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CHRONICAS  DOS  TEMPOS  COLCNIAES 


O  supplicio  do  Chaguinhas 


No  moio  dos  importantes  acontocimentos  occorridos  em  S.  Paulo 
nos  annos  de  1821—22,  que  trouxeram  a  esta  cidade  o  príncipe  Dom 
Pedro,  regente  do  Brasil,  e  deram  occasiflo  a  que  fosse  dado  nas  col- 
linas  do  Ypiranga  o  brado  patriótico  de  Independência  ou  morte,  pas- 
sou-se  quasi  despercebida  dos  historiadores  a  exocnç&o  da  pena  de 
morte  applicada  no  largo  da  Liberdade  a  um  tal  Chaguinhas,  pelo 
crime  de  ter  chefiado  em  Santos  uma  sedição  mititar  nos  últimos  dias 
do  mez  de  Junho  de  1821. 

Realmente,  o  facto  em  si  n&o  tinha  importância  alguma,  porque 
a  execuç&o  de  uma  pena  de  morto,  sob  o  regimen  colonial,  era  cousa 
por  demais  commum  para  attrahir  a  attençfto  de  quem  quer  que  fosse 
B  Chaguinhas  nfto  ora  homem  tão  conhecido  o  de  tal  valor  intellectnal 
ou  moral  que  a  sua  morte,  no  cadafalso,  causasse  impross&o  dura- 
doura sobre  o  espirito  daquella  geraçfto  convulsionada  pelos  graves 
acontecimentos  precursores  da  nossa  omancipaç&o  politica. 

Entretanto,  a  execuçfto  daquella  sentença  de  morte  foi  rodeada 
do  tantas  peripécias  dolorosas  para  o  paciente  o  para  as  numerosas 
pessoas  que  a  ella  assistiram  e  de  tantas  circumstancias  mysteriosas» 
e  o  nomo  do  velho  Martim  Francisco  apparece  nella  de  um  modo  tfto 
odioso  para  os  corações  sensíveis,  e  principalmente  para  os  patriotas, 
que  vale  bem  a  pena  dar-Ihe  alguns  momentos  de  attenç&o  e  empre- 


< 
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gar  algum  esforço  na  tentativa  <le  desvendar  aqnelles  mysterios  e  de* 
limpar  a  memoria  do  grande  paulista  de  qualquer  travo  de  odiosidade' 
que  sobre  cila  tonha  recahido  e  que  o  tempo  ainda  n&o  tenha  conse- 
guido destruir. 

B*  uma  espécie  de  reivindicação  histórica  que  vou  tentar,  um 
processo  de  revisfto  de  um  julgamento  errado  que  tem  sido  transmlt- 
tido  de  geraç&o  em  geração  até  o  presente,  para  que  a  boa  fama  da- 
quelle  braziieiro  iilustro  passe  á  mais  remota  posteridade  escoiroada 
de  uma  injusta  e  odiosa  iraputaçfto. 

Para  chegar,  porém,  a  este  resultado,  preciso  fazer  algumas  11^ 
geiras  referencias  nfto  somente  á  historia  colonial  de  S.  Paulo,  como* 
também  aos  movimentos  revolucionários  da  Europa  e  da  America,  que- 
tanto  contribuíram  para  a  divulgaç&o  das  idòas  liberiies  entre  os  bra- 
sileiros o  para  a  realizaç&o  da  independenoJa  do  Brasil  em  18 '?2.  Este 
lígpiro  retrospecto  servirá  para  explicar  a  razfto  de  ser  muitos  factos 
obscuros  e  para  mostrar  o  estado  do  espirito  publico  cm  8.  Paulo  na. 
oooasifto  em  que  teve  logar  o  sopplicio  do  Chaguinhas. 

Tratarei  agora  da  execução  da  pena  de  morte  a  que  foi  conde»-^ 
nado  o  infeliz  Chaguinhas  e  depois,  em  outra  chronica  intituladi^ 
Martím  Francisco  e  a  Bernarda,  terei  occasifto  de  apresentar  algn-^ 
mas  versões  sobre  a  parte  que  este  illustre  paulista  tomou  naquella 
odiosa  execução. 


I 


A  proclamaç&o  da  independência  dos  Estados  Unidos  da  Amerjcau 
do  Norte  em  1776,  seguida  de  uma  guerra  do  sete  annos  e  da  victo- 
ria  ílnal  dos  Yankees,  auxiliados  por  Lafayette  e  outros  enthusiasta^. 
da  liberdade,  echoou  em  todo  o  mundo  civilizado  e  produziu  no  BnK 
aii  a  prematura  e  desastrosa  Inconfidência  mineira,  que  levou  Tira- 
dentes  ao  cadafalso  e  tantos  brazileiros  illustres  ao  degredo  perpetniQ. 
nas  inhospltas  regiões  da  exista  d'Âfrica. 

D.  Bernardo  José  de  Lorena  era  ent&o  o  capitão  general  de  Ça^ 
Paulo  e  com  razfto  afflrmava  que  os  paulistas  eram  ainda  bastante 
1Mb  ao  rei  e  amantes  da   monarchia   para   se   interessarem  de  um. 
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'modo  sympathico  e  positivo  pelos  acontecimentos  qao  estavam  se  pas- 
sando na  vizinba  capitania  de  Minas  Geraes.  Assim  era  ainda,  com 
tiffeito,  e  S.  Panio  nfto  tomou  parte  alguma  naqneile  nobre  e  patrioti* 
•^o  movimento,  iniciado  pelos  mineiros  em  prol  da  liberdade  do  pais, 
oomquanto  neiio  participassem  mais  on  menos  activamente  os  dois 
irmftos  paulistas  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza  e  o  padre  Carlos  Ck>rreia 
de  Toledo.  l*orém.  a  semente  estava  lançada  pelos  mineiros,  deitou 
talzes  em  todo  o  paiz  e  devia  germinar  e  produzir  os  sens  frnotos 
«m  tempos  mais  opportnnos. 

Parallala  com  a  modesta  o  trágica  rebeili&o  de  Villa  Rica  e  ain- 
"da  oomo  repercuss&o  da  independência  dos  americanos  e  fracto  das 
doatrinas  de  Rousseau  e  dos  encyciopedlstas,  rebentou  era  Paris  a 
{^gantesca  revoluçfto  de  1789.  que  começou  arrazando  a  Bastilha,  fa- 
mosa fortaleza  e  prisfto  de  Betado,  verdadeiro  symbolo  do  despotis- 
mo real  que  pesou  sobre  a  França  por  tantoií^  séculos,  e  acabou  der- 
rocando todas  ím  velhas  instituições  francezas  e  creando  uma  nova 
l>rdem  social  e  politica,  baseada  nos  inalienáveis   direitos  do  homem 

• 

•oomo  oidadfto. 

Durante  as  sanienlnarias  guerras  quo  se  segairam  por  um  quarto 
de  século  os  exércitos  violoriosos  da  Republica  Frsnceza  e  do  pri- 
meiro Napoleão  levaram  a  todos  os  recantos  da  Europa  as  novas 
idóas  de  LiBBBDAOB  polo  regimen  representativo  apoiado  sobre  a 
fioberania  popular,  da  EauAr.DiOB  de  todos  perante  o  direito,  e  de 
FRATBBNíDADB  dos  homeus  oriuudos  da  mesma  raça,  falan<^o  a  mes- 
ma lingna,  professando  a  meama  religlfto  e  vivendo  sob  as  mes- 
mas leis. 

Todos  08  governos  se  agitaram  para  a  sua  defesa  commum  con- 
tra a  inva&o  do  jacobinumo  francez.  Portugal  e  Hospanha,  nao 
^bdtante  as  barreiras  natnraes  do  oceano  e  dos  Pyreneuv,  foram  fi- 
nalmente arrastados  á  lucta  e  invadidos  por  tropas  extrangeiras,  e 
<a  península  ibérica  traosformou-se  por  seis  annos  em  campo  de  san- 
^gofnolentas  batalhas  entre  os  francezes  e  os  natnraes  da  terra,  se- 
-«andados  pelos  inglezes. 

As  numerosas  colónias  hespanholas  da  America  aproveitaram-se 
"da  anarchia   que  dominava  a  metrópole  para  sacudirem  o  seu  jugo, 
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tres  vezes  secnlar,  e  entrarem  no  convívio    dos   povos  livres  e  inde- 
pendentes. 

Â  Bolivia  foi  a  primeira  a  levantar-se,  em  1808,  lucton  heroica- 
mente por  mnitos  annos  e  só  conse^ia  assegurar  a  sua  liberdade 
em  1824,  depois  da  estrondosa  victoria  do  general  Sucre  scbre  os 
hespanlióes  em  Âyacnco.  Auxiliado  por  seu  isolamento  no  interior 
da  Âmoiica,  vem  de  perto  o  Paraguay,  que  proclamou  a  sua  inde- 
pendência em  1809  e  flrmou-a  em  1814,  sob  a  chefia  do  celebre 
dictador  Francia.  O  México,  capitaneado  por  Hidalgo,  rompeu  a  la- 
cta pela  liberdade  em  1810  e  só  a  terminou  em  1829,  com  a  brilhan- 
te victoria  de  Tampico.  Nova  Granada,  Venezuela  e  Equador  move- 
ram-se  em  1811,  sob  a  direcçfto  do  grande  Bolívar,  e  fizeram-se  livres 
em  1819.  Bnenos-Ayres,  rebollada  em  1811,  já  no  anuo  seguinte 
estava  desembaraçada  dos  seus  oppressores  e  enviava  o  seu  illustre 
general  San  Martino  acudir  ao  Chile,  quo  estava  a  braços  com  o» 
hespanhóes  desde  1810  e  cuja  independência  ficou  afflrmada  em  1820, 
pelas  grandes  victorias  de  Chacabuco,  Maypú  e  Valdivia.  O  Peni 
começou  tarde  o  seu  movimento,  pois  só  entrou  na  lucta  em  1821 ; 
porôm,  soccorrido  por  Bolívar,  ficou  livro  em  18.24  pela  victcria  deci- 
siva de  Junln.  Toda  a  America  Contrai  também  se  libertou  em  1821 
e  só  restaram  á  Hespanha,  do  todos  os  seus  vastos  domínios  no  Novo 
Mundo,  as  ilhas  de  Cuba  e  do  Porto  Rico, que  agora  acaba  do  perder' 
em  seguida  a  uma  rápida  e  desastrosa  lucta  com  os  Estados  Unidos. 

O  Brasil  foi  um  tanto  retardatário  neste  movimento  libertador  da 
America  latina,  porque  a  família  real  portugueza,  fugindo  em  1807 
deante  dos  exércitos  invasores  da  França,  tinha  vindo  se  installar  na 
Bio  de  Janeiro  e  com  a  sua  presença  entre  nós  a  situaç&o  geral  do» 
brasileiros  melhorou  consideravelmente.  A  aspiraç&o  á  independência 
tinha  de  alguma  forma  sido  satisfeita  porque,  de  facto,  a  colónia 
agora  jà  n&o  era  mais  o  Brasil,  mas  Portugal,  visto  que  a  rainha  aqui 
residia  e  do  Rio  do  Janeiro  eram  expedidas  as  ordens  para  as  diversas 
partes  do  reino,  na  America,  na  Europa,  na  Ásia  e  na  Africa.  O  mo* 
vimento  revolucionário  de  Pernambuco,  em  1817,  que  custou  a  vida  a 
Abreu  e  Lima,  Domingos  Theotonio,  Barros  Lima,  padre  Tenório  e 
outros,  foi  de  caracter  regional  e  nfto  teve  repercusfto  séria  na  maio- 
ria das  províncias. 


Uma  ve.z  livres  Portugal  e  Hespanha  das  invasOes  francczas  e 
sem  receios  de  novos  perigos,  porqne  Napolefto  cabia  para  sempre  em 
Waterloo  e  foi  remettido  para  Santa  Helena,  onde  flcou  até  sna  morte 
sob  a  segara  guarda  do  governo  inglez,  voltaram  as  velleidades  reco- 
nolizadoras  destas  daas  nações  ibéricas.  Tratou  a  Hespanha  de  re- 
conquistar pelas  armas  as  soas  colónias  sublevadas  e  Portugal  de  re- 
haver  a  familia  real  e  de  recoUocar  o  Brasil  no  sen  antigo  estado  do 
feitoria  explorada  até  o  martyrlo  em  proveito  da  metrópole. 

Entretanto,  o  sentimento  da  liberdade  e  o  horror  ao  despotismo, 
implantados  naquellas  duas  naçOes  pela  influencia  da  Revoluç&o  Fran- 
ceza  ou  pelos  efféitos  reflexos  das  revoluções  das  colónias  americanas, 
tinham  invadido  as  metrópoles  e  contaminado  os  seus  povos,  de  tal 
forma  que,  em  1820,  a  Hespanha  e  Portugal  estavam  em  plena  revo- 
luç&o liberal  para  a  adopção  de  governos  constitucionaes . 

As  Cortes  reunidas  cm  Lisboa  organizaram  as  bases  de  uma  ccn- 
stituiç&o  politica,  que  foram  acceitas  por  D.  Jo&o  VI,  quando  ainda  resi- 
dia no  Kío  do  Janeiro,  e  mandadas  jurar  e  executar  por  decretos  de  24 
de  Fevereiro  e  de  10  de  Março  de  1821 .  Em  seguida  as  mesmas  Cortes 
chamaram  para  Portugal  o  rei  Jofto  VI,  n&o  somente  para  que  Lisboa 
voltasse  a  ser,  como  dantes,  a  capital  da  monarchia,  mas  também  para 
que  a  presença  da  família  real  livrasse  o  reino  do  jugo  dos  inglczes, 
que  vinha  se  prolongando  desde  1808  e  se  tomara  intolerável  com  o  as* 
pêro  e  despótico  Beresford. 

Partiu  JoAo  VI  para  Lisboa  em  Abril  de  1821,  deixando  no  Bio 
de  Janeiro  e  príncipe  D.  Pedro,  seu  filho,  como  regente  do  Brazil,  que 
ainda  continnava  a  ser  parte  integrante  do  Reino  Unido  de  Portugal, 
Brasil  o  Algarves.  Este  facto  transtornou  uma  parte  dos  planos  das 
Cortes  portuguezas,  que  nfto  contentes  com  a  transferencia  do  governo 
do  Bio  para  Lisboa  e  com  a  posse  do  rei,  ainda  por  um  decreto  de  31  de 
Oatubro  do  mesmo  anno,  ordenaram  que  o  príncipe  D.  Pedro  também 
se  recolhesse  para  Lisboa  sob  o  pretexto  do  que  prescisava  do  se  ins- 
truir, viajando  pelas  capitães  das  grandes  nações  européas,  mas  de 
facto  para  retirar  do  Brasil  toda  a  apparencia  do  governo  autonómico 
e  fazel-o  voltar  ao  velho  regimen  colonial. 


II 

Entre  a  partida  de  Jofto  VI  e  a  chamada  do  príncipe  regente 
teye  logwr  em  S.  Paulo  a  deposiç&o  de  Jo&o  Carita  Augusto  de  Oey- 
nhansen  do  cargo  de  capitão  general,  qne  exeiria  desdo  1810,  e  a 
eieiç&o  de  um  governo  provisório,  que  foi  acclamado  peio  povo  e 
peia  tropa  aqui  aquartelada.  Jo&o  Carlos  já  havia  governado  regular- 
mente bem  as  capitanias  do  Ceará  e  Matto  Qrosso  e  desta  foi  remo- 
vido para  o  governo  de  8.  Paulo  quando  as  idéas  líberaes  iam  se 
tomando  familiares  a  to<las  as  classes  soeiaes  e  o  sentimento,  ainda 
um  pouco  vago,  da  independência  estava  latente  em  todos  os  coraçOes. 

Â  revoluç&o  liberal  do  Porto,  em  1820,  e  a  adopção  de  um  pro- 
jecto de  con5titnlQ&o,  relativamente  livre,  que  foi  logo  accelto  e  ju- 
rado em  todo  o  Brasil,  vieram  levantar  o  espirito  abatido  dos  paulis* 
tas  e  fazel-os  pensar  seriamente  na  organização  dum  novo  governo 
que  fosse  mais  consentâneo  com  o  estado  politico  da  nossa  sociedade 
e  satisfizesse  as  suas  justas  aspirações  á  posse  de  um  regimem  mais 
homano  e  menos  arbitrário. 

«Desde  entfto,  tomando-se  geral  a  fermentaçfto,  só  faltava  que 
apparecesse  algaem  que  tosse  bastante  arrojado  para  dar  o  primeiro 
impulso  e  realizar  a  suspirada  mudança  de  governo.»  Esse  alguém 
bastante  arrojado  appareceu  na  pessoa  de  José  Innocendo  Alves  Al- 
vim, neto  do  historiador  Pedro  Taques,  moço  de  muito  talento  e  de 
boa  instruoç&o,  e  liberal  extremado,  que  tocou  o  signal  de  alarma  no 
sino  da  cadeia,  reuniu  o  povo  e  a  tropa  e  reaUzou  a  idéa  do  se« 
guinte  modo : 

Bstadonavam  nesta  capital  um  batalhfto  de  caçadores  sob  o 
commando  do  coronel  Lazaro  José  Qonçalves,  um  de  cavallaría  mili- 
ciana sob  as  ordens  do  coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 
e  um  de  infentarla  de  mtlioia,  chefiado  pelo  coronel  Francisco  Ignaoio 
de  Souza  Queiroz.  Havia  festas  na  cidade  nos  dias  21  e  22  de  Junho 
de  1821  e,  sendo  costume  as  tropas  tomarem  parte  nellas,  com  revis- 
tas e  exercício*,  estavam  todas  aquarteladas  <»  de  promptid&o.  No 
dia  23,  antes  que  o  povo  se  retirasse  e  ae  tropas  deixassem  o 
quartéis,  José  Innocencio  e  seu  irmfto  Joaquim  Alvim,  entendendo  quo 
era  chegada  a  oocasi&o  de  realizar  o  ideal  revulocionario,   que  avas- 
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sallava  todos  os  ospiritod,  foram  ao  paço  municipal,  tocaram  rebate 
no  8ino  da  camará  e»  com  vivab  á  religião,  ao  rei  e  á  eonstitniv&o, 
pregaram  a  neoessidade  da  proclamaçfto  de  am  governo  provisório. 

Os  coronéis  La2saro  Gonçalves,  Gama  Lobo  e  Soaza  Qneiros, 
apenas  notificados  do  movimento,  correram  com  os  seus  respectivos 
corpos  a  socundal-o,  em  quanto  o  povo  pelo  sen  lado  nfto  ficava  in- 
díflerente  e  vinha  se  jantar  aos  patriotas  para  a  realizaçAo  do  sen 
nobro  desiderat*im.  Uma  comroissfto  foi  logo  enviada  ao  ouvidor  D. 
Nuno  Eugénio  de  Lossio  e  Seilba,  convidando-o  para  que  viesse  assis- 
tir á  reunifto ;  outra  commissfto  partiu  á  procura  do  juiz  de  fora  Nl- 
ooláo  de  Siqueira  Queiroz  e  dos  ve  eadoros  António  Vieira  dos  San- 
tos, Jofto  Franco  da  Rocba,  José  de  Almeida  Ramos  e  Amaro  José  de 
Moraes  para  que  comparecessem  immroediatamente  no  paço  da  ca- 
mará, emquanto  uma  rommiPs&o  militar,  composta  de  três  capitftes, 
ia  a  casa  de  Ji  só  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  que  havia  dois  annos 
tinha  voltado  do  Europa,  depois  duma  ausência  de  mais  de  trinta 
annos,  so  achava  residindo  em  Santos  e  estava  de  passeio  nesta  ca- 
pital, para  convidai-o  a  vir  presidir  u  reunifto  l*  guiar  os  revolucio- 
nários nos  seus  primeiros  passos  tendentes  ao  estabelecimento  de  um 
governo  popular. 

âcnnidos  todos  no  edificio  da  Camará  Mnniaipal,  onde  José  Boni- 
fácio foi  recebido  com  salvas  de  palmas,  estrondosos  applaus'^s  e  mui- 
tos e  repetidos  gritos:  Viva  o  SftiAo'  Oansèlheiro,  assumiu  ello  a  pre- 
sidência e  dirigiu  ao  povo  uma  curta  e  patriótica  fala,  que  convém 
reproduzir  aqui: 

«Senhores,  eu  sou  muito  sensível  á  honra  que  me  fazeis,  ele- 
gendo-me  para  presidente  da  eleiçfto  do  governo  provisório  que  pre- 
tendeis instaliar.  Pela  feUcidado  da  minha  pátria  eu  farei  os  mais 
custosos  saorifloios  até  derramar  a  ultima  gotta  do  meu  sangue.  Bsta 
eleiçfto,  senhores,  só  pôde  ser  feita  por  acclamaçfto  unanime ;  descei 
á  praça  e  eu  da  janella  vos  proporei  aquelias  pessoas  que,  por  sou 
talento  e  pela  oplniilo  publica  já  por  vós  manifestada,  mo  parecem  di- 
goas  de  ser  eleitas.» 

Neste  ponto  foi  José  Bonifado  interrompido  por  alguns  cidadftos, 
que  protestaram  contra  a  entrada  no  novo  governo,  que  deveria  ser 
liberal  e  generoso,  de  alguns  homens  que  se  tinham   tornado  antipa- 
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thicos  ao  povo  por  terem  sido  partes  dos  governos  tyrannicos  ante- 
riores. Era  prudente  este  alvitre,  como  os  factos  vieram  logo  demons- 
trar; porôm,.  José  Bonifácio,  qne  nunca  bo  tinha  envolvido  em  politi- 
ca e  vivera  até  cntfto  inteiramente  absorvido  pelos  seus  trabalhos 
scientiílcos  e  litterarios  nfto  sentia  no  seu  coraç&o  de  patriota  os 
mesmos  azedumes  qne  affiigiam  o  coraç£lo  do  povo  o  por  isso  respon- 
deu aos  protestantes  nos  seguintes  termos: 

<  Senhores,  este  deve  ser  o  dia  da  reconciliação  geral  entre  to- 
dos. Desappareçam  odlos,  inimizades  e  paixões.  A  pátria  seja  a 
nossa  única  mira.  Completemos  a  obra  da  nossa  regeneração  politica 
com  socego  e  tranquillidado,  imitando  a  gloriosa  conducta  dos  nosso^ 
irm&os  de  Portugal  e  Brasil.  Persuadido  do  que  haveis  posto  cm 
mim  vossa  conílança,  acceitei  o  convito  que  me  fiz*íStos  e  aqui  estou 
prompto  a  trabalhar  pela  causa  publica.  Si  de  facto  conílaes  em  mim 
o  estaos  resolvidos  a  portar- vos  como  homens  de  bem,  ent&o  eu  me 
encarrego  do  procurar  a  vossa  felicidade,  expondo  a  propia  vida ;  mas, 
si  outros  s&o  os  vossos  sentimentos,  si  o  vosso  fito  n&o  se  dirige  so- 
mente ao  bem  da  ordem,  si  iftetendeis  manchar  a  gloria  que  vos  pôde 
resultar  deste  dia  e  projectaes  desordens,  ent&o  eu  me  retiro,  âcai  e 
fazei  o  que  quizerdes.> 

O  povo  em  massa  resrondeu  a  esta  enérgica  e  decisiva  allocução 
protestando  as  suas  boas  intenções  e  o  desejo  sincero  de  acatar  a 
opinião  de  Josó  Bonifácio,  em  quem  depositava  inteira  confiança. 

c  Pois  bem,  continuou  elle,  descei  então  á  praça  e  approvae  da- 
quelles  que  cu  nomear  os  qne  mais  vos  merecerem.» 

Desceu  o  povo  ao  lavgO,  onde  se  misturou  com  a  tropa  aili  esta- 
cionada. O  ouvidor,  o  juiz  de  fora  e  os  vereadores,  com  o  estandarte 
da  Camará,  tomaram  posição  em  uma  janella,  emquanto  Jos6  Bonifá- 
cio assomava  a  outra  e  dictava  ao  povo,  agglomerado  no  largo,  os 
nomes  das  pessoas  que  entendia  estarem  no  caso  de  servir  no  go- 
verno que  se  ia  organizar.  O  primeiro  nome  lembrado  por  elle  e  ac- 
ceito  pelo  povo  foi  do  ex-capitão-general  João  Carlos  de  Oeynhausen 
para  presidente,  exigindo  cm  seguida  a  massa  popular  que  elle  pró- 
prio acceitassu  o  cargo  de  vice-presidente,  ao  que  Josó  Bonifácio  an- 
nuiu.  Âcceita  essa  quasi  imposição  e  combinados  os  outros  nomes» 
ficou  o  novo  governo  composto  do  seguinte  curioso  pessoal: 
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Presidon te— General  João  Carlos  ÁDgnsto  de  Oeynhansen. 

Vice-presidente— José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

Secretario  do  Interior  e  Fa2enda — Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada. 

Secretario  da  Guerra — Coronel  Lazaro  José  Gonçalves. 

Secretario  da  Marinha— Chefe  de  Esquadra  Miguel  José  de  Oli* 
Teira  Pinto. 

Deputados  pnias  Armas — Coronéis  António  Leite  Pereira  da  Gama 
Lobo  e  Daniel  Pedro  Muller. 

Deputados  pela  Agricultura — Dr.  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro e  Coronel  António  Maria  Quartim. 

Deputados  pelo  Commercio — Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão 
€  Francisco  Ignacio  do  Souza  Queiroz. 

Deputados  pelas  Sciencias  e  Educaç&o— Padre  Francisco  de  Paula 
e  Oliveira  e  professor  André  da  Silva  Gomes. 

Deputados  pelo  Ecelesiastico— Padres  Felisberto  Gomes  Jardim  e 
Joio  Ferreira  de  Oliveira  Buono. 

Feita  esta  escolha  do  pessoal  que  devia  compor  o  Governo  PrO' 
visaria  do  S.  Paulo  e  presidir  ao  inicio  de  uma  nova  era  que  todos 
osperavam  que  fosse  de  paz,  de  liberdade  e  do  progresso,  lavrou-se 
alli  mesmo,  em  livro  da  camará  municipal,  um  termo  da  eleiçfto  ao- 
damada  que  se  acabava  de  fazer,  do  juramento  das  bases  da  consti- 
tuiçfto,  de  religio&a  observância  das  leis  o  de  preito  e  vassalagem  a 
D.  Jo&o  VI,  rei  constitucional  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves,  e  á 
dynastia  de  Bragança. 

No  meio  do  maior  enthusiasmo  seguiram  os  vereadores  e  alguns 
dos  novos  eleitos,  acompanhados  de  muito  povo,  tropa  e  musica,  todos 
cautando  o  hymno  constitucional,  para  a  casa  do  general  Jofto  Carlos 
a  communicar-lhe  a  sua  eleiç&o.  Tendo  este  acceito  o  cargo  de  pre- 
sidente do  novo  governo,  trouxeram-n'o  para  o  paço  municipal,  onde 
o  general  prestou  o  competente  juramento  nas  m&os  do  bispo  D.  Ma- 
theus  de  Abreu  Pereira,  com  toda  a  solemnidade  e  em  presença  de 
muito  povo.  Passou-se  dalli  para  a  egreja  da  Sé,  onde  foi  cantado 
Te  Deutn  em  agradecimento  de  tantos  beneflcios.  A'  noite  foi  illu- 
minada  a  cidade  e  houve  espectáculo  do  gala  no  theatro,  que  era 
mesmo  em  frente  ao  palácio,   sendo  representado  o  drama  Disciplina 
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MilUar  no  Norte  e  o  bymno  constitacional    cantado  por  senhoras  dos 
camarotes  acompanhadas  peio  povo  em  cOro  na  piatóa. 

Pen-^avam  os  paulistas  terem  deste  modo,  sem  derramarem  uma 
só  gotta  de  sangue,  sem  o  minimo  incidente  desagradável,  quebrado 
para  sempre  os  ferros  da  oecravídfto  e  completado  a  obra  da  sua  re- 
organizaçfto  politica;  |;or6m  os  factos  se  incumbiram  de  denonstrar 
que  a  obra  estava  ainda  mnito  em  começo  e  qne  sò  dahi  a  cinco 
annos  é  qne  elles  entrariam  na  vida  normal  dos  povos  iivres  e  inde- 
pendentes. 

in 

O  governo  popular  acclamado  em  8.  Panlo  no  memorável  dia  23 
de  Janho  de  1'^'il,  como  vimos,  ílcon  composto  de  quinze  membros  e 
trazia  em  seu  próprio  soio  o  germem  da  sua  dissollnçAo,  por  ser 
m  tiCo  mais  numeroso  do  que  convinha  para  a  harmonia  e  nnldade  de 
saa  acç&o  e  conter  em  si  os  elementos  mais  heterogéneos  que  naquei- 
ie  importante  momento  histórico  se  poderiam  encontrar  nesta  capital. 

Só  a  falta  absoluta  de  conhecimento  dos  homens  e  das  cousas 
politicas,  a  mais  completa  inexperiência  da  administraç&o  e  uma  re- 
qaintada  boa  lé,  levada  ató  a  ingenuidade  e  própria  dos  paulistas 
daqueiles  tempos,  ó  que  poderiam  ter  produzido  este  inviável  mos- 
trengo  politfco,  a  que  se  deu  o  pomposo  nome  de  Oovemo  Provisório 
de  S.  Paulo  e  sobre  o  qnal  depositaram  os  nossos  avós  as  suas  mais 
caras  esperanças. 

O  próprio  José  Bonifácio,  que  foi  quem  den-ihe  orignm,  nao 
tínha  conhecimento  dos  homens  com  quem  estava  tratando,  pouco  on 
nada  sabia  das  candiçdes  intellectuaos  e  moraes  do  povo  paulista  e 
nAo  estava  habilitado  a  fazer  uma  justa  selocç&o  e  coiiooar  the  right 
mtm  in  the  right  place,  Nastsido  em  Santos  em  1763  e  aili  crescido 
até  os  desesete  annos.  em  178l  foi  enviado  a  Portugal,  onde  for- 
mou-se  na  universidade  de  Coimbra,  com  grande  reputaç&o  pelos 
seus  vastos  talontos  litterario  e  scientiflco.  Viajou  em  seguida  por 
qnasi  toda  a  Europa  durante  déz  annos,  instruindo-se  principalmente 
em  seiencias  naturaes,  e  voltou  em  1800  a  Portugal,  onde  ficou  ainda 
muitos  annos,  como  lente  de  metallurgia  na  mesma  universidade  de 
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Coimbra,  e  onde  oombatea,  á  frente  de  nm  batalhfto  académico,  con- 
tra os  franeezos  darsate  a  invas&o  de  I807.    A  nnica    funcçfto    de 
caracter  politico  qae  desempeahoa  darante  a  sua  lon^a  residência  em 
Portagal  foi  a  de  chefe  de  policia  da  cidade  do  Porto  ao   tempo    de 
invasão  do  general  Sonlt,  em  1808.  Bdta  commtssAo  dnron  pouco  tempo 
e  foi  de  caracter  mais  militar  do  qae   politico    pela  anarchia  interna 
que  teve  de  suffocar  e  pela  invasão  extrangeira    que   devia  repellir. 
Com  ella  pouca  experiência  adquiriu  sobre  politica  e  administração. 

So  em  18 19  foi  que  voltou  elle  aa  Brasil,  depois  de  uma  ausên- 
cia de  trinta  e  oito  aun  »&.  durante  os  quaes  d  mundo  civilizado  tinlia 
sofTrido  uma  completa  traaéformaç&o  politica  e  social  e  havia  surgido 
nm  mundo  inteiramente  novo  das  ruínas  directa  ou  Indirectamente 
produzidas  pela  Revoluçfto  Pranceza.  Nfto  poderia  elle  oeste  longo' 
período  de  tempo  ter  adquirido  conhecimentos  especiaes  do  que  se 
passava  na  sua  terra  natal,  já  porque  vivia  muito  occupado  com  os 
seus  trabilhos  scientifleos,  já  porque  os  factos  que  se  davam  na  Eu- 
ropa eram  por  demais  importantes  para  tondarero  o  seu  tempo  nas 
horas  vagas  dos  seus  estudos,  já  porque  nfto  havia  em  Portugal  e 
Brasil  imprensa  dooenvolvida  que  servisse  de  reflexo  dos  soffrimen- 
tos  e  necessidades  dos  povos,  já  porque  eram  raros  os  livros  de 
viagens  sobro  o  Brasil,  com  a  narrativa  dos  costumes  e  condições 
politicas  e  sociaes  dos  brasileiros,  e  já,  finalmente,  porque  a  nave- 
gaç&o  marítima,  coroquanto  muito  melhorada  de  i808  em  diante, 
depois  da  chegada  da  família  real  ao  Rio  de  Janeiro  e  da  abertura 
dos  nossos  portos  a  >  commerci»  de  todas  as  nações  amigas,  era 
aínia  muito  limitada,  muito  defloíente,  e  foi  por  muitos  annos  emba* 
raçada  peias  guerras  napoleónicas. 

Chegado  ao  Brasil,  José  Bonifácio  veiu  logo  se  estabelecer  em 
Santos,  sua  terra  natal,  onde  continuou  seus  estudos  de  historia  na- 
tural e  onde  tinha  pouca  opportnnidado  para  fazer  o  conhecimento 
dos  homens  e  das  cousas  de  S.  Paulo  pelo  meio  acanhado  em  que 
vivia  e  pelas  poqaenas  relaçOes  entfto  existentes  entre  a  provinda  e 
o  seu  principal  porto  commerclal.  Bm  1820  fez,  com  sou  Irnifto  Mar- 
tim  Francisco,  uma  viagem  pelo  interior  para  fins  inteiramente  scien* 
tificoe  e  pouco  se  relacionou  com  os  seus  patricios  para  se  identificar 
tom  os  seus  costumes  e  conhecer  as   suas  necessidades  e  aspirações. 
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Nfto  foi  elle  chamado  do  Santos  para  vir  a  esta  capital  tomar  a 
direcçfto  do  movimento  politico  que  se  iniciava ;  mas,  estando  nesta 
cidade,  a  passeio  ou  a  negocio,  julgaram  os  anctores  do  movimento 
ser  medida  de  pmdencia  e  de  sabedoria  convidal-o  para  presidir  a 
projectada  eieiç&o  do  novo  governo  o  assim  cobrir  o  acto  revolaoio- 
nario  que  iam  praticar  com  o  nome  já  illastro  do  grande  santista, 
muito  respeitado  e  admirado  pela  própria  família  real  de  Bragança. 

Nfto  foram,  portanto,  a  experiência  da  politica  e  da  administraç&o 
e  o  profundo  conhecimento  dos  homens  e  das  coisas  da  sua  pátria 
que  naqualle  momento  os  paulistas  admiravam  em  Josó  Bonifácio  e 
que  os  levaram  a  acceitar  os  seus  conselhos  e  a  sua  direcçfto  na 
transformaçfto  politica  por  que  iam  passar,  mas  sim  o  facto  de  ser 
elle  um  brasileiro  nato  e  ainda  mais  brasileiro  por  sentimento,  de  ser 
nm  homem  verdadeiro  o  honrado  e  possuir  um  nome  já  feita  e  res- 
peitado tanto  no  paiz  como  no  extrangeiro. 

E  andaram  os  paulistas  muito  acertadamente,  porque,  comquanto 
os  effeitos  immediatos  de  intervençfto  do  Josó  Bonifácio  na  direcçfto  da 
politica  em  B.  Paulo  fossem  de  caracter  um  tanto  negativo,  visto  que 
ella  nfto  trouxe  a  desejada  harmonia  entre  os  habitantes  da  província 
e  muito  menos  entre  os  próprios  membros  do  Governo  Provisório  e 
deu  o  pretexto  para  o  celebre  motim  conhecido  pelo  ridículo  nome  de 
Bernarda  de  Francisco  IgnaciOf  comtudo  as  consequências  mediatas 
que  delias  se  seguiram  foram  de  grande  importância  e  utilidade  para 
o  paiz,  por  isso  que  a  sua  entrada  para  o  GN)verno  Provisório  deu 
ensejo  a  que  elle  fosse  enviado,  como  delegado  especial,  ao  Rio  de 
Janeiro  para  persuadir  ao  l'rincipe  Regente  a  que  desobedecesse  as 
ordens  das  Cortes  de  Lisboa  e  que  ficasse  no  Brasil,— missfto  esta  que 
elle  desompenhuu  cabalmente  em  Janeiro  de  1822  e  fez  que  elle  fosse 
sem  demora  aproveitado  por  D.  Pedro  para  ministro  do  Interior  e  de 
Extrangeiros,  era  cujo  cargo  adquiriu  direito  ao  titulo  que  a  posteii- 
dado  lhe  deu  de  patriarcha  da  nossa  independência. 

Mabtim  FfiANcisco  Ribeiro  dè  Andbada,  irmfto  mais  moço  e 
genro  de  José  Bonifácio,  nascido  em  Santos  em  1774,  foi  também 
enviado  a  Coimbra,  onde  forraou-se  em  raathematicas,  e  com  o  tempo 
tomou-se  um  distincto  mlneraloglsta  e  escreveu  Memorias,  que  foram 
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pablicaâas  na  Revista  do  Instltato  Histórico  Brasileiro  e  pelo  Jouítial 
da  Mines,  Foi  inspector  de  minas  e  bosqnes  da  capitania  de  S. 
Panlo,  possuía  conhecimento?  de  economia  politica  e  foi  o  moihor 
financeiro  do  tempo  da  indopondencia.  Como  poucos  annos  se  demo- 
rou em  Portugal  o  passava  quasi  todo  o  tempo  viajando  pela  capita- 
nia de  S.  Paulo,  conhecia  bom  os  paulistas  e  estava  bem  om  dia  com 
as  suas  condiçGes  intollectuaes  e  moracs.  Caracter  ctalhado  pelo 
molde  grego»»  patriota  illnstrado  e  altivo,  profundamonto  brasileiro, 
rigorosamente  honesto,  corajoso  na  affirmaçfto  das  suas  opiniões  e 
partidário  convicto  da  independência,  era  Martim  Francisco  no  Gover- 
no  Provisório  a  personificaçfto  do  espirito  paulista  e  como  tal  era  elle» 
desde  longa  data,  aborrecido  pelos  portnguezes  em  geral  e  especial- 
mente pelo  capitfto  general  Franca  e  Horta,  que,  cioso  do  seu  mérito 
e  da  sua  altivez,  o  denunciara  por  diversas  vezes  ao  governo  colonial. 
Já  pela  seu  duplo  parentesco  com  José  Bonifácio,  já  pela  perfeita 
conformidade  de  idéas  e  da  sentimentos,  existia  entre  olies  uma  t&o 
notável  solidariedade  do  vistas  o  de  proceder  que,  junto  a  alta  capaci- 
dade intellcctual  o  moral  de  ambos,  fazia  o  desespero  o  a  raiva,  ora 
concentrada,  ora  mexeriqueira  e  tumultuaria,  dos  partidários  do  re- 
gimen colonial. 

O  BRIGADEIRO  Manoel  Rodrioues  FalcXo  ora  ura  paulista  muito 
distincto  por  seu  caracter,  pela  numerosa  e  illustre  família  a  que  per- 
tencia 0  pela  sua  grande  furtuna,  adquirida  por  herança  e  no  com- 
mercio.  Residia  em  1822  na  rua  Direita  n.  21,  tinha  42  annos  de  ida- 
de, era  casado  com  uma  filha  do  coronel  José  Pedro  Galváo,  tinha  um 
casal  de  filhos  em  tenra  edado  e  um  illegitímo  de  17  annos,  estudante 
na  occasifto;  sustentava  om  sua  casa  uma  cunhada  solteira  o  um  so- 
brinho moço.  também  estudante  e  possuia  desoito  escravos  do  serviço 
domestico  e  a  jornal.  Kra  amigo  particular  de  Martim  Francisco  e 
solidário  com  as  suas  idéas  politicas ;  partilhava  por  isso  algum  tan- 
to do  ódio  que  os  absolutistas  votavam  aos  irmftos  Andradas  e  foi 
uma  das  victimas  de  A  Bernarda, 

O  CORONEL  Lazaro  José  Gonçalves  era  portuguez  de  nascimento, 
mas  brasileiro  de  coraçáo.  Nascido  em  Jjisboa,  de  41  annos  do  edade, 
casado,  tinha  uma  filha,  rosidia  na  casa  n.o  1  na  Travessa    do  Padre 
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Capfto,  obscura  roa  do  tairro  da  Consolaçfto,  nas  visliihaiiças  da  ac- 
tual chácara  do  major  Bcnedicto  António  da  Silva,  onde  hoje  está  o 
reservatório  de  agna  da  ConsolaçAo,  e  possiiia  sete  escravos  do  ser- 
viço domestico.  Foi  nm  militar  distincto  e  prestou  ezo^entes  servi- 
ços  ao  Brazil  em  vários  tempos,  principalmente  no  Bio  Grande  do 
Sul,  e  quando  marchou  para  o  Rio  de  Janeiro  á  frento  da  brigada 
dos  Leaeê  Pauligtanat,  em  Janeiro  de  18^,  para  defender  aquelia  ca- 
pital e  o  governo  de  D.  Pedro,  contra  as  forças  portngnezas  alli  esta- 
cionadas, que  se  tinham  revoltado  e  se  cx)n8títnido  em  serio  periga 
p^a  a  causa  da  indopendencia.  Qaasi  sempre  ausente  desta  capital, 
ora  no  Rio,  ora  em  Santos,  sempre  em  coromissOes  importantes,  pou- 
ca parte  tomava  nas  resoluções  do  GKiverno  Provisório  e  nelle  era 
tfto  Hcnslvel  a  sua  falta  quanto  era  útil  a  sua  presença  nos  legares 
onde  a  ordem  e  a  liberdade  perigavam. 

O  coBOMBL  António  Lftte  Pkbbuu  da  Qauk  Lobo  era  p^^rtugnea 
de  nascimento,  mas  voiu  ainda  moço  para  S.  Paulo,  aqui  casou- se  na 
importante  familia  Arouche  Bendon  e  commandava  um  corpo  de  ca- 
vallaria  miliciana.  Tomou  parte  activa  na  proclamaç&o  do  Governo 
Provisório,  auxili  u  eficazmente  o  coronel  Lazaro  Gonçalves  na  oon- 
ducç&o  da  brigada  dos  Leaes  Paulistanos  ao  Rio  de  Janeiro  e  esteve 
presente  no  Ypiranga  ao  grito  de  ^Independência  ou  morte!*  Militar 
em  serviço  aclávo  e  em  frequentes  commissOes  fora,  o  seu  voto  pesava 
pouco  nos  conselhos  do  governo,  mas  pendia  prudente  e  cautelosa- 
mente para  a  causa  da  indopendencia. 

O  PADitE  Francisco  de  Paula  Oliveira  era  profoosor  e  homem 
de  pouco  valor  politico.  Ck>mo  membro  do  Governo  Provisório  era 
assiduo  nas  suas  sessOos  e,  coroquanto  fosse  um  espirito  liberal,  como 
a  maioria  do  clero  paulista  do  tempo,  a  sua  presença  servia  mais 
para  fazer  numero  do  que  para  resolver  questões  de  alta  e  grave 
ponderação. 

A«DRÉ  D4  Silva  G  «h bs  era  portagaez,  natural  de  Lisboa,  de  68 
annos  de  edade,  casado  com  Maria  Gracia,  paulista,  tendo  uma  fliha 
solteirona  qaiaquagenaria  e  dez  escravos.  Residia  no  pateo  de  S. 
Gonçalo  n.»  7,  era  professor  de  grammatica  latina,  tenonte-coronel  de 
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allieias  e  mniU  entendido  em  musica.  O  sen  voto  no  governo  nfto 
pesava  raais  do  que  o  do  padre  Paula  Oliveira,  seu  oollega  como  re* 
presontante  das  Letras  e  das  Scienoias. 

O  ooKiteo  JoÁo  FE&aBiRA  OB  OLIVEIRA  BuHNO  srs  um  velho  de  77 
«unos»  nascido  em  S.  Paulo,  thesoureiro  da  Sé,  espirito  liberal  e  bom. 
Possuía  grande  e  excellente  fazenda  de  assucar  no  actual  municipio 
de  Capivary,  fez  viagens  de  catecbese  de  indios  pelos  rios  Tietó  e 
Paraná  e  escreveu  Memjrias,  que  foram  publicadas  na  Beviêta  do  Insti* 
tnto  Histórico  Brasileiro.  Residia  na  ma  do  Rosário,  hoje  Quinze  de 
Novembro,  n.  1,  em  companhia  do  padre  Marcelino  Ferreira  Buono,  de 
diversos  aggregados  e  de  dez  escravos.  Como  força  politica  pouco 
valia  pela  sua  edade  e  por  seu  estado  religioso.  O  seu  collega  padre 
Felisberto  Jardim  era  natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  espirito  egual- 
mente  liberal  e  honesto,  porôm.  o  seu  valor  politico  n&o  era  superior 
ao  dos  padres  Paula  Oliveira  e  Jo&o  Ferreira  e  de  André  Gomes,  e  to- 
dos estes  eram  absolutamente  incapazes  de  entrar  em  lucta  com  o 
etomento  retrogrado  e  reaccionário,  que  procurava  por  todos  os  meios 
assumir  a  preponderância  na  dirocçao  do  Oovemo  Provisório. 

NtooLAO  PB&nsA  DE  Caiipos  VEBetiEiEo  era  outro  portuguez  de 
naselmentro  e  brasileiro  de  coraç&o,  nascido  em  Lisboa,  de  42  annos, 
formado  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra,  estabelecido  em  S. 
Paulo  desde  1802  e  aqui  casado  com  D.  Maria  Angélica  deVasconcel- 
los»  paulista,  com  cinco  filhos,  duas  aggregadas  e  nenhum  escravo.  Re- 
sidia na  ma  Direita  n.  14.  Espirito  muito  liberal  e  progressista,  fez 
mais  tarde  saliente  figura  na  politica  nacional,  occupando  os  mais  al- 
tos cargos  a  que  um  cidad&o  podia  chegar,  inclusive  o  de  regente  do 
império  depois  da  queda  do  Pedro  1 ;  porém,  homem  ordeiro,  modera^ 
^  e  pacifico  nao  inspirava  receio  nem  temores  aos  adversários  da 
iadependencia  e  nfto  foi  por  elies  arrastado  a  tomar  parte  na  lucta 
travada  contra  os  Ândradas. 

Eram  estes  os  membros  que  representavam  no  governo  o  elemen- 
to paulista,  fHVoravel  á  liberdade  e  á  Independência,  o  tinham  como 
idberentes  ás  suas  idéas,  Ubcraes  e  adeantadas,  o  bispo  D.  Mathens» 
o  BOtavel  sacerdote  Manoel   Joaquim    do   Amaral  Gargel,  o  cónego 
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Ildefonso  Xavier  Ferreira,  Joaquim  Floriano  de  Tolede,  mais  tarde  co- 
xonel  e  chefe  de  distincta  família,  e  a  já  illnstre  família  dos  SUoa 
Frado,  representada  pelo  capit&o-mór  Elouterio  e  soa  filho  António  Pra- 
dOy  zriais  tarde  barftode  Ignape. 

Porôm,  Joaquim  Floriano  era  ainda  nm  «idadfto  relativamente 
cbscnro  e  só  mais  tardo  foi  qno  adquiriu  grande  estima  e  consldera- 
ç&o  nesta  capital ;  a  família  Prado  era  mais  commerciente  e  financei- 
ra do  que  politica  e  militar,  o  os  clérigos  mencionados,  inclusive  f^ 
bispo  D.  Matheus,  velho  de  78  ânuos,  eram  todos  muito  liberacs,  mui- 
to iilQâtrados  e  de  muito  mérito,  mas  também  incapazes  do  enfrentar 
com  vantagem  o  elemento  militar  e  aristocrático  que  predomivava  no 
partido  portuguez,  de  cujos  membros  darei  uma  resumida  noticia  no 
artigo  seguinte. 


IV 


O  partido  retrogado,  o  que  continuava  a  embaraçar  as  medidaa 
tendentes  a  desenvolver  e  fortificar  no  espirito  publico  a  idéa  da  in- 
dependência do  Brasil,  nfto  era  composto  somente  de  portuguezes,  mas 
continha  em  seu  seio  muitos  brasileiros,  alguns  dos  quaes  notáveis 
por  seus  talentos  e  outros  pelos  importantes  serviços  que  tinham 
prestado,  tanto  á  capitania  como  ao  governo  geral  da  colónia. 

O  chefe  reconhecido  e  accoito  desse  partido  era  o  general  Jofta 
Carlos  Augusto  de  Oeynuhausen,  nascido  em  Portugal,  filho  de  um 
conde  allem&o  e  do  uma  fidalga  lisboeta,  de  boa  educação  literária, 
intelligente  e  sagaz,  ora  afifavel  e  insinuante  por  índole,  ora  brusco  e 
áspero  para  apparentar  energia  que  estava  longe  de  possuir,  sempre 
versátil,  inconstante,  fraoo  e  até  pusilânime  a  ponto  de  nunca  enfren- 
tar o  perigo  e  sempre  procurar  ladeal-o.  Formava  assim  um  verda- 
deiro contraste  com  todos  os  capitães- generaes  que  tinham  governado 
8.  Paulo  por  mais  de  um  século. 

Tinha  servido  antes  como  capit&o-general  do  Geará  e  de  Matto 
Grosso  em  épochas  em  que  n&o  se  pensava  sóriamente  em  liberdade 
e  independência,  e  essas  suas  administrações,  relativamente  moderadas 
e  justiceiras,  tinhara-n  o  feito  estimado  dos  povos  que  governou.    Foi 
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mais  tarde  senador  do  império  pelo  Ceará,  marqnez  de  Aracaty  e 
valido  de  Pedro  I,  a  quem  acompanhou  a  Portugal  depois  da  revolu- 
ção do  7  de  Abril  e  nunca  mais  voltou  ao  Brasil. 

Em  1821  a  sua  posiç&o  cm  S.  Paulo  tomon^se  excessivamente 
difflcil  e  espinhosa,  porquo  de  capit&o-geueral  que  era,  governador 
único  da  provinda  que  administrava  com  poderes  absolutos  e  sem 
outra?  restricções  mais  do  que  as  ordens  emanadas  dos  absolutos 
ministros  do  reino,  passou  repentinamente  em  virtude  de  uma  revo- 
luçfto  popular,  cuja  legitimidade  elle  contestava,  a  ser  por  obra  e  graça 
de  Josó  Bonifácio  o  presidente  constitucional  de  uma  corporaçfto  po- 
litica, a  que  se  deu  o  nome  de  Governo  Provisório  de  S.  Patdo,  e  na 
qual  o  sen  voto  deliberativo  n&o  valia  mais  do  que  o  de  qualquer 
outro  membro  e  a  sua  influencia  pessoal  e  voto  consultivo  eram  mais 
do  que  eontrabalançados  pelos  de  alguns  paulistas,  como  José  Boni- 
fácio e  Bíartim  Francisco,  que  lhe  eram  muito  superiores  em  capaci- 
dade intellectnal  e  moral. 

Achava-se  Jofto  Carlos  naturalmente  deslocado  naquella  incom- 
moda  pasiç&o  e,  si  tivesse  tido  mais  civismo  e  menos  vaidade  para 
devidamente  encarar  os  acontecimentos  de  23  de  Junho  de  1821,  que 
aliás  nfto  poderia  ter  impedido,  devia  ter  considerado  aquelles  factos 
como  a  sua  formal  deposiçfto  do  poder  pelo  povo  e  tropa  em  revolta 
e  recusado  a  presidência  que  José  Bonifácio  lhe  deu  do  novo  gover- 
no, partindo  em  seguida  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  poderia  prestar 
ao  principe  D.  Pedro  outros  serviços  que  estivessem  mais  de  accordo 
cora  o  sen  caracter,  com  a  sua  educaçfto  e  com  a  sua  dedicaç&o  pes- 
soal á  dymnastia  de  Bragança. 

Ficando  na  presidência  do  governo,  sem  força  moral,  sem  prestigio 
pessoal,  rodeado  por  gente  que  valia  tanto  como  elle,  só  serviu  para 
se  tomar  o  centro  das  intrigas  e  das  machijiações  contra  os  paulistas 
e  contra  as  idéas  de  liberdade  e  do  independência,  que  ganhavam 
terreno  dia  a  dia. 

Deixou-se  arrastar  até  o  extremo  de  assumir  a  direcçfto  espiri- 
tual dos  vergonhosos  acontecimentos  de  23  de  Maio  de  1822,  conhe- 
cidos na  historia  com  o  merecido  nome  de  A  Bernarda  de  Francisco 
IffnadOy  e  fez  assim  esquecer  os  serviços  reaes  que  tinha  prestado 
oom  08  males  que  consentia  que  outros   praticassem  sob  a  protecção 
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do  sen  nome  e  sob  a  responsabilidade  do  sen  cargo  de  presidente  do 
Governo  Provisosio. 

O  papel  qne  entfto  representou  n&o  foi  inteiramente  passivo,  co- 
mo a  alguns  chronistas  se  afflgara,  mas  profundamente  dissumulado  e 
hypocrita,  porqne,  n&o  possuindo  a  oorragem  precisa  e  o  talento  ne- 
cessário para  abrir  franca  lucta  com  os  Andradas  e  seus  partidários» 
nem  a  virtude  da  resignaçfto  para  acceitar  com  lealdade  e  sincerida- 
de a  nova  ordem  de  cousas,  estabelecida  pelos  movimentos  revolu- 
cionário do  tempo,  tinha  entretanto  €0  instincto  da  intriga,  do  enredo 
e  do  manejo  secreto  para  inverter  e  desvirtuar  as  intenções  e  aoçOea 
dos  outros»,  e  assim  contrariar  a  lógica  dos  factos  e  oppôr  embaraços 
á  realizaçfto  da  independência  do  paiz. 

Quando  houve  necessidade  de  se  enviar  um  delegado  ao  Rio  de 
Janeiro  com  o  pedido  dos  paulistas  para  que  D.  Pedro  ficasse  no  Bra- 
sil e  se  fizesse  seu  imperador,  visto  que  a  independência  era  já  ine- 
vitável, foi  o  general  Jofte  Carlos  quem  se  lembrou  que  esse  delega- 
do deveria  ser  um  dos  Andradas,  dando  elle  preferencia  a  Martim 
Francisco  para  essa  commissfto  porque  entendia  que  Martim  era  mais 
para  se  temer  do  que  o  sen  irmfto,  visto  que  conhecia  melhor  a  pro- 
vinda, estava  familiar  com  as  condiçOes  politicas  e  sodaes  dos  pau- 
listas, achava-se  mais  identificado  com  elles  por  uma  convivência  do 
mais  de  20  annos  e  era  egnalmente  homem  de  muita  energia  e  de 
muita  acç&o. 

Foi,  portanto,  Martim  Francisco  o  encarregado  de  desempenhar 
essa  importante  commiss&o  politica,  devendo  levar  como  companheiro 
o  seu  collega  do  governo  coronel  Gama  Lobo ;  por6m,  á  ultima  hora, 
quando  tudo  estava  prompto,  a  representaç&o  a  D.  Pedro  estava  es- 
cripta  e  até  o  discurso  que  Martim  devia  pronunciar  deante  do  Prín- 
cipe já  tinha  sido  approvado  pelos  membros  do  governo,  os  Andradas 
descobriram  o  secreto  movei  do  general  Jofto  Carlos  o  combinaram 
que  Martim  cedesse  a  José  Bonifácio  a  tarefa  de  ir  ao  Rio  de  Janeiro 
entender-se  com  o  Príncipe  Regente. 

Com  effeito,  na  sessfto  de  29  de  Dezembro  de  1821  votava  o  Go- 
verno Provisório  uma  anctorizaçfto  ao  Thesouro  para  fornecer  a  Mar- 
tim Francis^so  e  Gama  Lobo  o  dinheiro  preciso  para  a  viagem  e  na 
de  3  de  Janeiro  de  1888   Martim  se   escusava   dessa  commissfto  por 
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motlTos  poâerosos,  qae  nfto  eram  doenças,  e  era  inunodiatamente  elei- 
to iMtra  ella  Josó  Bonifácio  qne,  estando  prompto,  partiu  sem  demora 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  chegon  no  dia  9  e  dettempenbon  tfto  oa- 
balmonte  a  miBsfto  qne  levava,  quo  a  16  do  mesmo  mez  era  nomea. 
do  ministro  e  iniciava  logo  as  medidas  qne  asseguraram  a  indepen- 
dência, proclamada  a  7  de  Setembro  daqnelie  anno  de  1822. 

Ficou  assim  desfeito  o  plano  do  general  Jofto  Carlos  para  desfa- 
aer-se  de  Martim  Francisco,  seu  mais  temeroso  adversário ;  porém, 
este  incidente  somente  o  levon  a  lançar  mfto  de  ou  ti  os  meios  e  de 
OQtroB  agent».'S  para  alcançar  os  seus  fin^^,  momentaneamente  burlados 
pelOB  Andradas  com  a  trocA  de  um  irm&o  por  outro  naquelia  com- 
missfto. 

Tendo  sido  chamado  para  o  Rio  de  Janeiro  por  D.  Pedro,  a  con- 
selho de  José  Bonifácio  que,  finalmente,  conhecera  a  duplicidade  do 
seu  caracter  e  suas  secretas  conspirações  contra  o  elemento  paulista 
e  liberal,  que  dominava  entfto  a  provinda,  fingiu  que  obedecia  aquel- 
la  ordem,  mas  nfto  deixou  a  presidência  do  governo  e  fez,  por  meio 
do  enredo  e  da  intriga,  que  o  povo  ficasse  crendo  qne  este  chamado 
era  equivalente  á  sua  dep  rtaçAo  de  8.  Paulo,  aconselhada  pela  am- 
biçfto  irrequieta  dos  Andradas,  qne  pretendiam  assim  obter  o  dominio 
exclusivo  da  província. 

cÂ  intriga,  pestilento  miasma  da  athmosphora  das  Cortes,  disse 
nm  chronista  do  tempo,  veiu  ainda  mais  aggravar  esta  sitnaçfto  dlfil- 
eil  dos  patriotas  de  2^  de  Junho  e  privar  a  sua  auctoridade  do  pres- 
tigio da  alta  justiça  que  deve  caract(*rizar  a  influencia  dos  altos  func- 
eÍonari08>.  Nfto  havia  entfto  imprensa  para  discutir  os  actos  do  go- 
verno, esclarecer  a  opinifto  publica  e  trazer  um  pouco  de  luz  e  de 
ordem  no  meio  da  anarchia  mental  e  politica  daquella  épocha;  era 
evidente  que  faria  mais  proselytos  entre  as  massas  populares  o  par- 
tido qne  mais  intrigasse,  e  quem  tinha  mais  interesse  em  desvairar 
a  opinifto  eram  exactamente  aquelles  que,  como  o  general  Jofto  Carlos 
e  seus  partidários,  viam  prestes  a  desmoronarem-se  o  poderio  e  as 
regalias  de  que  os  adeptos  do  regimen  colonial  estavam  de  posse 
havia  já  perto  de  tresentos  annos. 

A  épocha  dos  assassinatos  judiciários  a  bem  do  prestigio  da  an- 
etoridade  estava  passada  com  Rodrigo  César  de  Menezes  e  Martin  Lo- 
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pes  Lobo  de  Saldanha  e  a  dos  assassinatos  por  conveniências  parti- 
calares  e  por  vinganças  pessoaes  tinha  desappareoido  com  Caldeira 
Pimentel  e  Bernardo  José  de  Lorena.  Começara  ent&o  a  dos  enredos, 
intrigas  e  mexericos  com  Franca  e  Horta  e  viera  cnlminar  no  regi- 
men provisório  com  o  general  Jofto  Carlos  de  Oeynhausen,  qnando 
presenteou  a  historia  do  paiz  com  o  seu  mais  gennino  prodncto  —  A 
Bernarda  de  Francisco  Ignacio,  de  23  de  Maio  de  1822. 

Incompatibilizado  pela  A  Bernarda  com  os  paulistas  partidários  da 
independência  e  mais  ainda  com  os  dois  irmftos  Ândradas,  victimas 
das  suas  secretas  conspirações  e  omnipotentes  ministros  de  D.  Pedro, 
partiu  Jofto  Carlos  para  o  Rio  de  Janeiro,  deixando  a  província  anar- 
chizada  e  cheia  de  ódios,  havendo  mesmo  municiplos  como  Ytú,  Porto 
Feliz,  Sorocaba,  Campinas,  Mogy-mirim,  Itapetinlnga  e  outros,  que  se 
tinham  desmembrado  de  S.  Paulo  para  se  constituírem  em  uma  ver- 
dadeira confederaç&o  armada  em  defesa  da  independência. 

A  villa  de  Ytú,  sob  a  influencia  do  enérgico  liberalismo  de  Feijó 
e  Paula  Souza,  tinha-se  transformado  em  uma  \erdadeira  praça  de 
guerra,  guarnecida  por  forças  reunidas  pelos  confederados,  resistira 
honradamente  contra  todas  as  tentativas  dç  intimidaçfto  e  de  suborno 
por  parte  do  governo  de  Jofto  Carlos,  de  quem  um  dos  emissários,  o 
coronel  Macedo,  foi  expulso  da  povoação  polo  povo  indignado,  sendo 
que  até  as  mais  respeitáveis  matronas  da  localidade  sahiram  á  rua 
para  enxotal-o  a  pedradas. 

Tendo  os  confederados  cortado  todas  relações  com  o  faccioso  e 
reaccionário  governo  de  Jofto  Carlos  para  se  coUocarem  sob  as  ordens 
directas  e  immediatas  do  Príncipe  Regente  e  dos  Andradas,  deu  este 
facto  motivo  para  se  apressar  a  vinda,  tanto  annunciada  e  tanto  re- 
tardada, daquelle  príncipe  a  S.  Paulo  aflm  de  accommodar  os  ânimos, 
acalmar  as  paixões  e  conciiiar  todos  os  partidos  sob  uma  só  bandeira, 
sob  um  só  programma,  que  era  a  liberdade  dos  povos. 

Tendo  o  Príncipe  Regente  chegado  a  esta  capital  em  25  de  Agosto 
foMhe  fácil  apaziguar  tudo  com  a  demlssfto  do  resto  do  Governo  Pro- 
visório e  com  o  exílio  momentâneo  dos  reaccionários  mais  revoltosos 
para  fora  desta  capital.  Foi  ent&o  que,  em  viagem  de  Santos  á  S. 
Paulo,  D.  Pedro  recebeu  nos  campos  do  Ypíranga  os  celebres  despa- 
chos de  Lisboa,  que  o  decidiram   a  soltar  allí  mesmo  o  famoso  grito 
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de  Independência  ou  mortes  qno  vein  coroar  a  obra  de  Innocencio  Al- 
▼im,  José  Bonifácio,  Gama  Lobo  o  outros  patriotas,  e  desfazer  para 
sempre  as  ultimas  esperanças  dos  reaccionários. 


Passarei  agora  a  dar  algumas  notas  sobro  os  membros  mais  actl- 
TOS  do  partido  retrogrado  e  descerei  mesmo  a  algumas  minuciosidados 
inéditas  e  curiosas,  mas  absolutamente  verdadeiras  por  serem  extra* 
hidas  de  papeis  offlciaes  do  tempo. 

Francisco  Ionaoio  de  Souza  Queiroz,  membro  do  Governo  Pro- 
visório pelo  Commercio,  era  nascido  nesta  cidade  pelos  annos  de  1784 
ou  1785  e  íliho  de  fidalgos  portuguezes.  Herdou  os  gostos,  inclina* 
^es,  idòas  e  costumes  da  família  e  bem  assim  uma  boa  herança 
que  o  fez  regularmente  abastado.  Tinha  negocio  do  fazenda  na  ma 
Direita,  com  três  caixeiros,  dos  quaes  ura  era  tenente  e  dois  eram 
eoldadios  milicianos  nfto  activos,  e  possuia  nove  escravos  de  serviço 
domestico.  Era  coronel  do  milícias  em  S.  Paulo,  tendo  antes  sido 
alferes  de  líuha  em  Portugal,  onde  aperfeiçoou  as  suas  idéas  retro- 
gradas. Casou-se  nesta  capital  com  sua  prima  d.  Francisca  Miqni* 
tina  de  Souza,  filha  de  seu  tio  o  brigadeiro  Luiz  António  de  Souza»  e 
falieceu  em  Portugal  em  1880,  ainda  moço,  deixando  duas  filhas,  que 
foram  casadas,  uma  com  o  desembargador  Albino  José  Barbosa  de 
Oliveira  e  outra  com  o  seu  primo  Luiz  Ribeiro  de  Souza  Rezende. 

Por  sou  nascimento,  pela  educaçfto  que  recebeu,  pelo  seu  tiroei- 
nio  militar  e  por  seu  casamento,  era  Francisco  Ignacio  genuíno  re- 
presentante do  partido  reaccionário,  adversário  das  idéas  libpraeB  e 
pessoalmente  hoátíl  aos  írm&os  Ândradas.  Era,  entretanto,  mais  ho- 
mem de  acçfto  do  que  de  intelligoncia  e  movia-se  om  1821 — 22  em 
uma  atmosphora  carregada  de  intrigas  politicas  sob  a  dirGcçfto  espi* 
ritaal  de  José  da  Costa  CarvalhOi  futuro  marquez  de  Monte  Alegre,' 
que  estava  com  ello  em  estreitas  relações  de  parentesco  desde  que 
este  se  casara  com  D,  Genebra  de  Barros  Leito,  viuva  do  brigadeira 
Luii  António  de  Souza  e  sogra  do  mesmo  Francisco  Ignacio. 


-  24  - 

Costa  Carvalho  foi  a  cabeça  pensante  o  directora  e  Franciso» 
Ignacto  ora  o  braço  forte  do  movimento  reaccionário  de  23  de  Maio 
de  18*32;  este  trabalhava  para  nada  perder  do  terreno  oocnpado  pela 
fidalguia  e  aquelle  para  se  abrii  um  caminho  para  o  futuro.  Os  An 
dradas,  o  brigadoiro  Jord&o,  Alvim,  Pauia  Souza  e  outros  liberaes» 
intransigentes  com  o  despotismo  colonial,  eram  uma  ameava  ás  pre- 
rogativas  de  ura  p  sombras  que  escureciam  o  caminho  do  outro.  Só 
Martim  e  Jordão  é  que  estavam  ao  alcance  no  momento  o  contra  ellea 
foram  dirigidos  todos  os  ataques. 

Assumiu  Francisco  Ignacio,  aliás  sem  necessária  franqueza  e  co^ 
ragem,  a  responsabilidade  da  roacç&o  de  23  de  Maio  contra  os  libe* 
raes  paulistas  e  indelevelmente  ligou  o  seu  nome  i Ilustre  aos  extra- 
vagantes acontecimentos  que  a  historia  marooa  com  o  burlesco  appel- 
lid  •  do  ^  Bemarfia  de  Francisc»*  Ignacio.  Soífren  menos  de  que  se 
podia  esperar  da  contra-reacç&o  operada  pelos  Andradas,  homons 
enérgicos,  orgulhosos  o  Já  ministros,  visto  que,  deportado  para  o  Rio 
de  Janeiro,  foi  amnistiado  com  os  seus  companheiros  pelo  decreto  de 
23  de  Setembro  desse  mesmo  anno.  Bm  1824,  tendo  acceitado  os 
factos  consumados  serviu  como  chefe  da  Repartiçfto  dos  Descontos 
desta  capital  e  em  1830  fez,  por  causa  de  sua  saúde  arruinada,  uma 
viagem  a  Portugal  e  lá  falleceu  em  pleno  domínio  do  clerical  e  ty* 
rano  D.  Miguel. 

António  Mama  Quartim  era  hespanhol,  nascido  em  Gibraltar, 
de  4t>  annos  de  edade.  Em  1818  servia  como  almoxarife  nesta  oapi<^ 
tal;  em  l822  era  coronel  e  vivia  dos  seus  soldos.  Residia  no  becco 
do  Barbas,  hoje  ladeira  do  Porto  Oeral ;  era  casado  com  uma  senho- 
ra paulista,  D.  Mathilde  Florinda,  e  tinha  entfto  quatro  filhos  menores 
e  sete  escravos.  Porque  o  flseram  membro  do  Governo  Provisório 
ninguém  poderá  explicar,  principalmente  como  representante  da  Agri- 
cultura  ao  lado  de  Vergueiro,  que,  alóm  de  grande  cidadão,  foi  um 
dos  lavradores  mais  proeminentes  e  mais  progressistas  que  S.  Paulo 
jamais  teve.  Como  extrangeiro  e  militar,  sem  raizes  solidas  no  pais» 
nfto  podia  ser  sympathioo  ao  movimento  da  independência  e  de  faoto 
nfto  o  foi.  Fez*8e  satellito  de  Francisco  Ignacio  o  representou  em  A 
Bernarda  o  papel  que  lhe  foi  distribuído.  Foi  por  isso  deportado   em 
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Jandiahy  por  algamas  eemanas,  ero  virtude  da  oontra-reacç&o  andradina ; 
mas  foi  amnistiado  oom  os  seus  cumpiloes  em  23  de  Setembro  e  vol- 
toa  depciã  a  exercer  o  moárao  cargo  de  almoxarife.  Possuia  alguns 
conhecimentos  do  botânica  e,  em  1831,  serviu  como  inspector  do  Jar- 
dim Pnbiico,  porôm  desappareoeu  da  politica,  para  a  quo  nfto  tinha 
aptid&o  e  na  qual  nunca  devera  ter  entrado. 

O  CORONEL  Danibl  Peoro  Mííllsr,  coroo  o  general  Jofto  Carlos 
Oeynhausen,  era  nascido  em  Portugal,  de  família  alleman,  e  possuia 
regular  instrucçao  scientifica. 

Tinha  40  annos  em  1822,  era  casado  com  D.  Gertrudes  Maria  do 
Carmo,  paulista,  tinha  um  íllho,  quatro  filhas  e  dois  escravos,  e  re- 
sidía  na  rua  Tabatinguera,  n.  50,  na  parte  chamada  Detrag  da  Boa 
Morte. 

Como  era  realmente  homem  de  merit ),  estava  bem  no  Governo 
Provisório,  ao  lado  do  coronel  Gama  Lobo,  coroo  representante  das 
Armas.  Prestou  bons  serviços  ao  governo  na  repressfto  da  revolta 
militar  de  Santos,  tendo  como  seu  companlieiiO  o  coronel  Lazaro  Josó 
GK>nçalves  e  mostrando-se  ambos  excessivamente  rigorosos  nos  casti- 
gos que  applicaram  aos  sediciosos. 

Por  7ia3cimento,  por  oduoaç&o,  por  profiss&o  e  talvez  um  pouco 
por  interesse  estava  ligado  ao  paríido  retrogado  e  era  o  homem  da 
confiança  particular  do  general  Jo&o  Carlos,  seu  amigo  intimo  e  seu 
duplo  patrício  por  nacionalidade  e  por  consanguinidade ;  tomou  parte 
em  A  Bernarda  e.  depois  da  deposiç&o  de  Marti m  Francisco 
e  do  brigadeiro  Jordfto,  ficou  dirigindo  os  negócios  públicos  ca- 
wkirariainente  c  »ro  Jofto  Carlos  e  Oliveira  Pinto  primeiro  e  depois  com 
o  mesmo  Oliveira  Pinto,  Francisco  Ignacio  e  Quartim— todos  do  par- 
tido portnguez,  porque  os  membros  brasileiros  ou  partldarics  da  in- 
dependência tinham  deixado  os  seus  postos  no  governo  em  virtude  dos 
factos  de  23  de  Maio. 

A  reacçfto  dos  Andradas  o  fez  deportar  para  Atibaya,  onde  ficou 
pouco  tempo,  porque  a  amnistia  de  23  de  Setembro  fel-o  voltar  aos 
seus  lares.  Acceitou  depois  a  independência,  prestou  bons  serviços  ao 
governo  provincial,  executou  bons  trabalhos  oartographicos  e  falleceu 
em  1842,  oom  coroa  de  60  annos  de  edade,  estando  reformado  em 
maiochal  de  campo. 
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Âs  suas  filhas  casaram-so  bem,  uma  com  o  dr.Folizardo  Pinhei- 
ro de  Campos,  outra  com  o  desembargador  Figueiredo  Rocha  e  outra 
com  o  general  Beaurepaire  Rohan. 

Miguel  José  de  Ouyeiba  Pinto  nfto  residia  em  S.  Paulo,  mas  em 
Santos,  onde  a  sua  qualidade  de  marmheiro  e  o  seu  posto  de  chefe 
de  esquadra  podiam  encontrar  applicaç&o.  Nfto  tenho  encontrado  ne- 
nhuma informação  segura  a  seu  respeito,  mas  como  offlcial  que  era 
da  marinha  devia  ser  portuguez  e  estava  om  commissfto  em  Santos» 
como  intendente  da  marinha,  quando  foi  aproveitado  por  José  Boni- 
fácio» que  com  certeza  o  conheceu  no  exercio  daquoUo  cargo,  para 
secretario  da  Marinha  do  Governo  Provisório,  onde  foi  um  genuíno 
representante  da  peor  espécie  do  espirito  retrogado  colonial,  nfto  tre- 
pidando om  descer,  quando  lhe  aprazia,  ao  baixo  mister  de  pasqui- 
neiro  anarchista. 

Tomou  parte  activa  em  Á  Bernarda  e,  depois  da  cxpulsfto  de 
Martim  Francisco  e  consequente  retirada  dos  representantes  da  idéa 
da  independência,  assumiu  no  Governo  Provisório  uma  posiç&o  saliente, 
já  como  secretario  com  o  general  Jofto  Carlos,  já  como  presidente 
com  Francisco  Ignacio,  Muiler  e  Quartim.  Demittido  do  governo  com 
os  seus  companheiros,  foi  chamado  ao  Rio  do  Janeiro  o  desappareceu 
da  politica  paulista,  na  qual  nenhum  acto  praticou  quo  o  recommen- 
dasse  á  gratidão  dos  pósteros    0). 

Foram  estes  os  membros  do  Governo  Provisório  que  representa- 
ram, na  direcção  da  politica  provincial,  as  idéas  de  retrogradação  ao 
puro  regimen  colonial  de  outros  tempos.  A'  sua  escolha  para  tão  alto 
cargo  bem  provd  a  falta  de  experiência  politica  e  administrativa  de 
Josó  Bonifácio  e  o  seu  nenhum  conhecimento  dos  homens  com  quem 
se  ia  haver  no  governo  que  escolheu  para  S.  Paulo.  Não  somente 
estes  homens  eram.  por  nascimento,  por  educação,  por  idéas  e  por 
interesso,  contrários  á  liberdade  do  povo  e  á  independência  do  paiz, 
como  o   numero  de  membros  do  governo  era  excessivamente  elevado 


(!)    Foi  aproveitado  no  Rio   por  Pedro  I,   qae    precisava  dos   serviços  de  nn 
homem  deste  quilate,  e  o  7  de  Abril  de  1831  vein  eneontral-o  occapando  o  cargo  de  con-  I 

selheiro  de  guerra^ 
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para  a  boa  hannonia  de  vistas  o  unidade  de  acção  que  deveriam  pre- 
sidir os  primeiros  passos  que  os  panlistas  pretendiam  dar  na  escura 
senda  que  os  levaria  á  liberdade  e  á  independência  ou  á  volta  ao 
despotismo  colonial,  ainda  mais  rigoroso  em  consequência  da  reacç&o 
victoriosa. 

Expllca-so  a  presença  do  coronel  Lazaro  Gonçalves  no  governo 
como  secretario  da  Guerra,  porque  n&o  se  podia  presumir  que  a  nossa 
emancipação  politica  se  realizasse  sem  resistências,  sem  luctas  e  cho- 
ques, verdadeiras  guerras  intestinas,  que  obrigariam  o  governo  a  man- 
ter uma  força  armada  e  mesmo  a  tazer  delia  enérgico  emprego,  como 
nos  casos  da  sediç&o  de  Santos  e  do  levanto  dos  portuguezes  no  Rio 
de  Janeiro,  em  cujas  occasiões  Lazaro  Gonçalves  prestou  relevantes 
serviços  como  secretario  da  Guerra.  Mas,  a  creaçfto  de  uma  pasta 
da  Marinha  e  a  nomeação  de  Oliveira  Pinto  para  ocoupal-a  n&o  fo- 
ram somente  uma  inoffensiva  inutilidade  e  sim  um  erro  prejudicial 
para  a  causa  que  se  tinha  em  vista  defender. 

Â  província  tinha  um  exercito  que  precisava  de  um  chefe,  mas 
n&o  tinha  ejquadra  para  justificar  a  necessidade  da  existência  de  um 
ministério  da  Marinha.  Podia  haver,  e  de  facto  houve,  revoluçOos  em 
terra,  desordens,  que  exigiram  o  emprego  da  força  armada  e  justifi- 
caram a  creaçfto  do  um  ministério  da  Guerra,  porém,  nada  poderia 
acontecer  no  mar  em  que  a  acç&o  do  Governo  Provisório  se  fizesse 
efficaz ;  as  resistoncias  no  oceano  só  poderiam  partir  do  governo  de 
Lisboa  o  estas  só  poderiam  ser  combatidas  pelo  governo  do  Rio  de 
Janeiro,  único  que  tinha  ou  viria  a  ter  existência  internacional.  Si 
tivesso  ficado  acephala  a  pasta  da  Marinha  teria  sido  uma  inutilidade, 
porôm,  tendo  sido  preenchida  por  um  dos  peiores  sequazes  do  regi- 
men colonial,  tornou-se  um  elemento  pernicioso  no  governo  e  um  em- 
baraço a  mais  na  marcha  do  carro  triumphal  da  independência. 

Felizmente  para  o  Brazil,  Josó  Bonifácio  o  Martim  Francisco  ainda 
eram  ministros  de  Estado  e  souberam  em  tempo  desenvolver  energia 
o  actividade  bastante  para  inutilizarem  todos  os  tramas  e  assalto  dos 
reaccionários,  de  forma  que,  quando  foram  ambos  demittidos  do  mi- 
nistério em  Julho  do  1823  e  deportados  para  a  Europa,  já  tinham 
elles  imprimido  na  marcha  dos  acontecimentos  polititos  da  sua  pátria 
o  cunho  de  um  tfto  accentuado  brasileirismo,  que  a  reacçfto  de  12  de 
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Novembro  de  1823,  a  dissoluçfto  da  Âssembléa  ConstftnJnte  e  a  dis- 
persfto  de  grande  numero  do  patriotas  n&o  paderam  mais  paralysar  o 
movimento  da  independência,  que  com  pequenas  dlfflcnldades  se  com- 
pletou dois  annos  depcis. 

VI 

Representaram  papel  mais  ou  menos  importante  nos  aconteci- 
mentos de  23  de  Maio  de  1822,  vários  outros  personagens  sobre  os 
quaes  convém  dizer  algumas  palavras,  tanto  mais  que  alguns  delles 
eram  homens  de  real  merecimento  e  fizeram  antes  e  depois  da  inde- 
pendência figura  saliente  na  historia  de  S.  Paulo  e  do  Brasil. 

José  dá  Costa  Carvaluo,  futuro  marquez  do  Monte  Alegre,  de- 
putado, senador,  ministro  o  regente  do  Império,  era  natural  da  Ba- 
hia e  formado  em  direito  em  1819  pela    universidade    de    Coimbra. 

Veiu  logo  para  S.  Paulo  como  juiz  de  fora,  cargo  que  deixou 
pelo  de  ouvidor  por  decreto  de  6  de  Março  de  1822  ;  tinha  ent&o  26 
annos  de  edade,  possuia  algum  talento  e  sagacidade  e  era  domi- 
nado de  natural  ambiçfto  do  se  abrir  caminho  para  um  futuro  bri- 
lhante. 

Tratou  logo  do  arranjar  para  si  uma  boa  sltuaçfto  e  fazer-se  in 
dependente  e  o  conseguiu,  lá  pel  s  annos  de  1820,  desposando  D. 
Genebra  de  Barros  Leite,  respeitablli^sima  senhora,  que  pela  edade 
podia  ser  sua  mfte,  filha  do  fidalgo  pamabybano  António  de  Barros 
Penteado.  irm&  dos  futuros  barões  de  Ytú  e  de  Piracicaba,  cunhada 
de  Paula  Souza,  viuva  do  brigadeiro  Luiz  António  de  Souza  e  sogra 
do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  muito  rica  e  mfte  de 
cinco  filhos.  Além  de  outros  muitos  bens,  possuía  nesta  capital 
grande  loja  de  fazendas  na  rua  do  Ouvidor,  n.  33,  com  caixeiros 
portugoezes,  e  treze  escravos  de  serviço  domestico  e  a  jornal. 

Agora  rico  e  relacionado  por  seu  casamento  com  tudo  quanto  8. 
Paulo  tinha  de  mais  illustre,  estava  Costa  Carvalho  bem  encarreirado 
e  em  condições  de  abrir  lucta  com  os  Andradas,  n&o  porque  fosse 
contrario  á  ideia  da  indepedencia,  nfto  obstante  o  seu  conservatorismo, 
mas  porque  via  nelles  rivaes  temerosos  por  seu  grande  talento,  por 
sua  vasta  instrucç&o,  por  sua  energia  viril,  pelo  vigor  do    sen    cara- 
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oter,  por  sen  orgulho  pessoal  e,  flnalmeatob   por    sOTem    paulistas    e 
estreitamente  ligados  uns  aos  outros. 

António  CJorlos  nfto  estava  aqui.  mas  era  aqui  muito  conhecido  e 
já  tinha  dado  mostra  do  seu  valor  moral  quando,  como  ouvidor  de 
Pernambuco,  envolveu-se  na  revoluçfto  daquella  provinda  em  1817  e 
soffreu  com  firmeza  e  coragem  quatro  annos  de  rigorosa  prisfto,  donde 
esperava  a  todo  o  momento  ser  tirado  para  subir  os  degraus  do  cada- 
falso, que  devorou  tantos  companheiros  seus,  e  donde  enviou  ao 
poder  colunlal  aquella  famosa  apostropho: 

Sagrada  emanação  da  Divindade 
Aqui  do  cadafalso  eu  te  saúdo. 


Livre  do  cárcere,  nfto  tardou  António  Carlos  a  ser  eleito  por  S. 
Paulo,  com  Feijó,  Paula  Souza,  Vergueira  e  S.  Ijeopoldo,  deputado  ás 
Cortes  Constituintes  de  Lisboa,  onde  adquiriu  reputaçfto  de  grande 
orador  e  tomou-se  antlpathico  aos  portuguezes  por  sou  intenso  bra- 
siieirismo,  sendo  obrigado  a  fugir  para  a  Inglaterra,  donde  voltou 
para  a  sua  pátria  a  se  juntar  com  os  seus  irmftos  e  com  elles  conti- 
nuar  na  tarefa  de  libertar  o  Brasil  dos  ferros  ooloniaea. 

Com  taes  adversários  a  lucta  devia  ser  prudente  por  muito  peri- 
gosa 6  a  cautela  aconselhava  a  Costa  Carvalho  que  se  encostasse  aos 
reaccionários  e  se  servisse  delles  como  instrumentos  para  a  realiza- 
ç&o  dos  seus  desígnios.  Rico  pelo  casamento,  forte  polas  relações  de 
parentesco,  hábil  e  8aga;z,  dispunha  destes  poderosos  elementos  para 
angariar  adeptos.  Como  juiz  de  fora  e  depois  como  ouvidor  nfto 
perdia  occasifto  do  levantar  confllctos  do  attribuiçOes  com  o  Governo 
Provisório,  embaraçando  assim  a  expedição  dos  negócios  e  creando 
dlfflcuidades  ao  governo  para  enfraqnacel-o  e  desmoralizal«o  na  opi* 
nl&o  publica.  omo  padastro  afim  do  coronel  Francisco  Ignacio,  ser- 
via-se  da  grande  influencia  deste,  como  militar  e  como  negociante 
rico  e  relacionado,  para  mover  o  militarismo  e  grande  parte  do  com- 
mercio  om  seu  favor.  Secretamente  ligado  aos  membros  reaccioná- 
rios do  Governo  Provisório,  era  eile  a  cabeça  pensante  e  directora  do 
movimonti»  retrogrado  entre  o  povo  e  tropa,  com  a  acquiescencia  do 
general  Jofto  Carlos  e  seus  companheiros,  e  foi  o  verdadeiro    auctor 
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de  A  Betiiarda,  de  qae  o  coronel  Francisco  Ignacio,  seu   enteado,   se 
fez  editor  responsável. 

Depois  de  A  Bernarda,  chamado  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  Jo&o 
Carlos,  Francisco  Ignacio  e  Oliveira  Pinto,  membros  reaccionários  do 
governo,  nada  soffrea  da  parte  dos  Ándradas  pela  sedição  de  23  de 
Maio ;  pelo  contrario,  tornon-se  logo  personagem  proeminente  nas  in- 
trigas do  palácio ;  foi  eleito  pela  Bahia  deputado  á  Âssembléa  Cons- 
titainte,  na  qual  so  foz  um  dos  mais  violentos  opposicionistas  ao  go- 
verno de  Josó  Bonifácio  o  de  Martim  Francisco  c,  quando  estes  dei- 
xaram o  poder,  foi  um  dos  que  mais  trabalharam  pela  dissolução 
daquoUa  âssembléa  e  pela  deportaç&o  dos  Ándradas  o  outros  patriotas. 

<  A  famosa  Domitilla,  a  Messalina  da  épocba,  estava  já  na  ampli- 
tude do  seu  poder,  rodeada  de  vis  e  baixos  cortezões  aduladores  e 
imperando  sobre  o  espirito  do  mal  avisado  príncipe  que  se  achava 
á  testa  dos  destinos  do  Brasil.  Por  influencia  desta  mulher  tudo 
se  fazia,  o  ella  vendia  os  seus  favores  por  dinheiro  a  quem  os 
queria  comprar.  Os  que  se  intitulavam  republicanos  também  pro- 
curavam e  compravam  os  seus  favores,  sobretudo  quando  estes 
uram  necessários  para  satisfazer  uma  vingança.  O  imperador  viu 
na  corto  que  faziam  a  esta  mulher  os  chamados  republicanos  um 
indicio  de  que  até  os  mais  exaltados  estavam  bem  dispostos  a 
submctterem-se  á  sua  vontade,  comtanto  que  dahi  lhes  viesse  algum 
proveito.  A  Domitilla  nfto  foi,  pois,  extranha  ao  projecto  da  disso- 
luç&o  da  Âssembléa  Constituinte  ;  pelo  contrario,  era  a  represen- 
tante assalariada  dos  republicanos  nessa  conjuração.  Estes  levavam 
em  vista,  na  dissolução  da  Constituinto,  dois  pontos  essonciaes :  — 
l.o  vingarem-se  dos  Ándradas  e  seus  amigos,  os  quaes  com  a  dis- 
solução deviam  sor  banidos ;  2.»  aproveitar  a  occasiao  de  pertur- 
bação, que  a  dissoluç&o  devia  causar  em  todo  o  Brarsil,  para  ex- 
pulsar delle  o  Imperador  e  fundar  a  Republica. 


c  Tudo  estava  preparado  para  a  dissolução  da    Constituinte 

c  O  partido  portuguez  e  o  republicano  achavam-se  para  ese  fim 
<  no  mais  perfeito  accordo 

<  Ambos  ostoà  partidos  rodearam  a  Domitilla,  e  esta  mulher  em 
€  similhante  conjunotura  foi  o  centro    das  cabalas  e  intrigas  que  de- 
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ram  em  resultado  a  dissolnç&o  da  Constituinte  e  a  prisão  o  depor- 
taç&o  dos  seus  mais  terríveis  adversários 

<  Figurava  á  testa  do  chamado  partido  republicano  um  moço  sem 
talento,  mas  activo  o  rancoroso.  Era  filho  da  provincia  da  Bahia  e 
nascido  de  pais  humildes  e  pobres.  Exercendo  um  cargo  subal- 
terno da  magistratura  na  provincia  do  S.  Paulo,  uhi  casouse  com 
uma  viuva  rica.  A  riqueza  lhe  augmentou  a  actividade,  e  n&o  sei 
si  a  violência  do  caracter  também.  Ligado  com  pessoas  da  familia 
de  sua  mulher,  procurou  influir  e  ser  o  arbitro  da  provincia  em  que 
residia.  Âs  suas  Idéas  o  levaram  para  o  republicanismo,  mas  os  seus 
interesses  n&o  pormittiam  que  se  separasse  dos  portuguezes.  Era, 
portanto,  ató  certo  ponto  repxiblicano  e  portugvez  ao  mesmo  tempo. 
Depois  ficou  exclusivamente  republicano.  Nesta  posição  trabalhou 
o  contribuiu  para  a  abdicaç&o  do  primeiro  Imperador.  Foi  por  isto  ele- 
vado depois  delia  a  membro  da  regência  trina.  Nas  horas  do  pe- 
rigo desertou  o  posto  e  voltou  para  S.  Paulo,  recebendo  sempre  os 
proveitos  delln.  L^go  que  alcançou  posição,  elevado  pelos  seus 
amigos,  que  entre  si  distribuíam  os  altos  empregos  do  Estado  e  as 
considerações  honorificas,  mudou  de  parecer.  Marquez,  grft-cruz, 
conselheiro  do  Estado,  senador  e  ministro  por  varias  vezes,  incli- 
nou-se  mais  para  o  absolutismo  do  qae  para  a  monarchia  consti- 
tucional  

«  Tal  era  o  homem  que,  por  parte  dos  chamados  republicanos, 
mais  activamente  trabalhou  para  a  dissolução  da  Constituinte  e 
para  a  prisão  e  deportação  de  alguns  dos  seus  adversários. 

<  Â  Domitilla  foi  quem  mais  Ihu  serviu  nesta  empresa.  E*  para 
mim  caso  averiguado  que  esta  mulher,  que  tantos  males  causou  ao 
Brasil;  delle  recebôra  doze  contos  do  réis  f>m  premio  de  seu  traba- 
lho. E'  para  mim  caso  averiguado  porque  vi,  li  com  os  meus  olhos, 
uma  carta  escripta  por  uma  mão  augusta  em  que  isto  assim  se 
relatava.  Era  uma  carta  escripta  pela  excelsa  e  virtuosa  Impera- 
triz Leopoldina  a  José  Bonifácio  de  Andrada  em  Novembro  ou  De- 
zembro de  1824.»  (1). 


(1)  Vide  A.  H.  V.  Dnimmond,  ànnotaçõês,  vol.  XIII  dos   Ánnaes   da   Bibliotlieca    Na- 
donàl. 
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Eleito  membro  da  Asserobléa  Constitainte  pela  Bahia,  quando 
esta  a^serabléa  foi  dissolvida  e  os  Ândradas  foram  deportados  para  a 
Europa  por  vários  aanos  Aoou-lhe  amplamente  aberta  e  franca  a 
carreira  politica  em  8.  Paulo,  por  onde  foi  eleiti  deputado  nap  legis- 
laturas de  1826-29,  de  1830-33  (em  que  optou  pela  Bahia,  por  onde 
também  fora  eleito)  e  de  1838 -*4t.  Tornon-se  reagente  do  império 
em  1831 — 33,  director  da  Academia  de  S.  Paulo  em  1885,  senador 
em  1839,  presidente  d'e8ta  provinda  em  1842,  quando  esmagou  a  re* 
voluçfto  lioerai  capitaneada  por  Tobias,  Feijó,  Gabriel  e  Vergueiro, 
oonselheiro  do  Estado  em  1842,  ministro  em  1848  e  1852,  marquei 
em  1854,  e  terminou  a  sua  activa  e  trabalhosa  vida  politica  em 
1860,  contando  cerca  de  65  annos  deedade  e  deixando  a  repútaçfto. 
de  pessoalmente  honrado  e' probo,  dedicado  e  generoso  para  com  sens 
amigos  e  parentes. 

Inteiramente  destituído  de  dotes  oratórios,  incapaz  mesmo  de  im- 
provisar duas  palavras  em  publico,  e  extranho  a  provinda  de  S.  Pau- 
lo, foi  tanta  a  sua  habilidade  politica  que  se  manteve  constantemen- 
te no  alto  da  roda  da  fortuna  e  de  tal  modo  cavalgou  os  aconteci- 
mentos que  foi  subindo  e  subindo  sempre  até  chegar  ás  mais  altas 
posições,  que  os  Ândradas,  tfto  talentosos  como  ello  e  excellentes 
oradores,  porém  menos  sagazes  o  menos  diplomatas,  nunca  consegui- 
ram alcançar. 

Estes  soffireram  pela  liberdade  e  independência  do  Brasil,  porque 
08  seus  sentimentos  patrióticos,  os  seus  vastos  talentos,  as  suas  gran- 
des qualidades  oratórias  e  a  sua  inquebrantável  energia  de  nada  lhes 
valeram  deante  da  ignorância  estouvada  e  da  caracter  leviano  e 
grossseiraraente  ingrato  de  D.  Pedro  I,  e  foram  todos  três  expiar  em 
longo  e  penoso  exílio  o  crime  de  terem  sido  intensamente  brasileiros, 
honestos  até  o  sacrificio  e  orgulhosos  até  a  insolência,  de  terem  pre- 
ferido o  Brasil-imperio  ao  Brasil-colonia  e  de  n&o  terem  sabido  con- 
temporizar com  os  defeitos  e  os  vidos  daquelle  a  quem  elles  mesmos 
tanto  tinham  contribuído  para  fazer  imperador  e  defensor  perpetuo 
da  sua  pátria. 

Tambom  Feijó;  que  apesar  de  algumas  graves  faltas,  era  uma 
das  melhores  perEoniflcações  do  espirito  paulista,  deputado,  ministro» 
regente  e  senador,  sacerdote,  pobre  e  doente:  Vergueiro   mesmo,    o 
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exemplo  vivo  da  sisndez  e  da  circumapeoçAo  e  egualmonte  deputado, 
senador,  regente  e  am  dos  grandes  pngnadores  das  liberdades  publi- 
cas e  do  progresso  da  agricnltura  nacional ;  Rafael  Tobias  e  Gabriel 
Rodrigues  dos  Santos,  dois  genuínos  paulistas  qae  tanto  honraram  a 
sua  terra  natal  e  tanto  amaram  a  liberdade  de  se  a  paiz,  foram  to- 
dos» om  circiim8taneia3  bem  diversas,  é  verdade,  viotimas  do  seu  fer- 
renho conservatorismo,  assim  como  os  Andradas  já  o  tinham  sido 
vinte  ânuos  antes.    O  seguinte  documento  é  muito  caraoteríntico. 

Ulmo.  Exmo.  Sr.  José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torrrs: — Acabo 
de  receber  o  Officio  de  V.  Exc  de  hoje,  em  o  qual  me  avisa,  que 
S.  M.  o  Imperador  convoca  extraordinariamente  a  Assembléa  Geral 
Legislati /a,  e  que  deve  installar-se  no  dia  l.«  de  Abril  do  corrente 
anno,  para  que  en,  em  consequência,  me  transporte  á  Corte  do  Rio 
de  Janeiro  a  tomar  o  meu  assonto.   Pode  flcar    V.    Exc.   certo    que 
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8.  Paulo,  20  de  Fevereiro  de  1829. — Jo9£  àa  Casta  Carvalho >> 

Convocado  como  representante  da  naçfto  para  uma  soss&o  da  assem- 
bléa a  que  pertencia,  elle  nfto  acode  ao  chamado  como  delegado  do 
povo  soberano,  encarregado  de  vigiar  pelo  cumprimento  das  leis  e  de 
oonter  os  desmandos  do  poder,  mas  por  obediência  pontital  ás  ordens 
de  S.  Magestade.  Bis  aqui  o  politico  retrogrado  retratado  por  suas  pró- 
prias mãos ;  também  as  leis  reaccionárias  e  inconstitucionaes  de  1841, 
violadoras  das  garantias  liboraes  com  tanto  custo  conquistadas  pelo 
Acto  Acdicional  de  1834,  encontraram  8om|>re  nelle  um  dos  seus  mais 
tenazes  defensores. 

— -Prargisco  Alvbs  Fbbketba  do  Ama k AL,  era  paulista,  de  52 
annos  de  edade,  solteiro  e  muito  elogiado  pelo  capitfto  general  Mello 
Castro,  por  sua  honestidade  pessoal.  Como  Francisco  Ignaeio.  era 
tamliem  coronel  de  milícias  e  oommerciante ;  tinha  loja  de  fazen- 
das em  1818  na  travessa  da  8Ó  n.  9,  que  cedeu  ao  seu  protegido 
Caetano  Pinto  Homem,  e  abriu  outra  no  n.  17  da  mesma  rua,  e  ainda 
possuía  19  escravos  a  jornal.  Sustentava  na  sua  casa  um  pessoal  nume- 
roso, de  que  faziam  parte  quatro  senhoras,  já  edosas,  que  parecem  ter 
"Bldo  suas  parentas,  talvez  irmfts,  Francisco  Pinto,  portnguez  miliciano, 
e  Caetano  Pinto   Homem,    também  portuguez  e  capitfto   de   milícias, 
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com  a  esposa  o  tres  fllhos  monoros.  Representou  papel  activíssimo  em 
A  Bernarda  como  auxiliar  do  coronel  Fran risco  Ignacio,  com  quem 
aliás  apparentava  o&o  estar  de  perfeito  accordo,  e  commandoii  no  dia 
2'i  do  Maio  um  corpo  de  tropa  armada  de  combinação  com  Francisco 
Ignacio,  Costa  Carvalho  o  brigadoiri  Moraes  Leme. 

Depois  da  demissão  dos  restos  do  Governo  Provisório  e  da  dis- 
persão dos  reaccionários,  esteve  algum  tempo  deportado  cm  S.  Bo- 
que  o,  quando  mais  tardo  ficou  incidido  na  amnistia  de  23  de' Setem- 
bro, nfto  fez  mais  figura  na  politica. 

Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme  era  natural  desta  cidade 
de  68  ânuos  de  edade,  brigadeiro  e  fidalgo  do  alta  linliagem ;  perten- 
cia ás  mais  illustres  famílias  paulistas,  que  vinham  fazendo  brilhante 
figura  na  historia  da  capitania  desde  o  século  XVI,  e  foi  elle  mesmo 
um  militar  distincto  que  prestou  bons  serviços  ao  governo  colonial, 
principalmente  no  tempo  d)  capitáo-general  Martim  Lopes,  quando, 
ainda  moço,  equipou  á  sua  custa  um  corpo  do  voluntários,  a  cuja 
frente  marchou  para  as  guerras  contra  os  hespanhóes  no  Rio  Grande 
do  Sul,  em  1776. 

Em  1822  residia  no  bairro  da  Luz,  no  caminho  da  Ponte 
Grande,  era  casado  com  D.  Polyccna  Custodia,  paulista  das  importan- 
tes famílias  L'íra  e  Moraes^  tinha  uma  só  filha,  já  casada  com  o  ma- 
rechal de  campo  José  Joaquim  da  Costa  Gavião  e  mãe  do  brigadeiro 
Bernardo  José  Pinto  Gavifto  Peixoto,  e  sustentava  em  sua  casa  duas 
sobrinhas  solteiras  e  já  trintonas,  uma  senhora  aggregada,  uma  me- 
nina e  dois  meninos.  Vivia  d>  seu  soldo  e  dos  fruotos  do  trabalho 
de  vinte  e  uova  escravos  que  ent&>  possuia.  Falleceu  em  1831,  com 
78  annos  de  edade. 

Retrogrado  por  gosto  e  por  cducaçfto,  orgulhoso  de  si  próprio  o 
de  sua  ascendência,  sufilcientementc  abastado  para  a  sua  pequena  famí- 
lia, acostumado  a  mandar  dospoticamente  e  a  obedecer  passivamente, 
era  um  g  nuino  representante  do  espirito  colonial  e  como  tal  era  ar- 
dente adversário  dos  Andradas  e  das  idóas  por  elles  representadas. 
Tomou  parto  das  mais  activas  em  A  Bernarda,  de  accôrdo  com  Fran- 
cisco Ignacio  e  Costa  Carvalho,  e  commaudon,  com  o  coronel  Francisco 
Alves  Ferreira  do  Amaral,  as  tropas  armadas  que  vieram  dos  quartais 
para  a  rua  no  dia  23  de  Maio.    Victorioso  no  momento  com  a    depo- 


—  35  — 

siç&o  de  Martim  Francisco  o  do  brigadeiro  Jord&o.  a  contra-reacçfto 
dos  Andradas  o  deportou  por  algumas  somanas  para  Parnabyba,  atá 
qae  a  amnistia  de  23  de  Setembro  vein  rostituil-o  aos  sons  lares,  onde 
Eailecen  nove  annos  depois  inteiramente  retirado  da  politica. 

Fedbo  Taques  de  álmecda  Alvim,  paulista,  pertencia  ás  mais 
distinctas  familias  da  capitania,  ilibo  do  guarda-mór  Manoel  Alves 
Alvim  e  neto  do  historiador  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme. 
Em  1822  era  casado  com  D.  Joaquina  Angélica,  paulista,  e  n&o  tinha 
ainda  filhos  ou  pelo  menos  nfto  os  tinha  em  sua  companhia.  Residia 
na  raa  Direita,  n.  6,  com  sua  senhora,  uma  creada  e  três  escravos» 
o  na  mesma  casa  tinha  loja  do  fazendas,  de  que  vivia. 

Bra  um  homem  de  35  annos,  rusguento,  absolutista  e  profunda- 
mente rolígioso ;  dizia  que  deante  do  rei  deve-se  por  um  ioelho  em  terra 
«  deante  de  Deva  os  dois,  e  entretanto  era  irmfto  de  José  Innoceucio 
Alves  Alvim  e  do  Joaquim  Alvim,  os  dois  moços  liberaes  que,  no  dia 
23  do  Junho  de  1821,  dcpuzeram  do  podor  o  capit&o-general  Jofto 
Carlos  e  fizeram  eleger  pf^lo  povo  o  Governo  Provisório.  Tinha  o  posto 
de  capit&o  de  milícias,  ora  fortemente  iígado  aos  coronéis  Francisco 
Ignacic  e  Ferreira  do  Amaral  o  tomou  parte  Importante  em  A  Ber- 
narda, chegando  a  sahlr  armado  á  rua  e  andar  pelas  casas  particulares 
de  trabuco  na  m&o,  intimando  gente  para  comparecer  nos  medingsm- 
voltosos  e  assignar  os  termos  de  accusaç&o  contra  Martim  Francis<;o 
e  brigadeiro  Jordão.  Foi  em  consequência  deportado  para  Paranaguá, 
onde  ficou  algumas  semanas,  e  quando  amnistiado  s&o  se  envolveu 
mais  na  politica  da  província.  Falleceu  47  annos  depois,  em  1869, 
soffrendo  das  faculdades  mentaes,  e  deixou  filhos  que  figuravam  nesta 
capital,  eomo  o  dr.  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim,  jornalista  de  grande 
mérito  e  deputado  provincial  do  partido  conservador. 

José  Rodrigues  Pereiba  de  Oliveira  era  moço  de  29  annos,  na- 
tarai  de  S.  Paulo,  solteiro  e  capitão  de  ordenanças,  e  vivia  dos  pro- 
ductDS  de  um  engenho  do  assucar  e  aguardente  que  pos&ula  no  muni- 
cipio  de  Ytú,  sob  a  administraç&o  de  outrem.  Fillou-se  em  1822  ao 
't^artido  retrogado  e  no  dia  23  de  Maio  andou  pelas  ruas  armado,  ao 
modo  de  Pedro  Taques,  violentando  a  particulares  e  ató  aos  vereado- 
res para  que  tomassem  parte  em  A  Bernarda.    Esteve  por    isso  de- 
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portado  por  algum  tempo  om  Porto-Feliz  e  depois  da  amnistia  nfto  M' 
Intrometteu  mais  em  desordens,  nem  na  politica  da  província. 

Caetano  Pinto  Homem  era  portugnez,  de  32  annos,  casado  com 
D.  Maria  Eugenia,  paulista,  de  quem  tioba  em  1822  quatro  filhos  me- 
nores. Em  1818  vivia  com  sua  família  na  casa  do  coronel  Francisco 
Alves  Ferreira  do  Amaral,  de  quem  era  inteiramente  dependente;  da* 
pois  estabeleceu -se  por  conta  própria  coro  loja  de  fazendas  na  Tra- 
Tessa  da  Sé,  n.  9  ha  casa  de  sen  antigo  protector.  Era  capitfto  è» 
milicias  e  como  tal  ainda  mais  subordinado  ao  coronel  Ferreira  d» 
Amaral,  a  quem  aoompanliou  no  dia  23  de  Maio,  tomando  parte  actítm. 
em  A  Bernardíif  polo  qne  esteve  temporariamente  deportado  emAnit 
çariguama.  Dolxou  depois  o  negocio  de  fazendas  e  passou  a  ser,  em 
1829,  empregado  do  fisco  na  qualidade  de  comraissario  pagador. 

Jaybíe  da  Silva  Tíslles  era  paulista,  do  68  annos,  rasado  e  com 
três  filhos  já  crescidos  e  solteiros  ;  vivia  dos  rendimentos  do  nm  pe- 
queno sitio  que  possuía  no  bairro  dos  Pinheiros,  custeado  e  lavrado. 
pelos  filhos  e  quatro  escravos.  Nao  tinha  nenhuma  importância  pes- 
soal ou  politica  e  parece  que  tomou  parte  em  A  Bernarda  para  agra- 
dar a  amigos  ou  para  ganhar  posiç&o  depois  da  victoria  dos  reaoeio* 
narios.  Esteve  deportado  em  Piracicaba,  que  ainda  nfto  era  viUa» 
onde  ficou  algumas  semanas  somente,  porque  a  amnistia  de  23  de 
Setembro  o  fez  voltar  para  esta  Capital,  onde  depois  da  independeneia. 
80  tornou  funccionario  publico,  empregado  do  Thesouro  Provincial. 

António  de  Siqueira  Moraes  era  natural  de  Jundiahy,  onde  a 
sua  farailla  é  importante  até  hojo,  de  40  annos  de  edado,  solteiro», 
oom  loja  de  fazendas  na  rua  Direita,  n.  1,  um  caixeiro  e  Mnco  es- 
cravos. Era  também  capit&o  de  milicias,  muito  ligado  aos  coroneSs 
Francisco  Ignacio  e  Ferroira  do  Amaral  e  com  elles  participou  em 
A  Bernarda,  pelo  quo  andou  tomando  aros  por  algum  torapo  em  Na- 
zareth,  por  ordem  dcs  Andradas,  ministros  de  Pedro  I.  A  amnistia 
de  Setembro  o  fez  voltar  do  exílio  e  a  sua  incompetência  politica  o» 
íez  recolher-so  a  completa  obscuridade  depois  da  independência. 

Estos  foram  os  principaes  personagens  do  A  Bernarda,  os  eze- 
cntores  dos  planos  combinados  entre    Jo&o  Carlos  e    Costa  Carvalho^. 
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Aqaelles,  meros  iastrumentos  manejados  por  hábeis  ra&os  para  a 
rama  dos  Andradas  e  permanência  dos  privilégios  coloniaeS)  desappa- 
receram  para  sempre  da  scena  politioa  da  provincia  depois  da  inde- 
pendência; emqaanto  estes,  conscientes  e  babeis  manipuladores  da 
intriga  e  do  en  edo  para  fins  politicos,  foram  subindo  sempre,  nfto 
obstante  a  víctoria  final  da  liberdade  e  da  independência,  até  ás  roais 
•altas  posições  officiaes  accesslveis  aos  cidadftos  brasileiros. 

Os  povos  de  S.  Paulo,  ao  tempo  da  vinda  do  príncipe  regente 
em  1822,  nfto  estavam  por  consdguinte  l>em  preparados  e  unanimes 
para  receberem  a  independência;  polo  contrario»  havia  entre  elles 
grande  desharmonia,  profundas  divergências  e  ódios  intensos,  que  n&o 
somente  dividiam  em  dois  campos  inimigos  os  políticos  desta  cidade, 
eomo  até  deram  logar  á  existência  de  dois  governos  antagonicos-^um 
nesta  Capital,  chefiado  pelo  general  Jofto  Carlos  e  sustentado  pelos 
anctores  de  A  Bet-narda^  e  outro  no  interior  composto  dos  municípios 
confederados,  tendo  o  beu  quartel  general  na  vil  la  de  Ytú,  transfor» 
mada  em  praça  de  guerra  para  a  defesa  da  liberdade  e  da  indepen- 
dência. 


VII 


Já  demonstrei  que  o  militarismo  foi  uma  das  grandes  calamida- 
des que  afflgiram  os  paulistas  durante  os  tempos  coloniaes  e  que  a 
foiça  armada  da  capitania  estava  muito  acima  das  suas  necessidades 
e  dos  seus  recursos  financeiros. 

Com  o  militarismo  vieram  o  despovoamento  da  capitania  pela 
debandada  dos  homens  para  outras  regiOes,  o  abandono  da  vida  civi- 
lizada pela  fugida  das  classes  pobres  para  as  mattas,  a  decadência  da 
lavoara,  do  commercio  e  da  industria,  as  exigências  exorbitantes  do 
flsco  e  a  falta  de  pagamento  dos  salários  dos  empregados  públicos  e 
dos  soldos  das  tropas  aquarteladas  ou  em  serviços  de  campanha.  Âos 
fnnccionarios  públicos  a  fraude,  o  peculato,  a  concussão  e  o  suborno 
offereciam  os  recursos  de  que  ficavam  privados  pela  falta  de  paga- 
mento de  seus  ordenados ;  porém,  aos  soldados  só  restava  o  expediente 
•da  reb')lirko  e  do  saque. 
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Já  em  1716  três  corpos  da  gnamiçfto  da  praça  de  Santos,  cvjos 
soldos  Dfto  eram  pagos  havia  vários  annos,  se  revoltaram  e  comette- 
ram  diversas  violências  para  obrigar  Thimoteo  Corroa  de  Góes,  pro- 
vedor da  Fazenda  Real,  a  pagar-lhes  os  soldos  atrazados,  o  qne  foi 
feito  mediante  um  empréstimo  levantado  com  garantia  do  coronel 
Luiz  António  de  Sá  Queiroga,  commandante  da  praça;  porém,  depois 
de  efTectuado  o  pagamento  e  apaziguado  o  tumulto,  os  cabeças  foram 
presos  e  punidos  em  cárcere  por  terem,  á  mfto  armada,  forçado  o  pa- 
gamento daquillo  que  lhes  era  devido  havia  já  tantos  annos. 

As  forças  em  serviço  no  Rio  Grande  do  Sul,  nos  campos  do  Pa- 
raná, nas  colónias  de  Lages  e  do  Yguatemy  c  nas  fortalezas  da  coâta 
marítima  eram  pagas  sempre  com  atrazo  de  muitos  mezes  e  frequen- 
temente com  demora  de  vários  annos. 

Nas  corrospondenoias  dos  capltáes  generaes,  publicadas  pela  Re- 
partiçfto  de  Archivo  de  S.  Paulo,  encontra-se  a  todo  o  momento  a 
confiss&o  desta  clamorosa  injustiça,  que  veiu  atravessando  os  séculos 
e  durou  até  a  independência. 

No  dia  3  de  Junho  de  1821  um  batalhão  de  caçadores  aquartelado 
nesta  Capital  se  revoltou  contra  o  capit&o -general  Joáo  Carlos  de 
Oeynhausen  por  falta  de  pagamento  dos  seus  soldos,  influenciado  tal- 
vez pelo  facto  de  haver  desegualdade  entre  os  soldos  das  tropas  bra- 
sileiras e  das  portuguezas  em  serviço  no  Brasil.  Esta  desegualdade 
n&o  existia  somente  no  valor  pecuniário  dos  soldos,  mas  também  no 
modo  do  seu  pagamento,  que  era  sempre  feito  ás  tropas  portuguezas 
em  primeiro  legar  e  si  o  dinheiro  n&o  chegava  para  todas  ficavam  as 
tropas  brasileiras  á  espera,  indefinidamente,  até  haver  com  que  s» 
lhes  pagasse. 

Esta  rebellifto,  que  poderia  ser  de  gravíssimas  consequências  por 
se  ter  dado  em  tempo  em  que  os  espíritos  estavam  exaltados,  im- 
buídos de  Idéas  de  liberdade  e  de  independência  e  cheios  do  ódio 
contra  os  dominadores  portuguezes,  n&o  teve  outro  resultado  roais  do 
que  animar  os  liberaes,  dirigidos  pelo  distincto  e  intelligente  moço* 
paulista  José  Innocencio  Alves  Alvim,  a  apressarem  a  deposiçfto  do 
capit&o  general  Jo&o  Carlos  e  a  eleiç&o  de  um  Governo  Promêorio^ 
que  se  realizaram  no  dia  23  daquelle  mesmo  mez  de  Junho. 
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Entretanto,  8i  o  governo  de  Jofto  Carlos  e  seus  agentes  nada 
softreram,  n&o  foi  porque  as  tropas  revoltadas  nfto  tivessem  disposi- 
ç&o  e  desejo  de  os  offender  e  de  pagar-se  de  seus  soldos  atrazados 
por  suas  próprias  mftos,  mas  porque  o  capit&o  Joaquim  José  dos  San- 
tos, paulista  distincto  e  muito  enérgico,  conseguiu  por  inauditos  es- 
forços abafar  o  movimento  sedicioso  sem  o  emprego  de  violências, 
serenar  os  ânimos  com  raciocinioH  e  promessas,  e  dar  ao  movimento 
outra  direcção,  que  foi  aproveitada  pelos  liberaes  para  a  transforma- 
ç&o  politica  que  dahi  a  vinte  dias  se  realizou. 

Eleito  em  23  de  Junho  da  1821  o  Governo  Provisório  pelo  povo, 
dirigido  por  José  Innocencio  Alvim  e  aconselhado  por  JcSé  Bonifácio, 
e  pelas  tropas  commandadas  pelos  coronéis  Lazaro  Gonçalves,  Gama 
Lobo  6  Francisco  Ignacio,  n&o  tratou  o  novo  governo  de  ordenar  im- 
mediatamente  o  pagamento  dos  soldos  do  1.®  batalh&o  de  caçadores 
destacado  em  Santos,  que  estava  em  atrazo  de  cinco  annos. 

O  exemplo  da  Capital,  onde  as  tropas  insubordinadas  do  2.o  ba- 
talhão de  caçadores  foram  pagas  dos  seus  soldos  atrazados  sem  que 
softressem  castigo  algum  o  ainda  exercendo  ostensivamente  fnncções 
politicas,  tomando  parte  activa  na  derrubada  do  governo  despótico  e 
extrangeiro  de  Jo&o  Carlos  e  na  eleiçfto  de  um  outro,  em  que  o  ele- 
mento nacional  e  paulista  tinha  grande  influencia,  foi  contagioso  para 
a  gnamlç&o  de  Santos,  que  apenas  esperou  uma  semana  pelas  medi* 
das  reparadoras  do  Governo  Provisório  em  relaç&o  aos  seus  soldos 
nfto  pagos  por  vários  annos. 

Na  noite  de  27  para  28  de  Junho  de  1821,  alguns  dias  depois  de 
eleito  o  Governo  Provisório,  revoltòu-se  aquella  guarnição,  sahiu  á 
rua  e  apossou-se  da  villa  de  Santos.  Arrombou  a  cadeia  o  soltou 
todos  0{f  presos,  invadiu  a  casa  em  que  se  guardavam  os  materiaes 
bellicos  e  delia  tirou  todas  as  armas  e  munições  de  que  podia  neces- 
sitar, assestou  artilharia  nas  ruas  e  no  porto  o  fez  fogo  contra  um 
navio  de  guerra  portugnez  alli  ancorado.  Em  seguida,  ospalhando-se 
08  soldados  em  grupos  pelas  ruas,  prenderam  as  auctoridades,  saquea- 
ram 08  estabelecimentos  públicos  e  particulares  e  mesmo  puzeram  a 
resgate  os  homens  abastados  que  conseguiram  apanhar. 

Tomados  de  surpresa  os  habitantes  nfto  puderam  oppòr  a  menor 
resistência  ao  levante  da  soldadesca  desenfreada  e  sofireram  resigna- 
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dameDte  o  saque  e  o  resgate  qne  se  lhes  impuzeram,  cujos  prodnctos 
os  revoltosos  dividiram  ente  si ;  mas  em  tei  ra  estavam  muitos  mari- 
nheiros dos  navios  portngaezes  surtos  no  porto  e  com  estes  os  rebel- 
des travaram  lucta  de  que  resultaram  diversos  ferimentos  e  algumas 
mortes. 

Lido  em  sess&o  do  Governo  Provisório  de  2  de  Jalho  ura  ofDdo 
do  governador  da  prbça  de  Santos,  coronel  Bento  da  Gama  8á,  ex- 
pondo 08  factos  alli  occorridos,  declarou -se  o  governo  em  sessfto  per- 
manente e  tratou  sem  demora  de  remetter  para  Santos,  afim  de  suf- 
focar  a  revolta  e  prender  os  seus  chefes,  o  mesmo  batalhão  2.«  de 
caçadores,  que  por  idêntico  motivo  se  revoltara  em  S  Paulo  no  dia 
3  de  'unho.  Este  seguiu  em  marcha  forçada  sob  as  ordens  dos  c  ro- 
neis  Lazaro  Gonçalves  e  Daniel  Pedro  MtQler,  membros  do  governo, 
e  no  dia  6  chegou  a  Santos,  onde  surprehendeu  os  sediciosos,  os  des- 
troçou e  prendeu  a  muitos,  inclusive  aquelles  que  eram  considerados 
como  os  chefes  dos  amotinados. 

Participada  no  mesmo  dia  para  Sfto  Paulo  esta  importante  no- 
ticia, o  correio  viajou  toda  a  noite  e  chegou  a  esta  Capital  no  dia  7 
cedo,  e  como  o  governo  estava  em  sessfto  permanente,  publicou  logo 
por  Bando  esta  festival  nova  e  declarou  beneméritos  os  officiaes  e  sol- 
dados que  com  tanta  presteza  puzeram  fim  naquella  rebellifto  e  por 
um  outro  Bando  felicitou  aos  santistas  por  se  verem  restituídos  aos 
seus  lares  e  antigo  socego.  Em  seguida  e  sem  demora  vieram  as 
devassas,  os  tribunaos  militares  e  as  sentenças  mais  ou  menos  rigo- 
rosas, conformo  a  intensidade  da  culpa  de  cada  um. 

Lazaro  Gonçalves  o  Mulier  eram  portngnezes  e,  cotu  quanto  o 
primeiro  fosse  sympathico  á  causa  da  liberdade  e  da  independência, 
nfto  podiam  ambos  deixar  de  ser  parciaes  e  rancorosos  contra  os  re- 
beldes de  Santos,  que  oram  brasileiros  e  representavam  a  reacç&o 
pela  violência  contra  os  desmandos,  o  despotisipo  e  as  injustiças  do 
governo  colonial.  Nestes  termos,  oficiaram  elles  em  11  de  Julho,  ao 
Governo  Provisório  propondo  que  os  menos  culpados  dos  soldados  do 
i.o  batalhão,  qite  foi  da  praça  de  Santos^  fossem  dispersos  afim  de  não 
infeccionarem  os  habitantes  desta  provincia,  para  o  gue  julgavam  con- 
veniente que  se  pedisse  á  Corte  do  Bio  de  Janeiro  uma  embarcação  que 
os  oonáwsisèe  para  os  paius  çim  o  governo  jtUgcuse  mais  conveniente. 
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o  Governo  Provisório  só  podia  ter  recebido  este  offlcio  no  dia 
12,  porqne  foi  escripto  a  11  e  a  distancia  de  S.  Paulo  a  Santos  ora 
pelo  menos  de  doze  legnap,  que,  com  os  péssimos  caminiios  daquelle 
tempo,  por  mangaes  e  serras,  nfto  podiam  ser  viajadas  em  menos  de 
doze  iioras.  Entretanto,  nesse  mesmo  dia  12  renniu-se  o  governo  em 
seesfto  extraordinária  e  depois  de  m<idwra  re fincão  resolveu : 

1.0 

Qne  feita  qnanto  antes  a  separaçfto  já  ordenada,  se  passe  a  jul- 
gar 08  menos  culpados,  sobre  os  qnaes  este  governo  devia  requerer 
a  Sua  alteza  Real  usasse  de  benignidade,  commutando-lhes  a  pena  ul- 
tima em  que  est&o  incursos,  segundo  o  artigo  15  de  Guerra,  em  car- 
rinho temporário  e  os  malvados  que  commetteram  mortes  e  runbos  e 
08  cabeças  do  motim  sejam  castigados  com  a  pena  ultima  para 
exemplo. 

Que  os  do  primeiro  caso,  que  merecerem  clemência,  sejam  logo 
conduzidos  e  divididos  em  magotes  de  20,  15,  10  e  5  para  trabalha- 
rem nos  concertos  das  estradas  publicas  da  província,  de  S.  Panlo  a 
Santos,  de  S.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro,  de  Mogy  das  Cruzes  a  S. 
Sebastião  e  de  Ck)rytiba  a  Paranaguá,  sendo  elles  remettidos  para  as 
cadeias  mais  fortes  das  villas  visinhas  dos  legares  onde  trabalharem. 

Que  depois  de  espalhados  estes  homens  e  applicados  aos  ditos 
trabalhos,  aquelles  que  com  o  andar  do  tempo  se  mostrarem  mori- 
gerados,  socegados  e  arrependidos,  dever&o  ser  trocados  pelos  solda- 
dos casados  desta  província  que  se  acham  na  campanha  do  Sul ;  e 
outros  que  forem  casados  ou  possam  casar,  ministrando-lhes  o  governo 
ou  a  Misericórdia  um  pequeno  dote,  ser&o  empregados  como  colonos 
nas  povoações  de  Guarapuava  e  Ârarapira  e  na  povoação  abandonada 
do  Tietê,  fundada  pelo  general  que  foi  desta  capitania  D.  Luiz  An- 
tónio de  Souza. 

Foi  esta  a  sentença  que  o  Governo  Provisório,  depois  de  madura 
reflex&o  de  alguns  minutos,  appllcou  aos  menos  culpados  dos  rebel- 
des e  votaram  por  ella  todos  os  membros  do  governo,  com  excepç&o 
apenas  de  Gama  Lobo  e  Quartim,  que  se  achavam  em  commiss&o  no 
Rio  de  Janeiro»  e  dos  dois  coronéis  que  estavam  em   Santos  e  que 
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naturalmente  concordaram  com  ella   porque  ora  menos  rigorosa  do 
que  o  degredo  para  a  África  ou  Ásia  que  elles  haviam  proposto. 

O  §  l.<»  destas  resoluções  recommenda  para  os  menos  culpados 
a  commutaçao  da  pena  do  morte,  em  que  estavam  incursos  pelo  ar- 
tigo 15  de  Guerra,  em  carrinho  temporário.  Si  o  poder  competente 
nfto  c^mroutasso  a  sentença,  teriam  estes  menos  culpados  soíTrido  a 
pena  capital,  que  é  a  mais  severa  de  todas.  Que  pena  deveria  então 
ser  applicada  aos  mais  culpados,  aos  que  corametteram  roubos  e  as- 
sassinatos e  aos  chefes  da  sedição  ?  Seria  necessário  inventar  para 
estes  uma  pena  mais  rigorosa  do  que  a  de  morte  em  cadafalso,  o 
que  seria  contra  as  leis  criminaes  existentes,  ou  punil-os  todos  com 
a  mesma  pena  capital  sem  attenç&o  á  gravidade  do  delicto  de  cada 
um,  o  que  seria  uma  clamorosa  injustiça. 


VIU 

Feia  severidade  da  sentença  proferida  contra  os  menos  culpados 
dos  sediciosos  santistas,  póde-se  bem  julgar  do  que  estava  sendo  prepa- 
rado para  os  mais  compremottidos  e  para  os  chefes.  Tiveram  as  Puas 
sentenças  do  morte  confirmadas  pelo  Governo  Provisório,  em  scss&o 
ordinária  de  10  de  Setembro,  com  a  presença  e  voto,  sem  discrepân- 
cia, de  onze  membros,  que  foram  Jo&o  Carlos,  José  Bonifácio,  Mar- 
tim  Francisco,  Quartíra,  Ândró  Gomes,  Francisco  Ignacio,  Garoa  Lobo, 
Jordfto  e  padres  Olivoira  Bueno,  Paula  Oliveira  e  Felisberto  Jardim.  Os 
coronéis  Lazaro  Gonçalves  e  MUller  estavam  ainda  em  Santos  o  Ver* 
gneiro  e  Olivoira  Pinto  nfto  vieram  assistir  a  essa  sessfto. 

Nfto  houve  recurso  de  graça  para  o  poder  moderador  do  Prínci- 
pe Regente  por  ser  este  um  dos  casos  em  que  tal  recurso  era  dÍMpensavel. 
Os  condemnados  á  morte  foram  p  sargento  José  Correia,  o  furriel  Joa* 
quim  RodrigueS)  os  cabos  Floriano  Pires  e  Francisco  José  das  Cha- 
gas e  os  soldados  José  Maria  Ramos,  José  Joaquim  Lontra  e  Joaquim 
José  Cotintiba.  Deviam  ser  enforcados  em  Santos  os  que  fossem  na- 
turaes  dalli  ou  da  beira  mar,  e  nesta  Capital  os  que  fossem  nascidos 
nella  ou  nas  povoações  de  serra  acima,  para  exemplo  dos  parentes  e 
amigos. 
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Em  Santos  nfto  havia  mais  forca  e  para  nfto  perder  tempo  e  di- 
nheiro na  constmcçfto  especial  do  nma  para  este  fim,  ordenou  o  Go- 
verno Provisório,  por  snggestao  dos  coronéis  Lazaro  e  Mulier,  qne  o» 
condemnados  nataraes  de  Santos  fossem  immediatamente  enforcados 
nas  vergas  da  mesma  erobarcaçfto  sobre  a  qual  elies  tinham  feito  fogo 
nos  dias  da  revolta  e  que  03  primeiros  suppliaiados  fossem  o  furriel 
Joaqalm  Rodrigues  e  o  soldado  José  Maria  Ramos,  como  os  mais  cul- 
pados, seguindo -se  os  outros  José  Correia,  Floriano  Piíes  e  Joaquim 
Lontra. 

Reraettidos  para  S.  Paulo  os  dous  outros  condemnados,  Francisco 
José  das  Chagas  e  Joaquim  José  Contintiba,  foram  elles,  sem  demora 
recolhidos  aos  segredos  da  cadeia  desta  Capital,  no  dia  15  ou  16  de 
Setembro,  por  ordem  do  Governo  Provisório,  que  logo  determinou  ao 
ouvidor.  D.  Nuno  Eugénio  Lossio  Seilbz,  que  tomasse  conta  delles  e 
os  transferisse  para  o  oratório,  emquanto  esperavam  a  execução  da 
sentença  que  devia  sor  levada  a  ejfeito  pelo  juiz  de  fora  Costa  Car- 
valho. 

Nesta  Capital  também  nfto  havia  forca  em  1821,  tendo  pro  vavol 
monte  so  deteriorado  e  cabido  a  que  antes  havia.  Por  carta  regia  do 
23  de  agosto  do  1820  foi  mandada  installar  em  S.  Paulo  uma  junta 
de  justiça,  e  n&o  se  comprehendia  entfto  uma  tal  junta  sem  o  seu 
necessário  appendice^um  patíbulo ;  por  isso,  o  governo,  com  a  inexpli- 
cável demora  de  onze  mezes,  expediu  em  23  de  julho  de  1821  um 
aviso  á  Camará  Municipal  para  que  mandasse  levantar  uma  forca  no 
logar  mais  publico  e  visinho  do  cemitério  geral,  que  era  chamado 
Campo  da  Forca^  e  que  ella  fosse  feita  de  madeira  duradoura. 

Estando  a  forca  prompta  em  agosto  e  recolhidos  na  cadeia  desta 
capital  os  comdemnados  Joaquim  José  Cotintiba  e  Francisco  José  das 
Chagas,  conhecido  por  Chaguinhas,  desde  15  ou  16  de  Setembro,  cujas 
sentenças  estavam  confirmadas  desde  10  desse  mez,  nada  faltava  para 
quo  estes  réos  fossem  sem  demora  executados,  como  o  tinham  sido 
08  nascidos  em  Santos,  tanto  mais  que  já  o  ouvidor  Nuno  Eugénio  o 
o  juiz  de  fora  Costa  Carvalho  tinham  ordens  para  isso  desde  17  do 
setembro  e  os  condemnados  já  tinham  até  entrado  em  retiro  espiri- 
tual emquanto  esperavam  que  lhes  chegasse  o  momento  fataU 
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Eatrotanto  os  dias  vfto  se  passando  sem  qnc  os  róos  sejam  cxe- 
cntadoi  e  durante  este  tempo  D.  Nnno  Eugénio  Lossio  Seilbz  foi  sus- 
penso pelo  Governo  Provisório,  por  portaria  d^  24  de  Setembro  de 
1821,  de  cargo  de  oavidor,  que  passoa  a  sor  exercido  por  Costa  Car^ 
valho,  interinamente,  até  do  6  de  março  de  1822  e  effocti vãmente 
dessa  data  em  deante.  O  presidente  da  Camará,  Nicolau  de  Siqueira 
Qaoiroz,  assumiu  o  exercício  das  funcçOes  de  juiz  de  fora  pela  lei  e 
como  tal  tintia  de  presidir  o  acto  da  oxecnçfto  dos  delinquentes  depois 
do  cumpridas  pelo  ouvidor  todas  as  formalidades  legaes. 

Porque  tanta  demora»  suspens&o  e  transferencia  de  pessoal,  si  os 
criminosos  estavam  condemnados  em  forma,  a  sentença  de  morte  es- 
tava devidamente  confirmada,  com  dispensa  do  recurso  de  graça  ao 
Príncipe  Regente,  a  forca  estava  armada  e  prompta,  os  réos  confes- 
sados o  ungidos  e  o  ouvidor  e  juiz  de  fora  com  ordem  para  executar 
a  sentença '? 

Estas  circumstancias,  que  nunca  foram  discutidas  e  elucidadas 
poi'  nenhum  dos  investigadores  da  historia  paulista,  t^ao,  entretanto, 
dd  grande  importância  e  merecem  ser  esclarecidas,  porque  se  relacio- 
nam com  alguns  factos  graves  que  entfto  occorreram  e  de  algum 
modo  explicam  certos  acontecimentos  quo  nunca  foram  comprebendi- 
dos  pelos  paulistas. 

Á  historia  escripta  e  publicada  n&o  conservou  o  nome  o  a  lenda 
perdeu  os  traços  do  condomnado  Joaquim  Cotintiba  o  poucos  sabem 
ao  certo  o  que  foi  feito  delle ;  poróm,  Chaguinhas  foi  acompa- 
nhado pelas  syrapathias  populares  até  aos  seus  últimos  momentos, 
delle  se  faz  menç&o  em  todas  as  chronicas  do  tempo  e  seu  appellido, 
tornado  objecto  do  contradictorias  lendas,  ó  ainda  hoje  pronunciado  com 
dó  e  corapaix&o  pelas  pessoas  dotadas  de  sentimentos  pios  e  caridosos. 

O  que  consta  com  certeza  é  o  seguinte : 

Levantado  o  cadafalso  no  Uarapo  da  Porca,  no  espaço  em  que 
est&o  hoje  o  largo  da  Liberdade  e  quarteirão  contido  entre  esse  largo 
e  as  ruas  da  Liberdade,  Américo  de  Campos  e  Galv&o  Buono,  foram 
Cotintiba  e  Chaguinhas  levados  a  elle  da  cadeia,  que  era  no  largo 
Municipal  e  llcava  a  c(iroa  de  díizentos  metros  da  forca,  e  supplicia- 
do8  em  dia  que  nao  é  sabido  com  certeza,  mas  que  devo  ter  sido 
entro  os  raezes  de  janeiro  e  maio  de  1822. 
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Commanieada  a  elle»  a  sentença  e  feitas  as  exortações  religiosas 
sobem  os  pacientes  os  degraus  do  patibalo.  vestidos  de  camisola  ;  sfto* 
ItúB  passadas  as  cordas  aos  pescoços,  os  braços  atados  e  a  cabeça  e 
o  rosto  cobertos  com  um   capaz,  e  exerce  o  carrasco  a  sua  funcçao. 

Removida  a  taboa  sobre  a  qual  pisavam  os  condeiunados,  sfto 
elies  atirados  ao  espaço.  Cotintíba  morre  estrangulado;  porôm  a 
corda  que  sustenta  o  ren  conipanheiro  nfto  ó  sufficientemente  forte» 
rebenta-se  com  o  choque  e  o  condemnado  vem  cahir  no  chfto,  em  meio 
de  uma  multidfto  de  espectadores  attrahidos  ao  logar^  já  pola  cnrio- 
eidade,  já  peio  interesse  o  pyrapatiiia  que  lhes  inspirava  o  desgraçado 
Chagainhas. 

(Conforme  o  costume  do  tempo,  deitaram  sobre  elie  a  bandeira 
de  mlserieordta,  emquanto  se  commnn içava  ao  governo  o  acontecido 
e  o  povo  descia  ao  palácio  e  vinha  pedir  que  o  governo  coraroutasse 
a  pena  do  morte  era  outra  menor,  em  vit>ta  do  antigo  uso  de  se  re- 
teval-a  nra  casos  sirailhantes. 

Convocados  os  membros  do  governo  e  reunidos  era  palácio,  com 
exoepç&o  de  José  Bonifácio,  que  já  era  ministro  e  estava  no  Rio  de 
Janeiro,  foi  considerada  a  matéria  e  resolvi  io,  prtncipalroento  pela 
inílaencta  de  Martim  Francisco,  que  n&o  se  comrontasse  a  pena  e 
que  Chagninhari  íODse  outra  vez  levado  ao  cadafalso.  Kxpedida  a 
•rdem  aos  executores,  voltou  o  povo  ao  Campo  da  Porca,  comprou  o 
carrascD  nova  corda,  subiu  o  paciente  a  escada  e  passou  pelo  pro- 
ee^so  do  atamento  dos  braços  e  da  coberta  do  rosto  pelo  capuz;  po- 
rôm.  abalada  a  taboa  que  o  sustenta,  rebentou *Be  novamente  a  corda 
e  extendeu-se  o  condemnado  no  ch&o.  Outra  vez  foi  elie  coberto  com 
a  bandeira  da  misericórdia  emquanto  o  povo,  sapersticioso,  horrorisado 
e  iniignarlo,  doseia  «eganda  vez  ao  palácio  a  exigir  do  governo  a 
eommutaçfto  da  pena  do  infeliz  Chaguinhas  para  quem  nâo  havia 
motivo  de  se  fazer  tfto  odiosa  excepç&o  ao  tradicional  costume  da 
relevação  da  pona  em  tal  caso. 

Convocados  e  de  novo  reunidos  era  palácio,  os  membros  do  go- 
Temo  mantiveram  o  seu  despacho  anterior  e  reiteraram  a  ordem  para 
a  execuçfto  do  condemnado.  Ás  exigências  populares,  aos  clamores  e 
protestos  das  almas  bera  formadas  e  caridosas,  respondeu  Martim 
Francisco,  de  uma  das  janellas  do  palácio,  rcafflrmando  a  decis&o  do 
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governo  e  a  recusa  de  eatisfazor  o  pedido  dos  reclamantes.  Foi,  pois, 
tudo  baldado  e  pela  terceira  vez  Ohagainhas  subiu    ao  patíbulo  e  foi 
entfto  muito  bem  enforcado,  nfto  mais  com  corda  ordinária  e  quebra 
diça  de  cmbira  ou  de  linho,  mas  com  um  laço   do  couro  trançado  de 
amarrar  bois,  que  se  mandou  buscar  ao  matadouro. 

O  cemitério  geral  ora  perto  e  o  cadáver  foi  para  lá  conduzido  o 
sepultado  sem  as  cautellas  medicas  que  presentemente  se  usam  do 
exame  cadavérico  e  da  veriflcaçfto  do  óbito.  (1) 

No  logar  do  supplicio  o  povo  crente  levantou  uma  cruz  do  ma- 
deira, tendo  ao  lado  uma  mesa  rústica  sobre  a  qual  se  queimavam 
todas  aò  noites  numerosas  velas  de  cera  que,  segundo  a  tradiç&o,  nfto 
se  apagavam  com  a  acçfto  dos  ventos  e  das  tempestades  do  chuva. 
A  este  sagrado  lenho  foi  dado  o  nome  de  Santa  Cruz  do  Enforcado 
e  com  o  correr  do  tempo  a  veneraç&o  popular  foi-se  augmcntando,  do 
modo  que  tornou-se  grande  a  concorrência  para  o  logar  o  noile  se  fa- 
ziam rezas  e  festas  religiosas  annnaes  com  o  concurso  de  muito  pcvo. 

O  antigo  Campo  da  Forca  era  terreno  piTtencento  ao  património 
da  camará  municipal  e  nelle  podiam  obter  o  tirar  datas  todos  quantos 
qnizessem  alli  construir  prédio  para  moradia  ou  para  negocio.  Em 
algumas  dezenas  de  annos  o  campo  estava  todo  povoado  do  casas, 
com  ruas  abertas  em  varias  direcções  e  no  centro  ficou  o  pequeno 
largo  da  Liberdade,  tendo  em  uma  das  faces  a  cruz,  um  pouco  re- 
cuada para  fora  do  alinhamento  do  pateo.  Casas  foram  construídas 
de  lado  a  lado,  de  forma  que  formou-so  entre  ellas  um  becco  sem  sa- 
bida no  fando  do  qual  ficou  a  cruz. 

Ha  cerca  de  vinte  annos  alguns  moradores  da  visinhança  resol- 
Teram  construir  sobre  a  cruz  uma  casinha  modesta  que  lhe  servisse 
de  amparo  contra  as  inclemências  do  tempo  e  de  agazalho  para  aquel- 
las  offertas  de  velas,  cera,  flores  e  fitas  que  as  almas  pias  alli  vèm 
fazer  para  os  serviços  religiosos  celebrados  no  logar  e  para  enfeite 
da  mesma  cruz. 

Mais  tarde  ainda,  depois  da  proclamaç&o  da  Republica,  o  dr.  Fre- 
derico Abranches,  lente  da  Academia  de   Direito  desta  Capital  e  mo- 


(l)    Deste  facto  tie  origlnoa  a  crença  popular  ou  lenda  da  foga    do    Chapinhas,  qae 
seri  narrada  em  ontra  chroafca  intitnlada  Martim  Francisco  e  Á    bernarda. 
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rador  ao  lado  da  Cniz,  de  accordo  com  o  reverendo  ccnogo  Bicudo,  actual 
vigário  da  Sé,  constmin  um  oatro  ediflcio  no  logar  do  priípeiro,  mais 
solido»  roais  asseiado  o  do  melhores  proporções,  qne  ó  o  que  hoje  existe 
c  ainda  conserva  o  snggestlvo  nome  do  Santa  Cruz  do  Enforcado. 

Todas  as  noites  ainda  quem  passa  pelo  largo  da  Liberdade  pode- 
rá ver  a  fachada  da  modesta  capellinha  illaminada  pela  luz  de  innu- 
mer.s  velas,  trazidas  pelos  crentes  de  todos  os  bairros  da  cidade,  e 
nella  se  celebrara  festas  annuaes  no  mez  de  Maio,  com  alguma  pompa, 
fogos  de  artificio  e  muita  concorrência  de  povo  do  todas  as  classes 
sociaes 

K  assim  vemos  que,  si  o  nome  do  infeliz  moço  Francisco  José 
das  Chagas  ficou  por  tantos  annos  esquecido  pelos  chronistas  do  S. 
Panlo  e  ignorado  das  massas  populares- e  só  agora  é  resteurado  em 
beneficio  da  verdade  histórica,  a  sua  lembrança,  o  seu  appellido  de 
Chag\iinha8  e  os  softrimentos  por  que  passou  tém  sido  pela  lenda 
transralttidos  aos  postoros  de  geraç&o  em  geraç&o  e  permanecem  ainda 
hoje  vivos  na  memoria  dos  paulistas,  onde  sfto  guardados  com  res- 
peito e  compaix&o;  e  talvez  já  n&o  venha  longe  o  tempo  em  que  soja 
em  parte  reparada  a  injustiça  de  que  foi  victima  e  a  sua  memoria  re- 
habilitada  porque  a  justiça  da  Historia,  assim  como  a  justiça  de  Deus, 
muitas  vezos  tarda,  porôm  nunca  falta. 


A.  DE  Toledo  Piza. 
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Martím   Francisco  e  a  Bernarda 


I 


Ningaem  sonbe  explicar  o  papel  apparentemente  odioso  que 
Martim  Francisco  representou  no  supplido  de  Ohagnintias  e  este  sen 
prooedimentOi  n&o  esclarecido  até  hoje,  é  na  opinifto  de  muitos  um 
desdouro  para  a  sua  memoria. 

Â  familia  de  Chaguinlias  residia  nesta  Capital,  na  travessa  das 
Flores,  curto  e  escuso  bccco  que  communica  a  rua  da  Boa  Morte 
com  a  das  Flores.  Era  modesta,  mas  estimada  e  respeitada  na  cidade 
e  âcou  depois  por  muita  gente  conhecida  pelo  appellido  de  A  fami- 
lia do  condemnado,  sem  que  por  isso  perdesse  as  sympathias  de  que 
gosava. 

Foi  penosíssima  a  impressfto  que  causoa  no  publico  em  geral  e 
nas  classes  inferiores  em  particular  o  supplicio  de  Francisco  c^osé  das 
Chagas,  aqui  nascido,  aqui  crescido,  bemqnisto  por  todos  o  de  todos 
conhecido  pelo  appellido  de  Chaguinhas,  e  profundo  foi  o  sentimento 
de  horror  na  massa  popular  contra  o  Governo  Provisório  pelo  rigor 
da  sentença  e  pela  tenacidade  da  negativa  em  commutar  a  pena  de 
morte  depois  da  dupla  fractura  da  corda  e  das  consequentes  applica- 
çOes  da  bandeira  de  misericórdia,  tanto  mais  que  era  opini&o  quasi 
geral  que  Chaguinhas  n&o  teve  a  parte  que  se  lho  attribuia  na  se- 
dição militar  de  Santos  e  nos  saques  e  assassinatos  que  lá  se  prati- 
caram . 

Josó  Bonifácio,  que  votou  pela  confirmaç&o  da  pena  de  morte  em 
Setembro  de  1821,  estava  no  Rio  desde  Janeiro  de  1822  e  nao  assis- 
tiu as  sessões  do  governo  em  que  se  negou  a  commutaç&o  da  pena. 
Martim  Francisco  havia  passado  a  ser  o  vice-presidente   do  governo 
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em  lo^ar  do  sea  irmfto  aasonte  o,  já  por  sou  mérito  intellectual  e 
moral,  já  por  ter  seu  irmão  e  sogio  como  ministro,  tom  n-se  o  mem* 
bro  mais  inflaonte  do  GoTomo  Provisório  e  a  sna  vontade  pesava  de» 
eisivamente  nas  resoluções  tomadas  em  conselho. 

Era  isto  mesmo  um  dos  motivos  para  se  açularem  contra  elle  a 
inveja,  o  ciúme,  a  raiva  e  o  odío  dos  rotrogados,  dos  reaccionários  e 
dos  portuguezes,  reoeiosos  da  perda  do  seu  predomínio  na  colónia,  e 
porque  o  brigadeiro  JordAo,  homem  de  prestigio,  era  em  tudo  solidá- 
rio com  Martim  Francisco,  partilhava  da  aDímosidade  de  que  este 
altimo  era  o  alvo. 

O  general  Jofto  Carlos  era  a  alma  da  intriga  dentro  do  próprio 
l^ovemo,  tendo  como  oompanheiros  Mtiller,  Francisco  Ignacio,  Olivei- 
ra Pinto  e  Quartim,  e  cá  fora  Costa  Carvalho  era  quero  movia  todos 
es  ciames  e  ódios  e  com  mai(o  mais  liberdade  de  acção  e  proveito 
pwa  a  cansa  commum  porque  vivia  mais  em  contacto  com  o  povo  e 
oAo  tinha  reservas  offlciaes  a  guardar. 

Convencense  a  tropa  armada,  convenceu-se  a  milícia,  conven* 
eeii-se  o  publico  em  geral,  todos  fícaram  convencidos  pela  intriga, 
pelo  enredo*  pela  calumnia,  de  que  Martim  Francisco  era  o  responsá- 
vel pelo  supplicio  de  Cbaguinbas  nas  tristes  condições  em  que  se 
den,  por  ter  sido  elle  o  principal  adversário  da  commutaçao  da  pe- 
na; e,  ainda  mais,  de  que  todas  as  medidas  de  caracter  violento  e 
edioso,  emanadas  do  governo,  traziam  a  responsabilidade  do  mesmo 
Martim,  que  preponderava  nos  conselhos  por  seu  talento,  por  sua  ener- 
gia e  p3r  seu  orgolho  intransigente. 

B  como  nfto  se  lavraram  actas  das  sessões  extraordinárias  con- 
yocadas  para  se  tratar  do  recurso  de  graça  impetrado  pelo  povo  em 
favor  de  Chagninhas,  até  deste  facto,  aliás  extranhavel,  se  tirou  par* 
tido  contra  Martim  Francisco  e  Jordfto,  allegando-se  que  foi  para  nfto 
fiear  prova  da  sua  responsabilidado  pela  persistente  negativa  da  com- 
uotaçao  da  pena,  tomando-se  assim  essa  responsabilidade  ogual men- 
te partilhada  por  todos  e  ató  poios  clérigos  membros  do  governo,  que 
eome  sacerdotes,  tinham  a  mlssfto  de  perdoar  e  de  minorar  os  sofirl- 
mentos  alheios. 

Realmente,  um  tal  procedimento  da  parte  de  Martim  Franuisco  e 
-Jordfto  era  mais  do  que  injasto,  ora  odioso  e  covarde,    porque  indi- 
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csva  qne  queriam  ambos  dividir  com  ontros  a  responsabilidade  de 
'Bcns  próprios  actos  sem  deixar  disso  prova  escripta  nas  actas  das 
sessões  do  governo.  Em  nm  povo  analphabeto,  sopersticioso  e  sem 
meios  de  se  esclarecer  sobre  a  verdadeira  sitnaç&o  das  consas,  nma 
tto  bem  tramada  e  plausível  intriga  n&o  podia  deixar  de  produzir,  e 
de  facto  produziu,  proraptos  cffeitos. 

No  dia  23  do  maio  de  1822,  pouco  tempo  depois  do  supplicio  de 
Cbaguínhas,  revoltou-se  a  tropa  armada  desta  Capital,  sob  a  direcçfto 
do  brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  dos  coronéis 
Francisco  Ignacio  do  Souza  Queiroz  e  Francisco  Alves  Ferreira  do 
Amaral  e  dos  sargentos  mores  José  Rodrigues  de  Oiiveira  e  Francis- 
co de  Paula  Macedo.  A  ella  se  juntou  logo  o  povo.  sem  distincç&o  de 
brasileiros  e  portuguezes,  e  foram  todos  se  postar  no  pateo  de  8. 
Gonçalo,  hoje  largo  Municipal,  exigindo,  em  altos  brados  e  vozeria 
que  o  general  João  Carlos  o  Costa  Carvalho  n&o  deixassem  os  car- 
gos que  exerciam  de  presidente  do  governo  e  de  ouvidor,  nem  se  re- 
tirassem desta  Capital,  e  qco  desobedecessem  a^  ordens  positívas  do 
ministro  José  Bonifácio,  que,  era  nome  do  príncipe  D.  Pedro,  os  ha- 
via chamado  para  o  Rio  de  Janeiro,  por  portaria  de  10  de  maio  de  1822 

A  este  tempo  José  Rodrigues  do  Oliveira,  Pedro  Ta  quês  do  Al- 
meida Alvim  e  Jaymc  da  Silva  Telles,  armados  de  espada  o  pistola, 
andavam  pelas  ruas  da  cidade  intimando  com  ameaças  aos  tímidos 
para  que  concorressem  ao  largo  de  S.  Gonçslo,  com  o  fim  de  en- 
grossarem o  movimento  popular,  e  aos  vereadores  para  que  se  reu- 
nissem em  sessão  e  se  fi^.essem  o  écho  dos  sediciosos  perante  o  go 
vemo. 

Emquanto  o  governo,  em  sessão,  resolvia  não  annuir  ás  exigen- 
eias  dos  amotinados,  porquo  a  ordem  do  'príncipe,  contra  a  qual  re- 
clamavam, devia  ser  á  risca  cumprida,  Martim  Francisco  fazia  retirar 
a  guarda  do  palácio  para  evitar  um  possivel  conflicto  com  os  sedicio- 
sos. Esta  medida,  prudente  e  corajosa,  foi  immediatam  ente  desvir- 
tuada pela  intriga  e  pelo  enredo  e  os  rebeldes  passaram  sem  demora 
a  exigir  que  Martim  e  Jordão  deixassem  o  governo  e  sahissem  desta 
Capital,  para  que  se  restaurassem  a  paz  e  o  socego  publico ;  invadi- 
ram o  paço  municipal  o  forçaram  os  vereadores  a  trausmittirem  ao 
governo  esta  intimação  das  massas  revoltadas. 
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Âccedcram  Martlm  o  Jord&o  a  esta  imposiç&o  o  demitiiram-se  de 
membros  do  governo,  rotírando-so  o  segando  para  Santos  e  sogaindo 
o  primeiro  para  o  Rio,  escoltado  por  uma  gaarda  que  llie  toi  dada  por 
Jofto  Carlos,  apparontemente  para  honral-o,  mas  de  facto  para  o  vi- 
giar até  saliir  do  território  paulista. 

Ck)m  a  retirada  destes,  os  outros  membros  paulistas  também  dei- 
xaram o  governo,  que  íicou  entre  as  mãos  dos  reaccionários. 

Martim  Francisco,  cliegando  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  logo  depois  no- 
meado ministro  da  fazenda  e,  de  combinaçfto  com  seu  irmfto,  domit- 
tiu  o  rosto  do  csphacelado  e  incapaz  Governo  Provisório  e  fez  D.  Fe- 
dro vir  no  moz  do  Agosto  a  8.  Paulo  restaurar  a  harmonia  entre  os 
paulistas  desunidos  e  malquistes.  Com  a  chegada  do  príncipe  facilmente 
reconciliaram-se  os  habitantes  desta  Capital  com  os  que  faziam  parto 
da  confederaç&o  ytuana,  para  o  que  muito  contribuiu  a  eleiç&o  de  um 
novo  governo,  quo  ílcou  composto  do  bispo  D.  Matheus  de  Abreu  Pe- 
reira, do  marechal  Cândido  Xavier  do  Almeida  e  Souza  e  do  dr.  José 
Corrêa  Pacheco  e  Silva,  novo  ouvidor  da  comarca,  nomeado  em  sub- 
stituição de  Costa  Carvalho. 

Fez -se  uma  devassa  sobre  os  acontecimentos  de  23  de  Maio  e  os 
chefes  dos  sediciosos  foram  por  algumas  semanas  exilados  para  va- 
rias partes,  até  que  foram  amnistiados  pelo  decreto  do  23  de  Setem- 
de  1822,  quando  a  independência  já  estava  proclamada  e  julgou-se 
oonvoniente  esquecer  todas  as  discórdias  intestinas  a  bem  dos  inte- 
resses do  paiz.  O  principo  D.  Pedro,  que  aqui  se  demorou  cerca  do 
quinze  dias,  accommodou  os  povos,  harmonizou-se  e,  de  volta  de  um 
passeio  que  fez  a  Santop,  teve  ocoasifto  de  proclamar  a  independência 
nos  campos  do  Ypiranga,  a  7  de  Setembro  de  1822. 

João  Carlos  e  Costa  Carvalho,  chamados  novamente  para  o  Rio 
do  JaneitOy  obedeceram  o  deixaram  S.  Paulo ;  lá  adhoriram  á  indepen- 
dência e  quando  o  imperador  abdicou  a  coroa,  em  7  do  Abril  de  1831, 
o  primeiro  acompanhou*o  para  Portugal  e  o  segundo  já  tinha  subido 
tanto  na  politica  quo  foi  um  dos  membros  da  regência  trina  em  nome 
do  D.  Pedro  11,  ainda  menor. 
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II 

Âqai  chegando  em  1800,  depois  de  oonduidos  os  seus  estados  de 
mathematicas  na  universidade  de  Coimbra,  Martim  Francisco  lovon 
vida  activa  e  útil  á  sua  pátria  e  foi  invejado  e  aborrecido  pelos  ca- 
pitaes-generaes,  principalmente  por  Franca  ê  Horta,  pelo  marquez  de 
Alegrete  e  por  Jofto  Carlos. 

Foi  ealumniado,  intrigado,  enredado,  por  estes  déspotas  e  até  de- 
mettido  a  bem  do  serviço  publico  de  um  cargo  technico  que  exercia  na 
fabrica  de  ferro  do  Ypanema,  por  intrigas  do  marquez  de  Alegrete  e 
por  ordem  de  D.  Jo&o  VI,  que  residia  no  Rio  de  Janeiro,  quando  já 
antes,  incompatibilizado  com  este  governador,  tinha  elie  próprio  pe- 
dido  demiss&o  desse  mesmo  emprego.  Fez-se  questfto  de  deitar  essa 
nota  aviltante  na  sua  fé  de  offlcio  para  molestar  o  sen  melindre,  aba- 
ter o  seu  orgulho  e  enervar  a  sua  inquebrantável  energia. 

Pelo  conhecimento  que  tinha  dos  seus  patrícios,  pela  experiência 
qae  adquiriu  em  vinte  annos  de  contacto  com  os  capitftes-generaes  de 
S.  Paulo,  por  seu  grande  talento,  por  sua  honestidade  pessoal  e  até 
mesmo  por  seu  exaggerado  amor-proprio,  estava  Martim  Francisco  mais 
do  que  ninguém  em  condições  de  bem  avaliar,  pelas  injustiças  de  que 
foi  victima,  os  soffrimentos  infligidos  aos  paulistas  pelos  delegados  do 
governo  portugaez  e  as  misérias  produzidas  por  um  fisco  voraz  e  por 
um  militarismo  levado  aos  últimos  extremos  e  inteiram  unte  fora  de 
proporções  com  as  forças  financeiras  da  capitania  e  com  a  sua  dimi- 
nuta e  esparsa  populaç&o. 

Elie  devia  saber  que  sem  o  peculato,  sem  a  prevaricaçSLo  e  o  su- 
borno, os  org&os  da  justiça  publica  nfto  podiam  se  manter  e  muito 
menos  viver  com  a  decência  necessária  aos  seus  cargos  e  garantir  o 
futuro  dos  filhos,  porque  os  seus  parcos  ordenados  nao  o  permittiam 
e  raramente  eram  pagos  em  dia,  em  visia  do  facto  do  erário  publico 
estar  sempre  exgottado  pela  insaciável  cobiça  do  fisco  colonial  ( 1 ) . 
Chegou -se  até  a  mandar  para  S.  Paulo  magistrados  solteiros  com  pro- 
hibiç&o  expressa  de  aqui  se  casarem  sem  licença  do  governo  de  Lis- 


(1)    Sobre  a  corrapçfto  da  magistratara  colonial,  vide  Árehivo  do  Estado  d§  8.  Paulo 
— correflpondeiicla  dos  caplt&aB-generaei. 
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boa,  porque,  nao  tendo  familia  a  sustentar  e  prover,  poderiam  subsis- 
tir com  08  seus  pequenos  salários  sem  sacrificio  do  direito  das  partes 
e  sem  acerescimo  de  despesas  para  a  fazenda  real. 

Como  militar  que  era  e  coronel,  devia  Martim  Francisco  conhecer 
também  os  soffrimentos  dos  corpos  armador  da  capitania  e  saber  que 
os  seus  soldos,  pela  mesma  razfto,  eram  pagos  sempre  com  grande 
demora  e  muitas  vezes  com  atra2so  do  cinco  e  mais  annos,  quando  o 
rigor  dos  serviços  militares  n&o  se  relaxava  e  os  paulistas  ó  que  fa- 
ziam, em  grande  parte,  as  guerras  continuadas  contra  os  hespanhóes 
e  a  defesa  das  nossas  fronteiras  do  sul. 

Devia  ainda  saber  que,  exasperados  os  soldados  paulistas  com  o 
peso  dos  serviços,  com  a  falta  de  pagamento  dos  seus  minguados 
soldos,  com  a  nudez,  com  a  miséria  e  com  a  fome,  nao  saciada  pela 
alimentaç&o  com  farinha  pouca  e  mofada,  com  feijfto  escasso  e  ardido 
e  com  toucinho  rançoso,  fructos  da  ganância  de  fornecedores  sem  es- 
crúpulos e  da  pobreza  do  erário  da  capitania,  era  natural  uma  inso- 
bordinaç&o  ou  revolta  de  vez  em  quando,  sempre  que  os  soffrimentos 
chegavam  aummaxiraum. 

N&o  se  justificava  em  caso  algum  a  venalidade  da  magistratura, 
porquo  essa  profiss&o  era  livre  e  somente  devia  seguil-a  quem  tivesse 
natural  disposiç&o  para  uma  vida  de  aacriflcios  a  bem  da  ordem  social  ; 
porôm,  explicava-se  a  insubordinação  dos  corpos  armados  e  até  em 
certos  casos  era  necessário  dar-lhe  algum  desconto  e  attenuar-lhe  a 
gravidade,  porque  o  serviço  era  compulsório,  nfto  existia  o  direito  de 
esiM)lha  de  outra  carreira  e,  a  troco  da  completa  renuncia  da  liber- 
dade e  da  vida  qne  se  impunha  ao  soldado,  era  equitativo,  justo  e 
mesmo  neoessario  que  se  proves  e  com  alguma  largueza  ás  suas  ne- 
cessidades physieas. 

O  caso  da  sediçfto  militar  de  Santos  era  um  destes  e  por  isso  foi 
ii^usta  e  exaggerada  a  pena  que  se  applioou  aos  culpados.  O  regu- 
lamento militar  do  oonde  do  Lippe,  com  toda  a  sua  severidade,  estava 
ainda  em  vigor  e  por  canconUtancia  no  crime  foram  todos  considera- 
dos inoursos  na  mesma  pena ;  porôm,  tendo  éUa  sido  commutada  em 
carrinho  temporário  para  os  menos  culpados,  se  confirmou,  sem  o  re- 
curso de  graça,  a  sentença  de  morte  dos  chefes  da  sediç&o,  quando 
era  o  próprio  Governo  Provisório  quem  reconhecia  e  confeessava  em 
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offlcio  dirigido  aos  coronéis  Lazaro  Gonçalves  e  Miiller,  qno  *era 
necessário  no  processo  e  jtdgamento  destes  réus  attender  a  effervescencia 
das  opiniões  do  tempo,  ao  abandorto  em  que  os  deixaram  os  officiaes  e  a 
demora  que  haure  cm  se  lhes  pagar  o  soldo  qtie  Sua  Magcstade  lhes 
havLi  conferido*. 

Devia  ainda  o  governo  ter  attendido  ao  facto  do  navio  de  gnerra 
portngnez,  ancorado  em  Santos,  tor  frequentemente  em  terra  a  sua 
marinhagem,  que  nfto  perdia  occasifto  de  provocar  conílictos  com  o  ba- 
tallião,  que  era  do  brasildros,  e  que  essa  marinhagem,  tendo  sempre 
dinheiro  porque  era  paga  mais  ou  menos  a  tempo»  escarnecia  dos  sol- 
dados andrajosos  e  famintos,  cujos  soldos  n&o  eram  pagos  havia  já 
cinco  annos.  Foram  estes  marinheiros,  em  boa  parto,  os  provocado- 
res da  sediçfto,  na  qual  alguns  delles  f  jram  mortos  o  outros  feridos 
e  o  seu  navio  foi  alvejado  pela  artilherla  dos  revoltosos  om  terra. 

Si  muitos  dos  soldados  eram  vadios  e  criminosos  agarrados  para 
o  serviço  militar  o  ainda  assim  mereciam  ser  attendidos,  como  con- 
fessou ainda  o  govorno  no  citado  offlcio,  alguns  oram  de  menor  edado 
e  outros,  como  Chagulnhas,  oram  moços  honestos,  bem  procedidos,  di- 
gnos do  alguma  consideração,  e  mereciam  bom  que  o  seu  caso  losso 
sujeito  á  apreciação  do  poder  moderador  do  Príncipe  Regente,  ainda 
mesmo  que  fosso  um  daquelles  em  quo  esta  formalidade  podia  ser 
dispensada. 

Nfto  atttendendo  a  nada  disto  pareço  que  o  Governo  Provisório» 
om  quo  na  occasi&o  predominavam  a  influencia  e  o  voto  de  Josó  Bo- 
nifácio, Marti  m,  Jordão  e  seus  amigos  políticos,  teve  em  vista  con* 
descender  com  o  elomento  rotrogado,  dando-lho  assim  uma  espécie  de 
satisfacç&o,  e  evitar  que  se  atropellassem  os  acontecimentos  com  pre- 
juízo da  idéa  latente  na  independência,  que  ganhava  terreno  dia  a  dia. 

Para  aquclla  occasi&o  era  uma  politica  sem  entranhas,  mas  hábil 
e  proveitosa  para  a  causa  da  independência,  e  assim  foram  o  princi- 
paes  réus  condemnados  sem  recurso  para  o  podor  real  e  alguns  imme- 
diatamente  enforcados  nas  vergas  do  mesmo  navio  sobre  o  qual  tinham 
atirado  e  em  presença  daquella  mesma  marinhagem  portugueza  que, 
por  ECU  máu  comportamento,  tanto  tinha  contribuído  para  arobelli&o. 

Trazido  Chagulnhas  para  S.  Paulo  afim  de  ser  suppliciado  aqui, 
por  ser  filho  dosta  cidado,  mudon-se  completamente  o  modo    de   pro- 
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ceder  de  José  Bonifácio  o  do  Martim  Francisco.  Desappareccu  intoÍift> 
mente  a  pressa  qne  tinham  mostrado  durante  o  processo  e  na  execa> 
ç&o  dos  condomnados  filhos  da  costa  do  mar.  A  sentença  estava  lavra- 
da desde  Jolho  e  confirmada  desde  Setembro  de  1821 ;  a  forca  estava 
armada  o  prompta  desde  Agosto  e  o  réa  confessado  e  preparado  desdo 
Setembro  ;  mas  sempre  acharam  os  Audradas  algum  moio,  algum 
pretexto,  para  ser  adiada  a  execuç&o  da  sentença  o  ganharem  tempo 
para  algum  fim  occnlto,  que  tratarei  de  oxpor,  segundo  a  tradiçfto  hoje 
corrente  no  meio  de  pessoas  que  tôm  tomado  Intorosso  pelo  assumpto. 


Ill 


Chagainhas  n&o  estava,  do  facto,  tão  envolvido  e  compromottldo 
como  parecia  na  sedição  militar  de  Santos.  O  processo  instaurado 
contra  os  sediciosos  foi  dirigido  pelos  coronéis  Lazaro  Gonçalves  e 
MiiUer,  que,  além  de  serem  militares  da  escola  do  condo  de  Lippe» 
eram  portuguezes  que  nao  tinham  motivos  paia  guardar  muita  con- 
sideração para  com  brasileiros  eivados  de  espirito  liboral  e  sedicioso» 
e  por  isso  foram  todos  os  rebeldes  condemnados  à  pena  ultima,  sem 
se  attendcr  ao  grau  de  criminalidade  de  cada  um. 

Entretanto,  os  Andradas  reconheciam  a  injustiça  da  sentença  que 
eondemnou  Chaguinlias  á  morto  e  entenderam  que  era  preciso  sal- 
val-o  a  todo  o  custo,  sem  comtudo  provocar  conflictos  com  os  porta- 
guezes  e  retrógrados  de  dentro  e  do  fora  do  governo,  o  para  isso  era 
necessário  adiar  indefinidamente  a  execuç&o  do  réu  o  dirigir  os  acon- 
tecimentos, do  forma  que  se  pudesse  chegar  ao  resultado  desejado 
sem  choques,  nem  attrltos  compromettedores. 

O  primeiro  passo  foi  dividir  os  condemnados  em  dois  grupos» 
dos  quaes  um  ficou  em  Santos  e  lá  foi  sem  demora  enforcado  sob  o 
pretexto  de  servir  de  exemplo  para  os  filhos  da  costa  do  mar,  porém 
de  facto  como  satisf acção  ao  elemento  retrogrado,  e  o  outro  subiu  a 
S.  Paulo  sob  o  pretexto  do  ser  aqui  executado  para  exemplo  dos  po- 
vos de  serra  acima,  mas  de  facto  para  esperar  os  acontecimentes. 
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Era  evidente  que  a  ex.cnçfto  realizada  em  Santos  nfio  servia  d« 
melhor  exemplo  para  os  povos  de  Igaape,  S.  Sebasti&o  e  outras  vit- 
las  marinhas,  que  nfto  assistiram  a  ella,  do  que  uma  execuç&o  nesta 
Capital.  Assim  também  o  snpplicio  de  Cbagninhas  o  do  Cotindiba 
nesta  Capital  nfto  inania  mais  sobre  o  espirito  dos  povos  da  Franca» 
de  Cnrytiba  e  do  Bananal  e  outras  vi II as  de  serra  acima,  do  que  si 
essa  execucfto  se  desse  em  qualquer  outra  localidade  da  província. 

Em  seguida  devemos  notar  que  o  ouvidor,  que  devia  preparar  a 
sentença  e  dar  as  ultimas  ordens  para  a  execuçfto  dos  conderanadop» 
era  D.  Nuno  Eugénio  de  Lossio  Soilbz,  retrogrado  intransigente,  em 
quem  nfto  podiam  os  Ándradas  ter  a  menor  confiança.  Também,  o 
juiz  do  fora,  encarregado  de  estar  presente  no  campo  da  forca  e  de 
presidir  a  cerimonia  da  execução,  era  o  dr.  José  da  Costa  Carvalho» 
que,  si  nao  era  retrogrado  de  idéas  estava  por  conveniências  ligado 
aos  portuguezos  o  reacciunarios,  era  adversai io  dos  Ándradas  e  n&o 
podia  merecer  destes  a  minima  confiança. 

D.  Nuno  Eugénio  foi  suspenso  do  cargo  de  ouvidor  em  24  de 
Betembro  de  1821,  por  conveniência  do  socego  publico,  e  se  lhe  as- 
signou  o  prazo  de  dez  áitut  para  deixar  a  prcvincia;  passou  Costa 
Carvalho  a  eicercer  as  luncçõcs  de  ouvidor  e  o  presidente  da  camará» 
Nicolau  de  Siqueira  Queiroz,  assumiu  o  exercido  do  cargi*  de  juiz  de 
fora.  Estava  dado  o  segundo  passo,  que  era  eliminar  aquelle  imper- 
tinente representante  do  poder  colonial  e,  fazendo-o  substituir  por 
Gosta  Carvalho,  permittir  que  a  execuçfto  de  Chaguinhas  fosse  presi- 
dida por  Nicolau  de  Siqueira  Queiroz,  que  n&o  era  suspeito  aos  lura- 
sileiros,  comquanto  nfto  estivesse  no  segiedo  das  combinações. 

Era  Outubro  desse  mesmo  anno  de  1821,  aggravou-se  a  situaçfto 
politica  no  Rio  de  Janeiro,  com  as  noticias  alli  chegadas  das  exiges- 
oias  das  cortes  de  Lisboa  relativas  ao  Brasil,  e  tomou-se  diffieil  m 
posiçfto  dos  Ándradas  no  governo  de  8.  Paulo.  Chegou,  finalmente» 
a  crise  com  a  chamada  do  Príncipe  Regente  para  Lisboa,  por  decreto 
das  cortes,  de  31  de  Outobro,  e  a  elTervescencia  popular  subiu  ao  sea 
auge.  Representações  foram  dirigidas  de  varias  partes  ao  príncipe^ 
para  que  desobedecesse  áquelle  decreto  e  ficasse  no  Brasil.  Josó  Bo- 
nifácio foi  enviado  ao  Rio  nos  primeiros  dias  de  Janeiro  de  1822» 
como  portador  de  uma  representaçfto  feita  pelo  Qoverro   Provisório» 
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em  nomo  dos  paolístas,  e  a  ?3  desse  mesmo  mez  sognin  também  para 
lá  um  explendido  corpo  de  1.100  homePB,  denoniluados  ieaes  pau- 
LiOTANOB,  sob  o  commando  d^  Lazaro  Gonçalves  para  guarnecer  a 
Capital  do  Brasil  e  defendel-a  centra  os  rebeldes  poitugnezes,  chefla- 
d  8  pelo  general  ÀTÍllez. 

Martim  Francisco  assnmin  a  vice-presidencia  do  Governo  Provi- 
sório e,  coraquanto  ficasse  privado  do  anxilio  immediato  de  sen  irmSo 
ausento,  a  sna  inflaencia  no  governo  crescen  pcrqne  n&o  tinba  rival 
em  talento,  energia  e  rapidez  do  accfto,  e  porque  podia  contar  com  o 
apoio  do  governo  geral  por  meio  de  José  Bonifácio,  elevado  a  minis- 
tro a  16  de  Janeiro  de  1822  E  a  execnç&o  de  Cbagninhas  conti- 
nuava adiada  para  melhores  tempos. 

Passaram-se  os  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro,  Março  o  Abril  de 
1822;  os  acontecimentos  políticos  caminhavam  rapidamente  para  o 
seu  desenlace  natural  e  necessário — a  independência ;  a  situaçeo  foi- 
se  aclarando  e  chegou  a  opportunidade  de  se  executar  a  sentença  que 
condemnou  Chaguinhas  á  morte  o  de  salval-o  dessa  im  mereci  da 
pena  (l). 

Era  no  mez  de  Maio,  entre  os  dias  12  e  18,  naquella  estação  do 
anno  em  que  os  dias  já  sfto  relativamente  curtos  e  as  manh&s  escu- 
ras de  cerração  nos  valles  dos  rios  Tamandnateby  e  Tietê,  que  ba- 
nham a  cidade  de  S.  Paulo.  Chaguinhas  foi  levado  da  cadeia,  situa. 
da  no  largo  Municipal,  para  o  campo  da  Pon  a,  que  lhe  ficava  perto. 
Bra  entre  onze  horas  da  manha  e  uma  da  tarde  e  muita  gente  tfnba 
affluido  ao  campo  para  ver  o  triste  espectáculo.  Depois  do  cerinronial 
já  escripto,  foi  o  réu  atirado  ao  espaço,  tendo  no  pescoço  fraca  cor- 
da amarrada  ao  gancho  do  patíbulo. 

Rebentou- se  naturalmente  a  corda  amiga  e  o  padecente,  cahido 
no  ch&o,  foi  coberto  com  a  bandeira  da  misericórdia  (^ ;  eram  duas 
horas  da  tarde.  O  povo  desceu  ao  palácio  do  governo  para  reclamar 
a  eommutaçfto  da  pena,  segundo  o  costume  do  tempo.    Martim  Fran- 


(1)  Aqni  é  a  tradfçio   Quem  falia.    NAo  lia  docnmentoi  comprobatlTOB  dos  factos, 
mas  também  nSo  ha  proTas  em  contrario  á  tradição. 

(2)  A  bandeira  da  misericórdia  era  atirada  sobre  o  rén  pelos  religiosos  que  offlcia- 
Tsm  no  acto  da  exeonçfto,  sendo  o  paciente  por  elles  recolhido  em  alguma  casa  vislnha 
até  noTos  ordens. 
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cisco,  directamente  interessado  no  facto,  se  achava  em  palácio  á  es- 
pera de  noticia.  Quando  esta  chegou,  foram  convocados  os  outros 
membros  do  governo,  residentes  cm  varias  partes  da  cidade,  e  ató 
que  se  reunissem  todo^,  ou  a  maioria,  discutissem  o  caso  o  tomas- 
sem uma  resolução  foram-se  msis  algumas  horas.  Negada  a  com- 
mutação,  em  grande  parte  pela  influencia  e  pelo  voto  de  Martim 
Francisco,  voltou  o  povo  descontente  para  o  campo  da  forca;  oram 
quatro  horas  da  tarde  ou  talvez  cinco. 

Procedeu- se  a  nova  execuç&o  com  corda  nova,  não  examinada 
per  pessoas  entendidas  ;  ('Sta,  como  a  primeira,  quebrou-se  muito  a 
tempo  para  deitar  no  chão  o  paciente  cheio  de  vida.  Veiu  de  novo 
cobril-o  a  bandeira  de  misericórdia,  emquanto  o  povo,  nao  somente 
commovido,  mas  indignado,  horrorizado,  descia  outra  voz  ao  palácio 
para  parlamontcar  com  o  governo,  que  foi  de  novo  convocado  para 
considerar  o  extranho  caso. 

O  povo  exigiu  e  o  governo  nfto  cedeu,  aquelle  insistiu  e  esto 
conservou-se  inabalável,  e  Martim,  que  nao  tinha  deixado  o  palácio, 
chegou  mesmo  a  sahir  a  uma  janella  e  dirigir-se  ao  povo  com  ex- 
pressões um  pouco  ásperas,  sustentando  a  resoluç&o  do  governo  de 
nfto  alterar  a  pena,  que  flcou  mantida.  Foram  mais  duas  ou  três  ho- 
ras e  quando  resolvida  negativamente  a  petição  popular,  voltou  o 
povo  ao  logar  do  supplicio,  era  já  noite  avançada.  Martim  Francisco, 
entretanto,  tinha  tido  tempo  por  meio  de  agentes  secretos,  dois  dos 
quaes  eram  o  carrasco  e  o  carcereiro,  de  substituir  na  escuridão  da 
noite  o  paciento  Chaguinhas  por  uma  flgura  humana  bem  preparada 
para  o  caso.  a  qual  foi  pendurada  no  laço  de  couro,  que  ainda  para 
ganhar  tempo  se  mandou  buscar  ao  matadouro  publico,  emquanto 
Chaguinhas  era  cautelosamente  escondido  na  occasi&o  e  mais  tarde 
ora  enviado  em  segredo  para  Porto  Feliz,  a  embarcar-se  em  uma  das 
monções  fluviaes  que,  nos  mezes  de  Junho,  Julho  e  Agosto,  costu- 
mavam dalli  sahir  para  Cuyabá,  e  naquella  distante  paragem  flcon 
elle  sem  nunca  mais  voltar  a  S.  Paulo. 

O  povo,  poróm,  ignorante  desta  substituição  e  açulado  pelas  in- 
trigas dos  reaccionários,  nao  perdoou  a  Martim  Francisco  o  supposto 
supplicio  de  Francisco  José  das  Chagas  e  alguns  dias  depois  foi  se 
juntar  á  tropa  armada  para  depôl-o    do  poder  e   expulsal-o  da   pro- 
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vincia — rcvcluçao  oomica  em  seu8  efifeitos  e  por  isso  justamente  al- 
cunhada A  Bernarda  de  Francisco  Ignacio.  B  Martim,  que  tfio  injus- 
tamente soffrou  por  um  acto  que  n&o  praticou,  soube  guardar  tfto 
profundo  silencio  a  respeito,  que  n£Lo  consta  que  seus  próprios  filhos 
tivessem  conhecimento  da  realidade  dos  factos. 

Mas  elle  teve  amigos  o  cúmplices  que  o  auxiliaram  na  pratica 
desta  caridosa  fraude,  e  si  alguns  guardhrani  também  absoluto  silen- 
cio, outros  transmittiram  o  segredo,  sob  reserva,  aos  8e;s  herdeiros, 
de  modo  qae  hoje  a  historia  appareco  sob  a  forma  de  lenda  e  para 
muitos  n&o  merece  credito.  Examinarei  no  artigo  seguinte  tudo 
quanto  encontrei  escripto  a  respeito. 


IV 


O  mais  temeroso  adversário  dos  Andradas  foi  o  padre  Diogo  An- 
tónio Feijó,  pHulista  como  oUos,  pessoalmente  honrado  como  elles, 
enérgico  o  incoherento  como  elles,  porôm  menos  orgulhoso  e  mais 
accessivol  do  que  elles. 

Feijó  residia  em  Ytií,  que  no  tempo  da  independência  era  o 
maior  centro  do  liberalismo  paulista,  e  alli  eram  elle  e  Paula  Souza 
os  chefos  reconhecidos  e  acceitos  dos  liberaes.  Em  1823,  quando  D. 
Pedro,  já  imperador,  tinha  dissolvido  a  Assembléa  Constituinte  e  su- 
jeito á  apreciação  das  camarás  municipaes  o  seu  projecto  de  consti- 
tuição, qae  foi  jurado  a  25  de  Março  de  1824,  Feijó  fez  a  camará  de 
Ytú  dar  padecer  contrario  a  diversas  disposições  daquella  constituiç&o 
e  offerecer  uma  sórie  de  emendas,  que,  si  n&o  foram  approvadas  pelo 
iniperadior,  serviram  ao  menos  para  patentear  o  espirito  independente 
e  liberal  dos  ytuanos  e  a  influencia  que  Feijó  exercia  sobre  aquolla 
gente  corajosa  e  progressiva. 

Eleito  em  1821,  em  pleno  Governo  Provisório,  deputado  por  S. 
Paulo  ás  cortes  portuguezas,  com  António  Carlos  do  Andrada,  José 
Ricardo  de  Andrada,  Vergueiro,  Paula  Souza  e  Fernandes  Pinheiro, 
osteve  Feijó  ausento  do  S.  Paulo  todo  o  anno  de  1822  e  em  Portugal 
esteve  mais  on  menos  do  accôrdo  cora  António  Carlos  no  desempenho 
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do  sen  mandato  de  deputado,  com  clle,  fugiu  de  Lisboa  para  a  Ingla- 
terra e  lá  publicou  o  manifesto  explicativo  de  sua  oonducta  politica. 

A  divergência  entre  Feijó  e  os  AndradaB  deve,  portanto,  ter-se 
originado  depois  da  volta  de  Lisboa  e  nfto  tinha  por  ba^e  differenças 
prof andas  de  vistas  politicas,  visto  que  na  occasiao  só  se  tratava  da 
independência,  que  era  defendida  por  elles,  mas  desaccôrdo  completo 
sobre  o  methodo,  sobre  os  meios  de  agir,  de  José  Bonifácio,  minis- 
tro, (*om  que  Feijó  n&o  podia  se  accommo  ar.  Dahi  veiu  sor  elle 
considerado  pelo  ministério  Andrada  como  homem  anarchioo  e  sedi 
cioso y  digno  de  ser  conservado  debaixo  da  mais  severa  vigilância  para 
se  evitar  a  sua  perniciosa  influenHa  entre  os  sew  comarcões. 

Por  isto  Foijó  Bontiu-se  niaito  oífendido,  mais  do  que  devia,  por- 
que n&o  tomou  devidamente  em  consideração  o  facto  de  nfto  estar 
ainda  completa  a  independência,  de  n&o  haver  ainda  uma  constituiçfto 
garantidora  dos  direitos  o  das  opiniões  do  cidad&o,  e  do  governo  ge- 
ral nfto  passar  ainda  de  uma  dictadnra  sem  outras  restricções  mais 
do  que  a  vontade  do  Príncipe  Regente  e  dos  seus  omnipotentes  mi- 
nistros. Elle  era  muito  inteiligento  e  sufficientemente  instruído,  para 
saber  que  é  dd  natureza  de  todos  os  governos  dictatoriaes  e  ainda 
mal  flrmadop  considerar  toda  a  opposiçfto  como  anarchia  e  todo  o 
adversário  como  um  inimigo,  e  que  a  independoncia  encontrava  op- 
ponentes  nfto  só  nos  portuguezes,  senhores  ató  entfto  do  paiz,  mas 
também  entre  muitos  brasileiros  affeiçoados  ao  regimen  colonial. 

A  Bernarda  de  Francisco  Ignacio  e  a  victoria  dos  reaccionários 
de  23  de  maio  de  1822  eram  muito  recentes  para  estarem  esqueci- 
das pelos  Andradas  e  nellas  tinham  tomado  parte  activa  muitos  bra- 
sileiros, distinctos  por  sua  posiçfto  social,  para  justificar  no  ministro 
José  Bonifácio  a  duvida  e  o  receio  sobre  a  lealdade  de  grande  nu* 
mero  de  seus  próprios  patrícios. 

A  revolta  do  povo  ytuano,  amigo  do  Feijó,  contra  o  governo  do 
goneral  Jofto  Carlos  e  a  consequente  confederaçfto  dos  municípios  do 
interior  para  a  defesa  da  liberdade  e  da  idéa  da  independência  con- 
tra os  ataques  dos  retrógrados,  acastellados  no  Governo  Provisório, 
com  a  qual  se  cortaram  relações  que  foram  estabelecidas  directamen- 
te com  D.  Pedro  e  seiís  ministros,  vieram  ainda  mostrar  que  o  espi- 
rito liberal  paulista,  representado  por  aquella  confederaçfto,    formada 
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em  boa  parte  de  amigos  de  Feijó,  estava  com  José  Bonifácio  e  sen 
governo,  de  cujos  erros  e  arbítrios  n&o  se  cogitava  naqnelle  momen- 
to deante  da  grandeza  e  sablimidade  da  cansa  qne  estava  em  jogo  e 
qne  poderia  sossobrar  si  nfto  houvesse  a  necessária  vigilância  e  ener- 
gia de  acçfto. 

O  próprio  Feijó,  qnando  ministro  da  Justiça  durante  a  minorida* 
de  de  D.  Pedro  il,  foi  algumas  vezes  enérgico  até  a  violência  con- 
tra aqnelles  que  suppunha  serem  perturbadores  da  tranquillidade  pu- 
blica e  n&o  devia  estranhar  que  em  um  período  de  profunda  transi- 
çflo  poliiica  e  social,  mais  grave  d<9  que  o  7  de  Abril,  José  Bonifácio 
o  fizesse  espionar  como  homem  perigoso  para  o  socego  publico  e  para 
a  boa  marcha  da  causa  da  independência*  Naqnelle  tempo  de  ortho- 
doxía  religiosa  e  de  absolutismo  por  falta  de  uma  constituiçfto,  com- 
batia Feijó  o  celibato  do  clero,  sustentava  Idéas  do  mais  avançado 
liberalismo  e  nfto  queria  ser  qualificado  de  anarchísta  e  de  perigoso 
para  a  tranquillidade  publica  ! 

Dissolvida  a  Âssembiéa  Constituinte,  em  1823,  e  deportados  os 
Ãndradas  para  a  Buropa,  onde  ficaram  em  exílio  por  vários  annos, 
D.  Pedro  outorgou  a  constituição  jurada  em  25  de  Março  de  1824^ 
mas  deixou  por  quasi  dois  annosde  (invocar  as  camarás  legislativas» 
governando  o  paiz  dictatorialmente,  fuzilando  os  confederados  do 
Bquador,  que  tinham  reagido  contra  o  seu  golpe  de  estado,  e  prepa- 
rando o  governo  absoluto  permamente,  para  o  que  dispunha  de  boa 
força  e  de  excellontes  conselheiros. 

Mas,  em  1825,  rebentou  a  revolta  da  nossa  provencí  a  d JiCisplatina, 
seguida  logo  da  derrota  dos  brasileiros  em  Sarandy,  que  obrigou 
D.  Pedro  a  fazer  marchar  para  o  sul  todas  as  forças  de  que  dispunha 
e  a  convocar  as  camarás  para  3  de  Maio  de  1826, ficando  assim  frustra- 
da a  realizaç&o  do  plano  de  um  governo  absoluto,  que  aliás  chegou 
a  ser  proclamado  em  Taubaté,  na  Bahia  e  outros  pontos,  por  Chl- 
chorro.  Itaparica  e  outros  sectários  do  absolutismo. 

Entretanto,  Feijó,  que  muito  se  encoraraodava  com  os  methodos 
de  governo  de  José  Bonifácio  e  Martim  Francisco  e  com  a  espiona- 
gem e  a  devassa  estabelecidas  por  elles,  como  meios  de  assegurar  a 
independência,  deixou-se  ficar  vários  annos  em  silencio,  sem  protestos 
e  sem  acção  contra  as  violências  de   Pedro  I,  os    fuzilamentos    doe 


-  62  — 

pernambucanos,  a  tentativa  de  estabelecimento  de  nm  governo  abso- 
luto, regalar  e  pormamonte,  e  n&o  convocação  dos  corpos  legislativos 
por  tanto  tempo. 

Em  carta  dirigida  ao  imperador,  ora  1823,  Feijó  afllrmára  a  D. 
Pedro : 

«  O  Brasil  devQ  a  existência  politica  á  vossa  magestade^  e  a  sua 
prosperidade  c  gloria  ao  desinterasef  â  liberalidade  e  á  justiça  de  vos- 
sa magestade,  » 

<  Tonho  o  prazer  do  ver  roalisada  em  parte  a  minha  asserção.  > 

<  Vossa  magestaáe  acaba  de  salvar  o  Brasil  da  oppresssã»  em  que 
se  adiava,  e  ainda  espero  sô  de  vossa  magestade  o  complemento  de  nos- 
sa felicidade.  » 

Josó  Bonifácio,  sem  ter  uma  constituição  a  obedecer,  lançou  mão 
da  espionagem  e  da  devassa,  como  meios  de  governo,  para  assegu- 
rar a  independência  do  paiz,  mas  não  fuzilou,  nem  enforcou  ninguém, 
e  isto  encommodava  ao  austero  liberalismo  de  Feijó ;  mas  D.  Fedro, 
mesmo  depois  de  outorgada  a  constituição  feita  por  elle  e  imposta 
por  elle  ás  camarás  municipaes,  não  convocava  o  corpo  legislativo, 
espionava,  devassava,  mantinha  deportados  os  Ândradas  e  outros,  fu- 
zilava, enforcava  e,  pur  uma  politica  inhabil,  provocava  a  revolta  da 
provinda  Cisplattna,  e  Feijó  não  se  encommodava  e  deixava>so  ílcar 
em  paz,  plantando  cannas  do  assucar  cm  Campinas  ou  palestrando 
com  os  seus  amigos  em  Ytú. 

Tinha  avançado  demais  na  carta  lisongeira  que  dirigiu  a  D.  Pe- 
dro para  voltar  atraz  e  confessar  que  o  imperador,  quo  tinha  já  rea- 
lizado em  parte  as  asserções  do  mesmo  Feijó,  estava  depois  pondo  em 
pratica  methodos  ainda  peioros  do  quo  os  de  José  Bonifácio  e  fal- 
tando inteiramente  ao  cumprimento  dos  seus  deveres  constitucionacs. 

Dizia  um  moralista  quo  nunca  se  devia  falar  tanto  mal  do  um 
inimigo  que  não  se  pudesse  fazer  com  elle  uma  honrosa  reconcilia' 
ção,  nem  dizer  tanto  bom  de  um  amigo  qae  não  se  pudesse  brigar 
com  elle  por  uma  causa  justa.  Feijó  falara  tanto  mal  dos  Ândradas 
que  uma  reconciliação  entre  ellcs  se  tornou  impossível,  por  muitos 
annos  que  ainda  vivessem,  o  tinha  cmittido  opiniões  tão  lisonjeiras 
sobre  os  serviços  prestados  por  D.  Pedro  I  e  sobro  as  grandes  quali- 
dades do  seu  coração,  justo,  liboral  c  magnânimo,   que  íicou  impossi- 
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bilitad^  do  roagir,  como  dovia,  contra  os  desmandos  imporiacs.  De. 
mais,  os  Ândradas,  as  mais  ilinstres  vlctimas  desses  desmandos,  eram 
inimigos  de  Feijó  e  esto  facto  ora  uma  attenuante  para  o  seu  pro- 
ongado  silencio.  * 

Convocadas  as  Camarás  Legislativas  para  3  de  Maio  de  1826, 
Feijó  foi  eleito  sapplente  e  tomou  assento  na  vaga  do  visconde  de  S. 
Leopoldo,  eloito  e  escolhido  sonador,  o  foi  reeleito  em  1830  para  a 
seguinte  legislatura,  omquanto  oâ  Ândradas  continuavam  deportados, 
— Âftonio  Carlos  e  Martim  Francisco,  ató  1828,  quando  voltaram  ao 
Brasil  o  foram  presos  o  processados  por  ordem  do  governo,  mas  ab- 
solvidos pela  Relaçfto  do  Rio  de  Janeiro,  e  Josó  Bonifácio  ató  1829. 

Para  os  Ândradas  nfto  hAvia  roais  logar  na  representação  nacio- 
nal paulista.  José  Bonifácio,  eloito  deputado  pela  Bahia,  em  1829,  não 
acceitava  o  cargo  e  retira va-se  á  vida  privada,  onde  depois  o  impe- 
rador ia  procural-o  para  o  desempenho  das  altas  e  dlfficois  funcçOcs 
de  tutor  dos  príncipes  menores;  Martim  Francisco  era  eleito  por  Mi- 
nas Gcraes  para  o  quatrienio  tempestuoso  e  revolucionário  de  1830  a 
18:33,  e  António  Carlos,  a  maior  gloria  da  tribuna  brasileira,  que 
Boffrôra  quatro  annos  de  prisão  por  amar  a  liberdade  do  sua  pátria, 
nfto  foi  eleito  por  parte  alguma,  omquanto  Costa  Carvalho,  bahiano,  e 
Monteiro  do  Barros,  mineiro,  eram  eleitos  deputados  por  S.  Paulo. 

José  Bonifácio  e  António  Carlos  nfto  sondo  deputados,  Martim 
Francisco  encontron-so  sósinho  em  frente  de  Feijó  e  a  Inctá,  inter- 
rompida em  1823  com  a  deportaçfto  dos  Ândradas,  recomeçou  com 
intensidade  e  azednmo.  Feijó,  quo  desde  Julho  de  183 1  exercia  o  car- 
go do  ministro  da  Justiça,  desenvolvea  extraordinária  energia  contra 
os  Ândradas  o  o  partido  restaurador  de  Pedro  I,  em  via  de  organiza- 
çfto,  do  quo  se  dizia  quo  elles  eram  chefes,  e  nesta  lucta  o  ministro 
mimosoava  os  sous  adversários  com  os  mais  feios  epithetos—intores- 
seiros,  pérfidos,  hypocritas,  etc,  e  era  por  cUes  retribuído  com  cgual 
liberalidade. 

Na  sessfto  da  camará  de  10  de  Maio  do  183.2  Feijó  a^^rescntou  o 
sen  relatório  como  ministro  da  Justiça,  fazendo-o  acompanhar  de  al- 
gumas palavras  quo  nfto  foram  tomadas  pelos  tachygraphos.  Apenas 
o  ministro  acabou  do  falar,  levantcu-se  Martim  Francisco  e  pronun- 
ciou as  seguintes  palavras  : 
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cSr.  pre&idente: — Levanto-me  pcura  pedir  que,  com  argencia,  seja 
xemettido  o  relatório  do  ministro  da  Justiça  ás  commissOes  lembradas 
por  y.  exc,  afim  de  qae  dôm  o  soa  parecer  com  a  maior  brevidade 
possível,  embora  eu  conheça  que  alguns  de  seus  membros  sao  nossos 
inimigos  notórios,  o  quA  ó  confirmado  pelo  apoiado  de  um  delles,  que 
eu  pago  na  mesma  moeda,  sem  urdir-lhe  calumnias,  o  que  eu  nfto 
temo  qualquer  que  seja  o  furor  d)  seu  ódio  gratuito. 

«Este  relatório  encerra  uma  maligna  accasaç&o  contra  meu  illus- 
re  irm&o,  o  tutor,  contra  seus  irm&os  e,  dinfarçadamonte,  contra  ou- 
tros illustres  deputados.  £  todavia  vós  ouvistes  o  ministro  de  Justiça : 
está  bem ;  novos  Lafayettes,  nós  nos  entregamos  de  bom  grado  & 
voracidade  do  similhante  abutre  e  seus  comparsas;  nós  confu redire- 
mos a  calumnia  e,  qualquer  que  soja  o  êxito,  o  mundo  civilizado,  os 
contemporâneos  imparciaes  e  a  posteridade  nos  faraó  justiça... > 

Na  sebsfto  de  12  de  Maio,  dois  dias  depois,  ainda  Martim  Fran- 
cisco  subiu  á  tribuna  e  analysou-os  actos  do  ministcrio  em  compar»- 
ç&o  com  os  do  ministério  dos  Ândradas,  cm  1822-23,  qualificando-os 
de  illegaes,  tyrannlcos,  criminosos  e  atrozes. 

Nas  sessões  de  19  e  20  de  Maio,  os  deputados  Carneiro  Le&o  e 
Evaristo  Veiga  tomaram  a  defesa  do  ministério  e,  em  represália,  di- 
rigiram a  Martim  Francisco  palavras  pesadas,  entre  as  quaes  se  no- 
tam a  seguintes : 

cFeijó  hypocrita  I  Eis  a  accusaç&o  mais  incrivel  e  fora  de  razfto 
que  80  possa  ouvir  e  que  todo  o  mundo  que  o  conhece  de  perto  nfto 
poderá  acreditar.  Antes  s&o  hypocritas  aquelles  que  em  182*2,  abra- 
çando-o  ternamente  na  hora  da  sua  despedi  d  i,  ligavam  um  espião  aoa 
seus  passos  para  o  vigiar  como  revolucionário.» 

Estas  palavras  s&o  de  Evaristo  Veiga  e  se  referem  á  espionagem 
de  Feijó  por  ordem  do  ministério  Àndrada,  quando  os  dois  trmfios, 
ministros  em  1822,  haviam  ternamente  abraçado  o  mesmo  Feijó  por 
occasião  de  sua  partida  do  Rio  de  Janeiro  para  S.  Paulo,  de  volta 
dis  cortes  pcrtuguozas. 

Em  resposta  a  Evaristo,  na  mesma  sess&o,  Martim  Francisco 
dissera  que  nfto  era  hypocrita  porquo  n&o  temia  dizer  o  que  sentia, 
que  nunca  mandara  espancar  cidad&os  adoptivos  e  que  no  tempo  do 
ministério  dos  Ândradas  n&o  houve  procedimento  offloial  contra  Feijó» 
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mas  apenas  uma  portaria  á  poUeia  para  que  o  fizesse  vigiar,  por  ter 
u  padre  Pfíj6  procsrado  Joeó  Boailacio  com  eerta  obra  que  apregoava 
idéas  repiibiicanas.  Prosegaiu  ainda  Martim  na  analyse  dos  actos  de 
Fajó  como  ministro  da  justiça  e  falou  era  prisões,  denjoia  dt»  pro- 
068800»  roubos  e  assassinatos,  sendo  qoe  a  segurança  pubiioa  ora  tao 
pooea  qoe  até  os  tinteiroft  da  mesa  da  Garoara  das  Deputados  ti- 
Bliam  BhUí  roubados. 


A  resposta  de  Feijó,  dada  na  sessfto  de  22  de  Maio,  é  curió.- a  e, 
porque  faz  urea  importante  aUusfto  aos  iaotos  oceorridos  em  S.  Pau* 
lo  em  18*22,  julgo  dever  transi r^vel-a  na  parte  mais   interessante: 

«Sr.  presidente,  bem  desagradável  é  o  espectáculo  que  está  dan- 
do a  Gamara  dos  £)epi>tados  á  naç&o  brasileira.  Até  o  presente  ser- 
vem as  injurias,  ultrajes  e  insultos  e  nada  mais  1 . . . 

cBa  de  propósito  nfto  res  ondoroi  as  injnrias  de  um  sr.  deputa- 
do» qno  desde  os  fins  da  sessfto  passada  tem-se  feito  celebre  pelo  seu 
ar  de  eseameo  e  de  ridieulo»  que  lança  sobre  todos  a  quem  combate... 

«Sr.  preridente,  outro  sr.  deputado  (Martim  Francisco)  avançou 
que  o  meu  relatório  era  a  hypocrisia  o  a  ferocidade  personalizada  1 
B*  mult')  dlffieil  snpportar  similhante  insulto!  Pois  iroputa-se  fay(.o- 
crísia  a  um  homem  que  faz  gosto  de  diíer  a  verdade,  quando  aos 
mais  ensta  tanto  ?••.  Será,  como  disse,  porque  faln  em  Providenoia 
Divina  ?  Nao  sou  athéu,  n&o  sou  iropio.  e  me  é  dado  recorrer  á  Pro* 
vldeneia  Divina,  reverencial-a  e  respeital-a.  Senhores,  o  neto  mais 
fnaoo  e  sincero  do  meu  relatório  é  para  o  sr.  deputado  a  prova  de 
miniia  bypoorisia !  Pois  quando  eu  declaro  que  nfto  espero  da  Aa- 
sesabléa  Qeral  re*nedio  aoa  males  públicos,  quando,  em  tudo,  o  mem 
reijktorio  nfto  attribniu  ft  ella  nem  prudência,  nem  sabedoria,  sinfto 
quando  me  rettro  a  lei  de  26  de  Outubro,  e  tfto  claramente  afflrma 
que  o  futuro  que  se  me  antolha  é  ainda  mais  molancholieo  si  a  Di- 
vima  Providencia  nfto  dirigir  os  importantíssimos  trabalhos  da  pre- 
sente sessfto,  é  quando  sou  taxado  de  hypocrita?  Senhores,  eu  pre- 
via a  marcha  da  Gamara.    Os  excessos  da   opposiçfto  nfto  me  eram 
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dosconheoidos,  e  cada  dia  conhoço  qno  n&o  mo  enganei  em  ter  só 
recurso  á  Divina  Providencia.  Só  eila  poderá  soccorrer  o  Brasil  con- 
tra 08  esforços  dos  facciosos,  e  oxalá  qae  eu  mo  engane! 

Comparemos  factos  e  vejamos  qaom  é  hypocrita:— Despedir  com 
abraços  a  um  homem,  cliamal-o  patricio  honrado  em  que  se  confia 
haja  de  promovor  a  prosperidade  do  paiz  para  onde  parte,  e  no  pri- 
meiro correio  mandar  que  esse  mesmo  homem  seja  vigiado  por  todos 
08  meios  occnltos  porque  aos  sentimentos  anarchicos  e  sediciosos  une  a 
mais  refinada  dissimniaç&o ;  isto  sim  é  hypocrisia.  Feijó  n&o  faz 
tanto ! . . .-" 

«O  orador,  fazendo  a  defesa  do  seu  governo,  procura  refutar  a 
accusaçao  de  ferocidade,  que  atira  sobro  os  seus  adversários,  o  se 
refere  aos  factos  occorridos  em  S.  Paulo,  em  1821 --22,  nos  seguintes 
termos: 

cSr.  presidente,  o  que  entendo  por  ferocidade  é  isto : 

€  Mandar  enforcar  homens,  tendo  ainda  recurso  legal  contra  a  pri- 
meira sentença.  Sr.  presidente,  eu  vi  com  meus  olhos  na  minha  pro- 
víncia. Era  o  primeiro  espcct'Cido;  a  curiosidade  cJiamou-me  áquelU 
logar.  O  desgraçado  pendurada  cahiu  por  haver  se  cortado  a  *:orda, 
Recorreu-se  ao  governo  da  provinda  pedindo  qne  se  demorasse  a  exe- 
cuçâo  emquanto  se  implorava  a  clemência  do  principe  regente.  AUe» 
gouse  não  haver  corda  própria  para  enforcar,  mandou  que  se  usasse 
laço  de  couro.     Foi-sb  ao  açougue  buscar  o  laço;  o  imfbliz  foi  de 

NOVO  PENDURADO,  MAS  O  INSTRUMENTO  NÃO  ERA  CAPAZ  DE  SUFFOCAR 
COM  PRESTBZ  .  (.'ORTOU-SB  A  CORDA  E  O  MISERÁVEL  OAHIU  AINDA  SEMI- 
VIVO ;  JA*  EM  TERRA   FOI  ACABADO  DE  ASSASSINAR  ! 

«Senhores,  isto  ó  que  eu  chamo  ferocidade  !  Eu  nunca  odiei  e 
ainda  hoje  tenho  horror  do  proferir  este  pensamento:  <0  sangue  do 
inimigo  é  mui  saboroso  para  beber-se  de  um  só  trago.»  Isto  é  que 
é  ferocidade.  Note-se  que  aquelles  desgraçados  foram  julgados  no 
conselho  supremo  náo  dignos  do  morto  (t) ;  mas  já  estavam  mortos  ! 
Sr.  presidente,  eu  não  desejava  atjlar-me  no  charco  immundo  de  re- 
cíprocos insultos ;  mas... 


(1)  Feijó  aqaf  está  inteiramente  encanado  si  ae  refere  a  Chagninhas  e  outros  sedi- 
ciosos de  Santos,  estavam  condomnados  i  morte  e  com  a  sentença  devidamente  confir- 
mada por  qaasl  unanimidade  do  Qoverno  Provisório. 
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Passou  em  seguida  Feijó  a  historiar  alguns  factos  relativos  á 
revolta  palaciana  de  17  de  Abril  e  a  conspiraç&o  do  partido  caramu'^ 
rú,  e  prosegnlu  do  seguinte  moJo : 

€  Disso-se  que  se  fez  logo  no  theatro  a  cidadftos  inermes,  e  serei 
«riminoso  pelos  tiros  que  ouvi  já  deitado  na  minlia  cama?  Acaso  ea 
ordenei  que  se  dessem  ?  Si  ó  pela  approvaçAo  que  dei,  segundo  a  ex- 
posiçfto  do  jaiz  de  paz,  na  occasifto  em  que  esta  Camará  procurou 
instruir-ae  do  facto?  Mas  si  tal  ezposiç&o  ó  verdade  nenhum  oiime 
entfto  se  commettea. 

c  Dis8o-se  qne  quando  foram  combatidos  os  rebeldes  mataram-se 
homens  que  com  as  m&os  postas  supplicavam  a  vida  ?  Acaso  dirigi  ea 
a  acçfto  ?  Mandei  eu  que  taes  mortes  se  fizessem? 

c  Alguém  já  representou  similhanto  injustiça  ?  Porqae  raz&o  hei 
de  eu  carregar  com  acçOes  alheias?  » 

Presumem  alguns  que  a  horrível  execuçfto  qne  Feijó  vm  com  seus 
Olhos  foi  a  do  Chaguinhas,  Na  narrativa  que  eile  acima  fez  do  que 
viu,  esqneoou-âo  do  dizer  o  anuo,  mez,  dia  e  hora  em  que  o  facto  se 
deu  e  o  nome  do  condomnado,  que  parece  ter  sido  um  só,  quando  Cha- 
guinhas  estava  em  companhia  do  um  outro  condemnado,  Joaquim  Co- 
tíndlba,  seu  cúmplice  na  sodiç&o  de  Santos. 

Fdijó  náo  residia  em  S.  Paulo,  mas  em  Ytú,  e  tinha  lavoura  em  Cam- 
pinas. Elle  estava  em  S.  Paulo  do  passeio,  ou  de  passagem  para  Lis- 
boa como  doputado  ás  cõrtos  portuguezas.  Aqui  estando  e  sabendo  que 
havia  exccaçáo  no  Campo  da  Forca,  lá  foi  por  curiosidade,  assim 
como  qaasi  todo  o  povo  desta  Capital. 

O  que  elle  diz  ter  visto  com  seus  olhos  parece  mais  ser  effeito 
de  uma  illus&o  óptica  sobre  um  espirito  fortemente  impressionavel  do 
que  um  facto  roal,  ou  também  pôde  ser  consequência  do  esquecimento 
de  um  facto  pouco  importante  em  relaçfto  a  tantos  outros  factos  gra- 
víssimos do  agitado  período  de  1821  a  1832,  porque  é  incrível  qne  os 
factos  se  dessem  como  foram  por  elle  narrados,  porque  a  historia  dos 
Andradas  nfto  justifica  tanta  porvorsidade  o  porque  nenhum  chronista 
jamais  mencionou  taes  circamstancias. 

Disse  Feijó  que  nfto  era  responsiel  pelas  violências  de  seus 
agentes,  praticadas  em  um  theatro  fiaminenso  quando  ello  j&  estava 
deitado  na  sua  cama  e  que  nfto  tem   calpa  do  que  se  assassinassem 
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rebeldes  vencidos  que,  com  as  mftos  postas»  imploravam  misericórdia, 
porqae  nfto  foi  elie  quem  dirigiu  a  acç&o  e  mandou  praticar  essaií 
mortes;  mas  quiz  im7'itar,  á  fina  força,  a  Martim  Francisco  a  dAo 
eommntaçfto  da  pena  ao  condemnad'o  depois  da  oorda  ter  se  rebenta- 
do, qaaodo  Martim  apenas  era  nm  dos  quinze  membros  do  GovenM 
Provisório  de  S.  P»ulo ;  e  deu  a  entender  que  o  laço  de  couro,  appiir 
cado  no  poscoço  do  enforcado  n&o  produzindo  asphyxia  immediata^ 
Martim  Francisco  ordenara  que  o  carrasco  cortasso  o  laço  e  a«a- 
basse  no  chão  com  a  vida  do  condemnado,  quando  Martim  nfto  estava 
BO  Campo  da  Forea,  mas  no  palácio,  a  um  kilometro  do  distancia,  e 
»Ao  havia  tempo  para  vir  um  aviso  ao  palácio  e  ir  a  ordem  para 
o  paconte  ser  morto,  no  chfto,  á  faca  ou  por  outro  qualquer  ins- 
tm  menti». 

O  ministro  da  Justiça  de  1832  n&o  era  rt*sponfave)  poios  actos 
fU»  souti  agcntijs  no6  morticínios  do  Rio  de  Janeiro,  quando  mesmo 
■Ao.  punia  esses  agentes  ;  poróni,  Martim  Francisco  era  responsável 
ató  pelus  actos  dos  carrascos;  quando  u  Governo  Provisório  so  c«»iik- 
panha  de  15  mombros ! 

Demas  si  tal  tacto  produziu  tanto  horror  no  espirito  do  Feijd^ 
a  ponto  de  dez  annos  mais  tarde  fazer  elle  a  doseripçfto  que  acima 
vi  mo  .  quando  tintos  acontecimontos  importantes  tinham  oocorrldo 
nesse  intervallo  e  de  alguma  fórroa  deviam  ter  obliterado  na  sua 
memoria  as  oircumstancia  que  o  rodearam,  porque  guardou  ello  8ilea> 
elo  por  tantos  annos  o  só  veiu  ezpandir-se  em  represálias  conlaea 
Martim  Francisco  qnando  se  tornou  seu  rnitiiigo  rancoroso? 

Bstá  claro  que  ha  cm  toda  esta  accusaç&o  do  Feijó  um  grande 
fundo  de  despeito  o  de  ódio,  que  o  tempo  nfto  conseguiu  apagar  a 
4«e  o  acompmnhou  ató  a  sepultura. 

i*arece  pela  nturrativa  por  elle  feita  que  o  facto  so  deu  antea  da 
fl»a  partida  para  Lisboa,  em  fins  de  1821  ou  nos  primeiros  dias  da 
IB:^^,  quando  nfto  existe  documento  ofScial  algum  que  prove  ifm 
Ghaguinhas  fosse  onforçado  antes  de  Maio  de  18*22,  ópoca  em  ^wt 
Foijó  já  estava  em  Lisboa,  como  nfto  era  natural  que  o  horror  pro» 
dnido  no  espirito  publico  por  essa  execução  ficasse  incubad»  por 
por  tantos  mezes  para  só  explodir  a  23  de  Maio  do  1822,  por  oooft* 
«Mo  de  A  Bemfrda^ 


r 
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Os  historiadores  e  chronistas  nfto  fuem  a  narrativa  do  soppli- 
do  de  Chagminfías  e  quasi  todos  os  que  se  referem  A'  Bernarda  di- 
aem  que  foi  o  effeito  de  dissentrões  entre  o  general  Jofto  Carlos  e  os 
Andradas. 

Américo  Brasiliense  diz  qne  oom  a  Ida  do  Josó  Bonifácio  para  o 
Rio  íb  Janeiro  fiooa  João  Carlos  com  mais  liberdade  de  acçfto  e  cres- 
oeo-lhe  a  esperança  de  manter  a  infloencia  portugneza,  qne  para  bem 
firmar- se  só  precisava  da  eliminaçfto  de  Marti m  Francisco.  Passa  em 
seguida  a  repetir  o  qne  sobro  A  Bernarda  disse  Machado  do  Oliveira, 
no  sen  Quadro  HistorieOf  sem  emittir  nm  jnizo  critico,  e  nada  di2 
sobre  o  sappUcio  do  Chaguinhas  qne  para  elie  foi  como  si  nfto  tives- 
se tido  logar. 

Pereira  d*  Silva»  narrando  os  factos  de  23  do  Maio,  diz  qne 
Jofto  Carlos  e  Costa  Carvalho  eram  alhados  d<i.  orposfçâo  libiral  flv 
mnense  contra  José  Bonifácio  e  nfto  permittiam  qne  prepondei  assem 
era  8.  Panlo  o  voto  e  os  intercè^ses  dos  Andradas,  e  qne  dahi  veia 
a  chamada  para  o  Rio  do  Janeiro  de  .lofto  Carlos  e  Costa  Carvalho, 
pela  portaria  de  10  do  Maio  de  182?,  qne  irriton  o  povo  o  produziu 
a  expnlsfto  de  Martim  Francisco.    Nfto  toca  em  Chagainhas. 

Lopes  de  Moura  apenas  diz  qne,  tendo  havido  em  S.  Paulo  al- 
gumas desavenças  entre  Jofto  <'arlos  e  a  ramiiia  Andrada,  D.  Pedro 
aqui  vcMU  e  nos  campos  do  Ypiranga  prorlaroou  a  independência  Ar- 
mitage  somente  diz  que  Marti m  Francisco  foi  expulso  por  desavenças 
com  Jofto  Carlos  de  Oeynhanspn.  .4 s  narrativas  de  Varnhagen  e  de 
Fernando  Diniz  nfto  alcançam  o  tempo  de  A  Bernarda. 

Abreu  e  Lima  diz  que,  em  consequência  de  dissensões  occorridas 
entre  o  presidente  da  junta  governista  (f)ofto  Carlos)  e  Martim  Pran- 
eisi-o.  partiu  u.  Pedro  para  o.  Paulo  e  aqui  proclamou  a  indepen- 
dência. 

Basiiio  do  Magalhftes,  nas  snas  Lioçôes  de  HUtoria  do  Brazil,  limi- 
ta-se  a  dizer  q<ie  tondo  apparecido  graves  divergências  em  S.  Panlo, 
para  aqui  partiu  o  príncipe,  que,  depois  de  ter  captado  a  confiança 
geral,  proclamou  a  independência. 

Constâncio  nfto  fala  na  vinda  do  príncipe  a  S.  Panlo,  nem  do 
grito  do  Ypiranga  e  menos  ainda  sodre  A  Bernarda  de  Francisoo 
Ignacio. 
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Mello  Moraes,  na  sua  Historia  do  Brazil,  affirma  qno  Costa  Car- 
valho  e  Francisco  Ignacio  de  Sonza  Queiroz  mlDavam  os  ânimos  com 
insidiosas  insinuações  e  agitavam  a  província,  por  serem  representan- 
tes do  partido  reaccionário ;  porêra,  nao  se  refere  a  A  Bernarda,  En- 
tretanto, deixando  o  sen  papel  de  historiador  para  assumir  o  de  pam- 
phletista  politico,  diz  que  Josó  Bonifácio  n&o  queria  a  independên- 
cia de  sua  pátria  pelo  receio  do  que  seus  interesses,  como  pensio- 
nista do  Estado,  perigassem  se  adherisse  a  qualquer  pronunciamento 
de  separaç&o,  e  para  que  concorresse  para  o  movimento  que  es- 
tava-se  operando  no  Rio  de  Janeiro  foi  instigado  por  seu  irmfio 
António  Carlos,  que  nfto  cessava  de  escrever-lhe  de  Lisboa  pedindo 
a  sua  franca  intervenç&o  em  favor  da  causa  da  independência  do 
Brasil . 

Esta  afflrmaç&o  de  Mello  Moraes  é  contestável  por  mais  de  um 
lado.  José  Bonifácio  era  muito  mais  velho,  mais  instruído  o  nfto 
menos  hábil  do  que  António  Carlos  e  n&o  ó  de  crcr-so  que  só  agisse 
debaixo  da  influencia  daquelle  seu  irmfto,  que  era  roais  moço,  mais 
exaltado  e  menos  prudente.  Demais,  António  Carlos  estava  ainda 
em  viagem  para  Lisboa,  em  Janeiro  de  1822,  quando  Josó  Bonifácio 
partiu  para  o  Rio,  levando  enérgica  representaç&o,  afim  de  convencer 
o  Príncipe  Regente  que  ficasse  no  Brasil,  e  este  pedido  importava  do 
alguma  lórma  em  um  primeiro  passo  para  a  independência,  que  era 
consequência  lógica  daqueila  rebeldia  do  príncipe  contra  os  decretos 
das  cortes  constituintes  de  Lisboa. 

Machado  de  Oliveira,  no  seu  Quadro  Histórico,  citado  por  Amo* 
rico  Brasiliense,  apenas  diz  que  «o  denominado  Chaguinhas,  a  quem 
se  imputava  a  origem  da  animaç&o  para  o  rompimento  da  revolta  de 
Santos  6  para  todas  as  phases  criminosas  quo  apparaceram  de  en- 
volta com  o  seu  andamento,  foi  trazido  á  Capital  e  aqui  suppliciado» 
em  cujo  acto  occorreram  tristes  episódios,  aproveitados  acintemente  em 
aocrescimo  á  anitnadversão  injusta  em  que  incorrera  um  dos  membros: 
proeminentes  do  governo.  Adeanto  accroEcenta  elle  que  os  auctores  do 
A  Bernarda  tiraram  partido  da  vaga  imputaç&o  que  se  fez  a  Mar- 
tim  Francisco  do  rancor  que  patenteou  no  acto  da  execuç&o  do  fau- 
tor da  revolta  militar  de  Santos» ;  mas,  n&o  nos  conta  quando  essa. 
execuçfto  teve  logar. 
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o  dr.  Paulo  do  Valle,  que,  como  Machado  do  Oliveira,  foi  con- 
temporâneo dos  faotos  e  ora  dado  a  ostndos  históricos,  foi  oralmente 
omisso  qnando  narrou  os  acontecimentos  de  23  do  Maio  de  1822  e 
sómento  disse  o  seguinte  em  reLç&o  a  Chagninhas  : 

«O  motim  militar  de  Santos,  de  28  de  Junho  de  1821,  favoreceu  o 
partido  de  Francisco  Ignacio  e  proporcionon-lhe  meios  fáceis  de  con- 
jurar 03  paulistas  contra  Martim  Francisco.  Â  oxecuçfto  capital  do 
infeliz  Chagninhas,  t&o  accnmnlada  de  episódios  tristes,  excitou  a 
piedade  publica  com  essas  mesmas  demonstrações  vivas  e  brilhantes 
que  formam,  por  assim  dizer,  nma  apotheose  sentimputal  a  estas 
grandes  victimas  da  auctoridade  no  generoso  coraç&o  do  povo.» 

Pelo  que  dizem  estes  dois  chronistas  devemos  snppor  que  os 
retrógrados  n&o  tinham,  por  si  sós,  elementos  para  deporem  Martim 
Francisco  do  poder  e  que  foi  preciso  que  a  indignação  produzida  no 
espirito  publico  pelo  supplicio  do  Chagninhas  viesse  favorecer  o  seu 
intento  e  facilitar  a  realização  de  A  Bernarda,  que,  portanto,  devia 
ser  um  facto  recente  e  vivo  na  memoria  do  povo. 

Assim  como  as  tempestades  do  mundo  physico  só  tõm  logar 
quando  a  athmosphera  está  carregada  de  vapores  e  de  electricidade, 
também  as  expIosOes  populares  só  se  dfto  quando  o  coraçfto  do  povo 
ostá  saturado  de  indignaç&o  e  de  horror  e  nfto  mezes  depois,  quando 
o  facto  incriminado  não  é  mais  da  actualidade  e  a  impressão  que 
causou  está  já  obliterada  pela  influencia  de  outros  acontecimentos 
posteriores  mais  gnives  e  de  maior  alcance  politico  e.sociai. 

Comparemos  as  poucas  datas  registradas  pelos  chronistas  e  exa- 
minemos si  Feijó  podia  ter  assistido  ao  supplicio  de  Chagninhas  para 
fazer  dclle  a  narraçfto  que  acima  vimos. 


VI 


Âá  côrtos  constituintes  de  Portugal  foram  installadas  em  26  de 
Janeiro  de  1821.  Os  dpputados,  que  nellas  deviam  representar  o 
Brasil,  foram  eleitos  nesse  mesmo  anno  de  1821,  em  varies  mezes, 
conforme  as  ordens  dos  governos  das  diversas  circumseripçOes  poli- 
ticas em  que  o  paiz  estava  então  dividido. 
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Os  deputados  por  S.  Paulo  eram  António  Carlos,  Vergueiro,  Feijó, 
José  Ricardo  do  Andrada,  António  Paes  de  Barros  e  António  Manoel 
da  Silva  Bnono,  sondo  ostes  doiâ  últimos  snppientes  de  Pauta  Sousa, 
que  nao  foi  tomar  assento  por  doente,  e  de  Fernandes  Pinheiro,  qae 
optara  pelo  Rio  Grande  do  Sul. 

Nenhum  dos  historiadores,  f^hronistas  e  biographos,  que  tenho 
consultado,  vos  dá  os  tempos  das  partidas  destes  deputados  para  o 
desempenho  4os  seus  mandatos.  Pereira  da  Silva,  qno  ó  o  mais  mi- 
nucioso, sómento  nos  diz,  na  sua  Historia  da  Fundação  do  Império, 
que  os  primeiros  que  chegaram  a  Lish  «a  foram  os  representantes  de 
Pernambuco,  que  tomaram  posse  a  29  de  Agosto  de  1821,  sondo  se- 
guidos de  porto  pelop  do  Rio  de  Janeiro,  que  tomaram  assento  em 
10  de  Setembro,  e  que  na  sess&o  de  31  de  Janeiro  de  1822  António 
Carlos  e  Vergueiro  faltaram  pela  primeira  vez  (1). 

António  Carlos  e  Vergueiro  n&o  eram  homens  que  estivessem 
em  uma  assembléa  politica  como  aquella  e  se  conservassem  calados 
por  muitos  dias,  principalmente  estando  em  jogo  as  idóas  do  liber- 
dade e  os  mais  altos  interesses  brasi loiros.  E\  portanto,  provável 
qno  elles  tivossom  chegado  poucos  dias  antes,  em  fins  de  Janeiro  de 
1822.  A  única  nota  que  encontro  sobre  a  chegada  de  Foijó  está  nos 
Âpontamcntis  Históricos,  de  Azevedo  Marques,  pela  qual  se  verifica 
que  elle  tomou  assento  ora  Fevereiro  de  1822,  sem  se  precisar  em 
que  dia  do  mcz.  E*  provável  qne  tivesse  ido  com  António  Carlos  e 
Vergueiro  e  que,  cançado  e  enfraquecido  por  uma  longa  e  penosa 
viagem,  tomasse  alguns  dias  de  reparador  descanço  para  depois  en- 
trar nas  luctas  parlamentares.  Dahi  a  dififerença  de  alguns  dias  eu- 
trp  a  sua  posse  o  a  dos  seus  dois  companheiros  ;2j. 

As  viagens  marítimas  naquelle  tempo  eram  difficeis,  demoradas 
e  feitas  em  navios  de  vela,  e  gasta vam-se  raramente  menis  de  cin- 
coenta  dias  no  transito  do  Rio  de  Janoiro    á  Lisboa  e   muitas   vezes 


(1)  Pereira  da  Bilva  eD^anoo-se  :  António  Carlos  falon  pela  primeira  vei  em 
data  de  11  de  Fevereiro,  tendo  tomado  assento  pouco  antes.  ■  Vide  Ânnaes  da  Conati- 
tninte  de  Lisboa^ 

(2)  António  Carlos  e  Vergueiro  eram  práticos  de  viagens  marítimas,  emqnanto 
Peijó  embarcara-se  entfto  pela  primeira  tos. 
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dois.  treii  e  naiB  meses  (1).  À  partida  de  Feijó  de  8.  Paulo  deve  ter 
tido  logar  antes  da  ida  do  José  Bonifácio  para  o  Rio,  ista  é,  antes 
de  3  do  Janoiío  de  t822«  para  se  poder  explicar  a  sna  presença  em 
Lisboa  em  Fevereiro  desse  anno,  eom  a  demora  do  cincoenta  dias  de 
viagem  guando  muito  tardo  oUo  devia  ter  partido  de  B.  Paulo  a  l.<» 
de  Janeiro  de  tAj^2. 

Porôm,  Feijó  affirmouque  antes  de  deixar  esta  Capital  assistiu 
ao  horroroso  «nppUeio  de  um  individuo,  cujo  nome  nao  den,  e  des- 
creveu o  facto  de  modo  a  indicar  que  se  referia  a  Chaguinbas.  Esta 
execuçfto»  portanto,  deve  ter-se  realizado  em  Dezembro  de  1821  ou 
ainda  antes.  Neste  caso,  José  BonÍfac«o,  que  ontao  estava  aluda  em 
8.  Paulo,  dev  a  ter  tomado  parte  nas  tristes  peripécias  qne  rodearam 
aqnella  execuçfto,  e  Martim  Francisco,  que  era  menos  preeminente  do 
que  elle  no  governo,  n&o  teria  representado  t&o  grande  papel  nessa 
tragedia  e  n&o  teria  sido  o  nnico,  com  o  brigadeiro  Jordão,  responsa- 
bilizado polo  odioso  acontecimento,  como  o  foi  entfto  e  ainda  roais 
tarde,  até  a  sua  morte, 

ÂP  c*tironicas  do  tempo  falam  na  presença  de  Martim  Francisco 
no  palácio  durante  as  longas  horas  da  exocuçfto  e  a  tradição  até  fas 
referencias  a  certas  palavras  ásperas  que  elle,  de  ama  das  janeilas, 
dirigiu  ao  p>vo,  no  largo,  quando  insistia  no  seu  pedido  de  comrou- 
taçfto  da  pena  de  morte  dopeis  do  duplo  rompimento  da  corda ;  porém, 
nem  nas  chronicas,  nem  na  tradiç&o,  nem  nas  innuraeras  accnsaçOes  de 
que  José  Bonlf<u!Ío  foi  victima,  se  encontra  a  menor  referencia  á  sua 
presença  no  palácio  e  á  sna  participação  na  recusa  do  governo  da 
ooramntaçfto  daquolle  pena.  Devemos  entender,  portanto,  que  José 
Bonifácio  já  nfto  estava  em  8.  Paulo  quando  (/hagninhas  foi  enforcado, 
mas  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  Feijó  já  estava  em  Lisboa  ou  em  cami- 
nho para  lá  e  nfto  assistiu,  como  ee  suppõe,  ao  supplicio  de  Chagninbaa. 

Ha  ainda  em  favor  desta  hypothese  o  seguinte   argumento,    que 
me  parece  ser  de  algum  valor  histórico  : 

O  coronel  Lazaro  José  Gonçalves  era  o  commandante  chefe  doe 
caçadores,  dos  quae^  o  l.<>  batalh&o  estava  aquartelado    em  Santos    e 


(1)  I>A  esquadra  qve  trouxe  D  Jo&o  VI  e  saa  família,  o  navio  mais  rápido,  ohana- 
do  Voador f  veia  de  Lltboa  ao  Rio  Janeiro  em  46  dias;  os  ontros  navios  gastaram  mais 
de  60  dias. 
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o  2.0  nesta  Capital.  Dissolvido  o  l.*"  batalh&o,  em  consequência  da 
revolta  do  Santos  o  saqno  daqaella  praça,  os  que  foram  julgados  in- 
nocentes  polo  conselho  de  guerra,  quo  fez  o  sen  processo,  foram  an- 
nexados  ao  2.*  batalh&o  desta  Capital.  Os  condemnados  a  carrinho  e 
a  morte,  comquanto  desligados  do  batalhfto  pela  sentença,  a  elle  conti- 
nuavam a  pertencer  pelo  juramento  da  bandeira.  Ássiro,  as  medidas 
tomadas  sobro  estes  sentenciados  pelos  poderes  competentes  eram 
communicadas  áquelle  coronel  para  scíencia  sua  e  do  seus  comman> 
dados. 

Á  11  de  Maio  de  1822  expedia  o  Governo  Provisório  um  aviso  ao- 
mesmo  coronel  para  que  fizesse  executar  as  sentenças  passadas  aos> 
róus  do  sou  batalhfto  pelos  crimes  commettídos  pur  occasifto  do  mo- 
tim de  Santos. 

O  aviso  nfto  nos  diz  quem  eram  estes  réus,  mas  entendo  que* 
n&o  podiam  ser  outros  sinfto  Chaguinhas  e  seu  companheiro  Cotin- 
diba,  porque  os  outros  havia  já  muitos  mezes  que  ou  tinham  sidK)- 
enforcados  nas  vergas  de  um  navio  portnguez  em  Santos  ou  estavam 
applicados  em  trabalhos  forçados  nas  estradas  da  província,  e  porque* 
a  sua  execução  na  véspera  do  dia  23  de  Mai3,  tendo  produzido  ver- 
dadeira e  profunda  indlgnaçfto  popular,  serviu  de  excoUente  instm- 
mento  nas  mftos  dos  reaccionários  para  a  rcalizaç&o  dM  Bemardar 
de  Francisco  Ignacio  e  consequente  deposiçfto  de  Martim  Francisco  do- 
poder  e  sua  expulsfto  de  6.  Paulo. 

As  chronioas,  os  documentos  offlciaes  que  tenho  compulsado,  a 
Gomparaç&o  das  datas,  já  nfto  falando  na  tradiçfto,  tudo  vai  de  en- 
contro ás  afflrmaçõe»'  feitas  por  Feijó  dez  annos  depois  do  íacto^ 
quando,  cheio  de  indignaçfto  e  de  ódio,  atirou  no  parlamento  ás  faces 
de  Martim  Francisco  aqueila  medonha  objurgatoria.  O  suppliciado  a 
quem  Feijó  se  referiu  nfto  pôde  ter  sido  o  Chaguinhas ;  depois  de  dez 
annos  de  violentas  commoçOes  pessoaes  e  politicas,  em  que  n&o  so- 
mente a  causa  publica  estava  em  jogo,  mas  também  muito  ódio  e 
muito  despeito,  era  natural  alguma  confusfto  dos  factos  secundários  e 
dahi  aflãrmações  incongruentes  e  inexplicáveis.  E'  verdade  quo  Martim 
Francisco  defendeu-se  mal  da  accusaçfto ;  poróm  uma  ruim  defesa  nem 
sempre  quer  dizer  quo  a  causa  é  má  e,  demais,  elle  devia  sentir-se 
coacto  para  descobrir  segredos  que  nfto  eram  somente  seus. 
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VII 

A  demissfto  dos  Andradas  de  sons  cargos  de  ministros  de  Es- 
tado, devida  em  grande  pArte  á  perniciosa  influencia  que  sobre  Pedro  I 
exerciam  a  corteza  marqueza  de  Santos  e  a  sua  roda  politica,  cujas 
demasias  eiles  tentaram  reprimir,  e  a  sua  deportação  para  a  Europa 
onde  ficaram  por  tantos  annos,  deixando  o  paiz  entregue  aos  seus 
inimigos  pessoaes  e  politicos  e  ás  leviandades  estouvadas  do  Impera- 
dor, deviam  ter  creado  para  olles,  na  sua  pátria,  uma  atmosphera 
saturada  de  má  vontade  e  de  enredos  difficil  de  dissipar,  e  o  sen 
procedimento,  de  apparente  incoberencia,  depois  da  queda  de  D.  Pe- 
dro I,  de  alguma  forma  velu  dar  visos  de  verdade  a  muitas  das  ac« 
cusações  que  contra  elios  se  tinbam  levantado. 

Accusados  de  déspotas  como  ministros,  em  1822 — 23,  quando  o 
governo  era  absoluto,  porque  n&o  havia  uma  constituiç&o  garantidom 
dos  direitos  do  cidadão,  nem  leis  ordinárias  que  regulassem  a  marcha 
da  administração,  as  violências  que  praticaram  n&o  revelam  aquelie 
alto  grau  de  perversidade  que  Feijó  attribuiu  a  Martim  Francisco,, 
quando  descreveu  a  execnç&o  de  uma  pena  de  morte  a  que  assistiu 
nesta  Capital,  nem  foram  de  nat&reza  t&o  grave  como  as  violências 
commottidas  no  Rio  de  Janeiro  com  a  responsabilidade  de  Feijó» 
como  ministro  da  Justiça.  Entretanto,  em  1822 — 23  n&o  somente  n&» 
havia  constttuiçfto  e  leis  regulamentares,  como  se  tratava  da  grande 
causa  da  independência  contra  inimigos  externos  e  internos,  e  em 
1832  havia  constituiç&o  e  leis  ordinárias  e  as  discórdias  eram  pura- 
mente intestinas. 

Accusados  ainda  de  incoherentes  foram  os  Andradas  porque  pre- 
sos e  conservados  em  exilio  durante  annos  por  Pedro  I,  se  fizeram 
partidários  da  restauraç&o  do  imperador  decahido,  com  inteiro  esque* 
cimento  das  injustiças  que  sofnreram.  A  incoberencia  aqui  é  mais 
apparente  do  que  real,  porque  trata-se  mais  de  uma  questão  de  factos 
do  que  de  principies.  Monarchistas  accerrlmos  antes  da  sua  deporta- 
ção, continuaram  a  sel-o  em  todos  os  tempos,  até  a  sua  morte,  e 
estavam  no  caso  de  preferirem  a  ordem,  com  a  restauração  de  Pedro  I, 
á  anarchia  que  se  apoderou  do  paíz  em  seguida  a  revolução  de  7  de 
Abril. 
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Nestd  terreno  n&o  era  ainda  Feijó  o  mais  competente  para  atirar- 
lhes  censuras,  porque  nos  deu  o  exemplo  das  maU  flagrantes  Incohe- 
nnoiae  politicas.  Liberal  exaltado  em  \ii2\^2'ò,  a  ponto  de  traier 
da  Enrupa  livros  d«i  Idéas  repoblicanas  e  leval-os  a  José  EonlfaclOi 
ministro,  o  de  se  irritar  contra  a  espiona^^m  exercida  pelos  Andra- 
dae,  como  meio  do  governo  cm  nm  tempo  em  qne  a  formaçfto  da 
nossa  nacionalidade  estava  em  perigo,  n&o  reag^n,  nem  protestoiít 
contra  os  fuzilamentos,  enforcamentos,  deportações  e  outras  violências 
de  Pedro  I  depois  de  promulgada  a  eonstituiçfto  de  1824;  fez-se  res- 
ponsável, como  ministro  da  Justiça,  por  muitas  atrooidad  s  praticadas 
contra  os  sediciosos  do  Rio  de  Janeire,  em  1831—32,  e  como  regente 
do  império,  em  1835 — ^37,  abriu  lucta  contra  tod< s  os  (rincipios  libe- 
raes  que  antes  professava,  porque  «o  seu  caracter  duro  e  tenaz 
o  constituía  era  perpetuo  antagonismo  com  o  regimen  representa- 
tivo, que  ó  todo  de  ponderações  e  de  equilíbrio.  N&o  queria  acoei- 
tar  as  consequências  do  systema  constitucional  o  a  raa  presença  na 
rogoncia  devia  ser  uma  lucta  continua  com  as  exigências  parlamen- 
tares (1)». 

Entretanto,  descendo  do  poder,  voltaram-lhe  as  idéas  liberae^ 
ainda  mais  exageradas  do  que-  em  1822  e  as  leis  reaccionárias  de 
1841  vieram  encontrar  nello  opposiçfto  violenta,  a  ponto  de  fazer  so 
chefe  de  rebellifto  armada  e  de  assumir  a  responsabilidade  moral 
e /Criminal  do  tresloucado  e  desastroso  movimento  revolucionário 
de   1842. 

Â  tradiç&o  da  fuga  de  Chaguinhas  está  hoje  muito  generalizada 
entro  os  velhos  e  muitos  moços  de  S&o  Paulo  e  Santos  e  tem- me 
sido  narrada  por  varias  vezes  e  por  diversas  possoa^,  oom  pequenas 
variantes  em  detalhes  sem  importância.  Ouvi-a  narrada  peio  coronel 
Francisco  Martins  d  s  Santos,  velho  honrado  o  inteliigente,  que  me 
garantiu  qno  essa  fuga  era  conhecida  do  alferes  Francisco  Martins 
Bonilha,  moo  bisavô  e  amigo  dos  Ândrttdas ;  ouvi-a  da  bocca  do  velho 
Paula  Marquos,  empregado  da  Escola    Normal  desta  Capital,   que    a 


(l)  Vide  Estudos  Históricos,  de  Homem  de  Mello.  Bste  eseriptor,  paatieU  e  sdml- 
ndor  de  Feijó,  dá  ainda  a  entender  qne  Evaristo  Perrpíra  da  Veiga  morreu  de  desgosto 
ao  vèi  que  Feijó,  como  regente,  nio  correspcmdeQ  de  modo  algum  á  oBpectiya  do  par- 
tido moderado,  que  o  elegôra  e  do  qual  o  mesmo  Evaristo  era  o  chefe. 
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iHivMi  per  mais  de  uma  vez  contada  pelo  Yelho  dr  Manoel  Josó  Ch»- 
ires,  lente  do  Cnrao  Ânnexo  á  Academia  de  Direito  de  S.  Panlo  ; 
4Mivi-a  ainda  referida  polo  oidadfto  P.  C.  de  Almoida  Moraos,  membro 
do  Instituto  Historico  do  S.  Panlo,  negotúanto  era  Santos  e  muito 
entendido  om  historia  moderna  de  S.  Paulo,  qne  me  afflrroon  tol-a 
onvido  também  do  velho  Bneno,  de  S    Vieente. 

Feijó  ó  o  nniro  testemunho  de  certo  valor  qne  oxisto  contra  o)l a, 
mas  as  suas  afflrmaçOes  se  reacntom  de  mnita  animosidade,  de  muito 
ódio,  e  vieram  muito  tardiamont*)  para  merecerem  credito.  Só  olle  e 
inas  ninguém  viu  o  taç<^  do  couro  nfto  ape  tar  bastante  o  poi^coço  do 
paciento  para  produiir  a  morto  por  asphyxia;  só  olle  perceben  qne 
nm  aviso  disto  fora  enviado  a  Martim  Francisco,  om  palácio,  a  um 
kilomotro  de  distancia,  e  qne  Martim  mandara  ordem  ao  carrasco 
para  quo  cortasse  o  laço  o  no  chfto  désso  cabo  da  vida  do  condem- 
nado  á  faca  ou  com  qualquer  outro  instrumento,  cujo  nome  nao  nos 
qniz  transmittir! 

A  toias  estas  accnsaçõos  de  perversidade,  ambiç&o  o  incoherencia 
o  ainda  a  outras  do  qne  os  Andradas  foram  vietitua^,  responde  tor- 
minaiitemento  o  ultimo  acto  de  Pedro  I  como  imperador  do  Brasil, 
mais  si gniti cativo  do  quD  o  mais  eloquente  pancgyrico.  Ao  deixar 
para  sempre  os  seus  filhos  menores  no  paiz,  qne  ficava  entregue 
á  revolução  victoriosa  o  á  anarchia,  D.  Pedru  nfto  foi  procurar 
ontre  os  qne  lhe  escreviam  cartas  laudatorias,  nem  entro  os  fa- 
bricantes de  Bcmard^ts,  nem  entre  os  que  o  taconselharam  a 
dissolver  a  Assembléa  ConsUt/iinto  e  deportar  vários  dos  sens 
membros,  nem  entre  os  juizes  de  RatolífT  e  ou  carrascos  de  Frei 
faneca,  um  homem  de  bem  a  quom  confiasse  a  tutela  e  a  oducaç&o 
das  imperiaes  creanças ;  mas  foi  buscai* o  na  pessoa  de  José  B  «ni fa- 
do, ontre  os  Andradas.  entro  aquelies  mesmos  quo  olle,  mal  aconse- 
lhado pelos  aulicoí",  prondôra  e  banira  por  tantos  annos  porque  n&o 
tinham  querido  lisonjear  a  sua  vaidade,  nem  sabido  condescender 
com  os  sens  desregramentos  e  devassidões. 

E  a  gratidUo  nacional,  quando  mfio  socnlo  dopeis,  em  nma  praça 
pnblica  da  Capital  do  Império,  levantou  nm  monumento  á  memoria 
do  PATRiARCH\  OA  iNuEPEiioi£Mi.iA,   voíu    pruvar  ainda  uma  voz  que 
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OS  povos  sabem  separar  o  joio  do  trigo,  discriminar  a  verdade  da 
oalamnia  e  fazer  aos  bons  servidores  do  palz  a  jnstiça  que  merecem, 
justificando  assim  aqnelia  bellissima  quadra  qnu  Fag^nndes  Varella 
dirigia  aos  paulistas : 

«Foi  de  ten  selo  que  Borgla  sablime 
Trindade  etern»  de  heroísmo  e  gloria  r  i 

Cujas  estatuas  cada  vei  mais  bellas  \ 

Dormem  nos  templos  da  brasUea  historia.» 

A.  DB  Toledo  Piza. 


o  sertão  antes  da  conquista 


(SÉCULO  XVII) 


Findava  o  século  XVI  e  cora  elle  findavam  as  vacillações,  a  ti* 
bicza,  a  descrença  mesma  com  que  até  entfto  se  trataram  as  empre- 
sas do  descobrimento  nos  sertOes  da  colónia. 

Âo  longo  da  costa,  qaasi  toda  occnpada,  mas  mal  escassamonto 
povoada,  tinha-se  passado  todo  nm  secalo  do  luotas  obscuras  entre  a 
resistência  do  gentio,  a  enrproza  dos  corsários  e  a  inclemência  do 
etima  trópico  qae,  para  o  curopón,  nem  a  belleza,  nem  a  feracidade 
e  abundância  da  torra  logravam  mitigar. 

Entretanto,  para  a  raça  immigrada  era  já  transcorrido  esse  pe- 
ríodo doloroso  o  difficil  da  acciimaç&o  que,  em  toda  a  parto,  é  o  afe- 
ridor ddS  energias  e  da  capacidade  do  povo  colonizador. 

O  portuguez,  talvez  molhor  do  que  nenhum  europeu,  já  entfto 
conseguira  firmar  pé  nessa  Zona  Tórrida  que  aos  antigos  sempre  pa- 
receu esbrazeada  e  inhabitavc].  ^ 

A  colónia  tinha  já  a  sua  populaçfto  adaptada. 

Formara-se  nella  uma  sub-raça  pela  acçfto  do  cruzamento.  Os 
mestiços,  os  mamelucos  como  se  os  tratavam  ao  modo  dos  Índios» 
avultavam  já;  e  esses  mestiços  eram  o  que  se  podia  chamar  ts  ho- 
mens de  acçfto,  os  nervos  dessa  populaçfto  nova  que  vinha  depostan- 
do  com  os  caracteres  da  independência,  da  audácia  e  do  amor  pelas 
aventuras  em  terras  distantes. 

O  Bcrtfto,  a  despeito  das  muitas  entradas  que  já  nelle  se  fizeram, 
qu  dava-«e  desconhecido  e  como  que  envolvido  numa  obscuridade  mys- 
teriosa  e  cheia  do  encantamentos,  em  que  se  comprazia  a  imagina- 
çfto  e  se  alimentava  a  ingunua  credulidade  dos  homens  de  beira-mar. 
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Das  primeiras  tentativas  abortadas,  alemãs  até  esqneoidas,  nfio 
restavam  sioflo  lendas  coninsas  descrevendo  os  thesouros  e  bellezas 
do  sert&o,  era  cujos  valles  imroensos  bom  poucos  penetraram,  mas 
oigas  riquezas  escondidas  todos  instinctivamente  advinhavam. 

Pareciam  dissipadas  as  energias  desse  povo  de  sonhadores.  Dir- 
8e*ia  que  o  clima  tinha-lhes  amolleeido  as  fibras  de  rijos  marinheiros 
de  outr'ora.  Um  historiador  coevo,  por  Isbo,  escrevia  ponalisado  :«Da 
largura  quo  a  torra  do  Brasil  tem  para  o  eertfto  nao  trato,  porque 
até  agora  nfto  houve  quem  a  andasse  por  negligencia  dos  portuguezes 
que  sendo  grandes  conquistadores  de  terras  nfto  se  aproveitam  delias, 
roas  contentam-se  de  as  andar  arranhando  ao  longo  do  mar  como  ca- 
nmgueljos.»  (1). 

Entretanto,  a  vida  na  beira-raar  nfto  era  nem  oommoda  nem  assas 
garantida  para  os  próprios  colonos.  Pouco  depois  de  passar  o  Brasil 
para  o  dominio  da  Hespanha  como  colónia  portuguesa  que  era,  e  cre- 
via  Gabriel  Soares  que  os  moradores  viviam  tfto  aterrorizados  que 
estavam  sempre  com  o  fato  entrouxado  para  se  recolherem  ao  matto 
oomo  o  faziam  com  a  vista  de  qualquer  náo  grande,  temendo  serem 
oorsarios  (2). 

O  espirito  de  iniciativa  cedo  feneceu  aos  primeiros  insuccessos  das 
expedições  sertanejas,  e  com  isso  reinava  a  inércia  ou  o  desanimo,  que 
um  historiador  contemporâneo  procurou  explicar  ou  «por  nfto  haver 
gente  na  terra  para  comm&tter  esta  empresa,  ou  também  por  negUgencia 
dos  moradores  que  se  nfto  querem  dispor  a  esse  trabalho.t  (3) 

Os  próprios  governadores,  a  quem  nfto  faltavam  ordens,  instm- 
cçoes  e  instantes  recommendaçOes  para  que  mandassem  descobrir  os 
sertões,  quedavam  se  tíbios  e  compenetrados  de  que  tudo  eram  ei<peran- 
ças  v&s.  sem  vislumbres  de  roaildado.  Thomó  de  Souza,  com  aqnelie 
génio  pratico  e  mjdnro  dos  que  se  nfto  embalam  com  rumores  ou 
versões  imaginosas»  escrevia  para  a  Corte  a  propósito  de  taes  empre- 
:  «que  nfto  falaria  outra  vez  em  ouro  emqnanto  o  nfto  mandasse 


(1)  Frei  Vicente  Salvador,  Biaíoria  do  Brtuil,  pg.  8 

(2)  Visoonde  de  Porto-Segiiro— ITMhío  Bnuil,  rol,  I,  pag.  359. 

(S)  GandaTO,  Traiado  da  Ttm  do  Braaél,  Nottofaa  para  a  Hist.  e  Geogr.  das  Na^Bea 
Uttn»arinaa. 
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ieven»  e  que,  nas  diligencias  por  elle,  andaria   com  mnito  tento   a 

poaoa  p^srda  de  gente  e  faeenda,  pois  qne p^  muito  madm- 

gar  nfto  era  qae  havia  de  amanhecer  mais  cedo».  Isto,  deonrtOi  se 
lefieria  ao  mallogro  da  expediçfto  aos  sertOes  de  Porto  Seguro,  na  qual 
lemara  parte  o  jesaita  Padre  Jofto  de  ÂspUcueta  Navarro,  pelos  annoa 
de  1051  a  155^  e  cujo  chefe  ainda  hoje  se  ignora  quem  fosse- 

Ainda  em  16)8.  o  honrado  governador  D.  Diogo  de  Menezes, 
justamente  magoado  com  oe  favores  demasiados  concedidos  a  D.  Fran- 
ciaeo  de  Sonsa,  eatfto  nomeado  superiutendente  das  minas  por  desco- 
brir, escrevia  a  el-rei:  cC*reia«me  V.  M.  que  as  verdadeiras  minas 
de  Brasil  sao  assucar  e  páu-brasil  de  que  V.  M.  tem  tanto  proveito, 
sem  )be  custar  da  fazenda  um  só  vintém.»  (t) 

C!omtado,  o  verdadeiro  sentimento  dominante  na  colónia  nfto  era 
precisamente  o  da  descreu^,  era  antes  o  da  Inércia  ou  incapacidade ; 
porque  todos  acreditavam  nos  thesouros  escondidos  nos  sertões  e  todos 
murmuravam  por  se  nfto  darem  os  passos  para  descobri!- os. 

Estavam  todos  na  flrme  crença  de  que,  sendo  esta  terra  contigua 
eom  a  do  Peru,  de  que  a  nfto  dividia  mais  que  uma  linha  imaginaria 
Mivisivel,  tendo  lá  os  castelhanos  descoberto  tantas  e  tfto  ricas  ai» 
nas,  cá  nem  uma  passada  davam  por  isso  e  quando  iam  au  sertfto  era 
a  buscar  Índios  ferroe  e,  disia  entfto  um  historiador,  «ó  tanta  a  fone 
que  disto  levam  que  ainda  que  de  caminho  achem  mostras,  ou  novas 
de  minas,  nfto  as  cavam  nem  ainda  as  vôm  ou  as   demarcam.»  (2) 

Depol8,acereseenta  o  mesmo  historiador,  «nfto  basta  mandar  el-rel, 
se  os  ministros  nfto  obdecem,  como  se  viu  no  dds  esmeraldas  de  Mar* 
oss  de  Asevedo.» 

A  tmaginaçfto  popular  ia  todavia  fasendo  a  sua  propaganda  em 
prol  dos  sertões,  creando  eontos  pfaantasticos,  propalando  versões  HHir 
ravithosas  a  respeito  das  terras  occidentaes,  pintadas  como  uma  r^ 
gifto  de  riquesas  incalculáveis.  Ck>ntavam-8e  cousas  estupendas.  Itt* 
tarpreftavam-se  as  escassas  e  obscuras  indicações  ministradas  pelos 
Índios  como  dados  positivos  e  reaes  ;  e  com  isso  davam  pasto  á  creu* 
dioe  de  uma  populaçfto,  aliás  para   isso   predisposta.    Ouvindo  se  es- 


(1)    Visconde  de  Porto  Segnro,  Hitioriã  Oeral  do  BrotHl^  vol.  T,  p»g.  859. 
<29    Frei  Vleeaie  do  Salvador^lTMoria  ào  3ra$a,  p.  11. 
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narrativas  fabulosas,  dir-so-ia  qae  os  thosouros  do  sert&o  estavam 
4Í  merco  de  qnem  qaor  que  fosso  qao  com  alguma  audácia  so  delibe- 
rasse a  patentoar  t&o  decantadas  maravilhas. 

E  nfto  ó  sem  importância  para  a  historia  resumir  aqui  essas 
TersOes  imaginosas,  em  que  a  geographia,  a  gentilidade  e  as  produ- 
cçOes  do  sert&o  nos  s&o  apresentadas  através  de  um  prisma  de  encan- 
tamentos e  de  mystorios,  que  bom  pintam  o  estado  d*alma  àa  popu- 
laçfto  cm  cujo  seio  essas  lendas  se  formaram  o  se  desenvolveram. 

No  littoral  do  continente,  devassado  pelos  navegadores  e  trafican- 
tes, já  se  n&o  encontram  entre  os  selvagens  aquellas  barras  de  ouro 
oom  que  estes  bárbaros  attrahiram  os  marinheiros  de  Pinzon,  como 
nol-o  referem  Herrera  e  Gomara.  Os  homens  agigantados,  mais  al- 
tos ainda  do  que  os  agigantados  germanos,  que,  nas  costas  para  além 
do  Cabo  de  la  Consolacion,  fizeram  bater  em  retirada  os  companheiros 
do  celebro  navegador,  desappareceram  sem  siquer  deixar  tradiçfto* 
como  também  desappareceram  os  famosos  patagões  de  quatorze  pés 
de  altura  vistos  por  Fernão  de  Magalhftes  ao  norte  da  Bahia  de  Sfto 
Jali&o.  Pigafetta  refore  que  estes  bárbaros  eram  t&o  altos  que  nm 
homem  de  estatura  ordinária  lhes  dava  pela  cintura.  Já  se  nSo  viam 
roais  na  ilha  do  Fernando  de  Noronha  os  lagartos  de  duas  caudas  de 
que  nos  dá  referencia  Vespucci  em  nm  dos  seus  escriptos,  m  ent&o 
ponco  os  gigantes  que  o  mesmo  celebre  navegador  descobriu  na  ilha 
de  Curaçáo. 

Os  monstros  marinhos  que  assolavam  as  costas  da  capitania  de 
S.  Vicente  ninguém  jamais  tomou  a  vel*os. 

Falam  os  historiadores  com  enth!:siasmo  da  infinita  caça  e  do 
infinito  peixe  que  na  terra  havia.  Descrevem  os  grande»  recursos 
que  por  toda  a  parte  a  natureza  exhuberante  deparava  ao  homem 
extasiado.  Falam  da  abundância  do  peixe  boi  em  quasi  todos  estuá- 
rios e  rios  da  costa  ;  das  grandes  e  numerosas  baleias  e  também  dos 
lobos  marinhos  e  porcos  marinhos  que  so  criavam  na  terra  o  no 
roar. 

Frei  Vicente  do  Salvador  conta  que  nos  mares  do  Brasil  apparo- 
ciam  até  homens  marinhos  chamados  Hipupiaras,  que  já  foram  vistos 
fora  d*agua  correndo  após  oh  Índios,  de  quem  tinham  por  costume 
eomer-lhes  os  olhos  e  narizos.    O  mesmo  historiador,   com  aquelia 
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cândida  singelleza  e  credulidade  de  Heródoto,  dos  refere  qne  no  paiz 
bavia  cobras  qne  á  noite  vinham  mamar  no  seio  das  damas,  fazen- 
do-o  com  tanta  brandura  e  snavidado  coroo  si  foram  as  próprias  ore- 
anças. 

O  historiador  Gandavo  conta  prodígios  da  ffíboiuçii,  a  qual  engo- 
lia nm  veado  inteiro  e  arrebentava  depois  do  farta,  apodrecendo  en- 
tão quanta  carne  tinha  polo  corpo  e  só  ficando  no  espinhaço  com  a 
eaboça  e  a  ponta  do  rabo  sftns  ;  e,  dizia  o  historiador  mencionado, 
•  tanto  que  desta  maneira  fica,  torna  pouco  a  pouco  a  criar  carne  t&o 
perfeitamente  como  dantes.». 

Do  interior  das  terras  nos  tran^mittem  os  historiadores  coevos 
as  mais  abstrusas  e  phantasticas  versões. 

O  mesmo  historiador  Gandavo  escreve  que  alguns  homens  lhe 
affirmaram  terem  visto  nesst^s  terras  serpentos  coro  azas  mui  gran- 
des e  espantosas,  bem  quo  sejam  monstros  mui  raros,  e  também  la- 
gartos enormes  cujos  testículos  cheiravam  melhor  que  almíscar.  Ou- 
tro historiador  contemporâneo  cita  entro  as  muitas  riquezas  do  reino 
vegetal  a  arvore  do  sabão  e  a  do  vidro.  (1) 

«Todo  o  sertão,  dizia  Vasconcellos,  está  feito  nm  bosquo,  entre- 
talhadj  como  um  cantoiro,  da  mesma  natureza,  cora  suas  aguas.»  (2) 

Noç&o  falsa  que  bem  demonstra  qu&o  ignorada  era  essa  parte  do 
paiz  ainda  ao  tempo  do  chronista  da  Companhia  de  Jesus,  no  rooia- 
do  século  XVIJ,  e  que  provavelmente  se  originou  do  facto  de  se  ter 
primeiro  atravessado  o  continente  polo  valie  do  Amazonas  o  de  se 
terom  feito  as  primeiras  entradas  exa^itamento  na  região  em  que  a 
matta  llttoral  tinha  mais  larga  expansfto,  penetrando  pelos  vallos  do 
Jequitinhonha,  do  Mucury  e  do  rio  Doce  ató  quasi  ás  chapadas  cen- 
traes.  Ahl,  de  facto,  a  matta  affecta  notável  corpulência,  exhlbo-se 
como  a  caractaristica  da  regi&o  cujos  rios  volumosos,  retalhando  o 
paiz  a  pequeno  trecho,  se  ligam  por  moio  de  braços  ou  furos,  coroo 
o  Amazonas  e  o  Tocantins,  como  o  Jequitinhonha  o  o  Pardo,  ou  re- 
cebem, como  o  Doce,  tributo  perenno  de  numerosas  o  oxtonsas  ala- 
goas. 


(O    Frei  Vieente  do  Qa.WãáoT—I/isi.  do  Srasit. 

(2)    Qimlo  do  VMOOaoellOS— {7Aron«ca    ds    Companhia  dt    Jesus^  deu  Cousa»  do    Bra" 

«ã,  X/r. 
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A  litteratnra.  porôm,  gaardoa  indelével  essa  falsiaslma  noçfto  e 
oontinaott  a  pintar  o  paiz  oom  esse  aepecto  de  encantadora  poesia 
que  tanto  nos  desvanece  a  nós  brasileiros  e  nos  Leva  moita  ves  a 
cerrar  os  oUios  á  triste  realidade. 

A  verdade  é  qae  o  paiz,  conhecido  entfto  somente  ao  longo  do 
littoral.  onde  a  frescura  do  solo  dá-lhe  nma  vestimenta  de  galas,  nas 
florestas  virgens  qnasl  impenetráveis,  e  onde  os  rios,  ainda  os  menos 
consideráveis,  oxhibem  largas  emboccadnras  e  amplo-  estnarios,  nfto 
era  avaliado  senfto  superficialmente  e  por  esse  processo  qnasi  sem- 
pre falho  em  matéria  de  observaçSU):  conclnir  do  todo  pela  parte. 

Bâtendendo-si4  por  detrás  da  aona  marítima  nnma  distancia  va- 
riivel  a  partir  do  littoral,  o  s^^rtfto  offerece  nm  aspecto  pbysico  bem 
differente  e  bem  distlncto  nas  duas  principaes  secçOes  em  que  o  paia 
naturalmente  se  divide :  a  rcgi&o-Norte  e  a  rogifto-Snl,  mais  cn  me- 
nos limitadas  pelo  pareileio  de  18.«  de  latitude  meridional. 

Bm  nma  e  outra  regi&o,  o  aspecto  physico,  a  característica  do 
sertfto  é  nm  pbenomeno  em  intima  dependência  oom  o  relovo  e  atti- 
tude  das  montanhas,  a  constitniçfto  d*)  solo  e  o  grau  de  bnmidade 
do  clima  continental. 

Para  o  Norte  o  relevo  do  paiz  é  muito  menos  aocentnado;  o  so- 
lo,  menos  variado  na  sua  constitniçfto  geológica,  se  levanta  sem  gran- 
des e  bruscos  desnivelamentos,  assumindo  as  momanhas  o  aspecto  das 
planícies  elevadas  ou  chapadas  de  margens  ingromes,  que  as  corren- 
tes fluvlaes.  nem  sempre  perennes,  rasgam  e  atravessam,  deixando 
de  permeio  as  lombadas  largas  que  a  erosfto  secular  modelou.  Aqui 
e  alli,  na  planura  que  se  desdobra  a  perder  de  vista,  levantam-ee  ser- 
ros curtos,  ponteagndoe,  espelhando  o  sol  nas  encostas  nuas,  braneas 
da  rocha  quartz  sa  esreril. 

O  paiz  é,  no  geral,  sooco  e  mono  tono.  A  vegetaçfio,  porvastie&i- 
ma  zona,  é  sempre  a  mesma,  rachitíca,  esplnhenta,  retorcida,  caracteris- 
ticamente acoentaada  nas  espécies  que  constituem  o  typo  -da  eaiinpa, 
onde  em  solo  pedregoso  e  quente  sobresaem  as  acácias,  os  zfsyphes 
e  os  cereus  variadíssimos. 

As  chuvas  sfto  escassas  no  período  annno  e  por  veaea  faltam 
totalmente  em  annos  succeâsivoe.  Bntfto,  no  selo  privado  de  humidade 
e  sob  um  céo  esbraseado  a  vegetação  parece  morrer.  As  arvores  dee- 
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pidas  das  suas'  ranisgons  parecem  tostadas  |  elo  fogo.  Ás  fontes  sec- 
eam ;  os  rios  sfto  simples  salcos,  onde  apenas  se  distinguem  signaes 
de  que  a  agna  por  alli  correa. 

Os  grandes  rios.  que  de  longe  vém  o  cujas  origens  estanciam 
em  oatros  climas,  atravessam  como  forasteiros  essa  terra  reseoeada, 
assignalando  a  sna  passagem  nas  longas  filas  de  nma  vegetaçfto  mais 
yerde  coroo  oásis  nnma  planicio  deserta. 

De  longe  em  hnge»  as  man^^lias  de  terrenos  saldados,  cobertas 
eom  o  manto  das  eamahubcu  no  mais  formoso  agrnpumento,  quebram 
a  fatigante  monotonia  da  paizagem,  denunciando  o  assento  de  uma 
pequena  populaçflo  (or  entro  o  copado  csphi^rico  das  palmeiras. 

A  catinga  nau  é,  com  tudo,  uma  barreira  impenetrável.  A  vegeta- 
ção 8ui  generis  que  a  constituo  dá- lhe  antes  o  aspecto  de  um  laby- 
rfntho,  com  a  sua  multiplicidade  de  veredas,  de  clareiras  sempre 
egnaes,  e  que  só  uma  vez  se  tranforma,  como  por  encanto,  pela  re- 
yivoseencia  de  um  dia,  se  por  ventura  a  chuva  logrou  vencer  a  in- 
clemência do  céo. 

Se  o  perigo  da  matta  virgem  ó  a  solidfto  sem  veredas  e  sem  sa- 
bidas, o  terror  da  catinffa  é  o  desnorteamento  infallivcl  pela  multiplici 
dado  delias.  O  bruto  com  o  seu  instincto  rasga  horizontes  e  vai  ao 
seu  alvo  sem  vacillar;  o  homem,  porôm,  que  nma  vez  penetrou  na 
catinga  e  lhe  falhou  a  memoria  na  escolha  da  vereda,  é  uma  vlctima 
que  só  um  milagre  salvará. 

E'  esse  o  s  rtfto  do  Norto  que  se  estende  por  ahi  alóm,  desde  a 
Bahia  até  o  Maranhão ;  que  transpóe  o  Vasa-Barris  e  o  S.  Francisco  ; 
yinga  as  montanhas  dos  Cairíris  paia  alóm  de  Pernambuco;  passa  do 
Parahyba  ao  Potengy ;  ganha  as  várzeas  do  Jaguaribe  e  do  Acarahú* 
e  do  alto  de  Ibiapaba,  descendo  ao  agraU  do  Planhy,  vai  entestar  nas 
idiapadas  maranhenses,  já  visinhas  da  Hyléa  Amazonioa. 

Trezentos  a  quatrocentos  metros  de  altura  media  sobre  o  mar, 
pouco  mais  de  mil  metros  nas  altitudes  extremas  e  raras,  eis  o  ser- 
tSo  da  regifto  do  Norte. 

Bem  diversa  é  a  zona  do  Sul.  A  matta  do  littoral  vai  ahi  se 
fazendo  mais  estreita.  As  montanhas  abeiram-se  do  oceano  e  em 
mais  de  um  ponto  mergulham  em  suas  aguas  as  encostas  alcantiladas 
qne  avançam  em  promontório. 
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O  relevo  do  solo  ó  aqai  mais  variado  c,  por  isso  nietsmo,  mais 
bello.  As  serranias  junltiplicam-se  o  algnmas  elevam  as  cnmiadas  a 
mais  do  dois  mil  metros  sobro  o  mar. 

Os  Org&os  de  Thcresopolis,  o  Dedo  de  Deas,  as  Âgullias  Negras^ 
do  Itatiaia,  os  picos   do  Itaonlumi  e  do  Itambé,  entestando  com  as 
nuvens,  assignalam    as   altitudes  maiores,   d&o  a   nota  pittoresca  da 
paizagem  e  demarcam  as  cabeceiras  dos  grandes  rios,  que  n&o  seccam 
jamais. 

Aqui,  as  gran^^.es  campinas  elovadas  avançam  até  quasi  ao  mar 
por  sobre  o  dorso  das  serranias.  Na  Bocaina,  em  Paranapiacaba  e 
em  Curitiba  ha  sempro  um  trecho  do  oceano  no  horizonte  do  obser- 
vador das  campinas. 

Aqui,  os  campos  nús,  cuja  serenidade  triste,  os  bosques  de  arau- 
cária apenas  interrompem,  s&o  rogiOes  abertas  que  levam  bom  fundo 
no  interior  do  continente. 

Aqui  est&o  do  facto  as  portas  dos  sertões  occidentaes.  Nascem 
os  rioi^  quasi  á  vista  do  mar  e  se  engolfam  no  desconhecido,  condu- 
zindo no  seu  dorso  a  ambiçfto  insaciada  dos  conquistadores,  ao  mesmo 
passo  que  as  campinas  intérminas  deixam  ver  o  horizonte  desempe- 
dido,  amplo,  como  se  quizessem  significar  a  rcndiçfto  muda  do  ignoto 
dianto  da  audácia  dos  forasteiros 

Perante  a  funcç&o  histórica  dos  conquistadores  do  Novo  Mundo, 
a  região  do  Norto  do  Brasil  é  um  theatro  dos  mais  ingratos  que  se 
n&o  fora  o  Amazonas,  a  expans&o  brasileira  por  esse  lado  teria  pa- 
rado no  valle  de  S.  Francisco.  A  regifto  do  Sul,  ao  contrario,  reunia 
as  condições  geographicas  capazes  de  um  dia  assegurar  na  partilha  da 
America  para  o  domínio  lusitano  quasi   metade  do  continente  austral. 

No  Norto  do  Brasil  vôm  os  rios  ao  mar  em  amplíssimos  estuá- 
rios, que  dao  accesso  por  20  e  50  léguas  longe  da  costa  ató  as  pri- 
meiras cataractas.  Desse  ponto  cm  diante,  as  succ^ssivas  quedas 
tomam  quasi  impossível  penetrar  nos  sertões  galgando  ou  vencendo 
as  correntes  fiuviaes.  Por  essa  raz&o  é  quo  o  movimento  colonizador 
hade  ahi  preferir  o  caminho  do  littoral  á  vereda  do  sert&o  através 
de  cursos  d*agua  cuja  violência  é  preciso  vencer  ou  através  das  ca- 
tingas estéreis,  tormentadas  pela  secca  e  que  só  o  gado  po?de  de- 
vassar. 
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No  Snl,  o  homem  do  littoral  como  quo  domina  do  alto  das  snas 
montanhas  o  intimo  dos  sertOes  a  qno  os  conduzem  os  rios  caadaes 
descendo  para  o  interior.  Aqni.  ainda  que  atravós  de  cataractas  e 
de  saltos,  o  conquistador  desce  sem  esforço ;  as  agnas  o  levam  da 
feiçfto ;  o  sou  trabalho  é  moderar  a  descida,  impedir  qae  a  marcha 
se  precipite.  Depois,  a  regiiio  ó  favorecida  pela  benignidade  do  clima. 
N&o  ha  seccas,  nem  jamais  o  deserto  se  petrifica  sob  a  inclemenda 
do  céo. 

O  destino  de  cada  nma  das  dnas  metades  da  colónia,  diante  do 
problema  da  conquista,  estava  pois  perfeitamente  assignalado  na 
constituiçfto  geographica  dos  respectivos  territórios.  O  paulista,  pelo 
sen  háUtat,  tinha  de  ser  o  bandeirante  por  exccUencia.  A  conquista 
dos  sertões  estava  no  sen  destino  histórico. 

Vôde  bem  quo  em  toda  a  hydrographia  do  continente  do  Sal» 
nenhum  rio  considerável  como  o  Tioté  tem  as  cabeceiras  mais  visi- 
nhãs  do  T)ceano,  nenhum  permitte  mais  largo  accesso  polo  interior 
através  de  um  amplo  systema  fluvial  como  o  de  que  elle  dependo. 

Essa  estrada  admirável  que  o  Tietó  assim  facultava  ao  movi- 
mento invasor  só  se  equipara  nos  seus  effeitos  a  do  Amazonas  no 
norte  e  a  do  Prata  no  sul.  Mas  nem  uma  nem  outra  excedia  o  Tietó 
nas  condições  propicias  para  uma  expansfto  guerreira,  como  tinha  de 
ser  a  que  os  paulistas  depois  realizaram.  Por  isso,  o  povoador  do 
Amazonas  vai  corrente  acima  sem  encontrar  resistência  e  só  estaca 
on  se  detom  porque  se  enfastiou  do  navegar.  Nftoha  outra  explica- 
ção. O  castelhano  sobe  o  Prata  e  estaca  dcanto  das  cataractas  on 
deante  dos  pantanaes;  nHo  vai  alóm  do  Guayrá,  como  nfto  penetra 
para  cima  dos  Xaráes  ;  mas  depois  tem  que  ceder  terreno  deante  das 
bandeiras  victoríosas  que  conquistam  Gnayrá,  que  atravessam  os  pan- 
tanaes do  Paraguay,  ganham  o  Guaporó  o  por  elle  vfto  ao  Amazonas, 
ligando  pelos  sertões  os  extremos  da  conquista  quo  se  flzora  pelo 
littoral. 

Mas  no  começo  do  século  XVI  f,  essa  hydrographia,  esses  sertõe?, 
como  deixamos  descriptos,  nfto  eram  sin&o  um  mytho  para  as  popu- 
lações que  cresciam  á  beiramar. 

Falsíssimas  noções  corriam  a  propósito  da  origem  e  do  curso  dos 
grandes  rios  cujas  aguas  arrojadas   corriam  doces  mar  em  fora  vinte 
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legnas^  coroo  o  8.  Fraticisco.  segando  o  descreve  Gandavo.  Bra  tido 
entflo  OBte  rio  conio  o  roais  celebro  de  quantos  na  colónia  se  coshe- 
eiam.  Tinha  o  soa  nascimento  nama  famosa  alagòa  leiia  das  ver- 
tentes de  agnas  das  serranias  do  hili  a  do  Peru,  donde  procediam 
taml>ero  o  Orfto  Pará  e  o  rio  da  Prata.  A*  roargem  dessa  famosa 
tagOa  afflrmavam  haver  nnroerosas  povoações,  cujos  moradores  possuiam 
•abedaes  ricos  do  oaro  e  pedraria.  Chamava- se  Doiêrada  essa  famosa 
alagõa,  que  nos  faz  lembrar  o  El- Dourado  das  cabeceiras  do  Orenoco. 

Tinha  o  rio  enorme  sumidonro  de  doze  léguas  de  extensfto,  a  no- 
venta léguas  do  mar,  e  mais  de  tresentas  ilhas  desdo  o  sumidouro 
até  a  barra.  Eram  as  sua;^  margens  habitadas  por  varias  naçOea 
gentias,  algumas  das  quaos  se  ornavam  com  laminas  de  ouro.  U) 
<  Os  arvoredos  destiS  ribeiras  vfto-se  ás  nuvens,  tudo  é  um  bosque 
em  muitas  partes  tfto  fechado  que  impede  o  céo  o  a  luz.»  (2)  Paus 
preciosos  ahi  abundavam ;  braail  e  cannafistula  eram  communa.  As 
suas  campinas  eram  outros  Campos  Eiiseos,  férteis,  aroenissimos  e  a 
terra  tod»  abundante  de  fructas  brasílicas.  Corria  esso  rio  por  ter- 
ras mineraes,  ricas  de  ouro,  prata  salitre  e  tanto  mais  quanto  mais 
iam  entrando  ao  sertfto.  E  assim  continua  o  chronista  a  deecripç&o 
dieste  famoso  S.  Francisco  tfto  poeticamente  e  com  tantas  galas  que 
lioje  ao  iel-as  ninguém  diria  que  o  rio  das  catingas  do  Norte,  tfto 
tormentado  pela  secca,  tfto  ingrato  em  quasi  metade  do  seu  extenso 
valie,  fosse  outr'ora  esse  paraizo  terreal  creado  pela  imaginaç&o  dos 
chronistaa  e  historiadores  complacentes. 

Do  rio  Parnahyba  do  Piauhy,  em  outro  tempo  denominado  Rio 
Grande  dos  Tapuyas,  faziam  se  quasi  idênticas  desoripções  ;  t-ambem 
tinha  o  nascimento  em  uma  formosa  alagòa  de  vinte  léguas  de  ex- 
tmsfto»  na  qual  afflrmavam  os  naturaes  haver  copia  de  preciosas  per 
rolas,  noçfto  acaso  exaggcrada  da  ^gOa  de  Paranaguá  transmittida 
pelo  gentio. 

Em  1627.  Frei  Vicente  de  Salvador  ainda  escrevia  na  sua  Histo- 
ria do  BraHl  quo  o  Pinaré,  Mearim  e  Itapuourú  no  Maranhfto  proce^ 
diam  de  mui  perto  do  Peru. 


(1)  Vaaconcellos,  Chronica  da  Companhia  d»  Jêtnt  no  BraHl^  Liv.  I  p.  XLVII. 

(2)  Idem. 
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DAccrevia-se  o  rio  Beal  da  capitania  de  Sergipe  como  nm  outro 
caudaloso  8.  Fraactaco  Em  algoas  mappas  antigos  â^nram-no  mes- 
mo eomo  nm  bn^  deate. 

Da  mesma  alagoa  Dourada^  oom  cidades  e  populações  numero- 
sas pelas  snaa  ilhas  e  margens»  donde  o  8.  Francisco  dímanaTa,  sa- 
bia nm  braço  para  o  grfto  rio  das  Amazonas,  oncarainhava-ae  ontro, 
segundo  alguns,  a  des«mbo€car  no  mar  entre  6.  Vicente  e  a  ilha  de 
Santa  Catharina»  O  Paraguay  ahi  naseia  também  e  vinha  misturar 
as  suas  aguas  com  as  do  rio  da  Prata. 

Descrevla-se  o  baUo  das  Sete  Quedas,  no  Paraná,  como  uma  for- 
midável maravilha,  tremendo  a  terra  toda  em  redor  oom  o  estrondo 
das  aguas,  ouvido  muitas  legnas  distante.  Nas  suas  margens  as  ar- 
vores preti ficavam -se  ;  e  tinham  a  propriedade  de  tornar  clara  e  har- 
BMmiosa  a  voz  humana  as  suas  agaas  espumantes. 

Nos  mappas  do  tempo  flgnra-se  toda  esta  geograptila  phantastica 
de  permeio  com  um  vocabulário  bárbaro  representando  os  povos  ha- 
bitadores desse  paiz  do  maravilhas.  Legendas,  em  latim,  descrevem 
em  seguida  a  cada  nome  os  costumes  e  hábitos  desses  povoe 

Na  America  inteira  a  imaginaç&o  e  a  crendice  humana  correm 
parelha  com  a  mais  arrojada  pbantasia.  Qnanta  vez,  porôm,  a  própria 
realidade  das  cousas  nfto  tinha  snrpreh«»lido  e  deixada  muito  aquém 
€a  sonhos  imaginosos  dos  mais  arrojados  corredores  de  av^ituras? 

Quantas  expedições  custosas  nfto  se  organizaram  estimuladas  por 
niefoe  eontos  fabulosos? 

Vede  Ponce  de  Leon  a  peregrinar  peio  Mar  das  Antillias  á  pro- 
eara  dessa  ilha  mysteriosa  com  a  sua  fonte  de  itema  jttrentude.  A 
sorte  ingrata  ttnha-o  ligado  já  velho  a  uma  dama  de  encantadora 
férraosura  e  em  plena  mocidade.  Eile  julgou  na  America  poder  tn- 
do  aspirar  e  desejou  ser  joren  ainda  uma  vez,  apagando  da  fronte 
mcanecida  o  ultrnge  dos  annos.  Nfto  nos  di«  a  Historia  se  o  Amor 
logros  já  uma  vez  destes  triumi  hos,  mas  a  Geographia  extendeu 
ainda  mais  os  seus  domínios  no  Novo  Mundo  acolhoido  o  velho  peri- 
grino  nas  costas  da  Florida,  no  paiz  dos  Natchez. 

Vede  Orellana  descendo  d«'8  ^ndes  de  Quito»  atravessando  pelo 
■udor  dos  caudaot»  toda  a  largura  do  continente  e  vindo  descobrir 
esse  reino  feminil  das  Amazonas  que  ninguém  tomou  a  ver. 
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V^do  eEse  aventureiro  de  Inglaterra,  Walter  Baleigh,  o  mallogra- 
úo  descobridor  da  Virgínia,  a  engolfar-so  nas  savanas  do  Orinoco 
para  desencantar  o  El  Dorado  na  sua  cidade  resplandecente  de  Manôa» 
atisentada  á  margem  do  um  lago  de  ouro  o  de  riquissima  prata. 

Vôde  Benalcazar  partindo  de  Quito,  Federmann  de  Venezuella» 
Ximjnes  do  Quesada  subindo  o  Magdalona,  o  todos  perseguindo  a 
:::kiesma  chimera,  esse  reino  encantado  das  solidões  da  Guyana. 

Para  as  regiões  superiores  onde  estanciam  as  nascentes  do  Grão- 
Pará  havia  a  imaginação  dos  aventureiros  creado  o  riquíssimo  reino 
de  Paititi,  emulo  do  El  Dorado,  confundindo-se  com  este  muita  vez» 
como  resto  soberbo  do  que  íoi  o  império  dos  Incas. 

Da  innumera  e  barbara  gente  que  habitava  os  sertões  corriam 
estranhíssimas  versões. 

Os  Cruayazis  da  extrema  ocddental  eram  anftos  de  t&o  pequena 
estatura  que  parece  afíronta  dos  homerrs. 

Os  Matuyús  tinham  os  pés  para  traz. 

Os  Coruqueanas  eram  gigantes  de  quinze  pés  de  alto,  adornando- 
80  com  pedaços  d*ouro  os  beiços  e  narizes. 

Corria  a  noticia  de  uma  tribu  do  Ceará  que  usava  comer  os  ve* 
lhos  para  lhes  poupar  o  trabalho  de  viver. 

Uma  tribu  dos  pampas  moridionaes  tinha  pernas    como  as  aves. 

A  môr  parte  de  tfto  estranha  gentilidade  era  do  uma  feridado  in- 
doscriptivel. 

Ninguém  ousava  ponotrar-lhes  os  domínios  sem  séquito  numero- 
so e  respeitável. 

Os  graúdos  thesouros  do  sertão  guardavam-se  assim  por  monta- 
nhas alt  ssimas,  por  caudaes  immensos  e  invadiaveis,  por  tribus  fe- 
rozes e  por  monstros  de  terrificante  aspecto.  Nem  jamais  á  ima- 
^naç&o  dos  homens  appareceram  thesouros  que  nfto  fossem  dofondi- 
didos  por  monstruosidades  horrendas. 

Na  America,  como  na  Colchida,  os  velocinos  d*ouro  ou  El-Dorado 
guardam-se  por  monstros,  dragões  trilingues  ou  serpentes  aladas, 
mas  sempre  monstros. 

Era  crença  em  voga  entre  os  colonos  haver  um  que  de  mysterio- 
60  impedindo  o  descobrimento  das  riquezas  do  sert&o,  o  que  a  morte 
€ra  o  castigo  inevitável  do  indiscreto  que  ousava  rovelar-lhes  o   se* 
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gredo.  Frei  Vicente  do  Salvador  nos  transmitte  essa  crendice  popnlar» 
talvez  originada  dos  repetidos  insnccessos  com  qne  se  coroaram  as 
primeiras  tentativas. 

De  certo,  nma  tal  on  qnal  desdita  agonrentava  os  mais  bem  com- 
binados  tentamens. 

Aleixo  Garcia  n&o  lograra  tornar  da  sua  jornada,  tfto  arrojada 
qno  por  mnitos  se  considoroa  fabulosa.  Poro  Lobo  perecera  trucida- 
do nas  margens  do  Paraná,  em  1531,  com  toda  a  sua  numerosa  comi- 
tiva. Â  expedição  de  que  foz  parte  o  Padre  Aspilcuota  Navarro,  em 
1552,  n&o  teve  êxito.  A  galé  do  commando  de  Miguel  Henriques,  qno 
Tliomó  do  Souza  enviara  a  explorar  o  rio  S.  Francisco,  nunca  mais 
tomara.  Sebasti&o  Tourinlio,  se  logrou  ver  a  serra  das  Esmeraldas, 
nfto  trouxe  provas  cabaes  delias.  António  Dias  Adorno,  percorrendo 
os  mesmos  sertões,  n&o  logrou  melhor  fortuna.  Sebasti&o  Alvares  nos 
sertões  de  S.  Francisco  ;  Luiz  Alves  do  Espinha  nos  dos  Ilhéos  ;  Fran- 
cisco de  Caldas  em  Pernambuco ;  Diogo  Martins  C&o,  por  a' cunha  o 
Mata-Negros,  e  Marcos  de  Azevedo  no  Espirito  Santo  representam 
outros  tantos  insnccessos. 

Todavia  o  século  XVI,  que  findava  sem  poder  revelar  os  thesou- 
ros  do  sert&o,  nfto  legava  ao  novo  século  um  sementeira  de  descren- 
ças ou  de  desanimo,  como  era  íaoil  de  prever  de  t&o  repetidos  infor- 
túnios.    As  pequizas  redobraram. 

Jo&o  Coelho  de  Souza,  antes  de  1580,  levara  três  annos  a  per- 
correr os  sertões  das  cabeceiras  do  Paraguassú  e  morrera  em  t&o 
ingrata  jornada  em  sitio  ignorado,  legando  a  Gabriel  Soares,  seu  ir- 
mfto,  o  capital,  n&o  de  ouro  que  o  nfto  logrou  descobrir,  inas  de  ex- 
periência para  novas  e  mais  arrojadas  tentativas  do  descobrimento. 

(Gabriel  Soares,  do  posse  dos  roteiros  que  lhe  deviam  desvendar 
a  ello  os  segredos  das  minas  que  o  irm&o  n&o  lograra  explorar,  parte 
para  a  Europa,  vae  á  Corte  do  Castella,  solicita  favores,  prommette 
compensal-os  com  valiosos  descobrimentos,  consegue  mercCs  o  bene- 
flcios,  obtém  por  fim  que  lho  mandem  dar  armas,  munições  e  gente  e 
regressa  ao  Brasil. 

N&o  foi,  comtudo,  mais  afortunado  o  Ínclito  autor  do  Roteiro  do 
Brasil,  Gabriel  Soares,  chegando  a  Bahia,  depois  de  haver  naufra- 
gado nas  costas  de  Sorgipe,  retira-se  para  o  seu  eogenho,  á  margem 
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do  rio  Jagoaripe,  a  reunir  gente,  e  toma  socíob  para  a  empresa  quo 
Be  lho  afigurava  auspiciosa.  Parte  erofini,  penetrando  nos  sertões  do 
Paraguai sú  pela  vereda  de  mesmo  Jaguaripe,  cujo  valle  remonta  ató 
próximo  ás  cabeceiras;  passa  pela  perra  do  Guarerú,  onde  está  hoje 
a  povoaç&o  da  Pedra  Branca,  e  ahi  levanta  uma  casa  forte ;  segue  a 
atravessar  o  Paraguassú  abaixo  do  logar  ondp  se  fundou  roais  tarde 
a  povoaçfto  de  Joflo  Amaro  e  abi  próximo  levanta  outra  caea  lorte ; 
envereda  para  o  noroeste  entranha ndo-so  nas  catingas  ao  oriente  da 
serra  do  Orobó. 

Faz  uutra  casa  forte  no  meio  destes  sertões,  entre  os  Payayás,  e 
prc segue  a  rumo  de  noroeste  atravessando  o  rio  de  Jacuipe  e  attin- 
gindo  as  cabeceiras  do  Itapicurú,  próximo  do  logar  onde  depois  se 
ítindou  Jacobina.  Explora  as  serras  convizinhas ,  descobre  indícios 
de  ouro  e  prata  na  Pedra  Furada  e  dahi,  galgando  a  chapada,  pene- 
tra nas  campinas  altas  do  valle  superior  do  rio  do  Salitre  epor  ellas 
vae  até  o  Morro  do  Chapóo,  cujos  sertões  põe-so  j  percorrer  em  to- 
dos os  sentidos  quando  a  morte  o  colheu  a  elie  e  a  mór  parte  da  sua 
comitiva  em  sitio  que  ficou  até  hoje  ignorado. 

Dos  despojos  da  mallograda  empresa  ficou  para  a  histeria  a  vaga 
tradiçfto  que  os  annos  engrandeceram  e  transfiguraram  na  mais  fa- 
mosa lenda  da  nossa  Historia—  as  minas  de  prata.  Melchior  Dias 
Moréa,  destemido  sertanista  das  margens  do  Rio  Real,  apparece  entfto 
após  oito  annos  de  continua  das  pcsqnizas  pelos  mesmos  sertões,  com 
esse  lendário  descobrimento  cujo  segredo  a  ninguém  jamais  transmit- 
tiu.  Solicitações,  rogos,  ameaças,  prisões,  nada  o  demoveu  da  reso- 
luçfto  quo  tomara  de  nao  deixar  passar  a  extranhos  as  glorias,  as 
honras  e  beneficies  que  para  si  pedira  em  troco  do  seu  segredo,  uma 
floçfto  talvez,  uma  ohimera,  mas  quem  sabe  também  se  ufto  um  se- 
gredo verdadeiro,  quo  valia  as  mercês  que  a  corte  lhe  negara? 

E  assim  passaram  á  posteridade  como  um  enigma  indecif^ado 
essas  minas  de  prata  de  Roberio  Dias  (nome  de  um  dos  successores 
de  Melchior,)  minas  mais  potentes  que  as  do  próprio  Potosi,  mais  ricas 
que  as  de  ferro  de  Bilbáo,  e  com  as  quaos  se  poderiam  calçar  todas 
as  ruas  de  Madrid,  segundo  o  asseverava  o  mallogrado  aventureiro. 

Era  a  prata  o  metal  de  estimação  mais  coromum  nestes  tempos. 
A  America  depois  da  conquista  do  México  e  do  Peru  tinha-a  espalha- 
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do  abandantomente  por  toda  a  parte.  Alterosos  galeOes  conduziam 
para  a  Europa  todos  os  annos  riquíssimos  thosourus.  Estavam  no 
auge  da  soa  prodaoQfto  as  minas  de  prata  de  Potosi,  descobertas  em 
1542  no  Alto  Peru  e  de  qne  o  Brasil  se  n&o  separava  sin&o  por  uma 
tinha  Imaginaria. 

Dahí  a  oreoça  geralmente  espalhada  de  qne  a  America  Portagae- 
za  também  possnia  mnita  prata,  e  entfto  pelos  sens  sertões  se  pro* 
onravam  vestígios  delia.  Do  onro  quasi  qne  se  nfto  falava.  Aa 
chronicas  e  eseriptos  du  tempo,  como  os  contos  imaginosos  do  povo, 
davam  á  prata  maior  valia.  Toda  de  prata  era  a  encantada  cidade 
de  Manila,  enjoe  reflexos  á  noite  simnlavam  no  cóo  a  via  láctea. 
Também  de  prata  eram  as  minas  qne  ficaram  para  sempre  em  segredo 
do  obstinado  aventureiro  descendente  do  Caramnrú.  De  prata  eram 
ainda  as  tenroi  reâplandeêcenies  dos  sertões  de  Porto  Segaro  e  qne  se 
tomaram  lendariab  com  o  nome  de  Itaberâbuêsú. 

Bis  eomo  o  historiador  Gandavo  nos  oonta  a  origem  dessa  famo- 
sa legenda. 

<A  esta  Caintania  de  Porto  Segaro,  diz  o  dtado  historiador,  che- 
garam certos  Índios  do  Sertfto  a  dar  novas  de  nmas  pedras  verdes» 
qne  havia  nnma  serra  mnitas  legaas  pela  terra  dentro,  e  trasiam 
algnmas  delias  por  amostras,  as  qnaes  eram  esmeraldas,  roas  nfto  de 
mnito  preço;  e  os  mesmos  Índios  diziam  qne  daqnellas  havia  mnitas» 
e  qne  esta  serra  era  mni  tormosa  e  resplandeomU.^  Esta  serra  rea- 
pUmdeeente,  qne  o  gentiu,  em  sna  lingna,  dizia  Itâberâba-oçú  e  qne  a 
oormptela  em  lábios  portngnezes  transiormon  em  Taberaboçú  (1)  e 
mais  geralmeifte  em  Saòaráboçú,  vai  ser  por  todo  o  secnlo  segainte  o 
alvo  das  mais  arrojadas  expedições  sertanejas  conduzidas  de  8.  Paulo 
em  direoçfto  ao  valle  de  S.  Francisco,  das  quaos  nfto  poucas  vararam 
oe  sertões  em  bnsea  de  Porto  Segaro  ou  do  Espirito  Santo,  donde 
lhes  vinha  a  longtnqna  tradiçfto  da  serra  das  Esmeraldas.    (2) 


(i)    Moosenhor  Plzuro,  nâs  suas  JÍBfnoriat,  eacre^en  ainda  Tabaraòoçú. 

(2)  0  Dr.  OrTtlle  Oerby,  Da  ena  monograpUa  a  respeito  de  Uma  dM  primeúroê 
landêirat  paMU$tai,  a«lta  o  expliooii  também  quando  a  propósito  da  vinda  de  D.  Francisco 
de  Sousa  a  P.  Paulo,  em  1509,  dls  que  «era  o  objecto  principal  da  sna  rinda  promover  a 
ezploraçAo  de  minas  e  onítto  especialmente,  conforme  contam  álg^ans  historiadores,  pco- 
earar  ama  serrii  chamada  SubaraboBnit  r^ patada  mal  rica  de  prata  e  da  qoal  elle  tinha 
recebido  notiei*  estando  no  gOTerao  da  Bahia.» 
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Â  lenda  de  Sabaraboçú  vai  tor  larga  repercussão  entre  os  ma- 
melucos de  S.  Panlo. 

Começa  aqui  osso  período  das  pesqnizas  sertanejas  de  que  a  ex- 
pedição de  1602,  do  commando  de  Nicoláo  Barreto,  é  uma  das  pri- 
meiras e  mais  memoráveis^  mas  cujos  feitos  só  se  salvaram  para  a 
Historia  nas  netas  de  viagem  de  avenfcnreiro  extrangeiro  (1).  Co- 
meça esse  período  das  expedições  longinqaas  para  descerem  Índios 
para  as  lavouras  ou  para  buscarem  minas  cujos  thesouros,  só  um  sé- 
culo depois  de  porfiadas  tentativas,  se  desvendam.  Um  século  inteira 
a  bater  os  sertões  atrás  de  uma  chimera... 

E  seria  acaso  uma  chimera  para  os  contemporâneos  de  Cortez, 
de  Cabral,  de  Pizarro  e  de  Âlvarado  correr  aventuras,  dar  a/as  á 
imaginação,  crear  Potosis  em  todos  os  sertões,  e  El  Dorados  onde 
quer  que  o  deschonhecido  lhes  podia  deparar  a  elles  os  mais  assigna- 
lados  prodígios? 

A  historia  ó  testemunha  do  como  a  humanidade  se  tem  excedido 
a  si  mesma  perseguindo  uma  chimera.  Colombo  nos  dou  a  Âmeríca* 
um  mundo  novo,  correndo  atrás  de  uma  phantasia  que  a  realidade 
nfto  confirmou.  Cortez  destróe  a  possibilidade  do  regresso  queimando 
os  próprios  navios  para  impor  a  certeza  da  victoría.  O  seu  sonho  havia 
de  converter-se  'em  realidade  porque  o  destino  o  fizera  conquistador. 

Sebasti&o  Tourinho,  Dias  Adorno,  (rabriel  Soares,  Melchior  Dias 
D.  Francisco  de  Souza  sfto  os  obreiros  inconscientos  da  Geographia 
dos  nossos  sertões  quando,  ao  través  do  horizonte  infinito  e  mudo 
do  deserto,  perseguindo  a  sua  cbimóra,  descem  aqui  ao  profundo  dos 
valles  para  desencavar  minas  de  prata,  e  alem  galgam  píncaros  de 
serranias  para  lobrigar  no  longínquo  horizonte  os  reflexos  dessa 
montanha  resplandecente  que  jamais  appareceu. 

Sonhos,  chimúras,  ficções  innumoraveis,  tudo  é  vfto  e  pratica- 
mente incomprehensivel,  e  todavia  é  com  isso  que  o  mundo  caminha. 

S.  Paulo,  21  de  Julho  de  1899. 

Theodoro  Sampaio. 


<I)    Roteiro  de  Oailharme  Glimmar.  pablicalo  por  Pizo  e  Marograff,  em  161: 


Evaristo  Ferreira  da  Veiga 


(COMMEMORAÇÃO  HISTÓRICA) 


Qaando  estudamos  a  mentalidade  e  o  patriotismo  do  povo  brazi- 
leiro,  naqnolles  de  sons  filhos,  que,  em  tempos  idos,  so  salientaram 
nas  lettras,  nas  sciencias  e  na  politica,  observamos  o  mesmo  phcno- 
meno  qno  tem  occorrldo  e  occorre  no  evoluir  do  um  povo,  quanto  á 
ealtara  intellectual  dolle,  sempre  que  o  transumpto  de  todas  as  suas 
aspirações»  de  todos  os  seus  idoaes  em  nenhuma  outra  cousa  consis- 
te senão  na  liberdade. 

Os  povos  sfto  como  os  individues :  logo  que  attingem  á  maiori- 
dade, difficilmento  supportam  a  dominaç&o  ou  a  tnto  la,  e  quanto  maia 
se  desenvolvem  e  so  esclarecem  as  suas  faculdades,  tanto  mais  nelles 
esse  instincto,  que  tendo  para  a  emanoipaçfto  com  a^  insistência  do 
primeiro  rebento  da  planta,  em  busca  da  luz  e  do  carbono,  se  robus- 
tece, se  avigora  e  se  expande.  Quem  jamais  poude  suffocar  esse  in- 
tineto,  sem  o  tomar  mais  violento  na  sua  intensidade  e  no  sou  im- 
pulso ? 

E  essa  paixfto  pela  liberdade,  incendendo  a  imaginação,  tem  pro- 
duzido todos  os  vates,  todos  os  grandos  philosophos  e  principalmente 
todos  os  athletas  da  tribuna^verdeiros  enviados  do  ceu,  ou  verda- 
deiros desvairados  da  terra,  que  só  apparecem  nos  momentos  mais 
solenmes  e  agitados  da  vida  humana,  isto  ó,  quando  elles  vôm  servir 
de  orgfios  potentisãimos  especialmente  dos  humildes  e  dos  fracos,  que 
constituem  a  maioria;  quando  encarnam,  por  assim  dizer,  o  espirito 
de  todos  esses  em  lucta  com  a  matéria,  as  aspirações  á  liberdade  em 
Incta  com  a  fatalidade  do  mundo  physico— eterno    contendor   do  ho« 
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meni — ,  o  bem  om  combate  com  o  mal,  as  luzos  om  pqgna  com  as 
trevas.  E'  de  notar,  porôm,  que  odses  génios  sempre  surgem  dos  re- 
cantos mais  obscuros,  de  berços  humílimos,  porque  nfto  ha  com  cer- 
teza eâchola  mais  edificante  do  que  o  lar:  ahi  ó  que  se  escutam  bem 
os  gemidos  o  os  suspiros  da  maioria  do  género  humano,  que  padece 
todos  os  vexames,  todas  as  angustias  e  misérias,  resultantes,  entre 
varias  circumstancias  mais,  da  prepotência  de  uma  classe  de  indivíduos 
privilegiados,  que  o  eentímento  do  egoísmo  e  do  orgulho  crôa,  e  que 
todos  ou  quasi  todos  toleram,  uns  por  pnsilanimidade,  outros  por  cal- 
culo e  outros  ainda,  em  maior  numero,  porque  esperam  resignados 
alguma  reforma.  Mas  essa  reforma  só  se  opera  de  n;aneira  por  de- 
mais lenta  o  imperfeita,  porque  nem  sempre  concorre  para  ella  a  «o* 
lidariedade, — aliás  uma  lei  histórica,— de  tal  sorte  qne  Hobbers  vai 
continuando  a  acertar,  quando  diz :  cHomo  bomini  lupust.  E  assim  é^ 
assim  nfto  pôde  deixar  de  ser  e  será  talvez  para  todo  o  sempre,  por- 
que n&o  existe  uma  lógica  perfeita  eatre  os  princípios  estáticos  e 
08  dynamioos,  qne  presidem  ao  evoincionismo  no  rauodo  physioo  e  4 
oooaervavfto  e  á  rropagaçfto  das  idóas  no  mundo  moral.  As  evola. 
ções  da  matéria,  em  geral,  operam-se  regularmente,  quanto  á  essen. 
cia^  quanto  ao  modo  e  ao  tempo ;  ao  passo  que  as  do  espirito  se 
realizam  do  modo  incompleto,  ás  vezes  áspera  e  bruscamente,  assa- 
mindo  assim  proporções  de  revclnçfto,  ou  em  épocas  demasiado  tardias. 

Desde  o  alvorecer  da  razfto  e  o  despertar  da  consciência  do  ho- 
mem até  ao  grau  de  cultura,  a  que  attingem,  nesta  hora  do  secoie 
XIX,  quasi  a  expirar,  quantos  esforços  supremos,  quantos  martyriee 
nfto  tem  custado  o  oroluir  das  idéas  para  a  perfectibilidade,  que  é  « 
nossa  felicidade  sonhada.— estrelia,  ou  lampejo  de  ostrella,  que  tanto 
mais  se  aparta  de  nossos  ollios,  quanto  roais  a  seguimos  1  O  progres- 
so do  espirito  é  indefinido,  o  evoluir  das  idóas  é  intérmino,  ao  passo 
qne,  no  mundo  physico,  a  matéria  gyra  dentro  de  nm  circulo  vicioso: 
em  quanto  a  chrytfslida,  por  exemplo,  depois  de  ter  volttado  no  es* 
paço  em  forma  de  borboleta,  volve  ao  mesmo  ovulo,  donde  irrompem 
a  larva,  as  idóas  dominantes  om  dada  epocha,  nfto  volvem  nunca  miUs 
a  ser  as  mesmas  qne  as  precederam. 

D*ahi  vé-se  qn&o  gigantesca  deve  ser  a  lacta,  em  que  se  em- 
penham todos  os  reformadores,  qo&o    agitada  a  época,    em  qoe  eitos 
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surgem,  e  oomo,  pois,  o  -espirito  humano  opera  prodfgios  em  as  snas 
variadas  ii>airife6taç<to8.  Este  phenomeno  den-se  nos  tempos  coloniaes, 
em  qae  o  Brazil,  ehegado  a  soa  maioridade,  entron  a  desenvolver  a 
SRta  energia  e  actividade  para  sacalir  o  jago  da  metrópole  bragan 
tina;  este  phenomeno  accentnon-se  ainda  mais  após  a  nossa  indepen- 
dência» durante  o  primeiro  reinado.  Foi  entfto  qae  se  deram  a  co- 
nhecer ao  mando  individualidades  privilegiadas  como  Josó  Bonifácio, 
António  Carlos,  Martim  Francisco,  ffosé  da  Silva  Lisboa  o,  roais  tar- 
de, Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  que,  por  se  destacar  doutro  todos, 
oomo  o  consolidador  de  nossa  independência,  do  mesmo  modo  que 
era  nossos  tempos  distinotos  democratas  o  tôm  sido  da  Republica, 
mantendo  com  heroísmo  nanoa  visto  o  táctica  politica  pouco  vulgar, 
o  principio  da  auctorldade  constitiuda.  será  o  objecto  do  presente  as- 
todo. 

Nasceu  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  na  cidado  do  Rio  do  Janeiro 
a  8  de  Outubro  de  1791.  Fadado  3omo  Mirabeau  para  as  glorias  da 
imprensa  e  da  tribuna  o,  tendo  um  pae  enérgico  e  inflexível  como  o 
do  immortal  orador  fi  anecz,  já  no  lar  paterno  recebera  uma  educaç&o 
esmerada  que  lhe  acrysoloa  todos  os  nobres  sentimentos  e  lhe  enri- 
jou o  caracter,  nunca  desmentidos  nos  momentos  mais  difficeis  e  pe- 
rigosos de  sua  vida.  Ainda  muito  joven  (1),  tendo  por  mestres  o  F.« 
Marcelino  Pinto  Ribeiro  e  outros,  dedicou-se  ao  estudo  do  flrancez, do 
ingle/,  latim,  italiano,  philosophia,  historia  e  rhetoiica,  tomando-se 
mni  versado  neste  ramo  de  conhecimentos,  coro  os  quaes  logrou  de- 
pois, no  socego  de  seu  gabinete,  alcançar  outros  roais  coroplexos  e 
U^anscendentes,  avantajando-se  a  nfto  poucos  dos  que  passaram  pelas 


(I)  NOTA. — Aos  19  aanos  da  idade  eondnia  BTarieto  o  onrto  de  hnmanldftdei  e  era 
sen  iDtoito  laoreAi^e  na  Universidade  de  Coimbra— o  qae  nio  logrou  fazer,  pois  nfto- 
podfa  abandonar  o  Tellio  livreiro— seu  pae ;  precisava  anzlUal-o  neue  género  de  traba- 
llio,  como  se  veriflcs  do  Elogio  Recitado  pelo  Tenente  General  Manoel  Joaquim  Pereira 
d»  SQva  perante  a  Sociedade  Amante  da  Instmcçfto,  no  Bio  de  Janeiro  a  12  de  Agosto 
de  1837.  Nio  teu»  pois,  raiSo  o  «Jornal  do  Commercio",  quando  em  sia  edlçfto  de  12 
de  Maio  do  oorreota  anuo  assim  se  exprime  sobre  esse  ponto :  "...  que  (Evaristo),  «o 
tretanto,  nfto  qnlz  se  empenhar  na  conquista,  em  verdade  ,  mais  vaidosa  e  fUtll  do  que 
Imprescindivel  e  árdua  de  um  pergaminho". 
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Academias.  Já  éra  chegado  o  momonto,  esse  momento  em  que,  ao 
agitar-se  um  povo  todo  pela  saa  liberdade,  os  grandes  talentos  sur- 
gem dos  soas  desconhecidos  tngnrios,  quaes  leões  qno  irrompem  de 
sens  fojos  e  se  lançam  á  arena  do  combate.  Evaristo  foi  um  desses 
athletas,  quiçá  o  maior  dollos,  que  na  época  da  independência  do 
Brazil  e  na  occasíáo  em  que  estávamos  em  riscos  de  a  perder  luo- 
taram  por  ella,  com  a  penna  e  com  a  palavra. 

Começou  elle  a  sua  missáo  de  escriptor  politico,  escrevendo  al- 
gumas brochuras  anonymas,  que  a  sua  natural  modéstia  n&o  permit- 
tiu  fossem  conhecidas  além  de  um  circulo  mui  limitados  do  amigos,  e 
nas  quaes,  atravez  da  apo^trophes.  da  belleza  das  imagens  e  dos  con- 
ceitos, se  revelou  o  jornalista  emérito,  o  tribuno  pujante,  que  havia 
de  apparecer  com  a  «Aurora  Fluminense»  em  1827  e  nassess5es  par- 
lamentares de  1830,  porque  nessas  brochuras,  como  no  tEssai  sur  U 
déspotisme*  e  nas  *Lettre8  de  cachet  e  les  Prisons  d^Etat*  de  Mira- 
beau,  explode  o  amor  ardente  da  liberdade,  que  despeitou  nelle  tam- 
bém o  sentimento  p"ctíco. 

6im,  Evaristo  era  dotado  do  uma  orp^anizaçao  intclloctiva  fora  do 
oommum,  era  t&o  mallcavol  o  sou  talento,  que  ató  na  poesia— a  mais 
bolla  das  manifestações  da  arte-— pudera  tornar-se  emulo  dos  nossos 
vates  roais  distinctos  o  consagrados,  si  tivesse  propendido  exclusiva- 
mente para  as  musas  e  nao  limitasse  as  suas  produoções  neste  gé- 
nero a  alguns  hymnos  patrióticos,  dentre  os  quaes  se  destaca  o  vul- 
garmente conhecido  por— Brava  gente  brazileira. 

Este  hymno  que  tfto  agradavelmente  impressionou  o  Dr.  Walsh, 
secretario  de  Strangford,  embaixador  de  S.  M.  Britannica,  por  sua 
cadencia  o  harmonia,  passou  durante  dez  annos  como  producto  do  ta- 
lento de  Pedro  l.®,  a  quem  o  Visconde  de  Cayrú  empresta  o  espirito 
duplicado  dos  antigos  philarmonicos  da  Historia  heróica.  —  TheophUo 
e  AmphiãOt  conforme  se  evidencia  do  artigo  que  inseriu  no  cDiario 
do  Rio  de  Janeirot  de  10  de  Setembro  de  1833,  subscrevendo-o  cora 
o  pseudonymo  de — Jurista.  Esse  cortez&o  laborava,  porém,  num  erro 
deplorável,  porque  o  hymno  era  da  lavra  de  Evaristo.  E  qual  n&o  foi 
o  seu  desaponto,  quando,  depois  que  elogiou  tanto  essa  composiç&o 
poética,  o  verdadeiro  autor  delia,  reivindicando  despretencloso  o  mo- 
desto o  seu  direito  de  propriedade,  escreveu  pelas  brilhantes   colum- 
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nas  da  « A^ro^a^ :  «Esse  hymno,  accoito  pelo  povo  da  Corte  e  provia- 
cias,  estampado  na  obra  do  Dr.  Walsh  e  elevado,  emflm,  a  tantas 
honrarias,  como  as  qae  eloquentemente  refere  o  Jurista,  é  sahido  do 
humilde  balcão  e  producção  da  nossa  primeira  mocidade.  Em  qae  de- 
sastrado engano  foi  cahir  o  nosso  antagonista?  Sem  davida  terá  de 
desdizer-se  ante  o  povo  caramunuino  do  todos  os  seus  louvores  hy- 
perbolicos,  o  de  fazer  solemno  protestação  do  qae  esses  encómios  todos 
eram  prodigalizados,  porque  cllo  suppunha  sor  o  pobre  hymno  obra  do 
Sur.  D.  Pedro  I.  Não  sendo  assim,  o  Jurista  dá  o  dito  por  não  dito, 
o  declara  pueril,  chocho,  mal  metrificado  e  até  jacobino  e  digno  da 
forca!  > 

E  não  foi  só  o  mallogro,  sinão  também  a  contradicção,  em  que 
eile  cahiu,  respondendo  a  este  tópico  do  luminoso  artigo  de  Evaristo : 
c — ta  disseste,  não  eu> — o  que  importa  numa  conflss^^o. 

Nom  é  de  admirar  tal  goito  ou  systema  de  critica :  em  regra,  os 
juizes  littcrarios  fazem  seus  estudos  o  proferem  suas  sentenças  acerca 
das  producções  do  espirito  humano,  tendo,  mais  em  vista  a  pessoa  do 
productor  que  a  couxa  produsida;  julgam  da  obra  (olo  autor  delia. 
Dahi  quantas  injustiças !  As  mediocridades  decantadas,  erguidas  ao 
fastígio  da  fama  e  da  gloria  o  os  talentos  de  eleição  mergulhados  na 
obscuridade,  morrendo  muitas  vezes  á  fome  ! 

O  Visconde  de  Cayrú  não  contestou  a  auctoria  do  hymno  ao  re- 
dactor da  cÂurora»,  e  quando  o  fizesse,  já  hoje  a  posteridade  resta- 
belecoria,  vingaria  a  justiça  violada,  indicando,  como  documentos  ir- 
refragaveis,  os  autJiographos  ou  originaos  daquoUa  producção  poética» 
como  de  outras  mais,  existentes  no  archivo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Rio  de  Janeiro. 

Deixemos,  porém,  o  poóta  e  vamos  tratar  do  publicista,  do  politico, 
pois  o  theatro  de  suas  glorias,  consoante  o  disse  e  com  incontastavel 
verdade  um  seu  parente,  consistiu  «na  imprensa,  na  Sociedade 
Defensora  da  Soberania  Nacional  e  na  Camará  dos  Deputados». 


* 


Corria  o  anuo  de  1822,  quando  em  virtude  do  Decreto  de  29  de 
Setembro  de  1821  emanado  das  Cortes  portuguezas,  D.  João  VI,  que 
se  havia  refugiado  com  a  sua  família  em  nossa  Pátria,  teve  que  ro- 
tirar-so  delia.    Todos  sabemos  quaes  foram  as  palavras  que  o  regente. 
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<  regressar  para  a  velha  metrópole,  disBera  a  seu  fllbo— D.  Pedro  I : 
o  Brazil  Be  ba  de  separar  antes  seja  para  ti,  que  me  hai  de  ru- 
Uar,do  qae  para  algum  aTentnrelro.»  (1) 

Aqui  fleoD  o  fliho  com  todas  as  vaidades  e  trealonoam entoa,  de 
10  o  BConsBui  08  historiadores,  peDBamonto  oonstaD temente  fixo  no 
irizonte  da  pátria  primitiva,  agora  t&o  longe...  al6m  da  vastidão 
I  Atlântico,  o  corat&o  magoado  de  saudades  delia  e  de  seus  paea, 
le  bavlam  partido. 

Sira,  fiuoQ  aqnt  eese  horoom,  que  bavia  de  trazer  o  brioso  povo 
aillelro  illndido  por  ranito  tempo  antes,  como  depois  da  Indepen- 
mcla,  porquanto,  violando  os  principias  do  Diroito  pub1íi:a,  promet- 
u  outorgar  á  Naçfto  uma  Carta  Cunstítucion^,  oomo  se  depondoese 
M>  dos  príncipes  e  uao  fosse  uma  emanação  da  soberania  do  povo, 
sabmetettel-a  á  Assombléa  Naoional.  sem  cumprir  a  promessa,  por- 
te juron  a  Conrtitniç&o  em  :5  de  Marpo,  prescindindo  dsqnelU  eon- 

— Ora.  para  o  grito  de  rlnele/ieHdeneia  ou  morte'  qoe  a  7  de  fto- 
mbro  lhe  rompera  dos  lábios  nos  champôs  do  Yplranga,  concorrerun 
irias  causas  e  clrcvm  stand  as,  menos,  absolntamente  menos  a  soa 
ia  ventade,  os  sens  Intuitos 

Uma  CEcravid&o  de  três  séculos,  a  onjo  r^so  esteve  a  gemer  eate 
liz;  a  liberdade  do  oomm^rolo  marítimo  qne  se  ialcion  em  18oS, 
itre  eile  e  as  demais  naçOee;  a  fandaç&o  de  escolas  supoiiores,  de 
Ibunaes,  etc  ;  a  elevaç&o  do  Brazil  á  catbegoria  de  Reino  oe  ex- 
nsost  e  despotismo  doa  Cortes  pcrtugnezas,  exercidos  sobre  o  povo 
azilelro,  em  cujo  peito  naturalmente  pulsava  nm  coraçAo  patriota— 
B  em  resamo,  os  elementos  principaes  qne  determinaram  a  celebra 
ipresenlacao  redigida  por  JoRè  Bonifácio,  derole  de  terem  dado  Ji 
gar  cm  Mlna^  Ueraes  •■  no  Rio  de  Janeiro  a  nm  movimento  baetante 
vnnnuiado  tendente  í  emandpaçlto.  D.  Pedro  I,  porém,  é  que  nfto 
ivia  de  concorrer  para  ella,  slnfto  quando  lh'o  conviesse;  antes  é 
ais  certo  qne  se  lhe  manifestava  avesso,  como  se  o  veriflca  pelo 
>cnmento  para  aqui  tronsoripto  e  por  seus  actos  posteriores  ao  jn- 
imonto  da  Constituição.    Bis  o  qne  escreveu  elle  ao  paea  propósito 

(1)  P«rett«  dk  BilTk— Cl  Vai6ai  Ulutta.    Tom.  II  pSf.  SCO, 
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das  tendências  emaneipadoras  do  povo  brazileiro:  «Queriam-ine  e  di» 
zem  qne  me  qnerem  aoclamar  imperador.  Protesto  a  Vossa  Magesta- 
de  qne  nnnoa  serei  peijnro,  que  nnnca  lhe  serei  falso ;  e  que  elies 
farfU)  e^ta  loucura,  mas  será  depois  de  en  e  todos  os  portuguozes  es- 
ioÊrem  {1)  feitos  em  postas,  o  que  juro  a  Vossa  Majestade,  eacreven- 
do  nesta  com  o  men  próprio  sangue  estas  palavras :  Juro  sempre  ser 
fiel  a  Vossa  Magesetade  á  JSaçâo  e  á  Constituição  Fortugvsta». 

B  esse  tresloucado  e  quixotesco  príncipe,  depois  do  7  de  Setem- 
bro, iniciou  um  reinado  todo  de  llsonjas  e  de  dlstincçòes  honorificas  á 
similhança  do  de  sen  pai ;  um  reinado  todo  de  divertimentos  e  dissipa- 
res, baseando  dest*arte  captar  as  sympathias  populares,  oscravi/ar 
mesmos  os  seus  snbditos,  porque  decerto  se  inspirara  nas  paginas, 
onde  se  refere  a  bella  historia  de  Gesar — ^tantas  vezes  beroe,  tantas 
eadeosado  e  uma  só  e  para  sempre  apunhalado  diante  da  estatua  de 
Pompeu  no  recinto  do  Senado.  E  comtudo,  o  povo  doixou-se  enga- 
nar e  nelie  confiou,  até  que  os  seus  actos  ulteriores  viessem  pôr  em 
relevo  a  sua  Índole  e  o  seu  caracter. 

Como  quer  que  a  redacção  do  Tamoyo  e  a  da  SentinéUa,  despres- 
tigiando os  portuguezes,  censurassem  a  ordem  que  elle— D.  Pedro-* 
expedira  ao  Governo  Provisório  da  Bahia,  no  sentido  de  se  remette- 
rem  para  o  Rio  de  Janeiro  todos  os  prisioneiros  de  guerra  porcugue- 
aes,  que  estivessem  dispostos  a  se  engajar  voluntariamente  no  servi- 
ço militar,  dons  oflQciaes  patrícios  do  príncipe  espancaram  barbara- 
mente a  David  Pamplona — redactor  da  Sentinellu,  Â  Assem biéa  Cous- 
tituinte,  reunida  a  23  de  Abril,  em  cujo  seio  se  distinguiam  os  An- 
dradas,  alarmou-se  e,  protestando  contra  similhante  selvagerla,  re- 
clamou providencias. 

D.  Pedro  1.*  nfto  attendeu  a  essa  justa  reolamaçfto,  mas,  ao  eu- 
vez  disto,  exigiu  por  sen  turno  uma  satisfacçfto  para  os  officiaes  por- 
tuguezes  e  para  a  sua  augusta  pessoa,  reunindo  em  palácio  a  força 
armada,  cqjos  intuitos  nEo  podiam  ser  sinfto  hostis.  A'  vista  de  tal 
attitude,  a  Assembléa  declarou-se  em  sess&o  permanente  ;  mas  o  prtn- 
dpe,  apoiado  nas  tropas,  exercendo  verdadeira  dictadnra,  dissolveu-a» 


O)  TalTM  a^ft  vm  làpêtu  eaiami. 


—  102  — 

e  então  os  bonomeritos  da  pátria,  os  irmftos  Andradas,  Montezuma  e 
ontros  foram  presos  e  desterrados. 

Em  1826,  diz  Armitage,  morreu  D.  Jo&o  VI,  e  D.  Pedro,  no  in- 
tuito do  coliocar  no  throno  sua  filha  D.  Maria  II,  depois  de  celebrar 
o  deprimente  tratado  de  28  de  Agosto  de  1828  com  Buonos-Ayres, 
em  virtude  do  qual  perdemos  a  provinda  Cisplatina  (1),  recorreu  á 
intervonç&o  da  Inglaterra,  de  accordo  com  o  seu  gabinete  secreto,  que 
um  historiador  taxa  de  irresponsável  inconstitucional,  absurdo  e  líber» 
iicida.  Em  summa,  esse  homem,  que  aliás  nfto  devemos  condemnar» 
porque  era  afinal  de  contas  uma  predestinação  histórica  e  sociológica, 
marchava  neste  caminho  de  desatinos,  de  ambiçOes  sem  limites,  de 
erros  e  imprudências ;  a  pátria  brasileira,  exhausta  em  suas  finanças, 
dilacerada  por  infrenes  luctas  partidárias,  jazia  immersa  numa  escu- 
ridão profunda,  sem  saber  que  rumo  seguir,  quan^^o  em  1827,  simi- 
Ihante  ao  sol  que  rompe  no  horizonte  a  vivificar  as  plantas  com  o 
seu  beijo  quente,  a  alegrar  a  natureza  toda  com  as  inundações  de 
suas  luzes,  surgiu  um  jornal  redigido  por  Evaristo  da  Veiga !  .  Bem 
vindo  que  foi  elle  e  bem  adequado  o  titulo  que  trouxera  ao  de  cima  de 
suas  columnas :  cAurora  Fluminense» .  Dahi,  como  do  alteada  tribuna 
parlamentar,  para  onde  o  enviou  a  entfto  província  de  Minas  Geraes. 
como  seu  representante,  Evaristo  pugnou  sem  descanço,  porém  com 
afan,  sem  tibieza,  porém  com  energia  e  denodo,  pela  Constituição  e 
pelos  direitos  do  povo,  contra  a  politica  despótica  e  imbecil  do  governo. 

E  a  sua  conduota,  no  desempenho  dessa  patriótica  e  nobiiissima 
missão,  foi  precisamente  o  que  concorreu  para  a  abdicação  do  prín- 
cipe a  7  de  Abril  de  1831,  porque  a  revolução  desse  memorável  dia 
jamais  se  effectuára,  como  se  efifectuou,  si  elle  seguisse  extremos,  á 
maneira  dos  partidos  que  então  se  digladiavam. 

O  liberalismo  moderado  e  auctoritario  era  a  politica  salvadora, 
naquelle  tempo  em  que  o  liberalismo  democrático  seria  um  mal  para 
o  povo  ignorante,  atrazado  e  incapaz  de  tirar  proveitos  de  reformas 
que  o  interessassem  directa  e  immediatamente,  como  fosse,  por  exem- 
plo, a  federação  (2),  cuja  consequência  havia  de  ser  desde  logo  o  es- 

(1)  Le  Brésil,  por  C.  Reybaad. 

(2)  Idéa,  pela  qaal  pugnaram    com    yloleoola  o  «Bepabllco»»  o  Laso    BrasUeirOr  o- 
«Tribnno  e  outros  orgams  da  imprensa  nltra-liberaL 
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tabelecimento  do  governo  repablicano  om  cada  nma  das  antigas  pi:o- 
vincias,  qnando  a  nfto  poncas  dentre  ellas,  escasseavam,  falleciam 
mesmo,  recarsos  próprios  e  outras  condições  impresolndiveis  á  orga- 
nizaç&o  do  um  Estado  federado.  Liberalismo,  sim,  qne  reformasse  o 
que  a  experiência  estava  demonstrondo  não  convir  roais  e,  pois,  nfto 
dever  subsistir,  porém  moderado,  que  conservasse  o  que  fosso  preci- 
so permanecer  ainda.  Eis  a  syntheso  do  programma  politico  do  Eva- 
risto da  Veiga,  tal  como  ó  licito  doduzir-sc  dos  seus  escriptos  e  dos 
seus  discursos,  ungidos  sempre  desse  bom  senso,  desse  critério  que 
distinguem  as  doutrinas  de  Benjamim  Constant,  do  Dunoyer.  de  Droz, 
de  Benjamim  Franklin  e  outros  publicistas,  até  hoje  apreciados  por 
seu  eccletisroo  e  pela  pureza  de  sua  moral.  O  trocho  seguinte  do  bri- 
lhante artigo  que  Evaristo  escreveu  á  propósito  da  attitude  dos  sepa- 
ratistas, após  o  assassinato  de  Libero  Badaró,  prova  sufflcicntcmente 
o  qne  acima  acabamos  de  afârmar : 

cQuando  um  povo  geme  nas  cadeias  de  leis  oppressoras  o  não  ha 
moio  algum  por  onde  a  illustraçfto  se  derrame,  entfto  todos  os  esfor- 
ços s&o  razoáveis,  todas  as  imprudências  permittidas.  Mas,  logo 
qne  ha  representação  do  paiz,  representação  especial  das  Piovincias, 
imprensa  livre  e  garantias  do  cidadfto,  para  que  ó  necessário  apres- 
sar aquillo  que  hade  vir  tranquillamente,  sem  violência,  si  acaso  a 
mudança  das  coisas  o  exige?  Para  que  desejar  que  a  mudança  se 
opere  entro  perigos»  no  meio  do  frenesi  dos  partidos,  e  talvez  se 
veja  frustada  pela  mesma  acceleraçfto  dos  que  a  pretendem,  quando 
o  tempo,  o  derramamento  das  luzes  politicas  a  trari&o,  caso  fosse 
necessário  ?  > 

Com  muito  acerto  e  propriedade  seus  biographos  e  quantos  o  tôm 
glorificado,  tecendo-lhe  merecidos  elogios,  o  comparam  a  Benjamim 
Fracklin. 

Si  ha,  na  historia,  dois  homens  perfeitamente  assimiláveis,  per- 
feitamente parecidos,  sob  quasi  todos  os  pontos  de  vista,  esses  dois 
homens  sfto  com  certeza  o  immortal  redactor  da  «Aurora» — a  encar- 
naçfto  viva  do  7  de  Abril  de  1831,  e  o  celebrj  philosopho  e  estadista 
americano.  Similhantes  no  vigor  da  intolligencia,  na  rigidez  do  ca- 
racter o  na  pureza  dos  sentimentos,  ccmo  parecidos  íoram  na  condi- 
çfto  do  nascimento,  no  modo  de  servir  a  Pátria  e  ató  no  de  morrer 
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por  ella»  poiB  que  smiNiB  desceadiam  de  pães  hnmildea»  qjae  nfto  pn- 
dflram  ralniatrar  lhos  mais  qae  os  primeiísfl  rndimeiítM  dM  ieUraa..., 
«em  embargo  disto,  lograram  tcHmar-se  notava  pelo  saber,  reivindl- 
oa&do  para  o  sen  povo  as  liberdades  pedidas,  ingerindo-se  nos  go- 
▼emos,  dos  qoaes  nanoa  aoceitaram  nenhum  provento  até  morrerc^ml 
8i  um  delies,  como  disse  Turgot,  eripuit  etelo  fubnen,  do  ontro;, 
bem  podemos  nós  di2er :  eripuU  toepirum  iyratam  I 

TULLIO   DB  CaMPOB. 


o  Tenente  General  Arouche  Rendon 


I 

o  tenente  general  José  Âronche  do  Toledo  Rendon,  nascido  nes- 
ta Capital  aoe  14  de  Março  de  1756,  foi  nni  panlista  dos  mais  distin- 
ctus,  já  pela  famiHa  iUnstre  a  qne  pertencia,  já  pelos  relevantes  ser- 
Ytços  qne  preston  á  sna  terra  natal. 

Tinha  dois  irm&os  mais  velhos  do  qne  elle,  a  saber:  l.»— Francls- 
u)  Loan  tro  de  Toledo  Rendon.  nascido  em  S.  Panlo  era  1750  e  for- 
mado em  Direito  pela  universidade  de  Coimbra  em  1779 :  foi  ouvidor 
de  Paranaguá  em  1783  e  falleceu  em  18tO,  deixando  do  een  casa- 
mento com  D.  Ânna  Leonissa  de  Abelho  Fortes,  pertencente  á  distin- 
cta  e  hiátorica  família  PMo  do  Rego,  desta  capitania,  descendência 
iliostre  que  faz  honra  a  8.  Paulo  até  o  presente,  como  sejam  oa 
Mendes  de  Almeida  e  outros. 

2.«  -  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordenhes,  na<9eido  em  t752  e  tambera 
formado  «n  L^s  pela  universidade  de  Coim'bra.  Voltando  ao  Brasil» 
Borvin  alguns  annos  como  ouvidor  de  Cuyabá  (1)  e  là  foi  multo  con- 
siderado como  ma^strado  honrado,  expedito  e  justiceiro.  Regressando 
a  S.  Panlo  em  1791,  fez  em  1793  uma  viagem  a  Portugal,  lá  foi  no- 
meado sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa e  obteve  daquella  assooiaçfto  que  tossem  publicadas  na  Imprensa 
da  Academia  as  Memorias  para  a  hietoria  da  Capitania  de  8,  Vícen» 
te,  de  F.  Gaspar  da  Madre  de  Deus.  De  volta  ao  Brasil,  foi  detém- 
Imrgaâor  do  Paço  e  membro  da  Assumbléa  Constituinte,  onde  n&o  to- 
moa  assento.  FaHeeea  solteiro  em  1826,  deixando  grande  parte  dos 
aens  bens  á  Saate  Casa  de  Misericórdia,  desta  Capital. 


(1)  Benriu  em  Gvjiibà  oomo  JniB  de  fora  e  ouvidor  datAe  1785  «té  1790,  dsixuido 
entre  oe  rayabaaee  msltoe  «bI^w  e  adalndoiei,  Vide  Ckrcnica»  do  (TM^eèa.  no  vol. 
IV  ~ 
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Tinha  o  general  mais  sete  irmfts,  qae  foram  Anna  Theresa,  Cae- 
tana  Antónia,  Palcheria  Leocadia,  Maria  Bosa,  Joaqnina  Lnizs,  Ger- 
trudes Genefra  e  Reduzinda  de  Toledo.  A  primeira  fallecoa  ainda 
moça  e  as  entras  todas  ficaram  sempre  em  estado   de  solteiras. 

Estas  senhoras  residiam  todas  juntas  na  Travessa  do  Collegío, 
em  nma  casa  qne,  em  1822,  tinha  o  numero  11,  e  eram  conhecidas 
na  cidade  polo  appellido  de  mocinhas  da  Casa  Verde ;  possuíam  bens 
de  fortuna  e  tinham  cerca  de  quarenta  escravos  a  jornal  e  em  ser- 
viços domésticos  e  agrícolas. 

Azevedo  Marques,  nos  seus  Apontamentos  Históricos  da  Província 
de  S.  Patdo,  e  o  dr.  Jofto  Mendes  de  Almeida,  nas  suas  Notas  Genea* 
lógicas,  se  referem  a  este  appellido  das  moças  sem  nos  darem  & 
sua  raz&o  de  ser,  ficando  o  leitor  com  o  direito  de  suppôr  que  a  ca* 
sa  em  que  residiam  nesta  Capital  era  externamente  pintada  de  verde^ 
quando  a  verdade  ó  que  ellas  possuíam  nos  arredores  da  cidade  uma 
propriedade  agricoia  chamada  Casa  Verde,  na  qual,  além  dos  géne- 
ros alimentícios,  cultivavam  o  cafeeiro  e  já  no  século  passado  colhi- 
am alli  cafó  bastante  para  o  consumo  da  família  e  para  presente  aos 
parentes   e   amigos  (1). 

Todos  os  déz  irmftos  foram  filhos  legi timos  do  inestre  de  campo 
Agostinho  Delgado  Arouche  e  de  D.  Maria  Theresa  de  Araújo  Lara, 
paulistas  das  mais  distinctas  famílias  da  capitania,  cuja  ascendência 
remonta  aos  tempos  heróicos  do  Portugal  e  dos  diversos  reinos  em 
que  estava  dividida  a  Hespanha,  na  edade  media,  como  se  pode  veri« 
ficar  pela  Nobiliarchia  Patdistana,  de  Pedro  Taques.  Ler  a  historia 
dos  antepassados  des'e  casal  é  passar  em  revista  todos  os  factos  oc- 
oorridos  na  capitania  de  S.  Paulo  desde  os  tempos  de  Martim  Affon- 
80  até  o  fim  do  século  XIX,  já  pela  própria  proeminência,  já  pelas 
suas  relações  de  sangue  e  de  amizade  com  tudo  quanto  a  capitania 
teve  de  mais  fidalgo  e  mais  distincto. 

E*  verdade  que  o  casal  tinha  nas  suas  veias  um  pouco  de  san- 
gue guayná,  porque  descendia  de  Piquiróby,  cacique  de  Ururahy  na 
começo  do  século  XVI ;  porém,  este  facto,  como  bem  disse    distincto 


(1)  Est»  propriedade  agrlcoU  existe  ainda ;  é  situada  além  do  rio  Tietê,  entre  a 
freipiezia  nrbana  de  santa  Anna  e  a  snbnrbana  de  Nossa  Senhora  do  0\  pertence  hoje 
á  famfUa  Rndge  e  conserva  até  agora  o  nome  de  Casa  Yerds. 
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oscríptor  nacional,  em  nada  prejudicou  a  sna  posiçfto  social  porque  a 
filha  de  Plqniroby,  convertida  ao  catholicismo  com  o  nome  de  Antó- 
nia Eodrignes  e  casada  com  o  portngnez  António  Kodrigucs,  e  a  sna 
descendência  alcançaram  a  bemavonturança  da  mnltiplicaçfto  o  de 
sQocessivas  nobilitações  pelo  entrelaçamento  com  muitas  famílias  d» 
alta  fidalguia. 

Ainda  mais :  «Esta  multiplicaç&o  foi  tfto  vasta,  t&o  extensa,  qno 
hoje  abrange  todos  os  Estados  da  IJni&o;  o  cruzamento  foi  tfto  ge- 
neralizado e  deu-se  em  tantas  direcções  que  já  a  NohUiarchia  Pau- 
listana, escripta  ha  século  e  meio,  nfto  ó  mais  do  quo  a  historia  des- 
ta vastíssima  prole.  Nem  desmerece  esta  descendência  a  mistura  do 
saugae  da  filha  de  Plqniroby  ;  pelo  contrario,  mais  a  illustra,  por- 
quanto sem  ella  as  íamilias  mais  illustres  desta  parte  do  Brasil  se- 
riam, sim,  brasileiras  por  terem  nascido  aqui,  porôm  faltarlhes-ia  o 
saineie  brasilico  que  só  o  sangue  daquella  princeza  selvagem  foi  suf- 
ficicnte  para  dar-lhes,  nfto  existindo  ató  hoje  na  success&o  de  tantas 
gerações  outra  raiz,  além  delia,  que  as  prenda  ao  solo  brasileiro  (1).> 

II 

Formado  também  em  Direito  pela  universidade  de  Coimbra,  a  13 
do  Julho  do  1779,  foi  José  Aronohe  por  algnm  tempo  advogado  ne^a 
Capital,  onde  ainda  era  pequeno  o  numero  dos  diplomados,  e  teve 
occasi&o  do  exercer  os  cargos  de  juiz  de  medições,  juiz  ordinário, 
juiz  dos  orphams  o  de  procurador  da  coroa,  em  que  se  mostrou  sem- 
pre proficiente  o  honrado. 

Sentindo  certo  gosto  pela  vida  militar,  como  era  próprio  da  fi- 
dalguia panlista.  assentou  praça  no  estado-maior  do  exercito,  já  com 
o  posto  de  capitfto  por  ser  homem  egrégio,  e  a  sna  folha  corrida  ou 
fé  de  offioio,  muito  honrosa  para  elle  e  até  hoje  inédita,  diz  o  se- 
guinte : 


(1)  HatI*  ftloda  Qiiia  outra  raiz,  que  foi  Bartíra  Tebiriçá,  filha  de  Tebiriçi,  oaeiqv» 
tn^ayaoá  de  Piratlnlnga.  e  casada  com  o  portngnez  João  Ramalho,  a  qnal  tem  ainda 
hoje  descendentet  mntto  dlctinctos  em  S.  Panlo. 
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«Estado-Maior  do  Exercito 
TeneQtp-General  Jo.^ê  Arouche  de  Toledo  Rendon 

«AssootoQ  praça  de  capitfto  ag^prcgado  ao  1.^  Regimento  de  Infan- 
teria  de  Milícias,  lioje  Bataihâo  de  Caçadores  n,  39  de  2,"  Lvn!ka^  por 
patente  de  )'3  de  Janeiro  de  1789;  passou  a  mestre  de  campo  do  2.<* 
Terço  Auxiliar,  hoje  Batalhão  7u  33  de  2.*  Linha,  por  decretro  de  2 
Setembro  de  1793;  passou  a  inspector  geral  de  Miliúas  desta  provia- 
cia  (1)  por  decreto  de  15  de  Novembro  de  1808 ;  passou  a  brigadeiro 
graduado,  ficando  dispensado  do  commando  do  Regimento  e  continu- 
ando no  exercioio  de  inspector,  por  decret-j  de  17  de  Dezembro  de 
1813.  e  á  efifectividade  deste  posto  na  arma  da  <  avaliaria,  por  decreto 
de  6  de  Agosto  de  1817  ;  passou  a  mareciíai  de  campo  graduado  por 
decreto  de  l\  de  Maio  de  1819  e  a  eilectivo  por  decreto  de  13  de 
Maio  de  \S2'Z  e  apostilia  de  5  de  Agosto  de  1823.  Foi  dispensado  do 
empreiro  de  inspector  geral  de  Milicias  por  decreto  de  20  de  Junho 
de  1822  e  provisfto  do  Ck>nseiho  Ultramarino  Militar  de  10  de  Outu- 
bro do  referido  anno.  Passou  a  tenente- general  graduado  por  decreto 
de  18  de  Outubro  de  1829. 

tPor  attestaçOes  dos  Governadores  e  Capitftes-generaes  António 
Manoel  de  Mello  Castro  e  António  José  da  Franca  e  Horta  (^)  prova 
que  a  sua  custa  concorreu  com  bandeiras,  caixas  e  instrumentos  de 
niusica  para  o  seu  Regimento,  o  qual  conservava  no  melhor  pé  de 
disciplina;  que  no  emprego  de  inspector  geral  de  Milicias  se  portava 
com  tal  imparcialidade,  regularidade  e  intolligcncia  que  se  fazia  muito 
recomraendavol  no  dito  exercício,  tendo  sido  também  incumbido  de 
muitas  deligencias.  mesmo  em  grandes  distancias  da  Provinda. 

«Por  attostaçao  do  brigadeiro  chefe  da  Legifto  mostra  qoe,  sendo 
encarregado  do  recrutamento  para  aquelle  corpo,  enviou  141  recrutas 
e  tez  reconduzir  8  soldados  desertores.  Pelo  Governador  e  Gapitfto- 
General  desta  província  Marquex  de  â.  Jofto  da  Palma  (^)    fc«i  encar- 


ei)   Deve-«e  ler  capitania  e  nHo  prooincia. 

(2)  0  primeiro  governou  a  capitaai»  de  6.  PmIo  de  1797  »  1802  e  o  segnedo  de 
1802  a  1811. 

4^)  Poi  groTernador  de  8.  Paulo  de  1814  a  1817.  Tenho  em  m»a  poder  o  attestado 
paMado  por  Franea  e  Horta  e  também  as  oópiaa  daa  patentes  de  bfigadelro  graduado  e 
effectiTo,  passado  peio  Prinoipe  Regente. 
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regado  da  organizaç&o  de  dois  corpoB  do  voluntários  de  Milícias  a 
cavallo,  que  no  anno  de  1817  marcharam  para  a  campanha  do  Snl, 
eaja  commiss&o  cumpria  de  maneira  qne  nada  deixou  a  desejar,  se- 
gando attesta  o  mesmo  exroo.  Marquez. 

cNo  annodolftl9  foi  commandar  as  villas  do  norte  desta  provin- 
da por  ordem  do  Bxroo.  Marquez  de  Aracaty,  então  Governador  e 
^'apitao  General  l^),  para  obstar  qualquer  iiivasAo  e  desembarque  de 
tropas  estrangeiras,  em  cajá  commissfto  se  conservou  desde  Outubro 
daquelle  anno  até  Janeiro  de  IHiO.  A  importância  desta  coromissao  e 
a  maneira  por  que  se  comportoa  nella.  domonstrou  por  fflctos  do 
mencionado  Governador  e  Capitão  General. 

«Este  marechal  tem  do  serviço  40  annos  e  8  mezes;  destes  24 
annos  c  tl  mezes  em  2.»  Linha  e  15  anno»  e  9  mezes  em  1>  Linha 
até  15  de  Setembro  do  corrente  anno  de  1889.» 

E'  o  que  conota  da  sua  fé  do  officio  militar ;  mas  nao  pararam 
ahl  os  grandes  serviços  que  prestou  á  sua  pátria. 

Em  1798  foi  encarregado  pelo  eapit&o- general  Mello  Castro  de 
inspeccionar  as  aldeias  de  Índios  existentes  na  capitania  e  de  prover 
ao  seu  bem  estar  e  desenvolvimento,  e  neste  posto  tomou  muitas 
notas  que  mais  tarde,  em  1823,  serviram  de  base  para  uma  interes- 
sante Memoria  sobre  as  aldeias  de  Índios  da  provinda  de  S.  PatUo^  que 
foi  pabticada  no  volume  4.<»  da  Revista  do  Instituto  Histórico  Brasi- 
leiro. 

Llber.il  e  patriota,  adhertu  francamente  á  causa  da  independência 
e  foi  enviado,  om  Janeiro  de  18*32,  ao  Rio  como  delegado  da  camará 
municipal  de  S.  Paulo  para  pedir  ao  Príncipe  Regente,  D.  Pedro,  que 
de.<o  bei  acosso  aos  chamados  das  Cortes  de  Lisboa  e  âcasse  no  BrasiL 
Nestd  commissao  teve  como  companheiros  o  coronel  Gama  Lobo  e 
também  José  Bonitacío.  que  foi  por  parte  do  Governo  Provisório,  e 
o  sen  resultado  foi  flcar  no  paiz  D.  Pedro,  que  algaus  mezes  depois 
▼eia  a  S.  Paulo  e  fpz  a  proclamação  da  independência  no9  campos 
do  YpiHnga.  Do  volta  a  esta  'apitai  foi,  por  seus  bons  serviços,  in- 
tolligenoia  e  provada   fldeildade,   nomeado   commandante    das  armas 


(I)    CapHXo  ^enenl  d6  8.  Paalo  de  1819  a  1821  e  presidente  do  Governo  ProTiaorlo 
de  1821  a  1822;   cbamaTa-te  Jofto  Cario*  Augnsto  de  Oeynhansen* 
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desta  provinda,  por  decreto  de  20  de  Maio  do  1822|  quando  o  espi- 
rito publico  se  achava  profundamente  agitado  o  havia  inconciliáveis 
divergências  entro  os  liberaes  e  patriotas,  chefiados  pelos  Ândradas,  e 
os  reaccionários  e  retrógrados,  dirigidos  pelo  general  Jo&o  Caries  de 
Oeynhausen  e  Costa  Carvalho. 

Convocada  a  Àssembléa  Constituinte,  foi  o  general  Ârouche  eleito 
deputado  por  S.  Paulo,  com  Josó  Bonifácio,  António  Carlos,  Paula 
Souza,  Vergueiro,  Josó  Ricardo  do  Audrada,  Fernandes  Pinheiro,  Vel- 
lofio  de  Oliveira  e  Diogo  Ordenhes,  seu  irmfto  já  mencionado,  quenftj 
tomou  assento  e  foi  substituído  pur  José  Corroa  Pacheco  e  Silva. 
Nesta  àssembléa  sustentou,  com  Martim  Francisco,  Velloso  de  Oliveira, 
Fernandes  Pinheiro,  António  Carlos  e  Vergueiro,  a  idéa  da  fundação 
de  um  curso  jurídico  em  S.  Paulo,  que  só  quatro  annos  mais  tardo, 
em  1827,  foi  levada  a  effeito  por  Fernandes  Pinheiro,  ent&o  ministra 
do  Império.  Prudente  e  moderado,  nfto  tomou  parte  nas  discórdias 
que  lavravam  no  seio  da  Constituinte  e  n&o  foi  envolvido  nas  vio- 
lentas medidas  de  reprossAo  e  de  deportaç&o  adoptadas  por  Pedro  I 
depois  da  dissolução.     . 

Eleito  aindtt  deputado  geral  para  a  legislatura  ordinária  det82ô— 29, 
n&o  quiz  tomar  assento  porque  se  achava  já  volho  e  adoentado  o  foi 
substituído  pelo  brigadeir  j  Iguacio  José  Vicente  da  Fonseca ;  porém, 
retírando-se  da  politica  geral  e  deixando-se  ficar  em  8.  Paulo,  conti- 
nuou a  prestar  bons  serviços  nos  conselhos  do  governo  e  em  outros 
mmos  da  actividade  humana  e  a  infiuir  beneficamente  na  politica  da. 
antiga  provinda. 

Ill 

Foi,  com  o  volho  Brotero,  o  organizador  dos  cursos  jurídicos  desta 
€apital  e  o  primeiro  director  da  nossa  academia  de  Direito,— cargo 
que  exerceu  por  vários  annos  e  do  qual  se  exonerou  em  1833.  N&o 
leoeionava  cadeira  alguma ;  havia  já  trinta  e  nove  annos  quo  tinha 
trocado  a  carreira  do  Direito  pela  das  Armas  e  devia  estar  inteira- 
mente esquecido  dessa  sciencia  para  ensinai -a  e  muito  avançado  em 
edade  para  voltar  a  estndal-a  de  novo.  Durante  seis  annos  quo  di- 
rigiu a  academia,  de  1827  a  1833,  foram  nomeados  e  tomaram  posse 
os  seguintes  lentes : 
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l.*'  •  José  Maria  de  Aveliar  Brotero,  que  leocionon  até  I87t  e  fal- 
lecen  em  1873. 

2.<*.  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  qae  servia  somente  dois  amios, 
de  1828  a  1830»  e  domittia-se  do  cargo. 

2.^  Luiz  Nicoláo  Fagnndes  Varella,  qne  fanccionoa  por  tros  an- 
nos  somente,  de  1828  a  1831,  porque  fallecen  neste  anno. 

4.0.  Padre  António  Maria  do  Moara,  de  1828  a  1842,  anno  em 
qne  falleceu. 

5.^.  Carlos  Carneiro  de  Campos,  depois  visconde  do  Caravellas, 
de  1829  a  1858,  anno  em  qne  foi  jubilado. 

6. o.  José  Joaquim  Fernandes  Torres,  de  1829  a  1833,  anno  em 
que  demittiu-se  o  foi  âgurar  na  politica  de  Minas. 

7.0.    Prudendo  Geraldes  Tavares  da  Veiga  Cabral,  nomeado  em 

1829  e  jubilado  em  1861.  Foi  genro  do  general  Arouobe  e  teve  o 
seu  casamento  annuUado  por  um  procosso  judicial  que  encheu  o  ge- 
neral do  desgosto  e  abreviou  os  sons  dias. 

8. o.     Thomaz  José  Pinto   de  Cerqueira,  que    tomou   assonto  em 

1830  e  demittiu-se  em  1834. 

9. o.  Jo&o  Cândido  de  Deus  e  Silva,  que  serviu  somente  um  an- 
no, do  1830  a  1831,  e  demittiu-se  do  cargo. 

lO.o.  Clemente  Falo&o  de  Souza<  nomeado  em  1830  e  jubilado 
em  1864. 

Por  decreto  de  11  de  Agosto  de  1827  foi  croada  a  academia  de 
8.  Paulo  e  por  outro  decreto  de  13  de  Outubro  desse  mesmo  anno 
foram  nomeados  o  general  Arouche  seu  primeiro  director  e  o  velho  dr. 
Brotero  seu  primeiro  lente.  A  inauguraç&o  teve  logara  l.o  de  Março 
de  1828,  C3m  muita  pompa,  grande  concorrência  de  povo  e  presença 
do  mundo  official,  ecclesiastico  e  militar.  Os  frades  franciscanos  ha- 
viam cedido  uma  parte  do  ediflcio  do  seu  convento  para  o  funcoio- 
namento  da  academia,  reservando  o  resto  para  a  sua  habitação  e  exer- 
cidos religiosos;  porém,  ou  porque  o  espaço  cedido  poios  reverendos 
frades  fosse  pequeno  demais  para  as  necessidades  das  festas  da  aca< 
demia  ou  porque  houvesse  algum  abuso,  dando-se  á  concess&o  maior 
elasticidade  do  que  a  que  estava  na  intenç&o  dos  mesmos  frades,  o 
que  é  corto  é  que  para  as  festas  da  inauguraç&o  das  aulas  se  occu- 
pou  maior  espaço  do  que  o  concedido  e  invad'u-se  até  a  clauzura  do 
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coBvento,  com  grave  vexame  dos  reverendos  qne  alli  residiam.  Dahi 
veia  o  seguinte  protesto  do  guardião,  que  por  ser  curioso  e  inédito, 
reproduzo  aqui : 

cfix™.«  e  Rvm.o  Senhor :  -V.  Bx.»  R™».  a  quem  o  SENHOR  collo- 
cou  a  frente  desta  Igr*.  Paulistana  haja  por  sua  bondade  de  attender 
as  ra/Oes,  q'  humildemente  dirijo  a  sua  respeitável  presença,  como 
Zelador,  e  conservador  das  Constituiçoens  Apostólicas :  e  fonte  donde 
deve  dimanar  a  perfeita  moral,  e  observância  da  Ley  de  N.  S  Jesus 
Christo. 

«Em  consequência  da  Portaria  de  27  de  9br.*  de  1827  em  que 
Sua  Magesiade  o  impbbadob  foi  servido  honrar-nos  com  a  eleiçfto 
deste  Convento  p.«  se  principiar  o  Curso  Juridico  nós  proraptamente, 
e  com  toda  a  satisfaç&o  aprezentamos  os  lugares,  q*.  mais  forfto  do 
agrado  de  Sua  Bx'.,  o  Snr'  actual  Presidente.  Este  mesmo  Sur*.  nos 
tem  honrado  muito  já  coro  sua  estima,  já  fazendo  ver  ao  Mininterio, 
q'.  tínhamos  tido  toda  a  attençfto  com  os  seus  sábios  desejos  donde 
resultou,  q*.  Sua  Magestade  o  Imperador  mandasse  agradecer  aos  Re- 
ligiosos a  boa  vontade,  q*.  tlnhfto  mostrado  em  executar  suas  Impe- 
rides  ordens.  Transcrevo  aqui  o  Offlcio  do  III™».  e  Ex™«.  Snr\  Pre- 
zidente  para  V.  Ex>  U^\  ver  n&o  só  o  qt<>«  devemos  a  bondade  do 
mmo,  Ex™*».  Snr*.,  como  t&obem  o  patemal  coraç&o  de  Sua  Magestade 
O  IMPERADOR. 

OOPIA 

cSua  Magestade  O  IMPERADOR,  tendo  tomado  em  Sua  Alta 
Consideração  a  boa  vontade,  e  particular  satisfaQfto,  que  os  Religio- 
sos patentearam  em  ooder  no  edificlo  do  sen  Convento  as  oa^sas  pre- 
cizas  para  o  estabelecimento  do  Curso  Juridico  nesta  Capital ;  me 
ordena,  que  lhes  louve  do  soo  Augusto  Nome  esta  deciziva  prova  do 
generoso  interesse,  que  tom&o  pela  felicidade  da  Naçfto,  contribuindo 
de  tao  bom  grado  para  aquelle  vantajozo  estabelecimento;  o  qne  lhes 
I»articipo  para  sua  intelligenoia.  D>.  G«.  etc.  Palácio  do  Governo 
de  S.  Paulo,  1.^  de  Fevr«.  de  1828. 

^Ihcmaz  Xavier  Qnrcia  de  Almeida.* 
«Daqui  se  ve  tftobem  B^»».  e  R™*   Snr',   que  o  Curso  JnridJeo 
foi  estabelecido  dentro   do  Convento,  e  por  consequência   dentro  da 
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Ouumra.  A  GAQznra  está  demarcada  pelas  Constitoiçoena  ApostoU- 
eas,  e  nfto  pode  ser  mndada  a  arbítrio  de  qualquer  partioalar.  Gre- 
gório nono  na  Baila— Qiio  elangati,  28  de  7bt°.  11^  diz  —  NomiÊi^ 
Mtmasierii  volumua  Glaustrum,  Domos,  et  Officinas  interiores  intelligi  ; 
e  peias  mesmas  palavras  se  explic&o  Innoconcio  4.o,  e  Alexandre  4.^ 
nas  suas  Bulias  q*.  prÍQ0Ípi&o-*-Or(iinur»  vestru*. 

«Entretanto  oon»éa  de  oerto,  que  as  Senhoras  vem  assestir  den- 
tro do  Convento  a  abertura  do  Curso  Juriiico.  Eis  aqai  o  que  im- 
plica com  aa  Balias,  com  o  decoro  do  Convento,  com  o  systema  da 
moral.  Nós  dòmos  lugares  para  liomens  estudarem,  e  serem  úteis 
hum  dia  á  Naçfto ;  porem  foi  sempre  na  ideia  de  q*.  se  guardarifto 
as  leis  q'»  nfto  implicando  com  os  seas  estudos,  e  aproveitameoto,  fa- 
zem huma  grande  parte  do  Systema  da  Religião.  Ninguenr*  pode  ce- 
der daqniilo,  q*.  lhe  hé  de  ultima  necessidade,  e  muito  principaimente 
qaando  penas  fortíssimas  tem  do  ligar  aoâ  violadores.  Nós  n&o  po- 
demos ceder  de  nos  utUizar  da  roosma  Portaria,  q*.  serve  de  entrada 
aos  Snrâ.  Estudantes,  ao  menos  nas  oras,  q*.  n&o  sao  dos  seos  Esta- 
dos :  pois  hé  de  ultima  dificuldade  o  servimos  )  r-^  Conflssoens,  e  es- 
molas por  huma  porta  no  fundo  do  Quintal. 

Podemos  promiscuamento  utilizarmo-nos  da  mesma  porta  :  pois 
Bfto  hó  oontraditono,  antes  muito  racional,  e  decoroso  Os  snrs.  Es- 
tadantes  acbar&o  nos  Religiosos  todo  o  agazalbo,  e  affabilidade,  e  nos 
teremos  a  satisfaçfto  de  sermos  estimados  de  todos.  Tal  hé  a  idéa« 
e  plano,  q*.  formo,  e  q*.  a  experiência  demon-^^trará.  Os  snrs.  Es- 
tudantes n&o  preciz&o  do  Claustro,  e  nos  precizamos  nfto  só  para  dar 
sepultura  a  nossos  Irmftos,  como  t&obem  para  as  Procissoens  em  dias, 
q*.  n&o  se  encontr&o  com  os  seos  Estudos.  Esta  hé  certamente  a 
Vontade  de  Sua  Magcstade  Imperial.  Nem  nos  devemos  esperar 
ontras  de  tantos  Senhores  bem  eòucados,  e  de  tfto  Sabf  's  Governa- 
dores, e  Lentes,  q*.  nos  vem  honrar  nesta  Casa  do  S.  Francisco. 

*'  Nfto  ha  necessidade  alguma  do  q*.  as  Senhoras  venhfto  asses- 
tir  a  abertura  do  Acto,  dentro  do  Convento,  eentfto  poder-so-hia  fazer 
a  Abortara  eom  mais  pompa  na  Igreja,  e  depois  hirera  para  hum  bom 
Consistório  na  Ordem  ^  »  e  tomarem  hum  copo  de  agoa,  som  q*.  todo 
este  povo  oirtrasse  em  huma  forto  murmuraçfto,  sem  que  houvessem 
bastantes  peccados  peia  falta  de   caridade  q*,   rezuUa  das    questoeos^ 
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q\  se  inovem  em  taes  circnmstancias,  e  sem  q'.  nos  mesmos  fosse- 
mos o  alvo  de  muitas  settas.  N&o  ha  de  faltar  (como  ja  vai  appa- 
lecendo)  q."^  deffonda,  e  quem  attaqne  este  projecto. 

•*  A  Bulia  de  S.  ?.  òP  (!),  que  principia — Begularium  persona- 
rum^  24  8br.^  1563  diz — Motu  próprio,  et  ex  certa  êcierUia,  (te  de  ApoS' 
tolicce  potestatia  plenitiÂdine,  omnes,  et  singiUas  facuUates»  ac  licentias 
ingrendiendí  Monasteria,  ad  Domos  Carthusienshim,  at  cãiorum  quo- 
rum cumque  Rcgularium  Ordinum,  etiam  Mendicantium,  et  mMeribus 
cujw  cumque  stattu,  gradiis,  ordiniSf  conditionis,  et  quacumque  digni- 
iate,  ac  prxminentia  prceditis.  etiam  ComitisUs,  Marchionisis,  2>ttcm9, 
sub  quibuscumqiie  verborum  tenoribus,  et  formis,  et  cum  qutbuscumque 
etiam  derogatoriarum  derogatoriis,  aliisque  fortiorihus  efflcacioribus,  et 
in  solilit  dauaulis,  nee  non  irritantiòus  Decretis  ab  Apostólica  Sede 
quimodocumque  concessaa,  quarvm  tenores,  perinde,  ac  si  de  verbo  ad 
verbum  prcssentibus  insererentur,  haberi  volumus  pro  expressis,  tenore 
prcBsentium  revocamus,  et  casas,  irritas,  et  inanes  esse  decernimvs,  dis- 
tricte  prohibentes  mtUieribus  quidem  prxditas  facultates,  et  licentias 
pretendentibus,  suò  ex-cotnmunicationis  lates  setentios  pasna,  postquam  ha- 
rum  litterarum  notitiam  habuerint,  á  qua  non  possint  absolvi,  â  Nóbis, 
aut  Bomano  Pontífice,  qui  pro  têmpora  fuerit,  prosterquam  in  mortis 
articulo,  nec  dictus  Domos,  et  Monasteria  ingredi  atideant.  Ipsis  vero 
Monasteriorum,  et  Conventuum  Abblatibus,  Frospositis,  Priortbus,  et 
aJiis  Prcesidentibus  quocumque  voceniur,  et  eorum  Monarchis,  Canonicis, 
et  Fratiòus,  sive  Mendicantibus,  sive  non  Mendicantibus,  sub  privatUmis 
officiorum,  quos  in  pressentia  obtinent,  et  inhàbUitatis  in  posterum  ad 
illa,  et  alia  omnia,  et  su,spentionis  á  Divinis^  ipso  facto  sine  alia  de- 
daratione,  incurretidis  posnis,  ne  eas  introducere,  admitterevépratsumat. 

tRoga  portanto,  e  supplico  humildemente  a  V.  Exc.  Revm>  i.m 
nome  de  Nosso  Seralico  Fatriarcha,  da  S>  Só  Apostólica,  e  m.°^o  de  S. 
Ifagestade  o  Imperador,  q.'  se  digne  promover  a  Inviolabilidade  destas 
Leis,  o  fazer  com  q/  as  Snr.<u  cm  tal  cazo  assist&o  na  Igreja  ao  Té 
Deum  Laudamus,  q/  faremos  em  Acç&o  de  Graças  logo  depois  da 
Oraç&o  de  Abertura. 


II)  Sfto  Pio  V,  pspa  de  16C5  a  1572. 
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D.*  Nofso  Snr/  dorrame  sobro  V.  Exç».    milhares    de  Graças,   o 
benefioios. 

26  de  Fevr.o  de  18^. 

De  V.  Bxç.» 
Súbdito  m.^o  attonto,  e  respeitador 
Fr.  Jozé  de  St^  Delfina. 

Foi  attendida  a  reclamaç&o  do  escmpnloso  gnardifto ;  as  famílias 
nfto  penetraram  no  interior  do  convento,  ficou  salvo  o  systema  da 
mora],  mantida  a  inviolabilidade  da  clausura  e  as  festas  foram  na 
sacristia  da  egreja  de  5.  Francisco,  unida  ao  convento  onde  se  in- 
^taliou  o  curso  jurídico  de  S.  Paulo,  que  alli  funcciona  até  o  presente. 

IV 

O  general  Arouche  foi  um  zeloso  protector  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia desta  Capital  e  na  qualidade  de  seu  provedor  fazia  lhe  doa- 
ç&o  dos  vencimentos  que  recebia  como  director  da  faculdade  de  Di- 
reito,— factos  estes  que  muito  abonam  os  seus  sentimontos  caridosos. 
Foi  também  um  dos  contructores  da  egreja  de  Santa  Ephigenia,  a  que 
fez  importantes  donativos. 

Relormou-se  no  posto  de  teuente-general  effectivo  e  falleceu  a  26 
de  Junho  do  1834,  com  78  ânuos  de  edade. 

Do  sou  casamento  com  d.  Maria  Thereza  Rodrigues  de  Moraes 
nfto  doixou  descendência ;  mas,  tinha  uma  filha  natural,  chamada  Ma- 
ria Benedicta,  havida  em  tempo  de  solteiro  e  legitimada,  a  quem  dei- 
xou como  herdeira  de  seus  bens.  Esta  casou-so,  roas  nfto  teve  filhos 
6  nella  extingaiuse  a  geraç&o  do  paulista  illustre  quo  tanto  honrou 
a  sua  terra  natal.  O  largo  do  Arouche,  formado  cm  terreno  que  foi 
de  sua  propriedade,  perpotúa  a  sua  memoria  e  um  seu  retrato  a  óleo* 
conservado  na  Santa  Casa  de  Misericórdia,  relembra  os  grandes  beae- 
flcios  que  fez  áquella  pia  instituição. 

Azevedo  Marques,  nos  seus  ApontatnerUos  Históricos,  e  o  dr.  Jofto 
Mendes  de  Almeida,  nas  suas  Notas  Genealógicas,  n&o  dizem  a  qu« 
fiamilia  pertencia  d.  Maria  Thereza,  esposa  do  general.  Era  filha  do 
drurgifto-mór  Jeronymo  Rodrigues  e  de  d.  Maria  Potencia  Leite  de 
Moraes,  neta  paterna  de  outro  Jeronymo    Rodrigues,    de    Portugal,  e 
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neta  materna  de  Jofto  Leite  de  Moraes  e  de  d.  Maria  de  Lara  e  Al 
meida.  Foi  casada  em  primeiras  núpcias  com  o  ajudante  Viotoriao 
Pinto  Gnedes  e,  tornando-se  logo  vinva,  oaaon-se  em  8eg:anda8  nn- 
pcias  com  o  general  Aronche  nesta  cidade,  en  1791.  Jeronymo  Rodri- 
gues, sogro  do  general,  na  sua  qualidade  de  cirurgifto-mór,  prestou 
serviços  ao  governo  portuguez  e  remetteu,  por  Martim  Lopes,  a  Lis- 
boa 08  documentos  desses  sorviços  para  obter  a  recompensa  ou  fa» 
voros  a  que  tivesse  direito.  Bste  direito  foi  transmittido  a  sua  filha 
Maria  Theroza  e  annos  depois  era  ainda  defendido  pelo  general,  que 
desposou  aquella  senhora. 

D.  Mar  a  Benedicta,  a  filha  legitimada  do  general,  fez  um  casa- 
mento desgraçado  com  o  dr.  Prudencio  Oeraldo  Tavares  da  Veiga 
Cabral,  lente  da  nova  academia,  de  quem  atraz  já  se  fez  menç&o. 
Um  tal  enlace  n&o  era  do  seu  gosto ;  o  noivo  era  um  homem  nervo- 
.  so  e  passava  por  ser  um  tanto  estróina  e  mesmo  maluco ;  mas  per- 
tencia á  academia,  era  lente,  tinha  uma  boa  posiç&o  social  e  pareceu 
ao  general  que  era  um  bom  partido.  Fez- se  o  casamento ;  porém,  na 
mesma  noite  das  bodas,  quando  os  convidados  se  retiravam,  o  noivo 
'  arrependia-se  do  que  praticara  e  passeava  em  uma  sala,  todo  agitado 
e  repetindo  as  palavras :  —  c  Que  fizeste,  Cabral  ?  » 

Deixou  a  casa  nessa  mesma  noite,  nessa  mesma  hora,  para  nunca 
mais  lá  voltar.  Por  parte. da  noiva  foi  proposta  acç&o  de  nnlHdade 
do  casamento,  que  foi  julgada  pelos  trihunaes  do  paiz  na  parto  civil 
e  os  respectivos  autos  ainda  exietem  nesta  cidade,  sendo  cont^ideraâoe 
como  verdadeira  curiosidade  jurídica,  já  pela  proeminência  dos  liti- 
gantes, já  pela  raridade  da  espécie.  Pelo  lado  religioso  a  matéria  foi 
levada  até  ao  papa,  em  Roma,  que  concordou  com  a  nuUidade  pro- 
posta e  removeu  os  últimos  escrúpulos  da  fairiiia  relativos  a  este 
lamentável  acontecimento.  Nenhum  delles  jamais  se  casou  outra  vei. 
£lle  continuou  a  reger  a  sua  cadeira  de  lento  até  1861,  quando  jubi- 
lou-se,  e  faMeceu  em  18d2,  e  eila  legou  toda  a  sua  foi  tuna  á  familia 
Rego  Freitas.  O  bellissimo  e  populo:)o  bairro  da  cidade,  chamado 
ViUa  BíMrqwi,  et^tá  todo  edificado  em  terreno  que  foi  de  6ua  proprie- 
dade. 
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Amigo  sincero  da  monarcbia  constitncional  representativa,  úmm 
o  general  Aroncho  desagradavelmente  Impressionado  com  o  plano  de 
alguns  reaccionários  de  proclamar  o  governo  absoluto  de  Pedro  1,  que 
passou  dois  annos  depois  de  outorgada,  em  18*<i4,  a  constituiç&o  poli- 
tica do  império  sem  convocar  o  corpo  legislativo  nacional.  Para  mui- 
tos este  plano  era  somente  dos  cortez&os  e  dos  letrogados,  nao  tendo 
D.  Pedro  parte  alguma  nelle,  nem  favorecendo  de  qualquer  modo  a 
sua  realização.  Entretanto,  o  próprio  ministro  da  Guerra,  José  Cle- 
mente Pereira,  n&o  fazia  mysterio  desso  plano,  no  Rio  de  Janeiro,  e 
o  commendador  Manoel  da  Cunha  Ázorodo  Coutinho  do  Souza  Chi- 
eh  rro  chegou  a  agir  no  sentido  de  roalizai-o  em  aubaté  o  em  ou- 
tras viltas  do  valle  do  Parahyba,  onde  servia  o  cargo  de  juiz  de  fora. 

O  general  Arouche,  monarchista  sincero  e  dedicado  á  dynastia 
bragantína,  pertencia  ao  numero  daquelles  que  acrdditavam  na  leal- 
dade de  Pedro  I  e  na  sua  desijiteressada  adhes&o  ao  regimen  consti- 
tucional que  decretara  e  fizera  jurar  a  25  de  Março  de  lS2i,  Entre 
08  papeis  velhos  por  elle  deixados  á  sua  familia  tí  por  esta  a  mim 
confiados,  encontrei  um  protesto  manuscripto  contra  o  commendador 
Souza  Chlchorro  e  contra  as  camarás  municipaes  da  sua  circumscri- 
pçâo  judiciaria,  que  por  servilismo,  bajulaç&o,  medo  ou  ignorância  se 
propuzeram  a  auxiliar  a  realizaç&o  do  governo  absoluto  de  Pedro  I 
Transcrevo  em  seguida  esse  protesto  como  um  elemento  a  mais  para 
o  conhecimento  do  caracter  do  general  e  para  o  estudo  da  historia 
do  curto  e  agitado  governo  do  primeiro  imperador. 

«  Lendo  no  Diário  Fluminense,  de  14  de  Maio,  os  documentos  que 
âizem  respeito  ás  sediciosas  suggestOes  do  Juiz  de  Fora  de  Taubaté 
o  mais  villas  da  sua  dependência,  om  6.  Paulo,  para  proclamar  alli  o 
governo  absoluto,  nfto  pude  deixar  de  me  mortifiísar,  muito  particu* 
larmente  por  me  lembrar  que  a  E^vincla  que  mais  se  distinguiu  na 
proclamaçfto  da  liberdade  politica  do  Brasil  se  vô  agora  manchada 
com  uma  tentativa  em  opposiç&o  á  liberdade  civil,  nfto  obstante  que 
tal  infâmia  nfto  devo  transcender  além  do  sr.  Chicorro.  Sim;  a  his- 
toria nfto  se  encarregará  dos  nomes  dos  membros  daquellas  camarás 
fldnfto  para  recommendar  ao  despreso  a  sua  nullidade. 
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«Voltando  ao  sr.  Chichorro,  estou  certamente  persuadido,  qualquer 
que  seja  a  sua  perversidade,  que  cllc  mesmo  nfto  pesou  o  mal  que 
se  dispunha  a  fazer  ao  nosso  Heróe  e  ao  Brasil,  segundo  a  ignorân- 
cia que  dá  a  conhecer  naquclle  manejo  e  no  seu  offlcio  de  Maio,  nfto 
obstante  que  .seja  capaz  o  sr.  commendador  de  sacrificar  a  gloria  que 
toca  ao  nosso  Augusto  Imperador  de  ser  o  fundador  do  primeiro  im- 
pério livre  do  mundo  a  troco  de  qualquer  casaca  com  que  ofifectiva- 
mente  cobriria  o  seu  corpo  e  descobriria  a  sua  infâmia  p) 

«Este  attentado  parece  provir  da  benevolência  e  pouca  severidade 
das  repartições  do  Império  para  com  os  cabildantes  de  Montevideo,  e 
mesmo  as  suas  portarias  de  13  de  Maio  desapprovam  os  passos  do  tal 
commendador  Juiz  de  Fora  em  nome  das  camarás  com  tanta  docili- 
dade, que  a  n.lo  serem  as  medidas  tomadas  em  Conselho  mal  podia 
o  farçante  sentir  o  horror  do  seu  crime.  Bemdicto  seja  tfto  illustrado 
Conselho  e  abençoado  seja  para  sempre,  com  toda  a  sua  progénie,  o 
immortal  Defensor  Perpetuo  e  Imperador  Constitucional  do  Brasil,  que 
nfto  ó  capaz  de  aberrar  do  caminho  da  justiça,  nem  com  as  sedições 
de  todos  os  hypocritas,  como  o  sr.  Juiz  de  Fora  de  três  villas. 

cSe  eu  fosse  a  fazer  reflexões  sobre  a  matéria  iria  longe ;  concluo 
entfto  com  uma  observação  sobro  aquella  parte  do  dito  offlcio :  Si  se 
declarar  a  vontade  da  capital  como  eu  espero,  o  Nosso  Augusto  Impe- 
rador re- entrará  no  goso  dos  seus  inauferíveis  Direitos  de  Monarcha 
Absoluio» 

cDá-se  maiar  pedantice !  O  sr.  Juiz  de  Fora  julga  Sua  Magestade 
Imperial  constrangido  ?  Nfto  sabe  a  historia  de  Henrique  IV,  da  In- 
glaterra, que  por  sua  viciosa  declaraçfto  de  direitos  lançou  a  sua  pos- 
teridade e  a  naçfto  em  uma  serie  infinita  de  calamidades  ?  Ignora  que 
o  nosso  Augusto  Imperador  tem  por  seu  mais  honorifico  titulo,  eterno 
e  inauferivel — Unanime  AcclamaçÃo  dos  Povos  ?  Nfto  sabe  que  o  nosso 
Heróe  despresa  a  memoria  dos  Caligulas,  Nercs  e  Caracalas  o  que  sò 
quer  se  parecer  com  os  Henriques  4.'>8,  de  França,  com  os  Titos,  An- 
toninos e  Marcos  Aurelios? 


(1)    Aqni  traz  o  manuscrípto  a  seguinte  nota : 

«Za  miifna  capa   que  tê   encuWe  la  mUma  tê  deteulrt»f  disse  Philippe  11    to    canJ- 
ceiro  qne  encontroa  em  Lisboa  vestido  a  cavaleiro». 
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«Â  propósito  Icmbrame  uma  anocdota :— Jacob I,  rei  da  Inglater- 
ra, ontrotendo-se  á  mesa  em  companhia  do  dois  bispos,  Andrewes  e 
Neile,  poz  o  rei  (^  em  qnest&o  si  nfto  podia  sem  as  formalidades  do 
Parlamento  tomar  o  dinheiro  dos  seus  súbditos  qaando  tivesse  neces- 
sidade, e  excnsando-se  o  primeiro  com  o  especioso  pretexto  de  nfto 
ser  versado  em  matérias  parlamentares,  accndiu  o  segundo  mui  Iam- 
peiro: — Senhor,  nôs  não  respiramos  outro  ar  que  não  seja  por  Vossa 
Magestade;  que  duvida  pôde,  pois,  haver  que  o  possaes  fazer. — Jacob» 
comtudo,  que  nfto  tinha  bastante  fé  na  docisfto  de  um  tão  vil  iison- 
geiro,  insistiu  com  o  honrado  Andrewes  para  que  dósse  a  sua  opi- 
nifto,  ao  que  o  bispo  satisroz  do  modo  seguinte: — Senhor,  eu  creio 
que  sem  offender  lei  alguma  Vossa  Magestade  pode  tomar  o  dinheiro 
aqui  do  meu  confrade  Neile  porque  eUe  vol-o  offerece. 

«No  mesmo  caso  conformo-me  com  este  parecer  e,  ou  o  sr.  Juiz 
de  Fora  seja  tolo  ou  velhaco,  bom  será  fazel-o  ser  governado  despo- 
ticamente, nfto  por  um  príncipe  justo,  que  perderia  nisso  a  sua  digni- 
dade, mas  sim  por  um  carcereiro  por  todos  os  dias  da  sua  vida.> 

Este  protesto  nfto  tom,  de  certo,  a  linguagem  floreada  e  a  elo- 
quência arrebatadora  de  muitos  pamphletistas  modernos,  Torres-Ho- 
mom,  Landulpho,  Amaral  e  outros,  e  mesmo  é  obscuro  quando  so 
refere  ao  cabildo  de  Montevideo ;  mas  ó  sincero  o  nelie  se  reflecte 
todo  o  sentir  do  paulista  honrado  e  simples  que  ainda  acreditava  na 
lealdade  constitucional  do  primeiro  imperador.  A  anedocta  dos  dois 
bispos  inglezes  e  a  sua  applicaçfto  ao  caso  do  commendador  Chichor- 
ro  mostram  que  o  general  tinha  nfto  somente  patriotismo  e  amor  áa 
instituições  liberaes,  mas  também  muito  espirito  e  uma  certa  malícia» 
bem  combinados  com  o  bom  senso  e  com  a  profunda  aversfto  ás  for- 
mulas do  despotismo. 

VI 

Nfto  obstante  as  suas  múltiplas  occupações,  já  como  advogado,  já 
como  magistrado,  já  como  militar,  era  o  general  um  homem  de  negócios, 

(1)  Henrique  IV,  rei  da  Inglaterra  de  1400  a  1418,  foi  um  usurpador  Tiolento  e  deu 
por  aens  actos  origem  A  longa  e  desastrosa  Ouerra  dai  Duat  Rosa»  entre  as  casas  reaes 
de  Lancaster  e  de  Tork.  Jacob  é  conhecido  na  historia  por  Jaime  e  era  filho  da  des- 
graçada, Maria  Staart,  rainha  da  Escossia ;  sncceden  á  rainha  Elisabeth  na  coroa  da  In- 
glaterra governou  mal  de  1603  a  1625  e  foi  pae  do  rei  Carlos  I,  desthronado  e  enfor- 
cado por  CromweU  em  1649. 
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previdente  quanto  ao  sen  fntnro  bem  estar,  metbodioo  e  systematico 
até  noâ  menores  negócios.  Possnia  eUe  nesta  capital  nin  bom  nnme- 
ro  de  prédios,  sendo  7  na  antiga  ma  do  Príncipe,  hoje  Quintino  Bo- 
caynva,  3  na  roa  do  Quartel,  4  na  ma  da  Freira,  hoje  Senador  Feij6, 
nma  na  ma  de  8.  José,  hoje  Libero  Badaró,  nma  na  ma  Alegre,  hoje 
Brigadeiro  Tobias,  e  nma  na  ma  do  Jogo  da  Bola,  mais  tarde  raa  da 
Frincoza  e  hoje  Benjamin  Constant — total,  17  casas,  sondo  nma  de 
sobrado. 

De  coda  nma  destas  casas  conservava  elle  esori,  tnraçfto  especial, 
em  forma  de  conta  corrente,  com  os  nomes  dob  inquilinos  que  nellas 
residiam,  importância  do  aluguer,  datas  dos  pagamentos  e  despesas 
da  sua  conservaç&o.  Transcreverei  algumas  dessas  notas,  nfto  se- 
mente por  serem  curiosas,  como  para  servirem  de  base  de  compám- 
çfto  entre  a  cidade  de  8.  Paul  >  de  setenta  annos  atraz  e  a  prospera 
capital  de  hoje : 

— Rua  do  Prindpe,  n.  tO,  alugada  mensalmente  a  Francisco  Lou- 
reiro por  1(600,  em  XS2%  past^ando  de  1825  em  deante  a  2f(00Q  por 
mez  até  1839. 

— Rua  do  Príncipe,  n.  11,  alugada  mensalmente  a  Gertradee  Maria 
de  Jesus,  mulher  parda,  por  1$600,  passando  de  1826  em  deante  a  2$000. 

— ^Rua  do  Príncipe,  n.  12,  alugada  a  Marcellino  Motta,  mensal- 
mente por  1{|600  e  depois  de  1825  a  vfOOO. 

—Rua  do  Quartel,  n.  14,  alugada  á  viuva  Portilho,  mensalmente 
por  5(000,  sendo  fiador  o  coronel  Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral» 
em  1824;  entregou  as  chaves  em  10  de  Fevereiro  do  1825,  floando  o 
sr.  coronel  a  dever  um  mez  e  dez  dias.  Passsou  a  ser  occupada  pelo 
escrivfto  da  camará  Benedicto  de  Toledo,  a  6$400  por  mez ;  fieoii  « 
dever  25  mezes,  de  que  passsou  credito  em  14  de  Março  de  \t*&. 
Recebeu  entAo  as  chaves  o  sargento-mór  Diogo  José  Machado,  que  a 
tem  pago  até  22  de  Outubro  de  1829,  quando  aforei  ao  sr  Queles,  a 
quem  hoje  pertence. 

—Rua  do  Quartel,  n alugada  em  15   de    Julho  de  1829  ao 

sr.  Carneiro  de  Campos  (1)  a  12(1800  por  mez.    Recebi  ties  mezes  até 


<I)  Foi  um  dos  prlmolroi  lentes  da  Aoftdemlft  de  8.  Psnlo,  e  sen  dJnceor  delSSS  m 
IBSÒ ;  jnbilou-se  em  1868  oom  i9  umos  de  mafistecio.  Foi  depois  o  Visconde  de  Cnr»- 
Tellas. 
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15  de  Outubro.  No  dia  15  de  Dezembro  entregou  as  chaves  estando 
a  me  dever  2l|?330  ;  mandou-me  um  bilhete  de  ÕOjjOOO  para  pagar- me 
e  dar- lhe  28^670  de  troco,  que  mandei  pagar  pelo  Barreto.  Tomou 
as  chaves  Joaquim  José  Freire  da  Silva  em  6  (te  Dezembro  de  1839 
e  entregou-as  em  15  de  Maio  de  1831,  ficando  a  dever  um  anno  de 
aluguer,  pelo  qual  o  filho  se  obrigou.  A  18  de  Maio  foram  as  chaves 
ao  estudante  Raphael  de  Araújo  Ribeiro  a  pedido  do  sargento-mór 
Godoy. 

— Rua  do  Jogo  da  Bola,  casa  com  quintal  muradu  e  port&o,  alu- 
gada ao  cirrurgiao-mór  Toledo  em  18^3,  por  1$000  mensaes.  Dei 
ordem  ao  roeu  procurador  Borges  para  que  nao  recebesse  os  alugue- 
res do  sr.  Toledo. 

— Rua  da  Freira,  n.  20,  alugada  ao  mostre  sapateiro  Francisco 
de  Paula,  mensalmente  por  lf92>»,  em  18:^3 ;  pagou  ao  pr'Curador  até 
17  de  Janeiro  de  \S26  ;  mas  negro  velhaco,  foi  executado  e  penhora- 
ram-lhe  as  bagatelas ;  recebi  as  ehave^  era  24  de  Junho  de  lh"^7,  com 
4$000,  ficando  outros  4$000  par^i  as  custas.  Entrou  entfto  na  casa 
Carlota  Joaquina  com  fiança  de  D.  Gertrudes  Feijó,  que  mandou- me 
oomo  penhor  um  annel  de  pedras  brancas,  que  lhe  restitui  quando 
saldou  a  conta. 

Sobre  a  casa  n.  22,  da  rua  da  Freira,  alugada  em  1824  a  Anna 
Polyoena  por  5  patacas  mensaes,  encontra-se  a  seg  linte  nota  : 

c  Foi  aforada  a  Domingos  Carlos  Pereira  a  12  de  Novembro  de 
«  18^,  ficando  Anna  Poljreenaa  dever  desde  !.<>  de  Agosto  de  1828 
€  até  a  data  do  aforamento.  Domingos  Carlos,  com  o  meu  consenti- 
c  mento,  passou  o  fftro  a  Henrique  Stockler  e  este,  vendo-se  perdido, 
«  crlreinoso  de  raorte  e  preso,  fez  isess&o  do  fOro,  e  eu  recebi  as  cha- 
«  ves,  que  entreguei  ao  sargento-mór  António  Xavier  de  Miranda,  em 
c  20  de  Desembro  de  1831,  pelo  módico  aluguer  de  2j)560  mensaes.» 

Bsta  nota  é  um  tanto  suggestiva  :  Libero  Badaré  foi  assassinado 
nesta  capital  na  noite  de  20  de  Novembro  de  IbdO  e  segundo  rezam 
as  ohronieas  do  tempo  por  três  allem&es,  dos  quaes  um  se  ohamaTa 
Stmfto  Stock.  Cora  a  facilidade  de  se  corromperem  os  nomes  ex- 
trangeiros,  eomo  Ilides  para  Taques,  Leims  para  Leme,  etc,  é  possível 
que  o  verdadeiro  nome  do  assassino  fosse  Stoctíer,  que  é  bastante 
commum  em  8.  Paulo  e  Minas,  e  pela  nota  acima  yemos  quedem  1830 
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o  general  tove  como  inquilino  em  sua  casa  n.  22,  da  raa  Freira,  um 
individuo  chamado  Henrique  Stockler,  quo  nesse  tempo  se  tomou  cri- 
minoso de  morto  e  foi  proso.  Nfto  haverá  alguma  relaçfto  entre  esto 
Henrique  e  aquellos  allemftes,  assassino  de  Badaró  ?  £*  um  ponto  im- 
portante da  historia  paulista,  deixado  ató  hoje  na  obscuridade  e  que 
aquoUe  general  bem  podta  nos  ter  esclarecido. 

For  estas  minuciosas  notas,  que  representam  apenas  uma  peque- 
na parto  do  livro  de  que  foram  extrahidas,  vemos  a  attenç&o  que  o 
general  dava  aos  sous  negócios,  e  era  tâo  cuidadoso  que  tinha  escripta 
especial  para  uma  casa  da  rua  do  Brigadeiro  Tobias,  alugada  por  três 
patacas  por  moz  e  para  dospesas  até  de  80  réis  feitas  nos  seus  prédios. 

Como  documento  de  valor  para  as  suas  qualidades  de  ho- 
mem do  negócios  e  também  como  amostra  das  suas  relaçOes  com  seus 
irm&os,  transcrevo  abaixo  uma  carta  particular  por  elle  dirigida  ao 
sou  irmão  Diogo  Ordenhes,  que  se  achava  em  Lisboa  em  1791,  depois 
de  ter  estado  alguns  annos  em  Cuiabá  como  magistrado.  Para  apre- 
ciar a  linguagem  da  carta  e  o  tom  um  tanto  paternal  que  a  caracte- 
riza, deve-se  levar  em  vista  o  facto  de  Diogo  Ordenhes  ser  quatro 
annos  mais  edoso  do  que  o  general,  como  elle  formado  em  direito  em 
Coimbra  e  magistrado  de  alta  capacidade  moral  e  scicntiílca.  k  car- 
ta diz  assim : 

«Mano  Diogc» :—  Tenho  recebido  as  vosses  cartas,  a  excepç&o  da  pri- 
meira, que  cá  nao  chegou.  Estimo  quo  passes  bem,  já  livie  de  moléstias. 

<  Esta  vae  pela  corveta  que  breve  desferra  do  porto  de  Santos  e 
de  que  é  capil;&o  o  Piedade,  moço,  bom  rapaz,  e  muito  melhor  para 
ouvir  os  seus  disparates.  Esteve  aqui  era  termos  do  ir  tourear  de 
capinha,  mas  tomou  melhor  accordo  a  conselhos  dos  interessados  na 
sahida  do  barco. 

<  Hontem  me  appareceu  aqui  aquelle  vosso  F.  Henriques,  que 
veiu  do  Cuiabá  e  parte  já  para  Santos  para  ir  na  mesma  corveta,  no 
rancho  do  contra-mestre.  Por  elle  vos  envio  cinco  cannas  cardosas 
das  que  pedistes;  s&o  aa  que  pude  apromptar  depois  da  vossa  carta 
de  31  de  Agosto  passado.  Uma  tinha  eu,  três  tinha  a  mana  D.  Cae- 
tana  e  uma  a  sra.  D.  Marianna ;  oUas  gostosamente  as  offeroceram  quan- 
do souberam  que  as  queríeis.  Já  as  encommendei  para  ( oritiba  e 
quando  vierem  mais  vos  Irfto. 
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<  Neste  mesmo  navio  vos  vae  um  caixote  de  ca^ó  da  Casa-Virde. 
Estamos  a  espera  do  Santos -Martyr es  o  do  navio  dos  Freire,  segun- 
do diz  a  praça  de  Santos.  Deus  queira  que  venham  logo  e  que  me 
tragam  os  ornamentos  de  que  tanto  se  descuidou  o  Lacerda,  e  já 
vejo  que  n&u  serv<)  para  con*espondente. 

€  Esta  corveta  em  poucos  dias  carrega,  pois  a  praça  de  Santoa 
está  atacada  de  géneros  de  embarque.  Eu  podia  nella  mandar  o  res. 
to  do  vosso  dinheiro  em  algodões,  quo  o  capltfto  queria  levar  na  ca-> 
mara,  e  ellos  se  acham  promptos ;  comtudo  nfto  o  faço  visto  quo  vós 
tanto  dosconflastes  da  corveta,  nfto  só  em  raz&o  do  barco,  como  por 
causa  dos  franoezes.  Portanto,  como  elles  se  acham  promptos,  isto 
é,  os  algodões,  podeis  ficar  certo  de  que  hfto  de  ir  no  primeiro  navio 
que  sahir,  que  ha  de  sor  um  dos  dois  que  se  esperam,  e  vós  si  qul- 
zerdes  podeis  segurar,  para  o  que  com  esta  irá  a  conta. 

«  Creio  que  já  lá  está  a  salvamento  o  navio  Cysne,  que  bom 
cuidado  me  dá,  a  mim  e  roais  a  Josó  António.  61  os  géneros  estive 
rem  ainda  com  o  valor  ano  vós  Informaes  a  Josô  António,  não  per- 
deremos o  trabalho  e  lucrareis  na  partida  de  couros  que  foram  por 
vossa  conta. 

c  A  nossa  gente  anda  toda  boa.  A  cidade  está  ha  muito  tempo 
em  uma  revolução  de  Festas  Roaes,  bem  atrapalhadas  com  as  chuvas 
Comtudo  ellas  se  tôm  feito  cora  mais  acelo  e  grandeza  do  que  per- 
mittiam  a  pobreza  e  pequenez  da  terra.  No  fini  vos  irá  uma  relaçfto 
flel  de  tudo. 

€  As  minhas  recommendaçOes  antigas  supponho  estarem  muito 
na  vossa  lembrança  e  por  isso  n&o  as  repito. 

€  Quando  mandardes  o  brazáo  deve  vir  um  em  meu  nome  para 
ter  cada  um  o  seu,  e  mandae-me  um  slneto  em  prata,  com  a  conta 
da  despeza  que  me  pertence. 

€  A  Lacerda  recommendei  muito  que  procurasse  nas  máos  de 
António  Lobo  uns  papeis  e  serviços  do  fallecido  meu  sogro,  qne 
Martim  Lapes  tinha  levado,  como  consta  das  cartas  do  mesmo,  que 
de  lá  escreveu.  V6de  si  podeis  arrecadar  esses  papeis  e  guardae-os, 
mandando  a  minha  custa  tirar  uma  copia  por  qualquer  amanuense» 
ou  resumo,  para  me  mandardes  e  eu  assim  saber  o  que  ha,  pois  cá 
n&o  ficou  nada  e  cuido  que   foram   os  próprios  originaes.    O  vosso 
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dinheiro,  qae  parava  em  minha  mfto,  eram  604JS[800,  e  abatendo  482j||400 
qne  foram  importando  os  300  oonros  qne  levou  o  navio  Cysne,  doam 
122(400,  que  hfto  de  ir  em  algodOes;  e  oomo  estes  foram  comprados 
oom  caroço  e  mandados  descaroçar,  vos  vao  mais  baratos  du  qne  nós 
comprámos  os  que  foram  pelo  navio  Oysne.  Podeis  segurar  3'  ou  32 
arrobas  mais  ou  menos,  que  para  completar  os  saccos  ha  de  ir  mais 
alguma  cousa,  segundo  me  parece;    mas  ao  depois  irá  a  conta. 

«  Adeus,  que  o  Henriques  vem  buscar  esta  carta  para  partir 
amanhft.  Recebei  uma  viva  saudade  minha  e  de  toda  esta  casa.  6fto 
Paulo,  26  de  Fevereiro  do  1794 

Vosso  Irmfto  Âm<^. 

JOêê.9 

VII 

José  Ântonio,  a  quem  o  gonoral  se  refere,  era  um  negociante  em 
Santos,  com  relações  em  Portugal,  e  commissario  exportador  dos  gé- 
neros que  e  general  remettia  ao  seu  irmfto  em  Lisboa.  Lacerda  era 
um  amigo  da  família,  em  Portugal,  o  sorvia  de  correspondente  ao 
general,  cujas  ordens  cumpria  mal.  D.  Caetanaera  a  mais  velha  das 
irmfts  vivas  do  general  o  uma  das  mocinhas  da  Ca8a-Ve7'de,  }Á  mencio- 
nadas acima.  D.  Marianna  era  uma  fidalga  paulista  e  asbignava-se 
Marianna  Angélica  Fortes  de  Bustaraanto  Sá  Leme;  era  filha  do  dr. 
António  Fortos  de  Bustamante  Sá  Leme  e  irmft  de  D.  Joaquina  Jo- 
sepha  Pinto  da  Silva  e  de  D.  Anna  Leóni^sa  de  Abelho  Fortos,  es- 
posas que  foram  do  dr.  Francisco  Leandro  de  Toledo  Rendon,  irmfto 
mais  velho  do  gCMcral. 

Martim  Lopes,  mencionado  na  carta,  foi  o  celebre  capitfto  gene- 
ral que  infelicitou  S.  Paulo  de  1775  a  1782,  perverso,  quasi  louco, 
devasso,  e  assassino  do  infeliz  musico  Caetano  Joeó  da  Costa,  conhe- 
cido por  Caetaninho  e  herOe  de  um  drama  muito  apreciado  em  8. 
Paulo  cm  outras  eras.  Antonio  Lobo.  também  mencionado,  era  um 
moço  borracho,  turbulento,  filho  do  capitfto* general  Martim  Lopes  e 
seu  companheiro  de  orgias.  Foi  oUe  quem,  em  uma  festa  offioial  dada 
por  frades  benedictinos  na  fazenda  de  S.  Caetano,  na  estrada  de  Santos, 
na  qual  ao  vinho  e  ao  deboche  se  juntava  uma  representação  tbeatral, 
a  que  assistia  o  rapitfto  general,  atarracou-se  de  unhas  com  o  musi- 
co Caetano  e  foi  por  esto  ferido  no  pescoço  com  uma    faca,    catando 


—  1,^>5  - 

ambos  am  tanto  embriagadost  polo  generoso  vfnho  dos  santos  frades. 
For  este  ferimento,  aliás  leve  e  sem  consequências  para  o  offendido, 
foi  o  pobre  Caetaninho  sujeito  a  nm  aimnlaoro  de  processo  perante 
jnlaes  escolhidos  ad-hoc  e  adrem,  oondemnado  á  morte  e  enforcado» 
l>ara  exemplo  do«  povos  e  maDntençfto  do  prestigio  da  autoridade  do 
eapitfto  general. 

Nos  tempos  eoloniaes  os  qne  prestavam  serviços  voluntários  aa 
rei  tinham  direito  a  uma  certa  recompensai  que  em  regra  nfk)  pas* 
sava  de  nm  posto  na  milioia,  de  um  ofàdUt  de  justiça  ou  de  fazenda, 
de  uma  oomimenda  de  Christo,  cora  tença  ou  pensfto  annual  de  50))000, 
ou  mesmo  de  uma  semples  carta  de  agradecimento  firmada  pelo  pró- 
prio rei.  Nfto  era  grando  cousa,  mas  julgavam  os  paulistas  que  era 
quanto  bastava  para  a  sua  nobilitação  e  para  satisfazer  o  sea  amor 
próprio.  Assim,  esses  serviços  eram  considerados  como  bons  da  for- 
tuna e  quando  quem  os  fazia  nfto  recebia  a  devida  recompensa,  le* 
gava-os  a  seus  herdeiros  para  que  a  houvessem  do  governo  portu- 
pez.  Daqui  vinha  a  ordem  do  general  Arouche  para  Lacerda  arre- 
cadar de  António  Lobo  uns  papeis  e  serviços  do  seu  fallecidu  sogro» 
que  Martim  Lopes  tinha  levado  quando  deixou  o  governo  de  S.  Paulo, 
em  1782,  e  que  deviam  estar  em  poder  do  filho  António  Lobo  ou  se« 
pultado  por  tantos  annos  nos  archivos  do  Conselho  Ultramarino  de 
Lisboa 

E'  para  extranhar  que  na  carta  acima  transcrlpta  o  general  nfto 
diga  uma  só  palavra  sobre  a  politica  e  sobre  os  negócios  public:8  da 
oapitania,  para  informar  a  seu  irmfto,  que  estava  em  Lisboa  havia 
mais  de  am  anno,  do  que  aqui  se  passava,  nem  se  mostro  curioso  de 
saber  delle  noticias  politicas  de  Portugal  e  de  toda  a  Europa,  nesse 
tempo  eoavulsionada  pela  Revoluçfto  Franceza  e  peias  guerras  que 
delia  resultaram. 

Esta  indiltorença  sobre  o  qne  estava  se  passando  na  capitania 
pode  9er  explicada  pelo  facto  de  nada  ter  oocorrido  de  anormal  e 
importante,  que  mereeesse  especial  raençfto;  porem  o  silencio  sobre  a 
política  eiirop6a  parece  mais  calculado  do  que  casual.  Homem  de  fina 
educaçfto,  diplomado  em  Direito  e  ofllcial  de  alta  patent)  do  exerci- 
to, nfto  pr*dia  elle  de  modo  algum  deixar  de  se  interessar  poios  aeon* 
teoimeato«  da  Europa;  porem,  coroo  rebento  que  era   de  uma   yeliia 
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aristocraoia,  conservador  e  moderado  por  indolo,  parece  qne  elle  pre- 
feria ingnorar  por  emquanto  os  estragos  produzidos  pela  revoinç&o  de 
89  e  03  horrores  do  regimen  do  terror,  entfto  em  pleno  vigor,  tanto 
em  Paris  como  em  todas  as  cidades  da  França,  a  estar  se  incomnio- 
dando  com  as  consequências  daqueilas  sanguinárias  luctas  sem  poder 
oppor-lhes  uma  barreira  ou  ao  menos  moderar  a  sua  violência.  Seria 
Hma  espécie  de  fatalismo  musulmanico,  o  que  tem  de  ser  ha  de  aer, 
mas  perfcitamonto  esplicavel  e  mesmo  acceitavol  neste  caso. 

O  brazã.0  de  armas,  cuja  copia  o  general  pediu  ao  seu  irm&o, 
foi-lhe  romettido  do  Lisboa  e  existe  entro  os  papeis  velhos  que  cstâo 
em  meu  poder.  E*  um  documento  interessante,  desconhecido  da  mo- 
derna goraç&o,  e  por  isso  o  transcrevo  aqui: 

BR.VZÃO     DE     ARMAS 

«Dona  Maria,  por  graça  de  Deos,  Rainha  de  Portugal  e  dos  Àl- 
garves,  daquem  o  dalém  mar  em  Africa,  Senhora  de  Guino,  e  da 
Conquista,  Navegaç&o  e  Oommercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  In 
dia,  et  costera : — Faço  saber  aos  que  esta  rainha  Carta  de  Bruzfto  de 
Armas  do  Nobreza  e  Fidalguia  virem  que  o  Bacharel  Josô  Arouche 
de  Toledo  Rendou,  Mostre  de  Campo  do  Segundo  Terço  Auxiliar  de 
serraacima  da  Capitania  de  S.  Paulo,  de  onde  hé  natural,  me  fez 
potiç&o  dizendo  que  pela  sentença  de  justiílcaç&o  da  sua  nobreza,  a 
ella  junto,  proferida  e  assignada  pelo  meu  Dezombargodor  e  Corre- 
gedor do  Civol  e  Casa  da  Supplicaç&o,  o  Doutor  José  António  Pinto 
Donas  Boto,  subscripta  por  António  José  de  Souza,  eseriv&o  do  mes' 
mo  juizo,  e  pelos  documontos  incorporados  nella,  se  mostrava  qne  ello 
hé  filho  legitima  de  Agostinho  Delgado  Arouche,  cidadfto  da  mesma 
cidade,  Guarda-Mor  das  Terras  e  Aguas  Mineraes  da  viila  de  Parna- 
hyba  e  Mestre  de  Campo  do  Terço  Auxiliar  da  viila  de  Paranaguá, 
da  mesma  Capitania,  e  do  Dona  Maria  Thereza  de  Araújo  Rendon ;  neto 
por  parte  partema  do  Sargento-Mór  Francisco  Nabo  Freire  e  de  Dona  Ma- 
ria Pires  de  Barros  ;  neto  pela  parte  materna  de  Dioge  de  Toledo  Lara» 
Capitfto  Mor  que  foi  o  Regente  dos  minas  do  Paranapanema,  que  descobriu 
a  sua  custa,  o  Dona  Angola  de  Siqueira  e  Quevedo;  bisneto  por  parte 
materna  de  Jo&o  de  Toledo  Castelhanos  o  do  Dona  Maria  de  Lara,  filha 
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de  Lonronço  Castanho  Taques,  governador  qne  foi  da  leva  do  descobri- 
mento das  Minas  Geraes,  pelo  qao  recebeu  honrosissimas  cartas  do 
Senhor  Rei  Dom  Pedro  Segando,  e  de  Dona  Maria  de  Lara;  terceiro 
noto  polo  mesmo  lado  de  Dom  Símfto  de  Toledo  Piza,  natural  da  ci- 
dade de  Angra,  de  onde,  depois  do  militar  nas  Armadas  e  Presídios 
de  Castella,  se  passou  para  a  roferida  cidade  de  S.  Paulo,  onde  foi  o 
tronco  e  chefe  da  família  do  seu  appellido,  e  de  Dona  Maria  Pedrosa  ; 
quarto  neto  pelo  mesmo  lado  de  outio  Dom  Simão  do  Toledo  Piza, 
governador  que  foi  do  Castello  de  8.  Filippe,  da  cidade  de  Angra  dos 
Reis,  o  de  d.  Grada  da  Fonseca  Rodovalho  ;  quinto' noto  polo  mesmo 
lado  de  Dom  Jofto  de  Toledo  Piza,  fidalgo  da  illustrissima  Casa  de 
Silva  do  Tormes,  Duques  do  Alva  e  Condes  de  Orepéza,  e  Dona  Anna  de 
Castelhanos;  bisneto  por  parte  materna  de  Francisco  Matheus  Ron- 
dou e  do  Dona  Maria  de  Araújo,  filha  de  Pedro  Taques  de  Almeida, 
fidalgo  da  minha  Real  Casa,  Capitao-Mór,  Governador  e  Alcaide-Mór 
da  Capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  e  Administrador  geral  das  al- 
deias do  Real  Padroado  da  mesma  Capitania,  e  de  d.  Angela  de  Si- 
queira ;  terceiro  neto  de  Dom  Pedro  Matheus  Rendou  e  de  Dona  Maria 
Moreira  Cabral ;  quarto  neto  do  Dom  João  Matheus  Rondou,  lllustre 
fidalgo  da  Casa  de  Cora,  no  reino  de  Lefto,  donde  se  passou  com  dons 
irmftos  para  o  Brasil,  militando  na  armada  de  Castella  que,  com  a  de 
Portuga],  foi  restaurar  a  cidade  da  Bahia  do  poder  dos  hoUandezes, 
om  praça  de  soldados  e  vencendo  três  escudos  além  do  soldo,  e  dall^ 
se  passou  á  mencionada  cidade  de  S.  Paulo,  onde  depois  do  estabele- 
cido levantou  a  sua  custa  uma  companhia  do  infantaria  para  a  res- 
tauração de  Pernambuco,  e  de  Dona  Maria  Bueno  da  Ribeira,  filhado 
Amador  Bueno  da  Ribeira,  Capit&oMór  e  Governador  da  Capitania  de 
S.  Vlcento  e  S.  Paulo,  e  na  mesma  Ouvidor  e  Provedor  da  Fazenda 
Real;  quinto  neto  de  Dom  Pedro  Matheus  Rendou,  fidalgo  de  vingar 
quinhentos  soldos,  segundo  o  foro  da  Hespanha,  o  Regedor  que  foi 
das  Justiças  pelo  estado  de  fidalgo  da  villa  de  Ocanha,  e  de  Dona 
Maria  Magdalena  Clemente  de  Alarcfto  Cabeça  de  Vacca.  Os  quaes 
seus  pães,  avós,  e  mais  ascendentes  foram  pessoas  nobres,  das  famí- 
lias dos  bppellídos  de  Toledo  e  ítendon,  o  dos  mais  do  seus  appellidos, 
quo  neste  reino  sfto  fidalgos  de  linhagem,  cotta  de  armas  e  solar  co- 
nhecido, e  como  taes  se  tratavam  com  cavallos,    criados,    e    toda  a 


-  128  - 

raais  ostenfeaç&o  própria  da  Nobreza,  servindo  no  militar  oe  poetes  da 
governo  por  serem  oa  principaes  das  terras  onde  vivpram.  sem  que 
em  tempo  algum  commettessem  crimes  de  lesa-magestade  divina  oq 
humana,  pelo  que  me  peiia  elle  mesmo  supplieante,  por  merco,  que 
para  a  memoria  dos  seus  progenitores  n&o  se  perder,  e  olaroza  da  sua 
antiga  nobreza,  lhe  mandasse,  dar  minha  Carta  de  Braz&o  de  Armas 
das  ditas  famílias  para  delia  também  usar  na  forma  que  as  trouxe- 
ram  e  foram  (concedidos  aos  ditos  seus  progenitores.  E  vista  por  mim 
a  dita  sua  petiçfto,  sentença  e  documentos,  e  constar  de  tudo  o  refe- 
rido e  que  a  elle  como  descendente  dau  mencionadas  famílias  lhe 
pertence  usar  e  gosar  de  suas  armas,  segundo  o  meu  Regimento  • 
Ordenações  da  Armaria,  lhe  mandei  passar  esta  Carta  de  Braz&o 
delias  na  forma  que  aqui  vfte  brazonadas,  devlsadas  e  illu  minadas 
com  cores  e  metaes,  segundo  se  achfto  registradas  no  livro  do  Registo 
das  armas  da  Nobreza  e  Fidalguia  destes  meus  reinos,  que  têm  em 
Portugal  meu  principal  Rei  de  Armas,  a  saber: 

Um  escudo  partido  em  pala;  na  primeira,  as  armas  dos  Toledoê^ 
que  8&0  o  campo  xadrezado  de  prata  e  azul,  de  três  peças  em  faxa 
e  cinco  era  pala ;  na  segunda,  as  dos  Bendon,  que  s&o  uma  banda  de 
ouro  sahindo  das  boccas  de  duas  cabeças  de  serpentes  verdes,  sendo 
o  campo  alto  vermelho  e  o  baixo  verde,  orla  vermelha  carregada  de 
treze  bezantes  de  ouro;  elmo  de  prata  aberto  e  guarnecido  de  ouro, 
paquife  dos  metaes  e  cOres  das  armas ;  timbre  dos  Toledos,  que  é  uma 
figura  de  anjo  com  a  túnica  xadrezada  como  o  escudo  e'  por  dlfferen* 
ça  uma  brica  verde  com  uma  banda  de  ouro, 

O  qual  escudo  o  arma?  poderá  trazer  e  usar  t&o  somente  o  dito 
Bacharel  José  Arouohe  de  Toledo  Rendou,  assim  como  os  trouxeram 
e  usaram  os  diiod  nobres  e  antigos  fidalgos  seus  antecessores,  e  com 
elles  poderá  entrar  em  batalhas,  campo!>,  reptos  e  escaramuças  e  exer» 
oltar  todos  os  mais  actos  liclcos  da  guerra  ou  da  paz.  E  assim  mes- 
mo os  poderá  trazer  em  seus  flrmaes,  aonois,  ginetes  e  divisas,  pol-os 
em  suas  casas,  capellas  e  mais  ediíicios,  deixal-os  sobre  a  sua  própria 
sepultura,  o  finalmente  se  podorá  servir,  honrar,  gosar  e  aproveitar 
delles  em  tudo  o  por  tudo  como  á  sua  nobreza  convém.  Com  o  que 
quero  e  me  praz  que  haja  elle  todas  as  honras,  liberdades,  graças,  mer* 
oôs,  isenções  e  franquezas  que  hfto  e  devem  haver  os  fidalgos  e  nobres 
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âa  iBilga  liBfaagem,  e  oomo  mmpre  de  tudo  usaram  e  gosaram  os  diioB 
aeas  antepassados ;  pelo  qne  mando  aos  mens  Desembargadores,  Oor- 
regedorea.  Provedores,  Oavidores,  Juizes  e  mais  Justiças  do  meu  Beino, 
e  em  especial  aos  meus  Beis  de  Armas,  Arautos,  Passavantes  e  quaes- 
qver  outros  olOciaes  e  pessoas  a  quem  esta  minha  Cart%  for  mostra- 
da e  o  conhecimento  delia  pertenoer  que  em  todo  a  cumpram  e  gnar^ 
dam,  e  façam  cumprir  e  guardar  oomo  nelle  se  contém,  sem  duvidi^ 
nem  embatgf>  algum  que  a  eila  seja  posto,  porque  assim  é  minha 
mercê.  A  Bainha,  nossa  Senhora,  o  mandou  por  Manoel  Josó  Gon- 
çalves, escudeiro  cavalleiro  de  sua  Real  casa  e  seu  Bei  de  Armas 
Portugal.  Bernardo  José  Agostinho  de  Campos,  esoriv&o  da  Nobresa 
destes  Beinos  e  suas  conquistas,  a  fez  em  Lisboa  aos  23  dias  do  mea 
de  Outubro  do  anuo  de  nasdimnnto  de  N.  8.  Jesus  Cristo  de  1796. 
*  E  eu  Bernardo  José  Agostinho  de  Campos  a  fia  e  sobsorevi. —  Rei  de 
^rmae  de  Por^if^oJ.— Registada  no  livro  5.«  do  Begisto  dos  BrazOes 
de  Armas  da  Nobreza  e  Pidalgnia  destes  Beinos  e  suas  Conquistas,  a 
fls.  154.  Lisboa,  24  de  Outubro  de  1796.  --  Benuvrdo  José  Âgoetinho 
de  Campos^ 

IVDIA  E  MINA 

o  Doutor  Jofto  de  Mattos  e  Va&ooncellos  Barbosa  de  Magalh&es, 
do  Desembargo  do  Sua  Magestade,  seu  Corregedor  de  crime  do  bairro 
de  Alfama,  que  de  presente  sirvo  de  Juiz  de  índia  e  Mina  e  das  Jus- 
tificações ultramarinas,  etc. :—  Paço  saber  que  me  constou  por  íé  do 
esorivfto  que  esta  subscreveu  serem  os  signaes  retro  do  Rei  de  Armas 
Portugal  e  de  Bernardo  José  Agostinho  de  Campos,  o  que  hei  por 
Jnstifloado.  Lisboa,  16  de  Novembro  de  1796.  B  eu,  Lourenço  Ages* 
tinho  Leite,  a  subserevi.— Jbtfo  de  Mattos  e  VaseoneéUos  Barbosa  de 
Magalhães. — E  n&o  se  continha  mais  cousa  alguma  era  o  dito  Brazflo 
de  Armas,  que  por  parte  do  coronel  José  Aronohe  de  Toledo  aqui 
bem  e  fielmente  fia  registar  do  próprio,  ao  qual  me  reporto  e  o  tor^ 
aei  a  entregar,  que  recebeu,  de  que  assignou  commigo  depeis  de  ler 
e  eonferir,  e  por  achar  em  tudo  conforme,  som  cousa  alguma  que 
duvida  faça  o  subscreveu,  nesta  cidade  de  S.  Paulo  aos  30  dias  do 
mes  de  Junho  de  1798,   e  eu,   José    Manoel   da  Luz,   que   o  suba- 
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crevi,    conferi  e  assignei.—  José  Manoel  dj  Luz.—  José  ÂrourJu  de 
Toledo*  (1). 

VII 

Qaando  estadanto  cm  Coimbra,  tendo  então  21  annos  do  idade,  o 
general  começou,  e  continuou  até  se  formar,  a  escrever  em  um  livro 
do  lembranças,  que  intitulou  Memorias^  os  principacs  acontecimentos 
que  iam  se  dando  ao  lado  dos  factos  mínimos  da  sua  vida  académi- 
ca. Esto  livro  está  cm  meu  pod^r,  confiado  pela  familia,  e,  exami- 
nando-o,  tive  o  desprazer  de  verificar  que  está  estragadissimo  por 
agua  e  traças  e  que  lhe  faliam  algumas  folhas  no  íim.  Está,  por- 
tanto, incompleto,  de  difflcil  leitura  e  do  irapossivel  restauração.  En- 
tretanto, pretendo  rostaural-o  na  parte  que  me  for  possível  e  mo  pa- 
recer mais  interessante,  em  beneficio  do  Instituto  Histórico,  e  como  o 
que  o  livro  contóm  sr«.o  notas  para  o  seu  uso  particular,  as  suas  pa- 
ginas reflectem  todas  as  faces  do  caracter  do  general  e  todo  o 
fundo  da  sua  organização  moral .     O  livro  começa  do  seguinte  modo : 

«    NOTICIAS  E    FACTOS    CURIOSOS   QUE   SUCCEDERAM,    EM    CUJA 
NARRAÇÃO   SEGUIREMOS   A   ORDEM   ÇHRONOLOGICA  » 

<   ANKO   DE   1777— COIMBRA   > 

<  Fevereiro.— A  23  deste  raez  morreu  D.  Josó  Ida  moléstia  das 
pernas  (2) ;  e  por  causa  desta  mesma  doença  entregou  o  governo  á 
sua  mulher  por  um  decreto,  em  Novembro  de  1776 ;  morreu  em  do- 
mingo e  na  sextafeira  antecedente  casou  o  nosso  príncipe  D.  José 
com  sua  tia,  repentinamente.  O  Rei,  desenganado  que  morria,  tirou 
de  uma  gaveta  a  dispensa  e  os  fez  casar  deante  de  si.  Pouco  antes 
de  morrer  mandou  soltar  todos  os  presos  do  inconfidência  (8),  entre 
os  quacs  sahiu  o  bispo  D.  Miguel  quasi  nú. 

<  Março.— A  4  deste  mez  foi  mandado  recolher  para  Pombal  o 
marquez  de  Pombal  por   decreto   da  senhora   Rainha,  succcssora  do 


(1)  Este    registo  foi  feito  no  livro  competento  da  cambra  mnniclpal  de  8.  Pauto. 

(2)  Alguns  historiadores  dílo  a  morte  do  rei  D.  José  como  occon-ida  em  24  de  Fe- 
vereiro . 

(3)  Em  Pcrtufi^al  dava^se  o  nome  do  ccrlmes  de  Inconfidência»  aos  dclictos  praticados 
contra  o  rei  ou  contra  o  Gstado.  Dahi  vem  chamarem-so  ainda  hoje  «inconfidentes»  a  Ti- 
radentes  e  seus  companheiros  da  rebellifto  mineira. 
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reino  e  malher  do  senhor  infante  D.  Pedro  (t).  Dizia  o  decreto  qne» 
attoadendo  á  estimação  quo  seu  pae  fazia  do  dito  marquez  e  á  saa 
potiç&o,  lhe  cen cedia  por  estar  já  cançado  o  recolher-so  para  Pombal, 
e  que  juntamente  lhe  fazia  m^^rcô  da  commenda  de  Santiago  de  Bra- 
S*«  Dizem  que  sahia  de  Lisboa  este  desgraçado  somente  acompa- 
nliado  de  trcs  criados  e  de  cinco  soldados,  que  lhe  concederam  para 
o  livrarom  de  alguns  insultos,  e  os  qnaes  elle  mesmo  pediu  por  ver 
qno  pouco  antes,  sahindo  do  Paço,  um  seu  genro  em  uma  sege  do 
dito  marquez,  foi  apedrejado  de  sorte  que  lho  foi  preciso  clamar  que 
nfto  era  o  marquez  de  Pombal,  e  dizem  mais  que  sempre  levou  uma 
pedrada  na  cara.  Temendo  isto,  pois,  o  marquez  pediu  cinco  solda- 
dos, mas  n&o  seguro  com  isso,  dizem,  mandou  «ua  sege  adeante  o  foi 
atraz  em  uma  caleça  de  aluguel.  Por  quasi  todos  os  legares  por 
onde  passou  o  descompunha  o  povo,  charaando-o  de  ladrão  para  cima. 
<  Foi  mandado  prender  na  sua  mesma  sella,  pela  senhora  Bainha» 
o  geral  dos  Bernardos,  mandando-se-lhe  que  respondesse  as  culpas 
de  que  o  accusavam,  isto  é,  de  quebrador  de  olanzura,  alcoviteiro  e 
iadrâo.  Com  efifoito  hé  constante  que  elle  costumava  entrar  no  con* 
vento  de  Odiveilas,  junto  com  o  conde  de  Oeyras,  por  uma  porta  fei- 
ta para  esse  ílm  e  falava  com  as  educandas  que  queria  (2) ;  o  que 
Bfto  podia  impedir  a  abbadessa  como  seu  geral  que  era  e  amigo  do 
narquez  de  Pombal. 

c  A  14  deste  mez  se  fez  em  Coimbra  a  celebre  funcçfto  do  que- 
bramento dos  escudos ;  o  que  consistiu  em  um  grande  préstito  de 
homens  de  casaca  e  capa  do  estudante  por  cima,  e  na  cabeça  um 
ehapóo  desabado  com  fumo  cabido,  e  diante  de  todos  ura  cavalleiro 
do  mesmo  modo,  trazendo  nas  mãos  uma  bandeira  com  as  armas  co- 
bertas de  fumo,  e  o  cavallo  também  todo  coberto  de  fnmo.  Chega- 
ram ao  pateo  da  universidade  e  o  cavalleiro  disse  certas  palavras  que 
Dfto  ouvi,  e  veiu  outro  com  as  armas  reaes  dizendo  :  Chorat  pobres^ 
ckorae  ricos  o  vosso  Bei,  e  as  quebrou  em  um  assento  feito  para  isso 
AO  melo  do  pateo.    Isto,  em  logar  do  tristeza,  causa  riso.» 

(1)  D.  Maria  I.  filha  do  rei  D.  José  e  esposa  de  Pedro  Hl ;  foi  mfte  de  D.  JOão  VI» 
perdan  o  Jnizo  e  fallecea  do  Rio  de  Janeiro  em  1816, 

(2)  Bste  conveato  de  freiras  era  celebre  no  reinado  anterior  de  D.  Jofto  V,  qne 
aOi  fraticava  as  soas  afamadas  orgias.  Conde  de  Oeyras  foi  o  primeiro  tltalo  do  mar- 
4mei  de  Pombal. 
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Por  estes  traefaos  das  Memorias  pode-se  bem  avaliar  da  soa  im* 
portanoia,  comqaanto  o  aactor,  estando  em  Coimbra  e  nfto  em  Usbea» 
nem  sempre  narre  os  factos  de  sciencia  própria,  mas  por  onrir  disei^ 

No  Àrchivo  do  Estado  eneontram-se  muitos  doeumeotos  oflldaee 
relativos  aos  serviços  que  o  general  prestou  ao  governo  em  vaiise 
tempos  o  em  seu  archivo  particular,  hoje  em  meu  poder,  esdstem 
muitas  notas  curiosas  sobre  a  agricultura,  a  flora  e  a  fauna  de  8^ 
Paulo,  que  si  tivessem  sido  em  tempo  publieadas  teriam  prestado  iiie 
pequeno  auxilio  ao  estudo  da  nossa  historia  natural.  Essas  notas  sao 
hoje  de  poacu  valor  em  vista  do  progresso  das  sdencias  natuxses 
nestes  últimos  oitenta  annos,  assim  coroo  a  Historia  Natural  de  BvISm, 
mn  dos  mais  beUos  monumentos  do  saber  humano  no  seeuio  pa^sado^ 
pouco  valor  tem  iioje  em  oomparaçfto  com  os  grandes  e  i^rfeiçoados 
trabalhos  de  Gnvier,  Saint-Hilaire,  Darwin  e  outros. 

Foi  elle  quem  introduziu  a  cultura  do  chá  em  8.  Paulo  e  sobre 
ella  escreveu  uma  monographia  quo  existo  em  manuscripto  e  nosea 
vi  publicada ;  por  seu  exemplo  e  por  seus  conselhos  o  cultivo  do  chá 
g«neraiisou-se  por  toda  a  provinda  do  8.  Paulo,  ha  meio  seeolo,  e 
ainda  hoje  que  a  cultura  do  café  exduiu  todas  ss  outras,  ainda  mt- 
eontram-se  nas  vellias  fasendas  evidentes  signaes  das  grandes  plaa* 
taçOes  de  outras  eras. 

O  seguinte  documento,  que  se  refere  a  esto  facto  e  prova  o  na* 
jNiito  e  consideração  de  que  gosava  pelas  suas  qualidades  intolleotoaos 
e  moraes,  foi  extrahido  do  archivo  da  camará  municipal  de  8.  Paulo : 

— «Âpprovando  8  M.  o  Imperador,  pela  portaria  expedida  pelaSe- 
eretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  em  data  de  8  do  eor> 
vento,  que  se  continiie  e  finalize  a  obra  do  Jardim  Botânico  a  qv»  aa 
dera  principio  nesta  capital,  devendo  nomear-se  para  dirigil*a  uma 
pessoa  dotada  de  zelo  e  patriotismo,  a  qual  se  corresponda  eom  o 
director  do  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Bodrigo  de  Freitas,  e  een* 
correndo  estas  e  outras  distinctas  qualidades  no  Ex™.«  Sr.  MnrDclwil 
de  Campo  Josó  Aroucbe  de  Toledo  Rendou,  sendo  bastante  para  a 
fazer  recommendavel  o  ter  introduzido  nesta  provincia  a  plantação  do 
ehá  o  a  sua  preparação  de  maneira  que  é  de  esperar  que  em  breve 
tempo  venha  a  mesma  a  tornar-se  abundante  desta  planta  ez»liQ& 
aao  só  para  o  seu  oonsumo,  mas  também  para  a   exportaçfto :  o 
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flUMite  dm  referida  proYfncia,  ouvido  o  Conaellio  do  GcTemo,  hn  por 
tieid-  de  o  nomear  direotor  da  referida  obra»  pereoadido  de  qno,  dada 
«»•  neoeeaarias  provldendaa  lara  andamento  delia,  a  fará  prosegidr 
eam  aqnelle  acerto,  perfeiçfto  e  regnlaridade  qae  afiançam  o  sen  re* 
eenhecido  zelo  e  conhecimentos ;  aactorizando*o  a  nomear  feitor  o  tra* 
balhadoree,  na  oertosa  de  que  serEo  pagas  peia  Jnnta  da  Fazenda 
todas  as  despezas  por  eile  referendadas. — Palácio  do  QoYomo  de  S.  Panlo 
29  de  Oitabro  de  1825.— X«ica«  ÁnUmio  MmUeiro  de  Barroa. 

Alem  dos  esciçlptos  já  mencionados  deixon  o  general  algnns  outros 
trabalhos  de  phantaaia,  entre  os  qnaes  tenho  nm  roannscripto  sobte, 
'A  Superioridade  dai  LettroM  iobre  as  Armae,  isto  é,  dos  Filhos  de 
Mmerva  sobre  os  Almmnos  de  Marte";  entretanto  elle  nao  vaoiiion  em 
trocar  a  carreira  das  lettras  e  sciendas  pelas  das  armas,— pequeno 
traço  de  inoohereacia  entre  a  thcoría  o  a  pratica,  qne  ufto  desdoura  o 
sen  caracter  robusto,  nem  destróe  a  lógica  reguladora  dos  valiosos 
serviços  prestados  ao  seu  paiz. 

Alguns  dos  grandes  fidalgos  paulistas  do  tempo  eram  homens  de 
«antes  quebrar  do  qne  torcer»,  intransigentes  e  aforrados  aos  privi- 
légios e  regalias  que  lhes  assegurava  o  regimen  colonial.  O  brigadeiro 
Joaquim  José  Pinto  do  Moraes  Leme,  paulista  illustre  por  muitos  títulos 
dedicado  servidor  da  monarchia,  dois  anno>'  mais  edoso  do  que  o  ge- 
neral Ârouche  e  com  elle  aparentado,  era  o  representanto  em  S.  Paulo 
do  Yolho  e  rotineiro  espirito  colonial,  auctoritario  e  inaccessivel  ás 
idéas  novas  emanadss  da  Revoluç&o  Franceza,  que  avassallaram  tudo 
durante  o  terço  do  século  de  1790  a  1825  e  cujos  efieitos  nfto  se  comple- 
taram no  Brasil  com  a  proclamaç&o  da  independência  a  7  de  Setem- 
bro de  1822,  nem  com  o  juramento  da  constituição  outorgada  por 
Pedro  i  a  ^5  de  Março  de  1824,  nem  ainda  com  a  Teunifto  da  pri- 
meira assembiéa  geral  legislativa  em  1826,  mas  somente  a  7  do  Abril 
de  1831  com  a  queda  do  primeiro  imporador  e  a  elevaçfto  ao  poder 
do  elemento  puramente  nacional,  chefiado  pelo  illustre  patriota  Eva- 
risto Ferreira  da  Veiga. 

O  general  Arouohe,  poróm,  espirito  conciliador  e  bem  preparado 
para  receber  com  sympathia  e  acceitar  sem  repugnância  as  infiuendaa 
llberaes  da  época,  moderado,  prudente  e  progressisto,  soube  ir  tran- 
sigindo sempre  a  tempo  e  a  hora,  sem  quebra  da  sua  dignidade,  oom 


—  134  — 

as  neçesidades  politicas  da  occasifto,  de  tal  forma  que  se  tornou,  jan- 
tamente  com  outro  distincto  paulista,  o  general  Cândido  Xavier  do 
Almeida  e  Sonza,  nfto  somente  um  poderoso  elemento  de  ordem  era 
um  período  essencialmente  revolucionário,  como  tambom  um  presti- 
moso auxiliar  na  grande  obra  da  construoçfto  da  nossa  nacionalidade» 

Assim  serviu  elle,  entre  nóB,  de  solida  ponte  iançada  sobre  o 
abysmo  que  separava  a  pujante,  orgulhosa  e  dominadora  fidalgaía 
de  outr'ora  da  modesta  burguezia  de  1824,  oriunda  do  suffragio  qnasi 
universal  e  da  egnaldade  de  todos  pcraiite  a  lei,  estabelecidos  pela 
eonstituiçfto  do  novo  império ;  o  por  isso  mesmo,  poios  sacrificios  que 
fez  pela  liberdade  de  sua  pátria,  assim  como  de  Bruto  se  disse  que 
foi  o  úUimo  dos  Bomanos,  também  delle  podemos  dizer  com  acerto 
que  foi  €0  ultimo  dos  fidalgos  paulistas». 

S.  Paulo,  Agosto  de  1899. 

A.  DE  Toledo  Piza. 


Reflexões  sobre  o  Brasil 

PELO 

Capitão  Van  Vliervelt,  commaudante  da   galeota  Tromp 

Traduzidas  de  am  maniiscripto  hollandez  pelo  soclo  E.  Hollender 
o  por  elle  offerccidas  ao  Instituto 

MiLDELBURG — 1745 . 

Os  francczes  appareceram  um  momento  no  Brasil.  Tinham 
intcnç&o  de  tomar  este  paiz  de  Portugal  porque  esto  nenhum  caso 
delle  fazia. 

£'  próprio  mesmo  de  Portugal,  desta  nação  leviana  e  inconstante, 
começar  uma  empresa  com  enthusiasmo  e  termlnal-a  com  frieza.  A 
Bollanda  já  era  uma  potencia  e,  portanto,  ciumenta  da  prosperidade 
do  outros  paizos  ;  formon,  por  isso,  sobre  o  Brasil  um  plano  mais 
seguro,  mais  methodico,  e  resolveu  apropriar-se  delle. 

De  todos  os  crimes  de  que  está  choia  esta  sciencia  chamada  Fo- 
litica,  nenhum  é  tfto  grave  como  este  plano.  Fazcm-se  leis  que  as- 
segurem a  propriedade  dos  cidadãos  e,  entretanto,  nenhuma  existe 
que  garanta  as  nações  contra  a  usurpação.  Uma  sociedade  inteira 
valo  mais  do  que  a  propriedade  particular,  mas  não  tem  grandes  ca- 
nhões e  um  governo,  que  faz  a  guerra,  tem  sempre  muitos. 

Portugal  tinha  mudado  de  rei ;  Philippe  II  tinha  usurpado  esta 
coroa  (1).  assim  como  o  Brasil.  Era  mais  uma  razão  para  a  Hollan- 
da  apcderar-se  desta  colónia.  A  Hollanda  só  poderia  adquirir  força 
e  pcder  enfraquecendo  a  Hespanha,  a  sua  flgadal  inimiga. 


(1)  A  descendência  portn^eza  legitima  do  rei  d.  Manoel  extiogmlu-so  com  D.  Selíffi- 
ti&o.  Philippe  II  era  neto  legitimo  do  rei  D.  Manoel  e  apoderoa-se  pela  força  daqniUo 
que  por  direito  lhe  pertencia.  (N,  da  R.) 
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Apenas  apparecen  na  America  a  frota  das  Provindas  Unidas,  floou 
o  Brazil  em  perigo ;  entretanto,  nfto  era  mais  do  qne  uma  companhia 
de  negociantes  qnem  dirigia  esta  empresa  militar,  o  que  fez  qne  ella, 
a  principio,  se  mallograsse.  Alguns  annos  depois  renovou-se  a  ten- 
tativa com  bom  êxito  ;  o  general  Henrique  Lonck  começou  a  con- 
quista e  Maurido  de  Naesau  a  terminou. 

Então  as  riquezas  do  Novo  Mundo,  em  vez  de  seguirem  para 
Lisboa,  tomaram  o  caminho  de  Amesterdam  e  esta  cidade  tornou-se 
o  primeiro  dos  empórios  commerciaes.  Portugal,  que,  a  principio,  ti- 
nha considerado  o  Brasil  como  um  paiz  inutU  e  cujo  domínio  tinha 
resolvido  abandonar,  fez  ent&o  prodigiosos  esforços  para  o  recon- 
quistar. 

Não  se  tratavtt  mais  desta  crlonia,  mas  sim  dos  hoUandezes,  que 
eram  pessoalmente  odiados  e  cujo  jugo  era  preciso  sacudir.  Basta 
um  nome  para  reanimar  o  ardor  das  naçOes:^o  dos  romanos  pro- 
duzia um  efteito  prodigioso  sobre  os  carthaginezos  e  o  de  Luiz  XIV 
tomava  os  inglezes  furiosos ;  b»teram*so  durante  trinta  annos  para 
apagai -o  da  memoria  dos  homens. 

Levantaram,  pois,  os  portnguezes  de  Lisboa  um  grande  exer- 
cito, puzeram  no  mar  uma  frota  considerável  e  juntaram  dinheiro  para 
uma  guerra  em  que  iam  entrar  mais  por  ostentaç&o.  Si  a  corte  de 
Lisboa  tivesse  feito  egnal  despesa  para  restabaleoer  Portugal,  este 
reino  ter  se-ia  tomado  poderoso. 

Os  portuguezes,  irritadíssimos  contra  os  heapanhóes,  oollocaram 
no  throno  o  duque  de  Bragança.  Bate  senhor  teria  pref^do  que  o 
deixassem  na  classe  dos  cidadftoa  particulares,  porque,  oomquanto  a 
ambiçfto  seja  a  paixfto  dominante  nos  homens»  comtudo  alguns  ha 
cuja  philosophia  lhes  eleva  a  alma  acima  das  coroas. 

A  revolução  portugueza  mudou  a  politica  da  Europa  (1).  O  novo 
soberano  firmou  um  pacto  de  dez  annos  oom  as  Provindas-Unidas,  as 
quaes,  entretanto,  ficaram  senhoras  das  suas  posaasaOes  no  BrasiL  A 
republica  hoUandeza  escolheu  dentre  os  seus  cidadftoa  trez  rda  para 
dirigirem  o  seu  novo  império : — ^um  era  um  mercador  de  Amsterdam, 


(l)  BevolQofto  de  1.'  de  Deiesbro  de  1640,  qne  escpaliott   os    lieipaBlióes  e  eletroa 
aoiknao  o  duqna  da  BngaDça,  D.  Joio  IV.  (Jf.  da  JLJ 
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outro  um  omives  de  Harlem  o  o  teroeiro  am  oarapina  de  Middelbnrg. 
B*  assim  que  nas  re^mioas  choga-aci  ao  poder  supremo. 

Homons  educados  atraz  do  ura  baicfto  nfto  tem  as  qualidades  pro* 
piias  para  o  governo  de  um  Estado;  podem  poasnlr  as  virtudes  eco- 
lemieas,  porôm  faitam-lhes  totalmente  as  qualidades  politicas.  Estes 
ms,  oeo>i  pados  com  lucros  e  proveitos  e  absorvidos  por  detalhes  com- 
mereiaes,  deixaram  caliirem  em  ruínas  as  foitifleações  das  cidades  e» 
pensando  aomente  no  dinheiro,  nos.  meioa  de  adquiril-o  e  nos  mono- 
pcriios  para  obtei-o,  llzeram  coro  que  a  o  lonia  se  revoltasse. 

Tomou  as  armas  Jofto  Pemaudes  Vieira,  português  de  nascimen- 
to obscuro,  porôm  de  muitas  virtudes,  pô>-se  á  frente  de  um  partido 
fonnado  as  pressas  e  sem  perda  de  tempo  cahiu  sobre  os  hoUandeaes 
e  08  derrotou  totalmente .  Porôm,  a  pas  trouxe  um  novo  mal :  para 
obtel-a  Portugal  obrigou-se  a  pagar  oito  milhões  ás  Provinoias-Unidas; 
eca  sahir  de  uma  servidão  para  entrar  em  outra. 

Livre  dos  holiandezes,  a  oôrte  de  Lisboa  procurou  dvilizar  as 
nações  ainda  barbaras  do  Brasil  e  diminuiu  as  taxas  e  mais  impos- 
tas; mas  era  multo  tarde;  nas  nações  pobres»  onde  as  artes  n&o  es- 
tio introduaidaSf  tudo  depende  da  opportunidade.  Pela  descoberta  da 
America  os  selvagens  conheceram  logo  os  gosos  e  commodidades  da 
vida;  nfto  era  preciso  mais  nada  para  corrompol-os.  Para  homens,  a 
quem  basta  o  necessário,  nfto  ó  conveniente  que  se  lhes  dô  o  super- 
ftoo,  porque  isto  faz  nasc^  n^ies  novos  desejos  que  sfto  a  fonte  dos 
vidos. 

Vestíram  estes  selvagens  que  doviam  ter  deixado  nús ;  ninguém 
imagina  quanto  a  vestimenta  inâue  sobre  os  costumes  de  um  povo 
que  nunca  andou  vestido  E'  prodigiosa  a  influencia  que  este  luxo, 
novo  para  elles,  produz  sobre  as  suas  aimas ;  uma  ceroula»  uma  cin- 
ta, produz  o  mesmo  efTeito  sobre  elles  que  uma  moda  nova  nos  en- 
nqpéos.  Alojaram-n'os  em  choupanas  mais  commodas  do  que  aquellas 
f  ae  d'ant6s  tinham,  deram*lhes  aguardente  e  elles  nfto  puderam  mais 
passar  sem  e^tas  commodidades. 

Os  portnguezes  conheceram  entfto  o  rio  Amazonas,  cujo  nome 
deu  origem  a  tantas  fabulas.  Para  se  estabelecerem  sobre  suas  ma^ 
gSBs  foi  necessário  faaer  guerra  a  varias  tribus  tfto  firacas  que  fo- 
ram tomadas  por  Amaaonas»  raça  de  malheres   que  somente  existiu 
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na  imaginaç&o  dos  homens,  assim  como  tantas  consas  qne  nfto  tive- 
ram existência  mais  re^l.  Este  rio  conduzia  os  portug^aezes  ao  Rio  da 
Prata  (l). 

Dizta-se  qne  Portagal,  qne  muito  tinha  perdido  do  sua  antiga 
actividade  no  Velho  Mundo,  queria  oncontral-a  no  Novo.  Na  Europa 
nfto  encontrou  estimules  para  alargar  algumas  das  suas  fronteiras  do 
lado  da  Hespanha,  mas  na  America  occupava-se  unicamente  com  lon- 
gínquas expedições  e  descobertas.  Eis  os  governos,  eis  os  homens, 
sempre  em  contradicçfto  comsigo  mesmos. 

De  todos  os  erros  de  Portugal  no  Novo-Mundo  o  maior  foi  nao 
dedicar-Sb  á  cultura  dos  produetos  do  Brasil,  os  quaes  por  si  sós  po- 
diam dar-lho  riquezas  superiores  áquellas  que  em  outros  tempos  tinha 
tirado  das  índias.  Bastava  o  assucar  para  enriquecel-o.  Â  colónia 
já  produzia  bastante  assucar  para  o  consumo  da  metrópole  o  de  va- 
rias nações  extrangeiras  e  o  fumo,  luxo  universal,  podia  augmentar 
consideravelmente  as  rendas  do  Estado ;  era  apenas  necessário  aug- 
mentar a  plantaç&o  e  dàl-o  mais  barato  que  outros  productores  para 
obter  a  preferencia.    E*  sempre  da  barateza  que  depende  o  consumo. 

O  cacau,  que  é  produzido  cm  varias  partes  do  Brasil,  sem  cul- 
tura alguma,  n&o  dá  outro  trabalho  ao  colono  sináo  o  de  colhel-o. 
O  seu  algod&o,  superior  ao  das  Índias,  bastaria  para  alimentar  um 
commercio  dos  mais  proveitosos.  Todos  estos  géneros  primam  pela 
sua  abundância  e  boas  qualidades.  Quando  uma  colónia  tem  produc- 
ções  únicas  pôde  impor  a  lei  ás  nações  que  delias  precisam.  Ura 
Colbert  ter-se-ia  aproveitado  de  taes  vantagens  ;  porém  Portugai,  que 
sempre  teve  hábeis  almirantes,  nunca  teve  bons  ministros. 

Um  luxo  prodigioso  acabou  por  destruir  as  fortunas  que  o  com- 
mercio apenas  tinha  começado  a  construir.  E'  uma  espécie  de  mo- 
léstia própria  dos  paizes  novos  quererem  seus  habitantes  viver 
com  roais  luxo  do  que  os  das  nações  antigas,  ou  porque  os  colonos 
querem  assim  se  indemnizar  da  perda  das  vantagens  do  que  pode- 
riam gosar  no  seu  paiz  natal,  ou  porque  o  clima   obrigue  a  essa  os- 


(i;  Esta  expressSo  nSo  pode  ser  tomadk  lltteralmente  porqne  seria  nm  disparate 
geoKraphico.  Devo-se  antes  entender  que  o  domínio  sobre  o  rio  Amazonas  indusin  of 
porto^npzes  a  extenderem-se  até  o  rio  da  Prata,  bypothese  esta  jastíficada  pela  ftinda- 
ç&o  da  Colónia  do  Sacramento  e  depois  pela  conquista  de  Montevideo  e  sen  dlstrlcto, 
«anexados  ao  Brasil  até  1828.  (y.  da  B.) 
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tentaçfto  on  por  ontro  qualquer  motivo.  O  certo  é  que  em  todos  os 
tempos  viram-se  no  Brasil  portugaeires,  qne  tinham  nascido  na  Euro- 
pa na  obscuridade  e  na  pobreza,  viverom  em  um  luxo  e  grandeza 
quo  os  primeiros  fidalgos  de  Lisboa  nao  teriam  ousado  ostentar  na 
corte. 

A  corrupç&o  dos  costumes,  inseparável  das  riquezas,  alastrou-se 
entfto  no  Brasil  por  todas  as  classes,  porque  todas  precisavam  se 
distinguir  por  um  grande  luxo.  O  amor,  quo  em  todos  os  paizes 
quentes  é  a  delicia  e  o  veneno  da  vida,  foi  ali  sempre  acompanhado 
desta  devassid&o  que  o  toma  despresivel.  Entretanto,  a  cOrte  de  Lis- 
boa podia  reparar  todos  estes  males  por  uma  melhor  politica.  Todas 
oa  colónias  sfto  susceptíveis  de  reformas ;  basta  corrigir  os  seus  ví- 
cios no  seu  nascedouro.  E'  o  que  aquella  corte  ia  fazer  quando  tudo 
mudou  de  face  no  Novo-Mundo  com  o  descobrimento  das  minas  do 
ouro.  Este  acontecimento  teve  consequências  terríveis ;  tudo  ficou 
perdido  e  n&o  houve  leis,  nem  regulamentos  capazes  de  prevenir  a 
influencia  deste  funesto  metal.  Si  quando  este  descobrimento  foi 
feito  estivesse  no  throoo  de  Portugal  um  grande  rei,  talvez  esse  mo- 
narcha  tivesse  procedido  como  aquelle  sábio  imperador  da  China,  a 
quem  offereceram  similhante  thesouro  e  que  o  recusou,  dizendo  que 
nfto  queria  empregar  os  seus  vassalos  em  um  trabalho  que  nem  era 
o  da  alimentação  nem  o  do  vestuário. 

O  homem  é  fraco  de  mais  para  nfto  fazer  máu  emprego  de  ouro, 
sobro  tudo  quando  o  tem  em  primeira  m&o  o  nfto  lhe  custa  outro  es- 
forço maior  do  quo  o  de  extrahil-o  do  solo.  Um  povo  que,  por  meio 
deste  metal,  tom  recursos  para  entregar-se  ás  suas  paixões,  só  pro- 
cura satisfazel-as.  Dahi  vem  a  preguiça,  a  ociosidade  e  o  abandono 
da  lavoura  e  das  artes,— vícios  estos  que  em  todos  os  tempos  foram 
característicos  das  nações  mineiras.  Quanto  mais  ricas  forem  suas 
minas  maioros  ser&o  os  seus  vicies. 

Nada  prova  melhor  a  cega  fatalidade  que  preside  aos  destinos 
deste  mundo  do  que  o  descobrimento  deste  metal.  Foi  o  acaso  que 
fez  esse  descobrimento  e  foi  esse  mesmo  acaso,  de  que  ninguém  po- 
dia prever  os  efteitos,  que  mudou  a  sorto  de  Portugal.  Algumas  pa- 
lhetas de  ouro  no  chfto  fizerem  crer  que  devia  haver  minas  io  ouro 
escondidas  cm  algum  logar  do  continente.    Procuraram •n*as  por  toda  a 
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parte  e  a  força  de  trabalhos  e  de  penas  deaeobriram-D*a8.  Os  negros 
destinados  em  todos  os  tempos  a  seran  o  instrumento  do  laxo  portagaea 
e  de  algnns  Estados  da  Europa,  foram  applicados  ao  trabalho  das 
minas  com  a  obediência  própria  da  esorayid&o. 

Entretanto  o  proveito  das  minas  diminuiu;  para  tirar  o  ouro  e 
applicar-lhe  as  necessárias  preparações  era  preciso  fazer  despesas 
que  estavam  na  razOo  de  1  para  64,  e  quando  o  dinheiro  duplioou 
em  quantidade,  perdendo  metade  do  seu  valor,  a  despesa  passou  a 
estar  na  razão  de  2  para  64. 

Assim  as  frotas,  que  levavam  para  Portugal  a  mesma  quantidade 
de  ouro,  carregavam,  na  verdade,  uma  mercadoria  que  valia  metade 
do  seu  antigo  valor  e  custava  o  dobro  das  despesas  primitivas,  e  prose- 
guindo  neste  raoiocinio,  de  deduoç&o  em  deducçfto,  ohega-se  a  achar 
a  progress&o  decrescente  da  importância  desta  riqueza. 

Eis,  pois,  a  situaçfto  de  Portugal,  causada  por  suas  minas  de 
ouro. 


íT 


o  Processo  Vimieiro-Monsanto 

Bntre  os  papeis  deixados  pelo  tenente- general  Josó  Arouche  de 
Toledo  Kendon  e  existentes  em  meu  poder  encontrei  nm  curioso  ma- 
wttoripto,  nm  tanto  estragado  por  agaa  e  muito  devorado  por  traças, 
eom  o  seguinte  titulo: 

RELAÇÃO 

DOS 

CapitiU^  loco-tenentes  qoe  gOTernaram  a  csoitania  de  S.  Vicente,  uns  nomet^ 
dos  pelos  verdadeiros  donatários  e  outros  pelos  intrusos 

o  inanuseripto  nfto  traz  data  nem  assignatura,  e  nfto  tem  as  pa- 
ginas numeradas ;  entretanto  veriflcase  pela  leitura  do  texto  que  nfto 
lhe  faltam  folhas. 

Nas  primeiras  paginas  Tem  a  relaçfto  dos  oapitftos-móres  de  S. 
Vicente,  numerados  todos  desde  o  primeiro  até  o  ultimo,  poróm  com 
nm  salto  sem  explicaç&o  de  sete  números  do  41.»  ao  48.«,  quando 
nfto  ha  intenrallo  de  tempo  suffioiente  nem  para  um  só  capitfto-mór 
Intermediário  com  a  jurisdicçfto  ordinária  de  três  annos. 

tiegne-se  a  lista  dos  oapitftes-móres  da  capitania  de  Itanhaen^ 
nome  que  tomou  a  donatária  de  8.  Vicente  durante  o  longo  litigio 
havido  entre  os  herdeiros  de  Martim  Atlonso  de  Souza  pela  posse  das 
donatárias  de  Santo  Amaro  e  de  Itamaracá  depois  da  extincçfto  da 
fioniiia  de  Pedi*o  Lopes  de  Souza,  primeiro  proprietário  destas  duas 
donatárias. 

Vem  depois  algumas  paginas  em  branoo  seguidas  dó  quarenta  e 
três  Notas  Avulêos,  bastante  interessantes  para  a  historia  colonial  de 
8.  Panlo  e  de  grande  valor  para  consulta,  e  termina  o  manuseripto 
com  nma  arvore  genealógica  da  Martim  AfTònso  e  Pedro  Lopes,  gros- 
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seira,  obscura,  mas  de  não  pequeno   valor  para  o  estado  do  litigio 
havido  entre  os  sens  herdeiros. 

Este  resumo  basta  para  demonstrar  a  importância  do  manuscripto 
6  justificar  a  sua  inclusão  nas  publicações  da  Bevista  do  Instituto. 

Fazendo  a  copia  verifiquei  que  ha  muitas  palavras  e  alguns  alga- 
rismos devorados  por  traças,  que  julguei  nfto  duver  supprir  por  inter- 
polação, preferindo  deixar  os  respectivos  espaços  marcados  com  pon- 
tinhos. Além  de  algumas  notas  existentes  no  original,  que  transcrevi 
no  rodapé,  mo  pareceu  útil  accrescentar  algumas  notas  minhas,  que 
vão  marcadas  como  sendo  da  redacção  da  Revista,  de  que  sou  mem- 
bro. 

Logo  na  primeira  pagina,  tratando  de  Gonçalo  Monteiro,  que  foi 
o  primeiro  capitão-mór  de  S.  Vicente,  diz  o  auctor  do  escripto  que  é 
filho  de  D.  Ânua  de  Siqueira  do  Mendonça.  Esta  simples  e  apparen- 
temente  obscura  explicação  é  sufflciente  para  se  descobrir  quem  é 
esse  auctor. 

À  famiiia  Siqueira  de  Mendonça  era  tão  numerosa  o  irsportante 
que  mereceu  servir  de  assumpto  para  um  capitulo  especial  da  JNodi- 
liarcKia  Paulistana^  de  Pedro  Taques ;  porém  este  capitulo,  como  mui- 
toa  outros  daquella  graúdo  obra,  está  perdido  e  delle  só  se  encontram 
referencias  nos  capitules  publicados.  Entretanto,  como  a  família  era 
importante,  entrelaçuu-se  por  casamentos  com  muitas  outras  da  capi- 
tania e  alguns  de  seus  membros  figuram  na  parte  publicada  de  Nóbi- 
liarehia  Paulistana. 

No  volume  35  da  Bevista  do  Instituto  Histórico  Brasileiro,  cor- 
respondente ao  anno  de  1872,  á  pag.  319  e  seguintes,  tratando  da 
parando  famiiia  dos  Lemes,  se  lé  que  Anua  de  Siqueira  e  Mendonça, 
filha  de  Luiz  Dias  Leme,  casou  com  Cypriano  Tavares,  que  mais  tardo 
foi  capitão-mór  de  S.  Vicente  e  figura  na  relação  com  o  numero  53.<», 
e  que  teve  cinco  filhos,  dos  quaes  destaco  José  Tavares  de  Siqueira» 
que  era  o  terceiro  em  odade  e  casou  em  Santos  com  Isabel  Maria  da 
Cruz,  natural  do  Portugal. 

Deste  casal  nasceram  quatro  filhas  e  um  filho,  sendo  Ânna  de 
Siqueira  e  Mendonça  a  primogénita.  Esta  nasceu  em  Santos  em  169^ 
6  alli  casou  se  em  1712  com  Domingos  Teixeira  de  Azevedo,  bisneto 
de  Amador  Bueno  da  Ribeira— o  acclamado.    Vivia  ainda  em   1767  e 
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era  m&i  de  seis  íllhos,  ontro  os  quaes  se  conta  Gaspar  Teixeira  de 
Azevedo,  qae  mais  tarde  tomoa  ordens  sacras,  tornon-se  monge  bene- 
dictíno  e  fez-se  notavol  como  escriptor  nacional  com  o  nome  de  Fr. 
Gaspar  da  Madre  de  Deus,  faliecido  no  anno  de  1800. 

O  manuscrip. o,  portanto,  é  obra  de  Frei  Gaspar  e  o  sen  valor  histó- 
rico aagmonta  consideravelmente  por  isso  ;  e  esta  presnmpçfto  se  toma 
em  certeza  qaando  qaando  se  observa  a  precisfto  com  que  sfto  cita- 
das as  datas  o  as  paginas  dos  iivros  de  registros  de  ô.  Vicente,  ondo 
elle  residia. 

Nas  yotas  AvvUsas  sAo  mencionados  factos  até  do  anno  de  1783, 
época  cm  que  Fr.  Gaspar  ainda  estava  em  estado  de  se  entregar  a 
estudos  históricos,  tanto  do  sen  gosto  e  inclinação.  Nas  snas  Memo- 
rias para  a  Historia  da  Capitania  de  S.  Vicente,  á  pag.  39,  §  63.  Fr. 
Gaspar  i^nta  qae  é  filho  de  D.  Ánna  de  biqueira  e  Mendonça  o,  re* 
fcrindo-so  á  fazenda  Sant^Anna,  emprega  quasi  as  mesmas  palavras 
usadas  no  mannscripto  qaando  trata  do  capitfto-mór  Gonçalo  Monteiro. 

Fala  o  aactor  do  manasoripto  em  capit&os-móres,  n&o  somente 
da  capitania  de  S.  YicentCy  mas  também  da  capitania  de  ItanJiaen,  e 
como  esta  capitania  de.  Itanhaen  foi  coasa  qae  nunca  teve  existência 
legal,  jalgo  dever  nntrar  em  uma  pequena  divagaç!lo  histórica  para 
explicar  o  emprego  daquella  express&o  e  coUocar  o  estadanto  da  his- 
toria paulista  em  condições  de  entendel-a  na  sua  verdadeira  significa- 
ção. 

Pelos  grandes  serviços  prestados  por  Martim  Aífonso  do  Souza  e 
seu  irmfto  Fedro  Lopes  de  Souza,  foram  elles  recompensados  polo  rei 
Jofto  1I[  com  a  doaçfto  de  vastos  territórios  no  Brasil,  inteiramente 
despovoados  e  quasi  dosconhecidos  ao  tempo  em  que  foram  doados. 
Martim  ÂfTonso  recebeu  terras  na  extons&o  de  100  loguas  de  costa 
marítima,  divididas  em  duas  secções,  sendo  a  primeira  secç&o  de  55 
léguas  desde  o  rio  Oorvpacé  ou  Juquiriquerè,  alóm  do  S.  Sebasti&o, 
para  o  norte  ató  Macahé,  e  a  segunda  secç&o  de  S.  Vicente  para  o 
sal  até  doze  léguas  alóm  de  Gananóa,  de  45  léguas.  Pedro  Lopes  so- 
mente recebeu  83  léguas  de  terras,  medidas  ao  longo  da  costa  e  di- 
Mdidas  em  três  secções,  sondo  a  primeira  de  10  léguas  do  rio  Coru- 
pacé  para  o  sul  ató  encontrar  terriís  de  Martim  Âffonso  em  S.  Vi- 
cente; a  segunda  de    40   loguas,  contadas  de  doze  léguas   além  de 
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CaDanéa  para  o  ral  at6  a  Lagnna,  e  a  terceira  de  80  leguaa  nas  ooe- 
tas  de  Pernambuco  (^).  IMas  estas  seoçOes  abrangiam  os  respectí- 
▼es  sertões,  para  o  poente,  até  encontrarem  os  domínios  castelhanos 
e  eram  chamados  donatarioi,  sendo  os  seus  proprietários  chamados 
donatários,— nomes  estes  qne  oonTom  consenrar. 

A  donatária  de  Martlm  Allonso  denomlnsTa-se  8,  VireiUe  e  as 
dnas  beoçOes  do  8nl  da  éUmataria  de  Pedro  Lopes  chamavam^se  8af^ 
<o  Amaro.  A  razSo  desta,  apparentemente,  extravagante  e  caprichosa 
divis&o  das  donatárias  em  secções  intercaladas  nmas  nas  oatras,  já 
foi  dada  pelo  dr.  Theodoro  do  Sampaio  e  basda-se  no  facto  de  ser 
«onheclda  pelos  dois  irmftos  a  noticia  da  existência  de  minas  de  me- 
taes  preciosos  no  interior  e  da  divisão  assim  telta  evitar  a  possível 
iqjnstiça  de  ficarem  essas  minas  indoidas  em  nma  só  donatária. 

Martlm  Affonso  fan  on  logo  a  villa  de  £U  Vicente  para  cabeça 
da  sna  donatária  e  tomon  sem  demora  diversas  providencias  para  o 
sen  povoamento,  emqnanto  Pedro  Lopes,  talvez  mais  interessado  no 
commercio  do  pán-brasil  da  sna  secção  de  Pernambuco,  descnron 
completamente  das  dnas  secções  do  snl,  que  ficaram  por  mnitos  an- 
nos  em  abandono,  até  a  sna  morte. 

Crescia  tfio  vagarosamente  a  donatária  de  Martim  Affonso,  on 
de  8.  Vicente,  n&o  obstante  todos  os  esforços  empregados  para  de- 
senvolvei a,  qne  em  fins  do  secnlo  XVI  só  existiam  nella  quatro  vfl- 
las,  pequenas  e  pouco  prosperas,  que  eram  S.  Vicente,  Bantos,  8. 
Paulo  e  Oonceiçfto  de  Itanhaen,  cujas  respectivas  fundações  datam  de 
1532,  1546,  1554  e  1561,  e  serra  acima  os  domínios  dos  portugueses 
nao  iam  além  de  Pamahyba  e  Cotia,  ceroa  de  35  idlometros  ao 
poente  desta  capital  (^. 

Pelos  annos  de  1610,  quando  havia  muito  tempo  que  eram  falle- 
ddos  Martim  Affonso  de  Souza  e  seu  irmfto  Pedro  Lopes,  suscitou-se 
entre  os  seus  herdeiros  am  grave  litigio  peia  losse  de  S.    Vicente, 


(1)  vide  BUtoria  da  fJmfUmda  dê  8,    ficÊmU,  por  Pedro  Taqmei  do  ÁlmBlda  Pmí 
.  Leme,  BniUa  do  InatUoto  Histórico  Bruilelio,  rol.  IX,  pag,  154.    A  Moçfto  de  riiiiw 
Imco  Unha  o  nome  de  Ramaraeá  e  nfto  é  considerada  neste  eecrfpto. 

(2)  Vide  São  Paulo  no  fim  do  mculo  XVI,  peio  dr.  Theodoro   de  Sampaio,  rol.    IV 
da  JZtvOto  do  Institato  Histórico  de  B.  Panlo. 
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tentos  e  S.  Tanlo,  oriundo  da  má  comprehenfl&o  daa  linhas  divisa- 
flias  das  dnas  donatorias. 

Entendiam  os  herdeiros  de  Martim  Affoneo  e  seus  dolefados  em 
S.  Vcente  qoe  a  aeeçfto  do  10  léguas  da  donatária  de  Pedro  Lopee, 
eendo  medida  ao  longo  da  oosta,  da  foz  do  rio  Gompaeé  ou  Jaqne- 
riqaerô  para  o  sul.  nfto  passava  aqnem  da  barra  da  Bertioga  e  ofto 
podia,  (ortaote,  aioançar  Santoe  o  8.  Vieente,  qne  estavam  a  oeroa 
de  qninae  ou  desesets  léguas  mais  para  o  sal,  nem  abranger  S. 
Paalo  que  nfto  fleaya  no  seu  respectivo  sertfto  (*). 

Os  herdeiros  de  Tedro  Lopes  i^,  pelo  eontrarlo,  entendiam  qne 
es  termos  das  ooncenOes  das  donatárias  nfto  podiam  ser  tomadas  ao 
pé  da  lettra ;  que  a  oesta  logo  ao  snl  da  fóz  do  rio  Compacé  cor- 
vnido  qnasi  directamente  para  o  poente,  a  oonoessfto  das  10  léguas 
de  ooeta  oom  o  roqieetívo  sertfto  tomava-so  ilinsoria  porque  esse  ser- 
tto  nfto  passaria  de  mna  estreitíssima  tira  de  terra  até  as  fhmteicas 
des  domínios  lieepanhóes,  e  que  para  o  sertfto  ter  10  léguas  de  lai^ 
gora,  de  accordo  com  o  e^irito  da  doaçfto  regia,  era  necessário  to* 
mar  a  projeoçfto  da  oosta  sobro  o  meridiano  da  féz  do  rio  Cornpaoó 
e  sobre  eate  meridiano  medir  as  10  léguas,  de  modo  que  a  donatari"! 
floasse  eootida  entre  dois  paraileioa  de  latitude  distantes  10  léguas 
mm  do* outro. 

Isto  seria  realmente  mais  conforme  ao  espirito  da  doaçfto  regi» 
e  também  mais  equitativo  e  justo ;  porem,  sendo  assim  entendido» 
nfto  somente  as  yillas  do  Santos,  S.  Vicente  e  S.  Paulo,  mas  tam- 
bém a  de  Itanhaen,  ficavam  todas  contidas  na  secçfto  de  10  léguas  da 
donatária  de  Pedro  Lopes  e  perdidas  para  os  herdeiros  de  Matim  Af- 
lioaso: 

Duron  annos  o  litigio  e  por  moio  século  ficaram  os  herdeiros  -dl- 
vsctos  de  Martim  Âffonso  privados  da  posse  de  Santos  e  S.  Vicentfl^ 
forqne  oomo  divisa  estava  co  .siderada  a  barra  de  S.  Vicente,  que  é 
a  teroeira  ao  sul,  em  vez  da  barra  da  Bertioga,   que  ó  a  terceira  ao 


(1)  VUe  HMorte  dm  ctÊfUania  ãê  8.  FjomiIi,  por  Pedro  T«qnei,  M   TOl.  IX  d»  1^ 
do  imanto  Htetorioo  BMgttelvo,  p»g.  172. 

(2)  HêrdHroê  de  Mro  Lçpêi  aqni  nfto  quer  dlser  seat  deoendeateei  mu  aqneUes 
-qie  herdaram  seu  direitoi  sobre  estas  dooatarias  depoto  da  eztinoçfto  da  saa  famiUa 
<«a  peetoa  de  D.  Isabel  de  Lima,  sua  altima  desoendeote. 


^ 
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norte ;  e  para  nfto  deixarom  de  ter  na  sua  donatária  uma  povoaçfto 
qae  lho  servisse  de  capital  e  sede  das  anctorldades,  deram  esta  re- 
galia á  Yilla  de  Itauhaen,  o  dahi  voiu  se  chamar  capitania  de  Ita- 
vikaen  aqaillo  que  nfto  era  mais  do  qne  a  mesma  capitania  de  8.  Vi- 
cente, somonto  despojada  de  al^ma  viilas  durante  o  longo  processo 
sobre  as  snas  divisas. 

Fr.  Gaspar,  nas  snas  Memorias  para  a  Historia  da  capitania  de 
&.  Vicente,  parece-se  mais  com  um  advogado  analysando  as  peças 
de  nm  processo  do  qne  com  nm  chronista  historiando  os  factos  aeon* 
teddos  na  capitania;  o  sen  systema  é  o  da  exclnsfto  e  tanto  elie  ex- 
olue  que  quasi  nada  resta  da  historia  colonial  de  S.  l'aulo.  E*  an* 
tes  um  polemista  do  que  um  historiador.  Na  pag.  41  da  sua  obra 
olle  confessa  que  nunca  se  applicou  ao  estudo  da  Genealogia  e  qne 
por  isso  os  seus  conhecimentos  sobte  esta  matéria  sfto  muito  limita- 
dos. N&o  admira,  portanto,  que  a  arvore  genealógica  de  Martim 
Affonso  e  Pedro  Lopes,  desenhada  por  ello,  seja  t&o  imperfeita  e  con- 
fusa que  precisasse  do  correcçfto  para  servir  de  auxilio  ao  estudant» 
na  descoberta  da  verdade  sobre  o  litigio  entre  os  herdeiros  dos  dona- 
tários. Essa  arvore  genealógica,  intercalada  na  Relação  dos  cApitàa- 
mores  de  S.  Vicente  e  de  Itanhaen,  bem  se  conforma  com  o  quo  mes- 
mo Fr.  Gaspar  escreveu  nas  snas  Memorias,  já  mencionadas,  maa 
eetá  em  desaocordo  com  o  que  diz  o  chronista  Fedro  Taquob  na  JEÍt«- 
ioria  da  capitania  de  S.  Vicente,  quando  tracta  da  grande  demanda 
eotre  aquelles  herdeiros. 

O  próprio  Pedro  Taquos,  quo  fez  da  Genealogia  o  objecto  de  es- 
tudos especiaos  por  roais  de  cincoenta  annos  e  escreveu  a  NobUiar- 
chia  Paidistana,  verdadeiro  monumento  de  paciente  sabedoria,  é  obs- 
curo e  incompleto  quando,  na  Historia  da  capitania  de  8.  Vicente, 
tracta  das  relações  do  parentesco  entre  o  herdeiros  de  Martim  Affonso 
e  Pedro  Lopes.  Diz  elle,  por  exem^plo  (*},  que  D.  Diogo  de  Faro  • 
Souza,  seito  donatário  da  capitânia  de  S.  Vicente,  cedeu  e  traspas^ 
sou  esta  capitania  em  dote  de  casamento  ao  conde  da  Ilha  do  Prin- 
<dpe,  e  cita  um  documento  firmado  por  este  conde,  no  qual  se  lé:  — 
«  Dou  poder  a  Luiz  do  Almeida  para  por  mim  tomar  posse  da  eãft- 


(1)    Vide    Becisia  do  Instituto  Histórico  Brasileiro,  vol.  IX,  pags.  301—202. 
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«  toDía  de  100  léguas  pela  renuncia  do  8r.  D.  Diogo  de  Faro  e 
<  Souza  em  parte  do  dote  da  condessa  sua  prima  e  minha  mwto  prc' 
•  sada  e  estimada  nitdher.,,» 

Aqui  nao  se  disso  donde  vem  o  parentesco  do  Diogo  de  Faro 
com  a  condessa  da  Ilha  do  Príncipe,  que  sao  primos  segundo  afftrma 
o  próprio  conde ;  entretanto,  Fr.  Gaspar,  na  lista  dos  capitaes-móres 
de  Itanhaen,  dl2  que  Roque  Roballo  foi  confirmado  no  posto  de  capi- 
tfto-mór  do  Itanhaen  por  ter  sido  indicado  para  ossa  cargo  por  D. 
Diogo  de  Faro  e  Souza  como  tutor  do  seu  sobnnho  menor,  Francisco 
Luiz  Camnro,  fXh/O  de  sua  irmã  a  condessa  da  Ilha  do  Frincipe. 

Estas  duas  affirmaçOes  sfto  contradictorias  e  parece  que  n&o  ha- 
via motivo  para  um  tal  desaccordo,  porque  Fedro  Taques  e  Fr.  G4S- 
par  eram  primor  e  Íntimos  amigos,  dedicavam-se  ao  odtudo  da  his- 
toria paulista,  communicavam  entre  si  as  suas  idéas  e  opiniões  o  ató 
sujeitavam  os  seus  oscriptos  a  uma  reciproca  apreciação.  A  Historia 
da  capitania  de  S.  Vicente,  de  Pedro  Taques,  foi  escripta  em  1772,  e 
Fr.  Gaspar,  que  só  íalleceu  em  1800,  devia  tol-a  lido  para  evitar  de 
dizer  que  a.  condessa  da  Ilha  do  Príncipe  era  irmft  de  D.  Diogo  de 
Paro  a  Souza,  quando  ó  o  próprio  conde,  marido  dessa  senhora,  quem 
nos  diz  que  era  prima.  Na  arvore  genealógica  do  Fr.  Gaspar  a 
condessa  e  D.  Diogo  de  Faro  figuram  ainda  como   irm&os. 

Ha  duas  hypotheses  aqui  a  presumir : — ou  Pedro  Taques  errou  na 
copia  do  documento  firmado  peio  condo,  tomando  por  prima  a  palavra 
irmã,  ou  Fr.  Gaspar  entendeu  que  n&o  era  natural  que  um  primo 
dotasbe  uma  prima  com  uma  vasta  capitania  e  dahi  concluísse  que 
D.  Diogo  de  Faro  e  a  condossa  eram  irm&os.  O  facto  é  que  a  con- 
dessa assignava-se  Marianna  de  Faro  e  Souza  o  polo  nome  mais  pa- 
rece ter  sido  irm&  do  que  prima  de  Diogo  do  Faro  e  Souza. 

De  um  confronto  das  duas  historias  da  capitania  do  S.  Vicente 
se  oollige  que  neste  desaccordo  de  afflrmaçôes  é  Fr.  Gaspar  quem 
parece  estar  com  a  razfto.  O  facto  om  si  n&o  é  de  somenos  importân- 
cia porque  na  proximidade  do  parentesco  está  em  grande  parte  ba- 
seado o  direito  de  herdar ;  esse  parentesco  foi  quo  dou  origem  ao  liti- 
gio, e  o  litigio  aftectou  profundamente  a  historia  colonial  de  S.  Paulo. 
Nenhum  destes  dois  illustres  escriptores  se  lembrou  de  incluir  na 
sua  historia  da  capitania  de  S.  Vicente  a  escriptara   da  doação  feita 
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por  D.  Diogo  de  Faro  a  D.  Maríanna  de  Faro  de  todo  o  território  das 
donatárias  de  Santo  Amaro  e  de  Itamaracá,  escriptnra  essa  qne  eia- 
cida  a  matéria,  declarando  qae  s&o  irmftos,  como  diz  Fr.  Qaspar,  e 
nfto  primos,  como  diz  Pedro  Taqaes.  Tenho  em  meu  podor  uma  oopia 
dessa  escriptara,  extrahida  dos  archivos  da  viUa  de  Angra  dos  Reis 
por  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  e  transcrevo-a  adoante  para  esclareceir 
de  modo  decisivo  este  ponto  da  historia  de  8.  Panlo. 

Nas  Memot-ias  para  a  historia  da  capitonia  de  8.  Vicenie,  diz  Fr. 
Gaspar  que  os  condes  de  Monsanto  nftò  contestaram  os  direitos  dos 
condes  de  Vtmieir  >  sobre  a  capitania  de  S.  Vioente,  comqnanto  fos- 
sem ellos  descendentes  de  Marti  m  A  Sonso,  porque  pertenciam  á  iinha 
feminina  quando  os  Vimieiro  descendiam  da  linha  masculina.  Martim 
Aítonso  teve  um  casal  de  filhos : — Pedro  Lopes  de  Souza  {\',  de  quem 
descendiam  as  condessas  de  Vimieiro  e  da  Ilha  do  Príncipe —ramo 
masculino,— e  D.  Ignez  de  Pimentel,  casada  com  D.  António  de  Cas« 
tro.  que  deu  origem  á  família  dos  condes  de  Monsanto  e  marquezes 
de  Cascaed — ramo  feminino  (^.  N&o  havia,  portanto,  duvida  alguma 
entre  as  duas  famílias  relativa  á  posse  das  tOD  léguas  contidas  na 
donatária  de  S  Vicente  porquo  os  Monsanto-Casoaes  reconheciam  os 
pireitos  dos  Vimieiros  sobre  estes  extensos  territórios. 

Porôm,  tendo-se  extinguido  a  descendência  de  Pedro  Lopes  de 
Bouza,  irmfto  de  Martim  Affonso  e  proprietário  das  80  léguas  das  do- 
natar  as  de  Santo  Amaro  e  de  Itamaracá,  a  sua  nota  e  ultima  herdeira, 
D.  Isabel  de  Lima,  legou  seus  direitos  sobre  estas  duas  donatárias  ao 
sen  primo  Lopo  de  Souza,  noto  de  Martim  Affonso  pela  linha  mascu- 
lina e  terceiro  donatário  de  S.  Vicente,  ficando  assim  concentradas 
nas  mftos  de  Lopes  de  Souza  150  léguas  continuas  de  costa  marítima, 
desde  Macahé  ató  Laguna,  e  mais  30  léguas  em  Pernambuco,  tudo 
com  os  respectivos  sertôos  até  as  fronteiras  dos  domínios  hespanhóes. 

A  esta  suocess&o  foi  que  se  oppòz  I».  Luiz  de  Castro,  oonde  de 
Monsanto,  filho  de  D.  Ignez  de  Pimentel  e  neto  de  Martim  Aftonao, 
allegando  que  a  successfto  neste  caso  nfto  devia  ser  pela  linha   mas- 


(1)  Deve  o  leitor  ter  sempre  em  lembrança  qne  honve  doii  Pedro  Lopee  de  Sonsa— 
nm  irmfto  de  Martim  Affonso  e  donatorio  de  Santo  Amaro  e  de  Itamaraci,    e  ontro  filho 
de  Martim  Affonso  e  segnndo  donatário  de  6.  Vicente. 
2)  Ob.  citada,  pag.  187. 
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calina,  mas  por  parentesco  e.  primogenitara ;  qao  elle  era  mais  velho 
de  qae  o  seu  primo  Lopo  de  Soaza  e  qne,  como  este,  era  também 
primo- segando  de  D.  Isabel  de  Lima. 

A  elle,  portanto,  deviam  caber  a  herança  desta  senhora  e  a  posse 
das  donatárias  de  Santo  Amaro  e  de  Itamaracá. 

Começada  a  demanda  neste  terreno,  fallecen  Lopo  de  Souza  sem 
deixar  herdeiros  legítimos  e  na  posse  de  sua  herança  entrou  sua  ir* 
ma,  D.  Marianua  de  Souza  Guerra,  condessa  de  Vimieiro.  Com  esta 
continuou  a  demanda,  que  passou  ao  seu  filho  D.  Sancho  de  Faro  e 
Souza  e  ao  seu  neto  D.  Diogo  de  Faro  e  Soaza. 

Pallecendo  este  ultimo  sem  descendência  passaram  a  sua  heran* 
ça  e  o  litígio  a  D  Marianna  de  Faro  e  Souza,  condessa  da  Ilha  do 
Principe,  que  Pedro  Taques  diz  ter  sido  prima  do  fallecido  D.  Diogo 
de  Faro  e  Souza  e  que  Fr.  Gaspar  afflrma  ter  sido  irmft. 

Com  o  fallecimento  do  D.  Luiz  de  Castro,  o  iniciador  da  demanda, 
foi  esta  continaada  por  seu  filho  D.  Álvaro  Pires  de  Casfro  e  depois 
por  seu  neto  D.  Luiz  Álvares  de  Castro,  qae  ao  seu  titulo  de  conde 
de  Monsanto  juntou  o  de  marquez  de  Cascaes.  Este  vencen  a  questeo 
e  ficou  senhor  das  donatárias  questionadas,  sendo  as  dnas  secções  do 
sul  annexadas  á  corOa  portagueza  era  1711,  mediante  a  indemnização 
de  quarenta  mil  cruzados    que  recebeu   o   marquez  de  Cascaes. 

Sem  liqaidar  a  questão  de  limites  entre  as  donatárias  de  S.  Vi- 
cente e  de  Santo  Amaro,  o  governo  portoguez  considerou  a  barra  de 
S.  Vicente  como  linha  divisória  e  assim  S.  Vicente,  Santos  o  S.  Paulo 
ficaram  incluídos  na  compra  feita  ao  marquez  de  Cascaes  e  aunexa~ 
doe  aos  domínios  da  oorOa.  Mais  tarde  o  marquez  de  Pombal  resga- 
tou também  a  capitania  de  S.  Vic^^nte  0)  e  annexou-a  aos  domínios 
reaes  e  assim  desappareceram  as  duas  antigas  donatárias  e  as  quês' 
tOes  sobre  a  sua  posse  e  divisas. 

Azevedo  Marques,  que  é  das  melhores  auctoridades  sobre  a  his- 
toria paulista,  nos  seus  Apontamentos  Históricos,  dá  uma  lista  dos 
capitftes-móres  das  capitanias  de  S.  Vicente  o  de  Itanhaen,  que  n&o 
se  conforma  com  a  lista  organizada  por  Fr.  Gaspar.  E'  verdade  que 
Azevedo  Marques  n&o    garante  a   inteira  veracidade  da  relação  que 


(1)  Por  actM  de  1753-54. 


1 
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apresenta,  pela  confus&o  em  quo  íicaram  as  donatárias  e  pela  exis- 
toncla  slraaltanea  de  vários  capitfies-roóros,  porém,  é  também  verdade 
que  elio  próprio  confnndiu  as  donatárias  ainda  antes  do  litigio  e  deu 
como  capit&D-mór  de  S.  Vicente  a  António  Rodrigues  de  Almeida, 
que  exerceu  esse  cargo  na  donatoria  de  Santo  Amaro. 

Átó  o  Hm  do  século  XVI  nfto  tinlia  liavido  questfto  alguma  entro 
os  herdeiros  do  Martim  Afionso  e  do  Pedro  Lopes  sobro  a  posse  das 
donatárias  e  suas  divisas.  A  donatária  de  8.  Vicente  começou  logo 
a  ser  povoada  pelos  esforços  do  seu  proprietário,  porém  a  de  Santo 
Amaro  permaneceu  por  muitos  anncs  em  abandono  o  esquecimento. 
Na  primeira  havia  já  as  villas  de  S.  Vicente,  Santos  e  S&o  Paulo 
quando  D.  Isabel  do  Gamboa,  viuva  de  Pedro  Lopes,  pensou  seria- 
mente PO  povoamento  da  segunda. 

E*  verdade  que  em  1542  nomeou  ella  seu  procurador  a  Christo- 
vam  de  Aguiar,  que  já  era  capitão-mór  de  S.  Vicente  como  delegado 
de  Martim  Afionso ;  porém,  accumulando  este  cargo  nas  duas  donatá- 
rias, o  mesmo  Christovam  só  zelou  dos  interesses  dadeS.  Vicente  e 
pouco  ou  antes  nada  fez  pelo  desenvolvimento  da  de  Santo  Amaro.  Só 
em  1557  foi  que  a  mesma  senhora  deu  poderes  de  capitao-mór  ou 
loco-tenento  a  António  Rodrigues  de  Almeida,  fidalgo  portuguez  que 
viera  a  S.  Vicente  em  1547  e  havia  regressado  ao  reino,  em  1556, 
em  busca  de  sua  familia,  que  lá  tinha  deixado.  Não  tendo  onde  re- 
sidir na  donatária  de  Santo  Amaro,  que  lhe  era  confiada,  porque  era 
ainda  um  deserto,  veiu  elle  se  estabelecer  em  S.  Vicente  e  dali  con- 
cedia sesmarias  o  praticava  outros  actos  de  jurisdicç&o  nus  territó- 
rios daquella  donatária  ;  porém,  nunca  foi  capitao-mór  de  S.  Vicente, 
como  affirma  Azevedo  Marques.  O  mesmo  se  pôde  dizer  de  Gonçalo 
Affonso,  que  foi  ouvidor  de  Santo  Amaro  e  n^o  capit&o-mór  do  S. 
Vicente.  Também,  durante  o  litigio  sobre  as  donatárias  houve  alguns 
capitaes-móres  cujos  nomes  Azevedo  Marques  nao  dá,  mas  quo  fi- 
guram na  relação  de  Fr.  Gaspar. 

Com  es  ias  explii»ações,  que  vfto  como  prefacio,  entrego  o  eacri- 
pto  de  Fr.  Gaspar  á  apreciaç&o  dos  estudantes  da  historia  pátria. 

S.  Paulo,  outubro  de  1899. 

A.  DE  Toledo  Píza. 


Eseriptura  de  dote 


AO 


AO  CONDE  DA  ILHA  DO  PRÍNCIPE  (') 


Jo&o  Blaa,  capitfto-mór  desta  capitania  da  Senhora  Condessa  da 
Ilha  do  Príncipe,  diz  qne  lhe  ó  nooessarío  o  traslado  do  Alvará  qae 
pa^son  Sna  Magestade  El-Rei  Dom  Jo&o  IV,  qae  Deus  tenha  em 
gloria,  á  Senhora  Condessa  de  doaç&o  das  terras  qnando  se  casou 
com  Dom  Luiz  Carneiro,  Conde  da  Ilha  do  Príncipe,  o  qual  Alvará 
■está  no  livro  da  camará,  pelo  que  pede  a  Vossas-mercôs  mandem 
dar  os  traslados  que  pede  e  receberfto  morcê.— Como  pode. — Conoei- 
^fto  em  camará,  9  de  Abril  de  1689. — Sebastião  Luiz  Mariim  d» 
Onta — Ctístodi  o  Barroso — Jeronymo  Galam — Miguel  Gonçalves. 

Traslado  da  escbiptura  de  dote  quk  se  deu  ao  Conde  da  Ilha 
DO  Príncipe,  pedjdo  na  petição  atraz. 

Em  nomo  do  Deus  amen. — Saibam  quantos  este  instrumento  do 
«ontracto  de  dote,  arrhas  e  obrigaç&o  virem  que  no  anuo  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo  de  mil  seiscentos  e  cincocnta  e 
quatro,  em  5  dias  do  mez  de  Janeiro,  na  cidade  de  Lisboa,  junto  ao 
convonto  do  S.  Francisco,  nos  apesentos  de  Dom  Affonso  de  Faro, 
atando  ahi  presentos  partos  a  sabor : — de  uma  Luiz  Carneiro,  Sonhor 
da  Ilha  do  Santa  Helena  e  do  Santo  António  e  da  do  Príncipe,  Conde 
delia,  e  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  e  da  outra  Dom  Diogo  de 
Faro  e  Souza,  filho  de  Dom  Sancho  de  Faro,  quo  Deus  tem,  hordeiro 
e  successor  de  sua  casa  o  morgado   do   Vimieiro    e   Alcoentre,  e  de 


1  Mannscriptcr  antigo,  um  tanto  estragado  por  agaa  e  traças,  tambom  encontrado  entro 
«6  papeis  do  general  Aronche.  A.  de  Toleoo  Piza. 


-    152  ~ 

Dona  Izabel  do  Lima  o  Carcome,  8ua  mfto,  que  Deus  tem,  o  bem 
assim  o  Dito  Dora  Affonso  de  Faro,  sca  tio,  tator  e  curador,  e  d» 
Dona  Marianna  de  Faro  e  Soaza,  sua  irm&,  e  seus  sobrinhos  menores, 
em  soa  nome  o  no  do  cada  um  delles,  e  outrosim  estavam  presentes  a 
dr.  Pedro  Paulo  do  Souza,  Desembagardor  dos  Aggravos  o  Casa  da 
6npplicaç&o,  e  o  dr.  Francisco  áá  Cruz  Froire,  nomeados  procuradores 
pelo  dr.  Francisco  Ferreira  Encorrabodes,  juiz  dos  orph&os  e  um  daa 
repartições  desta  cidade  e  dos  ditos  menores,  que  também  estavam 
presentes,  para  assistirem  e  darem  auctoridade  a  este  contracto  e  ca- 
pitulações. Disse  logo  por  elles  Dom  Diogo  de  Faro  e  Souza  e 
Dom  Affonso  do  Faro,  como  tutor  e  curador  dos  ditos  seus  sobrinhos 
menores,  foi  dito  a  mim  tabellifto,  perante  as  testemunhas  adoante 
nomeadas  que  est&o  contractados  para,  com  o  favor  divino,  mo  dantes 
agrado  d)  Espirito  danto  e  comprazimento  de  Sua  Magestado,  por 
sen  Alvará  ao  deante  trasladado,  haverem  de  ca^ar  a  dita  D' na  Ma- 
rianna de  Faro  o  Souza,  sua  irmft  e  sobrinha,  com  olle  Condo  Lnis 
Carneiro,  e  que  havendo  o  dito  casamento  sen  real  cffoito  e  soudo^ 
recebidos  por  palavras  de  presente  na  forma  dd  sagrdo  Concilio  Tiicleií- 
tino,  e  consumando -se  o  matrimonio,  o  contracto  qu;  este  Dom  Diogo 
de  Faro  o  Souza  dá  e  dota  a  dita  Dona  Marianna  de  Faro,  sua  irmft» 
com  auctoridade  do  dito  Dom  Affonso  de  Faro,  seu  tio  e  curador,  e 
por  bom  do  Alvará  que  tem  de  Sua  Magestado  de  supprimonto  de 
edado  para  osto  dote  e  casamento  e  bom  de  todos ;  que  outro  sim  ao 
deante  ora  trasladada  a  sua  capitania  de  S  Vicente,  do  cem  léguas 
de  terras,  no  Estado  do  Brazil,  districto  do  Rio  de  Janeiro  (1),  do  que 
ellfi  ó  capitfto,  senhor  e  governador  perpetuo,  e  toda  a  sua  jurísdi- 
cçao,  direitos  o  rendas,  assim  e  da  maneira  quo  a  tem  e  lho  pertence 
por  sua  doac&o  e  dote,  em  oBtimaçao  o  valor  de  vinte  mil  cruzados,  o 
assim  mais  lhe  dá,  e  dota  a  dita  Dona  Marianna  sua  irroa,  duzentos 
mil  reis  do  renda  cada  um  anno  em  valor  de  dez  mil  cruzados  consi- 
gnados o  constituídos  em  todos  os  rendimentos  do  morgado  do  Ria 
Maior,  sito  no  tormo  de  San  arem  a.«^Bim  da  maneira  que  oa  possuo   e 


1    A  capitania  antoDomica  de  8.  Paulo  só   foi  creada  55  annosdepolB,  em  1703,  e  ine- 

tallada  a  18  de  Junho  de  1710,  dia  em  que  tomou    posse  o    primeiro    capitfto    general 

António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho. 

A.  DE  Toledo  Piza. 
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Ibe  pertoncem  por  qualquer  via  qne  seja,  o  nfto  bastante  todos  os  ren- 
dhDontos  tado  o  que  faltar  para  o  camprimento  dos  duzentos  mil  róis, 
e  elie  dotador  é  contente  se  prefaça  dos  sessenta  mil  e  quinhentos  e 
oito  réis  de  jnro  qne  tem  na  alfandega  desta  cidade.  £  porquanto 
8oa  Magestade  t.m  concedido  a  elle  Dom  Diogo  de  Faro  que  possa 
dotar  estes  ditos  duzentos  mil  reis  de  ronda  cada  anno  no  morgado 
de  Vimieiro,  se  obriga  elle  Dom  Diogo  de  Faro  a  haver  a  apostilla 
no  dito  Alvará  do  dito  Senhor  para  a  consignação  dos  ditos  duzentos 
mil  reis  em  todos  os  rendimentos  do  dito  «uorgado  do  Rio-Maior  e 
sessenta  mil  quinhentos  e  oito  reis  de  juros  na  dita  alfandega  em- 
qnanto  se  n&o  alcança  a  dita  apostilla,  é  contente  elle  dotador  que 
fiquem  sempre  seguros  os  ditos  duzentos  mil  reis  de  ronda  do  dito 
morgado  de  Vimieiro  o  Alcoentre  na  forma  do  dito  Alvará,  que  ao 
deante  esta  inserto  nesta  nota  e  seus  traslados,  com  doclaraçfto  qu») 
a  todo  o  tempo  que  ollo  dotador  ou  succesores  da  dita  casa  e  mor- 
gado quisoom  romir  os  ditos  duzentos  mil  reis  o  seu  valor  ou  dorem 
renda  bastante  equivalente,  que  bem  os  valha,  o  poderão  fazer ;  e 
outro  sino'  por  morte  da  dita  Dona  Marianna,  fallocondo  cila  e 
seus  descendentes,  ficarão  os  ditos  duzentos  mil  reis  livtes  aos 
ditos  morgados  conforme  ao  dito  Alvará  e  este  contracto,  o  assim 
mais  dá  e  dota  o  titulo  de  Conde  da  Ilha  do  Príncipe,  quo  elle  Conde 
Luiz  Carneiro  tem  em  sua  vida,  o  qual  titulo,  o  assim  dota,  houvera 
por  Alvará  de  duas  vidas  mais  nos  descendentes  deste  matriomonio, 
estimadas  as  ditas  duas  vidas  do  dito  titulo  de  conde  em  outros  doz 
mil  cruzados,  porquanto  elle  dotador  tem  já  alcançado  Alvará  do 
titulo  em  uma  vida.  Das  duas  promettidas  e  dotadas  e  também 
adeante  ora  trasladado  para  os  descendentes  deste  motriroonio,  esti- 
mados nos  ditos  dez  mil'  cruzados,  declara  olle  dotador  que  Ji&o  al- 
cançando Alvará  da  outra  segunda  vida  para  neto  e  descendente  deste 
matrimonio  dentro  do  tempo  de  cinco  annos,  comoçados  do  oíToito  do 
dito  matrimonio  om  deante,  elie  do.iidor  se  obriga  a  dar  no  fim  dos 
ditos  cinco  annos  a  quantia  de  cem  mil  reis  cada  anno  de  renda  em 
bens  livros,  ou  de  morgados  que  bem  os  lenda,  estimados  no  valo;r 
de  dnco  mil  cruzados,  que  ó  a  respeito  dos  ditos  dez  mil  cruzados 
dotados  por  titulo  de  conde  das  ditas  duas  vidas,  e  para  a  dita  renda 
dos  ditos  cem  mil  reis  elle  dotador   obriga   desde  logo  todos  os  seus 
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bens  o  rendas  livros,  havidos  e  por  havor,  e  os  rendimentos  de  sons 
morgados,  para  o  qne  haverá  Alvará  de  Sna  Magostade  para  segu- 
rança dos  ditos  com  mil  reis  de  renda,  e  a  todo  o  tempo  qne  ello  do- 
tador  ou  seus  suecessares  alcançarem  o  dito  Alvará  da  dita  segunda 
vida  da  morcé  do  titulo  de  condo  flcará  cessando  a  obrigação  dos  di- 
tos cera  mil  róis  de  ronda,  e  desta  maneira  se  entenderá  e  competirá 
esto  dote  quo  elle  dotador  dota  á  dita  Dona  Marianna,  sua  irmft,  nos 
ditos  quarenta  mil  cruzados  que  leva  comsigo,  porque  nesta  quantia 
o  valor  ello  Condo  a  acceita  sem  poder  allegar  lezfto,  erro  ou  engano 
algum,  porque  neste  valor  das  ditas  causas  ostáo  conformes,  e  é  mais 
declaraçfto  dosto  contracto  que  todos  os  adquiridos  que  se  adquirirem 
durante  o  matrimorio,  assim  por  qualquer  maneira,  ou  por  doaç&o, 
herança  ou  contracto,  ou  por  outra  qualquor  via,  a  titulo  lucrativo 
ou  oneroso,  quo  por  qualquer  dellos  so  adquirirem  ou  por  outro  qual- 
quer quo  seja,  se  houveram  por  adquiridos  communicaveis  e  partos 
entre  ambos  (^),  e  no  tocante  á  Capitania  de  S.  Vicente  dotada  elle 
dotador  se  obriga  a  entregar  as  cantas  do  doaçáo  e  títulos  delia  pai'a 
por  cllos  a  dita  Dona  Mariauna  tirar  carta  de  successáo  em  sua  cabeça 
ou  para  os  descendentes  deste  matrimonio,  conforme  o  Alvará  de  Sua 
Magos tado  ao  doaute  trasladado  o  mais  declaraç&o  deste  contracto, 
que  todos  os  bens  deste  dote  que  a  dita  Dona  Marianna  de  Faro  o 
Souza  leva  comsigo  toráo  o  seguirão  a  natureza  dos  bens  dotaos  sem 
se  poderem  divertir,  traspassar,  vondor,  alienar,  nem  obrigar  por  ne- 
nhuma via  que  seja,  e  este  dote  promotte  e  obriga  elle  dotador  fazer 
sempre  bom  aos  ditos  dotados  assim  do  maneira  que  neste  contracto 
se  contôm,  de  tal  maneira  que  o  hajam  e  logrem  e  possuam  assim  e 
do  modo  que  nesta  escriptura  se  contem,  pela  qual  tira  e  aparta  do 


(^)  Este  trecho  e  alguns  ontros  do  manuscrlpto  sfto  mal  redigidos  e  obscorot.  A 
doaçfto  feita  €m  Lisboa  em  16Õ4  teve  ama  copia  trazida  para  ConceiçAo  de  ItaDhaen  e 
Ahi  registrada  no  livro  da  camará,  desta  se  tiroa  uma  copia  que  foi  levada  para  Angra 
dos  Reis  e  aili  registrada  no  livro  da  camará ;  desta  foi.  tirada  uma  uova  copia  por  or- 
dem de  Balthazar  da  Bilva  Lisboa,  que  osteve  cm  Angra  dos  Reis  fazeno  correiçllo  em 
1797,  como  juiz  de  íóra;  desta  foi  tirada  a  copia  que  tenho  em  meu  poder,  da  qual  ex- 
trahi  outra  psra  o  prelo.  E'  provável  qne  grande  parte  das  phrases  obscuras  e  erradas 
«ejam  productos  dos  copistas.     A  letra  deste  manuscripto  é  bOa  e  muito  legivel. 

A.  T.  Piza.. 
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si  e  seus  herdeiros  e  descendentes  todos  os  ditos  bens  que  toda  o  todo  o  di- 
reito o  acç&o  que  até  agora  nelles  teve  e  adiante  podia  ter  e  haver  e  todo  o 
procedo  e  traspasse  nos  ditos  dotados  o  snccossores  deste  matrimonio  o  per 
elle  Condo  foi  dito  que  acceita  esto  dote  dos  ditos  quarenta  mil  cm* 
zados  da  rofto  delle  Dom  Diogo  de  Faro  com  aiictoridade  do  dito 
Dom  Âffonso  do  Faro,  sen  tio,  tutor  e  curador,  na  forma  dita,  e  qae 
a  respeito  dos  ditos  quarenta  mil  cruzados  assim  do  todos  se  obriga 
clle  Conde  a  dar  a  terça  parto  de  arrhas,  conforme  a  ordenaçfto,  á 
dita  Dona  Marianna  do  Faro,  sua  tutora  mulher,  consignados  e  cons- 
tituidos  a  provimento  destes  dotadores  em  bens  seguros  e  abonados, 
porquanto  conforme  a  este  contracto  clle  Conde  promette  e  dá  em 
nome  de  arrhas  e  doaç&o  á  dita  Duna  Marianna  de  Faro  a  terça 
parte  dos  ditos  quarenta  mil  cruzados  do  dito  dote,  que  s&o  trezo 
mil,  trezentos  e  trinta  o  tros  cruzados,  consignados  o  constituídos  em 
bens  equivalentes  seguros  á  satisfaç&o  delles  dutadores ;  e  outro  sim 
se  obriga,  soluto  matrimonio,  a  segurar  o  dito  dote  que  pccebor  e  des- 
tas arrhas  a  metade  dos  ditos  adquiridos ;  o  por  ello  Conde  foi  mais 
dito  que  a  dita  sogurança  o  rcstituicçfto  e  consnmamento  do  dia  des- 
de que  lho  fora  entregue,  e  assim  mais  das  ditas  arrhas  promettidas 
obriga  todos  os  seus  bens  assim  livres  que  por  qualquer  maneira  lhe 
pertençam  como  do  morgado  patrimonial  e  quaesquer  outros  que 
houver  em  particular  para  as  ditas  arrhas,  as  bcmfcitorias  do  sen 
molde  sitas  nesta  cidade  por  detraz  da  egreja  do  S.  Paulo,  que  im. 
portam  em  muito  mais,  as  quaes  bcmfcitorias  consignadas  ao  paga- 
mento das  ditas  arrhas  s&o  livres  e  sem  vinculo  algum  como  está 
declarado  em  uma  sentença  que  se  deu  no  Juizo  do  eivei  desta  cidade 
pelo  licenciado  Manoel  Tenreiro  de  Gouvca,  do  que  é  escriv&o  Do- 
mingos Rodriguez,  á  que  se  refere,  e  sempre  elle  Conde  as  fará  li- 
vres e  desobrigadas  com  todos  os  seus  rendimentos  equivalentes  aos 
treze  ditos  mil,  trezentos  e  trinta  e  três  cruzados  de  arrhas  o  rendi- 
mentos do  todos  os  mais  seus  bens  e  pelo  melhor  parado  de  sua  fa- 
zenda, livres  rendas,  e  para  esta  obngaçáo  o  hypotheca  de  bens  do 
morgado  haverá  para  mais  segurança  Provisão  e  Alvará  de  Sua  Ma- 
gestade,  conforme  aos  que  por  sua  parte  houveram  os  dotadores  para 
a  obrigaçfto  deste,  e  uns  e  outros  assim  livres  como  de  morgado, 
como  a  dita  licença  que  for  necessária  para  a  sua  validade  e  sega- 
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rança  fiquem  desde  logo  em  seu  vigor,  com  mais  declaraçfto  qne  fal- 
leeendo  a  dita  Dona  Marianna  com  filhos  deste  matrimonio  ficarfto  as 
ditas  arrlias  vincaladas  ao  morgado  do  filho  e  saccesáor  deste  ma- 
trimonio para  accroscentamento  delle ;  e  é  mais  declaraçfto  deste  con- 
tracto qne  sendo  caso  qne  elle  Conde  falleça  primeiro  qne  Dona  Ma 
lianna  de  Faro  eila  ficará  em  posse  o  cabeça  de  casal  com  todos  e 
qnaesqner  bens  que  ficarem  de  qnalqner  sorte  e  seus  rendimentos  até 
oom  effeito  ser  entregue  do  todo  o  seu  dote,  arrhas  e  a  metade  dos 
adquiridos  inteiramente ;  emquanto  lhe  nfto  forem  pagas  as  ditas  ar- 
rhas haverá  cada  anuo  duzentos  e  cincoenta  mil  réis  dos  rendimen 
tos  de  todas  as  casas  do  dito  molde,  que  é  a  quantia  que  vem  a  ser 
a  razfto  de  juros  os  ditos  treze  mil,  trezentos  e  ti*inta  e  três  cruza- 
dos das  ditas  arrhas  e  a  mais  condiç&o  e  declaraçfto  deste  contracto, 
que  vencendo  era  dias  a  dita  Dona  Marianna  do  Faro  a  eile  <  onde 
ella  logrará  e  comerá  as  ditas  arrhas  em  sua  vida  e  assim  mais  os 
ditos  duzentos  mil  réis  de  renda  consignados  nos  ditos  bens  e  rendi- 
mentos dos  ditos  morgados ;  assim  as  ditas  arrhas  como  os  ditos  du- 
zentos mil  réis  comerá  em  sua  vida,  quer  fiquem  filhos  e  successores 
deste  matrimonio  quer  nfto,  e  é  roais  declaraçfto  desta  escriptura  que 
cada  um  delles  partes  assim  dotadores  como  dotados  poderá  haver  de 
Rua  Magestade  a  licença  e  Alvará  que  forem  necessárias  para  a  validade 
deste  doto  e  contrancto  delle,  e  para  tudo  elles  partes  dotadores  e 
dotados  assim  cumprirem  todo  e  cada  cousa  disseram  que  obrigavam, 
e  de  feito  logo  obrigaram,  todos  os  9eus  bens  e  rendas  livres,  havi- 
dos o  por  haver,  de  juro  e  de  morgado  e  melhor  parado  delles,  e 
por  elles  Dom  Âfionso  de  Faro,  tutor  e  curador,  e  doutores  Pedro 
Paulo  de  Souza  e  Francisco  da  Cruz  Freire,  curadores,  e  o  doutor 
Francisco  Ferreira  Encerrabodes.  Juiz  dos  orphftos  da  dita  repartiçfto, 
foi  dito  que  elles  approvaram  e  ratificam  este  contracto  de  dote  e 
dam  a  elle  sua  outorga  e  consentimento  para  que  fique  firme  e  va- 
lioso e  tenha  seu  real  e  cumprido  effeito,  assim  e  da  maneira  que 
nello  se  contem  e  pela  melhoria  que  em  direito  possa  ser,  e  outor- 
garam de  responderem  elles  dotadores  e  dotados  por  todo  o  aqui 
constituído  nesta  cidade  perante  os  corregedores  da  Corte,  corregedo- 
res e  juizes  do  eivei  delia,  onie  e  perante  quem  este  instrumento  for 
apresentado  e  se  pedir  e  requerer  seu  cumprimento   ahi   se   obrigam 
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a  responder  e  de  se  fazer  todo  o  camprimento  de  direito  e  jastiça» 
citadas  por  suas  cartas  citatorias  precatórias  e  sem  ellas,  para  o  qne 
disseram  qne  renunciavam  e  cada  nm  renanciava  juiz  de  seu  foro  e 
da  terra  e  logar  onde  ao  tal  tempo  estiverem  e  morarem,  e  todos  os 
mais  privilégios,  liberdades,  leis,  direitos,  ordena çOfs,  distincçOes,  fe- 
rias geraes  e  espeoiaes,  e  tndo  o  mais  qne  por  si  e  em  sen  favor 
allegar  possam,  qne  de  nada  se  poderão  valer,  salvo  tndo  cumprir 
pelo  modo  sobredito :  e  declaram  ellcs  partes  qne  no  que  toca  ao 
pagamento  dos  cinco  mil  cruzados,  em  que  está  estimada  a  segnnda 
vida  de  titulo  de  conde  no  caso  em  que  este  Dom  Diogo  o  nfto  haja 
de  sua  Magestade  nos  ditos  cinco  annos  pagará  a  c^Ue  Conde  os  ditos 
circo  mil  cruzados  dos  bens  livres  que  tiver  e  pelos  rendimentos  e 
rendas  de  seus  morgados  sem... (1)... mais  nos  ditos  morgados  esta 
que  assenta  sobre  as  rendas  e  nos  rendimentos  delles,  e  que  para  isto 
se  haveriam  as  licenças  necessárias,  como  atraz  fica  dito  e  declarado, 
^e  esta  se  outorgou  em  nove  dias  do  dito  mez  de  Janeiro  posto  que 
continuada  em  cinco  do  dito  mez,  e  em  testemunho  da  verdade  assim 
o  outorgaram  tedos  elles  outorgantes  e  pediram  que  se  fizesse  este 
instrumento  nesta  nota  e  qne  se  dessem  os  traslados  necessários,  que 
aeceitaram,  e  eu  tabelliáo  o  acceito  em  nome  de  quem  tocar  ausente 
oomo  pessoa  publica,  estipulante  e  acceitante.  Testemunhas  que  foram 
presentes:  o  dr.  Thomó  Pinheiro  da  Veiga,  Procurador  da  Coroa  de 
Sua  Magestade  e  sou  Desembargador  do  Paço,  e  Manoel  Rodrigues 
croado  delle  Dom  Affonso  de  Faro,  e  Amador  de  Âbren,  creado  delle 
Conde  Luiz  Carneiro  e  todos  conhecemos  a  elles  partes  outorgantes, 
dotador,  Conde  dotado,  tutor,  curadores  e  juiz  serem  os  próprios  aqui 
conteúdos,  que  na  nota  assignaram  com  as  testemunhas.  António  Pinto 
de  Lemos,  tabelliao,  o  escrevi.— Ovníie  da  Hha^Dom  Diogo  de  Faro 
e  Souza — Dom  Affrao  de  Faro — Pedro  PatUo  de  Souza — Francisco  da 
Cruz  Freire  —Francisco  Ferreira  Fnctrrabodes  ^  2  home  Pinheiro  da 
Veiga  -Manad  Rodrigues  Cabreira -^ Amador  de  Abreu, 


1    A^ni  havia  no  maaiueripto  de  Balltaiar  da  Silva  Lisboa  am  treoho  qae  o  topla» 

ta  aio  enteadflv  e  qn»  oopion  do  Be^ainte  modo:  *t»mfitir  ou*ro  grata  minha  maia...» 

tado  cora  letra  boa  o  maito  legível  I 

A.  T.  Plaa 
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í.°  Alvará'  de  que    atraz  se   faz  menção  (1) 

Eu  El-Roi  faço  saber  aos  que  osto  Alvará  virem  que  havendo 
lespoito  ao  que  por  sna  petição  mo  enviou  a  dizer  Dom  Diogo  de 
Faro  o  Souza,  por  seu  tio  e  tutor  Dora  Afifon  o  do  Faro,  pedindome 
lhe  concedesse  licença  para  dotar  a  sua  irmft  Dona  Marianna  de  Fa- 
ro e  Souza,  que  está  contractada  para  casar  com  o  Conde  da  Ilha  do 
Principo  com  as  lOO  léguas  de  terras  que  tem  na  costa  do  Brasil, 
com  suas  povoações  e  titulo  de  capitão  e  governador,  com  suas  jnrls- 
dicçOes  e  rendimentos,  o  quo  lhe  passo  carta  de  succcssáo  em  nomo 
da  dita  sua  irmft  na  forma  que  a  elle  lho  está  mandada  passar,  sup- 
prindo-lho  o  ser  menor  para  fazer  o  dito  doto,  o  vistos  os  casos  que 
allcga  e  as  informações  que  se  houve  polo  dr.  Pedr  o  Paulo  de  Sousa, 
Desembargador  dos  Aggravos  o  da  Casa  da  Supplicaç&o,  de  que  consta 
que  ouvira  o  supplicanto  o  seu  tutor  e  immediatu  snccessor  do  mor- 
gado quo  ó  a  dita  sua  irmã  dotada  que  o  juiz  de  Orphaos  lhe  dera  cu- 
rador lettrado  por  ser  menor,  o  todos  consentem  no  dote  referido,  e  a 
resposta  que  sobre  tudo  deu  o  Procurador  de  minha  Coroa,  hei  por  bom 
e  mo  praz  que,  tendo  feito  o  dito  casamento,  se  pasEO  carta  a  Dona 
Marianna  de  Faro  e  Souza  das  cem  léguas  de  terras  do  que  se  trata 
na  formji  que  está  mandada  passar  ao  dito  Dom  Diogo,  a  quem  hei  por 
gupprida  a  idade  para  poder  fazer  o  dito  doto,  tudo  como  em  sua  po- 
tiçfto  pode,  e  esto  Alvará  se  cumprirá  como  nello  se  coutem  e  valerá 
posto  que  o  seu  eíTeito  haja  do  durar  mais  do  um  anno,  sem  embargo 
da  Ordenação  do  livro  segundo,  titulo  quarenta,  em  contrario  Manoel  da 
Costa  o  fez  em  Lisboa  a  dcseseto  do  Setembro  de  mil  seisontos  o 
cinconta  e  três  annos .  Jacintho  Fagundes  Bezerra  o  foz  escrever. — Rei. 


(l)    Para  ficar  completa  a  prova  sobre  o  pareoteâco  de  D.  Diogo  e  D.    Marianna  re- 

prodnzo  nm  dos  alvarás  régios,  relativo  a  doaçilo  por    aqaelle    feita  a    esta,  e    também 

porque  int^^ressa  a  historia  da  donatária  de  S.  Vicente.   O  ontro   alvará  trata   do  dote 

de  duzentos  mil  reis  anonaes  tirados  do  morgado  de  Vimieiro  e  n&o  interessa  a  historia 

de  8.  Paulo. 

A.  T.  Pisa 
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4ARTIM  AFFONSO  DE  SOUZA 


PEDRO  LOPES  DE  SOUZA 


Relação  dos  Capitães  loeo-tenentes  que 
governaram  a  Capitania  de  S.  Vicente, 
uns  nomeados  pelos  verdadeiros  do- 
natários e  outros  pelos  intrusos. 


1.0 

Gonçalo  Montei  ao  i—Era  sacordoto  quando  veiu  na  armada  de 
Martim  Affonso  e  aqui  ficou  por  vigário  do  S.  Vicente  e  depois  por 
vigário  de  Santos.  Quando  era  vigário  de  S.  Vicente  governou  a 
capitania  corao  looo-tenente  de.  Martim  Altonso  por  nomeaçfto  do  sua 
mulher  e  procuradora,  D.  Ânna  de  Pimentel,  segundo  coasta  da  car- 
ta de  sesmaria  das  terras  de  Iriripiranga  que  o  dito  Gonçalo  Mon- 
teiro concedeu  ao  meirinho  Jo&o  Gonçalves,  em  S.  Vicente,  aos  4 
de  Abril  de  1538,  na  qual  attesta  o  capitfto  António  do  Valle  estar 
registrado  no  livo  do  tombo  um  instrumento  do  poderes  escripto  em 
Lisboa  peio  tabellifto  António  do  Amaral,  polo  qual  D.  Anua  Pimen- 
tel constituo  seu  procurador  e  loco- tenente,  em  seu  nome  e  do  seu 
marido,  a  Gonçalo  Monteiro. 

Deste  capit&o,  que  fui  o  primeiro,  existem  muitas  sesmarias. 
A  mencionada  sesmaria  vem  na  escriptura  do  troca  quo  o  meirinho 
Jofto  Gonçalves  foz  com  António  do  Valle,  e  ó  o  titulo  das  terras  do 
Santa- Anna  que  foram  de  minha  mfte  D.  Anua  do  Siqueira  e  Men- 
donça. O  mesmo  consta  da  sesmaria  que  concedeu  a  Jo&o  Ramalho 
aos  20  de  Dezembro  de  1500  e  tantos  (1).  Já  governava  no  ultimo 
de  Dezembro  de  1016  porque  nesse  dia  passou  a  sesmaria  de  Este- 
v&o  da  Costa. 


(1)  o  escriptor  deste  traballio  é  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Dcns,  apesar  do  manns- 
cript)  nfio  trftser  assignatnra,  nem  data.  E'  cnrioso  que  elle  cite  a  data  do  mez  e  nAo 
•albA  com  certezA  o  anno  da  ooncessfto  feita  a  JoAo  Ramalho. 
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2.0 

ÂNTONic  DE  Oliveira  : — Cavalheiro  íidalgo ;    por  proviefto  de  D. 

Anna  Pimentel,  passada  em  Lisboa  aos  10  do   Oatnbro  de  1538.    Já 

governava  no  primeiro  de  Setembro  de  1539.     Ha  muitas  sesmarias 

deste  capitão. 

8.« 

Cbristovam  de  AaxjiAB  de  Altero  :— Cavalheiro  fidalgo,  creado 
por  D.  Anna  Pimentel  em  Lisboa  aos  20  de  Dezembro  de  1542.  To- 
mou posse  em  S.  Vicente  aos  :^8  de  Março  de  1543 ;  consta  do  livro 
1.0  das  vereações  da  camará  de  S.  Vicente,  na  vereaç&o  do  dia. 
Noto-so  que  n&o  aponto  as  folhas  por  nfto  serem  numeradas  (!)• 

4.0 

Br\z  CuB/is :  ^Cavalheiro   fidalgo,    creado   por  provls&o    de  D. 

Anna  Pimentel,  passada  em   Lisboa    aos  26  de   Novembro  do  1541. 

Tomou    posso  em  S.   Vicente    aos  8  de  Junho   de  1545.    Consta  4o 

livro  citado,  na  vercaçfto  desse  dia ;   e  supponho  quo    houve  algon* 

duvida  a  respeito  da  sua  posse  porque  nfto  se  achou  presente  o  ca- 

pit&o  que  acabava,  oomo  era  estylo.    &eu  antecessor  tomara   powe 

em  Março  de  1513  e  como   ainda  lhe   faltavam   muitos    mexes  para 

ajustar  o  triennio,  pode  ser  que   Braz    Cabas  tomasse   aposso   mais 

cedo  do  qne  devia  e  que  por  isso  n&o  lh*a    quizease  dar  Crhristovam 

de  Aguiar. 

5.0 

António  dk  Oliveira,  2.»  vez :—  Por  provisfto  do  Martim  Affon- 
so  aos  28  de  Jau  iro  de  1549.  Apresentou  a  sua  carta  eni  Santos 
aos  27  do  Maio  de  1540,  donde  infiro  que  tomou  a  posse  alguns  dias 
antes,  porque  costumavam  tomal-a  na  camará  de  S.  Vicente  e  ao  de- 
pois se  registrava  a  patente  em  Santos.  Tado  consta  de  uma  oerti* 
dfto  passada  pelo  escriv&o  da  camará  de  Santos,  Francisco  Lopes,  aos 
2  de  Abril  de  1562.    Archivo   do  Carmo  do  Santos— maço  15,  n.  6. 


(1)    o  costume  de  nfto  numerar  ae  folhas  era  geral  nos  séculos  passados  e  o 
qne  disso  se  queixa,  também  nfto  numerou  as  paginas  deste  masuscripto.  Cbristovam  d» 
Aguiar  era  oapíifto-mór  das  duas  capitanias,  de  8.  Vicente  e  Banto  Amaro. 

M.  da  R. 
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6.0 


Braz  Cubas,  2.»  vez:  Foi  oreado  por  Martim  Aflonso  segundo 
attosta  o  escrivão,  mas  nfto  declara  quando  Itie  passaram  a  provisfto, 
nem  o  dia  da  posse.  A  primeira  sesmaria  que  tenlio  visto,  passad^ 
por  elie,  tem  a  data  de  26  de  Janeiro  de  1555  e  a  ultima  a  de  2  de 
Março  de  1556. 

Jorge  Fbbrbira  :— Cavallieiro  fidalgo  (1).  Declara  nas  sesmarias 
qne  era  capit&o  em  ausência  de  Braz  Cubas,  com  poderes  do  gover- 
nador geral  D.  Duarte  da  Costa.  Passou  uma  sesmaria  aos  *iO  de 
Julho  de  1556.  l'as8ou  outra  sesmaria  aos  9  de  Agosto  de  1557  sem 
lazer  menç&o  alguma  de  Braz  Cubas ;  nem  elle  podia  estar  ausente 
nesse  tempo  porque  a  carta  de  9  de  Agosto  foi  registrada  no  livro 
da  Fazenda  Beal  nesse  mez  pelo  escrivão  Alborto,  que  o  oon&tatára 
com  o  provedor  Braz  Cubas.  Jorge  Ferruira  ainda  governava  em 
primeiro  de  Fevereiro  de  1558,  com  poderes  do  governador  geral, 
porque  nesse  dia  passou  rma  sesmaria  na  qual  declara  a  fonte  de 
onde  manava  a  sua  jurisdicçao. 

8.0 

Fbancisoo  de  Mobaes  Babbbto  : — Da  carta  que  lho  escreveram  os 
camaristas  de  S-  Vicente  para  o  efieito  de  o  depor  com  o  fundamento 
de  ter  oonclnido  o  seu  triennio,  consta  que  Martim  Altonso  o  provôra 
por  três  annos,  que  tomara  posse  aos  30  de  Abril  de  1558  e  que  tinlia 
governado  até  o  1."  de  Maio  de  1531,  dia  em  que  lhe  escreveram  a 
earta»  a  qual  se  acha  registrada  no  archivo  da  camará,  livro  das  ve* 
reações,  que  principia  em  1561,  a  fls.  16.  Avisaram  ao  Capitfto  que 
si  tinha  outra  provis&o  a  mostrasse  para  lhe  darem  cumprimento ; 
aliás,  fariam  sua  obrigaç&o,  a  qual  era  juntarem-se  com  os  camaris- 
tas de  Santos  e  elegerem  capit&o. 


(1)    Bn  eaMdo  oom  Joanna  BamaUio,  filha  do  portares  JoSo  fiamallio  e  neta  da 
Tlblziçi,  cacique  goyani  de  Plratínúiga  no  tempo  de  Martím  Affonao  N.  da  B. 
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9.0 

PflDRO  CoLLAço  :— Cavalleiro  fidalgo  ;  consta  do  livro    citado,  fis. 

17,  que  aos  11  do  Maio  de  1561  estevo  prosente  na  camará  desse  dia 

o  capitfto  Podro  Collaço.    N&o  se  acha  o  auto  de  sua  eleiç&o,  nem  o 

de  soa  posse ;  mas  infere-se  da  carta  citada  qne  as    duas  camarás  o 

elegeram  logo  depois  do  notificarom  a  Francisco  de  Moraes  qne  tinha 

acabado.    Vi  sesmarias  suas  do  18  do  Jnntio»  2G  de  Agosto  e  26  de 

Novembro  de  1532. 

lO.o 

Pedro  Ferraz  Barreto  :— Com  poderes  do  iVíartim  Âífonso  passou 
sesmarias  aos  5  de  Outubro  do  1502  o  aos  20  de  Janeiro  de  1567. 

11.» 
JoRQB  Ferreira,  2.»  vez : — Passa  sesmaria  aos  19  de  Junho  de 
1567  e  manda  cumprir  outra,  sondo  ainda  capitão  em  1571.  Em  todas 
declara  que  governa  com  poderes  do  Martim  ÂfTonso. 
Ou  este  capit&o  governou  muito  tompo 
ou  n&o  ha  momoria  de  seus  succossores,  por- 
que vai  muito  tompo  do  anuo  do  sua  posse 
até  o  tempo  de  Jeronymo  Leit&o. 

12.0 
Jeronymo  Leitão  :  — Irm&o  de  Domingos  Leitfto,  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Magestade.  Foi  provido  pelo  segundo  donatário  Pedro  Lopes  de 
Souza,  filho  de  Martim  Âff  jnso  de  Souza.  Isto  consta  de  muitas  ses- 
marias. N&o  apparece  a  sua  provis&o,  nom  o  auto  da  sua  posse ; 
consta,  porôm,  do  termo  da  vereaçfto  de  S.  Vicente,  ehi  3  de  Novem- 
bro de  1579,  que  elle  já  era  capit&o  nesse  dia,  e  do  termo  da  vorea* 
çfto  de  22  de  Março  de  1592  consta  que  ainda  governava  nesse  dia  po^ 
que  deram  posse  ao  tabelli&o  Francisco  de  Torros,  nomeado  poreile  (^). 


(I)    Aqui  traz  o  maanscripto  a  segníDte  nota: 

cSi  Jeronymo  Leítfto  governou  até  Maio  de  1593,  como  podiam  nomear  por  sen  sno- 
cessor  em  Marco  desse  mesmo  anno  ?» 

Para  se  entender  esta  nota  é  preciso  sappor  qne  o  termo  de  vereaçiio,  mencionado 
no  texto  com  a  datado  22  de  Março  de  1592,  tenba  a  data  de  22  de  Maio,  qne  o  anctor 
corrlgln  para  22  de  Março  para  combinar  com  o  qne  adeante  se  diz  do  capltfto-mór  Jorge 
Corrêa.  Em  snb-nota  se  diz  qne  J.  Leitfto  tomou  posse  a  14  de  Agosto  de  1580  em  ::o- 
me  de  Pedro  Lopes.  (M  da  K) 
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Daqui  por   deante  é  escripto  ocatalogo   pelo  doutor  juiz  de  fora 

Marcellino  Ferreira  Cleto. 

13.0 

Jorge  Corrêa  : — Consta  do  livro  6.<>  da  camará  de  S.  Viconto  que 
foi  nomeado  por  Lopo  de  Souza,  terceiro  donatário,  o  tomou  posse 
aos  30  de  Março  de  1592.  Serviu  até  )4  de  Março  do  1595,  segundo 
consta  do  livro  7.^,  no  accordam  desse  dia. 

14.0  , 

João  Pereira  de  Souza -.—Tomou  posso  aos  14  de  Março  de  1595. 
Foi  nomeado  polo  governador  D.  Franolsoo  de  Souza  para  servir  o 
cargo  de  capit&o-mór  com  os  adjunctos  Simão  Maoliado  e  Jofto  Ba- 
ptista ....'...  (1),  mandando  suspender  a  Jorge  Corroa  e  cha- 
raando-o  á  cidade  da  Bahia  por  capítulos  que  de  cá  deram  contra  elle» 
dos  quaos  mandou  devassar.  Consta  do  livro  7.o  da  camará  de  S.' 
Vicente- 

Roque  Barreto  :— Nomoado  por  Lopo  de  Souza ;  apresentou-se  na 
camará  do  S.  Vicente  aos  19  de  Outubro  de  1598. 

16.0 

Diooo  ÁRIAS  DK  Aquirre  :— Tomou  posse  de  capitão  de  S.  Vicente 
aos  18  de  Dezembro  de  1593,  por  provis&o  do  governador  geral  do 
Estado,  D.  Francisco  de  Souza,  na  qual  determinava  que  governaria 
somente  cmquanto  elle  governador  nfto  chegasse  a  esta  capitania,  para 
a  qual  ficava  de  partida,  suspendendo  interinamente  ao  capit&o  eloco- 
tenente  legitimo,  som  culpa.  Roque  Barreto,  como  consta  do  livro  8.*. 

17.0  ^ 

Roque  Barreto,  2.»  vez  : — Consta  do  livro  8.o  que  Roque  Barreto 
servia  outra  vez  do  capitão  aos  13  do  Julho  do  1600,  porque  nesse 
dia  concedeu  foros  de  vliia  á  povoaç&o  de  8.  Jofto  de  Cananéa  em 
nome  do  donatário  Lopo  de  Souza. 


(1)    o  terceiro  nome  está  derorado  por  traças.  (A.  da  R.) 


' 
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18.0 

Diogo  Lopes  de  Castro  :  Cavalheiro  fidalgo ;  aos  2A  de  Feve- 
reiro de  1602  fez  registrar  uma  provisfto  do  governador  geral  pela 
qual  o  creava    capitfto-mór  de  S.  Vicente.    Consta  do  livro  8.*    Foi 

suspenso. 

19.0 

Roque  Bahreto,  3.»  vez : — Aos  27  de  Jnlho  do  1603  registrou 
uma  provis&odo  governador  geral  Diogo  Botelho,  pela  qual  o  creava 
oapit&o-mór  de  S.  Vicente,  suspendendo  ao  dito  Diogo  Lopes. 

20.» 

António  Ppdbosoi^Voí  nomeado  por  provisfto  de  Lopo  de  Souza, 
passada  em  Lisboa  aos  30  de  Outubro  de  1602,  para  capit&o  com  a 
clausula  de  que,  nfto  querendo  ou  nfto  podendo  servir  este  posto,  ser- 
viria seu  irrofto  Pedro  Vaz  de  Barros.  Resta  saber  si  tomou  pos^e 
nesta  occasifto  o  dito  António  Pedroso  de  Barros.  (^) 

21.0 

Pedbo  Vaz  db  Barros  :— Consta  do  livro  B.o  que  aos  18  de  Agosto 
de  1603  servia  de  oapitfto  e  ouvidor  por  Lopo  de  Souza,  o  qual  ainda 
servia  em  24  de  Fevereiro  de  1605. 

99  • 

MA/. 

Pedro  Cubas  :— Moço  da  camará  de  Sua  Magestade  e  alcaide- mdr 
das  capitanias  de  S.  Vicente  e  Santo  Amaro ;  em  11  de  Julho  de  1605 
foi  chamado  pela  camará  de  S.  Vicente  para  servir  de  capitfto-mór  da 
capitania,  segundo  consta  do  livro  9.».  Parece  que  nfto  o  reconhecia 
por  capit&o  a  villa  do  Santos  e  isto  pouco  carece  do  exame. 


(1)  Parece  haver  oontradlcçRo  entre  ot  §§  19  e  20,  oa  entfto  havia  oonflicto  entr*  • 
donatário  Lopo  de  Soasa,  que  n<}ineava  qualquer  dos  dois  irmftos  António  Pedroso  e  P^ 
dro  Vaz  de  Barros  em  Oatnbro  de  1602,  e  o  governador  g^eral,  qne  nomeava  Roque  Bar^ 
reto  em  Jolho  de  16()3. 

;y.  da  »,) 
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23.0 

Ahtovio  Pedroso  de  Barbos: — ^Tornou  juramento  para  servir  de 
capitão  das  capitanias  de  8.  Vicente  e  Santo  Amaro  aos  20  de  De- 
zembro de  1606,  por  ter  sido  nomeado  por  Lopo  de  Souza,  segundo 
consta  do  livro  9-«  Ainda  servia  aos  9  de  Setembro  de  1607 --livro 
eitado.    Resta  examinar  si  antes  desta  posse  tinba  governado.  (1) 

24.0 

Gaspar  Ck>!TQUERO :— Tomou  posse  e  juramento  para  servir  de  ca- 
pit&o  e  ouvidor  da  capitania  de  8.  Vioente  aos  6  de  Outubro  de  1607, 
por  estar  nomeado  pelo  donatário  Lopo  de  Souza.  Consta  do  livro  9.» 
Passou  uma  sesmaria  a  20  de  Fevereiro  de  16...  (2)  a  António  Fer- 
eink^livro  2.*  de  registro  de  sesmaria,  pag,  86.  Manoel  Antunes 
passou  duas  sesmarias  como  capit&o  e  loco-tenente  de  Lopo  de  Souza, 
ama  aos  2  de  Outubro  de  1611  e  outra  aos  20  de  Dezembro  do  dito 
anno,  que  se  aoham  registradas  no  livro  3.»  delias ;  por6m  o  esorivfto 
na  margem  pOz  a  nota  de  que  nfto  tinham  effelto  porque  o  dito  nua- 
ca  fora  capit&o.  ÇS) 


(1)  Aqui  tns  o  muiuerlpto  »  •egointe  nota : 

«Contt*  do  mesmo  livro  que  deram  poese  dos  logsres  de  caplt&o  e  onvidor  a  Antó- 
nio Pedroso  9iOn  21  de  Deieminro  de  1006,  em  Tirtade  de  uma  proTlsSo  de  Lopo  de  Soma» 
eonatendo  do  mesmo  Iítto  que  tinham  dado  posse  de  ouvidor  a  Zosarte  Lopes  aos  20  de 

Desembro  de  1606  por  cas qne  neUe  fliera  o  dito  António  Pedroso,  a  qnem  tlnliam 

dado  posse  de  oapltfio  nesse  mesmo  dia  SO  de  Deiambro,  A'  margem  vinha  nma  oota 
que  disia  nlo  valer  o  termo  da  posse  dada  a  Zuarte  Lopes.  l>o  requerimento,  a  fls. 
SOO  do  mesmo  livro,  qne  fea  o  ]Ht>oarador  da  oamara  de  S.  Vicente  aos  20  de  Janeiro  de 
lOOT,  consta  qne  na  vllla  de  Santos  nSo  reconheciam  por  capit&o,  nem  por  onvldor,  a 
António  Pedroso  e  qne  alH  servia  de  onvldor  BebastlSo  Peres  e  de  capltfto  Gonçalo  de 
Pedrosa.»  Ha  neeta  nota  uma  palavra  devorada  por  mça»  qne  vai  oom  poaMahos. 

• 

(2)  O  resto  da  data  está  devorada  por  traças. 

(S)    Aqni  tm  d  nairesoripta  a  segninte  nota : 

cConeervo  as  ptcku  úOHfkmi  de  ter  aohado  qEae  o  donatarto  lhe  oonoedéra  a  fhonl- 
dada  de  paasar  sesmarias  no  termo  da  Uha  Graade.  €apÍtSo  imaoa  IM,  Msra  oota  rMio 
advertin  o  escrlvio». 

Bsto  nota,  mal  redigida  e  obscura,  está  bem  conservada  e  tem  a  letra  bem  legivel. 
Pareoe  qne  o  anotor  /lêára  ptrpUxo  por  Ur  vertfíeaão  qne  o  donatário  fhcnltára  a  Antn-^ 
nes  eonoeder  iesmariaa  sem  ser  eapitlo-mór.  (if.  ia  K) 
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25.0 

(  Luiz  de  Freitas  Mattoso  : — ^Era  capitão  em  3  do  incz  do  Julho 
de  l612y  nomeado  por  D.  Luiz  de  Souza,  governador  geral  da  Repar- 
tição do  Sul,  por  morte  de  seu  pae  D.  Francisco  de  Souza.  Neste 
dia  passou  Freitas  provis&o  de  meirinho  da  correiç&o  a  Belchior  Ho- 
drignes,  cuja  provisfto  se  cumpriu  na  camará  de  S.  Vicente  aos  5  de 
Agosto  do  dito  anno,  segundo  consta  do  livro  11  das  vereações  de  S. 

Vicente* 

26.0 

Nuno  Pebeiba  Fbeibe  :— Fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade,  no- 
meado capitfto  da  capitania  de  S.  Vicente  por  D.  Luiz  de  Souza  por 
provisão  de  15  de  Julho  de  1612.  Consta  do  livro  11.  <> 

27.0 

Francisco  de  Sa'  Sottomaiob  -.—Nomeado  capitfto-niór  da  capita- 
nia do  S.  Vicente  por  D.  Luiz  de  SoDza  aos  6  de  Junho  de  1613,  a 
qual  foi  cumprida  aos  19  de  Junho  do  dito  anno.  Livro  11.° 

NoTÂ  :— Este  D.  Luiz  assistia  nesta 
capitania  epor  isso  estava  nomeando  capi- 
tães annuaes  contra  o  estylo  antigo,  cujas 
provisões  eram  por  três  annos. 

28.'» 

Domingos  Pereira  Jacome  :— Tomou  passe  de  capit&o  da  capita- 
nia de  S.  Vicente  aos  5  do  Setembro  de  1613,  por  nomeação  do  de. 
sembargador  Munoel  Jacome  Bravo,  com  poderes  bastantes  que  para 
isso  e  outras  cousas  lhe  havia  concedido  o  governador  geral  do  Es- 
tado, Gaspar  de  Souza,  por  provisfto  passada  aos  24  de  Agosto  do 
dito  anno.  Domingos  Pereira  Jacome  nomeou  para  o  substituir,  aos 
28  de  Fevereiro  de  1614,  a  Pedro  Cubas,  moço  da  camará,  alcaide- 
mór  e  provedor  da  Fazenda  Real,  durante  a  ausência  que  desta  ca- 
pitania fazia  em  serviço  de  Sua  Magestade.  Teve  para  o  mesmo  ef- 
feito  provis&o  do  desembargador  Manoel  Jacome  Bravo,  passada  aos 
4  de  Maio  do  dito  anno,  e  tomou  posse  Pedro  Cubas  aos  31  do  dito 
mez  e  anno— Zitro  ll.o 
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29.0 

Paulo  da  Rocha  b  Siqueira:— Cavalheiro  fidalgo;  foi  nomeado 
capit&o  da  capitania  de  S.  Viconte  por  provisfto  do  governador  geral 
Gaspar  do  8onz3,  datada  do  18  de  Setembro  de  1614.  Tomon  ho- 
menagem nas  mftos  do  governador  geral  aos  25  de  Setembro  do  dito 
anno.  Scrvin  até  sor  suspenso  e  preso  por  provis&o  do  mesmo  go- 
Yernador  gorai,  datada  do  12  de  Jalho  de  1615,  quo  se  cumpria  na 
camará  de  S.  Vicente  aos  13  de  Novembro  do  dito   anno— livro  lO.o 

30.» 

Balthazar  de  Sbixas  Rabello:— Foi  nomeado  capit&o  e  ouvi- 
dor da  capitania  de  S.  Vicente  por  provisão  do  governador  geral 
Gaspar  de  Souza,  passada  aos  12  de  Julho  do  1615  e  cumprida  aos 
13  de  Novembro  do  1615   na  camará  de   S.  Vicente.    Tomou    posse 

nosso  dia— livro  10.» 

31.0 

Gonçalo  Corrêa  dr  Sá: —Fidalgo  da  casa  do  Sua  Magestade, 
nomeado  per  D-  Luiz  de  Souza,  governador  geral  do  Estado,  por  pro- 
visão passada  em  Olinda  aos  4  de  Fevereiro  de  1617.  Tomou  pcsse 
no  1.0  de  Julho  dito  anno— livro  12.*  (1). 

32.- 

Martim  Corrêa  de  Sa' :- Fidalgo  da  casa  do  Sua  Magestade,  no- 
meado capit&o  da  capitania  de  S.  Vicente  por  alvará  de  Sua  Magestade 
de  2  de  Fevereiro  de  1618,  com  a  expressa  clausula  de  que  serviria 
por  três  annos,  si  tanto  durasse  o  litigio  que  havia  entre  os  donatá- 
rios. Foi  cumprido  e  mandado  registrar  o  dito  alvará  na  camará  de 
S.  Vicente  aos  11  de  Novembro  de  1620.  Consta  do  livro  12<>. 

Pedro  Cubas,  moço  da  camará  de  Sua  Magestade  e  alcaidemòr 
da  capitania  de  S.  Vicente,  foi  nomeado  capit&o  da  dita  capitania  por 
Martim  de  Sá  durante  o  tempo    da  sua  ausência  por  provisão   do  20 


(1)  Ai^nl  vem  *  seguinte  nota :— «Ansentando-se  para  o  Rio  de  Janeiro  passou  pro- 
tMo  a  Pedro  Cabas  para  gOTernar,  na  sna  an«encia,  as  vlUas  da  Marinba.» 

Bsta  nota  sSo  é  de  Juiz  de  fora  Pereira  Cleto,  mas  do  dono  do  mannscripto,  que 
aisim  o  declara.  Vide  §  !.<>  sobre  Gonçalo  Monteiro,  (N.  da  B.) 


' 
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de  Dezembro  do  anno  de  1620,  a  qual  foi    cumprida  e  registrada  no 
dito  dia  e  anno  na  camará  da  dita  vilia  (t). 


(1)  Vem  aqui  a  seguinte  nota,  com  palavraf  deToradas  por  traças  e  satetitiddaB 
por  pontiohos : 

«Pedro  Cubas  nlo  tinha  dado  jnrameoto  na  oamara  de  B.  Vicente,  qnando  a  ella 
Teln  Manoel  Rodrlgnei  de  Moraes  tomar  a  iqjnsta  poste  da  capitania  do  B  Vicente  em 
nome  do  conde  de  Monsanto.  D.  Lnix  de  Bonsa.  com  a  provlsio  qne  por  elle  mandon, 
ordenando  aos  camaristas  de  B.  Vicente  e  mais  justiças  qne  lhe  dessem  posee^  esoraTen 
á  camará  de  8.  Vicente  qne  nada  alterasse  a  respeito  do  governo  da  capitania. 

*'Porem.  nfto  obstante  pretendeu  Manoel  Bodrignes  tomar  posse  de  capitfto-mór  sem 
proTisfto  do  conde  de  Monsanto,  nem  do  sTOvemador  geral,  e  com  o  nnico  fnndamanto  de 
qne  o  constituinte  e  o  constítnido  fasiam  nma  só  psssoa;  e    como  Bl-Rei,  na  conflrmaçSo 

da  sentença,  diaia  qne  o  conde...  (a)  ...capitio  e  lhe  dariam 

...(b)...  sna  proouraçfto  com  este  argumento  persuadir  ao  Tereadores  que  sendo  eUe 
procurador  devis  sercapitfto.  Replicaram  os  ditos  veredores  que  o  governador  geral 
mandava  conservar  tudo  como  estava.  Respondeu  que  a  provisão  de  Martim  de  8i  tm- 
Ela  a  clausula  Já  referida  e  cc>mo  com  a  posse  do  conde  cessara  o  litígio  estava  concluí- 
do o  tempo  da  sna  jurisdicçfto  e  govenio.  Mais  assegurou  aos  camaristas  que  o  gover- 
nador geral  mandara  a  dita  ordem  por  oompraser  com  Martim  de  si,  que  elle  nfto  podia 
faier  os  negócios  do  conde  sem  ser  capitio,  que  lhe  dessem  a  posse  e  elle  aoommodaria 
ao  governador  geral. 

«  Com  effelto,  foi-lhe  dada  posse  de  capltfto-mór  e,  fasendo  a  camará  aviso  a  Mar- 
tim de  Bá,  que  se  achava  no  Rio  de  Janeiro,  e  elle  ao  govereraador  gvnX,  este  orúeaam. 
que  depusessem  a  Manoel  Rodrigues  de  Moraes  e  obedecessem  a  Martim  de  Sá.  Em 
consequência  desta  ordem  foi  chamado  Pedro  Cubas  á  camará  de  B.  Vicente,  onde  deu 
Juramento  e  ficou  governando  com  grande  sentimento  de  Manoel  Rodrigues,  que  preten- 
deu que  o  conservassem  e  por  lhe  nfto  faaerem  o  gosto  alterou  rasOes  rom  tanto  furor 
que  chegou  a  empunhar  a  espada  na  camará,  desordem  pela  qual  o  autuaram  os  cama- 
ristas, cujos  autos  remetteram  ao  governador  geral  e  ao  donataHo.  Tudo  consta  das 
eaitae  que  os  ditos  camaristas  escreveram  a  D.  Lnis  da  Boua  e  ao  conde  de  Mflnsaate. 
No  mesmo  livro,  onde  vem  ai  ditas  cartas,  achate  um  requerimento  de  Ma&oél  Rodii- 
gnes,  no  qual  elle  se  queixa  de  que,  indo  faser  um  requerimento  a  Martim  de  Sá»  este 
o  tratara  mal  de  palavras  e  lhe  dissera  qne  o  nfto  reconhecia  por  procurador  do  dona- 
tário. 

«Diim  bem  Martim  de  fiá,  porque  &  eapotania  de  B.  Vinente  nfo  pwtsnda  ao  dcmat»- 
Ho  da  quem  ella  era  proouBdor,    Isto  pensaiTa  o  governador,  a  mea  ver,  o  qual»  ■•• 


(a)    Aqui  está  estragada  uma  palavra  que  acaba  em  ia,  parecendo  ser  dória  ou  ftrfo 

ou  striOf  de  poucas  syllabas  porque  o  espaço  é  pequeno. 

(b     0  manusorlpto  aqui  está  roto  e  fkltam  diversas  palavras,  de  modo  que  o  que  se 

segue  nfo  Um  sentido,  nem  parece  ter  ligaçio  com  o  que  vem  de  trai. 

N,  teR« 


í 


^ 
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33.- 

João  de  Moura  FoaAÇA : — Tomou  posse  de  capitfto  e  ouvidor  da 
capitania  de  S.  Vicente  por  ter  sido  nomeado  pela  condessa  de  Vi- 
miero,  D.  Marianna  de  Sonza,  donatária  perpetna  da  capitania, 
«os  22   de    Oatabro  do  anno  de  1622.    Consta  do  dito  livro  l2o  (i). 

34.0 

Álvaro  Luiz  do  Vallv: — ^Ero  24  de  Julho  do  1624  era  capitfto 
de  S.  Viiicnte  pelo  conde  de  Monsanto  e  como  tal  nomeou  Lucas  Ro- 
drigues de  Córdova  alcaide-mór  da  capitania  de  S.  Vicente.  Consta 
do  dito  Uvro  12-  (2). 


I^ndo  ea  svpponho,  mandoa  eonsenrar  o  gorenio  no  me»  mo  etUdo,  temeroso  de  que  o 
capltfto-mór,  dito  MaiUm  de  Sá,  se  oppnsesse  i  posse  iqjasta,  e... (»)... de... (b)... si  o 
ilnpnifiwnm  do  goTerno.  0  dito  Ifartíoi  de  Sá  nomeou  pw»  o  snbstltalr  em  sna  ansen- 
da  a  Fernfto  Vieira  Tavares,  por  prorlsfto  dAtada  no  Rio  de  Janeiro  aos  9  de  Abril  da 
1622.  Comprln-se  e  reglstron-se  na  oamara  da  Tllla  de  B.  Vicente  no  dia  l.o  de  lCid4» 
4e  1822— livro  12*.» 

(1)    Aqnl  year  esta  ontr»  nota : 

«  K'  neonsario  «zaminar  este  livro,  porqne  nelle  acàel  nma  provisfto  do  governador 
g«ral  Fnrtado,  n»  qnai  dii  qae  provera  á  Fogaça.  B'  certo  qne  a  condessa  o  mandou 
por  sen  proonrador,  com  o  cargo  de  caplt&o,  e  snpponho  qne  elle  nson  da  Industria  de  tr 
á  Bailia  e  pedir  provlsSo  ao  governador  geral  Mendonça  Fnrtado,  porem  apresentaria  na 
^■■fiii  a  piwlsfo  d»  eondeeaa.  O  dito  govemaáor  levaaton  a  bomenagem  a  ICartlos 
•  auadoii  qne  Femio  Vieira  lhe  entregasse  o  governo  (oK  Bsle  FemSo  Vieira  se  oonatt- 
tvin  requerente  do  conde  da  Monsanto,  onjo  direito  foi  solidtar  á  Bailia,  e  vindo  de  lá 
feito  provedor  da  Faaanda  Real  fei  as  partDlias  por  ordem  da  Relação  como  llie  prop«- 
■eram  o  sen  ódio  e  deti||o  de  vingar*«a». 

(L")    Aqui  traa  o  mannscrlpto  a  nota  seguinte : 

«  Bste  foi  o  primeiro  capitão  nomeado  pelo  conde  de  Monsanto,   e  o  que  entrou  a 
governar  depois  que  FemIo  Tavares  repartiu   as  duas  capitanias  pela  terceira  barra 
ansfral,  tandando-aa  «a  que  este  era  o  rio  da  8.  Vicente». 


a)  IMt»  uma  palavra  devorada  por  Imçae  em  parta  e  também  estragada  por  agua. 

b)  Idem,  idem,  que  entretanto  parece  ser  D.  L«4ã, 
e)    Á  expressão  {mon^o»  a  \0mtnag9m  a  Martim  §  numdom   juê    FtmAc    YMra   flk« 

o  fovsmo  eacá  oontoadietoria,  porque  nfto  se  levanta  a  homenagem  de  um  de- 
legado na  occasiio  de  entregar- lhe  o  governo.  A  provisio  do  governador  Furtado  da 
MeadoBca  é  da  16  de  Setembro  de  1622,  levanta  a  homenagem  a  ambos,  Martim  f  Fer- 
nSo,  e  manda  entregar  o  governa  por  três  annos  a  JoBo  da  Maura  Fogaça.  Vida  JVoto 
B.  40^  adeaste.  ÇS^  ia  R) 
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35.0 

Pbdbo  da  Motta  Leite* —Criado  do  conde  de  Monsanto,  alcaide- 

mór  o  capitfto-mór,  loco-tenente  da  capitania  de  S.  Vicente,  nomeado 

por  D.  Âivaro  Pires  de  Castro,  conde  de  Monsanto,   por  provisfto   de 

18  de  Abril  de  1628.    Veja-se  o...(t)...79.     Âssignon  sesmarjas  em 

26  de  Jumo  de  1637. 

36.0 

António  de  âquiab  Barriga  :  —  Capitfto-mór  da  capitania  de  S . 
Vicente  em... (2)...  de  Maio  de  1640.  Foi  crcado  por  provis&o  do 
condo  do  Monsanto,  D.  Álvaro  Pires  de  Castro  e  Sonza,  de  21  de 
Outubro  de  1639,  como  consta  da  provis&o  de  Jofio  Luiz  Mafra. 

37.0 

João  Luiz  Mafra  :— Cavalleiro  fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade, 
foi  creado  capitfto-mór,  governador  e  loco-tenonte  do  conde  de  Mon- 
santo por  provis&o  dello  D.  Álvaro  Pires  de  Castro  e  Souza  de  21  de 
Outubro  de  1639  (3),  com  300  cruzados  de  ordenado  cada  anno,  si 
tanto  rendesse  a  dita  capitania  ao  seu  donatário.  Cumpriu-se,  e  de- 
rara-lhe  posse  em  S.  Vicente  aos  7  de  Outubro  de  1640.  Na  provi- 
s&o declarou  o  conde  que  serviria  por  trcz  annos  e  que  tomaria  posse 
de  governo  depois  de  António  de  Aguiar  Barriga  ter  concluído  o  tri- 
ennio  por  que  o  tinha  provido. 

38.0 

Gaspar  de  Souza  Ulhoa:  —  Cavalleiro  professo  da  ordem  de 
Clirlsto  e  fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade ;  foi  nomeado  por  provi- 
s&o do  governador  geral  António  Telles  da  Silva,  passada  na  Bahia 
aos  (6;  16  ou  26)  de  Outubro  de  1642,  a  qual  se  cumpriu  e  registrou 
na  camará  de  S.  Vicente  aos  7  de  Dezembro  do   dito   anno.     Este 


1)  Aqiii  faltam  ama  palavra  e  parte  dos  algarlimoB,  estradados  per  agua  e  traças. 

2)  A  data  do  mez  foi  devorada  por  traças. 

3)  Ha  evidente  c^tradicçfto  entre  os  §§  36  e  37,  que  dfto  a  mesma  provisSo  de  21 
de  Oatnbro  de  1639  como  nomeando  os  doía  capitftes-móres  menclonadcs.  Em  relaçio  ao 
§  36  essa  data  está  sublinhada  para  ser  exolnida.  N.  da  R. 
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eapit&o  estava  provido  por  outros  três  annos  pelo  conde  de  Monsanto, 
do  quo  88  Ibe  tinha  passado  despacho ;  porem,  qneixando-se  a  camará 
de  8.  Vicente  ao  dito  conde  do  sen  mán  governo  pelos  procuradores 
que  foram  a  Lisboa  tratar  dos  negócios  respectivos  aos  jcsnitas  0), 
mandon  o  conde  que  se  ihe  nfto  observassem  os  despachos,  quando 
os  apresentasse,  e  em  sen  iogar  proveu  em  capit&o  a  Francisco  da 
Fonseca  Falcão,  segundo  consta  de  uma  carta  do  mesmo  condo  es- 
cripta  no  dia  i.*,de  Dezembro  de  1642,  que  existe  no  archivo  da 
camará  de  S.  Vicente. 

39.0 

Francisco  da  Fonseca  FalcAo  :—  Foi  nomeado  por  provisfto  do 
conde  de  Monsanto  passada  aos  12  de  Dezembro  de  1642.  Tomou 
posse  aos  x:4  de  Junho  de  1643  e  foi  deposto  pelo  ouvidor  geral  aos 
14  de  Setembro  de  1643. 

40.O 

Gaspar  dk  Souza  Uleoa  :  — Tinha  sido  capitfto-mór  da   capitania 
do  8.  Vicente   antes  de  Francisco  da  Fonseca   Falc&o  ;  deposto   esto 
pelo  ouvidor  geral  aos  14  de  Setembro  de  1643,   tomou  por  determi- 
nação do  dito  ouvidor  a  servir  de  oapit&o-mór dia  por. .  .(^) . 

40.O 

Francisco  Pinheiro  Raposo  :—  Foi  provido  em  capitfto-mór  da 
capitania  de  8.  Vicente  por  carta. ..(^... do  governador  geral,  pas- 
sada aos  24  de  Maio  de  1643  e  principiou  a  servir  no  1.®  de  Feve- 
reiro de  1644. 

Jacorae  Coutinho  {*). 


1)  Quando  oa  jesaltas  foram  expulsos  de  B.  Paulo  em  1640,  os  paulistas  enviaram 
s  Lisboa  dois  emissários,  Luiz;da  Costa  Cabral  e  Balthazar  de  Borba  Gato.  com  as  queixas 
qae  tinham  contira  a  ordem.  E'  a  estes  emissários  que  se  faz  aqui  referencia.  Vide  a 
Miãlona  da  JírjmUão  dos  Jnuiicn,  no  vol*  III  desta  Rmifa. 

2)  Falta  uma  palavra  devorada  por  traças,  que  devia  ser  paieniê, 

3)  Falta  uma  palavra  escripta  em  breve,  devorada  por  traças. 

4}  Este  nome  apparece  aqui  Isolado  e  sem  nenhuma  expllcaç&o ;  ó  conservado  para 
aer  mantida  a  integridade  do  manuscripto.  N.  da  U. 
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Francisco  da  Fonseca  Falc&o,  a  quem  o  ouvidor  bavia  depoeto 
no  principio  de  seu  governo,  conseguindo  que  o  governador  geral  pu- 
desse o — cumpra-se— na  provisfto  que  lhe  havia  pasaado  o  conde  de 
Monsanto,  em  virtude  deile  tomou  a  governar  e  tomou  nova  posse 
em  S.  Vicente  aos  3  de  Outubro  de  1644. 

41  .• 

Manoel  rEREiRA  Lobo  :~Profe880  na  ordem  de  Christo ;  foi  pro- 
vido em  capit&o-mór  pelo  donatário  marquoz  de  Cascaes  em  carta  da- 
tada no  1.0  de  Fevereiro  de  1647.  Cumpriu- se  e  tomou  posse  no  1.** 
de  cJunho  de  1648. 

48.0  (1) 

Bento  FebbÂo  de  Castello  Branco  :^  Foi  provido  em  oapitfto 
mór  de  8 .  Vicente  por  provis&o  do  governador  e  capitfto-general  pas- 
sada aos  16  de  Outubro  de  1651;  cumpriu-se  na  camará  de  S.  Vi- 
cente aos  3  de  Março  de  1652. 

49.0 

Gonçalo  Couraça  db  Mesquita  : — Consta  que  foi  capit&o-mór  por 
uma  provis&o  sua  datada  aos  15  de  Setembro,  na  qual  confirmou  a 
Andró  Fernandes  de  Araújo  no  posto  de  ajudante  da  capitania  de  8. 
Vicente. 

50.O 

Manoel  de  Sousa  da  Silva  : — Foi  provido  em  capit&o  mór  da  ca- 
pitania de  S.  Vicente  por  patente  de  Sua  Magestade  de  25  de  No- 
vembro de  1656,  a  qual  se  cumpriu  e  registrou  na  camará  de  S.  Vi- 
cente aos  22  de  Abril  de  1657.  Sendo  capitfto  foi  se  metter  frade, 
segundo  consta  de  uma  carta  sua  cscripta  aos  camaristas  de  S.  Vi- 
cente.   Nfto  consta  em  que  religi&o. 


1)  A  numer»çIo  dot  caplttes-mórM  g&lta  de  41.»  %  48.*  tem  motivo  ftlgmn  «pp»- 
rente,  tanto  mftis  que  nlo  ha  iotervallo  de  tempo  qno  íãç%  presumir  *  ezisteodA  de  al- 
guns intennediarioe.  Entre  o  4].«  e  o  48.»  lia  o  espaço  de  trei  aanoi  qae  era  o  da  Ja- 
rUdloçfto  ordjoaria  dos  capitftes-móres  daqnelle  tempo.  N.  da  B. 


l 
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51.0 

Jbromimo  Pantoja  LbitIo  : — ^Tendo  sido  nomeado  por  uma  pro- 
'vis&o  do  governador  geral  do  Estado,  Francisco  Barroto,  de  6  de  On- 
tobro  dd  1657,  para  qae  vagando  na  capitania  de  S.  Vicente  qual- 
quer dos  cargos  de  capitao-mór,  provedor  da  Fazenda  Real  on  sar- 
gento-mór,  elle  entrasse  a  servir  por  virtude  desta  provis&o,  que  apre- 
flentou  na  camará  de  S.  Vicente  e  se  cumpriu  aos  6  de  Janeiro  de 
1658 ;  nesse  dia  tomou  posse  de  capitao-mur. 

52.0 

António  Ribeiro  de  Moraes  (^)*  —Por  provisfto  de  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá,  governador  geral  das  capitanias  do  Sul,  passada  aos  4  de 
Oatnbro  de  1659,  cumprida  e  registrada  na  camará  de  6.  Vicente 
aos  19  de  Dezembro  de  1659. — Archivo  da  camará  de  S.  Vicente^  li* 
twno  14.». 

58.0 

Cypbiano  Tavares  (^):^Gapit&o-mór  loco- tenente  da  capitania  de 
8.  Vicente  por  provisfto  do  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  go- 
vernador geral  das  capitanias  do  Sul,  datada  no  Rio  de  Janeiro  aos 
31  de  Dezembro  de  1661.  Fez  homonagem  pela  dita  capitania  nas 
mftos  do  dito  governador  no  1.®  de  Janeiro  de  1662.  Cumpriu-se  e 
regístrou-se  a  provisfto  em  S.  Vicente  aos  29  de  Janeiro  do  dito 
anno  e  tomou  posse  no  mesmo  dia.  Continuou  a  servir  no  mesmo 
posto  por  outra  provis&o  que  se  passou  aos  22  de  Junho  de  1665,  a 
qual  se  cumpriu  e  registrou  na  camará  de  S.  Vicente  aos  18  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anuo. 

54.0 

Ao  STiNHO  UE  FieuEiRKDO : — Por  carta  patente  de  Saa  Magestado 
passada  aos  29  de  Maio  de  1665.  Tomou  posse  em  31  de  Dezembro 
desse  anno. 


1)  Bn  eaaado  em  8.  Paulo  com  CathaiiB*  dm  Ribeira,  flllia  de  Amador  Baeno  da 
Bibefra  —o  aeclamado^  e  nlo  deixou  descendência. 

2)  Era  natnral  de  Pernambuco,  onde  combateu  contra  os  hollandeses  e  depois  da 
«DEpnlsio  destes  toIu  se  estabelecer  em  Santos,  onde  casou-se  com  Anna  Siqueira  de 
MeadimçiW  da  fllnstre  familJa  dos  Umê.  N.  da  R. 
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Sobastifto  Velho  de  Lima  serviu  de  capit&o  em  ausência  deste 
proprietário,  omquanto  elle  andou  na  deligencia  de  procurar  minas,  e 
foi  provido  pelo  dito  Agostinho  de  Figueiredo,  o  qual  estava  já  pre- 
sente quando  tomou  posse  Thomaz  Fernandes,  a  quem  elle  mesmo 
entregou  o  governo. 

65.0 

Thomaz  febnandbs  de  Olivbtba  : —  Por  carta  patente  de  Sua  Al- 
teza 0),  passada  aos  8  de  Julho  de  1673;  tomou  posse  aos  17  de 
Fevereiro  de  1675. 

56.0 

Diogo  Pinto  do  .Rego  : —  Por  carta  patente  assignada  pelo  Prín- 
cipe Regente  aos  4  d3  Novembro  de  1677.  Tomou  posso  aos  t?8  de 
Dezembro  de  1678. 

Pedro  Taques  do  Almeida,  por  provis&o  do  governador  geral,  pas- 
sada aos  8  de  Outubro  de  1683,  a  qaal  se  cumpriu  na  camará  do  S. 
Vicente  aos  4  do  Março  do  1684,  e  tomou  posse  no  mesmo  dia. 

Pedro  Person  Hostel  foi  provido  na  capitania-mór  de  6.  Viconte, 
porem  n&o  tomou  posse  por  morrer  antes  disso,  e  foi  continuando 
Pedro  Taques. 

57.» 

t 
1 

Thomaz  Fernandes  de  Olivbieui,  2>  vez  :— Capitftomór  por  pro- 
vis&o do  governador  geral  do  Estado  do  Brazil,  passada  aos  5  do  Se- 
tembro de  1687 ;  tomou  posse  aos  15  de  Fevereiro  de  1688.  Teve 
nova  provisão. 

58,0 

Manoel  Pereira  DA  Silva  : — Por  patente  do  governador  geral 
passada  aos. . .  de. . . br.<*  de  1690 ;  tomou  posse  aos  11  de  Fevereiro 
de  1691.    Morreu  ejaz  na  egrcja  de  S.  Braz  da  villa  de  Santos,  com 


1)    Affonso  VI,  tendo  sido  deposto  do   ttarono  portagaez    em    1667,    o  príncipe    D. 

Pedro,  sen  iimlo,  foi  proclamado  regente  e  como  tal  govemon  o  reino  até  1683.    Neste 

•       »■•.» 

anno.morren  o  deposto  Affonso  e  D.  Pedro  foi  proclamado  rei  com  o  nome  de  Pedro  II. 
E'  delle  qne  aqui  se  fala.  H.  da  R, 
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campa  pequena,  de  pedra,  janto  ao  altar  do  Nossa  Senhora  do  Pilar. 
Consta  que  já  era  morto  ao3  2i  de  Janeiro  de  1692  0). 

59.0 

Manoel  Peixoto  da  Motta  :^Por  carta  patente  de  Saa  Mages- 
tade  passada  aos  O  do  Dezembro  de  1691  ;  tomou  posse  aos  5  de  Abril 
de  1692. 

60.O 

D.  Simão  de  Toledo  Piza  : — ^Por  patente  do  governador  geral  pas- 
sada aos  3  do  Agosto  de  1695 ;  tomou  posse  aos  7  do  Abril  de  1696. 

61.0 

Pedro  Rodrigues  Sanches  : — Por  carta  patente  de  Sua  Magestade 
passada  aos  13  de  Dezembro  de  16^5,  a  qual  se  registrou  em  S.  Vi* 
conte  aos  8  de  Julho  de  1696. 


1)    Aqui  Tem  »  se^Inte  extensa  e  curiosa  nota: 

«Por  morte  deste  capitfio  hoave  grandes  duvidas  entre  a  camará  de  8.  Vicente  e  o 
sai^nto-mór  Domingos  de  Aranjo,  men  bisavd  matemc^  a  respeite  da  snccessão  ao  go- 
verno (a). 

«A  camará  de  S.  Vicente,  apossada  pela  família  dos  Ouêrra,  teimava  qne  a  ella,  como 
cabeça  da  capitania,  competia  o  governo,  tanto  militar  como  politico,  de  toda  a  capitania. 
Domingos  de  Arai^o.  a  quem  segnia  a  maior  parte  da  capitania  e  a  família  de  sen  genro 
ioãè  Tavares  de  Siqueira,  nunca  consentiu  qne  a  dita  camará  se  intromettesse  no  go- 
verno militar,  que  snppunlia  pertencer-lhe  pela  rasfto  de  ser  elle  o  primeiro  offlcial  de 
gnerra  depois  do  capltfto-mór  governador. 

«Foi  o  caso  por  aggravo  á  Relaçfto  da  Bahia,  na  qual  se  decidiu  que  o  governo  mi- 
litar, na  falta  do  capltfto-mór,  pertencia  ao  sargento-mór  pago  da  capitania  e  o  politico 
a  cftda  uma  daa  camarás  nos  d<stríctos  re«pectivos. 

«0  governador  geral  reprehondeu  severamente  aos  camaristas  de  B.  Vicente.  Tudo 
consta  da  sentença  e  carta  do  governador,  de  que  tenho  copias. 

«Domingos  de  Arando,  pela  raxfto  de  ser  sargento>mór  da  capitania,  tomou  posse  do 
governo  militar  aos  24  de  Janeiro  de  1692». 

a)  Domingos  de  Araújo  foi  pae  de  Isabel  Maria  da  Cruz,  esposa  de  José  Tavare^ 
de  Biqueira ;  deste  casal  era  filha  Auna  de  Biqueira  de  Mendonça,  esposa  de  Domingos 
Teixeira  de  Azevedo  e  mftí  de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Dous,  que  era,  portanto,  bisneto 
de  Domingos  do  Araújo.  E'  mais  uma  prova  de  que  Fr.  Gaspar  é  o  auctor  deste  ma- 
nnscrfpto.  «V^  ^  ^ 


Tnoiuz  DA  Co«A  BáBBOSA : — Nomeado  por  carta  patente  do  go- 
yernador  geral  do  Sol,  passada  aos  20  de  Agosto  de  1700.  Cnmprín- 
se  e  r^stroQ  se  na  camará  de  8.  Vicente  aos  T  de  Ontabro  do  mes- 
mo anuo. 

63.' 

António  Corbba  db  Lbhob  :— Foi  oapit&o-mór  da  capitania  de  8. 
Vicente  por  patente  passada  aos  2  de  Março  de  1703.  Sacoeden  a 
Tfaomoz  da  Costa  Barbosa. 


Joeâ  DE  OoDox  MoBEiRA : — Por  carta  patente  de  Sua  Hagestode 
pausada  aos  S5  de  Novembro  de  1704 ;  tomoo  posse  na  camará  de  S. 
Vicente  aos  8  de  Novembro  de  1707  (i)- 


Joio  DE  Campos  b  Uattos  :— Por  carta  patente  de  Bua  Mageetade 
passada  aos  3S  de  Ontabro  de  1707  j  íez  homenosem  nos  m&os  do 
governador  do  Kío  de  Janeiro. 


FoAKoiaco  DO  Amabal  ConrnrHO  : — Por  carta  patente  do  governa- 
dor geral  do  ^o  de  Janeiro,  passada  aos  5  dePever^o  de  1709; 
tomon  posso  no  dia  1."  de  Março  do  dito  anuo  (^. 


1)  B'  par*  extnnlur  qne  honreue  o  longa  «jwfo  de  ton  uuin  untoe  ■  DOBieHlg 
dMts  upltlo-mdr,  em  1704,  e  *  sat  pane,  am  IJtn,  axaotuieiita  hm  trlamlo  que  repr» 
•rau  D  perlado  ordInArlo  da  Juriídletlo  deau  olaaaa  de  [oníidanarlai.  B'  proTaral  qna 
intonlo  Corrêa  de  Lemot  Uvms  u  maa  fSDctiSea  prorogada*  de  1T03  até  IIOT  par»  ;u 
a  o^lanla  nlo  fleaue  aoepbala. 

2)  Koate  aona  de  1708  tol  luUCnlda  a  oapitaola-Karal  da  Bio  Pudo  e  Hlsaa  a  foi 
Bomsado  para  t«n  governador  a  wpltlo-EeneTal  António  de  Albaqaerque  Coelho  de  Cai~ 
TaUo.  Deaappareoenus  o«  oapltftet-múrea.  Icco-tenenMa,  taea  «oma  existiam  Ué  esUo  e 
'nrítram  os  iktoi  aapKftet-múrei.  delegado*  directos  doi  capItHea-geQsiaea,  qne  eraoi  ga 
anpremos  goremadorea  da  c^ltania.  Com  eata  itteraclo  deaappareceram  Unhara  a  II- 
iMrlade  IndMdnal  s  grande  parte  da  aatonomla  municipal,  que  foiam  aubitltDldaa  pelo 
Tiotoito  e  lacantnu(aTel  deapoUuBO  d«  capltlee-gaaeraea.  u-  ^  A 


Catalogo  dos  Groverna dores  da  Capitania 

de  Itanhaen 

FBITO  PBLO 
JUIZ  DE  FORA  MáRCBLLINO  PeKBIIU  ClBTO 

Por  alvará  de  Jalho  de  1645  entrou  na  administraç&o  do  morg»* 
do  de  Alcoentre,  qae  yagoa  por  morte  da  condessa  de  Vimieiro,  ao 
qual  morgado  pertencia  a  capitania  de  S.  Vioente,  sen  filho  D.  Affonso 
do  Paro,  por  se  achar  ansente  nos  Bstados  HoUandezes  D.  Sancho  do 
Faro,  aen  irmAo,  a  qnem  pertencia  o  dito  morgado,  cujas  rendas  ea- 
teTam  sequestradas,  dando  cada  anno  para  as  despesas  da  gaorra 
420/1000 ;  cujo  alvará  se  aoba  registrado  no  livro,  que  serviu  para 
lançar  ob  aocordams  da  villa  da  Conceiçfto  do  Itantiaen  desde  Ofanno 
de  1640. 

1.0 — ^D.  Aífonso  de  Faro,  em  raz&o  desta  administraçfto,  nomeoa 
seu  procurador  ao  capit&o  Manoel  Carvalho,  morador  na  Ilha  Grande^ 
31  de  Março  de  l(f46,  e  este  em  virtude  dessa  procuração  nomeoa 
pitao-mór  e  ouvidor  da  capitania  de  Itanhaen  a  Valério  de  Carvalho 
9  de  Novembro  do  1646,  coja  nomeaç&o   se  cumpriu  em  caraaia 
dita  Oonoeiçáo  de  Itanhaen  aos  28  de  Novembro  de  164i. 


2.*" — ^D.  Affonso  de  Faro,  já  como  tutor  nomeado  por  Sua  Mages- 
iade  de  seu  sobrinho  D.  Diogo,  nomeou  oapitao-m6r  e  ouvidor  da  ca» 
pftania  de  Itanhaen  a  Dionisio  da  Costa  por  proviafto  de  4  de  Novem» 
bro  de  lfM8,  o  qual  tomou  posse  aos  3  de  Abril  de  1649.  Consta  do 
livro  que  serviu  na  dita  camará  desde  o  anno  de  1648,  a  fls.  2, 

D.  Affonso  de  Faro  desistiu  da  posse  que  se  lhe  havia  dado  da 
-oapitania,  por  pertencer  a  seu  sobrinho  D.  I>iogo  de  Faro  e  Soasa^ 
.aos  8  de  Novembro  de  lo48;  consta  do  dito  livro. 
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3.<> — D.  Affonso  de  Faro,  como  tutor  de  seu  sobrinho  D.  Diogo  de  ' 
Faro  e  Souza,  nomoou  para  capit&o-iuór  e  ouvidor  de  Itanhaen  a  Jorge 
Fernandes  da  Fonseca  por  provisão    de  81  de  Janeiro  de  1651  e  oUe 
tomon  poss^  no  dia  1.*  de  Maio  de  1652,  seguudo  consta  do  dito  livro, 
m  lis.  34. 

4,0 — Por  provisfto  de  Sua  Magestade,  foi  confirmado  Roque  Leit&o 
Boballo  em  capitfto-mór  da  capitania  de  N.  Senhora  da  Conceiçfto  de 
Itanhaen  por  Jofto  Blau  ter  acabado  o  seu  tempo,    i}) 

5.«— Por  provisfto  do  dito  D.  Âíf  onso  Faro  foi  confirmado  Jofto 
Blan  por  capitfto-mór  da  capitania  de  Itanhaen,  por  ter  sido  nomeado 
peln  condessa  da  Ilha  do  Príncipe,  D.  Marianna  do  Faro.  em  sua  pro. 
Yisfto  de  31  de  Janeiro  do  1662,  a  qual  se  (mmpriu  na  camará  da 
yilla  da  Conceiçfto  aos  )5  de  Agosto  de  1662.  Consta  do  livro  que 
serviu  de  registro  da  dita  camará  desde  o  anno  de  1659,  a  fis.  18. 

Por  provisfto  de  sua  Magostade  foi  confirmado  Roque  Leltfto  Ro- 
bailo  em  capitfto-mór  da  capitania  de  Itanhaen  por  Jofto  Blau  ter  aca- 
bado o  seu  tompo  (*),  o  por  D.  Diogo  de  Faro  e  Souza,  tutor  do  seu 
sobrinho  menor  Francisco  Luiz  Carneiro,  filho  de  sua  irmft,  a  condessa 
da  líàa  do  Principe,  ter  nomeado  para  o  dito  logar  três  sujeitos  para 
Sna  Magestade  escolher  um  na  forma  das  ordens,  por  provls&o  de  3  de 
Dezembro  de  1666.  Tomou  posse  aos  26  de  Jaueiro  de  1660 ;  consta 
do  livro  que  serviu  na  dita  camará  de8dol654,  a  fis.  13  et  14.    {?) 

6.»— Por  provisfto  do  D.  Pedro,  Principe  Regente,  foi  da  mesma 
sorte  confirmado  Henrique  Roballo  Leitfto,  nomeado  por  D.  Diogo  de 
Faio  como  tutor  do  seu  sobrinho,  filho  da  condessa  da  Ilha,  por  pro- 
visfto passada  aos  18  de  Julho  de  1669 ;  tomou  posse  aos  18  de  Maio 
de  1670.    Consta  do  dito  livro,  a  fis.  23  et  24. 


1)  Bsto  ohionioa  está  confasa  e  obsonra ;    nfto  den  a  data  da  proviaAo,  nem  men 
antes  o  nome  deste  Jofto  Blaa  como  capitfto-mór. 

2)  B'  repetlçfto  do  §  4.»  que  se  tornoa  anachronioo.  Os  §§  4.»  e  &•  devem  trocar 
de  logar  para  se  evitar  o  anoclironismo. 

8)  Eata  dtaçfto  de  livros  está  um  ponco  confasa  porque  os  factos  mais  recentes 
coartam  de  Uvioi  mais  antigos.  0  anctor  nfto  distingue  os  livros  de  rtgiilroã  dos  li- 
"wm  de  MrifofôM  6  dahl  é  qne  vem  esta  apparente  contradicçfto.  -V.  d9  R. 
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7.C — ^Por  provifi&o  do  Príncipe  D.  Fedro  foi  na  mesma  fonna  con- 
firmado Luiz  Lopes  de  Carvalho  por  capitfto-mór,  nomeado  pelo  conde 
da  Ilha  do  Príncipe  por  provls&o  de  28  de  Abril  de  1677  ;  tomou  posse 
em  l.o  de  Junho  do  1679.  Consta  do  livro  que  servia  na  dita  ca- 
mará desde  o  anno  de  1673,  a  fls.  36,  37  e  38. 

8.0— Provis&o  do  dito  D.  Pedro,  Regente  de  Portugal,  loi  da  mesma 
sorte  confirmado  Felippe  Carneiro  de  Alcáçova  por  ter  sido  nomeado 
pelo  conde  da  Ilha  do  Príncipe  pela  provis&o  de  9  de  Dezembro  do 
anno  de  1684;  tomoa  posse  aos  3  de  Jnnho  de  1685.  Consta  do  li- 
vro  qne  servia  na  camará  desde  o  anno  de  1685,  a  fls.  2  et  8. 

9.*— Por  provis&o  do  dito  D.  Pedro,  Regente  de  Portugal,  foi  da 
mesma  forma  confirmado  Migael  Telles  da  Costa  por  ter  sido  nomeado 
pelo  conde  da  Ilha,  por  provis&o  de  17  de  Janeiro  de  17OI.  Consta 
do  livro  qae  servia  na  dita  camará  desde  o  anno  de  1695,  a  fis.  83 
et  Si.    Tomoa  posse  no  anno  de  1702. 

10. — ^Por  provisfto  da  senhora  D.  Catharina,  Rainha  da  Inglaterra, 
Escossia,  Irlanda  e  França  e  infanta  de  Portugal,  como  regente  no  im- 
pedimento do  Rei  D.  Pedro  0),  foi  da  mesma  sorte  confirmado  Ma- 
noel Gonçalves  Ferreira  por  ter  sido  nomeado  pelo  conde  da  Ilha  do 
Príncipe  por  provisAo  de  28  de  Março  de  1705.  Tomou  posse  na  ca- 
mará da  Conceiçfto  aos  7  de  Janeiro  de  1706.  Consta  do  livro  que 
serviíi  na  dita  camará  desde  o  anno  de  1695,  a  fls.  44  et  45. 


FIM 


1)  D.  Catharina  era  filha  do  rei  Jotlo  IV  e  Irmã  dos  reis  Affonso  VI  e  Pedro  II ; 
foi  casada  com  Carlos  n,  rei  da  Inglaterra,  Escossia  e  Irlanda,  e  gnardou  depois  da 
▼Iara  o  titnlo  de  rainha  destee  paizes»  A  inclasfto  da  França  no  sen  titnlo  de  rainha  é 
uma  excrescência  sem  Jnstlflcaclo.  Voltando  a  Portngal,  foi  regente  do  reino  em  1704 
— 1705  por  doença  do  seu  írmfto  Pedro  II. 

N.  da  R. 


Notas   Avulsas 
1.* 

D.  Diogo  de  Faro  e  Souza»  com  anctoridade  de  seu  tator,  D.  Af- 
fonso  de  Faro,  fez  procurador  a  Jorge  Fercandes  da  Fonseca  aos  29 
de  Novembro  de  1651»  deciarando  na  provisão  que  assistiria  á  medi- 
çfto  da  sua  capitania,  fazendo  citar  para  ella  o  proonrador  da  coroa, 
confrontando  as  medições  peia  doaçfto,  de  que  poderia  appellar  e  ag^ 
gravar,  e  qno  poderia  desforçar  se  de  qualquer  violência  que  lhe  hou- 
vesse feito  o  governador  do  Hio  de  Janeiro,  Salvador  de  Brito,  a 
íls.  35 

Registro  de  uma  provisfto  de  Rodrigo  Homem  de  Álbemaz,  pro- 
curador do  conde  da  Ilha  do  Príncipe  e  de  uma  provis&o  de  Sua  Ma- 
gestade,  a  fls.  12  et  13. — Registro  do  Quartel  do  capitflomór  Luiz  Lo- 
pes de  Carvalho,  a  âs.  39. 

2.» 

Por  carta  de  22  de  Janeiro  de  1698,  escripta  a  Árthur  de  Sá  e 
Menezes,  separou  Sua  Magostade  do  governo  geral  do  Estado  do  Bra- 
zil,  que  existia  na  Bahia,  a  capitania  de  S.  Paulo,  ou  8.  Vicente, 
snjeifcando-a  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro  pela  grande  distmcia  que 
havia  delia  á  Bahia.  Consta  do  livro  que  serviu  de  registro  na  ca- 
mará do  S.  Vicente  desde  o  anuo  de  1684,  a  fls.  98. 

3.a 

Âlóm  das  villas  que  que  actualmente  existem,  houve  entre  8^ 
Bebastifto  e  Ubativa  a  vilia  de  Santo  António  de  Caraguatatiba,  co- 
mo consta  do  duas  sesmarias  registradas  no  livro  11-^  doUas, — »ma  a 
fls.  93  e  outra  a  fls.  99,  dada  a  primeira  aos  3  de  Janeiro  de  1i$55 
por  Jo4o  Blau,  capitão  da  capitania  de  N.  Senhora  da  Concoiç&o  de 
Itanhaen,  de  que  era  donatária  a  condessa   de   Vimieiro,  na  qual  se 
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trata  a  dita  villa  coroo  nova,  e  a  segonda  aos  22  de  Junho  de  1666 
por  Agostinho  de  Figneiredo,  capit&o  loco  tenente  do  marqnez  do  Cas- 
cães. 

4.a 

Estando  iignstamente  empossado  da  capitania  de  S.  VioentOi  de- 
ram posse  ao  conde  da  Ilha  em  virtude  de  nma  provis&o  de  Sua  Al- 
teza e  carta  de  diligencia  do  ouvidor  geral.  Desta  posse  aggravon  o 
procurador  do  conde  de  Monsanto  e  alcançou  sentença  de  desforço- 
proferida  pelo  desembargador  syndicante  Jofto  da  Hooha  Pitta.  Nfto 
apparecem  os  autos  do  aggravo  e  sentença ;  porém  o  sobredito  con- 
sta de  uma  carta  do  ^ conde  de  Monsanto  escripta  á  camará  de  S.  Vi- 
conte  em  2o  de  Janeiro  de  1382,  a  qual  existo  no  archivo  daquella 
camará: 

5.« 

No  livro  liJ*  do  registros  da  camará  de  S.  Vicente,  que  princi- 
pia na  era  de  IblO,  está  registrado  no  principio  um  regimento  ou  ca- 
pitulo de  correição  do  dr.  Sebastião  Parvi  de  Brito,  ouvidor  geral  e 
provedor  dos  dofunotos  e  ausentes  e  resíduos  das  capellas  da  Repar- 
iiç&o,  no  qual  determina  que,  visto  ter  achado  por  costume  que  em 
todas  as  quatro  villas,  de  que  constava  a  capitania  de  S.  Vicente  n&o 
se  cumprir  nellas  provlsfto  alguma  sem  primeiro  lhe  porem  o  <  cum- 
pra-8e>  na  camará  de  8.  Vicente  e  registrar-se  nos  livros  della« 
assim  se  obversasse  e  de  outro  modo  se  lhos  nao  desse  cumprimento. 
Os  taes  capítulos  foram  assignaios  em  8.  Vicente  aos  22  de  Junho 
de  1610. 

6.a 

Aos  26  de  Junho  de  1611  apresentou  Luiz  de  Freitas  uma  pro- 
vis&o de  D.  Luiz  de  8ouza,  governador  da  Repartiç&o  do  Sul,  para 
tcroar  posse  do  governo  em  nome  do  seu  constituinte,  o  qual  com 
effeito  tomou  posse  no  tal  dia  e  deu  juramento  nella. 

D.  Francisco  de  Souza  trouxe  no  seu  regimento  a  concess&o  do 
nomear  suocessor  por  sua  morte  e  elle,  estando  para  morrer  em  8. 
Paulo,  ordenou  no  seu  testamento  e  codicillo  que  depois  de  chegar 
este  D.  Luiz,  o  qual  era  seu  filho  e  estava  ausente,  ficasse  governan- 
do.— Livro  supra. 


—  182  — 

Âos  17  do  Oatabro  do  16 12  assignou  o  governador  D.  Luiz  de 
Souza  nma  provis&o»  em  8.  Panlo,  na  qual  diz  qne  por  •chegar  á  sua 
noticia  qne  multas  pessoas  da  villa  de  Santos  queriam  despovoar  a 
terra  e  ir  viver  no  Rio  de  Janeiro  e  Illia  Grande,  mandava  que  ne- 
nliuma  pessoa  dosta  capitania  saliisse  a  morar  fóra  delia  o  quem  o 
contrario  fizesse  fosse  preso  e  embargada  a  sua  fazenda  e  perdida 
para  a  coroa.— Ltrro  supra  (*). 

3.a 

Aos  22  de  Janeiro  de  1614  o  desembargador  Maneei  Jacome  Bra- 
vo ordenou,  em  capitulo  de  correiç&o,  que  em  todas  as  villas  da  ca- 
pitania de  S.  Vicente  se  nfto  cumprisse  patente -provisão,  ou  esta  res- 
peitasse a  justiça  ou  fazenda,  sem  primeiro  ser  cumprida  e  registra- 
da na  camará  do  S.  Vicente,  c&beva  da  capitania,  que  se  nao  con- 
sentisse tirarem  índios  desta  capitania  por  ser  contra  o  foral  e  que  o 
capitão  dosta  capitania  fizesse  descer  uma  aldeia  de  Índios  para  o 
Cubatfto. — Livro  supra, 

9.a 

Acha-se  registrada  uma  provis&o  do  governador  geral  D.  Gaspar 
de  Souza,  passada  em  Olinda  aos  10  de  Janeiro  do  1614,  ao  desem- 
bargador Manoel  Jacome  Bravo,  na  qual,  em  razfto  de  ter  noticia  que 
var  as  pessoas  destit  capitania  vfto  ás  torras  e  aldeias  dos  gontios  e 
Índios  Carijós  resgatar  com  eiies  e  os  captivam,  lhe  manda  que  tire 
devassa  a  esto  respeito  e  proceda  contra  os  culpados,  e  que  todos  os 
annos  na  devassa  de  Janeiro  se  pergunte  pelos  culpados  neste  crime. 
— Livro  supra. 


1)  Aqui  traz  o  mannscrípto  a  segniDto  Importante  nota : 

«Contra  esta  provisfto  protestaram  o  povo  e  a  camará  de  B.  Vicente  aos  2  de  No- 
vembro do  dito  anno,  com  o  f andamento  de  serem  livres  e  po  lerem  ir  viver  com  suas 
mulheres  e  flilios  onde  melhor  os  pudessem  sustentar,  porquanto  nesta  terra  o  nfto  po- 
diam fazer  por  lhes  prohthir  o  dito  governador,  com  penas,  qne  nfto  pudessem  procura- 
o  seu  remédio,  e  outro  sim  com  ezcommunhGes  não  podiam  os  moradores  Ir  aos  resga- 
tes. Consta  do  accordam  da  camará  do  dito  dia.» 

N.  da  B. 
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10.» 

Por  provis&o  passada  om  Olinda  em  30  do  Maio  de  1614  pnbli- 
coa  o  governador  geral,  Gaspar  do  Sousa,  o  capitalo  de  uma  carta  de 
Sua  Magestado,  escrípta  ao  governador  antecedente  com  data  de  16 
de  Outubro  do  1609,  pelo  qual  prohibia  fundar-so  conventos  de  qual- 
quer ordem  sem  sua  licença. — Livi'o  supra. 

ll.a 

Por  uma  provis&o  do  governador  geral  D.  Lniz  do  Souza,  passa- 
da om  Olinda  aos  27  de  Setembro  de  1618,  so  prohiblu  a.  extracçfto 
de  Índios  da  capitania  de  S.  Vlcento  para  se  evitar  a  devassidão  com 
que  se  tiravam  e  o  ílcarem  captivos  os  mais  d&llos,  o  por  serem  ne- 
cessários na  capitania  de  S.  Vicente  pela  pobreza  dos  moradores  e 
para  trabalharem  no  boneficid  das  minas  da  dita  capitania. — Livro  12. 

12.* 

Aos  2  do  Janeiro  de  1619  se  cumpriu  e  registrou  na  camará  de 
8.  Vlcento  um  alvará  de  Sua  Magestade,  assignado  cm  Madrid  aos 
22  de  Fevereiro  de  I6l8,  pelo  qual  nomeou  a  Mart  m  de  Sá  para  de- 
fender a  costa  do  Brazil,  das  capitanias  do  Sul,  dos  inimigos  e  acau* 
ielar  as  piratarias  o  desorobarqucs,  qao  tlnliam  feito  os  inimigos  nos 
annos  antecedentes;  que  se  nfto  fortificassem  em  porto  algum,  re* 
commendando- se-lhe  muito  Cabo  Frio,  para  o  que  poderia  fazer  desce- 
rem aldeias  de  Índios  para  a  marinha ;  que  de  duas  delias  seriam  ca- 
pitftes  os  Índios  christftos  Manoel  de  Souza  e  Amador  de  Souza,  para 
o  que  se  lhes  passariam  provisões  e  se  pediriam  ao  principal  da  Com» 
panhla  dois  religiosos  para  assistirem  nas  ditas  aldeias ;  que  os  capi- 
tftes  das  ditas  capitanias  do  Sul  assistissem  a  Marti ro  de  Sá  com  em- 
barcações e  o  mais  de  que  precisasse  para  a  defens&o  da  costa,  e 
que  ello  ficaria  subordinado  ao  governador  geral  t&o  somente,  o  qual 
também  lhe  assistiria  de  sua  parte  com  o  necessário  para  defendera 
costa. — Livro  12  citado^ 

13,- 

Aos  2  de  Janeiro  de  1619  se  cumpriu  e  registrou  uma  provisfio 
do  governador  geral  Gaspar  de  Souza,   passada  em  Olinda  aos  10  do 
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Outubro  de  1618,  pela  qual  mandava  ao  desembargador  Ântfto  de  Mes- 
quita de  Oliveira,  desembargador  dos  Aggravos  da  Relaç&o  do  Sul, 
que  andava  em  diligencias  nas  capitanias  do  Sul,  que  na  de  S. 
Vicente  tirasse  residência  aos  capit&es  que  haviam  servido  nos  d^ 
annos  precedentes,  perguntando  especialmente  Fobre  n«  aterias  do  ser- 
tfto  pelo  escândalo  e  devassid&o  que  delias  tinham  resultado.  Orde- 
nou que,  no  caso  de  estar  a  capitania  governada  pelo  donatário,  le- 
levasse  o  desembargador  12$000  por  dia  e  o  seu  esoiiv&o  6^000  á 
ousta  da  fazenda  do  donatário  (1). — Livro  citado. 

14.« 

Aos  29  de  Junho  de  1619  registrou  se  uma  provisfto  do  capitfto- 
mór  Gonçalo  Corrêa  de  Sá,  datada  em  8.  Paulo  aos  25  de  Junho. do 
dito  anno,  na  qual  ordenou  a  Sebastião  Femande«s  Corrêa  (2)  que 
fo£se  no  navio  S,  Boaventura  aos  Patos  tomar  um  navio  que  sahira 
do  Rio  de  Janeiro  sem  estar  para  ir  resgatar  aos  Patos  mandou 
prender  toda  a  gente  e  que  n&o  deixasse  branco  algum  nos  flatos. 

15.* 

Depois  deste  registro  acha-se  cutro  de  uma  provis&o,  da  qual 
nfto  se  sabe  a  data  por  faltar  folha,  pela  qual  D.  Luiz  de  Souza 
governador  geral  do  Estado,  rofeie-se  á  informação  que  teve  da  ca- 
mará de  S.  Vicente  da  licença  a  Pedro  de  Cáceres  para  que  pudesse 
ir  povoar  o  rio  de  8.  Francisco  o  a  ilha  do  Santa  Catbarina,  com 
declaração  que  nfto  poderia  obrigar  os  Índios  a  trabalhar  no  seu  ser- 
viço, nem  sorvir-se  delles  sem  lhes  pagar  o  seu  estipendio.  A  infor^ 
uiaçfto  da  camará  para  esse  fim  foi  dada  aos  13  de  Julho   do    1619. 


1)  Estes  8Alftrio9  p&ra  o  tempo  eram  exorbitantes,  pois  a  moeda  de  entSo  Talia  tal> 
TU  qnarenta  vexes  mais  do  qae  a  de  hoje  e  ]2$(K)0  daqveUe  tempo  valeriam  hci|e  mais 
de  400$000 :  mas  era  i  cnsu  do  donatário  e  nfto  da  Faxendo  Beal ! . . . 

2)  Foi  provedor  da  Fazenda  Real  e  sogro   de  D.  Bimfto    de  Teledo  Piía,   fnndador 

da  familia  de«te  nome,  e  avô  do  capUAo-mór  D.  Bimfto  de  Toledo  Pisa,  citado  adma  com 

o  n.*  &.•. 

M.  da  B. 


/• 
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16.» 

Aos  6  de  Jalho  de  1620  íoi  registrada  a  carta  pela  qual  Sua  Ma- 
gestade  nomeou  a  Amâncio  Bcbello  onvidor  geral  das  três  capitanias 
do  Snli  assignada  aos  29  de  Maio  de  1619.— Xivro  cxtaào. 

17.- 

Aos  7  do  dito  mez  de  Julho  de  1620  se  registrou  um  alvará  de 
D.  Pelippe,  passado  aos  20  de  Agosto  de  1619,  no  qual  determinava 
qae,  além  da  alçada  e  regimento  que  tinham  os  corregedores  das 
comarcas,    usasse  m^is  do  regimento  seguinte,  etc. — lÀwo  citado, 

18.« 

Aos  8  de  Julho  do  dito  anuo  reglstrou-se  outro  alvará  de  regi- 
mento do  mosmo  ouvidor  (l),  passado  em  Lisboa  aos  5  de  Junho-  de 
1619.  Os  capitules  mais  notáveis  deste  regimento  s&o   os    seguintes: 

a)— Tirará  devassa  aos  culpados  em  fazer  entradas  ao  sert&o  e 
Patos  a  resgatar  gentios. 

b)— Sendo  o  dito  ouvidor  doente  ou  impedido  de  maneira  que  por 
si  nfto  possa  servir  o  dito  cargo,  poderá  o  capit&o  nomear  outro  que 
sirva  emquanto  durar  o  tal  impedimento,  e  fallecendo  o  dito  ouvidor 
servirá  a  pessoa  pelo  dito  capitão  nomeada  até  o  governador  geral  do 
Estado  prover  a  dita  serventia,  o  ser&o  obrigados  os  ditos  capitáo  e 
governador  a  me  avisar  por  vi&s  do  fallecimento  do  dito  ouvidor  nos 
primeiros  navios  que  partirem  para  esto  reino. 

c) — Bm  ausência  do  capit&o  poderá  prover  as  serventias  dos  offi- 

eios,  avisando  logo  da  sua  vacatura  para  eu  prover  as  propriedades. 

— Ltwo  citado, 

19.0 

O  ouvidor  geral  Amâncio  Rebello  Ck)elho,  em  correição  na  villa 
de  S.  Vicente,  ordenou  aos  9  de  Setembro  de  1620  que  se  nfto  deixas- 


1)    o  alvará  era   do  rei  Feiippe  e  continha  o  regimento  para    nao    do    onrdor,  e 

CQUo  oavidor  e  corregedor  sSoamesma  pessoa  aqni  se  diz  do  fnstmo  ouvidor,  qae  ó  eqni- 

▼alante  a  do  mmno  corregedor.  Fazemos  algumas  destas  notas  para  nfto  se  suppor  que 

lumTe  erro  de  copia. 

N.  da  B. 


l 


-  186  - 

eem  sahir  os  moradores  da  villa  de  S.  Vicente  para  povoarem  entras 
terras  debaixo  da  pena  de  200  cmzados  e  degredo  para  o  Rio  Grande 
até  Saa  Magestade  mandar  o  contrario.— Ltrro  cUado. 

20.» 

Aos  11  d(>  Novembro  de  1620  mandon  a  camará  cumprir  o  Alva- 
rá de  22  de  Fevereiro  do  1618,  pelo  qual  Sna  Magestade  nomeon  a 
Martim  Corrêa  de  Sá  por  capitfto-mór  da  capitania  de  S.  Vicente  por 
tros  annos,  se  tanto  durasse  o  litigio  pendente  entre   os   donatários.. 

'--Livro  supra. 

21.» 

Aos  30  de  Março  do  1623  roqnereram  os  officiaes  da  «mamara  da 
villa  do  S.  Vicente  a  Manoel  Rodrigaos  de  Moraes,  procurador  do 
conde  de  Monsanto,  fundados  na  utilidade  da  capitania  o  nos  reque- 
rimentos das  mais  villas  delia,  feitos  a  Martim  do  Sá,  capitfto-mór 
du  capitania,  que  porquanto  elle  Martim  de  Sá  tinha  feito  descer» 
por  ordem  que  dizia  ter  de  El-Rei  certa  copia  de  gente  da  Laguna 
e  villa  de  Santa  Catharina,  que  eram  dos  limites  desta  capitania, 
nossos  comarcãos,  amigos  e  companheiros,  mandasse  fornecer  com  o 
dito  gentio  essas  barras  e  portos  para  defensa  delles,  porque  nfto  ti- 
nham outra ;  e  do  contrario  elios  protestavam  a  elle   capit&o   todo    o 

prejuízo  que  pudesse  haver  nesta  capitania  no   caso  de  a  mvadirem 
os  inimigos. 

22.* 

Pelo  requerimento  que  Manoel  Rodrigues  de  Moraes  fez  á  cama- 
rá aos  28  do  Março  de  1622,  consta  que  esse  capitfto  gentio  n&o  fi- 
cou na  capitania,  e  que  o  Martim  de  Sá  o  mandou  para  outra  parto. — 

lÁvro  citado. 

23.» 

No  1.0  de  Maio  de  1622  se  cumpriu  e  registrou  na  camará  da 
S.  Vi*;ente  uma  provisfto  de  Martim  de  Sá,  superintendente  nas  ma- 
térias de  guerra  na  costa  do  Sul,  administrador  geral  no  tocante  ás 
minas,  e  capitfto-mór  de  Cabo  Frio  e  da  capitania  de  6.  Vicente, 
passada  na  cidade  de  S.  Sobastifte  do  Rio  de  Janeiro  aos  9  de  Abril 
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de  1622,  pela  qual  proveu  a  Fernando  Vieira  Tavares  em  capitfto  da 
eapitania  de  8.  Vicente  omqaanto  durasse  a  sua  ansencia,  sem  om* 
bargo  da  provisfto  que  havia  deixado  a  Poro  Cubas,  e  o  serviria  jun- 
tamente com  o  iogar  de  ouvidor  da  dita  capitania  em  que  estava 
provido  polo  governador  geral. — Livro  supra. 

24.» 

Aos  22  de  Outubro  de  1622  se  deu  posse  em  8.  Vicente  a  Jo&o 
de  Monrji  Fogaça — Ibidem 

25.* 

Aos  30  de  Outubro  do  1622  se  cumpriu  a  provisfto  do  governa- 
dor geral  Diogo  de  Mendonça,  passada  na  Bahia  aos  16  de  8etembro 
de  1622,  pela  qual  levantavam  as  homenagens  que  pela  capitania  de  8. 
Vicente  haviam  feito  Martim  do  8á  e  Fem&o  Vieira  Tavares  por  ter 
feito  homenagem  pela  mesma  o  capitão  Jo&o  de  Moura  Fogaça. — Ibi 

26.« 

Aos  31  de  Janeiro  de  1627  se  cumpriu  e  registrou  uma  provi- 
sfto de  Álvaro  Luiz  do  Vaile,  capitfto-mòr  da  capitania  de  $.  Vicente 
pelo  conde  de  Monsanto,  na  qual  nomeou  alcaide*mór  da  capitania 
aos  24  de  Julho  de  1626  a  Lucas  Rodrigues  de  Córdova»  excluindo 
a  Pedro  Cubas  que  sorvia   este   posto   por   nomeaçfto   do   Lopo    de 

Souza. — Ibi... 

27.- 

Aos  14  do  Abril  de  1639  se  cnmpriu  em  camará  e  registrou*se 
orna  provisfto  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  passada  no  Rio 
de  Janeiro  aos  18  de  Março  do  dito  anno,  na  qual  vinha  ircorporada 
outra  do  conde  da  Torre,  D.  Fernando  Mascaronhas,  governador  ge- 
ral do  Estado,  passada  na  Bahia  acs  3  de  Fovereiro  do  dito  anno, 
em  que  o  governador  geral  determinava  ao  dito  Salvador  Corrêa  que, 
pela  razfto  do  se  ter  entendido  quo  os  filhos  da  terra  eram  do  gran- 
de effeito  e  utilidade  nas  facções  militares  por  terom  mais  uso  e  cx- 
perionoia  nas  entradas  do  sertfto,  e  ter  noticia  que  nas  capitanias  do 
Rio  de  Janeiro,  8.  Vicente  e  S.  Paulo  se  podiam  levantar  até  300 
homens,  os  mandava  alistar,  perdoava  aos  criminosos  quo  n&o  tives- 


ir 
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sem  parte,  menos  od  do  crime  de  lesa-roagestade  divina  ou  humana, 
sodomia  e  moeda  falsa,  e  perdoava  degredos,  aiistando-se  com  pro- 
mesftas  de  grandes  prémios  de  Saa  Magestade  de  serem  segoros,  fin- 
da a  guerra,  e  de  se  llies  fazer  merco  dos  offlcios  de  jnstiça  oa  fa- 
zenda, que  DcUes  coubessem.  Para  alistar  essa  gente  na  capitania  de 
8.  Vicente  mandou  Salvador  Corrêa  pela  dita  provis&o  ao  capitão 
D.  Francisco  Reudon  do  Quevedo  (1),  e  na  mesma  determinava  qne 
aos  Índios  desta  capitania  que  quizessem  ir  á  dita  guerra  os  deixas- 
sem ir  livremente.— JMwo  13. 

Nos  seus  Apontamentos  diz  o  dr.  juiz  de  fora  que  Pedro  Lopes» 
donatário  das  50  léguas,  era  morto  aos.... (2). «..de  1547,  conforme 
a  escriptura  de  doaç&o  de  terras  feita  por  Jorge  Ferreira  e  sua  mu- 
llier,  na  qual  escriptura  se  diz  que  ora  donatário  Martim  Âffonso, 
fillio  de  Pedro  Lopes. 

Diz  o  mesmo  dr.  que  Lopo  de  Souza,  torceiro  donatário  de  S. 
Vicente,  morrera  aos  lõ  de  Outubro  de  1610. 

20.* 

Jacques  Folix,  condest^vel  da  fortaleza  da  Bertioga,  era  flamen- 
go segundo  coni>ta  de  uma  escriptura  lavrada  aos  20  de  Dezembro 
de  1600,  que  se  acha  na  archivo  do  Canno.  Este  foi  pae  de  outro 
Jacques  Félix,  a  quem  o  capitfto  Baltfaazar  de  Seixas  Rebello  aos  20 
do  Junho  do  1616  concedeu  uma  sesmaria  para  fazer  um  moinho. 
Era  nesse  tempo  morador  em  Santos  e  a  sesmaria  está  no    livro  3.», 

a  fls.  99. 

30.* 

De  uma  sesmaria  concedida  por  Gonçalo  Corrêa  de  Sá,  aos  30 
de  Abril  de  1619,  a  Jofto  de  Barcellos  e  Paschoal  de  Barcellos,  oons- 


1)  Fidalgo  hespanhol  residente  em  S.  Paulo  e  aqui  casado  oom  Auoa  da  Ribeira, 
llUia  de  Amador  Bneno  da  Ribeiri^— o  aeelamado, 

2)  0  logar  da  daU  do  mez  esti  em  branco  no  manascripto. 

3)  André  Fernandes  foi  o  fnndador  de  Pamahyba,  Ballhasar  Fernandes  ftihdoit 
Sorocaba  e  Domingos  Fernandes  fnndon  Ytú;  todos  ti-es  eram  filhos  de  Manoel  Fernan- 
des Ramos,  fidalgo  portugnez,  e  de  Snzana  Dias,  neta  de  Jofto  Ramalho  e  bisneta  de 
Tebiriça.  A',  da  ãL 


[     - 
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ta  que  Igaape  neese  tempo  era  povoação.  Vem  a  seetnaria   no  livro 
4.*,  a  â8.    11. 

De  ontra  sesmaria,  concedida  a  Manoel  Peixoto  pelo  mesmo  oa- 
pitfto  ao6  4  de  Maio  do  mesmo  anno,  consta  ser  villa  no  anno  de 
16tB  e  que  o  dito  Manoel  Peixoto  fora  povoador  deila.  Consta  da 
dito  livro,  a  fls.  17  6l  sequmtibtut.  Este  apontamento  é  do  dr.  jnlzde 
fora;  porem,  hoave  en  gano  cm  alguma  destas  datas  porque  se  fora 
viila  em  1612  n&o  estaria  na  inferior  ciasse  de  poYoaçfto  mnito  de- 
pois, em  1619. 

31  » 

Pamahyba,  sendo  ainda  do  termo  de  S.  Panlo,  irinciplava  a  po* 
voar-se  no  anno  de  1629.  O  descobrimento  de  minas  chamou  para 
aqaelle  logar  moitos  povoadores.  Ándró  Fernandes  i})  pediu  sesmaria 
aliegando  que  era  lavrador  de  posses,  que  andava  em  serviços  de 
Soa  Magcstade  no  descobrimento  das  minas  e  que  tinha  necessidade 
de  terras  junto  a  ellas.  Concederam-lhe  duas  léguas  aos  23  de  Se- 
tembro de  l6l^.  Baltbazar  Fernandes,  ailegando  os  mesmos  serviços» 
pediu  no  mesmo  logar  uma  légua,  que  se  lhe  concedeu  no  mesmo 
dia  e  anUi*.  Clemente  Álvaro,  pelas  mesmas  e  idênticas  razões,  pe* 
din  no  dito  logar,  junto  as  minas,  sesmaria  em  BUuruna,  aguas  ver* 
tentes  para  o  rio  Ânhemby,  e  lhe  concederam  duas  léguas  aos  23  de 
Setembro  do  dito  anno.  Todas  estas  sesmarias  foram  concedidas  por 
Gonçalo  Corroa  e  fazem  já  meuç&o  de  alguns  moradores  no  dito  lo- 
gar. As  minas  eram  de  Bituruna  e  acham-ee  as  sesmarias  registra- 
das no  livro  4.0,  desde  lis.  24,   28  ató  80. 

32.» 

Martim  de  Sá  o  filhos,  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  e  D. 
Felicia  de  Benevides  de  Mendonça,  e  assim  Jofto...  (^)  ...  e  Diogo 
Martins,  indios  com  seus  parentes,  que  Sua  Magestade  mandara  apre- 


1)  André  Feraandee  fofi  o  fundador  de  PArnahybs,  Balttauar  Fernandes  fondoa  Bo- 
roeaba  e  Donfa^oa  Fernandes  fnndon  Ytá ;  todos  três  eram  filhos  de  Manool  Fernandes 
Banos,  fidalgo  portognei,  e  de  Sasana  Dias,  neta  de  JoMKamalho  e  bisneta  de  Te- 
blrl«i. 

2}    Satá  estragado  o  resto  do  nome.  K  da  R, 
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sentar  onde  ostavam,  pediram  de  sesmaria,  para  fazerem  engenhos, 
as  terras  de  lutia,  começando  onde  acabam  as  dos  padres  da  Com- 
panhia, correndo  pela  costa  adeante  para  o  Snl  a  entestar  com  a 
ponta  de  Mangaratiba,  qne  está  defronte  de  nma  ilha,  com  todas  as 
agnas,  campos  e  sert&o  da  dita  data ;  a  qnal  lhes  conceden  o  capitfto 
de  S.  Viccnto  Gonçalo  Corroa  de  Sá  aos  4  de  Janeiro  do  1620  e  se 
acha  registrada  no  livro  iP,  a  fls.  36.  O  mesmo  capitfto  concedeu  a 
Martim  de  Sá  ontra  sesmaria,  no  dito  dia  e  anno,  do  dnas  legna& 
nos  campos  do  Itaguitá  ou  Quaguilá.'^ Livro  citado,  a  fls.  37. 

33.a 

Da  yilla  de  San'a-Ânna  de  Mogy  foi  povoador  Gaspar  Vaz  e  da 
dita  villa  para  a  Bertioga  havia  caminho  0).  Tndo  consta  de  uma 
sesmaria  concedida  por  Álvaro  Luiz  do  Valle,  capit&o  do  condo  de 
Monsanto,  ao  padre  Gaspar  Sanches,  vigário  da  dita  villa,  aos  9  de 
Novembro  de  1625,  a  qnal  se  a'*ha  registrada  no   livro  6.*,  a  fls.  38. 

Qne  Gaspar  Vaz  povoou  esta  villa  consta  por  ontra  sesmaria 
concedida  ao  mesmo  pelo  dito  capitfto,  na  qual  este  confessa  ter  elle 
sido  o  primeiro  povoador  delia,  e  por  esto  serviço  lhe  deu  de  sesma- 
ria as  terras  que  pedia  aos  8  de  Outubro  do  1GB5,  a  qual  se  acha 
registrada  no  livro  7.»,  a  fls.  9. 

34. 

D.  Martha  Borges,  Martim  Corrêa  Vasqueanes  o  Salvado  r  Corroa 
Vasques,  mulher  e  fllhos  que  flcaram  do  governador  Duarte  Corroa 
Vasqueanes,  o  qual  em  sua  vida  antes  do  seu  faliecimento,  fez  con&i- 
deraveis  serviços  a  Sua  Magostado  com  grande  dispêndio  de  sua  fa- 
zenda  por  maltes  annos,  assim  na  cpitania  do  Rio  de  Janeiro,  mnito 
antes  de  a  governar,  como  na  capitania  de  S.  Vicente,  sendo  nella 
capitfto,  ouvidor  o  provedor  das  minas,  e  seus  avós  foram  os  primei- 
ros conquistadores  e  povoadores  destas  capitanias,  pediram  por  esta 
raz&o  a  António  de  Aguiur  Barriga,  sesmeiro  e  procurador   do  mar* 


1)  Esto  Tlila  de  Sania  Uitnn  de  Uogy  é  ft  cidade  de  Mogy  das  Crases  ds  hoje.  O 
qae  se  aegue  a  sea  respeito  nfto  está  de  accordo  com  o  que  diz  Asevedo  Murquee  dos 
seus  Apontamento»  Hittorieoi,  baseado  em  ontroe  documentes.  N.  da  B. 
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qnez  de  Cascaes  na  capitania  do  8.  Vicente,  10  legnas  de  terras  de 
sesmaria,  por  costa  desde  a  barra  da  viila  de  Paranaguá  para  o  sul 
o  pelo  sertfto  dentro  por  linha  direita  de  nma  e  outra  parte  até  en- 
testar com  a  deniarcaç&o  dos  castelhanos,  e  sendo  dadas  algumas  das 
ditas  terras  correriam  da  ultima  demarcaçfto  para  deante,  as  quaes 
lhos  concedeu  o  dito  capitfto  por  sesmaria  passada  aos  3  do  Outubro 
de  1658  e  registrada  no  livro  12,  a  fls.  26. 

35.» 

Aos  mesmos  implorantes  supra  foram  dadas  por  Jeronymo  Lei- 
tão (^),  capitfto-mór  de  8.  Vicente  o  provedor  da  Faaenda  Real  e  Al- 
fandega, 30  léguas  de  terra  por  costa,  começando  ondo  acabam  as 
capitanias  do  conde  de  Monsanto  o  condessa  de  Vimieiro,  para  o  sul 
o  pelo  sert&o  dentro  por  linha  direita,  por  uma  e  outra  parto,  ató 
entestar  com  os  castelhanos,  e  sendo  algumas  terras  dadas  principia- 
ram as  ditas  30  léguas  da  ultima  data  até  se  preencherem,  cuja  ses- 
maria foi  concedida  aos  23  de  Outubro  de  1058  e  registrada  no  dito 
livro,  a  fls.  28. 

36.» 

D.  Francisco  Rendou  de  Quevedo,  aos  7  do  Setembro  de  1665, 
allegou,  para  se  lhe  conceder  um^  sesmaria,  que  havia  quarenta  an- 
nos  que  tinha  vindo  ao  Estado  do  Brazil,  servindo  de  soldado  com 
três  escudos  de  vantagem  cada  mez,  além  de  sua  praça  ordinária,  na 
armada  de  que  fora  general  D.  Fradique  de  Toledo  Osório,  que  res- 
taurou a  cidade  da  Bahia  occupada  pelos  hollandezes,  em  cuja  res- 
tauração se  achava,  quo  depois  se  passara  á  vilia  de  S.  Paulo,  onde 
se  casou,  e  como  soldado  o  capitfto  do  ordenança,  que  fora  alguns 
annos,  prooedôra  com  inteira  satisfacçfto  dos  seus  maiores  e  que  ulti- 
mamente levantara  uma  companhia  a  sua  custa  para  a  restauraçfto 
de  Pemambnco,  e  que  agora  vivia  na  villa  de  Angra  dos  Reis,  pedia 
terras  por  traz  da  serra  em  cujas  fraldas  está  o  engenho   de   Itacu- 


1)    Aqui  trás  o  mannscrfpto  esta  nota  - 

«Falta  a  palavra  FanUja,  porqae  nesse  anno  era  capltfto-mór  Jeronymo  Pantoja  Loi- 
tio». 
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ruça,  qno  foi  do  general  Salvador  Corrêa  de  6á  e  Benevides  e  ao 
presente  era  de  vea  irmfto  D.  José  Rendon  de  Quevedo  (^).  Dea- 
lh*a  Jofto  Blán,  ca|Mtfto-mór  da  Conoeiç&o  (^)  pela  condessa  de  Vi- 
mieiro, aos  7  de  Setembro  de  1665. — Liuro  12.o  de  Seimariaê,  a 
lis.  84. 

87.* 

A  villa  de  N,  Senhora  da  Conceição  do  Parahyba  (?)  ô  tratada 
como  villa  era  ama  sesmaria  concedida  por  Diogo  Pinto  do  Rego,  aos 
28  de  Fevereiro  de  1680,  a  Bartholomen  Baeno  Cacunda,  a  qual  se 
aolia  registrada  no  livro  13.«,  a  fls,  111. 

Pindamonhanffoba  intitulava  se  villa  aos  22  de  Abril  de  1713* 
Consta  de  uma  sesmaria  concedida  por  Domingos  Martins  da  Querra» 
sargento-mór  da  capitania  da  Conceiç&o.  procurador  geral  o  sesmeiro 
do  conde  donaterio,  a  Manoel  da  Costa  Leme  e  outros,  a  qual  se 
acha  registrada  no  livro  14.o,  a  tis.  28.  Esta  villa  era  somente  fre- 
guezia  aos  11  de  Fevereiro  de  1704,  segundo  consta  de  uma  sesmaria 
dada  por  Miguel  Telles  da  Costa,  capitfto  e  loco-tenente  da  Conceição 
pelo  conde  da  Ilha,  no  mesmo  dia,  a  Domingos  Velho  Cabral,  par- 
tindo as  torras  com  seu  irmão  Antonio  Cabral  da  Silva.— Xivro  14,^> 
fls.  35.— Rodrigo  Cosar  do  Menezes  (^)  a  trata  por  villa  em  uma  ses- 
maria dada  aos  10  de  Janeiro  de  1724  --Livro  14.»,  /U.  54. 

38.0 

Aos  3  de  Março  de  1771,  encontrando  a  expodiçfto  que  comroan- 
dava  o  capitfto  Francisco  Lopos  da  Silva  na  barra  do  rio  a  que   doa 


1)  Eram  quatro  irm&oe,  Joio  Matbeus  Rendon,  Praneisco  Rendon  de  QueTcdo; 
Pedro  Mathens  Rendon  e  José  Rendon  de  Quevedo ;  oe  primeiros  três  yleram  na  armais 
de  D.  Pradique,  os  primeiros  dois  yieram  se  casar  em  B.  Paulo  com  flibas  do  Amador 
Bueno. 

2|  À  capitania  primitiva  de  Martim  AlTonso  oompunha-se  de  duas  partes,  nauk  úm 
B.  Vicente  para  o  sul  até  além  de  Cananea  e  outra  do  rio  Jnqueryqneré,  em  8.  Seba*- 
tl&o,  para  o  norte  até  Macahé ;  a  villa  da  Conceiçlo  de  Itanbaen  era  a  cabeça  deua  ea- 
pitania  em  166õ  e  dahi  vinba  o  capiUU>-mór  Jofto  Bláu  conceder  sesmarias  na  costa  aa 
norte  de  8.  Bebastifto. 

8)    Hoje  oidade  de  Jaoareby,  sobre  a  margem  direita  do  rio  Parahyba. 

4)    Capltfto-general  de  8.  Paulo  de  1721  a  1727.  V.  da  B. 
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o  nome  de  Monrfto  (^),  nmas  bananeiras  e  larangeiras,  persuadia  se 
qne  aqnelle  era  o  sitio  onde  existira  anlgnma  das  povoaçOes  oaste- 
Dumas  destmidas  pelos  paulistas  e,  procurando  vestígios  de  povoado, 
aebon-os  a  10  de  Março  do  dito  anno  ;  e  por  julgar  qne  as  minas 
enim  da  Villa  Rica  destruída  pelo  referidos  paulistas,  fez  alli  um  pe- 
qaono  estabelecimento  com  o  nome  de  VUla  Eica. 

39.* 

A  freguezia  de  N.  Senhora  da  Esperança  de  Capwaruçú  teve 
principio  aos  21  de  Julho  de  1774,  dia  em  que  principiou  a  exercitar 
as  fancções  de  parocho  o  padre  Fr.  José  de  Santa  Brígida,  religioso 
capacho  da  provinda  de  N.  Senhora  da  Conceiçfto  do  Rio  de  Janeiro 
eom  provis&o  do  diocesano  de  8.  Panlo  (';. 

40.« 

8.  Luiz  de  Guaratuba  se  levantou  em  villa  aos  30  de  Abril  de 
1771,  na  presença  do  tenento-coronel  Áffonso  Botelho  de  Sampaio  e 
Souza,  do  ouvidor  de  Paranagná,  do  capítao-mór  e  offlciaes  da  dita 
villa  e  da  camará  do  Rio  de  S.  Francisco.  No  termo  desta  villa  se 
erigiu  a  Villa  Nova  {^. 

41.» 

A  freguezia  de  Santos^  a  qual  comprehende  a  viUa  e  seu  termo, 
tinha,  no  anno  de  1783,  pessoas  de  confiâsao  e  communhAo  de  toda 
casta  de  gente— 3123  pessoas ;  a  de  S.  Vicente— 726,  a  da  Conceiçfto 


1)  Peqaeno  aiBnente  dA  margem  esquerda  do  rio  Ivaliy.  Bram  as  minas  de  Yilta 
Biea,  destrald»  pelos  paulistas  de  António  Raposo  nos  annos  de  1629—32 ;  vide  Explora- 
ção do  Tibaffg^  no  Tol.  IV  do  Árehivo  do  Betado  dê  8.  Puuh,  e  toI.  IX,  pags.  92  e  se- 
guintes. Azevedo  Marques  confiinde  esta  Villa  Bica,  do  hoje  Bstado  do  Paraná,  oom 
outra  ViUa  Rioa,  no  Paragnay. 

2)  Este  bispo  diocesano  foi  Fr.  Manoel  da  Befurreiçfto,  que  governou  o  bispado  de 
im  a  1789. 

3)  Villa  Nova  do  Príncipe,  hoje  Lapa,  fundada  no  interior  do  território  de  Quara- 
tuba,  qne  fica  na  costa.  N,  da  i^ 
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de  Itanhaem — 1026  o  a  aldeia  do  S.  do&o,  entre  grandes  e  pcqaenos 
—207  i}), 

42.» 

Roque  Barreto,  capit&o  e  oi:vidor  da  capitania  de  S.  Vicente  por 
Lopo  de  Souza,  estando  em  Cananóa,  passou  uma  provisão,  dada  na 
villa  do  Cananóa  aos  13  do  Julho  do  1600  e  nolla  diz:  «Que  achan* 
do-se  na  povoaç&o  de  S.  Jo&o  de  Cananéa  o  sendo  necessário  levan- 
tar nella  pelourinho  e  insígnias  de  villa,  e  nao  levando  em  sua  com- 
panhia escrivão  para  fazer  as  ditas  diligencias,  provia  no  offlcio  do 
escrivão  a  Francisco  Viegas  para  o  dito  elfoito  o  para  escriv&o  das 
datas  (')  declarou  que  passava  a  provis&o  de  sua  mão  por  não  haver 
escrivão  o  que  dora  juramento  ao  dito  Francisco  Viegas  para  esse 
efleito  de  fazer  a  villa  que  hem  e  íielmonte  ílzesso  seu  ofâcio»,  e  que 
este  assignára  com  elle  aos  13  do  dito  moz.  Abaixo  vem  um  despa- 
cho que  diz :  Rogístre-se  esta  provisão  no  livro  dos  Registros  desta 
camará,  hoje  30  de  Setembro  do  IQOO,— António  Pedroso — António 
Affotiso—João  Caldas.* 

.I3.a 

Diogo  do  Mendonça  Furtado,  por  uma  provisão,  passada  na  Ba- 
hia aos  l^J  de  Setembro  do  16*32,  levantou  a  homenagem  a  Martimde 
Sá  e  a  Fernão  Vieira  Tavares ;  diz  assim :  «Fa^^o  saber  a  Martim  de 
Sá,  fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade,  capitão-mór  que  foi  da  capita- 
nia de  S.  Vicente,  e  a  Fernão  Vieira  Tavaros,  que  hoje  está  servindo 
os  ditos  caj-gos,  que  eu  provi  agora  nelles  a  João  do  Moura  Fogaça 
para  que  sirva  por  o  tempo  de  tros  annos,  de  que  lhe  passei  provi- 
são, e  porque  foz  homenagem  e  preito  pela  dita  capitania  o  pelos 
castellos  e  fortalezas  delia  a  Sua  Magestade  em  minhas  mãos,  por 
esta  hei  por  levantada  a  que  os  ditos  Martim  de  Sá  e  Fernão  Vieira 
Tavares  prestaram  pela  dita  capitania,  castellos  e  fortalezas  e  os  hei 
por  desobrigados.  Esta  se  trasladará  ...,  eto 


1)  S.  JoSo  de  Peruhybc,   pequena  povoaçilo  na  costa,  cerca  do  T.C  kilometros  ao  nl 
de  Itanhacn,  a  cnjo  inunícípio  pertence  ainda  hoje. 

2)  Datas  de  terras  oa  sesmarias. 

N.  dh  R. 


rr 
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Os  doze  primeiros  capit&es-móres  de  S.  Vicente  foram :  i}) 

1  Gonçalo  Monteiro— vigário  da  parochia 

2  António  de  Oliveira— duas  vezes 

3  Christovam  de  Aguiar  de  Altero 

4  Braz  Cubas — duas  vezes 

5  Jorge  Ferreira— duas  vozes 

6  Francisco  de  Moraes  Barreto 

7  Fedro  Collaço 

S    Pedro  Ferraz  Barreto 
9    Jeronymo  Leit&o 

10  Jorge  Corroa 

11  Roque. Barroto  p) 
António  Pedroso  de  Barros 
Pedro  Vaz  de  Barros  (3) 


«I 


1)  Esta  liâta  ó  também  de  Fr.  Gaspar  e  abrange  os  capitftes  mores  de  S.  Vioento 
«té  o  anuo  de  1603. 

2)  Antes  de  Roque  Barreto  houve    um  outro  capItSo-mór  de  nome  JoSo  Pereira  do 
Souza;  porém,  como  este  Jofto  Pereira  fora  nomeado   pelo  governador  geral  do  Brasil 
D.  Prandtco  de  Souza,  nHo  é  aqui  considerado   porque  a  lista  ó  dos  capitftes-ttares  no- 
meados pelos  donatários.    Vide  §§  14  e  15  da  primeira  lista 

3)  Fidalgos  portugueses,  com  enorme  descendência  que  figura  em  8.  Paulo  atá 
ftoje,  eram  irmilos  o  figuram  como  um  só  capltfto-mór  porque  foram  nomeadoe  por  iun& 
só  provlsfto,  que  estabelecia  que  qualquer  deli  es  serviria  na  falta  do  outro. 

(X  da  JB.) 


A  primeira  phase  da  questão  de  limites 
entre  S.  Paulo  e  Minas  Geraes 


Na  collecçfto  de  documentos  relativos  á  secular  qnestSo  de  limi- 
tes entre  S.  Paulo  e  Minas  Geraes  que,  de  combinaç&o  com  o  dr. 
António  Piza,  organizei,  em  1896,  para  o  volume  XI  da  série  «Docu- 
mentos interessantes  para  a  historia  e  costumes  de  6.  Paulo»  que 
está  sendo  publicada  pelo  Archivo  do  Estado,  vôm  muito  incompletos 
os  que  se  referem  ao  começo  do  conílicto  nos  annos  anteriores  a  1748, 
quando  a  Provisfto  Régia  de  9  de  Maio  veiu  alterar  completamente  os 
termos  da  questfto.  Ultimamente  vieram -me  às  mãos  vários  docu- 
mentos que  escaparam  á  busca  feita  naqnella  occasifto,  e  que  escla- 
recem alguns  pontos  que  ficaram  obscuros  no  resumo  histórico  que 
ontfto  fiz  dos  acontecimentos  dessa  épooha. 

Sendo  de  bastante  interesse  histórico  as  origens  deste  conflicto, 
parece  conveniente  apresentar  ao  Instituto  Histórico  estes  documentos 
como  addltamento  aos  já  publicados  no  referido  volume  XI  do  Ar- 
chivo, referentes  aos  pontos  essenoiaes  da  historia. 

Nesta  nova  série  de  documentos  avulta  pela  importância  um  que 
já  foi  publicado  em  1865  no  Almanack  jLdministrativo,  CivU  e  Indus- 
trial da  província  de  Minat  Qeraes,  Devemos,  o  dr.  Piza  e  eu,  o 
conhecimento  deste  documento  a  uma  obsequiosa  carta  do  distincto 
investigador  da  historia  mineira,  o  dr.  Francisco  Lobo  Leite  Pereira. 
A  oiroumitanda  de  haver  este  documento  também  escapado  á  attençfto 
dos  defensores,  tanto  modernos  como  antigos,  dos  direitos  mineiros,  * 


(*)  DepoiB  da  leitora  deste  trábalbo  perante  o  Inttitiito  Histórico  soube  Que  o  ref^ 
rido  doournento  tinha  sido  reprodasido  e  devidamente  apreciado  no  Almaaaak  de  Moni- 
dpio  de  Campanlia  correspondente  ao  anuo  de  1900. 


Wií.'' 
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noB  ooUoeará,  espero  en,  a  coberto  de  qualquer  suspeita  de  sáppressfto 
propositaL  Os  oatros  dociimeiítos  foram  encontrados  num  maço  de 
papeis  aynlsos  referentes  a  oatro  assompto,  e  qae  por  este  motivo 
nfto  foi  examinado  na  oooasifto  da  basca. 

Qoaado  nos  nltimos  annos  do  seoolo  XVII  houve  o  rttfA  (para  em- 
pregar o  expressivo  termo  inglês  consagrado  a  este  typo  de  movi* 
mento)  para  as  minas  de  onro  entfto  denominadas  cde  Catagaaze8»,a 
Bltima  villa  organizada  na  nnica  estrada  que  dava  aocesso  á  regifto 
era  Guaratingnetá,  e,  nominalmente  pelo  menos,  as  novas  povoaçGes 
oreadas  deviam  pertencer  á  sua  jnrisdioçfto.  As  primeiras  villas  crea- 
das  no  novo  território,  Bibeirfto  do  Carmo,  Villa  Rica  e  Sabará  em 
1711,  e  8.  Jofto  d'Bi-Rei  em  Dezembro  de  1713,  n6o  tiveram,  ao  que 
parece,  limites  marcados  na  occasifto  da  sua  ereaçAo.  A  6  do  Abril 
de  1714  reuniram-se,  por  ordem  do  governador  d.  Braz  Balthazar  da 
Silveira,  os  procuradores  das  quatro  villas  mencionadas  para  trata- 
rem deste  assumpto,  sendo  lavrado  o  termo  seguinte : 

cAos  6  dias  deste  mez  de  Abril  do  anno  de  1714,  nas  casas  em  que 
está  a  secretaria  deete  governo  se  achavam  presentes  os  procuradores 
das  camarás  de  Villa  Bica  e  Villa  Beal,  e  desta  de  N.  S.  do  Carmo» 
por  lhes  ordenar  o  ««xmo.  sr.  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  governa- 
dor e  capitfto  general  deste  estado,  viessem  a  esta  secretaria  oonferir 
e  ajustar  a  repartiçfto  das  terras  que  devem  tocar  a  cada  uma  das 
três  comarcas,  e  porque  entre  os  ditos  pro^mradores  poderia  haver 
duvidas  que  impedissem  a  conclnsfto  do  ajuste,  resolveu  o  mesmo  sr. 
governador  e  capitfto  general  que  o  sargento  mór  engenheiro  Pedro 
Qomes  Ciiaves  e  o  capit&o  mór  Pedro  Frazfto  de  Brito  assistissem  a 
elle  para  que,  pelas  noticias  que  ambos  tòm  da  sitnaçfto  e  distancia 
das  comarcas,  desfizessem  as  duvidas  que  se  offerecessem  entre  os 
ditos  procaradores,  e  porque  o  da  camará  da  Villa  de  S.  Jofto  d*Bl-Bei» 
cabeça  da  comarca  do  mesmo  nom^  nfto  aHsistlu,  sem  embargo  de  se 
lhe  haver  feito  aviso  de  ordem  do  dito  sr.  para  que  viesse,  e  ser 
muito  oonveoiente  ao  serviço  de  8.  M.  o  conveniência  de  sua  real  fa- 
zenda qae  a  repartiçfto  das  comarcas  se  fizesse  com  á  maior  brevida- 
de para  ae  principiar  logo  om  cada  uma  a  diligencia  da  cobrança  das 
30  arrobas  de  onro  que  os  povos  destas  minas  prometteram  a  8.  M* 
pelot  quintos  deste  primeiro  anno»  resolveu  o  esmo.  sr.  general  qu^ 
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Tisto  a  camará  da  ViUa  do  S.  Jofto  d*El*Rei  não  haver  mandado  pro- 
curador a  tempo  opportuno,  como  se  lhe  avison»  e   ser  mui  prejudi- 
cial toda  demora  nesta  repartição  pelos  motivos  acima  considerados,  os 
procuradores  presentes  repartissem  á  dita  comarca  as  terras  que  lhe 
deviam  tocar;  e  sendo  por  todos  conferido  e  debatidas  as  repartições 
das  três  comarcas,  e  referido  por  parto  de  cada  nm  dos  procuradores 
as  razOes  que  se  lhe  oftereceram,  se  ajustou   unanimente   entre  elles 
que  a  comarca  da  Villa  Rica  se  dividirá  daqui  em  deante  da  de  Villa 
Beal,  indo  pela  estrada  de  Matto  Dentro,  pelo   ribeiro  que   desce  da 
Ponta  do  Morro,  entre  o  sitio  do  capit&o  António  Ferreira   Pinto  e  o 
do  capit&o  António  Corroa  Sardinha,    e  faz  barra  no  ribeiro   de  S. 
Francisco,  ficando  a  egreja  das  Catas  Altas  para  a  villa  do  Carmo,  e 
pela  parte  da  Itabira  se  fará  divls&o  no  mais  alto  do  morro  delia,   e 
tudo  que  pertence  aguas  vertentes  para  a  parte  do  sul   tocará  á  dita 
comarca  de  Villa  Rica  e  para  a  parte  do  norte  tocará  á  comarca    de 
Villa  Real ;  o  ribeiro  das  Congonhas  junto  do  qual  está  um  sitio  cha- 
mado Casa  Branca  servira  de  divisáo  entre  as  comarcas  de  Villa  Rica 
o  de  S.  Jo&o  d*El-Rei,  devendo  tocar  a  Villa  Rica  tudo  que  se    com- 
prebende  até  ella,  vindo  do  dito  ribeiro  para  as  Minas   Geraes,    e  do 
mesmo  pertencerá  á  comarca  de  Sfto  Jofto   d*El-Rei   tudo   o  quo    vae 
até  a  villa  do  mesmo  nome,  a  qual  se  dividirá  com  a  villa  de   Gna- 
ratinguetá  pela  serra  da  Mantiqueira,  e  nesta  conformidade   se    ajus- 
taram as  repartições  das  comarcas  pelos  ditos  procuradores  a  contento 
delles  por  entenderem  que  nestas  repartições  se  destinou  a  cada   co- 
marca as  terras  que  se  justamente  lhe   deviam  tocar,   por   haverem 
procedido  ás  mais  certas  informações  e  ás    consideiaçOes  necessárias 
para  o  acerto  do  ajuste.    E  os  procuradores  se  obrigaram  e  obrigam 
por  este  termo  que  abaixo  assignaram  em  nome  das  camarás   que  os 
constituíram  a  que  ellas  e  os  offlciaes  que  nella   succederem   para  o 
futuro  n&o  contravir&o  ao  referido  ajuste,  antes  o  reputaráo  por    va- 
lioso, e  como  tal  darfto  inteiro  cumprimento  ao  que  nelle  se   conven- 
cionou, e  de  como  assim  convieram  e  se  ajustaram  eu  Manoel  de  ÂffoD- 
seca  secretario  deste  governo  fiz  este  termo  por  ordem  do  exmo.  sr. 
general,  que  assigno  junctamente  com  os   ditos   procuradores    e   dois 
assistentes. — Braz  Bálthasar  da  Silveira — O  secretario  Manoel  de  Af- 
fonaeea^Fr^  António  Martins  Lessa — Baphael  da  Silva  e  Souza^-An- 
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ionio  Mendes  Teixe^ra-^ Manoel  da  Silva  Miranda— S.  Môr  Fedro  Go' 
mes  ChavesS,  Mór  Pedro  Frazão  de  Britou, 

O  que  interessa  a  Sfto  Panlo  neste  termo  ó  a  flxaçfto  do  limite 
entro  8âo  João  d'El-Rei  e  Gnaratingniotá  pela  Serra  da  Mantiqueira, 
Tisto  que  com  a  creaç&o  da  Capitania  de  Minas  Gcraes,  em  1720,  a 
divisa  entre  o  território  destas  duas  villas  ficou  sondo  nesta  parte  a 
das  duas  Capitanias.  Ainda  que  o  procurador  da  villa  de  São  João 
d'El-Rei  n&o  comparecesse  á  reunião  e,  ao  que  parece,  o  de  Gnara- 
tingnetá  nem  citado  fosse,  este  termo,  tendo  recebido  a  assignatura 
do  governador,  '3ra  um  acto  perfeitamente  acabado  e  legal,  Não  cons- 
ta si  foi  ou  não  communicado  á  camará  de  Guaratinguctá,  sendo 
porém  de  presumir  que  não,  visto  como  poucos  mezes  depois,  em  Se- 
tembro de  1714,  praticou  ella  um  acto  visivelmente  nullo,  isto  é, 
um  auto  do  posse  no  morro  do  Caxambu,  algumas  léguas  dentro  do 
limite  estabelecido  pelo  termo  de  Villa  Rica  (Archivo,  vol.  XI,  p.  5). 
A  camará  de  São  João  d*£l-Rei  em  epocha  indeterminada,  mas  pre- 
sumivelmente pouco  tempo  depois  deste  auto,  destruiu  o  marco  no  mor- 
ro do  Caxambu  e  coUocou  outro  no  alto  da  serra  da  Mantiqueira.  E' 
para  notar  que  sondo  mais  tarde  accusada  pelos  paulistas  de  ter  as- 
sim procedido  ob  e  subrepticiamente,  a  camará  de  São  João  d'EI-Bei, 
pelo  menos  nos  documentas  á  mão,  n&o  tratou  de  se  defender  com  a 
citação  do  termo  de  Villa  Eica,  com  o  que  podia  ter  dado  uma  res- 
posta cabal.  E*  de  suspeitar  que,  quando  uns  30  annos  depois  houve 
discussão  sobre  o  assumpto,  a  própria  existência  deste  documento  ti- 
vesse Ucado  esquecida.  Que  esta  hypothesenã)  ó  tão  improvável  como 
á  primeira  vista  parece,  flca  provado  com  o  exemplo  do  auto  do  pos- 
se da  comarca  de  Guaratinguctá  que  custou  a  apparecer  quando,  em 
1743,  houve  occasião  de  cital-o  [Arcliivo,  Vol  XI,  p.  17). 

Ao  quo  parece,  não  hou/e  durante  alguns  annos  questão  seria 
entre  Guaratinguctá  e  São  João  d'£l-Rei  a  respeito  do  limite  que 
permaneceu  determinado  na  única  via  de  communicação  entre  as  duas 
villas  pelo  marco  collocado  pela  camará  de  São  João  d'El-Hei  na  gar- 
anta da  serra  da  Mantiqueira,  onde  hoje  passa  a  estrada  do  ferro 
Minas  e  Rio.  A  camará  de  Guaratinguctá  ainda  ambicionava  o  territó- 
rio ató  ao  morro  de  Caxambu,  e,  em  1731  obteve  por  meio  de  uma 
representação  do  governador  António  da  Silva  Caldeira  Pimentel  uma 
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parcial  satisfacçfto  dos  seus  desejos  na  expediç&o  da  Provisfto  Begia 
de  23  de  Fevereiro  de  1731  (Arichivo,  Vol.  XI,  pag.  7j  mandando  re- 
partir com  mais  egnaldade  o  território  entre  as  duas  villas.  Com  re- 
ferencia a  isto,  porem,  nada  consta  além  do  convite  para  entiar  nnm 
accôrdo  dirigido  peio  governador  de  S.  Paalo  ao  de  Minas  Qoraes 
(ArchwOf  Xi,  p.  8). 

Neste  tempo  e  por  algans  annos  depois  o  território  ao  lado  da 
estrada  estava  completamente  despovoado  e  despreaado,  e  a  nnica  coisa 
qae  poderia  servir  de  assampto  de  ama  contenda  era  a  posse  de  algans 
ranchos  á  beira  da  estrada.  B' verdade  qae  já  em  1720  os  paulistas,  en- 
trando do  Pindamonhangaba  na  região,  tinham  descoberto  ouro  a  o6ste 
desta  estrada  (ArchivOf  XI,  pag.  12),  e  houve  um  começo  de  minera- 
çfto,  mas  as  minas  eram  dadas  como  «bromadas»,  e  se  pôde  duvidar 
que  se  estabelecesse  uma  povoaç&o  permanente,  ainda  que  o  Dicào- 
nario  de  SL  Adólphe  aífirme  que  a  freguezia  da  Campanha  data  de 
1704  (1).  Seja  como  for,  a  regiSU)  n&o  despertou  grande  cobiça  ató 
1735,  quand  •  houve  um  rush  para  as  lavras  da  Campanha  do  Bio 
Verde  que  foram  repartidas  pelas  auctoridades  de  8&o  Jo&o  d*El-Bei ; 
então  formouse  ou  deu-se  novo  impulso  ao  arraial  de  Santo  António 
da  Campanha  do  Rio  Verde,  hoje  cidade  da  Campanha  (2). 

Alguns  annos  mais  tarde,  em  fins  de  1742,  as  descobertas  se  es- 
tmderam  para  o  oeste  passando  do  vaiie  do  Bio  Verde  para  o  do  Sa- 


ci) No  J&  referido  Àlmanack  do  Miiniclplo  da  Campanha  vem  transcripto  das  Epke> 
meredes  Mineiras  ura  iiitere««itl8siiD0  cffldo  datado  de  9  de  Desembro  de  1737  em 
qae  o  Ouvidor  da  Comaroa  de  SSo  Jo&o  d'Ei-Rel,  Dn  Cypriaoo  José  da  Rocha,  dá  conta 
da  sna  recente  viagem  na  Campanha  dos  rios  Verde  e  Sapacahy.  Encontrando  o  distri- 
cto  occapado  por  aventureiros  e  fngidos  da  Jutiça  elle  fondon  um  arraial  em  forma  de 
vUla  com  o  nome  de  Sfto  Cypriano,  deixando  determinado  a  constrooçfto  de  nma  ogr^a. 
Ao  qne  parece  este  nome  foi  substitaido  pelo  de  Santo  António  que  provavelmente  ji 
t!nlia  sido  adoptado  pelos  moradores  da  nascente  povoaçio.  0  ouvidor  ohegon  até 
a  margem  do  rio  Sapncahy  passando  ao  outro  lado  em  canoa  que  mandou  conatruif  e 
mandou  explorar  este  rio  até  as  suas  cabeceiras. 

(2).  Por  um  documento  conservado  na  Bibliotheca  Nacional,  e  publicado  mais  adian- 
te,  neste  mesmo  volume,  vè-se  que  ainda  antes  da  reputada  descoberta  de  AnSo  nA  re- 
gifo  do  Bio  I>oce,  o  padre  Joio  de  Faria,  de  Taiibaté,  com  oe  seus  parentes  tlnlia  útãr 
oobtrto  ouro  na  regUo  do  alto  Sa^ooáhy  e  BSo  Orando. 
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pnoahy,  e  d.  Luiz  Mascarenhas,  recemchegado  de  Goyax,  onde  passoa 
OB  primeiros  annos  do  sen  governo,  entendoa  tomar  posse,  em  nom- 
da  capitania  de  8.  Paaio,  destas  novas  descobertas  ;  mas,  ao  qne  pa- 
rece, n&o  da  Campanha  do  Rio  Verde.  Nomeou,  a  21  de  Dezembro  de 
1742,  um  saperintendente  na  pess^Ya  de  Bartholomeu  Corrêa  Bueuo,  na- 
tural de  Âtibaia ;  e  como  na  carca  de  10  de  Maio  de  1743  {ArchivOf  XI, 
pag.  18),  eiie  refere  ás  vizinhanças  de  S.  Jofto  da  Atibaia,  parece  ter 
considerado  o  districto  como  pertencente  a  este  arraial,  donde  prova- 
velmente já  havia  nma  picada  aberta  (1^.  Com  o  apparecimento  do 
of&oial  paulista  nas  minas  a  camará  de  8  Jofto  d' El  Rei  poz-se  em 
movimento  e  dirigindo  ama  reprei>entaçfto  a  d.  Luiz  Mascarenhas  obte- 
ve nma  resposta  conciliadora  datada  de  4  de  Março  de  1743  (2), 

Bm  qaanto  esperava  resposta  á  sna  representaç&o  ao  governado^ 
de  S.  Paulo,  a  camará  se  transportou  a  Santo  António  da  Campanha 
do  Rio  Verde,  onde  a  25  de  Fevereiro  lavrou  um  auto  de  ratificação 
de  posse.  Dahi  passou  para  o  valle  de  Sapucahy  onde,  em  três  pon' 
tos  diversos.  Santa  Catharina  da  Pedra  Branca,  8.  Cronçalo  e  mar- 
gem do  rio  Sapucahy,  repBtiuo  mcemo  processo  nas  datas  de  28   de 


(1).  k  portaria  de  nomeaçio  ^ae  vem  estampada  do  toL  XXU  do  ArekitOt  pag. 
177,  é  a  primeira  datada  de  S.  Panlo  no  respectivo  livro  de  ordens  de  d.  Lais  Maaca- 
reabas.  0  titaio  dado  ao  novo  offloial  é  «Saperintendente  e  Intendente  Commlssionario 
daa  minas  de  Bipocahy»  (Bapocaliy),  e  nos  documentos  offldaes  paulistas  elle  é  chamado 
nperintendente ;  nus  é  de  presumir  que  entre  os  mineiros  fosse  reconhecido  pelo  titulo 
maw  familiar  de  «Guarda-mòr»  qne  lhe  foi  applicado  pelo  seu  contemporâneo  Alexandre 
Lula  de  Sonsa  Meneses,  commandante  da  praça  de  Santos,  na  sua  carta  de  25  de  Agosto 
de  1765  {Arehivoy  XI,  p.  97).  O  districto  da  sua  jurisdicçfto  ó  determinado  na  porUria 
como  sendo  «na  paragem  chamada  Bipocahy»,  sendo  assim  claramente  delimitado  da 
Campanha  do  Bio  Verde,  com  a  qual  os  mineiros  da  epocha  e  os  historiadores  paulistas 
subsequentes  o  confundiram 

(2).  Bstes  dois  documentos  sfto  ainda  desconhecidos,  salvo  por  vagas  referencias. 
A  eamara  de  8.  Jofto  d'Bl-Rel  na  sua  representaçfto  de  1746,  abaixo  reprodusida,  cita  a 
carta  de  4  de  Março  como  reconhecimento  de  «eu  direito,  interpretaç&o  esta  que  o  seu 
avetor  expressamente  repelle  na  sna  resposta  {ArchiwOy  XI,  pag.  23).  O  certo  é  que  a 
carta  foi  escrlpta,  mais  ou  menos,  na  occasifto  em  que  o  sen  delegado  estava  sendo  ex- 
pnJso  do  districto  e  que,  informado  desta  circumstancia,  d,  Luia  Mascarenhas  expediu,  a 
10  de  Maio,  ordem  peremptória  para  o  repAr  {ArcMiWy  XI,  pag.  18),  embora  na  dita  carta 
tenha  consentido  na  sna  retirada  pacifica.  Nfto  se  sabe  porque  esta  ordem  nfto  teve 
exeeaçfto,  visto  haver  falta  completa  de  documentos  até  que,  em  1746,  a  questfto  surgia 
de  movo  ao  outro  lado  do  Sapooahy. 
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Fevereiro,  2  e  4  de  Março,  sendo  para  notar  que  esta  nltima  data  co- 
incide com  a  da  carta  de  d.  Luiz  Mascarenhas  consentindo  na  retirada 
do  superintendente.  Este,  conformo  rezam  as  chronicas  paulistas  (Ár- 

m 

chivOy  X',  pags,  50  e  53),  foi  intimado  para  dentro  do  prazo  de  duas 
horas  sahir  do  distrícto  para  o  outro  lado  do  rio  Sapucaby  (1).  Chegan- 
do a  6.  Panio  a  noticia  destes  acontecimentos,  o  governador  deu  or- 
dem ao  ouvidor  para  ir  ás  minas  de  Sapucaby  o  "achando  que  ellas 
o  sua  campanha  ostao  dentro  dos  marcos  desta  comarca,  faça  restituir 
a  superintendência  delia  a  Bartholomeu  Corrêa  Bueno,  etc."  (Ârchivo, 
XI,  pag.  10).  Do  que  houve  em  seguimento  desta  ordem  só  se  sabe 
que  a  camará  de  S.  João  d*El-Rei  ílcou  de  posse  do  distrícto  em 
litigio. 

Nos  quatro  autos  de  posse  lavrados  nesta  occasifto,  a  camará  do 
São  João  d'El-Bei  definiu  muito  clara  o  espontaneamente  o  seu  modo  de 
entender  os  seus  limites  e  a  situação  do  território  de  que  se  decla- 
rou possuidora.  Relativamente  bem  informada  a  respeito  da  geographia 
da  região  ella  não  entendeu,  como  julga  um  cscriptcr  recente,  que 
a  divisa  pela  Serra  da  Mantiqueira  podia  ser  cxtendida  indefinidamen- 
te pela  cordilheira  a  ambos  os  lados  da  estrada  onde  se  tinha  collo- 
cado  o  marco.  No  caso  contrario  o  que  ficaria  para  S.  Paulo,  e  o 
que  mais  importava  para  Minas,  com  quem  ficaria  a  assim  chamada 
Matta  de  Minas  ?  Reconhecendo  a  necessidade  de  marcar  um  limite,  a 
camará  o  fez  no  auto  de  posso  do  arraial  de  Santo  António,  doclarando-se 
possuidora  *'nao  só  deste  arraial  e  seus  districtos,  mas  ainda  de  todos 
os  sortoens  ató  o  rio  Sapucaby" — fórmula  es^a  que  com  pouca  varia- 
ção foi  repetida  no  auto  de  São  Gonçalo  e  do  rio  Sapucaby.  Keste 
ultimo  ponto  a  pbrase  ó— "por  razão  de  serem  estas  paragens  perten- 
ças das  suas  posses  antigas  do  arraial  do  Santo  António  da  Campa- 
nha, por  este  se  estender,  como  dito  fica,  até  o  Uto  da  Serra  da  Man- 
tiquira,  que  inda  fica  muito  mais  adiante  ató  a  este  rio  da  outra 
banda.*'   Conforme  as  chronicas  paulistas  o  acto  foi   celebrado   sobre 


(1)  rma  das  narrativas  escriptas  em  1765  diz  que  e»ta  intimaç&o  foi  dada  no- 
arraial  de  Santo  António  da  Campanha,  onde  Bartholomen  Coriôa  Bneno  tinha  tomado 
posse  alguns  dias  antes.  Bi  assim  foi,  elle  excedeu  as  suas  instrucções  que  claramente 
determinavam  a  paragem  chamada  Sapucahy ;  e  foi  talvez  por  esto  motivo  que  d.  Luií 
Mascarenhas  desistiu  da  sua  resoinçílo  de  o  repOr. 
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um  giráo  no  meio  do  rio  {Archivo,  XI,  pag.  50),  como  para  inâicar 
quo  a  divisa  era  o  lio  da  corrente  e  n&o  a  margem  direita  somente- 
Do  accòrdo  com  esta  tradição  é  a  declaração  da  camará,  três  annos 
mais  tarde,  que  devido  ás  inclemências  do  tempo  somente  no  €animo> 
passon  para  a  outra  banda  do  rio. 

E*  para  notar  que  nestes  autos  a  camará  de  S*  Jo&o  d'£l- 
Rei  nenhuma  referencia  faz  ao  termo  de  G  de  Abril  de  1714  que  lhe 
teria  fornecido  um  argumento  melhor  do  que  o  que  empregava.  Como 
teremos  em  breve  evidencia  que  a  camará  soffria  de  falta  de  memo- 
ria, é  provável  quo  houvesse  aqui  esquecimctito  do  documento,  já  um 
tanto  vetusto,  e  náo  ignorância  do  seu  conteúdo. 

E*  uma  particularidade  desta  secular  contenda  quo  os  documentos 
perfeitamente  acabados  e  de  termos  claros,  como  o  termo  de  6  de 
Abril  de  1714  o  a  Provisáo  Régia  do  30  de  Abril  de  1747,  tenham 
sido  deixados  por  ambas  as  partes  no  olvido,  emquanto  se  debatem 
cegamento  sobre  actos  incompletos  ou  de  termos  dúbios. 

Secegãdo,  náo  se  sabe  bem  como,  o  conflicto  de  1743,  os  ânimos 
deseançavam  ató  os  primeiros  mozes  de  1746,  quando,  annunciada  a 
descoberta  do  ouro  a  oeste  do  rio  Sapucahy,  o  governador  de  S.  Paulo 
entendeu  nomear  um  guarda-mór  para  esse  districto  na  pessoa  de  Fran- 
cisco Martins  Lustosa  que,  sendo  um  dos  signatários  do  auto  de  posse 
de  arraial  do  Santo  António  em  1743,  parece  ter  sido  então  morador 
daquelle  logar.  Em  Maio  a  camará  de  S.  Jofto  d*El-Rei  sahiu  outra 
vez  a  campo  e,  nao  podendo  passar  o  rio  por  ter  Lustosa  retirado  as 
canoas  e  recusado  passagem,  recolheu-se  á  Campanha  donde  dirigiu  a 
seguinte  communicação  ao  governador  de  S.  Paulo : 

«iZImo.  e  Exmo.  Sr.  Bem  entendia  esto  Senado,  q.  havia  de 
conservEur  a  sua  jurisdicçáo  nestes  destrictos,  não  só  pela  pacifica,  e 
legal  posse,  en  q.  so  acha  a  tantos  annos ;  mas  ainda  attondendo  ao 
q.  V.  Ex.*  lhe  certificou  en  carta  de  quatro  de  Março  de  quarenta  e 
Ires,  mandando  retirar  delles  a  Bartholomeu  Corrêa  Bueno,  para  ef- 
feito  do  continuar  na  administi*açáo  da  justiça  som  oppressfto  deste 
Povo,  nem  dezasocego  deste  Senado;  porem  como,  náo  obstante 
aquella  attenç&o,  q.  mereceu  a  V.  Ex.»  no  reconhecimento,  de  q.  de- 
via ser  conservado  na  sua  posso,  em  q.  estava  sem  contradicçfio  alguã, 
agora  novamente   hé  perturbado  com  a  violência,  q.  lhes  fas  em  nome 
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de  V.  Ex.«  hú  PrahclBco  Martins  Lnstoza,  por  hn&  Provisfto,  q.  al- 
cançon  de  Gnarda  Mayor  da  parte  de  ]&  de  Sapncahy,  talvez  por  in- 
formaçoens  obrepticias  e  eabreptícias ;  pois  se  persuade  este  Senado, 
q.  V.  Ex.*  n&o  lil>erallzaria  tai  graça,  a  ser  informado  verdadeira- 
mente da  realidade  da  posse,  en  q.  se  acha :  Por  acordam,  q.  se  fea 
en  camará  se  detriminon  dar-se  a  V,  Ex.«  conta  dos  desmandos,  e 
pertnbaçOes,  con  q.  se  tem  portado  o  tal  Lnstoza,  nfto  sO  empedindo 
oom  armas,  a  esta  Gamara  a  passagem  a  outra  banda  do  Sapncahy; 
mas  tirando  as  canoas  para  q.  nao  pudesse  fazer  operaçfto  judicial,  e 
executar  varias  deligencias  do  serviço  de  6.  Magestade  perturbando-a 
na  sua  jurisdicçfto,  com  tal  excesso,  que  pouco,  ou  quazi  nada  falta 
para  um  levanto  tao  sem  fundamento,  como  a  V.  Bxc*  lhe  será  notó- 
rio; e  como  n&o  é  justo,  que  estes  distúrbios  sirvao  de  insentivo  para 
mayores  arojos,  nem  q.  este  Senado  nfto  tenha  oom  V.  Exc.»  aquelia 
attençfto,  que  se  lhe  deve  pelo  esclarecido  da  sua  pessoa ;  segunda 
vés  representa  a  V.  Bxc*  a  violência,  q,  se  lhe  fas  oa  usnrpaçfto  da 
jurisdissfto  para  que  V.  Excs  a  qm.  pertence  o  sucego  dos  Povos,  lhe 
dô  a  providencia  necessária  para  q.  asim  se  conserve  esta  oa!sara 
na  sua  antiga,  pacifica  e  legal  posse  se  ponha  termo  a  estes  tumul- 
tos, q.  nao  servindo  de  validade  a  Sua  Magestade,  servem  de  deza- 
socego  a  Republica. 

cPela  certid&o  Let*  A.  (1)  verá  V.  Exa.  a  inegável,  e  jnridica 
posse,  en  q.  se  acha  esta  Gamara;  e  ficará  V.  Exa.  inteirado  das  se- 
nistras  informaçoens,  con  q.  o  tal  Lustoza  pertende  a  Guardamoria 
daquelle  continente ;  pois  como  foi  huá  das  testemunhas,  qne  assigna- 
r&o  o  termo  da  posse  nfto  pode  condecurar  o  ser  intento,  mas  q.  oon 
appetulanoia,  con  q.  pertende  incivilmente  ivadir.  e  escapar  asexecn- 
çoens  da  justiça  desta  comarca  em  ódio  talves  dos  seus  credores, 
cuja  posse  se  ratificou  no  anno  de  quarenta  e  três,  como  se  vô  da 
certidfto  Let.*  B,  que  ainda,  q.  pelas  inòlemencias  do  tempo  nfto  se 
pudesse  passar  a  outra  banda;  como  a  posse  se  conserva  no   animo. 


(l)  B'  o  antode  pone  doamiftl  de  Bulo  Ánfeonio  da  CftmpBnb%  do  Bio  Verde  p«btt- 
cedo  a  flg'  10  do  Tol.  XI  do  AtoIiíto.  A  mençfto  da  assignatnra  de  Lottoaa  aeire  para 
identiflcar  este  docameoto.  0  da  letúra  B  deve  eer  o  aoto  da  posse  do  Bio  Bapnoaliy  da 
pagina  16  do  mesmo  voliime.  Os  oatros  docamentoi  mencionados  nesta  representaçio  aio 
têm  lido  enoontradoi. 
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e  aqnelle  acto  era  ractifloaçfto  do  passado,  nfto  pode  baver  duvida, 
para  q.  a  haja  na  tal  posse,  q.  tem  adquirido  este  Penado,  ainda  q* 
senfto  pasasse  a  outra  banda,  porque  nfto  era  precizo. 

•Sendo  q.  ainda  q.  nfto  contase,  ooroo  a  V.  Bxa.  se  faz  manifesto 
jeias  oertidoens  jnntas,  a  tal  posse  ;  os  actos  judiciais,  q.  naqueiles 
destriotos  se  tem  opperado  desta  comarca  por  tantas  vozes,  assas 
evidencia  davfto  do  q.  a  elia  pertenela  a  jurisdissfto,  sem  a  mais  leve 
controvercia ;  porq.  alem  dos  officiaes  de  Ventena  Ift  terem  feito  va- 
rias deligencias  e  prizoens,  e  de  algumas  mortes  q.  da  parte  de  Ift 
tem  soeedido,  se  tem  tirado  cft  as  devassas  ;  como  a  que  se  tirou  da 
morte  de  hú  Jo&o  Angelo,  e  da  de  hú  Paulo  de  Araújo  como  consta 
das  eertídoens  Let.«  G.  e  D.  e  por  parte  do  jnizo  dos  defuntos  e 
abzentos  desta  comarca  se  mandarfto  buscar  os  bens  dos  tais  defun- 
tos q.  se  arematarfto  na  hausta  publica :  como  também  se  tem  co- 
brado 08  dízimos  por  parte  dos  contratadores  desta  capitania  com 
qm.  se  tem  avançado  os  moradores  daquelle  continente,  como  o  mos- 
tra a  certidfto  dos  créditos  dos  avançados  Let*  E.  se  cobram  os  quin- 
tos nfto  sò  das  cargas,  e  escravos,  que  entrfto  dossa  Capitania  por 
parte  dos  oontractadores  desta,  mas  se  tem  cobrado  as  capitaçoens  na 
Real  Intendência  desta  comarca. 

<E  quando  nfto  ouvesse  aquella  posse  q.  consta  das  primeiras 
oertidoens,  alem  de  a  ter  já  tomado  o  dr.  Ouvidor  Ql.  q.  foi  desta 
eomarea;  quando  veyo  aslstir  como  superintendente  das  terras  mine- 
rais, logo,  q.  se  descobrirão  estas  minas,  mandando  á  outra  banda  do 
rio  fazer  aqnelles  actos,  q.  est&o  oon  direitos  estabelecidos  para  ac- 
quiziç&o  da  poise,  como  se  acha  nos  livros  da  superintendência  desta 
mesma  consarca;  bastavfto  aqnelles  actos,  para  q.  se  conservase  na 
mesma  tranquilidade,  en  q.  thô  agora  tem  insistido  sem  contradicç&o 
alguft  administrando  justiça,  sem  q.  agora  se  perturbase  a  sua  jnris- 
diçfto  com  tal  violência,  q.  a  forsa  de  armas  se  empedio  a  esta  ca- 
mera  o  dedforçarse,  tomando  por  escudo  q.  V.  Exa.  asim  o  ordena va» 
e  daquella  sorte  o  resolvera. 

«V.  Exa.  nfto  pode  duvidar  q.  os  certoens,  que  se  achfto  incultos 
pertencem  sem  contradiçfto  a  qm.  primeiro  entra,  e  aquella  comaro^ 
q-  nelles  primeiro  fas  preventa  a  saa  jurisdicçfto,  o  havendo  esta  pre- 
▼ençfto  desta,  e  tantos  dctos  para  acquiziçfto  da  posse  sem  contradic- 
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ç&o  alguâ;  parece  direito  solido,  e  incontestável  nao  so  poder,  não  s6 
usurpar  a  jurisdição  desta  comarca  mas  nem  ainda  privarse  da  sua 
posse  a  esta  camera:  Sendo,  q.  ainda  q.  por  ordem  de  S.  Magestade, 
esteja  detriminado,  q.  os  descubertos  novos  fiquem  pertencendo  aquel- 
la  comarca,  e  Governo,  en  q.  so  derem  ao  manifesto,  nem  ainda  asim 
merecia  violência  tão  desmarcada  este  Senado;  porq.  aquella  Real 
Resolução  parece  se  deve  entender  naquellos  certoens,  q.  ainda  não 
estiverem  sugeitos  a  este,  ou  aquelle  Governo,  a  esta,  ou  aquella  co- 
marca, alem  de  senão  poder  já  chamar  novo  aquelle  descuberto;  pois 
o  Guarda  Mayor  deste  dostricto,  ainda  muito  para  diante,  tem  feito 
varias  repartiçoens,  como  se  vê  da  certidão  Let.<^  F.  e  ao  mesmo  Los- 
toza  lhe  couberão  algumas  terras  como  se  v6  da  certidão  Let.»  G. 

<E  se  a  esta  comarca  não  pertence  aquelle  continente  pelas  cir- 
cunstancias, q.  representa  a  V.  Exa.  este  Senado,  com  mayor  res- 
peito não  sendo,  como  não  he  já  novo  aqaelle  descuberto,  o  estando 
já  nelle  preventa,  posse  tomada,  e  ratificada  por  tantos '  actos  destin- 
etos,  como  pode  pertencer  a  Camera  de  S.  Faulo,  não  havendo  mais 
q.  esto  violento  acto,  con  q.  o  tal  Lustoza  em  nome  de  V.  Esit,  per- 
turba a  posse  desta  Camera,  e  uzurpa  a  jurisdioção  ordinária  a  esta 
Comarca  a  forsa  de  armas;  e  sem  embargo  q.  o  desforço  he  prome- 
tido en  direito,  sendo  solido  o  deste  Senado,  como  todos  somos  vasallos 
da  mesma  M.,  assentou  não  fazer  opperação,  sem  primeiro  dar  a  V. 
Exa.  esta  conta,  esperando  q.  V.  Exa.  lhe  dô  a  providencia  preciza 
para  se  evitarem:  não  só  tantos  tomultcs,  e  mutius,  mas  para  q.  não  se 
continuem  na  perturbação  do  socego  publico  deste  Povo,  a  posse  legal 
deste  Senado,  e  se  izente  esta  Camera  de  procedimento  tão  violento  ; 

«Certificando  a  V.  Exa.  q.  o  tal  Lustoza  se  determinou  a  fazer 
esta  opeiação  pellas  varias  dividas,  q.  tem  contrahido  nesta  Comarca 
e  ivitar  a  requerimento  dos  seus  credores  varias  execuçoens,  q.  lhe 
estavão  imminetes:  e  o  descobridor  Jozó  Pires  Monteiro  capitam  do 
Matto  por  viver  com  mayor  socego,  evitando  as  pressigaiçoens  justas 
da  justiça  pellas  varias  mortes,  en  q.  está  culpado  em  algumas  de- 
vassas, q.  se  tirarão  nesta  comarca;  e  htl  Bento  Corroa  de  Mello  por 
se  eximir  de  vários  crimes  de  q.  actualmente  se  está  livrando:  e  htl 
Joseph  Manoel  montanhês  verdadeiramente  chamado  Fernando  Perei- 
ra Soaros  de  Albergaria,  por  lhe   parecer,  q.   estando  daquella  parto 
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teria  mais  descanço  no  tomor  das  justiças  deste  Governo,  pelo  crime 
de  caza  de  Moeda,  en  q.  sahio  com  o  Escriv&o  do  tal  Lastoza  calpa- 
do,  e  criminozo. 

<£  como  todos  estos  tenh&o  estes  delictos,  parocendo-lhes  q.  asim 
capihariao  mais  os  soas  iosnltos,  sem  mais  atonçfto  q.  ao  sen  sncego» 
levantarão  cabeça  amntinandoce  para  effeito  de  so  excmirem  das  jus- 
tiças desta  comarca  perturbando  a  jurisdicç&o  e  paciílca  posse  desta 
Camera.  com  o  pretexto  de  q.  V.  Exa.  assim  o  mandava,  incumbin- 
do-lhes  defendessem  o  posto,  eu  q.  se  ach&o  armados,  nao  consentin- 
do q.  en  trace  justiça  deste  Governo,  ainda  q.  expuzessem  as  suas 
vidas  a  todo  o  risco. 

cEstos  s&o,  nimo.  e  Exmo.  8r.  os  motivos,  q.  ao  Senado  desta 
Comarca  obrigão  a  liir  a  prezença  de  V.  Exa.  a  pedir,  e  requerer  da 
parte  de  S.  M.  q.  V.  Exa.  mande  logo  desestirde  tal  violência,  para 
q.  não  nasç&o  mayores  distúrbios,  nem  haja  insentivos  para  q.  te- 
nha mayores  despczas  na  coosorvação  da  sua  posse  esta  Camera,  q. 
espera  pella  detriminaç&o  de  V.  Exa.  para  so  evitar  tanto  dczasoce- 
go,  em  q.  S.  M.  n&o  tom  lucro,  antes  o  mayor  prejuízo,  por  nao 
querer  porturbaçoens,  e  motins  nos  seos  Povos,  mas  sim  q.  so  con- 
serve em  tranquilidade  os  seos  vasallos,  sem  q.  haja  entre  cllos  os 
mais  levos  dezasocegos;  o  sem  embargo  q.  este  Senado  os  experi- 
menta nas  porturbaçoens  injustas  na  sua  posse»  e  esta  comarca  da 
jurlsdicçAo  ordinária,  asentou  nfto  sahir  deste  destricto,  sem  esperar 
(para  melhor  rezoluçfto  do  seu  desforço)  a  de  V.  Exa.  motivado  nfto 
tanto  pellos  documentos  jurídicos  em  q.  fundamentou  a  sua  posse,  e 
jurisdição,  quanto  por  atentar  q.  V.  Exa.  nfto  tem  dado  cooperação 
alguã  para  tantos  arojos,  nem  concorriílo  para  tantos  insultos. 

«Deus  guarde  a  V.  Exa.  muitos  annos.  Campanha  do  Rio  Verde 
em  Camera  23  de  Mayo  do  1746.  E  eu  escrivão  da  Camera  Joaquim 
Joseph  da  Sylvcira  o  sobscrevy. 

<Illrao.  e  Exmo.  Sr.  d.  Luiz  Mascarenhas.  De  V.  Exa.  Os  mayo- 
res o  mais  reverentes  venoradores,  Francisco  de  Mendoç.a  de  Saa,  Ve- 
ríssimo Giz.  Ribeiro f  Fedro  do  VaUe  e  Sylva,  António  de  Pinho  Mon- 
teiro, Luiz  de  Souza. ^ 

Para  o  presente  estudo  o  que  ha  do  mais  interessante  neste  do- 
cumento é  a  confissão,  do  accòrdo  com  as  tradições  paulistas  já  cita- 
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das,  qne  a  oaraara  de  1743  nfto  passou  para  a  margem  esquerda  do 
lio,  e  qne  o  auto  de  posse,  que  é  evidentemente  o  documento  Lettra 
B  da  representaç&o,  fui  lavrado  na  margem  direita  ou  talvez,  confor- 
me a  tradiçfto  já  referida,  no  meio  da  corrente.  Feita  esta  conflss&o, 
a  camará  de  1745,  composta  de  outro  pessoal,  procurou  desfazer  o 
seu  pífeito  declarando  que  «ainda  qne  petas  inclemências  do  tempo 
nfto  se  pudesse  passar  á  outra  banda,  como  a  posse  se  conserva  no 
animo,  eto-,  n&o  era  preciso.  >  Assim  a  camará  dá  á  ptirase  do  auto 
de  1743  <ató  a  esto  rio  da  outra  banda»  a  signiflcaçfto  de  inciuir  a 
outra  banda  do  rio  Sapuoahy,  quando  todas  as  circumstaneias  indi- 
cam qao  a  verdadeira  intonç&o  era  declarar  que,— a  nossa  posse  an- 
tiga se  extende  ató  a  Serra  da  Mantiqueira  de  uma  banda  e  ato  este 
rio  da  outra.  A  favor  desta  intorpretaç&o  da  phrase  um  tanto  equi- 
voca milita  n :  o  facto  confessado  da  camará  de  1743  n&o  passar  para 
a  margem  esquerda  do  rio;  o  costome  do  tempo,  provado  por  diver- 
sos autos  de  posse,  de  lavrar  estos  actos  no  extremo  do  territorio 
reclamado;  e,  mais  do  qne  tudo,  a  declaraçfto  categórica  oito  dias  an- 
tes, em  Santo  António  (remettida  sob  Lettra  A  peia  camará  de  1746) 
e  dous  dias  antes  em  S&o  Qonçalo,  da  mesma  camará  que  a  sua  pos- 
se se  ex tendia  cate  o  rio  Sapuoahy.» 

Os  outros  argumentos  da  representaçfto,  baseados  numa  carta  do 
governador  de  S&o  Paulo,  em  actos  de  jurisdicç&o  exercidos  no  terri- 
tório  litigioso  e  accnsa^es  contra  Lustosa  e  os  seus  companhoiroe, 
nfto  offorecem  actualmente  pontos  de  interesse  para  o  presente 
estudo.  S&o  pontos  que  hoje  nfto  podem  ser  verificados,  e,  em  viste 
do  espirito  inventivo  revelado  no  tópico  acima  discutido,  as  afirma- 
ções da  camará  nfto  podem,  na  ausência  de  confirmações,  ser  accei- 
tas  como  absolutomente  concludentes. 

Ao  receber  a  representaçfto  da  camará  de  Sfto  Jofto  d'El  Bei,  d. 
Luiz  Mascarenhas  já  se  achava  informado  dos  aconterimentos  pw 
uma  carte  de  Lustosa  que  nfto  tom  sido  encontrada  e  pela  seguinte 
carto  de  Veríssimo  Jofto  de  Carvalho    (*) 


(1)  A  letra  e  a  redaoçfto  de«ta  carU,  oomo  at  da  de  Lnstoaa  reprodmlda  maii 
adeante,  Indicam  qne  ob  lent  anctores  eram  pesiôas  de  instnicçJU)  ponoo  Yolgar  naqveD^ 
epoeha. 
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€llfHo,  e  Exmo,  Snor.  Assim  qae  vim  da  cidade  com  resposta 
do  Dor.  Ouvidor  Remety  hum  propio  a  toda  a  pressa  para  a  Campa- 
nha do  Sapncahy  que  ontem  ou  hoje  o  faço  chegado  lá,  e  neste 
mesmo  dia  Becebi  carta  do  Goarda  iVíór  em  que  me  dis  vie  fto  os  of« 
flciaes  da  Camera  do  Ryo  dos  mortes  e  o  que  com  eles  pasou;  e 
como  escrevo  a  V.  Exa.  me  parece  lho  dará  também  comta  com  em- 
devlduaçam,  e  como  nao  forfto  satisfeitos  se  pode  temer  tomem  com 
outra  prevenç&o  e  que  nesta  possa  aver  alguma  mina  o  que  nfto  per- 
mitta,  e  por  ser  preçizo  remeto  a  V.  Exa.  a  carta  pois  me  n&o  he 
X>OBSivel  hir  pesoal,  e  a  Camera  desta  villa  se  acha  com  animo  de  hir 
socorrer  aqnelle  descuberto  e  tomar  posse  dele  sendo  que  V.  Exa. 
assim  o  haja  a  bem  ficando  lhe  tributário  o  d.»  descuberto  e  alguns 
mais  rendimentos  que  lhe  possfto  tocar  para  ajuda  das  despezas  que 
fas  este  Cone*  visto  ter  nele  poucos  rendimentos  e  V.  Exa.  desculpe 
esta  confiança  pois  falo  neste  matéria  omteressado  no  bem  e  aumento 
desta  villa  pois  lhe  fica  na  fronteira  do  seu  termo  aquela  Campanha. 
Deos  guarde  a  V.  Exa.  para  seu  agrado  como  pode.  Vila  de  Mogy 
e  de  maio  1  de  1746.  (iv  De  V*  Exa.  O  mais  omilde  servo  Vermimo 
João  de  Carvalho,* 

A  resposta  de  d.  Luiz  Mascarenhas  á  representaç&o  da  camará  e 
as  ordens  expedidas  para  manter  a  jurisdicçio  da  capitania  de  Sfto 
Paulo  já  tem  sido,  por  varias  vezes,  publicadas ;  mas,  para  maior 
elareza,  convém  reproduzil-as  aqui : 

cReceb«)  as  Cartas  de  Vossas  Mercês,  de  23  do  niez  passado,  era 
que  me  representfto  o  intento  com  que  se  achfto  de  estender  os  Limi- 
tes da  sua  Comarca,  e  jurisdicç&o,  mettendo  dentro  delia  o  novo  des- 
cuberto de  que  he  Guarda  Mór  com  Provisfto  minha  Francisco  Martins 
liustoza,  e  de  como  este  lhe  disputara  a  Passagem  do  Rio  Sapueahy 
para  a  banda  desta  Comarca ;  e  porque  a  conjnnctura  om  que  pre- 
sentemente me  acho  occupado,  n&o  só  com  a  expediçfto  dos  Quintos 
de  Goyaz  para  o  Rio,  mas  com  outras  do  Real  Serviço,  me  nfto  dfto 


(1)  Esto  d«ta  Be  «cha  claramente  eseiipta  no  original,  mas  é  evidentemente  eirada 
▼lato  qne  a  carta  se  refere  aos  acontecdmeotos  qne  tanto  a  camará  como  Lostosa  noti- 
ciaram com  a  data  de  23  de  Maio  e  qne  deviam  ter  sido  da  véspera.  À  verdadeira  data 
deata  carta  devia  ser  maio  31  on  Jnnho  1. 
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tempo  para  responder  positivamente  ás  dííTusas  razões  com  qne  Vos- 
sas Mercôs  pertendem  justificar  a  sua  intenç&o,  só  o  tenho  para  lhes 
segurar,  que  hei  de  defender  de  toda  a  sorte  a  posse  que  por  parto 
desta  Comarca  e  Capitania  tem  tomado,  e  está  sustentando  o  dito 
Guarda  Mór,  pois  já  pároco  ambição  desordenada  quererem  Vo^^sas 
MercOs  com  passo  lento  introduzir-se  por  toda  esta  Comarca,  pretex- 
tando esto  attontado  com  posses  clandestinas  e  sopreptícias,  que  n&o 
podo  produzir  cffcito  jurídico,  com  prejuízo  das  justiças  desta  Co- 
marca, auzente,  e  ignorantes  dessas  chamadas  posses  tomadas  a  sur- 
dina. Sei  muito  bem  que  Sua  Magestade  n&o  quer  motins  entre  os 
seus  povos,  mas  também  sei  que  o  mesmo  Senhor  nao  quor  que  hnns 
se  introdnz&o  pelas  jurlsdicções  dos  outros ;  o  para  o  evitar  he  que 
foi  servido  mandar  domarcar  os  Limites  de  cada  hum,  para  cada  qual 
saber  o  quo  he  seu,  e  o  quo  lhe  toca:  o  como  este  desouberto  incon- 
testavelmente se  acha  dentro  da  demarcação  desta  Comarca  e  Capi- 
tania, o  as  suas  terras  já  repartidas  pelo  Guarda  Mór  com  ordem 
minha,  a  mim  me  toca  defendô-io,  o  que  protesto  fazer  em  pessoa 
ao  primeiro  aviso  quo  tiver  de  qualquer  operação  qao  Vossas  l^orcôs 
inj}entem  contra  o  dito  Guarda  Mór,  o  nenhum  embaraço  me  fará  a 
mim  a  minha  Carta  de  4  de  Março  de  1743,  com  que  Vossas  Morcôs 
me  allegao,  porque  se  neste  tempo  condescendi  com  a  supplica  de 
Vossas  Mercôs  mandando  retirar  a  Bartholoraeu  Corroa  Bueno,  foi 
por  evitar  maiores  desordens,  e  por  se  ter  tomado  posse  primeiro  por 
essa  Comarca,  sem  embargo  de  reconhecer  qne  pertencia  a  esta ;  mas 
como  vejo  que  Vossas  Mercês  abusando  da  tolerância  que  ent&o  tive 
continuão  na  sua  ambição,  querendo  espoliar-nos  da  posse  que  já  te- 
mos, nao  posso  agora  usar  de  outro  procedimento  mais  do  qne  de 
defender  o  que  toca  a  esta  Comarca,  e  de  dar  para  isso  todas  as 
ordens  e  auxílios  necessários ;  e  reconhecendo  Vossas  Mercês  a  sua 
sem  razão,  e  parando  com  suas  conquistas,  sem  entenderem,  ou  in- 
tentarem pertubar  o  dito  Guarda  Mór.  e  mais  ministros  do  dito  des- 
ouberto, he  que  far&o  o  quo  Sua  Magestade  quer,  o  poupar-mo-hfto 
huma  jornada  desta  Villa  á  essa  Campanha. 

«  Ao  Doutor  Ouvidor  de  S.  Paulo  ordeno  passe  logo  a  esse  ar- 
rolai a  dar  as  providencias  necessárias,  náo  só  para  a  administraç&o 
da  Justiça,  mas  para  a  cobrança  da  Fazenda  Real,   por   ser  o   unico 
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Ministro  do  Sua  Magestadc,  que  reconheço  com  jurisdicç&o  nesse  dos- 
caberto.  e  eston  corto  que  nem  a  Fazenda  Real,  nem  a  dos  particula- 
resy  ha  do  ter  o  miDimo  prejniao  em  ser  esse  âescnberto  governado 
^esta  Comarca,  porque  Saa  Magestade  tem  nelles  Ministros  escollii- 
dos  e  mni  zelosos,  qne  hao  do  cuidar  muito  da  arrecadação  de  huma, 
6  distribuiç&o  de  outra.  Deos  Guarde  a  Vossas  Mercês  muitos  an- 
no8.    Praça  de  Santos,  8  de  Junho  de  1746.    D.  Luiz  Mascarenhas,* 

Com  a  mesma  data  foi  dirigida  ao  guarda  mór  Francisco  Martins 
Lustosa  a  seguinte  carta  : 

c  Na  carta  que  Vossa  Mercê  me  escrevo,  de  22  do  Maio,  vejo  a 
noticia  que  me  dá  do  attentado  que  cometterfto  os  of&ciaes  da  Ca- 
mará do  Rio  das  Mortes,  e  o  louvável  modo  com  que  Vossa  Mercê 
lhes  rebateo  o  animo  com  que  vinh&o  de  espoliar  a  Vossa  Mercê,  e 
a  esta  Capitania,  da  posso  em  que  está  desse  descuberto:  em  tudo 
obrou  Vossa  Mercê  com  tanto  acerto,  que  novamente  lhe  recommen- 
do  a  mesma  constância  nu  caso  que  ollos  voltem  a  querer  insistir  na 
sua  teima,  o  ainda  que  ontondo  o  nao  faráo,  baldando  segunda  vez 
a  sua  viagem ;  porém  no  caso  do  o  fazerem,  Vossa  Mercê  sustentará 
a  todo  o  custo  as  ordens  que  lho  tenho  dado,  náo  lhes  consentindo 
que  faç&o  acto  algum  possessorio,  uu  do  jurlsdicçfto,  antes  me  fará 
iogo  aviso,  porque  quero  ter  o  gosto  de  ir  pessoalmente  a  csso  des- 
cuberto com  alguns  soldados  desta  praça,  e  fazer  conduzir  presos 
para  a  fortaleza  da  Barra  Grande,  náo  só  as  justiças,  e  ofQciaos  pos- 
tos pelas  Geraes,  mas  também  o  mesmo  Ouvidor  do  Rio  dás  Mortos, 
se  ahi  vier,  o  quo  infallivelmente  hei  de  executar  ao  primeiro  aviso 
quo  Vossa  Mo.cô  me  der.  Feio  que  respeita  ao  mais  em  que  Vossa 
Mercê  me  falia  da  administração  da  justiça,  escrevo  nossa  matéria 
ao  Doutor  Ouvidor  desta  Comarca  para  dar  as  providencias  necessá- 
rias, e  ir  a  esse  districto  pessoalmente.  Dcos  Guarde  a  Vossa  Mercê 
Praça  do  Santos,  8  de  junho  de  1746.— JD.  Luiz  Mascarenhas, > 

Ao  Ouvidor  Geral  da  Comarca  do  6.  Paulo,  dr.  Domingos  Luiz 
da  Bocha,  foram  dadas  as  seguinte  ordens : 

€  Rcmotto  a  Vossa  Morcê  as  vl)artas  inclusas  do  Guarda  Mór  do 
novo  descoberto  da  Campanha  de  Sapucahy,  o  também  u  quo  me  es- 
creveo  a  Camará  do  Rio  das  Mortes  nas  quaes  verá  Vossa  Morcê  o 
que  do  parte  a  parte  se  tem  passado,  e  a  renitência   desses   homens 
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dM  Geraes  em  se  introduzirem  por  esta  Comarca  e  Capitania»  e  pelo 
que  von  Tendo,  se  lhe  n&o  acudimos  a  cortar  o  passo,  em  pouco  tem- 
po che^ar&o  a  dizer,  que  também  essa  cidade  lhes   pertence,  e  assim 
tomo  a  resoluç&o  de  dizer  a  Vossa  Merco  da  parte  de  Sua  Magestade 
que  logo  passe  ao  dito  descuberto  e  dar  as   providencias  necessárias 
n&o  só  para  a  boa  administração  da  Fazenda  Real,  procurando  que  o 
Juiz  Ordinário  qne  se  eleger  seja  pessoa  de  contidencia  e  satisfaçfto 
porque  como  nos  arraiaes  pequenos  sfto  os   Juizes  os  que   acostumfto 
a  cobrar  a  Capitaç&o,  he  preciso  que  seja  pessoa  capaz,  a  quem  Vos- 
sa Merco  deve  encarregar   essa   diligencia,   nomeando    Intendente  do 
descuberto,  e  instruindo-o  no  raodo  com   que  deve   fazer  a  arrecada- 
çfto  dos  quintos  de  Sua   Magestade  na  Capitaçfto  dos   pretos,  e  para 
esse  effeito  levará  Vostia  Mercê  os  bilhetes,  que  em   carta  particu- 
lar lhe  mando  tirar  dos  caixões  que  trazem  as  sobras  de  Goyaz  para 
com  elles  se  fazer  a  Capitaçfto  no   tal  descuberto;   e   no   oaso   que 
Vossa  Mercê  queira  soldados  para  o  acompanharem   nessa  diligencia, 
cora  aviso  de  V.  Mercê  os  farei  pôr  promptos,  e  também  eu  o  acom- 
panhara se  me  nfto  achasse  tfto  occupado,   como  estou,   com  a  expe- 
diçfto  dos  quintos,  e  outras  diligencias   do  Real  Serviço  para  irem  na 
frota ;  mas  em  caso  de  necessidade  estou  prompto  a  ir  pessoalmente. 
Vossa  Mercê  fará  u  qne  entender  he  de  razfto  e   justiça,    com  o  seu 
costumado  acerto,  obrando  em  tudo  com   prudente   accordo,  e  procu- 
rando evitar  todo  o  género  de  tumulto,  ou  desordem,  entre  os  povos, 
o  que  muito  lhe  recommendo ;  e  se  a  Vossa  Mercê   se   lhe  offereoer 
alguma  duvida  centra  minha  roeoluy&o.  Vossa  Mercê,   como  Ministro 
de  Sua  Magestade,  me  participará   com    toda  a  brevidade,    porqne  o 
men  animo  he  somente  obrar  com  acerto,  e  o  que  fôr  a  bem  do  ser- 
viço de  Sua  Magestade  e  de  seus  povos.    Levará  Vossa  Mercê  dessa 
(/Idade  doas  Livros,  que  rubricará,   o  pagará  A  despeza  dellòs  o  Dlzi- 
melro  dessa  Cidade,  de  que  se  lhe  passará   conhecimento   para    nelle 
se  matricularem  as  Loges.    Deos  Guarde  a  Vossa  Mercê,  8  de  junho 
do  1746.     D,  Luiz  Mascarenhas.^ 

cComo  em  outra  carta  ordeno  a  Vossa  Mercê  passe  ao  novo  deti* 
onberto  do  Sapucuhy  para  nelle  dar  as  providencias  necessárias  para 
a  administração  da  justiça,  e  cobrança  da  capitaçfto,  e  fazenda  de  Soa 
Magestade,  e  para  esse  efiTeito  julgo  conveniente  levar  alguns  bilhetes» 


—  213  — 

que  me  parece  bastarfto  500,  e  nessa  cidade  se  achfto  ainda  os  caixões 
qne  trazem  es  oilhetes,  que  sobejarfto  em  Qoyaz,  Vossa  Merco,  na 
presença  de  sen  escri?ao,  com  as  solemnidades  qne  Vossas  Mercôs 
«oiitam&o  em  semelhantes  actos,  fará  abrir  nm  caixfto^  e  tirando  500 
bUhetes  os  gnardará  para  os  levar  para  o  dito  descuberto,  passando 
eonhecimen  o  om  forma  ao  cabo  que  condozio  de  Goyaz  os  quintos,  o 
qoal  se  acha  nessa  cidade  para  se  remetter  para  a  Corte,  do  que  me 
f^rá  aviso.  Dht»  gaarde  a  Vossa  Merco.  Praça  de  Santos,  8  do  Junho 
de  1746.— Z>.  Luiz  Mascarenhoê* , 

O  ouvidor  da  comarca  de  8.  Paulo,  tracton  de  dissuadir  o  gover- 
nador da  sua  resolução  na  carta  seguinte  : 

•lUmo,  e  Exmo,  8r,—Jsí  aV.  Exa.  insinuey  a  import^*  delig.»  em 
q.  me  acho  p.«  ver  se  de  alguft  sorte  posso  reçarsir  o  furto  q.  a  S. 
Mag«-  se  fos  de  sinco  ou  seis  arrobas  de  ouro  em  q.  nao  cesso  com 
a  exaçam  divida  p.»  na  frota»  q.  está  a  chegar,  dar  conta  como  se 
me  recomenda  do  que  tenho  obrado,  e  q^  V.  Exa  queira  continuar 
na  delig*-  do  Sapucahy  me  parece  nfto  estar  em  termos  disso,  refle- 
ctindo  na  representaçam  q.  a  V.  Exa.  fes  a  Cam^-  do  Rio  das  Monea 
oom  08  docum^**  q.  juntou,  os  quaes  a  m^*  prez^^  n&o  pôde  desva- 
necer, nfto  tendo  outros  q.  os  convença,  poys  huft  posse  tomada  paol* 
fleam^-  sem  contradiçam  algua  e  rateficada  tantas  vezes  com  actos 
possessórios,  senfto  interrope  pello  adversário  só  ordlnariam^-  conven- 
cido, poys  o  dir^<>-  só  permite  desforçarce  o  espolliado  ;  e  n&o  o  espollia- 
dor,  e  nesta  certeza  ja  a  Cara*-  nfto  cede  da  sua  posse,  e  ficam  evi- 
dentes as  desonlens  q.  poderfto  resultar  em  dozaçocego  dos  povos ;  e 
como  a  mosma  Cam»-  alom  das  certidoens  q.  a  V.  Exa.  fes  patente 
corroborar  oom  a  carta  de  V.  Exa.  de  4  de  Mço.  de  743,  em  q.  V. 
Bxa.  mandou  retirar  do  mesmo  descuberto  a  Erm^Q-  Corrêa  Bueno, 
p**  q.  aquella  com»-  concinuace  na  administraçam  da  just*-,  logo  como 
se  podem  desvanecer  estas  realidades  p*-  corar  as  violências  de  q.  se 
queixfto  obradas  por  crlminozos  só  a  izentarençe  de  serem  punidos 
pelias  juçt**-  onde  existem  as  suas  culpas  e  como  a  estas  desejarfto 
acomular  mais  fiados  em  puder  mayor,  deve  V.  Exa.  atender  a  esta 
infaiivilide.  e  q.  S.  Mage.  n&o  manda  a  forsa  de  armas  decedir  as  dn. 
▼idas.  q.  se  movem  entre  Jnrisdiçoens,  poys  se  deve  recorrer  ao  mesmo 
8r.  a  qm.  toca  o  deoedlllas  como   tributo   anexo  a  sua  soberania,  e 
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qd.o  V.  Ex.«  assim  o  haja  por  bom,  com  esta  rezoluçam  ôcará  succ- 
gada  aqnclla  Cam.^,  ficando  tambô  oouscrvandoçe  a  inteyrcza  da  carta 
do  V.  Ex.^  de  que  tarabom  so  vallom  para  a  jnst.^  q.  lho  assiste :  £ 
suposta  se  pertenda  tomar  posse  por  p®*  desta  Capitania,  havendo  q°* 
a  encontre  fica  sem  oíteyto  algum  na  censura  de  dir^*  e  dispoziçam  da 
Jey  e  posto  na  prczc^*^-  de  S.  Mage.,  contra  a  sua  Real  Rezoluçam  não 
hà  de  haver  q*"-  so  atreva,  o  sem  aquella  suposta  em  termos  em  q* 
as  conzas  so  achão,  níio  infalíveis  as  consequências  perniciosas,  q.  o 
mesmo  Sr.  n&o  ha  de  haver  por  bem,  pertencendolho  o  decldíllo  como 
Sr.  das  jurisdiçocr.s :  Isto  ó  o  q.  se  mo  offeroce  dizer  a  V.  £x.s  q- 
mandará  o  q.  for  roais  conv^^-  p.^  sucego  dos  povos,  e  q.  S.  Mage. 
determine  o  q.  for  servido.    Deos  g^e.  a  V.  Ex.»  mtos.  annos. 

Sam  Paulo,  17  de  Juuho  do  174B. — O  Ouvor.  e  Coro^.  da  Come»- 
D)\  Domingos  Luiz  da  IíocJia>. 

Â  segunda  carta  do  guarda-mór  Lnstosa  dá  uma  interessante  no- 
ticia de  vários  actos  da  camará  durante  o  mez  pouco  mais  ou  menos 
cm  quo  permaneceu  (mas  não  cm  completa  ociosidade)  no  arraial  da 
Campanha,  esperando  resposta  não  somente  á  carta  quo  tinha  dirigido 
ao  Governador  de  Silo  Paulo,  como  também  ao  da  sua  própria  Capi- 
tania, quo  na  occasião  era  Gomes  Freire  do  Andrade. 

Eis  o  toõr  da  carta  : 

■ 

«Ulmo.  e  Exrao.  Sr.— Hontem  que  foy  dia  de  S.  Jofto,  por  nouto, 
Rcc.  a  (lo  V.  Exa.,  de  8  de  junho ;  e  com  ella  motivos  de  render  a 
Deos,  o  a  V.  Exa.  muitas  graças ;  N.  Sr.  me  ajude  para  que  sempre 
obro  em  soo  servisse,  e  no  do  V.  Exa.  a  soo  gosto  : 

«Depois  que  pártio  o  próprio,  fes  taes  extremos  o  Senado  da  Ca- 
mará do  Rio  das  mortos,  que  me  precizava  cá  minha  obrigação,  a  que 
Jogo  mandace  outro  propio ;  porem  acentey  commigo  dar  parte  de  tudo 
no  fim  de  tudo  o  que  reznltace  de  seos  inquietos  ânimos ;  e  agora  o 
faço  na  extenção  desta : 

«Intentou  aqucllo  Senado  po?  apayxonados  o  com  cores  de  ami- 
zades fazer  sahir  deste  estabelecimento  todos  os  que  mais  calor  me 
podiam  fazer;  e  vendo  que  por  este  caminho  o  nao  conseguiam,  pu- 
zeram  o  edital  induzo  em  varias  partes  para  que  o  temor  fizece  com 
que  me  dczamparacem :  a  isto  acedi  ou  com  empedir  a  passagem  aos 
de  pouco  sor  e   discurço,  quo   os  que  o  tom,  sempre  mo   asscstirara, 
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inda  qu9  com  algum  dispêndio  seo :  entraram  a  empcdir  os  manti* 
mentos  para  que  faltandonos,  a  necessidade  os  pcrsaadice  a  sahirem ; 
e  irendo  que  de  nada  lhe  surtia  eíTeyto,  mandaram  carpinteiros  a  fazer 
canoas  para  nellas  passarem  á  força  do  armas,  para  o  que  vieram  em 
companhia  delles  oyto  ou  dés  capitães  do  mato  ;  depois  de  estarem 
nesta  doligoncia  os  carpinteiros,  com  a  dita  escolta,  que  por  todos 
faziam  2:2,  hum  delles  me  mandou  dizer,  que  trazia  ordens  p.«  fazer 
dcspropozitcs,  como  hera  embargar  o  prender  a  q™-  yiece  com  man- 
tim^os-  ou  sem  elles,  e  isto  hera  no  cara.»  may  porto  do  porto  prin- 
cipal do  Rio  onde  ou  estava  com  a  mayor  p^^^-  dos  homens  deste  des- 
coberto. Dou  louvores  a  Deos  por  mo  dar  prudeiióia  neste  movim^^^' 
q.  o  mais  q.  fis,  foy  escrever  a  carta  q.  induza  remeto,  a  hum  dos 
carpentro*'  que  he  morador  naCamp.»  do  R.»  verdo  o  veyo  obrigado: 
Com  a  tal  se  retiraram  logo  o  deyxaram  o  caminho  franco.  Tirou  o 
senado  huma  devassa  como  se  foce  de  hum  levantamento,  e  como  a 
tacs  nos  apelidavam.  £  nos  tem  criminado  em  suas  devaças ;  e  nao 
deixo  de  temer  q.  se  acazo  lá  asanharem  alguns  os  prendam  ;  porq* 
he  muy  próprio  de  quem  obra  loucuras  semelhantes  nao  se  deixar  da 
openlam  q.  julga  acertada. 

«Agora  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  pondera  o  mco  fraco  discursso  q.  com 
mais  cauza  se  pode  devassar  deste  Senado,  pois  está  claro,  q.  reque- 
rendo lhe  eu  da  p^^*  d£l  Rey  e  de  V.  £xa.  mo  não  perturbacem  no 
servisse  de  El  Rey  em  q.  estava ;  e  fazendo-o  elles  tam  mal,  q.  com 
orgulhos  e  tudo  o  q.  tenho  mencionado  nao  só  me  perturbaram  e  ao 
povo ;  mais  inda  foram  de  grande  prejuízo  á  Real  fazenda,  porq.  es- 
tavao  com  despachos  p.*  fazerem  suas  bandr*»-  e  com  as  referidas 
revoluções  se  deyxaram  de  suas  pretenções  por  gastarem  o  surtim^- 
q.  tinham:  e  outros  n&o  lavravam  as  terras  q.  por  mim  lhe  foram 
concedidas,  timoratos  de  abrirem  os  servisses  p**^-  outrem,  o  q.  seria 
qdo.  elles  cá  entracem,  q.  diziam  haviam  de  fazer  nova  partilha ;  e 
os  q.  hcram  de  fora  estavfto  com  decignio  do  se  estabelecerem  se 
retiraram  emthe  ver  em  q.  paravfto  as  couzas  ânalmente  muitos  dey- 
xaram por  estes  motivos,  de  pagar  a  real  capitação  e  todos  tiveram 
grandes  prejuízos ;  sendo  eu  o  q.  no  meo  tanto  o  eiprimentey  mayor . 
X>orq.  aliem  de  gastar  com  a  guarnição  q.  pus  nos  três  portos  do  Rio 
mais  de  duzentas  oytavas,  deyxoy  de  extrahir  mais  de  outras  tantas 
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com  a  falta  da  minba  assistência  e  dos  escravos  q.  levava  oommigo 
qdu.  hia,  vinha,  oa  estava,  q.  hera  o  roais  do  tempo ;  esta  devassa 
me  parece  tam  jnslo  o  tiraroe  p*-  exemplo  das  camarás  mal  adverti- 
das na  soa  obrigaçan  oomo  he  justo  tiralla  de  qm.  move  hum  levan- 
tamento on  civilidade  (q.  movida  estava  se  Deos  me  n&o  favareoece 
com  prudência )  e  cazo  q.  seja  penozo  ao  dr.  Ouvidor  o  vir  tiralla,  e 
me  qneyram  honrar  com  a  oomissam  p**  a  tirar,  prometo  fazello  tam 
bem,  como  q°^-  dezeja  acertar. 

«Achavace  naqnella  Garop>  cobrando  a  capitaçfto  o  fiscal  Fran- 
cisco de  Crasto  Costa  e  bera  tam  apayxonado.  q.  vendo  q.  nfto  entron 
a  Cam.*  aonde  queria,  odiou  de  tal  sorte  os  assistentes  neste  pahis 
na  occaziara,  q.  hindo  a  pagar  lhe  algnub  q.  inda  n&o  tinham  pago  e 
estando  coro  a  matricula  aberta,  lhes  nfto  quis  aceytar  o  ouro,  nem 
capitar,  em  forma  q.  foy  nessecr.»  meterem  lhe  vaiim^o"-  p.»  q.  o 
aceytacera,  e  o  aceytou  por  grande  indulto  a  alguns,  e  a  outros  nfto; 
dizendo  q.  todos  os  denunciava  em  chegando  á  villa  ;  deste  o  de  alguns 
apayxonados  roais  q.  com  o  senado  amotinavfto  e  arguyam  me  parece 
precizo  devassaree. 

«Tdmbem  me  parece  precizo  q.  V.  Ex>  se  digno  ensinuarme  a 
forma,  em  q.  hey  de  livrar  de  susto,  aos  q.  tem  particulares,  e  le- 
tigios  naqnella  villa  ou  Com^^*-  do  Rio  das  mortes  onde  todos  esta- 
mos criminozos  pela  devassa  q.  tiraram  c«imo  assima  digo,  e  consta 
do  seo  Elital;  porq.  bem  ou  mal  se  os  prenderem  ham  de  cnydar 
em  08  destroir. 

cO  Govor.  das  minas  respondeu  lhe  o  que  elles  lhe  escreveram 
pedindo  lhe  favor,  q.  8.  Magde.  o  nfto  punha  naquelle  logar  p*. 
fomentar  clvilid^-,  mas  sim,  p».  a^modaçfto  dos  povos;  e  que  visto 
terem  dado  p^-  a  V.  Bxa.,  lhe  mandacem  a  resposta  q.  tivecem 
com  a  devaça  que  haviam  tirado,  p*.  a  mandar  a  8.  Mag^^»- ;  espe- 
raram emthe  q.  chegou  o  propio  q.  lá  mandaram,  e  com  a  chegada 
delle  se  retiraram  p*.  a  villa  a  21  do  corr^-,  pareceme  q.  mais 
envergonhados  q.  satisfoytos.  Mais  houvera  de  dizer;  mas  reoeyo 
ser  tam  emfadonho  e  molesto  a  V.  £xa.,  q.  lhe  cauze  fastio,  e  em 
outros  pdos-  falarey  a  seu  tempo.  Em  todo  prospere  Deos  a  V. 
Exa.  com  duplicadas  felicidades  p».  meo  amparo  e  deste  estabeleci- 
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mento,  e  o  G^*  m«-  a^-  8.  Ânna  de  Sapncahy,  25  de  Janhode  1746; 
—Criado  de  V.  Bxa.,  Francpo*  Miz.  Lustoza-.* 

Â  este  respondeu  d.  Luiz  Mascarenhas  na  segalnte  carta,  já  pu- 
blicada á  pagina  911  do  ArchivOj  vol.  XI : 

«Pela  que  presoutemente  recebo  de  V.  Mcô.  venho  no  conheci- 
mento de  que  tudo  quanto  tem  obrado  nesse  novo  descoberto  do  8a- 
pacahy  tom  sido  comtudo  o  acerto  e  muito  principalmente  em  fazer 
conservar  a  posse,  que  por  parte  desta  Capitania  tomou  do  mesmo 
descoberto,  visto  se  achar  indubitavelmente  dentro  dos  seos  lemites. 
e  jurisdiçam,  o  que  se  comprova  pela  copia  da  Real  Ordem,  que  com 
esta  remetto  a  V  Mcô.  na  qual  foi  S.  Magestade  ^fervido  determinar 
athó  onde  se  devia  extonder  a  demarcaçam  desta  come**  eom  a  das 
Minas  Qeraes,  em  cuja  conformide,  e  observância  tonho  por  obrigaçam 
de  meu  cargo  a  providenciar  e  acudir  n&o  deixando  perder  a  mais 
mínima  p*».  do  q'  roo  toca,  e  assim  novamente  recomendo  a  V.  Mcô. 
q'  a  todo  custo  nfto  consinta  q'  as  justiyas  das  geraes  entre  nesse 
descoberto  a  fazer  acto  algum,  no  cazo  de  quererem  neste  tomar  a 
introdnzirse.  Pelo  que  respeita  a  devassa  em  q'  me  falia  escrevo  ao 
Dr.  Ouvor.  Geral  desta  Come*-,  e  sobre  esta  matoria  seguirá  V.  Mcô; 
o  que  es>to  lh*ordena,  e  assim  nesta  como  em  outra  qi-  qr.  q'.  se  lhe 
oferecer,  fico  corto  q'«  V.  Mcô.  se  ha  de  haver  com  prudência,  e 
acerto.  D».  G«.  a  V.  Mcô.  17  de  julho  de  1746.— 2>.  Imíz  Moa- 
carmhas.  8r.  Guarda  Mór  do  novo  descoberto  de  Sapucahy,  Fran- 
cisco Miz.  Lustoza.» 

Segundo  esta  carta  do  Lustosa,  o  conflicto  terminou  provisorla- 
mento  a  21  da  junho  com  a  retirada  da  camará  de  Sfto  Jofto  d*Bl-Rei 
á  espera  da  soluç&o  que,  conforme  a  judiciosa  determinaçfto  do  go- 
vernador de  Minas,  devia  ser  dada  pelo  governo  de  Lisboa.  Ao  que 
parece,  houve  duranto  um  anuo  paz  no  districto  até  que  os  ânimos 
foram  de  novo  perturbados  eom  a  noticia  da  próxima  chegada  da 
esperada  resoluçfto,  conforme  se  vô  da  segulnto  correspondência,  já 
publicada  no  vol.  XI  do  Ârchivo,  á  pag.  912: 

c  Illmo.  Exmo.  Sr.— Haverá  des  dias  se  me  deu  a  noticia  de 
ser  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  numa  náu  que  partiu  de  Lisboa  na 
conserva  da  frota,  e  logo  depois  outra,  de  estar  com  effelto  toda  re- 
colhida :  cujas  novidades  acredito  pela  razfto    do    tompo,    que    como 


—  2:18  — 

bsto  logar  flca  remoto,  tarde  se  sabe  aqui  o  que  já  nas  mais  i^rtes 
80  faz  velho.  Hontem  receby  uma  oarta  da  Campanha  na  qual  se 
me  pede  viva  acantellado  porque  infalivelmente  conspiram  contra  mim 
os  do  partido  das  Minas  Qeraos  por  ordem  de  8.  Magestade  e  supos- 
to n&o  ignoro  qne  V.  Exa.  teria  resposta  do  conselho  sobre  os  fan- 
damentos  com  qne  lho  escreve  que  a  nfto  o  fazer  este  assim,  se  deve 
prezumir  obrou  apaixonado ;  se  me  fa-s  preciso  dizer  a  V.  Bx&  que 
alguma  perplexidade  me  causa  esta  contumácia,  e  necessariamente  ca- 
reço de  que  V.  Exa.  me  ordene  o  que  hei  de  obrar  ou  o  como  me 
devo  portar  nesta  matéria,  no  caso  que  ponhfto  em  exeouç&o  o  sen 
dezejo;  devendo  V.  Exa.  juntamente  supor  que  vivo  com  uma  gente 
inconstante  que  invejozos  das  honras  com  que  V.  Exa.  me  trata 
receyo,  me  maquinem  o  que  o  meu  affecto  lhe  nfto  merece,  porque 
me  sei  fazer  lembrado  das  recomendaçons  que  V.  Exa.  me  fez. 

cFlco  esperando  a  certeza  de  que  V.  Ex.  está  asestido  da  mais 
perfeita  saúde.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Sapncahy  11 
de  Agosto  de  1747. — Criado  de  V.  Ex,— Francisco  Martins  Lustoza** 

A  julgar  pela  seguinte  resposta,  esta  carta  acha- se  truncada. 

«Recebo  a  carta  de  V.  Mcô.  de  onze  deste  moz  em  que  mo  par- 
ticipa o  aviso  que  se  lhe  fez  da  Campanha  para  viver  acautellado  a 
respeito  dos  moradores  das  Geraos,  por  terem  estes  deciz&o  de  8. 
Mago.  na  prezente  frota  em  que  o  dito  Snr.  por  ordem  Sua  adjudi- 
cou osse  descoberto  ao  destricto  e  jorisdiçam  daquelie  Governo,  o  os 
receyos  que  V.  Mcô.  tem,  de  que  com  armas  queirfto  os  das  Goraes 
expulsai- o,  servindo  de  corroborar  esta  conjectura  alguns  Dragoens 
que  se  achfto  já  na  dita  Oampanlia  sem  se  saber  o  íim  a  que  se  di- 
rigio  a  sua  vinda,  e  o  mais  que  V.  Mcô.  me  expende  na  sua  oarta. 
Porem  ou  me  n&o  posso,  nem  devo  persuadir  a  que  os  ditos  mora- 
dores entrem  em  algum  procedimento,  ou  esbulho  contra  V.  Mcè.  sem 
ordem  pozitiva  do  seu  Governador  e  que  este  a  nfto  dará  para  V. 
Mcô.  ser  attacado  por  Dragoens  nfto  só  porque  este  meyo  he  alheyo 
da  razfto  e  contra  a  mente  do  Soberano  que  nfto  quer  que  os  seus 
vasallos  se  destrufto,  ou  contendfto  cora  armas,  mas  também  porque  o 
dito  Governador  me  nfto  tem  participado  athé  o  prezonte  ordem  al« 
guma  de  S.  Mag®.  relativa  a  esta  matéria  cuja  paiticipaçam  devia 
preceder  a  qualquer  acto  que  se  ha  de  obrar  contra  a  posse  em   que 
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V.  Moè.  se  aoha  por  parte  deste  Governo,  e  maito  mais  havendo 
nelle  a  ordem  de  qne  remetto  a  V.  Mcô.  a  oopia  para  conferirem  os 
Governadores  sobre  a  divizfto  das  Capitanias  por  esta  mesma  para- 
gem. Mas  ainda  assim  cazo  que  por  parte  das  Gieraes  se  entre  com 
mfto  armada  neste  dostrito«  V.  Mcé.  do  nenhnm  modo  faça  rezisten- 
cia,  e  somente  fará  iinm  protesto  de  qne  se  retira  pelo  aoommette- 
rem  com  armas  mostrando  ao  Offlcial  Militar  on  Ministro  das  G^^raes 
a  ordem  inclasa  e  reqnorendo  lho  qne  eii  eston  pronto  para  conferir 
oom  o  Governador  das  Geraes  sebre  a  diviza  das  duas  Capitanias  era 
observância  desta  ordem,  on  de  me  comproraetter  com  elle  era  pes- 
soas idóneas  qne  a  íaço ;  pedindo-lho  jantamonte  o  ordem  qne  tem 
de  8.  Mago.  para  o  novo  incidente  dizendo  lhes  a  qner  para  com  eJla 
me  dar  parte  antes  de  lhe  ceder  o  território,  e  cazo  qne  elles  insistfto 
V.  Moô.  depois  de  feito  o  protesto  lhe  deixará,  vindo,  on  mandandome 
dar  parte  de  qne  sncceder,  porqno  obrandose  a  absolnta  de  attacar  a 
V.  Mcô.  sem  se  me  participarem  as  ordens  de  6na  Mag<».  primeiro 
hei  de  hir,  ou  mandar  ínfanteria  desta  Praça  a  sustentar  com  armas 
a  posse  deste  Governo,  porque  he  licito  repellir  hnraa  força  cora  ou- 
tra. Deos  G®.  a  V.  Mcô.  ra*»».  annos.  Vil  la  o  Praça  de  Santos.  '25 
de  Agosto  de  1747.— Dom  Luiz  Mascar enhas.—Snr.  Regente  e  Guarda 
Mór  do  descoberto   de  Sapucahy,    Francisco  Martins  Lustoza.» 

Se  effecti vãmente  chegou  nesta  occasi&o  alguma  resoluç&odo  go- 
verno a  respeito  da  qnest&o  de  limites,  esta  n&o  era  de  natureza  a 
renovar  o  conflicto.  Â  Provis&o  Regia  de  30  do  Abril  de  1747,  que 
devia  ter  chegado  mais  on  menos  neste  tempo,  determinou  a  divisa 
pelo  Sapucahy;  e  d.  Luiz  Mascarenhas,  tendo  mantido  a  posse  pau- 
lista na  margem  esquerda  daquelle  rio.  nonlinma  providencia  tinha 
de  tomar  a  respeito.  De  outro  lado,  a  camará  de  S.  Jo&o  d*El-Rei, 
nfto  encontrando  nesta  Provisão  Régia  apoio  para  as  suas  protenções, 
só  tinha  de  ficar  calada  ou,  quando  rauito,  faaer  novas  representeçOes, 
como  é  de  presnrair  que  íbicsse,  visto  que  nu  anno  seguinte  o  governo 
de  Lisboa  expediu  outra  provisáo — a  de  24  de  Agosto  do  1748 — dbolindo 
a  capitania  de  S.  Paulo  o  auctorizando  Gomes  Freire  de  Andrade  a 
traçar  uma  nova  divisa. 

Para  a  completa  elucidaçfto  das  diversas  questões  que  se  pren- 
dem a  estas  dnas  provisões  ó  necessário  conhecer  os  documentos   de 
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oHgem  mineira,  e  é  multo  para  desejar  qne  elles  algum  dia  appare- 
çam.  No  emtaato,  ha  algama  esperança  de  poder  encontrar  as 
consultas  do  Conselho  [Jltramarino  que  precede  am  as  duas  provisOes 
e  neste  caso  terei  de  voltar  ao  assumpto.  Já,  porém,  se  pôde  afir- 
mar que  a  resoluç&o  de  extinguir  a  capitania  de  S.  Paulo  n&o  era, 
como  querem  alguns  escriptores  mineiros,  uma  lembrança  do  momento 
destinada  principalmente  a  punir  d.  Luiz  Mascarenhas  peia  insistência 
com  que  defendia  o  que  elle  julgava  ser  os  direitos  da  sua  capitania. 
Conforme  se  vô  á  pagina  253  do  volume  XXIV  do  Archivo,  já  em 
1738  Gomes  Freire  de  Andrade  tinha  suggerido  uma  redistribuição 
das  capitanias  do  sul  do  Brazil  o  o  governo  tinha  desde  ent&o  o 
assumpto  em  consideraçfto.  A  provisfto  de  17 18  dava  preferencia  á 
linha  divisória  pelos  rios  Sapucahy  e  Grande,  defendida  por  d.  Luiz 
Mascarenhas  o  estabelecida  pela  provisáo  de  1747,  o  o  ex-govemador 
de  S.  Paulo  longe  de  ser  punido  recebeu  logo  uma  importante  com- 
mlssfto  nà  índia. 

8.  Paulo,  17  de  Fevereiro  de  1900. 

Orvillb  a.  Dbbby. 


Auetoridades   eoloniaes    na   raia  de  São 
Paulo  e  Minas    Geraes    durante    o 

século  XVIIL 


Pkakcisco  Martiss  Lustosa. — Veríssimo  João  de  Carvalho. 
Jeronymo  Dias  Ribeiro. — Valério  Sanches  Brandão. 


liKMORlA   LIDA  NA    SESSÃO     DE  5   DB     FEVEREIRO     DE  190l    DO   INSTITUTO 

HISTÓRICO   OE  8.   PAULO. 

Ao  prep.irar  a  coUecçfto  de  documentos  relativos  á  qnest&o  de 
limites  entre  S.  Puolo  e  Minas  Qeraes,  qne  constítae  o  volume  XI 
da  serie  publicada  pelo  Ârchivo  do  Estado,  tive  occasifto  do  t(  mar 
algumas  notas  a  respeito  de  divorgas  pessoas  que,  tomando  parte 
mais  ou  menos  saliento  neste  conílloto,  tiveram  notável  influencia  so- 
bre uma  ou  ofutra  pha£e  deste  litígio  e  assim  sobre  a  historia  da  ro- 
gifto  litigiosa.  Offerecendo  estas  toscas  notas  ao  Instituto  Hlstorieo, 
é  meu  intuito  prestar  homenagem  á  memoria  de  alguns  dos  obreiros 
esquecidos  do  progresso  desta  parto  do  Brazil,  na  esperança  de  que 
alguém  que  tem  aceeeso  a  outras  fontes  de  informações  possa  algum 
dia  completar  os  traços  biographicos  aqui  ligeiramento  esboçados  com 
08  dados  encontrados  no  Archivo  do  Bstado  sómento. 

Nas  priíúelras  phases  desto  longo  conflicto  quatro  commandantes 
dos  postos  avançados  de  um  ou  outro  lado  da  linha  litigiosa  exerce- 
ram uma  influencia  decisiva  pobre  a  marcha  dos  acontecimentos,  as- 
sim merecendo  que  os  seus  nomes  e  feitos  sejam  lembrados  na  his- 
toria. Foram  Francisco  Martins  Lustoea,  Veríssimo  <Jo&o  de  Carva- 
lho, Jeronymo  Dias  abeiro  e  Valério  Sanches  Brandfto.  O  primeiro, 
embora  vencido,  salvou  paia  8.    Paulo  o  direito   do  se  oppòr  á  ex- 
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^ns&o  indefinida  do  Minas  ao  oesto  do  rio  Sapucaby,  o  segundo  era 
um  dos  factores  principaes  desta  expans&o,  que  teria  ido  mais  longe 
se  nao  fosse  a  vigilância  e  tenaz  resistência  do  terceiro  e  o  quarto 
segurou  num  momento  critico  para  Minas  a  posse  daregi&o  do  Jacnby. 


Francisco  Martins  Lustosa 


Este  nome  apparece  pela  primeira  vez,  nos  documentos  consulta- 
dos, no  auto  do  ratificaç&o  de  posse  lavrado  a  25  de  Fevereiro  de 
1743  pelos  offlciaes  da  camará  do  8.  JoAo  d*£l-Rei,  no  arraial  de 
Santo  António,  hoje  cidade  da  Campanha.  Tendo  havido  no  anno 
anterior  certa  affluencia  de  mineiros  para  as  novas  descobertas  de 
ouro  nas  campanhas  dos  rios  Verdo  o  Sapuoahy,  o  governador  de 
8&0  Paulo,  d.  Luiz  Mascarenhas,  entendendo  que  estas,  ou  pelo  me- 
nos a  ultima,  pertenciam  ásua  capitania,  tinha  nomeado  um  superin- 
tendente, ou  intendente  commissario,  das  minas  do  Sapucahy,  na  pes- 
soa de  Bartholomeu  Corrêa  Bueno.  O  appareoimento  deste  na  regt&o 
levantou  a  camará  de  6&o  Jofto  d'El-Rei  que  reclamou  a  regi&o  para 
a  sua  comarca  e  para  a  capitania  de  Minas  Geraes,  motivando  assim 
o  referido  auto  de  posse.  Entre  as  assig^aturas  das  pessoas  que  as- 
sistiram ao  acto,  vem  logo  em  seguida  ás  dos  officiaes  da  camará  a 
de  Francisco  Martins  Lustosa,  donde  se  pode  concluir  que  era  oUe 
um  dos  mais  graduados  dos  moradores  do  arraiai.  Dos  documentos 
consultados  nada  consta  dos  seus  antecedentes,  senfto  a  sua  nomea- 
ção om  1732  de  tabellifto  na  villa  de  Mogy  das  Cruzes. 

Conforme  rezam  chronicas  paulistas,  escriptas  uns  vinte  annos 
depois  (ArcJiivo,  Xi,  p   51),  o  delegado   do   governador   do  Sfto  Paulo 
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foi  intimado  a  so  rotírar  incontincnti  do  districto,  passando  olle  para 
o  oatro  lado  do  rio  Sapucahyt  ondo,  porém,  nfto  so  oucontra  oatra 
referencia  a  seu  nomo  nos  documentos  rolativos  aos  acontecimoatoa 
«ubseqnentcs. 

Três  annos  roais  tardo  Lnstosa  recoben  do  governador  de  8. 
Paulo  a  nomeação  do  gnarda-mór  da  nova  descoberta  ôe  Santa  Ânna 
do  Sapucahy,  situada  ao  oeste  do  rio  Sapucahy.  Sobre  a  liistoria  da 
fandaç&o  deste  nascbute  arraial  só  temos  as  afflrmaçOes  da  carta  di- 
rigida a  23  de  Maio  de  1746  a  d.  Luiz  Mascarenlias,  pela  camará  de 
S.  Jofto  d'EI-Rei.  Segundo  esta  carta,  a  rcgifto  tinha  sido  occupada  por 
foragidos  da  justiça  da  sua  comarca,  sendo  a  descoberta  de  ouro  de- 
vida a  João  Pires  Monteiro,  capitão  do  matto  o  criminoso  de  morte. 
Entro  estes  foragidos  achava-so  Lustosa,  que  se  tinha  tornado  o 
chefe  do  movimento  para  a  incorporação  á  capitania  de  S.  Paulo  do 
novo  arraial,  alcançando  para  si  a  nomeação  de  guarda-mór,  sendo  o 
motivo  dcfite  procedimento  o  desejo  de  escapar  aos  seus  credores. 

Legares  novos  e  do  jurísdícç&o  duvidosa  s&o  sempre  pontos  pre- 
dilectos para  aventureiros  e  foragidos  o,  uns  dez  annos  antes,  o  ar- 
raial do  Santo  António  tinha  sido  desoripto  em  termos  quasi  idênticos 
pelo  Ouvidor  de  8.  Jofto  d*El-Rei.  Assim  é  possível  que  as  affirma- 
^Ocs  da  camará,  embora  visivelmente  apaixonadas,  fossem  verdadeiras. 
De  outro  lado,  poróm,  Lustosa  e  os  seus  companheiros  podiam  res- 
ponder que  tendo  a  própria  camará  declarado,  em  1743,  que  o  seu 
limite  era  o  rio  Sapucaby,  nenhuma  duvida  podia  haver  sobre  a  recti- 
dão do  seu  procedimento  denunciando  a  nova  descoberta  ao  governa- 
dor do  S.  Paulo. 

Affirmi  mais  a  camira  (esto  vol.  pag.  221 }  que  no  districto  da 
nova  descoberta  tinha  havido  ropartiçfto  das  minas  feita  pelo  guarda- 
mór  de  Campanha,  sendo  o  próprio  Lustosa  am  dos  contemplados,  donde 
parece  que  a  sua  mudança  de  Campanlia  para  Santa  Anua  teve  legar 
entro  1743  o  1746,  mas  algum  tempo  antes  do  começo  dos  distúrbios. 
£*  provável  qno  uma  vez  alli  estabelecido  tivesse  ido  a  S&o  Paulo  con- 
ferenciar com  o  governador  e  ofiTerecer  os  seus  serviços  para  o  esta- 
belecimento do  domínio  paulista,  recebendo  em  troco  o  posto  do  guarda- 
mór  e  a  promessa  do  apoio. 
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Informada  da  dÍ8)K»8Íç&o  do  governo  de  6fto  Panlo  em  firmar  o» 
seus  direitos  na  rcgi&o,  a  camará  de  Sfto  Jofto  d*El-Rei  poz-se  em 
campo,  mas,  ao  chegar  ao  rio  Sapncahy,  encontrou  Lnstosa  disposto 
a  disputar  pelas  armas  a  sna  passagem,  aliás  difflcultada  peli  retirada 
das  canoas  qne  serviam  para  este  fim.  Rotirando-so  para  Campanha 
a  camará  mandoa  a  d.  Laiz  Mascarenhas  a  referida  carta  o  indabi* 
tavelmente  dea  parte  do  occorrido  ao  governador  de  Minas.  Â  res- 
posta do  governador  de  Sfto  Paalo  ora  nma  declaração  categórica  do 
seu  propósito  de  mantor  a  jurisdicçfto  paulista  e,  no  mesmo  dia,  8  de 
Jnnho,  elle  escreveu  a  Lustosa  applaudindo  o  seu  procedimento  e  or 
denanúolhe  que  n&o  consentisse  em  nenhum  acto  possessorio  poi*  parte 
da  camará  e  ofierecendo-se  a  ir  pessoalmente,  caso  fosse  necessário, 
prender  os  offlcae«  mineiros  que  se  apresentassem  no  districto. 

Conforme  as  testemunhas  ouvidas  em  1789  pelo  Ouvidor  Veiloso 
e  Qaroa  {Archivo,  XI,  pp.  878-305;  Lustosa  achava-se  nesta  occasifto  á 
testa  do  uma  força  de  mais  do  200  homens  armados,  iiiclusive  um 
destacamento  de  soldados,  e  mantevc-se  por  alguns  mezes  em  pé  de 
guerra.  E*  provável  que  haja  alguma  exaggoraçfto  nestas  noticias,  co- 
lhidas quarenta  annos  depois.  Conforme  ello  próprio  contou,  na  sva- 
oarta  de  25  de  Junho,  a  guerra  mal  durou  um  mez  e  consistiu  prin 
cipal mente  em  tiros  de  papel,  oditaes,  devassas,  etc,  tendo  a  guami- 
çfto  dos  três  portos  do  rio  lhe  costado  mais  de  2  O  oitavas  de  ouro. 
O  que  houve  do  mais  sério  foi  a  tentativa  da  parte  da  camará  de 
preparar  uma  frotilha  de  canoas  para  a  passagem  do  rio,  que  LustOM 
conseguiu  frustrar  com  uma  carta,  dissuadindo  ou  amedrontando  os 
carpinteiros  encarregados  deste  serviço.  Finalmente,  a  21  de  Junho, 
a  camará  nfto  recebendo  e  esperado  ap  io  do  governador  de  Minas, 
Gomes  Freire  de  Andrade,  retirou-se  deixando  a  soluç&o  do  oonflicto 
ao  governo  de  Lisboa,  conforme  ordenou  este  governador. 

Pelos  documentos  conservados,  relativos  a  este  oonflicto,  Lustosa 
roostrou-se  nesta  occasifto  difllcil,  homem  intelligente,  enérgico  e  pru- 
dente. A  sna  proposta  de  responder  ás  devassas  da  oampjra,  que  de- 
claravam criminosos  elle  e  todos  os  seus  companheiros,  com  vmA 
contra- devassa,  era  de  bastante  espirito  e  mostrava  nma  confiança 
em  si  de  poder  luctar  no  terreno  da  chicana  t&o  hem  como  no  daa 
armas.    As  suas  cartas,    das  quaes  algumas  sfta  conservadas  no  ori- 
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ginal,  tôm  muito  bôa  lettra  e  sfto  bom  redigidas,  indicando  uma  cul- 
tora intolleotual  quo  naquella  épocha  devia  ter  sido  pouco  vulgar  noa 
sertões  das  duas  capitanias. 

Daraato  dois  annos  a  regl&o  de  Santa  Ânua  doSapucahy  ficou  em 
pas  e,  debaixo  do  mando  de  Lustosa,  auxiliado,  depois  do  outubro  de 
1746,  por  diversos  offlciaes  de  uma  administraç&o  regular  annexa  á 
da  villa  de  Mogy  das  Cruzes,  tomou  um  certo  desenvolvimento.  Foi 
eonstruida  nma  egreja  náo  sómento  no  arraial  como  na  povoaçfto 
Dova  de  Ouro  Fino,  o  que  nfto  quadra  bem  com  a  denominação  de 
cQQilombo»  que  os  mineiros  da  épocha,  como  a  raposa  da  fabula,  ap- 
plicaram  a  este  districto.  Em  Agosto  de  1747,  Lustosa,  em  carta  di- 
rigida a  d.  Luiz  Mascarenhas,  mostrou-se  apprehensivo  soinre  boatos 
qae  correram  a  respeito  de  ordens  esperadas  de  Lisboa^  mas  como 
entAo  nada  houve  de  notável  é  de  presumir  que  os  boatos  eram  fal- 
tos, ou  que  as  ordens  recebidas  nfto  eram  conforme  os  dosejos  da 
camará  de  8&o  Jofto  d*Bl-Rei,  sendo  talvez  referentes  á  provisfto 
regia  de  30  de  Abril  de  1747,  quo  devia  ter  chegado  por  este 
tempo  e  que  provavelmonto  era  expedida  em  consequência  do  oon- 
flioto  anterior  de  1743,  e  que,  confoime  procurei  deraonstrbr  no 
referido  volume  do  Ârchivo,  resolvia  o  conflicto  anterior  da  cam- 
panha do  Rio  Verde  dando  o  rio  Sapucahy  como  limito  das  duas  ca- 
pitanias. 

A.  24  de  Agosto  de  1748  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  proviafto 
regia  de  9  de  Maio  do  mesmo  anno,  annexando  a  capitania  do  Sfto 
Paulo  á  do  Rio  de  Janeiro  e  auctorizando  o  governador  desta.  Gomes 
Freire  de  Andrade,  a  estabelecer  os  limites  com  Minas  Geraes.  A  27 
de  Maio  de  1749  Gomes  Freire  de  Annrade  expediu  instrucçOos  ao 
ouvidor  da  comarca  do  Rio  das  Mortos,  dr.  ThomazRubim  de  Barros 
Barreto,  para  a  demarcaçfto  desta  comarca  com  a  de  S.  Paulo.  Me- 
sas depois,  a  19  de  Setembro,  o  dr.  Thomaz  Rubim  be  apresentou  no 
arraial  de  S&nta  Ânna  do  Sapucahy,  acompanhado  por  uma  numerosa 
oomititiva  de  S.  Jofto  d'El-Rei,  inclusive  as  prindpaes  auctoridades 
da  comarca.  Conforme  uma  versfto  escripta  alguns  annos  depois, 
Lustosa»  oom  a  gente  do  arraial,  se  opp6z  &  passagem  do  rio  ató  que 
Thomaz  Rubim,  passando  sósinho,  conseguiu  com  bdas  palavras  des^ 
•armar   a   resistenota.    Outra  versfto  ó  que,  coamado  á  Campanha^ 
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Lnstosa  apresentou- so  com  uma  força  armada  o  recusou  assistir  á 
demarcação  ou  accoitar  as  compensações  que  o  ouvidor  prometteu 
obter  para  clle  do  govcrnaflor  (ÂrchivOt  XT,  pg.  Õ0-55).  Nenhuma  des- 
tas TersGes  parece  ser  rigorosamente  exacta,  visto  que  Gomes  Freire 
4o  Andrade  ua  ordem  de  prisão  que  expediu  contra  jjustosa  (Ârclnvo^ 
'XI,  p.  49)  só  declara  que  este  tinha  desrespeitado  a  sua  auctoridade 
lecusando-se  a  receber  a  sua  carta  e  retirando-se  coro  os  seus  se- 
quazes para  o  quilombo  de  Ouro  Fino.  O  informante  de  Gomes 
Freire  era  Thomaz  Rubim  que,  sem  duvida,  contou  a  historia  a  sen 
modo.  O  mais  provável  é  que  se  passou  alguma  coisa  de  caracter 
puramente  pessoal,  que  o  ouvidor  por  conveniência  própria  entendan 
nfto  contar.  Lustosa  ainda  no  tempo  em  que  tinha  o  apoio  de  d. 
Luiz  Mascarenhas  teve  instrucçõcs  para  protestar,  mas  do  nfto  fazer 
resistência.  Tendo-se  antes  mostrado  intelli^cnte  e  prudcnto,  é  pouco 
provável  que  com  a  mudança  radical  das  círcurastancias  tivesse  proce* 
dido  de  oatro  modo.  Elle  devia  ter  sido  prevenido  do  golpe  que  lhe 
estava  preparado  e  multo  provavol  mento  do  teor  das  instrucçõcs  da- 
das ao  ouvidor,  as  quacs  tinham  sido  mczcs  antes  communicadas  ao 
governador  da  praça  de  Santos.  Sendo  assim,  é  presumível  que,  em- 
bora com  má  vontade,  clle  so  sujeitasse  ao  inevitável,  mas  que  se 
permittiu  algumas  observações  ao  ouvidor  sobre  o  modo  porque  es- 
tava executando  a  sua  commissAo — apresentando-so  armado  de  penna 
em  Santa  Ânna  do  Sapucahy,  quando  devia  ter  ido  armado  do  instru- 
mentos geodésicos  ao  alto  da  Sena  da  Mantiqueira— qup,  oftondendo 
ao  amor  próprio  deste,  podiam  facilmente  ser  representadas  como  des- 
obediência ao  governador. 

Seja  como  fòr,  Thomaz  Rubim  nfto  encontrou  resistência  mate* 
rial  e  recebeu  a.adhesfto  á  nova  ordem  das  coisas  da  maior  parte  da 
-população  do  arraial,  retirando-se  Lustosa  com  os  descontentes  para 
Ouro  Fino.  A  25  de  Novembro  de  1749  Gomes  Freire  do  Andrade 
expediu  ordem  de  prisfto  contra  Lustosa,  accusando-o  nfto  somente  de 
desobediência  á  sua  auctoridade  como  também  do  ter  retido  algum 
dinheiro  das  capitações,  sendo  esta  ultima  accusaçfto  motivada  pela 
falta  de  prestaçfto  de  contas  por  parte  do  substituto  do  intendente 
que  acompanhou  o  ex-gaarda-mór  na  sua  retirada  para  Ouro  Fino» 
A  20  de  Junho  do  anno  seguinte  as  novas  auctoridades  de  Santa  Anna 
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do  Sapueahy  tomaram  posso  da  egreja  do  Onro  Fino,  donde  se  pôde 
presumir  que  ponco  antes  desta  data  Lnstosa  tinha  abandonado  o 
districto,  retirando-se,  conforme  consta,  para  o  sertfto  de  Curitiba. 

O  nome  de  Lustosa  apparcce  de  novo  num  auto  de  posso  toma* 
da  em  1755  pela  camará  de  Curitiba,  no  sertfto  do  Tibagy  (Archiv^^ 
XXIII,  p.  422).  O  local  designado  com  o  nome  de  Pedra  Branca 
parece  ter  sido  nas  visinhanças  da  actual  cidade  de  Palmeiras.  Entre 
os  nomes  dos  que  assignaram,  depois  dos  offlciaes  da  camará,  vem  era 
segundo  logar  o  de  Francisco  Martins  Lustosa  e  adoante  o  de  Antó- 
nio Martins  Lustosa  que  deve  ser  filho  do  ex-guarda-mór  de  Santa 
Anua  do  Sapueahy.  Annos  depois,  em  l'/69,  estando  já  restabelecida 
a  capitania  de  Sfto  Paulo,  o  governador  di  Luiz  António  de  Souza 
mandou  explorar  os  rios  Tibagy  o  Iguassú  e  os  campos  de  Guara- 
puava, sendo  o  tenente-coronel  Affonso  Botelho  de  Sampaio  e  Souza 
o  ofScial  encarregado  deste  serviço.  Este,  conforme  os  documentos 
publicados  no  volume  IV  do  Archivo  do  Estado,  confiou  a  missfto  de 
explorar  os  campos  de  Guarapuava  a  Lustosa  que,  nos  documentos, 
vem  sempre  tractado  com  o  sen  titulo  antigo  de  guarda-mór.  A  ex- 
pedição comnosta  do  18  camaradas  partiu  a  26  de  Julho  de  1770  de 
Carrapato,  nu  estrada  nova  para  o  registro  do  Iguassú  e  próximo  ao 
rio  Guaraúna,  donde  se  pôde  concluir  que  Lustosa  tinha  se  estabele- 
cido nestas  immediaçOes  e  que  era  um  dos  mais  importantes  fazen- 
deiros desta  regifto.  N&o  podendo  a  oxpediçfto  chegar  até  os  campos, 
por  causa  da  estaç&o  das  aguas,  foram  plantadas  três  roças  para  fa- 
cilitar a  entrada  no  ani\o  seguinte.  Partindo  do  no70  a  7  de  Março 
de  1771,  e  desta  vez  com  60  homens,  incluindo  soldados  pagos,  Lus- 
tosa conseguiu  subir  a  serra  da  Esperança  e  sahir  nos  campos  a  21 
do  Abril.  Dahi  voltou  para  o  pé  da  serra  da  Esperança  para  plantar 
roça  e  esperar  o  tenente-coronel  Aífonso  Botelho  que  em  Dezembro 
foi  dirigir  em  pessoa  a  exploração  dos  campos,  chegando  até  o  rio 
Jordfto,  sempre  acompanhado  pelo  antigo  guarda-mór. 

Dahi  por  diante  n&o  se  encontra  mais  no  archivo  referencias  a 
Lustosa,  sendo,  porém,  de  presumir  que  deixasse  descendência  no  Es- 
tado do  Paraná.  Ainda  ultimamente  estava  empregado  no  serviço  do 
levantamento  topographico  do  Estado  de  Minas  um  engenheiro  de 
nome  Lustosa,  que  se  pôde  presumir  ser  descendente  do  guarda-mér ; 
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e  se  assim  for,  é  para  notar  como  cnriosa  eoimcidoocía  que  trabalhea 
na  meanra  regia»  defondida  contra  os  minoiros  por  sen  antepassado. 
Assim,  na  historia  de  8.  Panlo,  Francisco  Martins  Lustjsa  rs- 
presonton  nm  papel  saliento,  prestando  relevantes  serviços  á  sna  ca- 
pitania mas»  por  um  capricho  da  sorte,  em  territórios  que  ulterior- 
mente passaram  ao  dominio  de  ontros  Estados.  O  movimento  de 
Santa  Ânna  do  Sapncahy  por  elle  levantado  e  capitaneado  até  sw 
vencido  peia  Intorvenç&o  da  auctoridade  do  governo  de  Lisboa  (inter- 
venção esta  qne  na  execnçfto  roi  desviada  do  seu  primitivo  intento), 
teve,  por  bem  ou  por  mal,  effoitos  decisivos  sobre  o  desenvolvimento 
histórico  da  capitania  de  8&o  Paulo.  O  effeito  mais  immediato  foi 
levar  o  governo  a  aceeitar  o  alvitre  proposto  uns  dez  anoos  antes 
por  Gomes  Freire  de  Andrade,  da  supressfto  da  capitania.  E'  possível 
que  sem  este  movimento  nAo  se  tivesse  dado  esta  suppressao,  mas 
neste  caso  os  mineiros,  obtendo  pacificamente  a  descgada  possa  deste 
dlstricto, n&o  teriam  encontrado  barreira  alguma  para  asna  expansão 
no  sertfto  qne  é  hoje  a  parte  mais  rica  do  Estado  de  S&o  Paolo,  e 
na  redistribuiç&o  das  capitanias,  qne  ora  inevitável,  6.  Panlo  teria 
sido,  talvez,  ainda  roais  sacrificado  do  que  foi  em  favor  das  capita- 
nias auríferas  de  Minan  Goraos,  Goyaz  o  Matto  Grosso,  ficando,  como 
Bio  de  Janeiro,  limitado  a  uma  estreita  facha  junto  ao  littoral.  Ain- 
da que  seja  attribuido  directamente  a  este  movimento  o  desmembra- 
mento da  antiga  capitania  de  8.  Panlo,  a  parte  tomada  nolle  per 
Lustosa  era  perfeitamente  legitima,  sendo  do  accordo  com  as  deter- 
minações do  gov(miador  de  B.  Paulo,  cujo  direito  era  incontestável 
ató  que  foi  derogado  pela  execução,  contraria  ao  seu  espirito  sinftoá 
sua  letra,  dada  á  provig&o  regia  de  9  de  Maio  de  1748,  desmembran- 
do a  capitania  de  8.  Paulo.  O  offeito  bonofico  da  acç&o  deLostoaa 
foi  o  de  firmar  era  8.  Paulo  a  idéa  do  seu  antigo  direito  pelo  Sapn- 
cahy qne,  embora  nfto  voioedora,  tem  sido  sempre  uma  baziaira  á 
cxpansfto  indefinida  de  Minas  Geraes,  que  por  ponco  nfto  se  apodacon 
de  todo  o  valia  d<>  Mogy-goassú  e  Rio  Grande. 
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Veríssimo  João  de  Carvalho 


^C^J^rn^jJj^^^ 


Uma  onta  flgnra  saliente  na  historia  dos  limites  entre  S.  Panloe 
Minas  Geraes  é  a  de  Verissinio  Jofto  de  Carvalho,  por  al^m  tempo 
companheiro  de  Francisco  Martins  Lnstosa  na  administraç&o  do  dis- 
trícto  de  Santa  Anna  do  Sapucahy.  O  sen  nome  apparcco  pela  pri- 
meira vez  nesta  hÍHtoría  nnma  carta  escripta  ao  governador  de  Sfto 
Panlo,  d.  Lniz  Mascarenhas,  dando  noticia  da  tentativa  da  camará  de 
Sfto  Jofto  d*Bl-Rei  de  tomar  poEse  do  arraial  de  Santa  Anna  do  Sa- 
pncahy  o  comraunicando  qno  a  camará  de  Mogy  das  Cruzes  estava 
disposta  a  ir  em  soccorro  daqnella  descoberta  e  tomar  posse  dolla. 
Dahi  se  pôde  cooclnir  qne  Veríssimo  Jofto,  como  ora  geralmente  conhe 
eido,  era  vereador  da  camará  de  Mogy  das  Cruzes  e  anctorizado  a 
falar  no  sen  nome. 

Depois  de  passado  o  período  agndo  do  confiicto  com  a  retirada, 
em  fins  de  Junho,  da  camará  de  Sfto  Jofto  d*El-Bei,  d.  Luiz  Masca- 
renhas tratou  de  organizar  o  governo  regular  do  novo  arraial,  que 
foi  annexado  á  villa  de  Mogy  das  Cruzes.  Nas  nomeações  de  offl- 
daes,  feitas  a  16  de  Julho  de  1746,  cabia  o  primeiro  logar  a  Yens 
simo  Jofto  de  Carvalho,  na  qualidade  do  intendente.  A  30  de  Outu- 
bro do  meumo  anno  foi  lavrado  um  auto  de  posse  do  arraial  e,  no 
dia  seguinte,  da  margem  do  rio  Sapucahy,  em  que  figuram  os  nomes 
dos  novos  offlciaes,  sendo  de  presumir  que  tivessem  chegado  poucos 
dias  antes. 

Na  occasifto  em  que  o  ouvidor  de  Sfto  Jofto  d*BNRei,  dr.  Thomaz 
Babim,  tomou  posse  da  regifto  de  Santa  Anna  do  Sapueahy,  a  19  do 
Setembro  de  1749,  Veríssimo  Jofto  e  diversos  outros  moradores  as- 
«ignaram  o  anto,  achando,  sem  duvida,  que  sendo  o  confiicto  termi- 
nado por  ordem  superior  nfto  havia  motivo  para  acompanhar  o  guarda- 
mór  Lnstosa  no  seu  protesto  platónico,  significado  pela  sua  retirada 
eom  08  asna  aâhsNiites  do  arraial.   Sendo  o  homem-mals  importante 
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qae  ficon  no  arraial  e  o  representante  da  antiga  adminístraçflo  pau- 
lista, é  do  presumir  qno  as  novas  anctoridades  mineiras  tractaram  de 
nfto  o  deixar  descontente  com  a  mudança  o  nfto  seria  justo  censu- 
rai o  por  ter  acceitado  francamente  a  nova  situaçfto. 

Desta  data  em  deante  as  chronicas  paulistas  fazem  poucas  refe- 
rencias a  Veríssimo  Jofto,  sendo  certo,  porém,  que  elle  se  tornou  uma 
das  maiores,  sinfto  a  maior  influencia  na  regifto  conquistada  pela  ca- 
pitania de  Minas,  em  cujo  archivo  devera  existir  muitas  referencias 
a  elle.  Consta  que  a  descoberta  das  minas  de  Cabo  Verde  e  a  fan- 
daçfto  do  arraial  do  mesmo  nome  foram  foitas,  ou  pelo  menos  pro- 
movidas por  elle  o  no  mappa  do  itinerário  de  Luiz  Diogo  da  Silva, 
governador  de  Minas,  em  1764,  encontra-se  o  seu  nomo  entre  os  dos 
arraiaes  de  Cabo  Verde  e  Ouro  Fino,  nas  immediaçOes  do  Rio  Pardo, 
onde  é  do  presumir  que  tinha  estabelecido  a  sua  residência.  Cabo 
Verde  era  nesta  epocha  uma  povoaçfto  quasi  pordida  no  meio  de  um 
vasto  sertfto,  estando,  conforme  diz  o  governador,  quasi  tapada  a  pi- 
cada pela  qual  se  tinha  feito  a  primeira  entrada  pelo  lado  de  Ouro 
Fino.  £*  do  presumir  que  na  occasiao  da  passagem  do  governador 
fosse  dada  uma  administração  regular  debaixo  da  direcção  de  Verís- 
simo Jofto,  visto  que  annos  depois  elle  era  commandante  do  districto, 
aposar  de  morar  muitas  léguas  distante  e  mais  próximo  de  Ouro  Fi- 
no do  que  de  Cabo  Verde. 

Em  1778  o  commandante  do  registro  paulista  Jeronymo  Dias  Ri- 
beiro attribuiu  as  tentativas  de  avançar  a  fronteira  por  parte  dos 
mineiros  ás  instigações  de  Veríssimo  Jofto,  a  quem  dava  o  titulo  do 
capitfto.  Annos  depois,  o  mesmo  commandante  referiu  que  Veríssimo 
Jofto  tinha  estabelecido  uma  tranqueira  numa  cabeceira  do  rio  Pardo, 
próximo  á  estrada  de  Ouro  Fino  a  Cabo  Verde  e  que  veiu  lhe  mos- 
trar uma  ordem  rocebida  do  governador  de  Minas  do  nfto  permittír 
aos  paulistas  avançar  um  só  palmo  nem  os  mineiros  uma  só  polle- 
gada  adeante  da  dita  tranqueira.  Esta  curiosa  ordem  foi  dada  por 
d.  António  de  Noronha,  e,  ao  que  parece,  foi  lealmente  executada 
por  Veríssimo  Jofto  até  a  sua  morte,  que  parece  ter  sido  antes  do 
1785,  quando  os  distúrbios  começaram  de  novo.  Em  carta  de  23  de^ 
Novembro  de  1788  Joronymo  Dias  Ribeiro  refere  que  Veríssimo  Jofto 
já  era  falleddo. 
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Como  assistente  da  demarcaçfto   de    Thomaz  Bubiru,    Verissímo 
João  era  considerado  pelos  mineiros  como  auctoridade  no  assumpto 
de  divisas  e  a  interprotaç&o  por  elle   dada   aos  termos  equívocos  do 
auto  de  19  de  Setembro   de  1749  parece  ter  sido  i^or  muitos  annos 
acceita  por  ellos  como  a  verdadeira  e  ter  doterminad:)  os  esforços 
gue  fizeram  na  manutençfto    do   que  julgaram  ser  o  seu  direito.    A 
descripçfto  da  linlia  entre  o  Morro  do  Lopo  e  o  Rio  Grande  cacompa- 
nliando  por  um  lado  a  estrada  de  Goyaz»,  prestou-so  a  uma  infinidade 
de  traçados  por  estarem  vagos  o  modo  de  acompanhar  a  dita  estrada, 
o  ponto  do  encontrar  oom  cila  e   o   modo  de  ligar  este  ponto  com  o 
Morro  do  Lopo.   Conforme  um  documento  de  1771  (nesta  Revista,  vol. 
III,  pag.  271)  Veríssimo  Jo&o  dava  a  divisa  como  indo  em  linha  recta 
do  Morro  do  Lopo  até  um  ponto  da  estrada  de  Goyaz,   situado  duas 
léguas  ao  norte  da  villa  do    Mogy-guassú  e  dahl  seguindo  pela  mesma 
estrada  até  o  Hio  Grande.     £'  evidente  a  intenç&o  de  designar  como 
ponto  do  encontro  com  a  estrada  o  registro   paulista  de  Itapeva,  col- 
tocado  de  três  a  quatro  léguas  ao   norte    da  villa  de  Mogy-guassú. 
Como  pela  redacç&o  do  auto  de   Thomaz  Rubim  o  ponto  do  interse- 
cção podia  ter  sido  escolhido  muito  mais  porto  da  cidade  de  8.  Paulo» 
é  evidente  a  intenç&o  por  parte  do  auctor  deste  plano  de  divisão  do 
respeitar  a  posso  paulista  da  estrada    ató   onde  esta  posse  fosse  as- 
signalada  por  um  estaboleci mento  offlcial.    Assim,  é  justo  reconhecer 
qne,  ao  projectar  esto  traçado  para  a  divisa,   Veríssimo  Jofto  revelou 
um  certo  espirito  de  justiça,  bem  como  uma  alta  dose  de  bom  senso 
no  modo  de  ligar  o  Morro  do  Lopo  com    o    ponto  escolhido  por  meio 
de  uma  linha  recta.    Certo  é  que  em  toda  a   longa  contraversia  nao 
se  encontra  outra  definiç&o  clara   do  limito    que  os  mineiros  preten- 
deram nesta  paragem,  e   embora  n&o  conseguissem  chegar  ató  esta 
linha  na  sua  totalidade,  devem  a  Veríssimo  Jo&o  de  Carvalho  grande 
parte  do  território   em   que   firmaram  a  sua   posse  effectiva.    Pelos 
mineiros  elle  deve  ser  considerado  como  um  benemeríto,  e  pelos  pau- 
listas nm  adversário  feito  pela  força  de  circnmstancias  alheias  á  sua 
vontade,  o  qual,  embora  contribuindo  poderosamente   para  reduzir  a 
território  da  sua  antiga  capitania,   parece  ter  procedido  sempre  com. 
lealdade  e  boa  fé. 
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Jeroaymo    Dias    Ribeiro 


'ôirniô  ^íÃj  Mff 


Quando  em  Julho  de  1765  d.  Luiz  António  de  Souza  tomou  posse 
do  governo  da  capitania  de  Sfto  Paulo,  restabelecida  depois  de  ter 
estado  por  16  annos  reduzida  á  categoria  de  uma  comarca  da  capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro,  elle  achou  aberto  um  novo  conAicto  com  Mi- 
nas Geraes  a  respeito  de  minas  de  ouro  descobertas  na  regifto  do  Rio 
Pardo,  no  districto  das  actuas  cidades  de  Caconde  e  Idococa  e  partes 
adjacentes  do  Estado  de  Minas*  A  carta  communicando  a  descoberta 
e  a  dlsposiçfto  das  auctoridades  mineiras  de  tomar  posse  delia  foi  di- 
rigida ao  commandante  da  praça  de  Santos,  em  data  de  20  de  Agos- 
to, pelo  sargento  Jeronymo  Dias  Ribeiro,  commandante  do  registro  de 
Itapeva,  próximo  á  villa  de  Mogy-gnassú.  Desta  data  em  deante  até, 
1807  encontra-se  este  nome  nos  do<mroentos  relativos  aos  limites  e. 
conforme  a  sua  própria  declaraç&o,  o  portador  delie  já  em  1765  ti- 
nha passado  longos  annos  na  guarda  e  defesa  da  fronteira  da  capi- 
tania de  S&o  Paulo. 

Num  inquérito  feito  em  1789,  Jeronymo  Dias  Ribeiro  declarou 
que  era  natural  da  freguezia  de  Cotia  e  que  |iinha  ent&o  62  annoe, 
pouco  mais  on  menos.  Declarou  mais  que  tinha  estado  com  Francisco 
Martins  Lusiosa  no  conflicto  de  Santa  Anna  do  Sapucahy  (em  17i6 
quando  devia  ter  estado  com  19  annos  de  edade)  e  que  estava  com- 
mandando,  havendo  chegado  ha  pouco,  o  destacamento  de  Jaeohy, 
quando,  em  1764,  o  governador  de  Minas,  Lniz  Diogo  Lobo  da  Silva 
tomou  posse  daquelie  arraial.  Ao  que  parece,  Jacnhy  era  o  ponto 
avançado  do  systema  de  fiscalizaçfto  das  estradas,  mantido  pela  entfto 
comarca  de  Sfto  Paulo  e  depois  da  occupaçfto  deste  ponto  pelo  go- 
vernador de  Minas  o  registro  foi  recuado  para  Itapeva,  poucas  léguas 
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adeante  da  vi  Ha  de  Mogy-^a8sú  e  próximo  á  actnal  estaçfto  de  Matto 
Bécco,  na  estrada  de  ferro  Mogyana.  Alli  estava  no  anno  seguinte  o 
sargento  Jeronymo  Dias  Ribolro,  donde  coromnnicon  ao  comroandante 
da  praça  de  Santos  uma  nova  desooberta  de  ouro  na  regifto  do  Rio 
Pardo,  lembrando  a  conveniência  de  medidas  urgente  a  fim  de  as- 
segurar a  posse  para  S&o  Paulo,  em  cujo  território  estava. 

Sendo  esta  noticia  transmittida  a  D.  Luiz  António  de  Sousa»  re- 
oemctiegado  governador  da  capitania  restaurada  de  S.  Pauio,  um  dos 
seus  primeiros  actos  foi  mandar  o  capit&o  Lgnacio  da  Silva  Costa  ao 
novo  districto,  onde  foi  efflcienteraonte  auxiliado  por  Jeronymo  Dias 
na  solnç&o  da  questfto,  que  foi  resolvida  pacificamente  peia  retirada 
dos  faiscadores  e  a  interdicçfto  do  distrioto  pelo  governador  de  S- 
Paulo,  que  pela  sua  promptidfto  de  acção,  antecipou  a  posse  que  as 
anctoridades  mineiras  tencionavam  tomar  das  novas  minas.  Soguiu-se 
uma  longa  correspondência  entre  os  governadores  das  duas  capitanias 
a  respeito  da  posse  deste  districto  até  que  afinal,  em  princípios  do 
anno  17óQ,  foi  convencionada  uma  espécie  de  convénio  de  statu  qiio 
ficando  provisoriamente  sujeita  á  jurisdiccfto  de  S.  Paulo  a  região 
que,  durante  alguns  annos,  permanecia  em   paz. 

Em  1770  parece  ter  havido  aoousaçOes  de  extravios  de  dinheiro 
contra  Jeronymo  Dias  visto  ter  o  governador  expedido  ordens  de  o 
prender  e  para  o  sequestro  dos  seus  bens.  Devia  ter  sido  acousaçfto 
falsa  da  qual  elle  se  justificou,  visto  que  no  anno  seguinte,  estava 
cvtra  vez  era  serviço  tomando  parte  nos  confiictos  dos  annos  de  1771 
a  1773.  Nesta  occa»Ífto  um  destacamento  mineiro  veiu  pôr  marco  e 
estabelecer  registro  nas  margens  do  Rio  Pardo,  no  districto  da  actual 
cidade  de  Mocóca,  e  passando  o  rio  chegou  até  perto  da  actual  cidade 
do  Casa  Branca.  Durante  o  periodo  agudo  desta  questfto  houve  ura 
oflicial  superior  era  enramando  por  parte  de  Sfto  Paulo,  mas  aca* 
bada  a  Incta  (sem  notável  modiíicavfto  das  posições  primitivas)  Jero- 
nymo Dias  voltou  a  commandar  o  registo,  que  tinha  sido  removido 
para  o  centro  do  districto  questionado. 

Por  titulo  de  2ò  de  Março  de  1774  D.  Luiz  António  de  Souza, 
estando  a  organizar  um  contingente  de  tropas  para  mandar  ao  Rio 
Grande  do  Sul  e  sentindo  falta  de  offlciatô  subalternos,  promoveu 
Jeronymo  Dias  ao  posto    de  alferes,   roas    sera   os  venviroentos  do 
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posto,  daado  assim  uma  prova  de  apreciaçfto  dos  soas  serviços  na 
defesa  da  fronteira.  Parece,  porôm,  que  nfto  seguia  para  o  Rio 
Orando  do  Sul  visto  que,  em  Agosto  do  mesmo  anno,  teve  ordem  de 
repartir  as  datas  do  descoberto  do  Rio  Pardo»  cnjas  minas  eram 
cntao  desimpedidas. 

E'  para  notar  que  o  governador  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha» 
que  cancellon  maltas  das  nomeações  do  sen  antecessor,  sempre  se 
dirigia  ao  coommandanto  do  registro», evitando  assim  dará Jeronymo 
Dias  o  titalo  militar  de  alferes  oq  de  sargento. 

Em  1775  Jeronymo  Dias  Ribeiro  estava  era  commando  de  nm 
registro  que  ello  denominava  •  Descoberto  de  Nossa  Senhora  do  Bom 
Saccesso  das  cabeceiras  do  Rio  Pardo»  mas,  que  pelo  governador  era 
chamado  indifferentemente  «Registro  de  Caconde»  ou  «Registro  do 
Rio  Pardo».  O  antigo  registro  de  Itapeva  tinha  sido  rondado  em 
Maio  de  1772  para  o  lado  norte  do  Rio  Pardo  c,  ao  que  parece,  nas 
margens  do  ribeirão  das  Canoas  na  vizinhança  da  actual  cidade  de 
Mocóca.  De  1780  em  deante  o  registro,  talvez  depois  de  nma  outra 
madança,  ficou  definitivamente  com  o  nome  de  São  Matheus,  sen- 
do a  sua  posiç&o  nas  immediaçõos  da  actual  cidade  de  Caçoa- 
do. Alli  Jeronymo  Dias  teve  de  se  oppOr  durante  algum  tempo 
ás  tentativas  de  avançar  a  fronteira,  feitas  pelo  povo  de  Cabo  Verde 
capitaneado  por  Vorinsimo  Jo&o  de  Carvalho,  até  que,  em  1778,  este, 
em  obediência  á  ordem  de  d.  António  de  Noronha,  governador  de 
Minas,  estabelecen  uma  tranqueira  num  aflluento  do  Rio  Pardo  que 
parece  sor  nas  immediaçOes  da  actual  cidade  de  Caldas,  com  ordem 
de  nao  permittir  aos  paulistas  avançar  um  só  palmo  para  doante  e» 
da  sua  parte,  de  nfto  avançar  uma  só  poiiegada. 

Em  1781  foi  descobeito  ouro  no  próprio  Rio  Pardo  e  no  ribeir&o 
Bom  Jesus  acima  do  registro  de  S.  Matheus,  sendo  a  repartiçfto  das 
datas  feita  por  Jeronymo  Dias  Ribeiro,  sem  notável  opposiç&o  por 
parto  dos  mineiros.  Mais  ou  menos  nesta  epocha  foram  estabelecidas 
algumas  fazendas  de  criar  nos  campos  dos  Poços  do  Caldas  na  es- 
trada que  da  villa  de  Mogy-guassú  ia  ao  registro  de  S.  Mathens  e 
em  sesmarias  concedidas  pelo  governo  de  S.  Paulo.  Estas  minas  e  fa- 
zendas tornaram -se  objecto  da  cobiça  dos  povos  de  Cabo  Vorde  o 
Ouro  Fino,  o  em  1785,  presumível  monto  depois  da  morte  de  Vorlasi- 
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mo  João  de  Carvalho,  houve  nma  tentativa  de  tomar  posso  delias 
que  foi  frustrada  pela  vigilância  de  Jeronymo  Dias.  Renovada  esta 
tentativa  em  1787,  na  oceasi&o  de  nma  interinidade  no  governo  de 
S.  Panlo,  a  denuncia  do  commandante  do  registro  nfto  foi  attendida 
com  promptidfto  pelo  entfto  governador,  e  os  mineiros  consegairam  se 
estabelecer  durante  algnns  mezes  nos  campos  dos  Poços  de  Caldas, 
mas,  ao  quo  parece,  tiveram  no  anno  seguinte  de  se  retirar  ou  de  se 
snbmetter  á  jurisdicç&o  de  S.  Paulo.  Resultou  deste  movimento  a 
abertura  de  uma  nova  estrada  para  Cabo  Verde  e  Jacnhy  que  redu- 
2iu  muito  a  importância  da  que  passava  no  registro  de  S.  Matheus, 
do  qual  dahi  em  doante  ha  poucas  noticias  alóm  das  da  falta  quasi 
absoluta  de  trafico  na  estrada.  Continuava  o  velho  Jeronymo  Dias 
Ribeiro  no  commando  e  ainda  em  1807  elle  dava  com  a  costumada 
promptid&o  noticia  de  um  projectado  movimento  que  n&o  teve  conse- 
quências, pedindo  ao  mesmo  tempo  exoneraçfto  do  cargo  por  causa  da 
sua  edade  avançada,  sendo  esta  concedida  a  2t  de  Agosto  do  mesmo 
anno.  Desta  data  em  deante  não  existe  no  archivo  mais  noticia  sua 
e  estando  entfto  c-om  82  annos  de  edade  ó  de  presumir  que  a  sua  vi- 
da laboriosa  o  útil  se  extinguisse  logo  depois. 

Âo  sargento  Jeronymo  Dias  Ribeiro,  Sao  Panlo  deve  quarenta  e 
trcs  annos  de  vigilante  actividade  na  sua  fronteira  do  Mogy-guassú 
para  doante,  e  justamente  na  epocha  mais  critica  para  a  defesa  do 
limite  quo  lhe  tinha  sido  deixado  durante  o  período  da  suspensfto  do 
seu  governo  independente.  Felizmente  nesta  epocha  os  governadores 
paulistas  eram  vigilantes  e  tenazes  na  defesa  dos  direitos  de  sua  ca> 
pitania  o  foram  auxiliados  por  subordinados  do  quilate  de  Jeronymo 
Dias  Ribeiro.  Esto  velho  servidor  da  capitania  de  Sfto  Paulo  teve  a 
catisfacçftD  de  fechar  os  olhos  deixando  a  parte  da  fronteira  confiada 
ú  sua  guarda  ôssencialmonto  nas  mesmas  condiçOes  em  que  estava 
quando  elle  primeiramente  appareceu  nesta  historia  como  comman- 
dante, em  1765,  do  registro  de  Itapeva.  Si  nesta  epocha  elle  e  os 
seus  companheiros  de  lucta  tivessem  sido  menos  activos  e  vigilantes 
ou  os  governadores  menos  promptos  e  firmes  nas  providencias  recla- 
madas, os  mineiros  se  teriam  infalllvelmente  estabelecido  na  antiga 
estrada  de  Goyaz,  e  S.  Paulo  teria  perdido  os  importantes  districtos 
de  Casa  Branca,  S.  José  do  Rio  Pardo,  Mocóca,  Cacondo,  Cajurú,  São 
^imfto.  Ribeirão  Preto,  Batataos  o  Franca. 


—  236  - 

Apesar  do  seu  posto  imaiilâe  e  da  sua  vida,  deade  muito  mo^ 
de  soldado  Jeronymo  Dias  Ribeiro  pareoe  ter  tido  instrueç&o  re^iilar 
para  aqnelle  tempo,  eserevendo  eom  bôa  lettra  e  redacção  soffriTel  as 
aaas  oofflronnicações  ao  governa 

Valério  Sanches  Brandão. 

Durante  os  oonflictos  na  rogt&o  do  Rio  Pardo,  ern  1771  e  1772, 
brevemente  referidos  na  nota  precedente  sobre  Jeronymo  Dias  Ri- 
beiro,  o  commandante  do  destacamento  mineiro  no  arraial  de  Jacohy 
era  o  alferes  Valério  Sanobes  Brand&o,  com  quem  se  deu  um  inci- 
dente, escassamente  documentado,  qne  revela  um  interessante  episodio 
da  historia  local  desta  parte  da  fronteira  entre  as  duas  capitanias  4e 
8.  Paulo  e  MinasGeraes. 

Este  offlcial,  preso  por  ordem  do  conde  de  Valladares,  governar 
dor  de  Minas,  fez  uma  longa  representação  ao  govomo  de  Lisboa  pe- 
dindo soltura  o  sendo  esta  representaç&o  remettida,  em  1774,  a  d. 
Luiz  António  de  Soaza,  governador  de  8.  Paulo,  para  informar,  eila 
ficou  registrada  no  archivo  de  S.  Paulo.  Com  este  documento,  com- 
binado com  os  factos  já  conhecidos  do  conflicto,  pode-se  restaurar 
nos  seus  traços  geraes  a  historia  de  uma  tentativa  de  revolta  em 
Minas  que,  si  nfto  fosse  frastrbda  pelo  entfto  commandante  do  arraial, 
muito  podia  ter  influído  na  historia  subsequente  das  duas  capitanias. 

Neste  tempo,  conforme  se  vô  pelo  escripto  estampado  na  BevUUi 
do  Instituto  Histórico,  em  1852,  do  desembargador  José  Jofto  Teixeira 
Coelho,  que  ora  ent&o  magistrado  em  Villa  Rica  e  conselheiro  do 
governador  da  Capitania,  era  offleialmente  acceita  em  Minas  a  inUr- 
pietaçfto  dada  por  Veríssimo  Jofto  de  Carvalho  á  demarcaçfto  ée 
Themaz  Rubím,  isto  ó,  qne  o  limite  devia  alcançar  a  estrada  de  8fte 
Paulo  a  Goyaz  no  registro  paulista  de  Jtapeva  e  acompanhar  esta 
estrada  até  o  Rio  Qrande.  Para  alcançar  esta  divisa  o  condo  de 
Valladares,  rompendo  o  convénio  de  statu  quo,  estabelecido  em  1767 
com  o  seu  antecessor,  deu  ordem  ao  commandante  de  Jacuby  para 
estal>elecer  uma  g^iAi^a  o  ^^  registro  na  margem  do  Rio  Pardo.  Na 
execuç&o  desta  ordem  o  alferes  Brand&o  mandou»  em  Setembro  de 
1771,  uma  gaarda  de  soldados  á  passagem  do  Rio  Pardo,    na  estrada 
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para  Jaeiíhy,  no  sitio  denominado  do  «Bezerra»  qne  parece  ser  no 
districto  da  actual  cidade  de  Mooóca.  Bsta  gnarda»  passando  o  rio» 
começou  a  rondar  a  estrada  de  Qoyaz  até  próximo  ao  sitio,  boje 
cidade,  de  Casa  Branca.  O  governador  de  Sfto  Paulo  reforçou  as 
soas  guardas  nesta  paragem  e,  emquBnto  aguardava  resposta  ao  pro- 
testo dirigido  ao  governador  de  Minas,  parece  ter  dado  ordem  de  nfto 
permittir  aos  geraiistas,  como  ent&o  se  chamavam  oe  mineiros,  paesa- 
f«m  o  Bio  Pardo,  mas  a  deixar  em  paz  as  suas  guardas  na  margem 
-direita  daquello  rio. 

Bm  Janeiro  de  1772  o  conde  de  VaUadares,  em  nome  da  junta 
-da  fazenda  de  Villa  Rica,  mandou  de  novo  estabelecer  a  guarda  e 
registro  no  Rio  Pardo  e  de  cobrar  desde  o  1  de  Janeiro  os  direitos 
de  entrada  que  até  ontao  tinham  sido  pagos  no  registro  de  S&o  Pau- 
lo. No  começo  de  execuç&o  da  ultima  parte  desta  ordem  deu-se  um 
incidente  que  bem  demonstra  o  estado  dos  ânimos  por  ella  produzi- 
do. Bm  prinoipios  de  Fevereiro,  estando  em  Jacuhy  o  cobrador  dos 
impostos  por  parte  de  Sfto  Paulo,  Josó  Pinto  Gomes  de  Almeida» 
<Àegaram  dois  negociantes  que  já  tinham  pago  os  direitos  em  Mogy- 
gnassú.  Sendo-lhes  exigido  o  pagamento  de  novos  direitos  o  cobra- 
dor protestou  e  entrando  a  dincutir  com  o  oommandante,  este  o 
ameaçou  de  morte  e  mandou  prendel-o  no  tronco. 

Com  admirável  teimosia  o  cobrador  escreveu  uma  carta  datada 
de  «Prisfto  de  Tronco  de  Jacuhy»  contando  os  acontecimentos  e  de- 
clarando que  pretendia  n&o  sahir  do  tronco  «ainda  que  me  queiram 
soltar»  até  que  fossem  dadas  as  providencias  que  reclamava. 

A  cobrança  de  direitos  duplicados  produziu  em  Jacuhy  ura  movi- 
mento de  revolta  contra  o  domínio  mineiro  que,  estabelecido  havia  uns 
sete  annos  apenas,  n&o  estava,  ao  que  parece,  ainda  bem  consolidado 
por  ser  o  arraial  de  origem  paulista  e  ter  as  suas  relações  commereiaes 
exclusivamente  com  a  praça  de  SAo  Paulo.  Conta  o  alferes  Brandfto, 
na  sua  petiçfto  de  graça,  que  animada  por  boatos  da  intençfto  dos 
paolietas  de  vir  tomar  posse  do  próprio  arraial,  grande  parte  da  sua 
populaçfto,  capitaneada  por  algumas  auctoridades  locaos,  se  declarou 
francamente  em  favor  di  passagem  do  districto  para  a  capitania  de 
8&0  Paulo.  A  23  de  Maio  de  1772  d.  Luiz  António  de  Souza  den 
ordem  de  remover  o  registro  do  Itappiva  para  a  margem  do  Rio  Pardo 
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na  passagem  da  estrada  do  Goyaz  ou,  si  fosso  roais  conveniente^ 
para  nra  riboirfto  na  estrada  de  Jacuhy,  o  qnal  pároco  ser  o  ribeirão 
das  Canoas,  nas  proximidades  da  actual  cidade  de  Mocóca.  Ao  quo 
parece  foi  este  nltimo  o  pmto  escolhido,  sondo  provavelmente  este  o 
registro  que  por  algum  tempo  foi  conhecido  com  o  nome  de  Nossa 
Senhora  do  Bom  Successo  o  que  em  1780  foi  removido  para  o  ribei 
rflo  de  S&o  Matheus.  Na  mesma  occasifto  o  governador  de  São  Paulo 
dirigiu  um  enérgico  protesto  ao  commandante  de  Jacuhy,  rcmettendo-o 
por  um  soldado  de  Minas,  que  tinha  sido  preso  por  Jeronymo  Dia3 
Ribeiro  por  tentar  estabelecer  um  registro  mineiro  na  margem  do 
rio  Pardo. 

Â  noticia  dosto  protesto  e  do  estabelecimento  do  novo  registro 
paulista  produziu,  como  era  natural,  grande  sensação  em  Jacuhy  o 
cspalhou-se  o  boato  falso  de  quo  os  paulistas  tencionavam  vir  com 
força  apoderar-se  do  próprio  arraial.  Em  vista  deste  boato  os  des- 
contentes de  Jacuhy  se  prepararam  para  o  levante,  mas  por  um  acto 
de  energia,  prendendo  as  cabeças  da  revolta  inclusive  o  juiz  da 
terra  e  o  almotacel,  o  commandante  Brandão  conseguiu  dominar  o 
movimento.  Alguns  mczos  depois,  em  Outubro  ou  Novembro,  cessou 
o  conflicto,  provavolmonte  por  desanimo  por  parte  do  governo  de  Mi- 
Bas,  demasiado  distante  para  lida?  com  a  necessária  força  e  prompti- 
dao  contra  a  energia  o  prudência  de  d.  Luiz  António  de  Souza. 

Em  consequência  destes  acontecimentos  o  alferes  Valério  Sanches 
Brand&o  foi  punido  com  pris&o  e  confisco  dos  bens,  ostensivamente 
por  abuso  de  anctorldado  em  prender  auctorldados  do  Jacuhy,  mas 
provavelmente,  como  elle  insinua  na  sua  petição,  por  n&o  ter  conse- 
guido executar  o  plano  de  avançar  a  fronteira  ató  o  Rio  Pardo  o  a 
estrada  de  Goyaz.  Não  era  usual  naquello  tempo  punir  com  tanta 
severidade  os  abiísos  de  auctoridade  o  si  a  resistência  da  parte  de 
8.  Paulo  tivesse  sido  menos  forte  e  tenaz,  é  quasi  certo  que  os  pre- 
sos do  Jacuhy  teriam  em  vao  reclamado  justiça.  O  alferes  Brandão 
foi  vencido  por  força  superior  na  execução  das  ordens  que  lhe  foram 
transmittidas,  mas  na  sua  fó  do  offlcio  devia  ter  sido  reconhecido  o 
importante  serviço  de  ter  firmado,  numa  occasião  critica,  a  jnrisdic- 
çao  áu  Minas  nos  districtos  de  Jacuhy  e  Cabo  Verde. 
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ConfonoG  as  informaçõos  graciosamente  prestadas  pelo  Dr.  Julio 
Brandfto,  Inspector  Agrícola  da  parte  actnalmente  paulista  da  rogifto 
entfto  em  litigio,  o  Alferes  Valério  Sanches  pertencia  á  importante 
família  Brandão,  que  até  hoje  tem  sido  sempre  uma  das  mais  influen- 
tes na  regifto  sul-mineira  e  que  desde  ps  acontecimentos  do  Jacuhy, 
aqui  referidos,  tem  sempre  representado  papel  saliente  em  questões 
de  divisas.  No  Archivo  Publico  Mineiro  e  em  poder  dos  actuaes  re- 
presentantes da  família  devem  existir  muitos  documentos  referentes 
a  este  personagem. 

Obville  a.  Debby. 


II  mo  > 


Os   primeiros     descobrimentos    de   ouro 

em  Minas  Geraes. 


Nas  escassas  referencias  e  tradiçOes  relativas  ás  primeiras  espio- 
raçOes,  oa  entradas,  effectuadas  dnrante  qaasl  século  e  rocio  no  vasto 
sert&o  quo  hoje  constitae  o  fistado  de  Minas  Geraes»  das  quaes  se 
tem  conservado  noticia,  vem  quasi  sempre  uma  sobre  descobri  mentos 
de  mctaes  ou  pedras  preciosas.  Em  parte  imaginários,  em  parte  ver- 
dadeiros, cst^s  descobrimentos  n&o  lograram  o  effoito  de  chamar  para 
o  território  em  qnest&o  nenhum  morador  permanente  até  que,  nos 
últimos  annos  do  século  XVII,  descobrlram-se  as  ricas  jazidas  do 
ouro  dos  córregos  da  vizinhança  da  actual  cidade  de  Ouro  Preto- 
Houve  então  uma  deslocaçfto  da  populaç&O;  ou  na  phrase  inglcza,  um 
rxish,  quo,  — guardadas  as  relaç6es  do  tempo,  de  facilidade  do  coramu- 
nicaçOes  e  de  outras  circumstaneias, —  foi  talvez  mais  notável  do  que 
os  do  século  presente  provocados  pelos  descobrimentos  de  ouro  na 
Califórnia,  na  Austrália  e  no  Transvaal.  Uma  vez  dado  o  primeiro 
'mpulso.  o  vasto  planalto  mineiro  ficou  dentro  de  muito  poucos  annos 
desbravado  e  povo  .do.  Uns  trinta  annos  depois  veiu  o  descobrimento 
dos  diamantes  completar  a  realizaç&o  dos  sonhos  dos  primeiros  explo- 
radores, bem  que  na  forma  de  ouro  e  diamantes  em  vez  de  prata  e 
esmeraldas  com  que  dnrante  quasl  dois  séculos  se  sonhava. 

Ántos  de  considerar  detalhadamente  este  notável  acontecimento, 
que  tanto  influiu  na  historia  do  Brazil,  Donvem  estudar  rapidamente 
e  á  luz  dos  documentos  até  hoje  oonhecidoo  as  entradas  que  o  pre- 
cederam . 

Â  primeira  entrada  de  que  se  tem  conservado  noticia  foi  orga- 
nisada,  em  155*?  ou  1553,  pelo  governador  Thomé  de  Souza  e  com- 
mandada,  conforme  as  investigações  do  sr.  Capistrano  de  Abreu 
( tEphemeridea  Mineiras*,  vol.  I,  pag.  37^ ),  por   Francisco    Bmza  de 
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SpÍBOsa.  E'  mosmo  de  presamir  qne  esta  estrada  fosse  a  primeira 
de  todas,  a  nfto  S6r  qae  penetrasse,  como  é  muito  provável,  no  terri- 
tório mineiro  a  mal  conhecida  expediçfto  mandada  do  Rio  de  Janeiro 
por  Martim  Affonso  om  1531.  O  motivo  para  esta  expedição,  dado 
por  documentos  contemporâneos  citados  peio  liistoriàdor  Varnliagen 
(Eiêtaria  do  BrasU,  1.»  ed.  vol.  I,  pag.  215),  era  a  vaga  esperança  de 
alcançar  uma  regifto  mineral  em  prolongamento  da  do  Peru,  vagas 
noticias  dos  Índios  sobre  a  existência  de  onro  (qae  os  ditos  Índios  nfto 
eon^ciam)  (^)  e  informações  positivas  sobre  jaaidas  de  pedras  verdes 
qae  os  índios  tinham  em  alta  estimaçfto  e  qne  aos  portnguezes  pare- 
ceram ser  esmeraldas.  Acompanhoc  a  expediçfto  o  padre  jesnita.  Jofto 
de  Aspil-.neta  Navarro  qae,  nnma  carta  datada  de  Porto  Segoro  em 
24  de  jonho  de  1555,  dá  as  nnicas  informações  ató  hoje  conhecidas 
a  respeito  delia.  Da  carta  do  Padre  Navarro  apontamos  as  partes 
seguintes  essenciaes  para  o  presente  estado  (^. 

«Caríssimos  irmftos :  P^ssa  de  anno  e  meio  que  por  mandado 
do  nosso  P.  Manoel  de  Nóbrega  ando  em  companhia  de  doze  homens 
ehrist&os,  qne  por  mandado  do  capit&o  entrarfto  pola  terra  dentro  a 
descobrir  se  havia  alguma  naçfto  de  mais  qualidade,  ou  ee  havia  na 
terra  cousa  porque  viessem  mais  christ&os  a  povoal>a,  o  que  suroma- 
mente  importa  para  a  conversftc   destes   gentios.    Esta   nfto   é  senfto 


(1)  B'  de  presamir  qne  Mites  como  depois  desU  epocha  os  Índios  tivessem  dado  in- 
formações a  respeito  de  ouro,  prata  e  outras  cousas  avidamente  procuradas  pelos  euro- 
peot,  mas  em  respostas  sagc^estlonadat  pelas  próprias  perguntas.  Exemplo  ftisante  destas 
respostas  sn^gestlonadas  é  a  tfto  falada  carta  de  20  de  Jnlbo  de  15&0  em  qne  Pelfppe 
Gaelhem  conta  ingenuamente  que  os  Inftios  depois  de  confirmarem  a  existência  de  pedras 
amarellas  (ouro  na  Imaginaçfto  dos  ouvintes)  acrescentaram  por  sua  conta  o  detalhe  que 
se  eostomava  faser  dessas  pedras  gamellas  para  dar  a  oomer  aos  porcf  s !  Os  índios  do 
Brazil  coohoelara  e  trabalhavam  admiravelmente  em  pedras  coloridas  por  elles  consideradas 
eomo  preciosas,  mas  nada  indica  que  tivessem  qualquer  conhecimento  dos  metaes.  Com  o 
argumento  plausível,  mas  fallaz,  ennnciado  por  Thomé  de  Bouia  qne  cesta  terra  e  Peru  é 
toda  uma»  os  Portugueses  difflcilmente  se  convoíceram  de  que  nfto  existiam  no  sen  ter- 
ritório tribos  com  riquezas  accnmuladas,  como  os  Incas,  para  serem  saqnaados,  e  uma  tos 
teàenganados  a  este  respeito  ainda  mais  dllBoUmente  se  convenceram  de  que  a  riqnoia 
argentífera  do  Peru  nfto  se  estendia  ao  Brazil. 

(2)  A  carta  vem  estampada  por  extenso  na  primeira  ediçftc  da  fíidoria  do  Breuil 
(voL  1.  pag.  4S0)de  Vamhagem  e  nacoUeoçfto  das  cai-tas  Jesnlticas  avulsas  de  1549-1568 
aO*  publicaçfto  foi  começada  em  18*(7  por  Valle  Cabral  e  Capistrano  de  Abreu. 


para  lhes  dar  conta  como  dopois  do  tempo  que  disse  voltei  com  todos 
os  doze  companheiros,  pela  gi*aça  do  Senhor,  salvos  o  em  paz  qne 
era  o  para  qao  o  padre  mo  enviara  com  elles. 

cDar-lhcs  conta  do  caminho  cm  particalar»  seria  nnnca  acabar ; 
mas  como  sei  qne  com  isso  lhes  vou  dar  consolação,  direi  em  geral 
alguma  cousa  do  que  passamos  e  vimos.  Saberão,  irmftos  caríssimos» 
que  entramos  pela  terra  dentro  350  léguas,  sempre  por  caminhos 
pouco  descubertos,  por  serras  mui  fragosas  que  não  tem  conta,  e 
tantos  rios  que  em  pai*te  no  espaço  de  quatro  ou  cinco  léguas  passa- 
mos cincoonta  vezes  contadas  por  agua,  e  muitas  vezes  se  me  não 
soccoi*rcram  me  houvera  afogado.  Mais  de  três  mezes  fomos  por 
terras  mui  húmidas  e  frias  por  causa  das  muitas  arvores  mui  gros- 
sas 3  altas,  de  folha  que  sempre  está  verde.  Chovia  muitas  vezes; 
o  muitas  noites  dormíamos  molhados,  especialmente  em  legares  des- 
povoados :  assim  todos  em  cuja  companhia  eu  ia,  estiveram  qnasl  a 
morte  de  enfermidades,  uns  nas  aldeias,  outros  em  despovoados,  e  sem 
ter  outra  medicina  que  sangrar-se  de  pó,  forçando  a  necessidade  a 
caminhar :  e  sem  ter  outro  mantimento  as  mais  das  vezes  que  fari- 
nha e  agua,  não  perigou  nenhum;  porque  nos  soccorreu  N.  8.  com 
sua  misericórdia,  livrando-nos  também  de  muitos  perigos  de  Índios 
contrários  que  muitas  vozes  determinavam  matar-nos;  principalmente 
em  uma  aldeia  grande  onde  estavam  seus  feiticeiros  fazendo  fei- 
tiçarias, aos  qnaes,  porque  andam  de  uma  parte  para  outra,  fazem  os 
Índios  grandes  recebimontos,  concertando  os  caminhos  por  onde  hfto- 
do  vir  o  fazendo  grandes  festas  de  comor   e   beber. 

<No  outro  dia  nós  fomos  e  passamos  muitos  despovoados  espe- 
cialmente um  de  vinte  e  tros  jornadas  por  entre  uns  Índios  que  cha- 
mam Tapnyas,  que  ó  uma  geração  de  Índios  bestial  e  feroz ;  por  que 
andam  pelos  bosques,  como  manadas  de  veados,  nus,  com  os  cabellos 
compridos  como  mulheres ;  a  sua  fala  ó  mui  barbara  e  elles  mui  car- 
niceiros; trazem  frechas  ervadas  e  dão  cabo  de  um  homem  num 
momento.  Para  passar  entte  elles  juntamos  muitos  dos  que  estão 
em  paz  comnosco,  e  passamos  com  espias  adiante  com  grande  perigo- 

«Os  dias  aqui  eram  calorosos  e  as  noites  frias,  as  quaes  passá- 
vamos som  mais  cobertura  que  a  do  céo.   Neste  ormo  passamos  uma 
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serra  mui  grande,  que  corro  do   norto  para  o  moio-dia  o  nclla  acha- 
mos rochas  mui  altas  do  pedra  roarrooro     Desta  sorra  nascom  mni- 
tos  rios  caadaes ;    dois  dolles  passamos  qno  vao  sahir  ao  mar  entre 
Poito  Seguro  o  os  Ilhócs ;  chama-so  um  R\o  Grande,   e  o  outro  Rio 
das   OrJnas.    Daqui   fomos   dar  com  uma  naç&o   do   gentios  quo  so 
chama  «Cáthiguçú*.    Dahi  partimos  o  fomos  até  um  rio  mui  caudal 
por  nomo  «Parát,  quo  segundo   os  Índios  nos  informaram  ó  o  rio  de 
S.  Francisco,  e  ó  mui  largo.    Da  parte   donde   estávamos  sfto  os  ín- 
dios quo  deixei;   da  outra    se   chamam    Tarooyos,   inimigos  delles;  o 
por  todas   a£   outras  partes   Tapuyae.    Vendo-nos  pois  neste  aperto» 
pareceu  a  todos  que   ordenássemos  barcos  cm  quo  fossemos  polo  rio; 
e  assim  começou  cada  um  fazer  o  que  entendia  porque  não  tínhamos 
carpinteiros;    o  assim  nos  assentamos  em   uma  aldeia  junto  da  qual 
passa  nm  rio  por  nome  «Monayi»,   quo  vai  dar  no  outro,  e  isto  para 
sei*mo$  sentidos  dos  contrários  quo  estariam  dahi  três  léguas.    Cor- 
remos mui  grfto  perigo,    porque  os  índios   que   est&o  da  outra  banda 
do  rio  souberam  do  nós,  e  passaram  do  nos  impedir  a  viagem ;  o  fo- 
o  perigo  tfto  grande  que  me  metti   na  hormida,  o  me  puz  diante  do 
um  Crucifixo,  quo  levava  eommigo.    Foi  N.  Snr.   sorvido  que  ainda 
quo  alguns  foram  mal  tratados,  nenhum  perigou,  o  eu  os  curava  com 
mel  silvestre  o  os  índios  foram  mal  tratados ;  pelo  qne  nos  embarca* 
mos  com  multo  cuidado,  o  fomos  pelo  rio  abaixo;   mas  n&o  podemos 
continuar  a  navegaç&o  o  assim  foi  necessário  tomar  conselho  do  novo 
acerca  de  nosso  caminho  por  ser  toda  a  terra  povoada  em  derredor 
de  dlversimas  gerações  de    índios  mui  bárbaros  o  cruéis.    As  terras 
que  cercam  esto  rio  em  trinta  léguas  ou  mais  sfto  mui  planas  o  for- 
mosas. Sabidos  do  Rio  fizemos  nosso  caminha»  por  terra  volvendo-nos.  > 
Conforme  os  próprios  termos  desta  narrativa,  a  expodiç&o  foi  guida 
por  Índios  Tupiniquins  do  littoral  e   seguiu  por  caminhos  já  existen- 
tos  ligando  as  aldeias  destes  índios,  ou  dos   seus  parentes  o  alliados, 
de  cujo  território  se  sahiu  numa  travessia  de  vinto  três  dias.    Com 
esta  indicaç&o  t&o  positiva  podemos  tomar   como   extremamente  pro- 
vável, se  n&o  abãolntamente  certo,   que.   em  regra  geral  foram  feitas 
as  primeiras  entradas  no  sertfto  por  caminhos  preexistentes,  de  modo 
que  o  roteiro  do  uma,  uma  vez  conhecido,  podia  ser  aproveitado  para 
esclarecer  os  pontos  obscuros  das  outras.    Com  esta  consideraç&o  em 
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vista  e,  acceitando  como  certas  a  ídentíflcacfto  dos  rios  Grande 
(Jequitinhonha)  e  Pará  (S.  Francisco)  é  possivel  reconstruir  de  modo 
relativamente  sattsfactorio  o  itinerário  desta  entrada. 

O  distrioto  das  pedras  verdes,  como  se  sabe  pelas  explorações 
gubseqaentes,  é  na  lombada  entre  os  v  alies  dos  rios  Doce  e  Jequiti- 
nhonha e  especialmente  na  regifto  em  redor  das  cabeceiras  dos  lion 
Mucury  e  Cricaré  (Sfto  Matbeus).  Sabe-se  também  pelas  explorações 
referidas  adeante  que  para  alcançar  esta  regi&o  do  littorai  havia  pc^lo 
menos  dois  caminhos  de  índios,  um  pelo  valle  do  rio  das  Caravellas, 
seguido  por  Adorno,  e  outro  pelo  do  rio  Oicaré  pelo  qual  voltou  a 
expedição  do  Martim  Carvalho.  E'  provável  que  houvesse  também 
outros  caminhos  pelos  outros  valles  que  neste  trecho  da  ^>erra  do  Mar 
descem  para  a  costa,  entre  os  quaes  o  do  rio  Mucury  ofterece  a  gar- 
ganta mais  favorável,  hoje  aproveitada  pela  estrada  de  ferro  Bahia  e 
Minas.  E*  também  possível  que,  como  na  viaçfto  moderna,  a  entrada 
pela  barra  do  rio  das  Caravellas  fosse  para  ganhar  esta  garganta.  Na 
hypothese  de  serem  os  dois  caminhos  conhecidos  os  únicos  ent&o  exis- 
tentes, é  mais  provável  que  o  seguido  pela  expediçfto  fosse  pelo  rio 
das  Caravellas,  nfto  somente  por  mais  próximo  ao  ponto  da  partida, 
Porto  Seguro,  como  também  por  ser  presumivelmente  mais  seguro, 
visto  que  o  caminho  pelo  Cricaró  acompanhava  o  liniite  entre  os  Tu- 
pinaquins  e  uma  outra  naçfto,  a  Guaitacá. 

Uma  vez  no  planalto,  provavelmente  no  distrlcto  da  actual  cidade 
de  Philadolphia,  e  fora  do  matto  da  Serra  do  Mar  e  das  suas  imroe- 
diações,  a  expediç&o  parece  ter  continuado  pela  regifto  campestre  ao 
sul  do  rio  Jequitinhonha  ató  encontrar  a  Serra  do  Espinhaço,  na 
secçfto  que  depois  ficou  conhecida  pelo  nome  de  6ffl'ra  do  Frio,  que 
se  diz  ser  traducçfto  do  nome  indígena,  Hyvituray  ou  Ibitutuy  {Ibiti- 
roig  Ibitirohy)^  á  qual  talvez  se  refira  á  observaçfto  do  padre  Na- 
varro sobre  as  noites  frias. 

Foi  talvez  nesta  travessia  que  se  encontrou  o  território  dos  Ín- 
dios hostis.  Tapuyas.  A  referida  secção  da  Serra  do  Espinhaço  corre» 
conforme  a  descripçAo,  do  norte  para  sul  e  é  caracterizada  por  picos 
de  quarzito  branco  que  facilmente  se  conftinde  com  mármore.  Dos 
dois  rios  que  correm  desta  serra  um  foi  identificado,  e  é  provável 
que  correctamente,  com  o  Rio  Grande  ou  Jequitinhonha,  e  neste  caso 
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O  outro  denomhiacío  Rio  das  Urinas  nfto  pode  ser  senfto  o  Arasenaby 
em  enjas  margens  Sebastião  Tonrinho  encontrou  depois  uma  aldeia 
de  Tnpinaqains.  A  donomin  ç&o  de  «caudaes»,  dada  a  estes  rios  nos 
pontos  em  que  foram  atravessados  indica  as  immediaçOes  da  actaal 
cidade  d«  Minas  Novas»  ou  pelo  minos  um  ponto  de  passagem  bastante 
para  o  norte  da  actual  cidade  de  Diamantina,  em  cujo  districto  o  nome 
do  rio  Caethé-mihm  talvez  conserve  a  tradição  da  tribu  Cáthigusú 
(Caethé-guassú  ?). 

Estando  ao  norte  do  Jequitinhonha  é  de  presumir  que  a  expedi- 
ção seguisse  pelo  valle  do  Itaeanibira  e  por  elle  alcançasse  o  alto  da 
Serra  do  Espinhaço,  donde  desceu  para  a  margem  do  8.  Francisco. 
Esta  hyhothese  acha,  de  oerto  modo,  conflrmac&o  na  derrota  de  Fer- 
não Dias  Paes  Leme  que,  mais  de  um  século  depois,  subiu  ao  norte 
até  o  Itaoambira  para  voltar  ao  sul  até  o  Itamarandiba,  apparente- 
mente  no  intuito  de  ganhar  este  mesmo  caminho  antigo  dos  Tupina- 
quins.  Si,  como  4  provável,  foi  por  ahi  o  roteiro  da  expediçfto  de 
1553,  o  ponto  alcançado  no  rio  S.  Francisco  deve  ser  a  barra  do  al- 
gum rio  maior,  fronteiro  a  esta  secção  da  Serra  do  Espinhaço,  isto  é, 
o  rio  Jeqnetaby  ou  o  rio  das  Velhas  (1)  ^ue  servia  de  fronteira  en- 
tre os  Tupinaquins,  ou  seus  alliados,  e  os  Tapnyas,  tendo  de  outro 
lado  do  6.  Francisco  os  Tamoyos  ou  Tupinambás,  ahi  conhecidos  pelo 
nome  de  Amoipuios,  isto  ó,  os  de  outro  lado.  Com  esta  supposiçfto 
combina,  de  algum  modo,  o  )'acto  de  ter  a  expediç&o  de  1602  de  S. 
Paulo  encontrado  Índios  hostis  na  regifto  do  rio  das  Velhas  e  próxi- 
mo ao  rio  8«  Francisco. 


1  o  mftppA  de  CoroneUi  de  1686  representa  dois  affinentes  oiieataes  do  8 .  Prandsco 
oom  08  nomes  de  GMa  CaigeQuUmig,  que  se  pode  presumir  serem  Jeqnetahy  e  Quaionhy 
(Slo  das  Velhas).  0  mais  oriental  destes  rios  flgnra  sem  nome  no  mappa  de  Sanson  de 
16ã0.  Dahl  se  pode  concluir  qae  o  valle  do  rio  Jeqnetaliy  representava  papel  importante 
na  viaçSo  primitiva  do  sertfto  do  Silo  Francitco  e  de  facto  este  valle  dá  o  acoesso  mais 
fscfl  ao  Bio  Fraoeiíco  a  partir  da  seoç&o  da  Berra  do  Espinhaço  crazada  pela  antíga 
estrada  indigena.  A  soppoaiçAo,  baseada  nos  mappas  de  Sanson  e  Coronelli,  de  ter  sido 
o  Jeqnetahy  conhecido  e  frequentado  pelos  europeus  antes  do  Rio  das  Velhas  está  de 
aocOrdo  com  a  afflrmaçfto  do  padre  Navarro  de  na  barra  do  seu  rio  «Honayb»  haver 
iadlot  amigos  dos  Tupinaquins  e  outros  hostis  por  toda  a  visinhança. 
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Desta  expodiçao  nao  so  encontrou  noticia  alguma  a  respeito  de 
dcscobrimontos  minoraes ;  entretanto,  ó  do  presumir  que  trouxesse 
alguma  inâicaç&o  que  sorvisse  de  base  para  as  outras  entradas  qae 
se  lhe  seguiram  com  curto  prazo  de  tempo. 

Poucos  annos  depois  desta  expedição,  em  1550  conforme  a  ins- 
cripçfto  no  tumulo  do  Braz  Cabas,  referida  por  Fr.  Gaspar,  so  desco- 
briu ouro  no  districto  da  vllla  do  S.  Paulo,  mas,  ao  que  parece,  este 
facto  pouca  influencia  teve  no  desenvolvimento  da  colónia. 

Alguns  annos  depois  houve  outra  cxpediç&o,  cm  cpocha  incerta 
nias,  provavelmente,  anterior  a  1570.  Desta  dá  noticia  o  oscriptor 
Pêro  de  Magalh&es,  no  sou  Tractado  da  Terra  do  Brazil,  offorocido 
ao  príncipe  Henrique,  provavelmente  em  1570,  e  publicado  era  18 ?5 
na  Collecção  de  noticias  para  a  historia  e  geogrophia  das  naçõeê  vUra- 
marinas.  Conformo  declaração  do  auctor,  foi  oílorecido,  poucos  dias 
antes,  ao  rei  um  outro  escripto  sobre  o  Brazil  que  provavelmente  era 
•oste  mesmo  trabalho  com  a  falta  do  capitulo  abaixo  transcripto.  que 
se  declara  ter  sido  accrescenta  ío  no  ultimo  momento  á  cópia  desti- 
nada ao  príncipe.  Pouco  tempo  depois,  cm  1576,  Pêro  de  Magalhftee, 
accrescentando  ao  seu  nome  o  opitheto  de  «Gandavo»  (natnral  de 
Gand)  pelo  qual  é  geralmente  conhecido,  publicou  com  o  titulo  de  His- 
toria da  jn-omncia  de  Santa  CVkz:  a  que  vulgarmente  chamamoã  Brazil 
uma  obra  que  ó  essencialmente  uma  edição  do  sou  tratado,  destinada 
ao  publico  e  redigida  com  mais  desenvolvimento  o  pretenções  littera- 
rias,  mas  cuidadosamente  mutilada  de  tudo  que  tinha  caracter  de  da- 
dos estatísticos,  inclusive  o  capitulo  sobre  descobrimento  do  minas. 

Este  capitulo  do  ctractado»  ó  o  seguinte : 

cA  esta  capitania  de  Porto  Seguro,  chegaram  certos  índios  do 
Sert&o  a  dar  novas  do  umas  pedras  verdes,  que  havia  numa  sem 
muitas  léguas  pela  terra  dentro,  e  traziam  algumas  delias  por  amos- 
tras, as  quaes  eram  esmeraldas,  mais  n&o  do  muito  preço ;  e  os  mes- 
mos índios  diziam  que  úaquellas  haviam  muitas,  e  que  esta  serra  era 
mui  formosa  e  resplandescente.  Tanto  que  os  moradores  desta  capi- 
tania disto  foram  certificados,  fizeram -so  prestes  cincoenta  ou  ses- 
senta Portuguezos  com  alguns  índios  da  terra  o  partiram  pelo  Sert&o 
dentro,  com  determinação  de  chegar  a  esta  serra  onde    estas   pedras 
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estavam.  Hí a  por  capitfto  desta   gento    um   Martim  Carvalho,  (1),   qno 
agora  he  morador  da  Bahia  do  todos  os  Santos ;  enti'aram  pola  terra 
algamas  duzentas  e  viuto  léguas,  onde  as  mais  das  serras  qne    acha- 
ram  6   viram    eram  de  mui    íino  cristal,    e    toda  a    terra  em  si 
muito  fragosa,  e  outras  muitas  serras  do    uma    torra    azulada,  nas 
qaaes  afirmam  haver  muito    ouro,   porque — {neste  ponto  ha   algumas 
palavras  illegiveis  no  manuscripto)— entro  duas  serras ;   desta  maneira 
foram  dar  num  ribeirfto  qno  pelo  pé  de  uma  delias   descia,  na  quai 
acharam  entro  a  areia  uns  grftos  miúdos  amarollos,  os   quaes  alguns 
homens  apalparam  com  os  dentes,  e  acharam-nos  brandos,    mas  nao 
se  desfaziam :  finalmente  que  todos  assentaram  ser  aquillo  ouro,  nem 
podia  sor  outro  metal,  pois  o  mesmo  ouro  desta   maneira  nasce  nas 
partes  onde  o  ha*    Apanharam  destes  grftos  entro  a    areia  do   ribei- 
rão quantidade  de  um  punhado,  o»    quaes    acharam    muito    pezadôs 
que  também    era  prova   de  ser  ouro,    deste   nao    ílzcrfto  experiên- 
cia por   ser  aquilo   no   deserto  o    haver    muitos  dias    quo  padecião 
grande    fome  ;    nem  eomifto  outra  cousa   se   nao  somente  hervas  e 
alguma  cobra  que  matavao  ;  passarão  adiante  doterminando   a   vin- 
da tomar  por  ali  apercebidos  de    mantimentos,    para   buscar  a  serra 
raais  de  vagar,  donde  aquelle  ouro  descia  ao  ribeirão.    Acharão  pelos 
matos  muita  eanafistula,  por  este  caminho  acharão  muitos  motaes  que 
n&o  conhecerão,  nem  podifto  esperar  pelas  guerras  dos  índios  que  se 
levantarão  contra  elies*    Alguns  índios  lhes  dorao  noticias,    segundo 
a  menç&o  qne  flzerao,  que  podifio  estar  cem  léguas  da   serra  das  pe- 
dras verdes  que  hifto  buscar,  e  que  nao  havia  muito   dali   ao    Peru, 
i&nalmente  que  coro  os  inimigos  que  reciavao  o  pela  gente  que  adoe- 
cia tomarfto-se  outra  vez  em  almadias  por  um  rio  quo  se  chama  Cri- 
caré,  onde  se  perdeu  numa  cachoeira  a  canoa  em  que  vinhao  os  grãos 
de  ouro  que  traziao  para  amostra. 

«  Nesta  viagem  gastarão  oito  mezos,  e  assim  desbaratados  chega- 
rão a  esta  Capitania  do  Porto  Seguro». 


(I)  Naquelle  tempo,  conforme  informaçAo  do  si.  Caplstrano  de  Abreu,  haviam  dois 
Martim  Carvalho:  um  possala  eogenho  na  Bahia,  como  se  lê  em  Gabriel  Boares,  e 
oatro  KTYlu  de  gaards  de  fazenda  nas  guerras  de  Parabyba,  como  se  lô  no  Snmmarlo 
dai  Armadas. 
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Por  esta  noticia  parece  que  a  expediçAo  de  Martim  Carvalho  se- 
guia até  um  certo  ponto  o  mesmo  caminho  da  de  Espinosa,  mas  qne 
para  chegar  á  desejada  serra  das  esmeraldas,  que  nfto  conseguia  al- 
cançar, penetrou  no  território  de  uma  tribn  de  índios  hostis  na  regi&o 
do  alto  rio  Cricaré— pelo  qaal  voltoa  para  o  littoral.  O  mais  impor, 
tante  desta  noticia  é  qne  se  jolgou  ter  descoberto  ooro  e  pelos  de- 
talhes dados  (grânulos  aroarellos,  pesados,  ameigáveis  aos  dentes  e 
encontrados  nas  areias  dos  córregos)  é  evidente  que  a  descoberta  fd 
verdadeira  e  que  houve  na  expediçfto  o  que  faltava  á  maior  parte 
das  Bandeiras,  Isto  é,  uma  pessOa  que  soubesse  onde  o  coroo  se  devia 
procurar  o  precioso  metal.  Quanto  ao  local  desta  descoberta,  indn. 
bitavMmento  a  primeira  que  se  realizou  no  território  de  Minas  Ge- 
raos,  nada  de  positivo  se  pôde  deduzir  da  narrativa ;  mas  n&o  será 
desaiTazoado  presumir  que  fosse  no  districto  da  actual  cidade  de  Phi- 
ladelphia,  ou  talvez  no  de  Minas  Novas-  Â  distancia  de  220  léguas 
e  a  referencia  a  serras  de  «mui  fino  cristal»  fazem  suppòr  que  a  ex- 
pedição pudesse  ter  penetrado  ató  a  Sena  do  Espinhaço,  na  regi&o 
de  alto  Jequitinhonha,  na  secçfto  que  depois  ficou  conhecida  pelo  no- 
me de  Serra  do  Frio. 

Muito  interessante  nesta  noticia  é  o  apparecimento  da  lenda  in- 
dígena que  deu  para  origem  das  pedras  verdes  uma  serra  «mui  fer. 
mosa  e  resplandecente»,  a  respeito  da  qual  o  illnstre  dr.  Theodoro 
Sampaio  recentemente  aventurou,  numa  memoria  lida  no  Instituto 
Histórico  de  S.  Paulo,  uma  hypothese  tfto  plausível  qufto  perspicaz. 
Â  designaçfto  cSerra  resplandescente»  na  lingua  tupi  seria  Itaheraba 
ou,  coro  o  augroentativo,  Itaberaba^bussú,  que  facilmente  dá  a  corru- 
ptella  Itvberáb%t»tú  (fórroa  dada  por  Pizarro)  e  finalmente  Sabará- 
bu88ú,  a  fabulosa  montanha  de  thesouros  que  por  cerca  de  dois  sé- 
culos encheu  a  imaginação  dos  colonos  europeus  e  seus  descendentes 
e  deu  motivo  para  diversas  entradas  no  sert&o,  ora  na  regifto  entre 
os  rios  Doce  e  Jequitinhonha,  onde  esta  lenda  a  colloca,  ora  na  do  alte 
8.  Francisco. 

Nesta  ultima  regi&o  o  nome  foi  finalmente  applicado  a  uma  serra 
perto  do  rio  das  Velhas,  que  nfto  o  conservou,  sendo  conhecida  cor- 
rentemente pelo  nome  de  Serra  da  Lapa,  ou  Serra  da  Piedade.  A  cir- 
cumstancia  de  ter  Femfto  Dias  Paes  Leme  andado  á  procura  da   le- 
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geadaria  serra  e  de  sen  georo  Borba  Gato  demorar-se  por  moitoa 
aanos  qaasi  na  sombra  da  Serra  da  Lapa  (além  disso  só  identificada, 
ao  qne  parece,  coro  a  serra  da  lenda  indígena  depois  da  descoberta 
do  oaro  no  rio  qne  a  íraldôa  e  qne  ainda  conserva  o  nome  de  Saba- 
rá,  on  Sabará-bnssti),  indica  qne  esta  designação  lhe  foi  dada  pelos 
braueoe  e  nflo  pelos  indios  (1). 

Logo  depois  da  expedição  de  Martim  Carvalho,  e  indubitavel- 
mente em  conieqnencia  delia,  vieram  as  entradas  de  Bebastifto  Fer- 
nandes Tonrinho  e  de  Antonio  Dias  Adorno,  referidas  por  Gabriel 
Soares  nes  seguintes  trechos  do  fieu  Tractado  descriptivo  do  Brasil  e 
attribaidas  pelua  historalores    aos  annos  de  1572{  a  1576: 

«Este  rio  (o  Rio  Grande  ou  Jequitinhonha)  vem  de  mnito  longe 
e  tra2  sempre  muita  agua  e  grande  correnteza,  pelo  qual  vieram  abai- 
xo alguns  homens  dos  quaes  foram  a  serra  das  Esmeraldas  com  An- 
tonio Dias  Adorno,  os  quaes  vieram  em  suas  embarcações  a  que  cha- 
mam canoas,  qne  sfto  de  um  pau,  que  tôm  a  casca  muito  dura  e  o 
mais  muito  molle,  o  qual  cavam  com  qualquer  ferramenta,  de  maneira 
que  lhe  deitam  todo  o  miolo  fora,  e  fica  somente  a  c^isca;  e  ha  des- 
tas arvores  algumas  tamanhas,  que  fazem  delias  canoas  que  levam 
de  vinte  pessoas  para  cima. 

<Sebasti&o  Fernandes  Tourinho,  morador  em  Porto  Seguro,  com 
certos  companheiros  entrou  pelo  sertão,  onde  andou  alguns  roezes  á 
ventura,  se!n  saber  por  onde  caminhava,  e  metton-se  tanto  pela  torra 
dentro,  qne  se  achou  em  direito  do  Rio  de  Janeiro,  o  qne  souberam 
pela  altura  do  sol,  que  esto  Sebasti&o  Femades  sabia  muito  bem  to- 
mar, e  por  oonhocerom  a  serra  dos  Org&os,  que  eae  sobre  o  Rio  de 
Janeiro;  e  chegando  ao  campo  grande  acharam  aiagoas,  e  riachos 
qne  se  metâam  nesto  Rio  Grande ;  o  indo  com  rosto  ao  noroeste,  de- 
ram em  algumas  serras  de  pedras,  por  onde  caminharam  obra  de  trinta 
legnaa,  e  tomando  a  lesto  alguns  dias  deram  em  uma  aldeã  de  Tu- 
pinagwns  junto  a  um  rio,  qne  se  chama  Razo  Agnipo ;  e  foram  por 
eUe  abaixo  com  o  rosto  a  norto  vínto  e  oito  dias  em  canoas  :  em  as 
qnaes  andaram  oitenta  legnas.    Esto   rio  tom  grande  correnteza,  e 


(I)    Sobre  ette  ponto  TC(|»-8e  o  trA.bftIlio  Bnbseqneote  entitalado  «Os  primeiros   dee- 
eébrfmeiítoe  de  ouo  noe  ditttletoe  de  SftbsrA  e  Caethé.» 
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entram  ncllo  dois  rios.  um  da  banda  do  leste,  o  outro  do  looste,  com 
03  quaes  so  vom  motter  esto  rio  Razo-Agulpe  no  Rio  Grandei.  (Cap. 
XXXIII). 

c  Este  rio  (Rio  das  Caravellas)  vom  de  muito  longo,  e  polo  sertfto 
é  povoado  de  gontio  bem  acondicionado,  que  n&o  faz  mal  aos  homens 
brancos,  que  vfto  por  elle  acima  para  o  sertAo.  Aqui  nosto  rio  foi 
desembarcar  António  Dias  Adorno  com  a  gente  que  trouxe  da  Batiia, 
quando  por  mandado  do  govornador  Luiz  Brito  do  Almeida  foi  ao  ser- 
tão no  descobrimento  das  esmeraldas,  o  foi  por  e»te  rio  acima  com 
conto  e  cincoanta  homens,  e  quatrocentos  índios  do  paz  e  escravos, 
o  todos  foram  bem  tratados  e  recebidos  dos  gentios,  (quo)  acharam 
pelo  sertão  desto  rio  das  Caravellas.  (Cap.  XXXVII). > 

cEdte  Rio  Doce  vem  do  muito  longe  corre  até  o  mar  qaasi  leste 
oeste,  pelo  qual  Sebasti&o  Fernandes  Tourinho,  de  quem  falíamos,  fez 
uma  entrada  navegando  por  ello  acima,  até  onde  o  ajudou  a  maré' 
cora  certos  companheiros,  o  ontrando  por  um  braço  acima,  que  se 
chama  Mandí,  onde  desembarcou,  caminhou  por  torra  obra  de  vinte 
léguas  com  o  rosto  a  loeste  sudocsto.  e  foi  dar  com  uma  lagoa,  a 
que  o  gontio  chama  boca  do  mar,  por  ser  muito  grande  o  funda,  da 
qual  nasço  um  rio  quo  se  metto  n'csto  Rio  Doco,  o  leva  muita  agua. 
Esta  lagoa  cresce  as  vezos  tanto,  quo  faz  grande  encheu  to  neste  Rio 
Doco.  Doesta  lagoa  corre  esto  rio  ao  losto,  e  d*oila  a  quarenta  lé- 
guas tem  uma  cachoeira ;  o  andando  esta  gente  ao  longo  d*osto  rio* 
quo  sahe  da  lagoa  mais  do  trinta  léguas,  se  detiveram  alll  alguns 
dias ;  tornando  a  caminhar  andaram  quarenta  dias  com  o  rosto  a 
loeste ;  e  no  cabo  delles  chegaram,  aonde  se  mctte  este  rio  no  Doce, 
e  andaram  nestes  quarenta  dias  sotenta  léguas  pouco  mais  ou  menos. 
£  como  esta  g^nte  chegou  a  este  rio  Doce,  e  o  acharam  tao  possante, 
fizeram  n'olIe  canoas  de  casca,  em  que  embarcaram,  o  foram  por  elle 
acima,  até  ondo  se  metto  n'este  rio  outro  a  quo  chamam  Aceci,  pelo 
qual  entraram  e  foram  quatro  léguas,  e  no  cabo  delias  desembarca- 
ram  o  foram  por  torra  com  o  rosto  a  noroeste  onze  dias,  e  atraves- 
saram o  Aceci,  e  andaram  cinquenta  léguas,  ao  longo  dclle  da  banda 
do  sul  trinta  léguas.  Aqui  achou  esta  gente  umas  pedreiras,  umas 
pedras  verdoongas,  o  tomam  de  azul,  que  tem  quo  parece  turques- 
coas,  o  afflrmou  o  gentio  aqui  visinho,  que  no  cimo  deste  monte  se 
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tiravam  pedras  muito  azuos,  e  qao  havia  outras  qno  segundo  sua  in- 
íormaçfto  tem  ouro  muito  descoberto.  £  quando  esta  gente  passou 
o  Acoci  a  derradeira  vez,  d'alli  cinco  ou  seis  léguas  da  banda  do 
norte  achou  Sebastifto  Fernandes  uma  pedreira  de  esmeraldas  e  ontra 
de  safiras,  as  qnaos  est&o  ao  pó  de  uma  serra  cheia  de  arvoredo  do 
tamanho  de  nma  legna  (1)  o  qnando  esta  gente  ia  do  mar  por  este 
Rio  Doce  acima  sessenta  ou  setenta  léguas  do  barra  acharam  umas 
serras  ao  longo  do  Rio  de  Arvoredo,  e  qnasi  todas  de  pedra,  cm  que 
também  acharam  pedras  verdes :  e  indo  mais  acima  quatro  ou  cinco 
Icguas  da  banda  do  sul  está  outras  serra,  em  que  afiirma  o  gentia 
haver  pedras  verdes  o  vermelhas  t&o  compridas  como  dedos,  e  outras 
azuos  toda»  mui  resplandoscentes . 

Desta  serra  para  a  banda  do  leste  pouco  mais  de  uma  légua  es- 
tá uma  serra,  que  é  quasi  toda  de  crystal  muito  iino,  a  qual  cria  era 
si  muitas  esmeraldas,  e  outras  pedras  azn  es.  Com  estas  informações 
que  Sebastifio  Fernandes  deu  a  Luiz  de  Brito,  sendo  governador, 
mandou  Antanto  Dias  Adorno,  como  já  fica  dito  atraz»  o  qual  achou 
ao  pó  desta  serra  da  banda  do  norte  as  esmeraldas,  e  da  de  leste  as 
safiras.  Umas  outras  nascem  no  crystal  d*onde  trouxeram  muitas  e 
algumas  muito  grandes,  mas  todas  baixas ;  mas  presume-se,  que  de- 
baixo da  terra  as  deve  haver  finas,  porque  estas  estavam  á  ílor  da 
terra.  Em  muitas  partes  achou  esta  gente  pedras  desacostumadas  de 
grande  pezo,  que  afiirmani  terem  ouro  o  prata,  do  que  náo  trouxeram 
amostras,  por  nfto  poderem  trazer  mais  que  as  primeiras  e  com  tra- 
balho; a  qual  gente  se  tornou  para  o  mar  pelo  Rio  Grande  abaixo 
eomo  já  fica  dito.  E  António  Dias  Adorno,  quando  foi  a  estas  pedras, 
se  recolheu  por  terra  atravessando  pelos  Tupinaea  e  por  entre  os  Tu- 
pinambás,  o  com  uns  e  outros  teve  grandes  encontros,  e  com  muito 
trabalho  o  risco  do  sua  pessoa  chegou  a  Bahia  e  fazenda  de  Gabriel 
Soares  de  Souza.»  (Cap.  XL.) 

Estas  noticias,  especialmente  na  parte  referente  ás  explorações  attri- 
buídas  a  Tourinho,  sfto  muito  confusas.    Sendo  isto,  provavelmente,  de- 


(1)  A  plinse  cdo  tamanlio  de  amA  legaa»  que  Tem  na  ediçfto  do  Institato  Histórico 
parece  ser  erro  de  cópia.  Simfto  de  VascoDceUos,  que  taWez  contnltasso  uma  outra  cópia 
do  maniiscripto  de  Gabriel  Soares,  di2  «janto  a  nma  alag^oa». 
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vido,  em  parte,  a  erros  oa  omlssOés  nas  copias  do  escripto  de  Qa- 
briel  Soares,  onjo  origiaal  n&o  é  conhecido,  e  em  parte  também  a 
uma  oonfaa&o  no  esoripto  deste  oa  de  quem  o  informoa  a  respeito 
destas  explorações.  Pura  a  parte  reiativa  a  Adorno,  este  informante 
foi  o  próprio  Àdomo,  e  ó  bem  possível  qae*  ao  redigir,  algans  annos 
depois,  a  sua  obra,  Gabriel  Soares  tivesse  attribnido  a  Toorinho  al- 
guma parte  das  descobertas  do  sen  snccessor,  que  certamente  andon 
na  regifto  do  alto  Macnry  e  Grlcaró,  onde  provavelmente  se  acham  ss 
quatro  serras  de  pedras  verdes  e  azúes  mencionadas,  ao  passo  que  a 
narrativa  detalhada  da  viagem  de  Tourinho  só  indica  a  sua  passa- 
gem pelos  rios  Doce,  Jequitinhonha  e  seus  affluentes.  Seja  como  for, 
a  noticia  de  Gabriel  Soares  indica  explorações  t&o  completas  que  so- 
mente depois  do  povoamento  doAoitivo  do  território  mineiro  houve 
outras  que  mais  contribuíram  para  o  ccihecimonto  goographico  e 
mineralógico  da  regifto.  Parece  pouco  provável  que  a  exploraçfto  de 
uma  regifto  tfto  vasta  e  tfto  difflcil  fosse  obra  das  duas  expedições 
mencionadas,  u  ó  licito  presumir  qae  a  viagem  do  Tourinho  deve  sor 
desdobrada  em  duas  ou  mais. 

Considerando  a  notlda  de  Gabriel  Soares  como  o  conjunoto  das 
informações  por  elie  obtidas  de  todas  as  explorações  efteotuadas  na 
regifto,  podemos  dividir  estas  em  quatro  grupos,  a  saber :  !.•  aa  do 
littoral  e  baixo  Bio  Dooe ;  2/  as  dos  cursos  dos  rios  Doce  e  Jequiti- 
nhonha e  08  seus  afluentes ;  òfi  as  da  regifto  do  Rio  Doce,  e  4.«  as 
da  regifto  ao  sul  do  mesmo  rio. 

A  parte  mais  confosa  da  noticia  ó  a  que  se  refere  á  regifto  do 
baixo  Rio  Doce,  na  qnal  certamente  ha  erros  e  omissões  nas  cópias 
publicadas  do  mannscripto  de  Gabriel  Soares.  A  lagoa  chamada  Boo- 
ca  do  Mar,  ou  Booca  de  Maadlj,  conforme  a  vorsfto  de  Simfto  de  Vas- 
oonoellos,  nfto  pôde  ser  outra  sin&o  o  lago  Juparaná.  (1)  Neste  caso» 
porôm,  o  roteiro— entrando  pela  barra  do  rio  Doce   ató  onde  ajuda  a 


(l)  Vaiiu  tentativas  pira  traduzir  grapMeamente  este  trecho  de  Qabrtel  Soares 
eDoontram-Be  dos  mappas  de  1700  em  deaate.  Assim  o  de  aaiUanme  de  L'lsle(1703)tna 
«ma  la^a  com  o  nome  de  Boudu  d»  la  nur,  com  un  rio  oorrendo  ao  oeste  para  des* 
sf^oar  no  rio  Dooe  logo  abaixo  do  rio  Acecy:  NIcolas  de  Fer  (1717)  trás  a  mesma  lagte 
e  nome,  mas  flgarando  como  cabeceira  do  rio  Paraná. 


r^ 
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nuré  e  depois  eaminhando  vinte  legaas  por  tem  a  oeBte-sadoeBte— * 
é  iooomprehoaaiTol  e  eó  pôde  eer  aooeito  na  snppoeiçAo  de  qne  a  en- 
trada fosse  pela  barra  do  Crioaré  (Sfto  Mathens).  A  referencia  ao  rio 
qne  sai  da  lagoa»  ao  longo  do  qual  se  andou  trinta  legnas,  é  tam- 
IwBi  ineomprelienaivei.  Para  se  conciliarem  as  inoongmencias  da  no- 
tieia  pode-se  snppor  qne  honve  nma  primeira  exploraçfto  em  qne,  en- 
te tdo-se  polo  Criearé»  foram  descobertos  o  lago  Japaraná  e  o  trecho  do 
rio  Doce  entre  este  lago  e  o  mar,  sendo  este  trecho  considerado  como 
o  desagnadonro  do  lago.  Si  depois  nma  segunda  expedição,  entrando 
peia  barra  do  Doce,  já  descoberto,  e  continuando  para  cima  do  lago, 
Vnifleon  qoe  o  rio  vinha  de  multo  longe  e  que  a  quarenta  léguas  do 
lago  (ou  setenta,  poneo  mais  on  menos,  do  marj  havia  a  cachoeira  das 
Bscadinhas,  a  notícia  toma-se  comprohensivel.  Mesmo  assim,  porém, 
a  narrativa  nfto  flca  muito  dará  e  as  phrases  «chegaram  onde  se 
mette  este  rio  no  Doce»  e  «e  como  esta  gente  chegou  a  esto  rio  Do- 
ee  e  o  acharam  tfto  posaanto»  ficam  sem  explicação. 

O  segando  grupo  das  explorações  feitas  pelos  rios  Doce,  Jequiti- 
nhonha e  06  seus  tributários  é  mais  clararoe  to  definido  e,  sem  gran- 
dç  risco  do  errar,  podem  se  acceitar  as  identificações  do  sr.  Capis* 
teno  de  Abieu  (t)  do  rio  Acoci  com  o  Sasschy  e  do  Baso-Aguipe 
com  o  Araasuahy.  Nesta  hypothese  foram  explorados  os  rios  Doce  e 
Sassnhy  até  as  cabeceiras  deste  ultlm),  nas  proximidades  da  actual 
ddade  de  Serro  e  nas  da  secç&o  da  sorra  do  Espinhaço,  que  depois 
fleon  celebre  com  a  denomhiaçfto  de  Serro  do  Frio.  Assim  as  serras 
do  pedras,  entre  as  qnaee  se  andou  trinta  léguas  para  depois,  voltan- 
do a  leste,  encontrar  o  rio  Arassuahy,  poderiam  ser  as  do  Districto 
Diaouintioo,  onde  de  facto  se  encontram  «pedras  verdoengas»  (quart- 
Bitos  com  mica  verde)  e  o  mfaieral  iasulite,  ou  klaprothina,  que  faotl* 
mente  se  confunde  com  ^rqueza,  sendo  para  notar  que  a  melhor  lo- 
calidade actualmente  conhecida  deste  ultimo  mineral  é  a  própria  ci- 
dade de  Diamantina.  Uma  outra  interpretaçfto  seria  que,  em  logar 
de  seguir  pelo  tronco  principal  do  Sassuahy,  indo  em  direcçflto  de 
Berro,  a  expedição  subisse  pelo  seu  afluente,  o  Urupúoa,  que  a  levaria 


(1)    Azttgot  BA  «Semanas^  de  18S7,  ciUdos  nas  «Epkemtrldes  MiaetarM",  vol.  1,  pag. 
872. 
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á  serra  que  depois  âcon  conhecida  como  sendo   rica  em  pedras  ver* 
des  e  qne  foi  alcançada  por    Marcos    de    Azeredo    indo    pelos    rios 
Doce,  Gaasisi  (Âcoci).  Guasisi-mirim  e  Una  ató  dar    nnma  lagoa.  (1) 
Esta  hypothese  tom  contra  si  a  afflrmaç&o   de   andar   acompanhando 
o  Âceci  em  rnmo  de  noroeste;  mas,  por  ontro  lado,  concorda  melhor 
com  os  detalhes  dados  sobre  as  diversas    serras  nas  qnaes  foram  en- 
ontraiias  pedras  verdes  e  com  a  referencia  a  um  rio  de  Âvoredo,  qne 
devia  sor  próximo  á  serra  «cheia  de  avoredo»  e  qne,  conforme  a  yorsfto 
de  Sim&o  de  Vasconcellos,  se  achava  juncta  a  uma  lagoa   qno  talvez 
so  pode  identificar  com  a  lagoa  Vnpabnçú  {Upauahtissú,  Lagoa  Grande) 
de  Marcos  de  Azeredo  e  a  lagoa  da  Âgna  Preta  dos  mappas  modernos. 
Com  esta  hypothese    concorda   a  circamstancia  de  qne    Adorno,  indo 
verificar  as  descobertas  de  Tonrinho,  entrou  pelo  rio   das  Caravellas, 
on  Mncury,  pelo   qual  havia  do  dar  na   mesma  serra.    Se  for  assim, 
é  provável  que  a  sabida  fosse  pelo  Itamarandiba  o  nfto   pelo  tronco 
principal  do  Arsssuahy,  sendo  este  ultimo  ont&o  o  afflnente  da  banda 
do  oeste  e  desapparecendo  assim  uma  outra  diíficuldado  de  interpre- 
tação que  vem  a  ser  quo,   devido   ao  pouco  espaço  entre  (-110  e  o  Je- 
quitinhonha, o  Arassuahy  não   rocebo  tributário   importante  pola  sna 
margem  esquerda. 

Conforme  a  redacção  da  noticia,  as  serras  descobertas  por  Tou- 
rinho  na  região  entre  os  rios  Doce  o  Jequitinhonha  deviam  ser  próxi- 
mas ao  primeiro  o  ao  longo  do  ummysterioso  rio  de  Avoredo.  Sendo 
certo,  porém,  quo  a  serra  das  Esmeraldas  dos  exploradores  subse- 
quentes (Adorno,  Marcos  do  Azeredo,  Fernfto  Dias  e  os  mineiros  do 
século  XIX)  acha-se  situada  na  regi&o  das  cabeceiras  dos  rios  Cricaié, 
Mucury,  Itamarandiba  e  Urupúca,  ó  possível  quo  haja  confus&o  na  no- 
ticia e  quo  fosse  nesta  mesma  rcgi&o  a  exploração  do  Tonrinho,  sendo 
este  ultimo  rio,  ou  um  dos  seus  afiluoutos,  o  seu  rio  de  Avoredo.  Neste 
oaso  ó  do  presumir  que  a  lagoa  mencionada  ( no  caso  do  ser  certa  a 
versão  do  Simão  do  Vasconccllos)  fosse  a  mesma  que  depois  se  tomou 
legendaria  com  o  nome  do  Vupabuçú  e  que,  provavelmonto,  ó  a  conhe- 
cida hojo  com  o  nome  de  lagoa  do  Agua  Preta. 


(l)  «Razfo  do  Estado  do  BrazU  no  governo  do  Norte— até  o  anoo  de  1612>  dtadõ 
pelo  dr.  Francisco  Lobo  Leite  Pereira  no  sen  excellente  estndo  «Em  busca  du  Esmerall- 
das»  na  RevUla  do  Ârchivo  Publico  Mineiro,  vol.  II,  p.  510. 
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Com  rofórencla  a  oxploraçôss  ao  sal  do  rio  Dôco,  parece  oxtrer 
:^a!Qonte  duvidoso  qao  as  houvosso.  As  explorações  já  mencionadas 
dào  maita  coisa  para  uma  ou.  mesmo  daas  expedições  nas  condições 
de  então,  e,  sendo  accrescontada  uma  viagem  ao  sul  ató  a  latitude 
do  Rio  do  JaneirOi  cilas  se  tornam  fabulosas.  K  para  notar  que  a 
noticia  tão  minuciosa,  embora  confusa,  com  referencia  ás  outras  regiões 
s6  dá  a  respeito  desta  supposta  viagem  os  detalhes  do  uma  tomada 
do  sol  o  o  reconliocl  mento  da  serra  dos  Orgftos.  O  primeiro  pôde  fa- 
cilmente ser  um  erro  do  observação  ou  um  exaggeio  de  quem  contoa 
a  historia,  e  o  segundo  é  simplcsmento  impossível  para  quem  nunca 
tinha  visto  a  serra  dos  Orgftos  pelo  lado  de  traz.  Serras  denteadas» 
qae  do  algum  modo  se  assemelham  em  aspecto  a  dos  Orgáos,  abundam 
^m  toda  a  região  explorada  e  ó  do  presumir  que  a  que  foi  assim 
denominada  ficasse  bat tanto  distante  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Se 
realmente  houve  alguma  exploraç&o  ao  sul  do  Rio  Doce,  esta,  prova* 
velmonto,  foi  uma  entrada  pelo  Rio  Manhuassú  acima,  até  avistar  uma 
serra  quo  erradamente  se  Identificou  com  a  Serra  dos  Orgaos  (^). 

(Quanto  a  descobri  montes  de  mlneraes  ó  certo  que  tanto  Tourinhe 
^oiuo  Adorno  acharam  agaas  marinhas  o  turmalinas  verdes  (as  sup- 
postas  esmeraldas),  tnrmalinas  de  duas  cores  (as  pedras  verdes  e  ver- 
melhas táo  compridas  como  dedos)  o  provavelmente  turmalinas  ou  to- 
pázios azues  (as  snppostas  saphlras),  e,  talvez,  lazulito,  ou  klaprothina  (as 
éuppostas  turquezas),  sendo  todos  estes  mlneraes  mai«  ou  monos 
abundantes  e  caractcriscos  cm  diversas  partes  da  regl&o  explorada.  A 
respeito  do  metaes,  popém,  estas  duas  expedições  foram  menos  feli- 
zes do  que  a  de  Martlm  Carvalho,  visto   n&o   se   poderem  considerar 


(I)  Uma  carta  inédita  do  padre  I^acIo  do  Tolosa,  datada  do  collcgio  da  Bahia  on 
T  de  setembro  de  1573,  refere  a  vla^^cm  de  dois  padres  acompanhando  uma  entrada  qno 
pela  épocha,  nnmeio  de  gente  e  ponto  do  partida,  parece  ser  a  de  Adorno.  A  partida 
loi  em  fevereiro  de  1574,  o  a  volta  em  abril  de  1575.  Além  destas  datis  a  carta  hHo 
contem  dndos  gco^aphicoa  on  históricos  qno  adiantem,  a  náo  ser  a  afflrmaçfto  que  » 
expedio.lo  chegon  até  o  rio  Bfto  Francisco.  Gabriel  Soares,  informado  pelo  próprio  Adorno 
não  menciona  esta  circnmstancla  o  é  de  snppor  que  o  bom  do  padre  Tolosa  ficou  t&o 
pasm&do  com  historias  de  Índios  com  pés  para  traz  e  que  davam  a  mamar  aos  filhos,  qn» 
ír:rodazia  nas  ncf.cias  da  viagem  dos  sena  contemporâneos  as  informações  que  tinh»  ro- 
ce*)ido  da  do  padra  Navarro,  na  expediçfto  de  1553. 
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oomo  descobrimentos  as  informações  de  índios  (que  nfto  conheciam 
onro  on  prata),  nem  a  snspeita  da  existência  destes  metaes  baseada 
no  peso  das  pedras. 

Bm  1584,  Qabríoi  Soares  de  Souza,  de  posse  de  nm  roteiro  de 
uma  viagem  á  região  do  alto  rio  Sfto  Francisco,  feita  por  sen  irato 
Jofto  Coeiho  de  Sonza,  foi  á  Europa  a  âm  de  requerer  oonoeesOes 
para  a  oxpioraçftode  minas.  No  sen  pruciosissimo  '*Tractado  Descri- 
ptlvo  do  Brasil",  escripto  durante  a  sua  ostada  na  Bnropa,  elle  decla- 
ra qae  de  ouro  e  prata  '*esta  terra  da  Bahia  tem  delle  tanta  parto 
quanta  se  pode  imaginar,  do  que  pode  vir  a  Hespanha  cada  anno 
maiores  carregamentos  do  que  nunca  vieram  das  índias  oceldf^ntaes**. 
Procurando,  porém,  o  fundamento  desta  opinifto,  qne  se  acredita  geral* 
mente  ter  sido  baseada  em  descobertas  feitas  por  João  Coelho  de  Sousa» 
nada  se  encontra  que  a  justifique.  Pelo  contrario,  em  toda  a  parto 
da  obra  que  tracta  da  regifto  do  Sfto  Francisco  se  nota  a  falta  com- 
pleta do  minadonoia  e  de  precisfto  das  informações  que  caracterizam 
a  descri pçfto  das  outras  regiões  o  que  tomam  tfiko  notável  este  escri* 
pto.  Bm  logar  destas  informações,  que  er^m  de  esperar  si  roalmento 
existissem,  ha  referencias  vagas  á  lendária  tribu  das  Amazonas,  e 
a  outro  gentio  que  nfto  commanicava  com  os  portuguezes.  que  «  se 
atavia  cora  jóias  de  ouro  e  vive  em  redor  de  uma  lagôa  Grande» 
que  indicam  antes  sonhos  peruvianos  do  qne  noticias  de  uma  ver* 
dadeira  expioraç&o.  Tendo  Jofto  Coelho  de  Sonza  morrido  no  sertão^ 
parece  que  Gabriel  Soares  só  teve  as  informações  de  quem  nfto  son- 
he contar  o  que  elle  tinha  observado  e,  talvez  nem  por  onde  tinha 
andado.  O  próprio  Gabriel  Soares  na  expediçfto  que  emprehenden  em 
procura  da  mesma  regifto  perdeu  a  vida  sem  conseguir  coisa  alganuu 
em  referencia  á  roineraçfto  a  nfto  ser,  coniorme  pensa  Capistrano  de 
Abreu,  dar  origem  á  famosa  lenda  das  minas  de  prata  de  Rooerio  Dias* 

Durante  a  administração  de  d.  Francisco  de  8oi»za,  a  lenda  de 
uma  serra  de  Sabarábnssú,  rica  em  prata,  parece  ter  tomado  forma 
a  ponto  de  levar  este  governador  a  vir  a  S.  Paulo  para  de  lá  orga- 
nizar uma  expediçfto  ft  sua  procura.  Conta  o  hollandez  Guilherma^ 
GUmmor  (1)  que  d.  Francisco  de  Sonza  recebeu  na  Bailia  de  nm  bra- 


(1)    Pl8o  e  Marcgraffp  "HUtoria  Natoralis  Braafle",  p.  262;  "BeTitta  do  Instttato 
iloodeS.  Paulo",  vol.  IV,  p.  333. 
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«jleiro  um  «oerto  metal  eztrahido,  segando  disla,  dos  montes  Sabaroa* 
sou,  de  oor  aaol  escnra  on  celeste,  salpioado  de  nns  grânulos  oôr   de 
ouro.  Tendo  sido  examinado  pelos  entendidos    em   mineraçfto,    reco* 
nheoense  qne  este  metal  contínba  «em  nm   qnintal  trinta   marcos  de 
prata  pQra>.  Por  esta  desoripçfto  nfto  é  mnito  arriscado  Identificar  o 
snpposto  minoreo  com  as  pedras  ames  da  regifto  das  esroeraldap,  sen* 
4»,  presnmivelmente,  nma  rocha  crivada  de  beryl,  on  lazulite,  e  mi- 
ca. O  resultado  do  exame  feito  por  entendidos  na  mineração  nfto  6 
necessariamente  contrario  a  esta  identiílcaçfto,   porqne   ainda    hoje» 
apesar  de  todo  o  progresso  qne  se  tem  feito  em  laboratórios  e  ensa- 
iadores,  pódemse  citar  analyses  análogas  em  pedras  completamente 
destinadas    de  metaiss  preciosos.    O  facto   é  qne   até  hoje  n&o  se 
tem  verificado  em  parte  alguma  do   Brasil  a  existência  de   minereo 
asai  (on  de  outra  qualquer  oOr),com  teor  em  prata,  que  se  approxirae 
a  este.  A  pedra  em  questfto  foi  talvez  uma  das   trazidas   por  Touri- 
nho  ou  Adorno,  ou,  mais  provavelmente,  trazida    da  mesma  regi&o 
por  um  dos  seus  suoceesores  Diogo  Martins  Cfto  ou  Marcos  de  Azere- 
do. Conforme  refere  Balthazar  da  Silva  Lisboa    ( Annaea  do  Bio  de 
Janâro  II,  p.  300),  este  ultimo  trouxe  á  Bahia,    em  1596,  amostaa 
da  serra  das  Esmeraldas,  mas  como  bem  ponderou    o    dr.  Francisco 
Lobo  Leite  Pereira  no  sou  interessante  estudo  intitulado  <  Em  Busca 
das  Esmeraldas*,  no  vol.  U  da  ^Bevista  do  Archivo  PubHco  Mineiro», 
é  mais  provável  que  o  explorador  desta  épocha  fOsse  Diogo  Martins 
GSo.  Atfsim  ha  toda  a  probabilidade  de  que  esta  seja  a  primeira  re- 
ferencia impressa  á  famosa  serra  de  Sabarábussll.   Apenas   deu-se  a 
snbstítuiçfto  do<te  nome  pelo  de  «Serra  resplandecente»  da  lenda  india 
dtada  por  Gaudavo,  conforme  a  identificaçfto  jà  referida  do  dr.  Theo- 
doro  Sampaio. 

De  passagem  para  S&o  l^aulo,  d.  Francisco  de  Souza  mandou 
de  Espirito  Santo  uma  expediçfto  em  busca  das  esmeraldas  mas  esta, 
como  a  de  Martins  Cfto,  nada  parece  ter  adeantado  geographica  oa 
mineralogioamente  sobre  as  de  Tourinho  e  Adorno. 

Chegando  em  Sfto  Paulo,  em  1599,  d.  Francisco  de    Souza    en- 

entrou  t*m  plena  actividade  a  minoraçfto  de  ouro  em  diversos  pontoa 

próximos  á  villa.    Consta  por  tradiçOes  e  noticias  colhidas   por  Pe* 

dro  Taques  que   esta  mineraçfto  foi  iniciada  em  1589  (provavelmente 
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em  continuaç&o  das  descobertas  de  Braz  Cubas,  cm  1560)  por  AfTonso 
Sardinha,  que  em  testamento  feito  em  1G04  (Azavedo' Marques,  cb.  cit 
pag.  3),  declarou  possuir  80.000  cruzados  de  ouro  em  p6.  Mendo- 
na  também  o  inglcz  António  Knoivet  que  do  assalto  de  Santos  por 
Oavandish,  em  1591,  os  pirata»  levaram  mnitu  ouro  do  um  certo 
logar  chamado  Mutinga  que  é  provavelmente  &  garganta  do  Tutinga, 
ou  Itutinga,  na  Serra  do  Mar,  que  dá  accesso  ao  planalto  de  São 
Paulo,  onde  se  acharam  as  minas.  Esta  referencia  pode  ser  inter- 
pretada como  significando  que  o  ouro  vinha  pelo  caminho  que  passa- 
va em  Tutlnga  e  do  algum  ponto  adeante,  isto  é,  das  vizinhanças  de 
8&0  Paulo.  Si  assim  fôr,  temos  aqui  uma  indicação  da  posição  da 
primitiva  estrada  partindo  de  São  Vicente  para  o  plana!to  c  passan- 
do  pela  garganta  de  Tutinga  no  vallo  do  Rio  das  Pedras.  O  curo 
do  São  Paulo  era,  porôm,  «ouro  de  lavagem»,  o  as  lavras  n^o  pare- 
cem ter  sido  bastante  ricas  para  satisfazer  os  desejos  dos  quo  so* 
nharam  com  minas  de  prata  rivalizando  com  as  do  Pcrú. 

Em  busca  das  minas  do  prata  do  Sabarábussú  foi  organizada  uma 
expedição  que,  conforme  um  manuscripto  inédito  do  Pedro  Taques. 
«xistente  na  Bibliotheca  Nacional,  foi  commandada  por  André  de 
Leão  e  recebeu  intrucçõcs  a  19  de  Julho  de  1601,  sendo  de  pre- 
sumir que  partisse  logo  em  seguida.  Azevedo  Marques  (ob.  cit.  II, 
pag.  224),  baseado  no  inventario  de  Ascanso  Eibeiro,  ã\s  que  o 
eommandante  era  o  capitão  Nicolau  Barreto,  tendo  entre  outros,  co- 
mo companheiros,  Simão  Borges  Cerqueira,  Ascanso  Ribeiro,  Pedro 
Leme,  Manoel  Pinto  e  Francisco  de  Alvarenga,  e  que  a  partida  foi 
«m  Agosto  de  1602.  Como  d.  Francisco  de  Souza  já  tinha  deixado 
6ão  Paulo  antes  desta  ultima  data  (em  Junho  de  1601),  ó  provável 
que  a  primeira  data  seja  a  verdadeira.  E*  provável  que  acompa- 
nhassem também  a  expedição  o  mineiro  Jaques  de  Palte  e  o  enge- 
nheiro Geraldo  Bptink,  allemães  que,  conforme  o  mesmo  Pedro  Ta- 
ques,  tinham  vindo  da  Bahia  em  companhia  do  governador.  Para  a 
historia,  o  personagem  mais  importante  desta  comitiva  foi  o  hollandez 
Guilherme  Glimmer,  residente  cm  São  Vicente,  a  quem  se  deve  um 
precioso  roteiro  impresso  em  1648  na  obra  de  Piso  e  Marcgraff.  Por 
esto  roteiro,  ó  possível  reconstruir  de  modo  relativamente  satisfactorio 
o  itinerário,    como  ha  pouco  tentei  fazer   em  um  trabalho  que  sahiu 
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no  Yol.  IV  da  Revista  do  Instituto  Histórico  de  S&o  Paulo.  Para 
o  flm  do  prosento  estudo  Dasta  constatar  que  a  expediçfto,  acompa- 
nhando caminhos  de  Índios,  atravessou  a  regifto  do  alto  Bio  Grande 
e  penetrou  quasi  ató  o  Sfto  Francisco,  onde  identiâcou  com  a  serra 
de  Sabarábussú  uma  montanha  quo  presumivelmente  é  a  Seira  de 
Pitan^y,  e  que  nada  descobriu  de  motaes  ou  pedias  preciosas.  E* 
provavelmente  a  esta  expedivfto  quo  se  refere  frei  Vicente  de  Salva- 
dor na  noticia  dada  cpor  um  soldado  de  credito  que  indo  do  Sao 
Vicente  com  outros,  entraram  muitas  léguas  pelo  sert&o  donde  trou- 
xeram muitos  Índios». 

Depois  desta  expediç&o  mallegrada  cessaram  por  muitos  annos 
os  esforços  officiaes  em  procura  de  minas,  mas  por  parte  do  particu- 
lares honve  diversas  entradas,  mal  conhecidas,  que  na  opinião  de  um 
contemporâneo,  Frei  Vicente  do  Salvador,  tivoram  como  protexto  a 
exploração  de  minas,  mas  como  motivo  verdadeiro  a  caçada  de  ín- 
dios. Delias  n&o  se  conserva  contribuiç&o  alguma  para  conhecimento 
geographico  ou  mineralógico  da  regifto  a  nfto  serem  os  nomes  de 
Lagoa  Vupabuçú  e  rios  Guassisi-guassii,  Guassisi-mirim  e  Una  regis« 
trados  por  Marcos  de  Azeredo  (antes  do  1612),  os  quaes,  como,  já  foi 
referido,  provavelmente  se  applicam  a  feições  topographicas  descober- 
tas por  Tourinho  e  Adorno  (1).  No  sul  deSfto  Paulo  já  se  miuerava 
correntemente,  no  distrícto  de  Iguape,  conforme  se  vô  de  uma  interes- 
sante carta,  datada  de  1635,  que  vem  estampada  na  ^Bevista  do  Ins- 
tituto Histórico  de  Sfto  Paulo>,  vol.  II,  pag.  102.  A  mineração  nesta 
regifto  e  na  de  Paranaguá  parece  ter  sido  alguns  annos  mais  antiga 
e,  provavelmente,  continuou  sem  interrupçfto,  mas  som  attrahir  a 
attençfto  official  ató  que^  em  1664,  e  ainda  com  sonhos  de  prata,  esta 
despertou  repentinamente  com  grandes  esperanças  nas  minas  de  Pa- 
ranaguá e  nas  da  serr»  das    Esmeraldas.     O    governador    Salvador 


(t)  A  afflnBaçlo  em  um  memorial  dos  filhos  de  Azeredo,  emlG43,  de  que  este  tinha 
descoberto  diamantes,  nio  merece  grande  credito.  Para  os  exploradores  daquella  épocha 
(e  por  maito  tempo  depois),  todas  as  pedras  Terdes  eram  esmeraldas  e  todos  os  azues 
aaphfraa,  mas  nem  todos  chamaram  "diamantes"  qualquer  pedra  branca  lustrosa  porque 
a  ídé»  de  diamantes  nlo  tinha  sido  ainda  suggestionada.  Depois,  e  ainda  até  hoJe>  este 
ultimo  erro  tomou-ee  hastante  commum. 
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Corrêa  de  Sá  e  Benevidotf  passou  alguns  meses  cm  ParaBagoá  ea 
1-660  e  floou  completamente  desenganado  a  respeito  da  prata  naqnella 
regi&o.  Ha  noticia  também  que  este  governador  mandou  uma  expe- 
dição pai'a  a  serra  das  Esmeraldas,  em  que  o  seu  filho  Jofto  de  8á 
perdeu  a  vida,  mas  isto  nfto  parea)  exacto,  visto  que  Salvador  Cor^ 
rôa  na  longa  expoeiçfto  feita  na  reunifto  do  Conselho  Ultramarino,  de 
3  de  Maio  de  t677,  nenhuma  referencia  faz  a  explorações  nesta  re- 
gifto  e  nesta  épociía. 

Bm  1664  houve  uma  reorudesoencia  de  interesse  na  exploração  do 
sertão,  mas  sempre  com  a  preoccupaçfto  de  prata  e  esmeraldas.  Â 
t9  de  Maio  daqoelie  anno  foi  expedida  carta  patente  a  Agostinho  Bar- 
foalho  Bezerra  para  descobrir  e  beneficiar  «as  minas  de  Paranaguá  e 
da  Serra  das  Esmeraldas,  que  se  diz,  ha  no  sertfto  da  Capitania  do 
Espirito  Santo,  de  que  já  tem  vindo  a  este  reino  algumas  amostras». 

A  27  de  Setembro  do  mesmo  anno  foram  expedidas  cartas  regias 
á  Camará  de  Sfto  Paulo  e  a  diversas  pessoas  importantes  dessa 
villa,  incitando- as  a  auxiliarem  Agostinho  Barbalho  nestas  eiplorações. 
Este  entrou  peia  Capitania  de  Espirito  Santo  em  busca  das  esmeral- 
das e  (erdeu  a  vida  sem  nada  conseguir. 

Mallograda  a  expediç&o  de  Barbalho,  Fernáo  Dias  Paes  Leme^ 
uma  das  pessoas  que  tinham  recebido  as  cartas  de  27  de  Setembro, 
resolveu  tentar  a  exploraçfto  a  sua  custa.  Ja  em  edade  avançada, 
mas  provavelmente  n&o  com  os  80  annos  que  lhe  dfto  alguns  histo* 
ri  adores  (1),  elle  partiu  com  numerosa  oimitiva  a  21  de  Julho  de 
1674,  e  sete  annos  depois,  voltando  com  as  suppostaa  esmeraldas  en- 
contradas nos  próprios  Eovacações  deixados  por  Marcos  de  Azeredo» 
morreu  antos  de  chegar  a  Sfto  Paulo. 

Para  a  manutençfto  da  expediç&o  e  como  provisfto  para  a  volta, 
Fem&o  Dias  estabeleceu  postos,  ou  pelo  menos  plantou  roças,  em  di- 
versos  pontos  que  vem  ennumerados  peio   historiador    Southey,  ha- 


1  Pedro  Taqnes  dli  dmpletnieiíte  que  nio  eetaTa  em  edmde  de  pwetnr  ««rtOee ; 
nfto  dá  a  daU  do  sea  nasdineiito,  mas  di  a  da  morte  do  pai  em  1SS3  e  a  do  nascimeoto 
da  mnlber  em  1642.  A  repreeeiítaçlo  da  Camará  de  Pamahyba,  transcripta  por  ÁBOvedo 
Marques  (ob.  dt  I»  p.  14ii)  é  attilboida  ao  irmAo  de  PeruSo  Dias,  o  padre  Joio  Ldte  da 
SUva,  dia  somente  cem  tempo  qae  os  seu  anaot  pediaM  acoollMuifi»  de  aocego». 
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aeado  num  escripto  de  1757  do  Pedro  Dias  Paes  Leme,  neto  do  ex- 
plorador.   Bstes  {KMitos  sfto:  Vitunma,  Peraopeba,  Samidoaro  do  Rio 
das   Velhas,    Roça   Grande>    Tncambira,  Itamerendiba,   Esmeraldas, 
Matto  das  Pedrarias  e  Serra  Fria,  e  por  elles  ó  possível  restaurar  de 
modo  relativamente  satisfaetorio  o  seu  itinerário.   Vitonina  é  eviden- 
temente Ibitamna,  no  Rio  das  Mortfs,   perto  da  sna  conflaencia  com 
o  Rio  Grande,  e  presumivelmente  no  ponto  onde  a  expediçfto  de  1601 
«neontroQ  uma  grande  aldda  de   Índios  que  fratemizaram  com  os  de 
S.  Paulo  (1).    Neste   easo  era  um  ponto   sobro  um  caminho  indio,  e 
a  sim  t  ma-se   provável  qae  ató  alli  Fernfto   Dias  seguisse  o  mesmo 
tsaminho  da  expediça^i  de  1601,  o  qual  depois,  no  essencial,  tornou-se 
a  estrada  geral  de  8.  Paulo  para  as  minas.    Sabe-se  pelo  roteiro  de 
Glimmer  que  havia   nm  caminho  para  o    S.  Francisco  em  mroo  de 
noroeste  e  provavelmente   pelo   es^igfto  entre  os  rios  Pará  e  Parao- 
peba,  e  qne  este  cruzava   um    outro  clargo  e  trilhado»  que  devia  ir 
para  o  norte.    B'  de  presumir   que    Femfto   Dias,   seguindo  por  este 
ultimo  caminho,   estabelecesse  o  seu  segundo  posto  de  Peraopeba  (S. 
Pedro  do  Paraopeba   e   Parahybipeba,  em  documentos  paulistas  anti- 
gos), na  passagem  do  Rio  Paraopeba,  e  o  terceiro  em  um  lugar  cha- 
mado Sumidouro,  perto  do  Rio  das  Velhas.    Este  ultimo  nome  indica 
a  regi&o  caloarea  que  se  estendo  do  Lagoa  Santa,  perto  da  actual  ci- 
dade de  Santa  Luzia,  ató  Sete  Lagoas,  ou  além.  Dos  sumidouros  nesta 
regi&o  um  dos  mais  notáveis  é  o  do  desaguadouro  da  própria  Lagoa 
Santa ;  e  é  certo  (como  será  provado  adiante)  que  nao  foi  muito  ionge 
deste  ponto  que  Fern&o  Dias    demorou -se    uns  três  ou  quatro  annos, 
deixando  alll  parte  da  sua  comitiva  com  o  seu  genro  Manoel  de  Bor- 
ba Gato. 

O  quarto  posto,  Roça  Grande,  nao  pode  ser  Identificado ;  mas 
sendo  o  quinto,  Tucamblra,  no  valle  do  Rio  Itacamblra  é  de  presumir 
qae  o  oaminh»  continuava  para  o  norte  fraldeando  o  grande  paredfto 
oeoidental  da  serra  do  Esplnhoço  até  enfrentar  com  este  valle.  Â 
grande  volta  para  o  norte  até  Itaoambira,  para  depois  tomar  ao  sul 
ató  Itamarandiba  (Itamenendiba),  provavelmente  indica  qne  se  andou 


(1)  Bsto  B«Tlsta,  Vol.  IV,  p.  336.  A  hypothese  de  qne  esta  alâe»,oa  ama  outra  na 
região  campestre  do  alto  Rio  Orande  fosse  a  alcançada  pelos  emissários  de  Martim  Af- 
fooso,  mandados  do  Bio  de  Jaoeiro  em  1581,  ni&o  é  de  todo  despropositada. 
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procurando  a  antiga  ostrada  dos  Tupiniqnins  pela  qual  a  expediç&o 
de  1553  tinha  alcançado  o  rio  6&o  Francisco  cruzando  a  serra  do 
Espinhaço.  Do  posto  de  Itacambira  é  do  presumir  que  a  expedíçfto 
descesse  pelo  valle  deste  rio  ató  o  Jequitinhonha  c,  atravessando  este 
e  a  língua  de  terra  entre  elle  e  o  Arassuaby,  subisse  pelo  Itamarandiba, 
em  cuja  margem  se  estabeleceu  outro  posto,  ató  as  suas  cabeceiras  con- 
travertentes  com  as  do  Urupúca,  onde  se  achava  a  Lagoa  Vupabuçú 
de  Marcos  de  Azeredo.  Se  assim  for,  como  faz  crer  a  grande  volta 
em  U  feita  para  passar  peio  Itacambira,  o  caminho  desde  um  ponto 
ao  oeste  da  serra  do  Espinhaço  devia  ter  sido  essencialmente  o  mes- 
mo que  o  da  expediçfto  de  1553  e,  em  parte  menor,  também  o  mes- 
mo que  o  do  Tourinho  e  Adorno. 

Dos  três  últimos  postos  estabelecidos  por  Fernão  Dias,  os  dois 
de  Esmeraldas  e  Matto  das  Pedrarias  foram  provavelmente  pontos  de 
residência  emquanto  se  exploravam  as  pedras  verdes,  e  o  ultimo  da 
Serra  Fria  parece  indicar  que  nu  volta  se  procurou  um  atalho  por 
Sumidouro,  passando  no  districto  da  actual  cidade  do  Serro,  onde 
talvez  fosse  plantada  uma  roça  como  provisão  para  futuras  entradas 
por  este  caminho  mais  curto. 

Quanto  a  descobrimentos  mineralógicos  é  certo  que  esta  expediçfto 
nada  mais  conseguiu  do  que  verificar  os  das  pedras  verdes,  feitos 
por  Tourinho  o  Adorno,  cem  annos  antes.  O  espolio  mineralógico  de 
Fern&o  Dias,  cuidadosamente  cosido  e  lacrado  em  um  saquinho,  foi  so- 
lemnemente  aberto  pela  camará  de  S.  Paulo  em  11  de  Dezembro  de  1681, 
e  do  auto  que  se  lavrou  nada  consta  além  das  suppostas  esmeraldas.  (1) 
A  expedição  transitou  por  muitas  léguas  por  terrenos  que  depois  foram 
reconhecidos  como  ricamente  auríferos,  mas,  com  a  preoccnpaç&o  de  pra- 
ta e  pedras  preciosas,  parece  que  nfto  foi  lembrado  o  expediente  de  levar 
na  comitiva  alguns  faiscadores  de  ouro  de  lavagem,  qne  nesta  epocha 
nao  faltavam  em  6.  Paulo.  Assim  esta  expedição,  t&o  demorada  e 
tão  custosa,  pouco  ou  nada  adeantou  aos  conhecimentos  já  ha  maito 
tempo  adquiridos.  O  seu  grande  serviço  foi  iniciar  o  systema  de  es- 
tabelecer celeiros  de  modo  a  dar  maior  permanência  aos  caminhos 
abertos,  incluindo  um  ponto,  pelo  menos,  de  occupaçfto  permanente,  o 


(1)    Azevedo  Marqnes,  11,  p.  242* 
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do  Samidouro,  onde  flcoa  Borba  Gato  com  parto  do  pessoal  da  expe- 
dição. A  estrada  aborta  de  S.  Panlo  ató  o  rio  das  Velhas  nunca 
mais  sè  fechou  aos  brancos  e  o  resto,  si  por  algnm  tempo  esteve 
abandonado,  n&o  tardou  a  ser  aberto  de  novo  logo  que  si  divulgou  a 
noticia  da  verdadeira  descoberta  de  ouro. 

Uma  questão  intcrossante  a  investigar  é  a  de  saber  so  a  identi- 
ficação da  lendária  Sabarábussú  com  uma  serra  nas  vizinhanças  da 
actual  cidade  de  Sabará,  foi  obra  desta  expedlç&o  ou  dos  mineiros^ 
que  depois  descobriram  ricas  lavras  de  ouro  no  valle  que  corre  ao  pé 
e  que  ainda  hoje  conserva  o  nome  na  forma  abreviada  de  Sabará. 
Seja  qual  for  a  verdadeira  posição  do  sitio  do  Sumidouro,  este  não 
podia  ser  distante  da  dita  serra,  si  ó  que  não  a  tinha  á  vista.  Na 
região  de  Santa  Luzia  e  Lagoa  Santa  existe  um  antigo  arraial  cha- 
mado Sumidouro  e  próximo  um  outro  que,  como  o  córrego  junto,  tem 
o  nomo  de  Fidalgo.  Este  ultimo  nome,  conforme  uma  tradição  refe- 
rida por  uraa  das  testemunhas  do  processo  Tiradentes,  commemora  a 
morte  violenta  do  um  fidalgo  o  governador  que  não  podo  ser  outro 
sinão  d.  Rodrigo  Gastei  Blanco,  morto  polo  pessoal  do  Borba  Gato 
perto  do  seu  posto  do  Sumidouro. 

Si  o  verdadeiro  nome  indígena  da  serra  fosse  Sabarábussú,  ó  in- 
crível que  Fernão  Dias  e  Borba  Gato  não  tivessem  sabido  desta  cir- 
Gumstancla  e  não  a  tivessem  explorado  minunciosamento.  A  carta  re- 
gia de  4  de  Dezembro  de  1677  (1)  responde  ás  cartas  de  Fernão  Dias,, 
quo  deviam  ter  sido  escriptas  durante  a  sua  longa  residência  no  Su- 
midouro, pelas  quaes  o  príncipe  ficou  entendendo  «como  tracteis  do 
descobrimento  da  Serra  de  Sabarábussú  e  outras  minas  deste  sertão, 
de  que  enviastes  as  mostras  de  crystal  e  outras  pedras».  Dahi  se 
conclne  que  estando  no  Sumidouro,  Fernão  Dias  considerava  Saba- 
rábussú ainda  longe  e  provavelmente  na  região  das  esmeraldas.  E^ 
mesmo  de  presumir  que,  tendo  afinal  descoberto  as  esmeraldas,  elle 
tsommuoicasse  á  familia  que  tinha  acertado  com  a  serra  procurada,  visto 
que  o  seu  irmão,  o  padre  João  Leite  da  Silva,  em  um  protesto  diri- 
gido á  camará  de  São  Paulo  em  1  do  Setembro  do  1684,  fala  das 
minas  de  esmeraldas  em  Sabarábussú  c2).  E*,  portanto,  extremamente 


(])    Pedro  Taques  n»  ,,Rêvitia  do  Instituto  Histórico",  vol.  2ê,  p.  Ií6. 
<2)    Azeredo  Marques,  ob.  cit.  II,  p.  241. 
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provável  que  o  rio  Sabará  ou  Sabarábnssú,  qae  ainda  conserva  o  nomo» 
e  a  serra  da  Lapa  oa  de  Piedade,  quo  era  conhecida  por  este  nome 
pelos  primeiros  mineiros  mas  qno  n&o  o  tem  conservado,  n&o  foram 
assim  denominados  por  Fern&o  Dias,  nem  pelos  Índios  que  elle  encontrou 
na  visinhança.  Com  a  descoberta  de  ouro  ao  pé  da  serra,  e  pela  pró- 
pria gento  que  por  tanto  tempo  tinlia  andado  atraz  deila,  é  natural  que 
se  exclamasse  «ahi  está  o  nosso  Sabarábassú»,  sem  se  importar  com  a 
drcomstancia  de  que  nfto  correspondia  pela  riqueza  em  prata  nem  pela 
denominação  india  á  lendária  serra. 

Intimamente  ligado  com  a  expedição  de  Pemio  Dias  está  o 
triste  orisodio  do  d.  Rodrigo  Gastei  Blanco  qne,  nada  tendo  adeanta- 
do  sobre  descobrimentos  de  minas,  nao  precisa  ser  considerado  aqui. 
De  passagem,  porôm,  póde-se  dizer  que  nada  prova  que  elle  mereceu 
o  desprezo  com  que  os  historiadores,  seguindo  o  exemplo  de  Pedra 
Taques,  costumam  tractal-o.  Foi  commissionado  como  perito  na  mi- 
neração de  prata  para  descobrir  minas  deste  metal  onde  nfto  aa  ha- 
via, e  o  facto  de  condemnar  as  que  outros  julgaram  enadamente  que 
tinham  descoberto  prova  que  nfto  era  um  simples  pretencioso.  A 
accusaçfto  de  querer  apropriar- se  dos  fructos  dos  trabalhos  de  Femfto 
Dias  cai  perante  o  seu  procedimento  correcto  na  remessa  da  parte 
das  amoMtras  entregue  pelo  filho  deste,  Garcia  Rodrigues. 

No  mosmo  anno  da  partida  de  Fern&o  Dias  foi  dirigida,  a  23  de 
Fevereiro  de  lt>74,  a  Lourenço  Castanho  Taques  uma  Carta  Regia  que 
é  interessante  por  conter  o  nome  CeUaguazes,  destinado  poucos  annos 
depois  a  se  tornar  colebre.  O  texto  desta  carta  nfto  íoi  conservado, 
e  conforme  alguns  escríptores  se  falou  de  «minas  de  Cataguaaes», 
mas  Pedro  Taques,  que  dove  sor  a  auctoridade  mais  segura,  dia  que  a 
carta  era  a  patente  de  governador  para  o  «sertão  dos.indlos  Cataguaze6>. 
Em  outra  Carta  Regia,  dirigida  á  mesma  pessoa,  se  fala  no  "sertão 
do  Caethô...  Apparontemente  só  se  tractava  de  caçadas  do  índios  eas 
cartas  só  tem  interesse  por  indicar  a  recrudescência  desta  industria 
o  a  regifto  para  onde  entfto  se  dirigia.  O  mesmo  facto  é  indicado 
por  um  offlcio  do  governador  da  Bahia,  era  1693,  representando  contra 
o  procedimento  das  Bandeiras  Paulistas  que,  «com  pretextos  de  anda- 
rem aos  Tapuyas  de  corço,  captivam  os  da  língua  geral». 

Em  1693,  conforme  uma  tradiçfto  apanhada  cerca  de  meio  século 
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d^ois  0),  uma  destas  ezpedíçOea  atraz  dos  indios  do   sertão  do  Rio 


(1)    A  Cndíçfto  da  descoberta  de  ODro  por  Ars&o,  qae  parece  ter  tido  corrente  taoto 

Minas  como  em  8.  Paulo,  teve  entrada  na  historia  escripta  por  Intermédio  do  poeta 
Cliodio  Manoel  da  Co^ta,  que  a  dá  na  Introdncçfto  intitulada  F^ndamtnto  kiêfoHeo,  do  sev 
poema  vaia  ítícn,  qne  parece  ter  sido  aeabado  noanno  de  1*^73. 

Ooalbme  a  declaração  do  anotor,  as  snas  informações  relatlras  ás  primeiras  descober^ 
tas  eram  em  gerando  parte  devidas  ao  coronel  Bento    Penandes    Pmrtado  de  Mendonça, 
faOecido  poucos  anoos  antes,  mas    confirmadas    por    correspondência  com  o  historiador 
psnlista  Pedro  Taqaes  de  Almeida  Paes    Leme.    Esta  ultims  circamatanela  da  troca  de 
MbrmacOes  entre  Claadio  Manoel  e  Pedro  Taqnes  explica  a  concordância  relatlTamentõ 
perfeita  entre  oe  escrfptos  dos  dois  historiadores.    Recentemente  appareceram  nas  pagl- 
Ms  da  cBerteta  do  Archlvo  Publico  Mineiro»  (vol.  II,  pag.  Li6  e  voi.    IV,  pag.  fsS)  dois 
escriptoe  inéditos  que  também  estio  em  quasi  complnto  accordo  com  os  dois    acima  dtap 
dos.    0  primeiro,  sem  data  nem  nome  do  auctor,  tem  sido  attribnido  ao  engenheiro  José 
Joaquim  da  Roclia,  com  a  dota  approximada  de  1778 ,    mas,  pela  identidade  da  lingua- 
gem em  muitos  paragraphos  oomo  o  «Fundamento  HIstorloo''  de  Cláudio    Manoel  «  peia 
disondanda  no  modo  de  eontar  as  longitudes  com  o  mappa  de  1778  (publieado  sem  data 
mi  nome  do  autor  na  "Revista  do  Inatttnto  Histórico"  em  1852),  que  é  indubitavelmente  de 
Jceé  Joaquim  da  Rocha,  conforme  se  vê  pelo  original  assignado  no  Archlvo   Militar  do 
Bio  de  Janeiro,  é  antes  de  presumir  que  este  seja  também  de  Cláudio  Manoel.     O  es^- 
o  da  memori»  attribuida  ao  coronel  Bento  Fernandes  aoeusa  antes    um  litterato  do  que 
um  sertanejo,  e,  tendo  em  vista  as  relaçOes  conhecidas  entre  o  velho   mineiro  e  o  poeta» 
é  de  suspeitar  qae  a  ndacçflo  deste  documento  fosse  também  de  Clandto  Manoel.    B^a 
eoBo  fdr,  é  qaasi  certo  que  a  fonte  de  informações  dos  quatro  documentos  concordantes, 
a  saber:  a  «Memoria»  de  Bento  Fernandes,  o  «Fundamento  Histórico»  de  Cláudio  Manoel, 
a  «Memoria»  attribuida  a  José  Joaquim  dá  Bocha  e  a  «NobitiarchiafPanliBtana»  de  Pedro 
Taques,  s^a  a  menna,  Isto  é,  as  reminiecenolas  do  velho  mineiro  Bento  Fernandes,  emniptas 
ou  dietadas  por  elle,  uns  cincoenta  r>u  sessenta  annos  depois  dos  acontecimentos  relatados. 
Debaixo  deste  ponto  de  vista  a  „  Memoria"  de  Bento  Fernandes  assume  nm  interesse 
hiaiorico  extraordinário.  Conrorme  a  própria  narraçfto,  o  auctor  estava  em  1702  em  eda- 
de  do  se  pôr  á  testa  de  uma  exploraçfto  e,  portanto,  as  suas  recordações  desta  data  em 
deaate  (ou  um  pouco  mais  cedo)  sfto  as  de  um  assistente.    As  de  data  anterior  devem 
ler  de  infonnaçõei  recebidas  provavelmente  de  seu  pae,  Sslvador  Fernandes  Furtado  de 
Mendonça,  e  a  circumstancia  de  que  esta»,  como  no  caso  dos  incidentes  da  exped^So  de 
Fenio  Dias,  nfto  estáo  em  pleno  aocõrdo  com  outros  documentos  conhecidos  nfto  destróe 
o  valor  das  que  sfto  propriamente  pessoaes  ou  de  famiUa.    Ootra  circumstancia  que  au- 
gmenta  o  valor  histórico  deste  documento  é  a  ausência  de  tentativas  de  engrandecer   a 
importância  da  sua  própria  família,  oomo  teria  sido    fácil  nos  incidentes  da  transmissio 
ia  primeira  amostra  de  ouro  por  intermédio  de  seu  pae  Salvador  Fernandes.    Comtndo» 
€om  leferencia  as  datas  que  v6m  na  ^Memoria"  de  Bento  Fernandes,  é  preciso  lembrar 
fae  estas  náo  as  recordações  de  um  velho  escriptas  muitos  annos  depois  dos   aconteoi- 
msMoe.    Pena  é  que  a  ..Memoria"   publicada  s^a  nm  resusM  e  náo  a  traascripçfto  iiol 

tmportuitissiflM  doeumento. 
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Doce  sahin  na  capitania  do  Espirito  Santo,  onde  o  sen  chefe,  António 
Rodrigues  Ârzao,  apresentou  ao   capit&o-mór  e  á  caraara  três  oitavas 
de  ouro,  das  quaes  foram  foitas  duas  medallias,    ficando  uma   com  o 
descobridor  e  a  outra  com  as  auctoridades  locaes.     Na  correspondên- 
cia offlcial  da  épocha,  aliás  incompleta,  conservada  na  Bibliothoca  Na- 
cional, nenhuma  referencia   se  encontra  a   esta   doscobcna  que,  de 
certo,  nao  era  de  natureza  a  despertar  grande  interesse  onenthusias- 
mo.    Não  obstante,  é  possivel .  que  a  tradiçfto  tenha  o  seu  fundamento 
e  que  as  auctoridades  do  Espirito  Santo  ou  deixaram  de  coromunicar 
€ste  facto  ao  governador,  ou  que   esto  nfto  o  julgou  do  sufficicnte 
importância  a  ser  communicado  ao  governo.    O  certo  é  que  a  corres- 
pondência interna  do  governador  da  Bahia  da  épocha,  que  parece  ser 
completa,  nada  contóm  a  respeito,  e  que  ató  a  data  do  15  de  janeiro 
do  1693,  em  que  foi  nomeado   António  Paos  do  Sande  governador  da 
capitania  do  Bio  de  Janeiro,  com  ordem   de  proceder  a  averiguações 
das  minas  de  ouro  e  prata  de  Paranagiia,  labaiana,  (Itabaiana)  o  Sa- 
barábussú,  o  governo  de  Lisboa  nfto   tinha   informação   de    outras  o 
ainda  estava  sonhando  com  as  possibilidades  de  prata  em  Paranaguá 
e  Itabaiana  e  com  a  lenda  já  secular  da  Serra  deSabarábussú.    Do- 
mais, os  escriptos,  abaixo  referidos,  de  Bento  Corroa  do  Sonza  Couti- 
nho, que  resumem  as  noticias  sabidas  no  Rio  do  Janeiro  ató  meados 
de  1695,  nenhuma  referencia  fazem  a  Arzfto  (*).  Mesmo  sendo   verda- 
deira esta  descoberta,  nenhum  indicio  ha  de  ter  ella  influído  sobro  os 
descobrimentos  subsequentes. 


(*)    Carta  de  Bento  Corrêa  de  Soaza  Coutinho  escrlpta  do  Rio  de  Jancfroao  G.^^D. 
Jo&o  de  Lancastre  g.^"*  e  cap.»  gl.  deste  Estado ;  e  tado  remeteu  a  corte  para  »n  risto. 
•Sr. 

"Mea  Br.    Depois  do  haver  escrito  a  V.  8.*  chegou  a  esta  Cid.«  o  vigr.»  de  Taubtté 

João  de  faria  assis 

com  algns  dos  moradores  desta  terra.  ^ e  doe  campos 

geraes  como  dar  p.^»  das  novas  mfnas  de  Oaro,  qae  tem  dpscoberto  com  algns  parentes. 
cuja  amostra  deste  tronxe  para  se  ver,  e  mandar  aver,  e  por  sermos  contemporanecs  e 
amigos  de  mnitos  annos  me  revelou  alguns  particulares  de  mais,  e  me  den  hn  roteyro, 
^.*  o  estimey  para  o  mandar  a  V.  t.»  q.'  o  veja  e  quando  V.  S.» 

campos  geraes  donde  me  dizem  ha  informações....  moradores.  Creyo  não  lhe  faltiiiD 
exploradores  sertanistas  para  darem  (conta  destas  minas  ?)  e  tratarem  de  extrahir  o  mtíi 
q.'  está prometendo   aqnalle   terrttsno 
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Por  este  tempo  parece  ter  havido  uma  recradescencla  âo  anima- 
çfto  na  já  antiga  mineraç&o  da  zona  do  littoral  de  6fto  Panio,  cujas 
minas,  sendo  do  couro  do  lavagem»,  eram  consideradas  de  pouca  va- 


folgarei  muito  ponha  V.  Sr.  em  exeonção  p.  q.*  Bua  líg.*  q.'  Deos  Gd.»  teoha  mais  que 
lhe  agradecer  e  V.  S.  a  gloria  de  faser  este  serr.»  ao  új*  Bj  se  eu  sabir  assim  segnre- 

«e  V.  8.*  qoe  hei  de as  minas,  o  q,*  pessoalmente  hey 

de  assistir  dcIIas  afim  de  q.'  se  crie  hua  nova  offlclna;   em   q.'  6.    Mg.«  tenha  mais  os 
sens  reaes  q."». 

"Como  s^oabe  era  V.  S.  sahindo  da  Corte  tratei  de  ver  se  podia  desenbrir-Ihc  algnns 
sagnis  p.*  irem  a  tempo  que  V.  8.  os  podesse  mandar  na  mesma  f^ota,  mas  como  a 
gente  qne  veio  nos  prím.*«  navios  do  comboyt  havião  comprado  os  qne  acharfto  quan- 
do chegou  Bernardo  Ramires  nfto  havia  nenhu'. 

"Honte  me  vejo  de  fora  esse  q.'  por  nilo  perder  t2c  boa  oceasiSo  vao  só,  que  o  oflTe* 
reco  a  V.  8.  com  a  confiança  de  seu  mochilla,  e  p>  q/  chegue  bem  tratado  o  entre- 
gnoi  a»  P.*  Joilo  Vaz  de  Carv.«  sujeito  q.'  me  disse  ia  assistir  a  V.  8.*  sendo  religioso 
da  Comp>  Veja  V.  S.«  o  que  me  manda  faça  destas  partes,  q/  as  suas  ordens  estou 
certo,  e  muito  obediente.  Gd.«  Deus  a  V.  8.  como  dezejo.  Rio  de  Janr.»  29  de  Julho 
de  694.    Humilde  creado  de  B.  8.*— Bento  Correia  de  Souza  Coutt.»" 

{Ob  eepaços  em  branco  tão  illigiveia  no  rerjitíro  conêervado  na  Bíhlioíkeca  KaeionaU 
O  rtftrido  roMro  tem  reprodnsido  no  iexto  acima.) 

No  anno  seguiotc  e  evidentemente  antes  da  carta  de  16  de  Junho  de  Sebastíilo  do 
Castro  Caldas  aonunciando  a  descoberta  de  Carlos  Pedroso  da  Silveira  e  Bartholomeu 
Bneno  de  S' queira.  Bento  Correia  escreveu  outra  carta  ao  rei,  que  ficou  registrada  em 
Lisboa  a  31  do  Outabro  de  1C96.  Nesta  carta  alem  do  roteiro  do  Padre  Faria  (  com  al- 
gumas variante:;  na  redacçfto  notadas  no  texto  acima)  vem  os  seguintes  trechos  inte* 
ressaotes  para  os  fins  do  presente  estudo. 

« Governador  António  Paes  de  Sande,  com  quem  tinha  i^ustado  quando  fôs- 
semos a  8.  Paalo  em  serviço  de  Vossa  Magtstade  passarmos  por  e8te<(  ribeirões  (Goari- 
tiba,  Angra)  por  ficar  cm  caminho,  e  como  falleceu  naòa  teve  eíTeito.» 

«  Estas  sSo  2is  noticias  que  tenho  desde  a  era  de  83,  em  qne  passei  aquellas  partem 
tm  serviço  de  Vossa  Majestade,  e  supposto  nfio  fosse  aos  longcs  dos  certões,  explorei 
todo  o  povoado  da  8erni  para  cima,  vendo  com  particular  cuidado  todo  aqucHe  territ<^ 
rio,  e  depois  fiz  a  mesma  diligencia  por  toda  a  costa  por  terra,  assistindo  em  muit» 
parte  de  ribeirões  de  minas  afim  de  tormar  verdadeiro  conhecimento,  e  tomando  informa- 
çSo  dos  mais  fidedignos  homens  de  tudo  o  qne  ignorava,  a  fim  de  qne  havendo  occa- 
sifto  a  empregasse  no  real  serviço  de  V.  Mag.**,  té  que  chegando  o  governador  António 
Paes  ao  Rio  de  Janeiro,  tendo  noticias  passava  as  ditas  Capitanias  por  ordem  de  V. 
Hag.«,  o  vim  buscar  e  de  tudo  lhe  dei  parte  para  que  com  mais  clareza  e  conhecimento 
fizesse  o  qne  maif;  coovinha  ao  real  serviço  de  V.  Mag.*,  a  quem  prostrado  aos  seus 
reaes  pés  offercço  e^^tcs  arbitrics,  e  os  mappas  quo  fiz  tanto  sobre  as  minas,  como  o  ou- 
tro  das  terras  de  Angra  dos  Reis,  para  qae  V.  Mag.«  tenha  uma  verdadeira  noticia  o 
íonhecimcQto  daquor.as  conquistas.    V.  M.  mandará  o  qne  for  servido". 
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lia,  mas  onde,  oonforme  se  vô  de  diversas  referencias,  havia  esperaa- 
ças  de  descobrir  minas  de  prata  rivalizando  c(<m  as  de  Potosi.  Um 
offlcio  do  governador  António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Contínho» 
datado  da  Bahia  em  19  de  junho  de  1693  accusa  o  recebimento  de 
uma  carta  régia  transmittfndo  nma  representaçfto  da  camará  de  8. 
Panlo  <  sobre  nfto  ser  convoniente  qne  os  Índios  das  aldôas  de  Vossa 
Magestade  se  abalassem  ao  descobrimento  dos  ribeirões». 

Informa  o  governador  qne  se  tratava  de  serviços  de  onro  em 
fios  t&o  doentiob  qne  os  paulistas  tiravam  indios  das  aldôas  para 
poupar  os  seus  próprios ;  mas  nada  refere  sobre  a  situaçfto  dos  ditos 
ribeirões.  Bsta  vem  revelada  num  oscripto,  do  1695,  de  Bento 
Corrói  de  Souza  Coutinho,  tratando  das  minas  e  do  corte  de  roa* 
deiras  na  zona  do  littoral,  que  indica  que  se  trata  da  regi&o  de  Pa- 
ranaguá e  Quaritiba. 

O  roteiro  referido  nas  cartas  de  Bento  Correia  está  um  tanto  dam- 
niflcado  nas  copias  consultadas  existentes  na  Bibllotheca  Nacional, 
mas  pela  compariç&o  das  duas  poude  ser  restaurado  do  modo  se- 
guinte : 

€  Roteiro  das  minas  de  owro  que  descobriu  o  ret^dmo,  vigário  João 
de  Faria  e  seus  parentes  e  do  mais  que  tem  em  sy  os  Campos. 

«De  frente  da  vil) a  de  Taubatô  quatro  ou  cinco  dias  (a  outra 
cópia  diz  «três  ou  quatro»)  de  viagem  se  acha  estar  o  rio  de  Sapa- 
cahy,  e  descendo  da  dita  viila  para  a  de  Guarattngaetá  tomando  a 
estradi  real  do  sert&o,  dez  dias  de  jornada  para  a  parte  do  norte 
sobre  o  monte  de  Amantiquira,  quadrilheyra  do  mesmo  Sapucahy, 
achou  o  padre  vigário  Jofto  de  Faria,  seu  cunhado  António  Gonçalves 
Vianna,  o  Capt.  Manoel  da  Borba  (i)  e  Pedro  de  Avos  vários  ribei- 
ros com  pintas  de  Ouro  de  muita  conta  (a  outra  vers&o  diz  cem  8 
ribeiros  pinta  muita  boa,  e  geral  de  ouro  de  lavagem  de  que  trouxe 
a  amostra  delle  a  esta  cidade») ;  e  das  campinas  de  Amantiquira 
cinco  dias  de  jornada,  correndo  para  o  Norte,  estrada  tambom  geral 


(1)    Será  Manoel  d»  Borba  OtBto  qne,  oonforme    Bento   Feraandes,  dopolt    dA 
Tiolenta  de  d.  Rodrigo  de  Castel  Branco,    andon  feito  eaoiqne  eotre  os  Índios  do 
do  Rio  Doce  até  qne  volton  para  a  Tllla  de   Plndamonhangaba,  donde    '^etiron-te    logo 
para  nm  oanto  entre  a  seirm  do  mar  e  a  poToaçfto  de  Paraitinga'*  ? 
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do  sert&o  fioa  a  serra  da  Boa  Vista,  donde  começam  os  campos  ge- 
rae^  té  confinar  oom  os  da  6  >hia ;  e  da  serra  da  Boa  Vista  thé  o  rio 
grande  s&o  qainze  dias  de  jornada;  onjas  cabeceiras  nascem  da  serra 
de  Jm-noca,  de  frente  dos  quaes  serros  té  o  rio  dos  Gnanhanhans 
{Guyanas  na  outra  cópia)  e  um  monte  dd  Ebitipoca  tem  dez  léguas 
pouco  mais  oa  menos  de  oircnito,  toda  esta  planície  oom  cascalha 
formada  de  safiras  e  de  frente  do  mesmo  serro  de  Jaraoca  para  o 
parte  da  estrada,  caminho  de  Oeste  pouco  mais  ou  menos,  estfto 
vmas  serras  escalvadas,  na  qual  achou  o  dito  Padre  vigário  safiras 
nativas  em  vielros  de  pedras  cavacadas  :  (1)  entre  esta  distancia  es- 
tto  muitos  montes  escalvados  pelos  campos  e  muitos  rios,  e  em  um 
destes  montes  que  se  chama  o  Baupendi  se  suspeita  haver  metal 
pela  informaç&o  que  deixou  o  defuncto  Bartholomeu  da  Cunha,  e 
adiante  passando  o  rio  de  Igaray  («Yrigahi»  na  outra  cópia)  se  achara 
uma  campina  dilatada  de  minas  de  christaes  finíssimos,  e  indo  fa- 
sendo  a  mesma  derrota  se  acharáo  muitos  morro;^  escalvados  e  cam* 
pos  geraes,  cajos  morros  mostr&o  terem  haver  para  muitas  expe- 
riências que  se  tem  feito  que  por  falta  de  mineiros  se  n&o  sabe  o 
que  é,  sendo  os  ditos  campos  muito  férteis  de  toda  a  caça.» 

A  outra  cópia  deste  documento,  a  de  1694,  diz,  depois  da  referencia 
á  falta  do  raifieiroM :  «esta  quantidade  de  campos  e  capões  é  regada 
de  muitos  rios,  uns  grandes  outros  pequenos,  em  que  n&o  pôde  fal- 
tar ouro  de  lavagem  que  por  n&o  ter  iogar  n&o  fiz  oxame,  e  s&o  os 
ditos  campos  fertiiissimos  de  caça  e  fructas  agrestes»  e  depois  de 
algumas  palavras  illegiveis  ce  da  Resaca  de  Catagoas  e  serra  de  Ju- 
ra 'ca  que  tudo  confina  hua  cousa  com  outra,  ha  de  vir  sahir  dos 
eampos  geraes  o  caminho  para  o  Rio  de  Janeiro.» 

Por  este  documento  se  vé  que  já  em  meados  de  1694  estava 
conhecida  regularmente  a  regi&o  do  alto  Sapucahy  e  Rio  Grande, 
bem  como  a  existência  de  ouro  nella.  À  descoberta  feita  por  uma  ou 
Biais  expedições,  provavelmente  nos  annos  de  93  ou  94,  organizadas 
para  este  fim  especial  e  evidentemente  acompanhadas  por  gente  pra- 


(1)    TaWes  dlithetifo  azul  que  abunda  em  mnttaa  partes  de  Minas  Qeraea.    Ot  mfso- 
asaes  a  que  se  referem  as  suppostas  saphlras  da  regiio  dos    rios  Jeqnftlnhonlia  • 
X>oee  nio  aio  conheoldos  nesta  parte  do  Estado,  talToi  por  falta  de  explorações. 
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tica  das  lavras  do  littoral,  fora  mais  positiva  e  provavolmcnto  mais 
Importanto  pola  qaantidado  de  ouro  extrahido  do  qne  as  attribnidas  a 
Arzfto  e  Bartholomou  Baono.  Entretanto,  parece  ter  passado  qnasi 
desporcobida,  provavelmente  porque  o  ouro  era  <de  lavagem»  e  n&o 
em  quantidade  sufficiontomente  deslumbrante,  para  fazer  dosapparecer  o 
antigpo  preconceito  contra  esta  qualidade  de  minas,  em  comparaç2Lo  com 
as  sonliadas  minas  de  prata  com  que  se  esperava  oollocar  a  colónia 
portuguoza  a  par  das  do  Hospanlia. 

NAo  sondo  conhecida  a  correspondência  de  d.  Jotlo  de  Lenca^- 
tro  com  o  governo  do  Lisboa,  nao  so  pôde  saber  cm  que  termos  cllo 
dou  conta  desta  descoberta  do  padre  Faria,  roas  é  provavelmente  3^ 
€lla  que  o  gov.^rnador  so  refere  na  carta  do  15  de  setembro  de  16D4, 
dirigida  ás  camarás  de  S.  Paulo,  S.  Vicente  e  Santos,  ordenando  a 
construcvftí  de  uma  nova  fortiloza  em,  frente  do  Santos,  cporqne 
u^^ôra  quo  ò  tiXo  grande  a  fama  do  muito  ouro  que  de  novo  se  tea 
descoberto,  podorá  a  mesma  villa  excitar  desejo  do  alguma  naça? 
inimiga,  e  ainda  do  alguns  corçrintes  ou  piratas.»  E*  para  notar  qae 
o  chefe  da  expedição,  o  padre  Joi^io  do  Faria  (Fialho},  se  tomou  de- 
pois um  dos  mineiros  mnis  importantes  da  Villa  Rica,  onde  deixou  o 
son  nomo  lii^ado  a  r.m  bairro  da  cltlade  e  onde  ainda  so  apontam  as 
ruinas  da  sua  residência.  E*  tambom  para  notar  o  nome  de  um  ex- 
plorado:\  Bartholomou  da  Canha,  anterior  ao  padre  João  de  Faria. 

O  uítimo  escripto  de  Bento  CorrOa,  em  que  vem,  pela  segnnd» 
vos.  o  rotoiro  do  padre  Faria,  nao  traz  data :  ma?,  pelo  registro  en 
Liííboa»  em  Oatabro  do  l-»Or>,  o  pela  rcforoncia  â  morto  de  Antc^n::' 
Faes  de  Siiaie,  que  teve  lugar  em  Fevereiro  do  mesmo  anno,  ped? 
cUa  sor  tixada  muito  aí^proximadxmenre.  Era  eviuenremeniB  pese:» 
raitosda  der.::aoia  das  micos  de  CatagnAzos,  a  que  seroforo  a  scgr^iTs 
Carta  KCv^-^*  oiravia  por  Pvslro Ta':;aos  na  B^'.s*a  do  Li5:l::ito HÍ>A:rio:. 
\oIs,  31.  í,»  j\irte,  p:i-:.  t?. 

<Governaiv>r  da  Cu:^i:.'.::ia  do  Rio  de  Jinoiro.  Amiz-x  Er:,  El-IIr: 
vos  envio  aiuiío  saudar.  V:::-so  a  carta  q-io  esorevta  Se!usalc  c* 
Castro  C-!Jas»  a  cu;^  corír.^  editava  esse  c:>vorao.  a  lò  dj  jiah?  èe:^ 
aauo :  ora  que  me  deu  coara  d?  umas  novas  mlaas,  cie  se  feavian 
éescv^bcr::)  a.^  sertio  da  vlIla  d?  Tanharè.  e  áQ  q^ie  LjltLizi  ran:: 
ciuco  c  Iravas  do  amostras*  ;^:ie  rcnerrcu,  ctm  a  ccticia  d^  ;:2e  a^iii 
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86  haviam  descoberto  mais  ribeiros,  como  lhe  haviam  representado 
em  snas  petições  os  descobridores  Carlos  Pedroso  da  Silveira  (i)  e 
Barttiolomen  Bueno  de  Slqneira,  a  qnem  proveu  nos  officios  delias, 
por  ficar  dnsentas  legaas  das  de  Parnagaá,  e  n&o  poderem  os  offlciaos 
delias  acudir  as  novas  minas  chamadas  de  Cataguazes,  otc,  16  de 
dezembro  do  lô9õ>. 

Pelos  termos  desta  Carta  Régia  se  concluo  que  foi  somente  depois 
de  receber  os  requerimentos  dos  descobridores  das  minas  chamadas 
de  Cataguazes  que  o  governador  do  Rio  de  Janeiro  ligou  importância 
ás  descobertas  do  padre  Faria,  conhecidas  desde  o  anuo  anterior.  Dahi 
se  pode  presumir  que  n&o  se  enthnsiasmou  muito  com  qualquer  das 
duas  noticias  e  que  a  sua  communicação  ao  governo  e  os  actos  que 
praticou  a  respeito  foram  dictados  mais  pelo  desejo  de  satisfazer  os 
dois  pretendentes  do  que  por  interesso  no  assumpto. 

De  facto  as  cinco  oitavas  (resto,  conforme  a  tradiçílo,  de  uma 
apuração  original  do  doze  oitavas )  entregues  ao  governo  nfto  era  quan- 
tidade sufficiento  para  despertar  grande  enthusiasmo  sin&o  entre  pessoas 
ignorantes  da  mineraç&o  pratica.  Â  versão  que  attrlbue  a  expedição 
de  Carlos  Podroso  e  Bartholomeu  Bueno  á  primeira  descoberta  de  Ar- 
z&o  ó  puramonte  tradicional,  mas  nem  por  ibso  é  inteiramente  inaccei- 
tavel. 

Eatro  o  povo  do  interior  também  o  despertar  de  interesso  parece 
n&o  ter  sido  immediato,  visto  que,  conforme  as  noticias  mais  fidedi- 
gnas, somente  alguns  annos  mais  tarde  ó  que  se  iniciou  o  rush  para 
o  sert&o.  E'  do  presumir  que  o  resultado  mais  immediato  desta  pri- 
meira descoberta  fora  que  as  subsequentes  bandeiras  para  a  caçada  do 
Índios  tiveram  o  cuidado  de  levar  alguns  mineiros  práticos  das  lavras  do 
littoral,  e  que  incidentalmente  foi  feito  exame  nos  corre(^os  por  onde 
passaram,  dando  assim  occasi&o  a  alguma  descoberta  mais  deslum- 
brante da  qual  n&o  se  tem  conservado  noticia  minuciosa,  mas  que 
provocou  o  rmh,  francamente  estabelecido  em  1693,  ou  talvez  um 
pouco  antes.    De  accôrdo  com  osta  supposiçfto   está  a  noticia  do  Ân- 


(I)  Conforme  Pedro  Taqaes  {Rev.  do  Inst.  Hlst.  n.  34,  II,  p.  16)  Carlos  Pedroso  da 
Silveira  tlaba  sido  'lavidor  por  paite  do  donatário  e  foi  nomeado  provedor  de  uma  casa 
de  ftandJçâo  estabclocida  em  Paraty  e  depois  removida  parA  Taabaté. 
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tonil  que  attribae  a  primeira  descoberta  a  um  mnlato  que  tinlia  es- 
tado nas  minas  do  Paranaguá  e  Caritiba.  Este,  acompanhando  uma 
bandeira  em  basca  de  índios,  lavou  numa  gamella  as  areias  do  ri* 
beirfto  de  Ouro  Preto,  juncto  á  serra  de  Tripuy,  e  tirou  granitos  de 
um  metal  pesado  còr  de  aço,  que  nfto  sondo  roconhecido  oomo  onro 
foi  vendido  em  Taubató  a  Miguel  de  Souza  por  meia  pataca  a  oitava. 
Era  o  famoso  «ouro  preto»  da  rogifto ;  p,  nas  drcumstanclas  aponta- 
das, é  de  presumir  que  fOsae  ajunctada  quantidade  snfflciente  para 
causar  maior  impress&o  do  que  a  produzida  pela  descoberta  anterior 
de  Baeno  e  para  dar  em  resultado  que  as  futuras  bandeiras  fossem 
effectivaroento  em  busca  de  ouro. 

A  roàpeito  da  bandeira  de  Bueno  e  das  primeiras  descobertas 
subs^sqaentes  temos,  aióiu  das  informações  já  citadas  de  Bento  Fe^ 
naades,  as  seguintes,  dadas  em  2  do  janeiro  de  \7'ò:i  ao  padre  Diogo 
S  ares  por  José  Robello  Perdig&o,  que,  tendo  ido,  em  1700,  como  se- 
cretario do  govornador  Arthur  de  Sá,  tomon-se  mineiro  o,  em  17tl* 
era  o  verea  !or  mais  moço  da  primeira  camará  da  vi  tia  de  Hibeirto 
do  Carmo  {Reoista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  II,  pag.  81.) 

«Os  primeiros  sertanistas  de  8.  Paulo  informam  qu(»  um  Duarte 
Lopes,  fazendo  experiência  num  ri  beirfto  que  desagua  no  Guairanga 
com  uma  batea  tirou  ouro,  de  que  no  povoado  fez  variis  peças  la- 
vradas para  uso  de  sua  casa. 

«Saíram  muitas  bandeiras  á  busca  da  casa  da  Casca  no  verftode 
1611  trazendj  por  seus  primeiros  cabos  Manoel  de  Camargo,  seu  ca- 
nha io  Bartholomeu  Bueno,  seu  gonro  Miguel  de  Almeida,  e  Jo&o  Lopei 
Camargo,  sen  sobrinho  Jofto  Lopes  de  Camargo,  que  ainda  existe- 
Fizeram  as  primeiras  experiências  em  Itaberaba,  descobrindo  o  pre- 
cioso ouro. 

«Sendo  pouco  o  lucro,  proseguin  Manoel  de  Camargo  com  seufllbo 
Sebastião  na  derrota  da  casa  da  Casca,  sendo  morto  polo  gentío,  e 
retrocedendo  o  filho  com  alguns  negros. 

«Miguel  Garcia  descobriu  na  foz  da  Berra  de  Itatiaya  um  ribei- 
rfto,  que  agora  se  chama  Gualacho  do  Sul ;  mas  recusando  os  paulis- 
tas dar  partilha  aos  taubateanos,  estes  fizeram  uma  bandeira  tendo 
por  cabo  Manoel  Garcia  e  em  breve  deso  br  iram  o  celebre  Ouro  Preto. 
Aoondiu  tanta  gente  que  n&o  coube  a  cada  pessoa  mais  de  três  braçal 
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de  terra,  e  nova  bandeira  lançou  um  António  Dias,  qno  descobria  o 
ribeir&o  de  seu  nome.  O  padre  Jo&o  de  Faria  fez  entfto  sua  tropa  e 
dedoobrin  o  ribeirfto  de  sou  nome. 

«Outra  bandeira  doscobrin  e  socavou  o  ribeir&o  do'  Bento  Rodri- 
gnes,  nome  do  cabo,  este  tanto  produzia  que  de  algumas  bateiadas 
tíraram-so  duzentas  e  trezentas  oitavas,  sendo  a  pinta  gorai  de  duas 
e  três,  e  tanta  gonte  acoudiu  que  em  1697  o  alqueire  de  milho  valeu 
64  oitavas. 

cJoão  Lopes  de  Lima,  morador  em  Tibay^i  (Âtibaia),  com  o  padre 
Manoel  Lopea,  seu  irm&o,  de  alcunha  o  Btiá,  descobriu  o  ribeirfto  do 
Carmo,  que  Ârthur  de  Sá  mandou  repartir  estando  Já  om  S.  Paulo, 
nomeando  guarda-mór  Manoel  Lopes  de  Medeiros.  O  ribeir&o  do  Car- 
mo se  repartiu  em  15  de  Agosto  de  1700/  Passados  dois  annos  se 
descobriu  só  nas  caboceiras  o  ribeir&o  de  António  Pereira,  nome  do 
descobridor,  o  qual  chamam  hoje  Gualacho  do  Norte;  descobriu-o  no 
ceio  Sebastfto  Rodrigaes  da  Gama;  a  barra  descobriu  Jo&o  Pedroso 
descobridor  também  do  Brumado  e  do  Samidoaro,  que  n&o  or&o 
menos  ricos.  Estes  rios  dosemboc&o  ambos  no  Mignol  Qarcia  ou 
Guaiaeho  do  Sul  e  todos  no  ribeirfto  do  C^armo  jnncto  ao  Farquira. 
No  mesmo  desemboca  o  Bom  Succosso,  descoberto  polo  coronel  Sal- 
vador Fernandes  Furtado,  um  anno  depois  do  mesmo  ribeirfto ;  foi 
repartido  por  ordem  de  Arthur  de  Sá.  Outros  seguiram  ribeir&o 
abaixo,  sendo  o  primeiro  o  capit&o  António  Rodovalho,  a  10  léguas 
pouco  mai6  ou  menos  de  Ouro  Preto,  onde  ent&o  estava  situado  Per- 
dig&o.  Mais  abaixo  passou  Jo&o  Lima  Bontante,  que  situou-se  na 
freguezia  de  Bom  Jesus  do  Monte  ou  Fnrquim ;  mais  abaixo  foi  o 
padre  Alvarenga.  O  ultimo  de  todos  foi  Francisco  Bueno  de  Camar- 
go, na  barra  deste  ribeir&o,  no  Guapiranga.  Todos  estes  descobri- 
mentos se  fizeram  de  1700  para  diante». 

« 

Nos  pontos  essenciaes,  para  os  flns  do  presente  estudo,  as  noti- 
cias de  Bento  Fernandes  e  de  Perdigfto  estão  sabstancialmente  de 
accordo.  Ambos  attrlbuem  o  descobrimento  effectivo  á  bandeira  de 
que  fez  parte  Bartholomen  Bneno,  a  quem,  ao  qae  parece,  os  com- 
panheiros da  bandeira  e  outros,  por  cujo  intermédio  a  primtúra 
amostra  foi  transmittida,  nfto  disputaram  as  honras  de  primeiro  des- 
cobridor, sendo  de  presumir  que  a  idéa  de  tirar  proveitos  offlcíaes  da 
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descoberta  fôssc  primeiro  snggcrida  por  Carlos  Pedroso  da  Silveira. 
O  logar  deste  doscobrimanto  era  nas  immediações  da  Sorra  do  Itabo- 
raba,  que  se  acha  situada  no  caminho  mais  natural  do  passagem  da 
bacia  do  Eio  Grande  para  a  do  Rio  Doce,  sendo  do  prosumír  qae  sor- 
vin  do  balisa  para  as  bandeiras  do  caçadores  do  Índios.  Dahi  os 
descobrimentos  se  extonderam  progressivamento  para  as  immodiaç5os 
da  Serra  de  Itatiaia  e  de  Itacolamy,  ou  de  Oaro  Proto.  seudo  do  pre- 
sumir que  somente  depois  do  alcançar  esto  ultimo  ponto  fosso  que  so 
estabeleceu  o  rusJiy  que  transformou  as  bandeiras  caçadoras  em  mi- 
neiras. Estando  as  serras  de  Itatiaia  e  do  Itacolumy  fora  do  cami- 
minho  de  caçadores  e  sendo  de  difficil  accesso,  é  quasi  certo  que  as 
primeiras  explorações  feitas  foram  com  o  fim  especial  do  reconhecer 
a  existência  de  ouro:  mas  ó  provável  que,  no  principio  pelo  menos» 
este  tlm  fosse  ainda  subordinado  ao  do  oscravisar  índios. 

A  divergência  mais  importante  ontre  as  duas  noticias  está  na  data 
do  1^)97,  dada  por  Perdigãa  á  descoberta  de  Bento  Rodrigaos,  que 
eertamcnte  foi  posterior  ás  do  Ouro  Proto,  as  quaes,  conforme  Bento 
Fernandes,  tiveram  logar  em  1699.  Uma  carta  do  Ârthur  de  Sá  o 
Menezes,  do  29  do  Abril  de  1638  (1),   indica  que  neste  anno  o  rush 


(1)     «benhor: 

«Ã  conta  que  Sebastião  de  Castro  Caldas  deu  a  Vossa  Alaçcstade  das  minas  do  Tau- 
liató  s&o  as  chamadas  dos  Cathagaazcs,  que  distà\o  do  Taubató  mais  de  cem  lègnaa. 
Continuadamente  se  vflo  descobrmdo  novos  ribeiros  de  grandissimo  valimento,  como  ja 
tenho  dado  conta  a  Vossa  Majestade  em  carta  de  vinte  de  Maio ;  o  ouro  é  excellentis- 
siiBo  e  dizem  os  ourives  que  é  do  vinte  c  troa  quilates. 

«AS  diligencias  que  achei  que  o  sobredito  Sebastífto  de  Castro  tinha  feito  para  a  boa 
arrecadação  foi  ter  creado  um  provedor  em  Taubaté  e  uma  offlcina  sem  offlciaes,  e  agora 
fico  cuidnndo  se  convém  ao  serviço  de  Vossa  Magistade  o  conservar  aqucUa  ofilcina, 
pelas  duvidas  que  se  me  oíferecem  prcjudiciaes  a  boa  arrecadaçfto  dos  quintos,  porem 
sobre  este  particular  nfío  tenho  disposto  nada  contra  o  que  Sebastífto  de  Castro  deixov 
ordenado,  porque  quero  ver  primeiro  o  que  a  experiência  me  ensina  examinando  estes 
negócios  maduramente. 

«E  nestas  mesmas  minas  tinha  provido  SobasUfio  do  Castro  a  um  guarda-mór  que  é 
o  ministro  que  reparte  as  datas  aos  mineiros  e  tem  cuidado  de  cobrar  o  dinheiro  quo 
se  dá  por  aqucUa  que  toca  a  V.  M.  a  qual  ao  pOe  em  praça,  e  como  este  provimento 
foi  sem  conhecer  o  sujeito,  o  qual  era  incapaz  do  tal  cargo  pelo  seu  máo  procedimento 
e  tyranias  que  usava,  e  de  mais  nSo  dando  conta  nenhnma  do  que  tocava  a  V.  M.»  roa- 
bando  tudo  para  si,  o  mandei  depor  do  offlcio  e  provi  nelle  a  pessoa  benemérita  quo  en- 
tendo ha  de  servir  bem  a   Vossa  Mageatade ;  e  mandei  ordem  ao  antigo  guarda-mór  & 
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estava  francamonto  estabolecido,  roas  pareço  indicar  também  que  no 
inter^allo  entro  a  carta  do  Sebastião  de  Castro  Caldas  de  16  do  Ja* 
nho  de  1695  o  aquoUa  data  o   movimonto   explorador,  embora  contU 

■ 

naado  no  sort&o,  poaca  atteoç&o  tinha  recebido  das  auctoridados  no 
Rio  do  Janeiro. 

Considerando  todas  as  circnmstancías,  ó  do  presumir  qno  o  pri- 
meiro descobrimento  potencial  contado  por  Antonil  fosse  em  1696  ou 
1697,  dando  assim  tempo  para  a  transmissão  ao  Rio  do  Janeiro  da 
primeira  amostra  do  extranho  metal  qno  foi  reconhecido  como  onro 
preto.  Assim  devia  ter  sido  de  1695  a  1696  a  bandeira  de  Miguel 
Oarcia  no  distrioto  da  serra  de  Itatiaia. 

Os  incidentes  da  bandeira  do  1694,  contados  por  Bento  Fernan- 
des, mas  não  referidos  por  Perdi g&o,  nada  tôm  do  inverosimil,  salvo 
na  importância  dada  á  snpposta  descoberta  de  Arzfto  como  causa  de- 
terminativa da  expediç&o.  A  interessante  tradiç&o  do  ter  a  primeira 
amostra  de  doze  oitavas  de  onro  passado  por  diversas  mãos  sem  quo 
estes  snccessivos  possuidores  disputassem  ao  primeiro  o  credito  do 
primeiro  descobridor  denota  grande  lealdade  da  sua  parte,  ou,  talvez» 
indifferença  cn  ignorância  da  importância  da  descoberta. 

Uma  vez  começado  o  movimento  immigratoriO;  toda  a  fralda 
oriental  da  Serra  do  Espinhaço,  oorrospondento  a  bacia  do  Rio  Dòco 
até  a  Santa  Barbara  ao  norte,  íicou  dentro  de  muito  poucos  annos 
desbravada  o  cheia  do  centros  activos  do  mineração.  Até  o  anno  do 
1704  parecem  terem  sido  descobertos  e  povoados  todos  os  distriotos 
mais  íleos  desta  encosta,  quo  tomou  o  nomo  do  Minas  Geraos  de  Ca- 
taguazes  para  distinguir  esta  regifto  mineira  das  vizinhas  dj  Rio  das 
Velhas  o  do  Caethó,  que  se  desenvolveram  quasi  simaltaneamonte 
como  resultados  indirectos  das  descobertas  determinativas  do  rush  na 
vizinhança  do  Ouro  Preto.  Conformo  Antonil ,  as  descobertas  na  ro- 
gifto  de  Caethó  foram  anteriores  ás  do  Rio  das  Velhas,  ou  do  Sabará, 
e  neste  caso  ó  de  presumir  qne  fossem  feitas  por  mineiros  de  Ouro 
Preto  passando  para  o  oeste  das  cabecoiras  do  Santa  Barbara,  ontaN 


qnem  cbanilo  Joseph  de  Camargo  Pimentel  qne  logo  viesse  dar  contas  dos  qno  pertence- 
rem a  Vossa  Magestade.    Como  me  nfto  tem  chegado  respostas  destas  ordens,  nfto  posso 
^ar  conta  a  V.  Magestade  com  aquella  indlvldnalide  qne  c  Jnsto.  Vossa  Magestade  nesto 
particular  como  cm  tado  mandará  o  qne  mais  convier  a  sen  real  serviço. 
«Rio  de  Janeiro,  20  de  Abril  de  169T». 
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vez  por  babianos  vindos  do  norte.  A  importância  que  tiveram  cer- 
tos bahianos  nos  acontecimentos  de  1709  e  a  referencia  de  Ântonil  ao 
oapitfto  Luiz  do  Couto,  «que  da  Bahia  foi  para  esta  paragem  com  três 
irmftos,  grandes  mineiros»,  favorecem  esta  nltima  hypothese  (1)  qnei 
aliás,  está  em  desaccòrdo  com  as  informações  do  Bento  Fernandes, 
que  dá  a  fandaçfto  de  Caethó  como  tendo  sido  feita  de  Babará  pQr 
Leonardo  Nardes.  O  qae  parece  certo  é  qne  (Jaethé  foi  o  ponto  de 
encontro  de  três  movimentos  maiR  ou  menos  independentes,  isto  ó,  o 
de  Orro  Proto,  o  do  Rio  das  Velhas  ou  de  Sabará,  e  o  do  norte  pelo 
sertão  da  Bahia  e  talvez  pelo  littoral  de  Espirito  Santo,  sendo  todos 
estes  movimentos  provocados  pelas  descobertas  de  ouro  no  districto 
de  Ouro  Preto  na  épocha  do  1694  a  1699. 

A  fralda  occldental  da  serra  do  Bspinhaço,  na  regi&o  do  alto  Rio 
das  Velhas,  começou  a  ser  explorada  logo  em  seguida  á  oriental  e 
provou  ser  ognalmente  rica.  O  movimento  por  este  lado  foi  iniciado  pelo 
capit&o  Manoel  da  Borba  (lato,  genro  de  Fcmáo  Dias,  que  com  a 
promessa  de  descobrir  ou  revelar  ricas  minas  alcançou  perdão  do 
crime  da  morte  de  d.  Rodrigo  de  Castel  Branco,  em  1681,  que 
lhe  foi  attribuidi.  Julgam  diversos  historiadores  que  a  descoberta 
já  tinha  sido  feita  antes  da  retirada  precipitada  de  Borba  Gato  do 
sitio  de  Sumidouro  (i)  na  vizinhança  do  futuro  districto  mineiro. 
Gomo  já  ficou  referido,  porôm,  é  extremamente  duvidoso  que  a  gente 


(1)  Esta  bypothese  e  a  do  para^rapho  sesrainte  ficaram  plenamente  oomproTadas  pelos 
dooamentoi  apresentados  num  trabalho  subsequente  relativo  aos  primeiros  descobrimentos 
nos  distriotos  de  Babará  e  Caethá. 

(2)  Dois  nomes  looaes  servem  para  identificar  a  posiçfto  approximada,  sinto  exacta, 
deste  sitio.  0  de  Snmidonro,  peqnena  e  antiga  (flg:nra  num  mappa  de  1707),  pOToaçAo 
próxima  á  Lagda  Santa,  nfto  é,  em  absolnto,  determinatiYo  visto  a  Areqnencia  de  sumi- 
douros nesta  regifto.  Existe,  porém»  na  visinhanca  nm  rlbeiriU)  e  povoaç&o  antiga  com  o 
nome  de  Fidalgo,  a  que  se  refere  nma  das  testemunhas  do  processo  Tiradentes,  em  1789» 
dizendo  ter  onvido  «qne  se  tinha  morto  um  general  no  sitio  a  qne  se  chamou  Fidalgo, 
na  comarca  de  Babará,  cnjo  snccesso  deu  nome  ao  dito  sitio  (Norboto  Confwraçâo 
Mineira).  Â  referencia  á  morte  de  Pastel  Branco  á  clara  e  assim  se  toma  quasi 
certo  que  o  nome  de  Sumidouro  na  vizinhança  vem  do  tempo  da  expediçSo  de  PemSo  Dias. 

A  versfto  corrente  qne  a  introdncçfto  de  gado  no  valle  do  Rio  das  Velhas  vem  da 
dispersfto  das  comitivas  de  Borba  Gato  e  de  Gastei  Branco  parece  sem  fundamento.  Nfto 
é  de  presumir  que  estas  expedições  tivessem  levado  gado,  e  é  certo  que  neste  tempo 
a  ocGupaçfto  do  sertfto  de  S.  Francisco  pelos  creadores  bahianos  Já  se  tinha  effectuado 
até  bem  próximo,  sfnAo  dentro  do  valle  do  Bio  das  Velhas. 
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da  expediçfto  de  Fernão  Dias  tivesse  identificado  a  serra  do  districto 
de  Babará  coro  a  lendária  Sabarábnssú,  ou  que  tivesse  entre  si 
pessoal  apto  para  a  descoberta  de  onro  com  qne,  estando  preoccnpa* 
da  com  a  idéa  de  prata  e  esmeraldas,  ponoo  ou  nada  se  importava. 
E*  também  de  extranhar  que,  no  caso  de  ter  feito  esta  descoberta, 
nada  se  communicasse  a  8.  Paulo  na  occasiao  da  remessa  do  espolio 
mineralógico  da  expediçfto,  feita  por  mfto  de  Garcia  Rodrigues,  filho 
de  Pernfto  Dias  e  cunhado  de  Borba  Gato.  O  mais  provável  é  que  a 
confiança  de  Borba  Gato  foi  devida  a  um  palpite  foliz  baseado,  tal* 
vez,  no  conhecimento,  que  elle  tinha  da  analogia  entre  as  regiOes  do 
alto  Bio  das  Velhas  e  a  do  alto  Rio  Doce. 

No  principio  o  único  acoesso  para  a  regifto  mineira  era   peio  an- 
tigo caminho  dos  índios,  passando  do  vaile  do  Parahyba  ao  do  Rio  Gran- 
de e  ádh\  para  os  do  Sfto  Francisco  e  Rio  Doce.   Poucos    annos    de- 
pois da  descoberta  foi  aberto,  por  Garcia  Rodrigues,  um  novo  caminho 
em  direoçfto  ao  Rio  de  Janeiro,    e  indubitavelmente   houve  entradas 
pelos  lados  da  Bahia  e  Bspirito  Santo,  das  quaes  nfto  se  tem   conser- 
vado noticias  minuciosas.  Estando  já  oooupada  por  ureadores  de  gado 
grande  parte  do  sertfto  da  Bahia,  o  accesso  pelo  lado    do  norte   era 
relativamente  faoil,  e  é  quasi  certo  que  logo  nos  primeiros  annos  de-' 
pois  da  descoberta  esta  via  era  aproveitada.  De   entradas   peio  lado 
do  Espirito  Santo  nfto  se  encontram    noticias   publicadas ;  mas  pela 
correspondência  dos  governadores  da  Bahia,  conservada   na  Bibliothe- 
oa  Nacional,  vô-so  que  já  em  1700  houve  projectos  de    explorações  e 
que  em  1702  se  fala  de  minas  em  trabalho.  No  principio  de  1704  o  go- 
verno de  Lisboa,  a  pretexto  de  guerra  no  sul  e  de  piratas,   mandou 
retirar  a  gente  das  minas  e  impedir  a  entrada  de  mais.    Nas   ordens 
expedidas  para  este  effeito  se  fala  das  minas   da    Serra   Fria   e  To* 
cambira,  donde  se  pode  concluir  que  o  movimento  do  littoral  da  Bahia 
o  Espirito  Santo  tinha  seguido  o  antigo  caminho  dos  Índios   e  desco- 
berto ouro  nos  districtos  de  dois  dos  postos  de  Femfto  Dias.    Nfto   ó 
muito  arriscada  a  hypotheso  que  houve  a  redescoberta    dos  córregos 
auríferos  da  expediçfto  do  Martlm  Carvalho.   Subsequentemente  o  dis- 
trícto  de  Serro  foi  occupado  por  mineiros  vindos  de  Caothó,  Sabará  e 
Ouro  Preto,  aos  quaes  geralmente  se  attríbuem   as   primeiras   desco- 
bertas no  districto  do  Serro  do  Frio,  destinado  a  se  tomar  celebro  como 
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a  Demarcação  Diamantina.  Conformo  parece,  a  occnpaç&o  cffectiva 
desto  districto,  que  já  tinha  sido  percorrido  por  grando  parte  das  ex- 
pedições para  o  sertfto,  teve  logar  antos  de  1714. 

Sm  caminho  do  S.  Panlo  para  as  Minas  Geraos  os  aventureiros 
tiveram  de  passar  por  uma  grande  extcns&o  do  terreno  aurifcro  já 
assígnalado  polo  padre  Joáo  de  Faria,  o  indubitavclmcnto  na  passa- 
gem iam  fazendo  pcsquizas  nesta  região.  Nos  primeiros  tempos,  po- 
rôm,  ora  necessário  que  o  rendimento  fosse  fora  do  commum  para 
attrahir  mineiros,  e  nestas  condições  só  foi  encontrado,  cm  1703,  um 
iogar  no  Rio  das  Mortes  que  deu  o.igem  a  um  centro  de  mineração 
rivalizando  com  os  já  estabelecidos  mais  ao  norto.  As  lavras  mais 
pobres  nas  rogiõcs  do  alto  Rio  Grande  o  Sapucahy,  já  conhecidas 
peia  exploração  do  padro  Faria,  tiveram,  ao  que  pareço,  (Archivo  de 
S.  Paulo.  vol.  Xí  p.  XLI),  corça  de  1720,  ura  coraoço  de  exploração 
offectiva,  sendo  dadas  por  cbromadas»,  e  somente  mais  tardo,  cerca 
de  1743,  ó  que  foram  definitivamente  occupadas  o  trabalhadas. 

Também  não  tardou  muito,  (antes  do  1713),  a  sor  explorado  o 
caminho  da  expedição  de  1601,  dando  logar  á  creação  do  importante 
centro  de  Pitanguy,  na  região  onde,  presumível  mento,  esta  bandeira 
julgou  encontrar  a  lendária  Babarábussú. 

Assim,  dentro  dos  primeiros  dez  ou  quinze  annos,  dopeis  do  pri- 
aieiro  descobrimento  effectivo,  ficou  conhecido  e  povoado,  como  por 
encanto,  tod,o  o  vasto  sortão  que  durante  século  e  moio  tinha  sido  percor- 
rido peias  mallogradas  bandeiras  em  busca  de  prata  o  pedras  preciosas. 

No  principio  as  lavras  oram  exclusivamente  nos  leitos  dos  rios 
«  córregos,  mas  não  tardou  muito  a  descoberta  (em  1707,  conformo 
Bento  Fernandes)  que  os  terrenos  marginaes  eram  também  auríferos 
e  dignos  de  attenção.  Mais  tarde,  em  1707,  conforme  a  mesma  au- 
etoridade,  se  começou  a  lavrar  as  betas  nas  suas  partes  snporficlaes, 
mas  por  mais  do  cem  annos  esto  typo  do  lavras  consorvon  mais  ana- 
k>gia  com  as  de  couro  de  lavagem  >  do  que  com  as  minas  em  rocha 
propriamente  ditas.  A  mineração  subterrânea,  conforme  as  regrtis  de 
arte,  foi  iniciada  om  1815  por  Eschwege  {Piluto  Bra^Uensis,  pag.  271), 
sendo  este  primeiro  ensaio  seguido  pelas  oporaçOos  das  companhias 
iaglezas  que  começaram  do  se  estabelecer  em  1S25. 

Obville  a  .  Derby. 


Os  primeiros  descobrimentos  de  oura 
nos  districtos  de  Sabará  e  Caêthé. 


No  estado  s')bre  os  priraoiros  descobrimentos  do  ouro  no  territó- 
rio de  Minas  Geracs,  que  apresentei  o  anno  passado  neste  Instituto, 
considerei  o  descobrimento  do  districto  de  Sabará  como  sendo  poste- 
rior ao  do  districto  do  Ouro  Preto  o  como  uma  consequência  natural 
deste.  Esta  opinifto,  baseada  mais  em  hypotheses  do  que  om  docu- 
mentos comprobativos,  era  contraria  á  de  alguns  esoriptores  que,  em 
vista  da  provia  residência  na  região  do  descobridor  das  minas  de 
Sabará,  Manoel  do  Borba  Gato,  admittem  a  possibilidade  de  ter  cllo 
voltado  á  regifto  em  consequência  de  descobertas  feitas  durante  essa 
residência.  Na  occasiao  nao  tivo  elementos  para  estudar  devidamente 
este  ponto  o  outros  relativos  á  historia  da  parte  mais  septentrional 
da  região  aurífera;  mas  hoje  mo  acho  habilitado  a  fazol-o,  graças  á 
obsequiosldade  do  dois  amigo?  e  consócios  neste  Instituto,  os  srs. 
Capistrano  de  Abreu  o  Eduardo  Prado,  dos  quacs  o  primeiro  fez,  a 
meu  pedido,  uma  busca  nos  documentos  inéditos  da  Bibliotheca  Na- 
cional o  do  Ârchivo  Publico  do  Rio  do  Janeiro  e  o  segundo  mo  cedeu 
cópias  de  uma  preciosa  massa  de  manuscriptos  encontrados  na  Biblio- 
theca Heal  da  Ajuda,  em  Lisboa. 

A  historia  corrento,  baseada  em  documentos  da  familia  Paes  Leme 
consultados  era  Lisboa  pelo  historiador  Southey,  e  nos  escriptos  de 
Pedro  Taques,  membro  da  mesma  familia,  é  que  Manoel  de  Borba 
Oato,  genro  de  Fomáo  Dias  Paes  Leme  e  membro  da  expedição  de 
1674  em  procura  das  minas   de   esmeraldas    e  da  lendária  serra  de 
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Babarábussú,  ficou  no  sertAo  depois  da  morte  do  sogro,  nnra  sitio  cha« 
mado  SamidoTiro.  qne  teve  de  abandonar  por  ter  ficado  envolvido  na 
morte  trágica  de  d.  Rodrigo  Gastei  Blanco,  que  Ibe  foi  attribuida,  e 
que  alcançando,  annos  depois,  indulto  do  governador  Artiiur  de  Sá  e 
Menezes,  elle  voltou  ao  sert&o  e  conseguiu  logo  descobrir  a  procurada 
serra  de  Sabarábussú,  fundando  a  actual  cidade  de  Babará,  que  lhe 
tirou  o  nomo.  Da  historia  assim  contada  diversos  escriptores  tôm  de- 
duzido duas  conclusòes  importantes,  a  saber;— em  vista  da  facilidade 
da  descoberta,  Borba  Qato  já  a  tinha  feito  antes  de  abandonar  o  ser- 
t&o, cerca  de  1681,  e  que  a  introducçAo  de  gado  na  região  do  alto 
S&o  Francisco  e  rio  das  Velhas  era  devida  á  dispersfto  dos  habitan- 
tes da  nascente  povoaç&o  do  Sumid  :uro  em  consequência  das  desor- 
dens que  resultaram  na  morte  de  Gastei  Blanco . 

No  esoripto  já  referido  identifiquei  entre  as  numerosas  localida- 
des designadas  (ou  qne  podiam  ser  designadas)  com  o  nome  de  Sa- 
midouro,  o  sitio  estabelecido  por  Pern&o  Dias  e  abandonado  por  Bor- 
ba Gato  com  a  que  ainda  conserva  este  nome,  situada  próximo  ao 
Rio  das  Velhas,  a  algumas  léguas  ao  norte  do  Babará.  Esta  identi- 
ficação acha-se  confirmada  pelo  nome  de  «Fidalgo>  dado  a  um  ria- 
cho e  antiga  povoaçfto  na  vizinhança  que,  conforme  uma  testemunha 
no  processo  Tiradentes,  oommemora  a  morte,  neste  logar,  de  um  fi- 
dalgo e  governador  que  n&o  podo  ser  sin&o  d.  Rodrigo  Gastei  Blan- 
co. Aventurei  também  a  hypothe^e  de  que  o  nome  de  Sabarábussú 
tenha  sido  dado  pelos  brancas  depois  e  em  consequência  do  descobri* 
ment )  de  ouro,  n&o  sendo  verdadeiramente  a  legendaria  serra  dos  Ín- 
dios, e  citei  um  escripto  de  Bento  Fernandes  Furtado  de  Mendonça 
em  que  se  refere  qne  Borba  Gato,  em  logar  de  andar  refngiado  eu- 
tre  os  Índios  do  Rio  Doce,  estava  encostado  num  sitio  na  vizinhança 
de  Findam onhangaba,  tornando  possível  que  fosse  elle  o  Manoel  Borba 
que  acompanhou  o  padre  Jo&o  de  Faria  na  oxpediç&o  de  1693  ou  1694 
ás  regiões  do  alto  Sapucahy  e  Rio  Grande. 

Seja  qual  íòr  o  escondrijo  de  Borba  Gato  durante  o  tempo  em 
que  temia  a  acçfto  da  justiça,  certo  é  que  soube  aproveitar  a  febre 
da  mineraç&o  provocada  pela  descoberta  de  ouro  no  districto  de  Ouro 
Preto  e  inculcar-se  ao  governador  Arthur  de  Sá  e  Menezes  como 
pessoa  apta  para  extender  as   descobertas  e,   presumivelmente,  para 
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realizar  o  glande  sonho  a  respeito  de  minas  do  prata  e  esmeraldas. 
Ck>nsegaido  o  sen  intento,  e  natnralroente  ao  mesmo  tempo  o  perd&o 
do  sen  crime  snppoato  oa  real,  obteve,  em  âns  de  1698,  a  seguinte 
oarta-patente. 

cFaço  saber  aos  qae  esta  minha  carta- patente  virem  que  haven- 
do respeito  ao  muito  que  convém  ao  serviço  de  sua  magestade  que 
D.  G.  e  ao  bem  commum  desta  capitania  e  das  da  repartição  do  Sul 
que  se  descobram  minas  a  cujo  negocio  me  mandou  o  dito  senhor  a 
fstas  partes,  e  polas  noticias  quo  teniio  que  na  paragem  a  que  cha- 
mam Sabarábussú  haverá  mina  de  prata,  a  cujo  descobrimento  man- 
do Manoel  de  Borba  Gato  para  que  com  sua  actividade  e  zelo  que 
mostra  no  serviço  d*el-rei  Nosso  Senhor  explore  os  morros  e  serras 
que  horver  naquellas  partes,  o  por  esperar  delle  que  neste  particular 
se  haja  muito  cuidadoso,  fazendo-se  digno  das  honras  e  mercôs  que 
sua  magestade  que  D.  G.  liberalmente  pela  minha  mfto  conoed)  aos 
que  descobram  minas,  hei  por  bem  de  o  nomear  e  eleger  como  por 
esta  o  faço,  nomeio  e  elego  por  tenente  goneral  desta  jornada  de 
Sabarábussú— e  pode  ser  que  o  capit&o-mór  Garcia  Boiz  Paes  faça 
jornada  para  a  mesma  parage  ao  sou  descobrimento  das  esmeraldas, 
encontrando-se  com  o  dito  tenente  G.  se  ajudaram  um  ao  outro  par« 
mids  promptamente  Sb  fazer  o  real  serviço,  o  quo  tudo  fio  do  zelo  de 
ambos  obrando  com  aquella  paz  e  diligencia  que  se  requer  era  om* 
preza  do  tanta  consideração 

•Dada  no  Rio  de  Janeiro  a  15  (quinze)  de  Outubro  do  1698^. 

Notasse  neste  documento  a  preoccupaçfto  com  minas  da  prata  e 
de  esmeraldas  e  com  a  famosa  serra  de  Sabarábussú,  e  também  a 
falta  de  indicação  de  oonhecimontos  exactos  a  respeito  da  posição 
desta  serra.  A  fama  da  serra  de  Sabarábussú  já  se  tinha  espalhado 
na  Europa  tanto  quo  eila  vem  representada  (como  o  nome  do  serra 
de  Sarabassú  e  em  posição  proximamente  da  serra  da  Canastra)  no 
mappa  de  Coronelli  de  1588.  Ao  quo  parece,  tanto  Borba  Gato  como 
Garcia  Rodrigues  foram  commissionados  para  continuar  as  explora- 
ções de  Fornão  Dias  o,  naturalmonte,  na  região  ondo  este  tinha  en- 
contrado esmeraldas,  isto  ó,  no  espigão  entre  o  curso  médio  dos  rios 
Doce  e  Jequitinhonha. 
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Dois  annos  dopois  Borba  Gato  estava  do  volta  a  São  Paulo,  tondo 
descoberto  ouro  (e,  conformo  ello  julgava,  indícios  de  prata)  na  re- 
gião do  alto  rio  das  Velhas,  conformo  so  yO  na  seguinte  carta  con- 
servada na  bibiiothoca  real  da  Ajuda. 

«COPIA  DA  CARTA  QUE  ESCREVEU    PEDRO  TAQUCS  DE  ALMEIDA  AO   SB.    D. 

JOÃO  DE  LANCASTRO» 

«Obedecendo  a  ordens  de  v  s.,  no  particular  do  informe  deste 
sertZio  que  agora  se  frequenta  pelas  lavras  de  ouro ;  digo  que  muitos 
annos  ha  estava  já  versado  (elos  nossos  naturaos  paulistas  polo  inte« 
resso  do  gentio,  e  co  depois  pelo  governador  Fernão  Dias  Paes  que 
esteve  do  assento  alguns  annos  com  plantas  no  sumidouro  Cabeceiras 
desse  rio  dos  corraos  dos  moradores  dessa  cidado  na  diligencia  da 
prata  do  serro  de  Sabarábassú,  o  qual  uns  modernos  deste  tempo  nao 
conhecem  { elos  muitos  serros  que  so  implicavam  huns  aos  outros  e  a 
falta  de  mineiro,  nada  surtiram  aquellas  diligencias.  Este  é  o  mes- 
mo dlstricto  em  quem  se  tem  dado  com  o  ouro,  e  para  o§sa  banda 
se  extendem  us  descobrimentos  como  se  vô  nos  ribeirões  que  tem 
novamente  reconhecido  o  tenente  genoral  Manoel  do  Borba  Gat:»» 
com  pintai  do  consideração  do  que  trouxo  amostras;  e  por  falta  d^j 
mantimentos  não  foz  a  diligencia  necessária,  a  qual  fará  agora  com 
as  plantas  que  tem  e  por  esta  mesma  causa  e  falta  se  dcsempararam 
as  minas  e  agora  começam  a  sahir  as  tropas  para  ella  com  maior 
concurso . 

«Notáveis  acertos  tiveram  os  últimos  mineiros  que  vieram,  os 
quaes  lavraram  em  um  ribeirão  descoberto  de  novo  onde  em  menos 
de  um  mez  saíram  a  arroba;  e  em  um  delles  com  três  que  nesta  of- 
ílcina  o  quintaram  o  se  acham  do  quintos  reaes  nella  sete  arrobas ; 
o  na  do  Taubató  que  ó  a  primeira  a  que  chegaram  os  mineiros,  di- 
zem passam  do  cinco.  Com  que  nesta  froia  se  remetteram  de  quin- 
tos reaes  do'/o  arrobas  o  se  v.  s.  cá  viera  ó  sem  duvida  que  iria 
muito  mais,  porquo  só  no  zelo,  vigilância  e  cuidado  do  v.  s.  poderá 
evitar  os  seus  descaminhos,  no  que  ficava  lucrando  então  grosbos  in- 
teresses a  fazenda  real. 

<0  capitão  mor  Garcia  Rodrigues  Paes  tem  aberto  uma  picada 
por  ordem  do  general  Arthur   de  Sá    e  Menezes,    do  Rio  de  Janeiro 
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até  a  resaca  do  donde  comoçam  os  campos  geraes  confinantes  com  os 
corracs  da  Bahia,  quo  ha  mais  do  vinte  annos  que  os  moradores  do 
Rio  de  Janeiro  procuram  consegair  a  dita  picada  que  nao  teve  efieito 
porque  se  duvidava  poder-se  abrir  pelas  difflculdados  dos  sorros.  O 
dito  se  tem  recolhido  á  sua  casa  e  certifica  ser  muito  capaz  para  a 
conducçao  de  gado  e  cavalgaduras  carregadas  que  serão  seis  dias  do 
jornada  do  Rio  de  Janeiro  ató  a  resaca,  e  desta  até  as  minas  oito. 

Â  picada  foi  aberta  cm  ordem  a  criar  gado  os  interessados  mo- 
radores do  Rio  do  Janeiro,  o  para  estas  minas  é  muito  convonionte, 
porquo  até  bois  mansos  os  mandam  para  elles  dizem  os  homecs  que 
têm  andado  este  sertão,  quo  será  e  é  mais  fácil  conduzir  gado  dos 
corraes  dessa  cidade  para  as  minas,  que  loval-os  destas  capitanias,  o 
que  verificou  a  experiência  nas  boiadas  dos  moradores  dessa  Bahia 
que  V.  s.  fez  conduzir  para  as  ditas  minas,  pois  nosta  conducçrio  fez 
V.  s.  um  muito  particular  serviço  á  sua  magestade  dando  grande  lu- 
cro a  sua  real  fazenda,  e  bem  commum  dos  vassalos  que  alli  se 
achavam,  porque  na  remessa  das  boiadas  que  vieram  ás  minas  »oc« 
correu  os  mineiros,  porquo  destas  villas  n&o  é  possível  fazer-so,  por- 
que sondo  20  já  perecera  os  povos,  nem  se  vendo  poso  de  carne,  o 
valendo  uma  rez  dois  mil  reis,  promettem  os  mineiros  oito,  pelo  quo 
interessam  nas  minas,  porque  o  preço  geral  atô  presente  foi  50  oita- 
vas e  em  alguma  necessidade  cem. 

«Tem- se  ordenado  que  as  boiadas  quo  chcíçarem  dos  moradores 
dessa  cidade  dos  sons  corraes,  se  registom  nas  minas  onde  chegarem, 
e  com  a  mesma  obrigação  os  escravos  que  levarem  para  darem  conta 
do  precedido  de  uma  e  outra  coisa,  para  não  haver  descaminho  nos 
quintos  rcaes,  havendo  pessoa  em  todos  os  descobrimentos  quo  tinha 
isto  a  seu  cargo.  O  quo  só  v.  s.  poderia  fazer  vindo  pessoalmente 
dar  forma  a  esta  airecadaçáo  com  o  seu  costumado  acerto,  pois  nos 
consta  o  grando  zelo  de  v.  s.  e  as  acertadas  disposições  com  que 
descobriu  as  minas  do  salitro,  e  estabeleceu  a  sua  fabrica,  e  nisto 
faria  v.  s.  um  particular  serviço  a  sua  magestade  com  muita  facili' 
dade,  porque  como  andou  por  sertõos  agrestes  não  ha.  do  estranhar  a 
aspereza  destes,  por  estar  hoje  já  feito  grande  sertanista. 

<E'  opinião  commum  dos  mineiros  mais  cxperi montados  em  minas 
de  ouro  que  tem  continuado  todo    esto  sertão,  segundo  as  disposições 
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dos  serros  e  ribeiros,  qae  o  temos  visto  ató  o  presente  sfto  indicies 
de  grandeza  qae  o  tempo  mostrará  com  a  continuação  para  a  parte 
das  esmeraldas  que  distam  destas  miuas  am  mez  de  viagem  por  cam- 
pinas e  serras  fragosissimas»  peia  mesma  aspereza  ha  esperança  de 
muito  ouro  e  pedras  preciosas,  de  que  lia  indicies  de  saphiras  pela 
maita  escoria  que  se  acha  na  superficie  da  terra  e  com  esta  frequên- 
cia descobrir-se-fto  esmeraldas  íinas,  e  tudo  o  mais  que  se  considera 
haver  naquelle  serro,  que  por  falta  de  mineiro  de  proflssfto,  se  nfto 
animam  op  paulistas  a  trilhar  estes  desertos,  o  que  affirmo  só  com  a 
presença  de  v.  s.,  pois  temos  e  achamos  os  paulistas  que  por  v.  s. 
faremos  milhares  de  impossíveis,  e  como  temos  todas  as  sobreditas 
noticias  de  que  v.  s.  foi  aos  sertões  dessa  Bahia  ao  descobrimento  do 
salitre,  e  por  caminhos  t&o  ásperos  animando  a  todos  os  que  acom- 
panharam a  V.  s.  e  facilitando- lhes  os  carinhos,  descobrindo  por  todas 
estas  circumstancias  v.  s.  o  salitre,  que  havia  tantos  annos  estava 
ooculto,  por  cujas  razOes  e  pela  grande  benevolência  e  honra  que  v.  s. 
faz  a  todos  deste  Brasil,  tenho  por  sem  duvida  que  os  mous  patrícios 
descobririam  e  se  fariam  em  pedaços  por  dar  gosto  a  v.  s.  para  des- 
cobrimento das  riquezas  que  nestes  sertòes  estão  occultas. 

<8e  continuarem  os  rendimentos  do  ouro  de  lavagem  como  se 
certifica,,  e  se  descobrirem  as  pedras  de  valor,  seria  muito  conveniente 
mandar  sua  magestade  povoar  no  sumidouro  a  nas  esmeraldas,  por 
que  em  ambas  estas  paragens  sfto  os  caro{>os  capazes  de  criar  gados 
continuando  com  os  corraes  até  chegar  aos  do  mestre  de  campo  Mathias 
Cardoso,  ficando  tudo  comm única vel  por  terra  e  pelo  rio,  por  que  das 
minas  do  sumidouro  ató  os  primeiros  corraes,  podem  haver  quarenta 
dias  ató  dois  roezes  de  distancia. 

<De  grande  utilidade  seria  para  os  quintos  reaes  a  conservaçfto 
da  casa  da  moóda  no  Rio  de  Janeiro  ou  nesta  villa,  porque  ambicio- 
sos os  moradores  destas  capitanias  e  muitos  do  Rio  de  Janeiro  e  tam- 
bém dessa  cidade  com  o  valor  de  17  tostões,  vencem  impossíveis  por 
fazer  jornadas  ás  minas  deixando  suas  casas  impossibilitadas  por  lo- 
grar os  interesses  e  seus  descobrimentos,  e  com  a  falta  da  casa  da 
moóda  estamos  receosos  n&o  tenha  valor  que  os  mova  ao  excesso 
com  que  de  presente  se  empenham,  e  será  u  preço  e  valor  t&o  Ínfimo 
que  nfto  passará  a  8/  de  ouro  embarretada  de  dez  totitOes  e  menos. 
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e  virSU)  08  paulistas  a  depor  esta  oonveniencia  geral,  contmaando  de 
noTO  as  entradas  ao  sertfto  a  basear  índios  com  que  se  sirvam. 

«E  tendo  effeito  a  continaaç&o  da  casa  da  moeda  de  ouro  com 
Talor  de  8,12  e  16  tostOes  em  cnnho  geral  para  todo  o  reino  se  con- 
servará o  valor  dos  17  tostOes,  e  o  fervor  dos  miileiros  nnnca  es- 
friará. 

cE  deferindo  s.  m.  a  casa  da  moeda  necessitam  estes  povos  de 
negros  para  minerar,  e  fora  mnlto  conveniente  ordenar  ao  governa- 
dor da  Angola  em  cada  anno  mandasse  nm  navio  com  peças  ao  porto 
de  Santos  para  cousorvaç&o  das  minas,  e  ficarem  para  sempre  esque- 
cidas as  entradas  dos  sertões. 

cO  tonente-general  Manoel  do  Borba  Gato  tronxe  agora  ao  gene> 
ral  Ârthnr  de  Sá  e  Meneses  umas  folhetas  limitadas  que  parece  fo« 
ram  douradas,  qne  me  certiflon  o  dito  general,  era  prata  achada  en- 
tre onro  das  quebradas,  em  qne  algans  dos  serros  daquelie  território 
afocinham,  porque  raspando  o  dourado  mostra  prata,  e  neste  mesmo 
sitio  se  descobriu  ouro  que  os  mineiros  lhe  puseram  o  nome  de 
prateado,  porque  é  mais  prata  que  ouro ;  razfto  porque  o  nfto  lavra- 
ram por  nflo  ter  valor;  e  sem  mineiro  será  difilcil  descobrir-se  prata. 

«Âffirmam  os  mineiros  que  em  todo  aquelle  território  das  minas 
se  acham  pintas  de  ouro  de  mais  ou  menos  consideração  fazendo  so- 
mente caso  das  pintas  de  meia  8.»  piara  sima  que  segundo  o  rendi- 
mento do  ribeiro  tiram  bateadas  de  meia  libra  como  tem  succedido 
em  alguns  descobrimentos ;  e  no  dia  lava  um  negro  40  até  50  bateas 
de  terra. 

cisto  é  o  qne  me  pareceu  noticiar  a  v.  s.  em  execuçfto  de  sna 
ordem  sobre  o  estado,  sertfto,  minas  de  S.  Paulo  e  quintos  reaos.  V. 
s.  disporá  o  que  fòr  mais  oonvoniente  ao  serviço  de  s.  m.,  que  Deus 
goarde  e  a  bem  destas  capitanias. 

«Esse  par  de  gr&os  de  ouro  que  trouxe  um  paulista  das  minas 
das  cabeceiras  da  capitania  do  Espirito  Santo,  districto  dessa  Bahia, 
remetto  a  v.  s.  para  que  veja  o  que  tem  na  sua  jurlsdiçfto,  que  afir- 
mam os  que  lá  vfto,  quanto  mais  para  a  Bahia  sfto  mais  abundantes 
e  de  maior  quantidade.  Deus  guarde  a  v.  s.  muitos  annos.— 8.  Paulo, 
Yinta  de  março  de  1700.— Pedro  Taquea  de  Almeida,^ 
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«Certifico  en  Ant&o  de  Faria  Monteiro,  sacerdote  do  habito  de  8. 
Pedro,  e  commissario  do  Santo  Offlcio  e  da  Bnlla  da  Cmzada  nesta 
eidade  da  Bahia,  que  eu  reconheço  o  tinal  posto  ao  pó  da  carta 
atraz,  ser  de  Pedro  Taqnes  de  Almeida,  capit&o-mór  qno  foi  nas  vil- 
las  de  Santos  e  S.  Panlo;  por  me  corresponder  com  o  dito,  o  tem 
Tarios  sinacs  sons ;  e  assim  o  jnro  aos  Santos  Evangelhos  Bahia  e 
de  aj^osto  dez  de  mil  e  setecentos.  —  Antão  de  Faria  Monteiro.* 

Por  esta  carta  se  y6  qne  cm  alguma  região  nfto  especificada  Bor- 
ba Gato  tinha  feito  descobertas  de  onro  e  qne  jnlgava  também  tor 
descoberto  prata  em  nm  typo  especial  de  onro  qne  elle  considerava 
como  prata  dourada.  Esta  ultima  era  indubitavelmente  o  onro  pal- 
ladiado  que  se  apresenta  frequentemente  na  regifto  de  Eabará  e  em 
qne  uma  mistura  com  o  onro  de  uma  pequena  quantidade  do  metal 
palladio  dá  á  liga  uma  côr  esbranquiçada.  Neste  tempo  o  nnico  me- 
tal branco  conhecido  do  grupo  dos  metacs  chamados  preciosos  era  a 
prata,  nào  estando  conhecida  a  platina,  descoberta  em  1748,  e  o  pa- 
lladio doscoborDo  em  183  L  Nestas  circa  mstancias  era  natural  a  sup- 
posição  de  Borba  Gato  que  é  interessante  por  mostrar  a  sua  constante 
preoccnpaçao  com  prata  e  consequentemente  com  a  serra  de  Baba- 
rábussú,  sendo  porém  de  notar  que  nfto  parece  ter  pretendido  haver 
descoberto  a  dita  serra,  da  qual  nfto  ha  mençfto  nesta  carta  de  Pedro 
Taques,  nem  na  patente  com  que,  a  6  de  Março  de  1700,  Arthnr 
de  Sá,  que  estava  entfto  em  Sflo  Paulo,  recompensou  a  rua  desco- 
berta do  ouro  numa  regifto  nova.  A  parte  essencial  desta  patente  é 
a  seguinte : 

« . .  •  e  para  o  dístricto  do  rio  das  Velhas  se  necessita  nm  guar- 
da raór,  vendo  cu  que  o  tonent-^- general  Manoel  de  Borba  Gato  alóm 
dos  grandes  merecimentos  que  tem  por  sua  pessoa,  prudência  e  zelo 
do  real  serviço,  é  pratico  no  dito  sertfto  e  pela  muita  experiência  e 
do  que  desta  fio,  dará  enteiro  comprimeuto  ao  que  lhe  foi  ordenado 
e  ao  regimento  que  mandei  dar  aos  guarda  mores  das  minas,  hei 
por  bom  de  o  nomear  no  cargo  de  guarda  mór  do  districo  do  rio  das 
Velhas,  principiando  do  sitio  do  capitão  Sebastifto  Leme  para  o  nas- 
cente, o  qual  cargo  servirá  havendo  sua  magistade  por  bem...» 
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Dois  dias  âepois»  a  8  do  Março,  Arthur  do  Sá  nomeoa  Garda 
Rodrigaos  Paes,  o  rooço,  oscriv&o  das  datas  das  minas  do  rio  das  Ve- 
lhas. 

No  anno  segainto  Ártlinr  de  Sá  ostovo  no  districto  da  guarda- 
inoria  de  Borbís  Gat*',  onde  concedea  a  esto  nma  sosmaria  em  carta 
datada  do  cSitio  do  Rio  d^is  Voihas»,  a  18  do  Abril  de  1701^  o  qne 
descreveu  «uma  sorto  do  terras  quo  corro  antro  o  rio  Parabypeba  e 
o  rio  das  Velhas,  chapadas  da  serrania  de  Itatíahy  mixta  e  continua- 
da a  de  Itapucn,  começando  da  parte  do  Norte  e  corrondo  a  rumo  de 
sul  entre  um  o  outro  serro  acima  declarado  até  ir  a  entestar  com  a 
cachooira  de  Itapeveramirim». 

O  nomo  Sabarábassú,  ou  antes  uma  variante  que  faz  desconfiar 
que  ainda  nfto  se  tinha  feito  a  identificação  com  a  serra  da  lenda, 
appareco  nama  provisão  de  Arthur  do  Sá,  datada  do  riboir&o  de  Sa- 
òarávaassã  a  3  de  Janeiro  de  1702,  em  quo  se  lô  : 

«...  minas  de  prata,  em  cuja  doligencia  mandei  andar  com  o  mi- 
neiro ao  tonento  genoral  Manoel  de  Borba  Gato,  guarda  mór  desta 
repartiçáo  do  rio  das  Velhas,  e  por  nfto  poder  actualmente  assistir 
na  dita  occupaçfto  do  guarda-mór. . .  emquaoto  o  dito  tenento-general 
andar  occupado  nas  diligencias  de  que  o  tenho  encarregado...  no- 
meio gnasdamór  o  capit&o  Garcia  Rodrigues  Paes   Moço. 

Uma  outra  provisão  datada  de  «S.  António  do  Bom  Retiro  do  lio 
das  Velhas  em  O  de  Junho  de  1703>,  diz  entre  outras  coisas:  «tcnento- 
general  Manoel  de  Borba  Crato  sorvo  S.  Magcstade  andando  pelos  ser- 
tões para  haver  do  descobrir  prata»,  dando  u  entender  que  a  celebre 
«erra  da  prata  era  considerada  como  bastante  distante  do  arraial  qne 
depois  tomou  o  nome  de  Sabará.  A  forma  da  palavra  «Sabarávaassú» 
pareço  favorecer  a  bypothese  do  dr.  Theodoro  Sampaio,  que  o  nomo 
Sabarálmssú  ó  corruptoila  de  Itaverava-aasú,  nomo  indígena  applicavei 
a  pedra  reluzente  da  lenda.  E  possível  que  a  forma  Sabaravaassú. 
seja  lapso  do  penna  do  quem  escreveu  a  provisão  de  8  do  Janeiro,  mas 
isto  parece  pouco  provável  visto  quo  em  outros  documentos  do  Ar- 
thur de  Sá  a  serra  lendária  vem  designada  com  o  seu  nome  proposto 
de  SabarábnssiL  O  nomo  Itaverava — serra  resplandescente— estava 
muito  em  moda  entro  os  exploradores  paulistas  deste  tempo,  que  eia* 
pregavam  correntemente  a  Língua  Geral   o   á  nenhuma   foiçáu  topo- 
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graphica  podia-  ser  applicado  com  mais  propriedade  do  qne  ao  gran- 
de raassico  de  minereo  de  ferro  qno  domina  todo  o  horizonte  desta 
parte  do  valle  do  rio  das  Velhas  e  que  é  actualmente  conhecido  pelo 
nome  de  «Serra  da  Piedade».  O  mais  provável  é  qne  o  nome  fosse  dado 
na  forma  de  Itavorava-assú  e  sem  roferonda  á  serra  da  legenda  e 
qne  depois  por  nma  natnral  associação  de  ideias  passasse  para  Baba* 
rábQssú. 

Até  ahi  n&o  temos  nenhuma  referencia  ao  nome  de  Babará  coroo 
designação  do  arraial  on  do  districto,  qne  parece  ter  sido  introduzido 
depois.  A  obra  de  Antonii,  intitulada  cCnltnra  e  Opulência  do  Brazil», 
publicada  em  Lisboa  em  1711,  faz  diversas  referendas  ás  minas  do 
rio  das  Velhas  e  ao  carraial  do  Borba»,  mas  uma  só  á  serra  de  Saba- 
rábussú,  na  seguinte  nota  sobre  as  referidas  minas: 

•Além  das  minas  geraes  de  cataguas,  descobriram-se  outras  por 
outros  paulistas  no  rio  que  chamam  das  Velhas;  o  ficam,  como  dizem, 
na  altura  de  Porto  Seguro  e  de  Santa  Cruz.  E  estad  sfto  as  do  Ri- 
beir&o  do  Campo,  descoberta  pelo  sargentomór  Domingos  Rodrigues 
da  Fonseca :  e  a  do  Ribeirfto  da  Roça  dos  Penteados :  a  de  N.  S.  do 
Cabo,  da  qual  foi  descobridor  o  mesmo  sargento  mór  Domingos  Ro- 
drigoes  da  Fonseca :  a  de  N.  8.  do  Monte-serrate ;  a  do  ribeirfto  do 
Ajudante,  e  a  principal  do  rio  das  Velhas  e  a  do  serro  de  Seborabuçú, 
descoberta  pelo  tenente  Manoel  Borba  Gato,  paulista,  que  foi  o  pri- 
meiro que  se  apoderou  delia  e  ^o  seu  território». 

Os  nomes  mencionados  nesta  nota  c  na  carta  do  sesmaria  só  po- 
dem sor  identificados  por  qnero  tem  conhecimentos  mais  minuciosos 
da  geographia  da  regifto  do  que  os  que  se  obtém  peio  estudo  doo 
mappas  existentes.  B'  certo,  porôm,  que  poncos  annos  depois  da 
volta  de  Borba  Gato  para  a  regifto,  o  nome  de  Sabarábussú  tinha 
Bido  introduzido,  mas  que  tfto  pouca  significaçfto  se  ligava  a  elle  qne 
logo  ficou  abreviado  om  cSabará»,  que  assim  mesmo  sò  se  conservou 
para  o  rio  em  cuja  fóz  foi  situado  o  arraial.  No  termo  de  17  de 
Jnlho  de  1711,  elevando  o  arraial  a  vilia  com  o  nome  oflQcial  de  Villa 
Beal  de  N.  6.  da  Conceiçfto,  o  sitio  é  descrípto  como  sendo  «neste 
Arraial  e  Barra  de  Sabará».  Por  sen  lado  a  serra  fioou,  em  data  qne 
'nfto  se  pode  para  o  momento  determinar,  rechrismada  com  ode  «Pie* 
dade»,  qne  ainda  conserva.    Numa  descripçfto  de  um  mappa  da  ChpU 
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taiiia  de  Minas,  qne  apresentei  ha  tempos  a  este  Instituto  e  qne  sahia 
publicada  no  segnndo  volame  da  sna  Bemta  e  qne  parece  ter  sido 
eseripto  entre  1717  e  1721,  o  nome  Sabará  só  apparece  com  applica* 
çAo  ao  rio,  sendo,  porém,  mencionado  nm  Riacho  da  Prata,  que  tal- 
vez recorde  a  snpposta  descoberta  de  Borba  Qato  com  a  sna  prata 
dourada.  Ao  iUnstre  investigador  da  historia  da  roineracfto  era  Minas» 
o  Dr.  António  Olyntho,  devo  a  informação  qne  este  riacho  ainda  con- 
serva o  nome  e  desagna  no  Rio  das  Velhas  do  lado  direito  junto  ao 
antigo  arraiai  do  Raposos. 

O  nome  de  Borba  Qato  continuou  a  apparecer  na  oorresponden- 
eia  do  governador  da  Bahia  até  1705,  dando  a  entender  que  até  esta 
data  ou  talvez  um  tanto  mais  tarde,  a  jurisdicçfto  do  districto  estava 
em  litigio  entre  as  capitanias  da  Bahia  o  Rio  de  Janeiro.  De  facto» 
eom  data  de  22  de  setembro  do  1700,  o  governador  da  Bahia,  d.  Jofto 
de  Lancastro,  dirigiu  ao  do  Rio  de  Janeiro,  Arthur  de  Sá  e  Menezes; 
uma  carta  em  que  se  lé : 

«. .  .me  pareceu  advertir  a  v.  s.  como  seu  amigo  quo  o  rio  Verde, 
o  Dosse,  o  Pardo,  o  Das  Velhas,  etc.,  as  cabeceiras  do  Espirito  Santo 
est&o  no  districto  da  Bahia  para  que  v.  s.  evite  pelo  caminho  que 
melhor  lhe  parecer  que  de  nenhuma  sorte  excedam  as  pessoas  que 
andarem  nos  taes  descobrimentos  os  termos  que  inviolavelmente  devem 
observar,  n&o  passando  de  uma  capitania  para  outra,  porque  tenho 
já  mandado  a  estas  partes  a  fazer  os  taes  descobrimentos  por  ordem 
que  tenho  de  s.  m.  que  Deus  Guarde  e  como  tfto  ambicioso  do  dito 
Senhor  lhe  quero  fazer  mais  este,  etci. 

No  catalogo  do  livro  da  correspondência  do  d.  Jo&o  de  Lancastro 
vô'se  que  na  mesma  data  oUe  dirigiu  a  uma  auctoridade  do  Espirito 
Santo  uma  carta  relativa  a  uma  exploraç&o  projectada  nas  cabeceiras 
desta  ultima  capitania  por  Joseph  Cardoso  de  Azevedo,  de  cujo  resul- 
tado nfto  se  tem  encontrado  notícias. 

A  14  de  Maio  de  1701,  d.  Jofto  de  Lancastro  tornou  a  escrever 
a  Arthur  de  Sá,  nos  seguintes  termos : 

cNesta  occasifto  tive  ordem  de  sua  magestade  quo  Deus  guarde 
para  que  mandasse  suspender  a  commnnicaçfto  que  havia  polo  caminho 
que  mandey  para  as  minas  de  Caheté  e  Tocambira,  districtos  dest^ 
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capitauis  geral,  por  se  ontondor  poderiam  rosultar  dolla  muitos  incon- 
vonientes  ã  seu  roal  serviço :  o  como  v.  s.  mo  diz  nas  daas  cartas. 
qne  me  escrevon  do  rio  das  Vellias  em  30  do  novembro  do  anno 
passado  que  remettia  algumas  pessoas  que  vieram  para  esta  praça,  » 
outras  quo  íoram  aos  carraes  desta  capitania  quo  quinf assem  o  ouro 
qoo  traziam  por  entender  que  se  ficariam  assy  evitando  melhor  o» 
descaminhos  quo  nello  poderiam  haver  o  quo  por  falta  do  mantimen- 
tos se  haviam  retirado  muitos  mineiros  para  a  montaria  para  terem 
com  que  sustentar  a  sua  gente,  o  outros  para  suas  casas  para  voltar 
em  março  assy  pelos  mantimentos  quo  já  doixavam  plantados  coroo 
pelo  gado  que  haviam  mandado  buscar  aos  curraes  da  Bahia  e  Per- 
nambuco, o  quo  será  grande  adjutorio  para  se  podorom  lavrar  as  ditas 
minas,  o^m  quo  nesfces  termos  me  é  preciso  sabor  do  v.  s.  se  tovo 
alguma  ordem  de  sua  magestado  sobro  este  particular,  e  resolução 
quo  determina  seguir  para  que  com  mais  acerto  me  saiba  resolver  em 
um  negocio  do  tantas  consequências,  e  do  quo  se  podem  seguir  ou 
deixar  de  seguir  outras  utilidades  a  sua  Real  Fazenda». 

O  que  ha  de  mais  interessante  nesta  carta  é  a  referencia  ás  minas 
de  Cahetó  e  Tocambira  (Itacambíra)  como  sondo  já  descobertas.  Acha- 
se  assim  confirmada  a  hypothcse  que  aventurei  no  referido  escrlpto 
quo  as  minas  de  Cahetó  para  o  norte,  na  rcgiáo  do  assim  chamado 
Serro  do  Frio,  foram  primeiramente  descobertas  do  lado  da  Bahia  e 
n&o  do  do  Sáo  Paulo,  sendo  a  data,  porém,  anterior  á  que  eu  tinha 
imaginado.  A  carta  seguinte  mostra  quo  estas  descobertas  foram,  pro-^ 
vavelmente,  obra  náo  do  acaso,  mas  do  uma  exploração  em  regra 
planejada  por  um  administrador  do  vistas  largas  e  quo  um  dos  explo- 
radores era  de  origem  paulista. 

c Copia  que  vae  somente  pela  Secretaria  do  Estado. 

«Senhor. — Sabendo  eu  com  toda  a  individuação  quo  as  cabeceiras 
dos  sertões  da  capitania  do  Espirito  Santo,  onde  novamente  se  desco- 
briram as  minas  de  ouro,  confinam  com  os  da  vi  11  a  de  6.  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  o  os  desta  Bahia,  e  desejando  que  todas  as  torras  do  Bra 
sil  se  convertessem  em  ouro,  para  que  delias  resultassem  grandes 
angmentos  á  fazenda  de  v.  m.  despachei  o  capitão  Joáo  de  Qtoes  de 
Araújo,  que  a  esta  praça  tinha  vindo  da  mesma  villa  de  S.  Paulo 
donde  ó  natural,  o  filho  de  Fedro  Taquos  de  Almeida,  nm  dos  princi- 
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pães  moradores  daqaella  viJIa,  para  que  fosse  coro  trinta  homens 
(qne  voluntariamente  se  offereccram  para  o  acompanhar)  pela  parte 
do  Norte  do  rio  de  S.  Francisco,  das  serranias  donde  tom  a  nascença 
08  rios  Pardo,  Doce,  das  Velhas  e  Verde ;  os  qnaes  distam  (pelas  in- 
formações qne  me  deram)  vinte  o  cinco  legnas,  pouco  mais  ou  me- 
nos, das  mesmas  minas  donde  os  paulistas  se  acham  cavando  ouro  a 
presente ;  e  pela  parte  do  Sul  a  Pedro  Gomes  da  Franca,  natural 
desta  cidade,  neto  do  Mestre  do  Campo  Pedro  Gomes,  o  capit&o  de 
infantoria  de  um  dos  terços  pagos  desta  praça,  o  qual  mandei  com 
mais  de  cem  homens  moradores  nestes  recôncavos  e  cidade,  que  tam- 
bém se  oífereceram  voluntariamente,  para  o  acompanharem  á  vilia  de 
8.  Jorgu,  capitania  dos  Ilheos,  distante  desta  cidade  sessenta  legnas, 
para  fazer  de  alli  a  sua  entrada  pelo  rio  Patippe  assima,  a  donde 
varias  vezes  se  tem  já  achado  ouro,  e  se  vem  juntar  os  ditos  quátro 
rios.  S  pelas  noticias  que  me  deram  algumas  pessoas  practicas  doe 
mesmos  sertões,  se  presume  que  do  rio  Patippe  até  as  ditas  serranias 
haverá  oitenta  léguas  ;  e  se  tem  por  infalível  haver  noUas  ouro  com 
a  mesma  abundância  que  nas  novas  minas  so  acha.  E  aos  ditos  ca- 
pit&es  ordenei  também  se  ajuntassem  infallivelmente  nas  cabeceiras 
dos  ditos  quatro  rios,  e  explorassem  nellas  tudo  quanto  se  pudesse 
achar  de  mineraos ;  donde  e  das  minas  já  descobertas  viriam  ambos 
descobrindo  caminho  o  mais  breve  para  esta  cidade,  observando  por 
todo  elle  tudo  o  que  houvosso,  fazondo  mappas  e  roteiros  com  toda 
a  clareza  e  dístincçfto ;  que  de  tudo  iam  bem  prevenidos,  como  man- 
pei  fazer  no  descobrimento  do  caminho  do  Maranhão.  Entendo,  (Sen- 
hor,) que  deste  que  agora  mandei  fazer,  terá  grandes  conveniências  o 
serviço  de  V.  Magestade  e  espero  em  Deos  que  o  tempo  assim  o 
mostro :  e  V.  Magestado  so  dô  por  satisfeito  desta  minha  diligencia. 
Bstas  duas  entradas  mandei  fa^ier  sem  despcndio  algum  da  fazenda 
de  V.  Magestade.  A  real  pessoa  de  V.  Magestade  guarde  Noeso 
Senhor  como  seus  vassallos  havemos  mister.  Bahia,  7  de  janeiro  de 
I700.«-2>om  João  de  Lancastro,* 

Ck)mo  se  vè  pela  carta  a  Arthur  de  Sá,  já  citada,  o  governo  do 
Lisboa  n&o  approvava  os  projectos  e  esforces  de  d.  Jofto  de  Lanças- 
tro,  que  teriam  concentrado  na  Bahia,  om  logar  do  Rio  de  Janeiro,  o 
movimento  cOmmeroial  das  minas,  modificando  assim  extraordinária- 
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meate  o  ourso  de  historia  mineira,  e  em  Junho  do  anno  seg^iiato  eeto 
governador  foi  enbstltaido,  sendo  quanto  foi  possiTol  desmanchada  a 
4prandi08a  ubra  qne  eiie  tinlia  enoefcado.  Foi  ató  prohibido  o  movi- 
mento do  gado  dos  cnrraes  da  Bahia  para  o  snpprimento  da  popnla- 
çfto  mineira ;  mas  «sta  prohibiçflo  era  tfto  oontrada  ás  leis  natnraes 
da  permnia  eommercial  qae  se  mantovo,  apesar  delia,  nm  activo  com- 
mereio  de  contrabando,  e  sem  duvida  também  um  activo  movimento 
de  popnlaçfto  o  de  exploradores  de  minas.  Sendo  interdiotas  as  en- 
tradas pelo  ladii  da  Bahia  proouroi^se,  mais  oa  menos  favorecido 
pelo  governador  da  Bahia,  njbrir  e  conservar  commnnioaçOes  oom  oe 
dlstrictos  mineiros  via  Espirito  Santo.  Oé  documentos  relativos  a  esto 
.movimento  espiritosantonse  s&o  deflcientes  e  obscuros :  mas  parece 
fora  de  duvida  que  ató  1705  o  houve  de  certa  importância,  sendo 
ciaras  as  referencias  ás  minas  de  Itacambira  c  Serro  do  Frio,  isto  é> 
á  regifto  entre  as  immedíaç5es  da  actuai  cidade  de  Serro  o  as  de 
Gr&o  Mogoi,  indoindo  o  fucuro  districto  diamantiforo.  Em  1705  houve 
prohibiç&o  formal  deste  movimento,  cessando  o  traflco  legitimo  entre 
as  minas  e  as  praças  da  Bahia  e  do  Espirito  Santo.  Poucos  annos 
depois  os  districtos  desbravados  e  abertos  por  iniciativa  de  d.  Jofto 
Laucastro  e  dos  bahianos  toram  occupados  de  novo  pelos  paulistas» 
que  nas  versões  oorrenies  da  historia  mineira  passam  por  ser  os  seus 
primeiros  descobridores.  O  que  porAm  parece  certo  pelos  termos  da 
já  citada  carta  a  Arthnr  de  Sá  é  que  a  exploraç&o  ordenada  por  d. 
João  de  Laucastro  foi  bom  sucoedida  dando  em  resultado  a  descoberta  de 
ouro  e  o  inicio  da  sua  mineraçfto  em  Caethó  e  Itacambira  e  a  abertu- 
ra de  uma  estrada  passando  por  estes  pontos  para  a  Bahia. 

Intimamente  li^jcada  com  as  questões  relativas  ao  Sumidouro  e  a 
Borba  Gato  é  a  do  estabelecimento  de  fazendas  de  croar,  ou  de  cur- 
raes,  na  região  do  alto  S.  Francisco.  A  carta  de  Pedro  Taqnes  de 
Almeida,  escripta  em  170C,  dá  a  este  rio  o  nome  de  «Rio  dos  Cur- 
raes»  e  refere  a  existoncia  de  um  arraial  de  Mathens  (-ardoso.  Por 
um  outro  documento  sem  data,  mas  evldentomento  escripto  pouco  de- 
pois de  1705  e  conservado  no  mesmo  masso  na  Bibllotheca  da  Ajuda 
e  que  s^rá  opportunamento  offerecldo  ao  Instituto,  se  võ  que  esto  ar- 
raial ora  situado  na  margem  do  rio,  no  ponto  em  que  desemboccava 
um  caminho  vindo  da  Bahia  e  que  dahi  para  cima  ató  a  baira  do  rio 
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éãa  Velhas  os  eorraes  eram  t&o  frequentes  que  a  viagem  podia  ser 
feita  sem  se  dormir  ao  relento.  Era  sem  duvida  o  actnal  arraial  de 
Moninhos  uma  tapera  no  melo  da  qual  se  ostenta  uma  egreja  de  pro- 
porções e  aspecti)  monnmontaes,  que  attesta  a  antiga  importância  do 
iogar.  O  Diccionario  GtograpMeo  de  St.  Âdolpho  dá  esta  como  sen- 
do a  povoaç&o  mais  antiga  de  ambas  as  margens  do  8.  Francisco  e 
attribue  a  sua  fundaçfto  a  «Januário  Cardoso,  em  1704,  o  qua),  acom- 
panhado doB  seus»  de  seu  filho  Matheus  Cardoso  e  de  seu  sobrinho 
Manoel  Francisco  de  Toledo,  fugiram  da  cidade  de  Ouro  Preto,  onde 
haviam  morto  o  principal  agente  do  governo  no  paiz  das  Minas». 
Sendo  o  arraial  conhecido  já  em  1700  pelo  nome  de  Matheus  (e  nfto 
de  Januário;  Cardoso,  a  data  da  fundaçfto  é  evidentemente  errada,  po- 
dendo-se  suppôr  que  seja  também  o  iogar  do  crime,  isto  ó„  que  haja  con- 
fusfto  oom  a  morte  de  d.  Rodrigo   de  Castel  Branco  no  Sumidouro. 

Do  outro  lado  afflrma  Azevedo  Marques,  nos  seus  Âponiamentoã 
EiiUricos  da  Provinda  de  8.  Pau2o,baseaio  em  parte  nas  informa- 
ções de  Pedro  Taques,  em  parte  nas  suas  próprias  investigações,  que 
um  Matheus  Cardoso  de  Almeida  acompanhou  d  Rodrigo  de  Castel 
Branco  na  sua  mallograda  expediçfto  e  que  depois  tornou  se  conquis- 
tador dos  Índios  do  sertfio  de  Ceará,  etc,  e,  finalmente,  estabeleceu-se, 
pelos  annos  de  1694,  com  grandes  fazendas  de  urear  nas  margens  de 
S.  Francisco.  Como  este  Matheus  Cardoso  mostrou,  por  diversas  com- 
municações  feitas  á  camará  de  8.  Paulo,  uma  certa  indisposição  con- 
tra d.  Rodrigo,  é  po^sivel  que  elle  ficasse  envolvido  no  crime  do  Su- 
midouro e  que  assim  ambas  as  versões  acima  referidas  tenham  um 
fundo  de  verdade.  Seja  como  fôr,  é  certo  que  os  curraes  do  alto 
S.  Franci8co  foram  estabolecidos  com  gado  trazido  do  norte  e  n&o 
do  sul  A  historia  corrente  da  miss&o  de  d.  Rodrigo  de  Castel 
Branco  no  Brazií  foi  tirada  dos  escriptos  de  Pedro  Taques,  que  mos- 
tra forte  indisposiç&o  contra  elle  e  ó,  portanto,  suspeito.  Os  docu- 
mentos relativos  a  este  personagem  da  historia  mineira  existentes  na 
Bibliotheca  Nacional  do  Rio  do  Janeiro  devem  fornecer  material  para 
uma  historia  menos  i^aixonada  e  é  de  esperar  que  sejam  algum  dia 
estudados. 

Bmbóra  nfto  tenha  relaçfto  directa  com  o  assumpto  aqui  tractado, 
Julgo  conveniente  juntar  mais  um  documento  dessa  época,    assignado 
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por  d.  Jofto   de  Lancastro»  que   dá   uma  interessante   apreciação  do 
caracter  dos  panlistas  daqnelle  tempo. 

«Cópia  qae  vae  pela  Secretaria  do  Estado  e  pelo  Conselho  Ultra- 
marino. 

«Senhor: — Pelas  notícias  que  do  Rio  de  Janeiro  me  deram  na9 
cartas  qne  me  escreveram  o  governador  Àrthur  de  Sá  Menezes,  o  dr» 
Mignel  de  Siqnoira  Castello  Branco,  syndicante  daqnella  capitania, 
José  Ribeiro  Rangel,  jaiz  da  casa  do  Moóda  da  mesma  cidade  cujas 
copias  rometto  com  esta  a  V.  Mag.^,  lhe  será  presente  o  grande  ren- 
dimento que  tem  as  minas  de  onro  que  novamente  se  descobriram 
nos  sertões  das  capitanias  de  S.  Vicente  e  S.  Pan!o,  e  das  que  so  es- 
peram descobrir,  nas  quaes  se  considora,  serem  com  excesso  mais 
rendosas ;  e  porque  a  praça  do  Rio  de  Janeiro  so  acha  sem  guarniç&o 
competente  e  pela  banda  do  sul  som  as  fortificaçCtes  necessárias  que 
a  possam  defender  de  qualquer  naçfto  pouco  affeita,  ou  muito  ambi- 
ciosa que  a  pretenda  invadir,  obrigado  da  fama,  qne  presentem^snte 
se  ha  de  espalhar  por  toda  a  Europa,  da  abundância  do  ouro  das  di- 
tas minas;  e  o  porto  da  villa  de  Santos,  que  é  o  principal  de  toda 
aquclla  costa  e  o  de  mais  consequências,  se  acha  ainda  em  peior  es- 
tado, sendo  o  único  adondo  só  entram  navios  e  a  que  precisamente 
ha  de  vir  a  maior  parte  do  ouro  que  so  tiram  das  ditas  minas  e  todos 
os  fructos  e  géneros  da  capitania  de  S.  Paul.)  e  das  mais  cironmvizinha^, 
para  dalli  se  embarcarem  para  as  mais  partes  do  Brazil :  me  pareceu 
representar  a  V.  Mag.»  com  a  submissão  devida,  qne  para  sogurança 
daquella  praça  e  da  dita  villa,  é  muito  conveniente  e  sou  real  serviço 
mandar  V.  Mag.<^  levantar  logo  n.ste  estado  dois  terços  de  infanteria 
e  duas  tropas  de  cavallos  para  assistirem  de  guarniç&o,  uma  tropa 
com  nm  torço  no  Rio  de  Janeiro  e  um  torço  com  outra  tropa  na 
villa  de  Santos,  fortiflcando-se  a  sua  barra  de  maneira  que  possa  de- 
fender a  entrada  daqnelle  porto  o  qual  está  hoje  de  sorte  que  qual. 
quer  pirata  podo  entrar  por  ella,  sem  a  menor  resistência,  nao  só  a 
saquear  a  villa,  se  não  também  sonhorear-se  delia,  por  estar  qnasi 
desamparada  de  seus  moradores,  dos  quaes  anda  a  maior  parte  delles 
nos  sertões  occupados  em  cavar  ouro  e  descobrir  minas :  também  me 
parece,  é  muito  conveniente  que  se  levante  outro  terço  de  infanteria 
e  um  esquadrão  do  dragões,  para  so  mettor  na  villa  do  S.  Paulo  com 
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o  pretexto  de  que  é  para  segurar  a  mesina  villa  e  delia  se  poder 
soccorrer  facilmente  c  de  Santos  ;  sendo  o  flm  particular  deste  nego- 
cio, sogaral-a  do  seus  mesmos  moradores,  pois  estes  tem  deixado  em 
TarJas  occasiões,  suspeitosa  a  sua  fldelidado,  na  pouca  obediência  com 
que  observam  as  leis  de  V.  Mag.^  e  ser  gonte  por  sua  natureza  abso- 
luta e  yarla  e  a  maior  parte  delia  criminosa ;  e  sobretudo  amantís- 
sima da  liberdade,  em  que  se  conservam  ha  tantos  annos  quanto  tem 
da  creaç&o  a  mesma  villa ;  e  vendo-se  hoje  com  opulência  e  riqueza 
que  a  fortuna  lhes  offereceu  no  descobrimento  das  ditas  minas,  mo 
quero  persuadir  sem  o  menor  escrúpulo,  sfto  capazes  de  appetccor 
SDJoitar-so  a  qualquer  naçSLo  estrangeira,  que  nfto  só  os  conserve  na 
liberdade  e  insolência  com  que  vivom,  mas  do  quo  supponham  podem 
ter  aqncllas  conveniências  que  a  ambiç&o  costuma  facilitar  a  seme- 
lhantes pessoas,  sondo  a  principal  e  a  que  elles  mais  suspiram  a  da 
escravid&o  dos  índios. 

«No  caso  que  V.  Mag.^  soja  servido  mandar  formar  os  ditos  ter» 
ços  e  tropas,  mo  paroce  deve  V.  Mag.^^  mandar  vir  dessa  corto,  assim 
os  mobtrcs  de  campo,  sargentos  mores  e  mais  offlciaes,  como  também 
os  capitães  de  cavallos,  para  servir  aquelles  postos. 

«E  sem  embargo,  de  que  supponha  n&o  faltará  a  dar  esta  noticia 
a  V.  Mag.o  o  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Arthur  do  Sá  e  Menezes,, 
pela  parto  quo  lhe  toca  (ao  qual  mandei  ofterecer  gente,  armas,  mu. 
nições  e  tudo  o  mais  que  lhe  fosse  necessário,  para  defensa  aquella 
capitania)  a  mim  mo  pareceu  sou  também  obrigado  a  fazel-o  vomo 
governador  e  capit&o  general  de  todo  o  estado,  alem  do  zelo  que  mo 
obriga  a  fazer  presente  a  V.  Mag.<)  estas  razões,  pelas  experienciaí^ 
que  hoje  tenho  do  Brazil.  Y.  Mag.»  resolverá  o  que  mais  convier  a 
seu  real  serviço,  que  sempre  será  o  mais  acertado.  Â  Real  pessoa 
de  V.  Mag.e  guarde  Nosso  Senhor  como  seus  vassallos  havemos  mis- 
ter.— Bahia,  7  de  Janeiro  de  1700. — Dom  João  de  Lancastro,* 

Orville  â.  Debby. 


Discurso  do  Dr.  Manoel  Pereira  de  Gui- 
marães, fazendo  o  elogio  histórico 
dos  sócios  fallecidos. 

Excmot.  8». 

Conta-nos  Anlo  Gellio  nas  NaUes  Atticas  que,  durante  a  sna  per- 
manência em  Athenas,  eostamavam  os  jovens  romanos,  attrahidos  á 
Greda  pela  eloquência  de  Herodee  Âtticos,  reanir-se  em  uma  sober- 
ba quinta  por  este  possnida  nas  cercanias  da  cidade. 

Era  derredor,  entrajada  de  formosissimos  bosques  e  de  ensombra* 
das  avenidas,  que  offereciam  abrigo,  donde  impunemente  eramaifron- 
tados  08  calores  do  estio  e  os  devorantes  fogos  da  ardente  canionla, 
prolongava-se  bellissima  cerca.  Sobrepondo-se  aos  ténues  suspiros  dos 
zephyros,  portadores  de  delicioso  frescor,  alçava  se  vasto  pórtico. 

Convidando  ao  refrigerante  banho,  amplas  bacias  enchiam-so  de 
límpidas  e  arcbi-crystallinas  aguas.  E,  dominando  tudo  isso,  uma  en- 
encantadora  vivenda,  ininterruptamente  alegrada  pelo  ruido  das  mor- 
murosas  fontes  e  pelos  concertos  do  gárrulo  passaredo. 

Nessa  seductora  paragem  de  Cephiso  eram  discutidas  as  mais 
árduas  questões  do  historiando  phiiosophia,  de  geographia,  de  náutica, 
etc.,  etc.  £  aquelles  que  tinham  trocado  o  brilhante  vaguear  no  Fórum 
romanum  pelo  remançoso  estudar  na  cidade  de  Minerva,  nfto  raro, 
algo  tinham  que  accrescer  aos  seus  conhecimentos  e  ao  cultivo  do 
seu  espirito  (^). 

A'  noite,  desfraldadas  as  velas  de  ligeira  embarcaçfto,  que  doce- 
mente vogava  em  demanda  do  Pirôo,  reuniam-se  todos  á  popa,  e  ahi, 
sob  o  sereníssimo  cóo  azul,  onde  tremeluziam  as  constellaçOes  do 
Carro  o  das  Ursas,  embalados  pelo  cadencioso  ondear  de  um  outro 
cóo  liquefeito,  cujas  nuvens  sfto  ilhas    de   esmeraldas,   occupavam-sd 


(1)    Aal.  OeL— Moct  att  L.  1.    Capitalo  11. 
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todos  em  considerar  a  e«plendidez  dob  astros,  até  que  algaem,  versa- 
do nas  artes  da  Grécia,  entrasse  a  dissertar  sobre  astronomia. 

Hoje,  qnasi  vinte  centenas  de  annos  depois,  sob  este  magnifico 
eéo  da  America,  qae  semelha  um  jardim,  cujas  florei  são  estreUas^  si 
durante  o  dia  nfto  vos  reunis  em  saudosos  retiros,  á  noite,  nfto  sobre 
e  tombadilho  de  uma  galera,  mas  numa  modesta  sala  ante  donosa 
praça  bordada  de  sumptuosíssimos  palácios;  ataviada  de  umbrosos  car- 
valheiros e  de  artística  fonte  ;  á  vista  dessa  extensa  e  formosíssima 
várzea,  que  parece  um  Mediterrâneo  de  verduras,  nas  visinbanças 
dessa  selvática  Cantareira  e  dessa  celebrada  Paranapiacaba 

«  Da  força  assombroso  emblema, 
«  Que  tens  o  oceano  por  throno 
<  £  as  nuvens  por  diadema  !t.    (^ 

desse  poético  Tamandoateby,  que  contorna  as  nossas  collinas  e  ser- 
peja  pelos  nossos  prados,  e  desse  soberbo  Tleté  por  onde  se  partiam 
em  demanda  do  desconhecido  e  da  gloria  os  intrépidos  filhos  de  Pira* 
tlninga,  cujas  façanhas  se  avantajam  ás  dos  celebrados  Argonautas  ; 
alumiados  por  outras  constellaçOes,  entre  as  quaes  se  destaca  á  di- 
reita o  retorcido  Escorpião,  cujo  coraçfto  —  Antaré^  —  brilha,  rebrilha 
avermelhadamente  como  para  indicar  que  o  sangue  de  um  povo  jn- 
venil  referve  nas  nossas  veias ;  á  vista  o«:  na  visinhança  de  tudo  isso 
o  mesmo  amor  da  historia  e  das  mais  scienclás  costuma  vos  agrupar 
B  nós,  que  temos  sede  de  saber,  deix  mos  o  estrépito  das  mas,  o 
agradável  dos  divertimentos,  para  vir  aqui,  attento,  ouvir  os  vossos 
lábios  redizerem  a  historia  do  nosso  S.  Paulo,  historia  que,  no  dizer 
do  Visconde  de  8.  Leopoldo,  será  também  a  historia  geral  do  Brazil. 
No  meio,  comtudo,  desses  passatempos,  tfto  nobres  e  tfto  santos, 
brota  como  uma  lagryma  a  entremeiar-so  com  sorrisos,  um  bom  e 
divino  sentimento  que,  diz  b .  Sand,  causa  ainda  maior  prazer  a  quem 
o  experimenta,  do  que  a  quem  delle  é  objecto :  a  Piedade,  essa  divina 
irmft  da  Esperança.  £  os  nossos  peitos  como  que  se  desfazem  em- 
snapiros,  e  os  nossos  olhos  como  que  se  humedecem  de  pranto  ao 
relembrar  aqnelles  que  no  dia  de    hontem   aqui   traziam    o   seu   po- 


(2).    C.  de  Menese»— A  Serra  de  ParanáplMaba. 
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deroso  contingente  de  trabalho,  e  qae,  no  dia  de  hoje,  dormem  o 
8omno  tranqnillo  do  sopnlchro. 

Não  fostes,  porém,  felizes  nobres  consócios,  na  escolha  daquolle 
qao  deve  redizer  aqai,  perante  todos,  o  que  foram  em  vida  os  com- 
panheiros cujo  elogio  cabe-lhe  fazer. 

Bem  sabe  ello  qae  necessitaria  para  bom  desempenho  da  míss&o, 
qne  lhe  impuzestes,  de  ser  orador,  isto  é,  falar,  como  diz  Tácito,  com 
€locaçao  pura,  brilhante  e  persuasiva,  conforme  a  dignidade  do  as- 
sampto  e  as  necessidades  do  tempo,  encantando  sempre  o  ouvido  do 
auditório ;  que  necessitaria  de  eloquência,  mesmo  de  muita  eloquência» 
da  magna  eloquência,  que  é  como  a  fiamma ;  a  matéria  alimenta-a,  o  mo- 
vimento excita- a,  e,  ardendo,  alumia, 

A  magna  eloquência,  diremos  nós,  como  a  ílamma,  cncandlla,  crysi- 
taliza. 

As  orações  de  Demosthenes  n&o  sao  mais  do  que  acontecimentos 
«ncandilados  pela  lava  ardente  do  sou  cérebro.  O  verbo  do  Mirabeaa 
nfto  é  sinão  uma  torrente  de  flamma  a  crystalizar  factos. 

Quanto  a  nós,  já  que  nos  falta  envergadura  para  ascender  t&o 
alto,  pediremos  vénia  para  tracejar  um  levo  esboceto  de  critica  artística. 

Verdade  ó  que  nfto  desconhecemos,  com  Bongot(3},  que^«poar 
bienjuger  uno  onvre  d*art,  11  fant  la  consíderer  tour  a  tour  avec  les 
yeux  d'un  phisosophe,  d*un  artíste,  d'un  poóte  et  d*un  historlen. 

Da  magica  palôta  de  J.  F.  de  Almeida  Júnior,  um  dos  consócio» 
eujo  passamento  hoje  rememoramos,  tentaremos  desenthesourar  algu- 
mas cores  com  que  iliuminomos  as  nossas  palavras,  já  que  nos  falta 
calor  para  encarecer  as  suas  telas. 

Estudar  a  obra  de  tfto  conspícuo  artista  nfto  é  coisa  fácil,  culti- 
vando como  o  fez,  todds  os  géneros  de  pintura.— «Quanío*  homens 
num  8Ó  homem!  qaantos  talentos  em  um  sô  talento!  qtiantas  facetas 
em  sô  um  espirito  !  quantos  méritos  em  um  sô  mérito  /.>  (4) 

A  sua  sagraçfto  coma  artista,  pode-se  dizer,  data  de  1874,  epocha 
em  que  foi  pintada  a — Besurreição  do  Senhor, 

Nfto  se  sabe  o  que  mais  ahi  admirar ;  si  a  exprcssfto  bem  defi- 
nida da  cabeça,  onde  inscrove-se  a  divindade,  os  detalhes  da  mnscu- 


(3)  Bougot 

(4)  Alves  yiiiBáes— Herculano 
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látnra,  <«  lididimo  colorido  da  poUe,  quo  pareço  ceder  á  pressfto  do 
dedo,  si  aqaelle  manto  de  illíbada  alvnra,  que  se  torce,  que  se  do- 
bra, que  transparece,  que  ílnctua,  ou  si  alflm  aquelle  almo  diadema 
de  luz  que  resplende  sobre  a  cabeça  do  Ghristo. 

Bougot  aconselha,  para  examinar  uma  obra  d*arte,  fazer  sobre  a 
mesma  convergir  a  esthotica,  a  historia  e  a  technica.  Com  essas  três 
luzes,  a  primeira  coisa  a  fazer  será  indagar  qual  a  intenç&o  do  ar- 
tista, quo  sentimento  ou  idéa  propoz-so  o  mesmo  nos  despertar.  O  es- 
tampado na  tela  está  do  pleno  accòrdo  com  o  quadro  da  Rcsurreiçfto 
que  nos  delineia  Klopstock :  €0  Messias  paira  por  sobre  o  sepulchro 
aberto  o  vazio.  A  sua  cabeça,  que,  durante  o  supplicio,  inclinava-se 
sobre  o  peito,  recinge-se  agora  de  uma  aureola  celestial.  Como  elle 
transluz  !  Como  deslumbra !  Uma  nuvem,  descida  do  throno  do  Eterno, 
restituiu  todo  o  esplendor  áquelle  cujo  nome  é  três  vezes  santo,  aquelle 
que  nasceu  em  Bethlém,  que  soffreu  em  Gethsemani,  que  morreu  sobre 
a  cruz,  e  que  o  tumulo  acaba  de  restituir.» 

Na  tela,  aquelle  rosto,  onde  ainda  se  vislumbram  signaes  de  sof- 
friraento  ;  aquelles  estigmas  das  chagas,  signal  da  cruciflcaçáo  ;  aquelle 
corpo  nú,  meio  encoberto  por  um  lençol  branco,  signal  do  que  acaba 
de  sahir.do  supulchro;  aquella  gloria,  signal  de  divindade;  aquellas 
nuvens  quo  o  devem  occultar  aos  olhos  dos  discípulos,  até  que  suba 
á  presença  do  Eterno,  n&o  estfto  patenteando  quo  o  artista  conseguiu 
optimamente  realizar  a  idéa  que  se  nos  propoz  despertar? 

No — Derrvbador  brcuileiro—iÁ  falha  a  intenç&o.  A  esthetica  po- 
derá dizer  que  aquella  figura  de  homem  é  desenhada  com  toda  a  cor- 
recção ;  que  nfto  foi  descurada  a  paysagem ;  quo  os  planos  foram  bem 
tractados.  Entretanto,  aquelle  personagem  de  descompassada  complei- 
ção que  alli  repousa,  nfto  é  o  nosso  caboclo;  aquellas  arvores  de  mes- 
quinho aspeito  nfto  sfto  a  luxuriante  vegetação  das  no?sas  mattas, 
repassadas  de  seiva. 

€La  séve,  debordant  d^abonãance  et  de  force 
Sortaii  en  gouites  â^or  des  fentcs  de  Vecorce  (5) 

A  razfto  da  nfto  realizaçfto  é  quo,  deslembrado  pela  distancia,  es- 
tiolado pelos  estudos  de  atelier,  Almeida,  como  o   Antôo   da   fabula. 


O)    Lamartne— Jbcc7<fi. 
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deyia  (como  o  fos  nos  CaipiraM  negaeeando)  tomar  forças  no  seio  da 
terra  pátria,  inspirar-se  nos  nosfeos  opnlentados  bosqnes.  O  amerisaao 
Longfellow  tomon  para  eonseliksiros  do  sen  mde  Hiawatha  as  arYio- 
res  seculares  das  florestas  americanas. 

No— JZemorM  de  JMãa»  —já  Almeida  nÍTeila-se  com  os  maiores 
pintores  da  actaaltdade. 

Janto  a  ama  parede  de  pedras  eolossaes  está  sentado  o  traliidor, 
de  calMça  inclinada  para  o  hombro  esquerdo,  cabellos  negros,  appa- 
recendo  de  sob  parte  do  manto  i'reto,  sobrecenhos  contrahidos,  olhos 
fixos,  nariz  recto.  O  rosto,  carregado,  é  oromoldnrado  por  negrabarba. 

A  mfto  direita  dobra-se  sobre  o  joelho  esquerdo,  emqnanto  qaé  a 
esquerda  espalma-se  sobre  a  testa.  Alpercatas  apreeilham-se  por  eor- 
reias  de  couro  aos  pés.  Veste  vermelha,  de  amplas  mangas  com 
al)ertnras.  deixa-lhe  á  mostra  o  peito  e  parte  da  espádua  direita.  O 
manto  sobre  os  joelhos,  cahe-lhe  dos  lados.  No  ohfto  uma  bolsa  Ow 
junto  delia,  moedas  espalhadas.  No  plano  immediato  dnas  mulheres. 
Ao  longe  o  Calvário,  onde  rodeadas  de  povo,  duas  cruzes  começam 
de  ser  levantadas.  Sobre  a  scona:  oéo  fortemente  carregado. 

<  A  noUe  acura,  triste  e  ten^ata, 

<  Q  fie  já  tinha  estendido  o  negro  manto 

€  De  escuridade  a  terra  toda  endiendo, .  .> 

Senhores  I  Bm  Janeiro  ultimo  vários  amigos  dedicadíssimos  de 
Almeida  Júnior  renniram-se  em  commissfto  e  repetiram  nesta  porçfto 
ds  America  um  facto  extraordinário,  que  na  cultíssima  Paris  tinham 
em  1882  praticado  amigos  de  C.  Ckiurbot — ^uma  exposiçfto  geral  dos 
quadros  do  nosso  infeliz  consócio.  Ao  penetrarmos  numa  das  salas 
dessa  exposiçfto,  achamo-nos  de  improviso  em  irente  de  t&o  soberba 
tela.  N&o  nos  pejamos  em  dizer-vos  que  a  impresaífto  causada  foi 
t&o  extraordinária  que  mudo  quedámo-nos  ante  ella.  Paltava-aoe 
expressão  para  definir  a  nossa  sensaçfto  I 

Desde  aquelle  muro  colossal,  que  bem  pudéramos  com  Castellar 
dizer  que  «sfto  ossos  do  uma  raça  vencida  pelos  ralos  do  oéo  e  anni- 
quUlada  pelas  maldições  de  Deus»  (6),  até  aquelle  firmamento  escureci* 


(9i    CasteUar^i  CapêUa  SúsUna. 


-sol- 
do ;  desde  aqaeUa  maltidfio  que  apinha-se  em  roda  da  cruz,  até  aqnel- 
le  precito  de  phyaionomia  raivosa,  de  veias  salientes  em  que  o  san- 
gue parece  escaldar,  e  que  em  breve  irá  habitar  nas  trema  exteriores 
omde  ha  o  ranger  doe  dentes^  tudo  ó  traçado  com  tal  vigor  de  pincel. 
«om  tal  energia  de  tintas,  que  bem  se  pudera  considerar  sabido  das 
mfios  de  Ribera. 

Â  figura  de  Iscariotes  avantiga*se  muito  á  natural.  Teria  o  pin- 
tor tido  em  vista  a  tradiçfto  referida  por  Papias :  que  ao  trahidor 
tmha-Be  augmentado  desmesuradamente  o  corpo  ? 

Áquelles  olhos  fixos  nfto  mais  feohar-se-fto  ao  somuo.  <2\t  não 
«MMf  dormiráe  !  mataete  o  eomno,  o  somno  da  innocenda  !  o  doce  «om- 
mo,  que  apaga  no  cérebro  os  traços  dolorosos  dos  cMados,  que  cadj  dia 
revoca  o  homem  á  vida ;  esse  bálsamo  que  conforta  as  ahnas  soffredo* 
nu,  esse  segwido  agente  da  poderosa  natureza^  qw  repara  e  renova 
<»  sentidos  para  os  prazeres* .     (7) 

Quantos  milhões  de  ideias  n&o  remoinham  por  aquelie  cérebro  ? 
Figura-se-nos  atravcz  do  seu  envoltório  estar  lendo  as  seguintes  pa- 
lavras :^iíorr0,  miserável!  os  teus  tormentos  acabarão  com  a  vida..^ 
■O  Deus  de  Moisés  disse:  Tu  não  matarás  •••  Que  importa  a  mim  o 
Deus  de  Moisés  ?  já  não  mais  o  conheço  /. . .  O  desespero,  eis  o  Deus 
do  trahidor !  ordena-^me  que  morra  /.  • .  morre,  pois,  vil  /. . .  Tremes  ! 
ú  amor  da  vida  desperta  em  ti,  tu  queres  viver,  tu,  infame  assassino  I 
Viver,  quando  uma  sepultura,  cavada  por  tuas  próprias  mãos,  rodeia- te 
dê  todos  os  lados  !  ...  E  tu  minKalma,  que  ousas  revoltar- te,  te  julgas 
immorUd  /. . .  Não  1  não  espera  viver  depois  de  minha  morte  para  per- 
petuar-me  os  so/frimentos ;  tu  morrerás  commigo  /.. .  Um  ultimo  crime 
vai  votar'te  ao  nada.    (8) 

Bntretanto  essa  alma  de  Iscariotes  nfto  morrerá  I  vive  bojo  1 1 
Viverá  por  toda  a  eternidade  1 1 1  Aquelie  que  nos  extendo  a  dextra, 
^mqnanto  na  sinistra  brande  o  punhal — Judas  1  Aquelie  que  entrega  os 
seus  irm&os  á  ferocidade  do  aigoz— Judas  I  Judas  1  Aquelie  que  rece- 
be o  ouro  do  extrangelro  para  entregar-lhe  o  solo  sacrosanto  da  pa- 
tria-^udas  I  Judas  1  Judas !  E  o  Iscariotes  trahiu  mais  I  Trahiu  Deus  1 


(7)  ShftkBpeftre— Ifactett. 

(8)  Klopstook. 
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Keam  tela  indízivel  o  pintor  deixa  os  domimiw  do  bdio  para 
fo  nas  regíOos  do  snblime.  O  bello  tem  sempre  forma  de- 
tenriaada,  medida  e  proporções  faoeis  do  discernir-se :  ao  contrario 
BO  anblime  sfto  só  apparontes  a  forma  e  a  medida :  é  illimitado  e  in> 
deflnido  fi).  Com  a  morto  do  Cbristo  a  natoreza  convnisiona-se,  a 
terra  tremo,  os  astros  detem-2>e  na  sua  marclia. — E*  o  sablime. 

— 'Xa  fuUe  en  Egypte.  A  Virgem,  montoda  nom  jumento,  sega- 
va com  a  mao  direita  as  rédeas  do  animal ;  com  o  braço  esqnerde 
sostonta  o  menino  Jesus,  para  o  qual  olba  attonto  8.  José,  qce  se 
adia  á  direita  da  Virgoro,  em  pé  á  beira  de  um  regato,  em  cuja 
Ijmpba,  de  admirarei  transparência  do  crystol,  sacia-se  o  aniz:.id. 
O  menino  com  a  mfto  esquerda  levanta  um  véu  que  a  Virgem  traz 
sobre  a  cabeça. 

Dovendo  a  analyse  do  quadro  começar  poios  corpos  vivos,  para 
seguirmos  os  preceitos  de  Taine,  vamos,  desde  o  principio,  fazer-nos 
enoontradiço  com  os  desprimores  da  obra.  Nfto  foi  feliz  o  artista 
com  as  figuras  da  Virgem  e  de  Jesus.  A'  primeira  falta  grandeza  ; 
ao  segando  nfto  só  isso,  mas  correçfto  no  desenho.  Para  modeflo  da- 
qnella  escolheu  uma  burgnoza  de  physionomia  vulgarissima,  esque- 
«endo-se  de  que  nas  veias  de  Maria  corria  o  sangue  mais  puro  do 
Israel,  o  sangue  do  David.  Cahiram  da  memoria  ao  artista  as  Jicções 
de  G.  Planche  a  todo  aquello  que  se  propõe  tirar  qualquer  assumpto 
dos  magníficos  poemas  da  Biblia,  e  que  vem  a  ser,  obrar  ousada- 
mente, fazel-o  amplamente,  mas  com  simplicidado  ?  cMilton,  Kiop- 
stock,  Raphael,  M.  Ango  poetisent  et  agrandissent  les  paroles  de  la 
Bible,  roais  s'ils  vont  plus  haut,  c'est  en  suivant  la  méme  route.  lis 
ii'ont  pas  le  malheur  d'cnjolivor  ou  d*embourgcoiser  le  drame  biblique 
en  essayant  do  le  renouveler  ot  do  rhabiller  en  costumo  modeme.>  (10) 

Nfto  levamos  a  exigência  ao  ponto  do  querer  quo  o  pintor  fosse 
agriihoar-se  por  completo  á  tradição  do  passado  o  dósse^nos  um  typa 
de  Virgem  de  rara  e  oxquisita  pcrfeiç&o  do  Leonardo  de  Vinci. 

N&o !  Para  nós  tomos  que  o  submcttor  o  presente  ao  passado 
importorá  em  abdicaç&o  da  vontade.  Mas  umas  tantas  tradições 
existem,  transmittidas  de  bocea  em  bocca  pelos    mestres^  que   «resu* 


(9)    Oam— AV«/^ca  delia  Muiica. 

(10). -Q  FlMChe -EUtia  êur  lecoU  franraiae. 
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mont  tontes  las  manièros  classiques  d*envisager  Ia  beauté»,  diz  ,Vé- 
roD.  £*  a  isto  qno  se  chama  estylo.  Para  adquirii-o  e  exprimir  a 
bolleza,  basta  estndar  as  tradições  clássicas,  ensina  esse  escriptor. 
A  essas  tradições  devera  apegar-se  um  pouco  mais  Almeida  Jnnior. 
Nfto  o  fez,  porém.  Tomou  paia  modelo  a  primeira  burgneza  judia, 
sabida  talvez  de  Frankfort  a  M.,  esquecendo-se  da  tradiç&o,  enibour- 
geoisant  le  arame  biblique.  Olvidou-se  do  que  diz  B.  de  Bury  (11): 
cll  ne  faut  pas  prendre  le  premier  modele  et  le  reproduire.  11  faut 
marquor  cette  figure  de  Tempreinte  typique  et  Tamoner  à  vivre  dans 
la  sphère  des  creations  idéales^  Na  tela  de  Almeida  o  ar  da  Virgem 
é  distrahido,  parecendo  pensar  em  qualquer  outra  cousa  que  nfto  a 
soena  representada. 

Será,  porventura,  a  visão  terrível  do  Calvário  que  divisará  nas 
penumbras  do  prosentimento  ?    Ou,  quem  sabe 

Serão  saudades  das  infijvdas  plagas 
Onde  a  oliveira  pr'o  Jordão  sHnclina  ? 

Parece-nos  mais  natural  que  esse  olhar,  olhar  de  Mfte  amantís- 
sima, viesse  cahir  em  cheio  sobre  o  divino  Filho.  Esses  olhos,  que 
mais  tarde  amaram-se-lho  de  lagrimas,  n&o  devem  desviar-se  do  obje- 
cto pelo  qual  sáo  soffridas  as  agruras  do  deserto. 

S.  Josó,  um  volho  calvo,  de  olhar  estupendamente  lançado,  na. 
riz  aquilino,  nú  da  cintura  para  cima,  tom  esplendida  camadura,  te- 
cido de  veias  saliente,  á  mostra,  arrijados  músculos,  pintados  por  mão 
de  mestre,  que  conhece  todos  os  segredos  da  technica.  O  braço  di- 
reito, dobrado,  segura  um  páu  que  repousa  sobre  o  hombro  do  mes- 
mo lado  e  ao  qual  prende-se  uma  trouxa.  Os  pés,  nús,  estáo  cuida- 
dosamente feitos  o  poderiam  servir  de  modelo.  O  todo  da  figura  ó 
um  conjunoto  do  linhas  harmónicas,  sem  um  só  defoito,  qaer  quanto 
00  desenho,  quer  quanto  ao  colorido. 

A  Virgem  traja  vestes  de  còr  vermelha,  muito  bom  ajustadas: 
«obre  a  cabeça  um  vóo,  de  um  acabamento  tal  que  por  si  só  Dastára 
para  recommendar  o  quadro.  Ao  pescoso  um  lenço  branco,  tratado 
com  summa  poricia,  como  o  é  um  manto  azul,  brilhante,  posto  sobre 
o  animai. 


(11).— Bnry — TabUatu  romanfiques 
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£i8-no8  de  repente  chegados  a  um  dos  pontos  mais  ielicados  da 
pintara,  o  matiz,  qne  ó  como  que  a  cúspide  a  qae  procuram  repon- 
tar-se  os  artistas.  A  combinação  das  i*ôre6,  diz  Taine,  é  um  elemento 
capital  na  pintura;  ó  para  as  figuras  o  que  o  acompanhamento  é 
para  a  musica. 

O  azul  e  o  vermoAho  s&o  cores  qne  se  repellem,  que  jamais 
poderiam  betar-se.  Bntretanto  Almeida  conseguiu  harnionisal-as  por 
meio  de  artificies:  Attenuando-as,  equilibrando- as.  E'  cousa  ensinada 
pela  Esthetioa  que»  á  medida  qae  a  luz  augmefita»  as  cOres  se  atte- 
nnam,  se  desbotam.  Pois  bem  I  O  artista  deu  bastante  luz  ao  qua- 
dro, e  dahi  o  abrandamento  e  harmonia  das  cores.  Quanto  ao  equi* 
librio:  A  S.  José,  além  do  uma  túnica  preta,  deu  um  manto  verme- 
lho  escuro,  enrolado  na  cintura  e  atado  na  fronte.  Estando  o  Santo 
á  direita  da  Virgem,  a  collocaçao  das  cores  é  a  seguinte  :  l.<>  me- 
tade do  manto  azul ;  2.o  vestido  vermelho  da  Virgem ;  3.o  outra 
metade  do  manto ;  4.»  manto  vermelho  do  6.  José  Ainda  outro  ar- 
tificio :  um  raio  de  sol,  batendo  nas  vestes  da  Virgem,  faz  com  que 
dahi  se  desprenda  um  raio  que  vai  tingir  de  vermelho  as  pernas  de 
S.  José.  E*  a  applicaç&o  do  que  ensina  Véron  <les  objects  colores 
doivent  leur  teinte  précisément  a  la  faculto  qn'ils  cnt  d*absorber  ôer- 
tains  rayons  e ;  d'en  renvoyer  d'autres.  Un  étoffe  rouge,  par  ex.  ren- 
yoie  ies  rayons  rougos  et  absorbe  les  autres.» 

Com  o  vermelho  das  pomas  do  Santo  está  completado  o  equilíbrio 
e  consegaida  a  harmonia  das  coros.  Nos  tecidos  dos  vestuários  ha  o 
mesmo  cuidado  e  attenç&o,  como  no  debuxo  do  jumento.  A  agua  do 
regato  revela  que  quem  a  fez  é  um  mestre  que  um  dia  pode  rivalisar 
com  Corot  nas  paisagens.  Parece  que  ouvimos  subsurrar  essa  agua 
tfto  crystallina. —  Voi  susturranti  eliquidi  crútoUi— como  exprimia-se  o 
Paterno.  Espeihenta,  reflecte  as  pernas  de  S.  José  e  o  animal.  A  pai- 
sagem representa  um  logar  árido.  A' direita  da  Virgem  uma  esphinge» 
no  plano  immediato;ao  longe  uma  montanha  verde.  A'  esquerda  uma 
pyraroido  e  um  obalisco.  Por  sobre  a  scena  um  céo  limpido  e  quente. 
Céo  oriental.  Aqui  esmalta-se  de  amarello,  de  laranja,  d*olro  e  de 
purpura  Afém,  de  azul  esverdeado.  COres  seductoras,  magicas,  bri- 
lhantes 1  Soberbissimo  espectáculo  1  Luz  puríssima,  luz  radiosa,  lua 
diaphana  e  esplen  dida  I  Bem  se  pudera  dizer  com  o  florentino  Dante : 
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Ufut  nulodia  dolee 
Correva  per  Vaer  luminoso. 

Qaanta  harroonia,  quanta  grandeza,  qnanta  imponência,  men  Densl 
Só  Loti  pudera  expiimii-as. 

*Luz,  luz,  tanta  luz,  que  admirados,  pasmos  ficamos,  como  se,  sã- 
hidos  de  uma  espécie  de  meia  noite,  os  olhos  se  abrissem  de  mais,  vendo 
mais  claro,  mais  claro  sempre,..  Cada  vez  maun*  claridade/  Meai- 
mente  os  olhos  se  dilatam  e  põem  em  estado  de  enxergar  mais  raios  e 
mais  cores...  Que  festa  é  esta  de  clarões  brancos,  de  clarões  doirados 
que,  silenciosos  e  de  sorpreza,  parecem  surgir  por  toda  a  parte  ?. ..  Nem 
uma  nuvem ;  do  zenith  ao  horizonte  a  mesma  limpidez  maravilhosa : 
eil-o,  pois,  desvendado,  tanto  quanto  alcançar  podem  os  nossos  olhos, 
este  vácuo  intérmino,  onde  os  desconformes  universos  tombam  por  my- 
riades,  tombam,  tombam  céleres  como  gotticulas  de  incessante  chuva  de 
fogo».    Viagem  á  Índia. 

Quanto  ao  desenho :  apesar  da  má  escolha  do  modelo,  a  figura 
da  Virgem  está  bem  traçada,  com  corrooçfto.  Á  figura  de  S.  José  é 
um  pouco  maior  do  que  o  natur<ftl.  Isto,  porôm,  nfto  prejudica  o  qua- 
dro. Igual  defeito  aponta  Bougot  no  Oorregio :  <  Le  Corrège  est  in- 
oorret;  il  outre  souvent  les  formes;  mais  quoUe entente  du  olair  obs- 
cur  et  de  lliarmonie  des  coulcurd  I  Or  c'est  bien  là  un  secret  du  mé- 
tier,  perdu  pour  les  autres  pent-ôtre,  mais  decouvert  et  pratique  aveo 
uno  incomparabie  superioritó  par  le  mattre». 

As  cores  obedecem  ás  prescrípções  dos  mestres.  Figuras  com 
formas  humanas,  meio  viventes,  t&o  bem  dispostas  que  ó  fácil  á  vista 
achar  desde  logo  onde  poisar.  Horizonte  ondulado,  de  encantadora 
poesia.  Óptima  perspectivai  Tudo  isto  está  como  que  assellando  O 
pintar  correctíssimo  do  futuro  autor  dos  Caipiras  negaceando.  E*  uma 
obra  d'arte  notável,  uma  das  melhores  d'j  Almeida  Júnior. 

Passemos  a  um  novo  género  de  pintura.  J^o^Pendant  le  repôs — , 
desde  o  torso  do  modelo»  tratado  com  bastante  elegância  e  com  admi- 
rável precis&o ;  dosde  os  braços  debuxado j  com  rara  verdade ;  desde 
aquella  bocca,  donde  parece  se  ouvir  a  modulada  gamma  de  uma 
risada  crystallina,  até  os  moveis  e  estofos  de  encantadora  côr;  até 
08  peqqeninos  bíbehts,  com  suas  imperceptíveis  delicadezas,  tudo  é 
pintado  com  maravilhosa  destreza,  com  graça  inimitável. 
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De  outra  tela— O  Importuno— bem  poderamos  dizer  com  G.  Plan- 
ehe  que  á  medida  que  o  olhar  mais  attentamente  se  fixa,  mais  riquezas 
descobre,  de  minuto  em  minuto,  riquezas  do  que  n&o  teria  suspeitado. 
Ex. :  nas  paredes  duas  miniaturas  dos  quadros  Caçando  e  Louvre; 
aquella  estupenda  minuclosidade  com  que  é  pintada  a  golla  da  camisa 
do  modelo ;  aquelle  tapiz,  brincado  do  arabescos ;  aquelle  reposteiro, 
cujo  original  todos  vimos  no  seu  atelier. 

Si  passarmos  á  pintura  do  costumes,  ainda  mais  aprimora- se  o 
pincel  do  artista.  Desapresado  das  convenções  artísticas,  ahi  Almeida 
superioriza-se.  Onde,  porém,  o  Gautier,  o  Fromentin,  o  Ruskin,  que 
analyse  essas  notabillissimas  telas  ?  S6  o  tentar  da  nossa  parte  im- 
portara  em  imperdoável  ousadia. 

E  aquellas  soberdas  marinhas!  Numas,  agua  azul,  brilhante, 
transparente,  cuspida  do  espuma.  Á  noite,  talvez  que  a  noctiluca  vá 
recamai -a  de  faiscas  de  luz.  Que  praia  tão  formosa,  onde  parecem 
jazer  conchinhas  que  representam  a  cor  das  nuvens,  quando  nasce  o  dia 
E  essa  aguinha  que  corta-a  nfto  transparece  como  o  rocio? 

Noutra  aquella  agua  verde  e  agitada.  Inclinemo-nos,  sfto  os  ver- 
des mares,  bravios  da  ten-a  natal  de  Iracema,  onde  canta  a  jandaia 
nas  frondes  da  carnaúba. 

Mas,  porque  se  agita  e  escuma  esse  mar  tfto  verde  que  parece 
um  ferver  de  esmeraldas  ?  É  que  se  levanta  contra  o  vento,  que  vem 
continuamente  açoital-o  de  rijo,  para  vôr  se  consegue  roubar-lhe  das 
entranhas  o  appetecido  segredo  de  fabricar  a  pérola  formosa. 

Luctaram  hontem,  Inctam  hoje  e  luctar&o  sempre  os  dois  titans : 
o  vento  e  o  mar, — as  duas  uidcas  expressões  sxiblimes  do  verbo  de  Deus, 
escriptas  na  face  da  terra,  quando  ainda  ella  se  cliamava  o  cahos. . . 
Viram  nascer  o  género  humano,  crescer  a  selva,  florescer  a  primavera ; — 
e  passaram  e  sorriram  se,  E,  depois,  viram  as  gerações  reclinadas  nos 
campos  do  sepulchro,  as  arvores  derribadas  no  fundo  dos  vaUes,  seccas  e 
carcomidas,  as  flores  pendidas  e  murcJias  pelos  raios  do  sol  do  estio; — 
e  passaram  e  sorriram-se,  (12) 

Si  acompanharmos  Almeida  na  paisagem,  achamo-nos  em  faço 
do— TVec^  de  estrada,  do— Bio  das  Fedras,  áo^Trecho  do  TUté,^ 
Caçando,  etc. 


(12)    Eereu\àiio  ^Eurico. 
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£m  nenhuma  dollas  osquecen-so  o  artista  dos  conselhos  dos  mes- 
tres. A  agna,  fel-a  como  deseja  G.  Planche  : — Transparente  e  liqaida^ 
tremo,  enruga-se.  Nas  arvores  sogniu  o  conselho  do  Ih.  Boassean:— 
Vos  arbrcs  doivcnt  tcnir  au  terrain,  vos  branches  doivent  venir  eu 
avant  oa  s^enfoncer  dans  la  toile  ;  lo  spectateur  dolt  penser  qa'il 
ponrrait  fairo  le  tonr  de  Tarbre.  Oa  esfontro  de  Planche — «nn  poa 
d'air  doit  jouer  libremont  dans  les  branches» . 

Uma  pequenina  paisagem,  que  Corot  n&o  desdenharia  assignar» 
merece  comtndo  que  a  destaquemos  das  outras — um  ianque^ — que  tal- 
vez algum  critico  comparasse  a  uma  egloga  de  Virgílio  ou  a  um  idylio 
<ie  Theocrito. 

Paroce-nos  estar  lendo  este  trecho  de  Garcilasso: 

Fuente  dará  y  pura 

Que  como  de  crystal  resplandecia 

Mostrando  abiertamente  su  Jiondura 

El  arena  que  de  oro  parecia 

De  blancas  pedrezudas  variada  • . . 

Arhóleii  que  os  estais  mirando  en  dias 

Werde  prado  de  fresca  sombra  lleno.  (13) 

8obre  aquella  agua  como  que  revoam  moscas-dragfto  ou  libellhiKhas 
do  hyalinas  azas;  pendem  flexíveis  tufos  de  bambus,  que  vSU>  deba- 
zar-se  no  fundo  delia,  omquanto  as  nymphéas  vogam  sem  rumo»  os- 
tentando aos  caprichos  da  briza  os  seus  pavilhões  róseos  ou  azuos 
bordados  d*oiro 

Que  alegre  campo  e  deleitosa  praia  ! 

Quam  saudosa  faz  esta  espessura 

A  formosura  angélica  e  serena 

Da  tarde  amena!    Quam  saudosamente 

A  sesta  ardente  abranda,  suspirando 

De  quando  em  quando  o  vento  alegre  e  frio  ! 

yo  fundo  do  rio  os  mudos  peixes  saltam ; 

Os  Céos  s^esmàltam  todos  d*ouro  e  verde^ 

E  Febo  perde  a  força  da  quentura.  (14) 


(13)  QBrcUAaMO—Sglogtu, 

(14)  Cnmõw^SglogaM. 
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E,  acoeitando  o  amuravol  convite  da  natureza,  o  pae  de  MirtUlo 
ahi  dormitarái  sem  que  os  ventos  frescos  da  noite  e  o  húmido  orvàOkê^ 
façam-lhe  damno  alffvm.  (15) 

Cansa  bem  á  alma  contemplar  nma  tela  dessas,  gne  podiamoe 
chamar — un  abri  délicieux,  un  rendez-vous  de  repôs  et  de  fraíeheut 
dans  Varidité  de  la  route,  Toutos  les  plus  caressantet  melodies  de  la 
nature  y  ont  eté  captées  pour  notre  usage  par  un  gente  bienfaisant  et 
fratemel.  (16) 

Na  pintura  histórica  Almeida  deixon-nos  a  assombrosa — Partido 
da  Monção.— O  qne  era  a  Monção  dil-o  o  artista  nas  poucas  linhaa 
com  que  apresentou  o  quadro.  A  monção!  <^nantas  idóas  n&o  des* 
perta  essa  tola  em  que  o  mestre  vasou  o  melhor  do  seu  espirito  I 
«Onde  está,  porém,  o  Goethe  que  faça  esse  poema?  Apparecerá  hoje?^ 
É  cedo,  multo  cedo  ainda.  (17) 

Dai-me  licença  para  que  antes  de  terminar  vos  lembre  as  dua& 
ultimas  producçOes  de  Almeida  Jr. : — a  Mendiga  e  sí-^ Saudade,  duas- 
telas  extraordinárias  que  os  olhos  do  corpo  já  n&o  v6em,  mas  que 
os  d*alma  ainda  estfto  remirando. 

Aquelle  olhar  esmaecido  de  velha  pedinte,  de  enrugado  rosto,, 
como  que  ainda  nos  está  fitando,  em  quanto  extende-nos  a  m&o  em- 
mag^ecida,  rematada  com  unhas  descuidadas.. 

Planohe,  esse  grande  demolidor,  n&o  estaria  de  acoôrdo  comnosco  i 
«Je  sais  bon  gró  a  Taucteur  de  nous  avuir  epargnóes  les  ongles  noi* 
res  dos  femmes  du  pays  ;  o*e8t  un  trait  d'oxactitude  dont  Ia  peinture 
peut  se  pastser.»  «  II  n'y  a  pas  rien  de  commun  entre  la  tache  d» 
pointre  et  Foffioe  de  greffler.  Les  gerçnres  des  lèvros,  les  rides  et 
les  vermes  ne  sont  pus  et  ne  seraiont  jamais  la  partie  importante  de- 
la peinture.  > 

Responderemos,  com  Biaze  do  Bury,  que  nos  é  tfto  impossível 
pensar  com  o  cérebro  do  nosso  próximo,  como  ó-nos  impossível  tirar 
proveito  para  a  nossa  nutriç&o  da  alimentaçfto  que  o  sustenta. 

E  aquellas  unhas  crescidas,  aquelle  rosto  cheio  de  rugas  serftO' 
por  nós  t&o  admirados,  como  aquella  bocca  despojada  de  dentes,  como 


(15)  QwsvLeT—Idylioi, 

(16)  A.  Mcbol—raure  de  Otrot  (Rev.  des  D.  Mondes). 

(17)  Luciano  Cordeiro— itVro»  e  Paleot. 
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aqnelle  vestido  rnstído  no  Joelho  esquerdo,  que  por  baixo  se  advinha 
eu  o  lenço  azul  o  c6r  de  rosa,  que  cobre  a  cabeça  da  ílgura,  dei* 
xando  apenas  appareeer,  sobre  a  orelha  direita,  uma  pequena  ma- 
deixa de  cabellos  grisalhos.  É  um  perfeito  espécimen  da  escola  hol- 
landeza. 

Saudade  ! 


Ootto  amargo  de  infeUzes, 
Delicioso  pungir  de  acerbo  espinho. 


Saudade !  Que  tocante  e  pathefcioa  elegia  I 

Junto  a  uma  janella  aberta,  uma  mulher,  ainda  moça,  contempla 
uma  photographia,  que  acaba  de  tirar  de  um  bahú  ao  lado.  A  physio- 
nomia  traduz  um  sentimento  de  dOr  real,  verdadeira,  profunda,  des- 
sas dores  que  n&o  acabam  nunca. 

«Pleura,  rochers,  vallons,  solitudes  si  chères, 

<nn  seul  ôtre  vous  manque  et  tout  est  depeuplé.»  (18) 

Saudade  1 

Para  nós  essa  tela»  sabendo  a  um  immortal  soneto  de  Petrarcha 
no  Trionfo  delia  morte,  excede-o  ainda.  ^Baro  mm  discwrso  rioaligará 
wma  tal  pintura,  porque  rarissimo  o  poder  da  palavra  rivaliga  o  poder 
do  pincel  quando  este,  embebido  pelo  génio  no  iris  da  in^raçâo,  coti- 
vertendo  cores  bem  combinadas  em  seres  maravilhosos,  toma  um  qua'* 
dro  poema  e  faz  d^wn  movimento  de  tmtas  um  deslumbramento  de 
idéás.* 

Saudade  I 

Â  alma  do  artista  dikdu-se  em  pranto  e  com  este  dissolveu  a 
tinta  com  que  pintou  uma  admirável  lagrima  que  se  deslica  pela  fa- 
ce direita  da  figura,  que  tenta  enxugal-a  oom  o  chalé  seguro  com  a 
mfto  esquerda. 

€Que  fora  a  vida  si  nella  não  houvera  lagrimas f...  A  dor  mais 
tremenda  do  espirito  queòrantam-na,  entorpecem-na  as  lagrimas  *-r- 
Meu  Deus,  meu  Deus  ! — Bemdicto  seja  o  teu  nome,  porque  nos  déste.o 
chorar, *^ 


08;  Lamartíne— JM^foMofM 
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E,  coroo  nao  bastasse  ter  animado  a  figura,  Almeida  fez  o  seu 
íoracissimo,  dnlcissimo  pincel  descer  a  minúcias,  como  os  arabescos 
da  ronda  que  cobre  o  albnra,  donde  sahíu  a  pliotographia,  os  enfei- 
tes de  pregos  amarellos  do  bahú,  otc.  Por  sobre  tudo  uma  miriflca 
luz  que  Fromentin  nunca  jamais  poderia  assaz  encarecer. 

Excelsojartista !  Aureolando  o  teu  nome  no  extrangoiro,  nobili- 
taste o  nome  da  pátria !  Honra,  pois,  a  ti !  Esmaltando  a  tela  com  um 
canto  dessa  Eneida  sublime,  cujo  prologo  traçou  Jofto  Ramalho,  escre- 
veste um  trecho  da  historia  de  S.  Paulo !  Honra,  pois,  a  ti !  Espiritua- 
lizando na  tela  o  sentimento  da  saudade  que  deixaste  nos  teus  con- 
sócios do  Instituto,  elevaste,  com  o  teu  nomo,  o  nome  da  pátria  aos 
domínios  da  gloria.  Honra,  pois,  a  ti !  E  ciosa  de  possuir-to,  a  gloria 
fez  que  to  adormecessem  na  vida,  para  mais  cedo  despertares  em 
«seu  seio ! 

Permitti,  Snrs.,  que  termine  com  as  palavras  do  A.  Houssayo,  ao 
ser  levantada  em  Tournus  uma  estatua  ao  insigne  Crcuze:— A  grande 
voz  de  bronze  de  Bossuet  perp'iuava  a  lembrança  dos  mortos  até  os 
confim»  da  immortalidade.  Mas  hoje  quem  falará  ião  alio  para  ser 
0woido  por  tanto  tempo?  A  oração  fúnebre,  por  mais  doquenie  que 
sc'}a,  perde-se  no  ruido  vniversaL  A  cada  immorial  deve-se  uma  esta- 
tua; é  a  licção  do  passado  ao  futuro:  é  pelo  mármore  que  a  pátria  re- 
compensa, é  pelo  mármore  que  dia  diz  ao  recem-vindo:  «E  tu   tambem- 

UM  DIA  PODERÁS  DESPERTAR  SOBRE    UM  rEDESTAL>. 

Si  t&o  grande  perda  soflreu  a  arte  com  a  morte  do  Almeida  Jr., 
Tião  menor  causou  á  historia  de  S.  Paulo  o  passamento  de  outro  distincto 
«onsocio  e  fundador  do  Instituto  o  Snr.  António  Augusto  da  Fonseca. 

Si  aquelle  estampava  na  tela  a  Partida  de  Monção,  esto  pela 
Imprensa,  em  linguagem  castiça,  espalhava  historiai  dos  nossos  maio- 
res. O  2.*'  volume  da  nossa  Rovista  nos  apresenta  bcllissimas  e  elo- 
quentes paginas  sabidas  da  sua  bem  aparada  penna.  Como  Ruetonio, 
elle  substituo  a  historia  pela  biographia.  E'  exacto  qxke^ainsi  com- 
prise,  rhistoire  perd  sans  doute  quelque  chose  de  sa  d^gnité  majesteuse 
€t  de  sa  beauté  artistique. 

Aqui  dá-nos  a  biographia  do  P.  Jesuino  Monte  Carmello,  escri- 
pta  em  estylo  correctíssimo,  deixando  transparecer  o  seu  amor  pro; 
fundo  pela  tradiçfio,  pelo  que  nos  legou  o  passado. 


—  311  — 

Coroo  revolta-ee  contra  aqnelles  que  mutilaram  a  egreja  do  Pa- 
irocinio ! 

Muitos,  por  esse  e  outros  factos  idênticos,  accusaTam-no  de  mi- 
«anthropia.  Também  o  tera  sido  Tácito.  Mas,  com  Pichon  (10),  dire- 
mos:— ^11  n'est  pas  misanthrope;  cur  11  renconnait  et  salue  la  verta 
chaquo  fois  qu*il  la  recontro,  et  se  vant  d'écrlre  pour  la  preaer\'er  de 
roubli— ne  virtutes  sUeatur, 

N&o  ó  misanthropo  quem  reconhece,  apregoa  e  louva  aquoUes 
dois  sacerdotes,  idolatrados  pelo  povo  ytuano  pelas  suas  virtudes  tfto 
apuradas,  P.<)  A.  Pacheco  e  P.^^  Miguel  Correia  Pacheco. 

Si  rcvolta-se  ao  narrar  os  excessos  commettidos  por  D.  Bernar- 
do, é  devido  a  um  requinte  do  sensibilidade  quQ-^agita-sc  e  apaioco- 
na-se  ao  contcuito  das  acenas  que  cò«e)*va.— -Exsequi  sententias  haud 
institui,  nisi  insignes  per  honestum  aut  notabili  dedeoore,  dizia  Táci- 
to. Como  este,  Fonseca  era  um  psychologista.  Nas  biographias  de  Al- 
vares Machado,  de  Feijó  e  de  D.  A.  de  Mello  muitos  factos  históri- 
cos interessantes,  mas  desconhecidos,  s&o  narrados.  Ahi  o  eccriptor 
faz  a  veidadcira  historia,  isto  ó  uma  resurreição,  pois  fazer  a  histo- 
ria r'  refazer  a  viâa, 

B  n&o  era  só  na  imprensa  que  luzia  esse  velho  sabedor.  Na  con- 
versação, se  lhe  désseis  um  thema  qualquer  de  S.  Paulo  antigo, 
aquellos  lábios  do  prompto  se  descerrariam,  e  o  commentario  profun- 
do de  saber  surgia  como  por  encanto.  Nelle  a  chronica  se  encarnara. 
E  o  que  é  a  chronica  sin&o  a  historia  ainda  por  lapidar,  a  historia 
sem  eneadeiamonto,  uma  narraçfto  de  factos,  sem  indícaçfto  de  cau- 
sas? Valerá  menos  por  isso? 

Por  Dous  que  nfto!  Amanhft  surgirá  um  Thierry,  que  a  apuro 
no  cadinho  de  philosophia,  ou  da  critica.  E,  escoimada  de  lendas  o 
de  tradições  fabulosas,  sabidas  das  tumbas  do  passado,  deslumbrante 
como  um  resurrecto,  apparecerá  a  historia  verdadeira,  elo  que  nos 
liga  ao  pretérito,  elo  que  prenderá  a  nós  o  futuro. 

E,  quando  por  sobre  uma  intolligencia  tao  culta  como  a  de  Fon- 
seca, reluz  nm  conjunto  de  virtudes  acrisoladas,  entfto  melhor  se  aqui- 
lata a  magnitude  da  perda  soilrida.  Entdo  a   dôr   se  avoluma.  Então 


(IV)  Plebon— J7M.  it  la  UtUraiure  latine 
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um  desejo  de  segnlr  tal  exemplo  apodera-se  de  todos.  Bntfto  as  elo- 
gios dictados  pela  gratidfto  tornam-se  nm  tributo  on,  para  servir-me 
•da  expressfto  felia  de  Voltaire,  nnm  delicioso  perfume,  que  se  con- 
-«erva  para  o  embalsamento  dos  mortos.  Entfto  cada  um  de  nós  pa- 
rece, paraphraseando  enternecido  as  snas  palavras,  dizer  com  aqnelle 
▼elho  de  Riba-Dooro:  Companheiro  illnstre,  éè  morto!  JSw  todoê 
quantos  aqui  somos,  não  tardará  que  sigamos* 

Bm  Tida,  bem  mereceste  do  Instituto.  Por  meu  intermédio  envia- 
te  elle  o  tributo  de  sua  gratid&o.  Repousa  em  paz,  conspícuo  consócio  I 

Sfto  Paulo,  1.0  do  Novembro  de  1900. 

Dr.  Manoel  Pereira  GuimarIes. 


mm^t^^h 


Actas  das  sessões 


DO  ANNO  DB  1900 


SeBSfto  ordinária,  em  25  de  Janeiro    de    1900 

PBK8IDBN0IA.  DO  SR.  CONSELHEIRO   DITABTE   DE    AZEVEDO 

Â*8  sete  e  meia  horas  da  noite,  no  prédio  n«  2  do  Largo  da  Sé» 
na  sala  destinada  ás  sessões,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Aze- 
vedo, Carlos  Beis,  Pereira  Guimar&es,  Miranda  Azevedo,  António  Piza, 
Orvilie  Derby,  Thoodoro  Sampaio.  Dionysio  Fonseca,  Bernardo  de  Cam- 
pos, João  Florindo  e  Arthur  Goulart,  foi  aberta  a  sessfto. 

Foram  approvadas  as  actas  das  sessOes  de  25  de  Ontnbro  e  1  de 
Novembro  de  1899. 

Foi  recebido  por  nma  commissfto  e  introdazido  na  sala  das  ses- 
sOes,  onde  tomoa  assento,  o  novo  sócio  sr.  dr.  Jofto  César  Bneno 
Bierrenbach,  qne  proferiu  uma  beila  allocuçfto. 

EXPEDIENTE 
Offioios 

Do  sr.  A.  L.  Garrauz  agradecendo  a  sua  admissfto  como  socio 
oorrespondente. 

Do  socio  sr.  Alexandre  RIedel  pedindo  exoneraç&o  do  cargo  de 
2.«  secretario,  visto  n&o  poder  continuar  a  exercel-o.  —  Submettido  á 
dêliberaç&o.  foi  acceito  o  pedido  de  exoneraç&o,  em  vista  das  razOes 
iHpresentadas,  devendo  proceder-se,  na  oídem  do  dia,  á  eleiç&o  de  2.« 
secretario. 
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Do  sr.  dr.  Álvaro  Â.  da  Silveira,  do  teor  seguinte,  qne  passa 
para  a  ordem  do  dia,  afim  do  ser  discutido :  «Illms.  Srs.  Membros  da 
Institato  Histórico  de  S.  Paulo. — Pelo  muito  que  merece  qualquer 
noticia  dada  pelos  orgams  da  impresa  da  capital  paulista,  nao  posso 
deixar  passar  despercebido  o  sem  formal  contestação  o  que  foi  no- 
ticiado peio  Commercio  de  S.  Paulo,  sob  o  titulo  In&tituto  Histórico 
Conta  o  apreciado  jornal  que  «o  dr.  Eduardo  Prado  chamou  a  at> 
tençfto  do  Instituto  para  o  notável  acontecimento  que  era  a  publi- 
cação da  primeira  folha  da  Carta  Geographica  de  S.  Paulo,  fazando 
ver  a  honra  que  havia  para  o  Brazll  e  para  6.  Paulo'  em  ter  a 
primeira  carta  rigorosa  feita  na  America  do  6ul.>— Quero  crer  qne 
tenha  havido  qualquer  engano  na  transmissfto  da  noticia,  pois  me 
parece  que  o  Instituto  n&o  ignorirá,  em  assumptos  de  tanta  impor- 
tância para  elle,  o  que  se  passa,  mesmo  em  um  Estado  vislnho—o 
de  Minas  Geraes. — Com  efieitO;  antes  da  publicaç&o  da  primeira  fo- 
lha  ainda  provisória  da  Carta  Geographica  de  6.  Paulo,  folha  cuja 
publicação  se  fez  este  anno  de  1893,  já  o  Estado  de  Minas  tinha 
publicado,  em  1895,  duas  folhas  definitivas  da  sua  Carta  Geogra- 
phica, na  escala  de  1:100.000,  a  mesma  da  de  S.  Paulo  ;  consecu- 
tivamente foram  sendo  publicadas  outras,  de  sorte  a  attingir  hoje 
o  seu  numero  a  dez,  que  têm  por  títulos:  (1)  Barbacena,  (2)  S.  JoOo 
d*EI-Rey,  (3)  Ibertioga,  (4)  Carrancas,  (5)  Aynmoca,  (6)  jjuminarias» 
(7)  Baependy,  (8)  Lavras,  (9)  Lima  Duarte  e  (10)  Rio  Preto.  —  As- 
sim, a  primeira  folha  do  uma  carta  rigorosa  publicada  no  Brazil 
nao  foi,  como  pensa  o  Instituto,  a  de  S.  Paulo  e  sim  a  folha  n.  1, 
Barbacena,  da  Commiss&o  Geographica  e  Geológica  do  Estado  de 
Minas  Geraes. —Nfto  tenho  poupado  esforços  para  tornar  conheci- 
das as  folhas  da  nossa  carta  o  ainda  assim,  mesmo  em  Minas,  ondo 
a  sua  disseminaç&o  deveria  ser  grande,  ha  muita  gente  Instruída 
que  ignora  em  absoluto  a  existência  desse  precioso  trabaUio.  ^Don 
parabéns  ao  Estado  de  S.  Paulo  por  saber  manter  serviços  que  in- 
felizmente sfto  pouco  apreciados  o  conhecidos  no  nosso  paiz,  a  não 
ser  apenas  por  uma  parte  iusigniflcante  da  população.  —  Eis  o  que, 
para  orientar  o  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo  ou  para  desfazer  o, 
effeito  desagradável  de  uma  noticia  inexacta,  julguei  conveniente 
dizer- vos.— Com  estima  o  consideração,  subscrevo-me,  etc.  (assig- 
nado)  Álvaro  A.  da  5z7 veira— Engenheiro  de  Minas  e  Civil.» 
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OfF£UTAS 

Âs  constantes  da  relaç&o  om  appondico,  as  qnaes  sao  recebidas 
eom  especial  agrado. 

Por  proposta  do  sr.  Dr.  Manoel  Pereira  Gaimar&es»  foi  unani- 
monte  deliberado  inserir  na  acta  um  voto  de  profundo  pesar  pela 
morte  trágica  do  distincto  consócio  Josó  Ferraz  de  Almeida  Juaior. 

Igaai  deliberação  foi  tomada,  por  proposta  do  sr.  Ârthur  Goulart, 
pelo  fallècimento  do  sr.  Dr.  Américo  de  Campos,  sendo  tambcra  re- 
solvido, por  proposta  do  sr.  Dr.  Miranda  Azevedo,  que  por  offlcio  se 
apresentassem  condolências  à  familia  do  illusíre  morto. 

ORDEM  DO   DIA 

Entra  em  díscuss&o  o  offlcio  do  sr.  dr.  Álvaro  da  Silveira.  Usa 
da  palavra  o  sócio  sr.  dr.  Orville  Dorby,  que  faz  diversas  considera- 
ções a  respeito  do  assumpto,  accresccntando  que,  como  chefo  da  Cem- 
missfto  Gcographica  e  Geológica  desto  Estado,  hfto  pôde  deixar  passar 
sem  roparo  a  phrase~/o2Aa  provisoina,  empregada  pelo  sr.  dr.  AI  vaio 
Silveira  como  equivalente  a — edição  preliminar — que  so  encontra  na 
folha  publicada  da  Carta  Geographica  deste  Estado,  o  quo  não  pôde 
ser  admittido  nem  pelo  sentido  etymologico  nem  pelo  sentido  technioo 
desta  oxpross&o ;  a  ediç&o,  concluo  o  sr.  dr.  Derby,  comquanto  pre- 
liminar, n&o  deixa  do  ser  também  definitiva :  foi  chamada  pre- 
liminar, porquo  ainda  têm  do  sor  traçadas  as  linhas  divisórias  entco 
os  municipios,  o  que  se  pretende  fazer  com  toda  a  exactid&o ;  é,  po- 
rém, definitiva,  porque  o  trabalho  geographico  está  completo,  rigoiosa 
e  definitivamente  concluído,  nada  havendo  a  alterar,  a  modificar,  a 
«mendar.  O  l.<>  secretario,  obtendo  a  palavra,  declara  que  o  Instituto 
n&o  recebeu  de  qualquer  repartição  do  Estado  do  Minas  folha  alguma 
da  carta  de  que  se  tracta,  nao  sendo,  pois,  do  oxtranhar  que  so  igno- 
rasse a  existência  dessa  carta  na  nossa  assooiaç&o,  quando  no  pró- 
prio Estado  de  Minas,  onde  a  disseminação  deveria  ser  grande,  ha 
muita  gente  instruída  quo  ignora  om  absoluto  a  existência  desse  pre- 
cioso  trabalho.  O  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  propoz  o  foi  approvado 
que  fossem  transcriptas  na  acta  as  integras  do  officio  do  sr.  dr.  Ál- 
varo Silveira  e  da  resposta  ao  mesmo. 
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Em  Bognida,  o  er.  presidente  declara  qno  vai-se  proceder  á  elel- 
çfto  para  preenchimento  do  cargo  de  2.«  secretario.  Por  proposta  do 
sr.  dr.  Miranda  Azevedo  foi  unanimemente  aeclamado  2.*  secretario  o 
sr.  dr.  Manoel  Pereira  Gnimarfies,  qne  agradecen  a  eleiçfto  e  tomon 
poese  do  cargo. 

Pelo  1.9  secretario  foi  apresentada  e  fundamentada  nma  proposta 
creando  dois  legares  de  snpptentes  do  2.*  secretario,  a  qnal  fica  so- 
bre a  mesa  para  ser  discntída  e  votada  na  próxima  sess&o. 

Nada  mais  liavendo  a  tractar,  o  sr.  Presidente  leranton  a  sessfto. 

Lavrada  por  Carlos  Reis,  1.«  secretario. 

INT1S8BA   DA  BBSPOSPA.   DiaieiDA  AO  SB.  DB.   AlVABO   A.  DA  SlLVBIBA 

<0  Instituto  Hiptorioo  e  Goographico  de  S.  Panio,  ao  qnal  foi 
presente,  em  sna  sessfio  de  25  do  oorronte  mez,  o  ofiQcío  de  V. 
8.,  cnjo  recebimento  tenho  a  honra  de  aocnsar,  tomando  na  maior 
eonsideraçfto  o  assumpto  do  mesmo  constento,  deliberou  responder 
a  V.  8.,  encarregando-me  de  o  fazer. — Hm  primeiro  logar,  cumpre 
notar  e  V.  8.  o  oomprehende  perfeltaraeote,  qne  ao  Instituto  nen- 
huma responsabilidade  pôde  caber  pelas  notícias  relativas  aos  tra- 
balhos de  suas  sessOes  dadas  pelos  jomaes,  pois  nfto  é  ello  quem 
as  fornece  a  estes,  mas  os  respectivos  redactores  ou  seus  auxilia- 
res que,  assistindo  ás  sessOes,  tomam  suas  notas  e  as  organizam.— 
Em  relaç&o  á  noticia  do  Oommercio  de  S,  Paulo,  a  que  V.  S.  se 
refere,  n&o  podemos  cousa  alguma  afirmar  de  modo  positivo,  visto 
aohar-se  ausento  o  digno  consócio  ár.  Eduardo  Prado,  único  qne 
pôde  elucidar  o  caso-  A  maior  parte  dos  membros  deste  Instituto 
ignorava  a  existencia  da  Carta  Geographica  de  Minas  Geraes,  nfto 
tendo  tido  o  mesmo  Institato  a  honra  de  receber  nma  folha  siqner 
das  publicadas.  Nfto  havendo  no  nosso  archtvo  esse  trabalho,  nfto 
se  tendo  ouvido  falar  delle,  fácil  ora  suppor-ne  que  a  Carta  Geo- 
graphica deste  Estado  era  a  primeira  que  se  publicava  com  o  ca- 
racter de  rigorosamente  exacto,  visto  ter  eila  de  facto  esto  caracter 
e  desconhecer-se  a  existencia  da  de  Minas. — Por  taes  motivos,  quan- 
do qualquer  asserç&o  monos  fundada  fosse  avançada  por  algum  só- 
cio em  relaç&o  a  este  trabalho,  merecia  sem  duvida  relevaçfto, 
sendo  certo  que  o  Instituto,  como  pessoa  morali  no  sou  caracter  de 
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ooUeotividade,  n&o  é,  n&o  pode  ser  responsável  pelos  juízos  emltti- 
dos  ladívídaalmente  pelos  soolos,  qae  tém  a  liberdade  de  suas  opi- 
niões.—Isto  posto,  jalgamos  necessário  fazer  algnmas  oonsideraçOes 
sobre  um  topioo  do  offlcio  a  que  respondemos.  Diz  V.  S  no  allu- 
dido  topioo :  cCom  effeito,  antes  da  publicaçfto  da  primeira  folha 
ainda  provisória  da  Carta  Geograpliica  de  S.  Paulo>...>  A  1.»  fo- 
lha desta  carta,  assim  como  a  2.«  nltímamante  publicada,  nfto  ó 
provisória  e  sim  definitiva.  Talvez  fosse  V.  S.  levado  a  conside- 
ral-a  provisória  pelo  facto  de  constar  delia  a  declaração  de — edição 
preliminar  ;  mas  perfeitamente  sabe  V.  &  qm  nfto  só  pelo  sentido 
etymologico  eomo  pele  technico  dos  vocábulos  preliminòr  o  prfm-^ 
iorio,  n&o  pode  nem  devo  ser  este  considerado  equivalente  ousyno- 
nymo  daquolle»  A  presente  ediç&o  da  Carta  de  S.  Paula  foi  ohar 
mada  preliminar,  porque  tem  de  ser  feita  uma  ontra^  na  qual  ser&o 
indicadas  as  linhas  divisórias  dos  municípios  com  a  precisa  exacti- 
dão e  que  actualmente  n&o  era  possível  representar,  por  falta  de 
dados  seguros ;  mae  nfto  deixa,  por  isso,  de  ser  definitiva,  pois  o 
trabalho  geographieo  está  completo  e  rigorosamente  exacto,  nada 
havendo  a  alterar,  modificar,  emendar. — ^Aprovoito  a  oppcrtunidade 
para,  em  nome  do  Instituto»  felieitar  na  pessoa  de  V.  8.  aCommis* 
sfto  Qeographica  e  Geológica  do  Bstado  de  Minas  pola  publioaçfto 
das  10  folhas  da  Carta  desse  Estado,  e  ao  mesmo  tempo  solicitar  de 
y.  S.  a  fineza  de  obter  a  remessa  daqnella  carta  para  o  nosso  ta- 
étúYo,  pois  multo  prazer  teremos  em  possuir  tfto  importante  o  pre- 
doso  trabalho»— (Assignado)  Carias  Reis,  1  «  secretario. 


Sessão  ordinária,   em  5  de  Fevereiro  de  1900 


PBBSIDEircIA  DO    S&.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

A's  oito  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões  do  Instituto,  presen- 
tes os  soíiioa  SHL  Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Beis,  Pereira  Guimarftes, 
António  Piza,  Orville  Derby,  Aloerto  Lõfgren,  Jorge  Krichbaum,  Dio- 
nyaio  Fonseca,  Theodoro  Sampaio,  Arthur  Goulart,  Domingos  Jagua- 
ribe,  Alfredo  de  Toledo  e  Miranda  Azevedo,  foi  aberta  a  sessfto. 

Foi  approvada  a  aoia  da  ultima  sessão. 
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EXPEDIENTE 

O  1.0  secretario  commnníca  o  recebimento  das  offertas  constantes 
da  relaç&o  era  appendice,  as  qaaes  sfto  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  Presidente  commanica  que  a  Directoria  resolveu  dispensar» 
a  1.»  do  corrente  mez,  a  sala  que  era  occnpada  cem  a  collecçAo  nu- 
mismática, que  foi  accommodada  na  saleta  da  secretaria,  realizando- 
se  assim  a  economia  de  60$000  monsaes. 

ORDEM  DO  DIA    . 

• 

Entra  era  discuss&o  e  é  sem  debate  approvada  a  proposta  relativa 
á  creaçao  de  dois  snpplentes  de  secretario.  Em  seguida  foram  no- 
meados pela  Mesa,  por  delegaçfto  da  Âssembléa»  para  esses  legares 
os  sócios  srs.  Dionysio  Caio  da  Fonseca  e  Ârthur  Goulart. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  Gnimarftes,  como  relator  da  commissfto  encar- 
regada da  revis&o  do  quadro  social,  submette  á  consideraç&o  da  Assem- 
bléa  uma  proposta  para  a  transferencia  dos  sócios  cujos  nomes  indica 
da  classe  dos  correspondentes  para  a  dos  eítoctlvos.  Submettida  á 
discussão  o  votaç&o,  é  approvada  a  proposta,  passando  para  a  cate- 
goria de  sócios  efToctivos  os  seguintes  srs.  que  foram  admittidos  como 
sócios  correspondentes:  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues,  Dr.  Fran- 
cisco de  Paula  Santos  Rodrigues,  João  Vieira  de  Almeida,  Dr.  Jo&o 
António  de  Oliveira  Gesar,  Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  Dr. 
Raymnndo  Ponnaforte  Alves  do  Sacramento  Biake,  Dr.  Josó  de  Cam- 
pos Novaes,  José  Hippoiyto  da  Silva  Dutra  e  Dr.  Alfredo  de  Toledo. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  levantou-se  a  sessão. 

Lavrada  por  Carlos  Reis,  l.«  secretario. 


Sessão  ordinária,  em  20  de  Fevereiro  de  1900 

PRESIDÊNCIA  DO  SB.  CONSELHEIRO   DUARTE  DE  AZEVEDO 

A's  oito  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Aze- 
vedo, Carlos  Reis,  Orville  Derby,  Alberto  Lôfgren,Luiz  Leme,  Alfredo 
de  Toledo,  Eugénio  Franco,  Bernardo  Morelli,  Theodoro  Sampaio,  An- 
tónio Piza  e  Barfto  Homem  de  Mello,  foi  aberta  a  sess&o. 

Foi  approvada  a  acta  da  sess&o  antecedente. 
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o  sr.  Presidente  congratalon-se  com  os  consócios  pela  presesç» 
do  sr.  Bar&o  Homem  de  Mello,  a  quem  saudou  como  um  dos  homens 
mais  notáveis  do  Brazíl  actual,  declarando  ser  a  sua  presença  na 
nossa  sess&o  um  grande  estimulo  para  o  traballiu.  O  sr.  Barfto  Ho- 
mem de  Mello,  agradecendo  as  palavras  do  sr.  Presidente,  disse  serem. 
dignos  de  francos  elogios  os  grandes  serviços  que  este  Instituto  tem 
prestado  ao  Paiz,  concorrendo  com  o  sou  subsidio  importante  para  o 
estudo  da  geographia  e  da  historia  do  Brazil ;  disse  mais  que,  quando 
comparece,  como  hoje,  a  este  Instituto,  sonte-so  rejuvenescer  ao  con- 
tacto de  espíritos  cultos  e  elevados  que  com  tanto  zelo  e  dedicaçfto 
trabalham  pela  prosperidade  da  associaçfto;  terminou  saudando  oor^ 
dialmonte  os  membros  do  Instituto. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr.  Dr.  Bernardino  de  Campos  agradecendo  as  condolências 
pela  morte  do  Dr.  Ámcríco  de  Campos. 

Do  sr.  Dr.  Raymundo  P.  A.  do  Sacramento  Blalie  agradecendo  a 
fiua  transferencia  para  a  classe  dos  sócios  cfiloctivos. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relaçfto  em  appendice,  as  quaes  sao  recebidas 
com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

E*  dada  a  palavra  ao  sr.  Dr.  Orville  Derby,  que  faz  a  leitora  de 
um  seu  importante  trabalho  intitulado — O  começo  da  questão  de  limíteg 
entre  8,  PatUo  e  Minas  Gcraes,  o  qual  foi  muito  apreciado  o  applan* 
dido. 

Tem  em  seguida  a  palavra  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  que  lôa 
introducçfto  do  seu  trabalho — Uma  reivindicação  improcedente.  Tenni- 
nada  a  leitura,  que  foi  muito  apreciada,  ó  o  trabalho  entregue  á  me- 
sa, devendo  ir  á  Commiss&o  de  Historia  do  Brazil. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  levantou-so  a  sensfto,  no  correr  da 
qual  compareceram  mais  os  sócios  srs.  Dionysio  Fonseca,  Alexandre 
Kledel  e  Arthur  Goulat. 

Lavrada  por  Carlos  Reis,  1.»  secretaJio. 
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SeflBão  ordinária,  em  5  de  Março  de  1900 

PBB8IDníCIA     DO    8B.  DR.   MlRAlSDA  AZETEDO 

As  oito  horas  da  noite,  praseDtes  os  loclos  srs.  Miranda  AaoTedo^ 
Carlos  Beis,  Pereira  Gnimarflee,  Engonio  Hoilander,  Alfredo  de  Tole- 
do, Onille  Derby,  António  Piza,  Jorge  Kríehbanm,  Sonsa  Franco^ 
Dionysio  Fonseca^  Horaee  Lane  e  BaiAo  Homero  de  Mello,  foi   aberta 


Foi  approrada  a  acta  da  aessfto  antecedente. 
Foi  introduzido  na  sala  das  sessões  e  tomon  assento  na    Assem- 
Méa  o  noTO  sócio  sr.  Dr.  José  Vieira  Conto  de   Magalhães    SobrinhOL 

EXPEDIENTE 

0FPICI06 

Do  sr.  Dr.  José  do  Campos  Novaes  accnssando  o  recebimento  do 
oi&cio  em  qne  lhe  foi  commnnieada  a  transferencia  para  a  categoria 
de  sócio  ofíectivo  e  declarando  oíTertar  nm  volnme  do  sen  estudo  so- 
bre as  Origens  ehalãeanas  do  jud^Umo,  O  \P  secretario  informa  qno 
o  volume  ofierocido  ainda  n&o  foi  rooebido. 

Do  sr.  Alberto  F.  Rodrigues  agradecendo  a  remessa  do  3.*  vo- 
lnme da  Revista  do  Instituto  e  enviando  nm  exemplar  do  Almanai± 
Popular  Braziloiro  para  1900. 

OFFEBTAS 

As  constantes  da  relaçfto  em  appondice,  as  qnaes  s&o  recebidas 
com  especial  agrado. 

O  sr.  Presidente,  lembrando  os  predicados  quo  ornavam  a  pessoa, 
do  dr.  Augusto  de  Souza  Queiroz,  paulista  distincto  e  brazileiro  illns- 
tre,  ha  dias  fallecido,  submettou  á  consideraçfto  da  casa  a  indicaçfle 
de  ser  consignado  na  acta  um  voto  de  pesar  pelo  seu  passamento  e 
de  se  dirigir  á  familla  do  egrégio  morto  um  officio  de  condolências 
O  sr.  dr.  Conto  de  Magalh&es,  em  additamento,  propoz  e  foi  apfNro* 
▼ado  que  fosso  nomoada  uma  comroiss&o  para  assistir  ás  exéquias 
que  se  vao  colebrar  a  27  desto  maz ;  em  consequência  foram  nomea- 
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dos  os  siB.  dre.  Pereira  Gaimarftes  e  Alfredo  Toledo  para  constituirem 
a  referida  commis&o* 

O  sr.  Eugénio  Hollender  porpoz  e  foi  unanimemente  approvado 
qoB  se  oollocasse  na  saia  dos  sossOes  o  retrato  do  primeiro  presiden- 
te do  Instituto  dr.  Cesário  Motta  Janior. 

O  sr.  dr.  Peieira  Gaimaraes,  lembrando  a  approximaçAo  da  epooa 
em  que  deve  ser  commemorado  o  4.o  centenário  do  Brazil,  acha  que 
ee  deve  tractar  da  execuçfto  do  respectivo  programma.  O  sr.  dr.  Mi- 
randa Azevedo  dá  explicações  a  respeito. 

Foi  proposto  e  approvado  que  o  Instituto  se  representasse  nas 
festas  promovidas  era  Lisboa  pela  Sociedade  de  Geographia  para  a 
eomraemoraçfto  do  4«  centenário  do  Brazil. 

ORDBM  DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  enviadas  á  respectiva  commissfto 
propostas  para  a  admissfto  dos  sr^.  dr.  Augusto  Carlos  da  Silva  Tel- 
les, Horace  E.  Williams  e  JoAo  Vampró  como  sócios  eflectívos. 

Obteve  a  palavra  o  sr.  dr,  Alfredo  de  Toledo  e  occupou-se  de  um 
artigo  publiacado  na  cCidade  de  Santos»,  em  sua  ediçfto  de  22  de 
Fevereiro  ultimo,  relativo  ao  trabalho— Z7ma  reivindicação  improce- 
deiUe,  que  leu  na  sess&o  passada,  explicando  a  origem,  marcha  e  flm 
de  uma  polemica  sustentada  pelo  orador  com  o  Major  Codeceira. 

Em  seguida  o  sr.  dr.  Orville  Derby  apresentou  um  mappa  em 
relevo  da  regi&o  entre  esta  Capital  e  Santos,  a  respeito  do  qual  fez 
algumas  considerações.  Este  trabalho,  que  é  feito  em  gesso,  foi  mui- 
to «preoiado  pela  precisfto  soientiflca  e  grande  aomma  do  paciência  de 
^lem  o  organizou. 

O  sr.  Presidente,  em  nome  do  Instituto,  congratulou-se  com  os 
ars.  Barfto  Homem  de  Mello  e  Orville  Derby  pelo  mappa  que  a<'aba 
de  ser  apresentado»  porquanto  foi  o  sr.  Homem  de  Mello  o  primeiro  a 
salientar  a  importância  das  altitudes  do  systema  orograpliico  de  8. 
Panio  e  o  sr.  Derby  o  primeiro  a  realizar  proâoientemente  o  seu  es- 
tado ;  congratulou-se  também  com  o  Estado  de  S.  Paulo  por  ser  a 
pátria  do  primeiro  e  o  theatro  do  estudos  do  segundo. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.  presidentô^levantou  a  sessfto» 

Lavrada  por  Carlos  Beis,  t?  seoratario. 
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Sessão  ordinária,   em  20  de  Março  de  1900 

PBBSIDBKCIA    DO    SB.    DB.   MIBÂNDA  AZEVEDO 

Â*s  oito  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Miranda  Azevedo^ 
Carlos  Beis,  Pereira  Gnimar&es,  Engenio  Hollcnder,  Orville  Derby» 
e  Alberto  Lõfgrcn,  foi  aberta  a  sess&o. 

Foi  approvada  acta  da  nltima  scss&o. 

EXPEDIENTE 

OFPICIOS 

Da  Sociedade  Commemoradora  do  4.»  Centcdario  do  Brazil,  da 
8.  Vicente,  convidando  para  assistir  á  inangnraç&o  do  monumento  que 
£erá  erigido  naquella  cidade  a  22  de  Abril  vindouro. 

Do  sr.  dr.  Josó  de  Campos  Novaes,  communicando  que  o  livro — 
Origens  ciialdeanas — que  offoreceu  será  entregue  pelo  sócio  sr.  Alber- 
to Lôfgren. 

Do  sr.  dr.  Virgílio  Cardoso  de  Oliveira,  Director  do  Instituto  Ci- 
Tico- Jurídico  «Paes  de  Carvalho»,  em  Bolóm  do  Pará,  agradecendo  a 
remessa  da  Revista  e  enviando  diversos  folhetos  relativos  áquelle 
Instituto. 

OFFEBTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendlce,  as  quaes  sfto  recebidaji 
ciom  especial  agrado. 

O  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  communicou  que*  entendeu-se  com  a 
sr.  Presidente  do  Estado  sobre  o  auxilio  para  a  festa  do  4.^  centena*^ 
rio  e  que  o  mesmo  lhe  declarou  n&o  poder  o  Governo  attender  ao 
appello  do  Instituto ;  outrosim  participa  que  é  provável  que  o  sócio 
sr.  Arcsdiago  dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  se  encarregue  de 
proferir  o  discurso  offlcial  na  sess&o  soelnne  de  3  de  Maio. 

O  sr.  Eugénio  Hollender  envia  á  mesa  a  lista  das  pessoas  que 
subscreveram  para  a  acquisiçfto  do  retrato  do  dr.  Cesário  Motta,  quo 
dentoo  de  poucos  dias  será  entregue  e  poderá  ser  inaugurado. 

O  mesmo  sócio  communica  que  o  sr.  commendador  Alfaya  Ro- 
drigues o  encarregou  de  patentear  ao  Instituto  a  satlsfacçfto  que  terá 
«  Sociedade  Commemoradora  do  4.o  Centenário,  de  S.   Vicente,  si  (k 


j 


^•} 
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Instituto  tomar  parte  nos  festejos  que  alli  se  realizarão,  cujo  pro- 
Sramma  apresenta ;  deolaron  mais  qae  a  dita  Sociedade  resolveu  con- 
siderar seus  membros  honorários  os  sócios  deste  Instituto.  O  sr.  Pre- 
sidente declarou  que  a  mesa-  tomava  em  toda  consideração  o  que 
acabava  de  ser  exposto  e  communicado  polo  sr.  Hollender  e  que,  em 
nome  do  Instituto,  agradecia  as  gentilezas  da  Sociedade  Commemo- 
radora  de  S.  Vicente. 

ORDBM  DO  DIA 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da  Commiss&o  de  Ád- 
mlssfto  de  Sócios  relativo  ás  propostas  apresentadas  na  sessfilo  ante- 
cedente. 

O  sr.  Dr.  Manoel  Pereira  Quimarfies  procedeu  á  leitura  de  um 
seu  artigo  critico  sobre  o  quadro— Fugida  para  o  Egypto— do  pran- 
teado pintor  paulista  Almeida  Júnior,  trabalho  que  foi  muito  apre- 
ciado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  scssfto. 

Lavrada  por  Carlos  Reis,  1.^  secretario. 


Sessão  ordinária,  em  5  de  Abril  de  1900 

PBBSIDSNCIA.  DO    SR.  DB.     HÍRANDA    AZEVEDO 

A's  oito  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Miranda  Azevedo, 
Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães,  Dionyzio  Fonseca,  Arthur  Goulart, 
Orviile  Derby,  Domingos  Jaguaribe  e  Alfredo  de  Toledo,  foi  aberta  a 
sessfto. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessfto  antecedente. 

EXPEDIENTE 

OFFIGIOS 

Do  sr.  Dr.  Álvaro  Astolfo  da  Silveira  enviando  Boletins  e  folhas 

da  Carta  de  Minas. 

Do  sr.  Dr.  F.  A.  de  Souza  Queiroz  Netto  agradecendo  os  pêsa- 
mes pela  morte  do  Dr.  Augusto  de  Souza  Queiroz. 
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OFFntTAS 

As  oonstaates  da  relaçfto  em  appendioe,  as  qnaes  s&o  recebidas 
com  especial  agrado. 

Foi  introduzido  na  sala  das  sessões,  e  tormon  assento  na  Assem- 
bléo  o  novo  sócio  sr.  Dr.  Francisco  de  Panla  Santos  Rodrigues. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lido,  posto  em  discossfto  e  sem  debate  approvado  o  parecer 
da  Coramiss&o  do  Admissfto  de  sócios  qne  ftcara  sobre  a  mesa  na  ses- 
sfto  passada  sendo  proclan*adoe  membros  do  Instituto  os  srs.  Dr.  Àa- 
gasto  Carlos  da  Silva  Telles,  Horaee  E.  Williams  e  Jo&o  Vampré,  na 
qualidade  de  sócios  effectivos. 

Foram  enviados  á  respectiva  Commissfto  as  propostas  apresenta- 
das para  admiss&o  dos  srs.  Augusto  Álvaro  de  Carvalho  Aranha, 
como  sócio  eíTecttvo,  M.  Pio  Corroa  e  António  Ferreira  Neves  Júnior» 
como  sócios  correspondentes. 

O  2.0  Secretario,  Dr.  Manoel  Pereira  Quimar&es,  offerece  um  offi- 
cio  do  Conselheiro  Avellar  Brotero  ao  Conselheiro  Chrispiniano  Soares 
relativo  á  revoluçfto  de  1842.  Em  seguida  communica  que  nu  dia  4 
lo  corrente,  desmanchado-se  três  cellas  que  existiam  sobre  a  sacris- 
tia do  convento  do  Carmo  desta  cidade,  noma  viga  do  telhado  foi 
encontrada  uma  inscripçfto  datada  do  ItiOO,  parecendo,  á  vista  disso» 
que  quando  Frei  Gaspar,  Azevedo  Marques  e  outros  dizem  que  o 
Convento  foi  inndado  por  Frei  António  de  S.  Paulo  no  amio  de  1596, 
querem  referir- se  ao  inicio  das  obras. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  foi  levantada  a  sessfto. 

Lavrada  por  Manoel  Pereira  Guimarães,  2  o  secretario. 


Sessão  ordinária,  em  20  de  Abril  de  1900 

PRESIDÊNCIA  DO  SB.  CONSELHEIRO   DUARTE  DE  AZEVEDO 

Ás  sete  e  meia  horas  da  noite,   presentes  os  sócios  srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Perefara  Gnimarftes,  António  Fiaa,  Diony^e  Fonseca,  Ban- 
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tas  Bodrigaes,  Jofio  Monteiro,  Eugénio  Hollendar,  Orville  Derby,  Ba- 
gotío  Praneo  e  Tnllio  de  GamiMW,  foi  aberta  a  Bessfto. 

Foá  approvada  a  aeta  da  sessio  anterior. 

Foi  recebido  na  sala  dos  aoseões  e  tomou  assento  na  Âssembiéa 
o  Bo?o  sócio  sr.  Jofto  Yampré. 

EXFBDnSNTE 

OFFIOIOS 

Do  Club  Gymnastico  Portugoez  convidando  o  Instituto  a  assistir 
a  aessfto  solemne  que  realiza  a  1.»  de  Maio,  em  commemoraçfto  ao 
4.*  centenário  do  BraziU  Para  representar  o  Instituto  foram  nomea- 
dos Mrs.  Drs.  Carlos  Beis,  Eagenio  Alberto  Franco  e  Jofto  Vampré. 

Da  Bociedado  Commemoradora  de  8.  Vicente  enviando  o  pro- 
gnunma  dos  festejos  do  4.»  centenário  e  convidando  o  Instituto  a 
oomparecer.  Foram  nomeados  om  oommlssfto  os  srs.  Drs.  Tbeodoro 
Sampaio,  António  Piza.e  Orville  De^by. 

Do  sodo  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe  communioando  a  sua  par- 
tida para  a  Europa. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  iido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da  Commissik)  do  Âdmis- 
efto  de  Sodos  relativo  ás  propostas  apresentadas  na  ultima  sess&o. 

Foi  lido,  posto  em  dlscussfto  e  approvado  o  parecer  da  commis- 
«fto  incumbida  de  estudar  o  trabalho  apresentado  pelo  sócio  sr.  Dr. 
Alfredo  de  Toledo. 

O  sr.  Dr.  ^ofto  Monteiro  offereceu,  em  nome  do  si.  Dr.  Jofto  Ba- 
ptista de  Moraes,  residente  em  E^rassunnnga,  diversos  autographos 
de  homens  noiaveis  do  Brazil,  promettondo  outros  de  grande  valor  e 
tetenese  para  o  Instituto. 

O  sr.  Jofto  Vampró  leu  a  introdncçfto  de  um  seu  trabalho  sobre 
tetas  naoftonaes  braziie^ras,  o  qual  foi  muito  apresado. 

O  sr  Presidente  declara  que  vai  ser  inaugurado  o  retrato  do 
pranteado  Dr.  Cesário  Motta  Júnior  o,  em  phrases  sentidas  e  inspira- 
das, rememora  a  vida  do  1.*  presidente  o  um  dos  fundadores  do  Ins- 
tttBtnto,  vida  essa  que  foi  um  modelo  das  mais  aorysoladas  virtudes. 
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Em  sognida  levantoa-se,  assim  como  todos  os  sócios  presentes,  e  des 
vendou  o  retrato  que  se  achava  velado  pela  bandeira  da  Repnblica. 

Obteve  a  palavra  o  sr.  Dr.  Santos  Rodrigaes  e  leu  um  bellissimo 
elogio  histórico  do  Dr.  Cesário  Motta  Júnior,  sendo  muito  applaudido 
e  felicitado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

« 

Lhvrada  por  Manoel  Pereira  Gnimar&es,  2.o  secretario. 


Kessão   Solenne   Commemorativa    do  4.®  Centenário  do 
Descobrimento  do  Brazil,  em  3  de  Maio  de  1900 

PRBSIDGMGIÂ  DO  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

Â'3  oito  horas  da  noite,  no  sal&o  onde  o  Instituto  celebra  as  suas 
sessões,  no  prédio  n.  2  do  Largo  da  Sé,  em  presença  de  grande  nu- 
muro  de  sócios,  presentes  o  Dr.  Carlos  Reis,  repretentando  o  Exro. 
Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves,  Presidente  do  Estado,  o 
Dr.  António  Cândido  Rodrigues,  Secretario  da  Agricultura,  Comxneii- 
dador  Bernardino  Monteiro  de  Abreu,  Cônsul  de  Portugal,  o  Padre  L. 
Sangirardi,  represent&do  o  Sr.  Bispo  Diocesano,  commissões  do  Sena- 
do e  da  Camará  dos  Deputados  do  Estado,  da  Associação  CommerciaU 
do  Club  Gymnastico  Portuguez,  do  Instituto  Forense  e  de  diversas 
outras  associações,  exmas.  senhoras  e  pessoas  gradas,  o  sr.  Presi- 
dente declarou  aberta  a  sessfto,  proferindo  um  bello  o  notável  discur- 
so, em  que  fez  a  synthese  histórica  da  nossa  pátria,  salientando  os 
principaes  acontecimentos  que  concorreram  para  a  formaçfto  da  nossa 
nacionalidade.  Terminada  a  sua  oraçfto,  deu  a  palavra  ao  sr.  Dr. 
Theodoro  Sampaio  para  pronunciar  o  discurso  official. 

Subiu  entfto  a  tribuna  o  laureado  consócio  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio, sendo  acolhido  com  uma  salva  de  palmas,  e  leu  um  consciente  e 
substancioso  trabalho,  onde  ainda  uma  vez  demonstrou  seus  conhccr- 
mentos  profundos  na  historia  e  chorographia  do  nosso  paiz.  Ao  ter- 
minar o  seu  discurso,  foi  muito  applaudido  e  cumprimentado. 

Foi  em  seguida  dada  a  palavra  ao  2.»  secretario  sr.  Dr.  Manoel 
Pereira  Guimarães,  que  passou  a  ler  um  discurso   commeraorativo  ta. 
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data  qad  ora  nos  congrega,  sendo  este  importante  trabalho  histórico 
do  nosso  consócio  attentamente  ouvido,  muito  apreciado  e  applaudido^ 
com  uma  salva  de  palmas. 

Usou  também  da  palavra  o  sodo  sr.  Dr.  TulJio  do  Campos  que, 
cm  brilhante  improviso,  congratulou-se  com  o  Instituto  e  com  a  pa» 
tría,  sendo  applaudido. 

Ninguém  mais  desejando  a  palavra,  o  sr.  Presidente  agradeceu  a 
presença  das  pessoas  que  vieram  abrilhantar  a  solennidade  e  levan* 
tou  a  sessão. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  1,«  supplcnte  do  secre- 
tario.   

Sessão  ordinária,  em  19  de  Maio  de  1900 

PRESIDÊNCIA.   DO  SR.   CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

Â'a  sete  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Pereira  Guimar&es,  Dionysio  Fonseca, 
Arthur  Goulart  e  Alfredo  de  Toledo,  foi  aberta  a  soss&o. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  srs.  Dr.  Gabriel  Piza,  Capitfto  Pedro  Arbues  e  Dr.  Miranda 
Azevedo  enviando  oífertas  ao  Instituto. 

OFFEBTAS 

As  constantes  da  relaçfto  em  appendice,  as  quaes  sao  recebidas 
com  esnecial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  submettldo  A  discussão  e  approvado  o  parecer  daCommiss&o 
de  Admissão  de  Sócios,  que  licara  sobre  a  mesa  na  sess&o  de  20  d» 
Abril,  sendo  proclamados  membros  do  Instituto  os  srs.  Augusto  Ál- 
varo de  Carvalho  Aranha,  M.  Pio  Corrêa  e  António  Ferreira  Neves 
Júnior,  o  primeiro  como  sócio  eífectivo  e  os  dois  últimos  como  cor- 
respondentes. 
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Aohando-se  na  sala  immediata  o  novo  sócio  sr.  Carvalho  Aranha, 
foi  o  mesmo  convidado  a  tomar  parte  nos  trabalhos,  sendo  introdnsddo 
na  sala  das  sessOes  e  tomando  assento  na  assemblea. 

Foi  proposto  qne  se  conferisse  o  diploma  de  sócio  honorário  ao 
Sr.  Qoneral  Clonselheiro  Francisco  Maria  da  Cunha,  Bnviado  especial 
de  Portugal  para  represental-o  nas  festas  do  centenário  celebradas  no 
£ío  de  Janeiro.  Foi  a  proposta  approvada  e  nomeada  uma  commiBSfto 
composta  dos  srs.  Drs.  Miranda  Azevedo,  Bneno  de  Andrada  e  Aze^ 
vedo  Marques  para  fazer  entrega  do  diploma. 

O  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  apresentou  informações  sobre  o  pro- 
ducto  da  subscripç&o  para  as  festas  do  4.o  centenário,  declarando  que 
a  quantia  angariada  foi  despendida  com  a  parte  Utteraria  do  pro- 
gramma,  cuja  nota  comprobativa  em  breve  a  commissfto  exhiblrá; 
informou  mais  que  as  Cartas  de  Anchieta  já  estfto  publicadas  e  no 
prelo  a  obra  de  Hans  Staden,  que  será  annotada  pelo  dr.  Theodoro 
Sampaio. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.  presidente  levantou  a  aessfto. 

Lavrada  por  Manoel  Pereira  Guimarães,  2,^  secretario. 


Sessão  ordinária,  em  5  de  Junho  de  1900 

PaSSIDENOIA  DO  SR.  C0N8ELHBIB0  DUABTB  DE  AzBVBDO 

A'8  sete  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  ^rs.  Duarte 
Azevedo,  Pereira  Guimarães,  Dionysio  Fonseca,  António  Piza,  Aquino 
e  Castro,  Augusto  Cardoso,  Theodoro  Sampaio,  Eugénio  Hollender, 
Alberto  Lõfgren,  Orville  Dorby,  Alfredo  de  Toledo,  João  Vampré  o 
Carvalho  Aranha,  foi  aberta  a  sessfto. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  das  três  ultimas  sessOes. 

EXPEDIENTE 

OFFIGIOS 

Dos  srs.  conselheiro  Aquino  e  Castro,  padre  Miguel  Foglino  e 
Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos  enviando  ofiertas  para  o  In- 
stituto. 
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0FFBRTA8 

As  constantes  da  relaçfio  ero  appendice,  as  qnaes  sfto  recebidas 
€om  especial  agrado. 

O  sr.  Alberto  Lofgren  ofiferecen,  em  nome  do  bt.  Hermann  A. 
Seipert,  commerciante  em  Santos,  os  objectos  constantes  da  dita  re- 
laç&o   agradecendo  o  sr.  presidente  tfto  valiosa  offerta. 

O  sr.  Jofto  Vampré  oommunicou  ter  desempenhado  a  commissfto 
janto  ao  Glab  Qymnastíoo  Portngaez. 

ORDBM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  e  enviadas  á  commissfto  respectiva  propos- 
tas para  admíssfto  dos  srs.  dr.  José  do  Mesquita  Barros  e  Bernardo 
de  Azevedo  da  Silva  Ramos,  como  sócios  correspondentes.  Por  deli- 
beração da  assombléa  foi  dispensada  a  audiência  da  commissfto  quan- 
to á  proposta  do  sr.  Bernardo  Ramos,  a  qnal  foi  submettida  á  dis^ 
cnssfto  e  votaçfto,  sendo  unanimemente  approvada  e  proclamado 
membro  do  Instituto  o  sr.  Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos. 

O  sr.  Carvalho  Aranha  procedeu  à  leitura  do  seu  trabalho— 
Teias,  que  foi  apreciado. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  levantou-se  a  sess&o. 

Lavrada  por  Manoel  Pereira  Guimarftes,  2.«  secretario. 


SesBâo  ordinária,   em  20  de  Junho  de  1900 

PRBSlDBKdA  DO    SR.   DR.   MlRANDA   AZBVBOO 

A*s  sete  o  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Miranda 
Azevedo,  Pereira  Guimarftes,  Díonysio  Fonseca,  António  Piza,  Theo- 
doro  Sampaio,  Orviile  Derby,  Carvalho  Aranha  e  Alfredo  Toledo,  foi 
aberta  a  sesáfto. 

Foi  approvada  a  acta  da  sess&o  anterior. 

EXPEDIENTE 

Officio  do  sr.  Bernardo  A.  6.  Ramos  agradecendo  a  sua  admis- 
8&0  eomo  sooio  do  Instituto. 
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OFFEBTAS  , 

As  constantes  da  relaçfto  em  appeadice,  as  quaes  sfto  recebidas 
com  especial  agrado, 

O  sr.  dr.  Miranda  Azevedo  entregon,  por  parte  do  deputado  fe- 
deral sr.  dr.  Lniz  Adolpho,  importantes  manuscriptos  relativos  a 
Matto-Grosso  nos  tempos  coloniaes. 

Foi  proposto  e  approvado  qne  se  lançasse  na  acta  nm  voto  de 
pesar  peb  falleoimento  dos  notáveis  brazileiros  drs.  Silva  Araújo  e 
Annibal  Falc&o  e  Jornalista  Paulo  Ariuda. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  e  enviadas  á  commissfto  respectiva  propos- 
tas para  admiss&o  dos  srs.  Ar>tonio  Alexandre  Borges  dos  Reis,  co- 
mo sócio  e£fectivo,  Henrique  Raffard  e  dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos 
Montenegro,  como  honorários,  e  para  transferencia  do  sócio  Bernardo 
A.  S.  Ramos  para  esta  classe. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

Lavrada  por  Manoel  Pereira  Uuimarftes,  2.o  secretario. 


Sessão  ordinária,  em  5  de  Julho  de  1900 

PBESIDENCIA  DO   SR.  DB.     MANOEL  PEREIBA  GOIMARÃEB 

Ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Pereira 
Guimarães,  Theodoro  Sampaio,  Orville  Derby,  Santos  Rodrigues,  Sa- 
cramento Blake,  Jorge  Maia,  Arthur  Goulart,  Eugénio  Hollander,  An- 
tónio Piza  e  Dionysio  Fonseca,  foi  aborta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Foi  communicado  o  rebebimento  dos  jomaes  que  costumam  Kcr 
eiiviados,  que  são  recebidos  com  especial  agrado. 

Pelo  sr.  Eugénio  Hollender  foi  offerecido  um  minúsculo  dicolona- 
cio  francez-inglez,  sondo  a  offorta  agradecida  pelo  sr.  Presidente. 


j 
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Pelo  sr.  dr.  Santos  Rodri^es  foi  lembrada  a  conveniência  de  so 
adquirir  nma  obra  sobre  o  Brazil  oscripta  pela  princeza  Thoreza  da 
Baviera  em  18^6,  pois  contem  coisas  que  muito  nos  interessam.  Pelo 
ST,  Bngenio  Hollander  foi  declarado  qne  faria  oííerta  desse  livro  e  de 
outro  ao  Instituto. 

Foi  proposto  e  approvado  que  se  inserisse  na  acta  um  voto  de 
pesar  pelo  fallecimento  do  philologo  sr.  Santos  Saraiva.  Fot  também 
approvado  que  se  consignasse  na  acta  um  voto  de  lembrança  á  me- 
moria do  illustre  brazileiro  e  cultor  das  lettras  pátrias  Castro  Alves, 
do  cujo  passamento  ó  amanha  (6)  annivorsario. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  lidos  os  pareceres  da  Commissfto  de  Admiss&o  de  Sócios 
opinando  pela  approvaç&o  das  propostas  apresentadas  na  sessfio  pas- 
sada, os  quaes,  por  deliboraç&o  da  assembléa,  foram  submottidos  á 
discussão  e  votaç&o  e  approvados,  sendo  proclamados  membros  da 
Instituto  os  srs.  Bernardo  Azevedo  da  Silva  Ramos,  Henrique  Raftrad 
o  Dr.  Thomaz  Galcoz  Paranhos  Montenegro,  como  sócios  honorários, 
Q  António  Alexandre  Borges  dos  Reis,  como  sócio  effectivo. 

Foram  apresentadas  e  enviadas  á  commissao  respectiva  propostas 
para  admissfto  dos  srs.  Dr.  Jofto  Baptista  de  Moraes  e  Major  Paulo 
Pinto  Auto  Rangel  como  sócios  offectivos. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sess&o. 
Lavrada  por  Dionysio  Caio  da   Fonseca,   l.o  supplento  do  secre- 
tario. 


Sessão  ordinária,  em  20  de  Jullio  de  1900 

PBESIDBNCIA      DO      SB.      CONSELHEIRO      DUARTE     DE      AZEVEDO 

Ás  sete  <^  meia  horas  da  noite,   presentes  os  sócios  srs.  Duarte 
do  Azevedo,  Pereira  Guimar&os,  António  Piza,  Dionysio  Fonseca,  Tui 
lio   de  Campos,    Theodoro   Sampaio,  Alberto  Lõfgron,    Paula  Souza, 
GrviUe  Derby,  Alfredo  Toledo  o  Carvalho  Aranha,  foi  aborta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  seeefto  anterior. 
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BXPEDIBNTB 

É  comraanicado  o  rocebimonto  das  offertas  constantes  da  relaçfto 
em  appendice,  as  quaes  sfto  recebidas  com  especial  agrado. 

OBDBM  DO  DIA 

Foram  lidos  e  ficaram  sobre  a  mesa  os  pareceres  da  Commiss&o 
de  Âdmissfto  de  Bodos  opinando  pela  admiss&o  dos  srs.  Dr.  Jofto 
Baptista  de  Moraes,  Major  Faalo  Finto  Auto  Rangei  e  Dr.  Josó  de 
Mesqaita  Barros. 

Foi  enviada  á  respectiva  oommissfto  nma  proposta  para  admisaio 
do  sr.  Dr.  Dinamerico  do  Rego  Rangel  na  qualidade  de  sócio  colrefi* 
pendente . 

Pelo  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  foram  lidos  dois  capitnlos  do  tra- 
balho que  está  escrevendo  —  O  tujpi  na  geagrc^pkia  nacional,  sendo 
moito  apreciado  e  applandido. 

Nada  mais  havendo  a  traetar,  Ievantou-&e  a  sessfto. 

Lavrada  por  Manoel  Pereira  Gnimar&es,  2  o  secretario. 


Sessão  ordinária,  em  4  de  Agosto  de  1900 

PAB8IOBNCIA    DO  BA.   OONBBLHKIBO    DUABTB  DE  AZSVSDO 

As  sete  e  meia  horas  dá  noite»  presente  os  sócios  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Pereira  Guimarães.  Orville  Derby.  António  Piza,  José  Vlr^ 
cente,  Theodoro  Sampaio,  Alberto  Lofgren,  Bernardo  Morelli  e  Diony- 
8io  Fonseca,  foi  aberta  a  sessfto. 

Foi  approvada  a  acta  da  nltima  sessfto* 

BXPBDIBNTE 

Officio  do  sr.  Conselheiro  Francisco  Maria  da  Cunha  agradecendo 
a  sua  admiss&o  como  sedo    honorário. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relaQfto  em  appendice,  as  quaes  sfto  recebidas 
eom  especial  agrado. 
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ORDEM  DO  DIÃ 

Foram  subníettidos  á  âiscnssOo  e  votaçfto  e  approwdos  os  pare- 
oeres  qne  ficaram  sobre  a  mesa  na  sessfto  anterior,  sendo  proclama- 
dos membros  do  Instituto  os  srs.  dr.  Jo&o  Baptista  de  Moraes  e  Ma- 
jor Paulo  Pinto  Auto  Rangel,  como  sócios  eftectivos,  e  dr.  José  de 
Mesquita  Barros,  como  sócio  correspondente. 

Áchando-se  na  sala  immediata  os  novos  sócios  srs.  dr.  Jofto  Ba* 
ptista  de  Moraes  e  Major  Luiz  de  Vasooncellos,  foram  elles  convida- 
dos a  tomar  parte  nos  trabalhos  e  receb  dos  na  sala  das  sessões,  on- 
de tomaram  assento. 

Pelo  sr.  dr.  Jorge  Maia  foi  oíTerecido  o  l.^*  fascículo  impresso  do 
seu  Diccionario  da  lingna  Nheengatú. 

O  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  continuou  a  leitura  do  seu  tra- 
balhoso tupi  na  geographia  nacional,  sendo,  como  sempre,  ouvido 
com  agrado  e  mnito  applaudido* 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.   Presidente  levantou  a  sessfto. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  l.®  supplento  do  secre- 
tario.   

Sessão  ordinária,  em  20  de  Agosto  de  1900 

PRBBIOBKGIA  DO    SB.   CARLOS   REIS 

ÁS  sete  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos 
Reis,  Pereira  Guimarftes,  António  Piza,  Dionysio  Fonseca,  Ârthnr 
Qoulart,  Theodoro  Sampaio,  Orville  Derby,  Alberto  Lofgren,  José  Vi- 
cente, Jorge  Maia,  Tullio  de  Campos,  Santos  Rodrigues  e  Jofto  Moraes 
foi  abarta  a  sessfto. 

Foi  approvada  a  aota  da  sessfto  anterior. 

EXPEDIENTE 

Foram  recebidas  com  especial  agrado  as  oífertas  constantes  da 
relaçfto  em  appendice. 

Foi  proposto  e  approvado  que  se  consignassem  na  acta  votos  de 
pesar  pelo  fallecimento  do  auctor  das  cEphemerides  Mineiras»  Josó 
Pedro  Xavier  da  Veiga  e  do  notável  homem  de  lettras  Eça,  de 
Queiroz 
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0  2.*  secretario  ontregon,  por  parto  do  seu  anctor  e  sócio  sr. 
Coronel  A.  Borges  Sampaio,  nma  interopsante  noticia  histórica  sobre 
o  Oapitfto  Jo&o  Baptista  Macliado,  a  qnal  foi  remettida  á  Commiss&o 
ilo  Bedacçfto  da  Rovista* 

ORDEM  DO   DIA 

Foi  enviada  á  respectiva  còmmissfto  nma  proposta  para  admissão 
éo  sr.  Jo£ó  Jacintho  Ribeiro,  como  sócio  efTectivo. 

Prosegnin  o  sócio  sr.  dr.  Tlioodoro  Sampaio  a  leitura  do  sen  ia- 
ieresante  trabalho — O  tupi  na  geographia  nacional. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.  Presidente  levanton  a  sessão. 

Lavra-la  por  Manoel  Pereira  Guimaiaes,  2.o  secretario. 


Sessão  ordinária,    em  5  de  Setembro  de  1900 

PUEBIDENCIA  do  sr.  conselheiro  DUARTE  DE  AZEVEDO 

As  sete  e  meia  horas  da  noite,  na  nova  sede  social,  á  Rua  Ge- 
neral Carneiro  n.  1  A,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo* 
Carlos  Reis,  Pereira  Guimar&es,  Dionysio  Fonseca,  Theodoro  Sampaio^ 
Alberto  Lofgren,  Saares  Romeo^  Jorgo  Maia,  Gomes  Cardim,  Santos 
Rodrignes,  Alfredo  Toledo,  Getulio  Monteiro,  Araújo  Macedo,  José  Vi- 
cente, João  Vampró  e  Orvillo  Derby,  foi  aberta  sesFfto. 

Foi  approvada  a  acta  da   ultima  sess&o. 

EXPEDIENTE 

0FFICI09 

Do  soclo  sr.  dr.  Santos  Rodrigues  enviando  uma  lista  demappas, 
documentos  e  livros  relativos  ao  Brazil. 

Do  Lyceu  Litterario  Portuguez,  do  Rio  de  Janeiro,  enviando  um 
liTTO  para  o  Instituto. 

Da  Academia  Littcraria  de  Lisboa  communicando  a  eleição  áh 
sua  nova  directoria. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relaçfto  em  appondice  as  quaes  s&o  recebidas 
com  especial  agrado. 
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ORDBM  DO   DIÂ 

Foi  subraettido  á  consideraçfto  da  assembléa  um  reqncr.monto  do 
Centro  Espiíitaal  do  Brazil  pedindo  a  sala  do  Institato  para  ser  cele- 
brada nma  sessfto  fanebro  em  homenagem  a  Eça  de  Queiroz  e  Fer- 
reira do  Araújo ;  ficou  a  mesa  auctorizada  a  resolver  a  respeito. 

Foram  enviadas  á  commissfto  respectiva  propostas  para  admlssfto 
âos  srs.  drs.  Arthur  Vautier  o  António  Cândido  Rodrigues,  na  quali- 
dade de  sócios  correspondentes. 

Foram  lidos  os  pareceres  da  Commissfto  de  Admissfto  de  Sócios 
opinando  pela  admlssfto  dos  ses.  dr.  Dinamerico  A.  do  Rego  Ranfrel 
Q  José  Jacintho  Ribeiro,  os  quaes,  em  virtude  do  deliberação  da  as- 
sembléa, foram  submettidos  á  discussfto  e  votaçfto  e  approvados,  sendo 
proclamados  membros  do  Instituto  os  ditos  srs.  dr.  Dinamerico  Au- 
gusto do  Rogo  Rangel,  como  sócio  correspondente,  e  José  Jacintho 
Ribeiro,  como  sócio  effcctivo. 

Achando-se  na  sala  immedlata  os  novos  sócios  srs.  drs.  Josõ  Aris- 
tides Monteiro  e  Dinamerico  Rangel,  foram  os  mesmos  convidados  a 
tomar  assento  na  assemblóa,  sendo  recebidos  com  as  formalidades  do 
estylo. 

O  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  continuou  a  leitura  do  seu  tra- 
balho Eobre  o  tupi. 

Nada  mais  havendo  a  traetar,  levantou-se  a  sessfto. 

Lavrada  por  Manoel  Pereira  Gulmarftes,  2.*  secretario. 


Sessão  ordinária,  em  20  de  Setembro  de  1900 

PRBSIDBKGIA  DO  SB.   CONSELHEIBO  DUABTE  DE  AzEVEDO 

A*s  sete  o  meia  horas  da  noite,  presente  os  sócios  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Gulmarftes,  Eugénio  Holiender,  António 
Piza,  Oiville  Derby,  Theodoro  Sampaio,  Dinamerico  Rangel,  Bernardo 
de  Campos,  Alfredo  Toledo,  Alberto  Lõfgren,  Santos  Rodrigues,  Ho- 
race  Lane,  Miranda  Azevodo  o  Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a  sessfto. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessfto. 
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EXPEDIENTB 

omcios 

Do  Centro  Espiritual  do  Brazil  convidando  a  assistir  á  sessfto  fú- 
nebre em  homenagem  á  memoria  de  Eça  de  Qneiroa  e  Ferreira  de 
Âranjo . 

Do  sr.  H.  Pio  Corrêa  agradecendo  a  sna  admi^sfto  como  sodo 
correspondente. 

Do  sr.  José  Jacintho  Ribeiro  agradecendo  a  sna  admiss&o  como 
sócio  eíTectlvo. 

Do  sr  dr.  Conto  de  Maialhaes  Sobrinho  offereoendo  três  jomaes 
antigos. 

OFFERTAS 

As  constantes   da  relaçfto  em   appendice,  as  qnac»   sdo  recebidas 

com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  Dr.  Santos  Rodrigaes,    obtendo  a  palavra   para  fazer 

uma  proposta,  fandamenton-a  do  setnilnte  modo :  «  Sr.  Presidente.^ 
Proponho  qae  na  acta  desta  sess&o  seja  lançado  um  voto  de  pro- 
fundo pesar  pelo  falleclmento  de  Ernesto  do  Canto,  notável  biblio- 
philo  e  bibliographo,  e  que  foi  sem  duvida  um  dos  homens  de  mais 
saber  o  competência  em  qu^stõas  geographicas  no  presente  século. 
Como  bibliophilo,  possuía  Ernesto  áo  Canto  uma  das  mais  raras  e 
ricis  bibliothecas  e  o  celebre  archivo  da  casa  Canto  o  Castro,  nos 
Açores.  Como  homem  de  lettras,  ligou  o  seu  nome  a  trabalhos  de 
grande  erudição  e  assignalado  merecimento.  Como  bibliographo,  era 
versadissimo  e  conhecia  e  discorria  fundamente  sobre  todas  as  obras 
importantes,  antigas  e  modernas,  de  historia  e  geographia.  Foi  elle 
o  croador  do  c Archivo  dos  Açores»,  trabalho  extraordinário  de  com- 
pilaçfto  dos  materlaes  que  existiam  dispersos  e  inéditos,  respeitantes 
á  historia  daquelle  archipelago,  e  para  a  publicaç&o  do  qual,  feita 
exclusivamente  á  sua  custa,  montou  e  manteve  especialmente  uma 
typographia.  Foi  nestas  continuas  investigações,  neste  insano  labu- 
tar em  prol  da  sciencia  e  da  verdade  histórica,  que  Ernesto  do  Canto 
teve  a  felicidade  de  encontrar  os  documentos  com  os  quaes  conse- 
guiu  a  certeza  histórica  do  que  elle  e  muitos  tinham  a  corteza  mo- 
ral: que  a  prioridade  da  descoberta  da  America   pertence  aos  por- 
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tugaezes,  que  precederam  Colombo  de  muitos  ânuos.  Baseado  nestes 
importantíssimos  documentos,  publicou  uma  Memoria,  era  resposta 
aos  livros  de  Henry  Barrisse  sobro  Colombo  e  os  Corte-Reaop,  e  na 
qual  ponde  sustentar  aquella  prioridade.  Esta  memoria  vein  trazer 
completa  luz  sobre  o  assumpto  e  confirmar  o  que  sobre  elle  já  era 
conhecido  pelas  obras  de  Enéas  Si  1  vias.  Petrus  Matíee,  dos  notáveis 
Celarins  e  Jeronymo  Bençon  e  ainda  outras  da  época  da  descoberta ; 
e  também  o  que  a  respeito  ha  descripto  na  encyelopedia  de  Cham- 
ber's,  nos  trabalhos  dos  afamados  hUtoriadores  Cartier,  Harnin  e 
Petterson,  que  defendem  calorosamente  esta  gloria  portugueza,  que 
podemos  dizer  nossa,  e  justificam  as  nossas  reivindicações.  Na 
sessfto  solenne  da  Real  Sociedade  de  Qeographia  de  Londres,  em 
5  de  Março  de  1894,  um  professor  da  Universidade  de  Cambridge 
aproveitou  a  oeca  i&o  de  ahl  estar  reunido  o  mais  escolhido  audi- 
tório, entre  o  qual  figurava  o  corpo  diplomático  e  a  que  presidia 
um  príncipe  da  casa  reinante  ingieza,  o  duque  de  York,  para  dar 
conta  do  notável  estudo  do  historiador  gcographo  poitugcez,  Er- 
nesto do  Canto,  e  da  revolução  histórica  que  elle  envolvia,  pois  que 
provava  A  evidonuia  que,  antes  de  Colombo,  os  portngnezes  tinham 
chegado  á  America  aportando  ás  terras  do  Labrador.  Este  famoso 
trabalho  de  Ernosto  do  Canto,  que,  naquella  sessfto,  como  nas  de 
outras  sociedades  congéneres,  foi  devidamente  apreciado  e  caloro- 
samente acceito,  tem  a  graúdo  vantagam  de  nacionalizar  precisa- 
mente o  navegador  que  precedeu  Colombo  e  de  tirar  todas  as  du- 
vidas sobre  quando  e  por  quem  foi  descoberta  a  terra  do  Labrador, 
porque  ó  fundado  em  documentos  da  época  absolutamente  inéditos, 
encontrados  no  archivo  da  casa  Canto  e  Castro,  da  Ilha  Terceira, 
da  qual  os  chefes  andaram  por  muitos  annos  investidos  do  cargo 
de  provedores  das  armadas  reaes.  Estes  documentos  de  tfto  elevado 
alcanço  vieram,  como  disse,  justificar  a  opinifto  de  muitos  eruditos 
acerca  di  prioridade  dos  portuguezes  na  descoberta  da  Aroerica. 
Era  tal  e  tfto  reconhecida  e  acatada  a  competência  do  Ernesto  do 
Canto  em  assumptos  historico-geographicos  que  era  elle  amiude- 
mente  consultado  sobre  estes  assumptos  pelas  roais  notáveis  summ!- 
dades  de  todos  os  paizes  e  entre  estas  o  próprio  Harrissc,  Ferdi- 
nand  Détiis,  Réclus,  Lenormand,  Miin  Edwards,  Soeley  e  os  príncipes 
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«  do  Mónaco  e  Napolefto  Bonaparte.    Podemos  avaliar  o  grande  sen- 

*  tímonto  do  que  se  acha  possuída  a  Sociedade  do  Geographia  de 
€  Lisboa  pcU  perda  irreparável  do  seu  illustrissimo  e  prestimoso  mem- 
f  bro  Ernesto  do  Canto ;  pelo  que,  sr.  Presidente,  proponho  mais  quo 

*  do  nosso  voto  de  posar  se  dô  conhecimento  áquella  institniçfto  nossa 
«  irmã  > .  Submcttida  a  proposta  á  discussão  e  votaçfto,  foi  a  mesma 
sem  debate  unanimemente  approvada. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lido  o  parecor  da  Commissfto  de  Admissão  de  Sodos  opinan- 
do pela  approvaçfk)  das  propostas  apresentadas  na  secsfto  antecedente 
Q  qual,  em  virtude  da  deliberação  da  assembléa,  foi  submottido  á 
discussão  e  som  debate  approvado,  sendo  proclamados  membros  do 
Instituto  os  srs.  Drs.  Arthur  Vautier  e  António  Cândido  Rodrigues» 
na  qualidade  de  sócios  correspondentes. 

Achando-se  na  sala  immedinta  o  novo  soclo  sr.  Dr.  Arthur  Vau- 
tier, foi  elle  convidado  a  tomar  assento  na  assembléa,  sendo  recebido, 
com  as  formalidades  do  estylo. 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby  procedeu  á  leitura  de  sua  memo- 
ria intitulada— 0«  prímeiras  descobrimentos  de  ouro  em  Minas  Geraeg 
a  qual  foi  ouvida  com  a  attençfto  e  o  interesse  que  o  Instituto  liga 
aos  trabalhos  do  digno  consócio  Dr.  Derby,  que  foi  felicitado  por 
mais  esta  sua  importante  producçfto. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sossfto. 

Lavrada  por  Carlos  Reis,  !.«  secretario. 


SesHão  ordinária,  em  5  de  Outubro  de  1900 

PRESIDÊNCIA  DO  6B.  DR.  CARLOS  REIS 

A*s  sete  e  meia  horas  da  noito,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos 
Reis,  Pereira  Guimarftes,  Dionysio  Fonseca,  Thoodoro  Sampaio,  Soa* 
res  Romeo.  Gomes  Cardim,  Orville  Derby,  Arthur  Vautier,  Dinameri- 
eo  Rangel  e  Manoel  Tapajós,  foi  aborta  a  Kess&o. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 
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EXPEDIBNTB 

OFFICIOS 

Do  sr.  Barfto  do  La  Barro  agradecendo  a  collecçfto  da  Revista 
do  Instituto. 

Do  Centro  Espiritual  do  Brazil  agradecendo  a  concessfto  da  sala. 

Do  sr.  Coronel  Carlos  Teixeira  de  Carvalho,  Cônsul  Hespanhol» 
lembrando  a  conveniência  do  Instituto  representar-se  no  Congresso 
Hispano -Latino  que  se  realizará  em  Madrid  no  próximo  mez  do  No- 
vembro— Ficou  a  mesa  auotorizada  a  resolver  a  respeito. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relaçfto  em  appendice,  as  quaes  sfto  recebidas 
com  especial  agrado. 

Foi  recebido  na  sala  das  sessões  e  tomou  assento  na  assembléa 
o  novo  sócio  sr.  José  Jacintho  Ribeiro. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  enviada  á  commissfto  respectiva  nma  proposta  para  admi8»fto 
do  sr.  Dr.  Carlos  de  Arruda  Sampaio,  como  sócio  effectivo. 

O  Sr  Dr.  Theodoro  Sampaio  continuou  a  leitura  do  sen  notabi- 
lissimo  trabalho  sobre  o  tupi  na  geographia  nacional. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  levantou-se  a  sessfto. 

Lavrada  por  Manoel  Pereira  Guimar&es,  2.o  secretario. 


Sessão  ordinária,  em  20  de  Outubro  de  1900 

PRESIDÊNCIA     DO  SR.    GONSELHBIKO     DUARTE    DE  AZSTEDO 

A's  sete  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Dnarto 
de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães,  Theodoro  Sampaio»  Go* 
mes  Cardim,  Dinamerico  Rangel,  Arthur  Goulart,  Alfredo  Toledo,  Ar- 
thur  Vantier,  Dlonysio  Fonseca,  António  Piza,  Santos  Rodrigues,  Jofto 
Moraes  e  Jacintho  Ribeiro,  foi  aberta  a  sessfto. 

Foi  approvada  a  acta  de  sessfto  antecedente. 
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BXPEDIBNTB 

Officio  do  ar.  coronel  António  Borges  Sampaio  agrade<*«Ddo  asna 
adffli88&o  como  sócio  effectivo* 

As  oíFertas  constantes  da  relaçfto  em  appendíce,  as  qnaes  sfto 
recebidas  com  especial  agrado. 

Foi  deliberado  consignar  nm  voto  de  pesar  pelo  fallecimento  do 
Dr.  Ce^ar  Augusto  Marques  e  apresentar  condolências  por  offlcio  ao 
Instituto  Histórico  Brazlleiro^  do  qual  o  finado  era  digno  e  prestimo- 
so membro. 

ORDEM  í)0  DIA 

Foram  enviadas  á  oommiss&o  respectiva  propostas  para  admissfto 
dos  srs.  Dr.  Luiz  Porto  Moretzsohn  de  Castro,  como  sócio  offectivo, 
Dr.  Galeno  Martins  de  Almeida  e  Dr.  Sérgio  Meira,  como  sócios  cor- 
respondentes. 

O  sr.  Presidente  participa  que  a  sessfto  para  encerramento  dos 
trabalhos  deste  anuo,  apresentaç&o  do  relatorio  da  directoria  e  eleiç&o 
da  administração  realizar-se-á  a  25  do  corrente  mez.  Outrosim  convid  a 
os  sócios  a  elegerem  o  orador  offlcial  para  a  sessfto  magna  de  1.^  de 
Novembro ;  foi  unanimemente  acclamado  o  sooio  e  2.»  secretario  sr. 
Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães  para  nessa  sessfto  proferir  o  discurso 
offlcial»  agradecendo  o  Dr.  Guimarftes  a  prova  de  confiança  que  lhe 
era  dada. 

O  sócio  sr.  Dr.  Jofto  Baptiste  de  Moraes»  procedeu  á  leitura  de 
um  seu  interessante  trabalho— (xuerra^  do  Sul,  que  foi'  muito  apre- 
ciado, offerecendo  cora  oile  documentos  relativos  ao  assumpto. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessfto. 

Lavrada  por  Carlos  Reis,  !.<>  secretario. 


Sessão  extraordinária,  em  25  de  Outubro  de  1900 

PRESIDÊNCIA  DO  SB.  DB.   CABLOS  BEIS 

Ás  oito  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos  Beis,  Pe- 
reira Guimarftes,  Diony8*o  Fonseca,  Arthur  Vautier.  Alexandre  Rie- 
del,  Bugonio  Hollondor,  Theodoro  Sampaio,  Manoel  Tapigós,  Jorge 


J 
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Krichbanm,  Alfredo  Toledo,  Jo&o  Vampró,   Artbur  Gonlart,    Piname- 
rioo  Rangel,  José  Vicente  e  Santos  Rodrigues,  foi  aberta  a  sessfto. 
Foi  appi^vada  a  aota  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

Foram  recebidas  com  especial  agrado  as  ofifertas  constantes  dt» 
relaç&o  om  appendice. 

Foi  proposto  e  unanimemente  approvado  qne  se  consignasse  na 
acta  um  voto  de  profundo  sentimento  de  pesar  pelo  passamento  do 
erudito  sócio  fundador  deste  Instituto  António  Augusto  da  Fonseca. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lido,  posto  em  discussfto  e  approvado  o  parecer  da  Ck)mmis- 
sfto  de  Admissflo  de  sodos  opinando  pela  admiss&o  dos  srs.  Drs.  Car- 
los de  Arruda  Sampaio  o  Luiz  Porto  Moretzsohn  de  Castro,  como  só- 
cios effectivos,  Galeno  Martins  de  Almeida  e  Sérgio  Meira,  como  so- 
oios  correspondentes,  sendo  os  mesmos  nesgas  qualidades  proclamados 
membros  do  Instituto. 

Foi  apresentado  e  lido  o  relatório  dos  trabalhos  e  oocorencias  do 
Instituto  no  presente  anuo,  acompanhado  do  balanço  da  recoita  e  des- 
pesa e  annexos  respectivos.  Submettidos  o  relatório,  balanço  e  con- 
tas ao  exame  o  discussfto  da  assembléa,  propoz  o  sr.  Eugénio  HoUen* 
der  que  fosse  consignado  um  voto  de  louvor  á  directoria  pelo  zelo  e 
dedicaçfto  com  que  se  houve  no  desempenho  do  seu  mandato.  Em 
seguida,  propoz  o  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  que  fossem  approvados 
o  relatório  e  contas  da  directoria  ora  apresentados.  Ambas  as  pro- 
postas foram  sem  debate  approvadas,  abstendo-so  de  votar  os  mem- 
bros da  directoria. 

Passando-se  a  tractar  da  eleição  da  directoria,  foi  deliberado  re- 
eleger por  aoclamaçfto  a  actual  directoria.  A  assembléa,  attendendo 
ás  razões  apresentadas,  concedeu  a  dispensa  pedida  pelos  srs.  Drs. 
Carlos  Reis  e  António  Piza  dos  cargos  de  1.»  becretario  e  thesoureiro 
e  procedeu  á  eleiçfto  dos  legares  vagos.  Terminado  o  acto,  o  sr. 
Presidente '  declarou  ficar  constituída  do  seguinte  modo  a  administra- 
ção do  próximo  triennio : 

PRESIDENTE 

Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 
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VICE-PBE8ID6NTE 

Dr.  Augasto  César  do  Miranda  Azevedo. 

l.«   SECRETARIO  ^ 

Dr.  Manoel  Pereira  Gnimar&es. 

2.0  SECRETARIO 

Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

TlIESOURElRO 

Dr.  Carlos  Reis. 

1.0  E  2.»  SUPPLENTES  DO  2.o  SECRETARIO 

Arthui'  Gonlart  o  dr.  Dinamerico  Angnsto  do  Rego  Rangel. 

Foi  dada  a  palavra  ao  socío  sr.  Dr.  Thoodoro  Sampaio,  que  pro- 
cedo u  á  leitora  do  capitulo  4.»  do  seu  trabalho— O  tupi  nageograpkia 
nacionaU  sendo  ao  terminar  applaudido  e  felicitado. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.  Presidente'  declarou  encerra*^ 
dos  os  trabalhos  do  presente  anno  e  convidou  os  srs.  sócios  a  com- 
parecerem á  sessfto  magna  de  1.®  de  Novembro  próximo  vindouro. 

Subscripto  por  Manoel  Pereira  Guimarftos,  2."  secretario. 


Sessão  magna  de  anniversario  da  fundação  do  Instituto,  em 

1  de  Novembro  de  1900 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.    CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

Â*s  oito  horas  da  noite,  no  salfto  do  Instituto,  no  prédio  n.  1  a 
da  Rua  General  Carneiro,  presentes  grande  numero  de  sócios  e  possoas, 
convidadas,  entre  as  quaes  cônsules,  representantes  de  institutos,  as- 
sociações, estabelecimentos  públicos  e  da  imprensa  desta  capitai,  fo. 
ram  recebidos  e  acompanhados  até  á  mesa,  onde  tomaram  assente,  os 
Srs.  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alvos,  Presidente  do  Estado,  o 
seu  Ajudante  do  Ordens  Capitfto  Jayme  Marcondes,  Dr.  Bento  Bueno, 
Secretario  do  interior,  e  Dr.  Josó  Vicente  de  Azevedo,  representante 
da  Çamara  dos  Deputados.    O  sr.  Presidente  do  Instituto,  declarando 
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aborta  a  sossfto,  con^atalon  se  cora  a  associaçfto  pelo  comparecimen- 
to dos  mombros  dos  poderes  pablicos  do  Estado  a  esta  festa,  fez  di- 
versas considerações  sobre  o  desenvolvimento  do  Institnto  nos  seis 
annos  de  sua  existência,  den  por  empossada  a  nova  directoria  o  agra 
decen,  em  nome  delia,  a  confiança  dos  consócios. 

Foi  commnnicado  o  recebimento  do  um  telegramma  do  sr.  Com- 
mendador  Âlfaya  Bodriguos,  Consai  Argentino  em  Santos,  agrade- 
cendo o  convite  para  assistir  á  presente  sessfto,  e  offlcios  dos  Srs. 
Drs.  Thomaz  Garce^s  Paranlios  Montenegro  o  Lniz  Porto  Moretzsolin 
«le  Castro  agradecendo  a  sua  admissfto  como  membros  do  Institnto. 

Dada  a  palavra  ao  orador  oficiai  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  Gaima- 
raos,  subiu  esto  á  tribuna  e,  em  brilhante  discurso,  salientou  os  mé- 
ritos o  trabalhos  dos  sócios  fallecidos  José  Ferraz  de  Almeida  Júnior 
e  António  Augusto  da  Fonseca,  sendo  muito  applaudido  e  felicitado 
pela  sua  importante  oraçfto. 

Bm  seguida  o  Sr.  Presidente  do  Instituto,  interpretando  os  sen- 
timentos dos  sócios,  mandou  inserir  na  acta  desta  sessão  um  voto  de 
agradecimento  ao  governo  e  povo  argentino  pela  maneira  brilhantis- 
«ima  pela  qual  receberam  o  Sr.  Dr.  Campos  Salles  o  sua  comitiva 
naquelia  nobre  nação,  sendo  redigido  e  transmittido  para  Petrópolis 
o  seguinte  telegramma :  «Exm.  Sr.  Ministro  da  Republica  Argentina.— 
«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  em  sess&o  magna 
«  de  !••  do  corrente,  resolveu  lançar  na  acta  um  voto  de  reconheci' 
«  mento  pela  gentileza  com  que  o  governo  e  o  povo  da  Republica 
«  Argentina  receberam  o  chefe  da  naç&o  hraziieira  e  os  mombros  da 

<  sua  comitiva  na  recente  visita  feita  á  nobre  Republica. — Duarte  de 

<  il2r6ve(?o— Presidente  do  Instituto. > 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  o  sr.  Presidente  agradeceu  a  pre- 
sença dos  membros  do  governo  e  illustres  cavalheiros,  que  vieram 
abrilhantar  a  modesta  solennidade  commemorativa  do  6.0  annivcrsario 
da  fundação  do  Instituto,  e  declarou  encerrada  a  sessfto. 


Relação 

DAS 

OíTertâs  de  livros,  revistas,  mappas,  jornaes,  etc. 
feitas  ao  Instituto  durante  o  anno  de  190Q 


Sessão  de  25  de  Janeiro 

Carta  (jeographica  de  S.  Paulo,  2.»  folha;  Estudos historieo^poU 
ticos,  por  Estevam  Ribeiro  de  Sonza  Rezende  (Barfto  de  Rezende); 
Eevista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  fase.  na.  1  e  2  de  1899 ;  Belaio- 
rio  do  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  PuMicas,  1898  ;  Bí- 
vista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  fase.  de  Setembro 
de  1899 ;  BoUtim  Postal,  ns.  8  a  12  de  1899;  Boletim  de  EstatisUea 
DemographO' Sanitária,  ns.  68  a  72  ;  Boletim  do  Instituto  Agronómico 
do  Estado,  ns.  5,  9  e  10  de  1899;  Revista  Pharmaceutica,  ns.  Õ3  a 
55;  Beoista  Agricoia,  ns.  51  a  54;  J.  Cfciliana,  n.  25  ;  Diário  Offl- 
ciai  do  Estado ;  Correio  Paulistano ;  O  Commerdo  de  8.  Paulo ;  Diariú 
Popular ;  A  Platéa ;  Lav(mra  e  Commerdo ;  Gazeta  de  Uberaba ;  Cor* 
rdo  do  Mmparo ;  Verdade  e  Luz ;  A  Estrala  ;  Vicentino ;  O  Império, 
até  12  do  corrente;  Tribuna  PaiUista,  n.  1  ;  Capital  Paulista,  n.  5; 
A  Aurora,  5.»  fisciculo. 

Sessão  de  5  de  Fevereiro 

Almanach  de  Piracicaba  para  1900;  Almanach  da  Platéa  para 
1900  ;  Mappa  da  viagem  do  revoludonario  Gfumercindo  Saraiva  e  la- 
gar de  sua  morte;  Medalha  commemorativa  do  á,^  centenário  do  Bra* 
zíl,  mandada  cunhar  e  offerecida  pelo  sócio  sr.  Juiins  Meiii ;  Capital 
Paulista,  O  Império  e  jornaos  que  costumam  ser  enviados. 


\ 
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Sessfto  de  20  de  Fevereiro 

Homenagem  (u>  Dr.  A%igu9to  Teixeira  de  Freitas  pelo  Tribunal  de 
Appellaç&o  da  Bahia ;  Beoieta  do  Arehwo  do  Manieipio  da  Capital  do 
Estado  da  Bahia^  n.  1 ;  AUegaçôes  finaes,  pelo  Dr.  Alíiredo  de  Toledo; 
A  crise  e  o  seu  remédio^  pelo  Dr.  Frandseo  de  Toledo  Malta ;  Bevista 
Agrícola,  n.  55;  06  jornaes  que  oostamam  ser  enviados. 


Sesfião  de  5  de  Março 

Medalha  commemorativa  da  inauguração  da  estatua  do  Dugue  de 
Coadas;  Prodamação  dirigida  aos  pautistas  em  1642  pelo  Brigadeiro 
Baphoêl  Tobias  de  Aguiar  ;  Almanàch  Popular  Brasileiro  para  1900 ; 
Beoista  do  Instituto  Areheologico  e  Geographieo  Periiiambucanoy  n.  52; 
(JapiM  Paulista,  n.  9;  os  jornaes  que  oostnmam  ser  enviados. 


Sessfto  de  20  de  Março 

Carta  do  recôncavo  da  Bahia,  pelo  Dr.  Theodoro  de  Sampaio  ;  As 
origens  chaldeanas  do  judaísmo,  pelo  Dr.  José  de  Campos  Novaes; 
Begulamento  e  BeJatorio  do  Instituto  Cioico^Juridico  ^Paes  de  Carva-- 
lho;  O  Instituto  Oivico-Jwridieo,  artigos  do  Dr.  Virgílio  Cardoso  de 
Oliveira ;  Almanàch  do  lavrador  brasileiro,  pelo  Dr.  Germano  Vert ;  O 
gado  e  a  lavoura,  pelo  mesmo ;  Boletim  Postal  ;  Bevista  Agrícola,  n . 
56;  08  jornaes  que  costumam  ser  enviados. 


SesBão  de  5  de  Abril 

Boletins  ns.  4,  5  e  folhas  ns.  3,  4,  5,  6,  8  e  10  da  Carta  de  Mi- 
nas publicadas  pela  Commiss&o  Geographica  e  Geológica  desse  Esta- 
do ;  Os  precursores  da  Bspublica  do  BrazU,  pelo  Major  José  Domin- 
gos Codeceira ;  Boletim  Postal ;  Capital  Paulista ;  os  jornaes  que  cos- 
tumam ser  enviados* 


1 
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Sessão  de  19  de  Maio 

Questão  de  limites  entre  as  Republicas  de  Costa  Rica  e  Columbia, 
por  M.  Peralta;  Medalha  da  campaníha  do  Faranâ ;  Jornal  do  Com- 
fnercio,  de  3  de  Maio ;  Relatórios  do  Secretario  da  Agricultura,  18d8  e 
1899  ;  Mensagem  do  Presidente  da  Republica,  1900 ;  Revista  Agrícola; 
Boletim  Postal;  os  jomaes  qne  costumam  ser  enviados. 


Sessão  de  5  de  Junho 

Medalha  de  prata  distrlbnida  pelo  Instituto  Histórico  Brazileiro 
Aa  sess&o  commeroorativa  do  4.<>  centenário;  Brasil,  por  Zeferino 
Cândido,  idem ;  Quadro  conimemorativo  do  4.^  centenário,  trabalho  da 
typographia  do  Lyceu  do  Coraç&o  do  Jesus  desta  cidade ;  Catalago 
da  collecção  numismática  do  Amazonas'  Medalha  cunhada  no  Rio  do 
Janeiro  para  commemoraçfto  do  4.°  centenário ;  Relatório  sobre  a  E. 
de  Ferro  de  Avanhandava :  Discurso  proferido  pelo  Dr.  M.  Peneira 
Gnimarfios  na  sessão  do  Instituto  a  3  de  Maio ;  Revista  do  Instituto 
do  Ceará  ;  Boletim  Postal:  o»  jomaes  que  costumam  ser  enviados. 
Coliecçao  de  4  medalhas,  4  cédulas,  22  moedas  de  prata»  81  de  cobre 
e  2  de  nlckel,  offerecida  pelo  Sr.  Hermann  Â.  Roipert. 


Sessão  de  20  de  Junho 

Revista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  numero 
do  Dezembro  de  1899;  Revista  do  mesmo  Instituto  commomorativa  do 
4.0  contenario  ;  Chorographia  do  Brazil,  por  António  Alexandre  Bor- 
ges dos  Reis;  Discurso  sobre  Evaristo  da  Veiga,  pelo  Dr.  TuUio  de 
Campos;  Almanach  de  Piracicaba:  Relatório  dos  Secretários  do  Inte* 
rior  e  da  Justiça,  1898 ;  Terras  devolutas;  Gazeta  Jundica,  Maio  do 
1900;  Annuario  Estatistico,  1899;  R^ista  Agrícola;  os  jomaes  que 
costumam  ser  recebidos. 
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Sessão  de  20  de  Jalho 

Bevolução  Franceza,  por  Michelet ;  Historia  do  Braiil^  por  Jofta 
Armitage  ;  Carta  de  Fedro  Vaz  Caminha ;  Em  Guararapes,  pelo  Dr. 
Martim  Francisco;  No  lar,  pelo  sr.  Álvaro  Guorra;  Floi-  de  neve; 
Informações  sobre  a  ponte  do  rio  Pardo,  polo  Dr.  Ignacio  Cochrano; 
Boletim  do  Museu  Paraense;  'Boletim  de  Agricultura:  Bevista  da  So- 
ciedade de  Geographia  do  Bio  de  Janeiro  ;  os  jornaos  quo  costumam 
ser  enviados. 

Sessão  de  4  de  Agosto 

Belatorios  do  Secretario  da  Fazenda  e  do  Inspector  Geral  do  En- 
sino, ambos  do  anno  do  1899 ;  os  jomaes  ^no  costumam  ser  enviados. 


Sessão  de  20  de  Agosto 

Diccionario  bibliographico,  pelo  Dr.  Sacramento  Blake  ;  Annaes  da 
Bibliotheca  Nacional,  vols.  20  e  21 ;  Revista  Agricola ;  Boletim  Pos- 
tal; Boletim  de  Agricultura  ;  Boletim  de  Estatística  Demographo- Sani- 
tária ;  os  jomaes  que  costumam  sor  enviados. 


Sessão  de  5  de  Setembro 

Historia  topographica  e  bellica  da  colónia  do  Sacramento  ;  Duas 
estampas,  em  seda,  cínbargue  e  desembargue  de  Colombo  ;  Phytographia 
e  herboriza^,  pelo  sócio  Alberto  Lofgren;  Arte  da  guerra;    Boletim 

de  Estatistica  Demographo- Sanitária;  os  jomaes  que  costumam   ser 

enviados. 

Sessão  de  20  de  Setembro 

Organização  naval,  Quatro  séculos  de  actividade  maritima,  pelo  Al- 
mirante Arthur  Jacoguay ;  Historia  do  Paraná,  pelo  sr.  Romario  Mar- 
tins; PHmieias,  por  Joaquim  Gil  Pinheiro;  O  Farol  Paulistano,  n. 
500,  do  21  de  Junlio  de  1831;  O  Paulista  Official,  n.  4,  de  29  de  No- 
vembro de  1884 ;  O  Novo  Farol  Paulistano,  n.  357,  de  19  de  Agosto 
de  1835;  Boger»  und  pfeU  in  Central^BrasUien,    pelo    Dr.    Hermann 
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Mejer  ;  CoUeeçfto  de  wêoppaã  rdaUmm  ágmarraeom  o  Paraymay;  Mappa 
do  Egtado  de  8.  Biulo,  folha  de  Campinas ;  Capital  Fmdisia ;  Baritta 
;  08  joniaes  qae  eostumam  ser  enviados. 


SesBão  de  5  de  Outabro 


Revigta  do  ItutUnto  G,  e  Hatorieo  da  Bahia  ;  Diariú  Offiâal  de 
Amaicnas :  Feira  doê  Anexins :  Regulamento  da  Repartição  de  Terroê 
do  Amazonas;  Queetâú  de  Umitet  do  Amazonas;  Relatório  da  Inten- 
dência de  Obras  de  8.  Paulo ;  Dicdomario  de  nomes  propnoe ;  Theses 
de  concurso  ;  Doutrina  ehrisiã  em  nheengatú ;  Revista  da  Escola  Poly- 
ieckmca  e  50  folhetos  e  jornaee  diversos  oftereddos  peio  soeio  sr. 
Dr.  Manoel  Tapajós  ;  Boletim  de  Agriculhtra ;  Boletim  Postal ;  os 
jomaos  qne  costamam  ser  enviados. 


Sessão  de  20  de  Outubro 

Reoista  do  Instituto  Histórico,  QeographiDO  e  Ethnografhieo  do 
Pará,  n.  1  ;  O  descobrimento  do  BrazU,  por  José  Feliciano  de  OUvei- 
ra  ;  Apontamentos  genealógicos,  pelo  Dr.  Laia  Porto  Moretzsohn  de  Cas- 
tro ;  Boletim  da  Agricultura,  n.  4 ;  Boletim  Postal ;  Illiada  de  Homero 
(em  grego),  tomo  I.  1828 ;  Viagem  ao  Brasil,  por  Spix  Martins  ;  Do- 
cumentos interessantes,  vols.  29  e  30 ;  Revista  Brasileira,  1897  a  1899 ; 
Annuario  da  Escola  Poli/thechnica  de  8.  Paulo  para  1900 ;  Capital 
Paulista,  serie  2.»,  n.  4;  Revista  Agricola,  n.  63;  os  jornaes  qne 
oostnmam  ser  enviados.  

Seasao  de  25  de  Outubro  ^ 

Arte  de  fabricar  o  vmho,  pelo  Dr.  Loiz  Barretto ;  Carta  de  apre- 
sentação  do  Padre  Antonio  Luiz  Braz  Prego  para  vigário  de  Santa 
CruZf  em  Goyaz ;  Carta  de  nomeação  do  mesmo  para  cavalloiro  da 
Ordem  de  Christo ;  Medalha  commemorativa  do  anno  santo  ;  Memo- 
ria sobre  navegação  aérea,  pelo  Dr.  Domingos  Jcgnaribe;  Litteratura 
infantil,  por  Ârthnr  Goalart ;  Diedonario  geographico  do  Brasil,  por 
Alfredo  Moreira  Pifito;  os  jornaes  qne  costamam  ser  enviados. 


Relatório 

DOS 

TRABALHOS  E  OCCORRENCIAS 

DO 

iDStítnto  Histórico  e  Qeoerapliíco  (e  São  Panlo 

NO  ANNO  DE  1900 

Apresentado  pela  Directoria  na    sesBão  de  encerramento, 

em  25  de  Outubro  de  1900 


Bbs.  ubxbbos  00  Instituto  Histórico  b  GEOoaà.PHioo  de  S.  Paulo. 

Gamprindo  o  deyer  qao  lhe  é  imposto  pelo  §  5.*  do  artigo  12  dos 
estatutos,  vem  a  directoria  apreseatar-vos  o  relatório  das  ocoorren- 
das  do  expirante  anno  social  de  1900. 

ADMINISTRAÇÃO 

Da  directoria  por  vós  eleita  em  20  de  Ontabro  de  1897  e  cujo 
maniato  ora  termina,  obtiveram  dispensa  dos  respectivos  cargos,  pw 
motivos  justos,  os  srs.  Alexandre  Riedel,  2.o  secretario,  e  dr.  Domin- 
gos José  Nogueira  Jaguaribe,  thesonreiro.  Para  substitnil-os,  foram 
eleitos  os  srs.  dr.  Manoel  Pereira  Qnimarftes,  para  o  cargo  de  2.»  se- 
cretario, e  dr.  António  de  Toledo  Piza,  para  o  de  thesonreiro,  ínn- 
cçfto  que  exercia  interinamente. 
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Em  so<s&o  de  5  de  Fevereiro,  approvastos  a  proposta  do  creação 
de  dois  locares  do  supplcntes  de  2.«  secretario  o  elegestes  para  esses 
cargos  os  srs.  Dionysio  Caio  da  Fonseca  e  Ârthar  Goulart. 

Do  conformidade  com  o  artigo  41  dos  estatutos,  tendes  de  prc* 
codcr,  na  prcsento  sessfto,  á  eleiç&o  da  directoria  do  Instituto  para  o 
tricnnio  cntrante. 

SESSÕES  E   TRABALHOS 

Durante  o  anno  oftectuaram-se  vinto  (30j  sessOes,  sendo  uma  so- 
Icane,  a  3  de  Maio,  commemorativa  do  4.«  centenário  do  descobri- 
mento do  Brazil.  dezoito  (18)  ordinárias  o  a  pi  escute  extraordinária. 
C)mo  se  vô  o  ó  grato  consignar,  o  Instituto  celebrou  com  toda  a 
regularidade  as  suas  sessOcs  ordinárias,  tendo  sido  em  quasi  todas 
apresentados  e  lidos  trabalhos  pelos  srs.  sócios. 

Eis  a  sumraa  dos  trabalbos  lidos : 

Na  sessX  >  do  20  do  Fevereiro  : — U  começo  da  questão  de   limitei 
entre  S.  Paulo  c  Minas  Geraes,  pelo   sr.    dr.   Orvlllo  A.  Derby,   e— 
Uma  reivindicarão  improct dente ,  pelo  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo. 

Na  sessão  do  20  do  Março  •.—Esfiido  critico  do  quadro  t Fugida 
l^ara  o  Egi/pto»  de  Almeida  Júnior,  po!o  sr.  Manoel  Pereira  Gulmar&es. 

Na  sessão  do  20  de  Abril  : — Festas  nacionaes  brazileiros,  pelo  sr. 
João  Vampró,  o — Elogio  histórico  do  dr.  Cesário  Motta,  pelo  sr.  Fran 
cisco  de  Paula  Santos  Rodrigues. 

Na  soss^  Holonno  do  3  de  Maio : — Discurso  ofpcial  commemora- 
tivo  do  4.^  centenário  do  descohrimentj  do  Brmil,  pelo  orador  sr.  dr. 
Theodoro  Sampaio,  e — Discurso  sobre  o  des»:obrimento  do  Brazil,  polo 
2.0  secretario  sr.  dr,  Manoel  Pereira  Guimarftes. 

Na  sess&o  de  5  de  Junho : — Teias,  polo  sr.  Carvalho  Aranha. 

Nas  sessões  do  20  do  Julho,  4  o  20  de  Agosto,  5  do  Setembro  o  5  do 
Outubro :— O  tupi  nageographia  nacional,  polo  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio. 

Na  sessão  de  20  de  Setembro : — Os  irimeiros  descobrimentos  de 
ouro  em  Minas  Geraes,  polo  sr.  dr.  Orvillo  A.  Derby. 

Na  sessão  de  20  do  Outubro :  — Guerras  do  Sul — Beprodueção  de 
um  período  histórico,  pelo  sr.  dr.  Jo&o  Baptista  do  Moraes. 

Na  sessão  do  bojo,  o  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  devo  proceder  á 
Icitara  do  ultimo  capitulo  do  seu  trabalho  sobro  o  Tupi  rolativo  á 
interpretação. 


j 
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BIBLIOTHBCA    E  ARCHIVO 

À  bibliothcca  e  o  archivo  do  Institnto  foram  angmentados  com 
donativos  do  livros,  mappas,  jornaos,  medalhas,  moodas,  quadros,  eto. 
Encontrareis  annexos  os  respectivos  catálogos. 

A  directoria  julga  do  seu  dever  consignar  aqni  nm  voto  de  agra- 
decimento a  todas  as  pessoas  qne  espontânea   e  gcnorosamente  con- 
tribniram  com  as  suas  otfortas  para  o  angmento   e  riqueza  das  coI««> 
iecçC^es  do  Instituto. 

SÓCIOS 

Durante  o  anuo  foram  accoitos  dozoito  (18)  novos  sooios,  sendo 
4  na  qualidade  do  honorários,  8  na  do  cífectivos  e  6  na  de  correi 
cadentes,  estando  dependentes  de  vossa  deliberação  4  propostas 
para  a  admissão  dos  srs.  Drs.  Carlos  do  Arruda  Sampaio»  Luiz  For» 
t>  Morotzsohn  do  Castro,  Galeno  Martins  do  Almeida  e  Sérgio  Meira» 
sobro  as  quaes  já  ommittiu  parecer  favorável  a  respectiva  commissao. 

í)q  accordo  com  a  vossa  dcliboraç&o,  em  sess&o  do  5  do  Feve- 
reiro, foram  transferidos  da  classo  de  sócios  correspondentes  para  a 
de  cffectivos  os  srs.  Dr.  Francisco  do  Paula  Rodrigues,  Francisco  do 
Paula  Santos  Rodrigues,  João  Vieira  do  Almeida,  Dr.  João  António 
do  Oliveira  Ccsar,  Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  Dr.  Raymnndo 
Ponnaforte  Alves  dj  Sacramento  Blako,  Dr.  Josó  de  Campos  Novaes» 
José  Hippoiyto  da  Silva  Dutra  o  Dr.  Alfredo  do  Toledo. 

O  Instituto  teve  a  infelicidade  de  perder  mais  dois  illustres  mem- 
bros  fundadores— Josó  Ferraz  de  Almeida  Júnior,  morto  em  Piracica- 
ba  a  13  de  Novembro  do  anno  passado,  e  António  Augusto  da  Fon- 
siQCã,  iallccido  nesta  capital  a  22  do  corrento  moz. 

Diverios  sócios  est&o  em  debito  de  suas  annuidades,  assim  como 
ha  aignns  qne  ainda  nao  satisfizeram  a  jóia  e  1.*  annuidada 

CENTENÁRIO  DO  BRAZIL 

Pelos  motivos  que  conheceis,  nao  pondo  o  Instituto  executar  com- 
pletamento o  programma  que  organizara  para  commemorar  o  4.^  cen- 
tenário do  descobrimento  do  Brazil.  Todavia,  alóm  da  sessão  soion- 
no  qne  celebrou  a  3  do  Maio,  publicou  com  os  recursos  de  que  dia- 
pnuha  a  respectiva  commissfto  executiva,  um  folheto   com   cm-ta»  do 
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padro  José  de  Anchieta»  já  distribiiido,  e  a  obra  de  Hans  Staden  tra- 
daiido  de  saaa  Yiagens  e  captiveiro  entre  oe  selYagims  do  BnaiL 

REVISTA 

Foi  pnblicado  e  distribnido  o  volome  4.*  da  Bevitta  do  Institoto 
nferente  a*»  anno  de  1899.  Para  o  Tolame  relativo  ao  presente  an- 
^,  está  a  Commiss&o  de  Bedacçfto  ooUigindo  e  respectivo  matoial» 
afim  de  ser  opportonamente  enviado  á  imprensa. 

FINANÇAS 

Diminato  foi  o  recebimento  de  contriboições  de  socioa»  ostando 
por  arrecadar  nfto  peqnena  somma  respeitante  a  annnidadea  e  jóias. 
B'  de  esperar  qae  no  anno  vindooro  este  shrnço  ílqne  regularizado  e 
seja  normalizada  esta  fonte  de  receita  social,  contando  o  Instítnto 
eoB  a  boa  vontade  dos  srs.  sócios. 

No  projecto  do  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Bstado,  «na 
em  discnss&o  no  Senado,  foi  consignado  o  anxilio  de  6^)00(000  á  nos- 
aa  aasociaç&o  e  inclnida  a  anctorizaçflo  para  a  improssfto  da  Rnitta 
na  typographia  do  «Diário  Oficiai  do  Bstado».  Acredita  a  directoria 
qae  o  patriótico  Congresso  Legislativo,  convicto  da  ntilidade  desta 
institníçfto  contínnará  a  anxilial-a,  como  o  tem  feito,  impolaionando 
asbim  o  sen  desenvolvimento  e  garantindo  a  sua  estabilidade.  Bm 
nome  do  Instituto  Histórico  e  Gre  graphico  de  S.  Paulo,  a  directnia 
oonsíigna  aqui  o  testemunho  do  mais  profundo  reconhecimento  aos 
lllnstres  e  dignos  membros  de  ambas  as  camarás  do  Congresso  Le- 
gíalativo  do  Estado. 

Do  balanço  annexo,   a;resentado  pelo  sr.    thesoureiro,  e  doca* 

mentos  que  o  acompanham,  constam    especificadamente  as  verbas  da 

renda  arrecada  ia  e  despesa  elfectuada,  cujo  resumo  ó  o  seguinte: 

Receita 10:866)J760 

Despesa 10:6435760 

Saldo     .     .     .  22a$000 

Sendo : 

Em  conta  corrente  no  Banco  de 

Credito  Real  de  S   Paulo      .     .     .        14j|;300 

Bm  m&o  do  thesoureiro.     .     .      2089700    223JI000 


J 
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Ao  vosso  exame  e  deliberaç&o  submette  a  directoria  o  balanço  e 
<sontas  do  presente  anno,  fechadas  nesta  data. 

CONCLUSÃO 

Attendendo  aos  desejos  manifestados  pelos  srs.  sócios,  a  directoria 
transferia  a  sede  social  do  2.«  andar  do  prédio  n.  2  do  Largo  da  Só 
para  o  l.«  andar  do  sobrado  da  ma  General  Carneiro  n.  1  A,  onde 
desde  l.<>  de  Setembro  está  fanccionando  o  Instltnto,  qae,  parece, 
achasse  agora  melhor  in&tallado.  O  preço  do  alngael  actual,  inclnsi- 
TB  a  lilnminaçfto,  ó  de  230j|000  mensaes,  havendo  nesta  verba  de  des- 
pesa a  economia  annnal  de  2403000,  pois  ora  de  250(1000  mensaes  o 
alngael  que  o  Institato  pagava  pelas  salas  do  prédio  que  anterior- 
mente occnpava. 


Taes  s&o,  srs.  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo,  as  informações  que  a  directoria  julgou  de  maior  relevância 
e  traz  ao  vosso  conhecimento,  promptiâcando-se  todavia  a  vos  forne- 
cer quaesquer  outros  esclarecimentos  que  voe  pareçam  necessários. 

Ao  concluir  esta  modesta  exposiç&o,  cumpre  a  directoria  o  grato 
^ever  de  patentear-vos  os  seus  cordiaes  agradecimentos  pela  confiança 
com  que  honrastes  a  administração  que  ora  termina  o  bea  mandato. 

S.  Paulo,  25  de  Outubro  de  1900. 

Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  presidente. 
Carlos  Heis,  1.*  secretario. 
Manoel  Pereira  Guimarães,  2.<>  secretario. 
António  de  loledo  Piza,  thesoureiro. 

(Deixa  de  assignar  o  vice-presidente,  sr.  dr.  Augusto  César  de 
ICranda  Azevedo,  por  estar  ausente  desta  capital). 


Instituto    Histórico   e   Geographico 

de  São  Paulo 


OIDLIOXHECilL 


CATALOGO     DOS    LIVROS,     IMPRESSOS,  MANUSCRIPTCS,    MAPPAS    E 
JOBNAES    EXISTENTES   EM   25    DE   OUTUBRO   DE    1900 


LIVROS  E  LMPRESSOS 

VOLS» 

Abafioénga  (Apontamentos  sobre  o)  —  O  dialogo  de  Lnry  —  por 

6.  O.  do  A.  Nojeira 1 

Abastecimento  do   carne    (Parecer  [sobre  o),   polo  Dr.  J.  P.  da 

Veiga  Filho *     .     .     .  1 

Abba  Daniol  do  Mostoiro  de  Scetó  (Vida  do),  por  Goldschimidt.  1 

Accidcnts  da  travail  (Congrés  intornatlonal  dos)— 3  «  session,  18^  1 
Acontocimontos  do  Matto-Grosso  (Oã) — Discnrsos  poloDcpntado 

Luiz  Adolpho  Corroa  da  Costa 1 

Actas  das  sessõos  da  Camará  Municipal  de  8.  Panlo  1895  e  1897  S 

Aetas  das  sessOes  da  Camará  Municipal  de  Santos~1899     .     .  1 

Actividade  marítima  (Quatro  s óculos  do),  por  Arthur  Jacegnay.  t 
Actos  executivos  da  Intondoncia  de  Finanças   do    municipio  â& 

Sao  Paulo 1 

Adamastor-*Discurso  pelo  Dr.  Brazilio  Machado 1 

Adqnisiçfto  da  posse  por  intermodiarlo,  polo  Dr.  Duarte  de  Aze- 
vedo      1 


—  355  - 

Agricultura  brazileira  (Roforma  da),  por  A.  Gomos  Carmo  .  . 
Aguas  piineraes  (Guia  de  viagem  para   as),  por   Maximino  Ser- 

zodello 

Aguas  mineraes  do  Fervedouro  (Breve  noticia  sobre  as) .  .  . 
Alargamento  da  E.  do  Ferro  Contrai   do  Brazil,  por  Ozorio  de 

Almeida 

Alfandega  do  8.  Paulo — Reprosentaçfto  da  Associaç&o  i*ommercial 
Alfredo  Eliis  (Escorço  biographico  do  Dr.),  por  Libero  Braga  . 
Alistamento  eleitoral  (Novíssimo  gula  do),  por  A.  A.  Moieira  de 

Toledo 

Aljamla  portugucza  (Texto  em),  por  David  Lopes 

Allocuçao  proforida  na  Bgreja  da  Boa  Morte    pelo   Cónego  Ma- 
noel Vicente  da  Silva 

Almanach  do  ..Diário  de  Taubató"  —  1899 

Almanach  do  Estado  de  S.  Paulo— 1895 

Almanach  do  ..Estado  de  S.  Paulo*'  (jornal)— 1896      .... 

Almanach  Iguapense — 1899  (2  exemplares) 

Aimanach  do  lavrador  brazlleiro,  pelo  Dr.    Germano  Vert — 1.^ 

anno,  1900 

Almanach  paulista — 1896 

Almanach  paulistano— 1857 

Almanach  de  Piracicaba— 1900  (2  exemplares) 

Almanach  da  ..Platóa"  — 1900 

Almanach  popular  brazileiro — 1894  a  1900 

Almanach  do  Rio  Novo— 1888 

Almanach  Sul-Mineiro— 1874 

Almirante  do  mares  oriontaes  (O),  por  Joaquim  Leit&o  .     .     . 
Alumaos  matriculados  e  diplomados  pela  Escola  Normal  do  SSlo 

Paulo— 1880  a  1897 

Amazonas— Conferencia  pelo  Dr.  Oscar  Leal 

Amazonas  (A  coutribution  to  the   geology  of  tho  lowcr),  pelo 

Dr.  Orvillo  A.  Dorby 

Amazonas  (O  Estado  do) 

Amazonas  (Estudos  sobre  o)— Limites  do  Estado— pelo  Dr.  Tor- 

quato  Tapajós    , 

Amazonas  (Noticia  eoonomioa  e  financeira  da  provinda  do),  por 
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Cavalcanti  do  Albnqaerqne 1 

Amazonas  (Província  do),  pelo  Dr.  Torqnato    Tapajós    ...  1 
Amazonas  (Relatório  sobre  algnns  legares  da  Província  do),  por 

J.  M.  da  Silva  Continho 1 

Amazoníam  npper  carboniferons  fanna  (  The),   peio   Dr.  Orvilie 

A.  Derby 1 

Amazzoní  (Nel  paese  delie),  por  Vincenzo  Grossi  .     •     •     .     •  1 
America   meridional  y  septentríonal,  pelo   Dr.  Manoel  Martins 

Bonilha 1 

Anchieta,  as  raças  e  llngnas  indígenas — Conferencia  pelo  Gene- 
ral Dr.  Conto  de  Magalh&es  (3  exemplares) 3 

Annaes  da  Bibiiotheca  Nacional— 1876  a  1899 22 

Annaes  da  Camará  dos  Deputados  do  Brazil — 1823  a  1888  .     .  74 
Annaes  da  Camará  dos  Depntados  do  Estado  de  S.  Paulo— 1891 

a. 1897 7 

Annaes  do  Congresso  Constituinte  do  Betado  de  S.  Paulo— 1891  1 

Annaes  da  Província  de  8.  Pedro,  por  José  F.  F.  Pinheiro    •  1 

Annaes  do  Senado  Brazileiro— 1861  a  1888 33 

Annaes  do  Senado  do  Estado  de  S.  Paulo— 1891  a  1897.     .     .  6 

Anno  biographico  brazileJro,  por  Joaquim  Manoel  de  Macedo    .  4 

Anuuario  do  ensino— N.  1  (10  exemplares) 10 

Annnario  da  Esc  la  Polytechnica  de  S.  Paulo— 1900  (2exemp.)«  2 
Aunuario  estatístico  da  Secção  de    Demographia  de  S.  Paulc— 

1897  a  1899 2 

Annnario  medico  brazileiro,  pelo  Dr.  Carlos   Costa— 1895    .     .  1 

António  (Conselheiro  (Relatori^  sobre),   por  Fr.  Jo&o  Evangelista  I 
António  Ferreira  Viçoso  (Vida  de  D.),   por  D.    Silvério  Gomes 

Pimenta 1 

António  Joaquim  de  Mello  (Vida  de  D.),  pelo   Cónego  Ezechias 

G.  da  Fontoura 1 

António  Leite  do  Canto  (Major)  —  Homenagom  á*A  Imprensa — 

Mogy-mirim ^ 1 

Apontamentos  genealógicos,  pela  Dr.  L.  P.  Moretzsohn  de  Cas- 
tro   1 

Apontamentos  históricos  da   Província  de  S.  Panlo»  por  M.  E. 

de  A.  Marques 1 
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Apreciações  sobre  o  livro  do  Dr.  Gaiiherme  Studart  intitulado 

"Notas  para  a  hibtoria  do  Ceará 1 

Arcliipel  Indien  (L* ),  por  Loais  de  Backer 1 

Archivo  do  distrioto  Federal— 1894  a  1897 4 

Ardiivo  do  Estado  de  S.    Paulo  —  Documentos  interessantes  — 

Vols.  1  a  30 :     .     .      30 

Archivo  Utterario— N.  6,  1867 

Arte  christaa  (A),  por  Monsenhor  Camillo  Passalacqua    .     .     . 

Arte  de  fabricar  o  vinho  ^Â),  pelo  Dr.  Lniz  Pereira  Barretto    . 

Arte  da  guerra  (A) — Poema — ^por  Frederico  II 

Arvores  do  Rio  Grande  do  finl  (As),  pelo  Dr.  H.  von   Iheiing. 

Assignaturas  dos  governadores  da  Capitania  e  Provinda  de  Sfto 
Panlo  desde  1555  ató  1889  (Fao  símile  das),  por  Jnles  Martin 

Assistência  judiciaria  ( Projecto  de  organização  da)     ...     ' 

Astronomie  appliqnée  (Traité  d'),  por  Emm.    Liais    .... 

Atiantide,  por  Patroklo  Kampanakh 

Atlas  histórico  da  guerra  do  Paraguay,  pelo  l.<»  Tenente  E.  C. 
Jourdan  [2  ex.) .     •     .     • 

Attentado  de  5  de  Novembro—Artigos  publicados  por  Caneca    . 

Atentado  de  5  de  Novembro— Relatório  pelo  Dr.  Vicente  Neiva 

Autonomia  municipal — Conferencias  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe 

Auxilies  á  lavoura,  por  J.    R 

Bahia  (Memoir  of  tlie  Stat  of),  pelo  Dr.  F.  V.  Vianna  .     .     . 

Bahia  (Memoria  sobre  o  Estado  da),  pelo  Dr.  F.  V.  Vianna.  . 

Bibliographie  brésilienne,  por  A.  L.  Qarraux 

Boletim  da  Agricultura— 1.»  serie — ^Ns.  1  a  4 

Boletim  da    Commiss&o   Geographica  e  Geológica  de  S.  Paulo 

Ns.  1,  2,  4  ,5,  7  a  12 10 

Boletim  de  estatística   demographo-sanitaria  do   Estado  de  L&o 

Paulo  (mensal)— Ns.  3,  4.  7  a  78 74 

Boletim  de  estatística  demographo-sanitaria  do  Estado  de  Sfto 

Paulo  (semestral)—!.*  semestre  de  1894  e  1895  ....        3 

Boletim  de  estatística  demographo  sanitária   do  Estado  de  Sfto 

Paulo  (annual)— 1894  (2   exemplares) 2 

Boletim  do  Instituto  Agronómico  do  Estado  de  Sfto  Paulo  (Cam- 
pinas)   14 
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Boletim  do  Masca  Paraense — N.  1  do  vol.  3.o i 

Boletim  Postal  do  Brazil— 1889  a  1900 4 

Boletim  da  Sociedade  de  Medicina  de  S.  Paaio— Ns.  10,  21,  27, 

28,  32  a  39 13 

Bonds  de  Santa   Veridiana  (Qaestfio  dos) — Memorial  pelo  Dr. 

Pedro  Lessa 1 

Brasile  ai  Congresso  d'Jgiono  dl  Bndapest  (li)  ('2  exemplares)  .        2 

Brasilianibche  Geldwesen  (Oaa),  por  Jalias  Meili 1 

Brazil,  pelo  Dr.  António  Zeferino  Cândido 1 

Brésil  (Lo),  por  Lovasseur  (2  exemplares) 2 

Busca  das  esmeraldas  (Em),  pelo  Dr.  Francisco  Lobo  Leite  Pe- 
reira (2  ex.) 2 

Camará  Manicípal  o  seus  impostos  (A),  pelo  Dr.  Rodolpho  Parla 

(2  exemplares) 2 

( ambio  (O),  por  Duarte  Rodrigues 

Campinas  (Monographia  do  município  de),  por  Cbristiano  Volkart 
('ampos  Salles  (Perfil  biographico  do  Dr.  Manoel  Ferraz  de),  por 

António  Joaquim  Kibas 

Canções  ridentes,  por  Carlos  Moraes 

Cantos  populares  do  Brazil,  por  Sylvio  Romero — 1.®  o2.ovols. 
Capital  do  Estado  de  Minas    Geraes   (Exposiç&o  sobre  a  nova), 

por  Aarfto  Reis 

Carlos  Naudin — Perfil  biographico— pelo  Dr.  A.  C.  de  Miranda 

Azevedo    

Cármen  soBcnlarc,  por  Speridione  de  Mediei  Dilotti    .... 
Carta  goographica  do  Rio  Grande  do  Sul  (Notas  para  a),  por  J. 

Arthnr  Montenegro 

Carta  Jurídica,  por  Eugénio  Teixeira 

Carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  por  Francisco  Augusto  Pereira 

da  Costa 

Cartas  do  Padro  José  de  Anchiota 

Cartas  politicas,  por  Américo  Bra/iliense 

Cartas  do  Solitário,  pelo  Dr.  A.  C.  Tavares  Bastos  .... 
Catalogo  da   collecção  numismática  do   Bernardo   A.  da  Silva 

Ramos 4 

Catálogos  da  bibliotheca  da  Escola  Polytechnica  de  S.  Paulo    .        1 
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Catálogos  da   bibliothcca   do   Instituto  Histórico  o  Gcoffraphico 

Bra2iloiro 1 

Catocbismo  constitucional,  por   J.    Borges  Carneiro   (2  exem- 
plares)         2 

Catochismo  constitucional  do  Estado  do  Rio   do  Janeiro,   por  J. 

Borges  Carneiro 1 

Catochismo  contitucional  do  Estado  do  S.  Paulo,  porJ.    Borges 

Carneiro 1 

Catochismo  raonicipa),  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe  (10  Exemplares  10 
Catochismo  brazilico  (Publicado  por  Padres  Jesuítas)— 1(586  .  •  1 
Catechismo  historioo-Historia  sagrada,  pelo  Abbade  Fleury     .     .        1 

Centenário  brazileiro,  por  Leopoldo  do  Freitas 1 

Contcnario  da  India-Discurso  polo  Dr.  Braz  do  Amaral  ...  1 
Central— Brasilíon  (Bogen  und  pfoilin),  pelo  Dr.  Herrmann  Meyer  1 
Chile  e  Brazil— Sessflo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 

ziloiro  om  homenagem  á  naçfto  chilena 1 

Chorographia  do  Estado  de  S.  Panio,  por  M.  Ortiz  Monteiro  .  ) 
Ohorographia  c  historia  do  Brazil,  por  A.  A.  Borges  dos  Reí^j  •  1 
Chorographia  do  municipio  do   Serra  Negra,    por  Silvino  A.    de 

Oliveira  (2  Exemplares) 2 

Christov&o  Colombo  (Sessão  solonno  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 

graphico  Brazlleiro  em  homenagem  á  memr^ria  de)  .  .  . 
Christovam  da  Gama  (Dds  foitos  de  D.),  por  M.  de  Castanhoso . 
Christu  muhenyáua  çurimaan>uára  arama    nhihingatú  rupi,    por 

Costa  Aguiar 

Chronica  da  Companhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brazil,  pelo  Padro 

Sim&o  do  Vasconcellos 

Chronica  dos  reis  do  Bisnaga,  por  David  Lopes 

Chronicas  do  paiz  do  Atlantlde,  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe     . 
Chronologia  paulista,  por  José  Jacintho  Ribeiro— l.o  volumo.     . 

Cinco  annos  numa  academia,  por  Hinckmar 

Cincoentaannos  de  existoncia — ^Memoria  pelo  Dr.    M.  A.    de  S. 

Sá  Vianna 

CivilisatioQ  on  Europe  (Histoiro  de  Ia),  por  Goizot 

Classiflcaçfk)  das  agencias  postaes  da  Republica 

Classiftcaçfto  dos  criminosos -Dissertaç&o  pelo  Dr.  Cândido  Motta 
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Código  do  processo  oriminal,  por  Josino  do  Nasoimento  Silva    •  1 
Colheita  e  preparo  das  plantas  para  herbarios  (Da),  por  Alberto 

Lõfgren  (3  Exemplares) 3 

Colombo— Poema — por  M.  de  A.  Porto  Alegre  (2  Exemplares)    .  3 
Colónia  do  Sacramento  (Historia  topograpbica  e  bellicada  nova), 

por  Simão  Pereira  de  Sá 1 

Colonizaçfto  e  immigraçfto,  pelo  Dr.  Torraato  Tapigós  (3  Exemplares)  3 

Colonizaç&o  dos  morpbeticos  (A),  pelo  Dr.  José  Lourenço.     .     .  1 

Companhia  de  obras  hydraulioas,  por  M.  Bnarqne  do  Macedo     .  1 
Compromisso  da  Irmandade  do  N.  S.  das  Dores   da  cidade   do 

Avaro 1 

Conde  de  Porto  Alegre,  Tenente  Qenoral  Manoel  Marques  de  Sou- 
za— Perfil  histórico,  por  Alfredo  F.  Rodrigues 1 

Conferencias  populares — N.  3,  Março  de  187B 1 

Conflloto  de  jurisdicç&o  administrativa,  por  António  Sabino  do  Monte  1 

Conheçamos  nossa  pátria,  por  Menezes  Vieira 1 

Conqnôtes  et  décou  vertes  de  la  Republique  des  Pays  -^  Bas,  por 

Jules  Geslin — 2.«  partie — ^En  Asie,  en  Afriqu«»,  enAmerique.  1 
<?onstants  of  naturo  (The),  por  F.  W.Clarke— !.•  supplementoá 

parte  I,  partes  II  e  III 1 

Constituiç&o  do  Estado  de  S.    Paulo— Projecto  doDr.    Américo 

Braziliense  de  Almeida  Mello  (2  Exemplares) 2 

Constituiç&o  do  Estado  de  S .    Paulo— Publicada  por   decreto  do 

Governador  Dr.  Jorge  Tibiriçá 1 

Constituiçfto  do  Estado  de   S.  Paulo — Promulgada  a  14  de  Julho 

de  1891 1 

Constituiç&o  dos  Estados  Unidos  (Commentarios   á),  por  Joseph 

Story 2 

Constituiç&o  do  Municipio  de  Santos 1 

Constituição  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil— Promul- 

da  a  24  de  Fevereiro  de  1891 1 

Constituinte  peranto  a  historia  (A),  por  F.  I.  M.  Homem  de  Mel- 
lo (2  Exemplares 2 

Consultor  do  commeroio,  por  Jofto  Cândido  Martins    .     .     •     •  1 

Contabilidade,  por  Horácio  Berlinok 1 

Contes  indiens  du  Brósil,  pelo  General  Couto  de  Magalh&es  .     .  1 
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Ck)iitracto8  da  Intendência  Municipal  de  Belém  (Pará).  .  .  . 
Contractos  para  introdncç&o  de  immigrante<  no  Estado  de  S.  Paulo 
Contribuição  para  a  canalizaç&o  do  rio  6.  Francisco  ao  rio  Ja- 

guaribe,  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe  (2  Exempiares)  .  . 
Convençfto  de  20  de  Fevereiro  (Â),  por  José  Maria  da  Silva  Paranhos 
Convenções  postaes  diversas,  seus  regulamentos  o  instrucçôos    . 

Cortezftos  e  a  viagem  do  Imperador  (Os),  por  L.  M 

Cosmographic  atlas  (The),  por  W.  e  Â.  K.  Johuston  •  .  .  - 
Costa  Rica  y  Costa  de  Mosquitos,  por  D .  Manoel  M.  do  Peralta  . 
Costa  Rica  (Bxposé  des  droits  cerritoriaux  de  la  Republique  de), 

por  D.  Manoel  M.  de  Peralta 

Costa  Rica  (Republique  de) — ^Róplique  &  Fexposó  de  la  Republique 

de  Colômbio -por  D.  Manoel  M.  de  Peralta 

Cousas  animadas  e  inanimadas  (Lições  d)o,  por  A.  E.  Zaluar    . 

Cousas  brazileiras,  pelo  Professor  Romfto  Puiggari 

Cousas  da  China— Costumes  e  crenças — por  J.  Callado  Crespo    . 

Criação  no  Brazil  (A),  por  Mário  Gambarone 

Crime  de  Araraquara— Parecer  medico— legal  .*.•.. 
Crise  e  o  seu  remédio  (A),  pelo  Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta  . 

Critica]  and  historioal  essays,  por  Lord  Macau lay 

Cultura  dos  campos,  por  J.  F.  de  Assis  Brazil 

Curso  de  processo  civil  (Programma  do),  polo  Dr.  Jo&o  Monteiro 

Vol.  I 

Dados  climatológicos— 1891  a  1898 

Dai— Nippon  (O  grande  Jap&o),  por  Wanceslau  de  Moraes     .     . 

Declaração  da  maioridade  (A) 

Depuraç&o  pelo  solo  dos  productos  de  exgottos,  pelos  Drs.  Emilio 

Ribas  e  Tbeodoro  Bayma 

Derívaçfto  na  serra  da  Cantareira,  por  Saint— Clair  de  Miranda. 
Descoberta  da  America — Discurso  pelo  Dr.  Manoel^Poreira    Gni- 

mar&es 

Descobrimento  do  Brazil — ^Discurso  pelo  Dr.  Manoel  Pereira  6ui- 

marftes 

Descobrimento  do  Brazil  (O),  por  Josó  Feliciano  de  Oliveira.  . 
Desinfecções  em  Santos — Relatório  pelo  Dr.  Tolentino  Filgneiras 
Diário  de  um  soldado,  por  Ambrósio  Ríchebolfer 
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Diário  do  viagem  do  Dr.  Francisco  José  do  Lacei*da  o  Almoida       1 
Diccionario  bibliographico  brazileiro,  polo  Dr.   A.  O.   A  Sacra- 
mento Blak " G 

Diccionario  choragraphico,  histoiico  e  estatístico  do  Pernambuco, 

por  Sebastião  de  Vasco  ncollos  Galvfto — Vol.  1 1 

Diccionario  gcog  aphico  do  Brazil  (Apontamentos   para   o\   polo 

Dr.  Alfredo  Moreira  Pinto.     .     • 3 

Diccionario  goographico  da  província  do   Paraná,   por    Nivaldo 

Braga— r»  F 1 

Diccionario  das  minas  do  Brazii,  por  Francisco  Ignacio  Ferreira  1 
Diccionario  nlieéngatú  on  abánhcô,  por  Jorge  Maia — l.o  Fascículo  1 
Diccionario  de  nomes  próprios  do  homom  e  de  mullicr,  por   F. 

E.  do  Horisonte  Brazileiro      .     .     .     , 1 

Diccionario  portugnez  e  brazileiro,  por  *  *  * l 

Diccionario  dos  verbos  irregulares  da  lingna  portugncza,  por  C. 

do  R • 1 

Dictionnaire  géographiquc,  historiquo  ot  critiquo  (Le  grand),  por 

B.    do    La  Martinièro — Vols.  1  a  5 — ^A  a  S 5 

Dicu  dans  la  nataro,  por  C.    Flammarion 1 

Direito  intornaclonal  (Apontamentos  para  o),  por  António  Peroira 

Finco 4 

Direito  do  intorvonçao,  por  Leopoldo  de  Freitas 1 

Discurso  na  abortara  das  aulas  do  Seminário   Episcopal    do    S. 

Paulo,  cm  1SS2,  pelo  Cónego  Manoel  Vicente  da  Silva  .     .        ^ 
Discurso  na  ontrega  das  cartas  aos   normalistas— 1887  o   188S, 

pelo  Cónego  Manoel  Vicente  da  Silva 2 

Discurso  nas  exéquias  do  D.  Maria  José  de  Barros   Lossa,  polo 

Cónego  Manoel  Vicente  da  Silva 1 

Discurso  na  inauguração  do  Centro  dos  Operários  Catholícos,  polo 

Dr.  Duarte  de  Azevedo 1 

Discurso  perante  a  Academia  Nacional    do   Medicina,   pelo    Dr. 

Torquato  Tapajós  (3  Exemplares) â 

Discurso  aos  profcssorandos  da  Escola  Complementar   cm  1898, 

por  Gabriel  Prestos t 

Discurso  pronunciado  em  Madrid  por  Eugénio  Teixeira    ...        1 
Discursos,  pelo  Dr.  João  Monteiro— 1890— 1896 1 
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Distríctos  postaes 2 

Divisão  judiciaria  e  administrativa  do  Estado  de  S.  Panio  .     .  1 
Divisão  judiciaria,  roonícipal  e  policial  do  Estado  de   8.    Paulo, 

por  Bebasttao  Moreira  (5  Exemplares) 5 

Documentos  escolares — ^Publicações  do  Pedagogium  BrazilcirO  .  1 

Educação  e  ensino— Revista  do  Pedagogium  Brazileiro     ...  1 
Egreja  do  CoIIogio — Acção  possessória — Editoriacs   do  **Corroio 

Panlistano" 1 

Electricidade  em  relação  á  arte  de  curar  (Â),   pelo   Dr.    Marcos 

Arruda 1 

Elcctroíyso  da  agua  do  mar  (A),  pelo  Dr.  Torquato  Tapajós  .     .  1 
Eleição  do  i.^  districto  do  Ceará  (A),  polo  Dr.  Domingos  Jagua- 

ribc 1 

Elemento  servil  (O),  por  Joaquim  Floriano  de  Godoy    ....  1 

Emancipação  dos  escravos — Parecer  polo  Dr.  Ruy  Barbosa  .     .  1 
Erapire  du  Brésil  (Situation  sociale,  politique  et  economiquc  de  V) 

por  J.  M*  Pereira  da  2ilva 1 

Ensaios  do  philosophia  o  scicncia,  pelo  Dr.  Estellita  Tapajós     .  1 

Ensaios  de  scicncia— N.  2,  Julho  do  1876 1 

Bntre  TEurjpe  et  TAsio,  por  Prince  de  Puklor  Muskau     ...  2 
Ephoraorides  Mineiras— 1634— 1897— por  Josó  Pedro   Xavier  da 

Veiga 4 

Esboço  hiptorlco,  pelo  Engenheiro  Constante  Affonso  Coelho.     .  1 

Excavações  archeologicas  em  1895,  peio  Dr.  Emílio  A.  Goeldl    .  1 

Esclavage  (Do  IJ,  por  W.  E.  Channing 1 

Esclavage  et  liberto  (Influence  de  1*),  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribo  1 
Sscola  do  engenheiros   mechanicos  o  constructoros,  pelo  Dr.  H. 

Gorceix 1 

Escola  Polytechnica  (A  reforma  da),  por   A.    Enncs  de  Souza— 

1880  e  1893 2 

Escola  Publica  (A)— Revista  de  pedagogia  pratica  (S.  Paulo].     .  3 
Escola  Superior  do  Guerra-Discurso  pelo  Major  Alfredo    do  Mo- 
raes Rego 1 

Escolas  do  l'o  o  2.o  graus  (Relatório  sobre  as),  pelo  dr.  A.  Caeta- 
no do  Campos 1 

Escravatura  na  Europa  e  na  Africa  (A),  porF.  S.  Leitão  e  Castro.  1 
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Estadistas  e  parlamentares,  por  Timon    ........ 

Estado  de   8.  Paulo   (Estado   ezconomioo  e  flnaneeiro  sobre  o)» 
pelo  Dr.  J.  P.  da  Veiga  Filiio 

Estados  perante  o  Estado  Federal  (Posíçfto  jurídica  dos)— Dls- 
sertaçfto  pelo  Dr.  SeynaMo  Porchat 

Estatística  agrícola  do  mnnidpio  do  8.  Carlos  do  Pinhal  •     •     . 

Estatística  e  apontamentos,  peio  Dr.  Franco  da  Rocha — Ns.  I  a  6. 

Estatística  industrial  e  agrícola  do  Estado  de  Minas  Oeraes — 1890. 

Etttatntos  das  seguintes  associações : 
Arcádia  Normalista 
ÂssociaçAo  Lnso-Âmericana  Financial 
Congresso  Brazileiro 
Clnb  Bopnblicano  «Campos   Salies» 
Instituto  Forense 

Instituto  Qoographico  e  Histórico  da  Bahia— 1894  (2  Ezempl.) 
Instituto  Histórico  e  Geograpbieo  BrazUeiro^l890 
Sociedade  Commemoradora  do  4.»   Centenário   (8.   Vicente) 

(2  Bx.) 

Sociedade  Educadora  cl3  de  Maio» 

Sociedader  Pharroacentica  Paulista 

Estrada  de  ferro  do  Amazonas  á  Venezuella  (Memoria  Justifica- 
tiva de  um  projecto  de),  pelo  Dr.  Toiquato  Tapigós.     .     . 

Estrada  de  ferro  do  Avanhandava,  por  A.  ijambraia  (2  Exem- 
plares)  

Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  H— Vistas  dos  pontos  mais  impor* 
tantos  e  plantas  de  pontes 

Estrada  de  ferro  entre  o  Tietê  e  Paranapanema 

Estrada  de  Ferro  8.  Paulo  e  Bio  de  Janeiro  e  suas  condiçOes  eco- 
nómicas (A  Companhia),  por  I.  W.  da  Gama  Cochrane    .     . 

Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Bio  de  Janeiro    (Besgate  da),  por 
L  W.  da  Gama  Cochrane 

Estrada  de  Ferro  8.  Paulo  e  Bio  de  Janeiro  (Companhia) — ^Liqui- 
dação em  \irtude  do  resgate,  por  I.  W.  da  Gama  Cochrane. 

Estrada  de  Ferro  Sorocabana  (Melhor  directriz  da)— De   Botuoa- 
tú  a  Tibagy,  por  Manoel  Marcelino  de  Souza  Franco.     .     . 

Estudos  históricos,  pelo  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa  .     •     • 
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BstndoB  históricos  brasileiros,  por  F.  L  M.  Homem  de  Mello.  •  1 
Betados  histórico— políticos,  pelo  Barfto  de  Rezende  ....  1 
Btnolo£ia  Centro-Americana — Catalogo  de  los  objctos  arqueoló* 

gieos  de  la  Republica  de  Costa  Rica  por  Manoel  M.  de  Peralta.  1 
Bvaristo  Ferreira  da  Veiga— Discurso  pelo  Dr.  Tui  lio  do  Campos  1 
Bxgottos  de  Santos  (Relatório  sobre  o  serviço  da),  por  I.  W.  Q. 

Gochrane 1 

Bxpediçfk)  de  correspondência  e  malas  (Guia  para   a}»  por  A.  F. 

da  Costa 1 

Ezploraçfto  do  rio  6.  Francisco,  por  H.  Q.  F.  Halfeld.  ...  1 
Bxploraç&o  dos  rios  Itapetininga  e  Paranapanema,  pelo  Dr.  T. 

Sampaio 1 

Bxposiçfto  de  geographia  Snl- Americana  realisiada  pela  Sociedade 

de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro  em  1 889  (Catalogo  da)  .  1 
Bxposiçfto  de  Philadelphia  (Exposição  jnstiflcando  a  exhibiçfto  de 

prodnctos  do  Brazii),  por  J.  Cordeiro  da  Graça  ....  1 
Bxposiçfto  de  trabalhos  jnridioos  realizada  pelo  Instituto  da  Or-* 

dem  dos  Advogados  Brazlleiros  a  7  |de  Setembro  de  1894 — 

Catalogo  e  Relatório,  pelo  Dr.  Deodato  C.  Vilella  do  Santos.  2 
Fabricaçfto  de  tubos  polo  processo  Mannsmann,  por  F.  Releaox.  1 
Fabnlas  de  La  Fantalne,  pelo  Barfto  de  Paranapiacaba    ...        2 

Pabnlas  de  Loqmán,  por  José  Benoliel l 

Factos  historicos  da  politica    republicana    brazlleira— Discursos 

polo  Dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo  (2  Exemplares).  •  .  2 
Fala  dirigida  á  Assembléa  Legislativa  do  S.    Paulo    em  10    de 

Janeiro  de  1883  pelo  Presidente  da  Província  Cone.  Soares 

Brandfto    1 

Fazenda  Gandarella  (Relatorío  dos  trabalhos  na),  por  Guímarftes 

e  Calogeras 1 

Febre  amarella  (Conferencia  sobre  a),  pelo  Dr.  Domingos  Freire.        1 

Febre  amarella  (!.<»  e  2.o  relatorios  sobre  a) 1 

Febre  typhoíde  em  8.  Paulo   (A),   pelo  Dr.    Clemente   Ferreira 

(8  Bxempl.) a 

Feira  do  anexins,  por  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  .  .  •  •  1 
Ferro  jiatívo  de  Santa  Catharina,  por  L.  F.  Gonzaga  deCanpos.  1 
Ferro-jía  de   Píraoicaba   a  Villa-Americana,  por  Bn<Mrque    de 


1 
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Macodo 

Festa  das  crianças  (A)— CommemorHç&o  da  loi  do  13  de  Maio    . 

Festas  naoionaes,  do  Rodrigo  Octávio 

Fôte  brésiliocno  célóbróe  à  Roucn  on  1550  (Uno),  por  Ferdinand- 
Denis ' 

Finis  patríGo,  por  Gnorra  Junqueiro 

Flor  do  neve,  por  Eurico  do  Góes 

Flora  do  Goa  e  Savantvadi,  polo  Dr.  D.  G.  Dalgado  .... 

FloriaHo  Peixoto — Discurso  pelo  Dr.  Alfredo  Pujol     .... 

Floriano  Peixoto— Discurso  por  Horácio  de  Carvalho  .... 

Fronteira  Sul  do  Amazonas —Artigos  publicados  por  Manoel  Ta- 
pajós (5Ex.) 

Fronteira  Sul  do  Amazonas — Quest&o  de  limites,  por  Manoel  Ta- 
pajós (3  £x.) 

Fundador  do  Coará  (Documentos  para  a  biographia  do),  pelo  Dr. 
Guilherme  Studart 

Gado'e  a  lavoura  (O  ,  pelo  Dr.  Germano  Vert  (3  Exemplares    . 

Geographla — Atlas,  por  Monsi^nhor  C.  Couturicr 

Goographia  elementar,  por  Tancredo  do  Amaral 

Geographia  do  Estado  do  Minas  Geraes,  por  F.  Lontz  do  Araújo 

Gooyraphia  g»jral  (Noções  de)  por  Alfredo  Moreira  Pinto  .     •     . 

Geogmghia  geral— CurdO  superior,  por  Alfredo  Moreira  Pinto     . 

Geographia  physica  do  Brazíl,  por  J.  E.    Wappccus    .... 

Geographia  primaria,  polo  Dr.  Carlos  Novaes 

Goographia  da  Província  do  Paraná  (Compondio  de),  por  L.  de  F. 
A.  o  Sá 

Géographie  historiquo,  occlésiaátique  et  oivile,  por  D.  Josepb 
VaisseteT.  11  o  12 

Creologia  elementar,  por  Nereo  Boubéo    .     .     * 

Geometria  pratica  (Primeiras  noções  do,)  por   Olavo  Freire  •     . 

Geometria  superior,  pelo  Dr.  A.  F.  de  Paula  Souza  .... 

German  grammar  (A  compendiou s),  por  W.  D.  Whitncy.     .     . 

Gigante  Adamastor  (Episodio  do),  por  Josó  Benoliel     .... 

Gomma  elástica  da  mangabcira  sylvestre,  por  A.  B.  de  Uchoa 
Cavalcanti  (2  Exemplares) 

Grammatica  de  economia  politica,  por  W.  F.  Marriott    .     .     . 
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Graiamatlca  das  escolas— Período  médio  por  Miguel  Alves  li^citosa 

Grammatíea  da  lingua  do  Brazii  (Arte  da),  pelo  Padre  Luiz  Fi- 
goeira • 

Qrammatica  da  liagua  brazilica  da  naçAo  Kirlri  (Arte  de),  pelo 
padre  L.  V.  Mamlani 

Gnuamatíca  portugucza,  pelo  dr.  Augusto  Freire  da  Silva    .     . 

Graramatica  portugueza  ( Introducç&o  ao  estudo  da},  por  J*  Ma- 
thens  do  A,  Cardoso 

Grandes  peueadores  (0^),  por  Tullio  de  Campos 

Grèce  (La),  por  Louis  Combes 

Gaararapes  (Em) — Coiifcrancia  polo  dr.  Martim  Francisco     .     . 

Guarda  Nacional  (Gruta  pratico  para  o  ofEicial  da),  pelo  tenente 
coronel  Bencvenuto   Magalli&es 

Guerra  do  Oriente  ^Historia  da),  por  Josó  da  Silva  Mendes  Leal 
Júnior 

Guerra  do  Faraguay,  por  Juan  Sllvano  Godo! 

Guia  das  estradas  do  forro  dos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Mi- 
nas Garaos  e  S.  Panlo,  por  Gustavo  Koenigswald  (4  exem- 
plares)  

Harpa  dlsraol,  por  F.  R.  dos  Santos  Saraiva 

Hematozoario  do  beribori  e  seu  pigmento,  pelo  dr.  F.  Fajardo. 

Herdeiros  de  Caramurú  (Os),  pelo  dr.  Domingos  Jaguaribo  (•> 
exemplares^ 

fierooB  (sonotos),  por  Woncoslau  de  Queiroz 

Hespanhocs  no  Rio  Grande  (Os),  por  Alfredo  F.  Rodrigues  .     . 

Histoire  du  Brésil,  por  A.  do  Boauchamp 

fiistoife  politique  des  Papos,  por  P.  Lanfrey 

Histoire  romaine — Rópublique — por  Michelot *^ 

Histoke  nniverscllo,  por  César  Cantu 11' 

Historia  da  America  Portugueza,  por  Sobastl&o  da  Rocha  Pitta. 

Historia  da  America  Septcntrional  e  Moridional 

Historia  antiga,  por  João  Riboiro 

Historia  antiga  do  Oriento,  por  J.  M.  da  Gama  Berquó.     .     . 

Historia  do  Brazii  (Epitomo  da),  por  A.  Moreira  Pinto     .     .     . 

Historia  do  Brazii,  por  Felisbeilo  Frciro 

Historia  ão  Brazii,  por  Francisco  Solano  Constâncio    ....        2 
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Historia  do  Brazil,  por  Jofto  Armitage 1 

Historia  do  Brazil,  (Epit.me  da),  por  José  P.  Xavier  Finbeiro  •  1 
Historia  do  Brazil  (LiçOes  de),  pelo  padre  Raphael  M.  Galanti  .  1 
Historia  do  Brazil  (Compondio  de),  peio  padre  Raphael    M.    Ga- 
lanti—T.  1 1 

Historia  do  Brazil,  de  Bolierto  Southey •  6 

Historia  do  Brazii,  por  Sylvio  Romóro 1 

Historia  da  Capitania  de  S.  Vicente  (Memoriaa  para  a),  por  Fr. 

Gaspar  da  Madre  de  Deus 1 

Historia  do  Ceará  (Dados  e  factos  para  a),  pelo   dr.    Guilherme 

Sludart 3 

Historia  da  Fnndaçfto  do  Império  do  Brazil,  por  J.  M.    Pereira 

da  Silva 7 

Historia  e  geographia   das   nações  ultramarinas  dos  domínios 

portugnozes  (Noticias  para  a) .  7 

Hlst^iria  da  Grécia  e  Roma,  por  J.  M.  da  Gama  Berquó.  .  •  1 
Historia  nacional  (Indicações  sobre  a),  p  r  T.  de  Â.  Âraripe  .  1 
Historia  natural  (Noções  de),  por  Felisberto  de  Carvalho.  •  .  1 
Historia  pátria  (Episódios  da),  pelo  dr.  J.C.  Fernandes  Pinheiro  1 
Historia  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  (Aponta- 
mentos para  a),  por  M.  E.  de  Campos  Porto 1 

Historia  de  S .  Paulo,  por  Tancredo  do  Amaral  (4  exemplares) .  4 
Historia  universal  (Compendio  de),  pelo  padre   Raphael  M.    Ga- 
lanti       1 

Historia  universal  (Noções  de),  por  A.  Moreira  Pinto.     ...  1 
Historia  universal  (Noções  summarias  de),  por  J.  M.  da    Gama 

Berquó 1 

Historia  universal  (Resumo  da),  por  *  *  * 1 

Homem  no  século  (O),  por  Monsenhor  Camillo  Passalaoqua   •     •  1 
Homens  de  bem  (Arte  de  formar),  pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe 

(6  exemplares) 6 

Homens  e  idéas  no  Brazil,  pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe.     .     .  1 
Hommes  de  bien  (L*art  de  former  des)  pelo   dr.   Domingos  Ja- 
guaribe       1 

Horaoe  Greeley  (The  life  of),  por  James  Parton 1 

Horácio  Mann,  por  Bd-  Labouiaye.     •     • 1 
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Hospital  de  Misericórdia  de  Uberaba  (O)— Disourso  por  António 
Borges  Sampaio 

Hngonlanas— 'Poesias  de  Victor  Hngo— por  Mncio  Teixeira   .     . 

Hydrographie  de  Hant  San-Francisco  et  dn  Rio  das  Velhas,  por 
Bmm.  Liais 

Hymno  do  Centenário  da  índia,  por  Fernandes  Gosta.      .     .     • 

Idéa  republicana  no  Brazil  (Â).  pelo  major  J.  D.  Codeteira.     • 

Idealismos,  por  Bento  Âthayde •     .     • 

Ilias,  de  Homero— T.  1— Rhapsodla  1— XII 

Império  do  Brazil  (Historia  financeira  e  orçamentaria  do),  pelo 
dr.  L.  de  C.  Carreira 

Impren&a  em  Portngal  nos  séculos  XV  e  XVI  (.4),  por  Brito  Aranha 

Indicador  da  capital  de  S.  Paulo— 1895 

índice  das  leis  e  decretos  do  Estado  de  S.  Paulo,  por  Alexandre 
Riedel 

índices  da  lei  e  regulamento  da  organizaç&o  municipal  do  Esta- 
do de  S.  Paulo,  por  José  Jacintho  Ribeiro 

índios  do  Brazil  (Principio  e  origem  dos),  por  Femao  Cardim    . 

Inseri pçOes  em  rochedos  do  Brazil,  por  Carlos  Frederico  Hartt  . 

Institutions  de  la  Frauce  (Histoire  des),  por  Paul  Bondeis     .     . 

Instituto  Ci viço  Jurídico  cPaes  de  Carvalho» — Artigos  publicados 
por  Virgílio  Cardoso  de  Oliveira 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  (O)— Memoria  pelo 
dr.  Olegário  Herculano  de- Aquino  e  Castro 

Instrucçao  moral  e  civica  (Elementos  do),  pelo  dr.  J.  D.  Este- 
ves da  Silva 

Instrucç&o  publica  (Lei  sobre) — Estado  da  Bahia 

Instruíres  para  execuçfto  do  regulamento  postal  de  1865     .     . 

Instrucçòes  para  permutaç&o  de  fundos  (Serviço  postal^  .     .     . 

InstrucçOes  sobre  serviço  telegraphico 

Integridade  do  território  Pernambucano  (Em  prol  da),  por  F.  A. 
Pereira  da  Costa 

Intelligencia  e  moral  do  homem,  pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe  . 

Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Candelária,  por  F.  B.  Mar- 
ques  Pinheiro 

Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Gloria,   por  F.    B.   Marques 
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Pinheiro 

Itanhiem  (A  viila  dc\  por  Bcacdicto  CaUxto    .... 

Itinerário  das  malas  terrestres,  por  Alexandro  Ferreira  da 

James  A.  Garfield  (The  Lifo  of)»  por  Edmniid  Kirl^e  .     . 

Jo'^!yn — Pooma  de  Laraartinu — por  J.  C.  de  Menezes  eS 

J  'jTn:xfs9  Pernarab  icanos — Do  1821  a  1898 — ^por  Alfredo  de  Car- 
valho (2  exemplares) 

Jistiça  criminal  na  capital  do  Estado  do  S.  Paalo  (A),  pelo  dr. 
Cândido  Motta 

Larvas  Primeiros  versos,  por  Cardoso  Jnnlor. 

Lavoura  (Em  prol  da),  pelo  dr.  M.  F-  Garcia  Eodondo.    .     .     . 

Lavoura  (Pe!a)-Ro forma  do  Banco  de  Credito  Ecal-pclo  dr.  Mi- 
randa Azevedo    

Le::Í3lação  postal  brazileira  (Repertório  da),  por  Panio  Orozimbo. 

L9^'i>laçao  sobre  o  serviço  sanitário  do  Estado  de  S.  Panlo  (Be* 
pcrtorío  da),  por  Carlos  Reis •     . 

Loi  federal  n.  3:>  do  189^ -Estabelece  o  processo  das  eleições  fe- 
dotaes 

Leis  do  Brazil.1822  a  1825,  1830  a  1830,  1857,  1883,  1866  a 
1S70  e  1877 • 

Leis  da  Camará  municipal  de  Lorena— 1895 

Leis  e  decretos  do  Estado  de  S.  Paulo— 1889  a  1899 .... 

Leis  e  posturas  da  Camará  Municipal  de  Santo  António  da  Boa 
Vista 

Leis  o  resoluçjes  da  Camará  Municipal  de  S.  Paulo— 1892  a  1895  . 

Leis  e  resoluções  do  Município  de  Casa-Bran?.a— 1S92  a  1894    . 

Lembrança  da  festa  do  Coraçfto  de  Jesus,  pelo  cónego  M.  Vi- 
cente da  Silva 

Lendas  e  cançOes  populares,  por  Juvenal  Galeno 

Levante  na  Ribeira  do  Jaguaríbe  (Inéditos  relativos  ao)  pelo  dr. 
Guilherme  Studart 

Libcllo  do  povo  (O),  por  Timandro 

Liberdade  profissional  (A),  pelo  dr.  A.  C.  do  Miranda  Azevedo  (4 
Exemp.) 

Lições  do  coisas  do  Calkins,  polo  dr.  Ruy  Barbosa 

Limites  entro  os  Estados  do  Amazonas  e  Matto-Grosso.  por  R. 
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A.  Figueira 1 

Limites  da  Repablíca  com  a  Guyana  Inglcza,  por  Sylvio  Sénior  .  t 

Litteratara  braziloira  (A),  por  Sylvio  Ronióro «  1 

Littcratnra  infantil,  por  Artliur  Goulart 1 

Livr<^  pensador  (O),  por  Areesiláo 1 

Livro  do  domocrata  (O),  por  Areesiláo 1 

Livros  do  leitura,  por  Felisberto  do  Carvalho — l.o  a  5.«>  .     .     .  5 
Luiz  Lasagna  (D)— Noticia  biograpliica  polo  dr.  M.  A.  Duarte  do 

Azevedo    1 

Lusiad  (Tlio),  por  W.  Julius  Mickle 2 

Lusíadas  (Os),  por  Luiz  de  CamOes— Grande  edição  autograpliica.  1 
Magaetito  oro  districcs  of  Jacupiranga  and  Ypauema,   S.   Paulo» 

Brazii,  por  Orville  A.  Dorby •     .     •     •  i 

Manifesto  ao  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  dr.  Campos  Salles.     .     •  t 

?áanif6sto  politico,  pelo^dr.  Manoel  Victorino  Pereira  ....  1 

Manifcjsto  do  presidente  da  Republica  Rio-Grandense  ....  1 

Manifesto  republicano  parlamentar  (2  exemplares) 2 

Manoel  Josó  Alves  Barboza  (llontra  Almirante)— Esboço   biogra- 

phico •     .     .     .  1 

Manual  do  ompregado  da  Intendência  de  Finanças,  por   Paulino 

Guimarães 1 

Manual  of  metallurgy  (A),  por  W.  H.  Greenwood  .     .     .     •     .  1 
Manuscriptos  sobro  a  historia  do  Ceará— Collocç&o   do   dr.  Gui- 
lherme Studart— 2.0  fascículo  (2  exemplares) 2 

Marquez  de  Barbacena  (Vida  do),  por  António  Augusto  de  Aguiar.  1 

Marsolheza  da  paz    (A)— (Hymno) 1 

Matto^Grosso  ao  litteral  (De),  por  M.  P.  Torres  Neves    ...  1 

Máximas  o  pensamentos,  por  Benedicto  Xavier 1 

Medico  da  primeira  infanda  (0>,  por  António  Ferreira  Pinto.     •  1 

Melo  circulante— f  conferencia  pelo  dr.  Mattoso  Camará  .     •        •  t 
Memorias  de  Madame   Dorothéa  Duprat  de  Lasserre,  por  J.  Ar- 

thur  Montenegro 1 

Mensagem  ao  Congresso  do  Estado  do  Amazonas,  pelo  Governa- 
dor Dr.  Eduardo  Ribeiro— 1893  e  1894 2 

Mensagem  ao  Congresso  do  Estado  do  Amazonas,  pelo  Governa- 
dor Dr.  Filete  Pires  Ferreirar-1897 1 
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Mensagem  ao  Congresso  do  Estado    do  Fará,  pelo  Governador 

Dr.  Lauro  Sodré— 1892 

Mensagem  ao  Congresso  do  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  Vice-Presi- 

dente  Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  César — 1892    .... 
Mensagem  ao  Congresso  do  Estado  de  8.  Paulo,  pelo  Presidente 

Dr.  Bernardino  do  Campos— 1894  a  1896 

Mensagem  ao  Congresso  do  Estado  de  8.  Paulo,  pelo  Presidente 

Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  8al]es — 1897 

Mensagem  ao  Congresso  do  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  Vice-Presi** 

dente  Dr.  Francisco  A.  Peixoto  Gomide— 1898  (8  exemplares) . 
Mensagem  ao  Congresso  do  Estado  de  8.  Paulo,  pelo  Presidente 

Coronel  Fernando  Prestes  de  Albuquerque— 1899  e   1900   (4 

exemplares) 8 

Mensagem  ao  Congresso  Nacional,  pelo  Presidente  da  Republica 

Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Bailes— 1899  e  1900  ...        2 
Metallurgy  of  iron  (A  treatise  on  the),  por  H.  Bauerman.     .     • 
Meteorito  de  Bendegó  (Estudo  sobre  o),  por  Orville  A.  Derby    • 

Meteoritos  brazileiros,  por  Orville  A.  Derby 

Metrificação  portugueza  (Tractado  de),  por  A.  F.  de  Castilho     . 
Minas  Geraos  e  Goyaz  (Viagens  pelo  interior  de),  pelo   Dr.   V. 

M.  de  Mello  Franco 

Minhas  crenças  e  opiniOes  (As),  por  Francisco  Cunha.     .     .     . 
Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  (Noticia  histórica  dos 

serviços,  instituições  e  estabelecimentos  pertencentes   ao)    . 

Minuta  de  Aggravo,  por  Argemiro  A.  da  Silveira 

Miranda  Azevedo  (Professor  Doctor  Augusto  César  de)— Delegir- 

ter  der  reglerung  der  veroinigten  8taaten  von  Brasilien  auf 

dem  International  en  Congresso  Hlr  Hygiene  und  Demographie 

Budapest— 1894.    (8  Exemplares) 2 

Miscellaneas  religiosas,  por  Monsenhor  Joaquim  Pinto  do  Campos.        1 

Misericórdias  (As),  por  Costa  Godolphim 1 

Miss&o  de  Christo,  por  Monsenhor  Joaquim  Pinto  de  Campos.  •  1 
Moeda  do  Brazil— 1645-1888— por  Jofto  Xavier  da  Motta  .  .  1 
Moléstia  da  canna  em  Pernambuco  (Relatório  da    commissfto  do 

estudo  da),  por  Daniel  Henninger    ...'..••        1 
Monographia*do -município  da  cidado^de  de  6.  Paulo,  pelo  Dr. 
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Jefto  Mendes  de  Almeida  Júnior 1 

Itfovimento  politico  de  Minas  Geraes  em  1842  (Historia  do),  peio 

Cónego  J.  A.  Marinho 1 

Mudança  da  capital  federal  do    Brazil,   pelo  Dr.   D.   Jaguaribe 

(2  Bxemplares) 2 

Mudança  da  capital  da  Uni&o-Resposta  ao  Dr.  Domingos  Jagua- 
ribe—por  L.  Gruis    . •     .  1 

Município  e  a  Republica  (O),  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe  .     .  3 

Nahuatlismos  de  Costa  Rica^por  Juan  Femandez  Ferraz.     .     .  1 
Kfto-Simples  resposta  a  uma  oonsulta-porEstevam  Leão  Bourroul. 

Nápoles  á  China  (De),  por  Adolpho  Loureiro 1 

Narratlones  ezcerpta  res  memorabiles,de  Tito  Lívio     ....  1 
Narrativa  de  serviços  no  Ubertar-se  o  Brazll  da  domlnaçfto  por- 

tugueza,  pelo  Almirante  Conde  de  Dundonald  ...*..  1 
Navigation  aérlenno  (Memoire  sur  un  appareil  pour  la),  pelo  Dr. 

Domingos  Jaguaribe 1 

Nepheline  rocks  in  Brazll,  por  Orville  A  Derby. 2 

Ninhos  e  ovos  das  aves  do  Brazll,  por  H.  von  Ihering    .     •     •  1 

No  lar,  por  Álvaro  Ouerra 1 

Numismática  (Collecç&o),  por  A.  J.  dos  Santos  Leitfto.     ...  1 

Observações  críticas,  pelo  Padre  Senna  Freitas 1 

Occurrence  of  Xenotime  as  an  accessory   elemont  In  rocks,  por 

OrvUle  A.  Derby 1 

Olinda  conquistada,  pelo  Padre  Jo&o  Baers  (2  Bxemplares)   .     .  2 

Or  à  Minas  Geraes,  Brésil  (L'),  por  Paul  Ferrand 1 

Orationes  selectaB,  de  M.  T.  Cícero 1 

Orbe  seraíioo  brazileiro  (Novo) — ou  Chronica  dos  írades  menores 

da  província  do  Brazll,  por  Fr.  António  de  S.  M.  Joboatam.  2 

Orçamento  do  Estado  de  8.  Paulo  (Leis  do) — 1897  a  1901     .     .  5 
Organização  judiciaria  do   Estado  de  S.   Paulo— Discursos  pelo 

Deputado  Dr.  Cândido  Motta 1 

Organizaçfto  naval— Artigos  publicados  por  Arthur  Jaoeguay.     .  1 
Origens  chaldeanas  do  judaibmo  (As),    por   José  de  Campos  No- 
vaes     f 1 

Origines  du  christianisme  (Histoire  des),  por  Emest  Renan  .     •  1 

Omithologia  paulista,  por  Gustavo  Koenigswald 2 
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Oyapock  (O)- Divisa  do  Brazil  com  a  Guyana  Franccza— pelo 
Barão  Homem  do  Mollo 

Pacificação  dos  Crielianás,  pelo  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues  (2 
Exemplares) 

Padres  Capucliinhos  (Historia  da  missão  dos)»  pelo  Padre  Cláu- 
dio D'AbbevilIe , 

Pará  (Estudos  sobro  o.,  por  A.  O   N.  Vianna 

Pará  e  Amazonas— Questfto  do  limites— por  José  Veríssimo  .     . 

Paraguay  (La  Repilblica  dcl),  por  Carlos  R.  Santos 

Parahyba  (Notas  sobro  a),  por  I.  JoflBly 

Paraná  (Notico  aboiít  tho  State),  pelo  Engenheiro  M.  F.  F. 
Corroa * 

Paraná  (Noticia  sobro  a  Província  do) 

Parteiro  (©),  por  Oscar  Leal 

Pátria,  por  João  Vieira  do  Almeida 

Paulista  (O),  por  Austo  Rascc 

Pedagogia  o  methodologia,  pelo  Padro  Camillo  Passalacqua  .     . 

Pedro,  Alvares  Cabral— (Poemeto)— por  Cardoso  Júnior    .     .     . 

Pedras  da  bexiga  (A  questão  das),  pelo  Dr.  Luiz  Pereira  Barretto 

Pedro  II  (Homenagem  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Bra- 
zileiro  á  memoria  do) 

Percussão  o  escuta  (Compendio  de),  pelo  Dr.  Pirei  do  Almeida. 

Pestilência  da  bicha  ou  males  (Documentos  para  a  historia  da), 
polo  Dr.  Guilherme  Studart 

Pétalas,  por  Arthur  Goulart 

Phonologia  portugueza,  por  Fernando  Martins  Bonilha  Júnior  e 
Luiz  Cardoso 

Physica  (Lições  de>,  por  F.  X.  O.  do  Menezes 

Physics  (Lessons  in  olementary),  por  Balfour  Stewait.     .     .     . 

Phytographia,  por  Alberto  Lõfgren 

Picos  altos  do  Brazil  (Os),  por  Orvllle  A.  Derby 

Planalto  contrai  do  Brazil— Relatório  e  Atlas — por  L.   Cruls.     . 

Plantação,  cultura  e  preparo  do  chá,  por  Fr.  Leandro  do  Sacra- 
mento   

Plantio  da  amoreira  no  Ceará,  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe.    • 

Politica  e  oa  políticos  (A),  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe  (2  Excm- 


1 
2 
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piares) 2 

Pente  de  S.  Josó  do  Rio    Pardo— Informações  e  Relatório— pelo 

Dr.  I.  W.  da  Gama  Cochrano 2 

Posologia  doe  raodieamontos  mais  empregados,  por  J.  P.  Soares 

Romeo 1 

frecorsoros  da  Republica  do  Brozil  (Os),    pelo   Major  Josó  Do- 

imngaeâ  Codecelra 

Presidio  do  Rio  Grande  (O),  por  Alfredo  F.  Rodrigues.     .     .     . 
Primícias — Pooma    dos  principaes  factos  da   historia  do  Brszii, 

por  Joaquim  Gil  Pinheiro 

Principes  dcs  societés  (Bssais  sur  los  promiers),  porP.  Garrean. 
Prodaeçao  e  consumo  do  café  no  mando,  por  Joaquim  Franco  de 

Lacerda    

Programraas  do  ensino  da  Escola  Normal  de  S.  Paulo    .     .     . 

Programmas  de  ensino  do  Gymnasio  de  S.  Paulo 

Projecto  do  Código  Penal  (Parecer  sobro  o) — Instituto  da  Ordem 

dos  Advogados  Brazileiros 

ff  romptaario  commercial,  civil  e  militar,  por  L.    de  F.   Almeida 

e  Sá 

Protestantes  da  França  (Historia  dos),  por  G.  de  Félico   •     .     • 
Prova  de  consideraç&o  (Uma) — Lever  do  rideau — por  P,   A.   Go- 
mes Cardim 

Província  do  Rio  Sapncahy  (A),  pelo  Senador  Dr.  J.  Floriano  de 

Godoy 

P^ehoses,  por  Carlos  Coelho 

Quadro  histórico  da  Província  de  S.  Paulo,  pelo  Brigadeiro  José 

Joaquim  Machado  de  Oliveira.     . 

Qnadros  históricos  da  guerra  do  Paraguay. — I — O  combate  naval 

do  Riachuelo.    II— A  rendição  de  Urnguayana 

<|Beni  descobriu  o  Brazil?— por  Cândido  Costa 

Questão  de    limites  brazileira — Argentina,   pelo   Barão   do  Rio 

Branco      . 

<lDestione  italiana  ai  Brasile  (La)  por  Ausonio  Latinl  .... 

Qaestions  contemporainos,  por  Ernesto  Renan 

Qnim^o  de  Novembro  (O),  por  Sacramento  Macuco 

JUmal  de  Agua  Vermelha  da  Companhia  Paulista 
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Bapport  annuel  fait  à  la  Soeieté  Âeiatique,  por  Ed.  Chavannes.        1 

RazôOB  finaes,  de  appellaçfto,  embargos,  etc.,  por  diversos     .     .      28 

Recordações  da  Âllemanhft,  pelo  Dr.  A.  Las  Casas  dos  Santos  • 

Becnerdos,  por  Francisco  B.  O'  Connor 

Beflexfto  e  refracçao  da  luz.— Saes.  Aífinidade-pelo  Dr.  Ed- 
mundo Xavier 

Regimento  interno  da  Escola  Polyteclinica  de  8.  Paulo    .     •     . 

Regimento  interno  das  Escolas  Complementares  do  Estado  de 
S.  Paulo 

Regimento  interno  das  escolas  publicas  do  Estado  de  S.  Paulo  . 

Regifies  amazonicas  (As),  pelo  Barfto  de  Marajó 

Róglement  des  postes  de  TEmpire  du  Brésil 

Regulamento  dos  Correios  do  Brasil 

Regulamento  da  Escola  Normal  de  8.  Paulo 

Regulamento  da  Escola  Pol^technica  do  8.  Paulo 

Regulamento  da  Estrada  de  Ferro  de  Bragança  fPará)    .     .     . 

Regulamento  dos  Uymnasios  do  Estado  de  8.  Paulo   .... 

Regulamento  dos  hospitaes  de  isolamento  do  Estado  de  8.  Paulo 

Regulamento  do  Instituto  Cívico — ^Juridico  «Paes  de  CarvaUio> 
(Pará) 

Regulamento  para  obras  publicas  do  Estado  de  8.  Paulo.     .     . 

Regulamento  da  Repartiç&o  de  Terras  do  Estado  du  Amazonas  . 

Regulamento  da  Secretaria  do  Interior  do  Estado  de  8.  Paulo  . 

Regulamento  do  Serviço  Sanitário  do  Estado  de  8.  Paulo     .     . 

Regulamentos  sobre  Instrucç&o  publica  do  Estado  de  S.  Paulo 
(Leis  e) 2 

Reise  in  Brasilien,  pelo  Dr.  J.  B.  vonSpixeDr. CF. von Martins       2 

Relatório  da  Associaç&o  Commercial  de  S.  Paulo— 1900  ...        1 

Relatório  do  Banco  Uni&o  de  8.  Paulo— 1891 1 

Relatório  da  Caixa  Económica  da  Capital  Federal i 

Relatório  da  Caixa  Económica  de  8.  Paulo— 1896  a  1899    .     .        4 

Relatório  da  Camará  Municipal  da  Parahyba  do  Sul — 1895— por 

L.  T.  Leite 1 

Relatório  á  Camará  Municipal  de  8.  Paulo  — 1893  e  1894— pelo 

Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo 2 

Relatório  da  Camará  Municipal  de  8.  Paulo— 1897— por  A.  P. 
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KodoTalho 

Relatório  á  Camará  Municipal  de  8.  Paulo  — 1898  —  por  A.  ?• 

Rodovalho  (2  Exemplares) ^ 

Relatório  da  Camará  Syndicai  dos  Corretores  de  8.  Panlo— 1895 
Relatório  da  Thefla  de  Policia  de  8.  Fanlo— 1878— pelo  Dr.  Joa- 
quim de  Toledo  Piza  Almeida 

Relatório  da  Cliefla  de  Policia  de  S.  Paulo— 1893  e  1894^  polo 

Dr.  Theodoro  Diaa  de  Carvalho  Júnior 

Relatório  da  Chefia  de  Policia  deS.  Paulo— 1895— polo  Dr.  Ben* 

to  Bueno * 

Relatório  da  Commissfto  Geographioa  e  Geológica  de  8.  Paulo— 

1894— pelo  Chefe  Dr.  Orviile  A.  Dorby 

Relatório  da  Commissfto  de  8aneameDto  do  Betado  de  8.   Paulo 

—1897— pelo  Chefe  Dr.  Alfredo  Lisboa 

Relatório  da  Companhia  E.  de  Ferro  Leopoldini — 1897  .  .  . 
Relatório  da  Companhia  Melhoramentos  de  8 .  Símfto — 1893  .     • 

Relatório  da  Companhia  Sorooabana — 1890 

Relatório  da  Companhia  Viação  Paulista— 1898.  .... 

Relatório  dos  Correios  do  Brazll— 1880 — pelo    Director   Wilkens 

de  Mattos 

Relatório  dos  Correios  do  Brazil— 1889— pelo  Director  Dr.  L.  B. 

Paes  Leme 

Relatório  dos  Correios  do  Brazil— 1892  e  1893— pelo  Director  Dr. 

D.  Silveira  Lobo 

Relatório  dos  Correios  do  Brazil — 1894— pelo  Director  Dr    M.  P. 

Vieira  de  Mello 

Relatório  dos  Correios  do  Brazil— 1895— pelo   Director   Dr.    B. 

Victorio  da  Costa 

Relatório  dos  Correios  do  Brazil— 1899— pelo  Director  A.   Pires 

de  Souza  

Relatório  do  Departamento  das  Finanças  do  Estado  do  Amazo- 
nas—1897 — ^pelo  Secretario  Dr.  A.  J.  da  Costa  .... 
Relatório  do  Departamento  da  Industria  do  Estado  do  Amazonas 

— 1897 — pelo  Secretario  J.  M.  Ribas 

Relatório  do  Departamento  da  Industria  do  Estado  do  Amazonas 

—1898— pelo  Seoifitario  A.  de  C.  Palhano 
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Belatorio  do  Departamento  do  Interior  do  Estado  do   Amazona» 

^1897— p3lo  Secretario  Major  Pedro  Freire     .     .     .     •     , 
Relatório  da  Directoria  do  Secrviço .  Sanitário  do  Estado  do  S. 

Panio— 1894— pelo  Dr.  J.  J.  da  Silva  Plntj  Janior.     .     . 
Relatório  da  Escola  da  Belia  Cintra  (Capital),  polo  Professor  Joft» 

Francisco  Bellogardc 

Relatório  da  Escola  Normal  de  S.  Faulo  — 1893 -- pelo  Director 

Gabriel  Prestes 

Relatório  da  Pazenda  de  S.  João  da  Montanha  (Piracicaba)  .     . 
Relatório  da  Inspcctoria  do  Ensino  do  Estado  da  S.  Paulo — ^18d> 

—pelo  Inspector  Geral  Dr.  Mário  Bulcão 

Relatório  da  Inspectoria  do  Torras  e  Colonizaç&o  do   Estado  âo 

Minas  Gcraes— 1898 — polo  Dr.  Carlos  Prates 

Relatório  do  Instituto  Civico-'Jnridico  * 'Paes  de  Carvalho"  (ParáV 

peio  Dr.  Virgílio  Cardoso  de  Oliveira 

Relatório  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazileiros— 18^ 

a  189J— pelo  1*»  Socrotario  Dr.  M.  A.  do  S.  Sá  Vianna  . 
Relatório  da  Intendcncla  do  Finanças  do  Município  de  S.    Paulo 

— 1897 — polo  Intendente  A.  P.  Rodovalho 

Relatório  da  Intondencia  Municipal  de  Ribeírfto  Preto — 1896— pelo 

Intondonto  Dr.  J.  Estanislau  da  Silva  Gusm&o     .... 
Relatório  da  Intendência  dio  Policia  o  Hygienu   do  Mnnteipio   do 

S.  Panlo — 1898— pelo  Intendente  Dr.  J.  A.  do  Siqueira  Bueiio. 
Relatório  do  Ministério  da  Fazenda — IRQS— polo^Ministro  Dr.  Fran- 
cisco de  Paula  Rodrigues  Alves 

Relatório  do  Ministério  da  Fazenda— 1897  e  1893 — ^pelo  Ministro 

Dr.  Bernardino  de  (-ampos 

Relatório  do  Mlniaterio  da  Industria,  Viac&o  e   Obras  Publicas— 

1893— pelo  Ministro  Dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza. 
Relatório  do  Ministério  da  Industria,  Viaç&o  e  Obras  Publicas  ^ 

1895  e  1895 -pelo  Ministro  Dr.  António  Oiyntho  dos   Santos 

Pires • 

Relatório  do  Ministério  da  Industria,  Viaç&o  e  Obras  Publicas  — 

1897— pelo  Ministro  Dr.   Joaquim  Martinho 

Relatório  do  Ministério  da  Industria,  Viaç&o  o  Obras  Publicas — 

1898— pelo  Ministro  Dr.  Severino  Vieira 


^ 

Z 


—  379  — 

Bclatorio  do  Ministorio  da  Justiça—t 837— polo  Ministro  G.  A.  A. 
Pantoja 

Bolatorlo  do  Minlstcrío  da  Justiça  e  Negócios  Interiores— «1893— 

pelo  Ministro  Dr.  Fernando  Lobo 

Relatório  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores — 1895 — 
pelo  M  Inistro  Dr.  António  Gonçalves  Ferreira     .... 

Relatório  do  Ministério  da  Jn»tíça  e  Negócios  Interiores — 1803 — 
pelo  Ministro  Dr.  Amaro  Cavalcanti 

Relatório  do  Mínísteiio  da  Justiça  e  Negócios  Interiores -1809-^ 
polo  Ministro  Dr.  Epitacio  Pessoa 

Relatório  do  Ministério  das  Relações  Exteriores — 1890  —  1891  - 

pelo  Ministro  General  Quinttno  Bocayuva  (3  Exemplares)    .        2 

Relatório  do  Ministério  das  RclaçOos  Exteriores — 1895— polo  Mi- 
nistro Dr.  Carlos  A.  de  Carvalho 1 

Relatório  do  Ministério  das  Relações  Exteriores — 1897  o  1898  pelo 

Ministro  Dr.  Dionísio  E .  do  C .  Cerqueira 3 

Relatório  da  Repartição  de  Estatística  e  Archivo  do  Estado  do 
S.  Paulo— 1893  a  1897— polo  Director  Dr.  António  de  Tole- 
do Piza 5 

Relatório  da  Roqartlçfto  Geral  dos  Telegraphos — 1891 — polo  Di- 
rector Geral  P.  M.  do  Souza  Aguiar 1 

Relatório  da  Repartição  Geral  dos  Telegrapbos— 1898  —  pelo  Di- 
rector Geral  Álvaro  Joaquim  de  Oliveira 1 

Relatório  da  Secção  do  Demographia  do  Estado  do  S.    Paulo — 

1896 — pelo  Director  Dr.  Jayrae  Serva 1 

Rolatorlo  da  Secção  do  Obras  da  Intondencia  Municipal   de    S. 

Paulo— 1894— por  J.  F.  Ortiz 1 

Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura,  Commerclo  o  Obras  Pu- 
blicas do  Estado  do  Minas  Geraes— 1898  o  1809— polo  Se- 
cretario Dr.  Américo  Wemeck 2 

Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura,  Commerclo  o  Obras  Pu- 
blicas do  Estado  de  S.  Paulo  1892  a  1891  pelo  Secretario 
Dr.  Jorge  Tiblriçá 6 

Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura,  Commerclo  e  Obras  Pu- 
blicas do  Estado  de  8.  Paulo  ISèS  e  189(>  pelo  Secretario 
Dr.  Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior 2 
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Relatório  da  Secretaria  da  Âgricaltura,  Oommerdo  e  Obras  Pn« 

blicas  do  Estaco  de  S.  Paulo— 1898— e    I8d9  pelo  Secretario 

Dr.  Alfredo.  Guedes  (2  Exemplares) 4 

Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura,  Industria,  Viaç&o  e  Obras 

Publicas  do  Estado  da  Bahin  1896   polo   Secretario  J.    A. 

Costa : 1 

Relatório  da  Secretaria  da  Fazenda  do  Estado  deS.  Paulo— 1897 

a  1899  pelo  Secretario  Dr.  Jo&o  Baptista  de  Mello  Peixoto.  3 
Relatório  da  Secretaria  de  Finanças  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

— 18Í>8  a  1900— pelo  Secretario  Dr.  Jofto  Rodrigues  da  Costa  S 
Relatório  da  Secretaria  do  Interior  do  Estado  de  S.  Paulo— 1894 

—pelo  Secretario  Dr.  Cesário  Motta  Júnior 2 

Relatório  da  Secretaria  do  Interior  do  Estado  de  S.  Paulo— 1895 

-pelo  Secretario  Dr.  Alfredo  Pujol 2 

Relatório  da  Secretaria  do  Interior  do  Estado  de  S.  Paulo —1896 

— pelo  Secretari)  Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno  (8  Exem- 
plares)]         3 

Relatório  da  Secretaria  do  Interior  do  Estado  de  S.  Paulo — 1897 

—pelo  Secretario  interino  Dr.  Jo&o  B.  de  Mello  Peixoto  .  1 
Relatório  da  Secretaria  do  Interior  do  Estado  de  S.  Paulo— 1898 

—pelo  Secretario  Dr.  José  Pereira  de  Queiroz 1 

Relatório  da  Secretaria  do  Interior  e  Exterior  do  Estado  do  Rio 

Grando  do  Sul— 1898— pelo  Secretario  Dr.  Jo&o  Abbot  .  .  1 
Relatório  da  Secretaria  do  Interior  e  Justiça  do   Estado  do    Rio 

da  Janeiro — 1898— pelo  Secretario  Dr.  M.  A.  Silva  Campos.  2 
Relatório  da  Secretaria  do  Interior  e  Justiça  do   Estado   do  Rio 

de  Janeiro — ^1899 -pelo  Secretario    interino  Dr.  Hermogenlo 

P.  da  Silva , 1 

Relatório  da  Secretaria  da  Justiça  do  Estado  de  S.  Paulo— 1894 

— pelo  Secretario  Dr.  Jo&o  Alvares  Rubi&o  Júnior  ...  1 
Relatório  da  Secretaria  da  Justiça  do  Estado  de  S.  Paulo— 1896 

—pelo  Secretario  Dr.  Carlos  de  Campos 1 

Relatório  da  Socrotaria  da  Justiça  do  Estado  de  S.  Paulo— 1897 

— pelo  Secretario  Dr.  Josó  Getulio  Monteiro  (5  Exemplares)  5 
Relatório  da  Secrotaria  da  Justiça  do  Estado  de  S.  Paulo — 1898 

— pelo  Secretario  interino  Dr.  José  Pereira  de  Queiroz  .     •        1 
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Relatório  da  Secretaria  de  Obras  Pabllcas  e  Industrias  do  Esta* 
do  do  Rio  de  Janeiro —1899— pelo  Secretario  Dr.  Hermogenio 
P.  da  Silva 

Relatório  da  Secretaria  de  Obras  Publicas  e  Industrias  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro— 1900^ peio  secretario  Dr.  Virgílio  Fran- 
kiim  de  Almeida  Lima 

Relat(»rio  da  Soeieiade  Portngueza  de  Benefloenoia  de  S  Pualo 
- 1899 --peto  Conde  de  Joaquim 

Relatório  do  Tribunal  de  Contas  (Federal)— 1899— pelo  Presidente 
l^r.  Didimo  Agapito  da  Voiga 

Religiões  da  Lusitânia,- por  J.  L.  de  Vasconcellos— Vol.  1     .     • 

Religions  (Histoiro  pittoresqne  dos),  por  B.  T<  B.  Ciavel.     .     . 

Repertório  juridioo  do  mineiro,  por  Francisco  Ignacio  Ferreira  . 

Repertório  das  leis  do  S.  Paulo — 187(3  a  1889,  por  Alberto  Souza 
e  Josó  Jacintho   Ribeiro 

Repertório  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro  relativo  aos  volumes  1  a  59 

Republica  federativa  no  Brazíl  (A),  Por  A.  F    de  Paula  Souza  . 

Resgate  do  papel-moeda,  por  Alexandre  Góes  (3  Exemplares)     . 

Retraite  de  Lagnna  (La),  por  A.  d'Escr%gnoileTaunay.     .     .     . 

Revelaçfto  histórica  (Uma),  pcrBenedicto  G.  de  Moura  Lacerda. 

Revista  da  Academia  Cearense—T.  II-«1897 

Revista  Agrícola  (S.  Paulo}— 1395  a  19oO  • . 

Revista  do  Archivo  do  Município  da  Capital  da  Bahia — N.  1 .     . 

Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro— 1896  a  1899 

Revista  Braaileira— 1879  a  1881 10 

iCevista  Brazlleira— 1895  a  1899 19 

Revista  Contemporânea— A  uno  1,  N.  8-9,  1900 

Revista  da  Escola  Polyteehnica  (Rio  de  Janeiro)  24  fascículos)  . 

Revista  de  Estudos  Livres — Anno  I  e  II 2 

Revista  Industrial  (New.Yerk— Vol.  1  a  5 2 

Revista  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambucano.        4 

Revista  do  Instituto  do  Ceará 7 

Revista  de  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia    ...        6 

Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro    ...      53 

Revista  do  Instituto  Hietorloo.  Geographico  e  Bchnographico  do 
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Pará— N.  1    . t 

Rovista  do  Institato  da  Ordem  dos  Advogados   Brasileiros ^1863 

a  1893 5 

Revista  do  Jardim  da  Infância  (S.  Panlo)  1895  e  1896    ...  t 

Revista  do  Masen  Paalista^-Vol.  la  IV 4 

Revista  Pedagoelca— 1890  a  1895 4 

Revista  Pliarmacentica  (S.  Paulo)— 1895   a  1809 5 

Revista  da  Sociodado  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro— 1885  a 

1900 8 

iievista  Útil,  pelo  dr.    Domingos   Jagnaribo— >Voi.  II   e  IH   (2 

exemplares) 4 

Revoloç&o  de  Minas  Geraes  em  1842  (Historia  da) 1 

Rovoloçfto  do  Peraambuco  em  1817  (Historia  da),  por   F.  Manls 

Tavares •     •  1 

Róvolatíon  françaiso  (Uistoire  do  la),  por  J.  Mluholet ....  9 

Rhipsalis  megalantha,  por  Alberto  Lôfgron 1 

Rio  Grande  do  8a1,  por  Gastavo  Koonigswald  (2  exemplares)    .  2 
Rio  de  Janeiro  (Â  cidade  do]— Estudos  de  bygieno— pelo  dr»  T. 

Tapajós t 

Rio  de  Janeiro  (O),  pelo  dr.  Moreira  do  Azevedo 2 

Rio  de  Janeiro  et  Minas  Geraes  (Voyage  dana  los  provinces  de), 

por  Â.  de  Saint-HUairo 2 

Rivista  delia  Massonorla    (S.  Paulo)— N.  1 1 

Rochas  nepholinas  do  Drazil,  por  Orvillo  A.  Dorby     •     •     .     .  1 

Romola,  por  (jeorge  Eiiot 1 

Ròzas^  Francia  y  Melgarojo,  por  Thomas  0*Connor.     •     •     ..    •  1 

S.  Paulo  e  Minas  Geraes  (Limites  entre),  por  Onrille  A.  Derby  •  t 
S  Paulo  e  Minas  Geraes  (Questões  de  divisas  entre)»  por  A.  P. 

(to  exemplares;  .•».. 10 

Saint  Paul,  por  Erncst  Renan t 

Salinas  no  Estado  de  S.  Paulo  (As),  por  Ad.  OvidI  (3  exomp.)  •  ^ 
Saneamento  da  cidade  e  porto  do  Santos,  por  E.   A.  Fuertes — 

Rolatorio  (2)  e  Atlas ^ 

Saneamento  do  porto  e  cidade  do  Santos,   pelo  dr.   L    W.   da 

Gama  Coclirane t 

Sancomento  de  S.  Paulo,  polo  dr.  I.  W.  da  Gama  Cochrane.     .  1 
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Saneamento  de  S.  Panlo,  pelo  Dr.  Torqnato   Tapajós  (2  Exem- ' 

piares % 

Saneamento  de  Santos,  pelo  engenheiro  P.  S.  Rodrigues  Brito  •  1 

San  Paolo,  por  Gastavo  Koenigswald  (3  Exemplares)  ....  3 

Santos,  pelo  Dr.  Alfredo  Moreira  Pinto 1 

S&o  Paulo,  por  Gustavo  Koenigswald •     •     .  1 

S&o  Paulo  (Em)— Notas  de  viagem^por  Jnnius 1 

Saracens  (The),  por  Ed.  Gibbon  o  S.  Ockley 1 

Saúva  ou  Manhú  uára,  por  A.  G.  de  Azevedo  Sampaio    •     .     •  1 
Scienoias  naturaes  e  physicas,  pelo  Di.  F.  R.  Fernandes ...  1 
Serzedello  Corrda  (Biographia  do  Dr.)— Homenagem  do  povo  pa- 
raense    1 

Silva  Jardim — Apontamentos  biographieos— por  José  Lefto.    .     .  t 
Sociedade  Brazileira  para  Animação  da  Olaçfto  e  Agricultura — 

Actas  o  estatutos  e  relatório  de  1896-1897 2 

Sociedade  Cooperativa  do  Bem  Estar,  pelo  Dr.  Domingios  Jagua- 

ribe.     • 1 

Sul  de  S.  Paulo  (O) — Contrlbuiçfto  para  o  estudo  da  geographia 

desta  zona,  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe 1 

Systema  métrico— Tabeliãs  para  conversfto 1 

Tabeliã  das  gratíflcaçòos  aos  agentes  do  Correio  para  1895  a  1897.  t 
Tabeliãs  destinadas    aos  engenheiros,    por   Alfredo  Lisboa   (4 

Exemplares 4 

Tachcoraetria  (Elementos  de) — Cleps— por  A.  F.  de  Paula  Souza.  1 

Tarifas  da  Estrada  de  Ferro  de  Bragança  (Pará) 1 

l^ejo  a  Paris  (Do),  por  Oscar  Leal 1 

Telegrapho  óptico  da  cidade  de  Santos  (Novo  roteiro  do).     •     •  1 

Ter  as  devolutas  do  Estado  de  8.  Paulo  (Leis  sobre)  ....  1 
Terras  do  propriedade  do  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  por  Theodo* 

ro  Sampaio 1 

Tbéatre  antique  d' Aries  (Mouographie  dn)  por  Louis  Jacquemin.  2 
The?e  de  concurso   á  cadeira   de  portugucz   da  Escola   Normal 

do  S.  Paulo,  pelo  Dr.  J.  Thomaz  de  Aquino 1 

Theses  par.'  conferencias  nos   districtos  escolares  de  S.    Paulo 

(2  Exemplares) 2 

Traç(fS  biographieos,  por  Amâncio  Pereira 1 
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Trechos  olassioos  para  Torsões 

Três  grandes  capitães  da  antiguidade  (Hist  >ria  dos) — Àlexasdre, 
Ânnibai  e  César,  pelo  Dr.  César  Zama  •...••• 

Três  grandes  oradores  da  antiguidade  (Traços  biograpbieos  e  po- 
líticos dos)— Pendes,  Demosthones  e  Cieero,  pelo  Dr.  Cezar 
Zaraa  , , 

Tribdlitas  do  grez  de  Ereró  e  Maccnrú  (Âs),  por  John  M.  Clarke. 

Tro'  icale  (Le)— Canti  americani  —  por  Aie^sandro  BfrapF^ini  .     . 

União  mnnicipal  -  Conferencia  pelo  Dr.  Domingos  Jagnaribe  .     . 

Uomiixi  e  cose  dei  Brasile,  por  Alessandro  d'Âtri 

Urina  do  doente  de  febre  amarella  (Â),  pelo  Dr.  J.  BonUha  de 
Toledo 

Várzea  do  Carmo  (A) — Pareceres  (2  Exemplares) 

Vasco  da  Gama— Discurso  pelo  Dr.  Jo&o  Monteiro 

Vasco  da  Gama  e  a  Vidigueira,  por  Â.  C.  Teixeira  de  Aragfto. 

Velhice  de  Camões  (A),  por  G.  de  La  Landelle 

Viação  do  Brazil  (Indicador  geral  da) — 1898— por    J.  Catcysson. 

Viagem  a  um  paiz  de  selvagens,  por  Oscar  Leal 

Viagem  ao  redor  do  Brazil,  pelo  Dr.  J.  S.  da  Fonseca    .     .     • 

Viagem  á  roda  do  meu  quarto,  por  Xavier  de  Maistre.     .     .     » 

Viagens  e  oaptivelro  entre  os  selvagens  do  Brazil,  por  Hans 
Staden 

Vida  domestica  (Noções  de),  por  Pelix  Ferreira i, 

Videiras  amerioanas,  peb  Dr.  B.  A.  Goeldi «     .. 

V\11a  Americana  ((^uest&o  de),  por  António  de  Moraes  Barros  . 

Villa  Jaguaribe  nos  Campos  do  Jord&o • 

Villa  Rica — Poema — por  Cláudio  Manoel  da  Costa 

Vocabulário  brazileiro,  por  Braz  da  Costa  Bubim 

Vocabulário  Sul  Rio-Grandense,  pelo  Dr.  J.  Bomaguera  Corroa, 

Voyage  au  Brésil,  por  Madame  e  M.  Louis  Agassiz     ...     •     . 


2 


IMPRESSOS  AVULSOS 

Alvará  de  10  de  Março  de  1732  ordenando  que  de  todo  o   Estado   do< 
Brazil  n&o  v&o  mulheres  para  Portugal  sem  licença  do  rei. 
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Alvará  de  26  de  Janeiro  de  1809  ordenando  qne  se  nfto  passem  car- 
tas de  coneessfto  on  conflrmaç&o  de  sesmarias  sem  preceder  me- 
diçfto  e  demaroaç&o  judicial. 

JBiograpbia  do  marechal  Floriano  Peixoto— Homenagem  do  poyo  pau- 
lista. 

Decretos  de  1821  sobre  soldos  e  etapas  a  officiaes  e  praças  do  exer- 
cito do  Brazil  (5  decretos). 

Demonstraç&o  do  movimento  oommercial  e  marítimo  da  Repnblica 
Argentina  com  o  porto  de  Santos  durante  o  anno  de  189r. 

■Lei  de  20  de  Março  de  1735  ordenando  que  na  navegaç&o  para  u 
Brazil  das  ilhas  adjacentes  ao  reino  de  Tortagal  se  n&o  exceda 
o  numero  de  navios  que  só  lhes  é  permittido  por  seus  privilégios 
e  estabelecendo  regras  e  penas. 

Ifi^pa  genealógico,  histórico,  chronoiogioo,  diplomático  e  litterario  do 
reino  de  Portugal  e  seus  domínios  antigos  e  aotuaes.—Pariz,  na 
Typographia  de  Casimír,  Rue  de  la  Vieille  Monnaie,  12  (10  exem- 
plares). 

Pettçfto  ao  rei  de  Portugal  por  D.  Luiz  Anionio  de  Souza  sobre  pro- 
cedimento da  Companhia  de  Jesns,  acompanhada  dos  Aiv&rás  re- 
lativos ao  asdumpts — 1765. 

Privilégios  concedidos  aos  mamposteiros  e  pedidores  da  casa  e  igreja 
de  Santo  António  de  Lisboa*-1760. 

■Privilégios  que  gosam  os  ministros^  officiaes,  thesoureiros  mores  e  me- 
nores 4a  bulia  da  Santa  Cruzada — 1692* 

Prodamaç&o  do  Brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar  aos  Paulistas 
em  1842. 

Frogramma  dos  festejos  promovidos  pela  Sociedade  Commemoradora 
4o  4.»  Centenário  do  descobrimento  do  Brazil  de  S.  Vicente^lOOO. 

Projeeto  apresentado  ao  Senado  Brazileiro  em  Agosto  de  1880  pelo 
Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy  estabelecendo  as  divisas  entre 
8.  Paulo  e  Minas  Gwaes. 

ItegfmfintiT  para  os  confederados  na  devoçfto  da  ad4Nraç&o  pwenne  do 
8S.  Sacramento,  instituída  na  Bahia  em  1693,  por  occasi&o  da 
epidemia  da  bicha. 
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MÁNUSCRIPTOS 

Breve  noticia  do  Capitfto  Jo&o  Baptista  Machado,  polo  Coronel  Antó- 
nio Borges  Sampaio. 

Cíarta  imperial  apresentando  o  Padre  António  Lniz  Braz  Prego  na 
na  Igreja  parochial  de  N.  S.  da  Conceiçfto  da  villa  de  Santa  Cruz, 
Provincia  e  Bispado  de  Goyaz. — Passada  aos  3  do  Junho  do  18^6. 

Carta  imperial  nomeando  Cavaliciro  da  Ordem  do  Christo  o  Padre 
António  Lniz  Braz  Prego,  Vigário  collado  da  parochia  de  Santa 
Cmz,  na  Provinda  de  Goyaz. —  Passada  aos  20  de  Agosto  da  1873 

CSiTonicas  do  Cnyabá  ou  Relaçfto  chronologica  dos  estabelecimentos, 
factos  e  successos  mais  notáveis  que  aconteceram  nestas  micas 
do  Cnyabá  desde  o  seu  estabelecimento  por  ordem  da  rainha 
Notsa  Senhora,  expedida  pelo  seu  Tribunal  do  Conselho  Ultra- 
marino em  20  de  Jnlho  de  1782^por  Joaquim  da  Costa  Siqneira. 

Edital  da  Camará  Municipal  do  Sorocaba,  de  6  de  Dezembro  de  1817, 
sobre  eleiçfto  de  dois  juizes  ordinários  e  um  procurador  da  Ca- 
mará para  o  anuo  de  1818  e  sobre  correiçfto  no  município. 

Expuls&o  dos  Jesuítas  e  causa  que  tiveram  para  ella  ts  Paulistas 
desde  o  anno  de  1611  até  o  de  1640  em  que  os  lançaram  fora 
de  toda  a  capitania  de  S.  Paulo  e  S.  Vicente. 

Livro  de  assignatura  dos  visitantes  do  Club  Republicano  de  S.  Paulo^ 

OfficlOi  de  2  do  Maio  ne  1759,  assignado  por  Sebastião  Joseph  de 
Carvalho  e  Mello,  na  ausência  de  D.  Luiz  da  Cunha,  enviando 
a  Pedro  da  Costa  Salema  a  carta  regia  dirigida  ao  Papa  a  res- 
peito dos  Jesuítas. 

Oificlo,  de  8  de  Junho  de  1842,  do  Director  da  Academia  do  Direito 
do  6.  Paulo,  Dr.  J.  Al.  de  Avellar  Brotero.  communicando  ao 
Lente  Dr.  Jo&o  Chrispiniano  Soares  que  poderia  ler  no  dia  11, 
visto  retirar- se  daquclle  estabelecimento  a  tropa  que  ali  se  achava 
aquartelada. 

Officlos,  notas,  Informações,  respostas  a  questionários,  etc.  enviados 
ao  Dr.  Alfredo  Moreira  Pinto  por  auctoridades  e  municlpalidados 
do  Paiz. 

Oraç&o  fúnebre  á  memoria  do  Padre  Diogo  António  Feijó,  por  Cân- 
dido Josô  da  Mottá. 

Fanogyrico  de  Pombal. 
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Pi^8  •  planta  sobre  a  descoberta  da  pedra  commemorativa  da  de* 
claraçfto  da  Independência  do  Brazil,  na  ooUina  do  Ypiranga. 

-Flaao  para  a  remessa  de  tropas  para  o  Snl,  de  Martim  Lopes  Lobo 
de  Saldanha— 15  de  Abril  de  1777. 

Frooosso  instaurado  em  S.  Panlo  contra  os  implicados  na  revolução 
de  1842.    (Antos  originaes— 4  volumes). 

Frooeseo  instaurado  contra  o  Senador  Diogo  António  Feijó  por  mo- 
tive da  revoluçfto  de  1842.    (TrasIado-^1  volume). 

Selaçfto  geral  da  diocese  de  S.  Paulo,  suas  comarcas,  freguezias,  côn- 
gruas, usos  e  costomes,  pelo  Bispo  de  S.  Paulo  Fr.  Manoel  da 
Bessurreiçfto,  em  14  do  Setembro  de  1777. 

Sneees^os  da  Província  de  Santa  Cruz  que  vulgarmente  se  chama 
Brazil. 

Tiagem  do  Capitfto  António  Dias  Baptista  Prestes  e  seu  irmfto  Mauoel 
Dias  Baptista  Prestos  desta  Provinda  de  S.  Paulo  á  Província 
do  Cnyabi,  em  21  de  Abril  de  1851 . 


MAPPAS 


Carta  da  Bahia  organizada  pelo  Engenheiro  Theodoro  Sampaio  (Tre* 
cho  da)~£xtractado  pela  Superintendência  de  Obras  Publicas  do 
Estado  de  S.  Paulo— 1897. 

Carta  chorographica  da  Capitania  de  S.  Paulo  em  que  so  mostra  a 
verdadeira  situaç&o  dos  logares  por  onde  se  fizeram  as  seteprin- 
dpacs  dlvisOes  do  seu  Governo  com   o  do    Minas  Geraes — 1766. 

Carta  goographica  que  comprohendo  toda  a  comarca  do  Rio  das  Mor- 
tes, Villa  Bica  e  parte  da  cidade  de  Marianna  do  Governo  de  Mi- 
nas Geraes. 

Carta  goographica  do  Estado  de  Minas  Geraes — Organizada  pela  Com- 
missfto  Goographica  e  Geológica  do  dito  Estado -Folhas  ns.  1  a  6, 
8  e  10. 

Carta  goographica  do  Estado  de  S.  Paulo^Organizada  pela  Commiss&o 
Goograplilea  e  Geológica  do  dito  Estado  —  Folhas  do  S.  Paulo, 
Barra  de  Santos,  Campinas,  Jundiahy  e  Atibaia. 

Carta  do  Recôncavo  da  Bahia^Organisada  pelo  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio-1899. 


—  388  -^ 

Carta  topographioa  da  Tolonia  do  Stiniiaoi  (Gnyaoa  Hollandeza),  por 

A.  A.  Von  Lavanx— 17*5. 
Chart  of  the  f  oast  of  Brazii  írom  pori  Santos  to  the  Rtver  riato  (Â. 

new)— Drawn  from  the  latost  snrveys,  by  J.  W.  Norie— 1834. 
Chart  of  the  Ri  ver  la  tlata  from  its  mouth  up  t<i  Baenos*  ^yre»— Sor- 

veyed  by  order  of  the  king  of  Spaio  ( V  newj— 1832.  Additions,  1852. 
Chart  of  the  Western  Coast  of  Africa  extendiag  from  Sierra   Leone 

and  the  Isles  de  Los  to  the  Cape  of  Qood   Hope  — -  1834.    Addi- 

tions,  1841. 
Map  of  British  Colnrobia,  showing  the  Klondike,    Cariboo,  Kootonay, 

and  other  gol.iflelds  (Special). 
Map  of  China,  Korea  and  Japan  (Special). 
Map  illnstrating  tho  Spanish-Amorican  war  (Special). 
Map  of  the  Níle  from  its  month  to   Kartnm  (New)  —  Illaptrating  tho 

operations  of  the  Bgyptian  Arniy  in  the  Bndan. 
Map  of  the  North-Westom  Frontier— Witfa  a  map  showing  the  over- 

land  rontes  to  ludia,  and  a  military  map  of  the  índia  Em  pire — 1897. 
Mappa  da  Capitania  de  Minas  Geraes  com  a  devisa   de   snas  comar- 
cas-1778. 
Mappa  chorographico  da  Província  de  S.  Panio,  pelu  Marechal  Daniel 

Pedro  Mullor-1837. 
Mappa  chorographico  ce  parto  da  Província  de  S.   Panlo,    organizado 

em  vista  do  resultado  das  explorações  mandadas  fazer  pelo  Barfto 

de  Antonina  em  1844  e  1845. 
Mappa  dos  Estados  Unidos  do    Brazii — ^Desonhado  e   gravado   sob  a 

direcç&o  do  Bar&o  de  Rio  Branco— 1895. 
Mappa  geral  da  America  do  Snl    Organizado  por  Henriqno  e  Ricardo 

Kiopert  e  revisto  na  parte  relativa  ao  Brazii    o    pnblioado    por 

Gnstavo  Koenigswald-1893. 
Mappa  geral  da  viaç&o  férrea  dos  Estados  do    Rio    de    Janeiro,    8. 

Panlo  e  Minas  Geraes,  por  Gustavo  Koenig8wald-1893. 
Mappa  da  guorra  no  Rio  Grande  de  Snl — Suas  príncipaes  oporaçOes-^ 

pelo  Tenente  Francisco  Rath  o  Coronel  Bento  Porto. 
Mappa  indicando  a  situaç&o  de  cidades,  villas  e  dlstrietos  de  paz   do 

Estado  do  S.  Panlo  até  o  fim  do  anno  de  1897— Organizado   por 

Cannto  Thorman— 1898. 
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Mappa  parcial  dos  Estados  de  8.  Paulo  e  Minas  Geraes    com   indica- 
ção de  todas  as  estradas  de  ferro  em  trafego  e  em    constrncç&o, 

etc. — Organizado  pelo  Bngenheiro  Arthur  H.  0'Leary— 1893 
Mappa  terrestre  e  marítimo— Paraná,  8.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro — ^por 

Jales  Martin. 
Mappa  do  theatro  da  guerra  do  Paraguay,   pelo    Dr.    Carlos   Daniel 

Rath. 
Mappa  topographico  da  Província  do  Paraná— Organizado  pek)   Enge- 
nheiro Carlos  Rivierro — 1876, 
Mappa  dos  trabalhos  preliminares  para  o  traço  de  um  tramroad  entre 

as  colónias  de  Cananéa  e  Âssangny,  polo  Engenheiro   Raymundo 

Pennaforte  Â.  do  Sacramento  Blake. 
Mappa  da  viagem  de  ida  e  volta  nos  três  Estados  do  Snl   do  Brazil 

do  revolucionário  Gnmercindo  8araiva  e  logar  de  sua  morte,  pelo 

Capit&o  José  Scutari— 1894. 
Mappa  da  zona  do  rio  Ribeira,  pelo  Dr.  Erúesto  Guilherme  Young. 
Planta  da  cidade  de  S.  Paulo  lovantada  pelo  capitão    do   engenheiros 

Rufino  José    Felizardo  o  Costa   em    1810— Reproducçfto  de  Jules 

Martin. 
Planta  da  cidade  de  S   Paulo,  por  Hugo  Bonvicini— 1895. 
Planta  da  cidade  de  8.  Paulo  com  indicação  do  eixo  dos  enoanamen- 

tos  para  o  serviço  de  illuminaç&o  a  gaz  e  dos  limites  da  decima 

urbana — 18^6. 
Planta  geral  da  capital  de  8.  Paulo  —  Organizada  sob  a  direeç&o  do 

Dr.  Gomes  Cardim— 1897. 
Planta  geral  da  cidade  de  Minas — Organizada  pela   rommiss&o  Gons- 

tructora  da  nova  capital  do  Estado    de   Minas   Geraes  sob  a  di- 

recç&o  do  engenheiro  Âar&o  Reis. 
Planta  da  parte  urbana  da  cidade  de  Minas    designada    para  30.000 

habitantes — 1 895 . 
Planta  indicando  o  logar,  na  collina  do  Ypiranga,  onde  foi  assentada 

a  pedra  oommemorativa  da   independência   do   Brazil,  pelo  Dr. 

Carlos  Daniel  Rath. 
Planta  de  Villa  Boa,  capital   da   capitania   de   Goyaz,   levantada  no 

anno  de  1782  pelo  Governador  e  oapitAo  general  Luiz  da  Cunha 

Menezes.  (Reproduoçfto  photographiea). 
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JORNÁES 

Aurora  (AJ— Sorocaba. 

BrazUian  Rmew  (77i«)— Rio  de  Janeiro. 

Briía  (A)— S.  Paulo. 

Cantai  Pavluta — S.  Panlo. 

CtcUiana^^.  Paulo. 

Cammerdo  de  8.  Fauh  {O) — S.  Paulo. 

Correio  do  Amparo, 

Correio  do  Avaré. 

Correio  Faulittano — S.  Paulo. 

Diário  Offidal  do  Estado  de  S.  Paulo 

Diário  PopiUar — S.  Paulo. 

Diário  de  Santos* 

Diário  de  Taybate, 

Ensaio  (O)— Plndamonhangaba. 

Estado  de  S.  Panlo  (O)  S.  Paulo. 

EstréUa  (A)— Corit>'ba. 

Farol  FatUiêtano  (O}— S.  Paulo. 

Folha  do  Braz — S.  Paulo. 

Gazeta  de  No<taa«— Rio  de  Janeiro- 

Gaztta  Popa2ar— S.  Faulo. 

Gazeta  de  Uberaba^ 

Govemista  (O) — S.  Paulo. 

Império  (O)— S.  Paulo. 

Jnstnicção  Po^wí/ar»— S .  Paulo. 

Iracema^^S,  Paulo. 

Jornal  do  Oommercio— Rio  de  Janeiro.  . 

Jornal  de  Taubaté. 

Lavoura  e  Oommerdo^^S»  Paulo. 

Madrugada  (A) — Lisboa. 

Município  (0;-~S«  Paulo* 

Nd^  (A)-«8.  Paulo. 

KoUe  (A;— S.  Paulo. 

yomdades'^.  Faulo. 

Kovo  Farol  Fayli%tano^^.  Paulo. 

Observador  Constitudonalr-'^,  Pattlov 

OncZtno— S.  Paulo. 
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Faulista  Offlciàl  (O;— S.  Paalo. 
Fiatea  (A)— S.  Paulo. 
FúlichineUo^S.  Paulo. 
Repórter  (O) — ^Ribeirfto  Preto. 
Eepnòlica^^Blo  de  Janeiro. 
Revista  do  Faraná — Corityba. 
Santos   Commercij^— Santos. 
Temps  (Lc)— Paris. 
TJiema  (O)— S.  Paulo. 
Verãside  e  Luz — S.  Paulo. 
Vicchí/mo— S.  Vicente. 


AKCIIIVO 

Retratos,  estampas  o  photographias   existentes   em  25  de  Outo» 

bro  de  1900. 

■  \ 

RETRATOS  » 

Arcebispos  da  Bahia. 

Corlob  Gomes* 

Cesário  Motta  Júnior  (Dr.) 

Euzebio  de  Queiroz  C.  M.    Camará. 

Floriauo  Peixoto  (Marechal]  • 

Germano  do  Annocy  (Frei). 

Joan  Maurice  de  Nassau. 

Libero  Badaró. 

Luiz  de  Camões. 

Luiz  Gama. 

Pedro  de  Souza  Holstein  (D.)— Marquez  do  Palmella. 

Prudente  José  de  Moraes  Barros  (Dr.) 

Tiradentes— J.  J.  da  Silva  Xavier. 

Visconde  do  Rio  Branco. 

William  Ewart  Gladstone. 

ESTAMPAS  E  PHOTOGRAPHIAS 
Aerostato  de  invenç&o  do  Dr.  Domingos  Jaguarlbe. 
Antiga  Gloria  (Cam^iucy). 


—  392  — 

Colombo  embarcando  em  Hespanha  e  desembarcando  na  America. 

Ediflclos  da  cidade  de  S.  Paaio  em  1810  (Al^ns). 

Esquadra  boliandeza  em  Pernambuco— 1628. 

Exterior  e  interior  da  Egreja  do  Gollegio  (8.  Panio). 

Fachada,  entrada  e  salas  da  Blbliotheca  Pablica  de  6.  Panlo. 

Monumento  commemorativo  da  independência  da  Bahia  (Bahia). 

Monumento  a  Qonçalves  Dias  (Maranhfto). 

Monumento  á  memoria  de  Vamhagom  (Morro  Araçoyaba  em  Ypane- 
ma — S.  Paulo). 

Ponte  de  6.  José  do  Rio  Pardo  (S.  Paulo). 

Quadro  commemorativo  do  centenário  do  Brazil — Trabalho  das  ofici- 
nas do  Lyceu  do  Sagrado  Coraçfto — S.  Paulo. 

Quadro  commemorativo  da  Inauguraçfto  do  Viaducto  do  Chá  (S.  Paulo). 

Quadro  da  correspondoncia  das  horas  entre  as  capitães  dos  Estados 
do  Brazil  e  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Ruínas  da  antiga  villa  de  Santo  Aodró  (8.   Paulo). 


MEDALHAS  E  MOEDAB 

RECEBIDAS  NO  ANNO  DE  1900,  QUE  A0CRE8CBM   AOS  CATALOOOS  PUBLICADOS 

Offerta  do  sr.  Hermanc  A.  Reiport: 
4  Cédulas. 
4  Medalhas. 
81  Moedas  de  cobre. 
2  Moedas  de  nickel. 
22  Moedas  de  prata. 

Offertas  de  diversos : 
Medalha  commemorativa  do  anno  santo. 
Medalha  commemorativa  da  campanha  do  Paraná. 
Medalha  commemorativa  do  centenário    do   Brazil— Cunhada  no   Rio 

de  Janeiro. 
Medalha  commemorativa  do   centenário   do   Brazil — Distribuída   pelo 

Instituto  Histórico  e  Qeographlco  Brazileiro. 
Medalha  commemorativa  do  centenário   do    Brazil — ^Distribuída   por 

Julius  MeiU. 

« 

Medalha  commei^orativa  da  inanguraç&o  da  estatua  do  Duque  de  Caxias* 
Moeda  portugueza  de  cinco  réis. 
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Quadro 

DOS  SÓCIOS  ACCKITOS  NO  ANNO  DR  1900 


NOMES 


CATEGORIA 


Dr.  Angusto  Carlos  da  Silva 
Telles 

Horace  E.  Williams    .... 

Joflo  Vampré 

Augusto  Álvaro  de  Carvalho 
Aranha    

Manoel  Fio  Dias  Pereira  Corroa. 

António  Ferreira  Neves  Jnnior  . 

General  Conselheiro  Franoisco 
Maria  da  lanha 

António  Alexandre  Borges  dos 
Beis 

Henrique  Rafifard  .     .     .     .     . 

Bernardo  de  Azevedo  da  Silva 
Ramos 

Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos 
Montenegro 

Dr.  José  de  Mesquita  Barros    . 

Dr.  Jo&o  Baptista  de  Moraes     . 

Major  Faulo  Pinto  Auto  Ran- 
gel  

José  Jacintho  Ribeiro.     .     .     . 

Dr.  Dinameríco  Augusto  do  Re- 
go Rangel 

Dr.  Arthur  Vautier    .... 

Dr.  António  Cândido  Rodri- 
gues     

Dr.  <'arlos  de  Arruda  Sam- 
paio     

Dr.  Luiz  Porto  Moretzsohn  de 
lastro 

Dr.  Galeno  Martins  de  Almei- 
da  

Dr.  Sérgio  Meira 


II 


DATA 

DA 

ACCEITAÇAO 


Eífectivo 


it 


it 


I» 


Correspondente 

Honorário 

Eífectivo 
Honorário 

Correspondente 

Effeotivo 

>f 
if 

Correspondente 
fi 

Eiíectivo 
i> 

Correspondente 


5 
» 


19 
II 


ft 


5 
II 


II 

•I 

4 

II 

fi 
5 
ti 

20 
II 

25 
1* 

II 
4> 


Abril 


ti 


II 


Maio 


if 


i> 


Julho 
II 


II 


I» 


Agosto 
II 


II 


Setembro 


II 


if 


Outubro 


n 


RELAÇÃO  GERAL 


DOS 


MEMBROS  DÒ  INSTITUTO 


EM    31  DE  DEZEMBRO  DE    1900 


SÓCIOS  FUNDADORES 


í^ocio    fundador    benemérito 

1  Dr.  Orvillo  A.  Derby. 

Soeio  fundador  honorário 

2  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros. 

Sócios  fundadores  effeetivos 

3  Alberto  Lufgron. 

4  Dr.  Alexandre  Florindo  Coelho. 

5  Alexandre  Riedel. 

6  Dr.  Alfredo  Ellis. 

7  Dr.  Alfredo  Rocha. 

8  Dr.  António  Carlos  R.  de  Andrada  M.  e  Silva. 

9  Dr.  António  Dlno  da  Costa  Bueno. 
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10  Dr.  António  Bvaristo  Bacellar. 

il  Dr.  António  Francisco  do  Aranjo  Cintra» 

Í2  Dr.  António  Francisco  de  Panla  Sonsa. 

t3  António  Moroira  da  Silva.   . 

14  Dr.  António  Peroira  Prestes. 

15  Dr.  António  da  Silva  Prado. 

16  Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

17  Prof.  Arthnr  Gonlart. 

18  Augusto  César  Barjona. 

19  Dr.  Angosto  César  de  Barros  Crnz. 

20  Dr.  Augusto  César  do  Miranda  Azevedo. 

21  Dr.  Augnsto  do  Siqueira  Cardoso. 
ti  Dr.  Benedicto  EsteUita  Alvares. 

23  Dr.  Bento  Bueno. 

24  Dr.  Bernardino  de  Campos. 

25  Dr.  Braulio  Gomes. 

28  Dr.  Cândido  Nazianzono  Nogueira  da  Motta. 

27  Dr.  Carlos  de  Campos. 

28  Dr.  Carlos  Reis. 

29  Dr.  Cincinato  Braga. 

30  Dr.  Clementino  do  Souza  e  Castro. 

31  Dr.  Constante  Aftonso  Coelho. 

32  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 

33  Eduardo  Carlos  Pereira. 

34  Emmaauel  Vanorden. 

35  Dr.  Ernesto  de  Moraes  Cohn. 

36  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 

37  Eugénio  HoUender. 

38  Dr.  Fergo  0*Connor  de  Camargo  Dauntre. 

39  Dr.  Fortunato  Martins  de  Camargo. 

40  Dr.  Francisco  Ferreira  Bamos. 

41  Francisco  Ignacio  Xavier  do  Assis  Moura. 
4?  Dr.  Francisco  Martiniano  da  Costa  Carvalho. 

43  Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo. 

44  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 
^    Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida. 


1 
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46  Tonento-coronel  Gabriel  Prestos. 

47  Dr.  Gabriel  de  Teíedo  Piza  e  Almeida. 

48  Dr.  Gustavo  Koenigswald. 

49  Tenente -coronel  Henriqae  Âftonso  de  Aranjo  Macedo. 

50  Henry  White. 

5t  Dr.  Hermann  von  Ihering. 

52  Dr.  Horace  M.  Lane. 

53  Horácio  de  Carvalho. 

54  Dr.  Hyppolito  de  Camargo. 

55  Dr.  Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrane. 
5f$  Dr.  Jayme  Serva. 

57  Dr.  Jofto  Alvares  Rnbifto  Jnnior. 

58  Dr.  Jo&o  Neporanceno  Nogaeira  da  Motta. 

59  Dr.  João  Nogaeira  Jaguaribe. 

60  Dr.  Jo&o  Pedro  da  Veiga  Filho. 

61  Dr.  João  Pereira  Monteiro. 

62  Dr.  Jo&o  Ribeiro  de  Moam  Escobar. 

63  Padre  Joaquim  Soares  de  Oliveira  Alvim. 

64  Dr.  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

65  Coronel  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

66  Dr.  Jorge  Tlbiriçá. 

67  Dr.  Josó  Alves  de  Cerqueira  César. 

68  Dr.  Josó  Alvos  Guimar&es  Jnnior. 

69  José  André  do  Sacramento  Maonco. 

70  Dr.  José  Baptista  Pereira. 

71  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida. 

72  Dr.  José  Bduardo  de  Macedo  Soares. 

73  Dr.  José  Estacio  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

74  Dr.  José  Ferreira  Garcia  Redondo. 

75  José  Francisco  Soares  Romeo. 

76  Dr.  José  de  Sá  Rocha. 

77  Dr.  Josó  Valois  de  Castro. 

78  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 

79  Dr.  Júlio  César  Ferreira  de  Mesquita. 

80  Dr.  Luiz  de  Anhaia  Mello. 

81  Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
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82  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  8á  Vianna. 

83  Dr.  Manoel  António  Dnaitede  Azevodo. 

84  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles. 

85  Dr.  Manoel  Ferreira  Garola  Redondo. 

86  Manoel  Maroellino  de  Bonza  Franco. 

87  Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros. 

88  Dr.  Manoel  Pereira  Gniroar&es. 

89  Dr.  Manoel  V>o88oa  de  Siqueira  Campos. 

90  Dr.  Martlm  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Sobrinho* 

91  Dr.  Martinho  Prado  Janior. 

92  Dr.  Mathias  Valladfto. 

93  Dr.  Oscar  Sohwenk  d'Horta. 

94  Dr.  Pedro  An^sto  Gromes  Cardim. 

95  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo. 
93  Dr.  Raymnndo  Fartado  Pilho. 

97  Dr.  Rodolpho  Pereira. 

98  Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho. 
92  Dr.  Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior. 

lOD  Dr.  Theodoio  Sampaio. 

101  Theophilo  Barboza. 

102  Commendador  Thomaz  Paulo  do  Bom  Successo  Galhardo. 

103  Tlburtino  Mondim  Pestana. 

104  Dr.  Vicente  Liberalino  de  Albuquerque. 

105  Dr.  Virgílio  de  Rezende. 

106  Dr.  Viriato  Brandfto. 

107  Dr.  Wencesláu  de  Queiroz. 


^ 
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SÓCIOS  HONORÁRIOS 


NOMES 


Data  da  admisafio 


1  Barão  Honiera  do  Mollo 

2  Bellarraino  Carnoiro 

3  Barão  de  Paranapiacaba 

4  Barfto  do  Rio  Branco 

5  Dr.  Georges  Ritt 

H  Dr.  Alexandre  J.  do  Mello  Moraes  Filho  . 

7  Dr.  Sylvio  Roméro 

8  Dr.  Trist&o  do  Alencar  Araripo  .... 

9  Dr.  Tristão  do  Alencar  Araripe  Júnior.    . 

10  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Assis  Brazil     . 

11  Dr.  Frederico  Augasto  da  Silva  Lisboa    . 

12  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva 

13  Dr.  Olegário  Hcrcnlano  de  Aquino  o  Castro 

14  Dr.  Affonso  Celso  Júnior 

lõ   Jules  Martin 

16  Padre  Raphael  M.  Galanti 

17  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo    . 

18  Cens.*  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão 

19  Jalius  Meili 

20  D.  Martin  Garcia  Mérou 

21  Dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo    . 

22  Dr.  Jofto  Capistrano  de  Abreu  .... 

23  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues 

24  Dr.  John  C.  Branner 

25  General  Francisco  Maria  da  Cunha     .     . 

26  Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos.     . 

27  Henrique  RafiTard 

28  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro 
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Julho  • 

Agoeto. 

Setembro 
•» 

tt 

Outubro 

ff 

Maio    • 
Fevereiro 

Março . 
Setembro 
Abril    . 
Julho  . 

Ontubio 
f» 

Julho  . 
Outubro 

Maio  . 
Julho  . 

• 


1895 
1895 
1895 
18^ 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1896 
«897 
1897 
lg97 
1897 
1898 
1898 
1898 
1888 
1898 
1899 
1899 
1899 
19010 

ivoa 

1900 
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SÓCIOS  EFFECTIVOS 


NOMES 


'Data  da  admiss&o 


1 

2 

4 
5 

6 

4 

8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

21 
2i 
23 
24 
25 
26 
27 
2^ 
2» 
^ 
31 
:i2 

34 
35 
:)6 
37 
38 
39 
40 
41 
At 


Dr.  Jorge  Maia 

Dr.  Ernesto  Gailherme  Young  .  .  . 
Dr.  Lniz  Pereira  Barrotto     .... 

Dr.  Atfrodo  do  Toiodo  (*) 

Dr.  RaymuDdo  P.  A  do  Sacramento  BlakoH 

Dr.  Alfredo  Pujol 

Dr.  Bduardo  da  Silva  Prado.     .     .     . 
Dr.  Álvaro  Angnsto  da  Costa  Carvalho 
Dr.  Francisco  Eagonio  de  Toledo    .     . 
Dr.  António  Auga&to  Moreira  de  Toledo 
iHr.  Francisco  Franco  da  Rocha.     .     . 
Benedicto  Galvão  do  Moura  Lacerda    . 
Dr.  Josó  de  Campos  Novaes  (*).     .     . 
Dr.  Jofto  Baptista  do  Oliveira  Penteado 
Dr.  Lnia  Frederico  Rangel  de  Freitas  . 
José  Hippolyto  da  Silva  Dutra  (*)  .     . 
Jofto  Vieira  de  Almeida  (*).... 
Arcediago  Dr.  Francisco  do  Paula  Rodrig.  (* 
Cónego  Manoel  Vicente  da  Silva     .     . 
Dr.  António  Gomes  Oarmo    .... 
Monsenhor  Camillo  Passalacqua.     .     . 
Dr.  Jisó  Gotuiio  Monteiro    .... 
Professor  Christiano  Vollcart.     .     .     . 
Dr.  AlTonso  Arinos  de  Mello  Franco 
Dr.  Josó  Vicente  de  Azevedo  Sobrinho. 

Dr  Tnllio  de  (  ampos 

Dr.  Brazilio  Augusto  Machado  de  Oliveira 
Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lossa  (*)  . 
Dr.  Francisco  de  Faula  Santos  Rodrigues  (* 
Dr.  Jo&o  António  de  Oliveira  César  (*}• 
Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva  .  . 
Coronel  António  Borges  Sampaio  .  • 
Dr.  Augusto  Carlos  da  Silva  Telles.    . 

Horace  £.  Williams 

Jofto  Vampró 

Augusto  Álvaro  de  Carvalho  Aranha  . 
António  Alexandre  Borges  dos  Reis.  . 
Dr.  Jofto  Baptista  de  Moraes.  .  .  . 
Ifigor  Paulo  Pinto  Auto  Rangel.     .     . 

José  Jacintho  Ribeiro 

Dr.  Cttrios  de  Arruda  Sampaio  •  .  . 
Dr.  Lnia  Porto  Moretesohn  de  Castro  . 


) 
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Setembro 
Outubro 
Março 
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Abril 


Agosto 
»» 
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«» 


»» 


»» 


»» 


Maio 
Julho 
Março 
Abiil 


Junho 
tt 

Agosto, 

Setembro 
it 

Abril 
f» 

i> 

Maio 

Julho 

Agosto 
ff 

Setembro 
Outubro 


1895 
1S9Õ 
1895 
1895 
1895 
1895 
1895 
1897 
1897 
1897 
1897 
1897 
1807 
1897 
1897 

1898 
1898 
1898 
1898 
18H8 
1898 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
1899 
189rí 
1890 
1899 
1899 
1900 
I9i»0 
1900 
1900 

1900 
19D0 
1900 
1900 
1900 
1900 


O— ^  aooUm  «qjoft  nomet  estilo  segnídos  deste  signal  foram   admlttidos  no  lostituto 
•oeiot  eorre^pondentes  nas  datas  raenoloDadas,  tendo  sido  transferidos  para  a  cate- 
jpuffia  d*  eflMliToa  am  aesaio  de  J>  de  Fevereiro  de  19U0. 


n 
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SÓCIOS  CORRESPONDENTES 


NOMES 


Data  da  admissfto 


1  Dr  Emento  Goulart  Penteado    .     . 

2  Francisco  Corroa  de  Almeida  Moraes 
31  Dr.  Luiz  Gonzaga  áa  >ilva  Leme  . 

Dionysio  Caio  da  Fonseca     .     .     . 
Coronel  Agostinho  Jcsé  Moreira  Rollo 
Dr.  Josó  Kstanlslan  de  Arroda  Botelho 

t  Dr.  Jo&o  Alves  Corroa  do  Amarai. 

8  Cândido  de  Carvalho  .     .     . 

9  Amadeu  Amarai     .... 
to  Dr.  Bernardo  Moroiii.     .     . 
1]  Dr.  Álvaro  Angasto  do  Toledo 
l:r  Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello 
Vó  Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro 
14  Dr.  José  Roberto  l^ite  Penteado    . 
1.')  Dr.  Josó  Pereira  d<)  Queiroz.     .     . 

16  Dr.  Enciydes  da  Cunha    .... 

17  Canisllo  Cresta 

1^  José  Honório  de  Sillos     .... 

19  Dr.  Francisco  Marcondes  de  Gouvôa 

vidade     

20  Dr.  Bernardo  de  Campos.     .     .     . 
21 1  Josó  Gomes  dos  Santos  Gnimar&es. 
2:^  Dr.  António  Augusto  Gomes  Nogueira 
2b  Dr.  Jofto  Baptista  de  Mello  Peixoto 

24  Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta  .     . 

25  Dr.  Rodolpho  viiranda 

2(>  Dr.  João  Francisco  Malta  Júnior    . 

27  Dr.  Aristides  Salles 

2S  Dr.  Victor  da  Silva  Freire  Júnior  . 

29  Dr.  António  Manoel  Bueno  do  Andrada 

30  Dr.  António  Alves  de  Carvalho 

31  Dr.  Artbur  M.  Cortines  Laxe 

32  Francisco  Nicolau  Barnol.     . 
3b  Dr.  Carlos  Angnsto  de  Freitas  Villalva 

34  Dr.  Josó  Maria  Bourroul.     .     •     . 

35  Jesuino  da  Silva  Mello     .... 

36  Dr.  Luiz  Pelippe  Gonzaga  de  Campos 

37  Dr.  Manoel  Pedro  Monteiro  Tapajós 
3S  Dr.  Eugénio  de  Andrade  Egas  .     • 

39  Dr.  José  Maria  Lisboa  Júnior    .     . 

40  Dr.  Carlos  Bkroan 

41  Dr.  Jantidio  T.  de  Figueiredo  Bretãs 


Nati 
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1^97 
1897 
»8íf7 
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1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
1898 
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N0MB8 


Data  da  admissfto 


4?   Dr.  Jorge  Kriohbaiim 

43  Dr.  Mário  Balcfto 

44  Dr.  Delfim  Carlos  Bernardino  e  Silva  .     . 

45  Paalo  Orosimbo  de  Azevedo 

46  Dr.  Lniz  Ângasto  Nogueira 

47  Jofto  Vieira  da  Silva 

4H|  Dr.  José  Calmon  Nogueira  ValledaGaraa 

49  Dr    Cario  i  Angnsto  Pereira  Qniraarftes     . 

50  Professor  Aprigio  Carlos  de  Macedo    .     . 

51  Dr.  Alberto  Carlos  de  AssumpçAo  .     .     . 

52  Dr.  Vtrgilio  do  Sá  Pereira 

53  Dr.  «losé  Custodio  Alves  Lima    .     .     .     . 

54  Cons.o  Bernardo  Avelino  Gavi&o  Peixoto  . 

55  Dr.  Fernando  de  Albuquerque  .... 
5bl  Commeddador  Bugenio  Leonel  Ferreira    . 

57  Professor  io&o  von  Atzingen 

58  Dr.  Samuel  das  Neves 

59  Dr.  Estevam  Ribeiro  de  Souza  Rezende  (Ba- 
rfto  de  Rezende.     .  

Dr.  Joaquim  Campos  Porto 

Dr.  Manoel  <  orrôa  Dias 

Dr.  Pedro  Arbues  da  Silva 

Tobias  António  Rosa 

Dr.  Uladislau  Herculano  de  Freitas     .     . 

Dr    Affonso  Regulo  de  Oliveira  Fausto     . 

Dr.  António  de  Faria  Tavares  .... 
^7  Dr.  António  Martins  Fontes  'lunior.  .  . 
68|  Dr.  ( arlos  Ribeiro  do  Moura  Bscobar  .  . 
69.  Dr.  Firmiano  de  Moraes  Pinto  .... 

70  Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocba    .... 

71  Dr.  Jofto  Alves  de  Lima 

72  Dr.  'ofto  •  esar  Bueno  Bierrenbach.  .  . 
73,  Dr.  lofto  BDoJi 

74  Jofto  Florindo 

75  Dr.  Josó  Maneei  de  Azevedo  Marques  .     . 

76  Dr.  José  Pinto  do  Carmo  Cintra.    .     .     . 

77  A.  L.  Garraux 

78|  Dr,  José  Marcondes  de   Andrade  Figueira 

79  Professor  Alfredo  Bresser  da  Silveira.     . 

80  Dr.  José  Aranha 

81  Dr.  >08é  Vieira  Couto  de  Magalhftes  Sob.» 

82  Malachias  Qhirlanda 

83;  Dr.  António  do  Pádua  Salles  .... 
84  Dr.  Cleofano  Pitagnary  de  Araújo  .  .  . 
85j  Dr.  Eduardo  da  Cunha  Canto    .... 
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NOMES 


Dattt  da  bdnúsBi» 


r 

«-! 
«s 

89 
í)0'i 
91' 
ir2\ 
931 
í)4|l 
95i 
9fci: 
97' 
981 
99. 
100'' 


Dr.  Joaquim  Álvaro  do  Soaza  Camargo    . 

Dr.  Josó  Aristides  Moatoiro 

Dr.  José  Leite  do  Souza 

Dr.  José  Rodrigues  Peixoto 

Dr.  Oscar  do  Aimeida 

Tonente-Coronol  Felicio  de  Campos  Cintra 

Major  Luiz  de  Vasconcellos 

António  Ferreira  Noves  Júnior  .... 
Manoel  Pio  Dias  Pereira  torrCa.     .     .     . 

Dr.  José  de  Mesquita  Barros 

Dr.  Dlnaroerico  Augusto  do  Rego  Rangel. 
Dr.  António  (  andido  Rjdrigues,.     .     .     • 
Dr.  Arthur  Vautier     .  ..... 

Dr.  Galeno  Martins  de  Almoida.     .     .     • 
Dr.  Sérgio  Meira 


to  Setembro 

tíO 

20 

20 

20 

2ò,  Oiitvbro 

2b,        '* 

I9t  Maio    .     \ 

I9i     "        . 

4|  Agosto. 

5  Sotemluro . 
120 
20 

25!  Oatvbio 
25i 


t» 


n 


»* 


189» 
189» 
189» 
189» 
t89» 
189» 
189» 
190» 
190» 
190» 
190» 
190» 

190^ 
1901» 
190» 


RELAÇÃO  DOS  SÓCIOS  FALLECIDOS 


Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes    .     .     . 
Dr.  Aureliano  do  S.  Oliveira  Coutinho 
Dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello. 

Dr.  Cesário  Motta  Júnior 

Dr.  Joaquim  Josó  do  Menezes  Vieira.     . 

Dr.  Carlos  Daniel  Rath 

José  Ferraz  de  Aimeida  Júnior     .     .     . 
António  Augusto  da  Fonseca    •     .     .     . 


F«Bdaior 

> 
HonorarM» 
Fucdador 
Honorari» 
Fmidaáor 


BALANÇO 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


DO 


lAslítolo  Histórico  e  Gcographico  de  S.   Paulo 


FECHADO   EM  25   DE   OUTUBRO  DE   1900 


RECEITA 

Smldo   demonstrado  no  balanço    apresentado  cm  25  do 

Ontubro  de  1899 Í:74553b0 

Amraidades  de  soeios— 41  a  24$000 984$00o 

4^Ms  e  annwidades— 13  a  74$000 962$000 

^Sabvençfto  do  Estado,  votada  pelo  Congresso  Legislativo 

para  este  anno 6:000$e00 

FSniBcto  da  venda  em  leilfto  de  nm  mostrador  envidra- 
çado   17S400 

é»  venda  dos  apparelhos  de  luz  eléctrica  da  casa 

do  Largo  da  Sé l50$00O 

de  1  exemplar  da  Revista 8$000 


10:856S7í5O 
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DSEPBSA 

Aluguel  da  casa  do  Largo  da  Só   (Ontnbro   a  Dezembro 

de  1899  e  Janeiro  de  1900)— 4  mezes  a  3l0$0000.     .       I:240f000 

Idem  idem  (1  de  Fevereiro  a  31  de  Agosto  de  1900)— 7 

mezes  a  250)||000 1:7500000 

Gratificação  ao  zelador  (Ontabro  a  Dezembro  de  1899  e 

Janeiro  a  Ontnbro  de  1900)— 13  mezes  a  60$000.     .         780$000 

Enoaderaaçfto  de  12  volnmes  do  Jornal  do  Commet-cio  e 
Gazeta  de  Noticias  e  de  diversos  volumes  de  livros, 
talões  para  recibos,  carimbos  e  outros  objectos  para 
a  secretaria  e  thesonraria 483$000 

Impressão  do  4.o  volume  da  Revista 4:150$000 

Porcentagem  ao  cobrador  pelo  recebimento  de  jóias  e 

annuídades I94f600 

Flores,  lavagens  da  casa,  vassouras,  espanador,  sólios 
para  a  correspondência,  estampilhas  o  despesas  miú- 
das       1O5J000 

Importância  de  diversas  contas  pagas  á  Companhia  Agua 
e  Luz,  Companhia  Industrial,  Espindoli,  Siqueira  & 
Comp,  Pinto,  Leal  &  Corop.,  Estado  de  S.  Paulo, 
Gamara  Municipal,  Casa  Garraux,  Cardoso,  Maga- 
lhães Barker  &  Comp.,  otc,  pelos  fornecimentos  fei- 
tos, panno  para  a  mesa,  esc^arradeiras  e  moringas, 
aluguel  de  cadeiras  e   tapetes,  etc. l:60l$460 

Transporte  de  livros  e  moveis  da  casa   do   Largo  da  8ó 

para  a  actual  sede  social 56f000 

Conta  de  Caetano  Apostólico,  importância  de  serviços  e 
materiaes  por  occasi&o  da  mudança  para  a  casa 
actual 283$700 

10:6438760 
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BBSUMO 

Reoeifta i0:806$760 

Despega .  I0;643y760 

Saldo  nesta  data !     ]  Í23$ÕÕÕ 

Sendo : 

Bm  conta  corrente  no  Banco  de  Credito  Real  de  S.  Panlo.  14J}300 

^Bm  m&o  do  theaonreiro 208fl700 

Somma 223$Q0O 

S.  Panlo,  25  do  Oútnbro  do  1900. 

O  theaonreiro, 
António  ob  Toledo  Piza. 


Balancete  da  receita  e  despesa  de  1  de  Novembro   a  31 

de  Dezembro  de  1900 


RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balanço  apresentado  pelo 
ex-tbesonroiro  em  25  de  Outubro  p.  p.     . 
Jóias  e  1.U  annnidades  dos  sócios  : 

Professor  Christiano  Volkart    .... 

Dr.  Joaquim  Álvaro  de  S.  Camargo  .     . 
Annnidades  dos  sócios : 

Dr.  Francisco  de  P.  Rodrigues  Alves— 1900 

Dr.  José  Alves  Qulmarftes  Júnior— 1900. 

José  Francisco  Soares  Romeo — 1900  .     . 

Dr.  José  E.  de  Macedo  Soares — 1900.     . 

Dr.  Theodoro   D.  do   Carvalho  Júnior— 1896  a 
1900 

Alexandre  Riedel — 1899 

Tibnrtíno  Mondim  Pestana— 1899  e  1900. 

Dr.  Fer^o  0'Connor  do  C.  Danntre— 1899  e 

Dr.  Cândido  N.  N.  da  Motta— 1900    .     • 

<Dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo — 1899.     . 


1900 


223$000 

74(1000 

74ít000    148í(000 


24í(000 
24^000 
24$000 
248000 


120í(000 
24g000 
4S{(<)00 
48í(000 
24$000 
24$000    384$000 

rlsgooo 
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DESPESA 

Télegramma  ao  Ministro  Argentino '.         165920 

Alngaol  de  cadeiras  para  a  sessão  magna  do  1  de  No- 
vembro       HífOOO 

Alngael  das  salas  onde  fancclona  o  Institato  e  respectiva 
illnminaçao,  no  prédio  n.  1-Â  da  raa  General  Carnei- 
ro, relativo  aos  mezes  de  Setembro  e  Outubro  de  1Q30       430^000 
€rratificaç&o  ao  zelador  relativa  aos  mezes  do  Novembro  o 

Dezembro  de  190D ISOgOOD 

Percentagem  ao  cobrador .  55$6dO 

Bstampilhaa  para  dois  requerimentos  ao  Governo,  sellos 
para  a  correspondência  e  expodiç&o  da  odra  dn  Hans 
8taden  a  jornaes,  associaçõos,    estabelecimentos,  etc.  31$ ISO 


697^700 

KESUMO 

Beceita 755$000 

Despesa 697^700 

Saldo  nesta  data 57j[30O 

Sendo : 
No  Banco  do  Credito  Keal  do  S.  Paulo  .     .      .  14í|300 

Bm  m&o  do  abaixo  assignado 43^000      57^300 


8.  Paalo,  31  de  Dezembro  de  1900. 


O  thesonreiro, 
Carlos  Re». 
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ERRATA 


A  estampa  intercalada  entre  as  paginas  376  e  377 
representa  o  Dumoni  VI  e  não  IV. 


A  primeira  concessão  de  estrada  de 

ferro  dada  no  Brasil 


MISHORIA   LIDA   NA    SBSSlO   MAGNA   DO   INSTITUTO    HISTÓRICO 

DB  1    DB   NOVBMBRO   DB    1895 


Diz-Be  frequentemente  como  coisa  certa  que  a  primeira  con- 
cessão de  estrada  de  ferro  dada  no  Brasil  foi  a  da  ferro-via  de 
Petrópolis,  feita  ao  fallecido  visconde  de  Mauá. 

Não  é  exacto.  A  concessão  da  estrada  de  ferro  de  Petró- 
polis, vulgo  Mauá,  foi  dada  ao  visconde  de  Mauá,  em  1850,  pelo 
governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Comquanto  não  possa  dar  o  numero  e  a  data  exacta  da  lei, 

âue  deu  a  concessão  a  Mauá,  porque  não  possuo  a  legislação 
uminense,  todavia  posso  assegurar  que  a  referida  concessão  é 
de  1850,  porque  o  próprio  concessionário  o  revela  na  Exposição 
que,  em  1879,  apresentou  impressa  aos  credores  de  Mauá  &Comp., 
na  qual,  com  referencia  ao  assumpto,  se  encontram  os  seguintes 
trechos : 

«No  estado  de  descrença  em  que  se  encontravam  os  ânimos 
a  respeito  das  vias-ferreas,  avida  em  1850,  foi  ousadia  em  em- 
prehender  a  construcção  da  sua  primeira,  embora  pequena  estrada ; 
procurar  obter  uma  garantia  de  juros,  geral  ou  provincial,  era 
simplesmente  inútil  nessa  épocha;  vencer,  porém,  as  resistências 
era,  a  meu  vêr,  indispensável,  e  um  panno  de  amostra  do  me- 
lhoramento me  pareceu  o  meio  mais  adequado. 

«Depois  de  feitos  os  estudos  de  reconhecimento  pelo  enge- 
nheiro Guilherme  Bragge,  que  executava  por  minha  conta  as 
obras  da  «Empreza  do  Gaz»  e  sendo  o  traçado  da  raiz  da  Serra 
a  Mauá  por  mim  escolhido  attendendo  aos  inconvenientes  da  di- 
recção á  Yilla  da  Estrella,  que  interesses  locaes  apontavam  como 
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preferível,  t9vo  lo;^ar  o  levantam í^nto  da  planta  pelo  engenlieiro 
Roberto  Milijçau,  sob  responsabilidade  e  direcçtlo  deBra.i»:^e.  Em 
seguida,  obtive  da  presidência  da  j)rovincia  o  privileí^io  exclusivo 
em  uma  zona  lateral  de  5  le^ifuas  ao  lonpfo  da  linlia  projectada, 
única  concessão  })ossivel  nessa  époclia.» 

Conta  em  segniida  Mauá  como  levantou  os  capitães  precisoa 
para  realizar  a  empreza  e  conclue,  dizendo: 

«Em  pouco  mais  de  20  mezes,  de])oi:i  que  os  trabalhos  foram 
encetados,  se  abria  ao  transito  publico,  ení  HO  de  Abril  de  1^54, 
a  estrada  de  ferro  de  P(;tropoIis,  vencidas  todas  as  difficuldades, 
que  um  primeiro  trabalho  desse  ^^enero  acarretava.» 

Do  ex[)OSto,  torna-se  evidente  que  a  concessão  á  Mauá  é  de 
1850  e  que  o  primeiro  trecho  da  via  férrea  de  Petrópolis  iicou 
concluido  em  1854. 

Que  a  primeira  linha  férrea  constrjuda  no  Brasil  foi  esse 
trecho  da  ferro-via  de  Petrópolis,  isso  é  incontestável;  mas,  a 
concessão  dada  a  Mauá  para  a  consti-ucçào  dessa  estrada  de  ferro 
nào  foi  a  primeira  (]ue  no  Brasil  se  deu,  porquanto  14  annos 
antes,  em  18B<),  já  a  assembléa  lejçislativa  provincial  de  S.Paulo 
havia  decretado  a  lei  n.  51  de  18  de  Marcho  (antii»-a  n.  24), 
dando  ])rivileti^io  exclusivo  á  Companhia  de  Aguiar,  Viuva,  Fi- 
lhos &  Comp.,  e  a  Piatt  e  Reid  jiara  a  conotrucçâo  de  uma  es- 
trada de  ferro,  ligando  o  porto  de  Santos  á  Capital  da  pi*ovincia 
e  ás  villas  da  Coiistituic^ào,  Ytii,  Porto-Feliz  e  Mogy  aas  Cru- 
zes.    (1) 

E  foi  esta  indiscutivelmente  a  primeira  concessão  ferra-viaria 
feita  no  Brasil,  porquanto  a  lei  n.  101  de  31  de  Outubro  de 
1835  (que  antecedeu  á  supra  citada)  decretada  pela  assembléa 
geral  legislativa  do  Império  e  sanccionada  pelo  regente  Diogo 
António  Feijó,  auctoriztindo  o  governo  a  conceder  a  uniíi  ou  mais 
companhias  (indeterminadamente)  privilegio  exclusivo  por  40 
annos  para  a  con8truc(*ào  de  uma  linha  férrea,  ligando  a  capital 
do  Império  ás  províncias  de  Minas,  Bahia  e  Rio  Grande  do  Sul, 
náo  passou  de  uma  simples  auctorizaçào  ao  poder  executivo  que 
a  sanccionou  mas  lhe  nào  deu  execuçíio. 

Depois  dessa  lei  geral,  de  1835,  veiu  a  provincial  de  S. 
Paulo  de  18  de  Mar(;()  de  1830,  designando  os  concessionários,  o 
que  prova  que  a  concessão  havia  sido  por  elles  solicitada.  Dois 
annos  aj)ós,  foi  essa  lei  sanccionada  pelo  ])re3idente  da  jirovincia 
e  convertida  em  contracto  pela  lei  n.  115  de  30  de  Março  de 
1838.     Nào  resta,  pois,  duvida  alguma,  que    a    S.    Paulo  cabe  a 


(I)    Collccçjlo  do  Lqís  promal^adas  pola  assombléa  legislativa  da    Província    de 
Paalo  desde  lt<a5  até  1868,  pag.  Ió, 
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gloTÍa  de  ter  dado  a  j)rimeira  concessão  de  entrada  de  ferro  no 
Brasil.  A  previdente  e  interessante  lei,  que  converteu  em  con- 
tracto e  sanccionou  a  resoluçào  da  assembléa  lei^islativa  provin— 
ciai  de  183(>,  é  do  teor  se«^uinte: 

Lei  n.  115  de  30  de  Maro  de  1H3S 
(Lei  n.  24  de  1838) 

O  doutor  Venâncio  José  Lisboa,  preá i dente  da  provincia  de 
S.  Paulo,  etc,  Fayo  saber  a  todos  os  seus  habitantes,  que  a 
Assemblca  Legislativa  Provincial  decretou,  c  eu  sanccionei  a  re- 
soluçào  seguinte: 

Art.  l.*"  Fica  auctorizado  o  presidente  da  provincia  a  con- 
ceder carta  de  privilegio  exclusivo  á  companhia  de  Aguiar,  Viu- 
va, Filhos  &  Companhia  e  a  Platt  e  Reid,  para  a  factura  de 
nma  estrada  de  ferro,  com  as  seguintes  condi^*òes:  A  companhia 
fará  estradai  de  ferro,  ou  outras  de  mais  modenia  e  perfeita  in- 
venção, ou  canaes,  ou  uma  e  outra  coisa,  apropriados  ao  transito 
de  carros  de  vapor,  ou  sem  vapor,  puchados  j)or  animaes  e  bar- 
cos de  vapor  ou  sem  vapor,  puchados  porem  por  barco  devapor^ 
l>ara  o  transporte  dos  géneros  e  viajantes  desde  a  villa  de  San- 
tos atL»  as  de  S.  Carlos,  Constituição,  Ytii  ou  Porto-Feliz,  ou 
para  todas  estas,  como  também  desde  a  villa  de  Santos  até  a  de 
Mogy  das  Cruzes,  podendo  juntar  o  no  Parahyba  ao  do  Tietó 
«o  primeiro  ponto  mais  perto  desta  villa  ein  que  a  companhia 
julgar  possível,  para  a  navegação  de  seus  barcos,  e  afim  de  j)oder 
a  companhia  dar  transportes  entre  esta  vilhi,  a  cidade  de  S. 
Paulo  e  mais  villas  acima  declaradas  por  canaes,  rio,  ou  estradas : 
promptiíicando  em  primeiro  logar  a  communicaçílo  entre  a  cidade 
de  S.  Paulo  e  a  villa  de  Santos,  começando  as  respectivas  obras 
dentro  do  prazo  de  três  annos,  e  neste  mesmo  declarando  ao  go> 
vemo  da  provincia  qual  a  direcç{\o  total  das  obras  da  empresa: 
t»tes  três  annos  se  contarão  da  data  da  lei  da  assembléa  geral, 
que  aanccionar  as  disposições  desta,  que  dependerão  da  sua  appro- 
vaçào,  e  a  companhia  continuará  no  andamento  das  obras  até  se 
concluirem,  de  sorte  que,  no  prazo  de  sete  annos  da  data  dck 
mencionada  lei  estará  a  estraaa  prompta,  e  o  transito  ])ara  o 
publico  realizado,  entre  a  cidade  de  S.  Paulo  e  a  villa  de  San- 
tos, sem  comtudo  ficar  a  companhia  privada  de  ir  fazendo  ao 
mesmo  tempo  as  outras  vias  de  communicaçòes ;  ficando,  porôm, 
«Ua  obrigaoa  a  carregar  para  o  publico  de  todos  os  outros  pon- 
tos acima  declarados,  dentro  do  prazo  de  doze  annos,  contados 
também  da  data  da  referida  lei.     Poderá  comtudo    a  companhia 
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abreviar  taes  prazos,  mas  nunca  espaçal-os,  e  não  estando  come- 
çada a  obra  dentro  dos  ditos  três  annos,  ou  nào  estando  con-- 
cluida  a  estrada,  e  realizado  o  transporte  para  o  publico  da^dl]a 
de  Santos  para  a  cidade  de  S.  Paulo  dentro  dos  sete,  e  em  to- 
dos os  outros  pontos  designados  dentro  dos  doze  annos,  ficarão 
em  qualquer  destes  casos  sem  effeito  as  concessões  auctorízadas 
pela  presente  lei ;  e  nào  poderá  neste  caso  a  companbia  exigir 
indemnização  alguma  pelas  despesas  que  tiver  feito. 

A  estrada  que  a  companhia  fizer  entre  a  cidade  de  S.  Paulo 
e  o  pico  da  Serra  que  d  esce  para  Santos  será  sempre  para  carros 
de  vapor:  do  pico  da  Serra  até  abaixo  da  Serra,  e  vice- versa» 
os  transportes  serão  feitos  por  meio  de  nuxcMnas  destincidas  afazdr- 
o8  subir  e  descer;  e  debaixo  da  serra  até  Santos  por  meio  de 
carros  de  vapor,  ou  barcos  de  vapor,  ou  sem  elle,  puchados  po- 
rém por  barcos  de  vapor. 

Nos  mais  pontos,  porém,  poderá  a  companhia  deixar  de  usar 
carros  de  vapor;  e  não  lhe  fica  nelles  prohibido  fazer,  em  confor- 
midade com  que  acima  fica  dito,  em  qualquer  outro  periodo  do 
seu  privilegio,  mudança  no  seu  systema  de  caminhos,  mas  so- 
mente para  dar  transporte  entre  a  cidade  de  S.  Paulo  e  villas 
e^ipressamente  marcaaas  neste  artigo,  sendo-lhe  licito  fazer  es- 
tradas para  vapor  onde  no  principio  fizer  estradas  de  ferro  para 
carros  puchados  por  animaes;  e  mudar  o  transito  que  principiar 
por  terra  para  rio  ou  canal,  e  destes  para  terra. 

Art.  2."  A  companhia  franqueará  o  conhecimento  de  todas  e 
quaesquer  machinas  de  que  se  servir,  processo  de  quaesquer  tra- 
balhos que  verificar,  e  modelos  de  seus  utensilios,  e  ferramentas 
ás  pessoas  que  o  governo  da  província  ordenar,  os  quaes  pode- 
rão assistir  a  todos  os  trabalhos  para  a  factura  da  estrada,  pelo 
tempo  que  o  mesmo  governo  determinar. 

Art.  3.^  A  companhia  se  obriga  a  conduzir  á  sua  custa  nos 
primeiros  dez  annos,  depois  da  concessão  do  privilegio,  ao  me- 
nos três  mil  colonos,  trabalhadores  morigerados. 

Art.  4.**  A  companhia  terá  o  privilegio  exclusivo  desta  em- 
preza  peio  espaço  de  quarenta  annos,  contando  do  dia  em  que 
dér  começo  a  transportes  para  o  publico  da  cidade  de  S.  Paulo 
por  suas  vias  de  communicações  para  qualquer  das  villas  de  S. 
Carlos,  Constituição,  Ytú  e  Porto  Feliz. 

Durante  os  ditos  quarenta  annos  não  terá  o  governo  inge- 
rência alguma  em  matérias  da  companhia ;  findo  porém  este  pra- 
zo, pertencerão  ao  mesmo  governo  todas  as  estradas,  e  outras 
vias  de  transportes  da  companhia,  bem  como  as  machinas  esta- 
cionarias que  lhes  estiverem  annexas  destinadas  para  fazer  subir 
e  descer,  ou  puchar  os  transportes  de  um  para  outro  ponto ;  os 
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carros  de  vapor  e  seus  pertences ;  os  carros  e  barcos  sem  vaj)or ; 
devendo  nessa  épocha  achar-se  tudo  isto  em  estado  de  continuar 
\»em.  no  mesmo  transporte  como  dantes;  pena  de  responder  a 
companhia  por  seus  bens. 

Art.  5.**  Findo  também  o  sobredito  prazo  de  quarenta  annos 
terá  também  o  governo  a  faculdade  de  comprar  tudo  ou  parte 
dos  demais  pertences  da  companhia  empregados  no  manejo  dos 
transportes  nào  incluidos  no  artigo  precedente,  e  que  o  governo 
julgar  conveniente;  pagando  este  o  importe  á  vista,  ou  em  let- 
trás  sobre  o  thesouro  provincial  a  12,  24,  36  e  48  mezes  com 
juros  de  6  por  cento  ao  anno.  A  avaliaçào  de  taes  objectos  será 
feita  sem  recurso  por  arbitro  nomeados  a  aprazimento  do  gover- 
no e  da  companhia. 

Art.  6.**  Si  a  assembléa  legislativa  da  provincia  vir  que  não 
convém  á  provincia  a  acquisição  da  empreza  naquella  épocha,  de- 
clarará isto  á  companhia  dois  annos  antes  da  expiração  do  seu 
privilegio,  e  em  tal  caso  se  prolongará  o  mesmo  por  mais  seis 
Annos,  sem  nova  convenção,  e  somente  com  o  ónus  que  determi- 
na o  artigo  seguinte: 

Art.  7.**  Passados  vinte  annos  contados  do  primeiro  trans- 
porte para  o  publico  será  a  companhia  obrigada  a  pagar  annu- 
«Imente  ao  governo  10  por  cento  do  rendimento  liquido,  que 
eUa  perceber  desta  empresa  até  verificar-se  o  primeiro  transporte 
para  o  publico  por  vias  de  communicaçôes,  que  tenha  estabele- 
cido para  qualquer  das  villas  de  S.  Carlos,  Constituição  Ytú  e 
Porto  Feliz,  e  dahi  em  deante,  e  por  todo  o  tempo  que  durar  o 
«eu  privilegio,  será  ella  obrigada  a  pagar  annuafmente  20  por 
cento  do  dito  rendimento  liquido,  o  qual  será  empregado  em  W 
neficio  das  estradas  adjacentes,  e  nào  se  poderá  dar  outra  ap- 
plicação  a  este  redito  sempre  que  as  mesmas  estradas  delle  pre- 
cisem. 

Este  pagamento  terá  logar  pela  mesma  forma  e  tempo  em 
que  se  pagarem  os  dividendos  aos  accionistas  da  companhia. 
Também  'será  a  companhia  obrigada  a  conduzir  gratuitamente,  e 
debaixo  da  sua  responsabilidade,  as  malas  do  correio,  e  fundos 
do  governo,  quando  este  exigir,  e  egualmente  cargas,  mas  que 
nào  excedam  em  tudo  a  dez  arrobas,  e  duas  pessoas  por  viagem 
para  os  pontos  que  estiverem  nas  linhas  das  suas  operações,  mas 
isto  só  uma  vez  por  dia  e  quando  a  companhia  transportar  por 
estes  pontos  outras  cargas,  ou  pessoas. 

As  cargas  acima  mencionaaas  só  poderão  ser  de  effeitos  pú- 
blicos, e  as  pessoas  as  que  forem  mandadas  em   serviço   publico. 

Art.  8.°  Será  permittido  á  companhia,  por  todo  o  tempo  que 
durar  o  seu  privilegio,  tirar  toda  a  pedra  de  ferro  que    precisar 
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para  a  execu^'ào  de  suas  obras,  onde  ella  fôr  encontrada,  levan- 
tando para  isso  as  fabricas  que  quizer,  mesmo  em  terrenos  dos 
particuJares,  indemnizando-os  j)elas  pedras  de  ferro  que  tirar  do 
seus  terrenos,  e  pelos  mais  prejuizos  que  sofirerem. 

Art.  í).**  Será  licito  á  companhia  entrar,  salvo  as  formalida- 
des das  leis,  em  todos  os  terrenos,  e  aguas  que  se  acbarem  nas 
linhas  de  suas  operações,  e  aproveital-os  para  i)oder  verificar  os 
seus  transportes,  bem  como  i)oderá  servir-se  das  madeiras,  pedras, 
ou  cal  que  se  extrahir  do  terreno,  que  sendo  de  particulares  por 
titulo  ou  })osse,  dará  logar  á  competente  indemtàÂKaçâo. 

Art.  10.**  Os  possuidores  e  cultivadores  de  todos  os  terrenos, 
cedidos  por  esta  lei  á  companhia,  ficam  livre»,  uma  vez.  que  se 
})rove  serem  colonos  introduzidos  pela  companhia  na  província, 
do  pavimento  dos  dizimos  e  mais  im])ost08  de  producçáo  pelo  es- 
pa<^o  de  vinte  annos,  contados  do  dia  em  que  a  companhia  prin- 
cipiar a  transportar  pelo  caminho  de  S.  Paulo  para  qualquer  das 
villas  de  S.  Carlos,  Constituição,  Ytii  e  Porto  Feliz ;  findo,  po- 
rém, este  prazo  ficarão  sujeitos  á  todos  os  imi)ostos  como  os  mais 
lavradores  da  província. 

Art,     11.°     Além  de  poder  a  companhia  occupar  terrenos  de 
})articuláres  ])ara  construcçào    de   estradas,    pontes,    canaes  e  di- 
ques ;  terá  também  egual    direito   para  o  estabelecimento  de  ar- 
mazéns de    dei)ositos,    trapiches,  e    outros    quaesquer    edificios   a 
bem    de    suas    obras.     O    processo    de    indemnisaçâo    por    motivo 
deste  e  outros  artip:os  desta  lei,  rcgular-se-á  pelas  leis  existentes. 
Art.     12.**     Si  os  caminhos,  ou  canaes  da  companhia  impe- 
direm caminhos  ou    canaes  de  serventia    publica,    ou    particular, 
deverá  ella  substituil-os  por  outros  caminhos  ou  canaes  de  e^^al 
perfeição,  quando  não  quizer   franquear  os  seus,    os  quaes,  com- 
tudo,  será  obrigada  a  franquear  emquanto    não  fizer  a  substituí- 
do.    Quando  tor  necessário  que  uma  estrada  publica,   ou  canal 
jíublico,  atravesse  a  da  companhia,  esta  n?io  poderá  obstar,  com- 
tanto  que  o  seu  transito  nào    fique   impedido   2)or   tem])o   algum. 
Sendo,  ])Qrôm,  a  obra,  no  ponto  do  cruzamento    das  estradas,  ou 
canaes  da  companhia  e  do  governo,    feita  pela    maneira  que  in- 
dicar o  principal  engenheiro  delia,  mas    sempre  no  logar    que  o 
governo  designar:     sendo    ella    obrigada    a  executar  a  obra  si  o 
governo  quizer,  o  qual  a  indemnizará  logo    depois    de   concluída 
a  obra ;  e,  não  se  eífectuando   tal    pagamento,   ella   se   indemni- 
zará por  meio  do  tributo  estabelecido    no  art.  T.**  desta  lei,  ven- 
cendo juros  compostos  na  razão  de  G  por  cento  ao  anno  da  quan- 
tia que  se  lhe  estiver  devendo.     Qualquer  município  ou  particu- 
lar terá  também  direito  de  cruzar  as  estradas  e  canaes  da  com- 
panhia com  os  seus  caminhos  e  canaes  e  de  exigir  que  ella  exe- 
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cute  a  obra  na  foiína  acima :  esta,  porêni,  poderá  exip^ir,  afim  de 
segurar  o  seu  embolso,  que  2)reviamente  se  deposite  nas  mãos 
do  seu  tliesoureiro  o  dinheiro  que,  pelo  calculo  do  seu  enge- 
nheiro, se  houver  de  dispender,  ou  se  aífiauce  idoneamente  o  seu 
Itagamento. 

Art.  13."  Um  anno  antes  do  se  achar  concluida  a  estrada 
de  S.  Paulo  a  Santos,  a  com{)anhia,  sob  j)ena  de  perder  o  seu 
privilegio,  organizará  e  publicará  pela  imprensa  a  tabeliã  dos 
preços  das  conduc(,*òe3  e  das  passagens  entre  aquelles  dois  pon- 
tos ;  os  quaes  jamais  poderá  augmentar  além  do  mínimo  que  em 
qualquer  tempo  existir,  mas  sim  diminuir :  ficando  ella  obrigada 
a  conduzir  os  géneros  e  franquear  })assagem  entre  S.  Paulo  e 
qualquer  das  outras  vil  las  designadas  no  artigo  primeiro  pelo 
menor  preço  porque  por  egual  distancia  em  (jualquer  tempo  fizer 
entre  S.  Paulo  e  Santos,  podendo,  porem,  a  companhia  estabele- 
cer as  barreiras  que  julgar  convenientes  para  as  suas  cobranças, 
e  requisitar  o  auxilio  da  força  armada,  caso  seja  preciso,  para 
fazer  respeitar  o  seu  privilegio,  a  qual  será  paga  á  sua  custa. 
A  indemnização  terá  logar  si  i)or  lei,  acto  ou  omissão  do  gover- 
no se  nào  verificar  a  cobrança  estipulada.  Os  preços  de  que 
tracta  a  tabeliã  acima  serào  marcados  em  moeda  brazileira  de 
prata,  na  qual  deverão  ser  pagos  por  quem  exigir,  o  transporte 
ou  passagem,  sendo  comtudo  licito  a  estes  ]>agarem-no  em  qual- 
quer outra  moeda  brazileira,  que  pela  lei  corra  nesta  província, 
]K)rOm,  segundo  o  ágio  que  houver  entre  esta  e  aquella :  ágio 
que  será  indicado  em  uma  tabeliã  que  a  companhia  fica  obriga- 
da a  apresentar  no  principio  de  cada  mez,  e  (lue  terá  vigor  todo 
elle,  e  será  verificado  por  dois  árbitros,  um  do  governo  e  outro 
da  companhia,  que  para  isso  tomarão  o  termo  médio  do  ágio  das 
sobreditas  moedas  nos  primeiros  qunize  dias  do  mez  j)reterito. 

Art.  14.°  O  governo  franqueará  á  companhia  copia  dos 
mappas,  informações  e  mais  esclarecimentos  (pie  tiver  e  ella  exi- 
gir a  bem  dos  trabalhos  da  empresa ;  e  também  a  companhia, 
exigido  que  seja  pelo  governo,  prestará  a  copia  dos  map])as,  e 
plantas  que  tiver  levantado  dos  sertões,  onde  fizer  quaesquer  ex- 
plorações em  beneficio  da  mesma  empresa. 

Art.  15.*  No  caso  em  que,  por  motivo  de  guerra  externa, 
ou  commoçòes  na  provincia  so  interromi)am  os  precisos  trabalhos 
da  companhia,  nào  correrá  contra  esta  o  caso  marcado  no  artigo 
primeiro  por  todo  o  tempo   em  que  esses  obstáculos   perdurarem. 

Art.  10.**  O  governo  garante  á  companhia  e  a  todos  os 
colonos  que  eUa  importar  para  esta  provincia,  a  sua  liberdade 
civil  e  religiosa,  e  especial  protecção  nào  só  a  elles  como  ás 
suas  famílias. 


—  8  — 

Art.  17.**  A  companhia  não  poderá  possnir  escravos,  nem 
empregar  africanos  livres,  mas  poderá  alugar  escravos. 

Art.  18.^  Ficam  revogadas  todas  as  leis  e  disposições  em  con- 
trario. 

.  Mando  portanto,  á  todas  as  auctoridades  a  quem  o  conheci- 
mento e  execuçào  da  referida  Resolução  pertencer,  que  a  cmn- 
pram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente    como   nella  se    contem. 

O  Secretario  doesta  Provincia  a  faça  imprimir,  publicar  e 
correr.  Dada  no  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  -aos  trinta  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  oito.  (L.  S.) — Venâncio  José 
Lisboa, — Francisco  Gomes  de  Almeida,  a  fez. 

Publicada  n^esta  Secretaria  do  Governo,  em  30  de  Março  de 
1838. — Joaquim  Firmino  Pereira  Jorge. 

Eegistrada  nesta  Secretaria  do  Governo,  no  Livro  1.°  de 
Leis  a  fls.  145  v.  em  30  de  Março  de  1838. — Joaquim  José  de 
Andrade  e  Aquino. 


Tal  foi  a  lei  que  deu  a  primeira  concess&o  de  estradas  de 
ferro  no  Brasil. 

Convém  notar  que,  nesta  lei,  já  se  previa  que  a  futura  via 
férrea  teria  de  subir  e  descer  a  Serra  do  Mar  por  meio  de  pla- 
nos inclinados  e  de  machinas  iixas,  tal  qual  como  foi,  dezoito 
annos  depois,  adoptado  pela  Companhia  Ingleza ;  que  já  o  legis- 
lador paulista  se  preoccupava  com  a  colonisa^^  da  provincia,  e 
tanto  que,  na  clausula  3.*",  obrigava  os  concessionários  a  trans- 
portar gratuitamente,  durante  os  }>rimeiros  dez  annos  do  trafego, 
ao  menos  3.000  colonos  trabalhadores  morigerados ;  que  a  preoc- 
cupaçào  de  libertar-se  do  escravo  já  havia  invadido  os  poderes 
públicos,  ao  ponto  de  se  impor  aos  concessionários  a  condiçiio  de 
não  possuirem  escravos,  nem  empregar  africanos  livres,  podendo 
somente  alugar  escravos. 

E'  ainda  digno  de  nota  que  a  lei  estabelecia  o  direito  de 
reversão  para  a  provincia  de  todas  as  estradas  construidas  pelos 
concessionários,  nndo  o  prazo  do  privilegio,  e  que  a  concessão 
abrangia  um  vastíssimo  plano  de  viação  porque  dava  aos  conces- 
sionários privilegio,  não  só  para  a  construcção  de  estradas  de 
ferro  por  tracção  a  vapor,  como  também  por  tracção  animal  (o 
actual  tramivay  ou  bond  que,  então,  ainda  o  norte-americano 
não  havia  inventado)  e  ainda  para  a  navegação  fluvial  a  vapor. 

Decididamente,  é  força  confessar  que  os  legisladores  paulistas 
de  1836  estavam  muito  adiantados  para  a  sua  época.  E  verda- 
deiramente admirável  a  sua  previsão  do  futuro. 


J 
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E  quereis  saber  porque  tão  avançados  se  manifestavam?  E* 
que  agiam  sob  o  influxo  de  um  europeu  intelligente,  illus trado 
e  progressista,  o  velbo  Frederico  Fomm,  que  era  sócio  gerente 
da  casa  commercial  de  Santos — Aguiar,  Viuva,  Filhos  &  Compa- 
nbia — á  qual  foi  dado  o  privilegio  em  quest&o.  AUem&o  de  nas- 
cimento, mas  brasileiro  e  paulista  de  coraç&o,  Frederico  Fomm, 
unira-se  pelo  casamento  a  uma  senhora  paulista,  d.  Barbara  da 
Gosta  Aguiar,  filha  do  tenente-coronel  Joào  Xavier  da  Costa 
Aguiar  e  de  sua  esposa  d.  Anua  Paes  de  Barros  Aguiar,  que  era 
sócia  solidaria  da  casa  commercial  concessionaria.  Fora  elle  que, 
na  qualidade  de  sócio  gerente  da  casa,  concebera  o  gigantesco 
projecto  e  fornecera  á  assembléa  legislativa  paulista  o  plano  e 
bases  para  a  concessão  solicitada,  depois  de  mandar  fazer,  á  custa 
da  sua  casa  commercial,  pelo  engenheiro  inglez  Momay,  os  estu- 
dos da  ferro-via  de  Santos  a  S.  Paulo. 

E'  isto  o  que  afiirma,  com  conhecimento  perfeito  do  assum* 
pto,  o  dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo  na  excellente  bio- 
graphia  de  Frederico  Foram,  que  publicou  em  1879. 

Desastres  commerciaes  impediram  o  velho  Foinm  de  realisar 
essa  empreza,  mas  o  seu  plano  e  os  estudos,  que  mandara  fazer, 
ficaram  e  serviram  de  base  para  o  traçado  da  actual  via  férrea 
de  Santos  a  Jundiahy.  Esses  estudos,  segundo  o  que  affinna 
ainda  o  dr.  Miranda  Azevedo  na  citada  biographia  e  eu  confirmo 
pela  tradição  da  familia,  quando  Frederico  Fomm  falleceu,  foram 
por  sua  viuva  confiados  ao  marquez  de  Monte  Alegre ;  este  os 
cedeu  ao  seu  protegido  e  associado  barão  de  Maúa,  que  delles  se 
utilisou  em  1855  para  os  novos  estudos,  que  mandou  fazer  e  que 
um  anno  depois  vendeu  á  actual  Companhia  Ingleza  por  40.000 
libras  esterlinas,  ou  cerca  de  mil  contos  da  nossa  moéaa,  ao  cam- 
bio actual ! . . . 

Não  se  pode  por  em  duvida  que  o  projecto  de  Frederico 
Fomm  e  do  engenheiro  Mornay,  de  galgar  a  Serra  do  Mar  por 
meio  de  planos  inclinados  e  de  machinas  fixas,  solicitando  os 
wagons  a  cabo,  era  admiravelmente  concebido,  porque  foi  esse 
exactamente  o  adoptado  pelos  engenheiros  de  Mauá  e  posterior* 
mente  pelos  da  8.  Paulo  Railicay,  que  o  realisou,  cerca  de  vinte 
annos  depois  de  concebido  e  traçado  por  Frederico  Fomm  e  Momay. 

O  plano  de  Frederico  Fomm  era  vasto.  Conhecedor  da  fer- 
tilidade do  solo  paulista,  prevendo  o  desenvolvimento  da  agricul- 
tura embryonaria  de  S.  Paulo,  que  mais  tarde  havia  de  ser  o 
Estado  mais  prospero  da  Republica,  o  intelligente  allemão  não  só 
tinha  em  mente  ligar  o  porto  de  Santos  ao  interior  da  provincia, 
para  dar  fácil  escoamento  aos  seus  productos  e  estabelecer  a  per- 
muta com    os  géneros    de  importação,   como  também   fomentar  o 
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povoamento  e  a  circulação  no  interior  pela  navef::açâo  dos  rios  e 
jK^la  abertura  de  novas  vias  de  communica<;ào.  Além  disso,  esse 
])lano  jj^randioso  abranpa  ainda  a  idéa  de  estabelecer  a  navegação 
directa  entre  a  Europa  e  o  porto  de  Santos  para  que  a  permuta 
de  géneros  europeus  e  paulistas  começasse  a  fazer-se  logo  após 
a  conclusão  da  linha  férrea  de  Santos  a  Ytú  e  Porto  Feliz  (1\ 

No  intuito  de  levantar  os  cajútaes  precisos  para  a  realisaçào 
do  seu  projecto,  Frederico  Fonnn,  logo  depois  que  obteve  a  con- 
cessão, íbi  á  Europa,  onde  nada  conseguiu,  jjorque  o  desastre  da 
sua  casa  commercial  o  obrigou  a  voltar  a  Santos,  onde  pouco 
depois  falleceu. 

Se  não  logrou  realisar  o  seu  intento,  todavia  a  esse  espirito 
eniprehendedor  devemos  a  iniciativa  e  o  primeiro  impulso  em 
relação  á  viação  térrea  de  S.  Paulo,  assim  como  a  introducção 
da  primeira  nuK*hina  a  vaj)or  no  território  paulista,  macbina  que 
lunccionou  em  uma  grande  fabrica  de  assucar  refinado,  que  elle 
estabelecera  em  Santos,  num  logar  que  denominou  Villa  Nova, 
nome  que  ainda  hoje  conserva. 

Dessa  macbina  a  vapor,  a  ]>rimeira  introduzida  em  S.  Paulo 
e  no  Brazil,  existia  ainda  ha  i)oucos  annos,  um  cylindro,  que  os 
beneméritos  irmãos  Bierrembach  de  Campinas  fizeram  arrancar 
dos  mangues  de  Santos  e  que  enviaram  ao  extincto  museu  Ser« 
tono  (2). 

Nesse  museu,  no  tempo  em  que  esteve  installado  num  prédio 
da  rua  Marechal  Deodoro,  vi  eu  esse  cylindro  e  é  ]>rovavel  que 
esteja  hoje  no  museu  do  Yjúranga,  onde  deve  ser  conservado 
como  reliquia  histórica. 

Perguntar-me-ão  talvez,  ])orque  motivo  a  concessão  á  casa 
Aguiar,  Viuva,  Filhos  &  Comp.  foi  dada  i)ara  uma  linha  férrea 
ligando  o  porto  de  Santos  á  capital  e  as  villas  de  S.  Carlos  (,-M, 
(>onstituição,  Ytú  e  Porto  Feliz  e  não  ligando  Santos  a  Rio  Claro, 
como  ])osteriormente  se  concedeu  aos  marquezes  de  Monte  Alejrre 
e  S.  Vicente  o  ao  barão  de  Mauá? 

A  razão  é  simples.  E'  que  em  1836  e  em  1838  não  existia 
ainda  a  lavoura  cafeeira;  a  agricultura  paulista  resumia-se  quasi 
que  no  cultivo  da  canna  de  assucar  imjjortada  por  Martim  Afionso. 

Era  i)rincij)almente  em  Ytii  e  Porto  Feliz  que  essa  cultura 
se  fazia  em  maior  escala  e  sendo  assim,  o  objectivo  do  concessio- 


(I)    Dr.  Miranda  Ãze^eáo— Frederico  Fomm.    Apontamentos  biographicos,  1879. 

{i)    Ur.  Miranda  Ascvedo— Obra  citada. 

(3)  A  lei  n.  .51,  de  18  de  Março  de  1836,  qae  deu  a  concessllo,  só  se  referia  ás  villas 
da  Constitniçfto,  Ytú  e  Porto  Feliz.  A  villá  de  B.  Carlos  (hoje  Campinas)  foi  posterior- 
mente Inclaida  no  contracto  6e  1838. 
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nario  e  do  legislador  paulista  era  lij^ar  o  nosso  principal  porto 
de  mar  ás  zonas  em  que  a  actividade  industrial  e  agricola  era 
mais  desenvolvida. 

Frederico  Fomm  não  logrou  realisar  o  seu  grandioso  plano, 
mas  a  bôa  semente  ficou  por  elle  lançada  no  território  ])aulista 
e  mais  tarde,  em  185G,  germinou  e  desenvolveu-se  na  vasta  rede 
de  viaçào  férrea  e  de  navegação  fluvial,  que  lioje  i)OS8UÍmos. 

Por  iniciativa  deste  europeu  intelligente,  adiantado  e  amigo 
do  Brasil,  cabe,  pois,  a  S.  Paulo  a  dupla  gloria  de  haver  impor- 
tado a  primeira  macbina  a  vapor  que  funccionou  no  Brasil  e  a 
de  ter  cogitado,  antes  que  qualquer  outra  provincia  do  Império, 
de  estabelecer  linhas  férreas  e  de  navegação  fluvial  a  vapor  dando 
a  primeira  concessão  ferro-viaria  com  a  clausula  humanitária  de 
não  poderem  os  concessionários  possuir  escravos. 

Isto  faz  honra  ao  espirito  de  iniciativa  e  de  progresso  do 
povo  paulista  e  merece  bem  ficar  consignado  nos  annaes  do  Es- 
tado como  subsidio  á  historia  da  sua  viação  férrea  e  dos  seus 
grandes  emprebendimentos. 

S.  Paulo,  31  de  Outubro  de  1895. 

Garcia  Redondo. 


Documentos  para  a  historia  da  Viação 

Férrea  em  S.  Paulo 


Inauguração  do  1/  Plano  Inclinado  da  Serra 

de  Santos  em   ISOIt 


Inauc|uraçáo  da  Ei^irada  de  Ferro  do  \orCe  em  Í87T 

Sào  Paulo  Railway  Company  fLimited.) — Sào  Panlo,  27  de 
Junho  de  1899.— Ill""  Ex."*-  Snr.  Barão  Homem  de  Mello. 

Passando  amanhã  o  35."  anniversario  da  inauguração  do  1.* 
Plano  Inclinado  da  Serra,  desta  Estrada  de  Ferro,  feita  por  V. 
Exc.  em  1804,  quando  presidia  com  rara  capacidade  e  proficiên- 
cia, os  destinos  desta  então  Provincia,  julgruei  do  meu  dever 
apresentar  a  V.  Exc,  por  este  meio,  os  meus  cumprimentos,  e 
cong-ratular-me  por  tão  memorável  data. 

E  o  prazer  desta  manifestação  sobe  ainda  de  ponto  por  po- 
der annunciar  a  V.  Exc.  que  as  obras  de  duplicação  desta  linha 
férrea  acham-se  quasi  concluidas,  desde  Santos  a  Jundiahy,  tendo, 
ha  poucos  dias,  o  Ex."°  Dr.  Prudente  de  Moraes  visitado  todas 
ellas,  e  percorrido  o  1."  Plano  Inclinado  da  Nova  Serra,  o  qual, 
coincidentemente,  está  prompto,  embora  não  inaugurado. 

Tudo  isto  vem  attestar  a  pujança  e  o  desenvolvimento  deste 
seu  Estado  natal,  o  qual  hoje  ainda  se  lembra  com  orgulho  dos  be- 
nefícios da  passagem  de  V.  Exc.  pela  presidência  naquella  epocha. 

Rogando  a  V.  Exc.  se  digne  desculpar  esta  minha  evocação 
a  uma  data  dentre  as  muitas  que  V.  Exc.  deixou  assignaladas, 
tenho  a  honra  de  ser 

Com  subido  respeito  e  consideração 

De  V.  Exc. 

Amigo  Ven.'  e  Obr," 

W.   Spebrs 

Superintendente 
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(Cópia).— Rio  de  Janeiro,  28  de  Junho  de  1899.— Hl."***  Sr. 
WiUiam  Speers. — Recebi  a  honrosa  carta  que  V.  S  me  dirigiu  em 
27  deste  mez,  trazeudo-me  suas  congratuhições  peio  35.''  anni- 
yersario  da  inauguração  do  primeiro  plano  inclinado  da  Serra 
da  Estrada  de  Ferro  de  Santos  a  Jundiahy,  por  mim  feita  no 
dia  28  de  Junho  de  1864  como  Presidente  de  minha  Província 
natal,  hoje  Estado  de  S.  Paulo. 

Sou  muito  grato  a  esta  recordaç&o,  tanto  mais  quanto  refe- 
re-se  ella  a  um  facto  que  é  ao  mesmo  tempo  uma  data  auspi- 
ciosa da  empreza  que  V.  S.  dignamente  dirige,  e  uma  pagina 
de  nossa  historia  administrativa. 

Quando  em  1864  me  coube  a  honra  de  ir  presidir  aos  des- 
tinos de  minha  Província,  fui  desde  logo  visitar  os  trabalhos 
dessa  linha  férrea  desde  Santos  até  á  raiz  da  Serra,  ainda  antes 
de  tomar  posse  da  administração.  Pude  assim  por  mim  mes- 
mo apreciar  o  vigor  com  que  estavam  sendo  acommettidas  as 
obras  da  Serra,  destinadas  a  vencer  em  uma  extensão  relativa^ 
mente  curtti  uma  diíferença  de  nivel  de  800  metros. 

Por  força  de  representações  que  lhe  foram  dirigidas,  o  il- 
lustrado  Ministro  da  Agricultura,  Conselheiro  Doniiciano  Leite 
Ribeiro,  mandou  em  Abril  desse  anno  examinar  as  obras  da  li- 
nha pelo  Capitão  de  Engenheiros  Dr.  João  Ernesto  Viriato  de 
Medeiros,  já  então  um  nome  feito  na  engenharia  brazileira  e 
membro  do  Instituto  de  Engenheiros  Civis  de  Londres.  Do  Re- 
latório apresentado  por  este  funccionario  de  tão  alta  competên- 
cia, dei  logo  conhecimento  ao  Sr.  J.  J.  Aubertin,  Superinten- 
dente da  Companhia.  Nesse  Relatório,  ao  lado  de  algumas  indi- 
cações technicas  que  foram  todas  promptamente  satisfeitas,  o 
Engenheiro  qualificou  de  óptimas  as  obras  principaes,  mostrando 
sua  confiança  no  êxito  destas.  Foi  um  triumpho  para  a  Compa^ 
nhia  em  vista  dos  receios  e  prevenções  contra  um  systema  que 
ainda  não  estava  experimentado  em  uma  tão  vasta  escala. 

Com  este  Relatório  e  com  os  esclarecimentos  que  me  ha- 
viam sido  prestados  pelo  Superintendente  Aubertin  e  pelo  En- 
genheiro da  Companhia,  Daniel  M.  Fox,  fui  no  dia  27  de  Ju- 
nho, acompanhado  pelo  engenheiro  fiscal,  Ernesto  Diniz  Street, 
examinar  as  obras  da  linha  em  toda  a  extensão,  desde  o  Braz 
até  Santos. 

Do  minucioso  exame  feito,  sobretudo  nas  obras  do  primeiro 
plano,  resultou  que  podia  ser  este  desde  logo  inaugurado. 

Tomada  esta  deliberação  fui  no  dia  seguinte,  28  de  Junho, 
inaugurar  essa  primeira  e  mais  importante  secção  da  Serra. 

Haviam  sido  cuidadosamente  ajustadas  todas  as  peças  da 
immenga  mole,  e  sobretudo  firmado  com  precisão    mathematica  o 
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lio  de  ÍnclÍna<;tLo  dos  rodíaios,  e  reErnloda  oDifnnnemente  & 
;ita  adberencia  dos  cabos,  qae  bobre  os  meemos  devi&m  priu". 
O  temeroso  monstro  de  aço  qae  ouvira  na  ves)kera  escondi— 
m  «ma  lai^  cavidade,  como  em  ura  antro  de  PlatÂo,  dis- 
Pra  nma  de  suas  {>ndero»as  antennas  j>ara  receber  o  com— 
que  nos  devia  conduxir.  Como  [>or  nni  encantamento,  co- 
ra a  oscenç&o,  tninB|iondo  nós  as  anfractaosidades  da  Serra, 
iados  nossos  ouvidos  com  a  sonoridade  cadenciada  dos  radi- 
que tâo  ímifortante  líincçJka  de3em]>enhani  neste  serviço. 
A'  1  bora  da  tarde  estávamos  no  alto  do  jirinieiro  plano. 
Estava  tirada  a  {trova,  vencida  a  incredulidade  de  uns  e  da 
vez  dissÍ]>ado  oa  receios  e  prevenções  de  outros.  E  no  mes- 
ita dei  conta  ao  Klinistro  da  Agricultura  do  grande  resulta— 
II  i  obtido. 

Tanibem  esta  data  nunca  foi  esqaecida  nas  tradiçuea  da 
panbia;  e  lembro-me  com  desvanecimento  de  que,  ao  ínau- 
r  eu  a  Estaçtio  de  minha  cidade  natal,  Pindamonhanguba, 
ia  18  de  Janeiro  de  1877,  o  Sr.  J.  J.  Aubertin,  qne  bon- 
esto  acto  com  a  sim  presença,  dirigindo-me  as  suns  congra- 
ões,  alli  rememorou  aquella  data,  que  era  como  o  inicio  dos 
dei  melhoramentos,  que  operaram  a  transfonnaçào  ecoiiomi— 
e  S.  Paulo. 

Todas  essas  reminiscências  acodem-me  a<;ora  de  trojiel,  avi- 
s  ]>elos  honrosos  tennos  de  sua  carta.  Eu  as  de|>onlio  aqui 
<  o  mais  si<^ilieativo  testemunho  de  meu  reconhecimento  « 
;o  peln  seu  recebimento. 

Congratulo-me  com  V.  S.  pelo  grande  nielhoramento  reali- 
nessa  Estrada,  da  duplicação  da  linha  em  toda  a  sua  ex- 
lo,  facto  este  que  encerra  a  mais  brilhante  demonstraçilo  da 
'iortdade  da  iniciativa  particular  sobre  a  administraçúo  do 
lo  em  matéria  industrial. 

Em  um  de  meus  Kelatorios  como  Presidente  da  E.  de  F. 
orte,  escrevia  eu  em  Hl  de  Março  de  1874 :  A  Província 
,  Paulo  é  a  que  com  mais  vigor  e  afoatesa  de  nniino  em- 
;ndeu  e  está  realizando  no  Brasil  o  fecundo  principio  da 
itiva  individual  em  seus  melhoramentos. 
\s  nossas  principaes  auctoridades  nesta  matéria  Srs.  Con- 
iros  Cbristinno  òttoni  e  Manoel  da  Cunha  Galvilo,  resumi- 
na  seguinte  these  todo  o  resultado  de  sua  longa  e  esclare- 
experiencia  na  pratica  de  trabalhos  de  estradas  de  ferro  no 

lO  govenio  nio  pôde  nem   deve    ser    emprezario    da    cons— 

io,  nem  exploração  das  grandes  empregas  industriaes.» 

Vs  estradas  de    ferro    devem    ser    construídas    e    exploradas 
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]>ela  industria  particular,  e  a  nossa  experiência  é  toda  nesse 
sentido.» 

«Os  poderes  politicos  sáo  inbabeis  para  gerir  qualquer  in- 
dustria, e  particularmente  a  de  um  caminho  de  ferro:  só  o  in- 
teresse privado  j>óde  efficazmente  occupar-se  com  as  mil  minú- 
cias de  que  consta  uma  tal  administração.» 

E  nesta  severa  advertência  n&o  estáo  notados  outros  ele- 
mentos perturbadores  ainda  mais  funestos,  como  sejam  as  colli- 
BÒes  oriundas  da  intrusão  jwlitica,  e  peior  do  que  isso,  um  obs- 
táculo invencível  que  desarma  a  sciencia  e  inutiliza,  como  tem 
inutilizado  os  mais  dedicados  esforços  dos  nossos  mais  babeis 
enfçenbeiros :  oh  cortes  do  orçamento. 

A*  estas  considerações  veiu  imprimir  plena  sancçáo  e  máxi- 
mo interesse  de  actualidade  o  nobre  exemplo  da  B.  Paulo  Kail— 
Avay,  duplicando  sua  linba  em  toda  a  sua  extensão,  alias  muito 
huperior  á  que  vai  daqui  á  Barra  do  Pirahy.  A  lição  nos  deve 
aproveitar. 

Nào  só  em  moral  como  ainda  na  ordem  económica  sao  os 
bons  princijúos  que  nos  dào  sempre  os  melhores  resultados. 

E  eu  o  felicito  de  os  haver  assim  obtido  em  bem  dos  íj^ran- 
des  interesses  que  em  boa  hora  foram  confiados  á  sua  compe- 
tência e  experimentada  direcção. 

Aíjradecendo-lhe  ainda  uma  vez  haver  assim  com  as  suas 
confirratulações  collocado  diante  de  mim  aquella  gratissima  pagi- 
na da  historia  do  meu  Estado  natal,  aqui  fico  ás  suas  ordens, 
lionrando-nie  em  ser  com  o  maior  apreço. 

De  V.  S. 

Am."  M.'''  Obr." 

(Assignado)  Homem  de  Mello. 


A  Illustrada  Redacção  da  A  Xoticia. 

Sou  muito  grato  á  honrosa  referencia  que  na  A  Xnticia  de 
liontem  fazeis  ao  meu  nome,  recordando  o  tacto  da  inauguração 
no  dia  7  de  Julho  de  1877  da  linha  férrea  S.  Paulo  e  Rio. 

A  commemoração  assim  feita  desta  data  é  um  novo  teste- 
munho do  esclarecido  interesse,  que  este  importante  orgam  de 
nossa  imprensa  diária  liga  a  tudo  que  representii  os  grand(^s 
progressos  de  nossa  pátria. 

«Duas  barras  de  aço,  diz  Victor  Hugo,  lançadas  sobre  o 
i5<>lo  não  depositam  nelle  os  germens  da  fertilidade :  mas  eis  que 
Hob  o  peso  da  locomotiva  este  estremece,  e  como    por  encanto  a 
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terra  »e  abre  em  thesonros,  que  só  aguardavam  ahi  o  raio  da 
intelligencia  humana  para  se  revelarem.» 

A  verdade  encerrada  nestas  palavras  do  grande  poeta  do 
século,  mostrasse  em  nossa  pátria  em  um  exemplo  que  é  de  no»- 
80B  dias.  Quando  em  1864  presidia  a  Província  de  S.  Paulo,  a 
renda  provincial  era  alli  apenas  de  sete  centos  contos,  e  a 
renda  geral  de  mil  e  oito  centos  contos  de  réis.  O  alvião  e  a 
picareta  feriam  já  os  flancos  da  Serra;  mas  n&o  havia  ainda 
um  metro  de  linha  férrea  em  trafego. 

Hoje  a  renda  estadoal  de  S.  Paulo  excede  de  cincoenta  mil 
contos,  e  a  renda  da  Unifto  ascende  a  trinta  e  cinco  mil  contos. 

Taes  foram  os  resultados  da  transformação  económica  ope- 
rada em  S.  Paulo,  principalmente  pela  rede  de  estradas  de  rer- 
ro  que  alli  se  internou  pelos  grandes  centros  productores, 

E  a  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  foi  como  o  comple- 
mento obrigado  de  todas  aquellas  linhas,  ligando-as,  como  uma 
poderosa  artéria,  á  grande  rede  de  estradas  de  ferro  Mineira  e 
r^luminense.  Ainda  outro  serviço  e  dos  mais  importantes  veio 
ella  prestar  nesta  ordem  de  interesses.  Em  1880  transferi  como 
ministro  do  Império  para  a  Capital  de  S.  Paulo  a  internação  de 
immigrantes,  que,  como  medida  hygienica  até  então  se  £azia  na 
Barra  do  Piraliy.  Esta  medida,  tão  modesta  em  si,  veio  logo  a 
transformar-se  em  um  dos  maiores  factores  do  incremento  eco- 
nómico de  S.  Paulo.  A  immigração  que  até  então  se  &zia  ape- 
nas por  alguns  milhares,  passou  logo  a  ser  por  dezenas  e  deze- 
nas de  milhares;  e,  sem  a  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Bio, 
não  pudera  ter  sido  executada  a  medida  inicial,  que  produzio 
tão  extensos  resultados. 

Eis  quanto  além  do  mais  se  encerra  na  data  histórica  que 
com  justo  titulo  apparece  rememorada  em  a  vossa  interessante 
secção — A  Data. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Julho  de  1899. 

(Assignado) — Hokbh  db  Misllo. 


Notas  sobre  a  questão  de  limites  entre 
os  Estados  de  S.  Paulo  e  Paraná 


A  lei  n.  704,  de  29  de  Agosto  de  1853  (Cândido  Mendes 
diz  «9  de  Setembro»),  que  elevou  á  categoria  de  província,  com 
o  nome  de  Paraná,  a  comarca  de  Curitiba,  da  antiga  província 
de  S.  Paulo,  declara:  «A  sua  extensão  e  limites  serão  os  mesmos 
da  referida  comarca». — Esta  comarca,  pela  lei  provincial  n.  11, 
de  17  de  Julbo  de  1852,  comprehendia  os  municípios  de  Curi- 
tiba, Paranaguá,  Príncipe,  Antonina,  Morretes,  Guaratuba  e  Cas- 
tro, sem  especificação  dos  respectivos  limites. 

Dos  municípios  acima  enumerados,  Paranaguá,  Curitiba  e 
Castro,  da  nova  provinda,  limitavam  com  os  de  Cananéa,  Xiri— 
rica  (pela  freguezia  de  Iporanga,  elevada  a  município  pela  lei 
provincial,  de  3  de  Abril  de  1873),  Apiahy  e  Faxina,  que  con- 
tinuavam a  pertencer  á  província  de  S.  Paulo.  A  divisa  legal, 
não  especificada,  das  duas  províncias,  ficou  portanto  constituída 
pelo  conjuncto  das  divisas,  legaes  ou  convencionaes,  dos  mencio- 
nados municípios  limitrophes  no  anno  de  1853. 

Sobre  estas  divisas  nessa  época  a  informação  accessivel  limi— 
tar-se  quasi  exclusivamente  ao  «Resumo  das  Informações  sobre 
Matrizes»,  publicado  como  annexo  ao  discurso  do  presidente,  dr. 
José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo,  na  abertura  da  Assembléa  Pro- 
vincial, a  1  de  Maio  de  1852.  Essas  informações  referem-se  ás 
freguezias,  que,  pela  maior  parte,  se  podem  presumir  coextensi- 
vas  com  os  respectivos  municípios,  e  foram  fornecidas,  conforme 
«e  lê  no  discurso  do  presidente,  pelos  respectivos  parochos,  em 
resposta  a  um  questionário.  Não  dão  a  origem  das  divisas  des- 
criptas,  que  se  deve  presumir  serem,  pela  maior  parte,  senão 
totalmente  ecclesiasticas  ou  convencionaes.  Falta,  portanto,  a 
essas  informações  o  cunbo  de  authenticidade,  não  somente  por 
nào  constar  a  sua  origem  legal  (sendo  provável  que  na  maioria 
doB  casos  esta  não  exista,   pelo  menos  no  civil),   como  por  serem 
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affinnações  ex-parte  dos  ])arochos,  que,  moitas  vezes,  não  con- 
cordam entre  si.  Nos  casos,  i>orém,  em  que  as  descríiH^es  pro- 
venientes dos  dois  lados  combinam  nos  seus  termos,  a  divisa  ]M>de 
«er  considerada  como  assentada  e  incontesta  naquella  época,  se- 
não absolutamente  authentica. 

Neste  ultimo  caso  estão,  primeiro,  a  divisa  entre  as  frepie— 
sias  de  Itai>eva  da  Faxinar  (coniprehendida  ])elos  rios  Itararé  e 
Paranapanema)  e  Castro  Uao  norte  com  Itajieva  j>elo  Itararé»),  e 
sej^ndo,  o  começo  da  divisa,  entre  as  frepiezias  de  Cananéa 
— ao  Sul  Cno  Varadouro)  e  Paranaguá  («ao  norte  com  Cananéa 
]>elo  isthmo  do  Varadouro»). 

Das  outras  freíruezijis  limitropbes  ('Ij>oran*]:a,  Apiaby  e  Bo— 
tucatú,  do  lado  de  S.  Paulo,  e  Curitiba  e  Tibajiry,  do  lado  do 
Paranáj  não  bouve  resposta  ao  questionário  de  1852.  E'  licito, 
jwrtMn,  presumir  que  então,  como  boje,  o  rio  Paranapanema  for- 
mava limite  incontestado  entre  as  freímezias  de  Botucatú  e  Ty— 

Neste  caso,  a  divisa  entre  os  dois  Estados,  na  parte  que 
]>ertence  á  bacia  do  Paraná,  constitui  da  pelos  rios  ParanaiMinema 
c  Itararé,  tem  sido  incontestada  desde  a  creação  do  Estado  do 
Paraná,  e,  apparentemente,  tem  sido  perfeitamente  satisfactoria  a 
ambas  as  partes.  Topo<^rapbicamente  falando,  é  uma  divisa  ideal, 
á  qual  só  falta  dar-se-lbe  caracter  legal  i)ela  legislação  conve- 
niente. 

Também  na  secção  da  divisa  que  corresponde  á  encosta  da 
Serra  do  Mar,  que  verte  para  as  babias  de  Paranaguá  e  Cana- 
néa, estando  as  duas  jíartes  de  accôrdo  sobre  o  começo  da  di- 
visa do  istlimo  do  Varadouro  e  não  tendo  apparecido  contestações 
sobre  o  r(»sto  da  linba  até  o  alto  da  serra,  parece  que  não  deve 
baver  difficuldade  em  concordar  sobre  uma  divisa  perfeitamente 
natural  e  satisfactoria  aos  governos  e  povos  dos  dois  Estados, 
]»elo  espigão  divisório  das  aguas  das  duas  babias. 

A  respeito  da  secção  intermediaria  a  que  corresj^nde  á 
bacia  da  Ribeira,  isto  é,  entre  o  alto  da  Serra  do  Mar  e  as  ca- 
beceiras do  Itararé,  tem  bavido  sérias  contestações,  e  as  infor- 
mações a  ella  relativas  são  extremamente  vagas  e  cont radie torias. 

Na  época  da  sej)aração  das  duas  provincias,  a  parte  supe- 
rior da  bacia  da  Ribeira  era  uma  terra  quasi  incógnita,  e,  ap- 
parentemente, os  nmnicipios  de  Apiaby  e  Curitiba  foram  consti- 
tnido»,  com  uma  extensão  indefinida,  pelo  sertão. 

O  mappa  do  brigadeiro  Miiller,  organisado  em  1838,  repre- 
senta nesta  região  uma  estrada  de  Ajíiaby  ao  Porto  de  Apiaby, 
na  margem  da  Ribeira,  e  uma  outra  de  Curitiba  a  Castro,  com 
um   ramal  para    Bi  tu  varava   (Votuverava),    parecendo  que  nessa 
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época  nrio  havia  coramuiiicaçào  direita  entre  Curitiba  e  as  po- 
Yoa^*òes  da  Ribeira. 

Dii  treguezia  de  Cananéa  dizia-se  em  1852 :  «de  fundo,  grande 
extensão  que  ae  ignora»;  e  o  presidente  do  Paraná  diz  no  seu 
relatório  de  1850:  «Nào  está  definitivamente  traçada  a  linha  que 
liga  o  ponto  do  Varadouro  com  o  Itararé,  e  a  eate  respeito  existe 
até  a  mais  completa  falta  de  conhecimentos.  Nào  havendo  satis- 
íactorias  noticias  topograi)hicas  de  todo  o  território  intermediário, 
attento  o  seu  estado  de  incultura,  nenhum  parecer  se  pode  dar 
sobre  a  linha  divisória  mais  conveniente.» 

A  lei  provincial  n.  5,  de  22  de  Março  de  1851,  fixando  as 
divisas  entre  os  municípios  de  Curitiba  e  Castro,  refere-se  inci- 
dentemente á  divisa  com  Apiahy,  nestes  termos:  «desce  por  este 
mesmo  rio  (o  Assunguy)  até  a  divisa  com  o  Apiahy,  onde  o  rio 
toma  o  nouu^  de  Ribeira».  Se  nessa  época,  como  é  provável,  o 
uso  do  nome  «Ribeira»  era  o  mesmo  que  vem  representado  nos 
mappas  mais  modernos,  Apiahy  podia,  com  fundamento  legal, 
pretender  extender  o  seu  limite  com  Castro  até  a  confluência  do 
Assuiiguy  com  o  Ribeirinha. 

Nào  obstante  (por  um  accôrdo  tácito?),  a  divisa  nominal 
tem  sido  por  muitos  annos  alguns  kilometros  mais  abaixo,  pelo 
rio  Itapirapuam,  e,  sendo  esta  uma  divisa  natural  já  consagrada 
})ela  ])osse  de  muitos  annos  e  (a  julgar  j)ela  ausência  de  contes- 
tações) satisftictoria  aos  dois  municípios  interessados,  seria  talvez 
conveniente  adoptíU-a  e  legal izal-a. 

A  res[)eito  do  resto  da  divisa,  no  trecho  entre  a  Ribeira,  na 
barra  do  Itapirapuam,  e  o  alto  da  Serra  do  Mar,  nenhum  dos 
dois  municípios  interessados,  Apiahy  e  Curitiba,  têm  apresentado, 
nos  documentos  á  mào,  fundamento  legal  incontestável  para  as 
suas  pretençòes,  e  nào  estào  de  accôrdo  sobre  os  limites  das  suas 
respectivas  posses.  A  historia  do  desenvolvimento  da  regiào  em 
litigio  parece  ser,  em  resumo,  a  seguinte  : 

Por  cerca  de  1854,  o  governo  geral  tractou  de  demarcar  ter- 
ritoriob  para  colonisaçào  nas  terras  devolutas  de  diversas  regiões, 
dos  quaes  cinco  eram  na  bacia  da  Ribeira.  Entre  estiis  opera- 
ções, a  mais  importante  e  a  única  que  interessa  á  presente  ques- 
tão, é  a  demarcação  do  território  que  tomou  o  nome  de  «As- 
sunguy»,  abrangendo  ambas  as  margens  da  Ribeira,  da  barra  do 
Assunguy  para  baixo.  Este  território  vem  representado  no  nmppa 
da  j)rovincia  de  Santa  Catharina  com  as  partes  adjacentes,  or- 
^anisado  por  W.  Schultz  em  1859  a  18G0,  e  publicado  em  Dres- 
de  em  18(i3,  em  cuja  confecção  foi  evidentemente  aproveitado  o 
trabalho  das  commissòes  demarcadoras.  Este  mappa  re])rcsenta 
uma  estrada  de  Curitiba  á  sédc  da  colónia,  situada    na    margem 
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direita  do  Ribeirão  de  Ponte  Grossa,  e  uma  oatra  de  Curitiba, 
pelos  volles  de  Capivary  (Pardo)  e  S.  Sebasti&o,  ao  porto  de 
Apiaby,  passaudo  por  Arraial  Queimado  e  Bom  Suecesso.  Estas 
duas  estradas  eram  ligadas  por  uma  outra  proximamente  parallela 
á  Ribeira  e  entroncando  na  primeira  em  Votuveraya.  Prova- 
Vôlmente  esta  ultima  estrada  é  que  motivou  uma  discuss&o  em 
1859,  em  que  o  presidente  do  Paraná  protestou  contra  os  con- 
certos que  estavam  sendo  feitos  pelas  auctoridades  do  Apiaby 
no  trecho  entre  o  porto  e  a  Varginha  (de  S.  Sebasti&o  ?) 

No  mappa  da  provinda  do  Paraná,  organizado  na  Inspecto- 
ria  Geral  das  Terras  e  Colonização  por  Carlos  Reviére,  e  pu- 
blicado em  1876,  a  colónia  figura  com  oito  territórios  quadrados 
extendendo-se  pela  Ribeira,  desde  a  barra  do  Assunguy  até  a 
do  Itapirapuam.  Por  este  mappa  que  nesta  parte  deve  ser  ap- 
proximadamente  correcto,  a  colónia  tomava  quasi  toda  a  margem 
esquerda  da  Ribeira  até  a  barra  do  Itapirapuam,  o  mesmo  uma 
pequena  área  á  direita  deste  rio.  Pelo  lado  direito  da  Ribeira, 
abrangia  quasi  todo  o  valle  do  Ribeirão  Bom  Successo  (Ponta 
Grossa)  e  do  seu  aflíiuente  Ponta  Grossa  (Pedra  Preta)  (1),  apar- 
te media  do  valle  do  Hibeirão  do  Bom  Successo,  a  parte  media 
do  valle  do  Ribeirão  Matto  Preto,  e  alcançava  uma  parte  das 
vertentes  á  esquerda  da  parte  superior  do  valle  do  Ribeirão  da 
Rocha,  sem  comtudo  chegar  até  este  ribeirão.  Assim,  grande 
parte  da  colónia  achava-se  em  território  que,  nos  termos  da  lei 
já  citada,  de  22  de  Março  de  1851,  podia  ter  sido  contestado 
pelo  municipio  de  Apiahy  e  provincia  de  S.  Paulo.  A  colónia, 
porém,  sendo  administrada  por  Curitiba  |mrece  ter  sido  sempre 
considerada,  pelo  povo  do  Paraná  e  \yelo  governo  geral,  como 
pertencente  á  provincia  do  Paraná,  e  ultimamente  foi  elevada 
a  municipio  daquelle  Estado  com  a  denominação  de  Serro  Azul. 
Pelo  lado  esquerdo  da  Ribeira  parece  ter  havido  uma  espécie  de 
accôrdo  tácito  em  considerar  o  Itapirapuam  como  limite,  mas,  do 
lado  direito,  a  camará  de  Apiahy  tem  sempre  mantido  o  seu 
protesto  contra  a  divisa  convenccional  assim  estabelecida. 

No  emtanto  houve,  em  1856,  consulta  ás  camarás  paulistas 
interessadas  a  respeito  de  um  projecto  apresentado  no  Senado, 
em  substituição  de  um  projecto  da  Camará  dos  Deputados,  esta- 
belecendo a  divisa  das  duas  provincias  nos  seguintes  termos: 
«Com  a  de  S.  Paulo  pelo  mencionado  rio  Paranapanema,  pelo 
Itararé  até  o  monte  Itapirapoã,  deste  pelo  ribeirão  Chapéo,  que 
nelle  nasce,  até  a  sua  confluência  com  o  rio  da  Ribeira,  por  es- 
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te  até  a  foz  do  rio  Fardo,  da  qual  se  tirará  uma  recta  até  o 
iBtbmo  do  Varadouro,  que  separa  o  município  de  Cananéa  do  de 
Faranap^iá.» 

A  Gamara  de  Faxina  acceitou  este  projecto  na  parte  que 
lhe  interessava  (pelo  Itararé);  a  de  Apialiy  opinou  que  «a  linha 
divisória,  que  vem  do  Itararé,  deve  procurar  o  logar  denomina- 
do— o  Ganha,  e  dahi  á  Pedra  Preta,  e  desta  ao  Varadouio  de 
Paranaguá» ;  a  de  Gananéa  imputou  a  divisa  em  linha  recta 
da  foz  do  rio  Pardo,  propondo  «o  rumo  de  Este,  partindo  do 
centro  do  isthmo  do  Varadouro,  quando  menos  até  o  cimo  da 
serra  chamada  Gadeado,  e  dahi  o  rumo  que  a  agulha  indicar.» 
Estando  o  logar  «Ganha»  quasi  em  frente  da  barra  do  Itíipira- 
puam,  a  camará  de  Apiahy  não  discordou  em  substancia  da  pro* 
posta  divisa  por  este  rio,  impugnando,  porém  a  divisa  pela  Ri- 
beira. A  impugrnaçào  da  Gamara  de  Gananéa  tinha  por  fim  sal- 
var as  cabeceiras  dos  rios  que  desaguam  na  sua  Bahia,  as  quaes, 
conforme  os  mappas  da  época,  seriam  cortadas  pela  proposta  rec- 
ta; o  essencial  era  a  acceitação,  pelo  lado  do  Atlântico,  da  di- 
visa pelo  divisor  das  aguas  das  duas  bahias. 

Na  occasiào  do  já  referido  conílicto  das  estradas  em  1859, 
o  presidente  do  Paraná  remetteu  ao  de  S.  Paulo  dois  documen- 
tos em  que  se  baseou  para  reclamar  para  Paraná  o  districto  das 
Varginhas  (do  Sào  Sebastião).  O  primeiro  é  a  descri pçiío  da  co- 
marca de  Paranaguá  e  Guritiba,  mandado  registrar,  em  1828, 
pelo  Ouvidor  da  comarca,  e  o  segundo  é  uma  informarão  dada 
pelo  engenheiro  Mauricio  Schwartz,  que  tinha  sido  ajudante  dos 
engenheiros  Rebouças  na  exploração  do  sertão  de  Guarapuava. 
A  descripção  de  1828  inclue  na  comarca  os  municípios  de  Ga- 
nanéa e  Iguape,  e  por  consequência  nada  tem  de  definitivo  so- 
bre a  questão  presente,  salvo  as  palavras  vagas  «ao  norte,  a 
TÍlla  de  Apiahy,  da  mesma  comarca  (Ytú),  pelo  rio  Assnnguy, 
ou  Ribeira».  A  informação  do  engenheiro  Schwartz  descreve  a 
divisa  da  antiga  comarca  de  Guritiba  conforme  vem  representa- 
da «em  vários  mappas  que  tive  occasião  de  ver,  e  })rincipalmen- 
te  noB  que  o  exmo.  Barâo  de  Antonina  mandou  levantar  pelo 
piloto  H.  Elliot,  e  que  são  os  mais  exactos».  A  divisa  descrip- 
ta  é  «o.  rio  Itararé  até  as  cabeceiras,  de  lá  o  rio  Ghapéo  até  a 
Bua  embocadura  no  rio  da  Ribeira.  No  districto  de  Guritiba,  o 
rio  da  Ribeira,  da  barra  do  rio  Ghapéo  até  a  barra  do  rio  Pardo, 
o  rio  Pardo  até  a  barra  do  rio  Turvo,  que  corre  de  E.  a  O.  e 
cujas  cabeceiras  se  acham  na  serra  geral  mais  ou  menos  na  la- 
titude de  Gananéa,  donde  as  divisas  sào  as  do  districto  desta 
freguezia  com  as  de  Guarakepava».  A  affirmaçào  que  «os  ha- 
bitantes aquém  do    rio    Pardo    até  o  rio    da  Ribeira  obedeceram 
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sempre  ás  auctoridadcs  civis,  ecclesiasticas  e  militares  de  Curi- 
tiba», nào  se  acha  de  accôrdo  com  o  j)ro testo  dos  ])au]istAS  a 
que  esta  iiitbiii)a^'âo  res|  onde. 

Em  1870,  a  i>ovoa(;ão  do  AiTaial  Queimado  foi  elevada  a 
freí^ezia  i)ela  lei  provincial  n.  250,  de  22  de  Abril,  que  lhe  de- 
finiu os  limites  pelo  lado  da  Capital,  Curitiba  e  Votuverava,  fi- 
cando indeterminado  o  limite  ])elo  lado  do  território  contestado 
com  a  província  de  S.  Paulo.  Os  limites,  vindo  do  centro  «até 
o  ribeirão  da  Ponta  Grossa,  descem  ])or  este  até  a  Iwirra  do  ri- 
beirão da  Pedra  Preta,  e  por  este  ultimo  sobem  até  a  Ribeira. 
O  modo  de  alcanc^ar  a  Ribeira,  subindo  pelo  ribeirão  da  Pedra 
Preta,  é  um  curioso  problema  freog-raphico  que  a  lei  não  resol- 
veu, deixando-o  i)ara  as  auctoridades  da  nova  fre^uezia. 

Como  estas  o  resolveram  fazendo  um  grande  enxerto  na  re- 
ferida lei,  vé-se  j)ela  carta  escripta  a  21  de  Abril  do  mesmo  anno 
Sor  um  official  da  f^uarda  nacional  a  um  morador  do  quarteirão 
e  S.  Sebastião,  conmmnicando  a  elevarão  do  arraial  a  frej^e- 
zia,  «  tomando-se  ])or  limites  o  rio  Capivary  e  o  da  Ribeira  Grande, 
da  barra  do  rio  IVÍatto  Preto  até  o  rio  Pardo».  A  tentativa  de 
tomar  j)osse  deste  território  levantou  um  conílicto,  e  no  protesto 
da  camará  de  Aj)iahy  vêem  mencionados  os  qimrteiròes  de  Siio 
Sebastião,  Ribeirão  Grande  e  ^Matto  l-*reto,  no  districto  contestado. 
Na  mesma  occasiào  appareceu  uma  descripyào  dos  antií;os  limites 
de  Apiahy,  que  se  diz  extrahida  na  secretaria  do  govenio  em  S. 
Paulo,  onde,  j)orém,  o  ori*^inal  nào  foi  «ainda  encontrado.  (Pode 
ser  no  repstro  de  1778). 

Por  este  ultimo  documento,  estas  divisas,  na  jiarte  em  ques- 
tão «  partem  das  cabeceiras  do  rio  Itararé,  vão  as  cabeceiras  do 
ribeirão  de  Itapirajmam,  senruem  por  esto  abaixo,  até  fazer  barra  na 
Ribeira,  e,  sei;uindo  i)ela  Ribeira  acima  até  a  barra  do  ribeirão 
Ponta  Grossa,  sobem  até  a  barra  do  ribeirão  da  Pedra  Preta,  e 
por  este  acima  até  as  suas  cabeceiras,  dahi  ao  alto  do  morro  da 
Estrella,  e  deste,  a  i-umo  direito,  ao  campo  do  Sumidouro,  e  dahi 
aos  Três  Pontoes  da  serra  defronte  do  Varadouro  de  Cananéa,  e 
destes,  a  rumo  direito,  até  o  dito  Varadouro ».  Dessa  data  em 
deante,  essa  descrip(;ão,  que  divide  ])elos  ribeirões  Pontí^  Grossa 
e  Pedra  Preta,  a  colónia  do  Assun^iy,  tem  sido  a  base  das  pre- 
tençòes  da  camará  de  A[)ialiy. 

O  conflicto  levantado  pelo  desejo  das  auctoridades  da  nova 
fren^iezia  paranaense,  de  levarem  as  suas  divisas  até  as  marj^ens 
da  Ribeira  e  Rio  Pardo,  foi  terminado,  ])rovisoriamente,  jjor  uma 
portaria  do  ])residente  do  Paraná,  diricrida  ao  chefe  de  policia 
da  mesma  província,  em  29  de  Agosto  de  1873,  e  communicada, 
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na  occasião  de  um  novo  conflicto,  a^  presidente  de  S.  Paulo,  em 
officio  do  presidente  do  Paraná,  de  lõ  de  Julho  de  1881. 

Nesse  documento  ficou  detenninado  que  « emquanto  nâo  for 
definitivamente  resolvida  esta  questão  pelo  poder  com})e tente,  se 
observem  as  divisas  que  do  livro  do  Tombo  desta  i)arocbia,  donde 
foi  desannexada  (??)  do  Arraial  Queimado,  consta  ser  desde  a  sua 
creaçào,  com  a  villa  de  Apiaby,  o  Ribeirão  da  Pedra  Preta. 

A  19  de  Dezembro  de  1875,  a  camai'a  de  A})iaby  represen- 
tou contra  uma  demarcação  de  limites  que,  conforme  se  disse, 
tístava  sendo  executada  por  uma  commissAo  do  governo  jçeral, 
em  virtude  de  uma  circular  do  ministro  da  Agricultura.  A  res- 
peito desta  commissào,  nada  se  encontra  de  delinitivo  na  corres- 
pondência official  com  o  governo  geral,  arcbivnda  em  S.  Paulo, 
«em  nos  relatórios  dos  diversos  ministros  da  época.  O  que  se 
pode  deduzir,  pela  combina<;ào  de  divei*sas  informações  particu- 
lares e  ofliciaes,  é  que  o  commissario  era  o  engenheiro  francez 
Acbé,  lente  de  uma  das  escolas,  naval  ou  militar,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  que,  commissionado  por  alguém  (talvez  pelo  inspector 
geral  de  terras  e  colonização),  procedeu  á  determinação  das  coor- 
denadas astronómicas  de  alguns  pontos  na  regiuo  da  Ribeira, 
provavelmente  como  elementos  de  estudo  para  a  fixaçào  de  um 
limite  difinitivo.  O  único  resultado  pratico,  que  se  conhece,  deste 
trabalho,  é  a  tabeliã  de  coordenadas  de  13  })outos,  (dos  quaes  7 
na  Ribeira,  entre  a  baiTa  do  Itapirapuam  e  o  Rio  Pardo)  que 
vem  annexa  ao  mappa  de  Rivière,  e  que  foram  aproveitadas  na 
confecção  do  dito  mappa. 

Em  1876  foi  publicado  pela  Inspectoria  de  Terras  e  Colo- 
nização o  mappa  da  província  do  Paraná,  organizado  pelo  en— 
içenheiro  Carlos  Riviére,  que,  sendo  baseado  sobre  as  operações 
geodésicas  daquella  repartição  e  sobre  as  determinações  astronó- 
micas de  Ache,  é,  inaubitavelmente,  um  dos  mais  valiosos,  para 
a  geographia  da  bacia  da  Ribeira  nos  seus  traços  geraes.  Neste 
mappa  o  limite  é  figurado  pelo  Itapirapuam,  Ribeira  e  Rio  Pardo, 
«té  um  aifluente  que,  com  o  mesmo  nome  de  Rio  Pardo,  vem  do 
território  da  Serra  Negra.  Da  cabeceira  deste  affluente  a  divisa 
acompanha  o  alto  da  serra,  até  encontrar  o  espigão  que  divide 
as  aguas  da  bahia  de  Paranaguá  das  da  bahia  de  Cananéa.  Pela 
nota  que  acompanha  o  mappa,  a  posição  desta  linha  foi  fixada 
pelas  determinações  astronómicas  de  Ache  dos  ])ontos — ^lorro  de 
Itapirapuam,  Ban'a  do  Itapira]mam,  Barra  do  Rio  Pardo,  cabe- 
ceiras do  Rio  Pardo  (Pequeno),  na  Serra  Negra  e  Barra  do  Ara- 
rapira  no  oceano.  £'  para  notar  neste  ma}>])a  que  a  linha  que 
figura  como  divisória  das  duas  províncias  corta  em  dois  logares 
os  territórios  colouiaes,  o  que  prova  que  a  Inspectoria  das  Terraa 
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e  Oolonizaçào  reconheceu  que  as  suas  operações  n&o  creavam 
nem  tiravam  direitos  quanto  as  divisas  provinciaes.  Claro  é  que 
a  mesma  prova  se  a])plica  ás  linhas  divisórias  traçadas  sem  au- 
ctoridade  legal  nos  seus  mappas. 

Em  1885,  levantou-se  uma  nova  qnestfto  referente  a  unssrs. 
moradores  estabelecidos  nos  valles  do  ribeirão  de  São  Sebastião 
e  Ribeirão  Grande,  nas  vizinhanças  da  povoação  paranaense  de 
Bom  Successo.  A  camará  de  Apiahy  reclamou  para  si  os  quar- 
teirões de  Varginha,  no  valle  de  São  Sebastião,  e  de  Anta  Gor- 
da, Ouro  Fino  e  Agua  Clara,  no  valle  do  Ribeirão  Grande,  por 
ertarem  dentro  da  linha  traçada  das  cabeceiras  do  Ribeirão  da 
Pedra  Preta  pela  Serra  da  Estrella  e  Campo  do  Sumidor  aos 
Três  Pontões.  As  auctoridades  locaes  paranaense  reclamaram  os 
mesmos  quarteirões  por  causa  da  sua  proximidade  a  Bom  Suc- 
cesso, da  sua  distancia  de  Apiahy,  e  oa  origem  paranaense  dos 
seus  moradores.  O  presidente  do  Paraná,  em  officio  de  15  de 
Julho  de  1881,  dirigido  ao  })residente  de  São  Paulo,  reclamou 
contra  a  supposta  invasão,  aâirmando  que  a  divisa  era  pelo  Ri- 
beirão da  Pedra  Pedra,  remettendo,  em  prova  desta  amrmação, 
cópia  da  portaria  de  29  de  Agosto  de  1873,  que  cita  o  Livro  do 
Tombo  de  Curitiba  como  auctoridade  para  esta  divisa.  Em  tele- 
gramma  de  22  de  Junho  de  1885,  o  presidente  do  Paraná  pro- 
testou novamente  e  pediu  cópia  das  divisas  naquella  parte,  e  re- 
centemente, em  6  de  Dezembro  de  1895,  houve  novo  protesto  e 
a  reaffirmação  de  ser  «a  divisa  entre  um  e  outro  Estado  o  Ri- 
beirão da  Pedra  Preta». 

Por  um  infeliz  acaso  nenhum  dos  mappas  mais  ou  menos 
officiaes  do  Estado  do  Paraná  representa  este  ribeirão,  ao  oual 
entretanto  o  governo  daquelle  Estado  liga  na  sua  correspondên- 
cia a  devida  importância.  O  mappa  de  1875,  de  Carlos  Rivière, 
como  veremos  mais  adeante,  confunde  este  ribeirão  com  o  da 
Ponta  Grossa  e  este  ultimo  com  o  de  Bom  Successo.  O  mappa 
recente  de  Ferreira  de  Abreu  (1897)  corrige  este  ultimo  erro, 
mas  perpetua  o  primeiro,  não  dando  ribeirão  algum  com  o  nome 
de  Pedra  Petra. 

E'  de  notar  que  na  correspondência  havida  a  respeito  do 
quarteirão  de  Anta  Gorda  e  outros  nesta  região,  as  auctoridades, 
paranaenses  não  definem  claramente  a  linha  divisória  que  pre- 
tendem, e  não  explicam  como  trecho  citado  (pelo  ribeirão  da  Pe- 
dra Preta  e  em  completo  accôrdo  com  as  pretenções  do  Apiahy) 
justifica  a  posse  do  território  situado  fora  da  bacia  deste  ribei- 
rão. Estando  as  duas  partes  de  accôrdo  a  respeito  da  divisa  pelo 
ribeirão  de  Pedra  Preta,  o  litigio  devia  versar  sobre  o  modo  de 
ligar  as  suas  cabeceiras  com  um  ponto  no  alto  da  serra  fronteiro 
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ao  varadouro  e,  talvez,  sobre  a  situaç&o  desse  ponto.  Para  ex- 
plicar o  silencio  dos  documentos  paranaenses  a  respeito  dessa 
parte  da  linha,  podem-se  aventurar  as  seguintes  hypotheses:  1.**) 
que  o  Livro  do  Tombo  de  Curitiba  nâo  é  explicito  a    este   res- 

5 eito;  2.**)  que  este  livro  citado  em  1873  como  contendo  uma 
escrip<;&o  da  antiga  divisa  entre  Curitiba  e  Apiahy  nào  existe 
mais;  3.**)  que  a  dita  descripç&o  nâo  favorece  á  pretençâo  dç  le- 
var as  divisas  do  Estado  do  Paraná  até  a  Kibeira,  no  trecho  in- 
cluído entre  as  barras  dos  rios  Itapirapuam  e  Pardo. 

E'  também  para  notar  que  affirmando  repetidas  vezes  que  a 
divisa  é  pelo  Kibeirão  da  Pedra  Preta  o  Governo  do  Paraná  não  tem 
tractado  de  justificar  a  sua  posse  de  ambas  as  margens  deste  ribeirão 
e  de  todo  o  território  a  aireito  d'elle  até  a  Ribeira,  ap  passo  que 
apresenta  esta  mesma  divisa,  como  base  da  sua  pretensão  á  posse 
de  um  grande    bloco    de  território    situado    adiante    das     cabe- 
ceiras do  dito  ribeirão  e   por  nenhum    modo   dominado  por  elle. 
A  colónia  de  Assunguy,  fundada  e  por  muitos  annos  custea- 
da pelo  governo  geral,  consistia,  conforme    o    mappa    official    da 
Inspectoria  das  Terras  e  Coloni sacão,  em    oito    territórios,    tendo 
cada  um  proximamente  12  kilometros  em   quadro.     Destes    terri- 
tórios, um,  cortado  pelo  rio    Itapirapuam,    continha,    conforme    o 
próprio  mappa,  uma  j)equena  faxa  ao  território  paulista.  O  resto 
da  colónia,  conforme  a  divisa  traçada  no    mappa,    achava-se    in- 
teiramente   incluído    na    província    do    Paraná,    porém    confor- 
me   o    documento    de    Apiahy,    um    dos    territórios    coloniaes  e 
parte    de    dois    outros    acham-se    no    «contestado».    Ao  que  pa- 
rece,   o    direito    paulista  á  parte    da  antiga  colónia  ao  lado  di- 
reito   dos    ribeirões    Pedra    Preta    e    Ponta  Grossa  acha-se  con- 
:fírmado    pelos    próprios    documentos    paranaenses,    se    é    que    o 
Livro  do  Tombo  de  Curitiba,  dando    a    divisa   pelo   ribeirão    da 
Pedra  Preta,  não  contem  limitações  que  não  foram    mencionadas 
na  portaria  de  29  de  Agosto  de  1873.     Depois  de  emancipada  a 
colónia,  o  seu  território,  e  talvez    uma   parte    do    adjacente,    foi 
organizado    em  municipio  paranaense  com  o  nome  de  Serro  Azxd. 
O  mappa  que  acompanha  esta  nota  foi  calcado    sobre    o   já 
citado  mappa  de  C.  Rivière,  com    modificações    e    con-ecçôes    na 
região  do  «Contestado»,  baseadas    nos    mappas    manuscriptos    do 
engenheiro  H.  E.  Bauer    e    do    commendador   Joaquim    António 
Santos  Souza,  existentes  no  archivo  da    Commissão  Geographica 
de  S.  Paulo.     Este  ultimo  é  um  esboço  tosco,  que  entretanto  me- 
rece mais  confiança  do  do  que  os  outros  com  referencia    ao    uso 
de  nomes  locaes,  por  ser  o  seu  auctor  morador  na  região  e   evi- 
dentemente perfeitamente  familiarisado  com  os  detalhes  da  geo- 
graphia  local. 
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Como  todos  os  mappas  desta  região  são  simples  esboços,  o 
actual  só  serve  para  dar  idéa  da  posição  relativa  approximada 
dos  diversos  ]>oiitos  em  discussão.  A  modificação  mais  importan- 
te introduiíida  no  mappa  de  Riviere  é  na  nomenclatura  dos  rios 
da  colónia,  dando  o  nome  de  «Ponta-Crrossa»,  ao  que  elle  cha- 
ma «Bom  Successo»  e  de  «Pedra  Preta»  ao  tributário  que  fipi- 
ra  no  mappa  de  Riviere  com  o  nome  de  «Ponta  Grossii».  Do- 
cumentos de  ori^rem  paranaense,  notavelmente  a  lei  já  citada  da 
creação  da  freguezia  do  Arraial  Queimado  bem  como  o  mappa 
de  1803  de  W.  Schultz,  confirmam  as  informações  paulistas  so- 
bre o  verdadeiro  uso  destes  nomes.  Demais,  o  mappa  de  Rivie 
re  tem  o  nome  «Bom  Successo»  repetido  e  api)lica!do  a  dois  ri- 
beirões adjacentes,  indicando  que  houve  erro  da  parte  do  dese- 
nhista ou  j^^ravador  do  mappa.  O  verdadeiro  «Bom  Successo»  é 
um  ribeirão  entre  a  Ponte  Grossa  e  o  Matto  Preto,  e  nenhuma 
duvida  pode  haver  de  que  ambas  as  partes,  quando  falam  dos 
ribeirões  «Ponta  Grossa»  e  «Pedra  Preta»,  se  referem  aos  assim 
denominados  no  mappa  junto. 

O  «Contestado»  é  o  território  abrauíçido  pela  diver<i:encia 
das  duas  linhas  da  fronteira  entre  a  barra  do  Itapirajmam  e  o 
alto  da  serra,  si  é,  como  parece,  que  as  pre tenções  paranaenses 
(nunca  claramente  formuladas)  correspondem  exactamente  á  linlia 
traçada  no  map])a  de  Riviere.  O  território  assim  delimitado 
acha-se  dividido  em  duas  partes  desegiiaes  pelo  Rio  Pardo,  sendo 
que  somente  a  parte  á  esquerda  deste  rio  tem  sido  motivo  de 
questões,  visto  que  á  direita  do  rio  Pardo,  Paraná  (pelo  mappa) 
concede  a  São  Paulo  mais  do  que  este  reclama.  A  verdadeira 
forma  e  área  deste  ultimo  território  são  incertas,  jior  ser  duvi- 
dosa a  posição  do  ponto  «Três  pontões»  mencionado  no  docu- 
mento de  Apialiy.  A  área  do  verdadeiro  Contestado  á  esquerda 
do  Rio  Pardo  é  de  cerca  de  2125  kilometros  quadrados.  A  po- 
pulação (não  incluindo  a  da  parte  que  pertenceu  á  ex-colonia 
de  Assungny)  é  calculada  pela  camará  de  Ajúahy  em  cerca  de 
4.000  almas. 

O  presente  estudo,  sendo,  por  força  de  circumstancias,  ba- 
seado exclusivamente  nos  documentos  conservados  no  Archivo  do 
Estado  de  São  Paulo,  é  necessariamente  incompleto  e  talvez 
incorrecto  em  diversos  pontos.  Apesar,  porém,  destes  defeitos 
reconhecidos,  parece  conveniente  i)ublical-o  com  o  intuito  de 
chamar  a  attenção  sobre  este  importante  assumpto,  e  iissim  jiro- 
vocar  as  contestações,  am])liações  e  correcções  de  que  são  susce- 
ptiveis  este  ligeiro  esboço  histórico  e  o  mappa  que  o  acom|>anha. 

Orville  a.  Derbv. 
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Guerras  do  Sul 


EEPRODUCÇÃO  DE  UM  PERÍODO  HISTÓRICO 


Ha  onze  annos  passados,  observando  que  alguns  e3]>iritos 
irrequietos  trabalhavam  para  occultar  da  geração  actual  a  his- 
toria da  nossa  nacionalidade,  entendi  que  devia  lavrar  um  j)ro- 
testo  contra  esse  pensamento  anti-j>atriotico,  porque  estava  con- 
vencido que  sem  a  tradição  nfto  se  formam  as  nacionalidades 
nem  se  desenvolve  o  patriotismo. 

Para  que  a  Musa  da  Historia,  a  divina  Clio  possa  continuar 
a  burillar  no  livro  eterno  os  factos  notáveis  de  nossos  ante- 
passados, para  revivel-os  a  nossos  olhos,  é  necessário  que  seja 
i^onservada  a  tradição  que  na  phrase  de  Lacordaire  é  o  laço 
j>oderoso  que  reúne  o  presente  ao  passado. 

Movido  por  esse  sentimento  de  amor  da  pátria  e  de  respeito 
á  memoria  de  brasileiros  que  tào  p-andes  serviços  prestaram, 
]>ubliquei  uma  série  de  arti«:os  referentes  a  pontos  de  nossa  his- 
toria, esforçando-me  para  tornal-os  interessantes  nào  i>elo  trabalho 
da  forma,  mas  porque  nelles  transcrevia  sempre  um  auto<2:raj)ho 
inédito  de  brasileiro  notável  cujo  nome  se  achava  lig^ado  ao  facto 
de  que  me  occupava. 

Nesses  autogi*apho8,  documentos  Íntimos,  encontravam-se  ex- 
]>licaçôes  de  episódios  da  nossa  historia  e  nelles  o  leitor  curioso 
podia  admirar  os  sentimentos  grandiosos  de  amor  á  liberdade 
<[ue  animava  aquclla  raça  extincta  de  patriotas. 

Meu  esforço  passou  completamente  despercebido  neste  Es- 
tado— apenas  um  ou  outro  jonial  do  Rio  se  referiu  a  estes  artifj:oK. 

Como  era  natural,  desanimei,  princii)almente  por  ver  que 
tantos  espiritos  cultos,  tantas  intelliíçencias  primorosas  enibre- 
nliavam-se  na  aridez  da  politica  e  nâo  vinham  em  auxilio  do 
desconhecido  que  só  era  impellido  por  um  sentimento  patriótico — 


deixar  vivida  no  presente  a  faistnria  do  psssado — parii  Beirir  d« 
incentivo  e  estímulo  á  ger»\ao  actual  e  aos  que  desejam  a  gran- 
deza da  patria- 

Foi,  jiois,  eom  verdadeira  salísfaeçAo  qne  vi  ínaugnrar-se, 
em  fins  de  ]B<)4,  esta  sociedade,  que  preenchendo  h  lacuna  sen- 
sivel  veiu  abrir  camjio  aos  coriosos  de  bôa  fé  que  desejam  tor- 
nar conhecido  o  nosao  paitaado  e  prestar  homenagem  aos  qne 
nos  legaram  exemplos    qne   devem    ser    seguidos  e  rememorados. 

Eis  [Ktrque  me  animei  hoje  a  roubar  alguns  momentos  a 
meus  ilIuHtres  consocioií  para  occupar-me  de  um  ponto  histórico 
que  reproduz  phase  dolorosa  de  noi^sa  nacionalidade. 

O  lucto  da  [Mitria  nunca  deve  ser  esquecido,  a  sua  lembrança 
serve  para  revigorar  nosso  amor  á  terra  em  que  nascemos  e  li- 
gar no  niesnio  elo  o  coração  de  seub  filhos  e,  é  ]>or  essa  forma 
que  ae  engrandecem  os  povos  e  se  íllustram  as  na<;õest 


Emquanto  as  possessões  hespanholas  do  Rio  da  Prata  com- 
batiam pela  sua  emancipat,'&o  um  só  e  nníco  pensamento  as  tuii— 
mava  e  ini|)ellia. 

Ohtída  a  expulsÃo  dos  soldados  hespanhóes  começou  a  des- 
apparecer  a  homogeneidade  de  vistHs  daquelles  povos. 

Uns  levantaram  h  idéa  de  grandioso  império,  outros  de 
>deroBa  republica  que  devia  ser  unitária  ou  federalista,  e  desta 
icta  de  prínciíiioB  que  acobertava  ambições  desmedidas  surgiram 
os  tremendos  choques  entre  os  caudilhos  cnjos  nomes  ennegrec em 
a  historia. 

Buenos-Aires,  como  sempre,  ambicionava  o  dominio  de  toda 
raga  hespanhola  e  suas  pretençdes  n&o  se  detinham  em  frente 
aos  grandiosos  Andes. 

Os  caudilhos  que  desejavam  conservar  a  posiç&o  em  que  Ofl 
collocára  a  lucta  da  independência,  contrariavam  a  politica  uni- 
tária que  Buenos-Aires  lhes  queria  impor. 

Aproveitando-se  da  ausência  das  tropas  argentinas,  Jos^Ar- 
tigas,  o  mais  irriquíeto  dos  caudilhos,  se  apodera  de  Montevideo, 
Corrietites  c  Entre  Rios. 

Ignorante  em  extremo,  esse  feroz  contrabandista  desconhecia 
08  mais  comesinhos  rudimentos  de  um  governo  constitucional  e 
"»'■  cessava  de  alfinnar,  por  palavras  e  actos,    de    que    só    peU 

A  e  despotisino  de('iam  ser  os  povos  governados. 

Derramando  ondas  de  sangue  iuipôe-se  [)eloterror,  eBuenos- 

«  nfto  o  podendo  subjugar  põe  a  preço  a  sna  cabeça. 
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Artigas  eolloea^e  á  frente  do  partido  federalista  e  trabalha 
para  que  fossem  repellidas  as  decisões  unitárias  do  Congresso  de 
Tucuman,  origem  ae  tantas  Inctas  e  excessos. 


A  capitania  do  Rio  Grande  come<;oa  desde  logo  a  sentir  os 
effeitos  de  vizinho  tão  perigoso. 

As  violências  e  invasões  de  nosso  território  se  reproduziram, 
e  o  dictador  acintosamente  despresava  as  reclamações  diplomáticas. 

Estabelecida  a  paz  na  Europa,  livre  Portugal  e  Hespanha 
dos  soldados  de  Junot  e  de  Massena,  deliberou  d.  João  VI  cas- 
tigar o  feroz  caudilho. 

Chama  de  Portugal  uma  brigada  de  velhos  soldados  que 
tiveram  a  gloria  de  combater  debaixo  das  ordens  de  Wellington. 

Desembarcam  em  Santa  Catharina  e  alli  esperam  as  deter- 
zninações  régias. 

Recebe  Lecor  ordem  para  commandal-as  e  conduzil-as  a  Mal- 
donado onde  desembarcaria  para,  em  acto  successivo  se  apoderar, 
de  Montevideo,  feito  o  que,  deveria  com  territórios  da  margem 
esquerda  do  Uruguay  crear  nova  capitania. 

Aterrorisado  com  a  noticia  de  fantásticos  temporaes  no  sul, 
o  general  escolhido  para  tão  grandiosa  empreza  começou  a  dar 
provas  daquella  proverbial  incapacidade  que  tantas  desgraças  nos 
occasionou. 

Ordena  á  esquadra  que  vá  esperar  o  exercito  em  Maldonado 
e  resolve  atravessar  as  capitanias  de  Santa  Catharina  e  Rio 
Grande  para  alcançar  o  longínquo  paiz  que  estava  incumbido  de 
conquistar. 

As  instrucçoes  completas  que  recebera,  ordenavam-lhe,  entre- 
tanto, que  fossem  rápidos  seus  movimentos  para  não  dar  a  Ar- 
tigas  o  tempo  necessário  de  preparar  a  resistência. 

Deixanao  de  cumprir  as  ordens  recebidas,  Lecor  deu  ao 
(saudilho  o  tempo  preciso  não  só  para  organisar  suas  forças  co- 
mo também  para  invadir  o  Rio  Grande  por  três  differentes 
pontos. 

Felizmente,  quando  o  general  Lecor  recebia  instrucçoes,  o 
governo  prevenia  o  barão  de  Alegrete,  capitão  general  da  capi- 
tania, recommendando-lhe  que  guarnecesse  as  fronteiras  com 
cuidado  e  que  repellisse  os  soldados  de  Artigas  quando  se  avi- 
zinhassem dos  nossos  limites. 

O  barão  de  Alegrete  confia  aquella  arriscada  e  diíficil  com- 
missão  ao  general  Joaquim  Xavier  Curado,  que  posteriormente 
tantos  esforços  fez  em  prol  da  nossa  independência. 
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Procurando  a  fronteira,  Curado  leva  como  seus  cabos  os  já 
então  denodados  iillios  desta  terra  José  de  Abreu,  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares  e  Joào  de  Deus  de  Menua  Barreto — que  ensi- 
naram a  seus  iilbos  e  netos  o  caminbo  da  gloria  e  do  dever  que 
tão  galbardamente  percorreram. 

Nossas  fronteiras  já  estavam  invadidas  e  S.  Borja  luetava 
contra  rigoroso  cerco. 

Pela  primeira  vez,  em  22  de  Setembro  de  181(),  encontram- 
se  as  forças  belligerantes  junto  a  Santa  Anna  do  Livramento  e 
Alexandre  Luiz    de    Queiroz    desbarata    parte    da    cavallaria   de 


Artigas. 


O  valente  José  de  Abreu  se  encarrega  de  salvar    S.    Borja. 

No  seu  caminbo  encontra-se  com  as  for<jas  de  Sotel  e  com 
Ímpeto  irresistivel  as  arroja  no  caudaloso  Uruguay.  Sobe  o  rio 
e  na  altura  do  Ibicuby  impede  que  os  destroços  dessas  forças  se. 
fossem  reunir  a  André  Artigas,  irmào  do  dict^idor,  que  assediava 
Sáo  Borja. 

Continuas  cliuvas  tinbam  engrossado  o  Ibicuby.  André  Ar- 
tigas considerava  segura  a  rectaguarda  de  suas  forças. 

Por  um  arrojo,  milagre,  como  contam  os  historiadores,  José 
de  Abreu  transpõe  o  Ibicuby  e  i)roeura  chegar  a  Sào  Borja  an- 
tes de  suas  façanhas. 

E  consegue-o !  Aproveitando-se  de  uma  densa  cerração  sur- 
j)reliende  o  inimigo,  destroça-o,  toma-lhe  armas,  bagagens  e 
grande  numero  de  i)risioneiros  e  salva  Sào  Borja. 

Estavam  livres  as  fronteiras  das  missões  e  o  valente  solda- 
do coberto  de  glorias  reune-se  ás  forças  de  Curado  que  o  recebe 
com  expansivas  demonstrações  de  alegria. 

Não  menos  difficil  foi  a  incumbência  dada  a  Menna  Barre- 
to. Coube-lhe  a  missão  de  repellir  o  famigerado  Verdum,  que 
se  achava  acamj>ado  em  Quarahim,  dominando  e  ameaçando  di- 
versos ])ontos. 

A  j>osiçào  fortificada  p?lo  inimigo  era  formidável.  Occulta 
Menna  Barre tto  seus  ganchos  arrojados — e,  acompanhado  de  pe- 
íiuena  força,  atíica  as  trincheiras  do  inimigo — e  retira-se  deante 
da  resistência. 

Verdum  quer-se  aproveitar  da  phantastica  victoria  e  aban- 
dona suas  j)osiçõeB — e  quando  reconheceu  a  estratagema  suas 
forças  estavam  talladas,  e  elle  i)ro])rio  era  obrigado  a  fugir,  dei- 
xando o  campo  juncado  de  cadáveres,  perdidas  annas  e  munições! 

Nào  esmorece  o  dictador,  reúne  seus  soldados,  fortifica-se 
novamente  nas  margens  do  Quarahim  e  no  dia  4  de  Janeiro  de 
1817  fere-se  a  batalha  de  Catalào  na  qual  o  inimigo  é  comple- 
tamente derrotado,  ficando  Verdum  prisioneiro. 
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Estavam  liiu^ms  as  nossas  fronteiras ! 

Lecor,  que  partira  de  Santa  Catharina  em  Junho ^  só  a  17 
de  Janeiro  checava  a  Maldonado  I  A  20  faz  sua  entrada  em 
Montevideo ;  assina  a  capitulação  e  toma  conta  da  cidade  ! 

Feliz  general !  Dando  todas  as  provas  de  inca^mcidade,  chega 
no  momento  opportuno  para  se  utilisar  dos  gloxiosos  triumphos 
que  nossos  denodados  compatriotas  tinham  conseguido  de  um  ini- 
migo audaz ! . 

Quando  em  1821  se  proclamou  a  Independência,  Montevideo, 

?ue  se  achava  ainda  governado  pelo  general  Lecor,  adheriu  ao 
mperio. 

O  desmembramento  da  Banda  Oriental  não  se  teiia  realisado, 
se  o  governo  brasileiro  tivesse  attendido  a  uma  justa  reclamação 
das  povoações  da  campanha. 

Desejava  Montevideo  ser  governada  e  egualada  ás  demais 
provincias  do  Império. 

Mas  essa  justa  pretensão  contrariava  a  Lecor — porquanto, 
desde  que  Montevideo  entrasse  na  communhão  do  Imi)erio  desai>- 
pareceriam  as  bases  da  incorporação,  e  o  general  feliz  estaria 
apeado  da  posição  quasi  soberana  que  elle  pro})rio  para  si  creava 
no  tractado.  Uma  das  clausulas  reconhecia-o  como  governador 
perpetuo  da  capitania ! 

Suas  reclamações  foram  attendidas  pelo  governo  e  o  pedido 
dos  povos  orientaes  transmiti  ido  ao  Império  teve  solução  contraria, 
e  esse  facto,  causando  sérios  desgostos  foi  habilmente  aproveitado 
pelo  governo  de  Buenos-Aires  que  começou  a  animar  os  des- 
terrados orientaes  para  invadirem  nosso  território. 

Depois  de  perfeitamente  municiados,  tendo  á  sua  frente  La- 
valleja,  Calleros  e  outros,  realísaram  seu  intento  invadindo  a  pro- 
víncia de  Cisplatina  no  dia  17  de  Abril  de  1824  e  apode raram- 
se  de  toda  a  campanha  visto  ter-se  o  general  Lecor  encerrado 
dentro  dos  mui'os  de  Montevideo. 

A  noticia  da  invasão  foi  recebida  pelos  hoiis  vizinhos  argen- 
tinos com  grandes  manifestações  de  enthusiasmo,  atacaram  o  con- 
sulado, arrancaram  a  bandeira  brasileira  que  foi  arrastada  pelas 
ruas,  escapando  com  vida  o  cônsul  i)or  se  ter  oecultado. 

Chegando  essas  noticias  ao  Rio,  Pedro  I  que  ainda  não  havia 
jierdido  os  assomos  de  patriotismo,  a  energia  e  a  rápida  delibe- 
ração que  tanto  o  distinguiu  nos  primeiros  annos  depois  da  reti- 
rada de  d.  João  VI,  ordenou  á  esquadra  que  se  achava  em  Mon- 
tevideo que  se  dirigisse  a  Buenos-Aires,  para  reclamar  satisfacção 
contra  as  tropelias  de  que  fora  victima  o  cônsul  brasileiro. 

Apresentando^se  a  esquadra  no  porto  daquella  cidade,  o  mi- 
nistro argentino  Manoel  Garcia,  aproveitaudo-se    da  falta  de  po- 
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deres  diplomático»  do  almirante  Ferreira  Lobo,  se  valeu,  habil- 
mente dessa  circumstancia  para  o  afastar  de  Buenos-Aires. 

Deu  quantas  satisfacções  exigiu  o  almirante,  fez  innumeras 
promessas  de  neutralidade  e  declarou  que  ia  mandar  um  emissa- 
rio  ao  Rio,  com  poderes  para   entabolar  as  ne^^^ociações    precisas. 

Satisfeito  Lobo  com  essas  declarações  voltou  para  Montevi- 
deo, e  08  argentinos  deixaram  de  cumprir  as  promessas  feitas. 

Pouco  tempo  antes  desses  factos,  o  agente  official  das  Re- 
publica das  Provincias  Unidas,  no  Brazil,  José  Valentim  Gomes, 
pela  segunda  vez  dirigira-se  ao  governo  brazileiro  pedindo  para 
que  este  abrisse  mào  da  consquista  da  Cisplatina  e  restituisse 
aquelle  território  á  Republica  das  Provincias  Unidas. 

Carvalho  e  Mello,  nosso  ministro  respondeu  á  segunda  nota 
só  para  protestar  contra  a  palavra  conquista. 

Fez  ver  que  o  Estado  Oriental,  nào  querendo  pertencer 
nem  á  Hespanha  nem  á  Republica  das  Provincias  Unidas,  e  sen- 
tindo-se  sem  forças  para  garantir  sua  independência,  veiu  pedir 
ao  Brazil  que  o  annexasse  ao  seu  território,  como  província,  o 
que  se  deu. 

Esta  resposta  irritou  os  ânimos  dos  nossos  inimigos  do  Prar- 
ta,  e  á  primeira  derrota  que  nos  inflingiu  Lavalleja,  o  povo  de 
Buenos-Aircs,  reunido,  obrigou  ao  governo  a  intervir  na  guerra 
em  favor  dos  orientaes. 

Duras  provações  soí&eu  o  Brazil.  O  nosso  littoral  foi  do- 
minado pelos  corsários,  que  chegaram  a  aprisionar  navios  mer- 
cantes na  barra  do  Rio! 

Ainda  uma  vez  (talvez  ultima),  mostrou  decis&o  Pedro  L 

Deliberou  seguir  para  o  theatro  da  guerra,  o  que  immedia- 
tamente  fez,  partindo  para  o  Sul  em  24  de  Novembro    de  1826. 

Alli  chegando,  com  decidida  energia,  começou  a  remover 
obstáculos,  quando  resolveu,  inopinadamente,  a  voltar  ao  Rio, 
segundo  uns,  por  causa  da  morte  de  d.  Leopoldina,  segando  ou- 
tros, por  motivos  de  sua  vida  particular. 

Deixando  o  Rio  Grande,  Pedro  I  demittira  do  commando 
em  chefe  o  general  Lecor,  e  nomeara  o  visconde  de  Barbacena» 
militar  presumido,  que  deu  causa  ao  desastroso  combate  de  Itu— 
saingo,  o  mais  doloroso  desastre  de  nossas  armas  depois  do  de 
Sarandy. 

Comquanto  sempre  vitoriosos,  os  povos  do  Prata,  bloqueados 
pela  forte  esquadra  brasileira,  sof&iam  cruelmente. 

O  commercio  de  Buenos-Aires  estava  paralysado,  e  dessas 
circumstancias  se  aproveitou  lord  Ponsomby,  ministro  inglez, 
para  aconselhar  aos  argentinos  que  propuzessem  a  paz. 

Para  esse  fim  veiu  ao  Rio  o  ministro   Garcia,   que    assentou 
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as  bases  de  um  accôrdo,  deixando  a  Cisplatina  para  o  Império  e 
desistindo  este  de  todas  as  outras  pretençôes.  Este  pacto  foi  as- 
BÍgnado  em  24  de  Maio  de  1827. 

Voltando  Grarcia  a  Buenos-Aires,  ao  serem  conhecidas  as 
claumilas  do  aecôrdoí  o  povo  em  massa  corre  á  casa  dese  minis- 
tro, que  para  garantir  a  vida  foi  obrigado  a  eseonder-se,  seguem 
para  o  palácio  do  governo  e  obrigam  Rívadavia  a  declarar  que 
o  convénio  não  seria  ratificado. 

Poueo  depois  deixava  este  presidente  o  poder,  sendo  substi- 
tuído por  Vicente  Lopes  que  também  teve  curto  governo  sendo 
deposto  pelo  general  Dorrego. 

Continuava  a  ser  péssima  a  nossa  posição  em  terra,  porem 
no  mar  causávamos  immensos  prejuízos  aos  argentinos  completa- 
mente bloqueados. 

No  interior  da  Republica  Argentina  os  pronu7iciamentos  se 
multiplicavam,  os  índios  invadiam  os  povoados,  e  já  então  a  po- 
voação comprehendia  não  poder  prolongar  semelhante  estado. 

Pela  B^unda  vez  intervém  o  ministro  inglez  Ponsomby  e 
obtém  que  os  argentinos  propuzessem  a  paz,  e  dois  militares  no- 
táveis foram  nomeados  para  virem  ao  Rio  discutir  as  bases  do 
tractade. 

Começando  os  debates,  diz-nos  a  historia  que  o  governo 
brazíleíro  tudo  cedia  menos  a  Cisplatina.  Não  podiam  avançar 
as  negociações,  porquanto  Buenos-Ayres  não  desistia  do  seu  do- 
mínio problemático  sobre  Montevideo.  Foi  então  que  o  ministro 
inglez  propoz  a  independência  da  Banda  Oriental,  com  a  obri- 
gação de  se  constituir  em  Estado  e  escolher  o  seu  governo. 

Não  podia  Buenos-Ayres  luctar  mais,  accedeu  a  contragosto 
— e  ainda  a  historia  nos  affirma  que  enorme  foi  a  contrariedade 
do  Brazil. 

Firmadas  as  preliminares  retiraram-se  do  Rio  os  emissaiios 
argentinos  e  um  delles  fazia  chegar  ao  nosso  ministro  dos  ex- 
trangeiros  o  autographo  particular  que  passo  a  ler  e  que  com 
outros  ficarão  pertencendo  ao  archivo  da  nossa  associação. 

Nesse  autographo  o  general  Guido  adiantava  a  noticia  de 
approvação  pelo  governo  argentino  do  tractado  preliminar  de  paz. 

Eíl-o : 

lUmo.  y  exmo.  sr.  José  Clemente  Pereyra. 

Buenos-Ayres,  Octubre  14  de  1828. 

Sr.  de  mi  distinguido  aprecio. 

Tengo  la  honra  de  saludar  á  V.  E.  de  esta  capital  con  la 
satisfiEusción  de  haber  merecido  la  aprobación  de  mi  gobiemo  la 
covención  preliminar  de  paz  de  que  fui  uno  de  los  encaregados. 
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Si  de  parta  de  S.  M.  el  Imperador  no  liemos  recebido  sino 
pruebas  de  su  bondad  affeccional,  y  de  su  decislon  a  estrechar 
los  lazos  de  amistad  com  esta  Republica,  puedo  asse<^rar  á  V. 
E.  que  mi  gobiemo  está  animado  de  los  mismos  sentimientos. 

De  esta  simnathia  de  ideas  es  necessário  formar  el  primer 
estalón  de  la  cadena  que  debe  unir  en  ])erpetua  paz  á  ambos 
Estados. 

Hoy  marcba  el  general  Quintana  á  las  Missiones  orientales 
á  notificar  el  cange  de  las  ratiíicaciones  ai  general  Rivera  ;  y  no 
tengo  duda  de  que  immediatamente  quedarán  evacuados  aquellos 
pueblos,  el  ejército  de  la  Republica  debe  á  esta  fecba  haber 
comenzado  su  retirada. 

Apesar  de  mi  resistência  se  me  lia  obligado  a  admitir  el  mi- 
nistério de  gobiemo  y  relaciones  exteriores,  dei  que  me  recibire 
dentro  de  poços  dias.  En  todas  partes  semejantes  destinos  son 
el  suplicio  de  un  bombre  de  bien,  pêro  en  las  repiíblicas  V.  E. 
sabe  bien  cuanto  sube  de  punto  este  compromisso.  No  encuen— 
tro  en  el  nada  de  allagueúo  sino  á  poder  contribuir  a  que  los 
efectos  de  la  paz  no  se  frustren,  y  a  que  se  a])roxima  el  termino 
para  entrar  en  el  tratado  definitivo. 

Si  V.  E.  nou  liubiese  mudado  de  pensamiento  respecto  ai 
projecto  de  conducir  africanos  ai  Brasil  basso  il  nuevo  plan  de 
])atronato,  yo  agradeceria  a  V.  E.  qui  si  non  hubiere  inconve- 
niente, me  lo  detallase  para  que  la  republica  adoptase  un  igual 
principio  en  caso  que  la  legislatura  acogiese  favorabl emente  la 
idéa. 

Al  tomarme  esta  confianza  V.  E.  se  dignará  admitir-la  como 
una  pnieba  dei  convencimiento  en  que  estoy  de  su  liberalidady 
dei  deseo  de  ser  tratado  por  V.  E.  con  igual  franqueza:  con 
ella  tambien  tiene  la  bonra  de  ofrecérsele. 

Su  muy  obediente  y  afectísimo  servidor. 

TJíomaz  Gufdo 


Dias  depois  recebia  o  ministro  brasileiro   a  participação   of- 
íicial  dos  dois  generaes  Guido  e  Balarce. 


Ulmo.  exmo.  sr.  dr.  José  Clemente  Perevra. 

Buenor-Ayres,  16  de  Octubre  de  1828. 

Senor. 

La  Paz  entre  el  Império  y  la  Republica  ba  sido  rac  ti  ficada, 
y  las  ratiíicaciones  cangeadas.  Depues  de  esse  acto  tan  lisongéro 
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para  los  que  liayan  contribuído  á  preparar-lo,  nos  corresponde 
felicitar  a  V.  E.  pov  la  parte  que  le  ha  cabido  en  tan  bonori 
i&co  suceso. 

Los  motivos  personales  que  ligan  nuestro  afecto  a  V.  E.  se- 
ran  un  reclamo  constante  de  nuestra  disposicion  franca  á  cumplir 
sus  ordenes.  Quiera  V.  E.  admitiria  y  disponer  de  la  respetuosa 
consideracion  con  que 

Se  subscriben  De  V.  E.  Sus  muy  atentos  servidores. — Juan 
i?.  Barlace.  Tornas  Guido 

Junto  a  este  autog'rapbo  encontrei  a  minuta  da  resposta  do 
ministro  José  Clemente  Pereira. 

E'  toda  de  sua  lettra  e  está  emendada  e  rabiscada. 

Naquelle  tempo  não  eram  conbecidos  os  ofiiciaes  de  gabine- 
te— a  correspondência  official  era  toda  feita  pelos  ministros,  como 
ainda  terei  occasifto  de  mostrar. 

«Ulmos,  exmos.  srs. : 

Tenbo  a  distincta  bonra  de  accusar  a  recepçáo  da  carta  que 
vv-  exas.  me  diri*çiram  com  data  de  2()  de  Outubro,  communi- 
cando-me  a  fçrata  noticia  de  liaver  sido  ratificado  pelo  governo 
dessa  republica  o  tractado  preliminar  de  paz  celebrado  entre 
ella  e  este  império  e  por  tâo  feliz  acontecimento  que  deve  tra^ 
95er  aos  dois  Estados  o  principio  vital  da  sua  solidez  e  progres- 
sivo engradecimento,  e  talvez  o  primeiro  anel  donde  deva  partir 
algum  dia  a  formidável  cadêa  de  um  systema  continental  ame- 
ricano, dirijo  a  vv.  exas.  as  minbas  sinceras  felicitações  e  ac— 
ceito  com  prazer  as  que  me  enviam. 

Permittam-me  vv.  exas.  que  aproveite  esta  occasi&o  para 
protestar  que  sou  com  a  mais  distincta  consideração  de  vv.  exas. 
nttento  venerador  e  creado,  J,  C.  P, 

30  Novembro.» 

Entre  os  autographos  inéditos  que  possuo,  encontrei  dois  do- 
cumentos referentes  ás  occorrencias  referidas  e  delles  se  dei)re— 
hende  que  a  verdade  bistorica  está  adulterada. 

O  desmembramento  do  Brasil  não  foi  occasionado  pelos  acon- 
tecimentos— é  idéa  governamental.  Qual  o  fim  que  a  determi- 
nou? E'  este  o  ponto  obscuro  que  entrego  á  curiosidade  e  á 
proficiência  dos  meus  consócios  para  que  se  possa  restabelecer  a 
verdade  que  a  bistoria  parece  querer  occultar. 

Muito  tempo  antes  da  intervenção  do  ministro  inglez,  o 
Brasil  conservava  na  Cisplatina  emissários  que  trabalbavam  para 
•que  se  difundisse  nas  campanhas  a  idéa  da  emancipação  da  pro- 
víncia. 
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Que  razão  de  estado  determinava  aqaelle  procedimento  do 
^vemo  brasileií-o  ? 

Sentia^se  sem  forças  para  dominar  Buenos- Ayres  ? 

Haveria  necessidade  de  curvarmo-nos  a  imposições  inter— 
nacionaes  ? 

Sào  duvidas  cujo  estudo  entrego  aos  competentes. 

Que  um  ponto  fique  desde  já  verificado — a  idéa  da  inde- 
pendência da  Banda  Oriental  n&o  partiu  como  nos  diz  a  histo- 
ria de  lord  Pomsoby. 

Ha  muito  ella  dominava  nos  povos  orientaes  creada  e  ani- 
mada pelo  Brasil. 

Se  á  nossa  pátria  cabe  a  gloria  de  ter  em  Monte  Caseroa 
dado  a  liberdade  á  Republica  Argentina,  que  fique  gravado  na 
historia,  para  que  saibam  os  orientaes,  que  do  governo  deste 
paiz  e  nào  da  Inglaterra    partiu  a  idéa  de  sua  emancipação! 

Eis  os  documentos  que  narram  factos  que  a  historia  nos. 
occulta : 


Illmo.  y  exmo.  seúor  José  Clemente  Pereira. 

Benor : 

Aunque  la  elevacion  ai  ministério  en  circunstancias  como 
las  presentes  no  puede  ser  una  satisfación  para  V.  E.  yó  es- 
pero que  acepte  V.  E.  mis  felicitacíones  con   agrado. 

Desde  mi  arribo  á  esta  capital  no  hé  cesado  de  trabajar 
con  el  mayor  empeno  en  las  comisiones  que  me  fueron  confia- 
das por  Su  Magestad  Imperial,  y  de  que  V.  E.  tendrá  yá  todos 
los  conocimientos,  no  solo  por  los  informes  dei  exmo.  seuor  Ara^ 
ujo  Lima,  sino  tambien  por  mi  correspondência  ofiicial  y  confi- 
dencial con  dicho  ministro. 

En  órden  á  la  comision  politica  nada  tengo  que  agregar  á 
mis  anteriores  comunicaciones.  La  opinión  está  formada  y  la 
universalidad  de  estos  habitantes  desea  la  independência  de  este 
Estado  bajo  la  Soberania  de  la  Augusta  Casa  Imperante  dei 
Brasil. 

Encuanto  a  la  V.  E.  forma  de  los  abusos  en  la  administra- 
cion  de  Justicia,  me  parece  que  no  podrá  hacerse  todo  lo  que 
demanda  la  necesidad  publica;  porque  estando  el  defeto  princi- 
pal en  la  organisacion  dei  Tribunal  de  Apelaciones  y  residiendo 
la  Presidência  y  Gobiemo  de  la  Justicia  en  el  Presidente  de  Ia 
Província,  la  reforma  tiene  que  chocar  con  los  intereses  indi— 
viduales  de  la  Autoridad  local.  Con  todo,  un  plan  de  reformas 
urgentes  de  los  abusos  mas  opresivos  será  elevado  por  este  Xefe 
a  la  sabia  consideracion  dei  Gobiemo  de  S.  M.  I. 
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Yo  espero  qne  la  paz  se  realice,  y  que  un  nuevo  orden  dè 
cosas  sea  uno  de  sus  resultados ;  pêro  si  asi  no  sucede,  es  de 
absoluta  necessidad  en  este  pais  una  reforma  general,  porque 
hallándose  esta  província  fuera  de  la  Constitucion  y  rígida  á  un 
tiempo  por  las  leyes  espanolas,  portuguesas  é  imperiales,  V.  E. 
calculará  hasta  donde  llegará  el  desorden  de  la  administracion 
y  la  arbitrariedad  de  los  que  la  gobieman. 

Si  y.  exa.  me  considera  útil  para  alguma  cosa  en  este  pais, 
yo  tendré  la  mas  grande  satisfacion  en  acreditarle  mi  gratitud 
a  las  atenciones  con  que  v.  exa.  sempre  me  liá  distinguido. 

Soi  con  el  mas  j)rofundo  respeto  y  estimacion,  de  v.  exa. 
su  muy  SLttJ*  criado  venerador  I.  B.  S.  M. 

Mont."",  16  de  Júlio  de  1828. — Nicolas  Herrera. 


Quasi  dois  mezes  depois  pelo  mesmo  emissário  general  Her- 
rera  era  enviado  o  segundo  documento  que  passo  a  lêr. 


Ulmo.  y  Exmo.  Sr.  José  Clemente  Pereira. 

Continuando  mis  avisos  de  lo  que  aqui  pasa,  como  se  me  or- 
deno por  el  Ministério  anterior,  pongo  en  conocimiento  de  V.  E. 
que  en  todo  el  mes  de  Septembre  deve  reunir-se  en  la  Villa  de 
C^anelones  la  Assembléa  de  los  Diputados  de  la  Campana,  con- 
vocada por  Lavalleja  para  la  eleccion  de  Capitan  General  que 
le  substituya  en  el  comando  de  la  Prov.*,  por  haber  espirado  el 
tiempo  de  su  nombramlento.  Se  presenta  que  el  mismo  Lavalleja 
será  relecto  otro  triennio  ó  por  el  tiempo  que  dure  la  Guerra. 
£1  reúne  á  su  quartel  General  todos  los  vecinos,  a  quienes  ha- 
bia  permitido  pasar  el  inviemo  con  sus  familias,  y  se  assegura 
que  muy  pronto  empirará  sus  correrias. 

Se  me  ha  pedi  ao  con  interes  y  por  personas  respetables  de 
la  Campana  una  instruccion  franca  de  las  miras  de  S.  M.  El 
£mperador  sobre  esta  Provincia,  y  yo  he  franqueado  un  bosquejo 
de  las  bases  dei  proyecto  de  independência  de  este  pais  con  un 
Oobiemo  representativo  y  una  Constituicion  liberal  bajo  la  so- 
berania de  S.  M.  I.  y  sus  Augustos  Desendientes.  Despues  he 
sabido  que  se  hacen  anular  con  empeno  en  todos  Pueblos  copias 
de  mis  apuntamientos,  y  no  será  estrano  que  este  pequeno  inci- 
dente prodnzea  en  adelante  efectos  de  consecuencias. 

Como  la  ratihabicion  de  los  actos  dei  Gobiemo  de  Su  Ma- 
^stad  en  esta  Provincia,  y  la  indenmidad  de  las  propriedades, 
o  la  libertad  de  las  que  se  hallan  confiscadas  ó  en  secuestropor 
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motivo  de  la  Guerra,  pudieran  ser  eonsiderables  eii  las  ne|^o- 
<âacioTies  pendientes  con  la  Republica  de  Buenos  Ayres,  V.  E. 
tendrá  la  oondad  de  permitirme  que  le  informe  que  en  esta  Pro> 
vincia  Lay  f^randes  propriedades,  grandes  transaciones  pendientes^ 
intereses  y  dereclios  de  súbditos  de  S.  M.  Y.  y  de  Estran|reros 
que  sen  una  garantia  solemne,  podrian  hallarse    comprometidas. 

La  opinion  por  la  Soberania  de  S.  M.  El  Emperador  es  un 
voto  general  en  estíi  Capital  y  la  incertidumbre  dei  resultado  de 
la  negociacion  es  una  agonia  para  todas  las  familias. 

Queira  V.  E.  aceptar  el  homenage  de  mi  mas  profundo  res- 
peto  con  que  soy 
/  De  V.  E. 

Muy  atento  criado  y  venerador  Q.  B.  S.  M« 

Mont.**  y  Agt.**  31  de  1828. 

N1COLA8    HEimBItA. 

l^or  estes  dois  autograpbos  se  verifica  que  já  no  ministério 
de  Araújo  Lima  emissários  brasileiros  trabalhavam  para  incutir 
ijo  esjnrito  da  populaç&o  oriental  a  necessidade  de  proclamar-se 
a  independência  daquella  Pro vincia — e  esses  emissários,  alta- 
mente collocados,  mostravam  que  se  a  independência  não  se 
Idealizasse  necessitavam-se  de  reformas,  sendo  a  principal  a  en- 
trada da  Cisplatina  na  conmmnhào  do  Império — porque  achan- 
do-se  fora  da  constituiç&o  era  governada  por  leis  hespanholas, 
j)ortuguezas  e  imperiaes,  occasionando  esse  facto  completa  desordem 
na  administração.  Do  que  mais  se  queixavam  os  povos  da  Cis- 
])latina  era  do  despotismo  e  da  arbitrariedade  do  general  per- 
])etuo  que  a  governava.  E  foi  devido  a  tantos  erros,  nunca  re- 
movidos, que  nossa  pátria  teve  de  presencear  seu  desmembra- 
mento depois  de  iicar  gravada  na  historia  as  infelizes  jornadas 
de  Sarandy  e  Itusayngo  e  os  repetidos  revezes  marítimos  que 
nos  foram  inHingidos  pelo  almirante  Brown. 

(traças  á  diplomacia  ingleza  ou  aos  desejos  do  Brasil  ter- 
minou a  guerra  oriental  com  enorme  sacrifício  de  nossos  inte- 
resses. 

Além  das  derrotas  sof&idas,  e  do  desmembramento  do  terri- 
tório, perdemos  a  Gibraltar  do  Prata,  que  pela  inépcia  do  al- 
mirante' Lobo  caliiu  em  poder  dos  argentinos. 

Quando  se  fez  a  paz  por  elles  pedida  não  nos  foi  restituida 
a  ilha  de  Martim  Garcia  o  ponto  estratégico  e  inconquistavel 
que  por  si  só  podia  garantir  a  nossa  supremacia  militar  naquellas 
paragens.  Nenhum  terreno  perdeu  a  Republica  Argentina;  teve 
apenas  o  desgosto  de  ver  fiigir-lhes  os  territórios,  por  cuja  posse 
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sacrificara  o  desenvolvimento  e  o  bem  estar  de  seu  paiz  moven- 
do-nos  injusta  guerra. 

Perdida  a  esperança  de  alargar  suas  fronteiras  no  sul,  co- 
meçaram os  argentinos  a  reviver  a  velha  e  finda  questão  das 
Missões,  i)retendendo  apoderar-se  desses  territórios  que  faziam 
parte  da  America  portugueza. 

Qual  era  o  intento  da  Kepublica  Argentina  renovando  esse 
pleito  ? 

Uma  curiosa  phrase  de  Maclienna  nol-o  explica: 
«O  Brasil  é  um    animal    que    tem    cravado   nos  flancos  um 
dardo  penetrante — esse  dardo  é  o  ten-i tório  das  Missões.» 

De  posse  desse  dardo^  no  momento  que  lhe  conviesse,  pode- 
ria a  Republica  Argentina  invadir  com  enoi-me  vantagem  três 
dos  nossos  Estados,  cujas  fronteiras  desabrigadas  ficariam  á  dis- 
posição daquelles  que  ainda  não  eram  nossos  amigos. 

Graças  á  Providencia  e  ao  nosso  direito  esse  perigo  foi  re- 
movido e  as  consequências  não  se  fizeram  esperar.  A  Republica 
Argentina  não  mais  nos  perturba...  eil-a  procurando  novas  aven- 
turas querendo  pairar  nos  Andes. 

Cessada  a  lucta  do  interesse  surgiu  a  amizade. 

O  telegrapho  transmittiu-nos  a  noticia  de  que  bontem  alguns 
navios  da  nossa  armada  deixaram  as  plácidas  aguas  do  Guanabara. 

Amauban  ou  depois  a  branca  esquadra  impellida  pelas  frescas 
virações,  ou  « desenrollando  em  ondas  o  fumo  pelo  ar»,  fará  sua 
entrada  no  estuário  do  Prata,  conduzindo  a  seu  bordo  o  chefe 
da  nação  brasileira  que  vai  retribuir  a  gentileza  da  visita  do 
presidente  Roca. 

O  facto  é  de  grande  importância  quer  seja  encarado  pelo 
lado  histórico  quer  pelas  suas  consequências  politicas. 

Depois  que  se  estabeleceu  nossa  nacionalidade  é  a  primeira 
vez  que  um  chefe  da  nação  bsasileira  piza  terras  bonarenses, — o 
troar  dos  canhões  não  mais  representa  como  outr'ora  a  devastação 
e  a  morte,  mas  symbolisa  o  desejo,  aliás  sincero,  da  confratemi- 
saçào  de  dois  povos ! 

Dessas  visitas  cordiaes  nascerão  laços  tão  poderosos  que  pos- 
sam cimentar  no  futuro  ligações  que  pareciam  até  hontem  im- 
possiveis  ? 

A  todos  quantos  amam  a  pátria,  a  todos  que  possuem  uma 
parcella  de  responsabilidade,  cabe  o  dever  de  contribuir  para  que 
seja  esquecida  a  lucta  do  passado  e  para  que  se  tome  indissolú- 
vel a  amizade  entre  os  dois  povos  que  se  regem  pelos  mesmos 
príncipios    politicos,    pela   mesma   religião   e    quasi    pela    mesma 

iingoa! 

João  Moraes. 


Revolução  do  Rio  Grande 


183B  a  1848 


REPRODUCÇÃO   HISTÓRICA 

I     I»A] 


Quando  o  investigador  procura  escrever  a  historia  da  antiga 
Grécia  ou  da  guerreira  Roma  depois  de  estudal-a  nas  tradições 
populares  e  nos  monumentos  da  epocba  vai  compulsar  os  livros 
clássicos  de  Tito  Livio,  as  obras  de  Sallustio  o  grande  litterato 
romano,  os  Annaes  de  Tácito,  commentarios  de  César  e  satyras 
mordases  de  Juvenal,  e  só  consideram  findo  o  estudo  depois  que 
recorrem  a  Plutarcho  em  cuja  leitura  encontram  o  grande  e 
completo  repositório  daquelle  remoto  período. 

As  Vidas  Cfytnparadas  daquelle  celebre  polygrapbo,  no  correr 
de  tantos  séculos  tem  produzido  benéfico  impulso  e  poderosa 
influencia  nos  espíritos  esclarecidos  das  antigas  e  modernas  ge- 
rações. 

Montesquieu  e  João  Jacques  Rousseau  os  grandes  pensado- 
res se  inspiraram  naquelle  precioso  livro. 

Kleber  o  filho  de  um  humilde  pedreiro  de  Strasbargo,  sahia 
das  fileiras,  elevavar-se  até  se  tomar  o  emulo  de  Napole&o  !  Quando 
commandava  o  exercito  do  Eg3rpto  dizia  a  seus  camaradas — tudo 
pode  faltar  no  meu  bivouac,  menos  o  bom  Plutarcho. 

Não  fosse  elle,  e  a  Historia,  fria  e  severa  não  teria  podido 
por  si  só  inspirar  a  Shakspeare,  Comeille,  Ampere,  Ponsard  e 
Voltaire — aquellas  scenas  que  nos  espantão  quando  lemos  Corio- 
lano,  Júlio  César,  António  e  Cleópatra,  Morte  de  Pompeo,  Cati- 
lina e  Lucrécia! 
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Seria  longo  ennumerar  o  nome  de  esculptores  e  pintores 
celebres  descriptos  por  Talbot,  que  foram  procurar  o  motivo  de 
suas  obras  primas  no  estudo  das  Vidas  Comparaelas  do  iUustre 
fiUio  da  Cheronea! 

Com  tantos  e  t&o  preciosos  elementos  foi  em  nossos  dias 
reconstituida  a  historia  oa  Grécia  e  Roma. 

Se  Plutarcho  n&o  teve  imitadores  na  idade  media,  os  sábios 
conseguiram  completar  a  historia  daquelle  período  agitado  com- 
pulsando as  chronicas  que  inundaram  todos  os  paizes  da  Europa. 

No  período  moderno  esse  trabalho  será  facilitado  ao  histo- 
riador pela  diffusào  da  imprensa,  formaç&o  das  bibliothecas  e  or- 
ganização dos  archivos  govemamentaes. 

Nos  nossos  dias  prepara-se  a  base  para  a  Historia  contem- 
porânea e  o  ^turo  escriptor  encontrará  deste  período,  poderosos 
elementos  de  estudo  graças  a  nova  orientaç&o  que  está  sendo 
dada  a  imprensa. 

Desde  que  qualquer  individualidade  consegue  romper  o  cir- 
culo dentro  do  qual  deve  naturalmente  gravitar — seus  gestos, 
actos,  palavras,  vida  intima,  iicam  expostos  a.curíosidade  ^mblica 
pelo  esforço  do  reprirter  que  por  este  meio  accumula  preciosas 
informações  que  oríentar&o  ao  futuro  historíador. 

Quem  desconhece  o  passado  do  novo  Bei  que  na  brumosa 
Albion  occupa  hoje  o  throno  de  seus  avós  ? 

Sua  vida  exentrica,  seu  amor  pelo  jogo,  suas  aventuras  amo- 
rosas, o  s)K)rt,  o  luxo  o  tomaram  conhecido  do  mundo  inteiro — 
que  por  outro  lado  ignora  quaes  as  opiniões  politicas  e  govema- 
mentaes que  era  obrigado  a  emittir  como  membro  do  Conselho 
prívado  da  Hainha. 

E^  pelo  esforço  do  repórter  que  a  sociedade  moderna  segue 
com  intenso  interesse  aquelle  Imperador  Wagneriano  cuja  vida 
intima  é  descripta  diariamente  e  lida  com  avidez. 

Se  no  desm})enho  da  elevada  miss&o  social,  elle  consegue 
offdscar  o  mundo  pela  grandeza  de  suas  aspirações  e  impe- 
tuosidade de  génio — no  interior  da  família  desapparece  o  monar- 
cha  poderoso — patriarchal  burguez — vai  diariamente  no  aconchego 
do  lar,  retemperar  seu  espirito  para  a  luta,  procurando  a  calma 
nos  carinhos  da  esposa  extremosa  e  na  alegria  ruidosa  dos  filhos 
desinquietos ! 

Com  tantos  e  tào  poderosos  elementos  facilmente  será  re- 
constituida em  futuro  remoto  a  vida  moral  e  publica  das  diver- 
sas epochas  deste  período. 

Infelizmente  n&o  acontecerá  o  mesmo  quando  o  historiador 
tiver  de  estudar  nossa  nacionalidade  porque  não  encontrará  os 
elementos  que  sobram  em  outros  povos. 


^ 
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O  brazileiro  (salvo  honrosas  e  liniitiidissimas  exce])<;ôes)  imo 
.SC  ])reoccii}>a  com  a  or^aiiisa(;ào  das  bases  jiara  a  Historia  Na- 
cional. 

Nossa  actividade  se  a}i})lica  com  eiitluisiasmo  a  clirouica  po- 
litica— mas  essa,  pequeno  e  defeituozo  pecúlio  oflferecerá  ao  his- 
toriador, jiela  parcealidade  com  que  é  escripta. 

Data  de  hontem  a  or^anisaçào  da  nacionalidade  brasileira, 
mas  na  discri])çào  dos  factos  de  nossa  curta  historia  nào  será 
encontrada  base  para  se  refazer  os  diversos  |)eriodo8  nem  descre- 
ver a  vida  moral  e  intellectual  do  nosso  povo. 

E'  tempo  de  se  reviver  o  })as3ado,  é  tempo  de  se  tirar  do 
olvido  a  memoria  de  tantos  brazileiro»  iliustres. 

Quem  mais  se  lembra  neste  vasto  ]>aiz  de  José  da  Silva 
Lisboa,  sábio  notável,  })ublicista  de  direito  comniercial  e  de  eco- 
nomia politica  e  ])atriota  de  vistas  largas  V 

Nilo  sonhava  elle  com  a  independência  da  pátria  quando 
arrancava  de  D.  Joào  VI  o  decreto  que  abriu  os  portos  brazi- 
leiros  ao  commercio  do  mundo  V 

E  realisando-se  esse  facto  notável  quando  dominavam  na  Eu- 
ropa os  grandes  principios  da  revolução  franceza,  niio  se  pode 
affírmar  que  a  emanci[»ac;ào  commei*cial  a]>ressou  a  emancipação 
lK)litica  V 

Quem  conhece  hoje  os  precurssores  da  nossa  independência? 

Só  José  Bonifácio  por  circumstancias  especiaes  conse fruiu 
romper  o  circulo  da  in^ratid&o  nacional,  mas  os  nomes  de  José 
Clemente,  cone«j:o  Januário,  Ledo,  Frei  Sampaio,  Curado,  Nobre- 
íLça,  Oliveira  Alvares,  Barão  de  Santo  Amaro  e  outros  estão  se- 
parados desse  facto  jçrandiozo  para  o  qual  tanto  concorreram  ! 

Não  competia  a  geração  actual  o  dever  de  gravar  no  bronze 
a  hercúlea  figura  do  Visconde  do  Rio  Branco  V 

Não  foi  elle  que  com  máscula  energia  deu  golpe  mortal  na 
negra  instituição,  contrariando  amigos,  ferindo  interesses,  des- 
presando  conveniências  para  só  attender  a  gloria  da  pátria  V 

Quanto  esforço  homérico  não  teve  de  empregar  para  derri- 
bar a  barreira  que  nos  seiiarava  das  naçòes  civilisadas  ? 

A  grandesa  daquella  lucta  necessariamente  emociona  alguém 
que  nos  ouve. 

Um  estadista  de  imaginação  ardente  e  privilegiada  está 
neste  momento  revivendo  os  esforços  que  empregou  e  os  trium- 
phos  ])arlamentares  que  obteve,  quando  erguia  voz  convicta  e 
poderoza  em  prol  da  raça  escrava! 

Saiba  elle  que  esta  patriótica  associação,  sente-se  orgulhosa 
por  ver  naquella  cadeira,  dirigindo  nossos  trabalhos  o  venerando 
ministro  da  Justiça  daquelle  glorioso  gabinete:  {apoiados  geroes) 
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Hoje  o  nome  do  visconde  do  Rio  Branco  talvez  seja  o  me- 
nos lembrado  na  própria  raça  que  libertara — e  ao  grande  feito 
não  estaria  ligado  seu  nome,  se  a  humanidade  agradecida  não  o 
tivesse  já  consagrado ! 

Nào  encontramos  na  historia  de  paiz  algum  do  mundo,  ou- 
tro, em  que  a  ingratid&o  nacional  se  manifeste  t&o  constante- 
mente contra  seus  filhos  como  no  Brasil. 

Eis  porque  os  historiadores  ignoram,  que  a  nossa  }>atria  teve 
i^stadistas  e  oradores  que  se  chamaram  José  Clemente,  António 
Carlos,  Vasconcellos,  Abrantes,  Abaete,  Uruguay,  Itaborahy,  Za- 
carias, Nabuco,  Eusébio,  Cotegipe  e  tantos  outros  —  litteratos  e 
í-scriptores  como  João  Francisco  Lisboa,  Alencar,  Taunay. 

Jurisconsultos  notáveis  como  Teixeira  de  Freitas,  Nabuco, 
João  Crispiniano. — Oradores  sacros  qxie  se  chamavam  Frei  José  da 
Costa  Azevedo,  Frei  Francisco  de  S.  Carlos,  Padre  António  Pe- 
reira de  Souza  Caldas  e  na  frente  de  todos  o  grande  Monte 
Alveme  e  Bossuet  brasileiro ! 

Systema  differente  do  nosso  é  adoptado  em  todo  o  mundo 
civilisado — governo,  associações,  escriptores  se  esforçam  para  li- 
iXar  ás  paginas  de  sua  historia  o  nome  dos  filhos  que  trabalha- 
ram para  o  engradecimento  da  pátria. 

Quem  em  Portugal  descrevendo  a  pátria  dos  ousados  nave- 
ji^antes  se  atreverá  a  deixar  no  olvido  o  nome  de  Cabral,  Vasco 
da  Gama,  do  grande  épico  Camões  e  do  notável  ministro  Sebas- 
tião José  de  Carvalho  ? 

E  hoje  não  encontramos  por  toda  a  parte  naquelle  paiz  do- 
cumentos que  nos  falam  de  Freire  de  Andrade,  Frei  Luiz  de  Sou- 
xa,  Herculano,  Garret,  Fontes  Pereira  de  Mello,  e  tantos  outro» 
que  se  illustraram  engrandecendo  a  pátria  V 

Permittirá  a  Hespanha  irrequieta  que  desappareça  de  sua 
liistoria  o  nome  de  Calderon  de  la  Barca,  Lope  da  ^egaj  Ve- 
lasques,  Murillo,  Prim,  Castellar,  que  escreverão  paginas  bri- 
lhantes nas  artes,  na  guerra,  nas  lutas  pela  liberdade? 

E  a  Itália?  Não  perpetuava  Koma  antiga  nos  arcos  trium- 
phaes  as  glorias  dos  seus  Césares? 

Não  se  orgulham  as  gerações  modernas  de  seus  divinoi  pin- 
tores, conservando  com  extremo  amor  suas  obras  primas  ? 

Não  estamos  presenciando  a  Itália  do  renascimento  reprodu- 
zir no  bronze  os  Cavours,  Mazzinis,  Carlos  Alberto,  Príncipe  Eu- 
l^enio,  Victor  Emmanuel,  os  heroes  grandiosos  de  sua  unificação  ? 

O  mesmo  reconhecimento  tributa  a  França  a  memoria  de 
seus  filhos  illustres. 

Naquelle  paiz  patriótico  não  se  deixam  apagar  as  glorias  do 
passado. 


^ 


—  44  — 

Revivezn-se  contantemente  ob  gloriosos  reinados  de  Henrique 
4.",  Luiz  14.**,  Napoleão  1.**,  Sully,  Richelieu,  Mazarin,  GolberI, 
Thiers,  Gnisot,  Gambetta  não  ficam  ovidados  e  a  epocha  de  Ra- 
cine e  de  Moliere  é  a  do  renascimento  litterario. 

Ha  bem  pouco  as  portas  da  Academia  Franceza  foram  aber- 
tas a  Uaniiotean  por  ter  escripto  uma  obra  magistral  sobre  Ri- 
cbelieu.  Brunetiere,  também  membro  da  Academia  Franceza,  re- 
dactor chefe  da  Revista  dos  Dois  Mundos — um  dos  espíritos  mais 
cultos  e  independentes  da  geração  moderna,  em  continuas  con- 
ferencias na  Sorbonna,  reproduzia  diante  da  mocidade  generosa 
e  de  um  publico  selecto  as  glorias  de  Bossuet,  mostrando  com 
aquella  verbosidade  impetuosa  que  deslumbra  aos  que  já  tive- 
ram a  felicidade  de  ouvil-o,  que  a  leitura  das  obras  do  maior 
orador  sagrado  que  teve  a  França  produz  ainda  hoje  emoção  tão 
viva,  como  teria  sido    a  dos  seus  contemporâneos  ha  200  annos ! 

£  se  todos  os  povos  não  tributassem  essa  consagração  nacio- 
nal a  memoria  dos  filhos  dilectos,  como  prender  o  passado  ao 
presente,  como  transmittil-o  ao  futuro  ?  Sendo  a  tradição  a 
Memoria  da  Humanidade,  sem  ella  não  se  poderá  reproduzir  os 
períodos  históricos,  nem  descrever  o  espirito  e  a  vida  moral  e 
intellectual  dos  povos. 

Quando  deparamos  com  algum  trabalho  histórico,  nosso  pri- 
meiro impulso  é  procurar  a  parte  referente  ao  Brazil. 

Por  mais  rápido  que  seja  o  exame  desde  logo  verificamos 
que  o  ponto  que  nos  interessa  é  sempre    incompleto    e    obscuro. 

Guardam  todos  os  escriptores  a  mesma  ordem — o  que  o  pri- 
meiro escreveu  os  novos  repetem  com  pequenas  variantes — des- 
coberta, orographia,  constituição  geológica,  clima,  producção  e 
historia. 

Historia — a  largos  traços,  desconhecidos  os  precussores  da 
nova  Independência — silencio  absoluto  da  geração  homérica  de 
1831  a  1850 — ignorância  completa  do  desenvolvimento  moral, 
material  e  intellectual  do  nosso  paiz.  E  para  que  se  possa  bem 
aquilatar  até  que  ponto  a  ignorância  dos  factos  nos  prejudica 
basta  salientar  o  que  vou  reproduzir,  sem  o  mais  rápido  com- 
mentario. 

Em  1895  publicava-se  nos  Estados  Unidos  uma  obra  de  lar- 
go fôlego,  de  um  dos  mais  notáveis  publicistas — Lalor — Diccio- 
nario  da  Enciclopédia  da  Sciencia  Politica. 

Nessa  obra  de  três  grossos  volumes — ligeiramente  faz  elle 
o  estudo  da  nossa  pátria — descrevendo-a  ainda  como  sendo  um 
paiz  monarchico !  Os  grandes  acontecimentos  de  1889  conti- 
nuavão  a  ser  desconhecidos  aos  que  forem  procurar  a  verdade 
naquella  obra  tão  espalhada  em  seu  paiz ! 
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Occultando  nossa  historia  temos  concorrido  para  tomar  o 
Brazil  desconhecido  e  para  que  se  formem  sobre  elle  os  juízos  os 
mais  disparatados. 

O  Brasil,  dizem  todos,  tem  grandes  florestas,  madeiras  pre- 
ciosas, minas  de  ouro  e  ferro  —  produz  fumo,  café  e  borracha — 
mas,  ainda  é  um  paiz  selvagem,  sem  instrucção  sem  estadistas  e 
oradores. 

«A  arte  em  suas  múltiplas  manifestações  é  completamente 
desconhecida  naquelle  immenso  território  despovoado  onde  im- 
pera a  febre  amarella. 

E'  tempo  de  se  fazer  um  appello  enérgico  ao  sentimento 
nacional,  para  o  fim  de  s»  estabelecer  a  verdade  histórica  — Com 
boa  vontade  todos  podem  concorrer  para  a  reuniào  dos  elemen- 
tos necessários. 

Basta  que  perdendo-se  o  amor  aos  velhos  papeis  entregue-se 
ás  bibliothecas  ou  ás  associações  scientiôcas  preciosos  autogra- 
phos  inéditos  que  se  acham  esparsos  —  paginas  ignoradas  da 
nossa  emancipação  politica,  das  nossas  luctas  pela  liberdade,  nar- 
rativas brilhantes  de  nossa  historia  militar,  que  serào  lidas  com 
orgulho  pelos  nossos  filhos,  que  hào  de  procurar  imitar  os  pa- 
triotas da  geraçào  passada. 

Seguindo  o  exemplo  dada  por  alguns  distinctos  consócios,  e 
animado  pelo  illustre  investigador  histórico  o  Sr.  Dr.  A.  Piza, 
que  tanto  se  esforça  |)ela  reconstituição  de  nossa  historia,  venho 
offerecer  ao  Instituto  Histórico  documentos  inéditos,  Íntimos,  de 
brasileiros  que  emcheram  a  epocha  em  que  viveram  e  que  cha- 
mavam-se  José  Clemente  Pereira  e  Duque  de  Caxias. 

Referem-se  ao  doloroso  período  da  revolução  Rio-Grandense. 
São  cartas  intimas  do  general  em  chefe  ao  ministro  da  guerra, 
e  deste  a  aquelle. 

Basta  essa  correspondência  para    que    o    futuro    historiador 

Sossa  com  enthusiasmo  descrever  o  patriotismo  daquelles    servl- 
ores  da  pátria  e  determinar    algumas    das    causas    da    duração 
«laquella  lucta  encarniçada. 


Reproduzirei  rapidamente  o  período  histórico  em  que  foram 
ellas  escriptas,  para  que  possam  ser  mais  facilmente  apreciadas 
pelos  meus  consócios. 


Reina  até  hoje  a  mais  completa  divergência  sobre  as  cau- 
sas que  deram  origem  a  revolução  do  Rio  Grande. 

Os  escriptores  que  se  tem  occupado  daquelle  acontecimento 
o  encaram  com  extrema  parcialidade. 
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Uns  v&o  procurar  a  origem  da  lucta  na  emulaç&o  pessoal 
de  chefes  políticos,  outros  na  má  administraçào  do  g>ovemo  central. 

Alguns  com  vantagem  attribuem-na  a  ambiç&o  insoíFrida 
dos  farroupilhas. 

Fernandes  Braga  goveniava  a  província  com  reconhecida 
moderação  —  os  seus  adversários  políticos  attestam  essa  verdade 
—  mas  accentuando-se  a  lucta  politica  começou  elle  a  pender 
]>ara  o  partido  cuja  direcção  estava  confiada  a  seu  innão  Pedro 
Fernandes  Chaves. 

Agitou-se  o  partido  farroupilha  e  Fernandes  Braga  apressou-se 
a  communicar  os  factos  ao  governo  geral,  pedindo  sua  substitui- 
ção, sem  entretanto  descurar  os  seus  deveres. 

O  primeiro  movimento  que  a[)pareceu  nos  quartéis  foi  aba- 
fado. 

Tendo  Fernandes  Braga  as  provas  de  que  os  commandan- 
tes  das  fronteiras  do  Jaguarão  e  Alegrete  animavam  o  movimen- 
to, suspendeu-os   daquelles   commandos. 

Bento  Gonçalves,  commandante  da  fronteira  do  Jaguarão, 
investe  Porto  Alegre,  sendo  o  Presidente  obrigado  a  fugir  juir» 
a  cidade  do  Hio  Grande  pela  defecção  da  tropa. 

Marciano  José  Ribeiro,  assume  a  presidência  por  abandono 
e  fuga  do  proprietário.  Na  abertura  da  Assembléa  Provincial 
que  convocara,  deu  como  causa  justificativa  do  movimento  revo- 
lucionário o  esbanjamento  dos  dinheiros  públicos  e  a  concorrên- 
cia de  Montevideo  e  Buenos- Ayres  no  commercio  do  xarque. 

Bento  Gonçalves,  nomeado  commandante  das  annas  publi- 
cava um  manifesto  em  27  de  Setembro  de  1835 — declarando-se 
monarohista  e  liberal — que  se  collocara  a  frente  da  revolução 
para  combater  os  maus  governos — mas  que  entregaria  o  poder 
ao  delegado  do  Governo  Imperial,  se  o  nomeado  merecesse  con- 
fiança e  fosse  amigo  da  Província. 

Recebendo  noticia  destes  acontecimentos  o  governo  apressou- 
se  em  nomear  Presidente  para  a  Província  conflagrada,  recahin- 
do  a  nomeação  em  brasileiro  de  alto  merecimento  e  notável  pa- 
triotismo— José  de  Araújo  Ribeiro — que  partiu  immediatamente 
])ara  o  Sul  «sem  receber  auxilias  militares»  nos  dizem  os  chro- 
n  is  tas. 

Por  um  autogi*apho  da  collecção  que  })ossuo,  carta  do  Re- 
gente Feijó  a  Costa  Carvalho,  se  verihca  que  Araújo  Ribeiro 
recusara  o  auxilio    da    força — a})enas    solicitava    poderes  amplos 

J)ara  realisar  a  pacificação.  Conciliador,  justo,  imparcial  com  gran- 
le  numero  de  parent.es  e  amigos  na  província  revolucionada,  ac- 
ceitara  a  difficil  commissão  não  para  alimentar  o  esmagar  a  guer- 
ra civil,  mas  para  evitar  a  continuação. 
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Chegando  ao  Rio  Grande,  communica  a  Assemblóa  Provin- 
cial que  desejava  tomar  posse  do  seu  cargo.  Ao  mesmo  tempo 
escreve  aos  diversos  chefes  do  movimento,  mostrando  os  males 
que  a  revoluç&o  causaria  á  província,  convida-os  a  depor  as  armas 
e  a  auxiliarem-no  para  o  restabelecimento  da  concórdia  e  da  paz 
•^eral.  Invocava  para  esse  fim  o  patriotismo  daquelles  brasileiros. 

Bento  Manoel,  primeiro  que  todos  dejwe  as  armas  e  promet- 
te  auxiliar  o  Presidente  no  seu  louvável  empenho.  Seu  exem- 
plo é  seguido  pelas  cidades  de  Rio  Pardo,  Pelotas,  Triumpho. 

A  5  de  Janeiro  de  1836,  Bento  Gonçalves  publica  segundo 
manifesto,  declarando  que  enviara  a  Araújo  Ribeiro  uma  com^ 
missão  de  dois  deputados  e  do  Coronel  Manoel  de  Lima,  e  que 
tendo-se  convencido  que  as  intenções  de  Araújo  Ribeiro  eram 
leaes,  reconhecia^)  como  Presidente. 

A  14  desse  mez  reune-se  a  Assembléa  Provincial  e  resolve 
dar  posse  a  Araújo  Ribeiro,  e  o  Presidente  Marciano  apressa-se 
a  convidal-o  para  que  seguisse  para  Porto  Alegre. 

Estava  extincta  a  revoluçào  graças  ao  tino  e  critério  de 
Araújo  Ribeiro. 

Este  resultado  porem  não  era  do  agrado  de  alguns  caudi- 
lhos, principalmente  do  violento  Onofre. 

Abandonando  a  revolução,  recolhia-se  Bento  Manoel  a  Porto 
Alegre  para  onde  devia  seguir  Araújo  Ribeiro. 

Os  interessados  na  continuação  da  lucta,  insinuaram  a  Bento 
Gonçalves  que  seu  emulo  procurava  Porto  Alegre  para  aprisio- 
nal-o,  no  que  estava  de  accordo  com  o  Presidente. 

Inimigo  pessoal  de  Bento  Manoel,  ftxcil  foi  ao  chefe  da  re- 
volta acreditar  na  períidai  insinuaçào  dos  interessados.  Impolitica 
e.  desastradamente  incumbe  a  Onofre  de  vigiar  os  passos  de 
Bento  Manoel  e  observar  suas  intenções. 

Era  Onofre  inimigo  rancoroso  do  valente  caudilho,  e  resol- 
veu sorprehendel-o. 

Quando  Bento  Manoel  descuidado  atravessava  o  Gravatahy  foi 
inopinadamente  atacado  pelo  violento  Onofre,  e  embora  estivesse 
com  suas  forças  desordenad^is  fácil  lhe  foi  repellir  a  Onofre  que 
fugindo  recolheu-se  com  os  destroços  de  sua  gente  a  Porto  Alegre. 

Dessa  circumstancia  se  aproveitaram  os  interessados  para  de 
novo  arrastar  Bento  Gonçalves  ao  terreno  da  lucta. 

Araújo  Ribeiro  com  profundo  sentimento  viu  assim  mallo- 
grado  seu  plano  de  pacificação. 

Se  justo  e  humano  procurava  evitar  a  guerra  civil,  nfto 
fugiu  á  re8j>on8abil idade  de  combater  a  revolução  —  e  tào  rai)idaft 
e  acertadas  foram  as  medidas  por  elle  tomadas  que  pouco  tempo 
depois  os  legalistas  dominavam  em  Porto  Alegre. 
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Por  esse  tempo  foi  sorprdhendida  a  proyincia  com  a  demis- 
são de  Araújo  Ribeiro  —  obitida  do  regente  a  pedido  de  Bento 
Gon^lves  sob  promessa  de  pacifíca<;ào,  faeto  qae  parece  ter 
ficado  confirmado  pela  discnes&o  havida  na  Camará  dos  Deputados. 

Rebellou-se  a  parte  legal  da  Província  contra  o  acto  impo* 
litico  do  governo  —  e  táo  violentos  fôramos  protestos q«e  Araújo 
Bibeiro  foi  de  novo  empossado  no  cargo  do  qual  fora  demiitido. 

Voltando  a  occupar  a  Presidência,  redobra  seus  esforços  e 
energia  e  em  Outubro  vê  de  novo  extincta  a  lucta  pela  derrota 
que  Bento  Manoel  inflige  aos  revolucionários  aprisionando  Bento 
(xonçalves,  Onofre,  Corte  Real  e  outros  chefes — tal  foi  o  resul- 
tado do  combate  da  Fanfa. 

Foi  só  depois  desta  batalha  que  Cresceneio  e  Netto  aconse- 
lhados por  Oribe  que  lhes  promettia  auxilio,  e  na  presença  da 
seu  enviado,  que  se  proclamou  a  Republica  do  Piratinim. 

O  interesse  de  Uribe  a  historia  nol-o  diz^  era  inutilisar  o 
apoio  que  seu  rival  Rivera  contava  entre  os  legalistas  e  solve- 
tudo  em  Bento  Manoel. 

Ainda  se  festejava  a  estrondosa  victoria,  quando  é  noy»- 
mente  demittido  Araújo  Ribeiro,  substituído  pelo  general  Antero, 
que  tomando  posse  aconselha  a  Araújo  Ribeiro  a  retirarnse  da 
Província  para  nào  lhe  dificultar  a  pacificação! 

Começou  o  novo  Presidente  por  contrariar  a  politica  de 
Araújo  Ribeiro,  demittindo  os  amigos  de  Bento  Manoel  dos  em- 
pregos que  occupavam  e  tratando-o  com  pouca  consideraç&o. 

Bento  Manoel  solicita  demissfto  do  cargo  de  Commandante 
da  fronteira  do  Alegrete  —  onde  activo  e  vigilante  conservavarse 
impedindo  a  volta  de  Netto  e  Cresceneio  que  se  achavam  intei^ 
naaos  no  Estado  Oriental,  depois  das  derrotas  soífridas. 

Apressou-^e  Antero  a  acceitar  a  demiss&o  de  Bento  Manoel 
ordenando-lhe  que  passasse  o  commando  ao  seu  substituto,  e  que 
em  Alegrete  com  elle  iria  conferenciar. 

Aberta  a  fronteira  pela  retirada  de  Bento  Manoel  e  de  seus 
auxiliares  —  Cresceneio  e  Netto  vfto  de  novo  invadindo  a  pro- 
vinda e  reunindo  as  forças  dispersas,  sem  serem  perturbadas 
pelos  amigos  de  Bento  Manoel. 

Deixa  o  general  Antero,  Porto  Alegre  e  vae  percorrer  a 
campanha — mas  ao  chegar  ao  passo  de  Itapevy  é  aprisionada 
por  ordem  do  terrivel  caudilho,  que  publica  um  manifesto  de- 
clarando que  assim  procedera  para  livrar  a  província  de  ma 
péssimo  administrador! 

Os  revolucionários  exultam  —  Bento  Manoel  representava 
para  elles  a  victoria!  Redobram  de  actividade,  ganham  o  ter* 
reno  perdido. 
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Novo  Presidente  vem  para  o  Rio  Granae  —  o  Marechal  Eli- 
«iario  —  e  foi  durante  essa  funesta  administração  que  Bento  Ma- 
noel infligiu  ao  exercito  Imperial  dolorosa  derrota  —  apoderaudo-se 
•da  cidade  do  Rio  Pardo  —  aprisionando  1200  homens,  tomando 
11  peças  de  artilharia,  depósitos  de  munições  de  guerra  e  hocca 
' —  toda  a  cavalhada  alli  reunida ! 

ReiVolta-se  a  opinião  publica  no  Rio  de  Janeiro  contra  o 
governo  que  se  viu  obrigado  a  fazer  partir  para  o  Sul  o  minis- 
tro da  guerra  Sebasti&o  do  Rego. 

Alli  chegando  procura  harmonisar  as  discórdias  que  reinavam 
em  alguns  grupos,  mas,  antes  de  poder  conseguir  resultados  fa- 
voráveis teve  de  recolher-se  ao  Rio  de  Janeiro  ao  receber  a  no- 
ticia da  queda  do  ministério  do  qual  fazia  parte. 

Tal  Buccesso  foi  provocado  pela  opposiçào  violenta  levantada 
contra  a  regência  —  era  Feijó  accusado  de  parcial  nos  negócios 
do  Sul  —  retardava  a  remessa  de  forças  para  aquella  provincia, 
mas  empregava  todo  o  esforço  para  debellar  a  revoluç&o  do  Pará. 

Dava  Uberdade  a  chefes  revoltosos  que  voltavam  a  occupar 
seus  postos  de  combate  no  exercito  republicano. 

Depois  da  fuga  de  0nofre,8eguiu-seadeCorte-Real — Bento 
Gonçalves,  preso  na  Bahia,  de  lá  foge  e  vae  assumir  a  Presi-t 
Vencia  da  Republica  do  Piratinim  e  o  commando  do  exercito. 

Feijó  não  consegue  abafar  a  opinião  publica  que  o  condem— 
nava  por  todos  esses  desastres  e  resigna  a  regência. 

Com  o  novo  governo,  nova  administração  no  Rio  Grande  — 
O  marechal  Elisiario  é  substituído  pelo  Dr.  Saturnino  de  Souza» 
sendo  nomeado  Commandante  das  armas  o  Marechal  Manoel  Jorge. 

Conseguiria  o  governo  grandes  resultados  se  o  Presidente 
não  fosse  constantemente  contrariado  em  seus  planos  pelo  va- 
lente mas  auetoritario  Manoel  Jorge. 

Assumindo  o  commando  do  exercito  republicano  Bento  Gon- 
çalves  inicia  a  campanha  com  violência  —  mas  se  era  adminis- 
trador notável,  guerreiro  consumado,  táctico  previdente,  faltavam- 
Uie  outras  qualidades  para  o  posto  supremo. 

Se  elle  tivesse  naquelle  momento  sopitado  o  ciúme  e  o  ran- 
cor que  votava  a  Bento  Manoel  a  revolução  do  Rio  Grande  não 
se  teria  fracassado  e  como  a  Cisplatina,  firmaria  sua  indepen- 
dência. 

Mas,  Bento  Gk>nçalve8  desde  logo  começou  a  desautorar  o 
seu  emulo,  que  ó  forçoso  reconhecer-se  não  era  animado  por 
ambições  politicas — sou  soldado  e  guerreiro — costumava  elle  a 
dizer — e  se  o  Presidente  da  Republica  tivesse  tido  a  calma  pre- 
cisa não  se  daria  occasião  para  que  elle  de  novo  viesse  auxiliar 
o  Império. 
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Bento  Manoel  era  o  predilecto  da  victoria,  o  único  caudilho 
tjue  naquella  lon^a  lucta  nunca  fora  batido  quer  estivesse  ao 
lado  da  monarcbia  quer  da  Republica. 

Conbecida  a  defecção  de  Bento  Manoel,  foi  esse  facto  fes- 
tejado por  toda  parte  onde  dominava  a  legalidade. 

Bento  Gonçalves  esperava  em  Yiamão  a  oppotunidade  de 
atacar  a  cidade   do   Rio  Grande,  que   se   achava  bem  fortificada. 

Diminuindo  os  recursos  da  revolucçào,  resolveu  Bento  Gon- 
çalves que  Canabarro  invadisse  Santa  Catharina  para  conseguir 
um  ])onto  de  mar. 

Depois  de  difficultuosa  marcha  entra  Canabarro  na  cidade 
de  Laguna,  abandonada  ])elo  Coronel  Vilas  Boas. 

Installa  alli  o  govenio  republicano  separado  do  Rio  Grande 
— da  cidade  de  Laguna,  faz  a  cidade  Juliana — mas  curta  foi  a 
duração  desse  governo  graças  a  energia  de  Mariath. 

Retomada  Laguna  foge  Canabarro,  e  este  desastre  obriga 
Bento  Gonçalves  a  abandonar  Viamào  para  se  reunir  a  Netto  e 
Crescendo  o  que  nào  consegue  por  ter  sido  batido  nas  margens 
do  Taquary,  obrigado  de  novo  a  voltar  para  Viamào. 

Os  acontecimentos  do  Rio  determinam  a  demissào  de  Satur- 
nino que  é  substituído  pelo  general  Andrea  o  pacificador  do  Pará. 

A  anarchia  dominava  em  todo  o  jjaiz  pela  fraqueza  da  re- 
gência. 

Organiza-se  no  Rio  a  revolução  e  proclama-se  a  maioridade 
em  23  de  Julho  de  1840. 

Sobe  ao  poder    o    ])artido  que  promoveu  o   golpe  de  estado. 

EnA-ia  ao  Rio  Grande  em  vez  de  tropas  pedidas  pelo  Gene- 
ral Andrea — propostas  de  amnistia  e  um  emissário  para  esse  fim 
— Alvares  Machado.  — Esse  procedimento  do  centro  irrita  a  An- 
drea que  classifica  de  indecente  o  procedimento  do  governo — 
Retira-se  Andrea  para  ser  substituído  pelo  emissário  das  propos- 
tas de  amnistia,  o  qual  pouco  tempo  depois  estava  em  completa 
divergência  com  João  Paulo  commandante  das  armas. 

Achava-se  a  provincia  do  Sul  anarchisada  e  tantos  erão  os 
desacertos  do  governo  que  mais  uma  vez  a  opinião  publica  se 
manifesta  e  o  partido  liberal  teve  de  ceder  o  passo  ao  conserva- 
dor. Luctas  violentas  se  levantaram  por  todos  os  pontos  do  {)aiz. 
O  novo  governo  teve  necessidade  de  dominar  duas  sedições — a 
de  Minas  e  a  de  São  Paulo — e  só  quando  conseguiu  restabelecer 
a  paz  nesses  pontos  foi  que  poude  empregar  sua  actividade  na 
Provincia  do  Sul.  José  Clemente,  Ministro  da  Guerra  indica  o 
pacificador  ae  Minas  e  S.  Paulo  para  Presidente  da  Provincia  e 
Commandante  das  Armas.  Em  Novembro  de  1842  assume  Ca- 
xias o  Commando  do  exercito. 
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Nti  carta  por  elle  dirigida  ao  Ministro  da  Guerra,  com  a 
hombridade  e  iudepeudeucia  que  sempre  o  distingiu,  expõe  o 
estado  em  que  encontrou  o  exercito,  manifestando  conceitos  dolorosos 
relativos  ao  procedimento  de  alguns  officiaes  superiores. 

Eis  a  Gaita : 

Tapera  do  Trilho,  22  de  Abril  de  1843. 

Ex."°  Am.^  e  Snr. 

Pela  Carta  de  V.  Exc*  de  5  de  Março,  vejo  que  nâo  tem 
recebido  as  que  Ibe  tenho  escrii)to  pelo  correio  e  por  isso  fasso 
esta  e  remetto  dentro  da  que  escrevo  a  minha  molhér,  p.*  ver 
se  assim  chega  ao  seu  destino  e  V.  Exc/  não  tem  mais  raxão 
p.*  supor  ingrato  ao  sem  numero  de  favores  que  lhe  devo  dos 
quaes  nunca  me  poderei  esquecer.  Em  outra  que  escrevi  a  V. 
Exc/  de  S.  Lourenço  mandei  huma  noticia  bem  circonstanciada 
do  estado  em  que  tinha  encontrado  o  Exercito,  sua  moralidade, 
estado  de  cavalhadas,  meios  de  transpoi-teà,  armamentos  etc,  mas 
como  V.  Exc*  me  diz  que  a  náo  recebeo  tornarei  de  leve  a  to- 
car nesses  objectos.  O  Exercito  he  em  geral  bravo  píirticularm.*" 
desde  os  soldados  athe  aos  Majores,  emesmo  alguns  Ten.*^"  Cor."", 
jK)rem  oá  que  estào  dahi  p.*  jiima  cuidào  mais  noa  seus  intereces 
(com  as  devidos  exceçòens)  que  no  serviço.  O  eijpirito  commer- 
cial  he  aqui  o  mais  dominante,  nenhum  vivandeiro  veio  acom- 
])anhar  o  Exercito  que  nfto  tivesse  sociedade  com  algum  superior 
do  m.™"  Exercito,  )>rincipiando  pelo  nosso  Bento  M.®^  que  em- 
pregou em  géneros  p.*  acompanhar  o  Exercito,  20  contos  de  réis 
de  sociedade  com  hum  negociante  Mendes.  A  estada  aqui  do 
Seara,  dizem  que  concorreo  muito  p.*  o  desenvolvim.***  deste  es- 
pirito na  tropa,  pois  elle  dizem  estava  interessado  com  todos  os 
fornecedores  e  commissarios  e  ])ublicamente  fazia  estas  infâmias. 
O  est^ido  de  armamento  bó  menos  máo,  hum  ou  outro  corpo  ne- 
cecita  de  algumas  annas  em  consequência  de  estarem  as  suas  já 
m.^*"  velhas,  porem  todos  est&o  armados  com  su])erioridade  ao 
enemigo  que  temos  a  combater.  O  estado  da  rebeliiio  he  deca- 
dente, e  creio  m."'"  que  neste  inverno  os  rebeldos  iicarào  redu- 
zidos a  pequenas  partidos  de  lodroens,  pois  ])erderào  o  importante 
Município  d' Alegrete  de  onde  lhes  vinhão  suas  cavalhadas,  e  eu 
os  vou  encostando  p.*  o  lado  de  Bagé,  de  onde  nào  podem  ter 
recurços  de  novos  cav."",  e  nem  conservar  os  25.000  que  trou- 
ceram  dWlegrete,  e  eu  tendo  o  Municipio  d'Alegrete  pela  recta- 
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guarda,  posBo  receber  remontas  de  cavalhadas  da  li,  de  Gorríen- 
te3  e  do  Paratrualiy  p/  onde  já  tenho  mandado  «missaríoBi  e 
unheiros.  Mudei  de  plano  como  já  mandei  dizer  a  V.  £xc.^ 
(ainda  creio  que  d'offioio),  em  conceqnencia  do  movim.*"  dos  re- 
beldes e  vem  na  direcç&o  de  S.  Gabriel,  aonde  deixei  2.000 
homens  guardando  a  ba^ag^em  pezada  e  segui  ao  rumo  de  S/* 
Anna  do  Livramento  a  tomar  a  dianteira  aos  rebeldes,  afim  de 
os  obrigar  a  hom  combate,  ou  a  emigrarem,  e  elles  vendo 
queneceçariam.*^  eram  batidos,  atravessar&o  a  linha  divisó- 
ria p/  Cunhaperú,  e  com  duas  marchas  que  forçar&o  por 
dentro  do  Estado  Oriental,  se  puzerão  a  huma  distancia 
tal  do  nosso  Exercito,  que  impossível  me  foi  continuar  a  perce- 
guil-06,  sem  remonta  de  cayallos,  pois  os  que  tinha  já  liaviào 
marchado  200  legoas  por  pedregaes,  e  est&o  quazi  todos  cança- 
dos ;  demore i-me  então  3  dias  sobre  a  linha  e  mandando  offi- 
ciaes  com  partidas  ao  Estado  Oriental,  pude  obter  7000  bons 
cav.^  com  os  quaes  continuo  a  percegniçào  dos  rebeldes.  Os 
rebeldes  pondo  a  salvo  ]>.*  o  lado  de  Bagé  as  suas  cavalhadas, 
e  aproveitando-se  da  distancia  em  oue  eu  me  achava  TÍerito  a 
marclias  forçadas  atacar  aos  3  Batalhoens  3  bocas  de  fogo  de  6, 
e  600  homens  de  cav.*  que  eru  tinha  deixado  em  S.  Gabriel, 
mas,  n&o  se  animando  a  isso,  se  contefntar&o  em  aproveitar  do 
desleixo  do  GorJ°  Jacintho  Pinto,  que  commandava  esse  ponto, 
roubando  os  cavallos,  que  por  inúteis  eu  havia  ahi  deixado,  es- 
palhando os  bois  dos  transportes  e  matando  aos  poucos  soldados, 
que  por  imprevidência  do  Oor."*  os  guardava,  assim  como  a  al- 
gumas praças  que  desperças  encontrarão  pela  Povoação  de  S. 
Gabriel.  Isto  com  q.  °  nada  valha,  sempre  me  mortifícou,  e 
como  não  estou  acostumado  a  revezes  na  guerra,  fiquei  hum 
pouco  triste.  Mandei  logo  suspender  do  com.^^'  da  Divizão  ao 
tal  rellaxado  Cot^  e  nomeei  lium  ooncelhe  de  investigação,  e 
irá  ao  de  guerra  se  houver  matéria  p.^  isso,  ainda  que  os  pol- 
troens  do  concelho  Supremo,  dissidão  que  elle  fez  seu  dever 
como  dissidiram  a  respeito  do  Leite. 

Bento  M.^^  logo  que  vio  mudado  o  Ministério  julgou  que  eu 
tamfbem  o  seria,  na  forma  do  costume,  e  vizando  o  mando  do 
Exercito,  principiou  a  rosnar  pela  bouça  pequena,  -que  era  de 
opinião  de  2  aucthoridades  na  Prov.^,  e  que  «stavs  rsL^  deBOon- 
tente  por  eu  o  não  ter  -empregado  em  com.^<>  de  alguma  I>evi- 
zão:  Ora  athe  essa  época  ^lle  não  tinha  cumprido  nada  do 
que  tinha  prometido  ao  Governo.  Nenhuma  ^efiecção  tinha  apa- 
recido nos  rebeldes,  e  por  tudo  isso,  e  pela  falta  de  confiança 
de  que  elle  gozava  no  Exercito,  eu  não  julguei  politico  erapre- 
galo  no  com.<^<>  de  coiza  nenhuma,  mas  trazia-e  sempre  cobusí- 
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go,  consulta va-o  sobre  qualquer  movimento  que  pretendia  fazer 
e  davalhe  muita  consideração  em  publico  afim  de  hir  aos  poucos 
dissuadindo  alguns  chefies  que  o  detestav&o,  e  muito  já  tinha 
conceguido  quando  a  sabida  de  V.  Ec*  do  Ministério,  q.*o  eu 
menos  o  esperava  me  veio  desconcertar  e  dar  animo  aos  invejo- 
sos da  minba  fortuna :  Bento  M.«'  mandou  logo  seu  filho  o  D.' 
Sebastião  p.*  a  Corte  com  ordem  de  escrever  contra  mim  e  exa- 
gerar a  capacidade  do  Pai,  p.*  o  com.*®  do  Exercito,  aprezen— 
tando  a  ideia  de  2  aucthoridades  para  a  Prov/.  O  que  elle 
por  lá  terá  feito  não  sei:  V.  Ec*  que  lá  está  melhor  o  saberá. 
Continuou  Bento  M.®*  contudo  a  acompanhar-me  e  como  visse 
que  não  achava  éco  no  Exercito  contra  mim  tem  se  reprimido, 
m."  mais  depois  que  teve  certeza  que  o  novo  Ministério  me  não 
era  avesso  e  que  m."**  nelle  havião  alguns  tão  meus  am.**"  como 
o  Snr.  José  Clemente.  Eu  não  me  dei  nunca  por  sabedor,  e 
antes  o  tratei  sempre  com  a  m.™*  afabelidade  e  franqueza,  e  isto 
o  tem  desconcertado  tanto  que  me  consta  que  elle  já  diz  que  se 
tinha  em  conta  de  m.*^  velhaco,  porem  que  eu  era  mais  do  que 
eile  tendo  metade  da  sua  idade,  e  que  estava  disposto  a  me  con- 
tinuar a  ajudar  em  tudo  e  que  não  podia  negar  que  eu  hia 
marchando  muito  bem  &.  O  caso  hé  que  vou  tirando  delle  todo 
o  partido.  No  dia  16  deste  mez  se  me  aprezentou  hum  T.^ 
Cor.®*  rebelde  de  nome  Demétrio  Ribeiro,  com  80  homens  e  600 
cav.°'  roubados  aos  mesmos  rebeldes,  e  huma  reunião  de  mais 
de  200  homens,  foi  efiectuada  no  Municipio  d'Alegrete  é  Mis- 
soeons,  logo  que  os  rebeldes  evacuaram  o  Municipio.  Espero 
também  hum  outro  T.*  Cor.«^  conhecido  por  Amaral  Ferrador, 
que  não  vinha  já,  porque  me  queria  fazer  hum  servisso  antes 
de  vir.  Estes  2  homens  são  pessoas  de  Bento  M.®*  e  por  isso 
logo  que  me  chegaram  os  reuni  a  elle  e  addieionando-lhes  mais 
força  formei  hum  corpo  ligeiro  com  o  qual  anda  Bento  M.^  em 
deligeneia  de  tomar  as  cavalhadas  dos  rebeldes.  Creio  que  te- 
nho dado  a  V.  Ex/  huma  noticia  do  que  por  aqxd  se  tem  pas- 
sado e  se  não  mais  circonstantiada  he  isso  devido  a  falta  de 
tempo  que  de  certcr  me  não  sobra.  Espero  que  V.  Ec."  como 
meu  am.*^  fiíssa  desfazer  por  meio  doa  jomaes  qualquer  intriga 
que  o  tal  D.'  Sebastião  me  tenha  formado  e  que  mesmo  íassa 
saber  ao  meu  Ministro  a  fonte  donde  ella  imana,  e  o  motivo,  e 
se  V.  Ex.'  vir  que  o  Governo  vacila  em  me  sustentar,  diga4hes 
que  me  dimittão  q.*^  antes  pois  nenhuma  vontade  tenho  de  sa- 
hir  depois  de  perder  o  conceito  em  que  alguns  meus  am.""  me 
t*m  e  que  a  custa  de  muitos  riscos  do  vida  tenho  alcançado.  Es- 
teja V.  Ele.*  certo  de  que  com  justiça  só  me  poderão  notar  al- 
gum erro  de  inteligência,  pois  prezo  de  bem-  servir  ao    Imperar- 
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dor  e  ])ela  minha  eouducta  fiictura  eu  epotlieco  a  ]>a£>Bada  na 
qual  creio  que  nào  encoiitrarào  manchas.  Disponha  do  seu  am." 
que  he  e  lhe  será  semi)rc  a^í-radecido. 

Bailvo  de  Caxias. 
NB.  Quando  V.  Ex.*  me  quizer 
responder  mande  a  carta   a  minha 
mulher  p.*  a  remotter. 

Encontrara  Caxias  o  exercito  desmoralizado  pelos  revezes, 
pela  lonjj^a  inacçào  e  indisciplina,  tristes  exemi>los  dados  jielos 
comd*®*  das  armas — Manoel  Jorge  e  Joào  Paulo. 

Quatro  mezes  depois  de  assumir  o  connnando  estava  o  exer- 
cito legal  organizado  e  a  campanha  encetada. 


Si  a  i)olitica  tortuosa  seguida  pelo  governo  central  concor- 
reu para  alimentar  a  guerra  no  Sul — a  reunião  da  constituinte 
rejmblicana  na  cidade  de  Alegrete  entíio  cajntal  da  republica, 
veiu  mostrar  que  a  desuniílo  e  a  discórdia  reinavam  no  campo 
re^mblicano. 

Dois  partidos  alli  se  degladiavam — o  mais  poderoso  pelo 
numero  era  dirigido  por  Domingos  José  de  Almeida — o  outro 
tinha  á  sua  frente  o  notável  rio-grandense  António  Vicente  de 
Fontoura. 

Azedos  andavam  os  ânimos  quando  deu-se  o  assassinato  do 
vice  Presidente  da  republica  António  Paulo  de  Fontoura,  attri- 
buido  pelo  violento  Onofre  a  Bento  Gon<;alves — accusa^ào  injusta 
por  quanto  o  cavalheirismo  reconhecido  daquelle  valente  cabo  de 
guerra  o  tornava  incapaz  de  praticar  ou  ordenar  um  tal  acto. 

A  leviandade  de  Onofre  occasionou  o  encontro  com  Bento 
Gonçalves,  e  o  ferim.*^  de  que  veiu  a  fallecer  dias  depois. 

Duello — dizem  as  chi^onicas  modernas,  porem  os  contempo- 
râneos designavam  o  facto — a  lucta  de  tamancos.  A  palavra — 
duello — nunca  foi  pronunciada  naquellc  temj)0. 

O  Barào  de  Caxias  depois  de  organizar  o  exercito,  enceta  as 
operações  formando  duas  extensas  linhas — umadoJacuhy  até  as 
Missões,  outra  pelas  margens  das  lagoas  até  a  fronteira  orien- 
tal— e  lentamente,  pois  faltava-lhe  a  cavallaria,  foi  pouco  a  pouco 
batendo  e  apertando  o  inimigo  e  impedindo  a  juncçâo  de  suas 
forças^  e  infligindo-lhe  derrotas  em  Ponche  Verde,  Sarandy, 
Arroyo  Grande,  Porongos. 

O  assassinato  de  Fontoura  a  3  de  Fevereiro  de  1843,  a 
morte  de  Onofre  a  3  de  Março,   dividindo  ainda  mais  profiinda- 
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mente  os  ^-rapos  mostrou  aos  revolucionários  que  não  iKxleriani 
prolon^i^ar  a  lucta  com  vantagem. 

Fructuoso  Rivera  aconselha  aos  republicanos  que  promovam 
s,  pacifica<;ao  e  se  offerece  ])ara  apresentar  a  proposta  a  Caxias, 
que  a  repelle,  declarando  que  só  acceitaria  a  submissão  incon- 
dicional, fçarantindo  porem  aos  revoltosos  a  clemência  Imperial 
«  o  esquecimento  do  passado. 

Pouco  depois  depois  renovam-se  as  propostas  e  desta  vez 
iniciadas  por  António  Vicente  de  Fontoura  e  o  Padre  Chadas, 
cjue  solicitam  e  conseguem  de  Caxias  salvo  conductos  para  com 
elle  se  entenderem. 

Victorioso  j>or  toda  a  parte — tendo  a  suas  ordens  um  exer- 
cito poderoso  e  disciplinado,  aífeito  as  luctas  já  conhecedor  da 
íçuerra  especial  do  inimigo,  entendeu  o  preclaro  brazileiro 
que  era  chegado"o  momento  da  generosidade — sem  iiidecencia  como 
SL  desejava  o  Marechal  Andrea. 

Recebendo  os  emissários  brazileiros  prometteu  Caxias  facilitar 
o  congraçamento — «Quanto  me  tem  custado  conciliar  o  animo  dos 
nossos  patrícios,  isto  é,  daquelles  que  s?io  sinceros  e  que  tem  sida 
vivamente  agitados  e  sacudidos  pelas  pérfidas  insinuações  dos 
malvados  que  só  anhelam  sangue,  de  istraiçâo  e  mortes»  2>a— 
lavras  de  Fontoura  encontradas  no  seu  precioso  Diário. 

Afinal  estabelecidas  as  bases  e  acceitas  pêlo  Presidente  Go- 
mes Jardim,  foi  convocada  uma  reunião  dos  i>rincipaes  chefes 
do  movimento — expedindo  nessa  occasião  Gomes  Jardim,  o  oífieio 
abaixo  transcripto — e  que  como  documento  curiosissimo  foi  pu- 
blicado no  Jonial  do  Comrnercio  de  Porto  Alegre  de  3  de  Abril 
corrente,  e  cujo  conhecimento  devo  a  obsequiosidade  do  nosso  il— 
lustre  consócio  Dr.  Leopoldo  de  Freitas. 

Esse  documento  era  ignonwlo.  Fazia  parte  do  archivo  do 
general  Canabarro  e  só  agora  foi  encontrado  pelos  herdeiros  da 
irnada  D.  Carolina  Canabarro,  e  estão  sendo  publicados  com  o 
titulo — Papeis  velhos — Em  vésperas  da  Paz — no  jonial  a  que- 
4icima  me  referi. 


Presidência,  17  Janeiro  1845. — Cidadão  general  em  chefe  do 
exercito. — O  cidadão  Major  António  Vicente  da  Fontoura  em 
«ua  con'e8})ondencia  de  doze  d'este  mez  me  conjura  por  vosso 
órgão  de  ir  ao  Exercito  com  prontidão  assistir  á  realisação  do 
tratado  de  Paz  que  se  agita  entre  o  Império  do  Brazil  e  esta 
Republica,  e  comquanto  me  sobrem  vehementes  desejos  de  com- 
parecer pessoalmente  em  acto  tão  solemne,  meu  actual  estado  de 
«aude,  a  meu  ]}QT.di.v,  o  veda :  por  cuja   razão   autorízo  o  Cidadão 
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Ministro  Manoel  Luoas  de  Oliveira  a   representar  por  mim  neae 
acto;  e  uma  das  instrucções  que  lhe  dou,  he,  que  vos  intime  da 
r,.  parte  do  Governo,  de  reunir  a  pleno   Conselho  os  Srs.  Generaes 

'y>'  e  mais  oâciaes  do  Exercito,  e    que   alli    o    nosso  Enviado  Major 

r  Fontoura  exponha  franca    e    fielmente    as    condissões  com  que  o 

^,  Governo  Imperial  oferece  a  Paz  á  Republica:   feito  isto  ouvireis 

com  calmosa  atensão  os  pareceres    de    cada  um  dos  Membros  do 
Conselho,  e,  consumado    o    trabalho   fareis  lavrar  uma  acta  bem 
explicita  do  resultado  que  me  será  enviado  pelo  conducto  do  actual 
pr'.  Ministro,  ficando  copia  formal  no  archivo    do    Exercito,  e  entre- 

%  gando-se  uma  outra  ao  noso   Enviado    para   xegar   ao    conheci- 

^  ments  do  Sr.  Barào  de  Caxias. 

>  Em  gráo  supremo  me  lisongea    a   esperansa  de  que  as  opi- 

niões de    tantos    Beneméritos    nào    diverjem,  assim    como  os  nào 
dividia  nunca  o  designo    de    crear-se    á    Pátria,  os  trabalhos,  as 
1  privasoens,  os  sacrifícios  e  a  grandiosa  soma  de  sofrimentos  pas- 

sados em  quasi  dois  lustros. 

O    mais    que    emito.  Cidadão    General,    vo-lo  manifestará  o 
:>  Ministro,  portador  doestas. 

Deus  vos  guarde  para  bem  da  Pátria. 

te 

Cidad&o  General  David  Canabarro. 
^  '  José  Gomes  de  Vasconcellos  Jardim. 

Reunida  a  commissào  em  Bagé,  foi  resolvida  a  pacificaç&o, 

presentes  o  Presidente  da  Provincia  Gomes  Jardim  representado 

.    '  pelo  ministro  Manoel  Lucas,  David  Canabarro,   general  em  chefe 

do  exercito  republicano  Silveira,  Netto  e  outros^ 

Nào  se  oppoz  Canabarro  ao  congraçamento — Já  havia  muito 
antes  manifestado  sua  opinião  como  se  verifica  do  precioso  aa- 
tographo  que  passo  a  ler. 

Patrício  e  amigo^  Meirelles. 

Com  praser  recebi  as  saudações  que  me  enviastes  por  meu 
parente  Canabarro,  quando  elle  me  veio  falar  da  parte  do  bri- 
gadeiro Bento  Manoel  em  negócios  de  paz. 

Vem  a  propósito  dizer-vos  alguma  cousa  de  objecto  de  tanta 
monta  e  tão  despresado  como  sempre  tem  acontecido,  e  finalmente 
por  ser  agente  destas  negociações  um  homem  como  Bento  Ma- 
noel, que  nenhum  conceito  tem  para  os  republicanos  pelo  carac- 
ter que  ha  desenvolvido  na  guerra  que  afflige  nossa  patría  a 
jnais  de  sete  annos. 
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A  humanidade  reclama  um  termo  a  tantos  males,  não  po- 
demos ser  indiferentes  as  minas  do  nosso  paiz  que  a  nossos 
olhos  parece  despenhar-se  em  um  profundo  ahismo. 

O  governo  Imperial  continua  a  pretender  succumhir  a  re- 
publica do  Kio  Grande,  com  emprego  da  força  armada:  os  repu- 
Dlicanos  resistirão  e  não  serão  vencidos:  exis  a  guerra  prolon» 
gada,  exis  nossos  males  ao  infinito. 

Porque  não  haverá  um  meio  de  contragularmo-nos  com  os 
brasileiros  ? 

Sim,  eu  conheço  um  que  vem  a  ser  a  federação  com  o  Im- 
pério, pois  a  opinião  geral  dos  republicanos  Rio  Grandenses,  des- 
de os  chefes  ao  ultimo  soldado:  elles  perdem  a  republica  mas 
querem  em  premio  da  perda  de  sua  bandeira  a  perto  de  oito 
annoB  sustentada,  uma  consideração  do  governo  de  D.  Pedro  11 
e  não  exigem  condições  difficeis  de  preencher. 

Mas,  meu  patrício  e  amigo,  os  delegados  do  Imperador  não 
querem  dirigir-se  ao  governo  republicano,  elles  querem  tratar 
aos  republicanos  como  anarchistas  e  assim  nada  consiguirão. 

Si  por  exemplo  o  actual  Presidente  e  commandante  do  Exer- 
cito Imperíal,  se  dirígisse  ao  governo  da  republica  acharía  dis- 
posições de  paz,  e  a  conseguiria  sem  quebra  da  dignidade  de 
ambas  as  partes. 

Com  profunda  dor  em  meu  coração  vejo  continuar  a  devas- 
tar-se  o  nosso  paiz,  mas  o  que  fazer? 

Nada — porque  o  actual  Presidente  Imperíal  tem  commissio- 
nado  a  um  homem  sem  fé  para  se  nos  dirígir. 

Hoje  por  desaífogo  a  meu  coração  vos  tenho  dito  o  meu 
modo  de  pensar.     Adeus,  contae  com  o  vosso 

Amigo  e  patricio. 

David  Canabarro. 

Campo  em  Marcha  10  de  Março  de  1843. 

Até  hoje  era  facto  averíguado  que  o  chefe  da  revolta  Bento 
Gonçalves  se  op})unha  ao  congraçamento  geral — mas  um  dos  do- 
cumentos encontrados  no  archivo  de  Canabarro  e  publicado  no 
dia  5  do  mez  corrente  no  Rio  Grande,  veio  fazer  desaparecer  a 
duvida — Eis  o  documento  até  ha  poucos  dias  inedicto 

Cidadão  Genercd 

Em  observaçÃo  a  quanto  ordenais  em  vosso  officio  de  21  de 
Janeiro  ultimo,  chamei  a  Conselho  os  ofBciaes  superíores  da  for- 
ça de  meu   imediato  mando  para  emitirem  suas  opiniões  sobre  a 


no 
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transcendente  ne^z^ociaçao  entabolada  com  o  Barão  de  Caxias, 
Commandante  em  chefe  do  Exercito  lm})erial,  e  pela  acta  que 
aqui  junta  envio  vereis  o  unanime  acordo  dos  mesmos. 

No  dia  13  do  corrente  marchei  do  Christal  no  empenho  de 
cumprir  vossa  ordem,  depois  de  haver  tomado  as  precisas  medi- 
das para  a  se^rança  daquella  Força,  e  checando  a  Ja^^uarão 
no  dia  li)  huma  inopinada  constipa<;ào  me  i)rivou  de  prosepiir 
a  marcha  a  esse  campo,  e  rezolvi  a  elle  mandar  o  cidadão.  Is- 
mael Soares  da  Silva,  seguindo  i)elo  Exercito  Im])erial,  afim  de 
ser  infoi-mado  do  ponto  que  occupais  e  estado  da  nefçociaçâo 
pendente;  elle  acaba  de  regressar  voltando  do  campo  d'este  por 
saber  que  só  aguardáveis  minha  chegada,  e  ser  este  impossível 
segundo  meu  mau  estado  de  saúde. 

E'  pois  de  meu  dever  dirigir-vos  este  para  annunciar-vos 
quanto  venho  de  responder  e  habilitar-vos  com  meu  voto  para 
conclusão  de  tào  apetecido  arranjo;  minha  opinifto  Snr.  General 
he,  e  será  aquella  que  adopte  a  maioria  de  meus  irmãos  de  ar- 
mas, sempre  que  esteja  nas  raias  do  justo  e  do  honesto,  e,  ain- 
da mesmo,  quando  no  caso  vertente  estes  sagrados  objectos  dei- 
xem de  ser  observados,  nem  por  isso  serei  capaz  de  a  ella  oj)or- 
me,  tendo  eu  outros  meios  em  semelhante  caso  para  deixar 
ileza  minha  honra  e  consiencia.  A  páz  he  indispensável  fazer- 
se,  o  paiz  altamente  a  reclama  pois  infelizmente  victima  de 
nossos  desacertos  nada  temos  a  lucrar  com  os  azares  da  guerra; 
eu  vejo,  mao  grado  meu,  que  hoje  nào  podemos  conseguir  van- 
tagens, que  estejào  em  armonia  com  nossos  sacriíicios,  por  se 
ter,  a  despeito  de  meus  insessantes  conselhos,  perdido  a  melhor 
quadra  de  negociar-se  uma  conciliação  honroza.  Nada  sei  das 
condições  em  que  se  tenha  a  páz  lavrado,  e  menos  das  instruc- 
çôes  que  conduziu  o  Commissionado  da  Corte  do  Brazil,  e  sen- 
do tudo  para  mim  misteriozo  me  a  balanço  a  lembrar-vos  que 
uma  das  2)rimeiras  condições  deve  ser  o  pleno  esquecimento  de 
todos  os  actos  que  individual  ou  collectivamente  tenhào  prati- 
cado os  Republicanos  durante  a  luta,  não  sendo  em  nenhum 
caso  peimittido  a  instauração  do  prosseço  algum  contra  estes 
nem  ainda  para  revendicação  de  interesses  privados  Tendo  omi- 
tido minha  02)inião,  resta-me  repetir-vos  a  ])az  he  absoluta- 
mente necessária,  que,  os  meios  de  proseguir  na  guerra  se  es- 
caceião,  o  espirito  jmblico  está  contra  qualquer  ideia  que  tende 
a  prolongar  seus  soffrimentos,  classificando  de  gTierra  caprixoza 
a  continuação  da  atual;  huma  conciliação  he  sempre  preferível 
aos  azares  de  uma  derrota;  a  historia  antiga  e  moderna  nos 
fornece  mil  exemplos  que  nào  devemos  desprezar. 

Compenetrai-vos  desta  verdade    e   evitai    quanto    poderdes 
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08  funestos  sucessos  que  vào  aparecer  se  prevalecerem  as  bra- 
vatas contra  os  conselhos  de  sàa  razào;  lenibrai-vos  que  muitos 
que  os  propalam  vos  abandonarão  no  momento  do  perigo. 

Eu  i)retendo  esperar  aqui  vossa  ulterior  resolnvão,  e  só  de- 
pois d'ella  poderei  mover-me  quando  minha  saúde  permitta.  K' 
portador  o  Tenente  José  Narcizo  Antunes  i)or  quem  espero  uma 
resposta  cathegorica  d'este  neiírocio. 

Deus  vos  í^arde. 

instancia  do  Velho  Netto,  22  de  Fevereiro  1845. 

Bexto  Goxçalvks  i;a  Silva 
Ao  cidadão  David  Canabarro,  General  cm  chefe  do  Exercito. 

Assentadas  as  bases  para  a  pacifica<;âo  partiu  Fontoura  ])ara 
o  Rio  de  Janeiro,  e  tendo  sido  ellas  acceitau  pelo  ministério 
voltou  o  emissário  e  no  dia  25  de  Fevereiro  de  1845  no 
acampamento  da  Carolina  (Ponche  Verde)  illustrado  um  anno 
antes  pela  victoria  de  Bento  ^lanoel,  foním  publictidas  as 
condições  da  ]>az — doze  artij^os — honrosos  para  os  r(»volucionarios 
e  para  o  p^ovemo,  que  era  naquelle  momento  i>oderoso  por 
estarem  anniquiladas  as  forças  da  republica. 

Tào  brilhante  resultado  acarretou  ao  jovem  })acificador 
accusaçòes  dos  invejosos  de  sua  í*:loria:  mio  queriam  comprehender 
que  na  lucta  civil  o  inclyto  jreneral  era  mais  brazileiro  do  que 
soldado ! 

Já  pacificara  outras  provincias,  seg;uindo  sem])re  a  mesma 
politica — nunca  permittiu  inútil  effusào  de  sniijriie — foi  semj)re 
extremamente  generoso  com  os   vencidos. 

Foi  essa  grandeza  de  alma  que  fez  seu  nonu»  abençoado  por 
aquelles  que  chamara  ao  cumprimento  do  dever.  Na  sua  passagem 
nenhum  lucto — nenhuma  lagrima    derramada  depois  da    victoria. 

Quando  deixou  a  j)rovincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  cada 
chefe  da  revolta,  desde  Bento  (Gonçalves  até  o  mais  humilde> 
cabo,  contava  um  amigo. 

Ter-se-iam  todos  aquelles  heroes  intemeratos  se  deixado 
corromper  pelo  vencedor? 

Depois  desses  gloriosos  acontecimentos  por  duas  vezes  deu-nos 
a  victoria  combatendo  o  extrangeiro. 

Primeiro,  foi  levar  a  liberdade  aos  povos  do  Prata  opprimidos 
pelo  despotismo  de  Rosas — escrevendo  em  nossa  historia  aquella 
gloriosa  j)agina  que  se  chama  Monte  Caseros! 

Na  segunda  vez  já  alquebrado  pelas  moléstias  e  pela  edade 
— guiado  i)ela  honra  e  pelo  amor  da  pátria,  foi  libertar  mais  um 
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povo  e  vingar  duras  affirontas,  encerrando  sna  gloriofM  vida 
militar  com  os  feitos  immortaes  de  Angns^nra  e  Lomas  YaJentinas. 

Por  toda  a  parte  se  mostrou  sempre  o  mesmo — valente, 
generoso. 

Existe  na  historia  moderna  da  França  um  facto   grandioso. 

O  príncipe  de  Joinville  a  frente  de  uma  esquadra  conduzira 
de  Santa  Helena  para  França  os  restos  mortaes  do  grande 
Napoleà.0. 

A  15  de  Dezembro  de  1840  passaya-se  em  Paris  uma  scena 
memorável. 

De  todos  os  pontos  da  Europa  e  do  paiz  correra  a  multidão 
para  assistir  a  magnificente  cerimonia. 

As  tropas  da  guarnição  da  cidade  e  toda  a  guarda  nacional 
se  achava  formada,  parte  escoltando  o  corpo  do  Imperador,  parte 
formando  duplas  alas  para  a  passagem  do  carro  mortuarío. 

O  caixão  estava  coberto  com  o  manto  Imperíal  e  junto  o 
sceptro  e  a  coroa  de  brilhantes. 

Os  86  departamentos  da  grande  nação  alli  se  achavam 
representados  com  suas  bandeiras. 

Os  marechaes  Oudinot  e  Molitor,  o  almirante  Roussin  e  o 
yelho  general  Bertrand  o  amigo  dedicado  que  nem  na  prisão 
abandonara  o  heroe,  rodeavam  o  coche  fúnebre,  puchado  p(Hr 
16  cavallos  brancos. 

Quando  o  carro  passava  por  baixo  do  Arco  da  Estrella,  parou 
por  um  momento — scena  indescriptivel,  sublime  apotheose  que 
a  França  inteira  tributava  ao  grande  Imperador. 

Chegando  o  carro  em  frente  ás  grades  dos  Inválidos — 36 
possantes  marinheiros  desceram  o  esquife,  e  o  clero  aUi  reunido 
recebeu  o  corpo  para  conduzil-o  ao  tumulo  em  que  repousa, 
debaixo  daquella  dourada  cúpula  que  domina  todo  Paris. 

O  Príncipe  de  Joinville  conduzia  a  cerímonia.  Ao  entrar 
o  ataúde  no  templo,  Luiz  Phelippe,  separa-se  da  sua  corte,  e  só, 
caminha  até  a  entrada  da  nave — Sire,  dise  o  Principe  de  Joinville; 
Eu  vos  apresento  o  corjx)  do  Imperador  Napoleão! — 

Eu  o  recebo  em  nome  da  França!  repondeu  Luiz  Phelippe, 
no  meio  de  um  silencio  sublime  provocado  por  essa  scena 
magestosa ! 

Porque  motivo  o  descendente  dos  reis  expulsos  pela  Águia 
Corsa,  vinha  cumprir  o  testamento  do  grande  Imperador,  dando-lhe 
sumptuoso  tumulo  junto  ás  margens  do  Senna,  no  meio  do  povo 
francez  que  titnto  amara? 

Teria  o  filho  de  Sào  Luiz  perdoado  ao  usurpador? 


J 
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Nào!  Luiz  Phelippe  cnraprLa  um  dever  civico — estabelecia  o 
elo  para  prender  as  glorias  do  Império  ás  da  monarchia — avivava 
a  tradição — que  como  diz  Gabriel,  é  a  memoria  da  humanidade! 

Esse  facto  grandioso  tem  alguma  analogia  com  a  nossa 
historia  contemporânea. 

A  commiss&o  encarregada  de  erigir  um  monumento  que 
perpetuasse  a  memoria  do  grande  soldado  da  monarchia,  só 
conseguiu  realizar  o  voto  nacional  quando  se  achava  estabelecida 
a  Hepublica. 

Si  a  scena  n&o  foi  tão  grandiosa  como  aquella  que  descrevi 
— tivemos  occasião  de  ver  o  Presidente  da  nova  Republica,  no 
meio  de  grande  pompa  prestar  as  homenagens  pátrias  ao  servidor 
da  monarchia! 

Os  factos  históricos  se  reproduzem  no  decorrer  dos  séculos: 
na  nossa  pátria  já  se  começou  a  ligar  o  passado  ao  presente! 

Cabe-nos  continuar! 

São  Paulo,  20  de  Abril  de  1901. 

João  Moraes. 
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Revolução  do  Rio  Grande 


1838  a  1848 


REPRODUCÇÃO  HISTÓRICA 


Ha  muitos  aiinos  quando  comecei  a  organisar  uma  coUecçào 
de  autof^^rajdios  inéditos  dos  homens  mais  notáveis  deste  j>aiz,  desde 
\oii;o  fui  levado  a  consagrar  i)rofunda  veneração  á  memoria  de 
José  Clemente  Pereira. 

Sentia  profundo  encanto  todas  as  vezes  que  conseguia  obter 
aliTum  seu  autograplio,  pois  contava  nelle  encontrar  mais  uma  prova 
de  fervoroso  zelo  pela  causa  publica  ou  a  manifestação  do  sincero 
amor  que  votava  aos  infelizes. 

Desde  moço  salientou-se  José  Clemente  como  incançavel  lu- 
ctiidor. 

Quando  Portugal  foi  invadido  ])or  Junot,  abandonou  elle  os 
bancos  académicos  para  se  alistar  como  voluntário  e  juntamente 
C04U  José  BonifíK'io  fez  aquella  campanha. 

Exjmlsos  os  francezes,  acom|>anhou  o  exercito  que  invadiu 
a  Ilespanha  e  servindo  debaixo  das  ordens  de  Wellinghton  com- 
bateu em  Saragoça. 

Em  1815  vem  para  o  Brasil  e  abre  banca  de  advogado  no 
Rio,  notabilisando-se  desde  logo  pela  propaganda  de  i)rincipios 
liberaes. 

Nomeado  Juiz  de  Fora  da  Praia  Grande,  começou  nesse  cargo 
a  desenvolver  a  assombrosa  actividade  administrativa  e  que  foi 
até  o  dia  de  sua  morte  inesj>erada  uma  das  faces  mais  brilhantes 
do  seu  priviligiado  talento. 
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No  exercício  daquelle  cargo  prestou  serviços  imporUintes  de 
orgauisaçào,  abiístecimento  de  agua  e  deu  o  risco  á  parte  da  ci- 
dade de  Nitheroy. 

Portugal  e  Brasil  continuavaiu  a  ser  naquelle  período  gover- 
nados pelos  rigorosos  principios  do  absolutismo. 

No  Rio  o  Intendente  Geral  da  Policia  Paulo  Fernandes  Vi- 
anna,  empregava  actividade  assombrosa  para  impedir  o  desenvol- 
vimento aas  idéas  liberaes,  prohibindo  o  despacho  de  impressos 
politicos  coarctando  a  liberdade  da  imprensa,  tornando-se  neces- 
sária licença  sua  at6  para  publicação  de  annuncios — porque  se 
assim  imo  procedesse  ficaria  quebrantada  a  segurança  publica  l 

Como  specimen  da  sua  actividade  vou  ler  o  seguinte  auto- 
gra])ho — que  bem  denota  o  systema  governativo  da  epocha. 

Mui  resei'vadam.**^  observará  V.  M.  por  si  e  por  pessoa  de  sua 
confiança  o  Brigadeiro  Estiller  Hespanhol,  que  reside  em  Sào 
Gonçallo  ha  anos;  por  que  consta  aqui  que  depois  das  ultimas 
noticias  vindas  de  Portugal  elle  se  tem  declarado  em  opiniões 
politicas  constitucionaes  e  faz  prosélitos  pelas  influencias  de  sua 
eonvei-sação.  Hé  preciso  saber  q."'  o  frequenta  agora  ou  seja 
dabl  ou  aqui  da  cidade,  ou  seja  Hespanhol,  Portuguez  ou  de 
outra  q.'q.'  Nação. 

Tudo  isto  lhe  recommendo  com  toda  actividade — Rio  29  de 
8br.**  de  1820.     Paulo  Fernandes  Vianna. 

Tendo  porem  a  Hespanha  adoptado  uma. Constituição  com  Go- 
verno Representativo,  o  facto  provocou  movimento  liberal  no  Reino. 

Chegando  essa  noticia  ao  Brasil,  Palmella  o  único  ministro 
notável  que  havia  no  Governo,  em  repetidos  memoriaes  lembrou 
a  D.  Joào  a  conveniência  de  enviar  o  príncipe  D.  Pedro  a  Lisboa. 

^lostrava  o  previdente  ministro  que  os  governos  só  conseguem 
evitar  os  efíeitos  revolucionários  quando  se  coUocam  á  frente  do 
movimento  para  dar  direcção  conveniente  e  <!onquistar  a  affeição 
popular. 

O  despótico  ministro  António  Thomaz  se  oppõe  aos  conselhos 
de  Pfilmella — era  preciso  levar-se  tudo  a  ferro  e  fogo  sem  o  que 
perderia  a  coroa  seu  prestigio. 

Estes  conselhos  nào  desagradavam  a  D.  João  que  se  não  era 
sanguinário  e  violento,  deixava-se  dominar  pelos  principios  do 
absolutismo  em  que  fora  creado. 

As  grandes  idéas  revolucionarias  poróm  se  desenrollavam  com 
a  ra}>idez  do  raio,  e  em  quanto  D.  João  lia  os  memoriaes  e  exi- 
bia novos,  dominado  pela  reconhecida  indecisão  que  teve  em 
todos  os  momentos  solemnes,  a  revolução  passava  de  Lisboa  aos 
Açores,  dos  Açores  á  Madeira  e  atravessando  o  Oceano  irrompia 
no  Pará  e  na  Bahia! 
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Por  toda  a  parte  jurava-se  g>uardai  as  bases  da  Constítniçào 
Portu^eza,  que  fosse  votada  pelas  Cortes. 

Foi  só  quando  já  estava  próxima  a  tormenta  que  o  irreso- 
luto  monarcha  assignou  o  Decreto  de  18  de  Fevereiío  de  1821 
— determinando  ao  príncipe  D.  Pedro  que  seguisse  para  Portugal 
como  Regente,  para  o  fim  de  governar  o  reino,  restabelecer  a 
ordem  e  ouvir  as  queixas  dos  povos. 

•  Era  porem  tarde !  Já  havia  passado  o  momento  psychologico 
— nâo  mais  se  podia  dominar  os  acontecimentos  e  o  temportd  já 
rugia  junto  aos  paços  reaes. 

Chega  ao  Rio  a  noticia  de  que  José  Clemente  reunira  o  povo 
em  Maricá  e  fizera  jurar  a  Constituição. 

Paulo  Fernandes  Vianna  intenta  impedir  o  movimento,  faz 
prender  alguns  dos  chefes  mais  em  evidencia — porem  só  consegue 
apressar  a  revolta. 

No  dia  26  de  Fevereiro  povo  e  tropa  se  achava  reunido  no 
largo  do  Rocio  reclamando  o  juramento  da  Constituiç&o. 

Perturba-se  o  rei  ao  receber  essa  noticia  e  pela  primeira  vez 
chama  D.  Pedro  para  o  aconselhar. 

Obtendo  plena  liberdade  de  acç&o,  resolve  este  ir  ter  com  o 
povo  revoltado. 

O  príncipe  era  homem  talhado  para  a  lucta — intrépido  e  arro- 
jado se  faz  acompanhar  por  um  criado  e  chegando  ao  Rocio — 
abre  caminho  por  entre  a  multidão,  sobe  ao  terraço  do  theatro 
de  São  João  e  reclamando  silencio  pergunta  qual  o  motivo  da 
revolta. 

Responde-lhe  o  advogado  Macamboa,  pedindo  em  nome  do 
povo  para  que  fosse  jurada  a  Constituição  que  sé  discutia  em 
Portugal. 

Vendo  o  príncipe  que  era  necessário  transigir  procura  dirigir 
o  movimento  o  que  facilmente  consegue. 

Declara  que  vai  transmittir  ao  Rei  a  vontade  do  povo. 

Corre  ao  Paço,  arranca  de  D.  João  a  promessa  de  jurar  a 
Constituição,  obriga-o  a  demittir  os  ministros  que  no  dizer  de 
Macamboa  enganavam  o  Rei,  e  volta  ao  Rocio  para  dar  conta  do 
resultado  da  sua  intervenção. 

Assim  o  Decreto  de  26  de  Fevereiro  revoga  o  de  18. 


Neste  tempo  já  se  achava  José  Clemente  intimamente  ligado 
a  Ledo. 

Ambos  trabalhavam  pela  independência — um  pensava  conse- 
guil-a  promovendo  a  monarchia  como  José  Clemente,  outro  pela 
republica  como  queria  Ledo. 
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Tendo  porem  sido  publicado  o  decreto  de  28  de  Fevereiro 
dando  conhecimento  de  ter  D.  João  resolvido  sep:uir  para  Por- 
tugal conforme  determinara  o  ministério — transigiram  os  chefes 
do  movimento  e  iigaram-se  para  impedir  a  partida  do  Principe. 
Comprehendiam  que  si  n&o  ficasse  no  Brasil  um  membro  da  fa- 
mília real,  estaria  de  novo  recolonisado,  seriam  retiradas  as  liber-* 
dades  concedidas,  dominaria  o  absolutismo  e  mais  difficil  se  tor- 
naria então  a  Independência. 

Reunidos  todos  pelo  interesse  commum  José  Clemente  o  ho- 
mem de  acçào — convoca  o  Senado  da  Gamara  e  vai  apresentar 
ao  Rei  o  pedido  dos  povos — a  permanência  no  Rio  de  um  mem- 
bro da  familia  real. 

D.  João  repelle  o  pedido,  bruscamente  responde  a  José  Cle- 
mente. 

Encontra-se  sua  resposta  no  aviso  de  4  de   Março  de   1821. 


A  recusa  do  Rei  provoca  a  indignação  popular.  Reunidos 
os  eleitores  para  uma  eleição  parochial,  se  a])proveitam  para  de- 
clarar que  a  elles  competia  o  direito  de  designar  a  Constituição, 
e  nomear  ministros — E  levantada  a  idea  de  se  fazer  desembar- 
car o  thesouro  publico,  carregado  para  bordo  da  esquadra  que 
devia  conduzir  a  familia  real — e  afinal  surge  a  idéa  de  se  pro- 
liibir  a  partida  do  Rei. 

Quanta  obscuridade  e  contradição  se  encontra  na  nossa  historia! 

Existem  opiniões  valiosas  que  acreditam  ter  sido  essa  reu- 
nião promovida  pelo  Rei,  que  sem  coragem  de  contrariar  os  mi- 
nistros que  determinaram  sua  volta  para  o  reino — pretendia  ver 
0Í  por  meio  de  um  motim  conseguia  illidir    aquella   deliberação. 

Mas  corre  também  com  visos  de  verdade  que  o  princepe  D. 
Pedro  não  querendo  seguir  para  Portugal  e  receioso  que  domi- 
nasse o  parecer  daquella  assembléa,  foi  se  entender  a  noite  oc- 
cultamente  com  ò  general  Caula  e  conseguiu  que  este  no  dia 
seguinte  dissolvesse  a  reunião  dos  eleitores  pelo  emprego  de  for- 
ça, o  que  se  realizou. 

O  rei  aterrorizado  resolveu  então  nomear  o  principe  regente 
— Decreto  de  7  de  Março  de  1821. 


Os  promotores  da  independência  cercam  o  principe — falam- 
Ihe  com  enthusiasmo  dos  beneficies  da  liberdade — conduzem-no 
ás  lojas  maçónicas  e  alli  recebe  as  inspirações  dos  homens  mais 
notáveis  daquella  epocha — e  assim  foi  se  acostumando  a  ouvir  a 
descripção  dos  males  produzidos  pelo  absolutismo. 
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Já  não  era  um  mistério  o  esforço  que  se  empregava  pela 
independência — e  os  acontecimentos  precipitavam-se  com  tal  ra- 
pidez que  quando  D.  João  VI  a  26  de  Abril  de  1821  abandona- 
va terras  do  Brazil,  já  se  achava  tão  convencido  da  separaç&o 
que  deu  aquelle  memorável  conselho  ao  i)rincepe — «Eu  vejo  que 
breve  estará  o  Brazil  separado  de  Portugal.  Se  o  não  puderes 
conservar  para  mim — guarda-o  para  ti.» 

E'  verdade  que  D.  João  foi  obrigado  mais  tarde  a  negar  o 
facto — mas  o  notável  brazileiro  Marquez  de  Rezende,  asseverou 
que  teve  em  mãos  a  communicação  para  trausmittil-a  a  corte  da 
Áustria — é  pois  uma  verdade  histórica. 

Com  a  partida  do  rei,  redobram  de  esforço  os  brazileiros — 
Surge  o  Reverbero y  o  jornal  que  teve  a  gloria  de  ser  o  ])rinieiro 
a  defender  as  pretensões  brazileiras — deante  das  tropas  de  Avilez, 
que  pensou  ser  possivel  remover  o  perigo,  promovendo  o  movi- 
mento militar  de  5  de  Junho  de  1821,  para  obrigar  o  Príncipe 
a  jurar  a  constituinte  e  acceitar  uma  junta  de  nove  membros 
encarregada  de  assistir  os  despachos  do  princi]>e  e  fiscalizar  os 
ministros. 

José  Clemente  consegue  annullar  os  intuitos  de  Avilez  fa- 
zendo eleger  para  a  junta  amigos  particulares  de  D.  Pedro,  que 
continuou  a  proceder  livremente;  guardando  apenas  ]>rofundo 
rancor  ás  tropas  portuguezas  e  ao  seu  commandante. 

Não  descançavam  as  Cortes,  lançando  mão  de  todas  as  vio- 
lências pensavam  ainda  impedir  a  separação  do  Brazil.  Nesse  intuito 
ordenam  ao   princiue  para  que  fosse  viajar  incógnito  pela  Europa. 

Serve  essa  oraem  para  excitar  o  ])ovo — resolve-se  impedir  a 
partida  de  D.  Pedro. 

Em  casa  do  patriota  José  Joaquim  da  Kocha,  corre  a  multi- 
dão pai*a  firmar  representações,  elevando-se  as  assignaturas  a 
mais  de  8  mil  em  poucos  dias. 

A  camará  desta  Capital  é  convocada  pelo  ouvidor  Costa 
Carvalho,  e  uma  deputação  a  cuja  frente  se  achava  José  Boni- 
fácio parte  para  o  Rio  afim  de  conseguir  que  o  Príncipe  deso- 
bedeça os  decretos  das  Cortes. 

Tendo  sido  entregues  ao  Senado  da  Camará  do  Rio  re])re- 
sentações  populares,  José  Clemente  no  dia  29  de  Desembro  pro- 
põe para  que  a  corporação  que  presidia  fosse  incorporada  ap- 
presentiir  ao  principe  o  pedido  popular. 

No  dia  9  de  Janeiro  de  1822,  José  Clemente  acompanhado 
de  todos  os  vereadores,  levando  desfraldada  a  flammula  da  Camará, 
rodeado  da  população  brazileira  e  de  velhos  ]>ortuguezes  que  já 
se  achavam  com  familia  organizada  no  ])aiz  vai  ao  Paço  levara 
representação  dos  povos. 
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Ao  entregal-as  ao  priíicipe,  pronuncia  violento  e  ener^co 
discurso,  no  qual  pela  primeira  vez  clara  e  desassombradamente 
falia  em  «i Independência». 

Comprahendendo  que  a  separação  estava  feita  quer  se  reti— 
rasse,  quer  ])ennaneces8e  no  Brasil,  D.  Pedro  pronunciou  a  me— 
moravel  plirase — «Como  é  para  bem  de  todos  e  felicidade  geral: 
da  naç&o,  estou  prompto — Diga  ao  povo  que  fico !  » 

Corre  José  Clemente  a  uma  das  janellas  do  Paço,  e  dá  co- 
nhecimento ao  povo  da  resoluç&o  do  príncipe,  que  no  meio  de 
extrepitosas  acclamações  vem  a  janella  confírmal-a. 

Era  geral  o  regozijo — Todos  compreliendiam  que  nenhuma 
força  podia  mais  impedir  a  separação  do  Brazil. 

O — Fico — era  a  desobediência  as  ordens  das  Cortes — era  a 
revolução  capitaneada  pelo  Principe ! 

Não  mais  descança  José  Clemente — No  dia  18  de  Janeiro 
vai  levar  a  D.  Pedro,  em  nome  do  povo  o  titulo  de  Defensor 
Perj>etuo  do  Brazil ! 

A  23  volta  na  frente  do  Senado  da  Camará  })ara  pedir  a 
convocação  da  Constituinte  Brazileira  l 

Correm  os  emissários  ás  três  provincias — Rio — S.  Paulo  e 
Minas — reunem-se  os  esforços  e  espera-se  a  occasião  para  tomar 
official  o  que  já  era  uma  realidade. 

Em  Março  segue  o  príncipe  para  Minas  afim  de  harmonizar  os 
ânimos.  A  25  de  Abril  se  achava  de  volta,  e  inexperadamente 
comparece  ao  Theatro,  recebido  com  frenéticas  manifestações  pelo 
povo  que  em  massa  o  acompanha  depois    de    iindo  o  espetaculo. 

No  dia  26  de  Abril  o  Reverbero^  o  jornal  de  Ledo  e  José 
Clemente  publica  o  memorável — vibrante  artigo. — «Principe  !  Ras- 
f^emos  o  veo  dos  mistérios !  Rompa-so  a  nuvem  que  encobre  o 
sol  que  deve  raiar  na  esphera  brazileira ! 

Fomie-se  o  livro  que  nos  deve  reger  sobre  as  bases  já  por 
nós  juradas,  e  em  grande  pompa  seja  conduzido  e  depositado  so- 
bre as  Aras  do  Deos  de  nossos  Paes.  Ahi,  diante  do  Altíssimo 
que  te  hade  ouvir,  e  punir  se  fores  trahidor,  jura  defendel-o  e 
fçuardaUo  a  custa  do  teo  próprio  sangue: 

Não  despreses  a  gloria  ae  seres  o  fundador  de  um  novo 
Império ! 

Princepe  !  As  nações  todas  tem  um  momento  único,  que  não 
toma  quando  escapa,  para  estabelecerem  seos  ge vemos. 

O  Rubincon  passou-se! 

Atraz  fica  o  infemo : 

Adiante  está  o  templo  da  Immortalidade : 

Redire  sit  nefas  ». 
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Afinal  chega  o  momento  anciosamente  esperado. 
Descansava  D  Pedro  junto  as  margens  do  Ipyrangíi  quando* 
y'y[  vc  chegar  a  toda  brida  um  official  de  nome  Gabizo  que    trazia— 

4  lhe  do  Rio  noticias  importantes  enviadas  pela  Regente,  que   re- 

'  commendara  ao  emissário  que  desempenhasse    a    commissão    com 

:  V  máxima  brevidade,  tão  importantes  eram  os  despachos. 

.;\  Lê  D.  Pedro  os    quatro   Decretos    das    Cortes,  comprehende 

r  *  que  ellas  dominando  impavidamente  em  Portugal    queriam    tel-o 

^'  sob  seu  jugo.  Revolta-»e  seu  sangue  juvenil   ao  ler   a    Carta   de 

:'  D.  Joào  0.  Lembra-se  que  está  rodeado  de  um  povo  que  o  amar- 

va.  Procura  na  memoria  o  passado  e  nem  mais  se  lembra  das 
margens  do  Tejo  que  deixara  creança — e  só  vê  a  gloria  de  aer 
o  fundador  de  um  novo  Imwrio  em  um  Novo  Mundo — resoluto 
chama  os  que  o  C9rcavam  da-lhes  com  lagrimas  de  indignação 
conhecimento  dos  Decretos,  e  arrancando  as  cores  portnguezas 
que  trazia  elevou  o  brado  de — Inde])endencia  ou  Morte ! 

Voltando  a  esta  cidade  já  se  achava  acompanhado  de  enor- 
me multidão  que  o  victoriava — e  nessa  noite  recebeu  elle  a  pri- 
meira acclamaçào  dos  brazileiros. 

Ao  entrar  no  camarote  do  j^equeno  theatro  do  largo  de  Pa- 
lácio, que  existia  na  parte  do  terreno  em  que  se  eleva  hoje  a 
Secretaria  de  Agricultura — subiu  em  um  dos  bancos  da  platea  o 
ardente  patriota  Cónego  Dr.  Ildefonso  Xavier  Ferreira  e  por 
muitas  veses  entre  frenéticos  apjdausos  acclamou — D.  Pedro, 
primeiro  Rei  do  Brasil  ! 

Voa  a  noticia  jubilosa  para  todos  os  pontos,  antecedendo  ao 
príncipe  que  a  17  de  Setembro  chega  ao  Rio. 

Já  havia  José  Clemente  convocado  o  Senado  da  Camará  e 
proposto  i^ara  que  fosse  o  príncipe  acclamado  Imperador  do  Bra- 
sil— No  dia  21,  aquella  corporação  designa  o  dia  12  de  Otubro 
para  ter  lugar  aquella  solemnidade. 

Realizou-se  ella  no  Campo  d.e   S»nta    Anna,    com    immensa 

Sompa,  sendo  o  discurso  oíiicial  pronunciado  pelo  incansável  lucta- 
or  José  Clemente,  e  foi  elle  próprio  quem  dictou  a  acta  da 
acclamaçâo — da  qual  consta  que  o  mesmo  senhor  D.  Pedio 
foi  acclamado  legal  e  solemnemente  pelo  Senado  da  Camará» 
homens  bons  e  mesteres,  povo  e  tropa  da  cidade  e  procuradores 
das  Camarás. 


t» 


Recapitulando  demoradamente  a  parte  histórica  da  nossa 
Independência,  eu  o  fiz  para  reviver  o  passado  do  venerando 
patriarcha  José  Clemente. 
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Descrevendo  aquelle  período  temos  descri])to  a  primeira  pbase 
■da  vida  daquelle  homem   excepcional. 

Foram  muitos  os  que  trabalharam  para  nossa  emancipação 
politica — mas  quando  em  remoto  futuro  a  historia  descrever  na 
sna  severa  imparcialidade  aquelles  acontecimentos  ella  dirá  ás 
futuras  gerações  a  parte  gloriosa  que  coube  a  José  Clemente,  e 
ao  mesmo  tempo  a  cruel  ingratidão  de  que  foi  victima! 

Ainda  perduravam  nos  vastos  territórios  da  nova  monarchia 
as  festas  da  Independência,  e  um  navio  cortando  tristemente  as 
ondas  levava  para  terras  do  exilio  um  dos  patriarchas  que  mais 
ardentemente  concorrera  para    aquelle    grandioso  acontecimento! 

Ledo  o  inimitável  luctador  procurava  na  fuga  a  liberdade, 
Januário,  Nóbrega  e  outras  eram  arrojados  nos  calabouços  das 
fortalezas ; 

O  facto  histórico,  não  tem  precedentes  em  paiz  algum  do 
Tnundo ! 

Em  1824  voltando  do  exilio,  foi  José  Clemente  nomeado 
Intendente  Geral  de  Policia. 

Nesse  cargo  assim  como  no  de  ministro  que  pouco  depois 
occupou  tomou-se  notável  como  provecto  administrador.  Abaste- 
ceu de  agua  o  Rio  de  Janeiro.  Eegularizou  o  serviço  dos  Cor- 
reios— Ordenou  a  primeira  Exposição  de  Bellas  Artes — collaborou 
no  Código  Criminal. 

Nesse  doloroso  periodo  de  graves  agitações,  teve  occas^ão 
de  mostrar  que  era  superior  a  quasi  todos  os  da  sua  epocha — 
quando  Pedro  1.**  se  viu  abandonado  por  todos  quantos  curvara 
ao  peso  de  favores  e  distinções,  foi  elle  um  dos  poucos  que  se 
conservou  a  seu  lado  apezar  de  ter  visto  sempre  seos  previden- 
tes conselhos  despresados  pelo  Imperador! 

Dada  a  abdicação  retirou-se  Joré  Clemente  da  vida  politica. 

Em  1835  ainda  se  achava*  José  Clemente  retirado  da  vida 
publica  quando  teve  de  abandonar  o  saudozo  retiro  a  instancias 
de  Evaristo  da  Veiga. 

Em  boa  hora  o  fez! 

Neste  terceiro  periodo  de  sua  vida  publica  desenvolveu  e 
realisou  obras  tão  grandiosas  que  immortalisariam  seo  nome  se 
aquelles  serviços  tivessem  sido  prestados  a  qualquer  paiz  do 
inundo  que  não  fosse  o  nosso. 

De  1836  a  1837  tomou  parte  nos  trabalhos  da  1.*  Assem- 
béa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  e  em  1838  voltou  a  Camará 
dos  Deputados. 

A  primeira  vez  que  occupou  a. tribuna  prendeu  a  attenção 
geral  daquella. plêiade  brilhante  que  então  surgia.  • 


^ 
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José  Clemente  era  um  orador  [irí moroso — e  antes  de  entrar 
na  discuss&o  politica  veio  declarar  que  se  achava  com  a  precisa 
calma  ])ara  aconselhar  os  partidos  agitados — aprendera  nos  so- 
frimentos— esquecera  o  ])assado  e  já  havia  perdoado  aos  que  o 
tinham  perseguido. 

£  dizia  a  verdade ! 

Darei  conhecimento  de  um  precioso  autographo,  prova  cabal 
do  que  elle  affirmava. 

Pouco  antes  de  pronunciar  aquelle  discurso  dessapparecia 
de  entre  os  vivos  José  Bonifácio,  o  grande! 

O  paiz  inteiro  manifestou  sincero  sentimento  pela  morte 
desse  paulista  que  que  tanto  honrou  sua  pátria! 

Diante  do  seu  tumulo  desappareceram  os  adversário  jioli- 
ticos ! 

Fora  entretanto  elle  quem  lavrara  como  ministro  a  ordem 
de  deiwrtaçào  de  José  Clemente  em  Outubro  de  1822. 

Temos  por  habito  relevar  as  fraquezas  humanas,  que  são  as 
nossas  propnas. 

Filhos  da  Egreja,  sabemos  perdoar  as  offensas  que  nos  slla 
imitas,  e  muitas  vezes  nem  mesmo  procuramos  conhecer  o  infeliz 
que  dominado  por  maus  instinctos,  procura  na  sombra  denegrir- 
nos  com  factos  calumniosos — mas  si  perdoamos  nào  temos  a  vir- 
tude de  architectarmos  o  panegírico  dos  nossos  perseguidores ! 

Essa  grandeza  de  alma,  essa  perfeição  de  sentimentos  só 
])ertence  a  homens  excepcionaes,  como  era  incontestavelmente 
José  Clemente  Pereira.  A  lucta  entre  elle  e  José  Bonifácio  era 
politica,  mas  vehementissima — na  altura  das  convicções  daquelle» 
a  thletas. 

Apesar  da  inimisade  que  os  sepa.Tava,  José  Clemente  co- 
mo segundo  Gr&o  Mestre  do  Grande  Oriente  do  Brazil,  deu 
conhecimento  a  lioja  da  morte  do  grande  Paulista. 

Eis  os  termos  em  que  elle  o  "iez. 

«Desejava  lançar  flores  sobre  o  tumulo  do  Grande 
Homem  cuja  memoria  será  eterna :  mas  onde  as  colhe- 
rei que  sejam  dignas  do  Amigo,  do  Pae,  do  Irm&o,  cuja 
falta  dolorosamente  caq)imos ! 

A  Cadeira  do  Summo  Sacerdote  deste  A.-.  Templo 
coberta  de  pesado  luto ! ! ! 

Quem  falta  nella  ?  Oh  !  dolorosa  saudade !  Morreu 
o  Summo  Sacerdote  que  presidia  aos  trabalhos  daOrd.*. 
Sublime!  O  Phylosoplio  dlstincto  que  honrou  o  Brazil 
dentro  do  Paiz  e  no  Extrangeiro!  O  Ministro  ardente, 
sábio  e  Patriota  que  soube  grangear-se  o  invejado  ti- 


—  Ti- 
tulo de  Pae  da  Pátria !  O  amigo  por  excellencia  do  Se- 
nhor D.  Pedro  I,  e  com  EUe  Immortal  fundador  do 
Império !  O  Tutor  vigilante  e  leal  do  Senhor  D.  Pedro 
n,  e  de  suas  Augustas  Irmãs !  O  Snr.  Conselheiro  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  morreu  ! ! !  Morreu  ! !  l 
mas  consolemo-nos  MM/.  11/.,  expirou  o  que  perten- 
cia á  natureza  que  inexorável  executou  dura  lei  que  a 
ninguém  ])erdôa :  mas  seu  nome,  sua  gloria  e  virtudes 
pertencem  á  Eternidade. . . .  vivem  e  viverfto  sempre 
até  a  consumação  dos  séculos !  A  terra  lhe  seja  leve !!!» 

Estava  esquecido  o  passado!! 

Em  1841  assumiu  a  pasta  da  guen-a  no  gabinete  de  23  de 
Março,  que  como  é  sabido  foi  dos  mais  gloriosos  do  Império. 

Pacificou  duas  províncias,  impediu  o  desmembramento  do 
território  nacional,  publicou  as  leis  da  reforma  do  código  do  Pro- 
cesso, e  enfrentou  a  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  autographos  que  a'ou  ler  são  documentos  desse  periodo 
— cartas  intimas  do  ministro  da  guerra  ao  general  em  chefe. 

Causani-nos  admiração  a  leitura  desses  documentos.  Servem 
para  mostrar  o  zelo  do  ministro,  o  interesse  pela  causa  publica, 
a  competência  excepcional  do  administrador  que  conhecia  os  me- 
nores detalhes  e  ao  qual  não  escapavam  as  mais  pequenas  mi- 
nudencias. 

Quando  fala  na  direcção  da  guerra,  quando  aponta  as  pro- 
videncias ou  previsões  futuras  dir-se-hia  que  é  a  correspondência 
de  um  general  que  deixou  o  commando  e  que  se  dirige  ao  que 
o  substitue: 

Eis  os  três  preciosos  autographos. 

Ex."*"  Sr.  Barão  de  Caxias 
Rio  8  de  Novembro  de  1842. 

Que  chegasse  a  essa  com  feliz  viagem  tem  sido  os  meus 
mais  ardentes  desejos,  que  tudo  mais  liade  ir  bem. 

A  esta  data  tem  sabido  já  para  Porto  Alegre  um  armamen- 
to completo  com  o  seu  competente  correame,  e  equipamento  para 
14.000  infantes,  e  14.000  clavinas,  pistoUas  e  espadas,  e  traba- 
Iha-se  com  força  no  correame:  Cartuxame  tem  também  ido  im- 
menso. 

Sahiu  o  12  com  430  e  tantas  praças  de  pret,  e  em  diversos 
navios  tem  ido  mais  de  600  para  reforçar  os  corpos :  estou  a  es- 
perar do  resto  do  12,  e  das  3  companhias  do  8.°  e  tão  depressa 
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chegarem  os  remetterei :  no  Deposito  esta-se  apromptando  outro 
contingente. 

Houve  duvidas  sobre  a  licença  do  Hoppe,  e  nâo  foi  possível 
conceder-se-lhe. 

A  ida  de  Bento  Manoel  fez  impress&o  desagradável  em  al- 
guma gente  boa,  convirá  que  V.  Ex.*  seja  muito  discreto  na 
maneira  de  o  tratar,  até  que  elle  possa  fazer  algum  serviço  que 
lhe  dê-  nome,  que  de  certo  hade  fazer. 

Nào  se  esqueça  de  acabar  já  com  o  Batalh&o  Prov.*^  de 
Guarda  Nacional,  não  só  para  evitar  a  despeza  inútil  que  faz, 
mas  até  por  que  isso  lhe  dará  nome,  e  mostre-se  decidido  contra 
os  contrabandistas  e  também  nisso  ganhará  muito. 

Diga-me  logo  tudo  quanto  pensar  e  a  sua  convicção  sobre  o 
que  podemos  esperar  a  respeito  da  terminação  da  guerra:  como 
n)i  recebido  e  o  que  pensa  do  espirito  em  geral  da  melhor  gen- 
te da  Prov.*  e  do  Exercito. 


2.'  Carta— Rio  12  de  Dezembro  de  1842. 

Esperava  com  impaciência  noticias  suas  e  as  tive  tão  satis- 
factorias  como  desejava  na  sua  estimada  de  29  de  Novembro: 
esta  foi  vista  por  S.  M.  o  I. .  e  é  lisongeiro  ter  de  communicar 
a  V.  Ex.*  que  o  mesmo  senhor  se  Dignou  dizer — Parece  que  o 
Barão  se  tem  conduzido  com  muito  acerto  —  Os  meus  coflegas 
estão  igulmente  satisfeitos  e  o  Publico  em  geral.  Quanto  a  mim, 
eu  me  felicito  i)or  ter  achado  quem  tão  perfeitamente  me  en- 
tenda, e  tão  positivamente  vá  praticando  actos  que  em  Avisos 
de  31  de  D€kzembro  de  1841  recommendei  ao  Conde  do  Rio  Par- 
do, e  dej)0Í8  em  muitos  avisos.  Continue  V.  Ex.*  na  carreira  en- 
centada,  acabe  despesas  que  não  forem  absolutamente  indispen- 
sáveis, ponha  fora  da  Prov.**  officiaes  que  despendem  e  nada  fa- 
zem, redusa  o  Exercito  a  Coronéis,  Tenente  Coronéis  e  Majores 
para  o  commando,  mantenha-se  forte  com  os  altos,  e  faça  só 
justiça  a  todos,  faça  o  que  entender  no  sentido  do  que  mais 
convier,  desempenhe  em  fim  o  seu  programma,  que  é  também  o 
meu,  economia,  disciplina  e  actividade,  e  em  poucos  mezes  a 
tantos  títulos  de  gloria,  juntará  o  de  reformador  do  exercito  do 
Rio  Grande,  e  pacificador  dessa  Província:  tudo  está  em  anai^ 
-chia,  só  braços  fortes  armados  de  independência  e  justiça  podem 
fazer  apparecer  o  reinado  da  ordem. 

Não  deixou  de  mortificar-me  o  pequeno  numero  que  achou 
de  cavallos,  e  estes  em  máo  estado;  e  se  não  fora  o  muito  que 
devo  confiar  na  força  dos  seus    recursos    e    illimitada   actividade 


J 
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devera  com  razão  recear  que  a  presente  campanha  seria  perdida : 
e  bem  que  nào  seja  necessário  estimular  a  V.  Ex.*  nâo  posso  deixar 
de  observar-lhe,  que  no  estado  em  que  estão  as  cousas  o  único 
recurso  que  resta  é  ir  procui*ar  os  cavallos  onde  elles  se  achão 
com  os  poucos  que  temos  e  a  Infanteria  :  devendo  ter-se  por  certo 
que  as  mesmas  aifficuldades  que  tem  havido  ])ara  obter  cavallos, 
não  de  continuar  em  quanto  o  Exercito  occupar  as  actuaes  posi- 
ções ;  e  se  V.  Ex.*  puder  vencer  este  quasi  impossivel  maior  será 
a  gloria  que  lhe  resultará  de  qualquer  acção  que  venha  obter 
contra  os  rebeldes. 

Muito  folhei  de  saber,  não  só  pela  carta  de  V.  Ex.*  mas 
também  por  outras  informações,  que  a  hida  de  Bento  Manoel  não 
foi  tão  mal  recebida  como  se  proconisava  :  fico  certo  de  que  não  lhe 
confiará  commando  de  armas,  confio  muito  que  elle  ha  de  prestar 
g^randes  serviços,  e  V.  Ex.*  não  deixará  de  tirar  delle  o  melhor 
partido  possível :  pode  levar  a  intriga  ao  campo  rebelde  e  se  con- 
seguir neste  alguma  defecção  ainda  que  pequena  seja  ao  princi- 
pio o  fructo  será  grande  afinal,  por  que  a  primeira  virá  acom- 
panhada de  outras,  o  desalento  apparecerá  e  todos  os  amigos  de 
Bento  Manoel  cahirão  na  desconfiança  dos  Rebeldes. 

Novos  motivos  apparecem  que  nos  convencem  que  Fructuoso 
Ri  vera  está  intimamente  ligado  aos  rebeldes;  e  tenha  V.  Ex.* 
por  certo,  que,  se  elle  bater  Oribes,  ha  de  vir  auxiliar  estes  ;  pelo 
menos  é  mais  seguro  contar  com  este  acontecimento  que  eu  es- 
pero :  convém  pois  apressar  quanto  for  possivel  algum  golpe  forte 
nos  rebeldes  antes  que  aquelle  se  desembarace  de  Oribes:  ao  Go- 
verno cumpre  empregar  os  últimos  esforços  para  enviar  a  V.  Ex.* 
o  maior  numero  de  tropas  j)ossivel,  e  esto  dever,  que  eu  reco- 
nheço, hé  hoje  para  mim  mais  sagi'ado  por  me  ter  sido  ordena- 
do por  S.  M.  o  I.  E  alguma  cousa  se  fará  porque  o  Barão  da 
Boa  Vista,  já  me  escreveu  que  hia  mandar  o  batalhão  Provisó- 
rio :  vou  ordenar  a  vinda,  do  4.**  pelo  Paquete  que  deve  sahir  para 
o  Sul  no  dia  15,  e  tenho  alem  disso  renovado  as  ordens  para  ri- 
goroso recinitamento  e  alguns  recrutas  vão  chegando  de  todos  os 
pontos,  principalmente  de  São  Pualo  e  Minas. 

Por  um  officio  do  Brigadeiro    Bittancourt    fui    informado  de 

2ae  era  possivel  organizar  um  batalhão  de  AUemâes  na  colónia 
e  São  Leopoldo,  servindo-lhe  de  casco  a  Companhia  de  AUe- 
mâes Engajados :  entende-se  que  deverão  ser  contractados :  exa- 
mine V.  Ex.*  este  negocio,  e  se  for  praticável  proceda  logo  a  so- 
bredita organização,  ainda  que  a  gente  não  chegue  para  um  ba- 
talhão completo  :  de-lhe  a  organização  que  julgar  conveniente, 
e  participe,  para  hir  a  approvaçâo. 


"1 
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Quer  V.  Ex.'  mais  armamento,  e  hirá  sem  demora  todo  quanto 
deseja,  tanto  de  adarme  17  como  de  12  e  o  competente  correame : 
e  devo  prevenir  a  V.  Ex.'  que  vou  enviar-lhe  1000  espingardas 
fulminantes  para  abi  se  experimentar  se  os  nossos  soldados  se 
]>odem  acostumar  a  fazer  bom  uso  delias;  e  talvez  será  conveni- 
ente nfto  as  entregar  só  á  um  Batalbão,  mas  dividil-as  por  todos, 
armando  com  ellas  uma  companbia  de  cada  Batalbão  composta 
de  gente  escolbida,  que  assim  tem  feito  os  Inglezes,  se  ellas 
[)rovarem  bem  poderemos  ter  mais,  que  a  differen<ja  do  preço  é 
pequena. 

Quer  também  V.  Ex.*  que  esteja  abi  em  Maio  bum  farda- 
mento completo  para  8000 ;  nào  baverá  falta — boa  porçáo  bá  já 
prompta  e  tenbo    pannos  e  brins    comprados  para  grande    parte. 

Nào  contemplo  no  referido  numero  a  cavallaria,  para  a  qual 
V.  Ex.*  mandará  apromi)tar  nesse  arsenal  3000  fardamentos  com  o 
panno  que  com  o  officio  desta  data  se  manda  abi  comprar. 

Parece  bom  o  modelo  das  novas  lanças  que  V.  Ex.*  enviou 
pelo  Sào  Salvador  e  vae  cuidar-se  na  promptilicação  das  que  de- 
seja mas  para  este  trabalbo  irá  de  vagar :  mas  tem  já  abi  as  500 
que  se  remetterao  e  brevemente  receberá  200  que  espero  de  Pa- 
ranaguá até  o  dia  20  como  official mente  Ibe  communico,  alem 
das  antigas  que  o  exercito  deve  ter :  e  successi vãmente  se  farào 
novas  remessas. 

Não  lia  no  Arsenal  as  clavinas  compridas  que  ])ede  para  ati- 
radores de  Cavallaria,  nem  ellas  vem  mais  ao  mercado :  todavia 
farei  por  apromptar  alguns  centos,  trocando  por  clavinotes  os  que 
tem  o  primeiro  regimento  de  cavallaria,  e  mandando  encurtar 
outras.  Talvez  Ibe  possa  mandar  até  200  ainda  no  con-ente  mez : 
e>  como  nesse  Arsenal  ba  algumas  desconcertadas,  remetta-m'as 
V.  Ex.*  com  brevidade  e  voltarão  logo  concertadas. 

Bem  estimo  que  reduza  o  numero  das  Barcas  de  Vapor,  ás 
indispensáveis  que  fazem  muita  despesa,  mas  deverá  conservar 
pelo  menos  a  finmineiute,  e  a  Cavipistay  ou  a  Gentil  Campista^ 
no  caso  de  que  a  Amélia  tenba  de  sabir  dabi :  os  Barcos  de  Va- 
por são  agente  governativo  muito  importante,  e  antes  tenba  V. 
Ex.*  de  mais  que  de  menos. 

Vejo  que  não  poderá  entrar  em  operações  antes  de  Janeiro 
para  dar  tempo  a  que  a  cavalhada  se  re{)onba :  foi  isso  o  que 
aqui  ajustamos  :  be  regra  que  não  admitte  excepção — em  nenbum 
caso  se  deve  antecipar  as  epocbas —  :  quinze  dfias  mais  que  V. 
Ex.*  se  demore  para  apromptar  cavallos,  acbando-nos  ainda  em  De- 
zembro, longA  de  atrazar  a  campanba  a  deverá  adiantar  nos  re- 
sultados.    Em  todo  o  caso  não  escapará  a  sua  penetração  a  ne^ 
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cessidade  de  oi>erar  de  modo  que  os  rebeldes  nSo  venliam  invadir 
o  território  conquistado,  passando-se  para  a  retaguarda  como  acon- 
teceu a  Jofto  Paulo. 

Nada  mais  sobre  a  reunião  de  gente  dessa  provincia,  projecto 
em  que  falíamos  :  gente  sem  desciplina  para  pouco  vale,  mas  pode 
servir  para  um  golpe  de  m&o,  e  sempre  será  bom  tentar,  se  vir 
que  dani  pôde  tirar  proveito. 

Como  acredito  pouco  em  Guardas  Nacionaes  se  bem  que  as 
do  Rio  Grande  sejam  uma  excepção,  muito  estimaria  que  V.  Ex.* 
podesse  elevar  a  força  em  dois  Regimentos  de  Cavallaria  de  linha, 
enviando  para  elles  os  recrutas  liidos  daqui,  e  feitos  alii  que  fo- 
rem para  isso  idóneos :  creio  que  nisto  concordamos,  e  V.  Ex.* 
fará  se  poder. 


Rio  1.°  de  Janeiro  de  1842. 


Sou  & 


Ex."**  Sr.  Barão. 


Hontem  entrou  aqui  a  Gentil  Campista,  e  o  Todos  os  San- 
tos, trasendo  a  importante  noticia  da  prisão  do  Tobias,  acompa- 
nhada da  participação  do  pequeno  revez  que  nossas  armas  sonre- 
Tão  por  se  terem  despresaao  as  ordens  do  governo  e  embora  a 
T»erda  physica  fosse  pequena  a  impressão  moral  é  dolorosa:  V. 
Ex.*  fes  bem  em  mandar  responsabilisar  a  Pbelippe  Nery :  he 
mais  um  facto  que  confirma  a  opinião  que  este  general  tem  de 
pouco  feliz. 

Não  pude  responder  por  este  vapor  a  seos  oíficios  o  que  fa- 
rei pelo  primeiro  que  sahir,  para  não  demorar  a  remessa  das 
poucas  praças  do  8.°  que  vieram  de  Pernambuco. 

Chegou  aqui  também  no  dia  28  de  Desembro  o  Batalhão 
Provisório  de  Pernambuco,  q.'  traz  boa  gente,  com  300  praças ; 
e  hontem  entraram  50  do  Maranhão :  com  estas,  e  algumas  do 
Deposito  trato  de  o  elevar  a  500  praças  e  quero  ver  se  pode 
sahir  ainda  neste  mez  para  essa  Província. 

Segundo  todas  as  noticias  mal  estamos  de  cavalhada,  e  isto 
me  aflige  sobremaneira,  e  apenas  me  anima  a  certeza  de  que 
V.  Ex.*  saberá  vencer  impossíveis,  e  alguns  cavallos  poderá  ar- 
ranjar poder  principiar  com  vantagem  as  operações. 

Não  me  pareceo  bem  que  o  Brigadeiro  J.*  M.*  se  reti- 
rasse do  Exercito  antes  de  V .  Ex.*  a  elle  chegar,  expondo-o  a 
algum  acontecimento  desagradável,  arriscando-se  assim  a  perder 
o  m.*^  bom  conceito  que  mereceo  durante  o  seo  commando,  que 
desempenhou  mui  bem  desenvolvendo  m.***  acerto  e  g.**  activi- 
dade. 


1 
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Nesta  occasiâo  vão  diversos  subalternos  e  Alferes  de  Com- 
missào  a  maior  parte  delles  nomeados  por  V .  Ex."  em  S.  Paulo  e 
Minas,  supponho  que  todos  alii  serão  necessários  e  bom  será  que 
tenhão  occasiâo  de  faser  serviços  para  poderem  ser  confirmados. 

Entre  elle^  yae  o  Cap.™  de  Commissão  Sabino,  que  por  si 
se  faz  recommendavel :  pode  empregal-o  no  seo  posto,  mas  não 
o  considere  como  Major,  que  impossivel  será  confirmal-o,  mesmo 
em  capitão,  e  apenas  poderia  ser  despachado  Capitão  Honorário; 
em  attenção  aos  bons  serviços  do  Maranhão  se  ahi  fisesse  mais 
aigus. 

E  por  esta  occasiâo  de  novo  lhe  recommendo  que  seja  parco 
e  muito  justo  em  conceder  graduações  mesmo  no  campo  da  ba- 
talha, e  que  se  não  fie  em  informações  sem  maduro  exame,  por- 
que tenho  tido  o  desgosto  de  ouvir  muitas  censuras  a  respeito 
de  alguns  de  S.  Paulo  e  Minas  por  V.  Ex.*  promovidos,  até  de 
officiaes  que  lá  se  achavam,  que  disem  haver  sido  V.  Ex."  illu- 
dido :  O  credito  de  V.  Ex.*  e  o  meu  fica  compromettido  com 
taes  actos,  e  elles  perdem  todo  o  merecimento  quando  se  multi- 
plicão,  e  não  assentão  sobre  actos  de  valor  extraordinário. 

Agora  acaba  o  Governo  de  saber  da  grande  derrota  que 
soffreo  o  general  Rivera,  e  que  provavelmente  procurará  faser 
juncçào  com  os  Rebeldes:  impossivel  é  poder  dar  a  V.  Ex.*  ins- 
trucções  acertadas  sobre  o  que  convirá  obrar  se  tal  aconteci- 
mento se  vecrificar:  mas  em  todo  cazo  urge  que  V.  Ex.*  mar- 
che para  o  Exercito,  se  já  lá  não  estiver,  e  que  apresse  qual- 
quer golpe  possivel  sobre  os  mesmos  rebeldes  a  estes  dividirem 
as  suas  forças  mandando  algumas  era  soccorro  de  Fructuoso  Ri- 
vera e  talvez  dahi  venha  boa  occasiâo  de  procurar  cavallos  nos 
logares,  onde  segundo  os  contractos  feitos  pelo  Dr.  Saturnino 
devem  estar  comprados. 

Mas  tudo  isto  não  passão  de  lembrança  de  amigo  sem  que 
nisto  entre  o  Ministro :  e  este  apenas  lhe  observa  que  se  com 
efíeito  se  vier  verificar  qualquer  juncção  de  forças  rebeldes  com 
as  de  Rivera,  V.  Ex.'  se  achará  collocado  em  circunstancias 
muito  delicadas,  em  que  toda  se  requer  a  mais  reflectida  con- 
ducta :  sendo  a  regra  nada  arriscar  sem  a  certeza  de  bom  êxito  de 
uma. grande  acção  ou  pelo  menos  da  adquisição  de  boa  porção 
de  cavallos ;  e  convirá  que  active  sua  correspondência  com  o 
governo  para  que  este  possa  deliberar  o  qiie  mais  convier  &. 


Quem  ler  estas  cartas  que  não  eram  escriptas  P*^  o  publico 
extasia-se  diante  da  pureza  das  intenções  e  dos  elevados  conceitos 
nellas  manifestados. 
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Economia  dos  dinheiros  públicos — destino  aos  officiaes  que 
despendiam  e  nada  faziam — energ^ia  contra  os  poderosos — ajusto 
para  com  todos — maduro  exame  quanto  as  i)romoçòes  no  campo 
oa  batalha  para  que  nào  ficasse  compromettido  o  credito  do  mi- 
nistro e  do  general  —  taes  eram  os  sentimentos  que  dominavam 
naquelle  grande  servidor  da  pátria! 

Patriota,  politico  moderado,  administrador,  lepfislador  prove- 
cto, tào  poderosa  personalidade  ainda  conseguiu  impor-se  a  gra- 
tidão nacional  pelos  grandes  serviços  que  prestou  a  humanidade. 

Em  boa  hora  chamado  a  exercer  o  cargo  de  Provedor  de 
Santa  Casa  de  Mesiricordia  do  Rio,  approveitou-se  de  sua  eleva- 
da posição  para  crear  e  organizar  esses  notáveis  estabelecimen- 
tos de  caridade  que  tanto  nos  orgulham. 

Nào  posso  concluir  este  rápido  esboço  sem  fazer  uma  rei- 
vindicação histórica. 

No  Decreto  n.  82  de  18  de  Julho  de  1841,  declara  o  Im- 
perador— que  desejando  assignalar  o  dia  da  sua  sagraçâo  com 
um  estabelecimento  de  publica  beneficência — havia  por  bem  fun- 
dar um  Hospital  destinado  para  o  tratamento  de  alienados,  com 
a  denominação  de — líosjntal  D.  Pedro  II — que  ficaria  annexo  ao 
Hospital  de  Santa  Casa  de  Misericórdia,  sob  sua  protecção  ap- 
plicando  para  principio  de  sua  fundação  o  producto  d;is  subs- 
cripçôes  promovidas  por  uma  commissão  da  Praça  do  Commercio 
e  pelo  Provedor  da  sobredita  Santa  Casa. 

Quem  lej  hoje  esse  decreto  publicado  a  meio  século  ficará 
convencido  que  a  ideia  grandiosa  partira  do  grande  philantropo 
que  se  chamou  Pedro  II. 

Não  fora  do  Imperador  a  ideia — mas  o  notável  commetti- 
mento  é  idêa  exclusiva  de  José  Clemente. 

Quando  o  gol}>e  de  Estado  da  maioridade  elevou  ao  throno  o 
jovem  Imperador,  já  aquella  grandiosa  idéa  estava  iniciada  e  em 
grande  adeantamento — e  o  seu  creador  já  possuia  as  plantas  e 
08  orçamentos  do  magestoso  edificio. 

Nas  lojas  maçónicas  começara  elle  muito  antes  a  promover 
08  meios  que  lhe  permittissem  iniciar  a  idéa  humanitária. 

Si  mais  tarde  solicitou  a  intervenção  do  jovem  mouarcha 
o  fez  como  patriota  e  politico — Imitando  a  Richelicu  e  a  Colbert 
procurava  illustrar  o  inicio  de  Um  reinado  e  interessar  na  obra 
grandiosa  o  único  que  podia  sanccioiíar  aquelle  imposto  que  elle 
lançará  na  íí vaidade  huniaiia'», 

O  autographo  que  passo  a  ler,  alem  de  ser  um  docu- 
mento precioso  é  uma  mimosa  peça  de  oratória. 


^ 
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José  Clemente  expande  nelle  —  suas  queixas,  seus  Íntimos 
pensamentos,  seu  intenso  amor,  sua  immensa  caridade  para  com 
os  infelizes. 

Em  nenhum  documento  se  pode  melhor  estudar  a  poderosa 
individualidade  daquelle  benemérito  como  neste  discurso.  Basta 
notar  que  elle  acreditava  que  os  pensamentos  que  emYttio  ficariam 
sempre  no  olvido — e  nunca  ultrapassariam  as  columnas  do  Tem- 
2)lo!  Fallava  para  o  tumulo!! 

Foi  recitado  em  uma  festa  que  se  realizou  na  loja  maçónica 
denominada  Regeneração  em  1839 — e  por  esse  mesmo  documento 
se  verifica  que  no  Grande  Oriente,  já  ficara  anteriormente  aberto 
um  outro  troiico  para  nelle  ser  depositado  o  obulo  com  o  qual 
os  filhos  da  viuva  concorreriam  para  a  realização  daquella  obra 
monumental  ideada  pelos  impulsos  caridosos  do  maior  amigo  da 
humanidade  que  teve  até  hoje  o  Brazil ! 

A  GL*.  do  Sup.*.  A/,  do  Un/. 
A  R.\  L/.  Regeneração,  e  a  todos  11/.  presentes. 

S.-.  F.-.  M.'. 

Como  é  respeitável,  magestozo  e  aprasivel  este  logar! 

Aqui  é  a  mansão  da  paz,  o  templo  da  virtude,  o  asilo  dos 
desvalidos ! 

O  asilo  dos  desvliados,  disse  eu !  oh !  que  titulo  tão  glo- 
rioso !  e  como  deve  encher-se  de  nobre  orgulho  esta  A.'.  L.*.  por 
devidamente  o  merecer? 

Que  importão  todos  os  titulos  de  gloria  neste  vale  de  la- 
grimas, o  que  são  mesmo  todas  as  virtudes,  se  caridade  não  ap- 
parece  a  frente  delias  ? 

£  que  prazer  ha  no  mundo  mais  capaz  de  embriagar  a  alma 
de  um  verdadeiro  maçon,  sem  a  fatigar,  que  o  de  fazer  bem  aos 
desvalidos  ? 

Embora  o  Capitão  feliz  se  ensoberbeça  de  ver  manietada  ao 
carro  dos  seus  triumphos  a  magestade  de  poderosos  princepes 
que  derrotara,  embora  o  dissimulado  diplomata  se  vanglorie  de 
ter  obtido  para  a  sua  nação  vantajosos  tractados,  devidos  aos 
manejos  de  sua  astuciosa  politica,  embora  o  philosopho  se  lisongee 
de  ter  eternisado  seu  nome  com  a  descoberta  de  importantes  segre- 
dos da  natureza,  ou  com  a  })roducção  de  novos  tractados  sobre 
08  direitos  do  homem,  todo  esse  orgulho,  essas  vaidades,  essas 
glorias  murchão,  abatem-se  e  dasapparecem  diante  da  humilde 
caridade  de  um  João  de  Deos,  de  Vicente  Paula  e  de  José  de 
Anchieta ! ! ! 
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Não  pareça  extranho,  MM/.  CC/.  I.*.  que  em  dia  tào  ma- 
g:estoso,  em  quanto  eloquentes  vozes  se  tem  levantado  para  te-- 
cer  louvores  bem  merecidos  as  novas  Dignidades  e  ofiiciaes  que 
acab&o  de  tomar  assento  e  expor  em  bem  traçadas  peças  de  ar- 
chitectura  as  excellencias  da  nossa  A.*.  O.-.,  eu  escolhesse  por 
tema  chamar  vossa  attenç&o  sobre  a  pratica  da  charidade :  o  as- 
sumpto é  Maçónico,  pois  que  a  charidade  é  o  verdadeiro  iim,  da 
instituição  da  Or.*.  Sublime :  o  mais  próprio  do  dia  por  que  a 
charidade  é  o  timbre  que  caracterisa  a  A."  L/.  Regeneraç&o, 
o  mais  bem  escolhido  portanto  para  tecer  os  encómios  de  seus 
zelosos  operários ;  é  também  o  mais  congénito  com  os  meus  na- 
turaes  sentimentos,  que,  de  uma  grande  lição  do  mundo,  tem  co- 
lhido em  resultado  a  convicção  de  que  só  ha  verdadeira  conso- 
lação nos  actos  de  beneficiencia  a  desvalidos. 

E  como  não  escolheria  eu  com  preferencia  este  assumpto  ten- 
do de  dirigir-me  a  II.\  que  proíFessão  sentimentos  iguaes  aos 
meus  e  achando-me  no  recintho  da  A.*.  L.*.  Regeneração  que 
tem  por  timbre  a  pratica  da  charidade  verdadeiro  asilo  de  des- 
validos ? 

£  si  alguém  duvida  desta  verdade  compulse  as  actas  das 
suas  sessões  e  ahi  achará  uma  extensa  lista  de  desvalidos  por 
ella  charitativamente  soccorridos ! 

Mas  queV  Será  accaso  esta  verdade  por  algum  de  vos  des- 
conhecida ? 

Vós  mesmo,  C  C*.  11/.  que  me  honraes  com  tào  benigna 
attenção,  todos,  ou  pelo  menos  a  maior  parte,  não  presenceastes 
haverá  um  anno,  em  dia  igual  ao  de  hoje,  o  nobre  enthusiasmo, 
e  ardente  zelo  de  charidade  com  que  esta  R.*.  L.-.  votou,  aju- 
dada dos  vossos  suffragios,  louvores  vos  sejam  dados,  um  valioso 
soccorro,  superior  ás  suas  forças,  mas  muito  abaixo  dos  seus,  de- 
sejos, a  beneficio  dos  infelizes  desvalidos  da  Bahia,  victimas  da 
sua  lealdade  ás  instituições  do  Paiz  e  ao  Trono  do  nosso  ado- 
rado Soberano?  E  embora  fosse  olla  seguida  por  suas  queridas 
Irmãs,  não  lhe  cabe  a  gloria  de  ter  sido  a  primeira  em  lhe  dar 
o  exemplo  ? 

Dirigindo-me  agora  com  especialidade  á  vós,  dignos  operá- 
rios deste  Templo,  a  cujo  quadro  me  vanglorio  de  pertencer, 
jiennitti  que  eu  vos  convide  para  um  novo  acto  de  ueneíicen- 
cia,  superior  no  valor  do  merecimento  pela  grandeza  do  objecto 
a  que  se  dirige  a  todos  os  que  tendes  até  hoje  praticados  e  que 
tomará  immortal  a  memoria  da  festividade  que  hoje  com  tanto 
jubilio  celebramos. 

Em  todo  o  mundo  civilisado  se  tem  creado  asilos  adequados 
para  tratamento  dos  miseros  alienados :  entre  nós  a  desgraça  da 
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perda  do  juizo  parece  estar  qualificada  de  crime  atroz,  pois  é 
punida  com  prisào  perpetua,  que,  pela  natureza  do  cárcere  em 
que  se  executa,  se  converte  ordinariamente  na  de  morte  I  Nào 
ha  exageração,  CC/.  IL*.  digo  a  verdade  pura:  transportai-voa 
ao  Hospital  de  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  abi  encontrareis, 
com  inexplicável  magoa  o  digo,  um  sem  numero  de  infelises 
alienados  encarcerados  em  estreitos  cubiculos,  privados  de  toda 
e  qualquer  vista,  que  até  a  do  céo  lhe  é  vedada,  e  até  do  ar 
necessário  para  a  vida,  recebendo  apenas  uma  excassa  luz  em- 
prestada 1  Assim  os  infelizes  vfto  caminhando  todos,  daquelle  lu- 
gar de  martirio  para  o  Cemitério,  definhados,  tísicos  ou  hydro- 
picos  ! 

Chamado  pela  Divina  Providencia  para  velar  sobre  a  sorte 
destes  infelizes,  como  primeiro  administrador  do  Hospital  que  os 
tem  encarcerados,  faltaria  ao  meu  primeiro  dever  como  Maçon  e 
como  homem  se  deixasse  de  empenhar  os  maiores  exforços  por 
aliviar  a  sua  sorte ;  e  com  estas  vistas  tenho  concebido  o  pro- 
jecto de  dar  principio  a  um  Hospicio  de  Alienados,  segando  o 
plano  dos  melhores  deste  género :  embora  a  difficuldade  dos  meios 
0{)onha  obstáculo  ao  parecer  invencives :  em  obras  que  interessfto 
de  tão  perto  a  humanidade,  lançada  a  primeira  pedra  o  edifieio 
cresce,  pois  tem  ],)or  operários  todos  os  que  dedic&o  a  levantar  tem- 
plo á  virtude : 

Já  o  Soberano  Gr.*.  O.',  tomou  este  negocio  em  consideraçfto 
e  prometteu  auxilia-lo ;  e  eu  bem  desejava  que  a  Instituiç&o  de 
estabelecimento  tko  philantropico  devesse  a  sua  origem  a  nossa 
A.*.  Or.'.  dando  assim  aos  profanos  uma  nova  prova  de  que  os 
Maçons  tem  por  único  fim  da  sua  instituição  a  pratica  de  actos 
de  beneficiencia  e  caridade. 

Caiba  pois  a  esta  A.-.  L.*.  a  gloria  de  tomar  parte  em  tão 
importante  obra  de  caridade :  concorrendo  para  ella  com  a  bene- 
ficiencia que  suas  circumstancias  permittirem :  o  acto  é  em  si 
grande,  e  digno  da  magestade  do  dia  que  celebramos  e  se  o  anno 
de  1838  foi  grande  para  esta  A.*.  L.\  por  outro  igual  acto  de 
beneficiencia  que  em  dia  semelhante  praticou,  maior  será  o  de 
1839  se  o  que  proponho  merecer  nova  consideraç&o  como  espero : 
de  uma  de  vossas  columnas  os  desvalidos  da  Bahia  da  outra  os 
infelizes  alienados,  e  eu  com  elles  echoaremos  aggradecidos  vivaa 
a  B.*.  L.*.  Regeneração. 

J.  Clbmbntb  Pereika  33.'. 
2.°  Gr.-.  M.-.  Adj.-. 
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De  1838  até  o  dia  10  de  Março  de  1854  em  que  falleceu 
66t6Te  José  Clemente  no  exercício  effectivo  de  cargo  de  Prove- 
dor da  Santa  Casa  de  Mesericordia — e  esse  periodo  relativamente 
pequeno — 16  annos  apenas — foi-lhe  suficiente  para  realizar  gran- 
diosos emprehendimentos — reformou  a  administração  da  S/*  Casa 
o  que  concorreu  para  augmentar  annualmente  o  património  da 
Irmandade.  Organizou  o  Cemitério  do  Caju,  pelo  horror  que  lhe 
causava  o  enterramento  das  valas  da  meairicordia.  Erigiu  o  Hos- 
pital da  Praia  de  Santa  Luzia,  grandioso  edifício  que  nos  causa 
OEgnlho.  Fez  construir  nova  casa  para  os  expostos — Melhorou  o 
recolhimento  dos  Orphams  e  construiu  o  Hospicio  de  Alienados 
de  Pedro  2.^ ! 

Nesse  mesmo  periodo  de  1838  á  54  foi  ministro  em  periodo 
difficil,  teve  de  trabalhar  para  a  paeiíicaçiio  de  duas  provincias, 
legislou,  coUaborou  e  inspirou  os  nossos  códigos,  presidiu  a  Tri- 
bunaes  e  ainda  lhe  sobrava  tempo  para  duas  veses  por  semana, 
vestir  sua  fiirda  de  Sevador  constellada  de  honrosissimas  condeco- 
rações nacionaes  e  extrangeiras — para  cobril-a  com  a  humilde  ópa 
da  Irmandade  da  Mesiricordia — e  de  cabeça  descoberta  e  de  sacola 
6m  punho,  lá  hia  fiizer  visita  semanal  aos  bancos  e  as  grandes 
casas  commerciaes — recebendo  por  toda  a  parte  de  nacionaes  e  ex- 
teangeiros  juntamente  com  o  obulo  da  caridade  as  maiores  de- 
monstrações de  respeito  de  todos  quantos  admiravam  os  supremos 
esforços  que  empregava  para  melhorar  a  sorte  dos  infelises. 

Eka  um  paiz  e  em  uma  épocha  na  qual  estava-se  acostu- 
mado a  presenciar  todos  os  dias  a  mudança  de  nomes  próprios 
iNsm  titidos  nobiliarchieos,  toma-se  notável  n&o  ter  siao  José 
Clemente  contemplado  nas  graças  imperiaes  até  aos  62  annos  de 
6dade  e  depois  de  40  annos  de  serviços  excepcionaes  e  inimi— 
taveis. 

£'  sabido  que  elle  era  um  homem  ch&o,  despido  de  todas 
«8  vaidades  humanas,  e  que  sempre  se  recusara  acceitar  dos  go- 
vernos titules,  muitas  vezes  offereeidos. 

Houve  porém  um  momento  em  que  eUe  foi  obrigado  a  de* 
darar  que  aeeeitava  um  titulo  nobiliarehico. 

O  Imperador,  para  satisfazer  os  impulsos  do  seu  coraç&o  bem 
conformado  tinha  por  costume  praticar  actos  de  caridade  em  fa- 
IFCT  dos  infelizes,  quando  a  Egreja  solemnizava  os  grandes  dias 
de  Seccta-feira  Santa  e  de  Passos. 

No  anuo  de  1854,  conjunctamente  com  o  perd&o  que  sem- 
pre eoneedia  aos  desgraçados,  resolveu  dar  uma  grande  demons- 
tração de  afíecto  a  quem  tanto  illustrara  seu  reinado. 

Dois  dias  antes  da  festa  de  Passos,  ordenou  á  um  dos  seus 
semanários,  pessoa  depois   intimamente  ligada  a  quem  vos   fala, 
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que  fosse  prevenir  a  José  Clemente  que  desejava  a^^acial-o  por 
occasião  daquelle  festa  como  prova  de  amisade  e  pelo  muito  que 
já  liavia  feito  pelos  infelizes.  Offerpcia-lhe  a  Gràn  Cruz  de  N. 
S.  Jesus  Christo,  ou  o  titulo  de  Conde,  á  sua  escolha. 

Recebendo  em  seu  escriptorio  o  enviado  do  Imperador,  que 
era  um  amifi^o,  não  esperava  ser  sorprehendido  por  aquella  prova 
da  amisade  imperial. 

Levantou-se  agitadissirao  e  depois  de  passear  alguns  momentos 
pelo  escriptorio,  parou  em  frente  do  emissário  do  ImiKsrador,  e 
quando  levantou  a  fronte  que  conservara  curvada,  estava  com  os 
grandes  olhos  meigos  marejados  de  lagrimas. 

Diga  ao  Imperador  que  só  profundo  respeito  e  amisade  que 
tributo  a  sua  pessoa,  determinam-me  a  acceitar  a  honrosa  dis- 
tinção— Eu  não  a  poderia  recusar! 

Mas  o  que  devo  escolher. 

Si  fosse  attender  ao  meu  orgulho  eu  acceitaria  a  Gran  Cruz 
de  N.  S.  Jesus  Christo,  distincção  que  só  tem  cabido  a  príncipes 
e  Imperantes. 

Mas  querendo  S.  M.  distinguir-me  pelos  serviços  que  pres- 
tei a  humanidade,  devo  lembrar-me  que  esses  serviços  n&o  per- 
tencem só  a  mim.  Eu  era  cheio  de  bôa  vontade,  mas  pobre  de 
recursos.  Tudo  quanto  iiz  foi  com  o  dinheiro  delia  (e  apontava 
para  o  retrato  da  futura  Condessa  da  Piedade),  foi  ella  quem  me 
abriu  a  bolsa,  que  correu  diante  de  meus  desejos,  que  me  ani- 
mava, que  me  incitava  a  emprehender  obras  acima  de  minhas 
forças ! 

Como  poderei  hoje  receber  uma  graça  que  não  possa  re- 
partir com  ella? 

Vá!  Diga  ao  Imperador  que  acceito  o  titulo  de  Conde,  á 
sua  escolha. 

Foi  grande  o  contentamento  do  Imperador  quando  o  Vis- 
conde de  Itaúna,  seu  medico  deu-lhe  conta  da  sua  conferencia 
com  o  benemérito  Provedor  de  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Mas  facto  notável !  A  Magestade  Divina  não  quiz  ceder  o 
passo  á  magestade  ten'estre — dois  dias  depois,  quanao  José  Cle- 
mente acabava  de  carregar  o  pallio,  cabia  fulminado  pela  morte 
do  justo! 

Não  quiz  a  Providencia  que  no  íim  de  seus  dias  o  vene- 
rando servidor  da  pátria  e  da  humanidade  trocasse  o  nome  que 
illustraya,  por  outro  que  necessariamente  havia  de  illustrar. 

A  noticia  inesperada  da  morte  desse  grande  humanitarío 
echoou  tristemente  na  capital  do  Rio  de  Janeiro. 

Recebendo  a  noticia  o  Imperador  sentou-se  junto  a  uma  Se- 
cretaria e  não  conseguiu  comprimir   lagrimas  abundantes !  —  «foi 
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a  única  vez  que  o  vi  assim  chorar»,  disse-me  quem  o  acompa- 
nhou por  muitos  anno3  e  esteve  presente  em  momentos  de  grandes 
dores. 

Depois,  extremamente  nervoso  tomou  uma  folha  de  papel  e 
riscando  e  alterando  redigiu  o  Decreto  de         de  de 

1845 — ordenando  a  seu  mordomo  que  mandasse  collocar  á  sua 
custa  o  busto  de  José  Clemente  em  frente  ao  seu  na  salla  de 
honra  do  Hospicio  de  Alienados:  concluindo  entregou  a  minuta 
para  ser  presente  ao  mordomo. 

Pouco  depois  assígnava  o  Decreto,  guardando  o  Visconde  de 
Ituna  o  precioso  autographo. 

Até  hoje,  já  está  decorrido  meio  século  que  José  Clemente 
baixou  ao  tumulo,  e  só  o  Im[>erador  tributou  lembrança  dura- 
doura á  memoria  daquelle  génio  do  bem ! 

Cumpriu  o  seu  dever,  mas  a  naçào  ainda  está  em  divida  com 
o  mais  notável  e  dedicado  servidor  que  teve  a  pátria ! 

Satisfará  ella  algum  dia  o  seu  debito  ? 

S.  Paulo,  4  de  Maio  de  1901. 

João  Moraes. 
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Algo  têm  sempre  de  proveitoso  e  interessante  excursões  pelos 
serenos  e  encantados  dominios  dos  costumes  e  lendas  populares, 
resistentes  reliquias  de  épochas  amalgamadas  por  processos  sociaes 
e  ethnicos  que  se  transformaram,  no  embate  e  no  transcorrer  das 
civiUzações. 

Surprehender  o  povo  precisamente  naquillo  que  elle  tem  de 
mais  vasto,  de  mais  alevantado,  de  mais  original — as  festas  tra- 
dícionaes, é,  sem  contestação,  de  grande  e  elevado  interesse  mo- 
ral e   es  th  ético. 

Si  eu  fosse  poeta,  si  algum  dia  pudesse  tomar  as  vestes 
talares  da  arte  para  officiar,  edificaria  um  gracioso  templo  de 
minha  adoração,  espécie  de  Kaaba,  onde  o  Sancta-Sanctarum  do 
meu  culto  seria  este  mixto  de  imaginação,  sentimento  e  arte,  em 
que  se  desenham  e  colorem  quadros  de  affectos  apaixonados  e  em 
que  se  esbatem,  em  doces  e  suaves  revérberos,  os  mysticos  im- 
pulsos do  coração... 
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A  evolnçfto  retrospectiva  em  torno  dessas  edades  inunda,  alaga 
os  espirites  de  clarões  inesperados.  Nellas  o  homem  retempera  a 
alma  e  reabre  os  olhos  para  a  grande  natureza,  e  é  ent&o  que 
elle  aguça  e  fortalece  o  seu  ser,  na  palpitaç&o  dessas  energias 
esparsas,  reconstructoras  do  mundo  moral,  que  acodem  pelo  nome 
de  amor,  paix&o,  enthusiasmo,  desinteresse  e  arte. 

Parece,  entretanto,  já  nâo  possuímos  pátria  e  capitólio  onde 
pendurar  em  votivas  oblações  os  loiros  das  nossas  lendas  caroaveis. 

Gonfrange-me  deveras  a  alma  esguardar  a  pátria,  idolo  de 
tantas  blandícias,  fructo  de  tantos  sacrificios,  objecto  de  tantos 
cuidados,  motivos  de  tantas  duvidas  e  tantas  esperanças,  estioladas 
em  laivos  de  pugentissima  amargura.  EUa  que  já  se  gamiu  de 
louçanias  e  flores  em  épochas  que  não  vão  longe! 

Tivesse  eu  a  sorte  do  mergulhador  do  Sehiller,  e  lá  me  ia 
buscar  as  tuas  gemmas  preciosas  e  inestimáveis! 

Espíritos  menos  ciosos  das  nossas  tradições  averbar-me-ão  de 
idealista.  Mas  que  é  o  ideal  pinão  a  própria  realidade  conside- 
rada em  si,  abstraeção  feita  de  suas  imperfeições? 

Assim  já  o  doutrinava  um  dos  precursores  daeschola  racio- 
nalista, o  divino  Platão  (1). 

Só  o  subjectivo  é  sublime.  Onde  existe  o  sublime  ahi  reside 
o  ideal. — O  ideal  é  este  immenso  Cosmos  em  que  habitamos.  Ve- 
raol-o  em  tudo  e  por  toda  a  parte:  no  concerto  harmónico  das 
constellações,  no  raio  que  chammeja  no  horisonte,  na  crista  alta- 
neira da  serra,  na  pujante  uberdade  vegetativa  dos  trópicos,  no 
eseachoar  eterno  das  vagas,  nas  linhas  de  que  se  forma  a  ave 
do  paraiso  e  nos  graciosos  recortes  de  uma  flor. 

Os  astros  que  brilham,  o  raio  que  fasila,  o  mar  que  brame, 
a  montanha  que  diyisa,  a  vegetação  que  embalsama,  a  ave  que 
gorgeia,  a  flor  que  inebria,  tudo  isto  é  o  ideal,  porque  o  ideal 
é  a  realidade ! 

Que  mysteriosa,  que  irrevelavel  consonância  entre  o  Cosmos 
e  o  ideal,  entre  o  espirito  e  a  natureza,  entre  a  natureza  e  a 
psychologia ! 

«Que  exquisita,  que  surprehendente  harmonia  entre  o  mundo 
interior  e  o  mundo  exterior,  entre  a  esphera  do  cérebro  e  a  es- 
phera  do  horisonte,  o  brilho  da  idéa  e  o  brilho  dos  astros,  a  sym- 
pathia  e  a  attracção,  o  enthusiasmo  e  o  movimento,  as  paixões  e 
o  fogo,  os  prantos  e  as  chuvas,  as  dores  e  os  tormentos,  o  fluido 
vital  que  deriva  pelos  nervos  e  o  fluido  eléctrico  que  serpenteia 
pelas  nuvens!» 


(1)    Bertraaa—Xoptf^iM  8ê  HMoiopki». 
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E  em  tudo  isto,  na  tela  azul  do  esjiaço,  na  aurora  boreal, 
na  fulgida  cou^estíio  do  sol  noente,  no  sussurro  da  cascata,  no 
rhythmo  dos  últimos  cantos  aos  ])assaros,  no  bastidor  da  relva 
]>ontuada  de  matizes,  na  symmtbica  tranquillidade  das  coisas,  no 
encanto  imi)enetravel  das  lendas,  como  que  a  entremostrar-se  uma 
barmonia,  um  doce  connubio-  onde  se  retrata  o  raio  sublime  do 
bello. 

Luz,  calor,  electricidade,  idéa,  pensamento  não  seriam  mais 
do  que  aspectos  de  uma  mesma  foríja,  emanações  de  uma  mesma 
substancia,  partículas  indestructiveis  da  grande  alma,  creadora, 
universal  e  eterna,  que  boje  se  concreta  numa  forma  material  e 
transitória,  mas  que  logo  se  subtil jza  e  evola  para  novos  e  mys- 
teriosos  destinos;  que  no  céo  é  astro  e  que  na  terra  é  bomem; 
que  em  Jesus  é  a  piedade  e  que  é  a  traição  em  Judas,  e  que 
tanto  scintilla  no  clarão  de  uma  estrella,  como  na  inspiração  de 
um  poeta.  Amor,  ódio,  luz,  calor,  canto  e  perfume,  tudo  simples 
modalidades,  formas  e  apparencias  transitórias,  condensações  e 
emanações  de  um  só  e  mesmo  Ser.  Fluido  universal,  alma  mater, 
substancia  etí»nia  e  una! 

Eis  aqui  porque  em  Estbetica  eu  adopto  a  definição  do  Bello 
assim  formulada  por  S.  Tbomaz  de  Aquino :  Resplendencia  fomur 
miper  partpn  maiente  proportit matas y  vel  super  diversas  vires  tvi 
actiones :  O  Bello  é  o  esplendor  communicado  pela  forma  ás  di- 
versas partes  da  matéria,  ou  a  vários  jirincipios,  a  varias  acções 
bannonicamente.  unidas  em  um  mesmo  todo. 

Ninguém  melhor  do  que  o  eminente  naturalista  Pasteur  mos- 
trou o  influxo  das  idéas  estheticas  sobre  as  lettras. 

«Feliz  aquelle  que  t«m  em  si  um  ideal  de  belleza  e  Ibe  obe- 
dece: abi  estão  as  fontes  vivas  dos  grandes  pensamentos,  das 
grandes  acções.   Todos  se  illuminam  dos  reflexos  do  Infinito». 

Tão  admirável  è  a  pbysica  do  espirito  como  a  psycbologia 
do  univereo.  Idéa  ou  imagem  deve  ser  cousa  viva  e  como  tal 
se  arremessa  ao  remoinbo  da  vida  2)ara  ir  rolar  com  ella,  sob 
pleno  sol. 

Semndo-me  de  axioma  de  Scberer,  direi  que  o  realismo  e 
o  idealismo  não  são  duas  doutrinas,  dous  systemas,  dous  modos 
de  comprebender  a  arte,  mas  dois  poios  entre  os  quaes  gyra  to- 
da a  concepção  artistica  da  bnmanidade. 

Effectivamente,  a  natureza  em  si  está  impregnada  de  ide^l: 
ella  e  a  realidade  não  jiassam  de  symbolos,  que,  para  terem  ex- 
pressão, carecem  do  trabalbo  subjectivo  da  idealizaç^. 

Esse  ])eriodo,  por  assim  dizer,  syncretico,  em  que  se  bara- 
Ibam,  em  que  se  mesclam  a  impressão  e  a  realidade,  não  é  facto 
excepcional,  anecdotico,  sinão  um  estado  moral  commum. 


—  87  — 

O  homem  reputa  realidades  os  seus  modos  de  ver  phanta— 
sistas,  como  sabemos  pelas  idóas  do  systema  do  mundo,  pelaidé& 
da  eoníi<^raç&o  da  terra  etc.  ;  e  ao  mesmo  tempo  elle  reduz  & 
realidade  ás  condições  da  sua  Intellif^encia. 

Em  epocbas  de  civilizaçào  bastante  remotas,  temos  exemplos 
antbenticos  desse  syncretismo  das  impressões. 

Conta-se  que  na  tragedia  de  Escbyllo — as  Eumcnides — ,  a 
scena  em  que  apparecem  as  fúrias  com  cabe.Uos  desgrenhados, 
que  s&o  madeixas  de  serpentes,  uivando  e  seguindo  Crestes,  cau^ 
sava  tal  impressão,  que  as  mulheres  abortavam  e  as  creanças 
Biarasmavam-se  com  o  susto. 

O  effeito  da  representação  do  Otíielío  em  Hamburgo  assim 
o  descreve  Otto  Miiller: 

<As  portas  dos  camarotes  abrlam-se  e  fechavam-se,  quem 
sahia,  quem  era  levado  sem  sentidos,  e  podemos  assegurar  quB 
muitas  senhoras  de  Hamburgo,  por  terem  assistido  a  essa  repre— 
sentação,  passaram  pelos  mais  lamentáveis  accidentes.  A  peça 
terminou  deante  de  um  publico  silencioso ;  a  impressão  da  ca— 
tastrophe  foi  tão  profunda,  que  depois  de  baixar  o  panno  não 
houve  applauso  algum. 

Cada  qual  se  deu  pressa  em  sahir,  como  alliviado  de  um 
<>:rande  peso». 

Victor  Foumel,  nas  suas  Curiosités  cJraniatiques,  diz  que  em 
uma  representação  do  Mérope,  de  Voltaire,  no  momento  em  que 
luademoiselle  Du  Mésnil,  que  desempenhava  esta  parte,  erguia  o 
punhal  para  matar  Egistho,  act.  Hl,  se.  IV,  levantou-se  uma  voz 
soluçante,  dizendo  dentre  a  multidão:  Não  o  mateis,  que  elle 
«  vosso  filho.  (1). 

Massilon,  na  Notre  Damey  descrevendo  o  juizo  final,  tão  vi- 
vamente impressionou  o  auditório,  que  este  prorompem  em  ala- 
rido, deixando  a  egreja. 

Como  este,  ha  uma  infinidade  de  factos,  cada  qual  mais  pin- 
turesco e  ingénuo,  que  em  tomamos  as  impressões  pela  realidade 
correlata.  O  phenomeno  que  aqui  observamos  ofierece  um  simile 
com  o  que  notamos  nas  artes,  consoante  o  douto  [)ensar  de  sir 
!Raynola. 

«As  idéas  e  a  belleza  são  caminhos  difierentes  da  mesma 
«xpressão  das  coisas,  dir-se-ia  que  estes  dois  caminhos  produ- 
zem uma  harmonia  providencial  confortadora». 

Si  o  olho  é,  como  preceituava  o  auctor  do  Fausto,  um  pro— 
dueto  da  luz,  si  a  verdade  desta  arrojada  asserção  a  respeito  da 


(1)    TheophUo  Brag»— ii  Moiemat  Ideai  dê  LW.  Contemporânea, 
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todos  os  orgams  vegetaes  e  animaes  tem  aido  cabalmente  de- 
monstrada pelos  progerssos  da  biologia  moderna,  n&o  é  menos 
certo  que  as  tradições — estes  elementos  da  morphologia  univer- 
sal das  litteraturas,  sào  o  producto,  a  resultante  desse  syncretis- 
mo,  dessa  emotividade  sensorial  que  nos  conduz  ás  relações  entre 
a  natureza  cósmica  e  o  moral. 

Sylvio  Romero,  este  poderoso  espirito  que,  com  o  talismanico 
poder  de  seu  génio,  tem  o  «officio  de  extrahir  auroras  de  todos 
os  crepúsculos  e  coar  alegria  de  todos  os  desmaios)»,  Sylvio  Ro- 
mero escreve  :  «Não  sei  como  não  possam  ter  interesse  estheUco 
inspirações  do  povo,  que  vào  servir  para  realçar  as  producções 
de  um  Goethe,  de  um  Heine,  de  um  Weber ;  nào  sei  como  se 
possa  negar  interesse  j^sychologico  nacional  ás  creações  espontâ- 
neas do  génio  popular,  onde  se  encontram  monumentos  como  os 
VeAas^  as  epopéas  indianas,  o  Shah-Nemehy  os  NiebeJutigen,  as 
Sagas  scandínavasy  nào  falando  já  na  Iliada  e  na  Odysséa  de 
Homero ;  nào  sei  como  nào  mostram  interesse  histórico  esses  do- 
cumentos das  raças  quando  nào  tinham  ellas  ainda  sabido  da- 
quelle  synchronismo  primitivo,  em  que  a  religião,  a  moral,  o  di- 
reito e  a  poesia  repousavam  juntos  num  todo  Immenso  e  indis- 
tincto,  ou  mesmo  em  epochas  recentes  e  nos  dias  de  boje,  quando 
as  populações  incultas  repetem  as  lendas  e  as  canções  que  uma 
longa  tradição  lhes  deixou!» 

Realmente,  por  minha  vez  o  digo,  não  sei  como  não  possam 
ter  significação  nem  interesse  essas  litteraturas  irreflectidas  oraes, 
por  assim  dizer  faladas,  esses  jactos  nativos  e  inconscientes  da 
espontaneidade  popular. 

Para  que  as  florações  litterarias  e  anonymas  tenham  a  sua 
vida  dramática  no  seio  das  soclfedades  em  que  se  formam,  amal- 
gamam e  agitam,  cumpre  não  percamos  de  vista,  sempre  que 
estudarmos  um  povo — o  factor  ethnico. 

E  é  por  isso  que  as  tradições,  como  a  moral,  como  o  direito» 
como  todas  as  manifestações  da  actividade  humana,  como  todos 
08  phenomenos  do  universo,  obedecem  a  uma  grande  lei  de  de- 
senvolvimento, e  nunca  jamais  se  extinguirão ! 

«De  onde  promanam,  exclama  Rénan,  tantas  vistas  novas 
sobre  a  marcha  das  litteraturas,  e  do  espirXto  humano,  sobre  as 
edades  primitivas,  sinão  do  estudo  paciente  dos  mais  áridos 
detalhes  ? ! 

Viço,  Wolf,  Niebuhr,  Straus,  teriam  enriquecido  o  j^ensa- 
mento  com  tantos  aspectos  novos,  sem  a  mats  minuciosa  eru- 
dição» ?  (1), 


(1)    Rentn,  Ãvmir  ãê  la  Seiênet,  pag.  271. 
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A  poesia  popular,  a  poesia  espontânea  é  um  dos  mais  at- 
trahentea  e  fecundos  productos  do  espirito  humano.  E'  ella  a 
inspiradora  secreta  da  grande  arte  como  dos  grandes  pensamen- 
tos.. 

O  canto  dos  povos  é  um  como  estimulo  de  força,  um  im- 
menso  aspirar  á  duração  como  si  um  instincto  secreto  lhes  re- 
velasse que  toda  a  nacionalidade  é  uma  fracção  do  quadro  enor- 
me da  Historia  tracejado  pelo  pincel  vagaroso  dos   séculos. 

As  tradições  são,  pois,  um  dos  modos  de  vida  social — a  vi- 
da pela  emoção  até  onde  pode  chegar  a  vida  pelo  amor. 

O  seu  objecto  é  o  bello,  o  ideal,  que  forceja  por  adaptar^se 
ás  formas  sociaes.  E  neste  particular  estou  com  Bpencer,  quan- 
do diz  que  idéas  e  sentimentos  se  devem  accommodar  ao  estado 
social.     (1) 

EUas  tomam-se  tanto  mais  estheticas,  gárrulas,  encantadoras 
e  juvenis  quanto  mais,  systematica  ou  inconscientemente,  se  pre- 
tende desvestil-as  e  desnudal-as  da  sua  primitiva  simpleza  e  ori- 
ginalidade. 

Parece,  entretanto,  que  o  actual  momento  histórico  até  as 
próprias  palavras  já  não  correspondem  a  idéas,  principalmente  si 
as  idéas  accusam  por  seu  turno  phenomenos  psychologicos  que  á 
mente  evocam  longes  de  felicidade. 

Tudo  quanto  na  nossa  terra  tomava  a  existência  heróica  e* 
bella,  tudo  quanto  a  envolvia  em  um  nimbo  de  doce  e  meiga 
poesia,  tudo  quanto  na  vida  punha  uma  nota  álacre  de  vibrante 
emoção  ou  de  cariciosa  e  amoravel  meiguice,  tudo  isto  desappa- 
receu,  para  dar  logar  á  peior  das  situações  moraes: — a  de  uma 
pátria  abatida,  desvirilisada,  só  porque  impertinentemente  se  que- 
rem apagadas  a  luz  redemptora  das  tradicções,  as  nossas  lendas 
mais  santas. 

Tudo  se  tem  confundido  e  congelado.  Dir-se-ia  que  um  her- 
vaçal  de  lie  bens  rasteiro  e  damninho  acolchoou  as  nossas  lendas. 

Onde  as  esveltas  e  formosas  Ubellulas,  onde  as  setinosas  e 
cândidas  borboletas  que  povoam  e  opulentam  os  vergéis  das  tra- 
dições pátrias? 

Tudo  melancólico  e  nostálgico  como  sudário  de  brum  a  em 
dias  caHginosos. 

Só  os  povos  crepusculares  e  nocturnos  chasqueiam  do  pas- 
sado. 

O  desprezo  pelo  passado  demonstra  evidentemente  uma  de- 

fTadação  intellectual,  denota  no   individuo  c  no  povo  um  estado 
e  selvática  rudeza. 


(J)    Bpencer— jMiMtff.  pag^.  S9. 
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Uma  religião  a  que  se  elimina  o  ritual,  desaj)parece ;  um 
povo  que  oblitera  lendas  e  costumes  herdados  dos  seus  aiices^ 
traes  é  um  povo  fanado  e  inconsciente. 

O  mister  de  recordar  o  passado,  observa  Alexandre  Hercu- 
lano, é  uma  espécie  de  map^istratura  moral,  é  um  sacerdócio. 

Uma  i)erspectiva  bem  triste  que  se  desenha  aos  nossos  olhos, 
impressionando  nossas  retinas,  é  ver  um  povo  que  se  arruina  e 
perece  por  falta  de  carinho  pelo  ])a8sado. 

Informa-nos  abalizado  escriptor  que  no  pórtico  da  nova  casa 
do  parlamento  allemão  existe,  entre  outros,  o  retrato  de  um  ce- 
lebre dejmtado  liberal  Carlos  Mathy,  debaixo  do  qual  se  lêem  as 
sef^ntes  palavras  suas:  A  liberdade  é  o  preço  da  víctoria  que 
adquirimos  sobre  nós  viehvios,  E^  esta  que  deve  constituir  o  nos- 
so escopo,  é  desta  que  carecemos.  Como  esquecel-a  V  Como  de&- 
prezal-aV 

Os  ])Ovos  representativos  das  grandes  correntes  civilisatrizes 
respeitam  e  acariciam  as  tradições  que  ligam  o  j)re8ente  ao 
])assado.     Assim  já  o  doutrinava  Cicero. 

O  povo  chinez,  que,  no  dizer  insuspeito  de  expositores,  em 
pintura  nunca  descobriu  a  i)ersj)ectiva,  esse  povo,  repito,  na  sua 
«statica  social,  e  o  inglez  na  sua  poderosa  dynamica,  na  forma 
superior  da  sua  governamenta<;ào,  têm  ambos  o  culto  do  passado, 
o  amor  das  tradições. 

A  raiz  mais  profunda  do  caracter  inglez  é  o  respeito. 

«O  inglez  venera  por  instincto;  e  nisto  consiste  o  próprio 
nei*vo  de  sua  força  coUectiva.  Venera  tudo  com  insistência,  e 
por  isto  também,  quando  o  idolo  se  parte,  destroe    com  energia. 

Em  parte  alguma  do  mundo  o  dito  de  que  a  religião  é  um 
freio  tem  uma  verdade  mais  incontestável.»  (1) 

Parece  que  o  firmamento  britânico  banha  em  ondas  lumino- 
sas as  suas  festas  mais  intimas. 

O  coração  inglez,  que  a  natureza  povoou  de  temissimos 
affectos,  illumina-se  nos  aias  de  festa  nacional,  de  matizes  vei^ 
naes  e  primaverinos. 

Ah  !  mas  que  bella  e  santa  que  não  é  essa  rotina !  Porque, 
como  o  inglez,  não  amaremos  com  aquella  attenção  demorada, 
íiel,  crente,  cariciosa,  as  nossas  tradições?! 

Rotineiro,  exclama  eruditamente  Ramalho  Ortigão,  rotineiro 
é  também  o  hollandez, — rotineiro  das  suas  tradições,  dos  seus 
costumes  dos  seus  ]>rinci])ios ;  e  é  essa  a  gi^ande  base  da  sua  força 
cohesivacomo  nação  e  da  sua  originalidade  como  povo. 


(l)    Oliveira  Martins—^  Inglaterra  de  kojt  pag.  75. 
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O  mais  precioso  testemunho  da  maneira  allemíl  é  a  sua — 
vida  de  unidade  sentimental  e  inte^-ridade  indivisivel. 

O  Niébeluiigeiíliedy  poema  da  edade  cavalheiresca,  trabalhado 
110  formidável  embate  dos  Bárbaros,  ainda  hoje  vive  e  continua 
a  operar  com  a  primitiva,  força,  oflíerecendo-nos  o  grandioso  es- 
pectáculo do  seu  ])rofundissimo  caracter  sentimental. 

E  como  nào  amar  um  povo  destes  as  suas  tradições  l  « U.m 
povo  que,  consoante  o  douto  sentir  de  Georíçe  Brandes,  produ- 
ziu uma  nova  metaphysica  t&o  rica  e  tào  ])rofunda  como  nâo 
inais  apareceu  desde  os  dias  de  Aristóteles  e  dos  neo-]>latonicos ; 
uma  nova  poesia,  a  mais  bella  que  surg-iu  desde  o  tempo  de 
Shakesj)eare ;  emfim,  um  })Ovo  que  fundou  um  novo  modo  de 
tractar  a  historia,  a  mytholo«^ia  e  a  poética!»  (1) 

Uma  raça  assim  tão  nobre  e  viril,  afíeita  aos  grandes  lan- 
ces e  arroubos  do  pensamento,  nào  i>6de  deixar  de  sentir  acen- 
drado  amor  pelas  suas  tradições. 

Homero,  o  mais  celebre  dos  })oetas  antigos,  cuja  jmtria  foi 
disputada  pelas  mais  importantes  cidades  de  Grécia,  enchia  o 
mundo  com  os  cantos  fabulosos  da  Iliada  e  da  Odysséa,  —  admi- 
rando a  belleza  varonil  nos  relevos  musculares  do  lieróe,  no  eól- 
io ebúrneo,  no  humero  forte  do  guerreiro,  e  adorando  os  encan- 
tos feminis  com  inexprimível  avidez  no  primor  das  formas  e  con- 
tornos ^drgineo8,  através  do  ténue  e  albente  linho  da  encanta- 
dora lonia. 

Wolfren,  o  mais  celebre  dos  poetas  antigos  da  A]lemanha, 
incontestavelmente  o  primeiro  jx/etn  cidtt)  do  seu  tempo,  também 
nos  enche  de  admiração  e  de  respeito  com  a  sua  munumental 
obra — o  Parsivaly — poema  penetrado  de  erudição  ])rofunda,  que 
})inta  e  desenha,  nào  acções  bellicosas  e  feições  esculpturaes  de 
um  j)ovo,  sinão  os  «feitos  do  espirito,  a  lucta  do  espirito  com  o 
inundo,  a  lucta  do  orgulho  com  a  humildade.» 

O  legado  dessa  esmeralda  translúcida,  entalhada  como  um 
}iadrão  sacrosanto  e  exelso  no  frontespicio  da  cultura  te  desça,  foi 
a  ))lastica  de  que  se  serviu  Wagner  para  modelar — uma  das  mais 
liarmonicas  e  rythmicas  de  suas  ultimas  0]>eras. 

Ha  alli  algo  de  similhante  ao  perfume  clássico  das  regiões 
hellenicas,  «onde  os  athenienses  iam  ajmrar  os  sentimentos  da — 
Arte  glorificando  a  poesia  nos  cantos  de  Pindaro  e  nos  versos  de 
Oorina,  sagrando  o  triumpho  eterno  da  forma  e  da  belleza  no 
extasia  da  contemplação  aos  contornos  impeccaveis  de  Phrynéa, 
a  Vénus  do  divino  Praxitelles. 


(l)    Tobias  BKrT9%0'-EãÍudos  AUemâei  pag.  122. 
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Vejamos  ainda:  na  Hespanha  o  Poema  do  Cid  e  o  Roman- 
cero,  em  França  as  Canções  de  Holando,  —  pedindo  meças  todos 
elles  ás  epopéas  homéricas  na  opulência  da  invenç&o  e  na  subli- 
me simplicidade,  verdadeira  Iliada  sem  Homero,  como  acertada 
e  pittorescamente  lhe  chamou  Gauthier. 

«Só  os  poYOs  atrazados,  escreve  persuasivamente  Eduardo 
Prado,  só  os  povos  atrazados  é  que  renegam  o  passado,  o  espi- 
rito humano  tem  sede  de  certeza,  lucta  e  soffre  por  ella,  e  só  a 
historia,  na  sua  mais  ampla  accepç&o,  é  que  pode  satisfazer  a 
essa  aspiração  intellectual. 

A  cousa  mais  certa  é  o  passado,  disse  Séneca,  e  na  grande 
turba  inconstante  das  cousas  só  é  certo  o  que  é  já  passado. 

Aos  homens  de  estudo,  aquelles  a  quem  hoje  é  corrente 
chamarem-se  intellectuaes,  o  amor  do  que  se  passou,  do  que  as 
gerações  anteriores  fizeram,  tem  um  encanto  excepcionalmente 
cheio  de  seducçào  e  poesia- 

O  homem  é  de  seu  tempo ;  mais,  quem  tracta  do  passado  não 
tem  ambições  a  satisfazer,  desejos  a  saciar. 

Quem  trata  do  passado  é  um  desinteressado.  Estudar  a  pá- 
tria é  votar  a  vida  «o  estudo,  é  dedical-a  sem  a  mira  do  in- 
teresse. 

A  familia  brazileira  nâo  possue,  infelizmente,  o  respeito  pela 
tradição.  A  emancipação  lamentável  dos  preconceitos  familiares 
contribue  para  este  desprezo  do  passado. 

«A  casa  desorganiza-se  e  ninguém  morre  na  casa  em  que 
nasceu ;  os  moveis  desapparecem,  os  retratos  mais  queridos  da 
familia  vão  caminho  dos  quartos  escuros,  a  propriedade  disper- 
sasse por  mãos  de  estranhos. 

E  aquillo  que  constitue  as  recordações  mais  gratas,  as  lem- 
branças mais  queridas  da  familia  desapparcce. 

Tas  são  as  consequências  da  moderna  organização  social.» 

São  tão  justas,  tão  sinceras,  tão  verazes  as  suas  palavras 
que,  por  fim  de  contas,  a  gente  se  vé  obrigado  a  acceitid-a,  em- 
bora com  dolorosa  e  pungente  amargura. 

«No  tempo  antigo  nat»cia-se,  vivia-se  eternamente  e  morria- 
se  na  mesma  casa  Havia  mais  amor  ao  lar  e  á  familia,  mais  res- 
}>eito  á  tradição.  Era  consolador,  docemente  consolador,  lembrar- 
se  a  gente  de  que  num  mesmo  leito  haviam  nascido  e  morrido 
seus  avós;  e,  segundo  todas  as  probabilidades,  nelle  a  pessoa  se 
despediria  da  existência;  e  também  os  pães  e  os  filhos  e  os  fi- 
lhos dos  filhos;  que,  em  tal  poltrona,  costumava  sentar-se  a  bòa 
avozinha,  que  narrava  tão  bellas  historias  de  fadas  e  lobisho- 
mens;  que  nelle  se  senta  agora  a  velha  mãe,  avó  por  sua  vez, 
e  que  nós  nella  havemos  de-  nos  sentar  um  dia. 
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Hoje,  é  o  contrario.  Fass-se  garbo  em  nada  conhecer  do 
panado.  A»  pessoas  ricas  comprazem-se  em  reformar  todos  os 
aimos  o  preoio  em  que  residem,  pintando^o  de  novo,  tirando-lke 
a  pliysionomia  própria  e  expressiva.  Propositalmente  adqnirem-se 
moreis  frágeis,  qne  pouco  durem,  para  que  possam  ser  substitui- 
dos  ao  cabo  de  algum  tempo. 

Na  alta  sociedade  é  moda  as  pessoas  que  se  casam  passar  a 

Srímeira  noite  no  hotel  de  uma  cidade,  de  yillegiatura,  ou  a  bor- 
D  yapoT,  em  viagem  para  o  extrangeiro...  Si  ha  cousa  mais 
triste,  e  ao  mesmo  tempo  mais  sem  pudor,  do  que  se  celebrar  o 
aeto  mais  solemne  da  existência  humana  num  camarim  de  na- 
vio, ou  num  quarto  de  hospedaria,  num  leito  prostituido  por  ho- 
mens e  mxdheres  de  todas  as  raças,  de  todas  as  cores,  de  todas 
as  partes  da  terra— viajantes  do  aeaso  que  chegam  e  saem . . . 
passam . . .  vào . . .  para  nunca  !  nunca  mais  tomar  ! 

A  terra  em  que  se  produzem  grandes  sentimentos  e  grandes 
idéas  tem  um  nfto  sei  que  de  mysterioso,  de  adorável,  de  saero- 
«anto,  que  se  comnraniea,  que  se  entorna  no  nosso  espirito  por 
vm  movimento  inexprimivel  de   elexaçâo  e  de  respeito. 

£  a  cada  forma  nova  que  se  desenha,  a  cada  ficçAo  quesur- 
ge  a  eada  sentimento  que  iriza,  com  elles  vem  também  irisando 
a  cândida  concepção  do  bem  e  do  bello,  que  só  o  homem  sentimen- 
tal eafíeetivo  pode  traduzir. 

Amar  o  tradicionalismo  é  sentir  se  a  emoção  pacificadora 
das  cousas  puras,  sans  e  amorosas,  como  uma  caricia,  como  um 
aconchego,  uma  revelação  de  mysticismos  a  irradiar  se  pelas  al- 
mas generosas  e  patrióticas: 

Os  povos  sãos  e  fortes,  as  nações  másculas  e  livres,  amam 
nas  suas  tradições  a  imagem  de  sua  própria  existência,  até  por 
entre  o  variar  infinito  dos  tempos,  das  coisas,  dos  systemas... 
Póde-se,  de  resto,  viver  dignamente,  heroicamente,  sem  uma  nes- 
gSk  do  território  do  Acre,  descontente  pela  falsidade  das  eleições, 
jonargrurado  pela  deshonestidade  dos  mesquinhos  partidos. 

Mas  o  que  não  se  pode  é  respeitar  e  amar  a  vida  na  col- 
leetividade  brazileira,  quando  nella  não  ha  um  ideal  supremo,  au- 
gusto, triumphante  e  divino,  que  se  chamam  as  nossas  tradições. 

Mas  quando,  afinal,  houvermos  de  ser  vencidos  e  triunipha- 
dos,  partamos  ao  menos  abraçados,  como  Enéas  fugindo  deTroya 
em  cinzas  para  as  delicias  de  Itália,  com  o  velho  Anchyses  ás 
eostas  e  as  reliquias   venera veb   do   culto    dos  nossos  maiores  . . . 

Esses  restos,  essas  nobres  e  gloriosas  ruinas  permaneceriam 
na  historia  do  nosso  sentir  esthetico  como  permaneceram  e  per- 
duraram na  das  instituições  as  antigas  torres  feudaes  e  os  sólios 
sagrados  e  veneráveis  das  antigas  eras. 
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Ficariam,  como  em  nossa  memoria,  as  gratíssimas  recorda- 
ções da  infância — imponentes,  inextinguíveis,  aureoladas  pelo 
reflexo  de  nossos  antigos  ideaes  e  animados  pelos  rescaldos  das 
antigas  paixões  que  rugiam  no  nosso  intimo. 

Essas  inestimáveis  reliquias  hào  de  revivescere  resoar  sem- 
]>re  e  continuamente  aos  nossos  ouvidos  á  guiza  dos  sons  da 
busina — dos  caçadores  na  lenda  allemã,  que  a  geada  coalhara 
nas  espiraes  de  cobre,  mas  que,  ao  serào,  no  solar  aquecido  pelo 
brazeiro,  se  reanimam,  echoam  e  enchem  o  castello  com  as  no- 
tas absorvidas,  de  dia,  na  carreira  pelas  serras...  (1) 

Ao  lindar,  ao  esmorecer  deste  século  febril,  parece  que  tudo 
se  desnacionaliza:  «o  livro,  o  theatro,  o  jornal,  a  pintura,  a  musi- 
ca, perdem  a  individualidade  nesta  azáfama  da  coucon*encia  ar- 
tistica.»  As  idéas  como  que  empallidecem  e  se  amofinam  ante  a 
fatal  e  assombrosa  corrente  do  socialismo,  que,  como  enorme 
polvo,  ameaçíi  subverter,  com  seus  constrictores  tentaculos,  a  or- 
dem natural  das  coisas. 

Sente-se  por  toda  a  ])arte  um  calafrio  a  congelar-nos  os 
nervos; — sente-se  e  deplorar-se  uma  incerteza,  uma  humilhação, 
uma  incoherencia,  attestando,  nào  o  enfraquecimentos  das  facul- 
dades estheticas,  sinão  a  influencia  de  um  meio  que  já  n&o  sabe 
communicar  nem  receber  uma  impressão. 

Sobre  o  oceano  da  humanidade  navega  vertiginosamente 
uma  nau  que  se  chama  Tt/rcmnia,  por  piloto  a  hypocrisia,  por 
marinhagem  os  réprobos  de  toda  a  espécie  e  por  passageiro  a 
Verdade,  que  demanda  o  porto  de  salvamento,  que  é  a  justiça 
em  nome  de  Dreyfus. 

Sente-se  em  tudo  e  por  toda  a  parte  os  prodromos  de  um 
myoma  corrosivo  que  vai  traiçoeiramente  minando  a  musculatura 
social. 

De  longe  em  longe,  ouve-se  a  grita  de  alguns  corações  pa- 
trióticos. 

No  meio  desse  tumultuar  infrene  de  iconoclastas,  ha  ainda 
vozes  que  conclamam,  com  todo  o  ardor  das  convicções  arraiga- 
das, j)ela  revivescência  das  suas  fulgurações  históricas. 

Vem  de  molde  transplantar  para  estas  paginas  belUssimo 
trecho  de  notável  estylista  lusitano,  que  aqui  vive  amando  e 
acariciando  esta  ridente  pátria  cabralina,  que  também  ê  delle, 
porquanto  «a  alma  portugueza,  ])rendendo  mais  uma  ancora  ás 
nossas  praias,  entrelaça  tanto  a  sua  bandeira  á  nossa,  que  uma 
e>  outra  se  me  afiguram  duas  flammulas  de  um  mesmo  tope,  duas 
velas  abertas  sobre  um  mastro  só»... 


(l)  Ruy  Barbosa>-^«Máo  Citica  em  homeDagem  a  J.  Bonifácio,  pag.  71. 


í 


—  95  — 

São  de  Eduardo  Salamonde  os  iudiciosos  conceitos  que  es- 
quipamos : 

Vamo-nos  tomando  i)oi:^o  a  pouco,  sem  nos  apercebermos 
do  phenomeno,  ou  melhor,  sem  nos  sentirmos  com  capacidade 
de  o  evitar,  artiíiciaes  e  incaracteristicos.  A'  medida  que  a  civi— 
lisaçâo  nos  penetra  e  nos  vincula,  os  contornos  das  raças  como 
que  se  apa<^am,  as  linlias  graciosas  ou  as  arestas  duras  do  ca- 
racter aplainam-se  e  vulgarizam-se,  a  individualidade  dilue-se 
e  o  que  era  em  nós  original,  o  que  era  nativo,  o  que  nos  dava 
um  encanto  próprio,  uma  feição,  um  interesse,  uma  cor,  some-se 
na  banalidade  cosmopolita,  levada  no  galope  invasor  das  idéas 
feitas,  das  idéas  dominantes  e  importadas — como  uma  pobre  fo- 
lha no  torvelinho  de  um  grande  vento.  O  mundo  despoetÍKa-«e, 
á  força  de  todos  quererem  modelar  as  suas  instituições,  as  suas 
crenças,  a  sua  litteratura,  a  sua  arte,  a  sua  roupa,  por  um  pa- 
drão commum,  ás  vezes  em  revolta  franca  oom  o  ar  que  nos 
cerca,  com  a  luz  que  nos  amacia,  com  a  vegetação  que  nos  per- 
fuma, com  o  langor,  o  brilho  ou  a  violência  das  almas  que  per- 
to de  nós  estremecem,  soffrem,  luctam  e  deliram.» 

Eis  aqui  como  o  artista  da  palavra,  na  graça  inimitável  da 
sua  elocução,  na  contextura  symetrica  dos  seus  períodos,  na  va- 
riegada finura  da  sua  erudição,  quasi  desadora  da  sua  pátria, 
que  vai  obliterando  o  seu  caracter  nativo,  «olvidando  as  suas 
lendas  e  costumes,  as  suas  festas,  mascarando  a  physionomia, 
tão  singella  e  prazenteira  na  sua  originalidade,  com  os  ouropéis 
de  umas  extrangeirices  importuno»». 

De  escriptor  contemporâneo  jamais  brotaram  palavras  mais 
doces,  orações  mais  suaves,  gritos  de  amor  mais  apaixonados,  lances 
de  affectos  e  de  generosidade  mais  nobres  e  mais  pujantes. 

Animo!  Não  podeis  ter  mais  alto  pharol  para  alumiar- vos, 
nem  deante  dos  olhos  mais  largas  perspectivas  1  Animo !  Susten- 
tae  o  edifício  da  Thalia  nacional.  Éxorta-vos  a  épica  figura  do 
immoculo  cantor  dos  Limadas,  a  qual  alli  vagueia  ainda  sau- 
dosa de  ter  deixado  o  templo  que  mal  lhe  abrira  os  grandes 
alicerces. 

Guardemos  no  pórtico  do  peito,  como  expressão  indelével  e 
immorredoura,  estes  bellos  vei*sos: 

(PraqnezM  sfto  do  corpo,  que  é  da  terra, 
Mas  nfto  do  pensamento,  que  ó  divino  l» 

Ao  concluir,  sejo-me  licito  fazer  uma  declaração  sincera  e, 
quiçá,  necessária.  A  physionomia  do  livro  que  ora  sái  á  luz,  a 
soa  psychologia,  si    quizerem,  obedece  a  uma  impulsão  própria — 
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4k  de  que  o  seu  auctor  o  escreveu  mais  com  o  coração  do  que 
com  a  cabeça.  Si  a  missão  dos  que  escrevem,  como  pensava  o 
velho  Villemain,  é  agradar,  eu  tenh^  a  consciência  de  que  o 
elaborei  para  a  satisflacç&o  de  mim  mesmo. 

Dir-se-ia  um  livro  feito  de  amor;  pode  ser  isto  um  tran»* 
bordamento  de  illusâo  poética,  mas  é  a  realidade. 

E  quando  para  algo  não  valba,  valerá,  ao  menos,  para  mos- 
trar que  temos  um  pouco  de  amor  a  esta  terra,  que  amamos  no 
desdobrar  de  todo  o  seu  evolver  histórico. 

Portanto,  não  tem  regras  e  convenções  de  escolas;  não  col- 
lima,  por  certo,  o  doutrinar  importuno  dos  systemas  philosophicos. 

Não  é  nenhuma  obra  de  scieneia;  fallece-lhe  de  todo  o 
principio  philogenetico  de  evolução,  o  que  aliás  é  muito  para 
ser  notado,  porquanto  as  lendas  e  tradições  que  do  occidente 
europeu  passaram  para  nós,  soffreram  a  influencia  do  mestiça* 
mento  indo-luso-atricano. 

As  fontes  ahi  ficam  indicadas,  outros  mais  aptos  e  felizes 
que  explorem  os  seus  veios  crjstallinos. 

O'  mocidade  estudiosa,  alae  por  um  pouco  o  vosso  espirito 
na  contemplação  desse  ideal  —  o  ideal  da  Pátria  —  é  ella  que 
nobremente  vos  supplica,  exclamando  como  Zola  ao  dirigir-se 
em  carta  á  mocidade  parisiense,  na  tristemente  celebre  questão 
Dreyfus :  «O  jeunesse  — jeunesse  /  je  Ven  supplie,  songe  à  la  grande 
besogne  qui  ^atteiid.     Tu  es  Vouvrière  future.»  (1) 

Assim  praticando,  não  lhes  fallecerá,  por  certo,  a  glorificação, 
mas  a  glorificação  real,  verdadeira  —  a  que  promana  da  cons- 
ciência do  dever  cumprido,  que  vitaliza  a  trama  do  tecido  mo- 
ral, que  illumina  a  alma,  elevando-a,  engradecendo-a  aos  pró- 
prios olhos  e  aos  estranhos.  Si,  como  dizia  Bourgel,  la  me  est 
un  soupire  à  donner  à  cet  qui  fui  et  un  aourire  à  ce  qui  será; 
si  é  verdadeiro  tal  conceito,  nada  consola  mais  o  meu  ideal  de 
moço  do  que  apontar  aos  obreiros  do  ftituro  as  origens  dessa 
lympha,  que  se  recorta  Umpida  nos  recessos  Íntimos  da  nossa 
historia. 

E  oxalá  consignam  derival-a  para  os  vergéis  da  pátria 
litteratura ! 

Deixai-a  resvalar  pelo  declive  natural  reflectida  na  torrente 
espumosa  ao  esplendor  do  sol  claro  e  limpido  dos  trópicos,  sob  o 
p^lio  azulino  do  nosso  firmamento. 


(1)    Baile  ZiíiM--Uttrê  à  lâJêHmm$,  pag.  U. 
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S6  assim,  no  meio  de  lampejos  tão  falvos  e  rutilancias  tão 
cambiantes,  sahir&o  as  nossas  poesias  e  lendas  populares  carre- 
gadas de  adereços,  ataviadas  de  magias,  bellas,  donosas,  genti- 
lissimas  e  estimáveis  ao  entendimento  e  ao  coração... 

Agora,  a  ti  me  dirijo,  ó  doce  Pátria,  entorna  a  tua  taça, 
cheia  de  suavíssimo  deleite,  que  outr^ora  possuiste  tão  prodiga- 
mente, ao  menos  emquanto  te  vou  descrevendo  as  festas  intimas 
e  populares! 

Seja  o  nobre  e  grandíloquo  juramento  de  von  Fallersleben 
o  fecho  do  nosso  trabalho: 


Trene  Lleb  bi«  mm  Onbe 
Boberoerlch  dlr  mit  Henand  Hand ; 
Wftft  icb  bin  nnd  was  ich  hAbe, 
,  DaBk'iob,  mein  Vaterland  I 


João  Vampsé. 


IV  Centenário  do  Descobrimento 

do  Brazii 


DISCURSO  PROFERIDO  PELO  ORADOR  DR.  THBODORO  SAMPAIO 
^    NA   SESSàO   MAGNA  COMMEMORATIVA 
DO  IV  CENTENÁRIO  DO  DESCOBRIMENTO  DO  BRAZIL 


«EXMAS.    SRAS.  ; 

ExMOs.  ^*R.s. : 

No  transcurso  de  quatro  séculos,  a  vida  de  uma  uaçao  ame- 
ricana pouco  mais  é  do  que  um  episodio  passado  entre  o  ben^o  e 
a  adolescência ;  attesta-o  a  nossa  iiistoria  de  1500  até  hoje. 

Um  olhar  retrospectivo  por  esse  ]>eriodo  de  quatrocentos 
annos,  um  balanço  íjeral  do  que  foi  o  nosso  viver  como  colónia 
e  como  naçào  independente,  um  exame  intimo  do  que  fomos  e 
do  que  podemos  aspirar  no  futuro,  tal  como  o  passado  e  o  pre- 
sente nol-o  deixam  presentir,  só  nos  trazem  ao  espirito  a  con- 
vicção «e  que  somos  um  povo  ainda  em  ehiboraçào,  e  que  esta 
se  vem  effectuando  lenta  e  continua  pelo  concurso  de  três  raças 
(|ue  se  amalgamam,  mas  que  se  iiào  fundiram  ainda  num  ty[K) 
único,  representativo  do  nosso  génio,  do  nosso  caracter  e,  jíor- 
tanto,  capaz  de  uma  orientaçito  definida. 

Estamos,  pois,  meus  senhores,  no  quarto  centenário  de  um 
povo  que,  ethnicamente,  ainda  não  se  constituiu. 

Nào  ousarei  rever  comvosco,  com  as  minúcias  de  um  inventa- 
rio histórico,  todo  esse  scenario  de  quatro  séculos,  desde  o  obs- 
curo e  impalpável  da  legenda  até  aos  nossos  dias  na  plena  luz 
de  um  século  rutilante  que  expira. 
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A  minha  missíio,  porêm,  que  não  pode  assumir  responsabili- 
dade t&o  p^rande,  obri^or-me  neste  momento,  como  interprete  qae 
sou  dos  vossos  sentimentos,  a  rememorar  os  feitos  que  são  o  nos- 
so orgulho,  e  a  evocar  os  nianes  gloriosos  dos  fundadores  do. 
nossa  nação  para  tributar-lhes  nesta  solemnidade  as  flores  ideae» 
•da  gratidão,  da  piedade  e  do  amor. 

Aos  espíritos  indagadores  })ara  quem  os  factos  sociaes  como 
os  phenomenos  physicos  nada  tOm  de  fortuitos  e  em  quem  ao 
próprio  amor  pátrio  sobrepuja  a  serenidade  do  julgamento,  certo 
ii&o  terá  passado,  despercebido  e  sem  despertar  sérias  cogitações 
o  modo  porque  na  America  do  Sul  se  fess  a  partilha  do  seu  vas- 
to território  entre  os  povos  que  a  descobriram  e  colonisaram. 

Quem  lançar  os  olhos  para  o  manpa  desta  parte  do  Novo 
Mundo,  aprofundando  a  vista  através  de  quatro  séculos  de  con- 
quistas, de  colonisaçào  e  de  trabalho,  porventura  indagará  a  que 
destino  obedeceram  os  dois  povos  ibéricos  ou  os  seus  descenden- 
tes, situando-se  um,  o  hespanhól,  pelos  paramos  andinos  e  nelas 
planícies  temperadas  do  sul,  e  o  outro,  o  portuguez,  lançando  os 
fundamentos  de  um  vasto  im])erio  que  ficou  quasi  todo  equa- 
torial ? 

Se  os  destinos  das  nações  têm  alguma  coisa  de  real  e  positivo 
que  o  meio  tei*reno  indica  ou  impõe  de  um  modo  ineluctavel,  forçA 
é  inquirir  qual  a  nossa  missiio  nesta  parte  de  continente,  nós  os 
habitadores  das  planuras  húmidas  e  das  chapadas  mediocremente 
elevadas  sob  uni  céo  tórrido,  deante  do  montanhez  dos  Andes  e  da 
homem  que  vem  das  pam]>a8  meridionaes  V 

Que  valor  tem  aqui,  de  facto,  o  jiroblema  geographico  na 
politica   dos   ]>ovos   sul-americanos  ? 

Se,  a  guiarmo-nos  pelos  ensinamentos  da  Historia,  o  pro- 
gresso da  humanidade  é  uma  funcçào  da  raça,  como  é  a  de 
uns  poucos  graus  de  calor  a  mais  ou  a  menos  na  temperatu- 
ra do  ambiente,  e  se,  para  a  maior  expansáo  da  espécie,  o 
clima  é  o  fiictor  preponderante,  se  o  nosso  destino  histórico, 
.íi  nossa  acção  entre  os  povos  do  Novo  lilundo  tem  de  pautar- 
se  pelo  meio  climatologico,  uma  vez  que  dos  povos  visinhos 
nos  não  separam  grandes  diferenças  ethnicas,  então  ainda  que 
isso  melindre  algum  tanto  ao  nosso  amor  pátrio,  tão  caro,  tão 
legitimamente  sensível,  é  força  convir  que,  nessa  ])artilha  do 
continente,  não  foi  o  quinhão  mais  bem  situado  o  que  coube 
aos   descendent<3s   dos   lusitanos. 
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Bem  sei  como  ao  nosso  sentimento  pátrio  fala  lisongeira 
a  imaginação  dos  poetas  para  quem  nào  ha  senào  encantos  e 
riquezas   do  Auwzonas  ao  Prata,  do  Rio   Grande  ofj  Pará. 

Sob  o  céo  do  Cruzeiro  são  sempre  majestosos  os  nossos 
rios  correndo  em  leitos  de  ouro  e  de  diamantes.  Os  nossos 
mares  beijam  praias  de  âmbar  e  coral.  As  nossas  montanhas 
topetam  com  as  nuvens  e  no  bojo  recurvo  escondem  riquezas 
innominadas.  A  mata  virgem,  iniinda,  incomparável  de  belle- 
za,  é  uma  fonte  inexgottavel  de  poesia,  de  mysterios  e  de 
amor. . . 

Mas  aos  sonhos  dos  poetas  anteponhamos  as  verdades  que 
a   sciencia   geogra])hica   nos   está  patenteando. 

Da  America  Meridional  que  é  um  enorme  triangulo  penin- 
sular de  cerca  de  18  milhões  de  kilometros  quadrados,  com  a 
base  para  o  Equador  e  o  vértice  ponteagudo  voltado  para  o 
polo  Antárctico,  8.337.000  kilometros  quadrados  nos  ficaram  per- 
tencendo; mas  tào  somente  uma  decima  quinta  parte  das  nos- 
sas posses  territoriaes  consegue  passar  do  Trópico  para  o  Sul, 
sob  um  céo  mais  benigno.  Ficamos  quasi  que  totalmente  lo— 
calisados   na  Zona  Tórrida. 

Do  littoral  sul-americano  que  se  desenvolve  por  25.000  ki- 
lometros nos  dois  oceanos,  tivemos  na  parte  mais  oriental  8.600 
kilometros,  pouco  mais  de  um  terço  sobre  as  aguas  do  Atlânti- 
co que  é  hoje  um  lago  da  civilisação  e  do  commercio. 

Pertencem-nos  os  pontos  avançados  do  continente  em  rela- 
ção ao  progresso  da  humanidade  que  marcha  ao  nosso  encontro 
seguindo  a  rotAç&o  da  Terra. 

Para  as  communicações  interiores  íica-nos  a  maior  capaci- 
dade, expressa  na  amplíssima  rede  hydrographica  que  dentro  dos 
nossos  limites  se  encerra. 

Nào  menos  de  cinco  nacionalidades  diíFerentes  Ucam  na  nos- 
sa dependência  como  outros  tantos  satellites,  obrigadas  ao  tra- 
fego das  vias  íluviaes,  cujas  chaves  possuimos.  E  como  essa  parte 
do  continente,  nas  praias  occidentaes,  é  uma  região  que  os  Andes 
nevados,  ostentando,  cerca  de  cem  vulcões  activos,  fecham  como 
uma  muralha  de  mais  de  4.000  metros  de  altitude,  o  Atlântico, 
onde  temos  preeminência,  ha  de  prevalecer  sobre  o  Pacifico,  e 
a  nossa  hegemonia  nos  negócios  sul-americanos  é  um  facto  já 
consagrado  que  o  futuro  decerto  não  desmentirá. 

Estas  são  as  vantagens  oriundas  da  nossa  posição  geogra^ 
phica  no  continente. 

Agora,  quaes  as  que  nos  advém  desse  clima  tórrido  apenas 
mitigado  pelas  diíferenças  de  altitude  e  da  constituição  geológi- 
ca do  território? 
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Acaso,  as  condições  a  qne  nos  submettem  as  leis  climatoló- 
gicas são  de  molde  a  assegnrar-nos  essa  preeminência,  essas  van- 
tagens decorrentes  da  assignalada  posiç&o? 

A  historia  comparada  dos  dois  povos  a  quem  coube  a  colo-f 
nisaç&o  desta  parte  do  continente  vae  responder-nos  através  de 
quatro  séculos  de  conquistas,  através  dos  dominios  da  geofn^a- 
phia  gradual  e  simultaneamente  por  elles  dilatados. 

Quando  a  onda  conquistadora  que  subiu  do  Atlântico,  gal- 
gou com  o  hespanhol  o  cume  das  cordilheiras  e  se  expandiu  vi- 
ctoriosa  pelas  praias  do  mar  do  sul,  e  com  o  portuguez  se  alas- 
trou pelas  costas  orientaes  da  peninsula,  o  Orinoco^  um  rio  tro- 
pical entre  os  nevados  andinos  e  as  montanhas  da  Guyana, 
ficou  por  inteiro  á  Castella;  o  Amazonas,  rio  equatorial,  cujo 
leito  parece  assignalar  na  terra  o  curso  do  sol,  descoberto  por 
bespanhoes  e  por  hespanhoes  pela  primeira  vez  explorado  e  des- 
eripto  como  um  mediterrâneo  povoado  de  lendas,  ficou  quasi  to- 
talmente ao  portuguez;  o  8,  Francisco,  rio  do  planalto  central, 
pertenceu-lhe  por  inteiro;  o  Prata,  o  rei  das  pampas  meridio- 
naes,  com  as  cabeceiras  apoiadas  nas  montanhas  da  nossa  teiTa, 
repartindo  como  por  egual  pelas  zonas  tórrida  e  temperada  a 
sua  ampla  bacia  de  3.260.000  kilometros  quadrados,  ficou  em 
grande  parte  hespanhol. 

Nesta  partilha  bem  se  vê  e  bem  se  demonstra  a  Índole,  a 
energia,  ou  o  sentimento  politico  que  anima  a  cada  um  dos  dois 
povos  rivaes. 

O  castelhano,  ambicioso,  audaz,  um  scelerado  mesmo  quan- 
do o  ouro  o  deslumbra,  e  a  ambição  o  desvaira,  não  se  atar- 
da,  iião  parece  pesar  o  pró  e  o  contra  das  expedições  longa- 
mente apercebidas.  Um  punhado  de  aventureiros  lhe  basta 
para  os  golpes  decisivos,  para  a  conquista  de  vastíssimos  im- 
périos que  haviam  aliás  resistido,  ás  vicissitudes  de  muitos 
séculos   ignorados.     Do  isthmo  de   Panamá  ao   Estreito   de   Ma^ 

falhães,  pelo  dorso  das  Cordilheiras,  a  conquista  do  Peru  e 
o  Chile,  como  fôra  a  do  México,  é  um  passeio  militar  apenas 
dramátisado  por  scenas  de  atrocidade  e  pelas  luctas  fraticidas 
que  se  seguiram  e  assignalaram  a  partilha  dos  despojos  do 
império  Inca. 

Em  menos  de  eincoenta  annos,  o  império  hespanhol  na 
America  do  Sul  estava  fundado  e  quasi  attingia  os  seus  li- 
mites definitivos.  Ficavam-lhe  no  quinhão  as  terras  altas  onde 
encontraram  florescente  uma  civilização  authoctone,  onde  o  ouro 
e  a  prata  eram  metaes  communs,  e  com  isso  a  quasi  totali- 
dade  das   regiões  de  clima  temperado.  I 

J£m  mais  de  metade  do  continente  do   Sul,   desde  a  Costa 
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das  Pérolas,  onde  ao  descobril-a  o  jji^emo  inystico  do  navega- 
dor genovez  julí»*ou  divisar  as  portas  do  paraiso  terreal,  até 
o  Estreito  de  Magalhães,  por  52  graus  austraes,  fluctuava  so- 
berana a  bandeira  de  Castella,  conduzida  por  aventureiros  au- 
dazes ao  longo  da  costa  do  Pacifico  ou  pelo  dorso  nevado  dos 
Andes 

VO-se  bem  que,  transmigrade,  o  castelhano  procura  man— 
ter-se  sob  o  céu  da  America,  em  meio  quasi  idêntico  ao  que 
na  Ibéria  lhe  assignalam  o  Ebro  e  o  Guadiana.  Este  facto  e 
mais  a  circumstancia  de  encontrar  em  seu  caminho  povos  se- 
dentários, com  uma  civiliza<;ào  já  desenvolvida,  explicam  a  ra- 
pidez, a  facilidade  mesmo  com  que  se  fez  a  expansão  hespa- 
nhola   nesta  parte    do   continente. 

O  portuguez,  não.  A  sua  presença  em  terras  da  America 
é  um  facto  que  os  nossos  historiadores  têm  antes  procurado 
explicar  ])or  um  mero  accidente  de  viagem  do  que  por  um  de- 
liberado intuito  de  conquista.  O  investigador  desprevenido  vê, 
com  effeito,  nessa  travessia  alongada  que  dá  com  a  arma- 
da de  Cabral  em  Porto  Seguro  um  simples  arrastamento 
das  correntes  marítimas,  importando  todavia  num  real  me- 
lhoramento na  rota  costumeira  de  Africa.  O  politico,  po- 
rêra.  descobre-lhe  os  secretos  intuitos,  percebe-lhe  os  motivos 
na  averiguação  inadiiivel  e  immediata  daquillo  que  por  vehe- 
mentes  indicies  quasi  que  positivamente  se  assignaiava.  E, 
notada  a  attitude  recii)rocamente  guardada  pelos  dois  j)ovos 
rivaes,  a  verificação  de  um  paiz  ignoto  a  Occidente,  affectan- 
do  ao  hemispherio  de  influencia  portugueza,  coisa  fácil  de 
realizar-se  numa  derrota  apenas  alongadii  e  podendo  dissimu- 
lar-se  por  um  an*ast-amento  fortuito  das  correntes  do  mar,  é 
facto   que  não   dá  logar  a  duvidas  in'eductiveÍ6. 

Já  aqui,  neste  primeiro  passo  em  ten*as  da  America,  se 
revela  a  habilidade  politica  com  que  durante  três  séculos» 
através  dos  conflictos  intemacionaes,  o  portugvez  ampliou  e 
conservou   os   seus   dominios   deste  lado   do   Atlântico. 

Mas,  uma  vez  na  America,  o  seu  marchar  através  do 
continente  não  reveste  aquelle  aspecto  dramático  e  maravi- 
lhoso  das   conquistas   de  um   Cortez   e   de   um  Pizarro. 

Tardo,  mas  firme,  resoluto  e  hábil,  o  portuguez,  comtu- 
do,  só  despertou  para  a  America  trinta  annos  depois  que  os 
seus  navegadores  a  attingiram  e  ainda  assim  estimulado  pelo 
alheio  successo,  o  dos  castelhanos  com  os  thesouros  do  México 
e  do  Peni  que  já  deslumbravam  o  mundo  e  valiam  tanto  ou 
mais   que  as   especiarias   e   as   riquezas   decantadas  do  Industão^ 

Os  nossos  sertões  não  lhe  revelaram   logo  os  seu&   thesouros 
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escondidos.  Repetidos  insiiccessos  llie  entibiam  os  esforços,  e  por 
isso  elle  empre^i^a  quasi  um  século  para  transpor  as  duas  metas 
onde  se  encerravam  os  seus  primeiros  estabelecimentos  coloniaes. 
São  Ríjque  ao  norte  e  Caiiaiiéa  ao  sul. 

A  ten-a  que  lhe  coube  em  sorte,  entre  o  Equador  e  o  Trópico, 
tinha  todos  os  encantos  para  seduzir  mas  os  ares  neste  clima  tór- 
rido, a  despeito  do  dizer  ingénuo  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  nào 
eram  por  certo  «...  assy  frios  e  temperados  cf/ttw  os  dentre  Dmiro  e 
Minho-». 

Nesta  zona  genesiaca  dos  Trópicos,  o  calor  sem  intermitencias 
re})aradoras,  fermentando  o  san^e,  dissolvia  as  energias  da  raça. 
O  colono  europeu  no  littoral  resistia  ao  paludismo  protheiforme, 
mas  sentia-se  deperecer  lentamente. 

Si)  desacompanhado,  o  portuguez  seria  impotente  para  asse- 
nhorear-se  do  paiz  onde  os  rigores  do  clima  o  annullavam.  Foi-lhe 
preciso  o  concurso  lento  dos  annos,  para  a  adaptação  da  raça,  para 
attrahir  o  selvagem  ao  christianismo,  para  introduzir  o  africano 
cujo  braço  lhe  desbravou  o  solo  virgem  e  inculto,  para  a  forma- 
ção de  uma  população  mestiça,  apta  para  enfrentar  as  agruras  do 
deserto,  para  que  entào  a  colónia  tivesse  os  seus  limites  dilatados 
e  desentranhaaas  as  riquezas  dos  seus  ignotos  sertões. 

Três  correntes  povoadoras  appareceram  então — a  Paulista  que 
investe  pelas  valles  do  Paraná  e  do  Paraguay  e  conquista  as  mon- 
tanhas auríferas  do  planalto  central ;  a  hahiana  que  se  expande 
pelo  valle  de  S.  Francisco,  penetra  no  Ceará,  no  Piauhy,  vae  até 
o  fundo  do  Maranhão  e  descampa  para  o  Araguaya ;  e  a  pernam- 
bucana que  pelo  littoral,  se  alastra  pelo  Parahyba  e  pelo  Rio 
Grande,  funda  o  Ceará,  conquista  o  Maranhão  e  invade  o  Ama- 
zonas. 

Dois  agentes  egualmente  poderosos,  antagónicos  muitas 
vezes,  mas  eiHcazes  ambos  tomam  a  si  a  expansão  po voadora :  o 
missionário  e  o  bandeirante.  Aquelle,  alma  ardente  de  apostolo 
abnegado,  soldado  de  uma  milicia  que  não  tem  pátria,  que  surgiu 
j>ara  vencer  persuadindo,  é  por  certo  um  dos  fundadores  da  nova 
nação.  Ao  seu  aceno  moviam-se  levas  numerosas  de  catechumenos 
com  que  se  fundaram  nos  campos  como  nas  praias  do  mar  as  aldêas 
de  outr^ora,  opulentas  cidades  de  hoje,  que  não  renegam  a  humildade 
de  seu  berço.  Este  outro,  um  mestiço  já  nascido  nas  teiTas  da  Ame- 
rica, alma  inculta,  suspersticiosa  e  por  vezes  cruel,  manifestando-se 
por  uma  energia  indómita,  e  por  uma  audácia  descomedida,  é  um 
caçador.  Mas  a  sua  caça  é  primeiro  o  indio  que  é  mister  descer 
pai'a  as  lavouras,  depois  as  minas  que  é  mister  desvendar. 

O  S3U  destino  é  marchar  á  aventura,  sem  rumo  certo  através 
«Ias  solidões  nunca  dantes  percorridas,  devassar,  descobrir  conquistar. 
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De  suas  entradas  em  que  por  centenas  tantos  bravos  com- 
panheiros se  empenhavam,  de  muitas  nem  se  quer  a  memoria 
se   salvou.     A  solid&o   tudo  devorava. 

Mas  recordando  a  pátria  distante,  alguma  coisa  persistia 
assignalando  no  imo  do  deserto  as  fronteiras  ampliadas :  a  cruz 
plantada  como  um  padrão  no  pontal  dos  rios  navegados,  a  terra 
revolvida  e  excavada  trahindo  a  paixão  do  ouro,  e  esses  des- 
troços innominados  da  expedição  que  malogrou  com  um  teste- 
munho  da  posse   que  não   devia  jamais  prescrever. 

Diante  da  bandeira  que  investe  contra  o  desconhecido, 
que  arrosta  todos  os  perigos  imagináveis  ou  imprevistos,  que 
não  reconhece  outro  poder  mais  forte  do  que  a  sua  ambição 
insaciável,  não  ha  fronteiras  nem  linhas  convencionaes  nem 
tractados  que  prevaleçam.  No  intimo  dos  sertões,  onde  nem 
sequer  um  éco  da  auctoridade  penetra,  só  ella,  a  indómita  ban^ 
deira   se   reconhece   soberana. 

EUa  transpõe  os  valles,  vadeia  os  rios,  navega-os  através 
do  obstáculos  sem  conta,  galga  os  alcantis  da  montanha  para 
devassar  os  incógnitos  horizontes,  e  de  súbito  como  uma  ave 
de  presa,  abate--se  sobre  as  povoações  nascentes  de  Guayrá  e 
do  Paraguay,  queima,  ensanguenta,  destróe,  e  arrasta  para  o 
captiveiro  levas  de  catechumenos.  Por  toda  a  parte,  quer  atra- 
vés desse  sonhado  império  Guarany,  quer  atavés  dos  campos 
do  Paraguay  ou  das  ])ampas  do  sul,  ruinas  fumegantes  assig- 
nalam    a   marcha   da   bandeira   vencedora. 

As  fronteiras  recuavam  sempre.  Os  padrões  da  nossa  posse, 
descendo  com  os  grandes  caudaes,  vão  assignalarnse  por  mar- 
cos indeléveis  nos  saltos  e  nas  cataratas.  No  Uruguay  desce 
até  Pepery  acima  do  Salto  Grande,  No  Iguassú  desce  até  o 
Santo  António,  acima  do  Salto  de  Santa  Maria,  No  Paraná 
recua  até   o   Igurey   abaixo   do   Salto  das  sete  quedas. 

Quando  pelo  fim  do  século  XVII,  conquistada  a  indepen- 
dência pela  separação  das  duas  coroas,  Portugal,  desenganado 
do  Oriente  Indiano,  quiz  assentar  dentro  de  limites  mais  de- 
fensaveb  e  naturaes  as  suas  possessões  na  America  e  lançou 
as  vistas  para  a  margem  esquerda  do  rio  da  Prata,  onde  fun- 
dou a  Colónia  do  Sacramento,  a  conquista  já  não  logrou  a 
mesma  fortuna  de  outr'ora,  quando  a  servia  a  audácia  incom- 
parável dos   caçadores   de   Índios. 

A'  lucta  agora   tinha   que   revestir   caracter  mais   formal. 

A  Colojiia,  assentada  deante  de  Buenos-Aires,  como  a  dis- 
putar-lhe  a  chave  do  Paraná  e  do  Uruguay,  rios  cujas  bacias 
superiores  estamos  occupando,  não  podia  permanecer  em  mão 
dos  portugueses  sem  se  converter  em   uma  ameaça  imminente 
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contra   o   império   bespanhol   que   pelas    aguas    do    Prata    subia 
do  Atlântico  ao  cimo   das   Cordilheiras. 

Entretanto,  através  de  todas  as  vicissitudes  da  guerra  e 
dos  tractados  n&o  cumpridos,  a  praça  do  Sacramento  veio  a 
ser  para  o  portuguez,  cuja  habilidade  politica  ainda  aqui  se 
manifesta,  o  preço  da  legitimação  de  todas  as  conquistas  rea- 
lisadas  pelo  seu  braço  para  além  da  celebre  linha  mental  da 
eonvenç&o   de   Tordesilhas. 

Quando  em  1750,  Fernando  VI  de  Hespanha  pelo  tractado 
de  Madrid,  consegue  de  Portugal  a  Colónia  de  Sacramento,  de- 
sistiiido  este  das  suas  pretenções  nas  margens  do  Prata,  em  troca 
dos  terrenos  conquistados  nos  valles  do  Paraná  e  do  Amazonas 
e'das  Sete  Missões  do  Uruguay,  se  o  portuguez,  acaso  resentido 
nos  seus  brios,  quizesse  fitar  o  horizonte  das  conquistas  realisa- 
das,  decerto,  o  amor  próprio  nacional  mais  teria  de  que  vanglo- 
riar-se  do  que  de  verdaaeiro  resentimento. 

O  Brasil  fícava-lhe  três  vezes  mais  vasto  pela  conquista  do 
que  elle  seria  dado  constituir-se  pela  lettra  dos  tractados  e  das 
convenções  anteriores.  Quasi  metade  do  continente  do  sul  ficava 
encerrado  no  âmbito  do  seu  ini})erio,  cuja  configuraç&o  definitiva 
parece  reproduzir  as  grandes  linhas  do  contorno  peninsular.  O 
ouro  apparecia  abundante  ao  lado  das  pedrarias  de  alto  preço 
no  âmago  dos  seus  sertões  que  rapidamente  se  povoavam.  As 
suas  armas  tinham  sabido  victoriosas  na  lucta  contra  o  hollandez, 
expulso  de  Pernambuco,  como  annos  antes  tinham  repellido  o 
francez  de  Guanabara  e  do  Maranh&o. 

Se  o  tractado  de  Tordesilhas,  sobreposto  á  bulia  de  Ale- 
xandre VI  que  excluia  Portugal  da  America,  tivesse  prevaleci- 
do com  a  sua  linha  imaginaria  de  marcação  lançada  a  370  le- 
g:aas  a  oeste  de  Cabo  Verde,  o  Brasil  estaria  hoje  privado  de 
nm  largo  trecho  de  seu  actual  território  na  Zona  Temperada,  e 
dos  dois  milhões  e  meio  de  kilometros  quadrados  que  nos  fica- 
riam pertencendo  dentro  dos  trópicos  uma  nesga  apenas  e  bem 
insignificante  das  grandes  bacias  hydrographicas  se  comprehen- 
deria  nas  nossas  posses  territoriaes. 

Nem  o  Amazonas  propriamente  dito,  nem  o  Prata  se  in- 
cluiria nos  nossos  limites. 

O  S.  Francisco,  rio  do  planalto,  cujo  accesso  do  mar  para 
as  regiões  interiores  está  trancado  por  famosa  catarata  de  cerca 
de  80  metros  de  altura,  seria  o  nosso  maior  caudal. 

A  posiçfto  privilegiada  que  ora  occupamos  na  rede  amplis- 
8Íma  dos  rios  sul-americanos  nos  escaparia  para  sempre. 

Mas  se  o  portuguez  podia  rejubilar-se  de  possuir  sob  o 
Equador  e  sob  o  Trópico  um    império    quasi    t&o    vasto    como  % 
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EuropA  inteira  e  setentA  vezes  idaíb  Amplo  do  que  esse  pequeno 
canto  da  Ibéria  oiule  a  terra  acabei  e  o  mar  cmneça^  que  é  a  teiTO 
do  seu  berço,  o  castelhano  níio  menos  se  f^loria  dos  resultados 
da  partilha. 

De  facto,  ao  castelhano,  ainda  dentro  da  zona  tórrida,  cou- 
be terriotorio  de  clima  mais  beni^io  que  o  nosso. 

O  cume  per])etuamente  nevado  das  suas  Cordilheiras,  os 
seus  paramos  quasi  inaccessiveis,  os  seus  grandes  planaltos  se- 
meados de  lagoa,  corrigem  com  a  altitude  o  excesso  de  tempe- 
ratura que  a  latitude  idêntica  lhe  imi)òe  a  elle  e  a  nós. 

Da  Oolumbia  ao  Chile,  da  Terra  de  Fogo  ao  Panamá,  as 
us  altas  montanhas,  coroadas  de  neve,  alteram  o  clima  corrigin- 
do-o. 

N<)»,  [>orém,  que  falamos  pelo  portuguez,  iicamos  nas  bai- 
xas jdanuras  que  o  Amazonas  alaga  sob  um  céo  de  fogo.  Podemos, 
é  certo,  j)enetrar  das  [»raia3  do  Atlântico  até  o  soj)é  das  Cordilhei- 
ras como  se  navegássemos  um  oceano  de  agua  doce,  mas  os  nossos 
planaltos  centraes,  as  nossas  terras  altas,  que  nào  alcan<;am  uni 
quarto  das  altitudes  andinas,  wm  nos  mitigam  senào  de  poucos 
graus  os  efíeitos  da  baixa  latitude. 

Dos  pincaros  do  Itatiaia  ])or  3AJ00  metros  de  altitude  aos 
sertões  do  Carirv  a  .-JOO  ou  4(X)  metros  sobre  o  mar,  de  Cabo  de 
Santo  Agostinho  no  Atlântico  ás  margens  do  Tocantis  onde  a 
regiào  amazonica  de  facto  começa,  o  aspecto  geral  parece  idên- 
tico nas  grandes  linhas ;  entretanto,  quanta  differença  entre  as 
campinas  altas,  os  geraes  dentre  o  Paraná  e  o  S.  Francisco  e  as 
i'aUiuj(Ui  do  Norte,  sob  o  céo  do  Equador,  devassadas  [>elo8  ven- 
tos alizios,  visitadas  [>elas  seccas  ])eriodicas  e  que  nos  trazem  ao 
espirito,  na  differença  da  paizagem  como  na  divereidade  dos  ele- 
mentos constitutivos  do  meio,  unm  vaga  e  dolorosa  apprehensào 
do  futuro  V  1 

Quem  uma  vez  transpor  o  S.  Francisco  para  além  da  grande 
catarata  de  Paulo  Aífonso,  que  assignala  o  limite  da  zona  littoral  e 
da  regiào  interior,  e  penetrou  nas  campinas  seccas  que  sào  o  ty{)o 
dominante  no  território  mais  orienttil  do  continente  entre  Pernam- 
buco e  o  Piauhy,  do  Rio  (Jrande  do  Norte  a  Goyaz  ou  á  Bahia, 
certo,  terá  observado  no  homem  do  sertão  como  na  paizagem  que  o 
enquadra  differenças  de  constitiiiçào  e  de  caracter  como  se  estivesse 
num  mundo  á  ))arte. 

Além  S.  Francisco  em  direcção  ao  Norte  como  a  quem  pelos 
sertões  bahianos,  a  seccura  do  ar,  a  escassez  das  chuvas,  a  falta  de 
rios  perenues,  a  intensidade  da  luz  e  do  calor,  o  vento  constante,  o 
solo  pedregoso,  a  vegetação  espinhenta,  monótona,  retorcida  e  baixa, 
cobrindo  um  solo  fracamente  productivo,  constituem  para  o  homem 
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vermelho  tisnado,  esbelto,  músculos  de  aço,  aí^il,  sóbrio,  intelligente 
e  coraioso,  poeta  rústico  de  uma  originalidade  extranba,  o  jagunço 
emiim  como  se  o  chamou,  typo  adaptado  por  uma  mestiçagem  de 
quatro  séculos,  um  habitai  como  não  não  ha  outro  no  BraziL 

E,  todavia,  é  nessa  região  ingrata  como  um  deserto  árido  que 
medra  um  povo  de  heróes,  capaz  de  sacrifícios,  a  fibra  resistente  da 
nação. 

Aquém  S.  Francisco,  mas  já  para  o  Sul  das  chapadas  bahianas, 
abaixo  do  Parallelo  de  13.**  de  latitude,  e  abrangendo  as  montanhas 
que  formam  como  que  a  ossatura  do  território  nacional,  o  ar  mais 
húmido,  o  solo  mais  fresco  e  sarjado  de  caudaes  perennes,  a  vegeta- 
ção vigorosa  e  tão  variada  como  geognosticamente  a  terra  diversi- 
fica, definem  o  Brazil-Medio  como  a  região  do  ouro  e  dos  pedrarias, 
a    terra  da  agriculturA  por  excellencia. 

O  valle  do  Amazonas  é,  porem,  dentro  das  fronteiras  nacionaes 
um  enigma  do  futuro.  Nenhum  rio  sobre  a  terra  occupa  essa  posi- 
ção especialíssima  que  parece  assignalar  no  próprio  leito  o  caminha 
do  Sol.  Na  historia  da  civilisaçâo  jamais  se  encontrou  o  género 
humano  em  theatro  nem  mais  vasto  nem  mais  prodigiosamente  do- 
tado de  qualidades  antagónicas. 

^o,kahiíat  amazonico  que  [)ovo  surgirá,  que  papel  lhe  estará 
reservado  nos  grandes  destinos  da  America  V 

Deixemos,  entretanto  estas  cogitações  que  tocam  pelo  inco- 
gnoscível e  consideremos  esse  outro  trecho  do  território  nacional 
ao  Sul  do  Trópico,  onde  as  chapadas  elevadas  se  debruçam  quasi 
sobre  o  mar  e  o  clima  se  encontra  na  latitude  como  no  relevo  do 
solo  elementos  de  benignidade. 

Aqui  sim,  temos  sob  um  cóo  mais  brando,  um  solo  feraz  e  mais 
apto  juira  todos  os  commettimentos  do  homem  que  sob  o  mesmo  cé» 
pátrio  pode  egualar  a  energia  do  europeu. 

A  historia  de  quatro  séculos,  que  nesta  data  se  completam,  nos 
está  mostrando  a  prova  palpitante  dessa  influencia  ineluctavel  do 
meio  sobre  o  génio  de  uma  raça  que  transmigrou  para  as  plaga» 
americanas,  a  mesma  na  origem,  e  nos  costumes,  mas  cujo  caracter 
vem  já  se  distinguindo  pela  audácia,  pela  iniciativa,  pelo  seu  amor 
á  independência 

Foram  estas,  meus  senhopes,  as  nossas  conquitas  emquanto  á 
metrópole  lusitana  prestávamos  obediência.  E  quando  mais  tarde, 
ha  78  annoB  apenas,  emergimos  na  liberdade  pela  independência  na- 
cional o  que  devia  ser  o  nosso  património  territorial  estava  consti— 
tuido,  e  tão  somente  dependente  de  uma  demarcação  definitiva;  o 
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nosso  direito,  poréni)  á  posse  de  qnasi  metade  do  continente  do  sul 
ficava  assentado  em  titulos  de  um  valor  indestructivel. 

Não  podia  ser  mas  pin^e  nem  mais  solida  a  herança  paterna» 

Gloria  a  ti,  oh  Portugal,  que  soubeste  constituir  e  defendel-a, 
gloria  aos  teus  estadistas,  como  o  grande  Pombal,  que  sabiam  deci- 
fitir  no  porvir  os  destinos  de  um  povo  da  tua  estirpe  gloriosa. 

Luctamos,  todavia,  pela  nossa  posse,  luctamos  ainda  pelo  nosso 
direito,  luctamos  pela  nossa  hegemonia. 

Mas  nunca  tivemos  as  velleidades  de  conquistador  entre  os 
povos  independentes  que  nos  cercam  e  não  raro,  para  além  das  nos- 
sas fronteiras,  entre  povos  tyranisados,  levamos  nas  dobras  da  nossa 
bandeira  victoriosa  a  liberdade  aos  opprimidos.  Em  Monte  Cazeros 
que  ap  ga  Ytuzaingo,  em  Paysandú  como  em  Lomas  Yalentina  e 
Aquidaban  fizemos  cahir  mais  de  uma  tyrannia,  libertando  o  argen- 
tino, o  oriental  e  o  paraguayo. 

Pelas  pampas  ao  sul,  afrontando  as  agruras  de  um  clima  diver- 
so, as  nossas  legiões  campeavam  vencedoras,  cimentando  com  o  seu 
sangue  a  paz  e  a  independência  de  extranhos  povos. 

A  nossa  politica  foi  a  da  paz  e  da  generosidade  entre  vizinhos 
e  jamais  tiramos  a  outrem  o  que  a  outrem  devia  pertencer. 

Somos  hoje  16  milhões  oe  almas,  e  sentimos  nas  veias  a  seiva 
do  porvir. 

Os  nossos  campos  laAn*ados,  as  nossas  florestas  percorridas 
e  exploradas  garaiitem-nos  a  {tosse  de  verdadeiros  monopólios 
no  mercado  do  mundo.  O  caie  e  a  borracha,  o  assucar  e  o 
tabaco  formam  o  embasamento  da  nossa  fortuna,  medem  a 
nossa  capacidade  productora  e  nos  enriquecem.  Rasgam  as 
nossas  planícies,  galgam  as  nossas  montanhas,  ligando  as  nossas 
cidades  14.000  kilometros  de  estradas  de  ferro.  Os  nossos  rios, 
navegados  por  barcos  a  vapor,  medem  um  percurso  de  6000 
kilometros  no  Amazonas  e  seus  tributários,  2.500  no  S.  Fran- 
cisco, 2.000  no  Paraguay,  no  S.  Lourenço.  Por  18.000  kilo- 
metros se  contam  as  nossas  linhas  telegraphicas  como  attin- 
gem  a  2.000  as  nossas  agencias  }K>staes.  As  nossas  costas  il- 
luminam-nas  mais  de  30  pharóes,  e  offerecem  21  portos  á  na- 
vegação de  longo  curso.  Cerca  de  900  municípios  e  444  ci- 
dades surgiram  nos  nossos  sertões  como  nas  praias  do  mar, 
onde  ha  quatro  séculos  não  havia  senão  desolação  e  barbaria, 
e,  entretanto,  não  occupamos  ainda  sufficien temente  um  quinto 
do   vastíssimo   território   que   possuímos. 

A  instrucção  do  ])ovo,  as  sciencias  e  as  artes,  o  commer- 
cio  e  a  industria,  as  instituições  de  créditos,  a  immigraçào 
tiveram   o   mais  acalorado   estimulo  e  se  ampliaram  e  cresceram. 

Por  entre  flores   e   festas   fizemos    as    mais    arriscadas    re- 


—   109  — 

formas   sociaes,   abolindo   três   séculos   de   oppressão   de  uma  raça 
que   fizera  a   nossa  fortuna. 

Com  o  calor  e  o  entliusiasmo  das  aspirações  juvenis,  en- 
veredamos ainda  pelas  reformas  politicas  e  surgiu  a  Republica, 
transformando  as  nossas  provincias  de  outr^ora  em  outros  tan- 
tos  Estados   que   prosperam   na   mais   ampla   autonomia. 

E  ahi  estão,  meus  senbores,  desta  campanha  de  quatro 
séculos,  os  tropbéos  da  nossa  victoria,  o  attestado  da  nossa 
competência  entre  as  nações. 

Sim,  são  certas  as  nossas  conquistas  desde  este  dia  me- 
morável em  que  tu,  oh"  Cruz  de  Christo,  transpondo  os  mares 
na  proa  das  caravellas  lusitanas,  guiadas  por  Cabral,  te  al- 
çastes dominadoras  nas  praias  de  Porto  Seguro  e  exten deste  a 
toa  sombra  incorruptível  e  bemdita  sobre  esta  terra  que  já 
trouxe  o   teu  nome. 

Extende  ainda  sobre  ella  e  sobre  nós  a  tua  sombra  pro- 
tectora ;  dá-nos  a  tua  paz  que  sanctifica  o  nosso  esforço  como 
a  tua  ordem  que  é  o  estimulo  do  progresso  verdadeiro.  Es- 
tanca-nos  a  sede  de  concórdia,  pois  que  temos  a  sede  da  fra- 
terna união ;  atira  para  longe  de  nós  o  monstro  das  ambi- 
ções insoi&idas  e  desvairadas  e  faze  que  medremos  nas  virtu- 
des civicas  como  na  fé  para  que  já  no  lumiar  do  século  en- 
trante  seja  o  nosso  successo  uma  triplice  affiimação  da  nossa 
erença  em  Deus,  do  nosso  amor  pela  pátria  e  da  nossa  con- 
fiança na  liberdade. 

Thbodoro  Sampaio 

S.  Paulo,  3  de  Maio  de  1900». 
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ExMAS.  Sras.  meus  Srs. 

Hoje  que  a  multidão  inteira,  em  festas,  enthusiastica  relem- 
bra uma  data  tão  cara  aos  nobres  filhos  desta  ^entilissima,  desta 
reíulfi^entissima  terra  de  Santa  Cruz,  se  alheias  palavras  é  licito 
ro})etir,  que  as  vá  eu  escolher  em  Lucrécio  no  seu  poema  De 
natura  rerum, 

Permitto-me  a  ousadia  de  diri<2^1-as  ao  nosso  illustre  consó- 
cio sr.  dr.  Theodoro  Sam])aio,  cuja  palavra  eloquente  acabamos 
todos  de  ouvir. 

«Te  seqaor  o  decas,  inqne  tais  nano 

«Pictft  pednm  pono  preMÍ8  vMtlgi»  slgnis 

«Non  itft  cerUndI  cnpidnt,  qaam  propter  amorem, 

«Qaod  te  imitarl  aveo.    Qald  eDim  contendat  hiiundo  Cycnis?  » 

Si  O  atrevimento  faz-me  acompanhar-vos  os  passos,  ó  orna- 
mento nosso,  não  é  a  emula<;âo  que  o  conduz,  mas  sim  o  amor 
de  imitar-vos.  Ousou  jamais  a  ténue  andorinha  ])elejar  com  o 
régio  cysne? 

Dê-me  vénia  s.  exc.  para  que  neste  ar  ambiente  que  respi- 
ramos, eu  vá  procurar  uma  minúscula  parte  da  magna  inspiração 
que  costuma  presidir  aos  seus  trabalhos,  inspiração  que  vibrará 
ainda  pelo  espaço,  de  envolta  com  o  ether. 
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Inspiração  também  pedirei  a  aquella  cruz  luminosa,  cuja 
festa  o  christâo  hoje  rememora,  cruz  brilhante  e  cruz  jiromette- 
dora  cujos  fulgores  osculam  o  brasileiro  ao  nasce* r ;  cruz  exj)ec- 
tante  e  cruz  consoladora,  que  ha  de  acompanhal-o  nas  incertas 
romarias  do  seu  mysterioso  peregrinar;  cruz  triíimphante  e  cruz 
redemptora,  que  se  reflectirá  na  lapida  da  sua  tumba,  de[)ois  que 
Obadd!on,  o  anjo  da  morte,  sacuda  sobre  as  suas  pálpebras  a 
poeira  do  eterno  dormir.  Que  das  tuas  scintillnvòes  incessantes 
se  desprenda  um  pouco  de  luz,  para  que  eu  possa  dignamente 
dizer  algumas  palavras  sobre  a  heróica  ten-a  onde  dos  olhos  dos 
meus  avós  promanaram  as  primeiras  lagrianas,  t»  da  terra,  pátria 
querida,  onde  i)ela  primeira  vez  o  sorriso  despontou  aos  meus  lábios. 

Quanto  a  vós,  illustres  consócios,  peço-vos  indulgência :  agra 
foi  a  tarefa,  o  tempo  escasseou,  e  na  vossa  scioncia  tenho  a  égi- 
de melhor,  2>oiá  tudo  saber  é  tudo  perdoar. 


«  Quem  desconhecerá  esta  naçào  briosa,  que  du- 
rante quasi  oito  séculos  aponta  na  terra  uma  IlUada  de 
triumphos  e  aponta  no  mar  uma  Odyssea  de  glorias? 
Quem  deslembrará  esta  naçào  crente  e  audaz,  aguerri- 
da e  navegante,  que  se  firmou  na  Europa  pelo  valor  de 
Aflonso,  que  torneou  a  Africa  pelo  arrojo  do  (^ama,  que 
senhoreou  a  Ásia  pela  intrepidez  de  Albuquerque,  que 
aportou  á  America  pela  fortuna  de  Cabral,  que  circui- 
tou, que  circunniavegou  o  mundo  pelos  transluminosos 
espiritos,  pelas  geniaes  inspirações  de  ^higalhàes?»    (1) 

Pois  bem!  Rememorar  um  desses  factos  é  reviver  uma  vida 
de  glorias,  é  evocar  um  passado,  que  podemos  dizer  nosso.  Fi- 
lhos de  Portugal,  a  nós  também  pertence  redizer  as  suas  acções 
heróicas.  O  filho  também  se  engrandece  ao  narrar  as  glorias 
do  Pai. 

A  edade  média  approxima-se  do  seu  termo.  Nào  ha  muito 
que  terminou  a  ultima  cruzada.  Aos  ouvidos  couio  que  ainda 
resôa  o  tinir  das  espadas.  Os  cavalheiros  christíios  se  partem  da 
terra  santa,  em  demanda  de  seus '  lares.  Entre  os  hábitos  novos 
que  traziam  figurava  o  uso  immoderado  das  drogas  aromáticas. 
O  aniz,  a  canella,  o  gengibre,  o  cravo  e  a  pimenta  serviam  de 
condimento  aos  vinhos  bebidos  nos  festins.  Em  brí»ve  a  imitação 
generalisava  o  uso  dessas  especiarias. 


(i;    Alves  Mendes- Pa 'r«a 
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Para  satisfazer  a  tào  novas  necessidades  os  golphos  e  en- 
seadas do  Mediterrâneo  se  transformaTam.  A^  sombra  dos  eloen- 
dros  cresciam  cidades,  para  onde  converg^iam  as  drof^as  orientaes. 
Os  effeitos  do  sen  nso  descommedido  nào  se  ^asiam  esperar.  A 
raz&o  transviavarse,  sobrexcitava-se.  O  desvario,  porèm,  tocava 
ás  raias  do  snblime.  Semelhava  o  furor  da  pythonissa  ao  des- 
vendar os  secretos  arcanos  do  fátnro.  Era  uma  loucura  do  saber. 
Loucura  também  o  tinham  sido  as  cruzadas,  mas  loucura  bem 
diversa,  loucura  sublime  da  cruz. 

Ardente  era  a  sede  da  sciencia.  ^^Aqtíelle  que  compunha  um 
livro  já  não  Umitava-se  *a  lêl-o  perante  um  punhado  de  pessoas  sa- 
ldas, para  depois  legal-o  a  um  coiivento.  Lia-o  a  quem  queria 
ouvil-o,  tirava  numerosas  copias,  que  seus  possuidores  iam,  lêr  a 
outros.**  Por  muitos  o  seu  conteúdo  era  guardado  de  memoria 
para  transmittil-o  a  quem  não  pudesse  lê-lo. 

Gorria-se  de  uma  cidade  a  outra,  mai^dava-se  embaixadores 
por  causa  do  apparecimento  de  um  livro. 

A'  medida  que  as  obras  appareciam  a  sede  augmentava. 
Esquadrinhavam-se  os  conventos  para  vêr  se  nas  suas  prateleiras 
poder-se-iam  encontrar  livros  raros  do  passado,  que  os  do  pre- 
sente já  nfto  satisfaziam. 

Assim  também  nas  artes.  Por  sob  os  destroços  dos  palácios 
se  deviam  encontrar  estatuas,  vasos,  moedas  e  outras  rarida- 
des do  passado.  E  os  escombros  foram  revolvidos!  "£  as 
estatuas  pagans  sahiam  do  solo  onde  Unham  estado  sepultadas 
mais  vivas,  por  ventura,  do  que  na  antiguidade.  Os  papas  cahi- 
am  de  joelhos  diante  delias,  que  passavam  a  ser  passeadas  em 
triumpho  sob  a  umbdla  pontifical,»  E  uma  população,  n&o  de 
vivos,  mas  de  mortos,  nào  humana,  mas  de  mármore,  surgiu  como 
que  por  encanto  das  entranhas  da  terra,  para  attestar  o  grau  de 
civil isação  do  passado.  Só  dos  arredores  de  Roma  60,000  esta- 
tuas têm  surgido  á  luz  brilhante  do  sol,  ostentando  aos  presen- 
tes as  suas  perfeições,  como  por  manh&  clara  de  radioso  dia  as 
rosas  offereçem,  aos  carmes  da  zumbidora  abelha,  os  rubros  lábios 
donde  hão  de  tirar  o  dulçoroso  mel. 

«Oh !  quanto  esta  nobre,  serena,  heróica  antiguidade  pareceu 
superior  a  tudo  quanto  se  conhecia,  quando,  depois  de  tantos  sé- 
culos, foi  vista  a  sua  face  venerável  e  encantadora!  Oh  mis, 
quão  joven  que  sois !  dizia  o  mundo  em  lagrimas.  De  que  im- 
ponentes ornatos  vos  aohaes  ataviada !  O  novo  foi  achado  velho, 
a  antiguidade  pareceu  joven,  não  só  por  seu  singular  encanto, 
como  por  um  accôrdo  profondo  com  a  sciencia  nascente.  Um 
sangue  mais  cálido,  uma  flamma  de  amor,  golfou  de  novo  as  nos- 
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sas  envelhantadas  veias,  corno  o  vinho  generoso  de  Homero, 
d*£schylo  e  de  Sophocles.»    (1) 

O  oriental  hachich  transviara  também  as  imaginações  dos 
architectos,  que  já  n&o  mais  exigiam  o  conhecido,  por  mais  per- 
feito que  fosse.  A  fôrma  devera  prefigurar  um  symbolo :  «o  edi- 
ficio,  por  meio  das  soas  naves  oppostas,  deve  representar  a  cniz 
onde  morreu  Christo ;  os  florões,  com  as  snas  pétalas  de  dia- 
mente,  figaram  a  rosa  eterna  da  qual  as  almas  redimidas  são  as 
folhas;  as  dimenssões  de  todas  as  partes  correspondem  a  núme- 
ros si^rados.  De  um  outro  lado  as  formas,  por  sua  riqueza,  por 
sua  bizarria,  sua  ousadia,  sua  delicadeza,  sua  enormidaae  harmo- 
nizam-se  com  a  intemperança  e  as  curiosidades  da  phantasia 
doentia»  diz  Taine.  (2) 

A  taes  almas  s&o  precisas  sensações  novas,  vivas,  múltiplas. 
Já  não  lhes  satisfazem  os  templos  antigos.  A  épocha  étoda  de 
amor  e  de  movimento. 

O  mar  attrahe  duplamente.     Porque  ? 

As  suas  ondas,  osculando  de  continuo  as  lourissimas  areias, 
figuram  um  poema  de  amor.  As  praias,  onde  as  areias  correm, 
«errem  diante  do  vento,  como  nymphas  diante  de  satyro  lascivo, 
«vocam  um  eterno  peregrinar.  Nas  suas  grutas,  nos  seus  alcan- 
tis a  virgem  de  louros  caòdloit  vem  segredar  ás  vagas  o  seu  imr 
menso  amor. 

Pois  bem !  A  cathedral  gothica  relembra  os  alcantis  á  beira 
mar,  diz  Luciano  Cordeiro. 

Ahi  ha  o  exaggero  da  forma.  As  torres  que  se  alçam  como 
braços  supplices,  nfto  alcançam  assaz  alto ;  e  surge  a  agulha 
rendilhada,  evolando-4e  aos  céos,  lídima  escada  de  Jacob. 

Figuras  pequeninas  s&o  enroladas  aos  portaes.  O  mármore 
«  a  pedra  s&o  pontilhados  em  tenuissima  renda,  que  semelha  os 
frocos  do  céo  ou  as  espumas  do  mar. 

Nicoláo  de  Piza  é  o  primeiro  architecto  e  esculptor  desta 
épocha. 

«Seus  pães,  diz  Castellar  (3),  seus  mestres,  obrigaram-no  a 
ajoelhar-se,  pôr  as  m&os,  ante  as  estatuas  bysan tinas,  curvadas 
sob  os  terrores  do  juizo  tiniversal ;  e  elle  foi  depois  prostrar-se 
deante  das  figuras  gregas,  radiantes  de  formosura,  erguidas  como 
aquella  civilizaç&o,  essencialmente  humana,  amamentada  aos  pei- 
tos da  liberdade.» 


(1)  Hichelet^-Za  Stmdiêam*, 

(2)  '^MXA^^PKOwopkU  dê  VÁrt, 
(8)  Caatotlar— O  eemiiêrio  d»  Ptaa 
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Mestres  gre<ços  diri«^em-no  nos  seus  labores ;  discípulos  aju- 
dam-iio.  As  figuras  sahidas  do  seu  cinzel  tinliam  altitudes  de 
saber,  movimento  de  verdade,  embora  faltassem  ao  seu  autor  ex- 
periência, expressão,  calor. 

A  escola  entretanto  está  fundada,  náo  obstante  ser  um  ar- 
remedo abastardado  da  decadência  romana.  Florença  e  Piza, 
Pádua  e  Veneza,  Sienna  e  Nápoles  recebem  em  seu  seio  este 
ousado  innovador. 

Andréa  e  Giovanni  Pisano  se^^uem-no,  e  o  CamjxiniUu)  de 
Florença  sai  das  suas  mãos  brincando  como  uma  esculptura  gre^a, 
modificada  pelo  g^osto  florentino.  Nem  Gliiberti  nem  Donatello, 
nem  Raphael  nem  M.  Ani^elo  se  lhes  avantajam  em  elegância, 
em  nobreza,  em  sentimento,  em  formas. 

Na  pintura  Gimabue  dera-lhes  esmalte  d^antes  não  vistos,  em 
Santa  Croce  de  Florença,  Santa  Maria  Novella,  San  Spirito. 

Um  seu  discipulo,  um  pastorinho  de  Murgello,  Giotto,  ex- 
cede-o  ainda :  sabe  traçar  com  i)ureza,  com  proporções,  com  ele- 
gância, distribuir  as  luzes  e  as  sombras,  avigorar  os  tons. 

E  a  sede  do  saber  sem[)re  augmentando!  Surgem  escolas  e 
academias,  onde  as  sciencias  são  divulgadas.  Manillo  Ficino  di- 
rige em  Florença  uma  Academia  Platónica.  O  commercio  toma 
incremento.  O  castello  rue  por  terra  e  em  seu  logar  é  levantada 
unui  academia  ou  uma  manufactura. 

E  cheia  de  resplendores,  como  uma  aurora,  surge  a  Renas- 
ceiíça ! 

Esse  esjúrito  aventuroso  e  guerreiro,  religioso  e  desejoso  de 
conquista  de  nações  guerreiras  para  a  fé  christa.n,  scientifico  e 
artístico,  innovador  e  commercial,  não  podia  deixar  de,  com  o 
seu  hálito  ardente,  escaldar  o  sangue  dos  iilhos  de  Portugal,  ca- 
valheiresco e  guerreiro,  religioso  e  civilisador,  aventureiro  e  com- 
merciante.     Adjunja-se  a  isso  a  sua  posição  topographica. 

«Arre bata va-os  o  murmúrio  das  sereias  do  nmr,  cantando  na 
vaga  espumosa  que  se  parte  contra  as  rocíis  de  Arrábida  e  de 
Cintra,  dansando  na  areia  loura  ao  sopro  do  vento».  (1) 

A  marinha  portugueza  não  ])odia,  entretanto,  prestar-se  para 
grandes  viagens.  Coetânea  de  Henrique,  o  Borgonhez,  alentára- 
se  pelas  façanhas  das  tomadas  de  Lisboa  e  de  Silves,  opulentára- 
se  pelas  victoriás  de  D.  Fuás  Roupinho  no  Cabo  Espichel. 

E  comtudo  ia  pedir  um  almirante  a  Génova ! 

A  conquista  do  Algarve,  cm  124Í),  veio  ainda  mostrar  a  ne- 
cessidade de  desenvolvel-a. 


(1)    Oliveira  M&rtins— l\}r/iijal  no9  Maret, 
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Numerosas  dezenas  de  annos  haviam  decorrido  dei)ois  que  á 
Europa  chc^^ára  a  noticia  de  que  para  as  bandas  do  Oriente  ha- 
via uma  ret^itio  como  que  encantada.  As  suas  riquezas,  innenar- 
raveis,  excediam  tudo  o  que  a  imaginação  a  mais  viva  pudasse 
inventar.     Ahi  reinava  um  principe  christào :  o  Preste-Joham. 

Feliz  da  naçào  que  pudesse  descobrir  caminho  ]>ara  traficar 
com  essa  tentadora  regiào ! 

Mas  nào  era  tudo.  Do  lado  do  Occidente,  contava-se,  exis- 
tiam })aizes  maravilhosos.  O  mar  coalhava-se  de  verdejantes  ilhas, 
onde  existiam  cidades  cujas  murallias  eram  de  Jinissinw  oiro  (1). 
O  marfim  e  as  <^emmas  as  mais  raras  eram  encontrados  a  monte* 
Cada  concha  com  que  o  oceano  tapisava  as  praias,  continha  pé- 
rolas maiores  do  que  as  mais  preciosas  do  thesouro  do  imperador 
em  Constantinopla. 

Comprehende-se  perfeitamente  que  estas  razoes  eram  bastan- 
te ponderosas  para  que  uma  parte  aventurosa  da  nação  pensasse 
em  desvendar  esses  segredos.  Por  outro  lado  a  parte  mais  reflec- 
tida, encastellada  nas  noções  de  geographia  de  Ptolomeu  e  de 
outros,  revoltava-se  contra  tào  perigosa  phantasia.  Loucura  seria 
o  tentar  qualquer  interj)reza  do  lado  do  Oeste.  Ahi  terminava 
o  mundo.  O  desconhecido  era  o  Mar  Teiiebrozo^  onde  imperava 
a  morte.     Para  o  Oriente  podia-se  ir  atravez  da  Africa. 

Buscas  o  incerto,  e  incógnito  perigo. 
Porque  a  fama  te  exalte  e  te  lisonge, 
Chamando-te  senhor,  com  larga  cópia, 
Da  índia.  Pérsia,  Arábia  e  Èthiopia  f 
Oh!  maldicto  o  primeiro  que  no  mundo 
Xas  ondas  vela  poz  em  secco  lenho  ! 
Digmj  da  eterna  pena  do  profundo 
Se  é  justa  a  jivsta  lei  que  tenJio.  {2) 


No  meio  desta  incerteza  apparece  uma  figura  genial,  que 
parecia  enviada  por  Deus  ao  pequenino  reino  i)ara  abrir-lhe  as 
portas  da  gloria  ;  D.  Henrique. 

No  reinado  de  D.  João  I  uma  frota  de    caravellas,    dirigida 

Selos  infantes  seus  filhos,  tinha  por  vezes  bracejado  nas  costas 
a  norte  d'Africa.  N'uma  dessas  excuraòes  foi  conquistada  a 
grande  e  fortíssima  cidade  de  Ceuta.  O  successo  desse  comme- 
timento  fez  com  que  o  mais    moço    dos    infantes,    D.    Henrique, 


Hl    Oliveira  Martins— J7««foria  de  Portugal. 
(2)    Camões— XiMtotfM— Canto  4.» 
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tomasse  amor  pelas  viagens  maritimas  e  meditasse  em  {aturas  cor- 
rerias sobre  as  vagas  ululantes,  em  demanda  de  novos  triumphos. 

Para  melhor  execução  dos  seus  planos  o  príncipe  sabedor 
resolveu  estabeleceivse  perto  do  Cabo  S.  Vicente,  em  Sagres. 

Nessa  ténue  porção  de  terra,  que  o  oceano  vem  decontinuo 
lavar,  exposta  aos  rígores  dos  ventos,  foi  andado  um  eoUegio, 
onde  a  náutica  e  geographia  fossem  ensinados.  Das  suas  viagens 
trouxerar-lhe  um  dos  irmãos — mappas,  roteiros,  cartas  marítimas, 
que  passaram  o  ser  o  seu  quotidiano  estudar. 

Ahi  dle  procurava  desvendar  os  segredos  das  ilhas  e  dos 
continentes^  dos  golphos  e  das  eiisectdaSf  velados  pelo  mania  azíd 
negro  do  Mar   Tenebrozo,     (1) 

A  Odyssea  vae  começar: 

«Tu,  filho  caro  da  natura,  6  génio! 
Que  tardastes  em  formar  por  tantos  annos 
O  lusitano  Henrique,  alam  um  dia 
A  empreza  lhe  inspiraste, 
Que  enche  de  gloría  a  Lysia. 

Eis  elle  na  mão  toma  ardente  faxo, 
Que  desde  o  Sacro-Promontorío  fdlge; 
Tiro  de  luz  despede,  que  allumia 

Do  Tenebroso  Oceano 

Os  pélagos  immensos. 

«/<ie  romper  os  marés,  disse  aos  Lusos 
Com  chaves  immortaes,  té-qui  fechados  : 
Ide  alargar  por  nova  maravilha 

A  pátria  Lysia,  a  Europa 

Os  términos  do  muTuio.» 

Gente  animosa  invicta  as  vozes  ouve; 
A  angra  deixa  da  marinha  Sagres ; 
E  em  promptos  barineis  ás  ondas  descem 

Deuses  do  mar  potentes 

Os  novos  Argonautas.»     (2). 

Em  1412,  de  Sagres  se  partem  em  doas  navios  que  passam 
60  léguas  além  Cabo  Não,  considerado  ponto  qae  não  podia 
ser  ultrapassado. 


(1)  OllTeira  Hutiiii— ITMorto  dê  Forfu^al. 

(2)  Blplno  DnriMiie^Oift  a  D.  Hêmiquê» 
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Seis  annos  depois,  uma  tempestade  lançava  a  uma  ilha  des- 
eonhecida  outros  navegantes,  que  davam-lhe  o  nome  de  Porto 
Santo.    Em  1419: 

Como  do  meio  das  cerradas  nuvens 
A  atlântica  Madeira  soe  formosa 
De  verdejante  folha  a  trança  ornada ; 
E  vem  com  brando  gesto 
Savdar  os  luzos  nautas  !    (1) 

Mais  tarde  14  annos  Gil  Eannes  conseguiu  dobrar  o  Cabo 
Bojador,  façanha  que  julgou-se  ultrapassar  as  de  Hercules. 

Em  1440,  foi  descoberto  o  Cabo  Branco,  e  era  1444  em  La- 
gos organizava-se  uma  companhia  para  explorar  esses  pontos 
d'Africa. 

Entretanto  o  Infante,  que  cada  vez  mais  se  superiorizava  no 
saber,  avantajava-se  em  annos,  declinando-se  para  a  morte,  sem 
que  conseguisse  fazer  com  que  o  Preste-Joham  sahisse  dos  do- 
minios  da  mais  requintada  phantasia. 

No  anno  da  graça  de  1460  cerraram-se-lhe  para  sempre  as 
pálpebras,  legando  ao  reino  um  património  em  cujo  administrar 
encontraria  el-rei  a  sua  gloria  a  mais  inescurecivel. 

Verdadeiro  génio,  hoje,  mais  de  quatro  séculos  depois  de 
sua  morte,  ainda  brotam,  ainda  florescem  mimosas  e  viridentes 
as  palmas  do  seu  talento,  as  flores  de  sua  verdadeira  gloria,  para 
servir-me  de  expressões  de  Latino  Coelho,  esse  insigne  cinzela- 
dor  da  palavra.  Deante  do  seu  sepulchro  illustre  rebrilha  o  seu 
nome,  por  ventura  ainda  mais  refulgente,  immarcescivel  perante 
a  inveja,  mais  immarcescivel  ainda  depois  que  os  pósteros  jul- 
garam~no  com  imparcialidade,  e  por  sobre  elle  coUocaram  uma 
auréola  de  luz,  luz  que  nunca  se  apagará,  luz  que  cada  vez  ful- 
gurará mais  rútila,  luz  sobre  a  qual  o  Senhor  escreveu:  Assim 
para  iodo  o  sempre, 

D.  João  II,  principe  perfeito,  continuou  com  ardor  os  pro- 
jectos de  D.  Henrique,  chegando  Bartholomeu  Dias  até  a 
Sonta  extrema  do  sul  da  Africa,  a  que  o  rei  denominou  de  Cabo 
e  Boa  Esperança. 

Quanto  ao  Preste-Joham,  navegantes  portuguezes  traziam 
de  Benin  a  nova  que  nào  era  elle  mais  do  que  o  imperador  da 
Afoyssinia.  De  dois  deputados  que  D.  João  mandará  á  corte 
desse    principe,  um     morrera  assassinado.  O  outro  fora  dar  com- 


ei)   Ibidem. 
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sip:o  na  índia,  voltando  ao  Cairo  mais  tarde,  de])ois  de  ter  visi- 
tado Calicnt,  Gôa  e  a  ilba  de  Ormuz,  no  Golpho  Pérsico. 

Mas,  ^.ó  no  reinado  de  D.  Manoel,  em  1498,  conseguia  Vasco 
da  Gama,  de[)ois  de  13  mezes  de  viaf^em,  cliej^ar  ás  índias. 

Nada  po-so  eu  dizer  sobre  a  descoberta  dessa  deslumbrante 
reg-iílo. 

Por  esta  sala  ainda  i)arece  resoar  o  mavioso  verbo  de  Tbeodoro 
Sam}iaio,  esse  Latino  Coelbo  do  Brazil,  em  sua  soberbissima  oraçdo. 

Triste,  tribtissimo  de  mim,  como  j)oderia  eu  hoje  succedel-o  ? 


Dizem  os  historiadores  que  o  Rei  Afortunado,  resolvendo 
aproveitar-se  da  descoberta  do  Gama,  fez  apromj)tar  um  frota 
composta  de  dez  caravellas  e  três  navios  redondos.  O  commando 
foi  aado  a  Pedralves  Cabral,  íidalfi^o  da  real  casa,  filho  de  Fer- 
nandes Cabral,  f^ovemador  da  provincia  da  Beira,  alcaide-mór 
de  Belmonte  e  senhor  de  Azurara. 

Em  8  de  Março  de  15(X),  D.  Manoel  punha  nas  suas  milos 
o  estandarte  da  Cruz,  depois  de  devidamente  abendi coado  na 
j)equena  ermida  de  N.  S.  de  Belém,  situada  na  praia  no  Res- 
tello.  Mas  tarde  esse  mesmo  monarcha  ahi  levantou  o  sumptuo— 
sissimo,  ^jrec?V>jí2.vííz;/io  c  enflorado  monumento  do  qual,  com  tào 
nobre  enthusiasmo  nos  fala  Alves  Mendes. 

No  dia  O,  enfunadas  pelo  nordeste  as  soltas  velas,  acodem 
ás  nàos  aos  acenos  das  sereias  e  atiram-se  ao  mar  calíginoso, 
de  horrenda  fama,  em  demanda  das  terras,  cujo  caminho  descobrira 
Vasco  da  Gama,  o  forte  Capitão. 

Até  Cabo  Verde  feliz  fora  a  nave^çaçâo.  Faltando,  [>oiêm, 
uma  embarcação,  dois  dias  correu  Cabral  os  mares  tentando  em 
vtio  descobril-a. 

Seguiu  entào  o  almirante  rumo  do  Oeste. 

Na  opinião  de  muitos  esta  rota  foi  tomada  em  virtude  de 
uma  tempestade:  delia,  poriam,  nào  nos  dào  noticia  o  escrivão 
da  armada  IVro  Vaz  Caminha,  nem  o  piloto. 

Outros  querem  que  a  causa  fosse  evitar  as  calmarias  da 
costa  de  Guiné. 

Para  mim  tenho  como  mais  j)rovavel,  que  assim  obrara  ou 
era  virtude  de  ordens  que  trouxera,  ou  talvez  })or  calculo. 

Dir-vos-hei  porque  assim  penso. 

Érico,  o  Rubro,  exilado  da  Islândia,  passou-se  em  986,  diss 
o  sr.  Christiano  Rafn,  na  sua  Memoria  sobre  o  Descobrimento  da 
Anierica  iw  século  X,  para  a  Groenlândia,  acompanhado  de  um 
dos  seus  validos  por  nome  Heriulf.  A  Groenlândia  nesse  tenuio 
tinha  uma  população  considerável. 
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Uni  íilho  de  Ileriulf,  cliainado  Biarne,  depoie  de  uma. 
viagem  pela  Noruega,  desejando  visital-o,  j)ai'tiu  em  companhia 
de  outros  em  demanda  daquella  illia,  cujos  mares  lhes  eram 
desconhecidos.  Os  nevoeiros  lizeram  com  que  chegassem  a  um 
paiz  todo  coberto  de  mattos,  cortado  por  pequenos  morros.  Nào 
se  parecendo  este  paiz  com  a  (iroenhmdia,  continuaram  a  viagem 
e  novas  terras  toram  por  elles  encontradas.  Tendo  Biarne  dado 
noticia  desta  descoberta  a  Érico,  este  mandou  em  í)í)4  um  de 
seus  filhos,  Leif,  acompanhado  de  35  homens,  explorar  essa^ 
terras,  que,  de  novo  encontradas,  toram  denominadas  Helluland 
e  Markland. 

Um  dos  companheiros  de  Leif,  afastando-se  das  costas, 
descobriu  no  interior  grande  quantidade  de  vinhas.  Recebeu 
entào  o  paiz  o  nome  de  Vinlandia. 

Thorwald,  irmão  de  Leif,  no  anno  1C02,  partia  para  essa 
região,  onde  passava  o  invenio.  Na  primavera  de  1003,  alguns 
dos  seus  companheiros,  intemando-se  pelo  paiz,  em  descobertas, 
encontravam  bellas  jiaragens  cobertas  de  mattos.  Tendo  Thorwald 
se  dirigido  para  a  banda  de  leste,  foi  mortalmente  ferido  por 
Esquimáos  que  ahi  encontrara. 

Na  primavera  immediata  voltavam  os  seus  companheiros 
para  a  Groenlândia.  Thorstein,  irmào  do  morto,  indo  a  essas 
paragens  buscar  o  seu  corpo  para  dar-lhe  sej)ultura  em  terra 
i!Í\âlizada,  lá  falleceu  durante  o  inverno.  Até  1121  continuaram 
ns  expedições  á  Vinlandia. 

Na  o])iniao  de  Rafn,  pelas  descripçòes  dadas  por  esses 
viajantes,  na  America  do  Norte  estào  situadas  essas  regiões, 
<?xplorada8  pelos  groenlandezes. 

Sob  os  auspicios  de  alguns  ecclesiasticos  do  Bispado  de 
Oardar,  na  Groenlândia,  foi  feita  em  12(50  uma  viagem  &  America, 
descobrindo  outros  em  1285  uma  terra  que  j)arece  ser  a  Terra 
Nova.  Ainda  em  1347  ])artia  da  Groenlândia  uma  expediçAo  com 
destino  a  Markland,  j^aiz  amiudadas  vezes  visitado. 

Os  homens  do  norte,  depois  de  andar  em  rapinas  pelas  costas 
de  França,  tinham  descido  até  ás  Canárias,  no  século  XV. 

Será  de  admirar  que  d^elles  tivesse  tido  os  portuguezes  a 
primeira  noticia  da  America! 

Em  Sagres,  o  infante  D.  Henrique  passava  dias  e  noites  ao 
lado  de  Jayme  de  Mayorca,  co8mograj)ho  notável  do  tempo,  exa- 
minando cartas  geograi)hicas  e  majipas. 

N&o  seria  n'este  labutar  constante,  em  busca  da  decifração 
do  iutrincano  problema  do  Mar  Tenebrozo,  que    tinham  chegado 
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á  sua  verdadeira  noç&o?  N&o  estaria  por  acaso  Cabral  iniciado 
neste  segredo  t&o  digno  de  ser  gnaraado  por  um  príncipe  da 
Renascença  ? 

Aos  sábios  cabe  a  resposta. 

A  21  de  Abril  apparecem  signaes  de  terra. 

A  22  foi  esta  avistada  ás  horas  de  vésperas. 

Paíz  de  gente  e  prodígios  cheio, 

Da  America  feliz  porção  mais  rica: 

Aqui  do  vasto  oceano  no  meio 

Por  horrível  tormenta  a  proa  applíca 

O  íUustre  CahraJf  com  fausto  acaso, 

Sobre  gráos  dezeseis  do  nosso  occaso.  (1) 

E  tu,  ó  Pátria,  Pátria  querida,  Pátria  minha  abençoada,  em 
cujo  céo  azul,  como  o  manto  da  Virgem,  rutilam  estrellas  as 
mais  formosas,  em  cujas  florestas  distillam-se  olores  que  não  in- 
vejam os  do  Oriente,  em  cujos  ares  adejam  pássaros  que  relem- 
bram porções  de  iris,  onde  cresce  esbelta  a  palmeira  com  que 
Ulysses  comparava  Nausica,  terras  de  tantas  bellezas  que  só  as 
canta  um  poeta,  só  as  sonha  um  imint/rtal,  tu  Terra-Patria  ap- 
pareceste  aos  olhos  deslumbrados  dos  lusos  navegantes. 

Da  nova  região,  que  attento  observa, 

Admira  o  dima  doce,  o  campo  ameno, 

E  entre  arvoredo  immenso,  fértil  herva 

Ka  viçosa  extensão  do  áureo  terreno; 

Coberta  a  praia  está  de  grã  caterva 

De  incógnita  nação,  que  catn  aceiío, 

Púr  que  a  língiia  ignorava,  á  paz  convida.  (2) 

Não  muito  fortes  são, 

mas  são  tão  destros 
No  exercício  da  frexa,  que  arrebatam 
Ao  verde  papagaio  o  curvo  bico 
Voando  pelo  ar.  Nem  dos  seu^s  tiros 
O  7>€Zícc  prateado  está  seguro 
No  fundo  do  ribeiro,  (3) 


O)    6.  Rita  Dnrfto— O  Garaamrú' 

(2)    O  CaranuêTíu 

(8)    B.  da  Gama—O  Vhtgua^. 
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A  26  foi  celebrada  uma  missa  com  pregaç&o.  A  28  pela  pri- 
meira vez  o  machado  de  um  povo  civillsado  fez  tombar  em  ter- 
ras do  Brazil  uma  arvore  secular.  Com  ella  foi  talhada  uma  cruz 
com  as  armas  e  divizas  d'el-rei  de  Portugal,  cruz  essa  que  foi 
alçada  no,  dia  1.**  de  Maio. 

A  esta  maravilhosa  terra    foi    posto    o  nome  de  Vera  Cruz. 

Conta-se  que  Cabral  iizera  voto  de,  ao  voltar  ao  Reino, 
mandar  fabricar  uma  outra  cruz  com  o  ouro  que  trouxesse  da 
índia. 

A  base  formal-a-ia  o  bronze  dos  canhões,  ao  qual  seria 
presa  pelo  ferro  das  espadas. 

Ouviu-o  o  Altíssimo  e  disse-lhe :  N&o !  Não  a  fareis  de  ferro,  que 
a  este  consome  a  ferrugem  dos  tempos.  Não!  Não  a  fareis  de  bronze, 
que  a  este  funde  o  fogo  abrazador  das  revoluções  e  das  guerras.  Não ! 
Não  a  farei  de  ouro  que  este  é  a  fonte  de  todas  as  injustiças. 
Corrompe,  como  o  ferro  e  o  bronze  fazem  tremer  e  chorar.  Fal-a- 
ei  eu.  Fal-a-ei  de  estrellas.  Brilhará  mais  do  que  se  o  ouro 
a  formasse.  Estampal-a-ei  no  céo,  para  que  ahi  fique  para 
todo  o  sempre.  E  essa  obra  ficará  firme,  firme  como  a  tiui  creiír 
ça  na  immortalidade  e  na  gloria. 

Vós  tenro  ranio  forescente 
De  hum>a  arvore  de  Christo  mms  amolda. 
Que  nenhuma  nascida  no  Occidente, 
Cesárea,  ou  Christianissima  chamxida: 
Vêde-a  no  vosso  escudo,  que  presente 
Vos  amostra  a  vict/jria  já  passada, 
Na  qiud  vos  deo  por  armas,  e  deixou 
As  que  elle  para  si  na  Cruz  tomou.  (1) 

E  essa  cruz  que  no  escudo  do  finnamento  rutila  sobre  as 
nossas  cabeças,  que  nos  tem  acompanhado  em  todos  os  nossos 
altos  feitos,  foi  o  instrumento  empregado  para  civilisar  o  gentio. 

Comparae  esse  meio  com  o  empregado  nas  índias.  Aqui  a 
persuasão,  a  palavra,  mais  leve  que  o  vento.  Lá  a  arma  homi- 
cida.    Que  importa  que  estivesse  ao  serviço  de  ura  heróe? 

Por  ventura  o  sangue  vertido  por  este  não  será  tão  rubro 
como  o  que  derrama  o  bandido  ? 

Si  matar  é  um  crime,  dizia  V.  Hugo,  matar  muito  não  pode 
ser  uma  circumstancia  attenuante ;  si  roubar  é  uma  infâmia, 
roubar  muito  não  pode  ser  uma  gloria.  Aos  olhos  de  Deus  eterno 
nada  influe  collocar  sobre  a  cabeça  de  um  assassino,  em  vez   de 


(I)    Camões— /'«iMJaiaf— Canto  l®. 
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um  boniiet  de  «^rillieta  uma  coroa  imperial.  Nào  I  A  j^^loria  en— 
ttan^uentada  iiào  existe.  Nào!  Nào  se  pode  consentir  que  a  mu- 
lher do  a  luz  na  dòr,  que  os  povos  laborem  e  semêeni,  que  o 
lâ,vrador  fertilise  os  campos,  que  a  industria  ta<;*a  maravilhas  e 
o  jçenio  jn-odi^rios,  que  a  vasta  actividade  humana  multiplique  á 
face  do  céo  estrellejado  os  esforços  e  as  creaçòes  para  terminar 
n^esta  exi)osi<;íio  internacional,  que  se  chama  um  campo  de  ba- 
talha. 

A  2  de  ^laio  desferrou  Cabral»  prosefçuindo  a  bua  rota  para 
as  índias,  d'onde  voltou  a  Portuj^al  em  1502. 

Devera  eu  ai;*ora  contar-vos  os  destinos  do  almirante  té  en- 
tào  tâo  fortunado,  e  os  dVsta  grandiosa  terra,  fadada  i»ara  gran- 
des feitos,  mus  como  ao  immortal  cantor  do  Messias,  a  discriç&o 
jÁ  acena-me  com  o  seu  brônzeo  braço  que  me  recolha  (V)  gramle 
pensamento  de  ner  difjno  de  U\  ó  minha  Pátria. 

S.  Paulo,  3  de  Maio  de  1000. 


Du.   Manoel  Pereiba  Guimarães. 


Uma  reivindicação  improcedente 


Escreveu  o  Sr.  Major  José  Domingues  Codeceira  em  seu  opús- 
culo— A  Idéa  Re])ublicaim  no  Brazil — ,  como  antes  o  íizera  em  me- 
morias apresentadas  ao  Instituto  Arclieolo«;;ico  e  (ieoirrapliico  Per- 
nambucano (1),  uma  das  quaes  foi  reproduzida  na  primeira  parte 
do  tomo  LIII  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  Brazileiro, 
que  Bernardo  Vieira  de  ^lello  «  havia  combinado  com  o  seu  mestre 
de  campo  Joào  de  Freitas  da  Cunba  o  plano  de  sacudir  com  os  mas- 
cates o  jugo  de  Portup:al  (2) »  ;  que  «  em  10  de  Novembro  de  1710 
bouve  uma  reunião  do  Senado  de  Olinda  em  Congresso  ]>ara  deli- 
berar sobre  o  governo  da  Capitania  e  que  nesta  sessfw)  propoz  Ber- 
nardo Vieira  de  Mello  para  que  fosse  adoptada  a  forma  do  govenio 
republicano  ad  instar  dos  venezianos»  (8j;  que  a  «Bernardo  Vieira 
de  Mello  cabe  a  gloria  de  ter  sido  o  primeiro  que  no  solo  americano 
e  em  Pernambuco  tentou  ]>ôr  em  pratica  a  independência  nacional 
€í  com  ella  o  governo  republicano»  (-4);  que  «em  10  de  Novembro 
de  1710  pela  primeira  vez  —  ecboou  no  solo  Americano  e  em  Per- 
nambuco o  brado  de  inde])endencia  nacional  e  que  nesse  dia  se  pre- 
tendeu adoptar  a  forma  do  governo  republicíino  nd  inatar  dos  rena- 
ziaii/)s»  (õ):  que  «o  primeiro  movimento  armado  para  a  indepen- 
dência nacional  e  forma  do  governo  republicano  ft)i  effectuado  no 
dia  10  de  Novembro  de  1710,  sendo  o  seu  principal  auctor  Bernardo 
Vieira  de  Mello  e  os  que  o  acompanharam  nesse  movimento»  ((>); 
que   «  a  malograda  revolu(;ão  de  1710  foi  a  primeira  tentativa  para 


1  Vid.  Revista  do  mesmo  iDStltnto,    n.  37,  pag«.  53  e  sega.,  o.  40,  page.  173  e  segs^ 
D.  42,  pa^  274  e  seg.  e  n.  43,  pags.  3  e  scgs. 

2  A  Idéa  Republicana  no  Brazil,  Recife,  1804,  ^kç.  8C. 

3  Idem,  pag.  110. 

4  Idem,  pag.  87. 
ò  Idem,  pag.  99. 

e  Idem,  pag.  119  a  120. 
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a  liberdade  nacional  sob  a  forma  do  governo  republicano  no  solo 
americano»  (1),  e  com  taes  affirmaçôes  procurou  reivindicar  para 
Bernardo  Vieira  de  Mello  a  gloria  de  precursor  nào  só  da  indepen* 
dencia  nacional  como  da  republica. 

A  palavra  do  Sr.  Codeceira,  porem,  por  mais  vasta  erudição 
que  elle  possuisse,  por  mais  selecto  e  solido  preparo  intellectual,  de 
que  di6j)uzes8e,  por  maior  bonestidade  litteraria,  de  que  fosse  elle 
aotado,  por  mais  absoluta  que  fosse  sua  im]>arcialidade,  por  mais 
respeitável  e  veneranda  que  fosse  sua  pessoa  e  por  maior  auctoridade, 
que  fruisse  elle  como  bistoriographo,  nào  bastaria  nunca  para  serem 
estas  afirmações  recebidas  como  verdades  bistoricas,  si  aesacompa- 
nbadas  de  provas  incontradictaveis;  porquanto  a  bistoria  ó  também 
uma  sciencia,  cujo  processo  essencial,  fundamental  é  a  observação, 
como  bem  o  diz  Réné  Worms  (2)  e  o  repete  Seignobos,  quando 
assevera  (3)  ser  necessário  que  toda  afirmação  repouse  directa  ou 
indirectamente  em  uma  observação  correcta  j)ara  que  possa  ser  re- 
cebida, e  quando  doutrina  que  se  deve  rejeitar,  como  se  rejeita  um 
documento  apocrypbo,  a  amrmaçào  de  um  auctor,  que  nào  tém  co- 
nbecimento  certo  ao  facto  que  afirma  (4). 

Nào  se  esqueceu  o  Sr.  Codeceira  desta  verdade  e,  por  isso,  pro- 
curou fundamentar  suas  tbeses,  demonstrar  a  verdade  de  suas  affir- 
mativas  e  a  procedência  de  sua  reivindicação. 

Para  este  fim  recon-eu  o  Sr.  Codeceira  ao  diccionario  intitu- 
lado— Os  Martyres  Penmmhucarws — publicado  em  1853  e  de  que 
é  auctor  o  padre  Joaquim  Dias  Martins,  a  dois  trechos  dos  pareceres 
do  Conselho  Ultramarino  de  15  e  17  de  Dezembro  de  1712  e  á 
Narração  histórica  das  calaviidades  de  Pernambuco,  dada  á  estampa 
na  segunda  parte  do  tomo  LIII  da  Revista  Trimen^ial  do  Iiistituto 
Histórico  BrazileirOf  e,  depois  de  mostrar  as  bases  de  suas  asseve- 
rações, terminou  opinando  que  não  podia  restar,  em  vista  das  ro- 
bustas provas  apresentadas,  a  menor  duvida  sobre  a  verdade  de  suas 
tbeses  e  a  procedência  de  sua  reivindicação. 

Apesar,  j>orêm,  desta  afirmação  categórica,  não  se  pode  deixar 
de  examinar  as  provas  produzidas  })ara  verificar  si  as  tbeses  susten- 
tadas no  oimscuio — A  Idéa  Republicana  no  Brazil — são  a  expressão 
da  verdade  histórica,  ou  o  fructo  de  estudos  mal  dirigidos,  feitos 
sem  a  paciência,  sem  a  probidade  e  sem  o  necessário  preparo  intel- 
lectual, OTl  o  producto  de  uma  imaginação  phantasista,  ou  a  creação 
de  um  cérebro  doentio ;  pois  não  só  é  bem  possivel  que  no  estudo 


1  Idem,  pftg.  fio. 

2  L'OrganUation  sdentífiqne  de  L'hiBtofrc,  Paris,  1R94>  pagf.  7  e  12. 

3  IntroductioD  aux  études  historíqnes  par  Cli.  V.  Laoglois  et  Cb.  Belgnoboa,    Paris, 
1898,  pag.  14,\ 

4  Idem,  pag.  166. 


J 
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dog  documentos,  offereeidog  para  prova  de  suas  proposições,  nào  te- 
nha o  sr.  Godeceira  empregado  com  escrupulosa  correcção  as  re- 
gras da  hermenêutica  e,  ao  contrario,  usando  do  processo,  a  que 
Fustel  de  Goulanges  chama  de  methodo  subjectivo,  tenha  ahi  im- 
miscuido  suas  idéas  pessoaes,  encarando  os  documentos  com  es^pi- 
riio  prevenido  e  os  lendo  atravez  de  suas  impressões,  como  porque, 
conforme  o  ensina  um  illustrado  professor  (1),  deve-se  desconfiar 
a  priori  de  toda  affirmaçào  de  um  auctor,  por  nào  se  saber  si  ella  é 
mentirosa  ou  errónea,  o  que  já  anteriormente  foi  dicto  por  Descar- 
tes (2),  quando  estabeleceu  como  primeiro  preceito  de  seu  metho- 
do n&o  receber  nunca  coisa  alguma  por  verdadeira  sin&o  quando 
conhecesse  evidentemente  que  ella  o  éra. 

E'  exacto  que  já  foram  por  muitos  recebidas  como  verdadeiras 
as  theses  em  quest&o,  tanto  que  se  tracta  no  Recife,  como  se  pode 
ler  no  Estado  de  aS.  Pmdo  n.  7328,  de  12  de  Dezembro  de  1898,  de 
erigir  um  monumento  a  Bernardo  Vieira  de  Mello,  tanto  que  «o 
Club  Republicano  de  Olinda,  de  acordo  com  a  Municipalidade,  como 
informa  o  sr.  Godeceira  (3),  querendo  pen)etuar  a  memoria  desse 
ousado  feito  do  eximio  patriota  Bernardo  Vieira  de  Mello,  teve  a 
feliz  lembrança  de  collocar  uma  pedra  commemorativa  desse  grande 
feito  na  frente  do  antigo  edifício  que  naquella  epocha  servia  de  pa- 
eo  do  antigo  Senado» ;  mas  é  também  exacto  que  tal  acceitaç&o  n&o 
dispensa  o  trabalho  propedêutico  do  exame,  porque  n&o  contríbue 
para  firmar  a  veracidade  das  theses,  visto  que  as  questões  scientifi- 
cas  n&o  se  decidem  pelo  numero  mas  pela  competência. 

A  Historia  dos  Bretões,  publ iscada  em  1147  por — Geofírey,  ar- 
cediago de  Monmouth,  com  a  collaboraçào  de  Walter,  arcediago  de 
Oxford,  foi  uma  das  producções  mais  populares  da  edade,  media  o 
diz  Buckle  (4) ;  se  a  considerou  uma  t&o  preciosa  contribuição  á  li- 
teratura nacional  que  seu  principal  auctor  foi  promovido,  graças  ao 
successo  de  suas  pesquisas  referentes  á  historia  de  Inglaterra,  a  bis- 
po de  Asaph  ;  teve,  tal  historia,  uma  acceitação  tão  geral  aue  um 
século  depois  de  seu  apparecimento  ainda  era  geralmente  adoptada 
pelos  historiadores  inglezes,  que  durante  dois  ou  três  séculos  n&o 
oouve  sinão  uma  ou  duas  occasiões  em  que  um  ou  outro  ousado  sus* 
peitou  de  sua  veracidade;  que  Polydoro  Vergil,  escriptor  que  viveu 
no  principio  do  século  XYI,  foi  olhado  quasi  como  um  louco  por  n&o 
tel-a  recebida  por  exacta  e  fidedigna;  que  o  celebre  historiador  Al- 
fredo de  Berveley  fez  delia  em  ItngUA  latina  um  resumo,  mais  tarde 


1  Idtm*  pftg.  182. 

2  DlMonn  sar  la  meChoée,  Psrii,  UBbnUi^éíb  \%  Biblfotiiéqne  Natlonato,  1888,  ^tag.  82. 
8    A  Ides  BepnbHcasft  no  Bnsil,  pag,  lii8, 

4    HHDry    THoraas    Buokl^  Htotoire  de  la  elvflisattoii   ea  Aacleterre,    DonTolle  édi- 
tion,  tradnite  par  A.BaUlot,  Paris,  O.  Marpoa  efe  B.  FlaaiMarloiio-édftMn,  pag.  384,  vol.  1. 
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vertido  j)ara  o  in«rlez  por  Layamon  e  traduzido  para aiip^lo-norman- 
do  primeiro  por  Gaimar  e  depois  por  Wace,  escriptor  cheio  de  zelo 
que  almejava,  accrescenta  Buckle,  ver  as  importantes  verdades, 
contidas  na  Hintoría  íIoh  Brotõe^t^  tào  largamente  disseminadas  quanto 
o  permittissem  ascircumstancias  e,  no  entretanto,  tudo  isto,  que  nào 
milita  a  favor  da  A  Idéa  Republicana  iv)  Brazilf  nào  im})ediu  e  nào 
imi>edft  que  se  nào  recebiim  como  verdades  históricas  as  affirmaçôes 
avançadas  jior  (reoíFrey,  de  que  BiTito,  descendente  de  Aseanio,  es- 
capo de  Troya  j»or  occasiào  de  sua  tomada  pelos  féretros,  matou  os 
^iíçantes,  que  povoavam  a  Ini^laterra,  destruiu  a  raça  destes  e,  de- 
jíois,  fundou  Londres  e  deu  seu  nome  ao  paiz,  chamando-o  Breta- 
nha; que  no  reinado  de  Rivallo,  um  dos  successores  de  Bruto,  cahiu 
durante  três  dias  consecutivos  uma  chuva  de  sanji^e;  que  no  reinado 
do  Mor  vido  as  costas  de  Inglaterra  foram  infestadas  por  um  terri- 
vel  monstro  marinho,  que,  após  ter  devorado  um  numero  inaudito 
de  jiessoíis,  devorou  o  próprio  rei;  que  o  rei  Arthur  devia  sua  exis- 
tência a  uma  combinação  mag-ica  do  celebre  feiticeiro  Merlin ;  que 
ííste  rei,  nào  desmentindo  sua  ori«j^em  sobrenatural,  era  dotado  de 
tanta  força  que  nin«i^uem  lhe  podia  resistir ;  que  matou  um  numero 
innnenso  de  saxões,  invadiu  a  Gália  e  Noruega ;  fixou  sua  corte  em 
Paris;  desafiou  dois  gigantes  em  combate  singular  e  matou  a  ambos, 
nào  só  o  que  habitava  o  monte  S.  Miguel  e  que  matava  a  todos  os 
soldados  enviados  contra  elle  com  excepçào  apenas  daquelles  que 
aprisionava  para  comel-os  vivos,  como  ainda  o  gigante  Ritho,  que 
era  mais  formidável  que  o  primeiro  e  fazia  das  barbas  dos  reis,  que 
trucidava,  vestes  para  si. 

A  acceitaçào,  por  consequência,  das  afirmativas  do  sr.  Code— 
ceira,  longe  de  significar  forçosamente  que  ellas  ex[)rimeni  a  ver- 
dade, bem  pode  ser  explicada  tíinto  pela  vulgarização  persistente 
(jue  delhis  se  tem  feito  e  que,  familiarizando  o  leitor  com  ellas,  aca- 
ba ])or  fazel-o  as  julgar  bem  fundadas,  quanto  j)ela  indiflíerença,  que 
a  nossa  demopsychologia  accusa,  no  pensar  de  José  Verissimo  (1) 
como  um  dos  caracteristicos  do  brasileiro  e  que,  si  nào  o  impede  de 
todo,  ao  menos  difficulta  extraordinariamente  o  trabalho  da  verifica- 
ç.\o  da  falsidade  ou  nào  das  aftirmativas  produzidas. 

Em  taes  circumstancias,  sendo  o  prévio  exame  dos  fundamen- 
tos das  theses  aconselhado  por  motivos  ponderosos  e  nào  sendo  elle 
dispensiido  ])ela  acceitaçào,  que  têm  as  theses  encontrado,  se  faz 
mister  (pie  se  (examinem  com  animo  desprevenido  os  documentos  e 
as  provas,  em  ([ue  se  encastella  o  Sr.  Codeceira,  e  se  verifique,  por 
esse  modo,  a  procedência  ou  improcedência  da  reivindicaçào  da  pre- 
cui*sor idade  de  Bernardo  Vieira  de  Mello. 


l    A  EdiícaçíTo  Nacional— Pará -lhDO—p»g.  28. 
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II 


O  auctor  da  A  Idea  Republicana  lU)  Brazilf  escrevendo  que  Ber- 
nardo Vieira  de  Mello,  de  combinação  com  o  seu  mestre  de  campo 
João  de  Freitas  da  Cunba,  planejou  sacudir  o  jugo  de  Portugal  e 
estabelecer,  consequentemente,  no  solo  da  pátria  a  independência, 
diz  que  «o  ArcTOU  WOh  Martyres  Pernambucanos  affikma,  á  pag. 
272  de  sua  obra,  que  era  este  o  projecto  combinado  entre  Bernardo 
Vieira  de  Mello  e  o  seu  mestre  de  campo  Joào  de  Freitas  da  Cunha» 
(1),  como,  anterionnente,  dissera  que  «Mello  ousou  em  1710  tra- 
mar com  o  seu  mestre  de  campo  Joílo  de  Freitas  da  Cunha,  Pedro 
Rodrigues  da  Silva  e  a  nobreza  pernambucana  sacudir  com  os  mas- 
cates o  jugo  de  Portugal,  confokme  se  ve  a  pac.  272  d*O^H  Marty- 
res  Pernambuccuios»  (2),  o  que  demonstra  clara  e  evidentemente, 
e  o  confirmam  as  transcripções  da  passagem,  a  que  se  refere,  feitas 
nos  artigos  dados  á  estampa  no  Jornal  do  Recife  n. ,  74,  de  1802, 
em  o  numero  de  21  de  Abril  do  mesmo  anno  e  desse  mesmo  jornal, 
á  pag.  125  do  opúsculo — A  Idea  Republicana  no  Brazil — e  á  pag. 
279  do  n.  42  da  Revista  do  Institulo  Archeolo<jico  e  Geographico 
Pernand)ucanOf  o  que  demonstra,  repete-se,  que  para  avançar  seme- 
lhante asserçào,  o  sr.  Codeceira  apoia-se  na  auctoridade  do  padre 
Joaquim  Dias  Martins,  auctor  á*Os  Martyres  Pernanibucwujs, 

Este  e3crii)tor,  porem,  iiho  adeanta  a  proposição,  que  o  sr.  Co- 
deceira lhe  attribue,  nào  diz  que  Bernardo  Vieira  de  Mello  combi- 
nou, de  facto,  com  Joào  de  Freitas  da  Cunha  sacudir  o  jugo  de  Por- 
tugal e  sim  apenas  que  <iiiniputou-se-lhe»  esse  prejeeto  e  «affirmou-se 
que  era  ])onto  decidido  e  concertado  com  o  seu  mestre  de  campo  o 
famoso  Joào  do  Freitas  da  Cunha»  (3). 

Escrevendo  que  itiijjutou-se  esse  projecto  a  B.  Vieira  de  Mello, 
Dias  Martins  refere  única  e  simplesmente  que  se  lhe  attribuiu  esse. 
projecto,  mas  nílo  diz  que  elle  realmente  o  alimentou ;  como,  escre- 
vendo que  affinuou-se  que  era  o  ]»rojecto  ponto  decidido  e  concer- 
tado com  Jo2\o  de  Freitas  da  Cunha,  relatii  apenas  que  disseram, 
fallaram,  constou,  correu  que  esse  projecto,  que  attribuiram,  impu- 
taram a  Mello,  era  i)onto  decidido  e  concertado  com  Freitas  da  Cu- 
nha, mas  nào  aíRrma  que  o  projecto  foi,  na  verdade,  ponto  decidido 
e  concertado  entre  ambos,  mesmo  porque,  náo  tendo  affinnado  que 
Mello  nutriu,  de  feito,  esse  projecto,  nào  podia  affirmar  que  elle  o 
combinou  com  Freitas  da  Cunha. 


1  A  Idea  Repoplicana  do  BraHil,  pag^.  114. 

2  Jornal  do  Recife,  n.  86,  de  17  de  Abril  de  1892 . 
8    k  Idea  Hepabllcana  no  Brazil,  pag.  125. 
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Entre  a  proposiç&o  de  Dias  Majtins  e  a  que  o  sr.  Codeceira  lhe 
attribue  ha,  como  se  vô,  um  grande  e  insuperável  abvsmo. 

Diz  mais  o  sr.  Codeceira  que  o  capit&o-mór  Pedro  Kibeiro  d& 
Silva,  António  de  Lima  Barbosa,  Manoel  de  Mello  Bezerra*  Antó- 
nio Bezerra  Cavalcanti,  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti,  o  capitão 
André  Dias  de  Figueredo  e  seu  irmfto,  o  Dr.  José  Tavares  de  Hol— 
landa  e  João  de  Barros  Rego,  cujos  votos  se  acham  «declarados», 
consignados  em  diversas  paginas  à^Os  Martyres  Pernainòucafios 
(1),  opinando  a  favor  da  proposta,  feita,  em  uma  reunião  da  no- 
breza e  senado  de  Olinda,  por  Bernardo  Vieira  de  Mello,  de  que 
se  declarassem  em  Republica  ad  itistar  dos  venezianos,  «não  ce- 
deram ao  acordo  de  passar  o  governo  para  o  bispo,  arrostando 
com  todas  as  consequências»  (2). 

O  sr.  Codeceira  ainda  neste  ponto  apoiar-se  nas  palavras  de 
Dias  Martins,  o  que  se  evidencia  não  só  de  ter  elle  escripto,  ao  dar 
noticia  da  proposta  de  B.  V.  de  Mello  e  dos  que  por  ella  opinaram, 
que  «os  seus  votos  se  acham  declarados  ás  pags.  73,  94,  182,  143, 
193  a  194,  302  a  303  e  339  à^Oa  Martyres  Femambucanosi^  (3), 
como  de  ter  extrahido,  embora  só  na  parte  que  lhe  servia  e  não  in- 
tegralmente, dessa  obra  todos  os  trechos  referentes  a  essa  votação 
para  publical-os  em  o  Diário  de  Pernambuco  n.  66,  de  1892  e  dei— 
les,  depois  de  transcriptos  pela  Oazeta  de  Noticias^  do  Rio,  em  3  de 
Julho  desse  mesmo  anno,  fazer  o  ultimo  capitulo  do  opúsculo — A 
Jdéa  RepiMicana  no  BraziL 

Dias  Martins,  porém,  negando  o  apoio  solicitado,  diz  expres- 
samente que  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  António  Bezerra  Cavalcanti, 
Manoel  de  Mello  Bezerra,  João  de  Barros  Rego  e  Leonardo  Bezer- 
ra Cavalcanti  «seguiram  o  voto  dos  moderados,  elegendo  o  bispo 
para  governador». 

Na  realidade,  quem  abrir  os  Os  Martyres  Pemamòiicanos  yam 
conhecer  o  que,  a  respeito  da  discussão  e  votação  da  proposta  de  B. 
Vieira  de  Mello,  escreveu,  ou  antes  phantasiou  Dias  Martins,  en- 
contrará affirmado  nesse  opúsculo  que  António  Bezerra  Cavalcanti, 
«segundo  vereador  da  camará  de  Olinda,  opinou  com  Bernardo 
Vieira,  mas  seauiu,  por  fim,  o  voto  dos  moderados^  elegendo  o  bispo 
para  Governador» ;  que  Manoel  de  Mello  Bezerra  «na  Junta  da  No- 
breza em  Olinda  votou  com  seu  cunhado  Bernardo  Vieira  de  Mello : 
cedeu f  comtudo,  aos  moderados  e  votou  na  eleição  do  bispo  para 
Governador» ;  que  João  de  Barros  Rego  «na  conferencia  geral  da 
camará  sobre  a  forma  do  Governo  seguiu  a  opinião  de  B.  V.   de 


1  Idem,  pasr.  111  a  112. 

2  Idem,  p»g.  87. 

3  Idem,  pag.  111  a  112. 
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Mello,  mas  resignou-se  em  que  se  nomeasse  o  bispo,  como,  de  facto, 
aconteceu» ;  que  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti  opinou  com  Bernar- 
do Vieira;  sujeitour-se,  entretanto,  á  maif>ncy  consentindo  e  appro- 
vando  a  eleição  do  hispo  para  Governador  interino» ;  que  Pedro  Ri- 
beiro da  Silva  «na  sessão  g^eral  da  nobreza  em  camará  sobre  a  for- 
ma do  governo  opinou  como  patriota,  concluindo  que  se  governas- 
sem a  si  mesmos,  porque  só  assim  ficaria  a  pátria  livre  dos  riscos,  por 
que  acabava  de  passar,  concordando  que  o  bispo  fosse  Governador 
interino  com  a  clausula  de  que,  em  nome  de  El-rei,  olbasse  o  pas- 
sado como  innocente  desforço  da  Nobreza  e  povo  opprimido». 

Falta,  portanto^ao  sr.  Godeceira  o  invocado  apoio  de  Dias 
Martins  nos  dois  pontos,  de  que  se  acabou  de  tractar,  o  que  n&o 
acontece  relativamente  ao  asserto  de  que  em  uma  reunião  da  no- 
breza e  senado  de  Olinda  para  deliberar  sobre  o  governo  foi  voto 
de  Bernardo  Vieira  de  Mello  que  se  declarassem  em  Republica  aã 
instar  dos  venezianos ;  pois  a  affirmação  do  sr.  Godeceira  é,  neste 
caso,  uma  exacta  repetição  do  que  escreveu  Dias  Martins,  sem  que 
tenha  ou  possa  ter,  por  isso,  os  foros  de  verdade. 

Si  Frederico  Sclopis(l),  muito  embora  não  conteste  a  auctori- 
dade  de  Freccia  e  i*econkeça  que  nada  é  nmis  provável  que  a  exis- 
tência de  uma  certa  lei,  de  que  foi  esse  jurisconsulto  o  primeiro  a 
dar  noticia,  não  acceita  como  certa  a  sua  existência,  porque  o  único 
testemunho  de  um  auctor,  que  não  foi  contemporâneo  da  lei,  de  que 
dá  noticia  e  que  podia  facilmente  ser  induzido  em  erro  por  infor- 
mações inexactas,  não  basta,  a  seu  vêr,  para  provar  a  existência 
dessa  lei,  não  confirmada  pela  historia  e  nem  pelos  documentos 
contemporanos,  com  muito  mais  razão  não  pode  ser  recebida  como 
verdadeira  a  affirmação  de  Dias  Martins,  que  não  foi  contemporâ- 
neo da  guerra  dos  mascates,  que  podia  ter  sido  induzido  em  erro 
e  cuja  auctoridade  é  muito  contestável  e  contestada  até  mesmo  pelo 
sr.  Godeceira,  que  a  não  reconhece  e  acceita,  dizendo,  em  relação 
ao  assassinato  do  capitão  António  Germano  Gavalcanti,  que  {2) 
«não  é  exacto  o  que  diz  o  auctor  d^Os  Martyres  Pernambucanos^  e 
que  «o  facto  não  se  passou  como  elle  o  refere». 

Si  não  bastasse  esse  principio,  universalmente  acceito,  de  que 
dicto  de  um  é  dicto  de  nenhum  para  que  fosse  rejeitado  in  limine 
o  asserto  de  Dias  Martins,  ainda  teria  elle  contra  si  a  falta  de  pro- 
vas, que  a  tornem  superior  a  qualquer  duvida. 

«Para  a  historia  desta  guerra  civil,  o  affirma  o  Visconde  de 
Porto  Seguro  (3),    quasi  podemos  dizer  que  nos  sobram  os    docu- 


1  Htotoire  de  U  le^Utioo  itaUeaoe,  tr«l.  en    frftoçaU  par  Charies  Bolopii,   Parii, 
kng.  DnrsDd,  Ubrafra-óditeur,  tome  I»  ohép.  V,  ^êg,  160  e  seg. 

2  A  Idéa  Rep.  no  Brax.,  pag.  93. 

8    Historia  Oeral  do  Brasil»  2.*  ed.  tooL  II,  pag.  826. 
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mentos  e  as  chronicas  contemporâneas,  onde  ha  que  buscar  a  verda- 
de, extreme  das  paixões  de  partido»,  o  que  já  foi  em  outros  termos 
repetido  por  José  de  Alencar,  quando  assertou  que  «a  guerra  dos 
mascates  é  talvez  dos  factos  da  nossa  historia  colonial  aquelle  de 
que  nos  ficaram  mais  copiosos  subsídios.  Temos  acerca  dessa  gro— 
tesca  revolução  o  informe  dos  dois  partidos,  os  quaes,  como  sempre 
acontece,  exasperaram  cada  um  por  sua  conta»  e,  por  esse  motivo, 
pela  abundância  de  informações,  fácil  é  provar  qualquer  afiirmaç&o 
relativa  a  esse  episodio,  quando  verdadeira,  2)ero  que  fácil  seria  a 
Dias  Martins  adJxizir  provas  em  favor  de  sua  affirmativa,  si  verda- 
deira, o  que  elle  não  fez,  deixando  assim,  visto  que  nos  domínios 
da  historia  as  affinnações  carecem  baseadas  em  documentos  dignos 
de  fé  para  serem  acceitas,  que  seu  asserto  experimente  as  vicissitu- 
des do  azar,  sendo  recebido  pelos  nào  escrupulosos  e  posto  á  mar- 
gem pelos  que  se  deixam  guiar  pelos  sãos  principios  scientificos. 

A  aíHrmação  de  Dias  Martins,  portanto,  não  tem  nenhum  valor, 
quer  próprio,  quer  advindo  de  documentos,  e  não  pode  servir  de  base 
para  a  architectaçào  do  asserto  do  sr.  Codeceira,  mesmo  porque 
ella  precisa  ser  ])rovada  para  ser  acceita,  o  que  muito  bem  compre— 
hendeu  o  sr.  Coc:3ceira,  tanto  que  procurou  com  trechos  da  Xarra^ 
ção  Historiei,  das  Calamidades  de  Penianiòucrj  e  de  dois  pareceres 
do  Conselho  Ultramarino  ])rovar  a  realidade  da  reunião  do  senado 
e  nobreza  de  Olinda  em  Novembro  de  1710  (1)  e  a  do  projecto  de 
Bernardo  Vieira  de  Mello  e  João  de  Freitas  da  Cunha.  (2) 

Assim  sendo,  nenhum  valor  communica  ás  théses  d^^  Idéa  lie- 
públicaiia  luj  Brazil  o  asseito  de  Dias  Martins,  que  absolutamente 
não  concorre  para  estabelecer  a  procedência  da  reivindicação  in- 
tentada a  favor  de  Bernardo  Vieira  de  Mello. 


m 


Transcrevendo  um  trecho  do  parecer  interposto  pelo  Conselho 
Ultramarino  em  15  de  Dezembro  ae  1712  e  relativo  ao  assumpto 
de  uma  carta  pelo  desembargador  Christovam  Soares  Reinião  es- 
cripta  em  28  de  Julho  desse  mesmo  anno  e  na  qual  se  queixou  ello 
de  um  desacato,  que  soffreu  «quando  em  novembro  de  1710  se  sub- 
levaram alguns  dos  moradores  de  Pernambuco  e  intentaram  fazer 
republica»,  diz  o  sr.  Codeceira  que  «por  esta  carta,  que  é  um  docu- 
mento official,  se  prova  exhuberan temente  que  a  tentativa  [>ara  a 
republica  em  Pernambuco  teve  logar  no  primeiro   levante  contra  o 


1  A  Idéa  Rep.  no  Brazil,  pag.  112. 

2  Idem,  pag   114. 
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«governador  Caldas  em  Novembro  de  1710»  (1),  como,  antes  de  o 
transcrever,  dissera  que  «para  provar  que  o  facto  da  tentativa  para 
a  republica  teve  logar  no  mez  de  Novembro  de  1710  basta  abrir-s© 
a  primeira  pagina  do  n.  41»  da  Revista  do  Instituto  Archeologico 
de  Pernambuco,  na  qual  se  acha  estampado  o  supra  referido  parecer. 

A  missiva  de  Reimílo,  porOm,  longe  de  ser  um  documento  ofi- 
cial, é  simplesmente  uma  das  muitas  «cartas,  de  que  fala  o  viscon- 
de de  Porto  Seguro  (2),  dirigidas  á  corte  por  varias  pessoas  de 
Pernambuco,  incluindo  ecclesiasticos  e  até  senhoras»  e  nào  tem 
nem  a  importância  nem  o  valor,  que  o  sr.  Codeceira  lhe  attribue, 
pela  razão  muito  simples,  além  de  outros  motivos,  de  ter  a  republi- 
ca, forma  de  governo  democrático  representativo,  nascido,  como  o 
diz  Bluntschli  (3),  na  America  do  Norte,  o  que  quer  dizer  que  a 
palavra — rei)ublica — só  depois  de  1787  começou  significar  demo- 
cracia representativa,  governo  democrático,  governo  do  povo  pelo 
povo  e  para  o  povo  e,  i>or  isso,  Keynillo,  usando  dessa  palavra  em 
1712,  nào  a  emnregou,  e  nào  podia  empregal-a,  na  accepçào,  que 
«lia  só  veio  a  aaquirir  setenta  e  cinco  annos  depois,  e,  poi*tanto, 
dizendo  elle  em  1712  que  «alguns  dos  moradores  de  Pernambuco 
intentaram  fazer  republica»,  absolutamente  não  disse  que  elles  in— 
tentaram  estabelecer  um  governo  democrático,  um  governo  de  na- 
tureza egual  ao  estabelecido  nesta  parte  da  America  em  15  de  No- 
vembro de  188í>. 

Assim  sendo,  ^  carta  de  Reymao  de  modo  algum  apoia  a  as- 
serção de  que  em  Novembro  de  1710  houve  em  Pernambuco  uma 
«tentativa  para  a  republica»  actual,  de  que  em  Novembro  de  1710 
«e  tentou  em  Pernambuco  o  estabelecimento  de  um  governo  repu- 
blicano, tal  como  é  elle  hoje  comprehendido  pelos  publicistas 
e  realizado  na  Buissa,  na  França,  neste  jmiz  e  nas  demais  republi- 
cas americanas. 

Muito  ao  emvez  de  provar  a  affirmativa  do  Sr.  Codeceira,  a  refe- 
rida carta  nem  siquer  estabelece  uma  presumpção  de  que  em  No- 
vembro de  1710  se  tentou  ou  se  pretendeu  em  Pemanibuco  a  im- 
iilantação  de  um  governo  soberano  e  democrático,  visto  a  força  pro- 
oante  do  testemunho  de  Reymão  nào  ser  suificiente  para  tanto,  como 
se  demonstrará. 

Si  um  individuo,  trazendo  seu  testemunho  a  favor  da  existên- 
cia de  um  facto  de  ordem  physica,  tem  necessidade  de  indicar  as 
circumstancias,  que  justifiquem  o  conhecimento,  que  tem,  do  facto^ 
para  fruir  de  inteira  fé,  com  muito  mais  razão,  tractando-se  de  um 


1  Idem,  paip.  106. 

2  "       '^ 
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facto  de  ordem  psycliica,  cuja  existência  apresenta  maioi*es  difficul-^ 
dades  para  ser  conhecida,  se  deve  exibir,  para  que  o  testemunho 
^ose  de  inteira  fé,  que  quem  aíHrma  o  facto  psychico  especifique  o 
facto  ou  factos  de  ordem  physiea  por  meio  do  qual  ou  dos  quaea 
aquelle  se  manifestou ;  pois,  conforme  doutrinam  Ribot  e  Scipio 
Si^hele  (1),  todo  estado  inteilectual  é  acompanhado  de  manifesta- 
ções physicas  determinadas,  que  sào  nào  somente  seus  eífeitos  e  sig- 
naes,  mas  também  suas  condi çòt^s  necessárias  e  seus  elementos  cons- 
titutivos. 

Ora  Reymào  affirma  a  exit^tencia  de  um  intento,  que  é  um  pbe- 
nomeno  psychico,  e  não  especifica  o  facto  ou  factos  de  ordem  phy~ 
aica  pelo  qual  ou  pelos  quaes  esse  intento,  esse  facto  psychico  se 
exteriorizou,  logo  seu  testemunho  tem  sua  respectiva  força  probante 
restringida  por  essa  falta  de  individuação  dos  factos  e  não  merece 
credito  inteiro. 

Si  a  falta  de  precisão  restringe  consideravelmente  o  valor  desse 
testemunho,  a  extrema  parcialidade  de  Reymào,  accusando  os  indi* 
yiduos,  que  o  desacataram,  anuulla  por  completo  esse  valor,  de  modo 
que  nào  tem  jus  esse  testemunho,  invocado  pelo  sr.  Godeceira,  a 
credito  algum. 

Carece,  na  realidade,  de  credito  a  accusação  feita  pelo  desem— 
bargador  Reymào  contra  os  «  tumultuosos»  de  1710,  porque  Rey- 
mào era  inimigo  capital  dos  accusados. 

O  iim,  que  tinha  Reymào  em  vista  ao  formular  a  accusação 
contra  os  insurgidos  de  1710  nào  foi  e  não  podia  ser  outro  que  não 
o  de  provocar  a  punição  delles  e  quem  promove  por  uma  causa  pes- 
soal a  puniçào  de  outrem,  e  que  foi  por  uma  causa  pessoal,  que  Rey- 
mào teve  esse  procedimento,  o  prova  a  data,  em  que  foi  feita  a  ac- 
cusação, é,  sem  duvida,  inimigo  desse  outrem. 

Confirmando  esta  conclusão,  o  momento,  em  que  foi  escripta  a 
carta,  evidencia  que  Reymào  não  foi  levado  por  sentimento  de  pa- 
triotismo a  fonnular  a  accusação  e  sim  |>or  um  sentimento  de  ódio 
para  com  os  individues,  a  que  accusa ;  pois  só  uma  causa  desta  na- 
tureza, resistindo  á  acção  do  tempo,  que  tudo  faz  esquecer,  poderia 
admittir  a  sua  procrastinação  por  quasi  dois  annos,  ao  passo  que  o 
sentimento  de  ])atriotismo,  sendo  factor  que  actua  de  maneira  a  de- 
terminar acção  prompta  e  immediata,  exigiria  que  Reymào  formu- 
lasse a  accusação  não  em  28  de  Julho  de  1712,  dezenove  ou  vinte 
mezcs  depois  do  «intento  de  fazer  republica»,  mas  em  Novembro 
de  1710,  logo  após  a  manifestação  de  semelhante  intento. 

Para  corroborar  ainda  o  asserto  de  que  Reymào  era  inimigo 
capital  dos  individues,  a  que  accusa,  ahi  está  o  desacato,  de  que 
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foi  elle  victima  e  que  consistiu  em  descomposturas,  em  invectivas, 
^m  injurias  verbaes,  sendo  certo,  como  o  affirma  Gonçalves  da  Silva 
(1),  que  a  injuria  verbal  grave,  quer  tendo-se  em  consideração  as 
palavras,  quer  o  logar,  em  que  a  injuria  foi  proferida,  quer  a  pessoa, 
a  que  foi  irrogada,  é  uma  das  fontes  da  inimizade  capital. 

Nào  se  objecte  que  os  moradores  de  Pernambuco,  aos  quaes 
Keymào  accusa  de  se  terem  sublevado  e  intentado  fazer  republica, 
nào  sáo  08  auctores  do  desacato,  de  que  foi  elle  alvo,  e  que,  por  con- 
seguinte, sua  inimizade  para  com  estes  não  vicia  suas  palavras  re- 
lativas aos  primeiros,  porquanto  o  escriptor  da  citada  Narração 
Histórica  das  Calamidades,  dizendo  (2)  que  os  desembargadores 
Beym&o  e  Manoel  Velho  de  Miranda  «  capacitaram,  a  troco  de  al- 
emãs descomposturas»,  os  insurgentes  a  darem  posse  do  governo 
ao  bispo  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  deixou  manifesto  que  foram 
08  sublevados  os  que  desacataram  com  descomposturas  a  Reymâo. 

O  que  fica  exposto  é  mais  que  sufficiente  para  pôr  fora  de  du- 
vida que  Reym&o  era  inimigo  capital  dos  sublevados  contra  o  go- 
vernador Caldas,  aos  quaes  accusa,  em  sua  carta  de  28  de  Julho  de 
1712,  de  « terem  intentado  fazer  republica  » ;  mas,  concedida  a  hy- 
pothese  de  não  se  poder  em  boa  lógica  inferir  dos  factos  apontados 
a  existência  de  semelhante  inimizade,  ainda  assim  não  seria  licito 
negal-a  por  plena  e  exhuberan temente  provada  pelo  proccjder  de 
Beymão,  do  qual  dá  noticia  o  senado  de  Olinda  em  uma  carta,  es- 
cripta  a  el-rei  em  12  de  Outubro  de  1713,  e  na  qual  se  lê  a  seguinte 
passagem  publicada  pelo  Visconde  de  Porto  Seguro  em  sua  Historia 
Gercd  do  Brazil  (3)  :  «  Neste  estado  posta  a  terra  e  os  moradores, 
foi  V.  M.  servido  mandar  tirar  novas  devassas'  pelo  desembargador 
Christovam  Soares  Reymâo,  que  chegou  da  Parahyba,  a  24  de  Ju- 
lho, a  aposentar-se  no  Recife,  onde  as  está  tirando  das  testemunhas 
mais  interessadas  e,  para  melhor  dizer,  das  mesmas  partes  e  as  mais 
delias  pessoas  de  pouco  credito.  E  se  por  ser  referida,  chama  al- 
guma que  não  seja  desta  parcialidade,  a  intimida  e  ameaça  para 
que  não  diga  o  que  sabe  mas  s6  o  que  elle  quer  que  diga  ». 

Na  verdade,  do  procedimento  de  Reymâo,  quando  em  1713 
abriu  uma  devassa  relativa  ao  phantasiado  levante  contra  o  gover- 
nador Félix  José  Machado  de  Mendonça  e  attribuido  ao  partido  olin- 
dense,  da  circumstancia  de  só  chamar  elle  como  testemunhas  nessa 
devassa  as  pessoas  ligadas  ao  partido  recifense  e  « as  mais  delias 
pessoas  de  pouco  cre£to  »,  do  racto  de  ameaçar  e  intimidar  elle  as 
testemunhas,  que  não  eram  filiadas  a  este  partido,  quando  por  serem 


1  Commentarfa   ad   Ordlnationes   Regni  PortogalHcB,  1,  8,  tit  66  §  7,  toauia  legoa 
dns,  Ulysslpone,  MDCCXLII,  na,  41  e  i2,  pags.  178  e  seg. 

2  ReTlsta  Trim.  do  Inat  Hlat  e  Oeog.  Braa.,  tomo  LIII,  parte  II,  pag.  55. 

3  Op.  dt.,  pag.  884. 
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referidas  tinha  ncce&sidade  de  inquiri  1-as,  })ara  que  dissessem  nAo 
o  que  sabiam,  mas  o  que  elle  desejava  que  dissessem,  da  violenta  e 
atroz  persegui<;ào  por  elle  exercida  com  a  pratica  desses  actos  contra 
o  partido  oÚndense,  de  que  eram  membros  os  auctores  da  sublevação 
contra  Caldas  e,  por  conseguinte,  os  auctores  do  desacato  do  que  elle 
Keymfto  foi  victima  em  Novembro  de  1710,  absolutamente  nào  se 
}K)de  tirar  outra  conclus&o  a  não  ser  a  de  que  era  Keym&o  inimigo 
^capital  dos  reliponarios  do  partido  olindense,  isto  é,  dos  auctores  da 
sublevaçào  de  Novembro  de  1710  e  do  desacato,  que  elle  Reymào 
soífreu  em  com])anbia  de  Manoel  Velho  de  Miranda  e  outros ;  pois 
só  um  inimif^o  capital  é  capaz  de,  por  motivos  pessoaes  mas  desin- 
teressados, abusar  de  sua  cadeira  de  juiz  para  persej^ir,  com  escan- 
dalosa violaç&o  dos  mais  comesinhos  principies  da  moral  e  do  direito, 
a  jurisdiccionados  seus. 

Que  Reymào  era  inimigo  capital  dos  levantados  contra  Caldas, 
aos  quaes  accusa  elle,  em  sua  carta  de  28  de  Julho  de  1712,  do 
«terem  intentado  fazer  republica»,  é,  consequentemente,  facto  que 
não  padece  duvida  de  espécie  alguma,  e,  como  o  testemunho  de 
um  inimigo  capital,  ainda  mesmo  que  a  inimizade  fosse  causada  por 
aquelle  contra  quem  a  testemunha  é  produzida,  ainda  mesmo  que  a 
inimizade,  existindo  suas  causas,  se  nho  tenha  declarado,  não  fai& 
])rova,  nào  constitue  indicio  e  nem  siquer  dá  logar  á  presumpçào 
alguma,  como  bem  o  diz  o  notável  jurisconsulto  Gonçalves  da  Sylva 
(1),  a  accusaçào,  feita  pelo  desembargador  Reymào  contra  os  suble- 
vados de  1710,  carece  completamente  de  credito  e  nào  merece  fé. 

A  accepçào,  que  tinha  o  termo  republica  quando  foi  empregado 
por  Christovam  Reymào,  a  circumstancia  de  nào  terem  sido  preci— 
i$ados  os  factos  denunciadores  do  intento,  a  imprestabilidade  do  tes- 
temunho desse  ministro,  fazem  que  o  trecho,  invocado  pelo  Sr.  Co— 
deceira,  nào  tenha  nem  siquer  um  diminuto  valor  probante  e,  por 
isso,  nào  ser\'e  a  referida  passagem  nem  mesmo  para  auxiliar  a  prova 
de  que  em  1710  se  tentou  em  Pernambuco  o  estabelecimento  de 
um  govenio  soberano  e  democrático. 

Mesmo  que  assim  nào  fosse  e  Reymào  nào  pertencesse  ao  nu- 
mero dos  «ministros  com  suspeitas  »,  a  que  se  refere  (2)  o  parecer 
interposto  em  17  de  Dezembro  de  1712  pelo  Conselho  Ultramarino, 
e  a  palavra  republica  tivesse  entào  o  mesmo  significado,  que  tem 
hoje  e  os  factos  de  ordem  psychica  fossem  de  mais  fácil  e  prompta 
verificaçào  que  os  de  ordem  physica,  a  passagem,  a  que  recon-eu  o 
Sr.  Codeceira,  nào  o  ajuda  a  provar  que  Bernardo  Vieira  de  Mello 
e  João  de  Freitas  da  Cunha  projectaram  sacudir  o  jugo  de  Portugal 


1  Op.  oit 

2  Regista  do  lost  Aroh.  Pemamb ,  n.  41,  pug.  192. 


—  135  — 

e  que  Bernardo  Vieira  de  Mello  propoz  era  reunião  da  nobreza  e 
senado  de  Olinda  aos  10  de  Novembro  de  1710  que  «se  declarassem 
em  Republica  ad  instar  dos  venezianos,  e,  por  essa  razão,  não  apoia 
as  afiirmações  de  Dias  Martins  e,  consequentemente,  nem  a  reivin- 
dica<;ão  intentada  pelo  auctor  à'A  Idéa  RejynhUcana  no  Brazíl, 

IV 

■ 

Recorrendo  ao  parecer  do  Consellio  Ultramarino  pelo  qual  este 
em  17  de  Dezembro  de  1712,  depois  de  ouvido  o  procurador  da  co- 
roa, indicou  a  providencia  a  tomar-se  em  relação  aos  acontecimen- 
tos de  Pernambuco  narrados  em  cartas  «do  Ouvidor  Geral  Luiz  de 
Valenzuella  Ortiz  e  dos  Ofiiciaes  da  Gamara  de  Olinda  e  Recife,  e 
do  Gommandante  João  da  Matta,  e  do  Ga  pitão  João  da  Maia  da 
Gama,  e  de  outras  muitas  pessoas»  (1),  delle  destaca  o  sr.  Gode- 
celra,  para  apresental-a  (2)  como  prova  de  grande  peso  em  favor 
de  suas  theses,  a  seguinte  passagem:  «na  verdade,  pelo  que  se  mos- 
tra deste  traslado,  os  do  Recife  justamente  se  puzeram  em  defesa 
contra  os  de  Olinda,  que  estão  mais  que  indiciados  de  que  preten- 
diam assenhorear-se  das  fortalezas,  degolar  os  do  Recife  e  não  ad- 
mittirem  novo  governador  que  fosse  senão  com  os  pactos  que  elles 
quizessem,  fazendo  varias  conferencias  sobre  levantarem  rei)ublica 
e  convidarem  para  seu  protector  a  el-rei  de  França,  ou  outro  que 
lhes  fizesse  melhor  partido». 

Esta  passagem,  porém,  de  forma  alguma  serve  de  phintho  ás 
theses  do  sr.  Godeceira,  porque,  não  encerrando  uma  affirmação 
avançada  á  vista  de  documentos  pelos  membros  do  Gonselbo  Ultra- 
marino e  nem  siquer  pelo  procurador  da  coroa,  mas  sendo  apenas 
simples  transumpto, — pelo  que  se  mostra  deste  traslado,  reza  o  pa- 
recer— ,  de  uma  accusação  feita  ao  partido  olindense,  não  tem  o 
valor,  que  lhe  poderia  emprestar  a  auctoridade  do  Gonselho,  e  sim 
unicamente  o  que  lhe  fornece  sua  origem  e,  como  esta  é  de  todo 
viciosa,  o  que  jâ  foi  proclamado  pelo  próprio  Gonselho,  quando 
opinou  que  eram  ^^suspeitosas  todas  as  diligencias  e  devassas  que 
se  tiraram»  (3)  e  que  «se  não  deve  proceder  a  condemnação  por 
cartíis  de  uns  governadores  queixosos  e  de  ministros  com  suspeitas 
e  tinhão  também  esta  repulsa  as  devassas  que  tiraram  os  ouvidores 
de  Olinda»  (4),  não  tem  a  accusação  e,  portanto,   a  passagem  in- 


1  Rer.  do  Inst  Arch.,  n.  41,  par.  170. 

2  A  Idéft  Bep.  no  Braz.,  pag.  Ilfi. 

3  Rer.  do  Insk.  Arch.  Peniamb.,  n.  41,  p«g.  191^ 

4  Idem,  pag.  192. 
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vocada  prestabilidade  alguma  e,  em  taes  circamstancias,  nAo  serve 
de  prova  em  favor  das  tlieses  sustentadas  n'^  Idéa  Repvhlicana  no 
Brazih 

Na  verdade,  tão  imprestáveis  eram  as  informações  recebidas 
pelo  Conselho  Ultramario  relativamente  «ás  alterações  de  uns  con- 
tra outros»  (1),  a  que  se  tem  dado  o  nome  pomposo  de  Guerra  dos 
Mascates,  que  o  Conselho,  depois  de  tomar  conhecimento  delias,  foi 
de  parecer  que,  «como  se  não  possa  averign^ar  a  verdade  por  estes 
papeis»  (2),  devia  S.  M.  mandar  um  ministro  tirar  nova  devassa 
«para  que  se  averigue  e  examine  a  verdade  sem  ódio  nem  amor» 
(3),  o  que  mostra  que  os  subscriptores  das  accusações  não  mere- 
ciam fé,  não  eram  di^os  de  credito  ou  que,  pelo  menos,  os  conse- 
lheiros, sem  duvida  alguma  por  motivos  ponderosos,  os  tinham  nes- 
sa conta. 

Tão  imprestáveis  eram,  de  facto,  taes  informações  que  o  próprio 
procurador  aa  coroa,  que  não  se  achava,  no  estudo  das  informações, 
preso  pelos  rigorosos  preceitos  da  mais  estricta  justiça  e  devia  ter 
muito  em  vista  os  interesses  da  coroa,  opinou,  considerando  o  levan- 
tamento do  Recife,  em  18  de  Junho  ae  1711,  mais  escandaloso  e 
mais  prejudicial,  que  o  primeiro  de  Olinda,  em  Novembro  de  1710, 
opinou,  repete-se,  que  os  recifenses  não  «se  desculparam  bem  do 
detestável  crime  com  o  pretexto  que  tomaram  para  o  emprehender, 
qual  foi  o  persuadi rem-se  cmn  verdade  ou  sem  ella  que  os  moradores 
ae  Olinda  intentaram  roubal-os,  assenhorearem-se  das  fortalezas 
para  ao  depois  negarem  obediência  a  V.  M.,  temerosos  do  castigo 
que  justamente  deviam  esperar  {)elo  primeiro  levantamento  que 
Azeram»  (4),  e  que  S.  ]M.  devia  enviar  um  ministro  a  Pernambuco 
para  tirar  devassa  deste  caso,  levantamento  do  Recife  contra  Olinda, 
e  averiguar  «si  o  pretexto,  que  se  tomou  para  o  levantamento, /t>í 
fahto  ou  verdadeiro»  (5),  o  que  evidencia  que  a  accusação  de  que 
os  olindenses  queriam  negar  obediência  ao  soberano  portuguez  não 
merecia  credito  também  para  o  procurador  da  coroa,  que,  usando, 
uma  das  vezes  em  que  foi  ouvido,  das  expressões — «quando  pelo 
processo  se  não  mostre  culpa  bastante  contra  os  réos  ou  por  não  a 
terem  ou  por  não  estar  bem  examinada»  (6),  mostrou  que  abso- 
lutamente nenhum  credito  dava  também  ás  mais  accusações. 

Nem  podiam  os  membros  do  Conselho  Ultramarino  ter  outro 
procedimento,  quando  os  papeis,  sujeitos  a  sua  apreciação  e  em  que 


1  Idem,  pag.  170. 

2  Idem,  pa^.  191. 

3  Idem,  p»g.  192. 

4  Idem,  pag.  180. 
6  Idem,  pag.  181. 
6  Idem,  pag.  Ib6. 
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«cada  um  dos  partidos  invocava  o  nome  do  rei  e  se  inculcava  com 
a  razáo  e  a  justiça  por  sua  parte,  apodando  o  contrario  de  rebelde  e 
de  trafaidor»,  conforme  o  aínrma  o  Visconde  de  Porto  Seguro  (1)  e 
o  comprova  o  parecer  do  Conselho,  no  qual  se  lê  que  cada  um  pro- 
curava «acreditar  o  seu  zelo  e  fidelidade,  culpando-«e  estes  vassallos 
uns  aos  outros  em  matérias  tam  graves»  (2),  deixavam  patente  a 
paixào  de  seus  auctores  e  mostravam,  consequentemente,  que  as  aífir- 
mações  nelles  contidas  deviam  ser  |>ostas  de  quarentena  ou  até 
rejeitadas,  mesmo  porque  taes  informações  tanto  noticiavam  que  os 
recifenses  queriam  negar  obediência  a  el-rei  de  Portugal,  tendo 
neste  empenho  contra  si  os  olindenses,  como  que  estes  deseiavam 
sacudir  o  jugo  portuguez  e  os  recifenses  o  impediam. 

Nestas  condições,  a  invocada  passagem  do  citado  parecer  do  Con- 
selho Ultramarino  absolutamente  nâo  confirma  as  palavras  de  Dias 
Martins  e  não  prova  que  os  «tumultuosos»  (3)  empenhados  na 
guerra  dos  mascates,  á  qual  José  de  Alencar  (4)  jungiu  o  epitheto 
de  ^otesca,  tivessem  tido  em  mira  a  independência  nacional  e  o 
estabelecimento  de  um  governo  democrático  e,  por  consequência, 
nào  a|>oia  as  theses  do  sr.  major  Codeceira  e  a  reivindicação  das  glo 
rias  do  precursor  da  independência  e  da  rejmblica  para  Bernardo 
Vieira  de  Mello. 


Não  se  contentando  com  os  pareceres  do  Conselho  Ultramarino, 
dos  quaes  extrahiu  os  tópicos,  que  lhe  pareceram  aproveitáveis  para 
o  fim  em  vista,  recorreu  ainda  o  sr.  Codeceira  á  Narração  Histórica 
das  Calamidades  de  Pernambuco,  publicada  na  segunda  parte  do 
tomo  Lin  da  Revista  Trimeiísal  do  Iiistitntfj  Histórico  c  Geograjohico 
Hrazileiro,  para  apadrinhar  sua  asserção  também  com  o  «que  es- 
creveram os  chronistas»  (5)  e  nesse  intuito,  depois  de  avançar  que 
«o  auctor  dos  Martyres  Pernamhucatws  affirma  á  pag.  272  de  sua 
obra,  que  era  este  (o  de  estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independên- 
cia nacional)  o  projecto  combinado  entre  B.  Vieira  de  Mello  e  o  seu 
mestre  de  campo  J.  de  Freitas  da  Cunha,  no  qual  se  achavam  ini- 
ciados o  capitÂo-mór  de  Santo  Antão  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  capi- 
tão André  Dias  de  Figueiredo,  seu  irmão  o  Dr.  José  Tavares  de 
HoUanda  e  a  principal  Nobreza  j)emambucana»,  accrescentou  im- 


1  Op.  dt.,  png.  827. 

2  Rev.  do  lost.  Arch.  n.  41,  pag.  192. 

3  Idem,  pag.  191. 

4  Bealo    Onerra  dos  Mascates,  2.*  ed.,  t  1,  pag.  182,  nota. 
6  A  Idea  Bep.  no  Br.,  pag.  118. 
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mediatamente  (li  que  «o  autor  das  Calamidades  o  confirma  (o  as- 
serto do  auctor  d'0/<  Mártires  Peniambucanon)  em  difierentes  locares 
de  sua  obra,  com  especialidade  a  pap:.  29,  quando  diz  que  a  Nobreza 
jieniambucana  vendo  a  ])arcialidade  do  governador  Caldas  em  favor 
dos  Mascates,  lhe  tomaram  tal  aversão,  que  desde  logo  tramaram  com 
toda  afa  e  continuaram  naConjuração  contra  elle,  o  prenderam  (logo 
existia  conspirarão)  e  pozeram  em  seu  logar  o  alcaide-mór  Felippe 
de  Moura,  a  quem  mandaram  chamar  para  este  fim,  mas  que  tendo 
este  morrido  rej)entinamente,  quando  para  este  fim  já  vinha  em  ca- 
minho, a  21)  de  Junho  de  1710  [a  revolu<^ào  rompeu  em  Novembro 
desse  anno)  ficara  tWistrado  o  pano  dos  Conjurados,  pelo  que  resol- 
veram matal-o.» 

Nesta  j)aHsagem,  porem,  quer  como  se  acha  infielmente  resu- 
mida, quer  como  tbi  i*eaigida  pelo  auctor,  nào  se  encontra  uma  affir^ 
mação  idêntica  á  imputada  a  Dias  Martins,  porque,  como  o  diz  o 
senhor  de  la  Valice,  dizer  que  os  emulos  do  Recife,  vendo  que  o 
governador  em  tudo  favorecia  o  partido  recifense,  conceberam  contra 
elle  tal  aversão  qiu»  tractaram  com  toda  anciã  de  continuar  na  con- 
juração para  o  prenderem,  e,  se<jnndo  se  disiff,  fazerem  em  seu  logar 
outro  de  seus  sequazes  e,  posteriormente,  para  o  matarem  nfto  equi- 
vale a  dizer  (pie  o  projecto,  combinado  entre  Bernardo  de  Mello  e 
Joào  de  Freitas  da  Cunha,  era  o  «de  estabelecer  no  solo  da  pátria 
a  independência  nacional»  e,  consequentemente,  nessa  passagem 
ninguém  pode  vêr  uma  confirmaçilo  categórica,  formal,  precisa  de 
semelhante   affinnativa. 

Nào  se  objecte  que  nfto  foi  mesmo  para  ai)resental-a  como  uma 
confirmação  categórica,  mas  sim  como  um  argumento  em  favor  de  seu 
asserto,  que  o  sr.  Codeceira  invocou  essa  passagem,  porquanto  para 
o  trecho  invocado  poder  ser  assim  considerado  era  necessário,  in- 
dispensável, imprcscindivel  que  os  emulos  do  Recife  nào  pudessem 
ter  ])rocedido  contra  o  governador  Caldas  pelo  modo,  por  que  o  fi- 
zeram, sem  ter  3Iello  projectado  «estabelecer  no  solo  da  pátria  a 
independência  nacional»  e  ter  combinado  esse  projecto  com  Freit^is 
da  Cunha  ;  ora  essa  imprescindibilidade  nào  se  acha  provada  e  nem 
é  evidente,  axiomática,  natural  ou  presumivel  e,  portanto,  nào  se 
])odc  considerar  o  trecho  invocado  como  um  argumento  em  favor  do 
asserto,  cuja  veracidade  tenta  provar. 

Nào  é  licito  também  dizer  que  si  o  facto,  que  se  diz   affirmado 
)or  Dias  Martins,  nào  foi  uma  condição  necessária  dos  factos  narra- 
os  pelo  auctor  da  Xar ração  Histórica,  foi,  no  entretanto,  uma  cau- 
sa efficiente  destes,  que,  por  serem,  como  actos  executórios,  efíeitos 


l 
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do  projecto,  provam  que  o  projecto  foi,  de  facto,  concebido,  e  nSo 
é  licito  dizel-o,  em  primeiro  lo^ar,  porque  apresentar  o  levante 
contra  o  governador  como  effetto  do  jirojecto  e  seu  ajuste,  usando-se 
assim  do  recurso  paralogistico,  com  a  qual  nada  se  prova,  de  dar 
por  certo  o  que  se  acha  em  litigio,  não  é  provar  a  existência  de  se- 
melhante projecto,  mas  dal-a  como  provada,  quando  ella  é  o  ob- 
jecto do  debate ;  em  segundo  logar,  porque  o  projecto,  caso  tivesse 
sido  concebido,  nào  foi  a  causa  efficiente  do  levante,  pois  Mello  foi 
compleUimente  alheio  a  este  e  só  chegou  de  Palmares  ao  theatro 
dos  acontecimentos  depois  que  o  governador  Caldas,  coagido  pelos 
levantados,  se  ausentara  em  uma  sumaca  para  a  Bahia  e,  por  con- 
seguinte, depois  do  levante  e  só  depois  que  chegou,  o  que  quer  dizer 
que  só  depois  do  levante,  foi  que  os  levantados  o  «  induziram  »  a  se 
fazer  adepto  delles,  certo  porque  até  então  o  não  era,  c  só  depois 
que  chegou  e,  portanto,  só  depois  do  levante  e  quando  este  ja  se 
achava  victorioso  pela  binisca  retirada  de  Caldas  foi  que,  se  deixando 
influenciar  pelas  seduc(;òes  dos  victoriosos,  se  fez  adversário  dos 
vencidos,  se  «poz  inimigo  declarado  dos  Hecifenses»  (1)  e,  se  Mello 
foi  completamente  extranho  ao  levante,  este  nào  foi  um  acto  execu- 
tório, uui  resultado,  um  eífeito,  uma  consequência  de  seu  projecto 
e,  por  ifiso,  não  prova,  como  effeito  do  projecto,  por  não  tel-o  sido, 
que  o  projecto  tbi,  na  realidade,  concebido. 

Nào  se  diga  que  si  o  trecho  invocado  da  Narração  Iliatfmca 
n&o  coopera  para  pôr  fora  de  duvida  que  Mello  projectou  e  combinou 
com  Frtíitas  da  Cunha  «estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independên- 
cia nacional»,  prova,  todavia,  que  a  guerra  dos  mascates  foi  «uma 
€onjura<;ão  com  o  iim  de  proclamar  a  independência  nacional»  (2) 
e  «que  não  se  queria  um  govenio  legal  e  sim  o  que  estabelecessem 
os  revolucionários»  (.-))  e  não  se  diga  isto,  em  primeiro  logar,  por- 
que nesse  trecho  se  lê  que  os  emulos  do  Recife  pretendiam  «segundo  se 
disse»,  ])ôr  no  logar  do  governador  o  alcaide-mór  Felippe  do  Moura 
€,  para  poderem  fazel-o,  era,  antes  de  tudo,  indispensável  que  esse 
logar  fosse  mantido  e,  como  esse  era  um  logar  de  agente,  delegado, 
pre[M)sto,  de  orgam  do  governo  da  metrópole  na  capitania,  a  sua 
conservação  importava  na  continuação  da  obediência  ao  governo 
portuguez  e,  portanto,  querendo  elles  2>ôr  no  logar  de  Caldas  o  alçai* 
de-mór  Felippe  de  Moura,  queriam  também  a  continuação  da  obe- 
diência ao  governo  da  metro })ole  ;  em  segundo  logar,  ])orque  o  facto 
de  terem  os  levantados  das  freguezias  de  S.  Antão,  S.  Lourenço  e 
Várzea  «seguido»  em  sua  marcha  «a   voz»    de  —  «Viva  el-rei   D. 


1  Rev.  do  lott.  Hist  Brasil.,  tomo  LIIÍ,  2,«  partCi  pagi  66. 

2  A  Idéa  Rep.  no  Braslli  pag.  Wh, 

3  Idem,  pag.  IIC. 
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Joào  o  quinto,  viva  o  povo  e  morra  o  g^ovemador»  (1),  o  de  terem 
entrado  no  Recife  os  levantados  de  Serinhaen  e  Ipojuca,  «continu- 
ando a  marcha  com  sua  acclamação  de  viva  el-rei  D.  Joào  o  quinto» 
(2),  e  de  haverem  os  levantados,  de}>ois  de  certificarem-«e  da  au— 
sencia  do  governador  e  dos  inais,  a  que  procuravam,  pedido  «perdão 
geral  em  nome  de  el-rei»  (3),  o  de  terem  os  revolucionários  pro- 
curado para  assumir  a  administração  da  capitania  ao  bispo  D.  Ma- 
noel Alvares  da  Costa,  que  era,  }K)r  determinação  do  governo  da 
metrópole  (4)  o  segundo  substituto  legal  do  governador  e  devia 
exercer  as  funcções  deste  em  sua  falta  ou  impedimento,  por  haver 
já  fallecido,  por  essa  occasião,  o  primeiro  successor,  mostram  com 
clareza  que  elles  não  cogitaram  em  proclamar  a  independência  e 
estabelecer  um  novo  governo  e  apenas  queriam  a  substituição  indi- 
vidual de  Caldas. 

Nào  poderá  o  sr.  Codeceira  rej)licar  dizendo  que  o  facto  só 
do  levante  contra  o  govamador  Caldas  é  sufficiente  para  provar 
que  «os  pernambucanos  lançaram  no  solo  da  pátria  a  semente 
da  inde]>endencia  e  liberdade  no  século  passado  a  10  de  Novem- 
bro de  1710,  tentando  estabelecer  um  governo  republicano»,  (5), 
porque  tanto  é  de  necessidade  que  o  levante  contra  o  governa- 
dor  Caldas  seja  effeito  da  resolução  de  sacudir  o  jugo  da  metró- 
pole e  estabelecer  no  paiz  um  governo  soberano  e  democrático  que, 
já  anteriormente  á  guerra  dos  mascates,  conforme  a£&rmou  o  próprio 
sr.  Codeceira,  em  um  artigo  estampado  em  um  dos  números  do 
Jornal  do  Recife ^  de  Abril  de  1892,  «deliberaram  as  pessoas  prin- 
cipaes  de  Pernambuco  conspirar  contra  o  governador  Jeronymo 
de  Mendonça  Furtado  e,  reunindo-se  em  clubs,  já  em  Olinda, 
já  em  outros  logares,  resolveram  prendel-o  e  remettel-o  preso 
para  Lisboa,  com  o  summario  de  seus  crimes»  e,  de  facto,  o  fi- 
zeram, prendendo-o  na  tarde  de  31  de  Jullio  de  1666,  e,  no  en- 
tretanto, o  sr.  Codeceira,  longe  de  pensar  que  esse  levante  foi 
effeito  da  resolução  de  proclamar-se  a  independência  e  se  esta- 
beler  um  governo  democrático,  o  nega  implicita  mas  redonda- 
mente, asseverando  que  «a  malograda  revolução  de  1710  foi  a 
primeira  tentativa  para  a  liberdade  nacional  sob  a  forma  do  go- 
verno republicano»  (6). 

Em  taes  circumstancias,  essa  passagem,  não  havendo  nella 
uma  confirmação  expressa,  não  se  podendo  consideral-a  como  um 


1  Rey.  do  Inst.  Hist.  Brasil,  tomo  cit.,  pag.  41. 

2  Idem,  pag.  47. 
8  Idem,  pag.  43. 

4  Á  Idéa  Rep.  no  Brasilrpac.  109.  ^ 

5  A  Idea  Rep.  no  Br.,  pag,  98. 

6  Idem,  pag.  60. 
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arsrtunento  e  os  factos,  alii  noticiados,  como  unia  prova,  hão  apoia  o 
asserto  attribmdo  a  Dias  Martins,  muito  embora  invocado  como  a 
que  com  especialidade  o  confirma ;  absolutamente  n&o  contribue  si- 
quer  para  tomar  presumivel  que  em  1710  se  «tentou  por  factos  a 
independência  nacional  e  com  ella  a  forma  do  governo  republicano» 
(1)  e  é  totalmente  imprestável  para  a  reinvindicaç&o  patrocinada 
pelo  auctor  á^Â  Idea  Republicana  no  BraziL 


VI 


Loj2:o  após  o  resumo  do  analysado  trecbo  da  Narração  Históri- 
ca das  Calamidades,  sem  a  interpolação  de  um  commentario,  de  al- 
emãs palavras  explicativas  do  modo  porque  esse  trecho  confirma, 
a  seu  vêr,  o  que  escreveu  o  auctor  á^Os  Martijres  Pernarnbucanos  á 
pag.  272  de  sua  obra,  da  razão  porque,  no  seu  entender,  prova  essa 

Sassagem  que  a  revolução  de  1710  teve  por  fim  romper  os  vinculos 
e  submissão,  que  prendiam  o  Brazil  a  Portugal,  e  naturalmente 
para  prova  também  de  uma  e  outra  cousa  e  para  demonstração  do 
que  adeantou,  dizendo  que  o  auctor  das  Calamidades  «confirma  em 
differentes  logares  de  sua  obra»  o  pretenso  asserto  de  Dias  Martins, 
transcreveu  (2)  o  sr.  Codeceira  da  cit.  Narração  Histrjrica  a  se- 
guinte passagem  :  «O  seu  desejo  todo  era  presidiarem  as  fortale- 
zas do  Recife,  porque  assim  lhes  ficava  seguro  impedirem  a  entrada 
ao  novo  governador  que  viesse.  E  nesta  matéria  era  tão  pouco  o 
seu  recato,  que,  na  maior  parte  das  suas  conversas,  assim  o  publica- 
vam e  fallavam  com  tanta  largueza  neste  parlicular  que  bem  mos- 
travam o  pouco  receio,  que  tinham  de  por  isso  lhes  tomarem  as 
contas ;  porque  dos  Recifenses  se  lhes  dava  tão  pouco,  que  conside- 
ravam qualquer  delles  se  daria  por  bem  livrado  em  o  deixarem  e 
assim  era  pelo  grande  temor  em  que  todos  andavam». 

Pjste  excerpto,  porem,  em  nada  auxilia  o  auctor  dM  Idéa 
Republicana  iio  Brazil  em  sua  faina  de  reivindicar  para  Bernar- 
do Vieira  de  Mello  a  gloria  de  proto-mart3nr  da  Republica  no 
Brazil  e  de  primeiro  precursor  da  independência  nacional,  além 
de  outros  motivos,  porque  a  affirmação  nelle  contida,  não  obs- 
tante ter  sido  avançada,  por  um  escriptor,  que  diz  ter  empre- 
gado muita  diligencia  para  afastar  de  si  a  afíeição  e  a  antago- 
nia  (3),  não  passa  de  uma  accusação  feita  aos  olindenses  pela  fac- 
ção contraria,  que,  a  seu  turno,  era  accusada  dos  mesmos  dei ic tos. 


1  A  Ide»  Rep.  no  Br.  pag.  89,  in  fhu. 

2  Idem,  ptíg.  114. 

8    Rev.  do  Inst.  Htot.  Brai.,  tomo  cit.,  pag.  2. 
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De  feito,  na  guerra  dos  mascates  cada  um  dos  dois  parti- 
dos exprobava  o  contrario  de  rebelde  e  de  trahidor,  pois  si  os 
recifenses,  escrevendo  uma  carta  ao  governador  da  Parahyba, 
João  da  Maia  da  Gama,  «lhe  noticiavam  o  receio  que  tinham 
de  quererem  os  conjurados  senhorearem-se  das  fortalezas  e  casa 
da  pólvora  para  impedirem  a  entrada  ao  novo  governador,  que 
viesse  de  Portugal,  si  lhes  não  trouxesse  o  perdào  de  el-rei, 
t&o  amplo  como  elles  queriam»  (1),  si  affirmando  ao  governo 
da  metrópole  que  os  adversários  «pretendiam  assenhorear-se  das 
fortalezas,  degolar  os  do  Recife  e  nfto  admlttirem  novo  gover- 
nador que  fosse  senão  com  os  pactos  que  elles  quizessem,  fazen- 
do varias  conferencias  sobre  o  levantarem  republica,  convidarem 
para  seu  protector  a  el-rei  de  França  ou  outro  que  lhes  fizesse 
melhor  partido»  (2),  accusavam  os  olindenses  de  rebeldes  e  de 
trahidores  ao  governo,  estes,  por  sua  vez,  olliciando  a  gente  de 
Goianna  para  o  levante  de  Novembro  de  1710  com  o  pretexto 
da  trahição  do  governador,  que  diziam  chefe  e  director  do  jMir- 
tido  recifense,  e  a  persuadindo  a  que  acudisse  ao  Eecife,  j)or- 
que  já  se  avistavam  navios  francezes  (3),  affirmando  que  «o 
governador  era  trahidor  e  como  tal  queria  entregar  a  terra  aos 
ÍTrancezes»  (4),  tirando  devassas,  com  o  auxilio  do  ouvidor, 
contra  Caldas  para  prova  de  que  elle  «desguarnecia  os  fortes 
da  artilharia  por  querer  entregar  a  terra  aos  inimigos  da  coroa» 
(5),  e  escrevendo,  por  intermédio  dos  camaristas  de  Olinda,  ao 
governador  da  Parahyba,  que  «os  recifenses  eram  trahidores, 
pois  a  seu  chamado  haviam  vindo  navios  francezes»  ((>)  e  a 
Christovam  Paes  Barreto  que  «os  moradores  do  Recife  negaram 
obediência  ao  senhor  bispo  governador  e  ao  doutor  ouvidor  ge- 
ral... e  pelos  evidentes  signoes  poderão  entregar  (a  terra)  a  rei 
extranho»  (7),  arguiam  seus  adversários,  os  recifenses,  das  mes- 
mas culpas. 

Não  só,  porem,  ambos  os  partidos  se  accusavam  mutuamen- 
te dos  mesmos  delictos  de  rebeldia  e  trahição,  como  ambos  in- 
vocavam o  nome  do  soberano  para  cohonestar  os  actos  de  hostili- 
dade de  uns  contra  outros  e  assim,  si  para  palliar  o  levante  de 
18  de  Junho  de  1711  contra  os  olindenses,  seus  adversários  indo 
ter  com  o  bispo  governador,  «lhe  requereram  da  parte  de  Deus 
e  de  El-rei  mandasse   guarnecer  todos  os   fortes  e    casa  da  })ol- 


1  Idem,  pag.  98. 
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7  Idem,  pag.  92  a  93. 


—  143  — 

vora  para  que  assim  estivessem  a  praça  se.irui*A  e  a  barra  de- 
simpedida para  o  g'ovoriiador  que  viesse  render  a  sua  illustris- 
sima»  (1),  08  olindenses,  também  para  dissimular  o  apertado 
cerco,  em  que  pozeram  o  Recife,  escreveram,  om  22  de  Juubo 
de  1711  a  Christovam  Paes  Barreto,  dizendo  que  faziam  o  as— 
sedio  «obrigados  ao  serviço  de  el-rei  iwsso  acnhor,  e  conserva- 
<jao  de  seus  povos»  (2),  como  anteriormente,  no  levante  de  No- 
vembro de  1710,  deram  vivas  a  el-rei  D.  Joào  V  (8),  ])ediram, 
victorioso  o  levante  com  a  retirada  de  Caldas  para  a  Babia, 
«perdão  geral  em  nome  de  el-rn-»  (4)  e  mandaram  na  quinta- 
feira,  13  de  Novembro  de  1710,  lançar  um  bando,  cuja  ordena- 
ção era  dada  «por  ser  conveniente  ao  serviço  á^eJ-rei»  (5). 

Si  ambos  os  partidos  justificavam  os  res|)(?ctivos  procedi- 
mentos com  o  zelo  pelo  serviço  do  soberano  ]>ortuguez,  si  cada 
Tim  dos  partidos  dizia  procurar  reduzir  o  adversário  á  obediên- 
cia á  metrópole  e  ambos  se  mimoseavam  reciprocamente  com  o 
epitbeto  de  traliidores  e  mutuamente  se  crimiimvam  de  rebel- 
des á  auctoridade  real,  a  consequência  a  deduzir-se  desse  facto, 
maxime  ponderando-se  que  seus  autores  tinliam  em  vista,  em  as 
avançandfo,  uma  vantagem  pratica,  o  ganho  de  causa  na  lucta 
partidária,  o  que  só  dependia  do  governo,  junto  ao  qual  accu- 
savam  os  adversários  i)ara  tonial-os  antiiwitbicos,  v  que  nenhu- 
ma dessas  affirmações  [»artidas  de  um  e  outro  gru[>o  pode  me- 
recer credito. 

Não  obsta,  como  já  se  disse,  a  que  a  affirmaçào,  contida  no 
trecho  transcri])to  e  avançada  pelos  recifenses  contra  seus  adver- 
sários, não  mereça  fé,  o  facto  de  ter  sido  ella  ado}itada  pelo  auctor 
da  Narração. 

Si  se  deve  acolher  com  es[)ecial  desconfiança  e  tractal-as 
como  documentos  de  segunda  mão,  na  auctorisada  lição  de  Seig- 
nobos  (6),  as  memorias  escriptas  muitos  annos  depois  dos  acon- 
tecimentos, porque  estes  se  reduzem  na  memoria  do  contempo- 
râneo, que  os  presenceou  e  os  relata,  a  meras  recordações  exposta» 
a  se  confundirem  com  outras,  a  Narração  Historíai  citada,  es- 
cripta  pela  terceira  vez  em  principio  de  174Í)  (7)  sobre  acon- 
tecimentos, que  se  realisaram  muitos  annos  antes,  se  acha  nessas 
ou  em  peiores  condições,  porque   as   recordações,  de  que  se  ser- 
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viu  seu  auctor  para  o  contexto  da  obra,  n&o  só  se  achavam  ex- 
postas a  se  coniiiadirem  na  memoria,  como,  na  realidade,  algumas 
yezes  se  confundiram. 

A  victoria  ^anha  |>elos  olindenses,  por  occasiào  do  primeiro 
levante,  em  7  de  Novembro   de    1710,  com  a  retirada  de  Caldas 

Sara  a  Bahia  e  com  a  entrega  das  fortalezas  para  serem  presi- 
iadas  por  gente  sua,  devia  produzir  e,  de  facto,  produziu  grande 
receio  nos  recifenses,  porque  «retirada  a  gente  dos  presídios  e 
guarnecidos  os  fortes  pelos  levantados,  começaram  estes  a  m»- 
chinar  quantos  damnos  queriam  que  o  Recife  e  seus  moradores 
ex{>erimentassem,  sendo  os  primeiros  o  saque  das  fazendas  e  rom- 
per os  livros  das  contas  para  assim  ficarem  isemptos  de  pagarem 
as  dividas»  (1);  mas  os  recifenses  se  aprestaram  silenciosamente 
para  a  reacção  e  em  18  de  Junho  de  1711  se  insurg^iram  contra 
tal  estado  de  cousas,  guarneceram  as  fortalezas  com  gente  sua, 
fazendo  retirar  d^ellas  os  adeptos  dos  olindenses  e  não  só  resis- 
tiram aos  ataques  destes,  como  diversas  vezes  tomaram  a  offen- 
siva,  o  que  tudo  mostra  claramente  que  desde  18  de  Junho  de 
1711  os  recifenses  não  mais  nutriam  o  grande  temor,  que  faada 
«qualquer  delles  se  dar  por  bem  livrado  em  o  deixarem»  em  paz, 
como  evidencia  que  o  desejo  dos  olindenses  de  presidiarem  as 
foi'taleza8  só  poderia  ser  posterior  a  esse  mesmo  dia,  pois  antes 
estavam  de  posse  delias. 

O  auctor  da  Narração  Historíca,  no  entretanto,  dizendo  que 
os  olindenses,  alimentando  o  desejo  de  presidiarem  as  fortalezas 
do  Recife,  apregoavam  em  alto  e  bom  som  esse  desejo  sem  re- 
ceio «de  por  isso  lhes  tomarem  conta,  porque  dos  Recifenses  se 
lhes  dava  tão  pouco  que  consideravam  qualquer  d^elles  se  daria 
por  bem  livrado  em  o  deixarem  e  assim  era  pelo  grande  temor 
em  que  todos  andavam»,  apresenta,  porque  as  recordações  se  lhe 
confundiram  na  memoria,  como  synchronicos  o  desejo  dos  olin- 
denses e  o  temor  dos  recifenses,  quando,  caso  tivesse  existido 
aquelle  desejo,  elle  não  teria  coexistido  com  o  referido  temor. 

Assim  como  foi  ao  auctor  da  Narração  bastante  infiel  a  me- 
moria para  lhe  permittir  dar  como  simultâneos  factos,  que,  si 
tivessem  ambos  existido,  não  teriam  coexistido,  assim  também 
podia  ter  sido  ella  infiel,  e  é  bem  possível  que  o  fosse,  em  rela- 
ção ao  alludido  desejo  que,  affirmado  muitíssimas  vezes  pelos 
recifenses,  porque  era  uma  das  accusações  feitas  ao  partido  con- 
trario, pareceu  ao  escriptor  muito  apregoado  pelos  olindenses. 
Demais,  esse  auctor,  que  chama  os  olindenses  de  «inimigos», 


1    Ber.  do  Intt  Hlist.  Br.,  t  o.  pftg.  4(. 
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«cerescentando  assim  os  poder  chamar  sem  escrúpulo  (1)  e  os 
pinta  indi^ntes,  a  quem  «só  o  incentivo  do  saque  podia  mover 
a  amotinarem-se»  (2),  ociosos,  indi vidados  e  remissos  no  paga- 
mento (3),  era,  no  dizer  mesmo  do  sr.  Codeceira  (4)  «tào  ini- 
migo da  nobreza  pernambucana,  que  até  procura  escarnecer  de 
seus  martyres,  ainda  dando  noticias  de  suas  mortes»,  e  tal  anti- 

Satbia  pelo  partido  olindense,   juncta  á   probalidade  de  confusão 
e  recordações,   é   bastante   para   fazer  duvidar   seriamente  dessa 
affimaç&o  avançada  contra  os  adversários,  os  «inimigos». 

Alem  disso,  a  existência  de  numerosos  factos,  que  nào  exis- 
tiriam si  os  insurgidos  de  Novembro  de  1710  fossem  guiados 
pela  ideia  de  tornar  o  paiz  independente,  e  a  ausência  completa 
ae  factos,  que  podiam  ser  vistos  e  dos  quaes  se  deduzisse  esse 
desejo,  cuja  verificação  dependia  de  observação  correcta  e  rigo- 
rosas operações  lógicas,  abi  estào  para  orpbanar  total  e  redonda- 
mente essa  affirmação  n&o  só  do  valor  probante,  que  o  sr.  Co- 
deceira nella  encontra,  como  até  do  menor  vislumbre  de  verdade. 
Ha  mais  a  ponderar  que  «o  projecto  de  estabelecer  no  solo 
da  pátria  a  independência  nacional»  e  sua  combinação  entre 
Bernardo  Vieira  ae  Mello  e  João  de  Freitas  da  Cunha  nâo  s&o 
condições  necessárias  do  desejo  e  intento  dos  levantados  e  que 
o  desejo  e  o  intento  não  são  effeitos  que  só  possam  ter  por 
causa  o  projecto  e  sua  combinação,  e,  por  isso,  ninguém  poae- 
xàj  ainda  tendo  olhos  de  lynce,  vêr  no    trecho    transcripto    uma 

Srova  de  que  B.  Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou   com  J. 
e  Freitas  da  Cunha  «estabelecer  no  sóio  da  pátria  a  indepen- 
dência nacional». 

Sobre  não  confirmar  o  que  o  «auctor  à'Os  Martyres  Pernamhu- 
eanos  affirma,  no  pensar  do  sr.  Codeceira,  á  pagina  272  de  sua 
obra»,  o  excerpto,  ainda  na  hypothese  de  ser  exacto  que  os 
olindenses  tinham  em  vista  obstar  a  entrada  ao  novo  governa- 
dor, não  prova  que  elles  conceberam  o  estabelecimento  de  um 
governo  soberano  e  democrático,  porque  podiam  elles  muito  bem 
nutrir  o  pensamento  de  impedir  a  entrada  ao  novo  governador 
c  de  romper,  realisando  esse  pensamento,  os  laços,  que  uniam  o 
paiz  a  metrópole,  não  para  tornal-o  independente,  mas  para  en- 
tregal-o  «a  el-rei  de  França  ou  outro  que  lhes  fizesse  melhor 
partido»,  como  podiam,  nutrindo  esse  pensamento,  ter  em  vista 
«lissolver  os  vínculos,  que  prendiam  o  paiz  a  Portugal,    e    esta- 


1  IdeiDf  p«|f.  48. 

2  Idem,  pãg,  59. 

9  Idem,  pag.  14  a  16. 

4  Jornal  do  Reeífe,  n.  75,  de  2  de  Abril  de  1892. 
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belecer  um  governo  independente,  sem  que,  entretanto,  lhes- 
acudisse  á  intelligencia  a  ideia  de  dar  a  esse  govenio  uma  for- 
ma democrática. 

Assim  e  pelos  expostos  motivos,  esta  segunda  prova  extra— 
Ilida  da  Xarraçcío  HisU/rica  das  Calamidades  em  nada  auxilia  o 
sr.  major  Codeceira  em  seu  intuito  de  fazer  de  Bernardo  Vieira 
de  Mello  precursor  da  independência  e  da  rejmblica. 

vn 


Apresenta  maib  o  sr.  Codeceira  (1),  como  prova  de  que 
Vieira  de  Mello  projectou  e  combinou  com  Freitas  da  Cunha 
«estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independência  nacional»  os. 
factos,  que  affinna  contados  pelo  auctor  da  Na)*ração  á  pag.  7^ 
de  sua  obra,  de  que  «André  Dias  de  Figueredo  dizia  em  con- 
versa :  só  el-rei  de  Portugal  é  rei?  e  seu  irmào  o  Dr.  José 
Tavares  de  Hollanda  fazia  saúdes  enygmaticas  em  jantares  so- 
mente conhecidas  dos  conjurados,  as  quaes  explicava  em  confi- 
ança aos  amigos  }>erguntando-lhes :  Para  que  queremos  nós  rei  ?■ 
•os  pernanbucanos  sào  muito  capazes  de  se  goveimarem  a  si 
mesmos». 

O  escriptor  da  Xarraçao  Histórica,  i)orêm,  nâo  avançou 
essas  asserções,  cuja  paternidade  lhe  quer  o  autor  dM  IdéaÉe— 
jyuhlicaiui  impingir. 

De  fticto,  Manoel  dos  Santos  apenas  relata,  recusando  a  res- 
ponsabilidade da  noticia,  que  diz,  empregando  o  tenno — ouviram 
— ,  colhida  na  rua  como  boato,  cuja  origem  se  ignora,  que 
«na  povoação  de  S.  António  ouviram  ao  capitão  André  Dias 
dizer :  —  Sr.  coronel,  só  El-rei  de  Portugal  é  rei  ? »  e,  em  se- 
guida, refere  que  um  sujeito,  cujo  nome  não  declina,  disse 
em  uma  casa,  cuja  indicação  não  faz  e  da  qual  lhe  veiu  a  no- 
ticia, que  em  um  banquete  no  Piranga  notou  «que  as  saúdes  quc> 
faziam  quando  bebiam  eram  em  linguas  diversas  da  portugueza. 
e  desejando  saber  o  que  queriam  dizer  com  semelhante  lingua- 
gem, que  não  entendia,  perguntou»  a  José  Tavares  de  Hollanda^ 
3ue  «depois  de  uma  grande  risada,  lhe  respondeu :  Não  m€> 
irá  você  para  que  queremos  nós  rei  ?  Explicando  o  compadre  i 
Isso  ha  de  vossa  mercê  dizer,  ha  povo  que  possa  passar  sem 
rei  ?  Tomou  elle : — Sim,  senhor,  ha  os  Pernambucanos  que  são 
muito  capazes  de  se  governarem  a  si». 


1    A  Ide»  Rep.  no  Et,  pag.  lli. 
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Sobre  as  affinnaçòes  de  M,  dos  Santos  serem,  como  se  vê, 
muito  diversAs,maito  outras  das  que  o  sr.  Codeceira  lhe  attribue, 
iiào  confirmam  ellas  o  asserto  imputado  a  Dias  Martins,  em  pri- 
meiro logar,  j)orque,  relativamente  á  pergunta  de  André  Dias,  o 
Auctor  da  Narração  nào  é  mais  que  uma  simples  testemunha  au- 
ricular, que  se  refere  a  rumores  vagos  e,  como  tal,  não  merece 
credito,  visto  que  «os  rumores  vagos  sem  auctor  certo,  aos  quaes 
talvez  a  malignidade  tenha  dado  origem  e  a  credulidade,  in- 
cremento, si  deve  despresar»,  como  o  ensina  Mello  Freire  (1), 
principalmente  si  esses  ramores  circularam,  como  no  caso,  em 
tempo  de  guerra,  quando  no  dizer  de  um  dictado  popular,  ha 
mentira  como  terra;  em  segundo  logar,  porque,  em  relação  ás 
pohivras  de  José  Tavares  de  HoUanda,  não  passa  elle  de  mera 
testemunha  de  outiva  e,  como  a  prova  tem  tanto  menos  valor, 
na  liçÃo  de  Bonnier  (2),  quanto  maig>  afiístada  se  acha  de  sua 
foute  e  como  deve-se  despresar,  no  entender  ainda  de  Mello 
Freire,  o  testemunho  de  ouvida  quando  aquelle,  que  diz  ter  ou- 
vido, não  declara  o  auctor  certo  de  quem  ouvira,  seu  testemunho 
não  é  sufiiciente  para  que,  louvando-se  nelle,  si  acceitem  como 
verdadeiros  os  factos,  de  que  dá  noticia. 

Alem  de  testemunha  auricular,  cuja  sciencia  provêm,  quanto 
ao  primeiro  facto,  do  rumores  vagos,  e,  quanto  ao  segundo,  de 
ter  ouvido  a  uma  terceira  pessoa,  que  disse  ter  ouvido  a  uma 
quarta  que  uma  quinta  proferiu  taes  e  taes  palavras,  o  escriptor 
da  NarraçÕo  é  uma  testemunha  singular  e,  por  este  motivo,  suas 
palavras  jK)r  mais  respeitáveis  e  por  menos  inquinadas  de  suspeita 
que  fossem,  não  bastariam  para  que  se  recebesse  como  indnbittivel 
a  existência  dos  factos,  que  refere,  i>oÍ8  a  affirmação  de  um  docu- 
mento sobre  um  facto  exterior  não  pode  nunca  bastar  para  esta- 
belecer esse  facto,  como  muito  bem  o  asseita  Seignobos  (3). 

A'  singularidade  e  auricularidade  do  testemunho  de  Alanoel 
dos  Santos  se  vem  juntar  ainda,  em  relação  ao  incidente  entre 
HoUanda  e  um  seu  compadre,  a  falta  de  verosimilhança  para 
que  rte  não  possa  receber  como  real  o  acontecimento  narrado. 

Na  verdade,  ou  HoUanda  e  seus  religionarios  tinham  con- 
&nça  no  «sujeito»  e,  neste  caso,  não  haviam  de  usar  inutilmen- 
te, em  seus  brindes,  de  linguas  diversas  da  portugueza»  para 
lhe  occultarem  aquillo,  de  que  já  era  elle  sabedor  ou  cuja  scien- 
cia lhe  não  procuravam  negar;  ou  não  tinham  confiança  e,  nes- 
te segundo  caso,  não  lhe  haviam  de  comnmnicar  aquillo  mesmo, 


1    Instltationcs  Jaris  C!tí1  LntltAnl,  Conimbrlca,  1853,  L.  4.  T.  7.  §  13. 

ti    Trftfte  theoríone  et  praUqao  des  prenvoi.  Paris,  18õ2,  T.  1,  n.  240,  pag.  SK.)7. 

3    Introd.  aax  etndes  hisk,  pug.  166. 
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ue  com  Q  emprego  de  uma  linguagem  para   elle    inintelligivel, 
e  procuravam  Bubtrahir  ao  conhecimento. 

O  uso  de  meios  para  se  occultar  a  um  individuo  o  assump- 
to, de  que  se  tracta  em  sua  presença,  e  a  simultânea  ou  imm^ 
diata  communicaç&o  do  mesmo  assumpto  a  esse  individuo  sào 
coisas  que  se  não  podem  conceber  em  matéria  de  tanta  monta 
como  seja  o  desideratum  secreto  de  um  partido  revolucionário, 
pelo  que  não  ha  verosimilhança  nos  factos,  de  que  Manoel  dos 
Santos  foi  informado  e  cuja  noticia  transmittiu,  si  é  que  esta 
não  foi  adulterada  no  manuscripto. 

Em  taes  condições,  maximé  considerando  que  o  auctor  da 
Narração  era  adversaario  de  André  Dias  e  Hollanda,  n&o  se  podem 
ter  como  adquiridos  para  a  historia  os  factos  de  ter  André  em 
conversa  dirigido  a  Leonardo  Bezerra  a  referida  pergunta  e  de 
ter  Hollanda  proferido  as  palavras  supra  transcriptas  e,  conse- 
quentemente, delles  se  não  pode  partir  para  se  estabelecer  um 
outro  facto,  de  que  não  ha  documentos  e,  por  essa  causa  como 
por  não  existir  relação  alguma  necessária  entre  o  projecto,  sua 
combinação  e  a  pergunta  de  André  ou  as  palavras  de  Hollanda, 
naquella  ou  nestas  não  se  poderá  vêr  uma  confirmação  de  que 
Vieira;  de  Mello  projectou  e  combinou  com  Freitas  da  Cunha 
proclamar  a  independência  politica  do  paiz. 

Assim  também,  mesmo  que  não  pairasse  duvida  alguma  so- 
bre sua  realidade  e  se  attribuisse  a  todos  os  individuos,  que  to- 
maram parte  no  levante  de  1710,  o  mesmo  pensamento,  que  di- 
ctou  a  interrogação  feita  a  Leonardo,  esta  não  podia  denotar 
que  tal  movimento  teve  por  fim  implantar  no  paiz  um  governo 
independente  e  democrático,  visto  que  ella  nem  siquer  indica 
que  seu  auctor  alimentava  o  patriótico  ideal  de  ver  sua  pátria 
livre  do  jugo  extrangeiro  e  regida  por  um  governo  democrático; 
pois  si  em  suas  palavras  se  pode,  com  esforço  e  boa  vontade, 
aivisar  algo  de  hostil  ao  soberano  portuguez,  nellas  se  pôde,  com 
facilidade  e  maior  correcção,  notar  que  seu  autor,  sem  aspiração 
ao  estabelecimento  de  um  governo  autónomo  e  muito  menos  de 
úm  governo  democrático,  não  era  infenso  a  que  o  paiz  conti- 
nuasse, como  colónia,  sujeito  ao  jugo  de  um  outro  qualquer  so- 
berano extrangeiro  que  não  o  portuguez. 

Ainda  que  assim  não  fosse  e  as  palavras  de  André  permit- 
tissem  entrever  e  até  provassem  que  elle  agasalhava  o  nobre 
desejo  de  autonomia  para  sua  pátria,  ellas,  bem  como  as  pala- 
vras de  Hollanda,  não  demonstrariam,  visto  entre  aquellas,  estas 
e  o  movei  da  guerra  dos  mascates  não  militar  relação  alguma 
necessária,  que  tal  guerra  foi  determinada  pelo  intuito  de  liber- 
tar o  paiz  do  jugo  extrangeiro. 
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Não  se  objecte  que,  tendo-se  admittido,  embora  para  argu- 
mentar, que  André  Dias  nutriu  semelhante  desejo,  nào  é  dado 
dizer  que  a  multid&o  revolucionaria  de  1710,  da  qual  foi  elle 
parte,  se  conservou  extranha  a  essa  aspiração,  visto  os  caracte- 
res do  aggregado  serem  determinados  pelos  das  unidades,  que  o 
compõem,  e  n&o  se  £Eiça  esta  objecção,  porque  este  postiilado  só 
se  verifica  quando  ha  homogeneidade  e  união  orgânica  entre  as 
unidades  ao  passo  que  a  heterogeneidade  dos  elementos  psychi- 
cos  e  a  falta  de  união  permanente  e  orgânica  entre  os  indivi- 
dues, que  formam  a  multidão,  tomam  impossível,  Scipio  Sighele 
o  diz  (1),  a  correspondência  entre  os  caracteres  da  multidão  e  os 
dos  individuos,  que  a  compõem,'  sendo  no  seio  da  multidão  a 
personalidade,  isto  é,  a  originalidade  de  cada  um,  vencida,  no 
dizer  de  Max  Nordau  (2),  pela  essência  geral  humana  constituí- 
da pelo  património  das  qualidades  hereditárias  da  espécie,  as 
quaes  tomam  o  individuo  similhante  não  só  a  seu  visinho,  mas 
a  todos  os  individuos  desconhecidos. 

O  desejo  de  Andi-é  e  de  Hollanda,  na  hypothese  gratuita  de 
ter  existido,  não  podia,  portanto,  contribuir  e  não  contribuiu  para 
que  a  multidão,  ae  que  eram  partes  e  que  não  cessou  de  respei- 
tar a  auctoridade  real,  como  o  affirma  o  historiador  pernambu- 
cano, general  Abreu  e  Lima  (3),  fosse  guiada  em  seus  actos 
pelo  ideal  da  libertação  da  pátria. 

Si  as  palavras  de  Hollanda  no  banquete  não  auctorizam  a 
afirmação  da  existência  desse  desígnio  patriótico  por  pai'te  de 
seus  religionarios,  o  facto  de  terem  estes  usado,  em  seus  brindes, 
de  <  linguas  diversas  da  portugueza »  também  não  produz  a  con- 
vicção de  que  nutriam  elles  o  propósito  de  sacudirem  o  jugo  da 
metrópole,  porque  da  existência  de  uma  giria,  muito  ao  contrario 
do  modo  de  pensar  do  Sr.  Codeceira  quando,  logo  após  a  trans- 
cripção  da  passagem  relativa  ao  banquete,  escreveu,  em  um  seu 
artigo  publicado  pelo  Jornal  do  Recife^  «Pelo  que  diz  o  autor 
<las  Calamidades,  os  pernambucanos,  iniciados  na  conjuração  de 
1710,  tinham  uma  giria  especial  para  se  entenderem  reciproca- 
mente, o  que  prova  que  tinham  uma  sociedade  bem  organisada 
onde  se  tratava  da  salvação  da  pátria»  (4),  não  se  pode  deduzir 
a  existência  de  uma  sociedade  bem  organizada,  cujos  membros 
têm  por  objectivo  commum  a  salvação  da  pátria  ;  pois  certa  ordeni 


1    La  folia  delinquente  2*.  edic.— 1895,  pag.  16. 

2  Paradoxos— Trad.  por  M.  C.  da  Rocha—  2.  ^  edic.— 189õ—  Laemmert  ft'  Comp.— 

pac-  ^• 

3  8yiiop8ls  ou  dedacçio    chronolog^ca  doa  factos  mais  notaTeis  da  Historia  do  Bra- 
sil, Pornambnco,  1646.  pig.  171. 

4  Jornal  do  Recife,  n.  76,  de  2  de  Abril  de  1892. 
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de  criminosos  usa  de  inna  criria  qualquer,  de  um  argot,  do  g-erco 
(1)  e  ninguém  contestará  que  esses  malfeitores,  que  continua  e 
incessantemente  oíTendem  os  sentimentos  de  benevolência  e  pro- 
bidade, desrespeitando  as  leis,  levando  o  desassocego  ao  seio  das 
tamilias,  perturbando  a  ordem,  que  é  o  elemento  estático  da  con- 
vivência civil,  n?»o  formam  entre  si  uma  sociedade,  cujo  fim  pa- 
triótico seja  procurar  a  felicidade  do  paiz,  onde  vivem  ou  de  que 
são  filhos. 

Em  nada  aproveita,  portanto,  ao  Sr.  Codeceira,  na  empresa, 
que  tomou  sobre  seus  bombros,  a  paFsagem  da  ])ap;ina  79  da 
Narração  Histórica,  a  qual,  pelos  motivos  su])ra  indicados,  nSo 
confinna  nem  o  asserto  attribuido  erroneamente  a  Dias  Martins 
e  nem  o  de  ter  sido  o  levante  contra  Caldas  uma  tentativa  para 
a  independência  e  para  a  republica. 


VIII 


Com  o  intento,  sem  duvida,  de  mais  fortalecer  a  aífirma(;ão, 
a  favor  de  cuja  acceitn<;ào  tem  quebrado  lanchas,  o  Sr.  Codeceira 
recorre  ainda  á  Narração  Ilistrjríca  e  transcreve  (2)  da  pag^.  41> 
dessa  obra  parte  da  se^ruinte  ])assag;em :  «  Na  noite  de  se^junda- 
feira  do  dito  mez  de  Novembro  cbec:ou  da  Parahyba  o  illustria- 
simo  bispo  e  lo*;:o  na  manbã  sejj^inte  veiu  ])ara  o  Recife  ao 
arraial  dos  Afobados,  donde  depois  de  varias  conferencias  voltou 
para  a  cidade  nâo  muito  contente;  i)orque  uns  o  queriam  por 
íj^ovemador  e  outros  nâo,  sendo  o  mais  teimoso  nest«  particular 
Joào  de  Barros  Re^o,  capitào-maior  da  freí;i;uezia  de  S.  Amaro 
de  Jaboatào,  uma  das  da  matta.  Este  nílo  s6  nào  queria  que 
admittissem  o  bispo  ao  govenio,  mas  pretendia  o  admittissem  a 
ellc ;  chefiou  a  dizer  na  povoarão  de  S.  António,  diante  de  varias 
pessoas,  uma  das  quaes  era  o  mesmo  João  de  Barros  Correia, 
segundo  oppositor,  e  outra  o  alferes  António  Nogueira  de  Fi- 
gueiredo, que  o  bispo  nào  havia  de  ser  governador;  porque  que- 
riam capitular  com  el-rei  com  as  armas  na  mão;  os  que  queriam 
Que  sua  illustrissima  governasse,  vendo  a  opposiçào  dos  ditos» 
aeixaram  o  ajuste  para  se  fazer  na  mesma  cidade,  e  lá  chegou 
o  negocio  a  tennos,  que  quasi  tomam  armas  uns  contra  os  outros  ». 


1  A  Nova   Escola  Penal  por  Viveiros  de  Castro,  Rio  de  Janeiro,   1804,  pagr.  fi6 
Clatsiflcaçfto  dos  Criminosos  por  Cândido  Motta,  8.  Paulo,  1897,  psg.  60. 

2  A  Idca  Bep.  no  Br.,  pag.  112. 
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Esta  passa^c^in  da  Narração,  porem,  lon«i:e  de  a|K)iar,  iiiuito 
eontraria  a  these  de  que  a  guerra  dos  mascates  íoi  «uma  con- 
juração, que  teve  por  fim  proclamar  a  independência  nacional »  (1). 

Maiwel  dos  Santos,  contando  nesta  passagem  que  alguns  dos 
implicados  no  levante  de  Novembro  de  1710  contra  Caldas  fize- 
ram opposiçHO  a  que  o  bispo  assumisse  o  governo  da  capitania, 
entuo  acepUalo  pela  retirada  do  governador  i)ara  a  Baliia,  apon- 
tando Joào  de  Barros  Kego  como  quem  maior  opposiç^o  offere— 
cia,  citando  Jo&o  de  Barros  Correia  como  o  «segundo  oppositor» 
^,  accrescentando,  sem  declinar  o  nome  de  mais  nem  um  opposi— 
sionista,  que  «os  que  queriam  que  sua  illustrissinuv  governasse, 
vendo  a  opi^osiç&o  dos  ditos,  deixaram  o  ajuste  para  se  fazer  na 
<:idade»,  dá  a  perceber,  usando  da  expressão — dictos — ,  que  os 
Hnicos  que  se  oppunbam  a  que  o  bispo  assumisse  o  governo, 
«rani  Rego  e  Correia  ou,  pelo  menos,  que  foi  por  causa  da  o[)— 
}>osiç&o  somente  destes  dois  que  se  deixou  2)ara  se  concluir  o 
ajuste  em  Olinda. 

Accresce  que  João  de  Barros  Rego,  que  era  quem  maior 
4)pposição  fazia,  áfiinnou  jieremptoriamente,  dizendo  que  «o  bispo 
nào  havia  de  ser  governador,  porque  queriam  capitular  com  el— 
rei:»  que  a  opposição  foi  determinada  por  mera  questào  de  vai- 
dade pessoal  e  nfto  pelo  desejo  de  rompimento  dos  vinculos,  que 
prendiam  a  capitania  á  metrópole. 

Estes  dois  factos,  o  numero  diminutissimo  dos  que  eram  in- 
fensos a  que  o  bispo  tomasse  as  rédeas  da  governança  na  qua- 
lidade de  substituto  legal  de  Caldas  e  o  motivo,  positivamente 
declarado,  dessa  opposiç&o  denotam  que  os  sublevados  de  No- 
vembro de  1710,  que  eram  os  que  se  achavam  acampados  no 
arraial,  nem  siquer  pensavam  na  independência  da  capitania  e, 
muito  menos,  na  implantação  de  um  governo  democrático,  tanto 
que  não  se  oj)puzerara  a  que  o  bispo  exercesse  as  funcçues  go— 
vemamentaes  e  os  que  se  oppuzeram  não  tiveram  i)ara  esse  pro- 
•cedimento  sinão   um  movei  ])essoal. 

Nestas  condições,  o  trecho  transcripto,  dando  noticia  desses 
dois  factos,  longe  de  contribuir  para  fazer  certo  que  na  guerra 
•dos  mascates  se  «tentou  por  factos  a  independência  nacional  e 
•com  ella  a  forma  do  governo  republicano»  (2),  coopera  para 
tomar  indubitável  que  a  reivindicação  intentada  pelo  sr.  Code— 
eeira,  não  tendo  encontrado  apoio  nos  documentos,  não  o  encon- 
tra tainbem  no  «que  escreveram  os  chronistas»  (3). 


1  A  Idea  Rdp.  no  Br.,  pag.  115. 

2  A  Idea  Rep,  no  Br.,  pag  89. 

3  Idem,  pag.  llS* 
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Nào  foi  mesmo,  objectar-se-á,  para  prova  de  que  «na  mente 
e  no  coração  daquelles  beneméritos  pernambucanos  germinava  a 
idéa  da  independência  nacional  e  forma  do  governo  republica- 
no» (1),  que  o  sr.  Codeceira  recorreu  á  citada  passagem  da  Nar- 
ração Histórica,  e  sim,  como  evidenciam  as  palavras  com  que 
precedeu  e  fez  seguir  a  transcripçào,  para  prova  do  «facto  da 
reunião  do  Senado  em  Congresso  })ara  deliberarem  sobre  o  go- 
verno da  capitania  e  na  qual  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresentou 
a  sua  proposta». 

A  auctoridade  de  Manoel  dos  Santos,  porém,  ainda  desta  feita 
e  para  este  fim  foi  inutilmente  invocada  pelo  sr.  Codeceira,  por- 
quanto na  referida  e  transcripta  passagem  não  se  encontra  abso» 
lutamente  referencia  alguma  á  tal  phantasiada  sessão,  em  que 
Vieira  de  Mello  propoz  que  «se  declarasse  em  republica  ad  in^^ 
tar  dos  venezianos». 

A  reunião,  que  se  pode  com  esforço  inferir  do  trecbo  apon- 
tado ter  se  effectuado  em  Olinda,  para  o  ajuste,  que,  «  os  que 
queriam  que  sua  illustrissima  governasse,  deixaram  para  se  fazer 
na  cidade»,  só  podia  ter  sido  realizada  depois  de  11  de  Novembro 
de  1710 ;  pois  só  após  a  ida  do  bispo  aos  Afogados  é  que,  «oa 
que  queriam  que  sua  illustrissima  governasse,  deixaram  o  ajuste 
para  se  fazer  na  cidade»  ;  ora  o  bispo  foi  aos  Afogados  na  ma— 
nban  do  dia  seguinte  ao  da  sua  cbegada  á  Olinda,  segundo  se 
lê  na  passagem  supra  transcripta,  e  chegou  á  Olinda  na  noite 
de  10  de  Novembro,  conforme  o  affirma  o  sr.  Codeceira  á  pagi- 
na 111  e  á  pagina  115  de  seu  opúsculo,  logo  a  resolução  de  se 
deixar  o  ajuste  para  se  fazer  em  Olinda  só  foi  tomada  em  11 
de  Novembro  ou  depois  e,  por  consequência,  a  reunião  havida, 
em  virtude  da  deliberação  tomada  em  11  de  Novembro,  só  po- 
deria ter  sido  effectuada  depois  desse  dia  e  nunca  antes. 

A  reunião,  porém  «do  Senado  de  Olinda  em  Congresso  para 
deliberar  sobre  o  governo  da  Capitania  teve  logar  no  dia  10  de 
Novembro  de  1710»,  segundo  o  affirma  categoricamente  o  sr. 
Codeceira  á  pagina  116  de  seu  trabalho,  depois  de  ter  assertado 
á  pagina  110  que  «é  fora  de  duvida  que  foi  no  dia  10  de  No- 
vembro de  1710  que  o  heroe  pernambucano  Bernardo  Vieira  de 
Mello  apresentou  no  Congresso  a  sua  proposta»,  e,  á  pagina  106, 
que  «foi  no  dia  10  de  Novembro  de  1710  que  Bernardo  Vieira 
de  Mello  apresentou  a  sua  proposta  no  Congresso». 

Do  exposto  se  conclue  que  a  reunião,  que  se  infere  da  ci- 
tada passagem  da  Narração  Histórica  ter  se  effectuado  em  01in« 


1    Idem,  pa^    118. 
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da,  é  ontra  qne  não  a  reunião  de  10  de  Novembro,  o  que  é 
eonfii*mado  pelo  facto  da  resolução  do  ajuste  ter  sido  tomado  de- 
pois de  ter  ido  o  bispo  ao  arraial  dos  Afogados  e,  portanto,  de- 
Sois  de  sua  cheg:ada  da  Parahyba,  ao  passo  que  a  reunião  de  10 
e  Novembro  foi  realizada,  segundo  affirma  o  sr.  Codeceira  á 
pagina  111  d'^  Idéa  Republicana  no  Brazil,  antes  da  chegada 
ao  bispo. 

Assim  sendo,  no  trecho  citado,  ao  contrario  do  que  pensa  o  sr. 
Codeceira,  Manoel  dos  Santos  não  «se  refere  á  sessão  do  Congresso, 
onde  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresentou  a  sua  proposta»,  e, 
por  conseguinte  no  referido  trecho  ninguém,  por  melhor  boa 
vontade,  que  tenha,  poderá  vislumbrar  a  confirmação  do  facto  da 
alludida  reunião  de  10  de  Novembro;  pelo  que  ainda  desta  vez 
foi  em  vão  que  o  sócio  benemérito  do  Instituto  Archeologico 
Pernambucano  se  a|)egou  á  auctoridade  do  autor  da  Narração 
Histórica  das  Calamidades, 


IX 


Do  exame  claro  e  conciso  dos  elementos,  de  que  o  sr.  Co- 
deceira fez  plintho  para  suas  theses,'  se  concluindo  de  modo  di- 
recto e  immediato  o  mais  lógica  e  correctamente  j^ssivel  que 
elles  não  concorrem,  não  contribuem,  não  cooperam  de  maneira 
absolutamente  alguma  não  já  para  tomar  certo,  mas  nem  siquer 
para  tomar  provável,  concebi vel  que  Bernardo  Vieira  de  Mello 
e  João  de  Freitas  da  Cunha  projectai*am  de  comnmm  accordo 
conquistar  a  soberania  para  a  pátria  brazileira  e  que  o  levante 
de  Novembro  de  1710  contra  o  governador  Caldas  foi  uma  cons- 
piração para  o  estabelecimento  de  um  governo  independente  e 
republicano,  se  conclue  outrosim,  embora  de  modo  indirecto  e 
mediato,  a  falsidade  das  theses  porque  é  mais  que  provável  ter 
o  sr.  Codeceira  cuidadosamente  escolhido,  depois  de  ter  alardea- 
do em  um  artigo  publicado  no  Jornal  do  líecife,  n.  75,  de  2  de 
Abril  de  1892  «matéria  suficiente  para  escrever  um  livro  sobre 
este  ponto  da  nossa  historia»,  ])ara  sustentação  de  suas  proposi- 
ções, de  entre  todos  os  documentos  aquelles,  que  mais  as  favo- 
recem, que  melhor  as  provam. 

Sobre  isso,  os  chronistas  contemporâneos,  filiados  a  um  ou 
outro  grupo,  se  esmeravam  em  registrar  todo  e  qualquer  facto 
por  insignificante  que  fosse,  quando  delles  podiam  tirar  partido 
para  accusar,  para  deprimir  o  grupo  contrario,  ao  em  que  se 
achavam  filiados  e,  como  «cada  um  dos  partidos    apodava  o  con-,. 
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trario  de  rebelde  e  traliidor»  (1),  nâo  se  esqueciam  osclironistas 
de  indagarem  e  de  registrarem  todos  os  factos,  a  qne  podessem 
dar  uma  fei(^*ão  de  rebeldia  para  assim,  mascarando  de  verdade 
as  accusações,  cobonestarem  o  proceder  de  seus  grupos. 

Ora  os  factos  de  ter  Bernardo  Vieira  de  Mello  proposto  na 
reunião  da  nobreza  e  senado  de  Olinda,  em  10  de  Novembro, 
que  se  adoptasse  «a  forma  do  governo  re]>ublicano  ad  instar  dos 
venezianos»,  de  terem  todos  concordado  com  Vieira  (2)  ou  de 
t<»r  sido  a  proposta  geralmente  acccita  (8)  nào  só  viriam  dar 
uns  visos  de  verdade  aos  apodos  de  rebelde  e  trabidor  feitos  ao 
]>artido  olindense  pelos  mascates  como  constituiriam  proA^as  jdenas 
o,  incontestáveis  de  que  eram,  de  fiicto,  os  olindenses  rebeldes  e 
trabidores,  isto  é,  de  que  procuravam  sacudir  o  jugo  da  metró- 
pole e,  por  isso,  os  cbronistas  contemporâneos,  filiados  no  jiarti- 
do  recifense,  não  deixariam  de  fonna  alguma  de  registrar  e  com- 
mentar  esses  factos,  que  legitimariam  por  completo  os  actos  j)ra- 
ticados  pelos  seus  religionarios. 

Os  cbronistas  da  facção  recifense,  porem,  não  referem  esses 
factos  e  desta  circumstancia,  attendendo-se  que  o  raciocínio  nega- 
tivo como  processo  de  conbecimento  bistorico  tem  ap])licação  se- 
gura quando  o  auctor  do  documento,  em  que  o  facto  não  é  men- 
cionado, queria  systbematicqmente  registrar  todos  os  factos  da 
espécie  do  facto  em  questão  e  os  devia  conbecer  a  todos  ou 
quando  o  facto  é  de  natureza  a  se  impor  á  imaginação  do  auctor 
de  maneira  a  entrar  forçosamente  em  suas  concepções,  se  pode 
sem  receio  de  en*ar  concluir  a  inexistência  dos  factos  narríidoa 
pelo  sr.  Codeceira. 

Esta  conclusão  fornecida  pelo  argumento  do  silencio  é  cor- 
roborada pela  affirmação  do  Roberto  Soutbey,  que,  baaeando-se 
})ara  a  narrativa  da  guerra  dos  mascates  nos  manuscriptos  do 
jiadre  Luiz  CoiTca,  depois  de  narrar  a  retirada  de  Caldas,  a  en- 
trada dos  insurgentes  na  villa,  fi  tomada  de  ]>osse  do  governo 
])elo  bispo  e  os  primeiros  actos  deste,  accrescenta  (4) :  « Não 
tomara  até  agora  parto  na  contenda  Bernardo  Vieira  de  Mello, 
o  feliz  capitão  da  expedição  aos  Palmares»,  o  que  quer  dizer, 
tendo  o  bispo  tomado  posse  do  govenio  em  15  de  Novembro  de 
1710,  como  o  affirma  o  próprio  sr.  Codeceira,  que  Vieira  de 
Mello  não  fez  parte  da  reunião  da  nobreza  e  senado    de    Olinda 


1  Visconde  de  Porto  Sejniro.  Htet  Geral  do  BrazII,  pag.  827. 

2  A  ide»  Rep.  no  Braxll,  pag.  86. 
S    Idemx  pag.  110. 

4    Historia  do  Brasil,  trad.  do  ioglei  pelo  Dr.  Lnli  Joaquim   do  Oliveira  e  Caitso, 
Bio  de  Janeiro,  1862,  vol.  5,  pag.  122. 
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em  10  de  Novembro  e  abi  nada  j)ro])Oz ;  pois  em  15  de  Novem- 
bro, ÍBto  é,  eiiico  dias  depois  da  rciiuiào,  era  elle  ainda  extra- 
iibo  ao  movimento. 

Nào  sendo,  portanto,  reaes,  mas  fnictos  de  mal  aiTanjada 
])hantasia  nào  só  o  ju-ojecto  como  a  proposta  de  ^lello,  nào  pode 
«lie  ser  considerado  precursor  da  independência  e  da  republica; 
porque,  até  na  opiniào  do  sr.  Codeceira,  eram  taes  factos,  i|ue 
íbe  conferiam  semelbante  titulo  f^lorioso. 

Ainda  mesmo,  porem,  que  tivesse  Mello  realmente  proposto 
na  reunião  de  10  de  Novembro  de  1710  que  a  capitania  de 
Vernambuco  se  declarasse  em  rei)ublica  acl  hisíur  dos  venezia- 
nos, nem  por  isso  seria  elle  um  pnícursor  da  Republica  porque» 
como  bem  o  disse  Oscar  d'Arauj()  (1),  a  j>roposicào  de  Mello 
nào  pode  ser  considerada  manifestarão    da  idéa  republicana. 

De  facto,  a  republica  de  Ven(»za  era  uma  olipircliia  aristo- 
crática, como  o  aíHrmam  Cario  Calisse  (2j  e  (liuseppe  Sal- 
violi  (3),  e,  nor  consequência,  (pierer  um  íiovenio  ej^ual  ao 
da  Republica  de  Veneza  equivale  a  querer  uma  oli^archia  aris- 
tocrática e  querer  isto  não  é  absolutamente  o  mesmo  que  que- 
rer a  rejmblica,  como  é  ella  hoje  comprebendida  e  realizada. 

Estabelecido,  como  o  ficou,  que  nào  existiram  os  factos,  que 
<Iavam  a  Mello,  na  opinião  do  sr.  Codeceira,  o  titulo  de  precur- 
sor da  independência  e  da  republica,  que  o  tíiziam  lieroe  (4), 
benemérito,  immortal  (5)  e  eximio  patriota  (<)),  nao  pode  elle 
«er  apontado  aos  pósteros  como  um  vulto  da  nossa  historia  e 
•digno  de  veneração,  tanto  mais,  porque,  mesmo  na  opinião  adop- 
tada pelo  sr.  Codeceira  quando,  se  referindo  a  Tiradentes,  trans- 
creve as  palavras  com  que  o  counnendador  Joaquim  Norberto 
s.  manifestou  (7),  é  preciso  que  a  vida  do  lieróe  seja  como  um 
diamante  sem  jaca  para  que  se  possa  tractar  de  sua  canoni- 
zação, pois  «o  mais  pequeno  desfeito,  a  menor  falta  oppòe-se  «á 
«ua  santidade». 

Ora  nào  só  a  connivencia  ou,  no  minimo,  a  res])onsabilida- 
de  moral  de  Bernardo  Vieira  de  Mello,  pelo  assassinato  de  sua 
nora,  commettido  por  sua  mulher  D.  Catharina  Leitào  e  seu  fi- 
lho André,  e  para  o  qual  concorreram  um  seu  innào  e  um  ou- 
tro seu  filho,  que    escoltaram    a    victima    quando    remettida  por 


1  L'idée  répnbllcalne  an  Brésil,  Pari?,  1893,  pag.  5. 

2  Btoria  dei  diritto  italiano,  Firenze,  1601,  vol.  s».  n.  211,  pag.  821. 

3  Mannale  di  itoría  dei  diritto  italiano,  Torlno,  3.»  e  d.,  1800,  n.  169,  pag.    258    e 
n.  173,  pag.  2(H. 

4  A  Idéa  Rep.  no  Br.,  pag.  110. 
&  Ideo,  pag.  3,  30  e  72. 

6  Idem,  pag.  103. 

7  A  idéa  Rep.  no  Br.,  pag.  40. 
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seu  esposo  André  para  o  engenho  de  Bernardo  Vieira,  o  qae 
tudo  deu  occasião  a  Robert  Southey  para  exclamar  que  «horrí- 
veis devem  ser  os  costumes  do  povo  entre  o  qual  poae  uma  fa- 
milia  inteira  tomar  assim  deliberadamente  sobre  si  o  officio  de 
carrascos»,  como  o  facto  de  terem  Mello  e  seu  íilbo  André  man-> 
dado  assassinar  o  capitâo-mór  João  Paes  Barreto,  o  que  é  affir- 
mado  pelo  auctor  da  Narração  Hifttorica  das  Calamidades  (1), 
sào  faltas,  maculas,  que  ennegrecem  a  memoría  de  Mello,  que 
obscurecem,  que  fazem  esquecer  todo  e  qualquer  acto  louvável 
que,  por  acaso,  tenha  elle  praticado. 

Nem  é  rigorosa  esta  ajíreciaçào,  porque  si  Américo  Brazi- 
liense,  só  por  ter  Martim  Afionso  concedido  em3  de  Março  de 
1583  a  Pedro  de  Góes  licença  para  mandar  desesete  peças  de 
escravos  indigenas  para  Portugal  nas  náos  de  El-rei,  pensa  (2) 
que,  talvez,  tudo  quanto  Martim  Affonso  fez  de  bom  possa  per- 
der a  sua  importância  em  vista  dessa  licença,  si  José  Feliciano 
(3j,  só  porque  teve  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim, 
que  estava  expulso  do  território  mineiro,  uma  vida  desregrada, 
o  julga,  apezar  de  ter  sido  elle  um  dos  companheiros  que  Tira— 
dentes  «achara  com  mais  calor»  uin  dos  movidos  de  premio  vil, 
si  o  próprio  sr.  Codeceira,  só  por  ter  Tiradentes  beijado  os  pés 
do  carrasco,  nfto  o  considera  digno  do  acatamento,  respeito  e 
veneração  da  posteridade,  o  que  levou  o  dr.  Domingos  Jagua- 
ribe  a  escrever  que  o  sr.  Codeceira  foi  muito  injusto  para  com 
Tiradentes  (4),  com  muito  mais  lustiça  e  com  muito  menos  ri- 
gor, não  se  poderá  considerar  Bernardo  Vieira  de  Mello  como 
digno  do  respeito  dos  pósteros,  não  se  poderá  deixar  de  asseve- 
rar que  tudo  quanto  Mello  fez  de  bom  perdeu  sua  importância 
em  vista  dos  crimes,  que  estigmatizam  sua  memoria,  como  não 
se  poderia  deixar  de  julgal-o  um  dos  movidos  de  premio  vil  para 
afastal-o  de  entre  os  grandes  homens  de  nossa  historia,  si,  por 
acaso,  tivessem  sido  reaes,  tivessem  acontecido  na  verdade  o« 
factos,  que  se  lhe  attribuem  para  o  constituir  precursor  da  inde- 
j>endencia  e  da  republica. 

Em  taes  circumstancias,  si  a  menor  falta  opjme-se  a  santifi- 
cação de  um  heróe  e  si  Mello  tem  sua  vida  mareada  ])or  faltas 
não  pequenas,  que  patenteiam  que  elle  nem  sempre  trilhou  o  ca- 
minho do  bem,  não  pode  elle  ser  sanctiíicado,  não  pode  elle  ser 
constituído  alvo  da  veneração  da  posteridade. 


1  Op.  cit.,pag.  68. 

2  Lições  de  Histori»  Patzi»,2.»  ed.,  1B77,  pa(C.47. 

3  Correio  Paulistano,  n.  10723,  de  29  de  Junho  de  1892. 

4  Origens  Republicanas  do  Brazii;    in  Revista  do  Initituto  Histórico  e  Geograpliico 
de  B.  Paulo,  yoI.  I,  fasciculo  1.  pag.  ò5. 
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Si  é  falsa  a  these,   em  que  se  affirma  ter  Vieira  de  Mello 

Srojectado  e  combinado  com  Freitas  da  Cunha  o  estabelecimento 
a  independência  no  paiz  e  proposto,  em  10  de  Novembro  de 
1710,  em  reuniào  da  nobreza  e  senado  de  Olinda,  que  «fosse 
adoptada  a  forma  do  governo  republicano  ad  instar  dos  vene- 
uanos»,  n&o  pode  deixar  de  ser  também  falsa  a  outra  these  de 
qae  «a  malograda  revoluç&o  de  1710  foi  a  primeira  tentativa 
para  a  liberdíide  nacional  sob  a  forma  do  governo  republicano» ; 
pois,  sendo  a  proposta  de  Mello  o  que  o  sr.  Codeceira  chama  de 
tentativa  de  estabelecimento  da  inde)>endencia  nacional  e  de  um 
governo  democrático,  como  se  infere,  entre  outras,  da  passagem, 
em  que,  sem  referir  acto  algum  que  ^lossa  conferir  a  Mello  titulo 
de  principal  auctor  do  movimento  armado  (?)  de  10  de  Novembro 
a  não  ser  sua  proposta  na  reuni&o  da  nobreza  e  senado  de 
Olinda,  affirma  que  «  o  primeiro  movimento  armado  para  a  in- 
dependência nacional  e  forma  do  governo  re])ublicano  foi  effe- 
ctuado  no  memorável  dia  10  de  Novembro  de  1710,  sendo  o  seu 
principal  auctor  Bernardo  Vieira  de  Mello»  (1),  como  se  veri- 
fica da  proposição,  avançada  depois  da  noticia  da  proposta  de 
Mello  e  como  commentario :  «Já  se  vê  que  a  Bernardo  Vieira 
de  Mello  cabe  a  gloria  de  ter  sido  o  primeiro  que  no  solo  ame- 
ricano tentou  pôr  em  pratica  a  independência  nacional  e  com  ella 
o  governo  republicano»  (2),  sendo,  por  conseguinte,  a  tentativa 
um  mero  aspecto  da  proposta  ou,  antes,  sendo  proposta  e  tentativa 
apenas  dois  nomes,  que  indicam,  no  caso,  um  mesmo  facto,  um 
mesmo  acontecimento,  uma  vez  estabelecida  a  inexistência  da 
proposta,  ipso  facto  se  acha  estabelecida  a  inexistência  da  ten- 
tativa. 

Si  avançada  como  coroUario  da  primeira  tbese,  a  segunda 
tem  contra  si  a  falsidade  da  affirmativa,  com  a  qual  mantém,  no 
pensar  do  sr.  Co  deceira,  uma  relação  de  continência,  considerada 
isoladamente  tem  a  segunda  these  em  seu  desfavor,  primeiro  a 
existência  de  numerosos  factos,  que  nào  existiríam  si  o  levante 
de  1710  fosse  uma  sublevaç&o  contra  o  governo  da  metrópole,  se- 
gando a  falta  completa  e  total  de  documentos  que  estabeleçam 
os  factos,  donde  se  possa  inferir  com  segurança  que  os  revolu- 
cionários de  1710  eram  guiados  pelo  desejo  da  independência 
politica  para  seu  paiz,  que  almejavam  regido  por  um  governo 
democrático,  e  uma  e  outra  cousa  levam  o  estuaioso  a  concluir 
pela  falsidade  desta  segunda  these. 


1  jL  Idéft  Rep.  no  Br.,  paf.  119  a  120. 

2  A  jáém  R«p.  BO  Br.,  psg.  87. 
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Assim,  feito  o  cxaine  dos  documentos,  averi^^uado  que  não 
a])oiam  elles  as  tlieses  do  sr.  Codeceira,  verificado  que  estas  nào 
se  baseiam  nem  siquer  em  um  só  documento,  n&o  têm  em  seu 
iavor  nem  siquer  um  só  facto,  níio  encontram  o  minimo  apoio 
nem  siquer  em  uma  só  i)rova,  é  dado  asseverar,  sem  receio  de 
contestaçíio  e  sem  possibilidade  de  erro,  que  são  falsas,  comple- 
tamente falsas  as  proposições  do  sr.  major  José  Domingues  Co- 
deceira, que  os  factos  por  elle  narrados  nào  tiveram  nunca  exis- 
tência real  objectiva,  que  a  j^uerra  dos  mascates  nào  teve  nem 
siquer  por  um  pequeno  instante  como  causa  efficiente  a  idéa  da 
independência  e  que,  por  consequência,  nào  procede  a  reivindi- 
cação da  precursoridade  da  inde])endoncia  e  da  republica  para 
Bernardo  Vieira  de  Mello. 

Alfredo  de  Toledo. 


S.  Paulo  no  Século  XIX 


N&o  despontou  prospero  e  feliz  para  S.  Paulo  o  século  que 
acaba  de  findar  e  que  foi  o  século  da  independência  e  da  cons- 
tituição politica  nacional. 

Fechara-se,  de  facto,  havia  muito,  o  cyclo  leg-endario  do» 
descobrimentos  e  das  conquistas  e  tinha-se  já  entrado  nesse  pe- 
ríodo lonfj^o  e  incerto  da  reacção  durante  o  qual  se  remodela  o 
caracter  de  um  povo. 

Tinham,  com  effeito,  cessado  de  todo  as  emprezas  audaciosas 
que  tomaram  celebre  o  nome  paulista,  como  cessara  o  êxodo  das 
populações  que  se  dispersavam  pelos  sertões  occidentaes  desço— 
Bbecidos. 

Já  se  não  viam  como  outr'ora  os  rios  navegados  pelas  wio?*— 
ções  innumeras  successivas.  Não  mais  se  ouvia  nas  re^í^iões  apar- 
tadas o  estrcjildo  das  bandeiras  de  i^uerra  contra  o  g^entio,  nem 
mais  o  tumultuiir  das  levas  de  aventureiros  buscando  thesouro 
por  montes  e  valles. 

O  bandeirante,  que  levara  séculos  a  bater  os  sertões  á  aven- 
tura, que  levara  a  audácia  dos  seus  movimentos  até  ás  faldas 
dos  Andes,  ao  travéz  de  proviucias  inteiras  assoladas  e  destrui— 
das,  que  vadeara  os  pantanacs  do  Paraguay  e  da  Bolivia,  attin- 
<çira  os  caudaes  do  Amazonas,  penetrara  nas  catingas  do  Piauhy, 
levara  o  concurso  do  seu  braço  victorioso  contra  os.  muros  da 
nova  Troya  dos  Palmares,  descobrira  as  minas  de  ouro,  fundara 
Goyaz  e  Matto  Crrosso,  conquistái*a  os  campos  de  Curytiba  e  de 
S.  Pedro  do  Sul,  levando  os  seus  estabelecimentos  até  á  margem 
esquerda  do  Rio  da  Prata,  o  bandeirante  tinha  já  desapparecido, 
mudado  como  estava  o  scenario  que  a  sua  própria  audácia  e  in- 
trepidez descortinaram. 

Agora,  extincto  aquelle  espirito  de  aventuras  que  os  impel- 
lia  para  o   desconheciclo    e   para  a  fortuna,    os    descendentes  de 
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Fem&o  Dias,  Rodrigues  Paes,  Arz&o,  Anbangoera,  Amador  Baeno, 
fixavara-se  na  terra  natal,  procuravam  reer^fuer  a  agricultura  por 
longos  annoB  esquecida,  e  extendiam  os  seus  estabelecimentos 
pelas  terras  fertilissimas,  ainda  cobertas  de  matta,  verdadeiros 
sertões  deixados  intactos  por  aquelles  que  outr^ora  só  buscavam 
a  fortuna  em  terras  distantes. 

O  periodo  áureo  tinba  passado  sem  deixar  a  opulência,  por- 
que raro  tomavam  os  que  a  fortuna  bafejava  longe  do  lar. 

Agora,  nesse  periodo  de  transiç&o  que,  bavia  annos,  come- 
çara e  que  pelo  século  incipiente  se  extendera,  notava-se  em 
todos  esse  estado  de  alma  entre  o  torpor  e  o  desanimo,  entre  a 
fadiga  e  a  desillusào,  apanágio  da  fortuna  mallograda. 

As  minas  de  ouro  breve  se  extinguiram.  O  ouro  tinba  sabido 
quasi  todo.     A  penúria  ameaçava  os  carapqs. 

O  outr^ora  vastíssimo  território  da  Capitania  tinbam-no  suc- 
cessi vãmente  reduzido.  Em  1720  tiraram-lbe  Minas  Geraes,  en- 
tão o  mais  densamente  povoado ;  em  1738  Santa  Catbarina  e  o 
Rio  Grande  de  S.  Pedro;  em  1748  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Sentiam-se  por  toda  a  parte,  nos  campos  como  nas  cidades, 
no  littoral  como  no  interior,  os  symptomas  do  depauperamento 
ou  da  paralysação  que  caracterizam  os  períodos  de  transiç&o 
económica. 

A  agricultura,  comtudo,  recomeçava,  ainda  que  parecendo 
occupaçào  modesta  de  mais  para  os  descendentes  dos  conquista- 
.  dores  de  cuja  mente  se  n&o  apagara  de  todo  a  lembrança  das 
decantadas  riquezas  de  outr'ora' 

Comtudo,  lavrava-se  ainda  o  ouro  para  além  da  montanha 
Jaraguá  (1)  nas  visinbanças  da  Capital;  faiscavoi-st  um  pouco  no 
valle  da  Ribeira,  onde  com  o  fito  de  reviver  a  míneraç&o.  Mar- 
tim  Francisco  emprebendia  em  1805  uma  excurs&o  scíentifica 
através  das  minas  dessa  regí&o  t&o  cedo  abandonadas  (2)., 

Debalde,  porôm,  appellava-se  para  míneraç&o  que  estava 
morta  de  vez,  e  em  cujos  reditos  já  nimguem  mais  sinceramen- 
te acreditava. 

A  reacç&o  era  profunda,  dífinitivos  e  inilludives  os  seus 
effeitos. 

Sim.  N&o  estamos  boje  ainda  no  auge  da  prosperidade  e 
da  fortuna ;  n&o  navegamos  agora  em  mar  de  rosas,  velas  enfu- 
nadas por  v9nto  de  feiç&o.  Uma  nuvem,  de  certo,  passageira, 
turva-nos  o  borisonte,  escurecendo-nos  um  pouco  a  rota  do 
porvir.     Mas  olbando  para  traz,  onde,  á  luz  serena  da  EUstoria, 


1  4oln  Mftwe,  TrftTeli  ii  the  Interior  of  BrMll. 

2  llartiffl  PraÁdaflo,  DImIo  de  luna  Tiagem  miaeratogiCA  (R.  I.  Hiit.  Tob.  9 1.  fttt. 
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descortinamos  toda  a  Vastid&o  de  um  século,  é  grato  reconhecer 
que,  nesse  transcurso,  n&o  perdemos  jamais  a  nossa  trilha,  nem 
ficamos  aquém  do  nosso  próprio  destino. 

Póde-se  dizer  que  um  progresso  effectivo,  solido  em  todos 
os  ramos  da  actividade  humana,  assignalou  a  marcha  do  povo 
paulista  atravéz  do  século  XIX,  século  que,  aliás  como  o  dis- 
semos, n&o  despontara  para  S.  Paulo,  sob  os  auspícios  da  pros- 
peridade e  da  fortuna. 

E',  porém,  lançando  um  olhar  retrospectivo  sobre  esse  pas- 
sado distante,  de  que  t&o  somente  a  tradiç&o  apagada  subsiste, 
que  bem  se  medirá  o  caminho  percorrido,  e  se  avaliará  da  emi- 
nência a  que  chegámos  pela  distancia  do  nivel  baixo  de  que 
partimos. 

Si  com  o  descobrimento  das  minas,  com  a  exploração  e  o 
povoamento  dss  regiões  centraes  e  meridionaes,  o  centro  de  gra- 
vidade da  colónia  portugneza  na  America  se  deslocara  do  norte 
Sara  o  sul,  transferindo-se,  desde  1762,  da  Bahia  {mra  o  Rio 
6  Janeiro,  a  capital  do  Brasil,  todavia,  as  regiões  do  norte, 
que  haviam  perseverado  na  agricultura  e  n&o  experimentaram 
tão  directamente  os  efifeitos  da  crise  da  mineração,  guardavam 
notável  preeminência  na  producção,  no  commercio,  nas  industrias, 
na  população. 

Postoque  abrangendo  território  extenso,  desde  as  margens 
do  Rio  Grande  de  Uberaba  até  ás  do  Urugoay,  desde  o  Atlân- 
tico até  ás  mai^ens  do  rio  Paraná,  a  capitania  e  depois  provín- 
cia de  S.  Paulo  não  se  podia  com  razão  considerar  entre  as 
circumscripçôes  de  primeira  ordem  do  Brazil.  A  sua  população, 
pouco  antes  de  começar  o  século,  em  1795,  se  orçava  apenas 
por  160  mil  habitantes,  quando  a  de  Minas  se  computava  em 
450  mil  (1)  e  a  do  Brasil  todo  em  pouco  mais  de  3  milhões. 

O  assacar,  o  café  e  o  algodão,  que  nessa  épocha  formavam 
o  grosso  dos  productos  brasileiros,  quasi  que  se  não  representa- 
vam nas  sabidas  do  porto  de  Santos.  Em  1800,  emquanto  a  Ba- 
hia exportava  annualmente  20  mil  caixas  de  assucar,  Pernam- 
buco 14  mil,  Rio  de  Janeiro  9  mil,  pelo  porto  de  Santos  se  ex- 
portavam apenas  mil  caixas. 

Emquanto,  no  mesmo  tempo  a  Bahia  remettia  para  o  exte- 
rior 10  mil  âirdos  de  algodão,  Pernambuco  40  mil,  o  Maranhão 
16  mil  e  4  mil  o  Pará,  nenhum  fardo  se  indicava  na  exporta- 
ção de  S.  Paulo.  Das  noventa  mil  arrobas  de  café  que  o  Brasil 
já  então  exportava,  quasi  todo  de   procedência   do    Pará,    o   Rio 


1    VumliAgtin  -Htot.  Gorai  do  Bntil,  tom.  2.;  pag.  1.060. 
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de  Janeiro  concorria  apenas  com  3.200  arrobas,  e  S.  Paulo  com 
nenhuma  (1). 

De  facto,  a  af^ricultura,  que  desmedrara  por  quasi  um  sé- 
culo, só  agora  se  renovava,  dando  escassamente  para  o  consumo 
interno. 

Comtudo,  em  1817  já  se  assign alavam  como  artigos  de  ex- 
portação da  Provincia,  além  de  grande  quantidade  de  coirama, 
pontas  de  boi,  carne  de  porco,  gado  bovino,  cavallar  e  muar, 
da  industria  pastoril  entào  prevalecente,  o  assucar,  a  aguarden- 
te, o  fumo,  o  cafií,  o  arroz,  os  legumes,  a  farinha  de  mandioca, 
o  milho,  e  até  o  trigo  e  o  centeio  (2). 

O  algodoeiro,  dizia  entào  um  contemporâneo,  nào  era  abun- 
dante e  nem  da  melhor  qualidade,  prosperando  este  arbusto  me- 
lhor no  centro  oeste  do  que  na  zona  do  littoral  da  Provincia  (3). 

O  trigo  vingava  com  vantagem  nos  campos  de  Curitiba, 
donde  descia  para  o  porto  de  Paranaguá,  que  entào  expedia 
para  outras  provincias  embarcações  carregadas  de  farinha,  arroz 
e  algum  cafJ. 

Toda  a  zona  littoral  se  applicava  de  preferencia  á  lavoura 
de  mantimentos  e  á  pesca.  Iguape  e  Cananéa  tornaram-se  o  em- 
pório e  o  centro  de  ])roducçào  do  melhor  arroz  do  paiz.  No 
valle  da  Ribeira  assignalava-se  a  cultura  do  arroz  em  larga  es- 
cala, e  grande  numero  de  engenhos  para  beneficio  de.^se  valioso 
l)roducto  (4). 

Na  Bertiou-a,  na  ilha  de  S.  Sebastião  e  em  Villa  Bella  havia 
armação  j)ara  a  pesca  das  baleias. 

O  porto  de  Antonina  exportava  madeiras  e  cordoaria  de  ímbé. 

Santos,  á  margem  do  grande  e  profundissimo  canal,  verda- 
deira maravilha  hydrogra[)hica,  que  faz  do  seu  porto  um  dos  mais 
abrigados  e  amplos  do  Brazil,  tornava-se  já  o  entreposto  dos 
productos  da  regiào  elevada  e  interior  da  Provincia,  onde  a  in-« 
dustria  jmstoril  prevalecia,  e  donde  descia  para  o  littoral  grande 
quantidade  de  couros,  pontas  de  boi,  toucinho,  bem  como  o  as- 
sucar, a  aguardente  e  03  tecidos  grossos  de  algodão,  que  se  ex- 
portavam para  o  norte  e  para  o  Rio  da  Prata.  Dentro  do  seu 
nmnicipio,  no  continente  como  nas  ilhas,  a  lavoura,  ha  muito, 
se  desenvolvera,  cultivando  a  canna,  o  arroz  e  algum  café,  nos 
si  tios  e  engenhos  que  se  contavam  numerosos  ao  redor  do  hiíja- 
mar,  coma  pelas  margans  do  Cabatào,  do  Jeribatuba  e  da  Ber- 
tioga. 


1  Varnharsrem,  obra  citada. 

2  Ayrea  do  Casal —choroKraphIa  Brasílica,  tomo  1.»,  pag.  219. 
H  Ayres  do  Casal,  obra  citada. 

4  Martim  Prancisoo— Diário  de  uma  YlasTcm  mineralógica. 
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O  cafeeiro,  trazido  do  norte,  não  prosperava  ainda.  No 
interior  nào  o  cultivavam;  no  littoral  exhibiam-se  delle  algumas 
collecçòes.     (1) 

Do  vastissimo  território  interior,  aberto  em  extensas  campi— 
nas  pela  lombada  dos  espi^^ões,  interpostos  aos  rios  caudaes  que 
descem  numerosos  das  montanhas  ao  oriente,  e  cujo3  valles  en- 
sombrados })or  espessa  matta  revelam  a  feracidade  do  solo  no  nu- 
mero e  qualidade  das  essências  vegetaes,  nào  se  conhece,  ou  não 
se  povoa  sinílo  o  que  mais  próximo  ficou  das  grandes  estradas 
lendárias  na  historia  da  conquista  dos  sertões. 

Assim  é  que  para  leste,  atravéíí  do  vallo  do  Parahyba,  donde 
os  taubateanos,  com  audácia  e  tenacidade  heróica,  tinham  pene- 
trado nas  Minas  e  feito  os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  de 
Cataguazes,  se  abria  por  entre  povoados  e  villas  a  estrada  do 
Rio  de  Janeiro,  commum  com  a  de  Minas,  até  Guaratinguetá^ 
•onde  se  bifurcava,  seguindo  um  galho  através  dos  montes  da 
Bocaina  em  direcção  ao  Rio,  e  outro,  por  Lorena,  transpondo  o 
Parahyba  no  porto  do  Meira  para  galgar  a  Mantiqueira  pela  gar- 
ganta do  Passa-Vinte. 

Demandando  os  sertões  do  Camanducaia  e  do  Sapucahy,  a 
rumo  de  norte,  encaminhava-se  pela  garganta  do  Morro  do  Lopo, 
atalaia  conspícua  na  divisa  das  duas  províncias,  a  estrada  do  sul 
4e  Minas,  em  direcção  a  Ouro  Fino,  a  Caldas  e  á  Campanha. 

A  noroeste,  buscando  Goyaz  pelos  campos  e  cerrados  dalém 
S.  Carlos  (Campinas)  e  da  Franca,  ao  par  das  montanhas,  cntào 
denominadas  do  Mogy-Guaçú,  ou  da  Serra  de  Caldas,  baluarte 
dos  chapadões  mineiros  do  sudoeste,  transpondo  rios  caudaes,  cujo 
curso  inferior  ninguém  conhece,  seguia  a  estrada  dos  conquis-' 
iadores  de  (ruat/á^i  e  das  bandeiras  do  Anhaiiguera. 

Em  dlrecçào  do  Centro-Oéste,  pelo  valle  do  Tleté,  abrla-se 
por  Ytú  a  estrada  das  luonções,  em  demanda  de  Ararltaguaba, 
porto  celebrado  nas  conquistas  do  Paraguay  e  do  Cuyabá,  a 
nova  lolcos  dos  Argonautas  do  Bertào.  Para  o  sul,  atravéz  dos 
campos  de  Sorocaba,  povoados  de  gado,  vizinhos  da  famosa  Ara- 
i^oyaba,  abrla-se  a  estrada,  que  dantes  fora  a  via  scelerada  das 
bandeiras  de  Guayrá,  a  mesma  que  levava  aos  campos  de  Curi- 
tiba e  de  Guarapuava,  e  aos  pampas  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sul,  por  onde  i)enetrava  a  nossa  Inftueucla  no  Rio  da  Prata. 

Mas,  entre  estas  cinco  artérias  históricas,  irradiantes,  como 
«s  dedos  de  uma  mào  gigantesca  espalmada  sobre  o  território 
paulista,   modelava  o  deserto,   o   verdadeiro   sertão,   ampllando-se 


(1)    Martim  Prancieco,  obra  citada, 
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sempre  e  cada  vez  mais  ignorado  á  proporção  que  as  estrada» 
ie  afastam  e  todavia  nào  menos  desconhecido  nas  próprias  vizi« 
nhan(,Mis  da  capital,  que  era  o  centro  verdadeiro  desse  s3r5temA 
de  visiçíU)  interior,  cujo  tronco,  lançado  para  o  lado  do  mar,  era 
a  estrada  do  Gubatâo. 

Esta  ultima  tinba-se  mesmo  tomado  lendária  na  historia 
paulista,  tão  grande  fora  a  sua  influencia  na  civilização  dos  po- 
vos de  serra-acima.  Como  simples  trilho  ligando  as  campinas 
altas  de  Piratining^a  ás  praias  do  mar,  existiu,  de  certo,  desde 
épocha  immemorial,  este  caminho  praticado  pelo  gentio  através 
dos  alcantis  dos  montes  de  Paranapiacaba.  Alguns  europeus» 
dos  primeiros  que  se  estabeleceram  no  paiz,  teriam  por  ahi  pe- 
netrado em  exploração  ás  regiões  remotas  que,  segundo  a  trar 
dição,  eram  fabulosamente  ricas.  João  Ramalho,  que  se  estabe- 
lecera na  Borda  do  Campo,  tel-a-ia  percorrido  e  melhorado  muitas 
vezes,  garantido  o  seu  trafico  com  a  feitoria  de  1  emitira,  junte 
do  logar  onde  depois  se  fundou  S.  Vicente. 

Os  jesuitas,  fundadores  de  S.  Paulo,  modiiicaram-lhe  o  tra- 
çado, melhoraram-lhe  o  accesso  dos  montes  em  1553,  \^\o  que» 
desde  essa  época,  se  ficou  chamando  o  caminho  do  Padre  José^ 
em  allusão  a  Anchieta,  que,  com  os  seus  guayanãs  e  com  o  aur 
xilio  de  Affonso  Sardinha,  o  construiu  e  melhorou. 

A  piissHgem  dos  rios  e  de  brejaes  sem  conta  no  alto  dos 
campos,  como  a  travessia  dos  montes  alcantilados,  húmidos  e 
qiiasi  sempre  desmoronados  pelas  chuvas  tempestuosas  e  frequen- 
tes, inçavam  de  perigos  e  difficuldades  esse  caminho,  por  isso 
mesmo,  objecto  dos  maiores  cuidados  da  parte  dos  governadores» 
Mudava-se-lbe  mais  uma  vez  o  traçado,  desviando^  de  Jeribatiba 
ou  Santo  Amaro,  e  conduzindo-o  por  Santo  André,  onde  f5ra 
dantes. 

D.  Luiz  António  de  Souza  melhora-^  consideravelmente.  Map- 
tim  Lopes  manda  fazer  os  aterrados  atravéz  dos  panUmos  entre 
o  rio  Grande  e  o  Rio  Pequeno.  Raymundo  Chichorro  faz  abrir  o 
trecho  que  vai  da  raiz  da  serra  á  margem  do  rio  Cubatão.  Ber- 
nardo José  de  Lorena  faz  executar  o  gigantesco  trabalho  de  calça- 
mento, consolidação  e  ziguezagues  pela  encosta  da  serra.  António 
Manoel  de  Mello  manda  construir  ao  longo  do  caminho  os  ranchos 
reufujs  para  abrigo  das  tropas.  Lucas  António  Monteiro  de  Barros» 
depois  visconde  de  Congonhas  de  Campos,  consegue  em  1826  con- 
elnir  o  grande  aterrado,  tantas  vezes  tentado,  entre  o  porto  do 
Cubatão  e  a  cidade  de  Santos.  (^) 


(1)    ÁieTedo  MarqaM— Apontaoteotos  HUtoricot. 
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Mas,  em  1822  como  em  1807,  a  estrada  do  Cubat&o  não  era 
ainda  accessivel  para  quem  vinha  de  Santos,  sinão  por  mar.  Ve- 
jamos como  então  se  procedia  para  chegar  a  S.  Paulo. 

Neste  mesmo  anno  de  1807,  um  dos  viajantes  mais  criterio- 
sos, que  tem  visitado  o  Brazil,  chegava  a  Santos,  cidade  então 
■dos  seus  seis  ou  sete  mil  habitantes,  encetando  uma  viagem  que 
ae  tornou  celebre  pelo  interior  do  paiz.  (1) 

A  despeito  dos  esforços  que  emj)rega  durante  um  dia  intei- 
ro, e  das  cartas  de  recomendação  de  que  por  cautela  se  premunira, 
o  viajante  não  conseguindo  um  pouso  na  cidade,  resolve,  ja  noi- 
te, tomar  uma  canoa  que,  pelas  duas  horas  da  madrugada,  o  dei- 
xa em  terra  no  arraial  do  Cubatáo,  onde  o  guarda  da  barreira  o 
recebe  e  agasalha,  dando-lhe  para  passar  o  resto  da  noite  uma 
tarimba,  leito  que  o  viajante  completa  fazendo  da  sua  própria 
mala  travesseiro. 

De  certo,  era  o  melhor  que  lhe  podia  dar  aquella  pobre  gente 
do  destacamento,  engarregado  da  cobrança  do  pedágio  com  que 
«ntão  se  reparavam  os  caminhos  e  se  faziam  outros  públicos  ser- 
viços. 

Ao  amanhecer,  porém,  ao  viajante,  que  não  dormira,  depa- 
rasse uma  das  scenas  mais  caracteristicas  desses  tempos.  Num 
^ande  pateo,  fechado  pelo  rancho  da  barreira,  e  por  outras  toscas 
construcções  vizinhas,  aprestavam-se  para  a  viagem  de  serrar-acima 
cerca  de  cem  muares,  aéstros,  corpulentos,  luzidos. 

A  maneira  como  estes  animaes  se  portam  sendo  arreiados,  a 
extrema  habilidade  e  destreza  dos  seus  guias,  especialmente  os 
negros,  que,  lestos,  infatigáveis,  alçam  e  põem  as  cargas  com  uns 
movimentos  bruscos,  mas  cadenciados  e  certos,  são  para  o  viajante 
inglez  coisa  deveras  surprehendente. 

A  viagem  de  serra-acima  fel-a  o  viajante  sem  incidente 
algum  digno  de  nota,  tendo  conseguido  um  guia  ou  camarada  e 
alguns  animaes  de  sella,  que  lhe  fornecera  o  guarda  da  barrei- 
ra a  quatro  mil  réis  por  cabeça  para  uma  travessia  de  oito  léguas 
que  tantas  se  contavam  do  Cubatão  a  S.  Paulo. 

A  estrada  atravéz  dos  montes  de  Paranapiacaba  parece-lhe 
bôa,  bem  calçada,  mas  estreita,  com  voltas  bruscas  e  frequentes 
pela  forte  declividade  da  montanha  e  pela  necessidade  de  se  fa- 
zerem os  ziguezagues  atravéz  de  mil  obstáculos  que  de  continuo 
se  apresentam. 

As  tropas  carregadas,  que  a  cada  passo  se  encontram  na  desci- 
da, tomam  ahi  a  travessia  incommoda  e  muitas  vezes   perigosa^ 


(l)    Jolui  Mftwe,  Traveis  in  the  Interior  of  Brasil. 
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A  estrada,  porém,  ras^a  em  nao  poucos  logares  a  rocha  viva, 
galga  o  espaço  por  sobre  abysmos,  cujos  riscos  os  parapeitos  d© 
pedra  bem  dispostos  eliminam ,  ergueu do-se  sólidos  e  firmes  na 
encosta  lisa  e  despenhada  do  granito. 

Do  alto  que  se  attinge  após  três  horas  de  marcha  continua, 
a  vista  se  extende  pelo  largo  horizonte  do  mar  azul,  que  pare- 
ce tão  próximo  como  si  as  vagas  delle  se  quebrassem  na  base 
da  montanha,  e  se  pudesse  ouvir  o  rugido  delias  de  encontro  aos 
rochedos  da  praia  invisivel.  De  facto,  o  angulo  visual  desse  pon- 
to elevado,  que  é  também  uma  garganta  na  crista  da  serra,  onde 
sopra  uma  aragem  fria,  que  renova  as  forças  e  alegra  o  animo, 
nâo  permitte  ver  toda  a  planicie  baixa  onde  jaz  Santos  e  onde 
começa  esse  estupendo  caminho  de  montanha,  com  justa  razão 
considerado  dos  mais  arrojados  no  seu  género  e  uma  ])rova  do 
espirito  emprehendedor  dos  brasileiros,  como  o  observa  o  illustre 
viajante  a  que  nos  referimos. 

«Poucas  obras  publicas,  diz  elle,  mesmo  na  Europa  lhe  são  su- 
periores ;  e  si  considerarmos  que,  á  vista  da  escasez  da  população 
do  distrícto  por  elle  atravessado,  o  trabalho  ahi  exhibido  muito 
mais  caro  deve  ter  custado,  difficilmente  se  encontrará  em  paiz 
algum  obra  tão  bem  acabada  em  condições  tão  desvantajosas.  »(i). 

Pela  estrada  adeantc,  que  se  desenvolve  atravéz  de  campos  e 
mattas  no  alto  da  chapada,  e  cujo  leito  as  chuvas  torrenciaes  de 
continuo  damniíicam,  as  tropas  passam  numerosas,  descendo  ou  su— 
hindo  na   faina    ingrata    dos  transportes. 

Elias  são  a  nota  caracteristica  do  commercio  desses  tempos. 
Na  frente,  arreiada  com  lucho  bizarro  e  exhibindo  cabeçada  em- 
jdumada  e  sonorosa,  trota  segura  e  orgulhosa  a  madrinha  da  troita 
de  sincerro  ao  pescoço,  guiando,  como  vaqiieaiia  que  6  dos  cami- 
nhos, os  vários  pelotões,  cada  qual  com  o  seu  arrieiro,  e  guar- 
dando entre  si  razoável  distancia  para  que,  nas  passagens  difii— 
ceis,  a  ordem   se  não    perturbe  ao  menor  accidente  do  caminho. 

No  fim,  cavalgando  soberbo  animal,  não  raro  ajaezado  de  prat& 
©  exhibindo,  no  vestir  como  na  attitude,  toda  a  bizarria  e  elegância 
dos  da  sua  grei,  vem  o  tropeiro,  ás  vezes,  o  próprio  dono  da  tropa, 
seguido  de  outros  cavalleiros.  Trigueiro,  olhos  pretos  e  vivos, 
robusto  e  sadio,  envolto  no  seu  ponche  azul,  forrado  de  vermelho» 
disposto  com  certa  graça  sobre  os  hombros,  chapéu  desabado,  lar- 
gas botas  de  couro  branco  munidas  de  esporas  grandes,  faca  de 
ponta  com  cabo  de  prata  no  cano  da  bota,  tal  se  exhibia  o  tropeiro 
abastado,  profissão  rude  na  verdade,  mas  que  não  poucos  descen— 


(I)    John  MAire,  Traveis  In  thc  interior  of  Brasil-  Joamov  to,  8.  Panlo,  p.  88. 
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dentes  das  mais  illnstres  famílias  da  terra  abraçavam  e  exerciam 
com  tal  ou  qual  orgulho  e  ostentação. 

Ao  lado  delle,  cavalgam  os  peões  ou  domadores,  tão  firmes  e 
identificados  com  o  animal,  como  si  foram  verdadeiros  centauros, 
gente  da  estirpe  dos  mamelucos  de  outrora,  exbibindo  com  ar  altivo 
e  audaz  o  seu  trajar  característico :  enormes  chilenas  nos  pés  descal- 
ços, chapéu  pequeno  de  abas  cabidas,  lenço  vermelho  atado  ao  pes- 
coço, largo  cinto  estreitando-lhe  o  talhe  em  desalinho,  e  rebenque 
de  couro  á  destra,  emquanto  sob  o  lombilho  e  os  pdlegos,  a  carona 
e  o  síiadouro,  rijamente  cinchados,  a  cavalgadura  bravia,  mantida 
a  rédeas  curtas  feitas  de  crina,  tendo  o  laço  de  couro  crú  enrolado 
á  anca  e  preso  pelo  cinchadar,  mastiga  o  freio  com  uma  espuma 
sanguenta  e  vai  vencendo  o  espaço  com  o  seu  ar  espantadiço,  e 
esse  andar  rebelde  e  característico  de  animal  chucro. 

O  viajante,  que  vai  seguindo  seu  caminho  para  S.  Paulo,  ob- 
serva então  a  belleza  das  arvores,  de  cujos  galhos  pendem  os  fila- 
mentos plúmbeos  das  Tillandsias  que  lhes  dão  um  aspecto  de  ve- 
tustez  phantastica,  a  grande  quantidade  das  bromelias  de  flores 
amarei lo-rubras  e  das  parasitas  varias  que  lhes  cobrem  os  troncos  e 
vê  também  nos  terrenos  húmidos,  frios  e  sem  cultura  o  abandono 
de  uma  região  deserta  que  não  é  realmente  sinão  uma  travessia 
despovoada  e  ingrata  onde  ninguém  permanece. 

Debalde,  nas  levas  de  negros  e  Índios  que,  em  turmas,  reparam 
a  estrada,  fazem-lhe  sobre  os  atoleiros  o  revestimento  do  leito  com 
os  troncos  roliços  das  arvores  que  derrubam  ;  e  nos  ranchos  ou  es- 
talagens ao  longo  do  caminho,  onde  as  tropas  pousam  a  carga,  per- 
noita o  tropeiro  e  cantam  e  narram  os  seus  feitos  em  tomo  da  larei- 
ra os  homens  do  mesmo  mister,  se  presente  a  vida  e  o  movimento 
que  não  são  em  verdade  sinão  scenas  passageiras  de  um  dia,  porque 
de  facto  só  ao  approximar-se  de  S.  Paulo  é  que  o  viajante  descobre 
os  signaes  evidentes  da  população  permanente,  situada  pelos  peque- 
nos valles  cavados  entre  as  lombadas  de  campo  limpo  e  aberto  ou 
ensombrado  pelos  cerrados  e  capões  de  matto,  que  simulam  jardins 
naturaes. 

Do  Cubatão  até  S.  Paulo  medeia  de  facto  o  deserto,  com  o  seu 
cortejo  de  desolação  e  de  miséria,  cujos  effeitos  a  única  estrada, 
trafegada  e  activa  que  o  atravessa,  não  logra  comtudo  dissipar. 

Entrando-se  em  S.  Paulo  pelo  lado  do  mar,  depois  de  descer  a 
coUina  do  Ypiranga,  que  os  feitos  da  independência,  já  nos  ^eus 
prodromoB,  iam  justamente  consagrar,  e  dondc^  começa  a  divulgar- 
se  sobre  uma  eminência  a  branca  casaria  de  telhados  escuros,  de- 
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braçando-Be  eòbre  a  encosta  vennellia  e  íngreme,  o  observador  no-ta, 
com  prazer,  a  despeito  das  feias  edificações  dos  rancbos,  rendas  e 
estalagens,  que  precedem  a  cidade,  que  o  aspecto  desta  é  melhor  e 
mnito  mais  apraziyel  do  que  o  eommnm  das  cidades  brasileiras  si- 
Uiadas  longe  do  mar. 

A  cidade  apresenta-se  limpa  e  numa  compostura  que  agrada. 

Comtudo,  em  cerca  de  três  séculos,  desde  a  sua  iundaçáo,  ella 
pouco  progredira,  extendendo-se  orasi  nada  para  além  dos  estrei- 
tos limites  assignalados  pelos  ribeiros  Tamanduatehy  e  Anhangá- 
bahú. 

Em  1807,  quando  Mawe  a  visitou  e  descreveu,  a  sua  posição 
quasi  insular  sobre  a  colina,  e  a  sua  extens&o  edificada  pouco  se 
modificaram  do  que  foram  no  fim  do  século  XVL 

A  po])u]açào,  de  certo,  estava  augmentada,  computando-se  em 
15  ou  20  mil  o  numero  dos  seus  habitantes. 

A  cidade,  porém,  muito  pouco  mudara. 

Os  melhoramentos  iniciados  em  1781  por  Francisco  da  Cunha 
Menezes,  como,  por  exemplo  :  o  calçamento  das  ruas  e  praças  com 
o  limonito  vermelho  e  duro,  abundante  nos  campos  vizinhos ;  o 
aterrado  do  Carmo  com  a  sua  {Kinte  de  pedra  atravéz  da  várzea ;  a 
abertura  da  rua  que  depois  se  denominou  da  Constituição,  descendo 
para  o  Tamanduatehy,  tinham,  é  certo,  encontrado  continuadores 
prestantes  em  Chichorro  da  Gama,  que  manda  abrir  a  rua  de  São 
José  e  construir  em  1781  a  ponte  sohre  o  Anhangabahú;  em  Ber- 
nardo José  de  Lorena,  que  prosegue  com  os  calçamentos,  constròe  o 
quartel  da  cidade,  levanta  um  chafariz  no  largo  da  Misericórdia, 
constròe  a  ponte  do  2a  cu  e,  em  1794,  manda  construir  de  pedra  a  pon- 
te  que  se  denomina  do  Lorena  e  hoje  do  Piques;  taes  melhoramen- 
tos, repetimos,  não  tinham  consegido  dar  á  cidade  um  impulso  as- 
sigp[ialado,  porquanto  em  1809,  quando  se  cria  a  parochia  de  Santa 
Ephigenia,  para  além  do  Anhangabahú,  tão  insignificante  é  o  nu- 
mero das  edificações,  aliás  dispersas  por  esse  lado,  que  mais  parece 
um  subúrbio  pobre  do  que  um  real  prolongamento  da  cidade.  Nas 
quintas  e  habitações  que  ahi  se  contam  isoladas,  ou  dispostas  ao 
longo  dos  caminhos  tortos  e  sem  calçadas,  não  ha  sinão  pobreza,  e, 
dentro  dos  amplos  cercados  que  lhes  constituem  as  dependências, 
não  se  vêem  sinão  os  vistosos  laranjaes  com  os  seus  pomos  amarellos, 
ruins,  as  formosas  jaboticabeiras  que  dão  afruita  por  excellencia,  e 
os  grupos  pittorescos  dos  pinheiros  araucária^  sobre  cujos  galhos 
horizontaes,  rectiiineos,  pousam  aves  negras  com  as  azas  pandas 
ao  sol. 

Para  os  lados  da  planície  baixa,  que  se  extende  além  da  vár- 
zea encharcada  do  Piratininga  de  outrora,  não  se  vêem  também  sinão 
habitações  dispersas,  pobres   vivendas   do  caipira,  ranchos  toscos 
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com  uma  venda  anuexa,  dando  para  terrenos  fechados  por  valiadoa 
profundos,  onde  se  recolhe  a  animalada  das  tropas,  e  aaui  e  ali  gru- 
pos de  pequenas  casas  mal  edificadas  ao  longo  da  estraoa  do  Rio  de 
Jwaeiro,  as  quaes,  entretanto,  já  em  1818  se  consideravam  hastantea 
para  eonstituirem  uma  parochia  distincta  sob  a  denaminaçâo  à,e 
JSraz. 

Descendo  para  o  rio  Tietê  e  transpondo  o  Anhangabahú  pela 
ponte  que  se  chamou  de  Miguel  Carlos,  a  povoação  já  se  extendia 
pela  planura  do  Guctrepe,  onde  d.  Luiz  António  de  Souza  havia  re- 
edificado o  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Luz  e  se  erguiam 
algumas  casas  ao  longo  da  estrada  que  por  Juquery  e  Bragança 
penetra  no  Sul  de  lilinas. 

No  alto  do  espigão,  ao  sul,  onde  vai  ter  a  collina  sobre  que  se 
assenta  a  cidade,  e  donde  descem  as  aguas  do  Lavapés,  do  Anhan- 
gabahú e  de  outros  ribeiros  que  regam  os  subúrbios,  observa-se  ain- 
da a  matta  primitiva  com  os  seus  paus  renes^  propriedade  que  f5ra 
de  Fernão  Dias  e  de  Pedro  Taques,  e  que  por  tantos  annos  se  tor- 
nara objecto  de  porfiado  litigio  entre  esse  notável  cbronista  e  o  se- 
nado da  camará  de  São  Paulo. 

A  matta  que  era  parte  do  Sitio  do  Capão  e  se  extendia  pela 
contra  vertente  até  Pinheiros,  ligando-se  através  do  curso  do  Jeri- 
baUba  com  a  do  Murunibi,  cujo  nome  de  certo  recorda  algum  epi- 
sodio sangrento  da  conquista,  tem  ainda  toda  belleza  e  vigor  de 
outrora,  não  lhe  tinham  ainda  retalhado  a  espessa  folhagem,  e, 
descendo  pelas  grotas  húmidas  aos  terrejioe  baixos  que  ficam  por 
detraz  do  convento  de  S.  Francisco,  dava  á  paizagem  uns  tons 
verdes,  vigorosos,  em  contraste  com  a  cor  alourada  dos  campos  visi- 
nhos,  em  que  se  notam  os  sulcos  vermelhos  das  estradas  de  Santo 
Amaro  e  de  Sorocaba,  rai'o  povoadas. 

A  cidade  propriamente  dita  não  tem  nem  animação  nem  com- 
mercio.  Algum  movimento  maior  que  se  lhe  nota  é  o  da  passagem 
das  tropas,  que  descem  carregadas  para  Santos,  ou  a  chegada  de  al- 
gum fazendeiro  abastado,  que  entra  conduzindo  a  familia  em  liteira 
oní  carro  de  boi  e  seguido  de  numerosa  cavalgata,  ou  então  a  par- 
tida do  governador  para  uma  quinta  distante,  transportando-se  em 
carruagem,  talvez  a  única  na  cidade,  puxada  por  quatro  mulas 
TÍgorosas,  e  precedida  por  um  troço  de  dragões  a  cavallo. 

O  clima  é  excellente,  o  melhor  nesta  zona  dos  Trópicos. 
A  salubridade  da  cidade  é  até  proverbial. 

Comtudo,  são-lhe  frias  e  nevoentas  as  noites  de  inverno,  ele- 
vada mas  suportável  a  temperatura  nas  horas  mais  cálidas  do  dia. 

As  ruas  são  estreitas  e  tão  regulares  conK)  o  permitte  a  to- 
pograpbia  do  logar.  Os  largos,  denominados  pateos,  são  i>eque- 
nos  e  em  todos  se  exhibem  os  melhores  e  mais  notáveis  edifícios 
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da  cidade,  com  oito  egrejas,  cinco  conventos    ou    mosteiros,  e  o 
palácio  do  governo. 

Não  ha  gosto  nem  elegância  na  constrncção  das  casas,  térreas 
ou  de  sobrado,  mas  do  mesmo  typo  pesado  e  tristonho.  Em  1811 
contavam-se  em  S.  Paulo  4.017  jiredios  inclusive  os  das  freguezias 
suburbanas  da  Penha  e  de  Nossa  Senhora  do  O',  creadas  desde  1796. 

As  paredes  de  taipa,  branqueadas  com  tabatinga,  espessas  e 
pouco  elevadas,  onde  se  abrem  portas  largas,  pesadas,  e  janellas  quasi 
quadradas,  com  gelosias,  dão  ás  ediíicaçòes  esse  aspecto  massiço  e 
abarracado,  que  uns  poucos  e  mal  feitos  ornamentos  em  nada  atte- 
nuam. 

Na  falta  do  bicame  metallico  que  ninguém  emprega  e  por  evi- 
tar 08  estragos  da  cliuva  na  base  das  paredes  de  terra,  o  telhado 
avança  para  a  rua  em  demasia,  com  o  forro  branqueado,  e  as 
pontas  dos  caibros  com  lavores,  em  algumas  casas  mais  ricas,  donde, 
HÃO  Taro,  sobresaem  grandes  ninhos  de  vespas,  exaggerando  o  ar 
tristonho  que  o  j)redio  inteiro  affecta. 

O  interior  é  amplo,  pouco  illuminado  e  de  aspecto  monacal.  O 
mobiliamento  escasso  e  feio,  feito  de  cedro  e  couro  lavrado,  ou  de 
jacarandá,  exhibe  peças  de  A'alor,  mas  som  elegância. 

A  rede  mais  ou  menos  guarnecida  de  rendas  e  lavores  bizarros 
V  a  peça  principal  das  varandas,  onde  substitue  o  sofá  e  onde  as 
damas  fazem  a  sua  sesta  ou  recebem  as  visitas  de  maior  intimidade. 
Bancos  de  páu,  pequenos  e  baixos  tamboretes  com  algumas  cadei- 
ras, completam  a  mobília  da  sala  de  jantar. 

Os  costumes  paulistas  eram  singelos,  quasi  ingénuos. 

A  cidade  quasi  não  era  visitada  ])or  extrangeiros,  e  estes,  tão 
raros,  se  tomavam  objecto  da  curiosidade  ])ublica.  «Nossa  presen- 
ça em  S.  Paulo,  diz  Mawe,  excitou  entre  o  povo  tanta  curiosidade, 
como  si  até  então  nunca  tivesse  visto  um  inglez.  O  rapazio  das 
ruas  manifestava  a  sua  admiração,  correndo  adeante  de  nós,  toraan- 
do-nos  as  míios  e  exclamando  quando  verificava  que  tinhamos 
tantos  dedos  como  toda  a  gente. 

«Níio  poucos  cavalheiros  nos  convidavam  para  as  suas  casas  e 
mandavam  avisar  aos  amigos  a  que  nos  viessem  ver.  Uma  chusma 
numerosa  de  ambos  os  sexos  frequentemente  nos  divertia,  postando- 
se  ás  janellas  e  j)orta  da  sala  que  occu])avamos,  no  intento  de  ver 
como  comíamos  e  bebíamos. 

Todavia,  o  extrangeiro  era  bem  recebido,  e  dispensavam-lhe  de 
ordinário  attenções,  convidando-o  muitas  vezes  para  jantar  emfamilia. 

As  damas  da  melhor  sociedade  vestiam  seda  preta,  quando  a 
passeio, e  especialmente  quando  iam  á  egreja,  cobrindo-se  então  com 
um  longo  vóu  da  mesma  fazenda,  franjado  de  largas  rendas ;  na  es- 
tação fria,  porem,  era  commum  a  casimira  ou  a  baeta.  Não  raro, 
substituia-HC  o  véu  de  seda  por  uma  capa  de  lan  grossa,  ornada  de 
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velludo,  rendas  de  ouro,  fustão  ou  pellucia,  conforme  as  posses  d© 
quem  a  trazia, 

Mníto  usado  como  trag'e  caseiro,  essa  capa  servia  também  nos 
passeios  á  tarde ;  servia  em  viagem  quando  era  de  rigor  trazer^e  o 
clássico  chapéu  redondo,  de  que  aliás  se  sabia  tirar  grande  partido. 

O  chalé  já  estava  abolido  entre  as  damas  da  cidade,  mas  as  cai- 
piras  exhibiam-no  das  cores  mais  vivas  em  vindo  á  praça  por  occa- 
sião  de  festas. 

Notável  era  a  írugalidade  entre  as  paulistas,  preferindo  as  jo- 
vens aos  prazeres  da  mesa  a  musica  e  a  dança,  no  que  se  distinguiam 
com  graça  e  donaire,  e  então  era  um  gosto  vel-as,  nos  dias  de  baile, 
nos  seus  elegantes  vestidos  brancos,  ostentarem  no  colo  nú  as  bel- 
las  cadeias  de  ouro,  e  na  cabeça  cheia  de  formusura  os  bastos  cabei- 
los  castanhos  em  artistico  penteado. 

Nào  se  occupavam  sin&o  de  coisas  fúteis  as  moças  da  melhor 
sociedade,  para  as  quaes  só  mereciam  despreso  ou  indiíferença  os 
misteres  caseiros,  deixados  exclusivamente  ás  escravas. 

Quando  muito,  em  não  se  occupando  com  doces,  cosiam  peças 
de  capricho,  bordavam  ou  faziam  rendas. 

Eram  no  geral  débeis  e  doentias,  })osto  que  notavelmente  for- 
mosas, as  moças  desse  tempo,  e,por  isso,  muito  at tentas  a  tudo  quan- 
to podia  afFectar  o  frescor  da  sua  cútis  delicada,  com  o  que  plena- 
mente justificavam  o  proloquio  então  corrente,  cujo  texto  Spix  e 
Martins  nos  transmittiram  «da  Bahia  elles  e  não  ellas,  de  Pernam- 
buco, ellas  e  rião  elles,  mas  de  S.  Paulo,  ellas  e  sempre  éllcts,^ 

Usavam  as  damas  trazer  flores  nos  cabellos  e  dava  isso  logar  a 
galanterias  delicadas,  brindando  ellas  o  cavalheiro  recem-chegado 
com  alguma  flor  que  desprendiam  do  toucado  e  retribuindo-lhes  este 
com  outra  colhida  nos  ramilhetes  da  sala. 

Pelo  entrudo,  a  batalha  dos  limões  e  laranjas  de  cheiro  era  en- 
tão de  rigor  entre  damas  e  cavalheiros,  mostrando  aquellas  extre- 
ma habilidade  no  ataque  ás  victimas,  que  honravam  com  a  sua  pre- 
ferencia. 

Contava-se,  talvez  infundamente,  que  nesse  batalhar  pratica- 
vam-se  desenvolturas  compromettedoras,  atiravam-se  flores  das  ja- 
nellas  aos  cavalheiros  que  passavam,  e  referem  outros  que,  pela 
calada  da  noite,  ao  bello  clarão  da  lua,  e  ao  toque  do  violão  mavio- 
so e  grave  das  serenatas  costumeiras,  mãos  mysteriosas,  tremulas, 
soiam  discretamente  entreabrir  as  gelositis  por  traz  das  quaes  jovens 
corações  palpitavam  de  affectos  ignorados. 

A  verdade,  porem,  é  que  a  despeito  dos  males  que  a  escravidão 
de  ordinário  acarreta,  os  costumes  ao  povo  de  S.  Paulo  eram  bons  e 
não  empannavam  as  glorias  do  nome  jjavlistaj  que  as  senhoras  aqui 
tinham  em  grande  honra. 
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Os  homens  da  melhor  sociedade  vestiam-se  soherbamente ; 
eram  polidos  e  attenciosos  e  com  muita  propensão  para  obsequiar. 
O  caipira,  o  homem  do  povo,  posto  qne  atrazado,retrahido  e  suspei- 
toso, era  de  costumes  muito  mais  brandos  que  o  commum  dos  da 
mesma  classe  nas  colónias  hespanholas. 

A  polidez  de  maneiras  tinha  feito  adoptar  entre  os  paulistas  o 
tractamento  por  vós.  Uma  senhora  ou  cavalheiro  n&o  recebia  o 
mais  humilde  dos  seus  visitantes  sinão  tractando-o  com  singela  e 
muito  digna  deferência  : — «iComose  acha  o  vosso  paef  Mie  já  sa- 
rou f  Ide-vos  senkir  para  aqudle  banco,  e  que  não  vos  dê  cuidado 
o  tempo*. 

Estava  nos  costumes  o  hotafóra,  ou  antes  a  despedida  fora 
de  portas,  para  o  que  e  por  prova  de  affecto  se  acompanhava  o  ami- 
go  que  partia  até  certa  distancia  fora  da  cidade,  obra  de  duas  le^ 
guas,  a  cavallo,  até  o  ponto  em  que  deviam  despedir-se  ou  trocar 
entre  si  o  ultimo  adeus.  Pelo  tempo  adeante^  essa  tradição,  conser- 
vada entre  os  estudantes  da  academia  de  direito,  fazia  celebre  a 
arvore  das  lagrimas,  a  cuja  sombra  tantos  peitos  juvenis  se  estrei- 
taram no  mais  copioso  pranto,  sej)arando-se  talvez  para  sempre  ou 
voltando  no  livro  da  vida  essa  pagina  de  infância  e  de  mocidade 
que  não  volve  jamais. 

Em  S.  Paulo,  o  clero  era  então  numeroso  e  illustrado,  contan- 
do-se  entre  os  seus  membros  individualidades  bem  distinctas. 

As  festas  religiosas  se  faziam  com  estrondo  e  as  procissões 
eram  pomposas  e  commoventes,  attento  ao  meio  eminentemente  re- 
ligioso que  dominava. 

Não  havia  muitos  médicos  na  cidade ;  em  compensação,  porém, 
não  faltavam  os  phrarmaceuticos  e  os  curandeiros.  Nas  pharma- 
cias  é  que  se  fazia  então  a  politica  da  terra,  jogava^se  o  voltarete, 
a  bisca  ou  o  gamão,  e  se  reuniam  os  ociosos  para  commentarem  os 
acontecimentos  do  dia. 

Pagava-se  ao  medico  um  cruzado  por  visita.  E  como  n&o 
havia  costureiras  de  profissão,  os  próprios  alfaiates  faziam  os  ves* 
tidos  das  senhoras. 

As  ruas  não  eram  illuminadas  á  noite,  ficando  ás  escuras,  e  t&o 
somente  em  alguns  pontos  viam-se  lampeões,  de  azeite,  sujos  e 
mal  distribuidos.  Por  isso  os  habitantes  recolhiam-se  cedo,  e,  si 
sabiam,  levavam  comsigo  lanternas. 

Tinha-se  começado  uma  canalização  de  agua  no  tempo  de 
Bernardo  de  Lorena  ;  mas  esse  serviço  imperfeito  e  insuficiente 
carecia  de  ser  auxiliado  pelos  aguadeiros,  que  vendiam  agua  co- 
lhida nas  numerosas  e  boas  fontes  da  vizinhança. 

As  casas  exgottavam-se  para  a  rua  e  pelos  fandos  dos  quin- 
taes,  segundo  o  pendor  do  terreno.  Alguns  conventos  e  casas  ri- 
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cas  tinham,  porém,  sua  canalizaç&o  particular,  de  que  ainda  hoje 
ae  encontram  vestígios  numa  e  noutra  encosta  da  collina. 

No  actual  lar^o  da  Sé,  ainda  não  ha  muitos  annos,  se  via 
uma  destas  canalizações  servindo  abusivamente  para  despejo 
publico. 

Do  recolhimento  de  Santa  Thereza  descia  outra  que  ainda 
boje  funcciona,  deitando  para  a  encosta,  a  cavalleiro  do  Taman- 
duatehy.  Ás  galerias,  em  outro  tempo  descobertas  nas  vizinhan- 
ças da  egreja  do  Gollegio,  de  certo  não  tinham  outro  fim. 

A  várzea,  que  depois  se  denominou  do  Cqtttiu,  ainda  que 
em  parte  cedida  pela  camará  ao  mosteiro  de  S.  Bento,  era,  de 
facto,  um  vasto  logradouro  publico,  encharcado,  onde  se  faziam 
os  despejos  da  cidade,  soltavam-se  animaes,  cortava-se  lenha,  e 
onde  os  ociosos  vinham  caçar  e  as  lavadeiras  fazer  o  seu 
mister. 

O  sulco  profundo  do  Anhangabahú,  a  Íngreme  ladeira  que 
dava  accesso  á  ponte  de  madeira  do  Acú,  assim  como  os  altos 
onde  depois  se  abriu  a  rua  da  Palha,  eram  um  vasto  monturo 
para  onae  se  lançava  o  lixo  da  cidade  e  entravam  em  decom- 
posição animaes  mortos. 

Comtudo,  o  aspecto  geral  da  cidade  propriamente  dita  era 
bom,  e  tinha  um  ar  de  limpeza  que  agradava. 

Escassa  era  a  instrucção  entre  o  povo,  distribuída  por  pro- 
fessores régios  das  primeiras  lettras,  de  grammatica  latina,  re- 
thoríca,  philosophia  e  theologia  dogmática,  além  de  um  de  Mo- 
ral, pago  pela  Mitra  (1).  Quem  quizesse  seguir  estudos  superio- 
res tinha  então  de  transportar^se  para  Coimbra,  a  Meca  da 
Sciencia  entre  portuguezes  e  brazileiros. 

Comquanto  residência  do  governador,  do  bispo,  do  ouvidor 
da  comarca,  do  juiz  de  fora  e  procurador  da  coroa,  do  auditor 
de  guerra,  do  deputado  da  juncta  da  real  fazenda,  e  do  fune- 
cionalisino  menor,  a  cidade  não  exhibia  um  nível  intellectual 
dos  mais  elevados. 

Nao  havia  ainda  nem  imprensa,  nem  bibliotheca,  a  não  ser  a 
particular  dos  conventos,  e  nem  tão  pouco  uma  sala  de  especta- 
eulos.  Comtudo,  gostava-se  das  festas  publicas  solemnes :  faziam- 
se  corridas  de  touro,  á  hespanhola;  organizavam-se  as  celebres  e 
faustosas  cavalhadas;  dançava-se  nas  praças  o  lundu  e  repre- 
sentavam-se  as  scenas  do  Divino* 

Não  era  grande,  como  se  vê,  o  cabedal  de  quasi  trezentos 
annos  que  S.  Paulo  exhibia  no  alvorecer  do  século  XIX.  Mas  o 
sentimento  do  progresso,  as  idéas  liberaes,   as    mais  ousadas  es- 


(1)    Ayres  do  CaMl^Cliorognpbia  bnurileíra* 


1 


—  174  — 

peranças,  brotadas  com  o  advento  da  família  real  de  Bragança 
no  Brazil,  lavravam  já  com  calor  em  S.  Paulo,  prodromo  inil- 
ludivel  da  independência  e  do  império. 

* 

O  movimento  ])olitico  que  nos  levou  até  á  independência, 
mallogrado  com  as  idéas  republicanas  em  1817  em  Pernambuco, 
como  se  mallograra  trinta  annos  antes  prematura  e  desastrada- 
mente entre  os  sonhadores  e  poetas  da  Inconfideiuda  Mineira^ 
movimento  que  mais  positivamente  se  iniciara  pela  transferen- 
cia da  corte  |)ortugueza  para  o  Brazil,  pela  abertura  dos  nossos 
portos  ás  nações  amigas,  pela  elevação  da  colónia  á  categoria 
de  reino  em  1815,  pela  organizaç&o  administrativa  remodelada 
para  um  governo  autónomo,  trocadas  como  entfto  estavam  as 
posições  entre  a  metrópole  e  a  sua  colónia,  veiu  encontrar  S. 
Paulo  no  estado  em  que  o  descrevemos  e  que  realmente  marca 
o  ponto  de  partida  de  todo  esse  progresso  realizado  pelo  génio 
emprehendeaor  do  seu  povo  no  decurso  do  século  que  acaba  de 
expirar. 

Com  esse  movimento  politico  de  que  são  corifeus  os  Andradas, 
e  de  que  José  Bonifácio,  um  sábio  e  um  estadista,  se  constitue  o 
pensamento  director,  induzindo  o  príncipe  Regente  a  se  coUocar  á 
frente  do  partido  seperatista  e  nacional  e  a  proferir  nos  campos  do 
Y piranga  o  lemma  libertador,  voltam,  na  verdade,  os  paulistas  a  as- 
sumir o  seu  posto  de  iniciativa,  com  que  sempre  se  assignalaram  nas 
grandes  épocLas  da  vida  nacional. 

De  S.  Paulo  parte  com  effeito  a  idéa  da  independência  sob  a 
forma  opportunamente  Labil  da  separação  politica  sem  o  sacrifício 
do  interesse  dynastico.  De  S.  Paulo  emana  esse  sopro  do  liberalis- 
mo temperado  e  opportunista,  de  que  o  proi)rio  clero  se  infiltrara,  e 
que  fez  o  Império.  De  S.  Paulo  procede  esse  pensamento  humani- 
tário da  emancipação  servil  de  que  se  imbuíram  os  membros  da 
Constituinte.  Por  quasi  um  quarto  de  século  é  ainda  a  influencia 
paulista,  o  pensamento  paulista,  que  dominam  os  negócios  políticos, 
concorrem  para  o  Acto  Addicional,  e  imprimem  o  caracter  dos  pri- 
meiros annos  da  Regência  com  o  padre  Feijó,  Vergueiro,  Alvares 
Machado,  Paula  Souza,  Costa  Carvalho,  bahiauo  de  facto,  mas  ])au— 
lista  por  adopção,  e  Raphael  Tobias. 

A  abdicação  do  imperador  tinha  aqui  encontrado  o  seu  maior 
fomento.  A  Sfjciedade  Defensora  da  Cotistiiuição  e  das  Leis^  or- 
ganizada na  capital  para  fazer  opposição  ao  governo  de  D.  Pedro  I 
encontrava  acceitação  estrondosa,  e  a  noticia  da  abdicação  é  i-ece— 
bida  em  S.  Paulo  com  as  mais  inequivocas  manifestações  de  jubilo. 
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As  reformas  liberaes  e  a  resistência  aos  governos  oppressores 
encontram  entre  os  paulistas  o  mais  caloroso  apoio.  Esse  liberalis- 
mo vai  ao  ponto  de,  em  1834,  o  Conselho  Geral  da  Província  diri- 
gir ao  governo  representa(,'ào  pedindo  a  dispensa  do  celibato  para  o 
clero. 

O  padre  Vicente  Pires  da  Motta,  um  liberal  como  Feijó,  dando 
conta  ao  ministro,  como  presidente  da  Província,  de  como  fora 
nesta  recebida  a  reforma  da  constituição,  declarava — «que  a  Pro- 
víncia inteira  recebe  com  inexcedivel  jubilo  a  leis  das  reformas». 

O  periodo  regencial,  convulsionado,  anarcbico  em  quasi  todas 
as  províncias,  ameaçando  já  a  própria  uniào  nacional,  nào  impor- 
tou, comtudo,  para  S&o  Paulo  o  fermento  das  revoltas. 

O  liberalismo  moderado  dos  paulistas,  que  cabira  em  1837  com 
Feijó,  deixando  o  poder  aos  conservadores  chefiados  por  Araújo 
Lima,  eleito  Regente,  volta  a  dominar  em  1840  quando  Hollanda 
Calvacanti,  os  dois  irmão  Andradas  (António  Carlos  e  Martim  Fran- 
cisco) e  Alvares  Machado  agitam  a  idéa  da  declaração  da  maiori- 
dade do  imperador  e  a  fazem  triumphar  a  23  de  Julho,  pondo  um 
fim  aos  insuccessos  da  Regência. 

Foi,  porem,  de  curta  duraçÃo  essa  victoria  dos  liberaes  da  es- 
cola dos  Andradas  e  de  Feijó,  porque  já  a  23  de  Março  de  1841  D. 
Pedro  II  estava  governando  com  os  conservadores,  de  quem  era  o 
marquez  de  Paranaguá  (Villela  Barbosa)  o  chefe  do  i)rimeiro  ga- 
binete. 

As  idéas  realizadas  por  esse  imrtido  codio  a  da  lei  de  3  de  De- 
zembro de  1841,  que  reformou  o  código  do  processo  cviminal  e  a  que 
creou  um  conselho  de  Estado,  medidas  que,  quando  em  ptojecto,  já 
o  partido  liberal  vivamente  combatera,  perdiaa  toda  a  esperança  de 
uma  opposiç&o  parlamentar  eilicaz,  porque  a  1  de  Maio  de  1842,  dis- 
solvia-se  a  camará,  levam  os  chefes  liberaes  deB.  Paulo  e  de  Minas 
ao  terreno  da  revolta,  decidiu do-se  então  opporem-se  i>elas  armas  á 
execução  da  referida  lei  de  3  de  Dezembro. 

Sorocaba  dá  ó  signal  do  rompimento  a  10  de  Maio,  recusan do-se 
a  respectiva  Camará  Municipal  a  empossar  as  novas  auctoridades 
nomeadas  por  efPeitos  dessa  lei,  e  resistindo  com  força  armada  m> 
jniz  municipal,  que  com  força  também  se  apresentara  para  o  acto 
da  posse. 

Raphael  Tobias  de  Aguiar,  chefe  do  partido  liberal,  ])rocla- 
mada  a  17  do  mesmo  mez  a  revolta  na  cidade  de  Sorocaba,  é  accla- 
mado  presidente  da  província.  Costa  Carvalho,  então  barão  de 
monte  Alegre  e  presidente  legal,  ])ede  forças  j,)ara  suflFocar  o  mo- 
vimento que  ra])idamente  se  ])ropaga  por  Ytú,  Porto  Feliz,  Pira- 
pora,  Capivary,  Itapetininga  e  Campinas. 

A  revolta,  porem,  paralysa-se  depois  dos  primeiros  Ímpetos  de 
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enthtisiasmo.  Os  rebeldes,  eom  força  de  perto  de  mil  homens,  não 
se  animam  a  atacar  a  capital.  A  ialta  de  plano  e  de  resoluç&o  para 
os  golpes  rápidos  presagiavam  já  o  iusaccesso  infaUivel. 

A  28  de  Maio,  o  barào  de  Caxias,  á  frente  de  900  homens  das 
forças  iegaes,  chegadas  da  corte  no  dia  23,  tiroteia  com  as  avança- 
das dos  rebeldes  na  Ponte  dos  T^nheiros,  a  nma  legna  da  cidade. 

O  tenente-coronel  José  Vicente  de  Amorim  Beserra,  commaai- 
dando  200  homens,  destacados  das  forças  do  bar&o  de  Caixias,  mar- 
cha contra  Campinas,  alcança  no  dia  7  de  Jnnho  os  revoltosos  na 
Venda  Grande,  cerca  de  meia  légua  aqnem  da  cidade,  derrota-os 
em  um  combate  qne  se  empenhou  já  ao  cahir  da  noite,  morrendo  na 
acção  António  Joaquim  Vianna,  commandante  dos  rebeldes  que 
deixam  no  campo  mais  16  mortos  e  15  prisioneiros,  perdendo  as 
forças  legaes  dois  on  três  soldados  apenas. 

Nesse  Ínterim,  o  barào  de  Caxias  marchava  da  capital  em  di- 
recção a  Sorocaba,  levando  deante  de  si  os  revoltosos  e  abarracando 
nos  mesmos  pousos  que  elles  iam  successi vãmente  abandonando,  e, 
assim,  sem  resistência,  entra  na  cidade  de  Sorocaba,  aprisiona  entre 
outros  o  ex-regente  Feijó,  que  se  compromettera  na  revolta,  em 
quanto  Raphael  Tobias,  dispersando  as  suas  forças  rareadas,  se  re- 
Âigia  no  Sul. 

A  revolta,  que  também  pelo  norte  da  província  se  propagara, 
dominando  em  Lorena,  Queluz,  Arêas,  Silveiras  e  outros  pontos,  e 
tendo  por  cabeças  do  movimento  Anacleto  Ferreira  Pinto,  os  padres 
José  Alves  Leite  e  Manoel  Theotonio  de  Castro  e  outros,  sucumbe 
também  aos  golpes  certeiros  da  legalidade. 

Em  Arêas,  o  major  Pedro  Paulo  de  Moraes  Rego  derrota,  a  24 
de  Junho,  os  rebeldes  commandados  pelo  próprio  Anacleto  Ferreíia 
Pinto,  e  a  12  de  Julho,  no  ataque  de  Silveiras,  o  mesmo  Ferreira 
Pinto  é  de  novo  derrotado  com  perda  de  cincoenta  e  tantos  mor- 
tos, maior  numero  de  feridos,  pelas  forças  legaes  ao  mando  do  coro- 
nel Manoel  António  da  Silva,  que  p5e  termo  á  revolta.  Egual  sorte 
teve  a  revolução  nos  sertões  mineiros,  em  Santa  Luzia,  para  onde 
Caxias  se  transportara  precedido  já  dJa  fama  das  victorías  alcao- 
çadas. 

Um  anno  depois,  voltando  do  exílio  na  província  do  Espirito 
Santo,  para  onde  o  deportaram  os  seus  adversários,  expirava  o  padre 
Feijó,  velho  e  desílludído,  o  vulto  mais  característico  do  liberalismo 
paulista. 

José  Bonifácio,  o  patriarcha,  não  lograra  vêr  ojoven  imperador, 
seu  pupilo,  assumir  as  rédeas  do  governo  ;  tinha  fallecído  em  1838. 

V  ergueiro  e  Paula  Souza,  intimados  como  Feijó  para  se  retira- 
rem da  província,  experimentam  apenas  um  passageiro  eclipse  da 
fortuna,  porque  foi  de  pouca  duração  a  vietoría  dos  conservadores 
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que  vinham,  desde  algum  tempo,  representando  a  reacç&o  contra  as 
«iéas  separatistas  e  o  federalismo  dos  exaltados  que  tanto  pertuba- 
iam  o  periodo  regencial. 

Monte  Alegre,  vencedor  em  toda  a  linha,  excusando-se,  porém, 
de  formar  ministério  após  a  demissão  do  gabinete  Carneiro  Le&o, 
dá  logar  a  que  de  novo  voltem  os  liberaes  ao  poder  com  Almeida 
Torres,  depois  visconde  de  I^íacahé,  em  fevereiro  de  1844.  Em  1848, 
Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello  organiza  o  ministererio  e  go~ 
Tema  4  mezes  apenas, 

MaA  aquelle  sopro  liberal  que  bafejara  os  primeiros  dias  da  in* 
depedencia,  que  levara  a  Constituinte  até  á  dissoluç&o.  que  forçara 
o  primeiro  imperador  a  depor  a  coroa  a  7  de  abril  e  que  dictara  o 
Acto  Addicional,  tinha  de  facto  desapparecido,  dando  largas  sinào 
ú  reacção,  a  essa  politica  temperada  ou  de  equilibrio  e  de  fosão,  que 
enche  o  reinado  ao  segundo  imperador. 

S.  Paulo  deixa,  desde  então,  por  mais  de  40  annos,  de  repre— 
«eaentar  papel  preponderante  na  politica  do  paiz. 


Atravéz  desses  sucessos  políticos  que  nos  levam  até  quasi  ao 
»iado  do  século,  o  desenvolvimento  de  S.  Paulo,  comquanto  bafe- 
jado ou  impellido  pelas  novas  idéaa  triumphantes,  não  conseguira 
de  todo  vencer  o  torpor  que  lhe  ficara  das  campanhas  do  sertão  á 
Aventura. 

O  paiz  inteiro  tinha  na  verdade,  entrado  em  uma^phase  nova» 
cujos  CTOÍtos  não  podiam  deixar  de  affectal-o  profundamente. 

Abertos  os  seus  portos  ao  commercio  do  mundo,  visitado  á 
niúdo  o  seu  território  por  uma  plêiade  de  viajantes  e  sábios  emi- 
nentes, enriquecidas  as  suas  praças  com  o  estabelecimento  de  gran- 
de numero  de  casas  de  commercio  extrançeiras,  recebendo  immi- 
^raates  de  todas  as  procedências,  concedendo  grandes  posses  terri- 
toriaes  (sesmarias)  aos  próprios  extrangeiros,  criando  e  aesenvolven<- 
do  novas  relações  de  commercio,  servindo-se  agora  de  um  apparelho 
administrativo  próprio  e  mais  adequado  ás  suas  necessidades,  o  Bra- 
3il  todo  experimentava  então  os  efeitos  desse  espirito  renovador, 
desse  forte  impulso  de  civilização  que  lhe  vem  do  extrangeiro,  qua 
•  próprio  rei  immigrado  lhe  trouxera  e  que  a  independência  nacio- 
mal  positivamente  confirmava. 

S.  Paulo  experimentava,  como  todo  o  paiz,  es«e  forte  impulso 
de  civilização  e  de  progresso ;  mais  lento,  porém,  era  este  pelo  lado 
material  do  que  o  não  fôra  pelo  das  idéas. 
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Homens  eminentes  que  o  visitam  e  o  descrevem  por  esse  tem- 
po, como  Saint-IIilaire,  Spix  e  Martins,  Esckweg^e,  d'Al in court  e 
outros,  testemunham  o  facto  e  o  referem. 

O  progresso  da  provincia  nào  era  ainda  lisonjçeiro,  comquanto 
se  alargasse  e  augmentasse  a  superfície  das  culturas  preferidas  e  n 
população  aos  poucos  fosse  conquistando  com  os  seus  estabelecimen- 
tos })ennanentes  o  deserto. 

O  povoamento  do  território,  como  vimos,  tinlia-se  iniciado  pelo 
littoral,  galgava  depois  o  planalto,  e  dahi,  enveredando  aos  quatro 
ventos,  procurava  o  Eio  e  Minas,  Goyaz,  Cuyabá  e  Rio   da  Prata. 

Foi  ao  longo  dessas  grandes  directrizes  que  a  população  pri- 
meiro se  fixou  antes  de  se  dispensar  pelos  sertões  longínquos,  para 
nâo  tomar. 

O  valle  do  Parahyba,  vereda  que  serviu  de  laço  entre  a  ex- 
2)ansuo  paulista  e  a  fluminense,  estava  todo  povoado  e  destribuido 
em  sesmarias  até  Lorena,  onde  se  bifurcava  a  estrada  para  Minas  e 
jmra  o  Rio,  seguindo  esta  pela  fralda  da  serra  da  Bocaina,  ])ela6  po- 
voações entíio  recentes  do  Paiol,  Itaguaçaba,  Arêas,  Ferreiro,  Ba- 
nanal, ganhando  em  S.  Joào  Marcos  o  valle  do  Pirahy,  de  onde  to- 
mava para  o  Rio. 

O  território  para  além  de  Lorena  ficou  assim  por  muito 
tempo,  como  um  sertí^o  ignorado,  até  que  com  a  fundação  de 
Queluz,  em  1800,  e  com  o  aldeiamento  dos  Puris,  as  duas  cor- 
rentes povoadoras,  paulista  e  fluminense,  se  abraçavam  por  uma 
estrada  continua  ao  longo  do  curso  do  Parahyba. 

As  estradas  ou  travessias,  que  se  abriram  para  o  lado  domar, 
ficavam  successivaniente  abandonadas  á  medida  que  avançava 
rio  abaixo  a  torrente  dos  povoadores.  Assim  é  que  se  oblitera- 
vam quasi  do  todo  aquelle  caminho  que  de  Mogy  das  Cruzes 
descia  para  Santos,  aquelle  que  de  Taubaté  descia  para  Ilbatu- 
ba,  e  aquelle  outro  que  demandava  Paraty,  passando  pelo  Facào 
(Cunha)  e  que  por  muitos  annos  foi  o  único  caminho  para  os 
que  do  Rio  de  Janeiro  buscavam  Minas  Geraes. 

O  valle  do  Parahyba  era  entáo  a  parte  da  provincia  mais 
densamente  ])0 voada  e  a  mais  enriquecida  pela  agricultura.  Os 
seus  núcleos  principa*»s  de  população  datavam  quasi  todos  do 
século  XVIL  Taubaté  fundara-se  em  163().  Jacarehy  em  1652, 
Guaratinguetá  em  1057,  S.  José  em  1(560,  Parahybuna  em  1686, 
e  S.  Luiz  em  1(>88.  ^      4| 

Descendo  o  rio  Tietê  para  além  de  Araritaguaba  ou  Porto 
Feliz,  o  povoamento  tinha  apenas  alcançado  Pirapora  de  Curu- 
ca que,  aliás,  os  mappas  do  fim  do  século  XVIII  nào  figuram 
ainda. 

Da  foz  do  rio  Sorocaba  para  baixo,  o  povoamento    do  valle 
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do  Tietê  nrio  obedece  á  corrente  do  rio  principal,  por  onde  aliás 
transitavam    levas    sem    conta    de   aventureiros  e  povoadores  de 
longes    terras;  deixa-o,  ao  contrario,  a  certa    distancia,  e  segue, 
por  via  transversa  aos  afliuentes   que    se    povoam  e  se  cultivam 
primeiro. 

Pelos  fins  do  século  XVIII,  lavradores  de  Ytú  e  Porto  Fe- 
liz fundavam  Capivary,  cujas  terras  se  mostram  excellentes  para 
o  cultivo  da  caiina  de  assucar.  Piracicaba  já  era  sesmaria  habi- 
tada em  1693. 

As  fi^randes  e  formosissimas  mattas  que  cobriam  os  valles  do 
Capivary  e  do  Piracicaba,  donde  se  tiraram  outrora  os  grossos 
madeiros  para  as  canoas  das  monções,  que  tinham  oitenta  pal- 
mos de  comprimento,  sete  e  meio  de  largura  e  cinco  de  alto, 
jaziam  em  vastíssimo  sertào,  raro  interrompidas  pela  trilha  in- 
certa dos  foragidos  ou  pelos  timidos  ensaios  de  lavoura  dos  ses- 
meiras  que  iam  entrando. 

Para  os  sertões  de  Araraquara,  com  fama  de  auríferos,  ti- 
nbam-se  já  estabelecido  alguns  sertanistas  com  fazendas  de  criar 
desde  o  começo  do  século  XVIII,  guiados  por  Francisco  Pedro- 
so de  Almeida. 

Em  1788,  um  viajante  illustre  (1),  subindo  as  aguas  do  rio. 
Tietê,  descrevia-nos  ainda  os  montes  e  campos  de  Araraquara 
como  sertfto  quasi  desconhecido :  «...  avista-se  a  distancia  de  3 
léguas  para  Nordeste  uns  montes  que  lhes  chamam  de  Arara-* 
qtuira,  que,  pela  tarde,  quando  lhes  bate  o  sol,  representa  uma 
^ande  cidade.» 

«...E*  tradição  que  nestes  montes  ha  muito  ouro.  Varias, 
pessoas  têm  tentado  chegar  a  elles,  e  o  nÃo  tem  conseguido  pelos 
muitos  pantanaes  e  obstáculos  que  encontram :  mas  eu  me 
persuado  que  esta  tentativa  tem  sido  feita  por  homens  pusilâ- 
nimes, e  fracos  sertanistas,  pois  nào  é  crivei  que  em  três  le^- 
g-uas  de  terreno  possa  haver  obstáculo  que  com  tempo  e  tra- 
balho se  não   vença.» 

Todavia,   accrescenta    o   mesmo   viajante: — «Nestes   campos. 
que  já    se   ví\o    povoando   com    fazendas   de    gado,   ha    negros, 
fugidos    que    extraem    ouro,    porque    se    tem    achado     signaes 
disso;   o   que   confirma   que   os   montes   sem   duvida  têm  o  mes-- 
mo   metal.» 

O    povoamento   dessa  região   apartada  se   foi,   comtudo,  de-, 
sen  volvendo  e"  Araraquara  já  em  1817    desmembra  va-se  de  Pira- 
cicaba, formando  freguezia  á  parte,    que,  em  1832,  se  elevava  á 


(1)    Lacerda  o  Almeida— ..Diário  de  viagens"  de  1780—1790,  p.  õ8. 
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eategoria  de  villa.  Entre  os  seus  vastos  campos  de  crear  e  os 
vários  nncleos  de  populaç&o,  que  iam  surgindo  ao  longo  da  es- 
trada de  Goyaz,  ficava,  porém,  um  vasio  enorme,  com  algumas 
sesmarias  e  fazendas  inicipientes  assentadas  ao  longo  da  uniea 
estrada,  então  aberta,  de  òampinas  para  o  noroeste  em  direcç&o 
áquelles  carnes. 

Piracicaba,  que  havia  bastante  prosperado  no  centro  de  uma 
região  de  solo  fertilissimo  e  variado,  para  onde  se  foram  esta- 
belecer lavradores  de  Ytú  e  de  Porto  Feliz,  pelos  annos  de 
1740  e  1748,  já  era  freguezia  em  1770,  e  villa  em  1823. 

Nos  sertões  do  valle  do  Tietê,  ÍPiracicaba  e  Araraquara 
eram,  pois,  os  únicos  postos  avançados  da  civilização  em  dSrec- 
ção  ao  rio  Paraná,  no  primeiro  quartel  do  século  XIX. 

Não  havia  caminhos  regulares  nem  directos.  Por  muitos 
annos,  os  moradores  de  Piracicaba  só  se  communicavam  com 
Ytii  por  meio  da  navegação  do  Piracicaba  e  do  Tietê.  À  tra- 
vessia por  Capivary  só  depois  se  descobriu. 

Em  1769  já  se  fazia  sentir  tanto  essa  falta  de  caminhos,  que 
d.  Luiz  António  de  Souza  mandava  ao  capitão  António  Corrêa 
Barbosa  dar  incremento  á  povoação  de  Piracicaba,  na  intenção 
de  abrir  uma  estrada  que  dahi  levasse  aos  territórios  ribeirinhos 
do  Paraná. 

O  projecto,  porém,  nunca  teve  execução  e  o  Tietê  conti- 
nuou por  muitos  annos  ainda  como  o  único  caminho  accessivel 
áquellas  paragens  remotas. 

Por  isso,  em  1817  ainda  se  ignorava  a  direcção  verdadeira 
dos  grandes  rios  que  a  estrada  de  Goyaz,  hoje  mais  ou  menos 
representada  i^elo  traço  da  estrada  de  ferro  Mogyana,  ia  succes- 
sivamente  atravessando  de  Campinas  para  o  norte.  O  Mogy- 
gaassú,  por  exemplo,  suppunha-se  que  misturava  as  suas  aguas 
eom  as  ao  Jaguary-mirim  e  corria  ao  poente  desemboccando  no 
Paraná,  acima  do  Salto  de  Urubupungá. 

Outros,  porém,  opinavam  que  o  Mogy  e  o  Jagnary-mirim, 
depois  de  dilatado  espaço  contra  o  poente,  se  uniam  no  centro 
de  um  extenso  bosque,  formando  então  o  Tietê.  (1) 

O  conhecimento  do  vastíssimo  território  entre  o  Tietê  e  a 
estrada  de  Goyaz,  a  partir  de  Piracicaba  e  de  Araraquara,  é  tão 
imperfeito  no  primeiro  quartel  do  século  XIX  como  nos  últimos 
aanos  do  século  precedente,  quando  Montesinho,  organizando 
uma  carta  da  Capitania  (1792),  figurava  os  rios  Mogy  e  Pardo 
com  cursos   distínctos  entrando  no  Paraná. 


(1)    Ajmt  do  Om»1— ..Ohorogimphta  BMiQeii»"  tom.  f.  pAg.  21 L 
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Os  sertões  ao  sul  do  Tietê  continuavam  quasi  desertos. 
Apontava-se  ahi  apenas  a  povoação  de  Botucatú,  que  d.  Luix 
António  de  Souza  mandara  fundar  em  1766  pelo  paulista  Sim&o 
Barbosa  Franco. 

Para  o  sul,  transpondo  o  Paranapanema,  quasi  desconheci- 
do, e  ao  poente  da  estrada  que  leva  aos  campos  d^  S.  Pedro  do 
Rio  Grande,  nos  territórios  que  se  extendem  pelos  valles  de  Ti- 
bagy,  Ivahy  e  Ignassu,  nào  navia  sin&o  o  deserto  também.  Qxia- 
rapuava  era  a  única  tentativa  de  conquista  que  se  apontava  por 
esse  lado  depois  da  guerra  de  1809  com  os  selvagens  hostis,  os 
quaes,  desde  então,  foram  catechisados  á  sombra  de  um  presidio 
que  veiu  a  ser  a  origem  da  villa  daquelle  nome. 

O  povamento  do  território  proseguia,  comtudo,  numa  mar- 
cha regular  do  centro  para  a  peripheria,  e  na  proporção  que  as 
lavouras  iam  reclamando  terras  novas. 

As  grandes  estradas  tradicionaes,  partindo  de  S.  Paulo,  pon- 
tuavam-se  por  núcleos  de  população,  que  cresciam  lentamente  e 
que  passavam  de  simples  povoados  a  freguezias  e  villas  com 
intervalos  de  tempo  mais  ou  menos  longos. 

As  villas  de  Jundiahy  (1655),  Campinas  (então  S.  Carlos) 
(1797)  e  Mogy-mirim  (1769)  ao  longo  da  estrada  de  Goyaz  ;  Par- 
nahyba  (1625),  Itú  (1657),  Porto  Feliz  (1797)  ao  longo  do  cumo 
do  Tietê;  Sorocaba  (1661),  Itapetininga  (1770),  Faxina  (1769), 
Castro  (1778),  Lapa  (1780),  Lages  (1766)  ao  longo  da  estrada  do 
Rio  Grande  do  Sul,  assignalam  as  varias  e  successivas  estações 
da  conquista  civilizadora  que  avança. 

Antes  do  meiado  do  século  que  acaba  de  findar,  os  espaços 
yasios  que  aqui  e  alli  se  notam  entre  as  grandes  estradas  reaes 
e  os  postos  avançados  do  sertão,  a  que  já  nos  referimos,  enchem- 
se,  povoam-se  mais  rapidamente. 

Para  deante  de  Mogy-mirim,  ao  longo  da  estrada  de  Goyaz, 
os  successivos  pousos  desta  estrada  vão-se  transformando  em  po- 
voados, freguezias  e  villas  que  tiram  os  seus  elementos  de  vida 
mais  do  commercio  das  boiadas  do  que  da  própria  lavoura. 

Casa  Branca,  começada  por  uns  casaes  ae  açorianos,  é  já 
freguezia  em  1814  e  villa  em  1841. 

Franca,  andada  por  mineiros  da  Campanha,  é  freguezia  em 
1804  e  villa  em  1824. 

No  intervallo  vem  Batataes  que  se  eleva  a  villa  em  1839  e 
S.  Simão  que  começa  a  apparecer  era  1840. 

No  território  a  oriente  desta  mesma  estrada,  e  para  o  lado  de 
Minas,  Atibaia  e  Bragança  já  eram  villas  antigas,  datando  a  pri- 
meira de  1769  e  a  segunda  de  1797.  Amparo  começa  o  povoas- 
se em  1828,  e  já  em  1839  é  feita  freguezia.  Serra  Negra  é  elevada 


—  182  — 

á  parochia  em  1841 ;  Soccorro  em  1838  ;  S.  Joíio  da  Boa  Vista  no 
mesmo  anno. 

Ao  poente  daquella  estrada,  no  espaço  intermédio  a  Campinas 
e  Araraquara,  que  se  ])ode  cbamar  propriamente  o  Ce?itro-Oéste,  o 
])ovoamento  era  todo  de  data  recente,  e  os  núcleos  populosos  que 
apparecem  s#  tomam  impulso  com  a  nova  cultura  do  café.  Limeira, 
a  antiga  freguezia  de  Tatuhiby, .  onde  Vergueiro  e  outros  se  esta- 
beleceram, começara  a  povoar-se  em  1824  e  em  1842  era  elevada  a 
villa,  O  Rio  Claro  recebia  lavradores  de  Ytú  e  das  villas  mais  pró- 
ximas desde  o  começo  do  século. 

António  Paes  de  Barros,  primeiro  barão  de  Piracicaba,  Fran- 
cisco da  Costa  Alves  e  Manoel  Paes  de  Arruda,  foram  dos  primeiros 
que  abi  se  estabeleceram  com  lavoura,  elevando-se  o  logar  á  capella 
curada  em  1827,  á  freguezia  em  1830  e  á  villa  em  1845.  Pirassu- 
nunga,  ao  Nordeste,  também  começara  a  povoar-se  em  182G,  e  em 
1842  já  era  freguezia.  O  Descai vado  recebe  os  seus  primeiros  po- 
voadores em  1809.  Mas  S.  Carlos  do  Pinbal,  Brotas,  Dois  Córregos 
e  Jaliú  são  de  data  muito  mais  recente. 

Para  o  sul  do  rio  Tietê,  paraUelamente  á  estrada  que  leva  ao 
Botucatú  longínquo  e  a])arta<lo  no  alto  das  suas  montanbas,  par- 
tindo de  Sorocaba,  o  povoamento  ia  fazendo  a  sua  conquista  lenta, 
mas  insistente  e  progressiva. 

Sorocaba  prosperava  com  as  suas  grandes  feiras  de  gado  muar 
e  cavallar,  para  onde  concorriam  troj)aíj  até  do  Rio  da  Prata  e  vi- 
nbam  negociar  os  fazendeiros  e  crcadores  das  mais  apartadas  pi*o- 
vincias  do  norte. 

Ipanema,  com  as  suas  minas  de  ferro,  já  tào  afamadas,  mas  por 
largos  annos  esquecidas,  entrava  entáo  a  desenvolver-se  sob  a  di- 
recção de  Varnbagen,  o  velbo,  que  em  1818  iniciava  abi  a  fundição 
de  ferro. 

Tatuby  recebia  povoadores  depois  de  1820  e  já  era  parocliia 
em  1830. 

Até  meiados  do  século,  a  zona  povoada  tinba-se  alargado  a 
quasi  o  dobro  do  que  fora  nos  séculos  precedentes.  O  movimento 
povoador,  porém,  ia  entrar  em  pbase  nova  com  a  revolução  que  se 
vai  operar  na  agricultura,  substituindo-se  a  canna  de  assucar  pelo 
café,  exigindo  novas  terras  e  novos  braços  para  lavoura  mais  ex- 
tensa e  remuneradora. 

A  população  da  j)rovincia  augmentara  em  proporções  normaes 
até  ao  meiado  do  século. 

Em  1808  o  numero  dos  seus  babitantes  elevava-se  a  200.478 
ou  mais  40.478  do  que  em  1795.   (1) 
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Seis  aunos  depois,  em  1814^  a  popula<^ao  subia  a  200.218  almas, 
^1)  sendo  que,  destas,  30.104  na  comarca  do  Coritiba  e  Farana^^uá. 

Em  1822,  quando  se  fez  a  indei)eudencia,  nào  contava  mais 
que  219.240  habitantes,  dos  quaes  KiO.DTl  eram  livres,  57.275  es— 
Clavos  e  classiíicando-se  em  115.81)4  brancos,  52.702  pardos  e  50.650 
pretos  de  ambos  os  sexos.   (2) 

Mas  em  1854,  o  alistamento  então  feito,  depois  que  da  Provin- 
cia  se  desmembrou  o  território  do  Paraná,  já  accusava  uma  popula- 
ção de  5(54.374  habitantes  e  representando  um  aujímento  conside- 
rável de  345.124  habitantes  no  periodo  de  32  ânuos.   (3). 

A  população  da  Capital,  porém,  tinha  quasi  esUicionado. 

Em  1808,  Mawe  avaliava  o  numero  dos  seus  habitantes  entre 
15  a  20.000.  Em  1822,  quinze  annos  depois,  recenseava-se  apenas 
uma  população  de  24.311  habitantes,  dos  quaes  18.799  eram  livres 
e  5.512  escravos. 

Em  1827,  essa  população  era  apenas  de  25.471,  accusando  tão 
somente  um  accrescimo  de  1.100  habitantes  no  quinquénio,  (4)  e 
distribuindo-se  em  19.252  livres  e  r).219  escravos. 

Em  1837  calculava-se  essa  população  em  30.000  almas,  evi- 
«dentemente  exagj^erada,  e  adduzia-se  que  esse  al^çarismo,  já  assi- 
nalado ha  dez  aunos,  não  oíFerecia  probabilidade  de  g-rande  au— 
^mento.   (5) 

Em  1850,  a  população  da  Capital  si  não  attins^ia  já  áquelle 
algarismo,  muito  pouco  diiferia  delle,  comprehendendo,  todavia,  as 
freguezias  suburbanas. 

O  jiroí^resso  e  os  melhoramentos  da  cidade  não  eram  conside- 
ráveis ;  mas  os  esforços  para  conseguil-os  nào  foram  poucos. 

Em  1819  aboliar-se  em  S.  Paulo  a  casa  da  fundição  do  ouro,  e 
no  anno  seguinte  installava-se  uma  Caixa  de  Descontos.  Inaugu— 
ravar-se  em  1825  o  hospital  da  Misericórdia,  creado  pela  respectiva 
irmandade  e  aos  esforços  do  primeiro  presidente  da  província,  Lu- 
cas António  Monteiro  de  Barros,  que  também  no  mesmo  anno  con— 
SGgne  concluir  e  melhorar  o  Jardim  Botânico,  hoje  Jardim  Publico^ 
dando-lhe  para  primeiro  director  o  general  José  Arouche  de  To- 
ledo Rendon,  mas  logo  depois  entregue  á  administração  do  tenente- 
coronel  António  Maria  Quartim. 

A  imprensa  fazia  a  sua  appariçáo  em  S.  Paulo  com  o  Pharol 
JPaulúttajMy  fundado  por  Costa  Carvalho  (Monte-Alegre),  auxiliado 
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na  redacção  por  António  Mariano  de  Azevedo  Marques,  por  Campoa 
Mello  e  Manoel  Odorico  Mendes,  o  traductor  de  Virgifio,  que,  se- 
gundo João  Francisco  Lisboa,  até  ajudava  a  composição  da  folha 
como  typographo. 

Esse  primeiro  periódico,  semanal  a  principio,  e  depois  publi- 
cado duas  vezes  por  semana,  vendia^se  a  80  réis  cada  numero ;  era 
escripto  em  linguagem  moderada,  e,  como  orgam  liberal,  propug^ 
nava  pelos  principios  constitucionaes.  (1) 

Dois  annos  depois,  publicava-se  o  Ohí^ervador  ConstitucioTudy 
fundado  e  redigido  pelo  dr.  João  Baptista  Libero  Badaró,  medico 
italiano,  de  idéas  liberaes  adeantadas,  assassinado  a  20  de  Novembro 
de  1830,  e  cuja  morte  echoôu  em  todo  o  Brasil  como  um  signal  de 
guerra  contra  o  liberalismo  exaltado.  O  jornal  de  Badaró  sobrevi- 
veu-lhe  até  1832. 

A  actividade  litteraria,  a  que  deu  logar  a  creação  do  Curso 
Jurídico,  imprimiu  largo  impulso  ao  jornalismo  tanto  politico  como 
puramente  litterario ;  e  então  entre  outros  periódicos  e  revistas  ap- 
parecem:  o  Paulista,  em  1831;  o  Federalista^  redigido  pelo  dr.  José 
Ignacio  Silveira  da  Motta,  em  1832 ;  o  Observador  Paulistano,  de 
1838,  em  que  collaborou  o  padre  Feijó;  a  Phenix  (1838),  redigida 
pelos  drs.  Clemente  Falcão  de  Souza  e  Joaquim  José  Pacheco ;  a 
Voz  Paulistana  (1834),  redigida  pelo  dr.  Francisco  Bernardino 
Ribeiro ;  a  Revista  da  Sociedade  Philomatica  (1833),  de  que  eram 
principaes  redactores  Carlos  Carneiro  de  Campos,  depois  visconde 
ae  Caravellas,  Silveira  da  Motta  e  Bernardino  Ribeiro. 

O  curso  jurídico,  que  se  inaugurara  a  1  de  Março  de  1828,  sob 
a  direcção  do  dr.  José  Arouche  de  Toledo  Rendou  e  com  o  dr.  José 
Mana  de  Avellar  Brotero,  contractado  em  Portugal  para  lente  da 
1.*  cadeira  do  1.**  anno,  desde  então  tomou-se  um  foco  de  luz  e  deu 
feição  nova  e  característica  á  velha  cidade.  Dirígem-no  successi— 
vãmente  os  homens  mais  eminentes.  Carneiro  de  Campos,  Monte— 
Alegre,  Vergueiro  e  outros.  Entre  os  lentes  mais  illustres  assigna— 
lam-se  o  velho  Brotero,  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Luiz  Nicolau 
Fagundes  Varella,  fallecido  em  1831,  Carlos  Carneiro  de  Campos, 
Fernandes  Torres,  Clemente  Falcão,  Amaral  Gurgel,  Pires  da  Motta, 
Manoel  Dias  de  Toledo,  Silveira  da  Motta,  João  Chríspiniano  Soa- 
res, Ramalho,  Couto  Ferraz  e  tantos  outros. 

Três  annos  depois,  em  1831,  como  prova  de  uma  fecundidade 
promettedora,  já  tomavam  grau  solemnemente  os  seis  primeiros  ba- 
charéis pelo  Curso  Juridico  dentre  alumnos  brasileiros  que  se  ha- 
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viam  transferido  de  Coimbra  para  S.  Paulo,  e,  entre  elles,  os  mais 
distinctos,  Manoel  Vieira  Tosta,  depois  marqnez  de  Mnritiba,  Pau- 
lino José  Soares  de  Souza,  que  foi  depois  visconde  de  Uruguaj,  e 
António  Simões  da  Silva,  depois  ministro  do  Supremo  Tribunal. 

Em  1835,  a  2  de  Fevereiro,  por  effeito  do  Acto  Addicional, 
installa-se  na  Capital  a  primeira  assembléa  provincial,  de  que  eram 
figuras  salientes :  Feijó,  Paula  Souza,  Vergueiro,  que  foi  o  primeiro 
presidente  delia,  João  Cbrysostomo  de  Oliveira  Salgado  Bueno,  seu 
vice-presidente,  Campos  Mello,  Azevedo  Marques,  Vicente  Pires 
da  Motta,  Francisco  António  de  Souza  Queiroz,  Carneiro  de  Cam- 
pos, Alvares  Macbado,  Queiroz  Telles,  Gavião  Peixoto,  António 
Paes  de  Barros  e  outros. 

No  mesmo  anno  cria-se  a  Tbesouraria  para  servir  á  arreca- 
dação dos  impostos  e  fiscalização  das  despesas  da  provincia. 

Não  havia  ainda  em  São  Paulo  uma  casa  oe  espectáculos,  ou 
theatro  por  modesto  que  fôsse;  todavia,  já  cm  1837  se  havia  prepa- 
rado uma  sala  no  gosto  moderno  para  servir  nas  representações  de 
dramas  de  repertório  antigo  e  de  algumas  operas  traduzidas  do 
francez,  quasi  sempre  interpretadas  por  actores  improvisados  (1). 
Só  em  1858  é  que  se  lança  a  primeira  pedra  para  o  novo  theatro 
que  se  denominou  de  São  José. 

Entre  os  progressos  então  realizados  apontava-se  a  illuminação 
publica  iniciada  em  1842  com  lampeões  de  azeite.  Mas  os  melho- 
ramentos materiaes  da  cidade  até  1850  são  quasi  imperceptiveis. 
As  chuvas  torrenciaes  desse  anno  causam-lhe  grandes  aamnos, 
arrombando  os  tanques  Retino  e  do  Bexiga,  no  valle  do  Anhanga- 
bahú,  arrasando  casas,  levando  a  ponte  da  Abdicação  no  mesmo 
valle. 

As  egrejas,sem  gosto  nem  architectura,  nem  obras  de  arte,  não 
se  renovam.  Comtudo,  em  1850,  muda-se  a  cathedral  da  egreja  do 
collegio  para  a  Sé  actual,  após  grandes  reparos  que  nesta  se  fizeram, 
governando  o  bispado  nede  vacante,  o  padre  dr.  Vicente  Pires  da 
Motta. 

O  venerando  d.  António  Joaquim  de  Mello,  elevado,  já  velho, 
á  dignidade  episcopal  em  1851,  emprehende  enérgica  e  resoluta- 
mente as  reformas  benéficas  de  que  estava  carecendo  a  diocese; 
percorre  o  bispado,  que  era  vastissimo,  pregando  com  a  palavra  e 
com  o  exemplo  a  reforma  de  abusos  que  se  tomaram  inveterados ; 
e,  com  os  donativos  que  conseguiu  colher,  construiu  e  inaugurou 
em  1856  o  vasto  edincio  do  Seminário  Episcopal,  destinado  espe- 
cialmente a  instrucção  do  clero,  mas  que  tem  prestado  grandes  e 
inolvidáveis  serviços  á  educação  da  mocidade  paulista. 
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O  cominercio  ia  aos  poucos  se  desenvolvendo  e  alarg'ando  as 
suas  transacções.  Em  185G,  o  banco  do  Brazil  installa  em  S.  Paulo 
a  sua  caixa  filial,  de  que  silo  escolhidos  presidente  o  barão  de  Igua- 
pe,  e  directores  o  dr.  Martinho  da  Silva  Prado,  o  senador  Queiroz, 
os  barões  de  Itapetininga  e  do  Tietê,  Thomaz  Luiz  Alvares  e  Jayme 
da  Silva  Telles. 

A  creaçâo  do  curso  jurídico  tinha,  com  effeito,  tornado  Sào 
Paulo  um  dos  focos  mais  intensos  da  mentalidade  do  paiz. 

Mas  si  a  cidade  tinha  ganho  pelo  lado  intellectual,  não  se 
]>odia  outro  tanto  dizer  dos  melhoramentos  considerados  essenciaes 
ou  indispensáveis  a  uma  cidade,  mesmo  de  segunda  ou  de  terceira 
ordem. 

A  Capital,  por  essa  face,  reflectia,  porem,  com  precisão, o  que  ia 
pela  provinda  inteira. 

Já  não  era  o  torpor,  ou  mesmo  a  retrogradação  que  no  começo 
do  século  se  notara.  Isso,  na  verdade,  tinha  passado  de  todo.  Mas 
não  era  ainda  o  despertar  auspicioso  de  um  povo,  cuja  máscula 
energia  e  cujos  feitos  vinham  illustrando  e  enchendo  a  historia  de 
três  séculos. 

Esse  despertar  é  o  apíuiagio  do  período  que  se  vai  seguir,  e 
que  representa  para  S.  Paulo  a  consagração  incontestável  do  seu 
espirito  de  iniciativa  e  de  progresso. 

* 

A  marcha  ascendente  do  progresso  paulista  póde-se  precisa- 
mente assignalar,  nestes  últimos  cincoenta  annos,  por  quatro  grandes 
factos  que  valem  por  outras  tantas  epochas  memoráveis  nesse  pe- 
ríodo de  prosperidade :  a  cultura  do  café  em  larga  escala,  a  con- 
strucção  da  primeira  estrada  de  ferro,  a  S.  Paião  Railicay,  a  colo- 
nização ou  immigração  e  a  autonomia  na  Republica. 

Descrever  aqui  cada  um  destes  acontecimentos,  na  ordem  chro- 
nologica  em  que  elles  se  deram,  importa  tanto  como  fazer  a  historia 
de  S.  Paulo  neste  ultimo  período  do  século,  durante  o  qual  veiu  a 
caber-lhe  incontestavelmente  o  primeiro  logar  entre  os  Estados 
brazileiros. 

O  resurgimento  de  S.  Paulo  inicia-se  com  o  café  e  consolida-«e 
com  elle. 

O  cafeeiro,  introduzido  na  Guyana  pelos  hollandezes  em  1690, 
transplantado  para  as  margens  do  Amazonas  pelos  annos  de  1723  a 
1728,  onde  rapidamente  prosperou  a  ponto  de  já  era  1767  expor- 
tarem-se  para  a  Europa  muitas  mil  arrobas  delle  (1),  transplantado 
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ainda  para  o  Rio  de  Janeiro,  no  governo  do  conde  do  Bobadella, 
tmando  se  começaram  a  |)lantar  as  primoiras  sementes  no  Hospicio 
dos  Barbonos,  na  chácara  do  liollandez  Iloppman,  em  ^Íata-Porcos, 
donde  se  espalhou  pelas  iazendas  do  Capào  e  do  ^lendanha,  e  alas- 
trando-se  dahi  para  serra  acima  (1),  desde  muitos  ânuos  se  come- 
çou a  cultivar  na  zona  littoral  de  S.  Paulo,  ond(?  jií,  em  1805,  Mar- 
fim Francisco  assignalava  a  plantio  delle  no  valle  da  Kibeira  de 
I^j^uape  e  nas  immediaçoes  de  Santos. 

Tào  rápida  tinha  sido,  porem,  a  propagaçào  do  cafeeiro  no  Kio 
de  Janeiro,  que  de  IGO  arrobas  de  café  que  entraram  na  cidade  em 
1792,  procedentes  tanto  de  fora  como  do  recôncavo,  passa va-se  a 
a.200  arrobas  em  1800  e  a  10.148.208  em  1851). 

Do  Rio  foi  o  café  invadindo  o  território  mineiro  pela  matta  do 
Parahyba,  como  começara  a  invadir  S.  Paulo  pelos  municipios  li- 
mitrophes  e  pello  littoral,  onde,  como  dissemos,  a  cultura  delle  já 
era  ensaiada  desde  o  começo  do  século. 

Até  18G4,  a  média  da  exportação  do  café  pelo  j)orto  do  Rio  dt*. 
Janeiro  tinha  attíngido  a  10.340.488  aiTobas  (2i,  de  que  as  três 
(juartas  partes  eram  de  producçíio  íluminiense  e  tào  somente  o 
restante  de  procedência  paulista  e  mineira. 

Entretanto,  a  lavoura  do  café  no  interior  de  fí.  Paulo  se  de- 
senvolvia havia  já  uma  dezena  de  annos. 

Era  Campinas,  a  familia  Aranha  tinha-o  já  cultivado  em  larga 
escala.  O  senador  Vergueiro,  na  sua  notável  e  importante  fazenda 
de  Ibicaba,  no  municipio  da  Limeira,  trabalhando  com  1)00  escravos 
as  excellentes  terras  do  ^íorro  Azul,  accusava  em  1847  uma  safra 
de  8.000  arrobas  de  assucar  e  12.000  de  café,  algarismo  este  que, 
])Ouco  depois,  com  as  plantações  novas,  devia  elevar-se  a  40.000  e 
levava  o  distincto  lavrador  e  notável  homem  politico  a  introduzir 
na  sua  fazenda  400  colonos  allemíies,  dando  um  bello  exemplo  de 
iniciativa  privada  e  ao  mesmo  tempo  uma  prova  de  sabia  previsão 
de  estadista. 

Ibicaba,  desde  então,  se  tornou  em  S.  Paulo  o  ty])0  da  fazenda 
de  café,  que  todos  procuraram  depois  imitar  ( 3 ),  contando-se  já,  em 
1858,  vinte  e  oito  fazendas  com  colónias  por  aquelle  typo,  e  com 
cerca  de  2.000  colonos  allemães,  suecos  e  portuguezes. 

Desde  ent&o,  a  lavoura  do  café,  ganhando  terreno  ainda  mesmo 
naquellas  fazendas  onde  só  o  assucar  se  produzia,  alastrava-se  pela 
provincia  inteira,  reclamando  novas  terras  e  determinando  mais 
larga  expansão  na  região  do  centro-oéste. 


1  Freire  AllemSo. ^Plantas  aclimatadas  no  Br&zi!.— Revista  do  Inst.  Hiat.,  vol.  19. 

2  BebastlAo  Perrelra  Soares.— EsUtlaUca. 

8    Bdnardo  Prado. ~L'immigratlon—Le  Brésll,  em  1689,  pag.  473. 
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A  prosperidade  do  Rio  de  Janeiro  e  dos  municipios  paulistas 
do  valle  do  Parahyba  era  um  facto  a  cujo  estimulo  bem  poucos  re- 
sistiam. 

Fazendeiros  de  Ytú,  de  Campinas,  de  Jundiahy,  da  Capital  e 
dos  municipios  assucareiros  partiam  para  fazer  acquisiç&o  de 
terras  novas,  entravam  para  os  sertões  do  rio  Tietê  e  dos  seus 
aíHuentes,  abriam  fazendas  de  café  para  o  valle  de  Mogy-guassú  e 
do  Rio  Pardo,  approximavam-se  das  terras  altas  vizinhas  de  Minas, 
entranha vam-se  sertão  a  dentro  em  busca  do  solo  priviligiado  da 
terra  roxa,  onde  a  preciosa  mbiacea  de  preferencia  se  desenvolvia 
e  dava  colheitas  prodigiosas. 

O  preço  cada  vez  mais  remunerador  do  café  animava,  fomen- 
tava a  expansão  agricola  que  nem  a  escassez  do  braço  escravo 
com  a  suspensão  do  trafego,  em  1850,  nem  a  guerra  dó  Para- 
guay,  tão  custosamente  emprehendida  e  para  a  qual  se  voltavam 
as  forças  vivas  da  nação,  nem  ainda  a  alta  de  preços  do  algo- 
dão determinada  pela  guerra  de  seccessão  dos  Estados-Unidos, 
pôde  deter  ou  desviar. 

Aos  primeiix)s  e  aliás  inevitáveis  insuccessos  da  colonização 
extrangeira  pelo  typo  de  Ibicaba  respondem  os  fazendeiros,  con- 
fiados na  alta  do  café,  com  a  acquisição  em  larga  escala  do 
braço  seT\n[l,  exportado  das  províncias  do  norte,  donde  a  crise 
prolongada  da  canna  o  expellia. 

Foi  então  que  S.  Paulo,  com  o  Rio  e  com  Minas  Geraes, 
constituiu do-se  centros  da  maior  producçâo  do  café  a  que  as 
vias  de  commuuicação  accelerada  davam  novo  e  mais  largo  im- 
pulso, importaram  e  concentraram  em  seu  território  a  mor  força 
de  braços  escravos  de  que  então  dispunha  o  Brasil  inteiro. 

Em  1872,  quando  se  realiza  o  recenseamento  geral  do  paiz^ 
nas  três  provincias  cujas  populações  sommavam  3.659.813  almas, 
tinham-se  concentrado  819.708  escravos  ou  mais  da  metade  de 
toda  a  população  servil  que  então  era  de  1.510.806  indivíduos 
de  ambos  os  sexos. 

Só  em  S.  Paulo,  cuja  população  recenseada  era  de  837.354 
se  contavam  156.612  escravos,  ou  pouco  menos  do  triplo  do  que 
se  recenseara  em  1822,  por  occasião  da  independência. 

Dessa  época  em  deante  a  producçâo  do  café  em  S.  Paulo 
entrou  a  crescer  tão  rapidamente,  que  já  não  havia  previsão 
possível  quanto  á  taxa  do  augmento  annual. 

Em  1850,  a  exportação  do  café  de  S.  Paulo  não  excedia  de 
2.250.000  kilogrammas  (160.000  arrobas);  mas  em  1864  subia  a 
15.440.245  kilogrammas  ou  265.671  saccas  de  60  kilogrammas 
cada  uma. 

Seis  annos  depois,  em  1870,  o  café  exportado  accusava-se  por 
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34.059.120  kilogrammas  ou  567.652  saccas.  Em  1878,  exporta* 
yam-de  78.449.807  kilogramxnas  ou  1.307.496  saccas,  excedendo 
já  a  exportação  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  que  no  anno  pre- 
cedente accusara  apenas  797.785  saccas. 

O  desenvolvimento  da  cultura  tinha-se  já  então  assignalado 
tanto  na  extens&o  delia  como  no  aperfeiçoamento  dos  respectivos 
processos,  como  no  beneficiamento  dos  productoã. 

Visitando  a  lavoura  paulista  em  1879,  dizia  um  biologista  emi- 
nente :  «Com  verdadeira  surpreza  e  prazer,  confesso-o,  vi  pela  pri- 
meira vez  08  vastos  cafeeiraes  cultivados  esmerada  e  perfeitamente, 
cujo  grau  de  importância  n&o  é  ainda  apreciado  no  extrangeiro. 
Quem  visita  a  provincia  de  S.  Paulo,  tão  activa  e  florescente,  quem 
examina  as  suas  terras  vermelhas  e  massapés,  de  riqueza  e  fecundi- 
dade, sem  exageraç&o,  prodigiosas,  comprenende  mtiito  melhor  do 
que  manuseando  livros;  que  o  Brasil  é  um  paiz  eminentemente  agrí- 
cola e  productor  de  matérias  primas.  Demais,  n&o  me  foi  só  dado 
admirar,  nas  fazendas  das  Sete  Quedas,  da  Resaca  e  da  Tapera,  por 
exemplo,  beUissimas  culturas ;  tive  também  occasi&o  de  observar» 
sobretudo  em  Sete  Quedas  e  no  Morro  Azul,  machinas  de  beneficiar 
o  café  n&o  só  das  mais  modernas,  como  excellentemente  montadas. 
O  que,  porém,  verifiquei  com  a  maior  satisfacç&o,  foi  o  zelo,  a  acti- 
yidade,  o  enthusiasmo  pelas  idéas  de  progresso,  de  que  se  acham 
possuídos  os  fazendeiros  paulistas.  Por  toda  a  parte  lavra-se  a  terra  \ 

Sor  toda  a  parte  plantam-se  novos  pés  de  café,  empregando-se  cui- 
ados  os  mais  completos».  (1) 

Nos  quinquennios  que  se  seguem  depois  de  1878,  a  producç&o 
do  café,  manifestada  na  sua  exportação,  obdeoe  á  progressão  se- 
guinte: 

kilog.  ou  saccas 

De  1878-1883  96.699.270  1.644.987 

De  1883-1888  126.219.464  2.103.657 

De  1888-1893  167.428,737  2.790.479 

De  1893-1898  238.590.727  3.976.514 

Em  1899  attingia  o  algarismo  da  exportação  a  mais  de  5  milhões 
de  saccas,  alcançando  hoje  a  6  1/2  milhões  ou  a  390.000.000  kilgr., 
algarismo  que,  de  certo,  está  bem  longe  de  assignalar  o  termo  ou  o 
ápice  da  curva  ascendente  desse  progresso  estupendo  da  lavoura  ca- 
feeira,  a  que  nenhuma  outra  sobreleva  e  que  até  de  um  modo  as- 
sustador se  tomou  exclusiva. 

O  assacar,  preponderante  outrora,  deixou  já  de  ser  exportado 
desde  1898. 


1    Dr.  lads  Owi^^Belatoirio  M^n  m  cnltim  Aa  csf^  a»  prorhiela  de  B.  Panlo. 
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A  a<2ruar<leiite,  dei)OÍs  de  varias  alternativas  era  que  chefiou  a 
attinpr  na  exportarão  200.971. Kil  litros,  em  1887,  se  reduziu  a  um 
mínimo  de  iVò,li\ò  litros  em  181)7. 

O  algodão  deixou  de  ser  exportado  desde  18í)2. 

O  arroz,  cuja  cultura  era  aqui  das  mais  remuneradoras,  vai 
perdendo  terreno  todos  os  dias,  e  depois  de  attin^ir,  nos  últimos 
quatorze  annos,  um  máximo  de  2.577.139  litios  em  188^1,  desceu  a 
759.438  em  1897. 

O  milho,  o  feijão,  a  farinha  de  mandioca  e  outros  artigos  estào 
afiluindo  hoje  á  ex])orta(,'ào  em  proporções  exiguas,  podendo-se  di- 
zer que  os  cereaes  apenas  dào  para  o  consumo  interno. 

Domina  pois  soberanamente  o  café  nos  campos  de  cultura. 

Os  municipios  de  Ribeirão  Preto,  S.  Carlos  do  Pinhal,  Arara- 
quara,  Jahú,  Jaboticabal,  Santa  Cniz  das  Palmeiras,  S.  Manoel,  sào 
♦ísi)ecialmente  apontados  pela  excellencia  da  sua  lavoura  de  café. 

As  fazendas  Dumont,  Sào  Martinho,  Schmidt,  Guatapará,  Bre- 
jão  sào  modelos  no  seu  s^enero. 

Mattas  extensas  tombam  todos  os  dias  aos  golpes  do  derrubador 
e,  nos  altos  espisj-oes,  como  nas  planuras  elevadas,  milhões  de  cafe- 
eiros enchem  o  horizonte  immenso,  graljrando  do  valle  á  montanha, 
da  montanha  aos  pincaros  da  serra,  invadindo  o  sertíio  e  arrastando 
a[)ós  si  as  povoações,  os  caminhos  de  ferro,  a  civilização,  a  riqueza. 


*  * 

A  cultura  do  cafeeiro  nào  teria  certamente  lo^rrado  tão  rápido 
e  considerável  desenvolvimento  pelos  sertões  distantes,  si  não  fora 
a  rede  de  viação  accelerada  de  que  é  o  tronco,  e  a  primeira  na  or- 
dem chronolo<j;'ica  como  na  benemerência  em  relação  ao  progresso 
desta  terra,  a  estrada  de  ferro  ingleza,  a  >SV7o  Paulo  RaiUvay. 

Assignala  innegavelmente  esta  estrada  uma  épocha  auspiciosa 
na  vereda  dos  melhoramentos  materiaes  que  caracterizam  o  pro- 
i^resso  de  S.  Paulo  na  ultima  metade  do  século  que  expirou. 

Quem  nào  viu  jamais  os  caminhos  ordinários  de  outro  tempo 
com  as  suas  agruras  e  asi)erezas  sem  conta,  com  os  seus  perigos  e 
delongas  inimagináveis ;  quem  nào  experimentou  uma  vez  os  in- 
commodos,  os  imprevistos,  o  custo  de  uma  viagem  de  outrora,  atra- 
véz  dos  tremedaes,  das  ladeiras  e  das  j)ontes  mal  curadas,  vencendo 
distancias  alongadas  entre  os  centros  de  producçào  e  de  consumo, 
de  certo,  nào  avaliará  com  precisào  o  que  vai  de  progresso,  de  eco- 
nomia, de  actividade,  de  estimulo,  de  riqueza,  de  esperança  nesse 
primeiro  tentamen  de  viação  accelerada,  que  a  iniciativa  ingleza 
nos  proporcionou,  lançando  atravéz  dos  montes  de  Parauapiacaba, 
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desde  Santos  até  o  começo  da  zona  agrícola  do  sertão  essa  primeira 
estrada  de  ferro  qne  é  um  modelo  no  seu  género. 

Data  de  1855  a  concessão  do  previlegio  ao  marquez  de  Monte 
Alegre,  ao  conselheiro  Pimenta  Bueno,  depois  Marquez  de  S,  Vi- 
cente, e  ao  barão  de  Mauá  para  a  construc<^*ão  de  uma  estrada  de 
ferro  de  Santos  a  São  João  do  Rio  Claro ;  mas  é  de  26  de  Abril  de 
1856  o  decreto  n.  1.759  auctorizando  a  incorporação  da  companhia 
que  tomou  a  si  levar  a  effeito  a  construcção  aella,  tendo  por  pontos 
ae  partida  e  objectivo  Santos  e  a  cidade  de  Jundiahy. 

Concedido  o  jirivilegio  por  33  annos  com  garantia  de  juros  de 
5  °/^  sobre  o  capital  de  2.000.000  de  libras,  foram  a  11  de  Março  de 
1858  approvadas  as  plantas  e  mais  trabalhos  apresentados  pelo  en- 
genheiro James  Brunlies  com  as  modificações  então  pro|>ostas  pelo 
engenheiro  C.  P.  Lane.  (1). 

A  13  do  mesmo  mez  e  anno,  por  decreto  n.  2.124,  prorogou-se 
o  prazo  para  a  organização  da  Companhia,  sendo  alteradas  algu- 
mas das  condições  do  decreto  de  concessão. 

Em  1860,  depois  de  reforçada  a  garantia  de  juros  e  bem  assim 
angmentado  o  capital  com  mais  650.000  libras  a  juros  de  7  °/^  a 
Sào  Paulo  Railivay  Company  Limited^  organizada  em  Londres,  deu 
começo  a  constnicçào  da  estrada  na  cidade  Santos,  a  15  de  Maio,  e 
em  Sao  Paulo  a  24  de  Novembro,  conseguindo  inaugurar-lhe  o  tra- 
fego até  á  capital  em  1865,  e  da  linha  inteira  até  Jundiahy,  na  ex- 
tensão de  139  kilometros  a  8  de  Setembro  de  1868. 

A  estrada  que  é  uma  das  mais  arrojadas  e  difficeis  no  seu 
género,  exhibe,  nos  seus  planos  inclinados  da  Serra  de  Santos, 
o  que  a  technica  da  engenharia  pode  conceber  de  mais  interes- 
sante e  de  mais  j)ratico  em  casos  similhantes.  O  viadueto  da 
Orota-Funda,  fundado  em  declive  de  9,75  \  e  em  curva  de  603 
metros  de  raio  com  um  comprimento  total  de  215  m.,  02,  e  al- 
tura máxima  sobre  o  terreno  de  48  m.,  776,  com  10  vãos  de 
20  m.  13,  e  um  de  12  m.  20,  é,  sem  duvida,  a  sua  obra  de 
arte  mais  arrojada  e  de  mais  vulto.  As  obras  de  revestimento, 
de  consolidação  e  de  drenagem,  o  serviço  dos  cabos  de  tracção, 
as  machinas  iixas,  a  ordem  e  disciplina  do  trabalho  são  títulos 
de  recommendaçâo  dessa  notabílissima  ferro-via,  que,  por  sua 
posição  topographica  verdadeiramente  privilegiada  entre  o  in- 
terior e  a  costa,  tem  de  certo  o  monopólio  dos  transportes  de 
quasi  toda  a  importação  e  exportação  de  S.  Paulo. 

Desde  os  primeiros  annos  o  seu  trafego  se  manifestou  acti- 
vo e  promettedor.  As  receitas,  crescendo  sempre    em    progressão 


1    Cyro  Pessoa— Estradas  de  Ferro  do  Brasil, 
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O  Rio  de  Janeiro  ligava-se  a  S.  Paulo  em  1877  por  uma  es- 
trada de  ferro  iniciada  em  1873  com  os  capitães  da  Companhia  8. 
Paulo  e  Mio  de  Janeiro, 

Além  destas  grandes  linhas,  que  substituíram  as  estradas  his- 
tóricas de  outro  tem])0,  e  que  sào  como  que  as  artérias  regionaes  de 
S.  Paulo,  outras  mais  modestas  se  construíram  com  capitães  nacio- 
naes  e  levam  hoje  os  benefícios  da  viação  accelerada  aos  municipios 
de  Santo  Amaro,  Itatiba,  Bananal  e  Arêas. 

A  estrada  de  ferro  Minas  e  Rio^  que  se  entronca  na  Estrada 
de  lerro  Central,  na  Estação  do  Cruzeiro,  transpondo  a  Mantiquei- 
ra, leva  os  seus  trilhos  ás  regiões  superiores  do  Sapucahy  e  apenas 
corta  pequeno  trecho  de  território  paulista. 

As  estradas  projectadas  e  até  iniciadas  de  um  })onto  da  Sorocor 
bana  para  Santos,  e  da  Mogyana  para  o  mesmo  porto,  á  falta  de  ca- 
jnt&es,  feneceram. 

Mas  antes  desses  insuccessos,  aliás  os  primeiros  que  aqui  expe- 
rimentaram as  empresas  nacionaes  deste  género,  já  a  rede  de  cami- 
nhos de  ferro  de  S.  Paulo  tinha  alcançado  o  seu  máximo  desenvol- 
vimento e  já  a  lavoura  tinha  delia  recebido  todo  esse  benéfico  influ- 
xo e  todo  esse  estimulo  que,  na  realidade,  são  a  riqueza  e  a  vida. 

Acudindo  ás  exigências  de  um  trafego  sempre  crescente,  a 
8.  Paião  RaiJwaij  duplica  a  sua  linha  e  executa  obras  monumen- 
taes  ;  a  Paulista  desenvolve-se  ])elo  valle  do  rio  Pardo  ;  a  3/a- 
gyana  penetra  em  Minas  a  caminho  de  Goyaz ;  a  nova  estrada 
de  feiTO  de  A  rarcquara,  em  seguimento  da  Paidista,  leva  os  seus 
trilhos  em  direcção  ao  Paraná. 

Cerca  de  3.B00  kilometros  ou  500  léguas  portuguezas  de  ca- 
minhos de  ferro  completam  essa  rede,  cujas  malhas,  gradual  e 
incessantemente,  se  alargam  conquistando  cafesaes,  assim  como  o 
lavrador,  derrubando  e  queimando,  vai  todos  os  dias  conquistando 
o  deserto. 

A  colonização  e  a  immigração  representam  no  progresso  de 
S.  Paulo  uma  solução  não  menos  importante  do  que  essa  dos 
trans|)orte8  por  via  accelerada. 

O  problema  dó  i)ovoamento,  da  utilização  das  riqueziis,  do  suj)- 
primento  de  braços  para  a  lavoura,  este  ultimo  cada  vez  mais 
premente  pela  extincção  do  trafico  em  1850,  pela  elevação  exag- 
gerada  dos  preços  do  escravo,  j)ela  solução,  que  já  se  annunciava 
próxima,  da  questão  servil,  toraou-se  para  o  Brasil  todo  e  para 
S.  Paulo  principalmente  o  problema  palpitante  e  inadiável  a  que 
cumpria  dar  prompto  desenlace  sobre  a  pressão  terrível  dos  acon- 
tecimentos que  se  precipitavam. 
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Já  desde  o  primeiro  quartel  do  século  se  fizera  sentir  inquieta- 
dora essa  quest&o  de  braços,  impondo-se  á  cog^itação  dos  estadistas. 

D.  Joào  VI  empenhava  esforços  neste  sentido  mandando  vir  em 
1809  colonos  dos  Açores  e  da  Madeira»  dos  quaes  alguns  se  foram 
estabelecer  para  S.  Paulo,  em  Casa  Branca,  mas  que,  pouco  depois, 
abandonaram  as  suas  terras,  aterrados  com  as  mattas  vigorosas  que 
era  mister  derribar. 

No  empenho  de  attrahir  colonos  europeus  e  de  fixal-os  no  paiz^ 
enveredava-se  pelas  medidas  mais  liberaes,  decretava-se  em  180B 
que  também  aos  extrangeiros  se  podiam  conceder  sesmarias,  e  por 
facilitar  o  melhor  conhecimento  do  paiz  permittia-se,  estimulavapHse 
o  exame  do  seu  interior  por  homens  eminentes  ou  por  simples  com— 
inerciantes  ou  excursionistas ;  contraetavam-se  artistas  de  nomeada 
como  os  Lebreton,  Debret,  Taunay,  Ferrez  e  Grandjean  de  Monti— 
gny.  E,  como  Portugal  ntio  tinha  i)opulaçílo  sufficiente,  e  temerá- 
rio nesses  tempos  seria  o  desfalcal-a,  appellava-se  para  outros  povos, 
iutroduziam-se  no  paiz  allemàes,  hespanhóes,  francezes,  suissos  e 
inglezes. 

Distribuiam-se  terras,  ferramentas  e  semeútes  aos  mais  pobres 
e  encaniinhavam-nos  para  vários  })ontos  do  paiz.  Os  que  possuíam 
recursos  próprios  situaram-se  nos  arredores  das  cidades  e  abastece- 
ram-lhes  os  mercados.  Outros  encaminharam-se  para  as  províncias 
do  sul  ou  para  as  terras  elevadas  de  Minas  e  de  S.  Paulo,  onde  en- 
contraram clima  mais  benigno  e  mais  conveniente  do  que  o  do  Rio 
de  Janeiro  (1). 

Em  1818  são  introduzidos  2.000  colonos  suissos  que  fundam 
Nova  Frigurgo  nas  montanhas  do  Rio  de  Janeiro.  Em  1824,  fun- 
da-se  no  Rio  Grande  do  Sul  a  colónia  de  S.  Leopoldo  com  immi- 
grantes  allemães,  iniciando-se  ahi,  como  depois  em  Santa  Catharinay 
essa  colonização  germânica  de  tào  profícuos  resultados  no  Brazil. 

S.  Paulo  recebeu  a  sua  })rimeira  leva  de  colonos  allemães  em 
1827,  constante  de  926  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  dos  quaes  al- 
guns permaneceram  no  município  da  Capital  e  os  restantes  foram 
encaminhados  para  Itapeceríca,  onde  bem  ])oucos  pros^ieraram. 

Nova  tentativa  se  fez  em  1836  e  1837,  introduzindo-se  304  co- 
lonos da  mesma  nacionalidade,  para  se  em])regarem  na  construcção 
de  estradas  e  para  a  fabrica  de  ferro  de  S.  João  do  Ipanema. 

Em  1847,  o  senador  Vergueiro,  como  o  dissemos,  contracta  80 
famílias  allemães  e  as  estabelece  na  sua  fazenda  do  Ibicaba,  onde 
chegou  a  reunir  cerca  de  mil  colonos. 

O  senador  Queiroz,  o  seu  innão  Souza  Barros  e  outros  fazen- 
deiros abastados  seguiram  de  perto  esse  corajoso  exemplo   e  contra- 


(l)    John  Lnccock*  Kotej  on  Brazil  1820. 
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ciaram  colonos  para  as  suas  fazendas,  formando  núcleos  de  que  en- 
tre 1850  e  1867  se  contaram  não  menos  de  36,  além  de  outros  menos* 
consideráveis. 

Infelizmente,  esse  tentamen  de  colonização  que  tào  promettedor 
se  iniciava,  sej^ndo  o  ty|>o  de  Ibicaba,  teve  de  estacar  deante  d& 
difficuldades  insuperáveis,  e  feneceu. 

Os  contractos  se  tomaram  onerosos  e  inexequíveis.  Os  colonos 
começaram  a  exig-ir  e  a  protestar  e  em  breve  abandonaram  as  lar 
vouras. 

Desenganados  os  fazendeiros  do  braço  europeu,  voltaram-se 
para  o  braço  escravo,  importado  das  províncias  septentrionaes.  EÀ 
então  uma  corrente  avolumada  de  população  negn^  se  estabeleceu 
perenne  do  Norte  para  o  Sul,  concentrando  nesta  ultima  parte  do 
paiz  todo  o  ónus  e  toda  a  resistência  ao  movimento  emancipador^ 
cujos  prodromos  aliás  já  se  faziam  sentir  mais  de  jierto  e  mais  a 
miúdo. 

Mas  a  solucçâo  do  problema  da  colonização  adiava-se  apenas 
o  tempo  necessário  para  que  na  opinião  nacional  a  abolição  do  es— 
cravo  evolvesse. 

A  colonização  européa  reconhecia-se,  de  facto,  incompatível 
com  a  escravidão  nes^a.  As  duas  instituições  não  podiam  coexis-- 
tir  no  mesmo  solo  (1).  «A  approximação  da  população  extrangei- 
ra  e  da  raça  africana,  dizia  um  escriptor  eminente,  deve  ser  no 
Brazil  a  rehabilitaçâo  do  trabalbo  do  homem  branco,  ao  mesmo 
t<»m])o  que  uma  sancçào  aos  factos  favoráveis  para  um  termo  paciíi-^ 
CO  e  regular  da  servidão»     (2). 

Terminada  a  guerra  do  ParagTiay,  donde  regressam  cobertas 
de  gloria  as  nossas  legiões  libertadoras,  o  Visconde  do  Rio  Branco, 
auxiliado  por  vultos  eminentes  como  João  Alfredo,  Duarte  de  Aze- 
vedo, Tbeodoro  Machado,  João  Mendes  de  Almeida,  Bailes  Torres 
Homem  e  outros,  após  uma  lucta  que  se  toniou  memorável  na  ím- 

Srensa  e  no  parlamento,  consegue  fazer  triumphar  a  primeira  lei 
e  emancipação  gradual,  de  28  de  Setembro  de  1871,  sanccionada 
no  mesmo  dia  pela  princeza  imperial  regente,  lei  pela  qual  desdo 
então  são  declarados  livres  os  filhos  de  mulheres  escravas  no  Brazil. 

Mas  o  impulso,  uma  yez  communicado,  não  fez  mais  do  que 
accelerar-se. 

As  idéas  de  emancipação  total  começam  a  agitar  o  paiz,  con— 
quista ndo  adhesões  universaes. 

A  politica  ponderada  e  previdente  busca  interpor-se  moderan-- 
do  o  movimento,   decretando  medidas   graduaes   que  todavia  não* 


1  Edanrlo  Prado.— Jtnmi^aíiofi,  oap.  XVI  da  obra— /^  Bréttl  «m  1889. 

2  C.  A.  van  der  Straten— PoDthox— Le  Badg^et  da  Brésil— voL  3«,  pag.  117.. 
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eonteutam  aos  mais  impacientes.     E  surge  então  o  ab^Aicitmi^mo 
como  a  expressào  derradeira,  radical  da  opini&o  vencedora  no  paiz. 

Em  B.  Paulo,  a  cansa  abolicionista  tem  a  seu  serviço  a  alma 
sensivel  e  apaixonada  de  Luiz  Gama,  a  audácia  im))erturb2ivel  de 
António  Bento,  o  prestig>io  da  palavra  de  José  Bonifácio,  as  dedica- 
ções sublimes  de  uma  plêiade  de  jovens  de  talento  e  de  acção,  na 
faina  de  anarchisar  a  instituição  servil  para  mais  depressa  extirpal-a. 

No  Rio,  o  movimento  calorosa  e  valentemente  sustentado  por 
Joaquim  Nabuco,  Ferreira  de  Menezes,  José  do  Patrociwio,  Joar- 
quim  Serra,  Rebouças  e  outros,  batido  uma  vez  com  Souza  Dantas 
no  parlamento,  erg-ue-se  impetuoso  da  opinião  nacional,  domina  em 
todas  as  classes  e  irrompe  victorioso  no  Senado,  onde  debalde  o 
procura  deter  a  palavra  do  barão  de  Cotegipe,  com  os  accentos  pro- 
pheticos  de  um  vidente. 

A  18  de  Maio  de  1888,  a  princeza  rep^ente  d.  Izabel,  rodeada 
dos  seus  ministros,  vultos  representativos  do  abolicionismo  trium- 
pbante,  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  António  da  Silva  Prado, 
António  Ferreira  Vianna,  Thomaz  Coelho,  Vieira  da  Silva,  Costa 
Pereira  e  Rodrigo  Silva,  sancciona  a  lei  memorável  que  declara 
extincta  a  escravidão  no  Brazil. 

Ao  mesmo  tempo  que  estes  acontecimentos  se  precipitavam, 
não  esquecia  a  administração  publica  a  outra  face  do  problema  do 
trabalho. 

O  ministério  de  10  de  Março,  que  acabava  de  fazer  a  abolição 
da  instituição  servil,  adopta  francamente  a  politica  colonizadora. 

A  immigraçúo  é  então  promovida  em  mais  larga  escala. 

Tinham-se  creado  já  numerosas  colónias  nas  provincias  do  sul 
€  no  Espirito-Santo,  e  S.  Paulo  chegou  a  contar  16  núcleos  colo- 
niaes  mais  ou  menos  prósperos. 

Mas  a  lavoura,  de  súbito  privada  do  braço  escravo,  j>eriga- 
va ;  e  este  systema  de  colonização,  moroso  de  mais  para  servir  aos 
intuitos  ou  satisfazer  ás  exigências  da  zona  cafeeira,  então  a  mais 
ameaçada,  carecia  de  ser  modificado,  collocando-se  ao  nivel  da  si- 
tuação. 

Começa  então  a  introducção  de  braços  europeus  para  os  traba- 
lhos da  lavoura. 

Si  de  1873  a  1886  se  introduziam  no  paiz  304.796  immigran- 
tes,  equivalendo  a  uma  média  annual  de  21.771,  em  1887  já  esse 
algarismo  annual  subia  a  54.990  immigrantes,  dos  quaes  34,710  se 
encaminham  para  S.  Paulo.  Mas  em  1888,  quando  se  decreta  a 
abolição,  o  numero  de  immigrantes  introduzidos  excede  á  toda  pre- 
visão, 131.268,  ou  mais  do  dobro  do  anno  antecedente. 

Os  esforços  dos  paulistas  para  attrahir  immigrantes,  fundando 
uma  Sociedade  Promotora  de  Immigração,  a  cuja  frente  se  coUoca 
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o  dr.  Martinho  Prado  Júnior,  não  se  limitam  a  simples  propag'anda 
no  extrangeiro  Enviam-se  agrentes  conspicuos  á  Europa,  ixinda-se 
uma  grande  Hospedaria  de  Immigração  com  capacidade  para  quatro 
mil  pessoas,  destinada  a  receber  os  immigrantes  recem-cbegados, 
alimental~os  durante  oito  dias  e  auxilial-os  a  coUocarem-se  na  la- 
voura. 

Mas  é   a  partir   da  presidência  do   conde  de   Pamabyba,  em 

1887,  que  o  problema  da  immigração  para  S.  Paulo  teve  a  sua  mais 
completa  solução. 

Até  abi  os  algarismos  não  accusavam  sinão  resultados  insigni- 
ficantes. Em  1887,  porem,  recebem-se  em  S.  Paulo,  pelo  porto  de 
Santos  ou  pelo  Rio  de  Janeiro,  34.710  immigrantes,  e  92.000  em 

1888.  A  corrente  tão  de  pressa  se  avoluma  que,  no  periodo  decor- 
rido de  1881  a  1891,  não  menos  de  330.393  immigrantes  europeus, 
pela  mor  parte  italianos,  se  estabelecem  no  Estado  e  delles  cerca 
da  terça  parte  se  localiza  nos  centros  populosos. 

«Prevenindo  essa  prejudicial  tendência,  a  benemérita  Socie- 
dade Promotora  de  Immigraçào,  esforçando-se  i^or  assegurar  melhor 
escolha  do  colono  a  introduzir,  dizia,  em  abono  dos  seus  intuitos 
patrióticos,  no  seu  relatório  de  1892  : — que  se  vangloriava  de  ter 
íeito  entrar  j)ara  o  Estado  uma  immigraçâo  modelo,  quer  em  rela- 
ção á  capacidade  para  o  trabalho  — preoccupaçào  do  presente,  como 
para  o  j)ovoamento —  desideratum  do  futuro. 

«Em  quatro  annos  mais,  sobe  a  603.059  o  numero  de  europeus 
introduzidos  como  colonos. 

«Ao  influxo  dessa  poderosa  corrente,  engrossa-se  desmedida 
mente  a  população  das  cidades,  com  prejuizo  das  suas  condições 
de  salubridade. 

«S.  Paulo  triplica  de  habitantes  em  dez  annos  :  de  45000  em 
1886  at tinge  a  150.000  em  1896,  e  destes  mais  de  metade  são  euro- 
})eus.  Campinas,  Rio  Claro,  Santos  e  tantas  outras  cidades  da  zona 
cafeeira  du])licam  as  respectivas  populações  em  egual  periodo.»  (i) 

Os  effeitos  de  tão  j)atrioticas  medidas  não  se  fizeram  esperar, 
justificando  a  bella  previsão  da  Sociedade  Promotora. 

Um  sopro  de  vida  renovador  e  benéfico  domina  por  S.  Paulo 
inteiro.  Artistas  babeis,  trabalhadores  morigerados,  homens  robus- 
tos, cheios  de  esperança  e  da  nobre  ambição  do  trabalho  entram  em 
levas  numerosas  pelos  nossos  campos  e  pelas  nossas  cidades.  Os 
descendentes  do  caiitadino  da  Liguria,  da  Lombardia  e  da  Venecia, 
o  artista  da  Toscana,  o  operário  robusto  e  moreno  das  campinas  me- 


(1)    Theodoro  Sampaio— Bclatorio   anncxo  ao  do  dr.  Dino  lueno,  secretario  do  Inte- 
rior, em  1897. 
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ridionaes  da  Magna  Grécia,  trazem-nos  por  toda  a  parte  o  con- 
curso esforçado  e  intelligente  do  seu  braço,  toimado  invencível 
pela  constância  e  pela  disciplina  do  trabalho. 

A  Capital  transfonna-se  rapidamente.  E,  como  por  encanto, 
as  suas  planícies,  ermas  e  sem  valor  em  outro  tempo,  cobrem-se  de 
edificações  innumeras,  animam-se,  povoan-se  e  passam  a  valer 
milhões. 

A  velha  cidade  dos  governadores  e  dos  capitães  generaes  vê 
cahir  aos  poucos,  com  as  suas  tradições  esquecidas,  os  antigos  e 
feios  edifícios  por  onde  tinham  já  passado  os  ultrajes  de  mais  de  três 
séculos,  substituindo-se  por  edificações  novas  em  cuja  face  se  re- 
conhece um  sopro  da  elegância  e  da  arte. 

A  gente  mais  abastada  levanta  palácios  pelos  subúrbios,  que  de 
súbito  se  tomam  cidades. 

D.  Veridiana  Prado  edifica  em  1884  o  seu  elegante  j  alacete 
-sobre  a  collina  de  Santa  Cecília,  no  centro  de  formosíssimo  parque, 
dando  o  primeiro  passo  nessa  vereda  do  progresso  em  que  nào  falta- 
ram imitadores. 

Architectos  hábeis  como  Ramos  de  Azevedo  e  Thomaz  Bezzi 
ditam  o  gosto  e  a  arte  nas  edificações  novas. 

A  immigraçào  como  se  vê,  não  trouxe  para  S.  Paulo  tão  so- 
mente a  salvação  da  lavoura  do  café,  trouxe-lhe  a  expansão,  a  con- 
fiança e  o  progresso  ;  engrandeceu  as  suas  cidades  e  deu-lhes  esse 
cunho  europeu  que  impressiona  sem  chocar,  porque  a  trave  z  do  que 
nos  a})parece  extranho  e  allienigena,  se  presente  vigorosa  e  pre- 
ponderante a  alma  nacional,  fazendo  de  tantos  elementos,  appnren- 
temente  discordes,  um  só  todo,  o  povo  brazileiro. 

* 
*  * 

Depois  da  reforma  social,  não  se  fez  esperar  a  reforma  politica 

Sue  deiTÍbou  o  Império  aos  golpes  da  revolução  de  15  de  novembro 
e  1889. 

Quasi  simultâneas  nos  seus  eíTeitos,  as  duas  refonnas  não  po- 
diam deixar  de  pesar  profundamente  sobre  a  vida  da  Nação,  ajun- 
tando aos  perigos,  sooresaltos  e  desfallecímentos  oriundos  de  uma, 
08  males  inevitáveis  das  agitações  em  desmedida,  das  ambições  in- 
softrídas,  das  revoltas,  apanágio  da  outra  nas  condições  em  que  se 
nchou  o  Brazíl  depois  de  1889. 

S.  Paulo  não  podia  escapar,  de  certo,  aos  eífeitos  dessa  si- 
tuação afHictiva,  por  mais  apparelhado  que  estivesse  para  resis- 
tir aos  violentos  abalos  de  uma   e  de   outra  reforma. 

Mas,  a  verdade  é  que  aqui,  como   em   nenhuma  outra  parte 
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do   Brazil,    foram  muito    menoB    intensos,  muito  menos    sensiyeis 
os  symptomas  alarmantes  que  as  duas  crises  affectaram. 

De  facto,  a  immigraç&o  curara  de  prompto  os  males  decor- 
rentes da  abolição,  dominando  a  crise  do  trabalho.  A  org:aniza<^ão 
do  Estado,  por  sua  vez,  moldando-se  pela  mais  ampla  autonomia 
dentro  da  Eepubliea,  amparou-llie  a  adminstração,  garantiu-]be 
a  ordem  e  a  segurança  publica,  desenvolveu-lhe  os  recursos,  e 
rasgou-lhe  novos  horizontes. 

A  província,  por  cuja  administração,  no  tempo  do  Império, 
passaram  vultos  eminentes  como  Aureliano,  Manoel  Felizardo, 
Nabuco,  Nebias,  Saraiva,  Carrào,  Saldanha  Marinho,  Joào  Al- 
fredo, Rodrigues  Alves,  Pedro  Vicente,  Couto  de  Magalhães  e 
tantos  outros,  organizada  em  estado  autónomo,  sob  a  fónna 
republicana,  viu  continuar  na  sua  administração  pelos  próceres  do 
novo  regimen   as   tradições   honrosas  de  outro  tempo. 

Prudente  de  Moraes,  que  succede  a  um  triumvirato  de  pou- 
cos dias,  deixa,  na  sua  passagem  pelo  poder,  um  modelo  de 
tolerância,  de  respeito  e  de  honesta  gerência  dos  públicos  negó- 
cios, que  até  se  impoz  ao  reconhecimento  dos  seus  naturaes  ad- 
versários. 

Jorge  Tibiriçá,  Américo  Brasilense,  Cerqueira  César,  Ber- 
nardino de  Campos,  atravessando  periodo  mais  ou  menos  agi- 
tado, e  Campos  Salles,  Peixoto  Goraide,  Fernando  Prestes  com- 
pletando a  serie  até  quasi  os  nossos  dias,  fazem  a  administração 
honrada  das  reformas,  dos  melhoramentos. 

Nesse  })eriodo  de  pouco  mais  de  onze  annos,  tão  cheio  de  in- 
olvidáveis successos,  em  que  as  agitações  lá  fora  se  reflectem  cá  den- 
tro tào  vivas,  provocando  mutações  do  scenario  politico ;  em  que 
as  luctas  d»  guerra  civil  vêm  ecoar  intenso  nas  fronteiras  ame- 
açadas, lucta-se  aqui  também,  mas  trabalha-se  e  consolida-se. 

Emquanto  as  columnas  de  guerra  correm  céleres  aos  cam- 
pos do  sul,  e  as  levas  de  patriotas  offerecem  barreira  aos  revol- 
tosos nos  portos  de  mar,  não  ficam  em  abandono  os  misteres  da 
paz  e  do  trabalho. 

Bernardino  de  Campos,  com  uma  plêiade  de  auxiliares  dis- 
tinctos :  Rubiâo  Júnior,  Cesário  Motta,  Siqueira  Cam|)os  na  ad- 
ministração ;  Júlio  de  Mesquita  no  congresso  e  na  imprensa^ 
Guimarães  Júnior,  Ezequiel  Ramos,  Luiz    Piza,  e  tantos    outros, 

Sunha  em  prova,  por    entre   os    estremecimentos    e   os    encargos 
olorosos  da  guerra  civil,  o  organismo   com  que  acabava  de  ap— 
parelhar-se  a  adíninistração  publica  sob  o  novo  regimen 

As  rendas  do  Estado  entram  em  franca  prosperidade.  A  arre- 
cadação de  anno  para  anno  accusa  os  mais  lisongeiros  resultados. 
A  receita  publica  octuplica  em  sete  annos  e  sobe   de  pouco 
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mais  de  6  mil  contos  em  1889,  a  50.172:1G7|;470  em  1895.  Ac- 
cumulam-se  no  thesouro  grandes  Baldos.  E,  então,  começa  esse 
período  de  melhoramentos  em  que  a  applicação  mais  sensata 
aos  dinheiros  pnblicos  se  demonstra  pela  organização  e  desen- 
volvimento do  ensino  primário  e  superior,  segundo  os  moldes 
mais  adeantados  e  em  que  se  distingue,  como    auxiliar  dos  mais 

S restantes  e  devotados,  Cesário  Motta,  pela  edificação  de  verdad- 
eiros palácios  para  as  esoholas  publicas,  para  a  Escola  Normal, 
para  a  Escola  Poljtechnica,  para  as  Secretarias  de  Estado  ;  de- 
monstra-se  ainda  pela  at tenção  especial  que  se  dedica  á  saúde 
publica,  iniciando-se  obras  de  saneamento  na  Capital,  encampan- 
do-se  e  desenvolve ndo-se  as  de  abastecimento  de  agua  e  as  de 
exgottos,  organizan do-se  um  serviço  sanitário  com  um  appare- 
Ihamento  dos  mais  notáveis :  hospital  de  isolamento,  que  é  um 
modelo  no  seu  género ;  instituto  vaccinogenico,  desinfectorios, 
institutos  bacteriológico  e  de  analyses  chimicas,  pharmacia  do 
Estado,  quasi  todos  installados  etii  edifícios  construídos  a  cara- 
cter. E  proseguindo  nessa  administração  fecunda,  reorganiza-se 
e  augmenta-se  a  força  publica,  installada  em  novo  e  vasto  qxiar- 
tel  com  um  excellente  hospital  annexo ;  reformam-se  repartições 
publicas ;  de  sen  volve  m-se  ou  criam-se  outros  serviços  importan- 
tes. A  Escola  Polytechnica  torna-se,  dirigida  pelo  dr.  António 
Francisco  de  Paula  Souza,  uma  instituição  modelo ;  a  Commis- 
são  Geographica  e  Geológica,  que  vinha  desde  o  império,  sob  a 
direcção  de  notável  homem  de  sciencia,  o  dr.  Orville  Derby,  é 
dotada  mais  largamente  e  alarga  o  circulo  das  suas  investiga- 
ções scientiíicas ;  o  Museu  Paulista,  dirigido  por  um  naturalista 
dos  mais  competentes,  o  dr.  Herman  von  Ihering,  installa-se  no 
monumento  do  Ypiranga  e  enriquece  as  suas  collecções.  Con- 
tractam-se  os  estudos  do  saneamento  da  cidade  de  Santos,  cujo 
porto  começa  a  exhibir  esse  cães  munumental  de  cantaria,  tão 
ricamente  apparelhado  que  já  hoje  é  o  primeiro  do  paiz  na  or- 
dem dos  melhoramentos  que  caracterizam  um  porto  marítimo  de 
primeira  ordem. 

Nas  administrações  que  se  succedem,  o  mesmo  programma 
de  melhoramentos  e  de  reformas  se  mantém.  Desenvolve-se  a 
colonização,  funda-se  o  núcleo  colonial  do  Funil,  hoje  Cavipos 
ScUles ;  cura-se  mais  largamente  do  saneamento  do  interior  do 
Estado ;  combate-se  a  epidemia  da  febre  amarella,  que  invade 
as  cidades  mais  prosperas  e  populosas ;  executam-se  importantes 
obras  de  abastecimento  de  agua,  e,  moderando  um  pouco  o  cur- 
so já  vertiginoso  dos  melhoramentos,  volta-se,  após  certa  refor- 
ma na  administração,  ao  regimen  dos  saldos  orçamentários  que, 
por  varias   causas,  e  por  algum  tempo,  se  esqueceram. 
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Ao  mesmo  i)asso  que  tuo  {grande  progresso  se  realiza  pela  ac— 
<,'ào  directa  do  Estado,  outros  ramos  da  humana  actividade,  que 
já  vinham  muitos  delles  do  passado  regimen,  se  desenvolvem 
com  successo  n&o  menos  auspicioso,  quer  pela  iniciativa  particu- 
lar quer  pela  acxjao  do  município. 

A  cidade  de  S.  Paulo  cujo  crescimento  excede  a  todas  as 
previsões,  com  a  sua  população  ora  computada  em  200.000  al- 
mas, melhora  e  desenvolve  os  seus  serviços  municipaes,  reforma 
a  sua  administração,  eleva  por  simples  eífeito  de  uma  arrecada- 
çílo  mais  cuidadosa  a  cerca  de  4  mil  contos  de  réis  as  suas 
rendas,  aformoseia  as  suas  praças  e  jardins,  aperfeiçoa  e  ex ten- 
de o  calçamento  de  suas  ruas,  regulariza  e  faz  viacadumizar  a& 
estradas  principaes  de  accesso  no  ])erimetro  urbano. 

Os  meios  de  transporte  na  Capital  recebem  o  mais  assignalado 
impulso  de  progresso  com  a  installaçíio  dos  bonds  eléctricos  pela 
companhia  americana — The  H,  Paulo  Tramwat/,  Light  and  Power 
graças  á  qual,  a  el(*ctrididade  vai  entrando  mais  confiadamente  nos 
misteres  industriaes  e  domésticos. 

Attendendo  aos  reclamos  de  maior  contingente  de  força,  a  ope- 
rosa Companhia  imprime  ás  grandes  obras,  das  mais  importantes 
no  seu  género,  que  emprehendeu  para  o  represamento  do  Tietê  nas 
cachoeiras  do  Pámahyba,  cerca  de  30  kilometros  distante  da  cidade, 
a  maior  actividade,  extende  as  suas  linhas  por  toda  a  cidade  e  seus 
Huburbios,  e,  emquanto  nào  consegue  para  aqui  transportar  os  4  mil 
cavallos  de  força  que,  por  agora,  espera  captar  nos  tombos  do  Tietê, 
vai  trafegando  as  suas  linhas  com  electricidade  gerada  a  vapor. 

A  cidade  de  Santos  com  os  seus  35  mil  habitantes,  depois  da 
grande  crise  de  saúde  2)or  que  passou,  levanta-se  agora  mais  con- 
iiante  no  futuro,  com  o  seu  porto  tornado  o  primeiro  do  Brasil,  as 
suas  ruas  calçadas  e  limpas,  o  seu  serviço  sanitário  rigorosamente 
mantido,  e  as  suas  novas  obras  de  aformoseamento  encaminhadas 
para  o  lado  do  mar. 

Campinas,  arruinada  2)ela  febre  amarella,  oito  annos  antes,  rc- 
surge  dos  seus  desastres  como  a  prova  mais  brilhante  entre  nós  do 
que  pode  a  engenharia  sanitária  no  saneamento  das  cidades. 

O  Ribeirão  Preto  toma-se  um  centro  de  progresso  e  de  rique- 
za, executa  as  suas  obras  de  saneamento  j)ara  agua  e  exgottos,  illu- 
mina-se  a  luz  eléctrica  como  Piracicaba,  Rio  Claro,  Amparo  e  agora 
Limeira. 

A  industria  fabril  exibe  nos  grandes  estabelecimentos  da  Aiir 
tarctica  Paulista  e  da  Bavaria  para  o  fabrico  da  cerveja ;  nas  fa- 
bricas de  tecido  de  Auhaia  e  Periteado,  na  Capital,  DeVAqua  em  S. 
Roque,  Votorantim  e  Santa  Rosália  em  Sorocaba,  na  das  chitas 
de  S.  Bernardo  :  nas  fabricas  de  chapéu?,  moveis,  vidro ;  nos  cortu- 
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mes ;  na  explora<;ão  da  argilla  plástica,  para  os  productos  cerâmicos 
como  em  Osasco,  Agua  Branca,  Villa  Prudente  e  Ypiranga,  nos 
arredores  da  cidade  ;  na  exploração  do  calcareo,  para  o  fabrico  da 
cal  em  Cayeiras ;  no  Pantfjjo  e  no  Itiipararanga,  onde  também  se 
explora  o  mármore  varie^rado  da  Serra  de  S.  Francisco  ao  sul  de 
Sorocaba ;  na  exploraçfto  das  rochas  graniticas,  para  cantaria  e  pe- 
dras de  calçamento ;  na  dos  bitnminosos  e  na  do  ferro,  ainda  que 
hoje  paralysada  em  Ipanema,  schistozas  provas  mais  seguras  da  sua 
actividade  em  S.  Paulo. 

A  lavoura  já  vai  ensaiando  culturas  novas,  que  o  governo  au- 
xilia, e  promove,  organizando  um  serviço  agronómico  do  Estado, 
com  inspectores  agrícolas,  com  o  estabelecimenfo  de  campos  de 
experiência,  e  com  a  distribuição  de  sementes  em  larga  escala. 

O  commercio,  tão  depressa  passou  a  avultar  nos  últimos  dez 
annos  nesta  Capital,  que  a  cidade  se  tornou  uma  das  praças  mais 
importantes  do  Brazil,  cora  bom  numero  de  estabelecimentos  ban- 
cários como :  o  do  Comm(*rcio  &  Indivstria,  o  London  db  Brasi-^ 
liarif  o  British  Bank,  o  de  Credito  Ileal,  o  de  >S^  Paulo,  o  Bra- 
ailianische  Bank  filr  Deutschland,  e  grande  numero  de  casas 
importadoras. 

A  instrucção,  cujo  melhor  e  mais  bem  reputado  estabeleci- 
mento de  iniciativa  particular,  é  o  CoUegio  de  S.  Luiz  de  Ytú, 
fundado  pelos  jusuitas  em  1867,  e  que  já  se  assignalava  com  os 
institutos  da  ordem  do  Lgceu  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  para 
o  ensino  profissional,  dirigido  pelos  padres  Salesianos,  o  Lgceu 
de  Artes  e  OffdoSy  a  eschola  de  S.  José,  mantida  pela  Irmandade 
da  Misericórdia,  o  Listituto  D,  Anua  Rosa,  toma  mais  largo  im- 
pulso com  a  creaçâo  de  outros  estabelecimentos  na  capital,  em 
Jacarehy,  em  Campinas,  Piracicaba,  Lorena,  Guaratinguetá,  muitos 
dos  quaes  gosam  hoje  das  faculdades  e  regalias  do  Instituto  Nacional. 

A  imprensa  politica  e  noticiosa  representa-se,  na  capital  como 
nas  cidades  principaes,  por  orgams  bem  redigidos,  em  que  se  dis- 
tinguem o  Estado  de  S.  Paulo,  o  Correio  Paulistaiw,  o  Com- 
niercio  de  S,  Paulo,  o  Diário  Popular,  Flatéa,  a  Tribuna  Ita- 
liana e  outros. 

Na  Capital  ftindam-se  o  Listituto  Histórico  de  S.  Paulo  que 
o  governo  do  Estado  subvenciona ;  a  Sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia,  que  mantém  uma  Polyclinica,  c  tem  aqui  sua  sede  o  Listi- 
tuto dos  Advogados. 

As  instituições  de  ber.eficencia,  de  que  a  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia já  era  o  mais  bello  exemplo,  surgem  e  se  reconstituem, 
como  a  Real  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência,  o  Asylo  de 
Orphans  de  Nossa  Senhora  Auxiliadora,  o  de  Christovam  Colombo, 
o  ae  S.  Vicente  de  Paula  e  outros. 
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Taes  foram  para  S.  Paulo  os  resultados  palpáveis  e  evidentes 
da  autonomia  na  Republica. 

E'  força  confessar  que,  nestes  onze  annos,  ainda  que  agitados, 
do  novo  regimen,  S.  Paulo  nào  fez  sinâo  prosperar,  e  a  Historia, 
com  justiça,  ba  de  reconbecer  que  elles  não  trouxeram  sinão 
brilbo  e  bonra  ao  nome  paulista  no  momento  bistorico  mesmo 
em  que  aos  filbos  de  S.  Paulo,  como  Prudente  de  Moraes,  Campos 
Salles,  Francisco  Glicerio  e  Rodrigues  Alves  volta  a  caber  pre- 
ponderância nos  negócios  politicos  da  Nação. 

O  século,  que  não  despontara  prospero  e  feliz,  não  findou 
comtudo  sem  nos  ver  resurgir  do  nosso  próprio  desfallecimento 
e  sem  conduzi r-nos  ao  terreno  da  prosperidade,  do  qual  já  divi- 
samos um  pouco  o  scenario  promissor  de  um  futuro  melbor  e  não 
distante. 

O  écbo  das  discórdias  e  das  luctas  fratricidas  vai  já  longe, 
rolando  para  um  passado  que  não  volta. 

O  arrebol  do  novo  século,  rompendo  por  entre  nuvens  que 
se  não  desfizeram  totalmente,  nos  annuncia  já  o  dia  da  paz  e  da 
prosperidade  no  trabalbo. 

Aquietem-se  as  paixões,  acalmem-se  os  ânimos,  e  os  bomens 
bons,  afastados  uma  vez  do  seu  posto  de  trabalbo,  voltem  a 
occupal-o  confiantes  no  porvir  destíi  terra  que  elles  tanto  amaram. 

E  veremos  crescer  ao  nosso  lado,  nas  gerações  que  surgem 
mais  bem  apparelbadas  do  que  nós,  nas  regiões  infantis  que  saem 
das  escolas,  oíficinas  do  nosso  futuro,  as  esperanças  seguras  de 
amanban. 

E'  ligando  as  tradicções  bon rosas  que  nós  vêm  do  passado 
com  aspirações  justissimas  do  presente,  recobremos  alento  para  os 
commettimentos  novos  e  para  os  nossos  idéaes. 

Não  ba  desfallecimentos  que  perdurem  quando  n^alma  se  sente 
a  seiva  do  porvir. 

Aos  carainbos  de  ferro  que  se  ex tendem  para  o  sertão,  á  co- 
lonização que  se  avoluma,  á  população  que  já  se  conta  por  mais 
de  dois  milbões  de  indivíduos,  ás  industrias,  ao  commercio,  ád  in- 
strucçâo  appliquemos  as  másculas  energias  que  vem  distinguindo 
este  povo  paulista  atravéz  da  Historia ;  levemos  a  civilização  aos 
desertos  occidentaes  e,  repetindo,  em  luctas  mais  nobres  e  em  mais 
elevados  emprebendimentos,  os  feitos  audaciosos  de  outrora,  en— 
venderemos  para  as  regiões  distantes,  cujos  vaUes  immensos  par- 
recém  destinados  aos  commettimentos  do  século  novo. 

Do  alto  das  suas  montanbas  empinadas,  ainda  ba  pouco  des- 
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pidas  do  manto  das  florestas  impenetráveis,  lá  nas  linhas  avan- 
çadas do  deserto  onde  o  horizonte  se  ras^a  ao  crepitar  das  laba- 
redas fumarentas,  já  o  lavrador,  arauto  do  nosso  pro^çresso,  des- 
cobre, pelas  brumas  frias  da  manhan,  a  columna  de  névoas  que  ao 
longe  assignala  como  uma  senda  ideal,  mysteriosa,  no  espaço,  o 
curso  do  grande  rio  de  alliança,  o  grande  Paraná  ou  Rio  da  Prata, 
cujas  aguas  deixam  de  ser  brazileiras  para  se  tornarem  paraguayas 
ou  argentinas,  bolivianas  ou  uruguayas,  e  ligam,  com  o  seu  laço 
indissolúvel,  povos,  cujos  destinos  derradeiros  nào  escaparam  nem 
á  previsã^o  do  estatista,  nem  ao  vaticinio  do  poeta. 

Sigamos  essa  vereda  que  ao  longe  se  desenha  sob  as  formas 
vaporosas  de  um  sonho,  mas  que  nos  levará,  um  dia,  ao  theatro 
das  façanhas  inolvidáveis  de  outrora,  e  onde  se  descobrem  niti- 
dos  os  naturaes  lineamentos  de  um  progresso  enorme. 

Veremos  então  resurgirem  das  suas  minas  de  três  séculos 
Villa  Rica,  Guahyrá,  Onteveros,  que  os  antepassados  destruiram ; 
veremos  as  populações,  a  actividade  e  a  vida  brotando  como  que 
por  encanto  nessas  solidões  esquecidas,  onde  o  silencio  apenas  se 
quebra  ao  estrondar  das  catadupas,  e,  surprehendendo  energias 
até  aqui  ignoradas  no  tombo  das  aguas  em  Itapura,  Urubu pungá. 
Sete  Quedas  e  Victoria,  armemos  o  nosso  braço  com  esse  instru- 
mento formidável,  fluido  mysterioso,  que  ao  mesmo  tempo  é  luz, 
força  e  calor,  prestigiando,  entre  vizinhos,  a  nossa  missào  de  pro- 
gresso e  de  liberdade  na  prosperidade  e  na  paz. 


Thbodoro  Sampaio. 
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Quarto  Centenário 


DISCURSO    PROFERIDO    PELO    SR.    JOÃO    VAMI»RÉ 
NO    «CLIB    GYMNASTICO   PORTU(;i:BZ» 
POR  PARTE  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  B  GBOGRAPIIICí)  DE  S.  PAULO 


Nobres  Damas, 
Meus  Senhores 


Fixaram-se  indeléveis  em  nossa  memoria  as  celebrações 
pomposas  com  que  Portugal,  nos  dois  últimos  decennios  do  sé- 
culo expirante,  commemorou  a  Camões  e  a  Vieira,  o  espirito 
mesmo  da  pátria,  sua  máxima  gloria,  mirificas  crystallisações  de 
sua  possança,  génios  preexcellentes  pela  vastidão  v  profundeza 
oceânica. 

As  festividades  de  então  difficil  seria  aquilatar  si  foram 
mais  portuguezas  ou  mais  brazileiras,  tâo  intensa  e  unisonamente 
repercutiram  nas  terras  de  Cabral  os  ecos  solemnizadores  das 
magnificências  da  Lusitânia;  tào  intimamente  se  entretecem  os 
feitos  e  se  entrelaçam  os  fastos  memoráveis  das  duas  nações. 

Hoje  é  o  Brazil  que,  em  ovante  commemoraçào,  celebra  e 
festeja  o  quatricentenario  de  seu  descobrimento — palma  trium- 
phal  lograda  pelas  quinas  lusas  em  afoitas  singra  duras  por  sen- 
das tenebrosas  e  impervias. 

Que  vemos  ? 

Abertas  de  par  em  par  as  j)ortfiS  desta  tradicional  associa- 
ção portugueza,  por  entre  o  fulgor  deslumbrante  de  luzes  e  scin- 
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tillaçoea  e  o  alvoroto  indizível  de  uma  alacridade,  na  qual  como 
que  transluz  e  se  expande  pessoal  e  Ínsito  rejubilo. 

Milicianos  da  mesma  crença  reli^^iosa,  falando  a  mesma  ori- 
ental lingua^çera,  regendo-se  até  ha  pouco  pelas  mesmas  leis,  edu- 
cados pelas  mesmas  doutrinas,  unidos  sempre  nos  dias  de  grande 
infortúnio,  communheiros  das  mesmas  tradições,  com  uma  litte— 
tatura  idêntica  em  suas  formas,  como  em  suas  aspirações,  com  o 
mesmo  caracter  nacional,  com  três  séculos  de  rida  commum, — 
Brazil  e  Portugal  nào  podem,  sem  illogisrao  terebrante,  deixar 
de  confundir  suas  almas  em  um  só  pensamento. 

Só  a  fatalidade  dessa  irreductivel  alliança  terá  o  condão  de 
explicar  por  que,  até  no  momento  preciso  em  que  fora  de  suppor 
se  levantasse  entre  os  dois  povos  uma  barreira  de  ódios  —  o  de 
sua  separação  em  nacionalidades  distinctas  e  autónomas,  portu— 
guezes  nobremente  defenderam,  em  pugna  renhida,  os  direitos  do 
Brazil,  arrebatando  ao  cantor  da  nossa  independência,  no  terceto 
final  de  um  soneto  inolvidável,  a  seguinte  apostrophe  de  agra- 
decimento a  Portugal,  que  me  apraz  agora  recordai^vos,  illustres 
membros  do  «CluTb  Gymnastico  Portuguez»,  em  singela  homena- 
gem á  vossa  co-participaçáo  nestes  festejos  : 


«Eia:  doe  dobsob  peitos  se  te  eleve 
Culto  mais  paro  em  aias  nfto  profanas 
seja  grato  o  Braeit  ao  qae  te  deve.» 


Aos  que  comprehendem  a  obra  genial  desses  homens  singxdar- 
issimos — os  portuguezes,  aos  que  avaliam  e  precisam  a  extensão» 
a  poderosa  intensidade,  os  moraes  e  salutares  effeitos  civilizado- 
res, os  sacrifícios  empregados  na  conquista  da  própria  apothéose, 
compete,  em  toda  a  parte  e  em  todas  as  épocas,  amparar  do  ol— 
vido  08  seus  títulos  de  benemerência. 

Quando  entro  a  pensar  nos  faustuosos  commettimentos  desses 
marujos  ousados,  sinto  que  tenho  ante  os  olhos  alguma  cois» 
que  me  acorda,  em  outro  cyclo  e  em  outro  hemispherio,  a  alma 
ardorosa  dos  Phocions  e  dos  Péricles,  que  vibram  e  rugem  á 
guiza  de  roncos  epilépticos  do  mar. 

Mas  não  basta  admirar,  é  preciso  aprender. 

E  nós,  a  despeito  de  todo  o  nosso  pessimismo,  e  da  india- 
na preguiça  intellectual  que  nos  caracteriza,  não  os  contempla- 
mos frivolamente. 

Como  todos  os  povos  ainda  jovens,  não  temos  o  lazer 
indispensável  ás  grandes  luctas  do  espirito;     mas    nem   por    isso 


—  218  — 

deixamos  de  possnir  uma  tal  ou  qual  plasticidade  que  nos  vae 
servindo  de  um  como  alicerce  garantidor  ás  nossas  pugnas  es- 
pirituaes. 

Desprezando  por  agora  o  conceito  de  Royer  Collard  —  «que 
MÓ  nos  lembramos  de  nós  mesmos»,  evoquemos,  em  rápida  sum- 
mula,  em  apagada  silhouette,  as  grandiosas  e  augustas  sombras 
dos  heróicos  lusitanos. 

Sstamos  na  idade  media,  época  pela  qual  professamos  a  maior 
veneração,  nella  saudando  uma  das  mais  férteis  e  gloriosas  do  es- 
pirito humano ;  época  auri  gera  e  luminosa  para  a  civilização 
istina,  que  foi  o  éneo  antemural  ao  formidável  embate  dos  Bar-* 
baros. 

«A  este  estádio  de  civilização  pertence  aquella  pensativa  e 
sympathica  figura  de  Henrique  o  Navegador,  o  génio  do  desco- 
brimento, sobre  cujas  instrucções  se  foram  descobrindo  a  Madei- 
ra, o  cabo  do  Bojador  e  o  Verde,  e  que,  em  1438,  lançava  na 
€8ebola  de  Sagres  os  fundamentos  do  poderio  marítimo  lusitano.»  (1) 

O  doce  asceta  erudito,  que,  naquelle  promontório,  se  emba- 
lava nas  virações  marinhas,  cercado  de  mappas  e  quadrantes, 
foi   o  pioneiro  das  glorias  lusas. 

A  retina  exercitada  nas  distancias  o  habituava  a  sondar  o 
infinito,  esguardando  paragens  longinquas,  onde  palpita  o  cora- 
ção do  globo. 

Esse  infatigável  obreiro  do  bem,  longe  estava  talvez  de  sup- 
por  que,  poucos  annos  depois,  viessem  os  ousados  marinheiros 
mos 

«Do  i^bflr  perlnstrar  nAo  Ttotas  lODas» 
OB  tropieos  de  fogo  e  o  pólo  fHo ; 
de  maolift  beber  agn»  no  AnAsoDM 
e  á  noite  adormecer  no  Huaro  rio.» 


Portugal,  á  força  de  se  debraçar  sobre  o  mar  indecifrado,  de 
lhe  escutar  o  desafio  das  suas  encapelladas  procellas,  de  se  ena- 
morar de  suas  ondas,  sob  os  limpidos,  macios  luares,  ou  sob  o 
etpeculino  e  reluzente  sol ;  de  perscrutar,  durante  muitos  lustros, 
o  enigma  das  vagas,  se  aprimora  e  excelle  nos  segredos  da  su- 
blime arte  de  velejar. 

Sonhando  talvez  com  outros  matizes  da  aurora,  com  os  le- 
ques viridentes  dos  coqueiros,  com  a  harmonia  soberba  das  cores 


(i;    Carlos  de  hM%—*'Bm  KiwuT, 
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tropicaes,  com  o  azulino  de  outras  cúpulas  celestes,  lá  se  vão  os 
iillios  de  Ulysses  nas  quilhas  dos  seus  soberbos  galeões,  a  modo 
de  arados  novos,  lavrando  as  aguas,  na  paixão  impetuosa  da  sua 
audácia,  da  sua  torça,  do  seu  génio ! 

A  lusitana  gente,  a  exemplo  dos  sidonios,  rompe  eutào  de 
improviso  contra  o  estreito  e  acanhado  viver  peninsular,  e  lá  se 
vâo  afrontar  o  iracundo  dorso  do  húmido  elemento,  cônscios  tal- 
vez da  profunda  verdade  de  que  Deus  fez  o  mundo  para  quo 
elles  o  aescobrissem ! 

Já  agora  surge  D.  João  II,  o  principe  portuguez  que  me- 
lhor soubera  cingir  uma  coroa,  o  typo  mais  perfeito  daquellas 
remontadas  eras. 

Elle,  o  «homem  por  excellencia»,  na  phrase  lacónica  e  ex— 
l)res3Íva  da  rainha  de  Castella,  Izabel  a  Catholica,  por  seu  turno 
a  jóia  de  mais  subido  e  aprimorado  valor  engastada  na  coroa 
hespanhola,  elle,  o  caracter  mais  puro  e  sympathico  do  seus  so- 
beranos, D.  João,  diziamos,  por  um  desses  lampejos,  apanágio 
do  génio,  propheticamente  mudou  o  nome  de  Cabo  das  Tormen- 
tas, que  lhe  dera  o  destimido  Bartholomeu  Dias,  para  o  de  Cabo 
da  Boa  Esperança ! 

Sendo  corrente  na  Europa  —  que  do  formoso  e  decantado 
Tejo  partiam  de  continuo  velas  enfunadas  em  demanda  de  ter- 
ras não  sabidas,  para  alli  se  dirigiu  o  inolvidável  Colombo,  esse 
legitimo  c  aproveitado  íilho  da  immortal  eschola  portugueza,  nâo 
trepidando  em  reconhecer  Portugal  por  sua  segunda  pátria. 

Em  Lisboa  seduziram-no  os  lindos  e  faceiros  olhos  de  Phi— 
lipa  Perestrello,  filha  dilecta  de  um  velho  maioijo. 

O  connubio,  a  doce  alliança  do  immortal  genovez  com  a 
formosissima  lisbonense  concorreu  mais  ainda  para  que  lhe  não 
amortecesse  o  afogado  i)rojecto  de  procurar  a  terra  que  a  sua 
fogosa  e  genial  inspiração  lhe  dei)arava. 

E  foi,  meditando  contemplativamente  na  belleza  daquelles 
olhares  castos  e  scismadores,  que  elle  conquistou  para  seni|)re 
gloriosa  immortalidade. 

Surgindo  das  salsas  ondas  por  entre  a  immensidade  das 
aguas  do  Pacifico  e  do  Atlântico,  desponta  a  America,  exten— 
dendo  em  graciosas  curvas  seu  corpo  airoso  e  esbelto,  a  imitar 
a  bicopuda  e  elegante  palmeira  de  suas  virgineas  florestas,  com 
a  fronts  cingida  do  eternas  e  ai  bentes  coroas,  a  topetíir  nas 
approxi mações  do  polo  boreal !     (1) 


(l)    silva  Lisbda— ii//as  Elemefdar  dê  Geoffrapkia,  pag.  12. 
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E  tão  confiante  partiu  Colombo  do  porto  de  Paios,  que  a 
direcí;rio  tomada  nesta  g-igantesca  viagem,  disse  algures  Edgar 
Quinet,  foi  semelhante  á  da  flecha  emittida  do  arco  a  .toda  força. 

«Seria  a  America  fatalmente  descoberta  pelos  portuguezes 
dentro  de  pouco  tempo,  ainda  que  Colombo  não  existira ;  porque 
elles,  por  experiência  dos  mares  africanos  se  afastaram  sempre 
para  o  oeste  com  o  fim  de  evitar  as  calmarias  da  costa  de  Guiné ; 
o  próprio  Vasco  da  Gama  na  sua  celebre  viagem  bem  perto  pas- 
sou das  terras  brazileiras  e  talvez  só  por  acaso  nào  percebeu 
qualquer  indicio  delias.» 

Cabral,  emfim,  seria  o  Colombo  portuguez  si  este  já  nao 
fosse,  como  vos  disso,  um  filho  da  immortal  eschola  lusitana. 

Seria  ocioso  falar-vos  aqui  do  invicto  Vasco  da  Gama  e  de 
muitos  outros  varões  «em  quem  poder  nào  teve  a  morte». 

Foi  o  Gama  o  primeiro  argonauta  do  mundo  que  navegou 
por  altura  que  da  verdade  do  caminho  é  mui  certo  mostrador  \  o 
jjrimeiro  que  conheceu 


«i«  partet  tão  rcmoíat  onde  estamos 
Pelo  novo  instrumento  do  Astrolábio 
Invenção  do  subtil  Juizo,  sábio .  > 


O  Brazil  é  um  producto  de  sua  audácia  e  de  sua  poderosa 
intelligencia ;  e  no  dia  de  hoje,  elle  saúda  com  veneração  e  en- 
thusiasrao  a  velha  e  illustre  naçào  que  o  formou,  que  lhe  deu 
a  força  e  a  bondade,  além  dos  exemplos  de  tenacidade,  de  es- 
tudo, de  trabalho,  de  patriotismo  e  de  fé. 

Si  o  valor  de  uma  nacionalidade,  como  sentenciava  Frede- 
rico o  Grande,  está  na  raziio  directa  do  volume  de  sua  intelli- 
gencia, podemos  dizer  que  nenhum  povo  levou  a  melhor  á  na- 
çào portugueza  no  tocante  á  cultura  intellectual. 

Si  a  lingua,  como  pensava  o  auctor  do  «Fausto»,  é  um  da- 
quelles  bens,  que,  posto  sejam  herdados,  devem  ser  de  novo 
adquiridos  para  se  possuir,  ninguém  melhor  do  que  Camões 
adquiriu  de  novo  esse  bem,  herdado  de  seus  pães,  afim  de  pos- 
suil-o  e  tornar-sc  com  elle  o  iramorredoiro  pregão  do  ninho  seu 
paterno. 

Centenas  do  annos  são  passados,  e  ahi  está  o  idioma  limpido, 
sonoro   e  cantante   como  um  veio  de  lym]>ha  crystallina. 

Imprçgnada  de  melodia  e  scismadora  ternura,  a  lingua  por- 
tugueza,  vincula  dois  povos  e  os  faz  fraternizar  na  sua  unidade 
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philologica,  além  dos  laços  de  coiisaguineidade  que  os  prendem 
numa  cohes&o  intima  e  indissolúvel. 

E^  com  effeito  a  lin^ua  o  primeiro  de  todos  os  elementos  de 
uma  nacionalidade ;  é  ella  o  eterno  baluarte,  feito  de  tradições, 
de  poesia  e  de  arte,  resistente,  consoante  o  pensar  de  Ramalho 
Ortig&o,  a  toda  invasão  das  armas,  inconquistavel  e  indestructivel. 

Foi  peia  força  e  pela  independência  da  lingxia  que  elles  fun- 
daram e  defenderam  a  independência  do  território.  E^  pela  lin- 
gua  que  ainda  hoje  vivem  e  espiritualmente  dominam  sobre  uma 
das  mais  vastas  possessões  do  globo,  na  America,  na  Africa,  na 
Aúa. 

No  momento  em  que  se  procede  ao  primitivo  povoamento 
do  Brazil,  trava-se  com  ardor  a  lucta  entre  a  litteratura  clássi- 
ca e  a  litteratura  popular  ou  mediévica,  vencendo  afinal  a  pri- 
meira. Como  continuadores  da  tradição  mediévica  surgem  os  úl- 
timos cantores,  poetas  da  medida  velha^  como  então  se  chamavam. 

Entre  outros,  esses  poetas  são  Bernardim  Ribeiro,  versejador 
inspirado  e  auctor  da  primorosa  novella  Menimt  e  Moçuy  Chris- 
tovam  Falcão  e  Gil  Vicente,  génio  creador  de  primeira  ordem  e 
fundador  do  theatro  portuguez.  Sá  de  Miranda  impõe-se  como 
chefe  da  eschola  clássica,  filiados  á  qual  poetam  Caminha,  Fer- 
reira, Falcão  de  Rezende,  D.  Manoel  de  Portugal  e  outros. 

Nas  artes,  como  affirmação  immorredoira  da  sua  passagem, 
basta  lembrar  a  Igreja  da  Batalha,  que,  com  todo  o  seu  luxo  de 
filigranas  de  pedra,  rendas  graniticas,  filetes,  flechas,  ogivas, 
arabescos,  mosaicos,  estatuária  grave,  angélica  e  grotesca,  vidra- 
çaria  multicor,  rivaliza  com  os  mais  bellos  specimens  da  archi- 
tectura  gothica  disseminados  pelos  outros  paízes  europeus.  (1). 

Nos  serões  da  infante  D.  Maria  forma va-se  um  grande  mo- 
vimento de  interesses  litterarios  e  scientificos. 

Era  uma  senhora  espirituosa  e  de  profunda  cultura ;  falava 
eom  rara  perfeição  a  lingua  latina,  traduzia  admiravelmente  o  grego, 
Bobre  ser  escriptora  emérita.  Paula  Vicente,  a  meiga  e  doce 
filha  de  Gil  Vicente,  foi  comediographa  e  chegou  a  escrever  uma 
grammatica  da  lingua  ingleza.  Havia,  em  summa,  em  todas  as 
provindas  do  saber  humano,  poderosa  plêiada  de  eméritos  repre- 
fentantes. 

No  século  das  suas  ousadas  conquistas,  o  portuguez  já  era 
um  povo  dotado  de  superiores  energias;  pelo  denodo  militar  bar 


(1)    T&eoplillo  Bns»    9«m«(Sm  de  arU  §  litíerdtmra  pvrtn^mêaa,  —  ÁlaieidA  Qftutrtt- 
limgêmt  ma  MMka  Urra, 
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via  conquistado  á  Mourama  o  solo  da  Pátria ;  pelo  desassombro 
de  seus  marinheiros,  chamara  sobre  si  a  gloria  de  haver  violado 
o  profundo  mysterio  dos  mares.  Povo  romanesco  e  audacioso, 
profundamente  impregnado  de  sentimento  mediévico,  que  soube 
traduzir  no  verso  e  na  obra  d^arte,  nas  relações  do  senso  jurídi- 
co, nos  feitos  d'arma  e  na  epopéa  marítima  cantada  pelos  Dias  e 
pelos  Gamas  na  immensidão  dos  oceanos,  estava  fadado  pela  pro- 
videncia a  desvendar  os  segredos  naturaes  do  paiz  dos  trópicos, 
imaginaria  região  do  El^Dorado,  maravilhosa  ficção  de  um  reino 
encantado  cujo  príncipe,  ungido  ao  anoitecer  de  óleo,  pela  ma- 
nhã ao  levantar-se  revolvia-se  em  pó  de  oiro   resplandescente.  .• 


Detenhamo-nos  agora,  por  um  pouco,  meus  senhores,  a  re- 
memorar as  heróicas  acções,  os  gloriosos  emprehendimentos  pra* 
ticados  pelos  nobilíssimos  portuguezes,  na  vasta  triangulação  do 
nosso  pátrio  céspede. 

Será  deveras  o  descobrimento  do  Brazil  successo  que,  por 
Qualquer  forma,  haja  contríbuido  para  immortalizar  a  gloria  dos 
descobridores  e  contornar  de  mais  prestigio  e  realce  o  nome  len- 
dário do  velho  Portugal? 

A  historia  da  nação  que  dahi  se  originou  é  de  per  si  uma 
epopéa  de  lampejos  e  clarões  que  illuminará  perpetuamente  a 
mãe-patria  brazileira  á  face  dos  futuros  destinos  da  humani- 
dade. 

Sobre  o  solido  alicerce  da  catechese  do  gentio,  moralização 
do  colono  e  instrucção,  por  egual,  da  juventude  americana,  as- 
sentou a  construcção  da  nacionalidade  bra/âlica.  O  primeiro  can- 
to da  foimosa  epopéa  entoarm-no,  com  a  sua  viaa  e  por  seus 
fulgurantes  actos,  dois  insigníssimos  representantes  do  apostola- 
do catholico  — José  de  Anchieta  e  Manoel  da  Nóbrega. 

Nessa  época  firma-se  a  unidade  do  paiz  que  está  capaz, 
como  escreve  Gabriel  Soares,  para  se  edificar  nelle  um  grande 
império. 

As  capitanias  que,  de  Cananéa  até  Itamaracá,  se  achavam 
estioladas  e  enfraquecidas  por  tantas  causas,  por  assim  dizer  re- 
nascem, agitam-se  e  florescem  sob  a  vidente  e  benéfica  influi- 
ção do  governo  unitário. 

Que  bello,  que  magestoso  que  não  era,  contemplar  a  re- 
gião brazilica  desflorada  pelo  colono,  cujo  suor  cahia  em  bagas, 
mais  preciosas  que  as  pérolas,    para  fecundal-as;    donde    brotam 
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a  arvore  útil  e  o  loirejar  das  messes,  que  nào  são  o  jíroducto 
espontâneo  de  uma  terra  feliz  e  caroavel,  sinão  a  victoria  do 
j)ugnaz  domador  na  sua  lucta  com  as  esquivanças  da   natureza! 

«A  belleza  e  o  movimento  da  nova  povoação  attrahiam  os 
grandes  das  capitanias  que  ahi  passavam.  Nas  cercanias,  verde- 
javam as  hortas,  ao  modo  de  casaes,  que  alimentavam  e  abaste- 
ciam o  mercado,  e  mesmo  na  cidade  o  que  a  fazia  pittoresca 
eram  os  vergéis  e  pomares  das  casas,  clieias  de  arvores  da  tâ- 
mara, da  laranja,  do  figo,  da  romã  entre  os  pâmpanos  das  lata- 
das ao  lado  das  quaes  emergiam  ante  diluvianas  e  insólitas  as 
largas  folhas  da  bananeira,  emquanto  sussuiTavam  os  coqueiraes 
como  remigios  de  flechas  monstniosas  crivadas  no  solo.  Todo 
esse  espectáculo  era  novo  para  os  que  chegavam,  pela  flora  da 
paysagem,  pela  confusão  das  raças  que  a  animavam,  e  ainda 
pela  atmosphera  de  liberdade,  quiçá  até  de  licença,  que  se  res- 
pirava no  mundo  americano».  (1) 

E'  que  a  terra  cabralina  também  já  possuía  os  seus  Tha- 
bores  que,  visitados  cem  vezes,  punha  sempre  na  bocca  do  ad- 
vena  a  ridente  aspiração  evangélica:  «faz  bem  a  alma  estar 
aqui»,  bonnni  est  )ios  hic  esse. 

De  toda  essa  pláiada  dos  primeiros  padres  que  aportaram 
á  nova  conquista,  o  que  mais  se  destinguiu  foi  Anchieta,  o  pal- 
lido  propheta,  no  dizer  de  Sylvio  Roméro. 

Não  contava  ainda  20  annos  qiiando  pisou  o  solo  dessa  na- 
tureza maravilhosa  e  incomparável.  Essa  impressão  deveria  ser 
profunda  no  seu  espirito  de  j)oeta  cheio  de  mysticismo.  Pode-se 
delle  affirmar  que  é  brazileiro  porque  aqui  se  completou  e  ama- 
dureceu a  flor  e  o  fructo  da  intelligencia. 

Podemos  dizer  de  Anchieta  o  que  o  decano  da  Universi- 
dade do  Chile,  D.  Vargas  Fontecilla,  disse  de  Andres  Bello,  no 
primeiro  centenário  do  seu  nascimento :  La  naturcdeza  que  impre^ 
sionó  sus  sentidos  eu  su  juventude  que  exitó  su  entusiasmo,  i 
que  encendió  en  su  pecJio  el  fuego  sagrado  de  la  j^oesia,  está  pin- 
torescamente  descrita  en  los  primeros  cantos  que  hicieron  su  iiom- 
hre  digno  de  la  mansion  divina  de  las  musas,  Ilijo  de  ^la  fe- 
cunda zona  que  circunscrihe  ai  sol  el  vago  curso f  i  qne,  acari- 
ciada de  su  luz,  concihe  cuanto  ser  se  produce  en  cada  vario  cli- 
ma*', recebia  dei  cielo  una  alma  ardiente  i  una  poderosa  fanta- 
sia. La  zona  tórrida  forma  hovríhres  a  su  imájen  i  semejanza, 
En  los  rayos  solares  de  los  trópicos,  Tiàbria  encontrado  Prometto^ 


(1)    Jofio  Ribeiro— i'  ttoria  do  Brazih  no  quarto  cenUnariOt  pag.  54. 
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sin  jn-ovocar  Ias  iras  de  los  habitadores  dei  Olimpo  el  fucgo  ce-- 
leste  que  huscaba  para  animar  su  célebre  (staUia..-»  (1) 

No    tempo   do  apostolo  do  Novo  Mundo,  já  o  Brazil  possuía 
trea  collegios  e  residências  da  comj)anliia,  «temi)lo8  da  vii*tude  e 
'    do  trabalho,  onde  nâo  penetravam  as  nidezas  da  lucta  pela  exis- 
tência, e  onde  a  piedade  pelo  próximo  era  o  ])rimeiro  dever!» 

Em  S.  Paulo,  por  essa  época,  «o  Tietê  e  o  Tamanduatehy, 
extravasando  nas  cheias,  formavam  durante  muitos  mezes  do  anna 
Hm  espraiado  largo,  reproducçào  do  grande  lago  ])re-historico 
que  outr^ora  cobria  as  nossas  várzeas,  e  cujos  vestígios  geológi- 
cos hoje  descobrimos,  e  de  que  eram  aquelles  rios  os  fluentes  san- 
íçradouros.  As  névoas  da  manha  alargavam  a  extensão  das  aguas 
«  atufavam  em  nuvens  as  elevações   do  povoado  de   Piratininga. 

Só  eram  visiveis  para  quem,  de  longe,  das  paragens  predes- 
tinadas do  Ypiranga,  contemplasse  aquelle  esj)ectaculo,  as  egre- 
jas :  e  só  as  cruzes  emergiam  das  nuvens  elevadas  como  os  mas- 
tros grandes  de  navios. 

Naquella  illusáo  do  mar  enevoado,  os  corpos  das  egrejas, 
justamente  chamados  naves,  representavam  uma  esquadra  anco- 
rada nas  alturas,  esquadra  do  ideal,  esquadra  vigilante,  tangeu— 
<io  nas  nuvens  as  suas  cami)anas,  aos  perigos  e  escuridôes  do 
mar,  e  lembrando  aos  homens  que  a  tenra  c  uma  estação,  onde 
mão  devemos  ter  demora  e  de  que  devemos  todos  jmrtir,  aligei— 
i3ido8  em  viagem  para  o  infinito.» 

Enche  o  segundo  periodo  e  constitue  o  segundo  canto  épico 
no  delubro  da  pátria,  a  lucta  heroecissima  contra  as  tentativas 
do  gaulez  para  a  formação  de  uma  França  ora  antárctica  ora 
^tnnoodcd,  e  da  Hollanda  para  a  formação  de  uma  pátria  livro 
«m  terras  da  America.  Mem  de  Sá,  rechassando  Villegaignon^ 
e,  Mathias  de  Albuquerque,  D.  Marcos  Teixeira  e  Vidal  de 
Negreiros,  derrotando  com  assombrosa  intrejndez,  os  hollandezes 
em  Guararapes  e  impondo-lhes  incondicional  capitulação  em  Ta— 
Iwrda,  deram  testemunho  do  valor  indómito  e  da  ardileza  militar 
da  nascente  nacionalidade  e,  ao  mesmo  passo,  institui ram-n'a 
definitivamente,  conjurando  o  perigo  extrangeiro. 

O  terceiro  canto  é  o  descobrimento  interno  da  colónia :  sãa 
as  «entradas»  e  «bandeiras»  perlustrando  o  interior  em  imper— 
territas  perquirições,  e,  simultaneamente,  os  primórdios  nativis- 
tas a  esgarçarem-se  em  Pernambuco  a  Minas. 

Nesse  ponto  entra  o  Brazil  a  precisar  a  peripheria  pela  sua 
definição  territorial ;  empenha-se  nas  luctas  conhecidas  por  guer* 
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ras  do  snl.  E  eis  que,  prenunciado  nas  explosões  de  nativismo 
já  rememoradas,  manifesta-se  poderoso  e  empolgador  o  espirito 
de  autonomia,  assignalado  por  um  revez  que  teve  por  epilogo 
o  martyrio  de  Tiradentes,  mas  triumpbante  dahi  a  al^ns 
lustros,  após  uma  reacç&o  absolutista  e  um  contra-choque  auto- 
nomista. 

Tal  é  a  matéria  dos  segxiintes  cantos  a  que  outros  se  sub- 
seguem,  por  ventura,  mais  vibrantes. 

Os  primeiros  annos  de  Anda  independente  tivemos  a  carac- 
terizal-os  as  aspirações  liberaes  mais  extremadas  pela  Republica 
e  pela  Federação,  com  um  tentamen  por  vias  de  Facto  —  a  Con- 
federação do  Equador. 

— Decorreram,  entrecortados  de  tumultos,  que  foram  expli- 
cáveis pela  súbita  transformação  por  que  passava  a  colónia,  sob 
ferrenho  absolutismo,  a  império  constitucional  e  representativo, 
sob  o  sceptro  de  um  príncipe  que  José  Bonifácio  mais  tarde  de- 
nominou —  «rei  da  liberdade». 

Escôa-se  entre  o  primeiro  e  o  segundo  reinado  o  período 
regencial,  um  como  que  ensaio  de  democracia  pura,  assim  jul- 
gado pelo  illustre  sergipano  dr.  Jofto  Ribeiro,  aureolado  estudio- 
so de  nossa  historia,  em  recentíssimo  trabalho  commemorativo 
do  centenário  que  se  festeja :  «E'  grandioso  o  espectáculo  de 
tantas  vocações  que  surgem,  o  escrúpulo  moral,  a  grandeza  he- 
róica e  o  desinteresse  de  todos  esses  vultos  que  só  o  amor  da 
Pátria  inspira   e  inflamma». 

Bastaria  a  enaltecer  esse  entre-acto  de  nossos  fastos  o  acon- 
tecimento lembrado  pelo  mesmo  emérito  escriptor : 

«Regularizaram-se  as  duas  correntes  politicas,  conservadora 
e  liberal,  que  deram  ao  governo  parlamentar  do  segundo  reina- 
do a  belleza  e  o  esplendor  da  opinião  livre  a/nio  dia  existe  no9 
paizes  mais  cuJtos», 

A  j)roseguir  na  summulaçào  da  epopeia,  que  dizer  do  se- 
gundo reinado  ? 

Dir-se-ia  que  passou  pelo  Brazil  um  sopro  magico,  dissi- 
pando a  ignorância  das  massas,  a  confusão,  a  desordem,  a  ruina 
—  escreveu  algures  um  historiador  extrangeiro.  O  civismo  re- 
quinta-se,  radica-se  o  amor  da  pátria,  assomam  talentos,  en- 
grandecem-se  as  sciencias  e  as  lettras,  as  aspirações  generosas 
centuplicam-se,  aprimoram-se  virtudes,  encama-se  e  robustece-se 
no  coração  do  povo  o  sentimento  do  grande  e  do  justo.  O  im- 
pério libertou  de  uma  tyrannia,  affrontosa  da  civilisaçlU),  três 
republicas  limitrophes  e  alfim  sublima-se  terminando  a  sua  cru- 
zada do  bem  por  trocar  o  imperante  «uma  coroa  de  rei  pela 
liberdade  dos  escravizados»,  pois  que,  como  effeito  e  causa,    re- 
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lacionam-se  as  duas  ultimas  datas  celebres  da  historia  pátria  :  o 
áureo  13  de  Maio  e  o  glorioso  15  de  Novembro. 

Eis,  senhores,  o  minúsculo,  esfumado  esboço  dos  últimos 
cantos  do  poema  nacional,  que  é  a  historia  da  nacionalidade  ; 
por  onde  vedes  que  Portugal  tem  do  que  se  ufanar  perante 
a  humanidade,  exhibindo  na  America  Portugueza  suas  creden- 
ciaes  de  benemerência. 

A  nossa  commemoração  é,  sem  duvida,  como  o  entendestes, 
heróicos  lusos,  tanto  nossa  como  vossa.  E^  que  constitue  anaç&o 
brazileira  um  producto  assignalado  e  assignalador  de  vossa  pres- 
tancia  e  é  pela  certeza  dessa  identificação  dos  dois  povos,  que, 
quando  aportaes  ás  plagas  brazilicas,  sentis  por  certo  a  impress&o 
irreprimivel  de  que  palmilhaes  solo  pátrio,  ao  que  para  logo  se 
vos  deparará  confirmação  no  aconchego  de  irmãos,  que  temos  para 
comvosco,  nós,  os  portuguezes  da  America... 

Nem  só  sociologicamente  é  uma  creação  portugueza  esse 
paiz  que  assim,  em  rápido  e  luminoso  cyclo  foi  evolvendo,  até 
remontar-se  a  constituir  uma  nação  que,  no  tempo  do  segundo 
império,  um  estadista  republicano  definia  «uma  democracia  co- 
roada»; é  também  uma  conquista  das  temerárias  quilhas  lusi- 
tanas, empenhadas  em  domesticar  o  oceano  rebelado  e  tenebroso. 

—  Um  de  nossos  mais  festejados  joraalistas,  solemnizando 
em  canues  eternos  o  ultimo  centenário  camoneano,  disse-nos 
bellamente  o  que  era  o  oceano  antes  das  expedições  intrépidas 
dos  nautas  lusos,  que  abriram  na  historia  da  moderna  civilização 
um  capitulo  esplendoroso  e  fecundo  em  maravilhosos  resultados: 

< Ainda  a  bnmaoldade  em  face  do  oceano 
Era  como  o  vaasallo  em  frente  ao  sooeraDO  : 
Vta  noe  yagalhGet  torvos,  deecommanaes 
A  nuM*cha  triamphal  de  sphingee  coloasaes, 
E  dentre  o  vasto  azai  levantoa-se  o  mysterio, 
0  naufrágio  de  um  lado,  em  paramo  fanereo 
As  ondas  convertendo   e  o  terror,  mndo  rei, 
Bobre  um  tlirono  de  treva  ao  outro  dando  a  lei. 
A  triste  vastidfto  do  pélago  medonho 
Apenas  se  atrevera  o  fugitivo  sonho 
De  uma  zona  ideal -Btava  em  plena  manhft 
A  creaçfto  ali... 

.  » 


No  ambicioso  anhelo  de  desforrar-vos    nobremente    da    mes- 
quinhez do  território,  como  escreveu  um  de  vossos  mais  peregrinos 
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engenhos,  íizostos,  ó  portufi^uozes,  de  cada  náu  ou  caravella  aven- 
tureira o  throno  de  vossa  soberania  no  oceano  e,  «por  mares  nunca 
dantes  naveji^ados»,  log'rastes  comniunicar  o  Atlântico  com  o  mar 
Indico,  solvendo  um  grande    problema    euroj)eu,  sinão    universal. 

Gloria  i)erennal,  a  vosso  nome,  ó  portu«^uezes,  e  hosannas  á 
fama  de  vossos  imperterritos  mareantes ! 

E  si  o  descobrimento  dessa  vossa  se^nda  pátria,  ó  portu^e- 
zes,  foi  apenas  um  episodio  do  périplo  africano  ou  si  teve  como 
único  e  principal  motor  um  erro  ou  desvio  involuntário  da  der- 
rota—  assim  o  permittiu  a  Providencia,  consoante  ])alavras  do 
eminente  Latino  Coelho,  que  váo  pôr  fecho  a  estas  lip^eiras  re- 
flexões, com  que  me  vou  desobrip^ando  da  immerecida  distincçíio, 
commetida  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
de  represental-o  neste  convivio  tfto  p*ato  a  nossos  corações  \m- 
trioticos :  «assim  o  permitiu  a  Providencia :  para  que  sahisse 
verdadeiro  e  como  que  fatal  na  cadeia  dos  humanos  acontecimen- 
tos, que  o  fértil  continente,  onde  está  cifrado  em  nossos  tempos 
o  futuro  e  a  transformação  da  humanidade,  a  terra  do  trabalho, 
da  razão,  da  liberdade,  fosse  dado  em  presente  á  jíobre,  á  escrava, 
á  decrej)ita  Europa  dos  inquisidores  e  dos  dynastas,  como  sempre 
se  nos  deparam  os  thesouros  escondidos,  pela  iuexcnitavel  muni- 
ficência do  acaso». 


DH.  CESABIO  MOTTA 
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Dr.  Cesário  Motta 


DISCURSO   PRONUNCIADO   NA    SESSÃO    DK    20    DK    ABRIL   DE    1900     NA 
INAUGURAÇÃO  DO  RETRATO  DO    DR.    CkSARIO    ^IoTTA 

PELO  SÓCIO  Dr.   Santos  Kodrkíues 


Senhor  Presidente  : 

Meus  Senhores  e  consócios : 

Agradeceu  do- vos  reconhecidamente  a  elevada  honra  que  me 
dispe^isastes,  elegendo-me  membro  da  vossa  officina  de  traba- 
lho Aobilitante  e  fecundo,  desinteressado  c  patriótico,  de  estudo 
c  propagação  scientifíca  da  Historia  e  da  Geographia  do  Brazil 
e  demonstração  do  seu  logar  na  Histoiia  da  Civilização ;  agra- 
decendo-vos,  repito,  esta  tão  subida  quanto  immerecida  distincção, 
e  pelo  que  vos  prometto  fazer  quanto  caiba  em  meu  esforço  e 
reconhecimento  para  bem  a  merecer;  i)ermitti-me,  que,  ao  tomar 
hoje  a  palavra  para  o  cumprimento  deste  grato  dever,  aproveite 
a  oceasião  que  o  Instituto  Hisiorico  e  (reographico  de  São  PaiHo 
me  propicia  nesta  justa  e  devida  glorificação  ao  seu  excelso  e. 
benemérito  presidente,  o  fallecido  Cesário  Motta  Júnior,  para 
cumprir  um  outro  não  menos  gratíssimo  dever. 

E  embora  este  exija  dos  meus  fracos  recursos  uni  grande 
esforço,  quero  também,  aqui,  rodeado  dos  seus  amigos  e  admi- 
radores, prestar  nesta  oceasião  a  homenagem  do  meu  aífecto  e 
reconhecimento  perante  a  effigie  que  acaba  de  ser  exposta  á 
nossa  veneração. 

Quero  também  fazer  coro  nos  applausos  desta  aífírmação 
solemne  de  gratidão  para  com  o  prestante  estadista,  que,  como 
presidente  desta  associação,  tão  relevantes  serviços,  lhe  prestou, 
e  onde  os  seus  mentos  excepcionaes  conquistaram  o  mais  hon- 
roso logar. 
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Sinto  com  isto  um  prazer  doloroso,  si  tal  associaç&o  de 
palavras  é  permittida !  Porque,  si  n&o  me  bastassem  motivos 
pessoaes,  entre  elles  a  amizade  e  elevados  favores  que  jamais 
poderei  esquecer,  com  que  em  vida  Cesário  Motta  me  distinguiu, 
sobraría  o  da  minha  profunda  admiração  pelas  qualidades  e  vir- 
tudes deste  homem  extraordinário,  para  atrever-me  a  fallar 
delle,  deante  de  um  auditório  t&o  illustrado  como  este  que  ora 
se  digna  escutar-me,  e  nesta  casa  onde  a  perda  fatal  do  sábio 
eximio,  abriu  certamente  uma  lacuna  difficil  de  preencher,  porque 
nfto  é  fácil  encontrar,  num  mesmo  homem,  todo  o  prestigio 
necessário  para  orientar  com  irresistível  magia  as  nossas  opi- 
niões e  presidir  soberanamente  aos  nossos  destinos. 

Assim,  o  Que  poderia  ])arecer  da  minha  parte  um  acto  de 
singular  audácia,  ou  de  extran havei  vaidade,  sig^nifíca  apenas, 
como  disse,  um  dever  de  gratidão,  pelo  qual  aqui  venho  em 
phrase  chã  e  desataviada  mas  sincera,  juntar  a  minha  voz  fraca 
e  sem  auctoridade  á  palavra  eloquente  daquelles  que  ora  aqui 
estão  louvando  e  exaltando  uma  das  mais  sympathicas,  das  mais 
illustres  e  das  mais  honradas  individualidades  dos  nossos  dias. 

A  esse  vulto  proeminente,  que  se  chamou  Cesário  Motta; 
que  dominava  pela  palavra  fluente,  correcta,  concisa,  adequada 
sempre,  magnetizada  pelo  gesto  sóbrio,  naturalmente  impulsivo 
da  ideia;  que  traduzia  no  movimento  convulsivo  dos  labics  toda 
a  energia  da  sua  alma  espansiva,  toda  a  impulsão  dos  seus  pen- 
samentos dominantes ;  que  deixava  transluzir  na  scintillação  dos 
seus  olhos  o  fanatismo  das  suas  crenças ;  emfim,  a  esse  homem 
extraordinário,  que  por  seus  dotes  eminentes,  foi  para  nós  exem- 
plo e  ensinamento  e  uma  como  que  ortentaçÃo  providencial,  en- 
carnada na  personalidade  humana. 

No  immenso  pesar  soffrido  pelo  paiz  inteiro,  pranteando  o 
occaso  desse  collosso  de  valimento  e  tão  deveras  prestante,  o 
maior  quinhão  de  lagrimas  é  certamente  o  nosso.  Porque  a 
exuberância  dos  dotes  exj)lendido8  do  chefe  que  esta  casa  diri- 
giu com  a  sua  poderosa  influencia,  e  todo  o  inexgotavel  thesouro 
dos  seus  merecimentos,  a  esta  sociedade  pertenceram,  porque 
elle  Ih 'os  dedicou  com  a  mais  sincera  affeição. 

E*  por  isso  que  a  memoria  de  tantas  e  tão  acrysoladas  vir- 
tudes, será  inextinguível  em  nossos  corações. 

E  aqui  estamos  afiirmando,  que,  para  o  Instituto  Histórico 
e  Gcographico  de  Sâo  Pavlo^  Cesário  Motta  o  seu  chefe  querido, 
não  morreu  :  apenas  restituiu  á  terra  o  ephemero  invólucro  corm- 

Í)tivel,  mas  vive  e  viverá  sempre  para  nós,    sublimado  no  lume 
lo  seu  espirito,  nas  suas  palavras  memoráveis,  nas  suas  licções  sa- 
lutares, nos  seus  nobres  exemplos,  nos  seus  sensatíssimos  conselhos. 
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Ainda  aqui  domina  e  dominará  sempre  esse  grande  espirito, 
embora  o  seu  corpo  esteja  no  fundo  de  um  mausoléu,  transfor- 
mado em  pó  e  nada ! 

Já  vôdes,  senhores,  as  razoes  em  que  condensei  este  sen- 
timento, e  que  n&o  conseguem,  siquer,  traduzir  a  magua  que 
me  domina.  Julgáe  assim  de  quanto  será  defficieute  o  que  á 
cabe^  diz  respeito,  si  o  que  se  refere  ao  coraç&o,  tào  pálido  se 
mostra  e  desbotado  e  frio! 

E'  que  a  verdade  é  esta:  ainda  mesmo  quando  o  tempo, 
esse,  «Ema  de  todas  as  dores»,  venha  a  digerir  o  excesso  desta 
magua,  restabelecendo  no  espirito  a  serenidade  e  a  placidez  que 
tanto  lhe  faltam  agora,  dífficiimente  se  poderá  corresponder  nunca, 
ás  exigentíssimas  imposições  de  um  aevcr,  a  que  a  mais  gran- 
díloqua palavra  seria  certamente  infidelissima  traducç&o. 

Mas,  é  esta,  a  triste  compensação  pela  Providencia  concedida 
aos  que  ainda  têm  coraç&o  para  se  lembrar  dos  mortos,  saudades 
para  esfolhar  sobre  as  suas  sepulturas,  e  lagrimas ...  pois  porque 
n&o  ?..  .lagrimas,  que  nem  toaos  somos  estóicos;  lagrimas,  para 
chorar  com  a  irremediável  perda  a  nossa  própria  desventura ! 

Este  é,  senhores,  o  nosso  mais  certo  misérrimo  recurso:  re- 
cordar os  que  em  vida  nos  foram  caros,  e  na  morte  jamais  es- 
quecidos, avivando  a  amargura  da  nossa  alma  com  a  lembrança 
sempre  grata  dos  testemunhos  do  seu  inolvidável  affecto,  com  a 
memoria  das  virtudes  que  lhes  exomaram  o  caracter,  com  a  re- 
cordação sempre  viva  das  circumstancias  que  ora  apertaram  os 
laços  da  amisade,  ora  mais   a    radicaram  no  coraç&o  agradecido. 

E*  assim  feita  a  natureza  humana;  é  assim  a  paix&o  irren- 
signada. 

Nada  mais  escuta  sin&o  os  seus  mesmos  estos ;  nada  mais 
a  consola  do  que  o  desentranhar  de  si  própria  os  motivos  do  seu 
carpir. 

Assogurem-nos  que  sobre  a  memoria  honrada  dos  mortos 
que  chorámos,  todo  o  esplendor  sé  reflectirá  da  superna  gloria  : — 
n&o  deixaremos  por  isso  de  rasgar  o  próprio  peito,  para  que  as- 
sim, dilacerado,  oíFereça  alimento  á  dôr. 

Parece  até  que  n&o  saberíamos  aproveitar  esse  pouco  de 
que  a  Providencia  nos  faz  mercê ;  parece  que  ficaríamos  para 
sempre  inconsoláveis,  si,  como  o  régio  consorte  da  desditosa  Cas- 
tro, n&o  fossemos  até  levantar  do  sepulchro  onde  repousam,  os 
restos  dos  nossos  mortos  quendos.  Nâo  para  obrigar  attonitos 
vassallos  a  um  funéreo  e  tardio  preito;  mas  para  assim  melhor 
satisfazermos  os  impulsos  do  nosso  nunca  extincto  affecto;  n&o 
porque  nós  saibamos  a  '^irtude  de  volver  de  novo  ao  mundo  dos 
viventes,  aquelles  que  n&o  podem  resurgir  de  seus  sudários ;  que 
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só  Christo  teve  poder  para  mandar  a  Lazaro  que  se  er«:ues8e  de 
seu  tumulo;  mas  porque  evocando-lhes  a  memoria  sempre  que- 
rida, attrabindo  a  ima^^em  respeitada  ao  foco  do  nosso  imaginar, 
nos  parece  continuar  a  vêl-os  em  toda  a  verdade  do  que  foram 
em  corpo  e  esj)irito,  e  assim  alimentamos  em  nós  mesmos  essa 
única  mas,  f»;ratissima  illusào,  sobre  a  qual  a  própria  morte  nào 
tem  |>oder: 

<iíCoiutolanuj~iws  recordando  /.  . . » 

Mas,  senhores:  para  aquelles  que  se  nào  podem  contentar 
com  o  só  tributo  de  saudades  e  de  lagrimas,  de  affectuosas  las- 
timas e  de  gratas  recorda<^*oos  com  que  é  natural,  mas  vulgar 
da  condição  humana  fazer  cortejo  á  morte,  o  recordar  os  que 
foram  e  suggerir  deveres,  cujo  gratissimo  exercício  nào  consola 
menos  do  que  as  lagrimas,  sentida  sim,  mas  insufficiente  mani- 
festação do  nosso   affecto. 

Exaltar  a  memoria  dos  que,  morrendo,  deixaram  na  teira 
seguros,  os  seus  incontestáveis  direitos  a  serem  lembrados  na 
posteridade,  celebrando-lbes  o  génio  ou  o  talento,  defini ndo-lhes 
o  valor,  memorando-lhes  os  serviços,  patenteando-lhes  o  desin- 
teresse, é  arrancar  á  proi)ria  morte  a  mais  cruel  das  prerogati- 
vas  que  lhe  assollam  a  soberania;  é  probibir  ao  esquecimento 
que  i)assse  no  logar  por  onde  transitou  o  génio ! 

E  assim  pomos  bem  em  evidencia,  glorificando-os,  os  bene- 
méritos que  serviram  devotadamente  a  sua  pátria  ou  a  sociedade 
em  qualquer  das  múltiplas  applicações  da  actividade  humana. 
Porque  também  é  serviço  á  sociedade  prestada,  até  como  incen- 
tivo, o  gloriíicar  as  intelligencias,,  os  talentos  e  os  génios  da 
scieneia  e  da  industria,  da  litteratura  e  da  arte,  do  patriotismo 
e  desinteresse. 

E'  assim  que  atra  vez  dos  séculos,-  glorificamos  Copérnico, 
íialileu,  e  Kepler,  que  nos  dào  a  conhecer  as  leis  do  movimento 
da  terra,  e  Newton,  Laplace  e  Herachell,  as  leis  dos  movimen- 
tos dos  astros ;  Franklin,  que  nos  preserva  do  raio,  e  Davy  do 
grisu ;  Lana  Tersi  que  descobre  a  lei  aerostatica,  Lourenço  de 
(iusmâo  que  inventíi  o  apparelho  que  a  comprova,  e  Montgolfier 
e  Pilatre  de  Kozier,  que  se  apossam  dos  ares,  librando-se  nVlles ; 
Papin,  que  descobre  a  força  dinâmica  do  vapor,  James  Watt  que 
a  machiniza,  <;  Stephenson  que  a  applica  á  locomotiva;  Galvani, 
que  nos  dá  a  electricidade;  Guttemberg  que  pela  imprensa  ac- 
edera a  communicaçao  do  pensamento,  Wheatstone  e  Morse 
que  i>ela  telegraphia  eléctrica  lhe  dão  a  rapidez  do  raio;  Flávio 
(xioia  e  Marco  Polo  que  nos  dfto  a  bússola,  tomando  segura  a 
navegação:  Koger  Bacon  e  Zacharias  Jansen  o  telescópio  para 
vermos  os  astros,    e   o   micoscopio  para  vermos    os   infinitamente 
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pequenos ;  Torricelli  e  Drebell,  o  barómetro  para  conlieceniios  a 
pressão  athmospherica  e  o  thennometro  para  sabermos  o  grau 
de  temperatura;  Colombo,  que  dizem  ter  descoberto  a  America, 
Alvares  Cabral  que  descobriu  o  Brazil  e  Vasco  da  Gama  o  ca- 
minbo  da  índia,  rasgando  novo  horisontes  materiaes;  Sócrates, 
Aristóteles  e  PlatÔo,  Comte,  Spencer  e  outros  que  nos  abrem 
novos  horisontes  espirituaes;  Descartes  e  Bacon  quo  concebem  a 
perfectibilidade  indefinida  na  ordem  scientifica,  Turgot  na  ordem 
sociológica,  Condorcet  nas  condições  pbysicas  do  homem,  e  Jesus 
Christo  que  antes  de  todos  exprimira  no  seu  verbo  sublime  e 
puríssimo,  a  formula  superior  e  divina  de  toda  a  parfectibilinade: 
«Amae-vos  uns  aos  outros  e  sede  perfeitos  como  vosso  pae  ce- 
lestial . » 

E  n^esta  glorificação  deve  ter  logar  proeminente  Cesário 
Motta  Júnior,  o  benemérito  brazileiro  que  alem  de  tantos  outros 
méritos,  teve  o  de  ser  entre  nós  o  grande  instituidor  e  princi- 
])al  fomentador  das  mais  úteis  e  profícuas  instituições : — as  es- 
cholas  publicas  de  instrucção,  que  sào  hoje,  talvez  a  maior  gloria 
deste  Estado ! 

Por  isso  senhores,  quando  uma  individualidade  prestantissi- 
ma  como  a  de  Cesário  Motta,  subi  taneamente  desapparece  deste 
mundo  de  miseráveis  contingências,  deixando  na  face  da  terra 
aquelle  rasto  inextinguivel  de  luz  que  promana  da  sua  excepcio- 
nal capacidade,  podem  os  que  foram  assas  desditosos  para  haver 
de  contar  entre  os  tristes  casos  do  seu  tempo,  este,  mais  que 
triste,  trágico  successo,  por  elle  fulminados,  dar  livre  curso  aos 
bem  justificados  transportes  da  dor ;  póde-se  chorar,  que  «  as  la- 
grimas são  do  hoinein»^  póde-se  chorar,  que  este  foi  um  verda- 
deiro amigo  nosso  e  a  elle  devemos  a  educação  dos  nossos  filhos, 
um  verdadeiro  «amigo  do  povo»,  como  o  que  o  inspirado  cantor 
da  Harpa  do  Crente  chorou  também  ! 

Passados,  porem,  que  sejam,  os  primeiros  transes  da  paixão, 
pago  o  inolvidável  tributo  á  humana  fragilidade,  não  é,  senho- 
res, o  immergir-nos  em  sombrio  desespero,  alimentando  a  dor 
pela  illusoria  representação  do  que  já  não  será  mais  do  que  uma 
realidade  que  passou  e  que  tem  de  nos  ser  destino.  Outros  são 
e  bem  mais  dignos  testemunhos  do  nosso  im  perecedouro  affecto, 
os  encargos  inolvidáveis  que  a  morte  nos  deixou ;  outros  devem 
ser  os  cuidados  do  nosso  acrisolado  am  or. 

Um  homem  como  Cesário  Motta  Júnior,  não  pertence  ape- 
nas a  um  grapo,  embora  numeroso  de  amigos  inconsoláveis. 
Restricto,  bem  certamente  restricto,  si  o  comparamos  á  multidão 
immensa  que  nelle  ]ierdeu  uma  força  e  uma  confiança,  esse 
grupo  de  amigos  de  alem  da    morte,  deve  ser  o  primeiro  a  leva^ 
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solicito  ao  pavéz  da  historia,  algum  daquelle  cimento  necessário 
ao  pedestal  onde  terá  que  elevar-se  um  dia,  perante  o  mundo, 
o  busto  deste  brazileiro  illustrissimo,  cujo  civismo  adoptara  por 
divisa  :     Pro  Pátria  semper  ! 

Este  passamento,  senhores,  para  logo  considerado  na  opini&o, 
e  com  sobejos  fundamentos,  um  verdadeiro  desastre  nacional,  n&o 
é  sò  um  facto  meramente  constemador  para  a  sociedade  brazi- 
leira  contemporânea ;  é  também  um  acontecimento  de  elevado 
alcance,  já  n&o  direi  na  ordem  scientifica,  mas  na  esphera  poli- 
tica e  social,  certamente. 

N&o  é  a  mim  que  cabe  a  tarefa  de  procurar  nos  antece* 
dentes  do  luctuso  facto,  nelle  próprio  e  nas  suas  consequências, 
as  bases  em  que  dignamente  venham  assentar  os  motivos  de  um 
sentimento  qne,  longe  de  ficar  transitório  e  perecedouro  como 
tudo  que  é  superficial,  tente  rastrear  ao  menos,  a  importância 
do  successo,  insinuando-se  na  memoria  dos  vindouros ;  e  assim 
habilitar  a  posteridade  a  decidir  com  conhecimento  de  causa,  si 
08  juizos  dos  contemporâneos  foi  mero  fructo  dos  estos  da  pai~ 
xÀo,  ou  raciocínio  depurado  no  crisol  da  critica  justiceira,  mas 
austera,  da  raz&o  desprevenida. 

Rendendo  culto  aos  assignalados  serviços  prestados  por  César- 
rio  Motta  ao  paiz,  á  humanidade,  à  sciencia,  e  particularmente 
a  esta  sociedade,  n&o  me  cabe  também,  nem  eu  o  poderia  fazer, 
o  elogio  histórico  de  varào  t&o  eminente ;  esse  está  feito  e  ou- 
vido pelas  vozes  scintillantes  e  austeras  de  eloquentes  panegy* 
ris  tas  que,  rendendo-lhe  os  mais  elevados  respeitos  na  brilhante 
apothéose  da  sua  poderosa  intellectualidade,  ao  seu  infinito  prés- 
timo, e  das  suas  preciosas  virtudes  como  homem  de  sciencia, 
como  philosopho,  como  cidad&o  e  como  homem  social  e  politico, 
manifestaram  plenamente  o  profundo  e  geral  sentimento  da 
grande  perdae  da  poderosa  influencia  que  Cesário  Motta  exerceu 
em  todos  os  ânimos,  por  seu  elevado  talento  e  saber,  por  seu 
generoso  caracter,  por  seu  infatigável  patriotismo,  e  por  sua 
altiva  fé,  corajosamente  mantida  atravez  de  todas  as  contrarie- 
dades. 

Acompanho-vos  apenas,  senhores,  nesta  elevada  veneração 
ao  finado  Cesário  Motta,  crente  que  o  pôr  em  pratica  um  tal 
propósito,  o  mesmo  é  que  remomerar  os  importantíssimos  benefi* 
cios  que  lhe  devemos ;  porque  o  mesmo  é  celebrar-lhe  os  talen- 
tos e  glorificar-lhe  as  quaiiaades,  que  diligenciar  cumprir  nesta 
homenagem  um  dever  indeclinável,  dever  cujo  desconnecimento 
equivaleria  á  mais  negra  das  ingratidões ! 

Prostro-me,  pois,  comvosoo  senhores,  deante  deste  vulto  emi- 
nente, saudando  orgulhoso  em  momento  tfto  solemne  a  memoria 
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honrada  deste  brazileiro  illustre.  que  tão  amado  e  querido  du- 
rante a  vida  pelo  povo,  tem  na  morte  e  ao  ser  inscripto  o  seu 
nome  nas  i>aginas  douradas  da  Historia  Pátria,  as  homenagens 
de  saudade  e  de  respeito :  da  Pátria  a  quem  elle  serviu  com 
tanta  lealdade,  do  povo  a  quem  extremeceu  com  tanto  affecto, 
e  desta  associação  que  elle  tão  devotadamente  honrou  e  engran- 
deceu com  a  sua  direcção  intelligente,  com  a  sua  esclarecida 
coUaboração  e  com  o  enorme  prestigio  do  seu  nome  venerado  e 
querido  ! 

E  como  é  consolador,  na  profunda  tristeza  de  tão  cruel  des- 
ventura, contemplar  estes  testemunhos  de  admiração  ao  génio 
sublime,  e  de  sincera  saudade  pelo  homem  amabilissimo  que  a 
morte  prostrou,  quando  a  sua  enorme  largueza  de  conhecimentos, 
a  lieção  da  experiência  e  a  madureza  do  animo,  estavam  abrin- 
do ás  suas  poderosas  faculdades  um  largo  horizonte! 

No  mallogrado  destino  daquelle  homem  superior,  tão  rápido 
atravessando  esse  fundo  pego  que  separa  o  berço  da  Eternidade, 
e  que  se  chama  a  vida ;  tão  rápido  ascendendo  da  penumbra 
honrosa  mas  modesta  dos  seus  trabalhos  profíssionaes,  até  ás 
eminências  do  poder ;  tão  rápida  e  tão  repentinamente  precipi- 
tado do  fastigio  dessa  grandeza,  na  lôbrega  solidão  do  cemité- 
rio ;  ha  com  effeito,  senhores,  matéria  mais  que  bastante  para 
justificar  tudo  quanto  a  eloquência  christã  pode  discorrer  a  res- 
peito deste  miserável  destino  humano,  tudo  quanto  á  descamada 
philosophia  de  um  positivista  suggere  esse  mesmo  destino,  visto 
á  luz  desanimadora  dos  seus  gélidos  raciocínios  ! 

Eu  sinto  neste  momento,  sentimos  todos,  certamente,  algu- 
ma coisa  a  dizer-nos — o  que  alguns  affirmam,  mas  que  ainda  nin- 
guém provou,  de  que  tudo  acaba  quando  um  cadáver  resvala 
numa  cova ! 

E  é  deante  da  memoria  de  um  homem  bom,  de  um  homem 
querido,  adorado  e  idolatrado  por  um  povo,  que  mais  se  fortifica 
a  crença  de  que  alguma  região  mais  luminosa,  mais  risonha, 
Diais  brilhante,  mais  vasta,  espera  o  espirito  que  se  solta  do  in- 
vólucro pesado  dessa  carne  que  vai  sumir-se  no  cháos  negro  e 
húmido,  onde  só  vive  nas  trevas  o  verme  que  a  devora ! 

E  só  assim,  senhores,  é  que  eu  sei  explicar  o  motivo  desta 
sessão  e  o  de  tantas  outras  reuniões  expressamente  convocadas 
para  a  apotheose  dos  homens  virtuosos  e  dos  cidadãos  bene- 
méritos. 

Si  tudo  acabasse  com  a  morte,  para  que  estas  glorificações 
dos  mortos  ? ! 

Para  que  prolongar,  si  não  fosse  ouvido,  esse  adeus  que  os 
amigos  consternados  e  a  pátria  reconhecida    lhes  dirigem,  reno- 
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vando  sem  a  consolação  de  uma  esperança,  uma  dôr  que  affli^, 
revivendo  a  lembrança  de  serviços    que    nào   podem  repetir-se?! 

Ah  !  senhores,  o  homem  é  bastante  eíí:oÍ8ta  e  bastante  in- 
£::rato  para  honrar  a  memoria  dos  que  acabam,  si  a  consciência 
lhe  nào  disses-^e  que  as  suas  homenagens  não  se  perdem  no  es- 
paço e  que  os  seus  pane<^y ricos  não  passam  das  paredes  de  um 
tumulo ! 

Mas  ainda  quando  os  homens  fenecendo,  passassem  apenas 
como  um  sonho  numa  sombra,  o  que  nào  morre  nem  passa  sào 
os  altos  exemplos  de  virtude  civica,  de  dedicação  pela  causa  pu- 
blica, do  amor  pelo  trabalho  prestante  e  útil,  de  lide  incessante 
em  prol  da  instrucção  e  do  desenvolvimento  geral  do  próprio 
paiz. 

Taes  exemplos  íicam  vivos  e  impressivos  para  as  «x^raçõos 
novas,  e  são  elles  também,  quanto  a  mim,  uma  explicação  pra- 
tica destas  homenagens  posthumas,  que  os  homens  mais  distin- 
ctos  e  as  nmis  notáveis  e  importantes  corporações,  se  apressam 
a  render  aoi  que,  como  Cesário  Motta,  passam  desta  vida,  dei- 
xando uma  honro.sa  e  honradíssima  memoria. 

Este  nome,  inseri pto  na  galeria  dos  brazileiros  beneméritos 
das  sciencias,  das  lettras,  das  artes  e  da  publica  administração 
que  no  mundo  têm  alcançado  nomeada,  será  sempre  lembrado 
como  uma  gloria  para  o  paiz  e  principalmente  j)ara  o  Estado 
que  o  viu  nascer;  e  uma  fonte  de  aspirações  generosas  e  de  no- 
bres emulações  para  os  que  de  futuro  se  souberem  inspirar  no 
seu  exemplo. 

Por  isso,  a  morte  que  poude  abalar  aquelle  colosso,  a  morte 
que  teve  força  para  o  fulminar  com  um  sopro  desfechando-lhe 
golpe  certeiro  e  cruel  no  que  elle  tinha  de  maior,  de  melhor, 
de  mais  bello,  de  mais  puro,  de  mais  nobre  e  mais  completo, — 
no  coraçã-o;  essa  morte  imprevista,  súbita,  inesperada  que  nol-o 
roubou  para  sempre,  deixando-nos  attonitos  e  atturdidos,  nào 
logrará  comtudo,  nunca,  fazer-nos  esquecer  o  amigo  leal,  o  mes- 
tre erudito,  o  companheiro  riel,  o  conselheiro  prudente,  o  cida- 
dão prestantissimo,  que  nós  amávamos  com  todas  as  veras  das 
nossas  almas  e  que  viverá  eternamente  na  nossa  memoria  e  nos 
nossos  corações  I 

Só  a  matéria  desappareceu  dos  nossos  olhos,  encerrada  num 
esquife,  mas  o  espirito,  esse  grande  espirito  que  nos  dominou 
domina-nos  ainda  agora,  pairando  entre  nós,  sobre  nós,  inspiran- 
do-nos,  affagando-nos,  correspondendo  ao  nosso  aflPecto,  conso- 
lando a  nossa  Saudade  ! 
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Tu,  bom  ainiíço  como  verdadeiro  benemérito  que  três  vezes  o 
foste, — benemérito  da  sciencia,  benemérito  da  pátria,  beneméri- 
to da  humanidade ;  si  ouviste  acaso  o  que  acabo  de  dizer,  e  lá 
da  eterna  morada  me  dispensaste  ainda  um  átomo  daquella  bon- 
dade com  que  em  vida  te  aprouve  distinguir-me,  certo  perdoar- 
do  estou  já  do  pouco  que  de  ti  disse  e  sem  que  dissesse  o  que 
mais  devia.  Esta  homena«:^em  que  a  minba  limitação  fez  tão 
deficiente  quanto  foi  na  verdade  grande  o  teu  víilor,  acollie-a 
tu,  amigo,  como  o  que  é  apenas : — como  um  preito  de  gratidãa 
e  amisado  que  melhor  nào  sabe  dizer;  acolhe-a  como  um  teste- 
munho de  enthusiastica  affeiçao,  que  tanto  se  recatou,  vivo  tu, 
de  vangloriosas  ostentações,  quanto  sincero  em  sua  rude  essên- 
cia, agora  espontâneo  esfolha,  perante  os  que  tao  sabiamente 
dirigiste  e  te  admiraram,  sobre  a  tua  sepultura  estes  bem  sin- 
gelos goivos,  sem  cuidíir  no  que  poderão  valer  a  par  dos  festões 
de  myrto  e  rosas  com  que  outros  bem  mais  competentes  a  estão 
ornando ! 

Exemplo  e  estimulo  a  porvindouros,  repousa,  que  bem  o 
mereces,  sereno  e  trauquillo  nos  seios  da  morte ;  repousa  para 
sempre  na  eterna  paz !  Que  o  teu  descanço  continue  a  ser  lá 
tào  perdurável  como  na  pátria  que  tanto  amaste,  será  também 
perdurável  a  tua  nomeada  ! 

O  teu  nome  subirá  aos  céos  abençoado  por  todos  aquelles 
a  quem  a  tua  corajosa  iniciativa  e  a  tua  indomável  persistência, 
aponta  os  testemunhos  vivos  dos  immensos  benefícios  e  bem  estar 
que  semeaste  proficiente. 

Sâo  as  tuas  leis  previdentes,  o  saneamento  do  Estado,  os 
serviços  sanitários,  as  escholas  modelos,  os  grupos  escholares,  os 
jardins  da  infância,  a  attestarem  mais  do  que  eloquentemente, 
que  aquelle  que  tudo  isto  criou,  si  nâo  tinha  o  génio  politico, 
tinho  o  que  vale  muito  mais :  tinha  o  patriotismo  esclarecido 
que  sabe  vôr  as  necessidades  da  nação  e  dar-lhes  remédio,  dei-^ 
xando  no  logar  de  uma  iniciativa  ephemera  e  transitória  docu^ 
mentos  de  valor  que  hão  de  durar  o  sufficiente  para  serem  a  glo- 
ria de  uma  homem  e  a  honra  de  um  paiz  1  E'  uma  população 
inteira  a  quem  deixaste  um  código  completo  de  preceitos  e  de 
providencias  salutares  e  proveitosas,  e  que  começa  a  sentir  os 
benéficos  effeitos  do  amor  com  que  tudo  isto  criaste  e  dotaste 
com  inapreciáveis  dons,  que  te  abençoa  a  memoria,  tornando  o 
teu  nome  glorioso  por  toaa  a  eternidade ! ! 
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Slimnierio  pelos  sertões  lo  Brazíl 


EXTRAUIDA   DA     «HlSTORKE   ReRUM   NaTURALIUM   BrASILKE» 

DB  Georoi  Marccravi 
TRADUZIDO  POR  JOÃO  VIEIRA  DE  ALMEIDA 

O  rio  S.  Francisco,  que  serve  de    limite   entre    a  capitania- 
de  Pernambuco  e  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,   é  um    doa   mais^ 
notáveis ;  pois  jul^a-se  que  desce  do  interior  deste   continente,  & 
com  certeza  daquelle  la^o  celebrizado  pelas  narrações  de  muitos 
escriptores,  o  qual  recebe    todos    os    rios   e    torrentes,    que    dos 
montes  altissimos  do  Peru  se  dirigem  para   o   oriente,  e  tomados 
rios  caudalosos  os  lança  no  oceano,  principalmente  o  Eio   de  la 
PlaicLy  do  qual  já  ninguém  duvida ;  Maranhão  e  este  nosso.  Por- 
quanto ainda  que  a  fonte  ou  origem  deste  rio  por  ninguém  ainda 
tenha  sido  explorada,  com  tudo  a  pura  razão  parece  demonstrar 
isso  com  toda  a  evidencia,  porque  contrariamente  aos  outros  rios, 
que  desta  região  do  Brazil  correm  para  o  oceano,  este  nos  me- 
3^s  de  verão,  em  que  as  chuvas  aqui  são  raras  e  moderadas,  tão 
volumoso  se  ostenta,  que  as  suas  aguas   ainda   são    doces   a   ai-- 
gumas  milhas,  pelo  mar  a  dentro.  Os  nossos  compatriotas,  nestes 
últimos  annos,  subiram  este  rio,  numa  pequena  embarcaçlio,   até 
quarenta  milhas  mais  ou  menos,  onde  ainda  era  suíHcien temente 
largo  e  profundo.   Quanto  ao  mais,  a  darmos  credito  no  que  di- 
zem os  Indígenas  e  os   Portuguezes,    elle    se    apresenta    de    tal 
modo  que,  cerca  de  cincoenta   milhas   de    distancia    do    mar,   se 
precepita  de  altissimos  rochedos   ou    cataractas,    a    que    chamam 
Cachoeira  (Cacoeras,  no  original)  e  que  não  pode  ser  remontado- 
mais  acima,  por  aquelles  que  vêm  do   mar.     Porém,   acima    das 
cataractas  o  leito  do  rio  se  torce  para  o   noroeste    algumas   mi— 
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lhas,  depois  segue-se  um  grande  lago,  no  qual  estão  espalhadas 
moitas  e  lindíssimas  ilhas,  que  sao  hahitadas  pelos  harbaros,  como 
também  o  são  as  margem  de  todo  o  lago.  Mas,  nesse  mesmo 
lago  recolhi  areias  auríferas,  e  os  moradores  me  disseram  que 
era  abundante  em  ouro,  de  que  ninguém  faz  caso.  Este,  porém,  ar- 
rastado por  uma  infinidade  de  torrentes  dos  rochedos  auríferos 
que  estão  voltados  para  o  Peru,  é  conduzido  para  o  lago.  Além 
'disso,  aqui  se  pode  encontrar  grande  quantidade  de  excellente 
nitro ;  um  padre  portuguez  sérío  o  illustrado  contara  que  esse 
mineral  fora  já  explorado  por  um  governador  da  Bahia;  esse 
padre  asseverou  aos  nossos  compatriotas  que  viu  esse  nitro.  Não 
na  duvida  de  que  os  nossos,  para  o  futuro,  se  hão  de  esforçar, 
para  que  se  façam  a  respeito,  cuidadosas  pesquizas. 

Julguei,  porém,  útil  inserir  aqui  o  itinerário  que  recebi  do 
nosso  compatriota  Guilherme  Glimmerío.  Conta  elle  que  no 
tempo  em  que  residia  na  Capitania  de  S.  Vicente,  da  Capitania 
da  Èahia  viera  ter  áquellas  paragens  Franciseo  de  Souza ;  tinha, 
porém,  recebido  de  um  Braziliense  qualquer  certo  metal,  tirado, 
eomo  dizia,  dos  montes  Sabaroason,  de  cor  azulada  ou  celeste, 
misturado  com  algus  grãos  de  areia  côr  de  ouro,  o  qual  sendo 
examinado  por  mineiros,  verificou-se  que  em  um  quintal  conti- 
nha trinta  marcos  de  prata  pura. 

Attrahido  por  este  engodo,  o  Governador  julgando  que  esses 
montes  e  essas  minas  deviam  ser  mais  diligentemente  exploradas, 
resolveu  mandar  para  lá  setenta  ou  oitenta  homens,  entre  Bra- 
zilienses  e  Portuguezes. 

Partindo  com  elles  o  nosso  Glimmerio,  assim  descreveu  a  sua 
viagem. 

Tendo  nós  partido  da  viUa  de  S.  Paulo,  na  capitania  de  S. 
Vicente,  chegámos  primeiro  a  colónia  (aldeia)  de  S.  Miguel,  (que 
dista  cinco  ou  seis  ieguas  da  precedente,  para  o  oriente)  e  á 
margem  do  río  AnhemÒi,  e  lá  encontrámos  promptos  os  manti- 
mentos, que  os  selvagens  tinham  de  carregar  ás  costas.  Depois 
atravessámos  aquelle  río,  e  após  quatro  ou  cinco  dias  de  viagem 
a  pé,  por  entre  cerrados  bosques,  avançámos  para  o  norte,  até 
um  ríacho  que  nasce  nos  montes  Guarímunis  ou  Marumininis, 
onde  ha  minas  de  ouro. 

Aqui,  tendo  construído  algumas  canoas,  de  cascas  de  arvore, 
descemos  por  esse  segundo  riosinho  cinco  ou  seis  dias,  e  entrá- 
mos em  um  rio  maior  que  desce  do  lado  do  occidente.  Aquelle 
Srímeiro  riacho  se  deslisa  pelo  meio  de  campos  baixos  e  alaga- 
os,  de  lindíssimo  aspecto.  Tendo  descido  por  espaço  de  dois 
dias  este  segundo  maior,  entrámos  num  río  ainda  muito  maior 
que  nasce  no  lado  norte  da  serra  de  Paranapiacaòa  (assim  como 
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o  Anhemhi  do  lado  sul  da  mesma)  e  correndo  jiara  o  occidente 
segando  a  primeira  direcção  dos  montes,  depois  formando  iini 
cotovello,  se  dirige  em  certa  extensôo  para  o  norte,  e  finalmen- 
te, como  vulgarmente  se  pensa,  se  lança  no  oceano,  entre  o 
Cabo  Frio  e  a  Capitania  da  Espirito  Santo,  abundantissimo  tan- 
to de  peixes  grandes,  como  pequenos :  dão-lbe  o  nome  de  rio 
dos  Sa)'obis. 

Descendo  também  este  por  uns  quinze  ou  dezeseis  dias, 
chegámos  a  Cachoeira,  onde  o  rio  apertado  por  montes  elevados, 
corre  impetuosamente  para  o  oriente :  i)or  esse  motivo  aqui  sub- 
mergimos as  nossas  canoas,  e  de  novo  emprehendemos  a  viagem 
a  pé,  até  outro  rio,  que  vem  do  occidente,  e  que  nSo  é  nave- 
gável ;  em  cinco  ou  seis  dias  chegámos  a  uma  serra  elevadissi— 
ma,  transposta  a  qual  descemos  a  campos  dilatadíssimos,  ensom- 
brados, também  aqui  e  alli  por  bosques,  nos  quaes  se  vem  lin- 
díssimos pinheiros,  que  produzem  factos  do  tamanho  de  uma 
cabeça  humana,  cujas  nozes  têm  a  grossura  do  dedo  médio,  re— 
vestem-se  de  casca  como  a  das  castanhas,  sào  de  sabor  delicado 
e  fornecem  exceli  ente  alimento,  {estou  qiiasi  acreditando  que 
elle  quer  fallar  da  arvore  da  Sapucaia),  encontram-se  arvores 
desta  espécie  muitas  milhas  pelo  sertão  a  dentro.  Depois  em 
três  dias  chegámos  a  um  rio  que  desce  do  oriente,  passando  o 
qual,  durante  quatorze  dias  nos  dirigimos  para  o  noroeste,  pelo 
meio  de  largos  campos  e  de  collinas  despidas  de  arvores^  a  outro 
rio  navegável,  e  que  vem  do  norte  ;  atravessámos  este  em  em- 
barcações, a  que  chamam — Jangadas  \  è  com  um  intervallo  de 
quatro  ou  cinco  léguas,  encontrámos  outro  rio  navegável,  que 
corre  quasi  do  norte.  Creio,  porem,  que  estes  três  rios  final- 
mente se  reúnem  no  mesmo  leito  e  se  lançam  no  Paraguay,  por 
este  fundamento,  porque  se  inclinam  para  o  Africo  ou  para  o 
occidente. 

Mas  em  toda  aquella  jornada  que  até  aqui  descrevemos,  ne- 
nhum terreno  cultivado  avistámos,  não  encontrámos  viva  alma, 
unicamente  aqui  e  alli  algumas  minas  de  aldeias,  nada  de  viveres, 
a  não  ser  a  grama  e  alguns  fi-uctos  silvestres. 

Observámos  comtudo  algumas  vezes  a  fumaça  que  se  levan- 
tava, visto  que  por  estes  sertões  vagueiam  alguns  bárbaros,  com 
suas  mulheres  e  filhos,  sem  habitação  fixa,  comendo  do  que  en- 
contram, sem  nenhuma  preoccupaçáo  de  cultura.  Finalmente, 
junto  deste  ultimo  rio,  dêmos  com  uma  aldeia  de  indigenas,  e 
abundância  de  mantimentos,  coisa  muito  a  propósito,  ^âsto  que 
«stava  acabado  o  que  comnosco  havíamos  traziao,  e  já  algumas 
vezes  fôramos  obrigados  a  matar  a  fome  com  fructos  silvestres 
ou  com  hervas  do  campo. 
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Demorando-nos  alli  quasi  um  mez  inteiro,  e  tendo  feito  pro- 
visão de  viveres,  afinal  rompemos  a  marcha  para  o  noroeste,  c 
passado  um  mez,  sem  que  nenhum  rio  encontrássemos,  chegámos 
a  uma  estrada  larga  e  batida,  e  a  dois  rios  de  differentes  volumes 
de  agua,  que  correndo  do  occidente  por  entre  as  montanhas  de 
iSabarofUfu  com  dificuldade  rompem  para  o  norte ;  sou  de  opinião 
que  sâo  estas  as  fontes  ou  cabeceiras  do  rio  S.  Francisco. 

Da  supradicta  aldeia  até  estes  rios,  u?lo  encontrámos  viva 
alma,  porem  soubemos  que  além  dos  montes  habitava  uma  naçào 
barbara,  muito  populosa;  os  quaes  informados  (não  sei  por  que 
meio)  da  chegada  destes  Europeus,  mandaram  um  delles,  para 
nos  observar.  Este  havendo-se  encontrado  com  os  nossos,  dahi 
resultou  que,  de  medo  desses  bárbaros  e  por  escassez  de  provisões 
apressámo-nos  a  voltar  pelo  mesmo  caminho,  nem  tendo  explo- 
rado a  mina,  para  cujo  fim  tinhamos  sido  enviados,  e  quasi  mortos 
do  fome  chegámos  áquella  aldeia  de  bárbaros. 

Assim  (jue  se  restauraram  as  nossas  forças  e  que  obtivemos 
algum  mantimento,  voltámos,  pelo  mesmo  caminho  pelo  qual  ti- 
nhamos ido,  para  aquelle  rio  onde  tinhamos  submergido  as  ca- 
noas; e  achando-nos  mais  fortalecidos,  embarcámo-nos  outra  vez 
nas  canoas,  e,  aguas  acima,  nos  arrastámos  até  as  nascentes  do 
rio;  e  assim,  tendo  gasto  nove  mezes  nesta  expedição,  chegámos 
primeiro  a  Mogomimin,  e  depois  a  villa  de  S.  Paulo. 

Mas  voltemos  ao  nosso  assumpto,  logo  que  isto  considerarmos, 
nao  parecerá  verosimil  que  estas  possam  ser  as  nascentes  do  rio 
S.  Francisco,  porquanto  si  calcularmos  accuradamento  veremos 
me  ellas  nfto  parecem  ter  se  estendido  até  o  norte,  para  poderem 
chegar  a  sua  profundidade ;  e  sou  de  opinião  que  penetra  muito 
longe  pelo  continente  a  dentro. 


Yiscei  a  Taríu  trílnu  le  vAnm  u  eaiituía  ie  Kw-Oiina; 
voriaDeicia  entre  ellus,  iescríii^  ie  um  nus  e  eottnia 


PELO   NATURALISTA   ALLfiMÃO   Q.   W.   FRlBUtBTSB 


TRADUCÇÃO  DE  ALBERTO  LÕFGREN 


A  Academia  das  Sciencias  de  Stockholmo  posBue  um  manua— 
cripto  da  m&o  de  um  naturalista  allem&o  G.  W.  Freireyss.  Este 
manuscdpto  é  uma  espécie  de  relatório  sobre  uma  viagem  que 
o  mesmo  empreliendeu  a  expensas  do,  então  cônsul  geral  de 
Suécia  e  Noruega  no  Rio  de  Janeiro,  Sr.  Lourenço  Westin,  nos 
annos  de  1814 — 1815.  O  manuscripto  contem  91  paginas  em 
folio  com  varias  aquarellas  e  é  dedicado  ao  Sr.  Westin. 

O  auctor,  especialmente  omithologo,  nasceu  em  Francfurt^ 
sobre  o  Meno  em  1789.  Em  1812  acom{)anbou  o  cônsul  geral 
da  Rússia  Sr.  Gustavo  de  Langsdorff,  sendo  porém  a  viagem  de 
S.  Petersburgo  muito  penosa,  ficou  o  Sr.  Freireyss  na  cidade  de 
Carlsbamn  na  Suécia,  de  onde  seguiu  para  Upsala.  Abi  travou 
conhecimento  com  os  celebres  botânicos  suecos  Swartz  e  Tbun- 
berg  que  lhe  forneceram  cartas  de  recommendações  para  o  Sr. 
Westin,  já  residente  no  Rio.  Chegando  á  capital  brazileira  em 
29  de  Agosto  de  1813,  tomou-se  logo  amigo  do  Sr.  Westin  o 
qual  fomecbu-lhe  os  meios  para  fazer  collecções  de  objectos  de 
historia  natural.  No  mez  de  Julho  dirigiu-se  elle  a  Minas  Geraes, 
em  companhia  do  celebre  e  conhecido  Tenente-coronel  Guilherme 
von  Eschwege,  director  de  minas  por  parte  do  governo  brazileiro. 
Na  volta  desta  viagem  escreveu  o  Sr.   Freireyss  o  relatório  do 


—  237  — 

qual  terei  a  honra  de  lêr  um  fragmento.  Este,  porem  não  repre-r 
senta  o  unico  trabalho  de  Freireyss,  porque  mais  tarde  acom- 
panhou elle  o  conhecido  naturalista,  príncipe  Maximiliano  de 
Neu^ied.  Além  disso  foi  elle  o  primeiro  a  trabalhar  pela  colo- 
nização allemã  no  Brazil,  conseguindo  a  fandaç&o  da  colónia  de 
Leopoldina  ao  sul  de  Bahia,  morrendo  na  edade  de  36  annos  em 
1825  e  foi  sepultado  na  Villa  Viçosa  perto  da  colónia  e  no  paiz 
que  elle  tanto  amou. 

O  fragmento  que  se  segue  é  apenas  um  capitulo  do  relató- 
rio, cujo  mannscripto  esperamos  ter  em  breve  no  Archivo  do 
Inatituto  (1). 

Apenas  5  dias  de  viagem,  na  direcção  Leste,  da  Villa-Rica 
actual  Ouro  Preto,  vivem  varias  tribus  de  indi*2:enas  do  Brazil, 
pelos  portuguezes  rechassados  de  suas  antigas  aldeias  no  litoral. 
Parece  que  a  retirada  delles  se  eíTectuou  atravessando  as  espessas 
mattas  que  se  extendem  entre  este  território  e  Bahia,  e  muitas 
vezes,  a  poucas  léguas  do  mar. 

Havia  muito  tempo  que  pretendia  observar  estes  selvagens 
nas  suas  condições  nataraes  e,  com  este  objectivo,  deixei  Villa 
Rica  em  14  de  Dezembro  de  1814. 

O  nosso  caminho  passava  ao  pé  da  Villa  Marianna,  distante 
^uas  léguas.  Tjogo  após  começamos  a  subida  da  serra  que  se 
enxerga  de  Villa  Rica  e  cujo  ponto  culminante  parece  ser  o 
Itacolumi.  A  subida  era  muito  fatigante.  No  logar  mais  alto 
tínhamos  uma  vista  muito  vasta  mas,  de  [>ouca  belleza;  parecia 
como  si  a  terra  neste  logar  ha  pouco  tivesse  sahido  do  «Cháos», 
pois  tal  era  a  impressão  produzida  {)elos  milhares  de  morros  e 
pelos  estreitos  mas  profundos  valles  entre  elles.  A  maior  parte 
desta  estrada  cortava  mattas  impenetráveis. 

Algumas  léguas  adeante  passávamos  por  um  território  muito 
lindo,  onde  dizem  existir  grandes  riquezas  de  ouro  e,  em  muitos 
logares,  plantações  boas.  A  nove  legnas  da  Villa  Rica  e  pas- 
sando por  um  terreno  acci dentado  e  coberto  de  matta,  chegamos 
á  villa  de  Sant'Anna  dos  Ferros  que,  parecia  ter  sido  um  antigo 
presidio,  isto  é,  logar  de  guarda  de  limites  contra  os  Índios.  Pró- 
ximo a  esta  villa  e  no  outro  lado  do  rio,  vivem  índios  da  tribu 
«Puri»,  mas  que  não  parecem  perigosos  para  os  lavradores  porque, 
contava^-se  como  cousa   notável  que  ha  18  mezes  os  indios  ma- 


(1)    Bste  trabalho  foi  Itdo  aa  sento  de  5  de  Fevereiro  de  1901.    Deliberou  o  lasti- 
tato,  á   Tista  do  sen  merecimento,  mandar  ttrar  nraa  copla  completa,  floando  encarreirado 
o  8r.  nr.  Alberto  IiWgrea  qoe  JA  reoebea  eoamutoaçto  de  estar  ella  prompta. 
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taram  á  ílecba  dois  escravos.  Os  i)ortu^ueze8  todavia  temem 
*'Stes  Índios  e  o  nosso  hospede  que  era  caçador  a])aixonado,  con- 
fessou que  nunca  caçava  no  outro  lado  do  rio.  Também  nào  se 
viam  ^andes  sympatias  pelos  pobres  Índios  por  parte  dos  habi- 
tantes da  villa  porque,  quando  o  conmiandante  ouviu  que  o  com- 
niissario  portuguez  conse^ira  localizar  500  Puris  em  logares 
iixos,  abandonando  todas  as  hostilidades  contra  os  brancos  e  seus 
alliados  indios,  disse  elle  que  estimava  si  al^em  levasse  a  va- 
ríola para  elles  j)ara  dar  cabo  dclles  de  uma  vez. 

No  terceiro  dia  e  depois  de  termos  passado  a  fp*ande  ponte 
sobre  o  rio  encachoeirado  j>erto  do  SanfAnna  dos  Ferros  e,  mais 
algumas  roças,  vimo-nos  rodeados  ])or  mattas  espessas,  aqui  e 
acolá  interrompidas  por  plantações  de  milho  e  outras.  Si  bem 
([ue  09  Puris  bravos,  ás  vezes  frequentam  estas  mattas,  encon- 
tram-sc  especialmente  numa  outra  matta  virgem,  muito  densa,  á 
cerca  de  3  léguas  de  Sant'Anna,  e  à  qual  deram  o  nome  de 
«Matta  dos  Puris».  Duas  cruzes,  logo  á  entrada  desta  matta 
temível  e  próximas  iima  á  outra,  testemunham  o  assassinato  doi^ 
dois  escravos,  surprehendidos  na  occasítio  da  colheita  de  algo- 
dão para  os  seus  senhores.  Por  causa  disso  os  meus  compa- 
nheiros entravam  nesta  floresta  coui  receio  visível.  Parece,  en- 
tretanto, que  os  Puris  têm  mais  medo  ainda  dos  portuguezes  e 
suas  anuas  superiores,  do  que  estes  daquelles  porque,  si  os  Pu- 
ris fossem  o  que  se  diz  ninguém  podia  viajar  ali  ou,  centenares 
de  cruzes  attestariam  os  assassinatos  ao  passo  que  durante  annos 
somente  duas  ou  trez  tiveram  de  ser  levantadas.  Ali,  naquel- 
las  moitas  impenetráveis,  podiam  elles  impunemente  e  sem  se- 
rem vistos,  atirar  as  suas  flechas  sobre  os  viajantes,  certos  da 
impossibilidade  de  serem  perseguidos. 

As  3  horas  da  t^irde  chegamos  á  Santa  liita,  uma  aldeia  á 
5  legoas  de  Sant'Anua  e  á  uma  da  Matta  dos  Puris.  No  dia 
seguinte,  ás  7  horas  da  manhã,  continuamos  a  viagem  e  após 
mais  3  léguas  de  marcha, — 17  léguas  ou  1 13  kilometros  de  Villa 
Rica — alcançávamos  o  pico  da  serra  de  S.  Beraldo  —  S.  Geral- 
do?— ,  de  fronte  da  qual  se  ergue  a  cordilheira,  mais  alta  ainda, 
da  Serra  da  Onça.  Ambas  estas  serras  limitam  um  terreno  mais 
baixo,  cheio  de  morros,  e  onde  está  situado  o  presidio  de  S. 
João  Baptista,  uma  aldeia  que  foi  alcançada  ás  3  horas  da  tarde 
e  ahi  fomos  hospedados  na  casa  do  director  Geral  dos  indios, 
Capitão  Marlière,  francez  de  origem.  Este  logar  devia  ser  o 
2)onto  de  onde  faríamos  as  nossiis  observações  sobre  os  indios.  No 
valle  achamos  grandes  extensòe»  cobertas  ])ela  <»iAiiclepias  curas- 
isnricai> — Paína  de  seda y  Pega-oUio,  (Jjfíckd  dasala,  Falsa  ipecacua- 
nha— cujo  cultivo  é  recommendavel  pela  paína  sedosa  das  sementes* 
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Este  presidio,  nome  que  pode  ser  traduzido  por  «logar  de 
guarda  limite»,  teve  sua  origem,  como  outros  iguaes,  pelo  esta- 
belecimento de  criminosos  que,  fugidos  da  justiça,  installaram-se 
entre  os  Índios  e,  mais  tarde,  sollicitavam  e  recebiam  do  Go- 
verno alguns  soldados  jpara  a  sua  segurança.  Taes  escoltas  que 
raras  vezes  excediam  de  duas  praças,  nào  teriam  sido  precisos  si, 
desde  o  começo,  não  tivessem  calcado  aos  pés  todos  os  direitos 
bumanos  dos  pobres  Índios.  Foram  taes  individues  que  o  indio 
primeiro  cbegou  a  conbecer  e  cujo  comportamento  logo  julgou, 
extendendo  em  seguida  o  ódio  adquirido  a  todos  os  mais  bomens 
brancos  e  é  sobre  idênticos  elementos  entre  os  primeiros  con- 
quistadores que  se  devam  lançar  toda  a  culpa  da  triste  sorte  dos 
infelizes  selvagens  e  não  sobre  os  portuguezes  em  geral. 

Próximo  ao  presidio  de  S.  João  Baptista  e,  occupando  uma 
área  de  cerca  de  20  leg-uas  quadradas,  vivem  três  tribus  diver- 
sas de  iudigenas  brazileiros.  A  mais  poderosa  dessas  tribus  é  a 
dos  Coroados  que,  inclusive  mulheres  e  crianças  pode  ser  calcu- 
lada em  2000  indivíduos.  Em  seguida  vem  os  Puris,  dos  quaes 
conseguiu-se  reunir  500  em  habitações  fixas.  A  terceira  tribu,  os 
Coropós,  ha  mais  de  50  annos  está  alliada  e  vive  em  amizade 
com  os  j)ortugueze8,  pelo  que  já  perdeu  muito  da  sua  originali- 
dade. Destes  cerca  de  200  formam  uma  communidade  no  ria 
Pomba,  um  aftluente  do  norte  para  o  rio  Parahyba.  Nesta  tribu 
vivem  também  dois  homens  dos  Parahybas  e  um  dos  Pacajús, 
duas  outras  tribus  que  habitam  o  território  próximo  á  foz  do 
rio  Parahyba. 

Todas  estas  tribus,  no  estado  natural,  sâo  nómades  porque, 
não  têm  criação  e  vivem  de  caça  e  pesca,  raizes  e  fructas.  Os 
bomens  caçam  e  as  mulheres  pescam  e  colhem  as  raizes  e  as 
fructas.  O  clima  ameno  nào  exige  dos  indios  que  pouco  traba- 
lho para  o  sustento  e,  ignorantes,  como  sào,  dos  prazeres  e  van- 
tagens de  uma  certa  civilização,  milhares  de  necessidades  lhes 
são  desconhecidas. 

Os  indios,  em  geral,  são  de  estatura  pequena ;  a  côr  é  um 
amarello  pardo — não  côr  de  cobre  como  se  costuma  contar;  o 
cabello  é  liso  e  preto;  o  olho  é  um  pouco  obliquo,  de  uma  côr 
negro-bruna  e,  os  ossos  zygomaticos  salientes  constituem  caracter 
essencial.  O  seu  corpo  não  é  avantajado  porque,  a  parte  infe- 
rior do  tronco  é  de  ordinário  grosso,  as  pernas  finas  e  a  cabeça 
grande.  São  tidos  por  imberbes  porque  extirpam  cuidadosamente 
todos  os  pellos  que  apparecem  e,  como  este  costume  tem  sido 
transmittido  durante  gerações,  teve  por  effeito  que  até  os  indios 
escravos,  apesar  de  não  o  seguirem  mais,  tem  sempre  menos  barba 
e  pellos  do  que  os  portuguezes.     O    indio    anda    completamente 
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nú  e  em  algumas  tribuB  ha  o  costume   de    puxar    o    prepúcio    e 
amarrar  para  impedir  qualquer  offensa  por  insectos. 

Estávamos,  portanto,  perto  dest«s  interessantes  indígenas  e 
no  intuito  de  procura-los  nas  suas  próprias  habitações,  parti  do 
presidio  no  dia  29  de  Dezembro,  em  companhia  do  Snr.  v.  Es- 
chwege,  o  director  dos  Índios,  Snr.  Marlière  e  um  soldado.  O 
objectivo  era  o  de  visitar  uma  das  aldeias  próximos,  si  assim 
podemser  chamadas  3  ou  4  cabanas  baixas  de  palha.  Estas  se  acham 
dentro  da  matta  e  raras  cão  aquellas  nas  quaes  moram  mais  de 
uma  família  de  20 — 40  pessoas  e  ordinariamente  são  situadas 
distantes  de  algumas  horas  uma  da  outra.  O  caminho  que  con- 
duz a  uma  aldeia  é  sempre  um  simples  trilho  estreito,  no  qual 
o  índio,  nú  e  pequeno,  facilmente  caminha  mas  onde  nós,  cons- 
tantemente ficávamos  embaraçados  pelos  espinhos  e  galhos  que 
pegavam  nas  roupas. 

O  nosso  caminho  passava,  pois,  numa  matta  virgem  e  depois 
de  duas  léguas  de  marcha,  sem  perigo,  encontramos  uma  porção 
de  Coroados  que  voltavam  de  uma  caçada.  As  armas  que  traziam 
eram  arcos  e  varias  espécies  de  flechas.  As  mulheres  arquejavam  de- 
baixo de  pesada  carga  de  carne  de  porco  do  matto,  macaquinhos 
vivos  e  papagaios.  Ao  redor  dos  rins  traziam  pannos  e  sua  phv- 
síonomía  era  pouco  attrahente.  Eram  antes  pequenos  do  quede 
estatura  mediana  e  os  cabellos  soltos  e  emmaranhados  pendiam  em 
strigas  até  os  hombros.  Depois  de  termos  comprado  um  macaco, 
acompanhamos  elles  até  as  cabanas  mas,  tivemos  logo  de  abando- 
nar as  mulas  que  deixamos  com  o  soldado,  porque  o  caminho  tor- 
nava-se  tão  estreito  que  mal  e  mal  um  homem  podia  passar  e, 
apesar  de  bem  comprido,  era  entretanto  tão  direito  como  si  os 
índios  o  tivessem  traçado  a  bússola.  Os  nossos  guias,  não  obs- 
tante, moviam-se  tão  habilmente  por  entre  as  moitas  que  esta- 
vam sempre  diante  de  nòs.  Finalmente,  no  meio  da  matta,  en- 
xergamos uma  roça  de  milho  e,  no  meio  desta,  escondidas  pelo 
milho  que  tinha  7  a  9  pés  de  altura,  varias  cabanas  toscas,  em 
forma  de  barracas  e  cobertas  de  palha.  Apesar  de  ser  bem  res- 
trícto  o  espaço  em  cada  uma  delias,  havia,  assim  mesmo,  5  redes 
amarradas  e,  conforme  o  seu  costume,  receberam-nos  os  índios  assen- 
tados em  suas  redes  e  balançando  de  vagar.  Logo  porém,  todos, 
deixaram-nos  um  após  o  outro  e  somente  o  chefe  da  família  nos 
fez  companhia,  mestrando-nos  as  cabanas  de  seus  filhos,  coUoca- 
das  na  mesma  roça.  Todas  as  cabanas  eram  construídas  do  mes- 
mo modo:  de  varas  fincadas  no  chão  com  outras  varas  amarra- 
das nas  extremidades  formando  um  cone  com  as  pontas  reunidas 
em  cima  e  tudo  coberto  com  palha  de  milho  e  de  outros  capins. 
Arcos,  flechas,  algumas  vasilhas  de  barro,  as  cestas  primitivas  das 
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mulheres  e  umas  peneiras  formavam  todo  o  mobiliar.  Alem  destes 
objectos  vi  mais  algumas  cestinhas  cuja  forma  e  feitio  apresen- 
tavam uma  Bimilbança  sorpreUendente  como  as  das  ilhas  da  Po- 
ijnesia.  Também  havia  alli  vários  animaes  domesticados  como 
cachorros,  pequenos  porcos  do  matto,  papagaios  e  jacus. 

Depois  desta  visita  fiii  muitas  vezes  á  mesma  aldeia  du- 
rante as  minhas  excursões  para  coUecionar  objectos  de  historia 
natural.  Umas  vezes  fui  só  e  outras  vezes  em  companhia  de  um 
menino  da  tribu  Coropó,  porém  ainda  nfto  me  tinha  arriscado  a 
pernoitar  com  elles,  até  que,  uma  tarde,  quando  voltava  para  o 
presidio,  uma  tremenda  borrasca  surprehendeu-me  na  matta  e  per-* 
to  da  cabana  dos  Índios.  Trovoadas  e  tempestades  como  aquellas 
são  perigosas  na  matta,  e8])ecialmente  por  causa  das  milhares  de  arvo- 
res colossaes  que  o  cyclone  derruba,  tanto  por  serem  já  muito  velhas 
como  por  estarem  em  geral  mal  enraizadas,  segundo  observações 
feitas  sobre  as  arvores  brazileiras.  Accresce  que  estes  gigantes 
estão  quasi  sempre  presas  ás  outras  arvores  por  meio  de  milha* 
res  de  cipós  e,  quando  cabem,  arrastam  tudo  na  queda  ou  que- 
bram uma  porção  de  outras  arvores.  Imaginando  mais  a  escuri- 
dão completa,  interrompida  apenas  pelos  relâmpagos  e  a  trovoa- 
da a  roncar  incessantamente,  impedindo  o  ouyido  de  escutar  o 
barulho  das  arvores  que  cabiam  e  verdadeiras  cataractas  de  chu- 
va a  se  despejarem  das  nuvens  fazendo  crescer  num  momento  os 
riachos  e  os  córregos,  tem-se  a  situação  perigosa  e  difficil  da 
permanência  na  matta  durante  uma  tempestade. 

Foi,  pois,  uma  tempestade  destas  que  obrigou-me  a  pedir 
abrigo  entre  os  meus  amigos  índios.  Acompanhado  do  menino 
Coropó,  cheguei  as  cabanas  totalmente  molhado  porque,  além  da 
chuva,  tive  de  attravessar  a  váo  vários  córregos  engrossados  de 
modo  a  chegar-me  a  agua  até  o  peito.  O  primeiro  cuidado  na- 
turalmente foi  a  de  tirar  a  minha  roupa  ensopada,  porém,  com 
que  havia  eu  de  cobrir-me,  pois  nenhuma  camisa  existia  na 
cabana?  Os  índios  estavam  todos  nús  e  zombavam  do  meu  em- 
baraço até  que  uma  india  de  cerca  de  16  annos,  compadeceu-se 
e  por  mímica  ofiereceu  a  sua  tanga,  único  vestuário  que  possuía. 
Como  era  natural  recusei,  visto  que  todas  as  mulheres  presente, 
conservavam  as  suas  tangas  e  só  me  restava  unirme  áquella  so- 
ciedade núa  ao  redor  do  fogo.  Mas  por  muito  tempo  continuava 
eu  objecto  de  sua  curiosidade  por  ser  a  minha  pelle  differente  da 
delles.  Percebendo  isso^  e  na  supposição  de  que  nunca  tinham 
TÍsto  europeos  nús,  aprovei tei-me  esta  curiosidade  em  meu  favor 
porque,  conhecendo  o  seu  ódio  aos  portuguozes,  fiz  o  meu  Coropó, 
que  entendia  a  língua  delles,  contar-lhes  que  eu  não  era  portu- 
gaez  mas  sim  de  uma  grande  nação  que  morava  para   o    Norte. 
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Deste  momento  em  diante,  crescia  a  sua  confiança  que  eu,  aliás, 
já  tinha  procurado  ganhar  com  pequenos  presentes.  A  mais  ve- 
lha das  mulheres  recebeu  então  ordem — provalvemente  do  mari- 
do que  parecia  da  mesma  edade — de  cosinhar  um  pouco  de  milho 
para  mim  mas,  como  nâo  havia  milho  na  cabana,  nem  lenha, 
oppuz-me  a  esta  generosidade,  porque  a  trovoada  ainda  i*onca- 
l^-  va  e  a  chuva  ameaçava-nos  de  outro  diluvio.     Mas  nada  adian- 

tei.    A  pobre  mulher  teve    de    sahir  e  somente  depois  de    uma 
boa  meia  hora,  voltou  com  lenha,  agua   e    milho.     Este     ultimo 
ainda  nào  estava  maduro  o  que  entretanto  não  importa,    porque 
^  os  Índios  só  comiam  milho  verde  feito  mingau.     Regalei    depois 

os  meus  hospedes  com  um  pouco  de  agua-ardeute  que  tinha 
commigo,  o  que  muito  lhes  agradou,  pois,  esta  bebida  tem  para 
elles  um  valor  inestimável  e  toma-se  facilmente  o  idolo  ao  qual 
sacrificam  o  ganho  de  suas  caçadas  e  de  seu  trabalho.  Feliz- 
mente a  minha  provisão,  -esta  vez,  chegava  apenas  para  dar-lhes 
um  pouco  de  alegiúa,  sentimento  este  que  raras  vezes  observai 
em  selvagens  no  Brazil. 

Tinha  chegado  a  noite  o  si  eu  náo  quizesse  dormir  no  chão, 
precisava  pedir  que  me  cedessem  uma  das  redes  na  cabana,  mas 
notei  que  os  velhos  estavam  com  pouca  vontade  de  dar-me  uma 
das  suas.  Finalmente  uma  india  moça  tirou-rae  do  embaraço, 
cedendo-me  a  delia,  cuja  fineza  retribui  com  alguns  anzóes. 
Pouco  depois  o  meu  joven  companheiro  Coropó  estava  também 
deitado,  roncando  numa  outra  rede,  cedida  pela  irmã  da  minha 
bemfeitora.  Assim  mesmo  fiquei  meditando  si  era  prudente  en- 
tregar-me  ao  somno  que  imperiosamente  me  invadia.  O  que 
valia,  porem  eu  ficar  acordado  si  os  Índios  tivessem  deliberado 
eliminar-me  ?  Minha  pólvora  estava  acabada,  apenas  tinha  para 
3  tiros  e  esta  mesma  estava  estragada  pela  chuva.  Adormeci, 
pois,  mas  duvidas  e  receios  acordaram-me  repetidas  veze^  du- 
rante a  noite.  Fiz  então  a  obsei^vaçâo  de  que  o  somno  dos 
Índios  é  desigual  e  interrompido  porque  os  vi  varias  vezes  pôr 
lenha  no  fogo  durante  a  noite  e,  ás  duas  horas  da  madrugada, 
alguns    se  levantaram  para  assar  milho. 

Na  manhã  seguinte,  ao  raiar  do  dia,  deixamos  esta  gente 
simples,  depois  de  tel-os  presenteado  com  algumas  agulhas  e 
anzóes.  Teríamos  caminhado  cerca  de  meia  légua  quando  um 
dos  índios  da  cabana  onde  tínhamos  pernoitado,  nos  alcançou, 
todo  arquejando,  e  entregou-me  umas  folhas  de  papel  que  tinha 
usado  para  prensar  plantas  e  que  ficaram  esquecidas  num  canto. 
Por  essa  e  outras  acções  idênticas,  ganharam  os  índios  a  minha 
estima. 

Muitjis    outras,    não    menos    interessantes    aventuras,    passei 
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durante  as  minhas  visitas  nos  outros  Coroados,  porôm  seria  pro- 
lixo contar  tudo,  pelo  que  prefiro  expor  alguns  resultados  das 
luinbas  observações. 

A  tribu  dos  Coroados,  como  ja  foi  dito,  é  a  mais  numerosa 
e  conta  cerca  de  2000  almas.  E'  bem  notável  o  facto  que  o 
uumero  de  mulheres  é  igual  ao  de  homens,  segundo  uma  esta- 
tistica  official,  facto  este  qu6  não  justifica  a  polygamia  entre  ellos. 
Os  coroados  sào  muito  guerreiros  e  temidos  pelos  visinhos, 
os  Puris,  com  os  quaes  vivem  em  constantes  brigas  e,  apesar  de 
nâo  serem  antropophagos  ha,  todavia,  um  costume  tenden- 
te a  isso.  Quando  matam  algum  inimigo,  de  ordinário  um 
Puri,  levam  comsigo  para  a  cabana  um  braço  do  cadáver,  como 
uma  espécie  de  trophéo  da  victoria.  Chegados  em  casa  an*anjam 
uma  festa  na  qual  se  regalam  com  a  bebida  predilecta  que  fa- 
bricam fermentando  o  milho  e  que  é  servida  em  grandes  potes 
de  barro,  cujo  fundo  pontudo  está  enterrado  no  cliào.  Neste 
pote  coUocam  o  braço  ao  inimigo  morto  e  cada  um,  por  sua  vez, 
tira-o  de  vez  em  quando  do  pote  para  chupar  a  extremidade 
corta.da. 

Taes  costumes  bárbaros  provam  o  grau  baixo  da  civilização 
desta  gente,  aliás  tao  boa.  Como  entre  quasi  todas  as  tribus, 
reina  entre  elles  ainda  o  costume  de  vingarem-se  cada  vez  qad 
algum  membro  da  sua  familia  for  assassinado  e,  como  o  assassino 
quasi  nunca  ó  entregue  pelos  seus,  matam,  logo  que  podem, 
qualquer  outro  da  família  do  assassino,  uma  mulher  pelo  marido, 
uma  irmã  pelo  irmão,  um  filho  pelo  pae  e  assim  sempre  o  inno- 
cente  pelo  culpado.  Conseguido  isso,  cessam  as  hostilidades  e  a 
amizade  antiga  reina  de  novo  entre  elles.  Medo,  o  indio  não 
conhece,  pelo  menos  não  o  medo  da  guerra  e  entre  elles  ha  o 
provérbio  de  que  o  homem  foi  creado  para  moiTer  na  peleja  e 
a  mulher  para  dar  novos  homens. 

Os  legares  habitíidos,  estão  sempre  muito  distantes  um  do 
outro  até  a  varias  horas  de  marcha  e  nunca  sào  inteiramente 
lixos,  apezar  de  que  os  Índios,  ás  vezes,  cultivam  o  milho.  Mesmo 
onde  isso  é  o  caso,  deixam  elles  as  suas  cabanas  ])ara  viajarem 
durante  mezes  em  caçadas  pelas  mattíis,  único  logar  que  elles 
amam.  Essas  viagens  são  nmito  penosas  para  as  umlheres  que 
tem  de  carregar  todo  o  mobiliar,  redes,  potes  etc.,  aconnnodando 
tudo  numa  cesta  sobre  as  costas  e  presa  por  uma  facha  de  panno 
que  passam  ao  redor  da  testa,  e  mais  os  filhos  pequenos  c  os 
animaes  domésticos. 

E'  a  caça  que  lhes  fornece  a  alimentação  principal ;  menos  ini- 
pertante,  pelo  menos  neste  logar,  é  a  pesca.  Nas  caçadas  pouco 
rendosas,  nutrem-se  elles  de  varias  fructas  do  matto,  fazendo  até 
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})roviaào  de  algninas  e  entre  estas  está  em  primeiro  logar  a 
«Sapucaia»  em  cuja  colheita  aervem-se  dos  cipós  pura  sul>ir 
nas  arvores  que  são  muito  altas.  Um  costume  bastante  singular 
e  que,  forçosamente,  ha  de  contribuir  para  conseiTar-4hes  uma 
certa  sociabilidade,  observei  entre  os  Puris  que  aereditara  ser 
prejudicial  para  o  caçador  a  caça  que  elle  matou  e  por  isso  tem 
de  dal-a  aos  outros. 

As  únicas  armas  usadas  pelos  Coroados,  s&o  o  arco  e  as  fle- 
chas, CO  «10  por  quasi  todos  os  índios  brazileiros.  No  manejo 
destas  possuem  uma  habilidade  admirável  e  para  alcançar  este 
desideratum  pi*aticam  5  a  6  incisões  profundas  no  lado  de  den> 
tro  do  antebraço  esquerdo,  porque  assim,  dizem,  adquirem  mais 
firmeza  no  armar  o  an*.o.  Tem-se  visto  índios  atirarem  as  suas 
flechas  quasi  que  per{iendicularmente  e  na  queda  da  flecha  acer- 
tar em  qualquer  objecto  determinado  de  antemfto.  Em  ÕO  pas- 
sos, raras  vezes  erram  o  alvo,  ainda  que  seja  pequeno  e  vi  um 
menino  fiechar  uma  tructa  na  distancia  de  30  passos  e  isso  de- 
pois de  ter  estado  ao  meu  serviço  durante  vários  mezes  em  que 
elle  nunca  manejou  o  arco  porque  eu  lhe  tinha  ensinado  o  uso 
da  espingarda.  As  mulberes  s&o  em  geral  menos  dextras  e  tem 
arcos  menores.  Quando  um  índio  foi  flechado  e  a  flecha 
flcou  na  ferida,  como  quasi  sempre  acontece,  quebra  elle  a  pon- 
ta e  tira  o  cabo  da  ferida,  torcendo-o. 

Para  pescar,  os  coroados  empregam  uma  espécie  de  lança, 
feita  de  uma  qualidade  de  canna  de  grossura  de  uma  poUegads 
e  cerca  de  9  pés  de  comprimento.  Na  extremidade  amarram 
duas  pontas  farpadas  de  madeira  de  8  poUegadas  de  compiir 
mento.  Esta  lança  seguram  debaixo  da  agua  e  quando  um  pei- 
xe se  approxima,  espetam-no  com  grande  habilidade.  Esta  lan- 
ça de  pescar  cham  «tschemnft». 

O  uso  do  ferro  ainda  lhes  é  pouco  conhecido  e  todas  aa 
armas  mencionadas,  por  temíveis  que  sejam,  são  feitas  de  ma- 
deira.    Parecem  ignorar  o  envenenamento  das  flechas. 

Quando  a  noite  surprehende  os  índios  que  andam  caçando, 
suspendem  as  suas  redes  que,  como  as  cordas  dos  arcos,  sfto  fa- 
bricadas de  embira,  e  nunca  deixam  de  accender  um  fogo  no 
que  empregam  varias  madeiras.  O  fogo  produzem  com  um  pán- 
sinho  de  madeira  dura,  de  comprimento  e  largura  de  um  dedo. 
Este  páusinho  fixam  no  cabo  de  uma  flecha,  cuja  ponta  tiram. 
Ck>llocam  depois  emcima  de  uma  pedra,  um  outro  pedaço  de 
madeira  no  qual  praticam  uma  cova  e  nesta  cova  assentam  o 
páusinho  que  fixaram  no  cabo  da  flecha.  Tomam  entào  o  páu- 
sinho entre  as  duas  mftos  abertas  e,  conservando  a  extiemidade 
na  cova,  ímprimem-lhe  um  movimento  de  rotação  rápida  até  que 
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o  pó  de  madeira  (me  se  forma  pela  fricção,  »e  accenda  por  ai— 
^ma  fagulha  produzida  por  este  attrito  rápido.  Mas  este  pro- 
cesso empregam  somente  em  caso  de  necessidade  porque  é  obri- 
gação das  mulheres  de  conduzir  sempre  uma  braza. 

Quando  uma  caçada  feliz  tem  posto  os  Coroados  ao  abrigo 
dos  cuidados  pelos  alimentos  por  alguns  dias,  descançam  os  ho- 
mens, deixando  ás  mulheres  o  preparo  da  comida.  Como  em 
iodos  os  povos  n&o  civilizados,  a  mulher  também  aqui  é  escrava. 
Nas  caçadas  é  ella  carregada  em  excesso  com  a  caça  e  as  pro- 
visões de  fructas  emquanto  o  homem,  mais  forte,  carrega  so- 
mente o  arco  e  algumas  flechas.  Em  casa  tem  ella  de  prepa- 
rar a  comida,  ir  buscar  a  agua  e  a  lenha  e,  muito  condescen- 
dente é  o  homem  que  se  occupa  em  conservar  o  fogo  ao  pé  da 
sua  rede. 

Tendo  os  Índios  htibitação  fixa,  voltam  a  ella  finda  a  caça- 
da, em  outro  caso  installam-se  em  qualquer  logar  e  a  falta  de 
comida  poe-nos  outra  vez  a  caminho. 

Os  Índios  que  costumam  estar  em  contacto  com  os  brancos 
tem  a  colheita  da  ipecacuanha  que  os  faz  sahir  para  as  mattas, 
«  são  muitos  os  portuguezes  que  fazem  bons  negócios  com  o 
commercio  desta  droga,  proveniente  das  partes  subterrâneas  ou 
r«úze3  de  «Cephaélis  ipecacuanha»,  hoje  do  género  «Uragoga». 
Em  epochas  certas  reúnem  para  este  fim  a  maior  porção  possivel 
de  inaios  e  atravessam  com  elles  as  mattas.  Nestas  excui-sões 
levam  sempre  mantimentos  e  especialmente  aguardente  que  van- 
tajosamente vendem  em  troca  das  provisões  de  ipecacuanha  que 
OB  Índios  fizeram,  por  um  pequeno  cálice  de  aguardente — uma 
mercadoria  cuja  venda  aos  Índios  é  prohibida — recebem,  muitas 
vezes,  1/4  de  libra  da  valiosa  raiz. 

Por  mais  monótona  que  seja  a  vida  destes  selvagens  e  por 
mais  brutos  que  sejam,  distinguem-se  elles  de  um  modo  invero- 
símil por  sua  boa  reflexão  e  grande  agudez  de  espirito,  como 
logo  mais  terei  occasião  de  mostrar. 

De  religião  não  ha  vestígio  entre  elles,  pelo  menos  no  que 
diz  respeito  a  praticas  externas.  Não  adoram  Deus  algum 
bom,  mas  temem  um  génio  máu  que  elles  se  figuram  na 
trovoada,  sem  eomtudo  importarem-se  mais  com  elle.  Que  porem 
entre  elles  exista  uma  vaga  idéa  a  respeito  da  ímmortalidade 
da  alma,  como  entre  todos  os  povos  na  sua  infacia,  não  ha  du- 
vida porque,  deixam  aos  mortos  as  armas  no  tumulo  para,  como 
dizem,  «usar  lá  em  cima». 

Um  enterro  entre  os  coroados  apresenta  certas  singularida- 
des. Primeiro  quebram  todos  os  ossos  do  cadáver  e  depois  col- 
loeam-no  assim  nos  grandes  potes  de  barro    em  que  preparam  a 
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sua  beMda  de  milho  fermentado.  Si  foi  um  chefe  de  familia 
que  morreu,  enterram-no  no  meio  da  cabana  que  elle  habitava 
em  vida  e  cm  sepiida  abandonam  o  logar.  Voltando  por  aca~ 
80  e  durante  as  suas  caçadas  para  o  logar  onde  os  seus  mortoa 
estão  enterrados,  testemunham  a  sua  lembrança  delles  por  altos 
gritos  e  lamentos. 

Com  o  mesmo  silencio  com  que  um  Coroado  abandona  este 
mundo,  faz  elle  também  a  sua  entrada  nelle;  nenhuma  cerimo— 
nia  ou  festa  reúne  os  visinhos  por  occasiâo  de  um  nascimento 
e  até  os  casamentos  se  effectuam  em  silencio.  O  noivo  leva 
comsigo  a  noiva  que  comprou  dos  pães.  Acontece,  porem,  mui- 
tas vezes,  que  a  mulher  deixa  o  marido  depois  de  poucas  sema- 
nas, um  costume  que  é  tanto  mais  extranho,  como  em  todos  os 
outros  casos  é  ella  tractada  como  escrava.  Este  abandono  do 
marido  é  tao  frequente  que  se  encontram  muitas  jovens  Índias  que 
no  espaço  de  um  anno,  e  poi  simples  capricho,  mudaram  de  ma- 
TÍdo  5  a  6  vezes.  Raro  têm  ellas  mais  de  4  filhos,  o  que  é  para 
«xtranhar,  porque  a  populaçfto  brazileira,  de  origem  européa  e 
africana,  é  muito  prolifera.  Logo  que  uma  índia  tem  parido, 
desce  para  o  primeiro  córrego  ou  rio  para  lavar-se  a  si  e  á 
creança.  A  reconhecida  observação  de  que  o  pai  da  creança  fin- 
ge-se  doente  e  fica  deitado  por  muitos  dias,  foi  affirmada  por 
varias  testemunhas  oculares. 

Taes  costumes  encontram-se  de  preferencia  entre  os  coroa- 
dos não  baptizados,  mas  os  baptizados  conservam  também  muito 
os  seus  costumes  e,  especialmente  difflcil  é  desacostumal-os  da  po- 
lygamia.  O  mesmo  acontece  com  alguns  outros  costumes.  No 
começo  queriam  que  os  portuguezes  lhes  pagassem  para  resar  na 
egreja  nos  domingos  e  como  não  havia  vontade  nem  meios  para 
satisfazer  essa  exigência,  os  Índios  convertidos  deixavam  •  de  fre- 
auentaraegrejano  presidio.  Também  são  muito  acanhadas  as  idéas 
ao  christianismo  ministradas  aos  Índios  e  como  exemplo  pode  servir 
a  seguinte  anecdota :  Num  ])€asseio  o  Snr.  Marlière  tinha  levado 
um  cãosinho.  Este  foi  atacado  por  uma  porção  de  porcos  famin- 
tos que  o  teriam  matado  si  o  Snr.  Marlière  não  tivesse  acudido,, 
mas  já  estava  num  estado  lastimoso.  Como  era  longe  para  a 
casa,  o  Snr.  Marlière  deixou  o  cão  a  um  Coroado  para  ser  cu- 
rado. Dois  dias  depois  veiu  o  indio  e  contou  que  o  cachorrinho 
tinha  morrido,  «mas»  accrescentou  elle  «como  o  cão  era  de  um 
amigo,  enteiTei-o  e  puz  uma  ci-uz  no  tumulo».  E,  effec  ti  vãmente, 
o  indio  tinha  levado  o  cão  a  uma  encruzilhada  onde  enterrou-o 
e  collocou  uma  cruz. 

Uma  boa  prova  da  sua  reflexão,  deram-me  estes  Índios  numa 
occasião.     Tinha-se  contado  para  os  índios  baptizados  ha  pouco. 
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a  lii  rito  ria  de  S.  ^Manoel,  não  poupando  as  narrações  dos  milagres. 
Ao  mesmo  tempo  estava-se  construindo  uma  egreja  no  presidio 
e  no  dia  da  inauguração  da  capella  provisória,  a  imagem  de  S. 
Manoel  devia  ser  alli  depositada.  Curiosos  para  conhecer  o  mi- 
lagroso Santo,  muitos  Índios  tinham  chegado  mas,  quando  viram 
que  a  imagem  era  de  madeira,  voltaram  todos  para  as  suas  mat- 
tús.  Acreditavam  que  se  fazia  caçoada  delles  e  diziam  que  o 
Santo  era  de  páu  e  que  páu  só  era  páu  e  não  tinha  acção  alguma. 
Este  caso  é  uma  prova  de  que  estes  índios  não  conhecem  a  ido- 
latria nem  admittem  a  presença  de  entes  superiores  nas  imagens 
mortas  e,  que  possuem  bom  senso. 

Pode-se  tirar  um  selvagem  brazileiro  de  suas  mattas  e  tra- 
tal-o  do  melhor  modo,  que  elle  sempre  estimará,  acima  de  tudo, 
poder  voltar  para  os  seus  patrícios.  Esta  observação  tão  conhe- 
cida, fiz  eu  também  quando  trouxe  para  o  Kio  de  Janeiro  um 
pequeno  índio  que  voluntariamente  me  acompanhava.  Procurei 
fazer  tudo  para  tornar-lhe  a  sua  estada  agradável,  não  só  por 
causa  da  confiança  que  elle  tinha  em  mim,  seguindo-me,  como 
também  j>or  ser  um  moço  muito  intelligente  que  fallava  as  lín- 
guas de  4  tiibus  differentes  e  era  caçador  habilissimo  que  podia 
ser-me  de  icrande  utilidade  nas  minhas  futuras  excursões.  Po- 
rêm,  divertimento  algum  o  impedia  de  todos  os  dias  pedir-me 
que  fizesse  UDia  nova  viagem,  especialmente  para  os  Índios.  Por 
uma  casualidade,  a  estada  no  Hio  tornou-sc  ainda  mais  odiosa 
para  o  moço  desconfiado.  Tinha  pensado  proporcional -o  um  gran- 
de prazer  levando-o  ao  theatro,  mas  felizmente,  escolhi  uma  peça 
com  muitas  transformações .  Nunca  tinha  visto  o  meu  selvagem 
mais  contente  do  que  no  começo  da  comedia;  quando  porém,  no 
segundo  acto,  houve  uma  fingida  decapitação,  muito  bem  repre- 
sentada, o  meu  joven  índio  levantou-se  e  fugiu  aterrorizado  o 
nada  podia  obrigal-o  a  acompanhar-me  outra  vez  ao  theatro. 

Uma  i)rova  ainda  melhor,  de  quanto  é  forte  a  sua  saudade 
do  lar  e  do  modo  de  vida  livre  e  bruto  das  mattas,  foi-me  for- 
necida pela  historia  de  um  padre  na  communidade  do  Rio  da 
Pomba.  Este  i)adre  era  Coroado  nato  que,  em  creança  tinha 
vindo  para  o  bisj>o  em  Marianna  que  o  educou  no  intuito  de  dar 
aos  Índios  um  padre  da  sua  própria  raça,  um  pensamento  que 
merece  todo  o  applauso.  Effecti vãmente,  o  nosso  Coroado  che- 
gou a  ser  padre  e,  condecorado  com  o  habito  de  Christo,  foi 
mandado  para  a  communidade  converter  os  seus  patrícios.  Du- 
rante muitos  annos,  cumpriu  elle  ahi  o  seu  dever  para  grande 
satisfacção  da  egreja  quando,  repentinamente,  accordou-se  nelle  a 
vontade  de  mudar  a  sua  vida  de  ]>adre  ])ara  a  que  elle  tinha 
levado  em  creança.     Despiu  a  sotaina,  deixou  o  habito  de  Christo 
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e  tudo  mais  e  fugiu  em  procura  dos  seus  patrícios  nús,  entre  os 
qnaes  começou  a  viver  como  elles,  casou  com  varias  mulheres  e 
até  hoje,  ainda  não  se  arrependeu  da  mudan<;a. 

£'  innegavel  a  grande  perspicácia  que  os  Índios  revelam  na 
modo  seguro  com  que  curam  as  suas  moléstias  que,  felizmente, 
nào  são  muitas.  Toaos  os  seus  remédios  buscam  no  reino  vege- 
tal e  nós  teríamos  de  aprender  delles  muitos  segredos  em  prol 
da  humanidade,  como  aliás,  já  devemos  a  elles  o  conhecimento 
de  varias  experiências  na  medicina.  Assim,  por  exemplo,  o  ín- 
dio não  tem  medo  das  mordeduras  de  cobras  venenosas  porque, 
conhecem  folhas  que  curam  infallivelmente  e,  si  o  contacto  com 
os  portuguezes  trouxe-lhes  o  contagio  venéreo,  elles  o  curam 
também  com  vegetaes,  sem  que  vírus  algum  lhes  fique  no  corpo. 

O  a  Coroados  empregam  também  a  sangria  e  para  isso  utili- 
a^m-se  de  um  arco  pequeno  de  umas  10  pollegadas  de  compri- 
mento e  uma  pequena  flecha,  cuja  ponta  é  feita  de  uma  lasca 
de  vidro  ou,  em  falta  deste,  de  uma  lasca  de  pedra  que  lapidam 
até  que  sirva  para  o  íim  proposto.  A  um  millimetro,  mais  ou 
menos  da  ponta  desta  lasca,  enrolam  algodão  para  que  não  en- 
tre mais  do  que  deva.  Ha  índios  extremamente  hábeis  neste  gé- 
nero de  sangrias  que  podem,  por  isso  ser  tidos  como  os  cirur- 
giões destas  nações.  Mas  parece  que  não  é  somente  em  caso  de 
doença  que  os  Coroados  se  sangram  porque,  o  sr.  Marlière  ob- 
servou um  dia  que  uma  porção  de  mulheres  e  moças  que  esta- 
vam tomando  banho  num  córrego,  sujeitaram-se  todas  a  esta 
operação  e  o  cirurgião  nunca  faltava  de  acertar  a  veia  com  a 
flechinha.  Parece-me  isso  mais  plausível  ainda  pelo  facto  de  o 
mesmo  Coroado-jírurgião  querer  por  força  sangrar-me  a  mim 
também,  apesar  de  que  eu  constantemente  lhe  declarava  que  es- 
tava são  e  nào  precisava  disso. 

Em  casos  de  constipação,  os  Purís  servem-se  de  um  curativo 
que  muito  se  assemelha  aos  banhos  de  vapor  da  Rússia.  Uma 
moça  que  tínha-se  constipado  fortemente,  fizeram  transpirar  do 
seguinte  modo:  do  córrego  p.oxímo  transportaram  uma  pedra 
que  foi  posta  no  fogo  até  ficar  bem  quente,  depois  fizeram  a 
moça  debruçar -se,  com  as  mãos  e  os  pés  no  chão,  por  cima  da 
pedra  mas  sem  tocar  esta ;  então  as  mulhei  e  i  cerca vam-na  e 
com  a  bocca  cheia  de  agua  despejavam  ou  cuspiam  esta  na  pe- 
dra. Os  vapores  que  assim  se  formavam  pelo  contacto  da  agua 
com  a  pedra  quente,  efectivamente,  provocavam  uma  transpira- 
ção copiosa  e,  no  dia  seguinte,  estava  a  moça  curada. 

Mas  por  mais  felizes  que  os  índios  sejam  no  curar  quisi 
todas  as  suas  doenças,  acham-se  entretanto  absolutamente  inde- 
fesog  deante  de    uma   das   epidemias  introduzidas — a    varíola.  A 
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culpa  disso  talvez  se  encontra  no  próprio  modo  de  vida  qne  le- 
vam. Acostumados  a  banbarem-se  nos  córregos  ou  rio^  próximos 
muitas  vezes  por  dia  e,  principalmente  quando  sentem  calor, 
correm  logo  para  a  agua  a  refrescarem-se.  Deste  costume  é  im- 
posei vel  tiral-os,  apezar  de  que  tantos  já  foram  victimados  pela 
varíola.  Seduzidos  pelo  calor  da  febre,  correm  para  a  agua  fria 
do  río  onde  permanecem  durante  horas  de  que  resulta  recolher- 
se  a  erupção  e  o  pobre  contagiado  morre,  victima  de  sua  im- 
prudência. A  simples  noticia  de  que  ha  varíola  na  visinhança, 
é  bastante  para  aespovoar  mattas  immensas. 

Nunca  se  encontram  individuos  fracos  ou  doentios  entre  os 
Índios,  o  que  se  tentou  explicar  pela  simplicidade  no  seu  modo 
de  viver,  rode  isso  muito  bem  ser  mas,  fortemente  contribue  o 
costume  que  elles  tem  de  matar  toda  a  creança  recemnascida 
com  signaes  de  doentio  ou. que  tiver  qualquer  defeito  physico. 
Assim,  ha  pouco,  o  sr.  Marlière  impediu  que  um  indio  matasse 
o  seu  íilho  que  nascera  com  dois  dedos  tortos  porque,  dizia  o 
pae,  n&o  prestaria  para  armar  um  arco. 

Os  festejos  que  sào  verdadeiras  orgias,  e  caem  principal- 
mente no  tempo  em  que  amadurece  o  milho.  As  mulheres  as- 
sentam-se  em  circulo  e  mastigam  com  grande  presteza  o  milho 
que  depois  de  bem  triturado  é  cuspido  dentro  de  um  pote  gran- 
de em  pé  no  meio  delias.  Durante  um  a  dois  dias  continua  esta 
mastigação  até  que  a  quantidade  suffieiente  esteja  preparada. 
Neste  milho  mastigado  e  misturado  com  a  saliva,  põem  ainda 
agua  e  deixam  tudo  ferventar,  depois  do  que  decantam  o  liqui- 
do que  se  parece  com  cerveja  fraca  e,  começa  a  festança.  Para 
augmento  oa  festa  saccodem  uma  puranga  com  pedrinhas  den- 
tro, produzindo  assim  uma  musica,  quasi  egual  á  dos  «kamts- 
cbadalos»,  cujo  instrumento  consiste  numa  porç&o  de  bicos  de 
«alco«  enfiados  numa  corda.  O  instrumento  dos  Coroados  cha- 
ma-se  «grigine»  e  a  bebida  «veni».  Nem  sempre  fabricam  a  sua 
bebida  com  milho,  também  a  fazem  com  raize»,  como  os  Índios 
que  nào  conhecem  os  portuguezes.  Dizem  que  nestas  bebedeiras 
ha  cantos  e  dansas  mas,  nunca  o  pude  verificar  porque,  nào  é 
prudente  estar  presente  nestas  festas  que,  quasi  sempre  acabam 
com  zangas  e  brigas.  Numa  delias,  ha  bem  pouco,  foi  morto  um 
portuguez,  apesar  de  estar  casado  com  uma  india  e  ter  vivido  10 
annos  entre  elles,  sendo,  ás  mais  das  vezes  o  ciúme  a  causa  das 
desavenças. 

As  línguas  que  falam  os  Coroados  e  os  Puris  são  tào  pouco 
diflFerentes  que  só  isso  parece  indicar  uma  origem  commum  e  ha 
entre  elles  a  lenda  de  que,  ha  muito  tempo  atraz,  formavam  uma 
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só  naçào.  Naquellc  tempo  duas  famílias  importantes  separaram-se 
com  08  seus  fieis  e  come<;aram  a  briga  que  perdura  ainda  hoje, 
ii&signalada  por  constantes  assassinatos.  Notável  é  que  os  puris 
sào  semj)re  mais  fortes  do  que  os  Coroados,  apesar  de  serem  da 
mesma  origem.  O  arco  de  um  Puri,  nenhum  Coroado  pode  ar- 
mar. Seráo  os  poucos  annos  de  contacto  com  os  brancos  que 
lhes  teriam  diminuído  a  força  ou  será    inexacta    a    lenda   desta 


origem  comum. 


Nâo  obstante  de  terem  os  Coroados,  já  por  mais  de  40  annos, 
mantido  relações  amistosas  com    os    portuguezes,    nao    mostram, 
«ibsolutamente,  amizade  por  elles,  pelo  contrario,  existe    um  ódio 
inveterado,  como  consequência  dos  maus   tractos  que  lhes    foram 
infligidos  j)elos  brancos.     Por  todos  os  modos   imagináveis  enga- 
naram sempre  a  estes  pobres  selvicolas  e  grande  foi  a  impressão 
produzida  pela  manobra  ardilosa  inventada  em  1811  para  civih- 
zar  08  Puris.     Com  promessa  de  dar^lhes  ferramentas    e   armas, 
2000  Puris  foram  a tt rábidos  á  villa  Rica.     Chegados  eram  logos 
agarrados  e  distribuídos  entre  os  portuguezes  para  os  quaes  de- 
viam trabalhar,  naturalmente  sem  ser  em  qualidade  de  escravos, 
mas,  unicamente  ])ara  tornarem-se  cidadãos  prestimosos.     O  plano 
era  sem  duvida  bom  e  o  meio  empregado  talvez  tivesse    sortido, 
eíFeito,  mas  os  autores  do  plano  não  conheciam  os  seus  patrícios 
e  além  do  mais,  commetteu-se  o  erro  de  não  deixar  os  Índios  vi- 
verem em  família ;   marido  e  mulher,  pães  e  filhos  foram  separados 
e  mandados  a  logares  diversos.  A  consequeucia  foi  que,  mal  tinham 
08  Puris  trabalhado  uns  8  dias   que    todos    os    homens   fugiram, 
tanto  por  causa  das  pancadas  recebidas,  como  amora  liberdade e 
saudades  da  família.  Fervendo  de  ódio,  por  terem  sidos    obriga- 
dos a  abandonar  mulheres  e  filhos  na  mào  de  seus    algozes,  es- 
tavam estes  poucos  outra  vez  nas  suas  mattas,  matando  todos  os 
portuguezes  que  podiam  e,  entre  elles,  aquelles  que  lhes   enga- 
naram a  vir  para  Villa  Rica. 

O  Sr.  Maríère,  como  era  o  seu  dever,  teve  que  reunir  portu- 
guezes e  Coroados  contra  estes  Puris,  apesar  íe  confessar  que 
julgava  justa  a  vingança  dos  Puris.  Mas  nesta  occasião  os  por- 
tuguezes mostraram  tão  pouca  coragem  que  afinal,  os  Coroados 
tiveram  de  marchar  sós,  para  vingarem  os  brancos,  porem  ex- 
tremamente descontentes  por  causa  da  cobardia  e  falsidades  re- 
veladas para  com  os  Puris. 

Si,  desde  o  começo,  os  portuguezes  tivessem  feito  distincção 
entre  os  índios  e  os  escravos  africanos,  o  Brazil  teria  tido  um 
bom  lucro,  mas  assim  perdeu-se  tudo,  querendo  tudo  ganhar. 
Ainda  hoje  seria  possível  tirar  destes  selvagens  mais   partido  do 
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^ue  se  faz  porque,  especialmente  como  soldados  serviriam  admí^ 
i-ayelmente,  apenas  com  a  condição  de  fonuarem  batalliões  espe- 
ciaes  e  com  as  suas  armas  próprias.  Nao  se  pôde  imaginar  sol— 
<lados  mais  ligeiros ;  como  um  veado  o  indio  desliza  pela  matta 
mais  espessa  e  effectua  marchas  de  15  a  20  lioras  seguidas. 

Logo  antes  da  minha  chegada  a  Minas-Geraes  deu-se  um 
facto  que  em  crueldade  excede  a  tudo  quanto  conheço  e  cuja 
veracidade  pode  ser  attestada  por  meu  companheiro  de  viagem, 
Sr.  V.  Eschwege.  Uma  porção  de  soldados  portuguezes,  com— 
mandados  por  um  capitão,  tinham  sido  mandados  em  procura  de 
uns  Botucudos  que,  havia  pouco,  commetteram  alguns  excessos 
•em  Rio  Doce  e  a  ordem  era  de  afugental-os  ou  mattal-os.  Mai^ 
ehando  com  prudência,  encontraram  logo  o  paradeiro  destes  an- 
tropophagos  e  cercaram-nos  durante  a  noite.  Quando  os  Índios 
viram-se  surprehendidos,  procuraram  salvar-se,  extendendo- 
se  no  chão,  fingindo  estar  mortos  e  suspendendo  a  respiração. 
Naturalmente  não  lograram  enganar  os  seus  perseg-uidores  cujo 
commandante  foi  a  cada  um  delles,  baptizou-o  e  em  seguida  mer- 
gulhou-lhe  a  faca  no  coração.  De  manhan  os  vencedores  regres- 
saram e  próximo  ao  logar  da  victoria  encontraram-se  com  uma 
botucuda  que  com  os  seus  dois  filhinhos  no  coUo  estava  acocora- 
<la  ao  pé  de  uma  marmita,  sobre  um  fogo.  Inimediatamente  foi 
•ella  immolada  pelos  cruéis  lieróes,  alcançada  por  uma  bala.  Apro- 
ximando-se  a  ella,  já  com  os  olhos  velados  pela  morte,  indicou 
•ella  a  marmita  que  continha  a  caiiie  de  um  macaco,  deixando 
tristes  entender  que  dessem  de  comer  as  criancinhas.  Somente  então 
4ilguns  sentimentos  humanos  pareciam  accordar  nos  peitos  destes 
heróes  e  deixaram  as  criancinhas  viver,  um  beneficio  que  estou 
Inclinado  a  attribuir  mais  ao  egoísmo  porque,  ha  uma  lei  que 
.assegura  ao  vencedor  o  direito  por  10  annos  sobre  cada  índio 
-que  prender  em  guerra, 

Por  mais  satisfac tório  que  seja  para  o  philan tropo,  o  pensa- 
mento de  civilizar  os  selvagens  que  ainda  existem,  forçoso  é  con- 
vir que,  a  sua  realização  está  muito  distante.  Um  motivo  po— 
"deroso  se  acha  no  modo  pelo  qual  os  portuguezes  procedem  para 
com  os  índios,  cuja  desconfiança  nunca  cessará  e,  será  egualmen- 
te  dífficíl  para  os  portuguezes  de  acustumarem-se  a  enxergar  no 
índio  um  similhante  seu  e  não  uma  espécie  de  animal.  Ha  po- 
rém mais  um  motivo.  E'  um  característico  notável  dos  índios  de. 
mostrarem  a  máxima  índifferença  por  tudo,  mesmo  por  objecto» 
que  lhes  são  inteiramente  novos.  Este  traço  costuma  ser  raro 
«ntre  selvagens  em  geral  mas,  o  indio  brazíleíro  nada  admira  e 
parece  não  conhecer  a  alegria  nem  a  dor.     Podia   mostrar    aoft 
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CoroádoB  o  que  quizesse,  permaneciam  sempre  impasaiveis  naa 
suas  redes  e,  infelizmente,  é  esta  immobilidade  dos  sentimentoa 
que  constituem  um  dos  maiores  obstáculos  para  a  civilizaç&o. 
Úm  povo,  t&o  pouco  inclinado  a  transformar-se,  não  dá  esperan- 
ças ie  ser  ganno  pela  cultura. 

E'  uma  asserção  errónea  que  o  Brrzil  tivesse  sido  mais  po- 
puloso antes  da  vinda  dos  portuguezes.  Si  assim  fosse,  os  indi- 
genas  devem  ter  sido  expidssos  de  uma  grande  parte  do  sen 
território  para  os  districtos  cobertos  de  florestas  onde  hoje  vivem 
e  deviam  ser  mais  numerosos.  Mas,  segundo  observações  fidedi- 
gnas, não  se  pode  contar  mais  de  150  individuos  por  légua  qua- 
drada e  não  conheço  alias  um  paiz  com  tal  população  e  cujos 
habitantes  estivessem  em  tal  inferioridade  cultural  como  os  sel- 
vagens no  Brazil.  Quando  um  paiz  é  bem  povoado,  tem  elle 
sempre  uma  civilização  superior  porque,  são  as  necessidades  que 
obrigam  os  homens  a  inventar  mas,  onde  aquellas  £altam,  não  se 
pode  esperar  de  encontrar  esta. 


Divertimento  Admirável 


PARA   OS   HISTORIADORES    OBSERVAREM    AS   MACHINAS   DO   MUNDO 

RECONHECIDAS   NOS   SERTÕES   DA    NAVEGAÇÃO   DAS 

MINAS   DE   CUYABÁ   E   MaTTO  GrOSSO 

Extrataido   pela  curiosidade   incaosavel  de  um  sertanJsta   paollstense,  que   os  oalculoa 

8UcceMivo«  nuns  poucos  de  annos. 

Offerecido  ao  IU.»«  e  Ex.Be  Benhor  Martfnlio  de  Mello  e  Oastro, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade  e  Secretario  de  Estado  da  Repartiçfto  da  Marinha  e 

DomlnioB  UltranarinoB,  por 

Manoel  Cardoso  de  Abreu  (1) 

Anno  de  1783. 
Ill."°  e  Ex."^  Sr. 

Ainda  que  a  mordacidade  dos  Zoi  os  e  antigo  costume  de 
Aristarcos  me  deviam  desanimar  e  fazer  suspender  o  presente 
impulso,  comtudo  raz&o  mais  prudente  excita  a  minha  resolução. 

EUes,  sim,  julgarão  que  as  dedicatórias  que  se  fazem  aos 
Mecenas  não  são  mais  do  que  uns  estimulos  que  os  persuadem  a 
favorecer  e  amparar  a  aquelles  que  as  mesmas  dedicatórias  lhes 
offerecem ;  porem  é  porque  não  adveiiiem  ou  não  entendem  que 
umas  vezes  são  precisas  satisfacções  do  muito  que  devem  e  outras 
vezes  são  precisos  empenhos  com  que  o  affecto  quer  fazer  publi- 
cas as  suas  venerações. 

Quando  nenhuma  destas  circumstancias  e  qualidades  me  mo- 
vesse e  os  vencesse,  a  mesma  razão,  que  elles  condemnam,  me 
absolvia  da  sua  errada  accusaçào,  porque  quem,  como  eu,  igno- 
rando   a    geographia    e   por   consequência   os   seus   termos,    teve 


1  Sobre  este  personagem  e  sua  família,  vide  Nota  no  fim  deste  DivertinmUo 
Ádmiravêl^  cuja  poblicaç&o  é  devida  i  obsequlosidade  do  sócio  dr.  Eduardo  Prado,  que 
trouxe  de  Lisboa  e  offereceu  ao  Instituto  uma  copia  do  original. 

{N,  da  R.) 
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animosidade  de  escrever  os  treze  capítulos  do  Divertimento^  qne 
offereço  a  V.  Exc.*,  necessariamente  devera  procurar  protecção 
respeitosa,  pois  conheço  que  a  deducção  do  meu  papel  não  se 
compadece  com  os  preceitos  de  Monsieur  de  Fer  e  Monsieur 
Touvin  de  Kocliefort. 

Eu  bem  quizera,  na  certa  noticia  que  exponho  dos  sertões 
das  minas  de  Cuyabá  e  Matto  Grosso,  nào  faltar  a  aquelles  pre- 
ceitos que  a  rhetorica,  verdadeira  arte  de  persuadir,  ensina;  porem 
seria  necessário  para  bem  satisfazer  a  essas  regras  assistir-me  o 
Altíssimo  com  aquella  especial  graça  communicada  a  Adão,  aos 
Apóstolos  e  outros  escolhidos,  visto  que  nem  na  fi-e^çuezia  de 
Araraytaguaba  (1),  de  onde  sou  natural,  nem  nos  sertões  que 
pizei,  que  a  minha  obra  refere,  haviam  escolas  em  que  me  pu- 
desse instruir  na  sciencia  e  melhor  lettra ;  por  isso  não  atten- 
dendo  V.  Exc/  ao  Santo,  mas  sim  ao  quanto  de  meu  compendio» 
lhe  rogo  o  queira  benignamente  acceitar,  porque  não  é  de  razão 
que  onde  faltam  as  forças  da  eloquência  se  não  justifique  uma 
vontade. 

As  razões  porque  V.  Exc."*,  por  si  mesmo  c  não  por  outra 
cousa,  deve  fazer  acceitação  do  meu  compendio,  comparal-o,  tam- 
bém não  as  sei  dizer,  por  serem  mais  para  comprehendidos  do 
que  para  explicados ;  e  nesta  acção,  qualquer  que  bom  a  souber 
desempenhar,  faria  não  dedicatória,  mas  um  copioso  volume  das 
esclarecidas  virtudes  e  íllustres  prerogativas  que  assistem  a  V. 
Exc.*,  felicidades  e  nestorios  annos,  conforme  aos  desejos  daquelles 
que  mais  cordialmente  amam  e  respeitam  a  V.  Exc.','  como  com 
especialidade  o  faz 

O   seu   mais  aftectuoso   súbdito, 

Manoel  Cardoso  de  Abreu. 


1  Hoje  cidade  de  Porto-Feliz,  sobre  a  marg^em  esquerda  do  rio  Tietê ;  foi  ftregneiia 
até  o  anno  de  1797  e  pertencia  ao  mnnicipio  de  Ytú.  Nesse  anno  foi  elevada  icategoHa 
de  villa  e  &  de  cidade  em  1B58.    Era  o  grande  porto  de  embarque  para  Cuyabi. 

CxV.  da  R,) 


AO  LEITOR 

Amigo  leitor : — Sempre  foi  natural  dos  curiosos  o  desejo  d« 
communicarem  uns  com  os  outros  as  noticias  do  mundo,  uào  só 
daquillo  que  alcan(,*am  dos  livros,  mas  também  do  que  experi- 
mentam nas  variedades  delle,  e  do  que  ouvem  os  mais  noticiosos, 
que  calculam  as  partec  da  sua  grandeza ;  e  por  isso  me  parecííu 
própria  a  resoluç?\o  de  satisfazer  o  desejo  destes  curiosos  com  as 
noticias  de  um  dilatado  sertão,  como  é  o  da  navegaçAo  das  minas 
do  Cuyabá  e  Matto  (írosso,  declarando  todas  as  diversidades  dos 
eífeitos  que  neUe  se  encontraram,  como  suo  a  producçâo  das 
fructas,  a  criação  das  aves,  animaes  quadrúpedes,  os  nomes  dos 
rios  da  navegação,  as  nações  dos  gentios  que  habitam  na  sua 
extensão  e,  finalmente,  tudo  o  mais  que  pode  comprehender  a 
curiosidade  das  suas  noticias,  ainda  que  pareça  temeridade  o  in- 
tento dessa  empresa,  pois  a  ella  só  me  conduz  a  ambição  de  di- 
vertir aos  curiosos  que  appeteçam  saber  as  mesmas  noticias,  e 
quando  não  seja  esta  obra  bem  acceita  satisfaço-me  em  não  con- 
tinuar, que  c  o  único   despique  que  me  aconselha  a   lembrança. 


CAPITULO    I 

DÁ-SB  PRINCIPIO  A  EKTA  OBRA  MOSTRANDO  O  RIO  DA  PRIMEIRA 
NAVEGAÇÃO,  SEU  NOME  E  O  PORTO  ONDE  SE  EMBARCAM  OS 
NAVEGANTES   PARA   AS   MINAS   DE   CUYAbA   OU   MATTO   GROSSO. 


Distante  22  léguas  para  o  poente  da  muito  nobre  cidade  de 
São  Paulo  se  acha  situada  a  denominada  freguezia  de  Nossa 
Senhora  Mãe  dos  Homens  de  Araraytaguaòa  (1),  na  qual  se 
embarcam  os  navegantes  para  qualquer  das  minas,  ou  de  Óuyabá 
OU  de  Matto  Grosso,  fazendo-o  á  sua  direita  pelo  rio  abaixo,  a 
que  deram  o  nome  de  Ankembú  os  primeiros  descobridores  e 
boje  transmutado  para  Tietê  (2),  de  cujas  aguas  bebem  os  mo- 
radores da  dita  freguezia  por  ser  a  sua  situação  sobre  o  mesmo, 
e  tem  este  rio  o  seu  principio  nas  serras  da  costa  do  mar,  entre 
as  villas  de  S.  Sebastião  e  de  Santos,  da  mesma  capitania  (3), 
e  passa  distante  da  dita  cidade  uma  légua  (4)  e  ainda  com  a 
corrente  das  suas  aguas  passa  também  pela  dita  freguezia  a  fazer 
o  seu  termo  no  Rio  Grande  ou  Paraná. 


O  tempo  que  gastam  os  negociantes  em  concluir  a  navega- 
ção do  rio  mencionado  é  incerto,  porque  se  a  fazem   sahindo  do 


1  A  freguezia  foi  começada  em  1721,  por  António  Pimentel  e  António  Sardinha, 
tendo  a  primeira  capella  a  invocaçfio  de  Aossa  Stnhcra  da  Pmka;  esta  nfto  existe  maia 
e  a  egreja  matriz,  qne  é  grande  e  bella.  é  que  tem  a  invocaçfio  de  Nos&a  Senhora  Mc» 
do»  Homens  A  frognezia  estava  edificada  sobre  nm  parcdSo  alto,  yert.cal  e  a  cavalleiro 
Bobre  o  rio ;  este  paredfto,  sendo  ealitrotio,  attrahia  muitos  animaes  e  pássaros,  principal- 
mente arara»,  e  dahi  vem  o  nome  Árara-ita-gualiOt  arara  cobre  pedra,  que  foi  dado  ao 
paredão  e  depois  á  freguessia. 

2  O  nome  Ánh»mlrti  on  Arúi»mby  foi  dado  pelos  Índios  antes  do  descobrimento. 

3  Capitania  de  S,  Pavio,  á  que  nenhoma   referencia  ainda  foi  feita  neste  escrípto. 

4  Estava  distante  3  k  lometros  no  começo,  mas  hoje  o  rio  corta  a  cidade  em  diiM 
partes,  ficando  a  part»  maior  e  mais  antiga  na  margem  esquerda  e  o  bairro  de  Saota 
Anna  na  margem  direita. 

(N.  da  R.) 
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porto  daquella  fregruezia  em  os  mezes  de  Março,  Abril  e  Maio, 
verdadeiro  tempo  de  semelbante  viagem,  o  ])assam  em  20  dias, 
Biais  ou  menos,  não  havendo  o  inconveniente  de  se  emborcar 
alguma  canoa  nas  perigosas  e  horrendas  cachoeiras  que  tem  em 
toda  a  sua  extensão  (1),  e  se  acaso  succede  darem  principio  á 
viagem  nos  mezes  subsequentes  aos  referidos  gastam  mais  tempo 
pela  raz&o  de  ter  ent&o  o  dito  rio  muito  poucas  aguas  para  a 
mesma  navegação. 

CAPITULO  II 

DAS  COUSAS  NOTÁVEIS  QVB  SB  ENCONTRAM  NA  EXTENSÃO  DO  RIO 
TIETÊ,  COMO  SÃO  A  DIVERSIDADE  DE  ANIMA  ES,  AVES,  PEIXES, 
FRUCTAS  E  DOS  RIOS  QUE  FAZEM  BARRA  NELLE,  QUE  TODOS  SB 
DECLARAM  POR  SEUS  NOMES,  CACHOEÍRAS  E  SALTOS  QlíE  TEM 
O  MESMO  RIO,  E  DE  COMO  A  DITA  FREOUEZIA  É  PORTO  DB 
EMBARQUE   PARA    A   PRAÇA   DE    YGUATBMY. 


No  anno  de  17f>6  para  o  de  1767  mandou  o  Ex."''  D.  Luiz 
António  de  Souza  Botelho  Mourão,  que  então  era  general  da 
da  capitania  de  Sào  Paulo  (2),  uma  expedicçào  de  tresentos  e 
tantos  homens  ao  rio  Yguatemy  estabelecer  um  presidio  (3),  o 
qual  sendo  estabelecido  e  fortificado  com  artilharia,  tropas  regu- 
lares e  algumas  companhias  de  aventureiros,  se  conservou  nesta 
figura  desde  aquelle  anno  até  o  dia  26  de  Outubro  de  1777  por- 
que neste  mesmo  dia  foi  tomado  pelos  castelhanos,  associados 
com  o  gentio  cavalleiro,  denominado  giuiycuní. 


O  embarque  desta  expedição  se  fez  na  referida  freguezia 
de  Araraytaguaba,  como  também  delia  se  extrahiam  todos  os 
soccorros  para  o  mesmo  presidio  emquante  teve    a    sua  duracç&o 


1  Bm  V«rcOk  Abril  e  MaJo  hftTte  «ais  »gaa  no  rio,  porém  har:»  também  tarrlveto 
epidemtae  de  maleitas,  de  modo  qae  os  serten«Jos  preferiam  vlivlar  de  Janho  a  Setembro; 
gastavam  maii  dias,  porem  evitavam  as  perigosas  febres  palastres. 

2  CapitAo  general  de  8.  Paalo  de  1765  a  1775  e  o  mais  habtl  de  todos  qaaatos 
oá  Tienun  governar  a  capitania. 

9  Nos  volumes  V  a  X  do  Árehivo  do  Kêtado  de  8.  Paulo  vem  a  historia  da  ftind»- 
çfto  desta  desgraçada  colónia  de  paulistas  em  território  de  Matto  Grosso:  porfim  a  sua 
tomada  peios  bespanbóes  teve  togar  a  27  de  Oatnbro,  como  se  vê  da  data  da  capitala- 
çlo.    Vide  vol.  IX,  pag.  102  e  t63,  do  mesmo  ÁrehiM, 
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(1),  seií^indo  o  curso  pelo  mesmo  rio  Tietê  e  outros,  á  maneini 
dos  iiaveíçantos  e  commerciautes  de  que  tracta  a  presente  nar- 
ração, pois  deixo  o  mais  deste  ponto  em  silencio  i)ara  em  seu 
loí^ar  referir. 

3 

E  o  rio  Tietê  bastantemente  dilatado,  composto  de  mattas 
frondosas,  de  muitas  capoeiras,  saltos  e  juntamente  de  ilhas.  E' 
muito  fértil  de  caça,  pois  tem  com  abundância  antas,  veados  e 
onças  pintadas;  tem  macacos  de  quatro  qualidades,  e  uns  têm  o 
nome  de  buf/ioSj  de  cor  avermelhada,  outros  de  f nicos,  com  a  côr 
tocada  a  preto,  outros  de  scuís,  com  a  propriedade  destes  e  somente 
differentes  no  tamanho,  j)ara  mais  pequenos,  e  outros,  finalmente, 
denominados  inonosj  nmito  maiores  do  que  os  outros  e  de  côr 
branca. 


Os  passaroíi  sâo  innumeraveis  e  de  diversas  qualidades.  As 
araraSj  umas  sào  vermelhas,  com  pennas  azues  nas  azas  e  rabo, 
e  se  chamam  arama -pirangas,  e  outras,  de  côr  amarella,  com 
azas  o  rabo  semelhantes  áquellas,  se  chamam  canindés. — Os  pa- 
jKigaios  sao  jnniguas,  maitacas^  aragitais,  vmracanãs,  nhendaias, 
jirivas  e  sahiacg,  os  quaes  se  matam  e  se  apinham  facilmente 
nos  barreiros  quando  estào  a  comer  barrro. — Os  jacas  sào  de 
duas  qualidades ;  a  uns  se  chamam  jacãtiiu/as  e  a  outros  jacu- 
cacas.  Os  jacutinpras  sâo  do  tamanho  de  uma  gallinha  e  pinta- 
dos de  preto  e  branco  e  os  outros  sào  mais  pequenos,  ae  côr 
j)arda,  e  têm  um  papo  vermelho,  á  maneira  do  peru. — O  macuco 
é  ave  terrestre,  de  côr  cinzenta,  sem  rabo,  com  o  tamanho  e 
feitio  da  gallinha. — O  inhainhuaçú  é  próprio  a  estes,  porem 
mais  pequeno  no  tamanho. — Os  patos  sào  em  tudo  semelhantes 
MOS  domésticos. — Os  higuâs  sào  mais  pequenos  e  differentes  no 
bico,  por  ser  ponti-agudo. — Os  juyuy\is  sào  uns  pássaros  brancoí» 
e  quasi  do  t^imanho  de  um  homem,  cuja  carne  se  nào  come;  a 
]»elle  do  pescoço  serve  de  meia  para  a  perna  de  qualquer  homem, 
o  bico  tem  mais  de  um  palmo  de  comprido  e  tào  forte  que,  com 
uma  bicada,  vara  uma  taboa  de  g-rossura  ordinária. — O  jabuijnyá 
é  quasi  do  tamanho  deste  e  semelhante  na  côr,  com  a  diíferença 


1    o  soccorro   Ia  de  todas   tn   povoações  da  capitania :  o  embarqae  é  qne  era  fdto 
no  porto  de  AraraytAgii:ib:i,    Vido  voJá.  V  a  Vll[  do  Árchivo. 
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de  serem  as  pontas  das  azas  e  o  rabo  compostos  de  pennas  pre- 
tas, pernas  e  olhos  encarnados  e  o  bico  mais  preto. — O  giiara- 
píitepoca  é  semelhante  a  estes,  menos  nas  penias,  que  são  pretas, 
e  no  bico  que  é  arcado. — Os  gtiaratayacus  sâo  as  vezes  cinzentos, 
do  tamanho  de  uma  frauda,  e  se  sustentam  só  com  peixes,  e  da 
mesma  sorte  as  garças. — Os  socós-guassiís  são  de  duas  qualida- 
des: uns  são  vermelhos  e  outros  cinzentos  do  tamanho  de  uma 
franga. — Ha  uns  pássaros  pretos,  pouco  maiores  do  que  estes, 
que  são  presagio  dos  mosquitos,  os  quaees  se  chamam  carão,  e 
é  de  admirar  que  nos  pontos  em  que  cantam  estas  aves  ninguém 
dorme  com  os  mosquitos. — Os  colhereiros  são  pássaros  de  cor  de 
rosa,  muito  esquivos  e  por  isso  custosos  de  se  matarem ;  o  seu 
tamanho  ó  o  de  uma  franga,  com  o  bico  á  maneira  de  palmató- 
ria. —  Os  araguarys  são  do  tamanho  destes,  com  a  côr  parda,  e 
serve  a  sua  carne  para  dar  a  comer  aos  doentes  purgados. — Os 
Tíiuiuns  são  do  tamanho  da  gallinha,  porém  muito  bonitos,  por- 
que, além  das  pintas  de  que  são  esmaltadas  as  suas  pennas,  têm 
um  ramalhete  na  cabeça,  de  cujas  pennas  se  fazem  plumas,  e  os 
machos  são  todos  pretos. — As  2>ovnbas,  umas  se  chamam  trocazes, 
outras  jncaçiirovas  e  outras  pairaris. — O  Giiaraponga  é  uma  ave 
branca,  do  tamanho  de  uma  pomba. — Os  tucaiios  são  de  duas 
qualidades:  uns  tem  o  papo  e  o  bico  amarellos  e  outros  têm  o 
esbranquiçado,  o  bico  amarello  e  a  ponta  preta,  a  que  dão  o 
nome  de  tucanuçu^y  cujos  tamanhos  não  excedem  aos  das  troca- 
zes. — Os  araçaris  são  nroprios  a  estes,  com  a  differença  de  se- 
rem mais  pequenos. — Os  gamões,  além  de  muitos,  são  também 
de  diversas  qualidades,  pois  uns  se  chamam  japocanis,  que  são 
quasi  do  tamanho  de  uma  gallinha  grande,  com  a  côr  preta,  e 
raias  brancas;  outros  têm  o  nome  de  taguatos,  mais  pequenos  do 
qne  aquelles,  com  os  i>eitos  brancos  e  as  costas  pretas;  outros 
se  chamam  teuirir-teum,  que  são  pequenos,  porem  tão  violentos 
que  lhes  não  escapa  qualquer  pássaro  dos  mais  velozes  no  voo. 
— Também  tem  o  mesmo  rio  umas  aves  chamadas  anhnmcís,  de 
muita  estimação,  pois  têm  um  unicórnio  de  um  gemio  de  com- 
prido, que  é  de  grande  virtude  para  contra- veneno.  Alem  deste 
unicórnio  na  cabeça,  têm  mais  dois  nos  encontros  das  azas.  Estes 
pássaros  são  quasi  do  tamanho  de  um  perii,  com  a  côr  preta ;  a 
sua  criação  e  assistência  é  nos  lagos  e  por  isso  é  muito  difficil 
de  os  apanhar. 


Tem  este  rio  em  toda  a  sua   extensão   muitas  antas,  veados 
€  onças,  como  já  disse,  e  também  tem  muitos  porcos  do  matto  e 
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bastantes  cajnvaras,  que  são  uns  animaes  do  feitio  dos  porcos, 
com  a  differença  do  focinho  e  pés,  as  quaes  se  criam  pelas  bei- 
radas dos  rios.     Estando  gordas  não  é  má  de  comer  a  sua  carne. 


Também  tem  com  muita  abundância  o  mesmo  rio  umas  co- 
bras sucurisy  que  nào  fazem  mal  com  os  dentes  por  nào  terem 
veneno,  porem  horrorisam  e  fazem  estremecer  os  corações  mais 
valorosos  pela  sua  grandeza,  pois  no  commum  têm  o  compri— 
mento  de  duas  braças  de  homem  e  com  a  grossura  correspon- 
dente. Vivem  estas  cobras  astuciosamente,  apanhando  animaes 
e  aves  para  a  sua  sustentação;  é  de  admirar  a  forma  com  que  o 
fazem  e,  por  me  parecer  digna  de  contemplação,  apontarei  a 
idéa  da  sua  caçada : 

Pôem-se  ellas  nas  beiradas  dos  rios,  onde  se  criam  e  assis- 
tem, e  alli  esperam  no  caminho  das  caças  as  que  vem  beber 
agua;  tendo  a  cabeça  encostada  em  algum  páo  ou  raiz,  dam 
com  o  rabo  um  laço  no  animal  que  por  alli  passa  e  o  cingem  de 
tal  sorte  que  em  breves  instantes  o  fazem  exhalar,  quebrando-lhe 
todos  os  ossos,  e  assim  inteiro  o  engolem,  e  da  mesma  sorte  o 
tem  feito  a  algumas  creaturas  humanas  quando  transitam  por 
aquelles  sertões. 

No  anno  de  1767,  vindo  eu  de  Cuyabá,  matei  uma  cobra 
destas,    que    tinha   18   palmos   de   comprido    e    3  de  grossura  e, 

Sor  vel-a  com  a  barriga  muito  crescida,  a  abri  e  achei  dentro 
ella  um  veado  inteiro  que  naquelle  dia  tinha  engolido ;  e  no 
anno  de  1768,  indo  eu  para  as  ditas  minas,  presenciei  matar 
outra  na  entrada  da  cachoeira  Guacuritti-mirimy  que  tinha  23 
palmos  de  comprido  e  5  de  grosso,  que  na  verdade  faz  duvidar 
esta  grandeza  aos  que  não  têm  noticia  ou  verdadeiro  conheci- 
mento das  ditas  cobras,  porem  acredite  o  curioso  que  é  verdade 
e  sem  exaggeração  alguma  (1).  Os  sertanistas  comem  a  carne 
destas  cobras  e  eu  já  a  comi  uma  vez. 


I  Hoje  mesmo,  qae  os  lertões  do  Tietê,  Mogy  e  Rio  Pardo  estilo  qnasf  povoados 
e  sfto  maito  explorados  por  caçadores,  ainda  se  encontram  sacorys  de  mni.  res  dioea- 
Bões— de  6  a  1 1  metros  de  comprimento  ;  porem  nfto  consta  qae  caçador  alg^nm  ou  ha- 
bitante humano  daqnellas  sertões  t«nha  sido  victlma  desses  reptis. 
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Produzem  as  margens  deste  rio  muitas  fructas  silvestres, 
de  que  se  utilisam  os  navegantes ;  tem  duas  qualidades  de  niar- 
rtielos,  que  são  fructas  redondas  á  semelhança  da  laranja,  com  a 
carne  de  dentro  preta,  porem  no  gosto  quasi  imita  o  doce  mar- 
melo ;  tem  a  jaboticaba,  fructa  muito  singular  no  gosto  e  de 
saudável  remédio  as  suas  cascas  para  hemorrhoidas,  desfeitas  em 
ajudas ;  tem  a  uracrupari,  que  é  menos  má,  gostosa ;  o  nhandi- 
papo,  que  é  quasi  do  tamanho  e  feitio  do  limào  doce.  O  paca- 
peuva  é  fructa  redonda  e  mais  pequena  do  que  a  jaboticaba ;  o 
sipotuá  é  uma  fructa  vermelha,  e  redonda,  quasi  do  tamanho 
da  laranja ;  os  itahys  s&o  umas  fructas  compridas  á  maneira  de 
vagens  de  feijão,  com  a  casca  dura  que  é  preciso  quebrar-se 
para  comer,  e  sustentam  muito  quando  misturados  com  mel  de 
abelha,  de  que  é  também  abundautissimo. 
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Tem  muitos  palmitos,  de  que  se  sustentam  os  sertanistas  e 
de  varias  qualidades,  como  são  a  guarirova,  jarivá,  giiacun  e 
palmito  molle;  todos  elles  dam  cacho  á  maneira  de  banana  de 
S.  Thomé  e,  quebrada  a  casca,  se  come  a  castanha  de  dentro 
que  imita  no  gosto  ao  coco  da  Bahia. 


Os  rios  que  fazem  barra  neste  de  que  se  trata  são  dignos 
de  noticia  e  por  isso  os  declaro  por  seus  nomes  e  com  algumas 
circumstancias  dos  seus  effeitos. 

O  primeiro  que  se  encontra  no  começo  da  navegação  é  o 
Capivary  (1),  pelo  qual  se  fazem  as  canoas  que  compram  os 
commerciantes  das  ditas  minas,  cujo  rio  é  pequeno  por  ter  perto 
as  vertentes,  procurando  ao  norte,  e  é  distante  do  porto  da  referida 
freguezia  dia  e  meio  de  viagem  (2),  ao  lado  direito  do  Tietê. 

Abaixo  deste,  quasi  duas  léguas,  do  lado  esquerdo,  está  o 
rio  Sorocaba,  cujas  vertentes  também  manam  das  serras  da  cob- 


1  Naue  entre  Jaodlahy  e  Campinas,  reara  a  villa  de  Monte-Sfór  e  a  oMade  de 
Capivary  e  detai^aa  na  margem  direita  do  Tietê.  As  temg  das  snas  margens  sfto  fer* 
tilissimas  e  criam  grandes  arvores  próprias  para  oanoas,  principalmente  ptrobas  e  Jaqui- 
Mftóf.  O  rio  é  correntoso  e  só  admitte  navegaç&o  para  peqaenas  oanôas  em  metade  do 
MQ  corso. 

2  Isto  é,  do  porto  de  Araraytagnaba  á  barra  do  Capivary  a  distancia  é  de  oeroa  de 
9  legoas  e  só  com  o  rio  bastante  cheio,  ó  qae  se  poderia  vii^al-a  em  dia  e  meio. 
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ta  do  mar,  nas  alturas  da  villa  de  Iguape  ou  Cananéa  (1),  e 
passa  pela  villa  de  Sorocaba,  donde  teve  este  nome,  e  tem  a 
largura  mais  ou  menos  de  8  braças. 

Abaixo  deste  três  dias  de  viagem,  ao  lado  direito,  está  o 
rio  Piracicaba,  que  ha  de  ter,  mais  ou  menos,  12  braças  de  lar- 
go, com  as  suas  vertentes  a  rumo  do  norte  para  a  estrada  dos 
Goyazes  (2),  e  subindo-se  por  elle  acima  7  ou  8  dias  de  viagem  se 
vae  ter  a  uma  povoaçáo  denominada  Piracicaba,  que  mandou  esta- 
belecer o  mesmo  Exmo.  Sr.  D.  Luiz  António  (3),  para  delia  se 
extrahirem  al^ns  soccorros  de  viveres  para  a  praça  de  Iguateray. 

Abaixo  deste  rio  «5  dias  de  viagem,  ao  mesmo  lado,  está  o 
Jacaré-pépira  e  terá  de  largura  4  braças,  e  abaixo  deste,  em 
pouca  distancia,  está  outro  do  mesmo  nome  (4)  e  outro  tanto 
mais  largo,  ambos  com  as  suas  vertentes  ao  mesmo  nirao  de  Pi- 
racicaba; e  contam  os  meus  antepassados  que  num  destes  rios 
ha  grandes  haveres  de  ouro  descoberto  por  um  sertanista,  po- 
rém nunca  puderam  topar  com  o  logar  deste  thesouro  os  que  o 
foram  procurar,  em  razào  de  haverem  fallecido  os  práticos  da- 
quelle  tempo  e  nào  haver  mappa;  mas  eu  creio  que  nunca  con- 
seguiram esta  deligencia  por  não  calcularem  a  extremidade  do 
mesmo  rio,  receiosos  de  encontrarem  com  os  habitadores  de  um 
formidável  quilombo  que  naquellas  alturas  se  acha,  de  negros 
fugidos  e  homens  criminosos  de  Minas  Geraes  e  também  da  ca- 
pitania de  S.  Paulo,  como  confessaram  dois  negros  que  do  mes- 
mo quilombo  se  apanharam  nos  campos  de  Araraquara,  em  uma 
occasião  em  que  por  elles  andava  uma  bandeira  ae  mandado  do 
sobredito  Exmo.  D.  Luiz  António  a  descobrir  o  caminho  de  ter- 
ra para  o  referido  presidio  de  Iguatemy  (5). 
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As  cachoeiras  notáveis  do  rio  Tietê  sào  as  seguintes :  Acan" 
gueraucú,  Acanguera-^mirim,  Jurumirim,  Avarémanduavay  Xiri-' 
rica,  Sabaúna,  Itagaçava,  Pirapora,  Boyuig%iara^  Pilões,  GarciOy 

1  Na  Berra  do  Paranaplacaba;  contraverCe  eom  os  afflneatM  da  Ribeira  de  Ignape- 

2  O  rio  Piracicaba  é  formado  pelos  rios  Atlbala  e  Jagnai^,  qae  ocrtavaia  a  estr». 
da  de  Goyai. 

3  Creada  a  fre^ezia  por  D.  Laís  Antono  em  1 V70.  elerada  á  villa  em  1B2S  e  á  cidade 
em  1856.  E'  bofe  aiia  das  mais  bellas  e  mais  prosperas  cidades  do  Bstado  de  8.  Paalo. 

4  O  outro  rio  é  o  Jaeari  granáê  ou  ffuaiãú,  que  nasce  na  serra  doe  barboêns,  eslre 
Bio  Claro  e  8.  Carlos  do  Pinhal,  e  vai  desasrnar  na  mar^m  drelu  do  Tietê,  abaixo 
da  barra  do  Jaeartpipira ;  é  pouco  navegado  por  ser  mnlto  niale*.foso. 

6  Esta  narrativa  da  existência  de  nm  quilombo  nas  regiOee  regradas  pelo  rio  Jacaré 
tem  mnito  de  lindaria.  Um  quilombo,  ^ande,  mas  nfto  tanto  cono  aqal  se  dia.  ex^vtfi 
realmente  no  valle  do  TIeté :  só  mais  tarde  é  qne  o  seu  local  foi  descoberto  e  os  quilo» 
bolas  foram  batidos  pelo  capitfto  André  Dias  de  Almeida,    qne  os  prendeu  on  dispenoi. 

(iST.  da  R,) 
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Mathias  Peres ^  Itapema,  Pederneiras,  Páo^Cavall-o,  Banharão^ 
Potunduva  (nesta  cachoeira,  estando  eu  de  pouso  no  mez  de 
Abril  de  1767,  vindo  de  Cuyabá,  tive  o  combate  de  uma  onça 
pintada,  que  chegou  a  vir-me  á  cama  onde  estava  dormindo,  que 
milagrosamente  escapei,  de  sorte  que  toda  a  noite  se  fez  vigia 
até  amanhecer,  em  cuja  manha  a  matei),  Bauru,  Baririmirim, 
Baririgtuxçú,  Saputuva,  Congc/íifias,  Qivahnicanga,  Uambahy,  Es— 
'Caramuça,  lambapiriricíi,  Cambayuvoca,  Avanhavamirim,  Ava^- 
nhandavuçú  (esta  cachoeira  é  um  salto  medonho,  que  ha  de  ter 
perto  de  40  palmos  de  altura,  e  para  passal-o  levam  as  canoas 
«e  cargas  por  terra  a  pôl-as  da  parte  de  baixo).  Escaramuça  do 
Gato,  Utupanema,  Matto  Secco,  Ondas  Grandes,  Ondas  Feque- 
nas,  Funil  Grande,  Funil  Vequeno,  Giiacurittiouçã,  Uttipeva, 
Araracanguavamirim  Araracanguavuçú,  (jhiacuritumirim,  Utu— 
pirú,  Ires  Irmãos,  Itapuramirim  e  Itapura.  Esta  cachoeira  é 
salto  á  maneira  do  outro  e  no  meu  conceito  mais  Íngreme.  Des- 
te salto  ao  Rio  Grande  é  quasi  meio  dia  de  viagem,  onde  faz 
:termo  o  rio  Tietê. 
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Os  peixes  que  ha  neste  río,  além  da  abundância,  são  espe- 
«cialissimoB,  porque  de  todas  as  formas  que  sejam  beneficiados 
■não  tem  variedade  ó'feabor,  pois  sâo  notáveis  os  dourados,  sau-^ 
pes,  piraguajuras,  pacuy,  pacús,  suruvy,  piraguaxiara  e  jahús, 
de  que  se  utilisam  os  moradores  da  freguezia,  indo  ao  sert&o 
seis  ou  sete  dias  de  viagem  para  os  pescar,  salgar  100  arrobas 
e  vender  ao  povo. 

Est«8  suruvys  e  jahús  são  de  tal  grandeza  que  alguns,  de- 
pois de  tirados  a  cabeça  e  os  ossos  e  seccosao  sol,  pesam  a  sua 
«carne  duas  arrobas  de  peso.  Além  dos  referidos  peixes  ha  outras 
'qualidades  de  que  não  fazem  caso  por  não  darem  as  convenien- 
<;iaB  daquelles  e  são  muito  excellentes  de  comer,  cujos  nomes 
«ão :  bagres,  piavas,  pacupevas,  piracururús,  ximburés,  jurupoca 
e  jurupenden.  Advirto  ao  curioso  que  todo  o  referido,  que  se 
encontra  na  extensão  deste  rio,  assim  de  peixes,  aves,  fructos  e 
•«aças,  é  com  abundância  considerável.  O  dito  rio  ha  de  ter  de 
largo  na  estimativa  mais  de  20  braças  (1). 


I  Oa  lionve  erro  do  copia  oa  o  narrador  %»  re'ere  ao  rto  Tietê  na  distancia  em 
qne  se  fazem  estai  pescarias  para  negocio,  porqae  só  nesse  espaço  é  qoe  o  rio  terá  20 
braças  de  largara;  vai  depois  alargando  sempre  e  da  b^rra  de  Piracicaba  para  baixo 
ttem  ordinariamente  de  100  a  20j  metros  de  de  largara. 

(N.  da  R.) 
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CAPITULO  m 

DA    NAVEGAÇÃO   DO    KIO    (HtANDE   B   SUAS    CIRCL'MSTAKCIA8 

Entrados  os  navep:aiitf*s  no  Rio  Grande  (onde  se  fínalisa  o 
rio  Tietê),  proseguem  á  sua  direita  seguindo  as  correntes  das 
suas  aguas  no  rumo  do  sul  (1),  até  o  rio  Pardo,  que  faz  barra 
nelle.  As  particularidades  deste  rio  sfto  as  mesmas  do  Tietê  pelo 
que  respeita  ás  caças,  fructos  e  peixes,  com  a  differença  somen- 
te de  haver  nas  suas  margens  muitos  cervos,  animaes  bem  co~ 
nhecidos,  e  é  mais  suave  a  sua  navegação  por  nào  ter  cachoei- 
ras senào  uma  chamada  Jupiá,  Tem  em  si  muitas  ilhas  e  de 
largura  na  estimativa  quasi  de  meia  légua,  e  por  isso  é  arris- 
cada a  navegação  em  occasiào  de  ventos,  porque  se  estes  apa- 
nham os  navegantes  em  marcha  mettem  as  canoas  ao  fundo  com 
as  ondas  que  assemelham  as  do  mar,  de  cujos  acontecimentos  se 
acautelam  os  mesmos  navegantes  falhando  naquellas  paragens, 
que  servem  de  abrigo  aos  ditos  ventos.  No  mez  de  Março  de 
1768,  vindo  eu  do  Cuyabá,  tive  uma  tormenta  de  vento  neste 
rio,  que  durou  três  dias,  que  me  vi  i)erdido  e  salvei-me  por 
misericórdia  divina. 

2 

Os  rios  que  fazem  barra  neste  Rio  Grande  sào  os  seguintesi 
quasi  defronte  do  rio  Tietê,  ao  lado  direito,  faz  barra  o  Giiacu-- 
ry,  bastante  grande,  cujas  vertentes  ignoram-se,  porém  julga-se 
que  sào  para  a  estrada  de  Goyazes,  ao  rumo  do  Tietê  (2),  Abaixa 
deste  um  dia  de  viagem,  ao  lado  esquerdo,  faz  barra  o  Agtiapey, 
de  j)Ouca  largura,  cujas  vertentes  manam  das  alturas  da  entrada 
de  Viamào  (3),  a  rumo  de  leste.  Abaixo  deste  quasi  um  dia  de 
viagem,  ao  lado  direito,  faz  barra  o  Bio  Verde  cujo  tamanho  é 
quasi  o  mesmo  que  o  do  Aguapey,  vindo  o  seu  rumo  de  norte. 
Abaixo  deste  meio  dia  de  viagem,  do  mesmo  lado  e  rumo,  fest 
barra  o  de  nome  Orelha  de  Onça  e  tem  pouca  largura.  Abaixo 
deste  outro  meio  dia  de  jornada  está  a  barra  do  Rio  Fardo,  que 
terá  de  largura  mais  ou  menos  10  braças. 


1  Pevo-»e  aqui  entender  que  os  viajantea  navegavam  o  rio  FaraDi  quasi  encoata- 
do  á  8ua  margem  direita,  porque  só  aavim  floarAo  lotelligiveiB  aa  expreaaOes  a  ma  iif 
reiia  e  no  rumo  do  »ul, 

2  Vem  da  Berra  dos  Cayapóa  e  oontraverte  com  as  nascentes  do  \T9kgntíjz. 

3  A  antiga  estrada  de  VlamAo  a  8.  Paulo  deitava  um  ranal  para  Yguatemj , » 
narrador  nAo  conhecia  essa  estrada  sinfto  vagamente  e  por  Isso  dá  o  rfo  Agnapehy  orno- 
vindo  do  lado  delia,  quando  este  rio  corre  de  nascente  a  poente,  qnasf  pararellelaneate- 
•0  Tietê.  (iV.  d<i  i?.) 
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CAPITULO  IV 

DA   NAVEGAÇÃO   DO     RIO   PARDO   E   SUAS   CIRCUMSTANCIAS 


Deixando  os  navegantes  o  Rio  Grande  (1),  proseguem  á  di- 
reita pelo  Rio  Pardo  acima,  contra  as  suas  correntes,  pelo  inimo 
do  norte,  até  os  confins  das  suas  vertentes,  em  cujo  curso  é  com- 
mum  gastarem-se  dois  raezes,  mais  ou  menos,  pelas  innumeraveis 
e  perigosas  cachoeiras  que  tem  em  toda  sua  extensão,  por  entre 
as  quaes  se  encanam  as  cbrystallinas  aguas  deste  rio  e  na  ver- 
dade saborosas  e  saudáveis  pela  virtude  da  salsa  que  criam  as 
^uas  beiradas. 

2 

E'  este  rio,  da  barra  que  faz  no  Rio  Grande  até  o  primeiro 
«alto  de  Cayurú.  composto  de  mattos,  com  a  mesma  fartura  dos 
dois  antecedentes,  menos  na  abundância  dos  fructos,  que  não  tem 
tantos,  remediando  a  falta  delles  a  abundância  de  mel  de  abelha, 
de  que  é  mais   abundante. 

3 

Do  referido  salto  para  cima  se  compõe  o  rio  de  campos  de- 
leitosos, nos  Quaes,  das  mesmas  canoas  em  que  se  vae  navegan- 
do, se  estào  divertindo  os  olhos  em  ver  os  íinimaes  que  pastam 
nelles,  como  sáo  veudos  brayicxjs,  cervos,  lobos,  tainandiiás-giuissiiH, 
e  da  mesma  forma  perdizes,  codornizes,  curicaca,  que  é  uma  ave 
cinzenta  e  do  mesmo  tamanho  da  perdiz,  quero-quero,  que  é 
mais  pequeno,  emas  e  seriemas,  tudo  com  j)rofu8ào  considerável, 
convidando  esta  grandeza  aos  sujeitos  a  sahirem  das  canoas  e 
fazerem  caçadas  nelles,  ao  mesmo  tempo  que  impede  a  maior 
freauentaç&o  desta  diligencia  o  temor  do  gentio  cayapó,  que, 
tendo  perto  o  seu  alojamento,  nào  cessa  de  andar  pelos  ditos 
campos  a  deligenciar  as  pessoas  divertidas  na  caçada  para  matar 


1  lUo  Grande  aqui  quer  diser  Pbranáf  que  é  formado  pela  Jnnoçfto  do  verdadeiro 
Bio  Grande,  que  vem  dividindo  Minas  Oeraes  e  6.  Paulo,  com  o  Pamahyba,  que  serve 
4e  limite  entre  Minas  Oeraes  e  Qoyas.  A  porcAo  do  Paraná,  entre  as  barras  dos  rios 
Pardo  e  TIeté,  navegada  pelos  paulistas  em  viagem  para  Cuyabá,  era  de  menos  de  20 
legnas. 

{N.  da  R.) 


^ 
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á  traição,  como  tem  acontecido  (1),  e  por  isso  os  que  yào  a  esta 
caçada  andam  com  todo  o  cuidado  para  se  escaparem  da  tyram^ 
nia  destes  bárbaros,  que  entre  os  mais  gentios  s&o  os  mais  cruéis,, 
indómitos  e  traidores. 


Finalmente,  conclue-se  a  navegação  deste  rio  na  paragem 
cbamada  Sanguixuga,  cujo  logar  tem  as  mesmas  particularídadea 
referidas. 


As  cachoeiras  notáveis  deste  rio  são :  Capoeiras,  Cayurvr- 
mirim,  Cayurú-gtiassú  (esta  cochoeira  é  um  salto  que  ba  de  ter 
mais  ou  menos  a  altura  de  30  palmos  e  por  isso  se  passam  a& 
canoas  e  cargas  por  terra  a  pôr~se  da  parte  de  cima,  de  cujo 
logar  seguem-se),  Acirga  do  Matio,  Banquinho,  que  também  é 
saltQ  pequeno,  Acirga  Comprida,  Embiriissú,  Tijuco,  que  também 
é  salto  pequeno,  Jupiá,  Xhanduy^mirim,  Taquaral,  que  t-ambem 
é  salto  pequeno,  Três  Irmãos,  l^amanduá,  também  salto  pequeno,. 
Cachoeira  ào  Valle,  Curáo  (este  é  um  salto  mais  íngreme  e  me- 
donho de  todos  os  mais  que  se  encontram  no  curso  desta  nave- 
gação, pois  é  tal  a  sua  altura  que  impede  a  subirem  os  peixes,, 
do  que  succede  não  haver  mais  dalli  para  cima,  e  se  passam  as 
canoas  e  cargas  na  forma  da  primeira,  de  cujo  logar  seguem-se), 
Acirga  de  Camjx),  Cachoeira  de  Manoel  Rodrigues,  Jucuruy, 
duas  mais  sem  nomes,  Lage  Pequena,  Lage  Grande,  que  são  pe- 
quenas, Embirussii-mirim,  Embiriissú-guassú,  Paredão,  Formi^ 
gueiro,  Pedra  de  Amolar,  Vermelhe,  Taquarapaya,  Banco  Grande^ 
que  é  salto  pequeno,  e  finalmente  Banco  Pequeno,  e  deixo  silen- 
ciadas as  cachoeiras  mais  pequenas  por  não  augmentar  a  escrípta 
e  não  aborrecer  o  curioso. 


Os  rios  que  fazem  barra   neste  de  que  se  tracta  são  os  se- 
guintes:   Nhandny-giiassà    ao  lado  esquerdo  (2),  com  a  cabeceira 


1  Os  caifapós  dominavam  todo  o  planalto  de  Matto  Grosso  e  faziam  suaa  «orrerías 
em  toda  a  re^iiVo  d  vigora  das  agnas  dos  rios  Xingu.  Âragnaya,  Paraná  e  Paragna^. 
Os  viajantes  de  Minas  Geraes  e  de  Ooyaz  para  Cuyabá  eram  os  que  mala  seATriam  com 
elles.  O  6err.ar.ejo  paulista  coronel  António  Pires  foi  contractado  para  os  combater  a, 
pondo-se  á  frente  dos  bororó»,  que  amansou  e  armon  a  eua  custa,  fez  oos  cayapái  teme- 
rosos estragos  ;  porém,  ofrendidr-  por  elles  com  uma  flecha  envenenada,  veiu  a  morrer 
do  ferimento.     V  de  Anoexo  I  do  vol.  XIII  do  Ârchivo  do  ustado  de  S.  Paulo. 

2  Lado  esquerdo  subindo  o  rio,  porquanto  o  Nhanduy  desagua  na  margem  direit»^ 
do  Rio  Pardo,  de  que  é  o  maior  afluente,  vindo  da  Serra  do  Maracajú. 

{N.  da  R.) 
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a  mmo  do  poente  e  terá  de  largura  mais  ou  menos  6  braças. 
Acima  deste  e  do  salto  do  Tijuco,  ao  mesmo  lado,  está  o  Nhandiiy- 
mirim  f  quasi  da  mesma  largura.  Acima  deste  e  do  salto  do 
Guráo  4  ou  5  dias  de  viagem,  ao  mesmo  lado  e  rumo,  está  o 
St^ury,  que  poderá  ter  duas  braças  de  largura. 


Concluído  a  navegação  deste  Rio  Pardo  no  logar  citado  no 
§  4,  se  dá  principio  a  passar  as  canoas  por  terra  e  cargas  para 
a  fazenda  Camapoarij  que  se  estabeleceu  naquelle  logar  em  be- 
nefício dos  viajantes,  na  qual  se  reformam  estes  de  viveres  para 
proseguirem  avante,  pois  da  dita  fazenda  ás  minas  do  Cuyabá 
se  gasta  outro  tanto  tempo  quanto  até  ella  se  pÕe. 

8 

A  forma  com  que  se  transportam  as  carregações  do  logar 
Sanguixuga  para  a  dita  fazenda  (1)  é  a  seguinte: 

As  canoas  são  conduzidas  em  carros  muito  grandes,  de  4 
rodas,  puxados  por  6,  8  juntas  de  bois.  As  cargas  pesadas  vão 
em  outros  de  duas  rodas  e  as  mais  medianas  vão  ás  costas  dos 
negros,  que  puxam  as  mesmas  canoas,  sahindo  daquelle  logar 
para  a  fazenda  á  meia  noite,  acompanhados  de  outras  pessaos 
que  vão  alugadas  para  o  serviço  da  viagem,  com  armas  ae  fogo 
.para  a  guarda  e  defesa  dos  mesmos  negros,  os  quaes  não  indo 
com  esta  precaução  é  infallivel  o  serem  feridos  do  mesmo  cayapó, 
que  não  cessa  as  suas  traições  em  similhantes  logares. 


Nos  fins  de  Fevereiro  do  anno  de  1768,  vindo  eu  do  Cuyabá 
e  estando  de  pouso  no  dito  logar  Sanguixuga,  fui  acomraettido 
do  dito  gentio  que,  por  me  topar  vigilante,  não  me  fez  nenhum 
estrago  e  aos  meus  camaradas.  A  distancia  deste  logar  á  refe- 
rida fazenda  é  de  duas  léguas  e  meia,  de  caminho  terral,  por 
entre  campos  e  mattos  cerrados,  cujos  campos  têm  suas  fructas, 
cajás,  mangavas  e  algumas  guavirovas,   como  também   ariticuns. 


1  o  arraial  do  Camapuaa  escava  sobre  um  afauente  do  rio  Coxim,  qne  dei-a$ni<i  n? 
Taqnary.  afBaentc  do  Parao^nay.  Adeante  se  descreve  a  povoaçfto,  que  era  am  importante 
poDto  de  descanço  e  de  refresco  para  os  navegantes. 

(N,  da  R.) 
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CAPITULO  V 

DA    SITUAÇÃO   DA  FAZENDA  DE   CAMAPOAN    B   SUA8  PARTICULARIDADE^ 


Está  esta  fazenda  situada  em  terreno  aprazível  e  ares  muito 
saudáveis ;  os  campos  extensos  e  fartos  das  mesmas  fructas — ca- 
jus, mangavas  e  guavirovas,  e  juntamente  de  caças  e  muit^os 
criadores,  pois  produzem  bem  os  animaes  domésticos.  As  terras, 
fertilissimas,  lhes  dam  em  abundância  os  mantimentos  e  legumes 
que  nellas  se  plantam.  A  gente  do  serviço,  que  trabalha,  está 
debaixo  de  sentinellas  por  causa  do  mesmo  gentio  cayapó,  por- 
que em  qualquer  descuido  que  os  apanhe  lhe  faz  grande  estrago, 
como  está  acontecendo,  e  da  mesma  sorte  se  conserva  a  fazenda. 
Tem  em  si  muitas  casas,  todas  de  telhas  cobertas,  e  juntamente 
tem  uma  capella  de  Santo  António,  na  qual  dizem  missa  os. sa- 
cerdotes que  casualmente  por  alli  apparecem,  e  por  isso  está 
acontecendo  baptizarem-se  os  nacionaes  daquella  estação  com 
cinco,  seis  e  mais  annos  de  edade  (1).  Tem  muita  gente,  pois 
julga-se  entre  escravos,  grandes  e  pequenos,  aggregados  e  bran- 
cos, chegue  ao  numero  de  300  ou  mais  pessoas  (2). 


1  A  maior  parte  dos  clérigos,  regalares  e  secalares,  que  iam  para  o  Onyabá  oa 
de  lá  vinham  para  8.  Paulo,  nfto  tinham  provisfto  para  missas,  casamentos  e  baptisadoc 
e  dahi  vinha  o  facto  de  cre^eerem  as  crennçae  sem  se  baptizarem.  CercA  de  40  annos 
depois  desta  narrativa,  nppareceu  em  Cuyabá  om  D.  Vicente  de  Uriostp,  homem  intelli- 
gente  e  educado,  que  vinha  foragido  da  Rolivia,  onde  se  havia  mettido  em  revolnç^lea. 
De  Cuyabá  resolveu  D.  Vicente  a  vir  a  B.  Paulo;  det-ceu  os  rios  Cnyaba,  8.  Lourenço  e 
Paraguny.  subiu  o  Tnqnary,  Coxim  e  Camapuau  e  chegou  ao  airaial  deste  nome,  onde 
teve  de  demor<>r-âe  para  fater  a  baldeaci^o  e  supprir-sr  de  a*gum  mantimento  para  o 
resto  da  viagem.  Conservando-re  incógnito,  ntandou  a  sua  gente  pelo  arraial  k  comprar 
o  que  houvesse:  porém  esta  nada  encontiou  á  ^  cnda,  estando  a  povoação  Já  muito  de- 
cahida  de  sua  antiga  prosperidade  e  muito  pobre.  Oeranimado  de  conseguir  a  necessá- 
ria provisfto  para  a  viagem,  lembrou-se  D.  Vicente  de  fazer  espalhar  no  arraial  a  noti- 
cia de  que  ellc  era  padre.  Foi  milagroso  o  expediente,  pois  immediatamente  começaram 
a  chegar-lhe  na  barraca  mantimentos  de  todas  as  qualidade-,  fbiJAo,  arroz,  toucinho, 
carueb  diversat»  aves.  ovos.  etc  ;  roas  também  pedidos  para  que  dissesae  missa  c  fizesse 
casame'  tos,  baptizados  e  confissões.  Pagou  elle  toda  a  provisfto  de  bocca  que  reeebea, 
mas  respondeu  áquella  pobre  gente  qne  nfto  tinha  licença  para  oflDclar,  como  se  lhe  p»* 
dia,  e  que  chegando  a  ».  Paulo  pediria  ao  bispo  que  mandasse  um  padre  ao  arraial,  et- 
pecialnieitte  para  císe  flro,  mas  que  eetava  prompto  a  fazer  uma  predica  em  beneficio  de 
quem  quize«90  ouvil-a.  rol  á  capella,  subiu  ao  púlpito,  falou  e,  como  era  lllustrado  t 
eloquente,  fez  o  aoditorio  derramar  lagrimas.  Despcdiu-se  daqnella  boa  gente  e  partiu, 
chegando  cim  feliz  viagem  ao  porto  de  Araraytaguaba,  hoje  Porto-Felis,  donde  veia  a 
B.  Paulo  e  obteve  dn  bispo  que  um  padre  fosse  a  Camapuan  prestar  os  serviços  reli- 
giosos de  que  tanto  precisavam  os  seus  habitantes. 

2  NesbO  tempo  a  navegaç&o  entre  s.  Paulo  e  Coyabá  era  relativamente  activa  e 
o  camapuan  era  mais  ou  menos  propero ;  cessando  a  navegaçfto  extlngoiu-se  o  arralaU 
qne  n&o  tinha,  e  nem  poderia  ter,  vida  própria  pelo  local  om  qne  se  achava. 

{N.  da  R,) 
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CAPITULO  VI 

I>A   NAVEGAÇÃO   DO   RIO   CAMAPOAN   E   SUAS   CIRCUMSTANCIA8 

1 

Depois  de  postas  as  cargas  na  fazenda  e  canoas,  se  lançam 
estas  no  rio  Camapoan,  bastantemente  pequeno  e  falto  de  aguas, 
e  por  isso  muito  trabalhosa  a  sua  navegação,  a  qual  obriga  a 
repartir  as  cargas  em  duas  partes  para  sua  visar  o  trabalho;  bem 
entendido  que  se  as  canoas  levam  em  si  80  cargas  de  negocio, 
se  deixam  40  na  fazenda,  levando  as  mais  ao  rio  Coxim,  onde 
se  fazem  ranchos  de  folhas  de  palmito  e  alli  se  deixam  aquellas, 
com  algumas  pessoas  de  guarda,  e  tornam  as  canoas  para  a  fa- 
zenda a  conduzir  o  resto,  gastando-se  nesta  deligencia  20  ou 
mais  dias. 


E  ste  rio  tem  a  sua  vertente  perto  da  dita  fazenda,  ao  rumo  de 
leste,  e  as  suas  correntes  seguem  ao  poente.  Por  ser  muito  peque- 
no de  aguas  e  entre  mattos  é  despido  de  caça  e  peixe  e  sem  outro 
devertimento. 

CAPITULO   VII 

DA   NAVEdAÇÃO    DO   RIO    COXIM    B    SI^VS     PARTICULARIDADES 


Depois  de  passarem  com  as  segundas  canoas  o  rio  Cama- 
poan,  chegam  os  navegantes  ao  rio  Coxim  e  dam  principio  á 
navegação  por  elle  abaixo,  o  qual  é  bastante  perigoso  por  ter 
muitos  paus  pelo  meio  das  suas  correntes,  alem  das  cachoeiras 
temerosas  em  toda  a  sua  extensão,  nas  quaes  se  têm  perdido 
muitos  cabedaes  dos  commerciantes . 


A  navegação  deste  rio  não  excede  o  tempo  de  8  ou  10  dias, 
não  havendo  máu  successo,  íindo  os  quaes  se  chega  ao  rio  Ta- 
quary,  onde  faz  os  seus  termos. 


As  particularidades  que  tem  são  as  de  serem  as  suas  aguas 
crystallinas  e  salutiferas,  com  abundância  de   caça   e  peixe,    na 
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forma  dos  primeiros,  menos  de  fructos,  que  os  n&o  tem,  e  toda 
a  sua  extensão  é  cultivada  do  dito  gentio  cayapó  (1).  As  suas 
margens  são  composta  de  mattos  estreitos,  porque  logo  em  bre^ 
ves  passos  estão  as  campanhas,  da  mesma  perfeição  e  fertilidade 
das  do  Rio  Pardo. 


Os  rios  que  fazom  barra  neste  de  que  se  tracta  são  poucos  e 
só  a  dous  se  divulgam  por  seus  nomes,  postos  pelos  primeiros  desco^ 
bridores,  que  são  o  Ribeiro  da  SiUada^  em  que  está  toda  a  força 
do  alojamento  do  referido  gentio  cayapó  e  não  tem  maior  gran- 
deza do  que  o  rio  de  Camapoan,  com  as  vertentes  para  o  rumo 
de  norte;  o  outro  tem  o  nome  de  Jaurú  (2),  maior  do  que  este 
duas  braças  e  com  as  vertentes  ao  mesmo  rumo.  Tem  em  si 
grandes  haveres  de  ouro  descoberto  pelo  famoso  sertanista  João 
Bicudo,  que,  não  podendo  melhor  conhecer  a  grandeza  que  cal- 
culava o  terreno  por  objecção  do  gentio  e  falta  de  força  para 
o  resistir,  se  retirou  com  vida  por  felicidade  (3). 


As  cachoeiras  deste  rio  Coxim  são:  Mangáveis  Pedra  Branca^ 
Solapada^  Peralta^  Furnas,  Três  Ir  mãos ,  Álvaro,  Robalo  ^  Anhu- 
7naSy  Guaiaynicanba,  Canellas  de  André  Alves,  Jaurú,  Avanhan- 
dizvussá,  Avanhandá-mirim,  Jiquitaya  e  a  uma  ultima  Cachoeira 
da  Ilha,  Todas  estas  são  grandes  e  perigosas,  além  das  quaes 
ha  outras  mais  pequenas,  que  ficam  em  silencio. 


Tem  este  rio  de  largura  mais  ou  menos   8    braças,    com   as 
vertentes  ao  sudoeste  e  o  curso  ao  poente  (4). 


1  Deve-se  entender  qne  a  reglAo  era  frequentada  pelos  cayapós,  gentios  bárbaros 
e  guerreiros,  que  n&o  cultivavam  cousa  alguma. 

2  Bste  rio  nftu  tem  importância  alguma  c  nSo  deve  ser  confundido  com  o  outro  rio 
Jaurú,  grande  e  importante,  que  contra  verte  com  os  nascentes  do  Tapajòz  e  Gnaporé  e 
vem  desaguar  na  margem  direita  do  rio  Paraguay,  pouco  abaixo  de  Villa-Marla. 

3  Jofto  Bicudo  de  Brito,  sertanejo  a  quem  se  fazem  sempre  vagas  referencJw ; 
pertencia  á  grande  familía  dos  Bicudos,  qu<í  mereceu  um  capitulo  especial  ua  Nobiliar' 
chia  Paulig/ana  :  entretanto,  Pedro  Taques  nada  diz  sobre  as  suas  viagens  ao  sert&o  de 
Matto  Grosso.  Esteve  lá  em  1744  por  ordem  de  D.  Luiz  Mascarenhas,  governador  de  8. 
Paulo,  e  visitou  a  Vaccaria,  o  Ivinheima  e  o  Ygruatemy. 

4  O  rio  Coxim  corre  para  noroeste  e  vem  de  sueste. 

(N.  da.  R.) 
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CAPITULO  vm 

DA   NAVEGAÇÃO   DO   RIO   TAQUARY   B   SUAS   PARTICULARIDADBS 

1 

Deixando  ob  navegantes  o  rio  Coxim  proseguem  á  sua  di* 
reita  pelo  rio  Taquary  abaixo,  seguindo  as  snas  correntes  o  es- 
paço de  6  dias  de  viagem,  até  chegarem  a  uma  paragem  cha- 
mada Pouso  Alegre. 

2 

Neste  sitio  se  incorporam  todas  as  tropas  para  seguirem 
avante  debaixo  das  ordens  do  cabo  commandante,  que  entre  os 
mesmos  commerciantes  é  eleito  um  para  governar  a  bôa  dis- 
posição da  jornada  e  por  este  principio  evitarem  qualquer  inva- 
são que  possa  haver  do  gentio  payaguã  (1),  cujo  gentio  anda 
embarcado  em  canoas,  e  por  falta  de  uma  disposição  nas  tropas 
têm  estas  recebido  grandes  estragos  do  mesmo  gentio. 


E'  o  rio  Taquary  muito  farto  de  caça  e  peixe  e  com  muito 
excesso  dos  dois  primeiros  da  navegação  (2),  mas  não  tem  fructo 
algum.  Toda  a  sua  extensão  é  composta  de  mattos  e  campos, 
nos  quaes  tem  os  mesmos  animaes  do  Rio  Pardo.  Tem  muitas 
ilhas  e  praias  de  areia  e  por  isso  se  fazem  muito  apraziveis  e 
divertidos  as  suas  terras  e  campos,  calculados  pelo  gentio  cayapó. 


Certificam  os  meus  antepassados  que  nestes  campos  o  gentio 
pareci  (3),  o  qual  é  bastante  manso,  porque  não  consta  que  of- 
fendesse  a  alguém,  e  bem  se  prova  que  a  maior  parte  dos  gentios, 


1  Os  payaguás  pram  malto  valentes  na  guerra,  mas  combatiam  os  paulistas  nos 
rios  Taqnary  e  Paraguay.  Bro  17:^0  elies  Infligiram  ao  ouvidor  Lanhas  Peixoto  nma 
medooha  derrota,  em  que  o  ouv  dor  e  toda  a  saa  gente  foram  mortos  e  se  perderam  60 
arrobas  de  onro  dos  quintos  reaes.  Em  1736  elles  foram  batidos,  no  sangrento  combate 
do  Carandát  por  Pedro  de  Biqueira  e  o  f^ade  Nascentes  Tigre,  que  morreram  na  acçfto. 
Elles  eram  um  tanto  civilizados  e  tinham  noções  da  religião  cathollca.  Vide  Annexo  F 
do  Yol.  XI IT  do  Archivo  do  Estado  de  S.  Faulo.  (N,  da  Ji.) 

2  Isto  é,  ot  rios  Camapuan  e  Coxim,  os  primeiros  do  rio  Paraguay. 

3  Falta  aqnl  o  verbo  principal  da  oraçAo,  que  é  difflcil  de  snpprir  porque  os  pare- 
cises  podiam  estar  aldeados  ahl,  provisoriamente,  por  ordem  do  governo  colonial,  que  não 
permittia  que  elles  fossem  captivados,  mas  residiam  no  alto  de  Matto  Grosso,  nas  cabe- 
ceiras do  Paraguay,  Jaurú,  Quaporé  e  Árinos,  donde  elles  eram  descidos  para  o  traba- 
lho das  minas  de  onro  e  resgatados  oelo  governo  colonial,  qne  os  aldeava  em  Cuyabá  e 
B.  Paulo. 

(K  da  E.) 


^ 


—  272  — 


que  08  domésticos  e   baptisados    por    S.    Paulo    e    Cuyabá,    sào 
aesta  nação  (1). 

5 

O  gentio  cavalleiro,  de  nome  GhuiycurYi,  que  tem  o  seu  aloja- 
mento nas  alturas  de  Yguatemy  (2),  também  anda  pelos  campos  deste 
rio,  á  montaria,  e  eu  já  os  vi  de  longe  quando  vinba  de  Guyabá 
em  Novembro  de  1773. 

6 

Este  rio  tem  a  sua  vertente  ao  norte  e  as  suas  correntes  se- 
guem o  rumo  de  poente  (3)  e  ó  bastante  largo,  porem  as  suas 
aguas  níio  sâo  boas  por  terem  muito  areia .  E'  isento  de  cacho- 
eiras, pois  sò  tem  duas,  de  nomes:  Cachoeira  do  Jaqxiary  e  Oi- 
choeira  do  Beliago  (4) ;  a  sua  largura  é  mais  ou  menos  de  60 
braças. 

7 

Junto  as  tropas  no  Pouso  Alegre,  na  forma  indicada,  se  ar- 
mam em  guerra  tantas  canoas  quantas  sâo  sufficientes,  as  mais 
de  negocio,  em  cujas  canoas  se  embarcam  as  pessoas  mais  pra- 
ticas e  de  valor  conhecido,  com  armas  de  fogo,  pólvora  e  balas 
correspondentes,  para  algum  encontro  do  dito  gentio  payaguá,  e 
nesta  ordem  proseguem  á  direita,  entrando  desde  logo  nos  pân- 
tanos, que  sào  uns  campos  alagados  das  aguas  do  Taquary,  por 
ellea  vão  procurando  ao  poente  o  rio  Paraguay,  em  cuja  deli- 
gencia  se  gastam  15  e  mais  dias. 


1  Bate  pensamento  está  mal  redigido  oa  o  mannecrfpto  foi  mal  copiado  em  Lisboa. 

2  Os  jesaitAã  bespanbóes,  apro^  eitando-se  da  unifto  de  PortU{^al  á  Heapantaa,  em 
1580—1640,  foram  de  Baenos  Âire«  e  do  Paraguay  civilizar  os  índios  dos  territórios  bra- 
sileiros do  tíoayará  e  Matto  Grosso  e  fnndaram  uessas  regiões  mnitas  aldèas,  TiHas  e 
mesmo  cidades,  com  importantes  lavonra,  industria  e  criaçfto  de  animaes,  de  modo  qoe  os 
Índios  se  habituaram  a  uma  vida  relativamente  civllisada.  Em  1628-1632,  os  paulisti^ 
commandados  por  António  Raposo,  cablram  sobre  Goayrá  e  em  três  annos,  a  ferro  e  fogo. 
reduziram  tudo  a  um  montfto  de  ruínas,  a  um  vasto  decerto.  Em  MA^,  o  mesmo  Antó- 
nio Raposo,  de  passagem  para  a  Bolívia  e  Peru,  fez  o  mesmo  a  todas  as  redncçOes  je- 
suiticau  de  Matto  Grosso,  Cria  de  Bofanos,  Xeres,  Ifutin,  Xossa  Senhora  da  JFV,  etc.  po- 
voadas por  índios  ffuaycuràs,  payaguáí,  etc,  que  voltaram  a  vida  selvagem.  Os  animaes 
domésticos  ílcaram  amontados  e  propagaram  nos  campos  e  mattas,  de  tal  modo  que  na 
serra  do  Maracajá  havia  uma  regifto  onde  vagavam  milhares  de  cabeças  de  gado  vaccum 
e  que  por  isso  se  chamou  Yaccaria.  Os  Índios  guaycurns  conservaram  o  habito  de  andar 
a  cavai  Io,  amansavam  os  cavalloa  selvagens  e  cornam  os  campos  desde  o  Paraná  até  o 
Paraguay  ;  dahl  o  nome  de  iniio»  cavalleirog  que  os  paulistas  depois  lhes  deram.  Tinham 
também  "carneiros  e  aves  de  uso  domestico.  Os  pay aguas  voltaram  á  sua  vida  fluvial  e 
combatiam  bem  em  canoas,  os  mbayos,  caioát  e  guaxis,  mais  brutos,  voltaram  i  vida 
primitiva. 

3  0  rio  Taquary  vem  de  nordeste  e  corre  a  sudr^este  a  desaguar  no  Paraguay. 

4  Este  nome,  pouco  vulgar  entre  os  paulistas,  talvee  fosse  tirado  de  Domingos  Go- 
mes Beliago,  personagem  de  certa  importância  nas  minas  do  Cuyabá,  em  1730,  e  que  lá 
occupoa  cargoi  de  confiança  dos  caplt&es  generae«  do  tempo. 

{N.  da  R.) 
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8 


Em  toda  a  extensão  deste  atravessadouro  sempre  se  pisa  em 
terras  dos  ca])Ões  de  luattas  que  têm  em  si  aquelles  pântanos  ; 
em  cujos  capões  também  habitam  todos  os  animaes  que  ha  no 
rio  Taquary  e  se  criam  os  pássaros  com  a  mesma  grandeza»  ac- 
crescenao  algum  excesso  por  haver  muitas  araras  denominadas 
ararunaSf  que  sfto  maiores  de  que  as  outras  e  de  côr  quasi 
preta.  Estas  araras  sào  muito  bravas  porque,  quando  os  nave- 
plantes  as  querem  matar,  basta  abanar  um  chapéo  de  cabeça  para 
as  fazer  virem  ao  pé  da  gente  sem  temor. 


Também  se  criam  nestes  pântanos  umas  aves  chamadas  anhu- 
pocas,  do  tamanho  das  mesmas  que  ha  no  rio  Tietê,  porém  com 
outra  diíFerença,  porque  estas  são  muito  bonitas  e  das  mais  for- 
mosas aves  destes  sertões.  A  sua  côr  é  pintada  de  branco  e  preto, 
com  as  pernas  e  olhos  encarnados,  e  também  tèm  unicórnios  na 
cabeça  e  azas,  mas  sem  a  virtude  das  outras.  Estas  aves  quando 
faiam  de  dia  é  presagio  de  gente  ou  onça,  pois  só  quando  avis- 
tam uma  destas  cousas  é  que  falam.  Também  cantam  de  noite 
1UU  cântico  triste  e  saudoso  e  só  o  fazem  á  meia  noite,  ás  2  ho- 
ras e  ás  4  da  manhã,  e  tão  certo  pelo  relógio  que,  na  falta 
deste,  suppre  o  cântico  T>ara  mudarem  as  sentinellas  que  velam 
de  noite  contra  o  sobredito  gentio  payaguá. 

10 

Também  ha  nestes  pantanaes  o  peixe  arraia,  bem  conhecido, 
e  com  tal  abundância  que  é  preciso  andarem  algumas  pessoas 
nas  canoas  pequenas  de  montaria,  por  aquelles  logares  por  onde 
hão  de  passar  as  canoas,  a  correr  com  estes  peixes  ])ara  não  fa- 
zerem mal  á  gente  que  anda  por  dentro  da  agua  a  cirgar  as 
ditas  canoas  pelos  baixios,  pois  tem    succedido    ficarem    algumas 

Sessoas  aleijadas  do  ferrão  que  estes  peixes  têm  na   extremidade 
o  rabo. 

CAPITULO  IX 

DA  NAVBGAÇAO   DO   RIO   PARAGUAY   B    SUAS     PARTICULARIDADES 


Passando  os  navegantes  os  pântanos  sabem  ao  rio  Paraguay 
e  por  eUe  acima,    contra   as  suas    correntes,    seguem    á    direita, 
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marchando  as  canoas  umas  atraz  das  outras  debaixo  do  preceito 
do  cabo  commandante  e  da  vigilância  dos  fragueiros,  que  vho 
nas  canoas  de  guerra,  as  quaes  tomam  a  beira  dos  sangradouros 
(que  sabem  dos  pantanaes  a  fazer  barra  no  Paraguay)  para  im- 
pedirem as  traições  e  ciladas  que  naquelles  logares  costumam 
fazer  os  mesmos  gentios,  onde  tem  a  sua  maior  fortiíicaçAo  (1), 
e  nesta  forma  se  passa  o  dito  rio,  em  o  qual  se  gastam  dois  dias 
de  viagem  a  tomar  o  rio  dos  Porrudos. 


E'  o  rio  Paraguay  bastantemente  largo,  pois  tem  na  estima- 
tiva mais  de  50  braças  (2),  com  o  defeito  de  serem  as  suas  aguas 
péssimas  por  quentes  e  cheias  de  areia. 


Tem  a  mesma  fartura  de  caçiv  e  peixe  que  tem  o  Taquarj, 
com  a  circumstancia,  porém,  de  que  tem  uma  qualidade  de  pei- 
xes (e  com  muita  abundância)  chamados  tesouras,  que  impedem 
o  poder-se  navegar  no  dito  rio,  porque  tudo  o  que  cabe  nelle 
em  breves  instantes  despedaçam,  e  faz  admirar  isto  por  ser  peixe 
pequeno  e  redondo,  que  nào  excede  em  muito  o  tamanho  da  copa 
de  um  chapéo. 

4 

O  nome  deste  rio  é  derivado  do  gentio  payaguá,  porque  tem 
os  seus  alojamentos  no  mesmo  rio,  abaixo  da  navegação  8  ou  10 
dias  de  viagem,  e  outros  acceitam  que  o  nome  é  devido  da  ci- 
dade de  Paraguay  por  parte  do  qual  passa  o  mesmo  rio  a  in- 
corporar-se  com  o  Rio  Grande  ou  Paraná,  de  que  já  se  fei 
menção  (3). 

5 

Tem  as  suas  vertentes  para  o  poente  e  o  seu  curso  para  o  sul 
(4)  e  serve  esse  rio  de  navegação  nos  que  vão  ao  Matto  Grosso. 

1  Os  payagais  nfto  tlnbam  fortfflcaçllo  alguma  em  terra,  mas  failam-se  fortes  aes- 
ses  saogronros,  onde  se  emboscavam  para  um  ataqae  de  snrpresa  aos  navegantes  pas» 
listas.  Vide  Ukronícas  do  Cuyabá,  vol.  ]V. 

2  Aqai  deve  haver  erro  de  oaloalo  oa  de  copia,  pois  se  disse  atras  qne  o  rio  Ta- 
qnary,  que  é  ma^to  menor  e  mero  afiBuente  do  Paragoay,  tem  60  braças  de  largara. 

3  Martins,  Ghtêoaria,  define  Pároffuá-kyt  rio  dos  papagaios,  jtuviíu  ptWaeorum; 
porem  Moncoya,  Lingua  Guarani- Tupi,  define  :  Pará,  variedade,  guag,  engalanar,  ador- 
nar, e  hjf,  rio,  de  modo  qne  Paraguay  qner  dlser  rio  dê  coroas  A  primeira  deOniçAo  é  a 
eorreoti. 

4  O  rio  Paragnay  nfto  vem  do  poente,  mas  corrA  geralmente  de  norte  a  sul. 

{N,  da  E.) 
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Também  ha  neste  rio  uns  bugios  pretos  de  nome  guarivas, 
lie  cujos  e  de  outros  se  fazem  xairéis  e  capelladas  para  as  sellas 
dos  cavallos,  e  da  mesma  sorte  ha  muitos  jacarés ,  que  são  bi- 
chos do  feitio  do  lagarto,  porem  muito  grandes  e  assistem  pelas 
praias ;  os  seus  dentes  são  contra  o  ar  e  )>or  isso  os  sertanistas 
os  matam  para  lhes  tirar  os  dentes  (1).  Dam  estes  bichos  uns 
taes  urros  que  assemelham  aos  das  onças. 

CAPITULO  X 

DA  NAVEGAÇÃO  DOS  PORRUDOS  B  SUAS  PARTICULARIDADES 


Depois  de  chegarem  os  navegantes  á  barra  do  rio  dos  Por- 
rudos,  largam  a  navegação  do  Paraguay,  e  subindo  contra  as 
suas  correntes  é  commum  gastarem  nelle  6  dias  de  viagem  até 
a  barra  do  rio  Cuyabá,  praticando  nesta  marcha  a  mesma  praxe 
do  Paraguay  pelo  que  respeita  á  conserva  das  canoas,  pois  este 
rio  também  frequenta  o  gentio  payaguá. 


E'  este  rio  bastante  largo,  porem  mais  pequeno  do  que  o 
antecedente,  e  tem  em  si  a  mesma  abundância  ae  caça  e  peixe, 
sendo  as  suas  aguas  mais  soffriveis  no  gosto  e  frias.  Teve  o 
ndme  dos  Porrudos  este  rio  porque  acima  do  rio  Cuyabá  está  o 
alojamento  de  um  gentio  que  se  chama  Porrudos,  donde  provém 
a  derivação  do  nome  (2). 

3 

Também  ha  nas  margens  desto  rio  duas  nações  de  Índios 
denominados    Guayanás  e   Croayás  (3),   porem   mansos  que   não 


1  Qaer  dizer,  qne  o  dente  do  Jacaré  é  remédio  contra  certas  doenças  prodnzidaa 
pelo  ar,  coao  ramos  dê  ar^  «ttupor,  etc.,  e  era  trazido  ao  pescoço  como  relíquia. 

2  Bste  rio  flfníra  em  qaasi  todos  os  mappas  modernos  com  o  nome  de  S.  Lourenço^ 
e  nas  soas  margens  estavam  varias  tribas  selvagens,  como  os  guató»,  bororó»  e  eoroa- 
do*t  segando  se  vê  em  alguns  mappas  antigos  e  modernos. 

3  As  Chronicat  do  Cuyabá,  vol  IV,  nfto  mencionam  estes  nomes.  Parece  qne  o  ap- 
pellldo  de  guayanás  neste  caso,  foi  dado  por  ImitaçAo,  porque  os  gnayanás  de  S.  Panío 
oram  pacíficos  e  nanca  se  oppaseram  seriamente  ao  domínio  portdgaez.  Os  roroados  po- 
diam ter  nomes  diversos  em  diversas  partes,  porque  o  nome  coroado   nfto    ó    tufi  nem 
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oífeiidem  a  ninguém.  Este  rio  tem  as  suas  vertentes  nas  alturas 
de  Goyaz  e  por  ellas  passam  os  que  vfto  dessas  minas  para  as 
de  Cuyabá  por  terra  (1). 

CAPITULO  XI 

DA   NAVEGAÇÃO   DO   RIO    CirVABÀ   B   SUAS   PARTICULARIDADES 


Juntas  as  tropas  na  barra  do  rio  Cuyabá,  seguem  por  elle 
acima  os  navegantes,  á  sua  direita,  até  o  porto  do  desembarque 
das  ditas  minas,  cuja  derrota  a  concluem  neste  rio  em  15  dias 
mais  ou  menos,  estando  elle  secco ;  é  toda  a  sua  extensào  farta 
de  caça  e  peixe  e  de  tudo  o  mais  do  antecedente  e  nelle  se 
pratica  o  mesmo  a  respeito  da  vigilância  sobre  o  dito  gentio 
payaguá,  porque  até  alli  exercitam  as  suas  montarias. 


Os  rios  que  fazem  barra  neste  s&o :  o  Gtutxú  Crrande  e  o 
Guavú  Pequeno y  ao  lado  direito,  que  manam  dos  pantanaes  da- 
quelles  campos  para  a  parte^  de  leste ;  o  Carandá,  acima  deste 
4  ou  5  dias  de  viagem,  também  mana  da  mesma  forma  daquelles ; 
os  Putes,  ao  lado  esquerdo,  têm  as  suas  vertentes  para  a  parte 
do  caminho  que  vae  por  terra  de  Cuyabá  a  Matto  Grosso  e  cujo 
rumo  procura  ao  poente. 

3 

Acima  da  barra  dois  dias  de  viagem  se  acha  um  bananal 
famoso,  em  o  qual  se  enchem  de  bananas  as  canoas  da  monçfto» 
e  é  de  admirar  o  conservar-se  aquelle  bananal  alli  desde  o  prin- 
cipio do  descobrimento  daquellas  minas  sem  ter  diminuiçào  alguma; 
antes  parece  que  tem  mais  augmentado  sem  embargo  de  se  uti- 
lisarem  delle  em  excesso  os  mesmos  navegantes  e  todos  os  gentíoft 
que  habitam  aquellas  paragens. 


l  Havia  uma  estrada  qae  partia  de  Cvyabi,  paisava  pelo  arraial  de  SmuCÀmif 
da  Chapada^  cortava  todas  as  cabeceiras  do  rio  8.  Lourenço,  servia  o  arraial  de  Agaa 
Branca,  descia  pelo  valle  do  rio  Uoneador,  atravessava  o  B,io  Orúmdê,  do  Aragaajik 
em  nm  pooto  onde  havia  duas  barreiras— o  Kegiâtrodê  Matlo  Oroêtoeo  Rêgiêiro  it  Bogoã, 
ganhava  o  valle  de  Rio  Claro,  atravessava  este  rio  no  arraial  de  Rio  Claro  e  ia  a  60711. 
Bra  nm  caminho  perigoso  pelos  ataqaes  doe  oayapós,  mas  ainda  assim  baitanie  freqMB- 
tado  pelos  mineiros  e  negociantes. 
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No  tempo  das  aguas  n&d  podem  os  navegantes  andar  pela 
madre  do  rio,  senão  pelos  campos  e  para  esta  deligencia  se  faz 
entrada  no  dito  bananal,  á  m&o  direita,  e  segnindo  a  marclia 
pelos  referidos  campos  se  yae  sahir  no  rio  Garandá,  de  onde 
passando  o  rio  Guyabá  para  o  lado  esquerdo  se  faz  o  mesmo  até 
sahir  na  paragem  chamada  Sapé,  já  perto  da  povoaç&o. 


Toda  a  extensão  destes  campos  é  cheia  de  arroz,  e  muito 
melhor  do  que  o  que  se  planta  no  povoado,  por  graúdo,  e  é  tal 
a  abundância  que  por  me  parecer  duvidoso  acreditar-se  o  que 
eu  quero  dizer  a  este  respeito  não  o  faço. 


Nos  centros  das  margens  deste  rio  ha  muitos  gentios  bororós 
e  parecis,  e  são  aquelles  gentios  da  mesma  conducta  destes,  dos 
quaes  se  serviram  os  meus  an  tece  passados  para  conquistarem  as 
mais  nações,  differentes  por  serem  insignes  trilhadores  e  valorosos 
para  com  os  mais  gentios  e  humildes  para  nós  (1). 


Nestas  conquistas,  que  fizeram  os  antigos  paulistas  com  estes 
gentios,  é  que  descobriram  quasi  todas  as  minas  de  que  hoje  se 
referem  os  thesouros  e  conmiercio,  que  se  vão  deteriorando  na 
falta  de  descobrimentos  memoráveis,  como  antigamente  se  fizeram; 
e  é  bem  verdade  que  dando  eu  larga  noticia  destes  sertões  porque 
08  tinha  calculado,  não  posso  dizer  dos  que  estão  incógnitos,  que 
ainda  se  não  descobriram. 

8 

Nas  conquistas  que  fizeram  João  Leme,  Lourenço  Leme  e 
Antão  Leme,  todos  irmãos  e  naturaes  da  villa  de  Ytú,  descobii- 


1  Os  bororóM  atMATam  tanbem  as  vrapxioB  moradoraB  da  i^prla  rllla  de  Cayabáp 
Baa  oooaltameate,  de  modo  a  ftaer  snppòr  qna  eram  os  oayapós  oa  aBaaltaates.  Vida 
Okrtmieam  do  CiMfóòó,  voL  IV  desta  BMOto.  Os  pareois  é  qne  eram  aemiire  pacifloos  e 
iaoffensivos. 
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ram  as  ditas  minas  do  Cuyabá  (1),  e  trazendo  destas  os  maiores 
cabedaes  de  ouro  vieram  á  pátria  reformar-se  de  todo  o  preciso 
para  as  irem  povoar.  Seguindo  este  destino  e  juntamente  o  de 
estabelecerem  uma  estação  no  lo^ar  do  bananal  para  impedirem 
aos  que  quizessem  ir  ás  ditas  minas,  formaram  alli  a  situação  e 
plantaram  o  bananal  de  que  tratamos  (2) ;  porem  como  era  che— 
gado  o  tempo  em  que  estes  homens  pagassem  as  muitas  mortes 
e  insultos  que  tinham  feito,  pois  não  temiam  a  Deus  nem  a  El-Rei, 
deixaram  neste  dito  sitio  600  e  tantos  Índios  que  tinham  asso- 
ciado a  escravidão  e,  vindo  á  pátria  para  levarem  seus  parentes 
e  o  mais  que  tinham  para  as  ditas  minas,  succedeu  chegarem 
em  tempo  em  que  se  achava  uma  ordem  do  Sr.  Rei  D.  João  V, 
de  gloriosa  memoria,  para  que  fossem  presos  e  reme tti dos  á  soa 
real  presença  (3),  com  cuja  ordem  se  fizeram  incançaveis  deli— 
gencias  para  os  prender  e,  não  podendo  o  conseguir,  porque  na 
verdade  os  homens  horrorisavam  a  toda  a  capitania,  foram  mortos 
a  chumbo  dois  irmãos  e  só  um  delles  se  poude  prender  e  morreu 
na  Bahia  de  bexigas  (4),  ficando  o  descobrimento  das  minas  do 
Cuyabá  reconhecido  para  a  communicaçâo  e  o  commercio  até  hoje 
frequentado. 

9 

Xa  verdade  estes  homens  eram  tão  cruéis  que  se  fizeram 
credores  de  exemplar  castigo,  pois  chegava  a  tanto  a  sua  mal- 
dade que  quando  succedia  passarem-se  alguns  dias  que  não  ma- 
tavam   ou  mandavam  matar  a  alguém,  matavam  es  próprios  pa— 


1  Os  dois  primeiros  foram  os  Infelisea  irmãoi  Lenti,  victlmat  sacrificadas  A  gato- 
nice  de  6ebasUilo  Fernandes  do  Reco.  Vide  vol.  XII  do  Arekivo  do  Katado  de  8.  toula. 
Nota  íh  fin4y  e  Annexo  B  do  vol.  XIII.  Nfto  foram  ellea  anicamente  os  descobridores  daa 
minas  de  Cayabi.  mas  também  os  irm&os  Batll,  os  irmSos  Maciel.  Paschoal  Moreira  Ca- 
bral, Domingos  Rodrígncs  do  Prado,  Fernando  Dias  Paleio,  brigadeiro  Almeida  Lara  • 
mnítos  outros,  inclusive  Pedro  Leme  da  Silva,  írmfto  dos  três  mencionados  acima,  ao 
anno  de  171H. 

2  Ibto  é  mera  hypoth^se :  os  irmftos  Leme  nnnca  contaram  a  ontros  os  sons  planos, 
8o')re  os  quaed  |7ua'*davam  segredo,  mesmo  porque  eram  homens  mAos.  0  irmfto  Antio 
Lome  nfto  era  solidário  noi  crimes  dos  dois  outros 

3  Nilo  houve  ordem  alguma  de  D.  Joilo  V  a  respeito  e  o  rei  de  Portugal  só  onvia 
falsr  desics  dois  «ertanejos  pelos  avisos  que  teve  de  sua  morte.  N&O  somente  nfto  houvo 
ordem  regia  para  a  sua  pritffto,  como  elles  até  foram  adulados  em  8.  Paulo,  quando  aqni 
chegaram,  e  foram-lhes  oATorecidos  cargos  importantes  em  Cuyabá.  Porftm,  por  serea 
máos  e  muito  ricos  e  i>or  terem  recusado  esses  cargos  foi  que  a  Justiça  publica,  a  inv^a 
e  o  dospcito  se  ligaram  para  dar  cabo  delles.  Vide  vol.  XII  do  Arehico. 

4  Foi  morto  somente  um  dos  irmftos,  o  de  nome  Lourenço  Leme,  e  esse  mssmode 
traiçfto  emquanto  dormia  em  uma  casa  velha,  abandonada,  abaixo  da  fregneaia  de  Ara* 
raylaj^uaba.  O  outro  irmfto,  JoAo  Leme,  foi  na  Bahia  condemnado  á  morte  e  decapitado, 
em  I72:i ;  quem  lá  morreu  de  bexigas  foi  um  outro  paulista,  Bartholomen  Fernandes  de 
Faria,  accnsado  de  violência  contra  os  monopolisadores  do  sal  em  Santos.  Vide  VoL  XII, 
NOTA.  t»  fine,  e  vol.  IV  desta  Rtviata,  pags.  283^286. 
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gens,  fazendo-os  subirem  em  algum  pau  alto  para  atirarem  nel-* 
les  com  espingarda  só  para  o  gosto  ae  os  ver  cahirem  em  terra, 
á  maneira  de  macacos  (1). 

10 

Deste  bananal,  de  que  falámos,  tém  os  gentios  semeado  por 
aquelles  sertões,  de  sorte  que  nestes  campos  de  arroz  em  varias 
partes  ha  bananas  com  fartura. 

11 

A  villa  do  Cuyabá  é  bastante  grande  e  está  situada  distan— 
te  um  quarto  de  légua  do  porto  de  desembarque.  O  terreno  nâo 
é  muito  bom,  mas  aprazivel.  E'  muito  farta  de  mantimentos, 
de  peixe  e  carne  de  vacca ;  é  muito  saudável  e  das  minas  é  uma 
das  opulentas,  porém  está  hoje  defeituosa  por  conta  de  ser  com- 
batida do  gentio  cayapó,  que  incessantemente  está  matando  gente 
pelos  sítios  e  negros  pelas  lavras,  e  por  isso  t(^m  atrazado  as 
conveniências,  sem  embargo  das  precauções  com  que  andam  o» 
moradores  e  consequentemente  os  mineiros  nas  lavras. 

CAPITULO  XII 

DA  NAVEGAÇÃO  DO  IgUATEMY,  SUA  FERTILIDADE 

E  PARTICULARIDADES 


A  navegação  para  este  presidio  é  pelo  mesmo  rio  Tietó  e 
Kio  Grande,  de  que  já  tratamos.  A  distancia  que  tem  da  barra 
do  Rio  Pardo  para  baixo  até  a  barra  do  rio  Iguatemy  é  de  cin- 
co dias  de  viagem,  que  tanto  gastei  no  anno  de  1776,  quando 
fui  ao  mesmo  presidio  levar  soccorro  e  pagamento  ás  tropas  da 
sua  guarnição,  de  mandado  do  Exmo.  Martim  Lopes  Lobo  de 
Saldanha,  que  entáo  era  general  em  S.  Paulo  (2). 


1  Ha  aqui  mnita  exag^raçfto :  os  irmftoa  Leme  foram  accasados  da  morte  de  dois 
Índios,  seus  escravos,  e  do  assassinato  de  nm  Fernandes  de  Abreo.  0  govenisdor  Ro- 
drigo César»  o  ouvidor  Godinho  Manso,  o  provedor  Sebastífto  do  Rego,  qne  se  apropriou 
da  fortuna  dos  Leme,  e  o  historiador  Rocha  Pitta  foram  os  qne  espalharam  ettta  mi 
fama  daquelles  dois  Irm&os,  cnjos  bens  deviam  ser  sequestrados  pelo  fisco  colonial  e,  por 
Biaia  qne  se  os  procurassem,  nonua  foram  enconti'ado8,  nem  em  6.  Paulo,  nem  em  Cuyabi. 
Vláe  vd.  XIL  Nota.  in  fine,  do  Arehivo  oitado  e  Annexo  B  do  vol.  XI IL 

2  CapitAo-general  de  8.  Paulo  de  1775  a  1782. 
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A  mesma  fortuna  que  tem  este  rio  até    o   Rio  Pardo  a  tem 
até  a  barra  do  Iguatemy,  o  que  jà  participei  no  capitulo  EU,  §  2. 


Os  rios  que  ba  nesta  nave^aç&o,  do  Rio  Pardo  para  haao, 
sào :  o  Paranapanenia,  dois  dias  de  viagem  ao  lado  esquerdo, 
que  ba  de  ter  de  largura  mais  de  70  braças,  cujo  rio  atravessa 
a  estrada  geral  de  Viamão,  manando  as  suas  vertentes  das  ser- 
ras da  costa  do  mar,  nas  alturas  de  Yporanga  (1). 


Abaixo  deste  outra  tanta  distancia  como  tem  daqueUe  ao 
Rio  Pardo,  mais  ou  menos,  ao  mesmo  lado,  está  o  rio  Tibagy  ou 
do  Peixe,  que  eu  não  vi,  mas  dizem  ter  a  mesma  largura  do  an- 
tecedente e  tem  o  mesmo  principio  nas  ditas  serras,  nas  alturas 
de  Iguape  ou  Paranaguá,  villa  e  comarca  dos  Campos  Geraes  (2). 


Abaixo  deste  um  dia  de  jornada  está  o  rio  Viquiry,  bas- 
tante largo  e  tem  as  suas  vertentes  para  o  lado  de  Viam&o, 
cujo  rio  serve  de  divisão  ás  terras  de  Portugal  com  Castella 
(3).  Na  barra  deste  rio  já  esteve  situada  uma  cidade  de  Castel- 
la, porém  foi  desertada  por  causa  da  peste  que  dava  na  gente 
(4),  como  assim  experimentaram  os  destacamentos  que  do  presi- 
dio de  Iguatemy  eram  para  alli  mandados  pelos  governos  que, 
conbecendo  os  estragos  que  fazia  a  mesma  peste  nos  ditos  di 
tacamentos,  deixaram  de  os  mandar. 


1  NMce  na  sem  de  ParanapiMaba.  Yporanga  fica  do  outaro  lado  da  serra,  som 
a  Ribeira  de  Ifíuape.  A  estrada  geral  de  H.  Panlo  a  ViamAo  atravessa,  ainda  hcúe,  o 
rio  Paranapanema  entre  as  cidades  de  Itapetninga  e  Faxina. 

2  Aqni  ba  confosão,  só  Justificável  pelo  facto  do  narrador  nfto  ter  visto  o  qae  des- 
creve :  Trata-se  do  rio  Ivaky,  qae  desagaa  no  rio  Paraná  abaixo  da  barra  do  FaraiiaH' 
■ena,  e  nAo  do  Tibagy^  que  é  a£Baente  do    aranapanema  e  nfto  do  Paraná. 

ú  O  rio  Piqaery  ó  todo  brasileiro  e  nfto  serve  de  divisa  a  ooasa  algnma ;  dessgaa 
M>  Paraná  sobre  o  salto  das  Sete  Quedas.  Na  sna  fos  estava  a  povoaçfto  oastrtiiaaa  da 
Oimdad    tal  de  Ooayrá,  detonida  pelos  paulistas  em  19^, 

4    Nfto  foi  peste  que  den  cabo   d*  povoaçfto,  obrigando  os  sens  habitantes  a  de 
•na ;  foram  os  paulistas  de  António  £apoao  e  Manoel  preto  qpw  a  destrutraa. 
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Abaixo  do  rio  Paranapanema,  ao  lado  direito  um  dia  de 
viagem,  está  o  rio  Mambaya,  que  terá  8  braças  de  lar^o,  cujas 
vertentes  manam  dos  campos  que  se  acham  no  centro  das  mar- 
gens do  mesmo  Rio  Grande  ao  rumo  do  poente  (1). 


Abaixo  deste  rio,  em  pouca  distancia,  estão  as  Três  Bai^asy 
que  s&o  três  rios  juntos  uns  dos  outros,  manados  de  uma  lagoa, 
que  também  se  acha  nos  ditos  campos,  ao  mesmo  rumo. 

8 

Abaixo  destes  está  o  rio  Yguatemy,  defronte  de  Piquiry,  cujo 
rio  se  sobe  ao  poente  8  ou  10  dias  de  viagem,  no  fim  das  quaes 
está  o  porto  de  desembarque  do  Presidio  (2).  O  rio  é  estreito, 
mas  bastantemente  "caudaloso,  com  suas  cachoeiras  temerosas,  que, 
entre  muitas,  tem  a  Upeuva^  Larangeiras^  Caveiras  e  Uruvúf  que 
são  grandes  e  perigosas. 

9 

Nesta  do  Uruvú  sempre  se  conservou  um  destacamento  e  gente 
do  trabalho,  para  soccorro  da  gente  do  presidio,  e  também  serve 
para  impedir  aos  que  quizessem  fdgir  pelo  rio  abaixo. 

10 

O  presidio  estava  sobre  o  rio,  entre  mattos  e  distante  uma 
légua  rio  acima  (3),  no  logar  chamado  Passo  dos  Castelhanas^ 
pois  só  por  alli  dava  logar  o  poder-se  passar  o  dito  rio,  ou  para 
Castella  ou  de  Castella  para  o  presidio,  pois  o  rio  é  tão  panta- 
noso nas  suas  margens  que  não  dá  passo  a  gente  de  pè  e  menos 
aos  animaes. 


1  Deve  ser  o  rio  Ávuimbajff  qno  é  muito  pequeno,  ficando  esqneddo  o  Mnkêima, 
qne  é  mnito  maior  e  está  ponco  acima. 

2  0  rio  Yguatemy,  que  Tem  da  serra  do  Maracajú,  desagua  na  margem  direita  do 
Paraui,  sobre  o  saito  das  Sete  Quedas  e  defronte  da  barra  do  Piquiry ;  porõm  entre  as 
duas  barras  está  a  Ilha  GranéU,  que  impede  a  vista.  0  presidio  estava  2()  léguas  acima 
da  barra  do  Yguatemy,  em  logar  pantanoso  e  muito  pestilento.  Durou  dez  annos  o  pre- 
sidio, que  foi  muitas  veses  dizimado  por  medonhas  febres  palustres  e  acabou  sendo  to- 
mudo  e  arrasado  pelos  bespanhóes  do  Paraguay  em  27  de  Outubro  de  1777. 

3  Isto  é,  uma  légua  acima  da  cachoeira  do  Urubu,  mas  20  léguas  acima  da  barra 
do  Yguatemy  no  Paraná.    Vide  vol.  X  do  Arckivo  citado. 
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11 


Acima  deste  passo  tem  outro  (onde  também  tinha  guarda 
nossa),  chamado  dos  Cavalleiros,  que  são  os  taes  gentios  gnay- 
curús,  e  fora  destes  dois  passos  náo  os  ha  mais  em  toda  exten- 
são do  dito  rio,  que  confina  em  uma  serra  chamada  a  Cordilheira, 
onde  tem  as  suas  vertentes. 

12 

Os  campos  deste  presidio  sfto  cerrrados,  de  animaes  domefr- 
ticos,  e  são  muito  férteis  de  veados  brancos,  antas,  emas,  perdizes, 
e  da  mesma  sorte  de  fructos  de  diversas  qualidades,  como  eu 
nunca  topei  tão  bons  no  gosto.  As  terras  muito  excellentes,  pois 
tudo  o  que  nellas  se  planta  produz  com  grandeza  admirável. 
Este  terreno  é  aprazível  e  saudável,  menos  no  tempo  das  aguas 
e  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março,  em  que  dava  uma  peste  que 
em  breves  tempos  morerram  GOO  e  tantas  pessoas,  não  tanto  pela 
violência  da  moléstia,  que  se  reconheceu  serem  sezões  malignas, 
como  por  falta  de  remédio,  de  que  sempre  foi  consternado  o  pre- 
sidio, na  falta  delles,  sendo  bem  certo  que  para  o  fim  já  a  peste 
nâo  era  tão  violenta,  segundo  mostrou  a  experiência,  e  pelo  t«m- 
po  adeante  não  haverá  mais  a  dita  peste  como  se  tem  experi- 
mentado em  todas  as  terras  novas. 


13 

E'  distante  este  sitio  da  cidade  de  São  Paulo  300  léguas 
pela  mathematica  do  brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  (1\ 
que  também  calculou  o  dito  presidio  de  mandado  do  Exmo.  D. 
Luiz  António,  no  tempo  do  seu  governo,  por  cuja  distancia  se  fi- 
zeram difiicultosos  os  Boccorros  a  tempo  e  a  hora,  se  bem  que  a 
maior  diíHculdade  é  a  falta  de  dinheiro  que  tem  o  erário  de  S. 
Paulo,  porque  a  sua  capitania  não  tem  reditos  (2). 


1  Offlclal  que  fez  maits  fluíra  na  capitania  de  8.  Panio.  foi  gOTeroador  de  Ygna- 
temy  e  mnito  respeitado  e  honrado  por  D.  Lniz  António  e  pelo  vice-rei,  conde  de  Canha ; 
porém  foi  malú'atado  pelo  yice-rel  marqnez  de  Lavradio  e  por  Martlm  Lopes,  de  modo 
qne  chegon  a  faltar  com  a  lealdade  ao  rei  de  Portugal  e  a  serrir  secretamente  os  Inte- 
resses dos  hespanhóes  na  America. 

2  Nfto  tinha  renda  para  ser  empregada  nos  serrlços  da  capitania,  mas  tinia  bas- 
tante para  ser  enviada  a  Lisboa  na  forma  de  quinto*  rtatt,  fintatt  talhas,  dos  dm  omiof, 
dÍMÍwu>$,  Santa  Crusada,  etc. 

{N.  da  B.) 
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Deste  presidio  á  primeira  yilla  de  Hespanba,  denominada 
Curiaty  (1)  dista  10  léguas  na  estimativa,  sem  impedimento,  e 
bem  mostra  ser  verdadeira  a  distancia  porque,  sabindo  qualquer 
pessoa  do  presidio  de  manban  cedo,  ás  4  boras  da  tarde  cbega 
á  dita  villa  marcbandoa  pé. 

15 

Para  a  parte  da  cordilbeira  referida  está  o  alojamento  do 
gentio  caquan  e  mais  adeante  o  cavalleiro  guaycuni.  De  um  e 
outro  foi  combatido  o  presidio  e  com  mais  frequentação  o  caquan  (2), 
porque  mais  repetidas  vezes  foram  os  seus  insultos,  matando  al- 
gumas pessoas  que  apanbavam  dispersas,  e  ao  mesmo  tempo  vi- 
nbam  debaixo  de  paz  ao  presidio,  trazendo  seus  mimos,  como 
eram  bananas,  cannas  e  outros  legumes  de  sua  sustentáculo,  a 
ofierecerem  ao  governo  e  a  elle  pediam  ferramentas  para  as  suas 
fabricas,  as  quaes  Ibes  dava  o  governo  afim  de  os  agradar,  mas 
sem  embargo  disso,  logo  que  dalli  voltavam,  iam  fazer  as  suas 
costumadas  traições;  e  pelo  fresco  dos  fructos  que  traziam  estes 
Índios  se  julgou  estar  distante  o  seu  alojamento  dois  dias  de  viagem. 

16 

Os  cavalleiros  guaycurús  nunca  vieram  ao  presidio,  mas 
sempre  andavam  pelos  campos,  á  montaria  e  fazendo  a  mesma 
deligencia  destes,  e  somente  em  Agosto  de  1777  vieram  ao  po- 
voado de  noite  e  mataram  algumas  pessoas  em  suas  casas  e  as 
queimaram,  retirando-se  salvos  porque  se  Ibes  não  pôde  acudir  ; 
e  finalmente  uma  e  outra  nação  são  auxiliadas  pelos  castelbanos, 
com  que  têm  commercio.  As  armas  dos  caquans  são  frecbas  e 
as  ào&  guaycuinis  são  as  mesmas  frecbas,  fagotes  e  bolas,  que  são 
uns  laços  de  couros  com  três  pennas  e  na  ponta  de  cada  um 
delles  uma  bola  de  areia  ou  outra  cousa  pesada,  cujo  artifício, 
atirando-se  em  um  animal  correndo  ou  gente,  embaraça  por  tal 
forma  que  não  muda  os  pés,  e  nesta  forma  seguram  o  que  for 
para  o  haverem  a  si  (3). 


1  fhiruguaty,  sobre  um  afluente  do  rio  Jejny,  que  vai  desaguar  no  Parnguay. 

2  Nas  notícias  sobre  o  Yguatemy  nfto  se  encontra  este  nome,  mas  fan-se  malta 
meiícfto  dessa  tribn  de  Índios,  que  devem  ser  caioáê  e  ainda  hojn  sfto  encontrados  mesmo 
em  terreno  paulista,  nos  sertOes  do  Paranapanema. 

3  Âpprenderam  com  os  hespanhóes  esta  arte,  que  é  muito  usada  entre  os  criadores 
de  animaes  no  Rio  da  Prata  e  no  Rio  Grande  do  Sul. 

(N.  da  R.) 


1 


—  284  — 


17 


Os  campos  deste  presidio  são  bastante  dilatados,  e  assegn- 
ram  os  mais  antigos  experientes  sertanistas  que  facilmente  se 
podem  levar  tropas  que  houver  no  dito  presidio  ás  minas  de 
Goyazes,  pelos  mesmos  campos  e  sem  impeoimento  algum  de  rios, 
o  que  eu  approvo  segundo  a  experiência  que  fiz  pelos  mais  ser- 
tões em  que  tenho  navegado;  e  só  sim  é  infeliz  nesta  deligen- 
cia  haver  encontro  com  o  gentio  Cayapó  nos  campos  do  Rio 
Pardo,  mas  como  é  gente  patife,  que  só  a  traição  faz  a  sua  em- 
preza  (1),  havendo  cautella  nada  pode  suceder,  e  julgo  também 
que  o  tempo  que  poderiam  gastar  as  tropas  de  animaes,  deste 
presidio  ás  ditas  minas,  não  pode  exceder  de  quatro  a  seis  me- 
zes,  indo  com  aquelle  vagar  que  pede  semelhante  navegação.  E 
não  é  de  admirar,  porque  qualquer  sujeito  que  vai  de  S.  Paulo 
a  Viamão  buscar  animaes  não  concluo  a  viagem  em  menos  de 
anuo  e  meio  a  dois,  a  pôr-se  na  villa  de  Sorocaba  para  os  dis- 
por, como  é  costume ;  á  vista  do  qiie  parece  que  aquella  jornada, 
ainda  que  seja  de  seis.  mezes,  não  é  dilatada. 

18 

Foi  estabelecido  o  presidio  de  Y<^uatemy  no  anno  de  1767  e 
tomado  pelos  castelhanos  no  dia  26  de  Outubro  de  1777,  como 
já  disse  no  capitulo  VII,  levando  o  inimigo  todo  o  trem  de  El-Rei, 
que  nelle  se  achava  e  queimando  as  casas  o  o  mais  que  não 
puderam  levar.  Foi  o  presidio  entregue  por  capitulação  pelos 
nossos,  não  por  falta  de  valor  para  resistir  ao  mesmo  inimigo, 
mas  sim  por  conheceram  ser  temeridade  o])porem-se  cento  e  tan- 
tos homens  que  se  achavam  giiamecendo  o  presidio  (2)  a  um  exer- 
cito de  6.000,  que  o  veiu  combater,  commandada  pelo  general  do 


1  Bram  trafcoelroii,  mu  nfto  patifes,  e  deram  TTiladelroa  combatei  contra  m  pao- 
tat,  principalmente  contra  o  coronel  António  P{re«>,  qne  foi  contractado  pelo  goremo  de 
Ooyas  para  ou  exterminar  e  o  nio  oonsegain»  morrendo  ferido  por  ellea.  Vide  Anacxo  I 
do  Tol.  XIII  do  Arckito  citado. 

2  A  gnamicfto  era  de  il6  soldados,  sem  maft  provisão  de  booca  do  que  algimft 
farinha.  O  oommandanre  do  presidio,  José  Qomes  de  GooTea.  foi  deposto  pela  gmamiçlo 
e  povo,  sendo  eleito  em  sen  logar  o  vigário  do  presidio,  padre  Ramos  Lonsada,  qne  asii> 
^on  a  capítnlaçfto  com  o  tenente  Jeronymo  Tavsres.  Os  sitiantes  nfto  seriam  6.000» 
porque  nfto  era  preciso  tilo  grande  exercito  para  tfto  pequena  empresa,  mas  eram  de 
2. COO  a  3.00<),  sepnndo  afflrmon  o  vigário  Loosadit.  A  capitulação  foi  bastante  honrosa 
para  os  sitiados,  porém  o  padre  Lonzada  foi  preso  e  conservado  vinte  annos  encerrsdo 
nos  calabouços  da  fortaleça  de  Santos,  onde  estava  ao  tempo  em  que  o  narrador  escre- 
veu esta  historia  e  onde  ficou  ainda  muitos  annos  com  pleno  conhecimento  do  mlniitro 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  a  qnem  a  mesma  historia  foi  dedicada.  Vide  voL  ÍX  do 
Arekito  citado. 

(N.  da  B.) 
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Paragoay,  D.  Agostinho  Fernando  de  Penedo,  e  tenente-general 
de  Curagnaty,  D.  José  Venâncio  de  la  Rosa,  cnjo  numero  de 
homens  era  de  3.000  castelhanos  e  3.000  Índios,  que  s&o  os  taes 
cavalleiros  goayciinis,  seguindo  os  offieiaes  as  leis  militares  á 
vista  do  poder  superior  do  inimigo.  Nesta  intelligencia  fizeram 
a  entrega,  retirando-se  o  povo  que  alli  se  achava  para  São  Paulo, 
e  ficando  muita  gente  em  poder  dos  castelhanos  por  não  ter 
commodidade  para  se  transportar  com  os  mais  (1). 

19 

Não  havendo  presidio  em  Yguatemy  podem  facilmente  os 
castelhanos  vir  ao  Rio  Pardo  e  apprehender  os  commerci antes  de 
Cuyabá  e  Matto  Grosso,  levando  tudo  sem  emharaço  algum,  e 
da  mesma  sorte  quando  vem  os  canoas  de  volta  de  qualquer 
dessas  minas  com  o  ouro  apurado,  pois  julgam  os  mais  expe- 
rientes que  do  dito  Rio  Pardo  á  villa  de  Curuaty,  por  indirei- 
tura,  não  haverá  mais  distancia  do  que  a  de  8  aias  pela  cam- 
panha e  eu  o  affirmo.  (2) 

CAPITULO  xni 

NOTICIAS  PÂRTICUIARE8  DA  CIDADE  DB  8.  PAULO.  DA  EXTENSÃO  DA 
SUA  CAPITANIA,  NOME  DA  POVOAÇÃO  E  NEGOCIAÇÃO  DOS  SEUS 
HABITADORES. 


E^  a  cidade  de  S.  Paulo,  caheça  da  capitania,  onde  resi- 
dem os  generaes  e  hispos  e  tem  duas  comarcas — uma  da  sua 
ouvidoria  e  outra  da  villa  de  Paranaguá.  Os  hahitadores  da 
cidade  vivem  de  varias  negociaçães :  uds  se  limitam  a  negocio 
mercantil,  indo  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  buscar  as  fazendas 
para  nella  venderem ;  outros  da  extravagância  dos  seus  officios; 
outros  vão  a  Viamão  buscar  tropas  de  animaes  cavallares  ou 
vaccuns  para  venderem,  não  só  aos  moradores  da  mesma   cidade 


1  Um  Aot  que  foram  para  o  Para^niay  e  Diinoa  mafs  voltaram  a  Bfto  Paalo  foi  Pia 
eido  de  Toledo  Piza,  moço  qne  aqui  deixon  todos  os  seus  parentes. 

2  0  perigo  por  este  lado  era  mais  imafinario  do  que  real,  pois  o  Terdadelro  perigo 
estava  no  rfo  Paragnay,  qae  era  firanco  á  navegaçfto  e  offerecia  meios  fáceis  de  ataque 
e  de  retirada,  como  bem  o  demonstraram  as  íactas  contra  os  indios  payagnás,  qne  iam 
se  refazer  na  proTlacia  do  Paragnay  das  perdas  qne  soiMam  nos  combates  contra  os 
panllataa. 

(xV.  da  i?.) 
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e  seu  continente  como  também  aos  andantes  de  Minas  Geraes, 
e  exercitam  o  mesmo  negocio  vindo  comprar  os  animaes  em  São 
Paulo  para  os  ir  vender  a  Minas,  e  outros,  finalmente,  compram 
alguns  effeitos  da  mesma  capitania,  como  s&o  pannos  de  algodâa 
e  assucar,  e  vão  vender  ás  Minas,  labutando  nesta  forma  todos 
naquillo  a  que  se  applicam. 


E'  a  cidade  aprazivel  pelo  terreno  e  saudável  pelos  ares,  e 
não  é  muito  pequena,  pois  se  conhece  a  sua  grandeza  pelo  nu- 
mero das  ruas,  cujas  são :  de  São  Bento,  Direita,  de  aS*.  Fran- 
cisco, das  Casinhas,  da  Freira,  de  8.  Gonçalo^  da  Sé,  das  Flo- 
res, do  Carmo,  que  é  onde  está  o  palácio  dos  generaes,  do  Ro- 
sário, da  Quitanda  e  Eua  Nova  do  Guacio,  todas  ellas  com  suas 
travessas  correspondentes,  com  o  defeito,  porém,  de  serem  a 
maior  parte  das  casas  térreas  e  as  ruas  mal  ordenadas  e  mal 
calçadas  (1). 

3 

Tem  vários  templos,  como  são :  a  Sé,  os  conventos  do  Car- 
mo e  de  S,  Francisco,  S.  Bento,  Santa  Thereza,  S.  Pedro,  o  Col- 
legio  que  foi  dos  denominados  jesuitas,  em  que  assiste  o  bispo 
(tjj  a  da  Misericórdia,  Santo  António,  Rosário  dos  Pretos  e  S. 
Gonçalo  dos  Pardos^  entre  os  quaes  tem  alguns  bem  acabados 
e  magnificos,  e  fora  da  cidade,  em  distancia  de  300  braças  mais 
ou  menos,  está  o  recolhimento  da  Luz,  onde  vão  os  magnatas 
da  cidade  e  o  mais  plebêo  por  passeio,  divertir-se. 


Desta  cidade  manam  todas  as  estradas  que  vão  para  as  ca- 
pitanias differentes,  por  cujas  estradas  está  situada  a  maior  força 
das  povoações,  como  são,  por  exemplo :  pela  estrada  que  vae  da 
dita  cidade  para  o  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes  se  acham  es- 
tabelecidas as  villas  de  Mogy  das  Cruzes,  Jacarehy,  Taubaté, 
Pindamonhangaba,  Guaratinguetá,  villa  nova  de  S.  Luiz  do  Fa- 
rahytinga,   as  freguezias   da    Conceição  e  Facão  e  as   aldeãs  de 


1  Algamas  destas  mas  madaram  de  nome :  a  das  Casinhas  é  hoje  a  nia  do  TUwtr^ 
a  de  8.  Gonçalo  passou  a  ser  rua  do  Imperador  e  hoje  do  MarKkal  Dêodoro,  a  da  Frein 
é  hoje  do  Senador  Feijó. 

{N.  da  E.) 
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S.  Mignel,  Escada  e  Nazareth  (1),  mas  todas  muito  pobres  e  a 
maior  parte  miseráveis  porque  os  seus  effeitos,  que  s&o  os  man- 
timentos, apenas  dão  para  vestirem  e  comerem  o  sal,  vendendo 
xins  na  mesma  cidade  e  outros  para  o  Ria  de  Jeneiro  e  também 
aos  passageiros,  e  por  esta  forma  nada  podem  alar  aquelles  mo- 
radores. 

5 

Os  moradores  das  villas  de  Jundiaby,  S.  João  de  Atibaia  e 
Mogy-mirim  e  das  freguezias  de  Juquery  e  Jaguary,  que  estão 
na  estrada  de  Goyazes  (2),  também  vivem  na  mesma  miséria,  ven- 
dendo os  seus  effeitos  na  dita  cidade,  e  aos  passageiros. 


Os  moradores  da  beira-mar,  como  são  os  das  villas  de  S. 
Sebastião  e  Ubatuba,  vivem  de  fumos,  pescaria  e  aguas  arden- 
tes, que  vendem  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  para  se  remedia- 
rem na  forma  dos  mais.  Os  moradores  da  villa  de  Santos  são 
mais  abastados  em  razão  de  ser  este  o  porto  de  mar  onde  se 
desembarcam  as  fazendas  que  vem  do  Rio  de  Janeiro  para  a 
capitania  e  minas  de  Cuyabá  e  Matto  Grosso.  Juntamente  alli 
se  acha  o  districto  do  sal,  onde  forçosamente  se  vae  buscar,  e 
é  distante  esta  villa  da  cidade  de  S.  Paulo  10  léguas — 4  de  mar 
e  6  de  caminho  de  terra. 


Os  moradores  das  villas  de  S.  Vicente,  Conceição  de  Ita- 
nhaen,  Iguape  e  Cananéa  vivem  miseráveis,  pois  só  tem  a  pes- 
ca, alguma  farinha  de  mandioca  e  madeiras  para  venderem  aos 
navegantes    daquella   costa,    cujo    negocio    apenas    lhes  dá  para 


1  Entre  .Tacarehy  e  Taabaté  de^ia  estar  B.  José  dos  Campos,  qne  já  era  vllIa  desde 
1767.  Â  fteguezia  do  Facfto,  boje  cidade  de  Cunha,  estava  na  estrada,  mas  B.  Lniz  do 
Parahytloga  e  Parahybuna  (entfto  simples  eapella)  estavam  longe  da  estraJa,  de  que  aliás 
se  serviam  para  a  comannicaçfto  com  B.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  Nazaretli  nfto  estava 
neua  estrada,  nem  delia  se  servia,  pois  estava  perto  de  Atibaia  e  pertencia  ao  gmpo 
das  povoações  tributarias  da  estrada  de  Goyai. 

2  A  estrada  de  Qoyaa  ia  de  B.  Paulo  a  Jondiaby,  Mogy-mirlm.  Casa  Branca,  Cajurú, 
Batataes  e  Franca,  pendendo  alll  para  a  esquerda,  por  terrenos  hoje  deltuverava  e  Banta 
ICita  do  Paraiso,  ia  atravessar  o  Rio  Qraode  cerch  de  80  kilometros  abaixo  do  Jaguára. 
Em  1783,  anno  em  que  foi  escripta  esta  narrativa,  a  ultima  povoaçfk)  era  Mogy-mirim, 
tevendo  comtudo  adeante  o  rtgi^ro  dê  Itapêwi^  no  Jaguary-mtrim.  A  freguesia  de  Ja- 
guary, aaui  mencionada,  é  hoje  a  cidade  de  Bragança,  que  está  fora  da  estrada,  assim 
como  está  Atibaia. 

{N.  da  R. 
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comer  e  vestir.  Ob  da  villa  de  Paranaguá  b&o  mais  abastados 
porqne,  sendo  ella  a  cabeça  de  uma  das  comarcas,  é  mais  avul- 
tado o  commercio  e  além  disso  corre  o  seu  ouro,  que  se  extrahe 
das  faisqueiras  de  alguns  legares  da  sua  comarca. 

8 

Os  moradores  das  villas  de  Pamahyba  e  Ytú  e  fregnezia  de 
Araçariguama,  que  est&o  na  estrada  que  vae  desta  cidade  ao 
porto  de  Cuyabá,  vivem  de  fabricas  de  assucar,  de  criar  seus 
animaes  cavallares  e  vaccuns  e  de  pannos  de  algodão  e  por  isso 
são  mais  remediados,  como  também  os  da  freguezia  de  Araray- 
taguaba  pela  razão  de  ser  o  porto  de  commercio  das  ditas  minas 
do  Cuyabá,  e  muito  miseráveis  os  moradores  das  fregnezias  da 
Cutia,  S.  Koque,  Santo  Amaro  e  outras  aldêas  dos  subúrbios 
desta  cidade  (1). 

9 

Os  moradores  da  estrada  de  Viam&o,  como  s&o  os  da  villa 
de  Sorocaba,  vivem  do  fabrico  de  algodão,  de  criar  seus  animaes 
e  tirar  seu  ouro  das  faisqueiras  dos  seus  subúrbios  e,  ultima- 
mente, do  commercio  dos  que  labutam  neste  negocio,  e  por  isso 
ba  suas  casas  ricas. 

10 

Os  moradores  da  villa  de  Itapetininga,  distantes  delia  10 
léguas  (2),  vivem  de  criar  os  seus  animaes  e  de  tirar  algum 
ouro  das  faisqueiras  e  vender  mantimentos  aos  tropeiros,  po- 
rem com  tal  tenuidade  que  não  dá  augmento. 

11 

Os  moradores  da  villa  da  Faxina,  distantes  delia  14  léguas, 
vivem  da  mesma  sorte,  porem  com  a  differença  de  não  ter  na- 
quelle  sitio  faisqueira  de  ouro,  mas  sim  na  villa  de  Apiahy,  que 
dista  delia  10  léguas,  ao  lado  esquerdo  da  estrada,  onde  vào 
vender  os  efieitos  das  suas  lavouras  para  se  remediarem. 


1  Bst»  mlterla,  qae  se  alaitraT»  por  toda  »  capitania,  era  devida  ao  pesado  ■fW*> 
rlamo  e  aoa  Tezatoriot  impostos  coloniaes.  0  serviço  militar  tomara  todos  os  hooMSi 
TiUdos  e  o  fisco  absorvia  a  for:uDa  particular ;  restavam  os  velhos,  o«  inválidos,  si  ■>* 
Uteres  e  as  creanças  para  produzirem  alguma  ooosa,  qae  os  Impostos  absorviam  e  bs^a 
sobrava  para  angmento  da  riqnexa  pnblica.    Vide  vol.  IV  desta  Astisto. 

2  Distante  de  Sorocaba  cerca  de  dei  léguas. 

(2^.  da  R, 
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12 


Os  da  fregaezia  do  Yapó  (1),  distantes  delia  30  léguas,  vi- 
vem  miseráveis^  |>ois  só  o  fazem  da  sua  pequena  lavoura  e  de 
alguns  animaes  que  criam  para  venderem  aos  passageiros. 

13 

Os  da  freguezia  de  Santo  António  da  Lapa,  distantes  delia 
30  léguas  vivem  na  mesma  serie,  e  os  da  villa  das  Lages,  dis- 
tantes delia  80  léguas,  que  é  o  extremo  da  capitania,  vivem  de 
criar  animaes  cavallares  e  vaccuns  para  venderem  aos  que  vfto 
de  São  Paulo  a  este  negocio. 

14 

Os  moradores  da  villa  de  Curitiba,  que  está  ao  lado  da  es- 
trada 14  léguas,  alem  de  n&o  serem  as  terras  fructiferas,  e  por- 
que não  têm  para  que  nem  para  onde  consumir  os  duetos  da 
sua  lavoura,  estão  já  no  costume  de  plantar  somente  aquillo  que 
baste  para  o  sustenta  de  suas  familias ;  ainda  isto  é  aquelles 
que  têm  modo,  que  a  maior  parte  nem  nisso  cuida,  porque  mui- 
tos fazem  vida  de  conduzir  congonhas  para  a  villa  de  Parana- 
guá, onde  as  permutam  pelo  sal,  algodão  e  farinha,  sem  sahirem 
desta  miséria  desde  o  principio  de  seus  avós,  e  não  se  lhes 
pode  condemnar  este  género  de  vida  porque  ainda  assim  têm 
o  sal,  farinha  e  algodão  para  vestirem ;  e  da  mesma  sorte  vi- 
vem os  da  freguezia  de  S.  José,  que  é  do  termo  desta  villa  (2). 

*  * 

O  exposto  dá  bem  a  conhecer  a  pobreza  da  capitania  e  por 
isso  é  incompatível  o  conservar-se  nella  dois  regimentos  pagos, 
pois  não  ha  reditos  para  os  seus  vencimentos,  cujas  fiUtas  estão 
experimentando  os  seus  individuos,  e  sendo  muito  necessária  a 
conservação  dos  mesmos  regimentos,  não  só  para  o  respeito  da 
capitania  como  para  os  inimigos  do  real  serviço,  só  sim  se  S. 
Mag.*"  tivesse  a  lembrança  de  suspender  as  fabricas  de  fumo  de 
tabaco  nas  Minas  Geraes  e  extrahirem-se  na  capitania  de  São 
Paulo  para  se  disporem  nas  Minas,  pondo  um  tributo  em  cada 
arroba  que   passar  pelos    registros    para    negocio,   porque    sendo 


1  B'  hoje  a  otdade  de  CMtro*  no  Bstado  dò  Pftrani. 

2  B.  Jodé  dos  Pinhaes,  povoaçfto  a  peqaeaa  distanoia  da  cidade  de  Cnrltyba. 

(N.  da  R. 
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este  commercio  frequentado  seriam  os  reditos  habilitados  para 
se  pagarem  os  re^^istros  na  capitania  mais  remediada,  sendo 
certo  que  esta  resolução  não  prejudica  ao  commercio  das  minas 
por  serem  fabricas  de  menos  consideração,  e  por  este  principio 
fica    remediada  a  oppressão  da  mesma  capitania. 

ADVERTÊNCIA 

Não  se  admire  o  curioso  da  vastidão  destas  noticias,  porque 
as  dou  com  experiência  e  conhecimento  delias,  porquanto  para 
as  minas  de  Cuyabá  naveguei  desde  o  anno  de  1765  até  o  de 
1773,  tempo  que  parece  bastante  para  a  sua  approvação.  Para 
o  presidio  de  Yguatemy  fíii  no  anno  de  1776,  como  já  disse  no 
capitulo  XU,  e  applicando-me  muito  no  conhecimento  das  cou- 
sas mais  significantes  daquelles  sertões,  deve  ser  acreditada  a 
expressão  do  compendio,  ainda  quando  seja  unicamente  para  re- 
petir o  que  vi  nas  suas  extensões. 

Das  particularidades  das  povoações  da  capitania  também 
muito  conto  porque  tenho  verdadeiro  conhecimento  delias,  como 
nacional  do  paiz,  e  com  especialidade  das  que  se  comprehen* 
dem  na  estrada  de  Viamâo,  porque  no  anno  de  1777  fui  por 
ellas,  de  mandado  do  Exm.°  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanua, 
apromptar  e  pagar  mantimentos,  gado  e  cavalgaduras  para  o 
transporte  de  6 .  000  homens  que  foram  do  Minas  Geraes  para  a 
capitania  de  S.  Paulo  em  soccorro  do  exercito  do  Sul,  na  occa^ 
sião  em  que  tomaram  os  hespanhóes  a  ilha  de  Santa  Catharina; 
cujas  circumstancias  também  vos  conto  por  me  requerer  a  von- 
tade de  exprimir  nesta  narrativa,  para  vos  divertir,  e  da  mesma 
sorte  passardes  o  tempo  de  vossas  paixões  na  contemplação  delias 
e  porque  também  possaes  divertir  aos  vossos  amigos,  quiçá  que 
uma  especulação  semelhante  muitas  vezes  inculca  a  comprehen- 
ção  das  matérias  questionadas  sobre  cousas    de    egual   natureza. 


Fim. 


NOTA  SOBRE  MANOEL  CAETANO  DE  ABREU 


No  fim  do  século  XVII  e  começo  do  secnlo  XVIII,  na  po- 
voação de  S.  Martinho  de  Outeiro,  perto  de  Braga,  no  reino  de 
Portugal,  viviam  Domingos  Aifonso  da  Kocha  e  sua  mulher,  D. 
Luiza  de  Abreu,  pessoas  de  bôa  condição  social  e  de  alguns  re- 
cursos. 

Um  filho  deste  casal,  por  nome  Domingos  da  Rocha  e  Abreu, 
veiu  para  S.  Paulo  na  primeira  metade  do  século  XVIII,  aqui 
se  casou  com  D.  Francisca  Cardoso  de  Siqueira,  moça  de  dis- 
ticta  família,  e  o  casal  foi  se  estabelecer  na  freguezia  de  Ara- 
raytaguaba,  que  então  pertencia  ao  municipio  de  Ytú.  Lá  viveram 
com  certa  abundância  e  criaram  os  nove  filhos  que  constam  da 
relação  abaixo.  Elle  falleceu  em  1784.  e  o  seu  inventario  ainda 
existe  em  um  dos  cartórios  de  Ytú,  e  ella  já  era  fallecida  algum 
tempo  antes  da  morte  do  marido. 

FILHOS 

1.**  Manoel  Cardoso  de  Abreu,  que  no  tempo  do  inventario 
do  pae  se  achava  ausente  de  Ytú,  era  solteiro  e  devia  ter  cerca 
de  45  annos  de  idade,  porquanto  o  inventario  foi  feito  em  1784 
e  o  próprio  Manoel  Caetano  de  Abreu  declara  que  em  1765  in- 
ciciou  as  suas  viagens  para  Cuyabá,  o  que  naturalmente  fez  ao 
emancipar-se  com  25  annos.  Deve,  portanto,  ter  nascido  pelos 
annos  de  1740. 

Como  elle  mesmo  confessa,  recebeu  instrucção  muito  limi- 
tada, porque  não  foi  enviado  a  Portugal  e  em  S.  Paulo  não  ha- 
via escholas  em  que  se  pudesse  obter  instrucção  secundaria  e  su- 
perior; mas  devia  ser  homem  de  intelligencia  desenvolvida  a 
julgar  pela  narrativa  que  fez  das  suas  viagens  aos  sertões  de  S. 
Paulo  e  Cuyabá  e  pela  quantidade  de  notas  curiosas  que  apresenta 
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Bobre  a  capitania.  Parece,  que,  além  do  presente  Divertimento 
Admirável^  elle  escreveu  também  um  importante  trabalho  sobre 
a  genealo^^ia  das  familias  paulistas,  porque  o  dr.  Eduardo  Prado 
contou-nos  que,  estando  na  Europa,  leu  um  annuncio  da  venda 
em  Londres,  de  um  manuscripto  sobre  esta  matéria,  obra  de  Ma- 
noel Cardoso  de  Abreu,  e,  procurando  communicar~se  com  a  ca- 
pital ingleza  para  eftectuar  a  compra  daquella  preciosidade  his- 
tórica, teve  o  desprazer  de  verificar  que  já  tinha  ella  sido  ad- 
quirida por  pessoa  desconhecida. 

Além  da  nota  solteiro  e  aiLsente  que  a  seu  respeito  se  en- 
contra nos  autos  do  inventario  do  seu  pae,  processados  em  Ytú 
em  1784,  ainda  nelles  se  encontra  a  informação  ser  git4zrda-mér^ 
que  nfto  era  um  posto,  mas  um  titulo.  Na  milicia  nào  havia  tal 
graduação,  que  só  existia  no  regimen  das  minas,  onde  exerceram 
as  foncções  desse  cargo  homens  da  ordem  de  Fernando  Dias 
Falc&o,  Paschoal  Moreira  Cabral,  Bartholomeu  Bueno  da  Silva  e 
outros,  que  tinham  deveres  administrativos  a  desempenhar;  po- 
rém, Manoel  Cardoso  de  Abreu  não  diz  que  tivesse  exercido  as 
fnncçòes  correspondentes  a  esse  cargo  em  algumas  das  minas  da 
capitania  e,  demais,  esteve  sempre  muito  occnpado  em  viagens 
para  isso.  Pode-se,  portanto,  presumir  que  o  titulo  lhe  foi  dado 
}>or  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  pelos  serviços  que  elle  pres- 
tou por  occasião  da  marcha  dos  6.000  homens  para  o  Rio  Grande 
do  Sul,  quando  esteve  encarregado  de  angariar  mantimentos  e 
meios  de  transporte  para  aquella  tropa. 

2."* — Domingos  aa  Bocha  e  Abreu,  que  foi  o  inventariante 
de  seu  pae  e  que,  portanto,  devia  ser  maior  de  25  annos. 

3.° — Joaquim  da  Rocha  e  Abreu,  que  em  1784  era  maior  de 
25  annos  e  de  quem  nada  consta. 

4.° — Padre  André  da  Rocha  e  Abreu,  que  foi  vigário  de 
Porto  Feliz  durante  muitos  annos  e  ainda  era  vivo  pelos  annos 
de  1825.  Caracter  simples  até  á  ingenuidade,  tinha  o  costume 
de  cantarolar  quando  nada  de  grave  occupaya  o  seu  espirito. 
Gostava  muito  de  comer  massa  de  pasteis,  fritada  de  uma  forma 
a  que  os  paulistas  d&o  o  nome  à^fóihadoy  e  á  sua  preta  cosinhe- 
ira  elle  ordenava : — ^Mariay  faça  folhados,  eu  gosto,  é  cmno  hóstia^'» 
Quando  a  cosinheira  lhe  dava  para  o  almoço  certa  qualidade  de 
bolo  e  cará  com  ovos,  nào  se  esquecia  elle  de  repetir-Ihe  estes 
prosaicos  versos,  parodiados  de  um  certo  escriptor  do  começo  do 
século  XVni: 

c  Destes  bolinhos,  Maria, 
Usam  quasi  todos  os  povos, 
Comendo  cará  com  ovos 
Quasi  todas  as  manhãs.  * 
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Estes  e  outros  recitativos  seus  são  ainda  conservados  na  me- 
moria dos  seus  antigos  parochianos  e  de  ali^uns  dos  seus  parentes. 

Sabia  musica  e  tocava  piano,  artes  que  aprendeu  fora  da 
capitania  de  S.  Paulo,  talvez  no  seminário  onde  se  ordenou.  Foi 
elle  quem  introduziu  em  S.  Paulo  o  primeiro  piano,  que  foi 
trazido  de  Santos  a  S.  Paulo  a  braços,  por  uma  tropa  de  negros, 
•e  daqui  levado  em  carro  de  bois  para  Porto  Feliz,  onde  foi  inau- 
gurado com  grande  festa,  de  que  se  lavrou  termo  em  que  assig— 
naram  Francisco  Alvares  Machado  de  Vaseonsellos  e  muitos  ou- 
tros cidadãos  do  logar,  lá  pelos  annos  de  1825,  piano  que  lá  existe 
-até  o  pi'esente  e  merecia  figurar  no  museu  paulista. 

5." — Francisco  Leite  da  Rocha,  que  em  1784  tinha  22  annos. 

6.** — Ánna  Joaquina,  casada  com  José  António  Peixoto,  que 
esteve  muitos  annos  em  Guyabá. 

7.® — Maria  Magdalena  aa  Rocha,  casada  em  1776,  com  Fran- 
cisco Simões  dos  Reis. 

8.* — Luiza  da  Rocha,  que  em  1776  se  casou  em  Arayta- 
^oaba  com  o  alfei*es  Guilherme  da  Silva  Claro  e,  tendo  viuvado. 
se  casou  de  novo,  em  1795,  com  José  Coelho  de  Oliveira. 

9.^ — Anna  Francisca  da  Rocha,  casada  com  o  coronel  Fran* 
cisco  Corrêa  de  Moraes  Leite,  que  foi  capit&o-mór  de  Porto-Fe- 
liz  de  1797  a  1822.  Deixou  este  casal  numerosa  descendência, 
espalhada  hoje  por  todo  o  Estado  de  S.  Paulo.  Era  seu  filho  o 
brigadeiro  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu,  que  fez  a  campanha 
do  Sul  de  1811  a  1817,  foi  membro  do  Conselho  da  Província 
em  1831 — 32,  vereador  da  camará  municipal  desta  capital  no 
quatriennio  de  1837  a  1840,  deputado  provincial  por  mais  de 
uma  yez  e  vice-presidente  da  Provincia  e  falleceu  em  1850,  com 
descendência. 

Netos  e  bisnetoa,  deste  casal  existem  ainda  outros  personagens 
de  valor  social  e  politico,  como  o  dr.  Joaquim  Mariano  de  Al* 
meida  Moraes,  antigo  deputado  provincial  e  juiz  de  direito  apo^ 
sentado,  residente  em  Tietê,  o  dr.  Domingos  Corroa  de  Moraes, 
deputado  do  Congresso  Constituinte  Federal  em  1890  e  hoje 
vice-presidente  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  o  coronel  Edgard 
Ferraz  do  Amaral,  banqueiro  na  cidade  de  Jahú  e  deputado  do 
Congresso  Estadual.  {N.  da  R.) 


^ 


Doação  das  terras  de  Jarabatyba 

a  Braz  Cubas 


PUBLICA   FORMA   OPFERECIDA    AO    INSTITUTO    HISTÓRICO    I>E    S.  PAULO 

PELO    SÓCIO   M.   PEREIRA   GUIMARÃES 


Primeiro  Tabellionato  da  Cidade  de  Santos — Publica  Fómi» 
— Em  nome  de  Deus — Amen.  Saibâo  quantos  este  instrumento 
de  doação  virem  que  no  aiino  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  seis  annos  em  vinte 
e  cinco  dias  do  mez  de  Septembro  na  Cidade  de  Lisboa  juncto 
do  Mosteiro  de  Sào  Francisco  dentro  nas  casas  de  morada  d» 
Senhora  Dona  Anna  Pimentel,  mulher  do  Senhor  Martim  Afion- 
so  de  Souza,  que  anda  na  índia,  que  nosso  Senhor,  tra^a  a  este 
Keino — Amem — estando  ahi  jíresente  a  dita  Senhora  Dona  Anna 
como  procuradora  bastante  e  abondosa  do  dito  Senhor  Martin» 
AfFonso,  segundo  logo  amostrou  e  fez  certo  por  um  publico  ins- 
trumento de  sua  procuração  do  qual  o  traslado  he  o  que  ao 
adiante  se  segue. — Procuração. — Saibam  os  que  este  instrumento 
de  procuração  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  quatro  annos 
em  três  dias  do  mez  de  Março  na  cidade  de  Lisboa  nas  casas  do 
Duque  do  Bragança,  em  que  ora  pousa  o  Senhor  Martim  Afibnso 
de  Souza  do  Conselho  de  El  Rei  nosso  Senhor,  morador  na  dit» 
Cidade,  estando  elle  ditto  Martim  Affonso  de  Souza,  hi  a  isto  pre- 
sente e  por  elle  foi  dito  que  elle  fazia  como  logo  de  feito  fex 
por   seu   certo  procurador    abastante    na   milhor    forma    e  modo 

2ue  o  elle  pode  e  devesse  e  por  direito  mais  valer  a  Senhor» 
>ona  Anna  Pimentel . . .  e  posto  que  esta  escriptura  fosse  con- 
tinuada em  três  dias  do  mez  de  Março  não  foi  assignada  senio 
aos  seis  dias  do  ditto  mez  de  Março  do  ditto  anno  nas  casas  so- 
breditas— Testemunhas  que  presente  foram  Jacome  Luiz  morador 
em  Bragança  e  Diogo  de  ^Meirelles,  seo  criado  e  António  Gon- 
çalves morador  nesta  Cidade  e  eu  António  do  Amaral  Tabaliam 
Publico  por  El-Rei  Nosso  Senhor  nesta  Cidade  de  Lisboa  e  seus 
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tennos  que  este  instrumento  escrevi  e  assignei  aqui  do  meu  pu- 
blico si<iriial  a  qual  procuração  iica  na  mão  da  ditta  Senhora  ;  e 
trasladada  a  ditta  procuração  como  já  vai  declarado  logo  por  ella 
senhora  Dona  Anna  foi  ditto  que  ella  em  seu  nome  e  em  nome 
e  como  procurador  que  hé  do  ditto  Senhor  Martim  Affonso  e  pelo 
poder  e  virtude  da  aita  procuração  por  este  publico  instinimento 
e  do  seo  prazer  e  boa  e  livre  vontade  por  muita  obrigação  em 
que  o  dito  Senhor  Martim  Affonso  e  ella  senhora  são  a  Brás 
Cubas  seo  creado,  que  no  presente  estava  e  por  lhe  querer 
todo  galhardoar  e  satispfazer,  disse  que  lhe  fasia  ora  como  de 
feito  logo  íes  ao  dito  Brás  Cubas  livre  e  pura  e  irrevogável 
doação  antre  vivos  valedoria  deste  dia  para  todo  c  sempre  para 
elle  e  para  todos  os  seus  herdeiros  e  successores  que  depois 
delle  virem  de  toda  a  terra  que  tinha  e  possuhia  no  Brazil  hum 
Hanrique  Montes,  que  matarão  no  Brazil  a  qual  terra  está  na 
Povoação  de  S.  Vicente  do  dito  senhor  Martim  Affonso  e  a 
ditta  terra  poderá  ser  de  grandura  de  duas  legoas  e  meia  pouco 
mais  ou  menos  até  três  legoas  por  costa  e  por  dentro  quanto 
se  puder  estender,  que  for  da  conquista  de  El-Rei  nosso  Se- 
nhor e  que  está  onde  chamão  Jarabatyba,  assim  que  (1)  (estava 
a  marg?m :  Dentro  do  porto — Com  esta  sesmariase  prova  que  o  porto 
de  S.  Yicente  ficava  no  de  Santos  porqne  as  terras  de  Jurabatuva 
ficam  dentro  do  Ih/)  de  Santos  por  elle  acima)  —  pelo  braço  de  mar 
dentro  e  mais  lhe  faz  doação  de  húa  Ilha  Pequena  que  lhe  está 
junta  da  ditta  terra,  que  outro  sim  era  do  ditto  Henrique  Mon- 
tes que  tudo  lhe  assim  dôa  e  faz  dello  mercê  por  suas  direitas 
confrontações  com  que  parte  e  de  direito  deve  de  partir  com 
todas  suas  entradas  e  sabidas  e  direitos  pertenças — serventias  e 
logradouros  possessoens  assi  e  pelo  modo  e  maneira  que  todo 
está  par  a  elle  e  para  todos  os  seus  herdeiros  e  successores  que 
depois  delle  vierem  e  com  tal  condicção  e  declaração  que  nem  o 
ditto  Brás  Cubas  nem  os  seus  herdeiros  que  ao  diante  succede- 
rem  a  não  poderão  vender  dar  ou  doar  nem  trocar  nem  escam- 
bar nem  faser  delia  nenhum  partido,  mas  sempre  andará  na 
geração  e  linha  assi  transversal  como  direita  do  ditto  Brás  Cubas 
6  mais  com  outra  condição  que  se  acaso  fôr,  o  ditto  Brás  Cu- 
bas ou  quem  quer  que  á  ditta  terra  sue  leder,  fizerem  algúa  cou- 
sa que  não  for  em  serviço  do  ditto  Martim  Aifonso  ou  do  Se- 
nhorio que  á  ditta  terra  succeder,  que  por  este  caso  as  terras 
d'esta  doação  se  perderão  p.*  o  senhorio  e  poderão  dar  a  quem 
quizer.     E  porem  logo  a  ditta  Senhora  em  seu  nome    e    em  nome 


(D  — de  Frei  Gaspar  daM.«  de  Deus. 
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do  ditto  Martim  Affonso  e  por  poder,  e  virtude  da  d.*  pnrciiraçào 
tirou  logo  e  dimittio  e  renunciou  de  si  todo  o  direito  e  acçào,  posse 
e  propriedade,  uzo  e  fruto,  e  útil  doiniuio,  e  senhorio,  que  ambos 
tinhào  e  |>odíào  ter  na  terra  desta  doação  e  em  todas  as  suas  per- 
tenças, e  todo  jus.  E  se  deu  logo  e  transpaasou  em  mam  e  poder  de 
d.°  Brás  Cubas,  e  em  todos  seus  herdeiros,  suceessores,  q.  depois 
d'elles  vierem  p/  que  hajào,  e  logrem  e  possuâo  de  hoje  em  diante 
p/  sempre,  e  que  façào  nella  bemfeitorias,  e  aproveitem ;  e  lhe  deu 
logo  lugar  e  poder  p.*  q.  elle  por  poder  e  virtude  deste  instrumento, 
e  sem  mais  sua  auctoridade  delia  Snr.'  nem  do  ditto  Martim  Affon- 
80  possa  delia  tomar  posse  realmente  com  effeito  por  instrumento 
publico.  E  por  este  mandou  Gonçalo  Mont.**  vigário,  e  feitor  do 
ditto  Senhor  Martim  Affonso,  e  assim  quem  seu  cargo  tiver,  e  este 
instrumento  fôr  apresentado  que  lhe  entreguem  a  dirta  terra,  e  lha 
demarquem,  e  o  deixem  metter  posse  delia,  p.*  q*  a  ditta  terra 
seja  do  ditto  Brás  Cubas,  e  prometteu  e  se  obrigou  a  lhe  fazer 
boa  esta  doação,  e  lha  guardar  e  defender  a  fazer  boa,  livre  e 
segura  e  de  paz  e  de  quem  lhe  sobre  ella  algum  embargo  puzer  e 
lhe  será  elle  autor  e  defensor  p.'  o  qual  obrigou  todos  seus  bens  do 
ditto  Senhor  Martim  AfPonso  por  poder  da  ditta  procuração  e  em 
testemunho  da  verdade  assim  e  outorgou  e  lhe  mandou  delle  ser 
feito  este  instrumento  e  qual  Brás  Cubas  que  presente  estava  a  todo 
assim  pedio  e  acceitou  e  ella  Senhora  prometteu  a  mim  Tabalião, 
como  pessoa  estipulante  e  assistente  em  nome  a  quem  isto  pertence, 
de  lha  toda  assim  cumprir,  minter  como  este  instrumento  se  con- 
tem; e  diss3  mais  a  ditta  SsnhDra  D.  Anua  que  ella  taz  mercê  e 
doação  ao  ditto  Brás  Cubas  posto  caso  que  o  ditto  Henrique 
Montes  não  tivesse  titulo  nem  eserittura  da  dita  terra  porque 
Henrique  Montes  tinha  do  ditto  senhor  Martim  Affionso  sem 
ter  delle  escriptura  e  que  por  este  caso  que  a  elle  Henuique 
Montes  tivesse  e  a  tivessem  seos  herdeiros  que  com  todas 
estas  clausulas  ella  fas  mercê  e  doação  ao  dito  Brás  Cubas 
de  todas  ditas  três  legoas  de  terras  por  costa  e  p.*  deiitn> 
quanta  terra  puderem  q.  sejão  da  conquista  dei  Rey  nosso 
Senhor,  e  mais  a  ditta  Ilha  declarada,  que  está  defronte  delia, 
a  qual  terra  está  onde  chamão  Jarabahitybassú,  e  ella  deo  com  a 
condição  e  declaração  da  doação  e  foral,  por  onde  el  Rey  nosso  Snr. 
deo  ao  ditto  Martim  AíFonso  a  terra,  que  elle  tem  no  Brazil  e  soas 
povoaçõens ;  e  pelas  tais  condições  haja  a  ditta  terra,  e  depois  seus 
herdeiros,  e  posto  que  este  instrumento  fosse  continuado  no 
dia  do  mes  e  anno  e  onde  des  foi  pela  dita  Senhora  Dona 
Anna  a  isto  presente  outorgado  na  ditta  cidade  dentro 
nas  casas  de  sua  morada  aos  vinte  e  sete  dias  do  mes  de 
Outubro  do  dito  anno  testemunhas  que  presentes  foram  António 
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de  Freitas,  Mestre  de  Gramática,  que  ensina   ao    Senhor    Pedro 
Lopes    filho    da    dita  senhora  Dona  Anna,  e  António 
seo  creado  e  eu  António  Luiz  Publico  Tabelli&o  de  El-    qne  se  Mha 
Rei  Nosso  Senhor  da  Cidade    de  Lisboa  e  seos  termos    "?.,  ^®™*.^^ 

^  ^  ...  . ,.  ultima  foUui) 

qne  este  instrumento  escrevi  e  assignei  e  meo  publico 
signal  fis  que  tal  hé.  Folhas  onze  verso  vem  o  auto  de  posse 
das  dittas  terras  o  qual  }>rincipia  assim — Saibam  quan*-  Áatodepone 
tos  este  instrumento  publico  de  demarca<;&o  e  posse  dado  por  an- 
thoridade  de  justiça  virem  que  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  quarenta  annos  aos 
des  dias  do  mez  de  Agosto  em  esta  Villa  de  S.  Vicente  Costa 
do  Brazil  em  a  Capitania  em  que  he  Governador  o  Senhor  Mar- 
tim  Affonço  de  Souza  e  perante  António  de  Oliveira  Capitfto  e 
logo  Tenente  por  o  ditto  Senhor  e  seu  auxiliar  com  alçada  pa- 
receu Brás  Cuoas  moço  da  Comarca  de  £1-Rei  Nosso  Sennor 
morador  em  ella  e  a  elle  Capitão  apresentou  hum  Instrumento 
publico  de  dadas  de  terras  que  a  senhora  Dona  Anna  Pimentel 
deo  ao  dito  Brás  Cubas . . .  requeria  elle  Brás  Cubas  a  elle  An- 
tónio de  Oliveira  Capitfto  lhe  demarcasse  a  ditta  terra  e  metteu 
de  posse  delia  por  quanto  ora  vinha  para  aproveitar  com  gente 
8  fasendo  sem  embargo  de  passar  já  de  três  annos  que  gastara  có 
Bua  fasenda  para  a  aproveitar  o  que  não  se  pudera  faser  por  a 
terra  que  lhe  assi  é  dada  ser  povoada  de  gentios  e  para  os  lan- 
çar fora  e  se  povoar  a  ditta  terra  há  mister  muito  custo  o  que 
agora  trasia  para  isso,  e  visto  por  elle  Capitão  mandou  logo  em 
dito  dia  a  demarcar  a  dita  terra  e  ao  metter  de  posse  delia. . . . 
em  a  qual  terra  por  boca  desde  o  ditto  rio  de  Jerebati  até  o  dito 
oiteiro  elle  Capitão  fes  pergunta  a  António  Rodrigues  o  lingua 
desta  terra  e  a  Mestre  Bartholomeu  Ferreira  e  a  Rodrigo  de  Lu- 
cena feitor  do  Senhor  Goveraador  aos  quaes  pelo  juramento  dos 
Santos  Evangelhos....  e  com  esta  ditta  terra  já  demarcada  lhe 
foi  também  dada  a  dita  Ilha  que  na  sua  data  disne,  a  qual  esta 
defronte  das  ditas  suas  ten-as  e  de  fronte  nesta  Ilha  de  S.  Vi- 
cente onde  chamão  Emguaçú  das  ditas  terras  assi  da  terra  firme 
como  da  outra  elle  Capitão  lhes  houve  por  demarcados  pelas  de- 
marcaçoens  já  ditas  e  metteu  logo  de  posse  delias  realmente  em 
feito  visto  já  a  obra  que  na  dita  Ilha  tem  de  canaveaes  e  man- 
timentos... e  porelle  ditto  Brás  Cubas  foi  também  pedido  a  elle 
Capitão  mandasse  a  mim  Tabellião  que  desse  aqui  minha  fé  em 
como  haviam  três  annos  que  João  Pires  Cubas,  seu  pae  viera  a 
esta  terra  com  fasenda  e  gasto  para  aproveitar  as  ditas  terras  e 
tomado  posse  delias  e  aproveital-as  o  que  toda  deixou  de  faser 
por  a  dita  terra  ser  habitada  por  gentios  nossos  contrários  e  por 
esse  respeito  as  não  pudera  nem  podia  aproveitar  e    porem    que 
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sempre  fes  fasenda  nesta  terra  por  elle  Brás  Cubas  a  sua  custa, 
comprando  os  roças  e  mantimento  muito  caro  e  o  Capitào  lha 
mandou  dar  e  eu  Tabelliao  em  cumprimento  do  seo  mandado  digo 
e  faço  fé  que  o  dito  Joôo  Pires  Cubas  pae  de  Brás  Cubas  vira 
esta  ditta  terra  haverá  três  annos  pouco  mais  ou  menos  e  Ibe 
vi  traser  muita  fasenda  para  esta  terra  a  qual  devia  ser  do  dito 
seo  filho  e  que  vinha  para  aproveitar  a  dita  terra  e  trasia  a 
própria  carta  de  terras  que  ora  apresenta  de  Brás  Cubas  e  re- 
quereo  algúas  veses  que  o  mettesse  de  posse  das  ditas  terraa  e 
sei  que  a  dita  terra  hé  mui  perigosa  por  parte  do  gentio  que 
nella  habita  que  são  nossos  contrários  por  esse  respeito  elle  Joào 
Pires  não  ousou  nem  pode  faser  obra  em  a  dita  terra  e  porem 
sempre  fes  por  outras  partes  e  terras  aqui  nesta  Ilha  e  fasenda 
e  canaveaes  todo  em  logar  do  dito  seo  filho ;  hé  verdade  que 
aquelle  tempo  que  o  ditto  João  Pires  Cubas  aqui  veio  os  man- 
timentos e  canas  valiam  mui  caros  e  nisso  fes  muitos  gastos  por 
j)ovoar  e  aj)roveitar  a  dita  terra  ate  que  ora  veio  o  dito  Brás 
Cubas  seo  filho  a  quem  entregou  todo,  o  que  todo  passa  em 
verdade  e  portal  e  por  verdade  também  o  assignei  com  os  mais 
que  aqui  assignarao  que  foram  as  testemunhas  atras  escriptas  e 
o  dito  Capitão  o  assignou.  E  eu  António  do  Valle  Tabelliào 
Publico  Judicial  pelo  Senhor  Governador  em  estas  suas  terras  que 
este  instrumento  fis  em  este  meo  livro  de  Xotas  por  mandado  do 
dito  Capitão —  Está  em  tudo  conforme  ao  original  ao  qual  me 
reporto  e  dou  fé.  Santos  três  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
noventa  e  sete.  Eu  Joaquim  Fernandes  Pacheco,  Tabelliào 
a  subscrevi,  conferi  e  assigno  em  publico  e  raso.  Em  testemunha 
da  verdade  (estava  o  signal  publico )  Joaquim  Fernandes  Pa- 
checo. (Estavam  três  estampilhas  d'este  Estado  no  valor  de  mil 
e  oitocentos  réis  devidamente  inutilizadas)  com  o  seguinte :  San- 
tos três  de  Novembro  de  mil  oitocentos  noventa  e  sete.  Pa- 
checo. Concertado  o  conferido  por  mim  o  Tabellião  Affonso  F. 
Veridiano.  Era  o  que  se  continha  e  declarava  em  dita  publica 
forma,  da  qual  bem  c  fielmente  fiz  extrahir  a  presente  pubUca 
forma  que  em  tudo  vai  conforme  c  seu  original  ao  qual  me  reporto 
aos  desoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  nove,  do  que 
dou  fé.  Eu,  António  Hyppolito  de  Medeiros,  tabellião  a  subscre- 
vo, conferi  e  assigno  em  publico  e  raso.  Em  testemunho  da  ver- 
dade, António  Hvi)polito  de  Medeiros  São  Paulo,  18  de  Maio- 
de  1899.— Medeií-os. 

NOTA.  (v.  fls.  4) 

Esta  doaçiio  foi  confirmada   por   Martim   Affonso    por   carte 
passada  em  Alcoentre  aos  24  de  Novembro  de  1551. 


Demarcação  das  terras  de  Brás  Cubas 

em   1567 


rUBUCA    FORMA    OFPERECIDA   AO    INSTITUTO   IIISTOUICO   DE    S.   PAULO 

PELO    SÓCIO    DR.    M.    PEREIRA    GUIMARÃES 

Primeiro  Tabellioiícato  da  Cidade  de  Santos.  Publica  Forma 
— Folhas  vinte  e  oito  verso  vem  o  traslado  de  uma  carta  de 
Demarcação  das  terras  de  Brás  Cubas  passada  por  Jorge  Ferreira, 
Capitão  mór  e  ouvidor  da  Capitania  de  São  Vicente  na  Villa 
^e  Santos  e  escripta  por  António  Rodrigues  de  Almeida  a  três 
«lias  do  mez  de  Agosto  de  mil  quinhentos  sessenta  e  sete  annos 
nella  com  a  petição  seguinte  de  Brás  Cubas.  Brás  Cubas  Cava- 
lheiro Fidalgo  da  Casa  de  El  Rei  Nosso  Senhor  e  Alcaide  Mór 
desta  Villa  de  Santos  e  Provedor  da  Fazenda  Real  nas  Capita- 
nias   São    Vicente  e  Santo    Amaro e  porque   o    rumo  das 

terras  do  dito  Pedro  de  Góes  com  que  elle  supplicante  vae  par- 
tindo para  o  sertão  não  chegava  mais  até  a  borda  do  campo 
onde  está  um  pinhal  junto  donde  esteve  a  povoação  de  Santo 
André   onde  já  teve  João    Ramalho,    roças  e  elle   seja  dahi   vai 

partindo  mais  adiante  para  a  terra  dentro Sahindo  do  ditto 

pinhal  donde  fenece  e  acaba  a  datta  do  ditto  Pedro  Góes  com 
quem  elle  supplicante  he  mejeiro,  começará  a  partir  pela  banda 
do  hoeste  que  vae  dahi  pelo  caminho  de  Piratininga  por  entre 
o  capão  grande  onde  Francisco  Velho  já  teve  roças  e  mato  onde 
roçarão  os  moradores  da  dita  Povoação  de  Santo  André  sempre 
pelo  dito  caminho  assim  como  vae  passando  o  rio  de  Tamandoati 
e  dahi  corta  direito  sempre  pelo  dito  caminho  que  vae  a  Pira- 
tininga que  está  na  Borda  do  Rio  Grande  que  vem  do  Pequeno 
digo  do  Pequeri  e  ahi  vae  correndo  direito  para  o  sertão  onde 
eouher  sua  partilha  conforme  a  sua  escriptura  e  carta  de  dada 
«  instrumento  de  posse  como  dito  hé  largura  sempre  de  três 
legoas.  Do  dito  caminho  que  fica  por  marco  para  a  Banda  de 
lieste,  onde  está  um  lugar  e  Aldeia  dos  índios  que  chamam  Pe— 
"«queri  onde  elle  supplicante  tem  sua  fazenda  ha  muitos  annos  e 
hua  ermida  de  Santo  António  cuberta  de  telha  e  casas  fortes 
por  respeito  dos  contrários  e  gente  e  gados  assim  vacuns  e  por— 
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cos,  onde  fas  muitos  mantinieiitos  com    que  sempre  ajuda  a  sus- 
tentar os  Engenhos  de  A^'ucare8  que  La  nesta  Capitania  quando 
nâo  La  vinLo    do  Keino  e  com  os    mantimentos  da  dita    sua  fa- 
senda  ajudou  a  sustentar  as  guerras  que  tivemos  com  estes  nossos 
índios  no  tempo  que  posemos  o  cerco  sobre  a  Villa  de  Sâo  Paulo 
que  Laverá  seis  ou  sette  annos  pouco  mais  ou  menos  e  onde  lhe 
mandarão   muito  gado  e    escravos  seos,    pelejando  no    dito  cerco 
por   defenç&o    da   terra   dos   inimigos    me  pedia  por   mercê   que 
Lavendo  respeito  ao  que  dito  Lé,  Louvesse  por  bem  em  nome  do 
dito  SenLor    Governador  e  pelos    poderes  que  delle    tenlio  como 
seo  capitão  Laver  }>or  bem  digo  Laver  j)or  bôa  a  ditta  posse  em 
que  está  e  a  ditta  demarcação  da  maneira  que  dito  Lé  pelo  ditto 
caminLo  já  dito  atravessando  de  Piratininga  e  o  ditto  Rio  Grande 
adiante  visto  a    escriptura  e  a  carta  de  Dada  e   Instrumento  de 
posse  e    partilLa  que   apresenta  com  esta    petição  e  que  por  eu 
ser  antigo  na  terra  dos  primeiros  que  apovoarão  sabia  o  conteúdo 
nesta  petição  por  fõr  assim  na  verdade  e  assim   sabia  outro  sim 
muito  bem  a  ditta  demarcação  por  onde  parte  pelo  dito  caminho 
como  está  já  dito  por  andar  muitas  veses   por  elle  e   saber  que 
elle  supplicante   possuia  as   ditas  terras   e  posses   delias   desde  o 
dito  tempo  aqui  declarado  até  agora — Nota — Eu  disse  que  a  carta 
foi    assignada  aos    três    porem  isto    digo  com    muita  duvida  por 
não  entender  bem   a  letra  com  que   escreveo  o  numero   dos  dias 
o  certo  se  porem  que  foi  feita  antes  de  onze  porque  sinão  Mar- 
cado escrivão  da   Provedoria  a  registrou   no  livro  das   sesmarias 
ás  folLas   sessenta  e   quatro,   sessenta  e  cinco,  sessenta    e  seis  e 
sessenta  e  sete  em  onze  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  quinhen- 
tos sessenta  e   sete   annos.     Está  conforme   ao   original    ao  qual 
me  re})orto  e  dou  fé.     Santos   três  de   Novembro    mil  oitocentos 
noventa    e  sete.     Eu   Joaquim    Fernandes   PiícLeco,   Tabellião  a 
subscrevi,  conferi  e  assigno  em  publico  e  raso.     Em  testemunho 
de  verdade  (estava  o  signal  piiblico)  Joaquim  Fernandes  Pacheco. 
(Estavam  trez  estampilLas   deste  Estado   no  valor  total   de  oito- 
centos   réis    devidamente    inutilizados).     Concertado   e    conferido 
por  mim  o   Tabellião   Affonso   Francisco   Veridiano.     Era  o   que 
se  continLa    e    declarava  em  dita  procuração  da   qual  digo  dita 
publica  forma   da  qual   vem  e   fielmente  fiz   extrabir  a   presente 
publica  forma  que  em  tudo  vai  confonne  o  seu  original  ao  qual 
me  reporto  aos  dezoito  de  Maio  de  mil  oitocentos  noventa  e  nove, 
do  que  dou  fé.     Eu  António  Hyppolito  de  Medeiros ,  tabellião,  a 
subscrevi,  conferi  e  assigno  era  publico  e  raso.     Em  testemunho 
da  verdade. — António   Hyppolito  de  Mbdbiros.     S.  Paulo,  18 
de  Maio  de  1899. — Medeiros. 


Navegação  aérea 

A    CONQUISTA   DOS   ARBS,  — DB   BARTHOLOMEU   DE   GUSMÃO 

A     SANTOS    DUMONT     (^) 

C1709— 1901) 

Cessem  do  sábio  Qrego,  e  do  Troiano 
As  navegações  grandes  que  fizeram  ; 
Caie-se  de  Alexandre,  e  de  Trajano 
A  fama  das  viotorias,  que  tiveram  ; 


Cesse  tudo  o  que  a  Husa  antiga  oantau 
Que  outro  valor  mais  alto  se  alevanta ! 


INVENÇÃO   DO   BAIJLO 
1709 

Nos  primeiros  annos  do  século  18  houve  no  mundo  um  ho- 
mem, um  hrazileiro  illustre,  que  ousou  tentar  a  conquista  dos 
ares  por  meio  de  uma  machina  de  sua  invenção. 

Essa  conquista  realizou-se  a  12  do  corrente  em  Pariz,  se- 
gando telegrammas  de  lá  expedidos,  — e  quem  a  realizou  foi 
lambem  um  hrazileiro. 

Nos  primeiros  annos  do  século  18  o  sonhador  do  dominio 
dos  ares  foi  um  padre. 

Quiz  o  mysterioso  destino  dos  homens  e  das  coisas  que,  192 
annos  mais  tarae,  como  chave  de  ouro  do  século  20,  realizasse  outro 
brazileiro,  por  completo,  o  grandioso  sonho  de  seu    compatriota. 


(1)— Bseripto  pAn  o  IHario  ^úpuiar,  aelle  publicado  a  22  de  JuUm  de  1991,  e  reviílo 
e  completado  para  eita  revista. 
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O  primeiro  era  ])aulista,  o  segundo  mineiro,  e  a  descoberta, 
posto  que  esperada  mais  cedo  ou  mais  tarde,  é  ainda  assim  tào  gran- 
de, tao  complexa  e  tào  jiromettedora  em  suas  consequências,  que 
a  gente  fica  a  pensar  na  extraordinária  e  incalculável  transfor- 
mação por  que  o  mundo  vai  passar  daqui  por  deante. 

Si  em  nossos  dias,  mesmo  com  o  assombroso  desenvolvimen- 
to de  todas  as  sciencias,  mesmo  com  o  immenso  património  de 
centenas  de  invenções  e  descobertas,  cada  qual  mais  importante 
e  mais  útil,  a  tal  ponto  que  até  se  constituiram  imprescindiveis 
necessidades  para  o  homem,  ainda  havia  quem  negava  obstina- 
damente a  direcção  dos  balões  — fácil  é  imaginar  qual  nEo  teria 
sido  naquella  épocha  (em  que  ainda  triumphava  o  Santo  Offició\ 
o  ódio  dos  misoneistas  deante  da  audácia  do  padre  brazileiro,  ao 
annunciar  ao  mundo  scientifico  de  entào  o  seu  sonho  querido,  a 
conquista,  o  dominio  dos  ares. 

Porque  não !  ? 

Deus  fizera  a  terra  para  os  homens,  a  agua  peara  os  peixes 
e  o  ar  para  as  aves. 

Maldito  aquelle  que  ousasse  transpor  o  limite  que  lhe  tinha 
sido  traçado!  E'  verdade  que,  por  meio  de  guerras  e  migra- 
ções, durante  séculos  e  séculos,  devagarinho  o  bomem  conquis- 
tara a  terra. 

O  Phenicio  já  se  tinha  alastrado  pelo  littoral  do  Mediterrâ- 
neo. Já  os  generaes  romanos  tinham  levado  as  suas  armas  trium- 
phantes  ás  mais  longínquas  paragens  do  Mundo  Antigo.  A  ter- 
ra, para  os  grandes  impérios  de  então,  dilatára-se  a  pouco  e 
pouco  sob  a  pata  invasora  dos  corcéis  de  guerra.  Era  agora 
preciso  que  as  Columnas  de  Hercules  se  alargassem,  e  que  ao 
dominio  da  terra  succedcsse  o  dos  mares. 

E  foi  o  que  aconteceu. 

Nascida  de  um  simples  pedaço  de  páu  mais  leve  que  a 
agua,  a  conquista  dos  mares  foi  a  principio  uma  canoa;  depois, 
um  barco  ;  depois,  um  veleiro,  uma  náu,  um  transatlântico,  um 
couraçado.  Assim  se  faz  da  cellula  o  tecido  anatómico ;  do  te- 
cido, o  orgam;  deste,  o  apparelho,  o  organismo,  o  homem  — o 
Pensamento. 

Frei  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  o  brazileiro  illus- 
tre,  o  paulista  notável  que  sonhou  a  conquista  dos  ares  nos  pri- 
meiros annos  do  século  18,  deve  muitas  vezes  ter  pensado  lá 
comsigo :  — Si  o  dominio  do  homem  se  extendeu  triumphante  á 
terra  e  aos  mares,  porque  não  se  extenderia  também  ao  maior 
de  todos  os  oceanos,  ao  Oceano  Aéreo,  que  envolve  por  todos  os 
lados  o  minúsculo  grão  de  areia  em  que,  entregue  a  si  mesma, 
braceja  a  humanidade  para  o  espaço  infinito  ? 
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Deve  ter  sido  essa  a  per^çunta  feita  a  si  mesmo  uas  horas 
de  meditação,  no  augusto  silencio  de  seu  recolhimento  espiritual* 

O  pensamento,  que  é  um  movimento,  tem  leis  e  é  reducti- 
vel.  Synthese,  reduz-se  á  analyse.  O  espirito  nào  é  um  facto 
indivisivel,  simples;  decompõe-se  de  grau  em  grau,  descensional- 
mente  at^  ao  primeiro  de  seus  elementos.  Conquistada  a  terra  e 
dominados  os  mares,  ao  homem,  que  já  imperava  no  solido  e  no 
liquido,  faltava  o  império  do  gazoso.  Uma  victoria  a  dois  terços 
indica,  faz  sup})ôr  uma  victoria  completa.  Para  o  padre  brazilei- 
ro  a  palavra  impossível  ficou,  pois,  á  margem  do  seu  ideal.  Dizer 
ás  águias  e  aos  condores  «Toarei  como  vós»  passou  a  ser  para 
elle  a  coisa  mais  natural,  mais  lógica  deste  mundo.  Nascida  a 
idéa,  cresceu  e  amadureceu.  Mas  as  idéas  que  se  nao  encarnam 
são  como  os  iilhos  antes  de  serem  concebidos.  Era  ])reciso  reali- 
zar, encarnar  a  idéa,  dar-lhe  corpo  e  individualidade,  — fazer  por 
ella  o  que  Marco  Polo,  Christovam  Colombo  e  Vasco  da  Gama 
fizeram  pela  grande  navegação  a  vela. 

Filho  do  cirurgiào-mór  Francisco  Lourenço  de  Gusmão,  Bar- 
tholomêu  Lourenço  de  Gusmão  nasceu  em  Santos  no  annode  1685. 
Teve  dois  irmãos  —  João  Alvares  de  Santa  Maria,  que  também 
seguiu  a  carreira  ecclesiastica,  e  Alexandre  de  Gusmão,  que  foi 
ministro  de    D.    João    V,  e    que  se  distinguiu    como    diplomata. 

Bartholomeu  tinha  dezeseis  annos  de  edade  quando  come- 
çou o  século  18,  e  aos  25,  em  1701),  apresentou-se  á  corte  por- 
tugueza  daquelle  monarcha,  com  um  requerimento  em  que  pedia 
ao  rei  privilegio  para  a  sua  invenção. 

Parece  que  já  era  elle  então  formado  em  cânones  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra. 

Era  uma  novidade  a  invenção  para  a  qual  i)edia  privile- 
<^io,  — j)ois  nada  havia  ainda  sobre  tal  assumpto, 

E'  verdade  que  o  phenomeno  eléctrico  já  era  conhecido ; 
ijue  William  Gilbert  já  lhe  tinha  dado  o  nome  de  electricidade, 
110  século  IG,  distinguiu do-o  do  phenomeno  magnético,  após  as 
suas  então  notáveis  investigações  feitas  entre  os  annos  de  1640 
a  1650.  Talvez  pudesse  contar  o  sábio  brazileiro  com  a  machina 
eléctrica,  inventada  por  Otto  de  Guericke  em  1672.  O  grande 
Benjamin  Franklin  ainda  estava  por  vir,  longinquamente  en- 
volto nas  placentas  do  futuro.  Galvani  (1717),  Dufay  (1734), 
Ooulomb  (1736),  Volta  (1745),  Ampere  (1775),  Ohm  (1787),  Bec- 
querel  (1788)  e  Faraday  (1791)  lhe  são  todos  posteriores.  Nin- 
guém ainda  podia  pensar  na  possibilidade  de  um  Tomson,  de 
um  Nicolau  Tesla,  ae  um  Edison. 

A  electricidade  estava  ainda  nos  primeiros,  informes  e  ob- 
scuros limbos  da  sua  génese. 
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Num  outro  sentido,  a  mais  imiK)rtante  descoberta  até  entào 
feita  em  physica,  descoberta  de  que  Gusmão  talvez  tivesse  po- 
dido aprovei tar-se,  era  sem  duvida  a  de  Deniz  Papin,  relativa  á 
marmita  e  á  válvula  de  segurança.  Foi  em  1651  que  elle  apre- 
sentou á  Sociedade  Real  de  Londres  o  seu  livro  New  Digester, 
em  que  expunba  essas  descobeilas,  creando  assim  a  embryoge- 
nía  da  futura  macbina  a  vapor,  graças  á  verificação  de  que  a 
agua,  reduzida  a  vapor  comprimido  por  meio  do  fogo,  podia  ac- 
cionar um  embolo.  Quando  James  Watt  realizou  a  idéa  de  Pa- 
pin,  frei  Bartholomêu  de  Gusmão  já  era  morto,  havia  12  annos. 

Mas  vai  se  ver  que  o  illustre  sábio  santista,  que  correcta- 
mente falava  e  escrevia  o  italiano  e  o  francez,  sabia  o  latim  e 
correctamente  traduzia  o  grego  e  o  hebraico,  não  se  emmara- 
nhou  pelo  caminho  aberto  por  Papin,  caminho  que  parecia  es- 
tai-lhe  indicado. 

Quanto  a  outros  meios  mais  tarde  empregados  como  instru- 
mentos de  propulsão  ou  ascensfio  dos  aerostatos,  basta  dizer,  por 
exemplo,  que  Gavendish  (1731 — 1810),  o  descobridor  do  hvdro- 
gêneo  (1781),  ainda  não  em  nascido  em  1709,  e  que  foi  Je}x»ia 
da  descoberta  de  Gavendish  que  Black  tentou  em  vão  fazer  su- 
bir aos  ares  uma  bexiga  cheia  deste  gaz. 

BartholomOu  de  Gusmão  tendo,  pois,  morrido  57  annos  an- 
tes da  descoberta  de  Gavendish,  só  poderia  ter  applicado  ao  seu 
invento  a  descoberta  de  Papin,  moaiflcada ;  mas  absolutamente 
não  se  utilizou  delia. 

G  illustre  ])adre  brazileiro  tinha  os  olhos  voltados  {)ara  outro 
rumo.  Apesar  de  ser  levado  para  o  tumulo  o  seu  segredo,  o  se- 
gredo da  força  com  que  ia  dar  impulso  ao  balão,  hoje  é  matéria 
corrente,  deduzida  das  chronicas  da  éj>ocha  (que  lhe  descreveram 
o  apparelho  aeronáutico),  que  a  energia  com  que  elle  contava 
era  uma  energia  mista,  de  natureza  electro-magnetica.  Assim 
sendo,  a  quantos  não  precedeu  elle  nesse  maravilhoso  ramo  das 
investigações  e  conquistas  humanas ! 

Bartholomêu  de  Gusmão  partira  do  vôo  dos  pássaros;  estu- 
dara-] he  as  fóimas  do  movimento  no  ar,  as  suas  leis  de  desloca- 
ção em  todos  os  sentidos,  —  subindo,  descendo,  pairando  ou  pro- 
gredindo horizontalmente.  Isto  feito  ou  supposto  feito,  precisava 
elle  da  força  que  produzisse  e  mantivesse  taes  movimentos. 

No  dia  em  que  se  julgou  dono  dessas  leis,  absolutamente 
necessárias  á  victoria  do  seu  ide^,  nesse  dia  metteu  hombros  á 
construcção  da  machina. 

Ainda  estava  longe  Joseph  Gugnot,  que  em  1765  pôz  em 
movimento  um  carro  movido  a  va}X)r ;  longe  os  celebres  irmãos 
Montgolphier  (José  e  Estevam)  a  quem  tanto  deve  a  navegação 
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aérea  (1783);  longe  Roherto  Fulton  (1803  e  1807);  longe  Blen- 
kisop  (1811),  Blackett  (1822),  Stephenson  e  toda  a  luminosa 
plêiade  desses  gloriosos  generaes  da  mecbanica  applicada. 

EUe,  Bartholomêu  de  Gnsm&o,  estava  só,  sósinho  no  limiar 
da  descoberta  que  o  immortalizou.  Traçada  em  seu  cérebro  a 
construcç&o  do  aerostato,  fal-o-ia  de  taboas  iinas,  cbapeadas  de 
folbas  de  ferro ;  dar-lbe-ia  a  forma  (1)  de  um  pássaro,  cuja  ca- 
beça ficaria  sendo  a  proa,  e  cuja  cauda  seria  a  popa,  com  um 
leme.  Analogicamente,  por-lhe-ia  as  azas  aos  lados  e,  em  cima, 
uma  vela. 

Dito  e  feito. 

A  esse  balão,  a  essa  aeronave  ou  aerostato  comprazia-se  o 
inventor  santista  de  denominar  ora  navêta,  ora  barquêtay  diminu- 
tivos de  «náu»  e  «barca». 

Prompto  o  arcabouço,  faltava-lhe  o  coraç&o  e  o  sangue. 
Nisto  é  que  estava  o  seu  segredo.  Quanto  ao  coraç&o,  fêl-o  du- 
plo :  —  duas  bolas  ôccas,  de  metal,  dentro  da  inachina  (?).  Quanto 
ao  sangue,  que  Ibe  ia  dar  a  vida  e  o  moviniento,  fèl-o  de  ma- 
gnéte ;  e,  por  cima,  num  tecto  de  arame,  dispôz  muito  âmbar. 

E  nada  mais  se  sabe,  parece. 

Terminada  assim  a  navêta,  lá  se  foi  elle  á  Corte  Fortugueza, 
e,  nos  seguintes  termos,  requereu  a  D.  Joào  V  privilegio  para  o 
seu  invento : 

— «Diz  o  licenciado  Bartbolomeu  Lourenço  que  elle  tem 
descoberto  um  instrumento  para  andar  pelo  ar  da  mesma  sorte 
que  pela  terra  e  pelo  mar,  com  muito  mais  brevidade,  fazendo-se 
muitas  vezes  duzentas  e  mais  léguas  de  caminho  por  dia,  nos 
quaes  instrumentos  se  poderão  levar  os  avisos  de  mais  impor- 
tância aos  exércitos :  no  que  interessa  a  V.  M.  muito  mais  que 
todos  os  outros  príncipes,  pela  maior  distancia  dos  seus  dominios, 
evitando-se  desta  ^orte  os  desgovernos  das  conquistas,  que  pro- 
vêm em  grande  parte  de  chegar  tarde  as  noticias  delles ;  além 
do  que,  poderá  V.  M.  mandar  vir  todo  o  preciso  delias  mais  bre- 
vemente, e  mais  seguro ;  poder&o  os  homens  de  negocio  passar 
lettras  e  cabedaes  a  todas  as  praças ;  poderão  ser  socconidas, 
tanto  de  gente  como  de  viveres  e  munições  a  todo  o  tempo ;  e 
tirarem-se  delias  as  pessoas  que  quizerem,  sem  que  o  inimigo  o 
possa  impedir.  Descobrír-se-hão  as  regiões  mais  visinhas  aos 
pólos  do  mundo,  tendo  a  nação  portugueza  a  gloria  deste  des- 
eobrímento,  além  das  infinitas  conveniências  que  mostrará  o  tempo ; 
e  porque  deste  invento  se  podem  seguir  muitas  desordens,  com- 


(I)  —  B'  Porto  Segaro  quem  dos  está   galudo   neste  ponto,  graças  á  sna   Hiutoria 
€hral  do  BranU, 
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mettendo-se  com  o  seu  uso  muitos  crimes,  e  facilitando-se  muitos 
na  confiança  de  se  poderem  passar  a  outro  reino,  o  que  se  evita 
estando  reduzido  o  dito  uso  a  uma  só  pessoa,  a  quem  se  man- 
dem a  todo  o  tempo  as  ordens  convenientes  a  respeito  do  dito 
transporte,  e  prohibindo-se  a  todas  as  mais  sobre  graves  penas : 
é  bem  se  remunere  ao  supnlicante  invento  de  tanta  importância. 
— Pede  a  V.  M.  seja  serviao  conceder  ao  supplicante  o  privile- 
gio de  que,  pondo  por  obra  o  dito  invento,  nenhuma  pessoa  de 
f{ualquer  qualidade  que  fôr  possa  usar  delle  em  nenhum  tempo 
neste  reino  ou  suas  conquistas,  sem  licença  do  supplicante  ou 
seus  herdeiros,  sob  pena  de  perdimento  de  todos  os  bens,  e  as 
mais  que  a  V.  M.  parecerem  » . 

Porto  Seguro  rcfere-se  também  a  um  manifesto  que  Bar- 
tholomêu  de  Gusmão  escreveu  para  rebater  as  objecções  a  que 
o  seu  requerimento  daria  logar  naturalmente,  manifesto  que  consta 
das  AcUus  da  Academia  Real  das  Sciencias,   de   Lisboa,  I,  199. 

D.  Joào  V  consultou  a  Mena  do  Dezenibargo  do  Pa^j,  que 
deu  j)arecor  favorável  ao  requerimento.  Entào  despachou  El-Rei 
a  17  de  Abril  de  1709,  nos  seguintes  termos: 

— «Como  parece  á  Mesa;  e,  além  das  penas, 
accrescento  a  de  morte  aos  transgressores;  e,  para 
com  mais  vontade  o  supplicante  se  supplicar  ao 
novo  instrumento,  obrando  os  effeitos  que  relata,  lhe 
faço  mercê  da  primeira  dignidade  que  vagar  em 
as  minhas  collegiadas  de  Barcellos  ou  Santarém,  e 
de  Lente  de  Prima  de  Mathematica  da  minha  Uni- 
versidade de  Coimbra,  com  seiscentos  mil  réis  de 
renda,  que  crio  de  novo  em  vida  do  supplicante 
somente» . 

A  19  de  Abril,  dois  dias  depois,  foi  passado  o  alvará  de 
privilegio,  e  Francisco  Leitào  Ferreira,  escriptor  de  então,  affirma 
<{ue  a  nave  ta  de  Bartholomeu  foi  feita  á  custa  de  D.  Joào  V, 
e  «experimentada  deante  do  soberano  e  de  muitos  grandes,  no 
pateo  da  Casa  da  índia,  em  Lisboa,  fazendo  o  inventor  sííbir  o 
pequejw  aerostato  até  á  altura  da  sala  que  chamavam  das  em- 
HAixADAs,  e  dando,  ao  subir,  de  encontro  a  uma  cimalha,  e  ca- 
hindo,  nào  se  tratou  de  repetir  a  experiência,  e  o  auctor  do 
invento,  o  homem  de  génio,  foi  escarnecido  o  quasi  dado  por 
louco  (1)». 


(!)  —  Porto  Seguro,  obra  ciUda. 
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Pobre,  não  pôde  Gusmão  reconstniir  o  seu  balão,  e  nem 
achou  mais  nenhuma  alma  generosa  que  lhe  fornecesse  capitães 
para  isso.  O  povo,  por  ironia,  alcunhou-o  O  Voador ,  e  deu-lhe 
á  barqueta  o  nome  egualmente  irónico  de  — Passarela. 

Porto  Seguro  glorifica  a  Gusmão.  Faz-lhe  justiça  o  nosso 
grande  historiador,  e  pede  e  espera  que  essa  justiça  seja  feita 
ao  illustre  e  genial  paulista. 

De  então  em  deante,  dado  o  insuccesso  da  Passaróla^  o 
pobre  frade  «não  encontrou  mais  descanço  até  fallecer».  A  sua 
audácia  creou-lhe  inimigos  de  toda  a  ordem  e  aos  ultrages  suc- 
cederam-se  as  perseguições. 

No  emtanto,  o  balão  estava  inventado! 

Nascera  o  aerostato  para  as  gerações  futuras,  para  triumphar 
completamente  em  outras  epochas  remotas,  cujo  nivel  intellectual 
conseguisse  chegar  ao  plano  de  concepção  em  que  floresceu  o 
cérebro  inventivo  do  grande  paulista. 

Foram  seus  maionís  e  mais  tenazes  perseguidores  os  santis- 
simos  membros  do  Santo  OjfficiOy  o  sacerdócio  catholico,  apostólico, 
romano,  representante  directo  e  infallivel  de  Deus  na  terra.  Era 
preciso  punir  a  ousadia  do  novo  Prometheu  dos  ares,  daquelle 
que  se  atrevera  a  invadir  o  suavissimo  azul  do  espaço  infinito, 
creado  expressamente  para  dominio,  pátria  das  aves,  como  a  agua 
o  fora  para  os  peixes  e  a  terra  para  os  homens . . . 

E  taes  se  tomaram  as  perseguições  do  Santo  Officio,  que 
elle  se  viu  obrigado  a  fugir  para  Toledo,  na  Hespanha,  onde, 
paupérrimo  e  de  todos  esquecido,  veiu  a  fallecer  a  18  de  No- 
vembro de  1724,  sem  vintém  siquer  para  o  próprio  enterro,  que 
teve  de  ser  feito  á  custa  da  Irmandade  de  S.  Pedro. 

Foi  esse  o  inventor  brazileiro,  essa    a    descoberta  do  balão. 


II 

PRIMEIRA  PHASE 

(1783—1804) 

São  passados  74  annos. 

Estamos  em  1783,  quasi  no  fim  do  século  18.  Já  o  meio 
intellectual  é  outro  na  velha  Europa.  Os  Direitos  do  Ho^ 
Tnem  não  tardam  a  estalar  ao  grande  embate  da  Revolução  Fran- 
ceza.  O  jugo  vai  ser  sacudido.  Todos  os  homens  vão  ser  livres 
e  eguaes  perante    o   direito.     Chegou  o  momento    em  que  a  in- 
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telligencia  da  Terra  vai  encarnar  o  verbo  da  liberdade.  Tudo 
progredia  no  Mundo  Mbntal,  que  é  o  molde  em  que  a  matéria 
toma  as  suas  infinitas  formas.  Do  re^iouso  á  acç&o,  da  idéa  i 
realização,  só  ba  a  transpor  o  89. 

Foi  lá,  por  essa  grande  epocba  da  Historia  do  bomem  neste 
planeta,  que  todas  as  coisas  começaram  uma  nova  pbase;  lá 
também  (porque  a  Revolução  n&o  foi  obra  de  um  dia)  que  a  tia- 
jectoria  do  aerostato  começou  a  sua  segunda  pbase,  tendo  para 
isso  elementos  com  que  o  inventor  santista  não  podia  contar  74 
annos  antes,  quando  em  1709  fez  a  sua  primeira  e  única  expe- 
riência em  Lisboa,  no  pateo  da  Casa  da  índia,  em  frente  á  Ada 
diut  Embai. vadoH^  perante  El-Rei  e  a  corte  (H>rtugueza. 


1783 

A  segimda  pbase  da  evolução  aeronáutica  iniciou-se  com  as 
experiências  dos  irmãos  Montgolpbier  (Estevam  e  José — ),  doit 
simples  fabricantes  de  papel  em  Annonay  (Ardécbe,  França),  ao 
sul  da  cidade  de  Lyão,  á  direita  do  Rbódano. 

Feito  de  serapUbeira  e  forrado  de  papel,  cubando  886  me* 
tros  de  ar  aquecido  por  certa  esi>ecie  de  fogareiro,  posto  na 
abertura,  embaixo,  —  lá  soltaram  elles,  a  5  de  Junbo,  o  seu  pri- 
meiro balão,  que  se  ficou  cbamando  Mantgolphiére^  do  nome  dos 
auctores. 

Era  o  balão  de  forma  espberica,  e  terminava  inferiormente 
por  um  como  gargallo  a  que  estava  ligado  o  fogareiro. 

Nesse  anuo  e  no  de  1784  mais  4  experiências  salientes  se 
fizeram ;  as  seguintes  : 

I.  —  Florescia  então  na  França  o  babil  pbysico  Charles  "(Jac- 
ques  Alexandre  César)  que,  tendo  substituido  o  emprego  do  ar 
aqttecido  pelo  do  hydrogbneo,  foi  o  primeiro  a  fazer  subir  bar 
Iões  em  Pariz,  no  Campo  de  Marte,  era  presença  de  Luiz  XVI, 
ao  troar  do  canbão  e  ás  acclamaçòes  do  povo. 

II.  —  Uma  segunda  experiência  de  Montgolpbier  em  Versail- 
les,  perante  a  corte. 

Esta  experiência  tomou-se  inolvidável,  por  ter  sido  a  pri- 
meira que  levou  aos  ares  seres  vivos.  Com  enfeito,  mettêra  Mont- 
golpbier a  bordo  um  carneiro,  um  gallo  e  um  pato  (União  hy- 
oriaa !),  que  lá  se  foram  pelos  ares  até  500  metros  de  altura. 

Ao  pousar  em  terra,  foram  os  três  viajantes  encontrados  em 
perfeito  estado  de  saúde,  e  grandes  coisas  devem  ter  elles  contado 
a  seus  companbeiros...  num  idioma  que  o  bomem  não  decifra. 
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in.  —  A  terceira  ascensão  aerostatica  foi  ainda  efíectuada  por 
Montgolpbier. 

Desta  vez  a  coisa  tomou~se  notável,  por  ter  sido  a  pri- 
meira aflcens&o  em  que  o  hombm  subiu  aos  arbb.  Montgolpbier 
não  foi  só.  Levou  em  sua  companhia  Pilatre  de  Rosier;  mas  o 
balão  subiu  preso  por  uma  corda :  —  foi  um  «balão  captivo». 

rV.  —  A  quarta  ascenção  venceu  a  terceira  em  audácia.  Foi 
a  primeira  em  que  o  homem  subiu  num  balão  sem  corda,  num 
balão  solto,  livre,  entregue  aos  azares  do  destino.  Efiectuou-a 
Pilatre  de  Rosier,  quente  ainda  do  enthusiasmo  da  terceira,  e 
tendo  levado  em  sua  companhia  o  marquez  de  Arlandes. 

—  Foi  a  primeira  viagem  aérea. 

Desse  momento  em  deante  ficou  demonstrado  que  os  ares 
eram  conquistáveis,  como  o  foram  a  terra  e  as  aguas. 

E  começou  então  a  série  ininterrupta  das  experiências. 
Parco  e  ingrato,  o  património  do  passado  fazia,  mesmo  assim, 
sonhar  com  um  futuro  de  glorias  não  muito  remoto.  Era  pre- 
ciso vencer  os  ares,  dominar  o  espaço.  E  na  successão  das  ex- 
periências encontra  o  estudioso,  nos  dominios  da  Aeronáutica,  um 
cemitério  de  victimas  i ilustres,  que  trocaram  a  vida  pela  morte 
em  busca  desse  grandioso  ideal. 

Tenaz,  afoito,  Pilatre  de  Rosier  estava  destinado  a  ser  a 
primeira  dessas  victimas. 

1785 

BUmchard,  que  dotou  o  balão  dos  Montgolpbier  com  alguns 
melhoramentos,  e  que  inventou  o  para-quédas,  conseguiu  com 
Jefferie,  a  7  de  Janeiro  deste  anno,  realizar  a  primeira  traves- 
sia, indo  de  Galais  a  Douvres,  da  França  á  Inglaterra,  atravez 
do  Mav  da  Mancha. 

Nos  24  annoB  que  decorreram  de  1784  a  1808,  realizou 
Blanchard  cineoenta  e  tantas  ascensões  na  Europa  e  nos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte. 

Maria  Magdalena  Sophia  Armant,  sua  esposa,  e  por  isso 
mais  conhecida  pelo  nome  de  M.'^  Blanchardy  acompanhava-^ 
neésas  ascenades,  e  tanto  gosto  tomou  a  ellas,  que,  morto  o  ma- 
rtdo'  (1809),  nem  por  isso  deixou  de  subir  em  balões. 

15  de  J[unho. — Pilatre  de  Rosier  e  Romain  tentam  também 
atravessar  a  Mancha.  Colhidos  por  um  pé  de  vento,  desenca^^ 
deado  de-  norte  a  sol,  vâio  ambos  despedaçar-se  nos  rochedos  Cos- 
teiros da  Picardia. 
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Este  horrível  desastre  encheu  de  consternaç&o  a  França  em 
peso,  o  mundo  inteiro,  que  tinham  os  cinco  Bentidos  voltados 
para  a  grande  febre  da  conquista  do  espaço. 

Sem  ter  cessado,  o  enthusiasmo  conteve-se,  entretanto,  den- 
tro dos  limites  da  cautela,  da  prevenção. 


1799 

A  França  fecha  a  sua  Eschola  Aerostatica  de  Meudon. 
Mais  alfçum  tempo,  e  as  experiências  vâo  recomeçar.  Agora, 
porém,  já  se  prevê  antes  de  ousar ;  e,  com  o  que   já  se    possua, 

Srincipia-se  a  tomar  outro  rumo,  de  onde  advenham  talvez  gran- 
es resultados,  favoráveis  á  própria  direcçào  dos  balões. 

Esse  outro  rumo  ó  o  dos  aerostatos  aproveitados  como  in- 
strumentos de  investi<2^açues  scientiíicas .  Ahi  estava  o  ar  ao  lado 
de  todos,  pelo  espaço  a  fora. . .  Que  se  sabia  delle  ?  como  o 
encarava  a  Physica  V 

Deccorridos  19  annos,  recomeçam  as  ascensões,  então  scien- 
tiíicas.  Dentro  em  pouco  a  arte  da  guerra  chamará  o  balão  a  si. 


1804 

Entre  outros  nomes  immortaes,  a  sciencia  franceza  expõe  ao 
mundo,  aureolados  de  luminosissima  gloria,  os  de  Biot,  Gay- 
Lussac  e  Arago.  A  astronomia,  a  mathematica,  a  physica,  a 
chimica,  todas  estas  sciencias  que  são  o  orgulho  do  animal-Ho- 
mem,  estavam  ainda  no  grande  periodo  de  fermentação,  de  que 
deviam  de  borbotar  mais  tarde  as  grandes  descobertas  modernas, 
a  sciencia  da  matéria  bruta  e  a  sciencia  da  matéria  viva.  De 
uma  nebulosa  ainda  informe  sabiam  os  primeiros  vagidos  da  fu- 
tura biologia.  Esparsos  por  toda  a  parte,  por  toda  a  parte  se 
procuravam  e  colhiam  os  materiaes  que,  vindos  desde  Aristóte- 
les e  desde  Bacon  de  Verulam,  deviam  de  servir  para  as  gene- 
ralizações encyclopedicas,  para  a  systematização  philosophica  de 
todos  03  conhecimentos  humanos. 

Tendia-se,  como  hoje,  como  sempre,  á  lei  da  unificação  pela 
simplificação,  ao  ideal  de  tudo  em  um,  visto  que  a  Natureza  ó 
uma  e  que  suas  leis,  simples  enunciados  verbaes  do  homem,  ape- 
nas exprimem  as  condições  regulares  em  que  ella  apresenta  e 
mantém  os  seus  infinitos  aspectos. 

Iam  dahi  jorrar  invasoras,  victoriosas  como  as  grandes  for- 
ças incoerciveis,  as  obras  geniaes  dos  especialistas  de  cada  scien- 


—  su- 
cia, e  depois  os  immensas  unifícaçues  de  um   Spencer   e  de  unt 
Com  te. 

Foi  do  seio  aí2:itado  dessa  fermentação  psychica  que  surgiu 
a  idéa  de  se  aproveitar  o  balão  como  instrumento  de  novas  in* 
vestigações. 

E  entào,  neste  anno  (1804),  subiu  Gay-Lussac  a  4.000  me- 
tros de  altura,  para  pesquizar  a  acçào  das  correntes  magnéticas 
do  globo  sobre  a  agulha  imanada  —  da  terra  aos  ares.  Teve  por 
companheiro  a  Biot;  mas  pouco  depois  subiu  sósinho  a  7.016 
metros,  tendo  trazido,  de  uma  altitude  de  6.333,  varias  amos- 
tras de  ar  para  analyse,  amostras  que  nada  adean taram  ao  que 
então  se  sabia  da  composição  do  mesmo. 

Parece  que  foi  longo  este  periodo  de  investigações.  Duran- 
te quasi  meio  século  nào  se  registra,  entretanto,  nenhuma  as— 
censâo  digna  de  augmentar  mais  um  élo  á  corrente  lançada  por 
Bartholomêu  de  Gusmão,  augmentada  em  seus  elos  por  José  e 
Estevam  Montgolphier,  por  Charles,  Pilatre  de  Rosier  e  Blan— 
chard. 

Só  dahi  a  48  annos  se  pode  reatar  de  novo  o  íio  das  as- 
censões, e  ver  então  que,  chronologicamente,  pelo  menos,  as  ex- 
periências de  1852  em  deante  marcarão  nova  phase  na  historia 
do  balão. 

Essa  segunda  phase  vai  caracterizar-se  não  só  pela  accen- 
tuação  das  pesquizas  scientificas  iniciadas  por  Gay  Lussac,  como 
também  pela  a.pplicação  do  vapor  e  da  electricidade  á  na- 
vegação aérea. 

E'  o  que  ss  vai  ver. 


III 
SEGUNDA  PHASE 

VAPOR     B     ELECTRICIDADE 

(  18Õ2— 188G  ) 

ícaros  do  mesmo  ideal,  faz  67  annos  que  Pilatre  de  Rosier 
e  Romain  encontraram  na  morte  o  premio  de  sua  ousadia. 

O  mesmo  destino  tiveram  dopois  Olivari  (1802),  Mosment 
(1806),  Bittorff  (1812),  M.""  Blanchard  (1819),  Harris  e  Sadler 
(o  primeiro  em  Maio  e  o  sogundo  em  Setembro  de  1824);  e  Co- 
king  em  1836. 
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Os  balões  de  Olivart,  Bittorff  e  M.™*  Blanchard,  incendi 
ram-«e.  A  ascensão  de  Olivari  foi  em  Orleans,  e  a  queda  deu-se 
a  4  kilometros  da  cidade.  O  desastre  de  Eittorff  foi  em  Ma- 
nhein,  na  Allemanha,  e  o  de  M."^*  Blancbard  em  Pariz,  quando 
a  destemida  aeronauta  fazia  a  sua  67."  ascensão.  Um  foguete  in- 
cendiou-lhe  o  balão  e  ellá  cabiu  em  cima  do  telbado  de  uma 
das  casas  da  rua  de  Pro vence,  terminando  assim  os  dias  riso- 
nhos e  famosos  da  sua  existência. 

Foi  em  Lille  (França)  a  queda  de  Mosment,  por  ter  elle 
perdido  o  equilibrio. 

A  de  Harris  deu-se  em  Londres,  por  gi^ande  escapamento  de 
gaz  pela  válvula  do  balão . . .  Harris,  ao  abril-a  para  descer,  de 
mais  a  abriu,  e  não  a  pôde  fechar.  O  ga,z  precipitou-se  para 
fora,  e  Harris  cahiu  e  morreu. 

Quanto  a  Coking,  na  Inglaterra,  esse  foi  victima  da  con- 
fiança depositada  num  apparelho  de  sua  invenção,  feito  para 
fonccionar  com  o  para-quédas.  De  1200  metros  de  altura  Co- 
king atirou-se  aos  ares ...  O  apparelho  não  funccionou,  e  o  te- 
merário aeronauta  veiu  esborrachar-se  em  terra,  numa  queda 
de  20  metros  por  segundo. 

Nenhum  aesses  desastres  impede  que  a  segunda  phase  se 
inicie  e  se  complete. 

Vai  terminar  agora  o  annisticio  de  48  annos  aberto  entre 
as  ultimas  experiências  da  primeira  phase  (1804)  e  as  primeiras 
da  segunda. 

1852 

Aos  27  annos  de  edade,  GifFard  (Henrique — ),  engenheiro 
francez,  que  ligou  seu  nome  a  um  injector  automático  de  cal- 
deiras, a  um  telegrapho  pneumático  e  a  um  novo  methodo  de 
fabricação  do  hydrogêneo,    applica  o  vapor    á    navegação  aérea. 

E*  elle  o  primeiro  que  modifica  a  forma  até  então  clássica 
dos  balões,  a  forma  redonda,  alterando-a  para  alongada^  no  sen- 
tido horizontal. 

A  experiência  de  GifFard  foi  notável  por  ter  sido  a  pri-- 
meira  em  que  uma  machína  a  vapor  foi  applicada  á  aerostaçâo. 
Tinha  esse  motor  a  força  de  3  cavallosj  força  que  imprimia  á 
hélice  110  rotações  por  minuto. 

Durante  muitos  annos  Giffard  dedicou-se  ao  aperfeiçoamento 
dos  seus  aerostatos,  repetindo  experiências  sobre  experiências... 

Seu  nome  é  um  dos  marcos  mais  luminosos  que  assignalam 
as  phases  por  que  passou  a  evolução  dos  balões. 
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1862 


E'  preciso  yêr  até  que  altura  pode  o  homem  ir  impune- 
mente, sem  perigo  para  a  saúde  e  para  a  vida.  Agora  é  a  In- 
glaterra que  toma  a  deanteira.  Glaisher  e  Coxwell  sobem  a 
8.840  metros.  A  7.000  metros  já  um  delias  se  s«ntia  mal,  e  den- 
tro em  pouco  perdeu  o  movimento,  a  vida  de  um  dos  braços. 
Mais  um  pouco,  e  uma  syncope  o  abateu. 

Gomo  a  terra,  como  as  aguas,  o  ar  resista  á  conquista  do 
homem,  declara-se-lhe  inimigo.  Mas  si  os  dois  inglezes  não  o 
tivessem  desafiado  lá  onde  as  águias  voam  e  o  silencio  finge  a 
negação  da  Vida,  Paul  Bert  não  teria  demonstrado,  para  gloria 
da  Sciencia,  que  o  inimigo  da  vida,  nas  grandes  altitudes,  é  a 
falta  de  oxygêneo,  por  crescente  deficiência  de  pressão  atmo- 
spherica. 

1871 

E'  preciso  dar  á  Aeronáutica  um  cunho  positivamente  sci- 
entifíco ;  formar  para  ella  um  centro  de  unificação  de  estudos : — 
reabre  a  França  a  sua  Eschola  Áerostatica  de  Meudon,  fechada 
havia  72  annos,  em  1799,  quinze  annos  após  o  desastre  de  Ro- 
sier  e  Komain. 

Si  a  conquista  dos  ares  é  um  ideal  do  povo  francez,  uma 
das  suas  mais  vivas  paixões,  demonstrada  pela  frequência  e  pela 
variedade  das  tentativas,  daqui  por  deante  sel-o-á  também  do 
governo  daquelle  paiz,  governo  que,  antes  de  tudo,  visa  na  gran- 
de descoberta  um  novo  e  incomparável  instrumento  de  guerra, 
para  ataque  e  defesa. 

1872 

Dupuy  de  Lôme,  que  deu  á  marinha  de  guerra  da  França 
um  poderoso  impulso,  repete,  á  custa  e  por  ordem  do  governo  de 
seu  paiz,  as  applicações  de  Gifiard  ao  balão. 

Foi  dessas  experiências  que  se  chegou  á  certeza  de  que 
com  uma  hélice  se  podia  dar  aos  aerostatos  a  rapidez  do  ar  em 
que  se  movem,  ao  passo  que  a  dirigibilidade  parecia  exigir  ve- 
locidade superior  á  do  vento. 

Entrava,  pois,  o  problema  da  navegação  aérea  em  um  vasto 
e  longo  terreno,  em  que  teria  que  ser  praticamente  vencido  ou 
Yencedor. 

A  grande  difGLculdade  estava  em  conseguir-se  um  motor  le- 
yisaimo  e,  ao  mesmo  tempo,  com  força  capaz  de  vencer  a  velo-^ 
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cidade  das  correntes  do  ar,  rios  que  sulcam  a  atmosphera  como 
as  correntes  marinhas  sulcam  os  oceanos. 

Achar-se-ia  essa  ideal  machina  a  vapor,  microscópica,  por 
assim  dizer,  livre  de  perigos  para  a  navegação  do  espaço? 

Um  brazileiro,  que  ainda  não  tinha  nascido,  estava  destinado 
a  dar  a  essa  pergunta,  dahi  a  29  annos,  uma  resposta  affirmati- 
va  6  cabal,  —  chave  de  ouro  com  que  abriria  o  Brazil  o  século 
20  ás  nações  do  mundo. 

Houve  um  grande  momento  de  silencio  na  esphera  dos  que 
então  talvez  pudessem  fazer  alguma  coisa  por  esse  ideal. 


1874 

Constróe-se  o  Estrella  Polar,  Crocé-Spinelle  e  Sivel  sobem 
nelle  a  7.400  metros  de  altura;  e,  como  nessas  altitudes  é  a  falta 
de  oxygêneo  que  abate  os  navegantes  do  ar,  levam  comsigo  ba- 
lõesinhos  de  oxygêneo  como  remédio  a  esse  mal.  Mais  dois 
destinados  ao  ccmirerio  da  Navegação  Aérea,  victimas  da  asphyxia 
que  tentavam  supprimir. 

Nesta  ascençào,  já  aos  4.000  metros  se  sentiam  mal  os  dois 
audazes  navegantes. 

Fizeram  mais  três  ascenções,  todas  para  o  mesmo  fim  — com- 
pensação da  falta  do  oxygêneo.  Depois  de  um  certo  successo  lá 
por  essas  vertiginosas  alturas,  tentaram  a  ultima,  que  lhes  foi  fatal. 


1875 

Foi  a  15  de  Abril  que  se  effectuou  esta  ultima  e  trágica 
ascenção  em  que,  a  bordo  do  Zeniih,  subiram  os  dois  amigos 
acima  referidos  e  mais  Gastão  Tissandier.  O  Zenith  subia  sem- 
pre, subia  cada  vez  mais,  audacioso  e  temerário  nessa  nunca  vista 
escalada  dos  céus.  Os  instrumentos  altímetros  já  marcavam  8.000 
metros;  depois,  9.000  metros ...  Afinal  ergue-se  o  Zenith  a 
10.000  metros  de  altura,  10  kilometros,  mais  de  légua  e  meia 
das    nossas,    sobre  o  nivel  do  mar ! 

Gastão  Tissandier  desceu  vivo ;  pôde  escapar.  Seus  dois 
companheiros  estavam  mortos,  —  fulminados  pela  asphyxia! 

De  novo  o  mundo  scientifico  se  cobre  de  lucto.  Ha  um  pe- 
sar immenso  em  todos  os  corações.  As  victimas  da  Sciencia  são 
sagradas,  e  a  Memoria  Humana  é  o  mausoléu  perenne,  mais  pe* 
renne  que  o  bronze,  em  que  ellas  repousam  immortaes,  á  som  ora 
«das  perpetuas  da  Historia  e  num  religioso  ambiente  de  saudades. 
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São  os  mortos  que  governam  os  vivos,  em  todos  os  sentidos, 
e  os  vivos  de  hoje  serào  os  mortos  de   amanhan. 

Mas  agora  já  se  pode  pensar  na  electricidade  como  força 
motora  para  os  balões.  Pensa-se,  de  facto,  nella.  Chega-se 
mesmo,  em  discussões  theoricas,  a  fazer  a  solução  do  problema 
depender  exclusivamente  delia. 

Ha  um  outro  longo  momento  de  estagnação  promissora  no 
campo  do  pensamento  aeronáutico.  Edison,  Tesla,  Kelvin  e  de- 
zenas de  outros  electricistas  já  vão  muito  longe  por  essa  scien- 
cia  em  fora,  tirando  das  conquistas  dos  seus  precursores  novos 
elementos  de  conquista  para  os  seus  successores.  Já  o  mundo 
tinha  visto  em  diversas  Exposições  Universaes  o  terreno  lumino- 
samente ganho,  e  previa,  lobrigava,  nas  raias  mídticôres  de  uma 
madi*ugada  não  distante,  os  novos  triumphos  das  novas  e  diabó- 
licas applicações  desse  maravilhoso  ramo  da  physica. 


1880 

Quando  traçámos  ás  pressas  este  artigo  para  o  Diário  Popu^ 
lar,  deixámos  de  nos  referir  ao  nosso  illustre  patrício  Júlio  César 
Ribeiro  de  Souza,  por  nos  terem  faltado  no  momento  os  dados 
necessários  á  referencia. 

Graças,  porem,  á  patriótica  lembrança  do  sr.  José  Feliciano 
(Vide  o  Estado  de  8,  Paulo  de  27  de  Agosto),  podemos  hoje 
sanar  essa  lacuna. 

Nascido  no  Pará,  Júlio  César  imaginou  por  sua  vez  um  novo 
systema  de  balões  que,  em  sua  convicção,  ia  resolver  o  problema 
da  navegação  aérea. 

Júlio  César  precisava  de  auxílios  pecuniários  para  pôr  em 
pratica  a  sua  idéa.  Convencido  de  que  com  o  seu  systema  o  pro- 
blema da  dirigibilidade  estava  resolvido,  luctou  como  um  heróe, 
expondo,  discutindo  as  vantagens  desse  systema. 

Para  conseguir  os  auxilies  de  que  necessitava,  era  preciso  que 
homens  competentes  se  pronunciassem  sobre  as  possibilidades  da 
sua  invenção,  possibilidades  que  elle  vai  demonstrar  em  1881 
e    1884. 

1881 

Júlio  César  conseguiu  que  o  Instituto  Polytechnico  se  pro- 
nunciasse sobre  o  seu  novo  systema  de  navegação  aérea.  Publica- 
do o  parecer,  que  foi  da  lavra  do  barão  de  Teffé,  mas  que  teve  a 
unanime  approvação  do  Instituto,  obteve  Júlio  César  20:000f 000 
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da  ÀBsembléa  Legislativa  da  Bua  província  natal  — para  a  demon- 
stração pratica  do  seu  invento. 

O  parecer  do  Instituto  é  datado  de  3  de  Maio  deste  anno  e 
affirma  que : 

— «1.°  O  apparelbo  destinado  á  viação  aérea, 
descripto  pelo  sr.  Jnlio  Gesar  Ribeiro  de  Sonza  na 
Memoria  e  desenbos  submettidos  á  apreciação  do 
Instituto  Polytechnico,  não  é  cópia  ou  imitação 
de  qualquer  outro ; 
•  — 2.*     Dentre  todas  as  idéas  até  boje  lembradas 

por  halonistas  e  aviadores,  no  sentido  de  dotar  o 
aerostato  de  movimento  próprio,  capaz  de  servir  para 
dar-lbe  direcção,  esta  parece  a  única  exequível  e  por- 
tanto acceitavel». 

O  sr.  José  Feliciano  transcreveu  ainda  o  seguinte  trecbo  de 
um  artigo  do  dr.  Álvaro  de  Oliveira,  signatário  do  parecer,  artigo 
publicado  a  20  de  Abril  de  1882,  em  defesa  da  opinião  do  Instituto, 
então  atacada : 

«O  sr.  Júlio  César,  observando  o  voo  dos  gran- 
des })assaros,  reconbeceu  o  piipel  que  representam  as 
azas  e  a  cauda,  não  só  na  direcção  como  no  próprio 
movimento  delias.  Teve  a  idéa  engbnhosa,  kova, 
de  fazer  um  balão  semelbaute  a  um  pássaro  invertido, 
semelliante  não  só  pelas  azas  e  cauda,  mas  também 
pelas  dimensões  rélaihxis.  O  raciocínio  de  que  se 
serve  é  perfeitamente  correcto»  Um  pássaro  vence  a 
acção  da  gravidade  pela  energia  muscular:  modifi- 
cando esta  energia,  pelo  movimento  e  inclinação  das 
azas  e  cauda,  elle  consegue  mover-se  e  dirigir-se  no 
ar.  Ora,  se  construiiinos  um  balão  semelhante  a 
um  pássaro  invertido,  e  o  encbermos  de  um  gaz  mais 
leve  do  que  o  ar,  este  balão  terá  um  movimento  de 
baixo  para  cima, — contra  o  sentido  da  acção  da  gra- 
vidade,— dado  pela /orça  ascensional  {òiEerem^  en- 
tre o  peso  do  balão  e  o  peso  de  um  egual  volume  de 
ar) :  esta  força  ascencional  ])roduz  o  mesmo  effeito 
que  a  energia  muscular  dos  pássaros.  Portanto,  se 
modificarmos  a  força  ascencional  pela  acção  de  pla- 
nos inclinados,  análogos  ás  azas  e  á  cauda  do  pássa- 
ro, daremos  movimento  e  direcção  ao  balão». 

Júlio  César  partiu  para  Pariz. 
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A  27  de  Outubro  lia  a  sua  Memoria  á  Sociedadb  Fra^nceza 
DB  Naybgaçâo  Aérfa,  de  que  era  presidente  o  capit&o  Renard, 
o  mesmo  das  futuras  e  celebres  experiências  de  1884,  em  com- 
panhia de  Krebs,  no  bal&o  France. 

A  8  de  Novembro  aquella  sociedade  o  nomeou  seu  sócio  e, 
nesse  mesmo  dia,  eUe,  Júlio  César,  fez  nas  officinas  da  Casa-La- 
CHAMBRE  a  primeira  experiência  com  o  seu  bal&o  Victoriay  que 
tinha  10  metros  de  comprimento  sobre  2  de  diâmetro. 

Verifieou-se  que  o  Victoria  cortou  o  vento  sem  o  menor  es- 
forço e  sem  nenhum  propulsor. 

Essas  experiências  repetiram-se  a  12  de  Novembro,  tendo  o 
Victoria  navegado  em  toaos  os  sentidos  contra  um  vento  de  8 
metros  por  segundo. 

A  25  de  Dezembro,  já  no  Pará,  lá  repetiu  elle  com  os  mes- 
mos resultados  as  suas  ultimas  experiências  de  Pariz. 


1883 

Gastão  Tissandier,  o  intrépido  aeronauta  francez,  celebre 
principalmente  pela  experiência  do  Zenith  em  1875,  que  custou 
a  vida  a  Crocé-Spinelli  e  Sivel,  sobe  agora  (8  de  Outubro)  em 
um  aerostato  também  de  forma  alongada,  munido  de  motorbs 
DYNAMO-ELBCTRicos  c,  vcucendo  um  vento  de  3  metros  por  se- 
gundo, vai  a  500  metros  de  altura. 


1884 

Por  esta  epocha  já  tinha  Júlio  César  conseguido  no  Ama- 
Bonas,  no  Pará,  em  Pernambuco  e  no  Rio,  auxilios  que  impor- 
taram em  cento  e  dois  contos  de  réis  e  com  os  quaes  encom- 
niendara  elle  o  seu  ultimo  bal&o,  o  Santa  Maria  de  Belém,  agora 
prompto  para  a  experiência  definitiva. 

Estamos  em  Julho.  O  bal&o  cuba  3.000  metros  e  tem  de 
eomprimento  52.  Chega  o  dia  da  experiência,  no  Pará.  Começa- 
se  a  encher  o  8anta  Marixi,  e  a  experiência  n&o  se  realiza,  porque 
fiiltou  gente  para  terminar  o  enchimento. 

Dahi  por  deante  nada  mais  conseguiu  o  nosso  patricio  para 
levar  avante  a  sua  idéa,  theoricamente  victoriosa,  e  com  ella 
morreu  sem  vel-a  triumphar  na  pratica. 

« 

— A  23  de  Setembro  deste  mesmo  anno  Gast&o  Tissandier 
repete  ainda  as  suas  experiências,  agora  em  companhia  do  irm&o. 
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O  aerostato  é  o  mesmo    de  1883,  mas  o  motor  eléctrico  lhe  im- 
prime desta  vez  uma  velocidade  de  4  metros  por  se^^ndo. 

O  leme  dirige  bem  o  balão  ;  mas ...  4  metros  por  segundo 
não  resolvem  o  problema. 

— Neste  meio  tempo,  os  capitftes  Renard  e  Krebs,  officiaes 
do  exercito  francez,  directores  da  Eschola  Aerostatica  de  Meu- 
don,  já  se  acham  em  adeantado  preparo  para  as  suas  celebres 
experiências  deste  anno  e  do  seguinte  O  bal&o  França  está 
concluído,  prompto  para  a  tentativa.  Tem  elle  um  motor  de 
8  1/2  cavallos  e  a  pillia  eléctrica  vai  fomecer-lhe  uma  energia 
ininterrupta  para  três  a  quatro  horas  de  navegação.  O  trança 
é  de  formato  alongado,  tào  alongado  que  ficou  sendo  a  enforma 
de  charuto  1*  verdadeiramente  creada  por  Júlio  César, — porque  a 
forma  pouco  alongada  ou  de  ovo,  essa  pertence  a  Giffard  e  nasceu 
em  1852. 

A  construcçào  do  França  é  feita  sob  um  plano  secreto;  ê 
uma  construcçào  official,  dirigida  pelo  ministério  da  guerra,  para 
o  governo  francez. 

Ha  já  cerca  de  30  annos  que  os  irmãos  Eenards  se  dedicam 
a  esta  ordem  de  estudos  e  experiências. 

Pesa  o  França  1.650  kilos.  Vai  supportar  200  kilos  de  las- 
tro e  mais  150  representados  por  dois  homens,  — perfazendo  tudo 
2.000  kilos  nos  ares. 

O  motor  tocará  a  hélice,  e  a  hélice  conduzirá  o  balão. 


Agosto  9.  —  Effectua-se  a  primeira  ascensão. 

O  França  larga  de  um  ponto  dado  da  Eschola  Aerosta- 
tica também  chamada  Parque  Abrostatico,  ponto  previamente 
estabelecido  para  seu  ponto  de  partida.     Krebs  e  Renard  luctani 

Í)elo  segredo  da  direcção  e  luctam  em  segredo,  porque,  officiaes 
lo  exercito  francez,  servem  ao  governo  de  seu  paiz,  empenhado 
nesta  descoberta  como  uma  arma  de  defesa  e  ataque.  Todo  o 
trabalho  destes  dois  homens  é  secreto,  como  secreto  foi  o  da  ca- 
rabina Lebel,  o  da  pólvora  sem  fumaça  para  essa  carabina,  o  do 
ultimo  modelo  de  canhões  que  substitiiiram  no  exercito  e  a  bordo 
o  penúltimo  modelo,  e  finalmente  o  dos  formidáveis  submarinos 
iniciados  com  o  Gustavo  Zedè. 

A  dirigibilidade  dos  balões  é  agora  o  único  ponto  de  mira 
de  todos  os  experimentadores,  sejam  de  que  paiz  forem.  E  nessa 
lucta  batem-se  na  frente  as  primeiras  potencias  do  mundo,  al- 
gumas sinão  directa,  ao  menos  indirectamente.  Como  a  photo- 
graphia,  também  a  aeros  tacão  parece  uma  arte  (antes  uma  sei* 
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encia)  genuinamente  franceza.  Krebs  e  Renard  conseguem  muito, 
muito  mesmo  :  —  partem  ;  governam  o  França,  que  chega  a  dei- 
tar quasi  6  metros  por  segundo.  Mas  si  o  vento  excede  essa 
velocidade,  já  o  França  não  funcciona.  Obrigam-no  a  descrever 
uma  grande  volta,  um  semicirculo  de  300  metros  de  raio,  e 
fazem-no  então  voltar  ao  ponto  de  partida. 

Sue cessi vãmente  sobem  mais  6  vezes,  fazem  mais  6  ascen- 
sões em  busca  da  conquista  da  direcção.  Mas  si  o  vento  aug- 
menta,  já  o  França  nâo  ganha  espaço. 

As  ascençoes  de  Renard  e  Krebs,  ao  todo  em  numero  de 
sete,  foram  feitas  de  9  de  Agosto  deste  anno  a  23  de  Setembro 
de  1885. 

Houve,  porem,  nessas  notáveis  e  ruidosas  experiências  um 
momento  (de  passageira  illusão)  em  que  pareceu  que  a  coisa 
estava  resolvida: — foi  quando  soprou  o  vento  a  8.000  metros  por 
hora,  momento  em  que  o  balíio  deitava  simultaneamente  15.000 
metros . 

Os  cyclones  devastam  com  velocidades  já  medidas  de  35  a 
40  metros  por  segundo,  — dois  a  dois  e  meio  kilometros  por  mi- 
nuto. Sabe-se  que  a  velocidade  média  do  vento  é  de  10  metros 
por  segundo,  conforme  as  sabias  deducçòes  de  Pigeot,  da  Aca-- 
demia  Meteorológica  de  Aerostação. 

Entretanto,  uma  coisa  ficou  provada :  —  a  possibilidade  da 
aerostação  eléctrica,  sendo,  porôm,  necessário  a  um  balão  como 
o  França  um  motor  de  31  cavallos,  para  poder  vencer  correntes 
aéreas  de  10  metros  por  segundo.  Chegou-se  também  a  outra 
conclusão : — era  indispensável  que  a  pilha  fornecesse  a  energia 
eléctrica  por  espaço  de  tempo  muito  maior  que  o  de  3  a  4  ho- 
ras da  pilha  do  França. 

E  dahi  se  inferiu  que  o  futuro  motor  da  navegação  aérea 
talvez  pudesse  deixar  de  ser  um  motor  eléctrico. 


1886 

O  governo  francez  decreta  a  organização  do  serviço  aero- 
náutico militar. 

Agora,  a  solução  do  problema  fica  definitivamente  entregue 
á  engenharia.  Só  da  mathematica  applicada  poderá  sahir  a  di- 
recção dos  balões.  A  industria  metallurgica  progrediu  tanto 
nestes  últimos  20  annos,  que  está  perfeitamente  aparelhada  par^ 
dar  á  engenharia  o  que  ella  lhe  pedir. 

A  situação  ficou  nitidamente  definida  nas  seguintes  palavras 
de  Yvon  Legeal  (A  citação  ó  um  pouco  longa,  mas  é  necessária) : 
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— «Os  engenheiros  que  se  atiraram  á  navegaç&o  aérea  como 
que  estavam  divididos  em  dois  campos  irreconcUiaveiB :  —  os  par- 
tidários do  mais  pesctdo  que  o  ar  e  os  do  aereosiato  dirigível» 
Para  aquelles  é  preciso  que  suba  muito  peso,  para  se  obter  en- 
tão a  força  directriz  em  valor  absoluto :  — vão,  pois,  esbarrar  na 
insufficiencia  dos  motores  conhecidos. 

«  Os  outros,  os  partidários  do  balão  dirigivel,  esses  conten- 
tam-se  com  a  applicação,  mais  ou  menos  scientiflca,  de  uma  hé- 
lice a  qualquer  aerostato  mais  ou  menos  bem  construído.  £  sao 
elles  os  únicos  que  têm  obtido  resultados,  ainda  que  mui  pe- 
quenos, de  cerca  de  2  a  3  metros  por  segundo.  Ficarão  eterna- 
mente estacionários,  porque  estão  de  encontro  a  todas  as  leis 
physicas  e  naturaes. 

«  Parece  lógico  conceber  entre  essas  duas  opiniões  extremas 
um  systenia  misto,  systema  em  que,  sendo  o  peso  bastante  para 
concorrer  á  direcção,  seja  no  emtanto  pouco,  para  poder  ser  fa- 
cilmente levantado  por  qualquer  motor  dos  que  existem.  Fora 
disto,  no  momento  em  que  estamos,  a  mechanica  repelle  formal- 
mente qualquer  outra  solução  do  problema.  A  própria  natureza 
nol-o  indica ;  e,  si  não  podemos  imitar  a  causa  de  sua  perfeição, 
devemos  no  emtanto  aprovei tar-nos  dos  ensinamentos  que  ella  nos 
dá.  Ora,  o  pássaro,  que  é  o  sêr  mais  adaptado  ao  meio  aéreo, 
é  mais  pesado  que  o  ar.  E'  verdade  que  é  pouco  grande  o  seu 
peso  especifico  geral;  mas  essa  relação  está  em  pleno  accôrdo 
com  08  nossos  conhecimentos  mechanicos  ». 

Como  justificativa  do  que  fica  dito,  Yvon  Legeal  fez  depois 
a  analyse  technica  das  forças  de  projecção  em  estado  permanente, 
etc,.  Não  interessa  ao  caso.  O  que  lhe  interessa  é  só  a  citação 
que  ficou  feita,  porque  define  as  diversas  correntes  intellectuaes 
em  que  se  debatiam  ainda  ha  pouco  os  últimos  bandeirantes  da 
navegação  aérea. 

De  1886  para  cá  pouca  coisa  adeantou-se  ao  problema,  até 
a  uns  dois  ou  três  annos  atraz.  Nesse  espaço  de  tempo,  porém, 
varias  foram  as  ascensões  feitas  e  as  travessias  marítimas  que 
não  são  aqui  citadas  para  não  alongar  de  mais  este  já  longo 
artigo.  Ficou-se  sabendo,  entretanto,  mais  um  pouquinho  do 
que  é  do  ar  como  correntes,  pressão,  densidade,  temperatura; 
mas  o  problema  da  dirigibilidade  continuava  sem  solução.  De 
tempo  em  tempo  mais  uma  victima  ia  dormir  na  trágica  necró- 
pole  da  navegação  super-terrena,  tendo  sido  a  ultima  deUas  o 
ousado  aeronauta  allemão  Otto  Lilienthal. 

Parallelamente  á  pesquiza  dos  balões  desenvolveu-se  o  gosto 
pelas  machinas  de  voar,  pelo  que  se  chama  hoje  aviação,  pala- 


í 
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» 

vra  derivada  de  avis,  para  indicar  o  modo  aerostatico  de  fender 
ca  ares.  Foram  em  grande  numero  as  experiências  e  tentativas 
desde  o  século  17  até  nossos  dias,  em  que  mais  modernamente 
se  deu  a  taes  machinas  o  nome  de  aeroplanos.  Neste  rumo  en- 
contram-se,  formando-lhes  a  evolução,  os  nomes  de  Groof,  Penaud, 
Langley,  Ader,  Maxim,  Charles  Richet  e  outros. 

Não  vale  a  pena  especificar. 

Póde-se,  pois,  dizer  que  as  notáveis  experiências  de  Renard 
6  Krebs,  directores  do  Parque  Aerostatico  de  Meudon,  fecharam 
a  SEGUNDA  PHASE  da  evolução  dos  halões  dirigiveis. 

Passe-se,  portanto,  á  terceira  e  ultima  phase,  aquella  em 
que  Santos  Dumont  remata  essa  evolução,  fazendo  tremular  a 
bandeira  brazí leira  acima  das  mais  poderosas  nações  do  mundo, 
em  nome  da  Sciencia  e  em  nome  da  Paz. 


IV 


•  TERCEIRA  E  ULTIMA  PHASE 


RBDUCÇÃO  DO  MOTOR,  B  MOTORES  A  PETRÓLEO 


(1896—1901) 


Esta  phase  foi  iniciada  e  completada  durante  os  últimos 
quatro  annos  do  século  ha  6  mezes  extincto. 

Do  vasto  percurscT  de  perto  de  200  annos  de  estudos  e  ex- 
periências ahi  estava,  como  património  da  Aeronáutica,  o  pouco 
que  se  chegou  a  conseguir  ainda  que  instavelmente,  tanto  em 
relação  ás  melhores  formas  de  balões,  como  em  relação  aos  meios 
de  equilíbrio  e  propulsão. 

Quanto  ao  equilibrio,  á  suspensão  no  ar,  contrariando  a  ac- 
ção centrípeta  da  terra,  as  leis  de  Kepler  e  Newton  de  ha  muito 
que  estavam  vencidas  para  a  navegação  aérea.  O  x  do  proble- 
ma repousava,  pois,  só  e  só  na  propulsão  predeterminada,  capaz 
de  vencer  as  correntes  aéreas,  e  esse  x  implicava,  subentendia 
a  grande  questão  dos  motores. 

O  hydrogêneo,  o  ar  aquecido,  o  gaz  de  illuminação,  etc., 
llludiriam  o  tremendo  e    fiitiil    egoismo  do  globo  que  habitamos, 
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egoísmo  que,  afinal,  chama  a  si  os  próprios  pássaros  que  vivem 
no  ar.  Motores  a  vapor  e  eléctricos,  alimentados  desta  ou  da- 
quella  forma,  por  este  ou  por  aquelle  meio,  já  tinham  tamhem 
sido  experimentados;  mas,  por  mui  pesados  ficavam  e  ficaram 
muito  aquém  do  que  se  queria  e  se  sonhava.  Para  vencer  as 
correntes  aéreas,  ae  duas  cousas  fundamentaes  se  precisava  num 
dado  momento: — ^9/?mco  peso  e  producçào  de  velocidade  superior 
pelo  menos  á  velocidade  média  do  vento.  Era  ahi  que  esbarrava  o 
problema  da  direcção  no  ar,  e  descobrir,  inventar  esse  motor,  seria 
resolver  o  problema,  já  de  ha  muito  entregue  ao  mais  alto  pensa- 
mento mathematico,  principalmente  dos  engenheiros  da  França, 
da  Allomanha,  da  Inglaterra,  dos  Estados-Unidos  e  da  Rússia. 

Dada  a  applicaçào  tida  em  vista,  só  os  profiissionaes  podem 
avaliar  a  immensa  difficuldode  que  havia  a  vencer. 

Era  um  x  maior  que  o  «Eureka  f»  de  Archimedes;  mas  nem 
porisso  cruzou  a  Sciencia  os  braços  deante  desta  impenetrabili- 
dade do  De3conhe:;ido.  ' 


SanUjs  DnmonL  —  Foi  em  1893  ou  1894  que  passou  a  residir 
em  Pariz  Alberto  dos  Santos  Dumont,  filho  do  dr.  Henrique  Dumont 
e  de  d.  Francisca  dos  Santos  Dumont,  também  brazileiros,  nas- 
cidos ambos  no  Estado  de  Minas.  Filho  de  francez,  o  dr.  Hen- 
rique Dumont  era  um  hábil  engenheiro,  cujos  serviços  foram 
aproveitados  na  construcção  e  direcção  de  algumas  de  nossas 
estradas  de  fen-o. 

O  futuro  descobridor  da  direcção  dos  balões,  Alberto  dos 
Santos  Dumont,  nasceu  no  Estado  de  Minas,  no  municipio  de 
Santa  Luzia,  a  20  de  Julho  de  1873.  Nelle  o  animo  emprehen- 
dedor  pode  ser  encarado  como  um  facto  de  herança  physiologica; 
pois  ninguém  ignora  em  S.  Paulo  o  que  é  a  Fazenda  Dumont, 
de  Ribeirão  Preto,  a  mais  vasta  propriedade  cafeeira  do  Brazil, 
fundada  pelo  pae,  e  depois  vendida  a  um  syndicato  extrangeiro. 

Fallecido  a  30  de  Agosto  de  1893,  não  foi  dado  ao  pae 
assistir  ao  triumpho  legitimo  do  filho. 

Foi,  pois,  em  1893  ou  94  que  Santos  Dumoxt  começou  a 
residir  em  Pariz.  Moço  de  fortuna,  de  leituras  scientificas  e  de 
ideaes,  Dumont  sentia  a  necessidade  dos  grandes  meios  intel- 
lectuaes. 

Elle  já  se  interessava  desde  então  pelo  problema  do  auto- 
mobilismo, problema  que  começava  de  entrar  em  moda  e  que 
apaixonava  o  grande  mundo  dos  industriaes. 


ALBEIÍTO  DOS  SANTOS  DUMOXT 
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1896 


Dois  annos  depois  da  sua  chegada  a  Pariz,  cada  vez  mais 
preoccupado  com  o  problema  do  automobilismo,  comprou  Dumont 
um  automóvel,  em  que  pudesse  estudar  directamente  o  referido 
problema. 

Esse  problema  dependia  de  um  motor  por  assim  dizer  ideal, 
motor  em  que  se  realizasse  grande  reducçào  de  peso  e  simultâ- 
neo augmento  de  força,  e  á  solução  desse  problema  dedicava 
Dumont  todo  o  seu  pensamento. 

Todo  este  anno  e  o  seguinte,  de  1897,  passou-os  elle  entre- 
gue a  tnes  estudos. 

1898 

Ao  primeiro  balão  que  mandou  construir  para  uso  próprio 
como  propriedade  sua,  deu  elle  o  nome  de  Brazil. 

Assim,  o  seu  primeiro  pensamento  foi  para  a  pátria. 

Nesse  balão,  cujo  motor  já  devia  ter  grandes  melhoramentos, 
graças  aos  conhecimentos  adquiridos  cora  os  estudos  do  automó- 
vel, ia  elle  iniciar  definitivamente  outra  ordem  de  estudos  —  a  da 
conquista  dos  ares. 

Posto  que  já  conhecido  em  certas  rodas,  as  revistas  ainda 
não  se  occupavam  do  nosso  compatriota. 

Era  o  Brazil  de  forma  espherica;  cubava  113  metros,  tinha 
força  para  levar  um  lastro  de  52  kilos,  afora  Dumont,  que  só  pesa- 
va 50,  e,  embaixo,  suspensa  por  cordas,  ficava  a  barquinha  de 
vime.  O  motor  empregado  era  já  uma  promessa  de  i)rospero 
futuro. 

Julho,  4.  —  Foi  esta  a  data  da  sua  primeira  ascenção  no  seu 
primeiro  balão,  Brazil. 

Depois  subiu  Dumont  muitas  e  muitas  vezes  neste  mesmo 
balão.  Observava  detidamante,  comparava,  estudava-lhe  o  mo- 
vimento nos  ares,  horizontal,  vertical  ou  obliquo ;  sonda va-lhe  a 
cmpacidade  da  marcha,  a  medida  ainda  incerta  da  velocidade,  a 
resistência  do  vento,  tudo.  E  chegou  á  conclusão  de  que  o  Bra- 
zil ainda  era  pequeno ;  de  que  tinha  necessidade  absoluta  de  um 
balão  maior. 

E  mandou  construir  a  sua  segunda  aeronave. 

Mas  neste  mesmo  anno  tinha  o  Aéro-Club  aberto  um  con- 
curso de  balões  á  moda  dos  concursos,  então  existentes,  de  auto- 
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inoveis.     Tal  concurso  tinha  por  fim  o  es  tudo  das  correntes  atmo- 
sphericas. 

Ao  seu  segundo  lialào,  que  ficoa  logo  prompto,  deu  Dumont 
o  uome  de 


AlMí£2R.IOA 

Deu-lhe  esse  nome  como  uma  saudosa  homenagem  ao  conti- 
nente em  que,  pela  vez  peimeira,  se  lhe  abriram  os  olhos  á  Ins 
do   dia. 

Agora  cuba  ou  arqueia  o  Ainerica  500  metros,  —  mais  387  que 
o  seu  antecessor. 

Effectua-se  o  concurso  do  Aéro^Club,  no  qual  se  inscrevem 
12  balões,  inclusive  o  de  Dumont.  Dentre  os  12  companheiros 
desse  pleito  foi  Dumont  quem  mais  alto  subiu  e  mais  tempo  se 
demorou  nos  ares,  lá  manobrando  durante  23  horas. 

Só  depois  desta  prova  começaram  os  jornaes  e  revistas  a 
referir-se  ao  nossa  compatriota. 

As  ascenções  do  America  consolidaram  em  Santos  Dumont 
os  estudos  feitos  anteriormente  com  o  Brasil,  Viu  elle  que  os 
seus  cálculos  iam  sahindo  brilhantemente  do  terreno  das  conjec- 
turas. A  sua  idéa  descia  do  plano  psychico  para  o  plano  ma- 
terial, em  que,  terminada  a  involução,  se  encarnaria  em  reali- 
dade tangível,  repetindo,  microcosmica  e  analogicamente,  aiísmeií- 
sa  historia  macrocosmica  de  todos  os  factos  da  Natureza. 

Até  aqui  os  seus  balões  eram  ainda  redondos,  e»pherioa9,  e, 
de  tudo  que  viu  e  observou,  concluiu  elle  que,  positivamente,  era 
preciso  mudar-lhes  a  forma  de  espherica  para  alongada, 

Pareceu-lbe  entào  que  a  chamada  fârma  de  charuto  é  que 
melhores  resultados  lhe  daria. 

Belati  vãmente  ao  motor,  também  o  estudava  elle  noseuav- 
tomovel,  tendo  sempre  em  vista  a  diminniç&o  do  peso  e  o  au- 
gmento  da  força. 

Ah !,  como  o  Brazil,  o  America  não  lhe  daria  mais  do  que 
jA  deu,  — ^jamais  lhe  revelaria  o  segredo  da  direcç&o.  £ra,  pois, 
preciso  um  outro,  um  terceiro  bai&o.  Contando  já  com  uma 
grande  somma  de  conhecimentos  práticos,  que  cada  dia  mais  le 
consolidavam  e  amadureciam,  mandou  Dumont  construir  o  seu 
terceiro  bal&o,  que  em  verdade  é  o  primeiro  qxie  merece  o  nome 
de  dirigivdy 

Esse  bal&o  ehamou-4e 
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mome  que  lhe  foi  provavelmente  dado  pelos  aeronautas  seus  ca- 
maradaB  do  Aér<h<Jlub,  Arqueia  mais  100  metros  que  o  AmerU 
-ca;  portanto,  arqueia  ou  cuba  600  metros,  e,  tendo  de  compri- 
mento 25,  as  suas  extremidades  s&o  cónicas,  afuniladas  na  ex- 
ifeèaiB&o  de  1  metro  e  75  centímetros. 

£^  e  seu  primeiro  bal&o  em  forma  de  charuto.  Á  um  dos 
lados  da  barquinha,  que  é  de  vime,  está  o  motor,  alimentado  a 
f)etroleo  (kerozene).  O  leme  é  de  lona  e  a  hélice .  tem  1  metro 
«  80  centímetros  de  comprimento.  A  barquinha,  que  é  de  vime, 
eomo  se  disae,  e  na  qual  fica  o  motor,  a  hélice  e  o  aeronauta, 
-é  pendurada  ao  balão  por  diversas  cordas. 

Como  este  balão  é  comprido,  em  forma  de  charuto,  claro 
está  que  Dumont,  para  tazel-o  subir  ou  descer,  precisa  de  mu- 
^4lAr-'lhe  o  centro  de  gravidade.  Si  houver  mais  |>eso  atraz  (popa), 
a  parte  de  deante  (proa)  se  levantará,  e  a  marcha  será  em  su-» 
Inaa;  invertidos  os  papeis,  a  popa  se  levantará  e  a  marcha  será 
^m  descida.  O  arco  dessa  inclinaç&o  conterá  portanto  todos  os 
.^aus  de  direcção  desejados  pelo  aeronauta.  Dumont,  para  satis- 
fazer a  essa  necessidade,  tomou  dois  saccos  de  lastro  e  os  pen- 
durou, um  na  proa  e  outro  na  popa.  Por  meio  de  dois  cordéis 
podia  elle  puxar  para  seu  lado,  isto  é,  para  o  centro,  ora  um  ora 
fOtttro  dos  sac^osi  conseguindo  assim  as  inclinações  que  ti- 
Tvesse  em  vista,  isto  é,  ângulos  de  subida  ou  descida,  tendo  por 
.lados,  em  primeiro  logar,  o  balão  e,  depois,  a  linha  virtual  do 
iiorizonte. 

Outra  innovação  aecrescida  a  este  aerostato  foi  o  •  balonête. 
l^a  parte  interna  e  inferior  dos  panaos  do  balão  mandou  Du- 
aaont  coser  um  grande  panno,  formando  por  assim  dizer  uma  al- 
gibeira fechada :  —  essa  algibeira  é  o  balonête  que,  por  um  tubo, 
▼ai  86  ligar  na  barquinha  a  um  ventilador.  Serve  o  balonête 
para  manter  o  balão  sempre  estícado,  graças  ao  ventilador  ou 
lN>mba  de  ar ;  nuw  como  ?  Do  seguinte  modo:  - —  sempre  que  hou- 
ver perda  de  gaz  no  balão,  isto  é,  sempre  que  elle  for  mur- 
eliando,  a  bomba  fnnccionará,  injectanao  ar  no  balonête;  este 
fwr  sua  vez  se  encherá,  tomando  no  bojo  do  outro  o  logar  des-- 
loccupado  ou  rarefeito  pelo  hydrogêneo  perdido.  Com  este  artifi- 
cio manterá  o  balão  a  sua  superficie  sempre  cheia,  tensa,  estí*^ 
cada.  E\  pois,  um  sy^tema  de  compensação,  uma  garantia  con- 
tra possíveis  desastres  occasionados  por  deficiência  de  gaz ;  poiv 
3 lie,  em  Aeronautíea,  é  absolutamente  preciso  que  as  superncies 
os    balões    não    tenham    rugas,  sejam  perfeitamente  lizas,  para 
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que  nellas  não  faça  o  ar  finca-pé,  afim  de  que  a  marcha,  o  des- 
locamento aéreo,  seja  egual,  —  sem  trepidação. 

Também  o  motor  passou  por  uma  modificação  importantís- 
sima. Tomando  o  motor  a  petróleo  de  seu  automóvel,  motor  de 
Dion-Bouton,  addicionou-lbe  mais  um  cylindro  ajustado  ao  único 
que  elle  possuía,  obtendo  assim  uma  força  de  3  1/2  cavallos  em 
um  motor  de  menos  talvez  de  30  kilos  de  peso  morto. 

Já  bastante  leve,  foi,  pois,  esse  motor  a  cellula-mater  de 
tudo  o  mais  que,  de  triumpbo  em  triumpbo,  dahi  por  deante 
se  seg^uiu. 

Prompto  o  Dnmont  /,  foi  a  ascensão  marcada  para  IH  de 
JSetejnbro.  Ao  erguer-se,  porém,  aos  ares,  eil-o  que  se  rasga,  de- 
vido á  imperícia  dos  ajudantes,  que  ainda  não  tinham  a  firmeza 
necessária  ás  manobras  desse  género. 


Setembro f  20.  —  Dois  dias  depois  do  desastre,  estava  o  ba- 
lão concei*tado  e  subia  aos  ares  o  aeronauta  brazileiro.  Foi  tudo 
perfeitamente  bem  até  400  metros  de  altura.  Dumont  subia  ou 
descia  á  vontade;  tomava  para  a  direita  ou  para  a  esquerda; 
manejava  com  feliz  resultado  os  saccos  de  lastro  pendurados  na 
proa  e  na  popa. 

Mas...  lá  vem  o  desastre,  e  desastre  que  lhe  j^odia  ter  sido 
fatal. 

— Por  um  incidente  qualquer,  justamente  a  400  metros  de 
altura,  deixou  a  bomba  de  funccionar;  quer  dizer:  —  o  balão 
murchava  e  o  ventilador  não  enchia  o  balonête.  Estava,  poisy 
supprimida  a  comjiensação.  Supprimida,  meio  vasio  o  balão,  ei» 
que  elle  se  dobra  sobre  si  mesmo,  esvasiando-so  rapidamente  e 
ao  mesmo  tempo  que  cabia.  E  caliiu  por  terra  com  o  ousado 
aeronauta,  o  qual,  por  uma  indizível  felicidade,  só  soffreu  o 
abalo  da  queda,  sem  maiores  inconvenientes. 

Essa  queda  que,  no  dizer  de  Dumont,  foi  na  razão  de  4  a 
6  metros  por  segundo,  lhe  teria  sido  fatal  si  elle  não  tive-sse 
tido  a  presença  de  espirito  de  gritar  aos  assistentes  que  agarras- 
sem as  cordas  e  escorassem  o  balão  contra  o   vento. 

Era  preciso  modificar  ainda  esse  typo  de  aerostato.  E  como 
o  Dumont  I  estava  inutilizado,  impunha-se  a  construcçâo  do 
Dumont  II,  Vô-se  que  nosso  illustre  patrício  não  desanima. 
A  sua  intrepidez  e  a  sua  tenacidade  já  são  notáveis,  mesmo 
agora,  quando  elle  se  acha  apenas  no  limiar  do  futuro  e  gran- 
de descobrimento. 

Dahi  a  mezes  ficava  prompto  o  seu  quarto  balão,  destinado 
a  novas  e  mais  importantes  experíencias. 
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Este  qiuirto  balão,  segundo   dirigível,  passou  já  por  impor- 
tantes reformas,  como  se  vai  ver,  —  e  ficou  sendo  o 


DUMOISX    II 

Tem  elle  o  mesmo  formato  e  a  mesma  arqueação  do  seu 
antecessor.  Não  dobrará,  porém,  sobre  si  mesmo.  Vai  impedil-o 
de  dobrar-se  uma  intelligente  combinação  de  bambus,  cruzados 
de  tal  arte,  que  o  manterão  constantemente  esticado,  firme.  Como 
no  Dumont  /,  o  leme  ainda  é  de  lona,  esticado  num  caixilho  de 
sarrafos ;  collocado  á  popa,  e  dada  a  propulsão  do  motor,  esso 
leme  determinará  a  direcção  a  seguir,  graças  á  sua  maior  ou  me- 
nor abertura  relativamente  ao  eixo  longitudinal  do  balão.  Abril-o 
ou  fechal-o  será  coisa  facilima  a  Dumont,  porque  da  barquinha 
lhe  falará  elle  por  meio  de  um  cordel ;  — puxando,  fecha ;  sol- 
tando, abre.  Assim  como  a  resistência  da  agua  no  leme  de  um 
bote,  a  resistência  do  ar  levado  na  frente,  pela  propulsão,  deter- 
minará no  leme  do  balão  os  rumos  que  o  aeronauta  lhe  quizer 
dar.     O  cordel  gyrará  sobre  roldanas. 

A  hélice  tem  duas  pás  de  4  metros  de  envergadura,  feitas  de 
aluminio  e  dando  180  voltas  por  minuto.  O  motor,  de  todo  refeito, 
também  de  2  cylindros  como  o  anterior,  agora  é  de  10  ca  vali  os 
em  vez  de  3. 

Maio,  16, — A  ascenção  está  marcada  para  esta  data,  que 
chega  sem  que  ella  se  effectue,  porque  o  tempo,  que  era  mau, 
continua  a  ser  mau. 

Os  dias  vão  se  passando. 

Afinal,  perde  Dumont  a  paciência  de  esperar  que  o  tempo 
melhore  em  Pariz.  O  mundo  é  grande,  e  si  o  clima  da  soberba 
capital  teima  em  oppor-lhe  obstáculos,  lá  está  Nice,  a  formosa, 
ao  sul,  distante  de  Pariz  1.088  kilometros,  os  pés  immersos  na 
onda  mansa  do  Mediterrâneo,  e  por  cima  um  céu  deliciosamente 
asul  e  tranquillo.  Dentro  de  poucos  dias  haverá  lá  uma  festa. . . 
Que  bom  para  as  suas  ascenções  I 

Dumont  dispõe  tudo  e  parte  para  Nice.  Que  differenca  de 
clima ! .  que  belleza  do  céu !  Todas  as  coisas  como  que  o  convidam 
para  o  triumpho.  O  ar  é  sereno  e  sêcco,  embalsamado  pelo  flo- 
rejamento  da  primavera  e  pela  frondescencia  dos  bosques  e  dos 
pomares.  Diversas  ascenções  faz  Dumont  e  com  bom  êxito.  Observa 
&  vontade ;  estuda,  compara,  conclue ...  O  dia  da  festa  está  pro- 


ximo,  e  faz  annunciar  para  esse  dia  uma  gi''ande  ascenção.  Todos 
o  admiram,  todos  o  applaudem. 

Cheg'a  afinai  o  desejada  dia. 

Já  desde  eedinho,  porêm^  o  ar  e  •»  céu  dão  signaes  ã»  tempes- 
tade. Damont  fica  nervoso,  visivelmente  contrariado  com  essa 
tenaz  perseguição  da  Meteorologia.  Repelle  a  idéa  de  se  adiar  a 
ascenç&o.  O  tempo  para  elle  nfto  está  fóra ;  está  dentro.  A  pupil- 
la  dos  grandes  inventores  é  invertida  pela  idéa  fixa.  Para  elles, 
a  líatureza  é  o  Homem  ;  o  mundo  externo-,  um  ficç&Ov  Na  hora 
marcada  já  o  céu  era  francamente  ameaçador.  Dttmont  ergue^e 
aos  ares  e,  uma  hora  depois,  quandt>  revoara  por  cima  da  eidadv 
que  o  contemplava,  o  vento  lhe  arrebata  o  bal&o,  e  o  atira  por 
cima  das  arvores  de  uma  montanha  visinha. 

Lá  se  despedaça  o  Dumont  II  e,  posto  que  bastante  machu- 
cado, *o  aeronauta  se  salva. 

Era  preciáo  modificar  ainda.  A  cólera  desse  vento  de  tem- 
pos ttid^.  t^rnou-o  miis  perito  na  sua  arte,  mais  concentrado  na  sua 
paixão.  Agora  já  sabia  muito  mais  do  que  com  o  Ihimont  L  —  Quatro 
balões  já  tinham  sido  experimentados .  Perdera-os  todos,  um  por 
um.  Mas  que  importava  isso  ao  futuro  descobridor  da  navegação 
aérea  ?  Que  valor  poderia  ligar  elle  aos  mil  perigos  latentes  im 
seio  da  atmosphera  ?  Almas  por  assim  dizer  predestinadas,  os  gé- 
nios não  têm  tempo  de  pensar  na  morte.  Elles  só  acreditam  no 
movimento,  na  Vida. 


Terminou  assim  a  curta  e  triste  historia  do  Dumont  II,  do 
quarto  balão  do  nosso  audacioso  e  illustre  compatriota.  Quanta 
coisa  nova,  porém,  não  ficou  elle  sabendo !  Quantas  modificações 
não  lhe  foram  suggeridas  pelo  estudo  e  pela  observação, — modifi^ 
cações  a  fazer  no  Dumont  III,  que  ainda  ha  de  subir  aos  ares  nes- 
te mesmo  anno ! 


Estamos  nos  últimos  dias  do  século  19. 

Pariz  só  pensa  na  sua  Exposição  Universal  de- 1900.  Todos  os 
industriaes,  todas  as  corporações  seientificas,  todo  o-  fino  mundo  dos 
artistas  se  move  e  agita  para  concorrer  ao  grande  certamen  com 
que  a  gloriosa  França  vai  fechar  o  século  da  electricidade  e  abrir  o 
século ...  da  navegação  aérea. 

O  governo  francez  não  podia,  nem  devia  cruzar  os  braços 
deante  do  grande  problema.  O  ministério  do  commercio  e  indus- 
tria cumpriu  o  seu  dever :  ~  convocou,  para  funeeioBar  duiute  a 
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Exposição,  ao  lado  éb  dezenas  6  dezenas  de  outrrs  congressos 
Beientificos,  xun  Congi^eseo  Internacional  de  AeroTiafttíca,  com  um 
concurso  de  balões,  em  ^e  seriam  disputadcs : 

—  ahitnde, 

—  velocidade, 

—  distancia, 

—  dnraç&o  de  trajecto, 

—  photographia  aérea,  e 

—  direcção  (parece). 

Kestas  coisas  a  dispatar  estavam  contidas,  excepç&o  da 
quinta,  as  bases  de  que  dependia  a  solução  do  problema. 

A  direcç&o  do  congresso  e  a  realização  do  concurso  ficaram 
a  cargo  da  alta  e  provada  competência  de  Jansen  e  Marey,  do 
Instituto,  e  do  já  conhecido  Renard,  coronel  de  engenheiros, 
mui  brilhantemente  experimentado  em  Aeronáutica. 

Foi  por  essa  occasião  que  se  effectuaram  as  ascensões  de 
Myers,  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte ;  de  Bchwartz, 
na  Allemanha,  em  Tempelbof  ( — Berlim) ;  e  de  Danilewsky,  na 
Kussia,  cujo  balão  foi  cahir  em  Charkoif. 

Os  extraordinários  successos  de  Dumont,  jamais  alcançados 
por  nenhum  d^  seus  illustres  antecessores,  levavam  a  coragem  e 
a  emulação  a  todos  os  cantos  dos  arraiaes  aeronáuticos.  Via-se  que 
era  preciso  apressar  a  solução  do  problema;  porque  o  mais  diffi- 
cil,  o  caminho  para  lá  chegar,  esfc;e  estava  encontrado  no  sys- 
tema-Dumont,  cujas  demonstrações  praticas  já  eram  de  grande 
evidencia. 

Por  seu  lado  Santos  Dumont  não  perdia  tempo.  Dado  o  de- 
sastre de  Nice,  voltou  elle  a  Pariz  e  entregou- se  á  construcção 
do  seu  quinto  balão,  que  ficou  stndo   o 


o  qual,  no  em  tanto,  sem  que  elle  talvez  o  saiba,  vai  ap{)roximar- 
se  tAnto  da  solução  do  problema,  que  quasi  o  resolverá. 

Pareceu  a  Dumont  que  podia  diminuir-lhe  a  arqueaíjão ;  com 
efieito  deu-lhe  apenas  uma  cubagem  de  500  metros,  ao  passo  que 
a  de  seus  dois  antecessores  tinha  sido  de  600.  A^  reaucçâo  de 
100  metros  na  cubagem  correspondeu  um  alongamento  de  mais 
4  metros  sobre  o  comprimento  de  25,  de  s(us  dois  antccissores. 
Ficou,  pois  o  Dumont  III  com  29  metros  de  extensfio. 

—  No  mais,  o  formato  era  o  mesmo  do  antecedente.  Uma 
vez  cheio  e  nos  ares,  apit^sentava  a  figura  de  um  fuso  geomé- 
trico, isto  é,  a  forma  de  um  charuto    barrigudo,  que    vá    emma- 
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«^recendo  suave  e  e^almente  para  as  extremidades,  até  terminar 
em  ponta  romba.     Foi  uma  das  ultimas  modificações  do  inventor. 

O  motor  continuava  a  ser  de  força  de  10  cavallos  ;  —  mas  o 
seu  peso  morto  já  é  bem  menor,  proporcionalmente  aos  outros 
motores,  antos  empregados. 

O  equilibrio  horizontal  continuava  a  ser  conseguido  pelo 
mesmo  systema  de  pesos  moveis  já  descripto. 

Novembro  l'L  — Foi  neste  dia  a  primeira  ascençào  do  2>m- 
monte  IIIj  e  nesta  e  em  varias  outras,  conseguiu  o  aeronauta 
brazileiro  com  grande  facilidade  contornar  diversas  vezes  a  Torre 
EifiPel,  nâo  só  contornar  como  até  descrever  figuras  de  8  em  tor- 
no delia,  figuras  que  tinham  a  própria  Torre  por  ponto  de  cru- 
zamento. 

A  todas  essas  diíficeis  manobras  e  direcções  obedecia  o  balào 
admiravelmente. 

A  ninguém,  pois,  escapou  a  alta  significação  dessas  tentati- 
vas; porisso,  nas  rodas  aeronáuticas  de  Pariz  já  o  enthusiasmo 
nascia  e  crescia  com  rapidez. 

As  ascenções  deste  balão  rasgaram  a  Santos  Dumont  novos 
horizontes  até  entfto  desconhecidos.  Viu  elle  que#  com  mais  al- 
gumas modificações,  chegaria  ao  seu  desiderato ;  mas  essas  modi- 
ficações só  poderiam  coexistir  com  um  novo  balào,  que  seria  o 
Dumont  IV, 

Já  entílo  membro  do  Aero  Chtb,  sociedade  a  que  pertence  a 
nata  pariziense  dos  bandeirantes  da  Aeronáutica,  tratou  Santos 
Dumont  de  mandar  construir  no  parque  daquelle  club,  ao  lado 
de  Saint-Cloud  (subúrbio  de  Pariz,  para  as  bandas  do  poente)  um 
barracfto  fechado,  no  qual  pudesse  fazer  e  guardar  os  seus  balões. 

ViVse  que  Dumont  toma  a  peito  cada  vez  mais  a    sua   idéa. 


1900 

Tendo  de  construir  um  novo  balAo,  Dumont  não  hesitou  em  dar- 
Ihe  as  modificações  que  a  sua  pratica  já  lhe  suggeria.  Uma  delias 
seria  no  motor,  que,  em  vez  de  dois,  deveria  ter  agora  4  cylindros. 
Assim,  também,  como  lhe  pareceu  que  a  barquinha  poderia  ser  sub- 
stituída por  coisa  melhor,  mais  firme  e  até  mais  commoda,  essa 
substituição  seria  egualmente  uma  das  novas  modificações. 

Amadurecidas,  ponderadas  e  julgadas  boas  as  suas  idéas,  en- 
trou elle  para  o  sou  barracão  de  Saint-Cloud,  e  lá  se  entregou  á  con- 
strucção  do  seu  sexto  balão,  que  foi  o 
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«om  capacidade  de  420  metros  cúbicos  de  bydrogôneo  (80  menos 
que  o  outro)  e  com  um  comprimento  também  de  29  metros.  O 
motor  é  agora  de  16  cavallos  e  4  cylindros;  e  como  tem  de  peso 
morto  ou  bruto  80  kilos,  já  se  vê  que  o  seu  aperfeiçoamento  ó 
notável,  pois  áà  a  proporção  de  1  cavallo-vapor  para  cada  5  ki- 
los  de  peso.  ás  duas  azas  da  belice  têm  2  metros  Ccida  uma  oa 
4  de  envergadura,  —  e  eixo  e  azas  só  pesam  28  kilos;  numero 
^e  rotações  por  minuto,  210.  O  leme,  na  popa,  pesando  apenas 
um  kilo,  tem  de  superfície  7  metros  quadrados.  Dos  pesos  mo- 
veis ao  guide^rope  (1)  nâo  bouve  mais  que  a  distancia  de  um 
passo :  —  cá  esta  elle  a  ré,  prompto  a  fazer  sabir  o  aerostato  da 
sua  marcba  borizontal. 

Facto  que  não  deve  ter  escapado  á  sagacidade  do  leitor: — 
Damont,  diminuindo  80  metros  na  cubagem  e  mantendo  o  mes- 
mo diâmetro  longitudinal  deste  balão,  diminuiu  por  isso  mesmo 
o  seu  diâmetro  transversal,  isto  é  —  a  supei-ficie  de  maior  resis- 
tência ao  embate  do  ar  no  sentido  da  marcba. 

Dada  a  capacidade  do  motor  e  a  melbor  adaptação  desto 
I)alão  ao  deslocamento  do  ar,  deve-se  também  ter  de  memoria  & 
•enorme  reducçào  do  peso  que  tem  elle  de  erguer  aos  ares.  Com. 
^fFeito  é  esse  peso  respectivamente  representado  em  kilos  pelo 
motor,  pela  quilba,  pelo  eixo  e  azas  da  belice,  e  pelo  peso  de 
Dumont  (80+50+20+50=200),  que  sommam  200  kilos  apenas. 

A  quilba  : 

Embaixo,  distante  do  balão,  mas  nelle  pendurado  por  finas  o 
resistentes  cordas  de  piano,  fica  o  levíssimo  apparelbo  a  que  Du- 
mont dá  o  nome  de  quilha.  Já  se  sabe  que  este  apparelbo  foi  ide— 
4ido  para  substituir  a  clássica  barquinba.  Dentro  delle  irá  o  aero- 
nauta e  de  dentro  delle  encaminbará  o  seu  balão,  attenderá  a  todas 
4is  manobras  de  governo  e  direcção.  Compõe-se  o  dito  apparelbo 
de  3  sarrafos  de  18  metros  de  comprimento,  suavemente  acurvados 
<de  fora  para  dentro,  para  que  as  suas  pontas  se  toquem  nas  duas  ex- 
tremidades, formando  assim  os  três  sarrafos  uma  verdadeira  figura 


{])'■'* Ouidê-rope 9  é  palavra  lofcleza  naturalizada  Da  tectanfca  aerostatica.  Composta 
•^OB  substantivos  guide  ['='guia)  e  bope  {=scorda,  caho),  signiflca  litteral mente  cabO' 
4juia^  traâncção  qne  se  ofio  compadece  com  o  temperamento  da  llngna  portn^esa. 

O  ffuide-rope  é,  em  ^eral,  nma  corda  mntto  comprida,  presa  por  uma  das  extremf' 
•dades  á  frente,  á  prôa  dos  balões,  e  com  a  outra  solta  no  ar.  E'  nm  peso  movei  e  é  ao 
mesmo  tempo  nm  freio :  —peso  movei,  porque,  puxado  para  o  lado  da  pApa,  por  meio  de 
am  cordel,  desloca  o  centro  de  gravidade  do  baifto,  deslocamento  necessário  á  subida  ou 
descida ;  freio,  porque,  agarrando-o,  podem  os  que  estfto  em  terra  deter  a-^narcha  d» 
baifto.  P  cou  assim  creada  a  possibilidade  Importaotissima  de,  nas  quedas,  evltarem-se 
grandes  choques,  os  desastres  completos* 
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de  prisma  terminado  em  duas  pontas  agndas.  Ligadas  as  extremi-^ 
dades,  foram  os  três  planos  desse  prisma  reforçados  de  espaço  em 
espaço  por  treze  ou  quartoze  tríplices  travessas,  formando  por  sua 
Tez  treze  ou  quartoze  triângulos  de  madeira,  os  quaes  dão  ao  appa- 
relho  a  desejada  estabilidade.  Dentro,  no  plano  inferior  foram  ais- 
postos  o  motor  e  demais  accessoríos,  e,  sobre  uma  travessa,  montad» 
uma  espécie  de  tricyclo,  de  cujo  sellimzinho  dirigirá  Dumont  a  sua 
machina  aérea,  tendo  nas  m&os  cordas  que  o  liguem  aos  diversos 
apparelhos  de  governo  e  propulsfto  do  systema. 

Tudo  prompto,  terá  pois  o  Dumont  IV  que  erguer  aos  área 
um  peso  total  de  200  kilos,  como  já  se  disse. 

JDe  todas  as  partes  chegam  noticias  de  novos  balões  que  es- 
tão sendo  ou  vão  ser  construidos  e  experimentados.  As  expe~ 
riencias  de  Dumont  reaccenderam  a  febre  da  navegação  aérea 
ha  tantos  lustros  em  remissão.  Raro  é  agora  o  dia  em  que  o 
serviço  telegraphico  dos  jomaes  não  annuncie  o  súbito  appare— 
cimento  de  aeronautas  de  extranho  valor,  até  então  desconneci— 
dos,  e  que,  theoricamente^  já  derrotaram  Dumont.  Annuncia-se 
mesmo  a  reducçào  do  peso  morto  dos  motores  numa  pro|)orçàa 
maravilhosa!  E  emquanto  isto  se  dá  no  exclusivo  terreno  da 
verbiagem  despeitada,  Dumont,  calmo  e  admiravelmente  dotado 
de  senso  pratico,  vai  fazendo  e  experimentando  os  seus  balões, 
aperfeiçoando-os  cada  vez  mais. 

Todos  verão  que  elle  será  só  no  campo  de  batalha,  sem 
nenhum  competidor  capaz  de  lhe  deitar  sombra  á  sua  descoberta. 

Foi  mais  ou  menos  por  esse  tempo  que  um  philantropo  á 
norte-americana,  o  sr.  Henry  Deustsch  de  la  Meurthe  offereceu 
ao  Aero-Chib  100.000  francos  para  dal-os  o  club,  como  premio, 
ao  descobridor  da  direcção  dos  balões-  Para  esse  fim  estabele- 
ceria o  club  as  condições  ou  clausulas  do  dito  premio  e,  esta- 
belecidas, abriria  um  concurso  de  balões  dirigíveis.     (1) 

Em  resumo,  caberia  tal  premio  ao  aeronauta  que  conseguisse 
em  balão  —  partiu  de  Saint-Cloud,  contornar  a  Torre  Eiffel 
B  VOLTAR  A  Saint-Cloud,  EM  30  MINUTOS.  Isto  seria,  porém,  teito" 
em  uma  linha  aérea  que  obedecia  a  um  traçado  previamente  es- 
tabelecido para  terra,  como  si  o  trajecto  tivesse  de  ser  feito  pelo 
solo.  Além  deste  premio,  parece  que  outro  foi  creado,  dos  juros 
dos  100.000  francos,  para  o  areonauta  que,  tendo  concorrido  ao 
primeiro,  mais  se  tivesse  approximado  das  condições  por  elle' 
impostas.  Instituído  o  premio,  publicadas  as  condições  do  con- 
curso, soube-se  logo  que  Dumont  teria  respeitáveis  competídorea 


(1)— o  premio-Dentsch  foi  instituído  a  24  de  Março  deste  aono» 


—   833  — 

Bas  pessoas  de  Rose,  Ader,  Dion,  conde  de  La  Vaulx,  do  inglez 
Tomaz  Buchanan,  de  Simom,  do  próprio  Henry  Deutseh  e  de 
outros. 

Karo  era  o  dia  em  que  os  jornaes  de  Paríz  não  traziam 
qualquer  telegramma  annunciando  algum  novo  concorrente  que... 
já  estava  com  o  «direcç&o»  definitivamente  descoberta.  Trans- 
mittidos  suceessivamente  para  o  Brazil,  esses  telegrammas  in- 
commodaram  por  algum  tempo  a  todos  os  patriotas  brazileiros 
interessados  na  grande  quest&o. 


Todos  os  olhares  estão  egualmente  voltados  para  a  grande 
e  formidável  machina  aerostatica  que  o  conde  de  Zeppelin,  of- 
ficial  do  exercito  allemão,  vai  fazer  subir  aos  ares  das  aguas  do 
lago  Constança.  A  empresa  é  patrocinada  pelo  rei  de  Wur- 
tenberg,  e  nella  estão  embarcados  capitães  de  ricos  accionistas. 
Trata-se  de  uma  obra  grandente  dispendiosa.  Em  pleno  lago, 
um  barracão,  uma  ^are-fiuctuante,  de  onde  o  balão  será  projec- 
tado fora,  para  então  subir  aos  ares. 

Esse  estr>,leiro  rodou  um  dia  com  uma  tempestade,  e  teve 
de  ser  reconstruído. 

O  balão  Zeppelin  era  duplo  e  dos  de  forma  de  charuto;  ti- 
nha a  enorme  extensão  de  134  metros  por  11  de  diâmetro,  e 
o  revestimento  externo  ajustava-se  sobre  um  arcabouço  cylindrico 
feito  de  tubos  de  alumínio  á  maneira  mais  ou  menos  de  costel- 
las.  Todo  o  arcabouço  dividia-se  de  popa  a  proa  em  17  com- 
partimentos menores,  estanques,  cujo  enchimento  consumiria  10.000 
metros  cúbicos  de  gaz  hydrogêneo,  enchimento  que  levou  todo 
o  inverno  de  1899  a  ser  feito.  Seria  propulsado  por  dous  mo- 
tores do  systema-Daimbers,  agindo  sobre  hélices,  motores  esses 
de  15  cavallos  cada  um;  teria  embaixo  duas  barquêtas  ligadas 
entre  si  telephonicamente.  Dada  a  força  propulsora,  o  tamanho  e 
a  divisão  do  balão  em  compartimentos,  tudo  se  esperava  das  ex- 
periências do  lago  de  Constança. 

Já  se  tinha  adquirido  o  conhecimento  pratico  de  que,  nos 
grandes  balões,  o  hydrogêneo  se  distribuo  com  desegualdade  in- 
ternamente, formando  verdadeiras  ondas  em  movimento,  facto  que 
lhes  dá,  a  esses  balões,  a  arfagem  dos  navios  que  sulcam  aguas 
encapelladas ;  e  não  só  a  arfagem,  que  é  o  jogo  de  popa  a  proa,  co- 
mo também  o  movimento  de  lado  a  lado,  de  bordo  a  bordi},  que  os 
francezes  chamam  roulis,  e  que  alguém  (de  cujo  nome  não  me  lem- 
bro agora)  propoz  que,  em  falta  de  melhor  termo,  se  chamasse  em 
portuguez  Urnbragtm» 
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Foi  em  virtude  desse  conhecimento  que  Zeppelin  dividia  o  seu 
balão  èm  compartimentos  estanques,  para  manter  com  certa  egual- 
dade  a  distribuição  interna  do  hydrogêneo.  Entretanto,  desde  que 
se  trate  de  hydrogêneo^  é  permittido  suppôr  que  Zeppelin  não  con- 
seguirá a  desejada  impermeabilidade. 

Julho,  2.  —  Terminada  a  reconstrucção  difficil  do  estaleiro 
fluctuaite,  nesta  data  effectuou  o  conde  Zeppelin  a  sua  ascensão, 
levando  a  bordo  dois  engenheiros  e  mais  o  barão  de  Conra^io  Bos- 
sus.  O  gigantesco  aerostato  sahiu  da  í^are-fluctuante  como  si  fosse 
um  velocissimo  trem  de  ferro  aéreo;  grimpou  a  400  metros  e,  em 
17  e  meio  minutos,  percorreu  uma  légua  (G  kilometros)  de  encontro 
a  um  vento  brando.  Para  subir  e  descer  tinha  ideado  o  conde  um 
peso  que,  puxado  ou  solto  j»or  uma  corda,  também  subia  ou  descia. 
Esta  parte  da  experiência  deu  bom  resultado,  porque  se  disse  que 
o  balão  subiu  e  desceu  varias  vezes  durante  o  trajecto,  sem  difi- 
culdade. Mas  a  corda  arrebentou.  O  peso  deixou  de  funccionar,  e  a 
viagem  teve  que  ser  interrompida,  indo  o  balão  cahir  em  Immen- 
stadt,  a  10  kilometros  do  ponto  de  partida. 

Excepto  o  systema  da  corda-pêso,  não  deu  a  ascensão  os  resul- 
tados que  se  esperavam;  mas  outras  foram  annunciadas  para  tempo 
indeterminado.  Parece  que  o  balão  soffreu  sérias  avarias,  e  que  os 
accionistas  esfriaram  relativamente  ás  novas  despesas. 


Mais  ou  menos  por  esta  epocha  também  construia  Rose  nas 
officinas  de  Argenteuil  o  seu  Amador-MistOj  que  se  dizia  ter  dado, 
numa  experiência  de  gabinete,  feita  em  miniatura,  resultados  ah*- 
mente  promissores  quanto  á  rapidez  e  á  dirigibilidade. 

E  como  08  jornaes  se  occuparam  muito  desse  aerostato  e  até 
houve  quem  previamente  lhe  conferisse  os  louros  da  victoria,  vale 
a  pena  registrar  aqui  algumas  informações  a  seu  respeito. 

— Em  primeiro  logar,  não  era  um  balão,  mas  dois,  destinados 
como  dois  irmãos  gémeos  a  sulcar  os  ares,  ligados  pelos  flancos  jjor 
tubos  de  alumínio  que  os  manteriam  estáveis  um  em  relação  ao 
outro.  Tinham  a  forma  de  dois  grandes  melões  de  45  metros  de 
comprimento  cada  um  e  7  1/2  de  maior  diâmetro,  com  capacidade 
para  1.350  metros  cúbicos  de  hydrogêneo  (também  cada  um).  As 
travessas,  que  ligavam  os  flancos,  formavam  um  espécie  de  terraço, 
onde  ficavam  os  motores,  a  barquinha,  etc. 

O  arcabouço  dos  dois  gémeos  consumiu  3.600  metros  de  ala- 
minio  em  tubos,  e  flcou  pesando  2.600  kilos,  peso  respeitável  quan- 
do se  tracta  de  balões.  Além  disto,  leve-se  ainda  em  conta  o  peso 
de  2  motores  a  petróleo  (de  2  cylindros  cada  um),  força  de  10  ca* 
vallos  ou  20  para  os  dois,  com  4  hélices,  duas  horizontaes  para  o 
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movimento  ascensional,  e  duas  outras  ])ara  o  movimento  horizon- 
tal, podendo  estas  dar  300  rotações  })or  minuto  e  aquellas  250;  — 
4  lemes  imitando  barbatanas,  })ara  manterem  o  equilíbrio  lateral, 
e  mais  um  complicado  e  problemático  ])araquédas  em  forma  de 
grande  persiana,  capaz  de  abrir  ou  fechar  sob  certas  e  determinadas 
condições...  A  seda  consumida  no  revestimento  dos  dois  balões 
andou  em  10.000  metros,  seda  da  China,  de  primeira  qualidade, 
—  e,  cheio  o  Aviador,  ficava  elle  maia  pesado  que  o  ar  70  a  80 
kilos.     Cite-se  ainda  uma  ancora,   cujo  peso  attingia    a  9   kilos. 

Pensando  na  questão  da  impermeabilidade^  também  Hose  sec- 
cionou seu  balão  em  12  compartimentos,  para  manter  mais  ou 
menos  firme  o  centro  de  gravidade. 

Os  dois  melões  colossaes  tinham,  além  dos  sulcos  que  lhes 
formavam  os  gommos  longitudinaes,  outra  serie  de  sulcos  formando 
gommos  transversaes,  correspondentes  ás  secções  dos  compartimen- 
tos; de  modo  que  essa  enorme  superfície  externa,  quadriculada  em 
almofadas,  só  por  si  já  ia  offerecer  grande  difHculdade  á  marcha  do 
Aviador,  devido  á  resistência  do  ar. 

Eram  estes  os  planos  de  construcçáo  do  aerostato-Eose  e  foram 
esses  os  planos  executados. 


Prompto  o  Dumont  IV,  o  deslocamento  do  seu  centro  de 
gravidade  era  duplamente  conseguido  pelo  guide-rôpe  e  pela 
deslocação  dos  pesos  moveis,  que  podiam  ir  e  vir  ao  longo  de 
uma  vara  de  bambu,  coUocada  logo  abaixo  do  balão. 

Montado,  como  já  se  disse,  num  simples  sellim  de  bicyclêta, 
diversas  e  notáveis  ascensões  fez  o  intrépido  brazileiro  nesse 
balão,  elevando-se  a  altura  de  mais  de  300  metros,  e  lá  lhe 
imprimindo  curvas  e  direcções  diflSceis  e  elegantes,  e  que  foram 
o  fiel  resultado  da  sua  poderosa  e  temerária  vontade.  Obediente 
á  deslocação  dos  pesos  moveis,  o  Dumont  IV  mudava  de  rumo 
e  de  attitude  nos  ares  segundo  os  caprichos  do  seu  auctor. 

Setembro,  19,  —  A'  ascensão  desta  data  assistiu  do  parque  do 
Aereo-Club  o  Congresso  de  Aeronáutica,  que  se  achava  func- 
cionando,  e  que  o  felicitou  calorosamente. 

Nessa  ascenção  repetiu  Dumont  com  o  mesmo  sangue  frio, 
com  a  mesma  galhardia  e  facilidade,  as  j^roezas  das  ascensões 
anteriores.  Todos  percebiam  que  a  solução  do  problema  estava 
por  um  triz,  e  que  essa  solução,  mais  dia  menos  dia,  seria  achada 
pelo  aeronauta  brazileiro,  cujo  nome  já  se  tomava  rapidamente 
conhecido,  e  cuja  audácia  e  tenacidade,  ligadas  a  notável  talento 
inventivo,  eram  por  todos  admiradas* 
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Já  se  previa  que  Dumont  fteria,  dos  possíveis  concorrentes 
do  premio  Deutsch,  o  que,  em  todos  os  sentidos,  estava  em  me- 
lhores condições  para  conquistal-o.  Creado,  como  já  se  disse,  a 
24  de  Março  (data  em  que  entrou  em  vlgtn*)  este  grande  premio 
será  valido  até  31  de  Outubro  de  1901. 

E  assim  fechou-se  o  anno  de  1900,  cheio  de  grandes  pro- 
messas para  o  que  ia  entrar. 


Por  esta  epocha  fá  se  tinha  effectuado  o  concurso  de  balões 
convocados  pelo  ministério  do  eommercio  e  industria  de  França. 

Darara  tal  concurso  de  17  de  Junho  a  dO  de  Setembro,  e 
os  balões  que  concorreram  foram  em  numero  de  25,  tendo  ha- 
vido 180  ascensões.     Houve  uma  média  de  12  balões  por  ascensAo. 

Na  ultima  ascensão  só  tomaram  parte  os  6  balões  que  mais 
se  tinham  distinguido  nas  ascensões  anteriores. 

Subiram  também,  extra- concurso,  mais  três  balões,  o  CouidUy 
o  Eva  e  o  Journal.  Na  historia  da  exploraç&o  dos  ares  nada 
se  registra  que  pe  possa  comparar,  siquer  de  longe,  com  este 
pleito  aeronáutico.  Foram  gastos  200.000  metros  cúbicos  de  hy- 
drogêneo  com  o  enchimento  de  taes  balões. 

A  titulo  de  curiosidade  íique  aqui  registrada  a  ultima  as- 
censão. 

Dado  o  signal,  partiram  :  — no  Nimhus  (balão),  Hervieu  e  Blan- 
qui ; — no  Ltjraíne,  o  casal  Maison  ;  no  Aéro-Chtò^  Jacques  Faurc; 
no  Centauro,  Castillon  de  Saint-Victor  e  o  conde  de  La  Vaulx ; 
no  Ttiríng-Cluh^  Lemaire  e  JuchmèB,  e  no  Sâfj-Luiz,  que  cubava 
3.000  metros,  Jacques  Balsan  e  Luiz  Godard. 

Os  vencedores  foram  :  —  o  Centauro,  que  transpoz  1.900  ki- 
lometros  em  35  horas,  e  que  foi  cahir  nas  visinh ancas  de  Kiew, 
na  KuBsia ;  o  Sào-Luiz,  que  desceu  em  Lubblin,  na  Polónia, 
tendo  feito  1.400  kilometros  era  28  horas ;  e  o  Aéro-Chih,  qoe 
foi  cahir  em  Schmitz,  sobre  o  Oder  (Allemanha),  tendo  vencido 
950   kilemetros  em    19  horas  de  voo. 

Estava  terminado  o  maior  «teé^jo/c-c^awc-aéreo  de  que  ha 
memoria  no  mundo.  Ficou  verificada  uma  coisa  que  mais  oa 
menos  já  se  sabia;  uma  coisa  já  determinada  até  certo  ponto,  á 
maneira  de  lei,  principalmente  pelo  hoje  notável  e  citado  servi- 
ço meteorologiec  da  Suécia  e  da  Noruega ;  isto  é,  que :  —  dadas 
as  altitudes,  neUas  são  permanentes  as  correntes  aéreas,  manten- 
do sempre  a  mesma  direcção.  Gomo  as  camadas  orographieas 
de  um  municipio,  de  uma  província  ou  Estado,  de  um  paiz  ou 
continente,  tomadas  no  sentido  de  sua  inclinação,  indicam  para 
onde  seguem  os  rios,  —  assim,  analogicamente,  as  altitudea  dia  ar 
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B&o  camadag  que,  àe  combinaç&o  eom  o  relevo  da  terra,  deter- 
minam do  mesmo  modo  a  direcção  das  correntes  aéreas.  A  mes- 
ma analogia  ae  noia  nas  correntes  oceânicas»  cujo  mais  impor^ 
tante  factor  é  a  diferença  de  temperatura. 

Ficou  isso  verificado;    mas  a  direcção  dos  balões,  essa  con- 
tinuou a  ser  o  mesmo  e  ainda  insoluto  problema  da  véspera. 


As  grandes  vantagens  alcançadas  por  Santos  Dumont  esta* 
vam  sósinbas  no  campo  da  conquista,  n&o  tinbam  competidores^ 
Ninguém,  siquer  de  longe,  delle  se  approximou  na  solução  do 
problema.  Ahi  estavam  as  suas  experiências  na  consciência  de 
todos,  únicas,  sensacionaes  e  já  quasi  victoriosaa*  E  tanto  isto 
é  exacto,  que  o  Aéreo^lyh  Ibe  conferiu  o  premio-juros  (4.000 
francos)  do  premio-Deutsch  (100  mil  francos).  E  eUe,  Dumont,  ge- 
neroso acima  de  tudo,  offereeeu  por  sua  vez  esses  4.000  francos 
ao  mesmo  club,  para  premio  áquelle  que,  em  qualquer  balão  de 
sjstema  diverso  do  seu,  independetitemente  de  tempo  de  trajecifj, 
tendo  partido  de  Saint-Cloud,  lhe  contornasse  as  collinas  e  a 
torre  Eiffel,  e  voltasse  ao  ponto  de  partida  sem  tocar  em  terra. 
Era,  pois,  uma  viagem  circular  aérea,  para  o  levantamento  de  cujo 
premio  só  se  exigia  a  circularidade^  podendo  gastar  no  percurso  o 
tempo  que  quizesse.  Mais  ainda:  —  ao  estabelecer  o  premio-Du- 
mont,  o  aeronauta  brazileiro  poz-se  fora  do  concurso,  não  compete- 
ria  com  nenhum  dos  concorrentes. 

E'  desnecessário  dizer  que  até  hoje  ninguém  ousou  concorrer 
a  esse  premio.  Aqui,  a  questão  não  é  dos  4.000  francos,  mas  da 
gloria  da  descoberta.  Quem  os  levantasse,  nessa^i  condições  tão 
mais  favoráveis  que  as  impostas  pelo  premio-Deutsch,  teria  des— 
montado  a  Dumont  da  gloria  que  já  Ih  3  era  attribuida  como  desco- 
bridar  da  franca  navegação  aérea. 

Instituindo  esse  premio,  acabava  Dumont  de  definir  a  ques- 
tão, de  por-lhe  os  pingos  nos  ii.  Ficava  estabelecido  que  a 
Sues  tão  já  não  era  de  tempo  de  percurso,  mas  de  encojnijihamenio, 
e  direcção.  Si  o  balão  fosse  um  cavallo,  dir-se-ia  com  proprie- 
dade :  —  «A  questão  é  de  rédeas»  ;  porque,  fora  do  systema  de 
Santos  Dumont,  levissimo,  simples  e  racional,  e  ao  mesmo  tempo 
dotado  de  um  motor  de  enorme  força  em  relação  ao  seu  peso 
morto,  nenhum  outro  systema  se  conhece  até  hoje,  que  lhe  possa 
fazer  concorrência.  As  experiências  de  Renard  e  Krebs  não  ti- 
veram itinerário  prévio ;  portanto,  não  demonstram  dirigibilidade 
por  parte  dos  illustres  officiaes  francezes  directores  do  Parque  de 
Meudorij  quando,  para  o  ministério  da  guerra,  construíram  o 
França  soo  um  plano  secreto,  experimentando-o  em  1884  e  1885. 
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A  questão  de  temp),  comprebende-^e,  foi  simpleBmente  para 
dif&cultar,  e  com  razfto,  o  levantamento  do  premio  de  cem  mil 
trancos.  Mas,  para  Dumont,  a  quest&o  de  dinheiro  n&o  existe, 
mesmo  neste  particular ;  o  que  não  quer  dizer  que  elle  se  nào 
esforce  por  canhar  tal  premio ;  porque,  ganho  que  seja,  dirão  : 
— «Descobriu !».  E  para  um  extrangeiro  domiciliado  em  Pariz, 
na  França,  que  é  a  nação  que  com  mais  afinco  se  tem  consa- 
grado a  essa  ordem  de  estudos,  é  preciso  que  venha  a  conquista 
do  premio,  para  proclamar-se  então  a  descoberta  da  «direcção» 
pelo  mundo  inteiro,  mesmo  que  essa  descoberta  já  tenha  sido 
feita  sem  que  o  premio  tenha  sido  ganho. 

Mas,  ao  estabelecer  o  premio-Dumont,  deixou  o  nosso  com- 
patriota bem  evidente  que  a  circularidade  da  viagem,  sem  tocar 
em  terra,  era  muito  mais  importante  no  estado  actual  da  Aero- 
náutica do  que  o  prazo  de  30  minutos  do  premio-Deutsch,  —  tudo 
no  ar,  porque  dado  que  o  balão  tocasse  em  terra,  fácil  seria  re- 
começar a  marcha  em  outro  rumo,  ao  pasbO  que,  no  caso  con- 
trario, a  circularidade  provaria  obediência  do  balão  á  vontade 
do  aeronauta ;  —  direcção. 


1901 

O  Verão  declina  rapidamente. 

Ganho  o  premio-juros,  póde-se  dizer  que  o  nome  do  nosso 
compatriota  já  gosa  em  Pariz  de  uma  grande  popularidade,  princi- 
palmente nas  rodas  aeronáuticas  da  grande  capital.  Dentro  em 
pouco  se  extenderá  essa  popularidade  a  todos  os  cantos  da  antiga 
Lutecia,  por  todos  os  ângulos  do  mundo. 

p]'  provável  que  neste  interregno  de  ascensões  tenha  Dumont 
introduzido  algumas  modificações  no  seu  Dumont  IV;  entretanto 
nenhuma  palavra  a  tal  res])eito  se  encontra  nas  revistas  anterio- 
res ás  primeiras  ascensões  deste  anno.  Feitas  as  ascensões,  re- 
ferem-se  então  ao  cesto  de  vime ;  portanto,  esse  cesto  veiu  substi- 
tuir o  apparellio  tricyclico  com  o  seu  sellim  de  bicyclêta. 

Está  correndo  o  mez  de  Julho,  pleno  estio  em  Pariz,  —  e  o  tem- 
po mantem-se  firme  e  magnifico. 

Dumont  vai,  pois,  dar  o  seu  gj/ro  de  ensaio,  para  vêr  si  pôde 
ou  não  mandar  ao  Aero-Club  o  aviso  marcando  o  dia  e  a  hora  da 
ascensão  official,  —  da  ascensão  para  levantar  os  100.000  francos. 

No  hemispherio-norte  os  crepúsculos  da  manhan  e  da  tarde 
prolongam-se  muito  mais  que  os  nossos.  Nos  grandes  dias  do  verão 
11  madrugada  vem  cedo,  e  cedo  accorda  a  Natureza  no  seu  immenso 
descampado. 
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O   TRIUMPIIO 


Julho  12.  —  Santos  Damont  desperta  com  as  toutinegras,  ma- 
dru<^a  com  os  rouxinoes.  A^s  3  horas  surprehende-o  a  madruga- 
da no  seu  barracão  de  Saint-Cloud,  já  prompto  para  subir. 

O  balão  foi  immediatamente  puxado  para  fora,  para  o  gyro  de 
ensaio.  Um  ultimo  olhar  inspeccionou  o  motor,  percorreu  o  guide- 
rope  e  o  ventilador,  e  passou  rápido  pelo  retezado  bojo  do  aerostato. 
Depois,  occupou  o  aeronauta  o  seu  logar,  tomou  as  cordas  ou 
rédeas  do  manejo,  disse  adeus  aos  amigos  e  mandou  largar. 

Largam,  eo  Z>w7?K>/fc</Kapruma-se suavemente;  obedece-lhe ás 
rédeas  como  si  fosse  um  eavallo  ensinado  ;  contorna  algumas  vezes 
o  grande  hyppódromo  de  Longchamps,  e,  terminada  cada  volta,  vem 
pousar  no  próprio  ponto  de  que  partira. 

Si  isto  não  é  a  posse  da  «direcç&o  dos  balões»,  então  ninguém 
mais  a  terá. 

Terminadas  as  voltas  em  tomo  de  Longchamps,  enveredou  Du- 
mont  para  a  Torre-Eiffel.  Perto  da  torre,  eisoue  arrebenta  uma  das 
cordas  directoras  do  leme,  — a  do  lado  esquerao.  Isto  deu-se  no  mo^ 
mento  justo  em  que  o  aeronauta  acabava  de  voltar  a  proa  para  a 
grande  Torre  de  ferro,  de  encontro  a  qual  ia  o  balão  bater  num 
choque  tremendo.  Dumont  rápido  lhe  imprime  outra  direcção  por 
meio  da  corda  do  lado  direito.  Fosse  esta  a  que  arrebentou,  e  o 
desastre  se  teria  dado. 

Operado  o  desvio,  o  balão  tomou  o  rumo  do  Trocadero,  subúr- 
bio pariziense    que  se  desdobra  sobre  as  collinas  de  Passy. 

Neste  novo  trajecto  imprimiu  Dumont  ao  seu  aerostato  diver- 
sas curvas  de  experiência,  verticaes  e  horizontaes,  o,  chegado  ao 
Trocadero,  desceu-lhe  aos  jardins,  emendou  a  corda  do  leme,  e, 
regressando,  contornou  então  a  Torro  Eiffel  e  voltou  ao  ponto  de 
onde  havia  partido  em  Saint-Cloud. 

Para  Dumont  a  questão  estava  vencida,  resolvido  o  proble- 
ma, descoberto  o  x,  O  seu  balão  ia  executar  á  risca  todas  as 
imposições  do  famoso  premio-Deutsch,  creado  um  dia  pela  no- 
bre, enthusiastica  e  protectora  dedicação  de  um  grande  millio- 
nario  á  arte  da  navegação  aérea. 

Estes  gyros  de  ensaio  foram  um  verdadeiro  triumpho  na 
opinião  de  todos  que  assistiram  a  taes  experiências,  e  que  fo- 
ram em  numero  de  milhares  de  pessoas,  cuja  attenção  era  cha- 
mada para  o  aerostato  pelo  bater  do  motor,  similhante  ao  de 
ttm  vigoroso  automóvel. 

Dumont  mandou,  pois,  por  escripto,  á  «Commissão  Technica» 
do  Aérch-Cluh  a  communicação  de  que,  em  vista    dos   resultados 
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obtidos,  faria  no  dia  seguinte  a  ascensão  of&cial,  concorrendo   ao 
premio  de  100.000  francos. 

Ficon  estabelecido  que  a  ascensão  seria  ás  6  horas  e  40 
minutos  da  manhan. 

Juiho,  13. — Vai  amanhecer. 

A  victoría  da  véspera  tinha  percorrido  Paríz  inteiro,  e  os 
jornaes  da  tarde,  desse  dia,  também  já  tinham  dado  o  logar  e  a 
hora  da  ascensão  official  no  dia  seguinte. 

Á  curiosidade  era,  pois,  enorme.  Assim,  muito  antes  da 
hora  marcada,  já  os  arredores  de  Saint-Gloud  formigavam  de 
povo.  No  momento  da  ascensão  havia  espalhada  p(^o  Campo  de 
Marte  uma  massa  popular  calculada  em  20.000  pessoas,  ávida  de 
ver  passar  pelos  ares  o  balão  triumphante  do  nosso  compatriota. 
Em  todos  os  logares  de  onde  se  pudesse  vêl-o,  seguindo  o  tra- 
çado prévio,  havia  gente,  muita  gente,  a  esta  hora  matinal  do 
dia,  e  nas  próprias  plataformas  da  Torre  Eiffel  se  tinham  pos- 
tado numerosas  pessoas,  de  binóculo  em  punho. 

Como  na  véspera,  Dumont  madrugara  no  barracão  de  Saint- 
Cloud,  para,  com  tempo,  dispor  o  balão  e  seus  accessorios,  de 
modo  que  estivesse  tudo  prompto  no  momento  da  ascensão. 

Antes  das  6  horas  já  lá  estava  também  a  «Commissão  Te^ 
chnica»  do  Aérch-Chih^  jury  que  ia  julgar  si  o  concorrente  sa- 
tisfez ou  não  as  condições  do  preraio-Deutsch .  Era  esse  juiy 
composto  de  5  pessoas  competentes —  Henry  Deutsch,  conde  Henry 
de  La  Vaulx,  principe  Roland  Bonaparte,  e  Cailletet  e  Bou- 
quet  de  la  Grye,  estes  dous  do  Instituto  de  França. 

Entretanto,  pouco  antes  das  6  e  40  foi  verificado  que  dos  4 
cylindros  do  motor  só  3  funccionavam.  Foi  Knifi  (conhecido  e 
popular  mestre-mechanico  automobilista)  quem  levou  a  triste  nova 
a  Dumont. 

— Subirei  assim  mesmo,  respondeu  elle  calmamente. 

Estão  presentes  quasi  todos  os  membros  do  Aéro-Cdúh,  seus 
engenheiros  e  muitos  dos  engenheiros  constructores  das  grande»&- 
bricas  da  capital  franceza.  Industriaes,  artistas,  homens  de  scien- 
cia,  engengeiros  militares,  representantes  da  Eschola  AerasiaUai 
de  Meudon,  e  curiosos  de  todo  o  género,  lá  se  acham,  á  espera  de 
que  o  ponteiro  da  «direcção»  marque  no  relógio  da  Historia  este 
momento  glorioso  da  evolução  da  humanidade. 

O  2)u77?o?i< /r  tem  que  largar  db  Saint-Cloud,  sbguer  uma 
linha  previamente  traçada,  alcançar,  transpor  h  contornar  a 
Torre  Eiffel,  b  voltar,  por  uma  linha  também  préviambntb 

TRAÇADA,  AO  PONTO  DE  PARTIDA,     ISTO  %  A    SaINT-ClOUD,    NO   PRAXO 

MÁXIMO  DE  30  MINUTOS.     Ida,  5  4r   kilometros  ;    volta,    outros  5  ^ ; 


' 
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total :  —  11  kilometros.  Exige-se,  pois,  uma  marcha  pré-traçada  de 
22  kilometroB  por  hora,  com  direito  a  100.000  francos. 

O  momento  approxima-se. 

O  bal&o  já  está  fora,  preso  apenas  pelos  cabos,  e  Dumont  já 
está  dentro  do  cesto,  tendo  nas  mãos  as  rédeas  da  manobra. 

Todos  estão  em  seus  postos,  attentos. 

O  ponteiro  do  relógio  cobre  o  minuto  das  seis  e  quarenta. 

—  Prompto,  diz  um  dos  do  jury. 

—  Larguem,  ordena  Dumont. 


E  o  balão  subiu  firme  e  sereno,  levado  por  brando  vento  nor- 
deste. 

Dada  a  situação  do  Parque  de  Saint-CUyudf  o  Dumont  IV,  en- 
tregue ao  nordeste,  em  vez  de  tomar  o  rumo  da  Torre  Eiffel,  delia 
se  afastava.  Mas  isto  durou  apenas  alguns  segundos ;  porque,  ja 
a  uns  200  metros  de  altura,  falou  então  Dumont  á  hélice,  e  o  ba- 
lão voltou  humilde  em  seus  passos :  —  enfrentou,  resistiu  e  rompeu 
o  nordeste  inimigo  só  com  os  três  cylindros  ;  —  entrou  no  intinera- 
rio  previamente  traçado  ;  —  seguiu  por  elle  além  e,  em  13  minutos, 
ganhou  a  torre  . . . 

Estava  realizada  a  ida.  Faltava  a  volta.  Feita  nas  mesmas 
condições  de  tempo,  estaria  ganho  o  premio  em  26  minutos,  —  4  me- 
nos que  o  prazo  estabelecido. 

Eil-o  que  contorna  a  torre  brilhantemente,  sem  sahir  do  tra- 
çado prévio,  traçado  por  onde  segue  até  que  chega  á  linha  vertical 
a  Saint-Cloud.  Ahi  paira  um  momento  apenas  e  já  desce  trium- 
phalmente  ao  próprio  ponto  de  onde  largara  o  voo. 

Ficou  demonstrada  a  descoberta  da  direcção  dos  balões ;  mas 
não  foi  ganho  o  premio,  porque  a  viagem  durou  39  minutos,  quan- 
do devia  ter  durado  30. 


Esse  problema  agora  resolvido,  esse  x  achado  agora,  não  é 
devido  a  esta  ou  áquella  peça  introduzida  nos  seus  balões,  não 
advém  de  nenhuma  modificação  particular  introduzida  no  conjunto; 
— mas  é,  sim,  o  resultado  synthetico  da  combinação  das  partes  para 
formar  o  todo,  combinação  aliás  mui  simples  em  sua  complexidade 
e  que  dá  aos  balões  de  Dumont  o  direito  de  serem  chamados  systema. 

Aos  que  suppuzerem  que  talvez  tenha  a  «direcção»  provindo 
exclusivamente  do  leve  e  grande  leme  triangular  de  seda,  afivelado 
como  uma  barbatana  ao  lado  peitoral  da  sua  baleia  aérea,  a  esses  se 
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poderá  dizer  que  se  enganam,  porque  cm  outros  balões  e  em  cir- 
cumstancias  quasi  as  mesmas,  taes  lemes  nâo  deram  o  resultado  que 
delles  se  esperava. 

A  «direcçrio»  encontrada  è,  pois,  uma  resultante  lógica  da 
acçào  combinada  do  systema  inteiro.  Tudo  nelle  concorre  para  isso, 
desde  o  formato  do  balào,  offerecendo  pouca  resistência  ao  ar,  devi- 
do ás  formas  acliarutada  do  corpo  e  cónica  da  popa  e  da  proa  í  sem 
falar  da  propulsão,  do  facilimo  deslocamento  do  centro  de  gravidade, 
etc.)até  ao  manejo  também  facilimo  do  leme  que,  puxado  por  cordas, 
prompto  se  abre  ou  se  fecha  ao  vento  e  á  simples  resistência  do 
ar,  como  um  verdadeiro  traquête  aéreo  aberto  ou  cerrado  aos 
ventos  altos  da  atmosphera,  largado  ou  puxado  em  qualquer  dos 
quadrantes  da  rosa  eólica ;  — porque,  accionado  num  delíes,  em  certo 
angulo,  já  para  outro  quadrante  passa  o  balào,  e  assim  por  deante, 
até  que  passa  os  quatro  e  completíi  a  circumferencia.  Para  subir  e 
para  descer  o  guide-rojje  e  o  lastro  movei  deslocam  o  centro  de  gra- 
vidade ;  para  vencer  a  veliemencia  de  vento,  lá  está  a  poderosa  hé- 
lice, isto  é  — a  fónnula  do  motor,  cuja  proporção  mathemattca  pode 
ser  levada  de  hoje  em  deante  a  equações  triumphantes,  definitivas. 

A  victoria  está  portanto  no  conjunto,  no  todo  desse  admirável 
systema  aerostatico,  e  não  parcialmente  neste  ou  naquelle  appa- 
relho  ou  orgam. 

Que  Dumont  nâo  tenha  ganho  o  premio,  está  direito ;  jwrque, 
afinal,  o  seu  balào  não  satisfez  a  condiçào  exclusiva  de  temjxj  do 
concurso.  Mas  que  se  confunda  tempo  com  direcção,  como  se  tem 
confundido,  pro])osit^ilmente  ou  nào,  —  isto  é  que  é  lastimável. 
Ficou  provado  que  Dumont  dirigia  á  vontade  o  seu  balào.  Todas 
as  revistas,  todos  os  jornaes  de  Fariz  sào  unanimes  neste  ponto. 

A  fórmula  está,  pois,  incontestavelmente  descoberta,  e  essa 
gloria  ninguém  no  mundo  a  roubará  a  Dumont ;  porque  ha  uma 
linguagem  que,  quando  é  falada,  vence  tudo:  —  é  a  linguagem 
analogi:>a  das  proporções,  a  linguagem  absoluta   da  mathematica. 

Assim,  o  enunciado  da  grande  descoberta  pode  ser  mais  ou 
menos  este : 


—  Si  o  ^Dumont  IV»,  dadas  as  siuui  dimeiísòeSy 
as  siuis  ca2xicidades  cubica  e  proptUsiva,  pôde,  de 
encontro  a  um  i'ento  de  <iítantr}sy>  metros  pfjr  segun- 
do, realizar  uma  viagem  circular,  t-endo  tratado  ao 
jyontf)  de  onde  sahiu, — qualquer  balão  do  mehmo 

BYBTEMA,  AUGMENTADAS  PKOPORCIONALMEXTE  AS  8UA8 
CAPACIDADES,  VENCERÁ  VENTOS  DE  «  +  TANTOS  OU 
TANTOS»    METROS   POR   SEGUNDO. 


J 
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E  desde  já,  pelo  menos  no  terreno  da  theoria,  nada  impede 
que  essa  proporção  seja  augmentada  até  ao  completo  domínio  de 
todos  os  ventos,  coisa  de  que  se  nào  precisa  em  navegação  aérea. 

Deaute  das  duas  cscliolas  «  di)  mais  leve  »  e  «  do  tnais  pesado 
que  o  ar»,  creou  Dumont  um  typo  de  aerostato  misto,  que  pode 
ter  2)or  divisa  o  «mais  veloz  que  o  vento». 

E  foi  o  que  elle  demonstrou  praticamente,  apesar  de  todas 
as  idéas  contrarias  nascidas  e  creadas  em  gabinetes,  como  plantas 
de  estufa  — incapazes  de  viverem  ao  ar  livre. 

Está  descoberta  por  Dumont  a  direcçào  dos  balões,  posto  que 
ainda  nao  esteja  ganho  o  premio  de  100.000  francos. 

Desde  este  momento,  desde  este  dia  ( — 13  de  Julho  de  1901 — ) 
que  esta  gloria  lhe  pertence,  já  impossivel  de  ser  contestada.  Mas 
como  tal  gloria  só  será  officialmente  sagrada  pela  entrega  do 
premio,  Dumont  nào  descançará  emquanto  nâo  o  tiver  ganho. 

Um  novo  balão  fará  elle  e,  dentro  em  breve,  novas  ascensões 
virào  coroar  os  seus  extraordinários  esforços. 

Esse  baluo,  que  será  o  sétimo  da  série,  oceupará  na  hierarchiá 
dos  «Dumonts»  o  5.**  logar;  será  o  —  Dmiwiit  V, 


Está,  pois  descoberta  a  direeçíío  dos  balões,  conquistado  o 
immenso  domínio  dos  ares.  Para  mim  esta  verdade  continua  a 
ser  verdade  independentemente  de  quaesquer  outras  experiências. 

Agora,  daqui  por  deaute,  o  que  ha  a  fazer  é  exclusivamente 
obra  de  aperfeiçoamento.  Os  capitães  industriaes  se  incubirào  de 
auxiliar  as  successivas  experiências  que  se  vào  effectuar.  Dumont 
nunca  fez  segredo  de  seu  systema ;  expõl-o,  franqueou-o  sempre  a 
todos  que  o  desejassem  conhecer ;  tem  sido  desenhado  e  photographan 
do  de  todos  os  modos  e  em  todas  as  posições,  por  partes  e  em  con- 
junto.    Esta  descoberta  em    condiçào  alguma  jamais  se  perderá. 

Um  brazileiro  começou  e  outro  terminou  essa  immensa  evolu- 
ção de  192  annos.  A  alma  de  nossa  pátria  freme  de  legitimo  en— 
thusiasmo  ao  pronunciar  o  nome  já  gloriosíssimo  de  Alberto  dos 
Santos  Dumont. 

Dentro  de  náo  muitos  lustros  ter-se-á  completado  uma  grande 
mudança  na  face  do  mundo.  A  rapidez  da  navegação  aérea  porá 
todas  as  nações,  por  assim  dizer,  de  paredes  meias  umas  com  as  ou- 
tras. Si  os  séculos  15  e  IG  foram  os  séculos  das  grandes  descober- 
tas e  explorações  maritimas,  o  século  20  vai  ser  o  das  descobertas  e 
explorações  continentaes. 

Para  as  explorações  scientificas,  que  é  feito  do  obstáculo  dos 
rios,  dos  charcos,  das  montanhas  Ínvias,  da  febre  das  baixadas  ?  Para 
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8  gTien'a,  dentro  de  poucos  annos,  que  papel  representarão  es  gras- 
des  e  pequenos  couraçados,  as  fortalezas,  os  canhões  pesados,.  as> 
cargas  de  cavallaria,  as  torpedeiras  e  os  submarinos? 

O  immenso  capital  empregado  nas  estradas  de  ferro  ja  nâo  deve 
sentir-se  tão  seguro,  absolutamente  garantido  como  o  era  ainda  ha 
pouco.  O  commercio  maritimo,  o  internacional  terrestre,  acabam  de- 
adquirir  a  esperança  ou  talvez  a  certeza  de  que,  dentro  de  nào  mui- 
tos decennios,  levarão  a  todos  os  pontos  da  terra,  altos  ou  baixos,. 
directamente,  os  seus  productos  que  s&o  hoje  obrigados  a  transpor 
morosamente  mares  ou  barreiras. 

O  segredo  dos  poios  será  desvendado.  Os  campos  de  gelo  nfto 
mais  engulirão  os  ousados  exploradores  dessas  longinquas  e  inhospi- 
tas  regiões  em  que  impera  o  silencio  e  a  morte.  A  geographia  àxy 
mundo  vai  ser  rectificada  nos  pontos  já  estudados,  e  completada  nos 
que  ainda  não  o  foram  e  nem  o  seriam  talvez  nunca.  Em  Histo— 
ria  Natural,  as  espécies  animaes  e  vegetaes  vão,  som  grandes  difGi> 
culdades,  ser  surprehendidas  e  estudadas  em  seus  meios,  com  uma 
commodidade  com  que  o  homem  jamais  sonhou. 

Foi-se  a  epocha  das  ascensões  a  pé  ás  altas  mont^mhas  do« 
globo,  em  cujos  abysmos  e  em  cujos  geleiros  dormem  para  sempre 
centenares  de  intrépidos  exploradores. 

Um  novo  e  amplissimo  horizonte  rasgou-se,  pois,  á  conquista 
humana,  c  Até  aqui  limitado  á  terra  e  aos  mares,  ao  solido  e  ao* 
liquido,  pela  bnitalidade  da  lei  do  peso,  agora  alargou  o  homem  Oi 
seu  dominio  ao  ten'eiro  dos  grandes  aspectos  da  Natureza,  ao  espaço- 
illimitado,  ao  ar  gazoso  e  subtil. 

Santos  Dumont  deu-lhe  azas  para  o  vôo,  —  e  o  homem  voará» 

Alma  altruistica,  absolutamente  desinteressada,  não  fez  segred» 
de  sua  invenção.     Alma  patriótica  e  saudosa  da  terra  natal,  o  sen 

Srimeiro  pensamento  foi  para  esta  terra  querida,  que  já  tem  glorias 
e  que  se  ufanariam  as  mais  gloriosas  nações  ao  mundo,  e  cujos 
factos  affirmam  uma  nacionalidade  já  fixada,  e  cujo  futuro  será 
incontestavelmente  brilhante,  porque,  em  Historia,  o  Aituro  é  uma 
capitalizada  continuação  do  passaao. 

Alma  privilegiada  e  bella,  nascida  á  luz  amicíssima  de  estrella 
benéfica,  Dumont  veiu  como  uma  resposta  ao  condemnavel  desanimo- 
dos  que  pensam  que  a  pátria  está  liquidada ;  veiu  como  um  grito- 
de  coragem,  trazendo  ao  Brazil  a  já  inveiada,  incalculável  o 
immensa  gloria  da  maior  e  mais  importante  descoberta  que  o  homem 
tem  feito. 

Quiz  o  mysterioso  destino  das  coisas  e  dos  sêreg,  que  um 
brazileiro,  Bartholomêu  Lourenço  de  Grusmão,  a  iniciasse  em  1709^ 
6  outro  a  terminasse  em  1901,  dando  ao  Brazil  a  chave  de  ouro  com 
que  fica  aberto  o  século  vinte. 
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Pacifica  em  seu  humano  ideal  de  ordem  e  progresso ;  mais 
«elevada  agora  nelle  que  os  outros  pavilhões  do  mundo,  — daqui  por 
«deante  soberbamente  engrandecida  íluctuará  por  sobre  as  nações  do 
^lebo  a  sagrada  bandeira  de  nossa  pátria,  em  cujas  dobras,  soltas 
^08  ventos  da  paz,  a  Historia  insculpe  desde  já  o  glorioso  nome  de 
-Santos  Dumont  num  fulgurante  nimbo  de  immortalidade  (1). 

Dentro  de  poucos  dias  ficou,  pois,  concluido  o  sétimo  bal&o 
•da  serie,  o 
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todo  de  seda  japoneza  de  primeira  ordem,  branca,  leve  e  de 
igrande  resistência.  Feitura  da  Casa^LacJiambre,  de  Pariz,  foi 
•elle  cortado  segundo  o  plano  geral  do  Dumont  IV,  tendo  pas- 
sado no  emtanto  por  algumas  modificações  parciaes,  que  mais 
ainda  deviam  de  facilitar  a  conquista  do  grande  premio. 

Media  de  comprimento  total,  do  vértice  de  uma  das  pontas 
AO  vértice  da  outra,  36  metros,  sendo  o  outro  diâmetro  de  6  1/2 
metros.  Dentro  desse  envólucro  accommodavam-se  550  metros 
•cúbicos  de  hydrogêneo.  O  balonête  tinha  por  sua  vez  uma  ca- 
pacidade para  38  metros  cúbicos  de  ar,  nelle  injectados  por  um 
ventilador  de  alumínio  Leme  triangular,  também  de  seda,  como 
no  anterior.  Na  proa,  um  guide-^rope  mais  aperfeiçoado,  mais 
fácil  de  ser  dirigido,  e  pesando  38  kilos. 

A  quilha,  sempre  em  figura  de  prisma,  com  os  seus  18  me- 
tros de  comprimento  e  um  de  altura,  e  agora  presa  ao  ventre 
«do  balão,  de  um  e  outro  lado,  por  uma  serie  de  cordas  de  piano, 
mas  desta  vez  feitas  de  aço,  tendo  cada  uma  apenas  a  grossura 
•de  oito  decimas  partes  de  um  millimetro.  Leva  no  interior, 
mais  para  o  lado  da  proa,  o  cesto  de  vime;  mais  para  o  lado 
da  popa,  o  motor  de  4  cylindros  parallelos,  força  de  16  cavallos, 
1600  voltas  por  minuto,  mechanica  e  successivamente  resfriado 
por  um  systema  de  pás  em  movimento.  Além  do  kerozene  que 
já  elle  leva  em  si,  tem  a  mais,  para  supplemento  a  mais  quatro 
a  cinco  horas,  um  deposito  de  20  litros  a  um  lado  e  acima.  Ao 
longo  da  quilha,  e  sobre  carretilhas,  um  sacco  de  lastro  (15  kilos) 
será  deslocado  á  vontade  do  aeronauta,  da  popa  para  a  proa  e 
Tice-versa,  ajudando  assim  a  acção  do  guide^-rope  no  seu   papel 


(1>— Aqal  tennln»  o  artigo  pnblioado  no  DUwio  Popuhr  6  refandldo  pin  atta  rerist». 
Xflm,  porém,  de  qne  nella  flqne  tado  registrado,  assenton  o  anctor  de  completar  a  notl- 
«da  A»  tte  ^ande  e  aotarel  aoonteolmento. 


—  346   — 

c[e  fazer  com  que  o  balão  suba  ou  desça.  Atraz,  partindo  do 
motor,  a  arvore  da  hélice,  sempre  propulsiva,  segue  e  atravessa  o 
vértice  do  prisma,  para  agitar  fora  da  quilha,  com  mais  de  200 
rotações  por  minuto,  as  suas  quatro  azas  ou  pás  de  2  metros 
cada  uma,  ou  quatro  de  envergadura.  Do  ventilador  (na  quilhaV 
ao  balonête  (no  balão)  sobe  um  tubo  que  os  liga,  e  que  é  o  ca- 
nal por  onde  passa  o  ar  que  tem  de  ser  injectado  naquelle 
grande  bolso  compensador. 

De  dentro  do  cesto,  que  o  ampara  até  acima  do  estômago, 
governará  Dumont  todos  os  ap  pare  lhos  da  quilha  por  meio  de 
cordas  habilmente  dispostas  e  passadas  em  carretilhas,  bem  coma 
os  demais  accessorios  do  balão,  taes  como  o  leme,  o  guide-rfjp€y 
as  válvulas,  etc. 

Como  a  propulsão  é  dada  de  traz  para  deante,  da  pupa  para 
a  proa,  também  atraz  fica  o  leme,  para  ofíerecer  resistência  ao 
xir  deslocado  na  frente,  resistência  necessária  á  mudança  de  di- 
recção horizontal,  consequente  á  maior  ou  menor  abertura  do 
dito  leme. 

Na  frente,  porem,  fica  o  guide-rope,  para  mudar  a  direcção 
vertical,  O  peso  movei  auxilial-o-á  nessa  missão,  caso  seja  pre- 
ciso. E  como,  dado  que  se  verifique  desegual  destribuiçâo  de 
liydrogôneo  no  envólucro,  é  possivel  entre  a  timbrar,  e  até  ader- 
me  nesse  sentido,  vindo  a  prejudicar  o  equilíbrio  trens  versai  da 
quilha,  imaginou  Dumont  um  coisa  simplíssima,  que  supprime  os 
grandes  deslocamentos  súbitos,  perigosissimos  desde  que  passem 
de  certa  medida :  —  tomou  duas  varas  compridas  e  fixou-as  nas 
extremidades  da  quilha,  cada  uma  numa,  e  lá  ficaram  ellascomo 
duas  marombas  atravessando  a  dita  quilha  de  bordo  a  bordo,  fixas,  e, 
isóchronas  com  o  deslocamento  delia.  Timbre  a  quilha,  repro- 
duzindo a  timbraí^em  do  aerostato :  —  as  marombas  se  deslocarão 
proporcionalmente,  mas  irão  tocar  em  cima  o  flanco  do  balão, 
impedindo,  com  isso,  que  a  quilha  penda  mais  para  os  lados  do 
que  o  máximo  de  inclinação  a  que  deve  chegar. 

O  peso  que  tem  de  ser  erguido  aos  ares  ú  mais  ou  menos  o 
mesmo  do  Diivwitt  IV.  Ha,  porém,  a  notar  que  o  Dumont  V 
tem  mais  7  metros  de  comprimento  que  o  IV,  e  menos  130  cú- 
bicos de  hydrogOneo,  —  o  que  quer  dizer  que,  sob  o  ponto  de 
TÍsta  da  resistência,  talvez  offereça  l)em  mais  vantagens  que  o 
outro,  reduzido  assim  o  seu  diâmetro  transversal. 

Vejamos  agora  como  se  sahirá  elle  da  grande  missão  que 
lhe  está  confiada. 

Agosto,  H. — E'  uma  quinta-feira,  e  como  tinham  sido  excel- 
lentes  os  resultados  colhidos  nos  gyros  de  ensaio  já  realizados, 
marcara  Dumont  para  esta  data  a  sua  nova  ascençào  official. 
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Todos  os  interessados  estão  presentes  em  Saint  Cloud  desde 
cedinho :  —  engenheiros  das  casas  constructoras,  jury  e  pessoal  do 
Aéro-Cluby  sócios  do  Parque  Aerostatico  de  Meudon,  etc.  Como 
das  outras  vezes,  a  curiosidade  extendeu  uma  boa  paile  da  po- 
pulação por  todos  os  pontos  de  onde  o  trajecto  podia  ser  observado. 

A's  G  horas  e  12  minutos  da  manhan  foi  htrgadc  o  X>m- 
Tnoiít  V  do  mesmo  ponto  de  onde  o  tinham  sido  os  seus  anteces- 
sores ;  elevou-se  logo  e  rapidamente  a  200  metros  de  altura  e, 
orientado,  seguiu  garboso  o  itenerario  já  sabido,  tendo  se  elevado 
nessa  marcha  até  á  altura  de  400  metros. 

Em  9  1/2  minutos  tinha  elle  vencido  a  ida,  dobrava  e  do- 
brou a  Torre-Eiffel ...  Si  a  volta  se  operar  com  a  mesma  rapidez, 
terá  elle  feito  o  circuito  em  19  minutos,  onze  menos  que  o  prazo 
do  premio-Deutsch .  Mas  eis  que,  contornada  a  Torre,  começa  a 
proa  a  murchar.  Devido  á  sua  grande  extensão,  devido  a  irre- 
gularidade das  válvulas  ou  devido  talvez  a  mau  funcionamento 
do  ventilador,  donde  o  incompleto  enchimento  do  balonête,  o  facto 
ó  que,  veloz  como  ia,  e  luctando  contra  uma  forte  corrente  aérea, 
dentro  em  pouco  se  lhe  viu  a  proa  pendida  nos  ares,  a  oscillar 
«como  uma  grande  tromba  de  elephante». 

Essa  desegualdade  de  distribuição  de  hydrogOneo  lhe  impri- 
mia um  movimento  de  arfagem.  A  «tromba»  mudava  de  deante 
para  traz  e  de  traz  para  deante .  Era,  pois,  certo  que  o  balão  se 
esvaziava  com  rapidez,  e  que  Dumont  pagava  aos  caprichos  do 
hydrogOneo  o  mesmo  tributo  já  tantas  vezes  pago  por  seus  an- 
teccessores.  Além  de  taes  accidentes  que,  já  agora,  em  nada 
prejudicara  a  solução  do  problema,  porque  são  por  natureza  evitá- 
veis em  novas  experiências,  —  ainda  por  cima  esse  forte  vento 
contrario,  solto  e  persistente,  capaz  de  fazer  perder  a  paciência 
a  qualquer  outro  que  não  fosse  Dumont. 

Nessa  grande  lucta,  lá  veiu  o  momento  em  que  percebeu 
elle  que  já  estava  fora  do  itenerario.  Em  rumo  de  Passy  atra- 
vessou então  o  Senna.  Logo  adeante  os  suspensórios  da  quilha, 
as  finissimas  cordas  de  fio  de  aço  da  popa,  são  em  i)arte  apanha- 
dos pela  hélice  e  lhe  começam  a  tolher  o  movimento...  E'  já 
impossível  continuar  a  marcha.  Mas  o  motor  está  trabalhando  e 
o  desastre  se  aproxima  terrível  e  cora  uma  rapidez   espantosa. 

Santos  Dumont  pára  então  o  motor  e  solta  um  pouco  de  hy- 
drogêneo.  Cessada  o  propulsão,  diminuída  a  força  ascencional,  o 
balão  começa  o  descer,  até  que  cai  numa  es])ecie  do  área  desco- 
descobertA  de  um  dos  hotéis  do  Trocadero.  A  quilha,  que  vinha 
quasi  a  prumo,  ficou  suspensa  no  ar,  a  20  metros  do  solo,  a 
ponta  inferior  num  telhado  e  a  superior  em  uma  das  paredes  da 
área.     Quando  a  quilha  ahi  bateu,  já  Dumont  vinha,  pendurado 
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nella,  numa  posição  em  que  seria  impossível  aguentar-se  por  mais 
algum  tempo.  No  telhado  de  cima  estava,  porém,  um  traballur 
dor,  ao  qual  gritou  elle  que  Ibe  atirasse  uma  corda.  Foi-lhe 
atirada  a  própria  ponta  (ío  guide-rope»  Dumont  pôde  ainda  pa»- 
sal-a  á  cintura  e,  com  esse  ponto  de  apoio,  gymnasta  como  é, 
subiu  pela  liza  parede  acima,  até  ganbar  o  telbado  dessa  casa  de 
quatro  andares. 

Já  nesse  momento  lá  chegavam  os  bombeiros,  sempre  promptos 
a  taes  soccorros,  e  o  que  se  seguiu  foi  o  apanhamento  dos  restos 
esfrangalhados  do  balão,  da  quUha,  do  motor  e  dos  demais  ap- 
parelhos,  sinão  todos  —  quasi  todos   completamente   inutilizados. 

Calmo,  absolutamente  senhor  de  sua  poderosa  vontade,  na 
tarde  desse  mesmo  dia  entregava  Dumont  á  Casa^Lachambre 
os  planos  do  successor  do  Dumont  V,  pedindo-lhe  toda  a  urgên- 
cia na  construcção.  Lachambre  metteu  mãos  á  obra  logo  no 
dia  seguinte.  Da  seda  nada  se  aproveitou;  da  quilha,  algtmia 
cousa,  e  do  mais,  de  certo  valor,  quasi  nada. 

Dentro  de  vinte  e  dous  dias,  rapidez  essa  de  construcção 
que  desnorteia  os  seus  concorrentes,  porque  nenhum  ainda  che- 
gou a  idear  balão  ou  aerostato  que  não  leve  mezes  a  ser  con- 
strui do  ;  —  dentro  de  vinte  e  dous  dias  ficou  prompto  o  Dumont 
VI,  destinado  a  estrear  nos  ares  na  primeira  semana  de  Se- 
tembro. 

Não  fosse  o  deslocamento  do  hydrogênoo  no  bojo  do  balão, 
deslocamento  então  incorrigivel,  porque  também  o  ventilador  do 
balonête  não  fonccionou  como  devia  —  certamente  que  desta  vez 
teria  Dumont  levantado  o  famoso  premio ;  porque,  para  vencer 
o  vento  de  então,  posto  que  forte,  alcançada  e  dobrada  a  Torre 
em  9  1/2  minutos,  ainda  tinha  o  aeronauta  brazileiro  a  seu  £»- 
vor  201/2  minutos  para  transpor  a  metade  do  caminho, — 51/2 
kilometros,  quasi  uma  légua  das  nossas. 

Não  ha  quem  não  veja  que,  mais  dia  menos  dia,  o  £euqo80 
premio  vai  direitinho  para  as  mãos  do  nosso  Dunuont. 


Como  já  se  disse,  Dumont  tinha  annunciado  a  nova  ascen- 
são para  os  primeiros  dias  de  Setembro. 

Prompto  e  cheio  o  Dumiont  VI,  marcarar-a  elle  para  7,  se- 
ptuagesimo  nono  anniversario  da  independência  do  Brazil.  Como 
a  31  de  Outubro  se  finda  o  prazo  do  premlo-DeutBch,  Rose  ti- 
nna  egnalmente  apressado  a  ultima  demão  do  seu  Aviador^Misto, 
e  annunciara  a  respectiva  ascensão  também  para  o  dia  7.  Coin- 


I 


—  841*  — 

cidencia  ou  n&o,  o  aeronauta  francez  se  recachava  no  seu  legi- 
timo orgulho  e  ia  ofPerecer  batalha  campal  ao  aeronauta  brazi- 
leiro,  em  Argenteuil  e  no  mesmo  dia,  para  vêr  a  quem  caberia 
a  gloria,  si  á  França  ou  ao  Brazil. 

Como  se  sabe,  ás  ascensões  definitivas  precedem  ascensões 
de  verificação,  gyros  de  ensaio.     Esses  gyros  effectuaram-se  a  5. 

Quanto  a  Hose,  n&o  houve  meio  de  fazer  subir  aos  ares  o 
seu  famoso  AvicdoTy  o  seu  transatlântico  aéreo,  composto  de  dois 
melões  de  45  metros  cada  um  de  comprimento.  Ajudados  a 
pulso,  erguiam-se  apenas  alguns  metros,  e  logo  cabiam.  Levou- 
se  muito  tempo  nessa  manobra  inglória.  Só  subiam  um  pouco, 
si  ajudados ;  logo,  porém,  que  ficavam  entregues  a  si  mesmos, 
desciam  immediatamente.  A  experiência  foi  repetida  no  dia  6, 
com  08  mesmos  resultados . . .  negativos.  Rose  e  seus  amigos  fica- 
ram muito  tristes  e  todo  o  mundo  classificou  a  cousa  de  «fiasco». 


O  Dumont  VI  tem  agora  33  metros  de  comprimento  por  6 
de  altura,  e  cuba  622  metros.  O  balonête  é  de  60  metros  cú- 
bicos. Gastaram-se  no  envolucro  120  kilos  da  me^ma  excellente 
seda  do  Jap&o,  alva,  transparente  e  forte.  O  ar  deslocado  é  de 
800  kilos.  O  peso  total  que  vai  ser  erguido  aos  ares  (represen- 
tado pelos  pesos  parciaes  do  envolucro  de  seda,  da  quilha,  do 
motor,  de  Dumont  e  do  mais  que  vai  na  quilha)  é  de  480  kilos. 
Força  do  motor,  20  cavallos,  com  resfriamento  de  agua  em  cir- 
culação. Força  ascensional  680  kilos.  Ghàde-^ope^  mais  com- 
prido que  o  outro.  Em  vez  de  18,  a  auilha  só  tem  agora  14 
metros  de  uma  ponta  á  outra.  —  Hélice  ae  2  azas,  com  4  metros 
de  envergadura. 

No  n.  3055  de  L^IlltLstration,  de  14  de  Setembro  deste 
anno,  traçou  Emkanubl  Amá,  do  Aéro^Clttb,  um  bello  e  com- 
pleto aartigo  sobre  o  systema  aerostatico  de  Dumont,  artigo  que 
passamos  a  traduzir,  para  que  aqui  se  registre  mais  essa  lumi- 
nosa e  insuspeita  opinião  emittida  por  lun  competente. 

EhkanueIí  AiÈtt  traçou  esse  artigo  para  acompanhar  o  de- 
senho eaehematico  interno  e  externo  do  referido  balão,  estampa- 
do no  mesmo  numero  daqueUa  revista,  desenho  que,  por  nossa 
ves,  reproduzimos  entre  esta  folha  e  a  seguinte. 

Eis  o  artigo : 

— «De  todos  os  projectos  de  balões  dirigiveis  secreta  ou  pu- 
blicamente estudados  de  alguns  annos  para  cá,  o  de  Santos  Du- 
mont é  o  imico  capaz  de  ser  experimentado  no  ar.  Digam  lá  o 
que  quizerem;  a  verdade,  porém,  é  que  em  todo  o  mundo  só  ha 
um  e  único  balão  dirigivel,   e  que  para  vêl-o   é   preciso  residir 
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em  Pariz  ou  entiio  vir  até  cá.  Dô-se  j>or  acaso  um  accidente 
(e  foi  o  que  aconteceu  esta  semana)  e  tenha  o  balão  que  ir  para  o 
barracào  e  lá  se  demorar  aljirum  tempo  em  concerto :  —  nenhum 
outro  o  vem  substituir  acima  de  Saint-Cloud,  de  Lon«^champs  ou 
de  Meudon,  entre  o  Parque  Aerostatico  e  a  Torre  Eiilel.  Quíin- 
tos  nfto  têm  sido  em  apparencia  os  concorrentes  inscriptos  para 
o  Grande-Premio  do  Aéro-Club  !  No  emtanto,  nenhum  delles 
logrou  de  facto  erguer-se  do  solo,  excepto  Santos  Dumont  que, 
si  nao  satisfez  as  condições  expressas  do  concurso,  ]»elo  menos 
satisfez  por  diversas  vezes  outras  que  lhes  equivalem.  —  Santos 
Dumont  ganhou,  pois,  virtualmente  o  Grande  Premio. 

«Que  é  seu  o  mérito  de  ter  sido  o  primeiro,  que,  na  me- 
morável data  de  13  de  Julho  de  1901,  realizou  um  trajecto  pre- 
viamente indicado,  quo  o  publico  conhecia  e  que  foi  fiscalizado 
por  uma  commissílo  profissional,  estão  nisso  de  pleno  accôrdo  todos 
os  aeronautas  competentes  e  desinteressados. 

«A  experiência  e  o  successo  de  Santos  Dumont  nâo  têm 
precedentes.  Desde  que  ha  balões  foi  esta  a  primeira  vez  em 
que  se  impoz  ao  aeronauta  a  execução  de  ura  protcramma  cla- 
ramente formulado,  e  em  que  o  aeronauta  appresentou  um  appa- 
relho  aéreo  capaz  de  vencer  as  difficuldades  de  siinilhante  pro- 
gramma. 

«Ponto  de  partida  préviamense  marcado  no  Parque  Âeros- 
tatico;  poste  de  viramento,  a  Torre  Eiffel:  e  volta  ao  ponto  de 
])artida,  —  eis  o  que  se  exigia,  e,  mais  ainda :  —  que  a  ascençào 
fosse  anuunciada  24  horas  antes  do  momento  da  partida. 

«As  condições  do  concurso  foram  preenchidas  a  13  de  Julho 
em  40  minutos  em  vez  de  30,  tempo  máximo  concedido.  A  8 
de  Agosto,  ])orêm,  conseguiu  Dumont  velocidade  muito  maior 
que  a  exigida,  e  em  menos  de  25  minutos  teria  elle  realizado 
ida  e  volta,  que  sfio  11  kilometros,  si  nílo  se  tivesse  dado  o 
accidente  da  válvula,  accidente  que,  contornada  a  Torre  Eiffel, 
entfto  o  deteve  no  momento  em  que  elle  já  estava  de  volta  para 
o  Parque. 

«Dumont  navegava  entáo  no  Duniont  V,  que  se  inutilizou 
de  encontro  aos  telhados  do  Grande  Hotel  do  Trocadero,  na  rua 
Alboni.  Na  tarde  desse  mesmo  dia  começou  elle  o  Dumont  VI 
que,  a  1."*  de  Setembro,  dahi  a  22  dias,  esteve  prompto  e  ficou 
completamente  cheio. 

«Quando  se  imagina  que  outros  inventores  levam  annos  c 
annos  trabalhando  sem  resultado  na  execução  de  seus  projectos 
aeronáuticos,  não  ha  remédio  sinào  admittir  que  Dumont  creou 
um  modelo  relativamente  pratico  de  balão  dirigivel,  um  tyj)o 
que  será  daqui  por  deante   clássico   e   popular,    e   que,   no  caso 
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por  exemplo  (que  Deus  tal  nSo  permltta),  de  algum  novo  sitio 
de  Pariz,  poderá  ser  constmido  por  séries,  —  donde  a  fácil  im- 
provizaçào  de  uma  esquadrilha  aérea  dentro  de  poucos  dias. 

«Táo  simples  quanto  engenhoso,  e  já  necessariamente  imi- 
tado pelos  aeronautas  que  só  visara  construcçoes  racionaes,  Du- 
mont  nào  fez  o  menor  mysterio  do  seu  systeraa,  e  nem  siquer 
pediu  privilegio  para  elle ;  tanto  que  si  o  seu  balão  não  está 
sendo  experimentado  no  ar,  á  vista  de  todos,  estará  então  em 
seu  barracão,  constantemente  franqueado  á  mais  indiscreta  curio- 
sidade. Milhares  de  vezes  tem  elle  sido  photographado,  tanto  no 
todo  como  nas  partes.  Por  ultimo  até,  para  satisfazer  os  inte- 
ressados que  se  tinham  tomado  legião  após  o  grande  rumor  con- 
sequente ás  sensacionaes  experiências  destes  últimos  mezes,  teve 
o  aeronauta  que  desenhar  o  j)lano  exacto  do  Dumont  F/,  hoje 
publicado  por  L*Ilhistratia7i,  e  com  uma  legenda  que  torna 
immediatamente  clara  a  comprehensão  tanto  do  conjunto  como 
de  suas  partes  principaes. 


«Tem  o  balão  a  forma  de  alongada  ellipsóide,  cujos  eixos 
medem,  o  maior  33  metros,  o  menor  6.  Proa  e  popa  terminam 
em  cones.  Cuba  622  metros.  Desloca  800  kilos  de  ar.  O  en- 
chimento é  de  bydrogêneo  industrial  produzido  pela  acção  do 
acido  suKurico  diluido  sobre  aparas  de  ferro.  Sensivelmente  mais 
pesado  que  o  hydrogêneo  puro,  produzido  pela  electrólyse'  da 
agua  nas  ^isinas  de  Lucerna,  e  que,  sem  grande  succosso,  wicheu 
o  balão  do  conde  Zeppelin,  —  aquelle  hydrogêneo  só  tem  que 
erguer  cerca  de  1.100  grammas  por  metro  cubico.  Dispõe  ojDm- 
mont  VI  de  uma  força  ascensional  total  de  680  kilos.  Si  de  tal 
peso  se  deduzir  o  do  envólucro  de  seda,  o  da  quilha  com  os  seus 
machinismos,  etc.  (480  kilos),  e  mais  o  do  aeronauta  (50  kilos), 
restam  lõO  kilos  para  o  lastro  de  segurança, 

«  O  envólucro,  que  pesa  120  kilos,  é  de  seda  japoneza  mui 
forte,  alvíssima  e  transparente.  Cinco  mãos  de  óleo  de  linhaça 
tomam-no  impermeável. 

«Para  o  lado  da  proa  —  uma  válvula  de  40  centímetros  de 
diâmetro  e  de  dupla  tampa  de  nogueira.  Essa  dupla  tamjia  é 
aberta  por  meio  de  uma  corda  que  corre  docemente  numa  alça 
de  seda  envernizada,  presa  ao  envólucro,  e  cuja  ponta  vem  ter 
á  barquinha,  perto  da  mão  do  aeronauta.  E'  por  ella  que  se 
esvazia  o  balão,  quando  elle  desce  e  pousa  em  terra,  si  ha 
necessidade  de  esvazial-o;  ella  pôde  servir  egualmente  para 
soltar    hydrogêneo    durante    o    trajecto,   caso   se  tenha   elle  au- 
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gmentado  ás  influencias  da  irradiaç&o  solar  —  e  caso  deixe  a  força 
ascencional  (por  muito  augmentada)  de  poder  ser  completamente 
equilibrada  pela  acção  dynamica  da  hélice  na  popa,  acç&o  essa 
exercida  na  extremidade  do  eixo  da  quilha  —  inclinado  favoravel- 
mente á  descida.  E  por  ultimo,  serve  ainda  para  supprimir  a 
marcha  ascencional,  na  imminencia  de  qualquer  perigo.  Foi 
incontestavelmente  a  essa  manobra,  que,  no  momento  em  que, 
desmantelada  a  hélice  e,  já  sem  lastro,  fugiu  o  balão  das  mãos 
que  o  detinham  —  deveu  Dumont  a  vida,  quando  se  deu  o  ac- 
cidente  de  6  de  Setembro. 

Tem  o  balão,  um  na  proa  e  outro  na  popa,  dois  propositaes 
remendos  («panneaux  de  dechirure»)  imbutidos  na  seda,  remen- 
dos que  podem  ser  subitamente  arrancados  á  puxadéla  de  cordi- 
nhas que,  descendo  de  polé  em  polé,  vão  ter  ao  cesto  do  aero- 
nauta. Arrebatados  esses  remendos^  dous  grandes  buracos  dão 
sabida  ao  hydrogêneo,  e  o  balão  se  esvazia  rapidamente.  Já  no 
Dumont  V  funccionaram  esses  remendos,  por  occasião  dos  desas- 
tres de  13  de  Julho  e  8  de  Agosto.  —  Graças  a  elles  pôde  Du- 
mont a  13  de  Julho  operar  em  tempo  a  sua  descida  na  chácara 
do  barão  de  Rothschild,  evitando  a  queda  mais  adeante,  por  sobre 
os  telhados  do  casarêdo  de  Bolonha ;  graças  a  elles  pôde  também, 
a  8  de  Agosto,  evitar  o  choque  da  Torre  Eiffel,  a  300  metros 
de  altura,  choque  que  lhe  teria  sido  fatal,  e  que  foi  convertido 
em  choque  menos  terrivel  (mas  ainda  assim  perigoso),  dado  de 
encontro  á  cornija  do  Grande  Hotel  do  Trocadero,  a  32  metros 
do  solo. 

«Cosido  embaixo,  no  envólucro,  e  occupando-lhe  o  meio, 
fica  o  balonête,  que  cuba  50  metros  e  é  alimentado  de  ar  por 
um  ventilador. 

«O  balonête  compensa  as  variações  de  volume  do  hydrogêneo 
preso  no  balão.  Não  ha  balonête  nos  balões  redondos,  usiiaes; 
porísso  o  volume  delles  varia  de  momento  a  momento,  quando 
estão  subindo  ou  descendo,  donde  o  fim  rápido  das  viagens,  de- 
vido á  perda  egualmente  rápida  do  gaz. 

«Está  demonstrado  pela  experiência,  que,  competentemente 
envernizado,  liberto  das  nocivas  influencias  da  atmosphera,  qual- 
quer balão  conserva  por  mezes  e  mezes  a  sua  energia  ascencio- 
nal —  uma  vez  que  seja  capUvo ;  tome-se  elle,  porém,  livre,  e 
ninguém  ignora  o  esbanjamento  com  que  liquida  em  pouco  tempo 
toda  essa  energia. 

«O  balão  que  tem  sido  obstinadamente  empregado  por  todos, 
esse  balão,  tal  como  nos  veiu  do  século  18,  não  pode  absoluta- 
mente manter-se  em  equilíbrio,  permanecer  indennidamente  da 
atmosphera.    Vai   fazer    120   annos   que    Franklin,    perguntado 
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sobre  o  destino  do  balíio,  respondeu  com  laconismo  próprio  de 
um  philosopho  e  mathematico: 

« —  E'  uma  creança  que  acaba  de  nascer. 

«Sabido  das  mãos  do  pbysico  Cbarles,  o  aerostato  é  exacta- 
mente parecido  com  a  creança  que  acabou  de  nascer  aleijada, 
com  o  cord&o  umbelical  aberto.  Assim  traz  o  bal&o  em  si  a 
ferida  que  difficilmente  fecbará  —  o  appendice  aberto,  por  onde, 
emquanto  sobe,  e  si  nfto  quizer  estourar,  tem  que  dar  sabida  ao 
gaz  interno  dilatado  pela  rarefacção  das  camadas  atmospbericas . 
Eis  o  seu  vicio  redbibitorio.  Por  mais  paradoxal  que  isto  pareça 
aos  profanos,  mesmo  rigorosamente  estanque  em  estado  de  cap- 
tíveiro,  o  balão  não  é  feito  para  viver  nos  ares  entregue  a  si 
mesmo.  E*  que  lá  se  esvazia  elle  em  breve,  devido  á  sua  en- 
fermidade original.  A  liberdade  Ibe  é  fatal.  Soltar  um  balão  é 
simplesmente  um  modo  de  esvazial-o.  No  emtanto,  quando  elle 
se  ergue,  ao  vêr-lbe  o  movimento  magestoso,  que  sempre  e  tão 
vivamente  impressiona  as  multidões,  não  ba  quem  não  julgue 
que  a  atmospbera  é  o  seu  meio  natural;  não  ba  quem  não  sup- 
ponba  que  elle  pode  pairar  nella  indefinidamente,  nella  encontrar 
o  seu  equilibrio  immutavel,  como  o  da  rolba  em  cima  da  agua. 
Que  esperança !  Si  os  balões  sobem,  nelles  se  dilata  o  gaz  que 
encerram ;  dilatado,  perdem-n'o ;  e,  perdido,  —  descem.  Numa 
palavra:  —  os  balões  são  autómatos  cheios,  que  mechanicamente 
se  esvaziam  logo  que  começam  a  funccionar. 

<x  Cheios  e  equilibrados  logo  acima  do  solo,  alijada  a  primeira 
porção  de  lastro,  os  balões  sobem  a  certa  altura.  Durante  a  su- 
bida perdem  gaz  pelo  orifício  inferior,  porque  o  volume  do  gaz 
augmenta  proporcionalmente  á  diminuição  da  pressão.  Arreba- 
tados pelo  impulso,  transpõem  os  balões  a  sua  altitude  de  equi- 
librio, e  continuam  a  perder  gaz.  Afínal,  param,  —  mas  quando 
já  estão  mais  pesados  que  o  fluido  deslocado . . .  Começam  então 
a  descer.  Eil-os  já  perto  de  terra.  Alija-se  então  mais  lastro  : 
— recuperam  assim  nova  força  ascensional,  que  os  arremessa  a 
uma  altura  superior  á  primeira.  E  assim  por  deante,  até  que  o 
lastro  se  acaba. 

<  Dado  o  impulso  de  translação  horizontal  que  o  vento  lhes 
imprime,  vão  elles  desenhando  em  sua  trajectória  uma  siíitiosa 
curva  (xscendente.  Com  essa  marcha,  que  lhes  é  própria,  como 
que  vão  traçando  as  ondulações  de  aéreas  montanhas  russas,  de 
topos  cada  vez  mais  altos,  successivament«.  Vèr-se  completa- 
mente livres  do  lastro,  eis  o  ideal  dos  balões,  e,  uma  vez  livres, 
eil-os  que  sobem  para  o  ponto  mais  alto  do  trajecto,  para  logo 
descer  e  não  mais  subir.  São  como  o  viajante  que,  ao  chegar 
a  uma  encosta   alcantilada,  põe  fora  o    que   levava  de  inútil,  e 


—  354  — 

para  cima  avança,  tenaz,  não  para  lá  ficar,  sinão  para  rápido  ga- 
nhar a  outra  vertente,  e  logo  adeante  a  planicie.  Mesmo  na& 
pbases  ascendentes,  todo  o  esforço  dos  balões  só  tende  a  um  fim: 
—  o  solo.  E,  i^or  mais  perfeitas  que  sejam  as  manobras,  aindft 
assim  attingem  el!es  fatalmente  o  máximo  absoluta  da  curva  que 
começaram  a  traçar  no  espaço.  Completamente  exgottados,  che- 
gam ao  ultimo  dos  topos  de  silos  montanhas  russas,  e  de  lá  des- 
lizam pela  vertente  opposta,  até  que  param  em  baixo,  no  valle. 

«  Esse  rápido  exgottamento  dos  balões,  quando  em  viagem, 
é  um  natural  efíeito  da  ascensão,  uma  consequência  mechauiea 
da  expansão  do  gaz  á  i>ressão  gradativamente  decrescente  do  meio 
atravessado.  Essa  expansão  tem  fatalmente  ])or  corollario,  em 
cada  cimo  das  viontanlias  russas,  a  fuga  do  fluido  ephemero  pelo 
orifício  inferior  disposto  ad  /ioc,  —  a  perda  intermittente  de  um 
volume  de  gaz  proporcional  á  capacidade  cubica  do  balão  e  & 
altitude  alcançada. 

«  Os  balões  dirigíveis,  de  hélices  que  geram  movimentos  de 
subida  ou  descida,  sanam  esse  defeito  capital,  pelo  menos  em 
grande  parte.  Todos  os  aeronautas  deviam,  portanto,  preferil-os 
desde  já  aos  outros,  —  instrumentos  archaicos  que  nenhuma  van- 
tagem lhes  offerecem. 

«  No  futuro,  já  distantes  os  acontecimentos,  quando  se  puder 
aquilatar  da  evolução  de  hoje,  os  balões  esphericos,  então  com- 
parados aos  de  forma  de  charuto,  terão,  na  lenda  dos  tempos 
prehistoricos  da  navegação  aérea,  um  aspecto  infantil  e  groteso). 
As  suiis  viagens  figurarão  como  corridas  de  tinas,  comparadas  ás 
regatas  dos  iates  aéreos  que  vão  ter  ])or  primeiro  theatro  o  Bosqne 
de  Bolonha,  e  por  primeiro  poste  o  j)Oste-mór  que  Eiffel  (sem  qu© 
talvez  o  suspeitasse)  lá  plantou  })ara  os  aeronautas  do  século  vinte. 

«  Consagrando-se  á  direcção  dos  balões  alongados,  DumoDt 
deixa  aos  rotineiros  os  balões  redondos,  que,  si  funccionam  por 
certo  tempo,  só  o  fazem  á  custa  do  lastro  que  alijam,  —  phan- 
tasticas  ampulhetas  de  um  só  bojo  e  que  se  não  viram,  ampu- 
lhetas cujo  conteúdo,  imagem  fiel  do  tempo,  como  elle  nos  ares 
se  perde,  —  /«//^í  irreparabile. 

«  Comparar  o  aerostato  a  uma  bóia  fiuctuantc,  como  o  fazem 
constantemente,  é  querer  mesmo  illudir-se  com  uma  parecença 
vaga.  A  bóia  é  estável,  por  origem ;  o  balão  espherico,  instável, 
por  natureza. 

«  A  velha  e  afagada  esperança  de  pairar  indefinidamente  no 
espaço,  á  custa  exclusiva  do  gaz  e  do  lastro,  é,  na  desvairada 
imaginação  dos  inventores,  uma  das  mil  formas  por  que  se  apre- 
senta a  antiscientifica,  mas  sempre  dilecta  e  seductora  chimera 
do  movimento  perpetuo. 
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«Si  tanto  me  empenLo  em  desfazer  similliante  illusâo,  c 
porque  vejo  que  ella  tem  sido  um  dos  maiores  entraves  ao  j)ro- 
gresso  da  locomoção  aérea,  tendo  aiTastado  os  melhores  espíritos 
para  a  pesquiza  prematura  da  direcção  no  plano  horizontal,  antes 
que  se  tivesse  resolvido,  antes  até  que  se  tivesse  estabelecido 
sobre  bases  racionaes  a  questão  fundamental  da  direcção  no  plano 
vertical,  —  problema  esse  geral,  de  que  o  equilibrio  aerosUitico  é 
um  lado   particular. 

«Dumont  teve  o  mérito  de  reunir  o  equilibrio  e  a  direcção 
(que  outros  commetteram  o  erro  de  separar)  num  apparelho  que 
simultaneamente  satisfaz  tanto  ás  exigências  do  mais  leve  como 
ás  do  mais  pesado  que  o  ar,  donde  a  reconciliação  destes  dous 
irmãos  inimigos  :  —  aeronautas,  —  aviadores.  E  tão  admirável  é 
ahi  a  simplicidade  dos  meios  empregados  como  a  importância  dos 
resultados  obtidos. 

«Dumont  dotou  o  seu  navio  aéreo  de  uma  i)rôa  ao  dar-lhe  o 
balonète,  o  qual  mantém  o  envólucro  constantemente  esticado 
como  a  pelle  de  um  tambor  —  o  que  faculta  ao  hydrogôneo  o  di- 
latar-se  ou  contrahir-se  sem  nada  perder  de  si,  e  sem  mais  nen- 
hum inconveniente ;  regulou-llic  a  inclinação  do  eixo  em  senti- 
do favorável  á  subida,  á  descida  ou  ao  equilibrio  do  systema, 
ao  do^l-o  com  o  peso  movei  do  guide-rope,  o  qual,  pendido  na 
proa  e  puxado  por  um  cordel,  pôde  approximar-se  mais  ou  me- 
nos do  centro  de  gravidade  do  systema.  Si  o  balão  estiver  com 
a  proa  empinada,  bastará  um  impulso  da  hélice  para  fazel-o 
subir ;  si  com  ella  descida,  o  mesmo  impulso  o  fará  descer :  ainda 
com  esse  mesmo  impulso  ficará  elle  finalmente  em  equilibrio,  desde 
que  o  seu  eixo  tome  e  mantenha  qualquer  posição  visinha  da 
horizontalidade,  posição  essa  que  se  consegue  com  a  distribuição 
da  carga. 

«Tudo  isso  explica  a  razão  por  que  Dumont,  senhor  de  seu 
equilibrio,  não  passou  de  270  metros  de  altitude  nas  numerosas 
ascençoes  de  12  de  Julho,  feitas  durante  quatro  horas. 

«Os  balões-Dumont  não  perdem  hyarogêneo,  porque  não 
têm  necessidade  de  passar  ])elos  topos,  cada  vez  mais  altos,  das 
aéreas  montanhas  russas.  Tudo,  pois,  se  encadeia  :  —  o  balonète 
que,  mantendo  a  regi  dez  do  balão,  facilita  a  propulsão  da  hélice 
e  a  direcção  do  leme,  concorre,  justamente  porisso,  para  o  equi- 
librio aerostatico ;  —  a  inclinação  do  eixo,  que,  determinando  a 
altitude,  mantém  o  equilibrio  aerostatico  e  conserva  o  hydrogê- 
neo,  também  porisso  concorre  para  a  estabilidade  da  fónna  do 
balão,  correlativa  á  sua  rigidez,  âs  propriedades  e  as  manobras 
dos  diversos  orgams  mutuamente  se  auxiliam,  unificando  em  har- 
monioso conjunto  os  seus  resultados. 
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«Nestas  condições,  o  balão  alongado,  qae,  relativamente  ao 
horizonte,  tem  o  eixo  mais  ou  menos  inclinado,  desempenha  a 
fiincçào  de  nm  aeróplaiw  de  supeHície  ct>nvexa^  si  me  dâo  li- 
cença de  reunir  essas  duas  palavras.  Porque  n&o?!  Chamam-se 
aeroplanos,  em  aviaçào,  apparelhos  que  apresentam  ao  ar  uma 
8U|>eríicie  concava. 

«Posto  que  parecia  provisoriamente  definitivo  o  hal&o— modelo 
creado  por  Dumont  (pois  esse  balão  já  é,  mutaUs  mutandis,  co- 

§iado  por  outros  coustructores  de  balões  dirigiveis)  —  a    rapidez 
e  sua  transformação  é  cousa  que  não  padece  duvida. 

«Essa  transformação  está  intimamente  ligada  ao  motor  leve. 
A'  medida  que  for  diminuindo  o  peso  do  cavallo- vapor,  menor 
também  irá  sendo  a  força  ascencional  buscada  por  Dumont  no 
hydrogêneo,  e  maior  também  o  accrescimo  dynamico  da  hélice. 
Afinal,  ha  de  vir  o  dia  em  que,  sem  um  átomo  siquer  de  gaz,  o 
aeroplano  convexo  será  um  aeroplano  propriamente  dito,  librado 
nas  invisiveis  azas  de  pegasos- vapor,  cujo  peso  será,  quando  muito, 
de  2  a  3  kilos.  —  Emmanuel  Aimé». 


Estamos  agora  perfeitamente  habilitados  á  seguir  os  passos 
de  Santos  Dumont.  Astistamos,  pois,  ás  suas  novas  experiências 
com  este  balão. 

Setembro,  5.  —  Neste  dia,  em  presença  de  alguns  amigos, 
entre  os  quaes  se  notava  a  príncipe  Roland  Bonaparte  (que  em 
um  dos  membros  do  jury),  fez  Dumont,  em  caracter  inteiramente 
reservado,  a  prímeira  experiência  com  o  seu  novo  balão. 

Tendo  essa  experiência  dado  excellentes  resultados,  ontrm 
foi  marcada  para  o  dia  seguinte,  egualmente  particular,  mas  a 
que  poderiam  assistir  os  que  se  interessavam  pela  prova  do  dia  7. 

Setembro,  6,  —  Na  manhan,  pois,  deste  dia,  já  Saint-Cloud 
e  seus  arredores  transbordavam  de  gente  de  todas  as  classes,  desde 
o  profissional,  que  lá  ia  levado  pelo  interesse  scientifico  da  ques- 
tão, até  ao  curioso  vulgar,  que  buscava  apenas  satisfazer  o  de- 
sejo de  ver  um  homem  nos  ares,  luctando  contra  ventos  inimigos. 

Já  por  esta  epocha  a  ordem  do  dia  em  Pariz  era  a  «lirecção 
dos  balões»,  e  Dumont  talvez  o  homem  mais  popular  daqueOa 
vivíssima  cidade.  De  toda  a  parte  chegavam  e  iam  tomanao  lo- 
gar  «centenas  de  bicycletas  e  automóveis»,  no  dizer  de  um 
chronista,  vehiculos  que  acompanhariam  o  balão  logo  que  elle 
partisse,  immenso  e  pittoresco  préstito  de  honra,  que  continha 
em  si  numerosos  amigos  e  admiradores  de  Dumont. 

Adeante,  atraz,  para  á  direita,  para  a  esquerda,  o  povo  se 
derramava  a  pouco  e  pouco  pelas  estradas  e  pelos    pontos  mais 
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altoSy  á  espera  do  momento  em  que  o  Dumont  VI,  em  largo  e 
sereno  vôo,  ofFegante  o  motor,  lhes  passasse  por  cima  das  cabe* 
ças,  no  sen  caminho  de  gloria. 

Niio  tinha  o  tempo  amanhecido  bom;  bastava,  porém,  que 
n&o  estivesse  de  todo  mau  para  realizar  Dumont  a  sua  ascensão . 

A'3  8  horas  e  tanto  foi  o  bal&o  largado,  e  logo  a  poucos 
metros  acima  teve  de  dar  batalha  a  um  vento  contrario,  empresa 
de  que  se  foi  sahindo  como  experimentado  general  que  o  era. 
Navegando  para  Longchamps,  ganhou  elle  rapidamente  uma  ai* 
tura  de  400  metros,  e,  quando  chegou  aos  campos  do  hippódro- 
mo,  fez  do  meio  aéreo  em  que  estava  o  seu  polygono  de  expe- 
riências. Nesse  polygono  demorou<-se  Dumont  cerca  de  hora  e 
meia  no  espaço,  tempo  gasto  em  evoluções  difficeis,  em  voos  ora 
verticaes  e  de  audaciosa  ingremidade,  ora  horizontaes,  de  curvas 
em  que  os  raios  muito  se  espichavam  ou  se  encurtavam  á  sim- 
ples vontade  da  m&o  perita  que  guiava  o  balão.  Descidas  rá- 
pidas, obliquas,  em  linhas  rectas,  onduladas  ou  quebradas ;  des- 
cidas quasi  a  prumo,  —  tudo  realizou  Dumont  com  tamanha  ha- 
bilidade e  tão  notável  certeza,  que  até  (como  o  «ovo  de  Colombo» 
depois  que  ficou  de  pé)  pareceu  a  todos  a  cousa  mais  fácil  e 
mais  commum  deste  mundo,  parecença  que  não  impediu  ao  in- 
telligente  povo  de  Fariz  de  acclamal-o  constante  e  delirante- 
mente 

A'6  10  horas  e  meia  puxou  elle  as  rédeas  {gutãe^-ropé)  ao 
seu  corcel  aéreo,  que,  submisso,  baixou  a  cabeça  e  desceu  a 
Longchamps,  onde  a  enorme  massa  popular  o  victoriava  estre- 
pitosamente. Ahi  parou  apenas  o  momento  necessário  para  dizer 
aos  amigos  que  o  fossem  esperar  no  Café  da  Cascata  (1),  onde 
lhes  pagaria  o  aperitivo.  Communicou-lhes  mais  que  tudo  lhe 
corria  ás  mil  maravilhas ;  que  o  leme  precisava  de  ser  maior,  — 
e  que  o  motor  exigia  também  uma  pequena  modificação. 

E  partiram  todos,  elle  pelos  ares,  os  amigos  por  terra,  nas 
bicyclêtas  e  nos  automóveis,  todos  para  o  Café  da  Cascata. 

Dumont  voava  em  linha  parallela  á  Avenida  das  Acácias,  e 
por  essa  linha  seguiu  até  á  ponte  de  Saint  Cloud.  Atravessado 
o  hippódromo  de  Saint  Cloud,  eis  que,  ao  transpor  o  parque- 
Eothschild,  de  novo  o  guider-rope  se  lhe  emmaranha  na  <jópa 
das  arvores,  e  detém  a  marcha  do  aerostato.  Foi  então  preciso 
apear  e  fazel-o  puxar  e  manter  pelos  cabos,  sem  o  que  teria 
sido  impossivel  o  desemmaranhamento  do  guide-^ope.    Assim  se- 


(!).->  Este  boteqnim  tirov  o  mu  nome  4a  cmoau  do  Bosqoe  de  Bolonha,  por  Uie 
ilear  nae  proxInIdMes. 
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[  guro,  fluctuava   o   Dumont  VI  a  pequena   altura,    detído   pelas- 

mãos  dos  ajudantes  do  nosso  aeronauta^  os  quaes  tiveram  de  fiizer 
o  papel  de  verdadeii'os  rebocadores  terrestres  para  leval-o  á  mar- 
gem opposta  de  ura  lap:o  do  parque,  único  sentido  por  onde  podia 
o  balão  ser  puxado.  Dumont  subiu  então  ao  cesto  ou  barquinha, 
para  de  lá  dirigir  melhor  a  conducção  de  tudo  e,  com  agua  até 
á  cintura,  puxaram  os  homens  o  aerostato  até  á  outra  margem. 
Antes,  porém,  tinha  Dumont  tido  necessidade  absoluta  de  soltar 
um  pouco  do  hydrogêneo  contido  no  envólucro ;  e  agora,  som— 
madas  a  isso  algumas  pequenas  avarias  verificadas  na  quilha  e 
em  outros  orgams  do  systema,  decidiu  que  o  balão  seguisse  a 
reboque  para  Saint  Cloud,  afim  de  receber  em  seu  barracão  os 
devidos  reparos. 

Saint  Cloud  estava  então  a  uns  500  metros  de  distancia,  e 
o  reboque  ia  se  fazendo  sem  maior  novidade,  com  um  aspecto 
jovial  e  ruidoso,  seguido  sempre  pela  multidão  incançavel  em 
acclamar  o  audacioso  aeronauta  brazileiro ;  —  porque  é  preciso 
que  aqui  se  diga  que  tal  accidente  não  diminue,  absolutamente 
em  nada,  o  brilho  das  conquistas  super-terrenas  a  Longchamps, 
a  já  tantas  vezes  demonstrada  victoria  da  «  direcção  »  dos  balõ^. 

A  uns  tresentos  metros  adeante,  um  novo  empecilho  antepoe- 
se-lhes  á  marcha  a  reboque.  Ahi,  perto  de  Saint  Cloud,  passam 
sobre  postes  de  5  metros  do  solo  os  cabos  aéreos  de  uma  linha 
de  bondes  eléctricos.  Uma  difiiculdade  o  fazer  com  que  o  balão 
transpuzesse  taes  cabos.  Como  já  se  disse,  Dumont  dirigia  da 
liarquinha  os  seus  auxiliares.  Lá  veiu  o  momento  em  que  o  ba- 
lão 03  logrou:  —  arrebatou- lhes  as  cordas  e,  desmantelaaa' a  hé- 
lice, como  estAva,  ingoveruavel  o  leme,  e  entregue  a  um  vento 
forte,  eil-o  que  de  um  pulo  sobe  logo  a  100  metros  de  altura, 
levando  comsigo  nesse  súbito  e  perigosissimo  vôo  o  ousado  aero- 
nauta, cujos  últimos  instantes  pareciam  estar  contados. 

Foi  um  momento  terrivel  no  seio  da  multidão. 

Em  menos  tempo,  porém,  do  que  o  que  se  gasta  em  narrar 
o  facto,  Dumont  lançou  mão  do  remédio  previamente  manipulado 
para  um  golpe  de  mestre  em  occasiòes  como  está :  —  záz !,  e  o 
cordel  aiTancou  um  dos  remendos  propositaes,  de  modo  que  o 
balão  não  foi  além  dos  100  metros. 

Arrancado  o  remendo,  essa  tampa  postiça  ( — ^pamieaux  de 
dechimre»  —  ),  o  aerostato  foi  ficando  cada  vez  mais  pesado,  e 
descendo  também  com  mais  rapidez,  até  que  veiu  dar  com  a 
quilha  em  terra.  E,  sem  ter  perdido  a  vida,  mais  uma  vez  re- 
sistiu o  temerário   piloto  a  tão  perigoso  choque. 

Quando  se  verificou  que  Dumont  estava  salvo  e  são,  todas 
as  bôccas  atroaram  os  ares  numa  compacta  e  prolongada  ovação. 
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De  novo  preso  em  terra,  assentou-se  então  de  esvaziar  de 
uma  vez  o  envólucro,  para  mais  facilmente  leval-o  a  Saint-Cloud, 
de  onde,  concertadas  as  pequenas  avarias  da  quilha,  do  leme  e 
da  hélice,  outra  vez  partiria  em  hreve  para  levantar  os  100.000 
francos. 


Nào  fosse  tal  accidente,  e  o  7  de  Setembro  da  nossa  pátria 
historia  teria  entregue  a  Dumont  o  gordo  e  utilíssimo  premio- 
Deutsch. 

Si  ha,  porém,  na  linha  evolutiva  das  invenções,  aqueUa  acqui- 
siç&o  crescente  de  novas  e  melhores  qualidades,  que  corresponde 
ao  progresso  da  hereditariedade  na  linha  genética  das  espécies 
animaes,  e  o  ha,  —  agora  mais  nenhuma  duvida  pode  restar  de 
que  este  mesmo  Dunioiit  VI^  curado  de  sua  passageira  enxaquô< 
ca,  consiga  definitivamente  a  victoria  que  a  si  mesmo  impoz. 

£  é  preciso  que  assim  seja. 

E'  preciso  que  (já  que  foi  esse  o  meio  escolhido  para  tal 
fim)  Pariz  consagre  por  tal  meio  a  descoberta  já  feita  por  nosso 
illustre  compatriota  desde  IS  de  Julho,  Si  lhe  difficultam  ou 
lhe  impedem  tal  consagração,  e  si  elle  se  aborrece  e  deixa  de 
concorrer  ao  premio,  e  a  outrem  o  dão,  —  tal  é  a  condição  das 
coisas,  neste  mundo,  que  a  esse  outro  é  que  caberá  a  gloria, 
ainda  que  indevidamente. 

A  historia  de  Christovam  Colombo  e  Américo  Vespucio  re- 
pete-so  muito  mais  a  miúdo  do  que  se  pensa. 

Dumont,  porém,  comprehendeu  a  cousa  no  ar ;  não  esmo- 
recerá. 


Já  por  esta  epocha  se  achava  o  Aéro-Clvh  naturalmente 
eivado,  em  parte  de  seus  membros,  de  certa  má  vontade  para 
com  Dumont,  devida  provavelmente  a  preconceitos  nativistas. 
Talvez  entendessem  elles  que  fosse  algum  desar  para  a  sua  glo- 
riosa pátria  o  não  ser  de  nenhum  francez  a  descoberta  da  na- 
vegação aérea. 

Dean  te  das  successivas  e  triumphantes  demonstrações  prati- 
cas de  Dumont,  em  pleno  azul,  levadas  á  mais  cabal  e  brilhante 
evidencia,  não  podiam  negar-lhe,  é  certo,  a  sua  enorme  e  incal- 
culável conquista,  jamais  alcançada  por  quemquer  que  seja.  E, 
como  não  o  podiam  negar,  começaram  a  guerrilha  surda  dos 
bastidores,  no  sentido  de  lhe  diminuir  o  valor,  guerrilha  anony- 
ma  e  tenaz,  própria  do  orgulho  e  das  paixões  humanas  feridos 
no  seu  âmago.     Isto  se  daria   em  qualquer  paiz  do  mundo,  uma 
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vez  que  as  condições  fossem  as  mesmas,  e  longe  está  da  penna 
que  traça  estas  linhas  o  pensamento  mesquinho  de  dar  como  par- 
ticnlar  um  sentimento  que  é  geral. 

O  empenho  feito  era,  pois,  no  sentido  de  diminuir  o  valor 
da  descoberta;  de  completa,  dayam-na  como  deficiente,  incom- 
pleta. Uma  vez  neste  terreno,  tomam-na  apenas  equivalente  ii 
conquistas  de  Renard  e  Krehs,  feitas  ha  17  annos,  —  gloriosos 
aeronautas  que  mais  nenhum  passo  deram,  de  então  para  cá,  no 
caminho  da  navegação  aérea. 

Viam  fogir-lhes  a  gloria  que,  dentro  de  mais  ou  menos  alguns 
annos,  lhes  pertenceria  quasi  que  infallivelmente,  —  e,  nesse 
desespero  de  causa,  procediam  muito  mais  como  homenB  do  que 
como  francezes. 

E  vai-se  vêr  que,  afinal,  triumphará  nelles  o  luminoso  sen- 
timento de  justiça  que,  atravez  da  Historia,  tem  distinguido  a 
França  em  todas  as  grandes  causas  da  humanidade,  pelas  quaes 
se  tem  batido. 

O  artigo  de  Emmanitel  Aimé,  que  é  um  francez  de  espi- 
rito justo,  definiu  a.  gloria  de  Dumont. 

Sabia-se  que  alguns  dos  membros  do  Aéro-^Cluò  iam  con- 
correr ao  premio-Deutsch ;  mas  que,  por  este  ou  por  aquelle 
motivo,  como  atrazo  na  construcção  dos  balões,  etc,  não  o  po- 
diam dentro  do  prazo  estabelecido.  Provavelmente  seria  tal  pra- 
zo prorogado,  uma  vez  que  até  31  de  Outubro  ninguém  tivesse 
levantado  os  100.000  francos ;  prírvavehnentey  porque,  dada  a  ge- 
nerosidade de  Deutsch,  e  continuando  o  x  do  problema  a  ser  o 
mesmo,  não  era  de  suppor  que  o  prestante  millionario  deseesce  a 
reembolçar  aquella  quantia.  Prorogado  o  prazo,  tudo  lhes  seria 
favorável,  desde  as  licções  apprendidas  ao  ar  livre  com  as  ex- 
periências de  Dumont,  até  á  sympathia  nacional  do  jury  que  os 
tivesse  de  julgar. 

Si  de  portas  a  dentro  não  foi  isso  o  que  se  deu,  de  portas 
a  fora  tudo  que  então  se  passou  auetoriza  a  vêr  as  cousas  por 
esse  prisma.  Mas  ao  numero  infinitamente  pequeno  dos  interes- 
sados cheios  de  natural  e  vão  despeito,  oppunharse  o  numero 
infinitamente  grande  da  população  de  Pariz,  de  todos  os  homens 
de  sciencia,  de  todos  os  proficionaes,  affirmando  a  una  você  o 
triumpho  de  Dumont,  e  portanto  a  próxima  e  infiiilivei  consa- 
gração official  desse  triumpho,  traduzida  pela  entrega  do  premia 
Deutsch . 

E  foi  então  que  o  Aéro^-Club  assentou,  em  má  hora,  de  al- 
terar certas  clausulas  do  concurso;  uma  delias  foi  em  relação  aos 
30  minutos  dados  para  ida  e  Volta,  —  mas  com  tal  artimanha  o 
fez  que  esses  30  minutos  se  prolongariam  nas  condições  do  miH' 
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mento,  a  35  ou  40  para  a  conquista  do  premio,   e,  assim  pro- 
longados, o  premio  n&o  seria  ganho  em  30. 

Com  efieito,  si  até  aqni  se  impunha  ao  concorrente  o  sáhir 
de  um  ponto  dado  em  Sainir-Clcmd  e,  em  vingem  mais  ou  menos 
circular  e  pré-traçadaj  ir  á  Torre,  coniornal-<í  e  voltar  ao  dito 
ponto  em  30  minutos,  agora  entendeu  a  cGommissão»  do  Aéro^ 
Club  de  impor,  por  acto  de  7  deste  mez  (data  em  que  ia  se  dar 
a  ascensão  official)  que,  feito  tudo  isso,  o  premio  só  seria  consi^ 
derado  ganho  quando  o  balão  do  concorrente  parasse  definiti^ 
vãmente  no  recinto,  no  ponto  de  onde  partira. 

Antes  bastava  que,  de  volta,  passasse  o  bal&o  por  esse  pon- 
to ;  agora,  porém,  é  preciso  que  nelle  pare. 

Ora,  para  ahi  parar,  terão  os  concorrentes  (Só  ha  um  cor- 
rente dentro  do  prazo,  —  Dumont)  que  yir  diminuindo  a  marcha 
dos  balões  com  muita  antecendencia,  desde  muito  antes  áoponto 
de  chegada  no  recinto  do  Aéro^Club.  E,  como  a  reducção  da 
marcha  importará  em  augmento,  perda  de  tempo,  entrarão  elles 
francamente  pelos  30  minutos  além,  tomando*se  quasi  impossivel, 
nas  condições  actuaes,  levantar  o  premio  dentro  do  dito  prazo. 

Saiba-se  mais  que  a  descida  no  recinto  do  Parque,  a  qual, 
antes,  já  era  de  si  bastante  diffieil,  por  causa  de  algumas  arvo- 
res que  lá  existem,  —  agora  muito  mais  diffieil  o  é,  depois  que  lá 
se  construiu  o  enorme  barracão  destinado  a  guardar  o  aerostato 
do  próprio  sr.  Henry  Deutsch,  balão  de  60  metros  de  comprimen- 
to e  que,  por  incapacidade  embryogenica,  morreu  ainda  em  es- 
tado de  feto. 

Saiba-se  ainda  mais  que,  daqui  por  deante,  será  nuUo  o 
concurso  si  não  tiverem  assistido  á  ascensão  pelo  menos  cinco 
dos  membros  da  «Commissão». 

Houve  ainda  varias  outras  pequenas  alterações  que,  por  in- 
significantes, aqui  se  não  registram. 

Tendo  os  jomaes  de  Pariz  dado  minuciosa  noticia  dessas 
extemporâneas,  injustas  e  levianas  alterações,  Dumont  lavrou  logo 
por  escripto  o  seu  protesto,  o  qual,  em  data  de  10  foi  nominal- 
mente enviado  ao  presidente  do  Âéro-Clvò.  No  dia  seguinte  o 
MaUn  o  estampava  por  inteiro  em  suas  eolumnas,  —  e  também 
outros  jomaes  o   âiziam,  uns  em  resumos,  outros  por  extractos. 

Eis,  em  súmnmla,  o  protesto  de  Dumont : 

—  cExtranhava  que  houvessem  feito  todas  aquel- 
las  alterações  na  vigência  do  concurso,  alterações 
que  iam  augmentar  muito  mais  as  difficuldades  já 
grandes  da  prova. 


^ 


t 
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Disse  que  o  Ref2;Til amento,  como  era  antes  de 
taes  alterações,  mandava  voltar  ao  jxjiito  de  partí- 
(la,  mas  nâo  descer  a  elle,  —  clausula  greneroaa  e 
compensadora  das  difficuldades  a  vencer  no  grande 
trajecto  de  30  minutos,  nununciado,  além  do  mais, 
com  24  horas  de  antecedência,  isto  é,  para  os  aza- 
res de  um  tempo  que  ninguém  poderia  saber  como 
estaria. 

Descer  em  balào  e  tocar  em  terra  no  referido 
ponto  do  Parque,  dada  mesmo  a  grande  velocidade 
que  era  j)reciso  desenvolver  ao  voltar  da  Torre 
para  Saint  Gloud,  foi  coisa  que  se  podia  conseguir 
á  custa  de  muito  esforço  e  de  todo  o  cuidado,  quan- 
do entrou  em  vigor  aquelle  Eegulamento,  —  aj^sar 
mesmo  da  travessia  do  valle  do  Senna,  cuja  humi- 
dade e  cujos  ventos  tanto  perturbavam  a  estabili- 
dade do  balfio  no  momento  decisivo.  Essa  descida 
poderia  então  effectuar-se  pelo  lado  esquerdo  do 
aqueducto  do  Avre,  graças  a  uma  aberta  acanhada 
que  lá  existia,  circumdada  de  ai'vores  e  casas  do 
cães,  impedida,  aqui  por  fios  telegraphicos,  alli  por 
uma  linha  de  bondes  eléctricos  e  por  cabos  aéreos 
de  grande  tensão,  —  e  acolá  por  uma  linha-férrea. 

Era,  pois,  esse  o  possivel  e  único  ponto  de  en- 
trada para  qualquer  balão  dirigivel,  que  viesse  che- 
gando com  granae  velocidade ;  —  e,  isso  mesmo,  dado 
que  as  condições  atmosphericas  lhe  fossem  propi- 
cias. Esse  ponto,  essa  possibilidade,  já  não  existia 
mais,  disseram-no  todos  os  aeronautas  a  quem  eUe 
interrogara  a  respeito;  ficara  supprimida  com  a 
construcçáo  do  barracão  do  sr.  Deutsch,  de  60  me- 
tros de  comprimento  por  27  de  altura. 

O  Parque,  desnivelado  pelas  ultimas  excava- 
ções  por  que  estava  passando,  achava-se  cheio  de 
barrancos  e  buracos.  Como,  pois,  descer  a  elle  no 
caso  de  vir  o  balão  a  toda  a  brida  ?  No  caso  con- 
trario,  de  vir  com  pouca  força,  arriscar-se-ia  a  ser 
arrebatado  por  correntes  então  de  mais  força  —  os 
ventos  reinantes  do  valle  do  Senna,  —  facto  que  já 
lhe  acontecera  duas  vezes. 

E  era  no  emtanto  agora  que  a  « Commissão » 
lhe  vinha  exgir  (em  clausula  addicional  e  logo  no 
dia  seguinte  ao  do  ultimo  accidente )  que  descesse 
em  tal  logar,  atravancado  daquelle  modo,  como  si  já 
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não  bastassem  os  perigos  que  lá  corriam  os  seus 
auxiliares  durante  as  manobras  da  partida !  Fosse 
elle  agora  abusar  da  dedicação  desses  auxiliares, 
determinando-lhes  que  agarrassem  o  guíde-rope  á 
passagem  do  balão,  na  volta,  e  muito  maiores  se- 
riam taes  perigos. 

Si,  nos  hippódromos  e  demais  raias  de  corrida, 
o  juiz  só  marca  o  momento  em  que  o  ^ockey  jyassa 
peia  linha  terminal  da  chegada,  e  não  o  momento 
em  que  pára  e  entrega  as  rédeas  ao  ajudante  de 
raia,  porque  então  exigir  do  aeronauta,  ao  passar, 
de  volta,  por  cima  do  Parque,  num  trajecto  veloz  e 
atribulado,  que  mande  agarrar  o  gnide-rope  do  seu 
balão,  —  facto  que  o  deterá  de  chofre  na  rápida  car- 
reira com  que  vem  chegando  ? 

No  estado  actual  da  Aeronáutica  nenhum  outro 
regulamento  podia  ser  admittido,  salvo  o  primeiro, 
Acceitara-o,  e  só  a  elle  obedeceria.  Que  outros 
mais  ousados  decretassem  e  cumprissem,  si  o  qui- 
zessem,  condições  mais  difíiceis. 

Quanto  a  si,  fiel  em  tudo  ao  velho  Regula- 
mento, e  de  conformidade  com  o  que  estava  nello 
estatuído,  só  trataria  de  passar  por  cima  do  ponto 
da  partida,  no  Parque,  feito  que  fosse  o  trajecto 
no  prazo  marcado.  E  si  porventura  tocasse  o  gui- 
de-rope  em  terra,  nenhum  de  seus  auxiliares  lhe 
poria  as  mãos,  já  previamente  prohibidos  de  o  faze- 
rem ;  —  passaria,  pois,  adeante  o,  j)assado  que  fosse, 
só  então  trataria  de  operar  uma  curva  e  descer  no 
recinto,  isso  mesmo  si  lh'o  conviesse. 

As  suas  evoluções  em  torno  da  Torre  Eiffel  data- 
vam de  1899 ;  tinham  começado  com  o  seu  terceiro 
balão  dirigível,  quando  o  premio-Deutsch  ainda 
estava  por  nascer.  Sem  de  modo  algum  preoccu— 
par-se  com  as  arbitrarias  condições  do  concurso, 
nunca  deixara  e  jamais  deixaria  de  realizar  as  suas 
ascensões  e  experiências,  as  quaes,  feitas  agora  me- 
thodicamente,  só  ficariam  supprimidas  quando  ellô 
morresse. 

Como  sempre,  iria  mais  uma  vez  empregar 
todos  os  esforços  para  que,  por  sua  parte,  nada  fal* 
tasse  á  perfeita  fiscalização  da  «Commissão»;  pois, 
reconhecido,  jamais  se  esqueceria  de  que  o  Presi- 
dente do  Aéro^Cluh  comparecera  ás   suas    experi— 
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encias,  leTando->lhe  de8t'arte  o  sen  valiosissimo  es- 
timulo. Nada,  porém,  o  impedia  de  dizer  que:— 
quer  já  estivessem  ou  n&o  reunidos,  no  momento 
da  partida,  os  cinco  membros  fiscaes  agora  exisjdos 
pelas  alterações  do  velho  texto ;  quer  já  lá  na  Torre 
se  achasse  ou  não  o  vigia,  —  nesse  momento  elle 
Dumont  partiria  mesmo,  e  só  deixaria  de  contornar 
a  Torre  si  Ih 'o  impedisse  força  maior. 

Si  lhe  faltasse  a  fiscalização  oficial,  satisfar- 
se-ia  com  a  do  povo  e  com  a  da  imprensa  —  am« 
bas  de  immenso  valor  para  o  desenvolvimento  da 
idéa  aerostatica. 

Feito  o  trajecto  e  cumpridas  que  fossem  as 
condições  impostas  para  a  entrega  do  Grande  Pre- 
mio, si  Ih 'o  negassem,  tanto  mais  o  sentiria  quanto 
era  certo  que  jamais  pensara  em  recehel-o ;  pois 
assim  como,  em  1900,  dera  o  premio-juros  á  caixa 
do  Aéro-Club,  para  constituir  novo  premio,  também 
assim  tinha  previamente  destinado  os  100.000  fran- 
cos (caso  os  ganhasse^  aos  pobres  de  Pariz,  nnetade, 
e  outra  metade  para  aos  seus  auxiliares,  homens 
desinteressados  e  de  incomparável  dedicação. 

Esperava,  pois,  ao  menos  em  beneficio  dos  po- 
bres de  Pariz  e  daquelles  ajudantes,  que  a  «Com- 
missão»  reconsiderasse  o  seu  acto,  deixando  assim 
de  supprimir-lhe  o  ensejo  de  ganhar  para  elles  os 
cem  mil  francos. 

Finalmente,  fosse  lá  como  fosse,  o  seu  balão 
ficaria  de  novo  prompto  no  fim  daquella  semana  e, 
uma  vez  prompto,  as  experiências  seriam  recome- 
çadas no  próximo  domingo». 


Constantemente  referem-se  os  jomaes  a  novos  competidores 
de  Dumont,  os  quaes  se  preparam  para  disputar-lhe  a  victoria 
do  premio.  Entre  outros  citam-se  agora  Georges  Besançon  e 
Maurício  Farman,  francezes,  e  um  tal  sr.  Smitter,  inglez.  Os 
dous  primeiros  são  sócios  num  balão  dirigível,  fnsiforme,  de  alon- 
gamento proporcional  a  4  para  1,  motor  de  automóvel,  de  40 
cavallos  e  de  peso  reduzido,  cubando  o  envólucro  1.400  metros. 
Ambos  são  aeronautas  já  feitos  e  de  nomeada ;  e,  segundo  se  dizia, 
muito  era  de  esperar  de  similhante  balão,  cujo  plano  fora  tra- 
çado de  conformidade  com  os  mais  rigorosos  dictames  da  scien- 
cia.  —  O  aerostato  de  Smitter  será  também  acharutado,  terá  duas 


—  865  — 

hélices  e. . .  Smitter,  qne  deve  ser  dotado  de  imaginaç&o  verda- 
deiramente oriental,  supprimiu  o  motor,  qne  passa  a  ser  snbsti- 
tuido  por...  m&os  hnmanas.  E*  verdade!  As  dnas  hélices  ser&o 
movidas  a  pulso  pelos  passageiros  da  barquinha,  espaço  em  fóra^ 
e  faça  Deus  bom  tempo.  Com  Smitter  vai,  pois,  o  hal&o  entrar 
em  sua  phase  romanesca,  no  caso  de  encontrar  elle  passageiros 
para. . .  o  outro  mundo. 

Falavar-se  ainda  nos  balões  de  Debrayeux,  do  conde  Amé- 
rico da  Schio,  italiano,  e  de  Bradowsky.  —  O  Debrayeux  já  es- 
tava concluído  e  prompto  para  receber  o  hydrogêneo.  Foi  ideado 
para  ser  movido  pela  própria  press&o  da  atmosphera  sobre  um 
molinete  armado  á  proa.  —  O  da  Schio  terá  motor  de  12  cavai  los 
e  hélice  na  proa.  A  feitura  deste  aerostato  foi  conseguida  por 
subscripç&o,  e  os  subscriptores  foram  em  numero  de  200,  inclu- 
sive o  rei  e  a  rainha  da  Itália.  —  Quanto  ao  Bradowsky y  estavam 
começando  a  enchel-o  no  Parque  de  Vaugirard  nos  últimos  dias 
de  Outubro.  Tem  quilha  como  os  dumonts,  feita  de  tubos  de 
aço,  e  de  17  metros  ae  comprimento.  Motor  de  16  cavallos,  accio- 
nando na  popa  uma  hélice  de  4  metros  e  350  rotações  por  mi- 
nuto. £'  fosiforme  e  de  22  metros  de  comprimento  de  popa  á 
proa,  sendo  esta  de  maior  diâmetro  que  aquella,  e  ambas  termi- 
nando em  cones.  O  leme,  de  4  metros  quadrados  é  de  eixo  ver- 
tical. A  barquinha,  que  é  de  5  metros  de  comprimento  e  pesa 
130  kilos,  tem  por  baixo  outra  hélice  destinada  a  manter  o  equi- 
librio  vertical  do  systema,  hélice  de  2°',50  e  de  450  rotações  por 
minuto.  O  deslocamento  do  centro  de  gravidade,  conseguido  nos 
dumonis  por  meio  dos  pesos  moveis  e  do  guide^^ope^  vai  ser 
conseguido  no  Bradowsky  por  mudança  de  logar,  do  aeronauta, 
dentro  da  barquinha:  —  si  for  para  traz,  a  proa  empinará;  si 
para  deante,  descerá. 

Vê-se  que  a  febre  dos  balões  toca  de  novo  a  seu  auge. 

Ha  ainda  um  outro  competidor  na  pessoa  de  Hosden,  cujas 
experiências  de  gabinete,  em  miniatura,  deram  uma  velocidade 
máxima  de  12  metros  por  segundo.  N&o  ha  vento  em  gabinetes. 
Dois  motores  de  kerozene,  um  de  20,  outro  de  10  cavaUos,  um 
para  o  propulsor,  na  proa,  outro  para  as  hélices  dispostas  ao 
longo  do  bal&o,  que  gastará  2.500  metros  cúbicos  de  hydrogêneo 
distribuído  por  secções  estanques.  A  proporç&o  do  alongamento 
para  a  altura  será  de  6  para  1.  A  estabibdade  do  envólucro  se- 
rá mantida  por  uma  carcassa  mais  ou  menos  similhante  á  do 
Aviador-Misto  de  Rose,  feita  de  tubos  de  alumínio  e  também 
de  aço. 
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Como  este  balão  ainda  é  um  projecto,  nào  vale  a  pena  per- 
der mais  tempo  com  elle. 


Outubro,  ^,  —  Aeronautas  francezes,  partem  para  a  Rússia, 
em  balão,  Boulan^er  e  Glorieux.  Logt)  adeante  encontram  chu- 
va, e  a  cbuva  continua.  Navegam  ainda  assim  durante  10  ho- 
ras e  meia,  perdendo  lastro  constantemente. 

Nessa  excursão  atravessaram  Bruxellas,  entraram  na  HoUan- 
da,  transpuzeram  o  Rlieno  entre  Dusseldorf  e  Colónia,  o  Weser 
em  Cassei,  o  Elba  em  Magdeburgo,  e  chegaram  a  Berlim.  Afinal 
tiveram  que  descer  além  do  Oder,  após  um  trajecto  de  830  ki- 
lometros,  distantes  ainda  da  Rússia  280  ditos. 

Viagem  ])erdida.  Delia  não  se  tirou  proveito  algum  para  a 
navegação  aérea. 


Outubro,  12.  —  Nesta  data  foi  tentada  a  travessia  do  Me- 
diterrâneo pelo  conde  Henry  de  La  Vaulx,  do  Âéro-Club,  — um 
dos  competidores  de  Dumont.  Vale  a  pena  contar  por  alto  esta 
historia . 

—  O  conde  de  La  Vaulx  é  incontestavelmente  um  aeronau- 
ta de  pulso,  um  audacioso,  um  scientista  de  notável  tenacidade. 
O  seu  nome  já  tem  figurado  brilhantemente  em  certamens  destai 
natureza,  e,  aqui  mesmo,  neste  pequeno  trabalho,  já  se  lhe  fex 
uma  referencia  ao  ser  noticiado  o  concurso  de  balões  convoca- 
do pelo  ministério  do  commercio  e  industria  da  França,  concur- 
so que  se  eftectuou  durante  a  Exposição  Universal  de  Pariz,  de 
1900.  Em  companhia  de  Castillon  de  Saint-Victor,  seu  velho 
amigo,  subiu  elle  então  no  Centauro,  que  foi  o  vencedor,  e  que, 
após  1.900  kilometros,  transpostos  em  35  horas,  foi  cahir  na  Ros- 
sia,  perto  de  Kiew. 

Havia  muito  que  tal  balão  estava  em  preparo  no  seu  esta- 
leiro da  praia  de  Sablettes,  em  Toulon,  sul  da  França,  de  onde 
distenderia  o  vôo  para  o  sul,  em  demanda  da  costa-norte  da  Africa, 
atravez  do  Mediterrâneo.  Como  se  tratava  de  uma  travessia  deste 
mar,  La  Vaulx  deu  ao  balão  o  nome  de  Mediterraiiense.  Feito  o 
orçamento,  viu-se  que  as  despesas  totaes  da  construcção  e  da  ex- 
pedição andariam  em  70.000  francos.  Abriram  para  tal  fim  uma 
subscripção  popular,  e  obtiveram  promessa  de  auxilios  pecuniares 
por  parte  do  ministério  da  guerra,  promessas  que  ficaram  no  tin- 
teiro quando  opportunamente  lhe  foram  lembradas.  Apesar  de 
todas  as  difficuluades,  foi  acima  o  Mediterranense, 

—  E'  espherico,  todo  de  seda  franceza,  e  cuba  3.000  metro» 


—  367  — 

de  hydrogcneo.  Pivsa  por  suspensórios,  ika-lhe  embaixo  a  bar- 
quinha de  vime,  que  tem  de  comprimento  3"', 20,  de  largura  2'",80, 
e  de  altura  l'",50 ;  contém  ella  todas  as  macbinas  do  systema  e 
tem  logar  para  4  aeronautas ;  é  externamente  revestida  de  um 
encapado  impermeável  e,  em  cima,  aos  lados,  leva  lluctuadores 
que,  num  caso  de  desastre,  a  impeçam  de  submergir  e  a  man- 
tenham íluctuante  por  muitas  horas.  Foi  disposta  de  modo  que, 
no  ar,  estará  sempre  em  equilibrio  horizontal. 

Entendeu  o  conde  de  La  Vaulx  que  o  seu  balão  devia  na- 
vegar rente  d'agua ;  para  isso  era  i)reciso  descobrir  um  meio  do 
o  manter  .sempre  na  altura  que  conviesse.  Imaginou  então  um 
apparelho  complexo,  composto  de  vários  tubos  feitos  de  mui  finas 
folhas  de  cobre,  de  10  metros  de  comprimento  cada  um,  pesan- 
do 80  kilos  e  com  capacidade  para  150  litros  de  agua  salgada, 
Den-lhes  o  nome  de  estabilizadores ,  por  se  destinarem  a  manter 
em  certa  altura  a  estabilidade  do  balão,  e  os  aiTanjou  de  modo 
que,  por  meio  de  uma  bomba  aspirante,  se  encham  logo  d^agua, 
quando  for  preciso.  E  como,  á  vontade,  podem  ser  cheios  ou  es- 
vaziados, constituem  por  isso  mesmo  o  lastro  movei  do  systema, 
mediante  o  qual  poderá  a  barquinha  seguir  pousada  n'agua,  fora 
delia  um  pouco,  ou  então  separada  o  quanto  for  necessário.  Como 
se  vê  estes  estabilizadores  equivalem  ao  guide-rope  de  Dumont. 

Mas  o  conde  de  La  Vaulx  também  dotou  o  seu  balão  de 
guide-ropes,  extensíssimos  cabos  de  fibra  de  coco  trançada,  e  que 
o  balão  vai  arrastando  immersos  n^agua.  São  auxiliares  dos  es- 
tabilizadores, e  foram  construidos  principalmente  para  evitar  a 
fuga  do  balão  pelos  ares  acima,  dado  que,  por  súbito  augmento 
da  temperatura,  se  lhe  dilate  e  expanda  o  hydrogeneo.  A  cousa 
foi  medida  de  modo  que,  operada  tal  dilatação,  a  parte  dos  gttide- 
ropeSy  que  for  aiTebatada  de  dentro  d^agua,  bastará  como  lastro 
para  conter  o  Mediterran^nse  a  certa  altura,  além  da  qual  não 
irá,  graças  á  proporção,  já  sabida,  em  que  a  ascensão  está  para 
o  peso.  Também  no  caso  contrario  nenhuma  attracção  será  exer- 
cida por  taes  cabos  sobre  o  envólucro,  e  isto  porque  o  peso  delles 
morre  n'agua. 

Tudo  que  até  aqui  se  disse  só  serve  i)ara  regular  a  altura 
e  o  equilibrio  horizontal  do  systema^ Vaulx.  Mas  o  seu  balão  é 
dirigível  e,  portanto,  passemos  a  ver  como  e  por  que  meio  pre- 
tende o  conae  dar-lhe  a  direcção. 

Para  esse  desiderato  serviu-se  o  sr.  de  La  Vaulx  do  appa- 
relho inventada  pelo  engenheiro  Henri  Hervé,  e  denominado 
desviador-laniellar.  E'  este  o  apparelho  equivalente  ao  leme  de 
Dumont,  e  que  vai  imprimir  ao  Mediterranense  a  sua  derrota 
para  as  costas  de  MaiTocos,  da  Argélia  ou  da  Tunisia.     Imagi- 
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nem-se  doas  grandes  cordas  partidas  do  balào  para  o  mar,  man- 
tidas em  parallelismo  por  pequenas  tzayessas  qoe  as  impedem  de 
se  nnir  e  enrolar,  cada  uma  delias  bifurcanao-ee  era  duas,  de 
certa  distancia  em  deante;  sào  pois,  agora,  quatro  cordas  desse 
ponto  em  deante,  e  nessas  quatro  cordas  sfto  passadas  onze  tabo- 
letas  concavas,  que  ahi  se  podem  mais  ou  menos  fechar  ou  alirir 
como  as  taboletas  de  uma  persiana,  e  inclinar  neste  ou  naquelle 
sentido,  conforme  for  manejada  esta  ou  aquella  das  duas  primeiíss 
cordas.  Pois  também  y&o  immersos  n^agua  os  referidos  desvia- 
dares f  e  o  que  o  vento  faz  no  leme  de  Dumont  espera  o  sr.  de 
La  Vaulx  que  o  faça  a  agua  nos  seus  desviadores  lameUares. 
Mas  o  leme  está  unido  ao  balào-Dumont,  e  este  balào  é  alon- 
gado, —  ao  nasso  que  é  redondo  o  de  La  Vaulx,  e  mui  longe 
fica  do  seu  aesviador  immerso  n*agua. 

Quanto  ao  mais,  tem  ainda  o  Mediterranense  um  baioneta 
compensador,  e,  porisso,  um  ventilador;  tem  baterias  eléctricas, 
com  accumuladores,  para  illuminaç2U>  a  bordo  durante  a  noite^e 
para  signaes  convencionaes  que  serão  transmittidos  ao  cruzador 
que  tem  de  acompanbal--o,  para  soccorro,  si  houver  disso  neces- 
sidade. Levará  egualmente  pombos  correios,  que  serfto  soltos 
de  espaço  em  espaço,  para  trazerem  á  velha  e  gloriosa  terra  da 
França  as  noticias  do  que  for  sucoedendo  na  travessia. 

Prompto  o  Mediterranense  a  12,  para  a  partida,  o  cruzador 
Du  Chayla  achegou-se  de  Toulon  para,  por  ordem  do  ministério 
da  marinha,  acompanhal-o  na  excurs&o  e  prestar-lhe  os  serviços 
de  que  precisasse. 

E  foi  assim  que  nesse  dia,  ás  11  horas  e  um  quarto  da  noir 
te,  deixou  o  balAo  do  conde  de  La  Vaulx  o  seu  barracào  da 
pnúa  de  Sablettes,  em  Toulon,  e  partiu  pelo  Mediterrâneo  a 
fora,  escoltado  por  aquelle  cruzador.  Levava  a  bordo  quatro 
aeronautas  de  m&o  cheia,  o  conde,  o  seu  amigo  e  velho  compa> 
nheiro  de  ascenções  Castillon  de  Saint-Victor,  o  capitfto  de  na- 
vio Tapissier,  e  Henri  Hervé,  o  inventor  do  destriador  kxmellar 
e  ao  mesmo  tempo  antigo  director  do  Parque  AerosiaUco  de  La* 
goubran. 

Soprava,  porém,  o  leste  ou  euro,  que  é  vento  do  levante, 
de  nascente  a  poente,  ao  passo  que  com  certeza  o  que  o  ilh»- 
tre  conde  desejava  era  que  soprasse  o  bóreas  ou  septeatriJho, 
que,  por  ser  de  norte  a  sul,  cahiria  justo  no  rumo  da  projecta- 
da travessia. 

Deixou  o  conde  que  o  Mediterranense  fosse  seguindo  pela 
esteira  do  vento  leste,  e  assim  seguiu  elle  durante  toda  a  noite 
de  12  paro  13,  sempre  em  rumo  do  occidente,  em  aguis  do 
golfo  de  Liou  e  nfto  muito  longe    da   costa.    A^s  9  1/2  da 
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nhan  foi  lançado  o  deíwiadory  afim  de  mudar  a  direeç&o  de  léste- 
oéste  para  o  quadrante  do  sul,  para  o  ramo  das  costas  da  Ar^ 
gelia.  As  noticias  publicadas  a  este  respeito  foram  de  um  la- 
conismo extraordinário;  nada  disseram  quanto  aos  resultados 
obtidos  com  o  apparelho  de  Hervé.  Só  foi  dito  que  o  Mediter^ 
ranense  continuou  a  navegar  durante  o  dia  13  e  que  ás  2  1/2 
boras    da    tarde  já  avistava  os  cabos  de  Leucates  e  Perpignan. 

Tomando-se  uma  carta  geographica  da  França,  vê-se  que  o 
Mediterranense  só  pôde  seguir  uma  linha  mais  ou  menos  de 
lés-nordéste  a  oés-sudoéste,  pois  em  relaç&o  a  Toulon  deve 
ser  essa  a  posição  geographica  dos  cabos  francezes. 

O  leste  continuava  ininterruptamente.  Desde  o  momento 
da  partida  já  o  balão  vinha  vindo  com  falta  de  força  ascencio- 
nal,  devido  a  perda  accidental  de  hydrogôneo,  que  obrigara 
também  a  deitar  lastro  fora.  A  travessia  tomava-se,  pois^  cada 
vez  mais  difficil;  de  modo  que  ficou  assentado  que,  si  até  3  1/2 
da  tarde  não  tivesse  o  vento  mudado,  seria  o  Mediterranense 
puxado  para  bordo  do  cruzador,  afim  de  voltarem  todos.  O  ven- 
to não  mudou.  A's  3.45  começou-se  a  recolhel-o  para  bordo  do 
Du  Chayla,  O  cruzador  parou  soprado  pela  popa.  Os  aero- 
nautas desceram  no  castello  de  proa  do  vaso  de  guerra,  e  tive- 
ram que  rasgar  o  balão,  ainda  nos  ares,  por  meio  de  uma  corda 
aâr-hoc.  Rapidamente  desbydrogenado,  cahiu  elle  ao  mar  antes 
de  poder  pousar  no  tombadilho.  Levou-se  então  mais  de  uma 
hora  a  poder  apanhal-o  de  modo  que  não  ficasse  imprestável 
para  outras  experiências.  Terminada  finalmente  a  operação,  vol- 
tou o  cruzador  para  Toulon  ,  tendo  sido  o  balão  levado  para  o 
Parque  Aerostatico  de  Lagoubran,  de  onde  espera  partir  de 
novo  durante  a  primavera  vindoura. 

Em  todo  o  caso  realizou  o  Mediterranense  a  mais  demorada 
ascensão  de  que  ha  memoria  até  hoje,  pois  esteve  nos  ares  por 
espaço  de  42  horas.  Só  pôde  empregar  o  desviador  de  minima, 
que  lhe  deu  um  desvio  de  30  graus  da  linha  do  vento.  O  des- 
vicídor  de  máxima,  que  Ih 'o  daria  de  70  graus,  não  pôde  ser 
experimentado.  Os  estabilizadores  e  os  guider^opes  funccionaram 
bem,  e  tudo,  segundo  se  noticiou,  correu  de  modo  que  auctorizou 
desde  então  a  affirmar  a  possibilidade  de  uma  travessia  marítima 
por  aquelle  systema  —  corrígido  e  aperfeiçoado. 

Ainda  desta  vez,  porém,  não  se  pôde  dizer  que  a  «  direcção  » 
estava  descoberta. 
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Neste  meio  tempo  effectiiou-se  ainda  uma  outra  ascenção 
na  AUemaulia,  ascensão  que,  posto  que  de  caracter  extranho  á 
dirigibilidcade  dos  balões,  merece  algumas  referencias. 

Foi  ella  levada  avante  por  Berson,  pliysico  allemáo,  que  já 
tem  a  seu  favor  uma  outra  ascençào,  em  que  subiu  até  9.150 
metros  de  altura,  colhendo  dados  para  a  meteorologia. 

Bebeu-lbe  o  balão  6.000  metros  cúbicos  de  bydrogênoo,  posto 
que  o  seu  estômago  desse  para  8.000.  Todo  esse  hydrogeneo 
foi  electrolyticamente  preparado  no  Parque  Aerostatico  Militar 
do  Tempelbof  (Berlim),  que  já  o  fabricara  para  os  balões  diri- 
giveis  de  Schwartz  e  Woelfert,  accondicionando-o  em  tubos  de 
100  litros  cada  um,  á  pressão  de  100  atmospberas. 

Beraon  subiu  em  companhia  de  Buriug.  Como  o  ideal  era 
subir  o  mais  possivel  em  cata  de  novos  conhecimentos  meteoro- 
lógicos, e  como,  á  ])roporção  que  niais  se  sobe,  também  mais 
intenso  se  vai  tornando  o  frio,  levaram  elles  a  bordo  um  ther- 
móphoro  para  annullar  provisoriamente  o  inverno  j>erpetuo  das 
grandes  altitudes  do  espaço.  Levaram  ainda  balõesinhos  de  oxy- 
gêneo,  como  Crocé  Spinelle  e  Sivel  em  1874,  para  iuhalações 
que  os  garantissem  contra  a  morte  por  asphyxia. 

Ascensão  de  interesses  exclusivtimente  scientiíicos,  nada  lhe 
faltou,  desde  os  menores  até  aos  maiores  apparelhos,  todos  de 
registro  automático,  como  barómetros,  thermometros,  etc. 

Foi  aos  ÍLOOO  metros  de  altura  que  Berson  e  Suring  eome- 
V^ram  a  sentir-se  mal,  crescendo  rapidamente  a  falta  do  ar  re- 
spirável compativel  com  as  exigências  physiologicas  de  ambos.  Au- 
daciosos, porem,  deixavam  elles  que  o  balão  fosse  subindo.  Aos 
10.000  metros  estavam  já  nas  imminencias  de  uma  synco[)e,  e  entào 
])ôde  ainda  Berson  abrir  uma  das  válvulas  do  envólucro,  para 
dar  sabida  ao  hydrogêneo,  detendo  assim  a  subida  do  balão.  O 
companheiro  já  estava  desmaiado  e,  por  sua  vez,  desmaiou  elle 
em  seguida. 

O  balão  continuou  no  emtanto  a  subir,  e  assim  foi  indo  até 
chegar  a  10.300  metros  de  altitude,  ponto  de  que  não  jiassoa. 
Berson  e  Buring  nada  viam,  desmaiados  como  estavam.  Do  mo- 
mento  em  que  perderam  ao  momento  em  que  recuperaram  os  sen- 
tidos tinham-se  exgottado  40  minutos.  Attingidos  os  10.300  me- 
tros, a  maior  altitude  a  que  o  homem  tem  chegado  em  balão, 
começou  este  a  descer  lentamente,  até  que,  entrado  em  zona  em 
que  o  oxygCneo  já  basta  á  vida,  do  novo  restituiu  os  sentidos 
aos  dous  ousados  navegantes. 

Na  ascensào-Tissnndier  de  1875  a  bordo  do  Zenitíiy  a  maior 
altitude  alcançada,  que  foi  de  10.000  metros,  custou  a  vida  a 
Crocé  Spinelli  e  Sivel  —  fulminados  por  asphyxia.  Agora  Berson 


—  371  — 

e  Surin*^  v&o  além  300  metros,  ficam  em  desmaio  40  minutos  — 
e  voltam  vivos. 

Todas  estas  cousas  siio  novas  conquistas  da  sciencia,  e  nin- 
guém sabe  até  onde  irão  essas  conquistas. 

Mas,  operada  a  descida,  verificou-se  que  o  thermometro  cen- 
tígrado tinha  descido  40  graus  abaixo  de  zero.  Para  a  al- 
titude de  10 .  300  metros,  40  graus  indicam  temperatura  relativa- 
mente alta,  —  pois,  em  circumstancias  mais  ou  menos  idênticas, 
bem  mais  baixas  temperaturas  têm  sido  registradas  em  thermo- 
metros  levados  aos  ares  por  papagaios  ou  pandorgas. 


Já  então  reparado  o  Duinont  F/,  para  experimental-o  de 
novo,  esperava  o  seu  inventor  que  melhorasse  o  tempo  em  Pariz, 
—  pois  o  outono  ia  correndo  com  chuvinha  impertinente  e  mas- 
sadora. 

Por  causa  de  tal  chuvinha,  a  15  deste  mez  principiara  elle 
uma  experiência  que  não  pôde  ser  terminada. 

A  IG,  quarta-feíra,  annunciaram  os  jornaes  que  a  ascensão 
para  a  conquista  do  premio  seria  dentro  de  poucos  dias. 


A  17  o  aeronauta  Latiniffe  atravessou  o  mar  da  Mancha  em 
um  aerostato  de  sua  invenção. 

Muitas  vezes  tem  aquelle  mar  sido  atravessado  da  França 
|>ara  a  Inglaterra,  e  vice-versa,  e  nem  porisso  ficou  descoberta  a 
dirigibilidade  dos  balões. 

Parece  que  Latruffe  não  conseguiu  mais  do  que  os  seus 
antecessores  na  tal  travessia,  —  pois  nada  se  disse  de  importante 
a  tal  respeito. 


Na  Academia  Aerostatica  Militar  de  Meudon,  mantida  j)elo 
governo  francez,  está  recebendo  a  ultima  demào  (  — ^já  agora  se 
sabe —  )  um  novo  aerostato  dirigível  dos  innãos  Renard,  lUustres 
directores  daquelle  parque  e  não  menos  illustres  rivaes  de  Du- 
mont. 

Com  effeito,  foram  principalmente  as  opiniões  delles  sobre  o 
systema-Dumont  que  serviram  de  finca-pé  á  má  vontade  que 
existiu,  inglória  e  por  um  momento,  contra  as  conquistas  reali- 
zadas pelo  aeronauta  brazileiro.  Em  tomo  dessas  opiniões,  emit- 
tidas  por  velhos  e  experimentados  profissionaes,  foi  que  se  alis- 
taram, ainda  que  não  francamente,  nomes  como  os  ae  Parville, 
homens  como  o   conde   de  Dion,  e  revistas    como   a   Nature  e  a 
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Remie  Sdentijique^  as  qoaes,  si  não  abriram  campanha,  comtado 
se  revelaram  como  adversarias  em  pequenas  phrasea  mui  signi- 
ficativas, intercaladas,  aqui  e  acolá,  no  texto  das  noticias  qne 
iam  dando  das  ascensões. 

Para  Renard,  o  bal&o-Dumont  ainda  n&o  era  dirigivel,  porqoe 
não  deitava  12  1/2  metros  por  segundo  de  encontro  ao  vento*  O 
illustre  aeronauta  chegou  a  esta  convicç&o  depois  de  cálculos 
complicados  sobre  a  velocidade  dos  ventos  reinantes  em  Ghalais- 
Meudon,  velocidade  já  medida,  e  cujos  extremos  ficam  entre  a 
minima  de  9  e  a  máxima  de  162  kilometros  por  hora,  máxima 
esta  que  só  foi  verificada  uma  e  única  vez  durante  uma  longuis- 
sima  observação  de  11.649  horas.  Para  Renard,  pois,  o  balio 
que  deitar  12  1/2  metros  por  segundo  será  dirigiveí,  porque,  em 
1.000  vezes,  poderá  navegar  815  em  todos  os  sentidos,  —  isso 
mesmo  si  sustentar  essa  velocidade  (correspondente  a  46  kilo- 
metros por  hora)  durante  um  dia  inteiro. 

Mas,  como  já  se  disse  atraz,  a  quest&o  é  de  proporç&o,  de 
fórmula,  dado  o  Systbma-Dumokt.  Acceita  como  verdadeira  a 
aífirmaçào  do  director  do  Parque  de  Meudon^  ella  só  será  valida 
no  que  se  refere  a  aperfeiçoamentos   que  só  poder&o   vir  depois. 

E'  verdade  que,  quando  Renard  disse  isso  no  Echo  de  Paris, 
Dumont  só  tinha  a  seu  favor  as  experiências  de  12  e  13  de  Julho, 
que  lá  n%o  foram  encaradas  como  definitivas  em  relação  á  diri- 
gibilidade. 

Dada  a  competência  dos  irmãos  Renard,  e  sabido  agora  que 
ha  em  Meudon  um  balão  prestes  a  largar  o  primeiro  vôo,  tudo 
é  licito  esperar  de  tal  empresa. 

Este  novo  balão  é  o  resultado  de  17  longos  annos  de  estudos 
secretos,  —  pois  é  esse  o  lapso  de  tempo  decorrido  depois  dis 
celebres  experiências  do  França  em  1884. 


Submettido  a  reparos  em  seu  barracão  de  Saint-Cloud,  es- 
tava agora  completamente  prompto  o  Dumont  VI,  e  annunciada 
a  ascensão  official  para  sabbado,  19  do  corrente. 

E'  quasi  certo  que  o  leme  e  o  motor  tenham  passado  pelas 
modificações  a  que  Dumont  se  referiu  ao  descer  a  Longchamps 
no  dia  da  sua  ultima  ascensão,  que  foi  a  6  de  Setembro. 

A  «Gommissão  Julgadora»  do  Aéro-Club  calou-se  relativa 
mente  á  carta-protesto  do  aeronauta  brazileiro;  mantém,  por- 
tanto, as  innovações  feitas  nas  clausulas  do  concurso.  Também 
Dumont  mantém  por  seu  lado  o  que  afirmou:  —  correrá  tendo 
em  vista  única  e  exclusivamente  as  clausulas  primitivas,  únicas 
que  julga  válidas. 


CONSAGRAÇÃO    DO    TKIUMPHO 


(  ^  19   OB  OUXUBfiO  DE2  lOOl   --  ) 


Era  um  sabbado. 

O  dia  amanhecera  enfarruscado,  porém  calmo.  Nuvens  parda- 
centas, aqui  mais  claras,  alli  mais  escuras,  forravam  toda  a  abo- 
bada celeste  da  capital  franceza. 

A  ascens&o  estava  annunciada  para  as  2  horas  e  40  minu- 
tos da  tarde,  e,  mais  ainda  do  que  das  outras  vezes,  o  povo  se 
derrama  ao  longo  do  trajecto  que  ia  ser  feito  pelo  aeronauta 
brazileiro.  As  collinas  de  Auteuil  e  Longchamps,  as  immedia- 
ções  do  Bosque  de  Bolonha,  o  Palácio  do  Trocadero,  o  Campo 
de  Marte,  as  eminências  de  Saint-Gloud,  as  circumvisinhanças  e  as 
plataformas  da  Torre  Eiffel  —  est&o  cheias  de  milhares  de  assis- 
tentes. Motocyclos,  bicyclêtas,  automóveis,  carros  de  praça  e 
particulares  vêm  chegando,  v&o  tomando  logar,  e  já  se  contam 
por  centenares.  Pariz  vai  assistir  a  um  espectáculo  novo,  ja- 
mais visto,  jamais  sentido  no  mundo.  Estes,  proâssionaes,  aquel- 
lee,  amadores,  —  photographos  se  postam  por  toda  a  parte  ao 
longo  do  itinerário  que  tem  de  ser  seguido  pelo  Dwmoni  VI^  e 
já  tomam  posiç&o  e  se  preparam  para,  em   «instantâneos»  artis- 
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ticos,  fixar  em  suas  cbapas,  como  um  documento  incontestaYel, 
toda  a  extraordinária  successào  daquelle  atribulado  trajecto,  que 
será  dentro  era  breve  convertido  em  via  gloriosa. 

Henry  Deutacb,  o  illustrc  doador,  está  presente.  Homens 
de  Bciencia,  engenheiros  de  casas  industriaes,  altas  patent<es  do 
exercito,  todos  comparecem,  querem  todos  verificar  mais  uma 
vez  que  Dumont  descobriu  a  dirigibilidade  dos  balões. 

Lá  está,  no  recinto  do  Parque,  em  Saint^loud,  entre  os 
convidados  illustres,  a  ex~princeza  Isabel,  condessa  d'£u,  distin- 
cta  senhora  brazileira,  que  os  altos  destinos  de- nossa  pátria  im- 
pediram de  iniciar  o  terceiro  reinado.  Acto  de  elevada  beUeia 
moral,  nâo  quiz  a  nossa  patrícia  que  o  seu  coração  estivesse 
ausente  no  grande  momento  da  victoria  definitiva  da  pátria,  — 
dessa  victoria  ganha  em  estrepitoso  triumpho  ua  mais  impoi^ 
tante,  mais  rumorosa  e  mais  viva  de  todas  as  cidades  do  mundo. 

Membros  destacados  pela  «Commissào  Julgadora»,  para  fis- 
calizar a  ascensão,  também  já  lá  se  achavam  a  tempo  o  mar- 
quez  Alberto  de  Dion,  presidente  do  Aéro-Clubj  Emmanuel 
Aimé,  secretario  geral,  Georges  Besançon  e  Wilfrid  de  Fonvielle. 
Foi  também  notada  antes  da  partida  a  honrosa  presença  de  ho- 
mens do  valor  de  J.  Duleau,  Mercier,  Maurício  Farman,  Jean 
Laffite,  Tatin  e  outros. 

Já  o  Acqueducto  do  Avre  está  coalhado  de  povo,  e  o  mesmo 
se  vai  dando  pelas  ribas  do  Senim,  ao  passo  que  no  recinto  do 
Parque  e  por  fora  delle  já  quasi  ninguém  se  pode  mover,  detào 
compacta  que  é  a  multidào. 

Tinha  cabido  o  sudoeste,  vento  que  até  certo  ponto  favore- 
cia o  vôo  de  ida,  e  que  por  isso  mesmo  seria  contrario  ao  de 
volta.     Isso,  porém,  pouco  importava  a  Dumont. 

O  momento  approxima-se. 

Estão  todos  a  postos,  de  chronometro  em  punho.  São  quasi 
2  Jioras  e  42  viinutos  da  tarde  e  só  se  espera  que  o  ponteiro 
marque  exacto  aquelle  minuto. 

Vai  ser  a  23.*  ascensão  feita  por  Dumont  nestes  últimos  4 
mezes,  isto  é,  de  12  de  Julho  para  cá. 

Desta  vez  o  seu  guide-rope  tem  100  metros  de  comprímento. 

Mas  eis  que  o  ponteiro  chega  ao  instante  da  partida. 

—  Prompto,  dizem  os  fiscaes. 

—  Larguem!,  ordena  Dumont. 

E  o  Dumont  VI  partiu  nesse  momento  justo,  aprumando^ 
logo  nos  ares,  leve  e  desembaraçado  como  um  pássaro,  e,  como 
um  pássaro,  —  senhor  do  espaço !     A  sua  velocidade  passou  lo^ 
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de  5  a  6,  e  de  6  a  bem  mais  de  7  metros  por  segnndo,  e  em  9 
minutos  já  che^^ava  elle  á  Torre  e  a  contornava  pelo  lado  do  norte» 
victoriado  em  toda  a  extensão  desse  trajecto  de  5  1/2  kilometros. 
Manteve  em  toda  a  ida,  póde-se  dizer,  a  velocidade  de  7  me— 
tros  por  se<^ndo,  jamais  alcançada  2)or  nenhum  outro  aeronauta. 

Contornada  a  torre  pelo  angulo  do  norte,  entrou  o  Dunwnt 
VI  a  voar  de  encontro  á  violência  do  sudoeste,  violência  que 
lhe  reduziu  a  velocidade  a  6.*" 20  centímetros;  perdia,  pois,  80 
centímetros  por  se^^ando.  Si  na  ida  deitou  elle  420  metros  por 
minuto,  quasi  25  kilometros  por  hora,  a^i^ora  só  deitava  372  me- 
tros por  minuto  ou  22  kilometros  e  um  terço  por  hora. 

Soprava  entào  o  sudoeste  a  5  1/2  metros  por  se^^ndo,  ve- 
locidade registrada  pelos  anemómetros  do  Torre  Eiffel,  velocidade 
que  dá  330  metros  por  minuto  ou  19.800  por  hora.  Convém  insistir 
neste  }>onto,  ])orque  devem  todos  lembrar-se  que  em  1884-85,  nas 
então  notabiíissimas  experiências  aerostaticas  dos  coronéis  Renard 
e  Krebs,  o  mais  que  o  balão  França  conseguiu  (e  isso  mesmo 
sem  direcção  prévia)  foi  uma  velocidade  na  proporção  de  15  ki- 
lometros por  hora,  quando  o  vento  era  de  8  kilometros  para  a 
mesmo  tempo.  Quer  isso  dizer  que,  então,  soprava  aquelle  ven- 
to a  2",22  por  segundo,  e  se  movia  o  França  a  4*",10  também 
para  o  mesmo  tempo.  Comparados  os  dous  termos,  velocidade 
dos  respectivos  ventos  e  velocidade  dos  respectivos  balões,  vê-se 
que  o  vento  enfrentado  pelo  Dutnoiít  VI  era  de  mais  3*°,28 
por  segundo  que  o  enfrentado  pelo  França,  —  e  que  a  velocida- 
de desenvolvida  pelo  Duniont  foi,  na  mesma  fracção  de  tempo, 
de  2",90  a  mais  que  a  do  dito  França.  Sem  vento,  o  França 
chegou  á  velocidade  máxima  de  G  metros  por  segundo;  mas, 
como  foi  sem  vento,  não  pode  essa  velocidade  ser  comparada  á 
do  Dnmont  VI,  ganha  contra  o  vento. 

As  cifras  falam,  pois,  bem  alto  a  favor  do  glorioso  aero- 
nauta brazileiro. 

Accresce  que,  para  o  notável  engenheiro  francez  Charles 
Armengaud,  nome  ae  reputação  scientiíica  universal,  a  velocida- 
de do  Dunwnt  VI,  de  encontro  aos  5  1/2  metros  de  vento,  por 
segundo,  foi  tal,  na  volta,  que  importaria  em  uma  velocidade 
normal  de  8  metros  por  segundo  ou  480  jior  minuto,  —  quasi 
29  kilometros  por  hora. 

Quanta  gloria,  ])orém,  no  vencer  o  vento  apenas  a  6",20 
por  segundo,  na  média,  dominando-o  no  valle  ao  Senna,  rom- 
pendo-o  como  um  pássaro!  Sem  o  sudoeste,  todo  o  percurso 
teria  sido  feito  em  19  minutos.  Com  elle,  mais  dez  e  meio  vfto 
se  exgottar  da  Torre  ao  Parque  de  Samt-Cloud,  sommando 
tudo  29  e  meio  minutos. 
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A  viagem  foi  feita  em  fórma  de  oito  deitado  ( oo  ),  como  m 
Tê  do  desenho  aqui  intercalado. 

De  volta,  rompendo  o  vento,  o  Dumont  VI  passou  garbos» 
e  firme  por  cima  de  Auteuil  e  por  cima  de  Longchamps,  yí^ 
brando  ás  acclamações  de  milhares  de  boccas. 

Todos  percebem  que  o  Grande  Premio  vai  ser  incontesta— 
velmente  ganho.  O  enthusiasmo  é  enorme,  e  a  immensa  molti- 
d&o  n&o  se  contém  no  frémito  que  lhe  sacode  a  alma  collectÍTa. 

O  Dumont  VI  vem  crescendo  nos  ares;  approxinia-se, ^ 
fica  cada  vez  maior.  Vê-se  que  a  sua  velocidade  é  grande  e 
que  elle  já  vem  vindo  como  um  triumphador.  Já  se  lhe  avista 
perfeitamente  o  guide^rope,  solto  obliquamente  nos  ares,  por 
causa  da  velocidade  com  que  é  arrastado,  muito  maior  agora,  que 
o  bal&o  está  checando.  No  Parque  e  em  seus  arredores,  a  agi- 
tação, o  enthusiasmo  da  massa  popular  toca  ao  apogeu  no  mo- 
mento em  que,  firme  e  intrépido,  dominador  e  magestoso  como 
a  própria  personificaç&o  da  gloria,  triumphalmente  penetra  o> 
Dumont  VI  na  área  atmospherica  do  Parque  de  Saint  Cloud  e, 
em  linha  de  sudeste,  rápido  a  transpõe  como  uma  setta  encantada. 

Eram  justamente  3  hcjraSj  11  minutos  e  30  segundos  ãu  tarde. 

Nesse  momento  o  enthusiasmo  converteu-se  em  delirio^ 
Todas  as  boccas  tomaram  parte  na  victoria.  Lenços,  chapes^, 
agitaram-se  por  cima  de  todas  as  cabeças,  que  se  contavam  por 
milhares.  Dir-se-ia  que  xmia  corrente  eléctrica  vibraya  na  alma 
popular,  tão  intima  e  intuitivamente  interessada  na  resolução  do 
grande  problema.  Hurrahs,  palmas,  vivas,  bravos,  atroavam  os 
ares  numa  glorificação  sem  exemplo  em  Pariz,  e  que  tocava  ás 
raias  da  apothéose. 

Dumont  acabava  de  levantar  os  100.000  francos  num  ez^ 
traordinario  e  triumphante  esforço  definitivo. 

Todo  o  percurso  fora  feito  em  29  minutos  b  30  sbgundos. 

Ao  ser  o  Parque  atravessado  pelo  balão,  Zaberer,  apesar  da 
grande  velocidade  da  chegada,  tentou  e  conseguiu  levar-Ihe  a 
mão  ao  guide^rope ;  largou-o,  porém,  no  mesmo  momento  —  para 
não  ser  atirado  a  uma  excavação  feita  logo  adeante,  e  que  servia 
de  deposito  aos  residuos  do  hydrogêneo  fabricado,  havia  pouco, 
para  aquelle  mesmo  balão.  A  pegadéla  de  Zaberer  foi  ampla- 
mente testemunhada.  Também  se  verificou  que  a  ponta  do  gttid^ 
rope  foi  arrastada  por  cima  dos  ditos  residuos  num  momento  em 
que  o  Dumont  VI  baixou  mais  um  pouco  em  seu  voo  sobran- 
ceiro ao  Parque;  pois  não  só  deixara  nelles  o  sulco  da  passa- 
gem, como  também  o  signal  da  mesma  no  tecto  do  barmcão-Dn- 
mont,  quando  por  cima  delle  passara  egualmente  arrastado. 

Transposto  o  recinto,    imprimiu  o  aeronauta  ao  seu  glorioao 
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«orcei  aéreo  uma  perfeita  curva  no  rumo  de  sul,  norte  e  noroes- 
te, durante  a  qual  foi  diminuindo  a  velocidade,  até  que  de  novo 
-entrou  elle  no  Parque  pela  linha  de  noroeste,  e  ahi  foi  detido, 
pelo  guide-rope,  por  Jeronymo  e  mais  quatro  ajudantes,  no  i)eque- 
no  espaço  intermediário  aos  dous  barracões  de  Deutsch  e  de 
-Damont.  Tudo  isto  foi  feito  debaixo  de  uma  tempestade  de 
-«.pplausos.  Dumont  gastara  nessa  curva  1  minuto  e  10  segun- 
dos, tempo  que,  como  todos  comprehendem,  nfto  deve  ser  levado 
á  conta  do  concurso. 

As  acclamações  suecediam-se,  uniíicavam-se  num  clangor 
marcial  e  sem  tréguas,  e  céus  e  terra  se  impregnavam  dessa 
contínua  e  estupenda  glorificação,  em  que  tpmavam  parte  as 
senhoras  que  lá  se  achavam,  batendo-lhe  palmas  e  coorindo-o 
d.e  flores. 

Eram  justamente  3  horas,  12  minutos  e  40  segundos,  quan- 
do Dumont,  reclinado  da  barquinha  e  já  prompto  para  saltar 
em  terra,  perguntou  á  «Commissão»  que  tempo  tinha  gasto. 

—  30  MINUTOS  B  40  SEGUNDOS,  rospoudeu-lhe  o  conde  Al- 
berto de  Dion,  indicando,  com  esta  resposta,  que  estava  dispos- 
to a  fazer  valer  as  modificações  indevidamente  introduzidas  nas 
clausulas  do  concurso. 

E  dizem  as  chronicas  de  então  que  o  que  se  deu  naquelle 
momento,  como  protesto,  por  parte  do  povo,  e  também  como 
acclamação,  foi  indescriptivel,  colossal,  nunca  visto. 
te^lál^O  generoso  Deutsch  approximou-se  e,  abraçando  a  Dumont, 
que  já  tinha  saltado  da  barquinha  e  que  era  carregado  pelo 
povo,  disse : 

—  O  sr,  ganhou  o  premio. 

As  senhoras  cobriram-no  de  flores  novamente,  e  nada  mais 
se  pôde  ouvir,  tal  o  barulho  das  palmas  e  das  acclamações. 

Era  um  delirio  por  toda  a  parte  e,  no  emtanto,  a  attitude 
de  Dumont  era  humilde  e  calma  no  meio  daquelle  formigueiro 
humano,  que  o  victoriava,  protestando  a  plenos  pulmões  contra 
a  significativa  resposta  do  conde.  —  Ninguém  lhe  notava  na  phy- 
sionomia  uma  sombra  siquer  de  despeito  ou  desanimo.  A  sua 
resignação  era  sem  termos,  exactamente  como  a  sua  tenacidade. 
Immovel,  os  braços  cruzados  no  peito,  a  cabeça  um  pouco  in- 
clinada para  deante,  como  quem  escuta,  pequeno  em  sua  esta- 
tura physica  ( — 1",  60,  só  pesando  50  kilos — )  e  tão  grande  na 
moral  e  na  intellectual  —  elle  parecia  ausente  de  si  mesmo,  nou- 
tros climas,  noutros  mundos,  pensando,  reflectindo,  emquanto  o 
delirio  dos  applausos  passava  retumbando  nos  ares. 

—  Parto  já;  vou  tentar  de  novo,  disse  elle,  na  primeira  op- 
oportunidade. 
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Era  isso  de  mais  para  o  generoso  e  intelligente  povo  de 
Fariz,  qne  se  levantou  como  um  leão,  e  não  consentiu  que  elle 
o  fizesse. 

—  Não  parte  /,  gritavam.  Está  ganho !  E  de  mais  !  Não 
parte! 

E  todos  se  referiam  ao  texto  primitivo,  segundo  o  qual  Du- 
mont  ganhara  por  meio  minuto. 

Isto  verificado,  só  então  disse  elle  que  realmente  havia  ga- 
nho o  premio,  e  que,  si  lh'o  negassem,  os  prejudicados  se- 
riam, como  em  tempo  o  dissera,  os  pobres  de  Pariz  e  os  seus 
auxiliares. 

E  o  clamor  popular  cresceu  de  novo,  tempestuosamente,  em 
defesa  da  biilhantissima  e  incontestável  victoria  do  nosso  com- 
patriota. 


Neste  meio  tempo,  os  membros-íiscaes  se  foram  retirando, 
irada  qual  com  as  suas  notas.  Tinha  havido  entre  elles  azeda 
discussão,  e  retiravam-se  agora,  cada  qual  com  a  sua  opini&o 
pessoal,  sem  ter  sido  possivel  haver  qualquer  accôrdo. 

A  sentença  não  estava  lavrada,  e  nem  elles  o  poderiam  fazer 
antes  de  ser  a  cousa  discutida  em  assembleia  geral  do  Aéro-Cluh, 
E,  como  o  prazo  do  concurso  ia  até  31  de  Outubro,  soube-se 
que  a  «  Commissão  »  só  se  pronunciaria  nos  primeiros  dias  de 
Novembro,  porque  ( e  i)rocedia  correctamente )  era  presumirei 
que  ainda  alguém  quizesse  talvez  apresentar-se  com  tempo  de 
disputar  o  referido  premio,  presumpção  que  não  podia  ser  des- 
prezada, porque  então  se  decidiria  do  concurso  antes  de  ter- 
minado o  dito  prazo,  e  em  prejuizo  de  possíveis  concorrentes. 

Correcta  neste  ponto,  como  fora  incorrecta  a  «Commissão»  no 
extremo  opjjosto,  quando,  em  plena  vigência  do  prazo,  assentou 
de  alterar  para  mais  difíiceis  as  condições  do  concurso ! 


Nessa  mesma  tarde,  no  dia  seguinte  e  em  todos  os  outros 
dias,  manifestou-se  a  imprensa  de  Pariz  francamente  favorável 
a  Dumont  e  hostil  á  «Commissão  Julgadora».  Era  a  alma  nobre 
e  justiceira  da  velha  França,  falando  mais  uma  vez  pela  penna 
dos  seus  melhores  representantes. 

Durante  alguns  dias  foi  esse  o  grande  assumpto  da  imprensa 
-pariziense. 

Deutsch  continuava  a  entender  que  o  premio  fôra  ganho,  c^ 
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por  fóra,  offerecera  a  Santos  Dumont  25.000  francos  para  elle 
os  distribuir  pelos  pobres  de  Pariz.  Satisfeito  da  victoria,  apro- 
veitava assim  a  opportiin idade  para  que  também  se  cumprisse, 
ao  menos  em  parte,  o  humanitário  desejo  do  illustre  brazileiro. 

Como  cresce  no  coração  de  todos  a  sympathica  figura  deste 
homem  tantas  vezes  millionario,  cujo  nome  ficou  indelevelmente 
preso  ao  de  Dumont,  —  eternamente  ligado  á  luminosa  descoberta 
da  dirigibilidade  dos  balões ! 

Dumont,  porém,  agradeceu,  esquivando-se. 

Na  tarde  deste  mesmo  dia  publicou  o  Auto^Vélo  um  numero 
especial,  illustrado,  sobre  o  grande  acontecimento,  —  e,  posto  á 
venda  ás  5  horas,  ás  G  já  tinham  sido  vendidos  70.000  exemplares  ! 
Dias  depois  também  a  Vie  au  Grand  Air  dava  uma  collossal 
edição  cosmopolita,  illustrada,  escripta  em  5  línguas  e,  narrando 
por  imagens  toda  a  evoluçílo  da  conquista-Dumont.  Só  num 
dia  foram  vendidos  110.000  números  da  ediçfto  tirada  em  francez. 

Todos  estes  factos  gritam  bem  alto  o  incontestável  valor  do 
nosso  illustre  compatriota. 


Os  últimos  dias  de  Outubro  nRo  chegaram  para  os  protes- 
tos, para  a  leitura  de  milhares  de  milhares  de  telegrammas  e 
de  cartas  de  felicitações,  que  de  todas  as  partes  vinham  chegando 
a  Dumont,  da  Europa  e  da  America. 

Um  dos  primeiros  e  dos  mais  gratos  telegrammas  foi  por 
certo  o  que  lhe  enviou  o  presidente  da  Eepublica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  inter- 
pretando os  sentimentos  do  povo  brazileiro.  O  nosso  Congresso 
Nacional  (Camará  e  Senado  federaes)  procedeu  do  mesmo  modo. 
Corporações  scientííicas  brazil  eiras,  assembleias  legislativas  dos 
Estados  da  Uniào,  presidentes,  governadores,  particulares,  tam- 
bém felicitaram  o  notável  brazileiro. 

A  imprensa  de  Pariz  continuava  a  affirmar  unanimemente 
que  seria  uma  clamorosa  injustiça  si  o  julgamento  fosse  o  indi- 
cado pela  resposta  do  conde  Albert  de  Dion,  presidente  do 
Aéro-Cluh, 


Neste  meio  tempo  foi  Pariz  innundado  por  um  verdadeiro 
diluvio  de  pequenos  objectos  do  género  —  bibelots  —  ,  representan- 
do os  aerostatoB  e  as  façanhas  de  Dumont,  e  que  eram  vendidos 
nos  bulevares.  As  artes  graphicas  puzeram  por  seu  lado  em  cir- 
culação outro  diluvio  de  cartões  postaes  finamente  illustrados, 
representando,  desde  o  inicio  até  á  victoria  definitiva,  as  phases 
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mais  salientes,  os  passos  cada  vez  mais  trinmpbantes  da  lumino- 
sissima  via  gloriosa  percorrida  pelo  immortal  brazileiro  em  3 
annos  e  16  dias,  —  que  tanto  foi  o  espaço  de  tempo  decorrido 
entre  a  primeira  ascenção  do  ^Brazil»  a  4  de  Julho  de  1898,  e 
a  ultima,  do  Dunumi  VI,  a  19  de  Outubro  de  1901. 

O  principe  Roland  Bonaparte,  presidente  do  jury,  presi- 
dente da  «Gommissão  Julgadora»,  chegou  a  publicar  que,  si 
fosse  necessário,  levaria  a  questão  aos  tribunaes,  j>ara  que  fi- 
casse provado  (no  caso  de  ser  negado  o  premio)  que  faltava 
competência  á  «  Commissão  »,  porque  3  de  seus  membros  também 
queriam  concorrer  ao  premio  e  para  isso  trabalhavam ;  e  para 
que  também  ficasse  demonstrado  que  as  alterações  das  clausulas 
só  tiveram  por  fim  impedir  que  o  premio  fosse  parar  ás  m&os 
de  Dumont ;  —  pois  a  «  Gommissào»  que  alterou^  no  correr  do 
concurso,  foi  a  mesma  que  traçou  as  clausulas  primitivas. 

Como  este  trabalho  é  feito  especialmente  para,  a  titulo  de 
noticia,  ficar  guardado  nesta  revista  do  nosso  Instituto  Histo^ 
rico,  vale  a  pena  registrar  aqui  o  que  disse  aquelle  piincipe, 
que,  além  de  ser  um  perfeito  homem  de  bem,  é  um  dos  mais 
estimados  homens  de  sciencia  da  França. 

Menos  resumidamente,  disse  elle  o  seguinte,  que  foi  publi- 
cado por  diversos  jomaes; 


Que  a  Commissão  Scientifica  do  Aéro^Club  nsíáa, 
tinha  absolutamente  com  a  administração  do  mesmo, 
—  visto  que  fora  exclusivamente  creada  para  pro- 
nunciar-se  sobre  assumptos  technicos.  Elle,  principe, 
empenhara-se  para  que  a  dotassem  de  organizaç&o 
tal,  que,  superior  a  entrigas  e  mexericos,  os  pare- 
ceres delia  fossem  a  absoluta  expressão  da  justiça. 
A  diversos  membros  da  Academia  db  Sciencias  pe- 
dira elle  que  fizessem  parte  da  referida  Commissão^ 
tendo  annuido  a  esse  pedido  os  académicos  E, 
Mascart,  Ccdlletet,  Violle  e  Bouquet   de   La    Grrye, 

Quanto  a  competência,  a  Commissào  tinha-a  toda, 
contando  entre  os  seus  membros  homens  como  o 
conde  de  La  Vaulx,  Fojivielle,  de  La  Baume  Plu- 
vinelj  Castillon  de  Saint  Victor^  Delandre  e  outros, 
todos  especialistas  em  matéria  de  aerostação.  —  Os 
irmãos  Kenard  iriam  egualmente  fazer  parte  delia. 

Ao  dizer-lhe  Deutsch  que  pretendia  instituir  o 
premio  de  100.000  francos,  applaudira  a  idéa  com 
enthusiasmo,  porque  delia  só  poderiam  advir  grandes 
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beneficios  para  a  nayegaç&o  aérea.  E  quanto  nâo 
Be  devia  a  Deutsch,  por  ter  instituído    o  premio  l  ? 

Dados  08  100.000  francos,  teve  a  Commiffsão  que 
estabelecer  as  condições  do  concurso,  e  então  o  fez 
em  termos  um  tanto  vagos,  o  que  até  certo  ponto 
fora  desculpável,  porque,  nessa  epocba,  ninguém 
pensava  que  t&o  cedo  se  pudesse  contornar  a  Torre 
Eiffel,  —  principal  condição  do  concurso.  Também 
não  ficara  determinado  o  que  seria  o  momento  phy- 
si  CO  da  partida  e  da  cbegada ;  e,  mais  tarde,  quando 
Henry  Deutscb  pediu  á  «  Commissão »  que  definisse 
o  que  era  momento  da  partida  e  momento  da  che-~ 
gada,  no  parque,  —  só  o  fez  quando,  após  os  pri- 
meiros siiccessos  de  Dumont,  começaram  todos  a 
perceber  que  já  não  estava  muito  longe  o  fiel  cum- 
primento das  condições  do  programma. 

Acreditando  que  seus  collegas  da  Commissão  pen- 
savam  do  mesmo   modo  que   elle,  entendia   que  ás 

NOVAS  CONDIÇÒBS  PROMULGADAS    SÓ   DEVERIAM  ENTRAR 

EM  VIGOR  NO  ANNO  SEGUINTE,  provalecendo  neste 
(1901)  o  texto  antigo,  —  porque  o  concurso  tinba 
sido  aberto  antes  de  taes  in novações. 

Desd^r,  pois,  que  se  guiassem  pelo  velho  texto, 
claro  ficava  que  Dumont  preenchera  as  condições, 
coisa  que  ninguém  poderia  contestar,  porque  o  tempo 
{officiahnente  marcado)  gasto  entre  ida  (partida  do 
balão )  e  volta  ( sua  chegada  acima  do  parque )  fora 
só  de  29  minutos  e  15  segundos» 

Não  tinha  assistido  á  prova  do  dia  19,  por  não 
lhe  ter  chegado  em  tempo  o  officio  que  para  isso  o 
convocava.  Entretanto  soubera  por  alguns  collegas 
da  Commissão  que  o  guide-rope,  á  chegada  do  balão, 
tinha  passado  de  arrasto  pelo  tecto  do  barracão. 
Não  tinha  visto,  —  não  podia  garantir ;  mas  si  era 
verdade,  Dumont  ganhara  mesmo  perante  a  lettra 
do  novo  texto ;  —  pois  era  perfeitamente  admissivel 
que  lhe  tivesse  deitado  a  mão  quemquer  que  lá  se 
achasse. 

Dados  esses  motivos,  a  sua  opinião  era  que  Du- 
mont TINHA  GANHO  O  premio-Deustsch.  Estivera 
com  o  próprio  Deustsch  na  manhan  daquelle  dia,  e 
Deustsch  era  da  o])inião  delle,  tendo  dito  que  não 
concebia  outro  modo  de  ganhar  o  premio,  —  Si  o 
doador    pensava    assim,    porque    haveriam    de    ser 
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elles  então  mais  realistas  que  o  rei?  Ningnem 
ignorava  que,  no  applicar  as  leis,  mandava  a  praxe 
que  tal  se  fizesse  de  conformidade  com  a  intenção 
do  legislador. 

Até  aqui,  razões  de  facto. 

Agora,  rizões  moraes: 

—  Devia-se  ter  em  vista  a  personalidade  de  Dn- 
mont.  Moço,  era  elle  um  grande  iniciador,  quo 
sabia  dar  a  suas  idéas  admirável  desenvolvimento; 
obrigara  o  publico  a  prestar  attenção  ás  suas  ten- 
tativas ;  mettera  em  brio  os  investigadores,  e  creara 
uma  emulação  sem  exemplo  até  áquella  data.  Coin 
que  apaixonado  interesse  não  o  fitava  o  mundo  in- 
teiro !  Não  se  deviam  esquecer  dos  intermináveis 
artigos  de  columnas  e  columnas,  que,  após  a  soa 
queda,  llie  tinham  sido  consagrados  pela  imprensa 
da  Inglaterra,  dos  Estados  Unidos  do  Norte  e  de 
muitos  outros  paizes.  Fora  uma  queda  que  dera 
para  encher  duas  columnas  do  Times. 

Temerariamente  intrépido,  elle  arriscara  constan- 
temente a  própria  vida,  impondo-se  á  maior  e  á 
mais  ampla  admiração.  Só  isso  quanto  não  valia 
em  Aeronáutica?,  onde,  a  cada  passo,  os  cálculos 
da  theoria  são  desmentidos  pela  pratica. 

Carradas  de  razão  tivera,  pois,  o  povo  francez  ao 
se  deixar  seduzir  pelo  joven  aeronauta,  —  pois  para 
esse  povo  nada  havia  que  mais  o  seduzisse  do  que  a 
bravura  e  a  audácia. 

O  illustre  Luiz  Kenard  veiu  mais  uma  vez  pelas  columnas 
de  La  Patrie  do  dia  22,  sustentado  pelo  conde  de  Dion  no 
seu  modo  de  ver.  Ninguém  ligou  importância  áquella  teimosia, 
e  até  houve  jornaes  que  os  metteram  a  ridiculo,  como,  por 
exemplo,  La  LaiiternCj  de  Rochefort,  —  tanto  mais  quanto  é 
certo  que  (segundo  La  Natiire)\ 

—  lU)  'pro-pno  dia  19  de  OuUtbro,  no  momento 
justo  em  que  Dumont  contornava  em  triumpho  a 
Torre  Eiffel^  tambetn  fora  visto  o  novo  balão  dos 
irmãos  Renard  fazendo  as  siias  primeiras  experiên- 
cias ao  ar  livre,  em  pleno  Parqub  Militar  de 
Chalais-Mbudon,  sem  que  até  então  se  tivesse  tida 
noticia  aJguina  dos  resultados. 
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No  emtanto,  Dnmont  já  não  bastava  para  os  almoços  e  jan- 
tares que  lhe  eram  oíferecidos,  e  j)or  toda  a  parte  o  cercavam 
das  mais  honrosas  distincções.  Era  uma  festa  perenne,  uma 
glorificação  sem  termos,  e  em  que  tomavam  parte  não  só  a  nata 
da  sociedade  parizicnse,  como  a  dos  extrangeiros  de  todas  as  outras 
nações,  domiciliados  em  Pariz.  As  numerosas  revistas  illustradas 
daquella  capital  pejaram-se  de  illustrações  referentes  á  gi-ande 
victoria  alcançada  por  nosso  compatriota  no  memorável  19  de 
Outubro,  e  as  revistas  particiilares,  de  desporto,  de  velocipédiae 
de  aerostação,  também  deram  números  especiaes,  cujas  tiragens, 
elevadas  a  cifras  gigantescas,  eram  exgottadas  em  ])Ouco  tempo. 

Dumont  íicou  sendo  o  homem  mais  conhecido,  mais  popular 
de  Pariz.  A  phototypia  o  espalhou  por  toda  a  parte.  A  pequena 
industria  dos  inventores  popularizou-lhe  dentro  em  pouco  o  Du- 
mont VI  em  gi*aciosas  e  leves  miniaturas,  —  balõesinhos  fluctuan- 
tes,  que  o  celebre  camelot  da  grande  cidade  soltava  e  vendia 
pelas  ruas  e  pelos  bulevares. 

Finalmente  publicaram  os  jomaes  que  a  «Commissão  Julga- 
dora »  so  reuniria  a  4  de  Novembro,  e  que  nessa  data  seria  oíh- 
ciolmente  pronunciada  a  sentença. 

Já  o  millionario  Osíris  tinha,  porém,  offerecido  a  Dumont 
os  100.000  francos,  si  a  «  Commissão  »  lh'os  negasse.  —  Já  o  no- 
tável engenheiro  que  ligou  seu  nome  á  Ton*e  Eiffel  havia  tam- 
bém proposto  que  se  cunhasse  (e  a  proposta  fora  acceita)  uma 
medalha  especial  de  ouro,  para  ser  offcrecida  a  Dumont,  medalha 
de  commemoração  ao  triumpho  de  19  do  corrente,  e  egual  á  que 
o  dito  engenheiro  offerecera  aos  imperadores  da  Rússia  quando 
estiveram  recentemente  em  Pariz.  Essa  medalha  teria  no  anverso 
uma  miniatura  da  Torre  Eiffel,  esculpida  em  alto  relevo,  e  no 
reverso  uma  allegoria  ao  Trabalho.  —  Já  a  Sociedade  Franceza  de 
Navegação  A('rea  se  tinha  também  reunido  sob  a  presidência  do 
])rincipe  Roland  Bonaparte,  numa  franca  attitude  de  censura  á 
despeitada  minoria  do  Aéro-Cluh. 


Agora  annuncía  a  imprensa  que,  dentro  em  breve,  concluirá 
Dumont  o  plano  de  um  novo  balão  em  que  fará  a  travessia  de 
Nice  á  Córsega,  no  Mediterrâneo.  Por  meio  de  travessias  no 
Mediterrâneo  vai  elle  habilitar-se  a  transpor  os  grandes  mares 
do  globo.  Esse  balão  que,  como  os  outros,  será  construído  pela 
Casa-Lachambre,  ficará  prompto  em  fins  de  Janeiro  ou  principies 
de  Fevereiro,  e  estreará  immediatamente,  porque,  brando,  o  in- 
verno do  Mediterrâneo  deve  até  ser  favorável  ás  ascensões.  Logo 
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que  tal  noticia  se  espalhou,  foi  oâerecido  a  Dnmont  pelo  príncipe 
ae  Mónaco  (1)  nào  só  nm  terreno  a  beira-mar,  para  o  barracão 
destinado  ao  novo  aerostato,  como  também  o  seu  iate,  que  bons 
serviços  Ibe  deverá  prestar  por  occasiào  da  travessia. 

No  ultimo  dia  de  Outubro,  em  sessão  solemne  da  Conferente 
Ampere  então  reaberta,  e  sob  a  presidência  de  Dumont,  ralava  o 
engenheiro  Emmanuel  Aimé  sobre  a  navegação  aérea  no  século 
20,  tendo  um  auditório  de  mais  de  2.000  mil  pesso&«  selectas, 
entre  as  quaes  figuravam  grandes  notabilidades  do  mundo  scien- 
tifico.  A  obra  aerostatica  ae  Dumont  foi  o  ei:xo  em  tomo  do  qual 
architectou  Aimé  o  seu  brilhante  discui-so,  completo  como  ana- 
lyse  e  como  critica.  Aimé  demonstrou  que,  relativamente  á  na- 
vegação aérea,  Dumont  fora  o  «decifrador  do  enigma». 

Estava,  pois,  teiminado  o  prazo  do  concurso.  Agora  tinha 
a  «Commissão  Julgadora»  que  se  reunir  e  lavrar  a  sentença, já 
tão  impacientemente  esperada,  e  cuja  demora  provocava  nos  ar- 
raiaes  aeronáuticos  um  continuo  mal  estar. 

Eis  em  ordem  alphabetica  os  28  membros  da 

COMMISSÃO   JULGADORA 

(  —  0  conde  (2)  Albert  de  Dioa,  me» 
bro  do  Aufomonel-Clúb,  e  cojo  nome  eitá 
ligado  a  todos  os  geoeros  de  desperte 
existentes  em  Paris  —  toma  parte  irn 
debates,  na  saa  qualidade  de  prarideali 
do  Aéro-Club). 

1,—  Angot,  OIP,  CLHy  3/TC(3); 

2,  V,  ( — ),  —  Arsonval  (Arsène  D' — )  CLH,  antigo  prepar- 
rador  de  Claude  Bemard,  professor  de  physica  biológica  no  Col- 
legio  de  França; 


(l)  —  o  pequeno  principado  de  Mónaco,  que  nfto  chega  a  ter  quatro  léguas  qnadnir 
das,  e  cnja  capital,  do  mesmo  nome,  é  porto  do  Mediterrâneo,  está  encravado  no  d^v- 
tamento  dos  Alpes  Marítimos,  e  pouco  dista  de  Nice,  capital  daquelle  departamento. 

(2)  —  E'  possivAi  que  até  aqui  se  tenha  escripto  ora  eondé,  ora  marqutM  Albert  ds 
Dion,  dúvida  proveniente  das  revistas  francesas  consultadas,  onde  figuram  os  dons  titaks. 
Ao  chegar  a  este  ponto  do  trabalho,  pdde-8e,por6m,  verificar  no  PABis-HACHBm,JMMM> 
rio  lUuitrado  de  Faris,  dê  1899,  que  o  titulo  de  marqun  pertence  a  Dion  (siapleBieata) 
e  o  de  e<mie  a  Albert  de  Dion. 

(3)  Para  evitar  fastídiosas  repetíçOes,  os  signaes  seguistes,  antepostoe  aos 
próprios,  significam: 
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3,  —  Ballif  (São  conhcMsidos  em  Pariz  dois  Ballifs;  —  ambos 
são  MÁCt  ™As  uin  delles  é  presidente  do  louring-Clúb) ; 

4,  —  Besançon  (Georges  — ) ,  CLHy  cbefe  da  2/  diyisfto  da 
prefeitura  de  policia,  OIP^  e  director  do  Aeróphilo ; 

5,  V,  ( — ) ,  —  Bouquet  de  La  Grye  (Jean  Jacques  Ana- 
tole — ) ,  ComLHj  notável  engenheiro  hydrographo,  nascido  em 
1827  e  que  desde  1853  illumina  a  engenharia  iranceza  com  os 
seus  serviços  officiaes  ou  n&o;  da  cadeira  de  geographia  e  na- 
yegaçào ;  —  OIP; 

6,  V,  ( — ) ,  —  Cailletet  (Louis  Paul  —  ),  OLH,  um  dos  no- 
mes de  maior  prejtigio  no  mundo  da  sciencia;  physico  e  chi- 
mico,  deve-se-lhe  a  liquefacção  dos  gazes; 

7,  —  Castillon  de  Saint-Victor,  mathematico  e  aeronauta; 
MAC; 

8,  —  Chasseloup-Laubat,  CLH; 

9,  —  Delandres ; 

10,  — Ducasse  (Henry?  —  ),  MAC; 

11,  ( — ),  — Emmanuel  Aimé,  MACy  engenheiro,  e  secreta- 
rio do  Aéro-Club  ; 

12,  —  Henocque  (Deve  ser  o  Dr.  Albert  Henocque,  CLH^ 
Director-Adjuncto  do  Laboratório  de  Physica  Biológica  do  C7oZ- 
legio  de  França,  e  OIP; 


V  f  '  Do  Instituto  db  Fbança;  ->  membro  d»  Aeaiêmia  dê  Seiêmcia»; 
CLH  ,  —  Cay»lleln>  da  Legião  dê  Hamra ; 
OIP ,  —  Offlolal  de  lostnicçfto  Poblica  ; 
(->)  ,  —  Voton  pela  entrega  do  premhi; 
-fíomLH  ,  —  Commendador  da  Le^áo  de  Honra ; 
MÁC,  -  Membro  do  AuUmovêl-nhib ; 
(H)  ,  —  NAo  coiaparecea  á  somIo  ; 
Or.H  j  —  Officlal  da  Legião  dê  Fonra ;  e 
MTCy  —  Membro  do  Touring-Ctub, 


^ 
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13  ,  ( — )  ,  —  Henry    Deutsch,    CLH,  philan tropo  instituidor 
do  premio  de  100.000  francos; 

14,  (h),  — Jaeques  Faure,  MAC; 

15  ,  V  I  ( — ) ,  —  Jules  Violle,  OLII^  da  cadeira  de  pbysicA 
geral,  e  professor  de  pbysica   da  Eschóla  Norincd ; 

l^j  (")>  —  I^a  Baume-Pluvinel,  MAC  e  de  numerosas  ou- 
tras sociedades  desportivas ; 

17,  —  La  Vaulx  (Conde  Henri  de  — ),  aeronauta  e  scien- 
tista  conhecido ; 

18 ,  —  La  Valett  (?) ; 

•  19 ,  ( — ) ,  —  Lebaudy  ( Robert  — ),  vice-presidente  do  Aéro- 
Chib,  desportista  dos  mais  notáveis  de  Pariz  (Veiu  expressa- 
mente de  Vienna,  para  dar  o  seu  voto  a  Dumont ; 

20,  (H) ,  —  Louis  Olivier  (Ha  um  official  da  Academia  df 
Sciencids  com  este  nome,  e  que  é  ao  mesmo  tempo  official  de 
reserva  do  exercito)  ; 

21,  V,  ( — ),  —  Marey  (Etienne  — ),  ComLII,  nome  uni- 
versalmente conhecido; — da  cadeira  de  medicina  e  cirurgia; 

22 ,  V  ,  ( — )  ,  —  Mascart  (Eleutherio  —  ) ,  CoinLH,  matbe- 
matico  e  electricista  de  grande  nomeada;  da  cadeira  de  phjsica 
geral  e  director  do  Biireau  Central  de  Meteorólogie  do  Instituto; 

23 ,  —  Perchat  (?)  ; 

24,  ( — ),  —  Koland  Bonaparte  (Sua  Alteza  Real  o  Prínci- 
pe — ),  MAC,  conhecido  scien tista  francez  e  presidente  desta 
«  Com  missão  »  ; 

25 ,  ( — ) ,  —  Teisserenc  de  Bort  (  Edmundo  —  ) ,  director 
do  Observatório  de  Trape^i,  CLH,  official  da  Academia  de  Sciei^ 
cias ;  varias  condecorações  por  mérito ; 

26 ,  —  Tuile  (?) ; 
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27 ,  (— ) ,  —  Vallot  (J.  —  )  official    da  Academia  de  Scien- 
ciaSy  director  do  Observatório  do  Moiite  Branco;  e 

28,  ( — ),  Wilfrid    de    Fonvielle,    publicista    e     homem    de 
sciencia,  tido  como  grande  auctoridade  em  Aeronáutica. 


A  esses  homens,  todos  importantes  sob  qualquer  ponto  de 
yista,  quer  como  representantes  officiaes  ou  não  da  sciencia,  quer 
como  proíissionaes  na  matéria  de  que  se  trata,  —  a  esses  homens 
é  que  está  entregue  o  veredicto  que  vai  ser  pronunciado  a  4  de 
Novembro. 


Novembro^  4,  —  A  assembleia  especial,  convocada  para  con- 
ferir ou  negar  o  premio  a  Dumont,  estava  marcada  para  as  4 
horas  da  tarde,  e  a  cousa  seria  resolvida  em  sessfto  secreta,  nos 
grandes  salões  da  Sociedade  de  AccliniaçãOy  cujo  edificio  é  na 
rua  de  Lille  n.  41. 

Muito  antes,  porém,  da  hora,  já  o  transito  daquella  rua  co- 
meçava a  ser  difficultado  pelo  povo,  por  carros  e  automóveis  que 
lá  se  iam  postando  á  espera  da  decisão. 

A'  sessão,  a  que,  ])or  força  maior,  deixaram  de  comparecer 
(H)  4  dos  membros  acima  enumerados,  ficando  o  jury  reduzido  a 
24,  começou  ás  4  1/2  horas  da  tarde  e  terminou  ás  8. 

Apesar  de  secreta,  soube-se  o  que  lá  se  passou  ;  tanto  que 
Blowitz,  correspondente  do  Times  (de  Londres)  em  Pariz,  man- 
dou telegraphicamente  para  aquelle  jornal  o  resumo  da  sessão, 
o  qual,  por  sua  vez,  foi  transmittido  a  5  para  o  Jornal  do  Com- 
niercio,  que  o  publicou  a  6. 

Tinham  sido  approvadas  duas  propostas,  as  quaes  seriam 
discutidas  e  sobre  as  quaes  se  segueria  então  a  votação. 

L  —  A  prop^sta^Mascarty  que  dizia  simplesmente : 

—  «A  Commissão  Scientifica 
de  Aerostação  do  Aéro-Club  con- 
fere o  premio-Deutsch  ao  sr.  San- 
tos Dumont ». 


II.  —  A  proposta^Chasseloitp-^Laubaty     regida     do     seguinte 
modo  : 


^ 
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—  A  Commissão  Seientifica  do 
Aéro^Club  confere  o  premio-Den- 
tsch  ao  sr.  Santos  Dumont,  apesar 
de  u&o  ter  elle  satisfeito  as  con- 
dições impostas  pelo  Regulamento. 

Á  discussão  foi  travada  entre  Emmanuel  Aimé,  Marej,  Mas- 
cart,  Fonvielle  e  Deustsch,  de  um  lado,  contra  o  conde  de  Dion, 
Delandres  e  Chasseloup-Laubat,  do  outro,  representando  a  mino- 
ria contraria  a  Dumont. 

Concediam  alguns  delles  que  se  lhe  desse  um  premio  pelo 
muito  que  tinha  feito ;  mas  n&o  o  premio-Deutsch,  pois  negavam 
que  Dumont  tivesse  preenchido  as  condições  do  mesmo.  Delan- 
dres revelou-se  muito  abaixo  do  assumpto  discutido ;  —  Dion, 
apaixonadissimo,  não  podendo  conter  por  mais  tempo  o  seu  jn>-> 
triotismoy  exacerbou-se  ao  fazer  vèr  que  os  100.000  francos  de- 
veriam ser  dados  a  officiaes  do  exercito  francez,  os  quaes,  havia 
tantos  annos,  trabalhavam  incançavelmente  para  que  tal  gloria 
coubesse  á  França.  Neste  terreno,  como  é  fácil  comprehender, 
a  alma  ardente  e  apaixonada  do  illustre  titular  desceu  até  á  ce- 
gueira das  censuras  e  invectivas,  a  ponto  de  se  ver  o  presidente 
obrigado  a  chamal-o  á  ordem. 

Uma  proposta  sua,  nesse  sentido,  não  tinha  sido  approvada, 
como  também  não  o  fora  uma  outra,  —  de  Besançon. 

Quanto  ao  conde  La  Yaulx  e  ao  seu  collega  e  amigo  sr. 
Castillon  de  Saint-Victor,  aíErmaram  que  não  se  tratava  da  con- 
quista dos  ares,  mas  sim  de  uma  conquista  da  imprensa.  Então, 
Emmanuel  Aimé  que,  com  seus  companheiros,  já  se  tinha  batido 
brilhantemente  por  Dumont,  demonstrando  que  a  sua  victoría 
fora  completa  e  em  toda  a  linha,  saccou  e  leu  o  parecer  do 
notável  advogado  Georges  Devin,  do  Conselho  de  Estado  e  da 
Corte  de  Cass<ação,  parecer  dado  a  uma  consulta  prévia  sobre 
^  Dumont,  juridicamente,  ganhara  ou  não  o  premio-^Deustítch; 
—  porque,  já  agora,  a  questão  não  é  de  saber  si  elle  descobriu 
ou  não  a  dirigibilidade  dos  balões,  mas  de  saber  si,  de  confop- 
m idade  com  o  texto  do  RegtUamento,  ganhou  ou  não  o  premio- 
Deutsch. 

O  parecer  de  Georges  Devin  demonstrou  o  direito  absoluto 
de  Dumont  ao  dito  premio. 

Afinal,  terminada  a  discussão  seguiu-se  o  escrutínio :  —  13 
votaram  de  conformidade  com  a  proposta-Mascart,  isto  é,  pela 
entrega  dos  100.000  francos ;  9,  no  sentido  da  proposta-Dion 
(não  approvada);  e  2  deixaram  de  votar. 
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Oa  13  que,  salvo  qualquer  engano,  votaram  a  favor,  estfto 
destacados  com  este  signal:  ( — ). 

Deutsch  propoz  e  foi  unanimemente  acceita  a  creação  de 
outro  premio  para  1902,  creando-se  para  isso  um  fando  especial. 
Gatrou  desde  logo  com  25.000  francos,  e  o  me^mo  fez  Lebaudy, 
▼ice-presidente  do  Aéro^Club,  também  concorrendo  com  outrot 
25.000  francos. 

Terminada  a  sessão,  a  casa  de  Dumont  encheu- se  de  visi- 
tantes que  lhe  iam  levar  a  grata  noticia  e  cumprimental-o  pela 
•consagração  da  victoria.  Dumont  dizia-lhes  então  que  quem  o 
salvou  foram  os  sábios  do  Instituto  ;  e  dizia  a  verdade,  —  porque 
foi  á  imparcialidade  da  sciencia  que  elle  deveu  a  entrega  do 
premio,  —  pois  a  minoria  só  representou  naquella  memorável 
sessão  interesses  de  outra  ordem. 

A's  8  1/2  da  noite  recebeu  Dumont  a  seguinte  carta  do  prin- 
•eipe  Roland  Bonaparte : 

Í7Z."^  Sr.  Santos  Dunwnt 

Grande  é  o  meu  prazer  em  commun- 
nicar-lhe  que^  reunida  h/jje  e  por  mim 
presidida^  a  Commissão  Scientíjica  do 
Aéro-Club  lhe  conferiu  o  grande  premio 
de  100 ,  000  francos,  instituido  pelo  sr. 
Deutsch, 

Jiãgo^^me  feliz  por  me  haverem  as 
circumstancias  permittido  que,  mais  uma 
vezy  lhe  venha  eu  affinnar  o  alto  apreço 
em  que  tenho  os  esforços  que^  com  tamor 
nha  perseverança  e  coragem ^  tem  o  sr. 
posto  em  pratica  pelo  progresso  da  nave^ 
gaçào  aérea. 

Felicitando-o  sinceramente^  peço-lhe 
que  acceite  as  expressões  da  minha  pro^ 
funda  sympathia. 

Roland  Bonaparte. 
4  — AT— POL 

Do  dia  5  em  deante,  até  ao  âm  do  mez,  e  mesmo  por  De- 
zembro a  fora,  manifestações  de  todo  o  género,  publicas,  parti- 
culares, etc.,  foram  se  succedendo  umas  ás  outras,  feitas  ao  il- 
lustre  brazileiro,  realizadas  em  liomenagem  áquelle  que  acabava 
^e  arrebatar  á  Natureza,  pela  primeira   vez  na    historia  do    ho- 


—  390  — 

mem  na  Terra,  mais  iim  de  seus  profundos  segredos,  porventnr» 
o  mais  importante  de  todos,  —  pois  implica  o  dominio  dos  ares, 
o  ultimo  dos  três  grandes  aspectos  da  physiologia  da  Terra  na 
biologia  do  Systema-Solar. 

No  dia  seguinte  ao  da  agitada  e  celebre  sessUo  da  rua  de 
Lille,  Dumont  e  Aimé  mandavam  ao  Aéro-Cíub  a  sua  denússâo. 
Hostilizado  como  tinha  sido  pelos  membros  daquelle  club,  Du- 
mont, principalmente,  nfto  poderia,  sem  desdouro  a  sen  nome, 
continuar  a  fazer  parte  delle.  Não  fossem  os  sábios  da  Acetde- 
mia  de  Sciencias,  esses,  por  assim  dizer,  representantes  da  morsl 
e  da  justiça  scientifica  da  França,  e  os  mundanos  e  interessados 
desportistas  do  club  teriam  negado  a  Dumont  a  aspirada  e  legi- 
tima consagração  do  seu  triumpho,  então  único  meio  official  de 
garantir-lhe  a  prioridade  da  descoberta. 

Quanto  a  Emmanuel  Aimé,  não  poderia  ter  deixado  de  ser 
solidário  com  Dumont.  Foi  e  tem  sido  sem  tréguas  o  intelli- 
gente  trabalho  desta  homem  no  sentido  de  impedir  que  a  audá- 
cia e  o  mal  entendido  patriotismo  negassem  a  Dumont  a  gloria 
que  só  a  elle  pertence.  Para  nós,  brazileiros,  a  benemérita  fi- 
gura desse  amigo  do  nosso  illustre  compatriota  passa  a  occupir 
em  todos  os  corações  um  logar  selecto  e  excepcional,  todo  atape- 
tado  de  gratidão  e  aromatizado  de  affectos. 

No  dia  ()  enviava  Henry  Deutscli  ao  conde  de  Dion,  na  sua 
-qualidade  de  presidente  do  Aéro-Cluhy  um  cheque  de  lOO.OOD 
francos  contra  o  Crédit  Lyoniiais^  afim  de  ser  entregue  a  Du- 
mont o  premio  por  elle  ganho.  Nessa  mesma  data  recebia  o 
vencedor  um  officio  da  directoria  do  club,  scientificando-o  de  que 
a  começar  do  dia  8,  os  100.000  francos  estariam  ao  seu  dispor 
na  caixa  do  Aéro-Cluh,  das  11  horas  da  manhau  em  deante. 

No  dia  8,  pois,  recebeu  Dumont  os  100.000  francos,  e  os 
distribuiu  immediatamente  do  seguinte  modo :  —  a  Lepine,  pre- 
feito de  policia  da  Municipalidade  de  Pariz,  entregou  elle  os 
50.000  francos  promettidos  aos  pobres  da  grande  cidade ;  — «(» 
operários,  seus  leaes  ajudantes,  que  jamais  o  abandonaram  em 
circumstancia  alguma,  30.000  francos  ;  —  e  a  Emmanuel  Aimé, 
seu  velho  amigo,  secretario  e  companheiro  de  trabalbo  em  toda 
a  evolução  dos  seus  balões,  20.000  francos. 

Ao  entregar  a  Lepine  a  somma  destinada  aos  pobres,  mos- 
trara-se  Dumont  desejoso  de  que  tal  dinheiro  servisse  principal- 
mente para  o  resgate,  nos  primeiros  dias  do  inverno,  de  cousas 
de  maior  necessidade  por  elles  commummente  empenhadas  se 
Monte  de  Soccorro;  por  exemplo  :  —  ferramentas,  roupas,  colchões, 
etc.,  que  o  tivessem  sido  antes  do  dia  8. 

No  dia  11,  solemnizada  pelo    Hymno  Nacional  Brazilerro  e 


I 
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pela  Marselheza,  fez  Emmanuel  Aimé,  no  grande  salão  da  socie- 
dade Alliance  Françaisb  du  Sbiziéme  Arrondissiment,  uma 
notável  conferencia  em  que  tratou  do  systema-Dumont  sob  o 
ponto  de  vista  scientifico.  Falou  a  um  auditório  de  primeira 
ordem,  composto  de  mais  de  2.000  pessoas,  —  e  foi  mais  um  sue- 
cesso  e  mais  uma  revelaçã-o  a  respeito.  Também  falou  nessa 
conferencia  o  deputado  Lueien  Millevoye,  director  de  La  Patrie, 
era  justificado  panegyrico  ao  aeronauta  brazileiro.  Dumont  este- 
ve presente  e  foi  constantemente  glorificado  pelo  auditório,  e  até 
abraçado  pelo  maire  do  districto  em  nome  do  povo  de  Pariz. 

Nesse  mesmo  dia,  no  Palace-Hotel,  offerecia-llie  a  imprensa 
pariziense  um  sumptuoso  banquete  de  110  talheres,  festa  que  se 
realizou  com  a  presença  de  muitas  o  muitas  ái\s  summidades  do 
mundo  scientifico,  e  de  grande  numero  do  brazileiros.  Esse  ban- 
quete foi  presidido  pelo  príncipe  Roland  Bonaparte,  e  lá  esteve 
também  o  generoso  Deutsch. 

No  dia  12  partiu  Dumont  para  Mónaco.  Levara-a  até  lá 
a  necescidade  de  instiniir  sobre  as  primeiras  cousas  a  fazer,  rela- 
tivamente á  construcção  do  novo  barraç&o  destinado  ao  Dumont 
VII,  aerostato  com  que  vai  elle  fazer  em  Janeiro  ou  Fevereiro  a 
travessia    de    Nice  (França)  a  Calvi  (Córsega),   no  Mediterrâneo. 

O  dia  15  assigualou-se  por  diversos  factos ;  entre  outros,  os 
seguintes  : 

No  Brazil  : 

I.  —  A  repercussflo  da  victoria  de  Dumont  a  13  de  Julho, 
depois  de  se  ter  propagado  por  todo  o  paiz,  foi  até  á  Gamara 
de  Deputados,  federal,  onde,  interpretando  os  sentimentos  da  na- 
ção, dous  deputados,  os  srs.  Augusto  Severo  e  Carlos  Cavalcanti, 
apresentaram  a  18  um  projecto  auctorizando  o  governo  a  abrir 
ao  ministério  da  industria,  viação  e  obras  publicas,  um  credito 
de  100  contos  de  réis  para  serem  ofierecidos  a  Dumont  como 
premio  aos  resultados  conseguidos  em  suas  ultimas  ascensões. 

O  projecto  fora  acceito  e  submettido  ás  discussões  regimen- 
taes.  Taes  discussões  iam,  porem,  sendo  muito  adiadas,  por  mo- 
tivos diversos,  ora  justificáveis,  ora  não.  Assim  foi  que  o  dito 
projecto  só  passou  em  segunda  discussão  a  15  de  Outubro.  A 
19,  porém,  desse  mez,  triumpbava  Dumont  definitivamente  em 
Pariz,  de  modo  que ...  a  25  passava  o  projecto  em  3.'  discussão . 

Assim  approvado,  fora  elle  então  remettido  ao  Senado.  No 
dia  7  de  Novembro  dava  a  Commissão  de  Finanças  o  seu  pare- 
cer favorável,  e  no  dia  14  era  elle  approvado  em  terceira  dis- 
cussão. 
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Como  se  vê,  no  Senado  a  cousa  andou  a  vapor. 

Approvado,  foi  immed latamente  remettido  ao  presidente  d* 
Republica  para  sanccional-o. 

—  A  15,  pois,  decretou  o.  presidente  Campos  S&Ues  o  pre- 
mio de  100  contos  a  Dumont,  de  conformidade  com  o  patriótico 
pensamento  do  Congresso  Nacional,  e  a  17  decretava  a  abertura  do 
respectivo  credito  ao  ministério  da  industria,  viação  e  obras  pu- 
blicas . 

Todos  os  brazileiros  devem  sentir-se  orgulhosos  com  esse  acto 
de  absoluta  justiça,  de  tão  alta  significação,  e  que  tanto  honra  a 
Dumont  como  aos  dous  poderes,  legislativo  e  executivo  da  Republica. 

No  extrangeiro : 

II.  —  Apresentada,  desde  o  dia  11  do  corrente,  pelo  mairt 
de  Saint-Cloud  á  respectiva  municipalidade,  uma  proposta  para 
se  dar  o  nome  de  Santos  Domont  á  rua  que  lhe  passa  a  um  dos 
lados  do  barracão,  —  fora  elia  unanimemente  approvada  nesta  data. 

IlL  —  A  prefeitura  de  policia  de  Pariz,  cumpcindo  os  de- 
sejos do  doador,  mandara  aínxar  editaes  por  todos  os  quarteirões 
da  cidade,  nos  logares  do  costume.  A  todos  os  pobres  que  do 
dia  2  ao  dia  8  tinham  empenhado  ferramentas,  calçados,  roupas  de 
cama  e  de  vestir,  avisava  a  prefeitura  que  comparecessem  de  19 
a  23  nas  secções  em  que  taes  objectos  tinham  sido  empenhados, 
munidos,  porém,  das  respectivas  cautelas,  afim  de,  immediata  e 
gratuitamente,  retirarem  os  ditos  objectos,  então  resgatados  peia 
philanthropia  de  Santos  Dumont. 

IV,  —  O  Aéro^Cluh  de  Londres  nomeia  Dumont  seu  sócio 
honorário  e  o  convida  para  assistir  ao  banquete  que  a  25  do 
corrente  lhe  será  ofierecido.  Nomeação  e  convite  foram  grata- 
mente acceitos  pelo  illustre  aeronauta. 

—  No  dia  16  o  New-York-^ournal  telegraphava  a  Dumont, 
propondo-lhe  uma  viagem  ao  polo  norte,  com  xan.  premio  de 
100.000  dóllares.  Todas  as  despesas  da  expedição  seriam  feitas 
por  conta  daquelle  jornal,  inclusive  a  construcção  do  balão,  paia 
a  qual  daria  Dumont  o  plano...  Tudo  isso,  porém,  para  depois 
das  futuras  experiências  do  Mediterrraneo. 

—  O  barracão  do  Dumont  VII,  em  Mónaco,  orientado  para 
o  mar,  e  a  que  já  se  vai  dando  o  nome  de  aeródromo,  ficará 
com  52  metros  de  comprimento  por  15  de  altura,  e  abre  em 
rumo  da  Córsega.  Ahi  será  fetbricado  o  hydrogêneo  nece»- 
sario  ao  enchimento,  e  montado  o  novo  balão,  que  terá  44  me- 
tros por  6  de  diâmetro,  2  motores  de  45  cavallos  cada  um  (=90 
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cavallos),  duas  hélices  de  5  metros  cada  nma,  2  balonêtes  de 
60  metros  cúbicos,  ou  120  ao  todo,  e  que  cubará  830  metros, 
devendo,  tbeoricamente,  deitar  70  kilometros  por  hora  ou  11 
léguas  e  meia  das  nossas,  de  6  kilometros. 

—  No  dia  22  chegava  Dumont  a  Londres,  onde  lhe  haviam 
preparado  grande  recepç&o  os  membros  das  sociedades  londrinas 
Aéro-Cluby  Automovel^Cluh  e  Parqxie  Aerostatico  Militar.  Vários 
almoços  e  jantares  lhe  foram  offerecidos  por  pessoas  altamente 
collocadas,  quer  como  industriaes,  quer  como  financeiras  ou  poli- 
ticas. Luxuosas  recepções  e  grandes  banquetes  teve-os  lá  elle, 
banquetes  em  que  tomaram  parte  as  summidades  scien titicas  de 
Londres,  como  no  banquete-Rothschild  ( Alfredo  de  — ),  e  como 
no  banquete  do  Aéro-Cluby  efifectuado  a  25,  no  grande  e  nobre 
salão  do   Whitefiall-^Roorns. 

Este  banquete  assumiu  as  proporções  de  festa  sumptuosís- 
sima e,  posto  que  esta  noticia  não  seja  uma  chronica,  vale  a 
pena  registrar  aqui  o  nome  de  algumas  das  notabilidades  que 
lá  se  acharam  em  homenagem  ao  aeronauta  brazileiro :  R.-W, 
Wallace,  presidente  do  Autornovel-Club ;  professor  J.  Perry, 
presidente  do  Instituto  dos  Engenheiros  Electricistas ;  Trollope, 
um  fino  investigador  da  nova  psychologia  que  começa  a  ser  ro- 
tulada com  o  nome  de  psychismo ;  Norman  Lokyer,  Knobel  e 
coronel  Templer,  director  do  Serviço  Aerostcitico  Militar j  homens 
que  illustram  e  engrandecem  os  annaes  da  mathematica,  da  as- 
tronomia e  da  electricidade.  —  Três  representantes  do  Brazil  lá 
estiveram  egualmente :  —  Joaquim  Nabuco,  nosso  ministro  em 
Londres,  uma  bella  e  solida  mentalidade,  José  Carlos  Rodri- 
gues, proprietário  e  director  do  Jornal  do  Corumercio,  homem 
de  rara  actividade,  de  grandes  conhecimentos,  e  que  tem  desem- 
penhado no  extrangeiro  varias  e  delicadas  commissòes  do  nosso 
governo,  e  o  nosso  cônsul  dr.  J.  Chermont.  Lá  estiveram  ainda 
homens  do  valor  do  Marechal  de  Campo  Lord  Dundonald,  de  Sir 
Champion  de  Crespings,  do  Ilon.  Charles  S.'  Rolls,  de  Sir  Cri- 
chton  Brown,  —  e  numerosos  diplomatas  de  diversas  nações  com 
sede  ministerial  em  Londres ;  —  artistas,  aeronautas,  commer- 
ciantes,  etc.  Segundo  os  telegrammas  e  as  chronicas  de  entào, 
fora  uma  festa  estupenda  em  todos  os  sentidos. 

—  No  dio  19  de  Novembro  effectuava  a  Colónia  Brazileira 
de  Pariz  uma  significativa  festa  em  homenagem  a  Dumont. 

Logo  após  a  estrondosa  victoria  de  19  de  Outubro,  vários 
e  importantes  membros  da  Colónia  se  tinham  reunido  sob  a 
presidência  de  seu  respectivo  cônsul,  o  sr.  João  Belmiro  Leoni, 
com  o  fim  de  nomear  uma  commissào   que   se   dirigisse   a   todos 
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—  sol- 
os brazileiros  residentes  em  Pariz,  no  sentido  de  se  cotisarem 
para  comprar  e  offerecer  um  mimo  a  Dumont,  pela  victoria  qtie 
acabava  de  consej^uir.  Composta  de  9  membros  (1),  a  Commis- 
sao  poz-se  logo  em  campo,  e  teve  o  prazer  de  ver  o  sen  appello 
correspondido  por  148  brazileiros,  quasi  a  totalidade  da  Colónia, 

A  escolha  do  mimo  tinba  sido  confiada  ao  g^osto  artistico  do 
sr.  Eduardo  Ferreira  Cardoso,  que  satisfez  plenamente  á  expectati- 
va de  todos,  apresentando  a  idéa  de  se  mandar  reproduzir  em 
bronze  a  celebre  estatua  de  Injalbert  intitulada —  A  Fama,  e  que 
representa  uma  mulber  nua,  rompendo  as  nuvens  em  voo,  e  ao  som 
da  tuba  da  immortalidade. 

A  reproduc(;ão  foi  feita  pelo  grande  artista  Thiebaud,  que  lhe 
insculpiu  no  sócco  os  seguintes  dizeres: 


Ao  Illustrb  Aeronauta  Santos-Dumoxt 

—  a  Colónia  Brazileira  de  Paríz. 
— 19  de  Oatabro  de  1901  — 


Prompta  a  reproducção,  a  entrega  effectuou-se  solemnemente 
no  dia  19  de  Novembro,  na  casa  de  residência  de  Dumont,  Avenida 
dos  Campos  Elyseos,  114,  e  foi  feita  pelos  membros  da  Commissào 
e  por  muitos  outros  cavalheiros  (2),  tendo  sido  orador  por  par*e  d» 
Colónia  o  engenheiro  J.  Pandiá  Collogeras.  Lá  chegados,  deposi- 
taram a  estatua,  e  era  torno  delia  se  conservaram  emquanto  o 
orador  official  felicitava  a  Dumont  pelo  dominio  dos  ares  e  pek 
gloria  .  que  acabava  de  conquistar  para  o  seu  nome  e  para  o  do 
Brazil,  gloria  que  alli  estava  symbolizada  na  celebre  estatua  de 
Injalbert,  —  A  Faina, 


(D  — BsB»  CommUsSo  floon  composta,  dos  segnlntee  srs. :— 1,  Jofto  Belmiro  Leon. 
consnl  do  Brazil  em  Pariz;  — 2.  dr.  Hlppolyto  Alves  de  Âranjo,  2.«  secretario  da  Lega- 
çfto  Brazileira  ;  —  3,  Roberto  de  Mesquita,  corrcspoodente  do  Jorna/  do  Commtreioi  — 
4,  dr.  Hilário  de  Goavela,  notável  e  conhecido  occalista :  —  6,  dr.  Braz  Avgixato  MoBtei- 
ro  de  Barros ;  —  6,  en^renheíro  João  Pandiá  Callogeraa ;  —  7,  Eduardo  Ferreira  Csr- 
doso ;  —  e,  dr.  Mello  Vianna  ;  e  —  9,  Jayme  de  AgoUo  Filho. 

(2)  —  La  estiveram,  por  exemplo,  cotre  outros,  os  srs. :  —  dr.  Gate-iel  Piza,  aoss» 
ministro  cm  Pariz;  —  Vieira  da  Silva,  nosso  cônsul  em  Hamburgo  ;  —  dr.  Carlos  de 
Oliveira  Sampaio,  engenheiro  e  professor  cathcdratico  da  Etchola  PcUjfUchfiica  do  Sie  de 
Janeiro;  —  Murinelly,  addido  da  nossa  Legacfto  em  Paris;  —  dr.  Pedro  Chermont :  — 
H.  Portugal ;  —  Júlio  Miguel  de  Freitas ;  —  Metto ;  —  Raul  de  Carvalho  :  —  dr.  Bdtti^ 
do  Pereira  Simões,  —  Jayme  Argollo;  e  —  commandante  Napolefto  Levei, 
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« 

—  No  dia  23,  no  grande  saláo  do  Instituto  dos  Engenlieiros 
ijivis  de  Pariz,  tomava  a  palavra,  numa  luminosa  conferencia 
scientifica  sobre  a  obra  aerostatica  de  Dumont,  o  engenheiro  Char- 
les Armengaud,  nome  de  resonancia  universal. 

A  sua  conferencia  foi  notável  e  decisiva.  Elle  demonstrou 
á  saciedade  a  gloria  incontestável  do  joven  e  immortal  brazileiro. 
Insistiu  principalmente  sobre  três  pontos  dessa  obra : 

à)y  —  A  introducçào  do  motor  a  petróleo,  que  todos  codemna- 
vam,  e  que  Dumont  aperfeiçoou  a  tal  ponto,  que  o  tornou  isento 
de  perigos  e  rico  de  exceli  entes  resultados ; 

h\  —  A  sua  singella  e  admirável  invenção  do  deslocamento 
do  centro  de  gravidade,  invençSo  por  meio  da  qual  ganharam  os 
balões  não  só  uma  dupla  foi'ça  ascensional,  como  toda  a  facili- 
dade de  subir  ou  descer,  á  simples  vontade  do  aeronauta,  — cousas 
com  que  antes  ninguém  podia  contar ; 

cj,  —  A  velocidade  própria  do  seu  systema  aerostatico,  já  de 
8™ ,22  centímetros  por  segundo,  o  que  (dadas  as  respectivas  pro- 
portjões  e  os  futuros  aperfeiçoamentos)  fácil  era  demonstrar  até 
onde  poderia  ir. 

Com  essa  velocidade  de  8,™22  por  segundo,  conseguia  Dumont 
uma  marcha  regular  do  29.592  metros  por  hora  ou  cerca  de  5 
léguas  das  nossas. 

Posto  assim  em  evidencia  o  valor  de  Dumont  por  um  mathe- 
matico  da  nomeada  de  Armengaud,  era  preciso  que  alguém  tratasse 
de  lhe  diminuir  aquelle  valor,  ainda  em  beneficio  da  aeronáutica 
franceza.  Disso  se  incumbiram  na  mesma  conferencia  os  enge- 
nheiros Surcouf  e  Soreau.  —  Travou-se  então  o  debate,  e  um  dos 
lienard,  que  estava  presente,  também  falou  sustentando  a  Soreau. 
fi  Surcouf.  Não  puderam,  porem,  os  três  desfazer  as  demonstrações 
de  Armengaud,  porque  a  lógica  o  a  evidencia  são  uma  e  única 
em  todas  as  partes  do  mundo.  Renard  não  conseguira  a  dirigi- 
bilidade, nem  as  subidas,  descidas  e  voltas,  á  vontade ;  nem  o 
equilibrio  aerostatico,  nem  o  poderoso  motor  a  kerozene,  nem  ve- 
locidade superior  a  O  metros. 

O  nosso  engenheiro  Carlos  Sampaio,  lente  cathedratico  da 
EscHOLA  PoLYTECHNiCA  do  Rio  de  Jaueiro,  e  um  dos  mais  lau- 
reados nomes  da  engenharia  nacional,  achava-se  então  em  Pariz, 
e  ficara  de,  por  sua  vez,  mandar  ao  dito  Instituto  dos  Engenheiros 
Civis  um  protesto  em  que  mostraria  documentadamente  o  quanto, 
eram  sem  base  as  allegações  de  Surcouf,  Soreau  e  Renard. 

—  No  dia  26,  no  Hotel  Carlton  de  Londres,  era  offerecido 
a  Dumont,  pelo  nosso  ministro  Joaquim  Nabuco,  um  grande  e 
«umptuoso  banquete,  com  a  presença  do  corpo  diplomático  resi- 
dente naquella  cidade,  e   também  com  a  de  numerosas  notabill— 
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dades  do  mundo  scientiiico,  commercial,  financeiro  e  industrial. 
E  como  iriam  mni  longe  estas  referencias,  sejam  ellas  fe- 
chadas com  o  ultimo  acto  do  governo  da  Uniào  Brazileira:  —  a 
ordem  dada  pele  presidente  da  Republica  para  se  cunharem  na 
CcLsa  da  Moeda  duas  medalhas  symbolicas  e  commemorativas  do 
grande  acontecimento,  uma  de  ouro,  que  será  ofterecida  ao  ven- 
cedor dos  ares,  e  outra  de  prata,  do  mesmo  molde,  para  ficar 
conservada  em  registro  na  Bihliotheca  Nacional, 

Dumont  venceu,  e  venceu  em  toda  a  linha,  porque  venceu 
08  ares  e  os  homens :  —  os  ares,  descobrindo  a  direcção  dos  ba- 
lões, obra  iniciada  por  outro  brazileiro  em  1709;  —  os  homens, 
impondo-lhes  a  luminosa,  a  incontestável  e  estupenda  evidencia 
da  sua  descoberta  em  1901. 

A  tão  difficil  e  disputada  entrega  do  premio-Deutsch  foi  a 
mais  cabal  confissão  dessa  dupla  conquista. 

Agora  só  ha  um  descobridor  da  direcção  dos  balões  para  o 
mundo  inteiro :  —  Alberto  dos  Santos  Dumont.  Outros  que  ve- 
nham ainda,  A  ou  B  ou  o  próprio  Dumont,  não  farão  mais  do  que 
aperfeiçoar  e  augmentar  o  que  já  está  descoberto. 

No  momento  intellectuaU  que  estamos  atravessando  em  nossa 
vida  planetária,  nmitissimo  longe  nos  achamos  de  poder  siquer 
conjecturar  o  que  virá  a  ser,  daqui  a  cincoenta  ou  cem  annos.  o 
balão  dirigível  —  como  instrumento  de  civilização ;  porque  daqui 
até  lá  centenas  de  importantes  descobertas  collateraes  terão  sido 
feitas,  as  quaes,  como  subsidies,  irão  gradativan-ente  aperfeiçoando 
cada  vez  mais  a  locomoção  aérea.  Acontece  comnosco,  roai»>  oa 
menos,  o  mesmo  que  aconteceu  ao  homem  contemporâneo  da  des- 
coberta do  vapor  e  da  electricidade :  —  desappareceu  da  face  da 
terra  sem  ter  concebido  que  os  oceanos  e  os  continentes  seriam 
um  dia  transpostos,  —  aquelles,  por  maravilhosos  palácios  flu- 
ctuantes,  que  portentosamente  deixam  a  perder  de  vista  os  palá- 
cios imaginários  da  inventiva  oriental,  —  e  estes,  por  soberbo» 
carros-púlmww,  cujo  conforto,  luxo  e  velocidade,  infinitamente 
excedem  a  imaginação  de  cincoenta  annos  atraz. 

A  tendência  geral  do  homem  é  conservadora;  e  não  crer 
no  que  elle  não  com  prebende  é  um  dos  mais  vivos  caracte- 
rísticos do  seu  cérebro,  quando  cultivado.  Homens  da  mais 
ampla  envergadura  intellectual  e  da  maior  responsabilidade  scien- 
tifica,  representantes  das  mais  notáveis  academias  e  institutos  sá- 
bios do  mundo,  negaram,  tém  negado,  e  continuarão  a  negar 
aquillo  que  não  comprehendem.  Yictiroas  de  theorias  apparezH 
temente  mais  ou  menos  bem  architectadas,  a  ellas  se  apegam  e 
com   eJlas  contestam  possibilidades  que  dentro  em  breve   se  tor* 
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nam  realidades.  Foi  o  que  aconteceu  com  a  vacina  de  Jenner, 
com  a  illuminaçâo  a  gaz,  com  a  theoria  ondulatória  da  luz  e  a 
theoria  thermo-chimica,  com  a  existência  do  homem  fóssil,  que 
desthronou  os  6.000  annos  da  Biblia,  —  com  a  descoberta  da 
circulação  do  sangue  por  Harvey,  com  o  hiliocentrismo  de  Py- 
thagoras,  Copérnico  e  Galileu,  com  a  luminosa  revolução  pasteu* 
nana,  com  o  magnetismo  animal,  e  com  tantas  e  tantissimas  ou- 
tras  verdades   que  são  hoje  partes   integrantes   da  sciencia. 

Para  Lavoisier,  era  um  despropósito  affirmar  que  os  aerólithos 
cahiam  do  céu,  —  porque  no  céu  não  havia  pedras,  e,  após  a 
notável  memoria  que  o  grande  sábio  escreveu  a  tal  respeito, 
declarou  a  Academia  que  a  cousa  era  inadmissivel.  Lavoisier 
decompoz  depois  o  ar  (que  era  um  elemento,  isto  é,  um  corpo 
simples)  em  oxygêneo  e  azoto,  e  o  grande  Baumé  se  insurgiu 
contra  essa  heresia  scientifíca,  porque  si  tal  cousa  fosse  acceita 
como  verdade,  lá  se  iria  pela  agua  abaixo  tudo  que  até  então 
se  sabia  dos  quatros  elementos.  —  Arago,  outro  nome  que  enche  o 
mundo  como  o  de  Lavoisier,  empregou  em  1838,  na  Gamara  de 
Deputados  da  França,  todos  os  recursos  dos  seus  profundissimos 
conhecimentos  mathematicos  para  demonstrar  que  era  um  gran- 
de mal  o  estabelecimento  da  estrada  de  ferro  naquelle  paiz.  —  O 
telegrapho  terrestre  foi  negado  e  contestado,  e  também  o  foi  o 
teléphono.  E  em  1878  ( ainda  outro  dia  ! )  o  sábio  Du  Moncel, 
em  plena  sessão  da  Academia  de  Sciencias,  e  quando  era  lá 
apresentado  o  phonógrapho  de  Edison,  saltou  furioso  ao  gasnête 
do  pobre  representante  ao  grande  electricista,  e  isto  porque  o 
que  elle  queria  era  zombar  daquella  sabia  corporação  —  impin— 
gindo-lhe  ventríloquia  por  apparelho  registrador  da  palavra  falada  ! 

Para  terminar  com  estes  aleijões  da  psychologia  humana, 
cite-se  ainda  o  subidissimo  caso  de  Babinet,  o  notável  physico 
do  Instituto,  o  qual,  tendo  aquella  sociedade  que  dar  parecer 
sobre  a  exequibilidade  ou  não  ( 1853 )  de  um  cabo  submarino 
entre  a  Europa  e  a  America,  condemnou  sem  remissão  a  dita 
idéa,  que  não  poderia  ser  sinão  batota,  porque,  scientifíca- 
MENTE,  era  isso  impossivel  perante  a  theoria  das  correntes 
marinhas  /. 

E^  tudo  assim  neste  mundo. 

Houve  e  há  quem  negue  a  descoberta  de  Dumont ;  mas  é  ella 
tão  nitida,  tão  evidente,  que  as  negações  não  subsistem. 

Si,  neste  momento  intellecUial  de  nossa  civilização  no  planeta, 
não  podemos  imaginar  o  que  virá  a  ser  em  cincoenta  ou  cem  annos 
tal  descoberta,  já  então  dotada  de  notáveis  melhoramentos,  comtudo 
poderemos  analogicamente  inferir,  desde  já,  que,  dada  a  extraordi- 
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I 
naria  rapidez  com  que  hoje  se   aperfeiçoam  quaesquer  descobertas 

ou  invenções,  os  ares,  muito  antes  mesmo  desses  prazos,  serão,  como 
actualmente  os  oceanos  e  os  continentes,  sulcados  em  todos  os  sen- 
tidos e  altitudes  por  linhas  re^çulares  de  balòes,  por  extensissimos 
trens  aéreos,  de  uma  velocidade  poremquanto  inimaginável. 

A  principio  haverá  grandes  companhias,  poderosas  empresas, 
gigantescos  syndicatos,  que  se  apoderarào  da  prodigiosa  descoberta 
do  nosso  patrício  —  para  commercialmente  exploral-a.  Com  effeito, 
o  grande  trafico  entre  cOS  grandes  distancias  só  poderá,  durante 
longuíssimo  tempo,  ser  feito  por  capitães  assim  associados.  Mas, 
docemente,  a  pouco  e  pouco,  os  balòes,  reduzidos  no  custo,  no  ta- 
manho e  no  manejo,  irão  ficando  ao  alcance  de  todas  as  bolsas.  Tel- 
os-á  entíio  o  homem  ao  seu  dispor,  exactamente  como  tem  hoje  o 
carro  e  o  cavallo,  o  bonde,  a  bicycleta  e  o  automóvel,  ou  como  á 
margem  dos  rios  e  dos  lagos,  ou  nas  praias  dos  mares,  t«ni  o  pira- 
quára  a  sua  canoa,  e  o  marujo  o  seu  bote.  E  nelles  se  transpor- 
tará com  toda  a  segurança  e  todo  o  conforto,  e  com  uma  rapidez 
tal  que,  em  verdade,  as  distancias  como  que  ficarão  supprimidas. 

Essa  suppressão  irá  mudando  no  córtex  cerebral  do  bomem  a 
idéa  acanhada  (e,  infelizmente,  ainda  necessária)  que  elle  tem  -de 
si,  de  familia  e  de  pátria.  Elle  começará  então  a  i)erceber  o  iodo 
no  seio  do  espaço  e  do  tempo,  e  verá  que,  pessoal  mente  y  não  jiassa 
de  miserável  unidade  cellular  perdida  na  cellulação  total  da  huma- 
nidade, delia  escrava,  a  ella  sujeita,  e  nella  immorredouro ;  verá 
que,  só,  é  uma  ílliisõOj  e,  cf)ni  ella,  uma  perenno  realidade:  — e  só 
então  o  planeta  será  o  lar,  e  a  humanidade  a  familia. 

E'  para  lá  que  o  homem  caminha,  desde  o  seu  apparecimento 
na  Terra,  que  data,  no  minimo,  de  150.000  annos. 

O  ar  será  então  para  elle  o  que  lhe  foi  o  solido  e  o  liquido,  mas 
sem  as  resistências  e  os  perigos  que  ambos  lhe  oppunham  :  —  um 
novo  dominio  conquistado;  —  a  sua  totalização  na  trindade  orgâni- 
ca da  Terra  viva  e  fecunda  ;  —  uma  gloriosa  libertação  da  superfí- 
cie e,  portanto,  do  peso  ;  —  um  grito  de  victoria,  uma  nova  jtatria 
infinita,  apenas  apparen temente  limitada  pelo  suavíssimo  olhar  das 
estrellas . 

A  descoberta  de  Dumont,  ninguém  se  illuda,  é  mais  um  instru- 
mento de  paz  do  que  de  guerra.  Cada  dia  que  se  passa,  mais  pro- 
blemático se  vai  tomando  que  só  haja  vencedores,  dada  uma  guerra: 
—  ambos  serão  vencidos,  taes  os  continues  aperfeiçoamentos  das  ma- 
chinas  de  homicídio.  O  balão  dirigível  vem  difficultar  ainda  mais  a 
possibilidade  da  victoria  sem  vencedores.  O  balão  dirigivel  vai  ser 
o  maior  intrumento  da  civilização  moderna,  em  cuja  espiral  psychi- 
ca,  mysteriosamente  invertida,  sobe  o  homem  momento  a  momento^ 
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gradativamente  se  unificando,  a  mais  e  mais,  em  seu  collectivo  des- 
tino, até  que,  no  fim  dos  tempos  terrenos,  se  confunda,  um  e  im- 
mortal,  com  a  mónada  eteraa  do  Universo. 

Dumont  conquistou  para  elle  o  terceiro  e  ultimo  dos  g-randes 
aspectos  physicos  da  Terra ;  deu-llie  azas  e  realizou-lhe  o  seu  ve- 
lho sonho  de  dominador  do  espaço. 

A  descoberta  de  Dumont  é  obra  de  incalculável  alcance  social 
e  scientifico.  Immensa  para  com  elle  é  a  divida  do  Brazil,  e  não  ha 
quem  não  sinta,  ainda  que  nebulosamente,  a  grandeza  moral  desta 
verdade. 

Fossem  Gusmão  e  Dumont  francezes,  allemães,  inglezes,  etc, 
e  já  a  França,  a  AUemanha,  a  Inglaterra,  etc,  teriam  aberto  con- 
corrência no  mundo  dos  esculptores,  para  a  melhor  idéa  de  os  eter- 
nizar a  ambos,  juntos,  em  mármore  ou  em  bronze,  na  praça  mais 
importante  de  suas  capitães. 

A  gloria  de  que  se  trata  ó,  antes  de  tudo,  brazileira ;  mas,  par- 
ticularmente, é  paulista  e  mineira. 

O  actual  e  illustre  presidente  da  Republica,  cuja  administra- 
ção já  é  um  grande  jorro  de  luz  benéfica  na  historia  do  Brazil- 
Republicano,  comprehendeu  o  alcance  da  descoberta. 

Emquanto,  porem,  o  governo  da  União  não  se  v6  folgado  em 
suas  finanças,  para  poder  saldar  essa  divida  do  paiz  inteiro,  bem 
podiam  os  dous  ricos  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas  metter  hombros 
a  essa  empresa :  —  dous  grupos  eguaes,  fundidos  no  mesmo  molde, 
representando  o  principio  e  o  fim  da  conquista  dos  ares  ;  um,  para 
o  centro  da  nossa  Praça  da  Republica,  e  outro  para  a  melhor  praça 
de  Bello-Horizonte . 

E*  em  torno  do  culto  histórico  de  seus  grandes  homens  que 
as  nacionalidades  se  consolidam  e  perpetuam. 

Horácio  de  Carvalho. 


KOTA : 


—  A'  pagina  308,  primeira  linha  do  anno  1783,  onde  se  le : 
—  «A  segunda  phase  »,  leia-se  «  A  primeira  phase  ». 

—  Pagina  332,  linha  6.',  está  «montado»,  mas  é  «  montada». 

—  Pagina  34G,  linha  22,  «  aderme»  em  vez  de  «adenie»,  do 
verbo  adernar  (termo  marítimo),  melhor  graphia  que  adornar ^ 
como  muitos  escrevem. 

—  Pagina  366,  linha  36,  está  «  pecuniares  »  e  é  «  pecuniários  ». 


Subsídios  para  a  Historia  de  Iguape 


MINERAÇÃO  DE  OURO 


Não  podemos  duvidar  que  uma  das  primeiras,  siuão  a  pri- 
meira expediç&o  organisada  com  o  fim  especial  de  procurar  onro 
no  Brazil,  partiu  no  dia  l.''  de  Setembro  de  1531  da  frota  com- 
mandada  por  Martim  Aôonso  de  Souza,  quando  ancorada  ao  pé 
da  Ilha  do  Abrigo,  em  frente  á  barra  de  Cananéa;  porém,  dei- 
xando de  parte  essa  expedição,  que  foi  destruida  pelos  indige- 
nas,  e  baseados  somente  no  que  pode  ser  provado  por  docnmeií- 
tos  existentes,  é  innegavel  que  uma  das  primeiras  localidades 
d'onde  se  extrahiu  ouro  nest?  paiz  foi  a  vizinhança  de  Igua|)e. 

Por  uma  carta  escripta  no  dia  26  de  Outubro  de  1635  (An- 
nexo  A — Photographia  da  dita  carta)  vê-se  que  naquelle  tempo 
o  povo  de  Iguape  usava  de  ouro  em  pó  em  suas  transacções 
commerciaes.  Pelo  menos,  assim  se  infere  da  leitura  da  dita 
carta. 

Entre  os  autos  velhos  que  existem  no  cartório,  achei  parte 
de  um  em  que  Domingo  Rodrigues  Cunha  no  anno  de  1655 
diz  :  antevê  unia  sociedade  com  seu  Irmão  António  Roiz  Cunha 
em  huTna  lavra  que  comprarão  com  dez  escravos  do  defunto  An- 
tfmio  Soares  de  Azevedo  em  que  trabalhou  durante  «m  anno^* 
Diz  mais  que,  «  estava  nas  lavras  de  Upurunga  anno  e  merfo», 
como  também  «  nas  minas  de  Apiahy^  Sorocaba  e  nas  de  CVi*- 
purunduha  por  duas  vezes  trabalhando*. 

Com  livros  antigos  das  officinas  estabelecidas  para  a  fundi- 
ç&o  de  ouro  em  Iguape,  alguns  dos  quaes  encontrei  em  pedaços 
no  archivo  do  cartório,  outros  no  da  Camará   Municipal,    e  ou- 
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tros  em  m&o  de  particulares,  é  facilimo  provar  que  a  quanti- 
dade de  ouro  extrahido  neste  distrícto  era  assaz  grande ;  como 
igualmente,  pelos  registros  dos  Regimentos,  Alvarás,  etc,  exis- 
tentes, podemos  provar  que  o  Governo  reconheceu  a  existência 
do  ouro  nesta  localidade  e  dava  a  maior  importância  a  sua  ex- 
tracção. 

Diz  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  em  sua  obra  «  Ânnaes  do 
Bio  de  JaneiroT^,  vol.  11,  pag.  204,  que  Pedro  de  Souza,  Admi- 
nistrador das  minas,  recebeu  ordem  do  Rei  Dom  Joào  IV  para 
fazer  indagações  a  respeito  das  minas  que  havia  junto  de  !rara- 
naguá  o  que,  «  Para  cumprir  o  Administrador  geral  com  aquella 
Real  Resolução,  se  passou  imviediaiam>ente  a  Paranaguá  e  ao 
Iguape,  a  fim  de  pessoalmente  fazer  os  exames  necessários  a 
custa  da  Real  Fazenda^  para  cujo  fim  se  dirigiu  de  Iguape  a 
30  de  Abril  de  1663  aos  Officiaes  da  Camará  de  S,  Paulo  or- 
denando  que  fizessem  descer  as  três  Aldêas  do  Real  Padroado'», 

Veremos  agora  o  que  consta  a  respeito  da  mineração  por 
tradição  e  documentos  existentes  em  Iguape. 

Por  tradição  consta  que  o  povo,  na  occasião  da  mudança  da 
yilla  nos  annos  immediatamente  anteriores  a  1637,  fizera  á 
sua  custa  a  Igreja,  a  casa  para  sessões  da  Gamara  e  a  cadêa,  e 
uma  outra  casa  para  servir  de  oíHcinas  para  a  fundição  de  ouro. 

Esta  tradição  é  confirmada  por  grande  numero  de  docu- 
mentos existentes  nos  archivos  da  Igreja,  da  Gamara  e  do  car- 
tório, faltando  somente  esclarecer  a  época  exacta  da  constqjicçào 
da  referida  casa  para  oíficinas,  provando,  porém,  estes  documen- 
tos que  a  officina  se  achava  funccionando  na  occasião  em  que 
Pedro  de  Souza  era  administrador  das  minas. 

Existem  pedaços  de  livros  pertencentes  ás  oíficinas,  dos 
quaes  algumas  folhas  podem  ser  decifradas,  entre  outras  cinco, 
onde  diz  : 

«  Aos  Vinte  e  seis  dias  do  mes  de  DeZembro  de  mil  e  seis 
sentas  e  setenta  E  oitho  aniios  na  Coza  da  oficina  Se  aSentarão 
08  oficiais  E  prouedor  E  theTkjureiro  Comiguo  escriuào  de  abrir 
o  Cofre  jo.*  Se  quintar  ouro  q  auia  nella  Eu  Ignasio  miz  e«- 
criu^o   que  o  escreuj, 

E  íoguo  no  mesmo  dia  mes  Era  aSima  deClarado  apreZenr- 
iou  o  Cap.*^^  André  Luiz  E  MJ^  de  lemos  do  Reino  por  mão 
de  Joseph  de  Souza  Vinte  quatro  oitauas  de  ouro  de  que  Couue 
a  Sita  altheZa  quatro  oitauas  E  mea  de  ouro  E  seis  Vinténs  de 
que  fis  Este  termo  onde  Se  asinou  Eu  Inasio  miz  escriuào  que 
o  escreuj  —  M'^  da  Costa — Pran^  de  pontes  Vidal — Josepe  de 
Souza. 

E  loguo  no  mesmo  dia  mes  Era  aSim>a  deClarado  apre2jen^ 
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ttju  ^^CíZro  imirques  Rabelo  Sinco  oitaiias  de  ouro  de  que  Come 
a  Sua  Mg^  hâa  de  que  Jis  este  tenno  onde  Se  asinou  Com  os 
oficiais.  Eu  luasio  miz  Escri^uio  que  o  cscreuj — M*^  da  Cosia— 
Fran^^   de  jMJutes  Vidal — Pedro  marqties, 

E  loguo  no  mesmo  dia  mes  Era  atras  deClarado  apreZen- 
iou  o  Rvd  P«  fran^^  Per<*  da  Silua  por  João  Luiz  Canes  Viníf^ 
oitauas  de  ouro  de  q  couuerão  a  Síca  althe2ki  quatro  de  que  fis 
Este  termo  onde  asiu/ju  Com  os  oficiais  Eu  luasio  miz  esvriuào 
que  o  escriuj — fran^^  de  pontes  Vidal — Fran*^^  Per*^  da  Situa— 
M*i   da  Costa, 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mes  de  deZm^  iia  era  de  mil  ^ 
seis  sentos  e  Setenta  e  oito  anos  digo  setenta  e  lume  pT  ser  pas- 
sado o  dia  do  itnssim*^  Se  abrio  o  Cofre  de  Sua  alteza  em  pre- 
Zença  do  deZ^imbargador  SiniCante  O  D^  João  da  Rocha  Pitta, 
E  prouedor  dos  q^^* ,  e  viais  oficiais  dx  dita  offisina  E  S^  achou 
estar  no  depoZito  duas  libras  e  Sete  oitauas  E  ineyo  de  otiro 
em  pó  de  que  auião  feito  Cargas  ao  2  keZourejro  E  o  dito  de~ 
Zembargador  mandou  q  Se  fundese  o  dito  ouro  em  ASua  pre- 
Z^"  o  qual  depois  de  finulido  em  sinco  barretas  e  hum  (rran 
peZou  hua  Liura  e  Sento  E  Vinte  e  Seis  oitauas  e  ficarão  df 
quebra  Somente  noue  oitauas  e  mea  a  qual  Coantia  Junto  Com 
trezentas  E  uinte  e  hua  oitaua  e  viea  fundido  e  Seis  Barretas  t 
três  Graus  faZem  Soma  de  quinhentos  e  Setenta  e  Sinco  Oita- 
uas e  mea  as  quais  o  dito  deZembargador  rnan^dou  q  Se  lhe  e/H 
tregaçem  pt^  SoC*orrer  Com  o  dito  Ouro  a  Dom  Rfxlrigo  de 
Castel  Branco  p'*  as  despeZas  das  minas  q*  fas  attualm^  na 
Villa  de  Sant/js  E  Com  efieito  o  dito  deZembargador  ReSeb^n 
as  quinhentas  e  Sincoenta  oitauas  e  mea  de  ouro  e  deu  p  deZr^ 
brigado  delias  ao  TheZ^  Fran*^^  de  2^>>f>tes  Vidal  E  ordenou  qu^ 
qualquer  Ministro  de  justiça  lhe  não  tomase  Conta  da  dita  quan- 
tia en  nenhâ  temjxj  p  elle  dito  deZembargador  ter  ordem  espreai 
de  Sua  AlteZa  pi*  dispor  de  Sua  faZenda  na  forma  do  Regim*'  q 
traZ  e  p^  uerdade  Se  asinou  elle  dito  deZembargador  Com  o  Pro- 
uedor e  27ieZ^  da  ofisina  Eu  Ignasio  miz  esCriuão  da  ofisiua  o 
esCreuj — João  da  Roclia  Pitta — Maiujel  da  Costa — fran^^  tU 
pontes  Vidal. 

Aos  Vinte  e  oito  dias  do  mes  de  DeZ^  da  era  de  mil  t  seis 
Sentos  e  Setenta  e  mjue  annos  nas  CaZas  da  ofisina  Juntos  os 
Offisiais  Prouedor  e  TlieZ^  Comigo  esCriuão  se  abrio  o  Cofrr 
para  Se  quintar  q^  ouuese  nelh  do  q  fis-  este  termo  Eu  Ignasio 
miz  e^sCriuão  q'  esCriuj. 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  asim^a  deClarado  apreZtn- 
trm  João  Rfjdrigues  França  j)  Diogo  Per**  Paes  trinta  oitauas  df 
ouro  de  que  couuerão  a  Sua  Alteza  seis  de  qfis  este  termo  onde 
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asifiou  Com  os  offisiais  Eu  Igriasfo  viiz   esCrtiMO   que  o  esCriuj 
— x¥*'  da  Custa — fran^^  de  pontes  Vidal — Jocio  Eoiz  Franca. 

E  Ilogo  no  niesino  dia  mes  era  atraZ  deClarado  apreZentou 
João  Iloiz  Franca  Corenta  oitauas  E  mej/a  de  ouro  de  que  Cou- 
"uerão  a  Sua  AlteZa  nane  oitauas  e  nieja  e  seis  Vinténs  de  q 
Jis  este  termo  donde  asinou  Com  os  offisiaes  Eu  Ignasio  Miz  es- 
Criutio  o  esCriuj — Fran^^  de  pontes  Vidal — João  Roiz  França 
Jf*'   da  CostcL 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  atraZ  deClarado  ajjreZentou 
João  Roiz  França  pT  AnlP  Fernandes  Hiq^**  q  he  de  partes  trin- 
ta e  seis  oitauas  de  ouro  de  q  couuerão  a  Sua  Alt^  seis  oitaiuis 
digo  set^  oitauas  e  seis  Vintois  de  q  Jis  este  termo  onde  asin/m 
Com  os  offisiais  Eu  Ignasio  Miz  esCriuão  q  o  esCriuj  —João 
Ruiz  França — Manoel  da  Costa — Fran^^  de  Pontes  Vidal. 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  atra»  deClarado  apreZentou 
João  Roiz  França  jj^  Manoel  de  SfXuZa  falcão  duas  onças  de 
ouro  de  q  coue  a  sua  AlteZa  três  mtauas  e  seis  Vintois  de  q 
Jis  este  termo  onde  aSinou  C</m  os  offisiais  Eu  Ignasio  Miz  Es- 
Criuão q  o  esCriuj  —  João  Roiz  França — Maiwel  da  Costa — 
Fran^^  de  Pontes  Vidal. 

E  llogo  w)  mesmo  dia  mes  era  atraz  deClarado  apreZentou 
Lnis  da  Silua  p  Franco  Teixeira  setenta  e  sinco  oitauas  de 
ouro  de  q  couuerão  a  Sua  Alif^  quinZe  oitavas  de  q  fs  este  ter- 
mo onde  aSiium  Com  os  offisiais  Eu  Ignasio  Miz  esC^nuão  q  o 
esCriuj  —  Luis  da  Silua — Fran^^  de  Ponte  Vidal — Maw}el  da 
Cosia. 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Dez9  de  seis  centos  e  Se- 
tenta e  nove  annos  p^  ser  passado  o  dia  do  nassim*^  prezente 
os  offisiais  da  offirsina  prouedor  e  Thezoureiro  Comigo  EsCriuão 
abrirão  o  Cofre  de  Sua  Alteza  p'^  se  quintar  O  ouro  q  ouuese 
de  q  fis  este  termo  Eu  Ignasio  Miz  esCriuão  o  esCreuj. 

E  llogo  no  mesmo  dia  mes  era  atras  deClarado  aprezentou 
Mateus  da  Costa  por  Manoel  de  Lemos  do  Reino  E  de  partes 
Sento  e  quatro  oitauas  de  ouro  de  q  couuerão  a  S^ta  Alteza 
Vinte  oitauvs  e  meja  e  seis  Vinténs  de  q  fis  este  termo  donde 
<iSinou  Com  os  offiMais  Eu  Ignasio  Miz  esCriuão  q  o  esCreuj. 
Mateos  da  Costa — Fran"^  de  Pontes  Vidal — Manoel  da  Costa. 

E  llogo  no  mesmo  dia  mejs  era  atras  deClarado  Se  àbrio  o 
Cofre  de  Sua  Alt9  7Ui  casa  da  fundição  em  prezenca  do  desem- 
bargador Sinicante  e  Se  achou  q  estando  no  dito  ]Cofre  oitenta 
oitauas  e  mec  de  ouro  as  quais  o  dito  dezembargador  mandou  q 
Se  fundise  Como  con  efeito  Se  fundirão  em  duas  Barretas  q 
pezarão  Setenta  E  Oito  oitauas  e  fi Carão  de  quebra  duas  oitauas 
Som**  e   meja   as   quais   ditas  Setenta    e    oito  oitauas    elle   dito 
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dezemhargador  Recebeu  em  prezença  de  min  esCrivão  e  Prouedor 
e  Tkez^  da  ojfísina  p*  reter  a  Dfytn  Rodrigo  de  CasteUo  Branco 
p.^  despezas  das  ninas  Em  q  aCtucdm^  anda  oCupado  na  Con- 
formid^  atras  referida  e  de  Como  Recebeo  a  dita  quantia  asinou 
o  quito  o  Prouedor  da  offi^ina  e  mais  offisiais  delia  Eu  Ignasio 
Mtz  esCriíião  da  officina  q  o  esCreuj  —  João  da  Rocha  Pitta  — 
M**  da  Costa — Fran^^  de  Pimtes  Vidal. 

Auto  de  Contas  q  mandou  fazer  o  D'^  João  da  Rocha 
Pitta  Sinicante  desta  repartisão  do  Sul  p^  Se  ajustarem  pdlos 
liuros  das  contas  do  ouro  desta  offisina  de  iV^  Sra  das  neues 
de  Igoape. 

Anuo  do  naSim*^  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
seis  sentos  e  setenta  E  oíUj  anos  Ao  deradero  dias  do  mez  de 
dezembro  nesta  Villa  de  N  Sra  da  neues  de  Igoape  nas  pouza- 
das  do  Deze,nbargador  Sindicante  se  acharão  presentes  do  Stnr 
Dz^  o  Prouedor  da  offesina  Manoel  da  Costa  E  o  Thezoureiro 
Fran^^  de  Pontes  Vidal  p*  en  enfeito  de  daren  contas  do  ouro  q 
auião  resebido  e  despendido  pretensente  a  Sua  Alt^  na  confor^ 
mid*  de  Sua  orden  de  que  tudo  fis  este  auto  q  asinou  o  dita 
dezembargador  Eu  Manoel  de  Aguiar  escriuão  da  alçada  o 
escre  uj — Pitta. 

Achou  o  dezenibargador  Sindicante  que  não  hauia  mais 
libras  na  offesin/i  q  este  q  Se  toma  contas  ezamidando  as  Catizas 
da  falta  de  libros  antigos  lhe  aprezentou  o  lhez9  hua  quitado 
do  escriuão  da  offesina  de  ParTiagua  como  lhe  forão  etitrege  p 
orden  de  Pedro  de  Souza  administrador  q  foi  das  minas  com  q 
o  oue  p°  dito  brigado  delles  auendo  respeito  a  seus  muitos  annos 
e  simplicidade  achou  mais  q  os  Cargos  do  ouro  q  se  quintarão 
nesta  offesina  de  dezasete  de  fr^  de  mil  e  seis  sentos  e  setenta  E 
oito  ate  o  prezente  enportão  mil  e  seis  sentos  E  oitenta  e  huma 
oitauas  de  ouro  em  pó  o  qual  fundido  abateu  em  quebras  sinr- 
coenta  e  seis  oitatias  e  ficarão  depois  de  fundidos  liquidam^'  mã 
e  seis  sentos  e  Vinte  e  sinco  S*^  das  quais  se  leuarão  em  conta 
as  despezas  seguintes  a  saber  noue  sentos  e  sesenta  e  três  oitauas 
de  ouro  q  se  despenderão  p^  mandados  dos  administradores  g^ 
raes  en  ordenados  as  quais  ditas  noue  sentos  E  .nesenta  e  trei 
oitauas  de  ouro  ouue  o  dito  Dezembargador  p  leuadas  en  contas 
Co  a  declaração  q  o  diante  se  dirá  E  asim  mais  noue  oitauas 
de  ouro  de  despezas  metidas  da  offesina  Com  q  ficão  restando 
somente  seissentos  e  sincoenta  E  três  oitauas  q  o  dito  Dezembar^ 
gador  tinha  resebido  como  consta  dos  termos  atras  asinados  p  dU 
neste  livro  e  nesta  conformidade  ouue  as  d^  contas  p  aprestadas 
e  p  desobrigado  ao  Thezourejro  e  mandou  se  conprisem  com» 
néUe  se  continha  de  q   de   tudo  fis  este   termo  de  aprestam*^  dê 
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€()fitas  en  q  asinou  o  dito  Dezembargador  Com  o  Prouedor  E 
Thesfi  da  ofeâna  Eu  Manoel  de  Aguiar  escritião  da  alçada  q  o 
escreuj  —  João  da  Rocha  Pitta  —  Manoel  da  Costa  —  FranP*^  de 
Pontes  Vidal, 9 

Examinando  este  documento,  yer-8e-4  que  Jo&o  da  Rocha 
Pitta,  Dezembargador  sindicante  da  repartição  do  Sul,  no  dia 
81  de  Dezembro  de  1678,  fazendo  exame  das  contas  da  receita 
e  despesa  da  oi&cina  em  Ignape,  pergunton  ao  thesoureiro,  Fran- 
cisco de  Pontes  Vidal,  a  razão  de  não  existirem  os  livros  antigos 
da  dita  officina  e  que  este  em  resposta  apresentou  uma  quitação 
passada  pelo  escrivão  da  officina  de  Paranaguá  ^por  ordem  de 
Pedro  de  Souza,  administrador  que  foi  das  minas.* 

Este  documento  é  da  maior  importância :  primeiro,  por  pro- 
var que  existiam  livros  da  officina  ae  Iguape,  no  tempo  em  que 
Pedro  de  Souza  era  Administrador  das  minas,  e  segundo,'  pela 
prova  que  exhibe  no  exame  das  contas  da  quantidade  de  ouro 
que  passou  pelas  officinas,  as  quaes  demonstram  que  os  Quintos 
Reaes  recebidos  do  dia  17  de  Fevereiro  até  o  dia  31  de  Dezem- 
bro de  1678,  ou  durante  o  espaço  de  317  dias,  foram  mil  e  seis 
centos  e  oitenta  e  uma  (1681)  oitavas,  provando  assim  que  a 
quantidade  apresentada  para   ser   quintado  era  de  8405  oitavas. 

Não  podemos  duvidar  que  a  quantidade  de  ouro,  que  pas- 
sava pela  officina,  nunca  representou  o  verdadeiro  valor  da  ex- 
tracção, tanto  mais  em  vista  do  que  se  diz  na  Provisão  deixada 
pelo  D*"'  Pedro  de  Unhão  Gastei  Branco.     (Annexo  B) 

Esta  provisão,  passada  no  dia  6  ou  7  de  Agosto  de  1675, 
ao  mandado  de  Pedro  Unhão  de  Gastei  Branco,  Ouvidor  Geral 
e  Gorregedor  da  Gomarca,  prova  que  havia  desfalque  na  renda 
da  officina,  proveniente  do  ouro  em  pó  não  ser  todo  apresentado 
para  quintas,  como  também  por  não  se  contar  as  fracções  que 
rendiam  as  parcellas  menores  de  meia  oitava. 

Ainda  que  este  documento  não  contenha  a  data  em  que  foi 

5 assado,  não  podemos  duvidar  que  fosse  no  dia  6  ou  7  de  Agosto 
e  1675,  visto  que  segue  um  assento  em  que  declara  terem  sido 
apresentados  cincoenta  oitavas  de  ouro  por  Fernando  Gorrêa  no 
dia  6  de  Agosto,  e  em  seguida  á  dita  Provisão,  existe  um  as- 
sento de  quinze  oitavas  de  ouro  apresentado  por  Manoel  de 
Lemos  do  Reino,  no  dia  7  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

O  Regimento  de  dia  15  de  Agosto  de  1603,  citado  nesta 
Provisão,  encontra-se  na  integra  nos  ^Annaes  do  Rio  de  Ja^ 
neiroT»^  Volume  n,  pg.  306  em  deante. 

Em  relação  ao  Snr.  Diogo  Gameiro  Fontoura,  Administrador 
Geral  das  minas,  do  qual  faz  menção  a  dita  Provisão,  não  en- 
contrei em  obra  alguma  qualquer  referencia  a  seu  respeito. 
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Pedro  Unhilo  de  Gastei  Branco,  que  mandon  lavrar  este 
documento  precioso  para  a  Historia  de  Iguape  nos  livros  dos  as- 
sentos da  oificina,  é  o  mesmo  oue  mandou  queimar  o  antigD 
arebivo  desta  villa,  como  consta  ao  documento  N""  10  que  acom- 
panha o  «JSsòoço  historie'}  da  fmidação  de  Iguape.y 

Nos  «  Aniuies  do  Rio  de  Janeiro,  Vol.  II,  pg.  262  »,  refe- 
rindo-se  aos  serviços  prestados  por  Dom  Rodrigo  de  Casteilo 
Branco,  como  Administrador  das  minas,  diz :  nEm  Paranaguá  t 
Curitiba  estabeleceu  as  officiíias  para  a  fundição  dos  QuiníM 
Reaes,  e  nomeou  Manoel  da  Costa  das  Ali  nas  de  Iguape  e  Ca-' 
nanéa,  e  que  elle  e  seus  successores  no  enfàbolamenio  d^aqwlha, 
de  prata  e  ouro  observasse  o  Regimento  (1)  que  lhes  deixava.* 
O  numero  1,  entre  parenthesis,  remette  o  leitor  dos  <iÂHnaes» 
ao  dito  Regimento,  onde  no  fim  diz :  e  por  mim  assignado  em  a 
Villa  de  Iguape  aos  23  de  Março  de  1669.  E  eu  João  de  Maia, 
Escrivão  da  Fazenda  das  minas  o  escrevi^ D.  Rodrigo  de  Cas- 
teilo Branco.* 

Parece-me  que  aqui  ha  alguns  enganos:  o  primeiro,  é  qne 
no  dia  28  de  Junho  de  1673,  D.  Rodrigo  de  Casteilo  Branco 
estava  ainda  em  Portugal,  como  se  deduz  da  leitura  do  Resfi- 
meuto  passado  noste  dia,  onde  diz :  ^Partireis  desta  Cidade  de 
Lisboa  em  direitura  á  Bahia  de  todos  os  Santos*.  Si  elle  acbn- 
vn-se  em  Lisboa  em  1673,  como  jíarece,  e  ainda  nào  tinha  to- 
mado posse  do  logar  de  Administrador  das  minas,  não  podia  ter 
nomeado  Manoel  da  Costa  como  Provedor  das  officinas  de  Igaape 
e  Cananéa  em  23  de  Março  de  1669,  e  nào  podemos  admittir 
que  D.  Rodrigo  tivesse  anteriormente  exercido  o  cargo  de  Ad- 
ministrador no  Brazil,  visto  o  que  diz  no  mesmo  volume  dos 
Annaes,  pg.   222,  §  26. 

Admittindo  que  seja  engano  de  transcripç&o  de  documen- 
tos, aliás  fácil  de  se  dar  quando  a  data  seja  escripta  por  exten- 
sa com  as  palavras — sesenta-setenta — ,  nem  porisso  deixa  de  ser 
um  engano  grave  em  questões  históricas. 

Outro  engano  é  o  de  affirmar  ter  sido  D.  Rodrigo  qnem 
estabeleceu  as  officinas  de  Paranasruá  e  Coritiba. 

Em  relaçào  á  de  Coritiba  nada  direi ;  porem,  em  relação  á  de 
Paranaguá  é  certo  que  esta  officina  existia  anteriormente  á  cheira- 
da de  D.  Rodrigo,  como  se  pode  verificar  pela  leitura  do  •Auto 
das  Contas*  da  officina  de  Iguape,  escripto  no  dia  31  de  Deiem- 
bro  de  1678  e  já  transcripto  neste  Subsidio.  Pela  declaração  frita 
pelo  Thesoureiro  ao  Desembargador  João  da  Rocha  Pitta,  nào 
admitte  a  menor  duvida  que  os  livros  velhos  da  officina  foram 
entregues  ao  escrivão  da  officina  de  Paranaguá,  por  ordem  do 
antigo    administrador  Pedro    de    Souza,   e,    portanto,  prova   qn^ 
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existia  a  officina  de  Paranaguá  anteriormente  á  nomeação  de  D. 
Rodrigo  em  1073. 

Também  em  relaçào  á  nomeação  de  Manoel  da  Costa,  é  ver- 
dade que  este  homem  era  Provedor  da  officina  de  Iguape,  como 
prova  muitos  documentos  por  clle  assignados  e  existentes,  desde 
o  anno  de  1G7.3  a  1081,  e  podia  ter  sido  nomeado  para  este 
cargo  por  D.  Rodrigo ;  porOm,  mio  consta  o  nome  de  Manoel  da 
Costa  em  nenhum  dos  pedaços  dos  livros  dos  assentos  durante 
os  annos  de  1068  a  1072. 

Copiei  a  folha  mais  antiga  que  achei  em  que  consta  alguns 
assentos  dos  dias  21  e  22  de  Fevereiro  de  1068.  Por  esta  folha 
(annexo  C)  ve-se  que  entraram  na  oifícina  para  serem  quintadas, 
õ5  oitavas  de  ouro,  não  contando  com  a  parte  final  do  assento 
anterior  que  demonstra  que  a  quantidade  pertencente  á  Sua 
Magestade  era  de  40  oitavas,  provando  assim  terem  sido  apre- 
sentadas naquella  oecasi^o  200  oitavas.  Também  n&o  podemos 
dizer  que  não  entrou  mais  no  dia  22,  visto  que  destes  sete  as— 
sentos,  cinco  são  do  dia  21,  podendo  talvez  ter  sido  outros  além 
do  que  consta  nesta  folha  do  dia  22. 

Infelizmente  os  pedaços  dos  livros  encontrados  estão  em  es- 
tado lastimoso,  tornando-se  imj)0ssivel  organisar  uma  estatistíca 
perfeita,  somente  pode-se  alcançar  delles  copias  de  algumas  fo- 
Inas;  porem,  destes  i)edaços  organisei  um  pequeno  resumo  (an- 
nexo D)  mostrando  os  nomes  das  pessoas  e  a  quantidade  de  ouro 
que  foi  apresentada  para  ser  quintada.  Parece-me  que  os  peda- 
ços em  meu  poder  devem  pertencer  a  três  livros  aifferentes,  e 
é  de  lastimar  que  estes  livros  não  estejam  em  estado  de  se  co- 
nhecer a  totalidade  do  ouro  que  passou  pela  oíhciua  de  Iguapc 
naquella  época;  comtudo,  em  vista  dos  pedaços  que  ainda  são 
intelligiveis,  devemos  julgar  que  a  extracção  era  assaz  grande. 
A  maior  quantidade  apresentada  n^um  dia,  conforme  os  assentos 
que  pude  decifrar,  foi  de  500  oitavas  no  dia  14  de  Abril  de 
1077. 

No  documento  N.  10  annexo  ao  ^nEshoço  Histórico  da  fun- 
dação de  Igiiape»  copiado  do  Livro  do  Tombo  desta  cidade,  af— 
firma-se  que  a  mineração  de  ouro  durou  «ató  o  descobrittiento 
das  Minas  geraes,  em  o  aniw  de  mil  seis  sentos  e  noventa  e  «e— 
ie,  pouco  mais  ou  meiws  em  que  ficou  sessando,  ]X)rque  quasi 
iodos  os  Mineiros  auzentarão  d^aqui  para  as  ditas  Minas.y> 

Não  resta  a  menor  duvida  que  muitos  destes  homens  reti- 
raram-se  d^aqui  para  as  novas  minas,  mas  nem  por  isso  deixou  de 
continuar  a  extracção  de  ouro  neste  districto,  como  fica  provado 
por  muitos  documentos  existentes. 

No  anno  de  1091  o    numero    dos    homens  que  trabalhavam. 
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nas  minas  de  Yyupxiranduba,  sita  na  margem  esquerda  do  ria 
Ribeira,  entre  Iporanga  e  Xiririca,  era  grande,  e,  reclamando  a 
nomeaç&o  de  nm  eapellão  para  a  Igreja  já  edificada  nesta  loca- 
lidade, foi  nomeado  o  reverendo  Padre  Frei  António  de  Assum- 
pção, por  provisão  passada  no  dia  8  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Em  10  de  Dezembro  de  1692,  o  Capitão  Mor  e  Sesmeira 
de  Conceição,  Martim  Garcia  Lumbria,  acbando-se  aqui  na  villa 
de  Iguape  passou  a  seguinte  ordem  em  proveito  dos  mineiros  i 
^Martim  Grada  himhria  g,^  e  capp.^^  Maior  Sesmeiro  em  toda 
a  Capp^**^  da  nosa  senhora  da  comceipção  por  Sua  Mag^  q 
Deo8  g^  etc. — Pello  p^  q  conuem  a  obseruancia  do  èeruiço  de 
Sua  Mag^  e  o  do  crrescim*^  de  suas  Meais  Rendas  e  mostrar  a 
seus  pouos  e  Vaçcdlos  o  augmento  Com  que  deuem  obedeser  e 
das  causas  p  q  o  d^  ter  senão  desfaque  do  q  mais  lhe  deueser 
de  produzir  desfraudar  aos  moradores  e  per  atalhar  os  damnos 
jnrremediaveis  q  de  pret^*  se  podem  seguir  comforme  os  queixos 
gnerais  que  se  me  d-eram  principalm"  o  pr(/uedor  das  minas 
Valentim  Eoiz  de  pontes  sobre  a  exurbitancia  e  demaeiado  preço 
Com  q  vai  Subindo  a  farinha  de  guerra  cuia  exeço  faz  desani-- 
moram  todos  q  se  empregam  tios  desCubrim*^  do  ouro  de  lana- 
gem  tudo  em  ordem  de  prejudicarem  aos  q^*  Reais  de  q  tiese 
nerda  consideravéL  e  sem  atenderem  os  moradores  mais  q  as  suas 
particulares  Conueniencias  sem  Reparo  do  dano  e  Crrime  q  Co- 
metem contra  a  Pesoa  Real  e  Stias  Reais  Rendas  fazendo  consta 
deraçam  ao  q  se  me  Represeiitou  querendo  nujderar  a  relaxação 
de  tão  granules  disordenes  ajustandtrme  com  melhor  acordo  Com- 
pensaiido  o  trabalho  dos  lauradores  e  os  mineiros  continuarem 
Com  seu^  desCubrim'^  por  a  liura  Resolução  mando  e  ordeno  q' 
nenhua  pesoa  do  q  latiram  e  fabrica  farinha  de  guerra  a  t?cn- 
deni  por  major  preço  que  de  quatro  sentos  e  oitenta  Reis  Sem 
léuantarem  nem  Subirem  a  maioria  de  outro  preço  e  o  q  fizer 
o  contrario  serarn  punidos  por  transgresores  e  dezobedientes  na 
diminuição  que  ouuer  nos  q**^*  de  Sua  Mag^  e  serem  Castigar- 
dos  Co7uo  merecer  Sua  Ouzadia  e  condenados  em  uinte  Cruza-^ 
dos  a  metade  jp*  o  acuzador  e  a  outra  metade  p^  as  obras  da 
igreja  Matriz  pagos  na  Cadea  aonde  estarem  trinta  dias  athe 
Comefeito  serem  punidos  o  q  assim  se  cumprira  Como  neUa  se 
emitem  e  p^  que  uinha  a  notisia  de  todos  esse  depois  de  publi- 
cado  si  fichara  nos  lugares  puòlicos  na  forma  do  estillo  dado 
nesta  Villa  de  nosa  senhora  das  neues  de  Igoape  sob  meu  sinal 
som^  aos  dez  dias  do  mez  de  Dez^^  de  mil  e  seis  sentos  e  no^ 
ue7ita  e  dous  annos — Martim  garcia  lumbria"». 

Ainda  que  nesta  ordem  o    Snr.    Capitão    Mor    deixasse    de 
declarar  a  quantidade  de  farinha  de  mandioca,    que    seria   yen— 
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•ilda  pelo  preço  estipulado,  é,  comtudo,  natural  suppor  que  fo&- 
se  por  alqueire. 

Este  documento  demonstra  de  um  modo  bem  claro  o  empe- 
nho que  o  Governo  fazia  em  facilitar  meios  para  os  mineiros 
■continuarem  na  extracção  de  ouro  e,  ao  mesmo  tempo,  prova  o 
estado  de  semi-escravidão  em  que  o  povo  vivia  debaixo  do  do- 
mínio do  Rei  de  Portugal ;  porém,  a  arbitrariedade  commettida, 
em  logar  de  auxiliar  os  mineiros,  prejudicou-os,  como  se  deduz 
da  leitura  de  um  trecho  do  livro  de  «^Vereança  da  Camará-»  em 
que  diz :  Os  lavradores  tem  deixado  de  plantar  arroz  e  inanr- 
dióca,  sinão  o  sufficiente  para  o  sustento  de  suas  famUiasT^. 

A  falta  dos  géneros  alimentícios  de  primeira  necessidade, 
que  houve  em  seguida  á  promulgação  da  ordem  passada  por 
Martim  Garcia  Lumbria,  deu  origem  ao  abandono  de  algumas 
das  minas  deste  districto.  Este  abandono,  porém,  não  foi  total 
•e  a  extracção  de  ouro  continuou  durante  muitos  annos. 

No  dia  6  de  Maio  de  1698,  Arthur  de  Sá  e  Menezes  or- 
denou que  um  dos  Juizes  Ordinários,  da  Villa  de  Iguape,  as- 
sistisse á  arrecadação  dos  quintos  reaes,  para  assim  evitar  o  ex* 
travio  da  renda,  tendo  o  Cofre,  onde  se  guardavam  os  quintos, 
mais  uma  chave  e  a  Gamara  um  Livro  para  nelle  serem  feitos 
os  assentos  das  quantias  de  ouro  arrecadado,  como  se  vê  pelo 
documento  annexo  (E). 

O  cofre  das  officinas  existe  ainda  em  Iguape. 

Durante  alguns  annos  houve  uma  emigração  deste  districto, 
'Como  se  pode  verificar  por  grande  numero  de  termos  e  contra- 
ctos existentes  nos  livros  do  cartono,  d'entre  os  quaes  copiei  o 
annexo  (F). 

Pelo  annexo  G,  ver-se-á  que  por  lei  de  6  de  Fevereiro  de 
1719,  o  Rei  Dora  João  prohibiu  as  transacções  commerciaeó  fei- 
tas com  ouro  em  pó,  fora  do  local  das  minas,  obrigando  a  cons- 
trucçào  de  mais  offieinas  de  fundição,  estabelecendo  o  preço  de 
ouro  em  pó  nas  minas  a  razão  de  <ídez  tostões»  por  oitava  de 
ouro  fundido  a  razão  de  €quatorze  tostões»^  sendo  este  de  vinte 
e  dois  quilates,  decretando,  ao  mesmo  tempo,  penas  de  confisca- 
ção de  bens  e  degredo  aos  transgressores. 

No  volume  XVIII  da  «Piiblicaçõo  Offidal  de  Documentos 
Interessantes  para  a  Historia  e  Costumes  de  São  Paulo:»,  á  par- 
gina  55  em  diante,  ha  uma  copia  de  uma  Carta  Regia  man- 
dando conservar  as  casas  e  offieinas  de  ouro  e  quintos  reaes  de 
Iguape  e  Paranaguá,  ordenando  a  nomeação  de  Provedor,  The- 
zoureiro  e  Escrivão  para  essas  offieinas,  para  assim  poder  por 
em  pratica  a  referida  lei,  annexo  (G).  Nesta  Carta  Regia  diz : 
jyraticar  &  nova  Lei  de  11  de  Fevr.°  de  sette  sentos  e  dezanove» ; 
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porém,  nao  devemos  duvidar  que  seja  a  mesma  lei  copiada  no 
annexo  (G). 

Relativamente  á  nomeação  dos  empreitados  para  a  officina 
de  Iguape,  ainda  nào  encontrei  referencia  nos  livros  aqui  exis- 
tentes; mas,  os  senhores  João  Muniz  Claro  e  Dionizio  Ferreira 
Lobo,  serviram  por  diversas  vezes  nos  car]2^os  de  Juizes  Ordi- 
nários, antes  e  depois  do  anno  de  1722,  como  também  o  senhor 
Amador  Franco  durante  alguns  annos  foi  escrivão  da  Camará. 

No  anno  de  1735  foi  ordenada  a  cobrança  dos  quintos  reaes 
tias  minas  de  Iguape  por  batea,  como  já  estabelecida  nas  Minas 
Geraes  e  de  accordo  com  o  decreto  de  22  de  Março  de  1734. 
(Annexo  H). 

Em  8  de  Outubro  de  1735,  o  Dor.  Manoel  dos  Santos  Lo- 
bato, Ouvidor  geral  da  Comarca,  mandou  matricular  o  povo  que 
se  achava  occupado  em  mineração  neste  districto,  como  se  vê 
pelo  annexo  (I). 

Em  relação  á  officina,  devemos  julgar  que  esta  foi  fechada 
pouco  antes  do  mez  de  Abril  de  1763,  sendo  neste  mez  que  a 
Camará,  por  ordem  do  Governo,  recolheu  os  utensis  que  erâo 
usados  na  fundição  de  ouro  (annexo  J);  porôm,  nem  porisso 
deixou  de  continuar  a  extracção  de  ouro,  como  está  provada  por 
um  treslado  de  uma  sociedade  entre  Joaquim  Machado  de  Mo- 
raes e  João  Dias  Baptista,  para  trabalharem  com  escravos  nas 
minas  de  Yvupurunauba,  cuja  sociedade  foi  organisada  no  dia 
15  de  Janeiro  de  1777. 

E*  pena  que  não  seja  possivel  organisar  uma  estatística  da 
quantidade  de  ouro  extrahido  das  minas  deste  districto;  porêm^ 
por  um  grande  numero  de  termos  de  Vereança  e  de  entrega 
dos  quintos  reaes  que  existem  nos  livros  da  Camará  de  1731  a 
1752,  juntamente  com  os  livros  de  assentos  da  officina,  que  re- 
montam ao  anno  de  1608,  creio  que  será  aquém  da  verdade,, 
calculando  a  extracção  em  quinze  mil  oitavas  por  anno. 

Entre  muitos    termos   de   remessa  annual  dos   quintos  reaes 

.á  villa  de  Santos,  de  1731  a  1752,  encontrei  somente  um  termo 

de  quantidade  menor  de  duas  mil  oitavas  no   dia    16  de  Agosto 

de  1752,  sendo  que  a  remessa   feita  no  anno  anterior  em  27  de 

Março  era    de   duas   mil    quinhentas    e    setenta  e    duas  oitavas. 

.(annexo  K). 

Devemos  lembrar  que  dos  quintos  reaes,  recebidos  na  offi- 
cina, sabia  todas  as  despesas  da  mesma,  as  quaes  podemos  cal- 
cular em  cerca  de  mil  oitavas  por  anno,  tanto  mais  em  vista 
•do  documento  firmado  em  1678  por  João  da  Rocha  Pitta;  por- 
tanto, si  as  remessas  annuaes  passavam  de  duas  mil  oitavas,  te- 
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mos,  reunindo  estas  com  as  despezas,  além  de  três  mil  oitavas, 
que  representam  a  extracção  ofíicial  de  quinze  mil  por  anno. 

Houve  uma  época  em  que  o  extravio  conhecido  era  tão 
grande  que  o  Governo,  para  evital-o,  mandou  edificar  uma  casa 
na  margem  do  rio  Kibeira,  em  logar  onde  os  mineiros,  descendo 
em  canoas  eram  obrigados  a  passar,  sendo  ahi  estabelecido  um 
guarda  fiscal  para  revistar  os  mineiros  e  registrar  a  quantidade 
de  ouro  que  traziam  para  a  villa. 

O  logar  onde  foi  estabelecido  essa  guarda  é  conhecido  até 
lioje  pelo  nome  de  «i?c//íísfro». 

Que  existe  ouro  em  abundância  ainda  nos  districtos  de 
Iguape,  Xiririca  e  Yporanga,  nSo  podemos  duvidar;  mas,  as 
difficuldades  de  procural-o  são  muito  grandes,  visto  a  conforma- 
ção do  terreno  e  as  mattas  quasi  inexpugnáveis  que  encobrem 
os  terrenos  desta  zona.  Somente  no  districto  de  Yporanga  é 
que  tem  havido  algumas  tentativas  de  exploração  mais  ou  me- 
nos systematicas ;  porém,  creio  que  si  fossem  exploradas  certas 
partes  de  Iguape  e  Xiririca,  seriam  encontradas  minas  de  ouro 
das  mais  ricas. 

Nos  assentos  do  ouro  apresentados  nos  dias  26  a  29  de 
Dezembro  de  1678,  encontra-se  um  modo  original  de  contar  os 
annos  que  talvez  seja  desconhecido.  N'um  assento  que  o  escrivão 
fez  no  dia  27,  diz :  ^Aos  trinte  e  sete  dias  do  mes  de  dcZm°  na 
era  de  mil  seis  sentos  e  Setenta  e  oito  anos  digo  setenta  e  nove 
p^  ser  passado  o  dia  do  nassim^^»  etc.  Igualmente  num  do  dia 
29,  diz:  <íAos  vinte  e  nove  dias  do  mes  de  DeZ^  de  seis  sentos 
e  Setenta  e  nove  annos  p*"  ser  passado  o  dia    de    nassim^^»  etc. 

Si  este  systema  de  contar  os  annos  n'aquella  época  era 
commum,  havia  engano  forçosamente  em  qualquer  documento 
passado  entre  o  dia  de  natal  e  31  de  Dezembro ;  por  esse  mo- 
tivo chamo  a  attenção  dos  interessados  para  o  facto. 

Iguape     1901. 

Ernesto  Guilherme  Young. 
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ANNEXO    B 

Provim*®  q  deichott  o  dtor  Pedro  de  Unh&o  Gastei  Branco  Ou- 
vidor G'  e  juis  do8  feitos  da  Goroa  Donotario  íisco  Reaes,  Justsfica 
çào  Pronedor  dos  Pesidios  Auditor  G*  da  gente  da  Guerra  Correge- 
dor desta  Comarqua  com  alaada  por  Sua  Alt*  uo  Siuel  e  Grime  na- 
eidade  do  Rio  de  Jan.®  e  en  todas  as  Gapitanias  da  Repartisào  do  Sul 
os  quais  Gapitolos  deichou  nesta  villa  de  hygoape  e  Sã  os  seguintes 
— Por  quanto  vindo  en  Gorreiçào  a  esta  Villa  de  N.*  Snra  das  Ne- 
ves de  hygoape  achej  pias  diligencias  exzames  q    fiz  nos  11.°*  da 
offisina  q  se  Junte  e  quinto  o  ouro  de  lauage  m/°*  desGaminlios  das 
(!.**»•  q  deUes  se  Gobrào  p.*  a  fazenda  Real  asim  na  Garga  co  mo  na 
desGarga  delles  Gomo  nas  Prouisões  e  ordens  Gom  q  se  desteruão  e 
nos  quitos  q  os  Ofíiciais  fazen  no  quintar  delle  e  me  Gonstar,  Otro 
Sy  pias  informasoins  q  tirej  aver  vistos  desGaminhos  no  ouro  q  se 
uende  e  trespasa  em  po  Sem  Se  quintar  e  no  q  esta  quintado  o  Des- 
trahe  os  administradores   p*  seus   ordenados   e  dos   prouedores  o 
Thez®  e  esGriuào  e  mais  offisiais  sem  terem  orden  de  Sua  Alte- 
za p*  08  Leuar  e  Ser  tudo  en    grande  dano  e  prejuizo  da  Real 
fazenda  do  dito  Senhor  p"  q  se    nào  Gontenué  Gom  o  fundam*** 
de  algus  chamados    Regim^""  Gom  q  Se    desGulpào  os  taes  des- 
Gaminhos mande  Se    goardam  he   oseruào   os    prouim*°"  sigintes 
Sobre  as  penas    declaradas  na   ordinação   1."^  5  tt"*  24  q  nos  fins 
destes  Gapitollos  hira  Treslados  p*  ser  asim  o  mais  Gonueniente 
ao  Seruiço  do  dito  Senhor  athe  elles  forào  expressam**"  deRoga- 
dos  o  Reformados  p'  exj)re<;a  ordens  Sua  E  outra  algua  Se  nào 
Goarde  asin  de  gouemadores  Gapitais  mores  administradores  Pro- 
uedores Goarda    mores    e  Cameras    Gomo    de    quaisquer  outras 
Offisiais  ou  pescas   q   Poder    não   mostrarão    p   orden   expreça  e 
tendo  á  ficara   tresladada    nos  IF"   da  dita   offisina  e  Gonsertada 
p^<^  esGriuào  delia  e  asinará  Resibera  Prouara — Em  primeiro  Lu- 
gar p'  quanto  Se    acha   nesta   offisina    Vários    Regimentos  asim 
Reais  Gomo  do  administradores  geraes  das  minas  dos  quais  Gada 
hum  tire  e  llige  a  q  mais  conViniente   he  ha  o  seu  particuUar 
e  nào  do  augm**"    da  F***  Real :    ordeno  q  somente   se  goarde  o 
Capitólio  onze  do  Regim***  de  Sua  Mag'*®  pasado  ao  Gouernador 
Saluador  Corrêa  de    Sãa  e  Benavides   Se  goardará  o  dito  Gap^<> 
no  q  toqua  Somente  a  nào  se  leuar  Sellario  algu  dos  q'""*  de  ouro 
de  lauagem  Gomo  no  Capitólio  Se  despoen  p^"  palabras  Sigin- 
tes— 165  —  Gom  declaração    q  nào  Venserão    nada  os  ditos  or- 
denados sinão  do  ouro  de  Beta  e  não  do  de  lanagé  e  Como  the 
o  prez^*  se  não    tenha    desCuberto    Ouro   de  betas    q  so  o  q  se 
quinta  he  o   de  lauagé    não   leuarão   os    Administradores  gerais 
Ou  particulares  não  os  Prouedores  Goarda  Mores  esGriuào  The- 
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zoureiros  fundidores  Ministros  ensajadores  engenheros  ou  quais- 
quer outras  pesoas  ordenado  do  ouro  de  lauagé  O  qual  se  tres- 
ladará  nos  ir*  dos  Registos  lie  ora  nos  mandados  q  se  pasarem 
para  as  Cobranças  e  Sem  ella  e  o  dito  trcslado  o  dito  Thez^  lhe 
nfto  fará  pagam*"  allias  Correrfto  todos  na  pena  da  dita  Orde- 
nação o  atras  Sin  Se  goardara  o  Capitólio  doze  do  Regim*"* 
e  o  aluará  q  nelle  manda  Sua  Mag<*«  goardar  em  quinze  de 
Agosto  de  seis  sentos  e  três  pelo  qual  fis  muito  o  dito  Senhor 
de  largar  as  pesoas  destas  partes  do  Brazil  as  Minas  q  estiue- 
sem  desCubertos  de  ouro  e  prata  q  os  desCubridores  as  poderão 
beniiisiar  e  aproueitar  a  Sua  Custa  e  despeza  pagando  a  Sua 
Real  fazenda  o  quinto  Somente  de  todos  o  ouro  e  prata  q  das 
ditas  minas  Se  tira  Sem  Saluo  de  todos  os  Custos  depois  de  os 
ditos  metais  fundidos  e  apurados  e  dá  o  dito  Senhor  a  forma  e 
modo  no  dito  Regim***  o  qual  se  goardara  Como  o  dito  Senhor 
manda  no  dito  Cap^<>  Visto  Se  não  achar  p'  outro  algum  dero- 
gado  e  no  q  toqua  o  mais  q  Contem  o  dito  Regim*°  pasado  ao 
dito  Gouernador  Saluador  Corrêa  de  Sàa  e  Beneuldes  q  foi  pa- 
sado na  era  de  mil  e  seissentos  e  Corenta  E  quatro.  Ordeno 
Se  nào  Goardem  nem  oseruem  nên  os  Administradores  Geraes 
ou  particulares  uzem  dos  j)r®^ill®g^ios  e  Juridição  nelles  decla- 
rados Sem  q  p*"  hisso  tenha  expreça  prouizào  do  Sua  Alteza  p' 
quantos  os  tais  preuillegios  e  Jurisdiçam  não  foram  Consedidos 
ao  d***  G*^^  Saluador  Corrêa  de  Sàa  Como  AdMinistrador  g*  das 
minas  ja  desCubertos  Sinào  das  minas  q  se  desCubrir&o  Como 
se  mostra  do  dito  Regim*°  e  Como  foi  Eleito  a  pessoa  Era  des- 
tra do  dito  Saluador  Corrêa  de  S&a  e  Beneuides  p^*«  m*'*  noti- 
cias q  se  asistião  e  intelligcncias  q  poder  fazer  desCubrimentos 
de  nouas  minas  não  podem  pasar  os  tais  priuilegios  e  Juridição 
aos  mais  AdMinistradores  p  serem  Conferidos  a  Eleição  da  pesoa 
ilustre  c  não  ao  Cargo  e  athe  ainda  andando  em  descubrim*"*  de 
nouas  minas  nas  q  estão  desCubertas  e  Como  o  dito  Saluador 
Corrêa  de  Sãa  dejchou  estas  partes  do  Brazil  e  he  morto  Seu 
thio  Duarte  Corrêa  Basqueanes  a  q  Sua  Mag*«  Comsideu  Som*' 
também  a  dita  Juridição  Com  a  tal  Auzencia  e  morto  aspirarão 
os  tais  priuilegios  e  Juridição  q  he  Sem  expre^a  prouisão  Real 
p  q  Se  Consede  Aos  mais  AdMinistradores  não  podem  uzar  delia 
e  Sem  a  tal  prouisão  os  offisiais  da  ofisina  Camera  e  mais  Jus- 
tisas  corrão  Comsintão  debaxo  das  mesmas  penas :  Otro  Sy  p 
quanto  no  1.°  das  cargas  do  ouro  q  de  prezente  Serue  esta  nu- 
merado e  Rublicado  pelo  AdMinistrador  Geral  Diogo  Gameiro 
fontoura  Se  acha  no  prinsipio  delle  hum  chamado  Regim**"  p  q 
Se  ordena  Se  destribué  o  ouro  dos  q**"*  de  Sua  Alteza  p  ordin 
Dos  AdMinistradores  Gerais  e  Se   pagem  delle  aos  offisiais  por- 
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quanto  o  dito  Regim*'*    he  contra  o  dispendido    digo  o  desposto 
no  da  Sua  Magestade  Com  asimo  dito  ne  Mando  Se  não  goarde 
posto  q  seja  Mandado  Goardar  p*<>  dito  Diogo  Carneiro  fontoura 
adMinistrador  Geral    p  lhe   não  dar  a  sua  Juridição  poder  p*  o 
poder  fazer  Como    da  Sua  prouisào   consta  aos    ordenados  q  en 
Vertudc  delia  Se  tem    leuado  Serão    oBriGados  os  q  os  leuarão 
a  RecoiTer  a  Sua  Alteza    p  q  lhe  aja   p  bem  leuados  Conforme 
os  Seruiços  q  cada  qual  lhe  tiver  feito  na  dita  offisina  e  de  hoje 
en  diante  não  leuen  os  ditos  Ordenados  deBacho  das  penas  da  dita  or- 
denação Sem  embargo  do  dito  chamado  Regim*** :  Otro  Sy  p  algíis  ad- 
Ministradores  Gerais  das  Minas  tirarão  do  Cofre  m*°  ouro  dos  quintos 
pertensentes  a  Sua    Alteza    pasando    p*    biso    portarias    dizendo 
nellas  p*  pagam*"  de  seu  ordenado    a  Rezâo    do   quinhentos  mil 
Reis  p  anno  e  agora  me  darão  p  rezão  q  como  AdMinistradoi^es 
o  podiam  levar  Conforme  o  CappitoUo  nono  do    Regim***    pasado 
ao  Governador  Salvador  Corrêa  de  Sãa  q  he  o  q  nos  Capitólios 
atras  tenho  mandado  Se  não    Guardem  —  Ordeno    q    de    oie    en 
diante  não  levem  os  ditos  adMinistradores  gerais  o  tal  ordenado 
nen  otro  algú  dos  q*°"  do  ouro  de  lauagé  p  quanto  o  mesmo  Re- 
gim*°  lhe  prohibe  no  Capitólio  onze  como    dito  fica.     E  posto  q 
no  dito  Capitolo  nono  no  dito  Regim*°  Consedese  Sua    Mag^®  or- 
denados ao  dito  Corrêa  de  Sãa  e  Benevides  alem  de    ser   privi- 
legio q  aver  aspirado  p  sua  auz'  Como  dito  fica  ainda    Sin    lhe 
he  no  dito  ordenado  Consedido  no  rendim***  das  minas  q  desCu- 
brise  o  q  tanto  asim  observou  o  dito    g^^^    Salvador    Corrêa    de 
Sãa  q  consta  p  enformaçào  sertã  e  pias  depresas  da  dita  ofisina 
q  elle  não  Cobrou  os  ditos  quinhentos  mil    Reis    nen    ordenado 
algum  dos  q'°'  do  ouro  de  lauagé  o  q  os    mais    AdMinistradores 
auião  de  sigir  e  não  quererão  uzar  do  dito    Regim*°    so    p*   co- 
braren  o  dito  ordenado  e  não  p'  desCubrir  minas  digo    e  devião 
tanbem  Sigir  o  q  uzou  Diogo   Carneiro    fontoura    q    sendo    ad- 
Ministrador geral  das  minas    não    levou    o    dito   ordenado    nem 
ouro  algii  dos  q***"  do  ouro  de  lauagé  pio  q  deBacho    das    penas 
da  dita  Ordenação  mando  q  os  adMinistradores    geraes    não    le- 
vâo  o  dito  Ordenado  nem  ouro  algú    Ouro    de    lauagé    nen    os 
Provedores  p.'  biso  lhe  mando  pasar  mandados  nem  os  esCrivais 
lhes  facão  posto  q  lhes  mande  pasar  nem    os    Thezouzeiros    lhe 
obedesão  posto  q  lhos  pasam  a  bus  e  outros  Sen    se   lhe    apre- 
zentar  expreça  orden  Real  p*  só  a  qual  Se  registrará  nos  IF"  da 
Camera  he  ora  nos  mandados  q    se    pasarem    aos    Thezoureiros 
aSim  08  Incorrerão  nas  ditas  penas  e  no  q  toqua  aos  q  tem   le- 
vado desporá  Sua  Alteza  o  q  mais  Comveniente  for  de  Seu  Real 
Ser  viso :  e  p  q  pelos  libros  desta  offisina  Se  mostrão  fazerem  os 
offisiais  delia  quitos  as  pesoas  q  se  levão  ouro  a  quintar  não  lhe 
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levando  quintos  do  onro  q  nào  chega  a  dnas  oitavas  e  meja  n&o 
levào  mais  q  meja  oitava  ha  q""  leva  seis  ou  sete  oitavas  lhe 
não  tirão  mais  q  húa  oitava  e  ha  a  q™  leva  onze  ou  doze  oita- 
vas lhes  não  tirão  mais  q  duas  oitavas  por  n&o  ehegaren  a  doze 
e  moJA  e  assim  perdoam  Senpre  as  duas  oitavas  q  Cresem  de 
sinco  e  de  d  es  tanto  q  não  chega  a  duas  oitavas  e  meja  o  q 
tudo  he  en  grande  dano  e  perjuizo  da  faz^  Real  p  q  quem 
tiver  duzentos  ou  trezentos  oitavas  de  ouro  as  levará  a  quintar 
siuão  a  Sete  oitavas  en  q  perden  Considerável  faz*»  os  q***"  Reais 
p  tanto  ordeno  q  visto  não  aver  Regim*^  q  tal  mande  se  não  fa- 
cão de  hoje  en  diante  tais  quitos  si  não  de  todo  q^*^  ouro  for  a 
quintar  Si  tirarão  os  quintos  p.*  a  faz<^»  Real  p  reta  tudo  o  q  lhe 
pertencer  alias  encorrerão  nas  penas  das  Sohre  ditas  Ordenaçam 
—  Otro  Sy  p  q  en  se  vender  ouro  en  pó  a  daren  pagam***  ou 
entregue  ou  fazer  compra  Com  elle  e  Segurar  ou  mandar  p* 
fora  desta  Villa  ou  Destrihuir  p  qualquer  manejra  q  seja  E  de 
grande  dano  e  prejuízo  a  faz^  Real,  ordeno  q  nenhúa  pesoa  de 
qualquer  Calidade  q  seja  Venda  ou  da  en  pagam***  ou  en  troca 
ou  faça  Compras  e  jogue  ou  mande  p.*  fora  desta  Villa  e  Des- 
trihuir p  qualquer  manejra  q  Seja  õ  ffaça  Contracto  algum  Com 
o  dito  ouro  en  pó  Sem  permeiro  Ser  quintado  fundido  e  marCado 
dehaxo  das  penas  referidas  e  das  mais  q  pareser  justisa  p*  seren 
Castigados.  Otro  Sy  nehum  ofisial  da  dita  offisina  pesa  ou  Cohre 
divida  Sua  o  de  outrem  dentro  da  dita  offisina  de  ])esoa  alguá  q 
va  a  quintar  ouro  nen  fora  da  dita  offisina  poderão  Cohrar  alguá 
divida  no  dia  En  q  o  ouro  se  quintar  do  dono  Cujo  for  o  ouro 
q  se  quintar  não  mandarão  Cohrar  as  ditas  dividas  q  entrar  na 
dita  offisina  no  mesmo  dia  e  pasado  elle  o  poderão  fazer  pelos 
mejos  de  Justisa  quando  amigavelm**'  o  não  possào  Pazer  digo  ao 
os  outros  Sy  não  Consentião  os  ditos  offisiais  q  na  dita  offisina  e 
a  porta  delia  estejão  aqueredores  alguns  ou  seus  percuradores  p* 
Cobraren  dividas  dos  q  forão  a  quintar  o  ouro  por  ser  assim 
Conveniente  ao  Real  Serviso  da  Sua  Alt*  e  ffiazendo  o  Contrario 
encorreráo  nas  penas  referidas  e  isto  se  intenderá  Somente  nas 
pesoas  q  forem  a  quintar  ouro :  E  otro  p  q  nos  lihros  das  Car- 
gas e  disCargas  delias  o  q  serve  de  confuzão  p*  o  tomado  das 
Contas  e  poder  ter  outros  EmComvenientes :  Ordeno  q  nos  tais 
ir"  depois  de  numerados  e  Rubricados  p^^»  adMinistra dores  e 
Provedores  Com  prinsipios  E  enserrame  de  Suas  letras  e  Sinais 
se  não  esCrevão  outra  couza  nelles  senão  os  assentos  e  tais 
Carrgos  os  quais  Capitolos  todos  atras  referidos  ordeno  se  goar- 
dem  p'^  offisiais  das  offisinas  asim  prezentes  como  futuros  asim 
adMinistradores  como  todos  os  mais  p  ser  isto  o  mais  Comveniente 
ao  Real  Serviço  de  Sua  Alt*  e  ou  governo  de   Sua  fazenda  o  q^ 
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comprir&o  debacho  da  dita  ordinaç&o  do  1*  quinto  titolo  sesenta 
e  quatro  cujo  treslado  be  o  q  abaxo  Se  Segua  q  aqui  mandej 
lançar  p'  nào  poder&o  alegar  enorancia  q  estes  Capi tolos  Si  re- 
gistrarão nos  li*"*  da  Camera  p^  q  os  offisiais  delia  os  desta  Cum- 
prir e  goardar  como  nelle  se  com  tem  —  Treslado  do  Capi  tolo 
Vinte  e  quatro  do  livro  q"  da  ordinaçào  —  Capitolo  Vinte  e 
quatro  dos  offisiais  de  lieis  q  Ibe  fart&o  ou  deixar  perder  Sua 
faz^*  p  malisia  q  qualquer  offisial  noso  ou  pesoa  outra  q  algua 
couza  O  ver  de  reseber  Goardar  Despender  á  aRendar  nossas  ren- 
das ó  administrar  por  qualquer  maneira  Se  alguas  das  ditas  con- 
tas furtar  ou  maliciozam**  leva  ou  deicbe  levar  ou  furtar  a  ou- 
tren  p  q**"  o  dito  offisio  e  tudo  o  q  de  nos  tiver  e  pague  nos  a 
noneada  a  valia  d'aquillo  q  asim  for  furtado  ou  levado  mais  aja 
a  pena  de  ladrào  q  por  nosa  Ordinasoins  aos  Ladroins  be  orde- 
nado segundo  for  a  quantid**  da  Couza  e  as  mesmas  penas  ave- 
rão  Lugar  nos  nossos  offisiais  de  qualquer  ofisio  q  sejào  q  deveu 
ajuda  Comselbo  ou  favor.  E  os  offisiais  Comtendas  nesta  Orde- 
nação para  fazer  cada  bua  das  ditas  couzas  —  Hieronimo  de 
Araújo  —  Pedro  de  Unbâo  Castel  Branco  —  Manoel  da  Costa, 


ANNEXO    O 

COPIA   DE   UMÂ   FOLHA    DB   UM   LIVRO   VELHO    DA    OFFIGINA 

de  ouro  dos  quais  pertense  a  Sua  Mag^®  coarenta  oitavas  de 
ouro  q  carego  aqui  en  Carga  Vivo  sobre  o  Thez*  Francisco  de 
Fontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinou  o  dito  Tbe- 
zurero  e  goarda  Mor  com  o  dito  Rev**  P"  Fran«>  Per'  da  Silva 
Eu  Manoel  Eoiz  escrivão  da  oif Usina  e  quintos  Reaes  O  escrevj — 
Manoel  Roiz  Sintra — Fran<»  Pereyra — Franco    de    Pontes    Vidal. 

Aos  Vinte  e  bum  de  fr°  de  mil  seis  sentos  e  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  esta  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante  os  Offici- 
ais  delia  o  quintar  p'  Ant*"  Peres  quinze  oitavas  de  ouro  das  quais 
pertense  a  Sua  Mag*«  três  oitavas  q  carego  aqui  en  Carga  Vivo 
sobre  o  Tbez**  Fran«>  de  Pontes  Viaal  de  que  fiz  este  asento  en 
q  se  asinou  o  dito  Tbez""  o  goarda  Mor  Com  o  dito  Luiz  da  Silva 
eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  officina  e  q****  reaes  oescreAi — Manoel 
Roiz    Sintra — Fran<»  de  Pontes  Vidal  — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  bum  de  fr°  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  esta  officina  G^^  Miz  perante  os  Officiais  delia  a 
quintar  p"  Gonsalo  Rib*"  duas  oitavas  e  meya  de  ouro  das  quais 
pertence  a  Sua  Mag^®  meyâ  oitava  de  ouro  que  Carego  aqui  en 
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Carga  vivo  sobre  o  Thez**  Fran<»  de  Pontes  Vidal  de  q  fiz  este 
asento  en  q  se  asignou  o  dito  Thez "  o  guarda  mor  com  o  dito 
G*o  Miz  eu  Manoel  Roiz  escrivão  de  oíficina  e  q*os  reaes  o  escrevi 
— Manoel  Roiz  Sintra — Fran^^^  de   pontes  Vidal — G^«*  Martins. 

Aos  Vinte  e  hum  de  fro  de  mil  e  seis  sen  tos  e  sesenta  e 
oito  annoB  vejo  a  esta  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  oâiciais  delia  a  quintar  sete  oitavas  e  meya  de  ouro  das 
quais  pertense  a  Sua  Mag^®  hua  oitava  e  meya  de  ouro  que 
carego  aqui  en  Carga  vivo  sobre  o  Thez"""  P^o  de  Pontes  Vidal 
de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinou  o  dito  Thez*"  e  goarda  Mor 
com  o  dito  Luiz  da  Silva  eu  Manoel  Roiz  escrivílo  da  ofiicina 
e  0*°"  reaes  q  o  escrevj — Manoel  Roiz  Sintra — Fran*^  de  Pontes 
Vidal — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  hum  de  Fr**  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  annos  Vejo  a  esta  oíficina  Fran®<>  de  Veras  perante  os  Offi- 
ciaes  delia  a  quintar  Sinquo  oitavas  de  ouro  das  quais  pertence  a 
Sua  Mag*®  hua  oitava  que  carego  en  Carga  vivo  sobre  o  Thez* 
Franco  de  Pontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento  en  q  se  asinou  o 
dito  Thez"  E.  goarda  Mor  Com  o  dito  Fran«>  de  Veras  Eu  Manoel 
Roiz  Sintra  escrivão  da  officina  e  q***"  Reais  o  escrivi — Manoel 
Roiz  Sintra — Franco  de    Pontes    Vidal — Francisco  de  Veras. 

Aos  Vinte  e  hum  de  Fr°  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  anno  Vejo  a  esta  Oíficina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  Ofiiciaes  delia  a  quintar  sete  oitavas  e  meya  de  ouro  das 
quais  dise  ser  de  Sancho  de  Ozedo  e  de  Ildefonso  Tinoquo  das 
quais  pertence  a  Sua  Mag**®  hua  oitava  e  meya  q  carego  en 
Carga  vivo  sobre  o  Thez"  E  goarda  Mor  Franc*^  de  Pontes 
Vidal  de  q  fiz  este  asento  en  que  se  asinou  o  dito  Thz**  e 
goarda  Mor  com  o  dito  Luiz  da  Silva  Eu  Manoel  Roiz  escrivão 
da  oíficina  e  q*""  Reais  o  escrevi — Manoel  Roiz  Sintra — Fra^o  de 
Pontes  Vidal — Luiz  da  Silva. 

Aos  Vinte  e  dous  de  fr**  de  mil  seis  sentos  sesenta  e  oito 
annos  Vejo  a  esta  oíficina  o  Provedor  Manoel  Roiz  Sintra  pe— 
rante  os  Òíficiais  delia  a  quintar  quinze  oitavas  de  ouro  das 
quais  pertence  a  sua  Mag'^®  três  oitavas  que  carego  en  Carga 
vivo  sobre  o  Thez**  Fran®®  de  Pontes  Vidal  de  q  fiz  este  asento 
en  que  asignou  o  dito  Thez"  e  goarda  Mor  Com  o  dito  Manoel 
Roiz  Sintra  Eu  Manoel  Roiz  escrivão  da  oflicicina  e  q*°"  Reais 
que  o  escrevj — Manoel  Roiz  Sintra — Francisco  de   Pontes  Vidal. 

Aos  Vinte  e  dous  de  fr"  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  e 
oito  annos  Vejo  a  esta  officina  o  Alferes  Luiz  da  Silva  perante 
os  Officiais  delia  a  quintar  duas  oitavas  e  meia  de  ouro  das  coais 
dise  ser  de  Manoel  de  Souza  das  quais  pertence  a  Sua  Mag*® 
meya  oitava 
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ANNEXO  D 


RESUMO   DB   ASSENTOS   DECIFRÁVEIS   DOS    LIVROS   DB    OFFICINA 

DE   FUNDIçAa 

miA  FOLHA 


Francisco    Pereira   da 
Silva  (Padre).   . 

21  de  Fevereiro  de  1668.   António  Peres.     . 

»  Gonsalo  Ribeiro.  . 

»  Luisí  da  Silva. 

Francisco  de  Veras.  . 

Sancho    de    Ozedo    e 
Ildefonço  Tinoco.  . 

22  de  Fevereiro  de  1668 .   Manoel  Roiz  Sintra.  . 

»  Manoel  de  Soaza. 


» 


21  de  Dezembro  de  1668 


3» 


22  de  Dezembro  de  1668 


3» 


» 


24  de  Dezembro  de  1668 


r 


» 

» 

» 


OITO  FOLHAS 

Belxior  Forào. 
Manoel  Alves  , 
Lniz  da  Silva. 
Manoel  Franco.    . 
Luiz  Palhano. 
António  Luiz  .      , 
Luiz  Palhano. 
Luiz  da  Silva. 
Francisco  de  Ozedo 
António  Alves . 
António  Nunes.    . 
António    Fe  mande 

Chaveira .     . 
Diogo  Pereira  Paes 
Christovào  Pereira. 
António  Franco.  . 
Francisco     Gonçalve 

Vianna.  . 
Lourenço  Martins, 
^[arcos  Lourenço . 
Maciel  Lopes  . 
Severino  ae  Veras. 
Manoel  Gonçalves  Pe 

nedo. 


15 

121/2 

171/2 

5 
25 

22  1/2 
22  1/2 
17  1/2 

5 
40 
65 

10 

22  1/2 

25 

10 

25 

71/2 
12 1/2 

71/2 
10 

10 


200 
15 

2 1/2  » 

7 1/2  » 

5  » 

71|2  » 

15  » 

2 1/2  » 


oitavas 


» 

» 

» 
» 
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1 


24  de  Dezembro  de  1668.  Francisco  Rodrigues 
»  Gonçalo  Martins  . 

»  Pedro  Gonçalves  . 

»  João  Anhaya  . 

»  Padre    Francisco  Pe- 

reira da  Silva  . 
»  António  Peres.     . 

»  Manoel  Dias  Pereira 

»  António  Oardozo  . 

»  André  Gonçalves . 

27  de  Dezembro  de  1668 .  Manoel  Alves  . 

»  Pedro  Francisco  Lima 

»  Manoel  de  Aguiar. 

»  André  de  Fontes  . 

»  Paulo  de  Ozedo . . 

»  Raphael  Marques. 

»  Bento  Pereira. 

»  Lourenço    Alonço    da 

Rocha.   . 
»  Paulo  de  Veras.  . 

»  André  de  Fontes. 

28  de  Dezembro  de  1668.  Gaspar  Pereira.    . 

»  Felipe  Pereira.     . 

»  Baltazar  Serrano . 

»  Luiz  da  Silva.     , 

29  de  Dezembro  de  1668 .  Manoel  Martins .  . 

»  Francisco    de    Pontes 

Vidal.     . 

»  Manoel  Gomes.     . 

»  Padre    Francisco  Pe- 

reira da  Silva  . 


10  oitavas 
12 1/2       » 

5 

5 


71/2 
21/2 
71/2 
71/2 
.15 

221/2 
5 
71/2 

15 
5 
21/2 

171/2 

71/2 
10 

5 
10 

5 

71/2 
121/2 

5 

10 
5 

21/2 


» 
» 


DUAS  FOLHAS 


6  de  Outubro  de  1670...  Francisco  Guedes.     .  15 

»  Manoel  Monteiro  .      .         5 

»  Sebastião  Escudeiro.  .         5 

»  André  Lopes.      .      .         5 

»  Sebastião  Rodrigues.         5 

»  Valentim  Rodrigues.         5 

»  Trindade  de  Anbaya         2 1/2 

»  Diogo  Pereira  Paes.  30 

»  Francisco  Rodrigues.  10 

»  António  Franco .      .  12 1/2 


» 
» 
» 
» 
» 
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€  de  Outubro  de  1670...  Manoel  da  Costa.     .       821/2  oitavas 
»  Luiz  da  Silva     .      .       10  » 

»  Francisco  Rodrigues         2 1/2       » 

UMA  FOLHA 

6  de  Agosto  de  1675 ....   Padre     Dionizio     de 

Mello  Cabral  .      .  16  » 

»  Paulo  Teixeira  .  .  10  » 
»                          Manoel    Lemos    do 

Reino  ....  15  » 

»                           Fernando  Corrêa     .  5  » 

7  de  Agosto  de  1675....  Manoel    Lemos    do 

Reino   ....       15  » 

UMA  FOLHA 


5  de  Agosto 

de  1676.. 

. .  Luiz  Ferrão  de  Cas- 

tel  Branco .     . 

25 

» 

» 

Padre  Dionizio   de 

Mello  Cabral  . 

15 

» 

» 

idem 

221/2 

» 

» 

idem 

15 

» 

» 

Sociedade    de    sete 

pessoas. 

76 

» 

» 

Joào  ií'eio 

121/2 

» 

» 

António  Franco. 
UMA  FOLHA 

621/2 

» 

r 


28  de  Agosto  de  1676...  Um  sociedade     .      .  1021/2  » 
»                           Manoel  de   Rego  do 

do  Reino    .      .      .  1271/2  » 
»                          Padre  Francisco  Pe- 
reira da  Silva.     ,  40  » 
»                           Pantaleào  Thomé     .  20  » 
»                           António  Luiz      .      .  127 1/2  » 

UMA  FOLHA 

:21  de  Janeiro  de  1677...  Belchior  Forfto  .      .  71/2  » 

»                           Trindado  de  Anhaya  71/2  » 
»                           Manoel  Francisco  da 

Cruz     ....  40  » 

»                           Salvador  da  Costa  .  5  » 
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^>0 


21  de  Janeiro  de  1677...  Luiz  da  Silva    .      .       o 
»  António    Pereira    de 

Abreu  ....       701/2       > 
»                          Manoel  de  Souza  Fal- 
cão   10  » 


oitavas 


TRÊS  FOLHAS 

12  de  Março  de  1G77 ....  Manoel  Peixoto  . 

Salvador  Gomes. 
Manoel  Dias  Garcia 


Domingos  Cubas. 


António  Francisco 
Severino  de  Veras 
António  Cardoso. 
13  de  Março  de  1677 ....  António  Chaveira 
»  Kapbael   Marque 

Ovelho. 

»  Manoel  Monteiro   da 

Kosa 
Gonçalo   Fernandes 
Rapbael  Marques  de 

Araújo . 
Felipe  Pereira 
Manoel  Peixoto 
Luiz  índio     . 
Luiz  da  Silva 
António  de  Anhaya 
Manoel    Gonçalve 

Penedo . 
António    Pereira    de 

Abreu  . 
Padre  Francisco  Pe- 
reira da  Silva. 

QUATRO  FOLHAS 


» 


6  de  Abril  de  1677 

> 
12  de  Abril  de   1677 .... 


30 
10 
20 

71/2 
170 

2 1/2 

D 

15 

12 1/2 

22  1/2 
10 

30 

21/2 
5 

71/2 
321/2 

2 1/2 

121/2 

202 1/2 
10 


Joio  Hcnriqlie    .  .  15 

António  Teixeira  .  30 

António  Luiz  Serrão  147 

Vicente  Corrêa  .  .  112 

Salvador  Cubas  .  .  20 

André  Dias   .      .  .  171/2 

Paulo  de  Ozedo.  .  20 


> 

» 

> 


» 


—  425  — 


14  de  Abril   de    1G77. 


» 


f 


» 


19  da  Abril  de  1677 


» 


Manoel    Rodrif^ues 


Cintra  .... 

225         i 

oitfl 

Tjuíz  Palhano     . 

50 

» 

Baltbazar  Rodrigues . 

50 

» 

António     Fernand  e  s 

Serrão  .... 

60 

» 

André  Luiz   . 

35 

» 

Atanasio  da  Moita  . 

10 

» 

António  Pires     . 

12  1/2 

y> 

Diogo  Pereira     . 

32 

» 

Pascoal  Pereira . 

10 

» 

Manoel  Ribeiro  . 

7  1/2 

» 

Sebastião    Rodrigues 

21/2 

■» 

Fernando  de  Anliaya 

12 

» 

Francisco  Teixeira  . 

10 

» 

Manoel  Barbosa. 

10 

» 

Paulo  Teixeira  . 

12 

» 

Domingos  de  Brito  . 

47  1/2 

» 

\ 


» 


r 


DUAS  FOLHAS 

13  de  Dezembro  de  1677.  João  Feio  de  Araújo 

Ignacio  de  Canto     . 
Luiz  Ferrão  de  Cas- 
tel  Branco. 
21  de  Dezembro  de  1677.  Luiz  Ferrão  de  Cas- 

tel  Branco . 
»  Manoel  de  Aguiar  . 

27  de  Dezembro  de  1677.  António    Pereiía    de 

Abreu  .... 
»  Luiz  Palbano 

»  Diogo  Pereira  Paes . 

»  Pascoal  Pereira  . 

»  Manoel  Ribeiro  . 

»  Manoel  Teixi  ira . 

»  Manoel     Teixeira    e 

outros  .... 


20 

oitavas 

27 1/2 

» 

37 1/2 

» 

25 

» 

20 

» 

20 

» 

10 

» 

30 

» 

77  1/2 

» 

5 

» 

371/2 

» 

190 
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ANNEXO  E 

Considerando  a  melhor  forma  q  ha  de  ser  a  arrecadação  dos 
Reais  quintos  de  Sua  Mag<i®  q  Deos  g<*®  ainda  que  os  provedo- 
res das  olíicinas  zellarem  e  Se  empreguem  na  Sobredita  arreca- 
dação como  podem  suseder  por  algum  insidente  Adoecerem  ou 
fazerem  alguas  auzencias  como  vares  vezes  tem  susedido  e  ficar 
a  officina  em  poder  dos  officiais  menores  delia  o  q  he  de  grande 
preauizo  a  Real  faz**  de  Sua  Mag*«  ordeno  a  VM«^  que  o  Juiz 
q  asistir  na  Villa  o  seu  anno  asista  ao  quintar  do  ouro  o  q  se 
não  poderá  fazer  sem  a  sua  assistência  e  asinara  no  livro  da 
mesma  sorte  q  o  faz  o  provedor  E  a  pessoa  q  quinta  o  ouro  e 
avera  na  Gamara  bum  livro  em  que  o  Juiz  mandar  lançar  o 
ouro  q  se  quintou  no  seu  mez  e  as  pessoas  a  quem  se  quintou 
e  quando  o  ouro  se  mandar  emtregar  ao  Administrador  escrevera 
a  Gamara  bua  Garta  ao  governador  em  q  Ibe  de  conta  do  ouro 
q  se  quintou  e  terá  o  Gofre  mais  bua  Gbave  alem  das  q  tem  a 
qual  terá  o  Juiz  e  se  não  poderá  abrir  o  dito  Gofre  pêra  q  desta 
sorte  ])ossa  aver  toda  a  segurança  E  boa  arecadaçáo  e  sabendo 
VM<*^  q  o  provedor  da  officina  quintou  ouro  algum  sem  a  asis- 
tencia  ao  dito  Juiz  Ibe  dou  poder  p*  fazerem  bum  auto  delle  e 
remeterem  mo  p'  mandar  proceder  contra  elle  e  espero  de 
VM«««  q  esta  minba  ordem  tem  logo  a  excecuçào  sem  demora. 
g*«  Deos  a  VM^e»  m*®*  annos  Rio  de  Janeiro.  Seis  de  Maio  dô 
mil  e  seis  sentos  e  noventa  e  oito. — Artbur    de   Sa  E    Menezes. 


ANNEXO  F 

Treslado  de  bú  termo  de  composição  feita  entre  partes  de 
Fran^  de  Veras  e  Domingos  de  Souza,  be  o  seguinte : 

Aos  Catorze  Dias  do  mez  de  Junbo  de  mil  setesentos  e  sete 
Annos  nesta  V*  de  Igoappe  em  as  pouzadas  de  mim  t^""  parese- 
rão  partes  a  saber  o  Capp'"  Fran<»  de  Veras  e  Domingos  de 
Souza  moradores  nesta  dita  V*  e  pello  dito  Gapp*°  foi  dito  que 
elle  quer  enviar  bú  negro  seu  da  terra  por  nome  Jacinto  p*  as 
minas  de  Catbaguas  em  Gomp'  do  dito  Domingos  de  Souza  dan- 
do-lbe  o  sustento  desde  pouzado  atbe  as  minas  fazendo  o  carre- 
gar como  pesa  sua  e  q  cbegando  nas  Minas  tralialbaria  o  dito 
negro  a  tirar  ouro,  elle  daria  conta  de  seu  Jornal  e  trazello  ou- 
tra vez  em  sua  Gompanbia   atbe   a    esta  V   não  no  segurando 
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porem  de  morrer  por  ser  mortal  e  outro  sy  de  fugida  e  q  depois 
de  chegado  daria  o  dito  Domingos  de  Souza  ao  dito  Capitão 
Fran®®  de  Veras  do  ouro  q  tirase  o  dito  negro.  E  na  forma 
sobredito  ficarào  auidos  e  Concertados  e  mandarão  fazer  este  ter- 
mo em  o  qual  assignar&o  E  eu  António  Huiz  Madeira  tabelli&o 
que  o  eserevj — Domingos  de  Souza  Teixeira — Franco  de  Veras. 


ANNEXO  G 

Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  os  Algar- 
ves  da  q"  e  da  Lem  mar  em  Africa  e  de  Guine  etc  Faço  Saber 
a  vos  ouvidor  g*  da  cappitania  de  S.  Paulo  que  eu  fuy  servido 
mandar  passar  a  Ley  que  com  esta  se  vos  remete  Sobre  a  co- 
brança dos  quintos  q  me  são  devidos  e  da  forma  e  procedimen*^ 
q  se  ha  de  ter  neste  particular  a  qual  se  publica  na  chancella- 
ria  desta  Corte  e  supposto  se  expeaiõ  por  tribunal  incompetente 
pois  devia  ser  Lavrada  pello  meu  Conselho  ultremarinho  e  porq 
se  não  mova  alguma  duvida  na  sua  observância  me  parece  or- 
denar vos  a  fasais  cumprir  e  guardar  inviolavelmente  na  forma 
q  nella  se  contem.  El  Rey  Nosso  Senhor  mandou  por  João 
Thelles  da  Sylva  e  António  Rodrigues  da  Costa  Conselheiros  do 
seu  Conselho  Ultramarinho  e  se  pasou  por  duas  Vias  Theotonio 
Pereyra  Castro  a  fes  em  Lixboa  ocçidental  a  dezouto  de  Feve- 
reyro  de  mil  e  sete  sentos  e  dezanoue.  O  Secretario  André  Lo- 
pes da  Lavra  o  fis  escrever — João  Telles  da  Sylva — Ant°  Roiz 
da  Costa — Por  despacho  do  Conselho  Ultramarinho  de  dezesete  de 
Feuereyro  de  mil  e  sete  sentos  e  dezenove — Registado  a  j)rovi- 
são  de  S.  Magestade  a  folhas  duzentos  e  vinte  e  seis  no  Livro 
do  registos  do  senado  da  Camará  aos  quatro  de  Agosto  de  mil 
e  setecentos  e  dezanove — Con*êa — Fica  Registado  no  L*  tercero 
q  serve  de  Registo  desta  Camera  a  folhas . . .  pr'  Sanctos  e  de 
Agosto  vinte  de  mil  sete  sentos  e  dezanove — Almada. 

TRESLADO   DA    LE7   SEGUINTE 

Dom  João  Por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  da  quem  e  da  lem  Mar  em  Africa  Senhor  d©  Guine  e 
da  Conquista  Navegação  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pereia  e 
da  Índia  etc  Faço  saber  que  eu  pasey  ora  hua  Ley  por  mim  asi- 
gnada  e  passada  pella  minha  chancelharia  da  qual  o  treslado  he 
o  seguinte — Dom  João  por  graça   de  Deos    Rey   de    purtugal    e 
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dos  Algarves  da  quem  e  da  lom  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné 
e  da  conquÍB.ta  XavegaçAo  Commercio  de  Etbioj^ia  Arábia  Pérsia 
e  da  índia  etc  Fa^o  saber  aos  que  esta  minba  Ley  virem  que 
por  Justas  conijidcraçues  de  meu  servisso  dezejando  evitar  opre- 
(^ào  que  experimentào  os  moradores  das  Minas  e  princijmhnente 
os  que  sHo  mais  pobres  polia  dezig-ualdade  e  excesso  com  que 
siio  ántados  para  a  contribuiçiio  do  contrato  das  aRobas  de  ouro 
que  convencionarem  com  o  governador  Dom  Brás  Baltbasar  da 
Sylveira  e  depois  com  o  Conde  de  assunção  Dom  Pedro  de  Al- 
meida seu  Buceçor  no  mesmo  Governo  averam  de  paguar  em  sa- 
tysfaçào  dos  quintos  de  ouro  que  me  pertensào  pela  regalia  e 
Senboriagem  das  mesmas  Minas  o  que  do  presente  lhes  seria 
mais  sensivel  aos  pobres  por  razão  do  acresentam***  da  dita  con- 
tribuição desta  Ley  em  diante  não  tenba  vigor  al^im  nem  se 
]>roceda  i)elhi  ditta  contribuição  e  pêra  o  efíeito  da  cobrança 
dos  quintos  do  ouro  que  me  são  devidos  sou  servido  que  dentro 
•  no  districto  de  Minas  nos  Sitios  que  paresseram  mais  convenientes 
se  fabrique  e  estabeleça  logo  a  custa  da  minba  fazenda  bua  ou  mais 
casas  em  que  se  baja  de  fundir  reduzindo-se  a  barras  todo  o  ouro 
extrabido  das  mesmas  Minas  e  probibe  que  pêra  fora  delias  se 
possa  levar  ouro  algum  em  pó  ou  em  barra  que  não  fundidas 
nas  cazas  Reaes  de  fundiçoens  que  mando  erigir  e  somente  per- 
mito q  no  districto  das  mesmas  Minas  possa  correr  o  ouro  em 
1)0  ou  o  que  vulgarm""  se  chama  de  folheta  a  razão  de  des  tos- 
tões por  outava  e  com  elle  poderfto  os  ditos  moradores  entre  co- 
mercial livrem""  e  celevrarem  as  suas  Compras  e  Vendas  como 
lhe  convier  E  pelo  que  pertende  do  ouro  em  barra  dispois  do 
fundido  os  nas  ditas  cazas  Keaes  da  fundição  correra  no  distrito 
da  Minas  a  razão  de  quatorze  tostões  por  oytava  sendo  de  vin- 
te e  dois  quilatos  e  a  este  respeito  sendo  de  mayor  ou  menor 
ley  terá  o  seu  valor  acresara*"  ou  diminuição  conforme  os  seus 
quilatos  E  por  quanto  nas  ditas  cazas  da  fundição  quando  as  par- 
tes a  ellaa  levarem  o  ouro  se  ade  arecadar  o  quinto  que  me  per- 
tence dareis  a  providencia  necessária  para  q  se  cobrim  os  direy- 
tos  Reaes  das  Alfandegas  dos  Governos  que  entrarem  nas  ditas 
3Iinas  por  estarem  comfundidos  com  a  contribuhiçáo  das  aEobas 
de  ouro  que  se  me  pagavão  em  satisfação  dos  quintos  E  toda  a 
pessoa  de  qualquer  calidade  estado  ou  condição  q  seia  que  levar 
ouro  fora  do  districto  das  Minas  ouro  em  pó  ou  em  barra  que 
não  foi  fundido  nas  cazas  Reaes  das  fundiçoens  incorrerá  alem 
da  pena  de  perdim*"  de  todo  o  ouro  q  lhe  for  achado  ou  Seja 
seu  ou  Alheyo  na  confiscação  de  todos  os  seus  bens  e  será  de- 
gradado por  des  annos  a  ira  a  índia  e  pêra  este  descaminhos  e 
manifesto  ordeno  a  todos  os   ouvidores  geraes    que  no  principio 
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do  todos  os    annos   comesem  a  tirar  dcvasça   quo   terílo  sempre 
(MH  aberto  atbe  o  fim  de  Dezembro  e  nella  inquirirão  pellas  pes- 
soas que  levarem  ouro  pêra  fora  das  Minas  antes  de  ser  fundido 
nas  cazas  Reaes  pêra  este  effeito  destinadas  e  ])ermito  q  os  trans- 
gressores desta  Ley  sejào  relevados  e  fiquem  livres  dos  penas  q 
Ibes  sáo  empostas  ainda  sendo  cumprices  no  mesmo  delito  se  em 
publico  ou  em  sesrredo  denxmciarom    dos  descaminhos  da  extra- 
<,*áo  do  ouro  q  tcnbo  probibido  possa    sabir  pêra  fora  das  Minas 
e  de  todo  q  denunciar  e  se  julg-ar  por  confiscados  avera  a  meta- 
de E  para  evitar   a  fale  idade  q  pode   aver  ordeno   que  todas  as 
barras  q  sabircm  das  cazas  Reaes  das  fundiçoens  sejáo  cunhadas 
nas  pontas  polia    parte   superior  com    as   minhas    armas  e  pella 
inferior  com  huma   esfera   declarandose    no    meyo    da  barra  por 
ambas  as  partes    o  ])ozo  e   quilato    do  seu  ouro   e  o  anpo  em  q 
for  esta  fundida  e  alem  destas  cautelas   poderam.  os  ensayadores 
aCresentar  todas  as  que  lhe    pareserom  necessárias  E  pêra  q  no 
caso  q  se  offeressa  alguma  duvida   sobre  ser  alguma  barra  falça 
ou  verdade  iram*"   fabricada  p^®   q   com   mais    facilidade   se  ])Ossa 
averi^ar  ordeno  q  nas  cazas  Reaes  das  fundiçoens  ajào  Livros 
de  Registros    em    q    se   declarao    asentos.  de   todas  as    Barras  q 
nella  se  fundirem  com  declaração  do  pezo  e  quilato  de  cada  huma 
das  peçoas  de  quem  eruo  e  por  q  esta  Ley  nào  hade  de  obrigar 
nem  ter  execução  emcjuanto  se  nào  fizerem  prontas  as  cazas  de 
fundição  nem  tanbào  emquanto  durar  o  contracto  da  contribuy— 
çào  das  aRobas  do  ouro  q  o  Conde  Governador  das  Minas  ajus- 
tou com  os  moradores   delias   lhe    ordeno    q  regule  o  tempo  eia 
que  a  hade  publicar  com  aquelle   em  q   acabar   o    dito  contrata 
pêra  q  assim  durante  elle  se  dé   consumo  ao    ouro    q  pella  dita 
contribuyçào  ficou  livre    de  pagar  o  quinto    a  minha  fazenda  e 
pêra  este  effeito  se  fas  necessário  q  primeyro  q  se  publique  esta 
Ley  se  trabalhe  nas  cazas  de    fundição  pêra  q  nellas  se  reduza 
n  barras  o  ouro  das  i)arte3  q  lie  livre  de  pagar  quintos  pello  te- 
rem ávido  no  tempo  em  q    os  satisfizeríio    pella  contribuhiçao  e 
pêra  que  nesta   matéria  se  proseda  com   igualdade  e  conforme  a 
boa  administração  da   justiça  ordeno  ao    dito  Conde  Governador 
mando  por  Editais    taxando  tempo  serto    pêra  q  dentro  nelle  as 
partes  possão  dar    consumo  ou  Levar   as  cazas  das  fundiçoens  o 
ouro  q    tiverem    pêra  q  asim    comesera    a   cobrança  dos  quintos 
nas  ditas  casas  de  fundição  no    dia  emdiante  sucessivo  aquelle 
•em  q  acabar    a  contribuyçào    e    pello    q  pertence    ao    ouro  em. 
pó  ou  em  barra  extrahido  das  Minas  antes  da  publicação  desta  Ley 
e  q  se  acharem  em  qualquer  lugar  do  estado  do  brazil  lhes  consedo 
aos  moradores  delle  pêra  o  consumo  e  levarem  as  cazas  de  fim— 
^ição  o  tempo  de  quatro  mezes  e  aos  moradores  nestes  Meus  Reinoa 
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Senhorios  de  Portugal  Ibes  consedo  para  o  consumo  do  ouro  q 
ti  verão  o  de  dois  niezes  os  quais  Lande  comessar  do  dia  da  pu-^ 
blicação  desta  Ley  q  ordeno  se  faça  logo  q  se  tiver  notisia  sertã 
de  se  ter  publicado  no  distrito  das  Minas  e  pasado  o  dito  tempo 
que  consedo  pêra  o  consumo  do  ouro  todo  o  que  for  achado  ou 
denunciado  uho  sendo  fundido  nas  minhas  Casas  de  moeda  ou 
das  fundiçoens  das  Minas  Será  Comfiscado  os  transgreçores  desta 
Ley  eniGorrerào  nas  penas  delia  pello  q  mando  o  regedor  da 
Gaza  da  suf)licação  e  ao  Governador  da  Relação  e  caza  do  Porto 
do  Estado  do  Brazil  e  de  todos  os  Corregedores  ouvidores  pro— 
vidores  Juizes  Justiças  off**  pessoas  destes  meus  Reynos  e  Se- 
nhorios que  cumpram  e  guardem  esta  minha  Ley  como  nella  so 
contem  E  outro  sy  mando  ao  Doutor  Joseph  Galvfto  de  Lacerda 
do  meu  Conselho  e  Chanceller  Mor  destes  meos  Reynos  e  Se- 
nhorios q  a  faça  publicar  Na  chancellaria  Mor  do  Reyno  na 
forma  Costumada  e  emviar  logo  copia  do  prezente  e  treslado 
dela  a  todos  os  Ministros  dos  Conquistas  e  aos  Corregedores  e 
ouvidores  das  Comarquas  destes  Reynos  e  aos  ouvidores  das  ter- 
ras dos  Donatários  em  que  os  Corregedores  nào  entr&o  por  Cor- 
reição pêra  q  a  todos  seja  notisia  e  se  Registarão  nos  Livros  da 
Meza  do  Dezembargo  do  Passo  e  nos  das  Gazas  da  Publicação 
Relação  do  Porto  e  da  Bahia  e  nos  do  conselho  da  minha  fa- 
zenda e  Ultramar  e  nas  mais  partes  onde  Semelhantes  Ley  a  se 
costumão  Registar  e  esta  própria  se  lançará  na  Torre  do  Tomba 
Brás  de  Oliv/  a  fez  em  Lixboa  osidental  a  onze  de  Fev'^  de 
mil  e  sete  Centos  e  dezanove  António  Galvão  de  Ga&tello  Branca 
a  fes  escriver  —  Rey  —  Ley  por  q  Vossa  Magestade  ha  por  bem 
que  nenhuma  pesçoa  de  qual  calidade  que  seia  possa  levar  oura 
extrahido  das  minas  per  fora  delias  ou  em  po  ou  em  barras  Sem 
ser  fundidor  nas  eazas  re^is  das  fundiçoens  q  he  seiTido  mandar 
exigir  nas  mesmas  minas  e  q  o  q  extraido  delias  antes  da  pu- 
blicação desta  ley  asim  no  estado  do  Brazil  Gomo  nestes  reíno& 
tenha  consumo  no  termo  asima  declarado  para  que  não  haje  oura 
algú  sem  estar  fundido  nas  cazas  da  moeda  ou  das  fundiçoena 
das  minas  tudo  com  as  cominaçõens  e  clauzullas  asima  atras  re- 
feridas— Para  Vossa  Magestade  ver — Por  decreto  da  Sua  mages- 
tade seis  de  Fro  1719 — Sebastião  de  Costa — Miguel  Fr  de  Au— 
drada — Joseph  Galuam  de  lacerda — foi  publicada  esta  ley  de  sua 
Mag^®  q  Deos  goarde  na  chancellaria  mor  da  Corte  e  Reyno. 
Lixboa  ocidental  14  de  Jro  de  1719 — Maldonado — Com  a  qual 
lei  mandar  pasar  esta  carta  para  nos  pella  qual  nos  mando  que 
tanto  que  for  mostrada  a  façais  publicar  e  registar  na  cabeça — 
E  publicar  Sobm^*'  nos  mais  lugares  delia  para  uir  a  notisia  de 
todos  e  se  cumprir  e  goardar  Como  nella  se  Contem  e  a  despeza 
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a  se  fizer  nos  mais  lufares  de  nossa  Comarca  será  a  Custa  das 
despezas  da  Justiça  e  q^^  a  nom  ouuer  será  a  custa  das  rendas 
da  Camará  da  Cabeça  de  uossa  Comarca — Dada  na  cidade  de 
Lisboa  ocidental  aos  —  El  Rei  nosso  Senhor  o  mandou  pello 
Doutor  Joseph  Galuâo  de  la  Serda  do  seu  Comselho  e  cbancel- 
ler  mor  destes  reinos  e  senhorios  de  Purtugal — Dom  Miguel 
Maldonado  a  fis  anno  do  naCimento  de  nosso  S"  Jezu  Christo 
de  mil  e  sete  sentos  e  dezanove — Joseph  Galvão — Fica  registado 
a  lei  de  sua  Magestade  no  liuro  de  registos  da  Camará  a  folhas 
222  verço  até  folhas  225  por  mim  Escriuào  aos  4  de  Agosto  de 
1719 — Corrêa — fica  registada  a  lei  de  sua  Mag^®  no  liuro  se- 
gundo do  registo  desta  Camará  a  folhas  8  verço  por  mim  Es- 
criuào da  Camará  Santos  de  Agosto  20  de  1719 — Almada — 
o  qual  treslado  do  treslado  e  noua  lei  de  sua  Mag^^  que  Deos 
goarde  eu  Ant*^  Roiz  madeira  Escriu&o  da  Camará  em  esta  Yilla 
de  Igoape  e  seu  termo  tresladei  bem  e  fielm**  do  próprio  ori- 
ginal que  me  reporto  e  uai  na  uerdade  sem  Couza  que  faça 
duuida  que  Corri  Comsertei  e  Conferi  e  asignei  em  os  uinte  e 
hum  de  Setembro  de  mil  e  sete  centos  e  dezanove  annos — An- 
tónio Roiz  madeira. 


ANNEXO  H 


Treslado  de  hum  bando  do  Ex."°  Sr.  Conde  Gn^  sobre  a 
ComutaÇam  dos  Reaes  q*°* : 

António  Luiz  de  Távora,  Conde  de  Sarzedas,  do  ConCelho 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  AiCayde  mor  da  Cidade 
da  guarda  da  villa  de  Siza  e  da  de  Ferreyra,  Commendador  das 
Comendas  de  Santa  Maria  de  Seda  da  ordem  de  Aviz  da  de 
Santa  Maria  de  Ferreyra  de  Santiago  de  Almalaguez  da  de  Sam 
Joam  Britto  da  de  Sam  Pedro  finiz  da  de  S^nta  olalia  de  San- 
talha  de  Santa  Maria  de  Sarzedas  todas  da  ordem  do  Christo  e 
Senhor  da  mesma  Villa  e  da  de  Sobreira  fermoza,  Governador  e 
Cappitam  General  da  Cappitania  de  Sam  Paulo  e  Minas  de  sua 
repartiÇam  etc. — Porquanto  he  servido  Sua  Magestade  que  Deos 
guarde  ordenar  me  pello  Seu  Real  decreto  de  vinte  e  dous  de 
Março  de  mil  sete  Centos  e  trinta  e  quatro  que  em  todas  as 
minas  desta  Cappitania  de  Sam  Paulo  se  pratique  hua  muy  uni- 
forme CappitaÇam  para  se  lhe  pagarem  os  Reaes  quintos  por 
batea  na  forma  que  se  estabeleCeu  a  dita  CappitaÇam  nas  mi- 
nas geraiz  pellos  ministros  e  mais  pessoas  a  que  Cometeu  o  seu 
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Heal  poder  para  o  referido  ajuste  Com  a  differenÇa    porem  que 
nas  minas  fj^craiz  seria  o  presso  da  CappitaÇam  respectiva  a  ella, 
(-\ija   rcsoluÇam    foi    servido  o  dito    Senhor    mandar    tomar    em 
atenÇam  a  se  atalharem  os    grandes    roubos  e  desCaminhos  que 
se  lhe  faziam  Com    semelhante    proCedimento    pa«:ando    muytas 
vezes  a  ignoranCia  de    muytas  a  Culpa    dos   transgressores    das 
suas  Ijeys  que  pareCia  se  poderia  emmendar  Cora   esta  nova  re- 
soluÇam  a  visto  do  que    ordeno  e  mando  a  todos   os    moradores 
das  minas  de  Parnagua  faCem  manifesto  de  todos  os  seus  esCra- 
vos  Logeas  e  vendas  que  tiverem  nas  referidas  minas  c  o  mnis. 
Contheudo  no  regimento  desta    CappitaÇam  ao  Intendente  delia 
que  Ora  me  pareCeu  nomear  ao  Doutor    ouvidor  geral  da  mes- 
ma Conmrca  a  quem  reConhecerem    Com  a  tal  jurisdiÇam    para 
o  expediente  e  CobranÇa  dos  Reaes  quintos    de  todas  as  sobre- 
ditas minas  e  lho  obdcCeram  a  todos  os  seus   editaes  posturas  e 
mais  asesorias  pertenCentes  ao  bem  e  utilidade  da  Real  fazenda 
Sob  as  penas  Contheudas  no  seu  regimento  que  serara  exeCuta- 
das  inviolavelmentc  na  forma  delle   pello    assim    determinar  sua 
^íagestade  que    Deos    guarde  e  para   que    Chegue  a  notiCia  de 
todos  e  nam  possam  alegar    ignoranCia    em    nenhum    tempo  se 
publiCará  este  oando  a  Som  de  Caixas    em    todos    os    areiais  e 
])OvoaÇòens    das   referidas    minas  e  dispois    de    registada  na  Se- 
Cretaria  deste  Governo  c  nos  Livros  aa  matriCula    daquella  re- 
partiÇam  o  mais    j)artes  a  que   toCar    se   remeteram    Certidòens 
por  duas  vias  a  mesma  SeCretaria  para  todo  o  tempo  Constar  e 
se  fixará  este  no  lugar  mais  publico  na  Villa  de  Parnagua  para 
que  a  todos  seja  i)resente.     Dado  e  passado  nesta  Viila  e  praÇa 
de  Santos  aos  quinze  de  Agosto    de  mil  e  sete    Centos  e  trinta 
e  SinCo  annos.     o  SeCretario  António  da  Sylva    de    Almeyda  o 
fez — Conde  de  Sarzedas — Registado  na  SeCretaria  deste  Gover- 
no no  livro  terceiro  dos  bandos  a  folhas    trinta  e  duas  Villa  de 
Santos  quinze  de  Agosto  de  mil  sete  Centos  e  trinta  e  Sinco — 
António    da    Sylva    do    Almeyda — E    nam   se  Continha  mais  no 
dito  bando  o  qual  eu  CarLos  Pinto  do  Reis  Escrivam  da  Cama- 
rá nesta  Villa  de    Iguappc  aqui  o  tresladei    bem  e  fielmente  do 
que  me  foi  aprezentado  pello  proCurador  do  ConCelho  Pedro  da 
Sylva  Per.*  ao  que  me  reporto  e  vai  na  verdade  sem  Cauza  que 
faÇa  duvida  que  o  Corry  Conferi  ConCertei  tresladei  e  assignei 
em  esta  Villa  de  Iguappe  em  os  dois  dias  do  mez  de  Novembro 
de  mil  e  sete  Centos  e  trinta  c  SinCo  anno5 — CarLos  Pinto  dos 
Reis. 
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ANNEXO  I 

O  Doutor  Manoel  dos  Santos  Lobato  ouviior  Geral  na  Comar- 
Ca  de  Parnagua  por  sua  Ma^^^cstade  que  Deos  Ouarde  e  Intendente 
da  CappitaÇam  o.  CommutaÇam  dos  Reaes  quintos  etc. — FaÇo  Sa- 
ber a  todas  as  pessoas  de  qualquer  Calidade  e  CondiÇam  que  sejam 
a  que  venham  por  sy  ou  por  seus  procuradores  desde  o  prinCipio 
do  mez  de  Janeiro  do  anno  próximo  futuro  de  mil  e  Sete  Centos  e 
trinta  e  seis  matriCular  e  dar  matriCula  os  escCravos  e  esCravas 
exCeptuando  as  Crioulas  atlie  a  idade  de  Catorze  annos  que 
tiverem  e  todos  os  que  oCu parem  em  minerar  ou  em  Citios 
e  Rossas  que  houver  nos  arayaea  em  que  se  minera  e  qualquer 
idade  que  sejam  ate  o  fim  do  mez  de  Fevereyro  do  dito  anno 
que  se  ha  de  feixar  a  dita  matriCula  e  serem  obrigados  a 
nmtriCularCe  nam  so  os  ditos  EsCravos  que  minerem  e  se 
oCupam  em  os  Citios  e  Rossas  nas  arayaes  em  que  se  minera 
mas  também  todas  as  pessoas  Livres  que  por  suas  mãos  minerarem 
ou  sejam  Europeos  ou  Americanos  declarando  os  nomes  idades  e 
terras  donde  sam  e  alCunhas  ou  outras  quaisquer  deferenÇas 
porque  se  destingam  os  esCravos  ou  esCravas  que  tiverem 
o  mesmo  nome  e  idade :  E  outro  sim  seram  obrigados  a  virem  a 
matriCula  ou  mandarem  seus  proCuradores  os  que  tiverem  offiCios 
botiCaz  Logeas  vendas  e  asouguez  no  ditos  arreyaes  e  Citios 
em  que  se  minera  :  Como  também  as  Logeas  e  vendas  que  houver 
nesta  villa  por  ser  distriCto  dos  ditos  arreyaes  e  minas  e  nellas 
vir  a  parar  a  mayor  parte  do  ouro,  e  logo  faram  entrega  por  sy 
ou  pellos  ditos  seus  proCuradores  de  quatro  oitavas  e  trez  quarto» 
de  ouro  em  pô  muito  limpo  e  bom  de  reCeber ;  e  da  mesma  sorte 
dos  officiaes  que  houver  nas  ditas  minas  e  Arreyaes  e  seus 
distriCtos  de  Cada  hum  delles  as  ditas  quatro  oitavas  e  três 
quartos  :  e  os  negros  negraz  e  mullatos  forros  que  nam  minerarem 
nam  pagaram  por  sy  mas  sô  ])ellos  seus  esCravos  e  as  Logeas 
granoes  paganim  a  vinte  e  quatro  oitavas  as  medianas  a  dezeseis 
oitavas  as  inferiores  a  oito  oitavas  e  as  vendas  a  dezaseis  oitavas 
e  as  negras  Captivaz  que  estiverem  nas  vendas  nam  i)agarâm 
mais  que  as  ditas  dezaseis  oitavas  por  sy  e  pella  venda  e  a  toda 
a  pessoa  que  se  matriCular  se  lhe  ha  de  dar  bilhete  imprenso  e 
em  forma  por  onde  Consta  ter  satisfeito  e  estar  matriCulado  e 
tanto  serâm  os  bilhetes  quantos  forem  os  esCravos  ou  pessoas 
que  vierem  ou  mandaremCe  matriCular :  Cujos  bUhetes  guardarfi 
o  donno  dos  esCravos  ou  as  pessoas  que  se  matriCulam  para  no 
anno  seguinte  por  sy  ou  por  seus  proCuradores  os  apresentarem 
a  elle  dito  Doutor  ouvidor  Geral  ou  a  quem  seu  Lugar  servir  de 
Intendente  fazendo  lhe  deClaraCâm  dos  que  faleCeram  e  passaram 
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a  outro  donno  ou  se  adquirriram  de  novo :  e  de  nenhuma  sorte 
falGiíicarâm  os  ditos  bilhetes  e  tudo  Cumpriram  Com  CominaCâm 
de  graves  pennas  Coutheudas  no  regimento  entre  as  quaiz  ha 
hua  delias  de  dez  annos  de  degredo  para  Sam  Thome  e 
lhe  serem  Confiscados  seus  bens  nam  tendo  desCendentes  ou 
aCCendentes :  e  denunCiando  algum  esCravo  a  sy  ou  algum 
Conservo  alCansarâ  a  liberdade  que  se  lhe  ha  de  passar  em  nome 
de  sua  Magestade  que  Deos  guarde  sem  que  porisso  faça  gasto 
ou  despeza  alguma  advertindo  também  que  se  ha  de  mandar  por 
nos  Lugares  mais  públicos  dos  Arrayaes  freguezias  e  villas  Listas 
dos  esCravos  vendas  Logeas  e  mais  pessoas  obrigadas  no  dito 
Arrayal  e  minas  e  seos  distriCtos  para  que  quem  quizer  possa 
requerer  as  pennas  em  que  sâm  inCursos  os  sobnegantes :  E  para 
que  Chegue  a  notiCia  ae  todos  e  nam  possam  alegar  ignoranCia 
em  nenhum  tempo  se  publicará  este  meu  mandado  a  som  de 
Caixas  nesta  vil  la  e  nos  Arrayaes  e  minas  de  seu  termo  e 
dispois  se  Registará  em  os  Livros  da  Camará  desta  villa  de 
Iguappe  a  onde  percenCer  e  se  fixará  no  lugar  mais  publiCo 
desta  dita  villa  para  que  a  todos  seja  prezente.  Dado  e  passado 
nesta  villa  de  Pamagua  aos  oito  de  outubro  de  mil  sete  Centos 
e  trinta  e  Sinco  annos  e  eu  Manoel  GonÇalvez  Junqueiro 
esCrivam  da  Intendeu  Cia  e  CappitaÇam  dos  Reaes  quintos  o  fiz 
esCrever.  E  nam  se  Continha  mais  no  dito  mandado  o  qual  eu 
esCrivam  abaixonomeado  aqui  o  tresladey  bem  e  fielmente  do 
próprio  que  me  foi  aprezentado  pello  proCurador  do  Concelho 
Pearo  da  Sylva  Pereira  ao  qiie  me  reporto  e  vai  na  verdade  sem. 
Couza  que  faÇa  duvida  que  o  Corry  Conferi  Consertei  treladei  e 
asignei  em  razo  somente  em  esta  Villa  de  Iguappe  em  os  três 
dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  sete  Centos  e  trinta  e  Sinco 
annos — Carlos  Pinto  dos  Reis. 


ANNEXO  J 

TERMO     DE    UEREÂNSA 

1763 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  e  Sette  Centos  e 
SeSenta  e  três  annos,  nesta  Villa  de  Iguape  e  paços  do  Conse- 
lho e  Casas  da  Camará  delia  onde  foi  vindo  o  Juiz  presidente 
António  Fernandes  Veras,  o  uereador  mais  uelho  Francisco  Pe- 
reira Veras  e    os  mais    oficiais  da  Cam&ra  e  o    procurador  delia 
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Yalerio  António  de  Mello  para  efeito  de  Se  dar  comprimento  a 
húa  carta  dos  Senhores  Governadores  do  Hio  de  Janr°  a  qual 
Se  deo  logo  pronta  exzecuçâo  fazendo  publicar  hum  edital  a 
respeita  dos  oficiais  da  ordenança  e  ahy  bo  detriminou  recolher 
a  casa  a  Camará  a  caixa  e  trastes  que  nella  Se  achão  da  ofici- 
nas Ke&l  da  fundição  Cujos  trastes  Sam  os  Seguintes,  dous  mar- 
tellos,  hua  tines,  hum  tais,  huns  foles  Velhos,  hum  Cofre,  hua 
Yigoma  pequena  dous  sintas  e  hua  mira  e  tam  bem  Se  despa- 
chou hua  petiçâ  de  Joào  de  Deos  e  Se  detriminou  a  Requeri- 
mento do  aito  procurador  chamar  a  Carlos  Manoel  Pereira  da 
Silva  para  aperte  de  ver  tome  conta  de  Seo  anno  de  procurador 
e  de  como  não  houve  mais  requerimento  alguns  mandará  fazer 
este  termo  de  uereança  que  aSinara  e  Eu  Manoel  Martins  Borbon 
escrivã  da  Camará  que  o  escrevy — Serrão — Veras — Paes — Mello. 


í 


ANNEXO  K 
1751 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  sete  centos 
e  cincoenta  e  hum  annos  nesta  V  de  Iguape  nos  passos  do  Con- 
selho e  Camará  onde  e  vindo  os  officiaes  da  Camará  e  de  uereança 
*  receberem  os  quintos  reaes  e  disporem  a  caxão  p'  o  parco 
e  Santos  e  sendo  todos  juntos  elegero  p*  a  leua  dos  quintos  ao 
Procurador  do  Conselho  Manoel  Pra  da  Faria  como  pessoa  se^ 
gura  e  abonada  q  há  nesta  v*  de  Iguape  e  assim  Ine  fizer  a 
entrega  da  taxa  e  borracha  de  ouro  q  pezava  dua  mil  e  qui- 
nhentos e  setenta  e  duas  óytavas  e  hu  caxote  de  bilhetes  e  li- 
vros de  entendencia  de  q  de  tudo  se  deu  o  ditto  Procurador  por 
entregue  como  consta  do  seu  recibo  q  nesta  Camará  fica  pello 
q  mandera  os  dittos  oíiciaes  fazer  este  termo  em  q  todos  asignara 
com  elle  recebedor  e  eu  Chlemente  de  Azevedo  escrivão  da  Ca- 
mera  que  o  escrevy:  João  Teix*  de  Azevedo — Manoel  de  Veras 
Payz— João  António  Lima— Ant.°  Roiz  Cunha— M«i  Pr'  de  Faria» 


Noticia  histórica  sobre  a  minha  inven- 
ção de  dois  balões  com  azas  para 
a  Navegação  Aérea. 


A  AnimAçã,o  que  recebi  dos  eiiíçenbeiros  nacionaes  e  extrau- 
f^eiros  obri*^ou-m9  Á  expor  no  Salào  do  Instituto  Histórico  em 
1897  (1)  o  modelo  de  minba  invenção,  fazendo  uma  conferencia, 
na  qual  compareceu,  alem  de  grande  numero  de  liomens  illustra- 
dos,  o  presidente  do  Estado  Dr.  Campos  Salles.  Fui  auxiliado  na 
denionstraçílo  tecbnica  pelo  Dr.  Ferreira  Ramos. 

Havendo  entre  os  assistentes  diversos  cônsules,  jior  carta 
me  solicitaram  um  exemplar  de  minba  memoria.  O  nosso  con- 
sócio Dr.  Kitt,  tendo  enviado  ao  seu  governo  um  exemplar,  talvez 
a  esta  circumstancia  devo  o  baver  recebido  um  convite  do  Mi- 
nistério do  Commercio  para  tomar  parte  do  Congresso  Interna- 
cional de  Aereostaçào  em  1900. 

Eu  já  bavia  recebido  um  ofíicio  da  Commiss&o  de  Aereos- 
tação  do  exercito  informando-me  que  sob  o  n.  32  bavia  sido 
inscrii)ta  a  minba  memoria. 

Os  grandes  Congressos  só  interessam  á  bistoria  e  á  sciencia, 
não  aos  resultados  práticos.  Fui  feliz  em  ver  o  grande  interes- 
se que  despertava  a  minba  invençáto,  sendo  eu  o  único  brazileiro 
que  tomou  parte  no  Congresso.  Agradeço  ao  Dr.  Piza,  ministro 
ao  Brazil,  a  carta  que  me  deu  de  apresentação  ao  illustre  espe- 
cialista Banet-Rivet,  que  me  deu  conselbos  práticos  além  de  ter 
eu  aprendido  muito  no  seu  livro  «O  Aeronáutico». 

Reconbecido  como  é  em  todo  o  mundo,  como  sendo  a  maior 
Huctoridade  sobre  macbinas  de  voar  e  balões  o  sábio  O.  Cbanuto, 
engenbeiro  consultor  das  Estradas  de  Ferro  dos  E.  Unidos,  tanto 
o  Dr.  Victor  Tatin  como  Banet-Rivet  aconselbaram-me  a  dirigir- 
me  a  este  sábio,  enviando  a  minba  memoria  depois  de  comple- 
tados 08  meus  estudos,  com  planos  e  modiíicaçòes ;  trabalbo  este 
que  eu  tive  a  bonra    de  fazer,    auxiliado  pelo  Dr.  Victor  Tatin, 


(l)    o  folhetn  impresso  cm  1897  tem  o  título  <  Velo-aorlo»     Contém    os  ariigos  da 
imprensa  e  cartas. 
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a  quem  sou  grsLto.  Pedi  ao  Dr.  O.  Clianute,  que,  no  caso  de 
achar  mérito  e  que  o  meu  invento  fosse  útil  e  realizasse  o  de- 
sejado fim,  me  indicasse  com  franqueza  quaes  as  modifica<;òes, 
e  o  que  devia  fazer. 

Ao  passo  que  o  Dr.  Victor  Tatin,  redactor  da  «Revue  des 
Sciences  »  e  inventor  de  um  celebre  Aeroplano,  e  Banet-Rivet  me 
aconselharam  a  modificar  o  meu  systema  para  um  só  balão  com 
azas,  verifiquei  que  o  sábio  americano  me  animava  a  níío  mudar 
de  systema,  venao  no  meu  invento  uma  garantia  para  a  estabi- 
lidade da  navegaçílo  aérea.  Esta  opiniào  tem  grande  valor  que 
só  avaliará  quem  conhecer  o  assumpto. 

Illusões  e  erros  haviam  me  amparado  aqui  antes  de  conhe- 
cer e  estudar  bem  esta  queâtào. 

Hoje  reconhe<,^o  que  as  causas  que  têm  embaraçado  a  nave- 
gação aérea  sâo  motivadas  por  vaidade  de  inventores  que  níío 
adiantam  senào  modificações  na  solução  já  indicada  e  bem  co- 
nhecida dos  Governos  da  França  e  dos  Estados  Unidos,  que 
mantém  em  grande  segredo  os  seus  balões  dirigiveis  para  o  caso 
de  guerra.  O  sábio  sr.  O.  Chanute  indica  como  e  de  que  modo 
poderia  também  o  Brazil  ter  este  grande  melhoramento  com  o 
meu  invento. 

Eu  rendo  um  preito  de  gratidão  á  esta  douta  Corporação, 
que,  assim  como  é  o  amparo  e  o  guarda  da  historia,  saberá  ser 
defensora  da  invenção  que  fiz  e  que  lhe  offereço  para  ficar  guar- 
dada em  seus  archivos  ou  ter  solução. 

E'  preciso  lembrar  a  tradição  histórica  que  liga  ao  Brazil 
tantos  inventores  que  no  passado  e  no  presente  têm  merecido 
este  nome :  Júlio  César,  P.  de  Souza,  Severo,  Dumont,  Patroci- 
nio  e  o  humilde  auctor  destas  linhas,  tem  provado  que  não  são 
estéreis  as  licções  da  historia  dos  inventores  brazileiros. 

O  intrépido  Dumont,  gastando  toda  a  sua  renda,  que  já 
monta  em  muitas  centenas  de  mil  francos,  em  ensaios  feitos  á 
sua  custa,  é  um  attestado  vivo  do  renascimento  desta  confiança 
e  coragem  com  que  os  inventores,  neste  ultimo  século,  deram 
as  suas  energias  para  alcançar  o  dominio  da  atmobphera  que  os 
cerca. 

O  sábio  professor  Banet-Rivet,  a  quem  coube  a  honra  de 
ser  o  chronista  da  navegação  aérea  neste  ultimo  periodo  da  his- 
toria, em  memorável  artigo  publicado  em  Março  na  «Revista  dos 
Dois  Mundos»,  fez  a  critica  do  esforçado  Santos  Dumont  em 
traços  que  julgo  útil  deixar  archivados : 

«A  questão  dos  dirigiveis,  apezar  de  algumas  experiências 
tentadas  em  França  e  no  extrangeiro,  i)arecia  adormecida,  quando 
em  1898,  graças  ao  sr.  Santos  Dumont,  foi  novamente  posta  na 
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ordem  do  dia,  de  maneira  que  agora  mesmo  se  espera  com  certa 
impaciência  o  resultado  das  exj)eriencia8  definitivas  que  este 
aereonauta  se  propõe  a  fazer  brevemente,  com  um  dos  dlrigiveis 
construi  do  á  sua  custa». 

«O  dirigivel  que  se  propõe  lançar  é  fusi- forme  como  o  de 
Renard,  porém  symetrico  o  que  talvez  seja  um  erro.  Sua  tone- 
lagem é  diminuta,  cerca  de  500  metros  cúbicos.  Por  este  moti- 
vo para  ganhar  pezo  Santos  Dumont  supprime  audaciosamente 
a  barquinha  a  qual  substitue  por  forte  vara  de  bambu,  em  cujo 
meio  se  acham  coUocados  simples  sellim  de  bicyclette  e  o  motor 
com  todos  os  accessorios.  Este  motor  construido  por  Buchet  é 
um  motor  a  petróleo,  de  quatro  cylindros,  e  que  a  despeito  de 
pesar  só  92  kilogr.  desenvolve  16  cavallos,  o  que  reduz  o  pezo 
ao  cavallo  á  cerca  de  5,5  kg.  O  eixo  do  motor  prolonga-se  para 
diante  até  a  engrenagem  que  transmitte  o  movimento  á  uma 
hélice  de  duas  pás,  de  2  metros  de  diâmetro,  muito  leve,  por 
traz  da  qual  o    aereonauta  se  acha,  para  bem  dizer  escondido». 

A  propuls&o  do  motor  opera-se  com  o  auxilio  de  pedaes 
como  nos  tricycles  de  petróleo.  A*  direita  do  aereonauta  acha- 
se  collocada  uma  turbina  de  ar,  leve,  que  pode  ser  movida  pelo 
próprio  motor  e  que  serve  para  encher  á  vontade  o  balàosinho 
interior.  Na  sua  frente  acham-se  dous  reservatórios:  um  de 
essência,  para  a  alimentação  do  motor,  outro  de  óleo.  Emfím, 
perto  delle,  á  sua  mão,  acham-se  collocadas  as  almotollas  e  as 
ferramentas :  alicates,  chaves,  etc. 

«Um  leme,  situado  na  parte  posterior,  completa  o  aereostato». 

«E'  evidente  que  nesse  dirigivel  o  pezo  morto  é  muito  in- 
ferior ao  do  «La  France».  Se  as  resistências  devidas  ás  cor- 
dinhas que  substituem  a  rede,  ao  motor  e  aos  outros  accessorios 
foram  bem  calculadas,  se  o  conjuucto  forma  um  bloco  rigido  e 
indeformavel.  Santos  Dumont  deve  poder  contar  com  uma  velo- 
cidade própria  de  10  metros  pelo  menos.  Porém  em  summa  este 
aereostato  ainda  não  affrontou  o  ar  livre  e  seria  talvez  temerá- 
rio affirmar  que  é  próximo  o  dia  em  que  veremos  em  meia  hora, 
no  máximo,  percoiTer  os  quatro  kilometros  que  separam  Suresnea 
da  Torre  Eiffel,  dar  a  volta  da  torre  e  voltar  ao  ponto  de  par- 
tida». 

«E*  nestas  condições  e  só  nestas  condições  que  poderão  faser 
jus  ao  premio  de  cem  mil  francos  devidos  á  generosidade  do  ar. 
H.  Deutsch». 

O.  Chanute,  citado  neste  memorável  artigo  de  Banet^Rivet, 
mostrou  que  em  1890  o  motor  mais  leve  que  se  poude  empregar 
pezava  27  kg.  por  cavallo  de  força,  os  motores  de  petróleo  40 
kg.,  os  eléctricos  59  kg.,  ao  passo   que  em  1900  o  motor  Maxin 
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peza  3,6  kg.,  o  motor  a  petróleo  Langley  3,2  kg.  e  o  eléctrico 
Hargreave  4,5  kg.  e  comparando-se  o  esforço  do  inventor  Re- 
nard  em  1884  com  o  pezado  balão  «La  France»  com  o  que  fez 
agora  Santos  Diimont,    reconhece-se    que   não  se  tem  adiantado 

gu*a  a  solução  final,  porque  não  se  alterou  de  facto  o  que  fez 
emard.  Eu  sempre  estive  persuadido  que  a  estabilidade  dos 
apparelfaos  para  a  navegação  aérea  se  conseguiria  com  os  balões 
conjugados  e  dahi  o  meu  invento  mixto.  Foi  com  a  mais  viva 
satisfacç^  que  consegui  que  o  notável  engenheiíx)  francez  V.  Tatin 
se  encarregasse  dos  estudos  para  verificar  se  o  nosso  invento 
daria  o  resultado  desejado,  isto  é,  manter-se  nos  ares  e  navegar. 
(Y.  Tatin,  Banet-Rivet  e  Clianute,  estudando  todo  o  systema, 
acharam  que,  como  está,  pode  fazer  6  metros  por  segundo.) — 
Fiz  algumas  modificações  para  a  cubagem  dos  balões,  dando  a 
sua  construcção,  por  uma  engenhosa  idéa  que  tive  comportas 
que  servindo  de  segurança  á  carcaça,  abrigam  o  aereonauta  de 
perigos  imprevistos.  Também  mudei  a  forma  dos  quadrantes 
parallelos  do  meu  plano  primitivo,  conseguindo  a  deslocação  do 
centro  de  gravidade  por  combinação  de  cordagem  sem  que  ellas 
ofSBreçam  resistência  ao  ar.  A  estabilidade  que  se  obtém  com 
o  nosso  systema  deve  ser  uma  garantia  para  ser  preferido  e  nos 
é  grato  ver  que  o  sábio  O.  Chanute  pensa  do  mesmo  modo. 

Rendo  minha  gratidão  ao  sábio  Banet-Eivet  por  ter  citado 
o  meu  nome  e  feito  a  critica  do  systema  em  que  me  basiei,  neste 
artigo  da  «Revista    dos    Dois  Mundos»,  que  é  a  historia  fiel  dos 

Srogressos  feitos  no  século  que  findou  e  aos  que  bem  mereceram 
a  sciencia  pelos  seus  esforços.  Disse  em  resumo  a  nosso  respeito 
o  illustre  escriptor:  «  £'  certo,  com  e£feito  que  a  estabilidade  e 
a  segurança  tão  precários  nos  aéreo  planos  são  admiravelmente 
assegurados,  pelo  emprego  dos  balões   como  sus  tentadores  d'elles  ». 

«Muitos  aveadores  pensaram  em  se  utilizar,  adoptando  o 
systema  mixto,  balões  aéreo  planos,  balões  orthopteros,  etc.  Mas 
a  respeito  dos  balões  aereoplanos,  não  parece  evidente  que  taes 
machmismos  só  servirão  para  sobrecarregar  o  peso,  isto  é  balões 
collocados  nas  peiores  condições  pai-a  a  velocidade  ?  » 

«Seria  melhor  e  preferível  o  balão  orthoptero  como  o  que 
propôz  o  doutor  Jaguaribe.» 

«O  svstema  mixto  deve,  pois,  ser  preferido  a  qualquer  outro 
systema  de  balões  ordinaríos». 

Na  opinião  deste  professor,  cuja  grande  competência  se  re- 
conhece pelo  seu  livro  O  AereonatiUctj  e  pelo  estudo  critico  de 
que  foi  encarregado  para  a  «Revista  dos  Dois  Mundos»  (1)  é  aos 


<1)    ▲  Bvregaçlo  aérea  «  o  sen  fkitiiro.  Btottte  doê  B<m$  Mwmãot,  1.*  de  Março  de  1991 . 
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aeroplanos  que  está  reservada  a  soluçUo  da  navegação  aérea, 
dando  preferencia  ao  Aeroplano  do  sábio  O.  Chanute.  Sentimos 
discordar  dos  conceitos  do  mestre,  mas  como  se  verá  de  suas 
muitas  cartas  que  entrego  ao  Instituto  e  do  artigo  que  tanta 
sensação  está  produzindo,  sua  opinião  e  a  confiança  que  elle  tem 
nos  aeroplanos  devem  ficar  abaladas  pelo  juizo  que  O.  Chanute 
acaba  de  emittir  na  carta  que  me  escreveu  e  que  entrego  ao 
Instituto  para  tomar  na  devida  consideração. 

Resumindo,  eu  sou  obrigado  a  reconhecer  que  a  forma  que 
dei  ao  meu  invento  de  dois  immensos  peixes,  que  Chanuto 
compara  a  dois  salmões,  tem  com  suas  azas  a  vantagem  de  fazer 
nos  ares  o  que  os  peixes  fazem  na  agua.  O  modo  pelo  qual 
assegurei  a  estabilidade,  sem  oiferecer  com  as  azas  e  as  super- 
fícies lisas  do  meu  apparelho  as  grandes  resistências  que  tantos 
inconvenientes  têm  apresentado  aos  outros  apparelhos,  é  garan- 
tia para  que  o  meu  invento  mereça  o  apoio  do  Governo  do 
Brazil,  tal  como  o  indica  O.  Chanute.  As  cartas  de  O.  Chanute 
dando  este  parecer  me  parecem  de  grande  valor,  porque  justa- 
mente quando  Banet-Rivet  volta  para  o  grande  americano  as 
suas  esperanças,  este,  em  carta  que  me  escreveu,  com  a  mesma 
data  do  artigo  da  «Revista  dos  Dois  Mundos»,  não  só  reconhece 
grande  mérito  no  meu  invento,  como  aconselha  a  sua  constru- 
cção,  assegurando  a  estabilidade  e  uma  marcha  de  15  metros  por 
segundo  com  uma  despe za  que  nunca  poderá  exceder  a  100  mil 
dóllares,  inclusive  todas  as  experiências  a  fazer-se,  tudo  conforme 
os  cálculos  que  elle  fez.  Ao  Instituto  confio  a  deteza  de  «um 
parecer »  que  se  me  é  honroso,  mais  será  para  o  Governo  do 
Brazil  se  o  acccitar,  pois  que  tanto  aqui  como  no  Congresso  In- 
ternacional, onde  procurei  honrar  o  nome  brazileiro,  sempre  de- 
clarei que  eu  não  pedia  nem  queria  privilegio,  mas  só  concorrer 
para  que  os  homens  de  sciencia  julgassem  o  mérito  de  meu 
invento . 

Este  resultado  está  alcançado.  Lendo  a  «Revista  dos  Dois 
Mundos»  e  as  cartas  dos  sábios  que  são  reconhecidos  como  os 
mais  competentes,  os  membros  do  Instituto  verão  que  minha 
convicção  foi  confirmada.  Terminando,  chamo  a  attenção  do  Ins- 
tituto para  a  ultima  carta  que  acabo  de  receber  de  Banet-Rivet, 
em  que  me  dá  avizo  que  um  suisso  chamado  Sutter  está  fazendo 
um  balão  com  azas,  a  que  o  sábio  chama  «filho  do  meu.» 

Faço  doação  ao  Instituto  das  cartas  que  recebi  de  Banet- 
Rivet  e  O.  Chanute,  dos  livros  que  servem  para  esclarecer  o 
estudo  de  Aereostação,  afim  de  que  possam  servir  (com  a  grande 
auctoridade  destes  sábios)  para  apoio  da  commissão  no  caso  que 
o  Instituto  esteja  de  accôrdo.     O   melhor  modo    que  tenho  para 
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encerrar  esta  exposição  é  copiar  as  palavras  de  O.  Channte,  em 
45ua  carta  de  6  ae  Fevereiro  de  1901, 

«O  premio  de  cem  mil  francos  em  França  parece  tentador, 
mas  o  governo  do  Brazil  faria  melhor;  guardando  o  segredo  so» 
bre  as  experiências  que  fizesse  com  o  vosso  invento,  é  o  que  faz 
o  nosso,  que  tem  um  apparelho  em  construcçHo  que  é  baseado 
no  «mais  pesado  que  o  ar.» 

«Eu  serei  sempre  feliz  de  corresponder  comvosco  e  de  vo& 
indicar  o  pouco  que  sei». 

Resumo  das  cartas  que  acompanham  a  exposição  e  o  plana 
completo  da  construcção  dos  balões  conjugados  (systema  mixto)* 

jy.®  1 — Aviso  do  Governo  de  França  sobre  o  recebimento 
da  memoria  que  apresentei  ao  Instituto. 

N.^  2 — Carta  do  Dr.    G.   Piza    recommendando-me    ao    sr. 
Banet-Rivet  e  outros  especialistas  no  assumpto. 

N,*^  3 — Carta  do  Professor  Banet-Rivet  encarregando-me  do 
o  apresentar  no  Congresso  de  Aereostação,  pedindo  noticias 
sobre  o  meu  projecto  de  navegação  aérea. 

X.^  4 — Carta  do  mesmo  informando-me  do  artigo  que  vae 
escrever  na  «Revista  dos  Dois  Mundos»,  onde  fará  mensão  do  meu 
invento. 

N.^  õ — Carta  do  mesmo,  agradecendo  a  remessa  do  docu- 
mento que  me  pedira  para  dar  noticia  do  Congresso,  na  «Revista 
dos  Dois  Mundos»  ;  cita  a  opinião  de  Chanute,  me  dá  conselhos 
2)ara  nunca  emprehender,  por  mim  só,  a  construcção  de  balões, 
mostrando  mais  que  os  cálculos  competentes  provam  que  só  }>o— 
deria  obter  6  metros  de  velocidade  por  segundo  e  que  portanto 
não  devo  aventurar-me. 

N.^  6 — Nova  repetição  dos  conselhos  em  que  cita  O.  Cha- 
nute que  orienta  com  segurança  os  auctores,  ae  modo  que  não 
devo  mandar  o  meu  trabalho  a  este  sábio,  sem  ter  lido  o  seu. 
livro. 

Nj^  7 — Exame  minucioso  de  minha  memoria  lida  perante  o 
Congresso  de  1900.  O  calculo,  feito  nesta  carta  de  Banet-Rivet, 
com  o  motor  indicado  a  mim  pelo  sr.  Tatin,  dá  8  metros  no  má- 
ximo, mas  4  a  5  certos.  O  auctor  preferia  que  eu  fizesse  um  só 
balão  com  azas  e  de  tonelagem  dupla.  Termina  pedindo-me  in- 
formações sobre  o  balão  Dumont  para  o  seu  artigo. 

Ns  8 — Carta  recebida  em  minha  volta  de  Pariz  datada  de 
10  de  Março,  em  que  o  auctor  do  livro  «O  Aereonautico»  me 
aviza  que  se  falia  muito  de  um  balão  de  um  suisso  Sutter,  balão 
com  azas,  que  o  sr.  Banet-Rivet  diz  ser  evidentemente  «filho  do 
meu».     Insiste  o  sr.  Banet-Rivet  na  vantagem  de  um  só  balão. 
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N.^  9 — Carta  do  engenheiro  O.  Chanute  em  que  diz  ter 
recebido  e  lido  com  o  maior  interesse  a  minha  memoria,  acha 
que  a  minha  invenção  tem  «muito  mérito»  e  termina  aconse- 
lhando de  fazer  modificações  na  construcçfto  para  que  consiga 
ser  bem  succedido.  Faz  o  estudo  e  analyse  da  resistência,  che- 
gando á  conclusão  de  que,  como  está  o  meu  invento,  só  poderá 
conseguir  5,97  metros  por  segundo 

N.^  10 — Em  resposta  á  carta  em  que  eu  perguntava  se  as 
modificações  a  fazer  deviam  me  dar  ou  não  esperança  de  um 
êxito  completo,  pois  que  eu  não  faria  nada  para  vir  a  empre- 
hender,  sem  a  opinião  competente  delle,  —  o  mesmo  me  faz  ver 
que  seria  preciso  despender  de  50  a  100  mil  dóllares  e  que  só 
ao  Governo  do  meu  paiz  devia  caber  esta  tentativa.  Mostra  que 
os  balões  conjugados  de  minha  invenção  garantem  a  estabilidaae. 

Diz  elle  que  é  muito  possivel  que  com  os  dois  balões  eu- 
possa  ter  4  a  5  diâmetros  augmentando  o  cubo  relativo  e  diz 
que  com  dois  balões  de  igual  comprimento  com  20  a  25  diâ- 
metros eu  obteria  15"*"  por  segundo.  Nas  despezas  Chanute 
inclue  todas  as  tentativas  feitas  em  experiências  até  o  êxito  com- 
pleto. Diz  mais  que  o  Governo  do  seu  paiz  tem  já  um  balão 
baseado  como  o  meu  no  principio  do  «mais  pesado  que  o  ar»  e 
que  o  Governo  do  Brazil  deve  mandar  construir  o  meu  invento 
guardando  o  segredo. 

N/*  11 — Insiste  em  que  ao  Governo  do  Brazil    cabe  empre- 

far  os  recursos  para  a  construcção  e  se  põe  á  minha  disposição, 
izendo  que  eu  com  as  provas  que  dei  e  os  conhecimentos  que 
hoje  tenho,  estou  mais  do  que  ninguém  apto  para  levar  a  em— 
preza  a  bom  fim.» 

O  motor  preferido  é  o  de  petróleo  de  Bouchet.  Termina, 
me  dizendo  que  se  o  seu  Aereoplano  pudesse  servir  de  qual- 
quer modo  ficará  á  minha  disposição. 

N.^  12 — Carta  do  Rei  dos  Belgas  agradecendo  a  remessa  de 
minha  memoria . 

N.^  IS — 6  volumes  contendo  os  trabalhos  de  O.  Chanute. 

N.^  14 — O  livro  do  prof.  Banet-Rivet  L'Aereonau tique. 

Nj*  15 — O  livro  do  prof.  Marey  «Le  vol  des  oiseaux». 

N,^  16 — Vários  folhetos. 

S.  Paulo,  13  de  Maio  de  1901. 

Dr.  Domingos  Jaquaribb. 
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Parbger  sobrb  o  —  Apparblho  hixto  para  a  navegação  aerba 

—  DE   INVENÇÃO   DO   Dr.    DoHINOOS   JaGUARIBE,   APRESENTADO 

AO  Instituto  Histórico  e  Gbographico  de  São  Paulo. 

O  apparelho  mixto  para  a  navegação  aérea  de  invenção  do 
Dr.  Domingos  Jaguaribe  consta  de  dous  corpos  principaes,  fu- 
siformes,  egaaes,  gymetricos  e  conjugados  solidamente,  n'um  sys* 
tema  invariável,  recebendo  o  gaz  hydrogenio.  No  intervallo 
•delles  fica  o  motor  e  diversos  orgams  do  apparelbo.  De  cada 
lado  do  conjuncto  estão  collocadas  dnas  azas,  articuladas  no 
ponto  de  ligação,  e  podendo  elevar-se  ou  abaixar-se  em  rela- 
ção ao  plano  borizontal  do  apparelho  por  meio  do  movimento 
communicado  pelo  motor.  Em  meio  da  popa  do  conjugado  fica 
uma  hélice  também  accionada  pelo  motor  e  destinada  a  propel- 
lir  o  apparelho.  Aos  lados  d'esta  hélice  ficam  os  lemes  assen- 
tados no  extremo  de  cada  um  dos  corpos  principaes  e  tomados 
solidários  por  meio  de  cabos,  e  em  plano  inferior  ao  apparelho 
e  suspensa  por  fios  de  aço  fica  a  barquinha,  cujo  fim,  em  razão  de 
seu  pezo,  é  de  contribuir  para  manter-se  a  estabilidade  de  todo 
o  systema. 

Os  orgams  e  os  dispositivos  adoptados  na  construcção  do 
apparelho  mixto  vêm  descriptos  e  desenhados  na  memoria  junta 
com  os  detalhes  precisos,  e  calculados  os  respectivos  pesos,  que 
ao  todo  sommam  2266  kilogrammas.  Como  os  dous  balões  re- 
presentam 2060  metros  cúbicos  de  capacidade,  a  respectiva  for- 
ça ascencional  será  de  2266  kilogrammas. 

Tatin  admitte  que  um  motor  da  força  de  20  cavallos  seria 
sufficiente,  isto  é,  10  cavallos-vapor  por  balão. 

Com  essa  base  o  Sr.  Bannet  Rivet,  partindo  da  hypothese 
mais  favorável,  calculou  a  velocidade  do  apparelho  navegando 
em  8,"166  por  segundo,  ou  talvez  4  a  5  metros  na  realidade 

O  mesmo  auctor  opina  que  um  balào  só,  ainda  que  com  sa- 
crificio  da  estabilidade,  seria  melhor,  e  que  para  o  apparelho 
surtir  real  effeito  careceria  ao  menos  de  accusar  10  metros  de 
velocidade,  para  o  que  deveria  dispor  de  um  motor  da  força  de 
36  cavallos  44;  entretanto  que  um  balão  único  de  egual  capa- 
cidade não  exigiria  senão  29  cavallos-vapor.  Adoptando-se  o 
motor  Buchet  de  5,5  kilos  por  cavallo-vapor  empregado  por 
Santos  Dumont,  os  29  cavallos-vapor  importariam  n'um  peso  de 
150  kig.50. 

O  engenheiro  americano  O.  Chanute,  de  Chicago,  opina  do 
mesmo  modo,  acha  o  invento  do  grande  interesse,  mas  calcula 
que  será  lento  por  causa  dos  dous  balões  e  das  azas  que  hão  de 
•oôerecer  grande    resistência,   resultando    d'ahi,    segundo  os  seus 
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«alcnlos,  uma  velocidade  de  5,"97,  apenas,  por  segundo,  quando 
a  de  10  a  15  é  a  verdadeira  meta  a  attingir,  e  conclue  pro- 
pondo modificações  para  diminuir  a  resistência  e  suspender  peso 
mais  considerável,  o  que  elevaria,  decerto,  as  despesas  de  50  a 
100  mil  dóUars,  empreza  só  própria  do  Governo,  se  elle  desejar 
possuir  essa  macbina  para  fins  militares. 

Do  exposto  se  vê  que  os  esforços  do  nosso  digno  consócio^ 
si  não  attingiram  o  alvo,  não  se  aj)artaram  muito  d'clle. 

O  Instituto  deve  acolher  com  as  melhores  provas  de  sym— 
pathia  esses  esforços,  esses  sacrifícios,  feitos  por  quem  não  sendo 
especialista,  nem  mechanico,  se  atirou  a  eniprezas  árduas  que 
demandam  talento  e  dispêndios  avultados.  Julgarão  outros  que 
laes  esforços  e  sacrifícios  foram  cm  pura  perda,  e  que  o  cabedal 
-ãe  saber  humano  com  isso  não  lucrou.  E^  um  engano.  Os 
;grandes  inventos  não  foram  obras  de  profíssionaes  especialistas^ 
e  se  na  hora  presente  rejubilamos-nos,  todos  os  brazileiros,  pe- 
las recentes  descobertas  de  Santos  Dumont,  um  profíssional,  não 
nos  esqueçamos  que  a  primeira  machina  de  voar  foi  um  invent» 
de  Bartholomeu  de  Gusmão,  —  um  simples  padre. 

A  Commissão  é  de  parecer  que  sejam  impressas  na  «Revista 
do  Instituto»  a  memoria  sobre  o  apparelho  de  voar  do  nosso  di— 
^0  consócio  como  também  as  cartas  dos  Srs.  Bannet  Hivet  e 
Chanute,  que  a  analy saram  e  julgaram  tão  profícua. 

S.  Paulo,  5  de  Setembro  de  1901. 

Theodoro  Sampaio. 
Orville  a.  Derby. 
Francisco  Ferreira  Ramos. 


NOTA 


Dans  le  dévis  de  notre  appareil  nous  avons  cLangé  la  ma- 
nière  de  dèplacer  le  centre  de  gravite.  Au  lieu  de  grands  ares 
de  ceréle  dans  les  quels  roulaient  2  poulies  P  P  relièes  par  Taxe 
X  des  figures  3,  4,  comme  on  le  voit  dans  notre  memoire  lu 
an  Congres  Universel,  nous  avons  adopte  un  nouveau  mode  de 
deplacement  qui  est  explique  dans  le  dévis  à  la  figure  22  de  la 
planche  q. 

TiRÉ  Á  25  EXEMPLAIRE.S  —  Paris — 1900 

D/  DOMINGOS  JAGUARIBE 

France  :  Brésil : 

165,  BouLEVARD  Hausseman  Rub  Jaguaribe 

Paris  São  Paulo 

APPAREIL  MIXTE 

POUR   LA 

LOCOMOTION  AÉRIENNE 
Par  le  Docteur  Domingos  Jaguaribe 


DESCRIPTION 

Fig.  1  —  La  figure  represente  Tappareil  vu  par  sa  face  dor- 
sale.  Cette  figure  est  completée  par  les  figures  suivantes  2  et  3. 

L'appareil  se  com  pose  de  deux  corps  principaux,  a,  á,  de 
forme  aílongé  et  dont  les  capacites  sont  remplies  de  gaz  hy- 
drogéne.  Ces  deux  corps  sont  reliés  invariablement  par  un  en- 
trecorps  JJ  contenant  le  moteur  et  divers  organes  aont  il  será 
parle  plus  loin. 
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Fig.  1 

De  chaque  côté  de  cet  ensemble  sont  placées»  deux  ailes 
cc^articTilées  à  leur  point  d'attache  et  pouvant  ainsi  s'elever  ou 
s^abaisser  par  rapport  au  plan  horizontal  de  Tappareil,  ce  moa- 
vement  est  obtenu  par  lâ  manoeuvre  des  bras  ff  qui  réflechis 
Bur  des  poulies  et  aes  galets  á  gorge,  reçoivent  leur  commande 
de  Tintérieur  de  Tentre  corps. 

Chacun  des  corps  est  maintenu  dana  sa  forme  et  sa  posi- 
tion  respéctive  par  de  solides  carcasses  intérieures  décrites  plus 
loin,  et  assurant  à  Tensemble  une  rigidité  parfaite. 

Au  milieu  de  Tarrière  de  Tentre-corps  est  placée  une  gran- 
de hélice  mue  par  le  moteur  et  destinée  à  assurer  la  propulsion 
de  Tappareil. 

En  gg'  sont  deux  gouvemails  rendus  solidaires  au  moyen 
du  cordage  d' ;  les  mouvements  de  ces  gouvernails  sont  obtenu 
au  moyen  des  drosses  dd'  fixées  par  une  extrémité  vers  les  deux 
tiers  de  la  longueur  des  safrans  et  dont  Tautre  extrémité,  réflé- 
chie  sur  des  poulies,  contourne  la  partie  inférieur  de  chaque 
ballon  pour  pénétrer  ensuite  dans  Tentre  corps  d'oú  on  leur 
donne  le  mouvement. 
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Fig.  2  —  Cette  figure  represente  Tappareil  ra  par  Tarrière. 

On  y  Toit  la  posltion  snivant  un  plan  vertical  des  diverses 
parties  déja  indique  es  à  la  figure  precedente  les  mêmes  lettres 
de  références  étant  appliquées  aux  mêmes  organes. 


Pig.  2 

On  y  remarque  de  plus  une  petite  nacelle  n  vue  en  bout 
et  qui,  étant  placée  au-dessou  de  l^appareil,  a  pour  but,  à  cause 
de  son  poids,  de  contribuer  au  maintient  de  la  stabilité. 

Cette  nacelle  est  suspendue  au  moyen  des  cordages  ss. 

Fig.  3  —  lei  Tapjiarei  est  vu  par  le  travers ;  on  y  distin- 
gue, la  projection  latérale  du  gouvemail  de  droite  g,  Tensemble 
est  sensément  coupé  de  Tavant  à  Tarrière  par  le  milieu  de  Ten- 
trt-corps  J,  ce  qui  j)ermet  de  se  rendre  corapte  de  la  forme  de 
cette  partie  de  Tappareil  au  point  de  vue  de  la  résistance  qu'il 
doit  éprouver  en  se  mouvant  dans  Tair. 


Fig.  3 

A  la  partie  inférieure  de  cette  figure  on  voit  aussi  la  for- 
me de  la  petite  nacelle  dont  il  est  parle  plus  haut,  ses  sus- 
Sensions  SS,  en  pénétrant  dans  Tentre-corps  se  réfléchissent  sur 
es  poulies  et  de  lá  vont  aboutir  à  un  treuil  dont  il  será  parle 
plus  loin,  et  permettant  d'allonger  les  suspensions  d'avant  en 
môme  temps  qu'on  raccourcit  ceíles  d'amère   ce  qui   en   modifi— 
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ant  la  position  relative  dn  centre  de  graviu',  oblige  Tensemble 
à  a'incliner,  soit  en  avant  pour  descendre,  poit  en  arriéro  pour 
monter  selon  qu'on  aura  allongb  ou  racconrci  les  BuspenaioDS 
d'avant  ou  d'arrière. 

Fig.  4  —  Lft  figure  4  rejiréaente  ies  partiea  principales  de 
la  cATcasse  dcstinée  i,  aHsnrer  la  rigidité  de  1'enBeinble;  ellcB 
sont  au  Dombre  de  deux  et  placées  dnn»  rintérieur  des  corps 
]>rÍQcipaux  et  verticalement  —  Ce   sont  les  gabarits  du    navire ; 


cbacune  ; 

leur  écartement  est  assnré  jtar  les  traverees  tt'  et  le  parai  lei  ograni- 
me  central  eat  rendu  iudr^fominble  par  des  erolsillions  de  fíls  d'acier. 

Fig.  5  —  VuB  de  la  jante  J  de  la  figure  préctdente  et 
Buivant  une  section  á  la  hautenr  d'un  rayon.  Cette  jante  est 
composée  de  plusieurs  épaisseurs  de  bás  de  fréne  courlx-  et  le 
tout  relié  par  des  clouures  ou  des  vis  —  Y  est  le  bout  d'un 
Tayon  avec  son  écrou  en  cuivre  —  En  g  est  une  gorge  destínée 
d,  recevoir  une  llgature  íixnnt  TétoSe. 

fig.  6  —  Coupe  de  la  traverse  t  formée  de  quatre  bondes 
de  sapin  asaemblées  par  des  vis  sur  quatre  tringles  carrées  de 
inãme  matiúre. 
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Flg.  7 

Fig.  7  —  Assemblage  des  rayons  au  centre  de  chaque  ccr- 
cle  un  anneau  d^acier  sert  á  les  retenir  tous  par  leurs  têtes. 


POIDS 

4  grandes  jantes    en  bois  de  fréne  de  densité  —  0,6 
Rayons  acier  avec  bagiies  centrales  et  écrous   . 
4  traversas  creuses  en  sapin  de  densité — 0,45. 


Fig.  8  —  Mon- 
trant  le  mode  d'as- 
semblage  de  la  jan- 
te J  avec  la  traver- 
se  t  au  moyen  de 
trois  boulons  d*a- 
cier. 

On  voit  au-des- 
sons,  en  L,  la  sec- 
tion  d'une  longrine 
dont  il  será  quês- 
tion  plus  loin. 

Fig.  P— Estune 
section  suiyant  la 
ligne  ponctuée  AA 
dela  ngure  prece- 
dente. La  traverse 
creuse  est  diminuée 
de  largeur  en  appro 
chan  de  la  jante ; 


153  K 
40 
104 


» 
» 


297  K 


Fig.  8 


cette  dimination  te 
fait  g^aduellement  á 
pArtir  de  la  distaoee 
a'enTÍron,  0,80  et  le 
fftçon  à  n'avoir  pluB 
ine  la  largeur  esacte 
de  cette  jante  à  Ten- 
droit  du  bonlonn&ge; 
celnici  «Bt  compoBé  de 
tiges  d'acier,  terminéeB 
par  des  écrous  de  ser- 
rage  KK'. 

Afin  d'assnrer  un 
partage  exact  des  flan- 
cs  des  tra verses  snr  les 
jantee,  Íl  y  anraliées 
a'intercaler  de  petíte, 

piéces  de  bois  pp  entre  les  parties  A  serrer. 

Fig.  10 — Cette  figure  represente  deiis  autres  parties  de  la  cai^ 

casse  contenae  dana  les  corps;  elles  sont  situées  prts  des  extrémi- 

tés  vera  l'avant  et  vi 

diamètre  que  les  pré- 

cédeates,  il  est  inutile 

de  les  muuir  de  rnyons 

pour    les    maintenir ; 

1  e  u  r    regidit«    ctant 

suffiaante.    Une  seule 

traverse  les  réuuit  et  p.^^  ,„ 

cette    traverse,  etant 

placée  à  Textreme  bord  de  Tentrecoi-ps,  affecte  la  forme  triangulaires 
de  façon  h  prêsenter 
à  la  resisteiice,  de  Tair 
uu  angle  nigu. 

Fig.  11  —  Section 

'  "B  des  jantes  J  de  la  fi- 

1  gure  precedente,  lear 

constniction  est  iden- 

tiijuemeut   la    même 

Sue  celles  des  jantes 
e  la  figure  5.  Leur 
surface  estérieure  est 
oblique  afin  d'f;pouser 
la  forme  que  prend  le 
ballon  a  1  enaroit  que 
ces  jantes    occupent. 


--ÍÍ1--- 


Fig.  12  —  Cette 
figure  est  une  section 
de    la  traveree  tríiin-       >> 
gnlaire  t  qui  relle  lea        , 
jantea;  cette  tm verse        J 
est  formée,  comtne        i 
celles   déja    décrites,   ■i^ 
de    bóia    de  sapin  et    '^i 
asseniblée  &  via.     La     '^i 
liaÍBon   de  cette  tra—        ' 
verse    avec    les    con-        , 
ronnea  des    jantes  ae       h 
fait  par  un  mode  ana- 
logue  à  celui   dea  li- 
gorea  8  et  9  et  n'of- 
fre  rien  de  particulier. 


4  jantes  en  bois  de  frène  de  densité  —  0,6  .      . 
2  Craversea  trian^laires  en  sapin,  densité  —  0,4£ 
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Fig.  13  —  Les  quatre  cerclea  riliés  à  des 
noTis  venons  de  dícrire  sont,  en  outret  attachés  lea  una  aux  autres 
à  dea  distnnces  convenablea,  au  moyen  de  six  longrines,  Boitroís 
pour  cbaqne  corps  di  ballon;  ces  longrines  fiíeéa  aux  jantes 
J  J  aont  repréaentées  era  L  L  L  —  (on  a  donné  à  cette  figure 
nn  peu  do  perspective  pour  la  rendre  plus  facile  íi    interpreter. 

,-->—- r- 


-i.-^_-_^_. 


«t.  IS 


--J 


íig.  Í4  —  Represente  nne  section  de  cea  lonçrioes ;  on  y 
voit  qne  leur  coostruction  est  composée  d'iiDe  baiide  priacipal« 
renforcée  d'un  cote,  en  sou  milieii,  par  une  nervure ;  le  toat  en 
bois  de  Bapin  —  Ces  longrines  ponrront  6tre  —  un  pea  diininaéeft 
en  largenr  en  approchant  de  lenrs  estremitús,  comme  rindiqne 
la  figure  13. 


—,>/-^ — 


ÍÍJ7.  lõ  —  Cette  figure,  qui  complete  la  figure  13,  fait  voir 
les  positionB  qu'  occnpent  les  longrines  L  L  L  aur  la  círconf^ 
rence  des  jantes  J. 


rrg.  16 
POIDS 

Bix  longrines  reliant  les  jantes  de  In  carcasse  en 

bóia  de  sapin  de  densité  0,45 285  R, 

Fig.  Í6— Cette  figure  fait  voir  les  díverses  capacites  de»— 
tinéea  ji  recevoir  le  gaz;  elles  aont  au  nombre  de  trois  daos 
chaque  corpa  et  sout  separêes  par  les  grandes  roaes  fomi^nt  la 
carcasse ;  toutes  ces  capacites  sont  cependant  reliées  entre  elles 
par  un  jeus  de  tuyaux  en  éto^e  vemie  t°,  les  2  capacites  cenlrates 
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afiectent  la  for- 
me de  cylindres 
ventrus  mm; 
les  quatre  ca- 
pacites extre- 
mes ont  la  for* 
me  de  cones, 
dont  la  gènèra- 
trice  serait  uii 
peu  cnrb  cccc  ■'! 
— Ces  six  bal-    '/  i-  \ 

lons  sont    re-    '^  ---■->  J  ■^- ■-.-— -r2»j 
presentes    sur  ,  h      i 

la    figure   pai»  í  I  *  \      1 

des  traits  pie-  'L  - J-  iw U'      ' 

ins ;  eufin  les  ;  ^-^         !»== 

contou rs      en   i 

traits  ponctuès 

indiquent  une 

enveloppe   gé- 

nérale    conte- 

nant  le  tout — 

L^ètoíF  e    des 

ballons    k  gaz 

est  enduite  de 

vernis  ordina, 

ire  à    balions- 

tandis  que  Ten- 

veloppe  esten 

étoôe  non  ver- 

nie. 


PIg.  16 


Fig,  17 — Coupe  parle  travers  et  au  centre  de  la  figure 
paécédente  ;  on  voit  à  la  partie  ínférieure,  côté  gaúche,  em  V 
une  capacite     intérieure   pouvant    être     gonflée    d'air    et    ayant 


iv> 


Flg.  17 


alors  la  position 

indiquée,on  voit 

en    V\ ,      cote 

droit,  la  même 

1:  capacite    aifais- 

1   sée  et,  par  con- 

séquent     vide. 

Cette    capacite 

peut  être  rem- 

plie     d'air     au 

moyen  d'un  pe- 
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tit  yentílateur    installé   dans   Fentre-corps    afin   de  mainteiúr  la 
forme  du  ballon  nmlgré  les  pertes  de    gaz  possibles. 

POIDS 

Enveloppe  exterienre  des  ballons  en  étoffe   non  vemie 

1100  mq.  a    Ok,150 165 

Enveloppe  de  Tentre  corps,  non  vemie.  ...  55 
Ballons  à  gaz,  vernis,  1540  mq  à  Ok,280.  ...  430 
Ballonet8  intérieors  à  air *      .         40 


690  Kgo. 

Pig^  IS  —  Careasse  des  ailes  en  bois  de  sapin  et  renfoioée 
par  de»  hau- 
Dans    en    ííls 
d'acier.  On 
yoit  en  cuii  les    • 
articulations 
qui  aervent  >§ 
à  relier  les  ai-    ; 
les   aux    lon-    I 
grines  latera- 
les  des  corps 
principaux 
tout  en    leur  w«-  ^8 

permettant  d^osciller  dans  un  plan  vertical. 

Ces  carcasses  se  composent  d'ane  nervure  principale  n  reliant 
entre  elles  les  traverses  secondaires  tt  et  dun  bord  mince  en 
baut  et  en  bas. 

Fig.  19  —  Séction  de  la  figure  précedent  smyant  la  ligne 
B.  B.;  En  y  voit  particulièrement  les  petites  mats  coniques  ^oà 
partent  les  .. 
naubans  de  i? 
soutien;  c'est 
aux  sommets 
de  ces  mats 
que  doivent 
86  fixer  les 
bras  de  com- 
mande  indiques  en  ff  ^g.  1. 

Fig,  20  —  Represente  une  vue 
latérale  de  Tune  des  petites  neryures 
tt  vues  en  plan  fig.  18  et  en  coup 
fig.  19. 


Fig.  20 
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Fig.  2Í  — La  figare  21  eat  une  se-  í^ — ^J/a-.m 
i  de  Tune   de  ces   nervnres   faisant  W^K;-^^-:  -vd 


ction  __ 

voir  leur  mode  de  constniction.  Elles  se 
composent  d'une  ftrae  verticale  centrale 
snr  laquelle  sont  solidement  fixées  ses  lat- 
tes  longitudinales.  L'âme  centrale  doit 
diminuer  de  hatear  en  se  rapprochant 
des  extremités  ou  elle  devient  nulle. 

POIDS: 

2  Carcasses  en  sapin  de  densité  0,45  80  K. 
Fils  d'acier  et  étofíe  non  vernie      .  28 

108 


\m2. 


Pig.  21 


—  456  — 

Fig.  22  —  Cette  figure  represente  im  plancber  contena  ã 
IMnteríeur  de  Tentre-corps,  au  milieu  et  en  hús  ;  il  se  compose  de- 
planckes  de  sapin  P  dispos^^es  Tnne  auprès  de  Tautre  snr  des> 
ehevrons  S;  ces  chevrons  viennent  8'appayer  par  leurs  extrémí- 
tés  sur  les  longrines  inférieures. 

CVst  sur  ce  plancber  que  doivent  se  tenir  le  pilote  et  le  mé- 
canicien ;  il  suporte  aussi  le  moteur  destine  à  actionner  Tappa— 
Téil ;  au  centre,  ou  à  tout  autre  endroit  que  Fon  devra  peu-être 
préférer,  se  trouve  un  treuil  sur  lequel  deux  cordes  n  n  peu— 
Tent  s'enrouler  d^un  côté  pendant  qu^elles  se  dóroulent  de  Tau— 
tre ;  ce  sont  ces  cordes  qui,  après  avoir  passe  sur  des  poulies 
conyenablement  disposées  yont  modiíier  la  position  de  la  petite- 
nacelle  inférieure  et  permettent  ainsi  de  cbanger  àvolonté  Tin- 
clinaison  de  tout  le  système. 

Fíg.  23  —  Vue,  par  le  côté,  du  plancber  P  placé  sur  ses 
cbevrons  S ;  em  R,  on  yoit  le  treuil  suivant  son  axe. 

Fig.  24  —  Le  mêine  plancber  vu  par  Taxe  general  le  treuil 
S  est  \'n  de  côtc  et  les  plancbes  P  en  bout;  on  voit  k  droite 
et  &  gaucbe,  Tappui  des  cbevrons  S  sur  les  longrines  L  rcpre— 
sentées  fig.  13  et  14. 

POEDS 

Le  plancber  et  ses  cbevrons  au  nombre  de   six,  en   sa- 
pin de  densiu*  —  0,45 80  K. 

Treuil  (cylíndre  creux  en  sapin,  cbaises  acier)  ...       10 


90 


Fig.  2õ  —  Hélice  a  quatres  brancbes  destinée  à  assorer  la 
progression  de  Tensemble. 

Le  moyen  m  est  en  acier  coulé ;  les  nervures  des  brancbes^ 
en  acier  dur,  sont  forgées  de  façon  à  s'amincír  graduellement 
en  s^approcbant  des  extrémités,  leur  grosseur  initiale  n'étant  con-- 
servée  que  dana  la  région  d. 

Cette  carcasse  d'acier  est  reconverte  par  une  étoíFe  a  a,  en 
soie  de  préférence,  afin  d^avoir  une  plus  grande  solidité. 

Fig.  26  —  Vue  latérale  du  mème  organe. 

On  y  distingue,  au  centre,  Tune  des  brancbes,  vue  par  sou 
«xtérieur,  ce  qui  permet  d'en  apprésser  le  pas  et  la  courbure. 
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I  » 


Flgt.  25  e  26 


^ \ 
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POIDS : 

Carcasse  d^acier  reconverte  de  soie 150  Kg, 

Fig,  27.— -Petite  nacelle    légère   en  bois    de  sapin ;  elle  est 

composée  de    trois    cerceaux   en  bois  conrbe  c  c  c  snr  lesqnels 

sont  fixées  des  lattes  longitndinales  uu  u, 

Le  tont  será  reconvert    exterieurement    d'nne  étofife  légère 

qnelconqne  et  non  vernie.    En  s  les  suspensions  des  figures  2  et  3. 
L'intérieur  de  cette  nacelle  pourra  recevoir  á  peu  prés  tont 

le  lest  dont    on   disposera ;   celui-ci    será  de  sable    ou  d*eau  et 

disposé  de  telle  façon  qu'on  puisse  commander  son  évacuation  de 

Tinterieur   de  Tentre-coi-ps,    soit  au    moyen  d'un  léger    cordage 

soit  par  un  petit  tube. 


Fig,  28. — La  même  nacelle  vue  par 
Tune  de  ses  extrémités. 

POIDS : 

Carcasse  le  nacelle  en  sapin  reconverte 
d*étoffe  légère  ....  12  Kgs. 
Fig,  29 — Gouvernails  composés  d'une 
carcasse  en  tiges  de  bambou  A  ligaturées 
ensemble  et  munies  en  ç,  d^une  articulation 
permettant  leur  oscillation  autour  de  Farriè- 
re  des  corps  de  ballons  6  ;  cette  oscillation 
a  lieu  autour  d'un  axe  vertical  passant  par 
les  jantes  J  de  la  figure  10  et  11.  Un  voile 
d^étoffe  non  vernie  garantit  le  safran. 

Fig.  30  —  Cette  figure  represente  le 
môme  gouvemail  vu  par  sa  tranche ;  on 
y  voit  Tarticulation   a  sur  la  jante  J. 


Fig.  27 


PIg.  28 
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Figs/2Q  et  80 
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POIDS 


» 


2  carcasses  en  bambous 14  K. 

Etoffe  pour  gamir õ    » 

19    * 

Les  poids  79w6aòZe«  ci-dessous  indiques  ne  sauraient  être 
rií^oureux;  ils  peuvent  varier  avec  les  imprevus  de  la  eonstniction. 
Lhydrogéne  pourrait  anssi  sonlever  un  peu  pliis  en  Tépurant 
uiieux. 

RÉCAPITULATIOX  DES  POIDS 

Cirandes  entretoises  (pi.  3) 297Kg:s. 

Petites  entretoises  (pi.  5) 110  > 

O  longrines  (pi.  6) 285  > 

Enveloppes  des  ba|lons  Ex.en»"  Sn.cnr  (7)     .  GíK)  » 

2  ailes  (pl.  8) 108  » 

Plancher-intérienr  (pL  9) 80  » 

Trenil  p.'  la  nacelle  (pi.  9) 10  » 

Hélice  (pi.  10) 150 

2  Gouvernails  (pi.  12) 19 

Soupapes  des  ballons 20  > 

Arbre  de  Thélice t>0  » 

2  hommes 150  » 

Ventilateur  à  air 15  » 

Moteur  20  cbevaux  (Max.) 150 

Ancre  et  corde 50 

Nacelle  (pi.  11) .".'.'  12  * 

Lest  disponible tíO  » 

Total  maximuni 22GG    » 

Volume  des  ballons:  20G0  me. 

Force  ascensionnelle  de  Thydrogéne  1  kg.  100  par  me. 

20G0  V.  1,1  =  2266 

N.  B.  —  D'après  les  renseignements  que   nous  avons  obtenn 
nous  pouvons  assurer  une  réduction  de  poids  pour  les  plancbes: 

3 30  Kilogs. 

5 10       » 

^>.      .      .      •      .      ,         50       » 

Total.      .      .      .         90       7> 
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Nons  devons  auginenter  les  dimentions  de   la  nacelle,  ce 

qui  port  son  poids  a  10  K^.  de  plus 90 

10 

Lest  disponible 80 


IMoire  In  lons  Ic  CoDirés,  snr  qq  appareíl  miite  Donr  Ia 


Encouragés  par  la  bienveillant  acciíeil  fait'aux  étrangers 
par  Paris  foyer  de  la  Science,  d'ou  rayonnent  sur  le  monde  ci- 
vilisé,  les  idées  de  liberte  et  de  progrès,  nous  venons  présenter 
•notre  plant  descriptif  sans  autre  bat  que  d'aiign)enter  le  nom— 
hre  des  horames  de  bonne  volonté,  voués  au  bonlieur  de  rhu— 
manité. 

Puisque  la  nature  sans  cesse  se  renouvelle,  et  comme  TAurore 
«lie  se  montre  cbaque  fois  plus  merveilleuse,  nous  nous  inspirons 
4Íe  la  forme  des  oiseaux  pour  construction  de  notre  appareil. 

II  a  faliu  les  expériences  des  Kobert  en  1784,  Julien  en  185Q, 
Oiffard  en  1854,  Dupuys  de  Lôme  en  1872,  Tissandier  en  1883, 
lanará  et  Krebs  en  1884,  Dumont  1900  et  autres  illustres  aéro- 
naates  pour  ètre  amené    à  choisir  les  ballons  à  forme  allongées. 

Nous  avons  substituo  aux  ailes  des  oiseaux,  qui  sont  leur 
jnachine  à  voler,  deux  ballons  de  foi-me  allongée  accouplós  ou 
reunis  par  un  marcbepied-  ce  qui  donne  à  Tappareil  Taspect 
<l'un  enorme  volatile. 

Sur  les  cotes  extérieurs  des  ballons,  que  nous  appellerons 
les  poumons  de  Toiseau,  nous  avons  placé  deux  appendices,  ou 
^iles,  avec  de  forts  ressorts  en  aeier,  destines  à  maintenir  Téqui- 
.libre  de  Tensemble  du  système. 

Une  queue  mobile  en  forme  d'éventail,  complete  Toiseau 
«que  nous  appellons  Velo  aérien. 

L'hélice  placée  à  la  partie  postérieure  imprimera  les  mou- 
vements  à  Tappareil  que  est  lui-même  le  gouvernail. 

L^extrême  mobilité  du  milieu  dans  lequel  Théllce  doit  mordre 
exige  qu^elle  soit  de  grandes  demensions,  la  resistance  de  Tair 
A  une  surface  en  mouvement  augmentant  proportionnellement  au 
«arre  de  sa  vitesse. 
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La  pression  de  ratmosphère  stir  la  surface  du  marchepied, 
composé  d^une  plaque  d'aliiminiun  lise,  fayorises  les  decentes 
ponr  les  mouvements  en  bas  et  en  avant. 

Deux  demi-cercles  ou  cadrans  parallèles  complètent  le  corps 
de  Toiseau  destine  à  la  navagation  aérienne. 

Cberchant  á  imiter  Taigle  dans  son  yol  et  profitant  de 
Tinvention  du  ballon,  nous  avons  construit  le  corps  de  notre 
appareil  de  façon  à  ce  qu'il  lui  soit  facile  de  se  maintenir  dans 
Fatmospbère  sana  employer  les  mêmes  efforts  que  Toiseau,  étant 
donné  la  fluctuation  des  ballons. 

Un  timonier,  instruit  et  intelligent  se  tiendra  sur  le  dos  de 
Ténorme  volatile,  dominant  la  nature  de  son  observatoire.  H 
será  muni  d^une  boussole  pour  sa  direction  magnétique,  d^un 
locb  pour  connaitre  la  velocité  des  vents,  d'un  tbennomètre, 
pour  connaitre  la  température  et  d'un  baromètre  pour  se  rendre 
compte  de  la  hauteur  ou  il  se  trouve  ou  de  sa  ligne  de  fluctua- 
tion  et  d'un  propuiseur  léger. 

Dans  notre  invention  qui  est  aussi  une  machine  à  voler, 
tout  est  combine  de  façon  que  la  cbarge  soit  toujours  en  pro- 
portion  avec  le  volume  des  récipients  de  gaz  qui  sont  faits  de 
mêmes  feuils  d'aluminium  et  de  tissus  de  soie  imperméables. 

Comme  on  peut  construire  des  ballons  dont  la  capacite 
permet  de  s^ólever  à  mille,  dex  mille  et  trois  mille  mètres  lorsque 
Taéronaute  aura  atteint  la  bauteur  qui  lui  convient,  il  mettra 
rbéliee  en  mouyement  et,  d*après  les  indications  de  sa  boussole» 
il  donnerá  á  Tappareil  la  direction  qu^il  voudra. 

L^aéronaut  cbangeant  à  son  gré  le  centre  de  gravite,  est 
ainsi  maitre  des  aires. 

Une  des  difficultés  de  la  navigation  aérienne  est  le  manque 
dV^quilibre  cause  par  la  perte  du  poids  initial  au  départ;  diffi- 
culté  supprimée  par  notre  invention  attendu  que  nous  }>ouvons 
augmenter  ou  diminuer,  la  lougeur  de  Taxe  ou  pendule,  par  le 
moyen  de  doubles  cbaines.  Le  lest  qui  est  la  nacelle  vient  alors 
faire  poids  avec  le  système,  ou  le  corps  des  ballons  jumeaux 
communiquant  par  des  tubes  de  soie,  assurent  ainsi  un  equilibre 
constant,  indispensable  aux  inclinaisons  que  le  timonier  ovudra 
donner  à  Tappareil  en  cbangeant  le  centre  de  gravite  et  lui 
imprimant  par  ce  moyen  le  mouvement  nécessaire  à  sa  marcbe. 
Les  aérostats  jumeaux  de  notre  appareil  se  conduiront  comme 
um  animal  monte  par  un  cavalier  qui,  au  moyen  des  rènes» 
du  déplacement  du  corps,  Toblige  k  cbanger  son  centre  de  gravite 
et  à  prendre  une  nouvelle  allure. 

L'importance  de  ce  point  est  evidente  et  constitue  un  puis- 
^ant  moyen  pour  la  direction  des  ballons. 
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La  nacelle  peut  être  constmite  spécialement  pour  voyager  à 
Fabri  des  yents  et  des  changements  de  température.  Lcb  passa* 
gers  n^anront  plus  à  souffrir  des  oscillations  produites  par  les 
anciens  ballons  sans  equilibre  dont  les  aèronautes  n'  étaient  pas 
souvent  maitres,  mais  fréqnemment  yictimes;  avec  notre  in- 
vention,  au  contraire,  on  peut  facillement  se  rendre  compte  que 
les  multiples  appareils  à  gaz  obéissant  aux  lois  de  la  physique, 
possédant  la  stabilitè  et  le  point  d'appui  nécessaire  á  leur  fon- 
ctionnement. 

n  est  clair  que  les  appareils  de  navigation  aèrienne  aux- 
quels  on  appliquera  notre  invention,  devront  lui  être  subordon- 
nés,  et,  comme  le  pendule  qui  est  le  lest,  peut  à  volonté  s'al- 
longer  ou  se  diminuer,  selon  les  bessoins  de  résistance ;  le  sys- 
tème  que  nous  avons  adopte  à  la  navigation  aèrienne  étant  en- 
tièrement  seientifíque  aucun  cas  de  direction  ne  peut  se  présen- 
ter  sans  qu'il  y  pourvoie. 

Etant  donné  que  notre  grand  oiseau  peut  monter  et  descendre 
par  les  seuls  mouvements  d'inclinaison  et  déplacements  de  la 
nacelle,  on  verra  qu'o£frant  sa  poitrine  au  yent,  il  montera 
comme  un  cerf-volant ;  et  ainsi  maitre  de  la  résistance :  qu'en 
déplaçant  son  centre  de  grayité  il  s^inclinera  et  pourra  descen- 
dre à  toute  yitesse  en  compensant  le  temps  exige  par  la  montée 
ayec  un  yent  contraire. 

Um  moteur  três  léger  à  essence,  donnerait  la  force  conye- 
nable  á  la  marche  ou  la  direction. 

En  résumé  ce  que  nous  yenous  de  dire  est  confirme  par  le 
sayant  professeur  Marey  en  son  ouvrage  « Le  vol  des  oiseaux » 
p.  30. 

« La  tbéorie  montre  que  le  yent  qui  souffle  en  sens  contraire 
de  la  translation  de  Toiseau,  fournit  à  son  aile  un  appui  plus  so- 
lide que  Tair  calme.  Cest  en  créant  un  yent  relatif  que  la 
yitesse  de  translation  de  Toiseau  est  plus  facile. 

De  même  que  Toiseau  arriyé  à  une  certaine  hauteur  ou  la 
pression  atmospbérique  est  moindre  peut,  ouyrant  ses  ailes,  se 
soutenir  en  lair  et  se  mouyoir  de  tous  cotes,  monter,  descendre 
et  cela  ayec  la  plus  petite  inclinaison  qu'il  donne  à  son  corps  et 
á  ses  ailes,  de  même  fera  notre  «Velo  aérien»  qui  pourra  étre 
incline  de  32^. 

Une  poulie  joue  sur  le  cadran  au  moindre  mouyement  que 
fait  le  timonier  ayec  la  barre.  Un  câble  lie  les  deux  poulies 
de  façon  à  faciliter  les  moayements  de  Tappareil,  en  ayant  ou 
en  arrière.  Les  mouyements  des  ailes  sont  faits  par  des  tam- 
bours  placés  à  côté  du   timonier. 
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L^hommc,  quelles  que  soient  les  tlieories  contre,  fera  avec 
le  corps  de  Tappareil  par  lui  dirige,  ce  que  Toiseau  fait  de  80u 
propro  eorps. 

En  inclinant  les  ailes  suivaut  le  courant  des  yents,  la  mar- 
che des  aérostats  s^accomplira  avec  ces  seuls  monvements,  attendu 
que,  eu  montant  à  mille  mètres,  Tespaco  ou  le  lit  dans  lequel 
peut  manoeuvrer  notre  appareil,  lui  permet  parfaitement  d'obéir 
à  la  impulsion  qu'ou  voudra  lui  donner. 

Loi*squ'un  jour  on  mettra  en  pratique  ces  idées  qui,  comme 
toute,  sont  nées  des  loib  de  la  physique,  on  reconnaltra  qu'un 
immense  Lorizou  s'ouvre  devant  les  innombrables  applications 
que  d'elles  on  saura  tirer. 

Le  ballon  se  trouve  attacbé  à  terre  par  les  lois  de  gravite» 
dont,  lorsque  Thomme  pourra  employer  le  poids  déplacé  comme 
force  comme  cella  arrive  dans  notre  invention,  elle  deviendra» 
elle  mOme,  le  propre  moteur  dont  se  servira  le  timonier  pour 
exécuter  ses  manoeuvres. 

II  convient  de  considérer  que  la  navigation  aérienne,  dès 
qu'elle  será  ent reprise,  va  engendrer  des  modifícations  sensíbles 
attendu  que  le  millieu  dans  lequel  on  va  ojMÍrer,  n*est  pas  conna 
et  que  les  facteurs,  forcéement,  vont  indiquer  les  moyens  d'amé— 
liorer  Tentreprise. 

Les  opinions  sont  partagées,  cbaque  inventeur  donnant  la 
préfòrence  à  son  plan.  II  taut  reconnaitre  que  c'est  seulement 
par  Tétude  des  meilleui*s  inventions  que  Ton  pourra  réussir.  Les 
aivergences  ne  diminueront  pas  la  gratitude  de  rhumanité  pour 
ceux  que  cherchent  à  la  doter  de  }>erfectiounement. 

Les  savants  de  France  ont  profitó  des  ballons  pour  faire 
de  notables  expériences  et  de  três  interessantes  découvertes  sur 
ratmosphère,  1  obser\'ation  des  astres ;  mais  au  sujet  du  mê- 
canisme  de  la  navigation  aérienne,  il  faudra  de  grandes  dé— 
penses   pour  les   appareils   et   les   expériences. 

Nous  sommes  convalncus  que  dans  Tétat  actuei  de  1& 
science  on  peut  garantir  que  la  direction  des  ballons  est  ré^ 
lisable,   mais  à   trois   conditions : 

Je  propose   au   Congrès: 

1.*  Choisir  une  commission  de  trois  savants,  afin  de  discu- 
ter  et  de  donner  la  préférence  à  trois  projets  entre  toutes  les 
inventions   qui   sont   connues. 

2.'  Que  les  brevets  d*invention  de  ballons  dirigeables  ne 
soient  exploités  avec  Tappui  des  sociétés  scientifiques  qu'au— 
tant  qu'ils  aient  été  etudlés  et  executes  dans  Tintérèt  de  la 
Société. 
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3.*  Les  proposltione  présentées  au  Congros  International 
une  fois  acceptées,  on  fera  tine  gouscription  nniverselle  daus 
un   délai   fixe   et   on   se   niettra  à  Toeuvre. 

En  terminant,  nous  devons  vous  dire  qu'en  1897  nous 
avons  construit  un  modele  grossier  de  Tappareil  do  notre  inven- 
tion  namée  Vdoaerío  que  nous  avons  presente  en  session  à  Tlns- 
titut  Historique  de  Saint  Paul,  en  présence  du  Président  de  TE^tat, 
des  Ingenieui*s  et  professeurs  de  TAcadémie  et  des  Consuls  étran- 
^••ers  ;  comme  ces  iiommes  compétents  se  prononcèrent  favorable- 
ment,  nous  avons  accepté  une  invitation  du  ministre  de  Tlntérieur 
du  Brésil  j)our  faire  une  conférence  et  exposer  notre  appareil 
en  présence  des  professeurs  de  TE^cole  Polytechnique  de  Rio  de 
Janeiro. 

J'espère  qu'on  considerera  notre  communication  comme  le 
dernier  eftort  que  nous  avons  fait  en  faveur  d' une  idée  que 
nous  confions  u  Tétude  des  bommes  compétents. 

Je  remercie  Monsieur  Banet-Rivet  de  Tencouragement  qu'il 
a  bien  voulu  me  donner,  puisqu'il  est  Fauteur  de  TAeronautique, 
peut  ôtre  Touvrage  le  plus  important  de  tous  ceux  qui  ont  été 
faits  sur  les  ballons. 

Dr.  Domingos  Jaguaribb. 


LETTRE  DE  MONSIEUR  BANNET-RIVET 

PAUIS    16   DE   DÉCEMBRE    1900 

Mon  cber  Docteur 

J'ai  examine  votre  raeraoire^ — Tatin  admet  que  votre  appa- 
reil aura  un  moteur  de  20  cbevaux,  soit  10  chevaux  par  ballon, 
J'ai  voulu  voir  quelle  vitesse  vous  pourriez  obtenir. 

Pour  cela,  je  me  place  dans  les  conditions  les  plus  favora- 
bles.  Je  suppore  que  cbaque  ballon  est  construit  comme  celui 
de  Renard,  le  plus  parfait  en  son  genre.  Je  neglige  les  deper- 
ditions  de  force  dues  a  la  macliine,  à  Penorme  resistance  des 
ailes  et  de  la  nacelle,  et  j'applique  les  formules  données  dans 
mon  livre  «rAeronautique». 

10  cbevaux=750  Kilogrammetres.  Appliquons  la  formule 
T^KSVí*  ,  dans  laquelle  T  est  la  puissance,  K=0,0215,  S-« 
63»2  59  (section  de  vos  ballons)  V  Tincounu  On  a  750=0,0215X 
63,  59XV3  d'oú  V=8  m  186. 
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Ainsi  avec  le  moteur  indique  par  Tatin,  voos  anries  une 
YÍtesse  de  8  m.  au  plus  c — a — d  en  réalité,  peut-être  4  a  5  m. 

Une  queation  qni  m'a  préoccupé,  c'est  de  savoir  s^íl  est 
plus  avantageox  d^avoir  deux  ballons  comme  les  yôtres,  ou  un 
seul  ballon  d^ua  tomage  double.  La  résistance  d'un  de  tos 
ballons  est  pour  une  vitesse  de  1  m. 

0,0215x63,  59=1  Kg.  36,62 
soit  pour  les  deux  ballons,  une  résistance  pour  une  yitesse  de  1  m. 

2X1,3672=2  Kg.7344 

Un  ballon  unique  qui  aurait  un  tomage  égal  à  la  sonime 
des  tomages  de  vos  petite  ballons  aurait  une  section  maitrease 
de  101  mq,  soit  pour  une  yitesse  de  1  m  une  résistance: 

0,215x101=2  Kg.  1715 

Donc,  si  Ton  neglige  la  stabilité  et  si,  d*un  autre  côté,  on 
considere  qu'il  se  produisa  dans  le  couloir  qu'il  reste  entre  les 
ballons  des  remous  peu  favorables,  il  yaudrait  mieux  un  seul 
ballon  que  2  ballons. 

J'estíme  d^ailleurs  que,  pour  avoir  des  cbances  de  reussir  il 
Yous  faudrait  au  moins  une  vitesse  de  10  m.  Faisons  le  calcul : 
La  puissance  nécessaire  pour  un  seul  de  vos  ballons  será: 
1,3672  X  1000=1367  Kgm.=18  chevaux  22.  Pour  le  deux  ballons 
il  vons  faudra  donc  un  moteur  de 

2X18,22=36  chevaux  44 

F(Air  un  ballon  unique  remplaçant  les  deux,  la  puissance 
nécessaire  serait:  2,1715X1000—2172  Kgin.=29  chev. 

II  n-y-a  pas  à*  dire,  un  ballon  vaudrait  mieux  que  deux.  En 
tous  cas,  avec  10  mètres,  par  suit  des  raisons  que  je  vous  ai 
soumises,  peut-être  n*auriez  vous  plus  de  6  mètres.  Enfín 
admettons  que  vous  reussissiez  avec  un  moteur  de  36  chev.  44, 
prenons  le  moteur  Buchet  qu'emploie  Santos-Dumont  et  qui  pese 
5  Kg.  5  par  chéval.  Le  poids  de  ce  moteur  será:  36,44x5,5 
«200  Kg.  42. 

Avec  un  seul  ballon  le  poids  du  motenr  será 

29x5,5=159  Kg.  50 

Remarquez  que  nous  n'avonB  tenu  compte  que  des  résistan- 
ces  parasites,  et  qu'il  ÊAudrait  encore  augmenter  la  puissance  de 
votre  moteur  si  vous  voulez  faire  fonctionner  vos  ailes. 

(Envoqez  les  renseigQements  que  monsieur  Bamul  me  de- 
mande au  sujet  du  ballon  Santos  Dumont  por  Tarticle  qu'  jevais 
écrire  pour  la  Eevue  des  Deux  Mondes.) 

Votre  devoué 
Bannbt-Rivbt 
4  Rue  de  Siam — Paris — 
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Chicago,  ill.,  21  Décbmbrb  1900. 

Monsieur  Domingos  Jaguaribe 
165  Bonl.^  Hauasman.  Paris 

Cher  Monsieur 

J'ai  reçu  votre  lettre  du  27  Novembre,  et  votre  devis,  et 
je  V0U8  ai  expédié  mon  livre. 

J'ai  examine  le  devis  de  votre  appareil  avec  grand  interôt. 
n  a  beaucoup  de  mérite,  mais  il  será  lent. 

La  resistance  será  environ  25  °/^  de  celle  du  plan  nima 
équivalent  au  maitre-ban,  a  cause  des  ailes  et  des  baubans. 

J^estime  que  les  deux  ballons  et  Tentre  corps  opposeront 
une  surface  d^environ  154  m^,  et  que  la  resistance  effective  será 
d'environ  38,5  m'  d'oút  suit  pour  vitesse  38.5  x  0.11  y  V»=  20 eh. 

X  60  7^  X  75=900  kilogrammetres  à  1' hélice  et  V-='|Í-í:^=5.97  m 

par  seconde. 

Ce  qui  est  à  peu  prés  la  vitesse  de  «La  Franee»  et  moins 
que  la  vitesse  du  comte  Zeppelin. 

11  me  semble  que  votre  devis  doit  être  modiíié  pour  reduire 
encore  la  resistance  et  pour  soulever  un  moteur  plus  fort. 

Agréez  monsieur,  Tassurance  de  mes  meilleurs  sentiments 

O.  Chanute, 


San  Dibgo.  Calipornib,  6  Février  1901. 

Dr.  Domingos  Jaguaribe 
S&o  Paulo,  Brézil 

Cher  Monsieur 

J'ai  reçu  votre  lettre  du  5  Janvier  pendant  un  yoyage  que 
je  fais  en  Califomie  pour  la  santé  de  ma  femme,  et  comme  je 
crois  que  je  n^ai  pas  assez  de  temps  pour  vous  écrire  à  Paris  je 
Tais  aaresser  ma  lettre  au  Brésil. 

Je  crois  qu'il  ne  faut  pas  songer  à  faire  construire  un  bai- 
lou effectif  par  une  association  particulière*  La  dépense  será 
trop  grosse  et  Tutilité  pratique  ne  será  que  pour  la  gnèrre.  Le 
point  capital  à  obtenir  est  la  vitesse,  et  moins  de  10  a  15  mètres 
por  second  serait  inutile.  Pour  cela  il  faut  des  gros  appareils, 
pxdsque  la  resistance  augmente  comme  le  carré,  et  les  poidfi 
soulevés  comme  le  cube  des  dimensions. 
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Done  il-y  aura  do  50.000  à  100.000  dollars  h  dépenser  et 
an  seul  chaland — le  gouvemement, — qui  devrait  fournir  les  fonds 
s'il  désire  cet  engin  de  gnerrc. 

Les  appareils  de  démonstratioii  n^auront  que  peu  de  vitesse. 

M/  Baunet-Rivet  a  parfaitement  raison  en  vous  disant  qu'un 
seul  ballon  donnera  moins  de  résistance,  et  plus  de  vitesse,  que 
deux  ballons  de  cube  égal,  mais  alors  vous  retombez  dans  la  pra- 
tique usuelle,  et  il  est  possible  que  vous  sacriíiez  la  stabilité  du 
catainarau  que  vous  avez  proposé.  Le  ballon  de  Renard  a  O 
diametres,  celui  du  comte  Zeppeliu  10,  mais  avec  des  cloisons 
])our  reduire  le  taugrage.  II  est  três  possible  qu^avec  deux  ballons 
vous  pourrez  leur  donner  une  longeur  de  4  à  5  diâmetros  seule- 
ment,  et  ainsi  augmenter  le  cube  relatif.  Je  crois  que  deux  bal- 
lons de  100  mètres  de  long,  et  de  20  a  25  m  de  diametre  vous 
permettront  de  soulever  un  moteur  qui  donnera  15  mètres  de 
vitesse  par  seconde.  J' estime  la  dé pense  a  100.000  dollars  au 
])lus,  y  compris  les  essais  préliminaires . 

La  prime  de  100.000  francs  en  France  semble  tentante,  mais 
le  gouvernement  ferait  mieux  de  garder  le  secret  sur  ses  essais; 
c'est  ce  que  fait  le  nôtre,  qui  a  un  appareil  en  construction  qui 
est  base  sur  de  «plus  lourd  que  Pair.» 

Je  serais  toujours  heureux  de  correspondre  avec  vous  et  de 
vous  indiquer  le  peu  que  je  sais . 

Votre  dévoué 

O.  Chaniite. 


San  Diego.    Galifornie,    Mars. 
Monsieur  Domingo  Jaguaribe. 

7,  Rua  Veridiana — Sâo  Paulo. 
Cher  Monsieur. 

Je  viens  de  recevoir  votre  lettre  du  16  Février,  et  je  vois 
que  j*avais  bien  calcule  en  ne  vous  écrivant   pas  à  Paris. 

J'ai  répondu  à  vos  aimables  lettres  du  5  et  12  Janvier,  le 
(>  et  le  13  Février  adressant  à  S&o  Paulo,  Rue  Jaguaribe,  cette 
rue,  (sans  numero,)  ét-ant  indiquée  dans  votre  lettre  du  5  Jan- 
vier.  J'espère  que  votre  poste  est  organizée  de  tello  sorte  que 
mes  lettres  vous  parviendront. 


j 
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Je  Yous  disais  qu'il  ne  faut  pas  songer  á  faire  construire 
un  ballon  de  cube  suffisant  par  une  association  particulière.  Cf est 
une  entreprise  à  ètre  faite  par  votre  gouvemement,  et  avec  les 
renseignements  que  vous  avez  obtenu  en  Europe  yous  etes  en 
meilleure  position  que  tout  autre  de  mener  une  telle  entreprise 
à  bonne  fin.  Je  crois  qu'on  peut  atteindre  une  vitesse  de  15 
mètres  par  seconde  avec  deux  ballons  conjugues  de  100  métres  de 
long  et  de  20  à  25  métres  de  diametre,  mais  il  faudra  beaucoup 
d'expériences  préliminaires  pour  obtenir  la  forme  de  resistance 
mínima,  qui  será  à  peu  prés  celle  du  saumon,  et  le  meilleur 
système  de  haubemage.  Le  moteur  à  employer  est  lu  machine 
à  Fétrole,  et  on  peut  cboisir  entre  Daimler,  Buchet,  ou  les  cons- 
tructeurs  Américains. 

Je  vous  disais  aussi  que  si  la  forme  d^appai*eils  dont  je  me 
suis  seryi  pouvait  8'appliquer  à  votre  devis,  je  le  méttais  à 
votre  disposition. 

Je  vais  retoumer  à  Chicago  dans  quelques  semaines,  et  je 
seraÍB  heureux  de  correspondre  avec  vous,  et  de  vous  faire  part 
de  ce  que  je  sais  sur  la  navigation  aérienne. 

Âgréez,  Monsieur,  Tassurance  de  mes    meilleurs    sentiments 

O.  CJicniute, 


Chicago,  ill.,  28  Juillbt  1901. 

Monsieur  le  Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Rue  Veridiana  7. 

São  Paulo — Brézil 
Cber  Monsieur. 

J'ai  bien  reçu  votre  aimable  et  trop  élogieuse  lettre  du  27 
Mai,  ainsi  que  les  deux  ouvrages  de  vous  que  vous  m^avez  fait 
rhonneur  de  n^envoyer.  Je  vous  en  remercie  vivement.  Je 
n^ai  encore  pu  que  les  parcourir,  mais  je  me  ferai  un  plaisir  de 
les  lire  en  entier. 

Je  crois  que  vous  avez  adopte  la  bonne  méthode  pour  in- 
voquer  Tattention  de  vos  concitoyens  à  une  entreprise  qui  peut 
devenir  importante  pour  votre  patrie,  et,  si  les  essais  prélimi- 
naires indiquent  la  réussite,  que  vous  n^aurez  pas  à  vous  ex- 
patrier,  comme  M*"  Santos-Dumont,  pour  mener  vos  idées  a  bon- 
ne fin. 
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Quoique  Aví atear  pour  mon  propre  compte,  j'ai  dit  dans 
nn  article  qni  va  être  publié  dans  la  nonvelle  edition  de  F^En- 
cyclopedia  Brittanica'\  que  le  ballon  dirigeable  constitnait  le 
type  que  les  gouvemements  doivent  áég&ger  en  attendant  l'épa- 
que  à  laquelle  la  machine  volante  viendra  le  remplacer. 

Je  base  cette  opinion  sur  deox  faits  :  1."  que  le  ballon  offi*e 
une  Bécurité  (restreinte)  independante  de  la  propulsion,  et  2.* 
qu'il  est  bien  prés  d'obtenir  une  vitesse  de  15  a  20  métres  par 
Beconde,  vitesse  qui-  peut  servir  á  la  guerre  mais  n'ayant  aucune 
valeur  commercialle.  Pour  arriver  à  cette  vitesse  il  faudra  fiú- 
re  três  grand,  et  les  deux  points  capitaux  sont:  1.*"  La  forme, 
qui  devrait  être  encore  meilleure  que  celle  de  Renard  &  Kreba, 
et    2.^  Le  moteur,  qui  doi  être  le  plus  léger  possible. 

Pensant  que  Tavenir  était  à  rAviation,  je  me  suis  peu  oo- 
cupé  des  ballons,  et  je  ne  sais  si  je  puis  vous  être  utile,  mais 
je  serai  toujours  heureux  de  vous  faire  part  du  peu  que  je 
sais. 

Je  tiens  toujours  les  100  francs  que  vous  m'avez  envoyé  à 
votre  disposition,  et  je  vous  soubaite  bonne  cbance  dans  votre 
entreprise. 

Croyez,  cber  monsieur,  as  mes  meilleurs   sen— 
timents  d^estime. 

O.  Chanutb. 


A  lavoura  de  canna  em  S.  Paulo 

no  anno  de  1800 


Oppicio  da  Camará  db  Porto-Fbliz  ao  Príncipe  Regente  (1) 

Senhor: — O  Augusto  Avô  de  V.  A.  R.,  o  Senhor  Dom 
José  I,  de  gloriosa  memoria,  querendo  promover  o  augmento  do 
commercio  e  da  agricultura,  e  especialmente  das  fabricas  de  as- 
sacar, que  fazem  hoje  a  base  principal  destes  vastos  domínios 
de  V.  A.  R.,  concedeu  por  uma  portaria  de  26  de  Abril  de 
1760  aos  senhores  das  ditas  fabricas  o  privilegio  de  não  se  po- 
der fazer  execução  nellas,  mas  sim  nos  seus  rendimentos. 

Esse  privilegio,  que  foi  concedido  expressamente  aos  enge- 
nhos do  Rio  de  Janeiro,  comprehende  sem  duvida  alguma  aos 
da  capitania  de  S.  Paulo,  que  nesse  tempo  era  subordinada 
áquella  do  Rio  de  Janeiro  (2),  pois  é  certo  que  somente  foi  des- 
membrada delia  no  anno  de  1765. 

O  giro  regular  do  commercio  fez  que  nesta  capitania  nunca 
fosse  preciso  aos  senhores  dos  engenhos  valerem-se  dénse  privi- 
legio, mas  presentemente  acontece  que  tendo  ha  annos  levan- 
tado muito  de  preço  os  assutares  e  animando-os  por  isso  mesmo 
muitos  a  augmen tarem  as  suas  fabricas  e  outros  a  erigirem  no- 
vas, repentinamente,  pela  falta  de  commercio  occasionada  pela 
guerra,  deu  este  género  em  notável  baixa,  apanhando  a  uma 
grande  parte  dos  fabricantes  de  assucar  empenhados. 

Os  credores,  que  só  olham  para  a  sua  conveniência,  ílagel- 
lam  os  devedores  com  ruina  notável  das  fabricas,  padecendo 
muito  esta  nova  villa  de  Porto  Feliz  (3),  que  principiava  a  flo- 


(1)  Príncipe  Regente  qne  mais  tarde  foi  rei  oom  o  nome  de  D.  Jofto  VI;  estava 
governando  o  reino,  provisoriamente,  em  nome  de  sna  mfte,  Dona  Maira  I,  qne  perddra  o 
Juiio  pelos  annos  de  1790  e  fallecen  em  1H16. 

(2)  A  capitania  de  8.  Panlo,  creada  em  1709,  foi  snpprlmida  em  1748  e  annezada  i 
do  Rio  de  Janeiro,  sendo  resianrads  em  1765. 

(3)  Pol  desmembrada  do  mnniclpio  de  Ytú  e  elevada  á  villa  em  1797,  sendo  até 
eese  snno  denominada  fregueeia  d*  Araraytagtutíta.  Era  ainda  o  grande  porto  de  em- 
bjurqne  para  Matto  Qrosso.  (A*,  da  R.) 
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recer  na  cultura  desta  estimável  planta,  única  que  pode  feljci— 
tar  aos  fieis  yassallos  de  V.  A.  R.  nestes  sertões,  pela  grande 
analogia  da  terra  para  a  producção  deste  vegetal. 

£  nós,  que  o  presente  anno,  segundo  as  ordenações  de  V. 
A.  R.,  servimos  em  camará,  julgando-nos  obrigados  a  salvar  a 
pátria  da  ruina  que  a  ameaça,  já  recorremos  ao  governador  e 
capitào-general  desta  capitania  (1),  somente  deu  a  interina  pro- 
videncia que  não  desviará  a  ruina  desta  villa  e  de  toda  a  capi- 
tania si  V.  A.  R.  não  for  servido  com  tempo  mandar  declarar 
que  aquelle  privilegio  comprehende  os  engenhos  desta  capitania. 

Por  isso  recorremos  agora  a  V.  A.  R.,  supplicando  numil- 
demente  se  digne  conceder  aos  fabricantes  de  assucar  e  lavra- 
dores de  canna  e  aos  seus  partidistas .  desta  capitania  o  privile- 
gio de  não  serem  executados  nos  pertences  de  suas  fabricas  e 
escravos,  devendo  os  credores  ser  pagos  pelos  rendimentos  del- 
ias, os  quaes  devem  somente  ficar  obrigados  á  importância  das 
dividas,  para  a  sua  segurança. 

Nos  assim  o  esperamos  da  grandeza  com  que  Y.  A.  R. 
tanto  favorece  aos  seus  fieis  vassallos  e,  em  nome  deste  povo, 
humildemente  o  suppl içamos  a  V.  A.  R.,  cuja  Augusta  Pessoa  o 
Céo  guarde  por  muitos  annos.  Villa  de  Porto-Feliz,  em  camará 
de  27  de  Junho  de  1801.  Eu,  André  Gomes  de  Araújo,  escri- 
vão da  camará,  o  escrevi. — André  Dias  de  Aguiar ^  juiz  ordiná- 
rio (2) — António  de  Arruda  Sá,  vereador. — Manoel  Jozé  de  S, 
Paio,  vereador — A?itonio  de  Arruda  Leite,  vereador — Miguel  João 
de  Castro,  procurador  da  camará. 


(1)  António  Manoel  de  CMtro  e  Mendonça,  capltJlo  general  de  1797  a  1802,  cuja 
fíorrêtpondencia  foi  pnblicada  nos  yoIb.  XX JX  e  XXX  do  Archivo  do  Estado  dê  S.  fátUo, 

(2)  Era  acto  de  D.  Blnilo  de  Toledo  Hiza  e  primo  do  oapitfto  André  Dias  de  Al- 
meida, paullstis  qne  fizeram  ficara  na  historia  dif  capitania  no  secalo  XVIII.  Deixou 
grsade  detccndencia,  sendo  nm  dos  sens  filhos  o  conselheiro  Manoel  Dias  de  Toledo, 
qne  foi  lente  da  academia  de  6.  Paalo,  presidente  de  Minas  Qeraes  e  deputado  geral 
em  1840.  (.V.  da  S.) 


Termo  de  Erecção  da  Capella 
da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Ó 


ANNO  DE  1618  (1) 

PETIÇÃO 

Pedro  Jozc  de  Moraes  preciza  que  o  muito  Reverendo  Snr. 
Cura  da  Sé  Cathedral  desta  Imperial  Cidade  de  Sào  Paulo,  re>- 
vendo  os  Livros  e  Assentos  competentes,  lhe  passe  por  certidão 
os  inteiros  theores  de  tudo  quanto  constar  relativamente  ás  terras 
onde  se  acha  collocada  a  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  0\ 
com  declaração  (se  houver)  dos  limites  que  personalisam,  como 
titulos  geraes  dessas  terras,  suas  confrontações,  etc. 

CERTIDÃO 

Certifico  que  á  folha  18  do  Livro  do  Tombo  da  Freguezia 
da  Sé  se  acham  os  assentos  seguintes : 

Titulo  de  erecção  e  histituição  da  Capella  de  Nossa  Senhora 
tia  Esperança,  hoje  titulo  do  0\  fundada  por  Manoel  Preto  (2), 
distante  desta  Cidade  duas  léguas,  viais  ou  meiws,  e  iiélla  serve 
iictualrnente  de  Protector  Autonio  de  Moraes  de  Madureira,  des^ 
eendente  do  fundador,  os  quaes  titulos,  provisão  de  erecção  e  «r— 
rriptura  de  díjação  se  adiam  em  um  livro  que  serve  de  assentar  as 
fabricas  da  mesma  Capella,  rubHcado  com  a  rubrica  — Pineiro — , 
que  tudo  se  acha  por  traslado. 


(1)  Cxtrahido  do  livro  do  regiâtro  parochial  da  fre^ezia  do  0'  e  offerecldo  ao  Ins- 
títnto  pelo  sócio  dr.  A.  do  Toledo  Pi«a. 

(2)  Manoel  Preto,  flda1{;:o  paulista,  foi  homem  muito  rico  e  lertanelo  dos  mais  ra^ 
lentes :  commandou.  com  António  Raposo,  a  expeaiçfto  q*ie  destmia  todas  as  redacções 
jesaiticas  do  Oa«yrá,  pelos  annos  de  1628—32 ;  teve  grande  fazenda  com  quantidade  «le 
«gcravos  e  indlot  (9^9  se^^nndo  Pedro  Taques)  na  freguezia  do  0',  cuja  capella  fundou  • 
dotou,  foi  casado  com  Águeda  Rodrigues  e  deixou  dedcendcacla. 

(xV.  da  R.) 
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PETIÇÃO 


Diz  Manoel  Preto  que  elle  tem  devoção  de  fazer  uma 
pella  de  Nossa  Sc^nhora  da  Esperança  para  nella  se  celebrar 
Missa,  porquanto  está  longe  da  vi  lia  t  li  e  não  pode  acudir  á 
Missa  todas  as  vezes  que  é  obrigado,  nem  a  sua  gente,  que  é 
muita,  |)elo  que  pede  a  Vossa  Senhoria  lhe  dê  licença  para  se 
levantar  Altar  nella,  pagando  a  Chance  liaria  ordinária,  e  possa 
enterrar  seus  defunctos,  baptisar  e  casar,  sendo  primeiro  os  ba- 
nhos corridos  na  Matriz,  no  que  receberá  mercê. 

Despacho  : 

Passe  na  forma  ordinária.     Bio  de  Janeiro, 

20  de  Setembro  de  1615. — O  Administrador, 

PROVISÃO 

Matheus  da  Costa  Moreia,  Auctoritate  Apostólica,  Prelado  e 
Administrador  da  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  e 
ãas  mais  Capitanias  e  suas  Repartições  da  banda  Sul,  Commis— 
Murio  do  Santo  Officio  e  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  nesta  dita 
Bepartiçào : — Faço  saber  que  Manoel  Preto  me  fez  ])etição  na 
outra  meia  folha  atraz  e  eu,  vendo  o  seu  pedido  ser  justo  e 
desejando  favorecer  o  seu  pio  intento,  puz  por  meu  despacho  se 
lhe  paBs<'is8e  provisão  na  forma  ordinária:  Pelo  qne  pela  presente 
hei  j)í)r  bem  e  serviço  de  Xossa  Senhora  dar  licença  ao  dito 
Manoel  Preto,  como  com  eífeito  dou,  para  poder  de  novo  levan- 
tar e  erguer  uma  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  e  nella 
levantar  Altar  para  se  celebrar  no  sitio  e  logar  que  melhor  lhe 
parecer,  na  sua  fazenda,  onde  ora  reside  e  vive,  que  é  no  dis- 
tricto  da  villa  de  São  Paulo,  hypothecando,  porem,  primeiro  a 
sua  dita  terra  e  fazenda,  constando  ser  sua,  e  obrigando-se  por 
si  e  seus  bens  a  fabricar,  reparar  e  concertar  a  dita  Ermida, 
ficando  sempre  vinculada  a  dita  terra  a  sobredita,  por  ser  assim 
conforme  ao  Santo  Concilio,  e  não  se  poderá  celebrar  na  dita 
Ermida  sem  primeiro  ser  por  mim  vizitada  ou  por  quem  minha 
commissào  tiver,  para  se  ver  se  está  decentemente  fabricada  e 
ornada  e  lhe  assignar  o  adro  que  convenientemente  parecer. 

E  porquanto  o  dito  Manoel  Preto  tem  satisfeito  com  dois 
marcos  a  ordinária  da  Chanceilaria,  lhe  mandei  passar  a  presente, 
pela  qual   mando  em  virtude  da  obediência  e  sob  pena  de  ex- 


(1)    Bm  1618  B.  Paulo  era  aindt  vllla,  lendo  elevada  i  cidade  a  11  de  Julho  de  1711* 
depois  da  guerra  doi  emboabas. 

{N.  da  R.) 
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commimh&o  maior  a  todas  as  pessoas  de  qualquer  estado  ou  con- 
dição que  sejam,  não  impeçam  ao  dito  Manoel  Preto  esta  obra, 
antes  IJie  dêm  para  ella  todo  o  favor  que  lhes  for  pedido;  e 
esta  se  registrará  para  que  a  todo  o  tempo  conste  do  sobredito. 
Dada  e  passada  nesta  cidade  sob  o  meu  signal  e  sello  aos 
18  dias  do  mez  de  Setembro  de  1615  annos.  Eu,  o  padre  Pedro 
Homem  de  Albenaz,  escriv&o  da  camará,  ora  serve  Administrador. 
Fica  registrada  no  livro  de  Registros,  a  fls.  12  na  volta;  e  por 
verdade  me  assignei,  hoje  20  de  Outubro  de  1615  annos. — Pedro 
Homem  de  Alhemaz, 

Traslado  dm  £scriptura  de  Doação  que  fazem  Manoel  Preto  b 

SUA  MULHER  ÁGUEDA    RODRIQUES    A    NoSSA    SeNHOBA   DA  £s^ 
PERANÇA. 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  escripturade  doa- 
ção virem  que,  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1618  annos  e  aos  15  dias  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno» 
nesta  Villa    de  São  Paulo,  Capitania  de  S&o  Vicente,  Parte  do 
Brazil,  nesta  dita  Villa,  nas  pousadas  de  Manoel  Preto,  aqui  mora- 
dor, onde  eu  publico  tabellião  fui  chamado,  estando  elle  ahi  e  bem 
assim  sua  mulher  Águeda  Rodrigues,  e  logo  ahi  me  foi  dito  a  mim 
tabellião  por  elles  ambos,  marido  e  mulher,  perante  as  testemunhas 
que  se  achavam  presentes,  e  por  cada  um  delles,  que  conforme  sua 
provisão   e  licença   que   tinham   do  Administrador  Prelado  deste 
districto,  Matheus  da  Costa  Moreiar,  que  logo  apresentou,  do  que  eu 
tabellião  dou  a  minha  fé  viva,  tinham  licença  para   levantar  uma 
Ermida  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  e   nella 
poder  levantar  Altar  para  se  celebrar,  o  que  tudo  tinham  feito  no 
sitio  e  logar  onde  tem  a  sua  fazenda,  que  se  achava  da  banda  de 
alem  do  rio  chamado  Ánkamby  (1),  em  sua  terras  chamadas  Sitio 
do  Jaraguá  (2),  districto  desta  villa,  e  para  cumprimento  da  dita 
provisão,  na  forma  delia,  diziam  ambos  juntos  e  cada  um  por  sua 
vez  que  elles  eram  contentes,  em  um  só  consentimento  de  liypotlie- 
ca,  como  com  effeito  disseram  que  pelo  theor  desta  escriptura  ha- 
viam por  hypothecadas,  de  hoje  para  todo  o  tempo,  á  dita  Ermida 
e  Gapella  as  cousas  seguintes : — O  sitio  em  que  elles  vivem,  com 
suas  casas  e  quintaes,  e  todas  as  bemfeitorias  de  qualquer  modo  e 
maneira  que  sejam,  e  um  moinho  que  tem  feito,  pegado  na  mesma 
fazenda,  com  mais  de  meia  légua  ae  teiras  de  mattas  maninhas, 


1)  Ankmbj  ou  Tieté^  que  pMn  perto  àm  ftevnaAm  éú  o*. 

2)  De  ^oro,  mlur,  •  p«d»  enipa  oa  miAor  io  wmipfl^  MgiaiA»  MartfM^ 

{N.  da  E.) 
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poeira  pelo  matto  dentro,  meia  le^a  de  comprimento,  e  de  tes- 
tada o  que  elles  possuem  e  se  achar  ser  sen,  e  assim  mais  uma 
dúzia  de  serviços  para  beneíicio  da  dita  Capella  (1) ;  assim  mais 
doas  dúzias  de  yaccas,  com  um  touro,  as  quaes  cousas  acima  de- 
claradas davam,  doavam  e  vinculavam,  de  hoje  até  o  fim  do 
inundo,  á  dita  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  atraz  de> 
clarada,  a  qual  doação  faziam  entre  vivos,  com  a  declaração  que 
elles  doadores,  marido  e  mulher,  em  suas  vidas,  de  ambos  e  cada 
um  delles,  administravam  a  dita  Capella  de  todo  o  necessário, 
ornamentos,  reparaçSo  e  tudo  o  mais  necessário  para  o  serviço 
divino ;  e  com  os  mesmas  obrigações  ficarão  os  seus  descendentes 
declarados,  que  começarão  no  filho  mais  velho  (2),  e  nâo  haven- 
do filho  macho  poderá  succeder  na  filha  mais  velha,  e  desta 
maneira  aos  mais  descendentes  por  linha  direita,  tendo  obriga- 
ção de  trazer  sempre  as  ditas  cousas  declaradas  vivas,  sem  di- 
minuição alguma,  não  podendo  vender,  nem  trocar,  nem  escam- 
jbar,  nem  alienar  nem  uma  das  cousas  sobreditas,  e  fazendo  o 
contrario  do  que  dito  é,  ao  Senhor  Prelado  que  for  deste  dis— 
tricto,  ou  ao  Vigário  desta  villa,  lhe  pedem  ponha  cobro  nisto,, 
para  effeito  de  tudo  estar  seguro  em  sua  força  e  vigor,  sem  di- 
minuição alguma,  e  a  pessoa  que  disto  tiver  cargo  e  cuidado  se- 
rá obrigada  a  mandar  dizer  cincoenta  Missas,  sendo  cinco  Missas 
em  cada  um  anno  por  alma  delles,  marido  e  mulher,  á  Nossa 
Senhora,  e  gosará  a  tal  pessoa  de  todos  os  mais  usos  e  fructos 
que  a  dita  fazenda  render;  e  para  todas  estas  cousas  se  cum- 
prirem e  haverem  effeito,  conforme  a  dita  provisão,  obrigavam 
seus  bens  moveis  e  de  raiz,  havidos  e  por  haver,  para  que  em 
nada  seja  falso  o  cumprimento  desta  escriptura,  e  pediam  a  to- 
dos os  Senhores  Prelados  e  a  todas  as  justiças  de  Sua  Magesta— 
de  em  tudo  façam  dar  verdadeiro  comprimento,  sem  diminuição 
alguma,  por  todo  o  declarado  ser  sua  ultima  vontade  e  um  só 
consentimento ;  e  por  assim  serem  contentes  mandavam  ser  feita 
esta  escriptura  de  doação,  que  se  obrigavam  a  cumprir,  nest^ 
meu  livro  de  notas,  donde  mandaram  dar  os  traslados  necessá- 
rios, estando  por  testemunhas  o  Reverendo  Padre  Vigário  e  o 
t)UVÍdor  desta  villa,  João  Pimentel  e  Diogo  Aires  de  Aguin-e, 
Provedor  das  minas  desta  Capitania,  e  Francisco  Jorge,  aqui 
morador,  e  por  ella  doadora  não  saber  assignar   rogou  ao  Reve- 


la   EserftTM  africanoi  ou  indios,  legados  á  capella  pelo    doador. 

2)  0  filho  foi  António  Preto,  qne  se  casou  com  Catharina  da  Ribeira,  filha  do  Âina- 
4or  Baeoo~o  aoclamado ;  morrea  sem  filhos  e  sua  viuva  se  casoi  com  António  Riheir» 
^  Moraeiv  «ne  foi  capitfto-mór  de  8.  Vicente  em  1658.  Vido  vol.  V.  pag.  17S. 

{N.  da  E.) 
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rendo  Padre  Manoel  Vaz  assignasse  por  ella.  Eu,  Simão  Borges 
de  Cerqueira,  tabelli&o  publico  judicial  e  denotas  desta  villa,  por 
El-Rei  Nosso  Senhor,  o  escrevi. — Manoel  Preto. — O  P*.  Manoel 
Vaz, — Fr.  Homem  Couceiro. — Diogo  Ayres  de  Aguirre. — O  Vi- 
gário, Joãfj  Pimentel. — Francisco  Jorge. — O  qual  traslado  de  es- 
criptura  de  doaçn,o,  eu,  sobredito  tabellião,  trasladei  da  propia 
que  fica  tomada  em  meu  livro  de  notas,  e  todos  assignados,  a  que 
me  reporto,  aos  16  dias  do  mez  de  Agosfo  de  1618  annos,  e 
aqui  03  meus  signaes  âz  públicos  e  claros  que  taes  são. — Simão 
Borges  de  Cerqueira. — Nada  mais  se  contem  em  dito  livro  do 
Tombo  acerca  da  erecção  e  instituição  da  freguezia  do  O'  e  ao 
dito  livro  me  reporto,  tendo  feito  nesta  copiar  de  verbo  ad  ver-^ 
hum  tudo  quanto  no  mesmo  existe  a  respeito,  indo  por  mim  so- 
mente encerrado  e  assignado,  e  tudo  sob  o  juramento  do  meu 
cargo .  Sé  de  São  Paulo,  2  de  Maio  de  1856. — O  Oura,  Marceli-- 
no  Ferreira  Dueno. — Desta  1$280. — Ferreira  Bueno. — Foi  apre- 
sentada por  Pedro  José  de  Moraes  a  9  de  Maio  de  1856. — O 
Vigário  José  Joaquim  do  Prado. — Santa  Ipbigenia,  13  de  Maio 
de  1856. — O  escrivão,  António  José  Soares. 


o  monumento  do  alto  da  serra  do 

Cubatâo 


Tendo  D.  Bernardo  José  de  Lorena  mandado  fazer  impoi^ 
tantes  reparos  na  estrada  de  S.  Panlo  a  Santo«,  principalmente 
na  descida  da  serra  do  Cabat&o,  facilitando  assim  o  transito  en* 
tre  a  costa  e  o  interior  e  beneficiando  o  commercio,  a  camará 
municipal  da  cidade  de  S.  Paulo  dirigiu4be    o    seguinte  officio : 

111."**  e  Ex."*  Senr.: — O  povo  desta  Cidade,  que  com  tanta 
razão  se  glorêa  de  ter  a  V.  Ex/  por  Alma  Illustre,  a  cada  can- 
to não  cessa  de  repetir-lhe  o  nome  amado,  apontando  com  o 
dedo  as  magnificas  obras  de  Ornato  e  Segurança  com  que  o  seu 
Génio  verdadeiramente  heróico  tem  caprichado  de  ennobrecel-a, 
sendo  meditadas  e  quasi  a  um  tempo  concluidas,  principalmente 
aquella  do  primeiro  canal  do  seu  commercio,  que  V.  Ex/  acaba 
de  segurar-lhe  terraplanando  e  calçando-lhe  a  serra  mais 
bravia  e  intransitável  que  a  natureza  lhe  poz  como  barreira 
impenetrável,  devidento  da  sua  tão  precisa  Marinha:  Razão  esta, 
Senr.  Ex."**,  porque  este  Senado,  como  cabeça  do  mesmo  povo, 
seguindo  os  vestígios  da  culta  Europa,  se  considera  na  estreita 
obrigação  de  consagrar- lhe  um  reconhecimento  obsequioso  que, 
assignalando  a  época  feliz  do  seu  prezente  Governo  memorável, 
sirva  igualmente  de  útil  emulação  para  os  vindouros;  por  isso 
Accordámos  de  levantar  um  monumento  de  nativo  mármore  no 
alto  da  dita  serra  do  mar,  com  a  inscripção  junta,  onde  leia, 
respeitoso,  o  caminhante  o  sempre  illustre  e  amável  nome  de 
y.  Ex,^,  e,  concebendo  a  clara  idêa  do  beneficio,  leve  também 
comsigo  a  da  nossa  gratidão  e  reconhecimento. 

Para  isto  é  que  vamos  a  supplicar  de  Y.  Ebc.^  a  precisa 
faculdade,  sem  que  obste  para  o  conseguirmos  o  ser  o  districto, 
em  que  assentamos  fixar  a  memoria,  pertencente  á  Gamara  de 
Santos,  que  ainda  que  excitada  assente  o  mesmo  ao  depois,  ou 
devemos  preferil-a  pela  primazia  da  lembrança  ou  não  deve 
impedir-nos,  podendo  levantar  outra. 
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A  preciosa  vida  e  saúde  de  V.  Ex.'  Deos  ^arde  muitos 
annos.  S.  Paulo,  em  Gamara  de  22  de  Setembro  de  1790.  111."** 
e  Ex.™"*  Senr.  Governador  e  Capitão  General. — Francisco  José 
de  Sampaio  Peixoto. — João  Dias  Pereira. — Manoel  José  de  Cas- 
tro,— José  Fernandes  Nunes, — José  Pinto  Tavares. 

INSCKIPÇÃO 

IlLUSTRISSIMUS,   AC   EXCELLBNTISSIMUS 

Dux  Generális, 

Bernârdus  Jozbphus  de  Lorena, 

Hanc  abperrimah. 

Et  impraticabilbm,  ante  viam 

MuwrvBT : 
quam  obrem, 

Ikstanti  Nominis  memoriam, 
Sbnatus  Paulopolitanus, 

SiGNUM 

Erexit 
Anno        ,  Domine 

'  1790 


A  Gruta  do  Inferno 


(PERTO   DO   FORTE   DE   COIMBRA,    EM   MATTO-GROSSO ) 

A  mesma  Grata  do  Inferno,  que  assim  ouvi  chamar  a  que 
descreveu  o  sargento-mór  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  hé 
outra  armadilha  de  que,  creio,  até  o  presente  não  tem  lançado 
mão  o  gentio  por  nfto  ter  delle  dado  fé. 

Para  examinal-a  e  cumprir  com  as  soberanas  ordens  de  S. 
Mag.""  sahi  daquelle  presidio  pelas  8  horas  da  manhã  de  4  de 
Abril  de  1791,  embarcado  em  canoa  ligeira  e  equipada,  e  com 
uma  hora  e  quarto  de  caminho  que  fiz,  rodeando  a  collina  pela 
parte  do  Norte,  cheguei  ultimamente  ao  porto  de  desembarque, 
donde  gastei  ainda  um  quarto  de  hora  em  subir  até  a  bocca  da 
mencionada  gruta  (1). 

Está  situada  na  contra-costa  que  olha  para  o  Norte,  cor- 
respondendo bem  ao  logar  em  que,  na  face  opposta,  está  fundado 
o  referido  presidio.  A  interposição  de  uma  grande  pedra  divide 
a  sua  bocca  em  duas,  a  primeira  de  dez  palmos  de  comprimen- 
to, a  rumo  de  N.  S.,  com  sete  de  largura,  e  a  segunda,  que 
lhe  fica  superior  e  onde  entrei,  de  onze  palmos  de  comprimento, 
a  rumo  de  S.  O.,  e  oito  de  largura.  Pelo  que  de  si  mostram 
ambas  ninguém  pode  ajuizar  do  que  dentro  é  similhante  gruta. 
O  mesmo  sargento-mór  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  quan- 
do nella  entrou  e  a  descreveu,  não  a  viu  em  toda  quanto  é  a 
sua  extensão  e  magnificência ;  pelo  que  se  algum  até  agora  tem 
parecido  encarecida  a  sua  descripção,  é  porque  a  ninguém  occor- 
reu  examinal-a  como  deve  ser,  para  ver  e  conhecer  quanto  ó 
ella  superior  a  todo  o  encarecimento.  Não  é  como  a  celebrada 
Gruta  das    OnçaSy    onde,    exceptuada  a  grandeza,  nada  mais  ha 


(1)    Uma  noticia  e  nma  vista  desta  gruta  vem  na  Viagem   ao    rtdor   do  Lratãt  do 

dr.  Beveriano  da  Fonseca,  vol.  I,  pagi.  271  e  segninteB. 

(IT.  ia  B^ 
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tme  ver  seiíuo  agua,  entulhos  e  morcegos;  porem  até  na  gran- 
deza a  deixa  muito  a  perder  de  vista  a  Gruta  do  Infenio,  di- 
v;tí&  certamente  de  um  mais  apropriado  nome  do  que  este,  que 
lhe  poz  quem  a  viu  primeiro,  que  sem  duvida  se  horrorisou  da 
sua  escuridão  e  profundidade. 

Para  ver-lhe  o  fundo  me  conduzi  com  muito  geito  por 
uma  precipitada  escarpa  abaixo,  até  dar  commigo  na  profundi- 
dade de  190  palmos,  sendo  aquella  escarpa  um  enormíssimo  en- 
tulho de  pedras  abatidas  das  abobadas  que  constituem  o  tecto 
da  gruta,  por  onde  está  sempre  gottejando  agua.  Marcharam 
adeante  de  mim  doze  pedrestes,  com  outros  tantos  archotes  que 
eu  previdentemente  havia  mandado  accender,  nào  só  para  guia- 
rem os  meus  passos  ao  descer  por  um  tào  tenebroso  precipício, 
mas  também  para  illuminar  a  gruta  de  maneira  que  a  pudessem 
ver  á  vontade  ambos  os  desenhadores  que  me  acompanhavam, 
para  a  desenharem  como  convinha.  Porém  tAo  grande  se  foi 
ella  mostrando  e  t&o  temerosamente  escura  que,  espalhando-se 
as  luzes,  apenas  via  cada  qual  o  precipício  de  que  escapava,  si 
bem  que  assim  mesmo  nos  conduzimos  sem  a  menor  lezào  até 
chegarmos  ao  seu  verdadeiro  fundo. 

Eis  aqui  onde  a  Natureza  me  tinha  preparado  o  maravi- 
lhoso espectáculo  que  recompensou  dignamente  tanto  o  perigo 
como  o  meu  trabalho ;  porque  olhando,  á  primeira  vista,  o  todo 
que  se  me  oiferecia  depois  de  distribuídas  as  luzes  em  propor- 
cionadas distancias,  representou-se-me  uma  mesquita  subterrâ- 
nea, que,  observada  por  partes,  de  cada  uma  delias  saltava  aos 
olhos  uma  diflferente  perspectiva.  A  que  do  fundo  daquelle  gran- 
de salão  se  oiferece  á  vista  do  espectador,  coUocado  na  entrada 
delle,  é  de  um  magnifico  e  sumptuoso  theatro,  todo  elle  deco- 
rado de  curiosíssimos  estalactites,  uns  dependurados  da  abobada 
que  constitue  o  tecto,  como  outras  tantas  gotteiras  fusiformes, 
curtas  ou  compridas,  grossas  ou  delgadas,  redondas  ou  compres- 
sas, simplices,  bifurcadas,  ramosas,  vemicosas,  tuberosas,  etc. ; 
outras  alçadas  ao  pavimento  á  maneira  de  pilares,  columnas,  co- 
lumnetas,  lisas  ou  canelladas,  pavilhões  do  campo,  etc,  e  um 
destes  tào  grosso  que  dois  homens  o  n&o  abraçam. 

Ao  lado  esquerdo  da  mesma  sala  se  deixa  ver  como  debru- 
çada sobre  ella  uma  soberbissima  cascata  natural,  com  todas  as 
suas  pedras  cobertas  de  incrustações  espathosas  e  calcareas,  que 
o  que  mais  vivamente  representam  pela  sua  alvura  s&o  os  bor- 
botões de  escuma  que  faziam  as  agu^s  precipitadas  daquella 
altura. 

Em  outra  parte,  porém  do  mesmo  lado,  estão  espalhados 
diversos  labyrinthos  que  cada  um  de  per  si  constitue  uma  cario- 
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siBsima  gruta.  Tem  aquella  sala  a  sua  linha  de  direcção  lan- 
çada ao  rumo  de  L.  O.,  que  é  o  mesmo  que  segue  o  interior 
de  toda  a  gruta,  com  a  dinerença  de  ser  cruzado  pelo  que  se- 
gue a  bocca  inferior,  que  é  de  N.  S. 

Viu-se  que  tão  somente  o  salão,  incluida  uma  recamara  slu^ 
tinha  de  comprimento  total  510  palmos.  Todo  o  seu  plano,  que 
aliás  era  irregular,  se  havia  então  convertido  em  um  grande 
lago  de  agua  salobra,  porém  clara,  fria  e  crystalina.  Reconhe- 
ceu-se  que  pouco  ou  nenhum  cui'so  tinha  por  estar  repesada 
pela  enchente  do  rio. 

Ora,  como  nestes  e  em  outros  reconhecimentos  se  passaram 
as  quatro  horas  que  decorreram  desde  as  10  da  manhã  até  ás 
2  da  tarde,  succedeu  que  se  consumiram  os  archotes  e  a  dili- 
gencia de  desenvolver  o  que  alli  vi,  que  era  mais  notável,  ficou 
reservada  para  o  seguinte  dia. 

Voltámos  com  eâeito,  já  então  acompanhado  do  mesmo  sar- 
gento-mór  e  de  alguma  parte  da  guarnição,  que  quizeram  todos 
presenciar  as  maravilhas  que  lhes  contávamos ;  porém  desta  se- 
gunda vez  fomos  tão  mal  succedidos  como  da  primeira  porque 
a  gruta  ainda  conservava  o  fumo  que  lhe  havia  deixado  a  illu- 
minação  do  dia  antecedente  e  os  novos  archotes  que  se  fizeram 
sahiram  delgados  e  tão  mal  breados  que  davam  uma  luz  muito 
escassa ;  ultimamente  as  fogueiras,  que  então  lembrou  accender 
para  substituirem  os  archotes,  ac^abaram  de  o  defamar  de  modo 
que  nem  o  fogo  podia  alumiar,  nem  nós  podíamos  respirar. 

Terceira  vez  voltaram  a  ella  os  desenhadores,  que  foi  quan- 
do se  apromptaram  uns  cocos  cheios  de  azeite,  que  generosa- 
mente deu  o  commandante,  para  servirem  de  luminárias  que, 
ainda  que  pouca  luz  davam,  sempre  deram  o  que  foi  bastante 
para  se  tirarem  os  dois  prospectos  que  tenho. 

Fóde  naquella  gruta  aquartelar-se  a  vontade  um  corpo  até 
de  1.000  homens.  Nenhum  vestigio  achámos  de  ter  entrado 
outra  qualidade  de  gente  junta  que  não  fosse  a  da  expedição 
passada  e  presente.  O  que  vimos  de  alguma  sorte  alterado  por 
si  mesmo  mostrava  que  o  havia  sido  por  mão  curiosa;  porém 
dos  conhecidos  signaes  que  costuma  deixar  o  gentio  náihum 
achámos. 

Alexandre  Bodrigties  Ferreira. 

5  de  Maio  de  1791. 


Escritura  de  venda  de  terras  á  D.  Luiz 

Mascaranhas 


Cópia. — Escritura  de  Venda  de  quinhentas  braças  de  terras 
em  testa,  chamada  Jacaré  guaba,  Lemite  da  Bertioga,  que  faz 
M.«i  Mriz'.  Ramos  ao  111."**'  e  Ex."**  Snor'.  D.  Luiz  Mascara- 
nbas,  Governador  e  Capitão'  General  desta  Capitania  de  S. 
Paullo,  por  preço  e  quantia  de  Cento,  e  Sincoenta  mil  réis. 

Em  nome  de  Deos,  Amen.  —  Saibâo  quantos  este  publico 
instrumento  de  esCritura  de  Compra,  eVenda,  ouComo  em  di- 
reito milhor  lugar  baja,  e  dizer  se  possa,  virem  que  no  anno 
doNascimento  deNosso  Senbor  Jezus  cbristo  demil  esete  sen- 
tes, quarenta  e  outo,  aos  quatros  dias  domez  de  Junho  do  dito 
anno  nesta  villa  epraça  deSantos,  em  cazas  demorada  do  Illus- 
trissimo  eExcellentissimo  Senhor  Dom  Luiz  Mascarenhas,  Gover- 
nador, eCapitaó  General  desta  Capitania  de  Sam  Paullo,  por 
El-Rey  nosso  Senhor  ;  onde  eu  Tabelião  ao  diante  nomeado  ruy 
vindo,  ahy  na  minha  prezença  e  das  testemunhas  ao  diante  no- 
meadas, e  nesta  assinadas,  aparecerão  prezentes  partes.  Entre 
Sy  outorgantes,  aSaber  dehuma  Como  vendedor  Manoel  Martins 
Ramos  morador  na  Bertioga,  e  hora  estante  nesta  Villa,  e  da 
outra  Como  Comprador  o  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor 
Dom  Luiz  Mascaranhas  Governador,  e  Capitão  General  desta 
Capitania  deSam  Paullo,  moi-ador  nesta  dita  Villa,  pessoas  reco- 
nhecidas demim  Tabelião  pellas  próprias  aqui  nomeadas,  e  no- 
fim  desta  nota  assignadas  :  E  Logo  pelodito  vendedor  Manoel 
Martins  Ramos  foy  dito  a  mim  Tabelião  perante  as  ditas  teste- 
munhas, que  entre  os  demais  bens  de  raiz  de  que  era  Senhor, 
e  possuidor,  Eera  bem,  a  sim  huma  sorte  de  terras  cita  na 
parage  chamada  Jacaré  guaba,  Lemite  da  Bertioga,  termo  desta 
dita  Villa,  cuja  sorte  de  terras  consta  de  quinhentas  braças  em 
testa  para  a  parte  do  mar,  ecorrem  certãó  dentro  de  mato  vir- 
gem, thê  entestar  nos  picos    do  Serra,    e    partem    de    banda    do 
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Nascente  com  terras  delle  dito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo 
Comprador,  e  dabanda  doPoente  Com  terras  pertencentes  aos 
lierdeiros  deTristào  de  oLiveira,  e  António  Ferreira,  a  qual 
Sorte  deterras  asim  confrontadas,  eComo  elle  dito  vendedor  as 
possue,  está  justo  a  vender  aolllustrissimo,  eExcellentissimo  Se- 
nhor Dom  Luiz  Mascaranbas,  Governador  e  Capitlló  General 
desta  Capitania  deSâó  PauUo,  Como  Com  effeito  lhe  vendia  de- 
hoje  para  todo  Sempre  a  elle  dito  Illustrissimo  eExcellentissimo 
comprador,  Seos  herdeiros  e  sucessores  por  preço,  equantia  certa 
estipulada  e  ajustada  entre  elles  partes  de  cento  e  sincoenta  mil 
reis,  que  elle  dito  Illustrissimo  e  Excel  lentíssimo  Comprador  logo 
exibio,  em  moedas  correntes  neste  estado  do  Brazil,  que  elle  vende- 
dor logo  recebeo,  e  tomando  a  Contar,  achou  estar  serto,  deque  eu 
Tabelião  dou  minha  fee,  e  delles  se  deu  por  entregue :  E  por  es- 
ta esCritura  disse  dava  plena  e  geral  quitação  a  elle  dito  Iliustris- 
simo,  e  Excellentissimo  Comprador,  seos  herdeiros,  esucessores  para 
naó  lhe  ser  tornada  a  pedir  porelle  dito  vendedor  nem  por  seus 
seus  herdeiros  ou  successores;  as  quaes  terras  declarou  elle  ven- 
dedor porssuir  por  titulo  de  herança  que  lhe  tocou  por  faleci- 
mento de  seu  Pay,  cujos  Titullos  logo  entregou  ao  dito  Illus- 
trissimo e  Excellentissimo  Comprador,  em  quem  disse  cedia,  e 
trespassava  todo  o  dominío,  direito  e  posse,  e  que  elle  dito  Il- 
lustrissimo e  Excellentissimo  Comprador  podia  tomar  a  dita  sorte 
de  terras  por  sy  ou  seus  procuradores,  e  quer  a  tomaçe,  quer 
não,  desde  hoje  para  todo  Sempre  lhe  há  por  dada  pela  clau- 
sula Coiistituti:  e  todo  o  mais  tempo  daqui  em  diante  em  que 
elle  vendedor  se  conservar  nas  ditas  terras  o  fica  fazendo  como 
CoUono  inquilino,  e  procurador  do  dito  Illustrissimo,  e  Excel- 
lentissimo Comprador.  E  outro  sim  prometeu  elle  dito  vende- 
dor, e  se  obrigou  por  sua  pessoa,  e  bens  havidos  e  por  haver 
por  8}',  e  por  seus  herdeiros  e  successores  fazer  em  todo  o  tem- 

So  verdadeira,  boa,  de  paz,  e  pacifica  esta  venda  a  elle  dito 
ilustríssimo,  e  Excellentissimo  Comprador,  seos  herdeiros,  e 
successores,  e  naó  hir  em  tempo  algum  Contra  o  estipulado 
nesta  escritura  nem  a  reclamar,  em  Juizo,  ou  fora  delle,  e  que 
Se  elle,  ou  seus  successores  o  quizerem  fazer  r.ãó  serão  a  isso 
admettidos  sem  primeiro  depositarem  na  mãó  delle  dito  Illus- 
trissimo, e  Excellentissimo  Comprador,  ou  de  seus  herdeiros  a 
referida  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  reis;  e  que  se  a  de- 
pozitarem  em  Juizo  poderão  elles  dito  Illustrissimo  e  Excellen- 
tissimo Comprador  e  seus  successores  Levantar  sem  fiança,  para 
Cujo  iim  os  ha  desde  agora  para  esse  tempo  por  abonados.  E 
esta  clauzula  depozitaria  escrevy,  eu  Tabelliâo  a  pedimento 
delles    partes.    E    outro    sim   se   obrigou  elle    dito    vendedor    a 
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responder  pello  contbeudo  nesta  escritura  perante  as  justiças 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  onde  elle  dito  Ulustrissimo  e 
Excellentissimo  Comprador  ou  seus  successores  requererem  a  ex- 
cuçaó  e  Cumprimento  delia,  para  Cujo  âm  renunciava,  e  de- 
aietia  de  si  o  juizo  de  seu  foro  e  domicilio,  e  todo  e  qualquer 
previlegio  que  a  seu  favor  tenha,  e  alegar  possa:  e  logo  pello 
dito  Ulustrissimo,  e  Excellentissimo  comprador  foy  dito  a  mim 
Tabelião  perante  as  ditas  testemunhas  que  elle  aSeitava  esta 
escritura  com  todas  as  clauzulas  nella  expressadas:  E  eu  Ma-* 
noel  Antunes  de  Carvalho  como  pessoa  publica,  estipulante,  e 
aSeitante  a  estipuley,  e  aSeitey  por  quem  pertencer  ou  Auzen- 
te  for;  e  nesta  nota  Lavrei  esta  Escritura  por  empedimento,  e 
suspençaó  do  Tabelião  António  Muniz  de  Jezus  Maria,  a  quem 
foy  distribuída,  a  qual  sendo  lida  as  partes  por  mim  Tabelião, 
a  tornarão  aSeitar,  e  nesta  nota  Comigo  se  assignarãó,  e  Com 
as  testemunhas  prezentes  o  Capitão  Manoel  Borges  da  Costa, 
o  Bento  de  Crasto  Carneyro,  pessoas  reconhecidas  de  mim 
Tabelião  do  publico  judicial,  e  notas  que  a  escrevy.  —  Dom 
Luiz  Mascaranhas  . —  Maiioel  Martins  Ramos.  —  Manoel  Borges 
da  Cosia.  —  Bento  de  Castro  Carneyro,  E  naó  se  continha 
mais  em  a  dita  escritura  de  venda  e  Compra  que  eu  Sobredito 
Tabelliaó  aqui  bem,  fielmente  fiz  Tresladar  do  Livro  de  not- 
tas  do  Tabelião  António  Moniz,  que  se  acha  em  meu  poder,  e 
Cartório  por  seu  empedimento  de  Suspensão  do  officio,  e  vay  na 
verdade  Sem  Couza  que  duvida  faça  pois  o  Ly,  corri,  conferi 
com  original  a  que  me  reporto,  em  feé  do  que  me  aSino  em 
publico,  e  razo  nesta  dita  villa  aos  seis  de  Junho  demil  sete 
centos  quiirenta  e  oito  annos.  Eeu  Manoel  Antunes  deCarvalho 
Tabelião  a  fiz  escrever,  sobscrevy,  e  assiney.  Lugar  do  Sinal  pu- 
blico. Em  testemunho  deverdade. — Manoel  Antunes  deCarvalho. 
— Conferido  pormim  Tabelião. — Manoel  Antunes  de    Carvalho. 


Auto  de  posse  q'  toma  o  Hl™**,  e  Ex"*".  Snor.  D.  Luiz  Mas- 
caranhas governador,  e  Capp.°™  ga'-  desta  Capitania  de  S.  Paullo 
por  seu  procurador  o  Capp"'*.  Me'-  Borges  da  Costa  de  hum  Ci- 
tio  chamado  Jacaré  guaba,  e  terras  aelle  pertencentes. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  christo  de  mil 
e  sete  centos  quarenta,  e  outo,  aos  sete  dias  do  mez  de  Junho 
do  dito  anno  nesta  villa  e  praça  de  Santos  em  o  Citio  de  Jacaré 
guaba,  destricto  desta  villa,  bonde  eu  fiiy  vindo,  o  Alcayde  An- 
tónio Joaó  de  Carvalho  em  Companhia  de  mim  escrivão  para 
effeito  de  darmos  posse  ao  Ulustrissimo,  e  Excelentissimo  Senhor 
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Dom  Luiz  Mascaraahfts  governador  e  Capitão  General    destaCa- 
pitania  por  Seu  Procarador  o  Capitão  Manoel  Borges  da    Costa, 
o  qual  estando  também  presente  logo  por  elle  me  foy    apresen- 
tada a  proconu^  do  lUustrissimto    e  Excel  lentíssimo  Comprador 
da  qual  o  Seu  theor  e  forma  hé  o  da  maneira    seguinte : — Dom 
Luiz  Mascaranhas  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  e  Seu  gover- 
nador, e  Capitão  Greneral  nesta  Capitania  de  Sam  Paulo  Comen- 
dador da  ordem  de  christo.     Pello  presente  meu  Alvará  de  pro- 
euraçilo  por  mim  somente  assignado  faço  e    Constituo    por   meu 
procurador  ao  Capitão  Manoel  Borges   da    Costa    para    que    por 
mim,  e  em  meu  nome  Como  prezente  possa  tomar  posse  de  huma 
Sorte  de  terras  chamada  Jacaré  guaba  Lemite  da  Bertioga,  ter- 
mo desta  villa  de  Santos  que  Comprey  a  Manoel  Martins  Ramos 
na  forma  que  este  ma  vendeo,  e  hé  expressado  na   Escritura  da 
mesma  venda.  Villa  de  Santos,   quatro   de   Junho    demil   e   sete 
centos  quarenta  e  onto. — Dom  Luiz    Mascaranha$, — E  Segundo 
asim  secontinha  em  adita  Procuração  a  qual  tendo  me  apresen- 
tado logo  me  requereo  lhe  desse  posse    tudo  em    nome    do   dito 
lUustrissimo  e  Excelentíssimo  Comprador,  as  quais  a  possuia  por 
Compra  que  havia  foito  a  Manoel  Martins  Ramos,  das  quais  lhe 
passara  a  escritura  Lanssada  por  mim  Tabiaó  no  Livro  de  notas 
do  Tabelião  António  Moniz  de  Jezus  Maria,  por  seu  empedimen- 
to,  a  quem  foy  esta  distribuhida  que  também  me  apresentou;  as 
quaes  terras  s&o  dezempedidas,  que  da  Banda  do  nasbente  parte 
com  terras  do  mesmo  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Comprador, 
e  da  outra  parte  do  poente  com  terras  de  Tristão  de  oLiveira,e 
António  Ferreyra  e  seus  herdeiros  e  Sendo  ahy  por  hum  rapaz  La- 
dino chamado  Furtuozo,  que  faz  vezes  de  porteiro  á  falta  delle  foi 
apergoado  em  altas  veses,  dizendo  huma  e  muitas  vezes,    posse, 
posse,  posse,  que  toma  o   lUustrissimo,    e    Excellentissimo   Com- 
prador por  seu  procurador  o  Capitfto    Manoel   Borges    da    Costa 
em  virtude  de  huá  escritura  que  me  apresentou  deste  Citio  cha- 
mado Jacaré  guaba  dezempedido  com  quinhentas  braças  de  tes- 
tada pello  dito  Rio  de  Jacaré  guaba   aSima,    e    mais    Couzas   a 
elle  pertencentes  e  repetindo  o  dito  porteiro  varias  vezes  e   pa- 
sehando  de  huma,  e  outra  parte  repetindo  a   dizer  posse,  posse, 
posse  que  toma  o  lUustrissimo,  e  Excellentissimo  Comprador  por 
seu  procurador  o  Capitão  Manoel  Borges  da   Costa   neste   Citio, 
e  ten*as  a  elle  pertencentes  e  naó  ha  vendo  quem  embargos  ti- 
vece  a  dita  posse  lhe  demos    actual   Real  Civel,    e   natural   fa- 
zendo  o    dito    procurador    do    referido    Citio    o    Capit&o  Manoel 
Borges  da  Costa  todas  as  Serimonias  da  Ley  pegando  em  terra, 
e  deitando-a  ao  ar,  e  pase^ndo  por   ella,    quebrando    páos,    ou- 
Ihando  para  hum,  e  outra  parte,  e  fazendo  tudo  o  referido  pelo 
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Alcayde,  e  eu  Tabelião  lhe  foy  dado  posse  do  dito  Citio  e  terras 
a  elle  pertencentes  actual,  real,  Civel,  e  natural,  Cuja  posse  po- 
derá reter  em  Sy  o  dito  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Com- 
prador, e  emposado,  pois  por  este  Auto,  e  em  virtude  de  Escri- 
tura o  havemos  por  empossado  do  dito  Citio,  e  terras  a  elle 
pertencentes,  e  nca  possuhindo  Como  Senhor,  e  possuhidor  Como 
Couza  Sua  própria,  Comprada  e  empossada  delias,  e  própria  que 
hé  realmente,  ae  que  de  todo  fez  este  Auto  de  posse  em  que 
assignaraó  o  dito  procurador  empossado  Manoel  Borges  da  Costa 
Com  as  três  testemunhas,  o  Capitão  Gonçalo  Vaz  Pinto,  o  Cabo 
de  esquadra  Manoel  Borges  da  Costa,  moradores  nesta  villa,  re- 
conhecidos de  mim  Tabelião  que  Também  Como  Alcayde  aSi- 
gney,  e  eu  Manoel  Antunes  de  Carvalho  Tabelião  o  Escrevy,  e 
assigney. — Manoel  Antunes  de  Carvalho, — Marioel  Borges  da  Costa. 
— Gonçalo  Vaz  Pinto.  —  António  João  de  Carvalho.  —  Manoel 
Borges  de  Carvalho, 

E  tresladada  a  Consertey  Com  a  própria  a  que  me  reporto, 
a  qual  tomey  a  entregar  a  quem  ma  apresentou  que  de  Como 
a  recebeo  aqui  assignou,  e  a  Seu  pedimento  passey  esta  Copia 
em  publica  forma.  Lisboa  vinte  sete  de  Agosto  de  mil  e  sete 
centos  secenta  annos.  E  eu  Bartholomeu  Angelo  Escopezv. 
Tab."  publico  de  notas  de  EL-Rey  nosso  Senhor  nesta  Cidade 
de  Lx.*  o  Sobscrevy  e  assiney  em  publico  pregão  e  razo. — Bar^ 
t.'"^  Angelo  Escopezy,  Em  test.*"  da  verd.*.  (Estava  o  signal 
publico).     Manoel  Aluves  Pintto. 


o  Tupi  na  Geographia  Nacional 


Memoria  lida  no  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  SÃa 

Pauu>  por  Tueodoro  Samfaio 

Não  é  novo,  antes,  pelo  contrario  muito  frequentemente  de— 
liatido  é  o  objecto  do  presente  estudo.  Sobra-lhe,  porém,  inte— 
Tesse  histórico,  exalça-o  notavelmente  o  valor  que  assume  na 
^eo^aphia  nacional  e,  sobretudo,  o  recommenda  a  at tenção  sjm- 
pathica  que  sempre  logrou  d^pertar  no  nosso  meio  litterario. 

£ncarando-o  agora  por  uma  face  nova,  outro  não  é  o  nosso 
intuito,  aliás  desprctencioso  e  modesto,  que  não  o  de  metbodisar^ 
on  submetter  a  regra  esse  estudo  linguistico  que  por  ahi  anda  ao 
belprazer  dos  phantasias  de  uns  e  ao  desazo  dos  que  menos  fa- 
miharisados  com  a  língua  dos  primitivos  habitadores  desta  terra 
a  deturpam  e  desfeiam,  attribuindo-lhe  aos  vocábulos  sentido  e 
significados  absurdos  ou  procurando  interpretar  aquelles  já  adul- 
terados ou  assimilados  pela  dicção  vulgar  por  processos  extra- 
nhos  ás  leis  gottologicas  que  regem  a  matéria. 

Não  ha  quem  desconheça  a  predominância  do  tupi  nas  nos- 
sas denominações  geographicas.  As  nossas  montanhas,  os  nossos 
nos,  as  cidades  como  os  simples  povoados  trazem  geralmente 
nomes  bárbaros  que  o  gentio,  dominador  outrora,  lhes  applicoa, 
que  08  conquistadores  respeitaram  e  que  hoje  são  de  todos  pre- 
feridos, uois,  não  raro,  se  trocam,  se  substituem  nomes  portu- 
gnezes  de  antigas  localidades,  por  outros  de  procedência  indi- 
^ena,  ás  vezes  lembrados  ou  compostos  na  occasião,  ás  vezes 
restaurados  pelos  amadores  de  coisas  velhas  e  tradicionaes. 

Mas  essas  denominações  geographicas,  explicáveis  e  natura- 
lissimas  numa  época  em  que  o  tupi  era  a  língua  geral j  ou  a  mais 
íallada  no  paiz,  são  agora  para  as  modernas  gerações  verdadei- 
ros enigmas  que  as  alterações  quotidianas  ou  as  inevitáveis  cor- 
ruptellas  vão  tornando  indecifráveis. 

Portanto,  preseiTa-lhes  a  graphia  verdadeira,  e  a  verdadeira 
pronuncia,  fixar-lhes  o  significado,  interpretado  através  do  véo 
obscuro  dos  metaplasmas,  vale  tanto  como  resguardar  um  mo- 
numento histórico. 
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Sim,  porque  se  a  geographia  pode  passar  intang-ivel  por  um 
nome  fossilisado  ou  cruelmente  adulterado  pelo  correr  dos  annos, 
com  a  Historia  já  nâo  succederá  o  mesmo  sem  damno  sensível 
para  a  perfeita  comprehensão  dos  successos  com  que  ella  evoca 
as  eras  passadas. 

Já  ninguém  desconhece  o  valor  da  philologia  nos  estudos 
históricos,  a  qual,  como  é  sabido,  explicou  as  migrações  dos  po- 
vos, anteriores  a  qualquer  tradição  oral  ou  escripta. 

Simples  vocábulos,  diz  Cezar  Cantú,  revelam  ou  confirmam, 
ás  vezes,  uma  circumstancia  importante  da  Historia. 

Carlos  von  Martins,  na  sua  dissertação  sobre  «como  se  deve 
escrever  a  Historia  do  Brazil»  considera  a  lingua  doá*  Índios 
como  documento  mais  geral  e  mais   significativo   e    accrescenta: 

«Pesquizas  nesta  actualmente  tão  pouco  cultivada  esphera 
não  podem  jamais  ser  sufficientemente  recommendados,  e  tanto 
mais  que  as  linguas  americanas  não  cessam  de  achar-se  conti- 
nuamente em  uma  súrie  fusão,  de  sorte  que  algumas  delias  em 
breve  estarão  inteiramente  extinctas».    (1) 

Quando  isso  não  bastasse ;  quem  é  que  viajando  a  nossa  ter- 
ra se  não  tomará  de  curiosidade  a  mais  justificada  e  não  indagará 
pelo  significado  de  tantos  nomes  bárbaros  ap2)licados  aos  logares, 
as  regiões  que  vae  atravessando  ? 

Quem  de  nós  não  terá,  por  vezes  inquirido  pelo  significado 
de  tantos  nomes  extranhos,  cuja  pronunciação  já  corre  adultera- 
da e  cujo  sentido  já  ninguém  comprehende? 

E  são,  todavia,  vocábulos  doces  e  sonoros,  longos  muitas 
vezes,  excellentes  era  geral  como  designação  de  logares,  mas  que 
muito  i)erdem  o  seu  valor  por  se  não  saber  o  que  exprimem,  o 
que  recordam,  o  que  nos  revelam  do  sentir  e  do  génio  do  povo 
primitivo  que  nol-os  legou. 

E  como  na  America  esta  triste  verdade  se  assignalou  tão  breve  ? 

No  Brazil  nem  sequer  a  lingua  do  gentio  desappareceu  to- 
t-almente.  Nos  seus  vastíssimos  sertões,  ainda  vagam  numerosos 
os  representantes  das  nações  selvagens  que  outrora  os  possuíram. 

As  vozes  tupis  se  escutam  ainda  boje  nas  margens  do  Ama- 
zonas, como  nos  campos  do  Paraguay  e  do  Paraná.  Mas,  o  es- 
quecimento dessa  língua,  que  os  cultores  de  outrora  acharam  tão 
rica  e  tão  bella,  lavra  intenso  no  seio  da  moderna  e  culta  socie- 
dade que  lhe  desconhece  o  valor  e  atira  para  o  rói  das  coias  eni- 
gmáticas e  incomprehensiveis  os  nomes  com  que  designa  ascida- 
des  opulentas  em  que  ora  vive  e  prospera. 


(l)    Carlos  Ton  Martfns— Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  yoL  6.0  pag.  389 
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Contudo,  nesse  diluvio  de  esquecimento,  alguns  espíritos  de 
eleição  se  ergueram  com  os  seus  trabalhos  litterarios,  pondo  em 
contribuição  os  tliesouros  de  poesia  e  de  inspiraç&o  que  se  en- 
cerram nos  costumes  e  nas  scenas  pittorescas  da  vida  selvagem. 
Gonçalves  Dias,  Domingos  de  Magalhães,  José  de  Alencar,  cul- 
tores do  americanismo  na  litteratura  nacional,  logram  despertar 
entre  os  seus  contemporâneos  o  gosto  pelos  estudos  relativos  á 
raça  indígena. 

Mas,  se  com  o  exemplo  delles,  os  escriptos  de  Anchieta,  Luiz 
Figueira,  Montoya  e  Restivo  lograram  reviver  aos  esforços  de 
abalisados  cultores  como  Couto  de  Magalhães,  Baptista  Caetano, 
Barbosa*  Rodrigues  e  Mendes  de  Almeida,  todavia  o  gosto  por 
estudos  deste  género  se  não  generalisou  ou  tão  largamente  se  não 
diffundio  que  viesse  a  reclamar  dos  competentes  a  creação  de  es- 
colas onde  se  aprendesse  a  língua  dos  aborígenes,  ou  cursos  es- 
pecíaes  onde  se  preparassem  os  que,  para  taes  estudos,  mostrassem 
predilecção. 

Estudos,  porém,  sys tematicamente  guiados  para  o  fim  de  ex> 
plícar  o  vocabulário  geographico  de  procedência  tupi,  poucos 
cultores  têm  tido,  bem  que  não  raros  o  tenham  tentado. 

Frei  Franmsco  dos  Prazeres  Maranhão  foi,  ao  que  nos  consta, 
o  primeiro  a  encetar  taes  estudos,  mas  fel-o  tão  incompletamente 
e  sem  aquella  indispensável  e  criteriosa  analyse  que  a  matéria 
requeria,  que  as  suas  Etymólogias  BrazileiraSj  publicadas  no  vo- 
lume 8.*^  da  Revista  do  Instituto  Histórico,  não  tem  outro  méri- 
to que  o  de  uma  obra  de  iniciação. 

Antes  delles  alguns  chronistas  e  viajantes  tentaram  parcial 
ou  isoladamente  o  mesmo  assumpto,  mas,  no  geral,  sem  resultado 
apreciável.  O  padre  Simão  de  Vasconcellos  dá-nos,  na  sua  Chro- 
nica  da  Companhia  de  Jesus,  taes  interpretações  de  vocábulos 
tupis  que  se  chega  a  duvidar  dos  conhecimentos  linguísticos  ào 
celebre  jesuíta. 

O  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  como  se  veri- 
fica do  seu  ^Diário  de  viagem  pel-as  capitanias  do  Pará,  Rio 
Negro,  Matio  Grosso,  Cuyabá  e  S.  Paulo,  nos  annos  de  1789  a 
1790»,  é  um  dos  viajantes  que  com  mais  interesse  e  competên- 
cia tratou  desta  matéria.  As  sua  etymólogias  brasileiras,  constan- 
tes das  notas  do  citado  n^Diario»,  são  tão  numerosas  e  interessan- 
tes que  bem  se  pode  consideral-o  um  precursor  nestes  estudos. 

O  trabalho  de  frei  Francisco  dos  Prazeres  se,  de  facto,  não 
é  tão  copioso  e  exacto  nas  interpretações  como  o  objecto  com- 
portava, é,  comtudo,  o  único  systematisado  e  tal  que,  como  diz 
o  seu  auctor :« . . .  não  deixará  de  ser  de  alguma  utilidade,  ou 
porque  dará  principio  a  uma  obra  nova,  ou  porque  alguma  coisa 
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accrescentará  a  essa  obra,  talvez  já  principiada».  Tal  era  a  im- 
portância por  elle  ligada  ao  objecto  qne  não  só  se  snppunha 
precedido  como  achava  qne  a  obra  por  outrem  emprebenaida  de- 
via ser  de  vnlto,  isto  é,  em  ponto  grande  para  usar  das  suas 
próprias  palavras.  O  certo,  porém,  é  que,  do  ponto  de  vista  de 
um  estudo  metbodico  e  systematisado,  frei  Francisco  dos  Praze- 
res Maranb&o  nfto  teve  predecessor  como  bem  pouco  foram  os 
seus  continuadores. 

O  dr.  Francisco  Freire  Allem&o,  em  uma  Memoria,  publi- 
cada na  Revista  do  Instituto  Histórico  (tomo  45,  pag.  351)  em 
1850,  tractou  do  assumpto  sob  o  titulo:  «  Questões  propostas 
sobre  alguns  vocábulos  da  linyva  geral  brasiliana-^,  mas,  como  o 
próprio  titulo  o  manifesta,  o  seu  trabalho  não  passava  de  uma 
investigação  sem  nenhum  caracter  de  generalisação,  e  sem  me- 
thodo,  embora  exhibindo  erudição  e  conhecimento  da  matéria. 

Braz  da  Gosta  Rubim  seguiu-lhe  os  passos  com  processo 
idêntico  e  idêntico  resultado,  como  se  verifica  do  mesmo  volume 
da  citada  Revista. 

O  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  occupou-se  da  matéria 
exhibindo  critério  seguro,  vasta  erudição  e  notável  penetração  nos 
poucos  estudos  que  publicou  sob  o  titulo — Notas  sobre  a  historia 
pátria,  na  já  citada  Revista .  O  seu  irmão,  o  dr.  João  Mendes  de 
Almeida,  era  outro  dedicadissimo  cultor  do  brasilianismo,  se  assim 
podemos  designar  a  matéria  do  presente  escripto,  e  consta  mes- 
mo que  deixou  a  respeito  obra  inédita  de  copioso  cabedal. 

O  general  Couto  de  Magalhães  tinha  a  peito  e  em  muita 
conta  08  estudos  deste  género.  Varias  publicações  fez  expli- 
plicando  o  significado  de  muitas  denominações  geographicas  de 
procedência  tupi,  e  mais  recentemente,  numa  das  ultimas  sessões 
do  Instituto  Histórico  a  que  assistira,  e  quando  apresentou  o  seu 
plano  commemorativo  do  quarto  centenário  do  descobrimento  do 
Brazil,  indicou,  como  dos  mais  importantes  assumptos  e  dos  mais 
adequodas  para  es^a  commemoração,  o  estudo  das  etymologias 
brasilicas,  isto  é,  do  brasilianismo,  feito  em  collaboração  com  al- 
guns cultores  da  lingua  tupi  que  o  fallecido  general  indicaria 
ou  convidaria  opportunamente , 

Ricardo  Burton,  annotando  a  traducção  da  obra  de  Hans 
Staden,  em  1874,  enriqueceu  esse  livro  com  abundantes  e  pre- 
ciosissimos  estudos  sobre  os  vocábulos  indígenas  referidos  na  so- 
bredita obra. 

O  dr.  Frederico  Hart,  tão  cedo  roubado  ás  investigações 
scientificas  de  que  fizera  theatro  predilecto  o  nosso  Brazil,  en- 
riqueceu também  a  litteratiira  do  brasilianismo  com  as  mais  eru- 
ditas e  criteriosas  interpretações  ou  contribuições. 
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Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  nas  suas  annotações 
á  Xan-ativa  epistolar  de  Fenuío  Cardim ;  Barbosa  Rodrigues,  nos 
seus  vários  escriptos  sobre  a  lingua  do  gentio,  sào  dois  cultores 
do  hrasilianismo  que  se  recommendam  pela  sua  erudicçTio,  senso 
critico  e  especial  critério  nas  interpretações. 

O  trabalho,  porém,  de  maior  monta  que  até  aqui  se  ha  pu- 
blicado sobre  este  objecto  é,  incontestavelmente,  o  do  dr.  Carlos 
von  Martius,  trabalho  publicado  em  annexo  no  Glossaria  Litir- 
(1  liar  um  Brasiliensium.  Era  o  dr.  Martius,  a  quem  tanto  deve 
a  botânica  brasileira,  mui  versado  na  lingua  tupi,  tinha  muito 
viajado  o  nosso  paiz,  jDOSsuia  vasta  erudição  scientiâca  e  os  me- 
lhores elementos  para  um  trabalho  do  vulto  nesta  questão  da 
origem  e  interpretação  dos  vocábulos  tupis  ussados  na  geographia 
nacional.  Infelizmente  nfto  lhe  pôde  o  illustre  sábio  dar  o  pre- 
ciso desenvolvimento,  nem  aprofundar  as  suas  investigações  como 
era  mister,  lendo  as  chronicas,  as  relações  antigas  de  viagem, 
isto  é,  consultando  o  elemento  histórico  para  descobrir  a  verda- 
deira graphia  primitiva  dos  vocábulos,  muitos  dos  quaes,  sem 
isso,  jamais  seriam  explicáveis  ou  traduziveis  do  ponto  de  vista 
etymologico. 

Comtudo,  procuramos  sempre  no  presente  trabalho  seguir  os 
passos  do  naturalista  bavaro.  Mas,  seguindo-o  tão  de  perto  quanto 
possível  no  que  respeita  ao  exame  etymologico,  preferimos  o  pro- 
cesso critico  de  Freire  Allemâo,  reconhecendo  primeiro  a  iden- 
tidade do  vocábulo,  discutindo  as  suas  alterações  subsequentes 
antes  de  traduzil-o  ou  dar-lhe  o  respectivo  significado. 

Fiz,  por  isso,  preceder  o  trabalho  propriamente  interpreta- 
tivo e  etymologico  de  uma  rápida  apreciação  sobre  o  caracter  da 
lingua  tupi,  a  sua  extensão  na  America,  e  especialmente  no 
Brazil,  as  suas  alterações  sob  a  influencia  do  portuguez,  aualy- 
sando  ao  mesmo  tempo  o  processo  segundo  o  qual  se  deram  as 
ditas  alterações  na  phonetica  dessa  lingua. 

Não  ])resumo  com  isso  dar  a  ultima  palavra  na  questão. 
Mas  acredito  ter  adiantado  alguma  coisa,  firmando  alguns  prin- 
cípios que,  no  futuro,  hão  de  servir  a  outros  e  melhores  inves- 
tigadores, e  eliminando  umas  tantas  obscuridades  que  affectam  a 
graphia  e,  portanto,  o  significado  ou  sentido  de  não  poucos  vo- 
cábulos indigenas  com  applicação  á  nossa  geographia.  Terei, 
entretanto,  levantado  uma  ponta  desse  véo  de  esquecimento  que 
pesa  sobre  a  memoria  do  povo  desapparecido  a  quem  succedemos 
no  dominio  desta  terra,  cujas  vozes  barbaras,  na  sua  lenta  e  se- 
cular fossilisação,  perdida  a  primitiva  e  original  estructura,  já 
não  tem  sentido  nem  expressão,  designando  as  prosperas  cidades 
dos  novos  dominadores. 


CAPITULO   I 

DA    EXPANSÃO   DA   LÍNGUA   TUPI   B   DO   SEU   PREDOMÍNIO   XA 

GEOGRAPHIA  NACIONAL 

A  vasta  superfície  que,  por  um  exame  geographico  do  nos^ 
80  paiz,  se  reconhece  ter  sido  avassalada  pelo  tiqn,  não  pode, 
de  modo  algum,  ser  attribuida  á  força  de  expansão,  própria  da 
raça  primitiva,  que  dominava  no  littoral  e  em  grande  parte  do 
interior  ao  tempo  do  descobrimento  pelos  portuguezes. 

Vastissima,  na  verdade,  era  a  região  por  onde  dominou  a 
iingua  tupi  no  novo  continente;  no  Brasil,  porém,  deve-se  a 
sua  mais  notável  expansão  aos  próprios  conquistadores  europeus, 
ás  numerosas  expedições  ou  bandeiras  que  penetraram  nos  ser- 
tões para  descerem  escravos  indios,  e  para  a  pesquiza  do  ouro ; 
deve-se  principalmente  á  catbechese  que  tornou  geral  esse  idio- 
ma bárbaro  e  o  cultivou. 

Occupavam,  com  effeito,  os  povos  da  raça  tupi,  o  littoral 
quasi  todo,  por  cerca  de  seiscentas  léguas,  donde  haviam  expel- 
lido  outros  povos,  sem  duvida  conquistadores  antes  delles,  e  que 
por  sua  vez  tiveram  de  ceder  deante  de  forças  mais  numerosas 
©  aguerridas ;  dominavam  ainda  o  valle  do  Paraná-Paraguay  na 
sua  média  zona,  onde  se  limitavam  com  outras  nações  de  pro— 
cedência  andina  e  lançavam  colónias  através  dos  valles  do  Ara— 
|2^aya,  Tapajós  e  Madeiras,  alcançando  o  Amazonas  cujo  curso 
disputavam  e  partilhavam  com  outros  povos  desde  a  foz  até 
l^rande  extensão  em  direcção  ás  cabeceiras,  e  ainda  para  além 
das  guyanas,  no  valle  do  Orinoco,  e  nas  Antilhas,  entre  os  ca— 
rahybas  se  encontravam  representantes  delles. 

Nas  chapadas  centraes,  nas  regiões  do  solo  mais  ingrato, 
nos  grandes  valles  interiores  menos  accessiveis  quedavam-se 
como  encurralados  os  povos  da  raça  vencida  que  os  tupis  deno- 
minavam commummente  tapicyas,  equivalente  a  bárbaro  ou  ex— 
traiu/eiro,  como  vieram  a  chamar  tapuytíjiga,  ao  europeu  e  Éa— 
puyuna  ao  africano. 

Ao  europeu,  porém,  ou  aos  seus  descendentes  cruzados  que 
realisaram  as  conquistas  dos  sertões  é  que  se  deve  a  maior  ex- 
pansão do  tupi  como  Iingua  geral  dentro    das   raias   actuaes  do 
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Brasil.  As  levas  que  partiam  do  littoral  a  fazer  descobrimentos 
fallavam,  no  geral,  o  tupi ;  pelo  tupi  designavam  os  novos  des- 
cobertos, os  rios,  as  montanhas,  os  próprios  povoados  que  fun- 
davam e  que  eram  outras  tantas  colónias  que  espalhadas  nos 
sertões,  fallando  também  o  tupi  e  encarregando-se  naturalmente 
de  diíTundil-o. 

O  portuguez  era,  sim,  a  lingua  official,  como  ainda  hoje  o 
hespanhol  no  Faraguay,  a  língua  do  commercio  nos  portos  do 
littoral,  nas  cidades  e  villas  de  mais  importância,  e  no  seio  das 
familias  propriamente  portuguezas,  mas  ainda  ahi  apparecia  o 
tupi,  fallado  pelos  fâmulos  quasi  todos  Índios  ou  de  descendên- 
cia índia. 

Nos  povoados  mais  apartados,  a  cathechese,  iniciada  e  des- 
envolvida pelos  jesuítas,  ia  dando  á  lingua  barbai'a  os  foros  de 
um  vehiculo  civilisador.  Fallavam  os  padres  a  lingua  dos  abo- 
rígenes, escreviam-lhe  a  grammatica  e  vocabulário  e  ensinavam 
e  pregavam  nesse  idioma.  Nos  seminários  para  meninos  e  me- 
ninas, curumins  e  cunhatainSf  filhos  dos  índios,  místicos  ou 
brancos,  ensinavam  de  ordinário  o  portuguez  e  o  tupi,  prepa- 
rando deste  modo  os  primeiros  cathechumenos,  os  mais  iaoneos, 
para  levarem  a  conversão  ao  lar  paterno. 

Até  o  começo  do  século  XVUI  a  proporção  entre  as  duas 
línguas  falladas  na  colónia  era  mais  ou  menos  de  três  para  um, 
do  tupi  para  o  portuguez.  Em  algumas  capitanias  como  em 
S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Amazonas  e  Pará  onde  a  cathe- 
chese mais  influiu,  o  tupi  prevaleceu  por  mais  tempo  ainda.  Nas 
duas  primeiras  fallava-se  entre  os  homens  do  campo  a  lingua 
geral  até  o  flm  do  século  XVIII.  No  Amazonas  e  no  Pará  ain- 
da é  commum  o  tupi  no  seio  da  população  civilisada  dos  to- 
puyas,  como  vulgarmente  ahi  se  appelídam  os  índios. 

Mas,  naquelles  tempos,  quando  o  desbravamento  dos  sertões 
apenas  começava  e  as  expedições  para  o  interior  se  succediam 
com  a  obstinação  das  coisas  fataes  e  irresistíveis,  o  tupi  era  de- 
veras a  língua  dominante,  a  língua  da  colónia. 

Todos  a  fallavam  ou  a  comprehendíam.  Parecia  mesmo  haver 
certa  predilecção  por  ella  (1). 

Saudavam-se  no  tupi,  dizendo :  Enecoéma,  que  quer  dizer 
bom  dia,  a  que  respondia  o  interlocutor,  repetindo  a  mesma  sau- 
dação, ou  dizendo  simplesmente: — Ycuê. 

Ao    toque  da   Ave  Maria,  o  christão   da  America  erguía-se 


(1)  o  Padre  Viein  em  1604  etcreyla :  «B*  certo  que  m  ftmiUM  dot  portogveMi  e 
indiOB  em  8.  P»nlo  eatio  tio  ligadas  boje  umas  com  as  ootras  que  as  mnllierei  e  oe 
JUhos  se  criam  mystlca  e  domesticamente,  e  a  lingoa  qne  nas  ditas  familias  se  fala  é  a 
(lot  Índios  e  a  portngnesa  a  vfto  os  meninos  aprender  á  escola;...  (Obras  Var.as, ], 249). 
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persignando:  Santa  Curuçá  rangaua  recê,  que  quer  dizer:  pdo 
signal  da  Santa  Cruz  e  repetia  na  sua  lingua  a  oração  da  tarde. 

Adoptavam  os  próprios  portugnezes  os  usos  e  até  o  fallar 
brasilico,  preferindo  as  expressões  tupis  aos  dizeres  da  própria 
lingua,  em  que,  aliás,  n&o  faltavam  vocábulos  e  locuções  egual- 
mente  expressivas  e  adequadas. 

Appellidavam-se  muitas  vezes  pelo  tupi  (2);  e  tinham  can-> 
tares  e  folguedos  nesta  lingua,  ou  num  mixto  comprehensivel 
do  portuguez  e  do  indio.  A  conhecida  canç&o  popular  Caran-' 
guejo  andou  uatá  vem  desde  este  tempo. 

A]teravam-se  ao  contacto  dessa  lingua  barbara  a  prosódia  e 
a  syntaxe  portugueza.  Desappareceram  as  vogaes  mudas  ou 
breves  e  prevaleceram  as  graves  e  agudas.  Os  verbos  tupis 
modelaram-se  pelos  do  portuguez,  incorporando-se  em  grande 
numero  neste  ultimo,  como  incorporaram-se  os  nomes  de  plantas, 
animaes,  ftnctas  e  objectos  de  uso  domestico. 

Fazia-se  a  conquista  tendo  por  vehiculo  a  própria  lingua 
dos  vencidos,  que  era  a  lingua  da  multid&o. 

As  bandeiras  quasi  que  s6  falia vam  o  tupi.  E  se  por  toda 
a  parte  onde  penetravam  extendiam  os  dominios  de  Portugal, 
n&o  lhe  propagavam,  todavia,  a  lingua,  a  qual  só  mais  tarde  se 
introduzia  com  o  progresso  da  administraç&o,  com  o  commercio 
e  os  melhoramentos. 

Recebiam  ent&o  um  nome  tupi  as  regiões  que  se  iam  des- 
cobrindo, e  o  conservaram  pelo  tempo  adiante,  ainda  que  nellas 
jamais  tivesse  habitado  uma  tribu  de  raça  tupi.  E  assim  é  que 
no  planalto  central,  onde  dominam  povos  ae  outras  raças,  as 
denominações  dos  valles,  rios  e  montanhas  e  até  das  povoações 
6&0  pela  mór  parte  da  lingua  geral, 

Bem  poucos,  na  verdade,  são  os  nomes  de  procedência  tapuya, 
conservados  na  Geographia  Nacional,  e  estes  mesmos  nas  regiões 
centraes  onde  a  cathechese  jamais  penetrou,  ou  se  iniciou  muito 
tarde  por  motivos  particulares  que  atrazartim  a  conquista. 

Tomando-se  uma  carta  do  paiz  e  examinando-a  quanto  ao 
que  diz  respeito  ás  denominações  geographicas,  reconhece- se  para 
logo  o  preaominio  do  tupi  em  toda  a  regi&o  littoral;  nota-se 
que  elle  penetra  fundo  nos  sertões  pelo  valle  dos  grandes  rios, 
onde  se  tomou  fácil  o  accesso  do  lado  do  mar ;  nota-se  mais  que 
elle  assignala  através  dos  divisores  das  grandes  bacias  fluviae» 
o  trajecto   costumeiro    dos   bandeirantes    ou  descobridores ;  reco- 


(2)  Pela  época  da  Independência  yolton  o  aso  dos  nomes  e  appellldoe  de  procedência 
tapL  Mnito  conhecidos  se  tornaram  depois  os  de  Francisco  06  Acayaba  de  Montesnma, 
]>end6  Bús,  Bncupira,  Japyassú,  Tapinambá,  Jagnarlbe,  Jaca,  Plraglbe,  Caim  Átaá,  Pi- 
tanga e  tantos  ontros. 
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nhece-se  também  que  ellc  persiste  como  vestig^io  indelével  da 
catechese,  onde  qaer  que,  ou  isoladamente  ou  seguindo  uma  série 
de  eBta<;òes  intermediarias,  penetrou  o  christianismo  pelo  trabalho 
apostólico  dos  missionários. 

Consideremos,  por  exemplo,  essa  parte  do  Brazil  entre  o  Rio 
de  S.  Francisco  e  o  Maranhão.  Xotamos  logo  no  littoral  e  nos 
valles  mais  accessiveis  e  férteis,  os  nomes  tupis  em  pimde  nu- 
mero, ao  lado  de  alguns  nomes  portuguezes  designando  os  ioga- 
res  e  os  yarios  accidentes  topog^aphicos ;  no  interior,  porém,  as 
denomina<;r>es  tapuijas  prevalecem,  designando  as  aguadas,  e  as 
feições  mais  salientes  da  região.  As  montanhas  e  as  chapadas 
se  designam  em  grande  extensão  pelo  nome  Carirf/,  do  povo 
mais  numeroso  que  outrora  as  possuiu.  Os  rios  do  interior,  que 
não  alcançam  directamente  o  mar,  donde  lhes  }X)dia  vir  a  deno- 
minação tupi,  prevalecente  no  littoral,  têm  nomes  tapuyas :  J/ò- 
xoto,  Ororobá,  Choco,  em  Pernambuco ;  Piancó,  Gurunhem,  Ca-- 
trjlé,  na  Parahyba;  Mossoró,  Scridó,  Catjcó,  no  Rio  Grande  do 
Norte ;  (liiixermruMm,  Quixadã,  Quixelô,  Quíxossô,  Quinquelerê^ 
no  Ceará ;  Jaícós,  Giirgueiay  Longa,  no  Piauhy. 

Nesta  região,  cujo  interior  reveste  um  aspecto  mais  áspero 
e  as  seccas  periódicas  tornam  o  viver  incerto  e  atormentado,  as 
levas  dos  conquistadores  atravessam  sem  encontrar  algures  o 
que  as  retenha,  sem  descobrir  uma  mina  cuja  riqueza  determine 
ou  justifique  um  estabelecimento  permanente  ou  um  solo  fértil 
tentando  a  cobiça  dos  aventureiros.  Elles  passam  sem  intenção 
de  âcar. 

Só  o  gentio  adaptado  ahi  permanece  como  que  protegido 
pela  nropria  inclemência  do  solo. 

O  tupi  ahi  não  penetra  como  não  penetra  o  portuguez  se- 
não depois  que  o  gaao  invadindo  as  catingas  áridas  e  entrahan- 
do-se  no  deserto,  abriu  as  veredas  e  guiou  o  vaqueiro  até  as 
várzeas  onde  se  assentaram  as  piimeiras  fazendas.  O  gentio^ 
sem  grande  resistência,  submetteu-se  então,  e  assim  se  explica 
como  alguns  vestígios  da  sua  lingua  perduraram  nas  denomina- 
ções dos  logares,  recordando  a  raça  dos  vencidos. 

Desça-se,  porém,  das  chapadas  áridas  e  assoladas  pela  secca, 
e  precure-se  mais  além  ou  o  curso  do  Pamahyba  a  Oeste,  ou 
do  S.  Francisco  mais  ao  Sul  e,  para  logo,  apparecem  de  novo 
os  nomes  tupis  designando  os  accidentes  geographicos. 

Transpondo  o  S.  Francisco  em  direcção  ao  Sul,  penetra-se 
de  novo  numa  região  ingrata  pela  inclemência  do  céo,  e  vae-se 
atravessando  a  bacia  elevada  do  Vasa  Banis,  antes  de  ganhar 
os  trechos  esparsos  e  mais  deprimidos  das  chapadas  bahianas 
que,  depois  do  salto  de  Paulo  Affonso,    depois  de    Canudos  e  d© 
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Monte  Santo,  levam  á  Itiuba,  ao  Tombador  e  ao  Assuma.  Alii, 
nesse  trecho  do  pátrio  território,  aliás  dos  mais  ingratos,  onde 
outr'ora  se  refugiaram  os  perse^idos  destroços  dos  Orizes,  Pro- 
cás  e  Carirys,  de  novo  apparecem,  designando  os  logares,  os 
nomes  bárbaros  de  procedência  tapuya  que  nem  o  portuguez, 
nem  o  tupi  logrou  supplantar.  Lêm-se  então  no  mappa  da  re- 
gião com  a  mesma  frequência  dos  accidentes  topograpbicos  os 
nomes  como  Paniòtí,  Patamoté,  Uaná,  Bendegó,  Ciimhej  Massa- 
cará,  Cocorohóf  Tragagó,  Canché,  Chorrochó,  Quiiicuncd,  Cocho, 
Centf)cé,  Assnnicí,  Chique-chiqney  Jequié,  Siiicorá,  Catulé  ou 
Catolé,  Mocugê  e  outros,  egualmente  bárbaros  e  extranbos. 

Mais  para  o  Sul,  penetrando  já  na  regiào  mineira,  entre  a 
zona  littoral  e  a  Serra  do  Espinbaço  que  foi  o  paiz  dos  botu- 
cudos,  dos  purys  e  de  numerosas  tribus  tapuyas,  já  a  raridade 
dos  nomes  selvagens  na  geograpbia  local  resalta  logo.  Preva- 
lecem denominações  portuguezas  entre  alguns  nomes  tupis.  Dif- 
iicilmente  se  encontrará  abi  um  nome  tapmja,  hoiíicudo,  picry 
ou  caniacan,  designando  um  monte,  um  rio  ou  um  povoado.  Je- 
qiiitinhonha,  Chopotó,  Piijichá,  Xorek  sáo  bem  poucos  vestigios 
da  lingua  dos  primitivos  dominadores  acaso  salvos  do  diluvio 
tupi  ou  portuguez  que  o  bandeirante  ou  missionário  extendeu 
por  toda  a  parte. 

Levando  a  pesquiza  para  as  regiões  do  Sul,  e  do  centro, 
na  larga  supei-ficie  pela  mór  parte  deserta,  como  na  mais  den- 
samente povoada,  observa-se  logo  que  o  tupi  é  a  lingua  domi- 
nante na  geograpbia.  Em  Minas  Geraes  o  portuguez  leva  van- 
tagem ao  tupi. 

No  Rio  de  Janeiro  as  duas  linguas  se  equilibram. 
Em  S.  Paulo  o  predominio  do  tuqi  6    quasi    completo,    no- 
tando-se  o  mesmo  do  Paraná  para  o   sul    até   o    Rio  Grande,    e 
para  o  centro,  em  direcção  ao  vallo  do  Paraguay. 

R^irissimas  são  as  denominações  tapuyas  perdidas  na  grande 
torrente  tupi-portugueza  que  alastrou  por  toda  a  parte.  Os  no- 
mes Chopin,  Chapecó,  Cfumcheré,  Gogó,  Copré,  na  região  dos 
Coroados,  dentre  o  Iguassú  e  o  Uruguay  ;  Xioak  e  alguns  pou- 
cos entre  os  Guayacurús  de  Matto  Grosso ;  e  os  nomes  dos  rios 
da  bacia  superior  do  Amazonas,  eis  tudo  o  que  se  salvou  das 
linguas  barbaras  dos  tapuyas  deante  da  invasão  tupi  impulsio- 
nada pelos  portuguezes.  Eis  porque  para  o  objecto  que  nos 
occupa  não  é  mister  discriminar  as  regiões  que  serviram  da  Jia- 
J)itat  a  cada  raça  selvagem  ;  basta  reconhecer  no  tupi  generali- 
sado  na  geograpbia  nacional  o  effeito  da  influencia  civilisadora 
dos  europeus. 


CAPITULO  n 

BbMVE»  APOXTAICBMTOS   SOBRE  A     UXGUA    TUPI    COM    RELAÇÃO     AO 

OBJECTO   DR8TB  ESCRIFTO 


1 — Estava  a  língua  tupi  no  seg^nndo  período  da  sua  eyolii- 
çfto  morphologica,  o  da  agglutinação ;  e,  comtudo,  era  um  idioma 
ríco  no  yocalmlarío,  e  bastante  expressivo. 

Anchieta,  assim  como  o  padre  Figueira,  admirava  tanto  as 
qualidades  dessa  lingua  que  a  comparava,  na  perfeiç&o,  á  grega. 

«E*  admirável,  diz  o  auctor  do  Diccionario  Brasiliano^  que 
tendo  08  povos  que  a  fallavam  limitadas  as  suas  idéas  a  um  pe- 
queno numero  de  coisas,  as  quaes  julgaram  necessárias  ao  seu 
modo  de  vida,  pudessem,  comtudo,  conceber  signaes  representa- 
tivos de  idéas  com  capacidade  de  abranger  objectos  de  que  elles 
n&o  tiveram  conhecimento ;  e  isto  n&o  de  qualquer  moao ;  mat 
com  muita  propríedade,  energia  e  elegância».  (1) 

O  padre  Figueira,  na  sua  Arte  da  Língua  Tupi,  diz  que  é 
esta  «  ...  uma  lingua  suave,  elegante,  mas  eztranha  e  copiosa  » . 

Jo&o  de  Laet  repete  em  latim  os  mesmos  conceitos :  «  ...  nam 
£ftcilis  est,  copiosa,  neque  insuavis... » 

2 — O  tupi  e  o  guarany  entendem  muitos  por  linguas  diffe- 
rentes  ou  extranhas  e  n&o  s&o  sen&o  irmans  differenciadas  apenas 
por  influencia  dialectal. 

£'  o  guarany  ou  o  tupi  fallado  no  Paragpiay  o  que  entre 
08  Índios  desta  parte  do  continente  se  chama  abanhehenj  lingoa 
de  gente.  O  tupi  fallado  no  Amazonas  é,  porém,  conhecido  por 
nhehen-^gatú,  isto  é  lingua  boa.  (2) 

Observa  o  general  Couto  de  Magalhães  que  a  differença  en- 
tre ellas  é  a  mesma  que  se  nota  entre  patdisias  e  mineiros  ad- 
iando o  portuguez.  (3) 

Parece-nos,  entretanto,  que  a  differença  é  um  pouco  maia 
accentuada,  como  já  o  fizera  sentir  o  mesmo  auctor  citado,  no  seu 
Estudo  AnthropologicOy  publicado  na  Eevista  do   Instituto   Eis--' 


(í)    Diccionario  Portuguez  BroãiUanOt  impresso  fim  LlsbO»  em  1795. 
(2)    Conto  de  Magalliftes,  O  êêh>ag9tn, 
(8)    Idem,  Idem. 


—  499  — 

iorico  (4),  onde,  tractando  do  tupi  e  do  guarany,  compara-os,  no 
^ráu  de  semelhança,  ao  portuguez  e  ao  castelhano.  S&o,  de 
facto,  o  tupi  e  o  guarany  c ...  a  mesma  lingua  em  dois  períodos 
diversos:  o  tupi  num  período  mais  primitivo,  quasi  monosylla- 
bico,  conservando  com  escrúpulo  as  raízes  com  que  formou  a  ag 
glutínaç&o ;  o  giuirany  em  um  período  mais  desenvolvido,  aquelle 
em  que  a  raiz  monosyllahica  perde  a  significação  para  abando- 
nal-a  t^o  vocábulo  agglutínado.  Portanto,  concluo  o  auctor  ci- 
tado, o  tupi  é  a  fonte  e  por  isso  denominamos  o  grupo  com  o 
nome  tupi,  (5) 

Alguns  exemplos  bastam  para  deixar  bem  assign alada  essa 
differença.  Assim  é  que  no  tupi  se  diz:  ajura,  pirapora^  ca^ 
raibUf  jcíguara,  cunipira,  cuéra  ao  passo  que  no  guarany  se  diz, 
corres}>onden temente :  ajúj  pirapó,  carahy,  jaguÁ,  carupiy  cuéy 
isto  é,  ficando  os  vocábulos  mais  contractos  neste  ultimo  idioma. 

Foram  ambas  as  línguas  bastante  falladas  no  Brasil,  quer 
pelo  gentio  propriamente  dito,  quer  pelas  populações  que  ao  de- 
pois se  formaram  sob  a  influencia  européa. 

3 — Desde  o  Amazonas  até  Cananéa,  com  raras  interrupções 
pelo  littoral,  e  com  uma  faixa  mais  ou  menos  larga  ao  par  delle, 
e  varias  projecções  pelo  interior,  dominava  o  tupi  fallado  por 
TupinambáSy  Tabajaras,  PuUguaras,  CahéteSj  Tupiniquins  Ta-^ 
mvyoSj  e  depois  por  seus  descendentes,  mestiçados  com  europeus 
e  africanos. 

De  Cananéa  para  o  Sul,  pela  costa,  e,  pelo  interior,  abran- 
gendo grande  parte  do  sertão  paulista,  nos  valles  do  Paraná, 
Tietê  e  Paranapanema,  descendo  para  o  Sul  em  direcção  ao  Rio 
Grande,  pelos  campos  elevados  que  o  Tibagy,  o  Ivahy,  o  Iguassá 
e  o  Urugnay  atravessam,  e  apezar  de  algumas  tribus  tapuyas  in- 
terpostas, dominava  o  guarany^  fallado  por  guayanás^  carijós, 
tapes  e  outros. 

Na  geographía  da  região  em  que  essas  línguas  foram  falla- 
das, encontram-se,  agora,  nas  denominações  dos  legares,  os  ves- 
tígios indeléveis  do  domínio  de  cada  uma.  Este  facto  carece  de 
estar  sempre  presente  ao  tractar-se  da  interpretação  dos  vocábu- 
los tupis  com  applicação  á  geographía  nacional. 

4 — No  alphabeto  tupi  não  hu  mais  que  dezenove  lettras,  não 
existindo  /,  Z,  ;*,  z  nem  v.  Não  tem  r  forte,  porquanto  é  essa  let- 
tra  sempre  branda,  mesmo  no  começo  das  palavras,  como  se  vê  em 
rerúy  rera^  rangaua. 


(4)    Idem,  ReTlst  iDst  Hist,  vol.  36. 
(6)    Idem,  idam. 
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Não  tem  s  sibilado  e  sim  chiado,  como  em  st/nutiga,  sipóy  que 
»e  devem  pronancjar  xinunga,  xipó, 

O  j,  que  depois  se  introduziu  nos  vocábulos  tupis,  já  vem 
por  influencia  portugueza,  c  adulteração  do  i  primitivo  tal  como 
se  deu  no  latim  em  relação  ás  linguas  modernas  que  delle  se  de* 
rivaram. 

Em  vez  de  jaguara^  j^Plh  jo-pecanga,  se  diria  primitivamente  : 
iagiuira,  iapij,  iapecanga.  Assim  também  olé  introduzido  em  al- 
guns vocábulos  tupis  por  influencia  lusitana,  quando  mais  tarde 
o  idioma  selvaf^em  se  tornou  lingiui  geral  entre  as  populações  do 
campo.  Os  nomes  itacolomg,  cdambary^  cedumbg,  são  oisso  exem- 
plo, sendo  transformados  cm  11  os  rr  brandíssimos  que  primitiva- 
mente tinham.  O  v  jamais  existiu  no  tupi ;  equivale  ao  u  ou 
ao  b  brando;  mas  ficou  introduzido  no  fallar  do  vulgo,  como 
erroneamente  se  vê  em:  uvaia,  vossoroca,  voUirantim, 

O  z  é  também  resultante  da  influencia  do  contacto  com  o 
j)ortuguez.  Os  nomes  tupis  anaiiaz,  guaganaz,  goitacaz,  papanaz, 
são  simples  corruptelas  de  longa  data  dos  primitivos  vocábulos  : 
7ia7i5,  giiaganã,  guaytacá,  pajximí, 

5 — As  consoantes  tupis  todavia,  são  muito  dúbias  ou  confu- 
sas e  ás  vezes  tão  difficeis  de  apprehender  que  o  padi*e  Vieirs 
desesperava  de  conseguil-o  ainda  com  o  ouvido  applicado  á  bocca 
do  bárbaro. 

Frequentissimas  entre  ellas  são  as  mutações. 

6 — As  labiaes  p,  ò,  m,  se  substituem  ou  se  confundem  não 
raro  na  composição  dos  vocábulos,  maximé  quando  ha  nelles  vo- 
zes nazaladns  precedentes  a  taes  lettras.  A  syllaba  nazal  abran- 
da sempre  a  consoante  seguinte. 

João  de  Lery,  por  exemplo,  nos  transmittiu  dos  Tupinambás, 
do  Rio  de  Janeiro,  o  nome  Guanabara  por  Guanapará^  que  hoje 
erroneamente  se  pronuncia  (ruanabara,  O  vocábulo  Parami,  ou- 
vido pelos  primeiros  navegadores,  soou-lhes  como  marajWj  donde 
procede  o  actual  e  aportuguezado  Maranhão. 

Assim  é  também  o  vocábulo  Paraiiã-piicay  cujo  p  se  abran- 
dou em  b,  por  estar  precedido  de  uma  syllaba  nazal,  pronunci- 
ando-so  primeiramente     Parananibuc  e  hoje  Pernambuco. 

As  mutações,  sem  a  influencia  da  nazalação  procedente,  são, 
comtudo,  mui  communs,  dizendo-se :  bibiri,  por  pipiri,  boboc,  por 
jx^poc . 

As  gutturaes  c,  g,  se  trocam  também  frequentemente  sob  a 
influencia  nazal  da  voz  precedente,  como  se  vê  da  desinência 
caba  ou  cana,  dos  vocábulos  como  Piracicaba,  Sorocaba,  abran- 
dando-se  o  c  em  g,  toda  a  vez  que  a  voz  precedente  é  nazal, 
como  em  porangaba,  vionhangaba. 
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O  mesmo  se  dá  com  o  suffixo  ctiéra,  como  o  demonstram  os 
exemplos  seguintes :  itacuéra,  paricuéra,  abrandando-se  o  c  em  g, 
quanao  o  precede  uma  voz  nazal,  como  em  anhanguéra,  acanguéra. 

8 — Não  raro,  a  ipittural  c  se  muda  para  a  labial  pj  como  em 
tapera  por  tacuéra;  ibirapuéra,  ipiiéra,  por  ibiracuéra,  icuéra» 

9 — Sob  a  influencia  da  nazalaçào  precedente,  o  abranda- 
mento da  ^ttural  em  uma  labial  vae  até  a  queda  ou  oblitera- 
ção da  lettra,  como,  por  exemplo,  no  vocábulo  teancuéra,  que 
quer  dizer  cadáver,  e  que  também  se  escreve:  tcmir-goéra,  teonr- 
boéra  e  finalmente  teôéra, 

10 — As  gutturaes  antes  de  vogal  têm  o  mesmo  valor  que 
no  portuguez.  Por  isso,  para  se  supprir  a  falta  do  c  áspero  an- 
tes do  c,  tf  y,  frequente  no  tupi,  é  mister  empregar-se  o  /c,  á 
moda  grega,  escrevendo-se  com  essa  lettra  os  vocábulos  kiriri, 
okena,  okyvy  e  n&o  quiririf  oquena^  oquir,  porque  nessa  lingua 
o  u  depois,  de  q  deve  ser  sempre  liquido. 

11 — Dá-se  o  mesmo  com  a  guttural  g. 

Quando  esta  consoante  houver  de  ser  áspera  antes  de  e,  i, 
y,  mister  é  fazel-a  seguir  de  um  7i,  escrevendo-se  gh  como  nos 
vocábulos  amoiTighêj  nhamonhangki , 

Nos  nomes  ankangnéra,  giiirá,  piaguy,  a  syllada  gti  tem  o 
mesmo  valor  que  na  palavra  portugueza  giiella,  isto  é  o  Uj  sem- 
pre  liquido. 

12 — A  consoante  q  está  nos  mesmos  casos.  Os  nomes  tupis : 
itaki,  itakiri,  ibaké  nào  se  devem  escrever  itaqui,  itaquiryj  iba^ 
qué  como  ordinariamente  se  escreve,  porque  o  u  deve  ser  sempre 
liquido  depois  de  q. 

13 — x\s  consoantes  no  fim  dos  vocabuloss  e  pronunciam  perfei- 
tamente como  se  terminassem  por  uma  vogal  brandissima,  como, 
por  exemplo,  em  menar  ou  mendar,  agitacem,  que  se  pronunciarão  : 
meiíare  ou  mendare  e  aguaceme. 

•  O  m  final  se  ha  de  pronunciar  apertando  os  lábios . 

14 — Os  grupos  consoantes  ou  dithongos  mb,  nd,  ng,  nh,  eh, 
são  frequentes  no  tupi,  onde  é  mui  sensi\*el  a  tendência  para  a 
nazalação . 

O  primeiro  gnipo  vib,  cuja  gamma  nazal  particularíssima 
-equivale  proximamente  a  umb,  ora  se  reduz  por  vicio  de  pro- 
nuncia a  simples  ò,  ora  a  m. 

Por  essa  razão,  o  celebre  vocábulo  mboy  se  transfonnou  em 
al^ns  legares  em  bfjy  e  em  outros  em  rnoy,  como  se  verifica 
na  composição  dos  vocábulos  boytuva  e  mogy, 

O  nome  tupi  vibyryty  é  outro  frisante  exemplo.  No  norte 
do  Brazil  se  alterou  para  buHty,  no  sul  para   myrity , 

15 — Eiquissima  é,  porém,  a  gamma  das  vogaes  tupis. 
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Ha  8618  yogaes:  a,  e,  i,  o,  u,  y,  e  outras  tantas  nazaes,  mas 
as  três  primeiras  devidamente  accentuadas  dào  três  sons  cada 
uma:  a,  â,  á;  e,  c,  é;  i,  í,  i;  o,  ô,  ó;  u,  ú. 

16 — O  y  representa  uma  vogal  guttural  especialíssima. 
«...  que  se  forma  na  garganta,  dobrada  a  lingua  com   a   ponta 
inclinada  abaixo,  e  lançando  o  hálito  opprimido  na  garganta  com 
um  som  mixto  e  confuso  entre  i  e  mais  u,    e    que    nào   sendo  i 
nem  ti,  envolve  a  ambos...»  (6). 

A  emissão  deste  som  é  seguida  de  um  ruido  que  o  padre 
Anchieta  procurou  figurar  por  um  g  posposto  á  vogal,  escrevendo  yg. 

Outros  auctores  representam  essa  especialissima  vogal  por :  I, 
i,  ú,  í,  ui,  ue,  ue,  li,  u. 

Exige  o  objecto  deste  escripto  mais  algumas  considerações 
sobre  a  grammatica  desta  lingua  e  o  quanto  baste  para  a  elu- 
cidação de  varias  questões  que  ao  deante  se  h&o  de  apresentar. 

17 — Do  ínibstantivo. 

O  substantivo  tupi  representa  coisa  ou  pessoa  materiaes. 

Poucos  vocábulos  tinha  a  lingua  com  significações  abstractas. 
A^  catechese,  a  religi&o  nova  importada  pelos  europeus,  dada  a 
facilidade  de  se  comporem  vocábulos  novos,  é  que  se  deve  a  in- 
troducção  de  grande  numero  dos  substantivos  abstractos. 

18 — Usavam  os  tupis  designar  se  a  si  mesmos  por  nomos 
próprios  ou  appellidos  emphaticos,  conforme  se  verifica  dos  que 
a  historia  ou  a  legenda  nos  transmittiu : 

Itagybâ,  o  braço  de  ferro. 

Abaetêy  o  bravo,  o  homem  illustre. 

Tibireçáy  os  olhos  encovados,  torvos. 

Ybyrayára,  o  caceteiro. 

YaguanJiaroH,  que  os  poetas  transformaram  em  Jaguanhâr- 
TO,  a  onça  brava. 

Cunhambêbef  a  mulher  gorda. 

Coriirúpeba,  o  sapo  esparralhado.  « 

Poty,  o  camarão. 

Yaparakira,  o  anJo  verde. 

Os  nomes  de  mulher,  que  chegaram  até  nós,  trazem  um 
sainete  de  legenda  ou  de  poesia  que  talvez  não  existisse  no 
animo  do  gentio,  e  fazem  duvidar  um  pouco  da  sua  authentici- 
dade : 

Ibotyra  ou  Potyra,  de  que  Domingos  de  Magalhães  na  Conr 
federação  dos  Tarnoyos  fez  Bartyra,  que  quer  dizer  fiàr^  honineu 

Moema  ou  Coema,  a  aurora. 

Iracê  ou  Iracema,  a  meliflua,  a  doçura,  o  fluxo  de  mel. 
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Aracy,  o  uascer  do  dia,  a  aurora. 

Yandira  ou  yandê-ira,  o  nosso  mél. 

Guaracyaba  ou  Coaracy-^LÒa^  os  cabellos  do  sol,  os  cabellos 
louros,  ou  bem  a  Laura. 

Com  a  introducç&o  do  christiauismo,  o  catechumeno  passou 
a  trocar  o  nome  pag&o  pelo  do  calendário,  e  a  historia  nos  trans- 
mittiu,  por  frei  Vicente  do  Salvador,  os  nomes  que  o  gentio  af- 
feiçoou  a  seu  modo,  segundo  a  Índole  de  sua  língua: 

Dnhi,  por  Luiz. 

Pancicú,  por  Francisco. 

Peró,  por  Pedro. 

19 — Os  nomes  communs  tinham  grande  riqueza  e  força  de 
expressão : 

abá  ou  auáy  gente,  pessoa 

apyába,  homem 

cunha,  mulher 

jaguára^  o  cfto,  a  onça 

tapyra,  a  anta 

guiráj  o  pássaro 

cad,  folha,  matto 

yby,  a  terra,  o  chão 

yhytyra,  o  monte,  o  serro 

guáy  o  yalle,  a  bacia,  o  seio 

porá,  o  rio,  o  mar 

ygy  a  agua 

yòytâ,  o  ar,  o  vento 

tatá,  o  fogo. 

20 — Depois  da  invasão  dos  europeus,  grande  numero  de  vo- 
cábulos portuguezes  foram  introduzidos  no  tupi,  uns  represen- 
tando animaes,  artefactos  e  objectos  importados,  como:  caòarú 
ou  cavará,  o  cavallo;  purucá,  porco;  pana,  pano,  tecido;  papé^ 
ray  papel;  librú  ou  ribrú,  livro;  mocaba,  fuzil;  curuçá  ou  ctt- 
rttzá,  cruz;  missa,  missa;  surára,  soldado.  Outros  foram  evi- 
dentemente compostos  pelos  missionários  para  exprimirem  idéas 
novas,  abstractas,  segundo  o  exigia  a  nova  doutrina,  taes  como: 
Ibakê-turyba,  céo,  paraizo,  ou,  litteralmente:  alegria  do  alto. 

Caraybêbê:  anjo,  isto  ó,  o  branco  que  voa. 

lupana  roca,  egreja  ou  casa  de  Deus. 

Anga-tecô,  alma  peccadora. 

Tecô-^ayba,  peccaao. 

Yg^carayba,  agua  benta. 

Tupana  tayra  rangába,  crucifixo,  ou  imagem  do  filho  de 
Deus. 

Tupana  rendaba,  sacrário. 
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Muijra  cnruc/U  rozario. 

Yiintff}^niba,  reza,  oração. 

21 — Os  substantivos  derivados  de  verbo  se  formaDi  aceres- 
centando  ao  infinito  deste  o  suffixo  caba  que  c  o  substantivador 
por  exeellencia,  assim,  de : 

— monhaiiy  fazer  fabricar,  se  forma  monhaiicaba,  ou,  melhor, 
monhangahcL,  ftictura,  fabrica,  fabricação  ; 

soroc,  ou  »jrog,  rasirar,  romper,  so  faz  Sorocaba^  rasgão,  ru- 
ptura ; 

— cyca,  chegar,  vir,  se  faz  c f/caba,  chegada,  viuda ; 

jmparj  contar,  calcular,  j)fipaçabaj  numero,  numeração,  calculo; 

— apiar^  vêr,  olhar,  se  faz  apiacaba,  vista,  yisào,  olhada. 

22 — Quando  o  substantivo  verbal  exprime  o  que  faz  a  ac- 
ção, o  auetor,  emprega-se  depois  do  infinito  do  verbo  o  suffixo 
eira,  ou  çí/ra,  assim,  por  exemplo :  de  monhang,  fazer,  operar,  se 
faz  monhaju/dra,  factor,  operador,  auetor;  de  caamondó,  caçar, 
caamondócara  ou  camonoçára,  caçador ;  de  jnotulà,  fartar,  mon— 
daçára,  ladrão. 

Os  substantivos  derivados  de  um  adjectivo  formam-se  com 
o  mesmo  suffixo  caba,  como,  por  exemplo,  de  pfjrarij  bello,  se 
forma  porangaba,  belleza,  formosura ;  de  catú,  bom,  catàcaha^ 
bondade  ;  de  j)fjxi,  mau  ;  poxicaba,  maldade. 

23  —  Os  substantivos  compostos  se  formam  por  agglutinaçâo 
de  outros  substantivos,  de  adjectivos  e  de  verbo^.  Por  exemplo, 
de  ara,  hora,  tempo,  e  rangaba,  signal,  figura,  se  fez  ararangaba^ 
relógio ;  de  ///>//,  terra,  e  do  adjectivo  peba,  chata,  plana,  se  fez 
ybypeba,  planicie ;  gby,  terra,  e  do  verbo  ryry,  tremor,  ybyryry, 
terremoto;  de  ybytyra,  monte,  e  do  verbo  jrjca^  partir,  arreben- 
tar, ybytypoca,  vulcão,  serro  arrebentado. 

Com  os  vocábulos  rerú,  reiídy  e  acema  ou  acè  se  formam 
grande  numero  de  outros  compostos,  como  se  vê  de  itajuboy 
ouro,  e  rerú,  vaso,  continente,  se  formou  itajubarerú,  tliesouro ; 
de  jacy,  lua,  e  rendy,  estar,  jacyrendy,  luar ;  de  ira,  mel,  acema 
ou  acê,  fluir,  correr,  iracema  ou  iracê,  fluência  de  mel ;  de  pirá^ 
peixe,  e  acima,  sair,  se  faz  piracema,  cardume,  bando  de  peixe. 

24  —  São  invariáveis  na  sua  terminação  para  os  géneros  os 
nomes  tupis. 

Quando  se  quer  distinguir  os  sexos,  antepõe-se  ou  pospôe-se 
aos  substantivos  os  nomes :  apygana  macho,  e  cunha,  fêmea, 
dizendo-se  então,  por  exemplo :  yagiiara-apygaua,  cão,  yaguara^^ 
cunha,  cadella;  apygaua-monharujúra,  auetor;  cunha- mo nítangara^ 
auctora. 

25  —  O  plural  dos  nomes  se  forma  cora  o  suffixo  eiá,  que 
quer  dizer  muii/js.     Assim:   oca,  casa,    ocaeUi,  as  casas:   gucra- 
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Unga,  a  garça,  guarathigaetá,  as  garças;  j>aca,  a  paca,  pacaetã^ 
as  pacas.  Mas,  geralmeute,  os  nomes  tupis  são  invariáveis  para 
o  nnmero. 

2()  —  Os  collectivos  se  formam  com  o  emprego  de  vários 
suffixos,  como  tghay  rega,  rendaba, 

O  suífixo  tyba,  que  a  má  pronuncia  do  g  desdobrou  em 
ilha  ou  tuba,  exprime  àbiuidancia  e  valo  pelo  suffixo  portuguez 
«Z  ou  eira.  Assim  ó  aue  de  ciin\  pinhão,  cnritgba,  pinhal ;  de 
2Ui,  pedra,  itatgba,  pedregal ;  de  rerg,  ostra,  rergtgba,  ostreira ;. 
caapilj  capim,  caajntgha,  capinzal. 

O  suffixo  rega  exprime  multidão,  e  vale  pelo  suffixo  portu- 
guez  (ula.  Assim,  de  gidrá,  pássaro,  gnirarega,  passarada ;  dô 
tãgaçúy  ou  tanhaçú,  porco,  tagaçurega,  porcada ;  de  cabará,  ca— 
vallo,  cabarurega,  cavalhada. 

O  suffixo  rendaba  exprime  collecção  e  com  elle  se  formam, 
por  exemplo:  de  potgra,  flor,  jytjtgreiídaba,  jardim,  collecção  de 
íiôres  ;  de  camoci,  pote,  cântaro,  cainocireiídcbaf  cantareira ;  de 
libra  ou  ribrú,  livro,  librure/idaba,  bibliotheca. 

27  —  O  grau  augmeutativo  no  tupi  se  forma  com  a  pospo— 
siçâo  ao  nome,  no  grau  positivo,  de  algum  dos  nomes:  guaçÁ 
ou  aciVj  ctê  ou  tcg ;  por  exemplo  :  de  para,  rio,  paragit^çá,  rio 
caudal,  grande ;  de  gaguara,  cachorro ;  gaguarêtC',  cachorrâo, 
onça ;  de  tamanduá,  tamanduá,  taniAndiiaU^g,  tamanduá  grande. 

O  augmeutativo  se  forma  muitas  vezes  com  a  posposiçâo  aa 
positivo  da  particula  na,  que  exprime  muitas  ou  tantas  vezeSy 
deveras,  certamente.  Assim,  de  para,  rio,  se  faz  parami,  rio 
tantas  vezes,  rio  enorme,  mar  ou  oceano ;  de  gua,  seio,  valle, 
baixada,  se  faz  guanã,  seio  enorme,  considerável,  golfo. 

Outras  vezes  o  augmeutativo  tupi  se  forma  pela  repetição 
da  ultima  syllaba  da  palavra  no  grau  positivo,  dizendo,  j)or 
exemplo,  caetetê,  matto  virgem,  caetêU^,  matto  virgem,  extenso, 
considerável . 

28 — O  grau  diminutivo  se  forma  com  a  posposiçào  ao  posi- 
tivo dos  vocábulos :  mirím  ou  mini,  pequeno,  ou  simplesmente 
da  particula  g  ou  im,  como,  por  exemplo,  de  iUi,  j)edra,  itanú" 
rim  ou  itaim  ou  itag,  }>odrinha ;  de  pirá,  peixe,  pirahiínou  pi-^ 
rag,  peixinho ;  de  abá  homem,  abag  ou  abaim,  homenzinho. 

O  diminutivo  no  feminino  se  forma  com  a  posposiçào  do 
vocíibulo  tahim,  tag  ou  tem,  como :  de  cnnM,  mulher,  ci^/iM— 
tahim  ou  cunluitem,  menina. 

21) — A  declinação  dos  nomos  se  faz  no  tupi  por  meio  de 
preposições  que  são  antes  pusposições,  porque  se  coUocam  sem- 
pre no  fim  :  Ex. :  Curumi,  o  menino ;  no  genitivo  de  possess&o, 
a  coisa  possuida  ou  o  nome  que  a  representa,  fica  depois  do  no- 
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me  do  possuidor,  assim:  curumi-iendyra,  o  irmfto  do  menino^ 
eurumi  çui,  do  menino  ;  curumir-çupê  on  eiirumú^rama,  ao  me- 
nino ou  para  o  menino ;  curumi-upêy  no  menino ;  curumi-irumOy 
eom  o  menino ;  curumi-recêy  pelo  menino. 

30 — Do  adjectivo.  Os  adjectivos  se^em  o  substantivo  e 
Bfto  invariáveis  no  género  e  no  numero :  ex.  :  poranga,  beUo, 
bella,  no  singular  e  no  plural ;  catú,  bom,  boa,  em  ambos  os 
números ;  nkaron,  bravo,  brava ;  pitinga^  tinga  ou  Un,  branco, 
branca ;  moroniin,  murutin  ou  maràty,  branco,  alvo ;  una  pixur 
na  ou  Muna,  preto,  negro,  escuro;  piranga,  pitanga  ou  pitã^ 
vermelho ;  akira,  verde :  yúba,  amarello ;  çugui,  azul ;  pixuna^ 
cerane^  roxo. 

31 — Os  adjectivos  que  se  derivam  de  substantivos  formam- 
se  com  os  suffixos  oéra  ou  rapixàra,  como,  por  exemplo :  de 
pereba,  sarna,  perehaoéra,  samento ;  de  cunha,  mulher,  cunhã^ 
rapixára,  effeminado. 

32 — Os  adjectivos  que  se  formam  de  outros  adjectivos  tènk 
por  suffixos  oéra  e  cerane .  Exemplo :  de  puxi,  mau,  ptixioéra^ 
malvado,  perverso  ;  pítingacerane,  esbranquiçado ;  pixunacerane,. 
roxo  ou  annegrado ;  pitangacerane,  avermelhado. 

33 — Os  adjectivo»  derivados  de  verbos,  os  participios,  se 
formam  com  o  suffixo  uara,  como:  de  yucá,  matar,  jucauára, 
morto ;  çaiçii,  amar,  çaiçuára  amado. 

34 — Formam-se  ainda  adjectivos  com  os  suffixos  ima,  ou  eima,. 
como  :  de  ceçá,  olho,  ceçaima,  cego ;  nheenga,  falia,  nheengaeima, 
mudo ;  rera,  nome,  reraeiína,  pagào ;  imena,  marido,  imenaeima, 
viuva;  paya,  pae,  payaiina,  orphào. 

35 — O  grau  dos  adjectivos  se  forma  com  os  suffixos :  peure, 
para  o  comparativo,  e  retê,  para  o  superlativo,  como,  por  exem- 
plo: de  catú,  bom,  catúpeure,  melhor:  caturetê,  óptimo;  de  ífi- 
7'uçú,  grande,  turuçúpeure,  maior,  turuçúretê,  máximo. 

36 — Os  adjectivos  determinativos  sâo  somente  os  numeraes 
ou  quantitativos,  os  possessivos,  os  demonstrativos  e  os  indefi- 
nidos. 

Não  ha  artigos  no  tupi. 

Os  numeraes  ou  quantitativos  raro  excediam  de  quatro  ou 
cinco  entre  os  selvagens,  mas  com  o  contacto  civilisador  dos 
europeus,  entre  os  catbechumenos  e  christ&os,  a  numeraç&o  de- 
cimal se  desenvolveu.  Primitivamente  só  havia :  yepê,  um  ;  mo- 
cõe,  dois ;  moçapira,  três  ;  eruTidi,  quatro.  Mais  tarde,  porém» 
a  numeração  subiu  e  se  accrescentaram  entfto :  uaxiny,  cinco ; 
moçuny,  seis ;  ceyé,  sete ;  oicé,  oito  ;  oicepê,  nove ;  peyé,  áez^ 
Dahi  por  deante  formaram-se  os  vocábulos  para  designar  os  nu> 
meros  segundo  o  processo  decimal :  peyé-yepê,  onze ;  peyé^mocõe^ 
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^oze ;  peyé^-moçdpyra,  treze  ;  mocõe-peyéy  vinte  ;  mocõe-peyé^yêpêy 
^inte  e  um ;  mocoe^peyé-mocõey  vinte  e  dois ;  nujçapyra^peyéj 
trinta  ;  erundi-peyé,  quarenta ;  yepé-papaçatía,  cem ;  mocõe-jx»^ 
paçauaj  duzentos ;  peyé-papaçatui,  mil ;  mocãe-peyé-pajxiçatuiy 
dois  mil ;  peyé-peyé-^papaçaiui,  dez  mil ;  peyér-papaçatia-yepé'^ 
papaçaua,  um  milh&o. 

37 — Os  ardinaes  se  formam  com  o  suffixo  tiara;  yepéruvi-^ 
ara,  primeiro ;  mocõeuara^  segundo ;  nioçapiravàra,  terceiro ; 
j>€yéíiara;  decimo;  peyéuara-yepé,  undécimo. 

38 — O  numeral  distributivo  se  forma  repetindo  o  cardinal : 
yepê-yepê,  um  a  um;  mocõe-mocõe,  dois  a  dois. 

39 — Os  adjectivos  demonstrativos  sfto  quahá,  este  ;  rúiànhá^ 
aquelle ;  nhãnhá-amú,  aquelle  outro ;  ko,  este,  servindo  para  os 
dois  sexos. 

40 — Os  Adjectivos  possessivos  são :  cê  meu,  minha,  piira  am- 
bos os  números ;  né,  teu,  tua ;  rê,  seu,  sua ;  iané,  nosso,  nossa ; 
penhê,  pêy  vosso,  vossa;  aitá  ou  entá,  seu,  delles,  delias. 

41 — Os  indefinitos  sào:  yepê^  um,  certo;  amô  ou  arnú,  al- 
g^m,  alguma,  outro,  outra ;  cetê,  muito,  muita ;  atuí  ou  abá,  qual ; 
mobyry  quanto,  quanta. 

42 — Os  pronomes  pessoaes  s&o :  cM  o\\  ichê,  eu :  inê,  tu,  ahéy 
elle,  elJa  ;  ianê,  nós,  penhê,  vos,  aeiá,  elles,  ellas. 

As  variações  ou  casoõ  do  pronome,  s&o:  ckêarama,  a  mim 
-ou  para  mim ;  chéirumo,  commigo ;  inêarama,  a  ti  ou  para  ti ; 
inê  ir  nino,  comtigo,  e  assim  os  mais. 

43 — Os  pronomes  demonstrativos  s&o  como  os  adjectivos  da 
mesma  classe.     Do  mesmo  modo  são  os  pronomes  possessivos. 

44 — Um  dos  caracteres  morphologicos  mais  salientes  do  tupi 
é  a  divisão  em  duas  classes  dos  themas  quanto  ao  modo  de  ex- 
primir as  relações  de  possessão  e  do  genitivo,  como  passamos  a 
•expor : 

Na  primeira  classe,  a  relação  de  mim,,  de  ti,  de  nós  iodos, 
•de  nós  outros  se  exprime  pospondo  aos  pronomes  pessoaes  re- 
gidos, o  th  ema  regente,  affectado  dos  prefixos  r,  re.  Seja,  por 
exemplo,  o  thema  iretanux,  no  estado  absoluto  ou  de  possessão ; 
■applicando*lhe,  porém,  as  relações,  temos :  cê-r^eiama,  minha  pá- 
tria; nê-r^etama,  tua  pátria,  ou  pátria  de  ti;  ianê^r^ekaiuiy  a  pa* 
tria  de  nós  todos. 

á.  relação  déUe,  delia  se  exprime  pela  prefixação  de  «  ou«e 
•ou  ce,  dizendo-se  c^eiama  ou  setama,  a  pátria  delle  ou  delia. 

A  relação  do  genitivo  se  exprime  pospondo  ao  thema  regido, 
o  thema  regente  afiectado  dos  prefixos  r  ou  re,  com;  aba  r^etamoy 
A  pátria  do  homem;  Tupana  r^oca,  a  casa  de  Deus. 

A  relação  de  vós  se  exprime  pospondo  ao  pronome  peesoal 
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regido,  o  tliema  rep^ente  affectuado  dos  i>refíxos  nd,  nde,  Ii^x :  pê 
oíd^etavia,  a  pátria  de  vós  outros. 

Na  segunda  classe  a  relação  de  inim,  de  ii\  de  nós  todos,  de 
nós  outros,  de  vós,  se  exprimem  pospondo  simplesmente  o  tliema 
regente  aos  pronomes  regidos :  ce'tama,  a  pátria  de  mim,  ou  mi- 
nba  pátria;  ene  cnriiçà,  a  cruz  de  ti. 

A  relação  do  genitivo  se  exprime  com  a  simples  posposiçâo  do 
tbema  regente  ao  thema  regido.  'Ex.i  i/tnrátím,  o  bico  do  pás- 
saro; jnrá-ácanya,  a  cabeça  do  peixe;  aha-nhecn,  a  lingua  da 
gente. 

A  relação  delle,  delia  se  exprimo  pela  prefixação  de  i  ao 
tbema.  Ex.  :  i-anama,  os  parentes  delle  ;  i-kícé,  a  faca  delle,  o» 
sua  faca. 

45 — O  pronome  relativo  é :  uaá,  que,  o  qual,  os  que,  os 
t^uaes,  as  quaes ;  pronome  que  sempre  se  colloca  no  fim  da  pbrase 
a  que  pertence.  Ex. :  a  imdher  que  é  bonita.  No  tupi  a  pbrase 
ficará  assim  disposta :  mídher  bonita  qne,  e  se  diz  :  cunha  pch- 
•^^anga  tiaá, 

46 — Os  pronomes  interrogativos  são:  anti,  quem,  qual,  que 
coisa?  aua-uaã,  quem,  qual  delle,  quaes?  maá,  que,  qual,  qual 
coisa  ?  ináa^táa,  ?  que,,  a  que  V 

47 — Os  pronomes  indifinitos  são:  auá  amô,  alguém;  nitio 
atià,  ninguém ;  opabinhâ,  tudo ;  nitio-mbac,  nada. 

48 — Do  verbo,  O  verbo  no  tupi  não  se  conjuga  como  no 
portuguez  e  no  latim  por  modificações  na  terminação,  mas  por 
jinteposição  de  particulas.  No  portuguez,  por  exemplo,  se  diz: 
*inat-o,  matas,  rnat-a,  mat-amos,  mataeSj  viat-am.  No  tupi,  ao 
contrario,  se  diz :  a-jncá,  re-jucá,  o-jucá,  ya-jucd,  pe-jucá,  o-jucáy 
^  então  se  conjuga  com  os  pronomes : 

eu  mato :  chè  ajncá, 

tu  matas :  inê  rejucá, 

elle  mata:  ahé  ojitcá. 

nós  matamos:  ianê  yajiicá, 

vós  mataes:  penhê  pejucá, 

elles  matam;  aetá  ojucá, 

49 — Os  tempos  dos  verbos  se  indicam  por  meio  das  seguin- 
tes posposições  ou  particulas: 

lepé — para  o  imperfeito  do  indicativo  e  futuro  condicionaL 
Ex. :  o  imperfeito  do  indicativo  do  verbo  ^^ra  ou  ptira,  pular, 
saltar,  se  forma :  cha  jx^ra  yejyê,  eu  pulava ;  reporá  yepê,  elle 
j>alava;  yapora  yepê,  nós  pulávamos. 

ana,  para  o  pretérito  peifeito  e  voz  passiva.  Seja  por  exem- 
plo o  mesmo  verbo  pára  ou  pura;  cNaporana,  eu  pulei;  ya  po- 
^xma,  nós  pulámos. 
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ciiry,  para  o  futuro.  Seja  por  exemplo  o  verbo  vionJian, 
fazer,  fabricar,  cha  monhari  cnry,  eu  farei  ou  fabricarei; 

cuôre,  para  o  presente  do  conjunctivo.  Seja  o  verbo  icô  ou 
tcú,  ser  ou  estar ;  o  presente  do  conjunctivo  é  :  ch*a  icô  cuOre, 
que  eu  seja  ou  esteja ;  jpe  icô  ciiôre,  que  vós  sejaes ; 

ramé,  para  o  imperfeito  e  perfeito  do  conjunctivo  e  gerún- 
dio. No  verbo  reco,  ter,  haver,  por  exemplo,  se  diz :  ch^a  reco 
ramé,  que  eu  tivesse  ou  houvesse ;  re  reco  ramé,  que  tu  tivesses, 
ou  houvesses ;  reco  ramé,  tendo  ou  havendo ; 

viairaviéy  para  o  futuro  do  conjunctivo;  assim  no  mesmo 
verbo  recô^  se  aiz :  o  recô  mairamé,  quando  elle  tiver  ou  houver; 
ya  recô  tnaiaramé^  quando  nós  tivermos  ou  houvermos; 

rama,  para  o  participio  do  futuro.  *  No  verbo  icô,  ser  ou 
estar,  se  diz  :  o  icô  rama,  para  ser  ou  estar ; 

pirama,  também  se  emprega  para  o  participio  do  futuro, 
como,  por  exemplo,  no  verbo  jucá,  matar,  se  diz  :  o  jucá  pirama, 
para  matar-se ; 

ten  ycpê,  para  o  futuro  condicional.  No  mesmo  verbo  jucá, 
o  futuro    condicional    se  forma    che  ajucá  ten   yej)ê,  eu  mataria ; 

uára,  para  o  supino.  Assim,  no  verbo  o  manõ,  morrer,  fal- 
lecer,  se  diz  :  o  manõuara,  fallecido,  morto. 

50. — O  modo  imperativo  se  forma  com  a  collocação  dos  pro- 
nomes no  fim.  Ex. :  icô  inê,  sê  tu ;  pê  icô  penhê,  sede  vós : 
çaiçá  inêy  ama  tu;  pê  çaiçú,  amae  vós. 

No  tupi  do  Norte  o  imperativo  se  forma  com  ánteposição  ao 
verbo  do  índice  re  do  aoristo :  Ex. :  re  icô,  sê  tu ;  re  monhan, 
faze  tu. 

51. — A  conjugação  dos  verbos  pela  negativa  se  obtém  ante- 
pondo-lhes  o  adverbio  enti  ou  ti.  Ex. :  eyiti  o  para,  nâo  pu^ar ; 
enti  o  póra  ichê,  nfto  pular  eu;  enti  o  po7'a  ramé,  não  pulando; 
enti  o  porá  uara,  não  pulado ;  enti  o  póra  rama,  para  não  ser 
pulado;  enti  cha  póra  ou  puré,  eu  não  pulo;  enti  cha  póra  yepê, 
eu  não  pulava ;  enti  cha  póra  ana,  eu  não  pulei ;  ten  re  porá, 
não  pula  tu;  ten  pê  porá,  não  pulae  vós. 

52. — Para  conjugar  os  verbos  pela  interrogativa  ou  dubitativa, 
basta  pospor  á  forma  regular  dos  tempos  a  particula  cera,  a  qual, 
entretanto,  não  se  emprega  nas  primeiras  pessoas.  Ex. :  o  verbo 
monluin,  fazer :  che  numíian  f  eu  faço  ? ;  re  monhan  cera  f  tu 
fazes  ? ;  o  monhan  cera  f  elle  faz  ? ;  chê  monhan  yepê  cera  f  eu 
fazia?;    re  monhan  cury  ceráf    tu  farás? 

53. — Os  verbos  auxiliares  no  tupi  são :  icô  ou  ikú,  ser  ou 
estar,  e  recô  ou  rikúj  ter  ou  haver,  que  se  conjugam  regular- 
mente . 

54. — A  voz  passiva  se   forma  com  a  posposição  do   auxiliar 
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icô  aos  verbos  activos.  Ex. :  o  verbo  çaiçu,  amar ;  çaiçú  icô^  ser 
amado ;  cha  çaiçu  icô,  eu  sou  amado ;  cha  çaiçu  icô  yepê,  eu  era 
amado ;  cha  çaiçu  icô  ana,  eu  fui  amado. 

55. — Os  verbos  reflexivos  se  exprimem  com  a  prefixação  ao 
thema  verbal  das  partículas :  je  ou  jú,  nhê,  nhi,  segunda  a  gam- 
ma  deste.  Ex. :  je  juká,  matar-se ;  a-je-juká,  eu  me  mato  ;  re-je- 
juká,  tu  te  matas ;  a-ye-juká-yepê,  eu  me  matava ;  também  se  diz : 
je-jucá-ichêj  eu  me  mato,  je-jvká-hiê,  tu  te  matas.  O  verbo  nhê- 
mombeú,  confessar-se,  se  conjuga :  a-nhé-^nombeú,  eu  me  con- 
fesso; re-nhê^mojnbeúy  tu  te  confessas. 

56. — Os  verbos  de  acção  reciproca  se  exprimem  pela  prefi- 
xação das  particulas  jô  ou  jú  e  7ihô,  conforme  a  gamma  do  tnema. 
Ex. :  o  verbo  çaiçti,  amar ;  jo  çaiçú,  amar-se  um  ao  outro ;  ya- 
jo-çaiçá,  nós  nos  amamos  uns  aos  outros ;  aeta-jo-^aiçú-y^ê,  elles 
se  amavam  uns  aos  outros.  O  verbo  nhô  nupã,  bater-se  um  ao 
outro ;  o  nhô  nupã  cury,  elles  se  baterão  uns  aos  outros. 

57. — O  gerúndio»  supino,  bem  como  os  participios  nominaes 
são  de  grande  valor  no  tupi.  O  gerúndio  supino  se  forma  com 
a  posposição  ao  tbema  da  particula  bo  ou  abo  ou  ludx}.  Ex. : 
çaiçú,  amar,  çaiçu-ábo,  amando;  uatá,  andar,  passear,  uatá-bo, 
passeiando  ;  jaceô,  chorar,  jaceó-vxibo,  chorando. 

Os  participios  nominaes  se  formam  com  os  suffixos  çára  ou 
çaha.  Ex.  :  çaiçúçara^  aquelle  que  ama,  o  amante,  o  amador ; 
çaiçnçaha,  onde  se  ama,  o  amor,  o  tempo  de  amar,  o  modo  de 
amar  ;  iiatáçára,  o  viajante,  o  caminheiro ;  uataçaba,  a  viagem, 
o  passeio. 

Nos  verbos  terminaxlos  em  r,  o  gei-undio  supino  de  forma 
com  a  syncope  do  r.  Ex.  :  jebyr,  voltear,  jebybo,  volteando.  Nos 
verbos  que  terminam  por  uma  vogal  nazal  accentuada,  o  gemn- 
dio  supino  se  faz  em  mo,  Ex. :  kaê,  seccar ;  kaemo,  seccando  ; 
apirõ,  soluçar ;  apirõ^mo,  soluçando.  Nos  verbos  teiminados  em 
m,  o  gerúndio  supino  como  os  participios  se  formam  com  os 
Bufiixos  a  ou  ba,  bara  e  baòa.  Ex. :  o  verbo  pem,  aguçar,  fazer 
esquina,  atravessar  ;  pemr-a  ou  pem-4m,  aguçando,  fazendo  es- 
quina, atravessando ;  pemr-baray  o  que  aguça*  o  que  atravessa ; 
pemr-baba,  o  angulo,  a  esquina. 

Os  verbos  terminados  em  n  fazem  o  gerúndio  em  a  ou  da, 
Ex. :  apin,  pellar,  raspar,  ajnn-^i  ou  apin-da,  pellando  ou  rasp- 
pando.  Os  participios  nominaes  se  formam  com  ob  suffixos  dará, 
daba ;  assim  apiur-dara,  o  que  pella,  o  pelador  ;  apirir-dabay  onde 
ge  pella,  o  tempo  de  pellar,  a  raspação. 

Os  themas  teiminados  em  ng  formam  o  gerúndio  em  o, 
eomo  monhang,  fazer,  monJiang^a,  fazendo.  Os  participios  no- 
ninaes  fazemHK)  em  ára  e  aba,  como  monhang-^a,   o   que  faz, 
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o  factor ;  mcnihang-^aba,  onde  se   faz,   o  tempo    de    fazer,    a   ^^ 
brica. 

Quando  os  themas  sào  de  gamma  nazal  a  consoante  final 
sendo  instável  ou  variável,  a  foimação   dos   gerúndios  e  partici- 

Sios  se  toma  irregular.     Ex. :  pani^    bater,  o  respectivo    gerun— 
io  se- apresenta  sob    as    formas:    pam-ay   paiir-a^   pang-a,    ba- 
tendo. 

Os  verbos  terminados  em  6,  como  endtib,  ouvir,  escutar,  for- 
mam o  gerúndio  supino,  endup-^,  ouvind^o,  escutando  ;  os  par- 
ticipios  nominaes  :     endup-^ra„  ouvinte;  eivdup-ába,  audiç&o. 

Os  verbos  terminados  em  g^  como  epiag,  vêr,  formam  o  ge- 
rúndio epiak^a,  vendo  ;  os  participios  nominaes  :  epiak-^a,  o  que 
vê,  o  vedor;  epiak^aba,  vista,  visào,  logar  de  vêr,  momento  de 
vêr.  Do  verbo  bog  ou  pog,  racbar,  fender-se,  se  fóima,  hok-^y 
racbando-se,  fendendo-se ;  hok-áray  o  que  se  racba  ou  o  que  se 
fende  ;  hok-^Lha  ou  pok^-aba^  o  logar  de  rachar,  o  momento  de 
rachar,  a  fenda,  a  racha.  No  Norte  do  Brazil,  em  vez  de  h>g 
ou  pog,  dizia-se  hug  ou  ptig^  donde  húk-a  ou  puk-^a,  fendendo- 
se  ou  partindo-se  ou  arrebentando-se ;  e  ptik-^ircL,  o  que  se  parte 
ou  se  arrebenta;  e  puk-aba,  o  logar  de  arrebentar-se,  a  arre- 
bentarão. 

Os  verbos  que  terminam  em  diphtongo  palatal  oral  como 
káiy  queimar-se,  formam  o  gerúndio  supino :  kai-t^a,  queiman— 
do-se  ;  os  participios  nominaes  :  kai-tara,  queimador ;  kai-taba, 
queimação  ou  cremação. 

Os  verbos  terminados  em  diphtongo  palatal  nazal,  como  o 
verbo  môi,  cozinhar,  formam  o  gerúndio  supino  :  môi-na,  cozi- 
nhando ;  os  participios  verbaes ;  viôi-n<iara,  cozinhador,  cozi- 
nheiro ;  môi~^idabay  cozinha,  o  logar  de  cozinhar. 

No  nheengatú,  ou  tupi  do  Norte,  o  gerúndio  supino  é  sup- 
prido  pelo  conjunctivo  ou  pela  juxtaposição  dos  dois  verbos  ao 
aoristo.  Ex. :  uatáj  ir,  passeiar,  uatá  ramé,  indo,  passeiando  ; 
çaiçú,  amar,  çaiçú-ramé,  amando.  Com  o  aoristo :  aé^-o^só^^ó^ 
maatif  elle  foi  vér;  ckasó^cha,  maan,  eu  vou  vêr. 

Nos  verbos  intransitivos  que  se  conjugam  com  o  auxilio  doa 
suffiaos  a,  ere,  o,  tomam  no  gerúndio  supino  os  Índices  gui  oa 
tn  e  o.  Ex. :  «d,  ir ;  guu^só-^ÒOy  indo  eu ;  e-^êá-^-bo,  indo  tu ;  o^só- 
boj  indo  elle. 

58 — O  participio  passado  abjectiyo  se  forma  com  o  suífixo 
pyraj  byra  aos  themas  verbaes  transitivos  affectados  de  um  dos 
pronomes  da  3.^  pessoa.  Ex. :  i-jvkár-pyrcu,  o  morto,  ou  o  sa- 
crificado ;  i-çaiçiir-pyraj  o  amado ;  i^kai-pyra,  o  queimado. 

59 — O  participio  passado  substantivo  se  forma  com  os  pre> 
fixos:  terribi,  renibi,  sembif  gembi   ou    temi,  remi,  semi,  gemi,  se» 
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^undo  a  gamma  dos  themas.  £x.:  seviijukà,  o  que  elle  matou; 
temimboéj  o  discípulo,  o  ensinado ;  temerikô,  a  esposa  ou  a  des- 
posada. 

60 — Xo  tupi,  o  substantivo,  os  adjectivos,  os  verbos  no  in- 
finito, os  participios  fórraam  diversos  tempos  com  o  emprego  dos 
suffixos  coérUj  rama,  e  dos  suffixos  compostos :  coérarajna,  rangué, 
Ex,:  pirá-coéra,  o  peixe  que  foi  ou,  extincto ;  pirá-rama,  o  peixe 
que  ha  de  ser;  pirá-coérama,  o  peixe  que  seja;  pird-rangué,  o 
peixe  que  seria;  o-j iiká-òaerama, aquelle  que  está  para  se  matar; 
y-juká-pyratna,  o  que  está  para  ser  morto,  ou  a  victima. 

Ainda  conforme  a  gamma  dos  themas,  os  suffixos  emprega- 
dos se  alteram  para  j92/éra  ou  hoéra  e  gnavia,  Ex.:  taba,  a  aldêa, 
tapera  ou  tagtiera,  aldêa  extincta ;  taguama,  aldôa  que  será; 
tiiòa,  pae,  tuguera,  pae  fallecido,  tu-giuima,  pae  vindouro. 

61 — A  particula  giiára,  sem  duvida  procedente  de  Vekuara, 
participio  nominal  de  Vicô,  ser,  com  os  seus  tempos:  gxtaréra 
c  guarania  são  de  uso  frequente  na  formação  dos  nomes  tupis. 
Ex.:  s^óba  y-gtiara  ou  çobaggiiara,  estando  em  face  ou  defronte 
delle,  o  que  vem  de  outra  banda,  o  que  está  da  banda  de  além, 
o  extrangeiro;  amn  tetamaguara,  aquelle  de  outra  terra  ou  pá- 
tria, o  forasteiro;  Paraguay-i-guara,  o  paraguayo;  yhy-pe-guara 
sendo  da  mesma  terra,  o  conterrâneo;  2mrã'pegtuiray  sendo  do 
mar,  ou  o  marítimo;  arnúgby-pe-guaréra,  aquelles  que  ficaram  na 
terra;  oca-munhã  gtiarama,  casa  para  fazer-se. 

62 — As  posposições  no  tupi  equivalem  ás  preposições  das  lin- 
guas  cultas,  e  são,  muitas  vezes  verdadeiros  suffixos. 

A  posposição  i,  á,  para,  em.  Ex.:  ajnr-i,  no  cume,  no  auge; 
pyta-i,  ao  pé. 

Be  ou  me,  a,  para.  Ex.:  che-be,  a  mim;  pêe-me,  a  vós. 

Bo,  mo,  em,  por.  Ex. :  ichê-bo,  a  mim;  o-U-mOj  ao  naríz. 

Pe,  me,  a,  em,  para,  com.  Ex. :  Nhu-me,  no  campo;  Cama-- 
mii'pe,  ao  Camamú;  Tagiiay-jjc,  para  o  rio  amarello  ou  no  rio 
amarei  lo. 

Pypé,  mbypé,  a,  em,  com,  que  também  se  escreve  piipé  ou 
jxjpê.  Ex. :  ygara-^upé,  na  canoa;  ce  roca  pupé,  na  minha  casa; 
ce  acan  mbypé,  na  minha  cabeça.  » 

KoU,  para,  até,  também  escripto  heiy  e  keté.  Ex.:  mairy 
kité,  em  direcção  á  cidade;  che  coty,  para  mim. 

Piry  ou  pére,  pire,  para,  com,  em  casa  de.  Ex. :  Cu7ikam~ 
bebe^re,  em  casa  de  Cunhambebe. 

Eiré,  depois.  Ex.:  ara-riré,  depois  do  dia. 

Opé  ou  upé,  a,  para,  em.  Ex.:  Jundiahy  mairy  upé,  na 
cidade  de  Jundiahy. 


í 
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Upi  ou  supi  ou  rupi,  por,  com,  sobre,  para.  Ex. :  NTiu-rtipy- 
auatàj  ou  vou  pelo  campo;  pêrujn,  pelo  caminho. 

líecôy  ecê,  cecêj  para,  com.  Ex. :  chê  recê,  para  mim;  cecê, 
para  elle ;  rangaua  rece,  pelo  signal. 

Ugi  ou  uhi  ou  çiihi^  de,  entre,  dentro.  Ex. :  acem-taha  çuhy, 
eu  parto  da  aldéa  ;  a-çu-mair-yçuhy,  eu  venho  da  cidade. 

63 — Os  advérbios  sào  : 

De  lop^ar:  mame,  onde;  iké,  aqui;  mime,  alli;  arpe,  acima; 
^iierj^e,  abaixo;  apé,  longe;  ajyé-katu,  la,  longe. 

De  tempo:  mairamé,  quando;  koité,  então;  ajii  ovl  uhi,  hoje; 
mranãé,  amanhã;  kisé,  hontem;  amôkisé,  ante-hontem ;  kiiry, 
já,  agora ;  ariry,  depois  ;  ranhe ,  ainda. 

De  quantidade:  netepe,  muito,  bastante;  amoiré,  mais;  chinga, 
menos,  apenas;  pau  ou  panué,  tão,  tanto;  viuôre,  quão,  quanto; 
retê,  demais  ;  nhum,  só  ;  nhonte,  somente  ;  mirente,  quasi ;  upaem, 

De  modo:  cateunte  ou  ecatú,  bem;  meoán,  mal;  yauê,  as- 
sim ;  mahy,  como ;  etnpó,  talvez. 

Em  geral,  os  advérbios  de  modo,  os  terminados  em  mente, 
se  formam  pospondo  aos  adjectivos  ou  substantivos  o  suffixo 
rupy  ou  retê,  Ex. :  meuP-rupy,  vagarosamente;  catú-rupy,  licita- 
mente; çatanrupy,  duramente;  pia-àhyba-rupy,  apaixonadamente; 
caturetê,  excellen temente. 

De  affirmaçâo  :  heen,  sim;  çupi  catú,  certamente;  çupirupy, 
realmente. 

De  designação :  codcòi,  eis,  eis  aqui. 

De  interrogação:  maiahè,  como?  mhaé-^^ecê,  porque?  mbaé- 
ramé,  quando  ? 

De  negação :  ani,  nitio,  enti,  onti,  não ;  nitio  mbaé,  nada ; 
àne,  nunca. 

64 — As  conjuncções  são: 

Copulativas :  y  ou  aicê,  e,  também;  mad  que;  che  ou  cê,  si; 

Disjunctivas :  u,  ou ;  iii,  nem ; 

Continuativas :  anhê,  pois. 

Adversativas :  arery,  mas,  porém,  todavia. 

Conclusivas:  açuhy,  logo,  portanto. 

Condicionaes :  çaé,  si. 

Causaes:  mahy,  como,  porque,  porquanto. 

Concessivas:  ajubéte,  embora. 

65 — Da  syxtaxe.  A  syntaxe  tupi  é  singela.  A  oração  tem 
ires  membros  essenciaes :  sujeito,  vert)o  e  attributo,  ou  melhor ; 
sujeito  e  predicado,     Ex. :  Deus  é  bom. 

lupan  oicô  catú. 

O  pássaro  canta. 
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Ghiirá  nkeen. 

Minha  terra  tem  palmeiras. 

Ce  retama  orecô  pindóetá. 

66 — No  tupi  não  se  pode  como  no  latim  ou  no  português 
exprimir  a  oração  por  uma  só  palavra,  porque  os  verbos  n&o  va- 
riando de  terminação  exigem  a  presença  dos  .pronomes,  não 
obstante  os  prefixos  que  assignalam  as  pessoas.  Ex.:  amot  no 
tupi  se  diz :  e?ia  çaicú,  eu  amo. 

A  ordem  directa  é  a  natural  na  construcç&o  da  pbrasetupi, 
mas  arranjada  de  modo  que  as  preposições  e  conjuncções  vão 
para  o  ám  e  sempre  após  o  thema  regido. 

Ex :     O  caçador  e  o  cão  entraram  no  matto . 

No  tupy  se  deve  dispor  deste  modo : 

Caçador  e  cão  entraram  matto  no:  camonoçára  yauára  irumo 
oikêana  caá  opé. 

W  como  se  dissesse  :  caçador,  cão  juntos  entraram  matto 
dentro. 

Dêmos  mais  alguns  exemplos : 

Minha  terra  tem  palmeiras. 
Ce  retama  orecô  pindóetá 
Onde  canta  o  sabiá 
Mâmé  çabiá  onheen. 
As  aves  que  aqui  gorgeiam 
Gtdrá  onheengare  iké  uaá 
Não  gorgeiam  como  lá 
Inti  aetá  onheen  aépe  iauê 

Ex. :     Aos  sócios  do  Instituto  offerece  o  auctor, 

A  phrase  se  deve  dispor : 

Instituto  sócios  para  offerece  auctor: 

Instituto  irumogoara  supé  oníehen  monhangara. 
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CAPITULO  m 
Das  alteráçôss  phonicas  no  tupi  sob  a  influencia  da  linqua 

PORTUaUEZA 


67 — As  duas  línguas,  portuguezas  e  tupi,  em  contacto  no 
Brasil,  por  um  largo  período  de  annos,  experimentaram,  ao  calor 
uma  da  outra,  quer  no  vocabulário,  quer  na  pbonologia,  uma 
acção  idêntica  ao  que  em  calorímetría  se  denomina  equilíbrio 
movei  de  temperatura  de  dois  corpos  em  presença.  As  duas  lin- 
das em  niveis  diíFerentes,  se  foram  com  efieito  alterando,  tro- 
cando entre  si  elementos,  assimilando  palavras,  segundo  a  pho- 
netica  peculiar  a  cada  uma,  até  o  apparecimento  de  um  idioma 
geral,  médio,  uma  lingua  brasílica,  fallada  pela  maioría  da  po- 
pulação da  colónia  nos  dois  séculos  que  se  seguiram  ao  desço- 
Drimento. 

Tinha-lhe  já  a  Arte  deduzido  as  regras  grammaticaes,  como 
a  escripta  lhe  fixara  o  vocabulário. 

As  palavras  passaram  a  ter  formas  fixas,  perdendo  aquelle 
dúbio  e  indefinido  caracter  em  que  as  mantinham  a  difficilima 
apprehensão  das  articulações  e  a  diversidade  e  vicios  de  pro- 
nunciaç&o  de  uma  ti*ibu  para  outra. 

Mais  rápida  e  proveitosa  evolução  assumiu  então  o  tupi,  a 
despeito  da  decisiva  ascendência  que  o  portuguez  ao  depois  ad- 
quiriu. Verifica-se  com  effeito,  das  publicações  do  século  XVIII, 
comparadas  com  as  dos  dois  séculos  precedentes,  que  o  tupi  me- 
lhora sensivelmente. 

O  tupi  antigo,  segundo  se  colhe  dos  trabalhos  de  Anchieta 
e  de  Figueira,  mais  chegado  ao  fallar  do  selvagem,  nôo  é  de 
certo  o  nheengatú  de  hoje,  de  que  tratam  Magalhães  e  Barbosa 
Kodrigues,  como  não  é  o  tupi  de  que  temos  noticia  pelo  diccio- 
narío  Portitgnez-Brasiliano  e  pelo  de  Ferreira  Franca,  este,  sem 
duvida,  referente  a  manuscripto  anterior  a  1757  e  aquelle  de 
1735  (1). 


(1)  A  arte  e  TocabnUrlo  de  AnchieU  sJlo   de  1595 ;   at    do    padre   Fignelr»!   sob  o 
tltalo :  Arte  da  prammatica  da  lingua  do  Braail,  traz  a  data  de  1611. 
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Observa-se  na  verdade  que  o  tupi,  como  lingiia  gerais  gar- 
nhára  em  vocalisação,  tornára-se  menos  fanhoso  ou  nazal,  e  sim— 
pllficaram-se-llie  as  j)alavras,  cahindo  grande  numero  de  sons 
ásperos  ou  gutturaes.  A  gamma  das  vogaes  se  reduziu  a  um 
minimo  a  que  o  próprio  portuguez  não  escapou. 

68 — Quando,  emfim,  o  tupi  cede  o  passo  ao  portuguez  e  de- 
sapparece  até  dentre  as  populações  do  campo,  o  resíduo  que  delle 
perdurou  nas  denominações  dos  utensis,  das  plantas,  animaes  e 
das  localidades,  trouxe  já  de  época  remota  as  alterações  phonicas 
que  bem  evidenciam  a  força  assimiladora,  cedo  exercida  pel& 
língua  culta  que  ficou  predominando.  Assim  é  que  as  consoan- 
tes duplas:  mb,  nb,  7it,  participantes  de  uma  branda  nazalaçao, 
se  desdobraram  ou  se  reduziram  a  uma  consoante  simples,  dizen- 
do-se  então :  baé  ou  7iiaé  por  mbaé  ;  boy  ou  mo}j  por  mboy ;  en» 
por  iidê ;  nitio  ou  inti  por  ntio.  Os  nomes  geographicos :  Bae- 
peiídt/y  Maecnrá,  Bot/peba,  Mogy  ou  Moygy^  Antinuiry,  sào  fri— 
santes  exemplos. 

69 — Também  o  som  nasal  final  em  an  ou  on  tomou  logo  o 
timbre  portuguez  em  ao,  dizendo  por  isso  Maranhão  por  Maranan 
ou  Maranã ;  Banharão  por  Mbaénharon;  Jagiiarão  por  Jagua^ 
nhuron. 

Mais  geralmente,  porém,  o  som  nasal  em  ã  ou  an  final  dos 
vocábulos  tupis,  transformou-se,  sob  a  influencia  do  portuguez, 
em  á  agudo,  dizen do-se,  por  exemplo:  Parajui  por  Paraná, 
Guayaná  por  G^iiayanã,  irapitd  por  irapuan. 

70 — Observa-se  a  mesma  alteração  com  o  som  nasal  im  ou  t, 
do  final  de  certos  vocábulos,  como  por  exemplo :  poti  por  jwiini 
ou  poty,  o  camarão;  camocim  ou  canibiccim,  cântaro,  passou  a  ser 
])ronunciado,  camoci  ou  cambrjcy,  tuyutim,  lameiro  branco,  pro— 
nunciou-se  tuyuty. 

Os  nomes:  Butantan,  Bupeva  não  são  senão  corruptellas 
de  Yby-tantan  e  Yby-peba,  explicáveis  do  mesmo  modo  e  signi- 
ficando a  primeira,  terra  jirme  ou  dura,  e  a  segunda,  j^^^-^^^^  ^^ 
terra^chã . 

Mas  não  obstante  essa  tendência  corruptora,  evidenciada 
desde  séculos,  o  nome  Yby,  como  radical,  tem  resistido  intacto 
ou  apenas  modificado,  na  sua  graphia  verdadeira,  em  certos  vo- 
cábulos para  cuja  composição  concorre,  dizendo-se,  por  exemplo : 
Ibitinga,  por  Yby-tinga,  terra  branca ;  Ibiapaba,  por  Yby^a— 
pana,  chapado  ou  planalto. 

71 — A  vogal  c,  com  accento  tónico  na  penúltima  syllaba  dos 
vocábulos  tupis,  passou  a  valer  pelo  diphtongo  <?/,  dízeudo-se 
commummente :  capuczVíi  por  caapuêra  ;  ipueira  por  ypvêra;  pe- 
reira por  pyrêra. 
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72 — A  vogsl  pura  o  substituiu-se  quasi  geralmente  por  u  no 
meio  dos  vocábulos  e  no  Xheengatà  do  Amazonas  até  na  ultima 
syllaba  delles.  Nos  esc  ri  p  tos  dos  séculos  XVI  a  XVIII  se  lê 
sempre:  coéra  ou  goéra  goá  coara  que  boje  se  escrevem  e  se 
pronunciam  commummente :  cnéra  ou  guéra,  guà,  cuára  ou  quúra. 

O  verbo  icôy  ser  ou  estar,  é  pronunciado  no  Amazonas  icú ; 
assim  como  o  verbo  ricôy  ter,  pronuncia-se  ricú  ;  ainô,  outro,  amú. 

73 — As  vogaes  duplas:  aa  i?\  contrahiram-se  em  uma  só, 
guardando,  todavia,  o  accento  primitivo ;  assim  é  que  se  diz  boje 
capim  por  caapyi  ou  ccuipit ;  catinga  por  caatinga ;  capiieira  por 
cctá-poêra;  tap gira  hoje  se  pronuncia  commummente  tapira^  a  anta. 

74 — Certos  vocábulos  que  entram  mui  frequentemente  na 
composição  das  denominações  geognipbicas  experimentaram  desde 
cedo  alterações  pbonicas  que  a  prosódia  portugueza  perfeitamente 
explica. 

Examinemos  cada  um  destes  vocábulos  com  mais  vagar,  a 
começar  por  aquelles  que  exprimem  os  quatro  principaes  elemen- 
tos dos  antigos  :  a  agiuz,  a  terra,  o  ar  e  o  fogo. 

7õ — Y,  a  agua,  é  monosyllabo  e  vogal  guttural  úni- 
ca, que  nenbuma  grapbia  conseguiu  ainda  representar  exacta- 
mente ;  dabi  também  a  variedade  de  sons  que  se  Ibe  tem  attri- 
buido.  Nào  existindo  no  portuguez  o  som  do  g  grego  ou.  o  u  dos 
francezes,  a  pronuncia  da  guttural  tupi  ficou,  ora  equivalente  a  i 
simples,  como  nos  vocábulos :  Icatã,  Ipaiuuna,  ora  equivalente  a 
u  como  em  Uti)u/aj  Umfrim. 

Outras  vezes,  se  procurou  representar  ou  simular  o  som  gut- 
tural do  vocábulo,  por  meio  de  um  h  anteposto,  ou  de  um  g 
posposto,  escrevendo-se  //icaííí,  agua  bôa;  Hipanenuiy  agua  ruim; 
Pirahg  rio  do  Peixe;  Iperuig  ou  Ipirá~gg,  rio  do  Tubar&o. 

No  Norte  do  Brazil,  o  som  guttural  do  y,  no  fim  dos  vocá- 
bulos tupis,  deixou,  comtudo,  vestígio  da  sua  primitiva  e  difficil 
pronunciação,  representada  na  syllaba  final  ibe  ou  ípe^  que  aliás 
é  branda,  como  se  vê  nos  nomes :  Jagiiaripe  ou  Jagiianòe,  Ca-^ 
pibaribe,  Tabagibe  ou  Tabagipe,  Parijye,  que  no  sul  do  Brazil  se 
pronunciam  commummente :  Jaguary,  Capicarg,  Tabagy  e  Parg. 

Da  mesma  e  difficil  vocalisaçâo  do  //,  cuja  gamma,  como 
disssemos,  está  entre  ?  e  tt,  resultou  a  desinência  em  ti  ou  A», 
que  SP  nota  em  certas  denominações  do  norte  e  sul  do  Brazil,  como 
em  Mojú  ou  Mogúj  rio  das  cobras ;  Cnnhaú  ou  Cnnhã-hú  rio 
das  mulheres;  Mondahú,  rio  do  furto;  Tambahú,  rio  das  cone  nas ; 
Anhajigabahú,  rio  da  maldade  ou  das  diabruras,  os  quaes  se  po- 
derão escrever  também :  Mogg^  Cunluig,  Mondahg,  Tainbalig^ 
AnJuingabahg, 

A  imperfeição  no  emittir  o  som    da    guttural    g    chegou  ao 
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Sonto  de  se  dizer  no  Ceará  Acaracú,  por  Acaràkú  ou  Acarahyy 
onde  procede  a  t&o  debatida  denominação  Caraeú  dada  a  uma 
variedade  de  gado  bovino,  nos  sertões  do  centro  e  do  Snl  do 
Brazil. 

Não  raro,  o  y  inicial  e  médio  de  certos  vocábulos  tupis  se 
alterou  também  para  o,  escrevendoHie  muitas  vezes  Otínga  por 
Uiingay  ou  melhor  Ytinga,  agua  branca;  Oriçanga  ou  Otiriça»- 
ga  por  U-^rõj/çang  ou  Y-rot/çanga,  agua  fria;  Paraopeba  por 
Pará-tir-peba^  ou  melhor  Para^g^-peba,  rio  de  agua  rasa. 

Em  documentos  de  1720  a  1723,  publicados  no  ArcMvo  do 
íktacU)  de  8.  PatUo,  sob  a  direcção  do  nosso  consócio  dr.  Anti^ 
nio  de  Toledo  Piza,  se  lô  o  nome  da  cidade  de  Ytú  com  a  gra- 
phia  Outú  o  que  bem  revela  que,  nessa  época,  ainda  pasaava 
pelo    cadinho  da  assimilação  a  difficil  guttural  y, 

76 — Ybyj  a  terra,  o  solo,  de  que  a  vocalisação  imperfeita 
do  y  grego  entre  os  portuguezes,  cedo  corrompeu  a  prosódia 
do  vocábulo  dizendo-se,  ora  ibiy  como  se  verifica  nos  nomes: 
ibiapina,  terra  calva  ou  pellada ;  ibicuiy  areia ;  ora  ubu  (1),  que, 
pela  apherese  do  u  da  primeira  syllaba,  se  reduziu  a  ^  e  ainda 
a  bo.  Esta  ultima  corruptella.  ja  se  notava  em  fins  do  século 
XVI.  Na  Historia  do  Brazil  de  Frei  Vicente  Salvador,  escrípta 
em  1627,  íá  se  lê  o  nome  da  serra  interposta  ao  Ceará  e  Piau- 
hy  com  a  graphia  Boapàba  por  Ibiapaba,  O  nome  bassoroea  que 
outros  ainda  dizem  txjsgorôca  procede  de  corruptella  idêntica.  Em 
vez  de  Ybi-soroc,  terra  rasgada  ou  fendida,  se  passou  a  dizer  a 
principio  vòu^oroc  e  depois,  pela  apherese  do  primeiro  Uj  &»- 
soroc  e  dahi  bossoroca  ou  vossoroca,  como  é  hoje  vulgar. 

77 — Ybytú,  o  vento,  o  ar,  o  clima,  a  nuvem  é  vocábulo 
composto  de  yby,  terra,  e  de  tú  golpe,  tombo,  impulso,  queda, 
Boffireu  desde  cedo  as  mesmas  cormptellas  do  seu  radical,  já  an- 
teriormente apontadas. 

A  principio  se  pronunciava  alterado  em  ibítu,  ibutu  ou 
ubutú,  mas  depois,  pela  queda  da  primeira  syllaba,  se  passou  a 
dizer  biUi  ou  butu  e  ainda  botú  ou  votú. 

Em  documentos  antigos,  dos  séculos  XVU  e  XVIII  se  en^ 
eontram  espécimens  das  ditas  corruptellas.  O  nome  Botuccojarú 
é  disso  notável  exemplo. 

No  ultimo  quartel  do  século  passado,  deram  os  habitantes 
de  Sorocaba  de  buscar  minas  de  ouro  para  os  lados  da  Seira 
do  Mar,  de  cujo  cimo  divisavam  em  longínquo  horisonte  altissi- 


(1)  o  conselJielro  Martim  Prftndaoo,  o  velho,  uo  tev  Diuio  de  uma  Viagam  lUaefa* 
lógica  (R.  I.  Hist.  tom.  9.*.  p  527)  refere  harer  colhido  ao  Jaqalá  seaenteo  de  «*«ci- 
tíòo.    B'  a'  menna  yby-cu^  do  outros  logares  do  Brasil. 


—  5J9  — 

mo  monte,  coroado  de  nuvens.  Os  roteiros  do  tempo  davam-lke 
sete  a  oito  léguas  de  comprido  e  o  qualificavam  de  desforme^ 
mente  alU).  Tal  era  o  lendário  BiAucaoarú^  descoberto  por  Jo&o 
Baptista  Victoriano  em  1780.  Nesse  tempo  ainda  se  escrevia 
IvuUicavaríí^  como  se  verifica  de  velhos  documentos  do  archivo 
do  Estado  de  S.  Paulo.  A  cornipçào,  porém,  do  vocábulo  tupi 
começava  apenas,  dizendo-se  entào:  Ivutur-cavarú  por  Ybytú^ 
"Cavarú  que  quer  dizer :  cavcUlo  das  nuvens,  isto  é,  monte  em 
cujo  cimo  as  nuvens  pousam  ou  ficam  a  cavalleiro. 

O  nome  Botiicatú,  que  procede  do  mesmo  radical  Ybytú  é 
outra  corruptella  de  procedência  antiga.  Em  documento  de  1772, 

3uando  se  tratava  de  assegurar  e  abastecer  a  praça  de  Guatemy 
a  fronteira  do  Faraguay,  já  se  faz  referencia  aos  campos  do 
Botucatú,  por  onde  passava  a  nova  estrada  do  sertão,  na  direo- 
'^èo  daquella  praça.  A  graphia  do  vocábulo  tupy,  andava,  po- 
rém, incerta,  escrevia-se  Botucatú,  Ubutucatú  e  este  ultimo 
ainda  alterado  para   Wutucatú  (1). 

Mas  esta  ultima  graphia  deixa  bem  perceber  que  o  prixm- 
tivo  vocábulo  Ybytitr-catú,  que  quer  bons  ares,  primeiro  se  alte- 
rou para  Ubutii-catú,  de  que,  aliás,  pela  aphérese  do  u  iniciai 
se  fez  Butvr-catú, 

Os  nomes  ButíKUMÍra,  Boturoca,  Botujurú  s&o,   pelo    mesmo 

Srocesso,  corruptellas  dos  vocábulos  tupis  :  Ybyivcoára,  que  quer 
izer  buraco  do  vento  ou  furo  do  vento,  isto  é,  garganta  por 
onde  sopra  o  vento,  do  mesmo  modo  que  ybytvr^róca,  casa  do 
vento,  e  ybytur^urú,  bocca  do  vento. 

Os  três  vocábulos  s&o,  portanto,  idênticos  na  accepç&o  geo- 
graphica,  representando  ou  significando  uma  depressão  ou  gar- 
ganta nas  montanhas  por  onde  os  ventos  ou  as  nuvens  se  en- 
caminham, equivalendo  assim  ao  que  hoje  se  denomina  bocaina. 

N&o  raro  se  confunde  o  radical  de  taes  vocábulos  depois 
-de  alterados  com  a  palavra  motuca  ou  botuca,  que  no  tupi  de- 
signa a  conhecida  mosca  sanguinosa,  e  dahi  as  erróneas  inter- 
pretações correntes,  a  que  mais  adiante  voltaremos. 

78 — Tatá,  o  fogo,  o  lume,  é  vocábulo  que  também  se  alte- 
rou na  linguagem  vulgar,  ?m  grande  numero  de  casos  era  que 
entra  na  composição  de  outros  vocábulos.  Assim  é  que  se  dic 
hoje,  commummente,  catapora  por  tatápora,  que  quer  dizer  fogo, 
irrompe  ou  erupção,  afogueamento  da  pelle;  sasurana  ou  tattir- 
rana  por  tatárana  que  se  applica  a  uma  grande  lagarta  de  tom 
«vermelhado  e  que,  na  verdade,  significa  tirando  a  fogo  ou  afo- 


(1)    Arolilvo  do  Estado  de  S.  Panlo,  yol.  Ill,  pag.  53. 
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gueada,  razão  porque  era  alguns  logares  sSo  taes  larvas  conlie- 
cidas  por  lagartas  de  fogo. 

Nào  raro,  a  corrupção  do  vocábulo  tatá  se  dá  pela  para- 
goge  accrescentaudo-se  um  n  no  fira,  e  dizendo-se  por  exem- 
plo:  Tatauhg,  por  latá-hg,  que  quer  dizer  rio  do  fogo. 

79 — Examinemos  agora  os  vocábulos  tupis  com  accepçuo 
^eograpbica,  de  emprego  mais  frequente  e  cuja  corrupção  mais 
convém  conbecer. 

Comecemos  pelas  denominações  applicadas  á  terra  e  aos  A^a- 
rios  aspectos  do  seu  relevo. 

Já  vimos  que  o  vocábulo  yhg,  a  terra,  o  solo,  estando  in- 
dependente na  pbrase,  guardou  a  forma  eò?,  mas  entrando  na 
composição  de  outros  vocábulos  se  alterou  para  idnty  hú,  ftó 
«u  vó. 

80 — A  terra  elevada,  ou  uma  simples  elevação,  se  diz  no 
tupy  itira  ou  atgra,  que  mais  propriamente  quer  dizer  cabeço, 
montão,  cumulo.  Este  vocábulo  entra  na  composição  de  muitos 
outros,  e,  por  effeito  dos  metaplasmas,  apparece,  nào  raro,  alte- 
rado para  tgra,  tgr,  irg  e  tra,  e  ainda  em  tura^  tur,  como  se 
yerifica  dos  nomes :  Ihitgra,  Tripui,  Trapiiá,  Turuiia,  que  nào 
são  senão  Iby-atgra,  terra  elevada ;  Jtgra-po(,  monte  delgado 
ou  estreito;  Itgra-piut,  cabeço  redondo;  Itgr^tma,  cabeço  escu- 
ro, altura  negra. 

81 — A  montanha,  ou  serro  elevado  se  diz  no  tupi  yhg-tgrCj 
que  como  acima  dissemos  se  decompõe  em  yoy-itgra,  isto  c, 
elevação  da  terra  ou  terra  alta.  A  alteração  metaplastica  desse 
Toeabulo  é  a  mesma  dos  seus  elementos  componentes  (veja-se 
76  e  80);  por  isso,  é  frequente  encontrarem-se  denominações  de 
logares  com  as  grapbias  do  radical :  hutiir,  ihitur,  hitur,  formas 
alteradas  de  ybytyra,  as  quaes  se  não  devem  conftindir  com  as 
do  vocábulo  yhytú,  que,  como  se  vê  do  §  77,  nào  encerram  o 
r,  aliás  pei-sistente  nas  alterações  do  vocábulo  Ybytyra.  Os  no- 
mes Butiiruna  ou  Votiiruna  e  Ihittiruna,  por  exemplo,  são  idên- 
ticos, encerrando  os  mesmos  elementos  correspondentes  :  Yhyiy" 
ra^^inaj  que  quer  dizer  monte  negro. 

O  nome  vottirautim,  do  conhecido  salto  do  rio  Sorocaba,  ê 
corruptela  do  Yhytyrantintf  de  que  o  primeiro  vocábulo  se  al- 
terou para  biitura  ou  votura,  e  o  segundo  nào  é  senão  a  forma 
contracta  de  tinga,  branco,  branca,  commum  no  dialecto  guara- 
iiy  que  chegou  até  S.  Paulo. 

Portanto,  voturantim  significa  mui  propriamente:  montanha 
branca,  pois  que  o  salto  de  Sorocaba,  neste  logar,  nào  é  mais 
do  que  uma  encosta  alta,  coberta  de  um  alvo  manto  de  espu- 
mas. 
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A  denominação  dada  á  famosa  serra  de  exccllente  clima  no 
Ceará,  Baturiiéj  é  um  notável  exemplo  da  corruix^ao  dos  vocá- 
bulos tupis.  Em  outro  tempo  se  chamou  Buturité^  e  ainda  hoje, 
entre  os  homens  do  sertào  se  diz  Butritéy  guardando  melhor  o 
primitivo  radical;  pois  que  Baturité  é  simples  corniptéla  de 
Ybyttjra-etéy  transformado  primeiro  em  Uhutura-eíé,  ou  Bntureté' 
que  quer  dizer  montanha  verdadeira,  isto  é,  a  serra. 

Por  desconhecer  a  alteração  do  primeiro  vocábulo  comiio- 
nente  é  que  Josò  de  Alencar,  nas  notas  do  seu  romance  Irace-- 
ma,  interpretou  o  nome  Baturité  como  alteração  de  Batnira-eté 
narceja  verdadeira,  que  nenhuma  relação  tem  com  o  objecto  de- 
nominado ou  com  a  localidade. 

82 — O  pico  ou  o  monte  ag^iido  se  diz  no  tupi  itaimhé  ou 
yid^^l/mbé  que  litteralmente  sifçnifica :  pedra  afilada  ou  jyjnte" 
aguda,  como  também  se  diz  itatim,  significando  nariz  ou  ponta 
de  pedra.  O  primeiro  vocábulo  se  alterou,  porém,  para  itamhé, 
e  com  elle  se  designam  em  alguns  legares  as  pontas  de  pedra, 
as  escarpas  e  arestas  vivas  nas  encostas  rochosas  dos  montes. 
Em  Minas  Geraes,  um  dos  pontos  culminantes  do  seu  systema 
orographico,  na  terra  do  Espinhaço,  se  denomina  Itamb. 

O  vocábulo  itatim  se  conservou,  porém,  inalterado,  e  com 
essa  denominação  se  conhece  no  território  paulista,  na  sua  zona 
marítima,  uma  alta  serra,  a  dos  Itatins,  que  é  como  se  dissesse: 
a  serra  dou  picos,  pelos  muitos  e  bem  caracterisados  que  nessa 
montanha  se  descobrem. 

83 — O  planalto  ou  a  chapada  se  denominava  Yhyapaba, 
cuja  corrupção  ja  vimos  anteriormente  vae  desde  o  nome  ibia^ 
paba  até  boapaba,  como  se  lô  em  antigos  historiadores. 

84 — O  valle,  a  bacia,  o  seio,  a  depress&o  entre  montanhas 
se  dizia  no  tupi:  Ibijty-goatja  ou  simplesmente //oá  ou ^mí,  que  se 
vô  empregado  na  composiçlio  dos  vocábulos  Paranagoá,  Jara- 
gnã,  Paragoa,  IgocL  Não  raro,  se  encontra  o  vocábulo  goá  se- 
guido da  particula  pe,  posposiçAo  de  quietude,  valendo  pela  pre- 
posição em  ou  a,  como  pode  simplesmente  representar  um  vicio 
de  pronuncia.  Assim  é  que  se  diz  hoje  Igiiape  em  vez  de  Igod; 
Marangiiape,  por  Maranguã. 

Portanto,  os  vocábulos  Igoape  e  Maranguape  se  podem  tra- 
duzir ou  no  seio  da  agita,  que  é  o  mesmo  que  no  lagamar,  no 
valle  da  batalha  ou  simplesmente  lagamar  e  valle  da  batalha. 

O  extranho  nome  Jacarêpagiid,  denominação  de  uma  lagoa 
no  território  do  Rio  de  Janeiro,  não  é  mais  que  a  corruptela 
do  tupi  jacaré-upcMjiui,  que  se  traduz  :  valle  ou  baixada  da  la-" 
gôa  dos  jacarés. 

85 — O    deserto,   a    região  despovoada    e    estéril,    se    diz  no 
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tupi:  porapora-eyma,  qtie  litteralmente  8Íg>nifica  sem  habitante»^ 
donde,  por  conhecida  corruptela,  vem  o  nome  Borhorema,  da 
elevada  serrania  aue,  como  uma  extensa  chapada,  se  extende 
desde  o  Rio  Grande  do  Norte,  através  da  Parahyba  até  Per- 
nambuco. 

86 — O  sertão,  o  território  interior  desconhecido,  para  onde 
se  refugiaram  as  tribus  tapuyas  expellidas  do  littoral,  se  dizia 
no  tupi:  lapuyrama,  cuja  traducç&o  é:  região  dos  tapuyas  ou 
dos  bárbaros. 

87 — O  campo,  o  terreno  naturalmente  despido  de  vegeta- 
ção arborescente  se  denomina  nAu,  que  a  corruptela  alterou 
muitas  vezes  para  inhum  e  até  para  nu.  Os  nomes  Inhumirim 
e  Nuporanga  são  exemplos  dessa  alteração  do  primitivo  vocá- 
bulo, devendo-se  escrever  nhumirim,  campinho,  nhuporanga  cam- 
po beilo. 

O  conhecido  vocábulo  jundú  usado  ainda  hoje  á  beira-mar, 
para  designar  uma  zona  adjacente  á  praia  propriamente  dita,  e 
já  invadida  pela  vegetação,  mas  que  nem  é  praia,  nem  matto,  é 
uma  corruptela  de  nhu^tu,  que  quer  dizer:  campo  sujo,  alte- 
rado para  inhuntUy  e  mais  tarde  para  jundú. 

88 — O  matto  espinhento,  retorcido  e  áspero,  que  cobre  uma 
terra  arenosa  e  quasi  estéril,  dominando  largas  extensões  no  ter- 
ritório brasileiro,  denomina va^e  po  tupi :  caatiiiga,  matto  bran- 
co, de  que  procede  o  vocábulo  catinga^  affeiçoado  já  ao  porto- 
guez  e  muito  commummente  empregado  no  Norte  do  Brasil, 
mas,  de  facto,  bastante  expressivo,  porque  pinta  o  aspecto  par- 
ticular dessa  vegetação,  no  tom  geral,  acinzentada  e  esbranqui- 
çada. 

No  interior  de  S.  Paulo,  dá-se  ao  matto  rasteiro,  espinhento 
e  mui  fechado  a  denominação  catanduva,  procedente  do  tupi 
cachãtan-dyba,  que  se  traduz:  matagal  riioj  áspero. 

Ao  matto  ralo,  como  o  cerrado,  se  denominava  no  tupi  eaO' 
catúy  que  se  traduz:  matio  bom  ou  a^cessivél, 

A  matta  virgem,  corpulenta,  denominava-se  caá-etê,,,  que 
quer  dizer  matto  verdadeiro,  com  que  se  designam,  no  paiz,  va- 
rias localidades  e  que  o  vulgo  tem  alterado  para  coité  ou  caheU, 

Ao  matto  que  se  renova  sobn^  os  destroços  de  uma  matta 
primitiva,  dava-se  o  nome  caa^poèra,  de  que  a  corruptela  fex 
capueira,  que  significa  matto  exUncto, 

A'  entrada  da  matta,  ou  o  sitio  em  que  a  estrada  |)enetra 
na  floresta,  se  dava  o  nome  caonjwrú,  bocca  da  matta,  com  que 
se  conhece  no  Brazil  não  poucas  localidades. 

O  matto  que  cresce  ilhado  no  meio  do  campo  denominava- 
se  caa-pãu,  ilha  de   matto,   de   que   procede   o   vocábulo  capão^ 
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boje  geralmente  adoptado  no  Brasil  para  significar  essa  forma 
de  vegetaç&o.  Algumas  vezes  se  diz  também  capuão,  mas  já 
derivado  do  vocábulo  tupi  caá-apoan^  matto  redondo^  e  podendo 
significar  um  oásis, 

89. — No  Brasil  central,  é  commum  denominar-se  araocá  aos 
cbapadões  que  se  extendem  mais  ou  menos  ondeados  entre  as 
bacias  fiuviaes.  Couto  de  Magalb&es  é  de  parecer  que  esse  vo- 
cábulo vem  do  tupi-guarany  e  quer  dizer :  ver  o  dia,  decompon- 
do-se  em  ara,  dia,  tempo,  luz,  e  por  extensão  o  sol,  e  echá  que 
no  guarany  significa  ver,  observar,  avistar, 

O  araxá  é,  portanto,  a  região  elevada  donde  primeiro  se  vè 
o  dia,  ou  se  observa  o  despontar  do  sol. 

90. — A  cordilbeira  ou  serrania  se  diz  no  tupi  Ybytyruçú  que 
o  vulgo  depois  alterou  para  buturuçú  ou  bitiruçú.  Ao  volcão 
ou  montanha  que  estoura  e  se  fende  deram  o  nome  Ybytypoca. 

91. — Riquíssimo  é  o  vocabulário  tupi  nas  denominações  hy- 
drograpbicas.  Não  tinha,  porém,  vocábulo  primitivo  para  designar 
o  rnar,  o  que  faz  suppôr  que  os  povos  desta  lingua  procediam 
de  uma  região  interior.  Chamavam  ao  rio  de  certo  volume  para, 
e  como  consideravam  o  mar  como  um  immenso  rio,  cuja  outra 
margem  não  descobriam,  deram-lhe  o  nome  Paraná,  que  é  o 
mesmo  que  pará-^nã,  rio  enorme,  grosso,  e  que  alguns  traduzem 
também  por  parente  do  rio,  no  que  ha  confusão,  pois  que  a  par^ 
ticula  final  anã  ou  na,  que  significa :  espesso,  grosso,  enorme,  ou 
tantas  vezes,  não  se  deve  confundir  com  o  vocábulo  anama,  que 
de  facto  se  traduz  por  parente,  semelhante. 

92. — O  vocábulo  para,  de  emprego  communissimo  na  geo- 
graphia  nacional,  não  sofireu  alteração  senão  no  seu  composto 
paranã.  Algumas  corrupções  como  Pracatú  por  Pará-catúy  rio 
bom,  não  tiveram  curso.  Assim  é  que  a  palavra  para  se  mantém 
intangível  nos  vocábulos:  parahyba  ou  pará-^hyba,  rio  ruim,  ou 
impraticável  pelos  obstáculos  naturaes  do  seu  leito;  parakupeba 
ou  pará-y^peba,  rio  de  agua  raza ;  parahytinga  ou  pará-y^tinga^ 
rio  de  agua  branca;  parahybuna  ou  Pará-yb-una,  rio  de  agua 
preta  ;  parahypitanga  ou  pará-y-pitanga,  rio  de  agua  vermelha. 

93. — A  palavra  paranã,  sob  a  influencia  do  portuguez,  alte- 
rou-se  bem  depressa,  nos  seus  compostos.  Por  syncope  do  a  no 
meio  da  palavra,  passou-se  a  dizer  pamã.  E  em  documentos 
antiquíssimos  já  se  encontra  esta  ultima  corruptela  modificada 
para  pemã  entre  portuguezes  e  para  femã  entre  os  francezes. 
Os  primeiros  fizeram  de  Paranã-^uc,  Pernambuco,  e  os  segundos 
Fernarnbouc, 

A  palavra  parnahyba,  corruptela  de  paranà-ahyba,  commu- 
mente   empregada   como    parnahyba  para  designar,  nos  grandes 
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rios,  os  trechos  impraticáveis,  onde  a  navegação  se  torna  impos- 
sivel,  também  se  encontra  em  antigos  documentos  com  agraphia 
Pernauyha  (1). 

Assim  também  o  nome  Paranagoú,  que  ora  se  lê  Parnaguà, 
ora  Pernaguá ;    Parnamirim    por  jparanà-inirim,   mar    pequeno. 

94. — Ao  mar  largo,  ao  oceano,  davam  os  tupis  o  nome 
paranãoçH^  como  chamavam  ptiranagoá  ao  golfo,  ou  bahia  gran- 
de, pois  que  tal  palavra  outra  cousa  nao  é  senào  jjarana-guá, 
que  litteralmente  se  traduz  :   bacia  do  mar,  ou  baixada  do  mar. 

Por  esse  motivo  se  encontra  entre  os  Tupinambás  o  nome 
Paranã^g(jci-çú  ou  Pará-guá^-oçú  applicado  á  bahia  que  os  por- 
tugueses ao  depois  chamaram  de  Todos  os  Santos. 

O  nome  Paranagoâ,  apj)licado  íl  grande  bahia  que  se  abre 
ao  sul  de  Cananéa  é  disso  frisante  prova. 

95. — Confundiam  muitas  vezes  os  tupis  a  barra  ou  foz  de 
um  grande  rio  com  a  barra  ou  entrada  de  um  golfo  ou  babia, 
denominando-a  para.  Os  portuguezes  e  seus  navegadores  do  sé- 
culo XVI  assim  também  o  faziam,  como  se  verifica  de  velhos 
roteiros,  chamando  rio  eh  Janeiro,  rio  de  Sao  Vicente,  rio  dos 
Intujcentes,  rio  de  Cananéa,  as  barras  das  bahias  daquelles  nomes. 

Os  francezes  faziam  o  mesmo.  João  de  Lery,  que  foi  um  dos 
povoadores  da  França  ^J  ?itercf2 ca,  do  famoso  Villegaignon,  datava 
as  suas  cartas  de  Rivière  de  Goanabara,  e  foi  o  primeiro  que 
nos  transmittiu  essa  denominação  dada  ao  logar  pelos  tupis,  e 
que  hoje  erroneamente  se  pronuncia  Gnanahúra,  com  o  accento 
tónico  na  penúltima  syllaba,  quando  devia  estar  na  ultima,  res- 
peitando-se  a  prosódia  franceza. 

De  facto,  Guanabara,  ou  mais  correctamente  Goanàbarâ  não 
é  senão  o  composto  de  dois  vocábulos  tupis:  Guanã-hará,  que  ê 
o  mesmo  que  (hianã-pará,  tendo-se-lhe  abrandado  o  p  para  />, 
por  estar  precedido  de  uma  syllaba  nazal. 

O  vocábulo  Goanã,  Goá-nõ,  significa  bacia  ampla,  enorme,  e 
também  bahia,  e,  portanto,  Goanã^pará  quer  dizer :  rio  da  bahia 
ou  ban*a  da  bahia. 

96. — A  agua,  como  os  cursos  d'agua  ordinários,  se  designa- 
vam pelo  vocábulo  //  ou  hg  ou  yg,  de  que  já  anteriormente  tra- 
tamos, e  que  entra  na  composição  da  grande  maioria  das  deno- 
minações hydrographicas.  Aos  estuários,  lagamares  e  bahias  íiu- 
viaes  se  dava  o  nome  Ygoá  ou  Ygoape,  e  aos  estuários  grandes 
Ygoíí-goaçit,  donde  procede  a  confusa  denominação  Ytvaicassitpe 
que  Hans  Staden  nos  transmittiu,  como  o  verdadeiro  nome  entre 


(1)    Archivo  do  Estado  de  8.  P«nIo,  vol.  8.«  pag.  C2. 
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os  Tupis,  do  estuário  de  Santos,  e  que,  por  Frei  Gaspar  da  Ma 
dre  de  Deus,  nos  cheirou  adulterado  para  EngiuUjíiassil  e  com  a 
significação  de  píluo  grande, 

97. — Aos  canaes,  ou  braços  de  rio  ou  de  inar,  quando  con- 
sideráveis, denominavam  Ygajxira,  donde  procede  o  conhecido 
nome  Ycajxíra^  que  designa  a  entrada  do  lagamar  do  Iguape» 
Aos  canaes  menores,  aos  braços  íiuviaes  de  pequena  capacidade, 
chamavam  igarajyé,  que  litteralmente  quer  dizer:  caminho  de 
canoa,  e  ainda  mui  usado  em  todo  o  valle  do  Amazonas. 

98. — A's  lagoas  se  dava  o  nome  de  Yujkí,  ou  simplesmente 
Ypabay  muitas  vezes  alterado  para  iijxí,  como  de  ordinário  se  a 
encontra  na  composição  de  outros  vocábulos.  Segundo  se  lê  em 
Antonil  (1),  o  sitio  onde  está  hoje  a  cidade  de  Lorena  se  deno- 
minava outr'ora  (roapacaré,  alteração  do  Goá^xipâ^carp,  que  quer 
dizer:  baixa  da  lagoa  torta^  ou  do  braço,  em  allusào  ao  braço  do 
Parahyba  que  ahi  existe.  Na  Chorographia  Brasílica  de  Ayres 
do  Casal  se  faz  mençílo  de  uma  lagoa  Vupabussã,  lendária  entra 
t)3  sertanistas  de  Minas  Geraes  e  que  fora  descoberta  por  Fernão 
Dias  Paes,  nas  suas  entradas  á  procura  das  famosas  esmeraldas. 
Esse  nome  VujxihnssA  c  corruptela  de  Yupaba-fjçu,  que  quer 
dizer  lagoa  grande, 

99. — Chamava-se  aos  alagadiços,  aos  grandes  banhados,  ygapá 
ou  yapó,  como  os  das  margens  do  Amazonas  e  os  do  valle  do 
Paraguay. 

•  O  simples  brejo  ou  paul  se  denominava  tiiguca  de  que  pro- 
cede o  vocábulo  iijuca  ou  tijuco,  como  se  diz  em  Minas  Geraes. 
Ao  lamaçal  ou  lameiro  dava-se  o  nome  de  tugucojyaba,  de  que 
procede  a  denominação  Tijucopajyo^  da  localidade  bastante  assi- 
gnalada  na  guerra  hollandeza  em   Pernambuco. 

100. — No  sul  do  Brazil  se  designa  muitas  vezes  pelo  nome 
de  tremenibé  ao  logar  apaulado,  a  uma  bacia  natural  encharcada 
«  coberta  de  vegetação  aquática,  ou  ao  mesmo  brejo,  vocábulo 
que  parece  de  procedência  guarany,  ou  corruptela  de  tereré-^ 
rnembeca  ou  teré-menM,  que  quer  dizer  jorro,  cui*so  de  agua  que 
se  abranda,  que  se  espraia  amoUecendo. 

Entre  o  gentio  que  outr^ora  occupou  as  costas  do  norte  do 
Brasil  se  faz  menção  de  uma  tribu  de  Tremembés, 

E'  bem  provável,  porém,  que  o  nome  lhes  venha  da  região 
>que  habitavam,  talvez  alagadiça  ou  encharcada. 

101. — A*8  nascentes  ou  cabeceiras  dos  rios  se  dava  o  nome 
Yapi,  mais  conforme  ao  guarany  e  g-apira,  segundo  o  tupi. 


<1)    Gaitara  e  opalencU  do  Bruil. 
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O  nome  Yapi,  da  serra  elevada,  vizinha  da  cidade  de  Jnn— 
diahy,  equivale,  pois,  a  cabeceiras  on  vertentes^  é  como  se  dissesse  l 
serra  das  vertentes  ou  das  cabeceiras. 

O  vocábulo  goapiray  tãò  commummente  empregado  em  8. 
Paulo,  é  o  mesmo  que   goá-apira  e  se  traduz   ccibeceira  do  vaRe. 

102. — Aos  regatos,  arroios,  ou  riachos  se  dava  o  nome  ycanga 
e  também  yembó  que  se  traduzem  litteralmente :  cabeça  de  agua 
ou  principio  de  rio,  e  fio  de  agua.  O  segundo  vocábulo  appa- 
rece  muitas  vezes  alterado  em  yembú,  quando  entra  na  compo- 
sição de  outros  nomes,  como,  por  exemplo :  Pacaembúy  por  Faca- 
yembóf  arroio  das  pacas. 

Os  nomes  Taquarembóy  Acarembó  n&o  são  senão  corruptelas 
de  Taquara-yembó,  arroio  das  taquaras,  Acará-yembó,  arroio  dos^ 
acarás. 

O  nome  Ibó^  tão  commum  no  valle  de  S.  Francisco,  também 
é  alteração  de  yembó  e  significa  riacho,  regato 

103. — Dava-se  aos  mananciaes,  ás  fontes,  ou  nascentes  o 
nome  yptí,  que,  no  norte  do  Brasil  tão  parcamente  irrigado,  se 
conhece  por  olho  d^agua^  e  representa  alli  importantíssimo  papel 
na  distribuição  dos  povos. 

O  mesmo  vocábulo  apparece  algumas  vezes  com  a  fórmula 
ybúy  entrando  na  composição  de  outro,  como  se  verifica  do  nome 
Putribúj  da  povoação  antiga,  situada  entre  Ytú  e  Sorocaba,  e 
que,  de  certo,  provém  da  corruptela  de  Potyra-ybú,  que  se  tra- 
duz :  fonte  das  flores. 

Se  a  graphia  Apoteroby,  usada  em  velhos  documentos,  já 
nos  chega  viciada,  como  é  bem  possivel,  o  nome  Putribú  passou 
primeiro  pela  corruptela  Apotera-obú,  aliás  procedente  ainda  de 
Potyra-ybú. 

104. — Aos  accidentes  do  leito  do  rio,  affectando  o  curso  das 
aguas,  como  por  exemplo :  ao  salto  ou  cataracta  se  denominava 
Ytú ;  a  cachoeira  com  agua  impetuosa  itupeva  ou  Ycirica,  e^  dada 
a  especial  pronuncia  do  primeiro  c,  que  é  antes  chiado,  se  formou 
a  variante  Yxiricay  de  que  procede  Yxiririca  ou  Xiririca,  por 
apherese  do  y  inicial ;  aos  rápidos  e  correntezas  pyryrica  ou 
pynjri  de  que  provém  byryri  ou  burury  e  ainda  bariry;  aos 
recifes  e  travessões,  provocando  sensivel  desnivelamento  da  cor- 
rente itaipaba,  ou,  como  hoje  se  diz,  itaipava\  aos  redemoinhos 
ou  remansos  yerê ;  á  confluência  dos  rios  yecêaba ;  á  foz  ou  bocca 
do  rio,  ymbiaçá  ou  imbiaçaba',  ao  porto  ou  desembarcadouro, 
peaça ;  ao  rio  grande,  ou  trecho  largo  do  mesmo  rio,  yrietê. 

105. — Também  designava-se  agua,  o  liquido,  o  vapor  pelo 
vocábulo  tif  com  o  qual  se  formaram  varias  denominações,  coma 
Ti-eté,  agua  ou  corrente  verdadeira,  volumosa,  nome  na  verdade 
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adequado  ao  grande  rio  paulista  si  se  explicar  que  era  este  o 
primeiro  curso  de  agua  considerável  que  encontrava  o  forasteiro 
ao  penetrar  de  S.  Vicente  por  Paranapiacaba,  em  direcção  ao 
sert&o. 

106. — Ao  poço  natural  no  leito  dos  rios,  como  ao  artificial 
dava-se  o  nome  Yquá  ou  Yquaray  que  quer  dizer — buraco  d'agua, 

107. — Os  nomes  de  mineraes,  vegetaes  e  animaes  entram 
mui  frequentemente  na  composição  dos  vocábulos  tupis  com  que 
se  denominam  entre  nós  n&o  poucas  localidades.  Examinemos 
desses  nomes  os  mais  geralmente  empregados  sob  o  ponto  de 
vista  das  alterações  phonicas  que  têm  elles  experimentado  ao 
contacto  da  lingua  portugueza. 

No  tupi  se  representa  pela  palavra  itáj  pedra,  todo  e  qual- 
quer mineral  ou  metal  apenas  diferenciado  ou  qualificado  pelo 
seu  aspecto  pbysico  mais  apparente,  o  da  côr.  Assim  é  que  de- 
nominavam o  ferro,  itaúna,  mineral  ou  pedra  preta ;  a  prata, 
iiá-tingaj  mineral  branco ;  o  ouro,  ttoryúhay  mineral  amarello ;  o 
cobre,  itá-yúbarana^  mineral  amarellado,  ou  ouro  falso.  Certo, 
taes  denominações  n&o  traduzem  um  conbecimento  positivo  dos 
metaes,  antes,  pelo  contrario,  confirmam  o  que  sempre  disseram 
08  primeiros  exploradores  do  novo  continente,  nesta  parte  do 
Atlântico,  que  os  naturaes  delle  ignoravam  o  uso  dos  metaes  e 
os  desconheciam. 

Américo  Vespucio,  tendo  conido  a  costa  em  1501,  com  es- 
calas ameudadas,  para  praticar  com  o  gentio  delia,  retirava-se 
para  outras  paragens  convencido  de  que  no  paiz  não  havia  mi- 
neral algum. 

Depois  da  invasão  dos  europeus,  o  gentio  começou  então  a 
distinguir  os  metaes  e  a  denominal-os  ainda  que  imperfeitamente. 

Assim  é  que  a  palavra  itd-h'n^a,  que  significa  j^rato,  também 
se  applica  ao  calcareo  branco,  ao  mármore,  ás  rochas  arenosas, 
ao  gesso  e  até  á  cal.  O  nome  itá-yúba,  ouro,  cujo  accento  tó- 
nico é  na  penúltima  syllaba  e  n&o  na  ultima,  como  geralmente 
se  diz,  querendo  alguns  que  o  nome  Ytajubá,  da  cidade  mineira, 
proceda  do  ouro  que  alli  se  minerou  em  outro  tempo,  também 
significa  moeda,  dinheiro,  A  palavra  ità-yúbarana  se  applica 
tanto  ao  cobre  como  ao  latão  ou  alquime. 

Na  épocha  dos  descobrimentos  e  explorações  sertanejas,  a 
tecbnologia  tupi  para  os  mineraes  deve  ter-se  desenvolvido  á 
medida  das  necessidades  novas.  Apparecem  então  no  vocabulário 
brasilico  os  nomes :  itajyca,  para  aesignar  o  estanho ;  itá-etêf  o 
aço ;  itamembeca,  o  chumbo ;  itáberaba,  ou  itátíberaba,  o  crystal ; 
itaberaba~etê,  o  diamante ;  itá~eni,  pedra  hume  ;  iiá'-obim  ou  itá" 
obij  a  esmeralda;  itá-^ubúi,  a  pedra  pomes. 
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Ao  amhar  que,  segundo  os  clironistas  e  viajantes,  muito 
abundou  nas  nossas  prais,  davam  os  selvagens  o  nome  de  pirá" 
j)oatirre']}(jtiy  esterco  de  baleia,  porque  suppunham  ser  essa  subs- 
tancia uma  excreção  desse  cetáceo.  Chamavam  jukyra  ao  sal ; 
jiikj/ratf/ba  á  salina  ou  a  mina  de  sal,  e  jul^jjrij  á  agua  salobra. 
A  toda  a  argila  branca  e  pura  davam  o  nome  de  tabatinga  ou 
iuhatiiKja;  á  amarella  toAiá  ou  Uiguà;  á  vermelha  ou  corada  ííi- 
pitanga. 

Nas  regiões  centraes  onde  a  mineração  mais  se  desenvolveu, 
como  em  ^linas  (ieraes,  appareceu  logo  uma  technologia  mineira 
de  procedência  tupi,  porque,  como  o  dissemos,  os  primeiros  ex- 
])loradores  destas  paragens,  os  bandeirantes,  eram  em  sua  maioria 
de  descendência  tupi  e  íallavam  o  tupi. 

Assim  é  que  denominavam  jacutinga,  á  rocha  friável  argi- 
losa servindo  de  jazida  ao  ouro  entre  a  rocha  de  itabiriUi,  talvez 
pela  sua  semelhança  de  coloraçào  com  a  ave  conhecida  do  géne- 
ro Penélope.  Davam  o  nome  de  canga  ou  acanga  que  quer  dizer 
cabeça,  á  parte  superior  ou  ao  topo  do  vceiro.  Chamavam  ta- 
jxinhunacanga  (tupnguiia,  o  negro,  acamja,  cabeça)  isto  é,  cabe- 
ça de  negro,  a  uma  formação  constituida  por  uma  crosta  negra 
de  hydrato  de  ferro,  cheia  de  concreções  ocas  do  mesmo  hydra- 
to,  e  com  as  paredes  interiores  cobertas  de  crystallisações  da 
mesma  substancia.  Denominavam  guápiara  ao  cascalho  diaman- 
tino que  cobre  o  solo  em  certos  logares  de  mineraçtio,  isto  é,  da 
barranca  dos  ribeiros  e  do  leito  destes. 

A  corruptela  alterou-o  para  gu piara  ou  grv piara. 

Voltemos,  porém,  á  palavra  itá  que,  entre  os  catachumenos 
e  os  homens  do  campo  fallando  o  tupi,  passou  a  representar  os 
objectos  metallicos  de  procedência  extrangeira.  Assim  é  que  se 
denominava  itá-maraeà,  ao  sino,  por  elles  equiparado  ao  chocalho 
de  pedra  ou  de  ferro,  e  que  desde  os  primeiros  annos  da  con- 
quista serviu  para  designar  a  maior  das  ilhas  da  costa  de  Per- 
nambuco, e  uma  das  capitanias  creadas  por  d.  Joào  HL  e  conce- 
dida a  Pêro  Lopes  de  Souza.  O  nome  Itamaraaí,  cedo,  porém, 
se  alterou  para  Tamaracój  apparecendo  com  esta  graphia  no 
Hoteiro  do  Brasil  de  Gabriel  Soares,  nas  chronicas  do  século 
XVII,  nas  cartas  hollandezas  desse  tempo.  Chamavam  ao  cam- 
panário itaim,  ou  itahi,  nome  com  que  se  designam  aigun.^  rios 
e  localidades  do  Brasil. 

A^  cadeia  ou  corrente  de  ferro  denominavam  itá-cliama;  ao 
arame  ou  íio  de  ferro,  itá-ninihô ;  á  barra  de  ferro  itá-pucú, 

A*  cruz  de  ferro  denominavam  commummente  itiUcuruçàf  que 
também  se  pode  entender  por  cruz  de  pedra, 

A's  construcçoes  de  pedra   davam  o  nome  de  ita^-oca,    que 
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também  servia  para  designar  as  cavernas,  do  mesmo  modo  que 
itá-raré  indicava  os  sumidouros  ou  solapas  feitas  pela  a^^rna  atra- 
vés das  rochas,  como  designava  o  cano  ou  conducto  de  ferro. 
Assim  é  que  no  centro  de  Minas  e  Goyaz  se  chama  svmidouro 
ao  curso  subterrâneo  das  aguas  do  rio  atravéz  de  rochas  calca- 
reas,  em  S.  Paulo  e  sul  do  Brasil  se  diz  mais  geralmente  itararé, 

O  vocábulo  ità  6  um  dos  de  mais  frequente  emprego  na 
denominação  dos  Jogares  no  Brasil.  E'  communissimo  encon- 
trar-se  pelo  interior,  nomes  como :  Jícímoronízm,  alterado  ás  vezes 
j)ara  liámaratu,  pedra  alva ;  Itáminndjiha,  pedregal  meudo ; 
Itácxiruba,  cascalho;  liaipara,  recife  ou  travessão;  Itct-c^jéra  ou 
Itaqvéra,  pedra  velha ;  Itapccericn^  lage  escorregadia,  ou  penedo, 
como  soem  se  apresentar  os  cabeços  graniticos  de  encostas  lisas, 
tão  frequentes  na  região  littoral  desde  o  Espirito  Santo  até 
Santa  Ôatharina  ;  Itá-heraha,  pedra  reluzente,  ou  resplandecente; 
Itapua,  pedra  redonda;  Itá-coatiára,  pedra  pintada  ou  escripta; 
Itáqui  ou  Italcy  pedra  de  amolar ;  Itapeiininga,  lageado  secco ; 
Itáporangcij  pedra  bonita,  e  tantos  outros. 

Tão  grande  é  a  tendência  para  denominações  de  legares 
com  o  th  ema  itd,  que  não  raro  acontece  darem  esse  radical  a 
vocábulos  que  o  não  tem,  provindo  dahi  grande  numero  de  cor- 
ruptelas, assim  como  Itaquaqincetuba  por  2\iqiiaqíticé-tuba,  ta- 
quaral da  espécie  Uiquá^quicé ;  Itagiuihi/,  por  Taguá-hy^  rio  do 
tauá ;  ItajjfíTiiinm,  por  Japé-mirim^  ruina  pequena ;  Itabajxjami 
por  CabajMMima,  vespas  assanhadas.  Já  nos  jornaes  mineiros  se 
lô  liapanhnacanga  por  Tapugiuiacanga,  cabeça  de  negro,  a  que 
já  nos  referimos  anteriormente. 

108. — Numa  região  como  o  Brasil,  onde  a  vegetação  exu- 
bera,  variada  e  intensa  em  vastissimas  zonas,  a  denominação 
dos  legares  de  procedência  indigena  deve,  de  continuo,  traduzir 
a  feição  local  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  vestimenta  vegetal, 
ou  pelas  espécies  características.  A  geographia  aqui  reflecte 
nas  denominações  dos  legares  a  carecteristica  vegetal  de  cada 
uma.  Não  é,  pois,  de  extranhar-se  o  frequente  emprego  de 
nomes  de  plantas,  arvores,  para  indicar  um  rio,  ou  banhado, 
um  valle,  um  povoado,  uma  serra,  um  accidente  topographico 
qualquer. 

Couto  de  Magalhães  refere  ter  ouvido  entre  os  individues 
de  uma  tribu  tupi  do  interior  o  nome  Pindorama  ou  Pindó^re-^ 
lama,  região  das  palmeiras,  como  indicativo  das  terras  do  litto- 
ral brasileiro,  e  podendo-se  applicar  ao  paiz  todo. 

As  palmas  são,  de  facto,  um  typo  vegetal  tão  distincto,  tão 
característico  e  tão  commum   na   nossa  terra,  que  a  sua  belleza 
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e  frequência  em  certa  parte  do  paiz,  n&o  podia  deix&r  de  influir 
para  o  iiome  que  o  devia  designar. 

Dabi  vem  encontrarem-se  amiudadas  vezes  no  nosso  mappa 
geograpbico  as  denominações  tupis  das  diversas  espécies  de  pi^ 
meiras. 

O  nome  Camahuba,  corruptela  de  Caranár^iyba^  da  mag- 
nifica palmeira  de  folhas  flabelli  formes  (Copemicia  Certfera),  de 
que  se  extráe  uma  cera  resinosa  muito  usado  no  Norte  do  Bra- 
sil, com  a  sua  copa  espherica,  formando  um  ornamento  de  no- 
tável eífeito  na  paizagem,  abundante  no  sertão,  á  margem  dos 
lagos  e  dos  grandes  rios  como  o  de  S.  Francisco,  apparece 
designando  grande  numero  de  localidades  e  traduziu do-lbe  o 
aspecto  característico,  sob  as  formas  corruptas  de  Camahyba^ 
Carandevòa  ou  Crundeúba  e  até  Crindevba. 

O  nome  Carandá^hy,  no  das  camabuoas,  é  frequente  na 
região  central. 

Assim  também  o  burity  ou  murity,  a  Mauritia  Vinifera 
dos  botânicos,  com  as  suas  beilas  folbas  espalmadas  em  leque, 
apparece  dando  o  seu  nome  a  grande  numero  de  localidades  nas 
regiões  dos  campos  elevados,  onde  ella  cresce  formando  capões 
cerrados  nas  baixadas  das  cebeceiras  dos  nos. 

A  Macahiíòa  ou  bacayba,  de  que  procedem  por  corruptela 
os  nomes  hocayuva  e  macayha,  empresta  o  seu  nome  a  não  pou- 
cas localidades  no  Norte  e  Centro  do  Brazil. 

Nos  sertões  do  Norte,  nas  regiões  seccas,  é  frequente  o  nome 
Ouricury,  corruptela  de  Iricury,  de  que  ainda  procedem  os 
iiomes  lÀcury,  Mucury,  Nicury  com  que  se  designam  tantos 
logares  daquelles  sertões,  onde  medra  a  palmeira  que  von  Martins 
denominou  Coco»  Caronata. 

No  valle  do  Amazonas,  como  na  matta  littoral,  apparecem 
nas  cartas  geographicas  os  nomes  Indayáf  Inajá  ou  Anajá,  &e- 
ribáf  Peaçáy  ou  peaçaba  e  seus  compostos ;  Tndaydtubaf  ÂriajcH 
tuòa,  Geribatyha,  Ihiçahuçúy  Peaçagoéra,  como  indicativos  das 
palmeiras  que  no  tupi  trazem  essas  denominações. 

Examinaudo-se  ainda  os  mappas  geraes,  verífica-se  a  exa- 
ctidão e  rigor  com  que  a  Geograpbia  reflecte  a  Botânica  das 
regiões  em  que  o  paiz  naturalmente  se  reparte  por  effeito  da 
latitude,  da  altitude  e  da  influencia  metereologica. 

Assim  é  que  na  zona  sertaneja  do  Norte,  onde  dominam  as 
catingas,  o  solo  é  ando,  pedregoso  e  pouco  visitado  pelas  ebuvas, 
os  nomes  Chiqu^e-cliique,  Quipá,  Quipapá,  Mandacaru,  revelam 
os  logares  em  que  medram  as  Cactaceas  com  o  seu  aspecto  de 
tristeza  e  desolação.  Na  mesma  zona  encontram-se  ainda  loca- 
lidades com  os  nomes :    Jurema,  Quixcdm,  Umbu  ou  Imbú,  Juá, 
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Umbura/ia^  Mangaba,  e  os  seus  derivados:  Quixabeira,  Umbiir* 
Metro,  Juazeiro  e  Mangabeircu,  traduzindo  o  aspecto  da  catinga 
propriamente  dita,  pelos  typos  dos  seus  vegetaes. 

Assim  também  na  zona  littoral,  onde  a  matta  é  corpulenta 
6  variada,  e  qiiasi  sempre  rendilhada  de  trepadeiras  e  cipós,  os 
nomes  das  localidades  ae  continuo  o  relevam,  como  se  veriâca 
pelos  vocábulos  tupis :  SapucatjcL,  Yequitihá,  Yacarandáj  Guapu^ 
rubáj  Enibaybay  e  suas  corruptéllas :  Embaúba,  Embaú ;  Sumaúma^ 
e  suas  corruptéllas  Subaúnia,  Sabaúna ;  Guararema^  ou  Ymiror' 
rema;  Cabreúva  ou  Caburét/ba,  Araçayuba,  das  arvores  caracte* 
risticas,  assim  como  os  nomes :  TaqtiAra  ou  Taquá,  8ob  a  forma 
contracta,  Crvmiinia,  Samambaia,  Cjhuxi/mòé  ou  Imbé,  Aninga, 
Gfuapé,  de  que  a  corruptéUa  fez  Agiiapé,  Caragiiatá  de  que  pro- 
cede Gravata,  Naná  que  a  corruptélla  transformou  em  Ananaz, 
Abacaxi,  Ubá,  lembram  outras  mais  humildes  ainda  que  n&o 
menos  earacteristícas. 

Na  região  dos  campos  de  cima  da  Serra,  no  centro  e  sul  do 
Brasil,  os  bosques  de  Araucária,  que  òs  tupis  denominavam  Curi, 
como  chamavam  Curityba  as  formosissimas  mattas  destas  plantas 
sociaes,  e  as  Congonhas  deram  o  nome  a  grande  numero  de  lo- 
gares. 

109. — No  tupi  designa-se  o  animal  pela  palavra  çoó,  que 
também  significa  a  caça,  a  carne,  ou  um  bicho,  no  sentido  vulgar, 
n&o  se  empregando  sen&o  para  os  irracionaes. 

Para  designar  o  homem,  a  gente,  ha  o  vocábulo  abá,  mas 
no  sentido  geral,  empregando-se  para  exprimir  o  ente  animado, 
se  encontra  o  radical  guày,  ora  nos  nomes  de  bichos  como  em 
Gv^agnumbi,  beija-flor,  ora  em  nome  de  gente  ou  povo,  como 
em  Guay-anã,  nome  da  tribu  que  outr'ora  dominou  nos  campos  de 
Piratininga. 

Bem  estudado  o  radical  GUuiif  chega-se  á  conclusão  de  que 
elle  exprime  simplesmente  o  indimduo,  a  pessoa,  ou  aquelle  que 
é.  Assim,  por  exemplo,  Giiag-n-umby,  individuo  verde,  ou  aquelle 
que  é  verde,  para  designar  uma  espécie  de  beija-flor,  Guayanã, 
individuo  parente,  aquelle  que  é  parente  ou  irmão,  e  talvez  fosse 
esse  o  tractamento  que  davam  os  Tupiniquins  do  littoral  aos 
Ghiayanazes  dominadores  do  campo ;  Guay-curá,  individuo  sar— 
nento,  aquelle  que  tem  sarnas ;  A y more,  ou,  como  escreveu  An- 
chieta, Guaimiiré,  que  se  pode  interpretar :  Guay-mur-ré,  indi- 
viduo de  nação  diíFerente,  aquelle  que  é  povo  differente ;  Guay-yá^ 
de  que  se  fez  por  corruptela  Goyaz,  individuo  egual  ou  seme- 
lhante, aquelle  que  é  do  mesmo  povo. 

O  vocábulo  çoô  alterou-se  porém,  nos  seus  compostos,  por 
um  processo  de  assimilação,  dizendo-se  suaçu  por  çoá-açú,  animal 
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grande  ou  veado,  que  outros  chamam  simplesmemte  guaqú  ;  siian 
>or  çoó-aiif  a  vértebra  do  animal,  onde  se  presume  estar  a  vida 
los  animaes :  saruê,  sangue,  por  çoó-r-iguê  animal  dotado  de 
sacco,  o  mareupio  conhecido  ;  sussuaraiia  por  çoó-açú-arana  qne 
quer  dizer  tirando  a  veado,  appellido  de  uma  on(;a  parda,  à& 
mesma  cor  do  veado;  sussuajyára  por  çoó-açu-apara,  veado  galheiro, 
ou  dotado  de  grandes  aspas ;  sjissni/f  por  çíjó-açii-im,  veado  cam- 
peiro ;  sunssií-hirá,  por  coó-açu-herúj  veado  lustroso  ou  luzido  ; 
atuíçitrpitãy  veado  vermelho  ou  mateiro. 

A  geographia  do  paiz  reflectiu  também  com  mais  ou  menos 
precisão  a  fauna  regional.  Os  nomes  de  localidades  e  rios  como 
Jaguar~i/,  rio  da  onça:  Jagiiaminibaba,  càes  mansos;  Jagiiara- 
hgba,  càes  ruins;  Jagtiaretê,  onça  verdadeira,  lembram  a  abun- 
dância ou  frequência  dos  felinos,  ou  a  presença  dos  cães  já 
introduzidos  pelos  euro])eu3  e  que  os  selvagens  tanto  apreciaram 
depois. 

As  denominações:  Cotia  por  Aguti;  Apered-tuha,  abundân- 
cia de  préas ;  Paca-^tufja,  abundância  de  paccas ;  Capivar-g  por 
Caapiguar-^y,  rio  das  capivaras;  Guabirátuba,  abundância  de 
ratos;  lapeti,  o  coelho,  lembram  os  Roedoras  dos  mais  bem  re- 
presentados na  fauna  do  paiz. 

Os  nomes  Tatà-gbg,  terra  dos  tatus  que  foi  a  denominação 
primeira  do  arraial  que  é  hoje  a  cidade  da  Limeira ;  TatMiy, 
rio  dos  tatus  ;  Tamanduá,  applicada  a  uma  villa  de  Minas-Geraes : 
Tamanduã-^teg,  tamanduá  grande,  recordam  os  Desdentados^  pelos 
mais  caracteristicos  representantes. 

As  localidades  e  rios  com  os  nomes :  Tagaçú  ou  Tanha-^çú, 
dente  grande  ou  porco  do  maito ;  Catête,  Caetetú  por  Taitetú, 
porco  de  canella  ruiva;  Tapira,  ás  vezes  alterado  para  Tabini 
e  até  Itábira,  a  anta ;  Tapira-apé,  vereda  das  antas ;  Tapira-hg, 
rio  das  antas,  exprimem  que  nessas  paragens  abundavam  os 
pachy dermas  americanos. 
V  Os  logares  denominados :    Giiarapá-r-g    ou    Gunraguá-r-fjy 

rio  do  peixe-boi ;  Firá-puan,  a  baleia,  recordam  os  cetáceos  mais 
abundantes  nos  mares  brasílicos. 

As  localidades  conhecidas  por  Gnará-tgba,  a  passarada,  ou 
abundância  de  aves  ;  Gtiará-hg,  rio  dos  pássaros  ;  Guaratinga-eUt, 
as  garças;  Arara-quàra,  paradeiro  das  araras:  Yurujnbaf  por 
AjunU-guba,  papagaios  amarellos  ;  Paraguã^g,  rio  dos  papagaios : 
Cia-ráj  casta  de  papagaio  ou  como  erroneamente  disse  José  de 
Alencar,  canto  da  jandaia ;  Graúna,  por  Gnirá-una,  pássaro 
preto ;  Inhainbn^g,  rios  dos  inambiis ;  Jacú-tinga,  jacu  branco 
ou  manchado  de  branco,  e  tantos  outros,  lembram  a  nossa  ri- 
queza ornithologica. 


—  Õ33  — 

As  denominações  como  :  Jncarehy^  rio  do  jacaré  ;  Corumbá ^ 
o  ká^ado ;  Mbot/f  cobra,  aqui  entre  os  paulistiis  tào  erroneamente 
pronunciado ;  Éot/jjeba,  cobra  achatada  ;  Mogij  ])or  Mbof/-gt/,  rio 
das  cobras ;  SncHri/-canya,  cabeça  do  sucury ;  Cunirú,  o  sapo, 
recordam  a  frequência  dos  reptis  nesses  logares. 

As  localidadeH  e  rios  com  os  nomes:  Pini-hf/,  rio  do  peixe  ; 
Pirà-ct/ni/ngaj  do  que  por  corruptela  se  fez  Piríissunungaj 
ronca-peixe;  Pirá-^tiningaf  ou  sob  a  forma  contracta  P/m-<^;^^í/^ 
á  moda  guarany  e  significando  o  secca-peixe ;  Piráporay  o  salta- 
peixe ;  Curimatá^hg  ou  Curnmbatá-hg .  o  rio  dos  curimatás ; 
Piauhg,  o  rio  dos  piaus  ;  Piracanjuba  ou  Pirá-acan^gubaf  o 
peixe  de  cabeça  amarella;  Icnrá^hg,  por  Acarà-hg^  o  rio  dos 
acarás ;  Siinibiniy  ])or  Jiirú~bij  bocca  fechada ;  Tjnrú-gg  e  sua 
corruptjla  Peruhgbc,  rio  do  Tubarão;  Pítrati,  corruptela  de 
pirá-ti,  peixe  branco,  ou  a  tainha,  nos  trazem  á  idéa  a  fauna 
ichtiologica. 

Assim  também  os  nomes :  lucurahg,  rio  dos  gafanhotos ; 
CabuçH,  ou  CJaba-^íiçãf  o  vespão  ou  marimbondo ;  Cár.ununga 
por  Caòaçgngiigay  vespa  zumbidora;  Echú  ou  Eichii,  abelha  do 
chão ;  Mumbuca,  uma  variedade  de  abelha  sylvestre ;  Meríi-óca, 
paradeiro  das  moscas ;  Maruim  por  Mcrú-im,  o  mosquito ;  Mn- 
ritibci  por  Meru-tgba,  o  mosqueiro ;  Yaquirand  ou  Yiakirana,  a 
cigarra  ;  Nandu-hg  ou  Xhandii-hg,  o  rio  das  emas;  Pamipanár-hú, 
rio  das  borboletas  e  tantissimos  outros  dão-nos  a  fauna  entomo- 
logica,  a  que  se  filiam  ainda  os  seguintes  nâo  menos  significa- 
tivos :  Reritgbn  (o  primeiro  r,  brandíssimo)  que  a  corruptela  trans- 
formou em  Lergtibu,  osteira,  ou  logar  onde  abundam  as  ostras 
e  que  nos  recorda  o  sitio  da  costa  do  Espirito  Santo,  onde  fal- 
leceu  o  venerável  Anchieta ;  Lerg  por  I^irg^  a  ostra,  designando 
uma  conhecida  praia  dos  arredores  do  Rio  de  Janeiro ;  Sergipe^ 
corruptela  de  Cin-gg^pe^  ou  rio  dos  siris ;  Heriahaem  por  Serg- 
nheetif  onde  rumoreja  o  siry,  localidade  que  tanto  se  assignalou 
durante  a  guerra  hoUandeza;  Sernambgtgba,  deposito  de  conchas, 
conhecidas  por  senuimbi,  que  ó  um  notável  exemplo  de  quanto 
pode  a  corruptela  que  o  transformou  em  Simào-de-Tgba  e 
ainda  em  João-de-Tgba  como  se  verifica  das  mais  modernas 
cartas  do  littoral  bahiano ;  Tambá-hà^  rio  das  conchas;  Sambaqui 
por  Jambá-qui,  ponta  ou  cumulo  feito  de  conchas,  servindo 
para  designar  os  depósitos  antiquissimos,  formados  de  cascas  de 
ostra,  de  restos  de  cozinha,  de  residuos  de  varias  procedências, 
accumulados  por  um  povo  selvagem  que  habitou  a  zona  littoral 
em  periodo  pre-historico. 

110. — As  construcçues    dos    selvagens,    os    productos  da  sua 


—  53Í  — 

• 

industria  mdimentar,  os  seus  usos  e  costumes  em  sociedade 
também  concorreram  para  as  denominações  geographiças  do  paiz. 
Estudemos  este  assumpto  com  mais  vagar  e  havemos  de 
verificar  quão  larga  foi  o  cópia  de  nomes  e  palavras  que  dahi 
passaram  para  a  geographia    e    para  a  linguagem  commum,  al- 

funs  já  assimilados,  outros  resistindo  ainda  á  força  modeladora 
a  lingua  culta  prevalecente. 

A  noção  de  pátria  não  a  tinham  os  tupis  como  hoje  a  temos. 
Designavam  a  pátria  como  synonimo  de  terra  da  própria  habi- 
tação— Tetama.  Assim,  diziam  Tupi-retarna,  pátria  ou  região 
dos  Tupis ;  lapuyretama,  ou  por  abreviação  lapuy-rania,  região 
dos  Tapuyas ;  Piíidó-retarna^  ou  Piíidóraniay  região  das  palmei- 
ras; Uriífjur-retama,  nome  de  uma  localidade  uo  Ceará,  quer 
dizer  região  dos  urubus;  Ibotirama,  terra  ou  paiz  das  flores. 

Ao  natural  do  mesmo  paiz,  ao  conterrâneo,  chamavam  c«&z* 
magoara,  que  quer  dizer  habitante  da  minha  terra  e  ao  estran- 
geiro davam  o  nome  çohay-goára,  que  significa:  habitante  de 
outra  banda,  e  outras  vezes  amoaha^retama^goára,  significando 
gente  habitadora  de  outra  terra.  Não  raro,  por  abreviar,  diziam 
simplesmente  arnoaòa,  para  designar  o  extranho  ou  o  forasteiro. 

O  nome  emhoaba  não  terá  vindo  de  uma  simples  corruptela 
de  amoâba  ou  amboabaf  E^  bem  provável;  tanto  mais  que  só 
se   applicava  ao    extrangeiro    ou   ao    portuguez   principalmente, 

Sorque  este  era  quasi  o  único  na  colónia,  onde  só  entravam  os 
e  outras  nacionalidades  com  licença  especial. 

Este  nome  que  se  tornou  celebre ,  na  historia  do  descobri- 
mento das  minas,  designando  com  um  cunho  nativista  o  ele- 
mento extrangeiro  que  affluiu  numeroso  dos  portos  do  littoral 
para  disputar  aos  paulistas  o  ouro  por  elles  descoberto  em  Minas, 
não  exprime,  de  facto,  senão  o  despeito  do  nacional  contra  o 
forasteiro.  Dizer — giierra  dos  embolas — vale  o  mesmo  que  di- 
zer— guerra  contra  o  extrangeiro  ou  o  intruso. 

Outra  hypothese  admissivel  é  a  q]ie  faz  derivar  o  nome 
emhoaba  do  tupi  mbóaba,  de  que  se  fez  por  corruptela  boava  e 
significa  vestido,  coberto,  em  allusão  a  se  apresentarem  os  porta- 
guezes  ou  extrangeiros  trajando  roupas  desconhecidas  e  calçando 
largas  botas  para  se  protegerem  contra   os  espinhos  e  os  reptis. 

111. — Para  indicar-se  a  procedência  de  um  individuo  qual- 
quer usava-se  também  o  suffixo  gvÁra,  juncto  ao  nome  da  terra 
ou  paiz  da  procedência.  Assim  é  que  diziam:  Brazi-^uára,  ou 
Brazileiro ;  Paraguag-guára,  o  Paraguayo ;  Piatihg-gtiàra,  o 
Piauhyense. 

Também  com  os  suffixos:  boc,  oc,  uc^  ua  indicavam  a  pro- 
cedência do  individuo. 
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Depois  da  invasão  dos  europens  e  durante  a  catecbese  e 
colonisaç&o  muitos  nomes  se  formaram  traduzindo  relações  novas, 
e  exprimindo  a  mescla  das  raças  em  presença. 

Ao  homem  branco,  quando  tratado  em  boa  parte,  denomi- 
nava-se  caray,  e  segundo  os  dialectos :  cariba  ou  carahiba,  cujo 
significado  é  :  superior,  forte,  sábio,  santo,  pois  que  attribuiam 
aos  europeus  faculdades  extraordinárias. 

Ao  descendente  do  branco  denominava  cariboc,  que  quer 
dizer  tirado  ou  procedente  do  europeu,  donde  se  origina,  por 
corruptela,  o  nome  curiboca  tAo  usado  no  norte  do  Brazil  para 
designar  o  mestiço  que* traz  nas  veias  o  sangue  do  braneo. 

O  nome  carioca,  com  que  ainda  boje  se  designam  os  natu- 
raes  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  tem  a  mesma  origem  e  signi- 
ficado, c^ri-oc  ou  caH^-boc, 

Assim  também  o  nome  carijó,  que  alguns  cbronistas  bespa- 
nbóes  escreveram  cario  e  -que  na  verdade  se  deve  escrever  cari- 
yó,  forma  contracta  de  cari^yoc,  quer  dizer — o  que  vem  do  branco 
ou  de  um  povo  superior, 

Ao  gentio  manso,  ou  reduzido  à  civilisação,  se  começou 
desde  logo  a  denominar  caorÒoc,  que  quer  dizer — tirado  ou  pro- 
cedente do  matto,  donde  nos  veiu  o  vocábulo  cabôco,  como  ainda 
boje  o  pronuncia  o  bomem  rústico,  ou  cabloco,  como  ja  adoptou 
o  portuguez-brasilico.  • 

Ao  mixtiço,  oriundo  do  branco  e  do  selvagem,  deu- se  nos 
rimeiros  tempos  o  nome  de  mamaluco,  que  é  como  se  lê  em 
andavo  (1576),  era  frei  Vicente  do  Salvador,  (1627)e  em  Simào 
de  Vasconcellos,  (16(32).  Só  mais  tarde  é  que  se  começou  a  pro- 
nunciar 7nameluco,  confundindo-se  com  a  denominaçào  dada  aos 
soldados  escravos  do  sultào  El  Malek-el  Saleb  da  terra  do  Egypto. 

E',  porém,  de  procedência  tupi  e  n&o  moura,  o  nome  ma- 
maluco tal  como  ainda  boje  o  pronuncia  o  homem  do  sertão. 

A  uma  velha  sertaneja,  agora  moradora  em  S.  Paulo,  onvi 
uma  vez  esta  phrase  bastante  expressiva:  c  . . .  milho  branco  com 
milho  vermelho  sae  manuiluco ...» 

Donde  se  conclúe  que  para  o  homem  do  interior  o  nome 
tnavialuco  guardou  a  primitiva  e  única  verdadeira  significação, 
continuando  synonimo  de  mixturado  ou  mixtiço.  Ha,  com  effeito 
no  tupi  o  vocábulo  mamã-rtica  que  se  decompõe  em  viamã, 
mixturar,  dobrar,  abraçar,  e  rucxi  ou  ?/7-2í»/oa,  que  quer  dizer  tirar. 
O  appellido  histórico  se  traduz,  pois — tirado  da  mixtnra,  ou  de 
procedência  mixta.  Nào  é  mister  grande  esforço  para  se  expli- 
car como  de  matfia-^ruca  se  fez  maviáluco,  segundo  o  escreveram 
os  primeiros  historiadores  e  depois  mameluco  como  em  geral  se 
adoptou. 
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Nào  raro  se  empreg^ava  entre  os  tupis  e  europeus  que  fala- 
vam a  lingua  geral,  o  suíFixo  ua^  forma  contracta  de  ruça  ou 
Iniiica^  para  formar  nomes  indicativos  da  origem  ou  nascimento 
do  individuo,  Di^ia-se,  por  exemplo,  piraty-^ua,  jjara  significar 
oriundo  de  Piraty,  nome  primitivo  da  actual  cidade  de  Parai y ; 
Mairy-âUy  oriundo  ou  procedente  da  cidade;  Caetéúa,  oriundo 
das  mattas. 

112. — As  construcçòes  do  gentio  eram  toscas  e  rudimentares 
como  as  de  um  povo  na  infância  social.  As  suas  casas  (Á'a  mui- 
tas vezes  de  vastas  proporções,  e  cobertas  de  folhas  de  saju*  ou 
palma,  e  fechadas  com  estacas,  tinham  (capacidade  })ara  muitos 
moradores  okape'-gnara.  Dispostas  em  torno  de  uma  praça  ou  ter- 
reno rectangular  okára,  e  externamente  envolvidas  por  uma  es- 
tacada ou,  ás  vezes,  por  uma  trincheira  de  folhagem  ou  feita  de 
tranqueiras  retiradas  das  queimadas,  cuiçára,  constituiam  aaldêa 
— taba  ou  Uiua. 

Entraram  estes  nomes  em  larga  cópia  na  geographia  nacio- 
nal, concorrendo  para  a  denomiftaçào  dos  legares,  como,  por 
exem])lo:  Tnpami-roka,  cíisa  de  Deus  ou  egreja;  lUioca^  casa  de 
pedra ;  Oka~inui,  casa  negra ;  Okoinorôiim  ou  Oka^tim,  casa 
branca ;  Jinriki-oka^  j)aradeiro  dos  macacos  ;  Merã-^)ka,  paradeiro 
das  moscas ;  Tijy-okn,  paradeiro  das  espumas,  pelas  muitas  que 
Sfe  encontram  naquella  ponta  de    terra  firme  á  entrada   do  Pará. 

No  território  do  Rio  de  Janeiro  se  encontram  ainda  os  no- 
mes Ocariíçà  {Ocára-oçú),  praça  ou  terreiro  grande  applicado 
á  jmnta  ou  cabo  próximo  da  cidade  de  Paraty;  Itcí^okara,  ter- 
reiro de  i>edra. 

Na  Bahia  encontram-se  os  nomes  Tajxigype  (2^abagy-pe)y 
que  se  traduz — no  rio  da  aldêa;  Tapera^  equivalente  a  7>iòíi- 
oéra,  aldêa  velha  ou  em  ruina;  Taj)proá  ou  Taperaguúy  valle  da 
aldêa  velha. 

Em  S.  Paulo  distingue-se  o  nome  Taiibaié,  corruptela  de 
l^aha-etêy  aldêa  considerável  ou  villa  ;  lahatim/fjérn  alteração  de 
TahaiiiKjoera  equivalente  a  Taba-o^ra,  aldêa  velha,  recordando 
o  sitio  onde  outr^ora  existiu  uma  aldêa  de  Guayanàs,  dentro  dos 
muros    da    villa  de  Piratininga. 

Davam  á  cidade,  aos  povoados  gi-andes  como  os  europeu? 
edificavam,  o  nome — mairy,  de  certo,  depois  que  os  francezes, 
Mair,  começaram  a  frequentar  a  costa  do  Brazil  e  se  estabele- 
ceram em  algumas  partes  delia;  pois  que  o  vocábulo  mairy  pa- 
rece proceder  de  mair-reyay  reuniào  ou    multidão    de  francezes. 

O  nome  Marim  ^  outr'ora  a})plicado  á  Olinda  de  Pernambuco, 
fundada  por  Duarte  Coelho,  é  simples  corruptela  de  tnairyy  cidade. 

Aos  moradores  da  aldêa  denominavam-se  Taba^yára,  aos  d» 
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cidade  mairf/-ãra,  cidadào  ;  aos  de  aldêa  differente  Tabaré,  donde, 
sem  duvida,  procede  o  nome  tabaréfj,  usado  entre  os  baliíanos 
para  desi^^nar  um  bomem  rústico  ou  matuto. 

113. — As  communicaçòes  entre  as  aldOas  e  povoados  se  fa- 
ziam por  caminhos  ou  veredas — oy^é,  denominando-se  apé-açá  as 
estradas  largas  como  algumas  se  encontraram  no    interior. 

Xào  eram  tào  raros  auanto  se  presume  os  caminhos  ou  ve- 
redas do  gentio  j>enetrando  do  litoral  para  o  interior.  Glymmer, 
o  auctor  do  roteiro  da  ])rimeira  entrada  que  se  fez  no  começo  do 
século  XVII  de  S.  Paulo  para  o  sertão  de  Minas,  refere  ter  en- 
contrado bem  no  interior  uma  estrada  larga  e  bastante  trilhada. 

A  dispersão  dos  Tupinikins,  que  eram  ao  mesmo  tempo 
assignalados  em  S.  Vicente,  no  valle  de  S.  Francisco  e  em  Porto 
Seguro,  demonstra  cabalmente  que,  pelo  interior,  estes  Índios  se 
communicavam,  e  está  averiguado  por  um  estudo  bastante  cons- 
ciencioso e  sério,  do  nosso  illustre  consócio  o  dr.  Orville  Derby, 
que  as  primeiras  baiifleíraa  que  devassaram  os  sertões  o  íizerani 
trilhando  as  veredas  dos  gentios  (1),  guiados  pelo  selvagem  se- 
duzido e  amigo. 

114. — Quando  os  caminhos  desciam  até  o  mar  ou  aos  grandes 
rios  navegáveis,  ao  extremo  desses  caminhos  que  eram  ordina- 
riamente um  porto,  davam  os  Tupis  o  nome  apéaçaba,  que  quer 
dizer — sahida  do  caminho,  e  de  que,  ])or  corruptela,  se  fez  í/a- 
beaçaba,  imbianuape  como  se  lê  em  Hans  Staden,  e  ainda  peaçá 
sob  a  fonna  contracta  e  mais  commum  na  composição  dos  nomes 
de  algumas  localidades. 

Assim  os  nomes  Peaçâ-fjof-ra,  porto  velho  ou  extincto  com 
que  se  designa  uma  localidade  vizinha  do  Cubaiã^j;  Peaçábossâ 
ou  Peassabnssá,  porto  grande,  designando  uma  villa  alagoana,  á 
margem  do  rio  S.  Francisco,  sfto  compostos  com  o  thema  apea- 
caba — sob  a  forma  contracta. 

O  nome  piassaba,  ou  melhor,  peaça^Ki,  com  que  vulgarmente 
se  designa  a  íibra  resistente  e  utilissima  da  AMea  fiiniferaj 
])almeira  abundante  na  zona  quente  do  littoral,  vem  decerto  do 
communissimo  emprego  nos  ])ortos  (peaçaba)  das  cordas  tecidas 
com  a  fibra  dessa  palmeira.  No  norte  do  Brazil,  as  amarras  o 
cordoalha  das  embarcações  pequenas,  das  jangadas  e  canoas  eram 
exclusivamente  de  peaçaba.  Dizer-se,  portanto,  cordas  de  peaça- 
ba vale  como  se  dissesse  cordas  do  jxjrto  ou  usadas  iws  prjrtoH^ 

O  nome  peaçaba  ou  apeaçaba  que  o  vulgo  alterou  para  j/ian- 
saba  ou  piassaca,  já  nâo  designa  entre  nós  senão  o  fibra  da  Al- 


(1)    Orrille  Derby- c  Os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  em  Minas  Gcr&es». 
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icdea;  o  primitivo  e  verdadeiro  significado  se  perdeu  para  a  lin- 
gua  hoje  falada  no  Brazil. 

O  nome  igara-pabu  on  igaro-paba,  qne  lítteralmente  significa 
— termo  ou  fim  da  canoa,  também  designava  o  porto,  mas  já  na 
accepção  de  assento,  descanso  ou  logar  onde  se  ene  ilhava  a  em- 
barcação deixando  de  navegar. 

115. — A  navegaç&o  estava  muito  em  voga  entre  os  Tupis, 
quasi  todos  localisados  no  littoral,  donde  outr'ora  expulsaram  os 
primitivos  dominadores  do  paiz. 

Pescavam  muito  no  mar  e  nos  rios,  tirando  dabi  larga  parte 
da  sua  subiiistencia. 

Habillissimos  canoeiros  e  nadadores  eximios,  afrontavam  as 
ondas  mar  em  fora  com  o  maior  desassombro.  Contam  mesmo 
alguns  viajantes  que  esses  bárbaros,  em  avistando  no  horizonte 
embarcações  em  transito,  nadavam  muitas  vezes  ao  encontro  delias 
para  lhes  vender  brasil.  Os  Guaytacás,  segundo  Gabriel  Soares 
(1)  andavam  a  nado  pelo  mar  dentro,  accommettendo  os  tubarões 
(ipirií)  e  afogando-os  com  um  ])áu  agudo,  que  lhes  mettiam  com 
força  pela  garganta. 

Os  Tupis  do  Kio  de  Janeiro  como  os  de  Paraty  e  Ubatuba 
possuiam  canoas  tão  grandes,  feitas  de  um  só  tronco,  que  algu- 
mas delias  eram  capazes  de  quarenta,  sessenta  e  mais  tripolan- 
tes.  Marti m  Aftonso  de  Souza,  na  sua  viagem  de  lõBO,  assistiu, 
maravilhado,  a  uma  encara  içada  batalha  naval  entre  gentios  de 
Itaparica  e  do  continente  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Dextros  canoeiros,  manejavam  de  pé  o  remo  a  compasso 
certissimo  com  o  que  muito  maravilhavam  aos  europeus. 

A's  canoas  feitas  de  um  tronco  inteiriço  chamavam  igara 
(yg-yara)j  isto  é,  que  domina  ou  mora  n'agua,  fluctua  ou  sobre- 
nada ;  e,  por  acharem  semelhantes,  as  embarcações  introduzidas 
j)elos  europeus  chamavam-nas  iyara^açú^  canoa  grande  ou  barco. 

A  antiquíssima  villa  pernambucana  de  Ignarassit  tem  o  seu 
nome,  aliás  Igara-açú  pelo  facto  de  ser  o  seu  porto,  desde  os  pri- 
meiros annos  da  colónia,  visitado  por  barcos  que  o  attingiam 
com  o  concurso  da  maré.  Hans  Staden  que  o  visitou  e  o  aju- 
dou a  defender-se  contra  os  Putiguaras  em  1548,  denominou-o 
Gara.ssúy  corruptela  de  Igarassú . 

O  nome  Igrapiuna  de  uma  villa  bahiana,  vizinha  de  Ca- 
mamú,  é  corruptela  de  Igara-péuna  (Igara-apé-una)  isto  é,  ca- 
minho de  canoa  escuro,  ou  melhor,  braço  ou  furo  negro,  allusâo 
A  algum  canal  ou  estuário  de  aguas  escuras. 


(1)    o.  Soares -«Roteiro  do  Bruil»  cap.  XIV.  pags.  77  e  78. 
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A^s  canoas  feitas  de  cascas  de  arvore  com  pontaletes  no 
meio  6  ajustadas  com  cipó  davam  o  nome  de  ubá,  em  geral  pe- 
quenas, leves  e  mal  compostas. 

O  nome  ubá  confunde-se  freanentemente  com  o  vocábulo 
ui/ba,  que  quer  dizer  flecha,  quanao  este  entra  como  tbema  na 
composiç&o  de  outros  vocábulos,  e  a  syllaba  predominante  se 
desloca  para  a  penúltima  do  vocábulo  composto. 

O  nome  Ubaixiba  por  esta  razão,  pôde  ser  decomposto  em 
Ubá^tyba,  significando  abundância  de  canoas  como  tantas  havia 
nesta  parte  dos  domínios  de  Cunhambebe  e  de  Aymberê,  como 
pode  ser  tido  por  corruptela  de  Uybcb^tyba,  flechal,  ou  can- 
navial  bravo. 

116. — As  pescarias  (pirá-monhangaba)  começavam  ordina- 
riamente em  Agosto  na  beira-mar  (1)  e  davam  logar  a  expedi-r 
ções  numerosas  para  certos  pontos  da  costa. 

Empregavam  para  este  mister  a  rede — pyçáy  o  cercado — 
pary — o  cesto — ururú  e  o  jiki. 

Nos  rios,  costumavam  envenenar  as  aguas  com  sueco  do 
timbó  para  apanhar  o  peixe. 

Com  o  commercio  dos  europeus  passaram  a  usar  do  anzol — 
pindá-^f  chamando  aos  pequenos  anzóes  prateados — pindá-niiri'' 
Unga, 

E',  porém,  provável  que  já  empregassem  o  anzol  grande» 
feito  de  qualquer  substancia  não  metallica  antes  da  invas&o  por- 
tugueza. 

Não  poucos  logares  no  Brazil  trazem  nomes  recordando 
esses  instrumentos  e  usos  do  gentio.  Pary  ou  Paripe;  Patifa 
quera  ou  Pary-cóera,  cercado  velho  ;  Pindâkyba^  anzol  ruim  ; 
PindcHnonhangabay  fabrica  de  anzóes  ;  Jiky^á  semelhante  ao 
jiky ;  Jiky^eçá,  olho  ou  furo  do  jiky ;  Ururú-ky,  rio  do  cesto  ; 
Timbóhyj  rio  do  timbó,  recordanl  sítios  das  pescarias  de  ou- 
tr^ora. 

117. — A  caça  era  como  a  pesca  a  principal  occupaç&o  do 
selvagem,  e,  para  realisal-a  empregavam  de  preferencia  o  arco 
y  apara  e  a  necha  uyba^  ou  uiha  esta  tendo  a  ponta  ou  sim- 
plesmente endurecida  ao  fogo,  ou  com  um  dente  de  tubarão  en- 
gastado com  resina.  O  arco  feito  de  uma  madeira  rija,  era 
mais  alto  do  que  um  homem. 

Além  do  arco  e  flecha  empregavam  para  caçar  (caámoniió)y 
artificies  mais  ou  menos  engenhosos,  ainda  hoje  utilisados  pela 
gente  do  interior.    A  juçana  era  o  laço  armado  para  colher  aa 


<1>   Hus  8tiid«i-4taM  Ttac«oi  •  cavtlTfllro,  tftc.  Qap.  XVn. 
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jKves ;  mf/ndé  de  que  procede  o  vocábulo  assimilado  mundio  era 
empregado  nas  mattas  para  matar  os  qnadnijiedes;  a  (/uirú^pukcL, 
òe  que  por  corra p teia  se    fez  arapuca^  a^uinhava  os  pássaros. 

Entre  os  Índios  do  campo,  a  cai^ada  era  precedida  de  uma 
batida,  cercando-se  um  trecho  a  que  se  punha  fogo,  e  matan- 
do-se  a  caça  a  pau  á  medida  que  ella  procurava  escapar  ás 
chammas.  Nas  regiões  centraes,  as  qaeimadas  frequentes  que 
se  avistam  ao  longe,  onde  a  civilisaçâo  ainda  niko  penetroa,  não 
indicam  outra  coisa.  A  esse  modo  de  caç^r  davam  o  nome 
camoiidó-<ai  que  quer  dizer:  queimada  para  caçar. 

As  localidades  com  os  nomes :  JajMratufni,  muitos  arcoâ ; 
JajKirakira,  arco  verde;  Igajmra,  de  que  se  fez  2>or  corruptela 
Ifujxira  ou  CajHirdj  canal-torto ;  Momlí^-hy,  rio  dos  hiços :  Uf/bc- 
hy,  rio  das  flechas,  de  que  }>or  corruptelas  se  fez  Thahtj  ou 
Icaloji  são  recordações  dos  instrumentos  venatorios  dos  selvagens, 
ou  lembram  phenomenos  com  ellcs  comparáveis. 

118.— Os  trabalhos  agrícolas  eram  rudimentares  entre  as 
tribus  tupis  por  lhes  faltar  o  uso  do  ferro. 

O  fogo  era  o  seu  princijial  agente  no  amanho  da  terra. 

Escolhido  o  local  para  a  lavoura,  derrubavam-se-llie  as 
ancores  de  maior  vulto,  eni])regando-se  para  esse  fim  o  machado 
de  pedra  ji  ou  dji,  e  lança va-se  fogo  em  tomo,  escolhendo-se 
por^.m  o  lado  do  vento. 

A'  queimada,  emquanto  o  fogo  actua,  davam  o  nome  cai 
ou  caitaraj  que  quer  dizer:  o  que  se  queima. 

A  derrubada  ou  limpa  para  roça  denominava-se  cô  ou  có- 
picíuiha;  e  a  roça  no  acto  de  queimar-se  cô-y-iiàra^  de  que  se 
fez  j>or  comiptella  coivara. 

Aos  paus  retirados  da  queimada  e  dispostos  em  cerca  ou 
trincheira  em  tomo  da  roça  ou  da  habitação  davam  o  nome — 
caieira,  que  muitas  vezes  apparece  sob  a  forma  contracta  caiçá 
ou  car/i  nos  nomes  compostos. 

Muitos  destes  vocábulos  ou  outros  delles  derivados  passaram 
para  o  portuguez  falado  no  Brazil. 

Do  verbo  côpyr,  tractar  da  roça  ou  limpal-a,  se  fez  em  S. 
Paulo  o  verbo  carpir,  com  idêntico  significpao,  e  assim  também 
carpição  por  cojjicliaf^a, 

O  nome  caipira  empregado  em  S.  Paulo  para  designar  o 
homem  rústico  ou  roceiro  vem  do  tupi  cai-pira,  isto  é,  do  verbo 
cai,  queimar,  e  da  particula  apassivadora  pira,  significando— 
queimada,  que  é  como  se  dissesse — o  homem  das  queimadas,  ou 
que  tracta  de  queimadas. 

A*  roça  extincta  dava-se  o  nome  de  cô-coéra  e  também 
eÔpoera,  de  que  procede  o  vocábulo   capiceira,  com  o  significado 
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qne  vul^^armete  se  lhe  dá  de  roça  abandonada  e  invadida  pelo 
matto,  visto  que  o  mesmo  vocábulo  também  procede  de  cad-poéraj 
matto  ex  tine  to,  ou  que  já  uma  vez  foi  cortado. 

Muitas  são  as  localidades  no  Brazil  cujas  denominações  re- 
cordam os  trabalhos  agrícolas  dos  selvagens  ou  mesmo  dos  Eu- 
ropeus nos  primeiros  annos  da  colonisaç&o. 

Ha  nas  vizinhanças  de  S.  Vicente  uma  localidade  com  o 
exquisito  nome  de  Cuçii,  cuja  procedência  vem  de  certo  desde 
aquelles  remotos  tempos,  quando  a  ilha  contava  vários  engenhos 
de  assucar  e  possuia .  extensos  cannaviaes  do  que  Hans  Staden 
nos  dá  noticia  em  1548. 

O  nome  Ciiçú  é  composto  de  Cô^uçiíf  e  se  traduz: — roça- 
grande,  e  também  limpo-grande,  empregando-se  com  este  signi- 
ficado para  designar  cnmpOy  ou  terreno  limpo. 

No  Rio  Grande  do  Sul  ha  o  rio  Caht/,  cuja  traducçâo  se 
pode  fazer  de  dois  modos :  Caa-hy,  rio  da  matta :  ou  Cai-hy, 
rio  das  queimadas. 

O  nome  Cassaqiiéra  com  que  se  designa  um  ribeiro  no  mu- 
nicipio  de  S.  Bernardo,  é  o  mesmo  que  caçá^^coéra  e  significa 
cerca  velha  ou  exiincta^ 

Assim  também  o  nome  Caçajmva  que,  aliás,  comporta  duas 
interpretações:  Caçá-jxiha,  fim  de  cerca,  ou  ponta  de  cerca;  e 
Cad-çapaba,  clareira  ou  t^berta  na  matta. 

Cultivavam  os  tupis  o  milho,  de  preferencia,  ao  qual  se 
pode,  na  verdade,  dar  o  nome  de  trigo  americano,  porque  era 
a  bai^e  da  alimentação  do  selvagem. 

O  abati j  que  ó  como  entre  o  gentio  se  denominava  o  mi- 
lho, amadurecia  no  mez  de  novembro,  época,  diz  Hans  Staden, 
em  que  se  devem  temer  os  assaltos  dos  selvagens,  porque,  diz 
o  mesmo  auctor  citado, — quando  voltam  de  uma  guerra  querem 
ter  os  abatis  para  fabricarem  a  bebida. 

Áléni  do  milho,  plantavam  também  a  inandioka,  o  aipi,  a 
batata,  {jatyuca\  o  cará,  varias  espécies  de  abóbora  (gerevni)  a 
banana  (pacobd)  o  vmndobi  que  dizemos  amendoim. 

Os  nomes  de  logares  como  Mandiotuba,  mandiocal ;  Co~ 
Toandatuba,  feijoal;  Mangaratyba,  mangarazal  e  outros  como  CVi- 
nuiratyba,  Acajntyba,  Avianiutyba,  Pacótyba,  Norantyba,  Can- 
"iiatyba,  Natuba,  exprimem  culturas  de  outr'ora,  ou  abundância 
de  camarás,  caju,  algodão,  banana,  laranjas,  canna  e  ananaz. 

A  canna  e  a  laranja  n&o  eram  indígenas  da  America,  mas 
desde  logo,  nos  primeiros  annos  do  descobrimento,  foram  intro- 
duzidas e  cultivadas. 

Em  1518,  quando  Fernão  de  Magalhães  aportou  ao  Eio  de 
Janeiro,   por    occasião    da    sua    memorável    primeira    viagem  de 
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circumnavegaç&o  do  globo,  já  encontrou  cultivada  pelos  tupi- 
nambás  a  canna  de  assacar,  de  certo  introduzida  no  paiz  por 
alguns  dos  muitos  navios  que  já  por  esse  tempo  frequentavam 
o  Brasil  e  traficavam  livremente  com  o  gentio.  Nos  grandes 
rios  da  bacia  do  Paraná  e  do  Prata,  onde  tfto  larga  foi  a  acç&o 
dos  jesuitas,  um  dos  pbenomenos  que  mais  impressionam  o  via- 
jante são  os  bosques  de  laranjeira  selvagem,  de  fructos  amargos, 
cujas  sementes  as  aguas  se  encarregam  de  distribuir  e  propa- 
gar. 

119 — Os  alimentos  {temMu  ou  temiu)  eram  simples  mas  va- 
riados. Não  era  usado  o  sal  como  condimento,  mas  assando  a 
carne,  o  peixe  ou  qualquer  fructo  ou  raiz,  mostravam  apreciar 
a  cinza  como  um  succedaneo.  Nenbuma  caça  ou  peixe  comiam 
crú. 

Descendo  o  rio  Paranapanema,  em  1886,  encontrei,  sobre 
um  lagedo  á  margem  do  rio,  abundantes  cascas  de  laranja  assa- 
da, despojos  de  uma  refeição,  apenas  terminada,  de  uma  familia 
selvagem,  que  assim  usava  do  fogo  para  tornar  mais  tolerável  o 
sabor  amargo  daquelles  bellissimos  fructos  amarellos. 

Da  mandioca,  faziam  varias  espécies  de  farinba  uy.  A'  que 
era  fina  como  a  de  trigo  dava-se  o  nome  carimã;  á  meio  cosi- 
da— uy-tinga;  á  bem  cosida — uy-atã^  que  era  a  farinba  de  guer- 
ra; á  feita  de  mandioca  cortada  em  rpletes  e  secca  ao  sol,  pi- 
sada depois  ao  pilão — iypyrati  e  á  que  era  feita  com  mandioca 
poeta  de  molbo  por  alguns  dias — uy-piibay  denominando-se  manr 
dió-puba  á  mandioca  assim  tractada. 

A's  cascas  ou  raspas  imprestáveis  da  mandioca  dava-se  o 
nome  de  corêra  de  que  por  corruptela  se  fez  a  palavra  crueiray 
á  feição  portugueza. 

Moida  a  mandioca,  expremiam-na  num  cesto  tubular  elástico 
feito  de  folhas  de  palmeira  a  que  chamavam  typiiy  e  que  al- 
gum erroneamente  dizem  tapity. 

Ao  sueco  expremido  e  assentado  davam  o  nome  de  typioca 
de  que  por  corruptela  se  fez  tapioca  geralmente  entre  nós 
usado. 

Também  do  peixe  faziam  farinha  como  um  dos  mais  segu- 
ros meios  de  o  mais  bem  conservar,  e  lhe  davam  o  nome  de 
pérárcuy.  Entre  os  Tupinambás  e  Tamojos,  o  peixe  preferido 
para  farinha  era  a  tainha  a  que  chamavam  piraty  e  que  por 
corruptela  entre  os  portogneses  se  passou  a  dizer  paratyy  &a- 
raty  e  até  barty.  No  Amaaonas  prefere-ae  ainda  hoje  o  piríxrueú^ 
peixe  vermelho. 

Da  mandioca  faziam  bolos  a  que  denominavam  mbeyúy  don- 
de vem  o  nome  beijú^   vulgar  no  Brasil,  significando  enroêcado^ 
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enroUtão;  faziam  o  mingau  e  varias  bebidas  fermentadas  conb^- 
eidas  por  cayçuma  e  tykyra. 

Com  o  milho  preparavam  a  cangica  (acan-jic),  grào  cozido  ; 
a  £mnha,  abati-uy ;  a  pamuna  ou  pamonha;  a  popoka,  de  que 
procede  o  nome  pipoca,  e  quer  dizer  arr^ntado  ou  estalado; 
e  também  uma  bebida  fermentada — abati-y. 

Assavam  acame  ou  o  peixe  sobre  brazas  ou  então  sobre  um 
gradeado  de  madeira,  operaç&o  a  que  se  dava  o  nome  de  mo- 
Icaen,  de  que  procedem  o  nosso  vocábulo  moquem  e  o  verbo  mo- 
quear. 

Ao  assado  envolvido  em  folhas  como  faziam  com  o  peixe 
chamavam  pokeka,  de  que  se  fez  por  corruptela  moqueca  e  sig- 
nifica embrulho, 

A'  carne  ou  peixe  pilado  e  misturado  com  farinha  davam  o 
nome  paçoka  (pó-çoka)  que  quer  dizer  pilado  á  mão  ou  esmiga- 
lhado á  mão. 

O  eauim  era  o  seu  vinho  mais  estimado  e  feito  do  sueco 
do  caju,  donde  lhe  vem  o  nome  aeayú-y.  Alargando,  porém,  o 
sentido  do  vocábulo,  applicaram-no  também  para  bebida  fermen- 
tada feita  de  milho  mastigado. 

120. — No  interior  de  uma  cabana  selvagem  os  utensis  mais 
communs  eram :  a  rede  para  dormir  ini  atada  por  cordas,  (mi- 
chama)  a  doÍ8  fortes  esteios,  okytá, 

A  um  lado  via-se  a  lareira  (tatàrrendaba)  e  sobre  ella  o 
mokaen,  e  mais  alto,  pendente  da  parade,  a  urupema,  peneira 
ou  cesto  raso ;  o  urií,  cesto  pequeno  com  tampa ;  o  fuso  (jz-yma). 
Viam-se  também  a  um  canto  mais  abrigado  a  talha  cheia  d' agua 
(ygaçaba),  o  pote  de  bocca  pequena,  camuty  ou  camucim;  ao 
passo  que  os  alguidares,  (nhaen)  e  panellas  nhaempepô)  alinha- 
vam-se  mais  perto  do  fogo.  Fora  da  cabana,  dependurado  a 
uma  ponta  de  caibro  via-se  o  typity  e  encostado  á  parede,  mas 
deitaao  por  terra,  o  pil&o  (induã). 

Muitos  s&o  os  nomes  de  localidades  no  brazil  recordando  os 
utensis  e  objectos  de  uso  domestico  entre  os  selvagens.  Moquem 
em  6o jaz ;  Camucim,  no  Ceará,  Itánhaen,  alguidar  de  pedra  ou 
tacho,  em  S.  Paulo ;  são  exemplos  assas  notórios. 

121. — Entre  os  objectos  omamentaes  e  servindo  nas  solem- 
nidades  e  danças  (poracê),  distingue-se  o  acangatara,  feito  de 
bellissimas  plumas  de  garças,  do  camindé  e  das  araras,  servindo 
para  ornar  a  cabeça ;  a  açoyaòa,  espécie  de  manto  tecido  tam- 
bém de  pennas,  descendo  dos  hombros  até  os  rins ;  a  aroraçayaba 
espécie  de  cocar  ou  chapéo;  oyampenamòi  que  se  applicava  ás 
orelhas. 

Muitas  vezes  pintavam  o  próprio  corpo  oom  as   cores  vivas 
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do  unicú  e  do  gefiijxzpo  para  se  mostrarem  bizarros;  unctavam- 
86  de  óleo  ou  resina  e  cobriam-se  de  pennas  de  varias  côre^ 
picadas  bem  miúdo;  faravam  o  beiço  interior  (tembé)j  e  engas- 
tavam-lho  pedra  de  côr  esverdeada  ou  branca  mui  polida,  a  qne 
chamavam  tenibeià^  isto  é,  iemhé-ftò,  pedra  de  beiço,  por  outros 
também  desi^^ado  itametara,  botoque  de  pedra. 

O  uso  de  taes  ornatos  eng^astados  no  beiço,  nas  orelhas  e 
até  nas  faces  ches^ou  a  tal  extremo  que  os  primeiros  viajantes 
asseguram  terem  visto  individuos  com  set^  dessas  pedras  meti- 
das nas  carnes  do  rosto. 

Havia  botoques  (metara)  de  todo  género  e  de  varias  formas, 
uns  de  osso  polido,  outros  de  dentes  de  animaes,  outros  de  resi- 
na amarella  e  translúcida  como  o  âmbar,  e  ainda  outros  de  ma- 
deira leve  como  a  da  barriguda  ou  paineira. 

Os  (hiaycnrús  trouxeram-no  de  ouro. 

Os  AynwréfSj  os  Botocmfos  faziam-no  de  madeira,  dando-lhe 
forma  circular  e  attingindo  ás  vezes  um  grande  diâmetro. 

Outros  selvagens  atravessavam  pennas  no  nariz  e  outros  ain- 
da introduziam-nas  nas  faces. 

Além  destes  bárbaros  ornamentos,  traziam  ao  pescoço  o  jacff, 
lua  ou  semi-circulo  de  osso  alvíssimo,  e  ás  vezes  um  grande  co- 
lar de  conchas  a  que  denominavam  ajncarà, 

Encontram-s«  na  geographia  do  paiz  muitos  nomes  recor- 
dando esses  objectos  ornamentaes  do  selvagem  e  suas  festas. 
Baracéa  por  Poracé^  reuniilo  para  festa,  dança  ou  folguedo,  no- 
me que  se  encontra  citado  em  velhos  documentos  dos  archivos 
de  S.  Paulo;  Aaraqoyaha,  morro  isolado  nas  vizinhanças  do 
Ypanema ;  Arassoahy  ou  melhor  Araçt)yá'hy^  rio  ou  localidade 
em  Minas  Oeraes ;  Jacygoà,  valle  da  lua  ou  globo  da  lua ;  Ta- 
metary  por  Itanietar-^y  rio  do   botoque  de  pedra. 

122. — Eram  grosseiros  e  poucos  sonoros  os  instrumentos  mu- 
sicaes  do  selvagem.  Tinham  como  primeiro  e  mais  excellente  o 
nmracá,  chocalho  feito  de  um  cabaço  em  que  se  introduziam  semen- 
tes ou  peíj^uenos  seixos,  e  se  ornava  com  esmero  porque  era- 
em  algumas  tribus  considerado  como  sagrado ;  o  nienihy  ou  gaita; 
o  fxjréf  a  iiuihniy  trombeta  de  guerra  ou  buzina,  o  yuarará  ou 
tambor. 

Varias  localidades  entre  nós  trazem  nomes  destes  instru- 
mentos músicos  dos  selvagens. 

A  cidade  de  Maracán,  no  interior  da  Bahia,  e  os  montes 
(hiararapen^  famosos  pelas  victorias  ahi  alcançadas  sobro  os  hol- 
landezes  no  século  XVII,  sAo  recordações  que  persistem  da- 
quelles  primitivos  tempos. 
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O  nome  histórico  de  Guararapes  é,  porém,  simj)les  corni- 
ptela  de  Giiarai^á  -pe  e  se  traduz — n')s  tambores — . 

Kecordará  })or  ventura  esse  nome  tupi  o  ruido  das  caixas 
de  guerra  num  sitio  oude  tantas  vezes  ellas  resoaram  á  frente 
das  cohortes  combatentes,  ou  lembram  tào  somente  uma  feiçào 
topographica  em  que  o  relevo  dos  montes  traz  á  idéa  os  toscos 
instrumentos  do  selvasi^em  de  outr^ora? 

Nào  conheço  a  topographia  do  logar,  mas  opino  pela  pri- 
meira hypothese,  aliais,  naturalissima  num  paiz  assolado  pela 
gueiTa,  e  oude  as  populações  se  tinham  familiarisado  com  os  epi- 
sódios e  circumstancias  mínimas  de  uma  luctii  por  longo  tempo 
protrahida. 

123. — Depois  da  vinda  dos  europeus  e  do  commercio  com 
estes,  começou  o  gentio  a  receber  os  instrumentos  de  ferro  que 
tanto  cubicavam  e  que  constituíam  o  artigo  mais  importante  de 
todo  o  trafico  com  os  selvagens  nos  primeiros  auuos  da  con- 
quista. O  machado  (itaju),  a  faca  (ítcdâcf),  a  foice  (kicêapara)y 
a  enxada  (itacijra)^  a  tesoura  (pyranha)^  a  serra  (ktjti/çaba)j  eram 
artigos  regulamentados  e  quasi  os  únicos  objectos  de  ferro  que 
se  consentia  vender  ao  gentio. 

Entretanto,  e  nào  obstante  a  prohibiç&o  formal  das  aucto- 
ridades,  o  selvagem  foi  adquirindo  outros  instrumentos  como  a 
espingarda  ou  fuzil  (tnbocaba  ou  j^^^^^^)^  ^  espada  ou  facJto 
(kicégici),  a  pólvora  (mocá-ciii)  e,  segundo  o  testemunho  de  via- 
jantes francezes,  até  artilharia  (tiwcahoçá)  posâuia  o  famoso  Cu- 
nhambebe,  chefe  dos  tamoyos  de  Ubatuba, 

Recebiam  também  os  tecidos  da  Europa,  a  que  denominavam 
jjana,  cujas  peças  nfto  raro  serviam  de  moeda  para  resgate  de 
prisioneiros  euroi[»eus . 

Chamavam  jjãiuiçú  ao  panno  grosso,  e  panapot  ao  panno 
fino.  Os  farrapos  ou  andrajos  tinham  o  nome  panahyba,  donde 
é  provável  que  proceda  por  confusão  de  termo  o  vocábulo  ^jíw- 
hyba^  vulgarmente  applicado  como  synonimo  de  ])enuria  ou 
miséria. 

Tinham  em  grande  estima  o  espelho,  a  que  chamavam  ocmcí, 
e  faz  lembrar  o  vocábulo  francez  iniroír,  suppondo-se  por  isso 
ter  sido  primeiro  introduzido  por  francezes,  que  foram  dos  pri- 
meiros a  traficar  na  costa  do  Brazil.  Recebiam  mais  a  aguar- 
dente (ccuim^tatâ  ou  yahyha)  as  contas  ou  missangas  (mbot  ou 
potjy  o  guizo  ou  cascavel  metálico  (ngiutl)  denominado  também 
viaracayuba  ou  sob  a  forma  contracta  inaracã^yú. 

Na  geographia  do  paiz  encontramos  alguns  desses  nomes 
designando  localidades :  Boim  (mbol)  no  Pará,  Maracujá,  serra 
da  divisa  entre  Matto-Grosso  e  o  Paraguay. 


124. — Em  tomo  da  cabana  selvagem,  e  invadindo-a  mesmo 
com  a  máxima  familiaridade,  desenYolvia~se  todo  um  mando  de 
animaes  domesticados,  a  que  chamavam  mimbaba.  As  aves  de 
formosa  plumagem  como  o  guará.,  a  arara,  o  canindé,  o  tucano; 
grande  numero  de  perdizes  (aiihatnht/  ou  inhamòá),  urus  e  patos 
(ipeca) ;  animaes  como  o  macaco,  o  quati,  a  irara,  o  veaao,  o 
gato  (picharia)  e  até  cobras  mansas  se  encontravam  no  mais  in- 
timo convivio. 

Com  o  commercio  europeu  recebeu  o  gentio  a  gallinba 
(uruguaçú  ou  çapucaia)  a  que  presavam  em  extremo,  vendendo 
aos  extrangeiros  os  ovos  delias  (ç*jpid)  em  grande  cópia,  assim 
como  presavam  os  csles,  a  que  chamavam  (jaguamhnbaba)  que 
quer  aizer — onça  de  creaçÃo.  Nos  pampas  do  hul  o  cavallo  (ca- 
barã)  introduzidos  pelos  hespanlióes,  desenvolveu^se  rapidamente 
e  tomou-«e  selvagem.  Os  Guaycurús  caçavam^no  e  desde  logo 
se  tornaram  destrissimos  cavalleiros. 

O  boi  (tapira-çobaygndra),  considerado  como  uma  anta  es- 
trangeira, a  cabra  {çoóaçúmé ),  a  ovelha  ( obechá ),  o  porco  ( tanha- 
çúaia ),  desenvolviam-se  em  tomo  das  reducções  ou  aldôas,  po- 
voando de  gado  novo  as  campinas  americanas. 

125. — Tinham  sua  mythologia  os  povos  da  raça  tupi,  a  des- 
peito do  que  a  principio  disseram  os  cnronistas  e  escriptores  dos 
primeiros  tempos  que  avançavam  nfto  ter  o  gentio  nem  fé,  nem 
lei,  nem  rei,  raz&o,  diziam,  porque  na  sua  linguagem  nfto  ha  as 
lettras  /,  l,  r,  iniciaes  de  taes  palavras.  Todavia  era  bastante 
singelo  ou  rudimentar  o  que  possuia  esse  povo  de  idéa  religiosa. 
Tinha  uma  vaga  nOç&o  do  Ente  Supremo  a  que  denominava 
Tupã,  cuja  voz  se  fazia  ouvir  por  occasiào  das  tempestades 
Tupã-cynunga,  ou  o  trov2Ío  e  cujo  reflexo  ou  claridade  se  deno- 
minava Tupã-beraba,  ou  relâmpago.  O  génio  bom  residia  em 
Tupá  e  o  mais  em  Anhangá  ou  Anhan.  Serviam  a  Tupã,  diz  Ives 
d'Evreux,  os  bons  espirites  Apyáttêué,  e  a  Anhan  os  maus  génios 
conhecidos  por  Uyáupiá,  Oeropary  ou  Jurupary  era  P&ra  uns  o 
génio  mau,  e  para  outros,  segundo  o  mesmo  Ives  d^Evreux,  um 
servo  de  Tupã, 

Dos  génios  bons  recebiam  os  benefícios,  tinham  felicidade 
na  caça,  victoria  nas  suas  guerras,  e  colheita  abundante  nas  suas 
roças,  porque  a  chuva  em  tempo  opportuno  era  trazida  por  elles, 
Amana-yára,  manda-chuva.  Os  maus  génios,  ao  contrario,  habi- 
tavam o  escuro  da  floresta  ou  os  cemitérios,  assaltavam  os  caça- 
dores, desviando-os  no  labyrintho  dos  bosques,  ludibriando-os, 
maltractando-os  de  mil  maneiras.  Por  causa  deiles  o  sol  se  faaia 
abrasador  e  a  chuva  n&o  cahia  no  tempo  próprio. 

Caapára  ou   caipora,  génio  anào   ae  um  pé  só,  ou  de 
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banda  só,  que  ás  vezes  apparece  cavalgando  um  taitetú,  na  cla- 
reira da  matta,  trazia  a  desgraça  ou  insuccesso  para  quem  o 
avistava. 

Curupira  presidia  aos  maus  pensamentos  e  fazia  pesadelos. 

Sassy  tinha  a  figura  de  uma  ave  pequena. 

Os  bons  génios,  ou  os  antepassados  mandavam  avisos  ou  se 
faziam  ouvir  por  meio  do  canto  melancólico  da  Acatt^an.  Por 
onde  se  vô  que  o  gentio  admittia  uma  outra  vida,  a  qual  se 
passava  num  paiz  distante  para  além  das  montanhas  visiveis. 

Chamavam  an  o  sopro  da  vida,  ou  a  alma  emquanto  habi- 
tava o  corpo  de  um  vivente,  e  an-goéra,  a  alma  de  outro  mundo, 
denominada  também  maraguigana,  se  annunciava  a  morte  por 
meio  de  uma  assombração,  angoéraba. 

Nas  aguas  dos  rios  e  lagos  dominavam  génios  femininos, 
ou  UyáraSy  dama  das  aguas,  ou  mãe  d^agua,  cujo  canto  seduzia 
os  pescadores  para  os  perder,  mytho  idêntico  ao  das  sereias  dos 
marujos  de  todos  os  tempos. 

Guardavam  os  tupis  a  lembrança  de  um  bemfeitor  e  legis- 
lador desapparecido  a  que  chamavam  Suiné,  que  lhes  ensinara  a 
viver  em  bôa  regra,  como  lhes  ensinara  a  cultivar  a  mandioca, 
desapparecendo  depois  para  o  lado  do  mar  em  cujas  praias  dei- 
xara impresso  nas  rocnas  mais  duras  as  plantas  dos  seus  pés 
sagrados.  No  littoral  da  Bahia,  caminho  de  Itapuan,  o  povo 
crédulo  procura  ainda  na  baixa  mar  para  mostrar  aos  viandantes, 
como  a  mim  me  mostraram,  sobre  duro  granito  as  pegadas  inde- ' 
leveis  do  mysterioso  bemfeitor  dos  selvagens. 

Tinham  a  tradição  do  diluvio  a  seu  modo. — Quando  as  aguas 
cresceram,  diz  a  lenda,  cobrindo  a  terra,  todos  os  viventes  pere- 
ceram. Tamandaré^  porem,  com  sua  família  subiu,  para  o  olho 
do  uma  palmeira,  cujos  fructos  o  sustentiiram  por  todo  o  tempo 
que  durou  a  inundação,  até  que  elle  pôde  descer  para  tornar  a 
povoar  a  terra. 

O  nome  Tamandaré — do  personagem  mythico  do  diluvio  dos 
selvagens  encontra-se  ainda  no  paiz  designando  mais  de  uma 
localidade. 

Não  esqueceu  também  a  geographia  brasílica  o  nome  de 
Suni^j  o  ente  mysterioso,  tão  cedo  desapparecido,  com  o  qual  o 
espirito  eminentemente  religioso  daquelles  tampos  procurou  iden- 
tificar a  pessoa  de  S.  Thomé. 

Nas  costas  do  Maranhão,  vizinho  de  Gurupy,  um  rio  obscuro 
leva  ao  mar  com  o  tributo  das  suas  aguas  o  nome  Maracá-Suméy 
que  quer  dizer  o  sino  de  Sumé,  recordação  de  quem  por  seus 
beneficies  soube  cavar  fundo  na  alma  simples  do  gentio. 
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Nào  ])oacas  localidades  uo  Brasil  trazem  nomes  recordando 
os  i;euios  da  mytliolo^ia  selvagem. 

O  portuguez  mesmo  chegou  a  adoptar  entre  nós  o  vocábulo 
caipora,  como  synonimo  de  desdita,  e  delle  fez  ainda  catjxjrhnw, 
que  já  conquistou  toros  de  cidade. 

12(5. — Era  grosseiro  e  quasi  nenhum  o  culto  do  selvagem, 
de  preferencia  destinado  a  propiciar  os  maus  ospiritos.  Ives 
d'Evreux  relata  ter  visto  ou  conhecido  Ídolos  feitos  de  cera  e 
guardados  mysteriosamente  no  escuro  das  florestas  pelos  Pagfs 
ou  feiticeiros.  Hans  Staden  fala  de  uma  cahana  mysteriosa 
onde  se  guardavam  entre  os    tupinambás   os   maracás    sagrados. 

Os  PagÓH,  Paj/^ftf  Pia<jas  ou  Carabj/bas  eram  santões,  adi- 
vinho!:, médicos,  sábios  e  conselh3Íro8  da  tribu,  cujas  tradições 
guardavam, 

Tinham  grande  poder  suggestivo  c  sabiam  os  meir^  segu- 
ros de  bem  impressionar.  Curavam  soprando,  chupando,  fri- 
ccionando com  óleo  íi  parte  doente,  defumando-a  com  jilantas 
aromáticas.  Conheciam  os  effeitos  do  certas  plantas,  formando 
uma  thcrapeutica,  cujo  segredo,  manhosamente  guardavam,  mas 
que  03  colonos  europeus  depois  conheceram. 

Tinham  em  grande  veneraçíio  a  memoria  d  es  antepassados 
ítamunhoéva)  e  os  mortos  {teonfwéra)  eram  sepultados  com  um 
ceremonial  como  se  partissem  para  uma  longa  viagem. 

A'  sepultura  {tibt/coàra)    desciam    o    cadáver    envolvido   na 
'sua  rede,  com  as  suas  ])lumas  e  cocares,  o  seu  arco    e   suas  fle- 
chas e  também  as  i)rovisôe8  j)ara  o  caminho  da   outra   vida  que 
suppunha  ser  para  alem  das  montanhas  azues,  longiquas. 

Nào  raro,  introduziam  o  corpo  dobrado  e  acocorado  em 
umas  urnas  de  barro  ou  potes  {ú/açaba)  que  iam  enterrar 
nos  logares  mais  escusos  da  floresta,  ou  nas  cavernas  quasi  ina- 
cessiveis  para  que  quedassem  isentas  da  profanação  dos  estra- 
nhos. 

Muitos  logares  no  Brasil  trazem  nomes  que  recordam  as 
crenças  dos  selvagens  e  a  sua  grande  venertiçào  pelos  mortos: 
Pageà  (Pagó-y),  rio  do  feiticeiro :  Carakgba,  o  Santo ;  Maracá^  o 
chocalho  sagrado;  Tibicoanjy  o  rio  das  sepulturas;  Igaçabu,  unia; 
Igaçatf/ra,  morro  dos  potes  ou  das  umas,  sâo  denominações  que 
lembram  as  crenças  desapparecidas  dos  tupis. 

127. — O  governo  entre  os  indivíduos  da  mesma  tribu  era  o 
resultado  do  ascendente  «assumido  pelo  mais  valente,  o  mais  for- 
te, o  mais  respeitável  pelos  seus  antecedentes  honrosos.  Nào 
havia  hereditariedade  no  govenio,  e  este  só  se  tornava  effe^tivo 
em  tempo  de  guerra.  O  chefe,  mornbichaba,  era  um  simples 
capitão  dirigindo  a  lucta,  conduzindo  os  seus  á  victoria. 


j 


—  Õ49  — 

A  guerra,  rnarã  ou  moruiiibi^  a  que  se  dava  ainda  o  nome 
nutranã,  quando  se  tornava  encarniçada,  constituia  quasi  que  a 
única  occupa<;ào  dos  varões  ou.  guerreiros y  guariíii  on  mm  anhároy 
que  c  como  se  denominavam  os  que  estavam  em  edade  de  pegar 
em  armas  e  defender  a  tribu. 

Os  nomes:  Morumhi,  guerra;  Maranguape,  no  valle  da 
batalha ;  Morundu  ou  Marandú,  confusão,  hicta;  Marãpé,  cami- 
nho de  guerra;  Maram^vihaia,  palissada  de  guen-a,  lembram  na 
geographia  do  paiz  os  episódios  das  luctas  de  outr*ora. 

128. — Depois  da  conquista  européa  modificaram-se  por  mui- 
to as  condições  de  vida  entre  os  selvagens. 

O  commercio  com  os  broncos  trouxe-lhes  necessidades  novas. 

O  christianismo,  pregado  pelos  missionários,  fez-lhes  perder 
as  suas  praticas  e  costumes  bárbaros,  e  o  catechumeno  mais 
humilde  na  verdade,  menos  fero  e  varonil  por  sem  duvida,  po- 
rem mais  humano  em  todo  o  caso,  apparelhou-se  para  a  obra 
da  civilisaçao  que  devia  começar  por  elle. 

O  padre  tal  prestigio  então  adquiriu  entre  o  gentio  que 
lhe  ficou  parecendo  um  ente  sobrenatural,  um  homem  differente 
de  toda  a  gente — aháré. 

Aos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  a  que  particularmente 
])rczavam,  chamavam  Paij-alnuia  (Pny-oha^una),  padre  de  ves- 
tes negras ;  aos  franciscanos  com  o  seu  pesado  burel  que  os 
fazia  parecer  com  o  gafanhoto — Pay-tiicitra;  aos  leigos  que  só 
tinham  a  apparencia  de  sacerdote  Pat/apiíia. 

Em  torno  do  missionário  crescia  a  população  dos  reduzidos 
ou  já  convertidos,  erguendo-se  com  a  egreja  nova  uma  aldêa 
nova,  Tapeçaçú.  Chama vam-se  então  Tvpanurat/ray  filhos  de 
Deus,  aos  recem-baptisados  e  ceraytna  ou,  nem  nome^  aos  pa- 
gãos que  ainda  não  haviam  recebido  um  nome  christão. 

A  arvore  promissora  da  civilisação  em  terras  da  America, 
a  cuja  sombra  esta  nação  hoje  se  abriga,  aqui  estava  ainda  em 
gérmen  ou  como  uma  tenra  plantinha  á  mercê  e  protecção  da- 
quelles  que  pregavam  a  hôa  iwva. 

Do  devotamento  delles  pela  raça  do  gentio  é  que  se  consti- 
tuiu essa  nação,  consorcio  de  diversas  raças  aqui  tornando  pos- 
sível, cujo  vasto  território,  nos  campos  como  nas  florestas,  no 
valle  como  na  montanha-,  no  deserto  como  na  •  cidade,  attesta, 
por  toda  a  porte,  nas  vozes  tupis  com  que  se  designam,  o  es- 
forço inolvidável  daquelles  obreiros  da  palavra,  cultores  dessa 
lingua  que  elles  salvaram  do  anniquilamento  e  que  na  geogra- 
phia pátria,  ao  menos,  não  perecerá  jamais. 
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CAPITULO  IV 

DA.   INTERPRETAÇÃO   DOS   NOHBS   TUPIS   COM   EMPREGO     NA 
OBOGRAPHIA   E    NA   HISTORIA   NACIONAL 


129.— Nada  mais  ingrato  nem  mais  exposto  á  controvérsia 
do  que  esse  mister  de  interpretar  palavras  de  uma  lingua  de- 
sapparecida  ou  que  já  ii&o  tem  vida  diante  de  outra  que  a  sup- 
plantou  e  lhe  absorveu  parte  do  vocabulário,  como  é  o  caso  ao 
tupi  ])ara  o  portuguez  fallado  no  BraziL 

E,  todavia,  foram  sempre  tentadoras  as  investigações  deste 
género,  como  se  verifica  do  numero  nfto  pequeno  dos  cultores 
delle. 

O  estudo  etymologico  dos  vocábulos  para  o  fim  de  precisar- 
lhes  o  verdadeiro  significado  foi  sempre  campo  de  larguíssimas 
proporções  onde  a  imaginação  nào  raro  assume  papel  preponde- 
rante, e  as  hypotheses  mais  ousadas,  como  as  explicações  mais 
suggestivas,  encontram  guarida  e  se  impõem  ao  senso  commum, 
aureoleadas  ainda  por  cima  por  esse  prestigio  que  a  erudiyào  de 
ordinário  lhes  communica. 

Nesse  terreno  das  investigações  linguisticas,  o  imaginário  e 
o  bypothetico,  dando  pasto  amplo  aos  espirites  inventivos  e  ima- 
ginosos, aos  que  se  sentem  solicitados  para  as  escavações  diificeis, 
aos  que  se  deixam  seduzir  pelos  problemas  de  soluções  transce- 
dentes,  deram  já  nascimento  a  um  verdadeiro   género  litterario. 

Aqui  como  em  tudo  mais,  ha  sem{)re  um  lado  cbimerico  que 
deslumbra  e  captiva,  como  muita  vez  succede  aos  mineiros  que 
se  obstinam  nas  profundezas  da  terra  a-  buscar  um  veeiro  cujos 
indicios  não  faltam  nunca,  mas  de  que  jamais  se  patenteia  a  es- 
quiva realidade. 

Certo,  neste  mister  de  interpretar,  muito  ha  do  mineiro  per- 
seguindo a  sua  chimera. 

Mas  assim  como  no  minerar,  mesmo  buscando  o  imaginário, 
nem  tudo  é  em  pura  perda,  pois  que,  nesse  ingrato  labutar,  nào 
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poucos  segredos  do  solo  se  desvendam,  assim  nos  estudos  lin- 
guisticos nem  tudo  é  v&o  e  improfícuo,  uma  vez  que  aberta  fica 
a  vereda  por  onde  outros,  quiçá  mais  felizes,  ou  mais  bem  ap- 
parelhados,  podem  attingir  a  realidade  ou  o  verdadeiro. 

£'  mister,  porém,  reconhecer  com  justiça,  que  nesses  tenta- 
mens  de  interpretar  ou  de  restaurar  vocábulos  tupis  etymologi- 
camente,  aos  esforços  expendidos  têm  quasi  sempre  correspondido 
resultados  promissores. 

No  livro  como  nas  revistas,  na  imprensa  diária  como  nas 
palestras  litterarias  é  o  assumpto  de  continuo  debatido,  nào  raro 
com  largueza  e  proficiência,  logrando  sempre  geral  accei  tacão, 
o  que  anima  e  estimula  os  investigadores. 

Observa-se,  porém,  e  não  ha  negal-o,  nas  investigaçòei 
deste  género  entre  nós,  certa  falta  de  methodo,  uma  tal  ou  qual 
discrepância  na  applicação  dos  processos  lógicos  de  investigar, 
que  não  podem  deixar  de  affectar,  tornando  incompletos,  os  re- 
sultados obtidos. 

Basta  isto  para  justificar  o  que  passamos  a  expender  no  pre- 
sente capitulo. 

180. — O  estudo  etymologico  dos  nomes  tupis  com  applicação 
na  geographia  ou  na  historia  nacional  é,  a  meu  ver,  um  traba- 
lho mais  de  investigação  histórica  do  que  propriamente  de  le- 
xicologia. 

Sendo  o  tupi,  como  é,  uma  lingna  agglutinante,  com  os  ele- 
mentos componentes  quasi  integraes,  ou  mui  raramente  contrac- 
tos, a  palavra,  nesse  idioma,  com  facilidade  se  analysa ;  e  ainda 
quando  mettida  numa  como  que  encapsulação  em  que  os  vários 
elementos  se  envolvem  uns  aos  outros,  as  linhas  de  separação 
destes  não  desapparecem  totalmente,  e  a  desaggregação  desses 
elementos  habilita  o  interpretador  a  traduzir.  O  problema  mais 
importante,  o  estudo  mais  sério,  e  a  meu  ver  essencial,  é  o  da 
identificação  histórica  do  vocábulo  ou  a  restauração  da  sua  gra- 
phia  primitiva,  tal  como  ella  symbolicamente  representou  em 
outro  tempo  a  palavra  fallada. 

E'  mister,  portanto,  ler  os  documentos  mais  antigos,  as  chro- 
nicas,  roteiros,  relações  de  viagem,  os  mapqas  geographicos  que 
primeiro  se  publicaram  e  que  possam  encerrar  o  thema  ou  o 
vocábulo  a  interpretar  e  ahi  surprehender-lhe  a  graphia  antiga, 
de  certo,  a  mais  verdadeira,  pois    que  é  de    suppor    fosse  a  re- 

Sresentação  symbolica  mais  fiel  dos  sons  recolhidos  directamente 
o  gentio  ou  dos  seus  immediatos  descendentes,  e,  portanto, 
mais  isenta  dos  effeitos  provenientes  do  diuturno  contacto  com 
a  lingua  que  ficou  prevalescendo. 

Conseguida  a  restauração  histórica  do  vocábulo,  fácil  será  ex- 
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plicar  como  elle  se  alterou  ou  como  evoluiu  até  nós,  porque  in- 
variáveis e  positivas  sào  as  leis  phylologicas  que  regem  a  espé- 
cie. 

Sem  a  restauraç&o  do  vocábulo  com  a  sua  grapliia  primiti- 
va, como  um  processo  prévio  e  essencial,  diificil  e  quasi  insolú- 
vel, em  cert<as  casos,  é  o  problema  linguistico  attinente  aos  no- 
mes geograpbicos  de  procedência  tupi. 

Firmado  este  ponto,  é  mister  ainda  considerar  que  o  tupi, 
como  todas  as  línguas  barbaras,  sem  cabedal  litterario  ou  com 
arte  e  vocabulário  organizados  por  extranhos,  é  sujeito  aos  de- 
feitos communissimos  da  homographia  e  da  homoplionia.  Pala- 
vras, na  verdade,  differentes  soaram  e  se  escreveram  por  forma 
idêntica  nos  primeiros  vocabulários. 

Além  disso,  os  dialectos  numerosos  entre  as  tribus  selvagens 
nào  consentem  palavras  com  formas  fixas  e  definidas,  entrando 
os  vicios  de  pronunciação,  as  modalidades  do  falar  como  causas 
inevitáveis  da  variaç&o  dos  vocábulos. 

As  diíBculdades  do  interpretador  salientam-se  ainda  si  se 
considerar  que  o  tupi,  em  contacto  com  outras  linguas  america- 
nas, como  tantas  Louve  no  âmbito  do  Brazíl  e  nas  suas  fron- 
teiras, não  poucos  vocábulos  extranbos  adquiriu,  como  n&o  pou- 
cos foram  os  que  o  portuguez  por  si  mesmo  assimilou  do  qui^ 
chiui,  do  karinj  e  dos  que  geralmente  se  designam  pelo  nome 
Tapuya,  Dabi,  a  necessidade  de  quem  interpreta  de  bem  conhe- 
cer o  tupi  e  os  seus  principaes  dialectos,  e  de  guardar  a  reser- 
va mais  cautelosa  no  decidir-se  pela  nacionalidade  de  um  vo- 
cábulo duvidoso. 

Este  preceito  é  tanto  mais  de  observar-se  quanto  é  certo 
que  nào  raro  os  interpretadores  se  deixam  possuir  de  verdadeira 
obceçào,  querendo  ver  vocábulos  tupis  em  quanta  palavra  es- 
púria se  lhes  apresenta  com  estructura  apparentemente  brasí- 
lica. 

O  nome  Junimenha,  por  exemplo,  que  se  encontra  entre 
nós  designando  uma  villa  obscura  do  Piauhy,  pode  induzir  em 
erro,  pela  sua  estructura  tupi,  o  interpretador  que  se  nfto  recor- 
dar de  que  é  esse  nome  de  procedência  lusitana,  e  lembra  um 
povoado  alemtejano  sobre  a  margem  direita  do  Guadiana. 

Von  Martins  interpretou-a  como  tupi,  decompondo-a  em  Je- 
rumií-meeíig  e  traduzindo — dnr  abóboras. 

Assim  é  que  José  de  Alencar,  nas  suas  notas  ao  romance 
Iracenuiy  interpretou  como  tupi  a  palavra  Mecejana,  derivando-a 
de  Mo-cejar-ana,  quando  é  sabido  ser  esse  o  nome  de  uma  an- 
tiga villa  portugueza  nos  campos  de  Beja,  no  Alemtejo. 

Carlos  von  Martins  interpretou  como  se  fora  um  nome  tupi 
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a  palavra  Quixeraniobini  fazendo  a  derivar  de  Qui-xere'-amobinM 
phrase  que  assim  traduziu — Ah!  meus  tempos  passados /.». ^ 
quando,  aliás,  é  vocábulo  t&o  Taputja  como  o  sào  Quivadá,  Qui-^ 
xelô  e  Qiiixará,  no  valle  do  Jaguaribe,  no  Ceará. 

Nas  margens  do  S.  Francisco,  si  se  encontram  nomes  de 
localidades  como  Cabrohóy  Pamhíi,  Ceiítucé^  que  se  reconhecem 
logo  como  de  uma  lingua  tapuya,  outros  ha,  porém,  que,  pela 
«ua  esti-uctura,  parecem  tupi,  induzindo  em  erro  o  interpretador. 
O  nome  Orocó,  por  exemplo,  que  ali  se  encontra  designando 
um  monte  elevado  e  bastante  distincto  no  seu  aspecto,  pode  ser 
interpretado  como  alteração  de  Urncúy  como  pode  ser  identifi- 
cado com  o  vocábulo  Orkój  que  na  lingua  quichúa  quer  dizer 
nwnta.  Assim  também  o  nome  Orobó,  que,  se  nfto  íor  tapuya 
como  parece  que  o  é,  levaria  o  interpretador  a  consideral-o  como 
corruptela^  por  dialeto,  do  nome  Lrubã. 

Os  nomes  Jequit^j  Sincorá  e  Cocho  ou  Góyój  que  em  lingua 
tapuya  significa  onça,  fome  e  rio  pela  sua  estructura  approximada 
do  tiu)i,  também  podiam  ser  filiados  a  esta  lingua. 

O  rio  Belmonte,  que  dos  sertões  de  Minas  Geraes  traz  o 
nome  Jequi  ti  nhm  ha,  é  outro  notável  exemplo.  Muito  provável 
«  que  esse  nome  Jeíiuiti nhonha  proceda  da  lingua  dos  botucu- 
dos,  derivando-se  de  Jequiétinhouf/,  jue  quer  dizer  —  rugido  da 
<mça'j  entretanto  que  no  tupi  pode  muito  bem  ser  identificado 
com  a  phrase  JiIif/-tt/-Hltonhe,  que  se  pode  traduzir  côfo  tia  agua 
amarrado  ou  assentado. 

131. — A  tendência  para  tupinisar-se  um  vocábulo  de  lingua 
extranha  nilo  é  todavia  maior  do  que  a  de  corromper  o  tupi, 
latinisando-o,  ou  ainda  mais  modelando-o  á  feição  portugneza. 
O  nome  Nhandui,  por  exemplo,  de  um  chefe  de  tribu  selvagem 
da  Parahyba,  significando — enm  jyeíinena,  ou  figuradamente  Iwbil 
corredor,  converte-se  em  Jean  Dory  na  obra  Roulox  Baro,  e  la- 
tiuisado  em  Jandovius  na  obra  de  Barlteus. 

Do  nome  Paracaurt,  que  quer  dizer — pajxigainlio,  depois  al- 
terado para  Percaauri  (1),  com  qua  se  designava  nos  antigos  ro- 
teiros uma  ponta  de  terra  ao  sul  do  Recife  de  Pernambuco,  se  fez 
mais  tarde  Pêro  Cacarim,  como  se  lê  em  o  Roteiro  do  Brazil 
de  Gabriel  Soares,  e  depois  ainda  alterado  para  Pêro  CabarigOy 
como  se  fora  intenç&o  dos  povoadores  de  perpetuar  naquella 
aliás  obscura  localidade  o  nome  de  algum  personagem  da- 
quelles  tempos. 

Do  nome  Sernamhitgba,  que  quer  dizer  deposito  de  outras, 
das  que  se  conhecem  pelo  nome  de  ser)uimbi  e  que  também  vem 


1.    Roteiro  de  Pêro  Lopes,  publicado  por  VarnhageD. 
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eitado  no  dito  Roteiro  de  Gtibriel  Soares,  se  fez  primeiro  Sfma» 
de  Tl/ha  e  depois  Jodo  de  'lyha,  com  que  se  designa  nos  mappas 
modernos  o  rio  que  desagua  no  mar  ao  norte  de  Porto  Seguro^ 
duas  léguas  para  além  do  rio  de  Santa  Cruz  (1). 

132. — Do  que  deixamos  exposto  decorre  que  para  bem  in— 
terpretar  nomes  tupis,  com  emprego  na  geograpbia  e  na  histe- 
ria, se  ha  de  adoptar  como  regra : 

1.**  Descobrir  a  grapbia  primitiva  do  vocábulo  nos  doeu?- 
mentos  mais  antigos  em  que  esse  possa  ter  ap parecido  e,  lui 
falta  desse  elemento,  procurar  surprehender-lhe  a  pronuncia  entre 
o  povo  rústico  do  interior,  onde  a  corrupçào  dos  vocábulos  tupia 
é  menos  intensa  e  quasi  que  permaneceram  intactas  as  ti^adições. 
áo  falar. 

Do  nome  Gnayanaz  ou  Goi/ariaz,  por  exemplo,  desde  longoa 
annos  modelado  á  feiçào  portugueza,  só  se  encontra  a  grapbia 
primitiva — Guayanà — nos  escriptos  de  Anchieta  (2),  e  só  entr» 
os  caipiras  se  lhe  conserva  até  agora  a  pronuncia  verdadeira. 

O  nome  Mantiqueira^  modelado  já  á  portugueza,  só  em  do- 
cumentos  antigos  guarda  a  primitiva  grapbia — Amantiquira — que 
6e  traduz  :  a  chitva  gtdieja  ou  pinga, 

A  t)alavra  (jroyiac/iz^  em  outro  tempo  Guaitacà,  forma  con- 
tracta de  (Tf)atacàra,  só  no  Diccionario  Portuguez-Brasiliano  de 
1795  encontro  o  termo  primitivo  com  a  significação  do  Passeador 
ou  andarilho. 

2 .  °  Analysar  o  vocábulo  restaurado  e  verificar  se,  no  mm 
longo  evoluir,  as  modificações  experimentadas  se  fizeram  segunde 
as  regras  philologicas  que  regem  a  espécie,  o  que  servirá  de 
confirmaçào  ao  que  se  houver  conseguido  pelo  processo  histórico» 
Assim,  por  exemplo,  a  palavra  bossf/roca,  cuja  procedência  é  cb 
yht/-çoroc,  signific«indo  terra  rasgada  ou  fendida,  uma  vez  an*- 
lysada,  se  verifica  como  successi vãmente  se  lhe  transformaram  e 
cairam  os  sons  que  a  compõem,  segundo  a  lei  do  menor  esfor^ 

De  yby-çoroc  se  fez,  ]>ela  defeituosa  pronunciaçfto  do  y,  wòt#- 
çoroCy  e,  pela  queda  da  vogal  muda  inicial,  hti-çoroc^  donde,  sem 
mais  esforço,  se  chegou  á  fornia  actual  bvçaroca,  que  é  a  ma» 
conforme  com  a  etymologia,  ou  bossaroca^  vossaroca  como  outres 
escrevem. 

3.°  Decompor  o  vocábulo  restaurado  etymologicaraente  pelaa 
aeus  elementos  agglutinados,  sempre  fáceis  de  destacar,  coUe-> 
cando-o  por  esse  modo  em  condições  de  ser  traduzido.    O  nona 


1.  Ayres  do  Casal,  Choro^aphia  Brasílica,  tomo  2.,  pag.  71. 

2.  Padre  José  de  Anchieta.— [nformaçfto  dos  casamentos  dos    fndios    do 
Beyist  Inst.  Hf  st  Geog.  Brás.  Tomo  8.,  pag.  264. 
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^iicarépaguá,  eminentemente  descriptivo,  quasi  nenhnma  corru- 
pção experimentou,  a  nào  ser  a  queda  de  uma  vogal  muda  no 
meio  do  vocábulo,  e,  portanto,  fácil  é  decompol~o  nos  seun  ele- 
mentos agglutinados :  Jacaré-ufá-goáj  traduzindo-se :  valle  da 
'iagôa  dos  jacarés. 

AJ*  Ter  sempre  em  vista  que  as  denominações  tupis  das 
localidades  ou  dos  indivíduos,  como  todos  os  epithetos  de  pro- 
cedência barbara,  são  de  uma  realidade  descriptiva  admirável, 
«x  primem  sempre  as  feições  características  do  objecto  denomi- 
nado como  producto  que  sào  de  impressões  nitidas,  reaes,  vivas 
como  soem  experimentar  os  povos  infantes,  incultos,  no  máximo 
eonvivio  com  a  natureza.  Exprimem  também  meros  accidentes 
«m  uma  circumstancia  qualquer,  mas  que  deixaram  viva  recor- 
<Iaçâo  no  animo  do  selvagem. 

Assim  é,  por  exemplo,  que  temos  nomes  propriamente  des- 
feri pti  vos  :  Butiicabaru,  monte  que  serve  de  cavallo  ás  nuvens ; 
ParaJiy-tiiiga,  rio  de  agua  branca ;  Akirhy,  rio  verde ;  Ihitiroy 
i^Ybytyr-roy),  serro  frio;  como  temos  nomes  recordando  uma  cir- 
cumstancia habitai:  Jabacoára,  escondrijos  de  fujões;  Araccáray 
escondrijo  ou  paradeiro  das  araras ;  Piratióca,  morada  ou  para^ 
-deiro  das  tainhas.  Outros  accusam  uma  producção  característica: 
Pi«/w6a,  juncal ;  Caragoatátuba,  gravatásal;  ií?cpc<íòa  (Sapé-tyba), 
sapésal. 

Outros  dão  o  aspecto  geral  do  relevo  do  solo  como:  NTiúbaté, 
campo  alto ;  Ybyapaba^  terra  aparada  ou  aplainada,  planalto ; 
Tbytyretêj  serra  ou  corda  de  montes.  Outros  ainda  recordam 
simples  episódios  ou  acontecimentos :  Maran-goá-pe,  no  valle  da 
batalha;  Aharémandoaha^  lembrança  do  padre;  Cahapoama^  vespas 
assanhadas;  Avanhandava  (Âbánhandava)  a  carreira  da  gente, 
ou  onde  a  gente  corre. 

Dahi  resulta  que  ao  interpretar-se  um  nome  tupi,  se  elle 
por  ventura  se  applica  a  uma  localidade,  é  mister  conhecer  desta 
«8  feições  características,  quer  topographicas,  quer  indicadoras  das 
suas  producções  mais  abundantes,  emnra  conhecer-lhe  a  caracte^ 
risticoj  tanto  a  actual  como  a  de  outr'ora,  que  de  certo  deu  ori- 
^m  á  denominação  que  se  investiga. 

Os  exemplos  seguintes  deixam  bem  patente  o  alcance  dos 
preceitos  que  acabamos  de  ex|^nder. 

Comecemos  pelo  nome  Bertwga^  do  canal  histórico  entre  a 
ilha  de  Santo  Amaro  e  a  terra  firme,  que  t&o  importante  papel 
representou  na  incipiente  colonisaç&o  da  capitania  de  S.  Vicente. 

E^  incontestavelmente  o  nome  BerUoga  um  vocábulo  tupi 
•alterado  pela  dicç&o  portugueza. 

Os  mais  antigos  escriptores  e  chronistas  o  attestam.   Maga^ 
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Ihães  de  Gandavo  no  seu  Tractado  da  Terra  do  Brasil  (157(>) 
escreveu  Britioga,  O  padre  Pêro  Rodrigues,  contemporâneo  do 
Gandavo,  na  sua  biograpbia  de  Anchieta,  ainda  inédita,  escreveu 
J3ritioga, 

Simão  de  Vasconcellos,  na  Vida  do  Padre  Josepb  de  An- 
chieta, escrevia  ora  Beritioga,  ora  Biritioga,  João  de  Laet,  que 
se  apoiou  nos  escriptos  de  Hans  Staden  e  de  Fernam  Cardiín, 
escreveu  Britioca,  Entretanto,  nas  varias  edições  da  obra  de 
Staden  se  lô  I3ríLi(jJ:a  ou  Brickioka,  gra])hia  adoptada  pelo  auctor 
das  Memorias  para  a  Historia  da  Capitania  de  Silo  Vicente,  o 
qual,  aliás,  assevera  ter  encontrado  em  velhos  documentos  o  nome 
Buriquioca^  applicado  antes  a  um  monte  fronteiro  á  barra  do 
canal  do  que  ao  próprio  canal  e  significando  casa  de  macacos 
hiiriquis. 

Errónea,  porém,  me  parece  a  interpretação  do  autor  das 
Memorias,  que,  de  certo,  conhecia  a  obra  de  Staden,  onde  colheu 
o  nome  BnkioJin  como  colheu  Iicaivasfiupey  por  elle  transforma- 
dos, no  cadinho  da  interpretação,  em  Biiríquioca  e  Enguaguaçú. 

Que  o  nome  Brilciolca,  como  se  1(>  em  Hans  Staden,  é  um 
erro  de  cópia  ou  de  composição  dos  editores  da  obra  do  mallo- 
grado  aventureiro,  se  verifica  da  graphia  seguida  por  João  Laet, 
que,  ou  teve  bases  para  rejeitar  ou  corrigir  esse  erro,  ou  colheu 
o  vocábulo  de  algum  exemplar  mais  correcto. 

Seja  como  fôr,  porém,  o  facto  é  que  em  nenhum  roteiro, 
cbronica  ou  historia  de  fonte  portugueza  se  encontra  jamais 
Briqtiioca,  mas  sim  Britioca^  Bartioga,  Bertioga,  etc.  Essa  é, 
portanto,  a  graphia  primitiva  e  mais  próxima  da  verdadeira^ 
como  passamos  a  demonstrar. 

As  varias  graphias :  Britioca^  Berítioga,  Pirítioga,  Bartioga 
e  Bertioga  encerram  todas  um  mesmo  tliema  alterado  de  diversas 
formas,  e  uma  mesma  desinência  commum,  representados  no  vo- 
cábulo Parati-oca,  que  quer  dizer  —  refugio  ou  paradeiro  da» 
tainhas. 

Do  thema — Pirati — fácil  é  explicar-se  como  podiam  ter  vindo 
— Piritiy  e  as  formas,  Briti^  Beritiy  Barti  e  Berti  pelo  abranda- 
mento da  consoante  inicial  e  pelo  queda  ou  troca  das  vozes 
breves  ou  mudas. 

No  mesmo  Hans  Staden  se  lê  o  nome  Bratti  somo  applicado 
pelo  gentio  ao  pescado  que  os  portuguezes  chamam — Tainha, 
tortanto,  Bratioca  ou  Bertioga  têm  a  mesma  traducçAo,  porque 
constituidos  dos  mesmos  elementos  agglutinados :  Brati  ou  Bertiy 
tainba;  oca  ou  oga,  casa,  refugio,  paradeiro. 

A  caracteristica  do  local  outr^ora,  como  hoje,  confirma  a  in- 
terpretação.   O  canal  da  Bertioga  foi  sempre  muito  piscoso,  e  a» 
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tainhas  alii  se  encontravam  em  grandes  cardumes.  Hans  Staden 
refere  que  esse  peixe  costuma  em  certa  época  do  anno  deixar  o 
mar  e  procurar  os  canaes  ou  esteiros  para  a  desova  em  sitio 
mais  repousado.  Por  esse  motivo  as  pescarias  eram  importantes 
na  Bertioga,  cuja  posse  os  selvagens  disputavam  e  os  colonos 
portuguezes  comprehenderam  desde  logo  a  neccessidade  de  de- 
fender. 

O  capitão  Burton,  que  visitou  essa  região,  theatro  das  proe- 
zas e  desditas  de  Staden,  verificou  em  1865  a  abundância  at:sse 
peixe  não  só  nas  visinbanças  da  Bei*tioga  como  em  toda  a  costa 
paro  além  de  Ubatuba  e  Paraty,  cidade  esta  cuja  denominação 
procede  exactamente  de  ser  esse  pescado  abundantíssimo  nas 
suas  aguas. 

Como  se  vê,  a  interpretação  do  vocábulo,  apoiando-se  nas 
investigações  históricas  que  lhe  restituiram  a  graphia  primitiva 
e  verdadeira  o  tornaram  possivel  a  traducçâo  pela  analyse  dos 
elementos  agglutinados,  se  confirma  inteiramente  pela  caracte- 
ristica  local. 

Citemos  outro  exemplo. 

O  nome  Itaqtiaqiiicétuba^  com  que  desde  época  remota  se 
designou  uma  missão  ou  aldeia  de  gentio,  assentada  á  margem 
esquerda  do  Tietê,  no  antigo  caminho  do  Rio  de  Janeiro,  não 
tem  como  ser  interpretado  se  se  lhe   mantiver  a  graphia  actual. 

Entretanto,  recorrendo-se  a  velhos  documentos  e  escriptos 
do  século  passado,  vamos  encontrar  o  nome  da  antiga  aldeia 
guayanã  escripto — 7 aquaquicétubay — como  se  lê  em  Antonil  na 
sua  Cultura  e  Opulência  do  Brasil,  obra  do  primeiro  quartel 
do  século  XVIII,  e  Taquaquicétyha  na  relação  geral  que  d.  frei 
Manoel  da  Eesurreiçâo,  3.°  bispo  que  foi  da  diocese  de  S.  Paulo, 
apresentou  a  d.  Maria  1.*,  ao  findar  o  mesmo  século. 

Taquaqiiicétyba  é,  pois,  a  graphia  histórica  verdadeira,  e 
ainda  confirmada  pela  dicção  vulgar  da  localidade.  Separando- 
se  então  os  seus  elementos  agglutinados,  temos :  Taquaquicé^tyha 
de  que  a  primeira  parte  ou  thema  designa  uma  variedade  de  ta- 
quara que  o  caipira  ora  denomina  iaóquicé,  ora  de  tauóquicé  e 
era  abundante  no  iogar;  e  a  segunda  parte,  o  suffixo  tyba, 
exprimindo  essa  abundância. 

Eis  porque  se  deverá  traduzir — Taqttaquicé-tuha  ou  como 
hoje  se  escreve  Itaqu^aquicetuòa,  por  taquaral  da  espécie  taqua- 
quicé. 

Referem  os  chronistas  e  viajantes  antigos  que  o  gentio  de- 
nominava— Anhemby —  ao  rio  que  banha  esta  capital  e  traz  hoje 
o  nome  Tietê,  De  facto,  examinando-se  velhos  documentos,  se 
verifica   que   aquelle  nome  não  só  era   o   que   commumente  se 
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dava  ao  rio  histórico  que  foi  em  outro  tempo  a  vereda  dos  ban^ 
deirante»  e  conquistadores  de  sertões,  como  que  a  ^raphia  do 
vocabulOf  com  pequenas  variantes,  se  conservou  quasi  intacta. 
No  mappa  dos  je&uitas  de  lti36  lê-se — Anyenãri^^  nos  outros 
mappas  da  mesma  procedência,  de  1722  e  1732 — Anembi. 

No  mappa  de  d'AnviUe,  publicado  em  1734,  conserva-se  a 
graphia  dos  jesuitas  —  Aniembi  ou  Avhembi,  mas  já  na  ediçio 
de  1748  se  lê — Anhambi  ou  Tietê. 

No  celebre  mappa  das  Cortei»,  de  1749,  lè-se  Anhambú  ou 
Tietê,  mas  no  mapita  hespanhol  de  17(iO  volta-se  á  graphia — 
AnhenUn,  escrevenao-se  Anenibi  na  edtç&o  do  1768. 

No  mappa  ^eo^rapbico  de  Silveira  Peixoto,  de  1768,  o  pri- 
meiro em  que  vêm  fícrurado  os  rios  entre  o  Tietê  e  o  Parana- 
{lanema  com  os  nomes — Aiienibi-^miri  e  Pinjcaba,  Xè^se  Anembi^ 
guaçá. 

No  de  Olmedilla,  de  1775,  o  vocábulo  conserva  a  primitiva 
pnphia  dos  jesuitas — Anhemby,  ao  passo  que  no  de  d.  Luis 
António  de  Souza  Botelho  Mourfto  se  escreve — Xiembi, 

Glimmer,  no  seu  roteiro  de  1602,  escreveu  Anhembi  e  João 
de  Laet — Iniambi, 

A  graphia,  jK>rtanto,  mais  antiga  e  mais  corrente  ê  pois 
Anhemhi,  que  se  deve  adoptar  como  a  mais  correcta,  e  poden- 
do-se  identificar  com  a  palavra  Inluntihy^  ás  vezes  pronunciada 
Inhynibú,  com  a  qual  se  designa  a  perdiz,  ave  «rallinacea  ontr  ora 
abundante  nos  campos  de  Piratinin^a  ou  de  cima  da  Serra. 

Portanto,  a  denominação  antieça,  dada  pelos  primeiros  colo- 
nos j)ortu /soezes,  de  liio  Grande  de  Anfiemby  se  pode  traduzir — 
liio  (fraude  datt  Perdizes. 

Insistirei  ainda  no  exame  interpretativo  de  outros  nomes 
tupis  com  emprego  na  nossa  historia  e  geographia. 

Estudemos  o  nome  Niihervy  que  como  (rttanabara^  já  alte- 
rado pela  edição  vulgar,  designou  a  formosíssima  bahia  do  Rio 
de  Janeiro. 

Britto  Freire  que  parece  foi  o  primeiro  a  divulgal-o  nfto 
lhe  deu  traducç&ow  Antes  delle,  porém,  Simfto  de  Vasconcellos 
na  sua  Vida  do  Padre  Jogepk  de  Anchieta^  refere  que  o  gentio 
denominava  aqaella  bahia  Xitherôy  e  Hans  Staden,  entre  os 
portos  do  Brasil  que  diz  visitados  por  navios  ^ncezes  ao  tempo 
das  suas  aventuras  e  captiveiro  entre  os  Tamoyos  (1548),  cita  o 
de  lieronne.  O  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  (1)  dá-nos 
])ara  traducção  desse  vocábulo  tu]>i — mar  escondido.  De  facto, 
examinando-se-lhe  os  elementos  componentes,   se  verifica  que  o 


1     B«?ltto  4o  Initltili  Hfct  Tomo  IV— Bap^  y.  8. 
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nome  tupi  se  pode  identificar  com  a  palavra  Nhè-ierò-y,  que 
assim  Be  explica:  Nhè  ou  anhê  se  encontra  no  diccionario  de 
Montoya  com  a  si||^ifícaçào  de  abrigar ^  proteger ; — íerô,  segundo 
o  mesmo  auctor,  se  traduz  coisa  iortr,  encurvada,  fazendo  seio : 
y  exprime  agua^  no  sentido  geral. 

A  traducçâo  do  nome  Nitheroy,  é,  pois,  seio  de  agva  abri-^ 
gadoj  em  outros  termos — hahia  segura.  Entretanto,  mais  corretca 
que  Nheierojf  seria  do  tupi  a  graphia  I-^nhy-terô,  que  litterai- 
mente  se  traduzia — agua  abrigada  em  seio  e  estaria  mais  con- 
forme com  as  grapbias  de  Staden  e  de  Simão  de  Vasconcellos, 
fazendo  além  disso  desapparecer  o  díphtongo  final,  diíficil  de 
explicar-se  com  a  vogal  guttural — ?/. 

Não  menos  interessante  para  a  historia  nacional  é  a  inter- 
pretação do  nome  Cyanara,  que  se  tomou  clássico  nas  investi- 
gações deste  género.  O  senador  Cândido  Mendes  fez  dessa 
palavra  um  estudo  consciencioso  e  erndicto  como  quasi  todas  as 
suas  investigações  attinentes  á  nossa  historia;  não  logrou  toda- 
via explical-a  completamente,  mas  fez  avançar  a  questão  até  o 
Sonto  de  poder-se  admittir  que  o  nome  Cananéa  não  procede 
o  calendário  e  nem  relação  alguma  tem  com  a  figura  biblica 
da  mulher  de  Sarepta  (1). 

De  facto,  recorrendo-se  aos  mais  antigos  viajantes  e  histo- 
riadores, se  verifica  que  o  nome  Cananéa  não  é  senão  uma  pa- 
lavra tupi  lusitanihuda  por  simples  homophonia. 

Na  narrativa  de  Hans  Staden  da  primeira  metade  do  sé- 
culo XVI,  se  encontra  essa  palavra  com  a  graphia  Caninee  (2) 
e  na  «Historia  do  Brasil»  de  frei  Vicente  do  Salvador  (1627) 
Canené,  palavras  qae  se  equivalem  e  se  identificam  cora  o  no- 
me Caniadé  de  uma  espécie  de  arai*a  provavelmente  abundante 
na  localidade  em  cujas  vizinhanças  outro  povoado  e  canal  com 
o  nome  de  Ararajnra  lembra  ainda  a  frequência  dessa  ave  nos 
sítios  que  foram  outr'ora  considerados  como  limites  entre  Cari- 
jós e  Tupinikins. 

A  corrupção  da  palavra  tupi  fez-se  porém  tão  breve  e  tão 
]>rofuudamente  que  de  Canindé  ou  Caniné  se  alterou  para  Cor 
nanéa  e  ainda  para  Cananor,  como  se  lê  na  carta  de  Ruych,  de 
1508  e  no  mappa    da   America  da  edição  de  Ptolomeu  de  1513. 

133 — Não  terminaremos  esse  capitulo  sem  dizer  algumas 
palavras  a  respeito  das  diffículdades  da  interpretação  provenien- 
tes da  homographia  ou  homophonia. 


1  Cândido.  V«iidei.— KoUs  pura  a  Historia  Pátria.— /itMo  do  hutUnto  Hittcrieò  § 
G0ographico— Tomo  40,  p.  206. 

2  O  volQme  da  obra  de  Hans  Staden  qna  ounsaltamos  é  um  exonuplar    raríssimo  da 
1.»  «álçio,  propriwlad»  do  dr.  Eduardo  Prsdo. 


1 
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Uma  palavra  tupi,  como  soe  acontecer  em  todas  as  línguas  no 
}>eriodo  da  a^glutinaçào,  é  qtiasi  sempre  um  vocábulo  composto. 

Dabi  vem  que  os  elementos  que  se  a^glutinam  numa  mes- 
ma palavra,  contrabindo-se  algumas  vezes  ao  entrarem  na  forma- 
i;ho  do  vocábulo  novo,  perdem  de  precisào  e  individualidade,  e 
de  differentes  que  eram  quando  isolados,  passam  a  dar  resulta- 
dos bomo])bonos  ou  bomograpbos.  Para  exemplificar  temos  o 
nome  Guayanã  que  se  pode  decompor  e  traduzir  de  três  modos 
diversos :  (hiayanã  que  se  traduz :  o  que  é  parente  ou  povo  ir- 
mão;  Guayá-nà  que  se  traduz  carangueijo  enorme,  traducçào 
tanto  mais  admissível  quando  Gabriel  Soares,  descreveu  d  o-nos 
os  babitos  deste  gentio,  refere  que  o  mesmo  avivia  em  cot-as  pelo 
campo  debaixo  do  cíuio»,  a  modo  de  carangueijo;  Gnaya^nã  que 
ainda  se  pode  verter  por  manso  deveras,  bf)nanchao,  o  que  tam- 
bém se  pode  justificar  pelo  que  do  mesmo  gentio  conta  o  dito  Gra- 
briel  Soares  que  nol-o  pinta  como...  «nada  malicioso  nem  refal- 
sado,  antes  simples  e  bem  acondicionado  e  facilímo  de  crer  em 
qualquer  coisa...» 

Com  o  nome  Itagu-hy  se  rei)ete  o  mesmo  facto:  lUi-gttá-hy, 
rio  do  valle  das  pedras;  Itá-aguai,  guizo  ou  cascavel  metallico; 
Itáguá-hy  por  Taguá-hy,  como  se  lê  em  velhos  documentos,  e 
se  traduz — Rio  do  lauá. 

Os  exemplos  na  espécie  são  ínnumeros. 

134 — Não  poucos  erros  de  interjn-etação  são  os  que  se  ori- 
ginam da  imperfeita  decomposição  ao  vocábulo  e  do  exaggera- 
do  poder  attríbuido  á  força  corruptora  do  idioma. 

Carlos  von  Martins  era  inquestionavelmente  um  dos  raros 
homens  de  sciencia  que  bem  conheciam  o  tupi.  Os  seus  traba- 
lhos na  espécie  são  com  justiça  considerados  um  thesouro  na 
linguistica  americana. 

Martins,  entretanto,  não  era  um  interpretador  seguro.  Que- 
rendo, por  exemplo,  traduzir  o  nome  Gruaratinguetá,  o  íllustre 
sábio  chegou  a  identifical-o  com  a  phrase  coaracy-^Uih-goatá,  con- 
fiado em  que  a  corruptela  a  teria  modelado  ou  transformado  de 
tal  modo  que  veiu  a  constituir  o  vocábulo  discutido,  justifican- 
do tal  identificação  com  dizer — que  ó  logar  oiide  o  sol  chega  e 
%'>olta,  ou  muda  de  curso,  por  estar  a  localidade  que  traz  esse 
nome  perto  do  trópico  do  Capricórnio,  como  se  os  tupis  soubes- 
sem astronomia. 

Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão,  nas  suas  Etyvwlo- 
gias  Brasilicas,  não  vae  tão  longe  nas  suas  explicações  inter- 
pretativas, identifica  GhAoratínguetá  com  GiuiraUnga-^ié  e  o 
traduz  por — guará  muito  branco. 

Freire  Allemão  traduziu  Araxá   por  bom   tempo,   e    Saint- 
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Hilaire,  que  de  certo  ignorava  o  tupi,  refere  haverem-lhe  expli- 
cado esse  nome,  no  interior  de  Minas,  como  uma  pbrase  de  por- 
tuguez  cassange — are  cxá  por  Jm  de  achar,  resposta  costumeira 
de  um  yelbo  africano  aos  que  Jhe  pediam  noticia  de  uma  mina 
de  ouro,  lendária  naquellas  paragens.  A  isto  é  que  Baptista 
Caetano  mui  precisamente  qualificou  esgarafunchar  etjpíwlogia, 
mister  ingrato  de  que  ello  mesmo  nôo  escapou,  como  nfto  esca- 
pamos nós  outros,  trazendo  até  aqui  esta  árdua  tarefa. 

135, — Nao  silo,  comtudo  distituidos  de  valor  nem  de  real 
interesse  os  estudos  deste  género.  Kào  poucas  questões  de  his- 
toria por  esse  meio  se  aclararam  e  mais  de  um  problema  geo- 
grapbico  por  esse  meio  se  solveu. 

Também  delle  se  pode  utilisar  o  interesse  da  bora  presente. 

A  administração  publica,  em  difficuldades  com  a  confusào 
oriunda  do  emprego  aos  mesmos  nomes  para  mais  de  uma  loca- 
lidade dentro  ou  fora  de  uma  mesma  circumscripçao  tenitorial, 
recorre  ao  vocabulário  indigena  como  o  mais  seguro  meio  de  as 
mais  bem  distinguir  ou  assignalar,  voltando-se  muita  vez  ás  de- 
nominações de  outr^ora  como  ura  recurso  ás  necessidades  de  boje. 

Demais,  sempre  é  mais  digno  de  nós,  empregando  uma  lin- 
guagem extranba  para  designar  os  logares  do  nosso  nascimento 
e  da  nossa  babitaçâo,  entender-lbe  o  sentido  verdadeiro  ou  o 
real  significado. 

Só  assim  será  menos  barbara,  se  me  permittem  a  expressão, 
a  geograpbia  do  nosso  paiz. 

Humboldt,  viajando  pelas  aguas  do  Orinoco,  refere-nos, 
como  uma  lenda  pungente,  a  historia  de  um  papagaio  sobrevi- 
vente á  extincção  de  toda  uma  tribu  selvagem  a  quem  essa 
ave  pertencera. 

Ficara  elle  só,  o  papagaio,  único  naquellas  paragens    a  re- 

Í>etir  as    vozes    barbaras    da   lingua    dos  Atures,  desapparecida, 
lavia    tempo    com    o    ultimo    representante    da    tribu  dizimada 
pela  peste. 

Pouzada  sobre  as  ruínas  da  aldêa  extincta,  solitária  e  triste, 
a  ave  fiel  cortava  o  silencio  daquellas  solidões,  monologando  um 
idyllio  talvez,  naquella  linguagem  que  ninguém  mais  compreben- 
dia ;  era  um  pbantasma  deante  do  qual,  céleres  nas  suas  canoas, 
passavam  aterrorisados  os  novos  dominadores  da  terra  dos  Atures. 
Não  nos  succeda  o  mesmo  com  as  denominações  antigas  que 
o  gentio  brazileiro  nos  legou  e  que  a  nossa  geograpbia  pátria 
não  falle  jamais  essa  linguagem  incomprebendida  da  ave  fiel, 
mas  testemunha  sinistra  de  uma  raça  que  desappareceu. 


Língua    indígena 


o  NOME— CEARA 


(^RiSSPOSTA  AO  8R.  Cl^NHA 


Bem  diversas,  na  verdade,  como  nol-o  demonstrou  o  sr.  Cnnba 
Mendes,  s&o  a^  opiniões  qnanto  á  ori^rem  do  nome  Ceará, 

N&o  satisfazem,  com  effeito,  as  interpretações  que  se  lhe  têm 
dado. 

Alencar,  se<j;iiindo  a  Casal,  explica  que  Ceará  deriva-se  de  ee- 
vuj-ará  e  o  traduz — Canto  da  jandaia. 

O  senador  Pompêo  é  da  opiniào  que  Ceará  oiigina-se  também 
de  cenio-ará,  mas  traduz  o  vocábulo  differen temente,  isto  é,  rio 
nasce  da  nerra^  alludiudo  ao  rio  que  desce  da  serra  de  Baturitê  e 
desemboca  juncto  á  Villa  Velha,  onde  se  lançaram  os  primeiros  fun- 
damentoii  da  cidade  da  Fortaleza. 

O  cónego  Pennafort  faz  derivar  Ceará  do  sanskrito  ceia — 
muito,  e  de  ara — serra,  e  traduz  essa  palavra  hydrida  por  grupo 
de  serras, 

O  sr.  António  Bezerra  de  Menezes  opina  pela  identificação  de 
Ceará  com  Saharay  alludindo  ao  grande  deserto  africano,  com  o  qual, 
diz  elle,  os  primeiros  exploradores  teriam  achado  assemelharem-se 
as  terras  do  Ceará. 

Litterariamente  fallando,  é  a  interpretação  de  Alencar  a  mais 
poética  e  a  mais  consoante  com  o  sentir  de  quem  tào  bellamente 
nos  descreve  a  sua  terra  natal  como  um  paiz  de  primores  onde  canta 
a  jandaia  nos  galhos  da  camabuba. 

Tudo  isso,  porém,  parece  lenda  que  a  analyse  philologica  n&o 
confirma . 
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Difficiimeute  se  coadiuia  Cemo-^irá  com  os  preceitos  glottolo- 
gicos  que  regem  a  evolnçào  do»  vocábulos  e  explicariam  a  transfor- 
mação em  Ceará. 

De  mais,  o  radical  Cenio — cem  nao  significa  canto  ou  cantar, 
mas  saiday  sair,  saindo,  Cemo-ará,  ou  cem-ará  se  traduziria  então: 
sae  papagaio,  ou  papagaio  de  sahida,  papagaio  saindo,  mas,  neste 
caso,  a  phrase  tupi  se  construiria  melhor,  graphando-se  ará^cema 
como  se  diz  pirá^cema,  saída  do  peixe,  ou  cardume,  e  então  ará- 
cema  seria  a  saida  dos  papagaios,  ou  bando  de  papagaios. 

Assim,  pois,  obedecendo  á  construcção  da  pbrase  tupi — Cemo- 
ará  ou  Cè-ará  se  traduzirá  —  papagaio  de  saida,  ou  mais  livre- 
mente— papagaio  de  bando. 

Já  algures  adoptei  a  interpretação  de  Alencar,  modificando-a 
para — canta  o  papagaio.  Mas,  sou  dos  que  pensam  que  a  interpre- 
tltção,  ainda  mesmo  modificada,  não  satisfaz  completamente. 

O  verbo  cê  ou  ceni  que  quer  dizer  sair,  brotar,  appare- 
eer  não  se  deve  confundir  com  o  verbo  çacé  ou  çíicem  que 
significa  claniar,  gritar,  e  que  por  extensão  de  sentido  se  po- 
deria traduzir  por  falar  ou  cantar.  Mas  como  explicar  senão 
por  muita  violência  dos  preceitos  que  regera  a  espécie  a  trans- 
formação  de    Caceará   em    Ceará  f 

Estudemos  a  questão  por  outra  face,  isto  é,  tomemol-a  ab 
ovo,  vejamos  qual  a  graphia  primeira  do  vocábulo,  como  nol-a 
transmittiram   os   primeiros   cbronistas   e   historiadores. 

O  nome  Ceará  ou  antes  Ciará  apparece  na  historia  pelo 
começo  do  século  XVII,  quando  o  capitão-mór  Pêro  Coelho  de 
Souza  foi  pelo  littoral  a  descobrir  a  serra  de  Ibiapaba.  Frei 
Vicente  do  Salvador,  que,  na  sua  Historia  do  Brasil  escripta 
em  1627,  relata  por  miúdo  os  successos  dessa  expedição  de  1603, 
grapha   o   nome,  ora    Ciará,   Sgará   ora  Ceará, 

Gabriel  Soares  no  seu  Roteiro  do  Brasil  de  1587,  descre- 
vendo minuciosamente  a  costa,  não  faz  referencia  alguma  desse 
nome,  decerto,  applicAdo  a  um  accidente  geographico  insigni- 
ficante   para   os    intuitos   ou   fins    de   um   roteiro   marítimo. 

Ao  que  nos  consta,  é  a  obra  de  Frei  Vicente,  o  docu- 
mento histórico  mais  antigo  era  que  vera  o  nome  Ciará,  Marc- 
grave  e  Barloeus,  escriptores  hollandezes  do  século  XVII  escre- 
veram Ciará  graphia  que  quasi  todos  seguiram  até  o  começo 
do  século  XIX  como  se  vê  da  notabilissiraa  Chorographia  Bra- 
sílica  do   padre  Ayres   do   Casal. 

Pela  tradição  histórica,  é,  pois,  a  graphia  Ciará  a  mais 
authentica . 

Ora,  Ciará  se  decompõe  em  duas  partes :  Ci-ará,  cujo  ra- 
dical   Ci   tem   varias   traducções — mãe,  origem,  fonte,  manancial, 
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rio — ,  e  a  terminAÇão  ará  é  a  denominação  commum  dos  Psit- 
tacus  grandes,  dos  papagaios  e  araras.  Portanto,  Ci-ará  guar- 
dando a  estinictura  da  plirase  tu]>i,  se  traduziria :  papagaio  da 
fonte  ou  do  rio,  emquanto  que  ará~t/,  ou  ará-gt/j  e  ainda  ará-ci 
se   traduzirá:  rio   ou  fonte   dos   papagaios. 

Mas,  a  interpretaç&o  verdadeira  parece-me  ser  outra. 

Pelo  nome  CYí,  como  se  vô  em  Montoya,  no  seu  vocabu- 
lário da  lingua  tupi,  se  designava  uma  casta  de  papagaios, 
aves  que  deviam  abundar  no  paiz  que,  por  essa  mesma  razão, 
foi  nos  primeiros  annos  do  descobrimento  conhecido  por  Terra 
dos  Papagaios. 

O  nome  Cii-ard,  Ci-^ará  ou  Cyará  nâo  designa  senào  essa 
casta  de  papagaios  como  muito  bem  opinou  monsenhor  Pizarro 
sem   todavia  saber  explical-o. 

Assim  a  terminaç&o  ará  nilo  tem  ahi  outro  valor  que  nSo 
o  de  confirmar  o  significado  do  radical  Cii  ou  Ci^  evitando 
deste  modo  uma  confusào  muito  natural  na  traducção  do  ra- 
dical como   naquella  denominação   se  contém. 

Ciará  e  não  Ceará  significa  ou  designa  simplesmente  uma 
casta  de  papagaios  e  não — canto  da  jandaia  como  poeticamente 
se  entendeu. 

S.  Paulo,  29—5—1901. 

Theodoro   Sampaio. 


2  DE  SETEMBRO  DE  1901. 

III."*"  Sn'.  D'.  Theodoro  Sampaio 

S.  Paulo 
Cordiaes  saudações. 


E'  intuito  da  «Revista  do  Instituto  do  Ceará»  guardar,  arcbi- 
var  tudo  o  que  de  im])ortante  se  escreveu  c  se  escreve  dentro  efóra 
do  paiz  a  respeito  do  Ceará,  eis  a  raz&o  porque  no  exemplar  (anno 
16,  3. '  e  4.°  triíns)  que  tenho  a  honra  de  ora  remetter-vos  se  encon- 
tram os  artigos  que  v&o  das  paginas  811  a  318.  Uma  satisfaç&o  ao 
nosso  programnia  e  ao  mesmo  tempo  um  preito  a  homens  cujo  saber 
e  intelligencia  aprecio  e  acato. 

.  Consenti  que  troque  com  vosco  algumas  ideias  no  tom  despre- 
tencioso  e  camaradesco  de,  ia  dizendo  de  oíliciaes  do  mesmo  orneio 
quando  lembre i-me  que  nào  jiasso  de  mero  aprendiz.  Li  vossa 
resposta  a  Cunha  Mendes  e  mais  uma  vez  apreciei  a  extensão  e  va- 
riedade dos  conhecimentos  que  possuis,  a  sympathiu,  porém,  que 
me  mereceis  n&o  me  domina  a  ponto  de  occultar  que  naquellas  li- 
nhas, traçadas  se  comprehende  para  uma  resposta  em  jornal,  al- 
guns tópicos  ha  a  rectificar  em  bem  da  verdade  histórica. 

A  preciosa  Historia  de  Frei  Vicente  do  Salvador  escripta,  di- 
rei melhor  concluida,  em  1627,  da  qual  dei  ha  annos  trechos  na  Re- 
vista do  Instituto  aproveitando-me  de  uma  copia  tirada  por  mim 
em  Lisboa,  e  que  nos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro  vem  publicada  por  inteiro  (bem  entendido,  o  que  delia 
existe,  pois,  como  sabeis,  ha  capitulos  perdidos)  com  uma  magistral 
introducção  por  Capistrano  de  Abreu,  a  Historia  de  Frei  Vicente 
não  é  o  documento  mais  antigo  que  trata  do  Ceará ;  antes  delia 
ha  05  trabalhos  do  P"  Guerreiro  e  de  Diogo  de  Campos  Moreno,  tio 
de  Martim  Soares  e  autor  da  Jornada  do  Maranhão, 


—  566    — 

Este  entÂo  é  livro  de  tanto  valor  para  a  historia  do  Brazil  Se* 
ptentrional  que  andará  ás  eBcuras  quem  o  neglicenciar  ou  i^rnorar. 
Foi  escripto  no  anno  mesmo  da  expedição  (1G14)  e  começo  do  se- 
guinte. 

BarloBus  não  grajiha  Ciara  nuis  sim  Siara,  tanto  nos  dois  Map- 
pas  como  no  trxto  ;  o  Res  GesUe  siib  Comité  Mauricio  in  Brastilia  é 
volume  que  manuseio  innumeras  veííes;  eu  próprio  delle  transcrevi 
uas  minhas  «Datas  e  Faet<)s»,  1."  vol.  (Ceará  Colónia)  longos  tre- 
chos quando  tratei  do  dominio  hollandêz  na  Capitania. 

Nâo  conheço  obra  alguma,  especial  para  o  caso,  do  outro  es- 
criptor  que  citaes,  Marcgraí!,  mas  posso  garantir  que  em  manus- 
criptos  hollandí'zes  de  1627-29,  e  {wrtanto  anteriores  a  Barloeus  e 
MarcgraíT,  a  palavra  se  grapha  também  Siara  e  para  não  apontar 
outros  me  bastam  aquelles  de  que  fez  acquisição  de  próximo  o  co- 
nhecido livreiro  de  Londres  Snr.  Bemard  Quaritch  e  sobre  os  quaes 
me  occu])ei  na  ultima  sessão  da  Academia  Cearense. 

Pelo  que  sei,  portanto,  os  hollandêzes  tinham  um  modo  de  es- 
crever a  palavra  e  esse  era  Siara. 

Com  relação  aos  livros  portuguêzes,  si  temos  Vicente  do  Sal- 
vador escrevendo  Ceará,  Ciara  e  Syara  temos  também  Campos  Mo- 
reno escrevendo  sempre  Siara  á  maneira  dos  hollandêzes. 

Passando  agora  aos  impressos,  aos  documentos  portnguezes  ma- 
nuscriptos,  posso  affirmar-vos  que  a  minha  collecção,  que  é  riquíssi- 
ma, os  possue  de  1608,  1614,  1619,  1621,  1622,  1629  etc.  e  elies 
todos  dizem  Ceará  e  Seara  sendo  que  escreve  da  1/  forma  (Ceará) 
o  documento  mais  antigo  que  existe  sobre  a  nossa  historia,  o  qual 
é  nada  mais  nada  menos  que  a  descripç&o  minuciosa  da  viagem  em- 
prehendida  de  ordem  de  Fernão  Cardim  pelos  jesnitas  Pinto  e  Lnis 
Figueira.  Essa  preciosidade,  de  1608,  cuja  publicação,  com  ver- 
dadeiro successo,  reservo  para  quando  tivermos  de  celebrar  o 
tricentenário  do  descobrimento  do  Ceará  em  Julho  de  1903,  eom- 
memoração  para  a  qnal  desde  já  estou  a  concitar  a  opinião  pn- 
Uica,  foi  ura  presente  que  me  fizeram  (copias  photographicas) 
os  jesuitas  do  Linburgo  hollandêz  por  determinação  do  Geral  da 
Ordem  em  Roma. 

Pela  tradição  histórica^  portanto,  a  graphia  Ciará  não  é  a 
mais  authentíca. 

Com  relação  á  interpretação  da  palavra  não  tenho  duvida 
que  entra  nella  a  que  na  lingua  dos  nossos  selvicolas  signifi- 
cava arara,  pafiagaio,  ará  nome  genérico  dos  psittacus  como  en- 
sina Baptista  Caetano. 

Dizer  á  maneira  do  Senador  Pompen  que  Ceará  vem  de 
cemo-«rá,  rio  nasce  da  serra,  não  é  só  um  attentado  contra  os 
preceitos    glottologicos    que   regem    a    evolução    do»    vocábulos, 
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€omo  dissestes  com  todo  acerto,  mas  até  a  negaçào  do  que  se  sabe 
a  respeito  da  vida  physiea,  moral  e  iuteliectual  dos  nossos  índios. 

Preoccuparem-se  os  Índios  com  as  origens  dos  rios,  e  logo 
^e  que  rio,  ae  um  dos  menores  da  regiào?!  Impressional-os 
um  simples  accidente  geograpliico,  a  elles  que  só  viviam  de  guerras, 
que  só  cuidavam  da  pesca,  da  caça,  da  vida  material  emíim! 

Quanto  ao  pensar  do  Cónego  Ulysses  de  Pennafort,  esse 
«nt&o  participa  do  mesmo  vicio  e  tem  a  mais  a  lembrança  de 
ir  pedir  ao  sanskrito  o  que  deve  existir  na  lingua  tupi.  E  o 
curioso  é  que  esse  sacerdote,  aliás  ei*udito,  no  momento  mesmo 
«m  que  se  remonta  ao  sanskrito  para  explicaç&o  da  palavra  diz 
que  Pompeu  revelou  por  meio  de  sciencia  paleograpbica  a  ver- 
dadeira  origem  tupyca  do  nome,  Pompeu  que  para  isso  jamais 
cogitou  do  sanskhto. 

Demais,  falando  com  rigor  scientiíico  o  rio  Ceará  n&o  nasce 
de  reunião,  de  grupo  de  serras,  ceia-ara  mas  forma-se  da  junc- 
^ào  do  riacho  Bom  Principio  como  o  Jandahyra  como  o  affirmei 
e  provei  na  Revista  do  Instituto,  anno  1889,  affirmaçào  que  Mo- 
reira Pinto  aproveitou  na  sua  Corographia  do  Brazil. 

Arda  nunca  significou  enfermidade  de  quentura  mas  sim 
enfermo,  doente,  prostrado  e  por  conseguinte  é  mera  phantasia 
querer-se  que  Ceará  indica  as  seccas  periódicas  e  as  moléstias 
ou  febres  costumeiras  provenientes  de  calor,  como  escreveu  o  Dr. 
João  Mendes  Júnior  em  artigo  vindo  a  lume,  como  o  vosso,  no 
«Estado  de  S.  Paulo». 

Será  essa  apenas  uma  etymologia  a  ajuntar  á  longa  lista 
das  já  citadas  e  de  outras  mais  como  Canto  da  Jandaia,  Pequeno 
Caranguejo  redondo  do  alagado,  Rio  Verde,  verdadeiro  tempo  de 
caça,  Mal  da  pedra,  etc. 

Accresce  que  n&o  conhecemos  ainda  hoje  as  taes  enfermi- 
dades provenientes  do  calor  e  muito  menos  as  conheceriam  os 
primitivos  Íncolas,  aos  quaes  bem  aproveitavam  as  vantagens  das 
florestas  entáo  existentes  e  hoje  desapparecidas  graças  ao  ma- 
chado ignorante  e  antipatriótico. 

Realmente  deveria  ser  muito  intenso  o  color  e  superlativa- 
mente communs  e  perigosas  as  enfermidades  por  elle  geradas, 
apezar  do  silencio  de  todos  os  chronistas  a  respeito,  para  de  tal 
circumstancias  chrismarem  os  Índios. . .  um  rio,  que  entre  outras 
de  suas  propriedades  tem  a  de  ser  um  delicioso  refrigério, 

E  de  quem  ou  de  onde  João  Mendes  ouviu  dizer  que  o 
cearense  pronuncia  Ceará  com  o  e  bem  agudo? 

Repito :  no  meu  fraco  entender  Arà  significa  um  género  de 
aves-papasraios,  araras,  periquitos  de  que,  como  ainda  hoje,  era 
mui  abundante  a  Capitania. 
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Besta  explicar  a  1/  syllaba  do  vocábulo.. Si  nos  vossos  es- 
tudos de  liníToistica  indígena  qae  sei  serem  senos  e  aproveita- 
dos descubrirdes  que  Ce  quer  dizer  abundante,  ou  fartura,  ou 
ponto  de  reunifto  ou  coisa  que  com  isso  se  assemelha  creio  que 
o  problema  está  resolvido,  lembrando-vos  eu  que  a  grapbia  pri- 
mitiva é  Ceará,  como  hoje,  e  que  do  rio  é  que  tomou  nome  o 
território,  embora  pensem  o  contrario  ("isto  é,  que  do  territorío  é 
que  adveio  o  nome  do  Rio)  alguns  estudiosos  do  assumpto  como 
por  exemplo  o  meu  distincto  collega  e  am."  Dez.**'  Paulino  No- 
jeira. 

Mas  agora  vejo  que  muito  tenho  abusado  da  vossa  compla- 
cência e  pois  faço  ponto  final  mas  antes  sempre  direi  que  a  Co^ 
graphia  Broisilica  de  Ayres  do  Casal  ])ode  ser  notabilissima  em 
tudo  menos  na  parte  dedicada  á  historia  do  Ceará  que  é  um 
amontoado  de  inexactidões,  um  tecido  de  incongruências. 

Com  subida  consideração  e  estima  me  subscrevo. 


Vosso  servo  att.****  e  a  dm.**' 


Barão  de  Studart. 


J 


Lingua  indígena 


(ao  SR.  Cunha  Mendes) 


A  interpretação  por  mim  dada  ao  nome  Ceará  baseou-se  na 
grapliia  que  me  pareceu  a  primeira  e  a  mais  antiga  do  vocábulo, 
isto  é,  Ciará  ou  Siará,  como  escreveu  o  auctor  da  Cborographia 
Brasílica,  como  escreveu  frei  Vicente  do  Salvador  na  sua  //i^- 
toria  do  Brasil^  terminada  em  1627  e  como  escreveram  auctores 
bollandezes  do  século  XVII. 

Não  tinha  em  m&o  documento  mais  antigo,  nem  conhecia 
inédito  algum  de  data  anterior  á  obra  do  frade  bahiano. 

O  sr.  barão  de  Studart,  do  Ceará,  eminente  cultor  da  his- 
toria pátria  e  posquizador  emérito,  acaba,  porém,  do  communicar- 
me,  por  carta  de  2  de  Setembro  passado,  que  possúe  documentos 
mais  antigos  do  que  a  obra  de  frei  Vicente,  tractando  do  Ceará, 
como  sejam  os  trabalhos  do  padre  Guen-eiro  e  de  Diogo  de  Cam- 
pos Moreno,  tio  de  Martim  Soares  e  auctor  da  Jornada  do  Ma- 
ranhão^ obra  escripta  no  mesmo  anno  da  expediçfto  (1614)  e 
começo  do  seguinte. 

Campos  Moreno  graphou,  porém,  Siará  o  que  é  o  mesmo 
que  Ciará  do  ponto  de  vista  tupi,  pois  que  nessa  lingua  não  ha 
S  com  o  som  sibilado  e  sim  C  levemente  chiado  como  bem  se 
verifica  da  Arte  e  Vocabulário    de   vários  auctores    respeitáveis». 

Entretanto,  assevera-me  o  illustre  barão  Studart  que  nos 
documentos  inéditos  que  possue  de  1608,  1614,  1619,  1621,  1622 
e  1629  a  graphia  prevalescente  é  Ceará  e  Seara,  sondo  que  es- 
creve da  primeira  forma  ( Ceará ),  o  documento  mais  antigo,  (1608) 
que  existe  sobre  a  historia  de  sua  terra,  o  qual  é  nada  mais 
nada  menos  que  a  descrijição  minuciosa  da  viagem  emprehendida 
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por  0';dein    de  Fernào   Cardim    pelos  jesuítas    Francisco  Pinto  e 
Luiz  Fi^^ueira. 

Peia  tradiçilo  histórica,  portanto,  conclue  o  sr.  barão  de 
Studart,  a  <^raphia  Ciará  nào  é  a  mais  authentica. 

£,  visto  que  a  graphia  Ceará  daquelle  documento  não  soffreu 
alteração  e  que  esse  documento  é  uma  copia  photo^^raphica  for- 
necida pelos  jesuitas  do  Limbur^j^o  llollandez  por  determinação 
do  geral  da  ordem  em  Rom-i,  já  não  pôde  haver  duvida  quanto 
á  primitiva  graphia  do  vocábulo. 

Mas,  o  nome  Ceará,  composto  de  dois  elementos  que  fa- 
cilmente se  distinguem  Ce-ará,  tem,  sob  o  ponto  de  vistíi  or- 
thographico,  uma  difficuldade  invencivel  que  é  a  voz  breve  do 
seu    primeiro   elemento. 

Na  verdade,  sendo,  como  é,  muda  a  vogal  de  Ce,  mui  fa- 
cilmente se  confunde  com  um  i  brando,  confusão  tanto  mais 
admissivel  quanto  ê  certo  e  por  todos  reconhecido,  como  nol-o 
atteàta  o  padre  António  Vieira,  que  os  sons  da  lingua  brasilica 
mui  diíHcilmente  se  apprehendia  n,  ainda  mesmo  com  o  ouvido 
applicado  á  bocca  do  bárbaro.  Desta  natural  confusão  é  que  re- 
sultou desde  os  primeiros  annos  esse  graphar  duvidoso  :  Ciará 
como  se  lê  na  Jornada  do  Maranhão  de  1614,  Siará  como  se 
vê  de  documentos  hollandezes,  e  Ceará,  Ciará,  Syará  como  em 
sua  Historia  do  Brazil  escreveu  Frei  Vicente  do  Salvador. 

Por  este  simples  facto,  a  graphia  verdadeira  do  vocábulo 
nem  se  pode  tirar  a  limpo,  nem  íicar  extreme  de  toda  a  duvi- 
da. Razão  por  que,  ainda  admittindo  Ceará  como  a  graphia 
mais  antiga,  não  a  consideramos  como  a  mais  correcta. 

Para  nós,  Ceará,  com  a  primeira  syllaba  breve  como  sem- 
pre se  pronunciou,  é  equivalente  a  Ciará  ou  Siará  e,  como  tal, 
é  a  denominação  de  uma  casta  de  papagaios.  Esta  é  também 
a   opinião  de  Martins,    de  Milliet   e  de   monsenhor  Pizarro. 

Vem  aqui  de  molde  observar  o  que  a  respeito  da  facul- 
dade de  generalisação  attri buída  aos  selvagens  dizem  Cunha 
Mendes   e   o    barão   de    Studart. 

Certamente  qne  tal  faculdade,  se  acaso  o  gentio  brazileiro 
a   possuiu,   não   podia  ser   ella   nem   vasta  nem   poderosa. 

Os  povos  do  nível  social  em  que  foram  encontrados  os  pri- 
meiros íncolas  desta  terra  nunca  o  possuíram  senão  em  gráa 
muito  rudimentar.' 

E'  preciso,  porém,  não  esquecer  que  grande  numero  de  de- 
nominações tupis,  na  nossa  geographia  nacional,  não  procede  do 
selvagem,  mas  do  seu  descendente  cruzado  e  dos  próprios  con- 
quistadores. Cumpre  lembrar  que  a  conquista  dos  sertões  só  se 
pôde  levar  a  efíeito  no  segundo  século  depois  da  vinda  dos  eu- 
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ropeos  e  depois  que  no  paiz  se  formou  a  subraça  dos  viamelucos, 
mixtiços  de  iudio  e  de  portuguez,  gente  activa  e  turbulenta,  de 
nivel  intellectual  muito  mais  elevado  do  que  o  do  gentio  e  fal- 
lando  correntemente  a  lingua  deste. 

As  expedições  para  descobrir  sertões  mais  eram  constituídas 
por  mamelucos  e  Índios  escravos  do  que  por   portuguezes. 

Nào  é,  pois,  de  extranbar  que,  entre  as  denominações  tupis 
que  se  conservaram,  muitos  vocábulos  existam,  encerrando  idéas 
de  generalisaçào  de  que  seria  incapaz  o  gentio  puro.  £m  S.  Paulo, 
onde  mais  se  falou  o  tupi  entre  as  populações  do  campo,  como 
nol-o  refere  Vieira,  temos,  por  exemplo,  o  nome  Botncavarúy 
applicado  a  uma  montanha  elevada  e  significando — cavallo  das 
nuvens  (ybytú-cabarú),  por  pousarem  névoas  constantemente  so- 
bre ella,  que  bem  mostra,  pela  idéa  expressa  e  pelo  bybrídismo 
do  vocábulo,  ser  de  procedência  mameluca  e  n&o  do  indio  puro. 

Como  este  não  faltam  exemplos  na  geographia  brasílica  co- 
mo procurei  demonstrar  no  meu  estudo  sobre  o  ttipí  na  geogra- 
phia nacional,  cuja  primeira  edição  está  prestes  a  sair.  Não  se 
infira  dabi,  porém,  que  o  nome  Ceará,  de  principio  applicado  a 
um  rio  que  entre  outras  de  suas  propriedaaes  tem  a  de  ser  um 
delicioso  refrigério,  como  nol-o  assignalou  o    barão    de   Studart, 

Sossa  significar  as  seccas  periódicas  daquella  terra  e  as  enfermi- 
ades  provenientes  do  calor    como    opinou    o   illustre    dr.    João 
Mendes  Júnior. 

S.  Paulo,  9  de  Outubro  de  1901. 

Thbodoro  Sampaio. 


Instituto  Histórico  de  S.  Paulo 


I>íí»CI;Rí*0   IA}   ANIVERSARIO   DO   IxSÇTITtTO   HlSTORICO   DE  S.  PaCTO' 
LiíMf   KM   ftR.vÃO   MAOXA    DO   ME:^3fO   LsSnTTTO   DE   1.*   DE 

Novembro  de  11K)1,  poe  Theodoro  Sampaio 


Miiihwf  senho fius,  mettíf  senlun'*'», 

Ki»-nos  ainda  uma  vez  reunidos,  meus  senhores,  neste 
cinto  consagrado  ao  culto  da  jiatría,  para  uma  solemnídade  cos- 
tumeira. £  p<á»  que,  pelos  preceitos,  deve  ella  traduair  os  ex- 
tremihftimos  e  op|K>âtos  sentimentos  de  nossa  alma — a  alegria  e  o 
pezar,  doas  synthei>es  supremas  das  humanas  vicissitudes  que 
dominam  a  Historia,  que  o  nosao  juhilo,  vendo  de  pé  e  flores- 
cente esta  instituição  que  todos  os  annos  se  consolida,  ceda  o 
passo  ao  nos^^o  lueto,  ás  nossas  magmas  sentidas,  ao  verificarmos 
já  no  fim  desta  jornada,  o  desappareci mento  de  alguns  nobres 
comjtanheiros  í;ue  adormeceram  na  morte,  tombados  á  marcem 
do  caminho  que  nos  trazia  a  todos  até  aqui. 

Ao  assomar,  porém,  nesta  tribuna,  no  desempenho  da  hon- 
rosa tarefa  que  a  vossa  benevolência  conferiu  á  minha  palavra, 
nesta  seHsào  anni versaria  consenti,  senhores,  que  eu  comece  por 
um  appello  á  vobsa  gentileza  e  por  uma  sincera  coníiss&o  do  meu 
reconhecimento.  Crentileza,  sim,  a  vossa,  minhas  senhoras  e  meus 
senhores,  que  nos  viestes  honrar  com  a  vossa  attenção  indul- 
gente e  esclarecida, — reconhecimento  para  comvosco,  meus  dignos 
consócios,  pois  que  me  proporcionastes  ensejo  de,  satisfazendo  os 
anhelos  de  minha  alma,  honrar  a  memoria  dos  fallccidos  compa- 
nheiros, tecer-llies  o  elogio,  erguel-os  transfigurados  nos  propnos 
feitos  6  nas  suas  virtudes,  fazendo-os  passar  ante  os  vossos  olhos 
enternecidos  como  num  préstito  de  redivivos. 


DE.  BDUABDO  PRADO 
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Mas,  não  será  tilo  magico  o  poder  da  minba  palavra  desço* 
lorida...e  pois,  dar-me-ei  por  contente  se,  como  os  humildes  que 
não  têm  senuo  a  sinceridade  de  seus  aífectos,  lograr  satisfazer-» 
vos,  colhendo  á  margem  do  caminho  as  flores  do  campo  de  que 
nos  fala  o  poeta  para  teccr-lhes  uma  coroa  tão  singela  quão  sin- 
gelas são  as  flores  do  campo... 


apricos  necte  flores, 

Necte  meo  Lamisc  coronam, 

(Horácio — Ode  XXF/— Ad  ^lium  LamiamX 


Não  ha  muito,  meus  senhoras,  numa  das  salas  deste  Insti- 
tuto, dizia  eu  a  alguns  collegas  em  palestra  emquanto  esperáva- 
mos a  hora  regimental  da  sessão — approxima-se  o  fim  do  anno, 
approxima-se  a  nossa  sessão  anniversaria  e,  mercê  de  Deus,  estou 

sem  matéria  fúnebre  para    o   discurso   de   encerramento, a 

morte  vae  passando  de  largo,  esquecida  de  nós, ;  nenhum  dos 

nossos  companheiros  é  fallecido 

A  essas  palavras  quasi  imprudentes  seguiii-se  o  silencio,... 
um  significativo  e  penoso  silencio  como  se  todos  tivéssemos  o 
presentimento  de  alguma  coisa  sinistra  a  ameaçar-nos. 

Dias  depois,  agouro  ou  presentimento,  qualquer  coisa  emfím 
que  nos  lembre  o  disfarce  da  morte,  fallecia  em  Taubaté  o  dr. 
Francisco  Malta  Júnior,  nascido  1858  naquella  cidade,  bacharel 
em  direito  era  1878,  nosso  sócio  correspondente,  deputado  fede- 
ral, um  dos  propulsores  do  progresso  da  sua  terra  natal  e  repu- 
blicano da  tempera  dos  que  envelhecem  sem  diminuir  nas  iaéas 
e  no  enthusiosmo  o  ardor  da  edade  juvenil.  Porém  não  era  tudo. 

Golpe  ainda  mais  pungente  e  traçoeiro  nos  estava  reservado 
para  alguns  dias  mais  tarde.  Roubava-nos  a  morte  inexorável» 
quasi  que  subitamente,  o  amigo,  o  companheiro  de  sempre,  o 
Ínclito  personagem  cuja  memoria  surge  cada  vez  mais  vivida  em 
minha  alma,  pungida  da  eterna  saudade. 

Eduardo  Prado,  que  havia  quatro  dias  regressara  do  Rio 
de  Janeiro  onde  estivera  por  algumas  semanas,  fallecia  victima 
da  febre  amai*el1a  nesta  capital  e  cabia-me  ainda  em  sorte,  nesse 
doloroso  transe,  ajudal-o  como  amigo  a  dar  na  vida  o  passo  der- 
radeiro . 

A  estupefacção  e  o  pezar  que  esta  triste  nova  provocou  vós 
bem  o  vistes  nas  manifestações  sentidas  que  de  toda  a  parte  af- 
fluíram,  na  dôr  sincera  que  se  desenhava  em  todos  os  semblaa— ' 
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tes  de  amigoB  e  adversários,  nas  manifesta^^ões  da  egreja,  na  opi- 
ni&o  publica  deste  paiz  que  toda  ella  se  cominoveu  com  a  noti~ 
cia  subitanea  desta  perda  irreparável. 

Eduardo  Prado,  meus  seníiores,  aos  quarenta  e  um  aunos 
de  edade,  tiuba  logrado  na  sua  pátria  e  no  extrangeiro  essa  no- 
toriedade que  é  o  apanágio  dos  talentos  de  eleiçào ;  tinba-66 
constituido  uma  verdadeira  notabilidade,  uma  figura  representa- 
tiva da  mentalidade  do  nosso  paiz  pela  sua  vasta  erudição,  pelas 
suas  produc^;õe&  litterarias,  pelo  seu  caracter,  pela  sua  fé,  pelo 
seu  grande  devotamento  á  causa  publica  e,  perecendo  ainda  joven 
como  é  o  perecer  aos  quarenta  e  um  annos,  era  incontestavel- 
mente uma  gloria  desta  ten-a,  uma  individualidade  das  mais 
eminentes  deste  paiz. 

Nascido  em  S.  Paulo,  aos  27  de  Fevereiro  de  1860,  Eduardo 
Prado,  o  mais  moço  dos  tilbos  do  dr.  Martinbo  da  Silva  Prado 
e  da  exma.  sra.  d.  Veridiana  Valeria  da  Silva  Prado,  aqui 
cresceu  sob  as  vistas  paternas,  a  alma  piedosa  e  terna  como  a 
soubera  formar  sua  veneranda  mãe,  o  espirito  cheio  de  vivacida- 
de, a  intelligencia  aberta  e  curiosa  e  a  imaginac&o  estimulada 
pela  belleza  da  paisagem  das  campinas  de  Piratininga,  nesse 
horizonte  que  se  lhe  descerrava  mais  amplo  ainda  quando  obser- 
vado das  eminências  da  Consolação,  por  detrás  da  egreja  e  do 
velho  sobrado  ladeado  de  jardins  que  foi  por  largos  annos  a  re- 
sidência de  sua  familia. 

Neste  logar,  entào  apartado  da  cidade,  a  qual  bem  longe 
estava  de  ser  a  opulenta  capital  de  hoje,  o  joven   Eduardo   via 

Í)assar  os  seus  primeiros  annos  entre  as  caricias,  a  vigilante  so- 
icitude  de  sua  m&e,  senhora  que  com  justiça  já  se  comparou  á 
mãe  dos  Gracchos,  que  estremecidament«  o  amava  e  as  alegrias 
e  a  ruidosa  convivência  dos  companheiros  de  infância  e  de  es- 
tudos que  elle  sabia  attrahir  á  casa  paterna. 

Dalli,  daquellas  eminências  que  se  comprehendem  no  âmbito 
da  vasta  propriedade,  transpostas  as  aleas  de  jaboticabas  e  de 
magnólias,  e  os  tapetes  de  grama  que  decoram  os  jardins,  a 
vista  se  alonga  pelas  várzeas  onde  dorme  o  Tietê  alagando  a 
planície,  domina  as  campinas  louras  das  Perdizes  e  das  collinas 
distantes  para  o  lado  da  Penha,  abrange  o  recorte  pittoresco  das 
montanhas  fronteiras  que  se  somem  a  oriente,  e,  pela  tarde,  ao 
pôr  do  sol,  póde-se  contemplar  para  além  dos  arvoredos  esguios 
que  ensobram  o  cemitério  da  Consolação,  ao  bello  crepúsculo  ni- 
bro-amarello,  tão  frequente  no  nosso  céo,  o  auadro  ae  melan- 
cólica poesia  com  que  a  natureza  adormecenclo  nos  convida  a 
scismar  e  nos  levanta  a  alma  para  Deus. 

Por  deante  do  velho  sobrado,  rasgado  de  janellas    numero- 
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sas,  a  que  dá  ingresso  o  largo  port&o  de  ferro,  abrindo  para  um 
pateo  lageado  de  granito,  passava  a  larga  estrada  de  Sorocaba 
e  de  Itú,  das  mais  trafegadas  da  província,  estrada  cheia  de  re- 
cordações históricas,  o  caminho  dos  conquistadores  do  sertão,  dos 
vencedores  da  Ouyará,  dos  colonisadores  das  pampas  do  sul. 

Para  a  frente,  descendo  com  o  terreno  para  o  lado  da  chá- 
cara do  marechal  Arouche,  descobria-se  a  casaria  rara  e  feia 
por  entre  laranjaes  amarellos,  ruins,  denotando  que  a  cidade 
progredia  pouco  para  esse  lado.  As  ruas  visinhas,  mal  calçadas, 
irregulares,  invadidas  pela  vegetação  rasteira,  como  todas  as  ruas 
dos  subúrbios  pobres  e  esquecidos,  não  tinham  animação  nem 
vida,  mas  eram  de  um  pittoresco  adorável  ao  par  dos  costumes 
simples  e  ingénuos  dessa  época. 

Nesse  tempo,  S.  Paulo  despertava  apenas  de  um  torpor  quasi 
secular  em  que  se  mergulhara  depois  que  o  seu  povo  se  dispersou 
por  longes  terras,  fundando  novas  capitanias,  descobrindo  our/>. 
A  cidade  era  tristonha  e  sem  commercio ;  a  população  pequena ; 
as  commodidades  poucas.  A  despeito  de  ser  a  capital  da  pro- 
vinda, a  cidade  não  tinha  outra  impoitancia  além  da  de  um 
centro  de  administração  e  de  estudos.  A  Faculdade  de  Direito 
pela  alta  mentalidade  dos  seus  lentes  e  pela  plêiade  brilhante 
dos  alumnos  que  a  frequentavam  era  então  a  nota  dominante  na 
modesta  sociedade  de  uma  capital  de  provincia. 

Os  melhoramentos  materiaes  que  tão  depressa  a  deviam 
transformar  mais  tarde  não  se  iniciaram  ainda.  Trabalhava-se 
na  construcção  da  primeira  estrada  de  ferro,  a  de  Santos  a  Jun- 
diaby,  que  devia  ligar  a  capital  ao  seu  porto  de  mar,  e  por 
onde  se  faziam  todas  as  communicações  com  o  Hio  de  Janeiro. 

Alguns  annos  depois  a  guerra  rompia  nos  campos  do  sul. 
As  nossas  tropas  victoriosas  entravam  em  Montevideo  por  Pay- 
sandú.  O  Paraguay  se  interpõe  e  invade  duas  provindas  bra- 
zileiras  ;  e,  então  por  cinco  annos,  a  lucta  toma  proporções  épi- 
cas, desde  Riachuelo  até  o  Aquidaban,  desde  o  Passo  da  Pátria, 
por  24  de  Maio,  Humaytá,  Itororó,  Lomas  Valentinas,  Pirabebuy 
e  Campo  Grande,  a  nossa  bandeira  passou  victoriosa,  fazendo 
baqueiar  uma  tyrannia  e  arrastando  após  si  a  ílôr  da  nossa  mo- 
cidade patriótica. 

A  immigração  não  despontava  ainda,  e,  nos  nossos  campos, 
trabalhava  o  braço  servil  de  cuja  libertação  não  se  cogitava  se- 
não vagamente. 

Desbrava vam-se  todavia  os  sertões,  novas  terras  de  cultura 
se  abriam  e  os  abastados  para  alli  se  estabeleciam,  comprando 
vastas  propriedades,  creando  lavouras  novas,  fazendo  reservas 
para  o  futuro. 
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Foi  nesse  tempo  e  nc^sse  meio  que  decorreu  a  infância  de 
Eduiirdo  Prado. 

Cursou  por  algum  tempo  as  aulas  do  Seminário  Episcopal, 
então  dirigido  por  capuchinhos  francezes  ;  matriculou-se  depois, 
em  1877,  na  Faculdade  de  Direito,  ouvindo  a  licção  de  mestres 
eminentes  e  tendo  por  condiscípulos,  entre  outros,  Fedro  Lessa, 
Afíonso  Celso,  Júlio  de  Mesquita,  Júlio  de  Castilho,  Baymundo 
Corrêa,  Assis  Brasil,  Raul  Pompeia  e  Theophilo  Dias. 

«Muito  moço,  muito  intelligente,  muito  sjmpathico,  quasi 
imberbe  e  usando  lunetas,  diz  Valentim  Magalh&es,  seu  amigo  e 
companheiro  de  banco,  não  podia  o  Eduardo  ])assar  despercebido 
aos  olhos  argutos  e  maliciosos  do  originalismo  lente  de  direito,  o 
dr.  João  Theodoro  Xavier,  de  quem  nan*ou  com  fino  engenho  e 
boa  graça  as  bizarrias  e  extravagâncias  Lúcio  de  Mendonça  em 
seu  recente  livro — Horas  de  bo-ni  temjxj. 

«  Por  isso,  continua  Valentim  Magalhães,  era  frequentemen- 
te chamado  a  licções  e  sabbatinas  com  outros  distinguidos  pelas 
citadas  qualidades.» 

Nesse  período  académico  de  nosso  estudante,  a  imprensa  era 
então  a  arena  onde  tendiam  os  talentos  juvenis  ensaiando  voos 
para  as  arrojadas  do  futuro.  Eduardo  Prado  e  Valentim  Maga- 
lhães, eleitos  redactores  do  Labarum,  ahi  fazem  as  suas  primei- 
ras armas. 

«  Eduardo  era  já  o  mesmo  que  annos  depois  a  todos  appa- 
recia :  muito  myope  e  muito  risonho ;  hábitos  elegantes,  mas  sim- 
ples; tracto  ameno  e  fácil ;  distrahido,  trafego,  apressado.»  (1). 

Redigiu  mais  tarde  com  Santos  Wemeck,  Francisco  Badaró 
e  outros,  o  (Constitucional. 

Em  1881,  cora  Raul  Pompéa  e  Valentim  I^íagalhães  escre- 
via na  Comedia,  fundada  por  este  e  que  pouco  mais  de  dois  me- 
xes durou.  No  mesmo  anno  escrevia  no  Entr^acto,  revista  heb- 
domaria  illustrada  da  responsabilidade  ostentiva  de  Valentim  e 
Ezequiel  Freire  e  onde  também  collaborava  ainda  que  occulta- 
mente  o  Caio  Prado. 

A  predilecção  littcraria  do  Eduardo  era  então  para    os   as- 
sumptos humorísticos,  leves,  graciosos.    Era  esta  mesma  uma  das  ' 
feições  naturaes  do  seu  espirito. 

O  artigo  de  fundo  de  sua  lavra,  noticiando  o  desappareci- 
mento  da  Cmnedia  é  um  primor  no  género.  No  mesmo  estyloe 
de  collaboração  com  outros  publicou  o  romance  EussinhOf  que 
bem  poucos  conhecem  hoje. 


(1)    Valeotini  MagalhSes-  :  Eduardo  Prado,  artfgo  publicado  do  Fúím. 


1 
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Entretanto,  começou  a  escrever  no  Correio  Paulistano^  or- 
gam  da  União  Conservadora,  formada  em  1879  e  chefiada  por 
seu  irmão,  o  conselheiro  António  Prado,  notabilisando-se  desde 
logo  o  joven  estudante  por  sua  critica  fina  e  humorística  dos 
trabalhos  da  assembléa  provincial,  onde  a  situaçôo  liberal,  recem- 
inaugurada,  tinha  conseguido  fazer  camará  unanime. 

«  No  mesmo  dia  em  que  começou  a  funccionar  a  assembléa 
provincial,  diz  um  abalisado  critico,  destacou  a  redac(^fto  do 
Correio  PaulistanOy  para  fazer  a  reportagem  do  que  alli  acon- 
tecesse, um  estudante  sem  precedentes  jomalisticos  e  apenas  co- 
nhecido nas  rodas  académicas  pela  vivacidade  de  suas  réplicas  e 
pelo  habito  de  ler  jornaes  fracezes  nos  bonds.  Franzino,  semi- 
risonho,  a  tirar  e  a  collocar  constantemente  o  pince-nez,  tomou 
Eduardo  Prado,  pois  era  elle  o  novo  repórter,  o  seu  logar  em 
uma  das  mesas  que,  nas  antigas  nssembléas  provinciaes,  os  or- 
gams  da  imprensa  collocavam,  á  sua  custa,  dentro  do  recinto  e 
em  local  que  mais  lhes  conviesse » 

« Logo  ás  primeiras  Chronicas  da   Assembléa,  chro- 

nicas  modeladas  pelas  licçòes  da  imprensa  pariziense,  humorísti- 
cas, de  uma  sagacidade  delicada  e  impertinente,  cortez  e  im- 
piedosa, comprehenderam  os  deputados  liberaes  que  tinham  gente 
pela  proa 

«  A  Chronica  da  Assembléa  valia  uma  bancada  opposicionista. 
Xão  raro  o  que  ella  inserira  influía  na  direcção  do  debate,  no 
rumo  dos  discursos,  no  resultado  das  votações.  Sem  externar 
uma  oifensa,  sem  despertar  uma  animosidade,  o  menino  jorna- 
lista, conservador  desde  então,  soube  adquirir  e  manter  no  ani- 
mo dos  seus  adversários  essa  sincera  sympathia  que  é,  ainda 
hoje  e  juncto  ao  seu  cadáver,  o  reconhecimento  o  mais  eloquente 
da  sua  superioridade  intellectual . 

«  Passaram-se  vinte  um  annos  apóz  a  estréa  de  Eduardo 
Prado  como  repórter.  Afastou-se  elle  das  terras  paulistas;  viajou, 

muito ; escreveu,  escreveu  muito  e   muito   bem ; 

conhecia  como  poucos  o  passado  do  nosso  paiz ; 

subiu  no  conceito  publico,  adquiriu  fama  européa,  fez  carreira 
no  animo  popular.   Era  uma  realidade  e  uma  esperança. 

«  Mas  do  Eduardo  Prado  que  eu  conheci,  continua  o  criti- 
co, que  eu  apreciei,  do  Eduardo  Prado  cuja  vida  publica  sem- 
pre me  prendeu  a  attenção  observadora,  o  traço  que  mais  fundo 
me  penetra  a  memoria  é  o  daquelle  menino  repórter  que,  em 
uma  columna  de  jornal,  fazia  frente  a  trinta  e  seis  deputados.»  (1) 


(1)    Artigo  de  redacçflo  da  Cidade  dê  Sanfot  de  l.«  de  Setembro  de  1901,    sabserlpto 
M.  ifartim  Praacisco  provavelmente. 
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Baebarel  em  direito  em  1881,  partiu  Eduardo  Prado  noanno 
seguinte  ]iara  o  extrano:eiro,  iniciando  as  suas  longas  e  repetidas 
viagens .  Foi  {»rimeiro  ao  Kio  da  Prata,  a  uma  exposição  em  Bue- 
nos-Aires ;  transpoz  os  Andes;  esteve  no  Chile,  percorreu  acosta 
do  Pacifico  e  tomou  ao  Atlântico  atravessando  osEstados-Unidos. 

Dessa  vingem  na  America  publicou  as  suas  impressões  numas 
correspondências  remettidas  á  Gazeta  de  Noticias. 

Passou  de]K)is  dos  Estados-Unidos  á  EurojUL  onde  longa- 
mente se  demorou  viajando  e  estudando;  visitou  a  Sicilia,  Malta 
e  o  Egypto;  fez  a  volta  do  mundo,  sahindo  de  Liverpool  para 
Nova-Yorck,  e  passando  a  S.  Francisco  da  Califórnia,  visitou 
as  ilbas  de  Sandwich  e  a  Austrália,  atravessou  a  índia  e  regres- 
sou á  Europa  por  Suez.  Mais  tarde,  reatou  o  curso  dessas  via- 
gens, visitando  a  Syria,  a  Palestina,  Damasco,  depois  que  vol- 
tara do  Brasil  de  que  tinha  estado  ausente  por  quasi  cinco  annos. 

Serviu  então,  durante  curto  prazo,  creio  que  na  legaçào 
brasileira  em  Londres,  como  addido  de  segunda  classe,  mas  sem 
fazer  parte  do  corpo  diplomático  e  sem  vencimentos.  Até  alli 
não  tinha  recebido  distincção  alguma  do  governo  imperial,  nunca 
se  approximara  do  throno  ;  nenhum  cargo  publico  excercera.  A 
politica  não  o  seduzira  como  o  íunccionalismo  publico  n&o  o  lo- 
grara empolgar. 

Foi  nesta  situaç&o  que  o  veio  encontrar  a  revolução  de  15 
de  Novembro  que  derribou  o  Império  e  cuja  noticia  ecoou  snbi- 
tanea  pela  Europa  estupefacta.  E  foi  então  que  Eduardo  Prado, 
num  lance  do  generosidade,  num  desses  Ímpetos  de  indignação 
que  brotam  das  convicções  sinceras,  appareceu,  com  o  bnlho  e 
vebemencia  de  um  campeão  esforçado,  tomando  a  defeza  das 
instituições  decaidas  e  desfechando  pelas  columnas  da  Revista  de 
Portugal y  nos  Fastos  da  Dictadura  Militar  no  Brasil,  aasignados 
por  Frederico  de  S,j  os  primeiros  e  mais  certeiros  golpes  que 
jamais  recebera  a  republica  proclamada  em  1889. 

O  viajante,  o  estudioso,  o  homem  elegante  que  até  alli  pa- 
recia desinteressar-se  das  coisas  publicas  de  seu  paiz,  o  litterato 
que  repugnara  a  politica  e  os  seus  processos,  arremessava-se 
agora  com  todo  o  vigor  e  encarniçamento  dos  jovens  luctadores, 
e  penetrava  na  liça  com  o  denodo  dos  mais  aguerridos  combates. 
Dessa  épocha  em  diante  a  politica  passou  a  ser  a  paixão  domi- 
nante em  sua  alma. 

Desta  attitude  de  Eduardo  Prado  para  com  as  instituições 
nascentes  só  lhe  vieram  dissabores,  perseguições  e  injustíssimos 
conceitos  da  parte  de  seus  adversários.  Elle,  porém,  tinha  to- 
mado um  posto  de  sacrifícios;  era  um  convencido  que  cedia  á 
força  de  seu  ideal  e  das  suas  convicções. 
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Tinha  para  si  que  estava  empenhado  na  mais  nobre,  na  mais 
generosa  das  campanhas  patrióticas.  Movia-o  a  crença  arraigada 
de  que  a  naçào  brasileira  se  tinha  sacrificado  deixando  cahir  as 
instituições  monarchicas  que  tinham  vindo  com  ella  desde  o  ber- 
ço. E  essa  crença  que  o  levava  a  enfrentar  ou  a  oppor-se  a 
corrente  ent&o  irresistivel  das  idéas  triumphantes  ,  não  era  nelle 
nem  diletantismo  como  se  julgou,  nem  simples  chimera  afagada 
no  prurido  de  se  distinguir,  era  ao  contrario  uma  convicção  pro- 
funda e  realissima  do  seu  espirito  que  a  reflexão  e  o  estudo  ti- 
nham robustecido. 

Refere-nos  um  dos  seus  apreciadores  que  ao  receber  em  Pa- 
riz  a  noticia  da  deposição  do  velho  imperador,  sentiu  abalo  tão 
grande,  que  mesmo  na  sala  da  redacção  do  jornal  onde  tora  co- 
lher noticias  e  pormenores  desatou  em  pranto.   Era  um  sincero. 

Desde  então,  o  politico  sobreleva  ao  litterato. 

No  Brasil,  desde  essa  èpocha,  não  mais  o  perderam  de  vista 
amigos  e  adversários.  Havia~se  imposto  á  consideração  de  todos 
como  uma  entidade  superior  para  quem  nada  mais  se  passaria 
no  scenario  politico  de  sua  pátria  sem  a  intervenção  da  sua 
critica  e  do  seu  juizo  lucidissimo  e  competente.  Uns  o  amavam, 
outros  o  temiam. 

O  homem  de  lettras,  em  cuja  bagagem  litteraria,  afora  os 
esparsos  artigos  de  imprensa,  se  assignalavam  apenas  as  Viagens ^ 
narrativas  de  uma  belleza  descriptiva  admirável,  e  revelando  a 
mais  substanciosa  erudição,  bem  como  dois  exceli  entes  estudos, 
um  sobre  a  arte  do  Brasil  e  outro  sobre  a  immigração,  escriptos 
em  francez  e  publicados  na  obra — Le  Brésil  en  18 HO,  apparecia 
agora  com  um  pamphletario  vigoroso,  um  critico  extraordinário, 
nos  Fastos  da  Dictutura  Militar^  na  Illusão  Americana,  nos  ar- 
tigos de  redacção  do  Commercio  de  8,  Paulo,  jornal  que  aqui 
adquiriu  e  manteve  para  a  defeza  da  causa  monarchica. 

A  paixão  politica  dominou-o  completamente.  Com  ella  fez-se 
afouto  até  á  temeridade,  affrontando  a  cólera  das  facções. 

Quando  em  1893,  toda  a  opposiçào  emmudecera,  e  a  agi- 
tação dos  ânimos  durante  a  revolta  da  armada  tomava  perigo- 
síssima qualquer  tentativa  de  resistência  ou  de  critica  pelas  idéas, 
Eduardo  Prado  publicava  a  Illusão  Americana,  estudo  critico  da 
grande  republica  anglo-saxonia  que  então  se  apontava  como  o 
verdadeiro  modelo  a  seguir. 

«  Não  fala  ahi  o  politico,  fala  o  patriota ;  exhorta-nos  a 
abrirmos  os  olhos  para  os  perigos  da  doutrina  de  Monroe,  com 
a  qual  nada  temos  a  ganhar  e  podemos  tudo  perder.  Os  factos 
vão  demonstrando,  diz  Capistrano  de  Abreu,  cujas  palavras 
aqui  citamos,  se  elle  tinha  ou  não  razão.     O  livro  é  escripto  em 
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bello  estylo,  cheio  de  ama  erudição  copiosa  e   precisa,    rara   em 
escriptores  brasileiros.»  (1) 

Mas,  não  obstante,  o  livro  foi  confiscado  e  sen  antor,  para 
evitar  a  prisão,  teve  que  sahir  furtivamente  de  sua  faasenda  do 
Brejão,  atravessar  os  sertões  de  Minas,  pranbar  a  Bahia,  embar- 
cando-se  então  para  a  Europa,  onde  permaneceu  até  depois  da 
revolta. 

Foi  mais  ou  menos  por  essa  épocha  que  conheci  Eduardo 
Prado  e  que  travamos  relações  que  as  circumstancias  aliás  não 
consentiram  fossem  muito  estreitas  nem  demoradas. 

Elle  apparecia-me  envolto  já  na  sua  aureola  de  personagem 
politico,  de  pamphletario  temivel  que  a  fama  consagrara  e  rá- 
pido também  desapparecia-me  por  uma  dessas  lufadas  repentinas 
tão  communs  nas  é[>ochas  de  revolução.  Não  pude  então  fazer 
delle  esse  juizo  pessoal  seguro  que  a  sympathia  reciproca  ci-^ 
mentasse  e  logo  se  convertesse  na  amizade  aífectuosa  que  de- 
pois tão  intimamente  nos  ligou. 

De]>oÍ8  do  nosso  primeiro  encontro  que,  segundo  me  recordo, 
foi  no  Ypiranga,  onde  a  coincidência  de  uma  visita  ao  monu- 
mento nos  reunira  a  elle  e  aos  drs.  Derby  e  Bezzi,  só  nos  en- 
contramos três  attnos  depois  quando  deliberada  a  commemoração 
tricentenária  de  Anchieta,  o  Commercio  de  S.  Paulo  publicava 
as  theses  das  conferencias  a  se  realisarem  solemnemente  du- 
rante o  anno  e  bem  assim  os  nomes  dos  conferentes,  entre  os 
quaes  se  achava  o  meu. 

Se  isso  foi  sorpreza  para  quantos  leram  o  Commercio  na- 
quelle  dia,  para  mim  foi  estupefacção.  Achava-me  deslocado  e 
pequenino  entre  tantos  escriptores  e  oradores  eminentes  e  f ui  o 
primeiro  a  considerar  infeliz  a  inclusão  do  meu  nome  naquel- 
la  lista  de  notnbilidades. 

Procurei  logo  o  Eduardo  e  disse-lhe  positivamente  que  não 
acceitava  a  aliás  honrosa  ineumbancia;  alleguei  motivos  vários, 
sentia-me  inferior  á  minha  tarefa  e  depois,  disse-lhe  concluindo, 
porque  não  me  consultou? 

— Consultar?. . .  nisto  não  cabia  eu,  re^pondeu-me  de  prompto 
o  Eduardo.  Já  viu  vossê  acceitar  alguém  coisas  destas  de  bom 
grado  ?  A'  consulta  seguir-se-ia  infallivel  recusa,  ou,  quando 
menos,  não  faltariam  as  discussões,  as  escolhas  ou  preferencias 
por  essa  ou  por  aquella  these,  o  que  traria  delongas  e  nós  não 
temos  tempo  a  perder.  As  theses  são  minhas;  os  conferentes 
fui  eu  quem  os  escolheu. . .  e  ajuntou  rindo-se — e,  como  nóblesse 
ofdige , , .  qaero  ver  lá  quem  será  capaz  de  recusar... 


(1)    Jorual  do  Commercio  de  5  de  Setembro  de  1901. 
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E  nin^em,  de  facto,  recusou,  porque  eu  nào  recusei  mais.... 
Estava  escripto  que  eu  teria  de  fazer  a  terceira  conferencia  An- 
chietana  e  se  fez. 

Desse  tempo  data  a  nossa  mais  intima  convivência. 

O  interesse  que  Eduardo  Prado  tomava  pela  minha  parte 
nfto  se  descreve,  nem  jamais  lh'o  agradecerei  Tbastante.  Envia- 
va-me  livros,  perguntava-me  se  sentia  difficuldades,  indagava  se 
já  tinha  feito  alguma  coisa  e,  um  dia  de  surpreza  apparece-me 
em  casa  querendo  ver  o  que  eu  já  havia  rascunhaao.  Entre- 
guei-lhe  as  tiras  escriptas  da  minha  conferencia  e,  recehendo- 
as,  retirou-se  como  quem  tinha  pressa  de  tirar  uma  duvida  do 
seu  espirito. 

No  dia  seguinte,  pediu-me  de  passar  ])ola  redacção  do  Com- 
mercio,  Recebeu-me  com  o  meu  manuscripto  na  m&o  e,  fitan- 
do-me  com  aquelles  seus  olhos  myopes  mas  expressivos  e  bons, 
interpellou-me : — Sampaio,  vosso  nunca  escreveu?  quero  dizer 
nunca  fez  ensaios  na  litteraturaV  Respondi-lhe  negativamente. — 
Mas  então,  proseguiu  elle,  como  é  que  consegue  fazer  isto?... 
e,  apresentando-me  as  tiras  eseriptas  da  conferencia,  ajunctou : — 
magnifico,...  extraordinário ...  vosse  excedeu-me  a  expectativa, 
digo-lhe  francamente.... 

Confundia-me  aquelle  enthusiasmo,  decerto,  oriundo  mais  de 
seus  sentimentos  bons  do  que  do  mérito  real  do  meu  trabalho  e 
procurei  explicar  a  coisa,  lembrando  que  a  belleza  da  these  me 
favorecia  muito,  que  o  assumpto  era  grandioso  e  que  a  confe- 
rencia delle  Eduardo,  um  primor,  como  as  dos  que  me  haviam 
precedido  eram  verdadeiros  monumentos  do  eloquência  que  de- 
viam ter-me  estimulado. 

— Mas,  quer  que  lhe  diga,  ajunctou  elle  aflPectuosamente, — 
seja  só  engenheiro,  não  se  deixe  seduzir  pela  litteratura. . .  •  isso 
entre  nós  vale  pouco  ...  seja  só  engenheiro. . . 

E  mandou  logo  imprimir  a  conferencia ;  queria  que  eu  a 
lesse  varias  vezes,  que  ensaiasse  a  leitura  nas  mesmas  provas 
para  que  me  não  atrapalhasse  na  occasião;  inquiria  se  eu  tinha 
voz  bastante  forte  para  sustentar  a  leitura  por  longo  tempo ; 
queria  que  a  minha  conferencia  tivesse  brilho ;  annunciou-a  com 
elogios  pela  imprensa,  insistiu  para  que  fizesse  um  mappa  de  3. 
Paulo  daquelles  tempos  para  se  distribuir  na  occasião. 

Comecei  a  comprehender  aquella  alma  de  amigo  desde  esse 
dia  em  que  o  vi  exultar  com  o  alheio  successo,  successo  que  elle 
apregoava  e  que  elle  encarecia  e  estimava  como  se  fora  seu  e 
que,  de  facto,  seu  era  porque  f5ra  elle  quem  m'o  proporcionara 
6  quem  tão  gentilmente  m^o  preparara. 

Citei-vcs  estes  factos,    meus    senhores,    que  de  algum  modo 
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frisam  de  minlia  parte  ]>ela  immodestia,  para  bem  pintar-Tos 
quanta  bondade,  quanta  superior  virtude  se  encerraTam  naqueile 
nobilissimo    espirito  que  a  cega  fatalidade  tào  cedo  nos  roubou. 

Nào  quiz  eu  que  a  minha  modéstia  egoisticamente,  porque 
também  a  modéstia  tem  seu  egoismo,  se  antepuzesse  ao  brilho 
ezcellente  com  que  nelles  se  apresenta  esta  face  das  mais  cara- 
cteristicas  daqueile  génio  amigo.  Não  tem  aqui  o  direito  de 
exhíbir-se  a  minha  humildade  prejudicando  o  mérito  de  quem 
fez  juz  á  minha  gratidão. 

Âs  conferencias  Auchietanas  não  lograram,  porém,  chegar 
a  seu  termo.  Graves  perturbações  {>oliticas  sobrevindo  com  os 
desastres  militares  nos  sertões  da  Bahia  comuioveram  profunda- 
mente a  população  desta  capital  e  forçaram  o  nosso  confrade  a 
deixar  o  seu  posto  na  imprensa  e  retirar-se  para  o  extrangeiro. 

As  conferencias  tiveram  de  ficar  interrompidas,  porque  fal- 
tou-lhes  o  espirito  director ;  mas,  ainda  assim,  ellas  deixaram  no 
animo  publico  a  mais  funda  impressão  que  uma  festa  litteraria 
jamais  logrou  no  Brazil. 

As  conferencias  Anchietanas  marcam  na  vida  de  Ekluardo 
Prado  uma  nova  e  bem  assign alada  tendência  do  seu  espirito. 

O  cultor  da  historia  pátria  começa  a  sobrelevar  ao  politico. 
O  historiador,  o  investigador  incansável  dos  archivos,  o  estudioso, 
o  critico  atilado  e  seguro  do  nosso  passado  ap parece  depois  dessa 
época  dominando  ao  pamphletario,  ao  batalhador  da  imprensa. 
Não  esfriara  elle  na  sua  crença,  nào  descreu  do  seu  ideal  politico, 
mas  comprehendendo  melhor  o  seu  tempo  e  o  seu  meio,  reco- 
lhendo dos  factos  a  rude  licção  que  tão  de  perto  lhe  affectava, 
ia  moderando  o  seu  ardor  na  lucta  e  tomava-se  mais  circum^ 
pecto  e  menos  impulsivo. 

O  partidário  que,  pouco  antes,  quando  todos  se  calavam, 
como   dominados   pelo   terror,    dava   com    estrondo  um  banquete 

Solitico,  solemnisando  o  anniversario  do  príncipe  da  dymnastia 
ecaida,  que  excitava  os  seus  correligionários  a  concorrerem  ás 
umas  solicitando  os  suffiragios  populares,  que  promovia  reuniões 
politicas  consideradas  perigosas,  ia  já  cedendo  aos  poucos  do  seu 
ardor  e  do  seu  espirito  de  combatividade  e,  com  os  annos,  se  ia 
tornando  antes  uni  pensador  do  que  um  homem  de  lucta. 

De  regresso  da  Europa,  em  1808,  Eduardo  Prado  já  não  é 
o  guerrílheiro  impetuoso  guardando  com  zelo  o  seu  logar  entre 
os  combatentes  da  primeira  fila.  Nào  é,  de  certo  um  Achilles 
offendido  que  se  retira  por  não  restituir-lhe  o  Attrída  a  sua 
formosa  Bríseis,  é  apenas  o  veterano  que  se  guarda  para  os 
momentos  decisivos,  e  já  não  crô  na  efficacia  dos  golpes  inces- 
santes, nem  nas  temerosas  investidas.     Já  se  não    mantinha  por 
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long:o  tempo  na  estacada.  Só  de  longe  em  longe  é  que  Be 
percebia  a  soa  presença  entre  ob  novos  que  o  substituiram.  Um 
ou  outro  artigo  de  critica  politica  ou  de  polemica  de  sua  lavra 
apparecia  ent&o  na  imprensa  diária  com  aquelle  sainete  de  iro- 
nia e  de  graça  que  todos  lhe  reconheciam.  Voltava,  porém, 
logo  aos  seus  estudos  de  predilecç&o;  tomava  os  seus  livros; 
recolhifr-se  ao  seu  Br^ào,  onde,  entre  cafezaes  esplendidos  e 
numa  magnifica  vivenda,  tinha  conseguido  formar  uma  biblio- 
theca  de  mais  de  doze  mil  volumes,  repertório  soberbo  de  rari- 
dades bibliographicas  sobre  historia  e  geographia  do  Brazil,  como 
bem  poucos  possuem  entre  nós. 

O  BrejttO  tomou -se  logo  o  ponto  de  convergência  dos  nossos 
homens  de  lettras  e  de  quantos  extrangeiros  illustres  vinham  a 
S.  Paulo  com  intuitos  de  estudar  as  nossas  coisas. 

Eduardo  Prado  n&o  soffria  que  um  amigo,  um  condiscípulo 
de  outr^ora  viesse  a  S.  Paulo  sem  ver  o  seu  Brejão,  Por  isso, 
nem  sempre  esperava  que  lhe  solicitassem,  offerecia  elle  mesmo 
espontânea  e  mui  gentilmente  a  hospitalidade. 

Escrevia  a  um,  telegraphava  a  outro  e,  obtida  a  promessa 
de  uma  visita,  ninguém  por  certo  cobrava  uma  divida  com  mais 
insistência  e  desembaraço  do  que  esse  bello  rapaz  cheio  de  no- 
breza e  de  talento  a  reclamar  a  presença  do  amigo  em  cuja 
companhia  se  expandia  o  seu  espirito  ajSeito  á  convivência  dos 
eruditos  e  dos  estudiosos. 

O  Brejão  era  na  realidade  uma  coisa  digna  de  ver-se. 
Entrava-se  alli  por  entre  aleas  de  eucalyptus  e  os  taboleiros 
verdes  das  pastagens,  depois  de  uns  cinco  ou  seis  kilometros 
atravez  de  cafesaes  desde  a  estação  da  caminho  de  ferro  até  o 
pateo  da  fazenda.  Todas  as  commodidades  e  todo  o  conforto 
alli  estavam  reunidos.  A  esplendida  bibliotheca,  catalogada  em 
regra  e  mantida  com  esmero,  era  porém  o  ponto  de  attracção 
para  o  qual  o  Eduardo  logo  conduzia  o  seu  hospede,  se  este 
era  um  homem  de  estudos,  no  doce  enlevo  de  exibir-lhe  o  seu 
thesouro  de  raridades. 

Mas  com  que  satisfacç&o,  com  que  nobre  orgulho  elle  des- 
vendava aquellas  preciosidades  cujo  real  valor  descrevia  como 
ninguém  mostrando  a  sua  copiosa  e  extraordinária  erudiç&o?  E 
.como  tinha  lido  muito,  como  não  possuia  livro  que  não  houvesse 
manuseado,  tinha  certa,  vaidade  em  mostrar  quão  âel  e  prodi- 
giosa mesmo  era  a  sua  memoria  acudindo  com  a  indicação 
precisa  do  livro,  do  logar,  da  pagina  referente  a  qualquer  assumpto 
sobre  que  ao  acaso  fosse  inquirido. 

«Para  conhecer  bem  o  querido  morto,  disse  um  dos  seus 
apreciadores,  era  preciso  vel-o  na  sua  fazenda  do  Brejão,  acom- 
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panlial-o  em  visita  aos  cafezaes  e  aos  colonos,  embeber-se  no 
contacto  com  os  caipiras,  encantado  de  seus  termos  e  de  suas 
]>hrases  silvestres ;  subir  ao  mirante  que  do  meio  da  propriedade 
descortina  lef^uas  e  leg^uas  de  cercanias,  passar  por  entre 
os  jequitibás  incomparáveis  do  caminho,  afunoar-se  em  sua  bi- 
bliotbcca,  tâo  rica,  t&o  variada  e  t&o  escolhida,  em  que  estavam 
representados  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos  e  fra- 
temisavam  todas  as  opiniões,  desde  os  padres  da  egreja  até  ás 
novidades  do  ultimo  paquete. 

« — Quando  estou  só  aqui,  dizia  elle,  leio  um  volume  por 
dia,  se  nfto  tenho  coisa  urgente  a  fezer. — Se,  porém  chegava 
um  amigo,  fechavam-se  os  livros  e  começava  a  conversa,  porque 
n&o  era  dos  que  arrebatam  a  palavra  e  n&o  deixam  mais  nin- 
guém falar;  e  a  conversa  saltitava  sobre  os  mais  vários  assum- 
ptos, homens  conhecidos,  terras  viajadas,  livros  lidos,  idéas  geraes, 
todo  o  dia,  desde  o  amanhecer  até  entrar  muito  pela  noite. 
Nfto  perguntava  se  as  idéas  alheias  combinavam  com  as  suas; 
queria,  sim,  que  se  tivesse  idéas. 

«Considerava  o  Brej&o  sua  verdadeira  e  única  morada,  o 
mais  eram  pousos  passageiros :  quadros,  livros,  armas,  curiosida- 
des, tudo  alli  concentrava.  Longe  das  animosidades  irritantes  e 
dos  olhares  malévolos,  expandia-se  todo,  simples,  franco,  cândido 
e  até  ingénuo,  elle  que  tantos  accusavam  de  desabusado  e  scep- 
tico»  (1). 

Uma  vez  no  Brej&o,  que  era  de  facto  o  seu  refugio,  voltava 
aos  seus  estudos  de  predilecç&o,  os  estudos  bistoricos,  como  se 
volta  aos  legares  amados.  Tinha  a  nostalgia  do  passado  e  re- 
colhia-se  a  elle :  embebia-se  nelle,  inquirindo-o,  escrevendo-o, 
como  se  obedecesse  a  um  secreto  instmcto  de  explicar  a  sua 
própria  alma. 

Cedia  de  boa  mente  aos  encantos  que  lhe  oíFerecia  o  amor 
do  passado  e  procurava  nelle  saciar  a  sua  sede  de  certeza, 
convencido,  como  Séneca,  deante  da  immutibilidade  irrevogável 
do  passado  que  nem  os  Deuses  tinham  o  ])oder  de  destruir  que 
— na  grande  turba  inconstante  das  coisas  só  é  certo  aquillo  que 
já  passou.     (2) 

Duas  coisas  no  nosso  passado,  e  no  passado  mais  remoto 
que  é  aquelle  com  que  mais  se  comprazia,  solicitavam-lhe  a 
admiração  e  o  enthusiasmo : — o  jesuita  evangelisando  entre  os 
selvagens  e  o  heroismo,  a  paciente  tenacidade  do  português. 


(1)  Do  /omai  do  Commtreío  áe  .>  de  Setembro   de   1901,  artigo  de  redtcçfto,  lob  o 
tltalo :    Eduardo  Prado,  (notas  de  nm  amigo). 

(2)  Bdoardo  Prado— Do  Estado  do  Passado  Bracilelro,  pag.  7. 
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Conhecedor  da  nossa  historia  como  poucos,  nao  soffria  que 
se  menoscabassem  os  serviços  da  Companhia  de  Jesus  a  quem 
o  Brazil  tanto  deve  da  sua  fundação  e  dos  stsus  primeiros  passos 
na  senda  do  mundo. 

A  sua  apologia  da  Ordem,  como  se  vê  na  conferencia  de 
Anchieta,  nào  c  fructo  de  uma  singularidade  caprichosa,  é  sim 
o  resultado  de  uma  profanda  reflexão  que  se  crystallisou  num 
acto  de  justiça 

Procurava  ent&o  estudar  os  vultos  mais  eminentes  da  com- 
panhia no  Brazil. 

Por  muito  tempo,  occupou-se  com  o  padre  António  Vieira, 
cuja  biographia  queria  escrever,  visto  não  satisfazer-lhe  nenhuma 
das  que  existiam  daquelle  extraordinário  engenho. 

O  que  nos  deixou  escripto  do  padre  Manoel  de  Moraes,  je- 
suíta nascido  em  S.  Paulo,  e  formado  no  Brazil,  missionário  em 
Pernambuco,  chefe  de  guerrilhas  que  se  bandeou  para  os  hol- 
landezes,  levado  para  a  HoUanda  ande  apostatou  c  serviu  de 
theologo  calvinista,  onde  se  casou,  escreveu  sobre  botânica  e 
sobro  coisas  do  Brazil  e  que  tornando  á  sua  pátria  foi  processado 
pela  inquisição  o  abjurou ;  o  que  Eduardo  Prado  conseguiu  reunir 
para  a  historia  desse  extranho  personagem,  tão  pouco  conhecido 
entre  nós,  é  um  attestado  eloquente  do  seu  devotamento  ao 
estudo  do  passado,  estudo  que,  como  entendiam  os  latinos,  e  elle 
Eduardo  queria  entender,  quer  dizer  zelo,  quer  dizer  afiPeição, 
quer,  emfim,  dizer  amor.     (1) 

Pena  é  que  não  lograsse  concluir  essa  obra,  esboçada  ape- 
nas em  alguns  capítulos,  e  cujo  mérito  seria  extraordinário,  a 
julgar-se  por  eate  fragmento  para  o  qual  peço  a  vossa  attenção: 

— «Os  jesuitas  estavam  então  havia  pouco  mais  de  meia 
século  no  Brazil.  Para  a  sua  primitiva  tarefa,  que  fora  a  de 
transformar  em  homens  as  feras  que  com  corpos  de  homens  va- 
gavam nas  mattas  e  nos  campos  bastou  uma  coisa — a  santidade. 
Complicara-se,  porém,  a  missão  dos  padres.  Nascera  já  dos 
Índios  amansados  uma  outra  geração;  era  preciso  não  só  impe- 
dir que  ella  retrocedesse  para  a  barbaria  dos  pães,  como,  um 
pouco  mais  desolvida  a  vida  social  e  politica,  era  preciso  levan- 
tar até  ella  os  índios  e  os  mestiços  nascidos  sob  a  Lei  Nova. 

«Vieram  novas  e  mais  levas  de  europeus,  sedentos  de  di- 
nheiro, atirando-se  cegos  á  satisfacção  dos  vícios  e  das  paixões 
que  na  Europa  reprimia  uma  lei  mais  severa,  por  uma  organi— 
sacão    social   de   mais  jerarchia   e    de  mais    ordem,    uma    moral 


(1)    Rdaardo  Prado— Do  Estado  do  PassAdo  Brazlleiro. 
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mais   estrtcta  e  am    poder   mais    forte,   por   mais  vigilttite,  por 
mais  próximo  e  mais  concentrado. 

«Já  nào  bastavam  os  exercicios  de  piedade ;  nem  sómeiít»- 
com  cânticos  e  com  hymnos  sagrados,  como  no  tempo  primitiiFO  dai 
eatechese,  podiam,  no  seu  papel  de  poder  espirítnal  da  colónia^ 
arrebanhar  em  forma  de  sociedade  cbriston  aqnelles  bomeas  re- 
beldes a  toda  a  lei. 

«Crescia  o  seu  trabalho,  porque  a  sua  acção  tinha  de  ser 
cada  vez  mais  activa,  mais  directa,  e  dirigir-se  directa  e  cons- 
tante sobre  cada  família,  cada  individuo,  para  ser  eificaz  sobre 
a  conectividade.  O  poder  civil  crescera  com  o  crescimento  da 
população  agremiada,  e  era  preciso  tractar  com  o  poder  civil* 
não  já  como  Nóbrega  tractava  com  o  governador  Tboné  de 
Souza,  no  pé  de  egualdade  de  um  coUaborador,  mas  na  postçio 
que  os  jesuítas  não  queriam  degenerasse  nem  em  rivalidade, 
nem  em  dependência  exaggerad&. 

«A  herva  daraninba  brotava  na  vinha  de  Deus  oom  viço 
próprio  da  fertilidade  da  terra  e  desafiava  o  esforço  dos  lavra- 
dores. 

«Era  preciso  o  maior  numero  de  padre^s  e  exgottaram-se  as 
casas  de  CoimlH*a  e  de  Évora,  que  formavam  esses  padres  paia 
as  missões  do  reino,  que  se  multiplicavam  em  razão  do  cresci-- 
mento  religioso  e  pelas  partidas  constantes  para  a  índia  e  pank 
o  Brazil. 

«Nos  annaes  do  padre  Franco,  vê-se  afinal  diminuidas  e- 
espaçadas  as  partidas  de  novos  jesuítas  para  o  Brasil,  onde  a 
companhia  teve  de  começar  a  recrutar  o  seu  pessoal  novo  dentro- 
da  própria  colónia, 

«Eram  homens  mais  chegados  á  terra,  muitos  dos  quaes- 
sabiam,  como  Moraes,  a  língua  brasilica.  Estes  adolescentes, 
nascidos  e  creados  no  espectáculo  da  soltura  natural  de  um 
paiz  que  se  povoava,  ao  contacto  do  bárbaro  escravisado,  e  coi^ 
rompido  no  serviço  do  branco,  entrando  para  o  domínio  dot 
mestres  na  precocidade  perigosa  da  adolescência  dos  trópicos, 
eram  uma  matéria  humana  diíficíl  de  purificar,  santificar,  para 
delia  tirar  successores  de  Anchieta.  Faltava,  de  cei*to,  a  esta 
juventude  o  ínfiuxo  de  ascendentes  austeros  e  o  ambiente  nÍo 
a  predispunha  para  um  exaltado  mystícismo  egnal  ao  de  Evoía. 
e  Coimbra,  donde  s|iiram  os  primeiros  missionários  vindos  pam. 
o  Brazil.  Era  natural  que  os  seus  educadores  tiv^essem  a  amar» 
gnra  da  illusão  de  vocações  falazes  e  a  tristeza  de  aasiitír  á; 
queda  de  mais  de  um  anjo.  Esfriava  a  santidade  dos  missiona-- 
rios  e  já  não  havia  a  innocencia    dos    primitivos  catechumesm. 

Criava-se  alli  a  raça  de  conquistadores  de  terras,  dos  caça— 
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«âores  de  indioa  e  eresciam  parece  que  ferozes  aquellas  creanças 
que  bebiam  a  agua  então  liiD,i>ida  do  Aubangabahú,  qu«  tinha 
nessa  palavra  indigena  o  significativo  de  agua  de  maldade. 

«Õ  Índio  trazido  dos  sertões  era  a  moeda  viva  com  o  qual 
'OB  colonos  de.  Piratininga  iam  comprar  nos  povoados  da  costa 
•os  productos  caros  vindos  do  Reino,  productos  de  que  já  con- 
sumiam largamente,  n&o  lhes  bastando  já  a  mandioca,  nem  os 
grosseiros  pannos  de  algodão  com  que  se  alimentavão  e  se  ves- 
tiam nos  primeiros  tempos.  Quando  o  governador  d.  Francisco 
•^e  Souza  veiu  em  1598  para  organisar  e  sua  expedição  ás  minas, 
trouxe  comsigo  o  luxo  e  a  pompa  a  que  não  foram  insensíveis 
•os  moradores . , . 

Para  a  formação  do  novo  jesuita  colonial  havia  grandes 
•difficuldades.  Nos  primeiros  tempos  bastava  a  grande  escola  do 
•exemplo  e  os  mancebos  cedo  associados  aos  mestres  nos  trabalhos 
•da  catechese,  formavam-se  missionários  no  campo  de  combate  e, 
•entre  os  intervallos  das  predicas,  o  estudante  jesuita  abria  o  livro 
latino  ou  o  manual  de  lógica,  e,  á  sombra  das  arvores  da  soli- 
dão, arvores  que  Virgílio  e  Plínio  não  conheceram,  media,  ao 
recital-os,  os  versos  que  Virgílio  compuzera  havia  dezesseis 
séculos,  no  outro  lado  do  mundo,  á  sombra  ténue  das  oliveiras 
paternas,  ou  repetia  os  argumentos  que  Aristóteles  ensinara  a 
-Alexandre. 

«Era  sem  duvida  heróico  este  tirocínio  na  academia  das 
selvas ;  as  almas  fortes  adquiriam  uma  tempera  rijissima  nesse 
•exercício  de  aprender  roubando  momentos  ao  descanço  das  gran- 
des fadigas  de  ensinar  aos  selvagens  a  noção  primeira  das  cívi- 
•lisações,  a  noção  do  Creador.  Para  aquelles  soldados  como  para 
•os  outros  podia-se  dizer  com  o  grande  épico  lusitano  :  —  «a  disci- 
plina militar  se  aprende,  vendo,  luctancA)  e  pelejando...» 

Esta  pagina  encantadora  e  eloquente  de  erudição,  de  ver- 
dade e  de  justiça,  meus  senhores,  bem  revela  o  que  perderam  as 
lettras  pátrias  e  o  que  viria  a  ser  esse  trabalho  do  nosso  queri- 
do confrade  se  a  morte  cruel  não  nol-o  roubasse  tão  breve. 

Outra  afieíção  sincera  de  sua  alma  era  a  que  dedicava  ao 
povo  portuguez,  cuja  historia  sabia  a  fundo  e  cujos  feitos  o  le- 
yavam  da  veneração  e  enthusiasmo  que  só  se  dedicam  aos  he- 
róes.  Esse  povo  pequenino,  habitando  uma  terra  pequenina  e 
pouco  favorecida,  luctando  sempre,  vencendo  sempre,  não  raro 
«um  contra  dez,  e  depois,  levado  pela  sua  fé,  como  um  cava- 
lheiro cruzado,  por  mares  nunca  dantes  navegados,  a  descobrir 
•e  conquistar  longes  terras,  dilatar  os  limites  do  mundo,  criar 
mações,  fundar  impérios,  esse  povo  prodigioso,  não  é  só  dos  pri- 
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meiros  entre  os  ])ovos  beneméritos  da  Historia,  é  para  elle  o 
inexcedivel  na  heroicidade  e  na  virtude. 

Inclina va-se  reverente  o  nosso  confrade  diante  daqnella  pre- 
térita majestade  e  como  brasileiro  tinha  orgulho  da  origem  da 
nossa  na^ào.  Via,  naquelles  grandes  feitos  que  o  poeta  cantou 
«m  versos  inimitáveis,  as  nossas  próprias  glorias  e  então,  quanto 
nmis  viajava,  quanto  mais  conhecia,  quanto  mais  se  illustrava 
«ntre  estranhos  povos,  mais  acendrado  se  fazia  o  seu  amor  pela 
velha  Lusitânia,  mais  portuguez  e  mais  latino  se  considerava 
pelo  coração  e  pelo  espirito,  venerando  no  velho  Portugal  o  tor- 
rão glorioso  dos  seus  antepassados.  Esse  amor  e  essa  veneração 
ainda  mais  intensos  se  tomavam  ao  calor  da  intima  amizade 
que  o  ligava  aos  grandes  ]>ensadores,  aos  litteratos,  aos  vultos 
mais  eminentes  da  nação  portugueza. 

De  Oliveira  Martins,  de  Eça  de  Queiroz,  de  Ramalho  Or- 
tigão, Bordalo,  Maria  Amália,  António  Cândido,  admiradores  dos 
«eus  talentos  e  do  seu  saber,  de  quasi  todos  recebia  as  provas 
mais  tocantes  de  affectuosa  estima. 

Mas,  o  que  acima  de  tudo  distinguia  Eduardo  Prado  era  o 
seu  grande  coração. 

A  bondade  de  sua  alma  era  como  um  perime  subtil  en- 
volvendo-o  num  ambiente  de  sympathicos  aífectos.  Essa  bondade 
tomava-o,  ás  vezes,  inconsequente  ou  contradictorio,  mas  prefe- 
ria ser  contradictorio  ou  inconsequente  a  deixar  de  ser  bom. 

Quando  Joaquim  Xabuco  acceitou  a  missão  diplomática  em 
Londres,  Eduardo  Prado,  politico  militante;  não  soífreu  que  ata- 
cassem ao  amigo  os  próprios  correligionários  resentidos.  Xa- 
quelle  ])asso  que  dava  o  homem  eminente,  acceitande  um  cargo 
de  confiança  aa  Kepublica,  o  que  elle  via  com  os  olhos  da  ami- 
zade não  era,  por  certo,  o  que  lhe  dictava  a  lógica  do  politico. 
Onde  todos  viam  uma  deserção  a  causa  commum  elle  não  en- 
xergava senão  um  serviço  ao  paiz, 

Ninguen\  defendeu  com  mais  acerto  e  com  mais  tacto  ao 
amigo  ausente  do  que  então  o  fizera    o    nosso  saudoso  confrade. 

Tinha  uma  subtil  delicadeza  no  dissimular  a  alheia  falta 
quando  presentia  um  arrependimento  ou  as  agruras  de  uma  má- 
gua  inútil.  Ninguém  sabia  falar  com  mais  eloquência  quando 
julgava  que  devia  interceder  ou  apresentar  uma  desculpa  em 
favor  de  outrem.  Entrecortava-se-lhe  a  voz  como  se  estivesse 
a  engolir  as  lagrimas. 

Uma  vez,  alguém  que  commettera  uma  falta  e  tinha  caido 
no  desagrado  de  sua  mãe,  tentava  debalde  os  meios  e  a  occa- 
*8Íão  de  com  ella  reconciliar-se.  Penalisado  com  aquella  insis- 
>tencia   em   buscar  o    perdão,    Eduardo    procurou   intervir  jimcto 
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de  sua  veneranda  màe  que  se  obstinava  em  não  receber  o  cul- 
pado :  —  mminlia  mãe,  disse-lhe  commovido,  concluindo  uma  Bup- 
plica,  o  que  nos  salva  diante  de  Dens  ncio  é  a  justiça  mas  a 
sua  misericórdia»^*  E  obteve  logo  o  perdão  com  o  arrependi- 
mento do  culpado. 

A  noção  perfeita  do  justo  era  nelle  um  sentimento  a  que 
que  nenhum  outro  obscurecia.  O  politico  sabia  calar-se  quando 
o  justo  reclamava  a  sua  vez. 

Em  sua  presença,  um  nosso  amigo  commum  criticava  tra- 
balho meu  (S.  Paulo  no  século  XIX)  que  reputava  por  demais 
optimista  na  parte  relativa  ao  periodo  republicano.  Eduardo, 
porém,  atalhou-o  nestes  termos :  «  Convenhamos  numa  coisa... 
aqui,  em  S.  Paulo,  mercê  de  Deus,  afora  alguns  erros,  não  tem 
havido  as  misérias  de  que  tanto  se  fala  lá  fora  a  propósito  de 
outros  estados temos  tido  gente  honesta  á  testa  do  go- 
verno e  depois  temos  progredido  innegavelmente  ...» 

O  adversário  intransigente  não  tinha  nelle  obstinações  con- 
tra a  justiça. 

Esse  sentimento  de  justiça  e  de  bondade  que  formava  o 
fundo  de  seu  caracter  hauria  estimulo  indubitavelmente  na  sua 
fé,  na  sua  crença  viva  e  sincera,  porque  fora  sempre  religioso, 
e  religioso  sem  os  respeitos  humanos,  porque,  sem  ostentações 
escusadas,  era  elle  próprio  a  coragem  e  a  íirmeza  nas  suas  idéas 
e  sentimentos, 

«Antes  de  tudo,  dizia  delle  Eça  de  Queiroz,  possue  sempre 
uma  convicção  forte,  de  boa  raiz,  raiz  que  ora  mergulha  na  ra- 
zão, ora  apenas  no  sentimento,  mas  suga  sempre  num  solo  vivo.» 
(1)  Muito  ao  contrario  do  que  commummente  se  presume,  a  sua 
fé  religiosa,  ao  contacto  dos  vastos  conhecimentos  que  seu  cé- 
rebro armazenara,  não  deperecia  nunca,  antes  se  avigorava  e 
se  sentia  bem,  nesse  intimo  convivio.  Eduardo  Prado  era,  pois, 
do  numero  dos  felizes  que  têm  fé,  dom  inestimável  que  recebe- 
ra de  sua  mãe,  e  que  foi  sempre  um  dos  sustentáculos  de  sua 
vida.  Tinha  no  seu  gabinete  de  trabalho,  no  seu  refeitório,  nos 
seus  aposentos,  a  imagem  do  Crucificado  pendente  das  paredes 
como  uma  perenne  solicitação  ao  respeito  e  á  piedade. 

Na  branca  pallidez  do  marfim,  aquella  imagem  dolorosa  do 
Nazareno,  a  cabeça  pendida  para  a  terra,  os  braços  estendidos 
como  num  largo  amplexo  a  chamar  para  si  todo  o  humano  sof- 
frimento,  lembrava  ao  esthcta,  ao  erudito  que,  acima   de   todo  o 


(1)    Bevitta  Moduma,  noUc'a  blogrtpbica  sobre  Eduardo  Prado. 
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saber  e  de   toda  a  grandeza    terrena,   estava   a   mais  santa   das 

Shilosophias,  a  de  xim  Deus  martyrisado  ensinando  a  religi&o 
a  caridade  e  do  perdão. 

Foi  ao6  influxos  desta  santa  p^ilosopbia  que  Eduardo  Prado 
VIU  amadurecer  o  seu  espirito,  entrando  já  nesse  periodo  da  vida 
em  que  aos  surtos  da  imaginaç&o  e  ao  idealismo  sonhador  suc- 
cede  a  doce  serenidade  de  reflex&o. 

Casara-se  em  1891  com  a  excellentissima  senhora  d.  Carolina 
Prado,  sua  prima,  espirito  eminentemente  religioso,  de  cujo  enla- 
ce não  houve  filhos,  mas  então  repartia  os  seus  afiectos  por  dois 
outros  filhos  não  menos  dilectos  e  merecedores :  —  os  seus  livros 
e  a  sua  fé. 

Vós  bem  o  vistes  com  que  denodo,  com  que  espantosa  eru- 
dição, com  que  dialéctica  invencivel  elle  se  apresentou,  batendo- 
se  em  prol  das  crenças  do  nosso  povo,  nessa  lucta  da  imprensa, 
cujos  ecos  derradeiros  ainda  se  não  extinguiram  totalmente.  E 
foi  então  que  o  amigo,  cujos  affectos  bons  para  com  o  seu  amigo 
iam  até  a  veneração,  o  admirador  enthusiasta  do  alheio  mérito, 
teve  de  ceder  ao  crente  e  ao  homem  de  fé  inabalável,  que  com 
sacríficio  dos  próprios  sentimentos  se  julgava  no  dever  de  en- 
frentar e  rebater,  vós  bem  o  vistes  com  que  successo,  os  duros 
golpes  desfechados  pelo  saber  irreverente. 

São  ainda  bem  recentes  os  succ esses  deste  prélio  memorável 
para  que  eu  vol-os  recorde,  meus  senhores,  no  momento  mesmo 
em  que  devo  terminar. 

Não  terminarei,  comtudo,  sem  levantar  a  pecha  de  anti-pa- 
triotismo  que  no  ardor  da  lucta  lhe  irrogaram,  a  elle  o  mais 
sincero  dos  cultores  das  nos&as  glorias,  a  elle  que  moiTe  na  fiôr 
da  edade,  legando-nos  matéria  para  oito  volume»  quasi  todos 
dedicados  ao  estudo  e  ao  engrandecimento  de  nossa  pátria. 

Sim,  o  patriotismo  do  nosso  confrade  não  era  esse  patriotis- 
mo vulgar  dos  patriotcut , . .  j  era  esse  bom  patriotismo  dos  escla- 
recidos e  dos  que  amam  com  verdade,  porque  conhecem  mais 
intimamente  o  objecto  dos  seus  affectos. 

A  respeito  das  nossas  coisas  não  se  imbuía  de  illusorias  vai- 
dades ;  conhecia  a  fundo  o  seu  povo  e  a  sua  terra,  e,  como 
amava  a  verdade  pela  verdade,  não  soffina  que  o  sehi  patriotismo 
chegasse  ao  ponto  de  occultal-a  ou  desconhecel-a  para  se  illudir 
a  si  mesmo  e  aos  outros.  Das  suas  viagens  atravez  dos  sertões 
ficou-lhe  a  vaga  mas  tristíssima  impressão  da  pobreza  do  nosso 
solo,  impressão  um  tanto  exaggerada  talvez,  mas  impressão  que 
lhe  ficou  indelével  e  influiu  muito  nos  seus  juizes  a  propósito 
dos  nossos  recursos. 

O  Brasil,  como  elle  o  julgava,  muito  mais  pobre  do  que  se 
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pensa  e  mais  povoado  do  que  apparenta,  não  era  uma  Terra  da 
Fromiss&o  em  que  o  povo  de  Deus  degenerasse,  era  antes  uma 
terra  do  Egypto,  cujo  Nilo  fertilisador  tem  sido  a  nossa  energia 
e  o  nosso  esforço. 

«E'  esta,  dizia  elle  algures,  a  pátria,  nossa  amada,  que  ha 
mais  de  trezentos  annos  a  nossa  ra^^a,  luctando  contra  os  homens 
e  contra  os  elementos,  conse^iu  fundar. 

«Encontramos  difficuldades  e  obstáculos  de  que  a  nossa 
energia  triumphou.  Nesta  zona  tropical  que  se  dizia  inhabitayel, 
levantamos  a  nossa  tenda,  e  sob  o  céu  desta  terra  nova  cresceu 
e  multiplicou-se  a  nossa  raça,  com    a  força  e  a  fecundidade  das 

S lautas  vivas,  que  deitam  rs^izes  fandas  e  estendem  longe  a  ver- 
ura  das  suas  frondes.  Temos  vivido  do  trabalho,  regando  com 
o  suor  de  todos  os  dias  uma  terra  que  só  pela  violência  do  labor 
fructifica  e  nos  alimenta. 

«A  tez  branca  qae  a  nossa  raça  trouxe  da  Europa  aqui  se 
tem  dourado  ao  fogo  de  um  sol  sempre  ardente. 

«Temos  tomado  ás  íéras  os  largos  pedaços  de  terra,  rasgan- 
do o  véu  sombrio  da  floresta  hostil ;  e  onde  dominavam  as  febres 
da  terra  inculta,  ha  hoje  a  verde  salubridade  das  lavouras», 

Synthese  bellíssima  da  nossa  vida  nacional,  esta  pagina  só 
a  podia  escrever  o  patriotismo  esclarecido  como  era  o  que  domi- 
nava o  nosso  querido  confrade. 

E*  este,  por  certo,  o  patriotismo  que  se  cultiva  nesta  casa, 
patriotismo  dos  sinceros  e  dos  que  buscam  esclarecer  para  corri- 
gir e  para  aperfeiçoar. 

Nào  estamos  aqui  reunidos  para  nos  illudirmos  a  nós  mesmos, 
fechando  os  olhos  á  realidade  das  coisas,  mas  para  nos  conhecer- 
mos intimamente,  nos  nossos  defeitos  e  nas  nossas  qualidades,  nos 
nossos  vicios  como  nas  nossas  virtudes,  nas  nossas  energias  como 
nas  nossas  nacionaes  fraquezas.  E,  aprofundando  daqui  a  vista 
por  um  passado  que  nos  nfio  envergonha,  vamos  haurir  nos  nossos 
soffrimentos  como  nas  nossas  pretéritas  alegrias,  nos  nossos  desfalle- 
cimentos  como  nos  nossos  triumphos  as    esperanças  de  amanhan. 

Sim,  não  somos  aqui  os  luctadores  dos  prélios  inglórios  nem 
os  segadores  das  searas  sem  fructo.  Nào  o  foi  jamais  o  nosso 
pranteado  consócio,  como  nào  o  foi  aquelle  que  de  alguns  dias 
o  precedeu  na  morte,  não  o  seremos  nós  outros  que  lhe  sobre- 
vivemos no  estudo  do  passado  e  que,  no  seu  nobre  exemplo, 
como   na   sua    memoria   imperecivel,   paberemos    achar   estímulos 

Êara  não  descrermos  da    pátria    e    para  haurirmos    nas  lições  da 
[istoria  o  gérmen  fecundo  de  esperanças  consoladoras. 


Actas   das   sessões   do    Anno   de  1901 


1/  f*;css5.o  ordinária)  em  tl7i  cie  Janeiro  de  1901 


PRESIDÊNCIA  DO    EXM.  SR.  COXSELHLIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

As  7  e  meift  horas  da  noite  no  ])redio  n.  1  da  ma  João  Al- 
fredo no  salão  destinado  ás  sessões  presentes  os  sócios  Srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimarftes, 
Dionysio  Caio  Fonseca,  Dr.  José  Vicente,  Santos  Rodrigues,  Ja- 
cintlio  Ribeiro,  Constante  Coelho,  Ernesto  Goulart,  Bernardo 
Campos,  Arthur  (foulart,  J.  C.  Alves  Lima,  Alfredo  Toledo,  Ho- 
race  Lane,  Soares  Romeu,  Eduardo  Pereira,  César  Bierrembacb, 
Francisco  Malta,  Arthur  Vauthier,  Pennaforte  Blacke,  António 
Piza,  Orville  Derby,  Luiz  de  Vasconcellos,  João  von  Atzingen, 
J.  Krichbaum,  Joào  Florindo,  foi  declarada  aberta  a  sessão  pelo 
sr.  Presidente  que  congratulou-se  com  os  sócios  pela  entrada  do 
novo  século. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessfto  anterior.  Foram  re- 
cebidos por  uma  Commiss&o  e  introduzidos  na  sala  das  sessões 
onde  tomaram  assento  os  novos  sócios  Srs.  Drs.  Carlos  Sam]^>aio 
e  Sérgio  Meira. 

EXPEDIENTE 

Officios  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
at^radecendo  as  condolências  enviados  pelo  fallecimento  do  Dr. 
César  Augusto  Marques. 

Dos  srs.  Alberto  F.  Rodrigues,  Director  Geral  dos  Correios, 
do  Archivo  Publico  da  Bahia,  do  Lyceu  Litterario  Portuguez  do 
Rio  de  Janeiro  agradecendo  a  offerta  da  obra  de  Hans    Staden. 
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Do  Sr.  Ministro  Argentino,  no  Rio  de  Janeiro,  agradecendo 
o  telegramnia,  sessão  de  10  Novembro  de  1900. 

Dos  Sre.  Dr.  Bernardino  de  Campos,  Director  Geral  dos 
Correios,  Administrador  dos  Correios  de  Sôo  Paulo,  acompa- 
nhando offertas. 

Do  Congresso  Scientifico  Latino-Americano  convidando  o 
Instituto  a  tomar  parte  no  2.°  Congresso  a  realizar-se  em  Mon- 
tevideo . 

Do  Sr.  Ministro  do  Brazil,  em  Madrid,  dando  os  motivos  pelos 
quaes  não  representou  o  Instituto  no  Congresso  Hispano-Ameri- 
cano;  e  remettendo  uma  collecçfto  das  resoluções  do  dito  Con- 
gresso. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  apêndice,  as  quaes  são  recebi- 
das com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  enviadas  a  commissão  respecti- 
va, propostas  para  admissão  dos  Srs.  Dr.  Mathias  Alonso  Òrea- 
do,  Dr.  Felisbello  Freire,  Dr.  Benjamin  F.  Ramiz  Galvão,  Dr. 
João  Ribeiro,  na  qualidade  de  sócios  honorários  do  Instituto. 

Dos  Srs.  Drs.  Alfredo  (luedes,  Manoel  de  Freitas  Paranhos 
e  António  J.  Pinto  Ferraz  o  1.°  na  de  sócio  effectivo,  os  demais 
nade  sócios  correspondentes:  cpara  a  transferencia  dos  Srs.  Dr 
Domingos  J.  N.  Jaguaribe  de  fundador  effectivo  para — fundador 
BEXEMERiTO:  Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros  de  fundador  effecti- 
vo para  fundador  honorário  :  do  Sr.  A.  S.  Garraux  de  corres- 
pondente para  honorário:  dos  Srs.  J.  Vieira  da  Silva,  Dr.  J. 
Calmon  N.  V.  da  Gama.  de  correspondente  para  honorários :  Drs. 
Estevam  R.  S.  Rezende,  Barão  de  Rezende,  Carlos  A.  P.  Gui- 
marães, Euclides  da  Cunha,  Francisco  T.  Malta,  J.  B.  Mello 
Peixoto,  J.  Pereira  de  Queiroz,  L.  P.  Gonzaga  de  Campos,  Ma- 
noel P.  M.  Tapajós,  Mário  Bulcão  e  Coronel  Paulo  Orozimbo  de 
Azevedo  de  correspondentes  para  a  de  effectivos. 

O  Sr.  Dr.  Miranda  Azevedo  propoz  e  foi  approvado  quo 
fosse  consignado  na  Acta  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  Barão  do 
Rio  Branco  pelo  inestimável  serviço  prestado  ao  paiz  com  a  so- 
lução da  questão  do  Amapá. 

Na  2.*  parte  da  ordem  do  dia — O  Sr.  Presidente  designou 
os  sócios  que  devem  compor  as  commissòes  permanentes  que 
ficaram  assim  constituídas — : 


1 
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BBGULAHENTO   E   ESTATUTOS 

Dr.  Jo&o  Pereira  Monteiro. 

Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro. 

Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado. 


ADMISSÃO    DE    SÓCIOS 

Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
Dr.  Joào  Baptista  de  Moraes. 
Dr.  Constante  Affonso  Coelho. 


REDACÇÃO   DA  BETISTA 

Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo. 
Dr.  António  de  Toledo  Piza. 
Dr.  Theodoro  Sampaio. 

HISTORIA    DE    SÃO    PAULO 

Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

Dr.  Cónego  José  Valois  de  Castro. 

Dr.  Francisco  M.  G.  Natividade. 

HISTORIA   GERAL    DO   BRAZIL 

Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo. 

Coronel  Gabriel  Prestes 

Dr.  Brazilio  A.  Machado  de  Oliveira. 

GEOGRAPHIA    DE   SÃO   PAULO 

Dr.  Theodoro  Sampaio 

Dr.  Orville  Derby 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado. 

GEOGRAPHIA   GERAL  DO   BRAZIL 

Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 
Tihurtino  Mondim  Pestana 
Tancredo  L.  Amaral  Coutinho. 


j 
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LITTBRATURA   B  MANUSCRIPTOS 

Dr.  Pedro  A.   Gomes  Cardim 

Arthur  Goulart 

Dr.  Francisco  P.  Santos  Rodrigues. 

scngsrciAs  numismáticas  b  arcrbologia 

Alberto  Loeffgren 
Eugénio  HoUender 
Dr.  H.  von  lering. 

ARTBS   B  INDUSTRIAS 

Dr.   Francisco  Pereira  Ramos 

Dr.   F.  P.  Ramos  de  As&evado 

Dr.  IgnacLO  W.  Cockrane. 

O  sr.  dr.  Santos  Rodrigues  propõe  que  sejam  lançadas  na 
acta  Yotos  de  pezar  pelo  fallecimento  dos  srs.  Alexandre  A.  R. 
Serpa  Pinto,  António  Maria  Cardozo  e  Luciano  Cordeiro. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  o  sr.  Presidente  levantou  a  sess&o. 


Sessão  ordinária  em   5  de  Fevereiro  de   i901 

PRBSIDBNCIA  DO  EXM.  SR.  DR.  MIRANDA  DB  AZBVBDO 

A's  7  e  meia  horas  da  noite,  no  sal&o  do  Instituto,  pre- 
Bentes  os  sócios  Sr».  Miranda  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Gui- 
marães, Dionysio  Caio,  Bernardo  de  Campos,  A.  Yauthier,  EL 
Goulart,  A.  Goulart,  O.  Derby,  Th.  Sampaio,  Sérgio  Meira, 
Alex.  Loefgren,  H.  Williams,  A.  Toledo  Piza,  foi  aberta  a 
sessão  pelo  Presidente  Dr.  Miranda  Azevedo,  que  nomeou  uma 
commissão  para  introduzir  na  sala  das  sessões  o  novo  sócio  o 
Sr.  J.  Vicente  Sobrinho  que  foi  recebido  com  as  formalidades 
do  estylo  e  tomou  assento   assignando    o  livro   de  presença. 

£  approvada  a  acta  da  sess&o  anterior. 

EXPEDIENTE 

Officios :  da  Academia  Litteraria  de  Lisboa  e  do  sr.  Cônsul 
do  Brazil  na  mesma  Cidad«  agradecendo  a  remessa  da   obra  de 
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Hans  Staden.     Offertas  as  constantes  do  lista  íinal,  as  quaes  fo- 
ram recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  ajiresentadas,  lidas  e  enviadas  á  CommissHo  respecti- 
va propostas  para  admiss&o  dos  srs. :  José  Couto  de  Magalh&es, 
como  sócio  eftectivo,  Dr.  Augusto  de  Meirelles  Reis  como  sócio 
correspondente. 

Foram  lidos  e  iicaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
primeira  sessão  os  pareceres  sobre  ])roposta8  de  transferencias 
ae  sócios  apresentadas  na  sessão  antecedente. 

O  sr.  Fiesidente  uôz  em  discuss&o  o  projecto  de  orçamento 
da  receita  e  despeza  ao  Instituto,  sendo  o  mesmo  sem  debate 
unanimemente  approvado . 

Em  seguida  o  sr.  Presidente  apresenta  o  projecto  da  Re- 
forma dos  Estatut<^s  indo  o  mesmo  á  commiss&o  res|)ectiva  afim 
de  dar  o  parecer. 

O  dr.  Theodoro  Sampaio  em  nome  da  Associação  Comme- 
moradora  do  4.**  Centenário  de  S.  Vicente,  faz  entrega  ao  Insti- 
tuto de  um  diploma  de  sócio  honorário  da  referida  Associação: 
bem  como  de  uma  medalha  com  memora  ti  va.  Communicou  que 
o  sr.  Conselheiro  António  Prado  entregou-lhe  para  ser  offere- 
cido  ao  Instituto  um  interessante  documento  sobre  a  viagem  do 
sargento  Zuzarte. 

O  sr.  Loffgren  passou  a  ler  a  sua  traducção  de  um  inte- 
ressantíssimo trabalho  existente  na  Academia  de  Stokolmo  sobre 
os  costumes  dos  Índios  das  tribus  de  Minas  Geraes,  sendo  muito 
applaudido  ao  terminar  a  leitura  do  notável  trabalho  que  foi 
muito  apreciado. 

O  ar.  Derby  leu  algumas  interessantes  observações  e  docu- 
mentos sobre  limites  entre  São  Paulo  e  Minas,  trabalho  esse 
também  muito  apreciado. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  foi  levantada  a  sessão  e  eu  o 
1.**  secretario  Manoel  Pereira  Guimarães  a  escrevi. 


Sessão  ordinária    cm   20   do   Fevereiro   de    i901 

PRESIDÊNCIA    DO  EXM.  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

Aberta  a  sessão  ás  7  e  meia  da  noite,  presentes  os  sócios  Drs. 
Duarte  de  Azevedo,  E.  Prado,  A .    Piza,  Miranda  Azevedo,  Car- 
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valho  Aranha,  Dionysio  Caio,  Pereira  Guimarães,  A.  Vauticr,  E. 
Goulart,  C.  Reis,  O.  Derby,  Jacintho  Ribeiro,  Bernardo  de  Cam- 
pos, Th.  Sampaio,  Euclides  Cunha,  H.  Lane,  e  Dinamerico  Ran- 
gel. Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  foi  approvada  unanime- 
mente, sem  debate. 

EXPEDIENTE 

As  offertas  mencionadas  no  fim  desta,  as  quaes  são  recebidas 
com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Apresentadas,  lidas  e  enviadas  á  commissão  respectiva  as 
propostas  para  admissão  dos  Brs.  Gabriel  do  Monte  Pereira,  e 
Clóvis  Bevilacqua  como  sócios  honorários  do  Instituto:  do  Sr. 
Olavo  Guerra  como  sócio  effectivo :  dos  Srs.  Benedicto  Octávio 
de  Oliveira,  Drs.  João  Mauricio  Sampaio  Yianna  e  Washington 
Luiz  Pereira  de  Souza  como  sócios  correspondentes.  Foram  una- 
nimemente approvados  os  pareceres  que  ficaram  sobre  a  mesa  na 
ultima  sessão. 

Foi  apresentado  o  seguinte  parecer  sobre  o  projecto  da — Re- 
forma dos  Estatutos  : — A  Commissão  de  Estatutos  tendo  attenta- 
mente  examinado  as  modificações  dos  actuaes  Estatutos  apresen- 
tadas pela  Directoria  em  5  de  Fevereiro,  estando  de  accordo  na 
sua  adopção  é  de  parecer  que  sejam  as  referidas  modificações 
approvadas,  julgando,  porém,  ficar  o  art.  56  melhor  collocado 
em  seguida  ao  art.  4.°  do  que  depois  do  art.  5.^ — S.  Paulo,  15 
de  Fevereiro  de  1901. 

Dr.  João  Monteiro. 

Ernesto   Goulart    Penteado. 

Manoel  Dias   de  Aquino   e  Castro. 

Posto  em  discussão  foi  o  parecer  approvado  sem  debate. 

Por  proposta  do  Dr.  Miranda  Azevedo  foi  o  projecto  posto 
em  discussão  englobadamente  e  depois  de  observações  dos  Srs. 
Eduardo  Prado,  Carlos  Reis,  António  Piza  e  Miranda  Azevedo, 
approvado  com  algumas  emendas    como    segue  o  transcripto : 

— Ao  Art.  2."  accrescente-se  :  §  único — Haverá  também  uma 
classe  especial  de  sócios  com  o  titulo  de — Presidentes  honorários ; 
a  qual  só  será  conferida  a  pessoas  de  notável  merecimento. 
•      — Ao  §  1.**  do  Art.  3.*  accrescente-se  injiiie — residentes  fora 
da  sede  da  Associação. 
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Os  sócios  correspondentes  que  residirem  ou  vibrem  a  resi- 
dir na  Sede  social  poderão  passar  para  a  classe  dos  effsctiyos 
apresentando  trabalho  de  eonJormidade  com  o  §  seguinte. 

— Áo  §  2/  do  Árt.  3.*  £m  yex  de — satistaBendo-os,  diga- 
se  :  estando  nas . . .  Entre  as  palavras  antecedente  e  apretm- 
tarem — acerescente-se  :     e  residirem  na  Sede  do  Instituto . 

Substitua--se  as  palavras — de  valor.  .  .  *  .  ao  Brazil... 
pelas  seg^uintes :  Que  abone  a  capacidade  intellectual  do  auctor 
e  sobre  o  assumpto  cujo  estudo  o  Instituto  se  propõe  promover. 

Âo  §  3/  do  Art.  3/  Em  vez  de  a  Republica  diga-se — 
ao  Paiz .  Depois  do  Art.  3.**  accrescente-se :  Art.  4.**  Os  só- 
cios aos  quaes  for  conferido  o  titulo  de — honorários  ou  benemé- 
ritos continuarão  a  gozar  das  regalias  inherentes  á  categoria  a 
que  pertenceram. 

Substitua-se  o  Art.  4.^  pelo  seguinte:  Art.  5.*  Todos  os 
sócios  receberão  um  diploma  que  será  assignado  pelo  Presidente, 
1/  Secretario  e  Thesoureiro.  Oolloque-se  o  Art.  56  em  seguida 
ao  Art.  4.^:  supprima-se  o  Art  5.^  Ao  Art.  6.*  substituam-se 
as  palavras...  terá  sempre...  Assembl^^a...  pela  palavra — será--e 
accrescente-se  in  fine  e  conterá  além  do  nome  e  titulos  ou  mé- 
ritos que  recommendem  o  candidato  a  sua  nacionalidade  e  resi- 
dência. Supprima-se  o  §  único  deste  Art. — Ao  Art.  7.°  substi- 
tuauHse  as  palavras — antes  da  votação  para  admissão,  pelos... 
salvo  em  casos  muito  excepcionaes.  A  este  Art.  aecrescente-se 
infine — A  requrimento  de  qualquer  sócio  poderá  a  Assoubléa 
conceder  a  dispensa  do  interstício  afim  de  ser  o  parecer  eu  a 
proposta  votada  na  noesma  sessão.  Em  seguida  accrescente-se 
o  seguinte — Art. . .  a  qualidade  excepcional  de  Presidente  Ho- 
norário só  poderá  ser  conferida  mediante  proposta  assignada  pela 
mesa  do  Instituto  e  também  pelos  demais  sócios  presentes  á  ses- 
são. A  proposta  assim  apresentada  considera-se  approvada.  Es- 
ta distincção  será  communicada  ao  agraciado  por  officio  assigna- 
do pela  mesa  enviando  o  Diploma. — Ao  §  1.**  do  Art.  10.** — sub- 
stituam-se as  palavras — jóia  e  annuidade  etc...  pelas  seguintes : 
Contribuição  que  lhes  competir,  a  saber : 

A — Os  sócios  correspondentes  residentes  no  Estado  pagarão 
a  jóia  de  50$000. 

B — Os  sócios  e^ctivos  pagarão  além  da  jóia  de  50^000  a 
annuidade  de  24^000,  pagando  a  primeira  annuidade  com  a  jóia. 

C  —  Os  sócios  honorários  e  beneméritos,  assim  como  os  cor- 
respondentes, residentes  fora  do  Estado,  nada  pagarão. 

D  —  Os  sócios  cori*espon dentes  que  passarem  a  effectivos  pa- 
garão a  jóia  de  50^000,  salvo  se  já  o  tiverem  satisfeito,  e'  a 
annuidade  de  24^000  pelo  modo  estabelecido  na  letra — B — . 
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E  —  Os  actuaes  sócios  correspondente  residentes  na  sede  do 
Instituto  continuarão  a  pagar  a  annuidade  de  24^000. 

Em  seguida  a  este  artigo  accrescente-se  : 

Artigo...  (a  disposição  constante  do  artigo  52  com  a  mo- 
'diíicação  ao  mesmo  apontada). 

Artigo. . .  As  contribuições  estabelecidas  no  §  1.*^  do  Art. . . 
•deverão  ser  satisfeitas  no  praso  de  seis  mezes  da  data  da  par- 
•ticlpação  da  admiss&o ;  n&o  o  sendo  ficar&o  sem  effeito  a  pro- 
posta e  a  respectiva  admiss&o. 

Ao  Artigo — 11  Accrescente-se  in  ^ne :  e  um  orador. 

Para  substituir  ao  2.°  secretario  haverá  dois  supplentes 
•feitos  juntamente  com  a  Directoria. 

Supprima-se  o  §  1.®  deste  artigo  11. 

Supprima-se  no  §  2.^  a  palavra  effectivo. 

Ao  8  5."*  do  Artigo  12  —  Em  vez  de  apresentar  na  sessão 
ánnual  de  encerramento — diga-se:  apresentar  annualmente  na 
sessão  de  abertura. 

Accrescente-se  a  palavra — findo — depois  de  anno. 

Ao  §  2.*  do  Artigo  15  —  Substitua-se  pelo  seguinte : 

§  2.^  —  Proceder  em  sessão  á  chamada  dos  sócios  e  a  leitura 
'do  expediente,  dos  pareceres  e  papeis  presentes  á  sessão,  e  com- 
monicar  as  offertas  recebidas. 

Ao  §  3.*"  aocrescente-se  in  fi'ne — e  expedir  os  avisos  de  con- 
Tocação  para  as  sessões. 

Ao  mesmo  artigo  15  —  Accrescente-se  §  6.**  visar  os  docu- 
mentos da  despesa  que  deva  ser  paga  pelo  Thesoureiro. 

Ao  §  1.^  do  Artigo  16  —  Supprimam-se  as  palavras  finaes — 
•dividindo  entre  si  o  trabalho  que  houver. 

Accrescente-se  §  3.^  —  redigir  as  actas  das  sessões  da  Dire- 
ctoria do  Instituto,  transcrevel-as  ou  mandar  transcrevel-as  nos 
respectivos  livros,  lôl-as  em  sessão  e  assignal-as. 

Artigo. .  .Quando  em  qualquer  sessão  não  comparecer  o  Pre- 
sidente, Vic6-Presidente,  1.*  e  2.*  Secretario — presidil-a-á  o  só- 
cio que  fôr  acclamado  dentre  os  presentes. 

Ao  artigo  17 — Ao  §  2.** — aocreseente-se  in  fine — e  os  da  des- 

peza  ordinária  cujos  documentos  serão  visados    pelo    1.'  secreta- 

:rio,  não  podendo  ser  excedida  a  respectiva  verba  do  orçamento. 

Ao  §  4.**  —  em  vez  de  um    dos    secretários — diga-se  :     O  l.* 

: Secretario. — Em   vez    de   empregado  da  sua  confiança — diga-se  : 

pessoa  de  sua  escolha  e  confiança ;    supprimindo-se  o  resto  e  ao- 

•  cresceu tando>se  o  seguinte :  —  á  qual  será  abonada  uma  porcen— 

^tagem  estipulada  pela  Directoria. 
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Ao  §  6.** — Substituam-se  as  palavras  íinaes — assignados  etc« 
pelas  seguintes  :  Que  serílo  presentes  ao  Instituto  na  primeira 
sess&o  do  trimestre  seguinte : 

Ao  §  7.*' — Supprima-se  o  §  7.° — accrescente-se  :  §  7.** — Apre- 
sentar até  10  de  Janeiro  o  balanço  da  receitA  e  despeza  do  anno 
íindo  acompanhado  dos  respectivos  documentos,  o  qual  será  en- 
viado á  commissfto  de  contas  para  exame  e  parecer. 

Na  sessão  de  25  de  Janeiro,  serílo  o  Balanço  e  Parecer  sub- 
mettidos  á  discussão  c  votaçílo  do  Instituto. 

§  8.** — Apresentar  na  1.*  sess&o  ordinária  de  Outubro  o  pro- 
jecto de  orçamento  da  receita  e  despeza  do  anno  seguinte,  o 
qual  será  enviado  á  Commissao  de  Contas  que  apresentará  o  seu 
parecer  ate  a  segunda  sessão  ordinária  do  dito  mez  de  Outubro. 

Nessa  sessão  serão  o  Parecer  e  Orçamento  submettidos  á 
discussão  e  votação. 

Depois  do  artigo  18  —  accrescente-se:  —  Art. . .  Ao  Orador 
compete  §  1.**  Falar  ou  responder  pela  Sociedade  em  todas  as  oc— 
casiões  tanto  festivas  como  fúnebres,  excepto  quando  o  Presi- 
dente o  fizer,  porque  tem  preferencia,  tanto  nas  sessões  como 
nas  deputações  do  Instituto. 

§  2.° — Fazer  na  sessão  magna  de  1."  de  Novembro  o  elogio 
Listorico  dos  sócios  fallecidos  durante  o  anno  social. 

Artigo...  Aos  supplentes  do  2.**  secretario  incumbe  a  sub- 
stituição deste  nas  suas  faltas  e  impedimentos.  Na  ausência  dos 
secretários  e  supplentes  durante  as  sessões  o  Presidente  nomeará 
dentre  os  sócios  presentes  quem  suppra  as  respectivas  faltas. 

Ao  Artigo  20 — Supprimam  se  as  palavras  além  da  Directo- 
ria e  os  íinaes — que  serão  sempre  escolhidos  etc.  Accrescente- 
se:     «Decima-primeira».  Commissao  de  Contas. 

Ao  Artigo  22  —  Accrescente-se  iii  fine  :  os  pareceres  deve- 
rão ser  apresentados  no  prazo  de  quinze  dias. 

Ao  Artigo  23  —  Substitua-se  a  palavra  — opportunamente — 
pela  palavra — periodicamente. 

Inciuam-se  em  seguida  ao  artigo  24,  os  artigos  59  e  61 
com  as  modificações  a  elles  apontadas. 

Ao  Artigo  31  —  Em  vez  de :  « Todos  os  annos  o  Instituto 
concederá :  diga-se  :  o  Instituto  poderá  conceder  annualmente. 

Ao  art.  32. — Accrescente-se  a  palavra  «ordinárias»  em 
seguida  a — sessões.  Diga-se  «duas  vezes»  em  logar  de  «uma  vez», 
pondo-se  no  plural  as  palavras — dia — e — designado.  Supprimam- 
se  as  palavras  íinaes  precedendo — convite,  etc. 

Ao  art.  33. — Substituam-se  as  palavras — em  que  «se  cele- 
brará» pelas  «celebrando-se»  e  accrescente-se  in  fine  «a  25 
deste  mez». 
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Ao  art.  40. — Em  vez  do  Presidente — diga-se  :  «de  qualquer 
membro» . 

Ao  art.  42. — Supprimam-se  as  palavras  «com  excepção, 
etc»,  até  o  fim:  accrescentando-se  as  seguintes:  «sendo  permit- 
tida  a  reeleição». 

Supprima-se  o  §  2.°  deste  art. 

Supprima-se  o  art.  43. — Ao  art.  44 — em  vez  de:  «todas  as 
Directorias seroo  eleitas»  ;  diga-se :  «As  eleições  da  Di- 
rectoria realisar-se-liào  de  três  em  três  annos», 

Substituam-se  as  palavras  «de  cada  uma  até  ao  fim»,  pelas 
seguintes :  «e  a  sua  posse  se  effectuará  na  sessão  de  25  de 
Janeiro  do  anno  secruinte». 

Ao  art.  46. — Supprima-se  a  palavra  «sempre»,  e  accrescen- 
te-se  Í7i  fsUe  «ou  ])5lo  processo  que  a  assembléa  resolver  em- 
pregar» . 

Supprima-se  o  art.  47.  Ao  art.  50,  accrescente-se :  «Sub- 
venções ou  auxilios  concedidos  pelos  poderes  públicos». 

Ao  §  2.°  —  Sui»prima-se  a  palavra  «sempre»  e  diga-se 
9iõ00^000»  em  vez  de  <íí300^000»  :  Supprima-se  o  art.  51. 

Ao  art.  52. — Passe-se  para  o  Capitulo  3."  com  a  seguinte 
modificação :  Em  vez  de  «as  disposições  do  art.  etc.»  até  o 
fim,  diga-se :  «a  respectiva  contribuição  quando  a  ella  obrigado». 

Ao  art.  54. — Substituam-se  pelas  seguintes,  as  palavras: 
«dentro  do  primeiro  trimestre,  etc.»  até  o  fim:  «De  dois  annos 
consecutivos  sendo  eliminado  do  quadro  social  se  depois  de  con- 
vidado a  quitar-se  não  o  fizer  ou  não  apresentar  motivos  legíti- 
mos á  Directoria  dentro  de  trinta  dias». 

Accrescente-se. — §  único. — O  sócio  que  se  tiver  despedido 
ou  tiver  sido  eliminado  pela  causa  prevista  neste  art.  poderá 
ser  readciittido  na  classe  a  que  pertencia  independente  de  paga- 
mento de  nova  jóia  satisfazendo  porém  o  seu  debito  da  an- 
nuidade . 

Ao  art.  56. — Passe-se  para  o  Capitulo  2.°  substituiu do-se 
as  palavras  «individuos  e  dos>  pelas  palavras:    «pessoas  e  das». 

Ao  art.   59. — Passe-se    para    o    Capitulo  5.**    assim   redigido. 

Art A  revista  do  Instituto  será  gratuitamente  distribuida 

aos  «ócios  beneméritos,  honorários,  efFectivos  e  correspondentes 
residentes  no  Estado  e  enviada  a  juizo  da  Directoria,  a  auctori- 
dades,  joi*naes,  bibliotbecas  e  sociedades  congéneres.  Os  sócios 
em  debito  de  annuidade    perdem  o  direito  de  receber  a  revista. 

O  preço  da  assignatura  da  Bcvista  será  taxada  pela  Dire- 
ctoria. 

Ao  art.  61. 
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Pas6e-se  para  o  Cap.  V,  fundindo  com  o  art.  24  e  elimi- 
nando-se  o  que  aqui  é  repetição. 

Ao  art.  63. 

Entre  as  palavras  sociedade  e  só  poderáj  incluam-se  as  se- 
guintes: €nos  casos  que  não  são  previstos  no  artigo...  (actual  54)». 

Foram  também  approvadas  as  seguintes  emendas  enviadas 
pelo  soeio  fundador  Sr.  Dr.  José  de  Sá  Rocha: 

Ao  art.  50  acerescente-se  onde  convier: 

O  Instituto  fica  também  auctorisado  a  acceitar  doações  ou  le- 
gados, mesmo  por  disposiç&o  testamentária,  cumprindo  á  Directo- 
ria promover  os  meios  necessários  para  entrar  na  posse  de  taes  le- 
gados e  dar-lhes  o  devido  destino,  caso  n&o  sejam  feitos  com  de- 
terminação especial.  (Salvo  redacç&o.) 

Ao  único  §  do  art.  54  (emenda  da  Directoria). 

Em  vez  de:  «o  seu  debito   da  annuidade»,  diga>se:  «as  ah- 

KVIDADE8    DEVIDAS   OU   EM   DEBITO». 

Ao  art.  61.  Accreseente-se  onde  convier : 

A  Revista  publicará  também  annualmente  uma  relação  dos 
donativos,  doações,  ou  legados  recebidos  durante  o  anuo,  com  in- 
dicação dos  nomes  offdrtantes.  (Salvo  redacç&oj. 

N&o  toram  approvadas  as  seguintes  emendas : 

Do  mesmo  sócio  Dr.  José  de  Sá  Rocha,  relativas  aos  §§  2.^  e 
3.*  do  art.  3." . 

Do  sócio  Dr.  António  Piza,  no  sentido  de  ser  reduzido  a  dois 
terços  o  numero  de  dois  sócios  exigido  para  assignatura  das  pro- 
postas para  presidentes  honorários,  e  outra  supprimiudo  a  emenda 
ao  ar,.  11  sobre  creação  de  um  orador  official. 

Foi  apresentada  e  lida,  ficando  sobre  a  mesa  para  ser  vo- 
tada na  1.*  scssào,  uma  proposta  dos  Snrs.  E.  Goulart  e  A  Piza, 
aoctorisando  a  Directoria  a  convidar  os  sócios  acceitos  e  que 
ainda  nfto  satisfizeram  a  respectiva  contribuição,  ha  mais  de 
dois  annos,  a  regularisarem  a  sua  admissão,  podendo  dispensar 
o  pagamento  das  annuidades  anteriores  ao  actual,  aos  que  satis- 
fizerem a  jóia  e  á  1.*  annuidade,  considerando-se  esta  como  re- 
lativa ao  corrente  anno. 

2.*     PABTB 

O  Dr.  Eduardo  Prado  pedindo  a  palavra,  ofiereceu  ao  Ins- 
tituto um  interessante  documento* encontrado  na  Bibliotheca  de 
Lisboa  com  a  seguinte  curiosa  epigraphe:  Divertímenio  admirct^ 
vel.  Para  os  historiadores  curiosos  observarem  as  machitua  do 
mvndo  reconhecidas  nos  szrtões  de  navegação  de  minas  de  Cuyabá 
e  Matto  Grosso. 
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Extrahiãa  pela  curiosidade  incansável  de  um  sertanista  pau- 
lisiense  que  os  calculou  successivos  muns  poucos  de  annos, 
Offerecida  ao  illm."  exm."  sr,  Martinho  de  Mello  e  Castro^  do 
Conselho  de  sua  magestade^  secretario  de  Estado  da  repartiç&o 
da  Marinha  e  Domínios  UltramarinoB,  por  Manoel  Canioso  de 
Abreu.  «Anno  1783»  Indicou  o  mesmo  Snr.  que  o  Instituto 
se  dirigisse  ao  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  afim  de 
obter  copia  de  dois  mappas  que  interessam  á  historia  e  geogr»- 

Shia  de  S.  Paulo,  sendo  um  de  S.  Vicente  e  outro  do  S.  Paulo, 
o  tempo  dos  hollandezes. 

Nada     mais   havendo   a  tratar,   e  sendo  em   tempo    lida  e 
approvada  a  acta  da  anterior  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão 
convidando  os  sócios  para  a  seguinte  no  dia  5  de  Março. 
Lavrada  pelo  1.°  secretario  Manoel  Pereira  Guimarães. 

Duarte  db  Azbvbdo. 
Pereira  Guimarães. 
DioNYzio  C.  DA  Fonseca. 


8o9sâo  ordinária  om  5  de  Março  de  lOOl 

PRESIDÊNCIA  BC    EXH.    SR.    CONSELHEIRO   DUARTE  DB  AZEVEDO 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  no  salão  das  sessões  do  Instituto, 
presentes  os  srs,  Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Theodoro 
Sampaio,  Pereira  Guimarães,  Cai*los  Reis,  Eduardo  Prado,  O. 
Derby,  A.  Piza,  A.  Vautier,  F.  Malta,  J.  Vicente,  Carvalho 
Aranna,  Dinamerico  Rangel  e  Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a 
sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OPFICIOS 

Do  Centro  Normalista,  pedindo  a  sala  das  sessões  do  Insti- 
tuto para  ahi  funceionar. 

OPFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  são  rece- 
bidas com  especial  agrado. 


n 
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ORDEM  DO  DL\ 


Foi  por  unanimidade  de  votos  a])provada  a  redacçAo  final  do 
projecto  "de  reforma  dos  Estatutos.  Tendo  estes  entrado  em  vipor, 
o  sr.  presidente  nomeou  os  srs.  Eugénio  Franco,  Artliur  Vautier 
e  João    Florindo    j)ara    fazerem    parte  da  commissâo  de  contas. 

O  sr,  E.  Trado,  obtendo  a  palavra,  ofterece  ao  Instituto 
dous  mappas  que  encontrou  em  archivos  da  Kuro]m,  uiappas 
interessantíssimos,  sobre  os  quaes  dissertará  o  sr.  Derby.  Projwx 
o  sr.  E.  Prado  que  o  Instituto,  por  intermédio  do  Governo, 
procurasse  obter  nos  archivos  europeos  por  s.  exc.  visitados,  e 
sobre  cuja  riqueza  falou  com  o  costumado  brilhantismo,  copias 
dos  importantes  documentos  ahi  conservados.  Tenninando  a  sua 
exiíosiçào,  que  foi  muito  applaudida  i>or  todos  os  sócios  presen- 
tes, foi  o  sr.  dr.  E.  Prado  encarregado  })elo  sr.  Px*esidente  de 
redigir  uma  representação  n'esse  sentido  ao  ÍTOvemo   do  Estado. 

O  sr.  dr.  Derby,  obtendo  a  palavra,  jiassa  a  dissertar  sobre 
esses  dous  mappas,  attribuidos  a  D.  Luiz  António  de  Souza,  e 
que  tratam  das  divisas  entre  S.  Paulo  e  ^linas,  sendo  muito 
applaudido  ao  terminar. 

O  sr.  dr.  Th.  Sampaio,  em  nome  da  Alliance  Françaiso 
oflíerece  ao  Instituto  40  volumes  relativos  a  explorações  no  Mé- 
xico e  na  America  Central. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

I^avrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.**  secretario. 


Sessão  ordinária,  cm  20  de  Mar<*<i  do  lOOl 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.    CONSELHEIRO   DUAliTK   DE   AZEVEDO 

A's  71/2  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  Duarte  de  Aze- 
vedo, Miranda  Azevedo,  Carlos  Eeis,  Dionysio  Fonseca,  Theodo- 
ro  Sampaio,  Dinamerico  Rangel,  O  Derby,  A.  Piza,  E.  Goulart, 
Bernardo  Campos,  E.  Prado,  Túlio  Camj^os,  Jacintho  Ribeiro, 
B.  Merelli,  A.  Vautier  e  J.  Vicente  Sobrinho,  foi  aberta  a  sessôo. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Si-s.  M.  Moraes  Barros  e  J.  B.  Mello  Peixoto,  agrade^ 
cendo  as  suas  transferencias. 
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Dos  Srs.  Silvio  de  Almeida  e  Moreira  de  Azevedo,  acom— 
panhando  offei*tas. 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  qnaes  são  rece- 
bidas com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  proclamados  sócios  de  Instituto  os  Srs.  Drs.  J.  M. 
Sampaio  Vianna  o  Wasbigton  L.  P.  de  Souza,  Álvaro  Guerra 
e  Benedicto  Octávio  de  Oliveira. 

Foi  lida  e  enviada  á  commissao  respectiva  proposta  para 
admissão  do  Dr.  Luciano  Esteves  Júnior,  na  qualidade  de  sócio 
correspondente. 

Passando-se  á  eleiçfto  de  Orador  do  Instituto,  foi  eleito  por 
maioria  de  votos  o  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

O  Dr.  O.  Derby,  procedeu  á  leitura  de  seu  interessante 
trabalho  sobre  «Descobertas  e  Rectificações  de  minas  no  interior 
de  S.   Paulo  que  foi  muito  apreciado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessão  • 

Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.°  secretario. 


8ess5€>  ordlnria,  om  8  cie  Abril  de  lOOl 

PRESIDÊNCIA   DO    SR.    CONSELHEIRO   DUARTE   DE    AZEVEDO 

A^s  7  1/2  horas  da  noite,  na  sala  das  sessões,  presentes  os  Srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  J.Jaíçuaribe,  Dr.  Ja^uaribe, 
A.  Piza,  P.  Guimarães,  E.  Goulart,  Túlio  Campos,  C.  Reis,  O.  Der- 
by, Alfredo  Toledo,  Dr.  Ran^íçel,  Bernardo  Campos,  J.  Vicente  So- 
brinho, E.  Hollender,  A.  Goulart,  A.  Vautier,  A.  Lôf^ren  e  Diony- 
sio Fonseca,  foi  aberta  a  ssssão. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Srs.  João  Ribeiro  e  Dr.  Ramix  Galvão,  agradecendo  as 
suas  eleições  para  sócios  do  Idstituto. 


n 
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Das  Bil>liotliecas — Nacional,  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  Uni- 
versidade de  Upsala,  agradecendo  a  remessa  da  obra  de  Hans 
Staden. 

OPFKRTA8 

As  constantes  da  relação  em  appendice»  as  qnaes  foram  re-^ 
cebidas  com  especial  agrado. 

Comparecendo  na  sala  immediata  o  nosso  sócio  Dr.  J.  Mes- 
quita Barros,  foi  nomeada  uma  commissào  que  o  introduzio  na 
sala  das  sessões,  onde  tomou  assento. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  unanimemente  approvada  a  proposta  assignada  por  todos 
os  sócios  presentes  confeiindo  o  titulo  de  Presidente  bonorario 
do  Instituto  ao  Sr.  Dr.  J.  M.  da  Silva  Paranbos,  Barão  do  Rio 
Branco. 

Foi  lido  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  re- 
lativo aos  Srs.  Dr.  Carlos  Rodrigiies  de  Vasconcellos,  Professor 
Fernando  Martins  Bonilha,  Dr.  Luciano  Esteves  dos  Santos  e 
Manoel  de  Oliveira  Lima. 

Foram  apresentadas  propostas  ])ara  admissão  dos  seguinte» 
Srs.  como  sócios  do  Instituto:  Drs.  João  Mendes  de  Almeida  Jú- 
nior e  Silvio  de  Almeida,  como  sócios  effectivos  e  Cândido  Costa 
como  correspondente. 

O  Sr.  E.  Hollender  apresenta  diversos  mappas  antigos,  re- 
ferentes ao  Brazil,  de  1620  e  1621,  afim  de  ser  escolbido  um 
])elo  Instituto,  recabindo  a  escolba  sobre  o  intitulado  «Brazilia — 
Rio  Grande  de  Lucena,  tendo  o  Sr.  Presidente  agradecido  a 
valiosa  ofPerta. 

O  Sr.  P.  Guimarães  propõe  que  o  Instituto,  para  solemnisar 
o  10.^  anniversario  da  sua  fundação  em  1904,  retJise  um  Con- 
gresso Americano  de  Historia  e  Geograpbia,  devendo  ser  nomeada 
uma  commissão  de  10  membros  para  estudar  o  assumpto  e  for- 
mular o  programma. 

Tendo  o  Sr.  M.  Azevedo  apresentado  uma  emenda  para  que 
a  commissão  fosse  de  3  membros,  foi  a  primitiva  proposta  appro> 
vada  com  esta  modificação,  nomeando  o  Sr.  Presidente  os  Srs. 
Eduardo  Prado,  M.  Azevedo  e  P.  Guimarães.  Este  ultimo,  pe- 
dindo a  palavra,  pede  excusa  da  commissão  e  demissão  do  cargo 
de  1.**  Secretario,  visto  que  por  motivos  imperiosos  não  poderá 
comparecer  as  sessões  durante  5  a  G  mezes.  A  vista  das  razões 
apresentadas,  a  casa  não  acceitou  o  pedido  de  demissão,  concedendo 
ao  1.°  Secretario  uma  licença  pelo  tempo  que  julgasse  necesssario* 
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Foi  apresentado  e  a]»proyado  o  Balancete  da  receita  e  despesa- 
no  1.**  trimestre  do  anno. 

Nada  mais  Lavando  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 
Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.''  Secretario. 


Scss&o  ordinária  em  20  de  Abril  de  1 901 

I^lBSIDENCIÂ   DO    BXM .     SR .    CONSELHEIBO   DUARTB  DE  AZEVEDO 

A'b  7  1/2  da  noite,  no  salão  das  sessões,  presentes  os  srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Miranda  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Pereira  Guimar&es, 
Dionysio  Fonseca,  João  Moraes,  Bernardo  Campos,  Dinamerico 
Eangel,  Arthur  Vautier,  António  Piza,  Tbeodoro  Sampaio,  João 
Monteiro,  Orville  Derby,  Alexandre  Riedel,  Jacintho  Ribeiro,  J. 
Vicente  Sobrinbo,  E.  Hollender  e  A.  Goulart,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão . 

Foi  por  uma  commissão  introduzido  na  sala  das  sessões  o  sr. 
Álvaro  Guerra,  que  tomou  assento. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr.  J.  Vieira  da  Silva,  agradecendo  a  sua  transferencia 
para  sócio  bonorario. 

Do  sr.  Joaquim  Marianno  A.  Moraes,  remettendo  o  autogra- 
pho  de  um  seu  trabalbo,  sendo  o  mesmo  remettido  á  commissão  de 
geograpbia. 

OFFEBTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  são  recebida^ 
com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Ficaram  sobre  a  mesa  os  pareceres  sobre  as  propostas  de  sócios 
feitas  na  sessão  anterior. 

O  sr.  Hollender  lê  a  copia  de  uma  couta  de  despezas  feitas  com 
a  execução  de  um  condemnado  á  pena  ultima. 

O  sr.  J.  Moraes  procede  á  leitura  de  um  seu  importante  traba- 
lbo sobre  a  revolução  rio  grandense  de  1835,  que  foi  muito  apre- 
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ciado,  sendo  ao  tenDÍnar  acolbido  por  ama  salva  de  palmas  e  mnito 
eum  primei!  tado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão.  Lavrada 
por  Dionysio  Fonseca,  2.*  secretario. 


Scskíio  ordinarin,  om  -'k  de  Maio  iio    1901 

PRESIDÊNCIA   JJO    SK.    CONSELHEIRO   DUARTE   DE    AZEVEDO 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  D.  de  Azevedo, 
M.  Azevedo,  D.  Fonseca,  C.  Keis,  Th.  Sampaio,  J.  Moraes,  B. 
Cam|X)s,  A.  Vautier,  J.  Jap^onribe,  O.  Derby,  D.  Rangel  e  J,  Vi- 
cente Sobrinho,  foi  aberta  a  sessa^io. 

Foi  api)rovada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relacjilo  em  apêndice,  recebidas  com  especial 
4igTado. 

OKDEM  DO  DIA 

Foram  votados  os  pareceres  relativos  aos  Srs.  D.'*  Maria  Re- 
notte,  D."  J.  Mendes  Júnior,  Silvio  de  Almeida  e  Ignacio  de  Re- 
vende, como  sócios  effectivos,  e  Cândido  Costa  como  correspon- 
•dente. 

O  Sr.  Dr.  J.  ^loraes  leu  a  2.*  parte  do  seu  notável  trabalho 
.^obre  a  Revolução  de  1885,  que  nào  foi  menos  apreciada  do  que  a 
1.*,  sendo  o  seu  illustre  auctor  igualmente  applaudido  e  cumpri- 
mentado pelos  sócios  presentes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão.  Lavra- 
da por  Dionysio  Fonseca,  1.°  Secretario  em  exercicio. 


Sossáu  €>r€liiiaria  €>in  20  cIc  ^Inio  cIc  lOOl 

PRESIDÊNCIA   DO    EXM.    SR.    CONSELHEIRO   Dl' ARTE   DE  AZEVEDO 

A's  7  1/2  da  noite,  presentes  os  Srs.  D.  de  Azevedo,  M. 
Azevedo,  D.  Fonseca,  C.  Reis,  D,  Rangel,  T.  Sampaio,  J.  Ja- 
guaribe.  Couto  Magalhães,  D.  Jaguaribe,  O.  Derby,  A.  Piza,  P. 
Lessa,  E.  Prado,  J.  ^Moraes,  A.   Loffgren,    J.  Vicente   Sobrinho, 
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Jacintbo  Ribeiro  e  S,  Romeo,  e  a  Exma.  Sr*.  D.  Prcsciliana  de 
Almeida,  foi  aberta  a  sessão. 

Foram  por  uma  commissão  introduzidos  no  sal&o  das  sessões» 
onde  tomaram  assento  os  Srs.  Drs.  Carlos  de  Vasconcellos  e  Sil- 
vio de  Almeida. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sess&o. 

EXPEDIENTE 

OFFICI08 

Foram  lidos  diversos  officios  de  sócios  agradecendo  as  suas 
elei<;õeB,  e  outros  agrandecendo  offertas  do  Instituto. 

OFFEUTAS 

As  no  lim  indicadas  no  appendice,  recebidas  com  especial 
agrado . 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  mandadas  á  commissão  respectivas  propostas  para 
admissão  dos  Srs.  Henrique  Coelbo  Netto,  Drs.  Joaquim  M.  de 
A.  Moraes  e  António  C.  Barbosa,  como  sócios  correspondentes  do 
Instituto . 

O  Sr.  E.  Prado,  propõe  que  o  Instituto  se  dirija  ao  Gover- 
no })edindo  a  abertura  de  rigoroso  inquérito  sob  o  assassinato 
do  Monsenbor  Claro  Monteiro,  o  que  foi  approvado. 

Sendo  introduzidos  no  recinto  os  membros  da  Commissão 
Scientifica  Austriaca,  Drs  Ricbard  AVeltstein  Ritter  von  Wes— 
tersbeim,  Frederico  Kerner  e  Marilann,  Augusto  Heinricli  Wi- 
esmann  e  Victor  Scbiffner,  tomaram  assento  ao  lado  da  mesa, 
sendo  calorosamente  saudados  pelo  Sr.  Presidente,  que  congra- 
tulou-se  com  o  Instituto  pela  nonrosa  visita,  propondo  que  fos- 
sem todos  08  membros  da  Commissão  considerados  sócios  hono- 
rários do  Instituto,  o  que  foi  approvado. 

Tendo  o  Sr.  Líiffgren  saudado  em  allemão  aos  visitantes  res- 
pondeu em  francez  o  Dr.  Ricbard  Weltsteim,  agradecendo  a 
prova  de  apreço  que  acabavam  de  receber  os  membros  da  Com- 
missão   Scientifica. 

O  Sr.  E.  Prado,  obetendo  a  palavra,  saúda  também  a  Com- 
missão em  bellissimo  discureo  em  francez,  congratulando-se  com  o 
Instituto  pelo  recebimento  em  seu  seio,  de  seus  illustres  membros. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão. 

Lavrada  por  Dinamerico  Rangel,  supplente  em  exercio  do 
2.°  secretario. 
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Sessão  ordinária  em  5  de  Junlio  de  1901 

PRESIDÊNCIA    DO    8R.    CONSELHEIRO   DUARTE   DE   AZEYEDO 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  novecentos  e  nm, 
presentes  os  srs.  Duarte  de  Azeredo,  Dionysio  Gaio,  Carlos  Reis, 
Miranda  Azevedo,  Domingos  Jaguaribe,  Tlieodoro  Sampaio,  Tú- 
lio de  Campos,  Sérgio  Meira,  Alberto  Loelígren,  Sivio  de  Al- 
meida, Couto  de  Magalhães,  Carlos  de  Vasconcellos,  Horácio 
Lanne,  Orville  Derby,  José  Vicente  Sobrinho  e  Dinamerico  Ran- 
gel, foi  deelarada  aberta  a  sessão. 

Achando-se  na  sala  da  Bibliotheea,  foi  introduzido  na  sala 
das  sessões  o  sr.  dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior,  cem  as 
formalidades  do  estylo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

OPFICIOS 

Do  Sr.  Clóvis  Bevilacqua,  agradecendo  sua  admiss&o. 

Do  Sr.  António  Borges  Sampaio  acompanhando  uma  photo- 
graphia  representando  D.  Pedro  l.*'  no  acto  da  coroaç&o. 

Da  Irmandade  do  S.S.  Sacramento  da  Cathedral,  enviando 
um  convite. 

Do  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  ofierecendo  copias 
de  mappas  solicitadas  por  esto  Instituto. 

Tendo  o  dr.  Miranda  Azevedo,  proposto  que  as  despesas 
com  essas  copias  fossem  pagas  pelos  sócios,  foi  aberta  uma  sub- 
acripção  entre  os  mesmos,  attingindo  tal  subecripção  a  somma 
precisa. 

OFFERTAS 

As  constantes  do  appendice,  quo  foram  recebidas  com  espe- 
cial agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  votadas  as  propostas  relativas  aos  Srs.  Drs.  Antonio 
da  Cunha  Barbosa,  Henrique  Coelho  Netto  e  Joaquim  Marianno 
de  Almt^ida  Moraes. 

Foram  apresentadas  propostas  para  serem  acceitos  sócios  do 
Instituto  na  qualidade  de  sócio  effectivo  Drs.  Amâncio  Ramos 
Freire;  correspondente  Antonio  Olyntho  dos  Santos  Pires;  tendo 
o  Dr.  Couto  Magalhães,  requerido  a  nomeação  de    uma  commis- 
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são  para  representar  o  Instituto  na  installa<;ào  da  Sociedade 
Etnographica  e  Civilisação  dos  índios,  o  sr.  Presidente  nomeou 
os  Srs.  Theodoro  Sampaio,  D.  Jaguaribe  e  O.  Derby. 

O  Sr.  Loeftgren  communicou  ter  recebido  da  Universidade 
de  Stokolmo  informações  sobre  as  copias  dos  documentos  a  que  se 
referiu  na  sessão  de  5  de  Fevereiro  ;  o  Instuto  auctorisou  o  The- 
suureiro  a  satisfazer  as  despesas. 

O  Dr.  Ja«niaribe  fez  a  leitura  da  noticia  bistorica  sobre  '  a 
sua  invenção  de  dois  balões  com  azas  para  a  navegação  aérea, 
entregando  todos  os  livros,  documentos  interessantes  e  planos 
relativos  a  essa  invenção;  sendo  devidamente  apreciado  o  tra- 
balho do  illustre  consócio. 

Nada  mais  havendo  a  tractar-se,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

Lavrada  pelo  Dr.  Dinamerico  Rangel,  supplente  em  exercício 
do  cargo  de  2.*  secretario. 

Duarte  Azevedo. 
Dinamerico  Rangel. 
Alfredo  Toledo. 


SessÀo  ordinária  em  2,0  de  Junho  de  1901 

Presidência  do  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  20  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  novecentos  e  dois,  ás  7 
e  meia  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto,  presentes  os  srs.  Duar- 
te de  Azevedo,  António  Piza,  Carlos  Reis,  Miranda  Azevedo,  Do- 
mingos Jaguaribe,  Alfredo  de  Toledo,  João  Vampré  e  DiDamerico 
Rangel,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  recebido  nas  salas  das  sessões  com  as  formalidades  do  es* 
tylo  o  sócio  Professor  Fernando  Bonilha  Júnior. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

OFPICIOS 

Do  Presidente  do  Instituto  Histórico  da  Bahia,  communican- 
do  a  eleição  da  mesa  administrativa  para  os  annos  de  1901  a  1902. 
Do  Bibliothecario  da  Bibliotheca  Fluminense  solicitando  a  obra  de 
Hans  Staden.  Do  Sr.  Carlos  Ferreira  de  Mello — acompanhando 
uma  ofiferta. 

— Offertas  as  constantes  da  relação  appensa,  que  são  recebidas 
com  agrado  especial. 
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OKDEM  DO  DL\ 

Foram  \}ro\90iicH  sócios  do  Instituto  os  Srs.  Manoel  Bania  e 
CJoronel  Fernando  Prestes  de  Albuquerque. — A'  Comoiissio. 

Foi  apresentado  parecer  sobre  as  pro|)Oãtas  na  sessão  anterior. 
Sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Preáidente  nomeou  unia  commissiío  composta  dos  Srs. 
Theodoro  Sampaio,  O.  Derbv,  e  Ferreira  Ramos  para  dar  parecer 
sobre  a  memoria  apre  sen  taoa  i»e1o  Sr.  Dr.  Jairuaribe  sobre  o  seu 
trabalho  relativo  á — Invenção  dos  balões. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  foi  encerrada  a  sessão  e  marcado 
o  dia  5  do  mez  p.  futuro. 

Lavrada  p-ílo  Dr.  Dínamerico  Ranírel . 

Duarte  de  Azevedo. 
d1oxy8io  c-  da  fosseca. 

DiXAHERICO    KaXGRL. 


sessão  em   5   de  Jiilh»   de    lOIll 

Presitlnncia  do  ConHelhnro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  cinco  dias  de  niez  de  Julho,  ás  7  e  meia  horas  da  noite, 
no  salíio  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geosrraphico,  presen- 
tes os  Srs.  Duarte  de  Azevedo,  Miranda  Azevedo,  Dionysio  Caio, 
Carlos  Reis,  Dinamcrico  Rangel,  A.  Forte  Black,  João  Moraes, 
Theodoro  Sampaio,  António  Piza,  Domingros  Jaguaribe,  A.  Vau- 
tier,  O.  Derby,  Eduardo  Prado,  Santos  Rodrigues,  Fernando  Boni- 
Iba  Júnior,  J.  Wictbraune.  Aberta  a  sesstio  foi  recebida  na  sala 
das  sessões  com  as  solemn idades  do  estylo  a  Sra.  D.  Maria  Reno  tte. 
YjTíí  se^ruida  é  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  por  una- 
nimidade. 

EXPEDIENTE 

(•FFICIOS 

Do  Dr.  J.  Calmou  X.  V.  da  Gama,  agradecendo  a  sua 
transferencia.  —  Da  Bibliotheca  Fluminense  agradecendo  a  re- 
messa de  livros. 

Do  Dr.  Thosoureiro  do  Instituto  remettendo  o  balancete  da 
receita  e  despesa  no  2.«  trimestre  do  exercicio. 

Dos  Drs.  Cunha  Barbosa  e  J.  Marianno  de  A.  Moraes  agra- 
decendo a  sua  admissão. 
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Sào  feitas  as  offertaa  relacionadas  cm  apêndice  que  sSo  re- 
cebidas com  especial  menção  e  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  propostas  para  admissão  dos  seguintes 
Srs. :  Cónego  José  P.  de  Araújo  Marcondes,  Drs.  Manoel  Fedro 
Villaboim  e  Herculano  Crispim  de  Carvalho,  aquelles  como  effec- 
tivos  e  este  na  qualidade  ae  correspondente. 

Ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  relativo  aos  sócios  propostos 
na  sessão  anterior.  Foram  votados  pareceres  concluindo  pela 
admissão  dos  Drs.  Amâncio  Ramos  Freire  e  António  Olyntho 
dos  Santos  Pires. 

O  Sr.  Dr.  Derby  desempenhando  a  missão  que  lhe  fora 
commettida  do  estudar  os  mappas  vindos  de  Pernambuco,  leu  a 
primeira  parte  do  seu  estudo  comparando  os  ditos  mappas  com 
os  que  se  encontram  na  Historia  do  Brazil — do  Carmelita  des- 
calço Frei  José  de  Sant'Anna.  Ao  terminar  a  leitura  do  mi- 
nucioso e  consciente  trabalho  foi  o  orador  muito  applandido. 

O  Sr.  Dr.  Eduardo  Prado  occupando-se  da  indicação  que 
apresentou  na  sessão  de  5  de  Mai-ço  informa  o  Instituto  de  ter 
se  dirigido  ao  Dr.  Secretario  do  Interior,  do  Estado,  sobre  o 
assumpto  e  propor  a  nomeação  de  uma  commissão  incumbida  de 
fornecer  ao  Governo  do  Estado,  uma  relação  dos  documentos 
referentes  á  Goographia  e  Historia  de  S.  Paulo,  e  que  se  en- 
contram em  varias  bibliothecas  portuguezas :  fundamentando  lon- 
gamente a  sua  proposta.  Ao  terminar  foi  o  illustre  consócio  vi- 
vamente applaudido  pelo  Instituto.  O  Sr.  Presidente  nomeou 
para  essa  commissão:  os  Drs.  Eduardo  Prado,  António  Piza  e 
Miranda  Azevedo.  O  Sr.  Santos  Rodrigues  compro  me  tteu-se  a 
apresentar  ao  Instituto  uma  nota  de  documentos  interessantes  so- 
bre o  Brazil,  existentes  em  bibliothecas  portuguezas. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão  e 
marcado  o  dia  20  do  mez  futuro  para   outra  reunião    ordinária. 

Lavrada  pelo  Dr.  Dinamerico  Rangel. 

Duarte  Azevedo. 
DioNYSio  Caio  da  Fonseca 

DiKAMBRICO  RaNQEL. 
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8€?«s^o  ordinarui  om  20  de  JvUm»  ãe  1901 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.     CONSELHETTO    DCARTB     DE    AZETEDO 

A*s  7  e  meia  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Eduardo  Prado,  Miranda  Azevedo,  Domingos  Ja^ruarí- 
be,  Alfredo  Toledo,  A.  Vaatier,  Couto  ^[agalhàes,  Theodoro  Sam- 
paio, Carlos  de  Vasconcellos,  Carlos  Reis,  J.  Vampré,  Dionjaio 
Fonseca,  Bonilha  Júnior  e  Dinamenco  Rangel,  foi  aberta  a  sessào- 

Por  uma  cominissào  ftn  introduzido  no  salão  das  sessões, 
onde  foi  recebido  com  as  formalidades  do  estvlo,  o  nosso  sócio 
8r.  Dr.  Amâncio  Ramos  Freire. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Presidentes  do  Sport  Club  Internacional  e  da  Liga  Au- 
xiliadora Internacional,  convidando  o  Instituto  a  representarão 
na  sua  festa  de  anniversario. 

Do  Sr.  A.  Olyntho  S.  Pires,  agradecendo  a  sua  admissão. 

OFFBRTAB 

As  constantes  da  relação  em  apêndice,  recebidas  com  espe- 
cial agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  relativos  aos  Srs.  Dr.  Manoel 
Barata  e  Fernando  Prestes  de  Albuquerque.  Ficaram  sobra  a 
mesa  para  serem  votados  na  1.'  sessão  os  pareceres  relativos  aos 
propostos  na  ulima  sessão.  Foram  apresentadas  propostas  jmlol 
admissão  do  Sr.  Olympio  Paranbos  e  Mrs.  Mary  Kobinson  tVri- 
gtbe.  Tendo  o  Dr.  Carlos  Reis  pedido  dispensa  de  intersticio, 
áttento  o  elevado  merecimento  desta  escriptora,  foi  a  proposta 
votada  immediatamente,  e  a  mesma  Sra.  proclamada  sócia  nono- 
raria  do  Instituto. 

O  Dr.  D.  Jagnaríbe  propoz,  e  foi  approvado,  que  o  institu- 
to se  congratulasse  com  o  Sr.  Santos  Dumont  pelo  successo  obti- 
do nas  experiências  de  seu  balão  dirigível.  Nada  mais  havendo 
a  tractar,  foi  levantada  a  sessão.  Lavrada  por  Dinamerico  Ran- 
gel, supplente  em  exercício  do  2.*  Secretario. 
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Se«r«ao  ordinária,  em  5  de  Agosto  de  1901 

PRESIDÊNCIA  DO  SNR.  DR.  MIRANDA  AZEVEDO 

A's  8  horas  da  noite,  presentes  os  Snrs.  Miranda  Azevedo 
Dionysio  Fonseca,  Carlos  Reis,  Dinamerico  Rangel,  Orville  Derby 
César  Bierrembach  e  Theodoro  Sampaio,  foi  aberta  a  sess&o. 

Foi  approvada  a  acta  da  altima  sess&o. 

EXPEDIENTE 
orneio 

Da  Liga  Auxiliar  e  Sport  Club  Internacional,  remettendo 
bilhetes  de  ingresso  á  commiss&o  que  deve  representar  o  Insti- 
tuto nas  festas  a  serem  celebradas  pelos  mesmos. 

Do  Dr.  Th.  Cochrane,  acompanhando  uma  o£Perta. 

Da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Upsala,  remettendo  Bo- 
tines  da  Instituiç&o    de  Geologia  da  mesma  Universidade. 

Da  Snra.  Mary  Rolinson  Wright,  agradecendo  a  sua  admissão . 

OFFERTAS 

As  no  fim  indicadas  em  appendice,  recebidas  com  especial 
agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  relativos  á  admiss&o  dos  Snrs. 
Drs.  Herculano  C.  de  Carvalho,  M.  Pedro  Villabohn  e  Cónego 
J.  Fedro  de  Araújo  Marcondes  como  sócios  do  Instituto,  aquelle 
eorrespondente  e  estes  effisctivoB. 

O  Dr.  Derby  procedeu  á  leitura  de  um  valiosissimo  trabalho 
do  digno  consócio  Snr.  Dr.  Ernesto  C.  Young  «  Subsídios  para  a 
historia  de  Iguape.  Mineração  de  ouro  »  que  foi  muitíssimo  agri^ 
decido,  devendo  ser  publicado  na  Revista. 

Nada  mais  havendo  a  tractar,  foi   levantada  a  sessão. 

Lavrada  por  Dinamerico  Rangel,  2.*  supplente  em  exer- 
cício de  Secretario. 
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ScssÀo  ordinária,  cm  t}0  de  Agosto  do  lOOl 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  CONSELHEIRO  DUARTE  DE  AZEVEDO 

A'8  7  1/2  boras  da  noite,  no  sal&o  das  sessões  do  Instítato, 
presentes  os  snrs.  Duarte  de  Azevedo,  Eaclides  da  Cunha,  Ho- 
rácio Lane,  E.  6oalai*t,  A.  Vautier,  Tullio  de  Campos,  Miranda 
Azevedo,  Dr.  Ja^uaribe,  Alfredo  Toledo,  Sylvio  de  Almeida, 
Amâncio  Freire,  Tbeodoro  Sampaio,  A.  Piza,  Carlos  Beis,  Dio- 
nizio  Fonseca,  J.  Vampré  e  Jacintbo  Ribeiro,  foi  aberta  a  sessão. 

Foi  approvada  a  acta  da  ultima  sess&o. 

Foi  recebido  por  uma  commiss&o  e  introduzido  na  sala  das 
sessões,  onde  tomou  assento,  o  novo  sócio  snr.  Cone^  José  Pedro 
de  Araújo  Marcondes. 

EXPEDIENTE 

OFFICI08 

Dos  snrH.  Manoel  M.  C.  Barata  e  M.  de  Oliveira  Lima 
asrradecendo  as  suas  admissões  como  sócios  do  Instituto. 
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OPPBRTA8 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  as  quaes  são  rece- 
bidas com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  e  lidas  propostas  para  transferencia  dos 
Snrs.  Ernesto  6.  Young  da  classe  de  socio  effectivo  para  a  de 
honorário,  e  Dr.  A.  Cândido  Rodrigues  de  correspondente  para 
eíFectivo.  Tendo  o  Dr.  Carlos  Reis  pedido  dispensa  de  interstício 
for&o  as  propostas  immediatamentc  postas  em  discussão  e  unani- 
tnemente  approvadas. 

O  socio  Snr.  Dr.  Sylvio  de  Almeida  increveu-se  para  fal&r 
na  primeira  sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tractar  o  snr  Presidente  levantou  a 
sessão. 

Lavrada  por  Dinamerico  Rangel,  2."  supplente  de  Secretario. 
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ScssÀo  ordinária,  cm  5  de  Sotoinbro  do  lOOl 

Presiden'cia  do  Snr.  Conselheiro  Duantb  de  Azevedo 

As^  7  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto  presentes  os  snrs. 
Duarte  de  Azevedo,  A.  Piza,  Miranda  Azevedo,  P.  Guimarães, 
J.  Jaguaribe,  Carlos  Sampaio,  C.  Reis,  Th.  Sampaio,  C.  Bier- 
rembach,  O,  Derby,  Fortunato  Camargo,  Silvio  de  Almeida.  D. 
Eangel,  D.  Jaguaribe,  H.  Lane,  C.  Magalhães,  J .  Mendes  Júnior, 
J.  Monteiro,  D.  M.  Renotte,  R.  Freire,  E.  Hollender,  Dionysio 
Fonseca  e  E  C.  Pereira,  foi  aberta  a  sessào. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dos  Snrs.  Drs.  A.  Cândido  Rodrigues  e  Coronel  Fernando 
Prestes  de  Albuquerque,  agradecendo,  aquelle  a  sua  transferen- 
e  este  a  sua  admissjlo  no  Instituto. 

Do  Grémio  Litterario  «Carlos  Ferreira»  de  Amparo,  solici- 
tando a  remessa  da  «Revista». 

0PFERTA8 

As  no  íim  indicadas  no  appendice,  recebidas  com  especial 
agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas  propostas  para  admissão  dos  Snrs.  João 
Lorenço  Rodrigues,  como  sócio  effectivo,  e  Belisario  Pernambuco, 
como  correspondente. 

O  Snr  Presidente,  usando  da  palavra,  refere-se  em  phrases 
repassadas  de  sentimento  á  grande  perda  que  acaba  de  soíFrer  o 
lastituto  com  a  morte  do  Dr.  Eduardo  Prado,  perda  que  vem 
enlutar  o  Brasil  inteiro  e  indica  em  nome  da  mesa  que  na  acta 
seja  lançado  uma  nota  do  mais  profundo  pezar  pelo  passamento 
do  illustre  consorcio,  sendo  essa  indicação  acceita  por  unanimi— 
dade  de  notas. 

O  Snr.  Dr.  Miranda  Azevedo,  salientando  o  profundo  smôr 
do  Dr.  E.  Prado  pelo  Instituto,  propoz  que  fosse  nomeada  uma 
commissão  para  apresentar  á  Exm.*  Familia  do  Illustre  morto  aa 
condolências  dos  associados. 

O  Snr.  E.  Hollender  propõe  que  Instituto  solicite  da  Exm.^ 
Familia  do  finado  um  retrato  deste  para  ser  coUocado  no  salAo 
nobre  das  sessões. 
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Obtêm  succesivamente  a  palavra  os  Drs.  Conto  de  Magalh&es, 
como  amigo  do  finado,  Pereira  Gaimar&es,  propondo  qne  fo68e 
suspensa  a  sess&o,  J.  C.  Bierrembaeh,  João  Monteiro  e  Domingos 
Jaguaribe,  que  declara  ter  em  nome  do  Instituto  cumprido  o 
dever  dé  represental-o  no  acto  de  inbumação  proferindo  entto 
j>alavraB  de  saudade. 

Depois  de  nomeada  uma  commiss&o  composta  dos  Snrs.  Drs. 
Th .  Sampaio  Sampaio,  D.  Jagnaribe  e  O  Derby,  de  accôrdo  com 
a  proposta  do  Snr.  Dr.  M.  Azevedo,  foi  suspensa  a  sass&o,  orde- 
nando o  Snr.  Presidente  que  n'esta  fosse  lançado  o  voto  de  pesar 
accceito  pela  assembléa,  e  que  fez  certo  o  2.*^  Secratario  Snr. 
Dionysio  Fonseca  ao  lavral-a. 


Sess?  o  ordinária  em  20  de  Setembri»  de  f  OOI 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.    CONSELHEIRO    DUARTE   DB  AZEVEDO 

■ 

A^s  7  boras  da  noite,  no  sal&o  das  sessões,  presentes  os  sn. 
Duarte  de  Azevedo,  P.  Guimaràeis,  O.  Derby,  A.  Toledo,  A.  Piza, 
Santos  Rodrigues,  C.  Reis,  Ferreira  Ramos,  S.  de  Almeida,  C. 
de  Magalb&es,  D.  Jagnaribe,  H.  Lane,  A.  R.  Freire,  D.  Rangel, 
Cónego  A.  Marcondes,  X  Vicente  Sobrinho,  Carvalho  Aranha  e 
Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a  sess&o. 

Lida  a  acta  da  ultima  sessào,  foi  approvada. 

EXPEDIENTE 

OFFERTAS 

As  constantes  da  relação  em  appendice,  recebidas  com  espe- 
cial agrado, 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  propostos  sócios  effectivos  do  Instituto  os  Srs.  Có- 
nego Ezequias  Oalvão  da  Fontoura  e  Dr.  Francisco  A.  Pei- 
xoto  Giomide.  ' 

O  Sr.  Dr.  Thesoureiro  expõe  as  condições  da  Caixa  do  Instí- 
tato  e  faz  observações  sobre  o  orçamento  para  o  novo  exereido. 

O  sr.  Dr.  A.  Piza  apresentou  uma  proposta,  anetonÉaado  a 
I^ectoris  à  abrir  es  créditos  supplementares  ás  verbas  do  orça* 
niento,  em  que  se  verificar  accrescimo  de  despesaSi  o  qne  é 
approvado. 


j 
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O  Sr.  Dr.  Silvio  de  Almeida,  orador  inscripto,  passa  a  lêr 
o  seu  interessante  trabalho  «  Elementos  estáticos  e  dynamicos 
da  litteratura  nacional»,  sendo  muito  applaudido  e  felicitado 
pelos  srs.  sócios  e  numerosos  visitantes,  ao  finalizar  a  leitura  do 
seu  importantíssimo   trabalho. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sessão.   • 
Lavrada  por  Dionysio  Fonseca,  2.**  secretario. 


Scss^a  ordinária  em  5  de  Outubro  de  1901 

PRB6IDBNCIÂ   DO    DR.     MAKOEL    PEREIRA   GUIMARÃES 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  novecentos  e  um, 
as  7  horas  e  meia  da  noite,  no  prédio  onde  funcciona  o  Instiiu- 
to  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  Exmos. 
srs.  Drs.  Manoel  Pereira  Guimarães,  António  Piza,  Túlio  de 
Campos,  Domingos  Jaguaribe,  Theodoro  de  Sampaio,  Alfredo  de 
Toledo,  Orville  Derby,  Amâncio  Riamos,  Carvalho  Aranha,  Exma. 
Sra.  Dra.  Maria  Rennotte,  assume  a  presidência  o  Dr.  Manoel 
Pereira  Guimarãe»,  declara  aberta  a  sessão,  communicando  que 
o  Sr .  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  por  força  maior,  deixa  de 
comparecer  a  presente. 

Achando-se  na  sala  da  Bibliotheca  o  Dr.  António  Cândido 
Hodrigues,  sócio  recem-admittido,  neste  grémio,  o  Sr.  Presidente 
nomeia  a  Commissâo  composta  dos  Srs.  Drs.  Theodoro  Sampaio  e  Do- 
mingos Jaguaribe,  para  convidar em-no  e  acompanharem  dando 
entrada  na  sala  da  sessão. 

Com  as  formalidades  do  estylo  S.  Exc*.  é  introduzido  no  sa- 
lão e  convidado  acceita  o  logar  a  esquerda  da  Presidência  da 
Assembléa. 

E'  lida  e  posta  em  discussão  e  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior. 

EXPEDIENTE 

O  sr.  1."*  secretario  procede  a  leitura  do  offi:ios  do  Exmo. 
@r.  Dr.  Sabino  Barroso,  ministro  do  Interior  e  Justiça  da  Re* 
publica,  requisitando  do  Instituto,  a  remessa  de  memorias  origi- 
naes  e  outros  trabalhos : — Inteirado.  Officio  do  consócio  Ernesto 
Guilherme  Joaquim,  agradecendo  a  transferencia  da  classe  de 
sociò  effectivo  para  o  de  honorário. 

Dá  ainda  conta,  o  sr.  1***  secretario,  das  offertas,  que  cons- 
tam, de  livros,  folhetos,  jornaes. — Agradeça-se. 
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ORDEM   DO   DIA 

Foi  lido  o  parecer  da  respectiva  commts&íio  opinando  pela 
admissão  de  sócios. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima 
sessão . 

O  Dr.  Tbeodoro  Sampaio,  membro    da    commissão  nomeada 

Íara  dar  parecer  sobre  o  trabalbo  e  docamentos  offerecidos  ao 
nstituto  pelo  sócio  Dr.  Japiaribe,  sobre  a  direcção  dos  balões,  apre- 
senta o  parecer,  que  è  transcripto  na  presente  acta,  mas  qae 
será  publicado  com  o  respectivo    trabalbo. 

Foram  approvados  o  orçamento  da  receita  e  despeza  para 
11)02  e  o  balancete,  apresentados.  £  também  propostas  para  ad— 
missão  de  sócios. 

Lavrada  i)or  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  Mibanda  Azevedo. 
M.  Pereira  Guimarães. 
DiKAMERico  Rangel. 


Scssno  ordinária  cm  19  de  Outubro  de  lOOl 

PRESIDÊNCIA   DO    EXMO.    SR.   DR.   MIRANDA   DE   AZEVEDO 

Aos  10  dias  do  mez  de  Outubro  de  1901,  ás  7  boras  da 
noite  no  edifício  em  que  funccíona  o  Instituto  Histórico  e  Geo— 
grapbico  do  Estado  de  São  Paulo,  presentes  os  Srs.  Drs.  Miranda 
de  Azevedo,  Manoel  Pereira  Guimarães,  Amâncio  Ramos,  António 
Piza,  Theodoro  Sampaio,  Orville  Derby  e  Dinamerico  Rangel, 
foi  declarada  aberta  a  sessão,  sob  a  presidência  do  primeiro  ser- 
vindo de  segundo  secretario  o  Dr.  Dinamerico  Rangel  na  forma 
dos  Estatutos. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  por  unanimidade  approvada 
H  acta  da  sessão  anterior.  O  primeiro  secretario  dá  conta  do  ex- 
pediente e  das  offertas.  Foram  lidos  os  pareceres  que  ficaram 
sobre  a  mesa  relativos  a  admissão  dos  Srs.  João  Lorenço  Rodri- 
gues, Dr.  Francisco  de  Assis  Peixoto  Gomide,  Cónego  Esequias 
Galvão  da  Fontoura,  na  qualidade  de  sócios  effectivos,  devendo 
o  primeiro  apresentar  trabalho  na  forma  do  paragrapbo  segundo 
do  artigo  terceiro  dos  Estatutos :  Belisario  Pernambuco  e  Olym- 
pio  Paranhos,  na  de  sócios  correspondentes :  approvados. 

Foi  lido  e  approvado  o  parecer  da  commissão  de  contas  re- 
lativo   ao  projecto    de    Orçamento    para    o  anno   de  1902 :   bem 
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como  approvado  o  parecer  sobre  o  balancete  do  trimestre  de 
Jnlho  a  Setembro,  ai)resentado  pelo  digno  Thesoureiro  Dr.  Carlos 
Reis. 

Foram  apresentadas  as  propostas  para  admissão  de  sócios  o 
Exmo.  Snr.  Barào  de  Btudart,  como  honorário  e  Alfredo  Varélla 
como  correspondente.  Dr.  Theodoro  Sampaio  propõe  e  o  Ins- 
tituto approva  unanimemente  que  se  congratule  com  o  Dr.  Luiz 
Cruls  pelo  feliz  resultado  dos  seus  trabalhos  na  commiss&o  de 
limites  com  a  Bolivia.  O  mesmo  illustre  consócio  e  com  a  pro- 
fisciencia  que  lhe  é  reconhecida  expõe  e  lê  a  carta  sobre  a  pa- 
lavra, digo,  sobre  a  origem  da  palavra  Ceará  :  interessante  as- 
sumpto que  tanto  tem  occupado  a  litteratura  nacional.  Sua 
Exm.*  oílereceu  ao  instituto  a  carta  que  apresentou  e  proi>õe 
que  fosse  a  mesma  publicada  na  Revista  bem  como  os  artigos 
I)or  S.  Exm.*  escriptos  e  publicados  no  c Estado  de  S.  Paulo». 
Approvado. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

M.  Pereira  Guimarães. 
Dionysio  Caio  da  Fonseca. 
Domingos  Jaguaribe. 


Scss.\o  ordinária  cm  Í25  de  Outubro  do  lOOl 

presidência   do   dr.   MANOEL   PEREIRA   GUIMARÃES 

Aos  vinte  e  cinco  dias  de  Outubro  no  prédio  onde  fiincciona 
o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  raulo,  ás  7  horas  e 
meia  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Drs.  Manoel  Pereira  Gui- 
marães, Domingos  Jaguaribe,  Carlos  Reis,  Santos  Rodrigues, 
Couto  Magalhães,  Sylvio  de  Almeida,  Carvalho  Aranha,  Dvoni- 
sio  Caio  Fonseca,  na  falta  dos  srs.  Presidente  e  Vice-presidente, 
assume  a  presidência,  o  sr.  Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães  !.• 
Secretario,  que  declarou  aberta  a  sessão,  convidando  para  occu- 
par  o  lugar  de  2.^  secretario  o  Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

E'  pelo  1.0  secretario  apresentada  a  olferta  de  uma  photo- 
graphia  do  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  offerecida  ao  Ins- 
tituto pelo  representante  da  «União  Portugueza»  e  por  inter- 
misdio  do  consócio  Dr.  Santos  Rodrigues.     O  Instituto  agradece. 
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ORDEM  DO  DIA 

E*  lido  o  parecer  da  Commissfto  que  opina  pela  admiss&o 
dos  srs.  dr.  Eduardo  Loschi  na  qualidade  ae  socio  effdctivo,  D. 
Abelardo  Varella,  D.  Júlio  Vicuna  Creufuentes,  Félix  Pacheco, 
Carlos  Porto  Carreira  e  dr.  Alfredo  Varella  na  qualidade  de 
eorreâpondentes  e  o  sr.  bar&o  de  Studart  na  de  honorário. 

Pede  a  palavra  o  dr.  Domingos  Jaguaribe  e  propõe  dis- 
pensa de  intersticio  do  regulamento,  visto  ser  esta  a  ultima 
sess&o  ordinária  do  anno  lectivo.  Posta  a  votos  a  proposta  é  ap- 
provada. 

O  sr.  presidente  agradece  o  comparecimento  dos  srs.  asso- 
ciados á  presente  sess&o  e  declara  encerrados  os  trabalhos  do 
anno  de  1901. 

Lavrada  por  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 
Manoel  Pereira  Guimarães. 
Dionysio  Caio  Fonseca. 


Sc«iSÍio  magna  em  l.«  de  \ovcmbro  de    lOOl 

Presidência   do  sr.  conselheiro  Duarte  de   Azevedo 

A  um  de  Novembro  de  rail  novecentos  e  um,  no  prédio 
onde  funcciona  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
sob  a  presidência  do  Exm.**  Snr.  Conselheiro  Manoel  A.  Duarte 
de  Azevedo,  presente  os  sócios  Dre.  Pereira  Guimarães,  Miranda 
Azevedo,  Carlos  Reis,  Theodoro  Sampaio  l.'*  secretario,  vice- 
presidente,  thesoureiro  e  orador  e  mais  sócios:  Drs.  Domingos 
Jaguaribe,  Amâncio  Ramos,  Cai^valho  Aranha,  Ernesto  (íoulart, 
Alfredo  Toledo,  Dr'.  Maria  Rennotte,  H.  H.  Willians,  Couto  Ma- 
galhães, Dinamerico  Rangel,  Pedro  Lessa,  Aquino  e  Castro, 
José  Getulio  Monteiro,  Santos  Rodrigues,  M.  Vasconcellos,  José 
Jacintho  Ribeiro,  Fernando  Bonilha  Júnior,  commigo  secretario 
Dionysio  Fonseca,  e  era  presença  dos  Representantes  do  Governo, 
associações  convidadas,  e  pessoas  gradas,  foi  declarada  aberta  a 
sess&o  magna  de  anniversario  da  nossa  fundação. 

O  Snr.  Presidente  depois  de  breve  allocuçAo  congratulando- 
se  com  os  sócios  e  pessoas  que  nos  honraram  com  buíis  presenças, 
encarece  os  serviços    que   á  Pátria  e  ao  Estado  tem  prestando  o 
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Instituto  no  accurado  amor  e  interesse  com  que  estuda  as  ques- 
tões que  lhe  s&o  indistinctamente  affectadas. 

Depois  de  referir-se  ás  sensíveis  perdas  dos  companheiros 
que  tomharam  para  a  paz  dos  que  cumprem  na  vida  a  miss&o 
santa  do  bem,  S.  Exc.  dá  a  })alavra  ao  Éxm.  Sr.  Dr.  Theodoro 
Sampaio  que  na  forma  dos  Estatutos  occupa-se  do  elogio  de  taes 
companheiros  merecendo  ao  orador  e  como  ao  Instituto,  as  ma- 
nifestações de  dó,  o  passamento  do  sócio  Eduardo  Prado,  o  be- 
nemérito e  esforçado  brazileiro  tfto  cedo  arrancado  do  nosso 
grémio. 

E'  ao  terminar  o  orador  muito  a})plaudido. 

O  Sr.  Presidente  agradecendo  a  presença  das  pessoas  que 
nos  honraram  encerra  a  sessão. 

Lavrada  por  Dionyosio  Caio  da  Fonseca. 

Dr.  Miranda.  Azevedo. 
Manoel  Pereira  Guimarães. 
DiONYsio  Caio  Fonseca. 


RELATÓRIO 

DOS 

TRABALHOS  E  OCGORRENCIAS 

DO 

iDStitDtG  Histórico  e  Gepírapbíco  ic  Sâo  Paulo 

NO  ANNO  DE  1901 

Apresentado  pela   Directoria  na  sessão  de  25  de  Janeiro 

de  1902 


8RS.  MEMBROS  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  B  GEOGRAPHICO 

DE  SÃO  PAULO 

Em  cumprimento  ao  que  dispõe  o  §  5.^  do  artigo  16  dos 
estatutos,  a  Directoria  vem  apresentar-vos  o  relatório  referente 
ao  anno  social  de  1901. 

ESTATUTOS 

Necessitando  os  nossos  estatutos  de  reforma,  foi  nesse  sen- 
tido apresentado  um  projecto  em  sessAo  de  5  de  Fevereiro,  sendo 
o  mesmo  approvado  com  algumas  modificações  na  sess&o  de  20 
do  mesmo. 

ADMINISTRAÇÃO 

Nenhuma  alteração  soffreu  a  Directoria  por  vós  eleita  na 
sessão  de  25  de  Outubro  de  1900  e  empossada  na  de  1.^  de 
Novembro  desse  anno. 
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COMMISSÕES 

Na  sessão  de  25  de  Janeiro,  o  Presidente  do  Instituto,  de 
accôrdo  com  o  disposto  no  §  2.^  do  artigo  27  dos  estatutos, 
ent&o  em  vigor,  nomeou  as  commissões  permanentes  a  que  se 
refere  esse  paragrapho. 

SESSÕES  E  TRABALHOS 

Com  toda  a  regularidade  eífectuaram-se  as  sessões  do  Ins- 
tituto :  as  ordinárias  em  numero  de  20  e  a  magna  em  1.*  de 
Novembro.  Em  divei*sas  sessões  foram  apresentados  e  lidos  pelos 
srs.  sócios  os  seguintes  trabalhos: 

Na  sessão  de  5  de  Fevereiro :— Traducção  de  um  trabalha 
sobre  o  Brazil,  existente  na  Academia  de  Stockolmo,  pelo  sr. 
Lõfgren,  e — Observações  sobre  limites  entre  S.  Paulo  e  Minas, 
pelo  sr.  Derby. 

Na  sessão  de  20  de  Março : — Descobertas  e  rectificações  das. 
minas  de  S.  Paulo,  pelo  sr.  Derby. 

Nas  sessões  de  20  de  Abril  e  4  de  Maio:— Factos  da  his- 
toria pátria.  Revolução  Rio-Grandense,  pelo  sr.  J.  Moraes. 

Na  sessão  de  5  de  Junho: — Noticia  histórica  sobre  a  sua 
invenção  de  balões  dirigíveis,  pelo  sr.  D.  Jaguaribe. 

Na  sessão  de  5  de  Julho : — Observações  sobre  os  mappas 
pedidos  ao  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco,  pelo  sr.  Derby. 

Na  sessão  de  5  de  Agosto : — Subsídios  para  a  historia  de 
Iguape,  pelo  sr.  E.  Young,  pelo  sr.  Derby. 

Na  sessão  de  20  de  Setembro : — Elementos  estáticos  e  dy— 
namicos  da  litteratura  brazileira,  pelo  sr.  Silvio  de  Almeida. 

Na  sessão  de  20  de  Outubro : — Origens  da  palavra  Ceará, 
pelo  sr.  Theodoro  Sampaio. 

BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

A'  bibliotheca  e  ao  archivo  do  Instituto  foram  feitas  as  va— 
liosas  offertas  constantes  dos  livros,  mappas,  medalhas,  moedas, 
quadros,  jomaes,  etc.  mencionados  no  catalogo  annexo.  A  Di- 
rectoria julga  do  seu  dever  consignar  em  nome  do  Instituto  um 
voto  de  agradecimento  a  todos  aquellcs  que  tão  generosamente 
concorreram  para  o  augmento  de  suas  collecções. 

SÓCIOS 

No  correr  do  anno  foram  acceitos  48  novos  sócios,  sendo  S 
na  qualidade  de  honorários,  17  na  de  e£fectivos  e  23  na  de 
correspondentes . 
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Conforme  deliberação  vossa,  em  sessão  de  20  de  Fevereiro, 
foram  transferidos  da  classe  de  fundador  para  a  de  fandadoí^ 
benemérito  o  sr.  dr.  Domingos  J.  N.  Ja^aribe  e  para  a  de  fon- 
dador-honorario  o  sr.  dr.  Manoel  de  Moraes  Barros ;  da  de  cor- 
respondentes para  a  de  honorários  os  srs.  Â.  L.  Garranx,  João 
Vieira  da  Silva  e  dr.  José  Calmon  Nogueira  Valle  da  Gama; 
da  de  correspondentes  para  a  de  eífectivos  os  srs.  drs.  Estevam 
Ribeiro  de  Souza  Rezende  (Barão  de  Rezende),  Carlos  Augusto 
Pereira  Guimarães,  Euclydes  da  Cunha,  Francisco  de  Toledo 
Malta,  João  Ba{)tista  de  Mello  Peixoto.  José  Pereira  de  Quei- 
roz, Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos,  Manoel  P.  M.  Tapajós,  Mário 
Bulcão  e  Paulo  Orozimbo  de  Azevedo,  e  em  sessão  de  20  de 
Agosto  08  srs.  drs.  Ernesto  Guilherme  Young,  da  de  effectivo 
para  a  de  honorário,  e  António  Cândido  Rodrigues,  da  de  cor- 
respondente para  a  de  effectivo. 

O  Instituto  teve  a  infelicidade  de  perder  4  illustres  mem- 
bros, um  fundador — o  sr.  José  André  do  Sacramento  Macuco, 
dois  effectivos — os  srs.  drs.  Eduardo  da  Silva  Prado  e  João  Diogo 
Esteves  da  Silva,  e  um  correspondente — o  sr.  dr.  João  Francisco 
Malta  Júnior. 

E'  grato  consignar  que  quasi  todos  os  sócios  estão  em  dia 
com  ás  suas  annuidades,  o  que  muito  concorreu  para  o  restabe- 
lecimento das  nossas  finanças. 

REVISTA 

Foi  publicado  e  distribuído  o  vol.  h,^  da  Revista  do  Insti- 
tuto., relativo  ao  anno  de  1900.  O  vol.  6.o  relativo  ao  anno 
de.  1901  acha-se  no  prelo,  devendo  apparecer  brevemente. 

FINANÇAS 

E'  com  immenso  jubilo  que  a  Directoria  tem  a  annunciar- 
vos  que  o  estado  das  finanças  do  Instituto  é  o  mais  pros{>ero 
possível.  Pelo  relatório  de  1900,  o  saldo  do  Instituto  era  ape- 
nas de  223|^000,  insufficiente  para  as  despesas  do  resto  do  anno. 
Actualmente  o  Instituto  nada  deve  e,  pelo  balanço  annexo,  ve- 
reis que  o  saldo  em  dinheiro  no  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria eleva-se  a  9:143^200. 

No  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Estado  para  o  cor- 
rente exercício,  foi  consignada  a  verba  de  6:000^^000,  como  au- 
3LÍUo  á  nossa  associação,  e  mantida  a  auctorização  para  a  im- 
pressão da  Revista  na  typographia  do  cDiario  Ofiicial»  do  Estado. 
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Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de  S.  Paulo, 
a  Directoria  consigna  aqui  um  voto  de  profundo  agradecimento 
e  gratid&o  aos  i Ilustres  e  dignos  membros  de  ambas  as  casas  do 
Congresso  Legislativo  do  Estado,  acreditando  que  os  patrióticos 
legisladores,  apreciando  a  utilidade  da  instituiç&o,  continuarão  a 
auxilial-a,  como  o  têm  feito,  animando  aasim  o  seu  desenvolvi- 
mento e  garantindo  a  sua  estabilidade,  que  mais  se  firmará  com 
a  acquisiç&o  de  um  prédio  para  a  installaçfto  definitiva  do  Ins- 
tituto, aspiraç&o  suprema  dos  seus  directores. 

CONCLUSÃO 

Taes  lAo,  srs^  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geògrn^ 
pbico  deS.  Paulo,  os  factos  que  á  Directoria  pareceram  de  maior 
importância  no  correr  do  anno  findo,  estando,  entretanto,  babi- 
litada  a  prestar  todos  os  esclarecimentos  que  julgardes  neces- 
sários. 

S.  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1902. 

Dr*  M.  a.  Duarte  db  Azbvbdo. — Presidente. 

Dr.  a.  C.  db  Mirakdá  Azbvbdo. — Vice-presidente.:   . 

Dr.  M.  Perbira  Guimarães. — 1.*    Secretario. 

DiONYSio  Caio  da  Fonseca. — 2.®    Secretario. 

Carlos  Reis. — Thesoureiro. 

Theodoro  Sampaio  .-^Orador. 


BALA.NÇO 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


DO 


lostilnto  Histórico  e  Geograpiíico  de  S.  Panl 

RELATIVO  AO  ANNO  DE  1901 


RECEITA 

Saldo  do  balanço  de   1900. 

Subvenção  concedida  pelo  Cong^resso 
do  Estado  para  1001  •      .      .      . 

Jóias  e  1/"  annuidades  de  sócios  ac- 
ceitos  até  o  fim  do  anno  de  1900. 

Jóias  e  1.*"  annuidades  de  sócios  ac- 
ceitos  no  anno  de  1901    . 

Anniiidades  vencidas  até  o  íim  do  anno 
de  1900  

Annuidades  de  1901 

Saldo  da  conta  corrente  do  Banco  de 
Credito  Real  de  S.  Paulo,  liqui- 
dada   

Juros  da  conta  corrente  no  Banco  do 
Gommercio  e  Industria  de  S.  Paulo. 

Producto  da  venda  de  diversos  volu- 
mes da  Revista 

Recebido  de  diversos  sócios  para  paga- 
mento de  mappas,  clichés,  etc.  en- 
commendados  ao  Instituto  Arcbeo- 
logico  e  Geographico  Pernambu- 
cano   


43|000 

C:000$000 

1:110Í«X) 

1:310ÍOOO 

3:168j«)0 
3:216$!D0O 

18^120 

143^200 

136í;000 

297$320 

270é000 


15:414$320 
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460$000 


2:760$000       3:220$O0O 


720|000 


d63$400 


260$500 


DESPESA 

Aluguel  e  illuminaç&o  das  salas  onde 
funcciona  o  Instituto,  á  rua  Ge- 
neral Carneiro  n.  1  A,  relativo 
aos  mezes  de  Novembro  e  Dezem- 
bro de  1900  (documento  n.  3)     . 

Idem  idem  idem  relativo  aos  mezes 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  1901 
(does.  ns.  4,  7,  14,  17,  22,  26,  30, 
37,  40,  43,  47  e  52)    .     .      .      . 

Gratificaç&o  ao  zelador  relativa  aos 
mezes  de  Janeiro  a  Dezembro  de 
1901  (does.  ns.  5,  8,  15,  18,  23, 
27,  31,  38,  41,  44,  48  e  53) .      . 

Porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias 
e  annuidadeè"  effectuada  durante 
o  anno  de  1901  (does.  ns.  16,  19, 
24,  28,  32,  39,  42,  45,  49  e  54). 

Pago  a  Espíndola,  Siqueira  &  G.*,  ob- 
jectos para  o  expediente  em  1900 
e  em  1901  (does.  ns.  1,  29  o  50). 

Dispendido  com  o  expediente  da  secreta- 
ria e  tbesouraria  do  Instituto  duran- 
te o  anno  de  1901  (does.  ns.  6,9,  16, 
19,  24,  28,  32,  39,  42,  45  e  49)     . 

Impressões  de  balancetes,  estatutos,  orça- 
mento de  lí)02,  arvore  genealógi- 
ca de  Lopo  de  Souza,  publicaç&o  dos 
estatutos  e  três  clichés  (does,  ns. 
10,  11,  12,  20,  21,  33,  35  e  51)    . 

Dispendido  com  a  compra  de  diversos 
objectos  e  aluguel  de  cadeiras  (does. 
ns.  2,  13,  34  e  46) 

Remettido  ao  Dr.  Carlos  Lindman  em 
uma  lettra  á  vista  de  £  11  e  1/2 
(doe.  n.  25) 

Idem  ao  Presidente  do  Instituto  Ar- 
cbeologico  e  Geograpbico  Per- 
nambucano e  dispendido  com  a 
remessa  (does.  ns.  36  e  39)    .      • 

Saldo 

S.  E.  O.     •      • 
S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1901. —  O  thesoureiro,  Carlos  Reih. 


133^160         393$6tjO 


487$000 


61$000 


248Í5000 


255í;600         503^600 
9:165^660 

15:414<k320 


n 
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a 

RESUMO  DO  BALANÇO 

Receita 15:414^:320 

Despesa 6:248é660 

Saldo 

Sendo : 

£m  conta  corrente  no  Banto  do  Com— 

mercio  e  Industria   de   S.   Paulo, 

conforme    a   respectiva  caderneta        9:143|200 
Em  mão  do  thesoureiro  do  Instituto .  22^460 


9:165|660 


9:165|660 


PARECER  DA  COMMISSÃO  DE  CONTAS 

lUustre  Dr.  Carlos  Reis. — Digníssimo  Thesoureiro  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo. 

Estamos  de  perfeito  accordo  com  o  balanço  por  vós  apr^ 
sentado,  e  pelo  exame  a  que  procedemos  nos  docnmentot,  vè-se 
que  o  vosso  trabalho  está  feito  com  toda  a  nitides,  justificando 
assim  a  dedicação  de  sócio  prestimoso  e  que  se  interessa  pela 
prosperidade  do  Instituto  Histórico. 


S.  Paulo,  20  de  Janeiro  de  1902. 


J,  Florindo. 
Eugénio  A.  Franco. 
Ârihur  Vautier, 


BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


1.°  trimestre  de  1901 

( l.«  de  Janeiro  a  31  de  Mirço  de  1901 ) 


RECEITA 

Saldo  demonstrado    no  balanço  de  31  de  Dezembro 

de  1900 43$000 

Eecebido  do  Thesoiuo,  subvenç&o  do  Estado  para  1901      6:000^000 

Idem  do  Banco   de  Credito  Real  de   S&o  Panlo,  da 

conta  corrente  do  Instituto,  que  íicoa  liquidada  18$120 

Idem  pela  venda  de  uma  collecç&o    dos   4   vols.  da 

Revista 30^000 

Idem    das  jóias  e  primeiras  annuidfules 

dos  dez  sócios  constantes,  da. relaç&Q 

annexa. 740$000 

Idem  das  annuidades  dos  sócios  constan- 
tes da  relaç&o  annexa 2:280$000      3:020|000 

Somma.      .      .      9:111$12Ó 
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1 


DESPESA 

Pago  a  Espíndola,  Siqueira  &  Comp.   sua   conta  de 

papel,  peunas,  tinta,  impressos,   etc.,  em  1900.         133|00D* 

Idem  por  uma  bandeja  para  copos 5|000 

Idem  pelo  aluguel  das  salas  onde  funcciona  o  Insti- 
tuto e  illuminação  dos  mezes  de  Novembro  e 
Dezembro  de  1900 460^000 

Idem,   idem,  idem  de   Janeiro,   Fevereiro   e  Março 

deste  anno 690f000 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  gratiíicaçilo  dos  mezes 

de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  deste  anno  .      .         180^000 

Idem  pela  porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidades  recebidas  até  esta  data 302$00O 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  impressão  das  modi- 
ficações aos  estatutos,  para  distribuição  aos 
sócios 50|000 

Idem  ao  Diário  OfíScicd   do  Estado  pela   publicação 

das  ditas  modificações 45^000 

Idem  pelo  archivamento  das  mesmas  modificações  no 

Registro  Geral  da  Comarca lO^llOD 

Idem  á  casa  V.  Steidel  &  Comp.  pela  impressão  da 
arvore  genealógica  de  Lopo  de  Souza,  encom- 
mendada  pela  Commissão  de  Redacção  da  Ee- 
vista 150$000 

Idem  a  Seabra  &   Comp.,   por  molduras  com   vidro 

para  dois  mappas 20^000 

Idem  por  sellos  para  officios,  cartas,  convites,  expe- 
dição de  números  da  Revista  e  da  obra  de  Hans 
Staden  e  estampilhas  para  um  cheque  e  para 
sellar  as  modificações  aos  estatutos 29^200 

Somma.     .      .      2:074^300 

RESUMO 

Receita 9:lllíil20 

Despesa 2:074$300 

Saído;      7~     7:036|82a 
Sendo : 

Depositado  em  conta-corrente  no  Banco 

do  Commercio  e  Industria  de  S.  Paulo      7:000^000 
Em  mão  do  Thesoureiro  do  Instituto.  .  36$820      7:036|820 

S.  Paulo,  31  de  Março  de  1901, — O  Thesoureiro,  Carlos  Reis, 
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RELAÇAO  nominal  dos  sócios  que  satisfizeram  a  joía  de 
admissão  e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimes- 
tre de  V  de  Janeiro  a  31  de  Março  de  19  Ot 


António  Alexandre  Borges  dos  Beis 

Dr.  Carlos  de  Arruda  Sampaio 

Tenente  Coronel  Felicio  de  Campos  Cintra  • 

Dr.  Galeno  Martins  de  Almeida 

Horace  E.  Williams 

Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva 

Dr.  José  de  Mesquita  Barros 

Dr.  José  Rodrigues  Peixoto 

Dr.  Luiz  Porto  Moretz-Shon  de  Castro 

Dr.  Sérgio  Meira.     .     •     .     • 

Somma .   •  • 


74Í000 
74^000 
74J000 
74ÍJ000 
74Í5000 
74^000 
74Í000 
74Í000 
74Í000 
74$000 

740^000 


RELAÇÃO  nominal  dos  sócios  que  satisfizeram  annulda- 
des  durante  o  trimestre  de  1J*  de  Janeiro  a  31  de 
Março  de  1901 


Coronel  Agostinho  José  Moreira  RoUo 
Dr.  Alberto  Carlos  de  Assumpção  . 

Dr.  Alfredo   Ellis 

Dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo. 
Dr.  António  Carlos  R.  de  A.  M.  e  Silva 
Dr.         »        Dino  da  Costa  Bueno. 
Dr.         »         Francisco  de  A.  Cintra 
Dr.         »        Manoel  Bueno  de  Andrada 

Dr.  Ailstides  Salles 

Professor  Artbur  Goulart     . 
Dr.  Artbur  M.  Cortines  Laxe   . 
Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso  . 
Benedicto  Galv&o  de  Moura  Lacerda 

Dr.  Bento  Bueno 

Dr.  Bernardino  de  Campos  .      . 
Dr.  Bernardo  A.  Gavi&o  Peixoto    . 
Dr.  Bernardo  Morelli 


1898  a  1900 

72*000 

1900 

24*000 

1898  a  1900 

721000 

1900 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

> 

24*000 

> 

24*000 

1899 

24*000 

» 

24*000 

1900 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

» 

24*000 

-  634  — 


n 


e 


Cândido  de  Caryalbo 

Dr.  Carlos  Augusto  Pereira  Guimar&es 

Dr.  Carlos  E^man 

Dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro. 
Dr.  Constante  A.  Coelho  . 
Dionysio  Caio  da  Fonseca  .  .  . 
Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado  . 
Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado  . 
Dr.  Ernesto  Guilherme  Young. 
Dr.  Euclydes  da  Cunha. 
Dr.  Fernando  de  Albuauerque  . 
Francisco  C.  de  Almeida  Moraes  . 
Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha  . 
Aro.  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigue 
Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida. 
Tenente  Coronel  Gabriel  Prestes  . 
T.'  Coronel  Henrique  A.  de  Ar.*"  Macedo 
Jesuino  da  Silva  Mello  .... 
Dr.  Joào  Alvares  Rubião  Júnior  . 
Dr.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado 
Dr.  Joào  Nogueira  Jaguaribe  . 
Dr.  Joào  Pereira  Monteiro  . 
Jofto  Vieira  de  Almeida. 
Coronel  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 
Dr.  Jorge  Krichbaum     .... 

Dr.  Jorge  Maia 

Dr.  José  de  Campos   Novaes     . 
Dr.  José  Custodio  Alves   Lima. 
Dr.  José  Estanislau   de  A.  Botelho 
Dr.  José  Getulio  Monteiro   . 
José  Gomes  dos  Santos  Guimarães. 
José  Hippolyto  da  Silva  Dutra. 
Dr.  José  Pereira  de  Queiroz 
Dr.  José  de  Sá  Rocha    .... 
Cónego  Dr.  José  Valois  de  Castro. 
Dr.  José  Vicente  de  Azevedo   . 
Dr.  Júlio  César  F.  de  Mesquita     . 
Dr.  Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos  . 
Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme. 
Dr.  Luiz  Pereira  Barretto    . 
Dr.  Manoel  A.  de  S.  Sá  Vianna    . 
Dr.  Manoel  D.  de  Aquino  e  Castro 
Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros    . 
Dr.  Manoel  P.  Monteiro  Tapajós    . 


1899 
1900 

» 

1898 
1900 

1899  e  1900 

1898  e 1899 

1900  e  1901 

1899  e  1900 
1900 

1899  a  1901 
1899  a  1900 

1900 
1897  a  1900 

1900 
» 

1899  e  1900 

1900 

> 

1899  e  1900 

1900 

1899  e  1900 

» 

1900 
1899  e  1900 

1900 


1899  e 1900 
1900 

» 

» 
1899  e  1900 
1896  a  1900 

1899 
1898  a  1900 

1900 


24ÍO00 
24íiO00 
24^000 
24ÍÍ000 
24^000 
24S000 
48íi000 
48$í000 
48ít000 
48ÍO00 
24*000 
72ÍO00 
48}i000 
24.Í000 
96.<i000 
24^000 
24gi000 
24?000 
24ÍÍO00 
24^000 
48è000 
24?!000 
24^000 
48^000 
240=000 
48^000 
48^000 
24S000 
48^000 
24g000 
24^000 
24^000 
48^(000 
24ÍÍ000 
24*000 
24è000 
24^000 
2AÍO0O 
24^000 
48^000 
120^000 
24^000 
72í:000 
24|;000 


I 
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Dr.  Mário  Bulcfto 

Dr.  Oscar  Schwenk  d'Horta*.     !      [     [ 
T/  Coronel  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo 

Dr.  Rodolpho  Miranda 

Dr.  Theodoro  Sampaio    .      .      .     .      ! 
Dr.  Victor  da  Silva  Freire  Júnior!     ! 


1900 
1899 
1900 
1899 e 1900 
1900 


Somma . 


•      • 


S.  Paulo,  31  de  Março  de  1901. 


2#,000 
24í;000 
24§000 
48í;000 
24*000 
24$000 


2:280|000 


O  Thesoureiro, 
Carlos  Méis. 


BALANCETE 


DÁ 


RECEITA  E  DESPESA 


NO 


2."  trimestre  de  1901 
(1.'  de  Abril  a  30  de  Junho  de  1901 ) 


^ 


RECEITA 

Baldo  demonstrado  no  balancete  de  81  de   Março  • 

Eecebido  pela  venda  de  unia  collecção  dos  4    vols. 
da  Revista 

Idem  das  jóias  e  1."  annuidades  dos  17  sócios  con- 
stantes da  relação  annexa  sob  n.  1   .      • 

Idem  das  annuidades  dos  39  sócios  constantes  da  re- 
lação annexa  sob  n.  2 


7K)36|820 

30g000 

l:234ê000 

1:104$000 


Somma     .      .      9:404$820 
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DESPESA 

Pago  pelo  aluguel  das  salas  onde  funcciona  o  Ins- 
tituto e  illumlnaç&o  dos  mezes  de  Abril,  Maio 
e  Junho 69O|00O 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  gratificação  dos  mezes 

de  Abril,  Maio  e  Junho 180^000 

Idem  pela  porcentagem  sobre  a  cobrança  de  jóias  e 

annuidades  recebidas  durante  o  trimestre     .      .         221^600 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  impressão  do  balan- 
cete do  l.*'  trimestre  e  de  lÕOO  exemplares  dos 
estatutos 145^000 

Idem  por  umo  lettra  de  £.  11  e  1/2  a  favor  do  Dr. 
Carlos  Lindman,  de  Stockolmo,  conforme  deli- 
beração em  sessão  de  5  de  Junho     .      .      •     •         248^000 

Idem  por  sellos  para  expedição  da  correspondência, 
dos  estatutos,  de  números  da  Revista  e  do  ba- 
lancete do  1."  trimestre ;  por  enveloppes  para 
officios  e  por  estampilhas  para  recibos    .  .  32^360 

Somma     .      .      1:516|960 

RESUMO 

Receita 9:404í^820 

Despesa l:516í;%0 

Saldo     .     .      7:887^860 
Sendo : 

Depositado  em  conta  corrente  no  Banco 
do  Commercio  e  Industria  de  S. 
Paulo 7:500§000 

Em  mão  do  Thesoureiro  do  Instituto    .         387§860      7:887í;860 
S.  Paulo,  30  de  Junho   de  1901. 

O  Thesoureiro 
Carlos  Reis. 
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\.  1 


RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  a  jóia  de  admis- 
são e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimestre  de 
V  de  Abril  a  30  de  Junho  de  1901 


1  Dr.   Alfredo  Guedes.      .      .      .      .      .      . 

2  António  Ferreira  Neves  Júnior. 

3  Dr.  António  J.   Pinto  Ferraz  .... 

4  Dr.   Augusto  Meirelles  Reis      .... 

5  Benedicto  Octávio  Oliveira 

6  Monsenhor  Camillo  Passalacqua 

7  Dr.   Carlos  Rodrigues  de  Vasconcellos 

8  Dr.   Cleofano  Pitaguai7  de  Araújo      .      . 

9  Fernando  Martins  Bonilha  Júnior . 

10  Dr.  Firmiano  de  Moraes  Pinto      .      .     . 

11  Dr.  Ignacio  de  Rezende 

12  Dr.  Joào  Mamicio  de  Sampaio  Vianna    . 

13  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior. 

14  José  Couto  de  Magalhães 

15  Dra.  Maria  Rennotte      ...... 

16  Dl .   Silvio  de  Almeida 

17  Dr.  Washington  L.  Pereira  de  Souza     . 

Somma 


74^000 
•74^000 
74^^000 
T4ÍÍ000 
50^000 
74^000 
74^000 
74^000 
74^000 
74ít00O 
74?000 
74^000 
74í:000 
74Í00O 
74§000 
74ítOOQ 
74ít000 


l:234ÍO0O 


N.  2 


RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  annuidades  duran- 
te o  trimestre  de  V  de  Abril  a  30  de  Junho  de 
1901. 


1  Dr.  Alfredo  Pujol 

2  Dr.  Álvaro  A.  da  C.  Carvalho  . 

3  Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo 

4  Dr.  António  de  Toledo  Piza.     . 

5  Dr.  Aristides  SaUes    .... 

6  Cândido  de  Carvalho  .... 

7  Dr.  Carlos  A.  de  F.  Villalvà.     . 


1899  e  1900 

4Ç<000 

1900 

24$ooa 

1899  e  1900 

48ÍI0OO 

1901 

24ÍÍ00O 

1900 

24Í00O 

1900 

24^000 

1900 

24ÍÍ00O 
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8  Dr.  Carlos  de  Campos. 

9  Dr.  Carlos   Reis 

10  Dr.  Cincinato  Braga  . 

11  Dr.  Domingos  Jaguaribe 

12  Emanuel  Vanorden 

13  Eugénio  HoUender 

14  Dr.  Fortunato     M.    de    Camar; 

15  Dr.  Francisco  Eugénio  de  Tole 

16  Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos   . 

17  Dr.  Franc*  de  P.  Ramos  de  Azev.» 

18  Dr.  Gustavo  Koenigswald 

19  Henry  White  .... 

20  Dr.  Horace  M.    Lane. 

21  Horácio  de  Carvalho  . 

22  Dr.  Ignacio  W.   da  G.  Cocbrane 

23  Dr.  João  B.  de  Mello  Peixoto 

24  Dr.  JoãoR.  de  Moura  Escobar 

25  Dr.  Jorge  Tibiríçá.     . 

26  Dr.  José  A.  de  Cerqueira  César 

27  Dr.  José  A.   Gnimar&es  Júnior 

28  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida 

29  Dr.    José  E.  de  Macedo  Soares 

30  José  F.  Soares  Romeo 

31  Dr.  Luiz  de  Anbaia  Mello    . 

32  Dr.  Luiz  de  T.  Piza    e   Almeida 

33  Dr.  Manuel  A.  Duarte  de  Azevedo 

34  Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães  . 

35  Dr.  Manoel  P.  de  Siqueira  Campos 

36  Dr.  Martim  Franc.®  R.  de  A.  Sobr.o 

37  Dr.  Martinho  Prado  Júnior  . 

38  Dr.  Pedro  Vicente  de    Azevedo . 

39  Dr.  Raymundo  P .  A .  do  S .  Blake 


1901 
1901 
1900 
1900 
1901 
1900 

1898  a  1900 

1899  e  1900 
1901 
1901 
1900 
1900 
1901 
1901 
1901 

1899  e  1900 

1901 
1899  e  1900 

1901 

1901 

1900 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1901 

1900 


24í;000 
24^000 
24^000 
24^5000 
24Í1000 
24^000 
72$000 
48?;000 
24íiOOO 
24^000 
24?000 
24^000 
24Í000 
24Í000 
24Í1000 
48$000 
24$000 
48$000 
24*000 
24ít000 
24í;000 
24í;000 
24*000 
24*000 
24^000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 


SOMMA  ....  1:104*000 


Sào  Paulo,  30  de  Junho  de  1901. 


O  Thesoureiro 
Cf  rios  Beis, 


BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


2ÍO 


3."  trimestre  de  1901 

( 1.'  de  Jalho  a  30  de  Setembro  de  1901 ) 


RECEITA 


Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30  de  Junho  .  7:887è860 
Recebido  pela  venda  de  uma  collecçâo  da  Revista  e 

do  3.**  e  4.**  volumes  da  mesma    .....  46^000 

Idem  das  jóias  e  annuidades  dos  5  sócios  constantes 

da  relação  annexa  sob  n.   1 298$000 

Idem  das  annuidades    dos    91    sócios    constantes    da 

relação  annexa  sob  n.   2 2:328$000 

Idem  de  diversos  sócios  pelo  que  subscreveram  para 

o  pagamento  de  copias  de  mappas,  clichés,  etc. 

encommen dados    ao    Instituto    Archeologico    de 

Pernambuco 270^000 

Juros  creditados  pelo  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria de  S.  Paulo  na  conta-corrente  do  Insti- 
tuto relativos  ao  semestre  lindo  em  30  de  Junho 
ultimo 57^200 

Somma.      .      .      .    10:887^060 
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DESPESA 


Pago  pelo  aluguel  das  salas  onde  funcciona  o  Ins- 
tituto e  illuminaç&o  dos  mezes  de  Jullio,  Agos- 
to e  Setembro 

Idem  ao  zelador  do  Instituto,  gratiíicaç&o  dos  mezes 
de  Julho,  Agosto  e  Setembro 

Idem  pela  porcentagem  sobro  a  cobrança  de  jóias  e 
annuidades  recebidas  durante  o  trimestre     • 

Idem  a  Andrade  &  Mello  pela  impress&o  do  balan- 
cete do  2.°  trimestre 

Idem  por  sellos  para  a  expedição  da  correspondên- 
cia, de  estatutos,  do  5.*"  vol.  da  Revista  e  do 
balancete  do  2.^  trimestre ;  por  estampilhas  para 
recibos ;  por  objectos  para  o  expediente  e  cli- 
chés para  a  Revista 

Kemettido,  por  meio  de  saque  do  Ban- 
co do  Commercio  e  Industria,  ao 
Presidente  do  Instituto  Archeolo- 
gico  e  Geographico  Pernambuca- 
no para  pagamento  de  mappas,  cli- 
chés, etc 

Commissão  paga  ao  Banco  e  porte  e 
registro  do  ofBcio  com  o  aviso  da 
remessa    ........ 


250$000 


690$00O 

180$000 

257$80O 

25$000 


144§90a 


5^600        255í;60O 


Somma 


l:553í;30O 


RESUMO 

Receita 10:887íi060 

Despesa l:õ53í;3(X) 


Sendo  : 


Saldo 


Em  conta-corrente  no  Banco  do   Com- 
mercio e  Industria    de    S.    Paulo. 
Em  m&o  do  Thesoureiro  do  Instituto  • 


9:057^200 
276^500 


9:333$760 


9:333j;760 


S.  Paulo,  30  de  Setembro  de  1901. 


O  Thesoureiro 
Carlos  Reis. 
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X.    t 


RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  a  joh  de  comis- 
são e  a  primeira  annuidade  durante  o  trimestre  de 
V  de  Julho  a  30  de  Setembro  de  1901. 


1 

2 
3 
4 
5 


Dr."  Amâncio  Ramos  Freire 

Coronel  Fernando  Prestes  de  Albuquerque. 
Dr.  Joaquim  Mariano  de  Almeida  Moraes. 
Cónego  José  Pedro  de  Araújo  Marcondes. 
Dr.  Luciano  Esteres  dos  Santos  Júnior.  . 

Somma. 


74ÍO0O 
50^000 
ãOjiOOO 
74ÍO0O 
50^000 

298$000 


X.  2 

RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  atmuidades  durante 
o  trimestre  de  V  de  Julho  a  30  de  Setembro 
de  1901. 


1  Alexandre  Riedel 

2  Alfredo  Bresser  da  Silveira.    • 
a  Dr.  Alfredo  Pujol 

4  Dr.  Alfredo  de  Toledo  . 

5  Dr.  António  Alves  de  Carvalho 

6  Dr.  António  A.  Gomes  Nogueira 

7  Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo 

8  Dr.  António  F.  de  Paula  Souza 

9  Dr.  António  Martins  Fontes  Júnior 

10  António  Moreira  da  Silva  . 

11  Dr.  António  de  Pádua  Salles  . 

12  Dr.  António  da  Silva  Prado    . 

13  Dr.  Aristides  Salles. 

14  Dr.  Augusto  C.  da  Silva  Telles 

15  Dr.  Augusto  César  Barjona.    . 

16  Dr.  Augusto  C.  de  Barros  Cruz 

17  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso 

18  Benedicto  G.  de  Moura  Lacerda 

19  Dr.  Bento  Bueno 


1900 

24^000 

1901 

24#000 

1901 

24ÍO00 

1901 

24|;000 

1900  e  1901 

48^000 

1900  e  1901 

48<i000 

1901 

24Í0OO 

1901 

24^000 

1901 

24Í0OO 

1901 

24ít000 

1901 

2Aí(m 

1901 

24^000 

1901 

24$!000 

1901 

24ÍS000 

1901 

24*000 

1900  e  1902 

48^000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 
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20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

32 
33 

34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 


Dr.  Bei*nardo  A.  Gaviào  Peixoto 
Dr.  Bernardo  de  Campos.  . 
Dr.  Bernardo  Morelli.  . 
Dr.  Brasilio  A.  Machado  de  Oliveira 
Dr.  Cândido  N.  N.  da  Motta  . 
Dr.  Carlos  A.  de  Freitas  Villidra 
Dr.  Carlos  Ekman    .... 
Christiano  Volkart   .... 
Dr.  Clementino  de  Soussa  e  Castro 
Dr.  Constante  A.  Coelho    . 
Eduardo  Carlos  Pereira.     . 
Dr.    Estevam    R.    de    S.    Rezende 

(Barão  de  Rezende)   . 
Dr.  Eugénio  Alberto  Franco  . 
Monsenhor  Fergo  O'  Connor  de  C 

Dauntre 

Dr.  Fernando  de  Albuquerque 
Dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo 
Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha 
Dr.  Francisco  M.  de  6.  Natividade 
Francisco  Nicolau  Baruel  . 
Dr.  Francisco  de  P.  Rodrigues  Alves 
Dr.  Francisco  de  P.  Santos  Rodri- 


gues       

Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 
T.e   C.«»  Gabriel  Prestes    .      . 
Dr.  Gabriel  de  T.  Piza  e  Almeida 
Dr.  Gustavo  Koenigswald  . 

Henry  White 

Horace  E.   Williams 
Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha. 
Dr.  Jayme  Serva     .... 
Dr.  Jo&o  Alvares  Rubi&o  Júnior 
Dr.  João  Alves  de  Lima    . 
Dr.  João  António  de  Oliveira  César 
João  von  Atzingen  .... 
Dr.  João  B.  de  Oliveira  Penteado 

João  Florindo 

Dr.  João  Nogueira  Jaguaribe  . 
Dr.  João  Pereira  Monteiro.     . 
João  Vieira  de  Almeida     . 
Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello 
Dr.  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 
C.^  Joaquim  de  T.  Piza  e  Almeida 


1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1899 
1901 

1901 
1899  e 1900 

1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 

1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1899  e 1900 
1901 
1901 


24íí)00 
24^000 
24í;000 
24?000 
24j(000 
24*000 
24í;000 
24^000 
24Â000 
24*000 
24$000 

24*000 
48$000 

24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 

24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
24*000 
48*000 
24*000 
24*000 
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61     Dr.  Jorge  Krichbaum   .... 

<í2  José  André  do  Sacramento  Macuco 

iVò  Dr.  José  de  Campos  Novaes    . 

64  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida. 

65  Dr.  José  Getulio  Monteiro. 

66  José  Gomes  dos  Santos  Ghiimar&es . 

67  José  Hippolyto  da  Silva  Dutra    . 

68  Dr.  José  Pereira  de  Queiroz   . 

69  Dr.  José  Pinto  do  Carmo  Cintra. 

70  Dr.  José  de  Sá  Kocba  .... 

71  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo . 

72  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo  Sob.** 

73  Dr.  José  V.  Couto  de  Magalhàes  Sob.* 

74  Dr.  Júlio  César  F.  de  Mesquita  . 

75  Dr.  LuizF.  Rangel  de  Freitas     . 
7()  Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme 

77  Dr.   Luiz  Pereira  Barretto.     . 

78  Major  Luiz  de  Vasconcellos     . 

79  Dr.  Manoel  A.   de  S.  Sá  Vianna 

80  Dr .  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro 

81  Dr.  Manoel  F.  de  Campos  Salles 

82  Dr.  Manoel  P.  Monteiro   Tapajós 

83  Cónego  Manoel  Vicente    da    Silva 

84  Dr.   Oscar  Scbwenk  d*Horta   . 

85  T.«  C .  «*  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo 

86  Dr.  Pedro  Arbues  da    Silva 

87  Dr.  Pedro  A.  C.  Lessa     . 

88  Dr.  Ray mundo  Furtado  Filho 

89  Dr.  Rodolpbo  Miranda. 
ÍK)  Dr.  Theodoro  Sampaio. 
91  Dr.  Victor  da  Silva  Freire  Júnior 

Total     . 
S.  Paulo,  30  de  Setembro  de  1901. 


1901 

24J000 

1901 

241000 

1901 

241000 

1901 

24Í000 

1901 

24«000 

1901 

24è000 

1901 

24^)0 

1901 

241000 

1901 

24^000 

1901 

241000 

1901 

2Am^ 

1901 

24*000 

1901 

24ÍO00 

1901 

24$000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1900 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1900  e  1901 

48*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

1901 

24*000 

•      •      • 

2:328*000 

0  tbesoureiro 

Carlos  Heis. 

J 


BALANCETE 


DA 


RECEITA    E    DESPESA 


NO 


4.°  trimestre  de  1901 

(1/  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de  1901) 


RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30  de  Setembro .         0:333|76O 

Eecebido  pela  venda  de  uma  coUecção   da  Eevista 

(vols.  1  a  5)     .........     .  30$00a 

Idem  das  jóias  e  annuidades  dos  2  sócios  constantes 

da  relação  annexa  sob  n.  1 148^000 

Idem  das  annuidades  dos  27    sócios    constantes    da 

relação  annexa  sob  n.  2 672$0(X> 

Juros  creditados  pelo  Banco  do  Commercio  e  Indus- 
tria de  S.  Paulo  na  conta  corrente  do  Insti- 
tuto, relativos  ao  2.^  semestre  de  1901.      .      .  86$00O 

Somma 10:269$7(Ja 

DESPESA 

Pago  pelo  aluguel  das  salas  onde  funcciona  o  Ins- 
tituto e  illuminação  dos  mezes.  de  Outubro, 
Novembro  e  Dezembro      • 690^000 


1 
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Pago  ao  zelador  do  Instituto,   gratificação  dos  me- 

zes  de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro     .      .  180(^000 

Idem  pela  porcentagem  sobre  a  cobrança    de   jóias 

e  annuidades  recebidas  durante  o   trimestre     .  82^000 

Idem  pelo  aluguel  de  cadeiras  para  a  sessào  magna 

de  anni  versar io  cm  1.°  de  Novembro     .      .      .  14^000 

Idem  a  Espindola,   Siqueira   &    C/,    sua    conta    de 

objectos  para  o  expediente 90$500 

Idem  a  Andrade  &  Mello,  impressão   do    orçamento 

para  1902  e  balancete  do  3.*  trimestre.      .      .  42|5000 

Idem  por  sellos  para  expediç&o  da  correspondência, 

de  estatutos,  da  ReinÃÍa^    do   balancete    do   3.** 

trimestre  e  do  orçamento  para  1902      .      .      .  5$600 

Somma l:104jilOO 

RESUMO 

Receita 10:269*760 

Despesa I:104|l00 

Baldo.      .      .      9:165$660 

Sendo : 
Em  conta   corrente  no  Banco   do    Com- 

mercio  e  Industria  de  S.  Paulo.      .      9:143 J200 
Em  mão  do  thesoureiro  do  Instituto.     .  22(460      9:165|660 

S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1901. 

O  thesoureiro, 

Carlos  Rei&, 


N.  1 

RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  a  jóia  e  Ifi  an- 
nuidade  durante  o  trimestre  de  1  de  Outubro  a  31 
de  Dezembro  .de.  19 Pt. 

1  Dr.  Augusto  Álvaro  de  Carvalho  Aranha.      .      .  741000 

2  Dr.  Manoel  Pedro  Villaboim 741000 

148(000 


i 
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N.   2 

RELAÇÃO  dos  sócios  que  satisfizeram  annuidades  durante 
o  trimestre  de  1  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de 
1901. 

1  Dr.  AffonBo  Arinoa  de  MeUo  Franco.  1901  24*000 

2  Alexandre  Riedel 1901  24*000 

3  Dr.  Alfredo  EUis 1901  24*000 

4  Dr.  Álvaro  Angugto  da  Coata  Carvalho  1901  24*000 

5  Dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo   .      .  1901  24*000 

6  Dr.  António  Carlos  R.  de  A.  M.  e  Silva  1901  24*000 

7  Dr.  António  F.  de  Araújo  Cintra     .  1901  24*000 

8  Anhur  Goulart 1900  24*000 

9  Dr.  Augusto  C.  de  Miranda  Azevedo  1901  24*000 

10  Dr.  Bernardino  de  Campos     .      .      .  1901  24*000 

11  Dr.  Braulio  Gomes 1900  24*000 

12  Cândido  de  Carvalho 1901  24*000 

13  Dr.  Carlos  A.  Pereira  Guimaiftes     .  1901  24*000 

14  Dr.  Cincinato  Braga 1901  24*000 

15  Are.  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  1901  24*000 

16  Dr.  H.  von  Ihering 1901  24*000 

17  T.'  C.*'  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo  1901  24*000 

18  Dr.  Jo&o  B.  de  MeUo  Peixoto     .      .  1901  24*000 

19  Dr.  Jo&o  Vampré 1901  24*000 

20  Dr.  Jorge  Tibiriçá 1901  24*000 

21  Dr.  José  M.  de  Azevedo  Mait^ue»    .  1901  24*000 

22  Con.  Dr.  José  Valois  de  Castro  .     .  1901  24*000 

23  Dr.  Manoel  D.  de  Aquino  e  Castro.  1901  24*000 

24  Irlanoel  Marcellino  de  S.  Franco.      .     1900 e  1901      48*000 

25  Dr.  Mário  Bulcfto 1901  24*000 

26  Tiburtino  Mondim  Pestana     .      .     .  1901  24*000 

27  Dr.  Tullio  de  Campos 1901  24*000 

Somma.     .     .     672*000 


ORÇAMENTO 

DA 

RECEITA  E   DESPESA   PARA   1902 

(Approvado  em  sessão  de  19  de  Outubro 

de   1901) 

Capitulo  I 

DA    RECEITA 

Art.  1."  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geo^aphico  de 
Sào  Paulo,  para  o  anno  de  1902,  é  orçada  em  10:870$0(X),  assim 
discriminada  : 

l.**     Subvenção  do  Estado 6KX)OÍ!000 

2.**    Jóias  e  annuidades  de  sócios  já  acceitos    .      .  322$000 

3.**    Jóias  e  annuidades  de  sócios  a  admittir  em  1902  768^000 

4."     Annuidades  vencidas 6OOÍÍ)00 

5.^     Annuidades  de  1902 BrOOOèOOO 

6.'*    Receita  eventual 180^000 

Somma  a  Receita.     .      .      .      10:870$00i} 

Capitulo  II 

DA    DESPESA 

Art.  2.**  A  despesa  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
São  Paulo,  para  o  anno  de  1902,  é  fixada  em  5:870|000  e  será 
effectuada  de  accõrdo  com  as  seguintes  rubricas: 
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1."*    Aluguel  e  illuminação  das  salas  onde  fuucciona 

o  Instituto 2:760§00O 

2.*    Gratificação  ao  zelador 720§(X)0 

3.*    Porcentagem  sobre  a   cobrança  de  jóias  e  an- 

nuidades 469í;000 

4.*    Expediente 400^000 

5/    Encadernação  e  compra  de  livros,  mappas,  etc.  ÒOO^OOO 

6.*    Impressões 500^000 

7.'    Despesa  Eventual 521$00O 

Somma  a  Despesa.     .     .     .  5:870^000 


Capitulo  III 

DISPOSIÇÕES  DIVERSAS 

Art.  3^  Fica  a  Directoria  auctorizada  a  abrir  os  necessários 
«reditos  suppl ementares  para  o  accrescimo  de  despesa  que  se  possa 
verificar  nas  rubricas  do  art.  2.o 

Art.  49  A  Directoria,  na  liquidação  do  exercicio,  poderá 
transferir  as  sobras  das  verbas  em  que  liouver  saldos  para  aquel- 
las  em  que  houver  deficit, 

Art.  5.0  Continua  em  vigor  a  deliberaç&o  tomada  em  sess&o 
•de  5  do  Março  de  1901,  relativa  a  annuidades  de  sócios  ante- 
riormente acceitos,  no  sentido  de  ser  valida  para  o  anno  de  1902 
41  annuidade  que  pagarem  com  a  jóia. 

RESUMO  DO  ORÇAMENTO 

Receita 10:870$00O 

Despesa 5:870í;000 

Saldo 5:000^000         10:870í;000 


Rtliflo  das  aferias  ét  livres,  reíisfas.  BapjMS,  janaes,  etr 
feitas  ao  lislitulo  diraole  o  aiao  út  IMI 


8B8SÂO    DE   25   DE   JANEIRO 

Vertrage  und  Abhandlungen,  por  Zeller;  Hellas    und  Eomy, 
por  Farbiger;  Die  Egeruwat;  Ansere  Zeit;   GlobuSy  por  André; 
Ijíi  Constitution  francaise^   por    Rabiquet;   KasnaSy    por   Hum- 
bald ;  Dialogo  ConHtitucional  Brasileiro ;    Iraité   politique,   por 
W.  Allen ;  De  Benguella  às  terras  de  lacco,  por  Capello  e  Ivens ; 
De  Angola  á  Contra-Costa,  pelos  mesmod;  Chronicada  Campar-^ 
nhia  de  Jesiis,  pelo  P/  Sim&o  de  Vasconcellos  ;  As  grandes  epo* 
chás  da  Historia  Universal,  por  C .   Pedroso ;   Op^iscidos  hisiori^ 
cos  e  litteraricfs,  por  Magalhães  ;  Historia  Universal,  porJBecker; 
E$ieida  portugueza,  por  Barreto  ;  Organização  das  Ordens  Hon^*- 
crijicas  710  Brasil;  Almanack  brasileiro  para  1901,    por    AlbertQ' 
Rodrigues  ;  -  Carta  de  Pêro  Voe  Caiainha,  mandada  imprimir  pelo- 
Instituto  Geograpbico  e  Histórico  da  Bahia ;  Historia  do  Brasilf 
pelo  Dr.  João  Ribeiro  /  A  arte  de  fabricar  o  vinko^  por  Fersaã- 
do  Wemeck  Júnior  ;    Bibliographie    amerieainej    pela   Livraria 
Cbatenat;  Chn/rograpliia  de  Paraná,  por  Sebasti&o  Paraná;  Es- 
tudos de  Sociologia  Criminal,  pelo  Dr.  Paulo    Egydio  ;   Dicdo- 
nario  Histtjrico  da  Provinda  do  Espirito    Santo;  Humberto  i." 

Relotorio,  Boletim  Postal;  Boletim  da  Estatística  Demogra- 
pho  Sanitária ;  Revista  Agricola  ;  Diário  Offidal  do  Estado  ;  Cor^ 
reio  Paulistano;  O  Commerciode  S.  Paulo;  Diário  Popular; 
A  Platéa;  Capital  Paulista  ;  Gazeta  de  Uberaba;  Collecção  dr.s 
resoluções  do  Congresso  Hispano^ Americano,  em  Madrid; 

Retratos  dos  rresidentes  do  Brazil  o  Argentina,  ofierecidas 
pelo  Snr.  M.  Pelapidas  Ramos,  Collecç&o  de  4  moedas,  com- 
memorativas  do  4.^  centenário,  ofierecida  pelo  Sr.  Dr.  A.  Yeriano 
Pereira.  Uma  medalha  commemorativa  da  Viagem  do  Sr.  Dr. 
Campos  Salles  á  Republica  Argentina,  offerecida  pelo  sócio  Sr. 
Dr.  Bernardino  de  Campos,  CollecçÕes  de  bilhetes  postaes,  sobre 
o  mesmo  motivo,  oíFertas  dos  Srs.  Director  Geral  aos  Correio  e-. 
Administrador  dos  Correios  de  S.  Paulo. 
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'OPFBRTAS  RBCBBIDAS  EM  SBSSÃO  DE  5  DB  FEVEREIRO  DE  1901 

Subsídios — Pai*a  a  organisaç&o  da  Carta  Physica  do  Brazil  em  2 
mappas:  Offerta  do  sócio  A.  Vauthier. 

Diário  de  Viagem — Lacerda  de  Almeida. 

Revue  de  VHypnotismé — Pelo    aocio    dr.    Domingos    Jaguaribe. 

Estatutos  da  Caixa  Agrícola  de  Jaboticabal,  e  Relatório  da  So^ 
ciedade  Brazileira  para  Animação  da  Creação — Offerta  do 
sócio  dr.  Carlos  Reis. 

Actas  da  Directoria  Conservadora  de  Casa  Branca — Do  sócio 
dr.  A.  Piza — O  dr,  America  Brasiliense — O  Pharól  nume- 
ro commemorativo  do  Século  XX  e  o  Monitor  Siã  Mineis 
ro — Offerta  pelo  dr.  A  Piza. 

O  Jakú  em  1900 — Offerta  do  sr,   Sebastião  Teixeira. 

Memorial  da  comarca  de  Campinas — Offerta  do    dr.    José  Lobo. 

Estatística  do  Hospício  de  8,  Paulo — Pelo  dr.  Franco  da  Rocha. 

Revistas:  Trimensal  do  Instituto  do  Ceará  F.  XII;  do  Instituto 
Histórico  do  Pará;  Agrícola   3  ns. 

Homenagem  do  jornal  Le  Brésie  de  Paríz  a  Suissa. 

O  Campeão  do  Estado. 

Proceedings  of  th^  Washington  Academy  Sciences. 

A  Capital  Paulista  ns,  17,  18  e  19. 

Estatística  da  Ijavoura  de  Café. 

Boletins:  Postal,  da  Agricultura  e  Mensal. 
Jíomaes  do  costume, 


OFFERTAS   EM   SBBSÃO   DB   20   DE   FEVEREIRO   DE  1901 

"Do  sócio  dr.  Bernardo  de  Campos:  D.   Quixote^  por  M.  Cervan- 
tes de  Saavedra — 2  vol.  encad. 

Diction.  Of  Universal  Information  de  Bectan — 1  vols. 

Pantbeon  Maranhense — pelo  dr.  Henrique  Leal — 4  vol. 

Discursos  parlamentares — de  Jcsé  Bonifácio  de  A.  Silva — 1  voi. 
broch. 

Do  sócio   Dr.  Arthur  Vauther  ^Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  por 
Balthazar  da  S.  Lisboa— 7  volumes  encadernados. 

«Mappa  do  Brazil» — por  Levasseur — 1. 

Do  sócio  Coronel  A.  Borges  Sampaio — Estados  Unidos  do  Brazil 
por — Elisée  Reclus. 

^Do  sócio  Dr.  Rodrigues  Alves — La  Revista  Patriótica.     Ann.  2* 
n.    10. 

-Do  sócio  Dr.    Carlos    Reis  —  Autographo  da  Mensagem   enviada 
pelo    Dr.    Campos  Salles  ao  Congresso  do   Estado,    a    7    de 


—  652  — 

Abril  de  1897 — O  café — por  F.  Leuber —  ;  Os  Frogrammis 
dos  Partidos  —  por  Américo  Braziliense — ;  Rubber  —  por  J. 
Ferguison  ;  Mi  Mistúon  a  llio  de  Janeiro — por  Juan  Sibrano 
Godoy ;  Serviço  Agronómico  do  Estado j  discursso  pelo  de- 
putado Joaquim  Álvaro ;  Bedevipção  de  Ttradentes — drama 
nistorico  — por  Fernando  Pinto  de  Almeida  Júnior — Im  £e- 
vista  Patriótica — anno  2.*  n.  9. 

Do  sócio  Dr.  A.  Piza — Divisão  judiciaria  e  administrativa  do 
Estado  de  S,  Paulo ^  organisada  na  Repartição  de  Estatis- 
tica  e  Archivo  de  S.   Paulo. 

Do  sócio  P.*  Rapbael  Galanti — Documento  antigo  e  interessante 
— Manuscripto. 

Do  Dr.  André  Dias — Revista  da  Faculdade  de  Direito  de  S^ 
Paulo— vol.   1  a  7;  de  1893  a  1899— brocbado. 

Do  sócio  Carvalho  Aranha — Teias — Eu — vol.   brocb. 

Revista  do  Instituto  do  Ceará — vol.  do  3.*  e  4.**  trimestres  de 
1900 — Revista  Agrícola    n.   67  e  os  jomaes  que  costumam. 


CFFERTAS    EM   SESSÃO   DE   5   DE   MARÇO   DE    1901 

Pelo  sócio  Coronel  A.  Borges  Sampaio :   Historia   de  Portugal— 

por  Alexandre  llerculano — 4  volumes. 
Pelo  sócio  Dr.  Eduardo  Prado  —  Dois  mappas  do  Estado  de  São 

Paulo. 
Pelo  sócio  Fernando  M.   Bonilha — Relatório  apresentado  ao  Dr. 

José  Pereii*a  Queiroz,  pelo  Dr,  Mário  Bulcào,  inspector  do 

Ensino. 
Pelo  sócio  Dr.  A.  Piza — O  n,   85  da  Gazeia  do  Rio  de  Janeiro 

— anno  1821 — sabbado  15  de  Setembro. 
Relatório  do  Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta,    Secretario  da  Fa- 
zenda do  Estado — 1  vol.  brochado — anno  1900. 
Pelo  Dr.  Moreira  de  Azevedo — «O  Uruguay> — poema  porJoíc 

Bazilio    da    Gama  —  commemorativo    ao    4 .  **    centenário  da 

descoberta  do  Brazil. 
Revistas — :  do    Instituto    Histórico    e    Geographico    da    Bahia^ 
do  Instituto     Archeologico  e     Geographico     de  Per- 
nambuco . 
«A  Capital  Paulista»  serie  2."  n.  8. 


(*)    (Ob  40  TOinmes). 
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Boletins  — da     Agricultura,     Estatística    Demof^rapho-Sanitaria. 

— Estatutos  do  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco. 
^LstrophesT^ — Pelo  Dr.  Freitas  Guimar&es. 
«O  Mosquito» — publicação  do  Serviço  Sanitário — 3  fase. 
Exploração  ao  México  e  America  Central — em    duas     series — i.* 

Expeditimi  Scientifiqne  e  du  Iravailleur  da  Talismam — 2.* 

Mission  scieiíiifiqiie  dtc  Mexique  e    dans  VAmerique  Centrale 

— 40  volumes. 
Pela  Sociedade  Alliance  Française. 
Pelo  Dr.   Carlos  de   Vasconcellos — Hygiene  Escolar — Febres    em 

8,  Paulo. 
Os  jomaes  do  costume. 


0FFERTA8  EM  SESSÃO  DE  20  MARÇO  DE  1901 

— Polyantliéa — Verdi  Giuseppi — Omaggio  delia  Colletivitã  Musi-^ 
cale — ítalo  Braziliana  di  São  Paido,    1  ex. 

— Relatório  do  Diário  Official — apresentado  ao  Governo  do  Es- 
tado por  Horácio  de  CaiTalho, 

Pelo  sócio  Dr.  Moreira  de  Azevedo  —  Biographia  do  Conselheiro 
Manoel  Francisco  Corrêa — 1  vol.  —  Biograpliia  de  Benjamin 
Constant  —  2  vols. 

Peças  justificativas  —  1  vol.  —  Luiz  de  Camões  —  Miguel  Lemos 
—  í)2-1880. 

Pelo  sócio  Dr.  Túlio  de  Campos  —  Pela  Pátria  —  Refutação  ao 
«Brazil  Paraguay»  —  1  vol. 

Pelo  sócio  Dr.  Aristides  Milton  —  A  Constituição  do  Brazil — 2.* 
edição  1808. 

Pelo  sócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza  —  Synopse  do  Recensea- 
mento de  31  de  Dezembro  de  1890  —  Directoria  Geral  de 
Estatística  —  Sexo,  raça  e  estado  civil,  etc,  etc.  —  Analpha-' 
hetisino  18íK). 

Recenseamento  do  Estado  de  Alagoas, 

Revistas:  Agrícola  de  15  de  Março  n.  68. 

Boletim  Postal  n.  1  —  anno  XIII . 

1  nota  de  cincoenta  mil  —  emissão  do  Império  —  governo  de  D. 
Pedro  2.°  —  pelo  Dr.  Silvio  de  Almeida. 
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OFFBRTAB  EM  8BSBÂO  DB  8  DE  ABKIL  DE  1901 

1  Mappa  do  Brazil  —  Pax  Kaarta  Brasília  1680  —  pelo  sócio  £. 

ELollender. 
Três  exemplares  da  Mensagem  do  Presidente  do  Estado  Dr.  Fran- 
cisco Kodrigaes  Alves,  apresentada  em  7  de  Abril  de  1901, 

ao  Congresso  do  Estado. 
1  —  «Pedro  Alvares  Cabral»  —  As  Doas  Américas  pelo  sócio  e 

anctor  Sr.  Cândido  Costa. 
1  Enhemeros  —  Dr.  Silvio  de  Almeida. 
1  Tnese    da   Ex."*  sócia   Dr.*  Maria    Rennotte  —  clnfluencia  da 

Educação  da  Mulher  sobre  a  Medicina  Social». 
1 — Memoria    apresentada  á  Academia   de   Medicina  do   Rio  de 

Janeiro — Um  figado  com  um  só  lobo. 
1 — Un  poumon  k  six  lobes — Dr.  Ignacio  Rezende. 

Revistas — «A  Capital  Paulista»  n.  9 — série  2.'. 

Centro  Caixeiral — n.°  especial — Maranhão — 1901. 

Revista  do  Inst.  Hist.  do  Pará— Vol.  4."  n.  3—1900. 

Boletins — 2 — de  Estatística  Demographo  Sanitária — Outubro 
e  Novembro  de  1900. 

Boletim  de  Agricultura — 2.*  série  n.  2. 

Boletim  Postal— Fevereiro  de  1901 — n.  2. 
3 — Três  moedas  de  cobre  de    XL    1753— Cunho    portuguez— (1) 

e  duas  do  valor  de  5  cinco  réis — 1882,  cunho  de  El-rei  D. 

Luiz  l.«— Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo. 
3 — Três  vistas  photographicas — Pelo  Professor  Benjamim  Reis— 

Jornaes  do  costume. 


OFFERTA8   EH    SESSÃO    DE   29   DE     ABRIL   DE    1901 

1 — Estudos  sobre  o  Pará — 1900 —  Relatório    apresentado  ao  go- 
verno do  Estado  por  Arthur  Oct.  Lobo  Vianna. 

1 — «E'  a  Historia  uma  sciencia?» — Pelo  sócio  Dr.  Pedro  Lessa. 
Unidade  do  Direito — Pelo  sócio  Dr.  João  P.  Monteiro. 
Revista  Agrieola  n.  69 — de  15  de  Abril  de  1901. 
1 — Quadro-photographia  emolduiado  Commemorativo  do  4.* 
centenário  da  descoberta  do  Brazil — Pela  Sociedade  Come- 
morativa de  S.  Vicente.  Ofierta  do  sócio  Dr.  Theodoro 
Sampaio.     Jornaes  do  costume. 
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OFFBRTAB    JBOf     BBSSlO  DB  4  DB   MAIO  DB    1901 

1 — Revista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  n.  26, 

trimensal — Dezembro  de  19CX). 
1 — Polyanthéa  em  homenagem  a  D.  António  Joaquim  de  Mello, 

1856-1900.  Dr.  Miranda  Azeredo. 
1 — Documentos  Interessantes  para  a  historia  e   costumes  de  São 

Paulo— voL  XXXI.  Dr.  A.  Piza— 1901. 
Boletins:  Postal  n.  3 — Agricultura  n.  3. 
1 — Moldura  e  retrato    do    Marechal    Deodoro    da   Fonseca — que 

pertenceu  ao  Club  Republicano  de  S.  Paulo — offerta  do  so- 

Miranda  Azevedo. 
1 — Cliché  littographado  da  nova  Estação  da  Luz — offerta  do  só- 
cio Jules  Martin. 
3 — Exemplares — Mappas  do  Estado  de  São    Paulo    especiaes  das 

comarcas:  Piracicaba,  Jundiahy   e  Campinas,  1901.  Pelo  dr. 

Orville  Derby. 
Jornaes  do  costume. 


OFFBRTAS   EM   SESSÃO    DE   20   DE    MAIO   DB    1901 

1 — Regimento  Interno  do  Tribunal  de  Justiça  do  Estado,  1901. 

1 — Mensagem  apresentada   ao    Congresso    Nacional,    pelo  Presi- 
dente da  Republica. 

2 — Estudos  Históricos — Pelo  dr.  António  da  Cunha  Barboza,  1899. 

Relatório  do  Intendente  da  Camará  Municipal  de  São  Carlos  do 
Pinhal,  1901,  Janeiro,  11. 

Revistas — Três  exemp.  The  Brezilien  Review — O  Século  XX — 
Sob  o  ponto  de  vista  brazileiro — «A  Capital  Paulista»  n. 
22 — Revista  Agrícola  de  15  de  Maio — Revista — O  mez,  1." 
n. — Névoas». 

2 — Exemplares — Do  numero  especial — «d'A  Clava»  homenagem 
á  data  13  de  Maio. 

Revista  Moderna — n.**  de  Fevereiro — 1901 — jornaes   do   costume. 


OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  5  DE  JUNHO  DB  1901 

Noticia  Histórica  sobre  a  minha  invenção  de  dois  balões  com 
azas — manuscripto  e  12  cartas  autographas — Pelo  sócio  Dr. 
Domingos  Jaguarybe  e — 1  ^Memoire  sur  un  appareil  mixte 


^ 
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j)Our  la  navegation  aerienne — O  mesmo — e  Os  ns.  de  MaiOy 
Setembro,  Novembro  de  1900 — «-4'  L'aereonante  i> — Bdeim 
mciisal  ilhistrado  da  Sociedade  Franceza  de  navegação  aérea 
— viProgress  in  fiyng  machínes»  2X)r  O.  Chante  cj  E^  Le 
vol  d  es  oiseaux — por  E.  J.  Marey — «^L^aerèonatique—por 
Banet  lUvetmcit — Cluès — Magazine  por  Jíine — The  Indepen- 
dent — Maio  3-1900 — Os  ns.  Fevereiro  e  Março  de  1901— 
UAeripsile — Revista  Mensal  ilhtsirada  Glidnig — expesiments 
por  Octave  Cantite,  C.  E' — ns.  2  e  3 — da  Lepara  Abdruck. 

Pelo  sócio  Dr.  A.  Piza. — O  n.  42 — do  anno  1843  do  n^ Jornal  do 
Comvierciof>  do  Rio  de  Janeiro. 

Algumas  «Notas  genecdogicas  da  família — Paida  Leite    de  Ytú, 

Pelo  Gabinete  do  Presidente  do  EsUido — Relatcrrio  do  Presidente 
da  Republica — Pelo  Dr,  Alfredo  Maia — ministro. 

Kevistás — A  do  Instituto  Archeolo<çico  Alagoano  n.    1 — vol— â.''- 

Boletins — O  da  Agricultura  do  Estado — 2  exemplares  n.  4— 
de  1001 — Os  ns.  784  e  85 — Boletim  do  Serviço  Sanitário 
de  Dezembro  de  1900  e  Janeiro  de  1901. 

— Relatório  do  Atbeneu  Commercial  do  Porto  de  1900. 

— A  Pátria,  orgam  da  Colónia  Portugueza. 

— Pelo  Dr.  Amâncio  Ramos  —  Questões  do  Ensino — Pedagogia 
— Jomaes  do  costume. 


0FFEKTA8  EM  SESSÃO  DE  20  DE  JUNHO  DE  1901 

— Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo — Relatórios  do  Dr.  António  Gon- 
çalves Ferreira — 1895  e  Dr.  Joaquim  Murtinho — Maio  de  1897. 

Pelo  Dr.  Herculano  C.  de  Cai-valho — Uma  planta  levantada  em 
1832 — da  continuação  da — Rua  da  Boa  Vista. 

Revista  do  Instituto  do  Ceará — Tomo  XVI  l.""  e  2.**  trimestre  1901. 

Pelo  Estado  Maior  do  Exercito — Os  ns.  de  Janeiro  a  Abril  de 
1901— Revista  Militar. 

— Pelas  respectivas  redacções  o  n.  23 — Anno  3.°  da  Capital 
Paulista — o  n.  71  da  Revista  Agricola — os  ns.  125  e  127— 
do  D.  Quixote. 

Pelo  Dr.  Luiz  F.  Rangel  de  Freitas  o  n.  121  de  17  de  Novem- 
bro de  1854 — do  Correio  Paulistano. 
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OFFERTAS   EM    SESSÃO    DE   5    DB    JULHO   BE    1901 

Pelo  Dr.  Manoel  Barata — collecção  de  quatro  medalhas  de  bron- 
ze— cunhadas  no  Estado  do  Pará,  em  comra.  do  4.**  cente- 
nário do  Brazil. 

Pelo  mesmo  Estudos  sobre  o  Pará,  collecção  de  leis  do  Estado 
do  Pará,  «Memorias  do  Miiseo  Paraense»  pelo  Dr.  Emi- 
lie  Goeldi  Coudrean — Voyage  au  Trombeta. 

— Memorias  do  Museo  Paraense — Condreau — Voyage  au  Jamundá. 

Pelo  Dr.  Ferreira  Eamos — A  agricultura  e  a  Meteorologia. 

Pelo  sócio  Dionisió  C.  da  Fonseca — Tiro  ao  Alvo — por  F.  Badarú. 

Pelo  sócio  Dr.  António  Piza — Vol.-33 — Documentos  interessantes. 

— Pelo  Gabinete  do  Presidente  do  Estado — Reforma  das  taiifas. 

— Pelo  Cónego  Araújo  Marcondes — Esboço  biographico  do — Có- 
nego Ernesto  Peregrino — O  Café  e  o   Pindorama. 

— Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo — Jomaes  diversos  relativos  á  5." 
commemoraçfto  do  passamento  do  marechal  Floriano  Peixoto. 

— Pelo  Conde  de  S.  Joaquim — Relatório  da  Sociedade  Portugueza 
de  Beneficência. 

Pelas  Respectivas  redacções  os  jomaes  que  costumam  ser  enviados 


OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  20  DE  JULHO  DE  1901 

Pelo  sócio  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo — Uma  moeda  de — 40 
centésimos,  do  Uruguay — de  1857. 

Pelo  Gabinete  do  Presidente  da  Republica — Brazil  e  Argentina. 

— Pelo  D.  João  Nery — Carta  Pastoral. 

Pelo  Dr.  Estevam  Leão  Bourroul — Discurso  do  Conde  Alberto 
de  Mun. 

Hercules  Florence — Estatutos  da  Liga  Auxiliadora  Internacional. 

Pelo  Capitão  Joyme  Marcondes — Dois  números  da  Revista — Ca- 
ras e  caretas. 

Pelas  redacções — Os  jornaes  do  costume. 


OFFERTAS   EM   SESSÃO   DE    5   DE   AGOSTO   DE  1901 

Pelo  sócio  Dr.  Presidente   da  Republica  —  The  New  Brazil — de 

M.í»  Wright. 
Pelo  Dr,  E.  Bourroul — 26  retratos  de  Joaquim  Corrêa  de  Mello* 
Pelo  sócio  E.  Vanorden — Harpa  de  Israel  de  Santos  Saraiva. 
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Pela — Bibliotbeca  Real  da  Univ.  de  Upsala — Ob  n."*  1  a  3  e  5 
a  9  do  Boletim  of  the  Zoologique  Institution  of  the  Uni- 
yersit  Upsala. 

Pelo  Grémio  Litterario  Carlos  Ferreira — do  Amparo — Catalogo 
e  regulamento  interno. 

Jomaes  e  revistas  do  costume,  pelas  respectivas  redacções. 


OFFBRTAB   BM   SE88Ã0   DB   20   DE  AGOSTO   DB   1901 

Pelo  Dr.  Carlos  Reis — Álbum — Lembranças  do  Governo  do  Es- 
tado de  Sfto  Paulo  (Vista). 

Pelo  Dr.  Miranda  Azevedo  —  Cartas  Jesuíticas  —  de  Manoel  da 
Nóbrega — 1. 

Pelo  Snr.  Belisario  Pernambuco — 4.**  Centenário  do  Brasil — 1. 

Pelo  Gabinete  do  Presidente  do  Estado — Catalago  da  Exposição 
do  Rio  Grande  do  Sul— 1901— 1. 

Pela  Escola  Polytechnica  de  S.  Paulo — Annuario  para  1901 — 1. 

Pelo  Dr.  Artbur  Tbiré — Geograpliia  elementar  do  mesmo — 1- 

Por  Miss  Mary  Wright — Tbe  New  Brazil. 

Pelo  Dr,   D.  Jaguaribe — Guerra  da  Tríplice  Alliança  —  2  vols. 

Pelo  Dr.  Bento  Bueno — Secretario  do  Interior — Commentarios  á 
Constituiçào  de  São  Paulo,  pelo  Dr.  Felisbello  Freire — 1. 

Pelo  Dr.  J.  C.  Alves  Lima — Some  revelations  about  tbe  Cul- 
tivdand  tbe  use  of  coffee. 

O  n.*  88 — Anno  8.**  do  Boletim  Mensal  da  Estatística  Demo- 
grapbo  Sanitária.  O  vol.  de  15  de  Agosto  de  1901  da  Re- 
vista Agrícola. 

Pelo  Dr.  A  Vautier: — Platão — Exprime  ou  De  la  Republique — 
6  volumes  ; — DonosoCortez — oeuvres — 3  vols; — A  de  Lamar- 
tine — Histoire  de  La  Russie — 2  vols.;  Ed.  Fiscbel  —  La 
constitution  d'Anglaterre — 2  vols. — Cls.  Darwin — La  descen- 
dance  de  Tbomme  —  2  vols. —  L'origine  de  í^spécen — 1  vol. 
Com  te  de  Loemaria  —  Histoire  du  régne  de  Louis  XIV — 2 
vols.;  Comte  de  Segur — Histoire  du  Bas — Empire — 2  vols.; 
Guizo t — Wasliíngton — Fondation  de  La  Republique  de  Est 
U.  d' America — 6  vols.;  Histoire  de  la  republique  d'An- 
gleterre  et  de  Cromwell — 2  vols ;  Moreb — Cbute  de  la  re- 
publique et  retablissement  de  la  monarckíe  en  Angleterre 
— 1  vols. ;  Etudes  sur  les  beaux  Arts — 1  vol. ; — villeneuve 
Baiejemont.  Economie  politique  Cbretienne — 1  vol.; — E. 
Litré — Litterature  et  bistoire — 1  vol.  —  Francaur — Geodesíe 
— 1  vol.; — Flavas — sos  baldez — Da  America  a  Lisboa. 
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OFFHRTRS   BK  SBS8Ã0   DB   5   DB  6ETBMBK0  DB    1901 

Pelo  Conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo.  1 — Cédula  de  dOfOOO 
do  Império — 2."  serie — Banco  do  Brazil — N.*  31768 — Chan- 
cella  da  Caixa  filial  de  São  Paulo  001766. 

Pela  Secretaria  de  Justiça  do  Estado.  1  exemplar  d*A  Reforma 
Judiciaria  do  Estado  de  B&o  Paulo. 

Pelo  Dr.  Henrique  Coelho.     1  Exemplar  da  mesma  ohra. 

Pelo  sócio  Eugénio  HoUender.  1  Collecçfto  do  M.  Le  Messa-* 
gej  de  Saint  Paul  ns.  1  a  9,  bem  como  a  seguir  uma  assi- 
gnatura  permanente.. 

Pela  Redacção — 1  Capital  Paulista  n.°  1  serie  3.' — Anno  3.**  n  25. 

Idem — O  mez — o  n."  4  de  Agosto  de  1901. 

Idem — 1  Revista  Militar — Anno  3."  n.**  8. 

Idem — 1  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro — Anno  6.** — fasci- 
culo  n.   1 — Janeiro  a  Março  de  1901, 

Pelo  Snr.  Professor  Benjamin  Reis  —  1  La  lUustraction  Sud- 
Americana.  2  ns.  89  e  90.  Boletim  da  Estatística  Demo- 
grapho-Sanitaria ;  mezes  de  Maio  e  Junho — pelo  Dr.  A. 
Toledo  Piza. 

1  Diário  Official  do  Estado  do  Pará,  de  1.*  Janeiro  de  1901. 

1  Recordações  da  Allemanha — Dr.  A.  Las  Casas  dos  Santos  1897. 

1  n.  do  O  Municipio — anno  2."  n.   28. 

Pelo  mesmo  Dr.  Piza — 1  mappa  da  regi&o  limitrophe  do  ESstado 
de  Matto  Grosso  e  Pará. 

Receberam-se  os  jornaes  do  costume  a  cujas  redacções  vae  se 
agradecer.  Em  tempo.  Foram  lidos  no  expediente  os  offi- 
cios  dos  Exms.  Snrs.  Dr.  António  Cândido  Rodrigues  agra- 
decendo a  transferencia  de  categoria  de  sócio  correspon- 
dente para  effectivo,  e  do  Coronel  Fernando  Prestes  a  sua 
admiss&o  para  sócio  correspondente. 


OFFBRTAS    BM   SESSÃO   DE   20   DB    SETEMBRO   DB    1901 

Pelo  sócio  dr.  Bento  Bueno.     1  exemplar  da   circular  assignada 

pelo  saudoso  cidad&o  Joaquim  Saldanha  Marinho,  datada  do 

Kio  de  Janeiro  a  22  de  Maio  de  1887. 
2  Exemplares  da  Vida  Moderna   de   Junho  a  Julho  de  1901. — 

publicada  em  Montevideo. 
1  Exemplar. — Mappa — La  Republica  dei   Paraguay  por  Mathias 

Aibnso   Criaao-Consul   dei   Paraguay   em   Espana.  —  1    El 

cultivo  dei  café  pelo  mesmo. 
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Pelo  dr.  Toledo  Piza.  1  Documento  interessante  para  a  historia 
e  costumes  de  São  Paulo.     Volume  XXXIII    1771  a  1775. 

Pelas  respectivas  redacções  : 

1 — La  Illustracion  Sud-Americana,  offerta  do  Gabinete  do  Pre- 
sidente do  Estado. 

1 — Revista  Agricola  anno  6.**  n.  74. 

1 — Boletim  pessoal  n.  7 — anno  13." 

2 —       »        da  Afçricultura  n.  7 — anno  2.* — serie  2.*. 

1 — Memorias  do  Museu  Paraense  de  Historia  natural  e  Ethno- 
graphia. 

Recebidos  os  jornaes  do  costume. 


OFFERTAS  EH  SESSiO  DB  5  DE  OUTUBRO  DB  1901 

2  Retratos  Lytographados    dos  D/'   Campos    Salles  e  Rodrigues 
Alves,  offerta  ao  Correio  Paulistano. 
Pelo  Dr.  Alfredo  Toledo : 

1  Lldée   Republicaine . 

2  Volumes — GueiTa  dos  Mascates,  por  Senio. 
1  Reinv indicação  improcedente. 

1  Vox  Vcritatis — Anchieta. 

1      »  »        — Extiiicção  de  Jesus. 

Pelo  Sr.  Eduardo  Seoscbi  auctor  : 
1  Revista  Polytoclinica — n.  2— Março  de  1901. 
1  E.  Seoscbi — Manual  de  Tacheometria. 

Pelas  respectivas  redacções : 
1  Revista  do  Instituto  do  Ceará — Anno  15 — Tomo  15.® 

1  »       Militar  n.  9 — Anno  3." 

2  »       A  Escola— Anno  2.**  n.  15  e  16— Belém,  Pará. 
1  O  Instituto  Phycho-Pbysiologico. 

Pelo  Dr.  Túlio  de  Campos : 
1  Pela  Pátria — Reputação  do  Brazil — Paraguay. 

1  Pelo  auctor — Ismello — Gonçalves  Dias. 

Pelo  Padre  Gabisio : 

2  Quadros  Synopticos  da  Grammatica  Portugueza. 

Pelas  Redacções : 
1  Capital  Paulista  n.  26 — Anno  3.** — Setembro. 
1  Revista  Moderna. — Anno  2.**  n.  10. 
O  Cruzeiro,  Le  Messager  de  S.*  Paul  2  n.* 

Eu,    Dionysio   Caio   da   Fonseca,  2.°  secretario  a   escrevi  e 
subscrevo,  Dionysio  Caio  da  Fonseca. 


-  661  - 

OFFERTAS  EM  SESSÃO  DE  19  DE  OUTUBRO  DE  1901 

2  Exemplares  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  do  Ceará — Anuo 

15.«_Tomo  15. 
1  Exemplar  A  Eschola — Anno  2.*  n.  17 — Vol.  3  do  Pará. 

1  »  Revista  Agrícola — Anno  1." — Setembro  de  1901. 
Pelas  respectivas  redacções: 

4  Capital  Paulista— Outubro  de  1901— Anno  3.°  n.  27— Serie  3.* 
n.  3. 

2  Exemplares  da  Revista  Agrícola — Sào  Paulo — Outubro  de  1901 . 
1  .  »  da  Vida  Moderna — Agosto  de  1901 — Montevideo. 
1           »  Boletim  da  Estatística  Demograplio-Sanitaria. 

1  »  »        Postal — n.   8 — Anno    13 — Agosto  de  1901 
da  Capital  Federal. 

2  Exemplares  Boletins  da  Agricultura — 2.*  Serie   n.    8   do  anno 

de  1901. 
Os  jornaes  do  costume. 


OFFEUTAS  EM  SESSÃO  DE  25  DE  OUTUBRO  DE  1901 

1  Boletim   mensal — Estatística   Demograpbo    Sanitária — mez    de 
Julho  de  1901— Anno  8  n.  91. 

1  A  Escola — Revista  Oíficial    do   Ensino — Pará — Anno   2.**  fase. 

17  vols.  III. 
Revista  Trimensal    do  Instituto    do    Ceará — Anno  15 — 3.**    e  4.** 
trimestre  de  1901. 

2  Revista  Agrícola — Anno  VII  n.  75. 
1  Capital  Paulista — Serie  3."*  n.  3. 

1  Vida  Moderna   de   Montevideo — Agosto  de    1901  -^  Anno    1." 
n.  IV. 

1  Boletim  Postal  n.  8— Anno  XIII. 

2  »        da  Agricultura — 2  Serie  8. 

1  Revista  Agrícola  de  Alagoas — Anno  I. 

1  Le  Messagíer  de  S/  Paul  n.  14. 

1  Retrato  pliotographico  do  Con."  Augusto  de  Castílbos. 

Os  jornaes  do  costume. 


♦■ 


n 
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20  de  Fevereiro, — Jagoaríbe—ftindador  benemérito.  Mortes 
Barros  fundador  honorário,  A.  L.  Janove,  J.  Vieira  da  Silva, 
Dr.  J.  Colman  N.  V.  Java,  Dr.  M.  A.  Caiado,  Dr.  Joio  Ribei- 
ro, Dr.  Feliabello  Freire,  Dr.  B.  P.  Ramiro  Galvão — htmorariat; 
D.  £.  R.  S.  Rezende  (B.  de  Rezende;,  CA.  P.  J.,  Euclides 
Cunha,  P.  T.  Malta,  J.  B.  M.  Peixoto,  J.  P.  Eminax,  L.  P. 
J.  de  Campos,  M.  P.  M.  Tapajóz,  M.  Bulcfto,  Alfredo  Guedes 
A.  J.  P.  Perraz  e  Coronel  P.  Orosimbo — effectivos,  Dr.  M. 
Fontes  Paranhos— correspondente, 

5  de  Março, — J.  Magalhães  de  Merrellea. 

20  de  Março. — Gabriel  do  Monte  Pereira,  e  Dr.  Clóvis  Be- 
vilaoua — honorários,  Álvaro  Guerra — effectívo  Benedieto  Octávio 
de  Oliveira,  J.  M .  S.  Vianna,  W.  L.  P.  da  Berra  —  correspon- 
dentes. 

8  de  Abril. — Rio  Branco — Presidente  Honorário. 

20  de  Abril, — Dr.  Carlos  Reis  de  Vasconcellos,  Fernando 
M.  Bonilha  Júnior — effectivo,  Dr.  Luciano  E.  S.  Júnior  e  Ma- 
noel Oliveira  Lima — correspondentes. 

4  de  Maio. — D.  M.  Renotte,  Drs.  I.  J.  M.  Rezende,  J.  M. 
Álvaro  Júnior  e  Silvio  de  Almeida — effectivos.  Cândido  Costa — 
con'e8pon  dente . 

29  de  Maio. — Commiss&o  austríaca. 

20  de  Junho. — Drs.  António  da  Cunha  Barbosa,  Henrique 
Coelho  Netto  e  J.  M.  A     Moraes — correspondente. 

5  de  JtUho. — Dr.  Am.  R.  Freire — enectiva,  António  Oli- 
veira Santos  Pires — correspondente. 

20  de  Julho.^DT.  Manoel  Barata  e  Coronel  F.  Prestes  de 
Alburqueque  —  correspondente,  Mistres  Mary  Robison  Wight — 
honorária . 

ô  de  Agosto. —Dr.  Herculano  C.  de  Carvalho  —  correspon- 
dente, Conselheiro  J.  P.  A.  Marcondes  e  Dr.  M.  Villaba — effec- 
tivos— (  ). 

20  de  Agosto. — Ernesto  G.  Young — de  effioctivo  para  hono- 
rário e  A.  C.  Reix,  de  correspondente  para  effectivo. 

19  de  Outubro. — J.  L.  Reix — eflRoctivo  (  ) 

Dr.  F.  T.  A.  Gomide,  Conselheiro  E.  J.  de  Fontoura — effee- 
tivo,  B.  Pernambuco  e  Olympio  Paranhos — correspondentes. 

2õ  de  Outubro, — Dr.  Eduardo  Larelin—- effectivo,  Dr.  Abe- 
lardo Yarella,  Dr.  Júlio  Yicuna  Cini^entes,  Félix  Pacheco,  Car- 
los Porto  Carreira  e  Dr.  Alfredo  Yarella — correspondentes,  Gui* 
Iherme  Studart  (B.  de  Studart) — honorário. 

Commiss&o  austríaca  —  Richard  Wettstein  Ritter  von  Wes- 
tershein,  Frederico  Kemer  e  Marilann,  Augusto  Heiurich  Wies- 
mann  e  Victor  Scheiffuer  sócios  honorários. 


J 


NECROLOGIA 


1900  —  1901 


^ 


DE.  AMÉRICO  DK  CAMPOS 


Dr.  Américo  de  Campos 


Distante  da  pátria,  vivendo  modestamente,  alheio  iis  luctíis 
politicas  e  afastado  das  paixões  que  dividiam  seus  antigos  com- 
panheiros o  amigos,  Américo  de  Campos  seguia  com  interesse  a 
evolução  social  que  transformou  o  Brazil  e  especialmente  o  Es- 
tado de  S.   Paulo. 

Entre  nós  o  seu  nome  era  conservado  com  estima  e  apreço, 
e  caro  a  todos  que,  pessoalmente  ou  por  tradição,  sahiam  dos 
grandes  serviços  que  na  imprensa  prestou  ás  causas  generosas 
da  liberdade  o  do  progresso  social  em  suas  diversas  phases. 

Foi  por  isso  que  impressionou  dolorosamente  S.  Paulo  o 
telegramma  de  Nápoles  que  transmittiu  a  noticia  do  fallecimento 
de  Américo  de  Campos  a  20  de  Janeiro  de  1900,  triste  e  lu- 
ctuoso  começo  do  anno  para  o  Brazil,  que  perdia  um  dos  seus 
mais  illustres  filhos  (1)1 

Em  ligeiras  notas,  tiradas  da  imprensa  do  dia,  damos  as 
principaes  datas  de  sua  gloriosa  existência;  depois  adduziremos 
algumas  considerações  que  completarào  a  physionomia  intellec- 
tual  e  social  do  illustre  íinado. 

«O  dr.  Américo  de  Campos  nasceu  em  Bragança  a  12  de 
Agosto  de  1835.  Era  filho  do  finado  dr.  Bernardino  José  de 
Campos  e  de  D.  Felisbina  Gonçalves,  é  irnmo  do  dr.  Bernardino  de 
Campos.  Formou-se  em  direito  pela  nossa  Faculdade  em  1860. 
Foi  promotor  em  Ytú  até  1863.  Em  1865,  veiu  para  esta  capital, 
onde  assumiu  a  redacção  do  Correio  Paulistano  até  1874.  Já  como 
estudante  se  tinha  salientado  no  jornalismo  académico.  Em  1867 
fundou,  com  Angelo  Agostini,  o  celebre  Cabrião,  folha  illustrada, 
que  foi  popularíssima  neste  Estado.  Também  por  esse  tempo  redi- 
giu com  outros  poli  ticos,   o  Radical  Paulistano,  Antes  mesmo  de 


(1)    o  Dr.  Américo  de  Campoi  fallccea   as  1^>  horas  da  noite  do  dia  20  de  Janeiro, 
em  Nápoles.— Diarib  Hopulãr  de  7  de  Abril  de  1900. 


1 
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Be  começar  a  organização  do  partido  republicano,  iniciou  a  pro- 
paganda das  idéas  republicanas,  em  1868,  pelas  columnas  do  Cor- 
reio Paidviiano»  Foi,  com  Américo  Braziliense,  um  dos  fundadores 
da  Loja  America,  centro  de  trabalho  re[5ublicano  e  abolicionista. 
Com  Luiz  Gama  {^)  e  outros,  fundou  também  as  escolas  publicas  e 
a  bibliotheca  daquella  Loja.  Em  1875,  com  Rangel  Pestana  e  José 
Maria  Lisboa,  fundou  este  jornal  então  Provinda  deS,  Paulo,  e, 
finalmente,  em  1884  com  José  Maria  Lisboa,  fundou  o  Diário 
Popviar,  que  redigiu  até  1890,  quando  foi  nomeado  cônsul  em 
Nápoles,  onde  falleceu.»  (1) 

Esta  lacónica  fé  de  ofôcio  bem  mostra  quão  laboriosa  e  cheia 
de  peripécias  foi  a  existência  do  dr.  Américo  de  Campos,  mas 
nfto  explica  o  seu  valor  jornalístico  nem  dá  idéa  da  sua  escla- 
recida intelligencia,  que  bem  conciliava  os  estudos  mais  positivos 
das  sciencias  physicas  e  naturaes  com  o  cultivo  da  litt^ratura 
em  seus  vários  ramos  e  das  bellas  artes  em  suas  múltiplas  ma- 
nifestações, especialmente  a  musica,  de  que  era  esclarecido  e  de- 
dicado amador. 

Amigo  intimo  de  Carlos  Gomes  e  de  Elias  Lobo,  e  de  todos 
o8  artistas  que  vinham  a  S.  Paulo,  era  profundo  conhecedor  da 
musica. 

Deve-se  principalmente  a  Américo  de  Campos— essa  outra 
gloria  paulista — que  hoje  delicia  a  Itália  com   sua    voz    privile- 

fiada — Clotilde  Maragliano  ;  pois  foi  o  verdadeiro  descobridor 
essa  pérola. 

Exerceu  Américo  de  Campos  decidida  influencia  na  forma- 
ção e  desenvolvimento  do  gosto  o  educação  musical  paulistana ; 
já  por  meio  de  sua  penna  na  imprensa,  já  por  sua  iniciativa, 
promovendo  e  creanao  concertos  clássicos  e  associações  para  o 
culto  da  boa  musica.  Quando  não  tivesse  outros  titulos  á  gra- 
tidão pátria  bastavam  esses. 

O  gosto  que  tinha  Américo  de  Campos  pela  arte  da  harmo- 
nia se  revelara  desde  a  juventude,  ainda  em  Campinas,  quando 
cursava  os  estudos  primários. 

« Em  parte,  escreve  um  seu  biographo  (2),  arrastado  pela 
natural  vocação  ;  em  parte  pela  convivência  com  o  nosso  esti- 
mado maestro  Carlos  Gomes,  que  era  então  seu  condiscípulo  e 
'unigo,  e  já  musico  de  certa  força,  Américo  fazia  o  prodígio  de 
dar  conta  de  seus  estudos  e  ficar  ainda  com  algfumas  horas  va- 
gas, que  dedicava  ao  consciencioso  cultivo  da  musica. 


(1)    o  «Bstado  de  8.  Paulo»— N.  7781  do  22  de  Janeiro  de  1900. 
(?)    Ámãrico  dê  Campoê  —  perfil  bi»*grapkko  —  par  J,  Ikliãordo  JiMWOr— auianaCH 
LXTTEBABIO  OB  8.  PAULO  OB  1878 -Pag.  H6. 
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€  Era  com  enthusiaBtica  gravidade  qae  no  coro  da  egreja 
de  Campinas,  por  occasiâo  de  solemnidades  religiosas,  ao  lado  de 
Carlos  Gomes,  elle  marcava  o  compasso  e  soltava  a  voz  em 
mysticas  harmonias. 

— Nesse  tempo,  dizia-me  elle  ba  dias,  eu  preferia  uma  no- 
vena a  um  baile  e  nào  comprebendia  que  se  pudesse  amar  uma 
mulber  senão  depois  de  cantar  com  ella  em  duetto  ! » 

Conbecemol-o  pessoalmente  em  1878,  aqui  em  S.  Paulo, 
guando  se  inaugurou  a  ent&o  Estrada  de  Ferro  do  Norte,  e  bem 
viva  temos  a  impressão  da  sua  verve  inimitável  a  analyzar  os 
diversos  personagens  que  figuravam  no  baile  oíficial,  onde  tanto 
se  salientou  pelo  ridiculo  —  um  conhecido  politico. 

Accolhido  com  a  generosidade  que  dispensava  a  todos  que 
trabalhavam,  delle  recebemos  muita  animação  e  especial  agaza^ 
lho  pela  propaganda  que  então  fazíamos  na  tribuna  popular — 
do  DarwÍ7iismo  e  da  doutrina  evolutiva  ;  e  em  artigos  especiaes 
o  illustre  jornalista  realçava  a  nossa  propaganda  scientifíca,  que 
vinha  revolucionar  o  nosso  meio  intellectual. 

A  svmpathia  reciproca  que  nos  uniu  nunca  soflíreu  inter- 
rupção desde  então  até  ao  final  daquella  vida.  Com  que  effusão 
e  carinho  não  nos  esperou  elle  na  Estação  da  Estrada  de  Ferro 
•em  Nápoles  1 

Desde  o  momento  que  chegámos  á  bella  cidade  italiana 
e  durante  o  tempo  que  lá  permanecemos  foi  Américo  de  Campos 
o  affectuoso  e  esclarecido  cicerone  que  dos  guiou  atravez  da  so— 
ciedade  napolitana,  acompanhando-nos  aos  seus  museus  e  insti- 
tutos scientificos,  aos  seus  passeios,  divertimentos  e  visitas,  aos 
monumentos  e  arredores  da  famosa  cidade. 

Só  não  foi  companheiro  para  a  ascensão  do  Vezuvio ;  e  isso 
por  deliberação  que  tomara  desde  o  sinistro  em  que  pereceu 
Silva  Jardim. 

Em  sua  residência,  na  rua  Constantinopla,  vivia   do    mesmo 

modo  original  aue  aqui  em  S.  Paulo;   lá  o  encontramos   no    seu 

gabinete,  cercaao  de  um  diluvio  de  jornaes  e   revistas,  italianas 

portuguesas  e  brazileiras.     Havia  apenas  uma  differença  —  o  fo- 

.  gão  acceso— embora   a    temperatura   fosse  boa,    a   ponto  de  não 

Julgarmos  que  a  estação  já  era  começo  do  inverno. 

Com  o  maior  interesse  investigava  elle  de  nossas  cousas  e 
de  nossos  homens,  referindo-se  principalmente  aos  amigos  e  cor- 
.relligionarios  de  S.  Paulo,  com  saudades  e  em  melancólica  con- 
Nvicção  de  que  não  mais  os  tomaria  a  ver. 

Interpellámol-o : 

— Porque  não  volta  para  o  Brazil  a  tomar  o  seu  logar? 


—  070  — 

Animado  por  aquella  modéstia  e  desprendimento  que  ema » 
fando  de  seu  caracter,  respondeu-nos : 

— Qae  loirar?  Você  tem  lá  tantos  mais  dignos  e  qiid  me- 
lhor servem  para  a  ]>olitica. . .  Entre  outros,  lá  está  o  Bernar- 
dino, que  vale  mais  que  eu  e  basta  para  hoYira  e  lustre  da  fi- 
mil  ia  —  accresccntou  elle  —  sorriu  do-se,  com  o  riso  bom  e  franc» 
que  lhe  patentava  o   grande  e  leal  coração. 

E  rápido  passou  para  outro  assumpto  e  já  pedindo  informa- 
ções pessoaes  de  Carlos  Gomes  — com  quem  estivéramos  em  Milio 
Queria  que  informássemos,  como  medico,  da  saúde  do  grande 
maestro,  — pois  ouvira  dizer  que  era  ella  precária.  Depois  por 
associações  de  idéas — tratámos  da  saúde  de  outro  g^rande  amigo 
<;ommum,  Aristides  Ijobo,  e  bem  longe  estávamos  de  acreditar 
que  não  mais  víssemos  tambcm  a  Américo  de  Campos! 

Para  bem  se  avaliar  da  physionomia  e  do  valor  de  Ameríeo 
de  Campos,  basta  ler  o  que  sobre  elle  escreveu  uma  das  mais 
brilhantes  pennas  do  nosso  jornalismo — o  talentoso  dn  Júlio  de 
Mesquita,  a  quem  pedimos  vénia  para  transcrever  essa  admirável 
sjnthese,  pois  é  impossivel  dizer  melhor. 

«Américo  de  Campos,  de  cuja  morte  nos  deu  hontem  noti- 
cia um  telegramma  de  Xapoles,  foi,  durante  muitos  annos,  uma 
das  figuras  mais  originaes,  mais  populares,  mais  sympathicas  e 
mais  eminentes  desta  cidade  e  deste  Estado.  Quem  o  visse,  e 
nfto  soubesse  quem  elle  era,  nfto  poderia  jamais  imaginar  sequer 
que  primoroso  espirito  se  occultava  sob  aquella  desprimorada 
apparencia  de  bohemio;  não  havia,  entretanto,  em  B.  Paulo, 
nome  mais  conhecido  e  estimado;  foi  campeão  audaz  e  dedica- 
díssimo de  todas  as  grandes  causas,  que  aqui  se  debateram  no 
agitado  periodo  de  1865  a  188Í),  e  se,  pelo  especialíssimo  feitio 
do  seu  temperamento  e  do  seu  caracter,  nunca  foi  homem  de 
quem  os  grupos  e  os  partidos  se  lembrassem  para  eleval-o  a 
cargos  de  direcção  (também  elle  nunca  os  ambicionou)  foi,  to- 
davia, incontestavelmente,  um  dos  mais  babeis  e  mais  influentes 
orientadores  dos  grupos  e  dos  partidos  em  que  se  filiou.  Para 
chefe,  como  são  os  chefes  no  Brasil,  faltavam-lhe  todos  os  re- 
quisitos: não  tinha  actividade,  nem  geito,  nem  paciência.  Tão 
apaixonado  pela  política  como  pela  arte,  emquanto  a  politica 
rastejava  pela  sensaboria  enervante  do  expediente  diário,  elle 
preferia  cultivar  as  suas  flores,  ler    o   seu  romance,   ouvir  a  sua 
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musica  ou  dar  o  seu  passeio  por  qualquer  arrabalde  distante,  com 
o  eterno  cache-nez  sobre  o  hombro,  a  olhar  distrabido,  para  o 
arvoredo  dos  campos  ou  para  os  aspectos  pittorescos  do  céo. 
Mas,  tinha  talento  como  poucos  e  era  de  convicções  íirmissinias. 
De  maneira  que,  quando  a  politica  se  erguia  para  a  nobre  lu— 
cta  das  idéas,  e  chegava  aos  seus  ouvidos  o  toque  de  alerta, 
saltava  logo  para  a  sua  fileira  com  um  ardor  extraordinário  e 
nào  havia  quem  mais  fundos  e  mais  certeiros  golpes  desfechasse 
sobre  os  adversários. 

«  A  sua  arma  era  a  penna  e  a  sua  trincheira  era  o  jornal. 
Conversava  admiravelmente:  n^o  sabia  fallar  em  publico.  Mas, 
<»-omo  jornalista,  era  um  mestre.  Se  fosse  um  pouco  mais  cons- 
tante no  trabalho,  teria  sido,  sem  duvida  alguma,  um  dos  maio— 
res  jornalistas  do  Brasil  em  todos  os  tempos.  Pei*tenceu  a  uma 
geração  de  jornalistas  notáveis:  foi  companheiro  do  fulguranto 
e  saudoso  Ferreira  de  Menezes,  de  Quintino  Bocayuva,  de  Sal- 
vador de  Mendonça,  de  Rangel  Pestana.  xVndou  sempre  hombro 
a  hombro  com  todos  elles  e  era  de  todos,  talvez,  o  que  dispu- 
nha de  mais  dotes  naturaes  para  o  exercício  da  profissão.  Dos 
outros,  cada  um  tinha  a  sua  especialidade  no  jornal,  elle  era 
homem  para  todo  o  jornal,  porque  t&o  facilmente  traçava  um 
artigo  de  fundo,  quando  a  isso  o  obrigavam,  como  escrevia  uma 
chronica,  um  folhetim  gracioso,  noticia  de  theatro  ou  uma 
simples  e  despretenciosa  narração  de  um  indicente  de  rua  a 
que  tivesse  assistido,  liedigida  por  elle,  a  mais  insignifi- 
cante noticia  era  sempre  uma  noticia  bem  feita,  e  fazer 
bem  uma  noticia  n^o  é  coisa  tâo  banal  como  se  imagina.  Ti- 
nha estylo,  isto  é,  tinha  uma  maneira  pessoal  de  escrever, 
e  a  sua  phrase  era  correcta,  incisiva  e  brilhante.  No  seu 
tempo,  ainda  não  se  caprichava  na  forma  como  hoje,  em  geral, 
se  capricha,  mas,  quem  percorrer  as  collecções  dos  jomaes  em 
que  elle  esteve,  ha  de  encontrar  paginas  que  hoje  fariam  in- 
veja a  qualquer  jornalista  que  se  prese  de  ter  o  gráo  de  edu- 
cação litteraria  que  o  ofíicio  actualmente  requer.  Accusavam-no 
de  ser  excessivamente  azedo  e  mordaz.  Cremos  que  foi  Arthur 
Azevedo  quem  delle  disse  que  punha  um  pouco  de  assucar  em 
tudo  quanto  comia  (era  uma  das  suas  originalidades)  e  um  pou- 
co de  fel  em  tudo  quanto  escrevia.  Ha  mais  espirito  do  que 
verdade  nesta  phrase  feliz,  mas  ha  verdade.  Effectivamente  es- 
tão auctorisados  a  pensar  como  Arthur  Azevedo  os  que  obser- 
varam somente  algumas  pbases  da  vida  jornalística  de  Américo 
de  Campos.  Havia  épocas  em  que  quem  tivesse  de  conhecer  o 
seu  caracter  pelos  seus  artigos  necessariamente  haveria  de  suj)- 
pôr  que    elle    era  um    descontente,    um    pessimista    incorrigível, 
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nm  contrariado  e,  por  conseguinte,  irritado  e  forçosamente  a^ 
gressiyo.  O  que  é  exacto,  porém,  é  que  n&o  pode,  sem  grafe 
injustiça,  pensar  assim  quem  observou  toda  a  sua  longa  carrei- 
ra publica,  em  que  muitas  vezes  se  deixou  naturalmente  inces- 
der  e  arrebatar  pelo  fogo  dos  mais  puros  enthusiasmos:  elle  eia 
apenas  um  desegual,  e  isto  mesmo  só  como  jornalista. 

€  Como  homem,  era  profunda  e  constantemente  a&yel  e  bom, 
e,  apezar  dos  revezes  da  fortuna,  sempre  optimista  e  sonhador. 
Era  mais  republicano  pelo  coração  do  que  pela  cabeça,  um  im- 
pulso de  sentimentalismo  atirou-o  para  o  lado  de  Luiz  Gama, 
seu  amigo  intimo,  nas  pugnas  do  abolicionismo  incondicional,  e 
verdadeiramente  nunca  quiz  nem  fez  mal  a  ninguém.  Havia 
veneno  nas  suas  alfinetadas  de  jornalista,  é  certo,  mas  veneno 
suave  cujo  efieito  não  passava  da  pelle  do  adversário.  Insultos 
dos  que  não  se  perdoam,  grosserias  soezes  ou  baixas  calumnias 
não  sabiam  da  sua  penna  honrada.  Quando  não  tivesse  coração, 
como  tinha,  não  lhe  faltava  talento  para  poder  contomear  as 
maiores  diíficuldades  da  mais  violenta  polemica,  sem  descer  a 
tanto. 

«  Para  ke  formar  uma  idéa  exacta  do  seu  temperamento  e  do 
seu  caracter,  veja-se  como  elle  procedeu  quando  se  proclamou 
a  republica  —  elle  que  foi  um  dos  primeiros,  dos  mais  valorosos 
e  dos  mais  illustres  repnblicanos  deste  paiz.  Tinha  pleno  direito 
de  pedir  aos  seus  concidadãos  uma  posição  de  relevo.  Não  pediu, 
nem  se  lembrou  de  pedir  coisa  alguma.  O  governo  provisório  con- 
vidou-o  a  acceitar  o  modesto  consulado  de  Nápoles,  e  elle  partiu 
contente  e  radiante.>  (1) 

Para  terminar — um  episodio  histórico — hoje  quasi  esquecido, 
e  que  vem  completar  a  perfil  do  illustre  finado. 

— Américo  de  Campos,  sob  a  appai*eneia  de  indifferente, 
fleugma,  era  uma  natureza  nervosa  e  vibratil  —  que  ascendia  ao 
auge  do  enthusiasmo, — quando  impressionado  por  uma  idéa  gene- 
rosa ou  por  uma  causa  querida  pelo  qual  estremecia. 

Assim  foi  a  15  de  Novembro  de  1889.  Desde  que  começaram 
a  circular  as  primeiras  noticias  da  Revolução  no  Rio,  obser- 
vámos, quasi  hora  a  hora.  a  transformação  progressiva  que  se 
operava  naquella  grande  o  leal  individualidade. 

Desapparecera  aquella  habitual  indifferença  — ,  mais  appa- 
rente — que  real — com  que  issistia  aos   factos  ordinários  da  vida 


(1)-  Eatado  dê  S,  Paulo  de  22  A*%  Janeiro  de  1900. 
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diAria,  a  calma  levemente  irónica  com  que  conversava,  discutia 
e  redigia  seus  caracteristicos  artigos  e  noticias  do  «  Diário  Po^ 
pular»,  e  agitava-se  o  convicto  democrata  e  ardente  republi- 
cano que,  com  paix&o,  tomava  parte  activa  nos  diversos  successos 
do  momento  histórico,  e  arrastava  comsigo  até  os  mais  frios  e 
prudentes. 

Assim,  emquanto  reunidos  á  noute,  em  antigo  local  em  que 
funccionava  a  Gommissão  Permanente  do  Partido  Republicano  (1), 
estávamos  deliberando  acerca  de  certas  medidas,  aguardando 
telegrammas  do  Rio,  Américo  de  Campos  dirigiu-se  ao  Club  Re- 
publicano, na  rua  de  S.  Bento  (2)  para  faz^r  a  proclamação 
official  da  Republica,  e  assim  precipitar  os  acontecimentos. 

De  facto — de  lá  mandou  nos  convidar  para  o  acto  que  rea- 
lizou, logo  que  alli  chegámos.  Em  uma  das  janellas  ao  Club, 
empunhando  a  tradicional  bandeira  republicana  qu()  o  partido 
adoptou,  em  inspirado  e  enthusiastico  discurso  dirigiu-se  ao  povo 
immenso  que  enchia  a  rua,  entre  os  largos  do  Rosário  e  de  S, 
Bento;  fez  a  apologia  da  Republica  e  celebrou  a  victoria  que 
transformava  o  governo  do  paiz.  Terminou  delirantemente  ap- 
plaudido  e  acclamado ;  o  a  revolução  que  se  passava  em  S.  Paulo 
teve  na  palavra  autorizada  de  Américo  de  Campos,  o  primeiro  e 
mais  competente  panegyrista. 

Ainda  a  16,  durante  as  horas  que  precederam  a  posse  do 
tríumvirato  governativo  perante  a  Camará  Municipal,  manteve- 
se  alerta  e  activo  Américo  de  Campos,  pois  falia va-se  em  immi— 
nencia  de  lucta  e  resistência  provável  por  parte  da  força  de 
policia  sob  as  ordens  do  Coronel  H.   Macedo,  seu  commandante. 

Depois  da  entrega  do  governo  pelo  General  Couto  de  Ma- 
gaihftes,  e  do  restabelecimento  da  confiança  geral,  desapparecido 
qualquer  receio  de  lucta,  como  que  eclipsou-se  Américo  de  Cam- 
pos. Dias  depois  voltava  á  sua  habitual  e  calma  vida  de  reda- 
ctor do  <  Diário  Popular  »  e  com  a  mesma  fina  ironia  e  verve 
analysava  e  commentava — os  actos  e  os  homens  do  dia. 

Podendo  ter  as  mais  brilhantes  posições,  nada  pediu.  E  bem 
certos  estamos  que,  si  nfto  fosse  a  iniciativa  de  outro  grande 
patriota  e  immortal  jornalista  Aristides  Lobo,  nunca  Américo  de 
Campos  teria  sido  lembrado  para  qualquer  missão  na  Europa. 

Foi  Aristides  Lobo,  no  curto  período  que  occunou  a  pasta 
de  Ministro  do  Exterior,  que  a  23  de  Março  de  lo90  nomeou 
Américo  de  Campos  para  o  Consulado  de  Nápoles,  cônsul tando-o 
previamente,  e  instando  para  que  acceitasse  esse  logar. 


(1)  A  rsA  de  Bio  Bento  n.  50. 

(2)  O  antigo  Chtb  Hepublieano  íttaedonaT»  a  rua  de  8.  Bento  N.  79. 


n 


—  674  — 

«  Custei  a  convencel-o,  dizia-nos  Aristides  Lobo,  para  que 
acceitasse  o  logar ;  foi  pela  musica  que  o  levei,  e  pela  esperança 
de  encontrar-se  com  o  Carlos  (iomes  e  juntos  ouvirem  os  gran- 
des mestres  da  arte,  que   elle  se  decidiu  afinal ! 

Este  commentario  basta  para  completar  o  perfil  intellectual 
«  moral  de  Américo  de  Campos. 

Desde  que  partiu  nao  mais  apareceu  na  imprensa.  Em  Ná- 
poles — continuou  a  viver  bom  a  seu  modo —  o  quasi  que  com  os 
mesmos  hábitos  que  aqui  tinha ;  essa  foi  a  impressão  que  nos 
deixou  quando  lá  o  visitámos.  Duas  modificações  importantes— 
notamos  —  uma  no  vestuário,  e  outra  no  reg;imen  alimentar. 
Deixara  o  uso  do  celebre  e  conhecido  cache~nez  em  volta  do 
pescoço  ou  sobre  o  hombro,  usava  camisa  cora  coUarinho  — e 
substituirá  o  assucar  pelo  vinho  ás  refeições. 

Notando-lhe  nós  essas  grandes  revoluções,  discse-nos  : 

— Que  quer  Você !  As  exigências  sociaes  nào  me  admittem 
de  camisa  sem  gravata  ;  e,  quanto  ao  vinho,  é  táo  bom  e  tào 
barato ! 

Deixou  o  Dr.  Américo  de  Campos  descendência  distincta 
proveniente  do  consorcio  que  realizou  com  virtuosa  senhora 
paulista,  e  entre  elles,  já  conhecido  na  imprensa  e  na  magistra- 
tura— o  Dr.  Bernardino  Peixoto  de  Campos,  que  exerce  o  logar 
de  juiz  de  direito  de  uma  das  Comarcas  do  Estado. 

Seria  de  bom  effeito  para  o  culto  da  memoria  de  Américo 
de  Campos  e  de  proveito  para  as  lettras  pátrias  —  a  reunido  ein 
volume  de  alguns  escriptos  do  illustre  finado,  cousa,  aliás,  que  elle 
próprio  projectara  coliforme  o  testemunho  de  F.  Wolff.  (1). 

Ao  seu  illustre  filho,  Dr.  Bernardino  P.  de  Campos,  não 
faltam  talento  e  nem  gosto  para  elevar  á  memoria  paterna  um 
monumento  de  affecto  que  será  também  de  gloria  para  as  lettras 
nacionaes. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 


(1)    Fer.  Wolf.     Lt  BriiU  IMterairt^Ttíg. 
03  ÚLTIMOS   MOMENTOS  : 

O  nosso  saudoso  mestre  dr.  Amcrico  de  Camoo*,  qae  será  sepultado  amanliS,  a  eras 
hora  da  tarde,  em  carneiro  próprio  no  cemitério  da  CoosoUç&o,  exhaloa  o  ultimo  aleato 
õe  vida  no  dia  20  de  Janeiro,  ás  10  horas  da  noite. 

Nfto  teve  a  tortural-o  no  snpremo  momento  a  dolorosa  agonia  que  precede  a  paoa- 
gem  deste  para  o  mnndo  desconhecido,  onde  nio  fractiflcam  os  odiot  c  as  paixões. 
Morreu  como  um  jnsto,  nfto  sendo  presentldo  nem  pelo  dr.  Biaochi,  seu  medko  anis. 
tente. 
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Victimoa-o,  uma  espinite  oa  tabo  dorsal,  de  qao  soffria  ha  dons  annos,  tendo  do- 
brado de  vehemencia  15  dias  antes  do  fatal  desenlace. 

O  corpo  do  mestre  do  jornalismo  brasileiro  foi  levado  para  o  cemitério  onde  foi 
embalsamado  pelos  professores  Gianturco  e  Keale,  da  Real  Universidade  de  Nápoles,  com 
todo  o  rigor  sclentifioo. 

Nilo  faltaram  domonstraçOos  de  pezar  pelo  fallecimento  do  dr.  Américo  de  Campos 
na  formosa  cidade  italiana. 

Em  soa  homenagem  a  loja  maçónica  Latuann  realizou  imponente  sessfto  fúnebre 
com  todo  o  cerimonial  de  estylo. 

O  corpo  consolar,  o  syndico,  o  prefeito  da  cidade  e  as  legações  brasileiras  Jnnto  ao 
Qairlnal  e  á  Santa  6ó  enviaram  telegrammas  do  condolências  aos  filhos  do  saudoso  ex- 
tiocto. 

Tomoo-se  credor  da  gratIdÃo  dos  b<*azílclros  o  sr.  Eogenio  Oddino,  intelligente  se- 
cretario do  consolado,  qoe  foi  de  orna  dedicaçSo  sem  limites  dorantc  a  enfermidade  e 
depois  do  passamento  do  dr.  Américo,  de  qoem  era  affcctooso  e  sincero  amigo. 

Prcâtoo  também  valiosos  serviços  o  dr.  Balostlano  Penteado,  qo»  se  acha  em  Ná- 
poles. 

Os  estudantes  paolstaa  Jacomine  Define  e  Vicente  é  José  Sofia,  qoo  se  acham  na- 
qoella  cidade,  renderam  ao  finado  todas  as  homenagens,  em  nome  da  mocidade  brasi- 
leira,  acompanhando  o  corpo  até  o  cemitério  e  dalli  a  bordo. 

Bem  merecidas  foram  essas  demonstrações,  pois  só  qoem,  como  nós,  teve  a  ventura 
de  conhecer  e  estimar  Américo  do  Campos,  sabe  qoanto  era  meigo  o  seu  coraçfto,  onde 
jamais  se  aninhou  um  sentimento  menos  Justo. 

Amcrico  de  Campos  nilo  pertencia  somente  á  familia:  a  nós  que  ouvimos  por  tantos 
annos  os  seus  proveitosos  conselhos,  cumpre  também  agradecer  as  homenagens  que  lhe 
foram  prestadas: 

(Do  JJiario  Popular  de  7  de  Abril  de  ICOO.) 
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AUGUSTO  DE  SOUZA  QUEIEOZ 


Dr.  Augusto  de  Souza  Queiroz 


Entre  as  tradieionaes  famílias  paulistas,  que  conservam  bem 
vivas  as  qualidades  do  antigo  caracter  dos  antepassados,  ligum 
— incontestavelmente — a  dos  Bouza  Queiroz,  que  gosa  com  jus- 
tiça da  estima  e  considetaç&o  de  seus  patrícios. 

O  Dr.  Augusto  Queiroz  era  um  genuíno  representante  des- 
sa família,  e  nào  só  por  isso — mas  também  por  mérito  próprio, 
por  actos  e  serviços^  índíviduaes  em  varias  posições  politicas,  tor- 
nou-se  digno  de  ver  o  nome  lembrado  nestas  paginas,  destinadas 
a  registrar  a  vida  de  brazíleiros  illustres. 

Apontaremos  as  datas  que  assignalam  os  factos  principaes 
de  sua  vida,  è  daremos  os  traços  que  lhe  completam  a  physio- 
nomia  moral,  ofierecendo  uma  ou  outra  informação  menos  co- 
nhecida, para  bem  ser  avaliado  na  sua  integra  o  typo  do  Dr. 
Augusto  Queiroz. 

Nasceu  elle  a  28  de  Novembro  de  1845  na  cidade  de  8. 
Paulo ;  era  filho  do  Seuador  Francisco  António  de  Souza  Quei- 
roz e  de  D.  Antónia  de  Vergueiro  Queiroz,  pertencentes  ambos 
á  velha  aristocracia  paulista.  Nesta  matéria  límítamo-nos  a  trans- 
crever as  linhas  de  um  jornal  que  lhe  traçou  a  necrologia  (*). 
«Por  seu  pae,  era  neto  do  Brigadeiro  Luiz  António  de  Sonsa, 
official  general  do  exercito  portuguez  e  fidalgo  da  Casa  Real, 
casado  que  foi  com  D.  Genebra  de  Barros  Leite,  filha  legitima 
de  António  de  Barros  Penteado  e  D.  Maria  Paula  Machado,  e 
irman  do  l.""  bar&o  de  Piracicaba. 

«Por  sua  m&e  era  neto  de  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro, senador  por  Minas  Geraes  e  regente  do  Império  do  Bra- 
zil,  na  mínoridade  de  S.  M.   o  Imperador  D.   Pedro  11». 


(•)    o  Oommnvio  dê  3.  AmIo  de  8  de  Merco  de  1800. 
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Muito  joven  ainda,  foi  Au^sto  Queiroz  para  a  AUemanha,  e 
passou  depois  para  a  Suissa  onde  recebeu  a  educação,  que  ser- 
viu de  base  á  sua  formação  intellectuali  e  quiçá  ao  seu  caracter 
publico . 

De  Zuricb,  onde  esteve  5  annos,  regressou  ao  Brazil,  con- 
cluídos os  estudos  de  humanidades,  e  matriculou-se  pouco  depois 
na  Academia  de  Direito  de  S.   Paulo. 

Terminou  o  curso  jurídico  em  1872,  pois  fora  obrigado  a 
interrompel-o  por  motivo  de  moléstia;  entrou  logo  na  actividade 
politica,  servindo  com  entbusiasmo  no  pai-tido  liberal,  a  que  per- 
tenceu sempre,  já  pelos  laços  de  familia,  já  por  causa  dos  seus 
sentimentos  e  principies  de  primeira  educação,  que  recebeu  na 
Suissa,  esse  admirável  paiz  de  liberdade. 

Em  1878,  por  occasiào  da  subida  do  partido  liberal  ao  po- 
der, occupou  o  cargo  de  delegado  de  policia  nesta  capital,  em 
época  difícil  e  de  agitação  partidária;  mas  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz, houve-se  com  tal  tacto  e  delicadeza,  que  deixou  sympathias 
e  saudades  mesmo  entre  os  mais  ardentes  adversários.  Eleito  em 
1879  vereador  da  Gamara  desta  cidade,  onde  predominava  a  fac- 
ção conservadora — manteve  sempre  a  defesa  do  interesse  popu- 
lar— e  rcvelou-se  como  discutidor  fácil  e  infatigável,  chefiando  a 
minoria  liberal,  que  desempenhou  as  funcções  municipaes  até 
1881. 

Escolhido  por  seus  correlegionarios  para  fazer  parte  da  As- 
semblea  provincial,  na  primeira  legislatura,  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz correspondeu  galhardamente  ás  esperanças  que  nelle  depo- 
sitaram os  seus  amigos. 

Preoccupou-se  principalmente  com  o  problema  da  immigra- 
ção,  e  da  localização  do  serviço  escravo — conforme  ás  idéas  que 
defendera  desde  1874,  na  imprensa. 

«Nas  questões  attinentes  á  grandeza  e  progresso  de  sua 
terra,  diz  a'elle  um  biographo,  como  por  exemplo,  na  substitui- 
ção do  braço  escravo  pelo  trabalhador  livre  e  na  introducção  de 
immigrantes — punha  de  parte  o  partidarismo,  para  só  encarar  o 
bem  commum» . 

Durante  4  biennios  occupou  o  Dr.  Augusto  Queiroz  o  logar 
de  deputado  na  antiga  Assembléa  Provincial,  e  com  frequência 
e  critério  discutiu  na  tribuna  as  múltiplas  e  variadas  questões 
económicas,  financeiras,  politicas  e  sociaes,  que  se  desenvolveram 
durante  esse  periodo — um  dos  mais  activos  e  prósperos  da  vida 
paulista. 

Tinha  direito  de  aspirar  a  um  logar  na  representação  geral  por 
parte  dos  interesses  de  S.  Paulo ;  não  era  só — par  drrnt  de  naí#- 
sance — podia  com  verdade  affirmar    que  o  fazia  —  pcur    droit  dt 
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conquète,  offereccndo  nina  lonp^a  e  Lourosa  fé  de  officio«  Por 
•  isso,  em  1889,  com  a  volta  dos  liberaea  ao  ])oder,  apresentou-se 
candidato  pelo  antigo  1.**  districto  desta  província. 

A  lucta  eleitoral  foi  renhida,  tendo  o  partido  conservador 
dous  candidatos, — o  da  Uniào  conservadora  e  o  do  f^rupo  do  dr. 
Joào  Mendes,  concorrendo  os  republicanos  também  com  o  seu.  A 
victoria  que  obteve  o  Dr.  Auí»Tisto  Queiroz  uílo  foi  devida  só  á 
influencia  e  prestigio  do  p^overno — ;  aleanc;ou-a  antes  por  valor 
próprio,  pois  era  o  mais  popular  o  maia  estimado  de  todos  oa 
candidatos  que  pleitaram  as  eleições  de  Agosto.  Esta  ò  a  ver- 
dade histórica. 

Em  1888  o  partido  liberal  paulista  reuniu  na  Capital  da 
província  um  Congresso  politico,  á  imitação  do  que  faziam  os 
republicanos- —com  representantes  de  todos  os  dístrictos  políticos, 
e  funccionou  de  20  de  Maio  a  4  de  Junho,  para  formular  as 
bases  do  novo  programma  a  adoptar,  e  que  solemnemente  publi- 
cou a  11  de  Junho,  para  bandeira  de  combate  contra  os  adversários, 

Esáe  notável  documento,  infelizmente  quasi  esquecido,  já 
adoptava  as  mais  adeantadas  idéas  relativamente  á  federação, 
aboliçilo  do  senado  vitalício,  do  conselho  de  estado  e  outros  pro- 
blemas democráticos.  Era  elle  assignado  ])ela  commissào  nomeada 
para  esae  fim  composta  dos  Conselheiros  Bernardo  Gaviílo,  Mo- 
reira de  Barros,  Leôncio  de  Carvalho,  Francisco  Queiroz  e  Conde 
do  Pinhal.  Durante  as  discussões  o  Dr.  Augusto  Queiroz  esteve 
entre  os  que  mais  se  salientaram  pelo  ardor  e  liberalismo  de 
])ríncipio8  democráticos,  fiem|)re  ao  lado  de  Bernardo  GavitU), 
Brazilio  Machado,  Cândido  Rodrigues,  Bueno  do  Andrada,  Albu- 
querque Lins  e  Jouo  Galeão  Carvalhal ;  e  as  conclusões  mostram 
bem  qual  a  tendência  da  época  e  como  já  envolvia  a  idéa  re- 
publicana pura. 

«O  povo  brazileiro,  no  intuito  de  firmar  a  sua  uni&o  e  pro- 
mover a  sua  prosperidade,  formará  uma  confederação  modelada 
pela  dos  Estados  Uunidos  com  as  seguintes  modificações. 

«1.**  O  chefe  do  poder  executivo  federal  continuará  a  ser 
o  imj)erador,  que  o  exercerá  por  meio  de  ministros  responsáveis, 
de  accordo  com  o  regimen  parlamentar. 

«2.'*  Os  presidentes  e  vice-presidentes  das  províncias  con- 
federadas serílo  eleitos  j)ela8  mesmas  províncias  e  por  forma  qne 
melhor  se  harmonize  com  o  systema  monarchico». 

Este  movimento  accentuou-se,  repercutiu  por  todo  o  paiz, 
de  modo  que  no  Rio  de  Janeiro,  em  princípios  de  1889,  houve 
grande  reuniílo  dos  eminentes  chefes  e  representantes  do  partido 
liberal,  que  traçaram  um  bello  e  vasto  plano  de  reformas  politi- 
cas com  as  mais  adeantadas  idéas,  defendidas  com  enthusiasmo  e 
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brilho  |>elo  Conselheiro  Ruy  Barboza,  Joaquim  Nabuco  e  Manoel 
Victorino,  sobretudo  em  relaç&o  á  independência  das  províncias» 
que  seriam  quasi  estados  federados-Iivres  —  sob  a  monarcbia. 

Por  parte  dos  liberaes  de  S.  Paulo,  compareceu  o  Dr.  Fran- 
cisco Queiroz  —  em  tudo  identificado  nestes  problemas  com  seu 
irmfto  o  Dr.  Augusto  Queiroz,  pois  eram  perfeitamente  si  lidarios 
nào  só  neste  )^>onto,  como  em  relação  a  outras  soluções  económicas, 
financeiras  e  industriaes,  sustentando  com  pertinácia  a  conveni- 
ência de  firmar-se  também  a  immigraçfto  sob  novas  bases — 
sobretudo  para  chamar  o  elemento  germânico  —  não  se  devend» 
regatear  sacrificios  nesta  matéria. 

Portanto,  o  Dr.  Augusto  Queiroz  quando  foi  eleito  pelo 
Estado  do  S.  Paulo,  era  um  politico  que  representava  nobres  e 
elevados  intuitos,  e  tinha  valor  para  bem  defender  esse  pro- 
gramma. 

E  não  era  o  Dr.  Augusto  Queiroz  só  um  luctador  da  palavra 
na  tribuna,  pois  na  imprensa  combateu  com  ardor  e  frequência 
em  prol  das  roais  generosas  idéas. 

Em  1883  fundou  o  Diário  de  S.  Paulo,  orgam  do  partido 
deste  nome  na  provincia  de  S.  Paulo. 

cNesta  folha,  o  seu  principal  trabalho  era  a  libertaç&o,  gra- 
dual e  sem  abalos,  do  elemento  servil.  Desde  1874,  advogou  a 
localização  da  propriedade  escrava,  a  principio  nas  provincias» 
depois  nos  municipios,  de  modo  a  prohibir-se  indirectamente, 
por  pesados  impostos,  a  transmissão  de  escravos  de  uma  provin- 
cia para  outra  e,  mais  tarde,  de  um  município  |)ara  outro.  Por 
isso,  julgou  insufficiente  o  projecto  do  conselheiro  Lafayette  e 
deixou  de  adoptal-o. 

Mais  tarde,  porém,  advogou  francamente  a  libertação.  Assim 
é  que,  quando  os  agricultores,  chefes  dos  diversos  partidos  polí- 
ticos, convocaram  a  grande  reunião  que  se  realizou  no  theatro 
8.  José,  em  18H7,  para  deliberar  sobre  a  attitude  da  lavoura 
perante  a  questão  abolicionista  e  discutir  uma  proposta  de  liber- 
tação condicional,  com  o  prazo  de  3  annos,  Augusto  de  Queiroz 
impugnou  essa  proposta  e  sustentou  a  libertação  immediata  e 
incondicional,  por  não  ser  mais  possível  manter  a  propriedade 
escrava»  (*). 

Em  1888  fundou  o  Federalista  para  defender  as  idéas  ado- 
ptadas no  Congresso  liberal,  como  acima   referimos,  e  ahi  esteve 


(•)     o  Commtreio  dê  8.  Bmío-N.  2187—3  de  Março  da  IMO. 
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sempre  na  estacada,  até  ao  dia  15  de  Novembro  de  1889,  quando 
«que lia  folha  suspendeu  a  publicação  em  virtude  da  revolução. 

Contribuiu  também  com  valiosas  quotas  e  trnbal  o  para 
fuadar  e  sustentar  a  Federação^  org^am  dos  republicanos  que 
acompanhavam  o  «governo  do  Dr.  Américo  Brazilense. 

E  não  ficou  ahi  a  sua  liberalidade  para  com  os  joruaes  re- 
publicanos, pois  em  1895  fez  doação  ao  sr.  António  Moreira  da 
Oliva  de  boa  quantia  para  ser  applicada  á  publicação  do  De- 
mocrata Federal. 

Para  manter  e  organizar  a  imprensa  monarchista  no  Estado, 
não  poupou  o  Dr.  Augusto  de  Queiroz  nem  esforços  nem  dinheiro, 
«  o  Commercio  de  8.  Paulo,  na  sua  ultima  phase  politica,  se  nSo 
lhe  deve  de  todo  a  existência,  com  certeza  recebeu  delle  e  doB 
«eus  a  parte  principal,  conforme  testemunho  de  seus  correligio- 
nários . 

Triumphante  a  Revolução  de  15  de  Novembro,  a  sua  attitude 
foi  a  mais  correcta  e  elevada :  —  não  correu  a  disputar  posi- 
^es  officiaes,  antes  recusou-as  —  e  também  não  levantou  dimcul- 
dades  nem  procurou  resistência  ao  estabelecimento  da  boa  marcha 
dos  negócios  públicos. 

A  16  de  Novembro,  o  auctor  desta  ligeira  noticia,  commis- 
cionado  com  o  Dr.  Rangel  Pestana,  para  entender-se  com  alguns 
dos  chefes  politicos  da  situação  decahida,  encontrou  o  mais  razoável 
e  altruistico  procedimento  da  parte  do  Dr.  Augusto  Queiroz. 

Asseverou-nos  que  poderiam  os  republicanos  contar  com  o» 
seus  serviços  e  esforços  para  estabelecer  a  ordem  e  manter  a  paz 
6  tranquilidade  em  S.  Paulo,  não  acceitando,  porém,  posição  al- 
guma official.  E  effectivamente  junto  de  «eus  amigos  e  de  sua 
imj>ortante  familia  exerceu  essa  acção  louvável  e  patriótica. 

Não  duvidou  mesmo  de,  em  acto  publico,  levar  ao  conheci- 
mento de  seus  concidadãos  este  acto  patriótico. 

Recolheu-se  á  vida  privada,  e  lá  manteve  sua  posição. 

*  * 

Quando  se  tratou  em  1890  de  formar  a  lista  dos  represen- 
tantes paulistas  ao  Congresso  Constituinte,  o  Dr.  Augusto  Quei- 
roz foi  instante  e  vivamente  solicitado  para  que  deixasse  figurar 
sen  nome  na  lista  dos  candidatos  officiaes,  organizada  no  Palácio 
sob  a  direcção  do  Dr.  Campos  Salles,  ministro  da  Justiça,  que  veiu 
a  S ,  Paulo  para  esse  fim  especial.  Com  a  maior  hombridade  e  des- 
prendimento, negou-se,  por  entender  que  só  aos  republicanos  da 
Sropaganda  competia  a  responsabilidade  da  revolução,  e  só  estes 
eviam  formular  a  Constituição  Republicana.     Neste  seu  modo  de 
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Íiengar  era  apoiado  por  grande  numero  de  honrados  políticos  pau- 
istas  do  antigo  regimen,  que  embora  nâo  íbssom  inimigos  ou 
antipatbicos  á  l^epublica,  julgavam  pouco  aiioso  disjmtar  essas 
posií^^òes  que  aliás  lhes  eram  offerecidas  pelos  governantes  do 
dia.  E  a  historia  imparcial  hade  registrar  e  analysar  esta  digna 
conducta,  quasi  geral,  dos  antigos  liberaes  paulistas,  em  contraste 
com  a  dos  muitos  conservadores  que  pressurosos  correram  ao  pri- 
meiro aceno  do  governo,  salvo  honrosas  excepções,  como  a  do 
Barão  de  Jaguára  e  Delfino  Cintra,  para  citar  só  os  mortes,  e  do 
Conselheiro  Paulino  no  Kio  de  Janeiro.  Este  que  reunia  a  uma 
grande  responsabilidade  histórica  a  de  representa^ílo  official  como 
Presidente  do  antigo  Senado,  em  solemne  assembléa  dos  seus 
amigos  e  correligionários,  convocada  expressamente  para  discutir 
esse  assumpto — aconselhou  a  abstení^ào  ao  Congresso  Constitu- 
inte, deixando  para  as  legislaturas  seguintes  a  collaborfiçSo  dos 
antigos  monarchistas  que  tinham  occupado  j)G8ÍçòeR  ])oliticaB  no 
antigo  regimen.  Nôo  ficou  só  o  Dr.  Augusto  de  Queiroz,  por- 
ta.nto,  nessa  épocha  interessante  de  nossa  vida  politica  —  e  aqui 
mesmo  existo  o  documento  publico  do  artigo  que  a  esse  respeito 
publicou  a  8  de  Agosto  de  18íJ0  no  Estado  de  S.  Paulo,  em  que 
fundamentava  as  razoes  por  que  declinava  da  candidatura  offere- 
cida.    E'  um  documento  que  deve  ser  lido  e  meditado. 

A  parte  imparcial  da  populaçíio  brazileira  estava  na  mesma 
corrente  de  idéas,  e  pensava  como  o  Dr.  Frederico  Abranches,  o 
auctor  de  um  ardente  phampleto  (*),  aqui  publicado,  que  dizia: 
«  Quem  escreve  estas  linhas  pôde  dizer,  com  Sallustio,  que  teve  o 
fanatismo  da  politica,  mas  vira  cahir  bem  cedo  uma  a  uma  suas 
esperanças  de  moço,  crestadas  pelo  sopro  cálido  do  desengano. 
Foi  monarchista  sincero  e  batalhou  no  seu  partido  com  o  denodo 
e  a  lealdade  de  um  coração  aberto  aos  sentimento»  grandes  e  ge- 
nerosos. Em  nada  concorreu  para  o  estabelecimento  da  Republica: 
porém  de  forma  nenhuma  procurou  entravar-lhe  o  caminho.  O 
facto  efetá  consumado  e  seria  delicto  de  leso-patriotismo  sacrificar 
a  um  systema  que  nem  sempre  foi  feliz,  a  uma  dynastia  que  nem 
sempre  foi  agradecida,  os  máximos  interesses  da  nação». 

Não  estava  isolado  o  mesmo  politico  quando  traçava  ainda 
estas  verdades :  «Na  angustiosa  actualidade  que  o  paiz  atravessa 
(Abril  de  1890),  em  que  de  par  com  o  civismo  qae  enobrece,  colleia 
a  especulação  que  degrada,  e  ao  lado  das  convicções  sinceras,  que 
se  alteiam  sublimando  os  caracteres,  militam  a  dobrez  e  a  felonia, 
tentando  fazer  da  baixeza  um  titulo  de  benemerência — ê  o  caso 
daquelles    que  têm  a  responsabilidade  do  poder  bradarem  aos  vis 
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que  ae  atropelam  nas  oblações  fingidas  que  Uies  tributam : —  Pcls 
trop  de  zele !  E  prestarão  assim  um  bom  serviço  á  dignidade 
ayexada,  e  ao  pudor  offeudido,  varrendo  do  portaló  da  republica 
os  piratas  disfarçados,  que,  em  dias  de  desventura,  seriam  os  pri- 
meiros na  abordagem. 

O  retrahimento  calculado,  a  espectativa  sympathica — eis  a  atti^ 
iude  correcta  que  o  decoro  e  a  honra  a&signcãavam  aos  homens  poli- 
ticos,  convictos  de  uma  restauração  impossivel  e  que  iios  ultimas 
tempos  mais  se  salientaram  nas  luctas  dos  partidos  monarchicos , 

«Fruindo  as  posições  lucrativas,  os  gosos  da  representação  e 
dos  empregos ;  baurindo  das  instituições  decabidas  toda  a  força, 
todo  o  prestigio,  e  quiçá  os  meios  de  subsistência  para  si  e  para 
os  seus  —  nào  era  bonesto  que  estes  Abyssinios  de  nova  espécie 
se  açodassem  para,  de  rastros,  saudarem  o  sol  que  emergia,  ape- 
drejando o  que  descambava  para  o  occaso.  Os  reclamos  da  pátria 
não  exigiam  tal  sacrifício,  nem  excluiam  os  sentimentos  nobres 
da  coberencia  e  do  brio.  O  certo  é  que  o  povo  contemplou  attonito, 
não  já  o  esboroamento  das  instituições,  mos  a  rápida  metamorpbose 
das  opiniões  da  véspera,  com  alacridade  professadas,  e  assistiu 
bestializado  á  hecatombe  dos  caracteres  que  se  arremeçavam  á  liça 
aviltada  das  palinodias  abjectas  e  das  lisonjas  sem  pejo.  £  o  génio 
que  preside  aos  destinos  do  Brazil  velou-se  de  crepe  para  vêr 
desfilar  o  préstito  fúnebre  do  esquife  da  probidade  politica,  im- 
molada  em  bolocausto  á  ambição  sórdida  e  aos  interesses  incon- 
fessáveis»   (1). 

Depois  de  votada  a  Constituição  da  Republica  a  24  de  Fe- 
vereiro de  1891,  bouve  modificação  politica  em  quasi  todos  os 
Estados  da  Kepublica  em  relação  á  formação  dos  diversos  governos 
estadoaes . 

E'  um  facto  recente,  por  isso  bem  conbecidas  as  causas  que 
actuaram  para  a  mudança  que  em  S.  Paulo  se  operou  ;  mas  não 
^  este  o  logar  para  bem  se  analyzar  essa  pbase. 

Convidado,  ou  antes  intimado,  para  acceitar  a  nomeação  de 
Governador  de  S.  Paulo,  o  Dr.  Angelo  Pinbeiro  Macbado,  de- 
pois de  recuzar  peremptoriamente  esse  cargo,  conseguiu  obter 
mu  prazo  de  48  boras  para  vir  a  esta  capital  conferenciar  com 
seus  amigos  e  correligionários. 

Tomara  o  compromisso  solemne  com  o  Marecbal  Deodoro 
para,  dentro  desse  lapso,  acceitar  o  cargo  —  ou  indicar  um  nome 
que  o  substituísse. 
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O  resultado  foi  a  indicação  do  nome  do  Dr.  Ameiico  Brazi- 
liense,  lembrado  pelo  Dr.  Ângelo  Pinheiro,  depois  de  ter  eonfo* 
renciado  com  esse  illnstre  estadista,  em  companhia  dos  Drs.  L. 
Barreto,  Rodolpho  Miranda  e  outros  companheiros.  Em  poder  do 
Dr.  Angelo  Pinheiro  existe  ainda  o  telegramma  de  Deodoro  — 
felicitando-o  pelo  acerto  da  escolha. 

Entretanto,  outros  emissários  politicos  influiam  junto  do 
Barão  de  Lucena  para  ser  entregue  a  nomeação  de  Governador 
a  antigos  monarcbistas. 

O  qne  convém  dizer-se,  e  que  nem  todos  sabem,  é  que 
o  Barão  de  Lucena  chegou  a  ofPerecer  a  direcção  politica  deste 
Estado  aos  chefes  do  antigo  jiartido  liberal,  querendo  nomear  o 
Conselheiro  Moreira  de  Barros  presidente  do  Estado.  Ektes,  mab 
uma  vez,  monstraram  a  maior  correcção  possível  e  grande  abne- 
gação cívica,  salientando-se  entre  elles  os  Drs.  Augusto  Queiroz 
e  Bernardo  Gavião.  Responderam  ao  Barão  de  Lucena  recu* 
zondo  a  nomeação  do  Conselheiro  Moreira  de  Barros  e  dizendo 
que  estavam  promptos  a  contribuir  para  a  organização  do  Estado, 
lembrando  a  conveniência  de  ser  entregue  a  direcção  suprema 
a  um  republicano  histórico,  e  acceitando  o  nome  do  Dr.  Américo 
Braziliense,  fundador  do  partido  republicano  paulista,  que  gosava 
de  merecida  reputação  de  caracter  honrado,  moderado  e  com  ca- 
pacidade e  pratica  para  o  governo. 

De  facto  foi  acceita  essa  idéa  e  nomeado  o  Dr.  Américo 
Braziliense  para  organizar  o  Estado  de  S.  Paulo  nos  moldes  re» 
publicanos,  mas  aproveitando  todos  os  bons  e  sinceros  elementos 
dos  três  partidos  aqui  existentes :  o  republicano  histórico,  o  con- 
servador intransigente,  e  o  liberal,  em  sua  quasi  totalidade  afas- 
tado da  actividade  politica. 

O  Dr.  Augusto  Queiroz,  chamado  para  auxiliar  a  adminis- 
tração do  Dr.  Américo  Braziliense,  e  com  a  responsabilidade  de 
ter  sido  um  dos  que  mais  instaram  para  que  elle  acceitasse  a 
árdua  tarefa  de  presidente  em  vez  do  commodo  e  brilhante  logar 
de  diplomata  prestigiado  em  Lisboa,  procedeu  sempre  com  a  maior 
lealdade  e  isenção  em  todas  as  circumstancias.  Em  poucas  linhas, 
e  de  modo  brilhante  traçou  a  historia  de  Augusto  de  Queiroc, 
nesse  periodo,  o  Estado  de  8.  Paulo,  no  seguinte  trecho:  — «quando 
subiu  ao  governo  do  Ektado  o  Dr.  Américo  Braziliense,  entendeu 
que  devia  transigir  com  as  suas  convicções  sempre  monarehicas 
e  prestou  leal  e  franco  apoio  á  situação,  sendo  por  essa  época 
eleito  senador  do  nosso  Congresso,  onde  se  distinguiu,  como  ou- 
tr'ora  se  distinguira  na  assenibléa  provincial,  pelo  critério  com 
que  estudava  todas  as  questões,  nas  commissões  de  que  fazia 
parte,  e  na  tribuna,  que  occupava  frequentemente». 
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Depois  que  o  Marechal  Deodoro  resinou  o  poder,  e  o  go- 
verno do  Marechal  Floriano  desenvolveu  sua  acção  reaccionária 
nos  Estados  contra  todos  que  n&o  combateram  o  seu  antecessor, 
o  Dr.  Augusto  Queiroz  retrahiu-se  novamente  á  vida  particular, 
sem  desligar-se  com  tudo  dos  seus  companheiros  republicanos,  com 
quem  trabalhara  no  Congresso  Paulista.  Dissolvido  este,  arbitra- 
riamente, e  accentuando-se  a  malevolencia  entre  os  antigos  membros 
dessa  assembléa,  principalmente  entre  os  de  origem  monarchica  — 
«o  Dr.  Augusto  de  Queiroz,  desgostoso,  rompeu  a  sua  breve  alliança 
com  08  republicanos  e  tomou  a  declarar-se  abertamente  monarchista, 
e  monarchista  morreu.  Acreditava  sinceramente  na  restauração  e 
n&o  occultava  de  ninguém  o  enthusiasmo  com  que  a  acolheria  »  (1). 

Durante  o  agitado  período  da  revolução  da  Armada  esteve 
o  Dr.  Augusto  de  Queiroz  na  Europa.  Embora  adverso  ao  regimen 
que  dominava  na  pátria,  a  sua  correcção  e  ])atnotismo  nunca 
soílreram  eclypse  —  ao  envez  de  alguns  outros  patrícios,  que 
mais  estimavam  os  interesses  dynasticos  que  o  bom  nome  e 
a    prosperidade  nacional. 

De  volta  a  S.  Paulo,  já  sob  o  governo  civil,  quiz  tornar  á  acti- 
vidade politica,  tratando  de  organizar  ]mblica  e  francamente  um 
partido  monarchista,  mas  que  luctasss  no  torreno  legal  e  da 
concorrência  eleitoral  dentro  da  própria  lei,  por  meio  da  imprensa, 
da  proj>aganda,  pela  tribuna  jjopular,  nos  comicios  ou  nas  assem- 
biéas  legislativas. 

A  má  comprehensào  do  governo  estadoal  de  entílo  consentiu 
no  atíique  á  typographia  do  jornal  que  defendia  as  idóas  monar- 
chistas,  e — peior  que  isso  —  mandou  officialmente  —  mann  mili'' 
tari  (2)  dissolver  uma  reunião  que  fora  convocada  pelo  Dr.  Au- 
gusto de  Queiroz,  em  sua  residência,  para  tratarem  os  monar- 
chistas  de  organizar-se  em  partido  militante  e  concorrer  ás  elei- 
ções politicas  e  disputar  outras  funcçòes  no  paiz.  O  Dr.  Augusto 
Queiroz  cedeu  ante  a  força  —  mas  recorreu  ao  tribunal  superior, 
requerendo  haheas  corpus^  que  foi  denegado ! 

Desde  então  retrahiu-se  completamente,  sem  deixar  de  acom- 
panhar e  auxiliar  os  seus  correligionários  em  todos  os  trabalhos 
e  esforços  a  favor  do  seu  ideal  politico. 

*  * 

Agricultor  esclarecido  e  importante,  contribuiu  também  para 
o  desenvolvimento  industrial  de  S.  Paulo,  sendo  um  dos  organi- 

1  Eiiado  de  S.  Paulo,  ctí. 

2  0  Coronel  Laoidoro  foi  o  encarregado  dessa  misslo  em  1896. 
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zadores  e  presidentes  da  importante  Companhia  Meclianica,  uma 
das  mais  prosperas  do  Brazil. 

Em  diversas  instituições  pbilan trópicas  e  humanitárias  deste 
Estado  deixou  o  seu  nome  bem  recommendado  por  actos  de  gene- 
rosidade e  de  bons  serviços. 

A  actividade  dessa  existência  e  mil  exigências  sociaes  a  que 
estava  obrigado  pela  sua  posição  social  e  financeira  contribuiram 
para  debilitar-lhe  a  saúde,  que  sempre  foi  delicada. 

Partiu  para  a  sua  querida  Allemanha,  pare  onde  o  chamavam 
as  boas  e  gratas  recordações  da  mocidade,  e  as  tendências  cultas 
da  sua  intelligencía.  Nâo  foi  propicia  a  viagem  e,  em  pouco 
tempo,  os  amigos  e  parentes  tiveram  informações  tristes  acerca 
da  gravidade  da  moléstia  que  aflligia  ao  Dr.  Augusto  Queiroz,  c 
a  25  de  Fevereiro,  de  Franckfort  o  telegrapho  nos  transmittia  o 
lúgubre  desfecho  daquella  existência  illustre. 

Não  faltam  palavras  que  possam  bem  servir  de  epitaphio  ao 
benemérito  finado  —  mas  nâo  serào  mais  expressivas  do  que  as 
vir  jjrohtis  et  bomiSj  que  rezumem  toda  sua  vida. 

Dr.  Miranda  Azevedo. 


José  Pedro  Xavier  da  Veiga 


E'  curioso  e  iustructivo  seguir-se  atra  vez  da  historia  a  evo- 
lução de  uma  familia  que,  durante  gerações  successivas,  apresen- 
sentíi  indivíduos  era  evidencia  perante  seus    contemporâneos. 

Ha  ensejo  e  material  para  verificar-se  a  forniaçfto  dos  ca- 
racteres obedecendo  á  grande  lei  da  hereditariedade  atravez  da 
lucta  da  vida  —  e  obedecendo  aos  elementos  de  selecção;  mais 
que  todos  os  ramos  de  estudos,  a  biographia  é  pi-eciosa  sob  esse 
ponto  de  vista. 

Como  se  pode  bem  explicar  —  tanta  contradiccuo  apparente 
nos  homens  politicos,  tanta  fraqueza  imprevista  ao  lado  de  ras- 
gos de  civismo  acima  do  natural,  só  pela  applicaçâo  da  analyse 
dos  actos  antepassados  I  E'  uma  das  maiores  conquistas  da  intel— 
ligeucia  humana  o  grande  axioma — os  mortos  governam  os  vivos 

—  do  immortal  génio  do  século  desenove. 

Na  Historia  Pátria  —  a  familia  Ferreira  da  Veiga  offerece 
de  1831  até  hoje  material  compacto  e  grande  para  estudos  so- 
ciológicos curiosos. 

A  linha  principal,  o  eixo  em  torno  do  qual  se  movem  quasi 
todos  os  seus  representantes  —  é  o  fundo  sentimento  conservador 
e  culto  exaggerado  pelo  principio  da  auctoridade,  aos  quaes  sacri- 
ficam todos  os  seus  esforços,  e  as  vezes  até  sympathias  e  senti- 
mentos —  que  08  tornaria  23aradoxaes  —  si  não  fossem  estudado» 
a  essa  luz  da  biologia  social. 

Em  1831  —  é  Evaristo  da  Veiga  —  o  genuino  filho   do  povo 

—  que  se  coUoca  ao  lado  do  throno  —  contra  o  movimento  repu- 
blicano; em  1871  outro  Evaristo  da  Veiga  —  christâo  fervoroso  e 
convicto,  philanthropo  illustrado  —  investe  ardente  contra  a  pri- 
meira lei  da  emancipação  do  escravo.  Assim  c  —  que  uma  famí- 
lia—  notoriamente  caracterizada  pela  simplicidade  de  seus  cos- 
tumes, democracia  de  hábitos,  altruistica  em  extremo,  vô  quasi 
todos  oc  seus  membros  filiados  ao  partido  auctoritarlo  monar— 
chista  na  sua  feição  mais  accentuada  da  antiga  facção  conserva- 
dora. Verdade  é  que  isso  não  toldara  de  todo  a   atmosphera  em 
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que  viviam  alguns  —  como  José  Pedro  Xavier  da  Veiga;  de  modo 
que,  com  independência,  mesmo  no  dia  da  victoiia  partidária, 
tinha  isenção  para  julgar  com  justiça  das  situações. 

«  Uma  nota,  porém,  coibida  num  editorial  da  Provinda  de 
Minas  de  20  de  Fevereiro  de  1886,  que  nos  foi  obsequiosamente 
fornecida  pelo  sr.  dr.  Aífonso  Penna,  caracteiiza  a  individuali- 
dade politica  de  Xavier  da  Veiga.  A  20  de  Agosto  inaugurava— 
se  a  ullima  situação  conservadora  no  periodo  monarcbico  e  a  15 
de  Janeiro  seguinte  feria-se  o  grande  pleito  para  a  composição 
da  Assembléa  Geral  Legislativa.  Escrevendo  sobre  esse  assumpto 
e  apreciando  a  composição  da  nova  Gamara  sob  essa  face  politi- 
ca, dizia  Xavier  da  Veiga: 

«  E'  esta  conservadora,  accentuadamente  conservadora,  sendo 
esta  parcialidade  representada  por  cerca  de  cem  deputados  e  a  li- 
beral, no  máximo,  apenas  por  vinte  e  cinco.  Quer  isto  dizer  que 
o  partido,  recentemente  decabido  do  poder,  somente  cousegfuiii 
nos  comícios  a  quinta  parte  das  cadeiras  componentes  da  cama- 
rá temporária !  Ha  neste  notável  resultado  motivos  justos  para 
júbilos  patrióticos  ? 

— Sim,  responde  o  próprio  Xavier  da  Veiga,  dando  os  motivos 
porque  assim  pensava.    Em  seguida,  porém,  accrescenta  elle : 

« Colloquemo-nos,  entretanto,  ainda  que  por  momentos,  a  ca- 
valleiro  de  conveniências  parti  danas  mais  ou  menos  epberaeras, 
fixando  por  sobre  os  destroços  da  victoria  o  horizonte  límpido  doe 
princípios,  que  além  se  descortina,  e  convencer-noshemos,  todos  os 
cidadãos  de  boa  fé,  conservadores,  liberaes  e  republicanos,  que  cada 
eleição  geral  procedida  no  paiz  attesta  a  crescente  prostração  moral 
do  povo  e  novo  deficit  no  balanço  da  dignidade  politica  » (1). 

Calculadamente  transcrevemos  o  trecho  acima  para  mostrar, 
si  ainda  c  preciso,  que  a  queixa  e  censura  contra  a  fraqueza 
cívica  e  indifierença  politica  do  povo  brazileiro — não  é  resultante 
da  mudança  de  fórmi  do  governo,  é  um  mal  chronico,  que 
herdámos  da  monarchia  e  que  só  extirparemos  por  meio  da  ele- 
vação do  nivel  intellectual  e  scientifico  por  todo  o  pai». 

Em  todas  as  epochas  da  historia  nacional,  ao  lado  dos  deten- 
tores do  poder,  que  só  viam  os  rezultados  da  victoria,  houve  ca- 
racteres independentes  como  o  de  Xavier  da  Veiga,  para  estigma- 
tizar a  fraude  e  a  corrupção,  embora  votando  sempre  o  maior 
culto  ao  principio  da  auctoridade. 

Ainda  por  esse  zelo,  ftmdamental  e  typico  da  família,  se 
explica  como,  proclamada  a  Republica,  natural  e  logicamente  se 
converteram  os  paladinos  e  defensores  do  antigo  regimen  em  acti- 


1     JfiMof  OuroM  de  10  de  Agosto  de  1900. 
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VOS  e  dedicados  servidores  das  instituições  novaa,  desempenhan- 
do com  zelo  e  lealdade  cargos  de  nomeação  de  confiança  dos 
governantes,  ou  de  eleiçào,  já  no  Estado  de  Minas,  já  aqui, 
onde  figuram  com  applausos  alguns,  parecendo  ter-se  de  vez  ra- 
dicado no  solo  paulista. 

Eis  resumidamente  os  seus  dados  biograplrícos,  fornecidos  pela 
imprensa  mineira,  de  que  foi  um  dos  mais  brilhantes  ornamentos. 

José  Pedro  Xavier  da  Veiga  era  natural  da  cidade  da  Campa- 
nha, onde  nasceu  a  13  de  Abril  de  1846.  Foram  seus  pães  o  tenente 
coronel  Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  d.  Jesuina  de  Salles  Veiga. 

«Em  1857  depois  de  concluidos  os  estudos  primários,  foi  em 
companhia  de  seus  progenitores  residir  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
se  dedicou  á  carreira  commercial  na  qualidade  de  empregado  da 
livraria  de  seu  tio  o  sr.  commen dador  Jo&o  Pedro  da  Veiga.  As 
horas  que  lhe  sobravam  da&  mais  afanozas  lides  empregava-as 
elle  no  estudo  de  humanidades.  Foi  assim  que  dentro  de  algum 
tempo  se  mostrou  preparado  em  diversas  línguas  e  sciencias. 

cFoi  um  dos  fundadores  da  Socibdadb  Brazileira  Ensaios 
LiTTERARios,  associaçòo  que  floresceu  em  1858  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  onde  se  iniciaram  na  carreira  das  lettras  muitos  moços 
de  talento,  que  mais  tarde  occuparam,  como  o  morto,  posição 
saliente  nos  vários  departamentos  da  actividade  humana.  Esta 
sociedade  manteve  uma  Revista  redigida  por  Xavier  da  Veiga  e 
onde  elle  deixou  os    primeiros    traços  de    sua  intelligencia.     Em 

1867  foi  mandado  para  S.  Paulo,  onde  devia  concluir  os  prepa- 
ratórios, afim  de  se  matricular  na  Academia  de  Direito»  (1). 

Realmente  não  poderia  ter  Xavier  da  Veiga  melhor  ambiente 
do  que  o  grupo  de  moços  estudiosos  e  intelligentes  que  constituíam 
a  sympathica  Sociedade  Ensaif/s  Liiterariosy  que  traçou  paginas 
brilhantes  no  movimento  intellectual  e  litterario  do  Brazil  até  1869 
— extinguindo-se  pouco  depois,  por  falta  de  novos  combatentes. 

Ahi  encontrámos  ainda  repetido  com  sympathia  e  saudades  em 

1868  o  nome  do  joven  mineiro,  que  s6  mais  tarde  conhecemos 
pessoalmente.  Na  Reoista  Mensal  dos  Ensaios  Litierarios,  es- 
creveram talentosos  poetas  e  escriptores  conto  Ramiz  Galvão, 
Leitão  Júnior,  Ferreira  das  Neves,  Félix  Ferreira,  Verissimo  do 
Bom  Successo,  António  Leitão,  Manoel  Major,  Joaquim  Pires  d* Al- 
meida, Souza  Ribeiro  e  tantos  que  a  morte  já  colheu  uns  em 
flor  e  outros  com  fructos  bem  preciosos,  sobrevivendo  hoje  bem 
poucos  dessa  bôa  e  enthusiastica  legião  de  cultores  das  lettras  e 
do  amor  pátrio. 

(1)    Minas  QerMt— 10  Agotto  1000— Já  oifi. 
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Por  moléstia  grave  que  o  acometteu  em  S.  Paulo,  nas  pôde 
Xavier  da  Veiga  realizar  o  seu  projecto  de  graduar-se  emscien- 
cias  júri  dicas,  e  regressou  para  a  Campanha,  onde  encontrou  no 
seio  carinhoso  da  familia  os  cuidados  e  o  tratamento  que  lhe 
restituiram  a  saúde. 

Em  1870  foi  nomeado  escrivão  de  orphams  da  Comarca  de  La- 
vras, e  mais  tarde  mudou-se  para  Ouro-Preto,  como  deputado  pro- 
vincial, e  ahi  fixou-se,  fundando  a  Provinda  de  MinaSy  orgam  con- 
servador que  publicou  sem  interrupção  até  ao  advento  da  Republica. 

A  feiçào  característica  de  Xav^ier  da  Veiga  era  a  do  jorna- 
lista elegante,  simples  e  fecundo;  discutidor  hábil,  raramente  dei- 
xava-se  vencer  pelo  competidor,  dispondo  de  grandes  recursos  de 
polemista.  Ainda  neste  ponto  âca  de  pé  a  linha  de  hereditarie- 
dade mantida  na  familia  Veiga. 

Collaborava  também  Xavier  da  Veiga  em  outras  folhas  mi- 
neiras— especialmente  no  Monitor  Sid  Mineiro^  da  cidade  da  Cam- 
pan  ha,  periódico  de  redacção  e  propriedade  de  Bernardo  da  Veiga, 
outro  bom  tvpo  desta  familia  illustre. 

Tendo  (iesa])parecido  a  Provinda  de  Minas^  fundou  o  Ordem 
em  1889,  na  defesa  dos  princípios  conservadores.  Eleito  senador 
ao  Congresso  Constituinte  Mineiro,  fez  parte  das  comraissões 
mais  importantes,  revelando  talento,  erudição  e  pratica  de  negó- 
cios públicos.  Frequentou  a  tribuna,  onde  era  orador  claro  e 
fluente,  sustentando  com  galhardia  a  fama  que  conquistara  nas 
pugnas  ardentes  da  antiga  Assembléa  Provincial,  onde  se  batea 
com  os  mais  distinctos  chefes  liberaes. 

Porém  depois  deixou  a  carreira  politica  o  entregou-se  todo— 
com  amor  e  zelo  inexcidiveis — á  organização  do  seu  querido  Archi- 
vo  Publico  Mineiro,  e  á  regular  publicação  de  sua  llevistay  repositó- 
rio preciosissimo  e  campo  dei  nfonnações  para  nossa  historia  pátria. 

A  sua  obra  principal,  e  que  só  por  si  basta  para  recommen- 
dar  o  nome  de  Xavier  da  Veiga — As  Epliemerides  Mineiras,  de 
1664  a  1897,  deve  figurar  na  bibliotheca  de  todos  que  prezam  os 
estudos  de  historia  pátria.  Nesses  quatro  volumes  condensou  o 
trabalho  ingento  de  18  annos  de  investigações,  e  pesquizas  — mas 
erigiu  o  padrão  mais  solido  e  digno  para  sua  querida  Minas  e 
para  sua  própria  gloria  litteraria. 

Tào  útil  quão  promissora  existência,  desap pareceu  a  8  de 
Agosto  de  1900,  quando  ainda  muito  podia  produzir. 

Os  poderes  públicos,  os  collegas  da  imprensa,  os  admiradores 
do  escriptor  e  os  affectos  dos  parentes  e  amigos  prestaram-lhe  hon- 
ras dignas  do  seu  alto  mérito. 

Dr.  Mirâkda  Azevedo. 
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Dr.  José  Ferreira  de  Sousa  Araújo 


A  21  de  Agosto  de  1900  em  uma  triste  manban  ftUleceu  á 
rua  das  Laranjeiras,  após  long^os  e  cruciantes  soffrinientos  o  Dr. 
Ferreira  de  Araújo,  talvez  o  mais  completo  dos  jornalistas  bra- 
zileiros . 

Assumiram  proporções  de  lucto  nacional  —  as  manifestações 
de  pezar  que,  por  todo  o  paiz,  se  fizeram  á  memoria  do  grande 
luctador  da  imprensa. 

Embora  prostrado  já  no  leito  de  enfermo  — ainda  surgia,  nos 
curtos  intervallos  em  que  se  acalmavam  as  dores,  com  a  sua  bri- 
lhante armadura  —  revelando-se  o  atbleta  perito  dos  melhores  dias. 

Relendo  boje  o  que  escrevemos  sobre  o  Dr.  Ferreira  de 
Araújo  em  1887,  cremos  exprimir  nesse  artigo  a  verdade,  e  por 
isso  o  transcrevemos,  completando  o  estudo  do  período  decorrido 
de  ent&o  até  á  data  luctuosa  do  seu  passamento. 

No  Brazil  Cantempormieo  de  30  de  Janeiro  de  1887,  es- 
crevemos : 

«  Entre  os  jornalistas  brazileiros  occupa  logar  saliente  o  dr. 
José  Ferreira  de  Araújo,  que  conquistou,  logo  que  surgiu  na 
imprensa  diária,  a  brilhante  posição  que  gosa  como  principal  re- 
dactor da  Gazeta  de  N'oticias. 

«  A  sua  organização  intellectual,  individualidade  litteraria 
própria,  e  sérios  estudos  scientificos  asseguraram-lhe  e  garantom- 
Ihe  triumphos  invejáveis  nessa  lucta  quotidiana  e  laboriosa  do 
jornalismo,  que  continuarão  a  augmentar  o  prestigio  e  sympa- 
thias  que  conta  no  publico. 

«  A  face  principal  do  character  jornalístico  de  Ferreira  de 
Araújo  é  o  humor  cora  que  discute  os  diversos  problemas  sociaes 
e  políticos,  e  a  fina  ironia  com  que  ataca  os  adversários,  sem 
prejuizo  de  vigor  e  clareza  na  exposição  das  mais  difficeis  questões. 
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«  Escriptor  fácil  e  elegante,  entra  era  qualquer  discussão  de- 
sassombradamente, e  u&o  é  de  pouca  valia  o  auxilio  que  presta 
á  causa  que  o  tem  por  patrono. 

«  As  Cousas  politicas^  brilhante  e  substancial  serie  de  aiv 
tigos,  boje  reunidos  em  volume,  abi  estào  para  affirmar  o  mérito 
do  polemista  babil  e  do  jornalista  independente. 

«  Inspirado  sempre  pelas  ideias  mais  nobres  e  adeantadas, 
com  a  maior  independência  e  energia  tem  o  dr.  Ferreira  de 
Araújo  acompanhado  no  seu  jornal  a  nossa  vida  social  e  politica 
nestes  ul cimos  treze  annos,  advogando,  enâ*e  outros  princípios, 
com  grande  vantagem,  a  aboliçào  do  demento  servil,  a  grande 
naiuralizaçào^  a  liberdcuie  religiosa  e  outros  pontos  do  credo  po- 
litico do  partido  republicano  a  que  pertence. 

«  Nào  é  um  politico  que  se  deixa  influir  pelas  questões  de 
disciplina,  e  com  toda  a  franqueza  censura  o  erro  do  próprio 
correligionário  ou  louva  a  boa  eonducta  do  adversário. 

«  Tem  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  tal  maleabilidade  iatelleo- 
tual  e  litteraria,  que  ao  lado  do  artigo  serio,  discutindo  a  huús 
árida  matéria,  escreve  contos  que  poderiam  ser  assignados  por 
Armand  Silvestre,  T.  Banville  ou  Catulle  Mendes. 

«  As  Balas  de  estalo,  que  fabrica,  revelam,  pelo  espirito  que 
contêm,  a  feiçllo  especial  do  seu  auctor.  Rodeado  de  collaboradores 
intelligentes  e  distinctos,  a  soa  individualidade  destaca-se  e  con- 
serva-se  original  e  brilhante. 

«  Si  alguma  cousa  se  pode  notar  no  dr.  Ferreira  de  Araújo 
éa  maneira  com  que  argumenta,  predominando  em  seus  artigos 
sempre  a  nota  da  ironia,  e  servindo-se  do  ridículo,  que  procura 
atirar  ao  contrario. 

<As  suas  criticafl  sobre  bollas-artes,  litteratura,  política 
ou  sciencias  offerecem,  todas  esse  cunho  especuil  de  seu  dizer. 
Não  pensamos,  porém,  que  seja  isso  um  defeito. 

«  Ultimamente  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  é  menos  activo  e 
deixa  passar  muita  questão  interessante  se.m  commentario  sen; 
não  por  falta  de  habilitações,  mas  só  por  indolência  deve  ser 
isso  considerado. 

«  Lembremo-nos  agora  que  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  é  me- 
dico, e  que,  desde  1867,  epocha  de  seu  doutoramento,  honra  a 
classe  a  que  pertence  como  um  dos  seus  mais  illustrados  membros. 

«  Deixou  um  nome  dístincto  ao  retirar-se  da  Academia,  e  a 
sua  these  inaugural  sobre  um  ponto  de  pathologia  brazileira  é 
attestado  do  mérito  scientifico  de  seu  auctor  {*), 


{•)    Da  alimentftQfto— Do  TSlor  relatlTa  dos  tignaes  dtafoosttoo^  da 
medico-legal  do  aborto  ^DlaipnoBtloo  e  tratamenito  das  feliret  pornidoMs  maia  fireqi 
no  Bio  de  Jaoeiro.— Theae  de  1867. 
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«  Nascido  a  25  de  Março  de  1846  no  Rio  de  Janeiro  abi 
eatabeleeeu  clinica  em  1868,  logrando  log^  boa  cUentelIa  q  justa 
reputação  entre  os  coUegas  fluminenses. 

«  Era  filbo  de  José  Ferreira  de  Souza  Araújo  e  de  d.  He- 
lena Marianna  de  S.  Araújo. 

«  Até  fundar  a  Qazeta  de  NfjtidaSj  com  Manoel  Carneiro  e  B. 
l&CendeSy  dedicaTa-se  com  proveito  aos  árduos  labores  da  profis- 
são, nfto  tanto  por  necessidade  da  yida,  como  por  gosto  e  apti— 
•dào  scientifica. 

«  Conbecemol-o  em  1869,  ao  começar  nosso  tirocinío  acadé- 
mico, e  sempre  vimol-o  estudioso,  a  par  das  mais  recentes  des- 
«cobertas  e  mais  adeantadas  investigações  da  medicina. 

c  Hoje,  retirado  da  clinica,  nem  por  isso  ignora  o  que  se 
passa  em  seus  diversos  ramos,  pois  segue  com  interesse  todos  os 
trabalbos  modernos,  revelando  isso  na  convivência  sempre  pro- 
veitosa para  aquelles  que  o  ouvem. 

€  Na  direcç&o  da  Gazeta  de  Noticias  tem  revelado  um  tino 
•admirável  e  feliz  inspiração  na  boa  escolba  dos  collaboradores 
oue  procura.  Bamalbo  Ortigão,  Guilberme  de  Azevedo,  Macha- 
do de  Assis,  F.  de  Menezes,  José  do  Patrocínio,  Y.  de  Maga- 
lhães, Mello  Moraes  Filbo  e  outros  nomes  conhecidos  na  littera- 
tnra  attestam  o  que  acabamos  de  dizer;  e  a  Qazeta  de  NoUdaSy 
pelo  empenho  que  procura  mostrar  na  comprehensão  do  que  é 
noje  um  jornal  moderno,  tornou-se  digna  do  apoio  que  encontra 
no  publico. 

«  O  carater  particular  e  as  qualidades  pessoaes  do  dr.  Fer- 
Toira  de  Araújo  dão-lhe  um  bom  numero  de  amigos  e  dedicações ; 
^franco  e  leal,  coração  g^aeroso,  sempre  prompto  aos  reclamos  do 
bem,  de  espirito  alegre,  a  intimidade  com  o  dr.  Ferreira  de 
Araújo  é  fácil  e  agradaveL 

<  Nem  este  génio  rabelaisiano  prejudica  os  brios  do  cava- 
lheiro pundonoroeo;  pois,  em  questão  de  hpnra  e  melindre,  nin- 
guém lhe  leva  deanteira. 

c  Ainda  está  bem  viva  a  memoria  do  incidente  que  o  levou 
•ao  campo  de  honra  com  outro  collega  de  imprensa  e  bem  pro-, 
yeitoso  foi  o  precedente  estabelecido  por  esses   cidadãos. 

«Em  que  pese  a  muitos,  sabemos  que  não  foi  isso  mera 
formalidade,  nem  indigna  comedia  imprópria  da  seriedade  dos 
•que  tomaram  parte  nesse  facto. 

«Ao  terminar  este  ligeiro  perfil,  aSirmamos  que  o  nome  dq 
dr.  Ferreira  de  Araújo  honra  a  nossa  imprensa  jornalística  e  fi— 
ffura  com  justiça  ao  lado  dos  de  José  Maria  do  Amaral,  Justiniano 
oa  Rocha,  Alencar,  Quintino  Bocayuva,  Aristides  Lobo,  Joaquim 
Serra,  Rangel  Pestana   e   outros    talentos  de  primeira  agua». 
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De  1888  a  1889,  o  dr.  Ferreira  de  Araújo,  que  pouco  an- 
tes se  recolhera  um  tanto  da  actividade  da  imprensa,  e  estivera 
ausente  do  paiz,  voltou  com  assiduidade  e  energia  a  combater 
pelos  grandes  problemas  que  se  desenvolveram  no  scenario  da 
politica  brazileira. 

Contribuiu  poderosa  e  efficazmente  para  popularizar  a  ideia 
republicana  e  para  a  victoria  da  revolucç&o  de  15  de  Novembro, 
e  a  historia  ha  de  assignalar  o  seu  logar  ao  lado  do  de  Ruy 
Barboza,  Quintino  Bocayuva  e  Aristides  Lobo  na  campanha  da 
imprensa. 

Durante  o  periodo  de  organização  que  se  seguiu  á  Revolu* 
ção  triumphante,  o  dr.  Ferreira  de  Araújo  esteve  sempre  na  es- 
tacada, para  auxiliar  o  novo  regimen,  sem  querer  acceitar,  po- 
rém, posição  official  de  espécie  alguma. 

Dirigiu  sua  actividade  depois  e  suas  vistas  para  os  me- 
lhoramentos materiaes  e  saneamento  do  Rio  de  Janeiro,  n&o 
conseguindo  entretanto  reunir  os  auxilies  e  capitães  necessários 
para  realizal-o ;  isso  contribuiu  para  que,  desilludido,  se  afastasse 
outra  vez  um  pouco  da  labutaç&o  em  que  estava. 

Durante  as  discussões  da  Constituinte,  e  nas  diversas  pha- 
ses  dos  governos  da  Republica  nunca  Ferreira  de  Araújo  dei- 
xou de  vir  aíHrmar  com  sua  auctoridade  e  independência  o  mo- 
do de  melhor  servir  a  Pátria. 

Nos  períodos  agitados  e  perigosos  do  penoso  golpe  de  Els- 
tado,  da  oictadura  e  Floriano,  e  nos  da  revolta  da  Armada,  mes- 
mo com  o  risco  da  sua  liberdade  individual  e  quiçá  da  vida, 
Ferreira  de  Araújo  exerceu  com  sobranceria  e  dignidade  a  mis- 
sfto  de  jornalista.  Os  esforços  e  a  campanha  que  emprehendeu 
para  a  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  governo  do  dr. 
I^rudente  de  Moraes,  estão  na  memoria  de  todos,  e  justas  foram 
as  bcnçams,  que  recebeu  por  tão  sympathica  propaganda. 

Os  seus  companheiros  de  trabalho,  na  (xazeta  de  Noticias, 
prestariam  um  valioso  serviço  ás  lettras  pátrias  e  á  nossa  histo- 
ria politica  si  reunissem  em  volumes  muitos  dos  estudos  do  glo- 
rioso jornalista,  á  imitação  do  que  elle  fez  em  vida  com  al- 
gumas series  de  escriptos ;  por  exemplo  :  —  Macaquinhos  no  so- 
íam (1). 

Uma  das  predilecções  litterarias  de  Ferreira  de  Araújo 
era  a  dramática  —  e  nesse  género  deixou  traducções,  imitações 
6  trabalhos  originaes  — ,  alguns  inéditos  —  outros    representados. 


(1)  MMcaquMu^  no  êoiatn  —  Rio  de  Jftnoiro,  1888,  serie  de  artigos  por  Jotê  Ttíhm  — 
ptevdonymo  de  K.  de  Aranjo. 
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Conforme  o  artigo  do  Dicdonarío  Bibliographico  Braeileiro 
do  dr.  Augusto  Blake,  escreveu  o  dr.  F.  de  Araújo  para  o 
theatro  : 

—  Jonaihan  —  de  Godinet  —  traduzido  em  1880  e  repre- 
sentado no  Lucinda ;  A  filha  única  —  de  Ciconi  —  traduzido  em 
coUaboraç&o  com  Y.  Goaracy,  que  também  o  auxiliou  na  vers&o 
de  outro  drama  de  Ciconi :  — Um  chapéo  de  palha  de  Itália.  Ain- 
da traduziu  a  comedia  em  4  actos,  a  Baroneza,  e  adaptou  á  scena 
brazileira — Os  Médicos,  que  obteve  um  successo  enorme  perante 
o  publico  fluminense,  quando  representado  no  Lucinda  em  1888. 

De  lavra  própria  aeixou  Fagundes,  comedia  de  costumes,  em 
três  actos,  e  O  primo  Basílio,  comedia  em  1  acto,  a  propósito 
do  celebre  romance  de  Eça  de  Queiroz,  escripta  expressamente 
para  o  beneficio  do  actor  Silva  Pereira,  em  1878. 

Eis  em  pallidas  cores  traçado  o  retrato  do  publicista,  por- 
Que,  para  dar-lhe  todo  o  realce  a  que  tem  direito,  seria  preciso 
dispor  de  uma  penna  egual  a  de  José  do  Patrocinio  ou  Júlio  de 
Mesquita,  que  possuem  o  talento  e  o  estylo  capazes  de  formar- 
mar-lbe  o  panegyrico  completo. 

Para  concluir  —  com  verdade  e  justiça  —  e  elevar  o  maior 
monumento  á  sua  memoria,  basta  dizer  que  Ferreira  de  Araújo, 
atravez  de  toda  a  sua  vida  tempestuosa  da  imprensa,  de  polemi- 
cas e  discussões,  n&o  deixou  um  rancor  apoz  si,  não  teve  um 
inimigo,  não  causou  mal  a  pessoa  alguma,  e  innumeros  bene- 
ficies dispensou  —  porque  era,  Jantes  de  tudo  e  acima  de  tudo,  — 
um  bom. 

O  seu  grande  coração  acabou  com  elle ! 


Dr.  M.  Azevedo. 


DE.  ELIAS  FAUSTO  P.  JOEDiO 


1 


Dr.  Elias  Fausto  P.  Jordão 


Ha  indivíduos  que,  para  bem  serem  estimados,  carecem  do 
prestigio  da  distancia,  do  convencionalismo  e  das  exterioridades 
que  criam  e  formam  uma  atmospbera  nem  sempre  verdadeira; 
em  geral  s&o  typos  que  mais  obeaecem  aos  dictames  do  cérebro 
que  aos  impulsos  do  coração.  Outra  classe  de  homens  assigna-* 
la-se  melhor  pelos  affectos  que  despertam,  e  á  proporção  que  se 
tornam  mais  íntimos  e  conhecidos,  mais  deixam  brilhar  as  qua- 
lidades reaes  que  possuem  de  Intelligencia  e  de  bondade.  Peiv- 
tencia  o  Dr.  Elias  Fausto  ao  ginipo  dos  últimos,  que  ganham 
tanto  mais  quanto  são  tratados  de  perto.  Verdadeiro  genUeman^ 
sob  o  aspecto  polido  de  apparencia  fria  e  reservada,  o  Dr.  Elias 
Fausto  possuía  um  caracter  afiabilíssimo,  estando  sempre  disposto 
a  servir  os  amigos  que  o  procuravam,  e  tinha  prazer  em  prestar 
serviços  de  sua  competência  e  actividade  áquelles  que  lhe  recla- 
mavam auxilio  e  conselho.  Emergindo  da  vida  mais  ou  menos 
modesta  da  industria  e  do  commercio  para  o  grande  scenario  politico 
— conquistou  em  pouco  tempo  posição  sympathica  e  saliente,  e 
pelos  seus  esforços,  estudos  e  savoir-faire,  augmentou  sempre  o 
circulo  de  seu  prestigio  e  de  seus  amigos.  Não  foi,  porém,  um 
adventício,  levantado  da  obscuridade  pelo  capricho  dos  podero- 
sos do  dia;  era  um  paulista  que  tinha  direito  ás  honras  que  lhe 
davam. 

Para  justificar  o  que  acabámos  de  escrever,  traçaremos  o»  da- 
dos biographicos  do  Dr.  Elias  Fausto,  acompanhados  de  algumas 
considerações  nossas* 

Nasceu  o  Dr.  Elias  Fausto  Pacheco  Jordão  na  cidade  do 
Rio  Claro  a  18  de  Fevereiro  de  1849.  Filho  do  Dr.  José  Elias 
Pacheco  Jordão  e  de  D.  Maria  Marcolina  Pacheco  Jordão. 
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Iniciou  os  estudos  de  humanidades  no  Seminário  Episcopal 
de  S.  Paulo,  tendo  anteriormente  estudado  primeiras  lettras  na 
cidade  do  Rio  Claro.  Pouco  tempo  permaneceu  no  Seminário» 
pois  tendo  ficado  ahi  gravemente  enfermo,  levaramno  para  Ytú» 
onde  residia  nessa  epocha  sua  familia.  Ahi  completou  os  estu— 
dos  de  preparatórios  em  varias  classes  locaes,  seguindo  em  1865 

£ara  a  Eschola  Militar  do  Rio  de  Janeiro,   onde  esteve  até  1867. 
deixando  a  Eschola  Militar  voltou  para  Itú,  estabelecendo-se  entâa 
como  negociante  nessa  cidade. 

Em  1869  resolveu  elle  seguir  para  os  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  para  estudar  engenharia,  influenciado  pela  pro- 
paganda que  ent&o  fazia  o  Dr.  Carlos  Rodrigues  na  sua  revista 
o  Novo  Mundo,  Obteve  o  diploma  de  engenheiro  civil  na  Uni- 
versidade de  Comell,  em  Ithaca,  Estado  de  Nova  York,  em  1874; 
teve  o  cui*so  assignalado  por  boas  notas  conquistadas  com  brilhan— 
•tismo,  tendo  deixado  óptimas  impressões  e  bons  amigos  entre  os^ 
seus  mestres,  como  os  professores  Hartt  e  Fuertes,  e  entre  os  col-- 
legas  a  recordação  de  excellente  companheiro. 

A  um  diário  que  lhe  traçou  com  fidelidade  a  operosa  vida,, 
desde  que  voltou  á  pátria,  pedimos  vénia  para  fazer  nossas  as 
suas  informações. 

c Regressando  dos  Estados-Unidos,  foi  o  dr.  Elias  Fausto  con- 
tractado  para  o  cargo  de  ajudante  da  exploraç&o  da  estrada  de 

•  ferro  entre  Araras  e  Pirassununga,  logar  em  que  se  houve  eom 
muito  brilhantismo.     Foi  logo    depois    convidado  para  8eeretarii> 

-da  commissão  de  que  era  chefe  o  illustre  professor  Hartt. 

Tomou  parte  na  commiss&o  que  percorreu  e  explorou  todos 
os  Estados  do  Norte  do  Brazil,  visitando  o  Uttoral  e  o  interior. 

Gontrahindo,  por  essa  occasiilo,  uma  grave  enfermidade» 
viu-se  obrigado  a  voltar  ao  sul. 

Ao  regressar,  o  chefe  da  commissão,  professor  Hartt,  confiou-^ 

•  lhe  uma  carta  particular,  dirigida  ao  imperador  D,  Pedro  H,  recom- 
mendando^lhe  que  a  entregasse  nas  próprias  mãos   do  monarcha. 

Ao  chegar  ao  Rio,    procurou  o  sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  e 
^  entregou-lhe  pessoalmente   a  missiva.     O  imperador,    depois  de 
a  lêr,  disse-lhe ; 

— Então,  sr.  paulista,  porque  deixou  a  sua  commissfto?  ÁJi! 
vejo    que  está  enfermo;    com   seis    mezes  de  bons  ares  de  sua 
'  terra  ficará  curado.     Requeira  licença. 

O  dialogo  prolongou-se  ainda,  dizendo-lhe  D«  Pedro  que  o 
professor  Hartt,   na  carta  qae  lhe  escrevera,   lhe  tecia   muitos 
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encómios,  accrescentando  que  elle,  imperador,  muito  apreciava 
vêr  um  brazileiro  elogiado  por  tão  notável  illustração. 

O  dr.  EliaB  Fausto  tratou  logo  de  fazer  e  apresentar  o  re- 

Querimento,  pedindo  uma  licença,  e,  no  dia  immediato,  foi  saber 

-ao  resultado;  mas  o  ministro,  vendo-o  entrar  na  secretaria,  man- 

dou-lhe  dizer  que  podia  partir  para  S.  Paulo,  pois  que  a  licença 

já  estava  concedida. 

Um  indiscreto  referiu-lhe  então  que  havia  apparecido  na 
repartição  um  papel  escripto  a  lápis,  onde  se  lia  o  nome  do 
nosso  biographado. 

De  volta  a  S.  Paulo,  e  depois  de  restabelecida  a  saúde, 
entregou-se  com  afan  a  uma  vida  cheia  de  actividade. 

De  1876  a  1880  occupou  o  cargo  de  director  das  Obras 
Publicas  da  então  província  e,  entre  outros  trabalhos,  apresentou 
as  primeiras  plantas  para  os  edifícios  de  escolas  publicas,  tratou 
■pela  primeira  vez  do  serviço  de  extincção  de  incêndios;  con« 
junctamente  com  oh  drs.  Américo  de  Campos,  Rodrigo  Silva  e 
Luciano  Barbosa  foi  o  fundador  do  Museu  Paulista,  boje  trans- 
formado e  em  mãos  do  Estado ;  creou  o  Club  de  Engenharia 
em  1877,  sendo  escolhido  redactor  chefe  da  revista,  orgam  da 
mesma  associação. 

No  exercicio  da  direcção  das  Obras  Publicas  serviu  com  os 
seguintes  presidentes  de  provincia:  drs.  Sebastião  Pereira,  Ba- 
ptista Pereira,  Laurindo  de  Brito,  Marquez  de  Três  Rios  e  Flo- 
rêncio de  Abreu. 

No  Congresso  Republicano,  que  se  reuniu  em  S.  Paulo  em 
1878  e  se  installou  a  10  de  Março,  o  dr.  Elias  Fausto,  republi- 
cano sincero,  tomou  assento  como  representante  do  município  de 
Caconde . 

Convém  aqui  dizer  que  o  então  presidente  de  S.  Paulo,  dr. 
Baptista  Pereira,  mandou  chamal-o  a  palácio  e  observou-lhe 
que  elle  era  um  empregado  publico  e  por  isso  não  devia  tomar 
tal  posição  politica. 

Note-se  que  Baptista  Pereira  tinha  na  máxima  consideração 
o  dr.  Elias  Fausto,  porque,  quando  viera  para  S.  Paulo,  o  ex- 
imperador  lh'o  havia  recommendado  como  um  auxiliar  muito 
distincto. 

Afinal,  fatigado  de  exercer  cargos  públicos  e  de  supportar 
os  constantes  attritos  com  vários  presidentes  de  provincia  soli- 
citou a  demissão  de  seu  cargo»  (I). 


O)    DJaxuo  Pofulàr— de  Março  de  1901. 
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Deixando  o  cargo  de  Director  das  Obras  Publicas,  foi  o  dr. 
Elias  Fausto  fundar  fazenda  em  8anta  Kita  do  Passa  Quatro,  e 
revelou-se  ahi  t&o  babil  e  activo  agricultor  como  fino  enge- 
nheiro e  fonccionario  publico  zeloso. 

Em  1881  fundou  elle  o  partido  republicano  em  Santa  Rita  do 
Passa  Quatro,  a  cuja  primeira  reunião,  sob  sua  presidência,  com- 
pareceram ô  eleitoreSf  que  francamente  adheriram  ao  manifesto 
republicano  do  Congresso  Paulista. 

A  sua  permanência  em  Santa  Rita  durou  até  ao  anno  de 
1883,  transferindo  então  sua  residência  de  novo  jmra  a  cidade 
de  Ytú,  afim  de  occupar  o  logar  que  lhe  fora  offerecido,  de 
Inspector  Geral  da  Companhia  Ytuana. 

Durante  o  tempo  que  residiu  em  Ytú  (1883  a  1887)  fundou, 
quasi  que  só  a  expensas  suas,  o  jornal  «Imprensa  Y^tuana»,  folha 
republicana  e  a  primeira  dessa  idéa. 

Em  1887  o  Dr.  Elias  Fausto  deixou  o  seu  cargo  da  Compa- 
nhias Ytuana  para  se  dedicar  á  vida  commercial,  vindo  abrir, 
como  sócio  e  gerente,  a  casa  commissaria  Prado,  Chaves  &  Comp.' 
em  S.  Paulo,  da  qual  foi  sócio  até  fallecer,  tendo  exercido  efte- 
cti vãmente  a  gerência  da  casa  até  iins  de  1898. 

De  1892  a  1894,  como  presidente  da  Companhia  Balnearia 
Ilha  de  Santo  Amaro,  planejou  e  construiu  a  2)ittoresca  estaçÃo 
balnearia,  hoje  tão  apreciada,  e  que,  em  outro  paiz  e  em  outro 
meio,  bastaria  para  reoommendar  o  nome  do  Dr.  Elias  Fausto  á 
gratidão  nacional. 

A  outras  empreaas  industriaes  de  grande  futuro,  como  a 
da  fabricação  de  vidros  e  garrafas,  dedicou  o  Dr.  Elias  Fausto, 
as  energias  de  sua  intelligente  actividade  e  emprego  de  avul- 
tado capital  que  adquirira  com  seu  trabalho;  e  si  a  morte  nào 
viesse  colhel-o  inesperada  e  brutalmente — em  pouco  conquis- 
taria um  logar  dos  mais  eminentes  entre  as  poderosos  indus- 
triaes paulistas. 


Ha  muito  era  o  Dr.  Elias  Fausto  solicitado  pelos  directores 
da  politica  de  S.  Paulo,  para  entrar  em  actividade  e  prestar  ao 
paiz  o  concurso  de  suas  habilitações  financeiras,  como  fizera  em 
prol  dos  interesses  particulares  a  que  estivera  associado. 
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Em  1898,  daudo-se  uma  vaga  na  deputaçito  federal,  foi  eleito 
e  logo  fez  parte  da  commissào  especial  do  estudo  de  tarifas  na 
Gamara  dos  Deputados.  Com  tanta  dedicação  e  proficiência  se 
houve  no  estudo  das  diversas  questões  aduaneiras  de  que  foi 
encarregado,  que  firmou  logo  entre  os  coUegas  a  reputação  de 
competente,  e  seu  voto  e  sua  palavra  foram  decisivos  em  muitos 
pontos  da  revisão  a  que  então  se  procedeu. 

Reeleito  para  a  actual  legislatura,  occupou  logar  distincto  na 
Commissão  do  orçamento,  e  tomou  parte  com  vantagem  nos  di- 
versos assumptos  referentes  a  matéria  bancaria. 

Concebeu,  organizou  e  redigiu  por  iniciativa  própria  o  fa- 
moso projecto  coercitivo  da  especulação  cambial,  que  tanta  ce- 
leuma levantou  por  parte  dos  especuladores  e  banqueiros  ex- 
trangeiros.  Sabemos  por  testemunno  próprio  que  esta  é  a  verdade, 
pois  mostrou-nos  o  Dr.  Elias  Fausto  ainda  o  rascunho  primitivo 
em  uma  visita  que  lhe  fizemos  pela  manhan  no  Hotel  dos  Ex-- 
trangeiros^  onde  residia,  dias  antes  de  appresental-o  na  Camará 
dos  Deputados. 

Só  depois  de  o  termos  discutido  em  palestra  foi  que  mos- 
trou ao  Dr.  Bernardino  de  Campos  e,  mais  tarde,  já  com  o  ap- 
plauso  deste,  aos  Drs.  Campos  Salles  e  Joaquim  Murtinho.  Não 
é  este  o  logar  de  analysar  a  sabedoria  e  previdência  das  medi- 
das ahi  consignadas ;  mas  o  certo  foi  que  se  desenvolveu  o  pâ- 
nico entre  os  especuladores  que  não  duvidaram  de  recorrer, 
até  á  infiueiicia  de  Eothschild,  para  impedir  a  sua  passagem  no 
Congresso,  o  que  demonstra  que  a  medida  fere  de  morte  a  tov- 
pe  especulação.  Assiduo  e  laborioso,  depois  dos  longos  e  fati- 
gantes trabalhos  da  sessão  legislativa  de  1900,  foi  o  Dr.  Elias 
Fausto,  já  enfraquecido  em  sua  saúde,  á  Europa,  por  necessidade 
de  negócios  importantes  da  industria  á  cuja  frente  se  achava,  e 
lá  foi  victima  da  terrível  enfermidade,  que  em  poucos  dias,  o 
victimou  a  26  de  Março  de  1901. 

Na  tribuna  era  antes  um  cavseur  que  um  orador,  mas  tra- 
tava com  clareza  e  methodo  da  questão,  e  não  deixava  sem  re- 
plica apropriada  as  interpellações  que  lhe  dirigiam;  não  foi  in- 
glória nem  obscura  sua  passagem  no  Congresso  legislativo. 

O  Dr.  Elias  Fausto  cason-se  em  Maio  de  1877  com  a 
Exma.  Sra.  D.  Anna  Carolina  Pacheco  Jordão,  filha  do  snr. 
Francisco  de  Assis  Pacheco  e  D.  Anna  Blandina  de  Assis  Pa- 
checo, deixando  por  sua  morte  viuva  e  cinco  filhos,  dos  quaes 
apenas  dois  já  maiores. 
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E  aqnelle  que  nnnca  soubera  calcular  com  o  egoísmo,  q[ae 
n&o  contava  com  a  morte  próxima  que  teve — podendo  deiíar 
grandes  cabedaes  de  fortnna  á  illustre  família — pouco  legoa  de 
bens  materiaes ;  mas  para  os  herdeiros  conquistou  um  nome  que 
viverá  na  historia  cercado  de  brilho,  e  no  coraç&o  dos  amigos  e 
parentes  permanecerá  sempre  saudoso  e  abençoado. 

As  homenagens  que  recebeu  o  seu  corpo  quando,  inerte,  veia 
repousar  no  solo  natal,  n&o  foram  convencionaes,  nem  de  simples 
formalismo  official.  A  tristeza  dos  amigos,  o  pesar  dos  eorrele- 
gionarios,  as  lagrimas  dos  seus  e  os  soluços  do  pobre  que  o 
acompanharam  ao  ultimo  jazigo,  eram  provas  provas  bem  since- 
ras, oem  verdadeiras,  e  exprimiam  mais  quD  todas  as  orações  por 
mais  eloquentes  que  fossem  1 

Dr.  Mibanda  Azbv]bdo 


J 


r 


iro  João  de  Souza  Corrêa 


A  diplomacia  é  de  todas  as  carreiras  a  qne  menos  sympa- 
tbia  gosa  entre  nós,  e  a  que  mais  inveja  provoca  e  prevenções 
desperta  até  entre  as  pessoas  illustradas,  que  deveriam  estar  isen- 
ta? desses  preconceitos. 

E'  fácil  descobrir-se  a  psychologia  deste  facto,  mas  que 
nem  por  isso  tem  sido  estudado,  analysado  e  combatido. 

Os  nossos  diplomatas  n&o  sfto  melbores  nem  peiores  qne  os 
de  todas  as  outras  naçdes  cnltas ;  têm  os  defeitos  e  os  ridicnloB 
que  se  notam  em  todos  os  seus  collegas;  si  ba  alguma  differen- 
ça  é  em  favor  do  diplomata  indígena. 

Os  nossos  babitos  simples,  os  nossos  costumes  democratieoB 
n&o  sympatbisam  com  esses  arrebiques  de  cortez&os,  formalisniOB 
de  protocollos  e  attitudes  convencionaes  de  etiquetas  que  con» 
stituem,  pelo  babito,  coroo  que  a  segunda  natureza  dos  diplo- 
matas. 

Demais,  n&o  comprebendendo  o  vulgo  a  funeç&o  da  dipkn- 
macia,  julga  que  os  seus  funccionaríos  nada  mais  fassem  que 
frequentar  festas,  comparecer  a  banquetes,  urdir  intrigas  e  dizer 
galanteios  nos  salões;  por  esse  prisma  vê  elle  os  bomens  e  os 
actos  dos  diplomatas. 

Pela  própria  natureza  dos  negócios  reservados,  só  a  poste- 
ridade muitas  vezes  faz  justiça  a  varões  que  prestaram  gran- 
diosos serviços  á  pátria,  e  que  em  vida  muitas  vezes  em  logar 
da  recompensa  e  gratid&o  receberam  o  vitupério  e  o  insulto! 

E  quantos  desgostos,  e  quantos  sofirimentos  sérios  e  amar- 
guras pungentes  curte  o  diplomata  no  desempenbo  de  suas  ftm- 
cções,  quando  bem  as  comprebende? 

Por  todas  estas  razões,  n&o  é  grrande  o  quadro  dos  varões 
illustres  em  diplomacia,  que  figuram  na  nossa  bistoria,  bem  que 
tenbamoB  uma  serie  ininterrupta  desde  o  tempo  de  colónia  atra- 
vés do  Brazil-reino  e  do  Brazil-imperio  até  á  Republica. 
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Alexandre  de  Gusmão  é  o  primeiro  elo  dessa  cadeia  glo- 
riosa que  traz  o  nome  de  José  Bonifácio  o  velho,  ainda  a 
serviço  dos  interessesde  Portuf^al,  que  eram  idênticos  aos  do 
Bra/âl;  e  já  a  historia  fez  justiça  aos  seus  relevantes  trabalhos, 
e  a  litteratura  nacional  guarda  com  zelo  as  suas  producçoes. 

Fundado  o  império,  collahorando  com  patriotismo  e  talento, 
apparecem  nomes  illustres  nos  annaes  da  diplomacia  brazileira, 
que  esperam  o  historiador  competente  —  que  complete  ou  imite 
o  exemplo  de  Oliveira  Lima,  esse  bello  ornamento  dos  nossos 
diplomatas  contemporâneos.  E  com  orgulho  podemos  mostrar  a 
colleção  de  nossos  Tratados  internacionaes,  onde  a  linha  da 
dignidade  e  do  patriotismo  segue  sempre  pararella  á  da  justiça 
e  á  dos  mais  generosos  sentimentos  de  cavalheirismo  e  genero- 
sidade. 

A  mesma  orientação  dominou  entre  os  diplomatas  do  2."" 
império,  a  ponto  de  tornar  celebre  o  conceito  de  fino  e  arguto 
estadista  visinho,  quando  affirmava  que  o  que  o  Brazil  ganha- 
va pelas  armas,  os  outros  ganhavam  pelos  tratados ! 

Não  é  tão  absoluta  essa  opinião,  pois  José  Maria  do  Amaral, 
Abrantes,  Rio  Branco,  Lopes  Netto,  Octaviano  e  Cotegipe  sou- 
beram sempre  reunir  a  mais  fina  gentileza  á  firmeza  mais  infle- 
xível e  independente  na  defesa  de  nossos  direitos. 

A  diplomacia,  aqui,  na  joveu  America,  abandonou  os  meneios 
tortuosos,  as  intrigas  fatigantes  e  nem  sempre  dignas,  as  men- 
tiras da  velha  escola  de  Machiavel,  dos  Metternich  e  Bismark, 
para  a  lealdade,  lizura  e  capacidade  dos  Amaral,  Penedo,  Ita- 
juba,  Ourem,  Aguiar  de  Andrade  e  Souza  Correia. 

Não  é  única  a  attitude  de  José  Maria  do  Amaral  —  repli- 
-cando  á  grosseria  de  Carlos  Lopes  no  Paraguay,  com  altivez, 
ainda  com  risco  da  própria  vida.  Essa  linha  vem  até  á  patriótica 
resposta  de  Floriano  á  insinuação  extrangeira  nos  dias  tristes  da 
Bevolução  da  Armada. 

Evolvendo  a  sociedade  e  progredindo  a  influencia  da  razão, 
notamos  a  nova  phase  que  assumiu  a  diplomacia  brazileira  nos 
debates  gloriosos  sobre  as  Missões  e  o  Amapá,  e  refulgem  com  in- 
tenso fulgor,  agora,  o  nome.  de  Kio  Branco  e  seus  auxiliares, 
servindo  de  ponto  de  união  com  os  de  Joaquim  Nabuco,  Assis 
■  Brazil,  Olyntho  Magalhães,  Oliveira  Lima  e  essa  plêiade  que 
ahi   está  trabalhando  em  prol  do  Brazil. 

Um  dos  defeitos  dos  nossos  diplomatas,  commum  aos  nossos 
homens  públicos,  é  o  retrahimento  á  publicação  aos  serviços  que 
prestam  á  pátria. 

Só  por  necessidade  de  polemica  ou  em  defesa,  vêm  a  publi- 
co, »-e  isso    quando    não    o   fazem   na    tribuna   do    parlamento. 
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Abrantes  e  Saraiva  constituem  quasi  que  excepção  a  essa  regra 
—  pela  extens&o  que  deram  aos  livros  que  imprimiram  acerca  de 
suas  missões. 

José  Maria  do  Amaral,  que  deixou  manuscripto  importante 
da  historia  de  nossa  diplomacia,  n&o  pode  ser  citado,  porque,  in-» 
felizmente,  extraviaram,  culposa  ou  imbecilmente  esse  monu* 
mento  que,  com  tanto  amor  e  independência,   levantou  á  pátria. 

O  Conselheiro  Souza  Correia,  que  representava  brilhante 
diplomata  europeu,  doublè  de  circumspecto  e  reflectido  ministro 
brazileiro,  não  deixou  coordenada  em  livro  a  historia  de  sua 
longa  e  proveitosa  carreira,  mas  a  seus  collegas  e  amigos  cumpre 
obviar  esse  inconveniente ;  e  Joaquim  Nabuco,  seu  honrado 
successor,  bem  pode  nessa  obra.  Um  diplomata  do  BrassU,  con— 
Rtruir  um  monumento  que  faça  respondencia  e  symetria  ao  que 
elevou  á  memoria  do  Grande  estadista  do  império. 

Deixemos  esta  considerações  e  passemos  ^  registrar  as  data» 
e  os  successos  da  vida  do  Conselheiro  Souza  Correia,  que  a  23  de 
Março  de  1900,  succumbiu,  em  Londres,  no  posto  de  Ministro 
Plenipotenciário  junto  ao  governo  inglez. 

Eis  o  que  a  respeito  escreveu  uma  folha  paulista  : 

«  O  sr.  Souza  Correia  era  filho  do  sr.  Lúcio  Correia,  mem- 
bro do  corpo  consular  brazileiro  na  Europa. 

Ainda  moço,  assentou  praça  na  marinha,  onde  serviu  por 
algum  tempo,  desempenhando  commissões  importantes,  entre  as 
quaes  uma  nas  aguas  do  Paraguay,  sob  as  ordens  de  Rocha  Fa- 
ria, depois  conde  de  Nioac. 

Ainda  official  de  marinha,  assistiu,  entre  os  addidos  estran- 
geiros, aos  mais  importantes  episódios  da  campanha  da  Criméa. 

Deixou,  então,  a  carreira  das  armas,  entrando  para  o  corpo 
diplomático  em  1859,  sendo  nomeado  addido  de  primeira  classe 
na  legação  em  Londres ;  em  meio  de  18()3  foi  removido  para  a 
França,  occupando  o  mesmo  cargo  até  9  de  Março  de  1867,  data 
em  que  voltou  novamente  para  Londres.  Serviu  interinamente 
como  secretario  da  legação  na  Inglaterra,  de  Novembro  de  1867 
a  Junho  de  1868,  e  depois  de  Agosto  de  1871  a  Maio  de  1873. 
A  5  de  Abril  de  1873  o  governo,  attendendo  aos  seus  mereci- 
mentos e  á  distincta  correcção  com  que  se  desempenhava  do  suas 
fíincções,  nomeou-o  para  effectivvmente  servir  como  secretario  da 
legação. 

Em  10  de  Agosto  de  1873,  estando  ausente  o  ministro,  o 
sr.  Souza  Correia  pela  primeira  vez  occupou  o  cargo  de  encar- 
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regado  de  negócios  do  Brazil,  servindo  até  1874 ;  depois  ainda 
desempenhou  taes  fancções  nos  periodos  de  7  de  Agosto  a  31 
de  Dezembro  de  1875,  de  Agosto  a  Setembro  de  1876 ;  de  Ju- 
lho a  Outubro  em  1877 ;  de  Julho  a  Setembro  em  1878 ;  em 
Março,  em  Julho  e  Setembro  de  1881;  e  de  Janeiro  a  Marça 
de  1882. 

Em  Julho  de  1885  o  governo  o  nomeou  encaar^ado  de  ne- 
gócios junto  do  Paraguay,  onde  desempenhou  importante  eom- 
misfião,  sendo  entfto  nomeado  plenipotenciário  na  Heapanha  a  20 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Em  Dezembro  de  1886,  foi  o  sr.  Souza  Correia  servir  na 
legaçfto  junto  da  Santa  Sé,  alli  permanecendo  dois  annos,  depois 
dos  quaes  voltou  a  Madrid. 

Sempre  se  distinguindo  em  suas  com  missões  o  sr.  Correiar 
YÍuHse  o  governo  na  obrigaç&o  de  promovel-o  a  enviado  extEfr-* 
ordinário  e  ministro  de  2.*  classe,  indo  servir  nos  Estados  Uni- 
dos, isto  em  Agosto  de  1888 ;  neate  posto  foi  removido  para  a 
Santa  Sé  em  Janeiro  de  1889. 

Proclamada  a  Republica,  foi  nomeado  o  sr.  Souza  Correia 
nosso  plenipotenciário,  a  28  de  Fevereiro  de  1890,  em  substitoi- 
çào  ao  sr.  bar&o  do  Penedo.  Em  31  de  Dezembro  de  1890  o 
governo  considerou-o  ministro  de  primeira  classe. 

O  governo  monarchico  concedeu-lhe  o  título  de  conselheiro 
è  a  condecoração  de  commendador  e  oficial  da  Ordem  da  Bosa; 
era  cavalheiro  da  Legi&o  de  Honra,  commendador  da  ordem  da 
ViUa  Viçosa,  e  cavalheiro  da  ordem  de  Christo,  de  Portugal». 

Com  o  ^Uecimento  do  sr.  Souza  Correia  perdeu  o  Brasil 
tim  dos  seus  mais  distinctos  fílhos  que,  no  extrangeiro,  procnxou 
sempre  fazer  respeitada  e  estimada  a  sua  pátria. 

Em  Londres,  onde  longos  annos  residiu,  soube  captar  a  ami- 
zade da  fomilia  reinante,  vivendo,  ao  que  constava,  em  franca 
camaradagem  n&o  só  com  o  corpo  diplomático,  mas  com  os  ele- 
mentos principaes  da  politica  in^leza,  e  de  todos  é  sabida  a  es- 
tima toda  particular  que  lhe  dedicava  o  actual  rei  da  Inglatena, 
que  sem  reserva  e  insistentemente  o  revelou  ao  sr.  Campos  Sal- 
les,  quando  lá  esteve  antes  de  assumir  a  presidência  da  Reps- 
blica. 

Desta  vez  a  escolha  do  governo  brazileiro^  para  successor 
do  Conselheiro  Souza  Correia,  recahiu  num  brazileivo  em  tads 
digno  da  herança :  —  o  Dr.  Joaquim  Nabuco,  que  é  o  right 
on  right  place. 

Dr.  M.  AzjEBVBDO. 
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Bernardo  Saturnino  da  Veiga 


Para  bem  se  conhecer  e  avaliar  de  certas  organizações  é 
necessário  estndal-^is  no  meio  próprio  em  qne  nascem  e  se  de* 
senvolvem.  N&o  é  possivel  admirar  a  opulenta  belieza  da  Ftc^ 
ria  regia  sinfto  nas  grandes  e  profundas  aguas  do  Amazonas, 
nem  a  delicada  fragilidade  da  fldr  de  neve  fora  das  inacees- 
siveis  alturas  das  geleiras  perennes.  Assim  é  que  para  compre- 
liender  todo  o  generoso  coraç&o,  a  vasta  bondade  e  aprimorada 
intelligeucia  de  Bernardo  da  Veiga  era  necessário  vel-o  e  ob- 
serval-o  na  sua  querida  Campanha,  — no  seio  de  sua  virtuosa 
e  patriarchal  familia,  cercando  de  carinhos  e  receito  sua  ve- 
neranda Màe,  e  de  affiigos  todos  es  seu»  e  todos  os  que  delle 
se  approximavam. 

Gonhecemol-o  pessoalmente  em  1881  na  Conceito  do  Rk> 
Yerde  —  quando  medico  da  Minas  e  Rio^  e  pouco  depois  visitá- 
mol-o  na  Campanha.  E  para  que  tivéssemos  completa  a  obser- 
vaç&o,  lá  estava  com  a  sua  moldura.  O  quadra  eva  perfeito  e 
admirável,  tal  qual  nol-o  descrevera  quem  bem  o  amara  tam-> 
bem,  e  bem  fruirá  dessa  intimidade :  —  nosso   mallogrado  irm&o . 

Desde  o  primeiro  encontro  —  tomámo-nos  amigos  —  como  si 
velhas  e  ininterrompidas  fossem  as  nossas  relaçõea.  Verdade  é 
aue  nos*  conhecíamos  pelo  que  de  um  e  de  outro  contava  e 
descrevia  o  nosso  ponto  de  íigaç&o  —  o  saudoso  amigo  e  irmio 
que,  por  muito  tempo,  fôra  engenheiro  desse  distrieto  —  da 
óampanha. 

Mas  não  é  $6  pela  bondade  que  Bernardo  da  Veiga  merece 
ser  apresentado  aos  seus  compatriotas. 

£',  como  seu  irmfto,  cuja  biographia  vem  poueas  paginas 
antes,  um  exen^fklo  ftriaante  da  marcha  segura  das  leis  da  he- 
reditariedade na  familia  e  na  histeria. 
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As  considerações  que  fizemos  a  propósito  de  José  Pedro  Xa- 
vier da  Veiga  tOm  completa  applicaç&o  a  Bernardo  da  Veiga; 
e,  para  não  cabirmos  na  pecha  de  repetidores,  —  a  ellas  nos 
reportamos  com  a  fé  publica  do  notário. 

Demais  é  tão  cbeia  da  serviços  e  de  actos  bons  e  nobres  a 
sua  vida,  que  deve  ser  dita  singellamente,  sem  os  commentarios 
que  podem  desfigural-a. 

Limitamo-nos,  pois,  a  transcrever  as  suas  notas  de  fé  de  ofi- 
cio, como  pudemos  obter  de  pessoa  que  lhe  era  muito  cara  e 
muito  sua. 

NOTAS  EXTRAHCDAS  DE  NOTICIAS  PUBLICADAS  PELA  IMPRENSA 

Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  filho  legitimo  do  Tenente- 
Coronel  Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  de  sua  esposa  D.  Jesuina 
de  Salles  Veiga,  nasceu  na  cidade  da  Campanha,  Sul  de  Minas, 
no   dia  3  de  Abril  de  1842. 

AUi  iniciou  seus  estudos  de  preparatórios;  mas,  fallecendo  o 

§ae,  teve  de  interrompel-os  pelo  aever  de  substituil-o  na  quali- 
ade  de  chefe  de  uma  familia  que  não  dispunha  de  fortuna. 

Obdecendo  á  tendência  de  seu  espirito,  consagrou-se  desde 
1862  á  vida  da  imprensa,  continuando  a  manter  o  Sul  de  Mi^ 
naSj  semanário  fundado  por  seu  pae,  e,  depois  deste  jornal,  o 
Sapucahy,  ambos  orgams  ae  ideias  conservadoras. 

Em  1871  iniciou  a  publicaç&o  do  Monitor  Sul  Mineiro,  folha 

que  ainda  existe  e  que,  em  uma  exposição  de  imprensa  realizada 

em  Juiz  de  Fora,  foi  considerado  a  primeira  de  Minas  Greraes. 

Nessa  folha,  graças  á  solicitude  de  bernardo  da  Veiga,  coUabo- 
raram  notáveis  escriptores  brazileiros,  entre  os  quaes,  para  só  fallar 
dos  mortos,  lembramos  José  de  Alencar  e  Francisco  Octaviano, 
que  honraram  a  folha  com  producçõcs  inéditas  de  suas  pennas. 

Como  principal  redactor  do  Monitor,  cabe  a  Bernardo  da 
Veiga  a  gloria  de  ter  sido  iniciador  da  estatua  de  Alencar,  cor- 
rendo exclusivament-e  por  sua  conta  a  despesa  ent&o  feita  com 
impressão  de  circulares,  listas  e  sello  de  cartas  enviadas  da  Cam- 
panha para  todas  as  províncias,  imprensa  e  homens  notáveis,  pe- 
dindo auxilios. 

Publicou  em  1874  e  1885  dois  excellentes,  preciosos  Alma^ 
nachs  do  Sul  de  Minas  com  a  doscripção  histórica  de  todas  as 
localidades,  trabalho  de  grande  valor,  tendo  pessoalmente  visi- 
tado toda  aquella  região  em  excursão  que  durou  longos  mezes, 
para  conseguir  completas  e  verdadeiras  informações  sobre  tudo 
que  se  referia  áquella  gente  de  Minas. 
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Era  1879  publicou  a  Encydopedia  Popidar,  livro  de  751 
paginas,  que,  como  os  AlmanacJis,  foi  recebido  com  os  mais  li* 
songeiros  elogios  por  toda  a  imprensa  nacional. 

Estes  livros,  assim  como  o  Monitor,  durante  os  25  annos 
ue  esteve  sob  a  direcção  do  i Ilustre  finado,  representam,  além 
os  maiores  sacrifícios  pessoaes,  um  prejuízo  de  muitas  dezenas 
de  contos,  como  se  vê  ae  seus  livros  de  notas. 

Foi  eleito  sócio  de  muitas  associações  litterarias,  que  assim 
lhe  deram  demonstrações  de  seu  apreço ;  foi  condecoi*aao  com  o 
officialato  da  Imperial  Ordem  da  Rosa,  nomeado  Coronel  da  Guarda 
Nacional  e  acceito  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brazileiro. 

Deve-se-lhe  a  ideia  da  primeira  tentativa,  no  Brazil,  de  uma 
exposição  regional,  ideia  que  a  illustre  redacção  do  Jornal  do 
Commercio  disse  então  ser  de  tal  modo  importante  e  patriótica, 
que  só  o  facto  de  tel-a  imaginado  era  motivo  para  os  maiores  e 
mais  francos  elogios. 

A  tentativa  não  teve  realização  por  motivos  superiores  á 
sua  vontade.  Fundou  na  Campanha  uma  bibliotheca  publica, 
para  a  qual  concorreram  homens  dos  mais  distinctos  do  paiz,  a 
começar  pelo  fallecido  imperador  D.  Pedro,  e  entregou-a  ao  Gover- 
no de  Minas  quando  contava  mais  de  5.000  volumes,  dos  quaes 
cerca  de  2.000  doados  pelo  fundador.  Immensamente  estimado 
na  terra  de  seu  berço,  da  qual  nunca  quiz  ausentar-se,  tendo  re- 
cusado excellentes  col  locações  fora  delia,  Bernardo  Saturnino  da 
Veiga  consagrou  á  Campanha  suas  maiores  dedicações  e  o  mais 
puro  e  devotado  amor. 

«Não  ha  na  Campanha  um  só  melhoramento,  nunca  houve 
alli,  diz  um  noticiarista  da  imprensa  do  Rio,  no  decurso  da  vida 
do  honrado  commcndador  Veiga  um  só  movimento  digno,  uma 
iniciativa  patriótica,  uma  ideia  útil  e  generosa,  que  não  contasse 
e  não  tivesse  efectivamente  a  coadjuvação  leal,  sincera  e  dedi- 
cada de  Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  que  só  não  cuidou  de  si 
nem  de  seu  interesse  pessoal,  que  a  tudo  sacrificava  serena  e 
expontaneameute» . 

Quando  se  tratou  de  realizar  no  Rio  de  Janeiro  a  Exposição 
de  Historia  do  Brazil,  Bernardo  Saturnino  da  Veiga  foi  do  nu- 
mero dos  que  concorreram  com  melhores  e  mais  importantes 
donativos,  verdadeiras  preciosidades,  como  pode  attestar  o  Dr. 
Ramiz  Galvão,  então  director  da  Bibliotheca  Nacional;  e,  modesto 
como  sempre,  não  quiz  que  o  nome  de  quem  tão  fidalgamente 
correspondia  ao  appello,  figurasse  ao  lado  das  offertas,  ficando 
tudo  como  dadiva  anonyma. 
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O  car^  de  mib-^dministrador  dos  correioB  da  Campambafoi 
«  ultimo  poBio  que  ooeapou  e  nelle  o  colheu  a  morte. 

Foi  presidente  da  Gamara  MunicipaJ  da  Campanha  ao  m-^ 
gi»en  monarchieo,  e  na  Bepublica  o  1."*  agente  executÍTO  eleit4> 
no  municipio,  tendo  renunciado  no  dia  da  posse  aos  veneiwutÊê» 
que  lhe  feiram  marcadoA, 

Nesses  cargos  sfte  sem  numero  os  serviços  que  prestou  en 
rábicç&e  a  melhoramentos  da  cidade  e  do  municipio,  illuunaaçio- 
pabUea,  mercado,  cemitérios  etc. 

Exerceu  em  sua  terra  todos  os  cargos  de  eleiçAo  popular  e- 
ide  nomfaçfto  do  Governo,  e  especialmente  como  inspector  dak- 
strucç&o  publica  e  director  da  Eschola  Normal,  prestou  ineatima- 
Teis  serviços. 

O  escriptorio  do  Monitor  Sul  Mineiro  era  o  ponto  predife- 
eto  da  reunifto  diana  dos  amigos  que  cercavam  Bernardo  da  Veiga», 
e  para  alli  se  dirigiam  quantos  iam  de  visita  ou  passeio  á  C«fr- 
panba  e  que  certamente  guardavam  daquelle  antro  fynim^fcJA «. 
aympathico  a  grata  recordaçào  de  horas  alegres  e  suaves,  qae- 
alli  passavam  na  tranquilla  e  affectuosa  convivência. 

Si  para  amigo»  e  estranhos,  continua  o  escriptor  de  cnjo< 
trabalho  extractamos  estas  linhas,  si  para  a  terra  do  berço  e  para 
as  cousas  do  paiz  era  bom,  generoso  e  dedicado  o  illuatre  cam^ 
panhense,  calcule-se  o  que  seria  para  a  familia  quem  de  tanta, 
grandeza  d^alma  dera  sempre  as  provas  mais  admiráveis  e  exce- 
pcionaes. 

Bernardo  Veiga  fa^ia  lembrar  o  vulto  mystico  de  yerdadein>< 
apostolo  de  dulcíssima  meiguice,  cuja  vida  terminou  ás  8  hons 
da  manhan  de  1.**  de  Janeiro  de  1901,  três  mezes  e  três  dias  antes 
de  concluir  elle  o  59.**  anno  de  sua  vida  t&o  cheia  de  salutar 
ensino,  como  um  exemplo  rnro  e  notável  do  que  pode  produiir 
um  cidadlio  de  caracter  e    merecimento. 

Os  com  provincianos  de  Bernardo  Veiga  tèm  o  inilludivel! 
dever  de  em  brônzeo  monumento  consagrar  homenagem  a  mu. 
dos  mais  illustres  filhos  do  sul  de  Minas.  A  honra  e  a  giona. 
reverterá  aos  que  a  prestarem  tanto  quanto  á  memoria  do  que  a, 
receber. 

Dr.  M.  Azbvsdo. 


J 


CONDE  DO  PINHAL 


Conde  do  Pinhal 


António  Carlos  de  Arruda  Botelho,  conde  do  Pinhal,  era 
um  perfeito  representante  do  primitivo  typo  paulista — o  elemen- 
to dominante  que  formou,  constituiu  e  desenvolveu  a  prosperi* 
dade  do  Estado  de  S.  Paulo. 

As  másculas  energias  que  ostentavam  os  bandeirantes,  a 
perseverante  tenacidade  que  caracterizava  os  nossos  primeiros 
agricultores,  a  iniciativa  arrojada  dos  modernos  e  grandes  fazen- 
deiros, a  intelli gente  previsão  dos  industriaes  e  capitalistas  de 
hoje — concorriam,  fundiam-se  e  equilibravam-se,  para  formar  a 
accentuada  individualidade  do  Conde  do  Pinhal. 

Da  honrada  e  numerosa  familia  Arruda  Botelho,  oriunda  de 
Portugal,  descendia  o  Conde  do  Pinhal,  que  foi  o  auctor  dos 
seus  titulos  nobiliarchicos,  conquistados  pelo  esforço  próprio  e 
pelo  trabalho  insano  do  seu  braço  e  de  sua  intelligencia. 

Assim  é  a  origem  pura  e  honrada  da  aristocracia  agricola 
paulista.  Mais  nobres  e  humanitárias  s&o  as  conquistas  que  re- 
gistra sobre  o  solo  e  contra  o  deserto  do  que  as  façanhas  san- 
guinolentas da  fidalguia  do  velho  mundo,  decorrente  de  extorções 
e  assaltos  contra  populações  pacificas  e  laboriosas. 

Pequeno  agricultor — no  começo  da  vida,  fazendeiro  impor- 
tante mais  tarde,  era  actualmente  um  dos  maiores  proprietários 
agricolas  de  S.  Paulo,  sempre  augmentando  os  cabedaes  e  a 
fortuna  por  intelligente  e  feliz  direcç&o  de  sua  actividade. 

Parallelamente  ás  fíincções  de  agricultor  notável,  o  Conde 
do  Pinhal  mostrou-se  um  cidadão  de  clara  previsão  em  favor 
da  prosperidade  de  sua  terra — no  desenvolvimento  das  vias  fér- 
reas de  communicação  em  uma  zona  fértil  e  rica,  que  só  preci- 
sava desse  meio  para  attingir,  como  attingiu,  a  maior  opulência. 

O  Conde  do  Pinhal  foi  o  iniciador  e  o  verdadeiro  auctor 
da  construcção  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio  Claro,    Para  levar 
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a  effeito  esta  empresa,  empenhou  todos  os  seus  haveres,  conse- 
guiu inspirar  confiança  aos  membros  de  sua  família  e  aos  de  seu 
iliustre  sogro  o  Visconde  do  Rio  Claro,  e,  quasi  que  exclusiva- 
mente com  este  capital  de  familia,  construiu  e  fez  prosperar  esta 
Companhia,  de  que  foi  o  presidente  até  á  epocha  em  que  com 
vantagem  pecuniária  a  alienou  a  capitães  inglezes. 

T&o  grande  serviço  bastava  para  recommendar  o  seu  nome 
á  gratid&o  dos  paulistas. 

Não  limitou  a  sua  esphera  de  acç&o  a  estes  dous  pontos; 
assumiu  o  lo^ar  de  financeiro  e,  na  directoria  do  Banco  de  S, 
Paulo,  revelou  solidas  qualidades  de  banqueiro  provecto,  dando 
uma  vida  proppera  e  garantida  a  esse  instituto  bancário  da  Ca- 
pital do  Estado. 

Figurou  com  direito  e  com  distincçào  no  scenarío  politico, 
como  um  dos  chefeb  mais  influentes  do  antigo  partido  liberal. 

Successi vãmente  deputado  provincial  em  varias  legislaturas, 
occupou  também  o  logar  de  deputado  geral  p^o  antigo  8."*  Dis- 
tricto,  e  isso  legitimamente,  pois  o  prestigio  de  que  dispunha 
era  real. 

E  nesse  periodo  não  foi  estéril  a  sua  influencia,  pois  embora 
n&o  dispuzesse  de  grande  e  vasta  cultura  litteraria,  tinha  intel- 
ligencia  muito  clara,  critério  seguro  e  largueza  de  vistas  em 
matéria  de  administração  e  de  negócios  públicos. 

E  para  que  não  pareça  exaggero  de  nossa  parte  este  modo 
de  vêr,  ou  seja  tido  como  simples  cortezia  á  iliustre  e  sympa- 
thica  familia  do  finado,  ou  mera  homenagem  de  amigo  a  um 
companheiro,  embora  temporário,  de  lides,  —  vamos  documentar  a 
critica. 

Administrava  a  antiga  província  de  S.  Paulo,  em  situação 
do  partido  conservador,  o  Conselheiro  João  Alfredo,  em  1885, 
num  periodo  de  prosperidade  agrícola,  de  expansão  de  vias  fér- 
reas e  de  inicio  de  serviço  de  immigrantes  para  o  povoamento 
do  solo  e  descortino  de  novas  zonas  prodnctoras. 

O  progresso  material  era  grande  e  ia  muito  adeante  do 
intellectual,  o  que  preoccupou  alguns  dos  directores  politioos  da 
situação,  inclusive  o  Presidente,  Conselheiro  Jofto  Alfredo. 

Houve  a  idéa  de  promover-se  a  ftmdação  de  vários  instíts- 
tos  scientificos,  entre  os  quaes  o  de  uma  commissão  encarregada 
do  estudo  geographico  e  geológico  da  província.  Foi  tão  bem 
acceito  este  plano,  por  todos,  sem  distincção  de  agrapamentos 
políticos,  que  logo  foi  levado  ao  seio  da  Assembléa  Provincial 
o  projecto  que  se  converteu  em   lei,  immeditunente  executada. 
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E  um  dos  mais  entliuBiastaB,  que  admiravelmente  apprehen— 
deu  o  alcance  da  idéa,  foi  o  ent&o  Visconde  do  Pinhal,  a  quem 
coube  a  iniciativa  de  apresentar  e  ftindamentar  o  projecto.  E 
fel-o  nos  termos  mais  apropriados  e  mais  sábios,  que  exigiam  o 
assumpto  e  a  occasi&o.  Na  integra  damos  essa  oração,  certos 
de  que  vem  confirmar  o  que  acima  escrevemos: 

O  SR.  Visconde  do  Pinhal.  — Sr.  presidente,  a  Provincia  de 
S.  Paulo,  aquella  que  se  julga  com  raz&o  a  primeira  do  Império 
na  senda  do  progresso  material,  no  desenvolvimento  da  viaç&o 
férrea  e  da  navegaç&o,  que  vai  sendo  explorada  do  mesmo  modo, 
sente,  entretanto,  uma  lacuna,  para  poderem  os  seus  administra- 
dores guiarHse  nos  contractos  que  têm  de  celebrar  com  as  di£fe- 
rentes  companhias  ou  empresas  que  se  pro]>Õem  a  realizar  esses 
melhoramentos . 

Sabem  todos  a  extens&o  da  Provincia  de  S.  Paulo  e  quanto 
de  terreno  ainda  ha  encoberto  e,  por  ^ssim  dizer,  desconhecido. 
Devem  também  saber  que  é  justamente  nessa  parte  mais 
desconhecida  da  Provincia,  onde  a  qualidade  das  terras  se  ostenta 
na  sua  maior  uberdade,  é  justamente  nessa  parte  onde  se  acha 
conciliada  a  uberdade,  da  terra  com  o  clima  temperado,  jmmeira 
condição  da  nossa  principal  lavoura,  que  é  a  do  café. 

Entretanto,  vêem-se  os  administradores  da  Provincia  em- 
baraçados e  embaraçadissimos,  porque  seus  próprios  engenheiros 
fiscaes  também  se  embaraçam  pelo  mesmo  motivo,  com  a  falta 
de  conhecimentos  topographicos  da  Provincia. 

Ha  um  pedido  ue  privilegio,  nào  se  apresenta  um  mappa, 
porque  nào  ha,  e  assim  vào-se  contractando,  ás  vezes,  serviços, 
com  prejuizo  até  de  direitos  adquiridos;  v&o-se  votando  a  esmo 
08  privilégios. 

Os  engenheiros  da  provincia  não  podem  levantar  uma  carta 
topographica,  sem  que  façam  para  isso  os  necessários  estudos, 
—  que  demandam  um  reconhecimento  geral,  que  só  se  pôde 
obter  por  uma  commissão  composta  de  homens  profissionaes,  de- 
vidamente habilitados,  com  os  indispensáveis  instrumentos,  com 
08  quaes  possam  habilitar-se  devidamente  para  um  trabalho  se- 
guro e  positivo. 

As  cartas  topographicas,  que  temos  da  provincia,  s&o,  como 
todos  reconhecem,  imperfeitas ;  são  ellas  o  frncto  de  trabalhos 
esponteneos  de  pessoa»  que  são  sem  duvida  competentes,  porém 
não  dispõem  dos  recursos  pecuniários  indispensáveis  para  trabi^ 
lhos  desta  ordem;  limitam-se  a  copiar  os  trabalhos  imperfeitos 
que  encontram,  addicionando-lhes  os  melhoramentos  que  os  co- 
nhecimentos próprios  lhes  fornecem,  em  um  ou  outro  ponto  da 
provincia. 
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Por  conseguinte,  entendendo  que  faço  um  beneficio  á  pro- 
víncia, vou  propor  uma  auctorízação  ao  governo,  que  aliás  ee 
acha  bem  intencionado  ». 


«  E'  julgado  objecto  de  deliberação  e,  a  requerimento  do  seu 
auctor,  dispensado  de  impressão  o  projecto  n.  89,  que  traz  as 
assignaturas  dos  srs.  visconde  do  Pinhal^  Theophilo  Dicts,  Can^ 
dido  Rodrigues,  Rodrigo  Lobato,  João  Penteado,  João  /Silveira^ 
S.  da  Motta,  Ferreira  Braga,  Ferreira  de  Castilho,  Luiz  Carlos 
da  Assumpção  e  João  Ribeiro. 

Artigo  l.** — O  governo  da  Província  fica  auctorizado  desde 
já,  a  despender  até  á  quantia  de  cincoenta  contos  de  réis 
50:000^000,  com  a  iniciaç&o  de  trabalhos  de  levantamento  de 
cartas  geographicas,  topog^aphicas,  itinerárias,  geológicas  e  agrí- 
colas da  mesma  provinda. 

Artigo  2.® — O  governo  fica  egualmente  auctorizado  a  proce- 
der ás  necessárias  operações  de  credito  para  occorrer  ás  despesas 
do  artigo  antecedente. 

Revogadas  as  disposições  em  contrario. 


* 


E,  notável  coincidência,  15  annos  depois,  quasi  dia  por  dia 
(aquelle  discurso  foi  proferido  a  19  de  Março  de  1886)  íallecia 
o  Conde  do  Pinhal,  que  assim  nào  podia  empregar  o  seu  prés— 
tigio  em  favor  da  mesma  instituição,  junto  do  seu  companheiro 
e  coUaborador  dr.  Cândido  Rodrigues,  para  defendel-a  contra  os 
arremessos  de  uns  inconscientes  iconoclastas,  disfarçados  em  cul- 
tores da  sciencia,  verdadeiros  pharisêus,  inimigos  do  progresso  in- 
tellectual  desta  terra. 

E  já  que  tocámos  neste  assumpto,  convém  fixar  bem  uma 
das  feições  que  tem  tomado  essa  conspiração  da  incompetência 
despeitada,  contra  um  trabalho  bem  reputado  por  pro&sionaes 
illustrados  e  acima  de  qualquer  suspeita. 

O  grupo  que  investe  contra  os  trabalhos  da  Commissão  Geo- 
lógica é  principalmente  composto  de  oriundos  da  eschola  do  Estado 
de  Minas,  que  se  esforçou  em  manter  uma  instituição  congénere 
inspirada  e  modelada  pela  de  S.  Paulo, 

A  força  das  circumstancias  financeiras  impoz  a  extincção 
do  núcleo  mineiro.  Parece  agora  que,  do  sentimento  inconfes- 
sável desse  facto,  decorre  a  campanha  movida  contra  o  chefe  da 
Commissão  Paulista  e  seus  trabalhos. 
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E'  bom  que  se  saiba  que  o  Estado  de  S.  Paulo  muito  sa- 
biamente tem  mantido,  atravez  de  todas  as  situações  politicas  » 
financeiras,  essa  instituiç&o,  o  que  sobremodo  bonra  o  critério  que 
nesse  sentido  têm  mostrado  todos  as  altas  administrações  paulis- 
tas. E  quando  começam  a  vir  a  publico,  a  apparecer  de  um 
modo  admirável  esses  trabalhos,  recebidos  com  applauso  por  todo 
o  mundo  scientifico,  elevasse  essa  grita  que  se  quer  impor  pelo 
vaniloquio  de  seus  auctores,  incapazes  de  entrar  em  confronto 
no  terreno  dos  factos  e  das  allegações  provadas. 

Que  o  Estado  de  S.  Paulo  esteja  attento,  e  que  aquelles. 
que  têm  a  responsabilidade  do  governo  não  se  deixem  impres— 
sionar  pelos  D.  Bazilios,  contribuindo  para  desorganizar  uma 
repartição  especial,  como  não  ha  egual  em  toda  America  do  Sul, 
e  que  não  tem  superior  em  outros  paizes  mais  civilizados.  Esta 
ó  a  verdade,  e  inde  irce. 

Deixemos  a  digressão,  a  que  não  pudemos  nos  furtar,  como 
paulista  amante  do  progresso  de  nosso  Estado,  e  como  amigo 
das  superioridades  scientifícas  e  intellectuaes.  Volvamos,  pois,  ao 
nosso  assumpto. 

A  23  de  Agosto  de  1828  nasceu  em  Piracicaba,  neste  Es- 
tado, o  Conde  do  Pinhal,  e  aqui  passou  toda  a  sua  longa  vida^ 
salvas   as   viagens  que  fez  á  Europa  nestes  últimos  annos. 

Aqui  recebeu  a  instrucção,  que  depois  apurou  por  esforço 
próprio  e  convivência  com  os  mais  intelligentes  paulistas  que 
aqui  brilharam  de  1842  até  hoje.  Eleito  deputado  á  Assembléa 
Provincial  em  varias  legislaturas,  occupou  com  correcção  a  ca- 
deira presidencial  da  mesma,  representando  sempre  o  partido  li- 
beral. Em  pleno  domínio  conservador,  foi  o  único  liberal  que 
teve  assento  na  Gamara  dos  Deputados  geraes  na  20.*  legisla- 
tura correspondente  aos  annos  de  1886-1889 ;  pois  o  outro  libe- 
ral, conselheiro  Martim  Francisco,  falleceu  sem  tomar  assento^ 
sendo  substituído  pelo  Commendador  Geraldo  de  Souza  Rezende, 
conservador ;  depois  foi  reeleito  em  1889,  para  a  ultima  legisla- 
tura do  império. 

Depois  de  proclamada  a  Republica,  o  Conde  do  Pinhal  afas- 
tou-se  da  actividade  politica,  e  foi  com  esforço  que  seus  amigos 
o  trouxeram  de  novo  para  essa  arena,  para  vir  coUaborar  na 
organização  do  Estado,  fazendo  parte  da  Constituinte,  como  se- 
nador. 

Con-ecta  e  leal  foi  sua  attitude  nessa  Assembléa  e,  solidário 
com  seus  amigos,  acompanhou  até  ao  fim  não  só  o  governo, 
mas,  diremos,  a  pessoa  do  Dr.  Américo  Braziliense. 
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Ainda  na  reunifto  que  promovemos  extra-paiíamentiirmentd 
a  14  de  Dezembro  de  1892  e  para  discutirmos  e  deliberarmos 
sobre  o  que  convinha  fazer  á  vista  da  intervenç&o  do  governe 
do  Marechal  Floriano  no  Estado,  o  Conde  do  Pinhal  foi  um  dos 
pbucos  que  nos  acompanharam  na  resolução,  de  orgauizarmos  a 
slstencia  em  todo  o  terreno. 

Dissolvido  o  Congresso  Constituinte  do  Estado,  illegal  e 
bitrariameute,  em  1893,  o  Conde  do  Pinhal  eximiu-se  de  toda  e 
qualquer  participação  activa  na  politica.  Sabendo-se  alvo  de 
ódios  e  paixões  individuaes  contra  sua  pessoa,  n&o  quiz  mais 
congregar-se  em  partido  —  nem  com  os  republicanos  uem  com 
os  monarchistas,  convicto,  além  disso,  da  impossibilidade'  da  re- 
stauração. Verdade  é  que  solicitado  para  auxilies  pecuniários» 
attendeu  ora  a  uns  ora  a  outros,  mas  sem  enthusiasmo  nem  con- 
fiança nos  esforços  empregados. 

Volveu-se  todo  para  a  vida  da  familia,  empregando  sua 
extraordinária  actividade  e  pratica  administrativa  na  lavoura  e 
nas  finanças. 

Vigoroso  ainda,  foi  colhido  por  cruel  enfermidade,  e  sucum* 
biu  a  12  de  Março  de  1901,  em  sua  fazenda,  com  74  annos 
de  edade. 

Estava  ainda  em  pleno  vigor  physico  o  conde  do  Pinhal,  e 
nfto  fossem  os  abalos  e  desgostos  de  seus  últimos  dias,  conforme 
a  imprensa  referiu,  «  sua  existência  ainda  se  prolongaria  como 
um  dos  elementos  de  prosperidade  para  este  Estado  »  fl). 

Melhor  que  os  bens  da  fortuna  deixados  pelo  Conde  do  Pi- 
nhal, s&o  a  memoria  dos  relevantes  serviços  por  elle  prestados 
á  pátria  e  á  distincta  e  numerosa  familia  que  formou  e  educou 
nos  mais  elevados  principies  de  honra  e  dignidade,  bem  como  o 
duplo  exemplo  seu  e  de  sua  virtuosa  e  respeitável  esposa,  com- 
panheira de  toda  a  sua  laboriosa  existência. 

A  posteridade  ha  de  confirmar  a  estima  dos  contemporâneos» 
e  quiçá  augmentar-lhe  os  titules  de  benemerência. 

Dr.  Miranda  Azbvibdo. 


(])    Diário  fofmtor^lS-Marto  1901. 


Dr.  Brazilio  dos  Santos 


Successivos  e  grandes  foram  os  golpes  oaea  morte  desferiu 
ultimamente  contra  varões  notareis  de  S .  Paulo  (pois  oecorren 
no  mesmo  mez  mais  de  um  passamento  illustre  e  inesperado), 
como  o  do  Dr.  Brazilio  dos  oantos. 

Na  tarde  de  30  de  Março  de  1901  espalhou-se  rapidamente 
a  noticia  da  morte  repentina  do  Dr.  Brazilio  dos  Santos,  im- 
pressionando profundamente  a  sociedade  paulista,  pois  mesmo  os 
indifferentes  ou  desaffectos  lamentavam  a  prematara  perda  de 
um  digno  intelleetual  paulista.  Antes  de  debuxarmos  o  caracter 
moral  do  finado,  transcrevamos  do  Diário  Popular  a  noticia 
do  lúgubre  acontecimento  e  os  apontamentos  biographicos  do  Dr. 
Brazilio  dos  Santos. 

Eis  a  noticia : 

«Ante-hontem,  ás  4  boras  d^  tarde,  mais  ou  menos,  quando 
em  um  bonde  da  Liberdade  se  recolhia  á  sua  residência,  foi 
accommettido  de  uma  s3mcope  cardíaca,  fállecendo  repentina- 
mente, o  sr.  dr.  Brazilio  dos  Santos. 

«O  finado  era  um  dos  mais  illustrados  mestres  da  Faculdade 
de  Direito  desta  Capital,  na  qual,  com  rara  proficiência  e  muito 
saber,  regia  a  cadeira  de  Direito  Commercial,  tendo  antes  occu- 
pado  a  de  Direito  Publico  e  Constitucional. 

«  Com  a  sua  morte  abre-se  na  congregaç&o  da  Faculdade 
um  claro  diíBcil  de  preencher,  somenie  um  dos  seus  mais  jus- 
ticeiros mestres. 

«  Contava  47  annos  e  era  filho  do  finado  grande  orador  dr. 
Gabriel  Rodrigaes  dos  Santos. 

«O  dr.  Brazilio  dos  Santos  começou  a  distinguii>-se  desde 
os  bancos  académicos,  época  em  que  o  seu  nome  appareceu  no 
jornalismo,  figurando  como  um  dos  propugnaderes  da  ideia  re- 
publicana, á  qual  sempre  se  oonservcm  ligado  e  fiel. 
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«Como  advogado  o  finado  impoz->se  pelo  talento,  pela  em- 
dicção  e  pelo  estudo,  logrando  alcançar  em  nosso  foro  um  nome 
respeitado,  fazendo  pesar  o  seu  parecer  em  questões  jurídicas  de 
importância. 

«No  Congresso  Constituinte  do  Estado  occupou  o  dr.  Bra^ 
zilio  dos  Santos  uma  cadeira  de  deputado,  sendo  o  papel,  que 
alli  representou,  muito  saliente,  revelando  sempre  independência 
de  ammo  e  um  caracter  recto. 

«Eleito  deputado  federal,  depois  da  dissolução  do  Congres- 
so Constituinte,  logo  após  o  ter  tomado  assento  na  Camará  fede- 
ral, separou-se  de  seus  companheiros,  abraçando  aquelles  que 
como  elle  tinham  ideias  radicaes  intransigentes. 

«Neste  posto  ainda  o  seu  nome  muito  se  realçou,  achan do- 
se ligado  a  alguns  projectos  de  importância. 

«Exgottado  o  seu  mandato,  volveu  o  dr.  Brazilio  á  advoca- 
cia e  á  sua  cadeira  da  Faculdade,  onde  as  suas  lições  eram  ou- 
vidas com  attenç&o  e  aproveitamento  pelos  seus  discípulos. 

cQuer  entre  os  seus  collegas,  quer  entre  os  seus  discípulos, 
era  tido  na  mais  alta  estima  e  considerção. 

«Eis  a  largos  traços  o  que  foi  a  vida  do  vulto  que  hontem 
baixou  ao  tumulo. 

«O  dr.  Brazilio  formou-se  na  nossa  Faculdade  de  Direito 
«m  1877,  tendo  defendido  these  e  conquistado  o  grau  do  doutor. 

«Depois  de  brilhante  concurso  foi  nomeado  lente  substituto 
da  cadeira  de  Direito  Publico  em  Setembro  de  1883.  Em  1890 
foi  nomeado  lente  cathedratico  da  cadeira  de  Direito  Commer- 
cial  (1)». 

O  dr.  Brazilio  dos  Santos  figurou  no  scenario  politico,  pela 
primeira  vez,  em  1891,  chamado  pelo  dr.  Américo  Braziliense, 
que  fora  amigo  de  Gabriel  dos  Santos  e  conhecia  o  valor  intel- 
lectual  do  filho. 

Republicano  radical,  veiu  reunir-se  á  maioria  do  elemento 
histórico  que  apoiava  a  administraç&o  honesta  e  conciliadora 
do  primeiro  presidente  eleito  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  na  sua 
collaboração  revelou  as  grandes  aptidões  de  legislador,  que  pos- 
suía. 

Ninguém  poderia  melhor  traçar  a  sua  physionomia  que  o 
dr.  Martim  Francisco  Filho,  que  foi  seu  amigo,  e  que  em  sen- 
tido necrológio  bem  realçou  alguns  dos  traços  do  dr.  Brazilio 
dos  Santos. 


(1)    DiaHo  Fbpular  de  1.*  de  abril  de  1901. 
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Assim  escreveu  elle  : 

«Deante  do  cadáver  de  Brazilio  dos  Santos  a  alma  paulista 
ha  de  sentir  que  já  n&o  está  completo  o  coração  de  nossa  terra. 
Si  a  Índole  retrahida  de  Brazilio  não  houvesse  contribuído  para 
distancial-o  dos  louros  da  popularidade,  coUocando-o  bem  longe 
dos  successos  políticos,  que  ninguém  melhor  do  que  elle  estuda- 
va e  comprehendia ;  e  si  a  natureza  houvesse  concedido  ao  ho- 
mem o  direito  de  escolher  os  seus  parentes,  todos  os  que  conhe- 
ceram Brazilio  dos  Santos  escolhel-o-iam  para  irmão. 

«E  quanta  bondade  se  irmanando  a  tanta  preeminência 
intelectual !  Quanta  energia  ao  serviço  de  tanta  lealdade !  Yi-o 
e  admirei-o  no  preparo  do  projecto  da  Constituição  Paulista  e 
nos  renhidos  debates  da  Constituinte. 

«Era  o  ultimo  a  falar;  era  o  primeiro  a  vencer. 

«Calmo,  insistente,  profundamente  lógico,  estudioso,  quando 
elle  chegava  á  tribuna,  correligionários  e  adversários,  interessa- 
dos e  indifferentes,  todos  sabiam  que  tinham  de  ouvir  menos 
um  discurso  do  que  uma  opinião. 

«E  essa  opinião  raríssimas  vezes  deixou  de  triumphar ;  ge- 
rava-a  o  estudo,  modelava-a  a  convicção :  falava  o  mestre. 

«Uma  vez,  uma  única  vez,  o  desdobramento  da  politica  na- 
cional equiparou  o  mérito  de  Brazilio  dos  Santos  á  posição  que 
lhe  conferiu.  Rebentara  a  revolta  da  esquadra.  O  incerti  quó 
fata  ferant  ubi  sistere  detiir  impuzera  ao  paiz  um  momento  dif- 
íicil,  uma  occasião  oppressora.  Uma  camará  unanime  ia  conferir 
ao  chefe  do  poder  executivo  a  dictadura,  mas  dictadura  inteira, 
completa,  inilludível.  Nas  ruas  marchavam  os  batalhões ;  nas 
praias  rugia  o  tiroteio ;  no  mar  trabalhava  a  artilharia. 

«O  receio  cedia  logar  á  certeza  do  mal. 

«O  terror  governava  e  administrava;  quando,  porém,  quiz 
elle  legislar,  Brazilio  dos  Santos,  só,  firme,  valente,  brioso,  ais- 
se-lhe  :  —  Não ! 

«E,  ao  lado  da  dictadura  triumphante,  ao  lado  de  uma  as- 
sembléa  que  desiste  dos  seus  direitos  e  apaga  a  lista  dos  seus 
deveres,  apparece,  na  historia  pátria,  o  vulto  do  deputado  pau- 
lista acertando  contra  o  erro  geral,  e  agitando  o  seu  voto  em 
separado,  como  uma  ilha  de  direito  onde  se  puderam  abrigar  os 
náufragos  do  patriotismo  ! 

Ficou  só.  Que  ficou,  porém,  com  a  verdade,  attestam-no  de 
sobejo  as  consequências  de  sua  heróica  derrota ;  diz  a  lenda  que 
Christo  também  ficou  só  quando  defendia  a  egualdade  humana»  (1). 


(I)    T)iario  Popular— Dr,  Brullio  dos  BftQtoi— pelo  dr.  Martim  Prancisoo— >tr«i8cripto 
da  Cidade  dê  Sanfoê. 
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Nfto  era  nm  homem  popular  o  dr.  Brazílio  dos  Santos»  nem 
despertava  em  gend  sympathias,  pois  era  retrahido,  brosco,  e 
nào  cedia  uma  linha  do  aue  julgava  justo  e  razoável. 

Aos  princípios  qae  adoptava  para  sna  vida  publiea»  ao  idoal 
politico  a  que  consagrava  sua  dedicaçfto,  tudo  sacrificava : — con- 
siderações pessoaes  de  amizade,  conveniências  de  momento,  se&r 
timentos  e  ligações,  só  obedecendo  ao  impulso  da  consciência. 

Assim  foi  que  rompeu  com  o  dr.  Américo  Braziliense,  de 
quem  divergiu  no    golpe    de    Estado  de  3  de  Novembro;  asBbn 

Í>rocedeu  perante  os  actos  do  Marechal  Floriano,  e  veiu  filiar^se 
eal  e  resolutamente  aos  aue  conspiravam  contra  aquelle  politico. 
Suspeitado  pelo  poder,  foi  preciso  oecnltar-se,  por  haver 
ordem  de  prisAo  contra  elle,  envolvido  na  tentativa  Nilo  Deoda- 
to,  de  destmiç&o  do  grande  túnel  da  Estrada  de  Ferro  Central. 
N&o  se  recolheu  á  inactividade  o  dr.  Brasilio  doe  Santos; 
mas,  amadurecida  a  sua  convicção  da  necessidade  do  systema  par- 
lamentar agremiou*-se  com  outros  adeptos  da  mesma  reforma»  e 
constituimo-nos  no  grupo  que  levantou  primeiro  o  brado  da 
Republica  Parlamentar  com  programa  de  partido.  O  notável 
manifesto  publicado  a  1.^  de  Dezembro  de  1895  é  quasi  todo  da 
exclusiva  confecç&o  do  dr.  Brastilio  dos  Santos. 

Assim  diziamos : 

« Arrogando-se  a  iniciativa  de  congpregar  sob  uma  bandeira 
partidária,  e  com  programma  definido,  os  elementos  esparsos,  mas 
fortes  e  numerosos,  que  em  prol  da  reforma  do  actual  regimeii 
politico  se  v&o  manifestando  neste  Estado,  bem  como  em  todo  o 
paiz,  onde  quer  que  a  inspiração  patriótica  n&o  se  conforma 
com  a  desgraça  da  pátria  nem  se  acobarda  ante  os  poderosos  do 
dia  acreditam  os  abaixo  assignados  que  com  este  emprehendi- 
mento  interpretam  e  satisfazem  uma  inadiável  e  vehemente  aapâ* 
raç&o  popular». 

De  modo  vigoroso  e  conciso  historiava  a  proclamação  da 
Republica,  descrevia  o  modo  por  qne  fora  acceita,  e  de  que  ma- 
neira ficou  composto  o  Congresso  Constituinte,  e  em  que  meio 
agfiu, — bem  como  a  corrente  de  influencias  que  actuaram  nas  di»-^ 
eussões  doa  principies  básicos  da  Constítoição  votada. 

Proseguindo  nessa  analyse  affirmava: 

«  Tal  foi  o  génesis  da  Constituição  de  24  de  Fevereiro  da 
1891,  creação  do  cezarismo  associado  a  um  pequeno  grupo  áe 
theoristas  fanáticos,  e  propiciado  pela  cooperação  interesseira 
duma  clientella  accommodaticia  de  aventureiros  politicos:  extop- 
ção  da  prepotência  e  da  fraude,  destinada  a  consagrar  pelo  voto 
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naeianal  e  sob  vans  formulas  de  democracia  representativai  a 
•dietadura  quatríennal,  omnimoda  e  incontrastavel,  de  um  presi- 
•dente  imposto  pela  força  armada  ou  suffragado  por  syndicatoe  de 
•empreiteiros  de  eleições. 

«O  presidencialismo,  entretanto,  já  o  havia  repudiado  a  me- 
ttb«r  doutrina;  e  pelos  seus  resultados  experimentaes  nos  paizes 
^e  o  copiaram  da  Constituiçfto  norte-americana,  n&o  mais  aeirôra 
testar  aquelles  que  cogitassem  sinceramente  de  escolher  a  forma 
de  governo  mais  consoante  ás  condições  da  moderna  democracia. 

«Caracterizado  pela  independência  absoluta  do  executivo  ante 
'<M  demais  poderes  do  Estado,  é  o  presidencialismo,  na  realidade, 
e  eomo  a  própria  denominação  o  diz,  a  forma  governamental  em 
•<q«e  a  preponderância  politica  pertence  ao  presidente  eleito  »  (1). 

Segue  depois  numa  argumentaç&o  cerrada,  lógica  e  irres- 
poiídivel,  a  desenvolver  os  diversos  tópicos  do  programma  parla- 
mentarista, sem  deixar  os  mais  delicados,  que  s&o  perfeitamente 
^laeidados  por  um  critério  superior  inflexível.  Para  exemplo 
-citaremos  o  deguinte  trecho  (2): 

«  Allega-se,  na  verdade,  contra  a  adaptaç&o  da  forma  park^ 
meatar  ao  nosso  paiz,  que  ella  é  incompatível  com  o  regimen 
fadeorativo,  a  mais  importante  conquista  da  revoluçfto  de  15  de 
■Kevembro. 

«  Nada  mais  contrario  á  evidencia ;  e,  sin&o,  vejamos. 

«O  centro  de  gravidade  no  presidencialismo  é  o  depositário 
•do  poder  executivo,  eleito  por  todo  o  paiz  e  consequentemente 
lepresentante  da  soberania  da  nação,  cuja  unidade  politica  nesse 
fnaeeionario  tem  o  seu  orgam  mais  importante. 

«  No  systema  parlamentar,  ao  contrario,  a  supremacia  gover' 
namental  reside  nas  camarás,  corpos  collectivos,  para  cuja  com- 
posição concorrem  os  Estados,  que  são  formal  e  efectivamente 
Tepresentados  por  delegados  especiaes  no  senado;  e  eftectiva, 
pesto  que  não  formalmente,  por  deputados,  que  apenas  por  ficçAe 
se  consideram  representantes  da  nação,  pois  na  realidade  repre* 
sentam  as  circumscripções  eleitoraes  que  os  elegem. 

«  Portanto,  numa  federação  de  Estados,  organizada  segundo 
o  regimen  parlamentar,  a  tendoDcia  dominante  seria  para  favo- 
recer a  autonomia  e  os  interesses  particularistas  estadoaes,  em 
diametral  opposição  ao  que  succode  sob  o  regimen  presidencial, 
como  se  observa  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  onde 
•a  reacção  centralista  contra  as  prerogativas  dos  Estados  dia  a 
•dia  vai  ganhando  terreno  ». 


(1)  Manifesto  Bepabllcaoo  ParlMieata>itte.<~8So  Paulo  1895->p*;   4. 

(2)  Maoffest.  cit.  pag.  7 
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Continuando  na  exposição  de  doutrina,  n&o  se  esquece  de 
bater  as  objecções  imprudentes  dos  que  condemnam  sem  exame 
ou  prejulgam  das  idéas  sem  maior  escrúpulo. 

Para  exemplo,  mais  esta  transcripç&o  (1): 

«Não  menos  improcedente  é  a  arguição  dos  que  pretendem 
divisar  certas  affinidades  entre  a  republica  parlamentar  e  o  regi- 
men monarchico,  fundados  em  que  a  eleição  presidencial  feita, 
como  na  França,  pelos  membros  das  duas  camarás,  importa  uma 
limitação  á  soberania  popular. 

€  Os  que  assim  argumentam  esquecem  que  o  mandato  popu- 
lar nada  perde  de  sua  força  por  ser  indirecto.  Na  União  Norte- 
Americana  o  presidente  é  escolhido  por  um  corpo  eleitoral  limi- 
tado, para  tal  fim  constituido  pelo  suíFragio  popular,  e  nem  por 
isso  alli  se  reputa  enfraquecido  o  principio  democrático. 

«Não  è,  pois,  na  presupposta  limitação  do  elemento  popu- 
lar que  se  funda  o  parlamentarismo,  porém  na  manifesta  incon- 
veniência de  instituir-se  um  dualismo  politico^  causa  permanente 
de  conflictos  entre  dois  poderes  que  se  arrogam  com  egual  direi- 
to a  delegação  da  soberania  nacional ;  e  assim  também  na  ver- 
dade, por  egual  evidente,  de  que  somente  nos  corpos  collectivos 
pode  a  nação  ^er  representada  com  os  seus^  múltiplos  elementos 
poli  ticos  e  sociaes,  na  proporção  da  força  e  importância  de  cada 
um». 

Segue  depois  no  exame  histórico  do  que  tem  sido  o  presi- 
dencialismo nas  republicas  americautas,  e  depois  conclue: 

«E  tal  é,  na  verdade,  a  consequência  inilludivel  do  presi- 
dencialismo republicano,  onde  quer  que  tenha  sido  praticado — 
consequência  que  se  impoz  aos  Norte- Americanos,  após  muitos 
annos  e  apezar  da  resistência  federalista,  consequência  que  se 
impõe  aos  brazileiros  logo  após  o  advento  do  governo  civil,  vin- 
culando-o  á  tradicção  oligarchica  do  militarismo  triumphante, 
que  aliás  aguarda  o  momento  de  reaffirmar  a  sua  supremacia, 
«endo,  como  é,  a  mais  congruente  expressão  do  regimen  que  elle 
próprio  modelou  na  constituição  republicana. 

Ahi  estão,  pois,  os  próprios  factos  que  assignalam  a  rota  a 
«eguir,    para    a  regeneração  ou  para  o  aniquilamento  da  pátria. 

A  experiência  é  de  poucos  annos,  porém  fecunda  de  eloquen- 
tes e  duros  ensinamentos :  o  patriotismo  jà  não  tem  o  direito  de 
illttdir-se  e  de  esperar ! 

* 


(1)    Manifesto  p.  9 


l 
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«  O  programina  do  Partido  Republicano  Parlamentar  se 
consubstancia  nas  seguintes  tbeses,  susceptiveis  de  maior  desen- 
volvimento : 

— «  Eleição  do  Presidente  da  Qnião  pelo  Congresso  Naci- 
onal dentre  os  seis  candidatos  mais  votados  pelos  corpos  legis- 
lativos dos  estados. 

— «  Responsabilidade  do  Presidente  e  dos  seus  ministros  pe- 
rante os  representantes  da  nação,  conferida  á  Camará  dos  Depu- 
tados a  iniciativa  da  accusação  e  ao  Senado  o  julgamento. 

— «  Effectividade  da  autonomia  dos  Estados,  em  cujo  terri- 
tório, a  não  ser  na  zona  das  fronteiras  e  exceptuados  os  casos 
de  estado  de  sitio  e  de  intervenção  decretada  pelo  Congresso,  não 
tenbam  ingresso  as  forças  federaes. 

— «  Representação  das  minorias  por  meio  do  voto  cumu- 
lativo. 

— «  Medidas  assecnratorias  da  liberdade  eleitoral»  (1). 

E  como  a  nossa  Historia  politica  tem  justificado  a  maior 
parte  das  previsões  assignaladas  nesse  documento ! 

Ainda  durante  os  annos  de  1896  e  1897  seguiu  o  Dr.  Bra- 
zio  dos  Santos  com  certo  interesse  a  marcba  politica  dos  parti- 
dos, e  conviveu  com  seus  companheiros  signatários  do  Mani- 
festo. 

Depois,  sua  intransigência  e  descrença  ditaram-lbe  um  com- 
pleto retrahimento,  ao  menos  temporário,  desde  que  viu  mallo- 
grada  a  organização  de  seu  partido  parlamentarista,  pujante  e 
prompto  para  combate. 

Dedicou-se  á  advogacia  e  á  cadeira  de  mestre.  Alli  era  ou- 
vido e  respeitado. 

Nas  reuniões  da  Congregação  o  sen  voto  era  sempre  ditado 
pelo  mais  elevado  principio  de  justiça,  independência  e  amor  da 
liberdade.  Nesse  sentido,  e  sempre,  manifestou-se  energica- 
mente contra  todas  as  invasões  do  executivo  contra  as  preroga- 
tivas  da  Academia.  Não  podemos  dar  melhor  final  a  esta  noti- 
cia do  que  o  escripto  pelo  Dr.  Martim  Francisco  Filho  na  (7i- 
dade  de  Santos. 

«Morre  Brazilio  dos  Santos  em  pleno  vigor  intellectual. 
Morre  sem  haver  occupado  as  eminências  para  as  quaes  estava 
preparado . 

« Como  se  repete  a  historia !  Ha  quarenta  e  trez  annos 
também  a  população  da  cidade  de  São  Paulo,  surprehendida  pela 
noticia  do  fallecimento   de    Gabriel    Rodrigues    dos    Santos,    do 


(1)  MaoifMto  p.  12. 
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grande  orador  democrata,  do  revohicionario"de  1842,  que  a  in- 
veja e  a  intigra  hayiam  atirado  á  margem  da  direcç&o  social, 
acompanha va-lbe  o  cadáver,  chora va4he  o  prematuro  desappa- 
rieciraento,  prestando  ao  morto  a  justiça  que  os  vivos  lhe  haviam 
recusado. 

«  Seguia  o  préstito  fíinehre ;  ia  a  terra  receber  o  cadáver. 
Da  multidfto  destacou-se  um  poeta;  o  povo,  enternecido,  escn^ 
tou-o  cabisbaixo,  até  que  as  estrophes  fecharam  com  o 

.  CubrorZke  a  campa  a  liberal  bandeira  ! 

c  Seja  este  também  o  epttaphio  de  Braailio  dos   Santos. 

«  InscrevaHo  a  saudade  paulista  na  sepultura  do  luctador 
que  tombou  ». 

Dk.  Mibàstda  AaBTfliDO. 


I    \  ' 


Dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros 


o  historiador  ou,  antes,  o  sociólogo  que  bem  quizer  conhe- 
cer da  evolucHo  mental  e  politica  dos  paulistas  no  período  final 
do  século,  nÂo  pode  omittir  ou  deixar  em  silencio  a  biofçraphia 
do  Dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros,  a  qual,  com  as  dos  ante- 
riores, vem  completar  os  dados  que  melhor  âtrão  comprehender 
essa  marcha  natural. 

A  morte  como  que  comprehendeu  que  esses  tres  typos,  tão 
differentes  e  antagónicos  em  sua  apparencia  —  o  Conde  do  Pi- 
nhal, Brazilio  dos  Santos  e  Fernandes  de  Barros,  deveriam  des- 
apparecer  ao  mesmo  tempo,  para  se  não  romper  o  equilíbrio  e  a 
harmonia  que,  em  vida,  agindo  em  direcções  oppostas,  consegui- 
ram para  a  terra  que  tão  nobremente  estremeciam. 

A  doutrína  evolutiva  verifica-se  no  terreno  intellectnal  e 
sociológico  com  a  mesma  precisão  com  que   na  historia  natural. 

O  desenvolvimento  e  as  phases  suceessivas  se  patenteiam 
nos  povos  e  nas  sociedades  como  nos  organismos  vegetaes  ou 
animaes ;  por  isso  a  observação  attenta  de  cada  individuo,  que  se 
destaca  por  uma  qualidade  qualquer,  no  seu  tempo  e  no  seu  meio, 
deve  ser  seguida  e  registrada  com  o  mesmo  cuidado  e  carinho 
com  que  o  physiólogo  estuda  e  investiga  a  funcção  de  uma  cellula. 

Quem  tivesse  conhecido  pessoalmente  o  dr.  Fernandes  de 
Barros  e  fosse  medianamente  sabedor  da  historia  dos  bandeiran- 
tes paulistas,  esse  teria  visto  nelle  um  perfeito  herdeiro  dos  fa- 
migerados Barros  que  ligaram  seu  nome  a  actos  de  bravura  e 
energia,  na  conquista  do  sertão  e  na  Incta  contra  o  gentio. 

Tinha  elle  o  caracter  altivo  e  resoluto  de  seus  antepassados, 
ao  lado  do  grande  amor  que  votava  a  S.  Paulo,  e  da  lealdade 
que  mantinha,  nas  suas  relações  sociaes. 
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O  Diário  Popular  de  3  de  Abril  de  1901,  noticiando  a  soa 
morte  escreveu: 

«  O  dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros,  cujo  fallecimento 
noticiámos  hontem,  facto  que  se  deu  em  Barretos,  no  dia  31  de 
Março,  domingr ,  era  um  homem  honrado,  uma  intelbgencia  dará 
e  justa,  e  um  caracter  inteiriço,  bello  e   franco. 

«  Formado  em  direito  pela  nossa  faculdade,  n&o  sabemos,  no 
momento,  si  no  começo  de  sua  carreira  seguiu  a  advocacia  ou  a 
magistratura.  O  que  sabemos,  e  é  de  nossos  dias  como  jornal,   é 

ãue  o  conhecemos  em  S.  Paulo,  em  plena  actividade,  como  um 
os  melhores  republicanos  do  tempo  aa  propaganda,  e  como  in- 
dustrial . 

«  Nos  últimos  annos  da  monarchia,  como  sabem  todos,  a 
propaganda  republicana  apresentou  em  S.  Paulo  duas  phases  si- 
multâneas, tendentes  ao  mesmo  fim :  —  a  phase  chamada  então 
evolucionista,  a  que  pertenciam  os  propagandistas  e  directores  de 
maior  responsabilidade  e  mais  em  evidencia, —  e  a  phase  separa" 
tisia,  enthusiasticaniente  agitada  por  propagandistas  sem  maiores 
responsabilidades  partidárias,  e  que  encontrava  ruidoso  e  amplo 
auxilio  na  mocidade  republicada  de  ent&o. 

€  Esta  phase  era  acceita  provisoriamente  nos  arraiaes  republi- 
canos como  o  caminho  mais  curto  para  chegar-se  logo  á  Republica. 

«  O  dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros  foi  um  dos  mais  as- 
síduos e  brilhantes  porta-vozes  da  phase  separatista.  Tendo  sido 
um  dos  primeiros  a  lançar  a  idéía  aos  quatro  ventos  e  a  accen- 
tual-a  como  ideal  e  programma  politico,  foi  um  dos  últimos  a 
abandonar  o  campo  ae  batalha,  campo  em  que  tinha  por  bandei- 
ra o  jornal  separatista  que  fundou  e  manteve  á  sua  custa.  £ 
só  recuou  quando  inesperados  acontecimentos  sociaes  surgiram 
na  historia  de  nossa  pátria,  modificando  completamente  a  ordem 
das  cousas  no  sentido  de  favorecer  o  advento  da  Republica. 

«  Proclamada  esta,  entregou-se  o  dr.  Joaquim  Fernandes  de 
Barros  exclusivamente  a  preoccupações  industriaes,  género  de  vida 
em  que,  parece-nos,  nfto  lhe  sorriu  a  estrella  do  seu  destino. 

«  E  a  pouco  e  pouco  foi  elle  desapparecendo  da  roda  dos 
amigos,  recluso  no  lar,  fugitivo  da  publicidade. 

«  Homem  honrado  e  brioso,  caracter  altivo,  poucos  sabiam 
da  situação  difficil  a  que  chegou,  sem  o  menor  desar  para  a  hon- 
radez do  seu  nome. 

«  E  foi  então  que  se  lembrou,  em  boa  hora,  de  appellar 
para  a  sua  òarta  de  bacharel,  inscrevendo-se  em  concurso  para 
juiz  de  direito  de  uma  das  comarcas  vagas  do  Estado — ,  comarca 
para  a  qual  e  da  qual,  tempos  depois,  foi  transferido  para  a  de 
Barretos,  onde  exercia  o  juizado  com  justiça,  presteza  e  sciencia. 
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«  Bom  amigo,  bom  pae  de  familiai  succumbia  a  uma  coii-> 
gestão  cerebral,  e  a  noticia  de  sua  morte  foi  recebida  com  gran- 
de conste rnaç&o  por  todos  que  o  conheceram  e  que  com  elle  ti- 
veram relações,  pois  se  fazia  logo  estimar  pela  lhaneza  do  trato, 
franqueza  dos  pensamentos,  e  —  desataviada,  natural  bondade  das 
expressões. 

«  Muito  collaborou  o  dr.  Joaquim  Fernandes  de  Barros  em 
nossa  folha,  da  qual  era  velho  amigo. 

«  Traçando  rapidamente  estas  linhas,  fazemol-o  com  inteiro 
espirito  de  justiça  e  sentimos  que,  por  falta  de  outros  dados  se- 
jam ellas  difficientes  ao  tratar-se  de  um  homem  que  soube  hon- 
rar durante  a  sua  vida  todas  as  grandes  qualidades  do  coração, 
do  caracter  e  da  intelligencia  ». 

*  * 

Convém  ainda  registrar  aqui  um  facto  que  amplia  a  noticia 
do  Diário  Poptãar,  e  que  é  honrosissimo  tanto  para  Fernandes 
de  Barros  como  para  o  dr.   Bernardino  de   Campos. 

Fernandes  de  Barros  e  Horácio  de  Carvalho,  o  auctor  da 
noticia  acima  transcripta,  davam-se  intimamente  desde  o  tempo 
da  propaganda  republicana.  Fernandes  de  Barros  desappareceu 
de  S .  Paulo  após  o  revez  soffrido  na  sua  phase  industrial,  — 
revez  a  que  resistiu  e  do  qiie  se  sahiu  com  honra.  Só  mui  poucas 
pessoas  sabiam  do  seu  paradeiro,  e  essas  mesmas  eram  da  familia 
e  guardavam  do  facto  inteira  reserva.  Fernandes  de  Barros,  para 
não  ser  posado  a  ninguém,  tinha  partido  para  a  matta  do  Estado 
de  Minas,  em  busca  de  emprego  que  lhe  desse  ao  menos  para  a 
sua  manutenção  pessoal,  até  que  os  tempos  melhorassem. 

Si  não  nos  falha  a  memoria,  foi  em  uma  das  fazendas  de 
café  do  município  de  Ubá  que  elle  se  empregou  como  ajudante 
de  administrador  ou  escripturario,  e  foi  de  lá  que,  muito  tempo 
depois,  com  extraordinária  surpreza,  recebeu  delle  uma  carta  o 
seu  amigo  Horácio  de  Carvalho,  e  depois  outra  e  mais  outras, 
até  que,  provocado  e  instado  pelo  amigo,  lhe  confiou  a  situação 
actual  em  que  se  achava. 

Sabedor  dessa  situação,  Horácio  de  Carvalho  procurou  imme- 
diatamente  o  dr.  Bernardino  de  Campos,  então  presidente  do 
Estado.  As  revelações  não  podiam  ser  sinão  de  caracter  intimo. 
O  dr.  Bernardino  de  Campos,  muito  penalizado,  cxtranhando  que 
Fernandes  de  Barros,  o  velho  e  distincto  companheiro  de  propa- 
ganda, tivesse  deixado  de  procurar  os  amigos  ( — forte,  mesmo  na 
adversidade!),  porque  a  verdade  é  que  nenhum  delles  sabia  da— 
tiuella  situação,  —  o  dr.  Bernardino  de  Campos  disse  ao  interme- 
ciario : 
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— Escreva-lbe,  já,  que  venha  quanto  antes.  Dou-lhe  a  pri- 
meira promotoria  que  se  vagar.  £^  o  que  se  pode  &zer  per 
emqnanto. 

A  carta  foi  escripta,  e  em  taes  termos  que,  dentro  de  poacoa 
dias,  Fernandes  de  Barros  esteve  em  S.  Paulo  e  seguiu  para  o 
Bebedouro  nomeado  promotor  publico  daquella  comarca.  Lá  se 
installou  e  recordou  os  seus  estudos  de  direito,  bavia  muito  aban- 
donados; lá  se  enfronhou  em  todas  as  novas  leis,  decretos,  le— 
soluções  e  avisos  federaes  e  estadoaes,  da  Republica ;  lá  se  man- 
teve com  tanta  justiça,  tanta  dignidade  e  cavalheirismo,  que  foi 
d'e  todos  querido,  de  todos  procurado  e  ouvido,  alma  singella  ^ 
generosa,  forte  como  a  de  um  bandeirante,  e,  na  sua  rusticidaáe 
apparente,  meiga  como  a  de  uma  creança. 

Um  dia,  a  Horácio  de  Carvalho  disse  o  dr.  Bernardino  d» 
Campos : 

—  Diga  ao  Barros  que  estude  e  venha  fazer  concurso  pant 
juiz  de  direito. 

Foi  uma  campanha  para  conieguir  isto  do  promotor  publioi^ 
de  Bebedouro.  Elle  imaginava,  nervoso,  que  esses  concursos  eram 
terríveis,  de  uma  difficuldade  quasi  invencível ;  e,  cheio  já  de 
fios  do  })rata  na  sua  barba  loura,  hesitava  em  sujeital-os  ás  forcaa 
caudinas  desse  ultimo  exame  de  direito. 

Afinal,  metteu-se  em  grandes  estudos,  veiu,  inscreveu-ee» 
fez  o  concurso  e,  só  entÃo,  foi  nomeado  juiz  de  direito  de  Bar- 
retes, onde  não  havia  ninguém  que  o  não  estimasse  com  verda- 
deiro affecto,  e  onde  a  sua  morte  lançou  a  dor  e  o  lucto  em  toda. 
a  população  da  cidade. 

£'  com  prazer  que  registramos  este  facto;  porque  não  é 
elle  commum  entre  os  nossos  antigos  companheiros  de  propa- 
ganda. 

Baramente  se  vê  essa  insistência  do  amigo  bem  collocado — 
no  sentido  de  dar  a  mão  ao  amigo  ferido  pela  adversidade. 

O  commum,  nos  que  estão  no  alto,  é  o  esquecimentx>  doa 
que  estão  em  baixo  —  mesmo  que  como  velhos  luctadores  te- 
nham prestado  serviços  inolvidáveis. 

Segundo  O  Sertanejo,  orgam  local,  com  o  fallecimento  do 
Dr.  Fernandes  de  Barros  toda  a  cidade  se  cobriu  de  dor  e  lucto» 
como  si  fosse  uma  família  que  tivesse  perdido  algum  dos  ae«a 
mais  extremosos  e  melhores  membros. 

Procurámos  preencher  a  falta  notada  pelo   Diário    PopuittÊr, 
e  não  tivemos  a  felecidade  de  obter  dados  mais  positivoa 
da  vida  do  Dr.  Fernandes  de  Barros. 
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Vamos,  porém,  dar  o  nosso  testemunho  pessoal  de  quanto 
era  sincero  e  ardente  na  propaganda  das  ideias  separatistas. 

Esse  grupo,  composto  do  Dr.  Francisco  Eugénio  Pacheco, 
Martim  Francisco  Filho,  e  outros  enthusiastas,  imprimiu  sulco 
pro^ndo  na  historia  de  nossa  epocha  e  creou  a  ideia  de  pátria 
paulista . 

Ao  hihliographo  está  rezervado  o  colleccionamento  dos  es- 
criptos  e  folhetos  publicados  por  essa  corrente,  como  documento 
de  valia  para  o  ^turo. 

Na  memoria  dos  homens  leaes  e  honrados  perdurará  sempre 

{)uro  e  invejável  o  nome  do  Dr.  Fernandes  de  Barros,  como  nas 
endas  de  nossa  pátria  perdura  a  fama  e  o  valor  de  seus  ascen- 
dentes, circumdados  do  culto  e  do  respeito  que  têm  attravessado 
todas  as  eras. 

Dr.  Miranda  Azbvedo. 


Dr.  José  Maria  Correia  de  Sá  e 

Benevides 


Aqui  está  um  caracter  e  uma  individualidade,  que  não  per-- 
tenceu  á  sua  epocha,  dada  a  organizaç&o  intellectual  e  os  sen- 
timentos religiosos  que  professava,  pois  a  sua  estructura  cerebral 
como  que  se  formara  nos  séculos  medievaes. 

Descendente  de  uma  illustre  familia  histórica,  o  Dr.  José 
de  Sá  e  Benevides  conservava  puras  as  crenças  e  a  fé  dos  an- 
tigos fidalgos  catholicos,  facto  respeitado  entre  os  seus,  que  ti- 
veram no  episcopado  brazileiro  um  dos  seus  mais  puros  repre^ 
sentantes,  —  na  diocese  de  Marianna. 

A  biograpbia  do  Dr.  Benevides  é  mais  uma  prova  do  que 
sustentamos,  —  da  evolução  na  historia  e  no  individuo,  segundo 
as  mesmas  leis  que  no  universo. 

E'  um  caso  de  parada  do  desenvolvimento  ou  de  regresso 
ao  typo  ancestral,  —  isto,  no  bom  e  elevado  ponto  de  vista  scien- 
tifico;  pois  só  assim  se  poderá  explicar  esse  typo  intelligente, 
sympatbico  e  respeitável,  que  se  batia  pelas  antigas  idéas  e 
que  queria  que  toda  a  sciencia  moderna  fosse  a  humilde  ancUla 
theologica. 

Nutrido  de  bons  e  sólidos  estudos  de  humanidades,  feitos  no 
antigo  CoUegio  d«  Pedro  II,  onde  se  bacharelou,  veiu  cursar  a 
Academia  de  Direito  de  S.  Paulo  em  1853. 

Nessa  epocha  era  activa  e  agitada  a  vida  intellectual  dos 
académicos  paulistas,  pois  notáveis  talentos  estreavam,  uns, — 
«mquanto  outros  firmavam  de  vez  a  reputação  que  mais  tarde 
«ra  consagrada  por  todo  o  paiz. 

As  associações  litterarias,  os  jornaes  e  revistas  académicas 
mantinham,  fomentavam  e  sustentavam  essa  fructificação  por 
meio  de  polemicas,  de  emulações  nobres  e  de  triumphos  bem 
disputados. 
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O  joven  académico  Sá  e  Benevides  concorreu  com  galhardia 
com  os  collegas  e  obteve  merecido  renome  de  intelligente  e 
illustrado. 

Traçando  a  sua  vida  escreve  um  jornal : 

«  Mais  um  vulto  glorioso  nas  lettras  juridicas  desapparece 
com  o  fallecimento  do  venerando  mestre  dr.  José  Maria  Corrêa 
de  Sá  e  Benevides. 

«  Estudante  aue  legou  ás  memorias  de' seu  tempo  um  nome 
festejadissimo,  o  dr.  Benevides  elevou-se  bastante  no  conceito 
de  todos  por  occasiào  do  concurso  que  fez  para  lente,  conquis- 
tando o  primeiro  logar  na  classificaç&o. 

€  Nomeado  o  illustre.  extiucto,  com  brilhantismo  regeu  as 
cadeiras  de  Direito  Natural  e  Direito  Publico,  merecendo  dos  seus 
discipulos  enequivocas  demonstrações  de  respeito  e  sympathia. 

«  O  dr.  Benevides  advogou  algum  tempo  no  Rio  de  Janeiro, 
com  José  Bonifácio. 

«  Como  politico,  militou  nas  fileiras  do  partido  oonservadcur, 
mantendo  sempre  firmes  as  suas  crenças  monarchicas. 

«  Presidiu  no  antigo  regimen  as  provincias  de  Minas  e  Rio 
de  Janeiro.    Deputado  á  assembléa  provincial  de  S.  Paulo,  tomou 

Sarte  saliente  nas  discussões,  sendo  um  dos  vultos  mais  notáveis 
a  legislatura  de  1872.  Descrente  e  desgostoso,  abandonou  por 
completo  a  vida  politica,  dedicando-se  exclusivamente  á  advo- 
cacia, na  qual  sempre  brilhou  pela  sua  vasta  UluBtraç&o  e  pro- 
bidade. Apezar  de  instantemente  convidado  por  amigos  e  corre- 
ligionários, recusou  presidir  a  província  do  Rio,  nos  últimos 
annos  do  anti<;^o  regimen  H.)». 

Pertencia  á  geraç&o  aos  idealistas  de  1830,  pois  nasceu  mais 
ou  menos  nessa  epocha,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  era  g^nde  a 
corrente  romântica  que  dominou  nas  lettras.  Filho  do  gentil- 
homem  da  imperial  camará  —  José  Maria  Corrêa  de  Sá,  e  de  D. 
Leonor  Maria  Saldanha  da  Gama,  cresceu  naqueila  atmosphera 
social,  que  lhe  serviu  de  ambiente  durante  toda  a  sua  vida,  em- 
bora parecesse  estar  em  outro  meio. 

Em  18Õ8  defendeu  these  para  obter  o  grau  de  Doutor,  e 
alcançou  essa  distincção,  qae  naqueila  epocha,  era  sufficiente  para 
consagi'ar  o  mérito  e  a  applicaçào  de  quem  a  conquistava. 

Em  1865  concorreu  a  um    dos  logares  de  lente   da  Faeul^' 
dctde  de   Direito,  dissertando  em    sua  these   sobre  o  ponto :  —  O 
artigo  6\*  da  Constituição  é  constitucional  f 
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Na  opini&o  do  eontemporaneo  foi  mais  nma  victoria  que 
consegtdn,  de  gorte  que  a  cadeira  obtida  foi  justa  recompensado 
Éen  merecimento. 

Qnando  fomos  nomeado  para  o  logar  de  lente  da  Academia 
de  DireitOy  já  lá  não  estava  o  Dr.  Sá  e  Benevides  qne  se  tinha 
jubilado.  Bem  vivas  e  honrosas  eram,  porém,  as  referencias  e 
recordações  dos  collegas,  muitos  dos  qnaes  tinham  sido  seus  dis- 
cipnlos . 

A  nota  predominante  de  suas  prelecções,  qner  na  cadeira  de 
Direito  Natural  quer  nas  licções  de  Direito  Publico,  era  a  catho- 
lica  mais  orthodoxa  possível,  nào  discrepando  uma  linha  das  ideias 
do  Sjllabns.  Tal  porém  era  a  sinceridade  e  erudição  que  mos- 
trava na  cathedra,  que  se  impunha  á  consideração  e  á  estima 
dos  discípulos  e  adversários  mai«  extremados  de  suas  ideias .  Pu- 
blicou além  de  outros  trabalhos  juridicos  e  iitterarios — a  Philo^ 
Bophia  dementar  do  direiio  publicf}  interno^  temprjral  e  univer^ 
sai  e  a  Analj/se  da  Congtitmção  Politica  do  Império  do  Brazil  (^ 
que  foram  elogiados  pela  imprensa  e  pelos  profissionaes . 

Relacionado  e  considerado  na  Província  de  S.  Paulo,  foi 
eleito,  pelo  partido  conservador,  deputado  á  Assembleia  Provin- 
leial  em  varias  legislaturas,  e  ahi  revelou-se  orador  distincto  e 
'babil  na  discussão  de  vários  assumptos. 

Entre  as  questões  que  mais  apaixonaram  os  deputados  sa 
.legislatura  de  1872,  unanimemente  conservadora,  figura  a  da 
obrigatoriedade  do  ensino,  que  o  Dr.  6á  e  Benevides  combateu  tesas 
e  vigorosamente  —  contra  antagonistas  da  valor  intellectual  do 
Dr.  Rodrigues  Alves. 

Com  a  subida  ao  governo  de  seus  correligionários  em  1868, 
foi  convidado  para  administrar  entre  outras  a  Província  de  Mi- 
nas Geraes,  cargo  que  desempenhou  succedendo  ao  Dr.  Domin- 
gos de  Andrade  Figueira,  que  alli  inaugurara  com  violenta  e 
oppressora  acção  o  dominio  conservador. 

O  Dr.  Sá  e  Benevides  encontrou  exaltados  os  ânimos  e  as 
-paixões,  divididos  até  os  pro^Hrios  correligionanos,  e  a  província 
•em  «más  condições  financeiras. 

Apesar  da  tonrivel  opposição  que  lhe-  moviam  os  liberaes^ 
conseguiu  pot  sua  illibada  honestidade  e  por  seu  critério  admi- 
nistrativo, melhorar  grandemente  as  condições  geraes  da  provin- 


O)    Vide  Dr.  A.  a  BUke^DlM.  biblfo^.  bnw.  V«l.  &•  pag.  41. 


—  740  — 

cia;  e,  pelo  menos,  quando  deixou  o  palácio  do  governo,  nSo 
teve  que  lamentar  injustiças  graves  e  pesegnições  como  eram 
communs  nesses  períodos  de  agitação  partidária  em  varias  provin- 
ciasdo  Brazil,  sempre  que  havia  mudança  de  situação  politica. 

Na  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  que  presidiu  poucos  me— 
zes,  melhor  deixou  accentuada  a  siia  norma  de  homem  recto  ^ 
esclarecido.  Sahem  os  contemporâneos  que  deixara  aquella  pre- 
sidência por  nfto  ter  querido  sujeitar-se  a  decretar  uma  meaidit 
exigida  por  um  seu  amigo  e  chefe  politico ;  mas  que  a  sua  cons- 
ciência n&o  justificava.  Pouco  a  pouco  foi-se  isolando  da  acti- 
vidade politica,  porque  observava  que,  na  vida  dos  partidos,  a 
pureza  e  a  intransigência  de  principies  n&o  se  coadunavam  com 
as  exigências  e  as  conveniências  aa  pratica  dos  chefes  e  dos 
correligionários . 

Embora  solicitado  pelos  amigos,  que  lhe  conheciam  o  valor, 
quando  subiu  de  novo  o  partido  conservador  n&o  acceitou  abso- 
lutamente posição  alguma,  e  isso  principalmente  porque  se  ma— 
guará  por  causa  da  celebre  questão  religiosa,  que  occasionou  a 
prisão  dos  bispos  de  Pernambuco  e  do  Pará. 

Já  no  paiz  também  se  tinha  formado  a  corrente  do  partido 
catholico,  e  na  sua  organização  e  desenvolvimento  empregou  o 
Dr.  Sá  e  Benevides  todas  as  energias  de  sua  alma  e  todos  os 
primores  de  sua  intelligencia. 

Aqui  foi  o  fundador  dos  diversos  cluòs  e  circules  catholi— 
cos,  director  da  imprensa  que  publicava  us  ideias  do  novo  par- 
tido, e  chefe  respeitado  de  todo  o  movimento  que  nesse  sentido 
se  extendeu  por  toda  a  provincia. 

Proclamada  a  Republica,  n&o  esmoreceu  na  sua  propaganda . 
antes  maior  impulso  deu  aos  companheiros,  e  foi  um  dos  raros  e 
nobres  exemplos  de  fidelidade  (sem  eclipses    nem    hesitações)  ao 
antigo  regimen  e  ás  velhas  crenças  politicas  e  religiosas. 

Durante  os  mais  tormentosos  dias  de  agitação,  de  estado  do 
sitio,  da  revolta, — sempre  firme,  manteve  elle  suas  crenças  e  re- 
ligião, á  luz  do  dia,  á  face  de  todos,  com  a  mesma  calma  e  a 
mesma  serenidade  de  quem  cumpre  seu  dever,  tnalgrè  iout  et 
Tnalgré  toiut. 

E  tão  respeitável  era  o  seu  caracter,  tão  nobre  o  seu  pro- 
cedimento, que  apezar  de  seu  próximo  parentesco  com  o  almi- 
rante Saldanha  aa  Gama,  nem  uma  so  voz  se  levantou  para 
accuzal-o,  nem  um  só  exaltado  se  lembrou  de  apontal-o  á  sns- 
}>eita  da  dictatura. 

E  o  Dr.  Sá  e  Benevides  não  se  occultava  e  não  se  rctrabia; 
ao  contrario,  estava  sempre  na  imprensa.  No  Commercio  de  S, 
Paulo  eram  frequentes  e  seguidos   os  seus  artigos  de  combate  e 
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de  censura  contra  a  Eepublica  e  contra  os  republicanos.  Pouco 
antes  de   expirar  a  10  de*  Abril,  ainda  estava  elle  na  brecha. 

Caracter  puritano,  era  estimado  por  muitos  e  venerado  por 
todos  que  o  conheciam  intima  ou  remotamente. 

Aos  que  seguem  a  doutrina  espirita,  o  Dr.  Sá  e  Bene  vides ^ 
pode  ser  explicado  como  a  encarnaç&o  de  um  espirito  puríssimo  ; 
aos  liliados  á  metempsychose,  como  a  volta  de  um  desses  carac— 
teres  que  já  brilharam  em  remotas  eras.  Para  nós,  o  Dr.  Sá  e 
Benevides  era  o  mais  alto  e  apurado  grau  de  um  caracter  im- 
maculado,  servido  por  uma  consciência  superior,  a  honrar  a  pa* 
tria  e  o  século.  Esta  será  a  sentença  da  historia  e  n&o  a  sim- 
ples homenagem  dos  contemporâneos. 

Dr.  M.  Azevedo. 


DESEMBARGADOR  RAYMUNDO  FUETADO 


J 


Desembargador  Raymundo  Furtado 

de  A.  Cavalcanti 


Ha  caracteres  que  estão  destinados  a  marcar  epocLas  tem-» 
pestiiosas  na  historia,  a  levantar  paixões  que  são  obrigados  a 
combater  e  qae,  só  muito  tarde  e  com  o  volver  dos  annos  e  a 
calma  da  historia,  podem  ser  bem  avaliados  no  seu  mérito  e 
quanto  aos  serviços  que  prestaram  á  sociedade. 

O  Desembargador  Raymundo  Furtado  era,  na  sua  tempera 
de  aço  e  com  a  tenacidade  de  um  juiz  calmo,  uma  dessas  in- 
dividualidades. 

Agora  que  o  tumulo  o  encerra,  h&o  de  reflectir  sobre  seus 
actos  os  esplendores  da  luz  da  historio. 

Antes  de  analysarmos  taes  actos,  transcrevamos  de  uma 
folha  do  dia  os  seguintes  trechos  de  sua  vida : 

«  Nasceu  o  finado  na  cidade  de  Sobral,  Estado  do  Ceará,  a 
13  de  Outubro  de  1835 ;  cursou  a  Eschola  Militar ^  onde  fez  os 
seus  preparatórios,  matriculando-se  em  1855  na  Faciãdade  de  Di-^ 
reitfj  do  Recife,  obtendo  o  grau  de  bacharel  em  direito  em  1860. 

« Depois  de  formado,  occupou  o  finado  vários  cargos  poli- 
ciaes  e  foi  promotor  publico  de  varias  comarcas  do  Estado  de  Rio. 

«Exerceu  mais  tarde  os  cargos  de  juiz   municipal  e  de  juÍ2 
de  direito    nas    comarcas    de  Pirahy,  Paranaguá  e    S.  Matheus. 
No  governo    do  dr.  Costa    Machado    occupou    o    desembargador 
Furtado  a  chefia  do  policia  do  Estado   de   Minas,   prestando  alli 
relevantes  serviços. 

« Durante  cerca  de  13  annos  exerceu  de  modo  saliente  o 
logar  de  juiz  de  direito  da  comarca  de  Valença,  no  Estado  do  Rio. 

« Foi  depois  nomeado  desembargador  para  o  Tribunal  da 
Kelação  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  sendo  dalli  removido  para  o 
Tribunal  deste  Estado,  onde  durante  muito  tempo  occupou  a 
presidência. 
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«  Quando  juiz  de  direito  da  comarca  de  Paranaguá,  foi  con- 
vidado pelo  presidente  da  Provinda  do  Paraná,  dr.  Yenancia 
Lisboa,  para  exercer  o  cargo  de  chefe  de  policia. 

« No  ffoverno  do  dr.  Américo  Braziliense,  foi  o  desembar- 
gador Furtado  nomeado  chefe  de  policia  deste  Estado,  cargo  em 
que  pouco  se  demorou. 

«Contando  33  annos  de  serviços  na  magistratura,  foi  o  de- 
sembargador Furtado  aposentado  em  1891,  entregando-se  depois 
dessa  data  á  advocacia. 

^  «  Como  magistrado,  o  extincto  ft)i  sempre  um  modelo  de  pro- 
bidade, honradez  e  rectidào  no  cumprimento  do  dever.  Como 
homem  era  um  carácter  puro,    limpido  e  digno  de  ser  invejado. 

«  Os  seus  actos  foram  sempre  pautados,  em  todas  as  occasiões 
em  que  era  escolhido  pela  confiança  governamental,  pela  mais 
rigorosa  e  severa  independência  e  correcç&o. 

« Como  um  exemplo  vivo  da  soa  norma  de  conducta  aponta- 
■e  o  facto  que  se  deu  com  referencia  ao  foro  de  Pirahy. 

c  Luctas  politicas,  que  se  travaram  naquella  comarca,  haviam 
leyado  o  seu  fpro  ao  estado  de  completa  anarchia. 

«O  governo,  tendo  necessidade  de  uma  pessoa  de  capaci- 
dade para  restaurar  a  ordem  naquella  comarca,  fez  recahir  a 
escolha  no  dr.  Furtado,  nomeando-o  Juiz  municipal,  accumu-» 
lando  o  cargo  de  delegado  de  policia  de  Pirahy. 

«Em  ]>ouco  mais  de  três  mezes  conseguiu  o  dr.  Furtado 
confirmar  a  confiança  aue  depositara  em  sua  pessoa  o  governo 
imperial,  conseguindo  dominar  a  exaltaç&o  de  ânimos  que  alli 
reinava  e  fazer  voltar  ao  seu  estado  normal  o  fÒro  da  comaxea, 
embora  para  tanto  tivesse  de  abrir  lucta  com  o  ent&o  presidente 
da  provincia  do  Rio,  dr.   Souza  Franco. 

«Valeu-lhe  esta  commiss&o  fí^ancos  elogios  do  governo  im- 
perial. 

«  Na  advocacia,  o  desembargador  Furtado  impos-se  sempre  á 
confiança  dos  seus  clientes  pela  dedicação  ás  causas  de  que  o 
incumbiam  e  pelo  seu  vasto  saber  jurídico  (^)». 

* 
*  * 


Tendo  o  dr.  Virgílio  Cardoso  deixado  o  logar  de  chefe  de 
olicia  em  Novembro  de  1891,  em  epocha  de  agitaç&o  politica,  o 
r.  Américo  Brazilense  procurava  para  substituil-o  um  magistrado 
èxtranho  ás  luctas  locaes,  e  que  oferecesse,  por  seu  passado  e  por 
seu  caracter,  garantias  seguras  a  todos.  Lembrou-se  do  desembar-- 


l 


(*)    DlMio  Popalar—S  de  M«lo  de  1901. 
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^dor  Rayniundo  Furtado,  já  escolhido  para  fazer  parte  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça  do  Estado,  e  conse^iu,  depois  de 
muita  instancia,  e  só  por  tor  feito  apello  ao  seu  patriotismo, 
que  elle  acceitasse  aquelle  cargo,  espinhoso  em  tão  grave  si- 
tuação. 

Habituado  a  affrontar  posições  delicadas  e  a  prestar  serviços 
Á  manutenção  da  ordem  publica,  o  dr.  Raymundo  Furtado,  con»- 
eio  de  sua  responsabilidade  e  dos  perigos  do  momento,  não  se 
illudiu  quanto  aos  ódios  de  que  ia  ser  alvo,  e  mais  tarde  victima. 

Ainda  s&o  muito  recentes  os  factos  occorridos  nesta  capital 
e  bem  ardentes,  embora  occultas,  as  paixões  que  estiveram  em 
jogo  de  Novembro  a  Dezembro  de  1891,  para  que  a  verdade  se 
imponha  com  toda  a  sua  força. 

E*  preciso,  porém,  que  cada  um  que  teve  qualquer  parte 
nesses  successos,  ou  foi  simples  espectador,  venha  trazer  o  seu 
depoimento,  provocar  a  discussão,  as  contestações,  afim  de  que 
se  vão  destruindo  os  erros,  as  calumnias  e  as  falsas  lendas,  que 
amanhan  dií&cultarão  o  restabelecimento  completo  da  realidade 
doB  factos. 

O  desembargador  Raymundo  Furtado  dispondo  de  poucos 
elementos  de  sua  inteira  confiança,  de  um  pessoal  que  não  co- 
nhecia bem,  conseguiu  entretanto  com  toda  a  lealdade  e  ener- 
gia, assegurar  a  tranquill  idade  publica  e  manter  a  segurança  da 
população  paulista  no  periodo  revolucionário  em  que  exerceu  suas 
íuncções. 

Um  dos  pontos  de  que  foi  accusado,  o  de  ter  consentido  o 
4itaque  ao  Correio  Paulistano,  é  completamente  falso  e  destitui- 
do  de  todo  o  fundamento. 

Estávamos  em  Palácio,  com  diversos  representantes  do  Con- 
gresso e  outros  amigos  do  governo,  quando  chegou  a  noticia 
oa  lamentável  occorrencia. 

Nessa  occasião  o  dr.  Raymundo  Furtado  nos  communicava 
que  naquelle  momento  mandara  fechar  uma  taberna,  cujo  pro- 
prietário intimado  a  vir  á  sua  presença,  confessara  que  estava 
destri buindo  aguardente  a  soldados  da  policia  por  ordem  de  al- 
^ns  promotores  do  movimento  sedicioso,  cujos  nomes  revelou. 

Fomos  testemunha  da  indignação  com  que  correu  ao  telé- 
phono  a  chamar  o  commandante  da  força  de  cavallaria,  tenente 
Henrique  Ferreira,  para  verberar  o  facto  e  responsabilizal-o  por 
•esse  acto  vandalico  de  assalto   a  uma  typograpnia. 

Assistimos  á  scena  que  se  passou  com  esse  official,  e  si  pu- 
déssemos ter  nutrido  qualquer  duvida  acerca  da  sinceridade  de 
•chefe  de  Policia,  ella  teria  então  desapparecido  completamente. 
No  animo  de  todos  ficou  arraigada  a  certeza  de  que  a  excitação 
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alchoolica,  adrcde  preparada,  explodira  ])erante  a  provocação 
dirgida  contra  a  força;  mais  uma  vez  o  álcool  produzia  nos  fa- 
cto públicos  o  quo  diariamente  determina  nas  relações  inviduaes. 

Homem  de  acçào  e  coragem,  o  chefe  de  policia  sahiu  im- 
mediatamente,  e  foi,  em  pessoa,  percorrer  as  ruas  da  cidade. 
Voltou  á  Policia  já  tarde,  quando  tudo  estava  calmo,  e  retrabi- 
dos  e  occultos  os  chefes  e  responsáveis  da  agitação.  | 

Planejou  a  retirada  do  general  Sólon  no  dia  seguinte  em 
trem  expresso  jtara  o  Rio,  bem  como  uma  conferencia  ])essoal 
com  o  dr.  Campos  Salles  para  a  volta  do  Estado  á  vida  normal. 

Eis  a  carta  que  o  dr.  Furtado  escreveu  ao  dr.  Campos  Sal- 
les para  evitar  uma  lucta  que  poderia  ter  tido  funestas  conse- 
quências : 

«  S.  Paulo,  14  de  Dezembro  de  1891 

111.*""  e  Ex.""*  Sr.  Dr.  Manoel  F.  de  Campos  Salles. 

«  Quando  no  dia  23  de  Novembro  findo  assumi  o  cargo  de 
chefe  de  policia,  por  convite  do  sr.  Presidente  do  Estado,  afim 
de  manter  a  ordem  e  segurança  publicas,  V.  Exc.  e  o  sr.  Fran- 
cisco Glycerio  tiveram  a  bondade  de  offerecer-me  na  respectiva 
Secretaria  o  seu  valioso  apoio  que,  penhorado,  agradeci- lhes. 

«  No  emtanto,  dia  a  dia  chega  aos  meus  ouvidos  que  V.  Exc. 
e  seus  amigos  nuo  cessam  de  alliciar  infelizes  oj)erarios,  até 
mesmo  vagabundos  e  gatunos,  para  o  fim  de  virem  dejH>r  a  mão 
armada  o  Presidente  do  Estado  do  exercício  do  seu  canro.  Ainda 
mais  consta-me  que  V.  Exc.  tem  mandado  emissários  a  diveríios 
pontos  do  Estado  para  agitar  os  ânimos  e  jiromover  a  deposição 
das  intendências  e  das  auctoridades  policiaes. 

«  Custa-me  a  crer  na  verdade  de  taes  noticias  em  vista  do 
offerecimento  de  V.  Exc,  a  que  alludi,  sobretudo  tendo  certeza 
de  que  V.  Exc.  não  ignora  que  constitue  crime  o  facto  de  pri- 
var-se  a  auctoridade  legalmente  constituida  do  exercício  de  suas- 
funcçôes. 

«  Em  taes  circumstancias  rogo  a  V.  Exc.  o  favor  de  pro- 
curar-me  hoje,  a  1  hora  da  tarde  na  Secretaria  da  Policia,  afim 
de  dizer-me  com  franqueza  si  devo  acreditar  nessas  noticias  que 
trazem  a  população  desta  cidade  sempre  alarmada,  estado  que 
não  convém  que  perdure,  tanto  mais  quanto  não  só  se  diz  que 
terá  de  ser  assaltado  o  palácio  da  presidência,  como  saqueados 
os  bancos  e  estabelecimentos  commerciaes. 

«  E'  pois  um  acto  de  patriotismo  não  consentir  V.  Exc.  que 
com  o  seu  nome  e  responsabilidade  se  propalem  taes  boatos. 

«  Sou  de  V.  Exc.  —  Attencioso  e  Venerador  —  Rayinundo 
<íe  A.  Furtado  Cavalcanti j  chefe  de  policia  ». 
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A^  noute  foram  affixados  nas  ruas  boletins  com  esta  carta  e 
mais  a  se^inte  declaração: 

« Não  tendo  V.  Exc.  comparecido  á  Secretaria  de  Policia 
até  2  horas  da  tarde,  respousabiliso-o  por  qualquer  perturbação 
da  ordem  publica  que  possa  occorrer  nesta  Capital  e  neste  Es- 
tado, no  sentido  da  carta  transcripta. — Eaymundo  Furtado  de 
A.  Cavalcanti,  chefe  de  policia.» 

Elle  fez  tudo  isso  com  tranquilidade  e  resolução  que  teriam 
assegurado  o  bom  êxito  das  suas  medidas,  si  não  tivéssemos 
sido  surprehendidos  no  dia  seguinte  com  a  retirada  do  Presi- 
dente de  Palácio  e  a  passagem  do  governo  ao  major  Castello 
Branco ! 

E  tanto  isto  é  verdade,  que  ao  passar  pela  rua  Direita  no 
carro  da  Policia,  apeou  junto  da  porta  do  Hotel  de  França  para 
interpellar  os  commandantes  dos  corpos  de  policia,  os  quaes,  alli 
se  achando,  elle  os  julgava  em  transgressão  de  disciplina, — 
quando  já  estava  mudado  o  governo! 

* 

As  perseguições  que  soffreu  nos  dias  seguintes,  a  falta  de 
garantias  até  para  a  própria  vida,  que  alto  funccionario  do  go- 
verno de  então  confessou  não  poder  dar,  os  vexames  impostos 
á  sua  distincta  familia,  tudo  isto  são  successos  e  paginas  negra£> 
da  historia  paulista  que  esperamos  não  sejam  mais  repetidas  e 
recebam    censuras  de  todos  os  homens  dignos. 

A  custo,  conseguiram  amigos  dedicados  dar-lhe  sabida  desta 
cidade  e,  salvando-lhe  a  vida,  poupar  uma  mancha  indelével  e 
desnecessária  nos  annaes  políticos  de  S.  Paulo. 

Mais  tarde  para  rebater  accuzações,  escreveu  e  publicou 
na  imprensa  do  Rio  um  minucioso  e  detalhado  mcinifesto  em 
que  narrava,  dia  por  dia,  os  acontecimentos  passados  desde  o  dia 
23  de  Novembro  até  lõ  de  Dezembro,  período  em  que  exerceu  o 
cargo  que  honrou. 

Fez  larga  distribuição  neste  Estado  e  em  todo  o  paiz  desse 
manifesto  (*),  que  não  foi  contestado  em  nenhum  dos  factos 
que  allegava.  Esse  decumento  importante  e  valioso  pertence 
a  historia. 

Ao  sahir  do  Palácio  o  dr.  Américo  Braziliense,  redigira  e  as- 
signara  um  honroso  officio  de  exoneração,  a  pedido,  do  dr.  R. 
Furtado,  acto  esse  que  em  uma  situação  normal  o  livraria  de  qual- 


(*)    AO  PUBLICO—  o  Desebíbabgadob  B.  Fubtado  — Rio  de  Jakexbo—  Tgp. 
do  Jornal  do  Commercio  —  IB92  — 16  pgf. 
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quer  violência  e  que  era  ao  mesmo  tempo  a  melhor  fé  de  officio 
pelos  inestimáveis  serviços  prestados.  Esse  documento,  porém,  nào 
chegou  a  seu  destino,  n&o  foi  publicado,  como  devia  ser,  no 
Diário  Official  do  dia,  como  o  empunha  a  simples  lealdade  do 
successor  no  governo,  si  este  nfto  tivesse  por  excusa  o  inespe- 
rado e  a  surpresa  do  momento. 

Temos  em  nosso  poder  esse  officio  que  em  tempo  apparecerá 
na  historia  calma  dos  acontecimentos. 

Depois,  reejitada  pelo  Senado  a  nomeaç&o  do  dr.  R.  Furta- 
do, desgostoso  elle  abandonou  de  todo  as  posições  officiaes,  en- 
tregando-se  á  advocacia  e  aos  carinhos  da  família. 

Ahi  o  surprehendeu,  a  2  de  Março  de  1901  a  morte  re- 
pentina ;  mas,  como  o  justo  e  o  forte,  nfto  tinha  que  temer,  pois 
só  de  actos  de  abnegaç&o  e  honradez  entreteceu  a  tela  da  vida, 
igando  á  familia  e    á  pátria  um  nome  illnstre  e  querido. 

Dr.  M.  Azevedo. 


Dr.  José  Avelino  Gurgel  do  Amaral 


Aqní  está  uma  individualidade  que  n&o  pode  ser  medida 
pelo  estal&o  normal  e  commum,  applicavel  ao  geral  dos  homens. 

O  sociólogo  que  tiver  de  avaliar  a  sua  área  moral  e  intel- 
lectual  terá  que  reccorrer  ás  linhas  curvas  e  sinuosas  que  a 
geometria  politica  t&o  frequentemente  emprega  e  melhor  maneja 
do  que  as  rectas. 

Intelligencia  viva,  dúctil  e  cora  grande  faculdade  appre- 
hensiva,  o  Dr.  José  Avelino  dispunha  de  variada  e  boa  ins trac- 
ção sobre  quasi  todos  os  rainos  dos  conhecimentos  humanos. 

Escriptor  correcto  e  elegante,  era  de  uma  fecundidade 
extraordinária,  col laborando  diariamente  na  imprensa  da  capital 
e  na  de  vários  Estados  do  Brazil. 

A  ninguém  melhor  se  pode  applicar  o  nvllus  dies  sine  linea 
—  tal  era  a  multiplicidade  de  artigos  politicos,  litterarios,  finan- 
ceiros, que  distribuia  pelos  jornaes  brazileiros. 

Bi  nào  era  um  orador,  no  sentido  pleno  da  palavra,  dispu- 
nha no  emtanto  do  verbo  correcto  e  fácil,  cousa  aliás  commum 
entre  os  nossos  compatriotas  do  Norte. 

Na  tribuna,  de  que  agora  estava  afastado  por  causa  de  cruel 
moléstia,  conseguiu  reputação  de  expositor  claro  e  discutidor 
lógico  e  hábil. 

Foi  na  imprensa,  porém,  que  conquistou  a  justa  fama  que 
tinha  de  polemista  eximio  e  de  notável  intellectual. . 

Conhecemol-o  em  1869,  quando  publicou  interessante  opús- 
culo sobre  Questões  do  Rio  Prata^  em  um  periodo  em  que  a 
sociedade  brazileira  estava  preoccupada  com  a  politica  e  com  os 
acontecimentos  das  republicas  platinas,  ligados  aos  interesses 
nacionaes  por  causa  da  guerra  do  Paraguay  e  da  tríplice  al- 
liança. 

Era  na  epocha  em  que  Quintino  Bocayuva,  na  pujança  de 
seu  talento,  com  a  magia  de  sua  sympathica  e  eloquente  palavra, 
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em  conferencias  publicas  no  Rio  de  Janeiro — lançava  o  primeiro 
gérmen  das  idéas  de  fraternidade  e  approximaç&o  entre  os  povos 
do  Rio  da  Prata  e  do  Brazil. 

O  Dr.  José  Avelino  eleito  deputado  pelo  Ceará,  fazia  entáo 
parte  do  partido  liberal,  afastado  do  governo  pelo  golpe  da  po- 
litica imperial  desfecbado  em  1868,  golpe  que  p)-oduziu  grande 
abalo  em  todo  o  paiz. 

Não  é  fácil  seguir  toda  a  longa  e  laboriosa  existência  do 
Dr.  José  Avelino  atravéz  da  lucta  dos  dous  antigos  partidos  do 
regimen  imperial,  estando  elle  ligado  ora  a  uns,  ora  a  outrog, 
mas  desempenhando  sempre  com  lealdade  e  brílho  as  diversas 
posições  que  occupou  na  imprensa  ou  na  tribuna,  a  serviço  dos 
correligionários  da  occasião.  Procurámos  colher  dados  biogra- 
phicos  da  agitada  vida  do  illustre  cearense,  e  não  tivemos  a 
felicidade  de  obtel-os  em  tempo  para  este  perfil,  traçado  quiísi 
que  exlcusi vãmente  com  os  recursos  das  reminiscências  pessoaes. 

Sirva  isHO  também  de  excusa  para  um  ou  outro  lapso  de 
dados  e  de  factos. 

A  Republica  encontrou-o  em  pleno  goso  de  prestigio  offi- 
cial  e  de  boas  relações  com  a  familia  reinante,  especialmente 
com  a  Princeza  Imperial,  a  quem  dedicava  sincero  e  fervoroso 
affecto,  por  causa  do  acto  humanitário  da  lei  de  13  de  Maio. 

Na  Imjjrensa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  estava  prompto 
a  ser  publicado  um  interessante  opúsculo  do  Dr.  José  Avelino 
em  comraemoraçào  das  hodns  de  prata  dos  illustres  priucipes, 
quando  a  revolução  de  15  de  Novembro  veiu  sustar  a  distribui- 
ção desse  folheto  (*)  larga  manu. 

Esse  sentimento  pessoal  não  impediu  que  desse  ao  Governo 
Provizorio  toda  a  sua  actividade  e  todas  as  admiráveis  qualida- 
des de  hábil  publicista  conhecedor  das  nossas  cousas  politicas. 

Amigo  do  Marechal  Deodoro,  foi  o  Dr.  José  Avelino  um 
auxiliar  poderoso  na  imprensa,  e  junto  de  politicos  influentes 
prestou  serviços  valiosos  a  bem  da  defesa  do  novo  regimen,  con- 


(*)  A  este  respeito  eis  o  qno  se  lê  á  pag.  327  do  vol.  4.«  do  Diccionario  BiUiogra- 
phico  Brasileiro  do  Dr.  A.  8.  Biake : 

—Hidoria  Confemporanea—BoáM  de  Prata  de  Buas  Altezas  os  Srs.  Conde  o  Con^ 
desaa  d'Rii.     Rio  de  Janeiro  1898.    61  pg.  n.  8.« 

Nfto  vi  este  livro.  A  redacçfto  d'^  Brasil,  em  editorial  do  n.  ?54,  de  21  de  Abril 
de  1901,  diz  qne  as  nltimns  folhas  ficaram  promptas  na  Impretua  Nacional  no  dia  14  d& 
Novembro  de  1889.  véspera  da  proclamação  da  Repnblica,  e  por  ifso  foi  o  livro  reeo- 
lliido.  A  mesma  redacçfto,  porôm,  possuo  nm  exemplar,  de  que  publicou  algruna  trechos 
nos  dois  números  seguintes. 

0  Instituto  Histórico  de  8.  Paulo  poBsne  um  exemplar  desse  opúsculo,  offeredd» 
polo  fallecido  Dr.  Eduardo  Prado. 
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quistando  a  confiança  até  de  alguns  republicanos  intransigentes, 
que  tinham  responsabilidade  no  governo. 

Fez  parte  da  Constituinte,  como  deputado  pelo  Estado  do 
Ceará,  e  ahi  sustentou  sempre  os  actos  do  Governo  Provisório, 
collocando-se  ao  lado  dos  amigos  do  Marechal  Deodoro  e  do 
ministerio-Lucena,  quando  se  manifestou  a  grande  e  terrivel 
opposição  contra  elles. 

Ainda  não  está  escripta  a  historia  desse  tormentoso  período 
de  nossa  vida  politica,  nem  apuradas  as  responsabilidades  dos 
auctorcs  que  mais  concorreram  para  os  factos  que  ahi  se  des- 
enrolaram, mas  a  justiça  e  a  verdade  já  pronunciaram  o  juizo 
de  que  nâo  cabe  ao  Mare:hal  Deodoro  a  maior  culpa  dessa  lucta. 
Só  a  calma  completa  que  o  tempo  pode  trazer  e  o  esquecimento 
de  attritos  e  paixões  pessoaes,  nem  sempre  legitimas,  poder&o 
habilitar  no  futuro  ao  historiador  reflectido  e  escrupuloso  para 
bem  discutir  os  homens  e  os  factos  desse  período. 

Não  discutamos  portanto,  e  limitemo-nos  a  narrar. 

O  Dr.  José  Avelino,  segundo  affirmam  pessoas  bem  infor- 
madas, consultado,  entre  outros,  pelo  Marechal  Deodoro  e  pelo 
Baruo  de  Lucena,  aconselhou  o  golpe  do  Estado  de  3  de  No- 
vembro, e  foi  um  dos  redactores  do  Manifesto  que  acompanhou 
o  decreto  e  justificou  essa  medida.  Na  imprensa  diaiia  discutiu 
com  ardor  e  sem  intermpçao,  explicou  e  defendeu  esse  e  outros 
actos  que  se  seguiram  ao  golpe  do  Estado,  salientando-se  entre 
os  mais  fervorosos  e  dedicados  amigos  do  governo. 

Dada  a  contra-revoluçao  a  23  de  Novembro,  foi  o  Dr.  José 
Avelino  alvo  de  cruéis  invectivas  e  ameaçado  de  soffrer  violên- 
cias que  não  merecia;  pois,  em  todas  as  circumstancias,  a  tole- 
rância e  a  benevolência  foram  os  traços  dominantes  de  sua  vida 
publica. 

Aconselhado  por  amigos,  aliás  influentes  na  nova  situação, 
retirou-se  para  a  Europa,  afastando-se  assim  da  actividade  po- 
litica por  algum  tempo. 

Os  amigos  que  conquistara  o  Dr.  José  Avelino  em  posição 
politica  influente  animaram-no  a  que  voltasse  á  actividade,  e 
não  furtasse  ao  paiz  os  serviços  que  sua  culta  intelligencia 
podia  prestar. 

O  Ceará  renovou-lhe  em  1898  o  mandato  de  deputado  fe- 
deral,— e  o  reelegeu  ainda  para  a  actual  legislatura,  onde  con- 
tava apresentar  fructos  de  seus  estudos  e  de  sua  experiência 
com  relação  ás  questões  jurídicas  e  financeiras. 

Projectava  também  fazer  um  estudo,  uma  apreciação  critica 
dos  oradores  e  politicos  mais  distinctos  do  actual  regimen. 
Propondo-se  a  iniciar  esses  escriptos  na  imprensa  paulista,  che- 
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gou  a  procurar  o  Estado  de  S,  Paulo  e  a  «nviar-lhe  a  primeira 
carta  de  uma  serie,  que,  depois,  a  moléstia  e  outras  occorrencias 
nfto  deixaram   proseguir. 

O  Dr.  José  Avelino  collaborou  assiduamente  na  imprensa 
paulista  nos  últimos  tempos,  e  as  Cartas  avulsas  eram  geralmente 
apreciadas  pelo  tom  de  tolerância  com  que  eram  escríptas,  e 
pelas  infbrmaçòef:  sempre  seguras  e  antecipadas  que  ministrava 
aos  leitores  acerca  dos  bastidores  da  alta  politica. 

Desse  género  de  correspondência  era  primoroso  cultor,  e 
deixou  paginas  que  bem  mereciam  ser  conservadas  em  forma 
mais  duradoura  que  as  columnas  da  imprensa  diária. 

Quando  no  anno  passado  começavam  a  chamar  a  attenç&o 
do  paiz  as  celebres  e  curiosas  Cartas  sem  tituiOf  quasi  todos 
attriouiam  ao  Dr.  José  Avelino  a  auctoria  dessas  epistolas  sen- 
sacionaes. 

Apezar  de  vir  mais  de  uma  vez  pela  imprensa  e,  em  todas 
as  occasiòes,  declarar  sempre  que  n&o  eram  de  sua  lavra,  o  Dr. 
José  Avelino  ainda  era  para  muitos  o  único  escriptor  de  taes 
paginas ;  e  nào  poucas  objurgatorias  lhe  foram  endereçadas  por 
peccados  que  nào  commetteu. 

Só  com  o  annunciado  apparecimento  delias  em  volume  com 
o  nome  do  illustre  jornalista  que  as  compoz,  foi  que  o  publico 
teve  entào  a  chave  do  mysterio. 

Ainda  podendo  dar  muito  á  pátria  e  ás  lettras  foi  o  Dr. 
José  Avelino  ferido  pela  morte  a  11  de  Julho  de  1901,  em 
consequência  da  cruel  enfermidade  que  o  pnniquilava  ha  annos. 

Mesmo  em  um  paiz  onde  fosse  maior  o  numero  de  intelle- 
ctuaes,  a  perda  do  Dr.  José  Avelino  n&o  deixaria  de  aer  pran- 
teada, pois  a  força  cerebral  productiva  de  que  dispunha  era 
grande  e  augmentada  por  uma  bella  e  variada  cultura  de  quasi 
todos  os  rnmos  das  lettras  e  sciencias  contemporâneas. 

Bem  se  lhe  pode  applicar  o  conceito  de  que  cahiu  na  arena 
do  combate  com  a  correcç&o  e  a  elegância  dos  luctadores  ezi- 
mios. 

Dr.  M.  Azevedo. 


J 


CONSELHEIRO  GASPAR  DA  SILVEIRA  MARTINS 


Conselheiro  Gaspar  da  Silveira  Martins 


Não  foi  sem  hesitação,  nem  despido  de  receios,  que  nos  aba- 
lançámos a  esboçar  o  períil  agigantado  do  eminente  estadista  e 
grande  patriota  que,  a  23  de  Julho  de  1901,  sucumbiu  em  terra 
extranha. 

De  facto,  para  escrever  sobre  o  Conselheiro  Gaspar  Martins, 
para  acompanhar-lhe  as  luctas  e  os  successos  que,  durante  o  pe- 
ríodo de  1868  a  1889,  se  desenrolaram  no  nosso  scenario  politi- 
co, é  preciso  dispor  de  talento  brilhante,  erudição  solida  e  espe- 
cial capacidade  litteraria. 

Assumpto  digno  e  tentador  para  a  intelligencia  de  um  Eu- 
napio  Deiró  ou  de  um  Joaquim  Nabuco,  já  provados  ambos  como 
eméritos  auctores  e  artistas  primorosos  em  modelar  iigui*as  e 
cinzelar  medalhões  dos  políticos  nacionaes. 

A  morte,  íerindo-o  no  cyclo  do  anno  que  andou,  impoz-lhe 
a  triste  sorte  de  ter  a  sua  grande  physionomia  reduzida  ás  es- 
treitas proporções  de  uma  photographia  instantânea,  fixada  dean- 
te  de  uma  modesta  objectiva.  Terá  porém  na  leal  sinceridade 
da  verdade  dos  traços  o  que  lhe  faltar  de  brilho  e  colorido  no 
quadro  ou  de  sublimidade  de  toque  praxiteliano  no  contorno  da 
estatua . 

E'  que,  morto,  Gaspar  Martins  ainda  parece  maior  que  vivo ; 
como  a  Herique  III  se  afigurou  o  cadáver  do  Duque  de  Guize 
assim  avultará  o  corpo  do  grande  tribuno  ante  seus  implacáveis 
inimigos. 

Realmente,  após  a  surpreza  e  a  dor,  causadas  pelo  desap- 
parecimento  de  Gaspar  Martins,  o  estudo  e  a  critica  sobre  seus 
actos  e  serviços  começam  a  mostrar  ao  paiz  a  enormidade  da 
perda  que  soffreu. 


1 
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Nas  tribunas  da  Gamara  e  do  Senado,  onde  Gaspar  Martins 
proferiu  tantas  e  tào  gloriosas  orações,  vibrantes  de  patriotismo 
e  da  maior  eloquência,  poli  ti  cos  salientes,  da  actualioade,  e  in- 
suspeitos, porque  foram  sempre  seus  adversários  intransigentes, 
pronunciam  o  elogio  do  grande  raoito. 

Na  Gamara  fala  o  Dr.   Gassiano  do  Nascimanto : 

«A  vida  que  se  apagou  era  sem  duvida  uma  das  mais  {al- 
gentes glorias  deste  paíz. 

O  SR.  J.  J  Seabra  : — Honraria  a  qualquer  paiz  do  mundo^. 

O  SR.  Gassiako  : — Assitn  como  já  disse  que  a  historia  do 
paiz  deve  ser  una  e  indisivel  no  sentido  de  que  as  gerações  de 
noje,  que  occupam  as  mais  culminantes  posições  da  sociedade 
brazileira,  n&o  sfto  mais  do  que  a  success&o  das  gerações  glorio- 
sas que  passaram  e  que  est&o  a  todo  o  instante  a  passar,  dei- 
xando um  vácuo  impreenchivel ;  e  si  é  certo  isso,  nào  menoi 
certo  é  que,  na  historia  do  segundo  reinado,  aquelle  sobre  quem 
acaba  de  cahir  a  louza  Ma  da  sepultura,  encheu  com  a  sua  vi- 
da grande  parte  desse  reinado  (muito  bem). 

Os  homens  públicos  n&o  podem,  n&o  devem  ser  julgados, 
nas  suas  acções,  pelos  detalhes ;  mas  sim  pelo  conjuncto  dessas 
mesmas  acções. 

Gaspar  Martins,  a  estrella  que  fulgurou  neste  firmamento  e 
cujo  brilho  se  nfto  esmaeceu  de  todo  e  nem  é  possivel,  porqne 
resalta  vivaz  nos  annaes  desta  casa  durante  o  segundo  reinado, 
Gaspar  Martins  serviu  o  Rio  Grande,  serviu  a  sua  pátria...» 


No  Senado,  o  General  Pinheiro  Machado  n&o  foi  menos  pró- 
digo nos  elogios,  embora  n&o  fosse  justo  na  apreciaç&o  das  ideias 
Çoliticas  de  seu  illustre  conterrâneo.  Eis  as  palavras  do  General 
^inheiro  Machado: 

«Sr.  presidente.  Acabamos  de  ser  informados  de  que  o  il- 
lustre brazileiro  e  notável  rio-g^andense  Silveira  Martins  deixoa 
de  existir,  fallecendo  em  terra  extranha. 

N&o  é  uma  individualidade  vulgar,  um  patrício  obscuro,  o 
que  acaba  de  se  findar. 

Desde  moço,  Gaspar  da  Silveira  Martins,  pelos  seus  dotes 
extraordidarios  de  talento  e  pelas  qualidades  sxirprefaendentes  one 
possuia,  occupou  no  firmamento  politico  da  nossa  pátria  um  dos 
primeiros  logares. 

Foi  incontestavelmente  um  astro  que  luziu  e  luziu  intensa- 
mente no  nosso  mundo  politico.  Na  magistratura  e  em  todos  oi 
postos  públicos  que  eile   teve   de  occupar  no  Brasil,  revelou-se 
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uni  espirito  superior,  um    talento    surprehen dente,   cuja    palavra 
bramia  potente  e  extraordinária,  commovendo  as  multidões. 

Impondo-se  não  só  poios  conceitos  de  um  espirito  trabar 
ihado  por  larga  erudição,  cbmo  ainda  por  extraordinário  patrio- 
tismo, é-me  grato  recoríjar  neste  recinto,  onde  o  écbo  daquella 
palavra  mais  de  uma  vez  se  fez  ouvir,  é-me  grato  recordar  a 
parte  saliente  que,  na  imprensa  e  na  pbase  da  sua  vida  de  es* 
tadista,  o  meu  illustre  patrício  desempenbou  no  scenario  brazi- 
lelro  e  desde  principio  no  meu  Estado,  onde  tinha  como  emulos 
homens  da  estatura  de  Osório,  Porto  Alegre,  Félix  da  Cunha» 
Felippe  Nery  e  outros  e  outros,  todos  illustres  e  notáveis. 

Desde  o  seu  inicio  de  vida  publica,  Gaspar  da  Silveira  Mar- 
tins  tomou  o  posto  na  vanguarda. 

Occupou  o  logar  de  chefe  primus  inter  pares. 

Infelizmente  as  suas  convicções  sempre  inabaláveis  fizeram 
com  que  este  espirito  superior  não  adoptasse  o  novo  regimen» 
que  hoje  dirige  os  destinos  do  Brazil. 

Esse  seu  modo  de  pensar  fez  com  que  não  concorresse  com.- 
nosco,  nos  últimos  tempos  da  sua  existência,  para  felicitar  a  sua 
pátria» . 

* 

Não  são  justas  as  apreciações  do  illustre  senador.  Quem 
sobretudo  amava  a  liberdade  com  o  culto  fundo  que  Gaspar  Mar- 
tim  sempre  revelou,  não  queria  golpear  a  Republica  para  res- 
taurar um  regimen  que  nunca  o  enthusiasmou. 

E^  histórica  e  solemne  a  declaração  feita  no  antigo  Parla— 
mento,  de  que,  si  lhe  fosse  dada  a  escolha  da  forma  de  governo 
para  sua  Pátria^  não  seria  o  inonarchia  a  preferida/ 

A  experiência,  o  estudo  e  o  tempo  tinham-no  convencido  de 
que,  não  tanto  na  forma  rezide  a  garantia  da  liberdade  ao  ci— 
dadão ;  mas  antes  na  educação,  no  próprio  povo,  e  nos  hábitos  de 
exercitar  as  suas  prerogativas  e  deffendel-as  contra  as  tentativas 
dos  déspotas. 

Podemos  disso  dar  testemunhas  por  factos  históricos,  em  que 
estivemos  com  Gaspar  Martins,  como  adeante  se  exporá. 


Ao  livro  immortal  de  Joaquim  Nabubo  (1)  pedimos  as  se- 
guintes paginas  admiráveis,  únicas  mais  capazes  de  dar  ama 
approximação  da  figura  de  Gaspar  Martins. 


(1)    Um  Et/aditia  do  Imptrio  por  Joaqoim  Nitbaco.— Vol.  8.^'  Pg.  lOt  a  190. 
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cjá  sob  o  ministério  Itaborfthy  podia-«e  distinguir  a  sepa- 
ração entre  os  liberaes,  a  facha  radical.  Um  homem  novo  eo* 
meçava  a  apparecer  na  politica,  e  revelava,  desde  os  seus  pri- 
meiros actos,  uma  independência,  nma  força,  uma  andacia,  como 
de  certo  ainda  nào  se  tinha  visto,  batendo  ás  snas  portas  em 
nome  de  um  direito  até  entào  desconhecido:  o  do  povo.  Era 
Silveira  Martins.  A  figura  do  tribuno,  como  dejwis  a  do  parla- 
mentar, era  talhada  em  formas  colossaes ;  nào  havia  nelle  nada 
de  gracioso,  de  modesto,  de  humilde,  de  pequeno ;  tudo  era  vasto, 
largo,  soberbo,  dominador. 

«Na  cadeira  de  juiz,  fazendo  frente  ao  ministro  do  juiz;  nas 
palestras  litterarias,  pronuncia» do-se  sobre  as  velhas  raízes  arya- 
nas ;  nas  conferencias  publicas,  fazendo  reboar  |>e)a8  cavernas 
populares  o  écho  interminável  da  sua  palavra;  nos  conselhos  do 

Sartido  democrático,  falando  aos  chefes  tradiciouaes,  aos  homens 
o  passado,  com  a  consciência  e  a  auctoridade  de  um  conquista- 
dor bárbaro  dictando  a  lei  á  civilisaç&o  decrépita,  indefesa  em 
sua  tranquilidade  immemorial ;  nas  redacções  dos  jomaes  amigos, 
nas  confeitarias  da  rua  do  Ouvidor,  onde,  durante  annos,  exerceu 
entre  os  moços  e  os  exaltados  a  dictadura  da  eloquência  e  da 
coragem,  como  Gambetta,  durante  o  Império,  nos  cafés  de  Quartier 
Latin  ;  nas  rodas  de  amigos  políticos,  como  Martinho  Campos, 
Octaviano,  Theophilo  Ottoni ;  depois  na  Gamara  dos  Deputados, 
«nde  sua  entrada  (legislatura  de  1872 — 1875)  assignala  uma  época 
6  faz  efieito  de  um  terremoto ;  no  ministério,  onde,  incapaz  de 
representar  segundos  papeis,  mas  sem  preparaç&o,  talvcMs,  sufi- 
ciente para  tractar  negócios,  só  teve  uma  ambição:  ganhar  eom 
a  sabida  o  que  perdera  com  a  entrada,  e  por  isso,  ainda  mais» 
como  ministro  demissionário  do  que  como  membro  do  gabinete; 
por  ultimo,  no  senado,  na  independência,  na  soberba,  com  que, 
operada  a  sua  transformação  cons<^rvadora  attrai  para  si  todos 
06  rancores  da  democracia,  que  talvez  tenha  ereaao:  em  todas 
«8  pfsições,  que  se  abateram  deante  delle  para  que  elle  entrasse 
sem  subir ;  em  todos  os  papeis  que  desempenhou,  Silveira  Martins 
foi  sempre  único,  difierente  de  todos  os  mais,  possante  e  solido» 
snbito  e  irresistível,  natural  e  insensível,  como  uma  tromba  ou 
um  cyclone.  Elle  é  o  seu  próprio  auditório,  sua  própria  c^og^^ ; 
respira  no  espaço  illimitado  da  sua  individualidade,  de  sua  satis- 
facção  intima,  dos  seus  triumphos  decretados  com  justiça  por 
eUe  mesmo  e  depois  homologados  pela  massa  obediente;  como  o 
gaúcho,  respira  nos  Pampas,  onde,  no  horisonte  inteira»  nada  yem 
interceptar,  opprimir  p  seu  largo  hausto.  E',  em  uma  palavri» 
uma  figura  fundida  no  molde  em  que  a  imaginação  prophetica 
y^sava  as  suas  creações. 
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«E'  o  SamBão  do  Império.  Desde  logo  é  preciso  contar  còm 
elle^.que  é,  nesse  momento,  o  que  em  politica  se  chama  porOy 
isto  é,  as  pequenas  parcellas  de  povo  que  se  occupam  de  poli- 
tica. Quando  o  espirito  que  elle  encarnou  o  deixa  e  vai  além 
animar  e  suscitar  contra  elle  mesmo  outras  figuras,  elle  será  tAo 
intensamente  odiado  pela  Revoluçjlo  quanto  fora  antes  querido ; 
mas  em  um  tempo,  entre  1868  e  1878,  foi  elle  em  nossa  politi-» 
ca  o  Ídolo  de  tudo  que  tinha  a  aspiração  republicana,  que  sentia 
a  emoção,  a  vibração  democrática,  e,  como  ídolo,  o  autocrata. 

«Annos  depois,  elle  será,  talvez,  dos  nossos  políticos  o  maii 
conservador,  sem  deixar  de  exercer  sobre  os  que  entraram  em 
contacto  com  elle  o  magnetismo  de  sua  personalidade. 

«Ninguém,  entretanto,  pode  commandar  dois  grandes  movi-^ 
mentos  em  sentido  contrario:  um  no  sentido  da  revolução  e  outro 
no  sentido  da  auctoridade;  e  assim,  apezar  de  seus  grandes  es- 
forços, impotente  para  a  reacção,  o  assignalamento  da  passagem 
de  Silveira  Martins  na  nossa  historia  contemporânea  ficará  sendo 
o  impulso,  o  vigor  extraordinário  que  a  sua  eloquência  inflam- 
mada,  o  seu  sopro  Dantoniano,  o  seu  ascendente  sobre  as  mul- 
tidões, imprimiu  ao  espirito  de  revolução  no  decennio  de  1868  a 
1878,  e  que  elle  em  vão  offereceu-se  depois  para  reprimir. 

«Dessa  acção  de  sua  mocidade  elle,  porém,  não  têm  que  se 
arrepender.  Em  uma  sociedade  san  e  vigorosa,  homens  como 
elle,  qualquer  que  fosse  a  exaggeração  de  suas  primeiras  idéas, 
a  prematuridade  do  seu  ideal  inconfessado,  não  teriam  feito  sinão 
bem ;  o  não  ter  elle  mais  tarde  podido  contrabalançar,  com  a  im- 
parcialidade, a  justeza  e  a  elevação  da  razão  de  Estado,  a  que 
tantas  vezes  quasi  sósinho  attingiu  no  Senado,  o  impulso,  o  ef- 
feito  da  sua  primeira  attítude,  prova  que  a  politica,  quando  elle 
appareceu,  já  levava  o  rumo  da  anarchia  e  que,  sem  elle,  a  his- 
toria das  instituições  teria  sido  escripta  tal  qual  foi,  apenas  com 
uma  poderosa  e  original  figara  de  menos  ». 

Depois  desta  pagina,  o  que  convinha  era  concluir,  para  nfto 
escurecer  o  efieito  luminoso  que  ella  produziu  no  leitor.  A 
obrigação,  embora  árida,  mas  indispensável,  de  nssignalar  datas 
e  fornecer,  elementos  ao  faturo  historiador,  impõe-nos  a  tarefa 
de  insistir  no  assumpto. 

Ser  o  claro— escuro  do  quadro,  que  maior  .realce  dará  e  mais 
destacará  a  physionomia  do  grande  tribuno  no-grandense. 

Nascido  DO  nranicipio  de  Bagé,  no  Ektado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  3  de  Agosto  de  1835,  iniciou  Gaspar  Martíns  os. seus 
estudos  na  cidade  de  Pelotas,  de  onde  partiu  para  o  Rio,  fasendo 
alli  o  seu  curso  de  p  eparatoriíis  como  jáomiio  do  coilegio  do  dr« 
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Yictorio  da  Costa.     Serguiu  com    brilhantismo    o    curso  juridico 
nas  Academias  de  S.  Paulo  e  Recife,  formando-se  em  1856. 

Em  1859  o  Visconde  de  Muritiba,  que  succedera  na  pastA 
da  Justiça  ao  Conselheiro  Nabuco  de  Araújo,  e  que  o  conLecen 
no  Rio  Grande  do  Sul,  nomeou-o  espontaneamente  juiz  de  0> 
phams  no  Rio  de  Janeiro.  No  exercício  desse  cargo  revelon-se 
notável  por  sua  independência  e  rectidfto,  n&o  recuando  nem 
deante  dos  potentados,  na  administraç2U)  da  justiça,  o  que  deu 
logar  a  um  interassante  episodio  que  produziu  grande  sensação 
na  epocha. 

Eis  o  facto  narrado  por  testemunha  contemporannea. 

«  Perante  o  dr.  Silveira  Martins  intentou  um  ministro  do 
Supremo  Tribunal  uma  acção  e,  tendo  decahido,  foi  condemnado 
a  pagar  as  custas  dentro  de  24  horas,  sob  pena  de  prisão.  In- 
timaao,  não  tendo  pago,  a  parte  requereu  mandado  de  prisão  e 
o  dr.  Silveira  Martins  mandou  passar.  Ao  sahir  do  thesouro, 
foi  deste  mandado  intimado  o  dito  ministro  do  Supremo  Tribunal 
que,  não  querendo  ser  desfeiteado  e  arrastado  á  cadeia  pelos 
beleguins,  pagou  em  continente. 

« Entretanto,  considerando-se  desfeiteado  com  um  tal  pro- 
cedimento, e  menospresado  em  suas  prerogativas,  o  alludido  mi- 
nistro levou  o  facto  ao  conhecimento  do  presidente  do  Supremo 
Tribunal,  o  sr.  Barão  de  Montserrat;  este,  por  sua  vez,  commu- 
nicou  a  occorrencia  ao  sr.  Conselheiro  Paranaguá,  hoje  Marques 
de  Paranaguá,  ministro  da  justiça  naquella  épocha,  e  genro  de 
presidente  do  Supremo  Tribunal. 

cO  ministro,  julgado  o  facto  de  alguma  gravidade,  ex^ra- 
nhou  o  procedimento  do  sr.  Silveira  Martins,  mandou  censural-o 
e  expedir  aviso  ao  1.°  promotor  publico  da  Corte  para  promover 
contra    o  juiz  o  competente  processo  de  responsabilidade. 

«  Não  tendo  o  1.**  promotor  publico,  dr.  Cândido  Gomes  de 
Yasconcellos  Guanabara,  apresentado  a  queixa,  alguém  (natural- 
mente o  próprio  interessado),  em  artigo  anonymo,  tratou  disso,  o 
que  originou  uma  resposta  do  promotor  e  o  seguinte  artigo : 

«  O  Juiz  Municipal  da  2.*  Vara  da  Corte  e  o  1.^  Promoior 
Publico, 

«  Não  li  o  que  a  meu  respeito  escreveu  o  Diário  do  Rio ;  mas 
pelo  que  diz  o  sr.  1.^  promotor,  vejo  que  o  correspondente  uAo 
se  assigna.  Fez  muito  bem.  Si  puzesse  em  baixo  um  nome 
infame,  de  todos  conhecido,  não  merecia  a  honra  da  resposta  que 
o  sr.  Guanabara  deu  ao  anonymo, 

«Pelo  que  me  toca,  respondo  ao  sr.  1.^  promotor  que  os 
avisos  dirigidos  á  promotoria  não  são  pessoaes  e,  portanto),  a  de* 


i 
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fesa  de  s.  s.  não  o  releva  da  responsabilidade,  si  responsabili- 
dade ba  nisso  :  existe  ou  n&o  existe  facto  criminoso? 

€  A  representação  do  presidente  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça  não  o  diz,  nem  está  em  barmonia  com  o  parecer  do  con~ 
stUtor;  os  pés  não  concordam  com  a  cabeça,  si  a  representação 
e  a  consvXia  têm  cabeça  e  pés.  Si  existe,  cumpra  o  promotor  o 
seu  dever,  e  si  não  tem  coragem  de  ir  de  encontro  á  opinião  do 
ministro  e  dos  poetastros  seus  conselbeiros,  cumpra  o  escravo  as 
ordens  do  senbor. 

«  Avante,  e  veremos  si  tem  razão  o  sr.  Paranaguá,  que 
mandou  responsabilisar  o  juiz  em  deferimento  á  representação 
que  Ibe  fez  seu  sogro,  o  sr.  Pinbeiro  de  Vascocellos,  boje  barão 
não  sei  de  que . . .  mas  que  é  de  um  nome  parecido  com  o  de 
certo  marquez  italiano,  que  foi  um  dos  capitães  illustres  das 
primeiras  cruzadas. 

« Si  infelizmente  no  nosso  paiz  o  governo  pode  muito,  fe- 
lizmente não  pode  tudo,  e  o  minimo  dos  magistrados  pôde  man- 
dar plantar  batatas  ao  ministro  que  para  isso  nasceu,  que  a  ce- 
gueira da  sorte,  a  conveniência  dos  partidos,  a  prostração  do 
Estado,  o  abatimento,  o  desanimo  e  a  descrença  dos  bomens  ca- 
pazes, atirou  de  trambolbão  sobre  uma  pasta  do  ministro,  quando 
não  foi  o  producto  ignóbil,  ou  o  vergonhoso  salário  da  villania 
de  atraiçoar  seus  companbeiros ! 

«  Os  bulcões  carregão  os  nossos  borisontes.  Hoje  ou  ama- 
nban  ba  de  desabar  a  tempestade,  e,  si  Deus  me  espaçar  a  vida 
por  algum  tempo,  pretendo  vêr  o  povo  tratar  os  ministros :  sal- 
timbancos, do  mesmo  modo  por  que  tratou  ba  dias  no  theatro  S. 
Fedro  o  celebre  saltimbanco  inglez« 

«  O  juiz  municipal  da  2/  vara: — 6.  Silveira  Martins». 

Em  consequência  destes  factos,  e  soffrendo  mesmo  a  nostal- 
gia do  seu  querido  Rio  Grande,  resolveu  em  1864  abandonar  a 
magistratura  e  seguir  outra  carreira,  onde  melbor  exercitasse  os 
seus  grandes  dotes. 

Recolbendo-se  ao  seu  Estado  natal,  em  companbia  do  dr. 
Feliz  da  Cunha,  abriu  banca  de  advogado,  começando  a  militar 
na  politica. 

Filiado  ao  partido  liberal,  concorreu  em  uma  eleição  á  de- 
putação geral  com  o  velbo  Pinbeiro  Machado;  não  foi,  porém, 
reconhecido  pela  camará. 

No  Rio,  em  1869,  tomou  parte  na  campanha  radical  organi- 
aada  por  Silveira  da  Motta,    Christiano    Ottoni,   Godoy  Vascon- 
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cellos,  Silveira  Lobo,  H.  Limpo  de  Abreu,  Rangel  Pestana  e  Pra- 
do Pimentel,  fazsndo  nessa  oc^asi&o  conferencias  no  theatro  Phe- 
nix  contra  o  imperador  e  o  regimen  hereditário  monarchico  sob 
a  these — O  radicalismo. 

Em  1870,  no  Rio  Grande  do  Sul,  fandou  a  Reforma^  jornal 
liberal,  fazendo  parte  da  redacção  Florêncio  de  Abreu,  Timo- 
theo,  Rosa,  António  Camargo,  Felisberto  da  Silva  e  Carke 
Chaves. 

Da^A  dessa  epocha  a  grande  popularidade  que  Silveira  Ma^ 
tins  conquistou. 

Foi  eleito  deputado  geral  em  1872,  movendo  na  camará 
séria  hostilidade  aos  gabinetes  Rio  Branco  e  Cotegipe,  tendo 
provocado  a  resignação  do  mandato  do  Visconde  de  Mauá. 

A  situação  liberal  deu-lhe  a  pasta  da  Fazenda  em  1878,  da 
qual  se  retirou  em  vista  de  se  ter  recusado  o  Presidente  do  Con* 
selho,  Conselheiro  Cansansão  de  Sinimbu,  a  realizar  a  reforma 
da  elegibilidade  dos  acatholicos  e  dos  naturalizados,  e  por  não 
querer  promover  a  eleição  directa,  que  julgava  ir  de  encontro  á 
Constituição . 

Muito  collaborou  na  Camará  e  no  Senado  em  prol  dos  pro- 
gressos materiaes  de-  sua  terra,  como  do  melhoramento  de  portoi 
e  construcção  de  vias  férreas. 

Quando,  a  15  de  Novembro  de  1889,  o  marechal  Deodoro  se 
pôz  á  frente  do  movimento  revolucionário,  o  então  presidente  do 
conselho  visconde  de  Ouro-Proto,  cuidando  que  se  tractava  ape- 
nas de  uma  simples  deposição,  do  ministério,  indicou  ao  impei»- 
dor  o  nome  de  Silveira  Síartins  para  chefe  de  uma  situação  de 
resistência  enérgica  e  e^*az.  O  imperador  acceitoa  a  indica- 
ção. -  Silveira  Martins  estava  então  no  mar,  vindo  do  Rio  Gran- 
de para  o  Rio  de  Janeiro.  Telegrapharam-lhe  para  Santa  Ca- 
tharina  narrando-lhe  o  que  occorria  e  perguntando-lhe  si  ac- 
ceitava  a  honrosa,  mas  árdua  incumbência  com  que  o  imperador 
o  distinguia.  O  velho  tribuno  que,  na  sua  phise  conservadora 
não  perdeu  o  ardor  e  a  decisão  da  phase  revolucionaria,  respondei 
que  sim,  immediatamente,  sem  a  mais  leve  hesitação.  Mal  aca- 
bava, porém,  de  redigir  o  seu  telegramma,  um  emmissario  do 
governo  provisório  lhe  participava  que  a  republica  estava  pro- 
clamada e  que  o  governo  republicano  o  bania  por  algum  tempo 
do  território  nacional. 

Até  Fevereiro  de  1892  permaneceu  no  extrangeiro,  regres- 
sando, então,  ao  Rio  de  Janeiro. 
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Ao  voltar  á  pátria  nfto  trazia  Gaspar  Martins  uem  odiog 
nem  resentimentos,  e  vinha  disposto  a  collaborar  com  sua  alta 
competência  no  progresso  da  Republica,  pondo  seus  talentos  e 
sua  actividade  ao  serviço  da  causa  publica. 

Procurou  o  Marechal  Floriano  Peixoto,  e  conseguiu,  ven- 
cendo a  muralha  chineza  que  o  isolara,  chamar  sua  attenção  para 
o  melhoramento  do  porto  do  Rio  Orande,  obra  á  qual  consagrou 
sempre  a  maior  solicitude. 

A  celebre  entuurage  do  marechal,  misto  amorpho  que  bem 
merece  um  estudo  serio  e  detido,  não  podia  vêr  com  bons  olhos 
ia  approxmaç&o  de  Gaspar  Martins  e  ae  Floriano  Peixoto  que, 
«agaz  e  hábil  politico,  bem  podia  chamal-o  á  vida  activa.  Mano- 
brou, portanto,  essa  geute,  e  obedecendo  ás  intrigas  de  par- 
tidários exaltados  e  interessados,  impediu  uma  nova  conferen- 
cia. Gaspar  Martins  n&o  era  homem  para  gastar  o  seu  tempo 
nas  antecâmaras  do  governo,  e  nem  a  sua  altivez  natural 
e  legitima  lhe  permittiria  que  procurasse  outra  vez  a  Flo- 
riano Peixoto,  tanto  mais  quanto  espalhavam  ter  havido  intuitos 
de  interesse  financeiro  na  entrevista  que  elle  conseguira. 

Antes  de  seguir  para  o  Rio  Grande  do  Sul  veiu  a  S.  Paulo, 
sem  outra  preoccupaçiio  a  n&o  ser  a  de  visitar  a  alguns  amigos, 
como  o  Conselheiro  Eleutherio  de  Camargo,  e  avaliar  bem  a  si- 
tuaç&o  social  e  politica  do  Estado. 

Foi  nessa  epocha  que  o  procurámos,  como  antigos  amigos 
que  oramos,  e  também  como  brazileiros  que  desejávamos  ouvir 
a  palavra  e  o  conceito  auctorízado  de  um  compatriota  eminente 
sobre  os  negócios  públicos  e  acerca  da  opiniào  que,  fóra,  faziam 
da  pátria  e  dos  acontecimentos  revolucionários  que  se  preci[H- 
tevam  (*). 

Desses  encontros,  sem  caracter  algum  official,  nasceu  depois 
a  ideia  de  fazermos  a  primeira  tentativa  de  uma  agremiaç&o 
forte  que  obdedecesse  em  todo  o  paiz  ao  mesmo  principio,  com 
um  programma  definido,  francamente  republicano,  mas  contra- 
rio ao  systema  presidencial. 

Commun içámos  esse  plano  a  Gaspar  Martins,  já  na  véspera 
de  sua  partida,  e  quem  o  conheceu  sabe  que  elle  nfto  era  homem 
para  recusar  o  seu  esforço  e  a  sua  collaooraç&o  a  uma  empresa 
desse  género.  De  sua  parte  procurou  os  antigos  correlegioni^ 
rios  liberaes  e,  em  uma  reuni&o,  intima  mas  valiosa  pelo  numero 


(*)    Dr.  Â.  Sf^MtíitnM^CarUu  Ptlifieai  ao  Dr.  P.  Raoset  Pestooa.— S.  Panlo  1864. 
•Pagt.  18—1». 
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e  pela  qualidade,  na  residência  do  Conselheiro  Bernardo  Gaylào 
Peixoto,  tratou-se  pela  primeira  vez  da  fundação  de  um  partido 
repiMicaTW  parlamentarista. 

Naturalmente  o  indicado  para  expor  e  discutir  o  ponto  foi 
Oaspar  Martins,  que  o  fez  com  o  calor  e  o  enthusiasmo  dos  seus 
bons  tempos  da  tribuna  popular.  '' 

Nilo  é  occasi&o  de  recapitular  tudo  que  alli  expoz  (o  que 
pretendemos  fazer  al^m  dia  cm  outro  trabalho)  mas  íirmou  liêin 
e  claramente  que  era  impossivel  voltar  a  monarchia  ao  Brazil 
sem  trazer  o  esphocelamento  e  a  desgraça  nacional ;  isso,  prin- 
cipalmente depois  da  morte  do  imperador.  Do  que  o  paiz  ca- 
Tecia  era  do  levantamento  das  energias  da  opposi^âo,  que  refor- 
masse por  inteiro  o  systema  actual  para  o  ae  republica  parla- 
mentar, deixando  nara  essa  occasiílo  á  maioria  o  decidir  si  ella 
seria  imitaria  ou  federal,  que  nfto  era  incompatível  com  o  par- 
lamentarismo. 

Para  conseguir  esse  desideratum  só  via  um  meio,  o  de  ge- 
neralizar o  movimento,  creando  imprensa  e  centros  homogéneos 
em  todos  os  Estados. 

Sentia- se  com  força  e  energia  para  essa  campanha,  desde 
que  aqui  em  B.  Paulo  os  amigos  lhe  fornecessem  o  primeiro 
núcleo  de  organização  e  resistência. 

E  ninguém  pode  duvidar  da  patriótica  lealdade  e  da  since- 
ridade com  que  Gaspar  Martins  sempre  manifestou  suas  idéi&s 
e  seus  sentimentos,  para  suspeitar  que  estivesse  occnltando  um 
plano  intimo,  e  aspirando  ao  papel  de  Talleyrand. 

E'  desconhecer  a  psychologia  e  a  nobreza  de  caracter  do 
grande  tribuno,  que  muitos  defeitos  teve,  menos  o  da  hypocrisia. 

Ainda  um  dia  esperou  Gaspar  Martins  em  S.  Paulo  a  res- 
posta dos  amigos,  e...  Depois  partiu  perdendo  mais  essa  illusâo. 

Ao  •  despedirmo-nos,  disse  : 

—  Os  paulistas  não  servem  para  a  lucta.  São  ricos;  não 
querem  arriscar  suas  commodidades.  Vou  para  o  meu  Rio  Gran- 
de, e,  lei,  estou  certo  que  encontrarei  os  companheiros  enérgicos 
e  dispostos  para  a  campanha.  Si  me  ouvirem,  organizaremos  o 
partido  e  a  imprensa.  Então  chegará  a  vez  de  S.  Paulo  nos  au- 
xiliar. Trabalhe  o  amigo  aqui,  e  não  desanime, — que  venceremos. 

E  partiu. 

Pouco  tempo  depois,  em  Março  de  1892,  sustentava  brilhan- 
temente este  programma  no  Congresso  de  Bagé, 

Eis  como  lá  se  exprimiu: 

«Fala  sem  ódios  e  sem  paixões,  como  si  fora  um  estrangei- 
ro que  em  nosso  paiz  tudo  observaise  á  luz  de  um  critério  im- 
parcial.    Não  ouve  as  instigações  do  amor  próprio,  qne  tem  siJo 
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O  mal  dos  nossos  compAtriotas,  subordinando  a  esse  sentimento 
as  elevadas  inspirações  do  patriotismo. 

«Os  partiaos  precisam  organizar-se,  porque  a  democracia 
precisa  da  lucta  dos  partidos,  que  fiscalizam  os  governos  e  equi- 
libram o  jogo  dos  grandes  interesses  da  sociedade.  E'  preciso 
que  haja  cidadàos  livres,  no  goso  de  seus  direitos  civis  e  poli— 
ticos,  para  que  possa  liaver  uma  pátria.  Não  ha  pátria  com  es- 
cravos, e  sim  com  cidadãos». 

Formulou  depois  os  pontos  capitães  de  reforma  da  Cmisti-^ 
tuiçãOj  e  demonstrou,  com  o  vigor  e  a  clareza  que  sempre  teve, 
a  necessidade  e  a  urgência  dessa  revisão,  que  talvez  tivesse  im- 
pedido tantas  revoluções  e  desgraças  que  nos  têm  perseguido  no 
actual  regimen. 

Não  é  este  o  logar,  nem  convém  estudar  e  analysar  todos 
08  factos  occorridos  no  Rio  Grande  do  Sul  e  em  todo  o  Brazil 
dessa  epocha  para  cá. 

Sabem  todos  o  papel  que  teve  na  revolução  federalista;  mas 
as  causas  determinantes  ainda  estão,  umas  occultas  por  interes- 
ses respeitáveis,  outras  desvirtuadas  por  paixões  partidárias,  de 
modo  a  não  ser  possivel  um  juizo  seguro  e  imparcial. 

Um  facto,  porém,  é  conhecido  e  incontestável,  e  esse  consi— 
gnemol-o  por  honra  de  Gaspar  Martins. 

—  Por  occasião  da  guerra  federalista,  em  1892,  quando  já 
se  achava  exilado  em  Montevideo,  ainda  no  começo  do  movi- 
mento, escreveu  uma  carta  ao  general  Silva  Tavares,  chefe  do 
exercito  revolucionário,  na  qual  dizia:  «Como  amigo,  peço;  co- 
mo chefe  de  partido,  aconselho;  como  rio-grandense,  supplico*. — 
guerra  civil,  não;  é  o  peior  dos  ílagellos  para  um  povo». 

Essa  carta  concluia  fazendo  ver  a  conveniência  da  deposi- 
ção das  armas. 

Não  era  um  ambicioso  vulgar,  sem  ideal  politico,  nem  um 
antipatriota  quem  assim  pensava  e  agia. 

Outro  facto  que  destroe  por  completo  a  accusação  contra  elle 
dirigida  — de  que  desejava  a  restauração  monarchica —  foi  a  oppo— 
sição  formal  e  a  resistência  que  sempre  manifestou  contra  a  nomea- 
ção de  Eduardo  Prado  para  representante  do  movimento  revolu- 
cionário na  Europa.  Seria  desvirtuar  a  natureza  da  revolução, 
dizia  elle,  e  acto  de  deslealdade  com  companheiros  republicanos. 

Deixemol-o  em  paz  no  silencio  do  sepulcro,  até  que,  acal- 
madas as  paixões,  seus  patrícios,  nobremente  inspirados  por  espi- 
rito de  justiça,  vão  buscar  em  respeitosa  homenagem  as  cinzas 
do  illustre  estadista  e  as  colloquem  no  Pantheon  Nacional. 
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Ha,  da  vida  parlamentar  de  Gaspar  ^fartins  uma  phaseqne 
merece  ser  rememorada  e  tirada  do  limbo  dos  are ht vos  parlft- 
mentares  da  epocha  para  as  paginas  mais  vivas  da  historia  cí- 
vica brazileira^ 

Referimo-nos  á  contenda  que  teve  com  o  Visconde  de  Maná 
*m  1873. 

Tinham  ambos  sido  eleitos  pelo  partido  liberal  rio-gran- 
dense,  em  op posição  viva  e  ardente,  ao  ministério  Rio  Branco. 

Uma  veE  na  Gamara,  emqnanto  Gaspar  Martins  duramente 
verberava  a  administraç&o  e  a  politica  conservadora,  o  Visconde 
de  Maná  acompanhava  o  governo  até  em  questões  de  confiança 
politica,  por  dedicação  e  amizade  ao  Presidente  do  Conselho. 

Gaspar  Martins  reptou  o  Visconde  de  Mauá  para  uma  con- 
sulta ao  eleitorado,  declarando  que  conforme  a  decis&o  fosse  fa- 
vorável a  um  ou  a  outro,  a  renuncia  da  cadeira  seria  a  con 
sequencia. 

Foi  com  o  maior  interesse  que  todo  o  paiz  acompanhou  esse 
pleito  interessante  e  moralizador,  cujo  resultado  foi  o  mais  es- 
plendido triumpho  de  Gaspar  Martins  e  a  renuncia  do  mandato 
do  Visconde  de  Mauá. 

O  próprio  partido  republicano  se  interessou  pela  causa,  e  a 
Republica^  então  redigida  por  Francisco  Cnnha  no  Rio  de  Ja- 
neiro, grandemente  contribuiu  para  a  victoria  da  lealdade  poU- 
tica  representada  então  por  Gaspar  Martins. 

Estavam  cheias  as  tiibunas  e  as  galerias  da  Gamara  dos 
Deputados  sempre  que  falava  Gaspar  Martins,  freneticamente  ap- 
plaudído  pela  mocidade  académica,  então  apaixanada,  por  que  na 
maioria  republicana  vira  o  Visconde  de  Mauá  qualificar  o  jornal 
-RepubUca  de  insignificante  e  vil  papelucho  f 

* 

Delle  escreveu  um  peregrino  talento  que,  amigo  intimo, 
bem  o  conhecia,  mas  não  o  lisongeava: 

«Silveira  Martins  tem  grandes  qualidades,  admiráveis  ex- 
cellencias  como  orador,  e  os  defeitos  correlativos.  Soa  presença 
na  tribuna  provoca  e  aviva  a  attenção  do  auditório  preso  á  sua 
vontade  ás  vezes  despótica.  Boa  estatura,  constituição  robusta, 
com  uma  certa  quantidade  de  animalidade^  como  um  publicista- 
artista  inglez  considerava  necessária  aos  grandes  oradores,  como 
foram  Chattam,  Mirabeau,  Canning,  Palmerston,  O  Gonell,  Ber- 
ryer,  e  ainda  hoje  Gambetta,  ligeira  sombra  junto  de  g^randiosos 
vultos.     A  voz  forte,  alta,  extensa  em  suas  evoluções,   tem  notas 
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sonoras,  falsas  e  surdas,  mas  tem  as  accentuações  da  alma,  que 
referve  nas  paixões,  que  geram  a  eloquência.  O  timbre,  fremente 
ás  vezes,  traduz  o  ruido  da  praça  publica.  O  orador,  fora  do 
recinto  parlamentar,  exerce  um  poder  indubitável  no  meio  da 
multid&o,  é  um  oráculo  do  povo,  que  o  escuta  com  fanatismo. 
Na  tribuna  do  parlamento  é  lúcido  na  exposiç&o,  concludente 
nas  demonstrações,  enérgico  em  apostropbes,  mordaz,  animado 
e,  ás  vezes,  elevar-se  pela  erudição  variaoa  e  profunda  ás  tórmas 
da  grande  eloquência  {*)», 

E  si  se  accrescentasse  que  na  tribuna  popular  dos  meeUngs 
era  como  o  vulc&o  que  tudo  abraza,  destroe  e  iliumina  com  sú- 
bitos clarões  ou  como  o  pampeiro  de  sua  terra,  que  leva  tudo  de 
vencida,  curvando  e  arrancando  os  altos  madeiros  e  afagando  os 
humildes  e  fracos  arbustos,  estaria  acabado  e  perfeito  o  retrato 
de  Gaspar  Martins. 

Já  vai  longa  esta  noticia,  embora  muito  minguada  perante 
a  colossal  estatura  do  notável  rio-grandense.  Para  dar  uma  nota 
de  sua  vida,  que  nfto  é  citada,  o  que  faz  suppor  ter  cabido  em 
esquecimento,  transcrevemos  da  Actiudidade^  jornal  que  se  pu- 
blicava no  Rio  de  Janeiro,  com  a  collaboraç&o  de  Lafayette, 
Flávio  Fameze,  Luiz  Barboza,  Pedro  Luiz  e  outros  notáveis  tal- 
lentos,  o  seguinte  discurso  de  Gaspar  Martins. 

E'  a  felicitação  que,  em  nome  da  Sociedade  Instrucção  e 
Recreio^  da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  dirigiu  ao  imperador 
por  occazião  de  inaugurar-se  a  estatua  de  Pedro  I. 

Nota-se  ahi  a  mesma  franqueza  que  sempre  caracterizou 
seus  discursos. 

«  Senhor. — Á  Imperial  Sociedade  de  Itistmcção  e  Recreio  da 
cidade  do  Rio  Grande  do  Sid  vem  render  a  vossa  magestade 
imperial  as  devidas  homenagens  pela  solemne  inauguração  da 
estatua  equestre  do  Sr.   D.   Pedro  I. 

<  E  acredita  qúe  esse  monumento  não  é  um  anatbema  fíil- 
minado  pelo  presente  contra  a  passada  geração,  mas  um  altar 
sagrado  á  independência  e  á  liberdade  da  pátria. 

«  Acredita  que  esse  colosso  de  bronze  não  representa  a  dei- 
ficação  de  Augnstus,  mas  symboliza  a  nacionalidade  de  um  gran- 
de povo  como  as  estatuas  de  Guilherme  Tell  e  Jorge  Washington 
aymbolizam  a  Suissa  e  a  America  do  Norte. 


(*)    SãtmiUk»  e  ArlcunMtorM  por  Tiam^l.»  seiie^Psg.  60. 
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«  Si  a  independência  do  Brasil  não  podia  brotar  do  cérebro 
do  herdeiro  do  throno,  como  Minerva  da  cabeça  de  Júpiter;  nem 
por  isso  menos  graça  lhe  devemos,  porque  realizou  a  ideia  que 
só  repugnante  aceitara. 

€  Deante  do  principe  cheio  de  prestigio  pelo  direito  divino 
apagaram-se  as  rivalidades  dos  homens,  e  nào  despontaram  os 
ciúmes,  ainda  mais  f anestos  das  provincias ;  o  império  levantou- 
se  inteiriço,  e  pela  vez  primeira  a  liberdade  medrou,  verdeceu  e 
floriu  sem  as  regas  de  sangue  como  os  tyrannos  a  alimentam. 

«  Floriu,  mas  não  fructifícou ;  não  teve  tempo  para  tanto ;  o 
gelo  do  exilio  mjrchou-lhe  logo  as  flores;  o  tronco,  esse  ainda 
vegeta  o  a  metralha  não  pôde  idestruil-o . 

«  E  um  torpor  geral  tomou-nos  até  hoje  o  immenso  corpo ; 
tolhidos  os  membros,  abatidas  nossas  almas,  uma  horda  selvagem 
do  Prata  insulta  o  estandarte  nacional,  e  o  recente  império  de 
vossa  Magestade  Imperial  ostenta  a  inércia  bysantina  e  parece 
tragar  as  aflrontas  como  trophéus. 

«  Mas  os  cidadãos  descrentes  soifrem  e  resignam-se,  alguns 
por  ambição,  muitos  por  indiíferença,  e  todos,  como  aquella  velha 
de  Syracusa,  com  receio  de  um  futuro  peior. 

«  £'  triste  cousa.  Senhor,  que  ás  alegrias  sempre  se  mistu- 
rem dores ;  assim  é  o  mundo ;  e  na  festa  de  hoje  a  sociedade 
de  Instuucção  do  Kio  Grande  sente  profundamente  não  ver  em 
torno  do  pedestal  do  monumento  da  independência  a  pátria  de 
1822,  quebrada  na  batalha  de  Itusaingo. 

«  IVIas,  rio-grandense  e  patriótica  como  é  esta  sociedade,  nu- 
tre a  grata  esperança  de  que  um  dia,  revogado  o  ostracismo  po* 
litico  que  traz  afastada  do  governo  metade  da  nação,  e  acceitos 
todos  os  brazileiros  com  fé  e  sem  timida  desconfiança,  o  império 
despertará  de  sua  lethargia,  sustentará  com  firmeza  e  dignidade 
os  direitos  de  seus  cidadãos  espoliados  e  assassinados,  e  readqui- 
rirá o  perdido. 

«  São  estes  os  votos  de  uma  sociedade  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  são  os  de  toda  a  nossa  heróica  província;  e,  no  dia  em 
que  Vossa  Magestade  Imperial  os  satisfizer,  terá  levantado  em  cada 
coração  rio-grandense  uma  estatua  própria  e  espontânea  mais 
duradoura  do  que  o  bronze  ». 

* 
*  * 

Como  bem  notou  o  mesmo  psychologo  que  lhe  traçou  o  per- 
fil, Gaspar  Martins  era  um  equilibrio  do  forças  oppostas  e  con- 
tradictorias . 
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Fanático  adorador  da  liberdade,  era  entlmsiasta  da  força 
auctoritaria  da  espada.  Ag^itador  tribunicio  do  povo,  proclamava 
que  o  poder  é  o  poder;  —  intellectual  exaggerado,  descria  das 
theorias  e  acceitava  os  factos ;  —  estudioso  e  amigo  dos  livros, 
acariciava  os  sportsmen,  —  mas  no  que  era  único  e  sempre  egual, 
era  no  grande  e  fundo  affecto  á  pátria  e  sobretudo  ao  seu  Rio 
Grande. 

Em  falta  de  outro  epitapbio,  gravem-lhe  o  que  Eloy  Ottoni 
dedicou  também  a  um  grande  orador,  o  padre  Caldas: 

«  BkAZILI^   SPLENDOR  verbo,  8ERM0NE  TONABAT 

«  FULMEN   EKAT   SERMO,    VERBAQUE   FULKEN   ERAT  »• 


Dr.  M,  Azevedo. 


Dli.  FRANCISCO  DK  CASTlíO 


Dr.  Francisco  de  Castro 


Dos  golpes  desferidos  contra  os  homens  eminentes  do  Brazil 
o  qne  prostro  a  o  Dr.  Francisco  de  Castro  foi  dos  mais  fundos, 
daaa  a  grande  mentalidade  que  anniquilou . 

No  vigor  da  edade,  em  plena  fmctificaç&o  de  valiosos  tra- 
balhos, cahiu,  como  o  athleta  romano,  na  sua  arena  de  combate, 
não  vencido  pela  superioridade  do  adversário,  mas  colhido  pela 
surpresa  do  inimigo  que  o  agrediu  disfarçada  e  sorrateiramente. 

Na  sciencia  em  que  era  mestre  respeitado,  deixou  um  logar 
difficil  de  ser  substituído,  e,  nas  lettras  pátrias,  a  cadeira  vaga 
na  Academia  Brazileira  precisa  ser  occupada  por  uma  intellÍT 
gencia  muito  culta,  para  qae  o  vivo  n&o  desappareça  eclypsado 
pelo  morto. 

Foi-lhe  berço  a  cidade  da  Bahia,  essa  teiTa  ubérrima  de 
talentos,  onde  parece  que  o  ser  intelligente  é  a  lei  natural,  e 
só  excepção  a  mediocridade;  ahi  nasceu  o  Dr.  Francisco  de 
Castro  a  17  de  Setembro  de  1857. 

Era  filho  legitimo  de  Joaquim  de  Castro  Guimar&es  e  de 
D.  Maria  Heloisa  de  Mattos  Casti-o.  Em  1870  partiu  com  seus 
pães  para  a  França,  e  em  Pariz  fez  os  estudos  de  humanidades, 
regressando  quatro  annos  depois  á  Bahia,  onde  se  matriculou  na 
Faculdade  de  Medicina.  Cureou  ahi  os  três  primeiros  annos, 
passando  depois  para  a  do  Rio  de  Janeiro,  onde  concluiu  o  curso, 
tendo  ido,  porém,  a  cidade  natal  defender  these  e  prestar  os  exa- 
mes finaes,  por  causa  do  conílicto  dos  sexto-annistas  com  um 
dos  professores  da  faculdade  fluminense  em  1879. 

Do  Brazã  Medico  (*)  extrahimos,  os  seguintes  dados  biogra- 
phicos : 

«  A  sua  these  de  doutoramento  versou  sobre  a  CorrelcLção 
das  funcções  physiologicas.     Este  seu  primeiro    trabalho  scienti- 


i*)    Broãil  XtâteQ—l90l^P%g.  397  e  398— Dr.  F.  de  CMtro— pelo  dr.  BnlliOee  Cftr- 
Talho. 
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fico  mereceu  approvação  distincta  e  foi  muito  elogiado  por  todos 
08  mestres  e  coUegas,  que  muito  o  apreciaram,  quer  pelo  fundo, 
quer  pela  forma. 

«  Pouco  tempo  depois  de  formado  foi  nomeado  medico  do 
corpo  de  saúde  do  exercito,  lugar  que  occupou  na  guarnição 
desta  Capital  até  1889,  época  em  que  pediu  a  sua  exoneração, 
sendo  logo  em  seguida  distinguido  pelo  governo  com  a  nomea- 
ção para  o  cargo  de  professor  de  allem&o  no  Collegio  Militar. 
Pouco  tempo  demorou-se  no  exercio  deste  cargo,  que,  por  mo- 
tivo de  incompatibilidade,  teve  de  abandonar. 

«  Em  1881  foi  eleito  membro  titular  da  Academia  Naciotial 
de  Medicina,  tendo  apresentado  como  titulo  de  admiss&o  uma 
memoria  sobre  os  Centros  corticaes  psyckogenicos.  Em  1883 
concorreu  ao  legar  de  adjunto  da  secçào  de  medicina  na  Facul- 
dade do  Eio  de  Janeiro.  ,  Foi  classificado  em  1.**  logar  e  foi 
servir  na  mesma  enfermaria  do  professor  Torres  Homb^,  na 
qualidade  de  adjunto  da  1.*  cadeira  de  clinica  medica.  AfFei- 
çoou-se  tanto  ao  venerando  professor  Torres  Homem,  que  este 
na  liom  da  morte,  o  incumbiu  do  completar  a  sua  obra,  colli- 
gindo  as  notas  esparsas  para  a  confecção  do  3.*^  volume  da  sua 
Clinica  Medica,  E'  inútil  aecrescentar  que  o  Dr.  Francisco  db 
Castro  desempenhou  conscienciosa  e  brilhantemente  esse  encargo 
do  seu  digno  Mestre. 

«  Em  fins  de  1890  foi  nomeado  professor  cathedratico  de 
clinica  propedêutica,  disciplina  recentemente  introduzida  no  en- 
sino das  sciencias  medicas  do  Brazil. 

«  De  1893  e  1897  exerceu  o  cargo  de  director  do  extíncto 
Instituto  Sanitário  Federal,  Em  1895  foi  nomeado  vice-director 
da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  director  do 
mesmo  estabelecimento  de  ensino  superior  em  1901.  Exonerou- 
se  desse  cargo  pouco  tempo  depois,  no  mesmo  dia  em  que  dei- 
xou de  ser  ministro  do  interior  o  Dr.  Epitacio  Pessoa,  que  o 
havia  convidado  e  nomeado  para  dirigir  a  Faculdade  e  fazer 
executar  o  novo  Código  de  Ensino, 

«  Para  completar  estes  ligeiros  traços  biographicos  ajuntare- 
mos aqui  a  relação  dos  seus  principaes  trabalhos  scientifícos  e 
litterarios  : 

«  Correlação  das  funcções  physiologicas,  these  inaugural ; 
Centros  corticaes  psychogenicrjs,  memoria  apresentada  á  Academia 
Nacional  de  Medicina ;  Das  formas  curáveis  das  moléstias  do  co- 
ração^  traducção  annotada  da  memoria  de  Mayer;  Do  prognos- 
tico das  moléstias  do  coração,  traducçào  annotada  da  monographia 
do  professor  Leyden;  O  invento  Abel  Parente;  Polemica  pessoa!, 
artigos  publicados  na  imprensa  extra-profissional ;   Memoria  Am- 
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torica  sobre  os  factos  qccorridos  lux  Faculdade  de  Medicina  do 
Rio  de  Janeiro  em  1891;  Discurso  sobre  os  mortos  de  1887 ^ 
necrológio  histórico  feito  perante  a  Academia  Nacional  de  Me^ 
dicina;  Discursos  feitos  na  qualidade  de  paranympho  dos  dou- 
torandos de  1896  e  1898 ;  Tractado  de  Clinica  Propedêutica^  2 
a^rossos  volumes,  publicados  o  1.**  em  1896  e  o  2/*  em  1900 ; 
Harmonias  errantes,  versos  contidos  num  pequeno  volume  pre- 
£ACÍado  por  Machado  de  Assis  e  dado  á  publicidade  quando  o 
seu  auctor  era  ainda  alumuo  do  6.^  anno  do  curso  medico. 

«  Além  do  3.°  volume  do  Iractado  de  Clinica  Propedeuticay 
estava  elaborando  o  distincto  professor  um  trabalho  sobre  As 
febres  no  Rio  de  Janeiro,  tendo  já  quasi  concluido  o  discurso  de 
ingresso  para  a  Academia  de  Lettras,  como  substituto  do  Vis- 
conde DE  Tauxay  ». 

O  Dr.  Francisco  de  Castro  dispondo  de  grande  e  variada 
erudição,  exprimia-se  com  eloquência  e  fluência  na  cadeira  dô 
que  era  mestre  exímio.  Melhor  que  nós  o  diz  um  dos  seus  mais 
illustres  discipulos,  o  Dr.  Kubião  Meira,  no  eloquente  necroló- 
gio qui9  traçou  e  do  qual  pedimos  vénia  para  transcrever  a  bella 
synthese  das  qualidades   do    professor  na  cathedra. 

«Cada  licç&o  que  prefessava  era  um  grito  de  guerra,  um 
louro  a  mais  ;  deixava  convencidos  os  que  se  approximavam  tíbios; 
erguia  o  espirito  dos  novéis,  abria-lhes  horizontes  mais  vastos,  até 
então  por  descortinar,  patenteava-lhea  as  bellezas  do  terreno 
ignoto;  reconfortava  os  fortes,  e  calava  fundo  no  animo  dos  que 
pareciam  descrer  da  profundeza    dos  seus  conhecimentos. 

«Formou  pouco  a  pouco  uma  verdadeira  eschola ;  a  seu  lado 
trabalhavam  moços  cheios  de  fé,  compenetrados  da  sciencia  do 
mestre,  ávidos  de  saber  e  de  renome. 

«Suas  aulas  tinham  concorrência  desusada;  o  silencio  com 
que  seus  alumnos  o  ouviam  era  extraordinário;  a  attençao  che- 
gava ao  auge,  e  cada  qual  queria  apprender  mais,  como  si  es- 
tivessem advinhando  que  aquella  bocca  eloquente  ia  ser  em 
breve  fechada  pelo  scllo  da  morte. 

«A  sua  linguagem  scientiíica,  que  em  suas  obras  é  de  um 
apuro  accessivel  á  critica,  mas  que  nem  por  isso  as  desmerece 
antes  as  exalta,  era  suave,  branda,  harmoniosa,  encantava  e 
seduzia,  ensinava  e  convencia.  Tinha  uma  abundância  de  sy- 
nonymos  invejável.  Era  este  um  de  seus  grandes  méritos.  Elle 
não  falava  só  para  os  intelligentes,  para  os  mais  lúcidos;  havia 
também  os  que  queriam  apprender,  mas  que  não  podiam  fazel-o. 
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por  mesquinha  expansão  intelleeinal.  Francisco  de  Castro  com- 
prehendeu  isto  e  procurava  fazer^-se  percebido  de  todos ;  ora  fi^ 
lava  pairando  nas  rojões  da  mais  alta  hermenêutica,  ora  descia 
ás  cou»as  mais  terrenas;  mas  em  uma  e  outra  vez  a  sua  oraçio 
era  profundamente  scientifiea,  excessivamente  doutrinante. 

«Suas  bellissimas  licções  sobre  affecções  nervosas,  sobre  a 
syphilis,  sobre  as  lesões  do  orifício  aórtico;  a  sua  concepção  so- 
bre as  diatheses,  sobre  as  meiopragias,  sobre  os  temperamentos, 
nunca  mais  se  hão  de  apagar  do  cérebro  dos  que  os  ouviram, 
tal  o  cunho  impressivo  com  que  elle  as  produzia. 

«Infelizmente  a  morte  que  tão  cedo  o  roubou  ás  lettras  pa* 
trías,  impediu  que  tantas  bellezas  ficassem  perpetuadas  nos  li- 
vros e  que  passassem  aos  vindouros.  O  que  ficou  escripto,  po- 
rém, o  que  elle  teve  tempo  de  imprimir,  é  suficiente  para  que 
se  possa  ajuizar  da  grandeza  do  que  está  inédito  (1)  ». 

As  qualidades  do  orador,  são  vantajosamente  confirmadas 
pelas  do  escriptor,  e  lhe  asseguram  o  logar  que  conquistou  de 
cultor  escrupuloso  de  nossa  bella  lingua. 

Não  é  este  o  logar  em  que  se  possa  fazer  uma  analyse  e 
critica  circunstanciada  da  obra  scientifica  do  Dr.  Francisco  de 
Castro;  muito  pela  rama  diremos  comtudo  o  nosso  modo  de 
pensar. 

E*,  com  direito,  considerada  sua  obra  prima  o  Tratado  de 
Clinica  Propedtuticoy  de  que  estão  publicados  dois  volumes. 
Nesses  livros,  o  mestre  revela  ao  lado  da  grande  leitura  e  co- 
nhecimento extraordinário  da  litteratura  similar,  um  senso  criti- 
co aprimorado  e  extraordinária  faculdade  de  assimilação  das  dou— 
trinas  correntes  a  que  imprimiu  cunho  seu,  próprio,  e  modo  ori- 
ginal de  expor  e  apreciar  as  diversas  bcçôes  dos  collegas. 

Não  é  s6  o  neopbyto  da  sciencia  medico  que  lucra  em  soa 
leitura ;  nós,  os  velhos  elinicos,  só  tiramos  proveito  e  ensinamento 
ao  compulsar  essas  paginas  admiravelmente  escriptas. 

Merecem  egual  conceito,  attendendo-se  ao  tempo  e  á  edade 
em  que  foram  publicados,  —  os  outros  trabalhos  do  Dr.  Francisco 
de  Castro,  que  serviram,  um  de  these  inaugural,  e  outro,  a  iíe- 
noria  apresentada  á  Aeademia  Nacional  de  Medeeina^  a  que 
aeíma    nos  referimos* 


(l\  Dr.  FsAirciBCo  i>b  Castro  pulo  Dr.  BbM&o  Mein  JUvitta   MêUea,  de  &  PmIo 
~15  de  Ontnbro  de  1901.  Psg.  988. 
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O  Dr.  Francisco  de  Castro  tinha  preparo  intellectual  e  apti- 
dões para  um  reformador  de  doutrinas  medicas,  ou  pelo  menos 
para  um  innovador  na  apreciação  dos  factos. 

Essa  tendência  revela-se  em  alguns  dos  seus  escriptos.  Es- 
tamos certos  que  tinha  em  germinação  alguma  cousa  nesse  sentido. 

De  modo  positivo  ainda  se  pode  affirmar,  com  palavras  suas, 
que,  pelo  menos  em  um  dos  pontos  mais  interessantes  da  nossa 
pathologia,  na  questão  das  febres,  pretendia  combater  as  idéas 
correntes  —  do  tudo  pelo  impaludismo. 

Com  desvanecimento  nos  lembramos  que,  aqui  em  S.  Paulo, 
conferenciando  com  o  preclaro  collega,  discorremos  sobre  o  as- 
sumpto, nos  encontrando  na  melhor  e  mais  perfeita  harmonia  de 
vistas,  quer  sobre  a  natureza  das  febres  do  Kio  de  Janeiro  — quer 
nas  que  nos  flagellam  aqui  e  cuja  therapeutica  tanto  embaraça 
os  cl  i nicos  que  se  esforçam  por  adaptar  os  factos  ás  suas  previ- 
sões theoricas,  em  vez  de  procurarem  tirar  a  verdade  da  obser^ 
vação  rigosa  e  desprevenida  dos  casos. 

Lamentável  e  doloroso  que  a  morte  permatura  não  consen- 
tisse terminar  o  Tratado  das  Febres,  em  que  ia  mostrar  aos  olhos 
de  todos  a  sua  theoria  sobre  as  felnres  do  Rio  de  Janeiro,  di- 
vorciando-se  dos  que  ainda  as  admittem  tal  como  ha  50  annos 
atraz  (*) ». 

Não  podemos  nos  furtar  ao  desejo  de  transcrever  os  seguin- 
tes trechos  que  a  esse  respeito  publicou : 

«  Sabeis  que  por  toda  a  parte  nesta  cidade  se  aceusam  os 
malefícios  do  impaludismo.  Pois  é  accusar  um  mytho,  fazer  guerra 
a  um  phantasma,  pei^seguir  uma  chimera.  Habituámo-nos  a  ou- 
vir que  o  impaludismo  senhoreia  a  carta  nosographica  da  capital 
federal.  E*  que  no  activo  delle  jazem  englobados  estados  mórbidos 
de  varia  casta,  desde  a  septicemia  aguda  ou  chronica  até  á  to- 
xicose  uremica,  desde  a  lymphangite  grave  até  á  phthlsica  latente, 
desde  o  choque  operatório  até  á  pedra  na  bexiga. 
' — «  ^  udo  isso  recebe  o  carimoo  commum. 

— «  Neste  covil  do  impaludismo,  neste  empório  do  gérmen  pa- 
lustre, não  se  conhece,  entretanto,  como  producção  autochtone  a 
febre  intermitente  a  formula  mórbida  por  oxcellencia  da  malária, 
não  se  conhece  a  cachexia  paludosa,  a  legitima  expressão  chronica 
do  envenenamento  miasmatico.  Em  compensação,  puUulam  as  mais 
disformes  modalidades  clinicas,  simples  creações  ou  recreações 
da  phantasia,  ás  quaes  a  nomenclatura  tem  dado  corpo  de  mons* 
truosas  realidades :  as  febras  remittentes  gástricas,  as  febres  bilio- 


(*)    Dr.  F.  dê  Coãiro  pelo  Dr.  Ribeiro  Meira  Rev.  Ifed.  de  &  PftnW-Hsit.— pftg.SS», 
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«as  do8  paizes  quentes,  as  febres  typho-malaricas,  etc.    Tivemos 
até  uma  epidemia  de  accessos  perniciosos. 

— c  Assolava  o  Rio  de  Janeiro  La  cerca  de  dez  annos  uma 
das  mais  violentas  rajadas  estivaes  da  febre  amarella ;  sinâo  quan- 
do, em  poucos  dias,  00b  o  regimem  dos  mesmos  factores  meteoroló- 
gicos, com  o  mesmo  ponto  bygrometrico,  o  mesmo  céu  ardente, 
o  mesmo  sol  a  vibrar  o  seu  açoite  de  cbammas,  a  mortandade  por 
febre  rmarella  iica  reduzida  a  quasi  nada  e  a  cifra  do  obituário 
na  columna  epidemica  é  mantida  por  accessos  perniciosos.  Pos- 
sivel  será  de  taes  premissas  extrabir  similbante  conclusão ;  mas  a 
razão  natural,  o  senso  commum  ba  de  ter  primeiro  renunciado 
os  seus  direitos. 

— «  Ora,  abi  tendes  o  impaludismo  que  nos  flagella,  e  coUoca 
este  nosso  pedaço  de  planeta  nas  condições  das  velbas  cidades 
lacustres,  levantadas  á  beira  do  Falus  Meotides,  ou  nas  margens 
do  Nilo,  ou  naquelle  feracissimo  valle  poi  onde  os  grandes  rios 
biblicos,  o  Eupbrates,  o  Indo  e  o  Ganges,  atroavam  as  solidões 
infinitas  com  o  eterno  clamor  das  suas  aguas  »  \*), 

Para  cumprir  de  todo  o  nosso  dever  de  biograpbo,  assigna- 
laremos  agora  unia  falha  nessa  grande  obra  que  nos  deixou  o 
dr.  Francisco  de  Castro,  —  a  defesa  que  fez  do  « Invento  Abel 
Parentey>. 

Realmente  é  difficil  comprehender  ccmo  um  mestre,  exer- 
cendo a  missfto  elevada  do  professor  de  Clinica  Propedêutica, 
jmdesse  afastar-se  tanto  do  consenso  unanime  da  classe,  das  leis 
de  etbica  medica,  e  chegasse  a  defend<»r  esse  crime  tão  enérgica 
e  justamente  estygmatizado  na  qualiíicaçSio  que  lhe  deu  o  Pro- 
fessor Brouardel. 

Si  o  dr.  Francisco  de  Castro,  vivesse,  nSo  calaríamos  as 
nossas  censuras,  nem  colariamos  as  nossas  ai  mas  para  combatel-o 
nesse  terreno;  perante  seu  tumulo — limitamo-nos  a  notíir  o  eclipse 
do  astro,  transcrevendo  as  j)alavras  do  mesmo  illustre  collegaaque 
nos  temos  soccorrido  para  dar  maior  interesse  a  esta  palli da  noticia. 

«O  Invento  Abel  Parente,  diz  o  dr.  Meira  Rubiào,  essa  outra 
obra  de  sinceridade,  cujo  intuito  todos  têm  o  dever  de  respeitcir, 
porque  traduz  a  convicção  de  um  forte,  embora  seja  para  muitos 
um  erro,  é  uma  das  mais  refulgentes  provas  de  seu  talento,  cujo 
elasterio  não  tinha  limites,  e  que  sabia  amoldar-se  a  todos  es  co- 


(*)    Discurso  pronunciado  na  collaçito  do  grau  aos  doutorandos  cm  mc^lcico  a  3  de 
■Fevereiro  de  ltB9— pelo  Dr.  Fraicisco  de  Castro-p^g.  íiO-32. 
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nbecimentos  humanos ;  era  uma  obra  que  mais  de   um  juriscon- 
sulto teria  a  honra  do  subscrever». 
E  nada  mais  accrescentaremos . 

*  * 

Na  qualidade  de  Director  do  Instituto  Sanitário  Federal,  de 
1893  a  1897,  patenteou  uma  das  feições  mais  invejáveis  de  sua 
individuabilidade,  no  acerto  e  na  pertinácia  com  que  combateu 
as  diversas  manifestações  mórbidas  que  assolaram  o  paiz  nesses 
annos,  perturbados  também  profundamente  no  viver  normal  de 
povo  laboriosoe  pacifico. 

Apezar  dos  embaraços  e  das  difficuldades  que  se  accumula- 
ram  para  estorvar  as  medidas  necessárias  á  defesa  da  saúde  pu- 
blica, conseguiu  o  dr.  Francisco  de  Castro  deixar  seu  nome  li- 
f^ado  a  grandes  beniíicios  em  matéria  de  hygiene  social,  defen- 
siva e  repressiva  de  terríveis  morbus.. 

Nomeado  vice-director  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  foi  elevado  do  cargo  de  director  da  mesma  instituição 
na  vaga  deixada  pelo  Visconde  de  Alvarenga. 

Os  desgostos  e  a  lucta  que  teve  de  sustentar  nesse  curto 
período,  por  causa  da  refomla  do  ensino  do  ministro  Epitacio, — 
minaram-lhe  a  saúde,  já  débil,  e  prepararam  talvez  grandemente 
o  terreno  em  que  encontrou  fácil  proliferação  o  gérmen  presti- 
lento  que  o  matou. 

*  * 

A  5  de  Outubro  vimol-o  pela  ultima  vez,  e  certamente  já 
presa  do  terrível  baciílo  que  o  victimou. 

Foi  thema  de  nossa  breve  entrevista  a  questSo  do  dia  —  a 
marcha  e  permanência  do  mal  indiano  na  capital  fluminense,  e 
a  triste  previsào  que  nutríamos  de  hospedagem  tâo  vergonhosa, 
ainda  por  periodo  cujo  termo  não  se  podia  prever ! 

Despedimo-nos  do  illustre  collega  com  uma  promessa  de 
próxima  visita  á  sua  casa.  Bem  longe  estávamos  de  supporque 
aqui  em  S.  Paulo  seriamos  brutalmente  surprehendidos  pela  no- 
ticia de  seu  fallecimento  a  11  de  Outubro. 

Indescriptivel  é  a  dolorosa  impressôo  que  em  S.  Paulo  causou 
a  noticia  da  morte  quasi  repentina  do  Dr.  Francisco  de  Castro, 
não  só  na  classe  medica,  mas  na  totalidade  da  sociedade  paulista, 
onde  tinha  numerosos  admiradores,  muitos  clientes  e  bons 
amigos. 
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O  Rio  de  Janeiro,  sempre  prompto  a  prestar  honniB  e  a  de- 
monstrar o  quanto  preza  os  grandes  eidadftos,  quer  nas  alegrias, 
quer  nas  dores,  n&o  desmentiu  suas  tradições.  Eis  como  des- 
creve o  enterro  uma  testemunha  do  dia. 

«  Foram  extraordinariamente  imponentes  os  funeraes  do  sau- 
doso professor  Francisco  de  Castro.  Foi  uma  verdadeire  apo- 
theose  a  trasladação  dos  despojos  mortaes  da  residência  do  finado 
para  o  cemitério.  A  sociedade  fluminense,  representada  pelos  seus 
membros  mais  distinctos  e  da  mais  elevada  hierarchia,  prestou  á 
memoria  do  illustre  medico  todas  as  honras  a  que  tinha  direito 
o  seu  inestimável  valor.  A  mocidade  académica  tributou  também 
ao  professor  laureado  as  mais  i)iequivocas  homenagens  de  admi- 
ração, respeito  e  amor. 

«  A*s  10  1/2  horas  da  manban  do  dia  12,  depois  de  encommen- 
dado  o  corpo  pelo  Revmo.  padre  Ferreira  da  Silva,  que  acom- 
panhou ao  fereto  até  o  cemitério,  foi  retirado  da  eça  o  caixão, 
segurando  nal  alças  os  Drs.  Augusto  de  Freitas,  Azevedo  So- 
DRÉ,  Chapot  Prévost,  Luna  Freire,  Miguel  Pereira,  e  Bulhões 
Carvalho.  Assim  desceu  o  esquife  até  á  rua,  onde  formou-se 
imponente  préstito,  composto  de  mais  de  duas  mil  pessoas.  O 
ataúde  foi  levado  a  mão  e  acompanhado  a  pé  da  casa  do  finado 
ao  cemitério. 

<  Marchava  á  frente  do  cortejo  uma  banda  de  musica  do  1.* 
batalhão  policial,  tocando  marchas  fúnebres ;  logo  en^  seguida, 
após  o  sacerdote,  vinha  o  caixão  mortuário  coberto  coin  o  estan- 
darte da  Faculdade  de  Medicina,  envolto  em  crepe ;  segniam-se 
commissões  das  escholas  de  ensino  superior,  conduzindo  grandes 
coroas  offerecidas  ao  estimado  clinico  e  professor ;  depois,  extra- 
ordinário acompanhamento,  composto  de  representantes  de  todas 
as  classes  sociaes ;  finalmente,  fechava  o  préstito  a  banda  de  mu- 
sica do  3.°  batalhão  policial,  seguido  do  coche  Quebre  e  de  mais 
de  300  carros. 

«Em  todas  as  ruas  por  onde  passou  o  préstito  fúnebre  era 
grande  o  numero  das  pessoas  que  o  aguardavam  nas  janellaa, 
portas  e  jardins.  Em  todos  os  semblantes  transparecia  a  tristesa 
e  não  eram  raras  as  pessoas  que  choravam. 

«  Com  excepção  de  4  ou  5  professores,  a  congregação  da  Fa- 
cnldade  de  Medicina  compareceu  toda  ao  sahimento.  O  presi- 
dente da  Republica  fez-se  representar  pelo  seu  secretario,  Dr. 
Thomaz  Cochranb,  e  enviou  por  si  e  em  nome  da  sua  £amilia 
uma  rica  grinalda  para  ser  depositada  sobre  o  tumulo  do  mallo- 
grado  e  eminente  clinico  brasileiro.     U  Vice  Presidente  da  Be- 

Sablica  compareceu  em  pessoa  ao  enterro  e  segurou  uma  das  alças 
o  caixão  durante  o  trajecto  para  o  cemitério.     Senhoras, 
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dores,  deputados,  médicos,  advogados,  homens  de  lettras,  todas  as 
classes  sociaes,  emfím,  honraram  a  memoria  do  illustre  morto, 
prestando-lhe  justa  e  merecida  homenagem»  {*), 

Desappareceu  do  scenario  que  occupava  com  gloria,  mas  dei- 
xou monumento  perenne  de  seu  valor  e  de  sua  gloria.  Ao  Dr.  Fran- 
cisco de  Castro  tem  inteira  applicação  o  notn  omnis  moriar^  e 
aos  intelligentes  descendentes  e  nerdeíros  de  seu  nome  qudrido 
cumpre  honrar  e  augmentar  o  cabedal  que  legou  á  pátria. 

Dr.  M.  Azevedo. 


V    Braail  Médico  cit. 


Conselheiro  Rodolpho  E.  de  Souza 

Dantas 


o  Conselheiro  R.  Dantas  era  uma  das  mais  sympatbicas 
figuras  da  moderna  geraçfto  dos  estadistas  do  império ;  tinha  valor 
próprio,  auxiliado  por  todas  as  condições  sociaes  e  politicas,  para 
assumir  um  dos  postos  culminantes  na  politica  sul  americana,  si 
por  acto  próprio  não  se  esquivasse  a  conquistar  essa  posição. 

Em  outro  meio  e  em  outra  epocha  que  tivesse  vivido  o  Con- 
selheiro Rodolpho  Dantas,  o  seu  nome  figuraria  ao  lado  áo^  mais 
afamados  intelectuaes,  com  desvanecimento  para  as  glorias  latinas. 

Para  bem  estudar  em  toda  a  sua  plenitude  o  talento  do  il- 
lustre  finado,  seria  necessário  reunir  as  qualidades  de  um  G. 
Planche,  o  brilho  de  um  S/°  Beuve,  o  tacto  de  Bninetière  ou 
melhor,  o  talento,  o  espirito  e  a  penna  de  Joaquim  Nabuco,  para 
que  o  perfil  fosse  perfeito. 

E,  realmente,  J oaquim  Nabuco,  nas  nossas  lettras,  reproduz  a 
caso  da  fabula : — assumpto  que  toque  com  sua  encantada  penna, 
transforma-o  logo  em  purissimo  ouro,  pouco  importa  a  matéria 
primitiva. 

E  mais  é  de  lamentar  a  falta  na  espécie,  pois  as  palhetas 
brilhantes  que  encontramos  no  veio  cen-ente  de  um  seu  artigo 
sobre  Rodolpho  Dantas  bem  mostram  que  opulento  thezouro  po- 
deria dahi  tirar  o  fino  explorador. 

«  A  politica  de  certo  não  produziu  entre  nós  uma  apparição 
mais  brilhante,  mais  promettedora,  nem  também  mais  enigmática, 
do  que  a  de  Rodolpho  Dantas,  nos  últimos  tempos    do    Império. 

«  Direi  somente  que  Rodolpho  Dantas  combinou  em  si  qua- 
lidades e  faculdades  que  entre  uós  nenhum  outro  joven  politico 
reuniu,  e  pertenceu  a  uma  eschola  inteiramente  diversa  da  de  todos, 

€  Isto  estabelece  a  singularidade  da  sua  feição  intellectual 
no  antigo  regimen .    O  attractivo  maior,  que  elle  tinha  e  tem,  era 
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a  rara  amenidade  dos  dotes  pessoaes. ...  A  fórmnla  dessa  combi- 
naçào  de  força,  agudeza,  e  aistiucçilo  pelo  lado  do  espirito,  com 
a  doçura  do  caracter,  junto  aos  acci dentes  da  sua  rápida  ascen- 
çào  e  eclipse,  é  o  que  só  se  poderia  reproduzir,  a  meu  ?êr,  fa- 
zendo delle  o  principal  personagem  de  um  romance  politico  á 
maneira  dos  de  Disraeli.  EUe  não  è  um  desses  que  se  podem 
descrever  como  espectadores  por  demais  interessados  nas  peripé- 
cias do  drama  humano  e  nas  paixões  oppostas  dos  personagens 
para  acceitarem  algum  papel,  que  em  toao  o  caso  os  condemna- 
riam  á  monotonia  de  um  só  sentimento  e  não  lhes  deixaria  apreciar 
de  fora  o  conjucto  da  scena;  mas  em  parte  elle  foi  isso,  sob  a 
sensação  enganadora  de  enfado,  que  não  era  outra  cousa  sinào  as 
paradas  forçadas,  a  internittencia  natural  da  mais  rica  e  da  mais 
susceptivel  das  sensibilidades... 

Os  espiritos  de  certa  natureza  não  têm  mais  funcção  empo» 
litica  quando  se  convencem  de  que  a  ideias,  complexas,  frágeis 
e  delicadas,  a  que  so  aífeiçoam  só  são  realizáveis  por  meio  de 
paixões  alheias  e  desconhecidas,  e  essas  coUectivas  ».  (1) 

E  nada  mais  deveríamos  acrescentar,  para  não  empannar  o 
brilho  da  figura  a  que  essas  linhas  deram   tão  grande  realce. 

Ha  motivos,  porém,  de  insistir  no  assumpto,  mesmo  com  risco 
de  prejudicar  o  quadro  com  a  nossa  pallida  palavra. 

Não  era  Kodolpho  Dantas,  por  sua  modéstia,  bem  apreciado 
e  conhecido  no  seu  inteiro  valor  pelos  conteporaneos,  e  não  o 
será  pelos  vindouros,  porque  infelizmente  não  deixou  condensado 
em  o  oras  o  muito  que,  pródigo  do  talento,  atirou  na  voragem 
da  ephemera  imprensa  diária. 

Devemos,  pois,  os  que  tivemos»  a  ventura  de  merecer-lhe  a 
amizade,  e  por  isso  conseguir  avaliar  toda  a  extensão  de  sva 
aprimorada  intelligencia  cuidadosamente  cultivada,  dizer,  perante 
o  prematuro  fallecimento,  quão  grande  foi  a  perda  do  Brazil. 

E^  possivel  que  alguém  intente  a  empresa  meritória  de  in- 
vestigar, reunir  e  publicar  os  seus  escriptos  esparsos,  como  fiíe- 
rão  com  Timon;  á  Bahia  não  faltam  talentos  e  enthuBiastas  ca- 
pazes dessa  prova  de  apreço  a  um  patrício,  e  não  devem  deixa^ 
se  exeder  pelos  seus  visinhos  do  Maranhão  nesse  patriótico  ser- 
viço. 

Insistimos  na  feição  jornalística  de  Rodolpho  Dantas,  por 
que  foi  na  imprensa  que  iniciou  a  sua  vida  politica,   e  ahi   re- 


(1)     Um  Fitr/U  dê  Jornais  J,  Natuco^Bicriptoê9  Diêewtoê  /jtffirartof — 1901— Paf.  9>> 


I 
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▼elou  desde  os  tempos  académicos  qualidades  que  se  desenvol- 
veram e  firmaram,  daudo  direito  a  ser  tido  como  um  dos  nossos 
mais  correctos  e  eruditos  periodistas.  Formado  em  Direito  na 
faculdade  do  Recife  em  1874,  fixou-se  na  Bahia,  entrando  logo 
para  a  redaççào  do  Diário  da  Bahia,  em  defesa  das  theses,  que 
o  partido  liberal  (em  opposiç&o)  agitava  e  discutia  para  conquis- 
tar pela  popularidade  o  poder.  Alli,  uma  plêiade  aos  mais  bri- 
lhantes talentos,  como  pululam  na  Bahia,  dava  combate  sem  tré- 
guas aos  adversários,  e  Rodolpho  Dantas  figurava  com  fulgor  ae 
lado  do  provecto  Leão  Yelloso  e  do  extraordinário  Ruy  Barboza, 
e  assim  se  manteve  até  1879,  quando,  pela  ascensão  dos  liberaes 
ao  governo,  foi  eleito  deputado  geral.  cElle  tinha  a  estructura 
litteraria  do  mais  fino  dos  intellectuaes,  alliada  á  compleiç&o  no- 
bre, altiva  e  generosa  dos  fidalgos  luctadores,  que  jamais  descal- 
çavam a  luva  quando  tinham  de  empunhar  a  aima  de  combate. 
Jornalista,  parlamentar,  ministro,  o  seu  temperamento  se  fez  com 
a  serenidade  e  a  elevaç&o  de  um  espirito  culto  eiòrte,  associado 
á  gentileza,  ao  cavalheirismo,  e  aos  mais  apurados  requisitos  de 
lealdade,  de  correc(;ào  e  de  grandeza.  A  Republica  não  pôde 
infelizmente  conquistal-o  para  as  luctas  e  aspirações  do  seu  des- 
tino. A  politica,  a  ferrugem  que  embacia  o  mais  polido  aço  das 
armas  e  carac* teres  adamantinos,  não  conseguiu  jamais  estragar 
a  limpidez  daquella  consciência,  e  o  brilho  daquelle  puríssimo 
coração  »  (1). 

£,  em  corroboraç&o  deste  juízo,  manifestou-se,  na  tribuna  da 
Camará  dos  Deputados,  a  palavra  insuspeita  do  deputado  Ignacio 
Tosta,  quando  propoz  um  voto  de  pezar  pelo  passamento  do  pre- 
claro   cidadão. 

Assim  falou  o  representante  bahlano: 

«Vem  propor  á  Gamara  um  voto  de  pezar  na  acta  pelo  pre- 
maturo passamento  do  Conselheiro  Rodolpho  Dantas,  que,  nos 
tempos  do  Império,  representou  papel  saliente  na  imprensa  pOT 
lítica,  no  parlamento  e  nos  conselhos  da  coroa. 

«Académico,  deixou  sulcos  luminosos  na  Faculdade  do  Recife 
e  angariou  a  admiração  e  as  sympathias  dos  collegas . 

«Jornalista  politico,  batalhou  no  Diário  da  Bahia,  ao  lado  de 
Kuy  Barboza  e  Leão  Velloso,  com  grande  proveito  para  a  causa 
liberal  e  para  a  pátria. 

«Parlamentar  distincto,  revelou-se  orador  correcto  e  erudito 
na  tribuna  da  Gamara. 

«Ministro,  foi  um  protótypo  de  bom  senso  e  honestidade. 


1)    Comio  da  Manhan  de  13  de  Beleabro  de  1901. 
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«Na  questfto«do  credito  para  a  observaç&o  do  planeta  Veniis 
terçou  as  armas  no  parlamento  com  os  mais  notáveis  oradores  do 
tempo.  Sabiu  victorioso :  o  credito  foi  votado  e  a  commifisào 
scientifíca  desempenhou  a  sua  miss&o  com  proveito  para  a  scieneia». 

N&o  ficou,  porém,  abi  a  intervenção  de  Kodolpbo  Dantas  na 
imprensa,  á  qual  volveu  já  no  periodo  do  governo   republicano. 

Em  1891,  acreditando  passado  o  periodo  revoluccionario  do 
paiz,  resolveu  combater  pela  melbor  comprebensfto  de  um  certo 
numero  de  ideias  liberaes,  e  contribuir  com  seu  critério  para  o 
progresso  da  pátria.  Reuniu  uma  pbalango  de  companheiros 
provados  no  manejo  da  penna  e  da  palavra,  e  fundou  o  Jomd 
do  Brazilj  occupando  o  cargo  de  redactor  chefe,  esse  sonho  da 
mocidade  realizado  na  edade  madura  (1). 

Pouco  antes  de  sabir  o  jornal,  quando  Rodolpbo  Dantas  de- 
senvolvia uma  actividade  febril  para  organizar  e  dispor  os  ele- 
mentos materiaes  da  folha,  eucontrámol-o,  e  ouvimos  os  seus  pro- 
jectos. Descreveu^nos  elle,  com  a  sua  magica  e  communicativa 
palavra,  como  comprebendia  a  miss&o  da  imprensa  na  sociedade 
moderna,  e  como  pretendia  executal-a: — «um  jornal  que  Ibe  per- 
mittisse  collaborar  activamente  na  vida  do  paiz,  e  ficasse  depois 
delle  como  uma  instituiç&o  nacional  permanente». 

E  realmente  podia  fazel-o,  cercado  de  companheiros  que  o 
auxiliavam,  do  valor  de  Ruy  Barboza,  Joauuim  Nabnço,  Barboza 
Rodrigues,  H.  Gorceix,  J.  Verissimo,  Sancho  Pimentel,  e  esse 
outro  que  estreava,  já  uma  organização,  previlegiada,  Constâncio 
Alves,  além  de  outros  com  especialidades  para  cada  secção  do 
periódico. 

E  cumpriam,  sem  temor  nem  hesitações,  o  desenvolvimento 
de  seu  programma,  com  tal  energia  e  successo,  que  a  dictadura, 
que  então  nos  opprimia,  decretou  ou  pelo  menos  tolerou  os  ata- 
ques inqualificáveis  contra  os  patriotas  e  illustres  redactores  do 
Jornal  do  Brazil^  obrigando-os  a  abandonar  não  só  a  tenda  de 
trabalho,  mas  a  terra  natal,  para  não  serem  trucidados! 

Rodolpbo  Dantas,  então  desgotoso  o  desilludido,  retírou-se  á 
vida  privada,  isto  em  1892,  e  adquiriu  importante  propriedade 
agricola  no  Estado  do  S.  Paulo,  para  onde  se  transportou  com 
sua  familia  c  seus  queridos  e  escolhidos  livros. 

E  assim  ficou  o  Brazil  ])rivado  da  collaboração  de  um  dos 
seus  mais  competentes  talentos,  pela  mesquinhez  de  uma  politica 
violenta  e  sem  critério. 


(1)    J.  A^abueo,    Artigo  eit,    Obr,  ctí,  Pg.  60. 
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A  coníirmaç&o,  mais  uma  vez,  do  conceito  do  grande  vulto 
da  revolução  franceza — M  liberte  de  tout  dire  n*a  d^ennemis  que 
ceux  qui  veulent  se  rtseroer  la  liberte  de  tout  faire^  teve  esta 
triste  consequência  entre  nós,  de  deixar  que  na  imprensa  naci- 
onal n&o  florescesse  um  periódico  que  seria  um  padr&o  glorioso 
para  a  mentalidade  e  a  civilizaç&o  sul-americana. 

Agora  as  notas  e  datas  que  completam  as  informações  bio- 
grapbicas,  e  que  são  extrahidas  do  Jorncd  do  Brazil  que  noti- 
ciou o  fallecimento : 

«O  sr.  conselheiro  Eodolpho  Dantas  nasceu  em  14  de  Outu- 
bro de  18Õ4  na  então  província  'la  Babia. 

Era  fílbo  do  illustre  estadista  conselbeiro  Manuel  Finto  de 
Souza  Dantas  e  da  sra.  d.  Amália  Josepbina  Barata  de  Souza 
Dantas. 

Fez  o  curso  de  humanidades,  parte  na  Babia,  parte  na  an- 
tiga Corte. 

Cursou  as  Academias  de  Direito  de  S.  Paulo  e  do  Recife, 
onde  recebeu  o  grau  de  bacharel  em  sciedcias  jurídicas  e  sociaes, 
em  1864. 

Depois  de  formado,  chegando  á  Bahia,  dedicou-se  á  advoga- 
da e  á  imprensa,  apaixonando~se  pela  politica. 

Foi  eleito  deputado  geral,  fazendo  parte  da  legislatura  de 
1882. 

Da  Camará  galgou  a  posição  de  ministro  da  coroa,  fazendo 
parte  do  gabinete  organizaao  pelo  conselheiro  Martinho  Campos, 
occupando  a  pasta  do  Império. 

Casou-se  em  27  de  Outubro  de  1883  com  a  sra.  d.  Alice  Cle- 
mente Pinto,  filha  do  então  visconde  de  S.  Clemente,  e  já  falle- 
cida. 

Desse  enlace  teve  cinco  filhos,  três  varões   e  duas  meninas. 

Deixando  o  ministério,  entregou-se  á  advocacia  e  á  lavoura.» 

A  sua  carreira  politica  no  parlamento  foi  rápida  e  brilhante, 
passando  logo  a  fazer  parte  do  gabinete  de  21  de  Janeiro  de  1882 
presidido  por  Martinho  Campos.  Apreciando  essa  phase  de  sua 
vida,  escreve  contemporâneo  insuspeito  : 

«E  foi  mais  pelos  seus  méritos  individuaes  do  que  pelos  con- 
dições afortunadas  do  nascimento  que  o  vimos  figurar  na  cama- 
rá dos  deputados,  honrando,  sim,  o  cognome  que  trazia,  mas  con- 
quistando para  o  seu  nome  próprio  o  brilho  que  só  o  talento,  a 
illustração  e  o  trabalho  podem  dar. 

«  A  sua  escolha  para  occupante  de  uma  pasta  de  ministro, — 
lembram-se  os  que   na    época  estavam   na  brecha  —  não  vciu  do 
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Paço  de  8.  CbmtDvmoi :  mbín  ao  Paço  pelo  conaeiíao  mauine  e 
pela   aprasentaçAo  geral  da  imprensa,  dos  poKtieoe  e  do  poro. 

c  E  de  como  elle  procedea,  como  se  soabe  manter  na  ele- 
vada e  melindrosa  posíçào,  elle,  um  joyen,  cujos  conbeciíiieii- 
tos  d^  praticas  administratÍTas  eram  apenas  suspeitados,  bem  o 
diz  a  chronica  dos  tempos,  qae  Ibe  não  regaton  louvores»,  (l) 

Ainda  da  mesma  necrologia  extrahimos,  por  bem  exprimirem 
a  verdade,  as  segai ntes  linhas : 

cO  morto  é  uma  dessas  individualidades  cnjo  valor  e  impor- 
tância decisiva  na  sociedade  brazileira  nfto  podiam  ser  traçados 
em  daas  linhas,  apressadamente,  em  nm  momento,  e  num  mo- 
mento de  magoa,  que  fere  profundamento  o  coraç&o  de  todos 
ãuantob  o  conheceram  tfto  bom  e  tfto  digno,  t&o  justo  e  tão  fi- 
algo,  tào  esclarecido  e  tfto  sensato,  tfto  meigo  e  tfto  afiectooso. 

«Passou  pelas  alturas  do  governo  e,  emquanto  as  occnpoa 
como  ministro  do  império  que  foi,  um  coro  de  applansos  a  que 
nem  uma  voz  dissonante  veiu  perturbar  o  unisono,  acompanhoa-o 
sempre . 

«Ao  deixar  o  gjvemo,  a  sua  nobre  figura  se  avantajara  na 
consciência  dos  coevos,  e  todos  á  porfia  delle  diziam  que  en 
um  moço  a  auem  a  sorte  bafejara  e  concedera  todos  os  dons, 
porque  era  enectivamente  um  homem  superior  que  se  encadeia 
nava  na  mais  modesta  bondade  ». 

E  nada  ha  de  exaggerado  nesta  apreciaçfto. 

Parlamentar  correcto,  tinha  a  eloquência  fácil,  elegante  e 
imaginosa  que  parece  um  dom  peculiar  aos  oradores  bahiaaos. 
A  esses  dotes  naturaes  reunia  vasta  illastraçfto  sociológica  e  cul- 
tivo litterario,  que  serviam  admiravelmente  para  o  tomar  nm 
discutidor  hábil  e  feliz,  — do  que  deixou  provas  nas  paginas 
dos  Annaes  do  Parlamento, 

Entre  ellas  sobreleva  mencionar  as  relativas  ás  questões  de 
instrucçfto  publica  e  á  lucta  que  sustentou  contra  Ferreira  Vian- 
na  por  causa  do  credito  necessário  para  as  despezaa  das  com- 
misBões  encarregadas  de  observar  a  passagem  de  Vénus. 

Outra  pagina  parlamentar  notando  alba  lapillo  é  a  sua  apre- 
sentação do  projecto  de  emancipaçfto  dos  sejcagenarios,  no  mi- 
nistorio  Dantas. 


(I)    Á  NcHda  de  7  de  Seteabro  de  1S91. 
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Eis  muito  por  breve  mencionados  os  pontos  principaes  do 
politico  militante,  que  no  meio  de  seus  triumphos,  no  auge  da 
carreira  invejável  que  levava,  subitamente,  com  surpreza  dos 
amidos  e  carreligionarios,  abandonou  o  posto,  e  voltou-se  para  o 
recolhimento  da  vida  intima,  para  o  estudo  e  para  o  coração. 

Era  uma  organizaç&o  de  uma  sensibilidade  e  delicadeza  ra- 
ras neste  tempo,  e  que  só  muito  no  convivio  dos  amigos  podia 
bem  ser  admirada  e  querida. 

E  sabia  tanto  ser  amigo,  que  a  auzencia,  a  distancia,  a  se- 
paração, n&o  enfraqueciam  os  laços  e  as  relações  daquelles  que 
uma  vez  lhe  tinham  merecido  o  inestimável  dom  de  despertar 
nelle  essa  troca  de  sympathia  e  fraternidade. 

CoUegas  no  ultimo  anno  de  preparatórios,  no  antigo  CMe-^ 
gio  do  Padre  Guedes,  no  Rio  de  Janeiro,  Rodolpho  Dantas,  e 
quem  escreve  estas  notas  separaram-se  pelos  destinos  differentes 
das  carreiras  que  escolheram  e  dos  azares  da  vida ;  mas,  sempre 
•que  se  encontravam,  era  o  mesmo  vigor  de  amizade,  a  mesma 
sinceridade  de  alegria  que  os  reunia.  Essa  nota  peculiar  da 
psychologia  de  Rodolpho  Dantas  é  que  o  tomava  tão  querido 
•quando  vivo  e  tão  pranteado  agora  que  partiu  para  sempre. 

E^  que  nessas  expansões  intimas  brilhava  então  sem  refolhos 
todo  o  seu  grande  coração,  expandia-se  clara  e  seductora  a  in— 
telligencia,  —  e  todas  as  scintillações  d*aquelia  individualidade  de 
escol  re velavam-se . 

A  Europa,  para  onde  fora  buscar  lenitivo  á  saúde,  foi-lhe 
ingrata. 

Lá,  em  Pariz,  fínou-se  depois  de  ter  soffrido  melindrosa  ope- 
ração pelo  Dr.  Paulo  Reclus,  ás  5  horas  da  manhan  de  12  de 
Setembro  de  1901,  em  edade  e  em  vigor  intellectual  que  muito 
ainda  podia  dar  á  pátria. 

Omcial  da  Legião  de  Honra  da  França,  Rodolpho  Dantas 
•era,  antes  de  tudo,  membro  proeminente  da  grande  legião  dos 
homens  illustres  do  Brazil  e  dos   beneméritos  da  humanidade. 

São  justas  e  merecidas  as  homenagens  fúnebres  que  rece— 
beu  e  melhor  e  maior  a  recompensa  que  a  historia  ligará  a 
.seu  nome. 

Dr.  M.  Azbvbdo. 


Conselheiro  Paulino  J.  Soares  de 

Souza 


Nascido  a  21  de  Abril  de  1834  na  fazenda  de  Itapacorá, 
municipio  de  Itaboraliy,  Paulino  José  Soares  de  Souza,  filho  do 
Visconde  de  Uruguay  e  sobrinho  do  Visconde  de  Itaborahy,  teve 
as  facilidades  que  o  nascimento  illustre  e  a  influencia  politica 
de  seus  parentes  lhe  asseguravam  na  lucta  pela  vida. 

N%o  foi,  porém,  só  por  essas  vantagens  que  conquistou  o 
logar  proeminente  que  occupou  na  historia  politica  brazileira. 
Teve,  pela  lei  natural  da  hereditariedade,  o«  dotes  intellectuaes 
e  de  caracter  que  o  habilitaram  a  concorrer  brilhantemente  com 
os  contemporâneos,  e  isso  desde  os  bancos  collegiaes  até  á 
curul  presidencial  do  Senado. 

O  sábio  Barão  de  Tautphoeus,  esse  mestre  querido  o  vene-» 
rado  de  todos  que  tiveram  a  felicidade  de  ouvir-lhe  as  licções, 
citava-nos  sempre  o  nome  de  Paulino  como  o  typo  do  discípulo 
intelligente,  estudioso  e  circumspecto. 

E  sabe-se  quantas  gerações  educou  e  illustrou  o  grande 
mestre,  e  como  era  elle  sincero  e  justo  nas  apreciações  sobre 
seus  discipulos. 

Distinguir-se  como  estudante  no  antigo  Cóllegit»  de  Pedro  IT^ 
era  já  meia  conquista  feita  para  os  triumphos  académicos  e  até 
para  a  vida  publica ;  nio  pelo  previlegio  ligado  ao  pergaminho 
de  bacharel  em  lettras,  mas  pela  seriedade  com  que  eram  ensi* 
nadas  as  diversas  disciplinas  e  pelo  solido  preparo  intellectual 
que  adquiria  o  alumno  que  percorria  o  cyclo  dos  estudos. 

Naturaes,  portanto,  foram  os  louros  que  Paulino  Soares  co- 
lheu na  vida  académica,  e  o  renome  adquirido  no  convívio  dos 
collegas,  muitos  dos  quaes  eram  de  grande  valor  na  intelligencia 
e  nos  conhecimentos. 
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Concluídos  os  estudos  na  Academm  de  Direito  de  S.  Panlo, 
o  joven  Paulino  Soares  acompanhou  seu  illnstre  pae,  o  Visconde 
de  Uru^uay  em  missào  diplomática  de  Pariz,  onde  serviu  como 
2.**  secretario  de  Legaçào,  e  de  onde  passou  para  a  de  Londres 
na  mesma  qualidade.  N&o  era  essa,  porém,  a  carreira  que  se- 
duzia o  joven  laureado  da  Academia^  e,  apezar  de  todu  o  bri- 
lhantismo da  posição  e  das  seducçòes  das  cortes  europeias,  nunca 
pensou  elle  em  seguir  essa  carreira  de  modo  absoluto. 

Assim  foi  que,  sem  hesitações,  deixou  tal  carreira,  quando 
eleito  deputado  geral  em  1856  pela  Provineia  do  Rio  de  JaiaeiTO, 
pelo  partido  conservador  em  opposiçAo  ao  governo  liberal. 

Iniciou  de  modo  brilhante  a  carreira  parlamentar  e  não  foi 
decepção  a  sua  estreia  na  tribuna,  onde  se  revelou  orador  cor- 
recto, estudioso,  e  hábil  discutidor,  qualidades  que  nunca  lhe 
faltaram  no  longo  e  honroso  percurso  atra  vez  da  nossa  historÍA 
social  e  politica. 

A  individualidade  politica  do  Conselheiro  Paulino,  para  ser 
bem  compreheuidida  no  scenario  aacional,  oode  oocapon  legv 
saliente,  preciza  ser  estudada  sob  o  triplico  aspecto  do  parla^ 
mentn.r,  ao  ministro  e  do  chefe  de  partido, 

Nâo  é  em  rápida  noticia,  num  mal  dileneado  perfil,  que  i6 
poderá  bem  descrever  todos  os  actos  e  toda  a  inâueucia  que  elle 
exerceu  na  marcha  do  progresso  nacional.  Essa  tarefa  está 
resservada  a  um  dos  seus  11  las  três  herdeiros,  que  dispõe  de  ta- 
lento e  de  materiaes  suficientes  para  reproduzir  na  nossa  litte- 
ratura  o  exemplo  soggestivo  de  Joaquim  Nabnco. 

Assignalaremos  apenas  os  traços  salientes  de  cada  uma  das 
feições  do  Conselheiro  Paulino  naa  diyems  funcções  a  que 
acima  alludimos. 

* 
*  « 

Alto,  figura  sympathica,  embora  grave,  voz  bem  timbrada  e 
clara,  e  gesto  moderado  e  sóbrio,  dispunha  o  Conselheiro  Paiir- 
Hno,  na  tribuna,  de  palavra  fácil,  correcta,  que  convencia  o  au- 
di tório  nio  tanto  pelo  brilho  do  verbo,  como  pelo  acerto  do  con-  j 

coito,  moderaç&o  de  anal^^se  e  lógica  de  argumentação  sustentada 
por  abundante  e  solido  preparo  litterario  e  scientifico. 

£ra  orador  do  typo  parlamentar  inglez,  o  debatter,  capaz  de 
discutir  durante  horas  seguidas  encarando  um  problema  por  todas 
aa  suas  faces,  até  exgottal-o  como  fez  mais  de  unia  vez.  Boa 
era  a  impressão  que  deixava;  para  dar  idéa  do  quão  intensa  «a 
ella,  ainda  hoje  se  nos  afigura  o  orador  de  1867,  sempre  que  se 
fala  no  nome  do  Conselheiro  Paulino. 


I 
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Essa  persistente  representação  imaginativa,  provém  da  pri- 
meira audição  que  delle  tivemos,  no  celebre  discurso  de  combate 
á  emissão  do  papel  moeda. 

Não  tinbamos  •  então  o  preparo  suficiente  para  avaliar  da 
importância  e  do  mérito  scientifico  da  doutrina,  mas  estávamos 
habituados  a  ouvir  oradores  do  vulto  de  José  Bonifácio,  Tavares 
Bastos,  Bernardo  Gavião,  Fernandes  da  Cunha,  F.  Octaviano,  e 
outros,  cuja  recordação  conservamos  ainda  tão  viva,  que  bem 
podemos  julgar  o  artista  da  palavra  e  reconhecer  a  justiça  dos 
applausos  que  então  recebeu. 

Durante  o  tempo  em  que  foi  deputado  manteve-se  o  Con- 
selheiro Paulino  quasi  sempre  como  opposicionísta,  a  principio 
em  nome  do  partido  conservador  contra  a  situação  liberal,  e 
depois  chefiando  os  conservadores  des^identes  contra  o  ministério 
Rio-Branco.  Conservou-se  nessa  attitude  até  1875,  quando  con- 
con*eu  para  a  organização  do  ministério  Caxias,  que  congraçou 
o  partido  conservador,  embora  não  tivesse  acceitado  pasta  alguma, 
como  lhe  foi  ofFerecido. 

Nos  antigos  Annaes  do  Parlamento  deixou  paginas  provei- 
tosas que  bem  merecem  ser  ainda  hoje  consultadas. 

Quem  quizer  fazer  um  estudo  conciencioso  da  nossa  histo- 
ria financeira  e  económica,  não  })ode  prescindir  de  compulsar  e 
meditar  os  discursos  pronunciados  pelo  Conselheiro  Paulino  nas 
sessões  de  5  e  23  de  Julho  de  1867  sobre  a  proposta  do  Go- 
verno para  as  operações  de  credito  e  emissão  do  pajiel^noeda. 
Nessas  orações,  o  estudioso  deputado  faz  uma  analyse  retrospe- 
ctiva da  gerência  financeira  aos  ministérios  anteriores,  desde  a 
independência;  e,  perante  os  mais  rigorosos  princípios  da  scien- 
cia  económica,  traça  a  linha  que,  si  tivesse  sido  observada,  teria 
evitado  grandes  embaraços  ao  paiz. 

E  tão  funda  foi  a  critica,  que  o  Ministro  da  Fazenda,  o 
desdenhoso  Zacharias,  perdeu  a  calma  e  na  resposta  mostrou-se 
acrimonioso  e  fraco.  f 

«O  discurso  com  que  o  conselheiro  Paulino  abriu,  em  1873, 
a  discussão  do  voto  de  graças^  ha  de  ficar  nos  nossos  annaes  como 
uma  das  peças  mais  notáveis   de  argumentação  e   de  eloquência. 

«Combateu  sobretudo  a  politica  do  governo  na  questão  re- 
ligiosa, creada  pela  prisão  dos  bispos,  o  que  fez  com  vivo  calor, 
já  pelos  seus  princípios  políticos  de  moderação  e  de  respeito  á 
egrega,  já  sobretudo  pelos  sentimentos  da  fé  catholica,  que  con- 
servou até  o  ultimo  momento  (*)» . 


(*)    o  I'un—áe  4  de  Novembro  de  1901. 
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Este  juizo  de  auctorizado  jornalista  6  a  confírmação  do  su> 
cesso  que  obteve  o  orador  na  memorável  sessão  do  27  de  Maio, 
onde  se  manteve  sempre  correcto,  elevado  e  coherente  com  os 
principies  de  sua  escbola. 

«Sou  conservador,  dizia  o  Conselheiro  Paulino,  tão  franca 
e  profundamente  conservador,  que  amigos  particulares,  que  me 
prezo  de  contar  no  partido  liberal,  me  consideram  em  politica 
entre  os  seus  mais  decididos  oppositores. 

«Os  meus  adversários  politicos  sabem  bem  que  a  Incta  de 
bontem,    hoje  interrompida,    ha   de  entre  nó»  reviver   amanlian. 

«Nunca  reneguei,  antes  guardo  fielmente  as  tradições  do 
meu  partido,  cuja  divisa  foi  muito  tempo — Ordem  e  Auctoridade, 
A  ordem  nào  é,  porem,  sinão  a  liberdade  collectiva  o  respeito  e 
a  realidade  de  todos  os  direitos ;  a  auctoridadc  nào  significa  para 
mim  sinuo  a  lei  em  execuç<^o.  Tirae  á  auctoridade  a  magestade 
da  lei,  que  ella  se  amesquinba  e  já  níio  impõe  respeito. 

«Uma  das  mais  elevadas  intelligencias  da  antiguidade  culta 
exprimiu  nestes  termos,  melhor  do  que  possa  fazel-o,  o  meu  pen- 
samento ;  — A  lei  é.  o  magistrado  mudo,  a  auctoridade  é  a  lá 
falando,  Hontem  tinha  por  mim  a  lei ;  contra  mim  e  contra 
a  lei,  a  auctoridade». 

Mais  adeante,  ])erante  a  ameaça  de  dissolução  da  Camará, 
levanta-se  e  ])rotesta  nos  seguintes  termos  : 

«O  gabinete  actual  já  uma  vez  achou-se  cm  frente  de  uma 
camará  unanime  de  conservadores,  condemnada  pela  maioria  da- 
quelles  que  o  partido  elegera  na  hora  do  triumpho,  e  que  eram 
os  fundadores  desta  situação  politica.  Dissolvendo-a,  formou  esta 
camará  sob  seus  auspícios  e  delia  excluiu  grande  numero  de 
seus  oppositores.  Si  ainda  com  esta  camará  o  gabinete  nào 
puder  viver,  que  motivo  dentro  da  ordem  constitucional  po- 
derá justificar  nova  consulta  ás  urnas  a  bem  dos  actuaes  minis- 
tros duas  vezes  repellidos  por  homens  diveraos  de    seu    partidoV 

«Sei  bem  o  que  quero  em  politica,  e  nao  vou  sinào  ])ara 
onde  quero  e  devo  ir.  Por  minha  parte,  de^inte  de  um  facto 
tão  ....  extraordinário,  como  seria  a  dissolução  novamente  con- 
cedida ao  gabinete  7  de  Março,  eu  teria  de  ir,  mau  grado  men, 
para  onde  me  levassem  os  acontecimentos,  ou  teria  de  abdicar 
os  direitos  politicos,  e  de  viver  na  pátria  sem  pátria  ». 

Segue  depois  criticando  os  actos  da  politica  ministerial,  de- 
morando-se  sobretudo  nos  factos  da  questão  religiosa  que  agitou 
o  paiz  tào  profundamente. 

Ahi  se  pronuncia  com  toda  a  isenção  e  independência,  sus- 
tentando os  bons  principies    da    liberdade  de   consciência,    como 
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então  03  defendiam  muitos  republicanos,    contra  os  actos  do  go-> 
veruo  perseg-uindo  os  bispos  catbolicos. 

«O  Estado,  dizia  o  Conselheiro  Paulino,  tem  por  si  a  força, 
os  meios  de  coacção  material,  e  quanto  pode  tentar  a  cobiça  hu- 
mana ;  si  invadir  os  dominios  da  consciência  religiosa,  si  sobre 
ella  tiver  qualquer  acção,  o  homem  desapparecerá  absorvido  no 
Estado.  Cezar  (é  a  expressão  clássica  para  designar  o  poder  civil 
em  relação  ao  da  Igi^eja,  e  nesse  sentido  delia  me  servirei)  do- 
minará sem  contraste,  não  escapando  a  seu  poder  immenso  si— 
quer  o  intimo  de  nossa  alma. 

«A  política  do  governo  na  questão  religiosa  levar-nos-á  a 
um  dos  extremos  que  combato,  e  trará,  si  nella  persistirem,  ou 
a  separação  da  Ègreja  e  do  Estado,  com  grave  prejuízo  dos  in- 
teresses da  ordem  civil  e  da  ordem  religiosa,  que  tantas  vezes 
se  alliam,  ou  a  absorpção  do  poder  espiritual  pelo  imperante, 
pretenção  esta  da  mais  ouzada  tyrannia,  que  entrega  aos  pia— 
nos  da  politica  o  que  ha  de  mais  elevado  na  natureza  humana — 
a  consciência  ...... 

Depois  mostra  a  contradicção  do  governo  que  dizia  ter  na 
lei  os  recursos  para  resolver  o  conâicto,  mas  que  ia  a  Roma  so- 
licitar da  auctoridadc  do  Papa  os  meios  de  chamar  os  bispos  á 
submissão. 

O  recinto  da  Camará  era  pequeno  para  conter  os  especta- 
dores que  reâuiam  das  galerias  completamente  cheias.  Mais  de 
uma  vez  teve  o  orador  que  interromper  o  discurso,  para  que  a 
mesa  providenciasse  em  favor  do  publico  que  desejava  ouvir  o 
respeitável  politico. 

Não  foi  inferior  o  triumpho  que  alcançou  na  discussão  das 
emendas  do  Senado  ao  projecto  da  lei  do  orçamento,  nas  sessões 
de  4-  e  7  de  Agosto  de  1873,  em  que  defendeu  a  prerogativa  da 
Camará  dos  Deputados  em  matéria  de  iniciativa  de  impostos  e 
votação  de  despesas. 

Sentimos  não  transcrever  aqui  a  bellas  licções  que  nessa 
matéria  exhibiu,  e  que,  de  modo  proficiente  e  eloquente,  gravou 
nas  paginas  dos  Annaes  do  nosso  parlamento.  A  natureza  deste 
escripto  inhibe-nos  dessa  citação,  por  extensa,  por  isso  nos  limi- 
tamos apenas  a  assignalar  o  facto. 

Não  nos  furtamos,  porem,  á  tentação  de  transcrever  um  tó- 
pico do  discurso  do  dia  7  de  Agosto,  que  responde  ás  insinuações 
que  lhe  faziam  de  aspirar  ao  poder.  Citamol-o  por  ser  um  traço 
de  independência  e  inteireza  de  seu  caracter  politico. 

«  O  nobre  presidente  do  conselho  faz  com  razão  avantajada 
ideia  da  própria  sagacidade ;  mas  não  deve  suppor-me  tão  falto 
de  critério  e  experiência  politica,  que  acredito  ser  a  posição  em 
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qi&e  me  coUoquei  desde  1871  a  de  quem  qner  armar  ao   minis- 
tério. 

«  Não  é  apregoando  a  necessidade  de  restabelecer  o  elemento 
representativo  da  Constituição,  de  restitnil-a  á  sua  verdade  pela 
eleição  directa  censitária,  pelo  adeaiitamento  da  intelligencia  pu- 
blica, pela  educação  politica  da  nação,  pelas  franquezas  munici- 
'  pães  ;  não  é  compromettendo-me  assim,  que  chegaria  mais  promp- 
ta  e  facilmente  aos  £ns  que  o  nobre  ministro  me  emprestou.  O 
nobre  ministro  conhece  bem  o  itinerário  que  leva  ao  ministério 
e  o  seu  ponto  de  partida.  O  aspirante  ao  governo  deve,  ante& 
de  tudo,  perder  a  cor  e  consciência  politica,  ir  adelgaçando-se, 
rarefazendo  se,  volátil izando-se,  até  que,  tomado  mais  leve  e  mais 
diaphano  do  que  o  ar  atmospherico,  ache-se  assim  em  condições 
de  alar  á  elevada  região  das  nuven-  ;  no  espaço  ir  cencbegan- 
do-se,  reduzindo-se  até  tocar,  si  puder,  á  simplicidade  do  ponto 
mathematico.  E'  então  um  elemento  do  ministério:  pode  tomar 
nelle  a  côr,  a  forma  e  o  logar  que  o  bem  do  serviço  publica 
exigir» . 

Muito  mais  teríamos  que  transcrever,  n&o  só  deste  discurso, 
como  de  outros  com  que  Ulustrou  os  debates  parlamentares;  mas 
passamos  a  estudal-o  em  uma  das  suas  faces  mais  características» 
na  de  adversário  intransigente  do  movimento  abolicionista. 

«  Filiado  á  mais  intransigente  eschola  conservadora  do  im- 
pério, conservador  por  natureza  e  por  tradições  de  familia — 
que  era  filho  do  preclaro  visconde  de  Uruguay — a  sua  orienta- 
ção politica,  inabalável  na  sustentação  de  velhos  príncipios,  não 
recuou  na  dedicação  extremada  com  que  os  defendia,  ante  & 
odiosidade  que  perante  os  contemporâneos  e  perante  a  historia 
de  sua  pátria  lhe  accarretavaa  opposição  tenaz  á  libertação  im— 
mediata  dos  escravos. 

« Collocou-se  na  primeira  linha  dos  que  antipathicamente 
foimavam  barreiras  á  onda  revolucionaria  e  crescente  dos  liber- 
tadores da  raça  negra.  Não  esiremeceu  deante  dessa  onda,  antes 
a  enfrentou  com  resolução  e  coragem,  com  a  convicção  de  quen^ 
cumpria  um  dever,  por  mais  pesi.do  que  fosse. 

«  Era  convencido.  A  abolição  não  se  lhe  afigurava  um  movi— 
mento  reparador  nacional :  apparecia-lhe  como  um  ataque  á  lei» 
como  uma  demobção,  como  uma  tentativa  impetuosa  contra  as- 
instituições,  como  uma  ruina  financeira  e  económica,  como  uma. 
funeaça  aterrorisadora  ao  equilibrio  geral  da  sociedade. 
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«  Nào  era  um  máu,  a  querer  a  todo  transe  perpetuar  a  ini- 
quidade da  escravidão,  um  perverso  a  exigir  o  martyrio  de  mi- 
Inões  de  homens.  A  sua  índole  conservadora  dominaya-lhe  os 
impulsos  de  generosidade;  achava  que  a  escravidão  era  um  mal, 
porém  que  nào  devia  ser  suhstituido  por  outro  mal,  como  era  a 
série  de  consequências  que  previa  com  a  sua  suppressão  de  cho- 
fre. Entendia  que  devia  ser  exterminada  aos  poucos,  lentamente, 
por  meio  de  leis  successivas,  amparadas  por  outras  que  fossem 
mantendo  sem  pertubaçôes  o  trabalho  agrícola».    (*) 

As  linhas  acima  dào  em  synthese  verdadeira  a  oríentaçào  a 
que  obedecia  o  Conselheiro  Paulino  nessa  sua  campanha  politi- 
ca e  social;  os  sentimentos  individuaes,  aimpiessãodo  pensador, 
eram  muito  differentes;  e  elle  o  affirmou  por  divei-sas  vezes  com 
toda  a  franqueza.  Ainda  no  discurso  de  23  de  Agosto  de  1871 
combatendo  a  proposta  do  Governo  dizia : 

« O  nobre  deputado  pregou  a  convertidos.  Ninguém  sua- 
tenta  aqui  a  perpetuidade  da  escravid&o. 

— «Já  disse  em  outra  occasi&o  e  repito :  Neste  século  das 
luzes  para  homens  que  professam  a  lei  do  Evangelho,  a  causa  da 
escravidão  está  julgada  para  sempre». 

Mas  os  perigos  que  ameaçavam  a  segurança  dos  proprietá- 
rios do  interior,  actuavam  fortemente  sobre  seu  animo,  e  inspi- 
rado por  esse  receio  exclamava :  «  Pelo  que  me  respeita,  si  me 
conservo  sempre  calmo,  é,  sr.  presidente,  fazendo  ás  vezes  gran- 
de esforço  sobre  mim  mesmo,  porque  meu  espiríto  está  debaixo 
da  mais  dolorosa  pressão,  vendo  meus  parentes,  meus  amigos,  meus 
compro vincian os  e  tAntos  Brasileiros  na  mais  triste  espectativa, 
dominados  por  fundadat^  inquietações  e  t'3more8,  ameaçados  na 
vida,  na  propriedade,  em  interesses  dignos  da  maior  conside- 
ração. (Apoiados,  muito  bem.)  Ignora  o  governo  os  attentadosde 
que  têm  dado  noticia  as  folhas  publicas  e  os  que  a  imprensa 
prudentemente  tem  calado»? 

Conhecedor  profundo  da  liistoría  parlamentar  ingleza,  soc- 
corria-se  dos  factos  da  administração  da  Inglaterra,  que  incitava 
o  movimento  emancipador,  para  combatel-o.  E  patenteava  mais 
uma  vez  como  é  contradictoria  a  moral  Ingleza,  conforme  trata  dos 
seus  interesses  ou  dos  de  outra  nação.  Produziu  grande  impressão 
o  seguinte  tópico  de  seu  discurso: 

«  Segundo  o  testemunho  insuspeito  do  Duque  de  Broglie,  o 
governo  inglez  nesta  parte  nem  antecipou  os  tempos  nem  diri- 
giu os  acontecimentos;  limitou-se  a  manter  o  statu  quOy  emquan- 
to  lhe  não  forçaram  a  mão:  resistiu  25  annos  á  abolição;  defen- 
deu palmo  a  palmo  as  posições  intermédias,  e  não  cedeu  em  cada 
occasião  sinào  á  necessidade». 
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O  Conselheiro  Paulino,  encarava  o  problema  principalmente 
sob  o  ponto  de  vista  económico,  financeiro,  e  receiava  que,  feita 
a  abolição  de  cbofre,  se  desse  a  desorganização  do  trabalho,  e  forçA 
é  confestar  que,  nesse  })onto  tinha  razão,  e  os  factos  ahi  estão 
para  jusliíical-o.  Sem  dar  na  intrega  o  seu  importante  discurso, 
onde  discutiu  de  modo  elevado  e  patriótico,  assumpto,  transcreve- 
mos alguns  tópicos  ])ara  que  se  forme  hoje  uma  ideia  dessa  inter- 
ressante  phase  de  nossa  vida  politica. 

«  A  escravidão,  dizia  a  primeira  auctoridade  nessa  matéria, 
forma  como  instituição  uma  peça  inteira  na  sociedade  em  que 
está  admittida :  é  um  estado  de  cousas  que  tem  suas  condições 
«sssencines ;  si  as  destruis,  o  edifício  ha  de  necessariamente  des- 
moronar ;   si  as  deixais  subsistir,  nada  tereis  feito. 

« Dahi  se  deve  concluir  que  dous  únicos  planos  se  podem 
seguir :  o  de  destruir  essas  condições  e,  com  ellas,  a  instituição, 
mediante  certas  cautellas  e  preparação,  ou  tratar  de  influir  no 
modo  de  ser  da  sociedade,  de  sorte  que  a  transformação  ac  vá 
operando  por  si  mesma. 

cOs  nomes  mais  eminentes  que,  na  Inglaterra  e  na  França, 
procuraram  a  solução  de  tão  difficil  problema,  nunca  se  conforma- 
ram com  planos  como  esse  que  nos  propõe  o  governo,  de  desmo- 
.ralisar  uma  instituição  que  se  quer  conservar :  os  estadistas  in- 
glezes  adoptaram  a  emancipação  em  época  determinada  mediante 
o  apprendizado  :  o  Duque  de  Broglie,  Tocqueville,  o  illustre  Eossi 
e  os  mais  distinctos  parlamentares  da  monarchia  de  Julho,  opina 
ram  pela  emancipação  simultânea,  mas  differida,  para  no  interval 
lo  se  levarem  a  efíeito  as  medidas  preparatórias  que  aconselharam 

« Si  por  motivos  os  mais  ponderosos,  que  é  escusado  assi- 
gnalar  longamente,  pois  que  estão  na  consciência  de  todos,  a 
emancipação  simultânea,  quer  immediata,  quer  difiíerida,  ít  actu- 
almente inaccoitavel  no  Brazil,  qual  o  melhor  plano  que  poderemos 
adoptar  ? 

«  O  que  com  as  precisas  condições  de  eflBcacia  acautelaria  os 
grandes  interesses  que,  na  solução  da  questão,  se  podem  comprc- 
metter. 

«  Em  meu  entender,  Sr.  presidente,  a  primeira  força  enian- 
cipadora,  a  que  exercerá  maior  e  mais  benéfico  impulso,  é  o  pro- 
gresso do  paiz  considerado  este  sob  os  diversos  aspectos  de  seu 
maior  desenvolvimento  e  civilização. 

«Acreditei  a  principio  que  esta  ideia  que  actuava  em  meu 
espirito  era  uma  suggestão  do  patriotismo  ;  que  o  desejo  de  ver 
adeantar-se  este  j^aiz  moral,  económica  e  politicamente  me  inspi- 
rava a  crença  de  que  por  esta  forma  também  se  resolvia  a  ques- 
tão da  emancipação. 
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«c  Quando  vi,  porem,  essas  mesmas  idéas  sustentadas  também 
pelo  meu  illustre  amigo,  deputado  pelo  4.**  districto  de  minha  pro- 
víncia, espirito  fão  lúcido  e  positivo,  íirmei-me  ainda  mais  na 
convicção,  era  que  sempre  estive,  de  que  a  dignidade  do  cida- 
dão, erguendo-se  pelo  livre  exercício  dos  direitos  políticos,  o  res- 
peito aos  direitos  individuaes  e  civis,  protegidos  por  uma  legis- 
lação garantidora ;  o  alargamento  da  intelligencia  publica  pela 
instrucçào  popular:  a  diflus&o  das  luzes  do  christianismo  embe- 
bendo os  corações  nos  sentimentos  religiosos  que  em  toda  a  parte 
têm  sido  o  grande  motor  da  emancipação,  o  supprimento  do  mer- 
cado do  trabalho  livre  por  meio  de  uma  corrente  de  immigraçâo 
convenientemente  dirigida ;  o  desenvolvimento  da  navegação  e  do 
nosso  sjstema  do  viação,  que  augmentará  a  riqueza,  deixando  na 
algibeira  do  productor  os  avultados  gastos  de  transportes  que  hoje 
paga ;  a  boa  applicação  dos  dinheiros  do  Estado  a  fins  de  utili- 
dade publica,  mediante  a  economia  da  administração  e  a  boa  ge- 
rência de  finanças,  firmei-me  ainda  mais  na  convicção,  dizia,  de 
que  todos  esses  factos,  si  se  realizassem  no  Brazil,  elevando  este 
Império  na  ordem  moral,  intellectual,  económica  e  politica,  haviam 
de  obrar  com  muito  mais  vigor  no  sentido  de  extinguir-se  a  es- 
cravidão do  que  essa  medida  ante-juridica,  injusta,  perturbadora, 
imprevidente,  deshumana  e  oppressora,  por  meio  da  qual  se  quer 
obter  a  emancipação  da  geração  futura  com  menospreço  do  di- 
reito e  sacrifício  de  grandes  interesses». 

A  acção  do  Conselheiro  Paulino  não  esmoreceu,  não  fra- 
queou  até  o  ultimo  momento,  seguindo  impassível  a  linha  que 
lhe  traçara  a  consciência.  Na  sessão  immortal  de  13  de  Maio  de 
1888,  no  Senado,  lá  estava  em  seu  posto,  e,  arrostando  a  impo- 
pularidade, cahiu,  como  quem  cumpre  um  dever  de  patriota,  que 
o  era.     Dizia : 

«Eis-nos,  sr.  presidente,  quasi  chegados  ao  momento  final 
em  que  se  vai  dar  o  passo  decisivo  na  questão  mais  grave  e 
importante  agitada  no  Brazil, 

«A  solução  está  dada,  e  o  transito  pressuroso,  que  vai  tendo 
neste  recinto  a  proposta  do  governo,  não  é  sinão  um  tramite 
mais  com  que  se  quer  dar  apparencias  da  legalidade  a  uma  me- 
dida, na  concepção  e  no  alcance,  francamente  revolucionaria. 

«Nesta  conjunctura,  que  a  muitos  se  figura  o  ponto  de  par- 
tida em  uma  senda  gloriosa,  mas  que  persisto  em  reputar  arris- 
cadíssima para  a  ordem  social  e  económica  da  nação,  parece  que 
aquelles  sobro  quem  pesa  a  responsabilidade  desta  medida  allu- 
cínam-se  na  precipitação,  com  receio  de  ver  sobrevir  alguma 
hora  de  reflexão  e  de  prudência». 
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Continuou  depois  criticando  a  agitação  abolicianista,  mos- 
trando o  porque  nào  conseguiu,  e  nâo  tentou  mesmo  reunir  mais 
08  antigos  elementos  de  resistência,  á  vista  da  corrente  que  tudo 
dominava. 

«A  historia  e  a  experiência  politica,  disse  elle,  attestam  que 
todas  as  vezes  qne  a  realeza,  por  amor  da  popularidade,  por 
motivos  de  sentimentalismo,  ou  por  calculo  politico,  accórda-se, 
ainda  que  em  pensamento,  com  qualquer  propaganda  popular 
enérgica  e  activa,  a  instituiçAo  contra  a  qual  se  dirigem  os  es- 
forços combinados,  pode -se  contar  quo  está  fatalmente  derrocada, 
e  com  ella  sacrificada  a  classe  ou  classes  interessadas  na  sua 
manutenção.  E  si  á  frente  dessa  propaganda  se  acham  homens 
resolutos,  enthusiastas  e  ousados,  o  arrastamento  é  invencível  e 
não  ha  mais  poder  que  consiga  encadear  ou  encaminhar  a  cor- 
rente, uma  vez  solta  da  represa.  Sirva  o  que  neste  momento 
occorre  de  exemplo  e  licçào  no  fiituro.  Chegou-se  ogo  ao  fim, 
houvesse  ou  não  intenção  de  ir  tão  longe». 

E  no  recinto  do  Senado,  cheio  de  povo,  de  representantes 
de  todas  as  classes  sociaes,  de  diplomatas  extrangeiros ;  no  meio 
da  impaciência  geral  e  do  enthusiasmo  mal  contido,  só,  erecto  e 
grave,  levantava-se  como  um  propheta  o  Conselheiro  Paulino,  e 
apezar  da  atmosphera  ardente  que  o  envolvia — era  ouvido  com  o 
maior  respeito  e  consideração. 

Assim  terminou  seu  memorável  discurso  que  causou  profím- 
da  impressão; 

«Mas. .  não  quero  deter  por  mais  tempo  o  préstito  triími- 
phal,  que  já  se  enfileira  na  sua  marcha  festival!  Quandc  elle- 
passar  por  mim,  achar-me-á  neste  logar,  representando  a  minha 
provincia,  os  meãs  companheiros  no  trabalho  agrícola,  coherente 
com  os  deveres,  já  preenchidos,  da  missão  que  me  incumbi  de 
desempenhar  em  nome  e  em  defesa  de  grandes  interesses  nacio- 
na  es.  Sejam  quaes  forem  os  sentimentos  que  no  coração  se  me 
possam  expandir  na  hora  em  que  todos  forem  livres  nesta  terra 
do  Brazil,  guardal-os-ei  commigo,  silencioso,  vencido,  mas  sem 
que  se  me  possa  contestar  um  titulo  ao  respeito  publico,  o  de 
ter  preferido  até  hoje,  como  hei  de  preferir  sempre,  a  lealdade, 
a  inteireza  e  a  honra  politica  a  todas  ai  glorias  e  a  todas  as 
grandezas». 

Poucos  homens  politico  ,  em  qualquer  paiz  poderiam  manter 
essa  j)osiçào  em  um  momento  tão  critico.  O  Conselheiro  Pauli- 
no sustentava  que,  a  ter-se  de  dar  o  golpe  liberal,  a  13  de  Maio, 
devia  ser  desfechado  pelo  partido  liberal,  ficando  reservado  ao 
conservador  o  pn])el  de  mais  tarde  salvaguardar  a  monarchia. 
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O  determinismo  da  historia,  a  infexibilidade  dos  factos 
derroton^o  na  sua  lógica  e  na  sua  eoherencia  politica :  — cahiram  as 
instituições; — elle  permaneceu  de  pé. 

«Estava  errado.  Errou  levado  pelo  seu  culto    fonatico  á  lei. 

«Mas  nílo  houve  jamais  um  politico  que  pelo  seu  valor  ae 
conseguisse  elevar  tilo  alto  sobre  os  seus  próprios  erros. 

«Levantando  contra  si,  aliás  justamente,  a  opinião  do  Bra- 
zil,  encarnando  em  sua  pessoa  em  dado  momento  tudo  quanto 
de  impopular,  de  condemnado,  de  mais  irritante,  pode  um  homem 
oiFerecer  a  massa  geral  de  seus  concidadãos,  conseguiu  sempre, 
admiravelmente,  manter-se  na  mesma  linha  inquebrantável  de 
resistência  e  do  força,  sereno  e  frio,  parecendo  um  vencedor 
quaTido  mais  vencido  os  acontecimentos  o  faziam.  E  nessa  fir- 
meza, nessa  imperturbabilidade,  nessa  attitude  tenazmente  supe- 
rior,  toda  a  Naçào  viu  atraz  de  si,  sem  desfallecimentos  e  aem 
deserções,  o  partido  unido  e  poderoso  que  obedecia  á  sua  direc- 
ção atravéz  de  todos  os  obstáculos,  e  que  o  seguia  como  um  exer- 
cito segue  um  general  em  chefe. 

«Dada  a  derrota  estrondosa  de  13  de  Maio,  aquelle  enorme 
corpo  partidário  n&o  soffriu  a  menor  alteraç&o,  não  se  dispersou, 
n&o  se  indisciplinou.  A  rijeza  da  tempera  do  luctador  paracia 
ter-se  communicado  a  cada  um  dos  seus  chefes  eleitoraes,  a  cada 
um  de  seus  mais  humildes  correligionários. 

«E  foi  com  esse  valoroso  partido,  ligado  e  forte,  que  entrou 
para  a  Republica  o  possante  combatente  da  monarchia.  Aocei- 
tando  lealmente  o  regimen,  cançado  de  trabalhos  e  de  edade, 
achou  que  era  tempo  de  se  recolher  á  paz  consoladora  do  lar 
abençoado,  e  de  occupar  o  seu  espirito  apenas  com  a  direcção  do 
grande  estabelecimento  de  caridade,  a  Santa  Casa  de  Misericór- 
dia, que  em  tão  boa  hora  foi  eon£ada  á  sua  competência  e  ao 
sen  zelo»  (*). 

«  * 
No  antigo  regimen,  a  pasta  do  império  era  considerada,  em 
geral,  como  a  mais  importante,  já  porque  dirigia  todo  o  movi- 
mento politico  da  alta  administração  das  províncias,  já  porque 
regulava  o  movimento  eleitoral,  superentendia  a  instrueção  « 
a  hy^ene  publica  e  infiuia  sohre  todo  o  paiz  pelo  clero  que  lhe 
era  siibordinado ;  além  disso  dispunha  do  cofre  das  graças  para 
galardoar  os  serviços  partidanos  e  aquinhoar  os  amigos  e  p«r- 
ciae»  com  títulos  e  condecorações  ou  lançar  o  imposto  da  twv- 
dade^  único  tributo  contra  o  qual  não  se  insurge  o  contribuinte, 
que  é  o  primeiro  a  solicitar  sua  exsecuçào. 


(*)    o  Aiáf—art  ott.— 4  Novembro  leoi 
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O  ministro  do  império,  nos  gabinetes,  era  qoasi  sempre  oa 
presidente  do  conselho  ou  um  dos  mais  antigos  poli  ticos.  Foi 
portanto  com  certa  surpreza  que  os  próprios  correligionários  viram 
elevado  a  esse  cargo  o  então  deputado  moço,  <^mbora  já  consi- 
derado provecto  parlamentar. 

O  Conselheiro  Paulino  justificou  logo  a  escolha,  e  mostrou 
por  actos  e  projectos  de  reformas  os  mais  importantes,  que  n&o 
era  por  nepotismo  que  chegara  á  eminente  posiç&o  que  occupava 
com  brilhantismo. 

Essa  face  da  sua  vida  publica  vai  agora  ser  estudada. 

Organizado  o  ministério  de  16  de  Julho  de  1868 ^  e  disol- 
vida  a  Gamara  dos  Deputados  em  Maio  de  1869,  o  Conselheiro 
Paulino,  apezar  do  enorme  trabalho  que  o  assoberbava  num  pe- 
ríodo que  inaugurava  uma  nova  situaç&o  politica,  estudou  e  for- 
mulou importantes  projectos  de  reforma  sobre  os  três  mais  impor- 
tantes ramos  de  sua  pasta:  — reforma  municipal,  eleitoral  e  da 
íjustrucção  publica. 

Na  sess&o  de  19  de  Julho  de  1869  offerecia  á  Camará  dos 
Deputados  um  projecto  original  e  novo,  sobre  a  Administração 
local. 

«Duas  ideias  capitães,  dizia  elle  da  tribuna,  dominam  todo 
o  projecto,  pelas  quaes  devem  ser  afferidas  suas  disposições:  a 
1."  é  estimular  a  vitalidade  local,  dar  liberdade  e  acção  á  mu- 
nicipalidade no  que  interessa  só  ao  municipio;  a  2.*,  crear,  pela 
intervenção  do  cidadão  nos  negócios  da  localidade,  elementos  de 
educação  politica  que  não  temos,  e  sem  a  qual  não  conseguire- 
mos habilitar  a  nação  para  a  verdade  e  plenitude  do  systema 
constitucional». 

E  realmente  o  projecto  do  Conselheiro  Paulino,  ao  envex 
das  ideias  geralmente  seguidas,  deslocava  a  unidade  de  organi- 
zação politica — de  municipio  para  a  parochia ;  mostravar-se  elle 
muito  mais  democrata  e  conhecedor  mais  perfeito  da  nossa  vida 
social  do  interior,  que  certos  apregoados  legisladores  liberaes. 
Reflectindo  ainda  hoje  sobre  as  iaéias  ahi  consi<rnadas,  admira- 
mo-nos  de  que  até  hoje  muitas  dellaa  não  tenham  sido  aprovei- 
tadas para  as  organizações  municipaes  dos  diversos  Estados,  e 
principalmente  para  o  Municipio  Neutro.  Em  relação  a  este, 
ainda  hoje  poderia  o  seu  projecto  ser  adoptado  em  suas  linhas 
geraes,  modificado  de  accôrdo  com  o  actual  regimen,  como  por 
exemplo — o  da  nomeação  do  prefeito;  pois  bem  é  que  se  saiba 
que  lá  estava  creado  esse  cargo  e  bem  definidas  suas  funcções. 
No  art.  1."  o  projecto  estabelecia: — «A  parochia  é  a  base 
da  organização  administrativa  do  Império»,  e   no  art.  2."  que  — 
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«O  município  constitne-se  pela  reuni&o  de  parocliias  formando 
outra  circumscripção  administrativa  com  direitos,  interesses  e 
obrigações  distinctas». 

Depois,  sujeitando  as  parocbias  á  administração  municipal 
em  certos  assumptos,  dava-lhes  a  endependencia  para  sua  orga- 
nização e  para  a  administração  do  serviço  de  natureza  parochial, 
— estabelecendo  receita  e  despesa  para  cada  uma  dessas  congre- 
gações politicas  que,  com  patrimónios  próprios,  não  podiam  ser 
confundidas. 

A  commissão  composta  de  bomens  do  valor  dos  Drs.  João 
Mendes  de  Almeida,  Mello  Mattos,  Silva  Nunes  e  Conselheiro 
Manoel  F.  Correia  o  outros,  opinou  que  fosse  o  projecto  conver- 
tido em  lei,  e  não  encontrámos  até  boje  a  razão  plausível  por 
que  não  se  chegou  a  realizar  esse  voto. 

*  * 

A  22  de  Julbo  do  1870,  ofierecia  o  projecto  da  reforma 
eleitoral  em  desempenho  de  sua  palavra. 

«Não  foi,  dizia  elle,  sem  a  devida  reflexão  e  sem  pesar  o 
alcance  da  medida,  que  me  animei  a  inicial-a,  vendo  bem  que 
ella  importa  a  condemnação  do  modo  por  que  se  fazem  boje,  no 
Brazil,  as  eleições. 

«Os  nossos  homens  políticos  têm  muitas  vezes  a  fraqueza  de 
encobrir,  quando  no  governo,  as  chagas  que  denunciaram  e  ex- 
puzeram  á  attençao  de  todos,  quando  fora  do  poder,  dominados 
talvez  pelo  receio  de  faltar  a  conveniências.  Esta  tibieza  faz- 
Ihes  necessariamente  damno,  abalando  a  confiança  que  a  popu- 
lação deve  ter  naquelles  a  quem  vê  entregues  os  negócios  públicos, 
e  pode,  com  a  descrença  dos  homens,  abalar  também  a  fé  nas 
instituições.  Não  hesito,  portanto,  tratando  de  matéria  tão  pon- 
derosa, em  dizer  inteiro,  e  com  toda  a  franqueza,  meu  pensamento». 

Attendendo  á  eschola  politica  a  que  pertencia  o  Conselheiro 
Paulino,  e  á  epocha  em  que  elaborou  o  seu  projecto,  contém 
este  ideias  assecuratorias  da  liberdade  do  voto,  e  bastante  orien- 
tação democrática. 

O  Conselheiro  Paulino  creava  o  voto  directo  censitário,  e 
fazia  concorrer  nos  collegios  eleitoraes,  para  a  eleição  dos  mem- 
bros do  parlamento  e  das  assembléas  provinciaes,  os  cidadãos,  in- 
scriptos  por  processo  especial,  que  tivessem  pago  certo  imposto, 
ou  fossem  diplomados  por  qualquer  estabelecimento  superior  de 
ensino,  os  professores  e  officiaes  de  patente  no  exercito  ou  na 
armada. 

Attendia-se,  para  a  formação  das  classes  destes  novos  elei- 
tores, á  propriodaae,  á  illustração  e  ao  elemento  popular. 
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Procarando  antes  a  realidade  effeetiya  dos  factos  do  que  t 
•educção  theorica  de  illusorias  garantias  de  liberdade,  nio  accei- 
tava  a  generalização  do  voto. 

«  O  Buffragio  universal,  dizia  elle  com  raz&o,  presta-se  em 
geral  a  quanto  delle  se  exige,  offerece  vasta  superfície  á  corrapçfto 
e  á  intimidação :  é  instrumento  dócil  dos  governos  menos  sincem 
que  apparentam  respeito  á  opinião,  sem  querer  dar-lhe  a  influen- 
cia que  lhe  cabe  em  todo  a  sociedade  livremente  organizada». 

Esta  admirável  previsão  politica  do  Conselheiro  Paulino  tem 
sido  de  uma  cruel  e  triste  realidade  entre  nós,  e  bem  merece 
ser  lembrada  em  honra  á  memoria  do  illustre  estadista  e  com 
proveito  para  o  ensinamento  a  todo  o  paiz. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  eminente  homem  politico  acatava  o 
principio  da  auctoridade  e  desejava  vel-o  prestigiado,  queria  qoe 
o  povo  influisse  directamente  sobre  os  negócios  do  paiz  e  tivesse  as 
mais  amplas  garantias  de  liberdade  e  exercício  de  seus  direitos. 
Em  um  dÍ6cui*so  no  Senado  a  26  Agosto  de  1870,  orando  como 
ministro  do  império,  pronunciou  bem  claramente  como  entendia  o 
funccionamento  do  regimen. 

Transcrevemos  um  trecho,  que  merece  ficar  na  memoria  de 
todos  pela  boa  doutrina  que  consigna,  e  que  n&o  podia  ser  me- 
lhor definida : 

«  O  verdadeiro  sentido  da  palavra  «soberania»,  estabelecidas 
as  instituições,  é  que  nenhuma  auctoridade  é  constituída  sinâo 
no  interesse  social,  para  garantia  dos  direitos  de  todo.s  e  de  cada 
um ;  que  nenhum  poder  tem  outra  força  sin&o  a  que  lhe  vem 
do  apoio  nacional,  e  outros  títulos  de  legitimidade  sin&o  os  de- 
veres de  que  é  investido  para  a  consecução  do  fim  a  que  se  des- 
tina a  sociedade  politica. 

«Vou  mesmo  mais  longe  do  que  o  nobre  senador,  pois  que 
não  reconheço  a  soberania  absoluta  independente  de  certos  prin- 
cípios que  decorrem  da  natureza  e  fins  da  associação  política :  é 
assim  que  não  admitto,  em  principio,  que  possa  existir  auctori- 
dade absoluta,  delegada  a  um  individuo,  a  um  governo,  ou  a 
uma  ossembléa. 

«  A  liberdade,  a  garantia  dos  direitos,  fundam-se  na  separa- 
ção doe  diversos  poderes  delegados,  independentes  uns  dos  outros, 
marchando  em  harmonia  na  missão  de  proteger  os  direitos  dos 
cidadãos,  de  dar-lhes  realidade  e  de  encaminhar  o  progresso  da 
sociedade;  cada  um  desses  poderes  movendo-se  dentro  de  saa 
esphera  de  acção,  conforme  certas  regras,  firmadas  na  constitui- 
ção politica  da  sociedade. 

«  Organizada  a  sociedade  politica,  fixados  os  princípios  re- 
guladores de  sua  vida  ordinária,  continua  a  residir  nella  a  sobe- 
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rania,  inherente  á  sua  natureza,  porém  de  certo  modo,  latente  e 
inactiva.  A  naç&o  n&o  é  quem  exerce  por  si  os  poderes  ;  dele- 
ga-os  permanente,  vitalicia  ou  temporariamente.  O  Imperador  é 
delegado  permanente  para  o  exercício  daa  altas  attribuições  que 
lhe  são  conferidas.  Constituido  primeiro  representante  da  naç&o 
por  um  mandato  permanente,  que  transmitte  sem  nova  delegaç&o 
expressa  a  seus  successores,  n&o  se  pode  isolar  da  naç&o,  em  cujo 
pensamento  se  deve  sempre  inspirar.  E*  uma  entidade  essencial, 
porque  a  forma  do  governo  é  monarchica ;  necessária,  porque  a 
representação  que  tem  é  da  constituição,  e  n&o  contingente  como 
a  daquelles,  cujo  mandato  se  renova  vitalicia  ou  temporaria- 
mente ». 

Continuando  nesta  ordem  de  considerações,  elle  mostra  como 
a  acção  do  imperador  deve  ser  limitada  pela  influencia  do  povo; 
manifestada  na  opinião  publica,  que  fortalece  ou  desampara  os 
homens  de  croverno. 

€  O  poder  executivo  é  presidido  pelo  Imperador,  diz  elle,  e 
exercitado  pelos  ministros,  depositários  de  sua  confiança  e  da 
nação,  que  os  acceita  e  mantém  pelo  voto  de  seus  representantes. 
P  governo  do  paiz,  poder  por  sua  natureza  activo,  incumbido 
da  direcção  dos  grandes  interesses  públicos,  firma-se  nessa  dupla 
confiança;  e,  quanto  mais  completa  é  ella,  mais  efficaz  ^e  toma 
a  sua  acção,  maiores  e  mais  profícuos  os  resultados  que  delia 
se  podem  alcançar. 

O  Imperador  não  deve  confiar  sin&o  nos  homens  que  têm  a 
eonfiaça  da  naç&o,  e,  portanto,  precisa  conhecer  o  pensamento 
desta,  e  quanto  mais  vivaz  fÔr  elle,  maior  a  força  do  governo, 
mais  seguro  e  fundado  o  procedimento  da  coroa  ». 

Passemos  agora  a  estudar  suas  ideias  e  seu  projecto  relativos 
á  instrucção  publica. 

De  todos  os  assumptos  que  mereceram  estudo  e  attenç&o  do 
Conselheiro  Paulino,  o  da  instrucç&o  publica  era  o  predilecto,  e 
aquelle  a  que  com  mais  amor  e  zelo  tenha  talvez  dedicado  as 
energias  de  sua  esclarecida  intolligencia.  Si  n&o  conseguiu  le- 
vantar o  nivel  do  ensino  entre  nós,  si  o  rigor  e  o  escrúpulo  que 
exigiu  para  as  provas  de  habilitações  dos  candidatos  aos  cursos 
superiores,  produziram  eíFeito  contrario  ao  de  sua  reforma,  n&o 
lhe  cabe  por  isso  a  responsabilidade ;  devem  ser  analysadas  as 
causas  dissolventes  que  viciaram,  na  execuç&o,  o  plano  bem  de- 
lineado . 

Só  se  lhe  pode  irrogar  a  censura  de  ter  ordenado  a  execnçfto 
do  programma  um  tanto  precipitadamente,  ^eoL  o  tompo  necessa- 
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rio  e  o  preciso  preparo  para  ser  assimilado  pelos  estudantes  e 
professores  na  parte  relativa  aos  exames  preparatórios.  Foi  re- 
cebida hostilmente  a  primeira  reforma  pelos  estudantes  e  pelos 
professores,  por  ter  sido  publicada  quasi  na  véspera  dos  exames, 
e  ainda  pela  nomeação  do  Visconde  de  Jequitinhonha  para  pre- 
sidir as  bancas  dos  exames. 

O  Visconde  de  Jequitinhonha  era  o  terror  dos  estudantes  de 
preparatórios,  naquelle  tempo,  nfto  só  pelo  excessivo  rigor  que 
exercia  nos  julgamentoé,  mas  também  pela  rispidez  aggressÍTa 
com  que  os  tratava,  nào  admittindo  justificações  ás  faltas  de  umA 
para  outra  chamada,  prejudicando  ás  vezes  interesses  respeitáveis. 

Isto  que  acima  ficou  dito  refere-se  ao  regulamento  de  1868 
para  exames  geraes,  antes  do  seu  projecto  de  reforma  da  instrac- 
çào ;  e  foi  isso  que  predispoz  a  ser  acolhido  com  certa  ])revençào 
o  plano  do  seu  projecto  de  1870,  que  continha  as  melhores  e 
mais  fecundas  ideias,  taes  como  — obrigatoriedade  do  ensino,  liber- 
dade do  ensino  superior,  creaçào  de  uma  universidade  na  capital 
e  lycêus  superiores  nas  províncias. 

Com  a  maior  lucidez,  e  mostrando-se  senhor  perfeito  da 
matéria,  discutiu  com  brilhantismo  e  proficiência  as  diversas  tbe- 
ses  que  envolvia  o  seu  projecto  e,  já  ua  Camará,  já  no  Senado, 
respondeu  com  vantagem  a  seus  contradictores . 

Citaremos  alguns  tópicos  que  ainda  hoje  offerecem  interesse : 

«  O  que  disse  quando  fundamentei  o  projecto  de  reforma  da 
instrucç&o  publica,  foi  que  algaem  ainda  se  oppunha  em  nome  da 
liberdade  ao  ensino  obrigatório.  Cioso  de  todas  as  liberdades,  não 
posso  convir  na  liberdade  de  ser  ignorante,  de  não  saber  lêr,  escre- 
ver e  contar.  Si  me  cetisa/arem  por  isso,  resignar-me-ei  de  boa- 
mente. 

«  Não  quero  impor  o  dever  de  frequentar  a  eschola  publica. 
Apprenda  o  menino  com  seu  pae,  com  professor  ou  na  eschola 
particular ;  mas  quando  não  apprender  por  algum  desses  modos, 
seja  obrigado  a  frequentar  a  eschola  publica  »• 

E  continuando  a  sustentar  a  necessidade  de  ser  obrigatório 
•o  ensino  primário,  mostrava  como  não  havia  contradicção  e  como 
se  podia  estabelecer  ao  mesmo  tempo  a  liberdade  de  ensino  su- 
perior ;  e  dizia : 

«  Um  escriptor  eminente,  Troplong,  escrevendo  acerca  do 
direito  do  Estado  sobre  o  eosino,  sustentou  ser  o  ensino  um  di- 
reito dos  poderes  públicos  ou  da  Coroa,  como  diziam  as  leis  an- 
tigas. Penso  com  Jules  Simon  que,  nesta  parte,  o  Estado  deve 
fazer  o  que  não  pode  fazer  a  liberdade  ;  não  quero  que  se  ensi- 
ne o  que  o  governo  manda,  e  menos  que  o  governo  mande  como 


—  809   — 

st  ensine.     Apprenda  cada  um — onde,  como,   e   com  quem  qui- 
vzer:  a  questão  para  mim  é  que  se  apprenda  e  saiba. 

«Perguntou  o  nobre  senador  como  queria  eu  estabelecer  de 
«chofre  a  liberdade  do   ensino   superior  ;    si  n&o  tinha   receio  das 
tendências  da  nossa  mocidade  para  a  pouca  applicação.     Acredi- 
'to  que  s.  exc.  nào  é  justo. 

«  Si  entre  os  alumnos  de  nossas  faculdades  alguns  ha  que 
'não  cuidam  seriamente  de  seus  estudos,  a  verdade  é  que,  na 
'maior  parte,  applicam-se  com  bôa  vontade  e  verdadeiro  interesse 
rpela  sciencia.  Nào  receio,  como  o  nobre  senador,  que  os  alu- 
•mnos,  gozando  de  mais  alguma  liberdade,  limitem-se  á  frequên- 
cia na  faculdade  do  Alcazar,  e  nào  apresentem  outros  titulos  no 
•exame  sinào  as  cartas  de  empenho.  As  cous^^s  vão  incontesta- 
velmente melhorando,  e  hão  de  melhorar  ainda  mais  com  a  li- 
rberdade  do  ensino. 

Mas  nào  é  exacto  que  o  projecto  queira  que  de  chofre  se 
«passe  á  liberdade  do  ensino  superior:  limita-se  ao  primeiro  passo 
para  isso,  que  é  a  creaçào  dos  cursos  complementares,  aos  quaes 
feriam  de  seguir-se  os  cursos  particulares.  Sem  elles  nào  se  póde^ 
K^hegar  á  liberdade  do  ensino.  Estabelece,  é  verdade,  que  pôde- 
^se  requerer  exame  vago ;  mas  nào  só  este  exame  é  mais  aperta- 
ndo e  diíEcil  do  que  o  exigido  dos  alumnos  que  frequentam  as  au- 
Bas,  como  constitue  a  exepçào ;   nào  é  a  regra  » . 

E  fazendo  depois  justiça    ao   espirito  cordato,  e  aos  hábitos 
««studiosos  da  mocidade  brazileira,  tomava  sua  defesa  no  discurso 
proferido  no  Senado  na  sessào  de  31  de  Agosto  de  1870,  com  ao 
^seguintes  palavras  : 

<  O  abaixamento  do  nivel  da  instrucçào  âuperior  nào  é  de- 
TÍdo  tanto  aos  alumnos  como  á  deficiente  organização  do  ensino 
e  á  falt-a  de  severidade  de  alguns  lentes,  dos  qnaes  é  sabido  que 
approvam    a   todos  os   examinandos,    quer  dêem  boas,    quer   más 
'Contas    nos    actos   académico».     Falta  aos  alumnos,   portanto,   o 
•estimulo  estranho,    e    aos  menos  applicados  o   temor   salutar    de 
provas  mais  rigorosas:  neste  sentido  ainda  ultimamente   se   ma- 
nifestaram lentes   do  Recife    em    uma   representação    dirigida  ao 
governo. 

«Observo  com  a  maior  satisfacção  que  da  mocidade  acade- 
^mica  uma  parte  não  só  revela  muita  applicação,  mas  interesse 
'pela  sciencia,  e  o  que  é  mais,  pelo  ensino. 

«E'  assim  que  os  estudantes  de  medicina  nesta  Corto,  com  o 
-auxilio  de  um  digno  oppositor,  fundaram  a  sua  custa  um  gabi— 
mete  de  zoologia  e  botânica,  que  existe  na  respectiva  faculdade  (1). 


(1)    Ber«rt»4«  ao  gabia«te  fttodftdo  pelo  entfta  oppositor  dr.  Câmlnboá.    mato  tarde 
Uente  catlicdratico. 
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Tenho  lido  ultimamedte  revistas  em  que  se  discutem  assumpto» 
jurídicos,  redigidas  pelos  estudantes  de  S.  Paulo.  Provam  estea 
dous  fH<itos  que  as  cousas  vào  melhorando.  Pelas  cartas  de 
empenho  nào  sào  responsáveis  os  que  as  procuram,  mas  os  que 
as  acolhem  ». 

Mostiava-se  o  Conselheiro  Paulino  perfeitamente  orientado 
sobre  a  necessidade  e  influencia  de  uma  boa  org^anizaç&o  do  en- 
sino superior;  era  o  digno  e  aproveitado  alumno  do  Bar&o  de 
TautphoBus  e  do  regimen  do  CoUegio  Pedro  II, 

Impressionava  bem  o  auditório  quando  afiirmava  com  £. 
Renan  : 

«  O  ensino  superior  é  a  fonte  do  ensino  primário.  Sacrificar 
o  primeiro  ao  segundo  é  cometter  um  erro,  é  ir  contra  o  fim  que 
se  tem  em  vista.  Um  milbAo  (de  francos)  economisado  na  alta. 
cultura  pode  fazer  parar  o  movimento  iutellectual  do  paiz  ;  dada 
á  instrucçâo  primaria  pouco  effeito  produziria. 

«  Sào  precisos  para  innovar,  em  matéria  de  instrucção  popu- 
lar, muitos  outros  sacrificios.  A  instrucç&o  primaria  nho  é  solida, 
em  um  paiz,  si  nào  quando  a  parte  esclarecida  da  naçTio  o  quer 
vèr,  e  coniprehende-lhe  a  utilidade  e  justiça.  Trabalhae  para  pro- 
duzir classes  superiores,  animadas  de  espirito  liberal ;  sem  isto- 
edificais  na  areia. . .  A  torça  da  instrucção  popular  na  Allema- 
nha  vem  da  força  do  ensino  superior  neste  paiz.  E'  a  universi» 
dade  que  faz  a  eschola . ..  A  instrucçíio  do  povo  é  um  efTeito  da. 
alta  cultura  de  certas  classes». 

Com  egual  segurança  e  êxito   discutira  em   outro  discurso  i 

«  Tem-se  sustentado,  e  em  meu  entender  com  alguma  pro- 
cedência, que  os  esfudos  secundarioH  nko  têm  por  fim  tanto  en^ 
nquecer  a  intelligencia  dos  que  a  elles  se  applicam  com  avulta- 
do cabedal  de  conhecimentos,  como  desenvolver-lhes  e  fortifi— 
car-lhes  o  entendimento,  habituando  a  mocidade  ao  methodo,  a 
pensar  com  lógica,  a  julgar  com  exactidão»  a  precisar  as  ideias,  &. 
Qomprehender  bem  as  relações  das  cousas. 

«  Dou  muita  importância  aos  estudos  clássicos  e  penso  que  <► 
da  lingua  latina,  por  exemplo,  feito  como  deve  ser,  habilita  muito- 
o  alumno  para  a  comprehensâo  de  outras  matérias  que  aliás  uada 
têm  com  a  lingua  latina:  não  desprezo  as  sciencias,  sobretudo- 
as  mathematicas  elementares,  que  habituam  o  espirito  á  precisão;, 
a  philosophia,  que  ensina  a  natureza  e  as  operações  do  espirito- 
humano :  as  sciencias  naturaes,  que  d&o  noções  sobre  os  objectos 
que  nos  cercara  e  com  que  o  homem  está  em  contacto  todos  os  dias».. 

Para  nào  alongarmos  este  esboço,  deixamos  de  citar  outro» 
conceitos  de  egual  valor,  e  pabsamos  a  dar  as  ideias  fundamen— 
taes  do  seu  projecto  que  tinha  o  numero  183.   e   obteve   o    mais. 
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lisongeiro  parecer  da  Commissão  de  Imttrucçao  Ptiblica  composta 
dos  drs.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  Juvencio  Ferreira 
de  Aguiar  e  Francisco  Bonifácio  de  Abreu  (1). 

O  projecto,  que  era  completo,  e  que  attendia  aos  diversos 
graus  de  ensino  e  á  fundação  de  institutos  de  educação,  estabe- 
lecia em  seus  artigos  a  creaçào,  na  capital  do  Império,  de  uma 
xiniversidade  composta  de  quatro  faculdades :  de  direito,  de  medi- 
cina, de  sciencias  naturaes  e  matbematicas,  e  de  theologia.  E  pro- 
videnciava do  modo  mais  liberal  e  seguro  sobre  a  organizaç?U> 
do  seu  pessoal  docente,  e  sobre  o  regimen  de  estudos  com  a  mais 
ampla  liberdade.  O  provimento  das  cadeiras  vagas  se  faria  por 
concurso  (salvo  os  direitos  adquiridos  dos  substitutos)  entre  todos 
os  oppositores,  e  em  falta  destes,  entre  os  graduados  peias  res- 
pectivas faculdades.  Sena  permittido  o  exame  vago  das  maté- 
rias ensinadas  em  qualquer  faculdade,  e  a  coUação  dos  graus 
4icademicos,  pagas  as  contribuições  físcaes,  a  quem  o  requeresse. 

Vamos  nos  aproveitar  de  suas  palavras  para  bem  explicar  o 
espirito  que  o  animava  nessa  refoi*ma  que  parecia  excessivamen- 
te liberal  para  alguns  atrazados. 

«Eis  porque,  propondo  a  creaçfto  de  uma  universidade,  dei- 
xo á  congregação  dos  lentes  de  cada  faculdade  estabelecer  o 
respectivo  regimen  scientifico  no  ensino  das  matérias  exigidas 
para  o  exercício  da  profissão  a  que  dá  direito  o  grau  académico. 

«O  que  se  deve  exigir  de  quem  quer  exercer  na  sociedade 
-qualquer  profissão  liberal  cora  um  diploma,  no  qual  os  represen- 
tantes do  Estado  attestam  as  habilitações  daquelle  que  o  obteve, 
•é  que  de  facto  as  possua  e  tenha  provado  que  as  possue.  Que 
importa  que  as  tenha  couseg-uido  aeste  ou  daquelle  modo,  me- 
diante as  licçôes  de  tal  professor,  nos  livros  e  pelos  esforços  da 
própria  observação  e  reflexão,  si  o  individuo  que  j>re tende  o 
titulo  de  capacidade  legal  vem  aferir  suas  habilitações  na  fói-ma 
da  lei  e  perante  os  encarregados  pelo  poder  publico  de  ensinar 
as  matérias  da  profissão  e  de  julgar  do  aproveitamento  dos  que 
•as  estudam? 

«Dê  o  Estado  os  meios  de  apprender,  deixe  a  cada  um  appren- 
der  como  quiser  e  com  quem  melhor  ensinar,  e  depois  exija  as 
provas  de  que  sabe  de  quem  se  apresenta  dizendo  que  sabe. 
Eis  o  ponto  a  que  me  dirijo». 

Nos  artigos  2.**  e  3.**  tratava  da  creação  do  Conselho  8v^ 
perioT  de  Instrttcção  Publica,  da  extincção  dos  cursos  annexos 
de  preparatórios  nas  faculdades  de  direito  de  S.  Paulo  e  Re- 
cife, que  eram  substituidos  por  externatos  de  ensino  secundário. 


<1)    Mato  tarde  Barfto  da  Villa  da  Barra. 
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segundo  o  plano  do  Collegio  D,  Pedro  Ily  que  seriam  fundados- 
também  nas  províncias  conforme  as  condições  estabalecidas  no- 
artigo  4."  que  estabelecia  a  «creaçâo  de  estabelecimentos  eguaes, 
a  que  poderão  ficar  annexos  internatos,  em  todas  as  províncias 
que  mantiverem  pelo  menos  uma  escbola  de  instnicção  primaria, 
para  um  e  outro  sexo  em  cada  parochía,  e  nellas  tiverem  toi-nada 
efifectívo  o  ensino  obrig^atorio  para  a  população  de  7  a  15  an- 
nos  de  edade,  residente  em  um  circulo  traçado  pelo  raio  de  um 
kílometro  da  sede  da  parocbia». 

E  todo  este  bem  arcbítectado  projecto  que,  se  tivesse  rece- 
bido a  vida  e  realidade,  muito  teria  contribuído  para  diflundir 
a  instrucção  por  todo  o  paiz,  elevando  o  nível  intellectual,  vol- 
tou ao  limbo  do  arcbivo  dos  projectos,  donde  não  mais  sabiu, 
talvez  pelo  peccado  de  ser  iniciativa  do  Conselheiro  Paulino. 

Mysterios  como  esse  abundam  na  historia  da  alta  adminis- 
tração brazi  leira. 

Quem  estudar  calmamente  a  nossa  historia  política  á  luz 
dos  poucos  documentos  existentes,  e  da  tradição  que  já  se  vai 
apagando  e  esquecendo,  reconhecerá  gem  difficuldade  que  «den- 
tre todos  os  chefes  políticos  que  intervieram  na  vida  do  paiz 
nos  últimos  trinta  annos,  nenhum  exerceu  mais  funda  influen- 
cia, nenhum  gopou  de  tão  larga  auctoridade,  nenhum  teve  o 
prestigio  e  o  poder  que  teve  esse  que  hontem  tombou  vencida 
pela  morte  (1)>. 

Não  seremos  exaggerados,  prolongando,  atravez  do  passado, 
essa  comparação ;  pois  talvez  nenhum  dos  proeminentes  estadista» 
do  1.°  império,  da  regência  ou  da  primeira  metade  do  segundo 
reinado,  foi  considerado  e  ouvido  com  a  auctoridade  de  chefe 
que,  por  todo  o  paiz,  teve  o  Conselheiro  Paulino. 

Nem  o  próprio  Paraná  teve  esse  prestigio ;  pois  chefes,  aliás 
de  influencia,  só  a  gozavam  circumscripta  a  certas  zonas  do  im- 
pério, como  Camaragibe,  o  chamado  rei  do  Norte,  ou  entre  seus 
correligionários,  como  S.  Lourenço  na  Bahia,  Vasconcellos  e 
Ottoni  em  Minas,  Rodrigues  Chaves  no  Rio  Grande  do  Sul,  o 
outros  estimados  pelos  seus  parciaes  e  comprovincianos.  A  his- 
toria ahí  estn  para  attestar  esta  verdade. 

Penna  mais  auctorízada  que  a  nossa,  e  que  iniciou  a  vida 
publica  sob  sua  direcção,  traça  com  verdade  e  brilhantismo  o 
seguinte  quadro: 

«A  ascendência,  no  seu  partido,  ganhou-a  elle  logo;  mas  o 
que  faz  a    sua    superioridade    incontestável  é  que,  vivendo  num. 


(I)    A  Tribuna  de  24  de  Novembro  de  1901—0  Conselheiro  FauUno  d4  8o%ua. 
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meio  em  que  abundavam  os  talentos,  agindo  sobre  uma  provín- 
cia que  sempre  se  destacau  pelo  valor  intellectual  de  seus  fi- 
lhos, essa  ascendência  foi  absoluta,  sem  jamais  haver  originado 
uma  revolta,  nem  siquer  uma  contestação. 

«Dizia-se  em  tempo  das  maiores  luctas  que  a  direcção  po- 
litica do  conselheiro  Paulino  caracterizava-se  por  ser  a  verga 
férrea  que  sobre  todos  pesava.  Vans  palavras,  que  estavam  bem 
longe  de  traduzir  a  verdade!  Esse  chefe,  que  era  apresentado 
como  uma  sorte  de  déspota  que  não  tolerava  contraste  á  sua 
vontade,  tinhzi,  ao  contrario,  as  qualidades  eminentes  dos  dire- 
ctores de  homens  livres:  —  o  respeito  á  individualidade  alheia, 
a  deferência  pela  opinião  de  cada  um,  a  benevolência  pelos  er- 
ros de  boa  fé,  a  attenção  e  a  solicitude  contínua  aos  direitos 
imprescriptiveis  de  todos.  A  sua  opinião,  a  sua  vontade,  as  suas 
deliberações  eram  de  certo  acatadas  como  ordens  que  se  não 
discutem;  mas,  o  que  lhes  dava  esse  caracter  era  o  facto  de 
que  essas  deliberações  elle  as  tomava  depois  de  madura  reflexão, 
depois  de  ouvir  os  membros  mais  influentes  de  seu  partido,  e 
com  a  mais  absoluta  isenção,  a  mais  completa  elevação  mural, 
o  mais  assignalado  desinteresse. 

«Era  um  conselheiro  que  se  aconselhava  com  o  interesse 
publico:  o  mais  obscuro  soldado  de  seu  partido  no  Estado  do 
Kio  tinha  a  absoluta  certeza  de  que  a  palavra  de  seu  chefe  não 
obedecia  a  outra  influencia  sinão  á  da  sua  consciência,  illuml- 
nada  pela  sua  fé  politica,  isto  é,  que  a  sua  acção  não  se  orien- 
tava sinão  para  o  bem  da  pátria,  como  o  entendia,  como  o  am- 
bicionava, como  o  queria. 

«Agindo  dest'arte  sobre  toda  a  província  do  Rio,  que  sob 
a  sua  direcção  sempre  se  manteve  á  frente  dos  destinos  políti- 
cos do  paiz,  o  conselheiro  Paulino  apoiava-se  nessa  força  ex- 
traordinária para  reagir  nos  conselhos  do  partido  conservador, 
encaminhando  a  nação  com  passo  lento,  mas  seguro,  para  o  pro- 
gresso e  a  prosperidade.  Nenhum  chefe  politico  jamais  gosou 
de  tamanha  auctoridade.  Tudo  nelle  concorria  para  que  essa 
auctoridade  fosse  extrema:  a  sobriedade  com  que  a  usava,  a 
austeridade  de  seu  caracter  sempre  integro,  sem  que  o  empa- 
nasse a  mais  leve  sombra  de  transigência,  a  benevolência  e  a 
cordialidade  com  que  a  todos  tratava,  o  respeito  que  se  evolava 
de  toda  a  sua  pessoa,  a  grandeza  e  o  cultivo  de  seu  talento,  tudo 
nelle  concorria  para  que  a  sua  palavra  fosse  a  decisão  de  instancia 
suprema  e  para  que  a  sua  decisão  fosse  a  sentença  irrevogável 
a  que  todo  o  seu  partido  se  submettia  sem  murmurações»  (1). 


(l)     Tribuna,  art.  clt. 


—  814  — 

Realmente,  entre  os  correligionários  e  até  entre  os  adrena* 
nos,  o  nome  do  Conselheiro  Paulino  era  estimado  e  considerado 
o  symbolo  do  patriota  esclarecido  e  tolerante. 

De  um  chefe  liberal  eminente,  o  Conselheiro  Octaviano,  pa^ 
tiu  a  sua  acclama<;ào  de  Marechal  do  futuro^  acceita  por  gregoe 
e  troyanos,  e  que  os  successos  posteriores  confirmavam  em  honra 
da  perspicaz  gentileza  do  adversário. 

O  que  acima  ficou  dito,  n&o  é  difficil  de  ser  verificado  ainda 
hoje,  em  toda  a  zona  fluminense,  e  o  era  mesmo  no  tempo  da 
maior  actividade  do  illustre  morto. 

Ouvimos  e  presenciámos  chefes  e  influencias  locaes  do  [)a^ 
tido  adverso  ao  Conselheiro  Paulino  declarar  que,  mesmo  na  vi- 
gência da  disciplina   partidária,   lhe  reservariam  o  seu  voto. 

Verdade  é  que  uma  prova  reciproca,  honrosa  para  a  cordia- 
lidade dos  costumes  da  epocha  se  dava,  em  favor  do  nome  po- 
pular e  querido  de  outro  fluminense  nào  menos  illustre,  o  do 
Conselheiro  Francisco  Octaviano. 

Registramos  esses  traços  da  vida  publica  brazileira,  porque 
não  sabemos  que  vento  de  intolerância  e  que  mal  entendido  es- 
pirito de  acanhado  partidarismo  vai  seccando  essas  flores  do  ge- 
neroso sentimento  nacional. 

Era  o  Conselheiro  Paulino  tào  correcto  na  sua  orientação 
politica  e  tão  desprendido  da  ambição  do  poder,  sempre  que  este 
não  viesse  como  consequência  natural  da  marcha  dos  acontecimen- 
tos, que,  em  1878,  o  demonstrou,  aconselhando  o  imperador  que 
o  consultava  sobre  a  crise  ministerial,  que  chamasse  os  liberaes 
para  realizarem  a  reforma  da  eleiçfto  directa.  Elle  fez  sempre 
sua  carreira  politica  pela  linha  recta  dos  serviços  a  seus  paiz  e 
da  lealdade  aos  princípios  de  seu  partido,  como  o  afiinuoa  em 
solemne  momento  histórico  (1).  E  foi  sem  favor  que,  eleito  por 
grande  maioria  na  lista  senatorial,  viu  seu  nome  escolhido,  e  di- 
gnamente entrou  para  o  Senado,  em  cuja  presidência  o  encontrou 
a  Revolução  de  15  de  Novembro. 

«  As  condições  em  que  fizera  a  sua  carreira  politica  deixar 
ram-no  sem  a  mínima  eiva  de  favor  da  corte.  Os  próprios  pre- 
cedentes, e  08  dos  seus,  haviam  sido  sempre  de  só  frequentarem 
os  paços  da  realeza  em  razão  de  encargo  publico. 

c  Não  tinha  motivos  particulares  e  íntimos  que  entendessem 
com  a  integridade  moral  e  com  a  fidelidade  de  caracter  para  a 
devotaçào  pessoal,  não  a  determinando  até  o  abandono  da  per- 
sonalidade, nos  extremos  da  identificação,  a  estima  da  virtude  e 


<1)  Acta  da  Afflrmaçile  do  Paitido  Moderado  em  ?.l  de  Agosto  de  1890,  costeado  e- 
dtscurito  proferido  pelo  C(  nselheiro  Paalino  J.  Boares  de  Sonza.  ~Rio  de  Jan  -iro  18^ 
Pg.  10. 
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o  reconhecimento  da  distincção  recebida  no  bom  acolhimento  de 
am  homem  eminente  ». 

* 

*  « 

EÍ8-nos  chegados  á  ultima  phnse  da  vida  publica  do  Conse- 
lheiro Paulino,  a  attitude  que  teve  a  15  de  Novembro  de  1889, 
e  a  sua  consequente  conducta  posterior  á  Revolução. 

Seguindo  com  o  maior  escrúpulo  a  narrativa  histórica,  pro- 
curaremos descrever  os  factos,  tanto  quanto  possivel,  com  as  pró- 
prias palavras  do  biographado. 

«  A  revolução  de  15  de  Novembro  foi  sem  duvida  um  facto, 
no  momento,  inesperado  ;  mas  oflFereceu  a  grande  singularidade 
de  não  causar  extranhavel  surpresa.  E'  que  ainda  aquelles  que 
mais  as  prezavam  já  não  acreditavam  na  estabilidade  das  insti- 
tuições existentes»  (1). 

De  ha  muito  estava  o  seu  espirito  preparado  para  a  trans- 
formação politica  que  se  operou.  Não  podia  escapar  a  ura  esta- 
dista de  sua  experiência  e  critério  a  corrente  vencedora,  de  idéas 
cujo  volume  crescia,  graças  ás  violências  e  desacertos  que  cara- 
cterizavam a  direcção  do  ultimo  gabinete  imperial;  e  elle  o  diz 
de  modo  cathegorico. 

Impressionado  pelo  modo  por  que  se  fez  a  emancipação  a  13 
de  Maio  de  1888.  e  estudando  as  consequências  na  vida  nacional, 
€  posteriormente  as  medidas  empregadas  pelo  ministério  liberal, 
«  a  agitação  do  paiz,  disse: 

«  Não  foi,  porém,  por  esse  lado  que  o  assaltaram  maiores 
apprehensões.  Francamente  disse  logo  depois  que  dar-se-iam, 
como  se  deram,  grandes  dificuldades  j)ara  os  productores,  mas 
nem  um  homem  sensato  lhe  attribuiria  o  receio  de  ver  então 
perdido  de  vez  o  Brazil  com  a  cessação  do  trabalho  servil. 

«  O  que  mais  o  preoccupava  era  a  revelação,  logo  feita  ao 
«spirito  agitador,  de  que  neste  paiz  tudo  se  podia,  sem  grandes 
resistências,  transformar  de  um  para  outro  momento;  o  que  o 
sobresaltava  era  o  afastamento  definitivo  das  classes  conservado- 
ras, considerando-se  desprotegidas  dos  poderes  públicos  no  governo 
monarchico,  dispostas,  em  represália  que  reputavam  justa,  a  co- 
operar para  a  destruição  de  uma  ordem  de  cousas  qne  se  lhes 
tornara  odiosa  »  (2). 

No  periodo  ac  descanço  parlamentar  estudava  e  observara 
todos  esses  symptomas,  e  vinha  tomar  o  seu  logar  na  presidên- 
cia do  Senado,  sob  essa  obcessão,  como  descreve  com  palavras  suas: 

■ 

(1)  Acta  la  Afflrmaçfio  cit.  Pg.  7* 

(2)  Opaacnlo  cit.   Pg .  7. 
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«  Reflectia  sobre  o  rumo  que  poderiam  tomar  os  acontecia, 
mentos  durante  a  sessão  legislativa,  desejando  julgar-se  visioná- 
rio na  vacillaçào  em  que  tudo  lhe  parecia  estar,  apezar  do  des- 
assombro e  seguridade  do  governo,  quando,  chegado  a  esta  cida- 
de a  14  de  Novembro  ultimo,  dirigiu-se  na  manhan  do  dia  seguin- 
te á  casa  do  Senado  para  a  set^sao  preparatória.  Em  caminho 
encontrou  os  batalhões,  que  para  o  arsenal  de  marinha  desfilavam 
do  quartel -general    onde    se  acabava  de  proclamar  a  Republica! 

«  Estava  percorrido  o  estádio  no  piimeiro  passo. 

€  Viu  tranquilla  e  socegada  a  parte  da  cidade  por  onde  andou 
e,  recolhido  á  casa,  entre  2  e  4  horas  da  tarde  (do  dia  15  de 
Novembro)  foi  procurado  por  diversos  amigos  da  representação 
politica,  alguns  dos  quaes  presentes  alli  á  conferencia,  que  vinham 
consultal-o  sobre  a  possibilidade  de  resistência  e,  convidando-o  a 
dar  qualquer  direcçfto,  accordar  no  que  cumpria  fazer. 

«  Respondeu  que  nada  havia  que  fazer,  pois  que  julgava 
tudo  feito,  e  accrescentou  que  se  illudiam  si  pensavam  tratar-se 
de  alguma  aventura  militar ;  o  que  viam  era  uma  revoluçào 
dentro  em  pouco  consentida  por  toda  a  nação  »  (1). 

«  Acceitar  o  novo  regimem,  eis  como  pensa  que  deve  pro- 
ceder e  como  aconselha  aos  correligionários  que  o  façam. 

«  O  que  vi,  o  que  apprendi,  o  que  li  nos  escriptos  dos  polí- 
ticos mais  experimentados,  o  que  me  ensinaram  os  illustres  va- 
rões desta  Republica  e  das  demais  cidades,  foi — que  o  homem  pu- 
blico não  adeanta  para  o  bem  commum  persistindo  na  defesa  de 
causas,  que  ja  passaram,  devendo  sempre  inspirar-se  para  o  seu 
procedimento  no  estado  actual  das  cousas  e  reguiar-se  pelos  bons 
principios,  segundo  a  sua  consciência,  conforme  as  disposições 
dos  tempos  e  os  interesses  da  paz  publica. 

«  Pensando  assim,  não  recusou  o  ensejo,  que  logo  se  lhe 
deparou  pela  provocação  de  manifestar  a  sua  opinião,  para  decla- 
rar pela    imprensa: 

— «que  considerava  a  forma  de  governo  mudada  sem  regresso ; 

— «que  a  sua  maior  aspiração  no  momento  era  ver  a  nação 
entrar  no  regimen  da  legalidade ; 

— «que  considerava  extinctos  os  antigos  partidos,  cuja  missão 
politica  desapparecera  com  a  ordem  constitucional  que  lhes  dera 
origem ; 

— «que  estaria  com  aquelles  que  sinceramente  se  esforças- 
sem pela  fundação  de  um  governo  estável  no  seio  de  uma  soci- 
edade verdadeiramente   livre ; 

— «que  o  j)rincipio  federativo,  tão  incompativel  com  a  Índole 
unitária  da  Monarchia,  quanto  essencial  e  dominante  na  Republi- 

(1)    Op.  clt  Pgs.  9  e  40. 
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ca,  era  o  elemento  conservador  da  nova  forma  de  i^ovemo  e  a 
garantia  futura  de  união  das  antigas  províncias,  em  que  se  di- 
vidia o  Brazil  (1)>. 

Depois  desta  affirmaçãc^,  coberente  com  seus  precedentes,  e 
com  sua  lealdade,  para  que  não  o  suppuzessem  um  adhesista 
da  primeira  ordem,  a  pretender  qualquer  vantagem  no  novo  regi- 
men, exclama  com  toda  a  altivez  e  franqueza: 

«  O  que  quer  confessar  publicamente  é  que  não  desejou  a 
Republica.  Conservador,  como  se  definiu,  era  assim  monarchista  e 
manteria  as  instituições  que  encontrou,  susceptíveis  de  progresso^ 
como  é  também  possível  que,  si  nascesse  sob  a  forma  de  gover- 
no republicana,  não  quizesse  outra,  mas  trabalhasse  pela  estabi- 
lidade e  melhoramento  da  existente.  Tendo,  porem,  de  viver  na 
Republica,  e  adoptando-a  com  franqueza  o  lealdade,  pede  que, 
desde  logo,  pelo  menos  se  concedam  aos  cidadãos  as  garantias  dos 
direitos  individuaes  e  políticos,  que  tinham  na  monarchía  (2)». 

Falando  em  vésperas  de  eleição  da  Constituinte,  certo  de 
que  o  próprio  Governo  Provisório  faria  tudo  para  tel-o  como  re- 
presentante nessa  Assembleia  ou  pelo  menos  obter  seu  apoio  e 
responsabilidade,  por  meio  de  amigo»  seus,  alli  significando  sua 
adhesão,  não  hesita  em  manifestar-se  com  franqueza  aos  amigos 
reunidos  para  esse  fim,  e  diz  que  «  na  presença  dos  meios  já  usa- 
dos como  amostra  do  que  na  urgência  se  fará,  na  imminencia  do 
emprego  annunciado  da  força  publica,  sente  humilhada  a  s  ia  di- 
gnidade politica  e,  por  sua  parte,  não  intervirá  no  próximo  pleito 
eleitoral.   Assim  também  aconselha  aos  seus  amigos (^)  ». 

E  tão  grande  era  a  força  moral  do  Conselheiro  Paulino,  que, 
unanimemente,  os  mais  eminentes  políticos  fluminenses  alli  reu- 
nidos, sob  sua  presidência  — cdeclaram  extinctos  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  os  antigos  partidos  políticos  e  affirmam  a  existência  do 
partido  moderado,  que  tem  por  intuitos,  resistindo  a  todos  os  ex- 
cessos, fundar  um  governo  estável  no  seio  de  uma  sociedade 
verdadeiramente  livre,  sobre  as  bases  seguras  da  união  republí- 
can  a   federativa  do  Brazil ; 

— «  compromettem-se  a  concorrer,  dentro  dos  limites  da  le- 
galidade, até  onde  puderem  chegar  os  seus  esforços,  para  que 
se  realizo,  á  vontade  dos  fluminenses,  a  constituição  politica  e  a 
organização  administrativa  do  novo  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 

— «  sentem-se  com  pezar  obrigados  a  deixar  de  collaborar 
na  constituição  federal  pela  abstenção  do  exercício  do  direito  do 
voto  nas  eleições  de  15  de  Novembro  próximo  vindouro,  evitando 


(1)  Op.  cit.  pAsrs.  12-18. 

(2)  Op.  cit.  pag.  18. 
{Á)    Op.  cit.  pag.  23. 
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assim  a  responsabilidade  de  qnaesouer  super veniencias  na  lucta  a 
que  os  arrastaria  a  intervenç&o  omcial(l)». 

As  deliberações  acima  exaradas,  as  palavras  proferidas  pelo 
Conselheiro  Paulino,  já  citadas,  foram  ouvidas  em  uma  reunião 
Bolemne,  celebrada  a  31  de  Agosto  de  1890  em  um  dos  salões  da 
Bibliotheca  Fluminense,  no  Rio  de  Janeiro. 

Essa  data  deve  íicar  bem  registrada  na  nossa  historia  poli- 
tica, e  nào  é  justo  que  se  apague  da  memoria  do  povo. 

Concorreram  ao  appello  do  cbefe  prestigioso  os  roais  notá- 
veis homens  politicos  dos  antigos  partidos  liberal  e  conservador 
da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  ou  então  residentes  na  capital 
da  Republica,  e,  depois  de  largos  e  reflectidos  debates,  assumiram 
o  papel  que  lhe  impoz  a  decis&o  da  assembleia. 

O  Conselheiro  raulino  deu  por  finda  a  sua  missfto  de  figu- 
rante activo  na  politica,  mas  continuou  como  o  inspirador  e  o 
chefe  espiritual  do  forte  e  pujante  partido  que  ainda  hoje  do 
mina  no  estado  fluminense.  E  essa  organização  humogenea,  dis- 
ciplinada, pode  encontrar  o  melhor  simile  na  historia,  lembrando 
a  estructura  e  a  solidariedade  da  antiga  phalange  macedonica. 

Ao  envez  de  outros  qUe  tiveram  representação  e  responsa- 
bilidade no  antigo  regimen,  e  que  correram,  antes  mesmo  de 
qualquer  aceno  do  poder,  a  solicitar  posições  e  a  disputar  legares, 
o  Conselheiro  Paulino  tudo  recusou,  e  limitou-se  a  fortalecer  com 
a  sua  col laboração  leal  e  patriótica  a  nova  ordem  politica. 

«Quando  se  deu  a  revolta  de  6  de  Setembro,  o  marechal 
Floriano  Peixoto,  que  consagrava  ao  Conselheiro  Paulino  a  mais 
alta  e  merecida  consideração  e  estima,  encarregou-o  de  ser  o  dis- 
tribuidor dos  soccorros  públicos  com  que  o  governo  federal  de 
então  resolvera  ir  em  auxilio  da  população  fluminense  ás  voltas 
com  o  tprror  dos  bombardeios  e  com  as  necessidades  da  occasião. 
O  conselheiro  Paulino  cumpriu  fielmente  essa  piedosa  missão, 
que  foi  mais  um  dos  serviços  prestados  pela  sua  alma  generosa 
e  excepcional  ao  povo  desta   terra  ». 

Deixando  o  theatro  politico,  onde  poderia  occupar  a  posição 
que  sempre  teve,  não  recusou  o  Conselheiro  Paulino  os  seus 
serviços,  a  sua  actividade,  a  sua  esclarecida  experiência  aos  pro- 
gressos de  sua  pátria. 

No  meio  da  agitação  e  da  febre  industrial  que  se  apoderou 
do  paiz,  organizou  e  dirigiu,  lom  o  maior  escrúpulo  e  probidade, 
novas  companhias,  onde  empregou  os  seus  haveres,  como  garan- 
tia aos  seus  consócios. 

A'  benemérita  associação  da  Bibliotheca  Fluminense  conti- 
nuou a  dispensar  o  mesmo  amor,  que  antes  dispensava  e  por  cujo 

(l)    Op.  oU.     pftg.  24. 
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esforço  a  collocou  no  ponto  invejável  em  que  hoje  está.  Esta  sua 
collaboraç&o  é  bem  apreciada  pelo  mesmo  jornalista  que  nos 
tem  guiado  nestas  apreciações  e  que  escreveu    este    tópico : 

«Fora  da  vida  publica  continuou  a  se  interessar  pelos  ne* 
gocioB  de  ordem  geral.  Levou  a  cabo  a  tarefa  ingentissima  de 
reorganizar  a  Companhia  Leopoldina  e,  mais  do  que  tudo,  to- 
mou a  si  a  direcção  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  com  a  qual 
Sóde  dizer  que  se  identificou.  Dirigiu  a  Sociedade  Propagadora 
e  Bellas  Artes,  conseguindo  ver  idealizada  a  reedificaç&o  do 
Lyceu  de  Artes  e  Oôicios,  destruído  pelo  incêndio,  quando  lhe 
foi  commettido  esse  serviço.  A  sua  administração  na  Santa  Casa 
8Ó  tem  egual  na  de  Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  pelo  zelo 
com  que  a  ella  se  dedicou,  e  na  de  José  Clemente  Pereira,  pelas 
grandes  obras  que  realizou  e  pelas  difficuldades  de  momento  que 
teve  de  vencer». 


T&o  útil  e  gloriosa  existência  cessou  a  3  de  Novembro  de 
1901,  enchendo  o  paiz  de  justa  consternação. 

Í?ivesse  o  lúgubre  passamento  se  realizado  em  um  decennio 
anterior,  e  o  choque  teria  repercutido  de  modo  estrondoso  por 
todo  o  paiz;  mas  não  seriam  mais  sinceras  nem  mais  leaes  as 
homenagens  que,  perante  o  tumulo  entreaberto  e  os  carinhos  da 
familia,  vieram  também  prestar-lhe  todas  as  classes  nacionaes. 

E'  que  o  Conselheiro  Paulino,  grande  do  império,  descen- 
dente de  illustre  linhagem,  coberto  de  honrarias,  recuzando  tí- 
tulos nobiliarchicos,  era,  antes  de  tudo,  um  puríssimo  coração, 
caracter  singello  de  um  verdadeiro  cidadão,  e  caracter  integro 
de  um  genuino  democrata. 

Não  é  fácil  descrever  toda  a  longa  biographia  do  illustre 
politico,  nem  analysar  o  valor  de  seus  serviços  e  da  influencia 
que  exerceu  na  evolução  nacional.  Não  é  porém  diificil,  em  S3m- 
these,  fixar  a  sua  grande  figura.     Para  isso  bastam  três  palavras : 

Intelligbncia  — Honra  — Lbalbadb 


Dr.  M.  Azevedo. 


1 


i 


Mathías  José  dos  Santos  Carvalho 


Emcima  este  perfil  nm  nome  burguezmente  composto,  que 
nada  significa  na  heráldica,  que  n&o  obedece    mesmo    á    celebre 

Sredestinaç&o  dos  nomes  illustres,  conforme  a  exdruxula  theoria 
e  outro  grande  talento  que  depois  se  perdeu  nas  trevas  da 
degenerescência, — Teixeira  de  Freitas. 

Também  quasi  que  passou  despercebida  a  sua  morte.  Nem 
a  imprensa,  de  que  fòi  um  dos  ornamentos,  nem  os  velhos  com- 
panheiros, muitos  dos  quaes  receberam  delle  soccorro  e  alento, 
nem  os  coUegas  da  profissão  que  honrou,  nem  as  hostes  politi- 
cas de  que  foi  um  dos  mais  denodados  e  intrépidos  soldados,  lhe 
prestaram  a  homenagem  a  que  tinha  direito,  lhe  commemoraram 
os  altos  titules  que  tinha  á  estima  da  pátria  e  da  Republica. 

Triste  contingência  humana,  que  tão  pouco  se  lembra  do 
mérito  quando  este  foi  toc^ido  pela  adversidade  1 

Surprehendidos  aqui  pelo  laconismo  telegraphico,  que  an- 
nunciava  o  fallecimento  de  Mathias  de  Carvalho,  procurámos  na 
leitura  dos  jornaes  a  noticia  do  facto  e  o  que  havia  apressado 
«sse  desfecho.  E  com  o  coração  opprimido  ante  o  quasi  silen- 
cio de  todos,  nos  revoltámos  e  deliberámos  reparar  um  pouco 
essa  culpa ! 

A  folha  que  dava  melhor  nota  era  o  Jornal  do  Oommercio, 

Leiam-no  desprevenidamente,  e  vejam  si  por  ella  se  pode 
formar  ideia  do  valor  do  illustre  poeta  e  patriota. 

«Falleceu  hontem  e  sepultou-se  hoje  o  sr.  Mathias  de  Car- 
Talho,  que,  durante  a  propaganda  republicana,  relevantes  serviços 
a  ella  prestara  collaborando  em  diversos  jornaes  desta  ideia  de- 
mocrata . 

«Publicou  em  1881  um  livro  de  versos  intitulado  Linha 
recta,  que  mereceu  honrosas  referencias  das  criticas  daquella 
épocha. 


I 
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cDepois  Ha  Republica  exerceu  o  cargo  de  contador  da  ma- 
rinha, sendo  mais  tarde  delle  dispensado. 

Ferido  pela  desgraça,  entregou-se  completamente  ao  aban- 
dono de  si  próprio,  até  que  a  morte  o  veiu  colher,  depois  de 
uma  longa  enfermidade»  (1). 

E  quasi  que  nesse  parce  sepultis  ficou  satisfeita  a  conscien- 
cia  nacional  da  divida  que  tinha  para  com  um  dos  operários 
mais  activos  e  illustres  do  movimento  politico  que  agitou  o  paiz 
e  especialmente  a  sociedade  fluminense  de  1870  até  1889.  E 
dizer  que  occupou  logar  saliente  entre  os  intellectuaes  do  Bio 
de  Janeiro  nesse  periodo,  é,  ipso  facUj^  confirmar  que  exerceu 
influencia  sobre  todo  o  paiz,  e  que  Mathias  de  Carvalho  não 
era  um  obscuro,  um  illusire  desconhecido ^  como  os  membros  da- 
quella  camará  monarchica,  assim  appellidada  pela  ironia  pun- 
gente do  grande  tribuno  rio-grandense . 

Poucos  apontamentos  pudemos  colligir  acerca  da  vida  de 
Mathias  de  Carvalho ;  mas  aos  bahianos  cumpre  obviar  essa  la- 
cuna, e  fazemos  votos  para  que  em  breve  vejamos  o  seu  nome 
e  a  sua  biographia  na  galeria  brilhante  dos  poetas  bahianos. 

Em  falta  de  outros,  que  se  encarregue  dessa  patriótica  missào 
o  Instituto  Histórico  Bahiano,  por  intermédio  ae  um  de  seus 
iiiustres  membros  como  está  fazendo  o  distincto  dr.  Manoel  de 
Brito  para  os  poetas  dos  séculos  passados.  (2) 

A  Bahia,  essa  gloriosa  e  fecunda  mater  de  talentos,  foi  o 
berço  também  deste  peregrino  talento.  Lá  nasceu  Mathias  de 
Carvalho  a  24  de  Fevereiro  de  1851. 

Trouxe  no  cérebro,  nutrido  pela  riqueza  do  sangue  de  duas 
raças  oppostas,  a  inspiração  poética  vehemente,  e,  desenvolvido, 
o  instincto  da  combatividade  dos  phrenólogos. 

De  origem  obscura  e  modesta,  ap prendeu  por  esforço  pró- 
prio as  primeiras  lettras ;  e  depois,  roubando  ao  repouso  do  corpo 
e  ás  diversões  naturaes  da  edade  o  tempo  que  não  empregava 
np  labutar  diário  da  vida  comraercial,  conseguiu  ornar  a  intelli- 
gencia  com  boa  educaç&o  litteraria,  artistica  e  philosophica. 

Poeta,  deixou-se  arrastar  pela  paixão  democrática;  extrema- 
do cultor  da  liberdade,  produziu  estrophes  enthusiastica»,  verda- 
deiras jóias  litterarias,  que  podem  sem  eclipse  figurar  nas  po* 
Lyanthéas  dos  nossos  melhores  poetas. 


(1)  Do  Jomai  do  OommêrciOf  de  8  da  Novembro  de  1901. 

(2)  Púêloi  BahioHO»,  pêlo  dr,  Manoti  dê  Brito.  —Bêviêt.  Trim.  do  hut,  BraaiMro  — ToJ 
*.•  e  e». 
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Escreveu : — No  dia  faial ;  em  1872,  combatendo  a  escravidão 
em  bellos  e  energ'icos  versoe. 

Em  1880  publicou  as  Irmans  da  caridade,  atacando  com 
vigor  essa  instituiç&o,  em  versos  que  n&o  são  inferiores  ao  do 
grande  poeta  portuguez  Jo&o  de  Deus,  sobi*e  o  assumpto,  posto 
que  de  natureza  diversa. 

Mais  tarde  ]>ublicou  a  collecf^o  de  poesias  a  que  se  referiu 
a  noticia  do  Jorna/,  intitulada — Linha  recta,  xnas  em  1883  e  não 
em  1881  conforme  disse  aquella  folha,  que  bem  podia  consultar 
sua  collecção  e  lembrar-se  que  a  respeito  delia  dissera  então 
cque  esses  versos  são  como  a  trombeta  do  juizo  final,  chamando 
á  conta  Deus,  a  Monarcbia,  as  irmans  de  caridade,  e  a  mesma 
Morte : 

^Condemnamos-te,  ô  ave  de  rapina-» 

Não  são  essas  as  únicas  publicações  de  Mathias  de  Carvalho, 
pois  ainda  deu  aos  prelos  os  Rythmos  em  1875  a  1880,  as  Trch- 
vas  Modernas  em  1884,  — e  Riel,  poema  americano. 

«Este  poema,  diz  o  dr.  Blake  no  seu  interessante  livro  (3), 
é  o  primeiro  de  uma  serie  que  o  auctor  diz  ter  para  publicar». 

Consta~nos  que,  na  realidade,  entre  os  seus  papeis  deixou  a 
continuação  desses  poemas.  O  que,  porém,  Mathias  de  Carvalho 
escreveu  e  publicou  em  numerosas  revistas  litterarias,  em  folhas 
da  imprensa  do  Hio  de  Janeiro  e  das  províncias,  é  um  cabedal 
opulento  e  grande,  que,  reunido,  daria  um  bom  volume  de  valor 
intrinseco  para  a  nossa  litteratura 

Ahi  está  uma  ideia  para  que  um  amigo  do  finado,  e  de 
competência  intellectual  como  Lopes  Trovão,  realize  salvando  do 
olvido  a  memoria  do  inditoso  poeta. 

Jornalista  ardente,  o  estylo  de  Mathias  de  Carvalho  era  vi- 
goroso e  vibrante;  argumentava  com  lógica  e  era  hábil  na  polé* 
mica:  mas  quasi  sempre  recorria  á  forma  poética  para  a  defesa 
e  propaganda  de  suas  ideias  philosophicas  e  politicas. 

Collaborou  assiduamente  no  Estandarte,  no  Combate,  do  Rio 
de  Janeiro,  e  no  Atirador  Franco,  de  que  foi  um  dos  redactores 
em  1881. 

Na  segunda  pbase  do  jornal  Republica,  em  1878,  onde  tí- 
nhamos levantado  a  nossa  tenda  de  combate  com  José  Maria  do 


(3)    Dr.  ÁMçtuto  S.  BJakê.  —Dieewnario  BSbliographieo   Braaileiro»  — VoL  6.*— Pmg.  200. 


—  824  — 

Amaral,  Aristides  Lobo,  Ubaldino  e  Limpo  de  Abreu,  foi  Ma- 
thias  de  Carvalho  um  nosso  companheiro  constante,  um  auxiliar 
precioso. 

E,  raro  era  o  dia  em  que  nfto  encontrava  uma  hora  a  tirar  do 
seu  árduo  morejar  de  guarda  livros,  para  nos  trazer  sua  palavra 
amiga  ou  suas  estrophes  inspiradas  e  bellissimas  para  o  nosso 
jornal,  que  registrou  estas  bellezas :  —  Mortus  est,  A  José  de 
Alencar  e  tantas  e  tantas  outras.  E  José  Maria  do  Amaral,  o 
querido  e  venerando  mestre  —  cuja  competência  critica  e  since- 
ridade era  por  todos  conhecida  —  com  o  direito  de  poetai  por 
poetas  sejam  lidos  —  tinha  eia  grande  conta  o  mérito  de  Ma- 
th  ias  de  Carvalho,  quo  se  vivesse  cm  outro  paiz  alcançarúa 
maior  fama. 

Mathias  de  Carvalho  não  recusava  seus  serviços  a  quem 
Ih^os  solicitasse. 

A  Gazeta  ds  Noticias  e  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro^  tive- 
ram seguidamente  a  sua  collaboração,  e  ahi  ha  bellas  paginas 
que  demonstram  a  pujança  e  malleabilidade  da  intelligencia  de 
Mathias  de  Carvalho,  que  desenvolveu  grande  e  activo  traba- 
lho até  1888. 

O  enthusiasmo  que  sentiu  o  poeta  pelo  acto  da  aboliç^io  a 
13  de  Maio,  só  é  comparável  ao  seniimeuto  que  dominou  Jozé  do 
Patrocínio,  esse  outro  grande  poeta  e  luctador  terrível  da  raça 
opprímida. 

Ní\o  esmoreceu  o  ardor  do  denodado  republicano,  —  pois  con- 
tinuou partilhando  todos  os  trabalhos  dos  companheiros  para  a 
campanha  de  15  de  Novembro  de  1889,  que  veiu  realizar  no 
momento  o  seu  mais  ardente  sonho  de  toda  a  vida, — de  inteUi- 
gencia  e  coração. 

Para  Mathias  de  Carvalho  como  para  outros  propagandistas, 
nàofoi  o  advento  da  Republica  uma  aurora  de  felicidade.  Na  hora 
da  victoria,  os  detentores  do  poder,  assediados  pela  turba  multa 
dos  abyssinios  adhesistas,  esqueceram-se  do  esforçado  compa- 
nheiro. 

Elle,  que  no  meio  mais  infenso  ás  suas  ideias  politicas  e  re- 
ligiosas, sempre  havia  encontrado  trabalho  remunerador,  e  era 
com  empenho  procurado,  para  prestar  serviços  de  sua  profissão, 
em  que  era  competentíssimo,  começou  depois  a  sentir  surda 
hostilidade. 

Aquelles  mesmos  que,  no  tempo  da  monarchia,  o  acolhiam 
e  amigavelmente   chasqaeavam  de  suas  crenças,    transformaram- 
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se  em  intransigentes  adversários,  isolarnm-no  e  privaram-no  de 
meios  de  substancia.  O  que  parece  um  facto  extraordinário  e 
pouco  verosimil  é  perfeitamente  comprehendido  por  quem  co- 
nhece o  espirito  de  solidariedade  que  reina  no  commercio  por— 
tuguez  do  Hio  de  Janeiro,  meio  em  que  exercia  Matbias  de 
Carvalho  as  suas  raras  aptidões  de  guarda-livros. 

Tentou  todos  os  meios  de  continuar  a  viver  de  sua  penna; 
atirou-se  também  ao  vértice  das  especulações  que  dominaram  o 
paiz  inteiro  de  181)0  a  1891;  e  foi  mais  uma  das  numerosas  vi— 
ctimas  anonymas  dos  grandes  artistas  da  fraude. 

Desanimado,  empobrecido,  recorreu  finalmente  ao  Marechal 
Floriano  Peixoto,  solicitando  um  emprego  onde  pudesse  ser 
aproveitada  a  sua  capacidade,  e  que  lhe  desse  os  meios  de  ali- 
mentar a  família,  a  que  era  dedicadíssimo. 

A  Contadoria  da  Marínha  precisava  de  um  fiinccionaiio 
hábil  e  leal  ao  novo  regimen. 

Para  lá  foi  Mathias  de  Carvalho,  e  relevantes  serviços  pres- 
tou nessa  commissâo. 

Mais  tarde  incompatibilizou-se  na  rcpartiç&o,  e  teve  que 
deixar  o  logar  já  sob  a  presidência  do  illustre  Dr.  Prudente  de 
Moraes.  Desde  então  a  fatalidade  o  j^eraeguiu  sem  tréguas,  fe— 
rindo-o  como  pae,  e  como  cidadílo. 

E  aquella  alma,  tuo  enérgica  e  tuo  altiva  no  período  mais 
perigoso  da  lucta,  fraqueou  e  recolheu-se  ao  desalento,  e  come- 
çou a  cahir,  a  cahir...  até  procurar,  ás  vezes,  no  toxico  que 
envenena  a  intelligencia  e  todo  o  organismo,  o  esquecimento  de 
sua  situaç&o  2)recaria. 

Por  momentos  luzia-lhe  no  cérebro  o  lampejo  antigo,  e 
tentava  reagir.  Quando  encontrava  um  velho  amigo  e  compa- 
nheiro, reanima va-se,  não  se  queixava,  e  promettia  voltar  á  vida 
do  trabalho. 

Mas  esse  trabalho  não  apparecia,  porque  sobre  elle  conti- 
nuava a  pesar  a  suspeita  de  que  não  era  o  mesmo  dos  tempo» 
passados ;  e  os  amigos  o  evitavam,  porque  elle  estava  mal  tra- 
jado. Os  amigos  não  tinham  coragem  de  levantar-lhe  o  moral 
e  sanear-lhe  o  physico. 

E  como  Mathias  de  Carvalho  se  mostrava  reconhecido  e 
sensível  á  menor  prova  de  sympathia  e  de  attenção  da  parte  de 
qualquer  antigo  companheiro! 

Em  toda  nossa  vida,  que  já  é  longa,  não  tivemos  talvez, 
emoção  egual  ás  que  as  lagrimas  e  o  abraço  frenético  de  Ma- 
thias de  Carvalho  nos  causaram  quando  o  detivemos  em  plena 
rua  do  Ouvidor,  ha  dois  annos,  depois  de  longa  separação  aber- 
ta entre  nós  pelo  destino  e  pelas  nossas  differentes  carreiras  l 
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Habitualmente  nos  encontrávamos  depoisi  e  com  prazer  no- 
tava eu  que  elle  ainda  n&o  era  uma  intelligencia  infaibida  pelo 
soíFrimento,  nem  uma  individualidade  inutilizada  para  sempre. 

Ainda  em  Outubro  convencionara  encontrar-lhe  aqui  um 
emprego,  modesto  embora,  para  que  viesse  com  sua  esposa  ten— 
tar  e  recomeçar  a  vida. 

—  Com  pouco  me  contento,  dizia-me  elle.  Eu  e  minha 
mulher,  já  velhos  ambos  e  sem  aspirações,  só  almejamos  não 
morrer  de  fome ! 

E  antes  que  pudesse  collocal-o,  antes  que  o  chamasse  de 
novo  á  vida  e  ao  movimento,  colheu-o  a  morte,  essta  cruel  ave 
de  rapina^  em  sua  phrase  sempre  original. 

A  poucos  talvez  se  possa  com  mais  propriedade  applicar  os 
hellos  versos  do  grande  poeta  hespanhol: 

«Que  es  el  poeta  en  su  mission 
Sobre  la  tierra  que  habita? 
Es  una  planta  maldita, 
Con  frutos  de  bendicion». 

E  assim  terminou  a  existência  um  grande  coração  e  um. 
min  de  talento,  tendo  bem  avaliado  a  ingratidão  e  a  injustiça, 
dos  homens. 

Dr.  M.  Azevbdo. 


Dr.  António  Achilles  de  Miranda 

Varejão 


Em  breve  e  secco  necrológio  noticiava  o  JomoU  do  Comr^ 
mercio  de  19  de  Novembro  de  1900  o  seguinte: 

«  Depois  de  prolongado  sof&imento  falleceu  antebontem, 
nesta  cidade,  na  eaade  de  66  annos,  o  Dr.  António  Acbilles  de 
Miranda  Varejâo,  nascido  no  Rio  de  Janeiro. 

«  Bacbarel  em  direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo  em  1866, 
foi  no  anno  seguinte  nomeado  cbefe  de  secção  da  Estatística  da 
Secretaria  de  Policia  desta  Capital,  passando  dabi  como  primeiro 
official  para  a  Secretaria  de  Justiça,  logar  em  que  se  aposentou 
em  1872. 

«  Exerceu  a  advocacia  e  leccionou  vai*ias  linguas  e  sciencias. 

«  Foi  redactor  principal  do  Diário  Officialj  coUaborou  na 
Semana  lUustrada,  na  Revista  do  Ensino  Philosophico  Paulista- 
no e  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro ^  e  foi  por  alguns  annos  um 
dos  redactores  desta  folba. 

«  O  Dr.  Varejào  começou  a  ser  conbecido  cedo  no  mundo 
das  lettras  por  trabalhos  litterarios  publicados  em  revistas,  nas 
quaes  collaborava  com  outros  apreciados  cscriptores. 

«  Para  o  theatro  escreveu  a  Epocha^  comedia  em  5  actog, 
representada  em  1861;  a  Resignação^  drama  em  3  actos,  repre- 
sentado em  1862;  o  Captiveiro  Morais  drama  representado  em 
1864 ;  Trevas  e  Lva^  drama  em  4  actos,  representado  em  1867 ; 
os  Excêntricos^  comedia  em  4  actos  também  representada. 

«  Esta  comedia,  bem  como  os  dramas  a  Vida  Intima  e 
An^Aih,  em  3  actos,  s&o  inéditas. 

«  A  Louca,  libretto  em  4  actos,  em  verso  portuguez,  posto 
•em  musica  pelo  compositor  paulista  Elias  Lobo. 
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«  Na  Revista  Litiei^aria  de  S.  Paulo  foi  publicada  a  Guerra 
do  Oriente,  trabalho  em  resposta  á  poesia  do  seu  amigo  José 
Diogo  de  Menezes  Fróes,  sobre  a  Rússia. 

€  Intelligente  e  trabalhador,  como  provam  os  trabalhos  que 

Ímblicou,  o  Dr.  Achilles  Varejão  occupa  logar  honroso  na  nossa 
itteratura. 

«  De  génio  alegre  e  prazenteiro,  era  o  Dr.  Varejâo  estimado 
e  apreciado  por  quantos  o  conheceram. 

«  Achava-se  doente  ha  muito  tempo,  e  recolheu-se  ao  Hotel 
da  Vista  Alegre,  em  cujo  proprietário  encontrou  um  verdadeiro 
amigo,  cujos  cuidados  e  carinho  suavizaram-] he  os  seus  últimos 
dias. 

«  O  seu  enteiTo  realizou-se  hontem  ». 

E  nada  mais  adeantou  esta  noticia  ao  que  se  podia  ler  no 
Diccionario  Bihliographico  do  Dr.  Black  (1)  ou  no  Pantheon  Flu- 
inineiise  (2),  de  L.   Lery  dos  Santos. 

O  redactor  da  noticia  foi  até  omisso  no  nome  dos  pães  do 
seu  antigo  companheiro. 

Em  qualquer  das  obras  citadas  veria  que  o  Dr.  Varejâo 
nasceu  a  30  de  Janeiro  de  1834  no  Rio  do  Janeiro,  filho  do 
commendador  António  Alvares  de  Miranda  Varejâo  e  de  D.  Joa- 
quina Úrsula  de  Miranda  Varejâo. 

E'  dos  mais  simples  estylos,  sempre  que  se  rememora  a  vida 
de  um  homem  illustre,  nao  esquecer  os  feitos  ou  pelo  menos  os 
nomes  de  seus  antepassados. 

Para  bem  se  comjirehender  a  figura  sympathica  do  Dr.  Va- 
rejâo, e  avaliar  o  papel  que  representou  na  nossa  sociedade,  seria 
conveniente  remontar  á  epocha  em  que  floresceu,  e  descrever  o 
meio  social  de  entào,  as  correntes  de  idóas  predominantes  em 
litteratura,  que  apaixonavam  os  escriptores  e  leitores,  inspiravam 
os  dramaturgos,  e  enthusiasmavam  as  platéas. 

Para  cabal  desempenho  dessa  missão  seria  preciso  dispor  do 
talento  e  da  maestria  com  que  Machado  de  Assis,  o  reputado 
pontífice  da  litteratura  nacional,  traçou  o  quadro  do  Velho  í^ena- 
do  (3).  E  poderia  fazel-o  como  um  dos  actores  que  então  já 
tinha  seu  papel  no  palco  fluminense,  como  bem  o  escreveu,  e  que 
era  da  mesma  roda  em   que   se   encontrava   com  o  Dr.  Varejâo. 

«  Nesse  mesmo  anno  (18()0)  entrava  eu  para  a  imprensa. 


(1)  Dr.  Á.  B,  Blàk  —  Diccian.  Bihliog.  ^  Tom,  L  Pg.  100. 

(2)  Leri/  dos  Santoi — Pantheon  Fíuminenu.  Pg.  105. 

<3)    O  Velho  Senado  — ^T  Machado  de  Assis—  Yoh  U  — Revista  Brasileira  18P£. 
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«  Uma  noite  como  saíssemos  do  theatro  Ch/mnasio,  Quintino 
Bocayuva  e  eu  fomos  tomar  chá  Bocayuva  era  então  uma  gentil 
figura  de  rapaz,  delgado,  tez  macia,  fino  bigode  e  olhos  serenos. 
Já  então  tinha  os  gestos  lentos  de  hoje,  e  um  pouco  daquelle  ar 
distnt  que  Taine  achou  em  Merimée.  Disseram  coisa  análoga 
de  Challemel-Lacour,  que  a]guem  ultimamente  definia  como  três 
rép\ihlicai7i  de  conviction  et  três  aristocrate  de  teviperamenf.  O 
nosso  Bocayuva  era  só  a  segunda  parte,  mas  já  então  liberal 
bastante  para  dar  um  republicano  convicto.  Ao  chá  conversámos 
primeiramente  de  lettras  e  pouco  depois  de  politica,  matéria  in- 
troduzida por  elle,  o  que  me  espantou  bastante ;  não  era  usual 
nas  nossas  praticas.  Nem  é  exacto  dizer  que  conversámos  de 
politica  ;  eu  antes  respondia  ás  perguntas  que  Bocayuva  me  ia 
fazendo,  como  si  quizesse  conhecer  as  minhas  opiniões.  Prova- 
velmente não  as  teria  fixas  nem  determinadas;  mas  quaesquer 
que  fossem,  creio  que  as  exprimi  na  proporção  e  com  a  precisão 
apenas  adequadas  ao  que  elle  me  ia  offerecer.  De  facto  separá- 
mo-nos  com  prazo  dado  para  o  dia  seguinte,  na  loja  de  Paula 
Brito,  que  era  na  antiga  Praça  da  Constituição,  lado  do  Theatro 
de  S.  Pcdro^  a  meio  caminho  das  ruas  do  Cano  e  dos  Ciganos. 
Kelevai  esta  nomenclatura  morta;  é  vicio  de  memoria  velha. 

«  Na  manhan  seguinte,  achei  ahi  Bocayuva  escrevendo  um 
bilhete.  Tratava-se  do  Diário  do  Bio  de  Janeiro^  que  ia  reappa- 
recer  sob  a  direcção  politica  de  Saldanha  Marinho.  Vinha  dar- 
me  um  logar  na  redacção  com  elle  e  Henrique  Cezar  Muzzio. 

«  Estas  minudencias,  agradáveis  de  escrever,  sel-o-ão  menos 
de  ler.  E*  difficil  fugir  a  ellas,  quando  se  recordam  coisas  idas. 
Assim,  dizendo  que  no  mesmo  anno,  abertas  as  camarás,  fui  para 
o  Senado  como  redactor  do  Diário  do  Rio,  não  posso  esquecer 
que  nesse  ou  no  outro  alli  estivessem  commigo,  Bernardo  Guima- 
rães, representante  do  Jornal  do  CommerciOy  e  Pedro  Luiz  por 
parte  do  Correio  Mercantil,  nem  as  boas  horas  que  vivemos  os 
três.  Posto  que  Bernardo  Guimarães  fosse  mais  velho  que  nós, 
partíamos  irmanmente  o  pão  da  intimidade.  Descíamos  juntos 
aquella  praça  da  Acclamação,  que  não  era  então  o  parque  de 
hoje,  mas  um  vasto  espaço  inculto  e  vazio  como  o  campo  de  S. 
Christovam.  Algumas  vezes  íamos  a  um  restaurant  da  rua  dos 
Latoeiros,  hoje  Gonçalves  Dias,  nome  este  que  se  lhe  deu  por 
indicação  justamente  do  Diário  do  Bio ;  o  poeta  morava  alli 
outrora,  e  foi  Muzzio,  seu  amigo,  que  pela  sua  folha  pediu  a 
Camará  Municipal.  Pedro  Luiz  não  tinha  só  a  paixão  que  poz 
nos  bellos  versos  á  Polónia  e  no  discurso  com  que  pouco  depois 
estreou  na  Camará  dos  Deputados,  mas  ainda  a  graça,  o  sarcasmo, 
a  observação  fina  e  aquelle  largo  riso  em  que   os    seus    grandes 
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ollios  se  faziam  maiores.  Bernardo  Guimar&ea  não  fallava  nem 
ria  tanto,  incumbia-se  de  pontuar  o  dialogo  com  um  bom  dito, 
um  reparo,  uma  anedocta.  O  Senado  nào  se  prestava  menos  que 
o  resto  do  mnndo  á  conversaç&o  dos  três  amigos  »•  (1) 

Si  o  mestra  n&o  qulzer  levar  a  cabo  essa  empresa,  ahi 
est&o  outros  que  têm  egnal  talento  e  competência,  tendo  também 
bem  conbecido  as  figuras  intellectuaes,  os  artistas  do  theatro 
daquella  epocha,  nos  seus  triumphos  e  nas  intrigas  dos  bastido- 
res, lembramo-nos  de  Mello  Moraes  Filho  ou  Pires  d^Almeida. 

Que  renove  aquelle  o  trabalho  que  fez  em  favor  de  Mar- 
tins Penna  (2),  e  este  lance  sua  actividade  de  chronista  e  de 
polygrapbo  correcto  para  este  lado,  e  as  nossas  lettras  e  a  nossa 
historia  muito  boas  paginas  registrarão ;  é  seguir  o  exemplo  que 
em  outros  povos  e  outras  terras  nos  fornecem  escriptores  de 
mérito,  e  que  fez  com  successo,  aqui,  para  os  Artistas  d' outro 
tempOy  EscragnoUe  Dória   na  revista  bbazílsiba. 

A  sociedade  fluminense  desse  periodo  tinba  caracter  mais 
typico  e  iudigeiía  que  a  actual  feição  cosmopolita  que  ostenta; 
seria  menos  civilizada,  no  sentido  moderno  do  vocábulo;  mas 
era  com  certeza  mais  sympatbica  e  altruistica.  Queria  os  sens 
homens  políticos,  prezava  os  seus  Htteratos,  fesiejava  os  seus 
artistas  quasi  como  pessoas  da  familia;  podia  censural-os,  pirra- 
çal-os,  mas  não  levava  a  bem  que  outros  o  fizessem. 

Intercssava-se  mais  por  um  bom  discurso  politico,  enthasias- 
mava-se  por  uma  peça  th ea trai,  ou  por  um  volume  de  poesias  ou 
um  romance,  por  um  simples  folhetim  de  Octaviano  ou  Alencar, 
com  mais  alma  e  persistência  do  que   hoje. 

A  mocidade  invejava  e  suspirava  pela  gloria  de  um  bom 
nome  nas  sciencias,  nas  lettras  ou  na  )>olitica,  com  mais  ardor 
do  que  admira  hoje  as  façanhas  e  os  successos  bolsistas  dos  mil- 
lionarios  que  enchem  as  ruas. 

O  próprio  commercio  era  influenciado  por  essa  atmosphera. 
Discutia- se  com  mais  amor  a  boa  marcha  e  o  brilhantismo  de 
associações  litterarias  como  o  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  o 
Retiro  Litterario  e  a  Sociedade  Ensaios  Litterarios,  a  dos  Ba- 
charéis em  Lettras  e  outras  do  que  durante  o  periodo  das  phan- 
tasias  bolsistas  a  myriade  de  aggremiações  que  surgiam  e  dea- 
appareciam  com  o  fito  de  explorar  a  credulidade  dos  accionistas. 


(1)    o  Ytíko  Senado.  —  Rnista  BrasUeira  —  Pff.  258  -259. 

(i)     ThBotro  Br(U%lt\rOy  Martins  Piuina,  oom  um  estado  critica  por  Mello  Moraes  Pitto 
e  8.  Romero— Rio  de  Janeiro -Jamler,  Bdit. 
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Não  poucos  nomes  de  moços  do  coinmercio  conquistaram  me- 
recida consideração  por  esse  culto  e  amor  ás  lettras — como  Faus- 
tino Xavier  de  Novaes  e  Manoel  de  Mello,  para  citar  só  os 
mortos. 

As  sessões  magnas  dessas  associações  litterarias,  eram  suo- 
cessos  que  preoccupavam  as  diversas  camadas  sociaes,  e  frequen- 
tadas pelo  que  de  mais  selecto  havia,  quer  c.o  mundo  official, 
pelo  corpo  diplomático,  quer  por  outras  classes,  como  a  do  cont- 
mercio  e  a  académica. 

E'  matéria  que  tem  escapado  aos  nosso  críticos  e  historia- 
dores do  progresso  intellectual  no  Brazil  —  o  estudo  d' essas  as- 
sociações e  a  influencia  que  exerceram  sobre  a  civilização  na- 
cional ;  e  bem  era  que  Sylvio  Romero,  José  Virissimo  ou  outro 
se  dedicassem  a  essa  analyse. 

O  the^tro  nacional  offerecia  á  scena  producções  de  valor  de 
escriptores  brazileiros,  e  era  a  arena  onde  se  debatiam  com  mais 
brilhantismo  as  duas  tendências  litterarias  da  epocha. 

O  nome  popular  de  Macedo,  que  com  suas  comedias  de  cos- 
tumes, bem  observadob,  creava  typos  bem  delineados,  como  o  do 
Capitão  Tibério,  do  Fantasma  BrancOy  encontrava  concorrência 
nos  novos  representantes  dramáticos,  entre  os  quaes  figurava  o 
Dr.  A.  Varejào,  sem  falar  também  de  José  de  Alencar,  tão  co- 
nhecido, que  o  deixamos  de  lado,  pois  só  o  estudo  de  sua  influ- 
encia no  theatro  daria  para  longo  escripto. 

A  eschola  realista  tinha  na  nova  phalange  vigorosas  apti- 
dões enthusiasticas  e  activas ;  e  Varejào  anno  por  anno  appre- 
sentava  uma  nova  obra.  A  epocha,  em  cinco  actos,  obtinha  gran- 
de successo  em  1861,  e  era  logo  seguida  pela  Resignação,  em 
1862,  pel'0  captiveiro  morai  em  1864  e  pelas  Trevas    e    L^iz, 

Ao  mesmo  tempo  disputavn>lhe  as  palmas  outro  fluminense, 
illustre  jornalista  e  medico,  o  fallecido  Dr.  Pinheiro  Guimarães, 
com  o  drama  Historia  de  utna  inoça  rica,  que  alcançou  enorme 
successo  e  logo   depois  com  a  Punição, 

Quintino  Bocayuva  também  colhia  louros  com  os  dramas 
Omphalia  e  Mineiros  da  Desgraça  ;  formavam-se  partidos,  aggi'e- 
miavam-se  enthusiastas  de  um  ou  de  outro ;  mas  a  nobre  emu- 
lação intellectual,  em  vez  de  separar  os  escriptores,  os  unia  em 
boa  convivência  e  leal  amizade,  manifestando-se  na  lucta  só 
por  maior  actividade  e  maior  cuidado  em  novas  producções. 

Pinheiro  Guimarães  e  Quintino  seguiram  outras  direcções, 
indo  conquistar  cada  um  mais  glorias  para  seus  nomes  já  illua- 
tres,  um  na  sciencia,  nas  armas  e  na  politica;  outro,  na  impren- 
sa, onde  teve  o  titulo  de  principe,  por  quem  o  podia  dar,  e  na 
politica,    onde    permanece    com  o  testemunho    mais    eloquente  e 
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vivo  do  quanto  o  mérito    é    quasi    sempre    alvo  da  inveja  e  da 
ingratidão. 

O  Dr.  Varejào  permaneceu  íiel  á  arte,  e  enriqueceu  o  tliea- 
tro  com  outros  trabalhos  como  <'S  excêntricos  e  A  vida  intima^ 
em  que  revela  solidas   e  verdadeiras    qualidades  do  dramaturgo. 

Si  mais  propicia  fosse  a  nossa  civilização,  é  certo  que  se 
concentraria  em  sua  vocaç&o  e  teria  conquistado  log&r  eminente 
entre  os  mais  festejados  auctores  da  scena  moderna. 

Ainda  escreveu  An^atky  e  deixou  muitos  outros  trabalhos 
inéditos. 

Varejão  manejava  bem  o  estylo  dramático;  os  seus  diálogos 
são  bem  sustentados  e  despertam  interesse. 

Os  caracteres  de  seus  personagens,  em  geral  bem  delinea- 
dos. Não  são  forçadas  as  situações.  Em  gyria  theatral  pode-se 
dizer  que  não  reconte  a  ficdles  para  o  desenlace  de  suas  obras. 
Escrevia  com  facilidade  em  prosa  e  verso. 

Quando  o  maestro  paulista  Elias  Lobo  quiz  outro  libretto, 
depois  do  triumpbo  obtido  pela  sua  estreia  com  a  Noiie  de  São 
JoãOy  foi  ao  talento  e  á  amizade  de  Varejão  que  recon-eu : —dahi 
a  sua  nova  opera  — A  louca. 

Sobre  o  mérito  da  opera  diremos  depois  o  que  escreveram 
contemporâneos ;  mas  acerca  do  libretto  asseguramos  que  é,  neste 
género,  um  dos  mais  cuidados  e  primorosos,  e  digno  de  ser  im- 
presso ao  lado  dos  escriptos  do  dr.  A.  Varejao. 

*  * 

Acliilles  Varejão  occupou  logar  distincto  na  imprensa  flumi- 
nense, fazendo  parte  effectiva  da  redacção  de  vários  periódicos, 
entre  os  quaes  o  Jornal  do  Commercio. 

A  politica  também  o  tentou.  Fez  parte  da  antiga  -^s^ewi- 
hléa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro,  como  representante  do  par- 
tido liberal  nas  legislaturas  de  1864  a  18G8. 

Em  varias  commissões  dessa  corporação  politica  deixou  prova 
de  seu  cultivado  espirito,  da  sua  competência  nas  varias  ques- 
tões de  que  se  encarregou. 

Na  tribuna  dispunha  de  palavra  fácil  e  correcta  e,  argu- 
mentador  lógico  e  elegante,  prendia  o  auditório.  Nos  Annaes  da 
Assembléa  figuram  os  discursos  que  pronunciou  sustentando  a 
liberdade  de  ensino,  e  a  obrigatoriedade  da  instrucção    primaria. 

As  varias  faces  do  problema  foram  perfeitamente  analysadas 
pelo  dr.  A.  Varejão,  que  também  era  profissional  e  leccionava 
com  grande  habilidade  varias  disciplinas. 
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Affavel  e  sympatbico  no  seu  convívio,  raro  era  n&o  obter 
amigos  na  roda  em  que  exercicia  a  sua  profissão. 

No  difficil  desempenho  de  examinador  de  preparatórios,  o 
seu  nome  era  querido  e  respeitado  como  o  de  um  julgador  im- 
parcial, mas  benévolo.  Essa  nota  dá  bem  a  idéa  da  affabilidade 
que  foi  um  dos  seus  traços  caracteristicos  em  toda  a  sua  longa 
existência. 

Havia  muitos  annos  que  nâo  viamos  o  dr.  Acbilles  Varejâo, 
quando,  em  Outubro  de  1900,  ao  passarmos  pela  rua  Gonçalves 
Dias,  o  encontrámos  em  um  café. 

Lá  estava  só  e  pensativo  quando   elle    nos    chamou. 

—  Já  nào  conhece  os  velhos  amigos?  Interpellou-me  entre 
triste  e  affectuoso. 

E  depois  alli  ficámos  por  quasi  uma  hora,  abstractos  do  mo- 
vimento que  nos  cercava,  isolados  da  turba  que  nos  envolvia,  a 
conversar  sobre  cousas  e  homens  de  outros  tempo?. 

Com  emoção  e  saudades  revivemos  muitos  amigos  já  extin- 
ctos  e  nos  lembrámos  egualmente  de  tantas  e  tantas  affeições 
anniquiladas  pela  morte. 

Foi  um  grande  mergulho  no  passado,  como  disse  Varejâo,  ao 
separai  mo-nos. 

Suave  e  melancholica  foi  a  despedida  e  ainda  mais  me  im- 
pressionou o  noii  te  scordar  di  me  que  elle  proferiu,  ao  deixal-o 
eu  definitivamente. 

Ouça  a  posteridade  esse  voto  dirigido  ao  amigo,  porque 
incontestável  é  o  direito  que  tem  o  dr.  Acbilles  Varejào  de  ver 
seu  nome  registrado  nas  paginas  da  historia,  por  mais  de  um 
titulo :  —  talento  e  patriotismo. 

Dr.  M.  Azevedo. 


Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de 

Figueiredo 


o  dr.  Moncorvo  de  Figueiredo,  foi  um  dos  pontos  brazilei- 
ros  que  conseguiram  atravessar  a  muralha  chineza  da  indiffe- 
rença    com  que  o  mundo  scientifico   europeu    se  isolou    de  nós. 

Só  o  esforço  empregado  por  sua  intelligencia  e  laboriosa 
pertinácia  em  trabalhos  e  publicações  successivas  durante  mais 
de  vinte  annos,  bastavam  para  recommendar  seu  nome  á  conside- 
ração nacional  e  revelam  as  qualidades  de  que  era  dotado 

Nasceu  a  31  de  Agosto  de  1846  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  era  filho  do  dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  de  d. 
Emilia  Dulce  Moncorvo  de  Figueiredo. 

Estudou  no  antigo  Collegio  Pedro  i7,  onde  recebeu  o  grau 
de  bacharel  em  lettras  em  1865,  e,  tendo  pertencido  a  uma  turma 
de  distinctos  collegas,  como  Joaquim  Tíabuco,  Vieira  Fazenda, 
José  Américo  dos  Santos,  Moreira  Pinto,  Rodrigues  Alves  e  tan- 
tos outros,  conseguiu  obter  boa  reputação  de  estudioso  e  intelli- 
gente  entre  alumnos  e  professores.  Sustentou  o  mesmo  conceito 
no  curso  medico  da  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  dou- 
torou em  1871,  apresentando  para  these  de  doutoramento  uma 
volumosa  e  interessante  monographia  sobre  a  Di/spepsia  e  seu 
tratamentOf  que  foi  approvada  com  distincção.  Seguiu  logo  de- 
pois para  a  Europa,  onde  se  demorou  cerca  de  três  annos,  fre- 
quentando com  a  maior  assiduidade  e  proveito  as  clinicas  e  os 
cursos  de  notáveis  professores,  especializando-se  em  moléstias  do 
estômago  e  das  creanças. 

Dedicou-se  ao  mesmo  tempo  a  estudos  mais  acurados  de  his- 
tologia, e  com  tal  afinco  passava  a  fazer  investigações  microscó- 
picas, que  prejudicou  a  vista,  conforme  o  testemunho  de  coUegas 
e  contemporâneos  de  estudoe    em   Pariz.     O  dr.  Moncorvo  aatim 
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procedia  não  só  pelo  desejo  de  augmentar  o  cabedal  scientifico, 
como  porque  aspirava,  de  volta  á  pátria,  dedicar-se  ao  raa,íris- 
terio,  entendendo  muito  correctamente  que  para  isso  devia  bem 
conhecer  o  uso  e  manejo  do  microscópico. 

Chegando  ao  Rio  de  Janeiro,  impressionado  pelo  adeanta- 
mento  do  ensino  medico  nas  velhas  capitães   européas,  em  com- 

{>Ieto  contraste  com  o  que  se  ministrava  nas  Faculdades  brazi- 
eiras,  publicou  uma  boa  analyse  critica,  — Do  exercido  e  ensino 
da  medicina  no  Brazil,  onde  fazia  apreciações  severas  e  patri- 
óticas, e  onde  apresentava  idéas  de  reformas  necessárias  para 
elevar  a  instrucção  scientiíica.  Levantou  esse  livro  grande  agi- 
tação no  professorado  official  e  entre  os  coUegas  da  classe  que 
tinham  representação  publica,  como  aconteceu  annos  antes  com 
publicações  idênticas  de  outro  illustre  medico  fluminense,  o  dr. 
Alfredo  Guimarães. 

A  mocidade  académica,  a  imprensa  e  a  classe  medica,  na  sua 
maioria,  applaudiram  o  acto  de  independência  do  dr.  Moncorvo, 
e  não  foram  poucos  os  elogios  que  recebeu,  inclusive  do  chefe 
da  nação.  Mas  esse  movimento  não  conseguiu  vencer  a  má  von- 
tade do  funccionalismo,  que  lho  fez  abortar  a  aspiração  que  tinha 
ao  magistério  superior. 

Vendo  distante  a  cathedra  de  professor,  dirigiu  para  a  im- 
prensa a  sua  actividade,  e  seguidamente  escreveu  e  publicou  va- 
riada serie  de  estudos  clínicos  sobre  vários  pontos  da  actualidade 
scientifica,  como  da  acção  abortiva  do  sulphato  de  quininzi,  novas 
doutrinas  sobre  a  Physiólogia  da  digestão,  o  diagnostico  difft" 
rendai  entre  a  dyspepsia  essencial  e  a  hypoemia  intertropical,  e 
muitos  outros. 

Nessa  epocha  dirigiamos  a  publicação  do  único  'jornal  me- 
dico existente  no  Rio  de  Janeiro,  a  Revista  Medica,  e,  querendo 
reorganizal-o  em  bases  mais  vastas  e  mais  apropriadas  á  repre- 
sentação da  classe,  convidámos  o  dr.  Moncorvo  conjunctamente 
com  os  drs.  Juvenato  Horta  e  Manoel  A.  da  Cunha  Alvarenga, 
para  redactores  eflfectivos  daquelle  periódico. 

Conjunctamente  trabalhámos  desde  15  de  Julho  de  1875  (1) 
até  Abril  de  1876,  quando  conseguimos  constituir  uma  associa- 
ção medica,  que  formou  a  primeira  Sociedade  de  Medicinai  e 
Cirurgia  dessa  epocha,  á  qual  passamos  a  propriedade  e  direcção 
da  Revista,  que  entrou  em  nova  phase,  infelizmente  de  pouca 
duração,  pois,  no  fim  de  dois  a  três  annos,  a  despeito  dos  melho- 
res e  mais  distinctos  elementos  da  classe,    desappareceu. 


(1)    Revista  Medica— Anno  2.<>— N.  11  — Redtotor  principal  dr.  Miranda  AzeTcdo  — 
Bedactorei  effectivos,  Javenato  Horta  MoncorTO  e  Manoel  da  C.  Alvareoga. 
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A  constante  actividade  do  dr.  Moncorvo  não  soffreu  o  menor 
eclipse  durante  esse  tempo,  e  a  sua  fecundidade  cresceu  e  n&o 
ha  na  litteratura  medica  muitos  exemplos  de  maior  numero  de 
monographias,  artigos  e  estudos  de  vários  assumptos,  como  os 
do  laborioso  medico  fluminense. 

Seria  longo  enumerar  todos  os  artigos  por  elle  publicados 
no  Progresso  Medico  e  na  União  Medica  do  Rio  de  Janeiro,  na 
Gazeta  Medica  de  Lisboa^  iia  Union  Medicale,  de  Pariz,  e  na 
Réovs  des  maladies  de  Venfance.  O  mesmo  se  pode  dizer  quanto 
ás  publicações  em  opúsculos,  algumas  das  quaes  foram  premiadas 
pelo  Instituto  de  França  (premio  de  Montyon)  e  pela  Academia 
de  Medicina  de  Pariz  (  premio  Desportes),  que  o  distinguiu  ul- 
timamente, a  de  6  de  Maio  1900,  com  o  titulo  de  membro  corres- 
pondente, sendo  elle  um  dos  raros  brazileiros  que  até  ao  presente 
conseguiram  essa  nomeação.  Muitas  outras  distincções  recebeu  o 
preclaro  medico  brazileiro  de  associações  e  congressos  scientificos 
extrangeiros. 

«Em  1879,  escreveu  um  seu  biographo  (1),  elle  publicou  o 
primeiro  trabalho  sobre  a  virtude  peptonizante  do  sueco  do  ma- 
moeiro,  sob  o  titulo — Sobre  a  acção  physiologica  e  therapeutica 
do  carica  papaya,  vertido  para  o  francez  pelo  dr.  Mauriac,  de 
Bordeaux . 

«Nesse  estudo  o  dr.  Moncorvo  não  se  limitou  a  assignalar 
as  propriedades  pépticas  desse  sueco  leitoso;  descreveu  também 
o  processo  com  que  conseguiu  isolar  a  caricina,  principio  activo 
dessa  substancia. 

«Não  obstante  a  data  da  primeira  publicação  e  a  descober- 
ta da  caricina,  pretendeu-se  na  Europa  tirar-lhe  o  mérito  da 
prioridade,  que  o  dr.  Moncorvo  reivindicou  numa  carta  publica- 
da no  n.  tí  do  Journal  de  Thérapeutique,  de  Gubler,  de  25  de 
Março  de  1880. 

«Na  polemica,  suscitada  sobre  o  assumpto,  coube  a  victoria 
ao  descobridor  brazileiro. 

«Deixando  de  parte  outras  opiniões  favoráveis  á  prioridade 
que,  de  pleno  direito  e  sem  esforço  de  demonstração,  lhe  cabia, 
mencionarei  apenas  a  seguinte  espontânea  declaração  de  Fonssa- 
grives  no  seu  Traité  de  Matière  Médicale  :  C^est  à  Moncorvo  (de 
Rio  de  Janeiro)  que  Von  doit  le  prèmier  travail  sur  la  matière, 
II  preceda  la  coinmunication  importante  faite  par  Wurtz  et  Bou- 
ckut  à  VAcademie  des  Sciences    de    Paris  et  la  decouverte  de  la 


(l)    Diário  Popular  de  8.  Paalo,—  27  de  Julho  de  1001. 
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caricÍ7ie,  dénommée  par  ces  auteurs  c  papaine  »  parait  réellemeni 
être  rtipr/riée  à  Moncorvo.  Os  aactores  citados  por  Fonasagrires 
eonset^uiram,  é  certo,  impor  a  denominaçUo  papaina  ao  principio 
activo,  que  egualmente  isolaram  do  sncco  leitoso  do  mamoeiro, 
sendo  ell".  até  adoptada  por  médicos  brazileiros,  contra  a  deno- 
minação caHcina^  mais  apropriada  do  que  aquella,  e  justamente 
preferida  pelo  dr.   Moncorvo,  seu  primeiro  descobridor. 

«Varias  foram  as  medicações  aconselhadas  pelo  dr.  Mon- 
corvo contra  as  moléstias  infantis,  como  consta  dos  seus  nume- 
rosos trabalhos ;  a  qne,  porem,  parece  haver-lho  merecido  parti- 
cular attençào  e  cuidado,  foi  a  da  resorcina  contra  a  coqueluche. 

«Acceita  por  uns,  e  contestada  a  principio  por  outros,  o 
tratamento  brazileiro  conseguiu  afinal  pleno  triumpho:  é  com 
effeito  a  resorcina  o  agente  therapeutico  preferido  actualmente 
por  distinctos  especialistas  contra  uma  das  moléstias  mais  fre- 
quentes e  aíHictivas  da  infância». 

No  seu  empenho  de  ampliar  estudos  da  pathologia  infantil, 
dirigiu  sua  attençào  para  o  rheumatismo  chronico  na  infância  e 
o  rheumatismo  nodoso,  tendo  escripto  sobre  esta  matéria  inte- 
ressante memoria  para  obter  o  titulo  de  sócio  correspondente  da 
Sociedade  Med  co  Cirúrgica  de  Bordeaux  em  1880.  O  dr.  Mau- 
riac,  que  fora  designado  para  dar  parecer  sobre  esse  trabalho, 
publicou  o  seu  parecer  em  opúsculo,  do  qual  extrahimos  o  se- 
guinte trecho:  «Esta  monographia  é  a  primeira  que  me  consta 
haver  sido  escripta  sobre  o  rheumatismo  chronico  nodoso  das 
creanças.  Esta  circumstancia  somente,  quando  o  livro  não  se 
recommendasse  por  outros  titulos,  tornal-o-ia  recommendavel  aos 
médicos  francezes»  (1). 

Falta-nos  o  tempo,  e  não  é  o  logar  próprio  para,  embora 
em  rápida  revista,  citar  outros  importantes  estudos  do  dr.  Mon- 
corvo. 

* 

Não  abandonou  o  illustre  facultativo  o  seu  desejo  de  com- 
municar  pelo  ensino  o  resultado  de  sua  esclarecida  observação  e 
copiosa  erudição  medica  á  mocidade  estudiosa. 

Com  a  maior  dedicação,  com  esforço  admirável  e  com  fadi- 
gas de  toda  a  sorte,  conseguiu  fundar,  dirigir  e  manter  a  Po- 
lydinica  do  Rio  de  Janeiro,  E  o  que  é  essa  nobre  e  philan- 
tropica  instituição,  que  tão  assignalados  serviços  tem  prestado  á 
humanidade  e  á  sciencia,  sabem  todos,  por  que  os  raios  intensos 


(1)    Dr.  Blaok  — Z>/c.  Bíbly.  BroaA—  Pg.  51  V.  2.« 
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e  brilhantes,  que  projecta  aquelle  grande  fóeo  de  luz  e  carida- 
de, se  extendem  por  todas  as  camadas  sociaes  e  se  observam  2)or 
toda  a  parte. 

Deixou  e  formou  o  Dr.  Moncorvo  muitos  discipulos  que, 
com  o  mesmo  enthusíasmo  e  dedicação,  se  entregam  ao  estudo, 
para  desenvolver  e  confírmar  as  doutrinas  e  as  descobertas  do 
mestre,  tendo  alguns  já  conquistado  nomeada  digna  do  preceptor. 

* 

O  Dr.  Moncorvo  ultimamente  quasi  que  só  escrevia  em  fran- 
cez,  imitando  assim  o  Dr.  Costa  Alvarenga,  com  quem  tinha 
muitos  pontos  de  similhança  intellectual  e  de  feição  medica  e 
jornalística. 

Quer  nessa  lingua,  quer  em  portuguez,  o  estylo  dos  seus 
trabalhos  é  simples,  lacónico,  mas  claro.  Minucioso  nas  obser- 
vações, não  omitte  os  menores  detalhes,  de  modo  que  as  suas 
descripções  clinicHS  offerecem  base  aos  próprios  adversários  que 
quizerem  combater-lhe  muitas  de  suas  conclusões — com  os  pró- 
prios factos  por  elle  archivados. 

Pouco  expansivo  em  suas  relações  pessoaes,  era  comtudo 
dotado  de  qualidades  sociaes  que  o  tornavam  excellente  compa- 
nheiro e  perfeito  genUeman  nos  círculos  fluminenses. 

Dispunha  de  grande  e  variada  educação  litteraria,  conhe- 
cendo perfeitamente  vários  idiomas,  o  que  lhe  facilitava  a  acqui- 
sição  que  diariamente  fazia  de  conhecimentos  de  sua  especiali- 
dade. 

No  começo  de  sua  carreira  occupou-se  também  com  estudos 
e  investigações  de  historia  pátria,  tendo  publicado  um  curioso 
opúsculo  Sobre  os  seis  primeiros  documentos  da  Historia  do 
Brazil,  memoria  que  lhe  abriu  as  portas  do  Instituto  Histórico 
do  Brazil. 

Consta  que  deixou  concluído  ou  por  concluir  interessante 
resumo  histórico  de  Matto  Grosso. 

O  nome  do  Dr.  Moncorvo  não  desapparecerá  da  memoria 
dos  homens  de  intelligencia  e  coração,  porque  o  deixou  bem 
fundamente  gravado  nas  paginas  da  historia,  por  meio  de  algu- 
mas descobertas  de  alto  valor  humanitário  e  scientiíico. 

Dr.  M.  Azbvbdo. 


Dr.  João  Diogo   Esteves  da  Silva 


S.  Paulo  tem  uma  qualidade  que  devia  recommendal-o  á 
sympathia  de  outros  Estaao?,  ao  envez  do  que  lhe  merece — de 
despertar  mal  contidas  prevenções  e  geral  espirito  do  emulação 
hostil.  Consiste  ella  na  adopção  completa  e  sem  reservas  que 
faz  dos  brazileiros  procedentes  de  outras  zonas,  que  se  íixam 
aqui  ou  que  trazem  a  collahoração  útil  de  qualquer  espécie  que 
seja,  para  não  importa  que  ordem  de  actividade  da  sua  vida 
social,  politica  ou  económica ;  e  o  mesmo  se  dá  com  cidadãos  de 
outros  paizes. 

Desde  que  por  seus  serviços,  talento  ou  illustração,  se  dis- 
tinguem, recebem  sem  hesitações  o  logar  que  desejam  e  o  car- 
go que  procuram.  Essa  linha  vem  de  longe,  e  não  tem  sido 
interrompida,  constituindo  talvez  um  dos  seus  melhores  eh^men- 
tos  de  progresso,  quer  na  esphera  intellectual,  quer  no  da  pros- 
peridade material. 

Os  cargos  de  representação  politica  nas  assemhléas,  na  ma- 
gistratura, os  empregos  nos  diversos  ramos  da  administração,  até 
o  elevado  posto  ae  presidente,  são  conferidos  não  só  ao  paulista 
de  nascimento,  mas  ao  paulista  de  factc. 

Não  é  preciso  citar  exemplos  e  nomes;  pois  só  haveria  diffi- 
culdade  em  escolher  e  limitar,  para  não  ser  enorme  a  lista. 

O  Dr.  João  Diogo  Esteves  é  um  bom  e  feliz  exemplo  que 
comprova  o  allegado. 

Não  fosse  a  necessidade  de  procurar  em  clima  mais  propi- 
cio que  o  do  Rio  de  Janeiro,  o  vigor  e  as  condições  necessárias 
á  saudc — de  pessoa  que  lhe  era  cara,  e  depois  para  si  próprio, 
e  não  contaria  S.  Paulo  o  nome  do  Dr.  Diogo  Esteves,  entre  os 
de  seus  mais  úteis  e  dedicados  obreiros  do  progresso  intellectual. 

Foi,  obedecendo  aos  conselhos  e  á  indicação  do  sábio  mestre 
Torres  Homem,  que  procurou  Ubatuba  como    estação   sanitária ; 
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pois  bom  é  que  se  saiba  que  o  illustre  professor  i^eputava  aquelU 
cidade  como  uma  das  melhores  localidades  para  viverem  09  to- 
cados pelo  terrível  bacillo  da  tuberculose. 

A  9  de  Fevereiro  de  1848,  no  Rio  de  Janeiro,  nasceu  o  Dr. 
João  Diogo  Esteves,  onde  aprendeu  as  primeiras»  lettras,  sob  a 
competente  direcção  paterna,  até  entrar  para  o  externato  do  Coí- 
legio  D.  Pedro  II, 

Fez  o  curso  deste  instituto  com  proveito  e  distincção ;  ten- 
do emulos  do  valor  de  Carlos  de  Laet  e  Lima  Barros ;  e  conse- 
guiu ver  seu  nome  premiado  mais  de  uma  vez,  tendo  se  bacha- 
relado em  1868. 

Antes  de  começar  o  curso  académico  viu-se  orpham  e  chefe 
de  familia — pobre ;  perdera  o  pae,  e  delle  só  herdara  o  nome 
estimado  e  honrado  e  os  encargos  sociaes,  pois  procurava  com  saa 
actividade  e  seu  trabalho  amparar  a  entes  que  lhe  eram  caros. 

Procurou  no  magistério,  para  que  tinha  decidida  vocaçào, 
os  meios  necessários  para  educar  a  irman,  que  estremecia,  e  para 
proseguir  nos  estudos  académicos ;  trabalhou  com  sacrifício  da 
própria  saúde,  mas  desempenhou  com  honra  o  compromisso  con- 
trahido . 

Por  motivo  de  moléstia  interrompeu  a  carreira  e  só  se  dou- 
torou em  Maio  de  1879,  muito  depois  dos  coUegas  com  que  ini- 
ciou o  curso. 

A  these  inaugural  que  apresentou,  Do  casairunto  s  b  o  pon- 
to de  vista  hygienicoj  é  uma  conscienciosa  e  bem  escripta  mono- 
graphia  sobre  o  assumpto,  tratando  com  critério  dos  pontos  in- 
teressantes da  hereditariedade  e  da  influencia  da  conaanguinidft- 
de  na  prole. 

Depois  de  formado  tratou  o  Dr.  Diogo  Esteves  de  fixar-se 
em  Ubatuba,  onde  constituiu  familia  e  abriu  consultório  medico, 
exercendo  sua  profissão  do  modo  o  mais  elevado  e  altruistico,— 
de  sorte  que  foi  considerado  com  justiça  um  verdadeiro  apostolo 
da  caridade. 

Estudioso,  observador,  era  um  clinico  esclarecido  e  sabedor 
da  actualidade  scientifica,  pois  nunca  deixou  de  acompanhar  o 
progresso  que  tinha  a  medicina  nos  grandes  centros  intetlectuaes. 

O  Dr.  Diogo  Esteves  era,  porém,  antes  de  medico  um  edu- 
cador distincto  e  preclaro,  e  o  era  por  Índole,  por  gosto. 

Dispunha  de  varias  aptidões  para  esse  mister ;  ensinava  com 
metbodo  próprio,  e  extraordinária  clareza,  ada])tando— se  ás  dife- 
rentes edades  e  aos  diversos  graus  de  comprehensão  variável  de 
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seus  discípulos.  Era  t&o  bom  mestre  de  creanças  quanto  pro- 
fessor competente  de  intelligencias  mais  desenvolvidas. 

Identificado  com  a  sociedade  de  Ubatuba,  alli  ])romoveu  a 
creaçÃo  de  institutos  de  ensino,  e  de  eui*sos  nocturnos  para  adul- 
tos; foi  a  alma  qiie  animou  e  desenvolveu  todas  essas  obras. 

Nào  se  limitava  á  palavra  e  a  acçào  para  elevar  o  nivel  do 
ensino  ;  escrevia  e  discutia  pela  imprensa  com  rara  competência 
nesse  assumpto. 

Publicou  um  precioso  livro,  compendio  de  educação  civica 
da  mocidade,  modelado  pelas  obras  congéneres  da  Suissa  e  dos 
Estados  Unidos,  que  deveria  ser  adoptado  nas  nossas  escholas. 

Tinba  o  Dr.  Diogo  Esteves  orientação  segura  e  boa,  e,  si 
não  exerceu  maior  influencia,  foi  por  sua  excessiva  modéstia  e 
pelo  isolamento  em  que  se  manteve,  até  ha  pouco,  do  grande  pu- 
blico, que  não  sabia  do  valor  do  patriótico  educador  de  Ubatuba . 

Só  nestes  últimos  annos  começou  elle  a  ser  mais  apreciado 
e  conhecido  fora  do  circulo  do  norte  do  Estado. 

Além  de  vários  opúsculos  que  imprimiu,  escreveu  um  tra- 
balho que  revela  muito  estudo,  resultado  de  interessantes  inves- 
tigaçõett  históricas,  e  que  bem  merecia  ser  melhor  apreciado,  do 
que  foi  no  mundo  litterario. 

Ubatuba  Medica,  apontamentos  de  geographia  cliviatólogia, 
historia  natural^  historia  e  pathologia  do  municipio  de  Ubatuba, 
tal  é  o  titulo  dessa  preciosa  monographia. 

O  dr.  Diogo  Esteves  resumiu  nesse  livro  o  resultado  de  sua 
observação  pessoal  de  cerca  de  vinte  annos,  sobre  os  variados 
problemas  com  que  se  occupou,  e  de  suas  investigações  históri- 
cas nos  archivos  públicos  e  das  tradições   locaes. 

O  trabalho,  dividido  em  15  capitulos,  é  escripto  com  eloquên- 
cia, clareza  e  methodo,  offerecendo  sempre  muita  licção  proveitosa. 

No  capitulo  7.°,  estuda  com  muito  critério  e  erudição  o  pon- 
to de  historia,  desde  a  etymologia  do  vocábulo  Ubatuba,  até  ás 
diversas  phases  por  quo  passou  aquella  localidade,  desde  Hans 
Staden  até  hoje,  relatada  a  invazão  dos  francezes,  o  ataque  dos 
tamoyos  e  outros  episódios,  alguns  pouco  conhecidos. 

Si  em  cada  localidade  do  Estado  houvesse  imitador  ou  um 
emulo  como  esse  outro  inestimável  investigador  J.  Joung  em 
Iguape  e  seria  mais  clara  a  noção  da  historia  paulista  a  de  suas 
tradições  e  a  das  riquezas  notáveis  do  seu  solo  e  dos  incógnitos 
recursos  de  sua  fauna  e  flora. 

Não  era  uma  organização  politica  de  combate,  ou  de  acti- 
vidade partidária  o  Dr.   Diogo  Esteves,   que   nesse   terreno   mili- 
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tava  mais  como  um  pennador,  obedecendo  ao  ideal  republicano, 
que  sempre  adoptara. 

Foi,  apezar  de  retrabido,  com  verdadeiro  enthusiasmo,  que 
viu  a  Revolução  victoriosa  de  15  de  Novembro,  c  ainda  agora 
releio  com  prazer  a  carta  primorosa  que  me  dirií^iu  por  essa  oc- 
casião,  rememorando  as  nossas  aspirações  e  projectos  de  Academia. 

Estimado  e  considerado  em  todo  o  districto  do  Norte  do  Es- 
tado, seria  fácil  a  sua  posição  politica  na  representação  do  Con- 
gresso Paulista.  Nao  a  procurou,  não  disputou,  —  e  continuou 
na  orbita  modesta  de  sua  influencia  local. 

Só  na  legislatura  de  181)8  a  1901  veiu  occupar  um  logar 
entre  os  deputados  estaduaes,  e  viu  renovado  o  seu  mandato 
para  a  nova  Constituinte. 

O  Dr.  Diogo  Esteves  frequentou  pouco  a  tribuna,  mas,  sem- 
pre que  usou  a  palavra,  mostrou-se  discutidor  lógico  e  feliz  no 
enuDciado  de  seu  propósito. 

As  questões  de  interesse  material,  ou  de  melhoramento  de 
todo  a  espécie  da  zona  que  representava,  formavam  objecto  dos 
seus  discursos  e  projectos,  que  alcançavam,  alguns,  o  voto  da 
maioria  da  Gamara. 

A  instrucção  publica  mereceu  attento  exame  do  Dr.  Diogo 
Esteves,  que  nessa  matéria  discorreu  com  successo,  Rendo  applau- 
dido  em  muitas  medidas  que  propoz. 

Foi  de  todos,  porem,  mais  notável  o  discureo  que  proferiu 
indicando  a  necessidade  de  auxiliar  a  iniciativa  particular  que 
queria  fundar  uma  Academia  de  Medicina  nesta  Capital. 

Não  foi  por  falta  de  esforços  do  Dr.  Diogo  Esteves  e  de 
argumentos  junto  dos  collcgas,  que  o  Congresso  deixou  de  atten- 
der  a  essa  antiga  e  justa  aspiração  dos  paulistas.  E*  provável 
que  em  epoclia  não  remota  se  realize  a  idéa,  e,  na  recompensa 
aos  seus  ])ropugnadores,  não  deve  ser  esquecido  o  nome  do  illus- 
tre  morto. 

O  Dr.  Diogo  Esteves  da  Silva,  na  sua  conducta  politica, 
obedecia  ás  linlias  geraes  de  sua  consciência,  e  só  em  matéria 
puramente  disciplinar  do  partido  abdicava  o  seu  modo  de  pensar- 

Era,  porem,  o  typo  de  companheiro  leal,  abnegado  e  modes- 
to ;  estava  sempre  prompto  a  ceder  o  seu  posto  e  nào  disputava 
recompensas  nem    honras. 

Bem  se  pode  resumir  toda  a  sua  vida  no  pertransit  benefa- 
ciendo,  .  . 

Assim,  a  21  de  Novembro  de  1901,  falleceu  cercado  de  ca- 
rinho da  familia  e  da  consideração  dos  amigos  e  correligionários 
—  talis  vita,  Jinis  Ua. 

Dr.  M.  Azevedo. 


i 


Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira 


As  circumstancías  extraordinárias  que  cercaram  a  morte  da 
dr.  José  Hygino  contribuiram,  mais  quo  seus  relevantes  trabalhos 
litterarios  e  scientiíicos,  para  tomar  conhecido  no  paiz  e  no  es- 
trangeiro o  seu  grande  valor  intellectual. 

Quasi  sempre  a  morte  produz  esse  phenomeno.    E'  isso  beia 
pouco   lisongeiro   para  a  humanidade ;    mas    perfeitamente   ex— 
pi  i cavei. 

O  facto  de  ter  fallecido  no  México  o  dr.  José  Hygino,  dis- 
tante da  pátria  que  alli  representava  numa  alta  e  honrosa  mis- 
são politica  e  scientiâca,  impressionou  profundamente  o  paiz, 
manifestando  todas  as  classes  sociaes,  por  meios  públicos,  o  pe— 
zar  que  sentiram  com  o  passamento  do  illustre  pernambucano. 

E  o  dr.  José  Hygino  Duarte  era  digno  dessa  homenagem 
posthuma,  porque  muito  amou  o  Brazil,  e  lhe  prestou  taes  ser- 
viços que  bastariam  para  recommendar  mais  de  um  cidadão  á 
gratidão  de  seus  compatriotas. 

Aelle  não  se  podia  applicar  o  conceito  que  Lord  Rosebery 
fez  de  Lord  Bathurst,  o  mais  incapaz  dos  chancelleres  inglezes. 
O  dr.  José  Hygino  Duarte  não  era  um  desses  productos  bizarros 
do  systema  politico,  que  occupasse  um  cargo  em  evidencia  e  fi- 
casse completamente  obscuro ;  longe  disso. 

A  sua  biographia  demonstra  que  ganhou  ])Osto  por  posto, 
á  custa  de  esforço  próprio  e  por  trabalhos  e  escriptos  que  lhe 
deram  notoriedade  pela  competência  que  tinha  em  certos  as- 
sumptos. 

Não  foi  um  filho  da  fortuna  cega  a  impellil-o  para  as  al- 
turas, mas  um  operário  paciente  e  modesto  das  honras  que  al- 
cançou. 
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Nào  temos  tempo  nem  elementOB  para  uma  biograpbia  com- 
pleta do  dl*.  José  llygino ;  por  isso  nos  limitamos  a  fixar  em  rá- 
pidos tra<;os  os  factos  principaes  da  sua  bella  existência  consa- 
grada ao  estudo  e  á  pátria. 

O  dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira  eia  filho  do  dr.  Luiz 
Duarte  Pereira  e  de  D.  Carlota  Hygina  Duarte  Pereira;  nasceu 
a  22  de  Janeiro  de  1847  na  Cidade  do  Recife  (1);  abi  fez  os 
seus  estudos  preparatórios  e  académicos,  defendendo  tbeses  para 
doutoramento  na  Faculdade  de  Direito  dessa  cidade.  Mais  tarde 
occupou  o  logar  de  lente  catbedratico  de  direito  administrativo, 
tendo  leccionado  também  outras  matérias,  sempre  com  grande 
auctoridade,  até  que  se  jubilou,  privando  o  magistério  superior 
de  um  dos  seus  mais  brilbantes  oiiiamentos  ;  ultimamente  a  nos- 
talgia da  catbedra  fel-o  acceitar  o  logar  de  lente  em  uma  das 
faculdades  livres  de  direito  do  Rio  de  Janeiro. 

Referem  collegas  e  discipulos  do  fallecido  dr.  José  Hygino, 
que  dispunba  elle  de  exposiç&o  clara  e  metbodica,  discutindo  com 
admirável  lucidez  as  diversas  tbeses  que  ensinava.  Era  o  modelo 
do  mestre  consciencioso,  pois  estava  sempre  ao  corrente  das  pu- 
blicações mais  recentes  que  se  faziam  em  diversos  paizes  e  dife- 
rentes idiomas  que  conhecia  perfeitamente. 

Durante  o  curso  académico  já  o  dr.  José  Hygino  revelara 
suas  aptidões  de  escriptor,  de  polemista,  e  principalmente  de  in- 
vestigador dedicado  de  cousas  da  historia  pátria. 

Terminado  o  periodo  académico,  entrou  para  a  carreira  da 
magistratura,  sendo  nomeado  juiz  municipal  do  Desterro,  em  Santa 
Catbarina. 

Eleito  deputado  provincial,  deixou  esse  logar  e  foi  nomeado 
juiz  substituto  do  Recife  em  1872,  onde  fixou  residência,  tendo 
exercido  esse  cargo  até  1878. 

Á  ))olitica  o  chamou  de  novo.  Seus  patrícios  elegeram-no  para 
membro  da  Assembléa  Provincial  }>ernambucana,  onde  represen- 
tou em  nome  do  partido  liberal,  com  o  costumado  brilho,  o  seu 
mandato,  occupando  a  tribuna  sempre  de  ura  modo  digno  para  as 
questões  que  descutia.  Veremos  mais  tarde  que,  na  Constituinte 
Republicana,  as  qualidades  do  orador  e  discutidor  parlamentar 
pernambucano   se  patentearam  com  mais  vigor  e  proveito. 

* 

A  feição  intellectual  mais  sympathica  do  dr.  José  Hyginn  é 
a  de  historiador  nacional.  E,  sem  prejudicar  os  outros  titulots,  que 
conquistou  como  jurisconsulto  ou  como  politico,  j)arece-no8  que  a 


{I)     Dr.  i.  8.  B/oirí.— Dtcc.  BiWirpr.  Bra£f7«fro,  Vol.  4.®,  pg.  -152. 
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posteridade  o  estimará  maifi  pe]o8  grandes  e  importantes  trabalhos 
com  que  contribuiu  para  esclarecer  a  verdade  sobre  o  dominio 
dos  Holiandezes  entre  nós,  e  que  na  galeria  dos  escriptores  na- 
cionaes  o  collocará  ao  lado  de  Lisboa,  Vamhagen,  J.  Caetano  da 
Silva,  de  seu  patricio  Abreu  Lima.  de  Gapistrano  de  Abreu  e  do 
Barào  do  Rio  Branco. 

Tinha  elle  a  melhor  orientação  possivel,  seguia  os  methodos 
mais  rigorosos  recommendados  pela  critica  moderna:  — a  invés* 
tigaç&o  directa  das  fontes  e  origens,  examinando  os  documentos 
contemporâneos,  e  o  fazia  movido  principalmente  pelo  «amor  ao 
passado,  pelo  zelo  pelas  nossas  tradições,  que  é  também  uma 
das  formas  do  patriotismo»  (1). 

O  Instituto  Archeologico  e  Geographico  de  Pernambuco,  em 
1874,  cogitava  dos  meios  demandar  proceder  a  investigações  nos 
archivos  da  Hollanda,  para  bem  documentar  a  historia  do  domi- 
nio hollandez,  muito  incompleta. 

«  Reconhecendo  essa  falta,  dirigiu-se  em  1875  o  nosso  con- 
sócio dr.  José  Hygino  ao  ministro  do  Império,  que  era  então  o 
conselheiro  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  solicitando  o  apoio 
do  governo  imperial  para  ir  á  Hollanda  examinar  os  seus  archi- 
vos, extrahir  delles  as  copias  necessárias  á  ellucidação  de  certos 
pontos,  no  que  foi  secundado  pelo  Instituto  Histórico  e  Geogra^- 
phico  Brazileiro,  que  encareceu  perante  o  governo  o  serviço  que 
prestaria  o  nosso  consócio  á  historia  pátria.  Mas  o  ministro  per- 
nambucano, deixando  de  tomar  em  consideração  a  sua  proposta,  não 
attendeu  a  tão  justo  pedido,  sob  o  pretexto  de  que  esses  docu- 
mentos interessavam  unicamente  á  província  de  Pernambuco,  co- 
mo si  Pernambuco  não  âzesíe  parte  da  communhão  brazileira, 
como  si  holiandezes  não  tivessem  também  extendido  as  suas  con- 
qxustas  para  Alagoas,  Sergipe,  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte, 
Ceará  e  Maranhão,  que  são  hoje  províncias  do  Império  (2)  ». 

A'  vista  do  mallogro  de  1875,  o  Instituto  Archeologico,  por 
intermédio  do  seu  presidente,  dirigiu-se  á  Assembléa  Provincial 
de  Pernambuco,  e  obteve  desta  corporação  em  1884  os  recursos 
necessários  para  commissionar  o  dr.  José  Hygino  Duarte  nessa 
alta  peregrinação  scientiíica  ao  velho  mundo. 

Bem  que  não  pudesse  demorar  o  tempo  necessário  para  uma 
completa  exploração,  e  isso  ainda  pela  estreiteza  de  vistas  com  que 
se  houve  outro  ministro  do  império,  naturalmente  porque  era  de 
politica  oppost-a,  como  adeante  diremos,  ainda  assim  foi  enorme  e 


(1)  Discurso  de  7  de  Vaio  de  188r,  do  Dr.  José  H.  Dnarle  Pfreúa,  dando  oonto  de 
sua  mlssfto  liistoHrana  Boi  lauda.  — /f«ct«/a  do  inaiiínio  Arcktologieo  c  títofftafkico  de  Fêt- 
nambw:o—\ifí,.  10,  vol.  5. 

(2)  Discr.  cit. 
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admirável  a  colheita  que  fez  o  dr.  José  Hygino,  patenteando  um 
mundo  quasi  desconhecido  aos  estudiosos,  desse  interessante  pe- 
riodo  da  vida  colonial. 

Sem  falar  nos  escriptos  antigos,  alguns  dos  quaes  coevos 
dos  successos,  só  existiam  os  trahalhos  de  Netscher  e  de  Porto 
Seguro.  Esses  escriptos,  porem,  no  dizer  competente  do  dr.  José 
Hygino  «  encerram  a  historia  militar  e  politica  da  occnpação 
hollandeza; — todos  os  demais  assumptos,  todos  os  demais  elemen- 
tos, que  a  historia  desse  periodo  abrange,  ahi  ficaram  no  se- 
gundo plano,  quando  nào  foram   de   todo  olvidados  (1)  ». 

Nâo  satisfaziam  mais  essas  ohras  ás  exigências  da  critica 
moderna,  quando  se  sabia,  de  modo  positivo,  que  era  enorme  o 
archivo  de  documentos  desconhecidos  dos  próprios  investigado- 
res conscienciosos  como  Joaquim  Caetano  e  Netscher,  e  que  só  em 
1874  foram  denunciados  ao  publico  pelo  illustrado  dr.  Benjamim 
Franklim  Ramiz  Galvão,  então  director  da  Bibliotheca  Nacional, 
do  Rio  de  Janeiro. 

Realmente  os  papeis  dos  antigos  archivos  de  Amsterdam, 
que  todos  reputavam  perdidos  e  extraviados,  foram  descobertos 
naquella  cidade  e  em  Middelburgo,  ccnitendo  dez  vezes  mais  docu- 
mentos do  que  os  que  existiam  em  Haya  e  tinham  sido  estudados 
por  Netschier  e  Joaquim  Caetano. 

Só  a  leitura  do  minucioso  e  interessante  discurso  do  dr. 
José  Hygino,  que  dá  conta  de  sua  commissào,  poderá  habilitar  a 
formar  uma  idéa  clara  da  importância  de  sua  descoberta  e  do 
mérito  e  da  abnegação  com  que  se  houve  em  sua  tarefa. 

Sentimos  nâo  poder,  pela  exiguidade  do  espaço  e  brevidade 
do  tempo  de  que  dispomos,  transcrever  essa  exposição.  Assignala- 
remos,  porem,  alguns  dos  resultados  obtidos. 

Uma  acquisição  feita  pelo  dr.  José  Ilygino  e  que  tem  duplo 
alcance  —  histórico  e  linguistico,  é  a  collecção  das  cartas  redigi- 
das em  tupy  por  D.  António  Phelippe  Camarão,  Diogo  Camarào 
e  Diogo  da  Costa,  a  Pedro  Poty,  a  António  Parapaba  e  a  outros 
Índios  da  Parahyba  e  Rio  Grande  do  Norte,  que  eram  alliados 
dos  hollandezes,  solicitando-lhes  que  os  abandonassem  e  viessem 
em  auxilio  dos  portuguezes  (2). 

Nos  archivos  de  Middelburgo  foi  também  de  primeira  ordem  a 

descoberta  dos  f^Notulos,  que  são  uma  chronica  diária  e  minuciosa 

de  todas  as  deliberações   e    actos  do  governo,  de  1635  a  1654  ». 

«  Não  sei,  diz    o  dr.    José    Hygino,    que    acerca  de    algum 

outro  periodo  da  historia  colonial  deste  paiz  exista  uma  collecção 


(1)  Discurso  cit.  do  dr.  José  Hygino  Na  Revisto  do  Instituto  Àrch.  G.  de  TemanA» 
CO.     Foi.  6.  Pag.  11. 

(2)  Discurso  cit.  pag.  17  s  25, 
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de  noticias  authenticas  tlio  extensa  c  tão  completa  quanto  os 
Nótulas  »;  e  accrescenta  elle  :  «  A'  vista  desta  collecçao  é  permitti- 
do  dizer  que  cessou  todo  o  mysterio  sobre  a  organização  admi- 
nistrativa e  a  administração  do  Brazil   Hollandez  (1)  ». 

Descreve  detalhadamente  a  engrenagem  da  poderosa  compa- 
nhia; mostra  o  zelo  com  que  procediam  na  gerência  diversos  de 
seus  directores,  a  corrupção  e  venalidade  de  outros  empregados, 
o  rigor  com  que  procediam  os  membros  do  conselho  na  tomada 
de  contas  dos  seus  funccionarios,  responsabilizando-os  pelo  máu 
procedimento  que  tinham  para  com  os  uaturaes,  e  as  recompensas 
ou  penas  que  distribuíam  aos  seus  generaes  e  almirantes,  pelas 
victorias  ou  derrotas  que  soífriam.  Em  relação  á  noima  que  tinham 
na  Colónia,  diz  elle : 

«  A  politica  dos  Hollandezes  para  com  os  Índios  do  Brazil  (2) 
foi  sempre  protectora  e  paternal.  Eiles  os  consideravam  como 
péssimos  inimigos,  que  podiam  comprometter  a  segurança  da  colónia, 
e,  por  outro  lado,  como  utilíssimos  alliados  pelo  modo  que  essas 
hordas  selvagens  incutiam  nos  portuguezes  durante  a  guerra. 
Não  os  escravizaram,  não  os  constrangeram  ao  trabalho,  e  libertaram 
os  Índios  escravizados  durante  o  domínio  de  Hespanha  ». 

Um  outro  facto,  que  até  então  era  ignorado,  foi  o  do  func- 
cionamento  de  uma  Assembléa  Legislativa,  convocada  por  Mau- 
rício de  Nassau. 

Os  historiadores  contemporâneos  mais  bem  informados  nada 
dizem  a  respeito,  e  o  próprio  Barlocus,  apenas  muito  de  passagem 
se  refere  a  isso.  O  dr.  José  Hygino  descobriu  e  traduziu  essas 
interessantes  Actas  da  Assemhléa  Legislativa  convocada  por  Mau- 
rício de  Nassau  em  Agosto  de  1640.  Para  nós  paulistas  ha  tam- 
bém uma  revelação  que  diz  respeito  a  um  nosso  patrício,  cuja 
historia  ficou  por  fazer,  pela  triste  catastrophe  que  victímou  o 
mallogrado  dr.  Eduardo  Prado. 

Dos  registros  da  Camará  de  Amsterdam  colheu  o  Dr.  José 
Hygino  o  seguinte :  «  Os  srs.  Conrado  e  van  Geel  referem  que 
Manoel  de  Moraes,  tendo  composto  o  seu  Diccionario  hraziliense 
como  historia,  pede  que  se  lhe  conceda  a  quantia  de  1500  florins 
para  as  suas  núpcias,  e  800  florins  por  anno,  compromettendo-se  por 
isso  a  prestar  á  Companhia  todos  os  serviços  onde  puder.  Re- 
solve-se  que,  além  dos  100  florins  que  lhe  foram  abonados  por 
Jeronymo,  se  lhe  dêem  mais  300,  e  se  lhe  diga,  que  esta  assem- 
hléa, não  achando  extranha  a  sua  proposta,  a  recommendará  á 
próxima  assembléa  de  19  >  (3), 


1)  Dmc.  Cl/.,  pag.  26. 

2)  Dmc.  cit,  piig.  28. 

3)  Dite.  cit,  pag.  47. 
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E^  de  lamentar  que  n&o  obtivesse  o  dr.  José  Hjgino  maio- 
res informações  sobre  a  individualidade  do  P^  Manoel  de  Moraes, 
qne  c  uma  das  mais  interessantes  e  curiosas  da    nossa    historia. 

O  mesmo  pe7,ar  temos  em  relaçào  á  documentação  que  po- 
deria ter  encontrado  noi  urchivos  da  Hollanda,  acerca  da  parte 
que  os  paulistas  tomaram  na  ^erra  contra  o  seu  dominio  no 
Brazil.  Até  boje,  que  o  saibamos,  além  do  que  refere  Pedro 
Taques,  nada  se  tem  escripto,  nem  mesmo  alludido  a  essa  codh 
participação,  e  no  em  tanto  devem  existir,  nào  só  na  fíoUanda, 
como  na  Hespanba  e  Portugal,  mesmo  entre  nós,  documentos 
a  respeito.  Ha  pouco  chamou  a  nosàaat tenção  para  isso  o  escla- 
recido e  laborioso  investigador  paulista  Assis  Moura,  —  bene- 
mérito organizador  do  Archivo  da  Camará  Municipal  de  S.Paulo. 
Reyelou-nos  esse  illustrado  e  estudioso  compatriota  a  existência 
de  vários  officios  e  requisições  dos  governos  da  Bahia  e  do  Rio 
de  Janeiro,  solicitando  de  S.  Paulo  auxilies  de  gente,  de  manti- 
mentos e  de  outros  soccorros. 

Fique  desde  já  consignado  o  }>onto,  aguardando  todos  o  tra- 
balho  daquelle  escriptor  ou  de  outro  que  tome  a  si  elucidar  e 
analysar  mais  esse  importante  serviço  dos  antigos  paulistas  em 
prol  da  independência  e  integridade  da  pátria,  não  se  preoccn- 
pando  nem  do  logar,  nem  dos  perigos,  quando  reclamaram  o 
esforço  de  seu  braço  e  de  sua  lealdade. 

Voltemos  ao  nosso  assumpto,  desculpada  a  digressão  a  que  fomos 
levados  por  natural  e  justificável    impulso  de  amor  á  nossa  terra. 

Longa  e  curiosa  seria  A  simples  relação  dos  mais  curiosos 
papeis  de  que  tirou  cópia  e  que  trouxe,  não  só  dos  Archivos  Públicos 
nollandezes,  como  do  próprio  gabinete  particular  do  rei  da  Hol- 
landa.    £'  também  extensa  a  lista  dos  que  traduziu  e  publicou. 

O  Diário  ou  narração  histórica  de.Matheus  vonden  Broeek, 
o  relai/jrio  e  cartas  de  Gedeon  Morris  de  Jonge,  e  sobretudo  â 
bolsa  do  Brazilj  onde  claramente  se  mostra  a  applicação  que 
teve  o  dinheiro  dos  accionistas  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes,  e  A  Batalha  Naval  de  1640,  são  pelos  esclarecimentos 
que  fornecera  á  historia  e  pela  própria  importância,  as  tradu- 
cções  que  nào  devemos  deixar  de  citar. 

Enorme  ainda  é  o  cabedal  que  o  dr.  José  Hygino  deixou  em 
mamiscripto. 

E  para  que  se  registre,  como  procedeu  o  governo  do  Bnir 
zil  em  relação  ao  dr.  José  Hygino,  quando  prestava  com  sacri- 
fício da  própria  saúde  esses  serviços,  cumpre  declarar  que  ape- 
nas foi  com  08  vencimentos  de  lente  cathedratico  da  Academia 
de  Direito,  e  sem  a  gratificação  ;  isso  no  ministério  do  dr.  Fran- 
co de  Sá,  também  illustre  homem  de  lettras.  Quanto  á  subven- 
ção votada  pela  Assembléa  Pernambucana,  ouçamos  o  próprio  dr. 
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José  Hygino  que,  soffrendo  as  maiores,  privações  no  extrangeiro, 
se  sentiu  offendido  (leio  modo  brusco  e  grosi^eiro  por  que  o  gabi- 
nete conservador,  talvez  por  mero  espirito  de  mesquinbo  parti- 
darismo,  deu  por  finda  a  sua  commissào. 

«Releva  declarar  que,  exceptuada  a  importância  dasminbas 
passagens,  não  distrahi  um  ceitil  do  dinheiro  que  me  foi  confiado 
para  despesas  com  a  minba  pessoa. 

«As  minbas  despesas  pessoaes  foram  feitas  á  custa  dos  meus 
vencimentos  e  dos  meus  próprios  recursos. 

«Não  tive  nenhuma  gratificação  da  provincia  e  nenhuma 
Quiz  receber  do  Instituto,  por  considerar  que,  sendo  muito  mó- 
dica a  somma  posta  á  minha  disposição,  ficaria  ella  consideravel- 
mente reduzida,  e  não  daria  para  a  execução  do  serviço  de  que 
eu  estava  encarregado,  si  a  applicasse  também  a  despesas 
pessoaes:^  (1). 

Passando  a  analysar  o  acto  do  governo,  eis  como  se  exprime  : 

«E'  verdade  que,  conhecendo  a  proverbial  indifierença  do 
governo  imperial  por  tudo  quanto  não  é  politica,  nunca  delle 
esperei  que  recompensasse  de  qualquer  modo,  o  meu  sacrificio 
de  estar  longos  mezes  em  um  paiz  paludoso  e  insalubre,  como  a 
Hollanda,  a  decifrar  papeis  de  ha  dois  séculos. 

«Esperava,  porem,  que  não  faltasse  a  consideração  devida  ao 
meu  esforço  lealmente  tentado  em  prói  de  uma  causa,  que  não 
me  era  pessoal  sinão  de  todos.  Enganei-me  e  fui  desenganado 
por  um  acto  que  me  dispenso  de  qualificar .  —  A  3  de  Janeiro 
deste  anno  recebi  uma  carta  do  exmo.  sr.  Conselheiro  Delegado 
do  Thesouro  em  Londres,  avisando-me  que,  segundo  lhe  constava 
por  um  officio  do  Inspector  da  Thesouraria  de  Pernambuco,  o 
exmo.  sr.  Barão  de  Mamoré,  actual  ministro  do  Império,  suspenr 
dera  os  meus  vencimentos  desde  Dezembro  ultimo/». 

Para  completar  a  informação,  é  bem  que  se  consigne  o  pretexto 
para  que  appellou  o  ministro  :  —  que  a  comviissão  era  provincial ! 

Para  terminar  este  perfil,  acompanhemol-o  do  gabinete  de 
estudos  de  historiador  emérito  á  arena  ardente  das  luctas  politicas. 

Não  falláremos  do  seu  papel  como  depatado  provincial  do 
antigo  partido  liberal,  pois  sua  acção  foi  limitada;  mas  diremos 
alguma  cousa  da  sua  attitude  na  Constituinte  republicana,  onde 
veiu  representar  seu  estado  natal. 

Os  discursos  que  proferiu  e  as  emendas  que  apresento.i  ver- 
saram principalmente  sobre  questões  jurídicas,  de  organização  de 

(l>    Dite.  cU.  pag.  100. 
(2)    Dite.  cit,  pag.  105. 
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magistratura  e  discriminação  de  rendas.  Conhecedor  perfeito 
do  systema  americano  que  serviu  de  modelo  á  nossa  Constituição, 
o  dr.  José  Hygino  era  sempre  ouvido  com  acatamento  por  8eus 
colleíi^as,  e  deixou  paginas  inolvidáveis  nos  Annaes  do  Congresso. 

Na  sessáo  de  18  de  Dezembro  de  1890  discutiu  com  extraor- 
dinária largueza  de  vistas  e  admirável  previsão  a  parte  do  pro- 
jecto da  Constituição  que  tratava  de  discriminar  a  renda  da 
União  e  dos  Estados,  censurando-a  principalmente  por  não  dar 
a  base  do  systema  tributário  estadual.  Hoje,  que  na  pratica 
se  tem  reconhecido  essa  grave  lacuna  da  Constituição,  bem  me- 
rece ser  relembrado  esse  notável  discurso  em  que  também  mos- 
trou por  que  adoptava  o  typo  federativo  para  o  Brazil;  pois  fel-o 
não  só  como  politico,  mas  como  historiador  e  philosopho.  Eis 
esse  íinal : 

«A  forma  federativa,  sr.  presidente,  é  um  invento  do  génio 
norte-americano.  Os  membros  do  celebre  Congresso  de  Philadpl- 
phia  descobriram  essa  forma  de  governo,  assim  como  Francklin 
descobriu  o  ptlra-raios,  Fulton  o  vapor,  Morse  o  telegrapho,  Edison 
o  phonographo. 

«Dentre  numerosos  typos  de  confederação  que  a  antiguidade 
clássica  e  os  tempos  modernos  nos  ofFerecem,  nenhum  houve,  até 
os  íins  do  século  passado,  que  reunisse  os  caracteres  essenciaes 
da  federação. 

«A  idéa  federativa  surgiu  pela  primeira  vez  á  luz  da  his- 
toria —  concretizada  na  Constituição  norte-americana  de  1787. 

«Collocados  entre  a  confederação  que  se  mostrava  comple- 
tamente nulla  durante  seis  annos  de  um  governo  impotente  e  o 
Estado  serio  e  simples  a  que  se  oppunham  as  tradições  dos 
povos  norte-americanos,  os  membros  daquelle  Congresso  cogitaram 
o  acharam  uma  forma  intermediaria  que  lhes  propoixsionava  a 
vantagem  das  outras  duas,  sem  os  seus  inconvenientes,  —  e  essa 
forma  sahiu  tão  ajiistada  ás  circumstancins  peculiarias  do  paiz, 
que  se  lhe  deve  em  grande  parte  a  prodigiosa  fortuna  politica 
e  commercial  a  que  a  nação  se  elevou  em  tão  curto  espaço  de 
tempo. 

«A  elasticidade  da  forma  federativa  tem  permittido  applical-a 
vantajosamente  a  outros  povos  em  situações  analDgas,  como  a 
Suissa,  6  notavelmente  a  Allemanha  —  que  a  afièiçoou  ao  regi- 
men monarchico. 

«Na  America,  sua  pátria  nativa,  ella  se  tem  propagado  e 
parece  destinada  a  vir  a  ser  a  forma  predominante. 

«Desta  tribuna  já  se  observou,  e  com  perfeita  razão,  que  a 
nossa  situação  é  muito  diversa  da  dos  povos  da  America  do 
Norte,  quando  se  constitui ram  em  republica  federativa.    Nós  vi- 


—  Soa- 
mos do  império  uno    e   centralizado  ;  elles  partiam    da  soberania 
dos  Estados. 

«Na  America  do  Norte,  o  difficil  problema  a  resolver  con- 
sistia em  limitar  o  poder  publico  dos  Estados  para  croar-se  a 
soberania  nacional;  entre  nós  a  diificuldade  está  em  limitar  o 
poder  central,  para  abrir-se  espaço  á  acção  autonómica  dos  go- 
vernos locaes. 

«Elles  foram  da  dispersão  para  a  concentração  das  forças; 
nós  obedecemos  a  um  movimento  centrífugo.  A  influencia  dessa 
diversidade  no  nosso  ponto  de  partida  não  pôde  deixar  de  fazer- 
se  sentir  em  cada  pagina  da  Constituição  que  organizámos. 

«Os  norte-americanos,  educados  durante  séculos  na  escbola 
do  self-^overnement,  descendentes  e  continuadores  das  gerações 
varonis  que,  para  seguirem  a  sua  fé  religiosa,  vieram  fundar 
nas  florestas  da  America  uma  pátria  livre,  formam  um  perfeito 
contraste  com  os  povos  do  Brazil,  habituados  desde  os  tempos 
coloniaes  a  ver  no  governo  uma  providencia  sublunar  incum- 
bida de  pensar  por  elles  e  de  fazel-os  felizes.  A  escravidão  e  a 
omnipotência  do  governo  impediram  que  entre  nós  se  operasse 
a  educação  politica  e  moral  da  nação.  E'  uma  obra  inteira  de 
reconstrucçào  que  vamos  encetar ! 

«Entretanto,  sr.  presidente,  por  muito  artificial  que  seja  o 
processo  pelo  qual,  entre  nós,  se  forma  a  federação,  sob  um  pon- 
to de  vista  as  nossas  circumstancias  são  analogaã  ás  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte.  Em  uma  vastíssima  região,  como 
o  Brazil,  não  pode  haver  uma  união  permanente,  prospera  e 
pacifica,  que  não  se  baseie  sobre  a  unificação  dos  interesses  na- 
cionaes  e  a  descentralização  dos  interesses  locaes. 

«Vinculados  pela  raça,  pela  lingua,  pelo  direito...  tendo  a 
mesma  historia,  as  mesmas  tradições,  o  mesmo  grau  de  evolu- 
ção, mas  constituídos  em  condições  económicas  e  locaes  diver- 
sas, nós,  os  brazileiros,  somos  aptos  para  adoptar  uma  forma 
politica,  que  é  ao  mesmo  tempo  uma  união  de  Estados  e  uma 
união  nacional.  Votando  pelo  art.  l.*"  do  projecto  que  proclama 
a  forma  federativa,  eu  o  faço  na  convicção  de  que  correspondo 
ás  as])irações  da  Nação  e  concorro  para  a  sua  prosperidade»  (1). 

Com  egual  ou  maior  competência  e  brilho  tratou  de  comba- 
ter a  doutrina  da  dualidade  do  direito,  sustentada  principalmente 
pelo  então  ministro  da  justiça  dr.  Campos  Salles,  e  por  muitos 
que  hoje  bem  reconhecem  as  verdades  proferidas  pelo  dr.  José 
Hygino  e  que  lamentam  ter  concorrido  com  seu  voto  para  esse 
grande  mal  da  Republica. 


(1)  Ánnoês  do  Congreuo  Nacional.  Vol.  I.  —  1890. 
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Depois  de  estudar  de  modo  completo  as  diversas  doutrinas, 
dr.  expor  com  lucidez  todas  as  razões  pró  e  contra,  da  vanta- 
gem de  adoptar-se  a  uniâcaçào  do  direito,  dizia  o  dr.  José  Hy- 
gino : 

«Concluo,  pois,  que  nada  ha,  nos  dominios  da  theoria,  que 
exclua  de  uma  constituição  federal,  por  incompativel  com  a  fer 
deraçào,  o  principio  da  unidade  do  aireito  e  da  justiça.  Desçar- 
mos,  porém,  das  regiões  abstractas  da  theoria  para  o  terreno  das 
conveniências  politicas,  e  procuremos  resolver  a  questão  em  face 
dos  factos  concretos,  dos  antecedentes  históricos  e  dos  interesses 
dos  povos,  para  os  quaes  legislamos.  E  nesta  parte  tomo  em 
consideração  a  segunaa  razão  allegada  pelo  nobre  Ministro  da 
Justiça,  a  da  conveniência  da  dualidade  da  Justiça,  da  qual 
divirjo  tanto  quanto  da  primeira. 

«  Era  que  pese  ao  joven  orador  que  me  precedeu  nesta  tri- 
buna, não  vacillo  em  affirmar  que  somos  um  povo  completamen- 
te uniiicado:  a  mesma  raça,  a  mesma  historia,  os  mesmos  cos* 
tumes,  o  mesmo  direito,  a  mesma  lingua.  Temos  um  só  direito 
pela  mesma  razão  por  que  falamos  a  mesma  lingua;  aquelle  e 
esta  são  os  dous  symbolos  vivos  da  nossa  nacionalidade.  O  nosso 
direito  é  tão  antigo  quanto  este  corpo  social ;  cresceu  e  desen- 
volveu-se  com  elle ;  é  a  nossa  Common  Law ;  é  um  património 
nacional. 

«Malbaratal-o,  ft*agmental-o,  entregando  ás  assembléas  legis- 
lativas dos  Estados  a  faculdade  de  legislar  sobre  as  matérias 
jurídicas,  sería  não  somente  um  crime  de  leso-patriotismo,  sinão 
também  um  gravíssimo  erro  politico;  pois  no  momento  em  que 
se  affrouxam  os  laços  materiaes  de  dependência,  cumpre  que  se 
apertem  os  vínculos  moraes  da  União,  e  a  communhão  do  direi- 
to é  um  vinculo  tão  forte  quanto  a  commun idade  da  lingua.  O 
Grovemo  Provisório  não  commetteu  este  attentado  nem  este  erro 
politico,  pois  sabiamente  manteve  no  projecto  a  unidade  do  di- 
reito. Tinha  todas  as  razões  para  proceder  assim;  nenhuma  o 
induzia  a  admittir  o  principio  contrario.  Não  se  confdndam,  sr. 
presidente,  as  relações  de  ordem  administrativa  com  as  relações 
de  ordem  jurídica.  Aquellas  são  essencialmente  mudáveis,  variá- 
veis, conforme  os  legares,  os  tempos,  as  circumstancias^    (1). 

E,  depois,  conclue  do  seguinte  modo,  que  desejamos  seja  bem 
conhecido : 

«O  principio  da  unidade  da  justiça  pede  que  os  tríbunaes 
superiores  dos  Estados  se  subordinem  a  um  tríbunal  central  que, 
em  grau   de   recurso   e    nos    casos    previstos   por   lei,  julgae  as 


;i)  Annatt  do  Congr$tto,  P.  61,  —  vol.  2.  —  1901. 
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questões  resolvidas  definitivamente  pelos  Tribunaes  Superiores 
aos  Estados  e  assim  uniformize  a  jurisprudência  cassando  as  sen- 
tenças offensivas  do  direito  em  vigor.  O  que  se  contrapõe  a 
esse  principio  nào  é  a  descentralização,  mas  a  independência,  dos 
tribunaes  locaes  superiores.  Note-se  que  o  projecto,  apesar  de 
crear  duas  magistraturas,  estabelece  em  parte  essa  subordinação ; 
pois  confere  ao  Supremo  Tribunal  Federal  a  attribuiçào  de  jul- 
gar as  decisões  dos  tribunaes  dos  Estíidos  sobre  habeas-corpus, 
bem  como  a  de  rever  os  feitos  crimes.  A  justiça  será  uma  só, 
desde  que  se  der  a  mesma  subordinação  em  matéria  civil  e  com- 
mercial.  O  recurso  de  revista  é  o  instituto  necessário  para  uni- 
ficar a  justiça  e  manter  a  unidade  do  direito. 

«Nào  é  possivtíl  nem  desejável,  sr.  presidente,  que  se  abra 
um  vallo,  que  se  opere  uma  completa  solução  de  continuidade 
entre  o  passado  e  o  presente,  principalmente  no  que  respeita  a 
uma  instituição  que  é  a  garantia  suprema  da  inviolabilidade  do 
direito.  E'  á  sombra  tutelar  do  poder  judiciário  que  se  acolhe- 
rão os  vencidos  de  todas  as  causas  e  de  todos  os  partidos.  E' 
pela  protecção  desse  poder,  instituido  para  ser  a  viva  vox  legis, 
que  convertemos  as  liberdades  outorgadas  na  constituição  em  ou- 
tras tantas  liberdades  praticas.  Si  queremos  imitar  a  sabia  consti- 
tuição norte-americana,  não  basta  que  reproduzamos  o  texto  dos 
seus  artigos ;  é  necessário  que  saibamos  também,  como  os  mem- 
bros do  congresso  de  Philadelpbia,  alliar  o  espirito  de  innovação 
ao  espirito  de  conservantismo,  adaptando  velhas  instituições  a 
uma  nova  ordem  de  cousas. 

«Ha  naquella  constituição,  diz  J.  Bryce,  muito  pouca  cousa 
nova  e  outras  tão  antigas  como  a  Magna  Charta.  As  velhas  in- 
stituições, accrescenta  elle,  aquellas  que  mais  fundas  raizes  lan- 
çaram no  passado,  são  justamente  as  que  provaram  melhor.  Nós 
temos  a  boa  fortuna  de  encontrar  um  direito  nacional  e  um  po- 
der judiciário  unificado  no  momento  em  que  nos  constituímos  em 
Republica  Federativa.  Longe  de  destruir  esse  legado  do  passado, 
demos  uma  prova  tanto  do  nosso  bom  senso  pratico,  quanto  do 
nosso  patriotismo,  conservando  a  unidade  jurídica  e  adaptando  á 
unidaoe  judiciaria  a  nova  forma  politica  que  adoptámos.  E'  este 
o  meu  voto». 

Do  parlamento  passemos  a  vel-o  membi*o  do  executivo  e  do 
judiciário,  tal  como  o  estudámos  na  sua  qualidade  de  historiador. 

Durante  as  sessões  da  Constituinte  foi  o  procedimento  do  dr. 
José  Hygino  o  mais  correcto  possivel  e  de  quem  bem  comprehendia 
a  sua  missão  de  professor  de  direito  em  assembléa  legislativa. 
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Manteve  attitude  enérgica  e  independente  ante  o  Governo 
Provisório  e  não  occultava  sua  posição  hostil  ao  Marechal  Deo- 
doro,  do  qual  se  separou  completamente  por  occasiào  do  golpe 
de  Estado;  e  foi  quem  mais  tarde  redigiu  o  protesto  dos  con- 
gressistas contra  esse  acto. 
1  Subindo  ao    poder  o  Marechal    Floriano   Peixoto,    foi   o  dr. 

I  José  Hygino    nomeado    Ministro   do   Interior,  da   Justiça    e  In- 

[  strucçâo  iPublica  a  23  de  Novembro  de  1891,  conservando-se  nea- 

^  se  cargo  até  10  de  Fevereiro  de  1892,  quando  pediu  a  exonera- 

!  ção,  retirando-se  do  ministério  com  seu  amigo  o    Marechal  José 

'  Simeão.     Foi  ahi  solidário  com  a  nefasta    politica  de   deposições 

I  dos  governadores,  mais  influenciado  pelo    meio    que  o  cercava  e 

arrastado  pela  amizade  que  o  ligava  ao    Marechal   José  Simeào, 
!  do  que  por  impulso  próprio,  como    mais   tarde    nos   disse.     Não 

exerceu  então,  como  poderia  íazel-o,  a  sua  influencia  de  homem 
do  direito,  calmo  e  isento  das  paixões  de  momento,  e  logo  reco- 
nheceu que  por  Índole  e  educação  não  era  aquellaasua  esphera 
de  acção,  de  sorte  que  pouco  se  demorou  na  pasta  ministerial. 

Depois,  deixou  a  politica   activa  e,  escolhido    para   ministro 
do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  ahi  revelou  as  suas  eminentes 
aptidões  de  magistrado  e  jurisconsulto, 
i  O  Direito  e  outras  revistas  juridicas    tecem  os  maiores  en- 

cómios á  erudição  e  acerto  de  muitas   decisões  do  dr.  José   Hy- 
I  gino,  que  é  considerado  entre  os    mais    illustres    dessa   sciencia, 

digno  ae  figurar  ao  lado  de  Teixeira  de  Freitas,  Nabuco,  Ribas, 
Justino  de  Andrade  e  outros  provectos  mestres  do  direito. 
I  Entre  essas  decisões,  releva  notar  a  que  proferiu  na  questão 

j  da  amnistia  em  1897,  sendo    o    seu  parecer    recebido  com  muito 

elogio  por  jurisconsultos  de  valor,  —  embora  contestado  por  outros, 
—  o  que  o  levou  á  imprensa,  tendo  então  escripto  o  seguinte  o 
Jornal  do  Comrnercio  de  27  de  Janeiro  de  1897  : 

«  Questão  de  amnistia.  Justificação  do  voto  do  ministro  re- 
lator do  feito  julgado  em  sessão  do  Supremo  Tribunal  Federal  de 
17  de  Janeiro  de  1897. 

« E'  um  luminoso  parecer  sobre  a  amnistia  concedida  aos 
militares  comprehendidos  em  movimentos  revolucionários  no  ter- 
ritório da  Republica  até  23  de  Agosto  de  1896,  amnistia  conce- 
dida com  estas  penas :  privação  do  exercício,  ]>erda  de  vencimen- 
tos e  perda  do  tempo  para  reforma  !  (1)». 

Permaneceu  ainda  algum  tempo  revestido  da  toga  de  magis- 
trado, até  que  occorrencias  politicas  e  sociaes  o  convenceram  de 
que  não  devia  mais  exercer  esse  alto  cargo    que  tanto    honrara. 


(1)    \>iccionario  Bibliographico  BrcuiUiro,  pelo  Dr.  A.  Blake,  Vol.  4.o,  Pg.  45b. 
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Deixou  o  Tribunal  e  abriu  escriptorio  de  advocacia,  que  foi 
uma  grande  tenda  de  trabalho,  pois  era  universalmente  saoida  a 
Bua  \\%tn  iUustraçâo  jurídica  e  competência  forense. 

Entre  as  questões  de  importância  e  de  que  foi  patrono,  figura 
a  de  limites  entre  os  Estados  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro^  onde, 
a  par  do  advogado  se  manifestou  o  historiador,  e  o  estudioso, 
habituado  a  manusear  mauuscriptos  e  chronicas. 

Na  polemica  jomalistica  o  dr.  José  Hygino  revelava  as 
mesmas  qualidades  solidas  que  o  realçavam  como  orador  e  mestre, 
—  e  nào  desmentiu  o  antigo  redactor  do  Industrial,  do  Eecife,  em 
que  teve  por  companheiros  Tobias  Barreto,  Graciliano  Baptista 
e  Barros  Guimarães. 

*  * 

N&o  era  justo  que  os  talentos  e  aptidões  de  brazileiro  t&o 
illustre  fossem  de  todo  perdidos  ou  inutilizados  para  o  serviço 
da  pátria.  Por  isso  o  actual  Governo  foi  bem  inspirado  convidan- 
do-o  e  uomeando-o  para  representante  do  Brazil  no  Congresso 
Pan-amerícano  do  México.  Naquella  reunião  de  homens  eminen- 
tes de  todos  os  paizes  americanos  brilhou  elle  com  fulgor  intenso 
no  curto  tempo   que  lá  esteve. 

Foi  o  encarregado  de  responder  ao  brinde  do  sr.  Chavero, 
membro  da  Delegação  Mexicana,  no  banquete  offerecido  por  esta 
aos  outros  congressistas  americanos,  na  noite  de  14  de  Novembro 
de  1901,  em  Chapultepcc. 

E'  um  bem  condensado  estudo  da  origem  e  desenvolvimento 
histórico  do  pensamento  da  união  juridica  entre  as  nações  ame- 
ricanas. «Esse  pensamento,  pode  dizer-se,  é  contemporâneo  da 
sua  emancipação  politica,  como  bem  o  demonstrou  a  tentativa  do 
Congresso  Americano  de  Panamá,  que,  por  si  só,  seria  um  titulo 
de  gloria  para  Simão  Bolivar,  que  o  promoveu. 

Esse  pensamento  racti£icou-se  no  Congresso  de  Montevideo, 
para  o  estabelecimento  de  um  Direito  Internacional  Privado. 
Desenvolveu-se  na  primeira  Conferencia  Pan-Americana  de 
Washington,  que  dez  annos  antes  da  Conferencia  de  Haya,  pro- 
clamou o  arbitramento  como  meio  obrigatório  para  a  solucção 
pacifica  dos  conílictos  internacionaes.  Continua  firme  e  sereno 
sua  obra  civilisadora  na  actual  conferencia  Pan-Americana,  que 
se  propõe  crear  um  Tribunal  permanennte,  destinado  a  tornar 
pratica  a  arbitragem^  (1). 


1     com  npmoraçAo  fkinebre,  em  honr»   de  Doo  José  H.  Duarte.    —    Homeni^e  de  la 
Delegaciou  MexicM»-Mex1oo— 1902^pag.  9. 
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Quem  lêr  com  attenç&o  os  jomaes  mexicanos,  verá  que  os 
elogios  e  apreciações  feitos  aos  trabalhos  e  luzes  do  fallecido  sábio 
pamambucano  nào  eram  convencionaes  artigos  de  uma  benevo- 
lência de  boa  camaradagem. 

Soube  o  distincto  brazileiro  conquistar  sympathias  e  conside- 
ração pelo  seu  saber  e  pelo  modo  por  que  discutia  as  mais  diffi- 
ceis  e  embrenhadas  questões  que  alli  se  agitavam  ;  pois  bem 
compenetrados  estavam  os  «delegados  das  nações  americanas,  que 
investidos  de  uma  missão  de  paz,  eram  os  factores  dessa  trans- 
formação, nas  relações  internacionaes,  que  mais  que  qualquer  ou- 
tra fará  épocha  na  historia  da  humanidade»  (1). 

O  pezar  com  que  foi  acolhida  a  noticia  de  sua  enfermidade 
«,  depois,  a  da  sua  morte,  foi  profundo  e  sincero. 

O  presidente  do  México,  nas  demonstrações  publicas  de  ho- 
menaíçem  ao  illustre  morto,  não  obedeceu  só  ás  praxes  de  corte- 
zia  internacional  ;  foi  também  inspirado  pela  sympathia  que  lhe 
despertou  o  dr.  José  Hygino  no  breve  tempo  que  alli  esteve. 

De  aspecto  talvez  pouco  communicativo,  era  comtudo  o  dr. 
José  Hygino  dotado  de  grande  força  attrahente,  que  augmenta- 
va  á  proporção  que  melhor  ia  elle  sendo  conheciclo. 

Travámos  relação  por  intermédio  de  um  amigo  commum  e 
sempre  lembrado,  Aristides  Lobo,  e  isso  numa  occasiào  de  ardên- 
cia de  paixões,  em  que  estávamos  em  campos  políticos  differentes; 
mas  a  identidade  de  gosto  pelo  estudo  da  nossa  historia  fez-nos  logo 
camaradas.  Sempre  que  nos  viamos  e  tínhamos  alguma  palestra, 
mais  se  firmavam  esses  sentimentos,  chegando  ultimamente  a  uma 
quasi  intima  amizade,  a  ponto  de  conversarmos  com  franqueza 
sobre  actos  e  homens  politicos,  sobre  os  quaes  pensávamos  muito 
diversamente. 

Foi  em  uma  dessas  conversas  que  discutimos  o  movimento 
de  23  de  Novembro,  seus  homeos  e  suas  consequências  na  marcha 
da  Republica. 

Non  est  hic  locuSy  por  isso  não  trazemos  a  publico  o  que 
«guardamos  como  uma  das  provas  mais  evidentes  ae  alto  senso, 
ae  justiça  e  pureza  de  caracter  do  illustre  finado. 

Entre  as  datas  mais  tristes  da  historia  nacional  deve  figurar 
a  de  10  de  Dezembro  de  1901,  que  marca  o  fallecimento  do  dr. 
José  Hygino  Duarte  Pereira. 

Quando  bem  conhecerem  todo  o  mérito  intrínseca  do  seu  tra- 
balho, avaliarão  a  enonne  falta  que  elle  faz  com  a  sua  collabora- 
ção  para  o  progresso  intellectual  e  moral  da  Republica  Brazileira. 

Dr.  M.  Azbvedo. 

1)    Brinde  oit,  pftg.  9. 


Elias  Alvares  Lobo 


A  mesologia,  sciencia  ainda  em  via  de  formação,  deve  collec- 
«ionar  com  cuidado  phenomenos  que,  apparen temente  sem  li<ra- 
tjáo.  apenas  esperam  uma  intelligencia  superior,  para  traçar  a 
lei  que  os  regula.  E  para  contribuir  para  essa  empresa,  é  que 
assignalamos  o  facto  da  multiplicidade  de  talentos  musicaes,  — 
alguns  maestros,  já  consag-rados  pela  critica,  —  que  S .  Paulo  tem 
produzido. 

Nào  somos  suspeitos  nem  optimistas  ao  celebrar  essa  fecun- 
didade, quando  8em})re  lamentámos  o  não  poder  concorrer  com 
vantagem  com  outros  Estados  na  estatistica  geral  dos  homens 
notáveis,  cerebralmente  estudados,  como  a  Bahia  e  o  Rio  de 
Janeiro 

Na  lista  dos  sábios,  dos  litteratos  e  dos  artistas  nacionaes, 
não  tem  S.  Paulo  a  primazia,  salvo    quanto  á  arte  musical. 

Aqui  mesmo  na  capital,  vendo  o  desabrochar  de  uma  verda- 
deira vocação  de  primeira  ordem  comq  Carlos  de  Cam|)os,  vivem 
talentos  como  Gomes  de  Araújo,  o  sympathico  auctor  de  Carmosinaf 
ao  lado  de  António  Carlos,  que  obstinadamente  occulta  delicadas 
e  preciosas  composições  que  poderão  ser  assignadas  pelos  mais 
festejados  compositores  europeus;  e  esses  receberam  aqui  o  mesmo 
influxo  que  inspira  o  correcto  H.  Oswald,  a  colher  louros  na  Itá- 
lia; ao  joven  campineiro  Francisco  Schiafitelli  ser  premiado  em 
uxellas,  e  animou,  nutriu  e  glorificou  Carlos  Gomes,  Alexandre 
Lévy  e  Elias  Lobo,  todos  astros  de  primeira  grandeza,  fulgindo 
cada  um  com  luz  própria  e  diversa  no  colorido,  que  os  distinguia 
entre  tantos  outros  compositores. 

Quaes  os  factores  que  influem  mais  directamente  nesta  ma- 
nifestação de  maior  desenvolvimento  musical? 

A  situação  geographica,  que  nos  proporcionou  um  solo  que 
pode  ser  considerado  o  typo   do   bem  calculado   systema  de  ele- 
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vações,  de  rica  diatribuiç&o  fluvial  e  de  planaltos  centraes  equi- 
librando esses  relevos  do  solo  ? 

A  estructura  e  composição  geológica,  que  encerra  o  ferro  e 
a  prata  em  seu  seio,  faz  biilbar  a  mica  e  o  crystal  na  su- 
perfície e  semeia  o  ouro  em  vários  pontos? 

Ou,  melbor  aue  essas  causas,  será  o  clima  que,  no  dizer  dos 
primeiros  exploradores,  não  tem  as  durezas  do  inverno  europeu^ 
nem  os  rigores  do  verão  africano^  mas  que  directamente  contri- 
buo para  essa  disposição  ? 

Talvez  a  eihnographia,  investigando  a  fusão  de  productos  de 
raças  diversas  ou  o  cruzamento  da  mesma  raça,  mas  de  proveniên- 
cia  de  latitudes  e  variedades  diíferentes,  —  dê  a  chave  do  enigma. 

Ou  será  a  educação  e  o  gosto  natural  que  prepara  essa  ger- 
minação  artistica  ? 

O  observador  consciencioso,  e  o  amigo  de  especulações  scien- 
tificas,  tem  matéria  interessante  e  margem  vasta  para  suas 
lucubrações. 

Deixemos  o  mundo  das  hypotbeses  e  cinjamo-nos  ao  assum- 
pto, mais  terra  a  terra. 

*  * 

«  Na  cidade  de  Ttú  e  do  legitimo  matrimonio  de  José  Ma- 
noel Lobo  e  D.  Thereza  Correia  Lobo,  nasceu  o  maestro  Elias 
Alvares  Lobo  a  9  de  Agosto   de  1834. 

Orpham  de  pae,  sem  meios  pecuniários  e  unicamente  devido 
á  protecção  do  Padre  Diogo  António  Feijó,  estudou  latim,  fran- 
cez,  aritbmetica,  geometria  e  musica,  dedicando-se  com  ardor 
a  esta,  para  a  qual  tinha  pronunciada  vocação. 

Morto  seu  amigo  e  protector,  consagrou-se  á  musica,  escre- 
vendo peças  para  salão  e  bandas  marciaes  e,  mais  tarde,  operas 
sacras  e  profanas,  que  lhe  conquistaram  o  titulo  de  notável  com- 
positor. 

Elias  Lobo,  em  1875,  convocou  em  S.  Paulo  um  Congresso 
de  Professores  de  musica,  aíim  de  tratar-se  de  elevar  a  classe  e 
auxiliar  as  vocações  esparsas  para  o  estudo  dos  bons  methodos^ 
pedindo  ao  governo  uma  subvenção  para  uma  aula  superior  de 
musica  e  isenção  do  sorteio  militar  para  a  classe. 

Escolhido  em  1863  pelo  Directório  da  Opera  Nacional  para 
ir  á  Europa  estudar,  não  acceitou  a  honrosa  incumbência,  ])or- 
que,  infelizmente  pobre,  tinha  necessidade  de  procurar  meios  de 
subsistência  para  sua  familia. 

Musico  distinctissimo,  Elias  Lobo  escreveu  varias  obras  mu- 
Bi«aes  que  lhe  dão  logar  condigno  entre  os  compositores  brazilèiros. 
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Victimado  por  uma  periostite  no*  maxilar  inferior,  apesar 
dos  esforços  empregados  pela  sciencia  e  da  dedicac&o  de  sua  fa- 
mília, que  o  venerava,  falleceu  no  dia  15  de  Dezembro  de  1901  ». 

E  o  destino,  que,  pelas  aífinidades  artísticas  e  por  muitas 
outras,  o  fizera  fraternalmente  amigo  de  Américo  de  Campos,  esse 
mesmo  destino  os  supprimiu  da  vida  a  pequeno  espaço  de  tempo 
um  do  outro ! 

Para  melhor  dar  uma  idéa  da  via  sacra  intellectual  do  com- 
positor ytuano,  transcrevemos  trechos  do  artigo  que,  em  Dezem- 
bro de  1875,  lhe  consagrou  o  operoso  e  illustre  pensador  paulista 
dr.  Paulo  Egydio  de  Carvalho. 

«Elias  Alvares  Lobo  é  uma  das  mais  bellas  glorias  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo. 

«Apenas  na  edade  de  15  annos,  e  quando  já  começavam  a 
assomar  os  primeiros  pruridos  do  seu  bonito  talento,  FAias  viu-se 
«ó  e  desamparado  no  thcatro  do  mundo,  sem  uma  m&o  amiga 
que  lhe  dirigisse  os  passos  inexperientes,  que  lhe  franqueasse  os 
meios  de  seguir  a  carreira  litteraria,  que  reclamavam  suas  opu- 
lentas faculdades  artísticas. 

«Nascera,  porem,  artista :  nada  pôde  suffocar-lhe  a  bonita 
vocação  quo  já  se  expandia  em  fulgidos  clarões. 

«De  facto,  em  1850  começou  a  phantasiar  na  rabeca  algu- 
mas contradanças  bem  apreciadas,  e  logo  em  seguida  escreveu 
muitas  quadrilhas,  valsas,  schotischs,  varias  musicas  para  banda, 
marchas  e  dobrados,  e  algumas  para  egreja,  ladainhas,  Tantum- 
ergo  e  muitas  outras. 

«A  1.°  de  Setembro  de  1856  desposou  a  D.  Elisa  Eufro- 
zina  da  Costa,  filha  do  cirurgifto  Francisco  Mariano  da  Costa ; 
e  nesse  mesmo  anno  compôz  a  sua  primeira  missa. 

«O  apreço  que  mereceu  esta  sua  primeira  composição  sacra 
incitou-o  a  novos  commettimentos  neste  género :  escreveu  mais 
quatro,  sendo  a  ultima  a  grande  missa  de  S,  Pedro  de  Alcan- 
iara^  dedicada  ao  sr.  D.  Pedro  II,  e  geralmente  estimada  como 
o  seu  mais  bello  primor  no  género, 

«Data  ella  de  1858. 

«Em  Dezembro  deste  anno  proporcionou  o  acaso  um 
novo  género  para  Elias,  o  género  lyrico. 

«Encontrando-se  nesta  capital  com  o  nosso  estimável  patrí- 
cio o  sr.  dr.  Clemente  Falcào  de  Souza  Filho,  deu-lhe  este 
noticia  do  libreto  do  nosso  insigne  escriptor  o  sr.  conselheiro 
José  de  Alencar,  denominado  Noite  de  S.  João,  publicado  no 
Diário  de  Bio  de  Janeiro, 
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«Apenas  o  leu,  no  intervallo  de  vinte  e  oito  dias  escreveu 
Elias  a  sua  notável  opera  do  mesmo  nome,  para  piano  e  ciinto, 
com  o  modesto  fim  de  ser  cantada  em  família. 

«A  instancias  de  ami^j^os  seus  que  o  aconselharam  a  orches- 
tral-a,  P21ias  deliberou  apresentar  seu  trabalho  a  José  de  Alen- 
car e  ouvir  a  sua  opinião  a  respeito.  Emprehendeu  assim,  mui- 
to em  segredo,  uma  viagem  á  corte ;  mas,  passando  por  esta  ca- 
pital, foi  dtíHCoberto  o  seu  segredo  pelo  fallecido  Joaquim  Gon- 
çalves Gomide  e  por  alguns  moços  distinctos  que  então  cursa- 
vam a  Faculdade  de  Direito,  Pinto  floreira,  Macedo  Soares,  Bit- 
tencourt Sampaio,  Azarias  e  outros,  plêiade  brilhante  que  dirigia 
nesse  tempo  o  movimento  litterario  da  Academia  de  S    Paulo. 

«Come<;aram  entào  seus  triumphos  artisticos:  os  jomaes  desta 
capital  o  saudaram  nas  mais  fervorosas  expressões,  festejando 
em  Elias  um  distincto  maestro  paulista. 

«Em  Julho  de  1860  voltou  Elias  á  corte  com  sua  opera 
orchestrada  e  tratou  de  represental-a,  tendo  recebido  de  D. 
Pedro  II  o  mais  benévolo  acolhimento. 

«A  companhia  da  Opera  Nacional,  entào  extincta,  reorgani- 
zou-se  ao  apparecimento  da  Noite  de  S.  João. 

«Foi  dada  a  regência  daquella  opera  ao  seu  illustre  irmão 
de  arte,  António  Carlos  Gomes,  e  a  14  de  Dezembro  foi  pela 
primeira  vez  á  scena.  Seis  vezes  seguidas  representada,  a  Noite 
de  S,  João  attrahiu  em  todas  ellas  a  mais  luzida  concorrência 
e  arrancou  para  seu  auctor  as  mais  ardentes  ovações». 

Completando  a  noticia  sobre  a  Noite  de  S.  João,  escreveu  o 
distincto  poeta  e  chronista  Arthur  de  Azevedo,  na  Noiida^  do 
Rio  de  Janeiro,  de  19  de  Dezembro,  as  seguintes  linhas  : 

«Nos  bons  tempos  da  Opera  Nacional,  Elias  Lobo,  que  es- 
tava então  na  força  da  mocidade  e  do  talento,  fez  representar 
uma  opera  cómica  de  sua  lavra,  intitulada  A  Noite  de  8,  Joào^ 
cujo  libretto  foi  escripto  por  José  de  Alencar,  que  nâo  era  ain- 
da o  dramaturgo  das  Azas  de  uni  anjo,  nem  o  romancista  do 
Gtiarani/, 

«Nào  conheço  uma  nota  da  partitura  de  Elias  Lobo  ;  mas  li 
com  muita  curiosidade  o  libretto  de  Alencar,  e  com  franqueza  o 
digo :  é  um  trabalho  que  a  cada  passo  revela  a  inexperiência  do 
comedi ographo,  e  nào  offerece  absolutamente  campo  ao  talento 
do  compositor, 

«Dizem  que  a  representaçào  foi  nm  triumpho  para  o  maes- 
tro paulista,  mas,  para  repetil-o,  nào  tenho  outra  fonte  sinão  a 
tradiçào  oral,  porque  a  imprensa  fluminense  naquelle  .tempo  era 
de  um  laconismo  implacável  em  se  tratando  de  theatro,  princi- 
palmente do  nacional,  porque  o  extrangeiro   merecia    em  todo  o 
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caso  um  pouco  nvús  de  attençfto.  Essa  preferencia  ainda  hoje 
se  manifesta  e  é,  digamol-o  de  passagem,  uma  clamorosa  injus- 
tiça. 

«Si  a  Noite  de  S,  João  triumphou  (e  eu  acredito  que  trium- 
phasse),  Elias  Lobo  não  deveu  nada  ao  librettista  immortal; 
'portanto,  era  um  talento  que  deveria  ser  aproveitado.     Não  o  foi. 

«E^  para  lastimar  que  a  tentativa  da  Opera  Nacional  não 
fosse  por  deante,  deixando-se  aniquillar  pelo  desanimo.  Que  bel- 
4os  fructos  teria  dado  aquella  instituição,  que  principiou  tão  bem, 
*e  parecia  tão  alentada  e  com  os  melhores  elementos  de  viabili- 
dade ! 

«Não  nos  esqueçamos  que  é  á  Opera  Nacional  que  devemos 
Carlos  Gomes.  Este  conseguiu  o  que  faltou  aos  outros :  a  pro- 
tecção official,  e  uma  boa  estrella  que  lhe    illuminou  o  caminho. 

«Perderam-se  muitos  talentos  como  o  de  Elias  Lobo  e  o  de 
Henrique  de  Mesquita,  que  na  mesma  epocha  fazia  executar  o  seu 
Vagabundoy  e  ainda  ahi  está  forte  e  bem  disposto,  muito  capaz 
de  desenga vetar,  ao  aceno  de  um  empresário,  a  sua  penna  esque- 
cida. 

«Em  todas  as  províncias  brazileiras  havia  verdadeiros  ta- 
lentos musicaes,  que  não  deram,  não  puderam  dar  toda  a  medi- 
da da  sua  força.  Faltou-lhes  o  theatro ;  tiveram,  quando  muito, 
a  egreja ;  mas  a  composição  sacra  é  um  privilegio  de  poucos . . . 

Nós  só  tivemos  um  José  Maurício». 

Não  descansou  Elias  Lobo  sobre  os  louros,  e  logo  obteve  do 
Dr.  Achilles  Varejão  o  libreto  da  Ijouca^  feito  com  esmero  e 
inspirada  correcção,  qualidades  que  nem  sempre  têm  os  trabalhos 
deste  género. 

Dizem  contemporâneos  e  pessoas  que  conheciam  a  opera  no 
seu  todo  ou  em  parte,  que  era  superior  á  primeira  quanto  á 
elegância  e  precisão  do  estylo ;  essa  era  a  pròpría  opinião  do 
maestro,  a  quem  ouvimos  mais  de  uma  vez,  indagando  nós,  com 
interesse,  do  seu  modo  de  pensar. 

Ensaiada  e  annunciada  a  opera,  não  logrou  a  ventura  de 
subir  á  scena,  devido  a  tristes  rivalidades  dos  artistiis  da  Opera 
-Nacional,  disputando  o  papel  do  protagonista. 

Graças  á  actividade  e  influencia  de  amigos,  principalmente 
do  Dr.  Achilles  Varejão  e  do  Conselheiro  Francisco  Octaviano,  foi 
•ella  representada  no  Club  Fluminense^  perante  um  luzido  e  enor- 
me concurso  de  sócios,  de  convidados  e  representantes  da  impren- 
-sa.  Os  applausos  que  obteve  foram  delirantes,  e  a  critica  não 
■lhe  poupou  elogios  e  animações. 

O  Correio  Mercantil  consagrou-lhe  um  longo  e  minucioso 
«estudo  critico,  salientando  o  seu  mérito  e  a  sua  inspiração  artística. 
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Influenciado  por  esse  successo,  o  novo  directório  da  Opera 
Nacional  escolheu-o  para  ir  á  Europa  aperfeiçoar-se  nos  seus 
estudos!  Era  eí^se  o  sonho  dourado  de  Elias  Lobo,  como  o  é  de 
todo  o  intellectual  brazileiro,  e  com  razào. 

Nào  di&pondo  de  meios,  lembrou-se  de  pedir  á  Assembléa 
Provincial  Paulista  uma  subvenção  para  esse  fim ;  e  com  pezar 
registramos  a  recusa  que  sofFreu  o  mallogrado  maestro.  Nào  com- 
prehendiam  os  grandes  legisladores  e  políticos  daquella  Assem- 
oléa  em  que  poderia  interessar  á  província  que  um  paulista  fosse 
estudar  musica  na  Europa !  Elle  nào  desanimou  ;  procurou  le- 
vantar recursos  por  outro  meio. 

Recorramos  ao  mesmo  artigo  de  Paulo  Egydio,  para  narrar 
essa  nova  decepçào : 

«  Tentou  elle  (nào  obstante  a  recusa  da  Assembléa)  um 
novo  meio:  foi  á  corte  para  o  fim  de  exbibir  em  scena  a  sua 
opera  a  Louca,  e  deixar  o  producto  á  sua  fnmilia. 

«  Mas,  cousa  singular,  um  novo  e  insuperável  embaraço,  com 
ue  nào  contava,  lhe  sobreveiu :  desappareceu-lhe  o  quarto  acta 


l 


a  opera ! 

«  Estas  amargas  contrariedades  o  determinaram  a  abandonar 
tudo  e  a  buscar  a  paz  da  familia,  para  junto  da  qual  retirou-se. 

«  Entretanto,  nào  o  deixou  jamais  a  musa  da  harmonia. 

«  Junto  ao  doce  socego  do  lar,  entre  os  cuidados  da  vida 
domestica,  muita  vez  o  surprehendeu  a  phantasia. 

«  Depois  de  sua  ultima  opera,  tem  se  dedicado  quasi  exclu- 
sivamente ás  composições  religiosas :  tem  escripto  quatro  missas, 
algumas  a  grande  execuçào  e  efftiito;  dois  Credos,  dois  Orató- 
rios, uma  Semana  Santa  e  muitas  outras. 

«  E'  que  para  Elias  a  arte  é  como  o  pão,  como  o  alento 
da  ahna. 

«  Xinguem  lhe  pode  levar  a  palma  na  pureza  de  seu  cara- 
cter artistico :  póde-se  dizer  delle  o  que  disse  o  poeta : 

«  Est  Deus  in  nobis,  agitante  calescimus  illo  ». 

O  sympathico  poeta  e  litterato  Carlos  Ferreira,  que  ahi 
vive  mergulhado  numa  penumbra,  mais  creada  pela  ingratidão  de 
seus  amigos  políticos  do  que  pelo  esquecimento  de  seus  compa- 
triotas, escreveu  um  curioso  e  interessante  necrológio  do  maestro 
Elias  Lobo,  onde  traçou  com  muita  verdade  e  finura  o  bom  e 
aâiavel  caracter  do  finado.  Entre  as  reminiscências  que  referiu 
do  tempo  em  que,  em  Campinas,  conviveu  com  Elias  Lobo,  re- 
gistra a  do  projecto  de  uma  outra  opera,  O  Sacrifício^  para  a 
qual  foi  incumbido  de  escrever  o  libreto. 
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E  com   que  palpitante   emoção  descreve  toda   essa  historia ! 

Mais  uma  obra  prima  de  que  ficamos  privados  pela  estreiteza 
do  meio  em  que  vivemos. 

Ha  muito  conheciamos  de  nome  Elias  Lobo,  cuja  reputaç&o 
gloriosa  transpuzera  os  limites  da  província  de  S.  Paulo ;  e  logo 
depois  de  fixarmos  a  residência  aqui,  tivemos  a  felicidade  de  tra- 
var com  elle  relações  pessoaes,  que  se  transformaram  logo  em 
sympathica  e  boa  amizade. 

Elias  Lobo  vivia  entáo,  cremos  que  em  Campinas.  Um  dia 
procurou- nos  no  consultório,  para  agradecer  os  serviços  médicos 
que  prestáramos  a  uma  pessoa  da  familia.  «Vim  quasi  que  ex- 
pressamente para  esse  fim,  disse-nos  elle.  Sei  como  tratou  do 
meu  doente,  e  não  quero  que  pense  que  sou  um  ingrato  ». 

Depois,  sempre  que  nos  encontrávamos,  havia  infallivelmente 
uma  boa  palestra,  alegre,  chistosa  e  animada. 

Elias  Lobo  reclamava  sempre  o  cumprimento  de  uma  pro- 
messa que  lhe  fizéramos,  —  a  de  propor,  como  nas  antigas  repu- 
blicas, um  premio  ao  chefe  de  familia  de  numorosa  prole.. .e  boa. 

E  o  pobre  amigo  partiu  sem  ver  cumprida  essa  justa  re- 
compensa. Não  nos  falleceu  a  vontade  nem  o  animo,  mas  não 
dispuzemos  de  poder  para  isso. 

Que  os  poderes  públicos  de  S.  Paulo  attendam  á  aspiração 
do  illustre  paulista  e  promovam  uma  homenagem  condis^na  do 
mérito  de  Elias  Lobo  e  da  civilização  do  Estado,  e  será  isso  le- 
vado em  conta  do  muito  que  deixou  de  fazer  em  favor  de  sua 
gloria,  quando  vivo,  que  seria  agora  a  gloria  de  todos  nós,  depois 
delle  morto. 

Dentro  do  período  limitado  desappareceram  três  notáveis 
talentos  que  brilhavam  no  mundo  inteílectual  brazileiro,  o  que 
durante  a  vida,  tiveram  intimas  ligações  e  collaboraram  juntos 
para  a  gloria  o  para  o  triumpho  do  maestro  Elias  Lobo, —  Amé- 
rico de  Campos,  Achilles  Varejão  e  Elias  Lobo  —  três  accentua- 
das  individualidades  da  feição  litteraria  e  artística  nacional,  eram 
ainda  mais  especialmente  herdeiros  e  depositários  daquelle  senti- 
mental e  fino  espirito  que  tanto  celebrisou  o  enthusiasmo  e  a 
gloria  da  mocidade  académica  de  S.  Paulo,  que  foi  por  muitos 
annos  o  regulador  critico  da  formação  das  correntes  intelligen- 
tes  que  animaram  e  dirigiram  o  paiz. 

Que  ao  menos,  nestas  despretenciosas  paginas,  se  approxi- 
mem  esses  nomes  illustres,  outr^ora  victoriados  pelas  pennas  mais 
queridas  da  impiensa  —  a  homenagem  de  hoje,  será  mais  n^o- 
aesta  mas  tão  sincera  como  a  daquella  épocha. 

Dr.   M.  Azevedo. 
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42  Tenente  Coronel  Gabriel  Prestes 

43  Dr.     Gabriel  de  Toledo  Piza  e  Almeida 

44  Dr.  Gustavo  Koenigswald. 

45  Tenente  Coronel  Henrique  Afionso  de  Araújo  Macedo 

46  Henry  White 

47  Dr.   Hermnann  von  Ihering 

48  Dr.  Horácio  M.  Lane 

49  Horácio  de  Carvalho 

50  Dr.   Hyppolito  de  Camargo 

51  Dr.  Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrane 

52  Dr.  Jayme  Serva 

53  Dr.  João  Alvares  Rubiào  Júnior 

54  Dr.  João  Nepomuceno  Nogueira  da  Motta 

55  Dr.  Jo&o  Nogueira  Jaguaribe 

56  Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Filho 

57  Dr.  Joào  Pereira  Monteiro 

58  Dr.  Jo&o  Ribeiro  de  Moura  Escobar 

59  Dr.  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida 

60  Coronel  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida 

61  Dr.  Jorge  Tibiriçá 

62  Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  César 

63  Dr.  José  Alves  Guimar&es  Júnior 

64  Dr.  José  Baptista  Pereira 

65  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida 

66  Dr.  José  Eduardo  de  Macedo  Soares 

67  José  Francisco  Soares  Romeo 

68  José  Maria  Lisboa 

69  Dr.  José  de  Sá  Rocha 

70  Dr.  José  Valois  de  Castro 

71  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo 

72  Dr.  Júlio  César  Ferreira  de  Mesquita 

73  Dr.  Luiz  de  Anhaia  Mello 

74  Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida 
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75  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  ViaDoa 

76  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo 

77  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles 

78  Dr.  Manoel  Ferreira  Garcia   Redondo 

79  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco 

80  Dr.   Manoel  de  Moraes  Barros 

81  Dr.  Manoel  Pereira  Guimar&es 

82  Dr.  Manoel  Pessoa  de  Siqueira  Campos 

83  Dr.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Sobrinho 

84  Dr.  Martinho  Prado  Júnior 

85  Dr.   Oscar  Schwenk  d'Horta 

86  Dr.   Pedro  Augusto  Gomes  Cardim 

87  Dr,  Pedro  Vicente  de  Azevedo 

88  Dr.   Raymundo  Furtado  Filho 

89  Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho 

90  Dr.   Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior 

91  Dr.  Theodoro  Sampaio 

92  Theophilo  Barboza 

93  Tiburtino  Mondim  Pestana 

94  Dr.  Vicente  Liberalino  de  Albuquerque 

95  Dr.  Virgilio  de  Rezende 


SÓCIOS   H0170IIARTOS 

1  Barão  Homem  de  Mello 

2  Bel]ai*mino  Carneiro 

3  Barão  de  Paranapiacaba 

4  Barão  de  Rio  Branco 

5  Dr.  Georges  Ritt 

6  Dr.  Alexandre  J.  de  Mello  Moraes  Filho 

7  Dr.  Sylvio  Romero 

8  Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe 

9  Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe  Júnior 

10  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Assis  Brasil 

11  Dr.  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboa 

12  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva 

13  Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro 

14  Dr.  Afibnso  Celso  Júnior 

15  Jules  Martin 

16  Padre  Raphael  M.  Galanti 

17  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

18  Conselheiro  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão 

19  Julius  Meili 
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20  D.  Martin  Garcia  Méron 

21  Dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo 

22  Dr.  Jo&o  Capistrano  de  Abreu 

23  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues 

24  Dr.  John  C.  Branner 

25  General  Francisco  Maria  da  Cunha 

26  Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Ramos 

27  Henrique  RaíFard 

28  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro 
2i)  Anatole  Louis  Garraux 

30  João  Vieira  da  Silva 

31  Dr.  José  Calmon  N.  Valle  da  Gama 

32  Dr.  Mathias  Alonso  Creado 

33  Dr.  João  Ribeiro 

34  Dr.  Felisbello  Freire 

35  Dr.  Beniamim  F.  Ramiz  Galvão 

36  Gabriel  do  Monte  Pereira 

37  Dr.  Clóvis  Beviláqua 

38  Dr.  Victor  Schiffner 
3í)  Dr.  Richard  Wettstein 

40  Dr.  Fréderic  Kerner  de  Marilaum 

41  Angust  Heinrich  Wiemann 

42  MiB.  Marie  Robinson  Wright 

43  Dr.  Ernesto  Guilherme  Young 

44  Barão  de  Studart 


SÓCIOS   BFPECTIVOS 

1  Dr.  Jorge  Maia 

2  Dr.  Luiz  Pereira  Barreto 

3  Dr.  Alfredo  de  Toledo 

4  Dr.  Raymundo  P.  A.  do  Sacramento  Blake 

5  Dr.  Alfredo  Pujol 

6  Dr,  Álvaro  Augusto  da  Costa  Carvalho 

7  Dr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo 

8  Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo 

9  Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha 

10  Benedicto  Galvão  de  Moura  Lacerda 

11  Dr.  José  de  Campos  Novaes 

12  Dr.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado 

13  Dr.  Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas 

14  José  Hippolyto  da  Silva  Dutra. 

15  João  Vieira  de  Almeida 
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16  Arcediago  Dr.   Francisco  de  Paula  Rodrigues 

17  Cónego  Manoel  Vicente  da  Silva 

18  Dr.  António  Gomes  Carmo 

19  Monsenhor  Camillo  Passalacqua 

20  Dr.  José  Getulio  Monteiro 

21  Professor  Cbristiano  Volkart 

22  Dr.  Aflfonso  Arinos  de  Mello  Franco 

23  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo  Sobrinho 

24  Dr,  Tullio  de  Campos 

25  Dr.  Brazilio  Augusto  Machado  Oliveira 

26  Dr.  Pedro  Augusto  Cameiro  Lessa 

27  Dr.  Francisco  de  Paula  Santos  Rodrigues 

28  Dr.  João  Antonto  de  Oliveira  César 

29  Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva 

30  Coronel  António  Borges  Sampaio 

31  Dr.  Augusto  Carlos  da  Silva  Telles 

32  HoraceE.  Williams 

33  Joào  Vampré 

34  Dr.  Augusto  Álvaro  de  Carvalho  Aranha 

35  António  Alexandre  Borges  dos  Reis 

36  Dr.  Joào  Baptista  de  Moraes 

37  Major  Paulo  Pinto  Auto  Rangel 

38  Joâé  Jaciutho  Ribeiro 

39  Dr.   Carlos  de  Arruda  Sampaio 

40  Dr.  Luiz  Porto  Moretzsohn  de  Castro 

41  Dr.  Carlos  A.  Pereira  Guimarães 

42  Barão  de  Rezende 

43  Dr.  Euclydes  da  Cunha 

44  Dr.   Francisco  de  Toledo  Malta 

45  Dr.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto 

46  Dr.   José  Pereira  de  Queiroz 

47  Dr,     Luiz  F.   Gonzaga  de  Campos 

48  Dr.   Manoel  P.   M.   Tapajós 

49  Dr.  Mário  Bulcão 

50  Coronel  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo 

51  Dr.  Alfredo  Guedes 

52  Dr.  António  J.  Pinto  Ferraz 

53  José  Couto  de  Magalhães 

54  Álvaro  Guerra 

55  Dr.  Carlos  R.  de  Vasconcellos 

56  Fernando  M.  Bonilha  Júnior 

57  Dra.  Maria  Rennotte 

58  Dr.  Ignacio  de  Rezende 

59  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  Júnior 
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60  Dr.  Silvio  de  Almeida 

61  Dr.  Amâncio  Ramos  Freire 

62  Conexo  José  P.  de  A.  Marcondes 

63  Dr.  Manoel  Pedro  Villaboim 

64  Dr.  António  Cândido  Rodrigues 

65  Jo&o  Lourenço  Rodrigues 

66  Dr.  Francisco  de  A.  Peixoto  Gomide 

67  Conexo  Ezechias  6.  da  Fontoura 

68  Dr.  Eduardo  Loschi 


SOGIOfi   GORRBSPONOBNTIBS 

1  Dr.     Ernesto  Goulart  Penteado 

2  Dr.  Henriqve  Coelho 

3  Alberto  Veiga 

4  Francisco  Corrêa  de  Almeida  Moraes 

5  Dr.     Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme 

6  Dionysio  Caio  da  Fonseca 

7  Coronel  Agostinho  Josc  Moreira  RoUo 

8  Dr.  José  Estanislau  de  Arruda  Botelho 

9  Dr.  João  Alves  Corrêa  do  Amaral 

10  Cândido  de  Carvalho 

11  Dr.   Bernardo  Morelli 

12  Dr.   Álvaro  Augusto  de  Toledo 

13  Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello 

14  Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro 

15  Dr.  José  Roberto  Leite  Penteado 

16  Dr.  Francisco  Marcondes  de  Gouvêa  Natividade 

17  Dr.   Bernardo  de  Campos 

18  José  Gomes  dos  Santos  Guimarães 

19  Dr.  António  Augusto  Gomes  Nogueira 

20  Dr.   Rodolpho  Miranda 

21  Dr.  Aristides  Salles 

22  Dr,   Victor  da  Silva  Freire  Júnior 

23  Dr.   António  Manoel  Bueno  de  Andrada 

24  Dr.   António  Alves  de  Carvalho 

25  Dr.   Arthur  M.   Cortines  Laxe 

26  Francisco  Nicolau  Baruel 

27  Dr.   Carlos  Augusto  de  Freitas  Villalva 

28  Dr.  José  Maria  Bourroul 

29  Jesuino  da  Silva  Mello 

30  Dr.   Eugénio  de  Andrada  Egas 
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31  Dr.  José  Maria  Lisboa  Júnior 

32  Dr.   Carlos  Ekman 

33  Dr.   Gantidio  T.  de  Figueiredo  Bretãs 

34  Dr.  Jorge  Kriclibauin 

35  Dr.  Delfim  Carlos  Bernardino  e  Silva 

36  Dr.  Alberto  Carlos  de  AssumpçAo 

37  Dr.  José  Custodio  Alves  Lima 

38  Conselheiro  Bernardo  Avellino  Gavião  Peixoto 

39  Dr.  Fernando  de  Albuquerque 

40  Professor  Jo&o  von  Atzingen 

41  Dr.   Samuel  das  Neves 

42  Dr.  Joaquim  Campos  Porto 

43  Dr.  Manoel  Corrêa  Dias 

44  Dr.  Pedro  Arbues  da  Silva 

45  Dr.  Uladislau  Herculano  de  Freitas 

46  Dr.  Afionso  Regulo  de  Oliveira  Fausto 

47  Dr.  António  de  Faria  Tavares 

48  Dr.  António  Martins  Fontes  Júnior 

49  Dr.  Firmiano  de  Moraes  Pinto 

50  Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha 

51  Dr.  João  Alves  de  Lima 

52  Dr.  João  César  Bueno  Bierrenbach 

53  Dr.  Jofto  Eboli 

54  Jo&o  Florindo 

55  Dr.  José  Manoel  de  Azevedo  Marques 

56  Dr.  José  Pinto  do  Carmo  Cintra 

57  Dr.  José  Marcondes  de  Andrade  Figueira 

58  Professor  Alfredo  Bresser  da  Silveira 

59  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães  Sobrinho 

60  Dr.  António  de  Pádua  Salles 

61  Dr.  Cleofano  Pitaguary  de  Araújo 

62  Dr.  Eduardo  da  Cunha  Canto 

63  Dr.  Joaquim  Álvaro  de  Sousa  Camargo 

64  Dr.  José  Aristides  Monteiro 

65  Dr.  José  Leite  de  Sousa 

66  Dr.  José  Rodrigues  Peixoto 

67  Dr.  Oscar  de  Almeida 

68  Tenente-coronel  Felicio  de  Campos  Cintra 

69  Major  Luiz  de  Vasconcellos 

70  António  Ferreira  Neves  Júnior 

71  Dr.  José  de  Mesquita  Barros 

72  Dr.  Dinamerico  Augusto  do  Rego  Rangel 

73  Dr.  Arthur  Vautier 

74  Dr.  Galeno  Martins  de  Almeida 
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75  Dr.  Sérgio  Meira 

76  Dr.  Manoel  de  Freitas  Paranhos 

77  Dr.  Augusto  de  Meirelles  Keis 

78  Dr.  Joào  M.  Sampaio  Vianna 

79  Dr.  Wasliington  L.  Pereira  de  Souza 

80  Benedicto  Octávio  de  Oliveira 

81  Luciano  Esteves  dos  Santos 

82  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima 

83  Cândido  Costa 

84  Dr.  Joaquim  de  Almeida  Moraes 

85  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa 
8G  Dr.  Henrique  Coelho  Netto 

87  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires 

88  Dr.  Manoel  Barata 

89  Coronel  Fernando  Prestes  de  Albuquerque 

90  Dr.  Herculano  C.  de  Carvalho 

91  Bolisario  Pernambuco 

92  Olympio  Paranhos 
í)3  D.  Abelardo  Varela 

94  D.   Júlio  Vicufia  Cifuentes 

95  Félix  Pacheco 

96  Dr.  Carlos  Porto  Carreira 

97  Dr.  Alfredo  Varella 


RELAÇÃO   DOS   SÓCIOS    FALLECIDOS 

1  Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes 

2  Dr.  Aureliano  de  S.  Oliveira  Coutinho 

3  Dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello 

4  Dr.  Cesário  Motta  Júnior 

5  Dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira 

6  Dr.  Carlos  Daniel  Rath 

7  José  Ferraz  de  Almeida  Júnior 

8  António  Augusto  da  Fonseca 

9  Dr.  Joáo  Diogo  Esteves  da  Silva 

10  Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado 

11  José  André  do  Sacramento  Macuco 

12  Dr.  Joílo  Francisco  Malta  Júnior 
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